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Ttamar demite Jamil Haddad da Saúd 


asta ainda náo tem substituto; presidente se encontra hoje.com PSDB, PP e bid e discute aj 
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visa de : 
mistério da Cultura, que também é 
filiado 20 PSB. O cargo de 


: Houaiss servirá para compensar 


O PSB negou negou apojo 20 governo 
O 
Cámara dos . Como 


agravante, o partido declarou-se 
“independente do govermo —o 
que náo garante sustentacáo polí- 
Uca— justamente o que Itamar 
quer com esta reforma ministerial. 


PMDB 
A reuniáo de quase trés trés horas 
estre ltamar e 3 cápula do PMDB, 


ontem, para discutir a reforma 
náo foi conclusiva. As liderangas 


cáo, disse que o PMDB reafirmou 
a Itamar o apoio aos quatro minis- 
tros que o partido tem no govez- 
no: Alberto Goldman (Transpor- 
tes), Coutinho Jorge (Mcio Ám- 
biente), António Brito (Previdén- 
pr Hingel (Edu- 

idente do 


“0u o PMDB tem pre oe 
ao país o que ele quer, ou vamos. 
dar razáo á populacío, diz 
queo político só pensaemsi””. >” 


no de nomes, o ministro recorrerá | 
ao chefe da Casa Civil, MESE 
ves. 


A seunido de Banear com e PP 
(Partido ogressista ol aciada 
de ontem para mad do: 
govermador do Distrito Federal, ' 
do joralsa Cas Case 


vem, uma reunido 
de E 
também seu novo esquema EA 
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Os movimientos. separiliss uo te foí sufocado antes que os revol- 
ie tosos tomassem o poder. 
- colonial e se estenderam até mea- Em 1817, durante o reinado de 


¡ Bueno em Sáo Paulo, em 1641), o. MIGO € conseguiram estendes seu 
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» Irton : «2 través de la historia, y marchan 
Marx “Zaúcho” viene hacia un mundo 


pero. pr A debilitar iemt 

re amiento y provincia- 
"laa apuzada sensibilidad pa-  lísmo ínsitos en tales desmigaja- 
problemas sociales y nacio- mientos). 


“No han faltado en Pesstl tab: 
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Becnil 


ds irton Marx, * mercado alternativo regional ofre- 
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de la Erdnid monseñor Sinesio 
Bohn, quien alertó “sobre el riesgo 
de una guerra civil”. 

El Brasil no es Yugoslavia, des- 
de luego, pero los desniveles de in- 
gresos están generando ya tensio- : 
nes insoportables. ¿Cuántas veces : 


E* cortos or la ión, SS orga- 

- ¡nizando la tendencia separatista 
pa desde las bases. Hace ya un año 
proclamó la “República de la 
Pampa Gaúcha” en la plaza cen- 
tral de Santa Cruz del Sur. Con 
bandera (roja, azul y blanca) y 
Constitución (ya redactada). Seña- el propio presidente Franco no ha ¿ 
lan las agencias noticiosas que el advertido acerca de la posibilidad f 
nuevo país —es una especulación de un estallido sociai? Lula, reco- 
por cierto— nacería con poco me- rriendo el norte, donde en las elec- 
nos de 600.000 kilómetros cuadra- ciones anteriores se lo ignoró, 
dos, 23 millones de habitantes y un ¿acaso no se muestra estremecido 
ingreso por habitante (5.312 dóla- ante la seca, la miseria, las enfer- 
| res) que es dos veces y medio ma-  medades, la desnutrición, el ena- 
i_ yor que el del Brasil. Tal es uno de nismo de las nuevas ¡oOnes, 
¡los quid del separatismo: los sure- patentizados ante sus ojos de an- 


A ente AMA 


industria 


: ra de Proa ea que 
z pesa sobre el Brasil opulento, Los 


tiguo operario de la gran 
metal de San Pablo, y acaso 
pd ha llamado dramáticamente a 

la marcha del hambre? 
“ee otro Brasil”, el pra 
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oñatan Etinodela, al no ser inte- : 
-:* grador, y sí ser, en cambio, E 


profun- 
te inequitativo, profundizó” 


dalneñi 
el bache entre los dos Brasil, qué . 


: A PE tao gica Y el Bra- 


paupérrimo invadió lás ciu- * 


las teorías sociológi- ' pa Al cabo de los años ahí es: 


+ donados, leal y las pos 
blaciones 


5 enteras que viven en.la.. 
«pública, bajo los. puentes; alo 
opulencia 


.. lado mismo de la 
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“Temos 200 mil fitiados em 90 
municipios e a seguranca de que 


deputado Edi Siliprandi (PD'T-PR),  nossas idéias encontram eco na 
autor do projeto que previa a con- - opinido pública, embora os hderes 
vocacio de um plebiscito a  n3o tenham, muitas vezes, cora: 
criacáo do Estado do Iguacu, des-  gem de admitir que estáo conosco”, 
diz o vice-presidente do movimen- 
to, Hélio Michektto. Ele cita dois 
outros deputados — Moacir Mi- 
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As figuras de frente do movi 
mento “Sul € meu País” e da Socie-- 
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PF ar meende propaganda separatista |. 


“5 DJOs agentes da Polícia 
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dl 


¿y D'Andrea, pede que, além de apre- 

sentarse para ser inquirido, Irton 

O kve o estatuto do Movimento 
Pampa Gaúcho. 

: O separatista leu em voz alta o 

mandado de busca e apreensáo ex- 


disse, com ar satisfeito, que os poli- 

ciais podiam levar o que quisessern. 

A boa disposicáo de Irton foi expli 

comeca- 

ram a revistar a residéncia, que 

| ¡ mento. Na garagem, onde até 
: ¡ quarta-fcira 4 tarde quatro funcio 
¡ nários trabalhavam fabricando ca- 


dago de vidro com o simbolo da 
“República do Pampa” atirado a 


um canto. 
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MAPAS — Na sala, que no dia 
anterior tinha milhares de panfle- 
tos no cháo, havia somente algu- 
mas centenas, levadas pela PF. Os 

pas do Rio Grande do Sul e da 
tavam cheios de apliques indi 


sos, fitas de vídeo, 11 camisetas, 20 
espelhos de carteiras de identidade 
da “República do Pampa” e carim- 


bos, além de uma faixa de trés' 
metros. 


A última apreensio feita foi a da 
bandeira hasteada na frente da ca- 
sa. Sob os olhares de cerca de cem 


MX 


a chegou 
16h25min. Posando, vaidoso, para 


os fotógrafos, o separatista fez ges- 
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em dos arrozeiros. 


* países exportadores de arroz, entre 
eles, os Estados Unidos, a Tailán- 
dia, o Vietna e a China, A reivindi- 
cacio feita através de um docu- 
mento, assinado por produtores de 
arroz do Brasil, Uruguai e Argenti- 
na, obteve excelente receptividade 
“Hugo Paz. O documento foi elabo- 
rado em reunido realizada no dia 
19, em Montevidéu, e que gerou o 
* acordo setorial. 

-Os arrozeiros pedem a suspensio 
imediata da ¡ de 
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| Brasil assina 
convénio com 


banco francés 


Da Reportagem Local 


O Banco Crédit Commercial de 
France assina na próxima sexta- 
feira em Paris com o Banco do 
Brasil (BB) um convénio de re- 
passe de 500 milhóoes de francos 
franceses (US$ 95 milhúes) desti- 


nados a financiamentos de longo : 


po e a 


Importacies de ipamentos de 
q indústrias : 


origem francesa 


para 
- brasileiras. O dinheiro terá a ga- - 


rantia do governo francés através 


- de seu órgáo Coface, que financia 


comércio exterior. 


Alexandre Lodygensky, 64, re- : 


tante do banco privado 


: CCF Paris, diz que o convénio faz 


parte da estabilizacáo do mercado 
de crédito da Franca com o Bra- 
sil, que teve início com a renego- 


ciacáo da dívida externa em julho 


Na sexta-feira, haverá mais uma 


- demonstracáo de confianca de par- 


te da Franca com o Brasil, diz 
Lodygensky. Segundo ele, os ju- 
ros devem ficar por volta de 6% 
ao ano reais em financiamentos de 
cinco anos. 
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CIA Liberdade FM está 
) sendo acusada de fazer 
separatista, 
mas o diretor da emissora 
contesta as denúncias 


Em cumprimento á determina- 
cáo do ministro das Comunicagóes, 
Hugo Napole3o, o secretário na- 
cional de fiscalizacáo e outosga da 
pasta, Hélio Matos, esteve ontem 
em Porto Alegre e instaurou um 
inquérito administrativo contra a 
Rádio Liberdade FM, visando apu- 
rar as denúncias de veiculagáo de 
programas de conteúdo separatista. 
O secretário seguiu, após o de- 
sembarque no aeroporto, direta- 

: mente para a-Delegacia Regional 
- do Ministério das Comunicaqúes, 
onde tomou conhecimento do ma- 
terial recolhido na emissora e da 
cid defesa apresentada pelos seus. pro- 
es  prictários. Além da formalizacio 
do processo investigatório, Matos 
recebeu o relatório inicial elabora- 
do pelos fiscais regionais, que será 

” encaminhado a Napoleáo. 

Devido ao caráter inusitado da 
visita, o secretário fez questáo de 
afirmar que este é um procedimen- 
to isolado. “Náo vim aqui investi- 
gar as emissoras gaúchas, mas tra- 
tar da situacáo de uma rádio”, re 
sumiu. Sem adiantar o possivel des- 
dobramento do inquérito, até 

. porque uma eventual punicio só 
¿ Poderá ser aplicada, por determina- 
: ¿30 do ministro, após o término das 


| Governo abre inquérito contra rádio 


A 


DEFESA — Apesar da abertura de 
um prazo de cinco dias para que a 
emissora apresente sua contestacáo 
á denúncia oferecida, este tempo 
náo deverá ser utilizado pelo dire- 
tor do veículo, Telmo Tartarotti. 
Juntamente com a entrega das gra- 


produgdes apresentadas. Segundo 
Taruoota cab havcido sia “mui 
: — tura” entre o que pode ser conside- 
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Explicacóes: o sereno Hei Matos dise que defino obre venus punt caberd ao mini 


vulgacáo da cultura rio-grandense. 
“Nunca imaginei que transmitir | 
textos sobre a Revolucáo Farrou- 
pilha pudesse ser considerado cri- 
me”, adiantou o diretor da Rádio 
Liberdade, ressaltando que respon- 
derá a todas as acusagdes através 


A AP PP 4 


permitiu o desencadeamento da de- 
núncia, após ter defendido o movi- 
mento separatista numa entrevista 
ao programa Fantástico, da Rede 
Globo, poderá responder por crime 
de imprensa, através da Lei de In- 
formacáo em vigor (Lei 5.052/67) 
Até a conclusáo das investigagdes, 
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- Estas sáo algumas das normas previstas para o 
consubstanciadas 


PROPRIEDADE PRIVADA 


"O A ninguém será concedido o direito de possuir 


mais de uma casa ou apartamento residencial para 
uso particular 
O O límite máximo para as construgdes de casas 


-para terociros devem ser confiscadas pela comuni- 
«dade e por ela administradas 

- DA ninguém será concedido o direito de alugar 
_parte de sua residencia para fins comerciais 04 
- residenciais 

. O O custo total do atuguel residencial náo supe- 
rará 10% da renda bruta familiar dos inquilinos - 


INICIATIVA PRIVADA 


AE ea putada ul Eecici cacas 


:- res de terras aráveis por familia. As áreas excedentes 


O O proprietário náo poderá residir na cidade 


"BANCOS 
, DD As fimanceiras e os bancos privados serño extin- 


tos. Será criado o “Banco do. Pampa Gaécho: 
S.A> 


SALÁRIOS 
El Nentam salio sed menor do que o aúcinO. 
estabelecido pelo DIEESE ou maior do'que seis : 
vezes esse valor : 
Ai A O. 
1 ; 
CI Nemhum político ou militar poderá receber 
mais do que seis salários mínimos . 


HERANCA ; 
O Somente seráo considerados herdeiros de firmas : 
O 
les que exercam atividades na ¡ 
D Ou herdciros que Já pesscirees casa própela | 
teráo que optar entre uma e outra | 


TEMAS VARIADOS 

1 O governo criará parques ou reservas florestais e ' 
trará ao “Pampa” espécimes animais para evitar sua - 
extingio, como clefantes, girafas e rinocerontes : 


O Todo imigrante que estabelecer-se em terras agri- * 
colas terá que adotar um menino ou menina aban- . 


.donado. Mas náo poderá transformá-lo num servi ¡ 


cal 

O Deveráo existir loas muito bem montadas, | 
tendo boutiques com pessoas habilitadas para ditar a ; 
moda e instruir o povo em geral como vestir-se ; 
adequadamente de acordo com a época do ano € os | 
novos modelos da roupa feminina e masculina . ! 
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| Itamar discute com Menem 4, 
E Os ajustes para a integracáo 
micos do Brasil vém dificultando a 
coordenacáo macroeconómica en- 
tre os quatro países do Mercosul. A 


ana ona 
um déficit de US$ 1,7 milh3o no 


_kira afeta vários setores argenti- 
S nos. Os encontros freqientes dos 
. presidentes da Argentina e do Bra: 
-silimpulsionaram, a partir de 1985, 


e 
E 


' Energia, Herbert Muller, disse que 
a definicáo da natureza jurídica 
=" prazo de 90 dias”. O gasoduto, de 
2.233 quilómetros de extensio, l- 
' garáSanta Cruz, na Bolívia, á cida- 
' de de Sáo Paulo. O custo será de * 3 


... qa. 972010007 


US$.2 bilboes . 
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) > Los presidentes de Argentina y 


Sur. En ese marco, firmarán hoy 
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37 comunicado conjunto de repudio que quedó en manos de ; 
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Firman acuerdos co 


- Brasil, Carlos Menem e Itamar 
: Franco, procuran dar un espaldara- 
. zo político a la ejecución del Merco- 


! El presidente Carlos Menem y su colega brasileño 

i llamar Franco firmarán hoy una serie de protocolos por 

los que Brasil se compromete a aumentar las compras a 
la Argentina de trigo, petróleo y gas para equilibrar la 
balanza de intercambio comercial. 

Ambos mandatarios mantuvieron ayer sus dos pri- 
meros encuentros en el marco de una reunión de tres 
días en Buenos Aires para dar una espaldarazo político a 
la complicada ejecución de las metas del Mercosur que 
serán ratificadas por escrito. 

Por la mañana, en su primera cita en la Casa de 
Gobierno, el análisis de la situación latinoamericana y 
en particular la renuncia del presidente venezolano Car- 
los Andrés Pérez, quedó desplazado cuando les alcanza- 
ron el cable informando del autogolpe protagonizado por 
Jorge Serrano, en Guatemala, quien suspendió parcial- 
mente la vigencia de la Constitución y disolvió el Congre- 

¡so y la Corte Suprema de Justicia (véase página 32). 
Allí mismo, antes de encaminarse a los actos de fes- 
tejo por el 25 de Mayo, se esbozó la idea de emitir un 


los cancilleres. Por la noche, Menem condecoró a Itamar 
Franco con el Gran Collar de la Orden del General San 


.Martín y luego lo agasajó con una íntima comida para 
¿doce personas. a 

: Las estrellas de la jornada, sin embargo, fueron los 
“ministros de Economía. Domingo Cavallo y el reciente- 


“¿mente nombrado Fernando Henrique Cardoso, quienes 


atrajeron la atención del periodismo de ambos paises y 


una Serie de protocolos. Por estos 
documentos, el país vecino se corn- 
promete a aumentar sus compras 
de trigo, petróleo y gas argentinos a 
fin de equilibrar la balanza comer- 


cial. Los dos mandatarios asistieron 
ayer a los festejos patrios y por la 


General San Martín. 


noche Menem condecoró a Franco . 
con el Gran Collar de la Orden del : 


había alcanzado los 1.500 millones, “Las tendencias son ' 


convergentes”, comentó Cavallo al señalar que la deman- 


da importadora argentina estaba cediendo conforme au- * 
mentaban las compras brasileñas de productos argenti- ] 


nos 


apertura económica, del futuro de las privatizaciones y 
la participación en ellas de cmpresas de ambos paises y 
sobre el equilibrio fiscal”, comentó a Clarín el embaja- 
dor argentino ante el: Planalto, Alieto Guadagni. Los 
proyectos de gas, interconexión eléctrica, y el eje vial 


“En el almuerzo discutieron cómo avanzar en la 


San Pablo-Buenos Aires fueron otros de los puntos anali- . 


zados. 

No estuvo ausente, por supuesto, la posibilidad de 
sumarse al NAFTA (el acuerdo de libre comercio nortea- 
mericano) y la incertidumb:«< que les plantea la actitud 
de Bill Clinton ante el terr :. “Cualquier cosa que se haga 
se hará en conjunto”, comentó apenas Cardoso tras la 
reunión. 
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tenían en sus carpetas los puntos más espinosos de la ' 


” agenda. 


En una notoria sintonía (ambos fueron cancilleres de : 


sus respectivos países antes de hacerse cargo de los mi- 
nisterios de Hacienda) compartieron un almuerzo en el 
hotel Alvear Palace, donde se aloja la comitiva brasileña 


del que participaron también el canciller Guido Di Tella 


* y el canciller interino Luis Felipe Lampreia, entre otros. 
: “Nuestra preocupación es que no se dispare la infla- 


y ción; para ello es necesario guardar la credibilidad, esta- 


blecer una politica fiscal lo más estricta posible, aumen- 
| tar la ecaudación y controlar los gastos”, comentó tras 


71 la comida Cardoso con la aprobación explícita de Cava- 
| o. El discurso y la actitud fortaleció la idea de que el 


i te- 
Brasil pueda seguir lo pasos de la Argentina para con 
ner la inflación. en particular cuando el brasileño les 


.| dijo a los periodistas de su país que “aquí no hubo dolari- 


ión sino una valorización de. peso”. 
a prensa brasileña comentaba, justamente, la ad- 
miración que despierta Cavallo y su plan de convertibili- 
dad frente a la inflación del 30 por ciento mensual que 
sufre Brasil y que la comitiva buscaría también consejo 
' en Buenos Aires frente al fantasma temido de una hiper- 
i inflación. El propio Cavallo se sintió sorprendido cuan- 


¿do Itamar Franco lo tomó del brazo con fuerza al pasar a 


' su lado entre un acto y otro. “No le dijo nada, pero el 
gesto lo decía todo”, comentó un funcionario que presen- 
ci na. ] 
da ba ministros opinaron que la integración gozaba 
de buena salud y predijeron un intercambio comercial 
que podría superar los 5.500 miliones de dólares. -u que 
indica un aumento de 1.000 millones sobre el año pasado. 
Tanto Cavallo como Cardoso relataron también la 


disminución del déficit argentino en el intercambio que 
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E ITAMAR FRANCO, BUSCANDO REDUCIR EL DEFICIT COMERCIAL DE ARGENTINA! 
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E (Brampetro), de 15% dos dircitos do 


pra de moeda estrangeira para via- 
jantes brasileiros com destino aos 
países paroeiros do Brasil no Mer- 
cosul — Argentina, Uruguai e Pa- 
raguai. Também ficaram isentas de 


do o limite para a comprá de moeda - 


€ de US$ 4 mil por pessoa, mesmo 
. Emite válido para remessas mensais 
de recursos a residentes temporá- 


rios no exterior. O timite de gastos - 


com cartáo de crédito foi mantido 
em US$ $ mil mensais para qual- 


- GUEJ país, : 
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- rOrigemrdla renmda é obscura ) 


": As imprecisdes ndo dominam 
apenas a educacío e a vida familiar 
ús Irton. Ninguém em Santa Cruz, 
apesar dele ter nascido e vivido a 
maior parte da sua vida lá, sabe 
dizer muito bem no que o separa- 


1975 a 1978. Sobre a confeccáo, 
- mada foi confismado. “Ek € um 


o 


compromisso 
- dade: “Já fui a reunides dele com 
a 
200.” 


-com a renda da venda de camisetas 
-€ decalques produzidos pelo movi- 
. mento. Ás camisetas podem ser ad- 
quiridas por Cr$ 120 mil, e os de- 
calques, por Cr$ 15 mil. Sáo co- 
; mescializadas também carteiras de 
_ identidade da “República do Pam- 


a o Sea le 
nacáo de Irton Marx com o progra- 
ma Fantástico foi a igacio de seu 
movimentu ao racismo. O separa- 


bro des dile 
“rencias á igualdade entre os cida- 
dáos. Como a da página 161, na 


está a de que “o negro deve aban- 


pa” por Cr$ 15 mil. al 
lo miforaa a quart gasa col 7 
campanha (“por medida de segu 
ranga”), mas calcula já ter fabrica 
do 30 mil camisetas e 50 mil decal 
ques somente em Santa Cruz. Con 
sideradas as fabriquetas em outra; 
localidades, a conta das camisetas 
sobe para 150 mil. - 


MECEMAS — ion allas copiar 
com a ajuda de pessoas “interessa-, 
das”, e náo revela a identidade de 
nenhuma delas. Na última quarta- 
feira, afirmou ter recebido uma so- 
ma vultosa de um empresário do, 
Vale do Sinos. “Quanto? Muito”, 
desconversou. Em Santa Cruz, os 


se. Clóvis Heuses, que numa entre- 
viste publicada na edicáo do día 28 
de outubro de 1992 do suplemento 
da revista Veja para o Rio Grande 


do Sul afirmava ter dado dinheiro a 
Írtom, agora diz nunca ter” con-. 
tribuido para o movimento. “Náo: 


tenho nada a declarar. E, se tivesse,! 
diria que é hora dos políticos re- 
pensarem a situacáo nacional”, de; 
clarou na última quinta-feira de 
manh3. rr 
cio Comercial da cidade, Flávi 
Haas, desconhece qualquer 3 
cio. “Podem haver coisas peque! 
nas, que pagam no máximo O al; 
A calcu 


Indicios contundentes der 


vez mais e assegurar o seu futuro”. ; 
Entre os conselhos, está o de que 
“o negro deve aprender a ser mais 
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“Collares quer processar 
Os líderes separatistas 


ue querem criar a “Re- 
A do Ps formada pelo 
¡Rio Grande do Sul, Santa Catarina 
€ Paraná. “E um movimento sem 
'expressáo nenhuma e cujo lider (Ir- 
«ton Marx)deve ser submetido a um 
exame de sanidade mental”, ata- 
cou. O governador alfinetou tam- 
bém os participantes: “Sáo meia 
dúzia de pessoas sem lideranca, 
'ninguém sabe o que eles fazem”. 
- Collares afirmou que 99% dos 
gaúchos sáo contrários a esse tipo 
de movimento e criticou a. Rede 
¿Globo por ter levado ao ar, no 


y 


programa Fantástico do último do- 
mingo, uma ampla matéria sobre o 
assunto. Para o governador, foi da- 
da aos separatistas uma dimensáo 
que les náo possuer, * sem ouvir a 


convivencia fraterna entre ale- 
maes, italianos, espanhóis, polone- 
ses, negros e brancos. 

PAD — “Isso é um alarmismo 
que pode gerar pánico”, exagerou o 
governador, para em seguida ava- 
híar que o país passa por uma crise 
transformada em “caldo de cultura 
para movimentos absurdos, como 
ocorreu na Alemanha e na Jtália”. 
Colfares críticou o ministro da Jus- 
tica, Mauricio Corréa, por ter dado 
importáncia ao assunto, quando 
deveria tratá-lo com cautela. “O 
separatismo é a maior piada do fim 
do século”, desdenhou. Corréa re- 
cebeu ontem um pedido do presi- 
dente Itamar Franco para tomar 
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adotadas. 

Hoje o procurador-geral do Es- 
tado, Gabriel Fadel, deve se reunir 
com o govermador para expor os 
resultados da análise feita por ele e 
pelo procurador-geral adjunto, 
Carios Amaral Terres, sobre a 
questáo do separatismo. Fadel náo 
quis adiantar suas conciusdes sobre 
possiveis represálias-a0s lideres do 
movimento, mas lembrou que o 
separatismo afronta o artigo 1* da 
Constituicáo Federal, onde está di- 
to que a unido dos Estados da Fe- 
deragáo é indissolúvel. A coorde- 
nadoria da Policia Federal no Esta- 
do está fazendo relatórios sobre os 
atos públicos que defendem a inde- 
pendéncia dos Estados. - 


Irton Marx contesta conotacáo racista 


ha 

lO líder do movimento que de- 
¡ fende a criacdo da “República do 
* Pampa”, Irton Marx, garante que 
'náo teme a iniciativa do governa- 
dor Alceu Collares. “O governador 
.terá que dispor do Beira-Rio, do 
Olímpico e de todos os outros está- 


Apesar da recente publicidade 
em horário nobre, o líder separatis- 
ta ficou descontente com'a conota- 
cáo racista que o Fantástico deu 20 
movimento. Ele náo gostou de 
uma cena em que aparece falando 
com o cachorro em alemáo. “A 
repórter perguntou se eu sabia a 
lingua e pediu que eu falasse com o 
cáo. Ficou parecendo uma atitude 
racista”, explica. Segundo Irton 
Marx, a “República do Pampa” é 


contra qualquer tipo de discrimina. caso”, 
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c30. “Se o Rio Grande do Sul fosse 
racista, náo teríamos eleito Alceu 
Collares”, jembra. 

Diante da sugestáo do governa- 
dor de que deveria submeter-se a 
um exame psiquiátrico, Marx reba- 
teu que Collares náo conseguiu 
controlar suas emogdes diante da 
ascensáo do separatismo. “Ele já 
saiu ofendendo um cidadáo que 
nunca teve problemas com a polí- 
cia ou com a Justica”, reagiu. “Re- 
sistiremos até a morte, se for o 


(15%) estavam indecisos. Pela ma- 
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Adeptos da divisáo culpam 
os nordestinos pelo atraso - 


A tese duvidosa de que a Regiño 
Sul sustenta o Nordeste costuma- 
reforgar as conviogdes de pelo me- 
nos metade dos defensores do mo- 


ca-chata”, disse o motorista de táxi 
Adáo Cunha, 54 anos, também de- 
fensor da volta de um governo mi- 
titar. Uma enquete realizada ontem 
no Centro de Porto Alegre e Bairro 
Bomfim revelou que a simpatia pe- 


das -20 pessoas entrevistadas, de 
diferentes faixas etárias e niveis só- 
cio-económicos, nove (459) mani- 
festaram-se contra a separacáo da 
Regi3o Sul do resto do pais, oñto 
(40%) sáo favoráveis á idéia e trás 


lembranca de que os trés Estados 
náo tém condipdes económicas de 
se tornarem independentes até o 
alerta para um prováve] corte nas 

relágdes opmerciais com que o res- 
tante do país castigaria a “Repúbli- 


ca do Pampa”, como frisou o estu- 
dante de Arquitetura Gabriel Ávi- 
la, 18 anos. 


Cavalheiro, 60 anos. Mas, dé É 
A -- 
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chos repudiam separatismo 
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ted ones céca de 20 mil pes 


| framam usa novo encontro para as 


:- próximas semanas. 

te : A desmobilizacio dos separatis- 
tas póde ser notada já no sábado 
«pela martes, quando deveria acon- 
“tecer uma carreata. Por volta das 
-11 horas, o desfile foi cancelado. A 
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á praca. Nos discursos pronuncia- 
dos da tribuna montada sobre um 


¡ _caminh3o, o tom era de defesa da 


proposta de do Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina e 
Paraná do resto do país. 
DESISTÉNCIA — No início da tar- 
de, porém, enquanto os separatis- 
tas ouviam os pronunciamentos da 
tribuna livre, os líderes das comis- 
ses se reuniam com Irton Marx a 


líderes anunciando que Irton Marx 
náo mais compareceria á praga Ge- 
tútio Vargas. 

A auséncia do separatista e as 
justificativas confusas geraram ru- 
mores de uma divisio interna entre 
seus membros e uma acáo para 
mudar o comando. Carlos Schnei- 
der descartou um possivel “golpe” 
interno para tirar Marx da lideran- 
ca. “O movimento separatista náo 
é de Irton Marx, ele gerou o filho e 
agora o movimento vai criar”, re- 
bateu Luciano Martins, represen- 
tante da comissio separatista de 
Porto Alegre. 

A principal justificativa apresen- 
tada pelos separatistas para o redu- 
zido número de participantes foi o 
temor causado pelo boato de que a 
polícia prenderia quem compare- 
cesse ao encontro. Na praca, a par- 
ticipacáo da populacdo foi muito 
pequena. Muitos curiosos passa- 
vam pelo local, observravam um 
pouco e saíam. ZH24/5. 


0 04 


'rácassa o encontro separatista 
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Líder separatista j 


SILVIO BARBIZAN ZA 29/5 
Correspondente 


Santa Cruz de Sul —  Ameacas de 

: bomba, tiros, tumulto e pancadaria 

¡ - foram as justificativa do lider se- 
pl] paratista Irton Marx para O seu 
pl náo comparecimento á manifesta- 

: qá0 politica organizada pelos seus 


seguidores, no domingo, na praca * 


fracasso do movimento e anunciou 
para o dia 11 de junho a “procla- 
: macio” da República do Pampa, 
. Gesta vez numa cidade da regiáo do 
¡_Yále do Rio dos Sinos. 
O industriário Paulo Faber, um 
dos poucos separatistas presentes 
- a0 encontro, mostrava-se indigna- 
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do com a auséncia de Irton, > 
cando o ser ato de traicdo ao faovi- 
mento. Frente ás críticas, o'Mder 
separatista apenas aso 
sendo vítima de ameacas, 


explosáo de uma bomba até A vice 
Com medo, segundo ele, os coprdo- al 


nadores dos núcleos separatistas de A 
vários municipios teriam decidido * 
pela sua auséncia para náo colocar 


em risco também a vida de outros. TORNOS. 


manifestantes. “Por mim. iria de 
qualquer jeito”, lamentou Ion. 
Na sua avaliacao, porém, o re- 

duzido número de participamtes 
(cerca de 500) “até fot bom”.” 
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Desde Bentos Concalves bea HóY la ¡sbeliid sigue lalo: | | 


Hoy se proclama la Rcnública de las Pampas”: 
abarca Río Grande del Sur, Paraná y Santa Catalina 


proclamación este 23 de mayo de la “República Federal de las Pampas” por el movimiento separatista 
Didera Iron Marx, dando forma ? la rebeldía sureña de tres estados brasileños (Río Grande, Paraná 
O Y dd e 


li ln cional queda la renuncia 
Sin embargo, de Bentos Gongalves a hoy, un gritod de rebeldía 
tras su identidad política, sigue latiendo por las tierras gaúchas. 


Esque hubo untiempo, en 
que esas ricas tierras al norte 


Pp ra crió a "I 


nta cat 


ción. En 1493 el papa Alejan-. 
dro VI. pos medio de una 


tas. Trazó una línea divisoria 
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leguas hacia el Occidente y 
Medioda” 


Dehecho, entonces, Espa- 
ña se quedaba con el control 
de toda América. 

Indudablemente esto no 
satisfizo a Portugal, ya ue 
aducía prioridad sobre Amé 

- - fica, ya que muchos de sus 
pilotos, enfatizaba, habían 
| tocado suelo americano antes 
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ha cercana a la entrada del invasor todo el territorio sí- - 


+ - del Brasil actual. 


- actual, con la ista de Martín _ que renegaba do- Artigas Y: 
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que Colón. Yaguarón y Santa == 
Detodo estosurgió cl Tra- volviendo a tomar territorios 
tado de Tordesillas, que se riograndenses. 
firmara en ese lugar de Espa- - Cuando se produce la in-' 
ña, en el año de 1494. vasión portuguesa a nuestro ' 
Alí “se convino dar ma- territorio, y la derrota de las ' 
yor extensión a la línea esta- fuerzas orientales comanda- : 
blecida por Alejandro VI, das por Artigas, el jefe de los ' 
fijándola a trescientas leguas lusitanos, el general Lecor 
al Occidente de las Islas del . realiza un. “Convenio” en : 
Cabo Verde”. Así, entonces, "1819, com el Cabildo de. 
ta nueva linea divisoria pasa- Montevideo. Este cede al: 


brazo Pará del río Amazonas tuado al norte de la margen 
y por el puerto de Cananea - izquierda del arroyo Arapey, * 
(San Pablo). lo que le dejaba a cambio de la construcción . 
aPortugal una buena porción — del faro de la isla de Flores.-: 
- Sin dudas que éste ha sido el: 
Hacia 1560, ta Provincia. precio record de un faro, el . 
del Uruguay compreadía: más caro de la Historia Uni- . 
además de nuestro territorio. versal. Allí, por ua cabildo . 


García, los territorios de Pa- recibió al invasor como a un - ES 
raná, Santa Catalina (Catari- libertador, que se adjudicó: —-* 01 
ná), Río Grande del Sur, derechosperanegociarsobre: *:: 
Misiones, Corrientes y Entre todo el territorio racional, OATES: 
cuando los tenía sólo sobre 
Montevideo, se sellaba nues- - 
EL AVANCE LUSITANO tra suerte sobre los territorios : 
Y NUEVOS TRATADOS ma la antigua Provincia del; 
ruguay. de 

Portugal no se resignaba Los hechos posteriores : 
respecto a sus dominios en  sonbiencoaocidos: laCruza- : 
América y así, en suagresiva . da Libertadora de 1825, la: 


Ríos. 


y lusitanos, estos se apodera- 
ron de los fuertes del Chuy. 
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“República de 
la Pampa Gaúchia” 


PORTO ALEGRE, Brasil, 19 (Enviado 
No se trata de ur movimien- 


tizar la integridad del territorio nacio- pios y del distrito federal. - -—.-.. -.-, 
nal”. Sin embargo, precisamente la plaza 


En estos tres estados, entre los más más importante de esta ciudad leva el 
ricos del Brasil, existe una veintena de nombre de Revolución Farroupilha, la re- 
movimientos que reivindican la separa- vuelta de los “Farrapos” (harapientos o 
ción, en un abanico ideológico que abarca miserables) que entre 1835 y 1845 procla- 
desde la propuesta más formal del Frente mó a Río Grande do Sul (y parte de Santa 
per la Autodeterminación del Sur, lidera- Catarina) como páís independiente. Las 
¿Bdel do por el diputado estatal del Partido Mo- tropas separatistas fueron finalmente de- 
"de 45 años, anunció que durante este fin vimiento Democrático Brasileño  rrotadas por el ejército enviado por el em-. - 

seniana será proclamada en esa ciudad (PMDB), Hélio Musskopt, hasta agrupa- perador, al mando del después Duque de 
por 2hora dé manera simbólica— la ciones más folclóricas y tradicionalistas, o Caxias. ; 


“República de la Pampa Gaácha”. .. el pronazi Movimiento República F 


cuando el propio presidente del Brasil, . tocopias de la propuesta separatista aquí lo largo de la historia brasileña, pero 
amar Franco criticó el movimiento, el- en Porto Alegre, ya que se trata de movi- * actual recesión económica y las 
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SANTA CRUZ DO SUL, 22 (Enviado 
especial). — La primera jornada de actos 
organizada para hoy, sábudo, por el prin- 
cipal grupo separatista del sur del Brasil, 
debio suspenderse ante el escasisimo res. 
paldo popular, Fue una respuesta inespe- 
rada, incluso para las autoridades federa- 
les, que aguardaban una mayor adhesión, 

impulsados por la profunda recesión 
que vive el país, el descontento por la falta 
de un rumbo claro en cl gobierno federal 
y los enormes desequilibrios entre el nor- 
te y el sur, los movimientos separatistas 

comenzaron a resurgir en 1 los últimos me- 


E 


eZ 

E 4 A 
O ES «al 
Er 

o. 


PROA! 
MINSULOS, 


| 
| 


L 


ses retomando la vieja idea de una repú- 
blica independiente en el sur, concretada 
durante diez nños en cl siglo pasado. 

Esta ciudad de Sunta Cruz do Sul, ubi- 
cada 150 kilómetros al oeste de Porto Ale- 
gre y a 950) kilómetros de Buenos Aires, se 
convirtió en el principal punto de enfren- 
tamiento entre el movimiento separatista 


“de todos modos muy minoritarlo— y el. 
'antiseparatismo en el sur del Brasil. 


El grupo independentista República 
Federal de Pampa, liderado por el ger- 
mandófilo Irton Marx, había anuncindo 


una serie de actos que debían comenzar 
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“Buenos Aires, domingo 23 de mayo de 1993 * CLARÍN: 


UN CASI INEXISTENTE APOYO / A LA OYO A LA PROCLAMACION DE LA "REPUBLICA DE LÁ PAMPA GAUCHA”” 


'Fiasco para el secesionismo brasileño 


hoy ep da plaza principal de la ciudad, 
pero que finalmente fueron postergados 
para mañana domingo. El acto central 
será la “proclamación”, simbólica, de la 
República Federal do Pampa, 


El anuncio robró especial trascenden- 
cia luego que la nolicia federal confiscó la 
semana pasada el material de propagan- 
da del grupo, y el portavoz del ejército, 


genera) Gilberto Serra, señaló que si el ' 


movimiento se incrementa —lo que no 
parece probuble— los militares no vacila- 
. Yán cn tomar las armas para garantizar 
Ja integridad territorial del país. 


La aparición de los movimientos sepa- 

¿ratistas determinaron a comienzos de oste 

año el surgimiento de un grupo antiscpa- 

«ratista en esta ciudad, Se creó así el Muvi- 

¿miento por Ja Unidad del Brasil-Separa- 

; elón No, integrado por intelectuales, fun- 
* cjonarios y sindicalistas, 


* "Rio Grande do Sul es un estado con 
¿una fuerte presencia de descendientes de 
¿ itallanos —y, en menor medida, de ale- 
: manes— y tiene un estándar de vida muy 
+: superior al del resto del país. El 83,2 por 
? ciento de las viviendas tiene heladera, el 

81,3 por ciento de los habitantes posce 
í teléfono y la expectativa de vida llega a 
¡ los 70 años. En este contexto, muchos 
, “gaúchos” se niegan a ajustarse el cintu- 
rón por los desaciertos de Brasilia. 

Tanto el despoblado norte (Amazonia) 
| como el paupérrimo Nordeste reciben, en 
'cambíio, aportes federales mucho más 
' considerables que el sur. Son regiones que 
"cuentan con los peores índices socioeconó- 

micos, elevadas tasas de mortalidad in- 
fantil y más de 1.600.000 familias ham- 


AR 


rientes por la sequía. Buena parte de los ' 
red federales proceden de la riqueza 
elgur.. >. 


El senador Socialista José Paulo Bisol, 
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de Rio Grande do Sul, afirmó la semana 
pasada que los habitantes de este estado 
envían sus impuestos a Brasilia para que 
después el gobierno los mande al Nordes- 
te "y las elites hahianas lo desperdicien”. 
“La federación es un completo fracaso, 
una obra de ficción”, resumió, 

Los reclamos se han incrementado con 
vistas a la reforma constitucional, que co- 
menzará a ser elaborada en octubre priú- 
ximo, y que podría ajustar Jos desequil;» 
bricos entre las cinco regiones y los 26 es- 
tados en que se divide Brasil. 

“Podemos ganar más luchando para 

tener más espacio en el escenario nacio- 
nal que dejando el Brasil”, opinó Anton 
Karl Biedermann, presidente de la Fede-. 
ración de Asociaciones Comerciales de 
Rio Grande do Sul (Federasu)). 

En los últimos meses el movimiento. 
separatista no solo resurgió en este estas > 
da, sino en otras reyjones, : 

laa semana pasada, la policía federal 
detuvo en la ciudad de Curitiba, capital 
del estado de Paraná, a cuatro represen- 
tantos de los movimientos independentis- 
tas El sur es mi país y Sociedad Amigos 
de Paraná, a quienes se les secuestró pro: 
paganda separatista, 

"En tiempos de crisis, cualquier idea 
extraña que prometa una vida mejor 
prospera con facilidad”, advirtió en diálo- 
Ko con la prensa Jair Krischke, del Movi- 
miento Justicia y Derechos Humanos. 
“Así ocurrió en.la Alemania de los años 20 
cuando surgió Adolfo Hitler, Coincidente- 
mente todos esos movimientos separatis- 
tas tienen un ingrediente de discrimina»; 
ción que nos preocupa. Son todas varia 
ciones de la figura del salvador de la Pa 
tria, que resurge en los tiempos de crisis". 


afirmó. 
, Rubén Guillemí 
, Copyright Clarín, 30:43 
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Asumió Cardoso en Economía: | 
“Menos inflación sin hambre”; 


BRASILIA, 21 (EFE. 

AP y AFP). — El nuevo 
: ministro de Economía de 

Brasil, Fernando Henríi- 
: que Cardoso, lanzó hoy la 

líneas básicas de su polí- 
“tica económica con la 
. promesa de “conirolar la 
: inflación con un ojo y co- 

«ordinar políticas que no 
maten de hambre al pue- 
“blo, con el otro 

El politico socialdemó- 
erata, que cuenta con un 
ampllo respaldo nacional 
'é internacional para su 
" gestión, recónfirmó la vo- 
luntad ¡de Brasil de res- 
_pétar tos compromisos 
“internacionales contraí- 

¿ dos. 

-Cardoso, respetado 

“académico y político, fue 
nombrado por el presi- 
dente Iltamar Franco al 
frente de la cartera de 
: Economía luego que su 
: antecesor, Eliseo Pesen- 
«de, decidió renunciar al 
: eargo debido a “una pro- 
; funda depresión moral” 
¡causada por denuncias 
¿ por tráfico de influencias 
¿en su contra. 

El nuevo rninistro, el 

cuarto en ocupar la car- 
¡tera de Economía en los 
| seho meses de la gestión 
:de Franco, asumió sin 
ninguna ceremonia: sim- 
plemente firmando su ce- 
se como canciller y su 
aceptación a la poderosa 
cartera de Hacienda. El 
embajador brasileño en 
Portugal, José Aparicio 
de Oliveira, fue nombra- 
do hoy nuevo canciller 
del Brasil. 

En su primer contacto 


rm rta 


con la prensa, Cardoso 
fue claro con respecto a 
su plan. “No habrá shock 
en la economía. Habrá 
austeridad en los gastos, 
un severo combate a la 
inflación, a la evasión fis- 
cal, reducción del déficit 
público y aceleración de 
las privatizaciones en al- 
gunas estatales”, afirmó. 

La reacción favorable 
al nombramiento de Car- 
doso en la comunidad lo- 
cal e internacional se ve- 
rificó en el clima de eufo- 
ria en alza con la que 
operaron hoy las bolsas 
de valores en Brasil. Los 
medios brasileños atribu- 
yen el fenómeno a la con- 
fianza que generó el so- 
ciólogo (ex profesor en 
prestigiosas universida- 
des de Brasil, Francia y 
Estados Unidos) en me- 


dio de la situación de ca- 
os político que vive Bra- 
sil 

“El desastre político 
que fue hasta ayer el go- 
bierno de Franco lieva a 
Brasil a la encrucijada: o 
la nueva administración 
hace posible cambios su- 
ficientes como para susti- 
tuir la crónica inestabili- 
dad política o prontc el 
país estará sumergido en 
el caos”, afirmó en pri- 
mera plana el influyente 
diario O Globo. 

La posibilidad de que el 
nuevo ministro no sólo 


conduzca el área econó- - —— _—___— 


mica sino además agluti- 
ne el apoyo de sectores 
financieros locales e in- ; 
ternacionales y opere co- | 
mo articulador político ; 
para recomponer las des- 


gastadas relaciones entre 4 
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' Fernando 
Cardoso - 


. presidente 
ltomar . 
Franco tras 
asumir en 
Economía. 


la Legislatura y el Poder 
Ejecutivo ha llevado a 
muchos analistas brasile- 
ños a considerar a Cardo- 
so como un virtual pri- 
mer ministro. 


“Cardoso gana el poder * 


de un primer ministro”, 
fue hoy el título de tapa 
del diario paulista O Es- 
tado de Sao Paujo, mien- 
tras el analista político 
Marcelo Pontes auguró: 
“Si consigue vencer la in- 
flación y tranquilizar el 
país, Cardoso podrá ser el 
sucesor de Itamar Fran- 
co”. 


lizq.) abrozo Ñ 


8 ; 7 
5 Él y 
AE E % 


ao 


GN 


| 
| 
| 
| 


O 


el 
y 


EA 


3 
A 


e 


eo 


A A A 


EE h 


YINUL 


Para « apaciguar la tormenta po- 
lítica que se cierne sobre el Brasil, 
el presidente Itamar Franco eligió 
como nuevo titular del Ministerio 
de Hacienda a Fernando Henrique 
Cardoso, un hombre que, además 
de ostentar una brillante carrera 


menos dos valores cruciales para la 
actual coyuntura brasileña: respe- 
tabílidad y crédito.. 

Extravertido, amable, ingenioso 
y sereno, el flamante ministro de 
Economía de! Brasil (titular de Re- 
laciones Exteriores hasta ayer) es, 
por su buen tránsito en medios par- 
lamentarios y empresariales, la fi- 
gura que puede recomponer las fi- 
-Suras que han colocado al proceso 
'brasileño ante el serio peligro de 
tuna crisis institucional. 

El diálogo de sordos que desde 


A “der Ejecutivo y el Legislativo y el 
enfrentamiento, de las últimas se- 
manas, entre ministros centrodere- 
chistas y centroizquierdistas en el 
gabinete, reciamaban una figura 
respetada por todos los sectores en 
¿Y conflicto, con experiencia política y 
4 habilidad articuladora. Hoy, Ja re- 
acción favorable de la Bolsa de San 
Pablo y las declaraciones de politi- 
:CoS y empresarios, parecen indicar 
“que se trata del hombre indicado. 
Su foja de político honesto cola- 
borará, además, para neutralizar, 
. ante un sociedad sensibilizada por 
el tema de la corrupción luego del 
escándalo que involucró al ex pre- 
sidente Fernando Collor de Mello, 
el tufillo a corrupción que ya co- 
menzaba a invadir el gobierno de 
Franco. El ministro de Hacienda 
saliente, Eliseu Resende, enfrenta- 
ba acusaciones por tráfico de in- 
fluencia a favor de la constructora 
| Odebrecht. 
Henrique Cardoso, ex a 


— 


académica, posee como político al * 


hace varios meses mantienen el po-* 


de sociología de la Universidad de 
San Pablo, ex profesor de prestigio- 


sas universidades extranjeras co-. 


mo La Sorbona, Cambridge y Prin- 
ceton, es autor de numerosos libros 
y artículos, entre los cuales el más 
conocido es Dependencia y desen- 
volvimiento en América latina. 
Como politico fue uno de los fun- 


dadores del Partido de la Social- 


Democracia Brasileña (PSDB), 
ocupó varias veces el cargo de se- 
nador y se desempeñó como canci- 
ller en el gobierno de Itamar Fran- 
CO. 

"A los 62 años (convertido en. el 
cuarto ministro de Economía eñ 


ocho meses de gestión Franco), 


Cardoso enfrenta el desafío de me- 
jorar las relaciones entre la Legis- 


io 


" Fernando Cordoso onuncia ayer en la misión brasileña ante.las Nácio" - 
nes Unidos, en Nueva York, que ha sido designado nuevo ministro de 
Economía de su país. 


latura y el Palacio del Planalto, « en- 
tre otros motivos, para posibilitar 
la aprobación de un crucial conjun- 
to.de enmiendas constitucionales 
vitales para el actual gobierno del 
Brasil. ; a de E 

A pesar de que muchos ponen en 
duda la capacidad de este experto. 
en Ciencias Políticas para encarar 
una inflación promedio del 30 por 
ciento mensual, de coordinar un. 
vasto programa de privatizaciones 
y manejar'las últimas cio- 
nes para la refinanciación de la 
deuda con los acreedores extranje- 
ros, su rol de moderador político: 
tranquiliza ala mayoría. “ . 


Telma Luzzani 
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responsa! o El Observador 
Brosil 


EL PRESIDENTE ÍTAMAR 
Franco intenta recuperar 
credibilidad para su go- 
bierno, acusado de co- 
pción y hasta de encaminarse 
ia una “bordaberryzación” o 


] “fujimorización” para citar un caso 


reciente de autogoJpe. 
Al nombrar para el Ministe- 


rio de Economía al senador Femnan- 


do Henrique Cardoso, recibido con 
unanimidad por políticos, eco- 
nomistas y empresarios como un 
hombre con amplia experien- 

¡ cia internacional y legislativa, el 

: | presidente puso punto final al uso de 
: amigos íntimos en puestos claves. 

« —. Cardoso, que era el canciller, es 
un “viejo compañero” de Franco 
desde su época de senador, pero es 
ante todo un hombre de competen- 
cia probada y de gran influencia 
sobre el temperamental presidente. 

Los tres primeros ministros de 
Economía de Franco fueron sus 
amigos de siempre. Los dos prime- 
ros renunciaron por incompatibili- 


7 dad de genios, y el tercero en medio 
.— de un escándalo por sospechas de 
“Qetráfico de influencias. 


- También la ex secretaria de Ad- 
ministración, Luiza Erundina de 
Souza, destituida sumariamente por 
Franco, denunció corrupción en el 
gobierno, y que no habría voluntad 
polos para investigar. 

-pero Franco, que 


cito q EE 


llegó a la Presidencia de la Repúbli- 
ca como anti Collor de Mello, aca- 
bó acusado por sus propios auxi- 
liares de proteger la corrupción. ' 
Lacredibilidad del gobierno, que 
ya era muy escasa, fue todavía más 
reducida. Es por eso que el presi- 
dente respondió con una reforma 


ministerial, aunque todavía existen * ' 


dudas sobre quiénes serán sus nue- 
vos colaboradores. Al misme tiem- 
po, el jefe de bancada del gobierno 
en la Cámara de Diputados, Roberto 
Freire, se encargó de disipar los te- 
mores de “golpe blanco” en Brasil. 


Todo comenzó con lareunión de ' * 


esta semana, donde el presidente 
recibió a los ministros de Ejército, 


tarias y tienen 


algunos sectores hablan de salidas 
autoritarias, con el argumento de 
que el gobierno actual es débil. 
“Las salidas autoritarias que se 
comentan son cosa de las elites, 
que son fundamentalmente autori- 
_miedo cu 


Marina y Fuerza Aérea y accedió af : ;- : 


sus demandas de aumento salarial y ' 


de recursos para modemizar el'- 


material bélico. 
El diputado José Dirceu, del 


Partido de los Trabajadores (PT), .. 


advirtió sobre el riesgo de 


“bordaberryzación” o “fujimo-! . : 


rización” del gobierno, recordando. 
los casos de los presidentes Juan: 


María Bordaberry, de Uruguay, y. . 


Alberto Fujimori, de Perú, que 
apelaron al autogolpe con apoyo 


militar para sacarse de encima el 


poder del Congreso. 


Freire recordó la “trayecto- 


ria histórica de demócrata” de' - * 
Franco durante la resistencia a la . 


dictadura militar y dijo que el pre- 
sidente “no dará un golpe blanco 
para transformar la democracia en 
dictadura”. 

Según Freire, un_£x comunista, 


O3-03 


e 


t 


oso, un ministro competente tras la credibilidad perdida 


democracia comienza a funcionar. 
Cuando las elites ven manifesta- 
ciones de huelguistas tienen miedc 
del desorden, no comprenden que 
en los procesos de cambio y creci- 
miento eso es fundamental y nor- 


firmó. 
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Desde que Hiámar Pranto:alumio da presiócació da an el atorado ndice linscianaido 00 poe clósto més. A Ñ 
Brasil, cuatro fueron los ministros de Economía.desig-  Sual-, una deuda externa de casi 125,000. millones de- ¡A E 
nados. La crisis económica que sufre el país se refleja dólares y algo más de 4 millones de desocupados. p: CN 
que mantuvo un alto grado- Hadad. Ex gobernadordel  queaseguraba que Ñ po A. a 
de credibilidad. Se alejó estado de Pernambrico, era” Resende pc Pop e 
MARCILIO del cargo el-2 de octubre un desconocido para el : y : 
"¡MARQUES : del mismo año. - mundillo económico de). So Se e 
¡" país. Hombre de confianza - la EN 
ia GusTavo MER A 
a . pu mbre o. ios! . 
Econonía de Fernando A qe po 
Collar de Mello el 12 de proyectada por Hr me Ds 
; mayo de 1992, dejando su royectada por Itamar. ..- La E 
cargo de embajador enlos  El3deoctubre de 1992 fue — Hadndhasta marzo de este FERNAN Do Y | Ñ 
oe abla ndo nabo ministro de Finanzas, « po Ñ a . e y H a 
por el entonces presidente  tansolo46 años: EF E : : CARDOSO ? : 
¡José Sarney. En mediodel ministerio de Economía se EU SL | Sé 
. :escándalo de corrupción drdoble es Pirantas y ent ELIS ::. Desde ayer es ql nuevo po o 
- que sacudió al Erasil, fue Planeamiento, a . "13 119) 0 ministro de Finanzas, en |: "y q . 
FPode los pocos ministros  fuedesignado Paulo - ! 
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TITULO Gadea. el PMDS o : y a a 
PROCEDENC dl d. 
FECHA DEF. sa 
VecULACioNES | 
ed o 2 
Petistas consideram 
-——PMDBo principal 
adversário em 94 
* O PMDB € hoje o principal ad-. 
versário do PT na briga pelo gover-; 


- nodo Estado, segundo uma análise 
: dos petibtas realizada po Orio 
: de Trabalho Eleic3o (GTE). “Seria 

uma disputa muito difícil para o; 
PT”, sublinha o documento. Na' 
ciais colocam o PMDB como opo- 
nente do PPR na reta final E 
uma teroeira possibilidade é a pola- 
rizacáo entre PPR e PT, que agra- 
* daria bastante aos petistas. “Dificil 
mente PMDB, PDT e PTB pode- 
- fiam apoiar publicamente o PPR”, 
diz o estado. classificando de im-' 
provável a preseñca do PDT no. 


' de junto, exa Passo Fundo, a com. 
R “| tiva vai convessar com o deputado 

federal Éden Pedroso (PDT), com 
o _intengdes de trazblo para O PT. 3 
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as el pattije ue desolación heroes que añade y las padecioientos del halo 06 
castigo: A A LS pa ti de a e 
i A A 
- PAULO ALFONSO, Bahía 1? (Envia- . A A 
o . A ds e S 
:que represento en mi pais. Pero abora . .. Clarín N ES 
S ma la responsabilidad de no aceptar la _s o oca 
matanza colectiva que representa el ham- 
bre de mi O E Paulo Alfonso es una ciudad infrecuen- 
A O kilóme- te en el nordeste; aunque la alcanza, es 
tros al nordeste de Salvador, dos mil per- . una de las menos asoladas por el hambre. 
sonas escuchan en silencio a Luiz Inacio Con todó, no le bastan sus represas, su 
Lela da Silva, lider del Partido de los aeropuerto, las diez líneas que le asigna 
PD. le 2 emtre-sus 500 páginas la guía t | 
Son las diez y media de la noche de un * Quatro ni la proximidad del verde . 
agotador, el cuarto de la Caravana de - innombrable del río San 900: H 
- la Ciudadanía que echó a rodar Lula enla ': La iguala a toda la región un año sin ; 
ión más miserable del Brasil y cuyo lluvias, 2 "to Cit e ) 
destino último, aunque negado, es la pre- * , ! 
sídencia de lá república. 0. Mesjas-Glorias y 
Lula concluye y se abraza con otros ' : Ea estatal CHESF (Compañía Hidroe- — 
dirígentes y senado- - *léctricá San Francisco) fue alguna vez la | 
O mayor empresa —sino la única— genéra- o 
«ás de manos. Lula en territorio del dora de empleos en la ciadad. Hoy, .camo 
uno de los “coromeles (por. está diciendo Mesias a Lula, es la “más 
caudillo) del nordeste, Amtomio Cariés “grande miseria de Gloria”. una ciedad | 
«Magalkses, lo que se adivina en que no mínima; separada veinte kilómetros de | 
.hay-un solo policía visible*"Ser ciudada- : Paulo Alfoiso por un caminp. da + 
no es tener los ojos abiertos. LeVintémse $i - sequía es una imagen Violenta. Todos los - *' 
cho Lula como cierre. - ¿+ verdes timidos de las “aatingas, unas ma- ; 
La caravana del lider petista, dos mi- tas cerradas, y 
cros colmados de dirigentes, un aire caliente, decenas 1 
it e bus) van detrás de los restos de uma cabra. 
mapt, en el estado de pa , tierra del er . Mesias, presidente del Sindicato de | 


“ra la cuarta escala de su gira de 24 días en 1 
la que recorrerá 3.200 kilómetros atrave- 1808 de lucha, del caraje de sus compañe- 
sarido 52 ciudades de seis estados del Bra- : a 


- sil. a - 
Paulo Alfonso, adonde viajó Clarim” Partido fitmma lo que será la principat he- 
onto levanta ollas o des era rodea a 

tes antada a San - » oe 
Francisco. Es casi ún punto de encuertro con apretones a hombres, mujeres y chi- 
de cuatro estados del nordeste: Bahía, “0Sentusiastas, pero de miradas ausentes. 
Sergipe, Alagoas y Pernambuco, el “ser- - — Giesía Nueva es una ciudad pk - 
tao” (desierto) que concentra el 53 por ' da por la CHESF después que al: 
ciento de la Dobreca absoluta del Brasil. ta vieja ciudad para construir, en 1974. la | .: 
23,7 millones de persenas que viven con represa de Moxotó: siete mil familias fue- | .- 
- un ingreso familiar inferior a un cuarto ron expulsadas de sus tierras a cambio de t 
de salario mínimo, según mediciones del monedas. 
Instituto Federal IBGE de Estadistica. Desde uno de los morros todavia pee 
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o, 


: terrumpe ápe Lula, a, chupiindo de a ratos un 


puro de origen cubano. El llamado a que 
la gente actúe será el espíritu de cada una 
de sus intervenciones. 


9 Feljes y harinas 


: La caravana se mueve en camionetas 


2... alquiladas por el PT local: Lula ocupa 


una Furglaine de nueve asientos: lo 
acompañan el senador paulista Eduardo 
dos j 


dae, entre otros. La prensa va en la cúpu- 


- - la de una Chevrolet, enfrentando.un aire 


sucio que lastima. Los campesinos acom- 


- pañan atrás, en la caja de un camión. 
: Lula vuelve a visitar otra agrovilla donde 


lo recibe un pasacalle: * “Lula vém aí” (Lu- 


: la viene). - 


“La CHESF me paga 3 millones de 
cruceiros (30 dólares, en concepto de in- 
por mes”, dice Jesé Reber- 


-demnización) z 
te, un campesino de voz mínina, de 47 


años. “Tengo mujer y siete hijos: divida 
por nueve y verá si puede vivir.” José vive 
en Salgadinho dos Benicieos, y recorre 
diariamente 27 kilómetros en bicicleta 


. para cultivar feijao y tomate en la tierra 


de Osvaldo Suares da Silva, A 
dueño de 15 hectáreas, adjudicadas pola 


. CHESF, cercanas al río. 


“Los que no reciben indemnización sí 
padecen hambre absoluta en Gloria. La 
matan, como en todo el nordeste, con pal- 
ma, un cactus usado para alimentar ga- 
nado. “Se quitan las espinas, se pela y se 
hierve unas horas. La palma se transfor- 
ma en una masa, se mezcla con un poco 
de harina de mandioca y eso es todo”, dice 
José. Sus palabras no admitían una pre- 
gunta acerca del gusto de la palma. 

Sobrevivir en Paulo Alfonso y Gloria 
todavia apue endo poslbi 


02- 7 


a l e 
Foto de archivo de una protesto cerca de Ro de Janeiro: llar iajiordida ta 
do A 


Su aos bo lo: o 


| netros através de sete estados bra: 


' sileiros como candidato a presiden- 
:te da República. Com uma idéia 


: gestada desde 1989, montou uma 


de qualquer outro candidato. A via- 


na organizacdo 
- dicatos associados á Central Única 


gem, filmada por uma equipe de 
TV, será mostrada no próximo ho- 
rário gratuito do PT. 

Dots setores foram fundamentáis 
da caravana: os sin- 


- dos Trabalhadores (CUT) e a Igreja. 
sua estrutura fisica para montar os 
: comicios. Palanques, faixas, carta- 
. ze5, animacio dos atos, tudo ficava 
: nas máos do brago sindical do PT. 


'Aos setores da Igreja, sobretudo 


+. nas cidades menores, coube a tarefa 


:. referéncia social mais forte, empres- 
- tram prestigio a Lula. 
—_ CAMPANA — Diante do aparato 


armado em cada cidade, Lula teve 
dificuldades para convencer até 
amigos de longa data de que náo 
estava em campanha. Logo no iní- 
cio da viagem, em um comício em 
Caetés, o presidente do Sindicato 
dos Metalúsgicos de Sáo Bernardo 
do Campo e Diadema, Vicente 
Paulo da Silva, se entusiasmou e 
anunciou Lula como futuro presi- 
dente. Mais tarde, nos corredores 
do Garanhuns Palace Hotel, Lua 
enderegou uma inútil carraspana a 
Vicentinho, através do senador 
Eduardo Suplicy. 

No pequenino municipio sergipa- 
no de Canindé do Sio Francisco, 
Lula dizia uma ooisa e a realidade á 


” sua volta mostrava outra. Enquan- 


to teimava em insistir que náo esta- 


va em campanha, chapéus de couro 
com a inscricáo Lula 94 eram ven- 
didos entre a platéia, a CrS 120 mil. 
A poucos metros do petista, algu- 
mas vezes no próprio palanque, as- 
sessores e organizadores locais ves- 
tiam camisas com a mesma inscri- 
cáo. Até uma faixa proclamando 
Lula presidente apareceu em mejo a 
um comicio. 


BASTIDORES — Enquanto militan- 
tes tocavam a campanha sem se 
preocupar em esconder nada, asses- 
sores próximos ao petista e Os res- 


tores que Lula é a chance de 
remissáo do “erro” de 89, quando 
-0? 


Fernando Collor foi escolhido pela 
maioria. Para isso, fotos e o jingle 
da campanha passada serdo nova- 
mente explorados. 

O próprio discurso de Lula foí se 
tomando cada vez mais ácido com 
o correr do percurso e se aproxi- 
mando a passos largos do utilizado 
em 89. Mesmo após encontrar-se 
com o empresário Roberto Mari- 
nho, o petista voltou a chamá-lo de 
“latifundiáric das comunicagdes”. 
A UDR, também brindada neste 
ano com uma surpreendente reu- 
nido no Mato Grosso, com dircito a 
foto, tomou-=e novamente “uma 
entidade que até hoje náo deu uma 
única contribuicio ao país”. 

As negociagdes para conseguir 
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tes. Eles reivindicam a liberagio 
de alvare de prefoltare 


A viagem de Lula durou 20 dias 


- e passou por 68 cidades. Ao.lado 


a estavam a 


CAMPANHA 
rana 


eleigóss do ano que vem sem 
coligagáo é um suicidio. Se o PT 
acha que ganha sozinho, está en- 
ganado”, disse Lula, numa entre- 
vista coletiva no início da noite de 
ontem, em Santos (SP). 


Ele afirmou que, *“em hipótese |' 
alguma'”, renovará seu mandato |! 
na p 
contro Nacional do PT, que acon- 
tece entre os dias 11 a 13 de 
junho, vai definir a nova compo- 


política das aliancas do partido | 
para as eleicóes do ano que vem. 
O PT pensa em roteiros para as 
da Amazónia, Sio Fran- 

no 


. Etaps de campanha petista termina cinco dias antes do previs 


A 


Li e fracasso del 


viagem de 


crime [candidato volta a falar em aliánc 
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O marketing da fome 


Fingindo que náo é candidato, 
Lula faz campanha no Nordeste usando 
a pobreza para ganhar votos - 


uís In£cio Lula da Silva juntou a fome : 


com a vontade de ser presidente da 
República na sua Caravana da Cidadania, 
um passeio de 3 200 quilómetros pelas 
regióes mais miseráveis do país que o 


“presidente do PT vem liderando desde o 


último día 24. A caravana, que segue. o 
mesmo roteiro - percorrido por Lula em 


. 1952, quándo saju de ras. no inte- 


rior de Pernambuco, para buscar uma vida 


j melhor no sul do país, acaba nesta quarta- 


feirá, em Santos. Terminará, entáo, um dos 


:  / ¿mais lamentáveis espetáculos de 


gia encenados por um político brasileiro. O 
mesmo Lula que no més passado posava 
de político racional para empresários em 
Sáo Paulo agora posa de líder messiánico 


- no Nordeste, comparando o vermelho da 


bandeira do PT ao sangue de Cristo e 


prometendo a redengáo dos miseráveis. O 
Lula que apenas dias antes de iniciar o seu 


périplo tentava se fazer passar por estadista 


. na Universidade de Princeton, nos Estados 


Unidos, lanca-se agora num populismo 
tosco, digno de Leonel Brizola. 
Oficialmente programada para despertar 


- 0 país para o problema da miséra, a 


Caravana da Fome serviu para expor o 
apetite eleitoral de Lula e também a distán- 
cía que separa a prática da retórica em sua 

para Presidente. No comego da 
tarde da quinta-feira passada ele tomou 


- concreta essa distáncia. Depois de conver- 


sar com um grupo de garimpeiros, e per- 
correr a rua de prostituicáo em ltnga, 
cidade mais pobre do pobre Vale do Jequi- 
tinhonha, no norte de Minas Gerais, Lula e 
sua comitiva se deslocaram para a Escola 
Comendador Murta. O objetivo da Carava- 
na da Fome: comer. Chefiada por um 
prefeito do PT, a administracáo pública de 
lúinga recepcionos Lula em grande estilo. 
Mais de 200 quilos de alimentos, compra- 
dos com recursos da prefeitura, foram 
empregados na festa em homenagem ao 
presidente nacional do partido. Como a 
cozinha da escola foi usada para preparar 
os acepipes da comitiva, a merenda escolar 
naquele dia náo foi servida. Ou seja, a 
caravana dos gigolós da fome fez com que 
naquela noite algumas criangas fossem 
dormir com fome. Lula terminou a refei- 
cáo e, num gesto que o retirame Luís 


-Inácio consideraria burgués, deliciou-se - 


com um charuto importado — Cohiba, 
cubano, 220 dólares a caixa —, presente 
que recebeu das máos do presidente do 
Banco Interamericano de Desenvolvimen- 


to, O BID, Enrique Iglesias, quando esteve MW a 


nos Estados Unidos há um més. 


AR REPRIGERADO — A Caravana da Fomé 


bem fomidos. O custo per Capita só pára a 
hospedagem de Lula e sua corte de trinta 


Jhar — € de 700 dólares. Somem-se a isso o 
Onibus leito com ar refrigerado, os dois 


carros de som, as duas caminhonetes do 


sistema de rádio. Com os gastos com almo- - 


gos e jantares, o show da miséria está 


custando, por baixo, cercá de 50 000 dólares * 


— ou 2 bilhóes de cruzeiros, mais de 600 


salários mínimos. Isso sem contar com'' 


outros requintes. Um deles é o recurso de 
marketing, de fazer inveja a Fernando Col- 
lor, que inclui um servigo diário de fax com 


“a cópia das principais reportagens sobre a 


caravana publicadas nos jomnais do Sui do 
país. Outro é o que antecede a chegada de 
Lula nas cidades. Para chamar a atengáo do 
público sobre os comícios, usa-se um siste- 
ma em que a imagem de um morador local 
é projetada em uma enorme tela instalada 
onde vai haver a fala de Lula. Esse cidadáo 
é entrevistado por uma equipe do PT e pode 
se ver exibido no teláo. É um sucesso 


garantido, sobretudo nos lugares perdidos *” 
jogada eleitoral hábil”, diz o cientista políti- 
- co Leóncio Martins Rodrigues, professor da 


do interior onde a televisáo ainda é um 
artigo de Juxo e tecnologia dessa natureza 
pode ter um significado quase místico. 
Tudo isso cusia dinheiro. Num país em 
que oficialmente um caixa de campanha 
como PC Farias admite que somente as 
sobras de sua zmreradacio somaram 52 
milhóes de dólares, náo se pode chamar o 
aparato A disposigáo de Lula de suntuoso. 
Também náo se poderia exigir de um presi- 
denciável que desponta com 25% das prefe- 
réncias para se alojar no Palácio do Planalto, 
como éÉ o caso de Lula, que simulasse passar 
fome ou necessidade só porque comanda 
uma caravana Que -atravessa alguns dos 


lugares mais pobres do país. Resta, no 


entanto, a pergunta sempre repetida pelos 


09-91 


paga a conta? “Sáo os militantes do PT que - : 
oobrem os custos da Caravana da Cidada-  : 


nia”, responde o deputado Chico Vigilante, 
do PT de Brasilia, Mentira piedosa. Quem 


paga a conta sáo as prefeituras petistas, 
os sindicatos ligados a0 
nica dos Trabalhadores €, 


como a de lti 
PT, a Central 
também, os militantes do partido. 


SABOR ELEITORESRO — “A caravana é uma 


Universidade de Sáo Paulo e um dos funda- 
dores do PT. Pista peli aio 
imagem de Lula como o candidato dos 

“pobres. Um més atrás ele fez o inverso: 
tentou conquistar as simpatias da elite po- 
sándo de temo, gravata e charuto cubano em 
“Washington.” Ao. passar pela - regido de 
Canudos, cenário da rebeliáo messiánica de 
António. Conselheiro no final do século 
passado, Lula fez uma exploracio rasteira 
da religiosidade popular. “O vermelho da 
bandeira do PT € o sangue de Jesus Cristo 
na Cruz”, discursou. Em seguida, comparou- 
se, na prática, ao próprio Nazareno, distri- 
buindo páo aos pobres. “Lula usou um 
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popular da regiáo, já que a paixáo de Cristo 
.É um tema recorrente no discurso messiáni- 
ÉS o de António Conselheiro”, diz Roberto 
fentura, professor de Teoria Literária da 


Eres de Con lo de Os Sea O 


- promete a redengáo. Para os empresários, 
diz que é moderado e quer aliangas. Depen- 


chegou a Vitória da Conquista, no interior 
- da Bahia, para comandar um minicomício 
--na Praga Bardo do Rio Branco, no centro da 
cidade. Sua fala foi antecedida pela decla- 
macáo do poema Operário em Constnigáo, 


Ihos preferidos da esquerda. “Um jornal que 
“TV nem o seu dono, já está tendo de 


t 


Marinho. Delíñio na platéia. “O Roberto 
Marinho é um latifundiário das comunica- 
q0es brasileiras”, estocou mais adiante. Lula 
só náo disse que no final do ano esteve com 
Roberto Marinho e cobriu-o de elogios. 
Escondeu também que no dia anterior man- 
dara um de seus assessores telefonar para O 
direior de jomalismo do “latifúndio”, Albe- 
rico de Sousa Cruz, pedindo que colocasse 
uma equipe da Globo acompanhando a 
caravana. Ássim que a equipe chegou, na 
manhá de quinta-feira, lá estava Lula, mode- 
radissimo, gravando uma reportagem ds 
margens do Rio Jequitinhonha. Para que a 
equipe da Globo pudesse produzir as melho- 
res imagens, Lula encenou várias vezes a 
travessia do rio em uma canoa. “Preciso 
adular a Globo, senio náo sai nada", disse, 
em tom de galhofa, ao repórtez Ricardo 
Carline, após gravar uma fala em que exigia 
atitudes do presidente Itamar Franco para 
acabar com a fome. 

Na sexta-feira, a esquizofrenia eleitoreira 
de Lula voltou a se manifestar na forma de 
um contundente ataque ao presidente da 
República e seu ministro da Fazenda. Em 
uma conversa com jornalistas, Lula se refe- 
riu a ltamar como “esse f. da p.” e a Eliseu 


Lula em campanba na Bahia: 
imitando Jesus e discursando 


Resende como “um canalha li- 
gado a empreiteiras”. Apesar do 
tom pouco civilizado, é normal 
que um candidato em campanha 
faga críticas ao governo. O pro- 
blema no caso de Lula é que o 
seu partido tem dois ministros 
no govemo Itamar: Walter. Ba- 
relli, gue saltou direto do Gover- 
no Paralelo do PT para o Minis- 
tério do Trabalho, e Luiza 
Enundina, secretásia da Admi- 
nistracáo. Outro sintoma do ca- 
ráter altamente eleitoreiro da ca- 
ravana de Lula náo desgruda 
dele um momento sequer, em 


qualquer Jugar que esteja. Trata- 


“A caravana no tem nenhum 
tipo de intengáo eleitoraf”, jura Lula. “O 
objetivo € langar a discussáo do gravíssimo 
problema da distribuicáo de renda e das 
condicoes em que vivem 32 milhdes de 
brasileiros que passam fome.” A caravana 
“náo eleitoral” de Lula é planejada em todos 
os detalhes. Antes de chegar a cada cidade 
Lula manuseia uma pasta preta, na qual 
estáo registradas todas as estatísticas do 
lugar. Nesse levantamento, cujos dados o 
candidato sempre arranja um jeito de citar 
como forma de demonstrar seus conheci- 
mentos sobre a regido visitada, há um 
resumo sobre quem sáo os principais caci- 
ques políticos locais e aié mesmo o mapa 
eleitoral das eleigóes presidenciais de 1989. 


CARAVANA RotiveEl — Do ponto de vista 
genético, a marcha de Lula pelo país é uma 
miscigenacáo curiosa Seus idealizadores 
imaginaram que ela poderia adquirir contor- 
nos da memorável Coluna Prestes, a epo- 
péia de 25 000 quilómetros pelo interior do 
país comandada por Luiz Carlos Prestes 
entre 1924 e 1927. Sotberam também, mas 
náo divulgam, que Bill Clinton organizo 
igualmente uma caravana e viajou de Ónibus 
no comego da sua campanha eleitoral. No 
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E EÁ dia-a-dia, há uma tendencia inresistível para 
E que a jomada de Lula tenha seus momentos 
de Caravana Rolidei, a divertida trupe de 
mambembes etemizada no filme Bye Bye 
Brasil. No início da jomada, a Caravana da 
Fome se viu diante de um impasse filosófi- 

_Cco. Estava se aproximando da cidade de 
Xingó, onde a organizacáo reservara quartos 
para todos num hotel quatro estrelas. Se- 
guiu-se entáo uma longa discussáo prévia 
no Ónibus de Lula para avaliar se uma 
caravana da fome poderia ou náo se hospe- 


República, todos sabem que náo sou miserá- 
vel, é soaria como demagogia eu me hospe- 
dar numa espelunca”, disse, antes de pro- 
nunciar a palavra de ordem: “Vamos ficar 
no hotel”. E assim a caravana ficou. 

A caminhada de Lula pelos rincóes 
miseráveis revela o quanto o ex-metalúr- 
gico que nunca foi govemo é€ hoje um 
homem c: poder, com acesso e influén- 
cia sobre os poderosos. Na tarde de 
quinta-feira, cercado por correligioná- 
rios do PT de Itinga, Lula foi langar a 
pedra fundamental de um hospital cons- 
truído pela prefeitura. “Quando vocé vi- 
rar presidente, quero que garanta o fun- 
cionamento do hospital”, sussurou o 
prefeito Solano de Barros, um agrónomo 
que é a cara de Che Guevara. Lula, o 
poderoso, sacramentou: “Olha, Solano, 
já dá para ajudar hoje. É fácil para mim 
arrumar um secretário no Ministério da 
Saúde para vir até aqui. Veja aí quais sáo 
as suas necessidades”. 

O Lula da Caravana da Fome, municia- 
do de relatórios técnicos, apoiado por 
uma rede de fax e dono de atitudes 
rastreiras, é um político que se está dedi- 
cando com afinco 4 repetigáo de frases 
feitas. “O grañde desafio é que tenho 
raízes nos setores mais humildes da so- 
ciedade e sei que náo é possível governar 
o país sem fazer uma grande reforma 
agrária e sem desconcentrar a renda”, diz 
Lula. “Mas sei também que náo se pode 
governar sem os proprietários ruraís e os 
grandes capitalistas.” Para se equilibrar 
nessa gangorra ideológica, Lula optou 

- pela repetigáo de recursos retóricos e 
imagens previamente elaboradas para 
surpreender a platéia. “Quando eu saí de 
Sáo Paulo, pensei que o problema da 
fome fosse por causa da seca, mas desco- 
bri que o problema era da cerca, da 
concentragáo de terras”, disse Lula a uma 
platéia de petistas, que caiu em gargalha- 
das no Clube do Planalto, em Aracuaí, 
cidade mineira próxima á Bahia. O tru- 
que: ele já usara o trocadilho outras seis 
vezes desde o inicio da semana, com O 
efeito surpresa de sempre. E] 
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SAo PAULO 


Com nota baixa 


Contas de Erundina 
sáo rejeitadas 


a terca-feira da semana passada, a 

Cámara de Vereadores de Sáo Paulo 
rejeitou por 32 votos contra 20 as contas da 
administracío da ex-prefeita Luiza Enundi- 
na para o ano de 199]. Os vereadores 
votaram de acordo com um parecer do 
Tribunal de Contas do Município, TCM, 
que náo apontou nenhum indicio de comup- 
Co na gestáo da atual ministra da Adminis- 
que tracam o perfil de uma má administra- 
dora e de uma política preocupada em 
divulgar os seus feitos. A inregularidade 
mais grave envolve gastos com publicidade. 
Segundo o TCM, a entáo prefeita de Sáo 
Paulo gastou dezessete vezes mais do que 
estava autorizada pelo orcamento. Para O 
tribunal, Erundina tinha a seu dispor uma 
verba de 290 milhoes de cruzeiros, o equi- 
valente na época a 700 000 dólares. Gastou 
12 milhóes de dólares. 

Uma verba dessas coloca Erundina en- 
tre Os grandes anunciantes do país em 
1991. Ela fica perto do grupo Encol, o 
trigésimo maior anunciante, que investiu 
13 milhóes de dólares em propaganda. 
Pelas contas da prefeitura, os gastos fo- 
ram bem menores, de 5 milhoes de dóla- 
res, já que o restante teria sido consumido 
no pagamento de publicacóes oficiais. 
Mesmo se tomando o número da própria 
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Erundina: anunciante 
BM de 5 miihdes de dólares 
“| com a ajuda de Jack Palance 


prefeitura como  referéncia, 
seus gastos foram enormes. 
Erundina gastou tanto quan- 
to o grupo Petrobrás. A Petro- 
brás enfrenta concorrentes na 
venda > combustível. Já uma 
prefeitura náo tem concorren- 


gos — só a prefeita poderia 
vir a 1té-los, numa. próxima 
eleicáo. A outra diferenca é 
que a Petrobrás veicula seus 
anúncios em rede nacional, 
enquanto Erundina pagava o 

mais baixo, o que permitiu 

que fizesse mais propaganda : 


quantia, só em Sáo Paulo, dá para 506 


insergdes. Haja anúncio. A ex-prefeita >. 
chegou a contratar o ator americano Jack 
Palance para parodiar a série de fenóme- -* 
nos sobrénaturais Ácredite... Se Quiser “ 


mostrando suas obras. 


-" Ricor Bem- Vino — Em seu trabalho o :-: 
TCM utilizou um rigor exemplar. Entre-ás* *: 
ilegalidades encontradas existe uma que se: 
vem repetindo há quase vinte anos. O .': 


tribunal considerou ilegal a transferéncia 
de recursos de uma secretaria para outra 


para pagamento de funcionários. Essa é 
uma praxé na administracáo, que centrali- 


zou o pagamento dos servidores e transfe- 


'ria automaticamente dinheiro de um lugar 


para outro. A análise geral das contas da * 
ministra em Sáo Paulo revela 'que ela 


encerrou o ano com um déficit de 6% do - 


orgamento, o menor dos últimos dez anos. 
'Ao assumir o cargo de prefeita, em 1989, 
tinha herdado um déficit de 36%. do seu 
antecessor, Jánio Quadros. 

O rigor do TCM € bem-vindo. Mantido 
com recursos públicos, é de esperar que 
cumpra sua obrigacáo de zelar pelo dinhei- 
ro da cidade. Rejeigáo de contas náo é uma 
novidade, mas náo se conhece um caso de 
tamanha repercussáo. Com a decisáo da 


Cámara, Erundina tomou-se inelegível pelo .. 


prazo de cinco anos. Ela pretende entrar na 


Justiga nos próximos dias para recuperar . 


seus direitos. “A rejeicáo das minhas con- 
tas foi uma decisáo política e náo técnica”, 


diz Erundina, repetindo o surrado discurso o 


dos mgus administradores, que sempre ten- 
tam ideologizar seus erros. “Fui vítima de 
uma cassacáo.” 
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tes na prestacáo de seus servi- * 


preco de tabela de Sáo Paulo, - 


com o.mesmo dinheiro. Com 3 
5 milhóes de dólares € possí- -- 
vel fazer 320 anúncios de TV *- 
por ano em Siáo Paulo e no :: 
Rio de Janeiro. A mesma 
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entre Zélia e PC Farias + 
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jesos caros, tais como uen relógio 
Bulgari e un quadro do pintor Ba- 
tista da Costa, da década de 30. A 
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C. SAN JOSE.- 
170800JUN93 .- 
V.A.29 .- 
—PARTE ESPECIAL DE INFORMACION No.065/D-2/93.- 
1.—EVALUACION: A 1. 
II.-—RESPONDE A: Información obtenida .- 
TI.-TEXTO: 
Referente a artículos de prensa publicados en el periódico 
La República días 14 y 16JUN93,1o0s que destacan vincula 
hi 
cn ciones existentes entre el ciudadano Juan Manuel MEDEROS, 
ea 
: E la CIA y el EJERCITO NACIONAL a traves de demostraciones 


de armamentos y maniobras militares.se informa: 


—El ciudadano Juan Manuel MEDEROS es hermano de la Presi- 


| É A denta de ANTEL. Cra. Rosario MRE y cufíado del Sefior 
| ¡ 2 Ae Ñ 3 Ministro de Educación y Cubre Pr Antonio MERCADER .— 

g m -El mismo figura en el relfistiórdel S.M.A. como coleccio— 
| o 9 E nista de armas aspas q) año $990.no habiendo renovado su 
| $ Pi carne desde 1991 22% 7 
| Ó , : 3 —Es representante d empresa oferente de productos 
7% S E = 3 y servicios ligados a la defensa.siendo materiales de orí— 

Y o E é gen francés.entre los que pueden detal larse: 


Vehículos blindados — municiones — Fusiles — Baterías 
Máscaras -— Chalecos antibalas — miras y otros.- 

—A fines de la década de 1970,se realizaron maniobras y 
ejercicios.por parte de Unidades de esta División de Ejér— 
cito en el establecimiento agropecuario propiedad del Sr. 


Benito MEDEROS. padre del antes mencionado.- 
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-En 1990 en el establecimiento citado precedentemente, Juan 
M.MEDEROS presentó una demostración sobre las cualidades 
del Fusil FAMA de la Empresa francesa GIAT SAINT-ETIENNE. 

—Asimismo el mencionado ciudadano organiza cacerías para / 


extranjeros procedentes de países europeos.— 


—Ejemp. 01 Archivo.- 
—Ejemp. 02 y 03 Dpto.II.E.M.E..- 


V.—ACCION TOMADA :—Confección del presente Parte.- 
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MEMORANDUM Noy3Uz/44./R-E.1/Fechs:01/U//93 


ASUNTO: INFORMACION GENERAL VEL F.A. 
REFERENCIA: /118-H-1 


EVALUACION: B-6 


TEXTO: 
- Se tomó conocimiento «Ay versión que circuló entre 


Virigentes Sinfdicales que ei Iintend Tabaré Vázquez, en el año Y4 
se retiraría de la Intendencia y vez no se presentaría como candi- 
dato para las próximas eleccion UN que le otrecieron dirigir una 
clínica en Israel, para llevar bo investigaciones en "rehabilitación 
de células cancerosas” con Pp ilidades que si los estudios salen tavo- 


rables, podrá ser AS Va aspirar a conseguir un Premio Nobel. 
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MEMORANDUM No RE. I/Fecha O 


Is ASUNTO: BUUCUMENTACION SINDICAL 


11: REFERENCIA: ys 13-H-t11 
II1: EVALUACION: 


1V: TEXTO: 


- 5e adjunta documentacion reterente : 
- Apuntes para un «Ay: Accion.P1I/CNT. JUNLUO-Y3 


- Kesoluciones o Ampliada 2Y.U0.9Y3 
- Boletin MAN DISCUTE LA REESTRUCTURAY AEBU 
Junio/Y3. 


- Boletin "y DEFENSA DE LA PEMOCKACIA Y LA JUS_ 
TICLA d9 Sa di KECLAMAMOS SOLUCIONES” 
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- VocumentY” para el debate interno de AEBU en las 


Asambleas a realizarse el lunes 28.JUN10.1(23.JUN.Y3) 


- Fresentacion de una iniciativa a la discusion E 
interna del Movimiento 5imdical parte del E 
sindicato de Artes Graticas Lys E 
- Propuesta de Plan de Movili ion a la MR del SS h: 
| PIT/CNT (15.JUN.93) | a 
! - Boletin "POK” xi E 
-— Urgano Uticial de ADEOÑ orrespondiente a Junio/93) , 
-— Publicacion Uficial y BU", correspondiente a , 
Junio/Y3. E 
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APUNTES PARA UN PLAN DE ACCION 


e rs 


INTRODUCCION - : 


En "las tres últimas Meeas Representatívas, los Gremion hanson 
vonteda difinitondo na an do — movilizaciones, intentando dar 
reñpuesto a la ingrextb11 1080 ly, la política económica del gobierno, 
efectivizar la solidaridad con “Los Gremios en conflícto, y reafirmar 
la defenea de las institucionaa denocráticas como valor esencial para. 
el movimiento sindical urugud O. ae 

Tuvimos el  enora dé afío de trabajar hacia la jornada. dea] 
domingo 27 de junio. Hem reafirmado la Jjuesteza de trabajar (hacía 
una Jornada cívica nc m1, y hay una propurata de discutir la 


realización de un bos general del movimiento snindícal, tal que 
1 


algunos Grerios ubi antes del fin «de mee de junio). E E 
51 novimiepyhe indical end as dar renpnentaa, esto er 
indiscutible. A evando en skos dias acudiaos a una 107 
ofensiva en la implMfentación del oyasto nooliberal, ye aparece un 
nuevo paquete de medidas econtnicasn contraria Aa loa  intersaen 
popularen. Hós aña cuando crece lo actitud represiva ds las 
patronalea y es suman loe deepidon en diverses induatrian de 
Montevídeo y el interior del pala. 
Se nota un esfuerzo de los Gremios por encontrar los abia DÁn 
adecuadoa en una coyuntura difícil. Todo ento en positivo, aunque 
insuficiente. : o a 
El Secretariado del PYF-CAT, ha entendido Ja necesidad de hacer 
uno reflexión a fonda de laa caracltoríantican de la coyuntura, paran A 
partir de ella  aproxinarnoe Aa una propuenta (plan de noción) 
globalízadora para Jos próximos meses, teniendo cono meta el piopio 
Congreso de la Central. ¿o j : 


A A e e A O 


¿QUIEN TIENE LA OFENSIVA? 


Varíns veces hemos ofdo hablar de les debilidades del gobíprna, 
de eu soleded, y a partir de ella la elaboración de propuestas «que 
con el accionar del movimiento sindical precr ena cnte harían  —cnsr «1 
proyecto neoliberal. : 

No comnpartirnon esta concepalón. Lo que el creamos en qua «) 
gobierna e encuentra sunrrgido cn una contradicción de «41114 
resolución. No ha podido aplicar, en los ecxtremos (que  hubiesa 
deacado, el  proyrcto neoliberal. No 150RE consolidar el blormur de 
fuerzas, que lo habílite a llevar adelante el canjiuinto del referido 
proyecto; a la vez que crece el rechazo popula en propuesta. * 

Con toadeas eue limitaciones el movimiento idical ha nido un 
obatáculo inmportente para los planes del 'gobférpo*y eun aliados. 

La etapa eetáa ' cleramnente eignada por. u Geronniva en  hodas los 
terrenos del cepitaliano, en Urnguay y ena TRato de América 13) ins 
esa ofensiva ee mnanifienta a traváns del proye to neolíberal. 

Creemos que en ese milano cuadro «la “aeclítud del anovinionta 
popular.debe eer (ea) de resistencia, "eghfrontactón, ecuanlacitós: «o 
fuerzas, y búsqueda de un modelo aftegnativo junto sa otras fuerzan 


sociales y politicas. o ad ; : 
Y resiatencia, no siqnifica Eorpiente movilización para evtlanr 


la imposición del modelo que Meren aplicar los: gobíernes, 
enpecialnente, en esta ¡parte del mundo. Resistencia sianifien 
tanbién, búsqueda de una propuesta alternativa al modelo neoliheral. 
Búsqueda, en lo teórico «¿eneral y en aspectos muy concretos. lan 
aplicación de nuevas tecnologías, el fentmeno de la productivi-iad, 
etc.; necesitan lambién une propuesta concreta del novimtenis 


003 : 139397528 


ñaindical. ] ] E : 
A partir de la caracterización anterior decimos: en Vruguny el 
modelo neoliberal también está en plena ofensiva. Solo en ese marco 
de ofensiva, (y no podemos siplificar la cosa diciendo que non 
tercos, que también los son...coherentemente tercos)  —podeaosn 
éexplicarnon el  paquatea, verdadero aJunte fincail que presenta 1 
goblerno el 22 de junio de 1993. 
Adolides del modelo no son sólo los-. representantes del debieida: 
también lo aon sectores políticos que: aparecen en ocaslonee con 
posturea opositoras al gobíerno, an partir de cálculoa electoralen. 
Estos sectores, salvo en Bitunaciones en que la movilización y 
presión popular le guitan esp o de maniobra (Referendua de enprersasn 
públicas, por ejemplo), den tran «que las diferencias con el 
gobierno no son de fondo (ipher aciones, política militer o reforma 
* del Eastado,. por ejenplo). ON A de 
Una conclusión o: la que errivenoa on que en —nóaceanrio 


e 


relatívizar esa caracte ción de gobierno debil y solo. -Y otra 

conclusión es  —(tembi e es posible con la presivn . popular 

acrecentar contredicc an latentes. en el bloque consnervedor. 

Contradicciongsx electorales que las hay, Como rencionanos 

anteriormente, pa bién contradicciones de los grupos de presión 
4 


A A NU RANA 


burguesea que sector representa, Y agreganos que estanan 
convencidos de sólo una fuerte presión y nmovilización popular, 
puede hacer fracasar el ajuste firncal propurato pur el gobierno, así. 
como otroa proyectos negativos para los intererez populares: reforma 
de la seguridad social acordada con “el BID, «desmonopolización-de 
Seguron y Alcoholaa, etc. LES e 

No serán sólo nuestras fuerzas. Pero nuestras fuerzna 
desplegadas son un componente clave pará que los sectores polfticosg. 
Gauñan posiciones afines con laa intereaga PORuIar ed. Nk 


” 


2 More E Í agas: 
EL PAPEL DE _LA POLITICA DE_ALTIANZAS ES . A 
" 5 
Partiendo del acúérdo con las def fhíciones del Diner capitato 
vereaos qué política. de alianzas aplicar: (con quiénea y para qué). 


pra 


A a ro 


Concebinos una -* politica de aliánzas ara _ fortalecer ____la 

A resistencia ara_ avanzar en "la: elaboración del royocto 
alternativo; _con el__nmovimíente ríndical” como un rotagonirta 
deatacado en les ¿fuerzas componentes de un _ necesario  bloeuo 
alternativo el neoliberalismo. E j des cd 

¿RÁ En primer lugar entoncer,  h , que crear un ámbito de 


s sociales: PIT-CNT, FUCUAH, 
pérativo, ROS 


cil 


. + coordinación permanente entre los secta 
! Org.Nac. de  c¿Jubilados, NS 


! barriales, organízacionea estudíant 


AA ns, 


cado pi q 0d e e 


. Esta tarea, por diatintos po Cetá e artiuizada por las 
organizaciones populares, NE " PIJ-CNT y los Gremios: nuy 
pocos de loa cuales: juegan mportónte en laa "estructurar 
barríalea y zonales. Y” de] 

El mecanismo O E tarea es ein duda Ja 
comisión de relaciones óngles, la: ae debe ser fortalecida por la 
Mesa Representativa.-*: de 

En segundo lugar, encarar una portón. de relacionamiento con 
organizacionea corporativas con laa cualea en- la etapa podenon toennr 
algunos ¿intereses comunes! .. ES: dl y agorgnolzaciones rucades,. 


A ds a E rs 
iS $ > ee 
e y , e 
7 
Ó 
SÍ: Pa e, 


€ 


e Y 


industriales, etc. + 
Y un tercer “aspecto: de esta política de allanzas y%o 
relacionanlentos, está vinculeda n las organizaciones políticas. 
Á partir de la “plataforma mínima 'de pos sible elaboración entro 
loe. anteriormente mencionados * actors avanzor en el 
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. la elaboración ib de: una propuesta»; alternativa al modelo 


" £lojas de la acción .de la > 1 $ 
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UN_ PLAN DE ACCION DE” AQUÍ AL "CONGRÉSO E $ 
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de E , 
relacionaniento con las organizaciones” políticas capaces de asunír un - 
compromiso con dicha plataforma. Y este será un paso importante para 


neoliberal. . E E 


“Le asignamos gran: A e es política de alianzas y/o 
ralacionaes. Creamos que haata el momentá::' haísiído una de las patas 


CUALES SON NUESTROS a óS ¿ES PROBLEMAS: 


E . E 


HeguranoRtS; e Ev social z 1da sectorea políticos tendrán 
aus prioridades ; an ear. en "discusión hacia un proyecto 
alternativo. AS A 

Para el mov nto eindical cl tenma'de. lan ftuenten de trabajo, - 
al aalario, y SS han tomado gran £uarza on los vúitimos tiempos 
como la prod QN ad, junto a la reforma 'del Estado, y la seguridad 
aocial, aparec omo. absolutamente urgéntes. Junto a otvas que han 
estado silempre en la preocupación del t:movimiente sindical como la 
salud, la enseñanza, -y la vivienda. Tanmbién :- :el tema del Mercosur, Ca 
partir de la deciaidnide la Mesa” 'Reprenentativa de encarar un proceso 
de revialbtn, y elfiplanteo: que hán fíhecho loa induatriales al 
gobierno>; requiere una especial'atención del: movimiento sindical. 

Debemos reconocer que ./en .estoa ; -tgmas,' el movimiento eindical 
necesita por lo - nenos 'una revisión de: sús definiciones, y en algunos 
casos la elaboración:de propuestas partiendo: ¡cosi de cero. . 

“Hay que poner Imanon “a. “la. obras: ye. En comisiones (o los 
necanisgsaoa que gee entiendan. más conveniente), con el invalorable 
aporte de los técnicos amigos del ; movimiento sindical hay que 
elaborar o reelaborar; nuestras ade] : 


' E A 
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ee e A eN $: e , E a 
A partir de A “que hemos hecho en este nmaterial 
ponemos a consideración de la Mesa” Repregentantiva un plen de - acción 
política, a deaarrollar hanta:el: Congreso. del" PIT-CNT. 
Un plan de acción. política:no es “só o un plan de movilizaciones, 
aunque: naturalacnte abarca Gate.” ti 2 E 
Este plan : der ¡acción + política debe? incorporar ademán - un 


pronunciamiento claro: y acción concreta' E paquete de medidas 


EN 


propuesto por el goblerno, * y :la insidencik: negativa que - el níanmo 

tiene para la solución de conflictos do del SUNCA y otros: asf 

coro para la negociación salarial poca: adores públicos y privados 
ión 


y un posible aumento: de ambas de E Y“en definitiva porque en 
todas lae áreas. se inslate con: > fir. pl Leo: que es la  entítesis del 
pronunciamiento "del 123 de ana y? eS j eN , 
Incorporareros itembiénp,: e plan ¿de acción una aerria de 
criterios, que entendemor A que los Gremios discutan, 
vínculado al encare a: ¡derte A ovilización: por parte del 'PIT-CNT. 


1- ASPECTO PROGRAMATICO Y DE. PLATAFORMA 4 
$ a y 
A- A Elo de loa ones dona tarios orieritarios” por el 
movimiento sindical,+(en. este trabajo: dpñalamos eLgnos) conformar 
grupos de trabajo. he. EE Er ' E ] 
B - Eatoa “grupo de trabajo tendrán dE técnico, tendrán au 
responsable político, y 23 dárán hecenismos propioa de trahajo. 
Deberán en el plazo: de un Res” - después; de *: instalados, presentar su 


informe a la Hesa REPrenenearrva: 2 y eN 
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¿Co - Naturalmente, los infornos de ¿estas contsiocnes serán parte 
de los. materiales de discusión del Congreso. Se sumarán a loa aporten 
de Jas comisiones ya denignedas (o resueltes), ecatatutos, balance y 
perspectiva, organización, poderes, ete. É ¿ 

D“- Sa convocará a Mesa Representativa Nacional: Amplinda 
(especial) el 17 de julio, para discutir excluaivamente el tema 
Mercosur. Se hará sobre la base de un ánforme a ser elaborado 
inmediatamente por la comisión de Mercosur. j 

E >- R1 PIT=CNT id: la roaliznaldn de uno «campaña selarial a 
Nível nacional. 

La misma supondrá, aétiones, movilización y propaganda en “torno. 
a algunos ejea cen relesn: 

a - Convocatá rta al Consejo cubitos de “Salario. 

. b - Convogat.or4$ a los Consejos de Salario. 
e - eS de ealario minino nacional. 
ent4a de la canasta básica; 


.. 
> 


2- ASPEC 


TICO ORGANIZATIVO S 
5 A - Sea fortalecerá la Comisión de Relaciones Nacionales. La 
míama adquirirá un. funcionamiento con: horas y dían definidon de 
reunión y encarará la aplicación de lós principios .políticoa y de 
alianza propuestos. Trabajará adenás con las. comisionen que seon del 
caso para la PEORATaciÓN de lan Jornadas -* de movilización que ae 
promuevan. - sí i 

B - La Comisión elaborará informes! escritos a los Gremios de ln 
actividad desplegada "con una periodicidad rneneual. 

C” - Se creeréón 4 o 5 grandes $ zonales en Montevideo con 
responsables en cada: uno de. ellos. Serán los Gremios componentes «e 
catosn zonalea renponeablea de la epiicación de los lineanlentos 


| 
| 


resueltos en la Mesa Representativa. . $ : 
Presentarán un informe rensunl de sus actividaden.: 
Hacemoze notar “que en" algunas: zonas: ya se han xeal trado 


reestructurarlas a partir de lineamien políticos más concretos. 

D - Se realízará en fecha y fuga déterrninar (pera lo antearn 
posible) una reunión: con respon nb es, de Plenarios del Interior, JA 
los efectos de discutir con: el Xi 4 la” cgragterización general, y las 
foraoe concretas que'eatá as ¡Sngo £afdeblera acualir) el desarrollo 
de estas orientaciones en _cac elrditio  pU : 

E - Las  proptestak *“ l1adas- aderás de la necesidad «> 
qererquízar las conmis ue deheránj: laborar propueaetas, y la de 
Relaciones Nacionales; pone aportar" el? návimo posible a laa 
Comisiones de rganizaciófM, Relaciones Laborales e Interior. 

F - Se reactiyarán las conietiones del befanrsea del Patrimonta 
Nacional y Reforma ¿del Estado,. a lon' eféctos de difundir y trebajar 
en torno a los proyectos (de reforma estatal'y politica), presentados 
por los grupos pollticos que conponen dende. su crigen la comlaln, 
más el Nuevo Espacio: + : 
3 - ALGUNAS HOVILIZACIONES A ENCARAR * y E % 

i NS . 

Promovemos. a partir de las “definiciones en las que  hazan 
avanzado, algunas “- acciones concretas .:en coherencia con 1» 
caracterización que hemos hecho y loa objetivos políticos fijadon, 

Esto no significa que no se le: -pugdan' «ágregar acciones que don 
respueste a hechos: puntuales. Pero Paún* «para hacer posible e=sns« 

" acciones puntuales es necesario que la Movilización tenga mojones «us» 
el conjunto de los trobaJadoren. pueda vísualizarlaz en torno a norton 
concretos y globales.” E E 

A —-— La JSEnade. realizada el 27- :degjunto, definida en au momento 


experiencias de este tipo... Han pes Paro es necesario 
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Instituciones denocráticas.'. 
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por la Mesa Representativa, debe ser considerada parte de  oste 


plan 


B - Se realizarán anamblears en tados len ilugéres de trabajo para 
diacutir el contenido politico y lan noluriones quo se aprobaron en 
le Mesa Representativa Nacional AmpliaMn del ,29 de junio. 

C - El 7de julio ee realizar n para general 
nacional contra el ajuste fiecal, 


y por el esclareciniento de hechos' 


de caracter 
p solución de los conflictos, 
Med afectan! Ja credibilidad de las 


Se invítara ae les organ j ones nociáles a “participar con sus 
particularidadean en la a resuelta, y “Cee :reclamará de las 
organizaciones pol1t4 ye se expidan ecobre el contenido de la 
plataeforna. : A 

¿En el marco UN 
zonal. : 

D - El PIT-CNT convocará .a participar dé la movilización 
callejera e realizarse el dia 9 de Julio. E 

:E - (El movimiento eindical se fija como meta:  alcanzar=el nayor 
número poeíble de firmaa, para plebiscitar Jos! articulos de rendición 
de cuentaa vinculados con la reforma jubilatoria aprobados por el 
Parlamento. Esta acción ae desarrollar de aqui al Congreso de la 
Central. A tales efecton'ee conatituirá. la: comiaión oportunamente 
reBuelta por la Mesa Representativa, la quo: trazará los lineamientos 
para alcanzar el objetivo fijado en estra punto. 

En ento nontida, ol míidárcoloa 15 de jullo so renlizará un paro 
de dos horas por turno para lo realizoción* e una. jornada interna y 
externa de'recolección de firmar. * E : : 

Fr - Se convoca a una nueva Mesa E para el lunes, 19 
de julio, para evaluar lo actuado y darle continuidad. 

z G - Se continuará trabajando.:' para la'realización de una. gran 
jornada civica de acuerdo. a los. pee fefpton da as en (este 


ro ae realizarán. Aerividadsa do caractnr 


material. La fecha nene serla' la-primer ncena de agosto. 


CRITERIOS A TENER_EN CUENTA 


Proponemos a los Crema Ge uaidn de los niguientes. 
criterioe a los efectos de tener A cuenta! en la elaboración de 
próximos plenes de movilización imiento sindical. 

1 - Continuidad y prof ri se -plan de lucha, la 
que' implica adminiaotrar adecua e el Remo en ROBADA de paro par, 


a. 


evitar un desgaste prematuro. : A 

2 - Combinación de Siaccicnes generaron. “on particulares, «> 
Sindicatos y/o grupos de Sindicstas. Ñ 

:3 - Flexibilidad para que cada : Sindicato pueda entroncar con 
oye? eficacia:en el plan general... 

4 - Pereonencia y E 'en la opinion piblica. 


$ le "SECRETARIADO EJECUTIVO 
ln Ed + PIT- -CNTE 


so 729 de: junio de 1993 
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E que bajó a discusión de los gremios: 

E "Az -Votación de la propuesta d + general TA QUÍA e ri dei 
ESE ep Ys 

E B. Votación de las caracterlsticas del mismo. FACTIÁ 

3 Plataforma: al final fe. 

E . ol á 

E Convocar al pueblo de a participar en la movilización 3 

ES realizarse el día 30 nío por parte de los estudiantes. 

ES] . Realizar un EN de Comisiones Directivas el próximo sábado 

E 10 de julio. El mo se llevará a cabo en la sede de AEBU, a 


RESOLUCIONES 
1. 


Se aprucba por unanimidad cl informe presentado a la Mesa, así 
como el plan de movilizaciones (se adjunta). 


2. ; 


Se pone a consideración la propuesta de paro general de 24 horas, 


partir de la hora 9.006. En los próximos días, se harán llegar las 
características de realización del mismo. 


Aero Ye 
h 


Ss. E: - 
Trasladar a discusión de los gremios la realización de paros con 
movilizaciones callejeras, coordínadas entre los gremios por 
rama, para ser analizada en la próxima Mesa Representativa. 
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Realización de asambleas en los Centros de Trabajo, a ser 
instrumentadas según las características de cada egremío, el 
próximo lunes 5 de julio. En las mísmas se realizará la discusión 
del «documento y plan «e movilizaciones aprobado por la Mesa, así 
como la preparación del paro general =Lb 7/7. 


> 
7. 


En estas asambleas, asimismo, instruleh ar la campaña del kilo. 
Se exhorta a trasladar todo lo recauda al local del SUNCA. 


e 


8. 7 “a, a :S 

Participar en próximo martes e de julio a las 18 horas en la 
reummión convocada por las Comislones de Asuntos Económicos y 
MERCOSUR, a llevarse a cabo.elt $1 local del PIT-CNT. En la misma 
se comenzará la «discusfqny sobre sulario y empleo, para ir 
elaborando las propuestas aMernativas del mov. Sindical frente a 
la politica de ¡gobierno, recogiendo las opiniones de los 


diferentes gremios. Se exhorta a los gremios a enviar un 
delegado. 


Le 


9. 
PROPUESTA DE AFCC 


10. 


Realización de 2 horas de paro el día 15, para discutir una 
síntesis del documento de caracterización de la etapa y el 
informe sobre Seguridad Social 
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- LA. Mosa Repr. Nacional Ampliada rebpalda 
- Solidarias de 


: »p1 lab decisionens 
OB gremios af ados al PIT-CNT, sobre la no 
realización de tarearn en obras que estén bajo” contrato” con 
espresas privadas de construcción donde se han venido 
desenrnpeñando Lrabajadoren del: SUNCA hasta el presente conflicto y 
por el tiespo de duración del aismo. 


UNANIMIDAD PE 


¿TE ECONOMICO Y LAS PROPUESTAS SOBRE 
DEL GOBIERNO 


EN REPUDIO A 
SEGURIDAD “SOC 


2. EN APOYO A LOS GREMIOS EN CONELICTO Y EN D SA DE LOS 
DERECHOS SINDICALES 
3. POR SALARIO Y NEGOCIACION COLECTIVA O las Y PRIVADOS 
y 


4. EN DEFENSA DE LAS FUENTES DE PS UNA POLITICA 
INDUSTRIAL Y PRODUCTIVA 


S. POR UNA RENDICION DE CUENTAS Oo as NECESIDADES DE 
LOS TRABAJADORES Y EL PAIS - 


6. AUTO 


7. RECHAZO A LAS PRIVATAZACIONES Y LAS DESMONOPOLIZACIONES 
¿9307528 
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¿Dónde 
se discute 


la reestructura? 7 de 


El lunes 7 de junio se reunió la do 
bipartita en el BROU, alí los delegados 
directorio dejaron planteada ta bilidad pier- 
tadeunareapertura del sectoro elos vanos de 
Pignoraticios a partir de la decis re su 


reorganización. 
Esta reunión se reg a 


ve el tema en forma délinitiva, pero si abre una 
instancia concreta de discusión. 

Como los eros saben el vienes 28 
de mayo el Consejo de Banca Oficial envía una 
nota al Presidente del BROU a efectos de 
comunicarle que de no modificarse la resolu- 
ción de cierre del mencionado servicio se pone 
en tuncionamiento la cláusula 11 del Convenio 
de BO, a efectos de concretar una mesa de 
discusión. Ese día se mantiene con el Dr. Reilly 
en el MTSS una entrevista donde se plantea la 
situación generada en el BROU y se pide la 
mediación del ministerio, así como también una 
convocatoria urgente a la Comisión Tripartita. S 

Previamente se realizaron gestiones 
Parlamento, culminando las mismas con 
entrevista en la Comisión de Hacienda de Dj 
tados, la cual se comprometió a citar al Directo- 
rio del Banco y comunicarse con la presidencia 
del mismo para buscar una postergación al 
cierre anunciado. El lunes 31 de mayo se reali- 
za una volanteada con participación de las 
representativas de Banca Oficial y Privadatren- 
te alltocalde Pignoraticios, así como asambleas 
en distintos bancos para informar al gremio ta 
situación planteada. 
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El 3 de junio se redio la Tecarita, donde el 
sindicato expone la necesidad de incorporar a: 
ta discusión de este organismo los temas refe- 
ridos a la reestructura en la banca oficial, como 
forma de preveer situaciones conilictuales 
como la desarrollada en el BROU. Enotra parte; 
de este informe transcribimos el memorándum! 
presentado. Este planteo es tomado por el Dr. 
Reilty quien entiende que sería positivo encarar: 
pautas básicas en común acuerdo entre las: 
partes, para lo cual'se define una reunión él día 
10 de junio a efectos de que los delegados: 
informen a sus respectivos directorios. . 
Otro aspecto de la reunión que tiene estrecha; 
vinculación con el tema reestructura es el Ípgíe-: 


estri mendación política. . Respecto al 


Banco ros se acotó que en el sector. 
vienen realizando cambios que: 
án una modificación de hecho no sólo en 
sino también en su gestión dado que 
O ego Banco estara por entregar ala acividad 
* “Pfivada la liquidación de siniestros... 


En resumen, quedó claramente establecida 
ta voluntad del sindicato de que no es posible; 
una reestructura en el sector que no tomen en 
cuenta fa opinión de sus trabajadores. Debién- 
dose concretar en forma inmediata ámbitos de 
negociación en cada uno de los bancos a efec- 
tos de encarar esta discusión. Entendemos que 
este debe ser el eje central en esta etapa, para 
o cual el convenio ha sido una herramienta 
importante como marco de regulación de las 
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relaciones entre los trabajadores y la dirección 
de fos bancos. 

La valoración de estos hechos entendemos 
que debe ser sín duda positiva, obtuvimos 
dentro del plazo una respuesta detdirectorio del 
BROU reabriendo una negociación sobre el 
tema pignoraticios. Reafirmamos la Tripartita 
como organismo idóneo para encargrun marco 
de garantías para la reestructura ermblcónjunto 
de la Banca Oficial. 

AEBU entendió siempre qué uRNorma lógi- 
cade defensa de Jos Bancos oficiales pasar por 
metemos en la elaboración de propuestas tanto 
ma aspécto político, como en la gestión de las 


o A la Comisió 
a situación en los bancos oficiales con 
respecto a los procesos de reestructura hace 
- necesarío un pronunciamiento de la Comi- 
sión Tripartita, dado que la concreción de 
dichos «procesos no estaba planteada en 
oportunidad de la firma del Convenio. 
- Cabe destacar que esta Comisión además 
* del cómetido de atender todo lo relativo a la 
aplicación del Convenio, se convirtió en una 
valiosa herramienta en el área de las relacio- 
"nes laborales. 
En consecuencia, ante situaciones no pre- 


vistas en el Convenio, es importante que 


exista un pronunciamiento sobre la temát 


Al respecto aspiramos a que dicho grópurt 
clamiento contemple: 


a) Ambitos de discusión 


Compartimos la voluntad expresada por 
los Directorios de los Bancos Oficiales en 
cuanto a procesar cambios que impliquen 
una mejora en Ja gestión de las Instituciones. 
Estos cambios abarcan entre otras áreas: la 
organizacional y de personal, de política 
comercial, cambios tecnológicos, etc. vincu- 
ladas al mismo tiempo a los roles de cada 
banco. El personal es un elemento clave en 


012 


empresas. Para ello es que los ámbitos de 
discusión no pueden ser meramente formales, 
lo positivo es que sean ámbitos de intercambio 
y acuerdo para ejecutar cambios en todos 
aquellos puntos en que se logren consenso. 

Los dos presupuestos fundamentales son; el 
reforzamiento del rol de una banca al servicio 
del país y la defensa de las condiciones de 
trabajo de los bancarios oficiales. 


Consejo de Sector Financiero Oficial 
9 de junio de 1993 


ón Tripartita 


estos cambios, y debe tener un papel prota- 
gónico en los mismos. Por lo cual es impres- 
cindible la conformación de ámbitos concre- 
tos de discusión con el personal sobre las 
reestructuras, adios el rol de pos Ban- 
Cos. 


b) Situación k 
E) 


aplicación de los sistemas resultan- 
a reestructura “no puede implicar dis- 
[le dnd cada 
banco. Tendiendo en todo momento a la 
capacitación que permita que todos tengan. 
lugar en las nuevas estructuras. * 

b.2. Se deberá incluir en elanálisis la actual 
forma de ingresos existente en los bancos 
(redistribución, pases a comisión, contratos 
de arrendamiento de obra). Dado que la situa- 
ción existente fundamentalmente en los 
Bancos: Hipotecario y Banco de Seguros del 
Estado condiciona los resultados futuros. . 


ajecdas 


Consejo de Sector Enero Oficial" 


Daniel Hernández 
Secretario 


Angel Peñaloza 
Presidente 
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de la democracia y. justicia 
los trabajadores1gclamamos soluciones 


Dando cumplimie 
pasado Lunes 14 de Junio, se dió lectura a la proclama, que presentamos a .- 
continuación. La misma se enmarcó en una medida general de Asambleas en — 
todos los centros de trabajo, simultáneamente con la entrevista mantenida por la 
Central con el Ministerio de Trabajo y Seguridad Social, en la búsqueda de 
soluciones para los diversos confíictos planteados en la actualidad. Así mismo da- 
mos difusión de la declaración pública realizada por el Secretariado Ejecutivo. 


la resolución de la Mesa Representativa del PIT-CNT, el. . 


El título no pretende trasuntar una con- 
signa más, sino que tiene un profundo 
contenido a la luz de los acontecimientos 
de pública notoriedad. 

Aunque resulte redundante, vale la pena 
reafirmar, una vez más, la irrenunciabfE”> 
disposición de los trabajadores a def 
la democracia que tanto costó reco 
tar, sin ningún tipo de vacilaciones. 
En su última reunión, el pasado martes, 
la Mesa Representativa del PIT-CNT apro- 
bó por unanimidad una declaración de los 
hechos de notoriedad así como el enjuicia- 
miento a los responsables por parte de la 
justicia civil. Al mismo tiempo se expresa la 
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protunda"convietión en cuanto a que la 
consolidáción de la democracia solo será 
le con úna absoluta transparencia y 
ión.gjemplarizante que desarticule de 
As por todas las prácticas terroristas 
emocráticas que tantas vidas de 


af ¿compatriotas costaron en la pasada etapa 


dictatorial. 

Pero debe quedar muy claro que esta 
determinación no es en absoluto contradic- 
toria con la movilización en torno a la grave 
situación conflictiva planteada ante la in- 
transigencia del Gobierno y las patronales. 

El anudamiento de conflictos de distinto 
carácter y origen, se va ori la sin 
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solución de continuidad, tanto por una 
pertinaz tozudez del Gobierno, patentiza- 
da por el insólito planteo de 28% de pausa 
anual de ajuste a los compañergsydel 
SUNCA y su inflexible posición en 
reclamo de los trabajadores de la'Aqmi 
tración Central, como por la despófica e 
inhumana actitud -por decir áfdogu uave- de 
varias patronales privadas, co! verna- 
ria FRIPUR a la cabeza:: En 

Por si esto tuera pe produce el 
apaleamiento feroz a jadores frente al 
Palacio egin e 09? vano intento de 
desviar la atencl e los verdaderos 
centros causales, que no son otros que la 
insistencia en mantener una política eco- 
nómica que tue juzgada contundentemen- 


te por el soberano el pasado 13 de diciem- 
bre. 


Los trabajadores somos lo suficiente- 


mente maduros como para no quedar en- 
trampados en ninguna provocación que 
pretenda generar una espiral de confronta- 
ción sin retorno. 

Lo que si exigimos son soluciones, lo 
que si decimos es que la Democracia se 
defiende realmente ejerciendo nuestros 
derechos legales y constitucionales. 


-No rehuimos, sino todo lo contrario, SY 
la 


guna instancia de diálogo. Es más, 

buscamos con sentido constructivo. + 
Es así que, luego de habernos declarado 

en Asamblea permanente llegamos el 


pasado lunes a la concreción de la entre- “>: 


vista solicitada al Dr. Ricardo Reilly, titular 
interino del MTSS. 

En esa instancia planteamos la grave si- 
tuación conflictiva detalladamente, expre- 
sando nuestra voluntad de ampliar el diálo- 


vr — 


go con la Cámara y Liga de la Construcción 
y la Cámara de Industrias, señalando cla- 
ramente que el movimiento sindical dará 
continuidad a su accionar hasta que se 


- encuentren salidas justas a todos los con- 


flictos planteados. 

El Ministro se mostró receptivo, compro- 
metiéndose a dar pasos hacia el destrabe 
del nudo conflictivo. 

La conflictividad actual se genera por 
problemas de distinta índole, pero en todos 
los casos el trabajador se ve empujado al 
conflicto por situaciones muy concretas. 

Así en el caso de los trabajadores de la 
industria el cierre de fuentes de trabajo es 
centro de su preocupación. En tanto la 
política arancelaria facilita la invasión de 
artículos y productos de todo el mundo, 
carecemos de una mínima idea en cuanto 
a cuales industrias y productos nacionales 
habremos de delefider y promover para los 
uruguayos. 

La pesca; | curtlembres, la carne, la 
nadaa obviamente la metalur- 

lps n'espgcies en “vías de extinción”. Se 
dich Bel análisis con la participación de 
s involucrados y las soluciones del 


E el caso de la construcción, el prob) 


ma del salario es el detonante principal. 
Ante el intento gubernamental de estable- 
cer topes equivalentes a la mitad de la 
inflación previsible se ha respondido con 
una huelga que entra ya en su tercer 
semana. Hoy el gobierno ha reconocido la 
razón que asiste a los trabajadores y con- 
flamos que en las próximas horas se arribe 
a una fórmula de acuerdo. 

COFE continúa reclamando ámbito de 
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negociación salarial y un aumento de 300 
pesos, no emitiendo aun señales clara e 
que ello sea resuelto,: .. ... ::. iA 

Y un capítulo aparte merecen 
nes como la de Pinturas INCA y más grave 
aun FRIPUR. Persecución ántisindical y 
violación de derechos el entales del ser 
humanos, represión y au ritafismo extre- 
mos, pautan la cond de una empresa 
que en medio de moderna tecnolo- 
gía, utiliza noia! edad media. 

En el día de hoy s liza una nueva en- 


Y 
acior 


trevista con el Dr. Reilly donde tomaremos 


" cuenta de la situación actual, lo que será 
considerado por una nueva Mesa Repre- . 
'sentativa convocada para el día de maña- 


na. 

- Mientras tanto, es imprescindible que los 
Sindicatos y Federaciones realicen el 
máximo esfuerzo por rodear de solidaridad 
y apoyo material alos gremios en conflicto, 


evitando a toda costa su aislamiento para ' 
continuar enmarcándolo en las la 


clones futuras. 


- Por democracia con justicia 
¡Viva la clase trabajadora uruguaya! 
¡Viva el PIT-CNT! | 
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DECLARACION 
PUBLICA 


Ante los hechos de notoriedad el Secretariado Ejecutivo del 

PIT-CNT reitera la preocupación y demás conceptos verti- 

dos en el comunicado de fecha 8/6/93, esencialmente nues- 

tro repudio al terrorismo, 1a5 penazas “anónimas y la 

E violación de los DDHH congnotorias coordinaciones a nivel 
internacional. e 


e 


Ls 


Reclamamos po ln de los poderes del Estado 
una firme y enérgiga acítid que no solo permita el esclare- 
cimiento de los e sino también las acciones punitivas 
que correspond 


Consideramos que solo una actitud de esta naturaleza 
permitirá preservar la democracia, las instituciones e impedir 
que tristes experiencias de un pasado no muy lejano vuelvan 
a repetirse. 


NN) a 
01 Secretariado Ejecutivo del PIT-CNT 


, Montevideo, 11 de junio de 1993 
j: ¿8310475725 
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ASOCIACION DE-BANCARIOS DEL URUGUAY - q 


Filial PIT-CNT 
Comacué 575 - Telófs. 96 10 60 ol 63 - Fox 95 94 17 
; - CP 11.000 - Montevideo - Uruguay 


DOCUMENTO PARA EL DEBATE INTERNO DE AEBU EN LAS ASAMBLEAS A REALIZARSE EL 
LUNES 28 DE JUNIO. A 


EL MOVIMIENTO SINDICAL ANTE UNA ENCRUCIJADA 


No vamos a hacer una féxtefgáa caracterización de la coyuntura. Los compañe- 
ros conocen la situacion, conflictiva planteada en el País, agravada por el 
nuevo "ajuste de ofhkur nes” planteado hace pocas horas por el Gobierno, y 
el nuevo pujo o por el caso Berríos, lo que implica un. cambio 
cualitativo indvk 


Eh 


Nuestra propia situación como Sindicato nos ubica nuevamente en una zona 
de riesgo que solo podemos afrontar si logramos implementar una ofensiva 
en varios frentes simultaneamente. E , o a e 

El conflicto que nuevamente se desata en Banca Privada, la problemática de 
Banca Oficial, la defensa de la Caja Bancaria, todos ellos generados por 
la reestructura del Sistema Financiero, nos exigen un enfoque global, una 
plataforma común para todo el Sindicato y una acción que, ratificando lo 
esencial de la estrategia desarrollada hasta ahora, nos permita adoptar 
iniciativas trascendentes. y E E A E 

. in a 

En este marco, muy resumidamente descripto, tenemos la imperiosa necesidad 
de implementar acciones conjuntas del movimiento sindical que nos permitan 


/ acumular fuerzas realmente, en el intento por lo menos de “frenar”. las 


aristas mas agudas del nuevo embate neoliberal, evitando a toda costa el 
aislamiento de los conflictos. ] y e 


¿Existen condiciones para ese intento? Ls y a 


Creemos que si, que nos encontramos en un momento en que la huelga general 
de los. compañeros del SUNCA, junto a otros conflictos, han abierto el 
camino para articular una accion que vaya a al movimiento sindical 


del "empantanamiento" en que se encuentra. 


Ds Pi 
Solo que, para que ello ocurra se debeljh définir claramente algunos 
criterios que le den sustento a las medidas de' lucha que luego se definan. 


1) Continuidad y profundización (igul3tina “del plan de lucha, lo que 
implica administrar adecuadame tiempo en horas de paro para evitar 
un desgaste prematuro. 


2) Combinación de acciones generales con particulares, de Sindicatos y/o 
grupos de Sindicatos. 


3) Flexibilidad para que. cada Sindicato pueda entroncar con mayor 
eficacia en el plan general. : 


4) Permanencia y receptividad en la opinión pública. 


Desde nuestro punto de vista, estos criterios prevalecen ante la propuesta 
de paro de 24 horas, ya que pensamos que medidas de este tipo no solo no 
acumulan sino que objetivamente se convierten en un verdadero obstáculo, 
precisamente para la continuidad del plan de lucha. Dicho ésto con todo 
respeto y reconocimiento a la forma franca con que los compañeros del 
SUNCA realizaron la propuesta. 


A los criterios anteriormente esbozados, debe agregarse con toda precisión 
que, tal cual lo planteara el Sindicato, se están cumpliendo puntualmente 
todas las normas estatutarias, lo cual también nos coloca en mejores 
condiciones para la movilizacion general. 
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Nuestra idea en cuanto a medidas sería la siguiente, “sujeta: a correcciones 
y ajustes: 


a) determinar agrupamientos de sindicatos por rama de actividad, proximi- 
.dad geográfica u otros cri ios que permitan una coordinación'inmediata: 


NAS a . E 
b) comenzar el 1 de julia cóf paros de 1 hora por grupos' de sindicatos, en 
los turnos matutinos y vez! ertinos, que cubran una semana. 
Realización de asambl itines conjuntos, etc. con la participación de 


Pp. + O 


compañeros de los SrónD en conflicto. . . 


c) jueves 8 cy Haro*q9)2 horas por turno para una jornada interna y externa 
de recoleccion de rmas por el recurso presentado por los ' compañeros 
jubilados y el  PLERPNT. 


ro.y 
Po 


d) viernes 9 sible realización de acto a los 20 años de la jornada 
popular, por Democracia y Justicia Social. 


e) A partir del lunes 12 y durante toda la semana, paro diario, “coordinado 
por grupos de sindicatos, de 2 horas por turno, con agitación callejera, 
pero fundamentalmente con imaginación en las medidas que se coordinen. 


f) definición de jornada con asambleas simultáneas que comiencen, la 
discusión hacia el Congreso. ' e E 
g) lunes 19 de julio - Mesa Represent a Nacional 'Ampliada para evaluar: 
lo actuado y continuar. a . 


ma 
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Este plan no debe verse rigidamente.) >El orden Y. las fechas -son' solo 
indicativas as ES 0 ÓAS 


o EN 


* 


Sugerimos a las asambleas que ES e un esfuerzo por aportar ideas y: 
establecer claramente y por eschito las posiciones que se definan dentro 
de los márgenes ido Estatuto de la Central. ' ' cos 


El dia martes los tres Con s de Dirección evaluarán el resultado de Las 
asambleas y fijarán la posición a llevar a la Mesa Ampliada del. PIT CNT: 
convocada para ese dia en nuestro local. , 
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CONSEJO CENTRAL A A 
CONSEJO SECTOR FINANCIERO OFICIAL 
CONSEJO SECTOR FINANCIERO PRIVADO 


Montevideo, 25 de junio de 1993. AS E 
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a nuestra organización a fin de solicitarie el texto presentado en ( 


SINDICATO (8 ATES CNAGICAS 


CON PERSOA-ERIA JURIDICA 


YAGUARON 1114 - Tel.: 91 06 23 
MONTEVIDEO 


Montevideo, 27 de mayo de 1993 


Compañeros 

Mesa Representativa 
PIT-CNT ez 
Presente 
Estimados compañeros: 

Ante la dis ión que se realizara en la Mesa 
Representativa del día 25 Ebporrtento. concerniente a la 
presentación de una inic i para la discusión interna del 
movimiento sindical por e de nuestro delegado a la misma y que, 
más allá de nuestra vo tM, ha tomado estado de conocimiento 
público deseamos, hacé: gunas consideraciones. 


1Í- Que como Consejo ectivo apoyamos, en todo, lo actuado por 
nuestro delegad la Mesa Representativa en la reunión mencionada. 


2- Que tal aefyontón llevada para manejo interno de la Central, 
se refería pura exclusivamente al hecho político que, a nuestro 
jucio, generaba la concurrencia de tres miembros del Secretariado, 
respondiendo, según se aclaró en la Mesa Representativa, a una 
invitación personal extendida por el Embajador norteamericano en 
nuestro país referida a almuerzo concretado el día 12 de mayo del 
año en curso. 


*“3- Que en ningún 'rHomento” fub”"nuestra intención rozar,” siquiera-en-—————-==/ 
lo mínimo, la integridad moral de los compañeros invitados a tal 
reunión, por lo cuales, aún en discrepancias generales o 
particulares y que en el caso específico seguimos manteniendo, 
sentimos respeto, el mismo que sentimos por las organizaciones que 
ellos representan y con las cuales, como con todas .las que componen 
el movimiento sindical, nos hermanamos en nuestra herramienta de 


Uunidad, Solidaridad y Lucha que es el. PIT- 


4- Que consecuentes con nuestra actitud” en $ tó a que los temas 
del movimiento sindical y por lo tanto- las, encias que emanen 


de su discución, deben discutirse, pura o en su 
seno, hemos tenido y tenemos posiciórf"án to a la no presencia 
de personas ajenas al mismo (caso la sa), en las reuniones que 
se efectúen en cada oportunidad. oportuno aclarar que en 


este caso, el compañero no tení imiento de la presencia de la 
Prensa, ya que, como es de cost e, la Mesa no puso a votación la 
presencia de la misma. 

5- Que en función de lo antedicho, ante requerimientos de algunos 
medios de Prensa que, posteriormente a la reunión, se han dirigido 


la Mesa, nos hemos negado a proporcionáérselos como, asimismo, 
cualquier tipo de información cometido correspondiente a los 
compañeros designados por la dirección del PIT-CNT. Hemos creído 
que con ello, contribuimos, tal nuestra obligación, a fortalecer, 
orgánicamente a la Central, no dándoles espacio a quienes quieren 
sembrar confusión y gérmenes de enfrentamiento entre los 
trabajadores. 


las organizaciones sindicales miembros del PIT-CNT, así co: 


6- Que estamos abiertos como Consejo Directivo a discutir cof toda 
también con todos los organismos de dirección de la COALEa. 


“Sin más, fraternalmente, A : , 
por Consejo Directivo Josj Coronel 

residente 
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PESPUCSTA 2f PLAN DE SOYILEZACIOSN A LA YESA REPRESFNTATIVA 
DEL PIT-"M5T, 


f, 


o a, 
E . 


E o a la earave situación política y 
social cue nadece nuestr SES de incertiduatre cor resrecto a los 


derechos humaros a la bg Baní. a a las fuentes de trabaíio y ante la 

0 de 
alta conflictividad Qr senera la política econárnica actual -Pronn- 
nemos: oa 


1- Realizar el 17 de Junio de 1923 ura jornada solidaria consistente 
en ove las Comisiones Directivas de los distintos arermios visiten 
les fogores de los Comnmañeros del SUNCA,l1levanda alirentos. 


A 


2- Que el 22 de Junin de 1923 se realice un Paro narcial de activi- 


y 
Pa 
4 


e 
( 


dades a nivel neneral,con volanteadas y nropanarda orenaratoria nara 
la jornada cívica de! 27. | 

3- Realizar el 27 de Junio una jornada 'lacional en defensa de la vida, 
la democracia, contra la ismrunidad, y contra la rolítica econérica 

del cobierno. 

Extender esta jornada con todos los secinres nolíticos y saciales 

que se idertifiquen con el contenido de la misma,y a tales efectos 

cue la Mesa Penresentativa desicne a bd qestionar dicha 
participación.Para :¡ortevideo se propone caro ar de concentración 
la Plaza Libertad en horas de la tarde. E 

4- Realizar un Paro Gerera! de 24 hoAfas el9309 de Junio de 1933, en so- 


lidaridad con todes los gremios cordnils por tna AENOIS ION de 


? Cuentas digna v contratodas DW atizaciones. 
: 5- Realizar el 1 de Julio Leun de Comisiacnes Nirectivas con el 


| siquiente temario: 

| a) - Congreso del PIT-CET. ' 
| 

H 

] 


b) - itovilizaciores. : E 
6- Para el 13 de Julia de 1203 concretar la Jorrada Cívica “acional 
cue ha sido ya estozada en anterinres Pesas Perresentativas. 


Par la “esa £iecntiva de AFUZS: 


Cristina Biaz. Julmer Arce. ¿dui3io Pen. Abel Barbosa. 


020 23307528 


CONICET A A ip e mi a 


La von 

La vemocancia 

La Justicia Socia 
En Fururo 


A La Opinion Puguen 


1. Este año se cumple el vigésimo aniversario del golpe de estado de 1973, hecho que, por si solo, tiene 
una honda significación porque marcó un momento crucial en ta historia del país, y 20 años después 
sigue siendo un episodio imprescindible para interpret realidad en que vivimos. 
| Aunque todo indica que la maquinaria dictatorial se mohtó desde antes, es esta fecha que tiene mayor 
| significación entre los uruguayos. Tomarla como ola , puede ayudamos a todos para "mirar" el 
| país 20 años después, para identificar sus av s Y retrocesos, pero sobre todo para que se asuma 
oe en los hechos la voluntad inequívoca de as auténtica. 


4 2. Si fue trágico lo ocurrido en un país ente acostumbrado a transitar en democracia, lo sería 
más en eludir la responsabilidad q emos en nuestras manos para edificarla sólidamente. Esta 
¡ tarea empieza por reconocer algun las señales que fueron llevando al fatal desenlace. Entre ellas: 
y 1. el desprecio por la democracia formal, el incremento paulatino y sostenido de ta violencia en diversas 
+“. expresiones represivas, el acelerado deterioro económico y social del país, la inoperancia coyuntural 

del sistema político para actuar acorde a la gravedad de las circunstancias y, particularmente, el 
protagonismo de las fuerzas armadas - imbuidas en la Doctrina de la Seguridad Nacional - acaecido en 
un marco regional favorable a las aventuras golpistas que acarrearon gravísimas consecuencias para 
nuestro pueblo. 


mor 
pe” 


3. La trabajosa recuperación democrática en la que toda la sociedad uruguaya aportó su esfuerzo y su 
decidido empeño, ratificó como valor supremo las ansias por preservar para siempre el respeto a las 
instituciones legítimamente constituidas, el ejercicio libre de la ciudadanía y la vivencia del pluralismo 
y la tolerancia. Una verdadera cultura democrática debe necesariamente impregnar todas las esferas 
de la sociedad. Solo desde aquí será posible seguir creciendo en democracia y conquistando lo que aún 


resta por lograr. a 
o. 
¡ 4. Con luces y sombras, estos últimos 8 años transcurridos han refiejado ¡a unid manifiesta de la 
ciudadanía por preservar la democracia. Y bueno es señalar que nadie ntó desconocer los 
E e resultados electorales fueran del signo que fueran. Como también 2bóye' altar que ninguno de los 
a colectivos políticos o sociales víctimas de la dictadura protagonizó al acto de violencia contra sus 
agresores. 23 


Ta 


5. Sin embargo, comprobamos algunas señales reos NC) egin respuestas acordes a la 
magnitud de los hechos. Nos referimos a toda la escalada de dos, amenazas y lo que es más 
grave: la muerte de un compatriota. Todos estos hechos, presumiblemente vinculados a grupos de ultra 
derecha, permanecen invariablemente sin esclarecer, y lo que es peor ne constatamos indicios claros 
que revelen la voluntad de seguir las investigaciones hasta sus últimas consecuencias. Así mismo, nos 
parecen especialmente preocupantes los hechos generados en tomoalcaso Berríos, en el que militares 
uruguayos aparecen involucrados en el encubrimiento de un ingreso ilega! a) país, uso de documento 
falso, protección y asistencia secretas, incluyendo la destrucción de instrumentos públicos, y posterior 
evasión de un requerido por la justicia de su país, desconociéndose sus legítimas autoridades y la 
soberanía nacional. Todo esto unido a presiones indebidas del Poder Ejecutivo y de militares sobre la 
Justicia Civil para sustraer temas de absoluta competencia, está vinculado a hechos del pasado que 
creíamos desterrados para siempre. 
021 
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2 
6. Los poderes públicos, los partidos políticos y las organizaciones sociales deben ser los primeros en 
dar ejemplo de que es posible actuar, con absoluta transparencia, para erradicar toda expresión de 
violencia. Con hechos y actitudes deben también demostrar hacia dentro de sus respectivas colectivi- 
dades y en el relacionamiento con los otros, de que es posible una convivencia sobre la base del respeto 
hacia quienes piensan diferente. á 


ff. 
7. Queda mucho por hacer para fortificar under adesraAlemocracia. Las alas de la libertad, el pluralismo 
y la justicia, pueden ser muy frágiles pará sostener el peso de la pobreza. Por eso, es imprescindible 
volcar todas las energías en actuar creativagy decididamente para eliminar las trabas que hoy condenan 
a buena parte de la población uruguaya a vivir con sus necesidades básicas insatisfechas. 


En relación a lo expuesto, los abajo firmantes entendemos imprescindible en lo inmediato: 
OS 


- aunar esfuerzos para cimenfilyi3 auténtica democracia basada en la justicia y el respeto al 
ordenamiento legal. o 

- investigar todos tos hechos de violencia ocurridos y asegurar la libre acción de la justicia ordinaria. No 
podemos permitir la persistencia de esta peligrosa impunidad que soto contribuye a socavar la cultura 
democrática. 


- sin perjuicio de la acción judicial correspondiente, es necesaria la firme y transparente intervención del 

Parlamento uruguayo en ejercicio de su función de control sobre el Podér Ejecutivo. Así mismo, más allá 

de las reservas imprescindibles para facilitar el esclarecimiegio es obligación del Poder Legislativo 

mantener informada ala ciudadanía que está viviendo con especi ibilidad y preocupación estos hechos 
£ á 


- Asegurar que los poderes de Estado desarrollen una actuación libre de cualquier presión. 
Finalmente nos parece importante subrayar que cunda Daga hablando de reformas - constitucionales. 
eñer 


políticas, partidarias, sindicales - las mismas deben t como eje rector, los principios que aseguren que 
estas tengan como horizonte sustentar una Ny da en el pleno respeto de todos los derechos 


humanos. o 
CONTRA 14M IMPUNIDAD 
-NUNCA MAS DICTADURA 


PIT-CNT IELSUR 
FRENTE AMPLIO MADRES Y FAMILIARES DETENIDOS-DESAPARECIDOS 
PARTIDO DEMOCRATA CRISTIANO PEP 
SERPAJ ASOCIACION INDIGENISTA DEL URUGUA Y 
FUCVAM GRUPO APORTES 
ASU PAZ Y BIEN CENTRO FRANCISCANO 
FEUU SERSOC (Servicio Rehab. Social) 
MOVIMIENTO TRABAJADORES CRISTIANO COMUNIDAD EMAUS 
EDUARDO GALEANO (Escritor) FED. IGLESIAS EVANGELICAS DEL URUGUAY (Com.D.D.H.H.) 
CONADEHU )Com. Nac. Derechos Humanos) INSTITUTO DEL HOMBRE 
ONAJPU (Org. Nal. Jub. y Pens. Urug.) CONGREGACION HERMANITAS ASUNCION - URUGUA Y 
COLEGIO ABOGADOS CAAS (Centro Asesoramiento Sindical) 
C.C.U. (Centro Cooperativista Uruguayo) VICARIO PASTORAL (Dioc. Salto) ANTONIO CARCABELOS 
PASTORAL SOC. ARQUIDIOCESIS DE MONTEVIDEO PASTORAL SOCIAL (Dioc. Tacuarembó) 
CIPFE Fundación Braille 
SCOUTS CATOLICOS DEL URUGUA Y A.ME.P.U. 

.e.1 5 

022 9307528 


e 


A elena ica? > ¡E 
| huelga n : Una A 
dela > 1aci nal... 


o. 


as. Laca!!e- ¡05 3 com 
16 enerales en 
una saiisa 9 .a3 


sá 
A 
La 


cronologia de: 220000202 


g 
EN SERA OTE a 
, o s 


E A 


La 
.- a 


A 
1 
E 

o 

$ 

s 
, 

y: 

> 

2 
E 

a 
4 
N 
An 
ee 
» 
» 
4 
eS 
r] 
ME 
, 
' 
, 
*, 
id 
.q 
E 
V 
$ 
0 
”» 
y 
, 
: 
4 
4 


A 
... .- o d- 


A 


» 
z 


E , PO A , 
A eyes 


” 


3. que formulamos nuestras reflexiones. 


mi 


Venimos de una situación en la que, por un instante la Huelga parecía 


algo inevitable y fatal. Con esta “situación límite” todavía presente, es 


C_E Municipal > 


Editorial 
ación 


Con la clara conciencia de que 


3 no tenemos derecho a actuar como si nada hubiese pasado. Pasó y 
fue potencialmente grave. No podemos desconocerlo porque no haya 
z llegado al final de su horrible pero implacable lógica. Lo que sucedió 


debe ser una advertencia; de nosotros depende el que, 


en su lugar, 


E no sea un preludio. Por eso expresamos nuestra opinión. No preten- 
demos que sea objetiva; no aspiramos a que se considera "justa" y 


Una política torpe, 
aventurera. 


arrogante y aventurera. 

a jasi na sentimos!. : : 
.- Sin dejar de reconocer que la otra parte 
tendrá sus razones, quisiéramos que este 
punto de vista se tenga en cuenta 


3 equilibrada. Si aspiramos a que se tenga en cuenta que es la opinión 
por la cual se determina la conducta de una de las partes. 


e 

La arrogancia puede ser una cualidad 
personal y como tal es sumamente des- 
agradable. > 

Pero, puede ser no una actitud perso- 

En este caso es peligrosa. 

La arrogancia de tomar decisiones sin 
consultar más que las razones que moti- 
van a quien las tomó olvidando las opinio- 
nes, razones y motivaciones de quien las 


Una política torpe que gastó mal y a 
Mosa) qu gast ya sufrirá. 


destiempo 


en 
La Unificada á o al 50 % de 
su monto final y AUN NO ESTA REGLA- 
Y MENTADA. ; 


$3 un cierto criterio de ds 


2 


Cuando esto suceda nadie podrá dejar 
de tomarlo como una quita, puesto que en 
principio se tuvo sin « . 

Lo mismo podríamos decir que ha su- 
cedido con el Horario; con el Dimensiona- 
do; con tantos 6* día otorgados; con mu- 


¡Dos años para hacerlo! Y terminaron 


roporcionalidad en- 
tre grado y grado. El que ADEOM recia- 
En el interín tuvimos el paro de Dicium- 


A bre del 91; las ansiedades del 92; la od:- 
EH sea de los pagos del "Prem:>”; la cam- 
ret 


A biante i ap ación de los Inie.inos y 
Regular y terminamos en el aqu: 
 lanre de la Bolsa. ” 
¡Cuánta torpeza! 
Y, lo que es peor, cuánta buena volun- 


a la dirección de ADEOM. 


Pp ...¡esdifícil aceptar que algunas 
'orque...i de algur 


y 
+34 


AER A  C x 


por el único camino de aplicar 


Arrogancia de creerse que en cuestio- 
nes bilaterales la opinión de la otra parte. 


no importa o se subordinará blandamen- 
te. 


graciado episodio del Horario de Verano y 
las Licencias Compulsivas. 

No vale la pena volver sobre el asunto 
para examinar sus detalles. Si vale la 
pena recordar que la Administración le 
impuso al gremio en sucesivas resolucio- 
nes un horario no discutido, ni acordado. 

Y que ese horario y esas licencias 
compulsivas solo causaron más confu- 
sión 


Nadie razonablemente puede decirque : 


la Administración fue más eficiente por el 
Horario de Verano. : 

Si podemos constatar que los horarios 
especiales hoy son muchos más y que 
mientras algunos tienen "horario a la me- 
dida” otros acumulan rencor cumpliendo 
un horario im O. 

Pesó más la arrogancia de no aceptar 
que se había actuado con ligereza, sin 
ningúnfundamento serio y sin respeto por 
el personal que la valentía de reconocer el 
error y retroceder. 


Y AVENTURERA 


Asícomo esta Administración ha hecho 
una especie de culto 'al "no retroceso" 
dando lugar a las más elaboradas formas 
de corrección sin reconocimiento público; 
también ha hecho un culto ala práctica del 


La arrogancia que presidió todo el des- 


hecho consumado. * En 
Es la constante apuesta a que *si 

o tal cosa no habrá reacción”.  * 

Tal política llegó a su límite en el Ajus 
de Abril. No discutió en ningún momen 
su determinación pese a que había sk 
advertida por nuestro Sindicato en cuan 


a que no aceptaríamos cifras i 
en el Ajuste cuatrimestral. 

Se jugó a que "por un punto no vale 
pena un conflicto”, cosa que es cierta pe 
constituye pel eg de rodeados 
impuso un 16 % que si bien mejoró « 
centésimos al Costo de Vida fue, ur 
or Acoerbe pre para nosotros 

nfirmación del peor elemrienblcrale 

De que la actitud de la intendencia e 
desconocer a ADEOM y forzar la más 
sobre la base de lainnegable 3 
del Dr. Vázquez y de las especulacion 
que hacía en tomo a "la intema « 


Aventurera política que no podía co 
ducir más que al enfrentamiento. 
Nociva y aventurera política que es 


coritalor lao ly coniniends frenos que 
r con menos frenos que t 
señor feudal. d ha 

Torpe, arrogante y aventurera actihi 
que se pone en evidencia señal 
luminosas; en . 20 
en Turismo; en Usinas; en Tránsito; al 
los Becarios de Tránsito y Casino y 1 
tantos lados más. e 


en 
, en 


to de sus motiv A de 
¡Lo único que no ite es dudar de : 
eficiencia como motivación!. : 


La advertencia y sus 
lecturas 


Una y otra vez nos hemos ocupad 
editorialmente del deterioro del relacion 
miento entre ADEOM y la IMM; estc 
"mensajes" han tenido, creo, una lectur 
o O OS 


preciados. 
Cierto que la posición de ADEOM 

de abordarse para su análisis pp aa 

considerarla "capichos o arranques cal 

dillistas de Platero"; "desacomodo de bi 


ORIO AITANA 


8 rócratas acostumbrados al Viejo Uruguay 
E frente alos vientos de cambio de la actual 
a] Administración (entre paréntesis ni tan 
e “viento” ni tanto "cambio”, la verdad); "el 
ll producto de la correlación de fuerzas in- 
$ ternas de ADEOM y su lógica perversa de 
9 elecciones anuales” y un sin fin de expli- 
A] caciones que cumplen con la importante 
24 tarea de contento a quien interpreta. 

8] Una variante socio-política dei espejo 
Ml de la madrastra de Blanca Nieves que la 
8 conforta y consuela confinmándole que es 
a ta más hermosa y que la perturba cuando 
Ea pr induciéndola al 


de "Todos estos comodines interpretativos 
E Ea realidad de € la realidad. 


3 AD emitía; los a Eo arre- 
E rela su conducta a esa interpreta- 


a a para juzgar deleznables las 
39 razones y motivaciones del otro. 
q ias dieras elotro no 
34 puede tener opiniones diferent 
a  Aventurerisnmo de " con la 
a inconmovible firmeza de la Administra- 
9] ción “que no da marcha atrás” y que "en 
A última instancia tiene el apoyo de la mayo- 
- 3 ato tos vecinos de. Montevideo”. 
j mensajes eran sinceros y querían 
39 ser escuchados; como no llegaron a des- 


Os dejando de 1973 a 


erró el Pañamerko instauréíndose 


Fecda que la miema, “agotada y angos- 
: tada, comenzara a retroceder. 


pS En este marco se produjo, el 16 de . 
; “Junio de 1984, el regreso de Wilson - 


a Ferreira Aldunante' al Uruguay. 

- Como el 27 de Junio; ¡cómo el 9 de 
julio de 19731; el pueblo en la calle dio 

testimonio de su voluntad democráti- 


ca. 
"¡Pacificamente! Sin más armas que 

su organización y su presencia, nues- 

tro pueblo enfrentó las armas que ha- 
bía pagado para su custodia y que se 


tino tuvimos esta "advertencia" que estu- 
vo a punto de descontrolarse. 


¿Trunfalistas o 
autocriticos? 


Estuvimos a punto de generalizar un 
conflicto pero no lo hicimos. 

Por inmensa mayoría una enorme 
Asamblea en el Palacio Peñarol normali- 
is 

puede interpretar que los mu a- 
les MS o ADEOM "arrugaron". ld 
puede... pero no es aconsejable, ni 


A a una mala interpretación que con- 
duciría a conductas s y a des- 
agradables sorpresas. 

Más vale recordar que municipales pone 
más gente en la calle, en asambleas y en 


- movilizaciones que cualquier otro gremio. 


Y que muchas fuerzas políticas ya que 
estamos. 
"Y que lo que se resuelve en Asamblea 
se cumple. 
Con el apoyo de la Federación Nacio- 
nal de Municipales y del PIT-CNT. 
Más vale interpretar que los municipa- 


les "advertimos" muy a nuestro pesar Pl 


que, de no producirse la intervención 
recta del Intendente, hubieramos seguido 
adelante. 

Fue la intervención personal del Inten- 


al protago- . 
rizado a OSCón MES MaS y hoc 
nuestra historia. E 

A los ciudadanos que el 16 de Junio de. 
E 1984, sin tener en cuenta la. A obleLaa 
O qe los doblegar 

resión rodearon el rio y el Centro 


de Montevideo acompañando 
A los que el mismo 27 de Junio de ese 


luminoso año de 1984 cumplieron la Jor- - 
nada cívica y a los que se fueron incorpo- 


rando en cada uno de los sucesos a la 
heroica epopeya del pueblo oriental al 
rescate de sus libertades... ¡Salud!  - ' 
Nada lo hicimox3 sin miedo. 
Sin un miedo espantoso por nosotros; 
por nuestro trabajo; por nuestros familia- 


á ¡Nada dejó de hacerse por 


3 El Mu ni cipal Val 


a Wilson. 


e destrabando el reclamo central que 
deta Unificada: ed 
Fue la madura reflexión del gremio que 
con serenidad lo obtenido y lo por 

ner y los costos, lo coMrntadón dietas que 


En la que 


tuviesemos una 
[A sobrevi- 


" Esgromionomaizólossenciosnopor 
orme, sino porque evaluó lo 
restaba no tenía entidad Como para por- 
der más jomales. 
La decisión de la inmensa Asamblea 

final tus un pronunciamiento interno q 
laudó entre dos posiciónes 
dela directiva.No, 'unvolo de conformidad 

con la Administración. 3 


“-Todolo que hemos pasado vaelapena 
si extraemos de esta dramática "adwer- 


- Los compañeros: que no hay que dejar y 
ala Directiva sola y reclamarle que consi- 
ga las.cosas sin lucha.. 

Y que tampoco se puede luchar sin 
objetivos claros y que valgan la pena. - 

Y la Intendencia: que más vale un rela-: 
cionamiento claro y sincero a la imposición: 
dei : 


Josie dotes Y 3 


AA AAA ICAA RARA TACA A ARIAS 


VIP a E A rd AS A 


A 


MA 


A e 


A 


BA 


er AS 


TEIIIA oro 


“mis 


O 
Md e A A id vts Md 


DADA AD AAA ATREA SA DS a 


AO Pese roy 
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- ma, que es mucho más simple 
y directo, tiene una dificultad 


DÍSSE: el Sogivo de Sold 


oftalmólogo 
+ tratante y la factura de ad- 
a  quisición de los lentes. as: 


las municipa- 
les y al Servicio de 
Beneficios Funcionales 
para su conocimiento y de- 


siete dioptrías, el Seguro de 
Salud cubrirá totalmente el 
costo de los mismos Sida 
ticas enunciadas en los Iite- 


Noticias varias del Seguro de Salud 


JUBILADOS 


ción represen- 
tantes de ADEOM le han plan- 


Fuabo 


Proyecto Ley 
Acuerdo sobre supresión d 
recibo de afiliación al Segui 

Salud Municipal 


19 A ir de la fecha se 
Po Do gritó du recibos, 


plernentaria o nota 


Ala 
¡bit 
ESA 


E 


3 
5 
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pá y 
previa constatación 


iñ 
de 


reo de los meses 
sofcka nota de cródila. 1 
in era 
e pena del potros 
de mil novecientos nowas 
solicitarán los sorvicion ¡ 
ciales mediente la preof 
datecio la tosco de la 
Los menores de 12 añus 
han obtenido el decumi 
carrá de aRdos orga 
E TY) Quando los bona 
del Seguro de Salud 

Servicio de 

_ eltique 
to, Ol CASMU facturará: 
de Salud Municipal en fan 
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(Generales evalúan la situación 
«políticos esperan a Lacalle 


"IE 


Chileno Berríos vinculado 
q :al caso Orlando Letelier 
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relevará a Aguerrondo: 
fifica a comandante Rebollo 
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mile dietrazar asesinstos con 
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OPERADOR AVANZADO P.C.- - 
PROGRAMACION CLIPPER a 
OPERADOR CONTABLE 
DIGITADOR PROFESIONAL P.C. 
Ss 


Ñ UTILITARIOS 
E WORDPERFECT 


It TERIA DE APOYO GRATO 
¡un PRACTICOS UBRES Et AMPLIOS HORARIOS 
ma ÓALAS GRATUITAS SOBRE VIRUS IFOFAMATICOS 
ECONVEAOCON ADEOM 
COM 40% DE DESCUENTO PARA AFRIADOS Y FAMILIES 


INSCRIPCIONES 43:ERTES 


13307528 
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de sus subordinadas $ 


Jualo de 19 


¿Qué cosa es el l.P.C.? 


Y En varias oportunida- tas últimas Asambleas movimiento que se va ¡ tros gremios. 

E : junto está reclamando el tos otros y 
o e hemos escrito sobre del gremio. produciendo en el valor 1.P.C.paralostrabajado-  Nosotroslos municipe- 
E el!.P.C. y susconsecuen- Los dirigentes tene- estadístico de los artícu- res públicos y privados les, bueno es reconocer 
q cias en el salario de los mos la obligación de ha- losquenecesitamospara en cada ajuste de sala- lo, hemos superado en- 
trabajadores. cernos entender por to- vivir. En otras palabras: rios. parte esta situación. Nó: 
Muchos compañeros dos y cada uno de los el Costo de Vida. El gobierno nacional, solo ajustamos el equi. 
ienen muy claro eltema. trabajadores. Porque  EstadísticayCensoes cuya política económica,  valente al Índice de Pré; 


3 Otros no tanto. más allá de la confianza la encargada de realizar dice tener como objetivo  ciosalConsumo, sino que; 
4 Ladinámicadeungre- que depositan en su re- el estudio mensual del ladisminución de lainfla- paulatinamente, punto a; 
4 mio tan grande y hetero- — presentante, lo más im- 1.P.C. en nuestro país. ción, es quien proyecta a punto, fuimos recuperáp): 
] géneo como el nuestro, — portante es que el traba- Silos trabajadores en través de dicha política, do. por encima del 
3 con tan disímiles realida-  jador avance en conoci- cada Ajuste de nuestro cuál será el índice de in- 
des que atender a diario, miento a la par de éste. Salario no recibimos, por — flación anual. "Qué la base salarial 
muchas veces nos hace Por supuesto que esto lo menos, el equivalente Mientras "sus* núme- de la cual partimos mis 
¿creer ser interpretados último, también seapren- alo que aumentaron los ros dicen que ésta no chos, es baja? 
4 por todos los trabajado- — de en la "diaria", sin ne- índices de precios en superaráel50%, porotro Estámos de acuerdo; ; ; 
q resporigual, hastaquela - cesidad de base teórica cada cuatrimestre, perde- lado fija aumentos “de ¿Qué es necesario: 
A pregunta o la duda de un  niconocimientostécnicos mospoderdecompra,es Salarios por debajo de lo buscar. la equiparacióñ* 


SEPIDVASENIYADRA GAS ENANA AAC 


4 compañero nos pone de avanzados. decir, recibimos menos que ellos mismos esti- hacia una nueva Escall 
4 cara a la realidad. Ahora bien, hecha la por todo aquello que te- man. Loquesignifica lisa de Sueldos.  ' a 
J . Es indudable que de- autocrítica correspon- nemos que pagar más (y y llanamente: Pe rdida de ¡También! e 
3] bemos ser más claros si diente, aquí va un aporte no contamos todos tos Salario Real. Pero ese es otro temá! 
queremos sermejorcom- para mejor comprensión aumentos que se produ- Esa es la explicación y como siempre, lo ha-; 
prendidos. - del 1.P.C. . jeron en el cuatrimestre y dela lucha de los compa- emos de resolver con: 
Ese es el mensaje que indice de Precios al absovimos). ñeros del SUNCA, la todo el gremio. 


Consumo (1.P.C.) es el ElPIT-CNT en sucon- UNTMRA, COFE y tan- R. Tuala.' 


A Rosa Luna 


No cualquiera conquista el cariño de los: niños. 
No cualquiera logra ganar el corazón del pueblo. : 
Aquel que lo logre vivirá para siempre en el recuerdo. 
-En cada barrio. En el procenió 
- En las.luces de colores de cada candileja. - 
En los parches de todos los tamboriles de su gente. 
En las manos enlutadas de los negros. 
- Vivirás para siempre Rosa Luna. 
Para siempre Rosa del Carnaval. 
De las Llamadas, Rosa Luna del pueblo. 
a Que importa que Figari no haya podido 
o tuar tu contomeo. 
Ahora estás grabada de por vida 
¿3 cada corazón, sea blanco o negro. ' 


A, Tuala 


Adeom Necrológicas 


en obra aa 


De aquí en más la cesarios y un plan en 
Comisión de Obras de etapas de las mismas. 
la Sede Gremial man- omo es de conoci- 
tendrá informado algre- miento de todos, el de- 
mio de los avances y  terioro y la disfunciona- 
definicionessobrelaim- lidad del local es mu- 
portante remodelación cha, por lo que el es- 
allevaracaboennues-  fuerzo para disfioner de 
tra sede. Queda pen- unasede más conforta- 
diente una instancia de ble y atractiva, requeri- 
revisión y ajuste entre rá del empeño de sus 
el Ejecutivo y esta Co- asociados y amigos. 
misión de Obras, detipo 
programático, y estare- Por la C. de Obras:4- | 
mos en condiciones de Raul Ducuing. 
definir el alcance de las Arquitecto 
obras, los montos ne- 


Nos: referimos a los 
co ñeros Roberto 
len perdiera a 

un ad 
Y al compañero Walter 
llar que sufrió la 
: física de su - 
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Paysandú, sus paisajes y una historia: 
cargada de emoción 


temperalura de 32* aproxima- regional de las Provincias en Washington Baffundo. Cree- 
damente. Rad iga Federal. 


/ amigo Ruben las piletas, éstas plenas de Paysandú, 
del departa esentan características to-  Scarone y demás compañe- turistas y a una temperatura Bianco y de ADE- E 
mento, la Meseta de Artigas, mente diferentes al restode ros municipales de Guichón, aproximada de 38*. .. ..  YOM, ala Guía dela Dirección 
la antigua Purificación. a pen se sumó la participación del Por la tarde partimos, hici- de Turismo de Paysandú, a la 
Más madrugadores que el dounalto contenido de y artista local y municipal, Mi- mos parada en la ería Guía de la Casa del Espíritu 
sol, al clarear estábamos en sobre todo de sulfatos lo que A. P -cantau- La Familia, elaboradoradelos de Paysandú, alos amigos del 
Almirón con esa paz que brin- las hace especialmente reco- — tor, guitarrista y acordeonista- ; so- 


sol, la mayoría estaba zambu- cual, elcanto y elbaile agrega- 
ron más alegría al . 

El día so completó con el 
paseoporla de Paysan- 


mo Shopping. 

El domingo se inició con 
una visita a la Casa del Espíri- 
tu de Paysandú, donde la En- 
cargda del Museo nos dió una 
charla interesante y emotiva 
sobre las raíces sanduceras y 
la heroicidad de este pueblo. 

Luego de visitar otros luga- 
res históricos, como el sitio del 


donde otro general, Artigas, 
A 
Purificación y dió la batalla 
contra el centraismo bonae- 
rense e intentó crear un gran 
país integrando la diversidad 


Almirón: Con acordeón y guitarra... 
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o Grupo de pita Han ida re 

de en la Casa irón: 7 

de Espiritu de Almirón: Los yacarés que no salían del agua... 
Paysandú. € 
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Próximo destino: Tacuarembó. Valle Edén. Bal- 
neario Iporá. Gruta de los Helechos. Museos del 
Indio. San Gregorio de Polanco. 

Salida: Sábado 24 de julio a las 01.30 horas de 
la sede de ADEOM Hotel Tacuarembó. Comidas: 
Almuerzo y cena Sábado. Desayuno yalmuerzo 
Domingo. Precio: $300 contado y 4 cuotas de $85 


SA 
Si 


- a SE 


Debajo de la mirada del General .. en la 
Meseta de Artigas. 


Sábado a la noche: reponiendo energías en Los | Valle Edén y Su pintoresco puente colgante. Tacuarembó 


Verdes Años. 


029 2307528 1 
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UNA ACTITUD QUE 
NO COMPARTIMOS 


EDITORIAL 


nsmpoajsenord Moteras peral ica ed 


O 
ra 


“¡No compartimos la actitud!, Y como no compar- 
timos... ¡protestamos!. . 

Lasconsidoramos dañinas para le unidad delos 
17 comunas restantes; con un valor simbólico más 
que efectivo y, ¡para-peor! con un valor simbólico 


nes 
junto de ta Sociedad. 


conjunto pe país, este siglo termina .. 
y ] so 
competir a nivel internacional 
“PY ¿mo lo decimos precisa y claramente nos 
estamos y estamos dejando que la 
gran farsa de “el agro sostén de la economía 


INEXORABLEM 


El no cobro de la Contribución Inmobiliaria Rural 
intendencias de Maldonado y 


Si la misma era “injusta” o "excesiva" está bien 
que se corrija y estará bierr- que siempre se 


nacional” les siga dando dividendos alos latifundis- 


de E DS compeñeros Construcción; del Metal 
de la Aguja; del Textil; del Cuero 
as e Pena recesión 

No es por allí que cami j 
e Ss por A 399 Caminamos teca las SONICO: 


Rural es de muy 
resto de losconimbuyentes , Sobre todo, acosta de 
las restantes comunas en la importancia de 


De qué justicia tributaria nos están hablando 
a 


sita. 
*nadi solo” 3 
De que "nadie puede e y 


es necesario 
conveniente desplegar fica de alianzas 
sociales que sostengan po mi 


va por alí la Federación no puede 
mo ren ación des comas 
No es por alí la cosa, señores Intendentes!. 
Y. porcierto, el "geo" no es de su costo. ¡Lo 
¡"los rurales” no tendremos que pagar 
A ri od 
.  Encuakquiercaso, el "gesto" fue de los intenden- 
tes y el costo de ese gesto es de nosotros. 
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Montevideo, 10 de junio de 1983 


Estimado Nelson: 


En la reunión del Consejo Federal del día: 
de la fecha, rl pi 
das por José y Aníbal. e 

El sentir unánime del Consejo Federal" 


pronto te tengamos nuevam ] 
sotros. ] a 
Es en ocasiones como éstas en que una: 
puede estimar en cuánto lo valoran aquellos 
que trabajan en el mismo ámbito que uno. 
Creo que debe ser una noticia satisfactorid 
que aquí, entre tus compañeros hay una 
fuerte coniente de simpatía y cariño por tí... 
En fin Nelson, me es muy difícil agregar a 
esta carta algo más, ya que expreso en 
forma institucional lo que también siento en 
forma personal: Curate pronto, ya nos ve- 
remos. Esa 
un 
Un gran, gran abrazo, Nelcito... ¡ya te ieá 
avert. .- A 


ADEO.M.- 


Rocha 19 de mayo de 1993. -- 


Sr. Pte. de la Fed. Nacional de 
* Funcionaños Municipales 
De nuestra mayor consideración: 


Por medio de la presente tenemos e 
agrado de comunicar a ustedes la nuewi 


“integración del Consejo Directivo di 


A.D.E.O.M. - Rocha por el período 1993 


95, la misma es la siguiente: 
Presidente Mister Rodrigemz 
Vice Presidente  — Ruble Martínez. 
Secretario Gral. Fredy Núñez —: 
Tesorera Susana Gonelllh 
Protesorera Blanca V. Sosa. 
Vocales rd 

Walter Pereyra 

Carlos Gonzalez 

Eduardo Pkiz  . 

Icaro Mendez  - 

Yannia Barrios * 

Con el firme deseo de luchar juntos pi 
el bienestar de la familia municipal, sahudí 


mos a ustedes con un fratemal abrazo, pi 
A.D.E.O.M. - Rocha 


Mister Rodríguez Fredy Núñez 
Presidente Secretario Generai . 


33075 


ASOCIACION DE EMPLEADOS 


3 Nevó a cabo anoche la 
ciada Conferencia de 
a, en la que ADEOM brin- 


residente del Cromo. ] 


m Busto, el secretario 
al, José Pérez Ferraro y 
al Sodo Aguero. 

te la presencia de Perio- 
 Jocales y naci 


ivo y del 10 porciento en 
to de los 'escalaf 


lora 
o 
adío para ver las posibi- 
de ral . 
ima Rendición 
ss”. 
stacó , “encontra- - 


o 


Conferencia de Prensa 


ADEOM 


ADEOM: Pide Plataforma 
Salarial y Trato Igualitario 


pasos 
de choque en cuanto al j 
namiento de algunas Direc- 
ciones” 


"La “gremial no presiona 
para castigar a uncio- 
narío. La Intendencia está fun- 
cionando mal y tiene que rever 


- sufuncionamiento al haberen- 


o Como POr Ao 00 
camión que realizaba el trans- 
porte de un tanque en forma 
indebida que cayó 


; 

on un año de la apertura de su expendio de carne 

de son beneficiados 900 funcionarios, se han compra- 

ráquinas nuevas y se agrandó el puesto para su mejor 

ximos días los Funcionarios de Bella Unión 

bién inauguran su puesto de came, donde Baltasar 
omás Gomensoro, puedan ir a comprar en su 


ara 


tenido contacto con ex 
Hos puedan tener sus 


chos en los convenios realizado por AEMA. 


hemos 
ñ Municipales, don- 
y tener los mismos 


Her, quien tiene una sanción 
preventiva, si bien no se infor- 
nma a la Inendencia y sí a la 
Policía”. 

"Hubo dijo Aguero, abuso 
de funciones y atribuciones 
_ Seaciaró por partedelGre- 


mio, "quela preocupación sur- 


"Porque si algún edil dice 
que hay funcionarios corup- 
atrás, Jo debe deca porescrlo 
atrás, lo debe decir por 


Y OBREROS MUNICIPALES DE COLONIA 


Resolución del Consejo Federal de la FNM 


En el día de ayer, jueves 
presencia 


10 de junio, con 
de las ) 


miento del plazo para el envío 
de la última Rendición de 
Cuentas con posibilidades 
para realizar Ajustes Presu- 
puestales, la FNM analizó la 
situación de cada Departa- 
mento decidiendo expresar lo 
siguiente: 

A) E ión por el 
ataque a la Carrera Funcional 


medios y superiores del esca- 
A O 
que "a la Función Pública” se 


es un ataque a la Carrera 
Funcional el apartamiento de 


031 


dl 


problemas: la crisis nacio- 
nal . Y se refleja en la rentabi- 
idad del agro. 


a quien los rurales deben 
adan y no a los Gobier- 


nos Departamentales, unica 
parte de la Administración Es- 
tatal que actúa directamente 
en el fomento de los intereses 


de las 
C)su deseo de que en toda 
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El Municipal 


EE y¡¡Ofertas a descontar en agostolI! 


Supermercado 
"Comparativo de precios" 


Coop. al Contado! Cadena de Remeras afelpadas ....$70.7003cuolasde$26.93 E 
60 días | -15% lsupermerc. Manga larga : 


0 0 Calzado Deportivo ....$ 87.200 3 cuotas de $29 
O | ...82,40 o 3 cuotas de $ 27.50 . 
Biodegradable ] 
. 7.65 ' 
- Muchos de ellos ya obtuvieron la Forja de Harina Belza 1k 3.20 | 2.70 a 


” Televisor Color 14”14 cuotas de $ 195 


de la Cooperativa 
) é e Televisor color 20” 14 cuotas de $ 294 
a : E 
Clínicas Mantas 1 1/2 plaza .....$ 147 o 3 cuotas de: $ 56 
" Medias can-can .......... $ 8.40 
Talles 2 y 3 
Conroe Deptlivos $ 276.500 3 cuotas de Recuerde 
Nylon Amasados ........$ 95.70 Ud. realiza la compra 
_ ¡¡Ud. se puede beneficiar, como cada uno de Camisetas para bebó .$ 11-20 HOY y el importe lo paga 
y] elos! recién a los 60 DIAS 


¡Presente el recibo de sueldo, Cédula de Artículos para hombres ' 
E A Y compruébelo!! psa q A: $87.500 3 cuotas de $33.33 


Atención 


Funcionarios Municipales 


Los trámites por accidentes 
de trabajo y temática general de 
seguridad e higiene laboral 


ens presente deseo testimoniar mi 


INFORMA 


- Esta se mantendrá: cerrada has- | 


AN Se realizan ahora en el 1er. Sub-suelo del Palacio 
-. ta nuevo aviso 
dose los E a Municipal entrada por la calle San José 


Al tener nueva información se 
“comunicará por este medio ola 


audición radial Equipo Multidisciplinario de Protección al Trabajo 


Jualo de 1993 


Movimiento de Jubilados | | 


DOS PELIGROS AMENAZAN AL SISTEMA JUBILATORIO 


LAS FIRMAS bién a los que se jubilen en el verla reforma de la Seguridad 
s municipales, como el futuro. Social en América Latina. 
de los ciudadanos del  Poreso, todos: veteranos, La iniciativa busca 
hemos hecho: grandes jubilados, jóvenes, tarse a las características 
o. recoger ej res, todos deben firmar ao DA, aplicar el sistema 
os artículos que se pre- ¿PORQUE FIRMAMOS? En esta reunión estuvie 
', sacar de contrabando Porque queremos seguir . losrepresentantes de losban- 
Rendición de Cuentas - jubi a E : cos más representativos, 
mal y que van en perjui- Porque queremos más osos capitales (el 
stosjubilados. 7. taSeguiidadSocialy elanco — City Bank Bankof Boston IBM 
amo recordarán los com: de Previsión Social. etc.etc... l 
os, primero se pretendió ' . QUe se El BID, que propició el en- 
lo por ley, pero el Go- . respeten. nuestros derechos ' cuentro, expresó que la parte 
no iguió los votos a : e 
7 í 'orque queremos que se te en remplazar nes 
tonces, de contrabando. - respete la Constitución públicos por planes prlvados 
artículos se pusieron en 320 por el que los beneficiarios 
ndición. Con eso se pre- - * Ey arica ; de contribucio- 
a eliminar o rebajar dere- Con la firma que le esta-  neso aportes jubilatorios y de 
y sacar más de questros s pidiendo a nuestro pue- . sus rendimientos financieros. 
Pisto escinó pro: e Dl bo y CT ua Buen cs 
reaccionó pre- y endremos visi cial ya se 
dose aña la Ases los derechos que nos ha otor- zadoa aplicar la privatización, 
que . iéndolo enlos Servicios de 
stitucional toda modífica- Pero por el solo hecho de recaudación (; > 
de la Seguridad Social firmar no despejamos - Conste que los 
se contenga en Presu- Mente el peligro. E están de acuerdo con la mo- 
'o o Rendición de Cuen- Debemos permanecer  dernización, la tecnificación, 
d atentos. pero eso no 
> empezó a recoger fir- compartamos . 
Pret a CHILENIZACION DELAS propiciada los grandes 
el JUBILACIONES Eardales extranjeros que 
aramos: Esta ley que Hace algunos mesesenta vienen lo hacen para ganar y 
bierno pretende i ciudad de la Jolla, en Califor-  enperjuicio de losjubilados de 
lo perjudica a los ya jubi- — nía, el BID y el Instituto delas ahora y del futuro. 
sinoqueperudicarátam- Américas, decidieron promo- Esa privatización es in- 


¡con nuestr ras necesidades. 
mmamos contra las modificaciones que se 
anen la Rendición de Cuentas (ley 16.320) 
ones y cura de seria 
minar o rebajar derechos y pera recau- 
ás de nuestros bolsillos. : 


uruguayos: los que pagan y 
mutualista y los que también y no 
Me quedan sin médico, ni medicamen- 


orque no queremos que se rebajen o 
en 


derechos de pensiones por incapaci- 


LAA 


sin participación de los directamente interesa- 
Ps pipa des Neo Y EE VACOS: 

firma y la credencial, porque no quere- 

mos tos más infelices sean los más 

judicados. 

ue sino cambiamos esto, cualquier día 

a los jubilados y pensionistas, les rebajarán o 

- Jesquitarán derechos por un artículo de Rendi- 

ción de Cuentas. $ 

-  Firmamos para que se respeten nuestros 
derechos adquiridos, ahora y en el futuro. 

* Firmamos porque respetamos la Constitu- 
ción y porque no queremos que sea violada 
Dra ¡oli A pe 

'or nosotros, por nuestros hijos y los hijos 
de nuestros hijos. 
-Otra vez con fa firma y la credencial 
--Ahora finnamos y el último domingo de 
noviembre del 94 votamos para anular lo apro- 
O . 
“Porque queremos reformar E gos 
* la Previsión Social y mejorar el B.P.S., con 


CONVOCAN: 


PIT-CNT 
ORGANIZACIONNACIONALDE ASOCIACIO- 
NES DE JUBILADOS Y PENSIONISTAS DEL 
URUGUAY (ONAJPU) 

ASOSIACION DE TRABAJADORES DE LA 
SEGURIDAD SOCIAL (ATSS) 

ADHIEREN: 

DIRECTORES DEL B.P.S. LUIS COLOTUZ- 
ZO Y ERNESTO MURRO 

OTRAS INSTITUCIONES Y ORGANIZACIO- 
NES SOCIALES A NIVEL NACIONAL. 


2% na12 


ática de todos los intere- 


RATE PI A 


constitucional como lohande-  sérvar. nuestros derechos y 


mostrado importantes juristas, 
a ÍA A 
e entr soberan ÉS 
rbd el Movimiento de Jubilados Mu- 
Luchemos pues por pre-  nicipales. - o 


La justicia tarda pero... -- Ph 
Se adjunta borrador del documento mediante el cual los 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 0 14 
BANCO DE RFID SOTA 3 


PADRDA NO. 


Nnsbr es y apellidos cospietos: 
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ATA 


Paria y aprte ej 


Mtvadastas_ 
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Debido a la Feria Judicial, los 
atenderá án entre los días 10 al 14 de ju , lira 
Reiniciarán sus a partir del próximo 15 de julio 


po: nos fue i 
nicipal”, de 
ñeros que habían 
concurrieron a donar 
ay dados de 

gregamos, 
Negar las nuevas 
ma” especial. 


ás que oportunamente les haremos 
a través de un "Adeom infor- 
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servicio mutuo 


SERIO MUTUO DE BENESTAR OCA E FUNCIONARIOS Y EXFUNCIONAIOSDELA de M. 


|ALEG lA MUNICIPALES 


JEA SEGURIDAD ES NUESTRA! . 


* Superamos todas las previsiones: 
alcanzamos los 3.446 Afiliados 


* Ya nadie deberá quedar desamparado 


* Espléndida fiesta 9” aniversario. A 
Lindísima Fiesta del 9? Aniversario. Confraternidad, 


diversión "salsas”, "pasodobles", baile y 29 premios que 
el Presidente Ramos y Teresita enfregan alos asistentes. 


Al cierre de esta edición alcanzamos los 3.446 afilia-" 
dos, pasando de largo lo logrado hasta el 24/abril/93, ' 

Exitototal. Prueba de que los compañeros municipales 
han comprendido cabalmente lo que significa estar afilla- 
dos y tener la protección que brinda el Servicio Mutuo. : 

Esto nos tonifica para seguir trabajando por la Segur: 
dad Social y el bienestar material de la Familia Municipal, : 
siempre con nuevas ideas, redoblando esfuerzos y otre- - 
ciendo beneficios siempre crecientes para todos los com-. 
penerOS que se afilisn. 


1. Complemento de jubilaciones y Pen- 
siones 
2. Familia asegurada en caso de incapa- 
cidad o fallecimiento. 
3. Prestamos en efectivo al menor interés 


AFILIARSE 


" 1 se: 
Teresita Rosillo, En- de plaza y descuentos en más de220 comer- 
da de Afiliaciones, cios. * 
asus órdenes en el 4. Primas por matrimonio, nacimiento y 


fallecimiento. 


local social o visitándole 
en su lugar de trabajo, 
llamándola al: 41 16 17 


Con los préstamos del S. Mutuo Ud. puede comprar en cualquier comercio 
3 del país que e Vea ic EneSor de las ventajas: 


E | TV Sakura 20" c/c 98 - 243 159 1.120 
| Video Grabador Microsonic 279 - 191 125 880 
Horno Microondas c/grill Ariston 394 - 229 149 1.050 

$] | Cocina Delne combinada 2h. 273. , 172 112 1.010 
| Caletón Ciprium 30 Rs... BI e $4 480 
Heladera Prostocimo 12p. 372 $ 255 166 1.170 
Raciio Grabador Microsonic 7 ¿1 - 48 32 230 

3 | TV Panavox 14" c/c 177 a 159 104 160 
¿| Video Panavox 134 - 124 81 100 
¿4 Pantalón hombre * 29 - 20 13 90 
Camisa escocesa hombre - 16 - 11 7 50 
11 Championes Reener (cuero) 14 - 9 6 50 
2] | Vaquero dama 16 - 11 7 50 


A 


034 | ¿9307528 


DESDE LOS SECTORES 


Cómité de Base de Alumbrado Público comuni- 

a Jos Compañeros: -Municiipales que fueron: 

Des sus representantes para el ejercicio 93-94 
siguientes Compañer 


esidente .. "Juán C. Vargas 
bebes General Fernando De León 
«Manuel Sabajanes 
¿Daniel Pentez do o 


e Waker | Diaz y Guilemo A 


Oscar Mendoza O 
. Edwar Rivero - Mario uz 


Montevideo, 24 de mayo de 1993: 
A todas las Dependencias Municipales: 


Como es de su conocimiento por Resolu- 
ción del Intendente N* 4.410 del 8 de octubre 
de 1990, se creó el Equip Mutitidisciplina- 
rio de protección al 

El mismo tiene a su cargo entre fas distin- 
tas actividades a la ridad 


Teléfonos: interno 730 Directo 91 62 94. 


La Dirección del Cementerio Cerro por intermedio del Municipal E 
Queremos agradecer a los Compañeros qué con respuesta positiva a la nueva jefatura están 
abocados al mejoramiento de dicho recinto, también es nuestro deber de no olvidamos que . 
están colaborando juntos a nosotros, el Centro Comunal 17 del Cerro, el Servicio de Limpieza, : 
Mantenimiento Vial, es de más decir que han prestado amplio apoyo La Dirección del Servicio : 
Fúnebre y Necrópolis, el departamento, el Gremio, toda la Coordinadora y todos sus Sectores, 

tenemos confianza en los: Goreros que trabajando juntos lograremos el objetivo, es nuestra. - 

A e A o a o E 


Montevideo, 16 de junio de 1993.-. 
os Miembros del Consejo Ejecutivo de 
. PRESENTE 


Reunido en el día la de la fecha el Comité de base de 
argo Central de 25 Tu mo RESUELVE: 

Considerar al Arq. Jorge Lima "Persona no grata" 
A O 
astado del Servicio ya que entendemos -que por 


wsas de menos notoriedad que , muchos com- A 
o e j parte 


meda de clompla: techo de loción despacio 
zotea) se llueve, vidrios en casilla de es sin 
Nocar, OS PO eráliaalio 
tados í guardados por no disponer de una ' 
elo 0 dana el material necesario (masilla) al 

sonal de vigilancia que queriéndole solucionar el 
Jere a corto plazo E fueron por él considerados 


del Cantón de Ferias de la Calle Cua- 

im, refacción del local que está al lado de Fado 2 
bajo de la oficina de igilancia, destape de los 
icheros, no tomando en cuenta las reparaciones a 
cerse en los demás Cantones y Cuadrillas para no 
tendemos sin haberlos consultado. + 
en el mantenimiento o correcto 


Despreocupación 
tado de las herramientas haciendo a los 
en condiciones e orables pOENdO en 


menospreciando 
OO lO compalere yal Comité de Base que 


taba en ese momento. 
Sin otro particular, saludan a Ustedes atentamente, 


Por el Comité de Base de Garage Central de 2? 
mo: E 


EN RS 
remiendo. 


Jorge Olivera Y no vemos en lo inmediato la voluntad expresa de que por la vía natural (Recursos 
Humanos y Materiales) se invierta en recuperar realmente nuestra maquinaria. Y las 
Walter Noble condiciones de trabajo en la cantera que cada día que pasa, se hace más insostenible. 
Que mañana no se corte por el lado más fino. 
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Organi ación y Comisión Electoral 


aladieo: 20 de mayo da 1000 


Realizado el escrutiño en el Semvicio Fúnebre Municipal, con 35 
un total de 31. 

1 voto en blanco y por la lista 111, 30 votos. 

Esciutiño realizado por el compañero Pedro Hemández del Séxv. 

A dl como Ios 


Pedro Hemández - Víctor Silva 


mm. 


Cattórez, y Fiodlguez, Muniz, Sandoval 


ppal 


María E. Fontana 
Habita | 
Sufragaron 23 todos válidos 


Electos 
Gustavo Pages : ps 
Pedro Hemández E 
Marcelo Pereira 


Lilián Santos 
Julio Bentos. 


MN 


Informan: 


Elecciones de distintos $ Comités de Base donde se solicitó la Eran de ADEOM. . 
Informamos que existen muchos más ya electos y funcionando que por razones de tiempo | 
y espacio nos comprometemos a informar más adelante. 


itAdelarte Compañeros a seguir “Organizandonos"!!! 


.Don Víctor Silva 


Montevideo, Junio 15 de 1993. 
Saro Presentada Comión Ei de ADE.OM. 
Presente 


Elevo a Ud. el resultado del acto eleccionario realizado en el día de la 
a Inspección - 


fecha, alos efectos de elegirel Comiló de Base delSSemicio de 


.. 154 votantes 
2 


ÓN l 


Lista 3 | e 
Eciones de Comi d ae del Snvio de noción Cner Dadá 


Montevideo, 15 de junio de 1993. 
Los primeros 5 son titulares 
ADEOM : 
Elección del Comité de Bse del 
Servicio de Inspección General * 


Lista 69 


A o 


Vasos por e eguirts candatos pra integrar l Comi de Bano : 


del Servicio de Inspección General: 
Heber González Plateiro 


Ronald Bustos 
Montevideo, 15 de junio de 1993. 


Los primeros 5 son los titulares. 
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Orgarización y Comisión Electoral! 


Informan: 


Elecciones de distintos Comités de Base donde se solicitó la pripación: de ADEOM. . 


Informamos que existen muchos más ya electos y funcionando que por razones de ¡edi 3 


y espacio nos comprometemos a informar más adelante. 


iolsilaso, za damiajo e seba; 


Pegizado el ose en el Send únebre Mica, con 38 


habitados, sufragaron un total de 31. 
t voto en blanco y por la Ésta 111 30 votos. 
Escrutiñío realizado por 


el compañero Pedro Hemández del Serv. 


de Necrópolis y Victor Sia (Pres, as ral de 
-ADEOM). 


a 


Pedro Hemández Víctor Siva 


ES 2 E 


Electos 
«Gustavo Pa el: 
Pedro Hem eS 
- Marcelo Pereira 
Lilián Santos 
 Jutio Bentos. 


bs ii Adelante dell selecdi Es seguir "Organizandonos"!! 


Inspección General 
Montevideo, Junio 15 de 1993. 


Sara Print de la Comisión Electra de ADEOM. e 
Don Víctor Silva ES 
Presente 


Elevo a Ud. el resultado del acto eleccionario realizado en el día de la : 
fecha .atosefectos de elegir el Comitó de Basa del Servicio de Inspección 


O O .. 151 votantes - 
2 
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Pontes dnde : 


Y 


Lista 3 se 
Econo del Comi e aso de Serio de Inspección Canoa 


Montevideo, 15 de junio de 1993. 


Los primeros 5 son titulares 
ADEÓM 
Elección del Comité de Bse del 
Servicio de Inspección General 
Lista 69 


O O E igrar el Com de Base. 
del Servicio de Inspección General: is 


Heber González Plateiro 


Negri 
Gustavo Etchart 
Cecilia Pintos 
Heber Golarte 
Nelson Ramirez 
Ronald Bustos 


Montevideo, 15 de junio de 1993. 


Los primeros 5 son los titulares. 
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n saludo fraterno 
Jo el gremio que a 
ás de una nueva 
aforma reivindica- 
a través de una 
va discusión, en 
caso para la últi- 
Rendición de 
ntas de esta ad- 
stración viene re- 
mando sus filas, . 


1 propio sunca priori 


anton resuelva lo 


reorganizando sus 
estructuras interme- 
dias y también noso- 
tros desde estas nue- 
vas perspectivas. 

- Queremos atender 
las inquietudes de los 
compañeros, las 
ideas, las críticas a 
nuestros órganos de 
prensa: nuestro que- 


EN A r 20% z 
> ] 


más correcto 


sn El Municipal | ES 


rido "EL MUNICIPAL” 
y nuestra "VOZ DE 
ADEOM" de los cua- 
les estamos orgullo- 
sos, en cuanto a que 
son medio de comu- 
nicación permanente 


- y que los construimos 


a lo largo de muchos 
años y con muchos 
sacrificios. Como ta- 


ATENCION: 
SOLIDARIDAD 


Sabemos de distintos sectores que a traves de sus 
omités de base estan organizando la campaña del kilo 
mn solidaridad con el conflicto de los compañeros del 
SUNCA, solicitamos se pongan en contacto con el com- 
añero de la sec.de organización José Rodriguez a los 
fectos de derivar centralmente lo recolectado para que 
las nesesidades de cada 


tarea diaria de comu- des 


nicación en sola 
sindical concreto. 
Vamos enfónces a 
plantearle a Jos com- 
-pañeros córik 
ramos dichas. herra- 
mientas. 
Desde 
nas nos comprome- 
temos a elaborar jun- 
to a ustedes proyec- 
tos que mejoren el ni- 
vel periodístico que 
haga más disfrutable 
la lecturas que tienda 
a mejorartodo lo rela- 
tivo a una mejor com- 
prensión de los pro- 
blemas que tenemos 
los municipales. Que 
todo el entomo esté 
expresado através de 


el diario y a través de 


nuestra audición. El 

sentirdetodos y cada 

uno de los sectores. 
Queremos trabajar 


cório mejo- 


estas pági- 


JN Py 


podremos mejorar 
todo lo que nos pro- 


terando a los compa- 


enuna que E 
es muy importante en 


lo interno y también E 


en lo que hace al rela- 
cionamiento hacia 
afuera del gremio. 

Hasta el próximo 


número 


donde ya pensamos 
tener cosas más con- H- 
cretas para informar. | 


MUNICIPAL: 


| ESCUCHA LA VOZ 
|. DEADEOM | 


ii CX40 - RADIO FENIX 
ij LUNES, MARTES, 

¡ JUEVES Y VIERNES . 
: DE 21A21:30  . 
Y MIERCOLES DE 

21:15A 21:30 
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e PE 


¡GREMIO INFORMADO 
GREMIO a E 
INVENCIBLE! 
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de junio '93 | 
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| Cron ol Ogía del conflicto 
del 2 al 14 de junio '93. 


Montevideo, 2 de junio de 1993. 

E 
Señor Cronista Gremial === 
Presente 


ID 


COMUNICADO DE PRENSA DE ADEOM 


El penas qa Sat dano e Soga lid nap Sala 


A CAPS 
de ADEOM. 

Reclamar la presencia de un camión para (transporte interno) las 24 horas 
La Resolución establece que si no hay un camión para transporte interno no 


la comunicación 


pride si! Usina 5. 


3 entre la de operaciones y 
8 O 


la caminería intema. 


ega en fecha de la ropa. E É 
7) ización definitiva de las guardias del domingo. 
A O 


Atento: al informe ral 
de lo actuado traído por la Se- 
cretaría General en nombre del 

Li O ¿Consejo Ejecutivo de ADEOM. 

a spin de Prensa de de siderando: 1) que la 

js e eN A a caña del Señor inten an Mu- 
: : Adécen resolvió fito de aldvié Tabaré V. Lquez, S 

lencia puso Gremio intención de "diálogo, no 

de TÍ E gu ecado, | datisface ni siquiera un mínimo 

La Asamblea Genera amos. 
conanado ruca eno os Que la estrechez de los 
día de la fecha resolvió: E plazos impone un camino de 
* Paro de 24 horas. : definicioens rápidas. 

: internas por sector 3) Que la responsabilidad en 

del sábado 5 al martes 8. lademora noes immputable ala 

: Gremial que siempre estuvo dis- 

7 hora ta al reclamó sin que Sus 

eneral Mién lead reclamos fueran debidamente 


Asamblea G 
hora 10 enel Atenas tidos. 


.% - Félix Gutiérrez 
ES Secretaría de Prensa y Radio 


del cumplimiento de la E 
A a cts sob N 
Cradozo 2500. 


lucha traídas a consideración de la 
Asamblea. 


La Asamblea General del Fun- 


cionariado Municipal, resuelve: 


1.- Aprobar tos criterios de polí- 
tica salarial orientados a lograr la 
Equiparación Intema a fin de hacer 
realidad el principio de*A igual fun- 
ción, igual retribución”, sin perjui- 
cio de adecuarlos a las circuns- 
tancias si la Intendencia demues- 
tra no compartirlos. 


2.- Solicitar urgente entrevista 
con el Intendente. 


Stores o 
cumpla con su rta 
Bosla de Economías de Dinendlo" med 
nado tal como lo prometió en la 
Explanada Municipal el 17 de di- 
ciembre de 1991. 

4.- Aprobar un Paro de Adver- 


tencia de 24 horas a 
el viernes 4 de junio de $ 


5) Poner en "Estado de Í 


- ta" al Gremio realizando As 


bleas por Sector entre los : 
Sábado 5 y Martes 8. 


6.- Realizar un Activo de 
mités de Base, Ap, py 
activistas en ADEOM Lun 


7.- Dar cuenta de todo al ' 
CNT y la FNM solicitando sui 
yo. 


8.- Pasar a cuarto interm 
hasta el miércoles 9 a las 
a 
'omar o suspe 

ida que la situación acol 
ES 


Montevideo, 3 de junio 
1993. ; 


La Asamblea G ionari ici 
vo: eneral del Funcionariado Municipal, re- 


los compañeros de la 


. ] , que por difundir la fiimación sobre 
la acción de acii q Ministerio del Interior contra los 


dolo cesante de la Dirección del Informativo; atentando 
contra la Libertad de Trabajo e Información. 


Montevideo, 3 de junio de 1993. 


Montevideo, 4 de junio de 1993. 
Señor Cronista Gremial 
Hi. Presente 


A 


: panal io Usted y el medio de su comunicación 
que 


Comunicado de prensa de ADEOM 


. representa queremos informar a la opi pública 
dure la modida grermial de paro de 24 horas le acabo 
:en el día de la fecha. de 


E icipal se present 
rra cargos políticos, de Dirección y Secretarías mien- 
tras que en el resto de los sectores la adhesión a la medida 


fue total. 
En el correr de la jornada no se registró ningún hecho 
eds ea prejeon guardas, las Mismas se 
normalmente. 


OE orravicta urganto realizada luego de la 

blea del 3 de junio pasado, al Sr. Intendente Municipal, Dr. 
Tabaré Vázquez. 
Sin otro particular, saluda a Usted atentamente, 


Félix Gutiérrez 
Secretario de Prensa y Radio, 


Cronología del conflicto 


del 2 al 14 de junio '93 


Montevideo, 3 de junio de 1993 


1) 


Señor Intendente Municipal de Montevideo 


Doctor Tabaré Vázquez 
Presente 


beneficio 
detodoslos vecinos de Mon- 
y un segunda la 
na en 


e enumeración de 
serie de logros llamando a 


tomar en cuenta "las dificul- . 


rar. 

Es cierto que los peque- 
ños confíictos no nos permi- 
tena vecesfestejarlos gran- 
des cuestión que cree- 
mos preocupar a am- 
bas partes y temática sobre 
la cual nos extenderemos a 
poco contemos con un tanto 
más de tiempo. 

c) Un planteo concreto 
referido a nuestro supuesto 
planteo salarial de una Pri- 
ma Extraordinariade $ 1.200 
y la Equiparación salarial. 

En lo que hace al recla- 
mo de la Prima Extraordina- 
ria de $ 1.200 es necesaria 

a primer aclaración para 


odas 
un planteo e: ono 

ca delintendenteante 
el planteo de ADEOM respec- 
to a que si bien no estábamos 
dispuestos a transar en el 


114.111? DOdiamos conte 


ARNES ER 


de los $ 120 ofrecidos 
pera 
juko SN 


aclara que 
1202 $ 200 se acumula con 
la restante pr finalizar in- 


e SÉ O OR ES 5 z y Sl e 


23307528 
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Cronología del conflicto del 2 al 14 de junio '93 


Ernesto Murro, Director del BPS en representación de los trabajadores haciendo uso de la palabra en la asamblea de ADEOM 


Comunicado de prensa de 
ADEOM 


Atento: Ala propuesta del 
Señor Intendente Municipal 
de Montevideo, Doctor Ta- 
baré Vázquez, consistente 


en: 

1) Pago del excedente 
de la bolsa: 

$ 120 más Partida de $ 
100 en Julio 1993 

Partida de $ 200 en Octu- 
bre de 1993 

Partida de $ 300 en Enero 
de 1994 

Partida de $ 300 en Octu- 
bre de 1994 - 

Las partidas del año 1994 
indexadas a Octubre de 
1993. 


2) Ajuste salarial 
1% de Recuperación so- 


UL 


pa La 
=r 
arapsk 


bre el 1.P.C. en: Abril, Agosto y 
Diciembre del 94. 


q Compensación Unifica- 


2% en Agosto del 93 - 2% en 
Diciembre del 93 

16% restante de incremento 
en el 9 distribuidos en: Abril, 
Agosto y Diciembre hasta lle- 
gar a totalizar un 30% de la 
misma 


Dado el informe de la Mesa 
y concluida la discusión de la 
Asamblea General: 

Resuelve 


1) Con respecto a la Bolsa 
se reciama que se efectúe en 
su totalidad ($ 1.200 por fun- 
cionario) en el correr del año 


1993. 
o » 04 


2) En lo que hace al Ajuste 
Salarial se mantiene el recia- 
mo original de ADEOM de 2 
Puntos por encima del 1.P.C. 
en los ajustes de Agosto y Di- 
ciembre de 1993 y 3 Puntos 
por encima del 1.P.C. en los 
A correspondientes a 


3) En lo que respecta a la 
Equiparación Salarial porla vía 
de la Compensación Unifica- 
da, hay acuerdo en aceptar los 
valores propuestos. 

4) Solicitarentrevista Urgen- 
te con el Señor Intendente de 
Montevideo, Doctor Tabaré 
Vázquez. 

5) Mantener las Asambleas 
informativas por Sector. 

6) Realizar Asamblea Gene- 
ral del Funcionanado Munici- 
pal el próximo Lunes 14 en el 


Palacio Peñarol a las 11 ho- : 


ras. 

7) Citar a “Conferencia 
de Prensa" a todos los me- 
dios de comunicación para el 
Jueves 10 a la hora 11 en 
ADEOM, Canelones 1330, a 
los efectos de informar a la 
Opinión Pública del Estado 
de esta situación conflic- 
tual. 

Se encontraron presentes 
en esta Asamblea Delega- 
ciones Fratemales de Gre- 
miales hermanas ADEP y 
AFACM y también de nues- 
tra Central, PIT-CNT. 


Félix Gutiérrez 
Secretario Prensa y Radio 
AO 9 de junio de 


Junio de 1993 z s 


ON 


3 


RUN 


Montevideo, 24 de mayo de 1993. 


e E ON TA 8 > 


Señor Presidente del Comité Ejecutivo de ADEOM 


Don Honorio Lindner 
Presente 

_Demiconsideración: Cuentas y Ajuste Presu- 
Por la presente acu-  puestal. Esta Administra- 
3 recibo de su nota del ción está dispuesta a dialo- 
fade lafecha, dela que gar. como siempre lo ha 
rbraliradd debido cono- bal sobre el tema de 
. referencia, y considera que 
Como se desprende las conversaciones deben 
e la misma, es preocu- — seriniciadas a la brevedad 
ación centra) Gre-  enmérito al carácter peren- 


úo de su Presidencia, 
tema de actualización 
alarial en vísperas de 
1 preparación del pro- 
ecto de Rendición de 


Montevideo, 7 de junio de 1993 


torio de los plazos para la 
remisión a fa Junta Depar- 
tamental del proyecto perti- 
nente. 

También he tomado nota 


Señor Presidente del PIT-CNT 
Compañero José D'Elía 
Presente 
Estimadocompañero: Municipal para examinarlas 
conlains- propuestas que puedan 
tancia estatutaria y a to- haber surgido, si es que 
dos sus efectos, venimos surgen, o adoptar más gra- 
porla presente acomuni- ves medidas de lucha si la 
carte queen cumplimien- — situación así lo aconseja. 


to de las Resoluciones 

adjuntamos, nuestro 
dremio realizó una jor- 
nada de 24 horas de Paro 
el Viemes4/6mantenién- 
dose el estado de alerta 
hasta el próximo miérco- 


les. 

El Miércoles 9 a la 10 
horas en el Atenas, se 
reúne la Asmablea Ge- 
neral del Funcionariado 


Para quien ha seguido 
con cierta atención las reta- 
ciones entre ADEOM y la 
IMM esta situación no tiéne 
elementos de sorpresa. 

Es público y notorio que 
el relacionamiento ha sido 

es el principio de los pro- 
blemas de una relación que 
noes fácil y también y públi- 
co y notorio que ADEOMha 
hecho los máximos esfuer- 


de la disposición del Comi- 
té Ejecutivo de ADEOM 
para actualizar un índice de 
asuntos a tratar, índice al 
cual este Gobiemo Depar- 
tamental tiene interés en 
proponer el agregado de 
algunos otros temas. 

Para la consideración 
conjunta de la agenda en 
cuestión, parece conve- 
niente la realización de en- 
cuentros previos a la re- 
unión final en que se esta- 


zos por mejorana. ] 

Nos encontramosen vís- 
peras de la última Rendi- 
ción de Cuentas hábil del 
periodo y sin que se vistlum- 
bre que las cosas puedan 
mejorar. 

Los episodios del hora- 
rio de verano (impuesto al 
Gremio en violación de lo 
acordado) y el Ajuste Sala- 
rial de abril impuesto sin 
discusión han terminado por 
deteriorar un relaciona- 
miento que ha llegado a su 
punto más bajo. 

Enestas condiciones pa- 
rece muy remota la posibili- 
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blezcan los acuerdos defi- 
nitivos. A efectos de partici- 
parenlos primeros encuen- 
tros, esta Administración 
designa como sus repre- 
sentantes a la Señora Se- 
cretaria General, Dra. Azu- 
cena Bermti, al Pro-Secre- 
tario General, Dr. Wilfredo 
Penco, a la Directora Ge- 
neral del Departamento de 
Recursos Humanos y Ma- 
teriales, Dra. María Julia 
Muñoz, al Director de la Di- 


dad de que exista entendi- 
miento para la Rendición 
de Cuentas y ADEOM sin 
alborozo pero también sin 
vacilaciones se apronta 
para una confrontación glo- 


Es por eso que en cum- 
plimiento del estatuto del 
PIT-CNT damos el pre-avi- 
so de que afrontamos un 
conflicto, solicitaremos so- 
lidaridad y como siempre 
esperamos obtenena. 

Seríaparanosatros muy 
importante que un repre- 
sentante del PIT-CNT hi- 
ciera uso de la palabra en 


visión Administración de 
Personal, don Humberto 
Ruocco y al Director de ta 
División Planeamiento 


do Kreimerman. 
Cordialmente, 


Dr. Tabaré Vázquez 
Intendente Municipal * 


Dr. Wilfredo Penco 
Secretario General (1) 


nuestra Asambiea General. [Bl 


Saludan fratemalmente, f 


Eduardo Platero 
Secretario General : 
«Honorio Lindner 
Presidente 


PD: Para el día Jueves 
$0 está convocado el Con- 
sejo Federal de la Federa- 
ción Nacional de Municipa- 
les en Montevideo y sería 
importante la participación 
de un compañero de la Di- 
rección del PIT-CNT. 
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|. Denuestra mayor consi cusióndelaprogitsiadeajus- — do a esta Administración, se 
pa y de propusopagaruna prima ex 
|. Fleñeramos nuestra vo- el mismo a los Wabajadores de $ 120 en julo y de $ 200 
| medio aguinaldo, 


que hemos realizado, tam- 
bién 


), CIOLEMOS que tro compromiso $ C reconocemos las difi- 
pibe sd hr o la eliana cultades que todos lostraba- 
. junio y las resoluciones 'egramente, hasta el último  jadores uruguayos atravie- 
Asamblea del mismo día no peso, entre los funcionarios sanconelconslante aumen. 
: secompetibilizan conta mis- municipales.” -.. ... to del cosio de vida. 
ma. Dado que en una reunión Considerando que en la 
- Referente a los reclamos bipanta:con le prienca de nota de 3.6.93 la Gremial 
de política salarial (punto 10, — los Directores, elf Secre- replantea la distribución de 
la Ó tario General dé la Gremial la bolsa, desechando el ca- 
lapa de firmar uncon- dq, ellrdtos mino señalado en la Biparti- 
. vero en el que se contem- bolsa no era urilema técnico ta, es explicitamos 
ple la aspiración de "a i sino *yció $ 1.200 por método de cálculo seguido, 
igual retribución”, de persona, esqueenlavoluntad  asícomo los distintos pagos 
acuerdo a las de diálogo y bi de efectuados hasta el momen- 
En ese marco se dará tadis- acuerdos que hacaracteriza- to. 
0 ; 
A A 
Bf durante el año 1991, que fueron las siguientes: 
| - (Forma de cálculo de la “bolsa” es punos peas) 
| A O 4.814:362.593 
¡ a A 4.756:409.641 
A A: 4.834:722.336 
| A O 5.750:197.892 
A O 6.066:562.192 
| A A 6.706:275.407 
E A CORE ARO 6.053:829.511 
1 NR A IN EI E 7.320:094.375 
|? MOE ooo ENRN: 8.512.023415 
1 a 7.790:376.466 
PROA ccoo 7.702:077.747 
¡ PARA A iaa cadaes eta cen cid 8.962-363.161 
¡ ACERO E 1 
: Sobre este monto se calcula 9d 10% ..oocooococconoccconincccoonornonicernos: x 01 
ES AN e ION 7.926:929.474 
]- A esto cilrta se le resta el incremento 
| - por encima de la IBcIÓN: ...........oonooconinionccnocononccnncncoconoonranoononos - 2.000:000.000 
SAA e da Ue ondo dia A aaa 
Ñ Doa labo 1991 de: | 
¿ e E 5.926:929. 474 
4" > 
¡3 y 
1 | BOLSA AÑO 1992 
l o Irala o Precio el Co O DOS disponible del año 1991 y se actualizó 
| A) (Fent DEl lndace promedio 1992 dividido índice promedio 1 1991 = 
] e: 
A X 1.6845 === 9.983:912.699 ..oooocoocococonccconononon Monto bolsa disponible 


412:464.250) 
13.098:388.219) 


"De existir dí -epancis en el sistema de iculo esperamos recibir vuestra respuesta por 
escrito, estando en de concreta una ereviia entre las pares en eldíade hoy. 
¡Quedamos a la espera de su respuesta y le reteramos nuestros 


Dr. Tabaré Vázquez 


a i Intendente Municipal de 
fi Montevideo 
Dra. Azucena Berruti 
E 
E E SES 


«E, 


Señor Intendente Municipal de Montevideo 
Doctor Tabaré Vázquez 
Presente 


Por la presento comunicarle 

e venimos a : 

ar ea el Moras. entre la 10 las 14 y 30 horas, se. 
a 


por: 
Usted en noche de ¿per 
Esta consideración de inaceptable se refióre funda- A 
mentalmente a dos puntos: 


cid 
Ajustes Salariales de 1993 y 1994. 


de la Bolsa se reclama que 


Montevideo, 9 de junio de 1993 


la salarial de 
nato Esuparación peilicaiiao Sl 


Montevideo, 14 de junio de 1993 
Señor Cronista Gremial 
Presente 


COMUNICADO DE PRENSA DE ADEOM 


amos a ésta fotocopia de la Resolución de la 
Asamblea G General del Funcionariado Municipal, realizada - 
lr reerbici 

A solicitamos a usted lo dé 
a conocimiento de la Opinión Pública en General. 


Saluda a Usted muy atentamente 
Félix Gutiérrez 
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Resolución de la Asamblea General del Funcionariado Municipal 


Se normalizan los servicios en la 


Los trabajadores Municipales de Mon- 
Y tevideo deliberaron por espacio de casi 
q tres horas decidiendo al final de la Asam- 
d blea General reintegrarse a la tarea nor- 
A malizando los servicios. 
ij La Asamblea General del Funciona- 
g riado Municipal estaba citada en régi- 
3 men de cuarto intermedio para el Palacio 
4 Peñarol a las 11 horas de hoy para 


*] considerar la marcha de la movilización 
y] que vienen desarrollando los trabajado- 
res municipales. 


Intendencia 


Alolargo de la misma hantenido lugar 
yatres Asambleas Generales del funcio- 
nariado y un Paro de 24 horas. 

En la última Asamblea realizada el 
miércoles 9 en el Atenas, los trabajado- 
res de la comuna capitalina, rechazaron 
la propuesta de su Comité Ejecutivo ten- 
diente a normalizar los servicios y prose- 
guir las tratativas y rechazaron la pro- 
puesta del Intendente. 

El Doctor Vázquez ratificó por carta 
que su planteo del 8 de junio debía 


considerarse como una propuesta final 
y no concedió la entrevista solicitada por 
ADEOM. En el seno de esta organiza- 
ción sindical se realizaron durante estos 
días Asmableas Sectoriales informati- 
vas habiéndose considerado la carta 
del Intendente el pasado viernes. 

En dicha opoltnidad la mayoría del 
Ejecutivo (Listas 11, 5'Y-9) mantuvieron 
suposición favorable a láanormalización 
de los servicios sobre la base de que lo 
obtenido justificaba el pasaje a una eta- 
pa de negociación y lo por obtener, en 
cambio, no justi la movilización. 

Esta posición fue controvertida por 
las Listas 17 y 307 que estimaron m- 
aceptable la propuesta de la Intenden- 
cia y propiciaron un Paro de 36 horas y 
más medidas de lucha. 

Luego de casi tres horas de delibera- 


ción en la que intervinieron más de 20' 


asambleístas se votó por apreciable 
mayoría la moción del Ejecutivo que 
normaliza los servicios. 

La moción 


aprobada fue la presenta- | 
da por el Secretario General, Eduardo [fé 


RR O 


RRA 


SN 


Platero y defendida por representantes . 


de las tres Listas y establece: 


1.- Normalizar los servicios a pastir de _ 
Asamblea. 


la finalización de la 


2.- Tomar conocimiento de: fecha y ' 


modo para el pago de la Bolsa. 
_ 3.- Aprobar las 


had 
2 


Resolución complementaria de la Asambl 
j General del Funcionariado Municipal - | 


durante esta movi- 4.- Aplicar este 
lización de criterio a toda si- 
ADEOM. tuación similar. 

2.- Suspender el 5.- No firmar, en 
derecho a afiliar- Consecuencia, el 
seaADEOM todo Acuerdo Salarial 
becario que no "eservándose para 
haya acatado lo la negociación en 
a silo pa Diciembre 93. 

en es : 
movilización has- e a OS” 
ta que SU COMPOFr- dencia los recla- 
or! tamiento dé moti- mos sectoriales 
de principio quetie- vos para modificar A 
¿$ nen que ver con la esta Resolución. 7.- Mantener al 
existencia misma Gremio en "Estado 
del Gremio, Lu-  3.-Encomendar de Alerta" autori- 
por al Consejo Ejecuti- zando al Ejecutivo 
os Jos vo de ADEOM la  paradisponercual- 
aplicación de esta quier tipo de medi- 
medida así como da de lucha. 
FEUU: PITONT y 
; Montevideo, 14 
la Opinión Pública, 


de junio de 1993. 


Ex - 
EA 
Y¿ 
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salud. 
2.- Racionalización de las Escatas 
3.-Ajuste cuatrimestral para lospre- 


2.- Eliminación de las Privatizacio- 


dora del Seguro de Salud. 
2.- Aumento de los beneficios para 
hijos o menores a cargo hasta los 21 


Be ión del beneficio para 
4 ación 
.- Implementaci del Servicio 


7.- Arreglo de la situación 
Poo 
e e Chequeras pela cónicos JUDE 


- 8 - 1.- Rubro para viático para los 

Funcionarios que salen fuera delDe- 

E A | 
an tareas extraordinarias 

YN  2.- Integración en la Categoría 

3 Profesional "B" de los estudiantes 

AH Universitarios con el 50% de las 


prima 
5.- pos, anuales (invierno y 
eer mayor reposición 


6.- orar enla > aos Obre- 
de Oficios un 25% de 
e as los Choferes-M 


8.- Respecto ala Categoría Espe- 
A cializada: -No a la eliminación de la 
3 Categoría. Compromiso formal por 
$ parte de la Administración (dictado 
e] de Resolución) en el sentido de no 
SS "Era de Escalafones (grupos 
peducióos y/o unipersonales), hasta 
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- para el person 


Ñ . 17/6/93 | 
Plataforma 2 General de ADEOM para la 
Rendición de Cuentas 1993-1994 


9¿Lentes y prótesis para Jubila- 
. E 
10 ro de Salud para hi 

h od Jubilados. ds 
4> £ategoría funcional 

1. «Creación delas Categorías: Ins- 


Cobrador de | t 
Peón. o 


2 -Pres estación de: Centro d 
OS, Banda Sinfónica, Orques- 
ta Silfónica, Docentes de EMAD, Ac- 


toresde EMAD, Escuela de Jardinería. 
3.; oe a la categoría Profesio- 
esadosde ta ee Universi- 
taria fot 
tara ¿ Administración. 
resados de la Escueta Universi- 
- Procuradores 
- Ingenieros en Sistemas de Com- 
- Técnico en Laboratorio Clínico 
- Técnico en Anatomía Patológica. 


nal "Átde 
esados de la Escuela Universi- 
aña e Enfermería 
- Analista Programador 
4.- Apertura de Escalafones que 


E A 


5.-Pi ha la Categoría Profesio- 
nal EN de avidas. 
6.* Creación del Sub-Escalafón 


Ella dpi antiguedad 
3. Escala de prima por antiguedad 


Mínimo Municipal 


De 16 a 30 años 3% del Salario 
Mínimo Municipal 

De 31 en adelante 5% del Salario 
Minimo Municipal. ] 


6.- Compensaciones 

1.- Compensación Familiar ú única y 
sin topes, equivalente a un porcentaje 
del ra Mínimo Municipal. 


- Elevar la nsación Unifi- 
E aprobada e ocio Biparti- 


ta y rectificada en forma unilateral por 
la Administración. 

3.- Prima por alimentación 
pele al 20% del Salario Minimo 


uiva- 
ni- 


7.- Vivienda 

1.- Mantener el Fondo de Vivienda 
creado según el Art. 56 de la Rendición 
de Cuentas 1992-1993, en forma per- 
manente y sin topes. 

2.- Aumento al 8% po bola 
de viviendas que se adjudican a los 
Funcionarios Municipales a través de 
la Comisión de Vivienda de ADEOM. 


3.- Adelanto a cuenta del Fondo de 


Vivienda de 2 millones de dólares para 
la construcción del Proyecto del terre- 
no enfrente del M Agrícola. 


cal 
q reco ca EA 
en Seguridad Laboral que re- 


estudien las condiciones taborales y ' 


locativas en todos los Sectores, con- 
juntamente al Equipo Multidisciplina- 
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Plataformas particulares de los Sectores 


que ña estén creadas las condicio- 
nes óptimas de reinserción. Quedan 
exceptuados aquellos movimientos 
efectuados de común acuerdo, y den- 
tro de las normas de regularización o 
contratación vigentes. 

9.-30% por Ásiduidad para: Alum- 
brado Público, CCZ (todo el perso- 
nal), Imprenta, Conservación de Pa- 
lacio, Locomoción, Administrativos 
Barrido y Recolección, Administrati- 
vOS Servicio Fúnebre y Necrópolis. 

10.: Creación de cargos dentro 
del Sub Escalafón Recaudador para 
los funcionarios en Comisión. 

11.- Participación en beneficios 
al del Servicio Médico. 

12.- Equiparación de la situación 
delas distintas Cuadrillas de los CCZ. 

43.- Regularización del personal 
nuevo de Limpieza y Saneamiento. 

14.- Creación del Sub Escalatón 

ador de Maquinaria Vactor den- 
tro de la Categoría Obrera y de Of- 
cios con un 25% por oficio. 

15.- Equipos de lluvia para el per- 
sonal que lo requiera por sus funcio- 


nes. 
16.- Baños y locales en condicio- 
a el personal de los CCZ. 

nee” Para el Servicio de Imprenta: 
-Compensación por tarea múltiple 
obtigada por la operativa intercon- 
centada de la tarea gráfica finalista. - 
nsación por ahorro en el cos- 
to de impresos. -Compensación por 
insalubridad y 5 días más de licencia. 
18.- Inspectores de Tránsito: - 


MESS 2 
SS 


Reinco ación del 15% de partici- 
pación Stimulas de patente. -Ele- 
mentos de seyuridad y apoyo. 
19.-Conservación 
to: -Porcentaje por tareas que gene- 
ren enfermedades profesionales 
(10% o 15%). -10 días más de licen- 
cia. 

20.- Servicio Central de Locomo- 
ción: -Quebranto de caja. - pb 
de vacantes. -Rubro Am 
mantenimiento y cust de propie- 
dades comunales. -Pase o libre trán- 
sito. -Compra y tecuperación de uni- 
dades automotrices. -Seguridad del 
local. -Creación de Escuela de Cho- 
feres. -Insalubre a Choferes. 

21.- Procuradores: incluírios en 
Categoría Profesional “A”. 

22.- Servicio Registro Civil: -In- 
corporación de Funcionarios. 
persación del 25% por función so- 
cial 

23.- Limpieza Central 2do. Turno: 
-Tarea riesgosa. -Rubro para Segu- 
ridad Laboral. -Recuperación 3 x 4 
para jubilación. -No suspensión de 
Horas Extras por 20 días médico. - 
Chequeras y recibos vengan en el 
sobre de cobro. -Rubro para acondi- 


cionamiento y compra de tos 
y materiales. -Expedición de Carné 


de Salud anual y obligatorio otorga- 
do por la IMM. 

24.- Grupo de trabajo con clasifi- 
cadores de residuos: -Camé identifi- 
catorio. -Locomoción o pase libre 


PONERLO Ns IATA RRA ATREA 
5 AAN 


e A ocho cuida pa 


Ss Varios : 
1.- Compensación del 30% por tar 

rea nocturna. 
2.- Compensación por tarea riesgo-. 


elisa 

- Compensación insalubridad - 

de acuerdo a escala a definir. A - + 
4.- Norma que elin de: 

un porcentaje de hijos o f de 


pres qdo del Funcionario Mac E: 
pa 38 
5.- 6to. e E 


aquellos Servicios que lo requieran. .: Mk. 
6.- 30% de asiduidad para todo el 
personal. 


7- - Propiciarla ley Jubilatoria Gene=" AS A 
ral a Sebpros de integrar los beneficios .$3 
paros Funcionarios con tareas insa- E 


8.- Rubro para el pleno funciona- 
miento de la Guardería Municipal, 
ampliación a doble horario, sector be- 
bes, Talleres de libre expresión. Dotar 
A 


9.- Solución para el ascenso de los 
que no tienen Carrera. de 
10.- Creación de una Oficina desti-. y 


“3 
5 
30 
ps 
E 


error. eE  - 

11.- Eliminación de topes del Hogar 33 
y Partida Fija. 3 

 12- Retiro del surtidor de nafta del E 
Servicio de Locomoción. 4 


innominado. -Tarea riesgosa. - -apo- E 
yo policial. -P. activa con 
vecinos, CCZ y Directores. -Conser- 
var los porcentajes. 4 


25.- Servicio Fúnebre y Nerr 3 
fis: Pilloma daño 51 acepaaday | 
no cumplida por el Intendente: -He-; 
panones pa generales edilicias en 
luminación. -Red de agua. Santa" 
ria. Maquinaria. Reparación de mi». E 

. -Herraricll. 


caudadora al Servicio -Funciona- 
miento 24 horas del Servicio. — — 3 


26.- Escribanía: Retribución com 
plementaria del 30% por cometidao 


espec 

27.- Mantenimiento Vial: Talleres: 
«Construcción de la Carrera Funcio- 
nal hasta grado 7 para Sub Escalato- 
nes Soldadores y Tomeros. -Incopo- 
ración de de Oficio y Admi- 
nistrativo. -Más Horas Extras. -Mejo- 
ramiento de red tumínica, herramien- 
tas, higiene, locales. -Entrega de le- 
che líquida para tarea. 

27.- Arbolado: -Compensaciónes- 
pecial para Podador ($ 15 por ejem- 


eo bado Coss (48 par 


28.- Centro Cómputos: -Incluirios 

en Compensación Unificada. 

29.- Categoría Profesional "A": - 
Compensación Unili- 


inclufrios en la 
cada. -Extensión horaria 
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Con la Caja 
Bancaria 


EN LA 
DEFENSA MS 
"¡DE LOS a : ES . - 
| PRINCIPIOS y | 


El martes 23 de junio los bancarios iniciamos una 

nueva fase en la defensa de la Caja de Jubilaciones 

y Pensiones Bancarias. Con una concentración en 
- la Plaza Zabala se reiteró la defensa de los princi- 
pios de un sistema de previsión social que en casi 
y 70 años de existencia ha demostrado la eficiencia 
de su administración. La afiliación de todos los 
trabajadores del sistema financiero y las normas 
que permitan mejores inversiones para defender el 
patrimonio colectivo, constituyen banderas que 
AEBU defenderá con el conjunto de los trabajado- 
res bancarios. 


* Banca Oficial: la reestructura que debemos discutir. 


- CAJA BANCARIA i 
SEGURIDAD SOCIAL | + préstamos Pignoraticios: el centro de la «persifieria», 
JUSTA, SOLIDARIA | rotos tos resultados de las Elecciones en AEBU. 
Y EFICIENTE 


* El PIT-CNT y el estricto camplimiento de los Estatutos. 
*Esccibea los cospañcros dela Seccional Paytandó. 
Y EN SEPARATA: LA CAJA BANCARIA 


A IN 
* la discusión del BPS en que se rechazó el anteproyecto. 

* Las palabras de Bouzas y Cassina ante el Senado. 

* Entrevistas a Ricardo Barreix y Mauro César Russo, 
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La Reestructura del BROU 


Un proceso necesario, 
complejo y contradictorio 


1 - ¿Por qué un Proceso 
Necesario? 


Como ya desarrollamos en un 
. terior AEBU, es evidente pera cual- 
quier observador que la incidencia del 
BROU en el sistema financiero nacio- 
nal es cada vez menor, avanzándose 
de esta forma hacia el objetivo comu- 
nicado al Poder Ejecutivo en el año 
1987 por el Banco Mundial, 

Son múltiples los factores que se 
suman a esa voluntad pers que esto 
suceda. El nivel de sus tasas, la pesa- 
dez de sus trámites y la inexistencia de 


ciaen el mercado se da por la vía de los 

hechos. 

2 - Objetivos de un Proceso de 
Reestructura 


Estos van a diferir, obviamente, 


¡jan responsabilidades; 
o la aa e led 
amplia red física y el prestigio de que 
de profundizar 


cial 
od, ice oca pes e 


dex que el punto de vista sindical poco 
tiene en común con esta postura. La 
únicamente lo co- 


Zonamiento: 

a) Entiendo que debe clarificarse 
anivel sindical que las políticas cen- 
trales anivel nacional no se definen en 


e 


_ÁA  _ — _ > HA === HA KK K< <A << KK K ÁáKáKáÁ 
“La licitación del BPS más que una SONDA parece un enema” 


un organismo por importante 
que sea, mis instancias de un 


sindicato porcapecidad de pre- 
oia mea E 


más en esos casos, es la acción de 


transformarios A pri de que aso 
líticas correctas se pongan en 

Es: porque mientras de tranafocman, la 
incficicacia va a actuar como sabotea- 


transformar a las empresas públicas 
en organismos eficientes. El hecho de 
que Jos fines sean distintos generará 
sin lugar a dudas contradicciones que 
se irán decantando en uno U otro sen- 
tido. Deberán irse procurando a la vez 

del ámbito social. 


ble de esforzamos en consuuiria. Ser 
omisos en eso sólo asegura la derrota. 


3 - El camino elegido 
por el BROU 


Por resolución del Directorio del 
Banco se acordó amar a licitación 
pública nacional e internacional para 
contratar una consultora que elabore, 
proponga y dirija el proceso de rees- 
tructura. 


El sindicato manifestó opinión 
contraria a esta forma de encarar los 


aptitudes y capecitación, quien lide- 
rara el proceso. Es quien mejor cono- 
ce desde el punto de vista humano, 
funcional, comercial y de sistemas de 
trabajo el campo en que se moverá. 


este tipo genera. (A no engañamos 
que si bien el Banco necesita un cam- 
bio radical, bastaría un grupo de me- 
didas en el campo de la gestión y los 


ble. Como argumento a favor del lla- 
mado se esgrime la unidad de conduc- 


tante sin lugar a dudas. Creemos que 
siel Banco tuviera la voluntad política 
de realizar una adecuada selección 
de un equipo de conducción extracta- 
do de su propio personal, con los ase- 


EIBROU no se ha quedado quieto 
a la espera del largo proceso del ila- 
mado alicitación, adjudicación y pues- 
ta en práctica, para comenzar aimple- 
mentar cambios. Veamos algunos 
ejemplos. 

- Nuevas líneas de crédito para 
el agro - El nivel de las tasas y la 
situación de los productores agravan 
esta simación. El encaje obligatorio 
del 100 % de los fondos del Estado le 
impide al Banco utilizar fondos na- 
cionales de bajo costo con tasas de 
fomento para la industria y la produc- 
ción. Tenemos en consecuencia lí- 
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tores del Banco. Podría ses uno de los 
motores del cambio, la vida lo dirá. 
- Cierre de Agencia Cordón y de 
numerosos servicios bancarios- 
Aparentemente no obedecen a una 
política de racionalización dela inser- 
ción geográfica del Banco. Paralela- 
mente no se están abriendo agencias, 
por ejemplo en la zona de Tres Cruces 
que tendrá un gran desarrollo comer- 
cial a corto plazo. La Sucursal Lago- 
mar -del lado malo de la ruta y sin 
políticas de inserción en el medio- ve 
como la competencia (Banco Comner- 
cial y Créditos hasta ahora) instalen 
modernos y accesibles locales en la 
zona de mayor crecimiento de pobla- 
ción en el país. Desde Av. Italia y 


unrol social adjudicado al BROU por 
su Carta Orgánica. Pero esta vez en 
forma explícita y no por la vía de los 
O políticas de fo- 


"acti dl comicibae pers: 
vicios que no responden a criterios 
comerciales de costo y wtilldades. 
Debido a lo elevado de las mismas se 
han perdido clientes importantes como 
Caja bancaria. Hay otros en vías de 
retirarse. En vez de ampliarse un área 
de servicios importante la política 
aplicada la minimiza. 

Como vemos, en estos pocos ejem- 
plos hay elementos contradictorios, a 


Mil veces hemos oído en los dis- 
cursos “Nuestro capital es nuestra 
gente”. Una verdad absoluta, aunque 
a veces en boca de determinadas per- 
sonas suene a hueco. 

ELBROU directamente NO TTE- 
NE POLITICA DE RECURSOS 
HUMANOS NI SE PERCIBE QUE 
ESTE HACIENDO ESFUERZOS 
PARA TENERLA. 

Creo que conviene ser breve en 
este tema ya que, por su importancia, 
amerita un artículo específico. Sim- 


bos enema de 90 os de cabo 


asis opus dps: 
nal técnico no sólo no se wtliza la ! 


ta de cambio. De todas formas creo 
que vale la pena un futuro artículo en 
el que desarrollemos nuestro punto de 


nes personales que aspiran a generar 
ceso de discusión para arribar a pro- 


D'SIGNOS 
Yaguerón 1162 - 98 08 76 


IMPRESION 
T.O. de imp. POLO Lada. 
Peyseadé 1179 - Tel. 92.04 52 


paso del Yaberi”. Esta vez pretenden 
devorar a un hombre y son las rayas 
las encargadas (sin que ello sea una 
redundancia) de 


Toga, pero no es el único, por tal 
IDOCIVO CICEMOS OPOFRIMO FOCOF- 


unnido de avispas, para despojer- 
las del fruto de su trabajo. 


de la colmena decide que ya no sirven 
a $us intereses. 


“Que el dólar está contenido es algo que cualquiera puede Vegh..” 


La Circular del Banco Real 

Montevideo, 6 de Mayo de 1993. 

Toda fébula deja enseñanzas. 

No queremos rescatar de ésta ninguna 

moraleja que sirva de escenario a los 
. al 


que el grupo nos deje por el camino. 
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¡REAL DEL PONY 


Buuteritoo,6 de hoyo du 199).- 


Todo Múmio dejo camañanano.. 
Me quisimos ruecatsr de Érto, nisgura merslejo que atrva de coma 
roguardos rereganeo 


Les tiempos que corras entís indicpado que 1 cafurtes 1rbividm) . 
cono porto du) estucron evioctivs en do que nes der La posibili! 00d 
Oo patanás DOLLAA ouniicionts de vzia boemetas y ves erscl des 
posewss del otero progreso. 


Modo lmmmra de dudas que dos dedo hoges, para mueetres wvetruriene 
do) cabirno eEndactivo obre roban wa que 03 grupa me Sejo per 
e cabo 

En py MvOte temor que penes por majos vermtss pará escertror 21 
Cannes Carrocta.Mo Ds, merñas veces »o lograremos eotz del pal po- 
eo y entuecro,quias sabe st polruscs volver 01 ham comino, 


Pero pUÑUD ester CIaprs en eo. huea cesins, Gubamón amrtaner mm e 


-AÍÓOZLEAA: 


A 


ps E a 
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Préstamos pignoraticios del BROÚ 


Limitaciones en un servicio y 
una reestructura en camino 


No es un hecho alslado que el 
Directorio del BROU haya resuelto el 
cierre del Sector Objetos Varios del 


al a o a 


. Se 

República debe dedicarse exciusiva- 
mente s la actividad propiamente ban- 
carla. Para lo cual las éreas llamadas 
“periféricas”, que el BROU he forja- 
do durento su historia, deben derivar- 
sesia ectividad privada. Aunque esto 

desmantelar infraestructu- 


implique e 
re, dejar de lado imporiantes inverslo- 


ope pro: 
pios (IMPRENTA - TALLERES - 
SERVICIOS). 

Se puede analizar, y los funciona- 
rios hemos manifestado nuestra vo- 
Juntad en ello, sí estas breas son via- 
bles en el Banco. Pero a pesas de los 
resultados, propuestas de racionaliza- 
ción, de cambios en la gestión, de 
estudios de costos, hay razones de 


ceréctar político que apuntan a que el 
Banco se dedique s la actividad ban- 
caria comercial. 


De hecho los crédicos a la produc- 
ción se han limitado notoriamente, )as 
tasas de interós en el cródito el consu- 
mo impiden aumentar las colocacio- 
nes, las terífas por vervicios hacen 
se retiren los principales clientes, las 
limitaciones del Banco Central en 


recimiento del dinero. 

¡Todo para que el BROU actús 
como Banco! 

¡En similares condiciones que el 
Sector Finaciero Privado! 

¿Peto el BROU, es solamente un 
banco? 

Sin duda es mucho más. La histo- 
ria productiva del Urugusy hubiese 
sido otra sin la presencia del Banco 
República. Sujeto a los avatares del 
sistema financiero, cargó con los cos- 
sos de las distintas crisis bencarias, 
desde los cracks de la Banca Privade 
hasta la historia reciente de los llama- 
dos Bencos Destionados. 

En el Secior Préstamos Pignoratl- 
cios se expresa uno de les roles de 

contenido social que el Ban- 
20 ha venido sumpliendo. 
Las rapones que llevaron al legis- 
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lador a otor gal en forma exclusiva, en 
la carta Orgánica del Banco (1986) la 
función del mevicio de a 
objetos varios, permarscen en 
sus términos. Permitir que los secto- 
ros sociales de menores recursos ac- 
cedan de esta forme al sistema finan- 
clero, al tiempo de eliminar el eprove- 
chamiento que se realizaba por los 
agentes privados de las necesidades 
de estos sectbies, usando la usura como 
método pere obiener sus ganancias. 
En la actualidad hay contratadas 
en esto Sector elrededor de 40.000 
pólizas, las cuales son spetecidas por 
Jos agentes privados dada la situación 
señalada. 


Los distlatos análisis realizados 
indican que la ectividad puede desa- 
rrollarse sin costos para el Banco. 
Aunque un servicio social no puede 
ser considerado con criterios mera- 
mente comerciales. Un Instituto como 
el BROU debe tener breas rentables y 
otras a las que hey que valorar de 
acusrdo al interés social. 

Sin duda el tema trasciende el 


lt. 
£a, como lo es el papel del BROU en 
el país. a. 

El sindicato, conciente de estares- 
lidad, no ha obviado ceminos pera 
incidir en el escenario político, lte- 
gando con el tema atodos los sectores. 

Estasnos nuestra de- 
finición de obtener espacios pera dis- 
cutir la reestructura del Banco. El 
terna que nos ocupe hace a esa rees- 
tructura y no aceptamos que mientras 


aportamos propuestas y estemos dis- 

cutjendo la racionalidad del servicio, 

el Directorio ha dispuesto cerrarlo, 
fundamentales 


sobre le función 
que »e cumple y la otra porque este 
procedimiento estaría pautando la for- 
ma en que se procesará el conjunto de 
la resetructura del BROU. Siendo caz- 
dinal pera el sindicato ocupar todos 
los espacios de discusiones posibles 
donde verter nuestra opinión sobre los 
cambios que el Banco República ns- 
coslia 


Dedos estos elementos scudimos 


o 


A A 
O A Y TL 


a la cibusula 11 del Convenio de la 
Banca Oficial, concientes de que in- 


plano pol 
que esa lucha política tiene que tener 
su en la scción sindical. 
resultados son sumamente 
positivos, el Directorio accedió a se- 
gulr malizando el sector en la pers- 
pecuva de su respertura. Si bien el 
tema eún no está definitivamente re- 
suelto, significa que no podrá haber 
excusas luego de arribes a conctusio- 
nes de racionalización y mejora de ia 
gestión, para que el banco no siga 
cumpliendo la función que delende- 
mos e través de esto servicio. 

La situación vivida en el BROU 
obligó a un planteamiento en el MI- 
nistesio de Trabajo para el conjunto de 
la Banca Oficial, donde iniciamos un 
camino en la búsqueda de garantías 
ptra el personal en los procesos de 
reestructura de los Bancos, como así 
también consolidar ámbitos de discu- 
sión en cada Banco pera analizar los 
cambios que se procesen. De prospe- 
rer cotas iniciaivas estaríemos en la 
gestación de un convenio que tendría 
como pilares básicos: 

* Mantenismientode]s planúlla de 
personal en cada Ranco 

* Lacapecitación como intrumen- 
to pera que todo el personal tenga 
lugar en las nuevas estructuras. 

* Cese de los ingresos por vincu- 
lación política - Redistribuciones, 
Contratos de arrendamiento de Obra, 
pases er. comisión. 

* Ambitos de discusión en ceda 
Banco, sobre las reestructuras. 


EL SINDICATO BANCARIO 
TIENE GRAN RESPONSABILI- 
DADPOR DELANTE ENLOSRAN- 
COS OFICIALES. DEL RESULTA. 
DO DELOS PROCESOS DP. REES. 
TRUCTURA DEPENDERA El. 
MANTENIMIENTO DE LOS RO. 
LES DE LOS BANCOS Y SU PRO. 
YECCION PARA EL PAIS JUNTO 
ii PUESTOS DE TRA- 
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_ aresidentes argentinos en Maldo- 
nado 


a a 
amor 


Veinte fuentes de trabajo en juego 


Banco Nación define 
el cierre en Paysandú 
y Punta del Este 


NN 
La decisión del Directorio del Banco Nacional de la República 
de cerrar las agencias 


de Maldonado y Paysandú el 


ximo 19 de julio, hace peligrar las fuentes de Irabajo de 20 
caros y se suma alprobiema que viv la Caja Bancaria. Una 


de todo el gremio. 


Quince compañeros en 
Paysendó y otros cinco en Punta 
del Esto viven una situación de 
incertidumbre ante la resolución 
del Banoo Nación de corrar sus 
agencias en ambas ciudades. El 
caso promovió la definición de 
una primera fea de contactos por 
parta del Consejo del Sector Ban- 
ca Privada, pera buscar sensibili- 
use a quienes adoptaron la decl- 
sión en Buenos Alres. 

Se presentó el problema ante 
la Comisión de Asuntos Labora- 


tancias de su presidente Carbona- 


_fo, propició una reunión al ros- 


de Estado, realizado en la propie 
sede de la Liga, poslbl lec- 
tuer un serio planteo de los pro- 
po comerciantes esteños sobre 

mala imagen que generaría el 
retiro de une institución gue de 
alguns forma tiene funciones con: 
suleres, ya que a través del banoo 
pensiones y jubilaciones 


Villas se mostró sersibilizado 
y sostuvo que intentaría mantener 
un contacto con el presidente es- 
gontino Carios Menem, a quien 
señalería lo paradólico del retiro 
de un Benco estatal en un lugar 
donde ceda temporada vereneen 
unos doscientos mil argentinos. 

Tembién el Intendente Bur- 
Sueño se mendíestó preocupado y 
sostuvo que sería necesaria una 
declelón política del vecino país, 


en la que sólo podría incidir el 


primer mandatario Menem. 

En Peysendó, misciras tanto, 
las resoluciones de la Junta De- 
pertamenta) fueron trasladadas al 
Consejo Deliberal de Concepción 
del Uruguay, que tomó el tema 
como propio y se comprometió a 
entrega a Carlos Menem una car. 
ta de AEBU sobre la situación 
generada, cuendo el Presidents 
realizara una viekta a la ciudad 
para inaugurer una serio de obres 
viales el 23 de . 


deo se mostró preocupada por la 

situación y solicitó una síntesis de 

los reclamos del gremio bancario 
edule un Ualamiento Eon 
e nivel de lo cancillería, 


A 


- etapa de mediaciones parece culminar y dar paso a la movilización 


AEBU munifestó que en prí- 
mer lugar severti la de. 
cisión del cierre de las agencias y 
consegulr, al menos, uns prórroga 
de los plazos establecidos por el 
directorio del Banco Nación en 


tución pretende reservarse ej de- 
recho de acopiar o rechazar a los . 
bancarios que acepten su traslado 
a Montevideo. Y en ceo semida, 


pesivos de le Caja Bancaria 3 

Por eso, consideramos que dl * 
Ranco Nación no es un hecho Y 
tual sino que hay que oido E 
dentro de una ganá 


de ponlo olaa dem . 
de el tema Caja con da: 
que debs ponerse freno al estilo de 
rOSatTUCtUrOS se 

imponer desde los banpes. . 


“En el BSF. los ingresos fueron contados...a dedo y unas 300 veces”. 3 
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Proclama leída los días 13 y 14 de Mayo en todo el país 


El Inicio de una Nueva Etapa 
en la Defensa de la Caja Bancaria 


Los días 13 y 14 de Mayo el 
gremio bancario realizó una movi- 
lización en todo el país, en la que se 
diolectura a una proclama aproba- 
daporel Consejo Central de AEBU. 
En la misma, se establece la necesi- 
dad de ingresar a una nueva etapa 
en la defensa de la Caja de Jubila- 
ciones y Pensiones Bancarias cuan- 
do cumple su 08 aniversario. Se 
extracian aquí los conceptos medu- 
lares de ese mensaje. 


En este inicio de una nueva eta- 
pa, definida por el Consejo Central, 
en la defensa de la Caja, haremos 
hincapié en el anteproyecto de mo- 
dificación de la actual carta orgáni- 
ca del Instituto, el que fuera presen- 
tado al Poder Ejecutivo el 26 de 
Junio de 1992, sin que hasta el mo- 
mento mediara respuesta sobre el 


_En ese marco, se acordó la ela- 
boración de un anteproyecto modi- 
ficas de la Carta Orgánica de la 
Caja. La solución contó con el res- 
paldo del sindicato, el poder ejecu- 
tivo y la Asociación de Bancos. Y, 
el anteproyecto fue elaborado y apro- 
bado en el Consejo Honorario de la 
Caja por unanimidad y enviado al 
Poder Ejecutivo, reiteramos, el 26 
de Junio de 1992. Nadie pues puede 
pretextar desconocimiento del 
acuerdo que dio nacimiento a tal 


arSeproyecto. 
Frente a esta simación y a 10 
meses de espera activa, donde se 


han sucedidomlipc gestiones y 


a 
do por el proceso de reestructura 
que se abate sobre el sistema finan- 
ciero. 


La másbaja ecuación 


Al encontrar bloqueados los ca- 
minos naturales para obtener la ini- 
ciativa del Poda Ejecutivo, necesa- 
ria por imperig Constiticional en 
esta materia, el Consejo Honorario 
de la Caja, conipoyo de los repre- 
sentantes del Sisdicato, se vio obli- 
gado a plantearen la vía parlamen- 
taria la urgente necesidad de pro- 
mover soluciones tendientes a ase- 
gurar el presente y futuro del orga- 


Comisión de Asuntos Laborales y 
Social del Senado, reci- 
biera en la tarde de hoy (13) a las 


Trabajo y Seguridad Social para 
conocer la posición del Poder Eje- 
cutivo sobre eb referido anteproyec- 


fecha en 1,35 activos por cada pasi- 


vo. Huelga decir que es la más baja 
en la historia del Instituto. 

Pero esta relación se verá agra- 
vada, ya que el ajuste estructural 
viene abarcando el área de la banca 
oficial y otros claros síntomas indi- 
can que continuará su avance en el 
sector privado. 

Ejemplos: el del BROU, con el 
intento de cierre de los llamados 


E 
1992; y el Banco Exterior, que ame- 
naza con reducciones drásticas de 


personal. 
Lo que reclama la Caja 


¿Qué pretende la Caja Bancaria 
con el anteproyecto que modifica su 
actual Carta Orgánica? 

El anteproyecto tiene, entre 
otros, dos ejes fundamentales. El 
primero, referido a las afiliaciones 


Caja Bancaria el 14 de Mayo de 
1925, hace ya nada menos que 68 


años. 
Modificaciones legales ocuwrri- 
das en 1943 adaptaron por última 
vez el marco de afiliación de las 
empresas, pero el decreto-ley 
15322, llamado de Intermediación 
Financiera, del 17 de setiembre de 
1982, permitió a determinadas em- 


viendo a texto expreso su afiliación 
a la Caja Bancaria. 

Por ello, debe quedar bien claro 
que el anteproyecto reivindica una 
situación de derecho de la Caja que 


le fue arrebatada, que para nada 
busca afectar losinteresesdel BPS y 
tampoco busca reivindicar asisten- 
cia o subsidios estatales. 

El segundo eje Jo constituye el 
área de posibilidades de inversio- 
nes. El actual marco legal obliga al 
Instituto a colocar sus reservas ge- 
nuinas en la Banca Oficial, en un 
reducido menú de inversiones tradi- 
cionales: depósitos y papeles públi- 
cos y en el campo de la forestación. 

Las colocaciones en la banca 
pública, globalmente consideradas 
están arrojando rentabilidad nula y 
parcialmente analizadas, en algu- 
nos casos, rentabilidad negativa. 

La rutina campea por doquier y 
la falta de creatividad en la implan- 
tación de nuevos productos llega al 
punto de que no se opera en coloca- 
ciones en canasta de moneda. 

La rentabilidad nula o negativa, 
si bien puede tener su explicación j 
en la caída de las tasas pasivas, 
también puede explicarse por la fal- 


sos, no por mero afán de lucro, sino 
para servir las prestaciones a sus 
afiliados con sentido solidario y de 
estricta justicia. Esta y no otra es la 
obligación y norte de todo buen 
administrador en esta área de la se- 
guridad social. 


Los perjuicios 
contra el Instituto 


Hay que tener en cuenta, y no 
perder de vista, que la caída de las 


algunos temas como: la c 
que impuso a la Caja el Gc 
Facto de verter cifras imp 
Rentas Generales, no rec 
las que actualizadas a la fi 
valdrían a U$S 6.500.00 
Del mismo modo, va 
e 15.783 Mamada “Ley 
tuidos”, por la que se repa: 


cos, que aceleró el retiro 
dos jóvenes de la Caja, pez 
permitió el ingreso a la 
oficiales de cientos de fun 
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“Si no bay una solución, en vez de en la Caja babrá que pensar en el cajón”. 


Hablar claro, en tiempo y a tiempo 


Perogrullo diría que lo que 
ande bien hay que dejarlo así y lo 
y una mal hay que arreglar- 


lo que sirve y aumentar las cosas a 
reparar. 


Desde el lejano 1925 hasta este 
fin de siglo la institución ha cum- 


patrimonio de todo uruguayo es 
mala cosa. Su funcionamiento 
accitado en algunos organismos 
es un buen asunto y la Caja Banca- 
vecs ejemploca la materia, Tam- 
es de que los empresarios, 
trabajadores -activos y pasivos- y 
el Estado pueden gestionar efi- 
cientemente instituciones de esta 
naturaleza. 
¿Qué hay que ajustar 
por hoy? 
Pues dos cosas tan sen- 
cillas como trascendentes. 
En primer lugar, resca- 
tar para la Caja Bancaria a 
todos los afiliados que le 


“bolsas ajenas” sino de contar con 
aquello que a la Caja legítima- 
mente le pertenece y habilitar al 
Instituto a invertir bien, cortando 
ataduras que lo obligan a no ha- 
cerdo. 


Esta y no otra es la sustancia 
del texto del proyecto de ley entre- 
gado hace un año al Ministerio de 
Trabajo, luego que su elaboración 


concreta no se ha verificado, 
Pienso que la Caja Bancaria es 
un ejemplo inmej delos va- 
lores que, en su larga y fecunda 
trayectoria de 51 años, €] Gremio 
y el Sindicato bancario han defen- 


- plido a carta cabal con su misión corresponden, sin quitar 
específica y con la República. cosa alguna a nadie, 

Cuando un bancario deja de 
trabajar, luego de cuarenta o más — ¿qué explicación tiene que 
años de labor, sabe que puede vi- 
vir tranquilo. : 

Es conciente que él y su fami- 
lia estarán amparados por un ins- 
tituto de previsión social que fun- 
ciona y lo hace bien. Sabe que 
dejó de trabajar y cobró su último 
salario a fin de este mes y que 
cobrará su primera jubilación al 
final del mes sigui 


entrar en otra etapa de su vida por 


la puerta grande, 
* Que este mecanismo no sea 


y 
der Ejecutivo en el Consejo Ho- 


Obra de Pedro Sabatel en AEBU 
Una «Planchado» en el tercer piso . 


La colocación de la obra «Planchada» de Pedro Sabatel en 
el tercer piso de AEBU, el pasado cinco de Mayo, permitió 
la realización de un acto de singular brillo en el que hicieron 
uso de la palabra la compañera Alba Soares Neitto y el 
propio compañero artista. PO y su teatro muevo ' 


norte y de su indeclinable juventud 

co como una pieza viva de su filoso- — espiritual un ejemplo.», enfatizó. 
Así obtuvimos la aquiescencia Pedro Sabetel, por su parte, agra- 

a deció las palabras de Soares Netto y 


tuvo Sabatel, quien 
agregó que «este 
edificio, 


ritmo auténtico que le permite dar 
j al cauce de valores morales y 


te, en el diario vivir; no con tibiezas y 
concesiones vanas, sino con la recio- 
dumbre del Hombre esencial que ha 
hecho de la dignidad de la Vida su 


la lucha fue contra aquellos mínimos 
derechos y ausencia de leyes que fre- 
naron abusos contra los trabajadores 
en geueral, y fue también contra la 
dictadura del 33». 

«Caberecordar también con amar- 
gura acusadora -agregó-, alos oportu- 
nistas de siempre, los indiferentes, los 
fotalistas, todos beneficiados con nues- 
tras posteriores conquistas. Pero, en 
aquel ambiente nada alentador, algo 
se estaba gestando y la dinámica par- 
tió (¡cuándo no!) de la juventud estu- 
diantil de fines del 30, que salió a 
flamear banderas por la. democracia 
que asahó el nazifacismo en España y 


Popu- 
lares; la primera de ellas en el Barrio 
Olímpico y le siguieron otras en el 
Barro Sur, en la Aguada, en la Unión 
y varias en el Interior.» 

«Desde la del Barrio Olímpico, a 
pocas cuadras, en la que me tocó ac- 
tuar, salieron varios fundadores de 
AEBU: Ramón Busch, los González 
Areosa, Carlos Pfeiff, Felipe Novas, 
Artigas Pagés, Atahualpa del Cioppo, 
Raúl Gavagnin y tantos que supieron 
jugársela», rememoró. 

«Integró también aquella colum- 
nareivindicadora, toda la intelecmali- 
dad liberal del País y vibraron con 
multitudes los augustos cimientos del 
Ateneo montevideano, la casona del 
Centro Ariel, la recordada Peña de 


caba la decisiónde CDA de Jubilados 
y Pensionistas, árplicó que en «Plan- 
chada», «trar de expresar en la ac- 


mos hacer siernpre en beneficio de la 
organización sindical.» 
«Fin , QUise que en esta 


talla hudiera us ¿Ímbolo renrecentati- 
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«La celeste no muestra la garra charúa porque ní 
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siquiera a-garra-n la pelota”. 


e 
dee 


La Discusión en el Directorio del BPS 


Rechazan el Anteproyecto y fo 


i Directorio del 
El St, Presidente estima que el se tra acta con la sínt de la di que en 
su fundamento cnico sí- 4 , La 
Puy e y 5 funiemeno rio Bancada Previsión Social se reatizó sobre el anteproyecto de ley de la Caja Bancara 
Ho Ala visado a lformación dispo mayor rechazó la propuesta por “carecer de fundamento técnico suficiente y $8. 
orobonenLeeregí veleta la creadón de un grupo de trabajo integrado por el MTSS, el BPS y la Caja Bancaria Para 
a soluciones de fondo a la problemá: : 
tica de le Caja Bancario, quí on brovo 2 : la creción de un 
huevamente en situa: — tea que lel actuales trabajadores afi- debería seguir aportando al Banco Proyecto y Sobre bases dife- 
ción financiera com .Enbese — liados al BPS que pasen a la Caja  dePrevisión Socialo pasarán ahacer- Grupo de Trabajo 40 por dos 
aello, anunció al Sr. Ministro de Trs- Bancaria Mantendrían todos sus de- — lo a la Caja Bancaria rentes, lo que es compartido 
bajo y | Social su opinión — rechos, Salcita a la Asesoría Econó- El Sr. Director L. A. Colotuzzo señores Vicepresidenta Y Un o 
acerca de la conveniencia de crear un — mica y Áftuarial un estimativo de — consideraqueel problema primarioes — D. Jaurena, Esc. H. Goñi y E 
de Trabajo con tepresentantes — costos fisetcieros del Organismo en que jurídicamente se establezca el El Sr. Director L. A. Colotuzzo no 1 
del Ministerio, de la Caja Bancaria y ciogia de activos conreferencia — ámbito que le corresponde a la Cajay encuentra presente en Sala en 
personal téchico del Banco, e fin de  40s0s :3) Inversiones: es el que le corresponde al Banco, y, por a 
estudiar uña solución decorto, media-  partidariode estudiar otras inversio- consiguiente, dónde deben aportar El Sr. Director E. Murro expresa 
no y lergo plazo al problema de esta — nes produilivas, por ejemplo, la fo- — esos trabajadores. que entiende que los problemas finan- 
lastitución. restecióneitado como ejemplo la Caja El Sr. Presidente aclara que desde  cieros de la Caja Banceria no deben 
Bl Se. Director H. Da Pré estima — Notarial. * el punto de vista legal, corresponde ser solucionados a coste del BPS; que 
que el Anteproyecto tiene un funda. Bná conlacresciónde que aporte al BPS, por eso es que en el la problemática se resume en los tres 
inertto esencialmente económico, que un Grupo d Trabajo conla Proyecto de Ley se establece que las aspectos anteriormente e y 
tégulta inaceptable y cres que éste es  CajeBancala EIMTSS, y el BPS(no actividades de intermediación finan- acompaña la creación de un Gru- 
el momento de asumir la facultadcons- — sólo grupo lcnico sino abierto a la  ciera deben estar comprendidas enla po de Trabajo con de 
tituctonal que tiene el Banco de orga: de los Directores de los Caja Bancaria. Estamos en la órbita Caja Bancaria, MTSS y BPS sobre 
nizar la Seguridad Social cirtunstar- — respectivos institutos). de la Política Social. Es respetuoso de — éstas y otras beses, sin descartar que 
ela que deberíi tener presente el repre- la autonomía de una Institución susti- — las del Proyecto sean válidas. Asimis- 
sentarte del Organiriño en el Grupo El Sr, Pesidente propone mante- — tutivadel sistema público, como lo es mo, es partidario de un grupo abierto 
de qUe ne cres. ner el rechaso al Proyecto de referen- Caja Bancaria; desea que funcione ala presencia de Directores, Conseje- 
«Bi St. Director E. Murro desea cia y propiciar la creación de un Gru- — bien pero, sl así no sucede, se veríacn ros Honorarios, exc, además de técni- 
realizar algunas precisiones: en prin- po de Tr que sobre bases dife- la necesidad de recurrir al sistema cos. 
tlplo, en el Uruguay es dificil hacer rentes soluciones de corto, público, con todas las consecuencias 
proyecciones (inancieras por las va-  medieno y lego plazo. que deriverían de ello. En cuanto al 
po y cie en la Él S». Directos D. Jeurena acom- — tema inversiones, estima que lo pro- 
tema de dentrá en tes ia a yectado no está mal, le daría una liber- (La moción de rechazo del ante- 
y en 1) cantidad de y entirda que lo importante es — tad más i proyecto se aprueba por los votos con- 
¿ y dactores ; Bl Sr. Presidente propone expre- — formes de los directores Saldsin, Jau- 
Yel articulo 6'del Anteproyecto plan- — trabajadores a que refiere el art. 6”  sarquenoseconsideraconvenienteel  rena, Gofii y Da Prá) 
Dos voces ee 
Bouzas y Cassina reclamaron 
y len 19)!, 1,3864 1enjuniode 1992, pesan ahora a cargo de sociedades 7 z E 
Carlos Bouzas y 1.377 41, en diciembre del mismo — creadas específicamente para ese fin - Á POCO de ingresar al Senado de la República para ocupar us 
reclamó la ley Al «1. El mencionado proyecto de ley setratadetarjetas de crédito bencario, BOUzas tuvo una intervención en la “hora premia” de la CÁMEIR, 
preveía lt posibilidad del ajuste es-  régimendecajeros untométicos,com- ja Caja Bancaria. Sus palabras dieron motivo, días despulli3a 
Gobierno Uucturaldeleector financiero privado putación, escáctera, constituyendo y : . SS, 
y estatal, como también el desarrollo — otra fuente de desequilibrio para el /TANSCADIMOS aquí lo fundamental de ambas exposiciones $ 
Señot Presidente - La Ley Nt cada día más notorio de un ámbito seguro social bancario, E PP PP” 
18,800 derelretitucionalizacióndel  Parafinenciero que cumple activida  Anteestacircunstancia las euto- hipótesis de inversión. E 
Bunco de Previsión Social, abilias, — Úes sustancialmente idénticas a las de ridades de la Caja de Jubilaciones y En tercer hugar, se cree que la 
va artículo $%, a que las Cujes de dat empresas bancarias, sin verter sus Pensiones Bancarias volvieron a plan- ] del colectivo 
e eciones : propueje. — Aportes a la Caja de Jubilaciones y vear el problema al actual soñor Minis- por la Caja de Jubilaciones y Pensio- 
rin al Poder Ejecutiva, a efectos de Pensiones Bancarias. wo de Trabajo y Seguridad Socialen nes Bancarias, mejorará su situación 
va remisión el los pro- Coma es notorio, dicho ajustees- — el primer trimestre de 1992, a quien ; S 
yecuos de ión de ves leyes  Wuctaral ha producido una acelera- presentaron posteriormente -el 26 de permitiendo cucarar la reduc- 
En función de elo, la tión en la disminución de la relación — junio del mismo año- un nuevo pro- — ción de las altas tasas de aportación 
de Dad ectivo pasivo al traspasar delinstidado yecto de ley que pretende abordar actualmente vigerses, previendo los 
Bamotries eleva un proyecto de ley de previsión a miles de wabdajedores soluciones a las dificultades más ut- mecanismos de flexibilización nece- 
al Mixieterio de y Seguridad O gentes del Enstiouto. Dichas solucio- sarios. 
Social en el alo 1989. Dicho proyeo- finencieres, organizadas hoy de nes serían les siguientes; En cuarto término, se piensa que 
to mo da nido remitido hasta ahora al diferume e ceusa de los con En primer lugar, se sugiere que — la existencia de una estructura 
dios de de los Bercos tradicio- — sobre la base de la Ley de Inmermedia- nistrativa eficiente y una trayectoria 
La Ceja de Jubilaciones y Pen nales y dele aplicación de tecnologías — ción fimamciera se rEERCOCpore, Como de seriedad, prodencia y buena adumi- s - 
Barceriaa fundada en 1925, Viotimias, trabajando en empresas que — afiliados activos, a los trabajadores — nistración, habilitan al Ínstitoso a in. nes Bancarias, sin anguetia presos 
adios, con dor principios fundamen  Ctjas populares. 00 O de previsión complementarios del ré- Considero sepia hero á 
xy e S . Ñ y fenen 3 Dlegándose, por ejemn- ah Ey ER del 
en el campo de da seguridad Social, Plación de empresas de imermedio ña drraimo, se propone — plo, hasta la instauración de un simte- ad esa dae 
pen de prestaciones, aporte: ción financiera mo comprendidas ea la modificación de la legislación re- 7 de prejubilación con pagode apor- mo 1 eE al 
sldad. eficacia y nivel suficiente. — des viejas categorías legales. Hay des-  glamentaria de la aplicación de los ves aobre asignaciones fictas. Con ello razón, solicito que la versi - 
Durante ese lupoo el lastiano, plazamiento progesivo de actividades fondos de reserva de la Caja de Jubi- se imenta contemplar dos casos de Sñica de mis o q 
Feria tripartita dee oomprendidas en da ócbiga de la Caja daciones y > afiliados que cesan con los años de alos M La as sen covinda 
poi de la Organización de Jubilaciones y Pensiones Bance- rertabilidad de dichos fondos se ha servicios requeridos, pero sin la edad rided Social y de Econcamía en 
Jonal del Trabajo en materia rias aun decias parabemoarto y . o mínima exigible. ae al 5 dis sl 
de relaciones laborales. ha logrado  '"MICIONO que COmpire cn formaventa- relación activo pasivo se desertora de Señor Presidente: hace ya diez Cd a 
tenntener y consolidar ua petrimo- josa con des empresas financieras y comtinuo- en una cuestión vital. La meses de larermsión del segundo pro- Bancarias, a da Asociación z de Em 
wo pese el deterioro en la relación : elevación deleege- norma propuesta flexibiliza lesopcio- — yecto de dey y, lamentablementa, no pleados Bancarios del Ureguay, ada 
entre afiliados activos y partos, waocialbentinio, queretiene lacarga nes actuales se da dado una respuesta positiva a Asociación de Bancos del 
se Mi adeletodo ADM Figs de los pasivos y pierde la aportación — otras modalidades hasta ahora vede- esta iniciativa que tiene una urgencia — 2 la Asociación de T bajadoras de 
Últimos años. de dos activos. des, que se consideran de gran interés. grande pera un colectivo impor- — la Seguridad Social, el PIT-CNT ya 
En efecto, la relación activo pe- Existe usebién un proceso decam-  Laexigenciadeuna mayoria especial unge de da vida nacional. * Organización Nacional de Aso- 
vivo que en 1987 «Fecha de remisión da ir O De acuerdo cor las informaciones — ciaciones de Jubilados y Pensiomis- 
Jel proyecto DOMEMÉAMOS- Era > determinadas —Menvo ] de que dispongo el sabor Ministro de us 
de 1.20 activo por coda pasivo, det Varett que, añ integrando le unidad del Poder Ejecutivo, grantiza el uso y Seguridad Social ha sodici- 
>ami progresivamente haser 1,420  Womioo-econdenica de las empresas,  prodente y consensual de las muevas — 2930 la opinión del directorio del Ban- 
y 


“Muevo slogan: Telenoche 4, una presión trjformasiva ” 
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Parlamento 


una Tripartita 


Faro ; 


a RES 


Ja ley para la Caja Bancaria 


a por el Frente Amplio, el 


que llamó la atención al Parlamento sobre la situación de 
nunciamiento del Senador Carlos Cassina (PGP). 


sltan complementarias. 


Carlos Cassina: 
no demorar más 
la solución 
legislativa para 
este tema 


delicada situación de este prestigioso 
Instituto, que si no es grave y si sólo 


cos de Seguridad Social 


trabajadores bancarios; esto es, de afi- 
liados activos a la Caja, mientras, ob- 


que, tal como señalaba el señor sena- 
dor Bouza, y resulta del informe remi- 
tido por este Instituto a la comisión de 
Asuntos Laborales y Seguridad So- 
cial de esta Cámara junto con el texto 
del proyecto de ley, se viene agravan- 
do en forma persistente atal punto que 
en la actualidad esta Caja, que antes 
tuvo una relación activo-pasivo ópti- 
ma, llegando en el mejor de los tiemn- 
pos a ser de 7 a 1, hoy es similar a la 
que tiene el Banco de Previsión So- 
cial, es decir, 1,3 activos por cada 
pasivo. 

Esta situación no ha creado un 
problema de cumplimiento de las obki- 
gaciones porque este instituto, como 
se sabe, posee muy importantes reser- 
vas que se fueron configurando en el 
transcurso del tiempo, por atinadas 
decisiones de su directorio de invertir 
en valores que preserven el patrimo- 
mio de la Institución y, además, reali- 
zando una obra de excepcional valor 


proyecto de ley modificativo de su 
Carta Orgánica para atender una si- 
tuación que se estaba tornado delica- 
da. Recuérdese que la Caja Bancaria, 
debió afrontar, con sus propios me- 
dios, sin ninguna ayuda del Estado -la 
que reclamó en más de una oportuni- 
dad-, las importantes obligaciones que 

derivaron del cumplimiento de la Ley 


La resolución del BPS 


Montevideo, 20 de mayo de 1983 


CAJA BANCARIA 
ANTEPROYECTO DE LEY 


junio de 1992; 
RESULTANDO: l) que por nota B.P.S. 05% 
99, de fecha 1* de marzo de 1993, se 
solicitaron a la reforiós Institución 
antecedentes 


y proyecciones 
arial ratas als elos incidencia 
de la nueva Ley respecto de las normas 


vigentes; 
Bancaria respondió a dicho 
o. por Nota N* 1620, de 1! de 


N"15, 783, relativa a la restitución de 


A diferencia del Banco de Previ- 
con el respaldo del Estado, la Caja 
bancaria debió atender las nuevas obli- 


co de la Caja Bancaria de modo de 
permitirle salir, al meno3 progresiva- 
mente, de la situación ea que hoy se 


del Poder Ejecutivo el envío al Parla- 
mento de un proyecto de ley -que 
puede ser el que le fuera femitido por 
la Caja Bancaria u otro qee contenga 
las modificaciones sugeridas por di- 
cho Poder- para no demorar la consi- 


- deración del tema por el Parlamento y 


la sanción de una ley que aporte solu- 
ciones para un problemasobre el que 
no quiero dramatizar pero que es de- 
licado y que, de prolongarse, comen- 
zará a afectar las propiss reservas de 
la Caja Bancaria. 

Actualmente, la Caja Bancaria 
está pagando sin dificultades su pre- 
supuesto mensual, con los ingresos 
provenientes de los tributos que re- 


equilibrio general del 
e datado Edo Colca dele 
isrcepervas distinto here 
lasirbución de organizar la Seguridad Social; 
MW) que en ejercicio de dicha strbución es 


fepresentaios 
del citado Ministerio, del 8.P.S. y de la Ceja 
de Jubilaciones y Pensiones Bencañes, e 

elec de esudar ls buses de una nueva 


sidero que si no se sanciona una ley 
que contribuya a solucionar los pro- 
blemas de la Caja Bancaria, en algún 
momento -que espero no llegue- esta 
institución tendrá que recurrir ya no a 
las rentas de las reservas sino a las 


torio de la Caja de Jubilaciones y 
Pensiones Bancarias y al Consejo 
Directivo de la Asociación de Em- 
pleados Bancarios del Uruguay, 
AEBU. 


“Privatizar no alcanza, abora quieren empeñar hasta la Oficina de Préstamos Pignoraticios” 
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Entrevista a Ricardo Barreix 


“Caja Bancaria es una dimensión humana 
para atender con eficiencia a sus afiliados 


- Ricardo, ¿la Caja Bancaria 


va a mantener su equilibrio. Por su- 
A a ci 
todos los factores externos a la Caja 
que pueden afectarle, como es la pér- 
dida de puestos de trabajo que eviden- 
temente afectan la ecuación de sostén 
del instituto, la relación de aportes 
pasivos y activos, que es hoy de 1,3 
activos por cada pasivo. 
- 15 años cuál era esta 
ecuación? 
- Era, aproximadamente, de 3 0 4 
activos a 1 pasivo. Es decir, notoris- 


que perdió, 
te a partir de la Ley 14322 de interme- 
diación financiera. Por lo tanto a lo 
que aspiramos es recuperar esos afi- 
liados con una normativa moderna 
que se ajuste a la norma legal de la 
intermediación finenciera. De esta 


El segundo eje se refiere al fondo de 
reserva, de contingencia, a efectos de 
preveer situaciones negativas. Ese 
fondo tiene que preservar su valor y a 
su vez apoyamos, incrementando los 
ingresos. Lo que buscamos entonces 
es dotarnos, con el proyecto de ley, de 
un marco de mayor flexibilidad a las 
posibilidades jurídicas y económicas, 
que permita sumentar la rentabilidad 
de las inversiones. 

- En relación al primer eje del 
proyecto, estos trabajadores del 
área financiera que hoy mo están 
contemplados en la Caja, como los 
empleados de las empresas finan 
cleras de Tarjetas de Crédito y las 
Cooperativas de Ahorro y Crédito, 
¿qué ganarían al ingresar a la Caja, 
saliéadose del BPS? 


- La pregunta sería completa si 
agregáramos, ¿qué tienen que aportar 
pera ganar”, porque ésta es la parte 
que más negativamente afecta los 
bolsillos del trabajador. En principio, 
durarse un año, mantendrían la tasa de 

que tienen con el BPS, y a 


se pude prever cuál será la tasa en ese 
momento, pero vamos a la hipótesis 
más negativa: si se mantuviera la tasa 
actual que tiene la Caja, los trabajado- 
res tendrían que incrementar su aporie 
al instituto en sólo un 4%. 
¿Qué ganarían entonces? Se in- 
o 
bestante superior al que se tiene den- 
trodelBPS. Para la Caja todavíarigen 
las normas del Acto Institucional 9, 
convertido en ley a partir de la inicia- 
ción delrégimen democrático en 1935, 
por lo teo se mantiene la edad de 
jubilación en 60 años para los hom- 
bres, $5 psralas mujeres, y un cálculo 
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El aingontalancaro Ricardo Barreix representante de los activos al Consejo Honorario 


de la Caja Bancaria, señala las razones por las que debe modificarse la carta orgánica , 
recuerda los proyectos que se han realizado al respecto y subraya los beneficios que el 
sistema previsional tendría entre aquellos trabajadores que siendo parte del sistema 
financiero noestán afiliados. 
jubilatorio superisr al que percibenen  paraevitar confusiones. El primeroes  unelemento novedoso: la hipótesis de 
la actualidad losque se jubilan porel lograr, por la vía del Poder Ejecutivo, — quese afilienlos directores de empre- 
BPS, pues esas sormas para el BPS la iniciativa para todo el proyecto y sas privadas que hoy, con la Jegisla- 
fueron modificadas por la Rendición que lo envíe como proyecto de ley al ción actual, no están contemplados. 
de Cuentas del ado92. Enconcreto,se Parlamento. Esa es la vía que hemos  Sólolo están los de las empresas esta- 
mantienen las edades y el contenido utilizado hasta ahora, porque somos — tales. Así, los directores de empresas 
económico sería sperior al que dael  unorganismo para-estatal, porquete- privadas no se sienten ligados a la 
BPS, tanto a jubilados como 
a pensionistas. 
- ¿Qué otras ventajas 
ofrece la Caja? . . 
- Hay otras ¿osas im- 
portantes que vas más allá 
delo económico yliene que 
ver con la dimensión huma- 
na de la institución. El tra- 
bajador pasaría de ser sten- 
dido y depender de un 
“monstruo”, conlasdificul- 
tades que todos conocemos, 
aser tendido por una insti- 
tución más pequeña, conuna 
de su personal, que suman 
unos 214 empleados, con 
ima tecnificación i 
muy importante que redun- 
daenlacficienciay eficacia 
en la atención a los afilia 
dos, con notorias diferen- 
cias respecto del BPS. 
A esto debemos añadir 
la rapidez de los trámites y 
el asesoramiento que brin- 
de la Caja Bancaria a los 
afiliados, que es excelente. 
Ganaría una atención más 
personalizada y uraeficien- 
cia mayor en cualquier tipo 
de tramitación.” 
Demás está deciwr que 
en la Caja Bancaria no hay 
clientelismo, no hay tarje- 
tas de pronto despacho, no 
necesita ningún afiliado ir a 
hablar con ningún director, 
simplemente se dirige al 
mostrador y ahí tramita, con 
uniralo muy deferente, cual- 
quier tema de suinterés, con 
una rapidez inusual en el 
ámbito general de muestro 
Unajubilaciónnormal 
demora 15 días hábiles para 
ser aprobada, el trabajador 
se en los primeros 
días del mes y a fin del mis- . 
mo está ya cobrando la pasividad que nemos relaciones con el Poder Ejecu- institución que afilia a los trabajado- 
ke corresponde. tivo y creo que corresponde que esa res. Mundialmente, se considera que 
-¿ delos tra-  seala vía y el método inicial. Haydos  todoelcolectivo de un área debe estar 
bajadores ante Jos directorios tiene caminos alternos, uno es el parlamen- ligado por la misma norma de seguri- 
variación? tario que se puede derivar por una ley dad social. El proyecto incorpora la 
- Ese es otro aspecto común, presentada por la Caja direc- opción, no es obligatoria, de que los 
pues hoy el trabajador afiliado al BPS tamente y el parlamento sólo tendría directores se incorporen a la Caja. 
tiene, desde tiempo reciente, dos re- que requerirle, en algunos artículos Otro elemento interesante es un 
ateeldirectorio, elcom-  solamense, iniciativa al Poder Ejecu- artículo que permite cierta flexibili- 
pañero del PIT CNT y el compañero tivo. El camino restante sería por vía dad de acción en materia de fijación 
Colotuzzo por parte de los jubilados. dela Rendición de Cuentas, quepróxi- de aporte. Actualmente se fijan por 
Dos en siete miem-  mamente entrará a consideración del ley, la Caja o el Poder Ejecutivo los 
bros. En el caso de la Caja Bancaria, Parlamento, y que es la última de este propone al Parlamento y por ese mé- 
en siete miembros hay tres represen- período legislativo, enla cual también todo se fija y se mantienen inmutables 
tanses de los trabajadores. Dos por los se podría presentar este proyecto en la hasta que otra ley los modifique. No- 
trabajadores actifós: y uno por los Comisión de Hacienda respectiva, lo sotros queremos que nos den la facul-. 
bilados. Las ventajas, los hechos podría presentar cualquier legislador. — tad,con determinadas garantías, para 
sitivos son mayores, Para esa masa - ¿Cuáles serfan las normascom- que con el tope, es decir sinsuperar los 
de trabajadores, que el incremento plementarias que hacen parte del aportes actuales, podamos modificar 
eventual en el costo del aporte. proyecto? las tasas, dentro de ese marco para 
- ¿Cuáles son los caminos que se - Además de los dos ejes centrales abajo, y luego, eventualmente, hacia 
] proyecto contiene arriba, sin superar los topes actuales. 
proponen para dar salida a este ya señalados, el pro, 
proyecto de ley? algunas normas que son muy intere- Esto nos permite regular con mayor 
- Los caminos ser diver- santes. El del área de afiliaciones, rapidez las situaciones de ingresos y 
sos. Voy aseñalar los tres más claros, reseñado con antericridad, contiene egresos, nos permite estudiar la posi- 
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bilidad de gravar a los trabajadores de 
las empresas en relación a los años de 
trabajo, incentivando que empleados 
jóvenes ingresen a las empresas, sin 
tener la carga que tienen otros em- 
pleados que ya tienen expectativa ju- 
bilatoria. La garantía está en que pasa 
modificar las tasas, por arriba o por 
abajo tiene que ser con la unanimidad 


tiene una excelente organización y 
puede brindar servicios. Sabemos 
que anivel del gremio y sobre todo 
en el área oficial, existen fondos 


espe- 
cial Estos dos topes que existen 
hoy, uno es de la ley vieja, la Ley 
10.331 del año 43, en la cual todos 


pensado en el precio de las jecim- 


un criterio de siete salarios míni- 


ño ala regulación de una norma como 
Ésta. 

¿Qué pretendemos? Pretendemos 
eliminar ese tope del Acto 9 y segur 
conel sistema que regula la Ley 10.331 
que nos parece más justo y más ade- 
cuado al régimen actual y a una justi- 
cia en materia de prestación jubilato- 


ria, 

- ¿En qué consiste el régimen de 
pre-jubllación? 

- Es muy simple. Un trabajador 
que a partir de los 55 años de edad (en 
el caso de los hombres) tenga que 
cesar en una empresa, puede 
riamente donar los aportes y comple- 
tar los 60 años, y logras así una jubila- 
ción con una prestación muy similar a 
si hubiera trabajado esos cinco años. 
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“En la directiva de Nacional hay una Brecha por los pases a Italia, especialmente a Milán... 
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Escribano Mario César Russo 

“La Caja posee 

un fondo de reserva 
con 17 mil hs. 


dedicadas a la forestación” 


Desde 1989 Gerente General de la Caja de Jubilaciones y Pensiones Bancarias, el 
escribano Mario César Russo explica las razones por las que Se procura recuperar 
a un amplio sector de añtiíados que hoy están excluidos, y destaca, desde sus 32 
años dentro del Instituto, las reservas que el mismo tiene en el sector forestal. 


En virtud de que Ud. lleva 32 preocupa alBPS, ¿no hay evasión?  lacarretera, la Ruta 
años en la Caja Bancaria, ¿cómo se El tema es el siguiente: el sector 90, y si a ello se le 
ha venido procesando susituación?,  quenosotrosqueremos recuperar para  agreganlas$milhs. 
¿cuáles son estas notorias la Caja, y esto es bueno que sediga, la adquiridas en la lo- 
clones? En concreto, ¿cuál es la re- Caja pretende recuperar un sectos de calidad de El Car- 
lación activo-pasivo hoy y cuálera aportantes, que deberían pertenecer a men,enDuraznote- 
la relación en el año 61? la Caja y hoy no lo son. Este sectorno  nemos ya unas 17 
Enel 61 era alrededor de 6 afilia- produce problemasencuanto alaapor-  milhs.enplenapro- 
dos activos por un pasivo, ésa era la tación, que es clara y fluida, y es uno ducción. Debo aña- 
épocade bonanzade la CajaBancaria, delos hincapié fundamentales queha  dirotras seis mil hs. 
y en el año 65, después de la crisis hecho el BPS, y que ha defendido a idas en una 
bancaria muy bien conocida portodo capa y espeda. Es un sector de perso- muy interesante 
elmundo, empieza, paulatinamente,a nal joven que pertenece alas casasde operación de rema- 
disminuir la relación activo-pasivo, créditos no bancarios, personal que te, muy ventajosa 
hasta que llegamos e la situación ac- rota muy rápidamente y donde no se desde el punto de 
tual, en la cual la relación es de 1,3 produce evasión, como si se da en vista económico, 
activos contra uno. otros sectores de la actividad comer- ubicada también en 
Este retroceso de los afilisdos  cisle industrial. Es tradicionalqueen el departamento de 
activos, gradual, o en algén el Sector Bancario, la Caja sea donde  Paysandó, sobre la 
momento fue ua descenso ? seda la menor evasión, pues hay un Ruta 26 y que la 
Hay un impacto, con la crisis del cumplimiento muy prolijo de lasem- Caja aún está por 
año 63, con el cierre de bancos, y poco presas en tal sentido, Además, y es disponer, a ver qué 
a poco comienza a decrecer la activi-  buenodecirlo, con un buensisienmade se hace, cuál es el 
dad gradualmente, corno es natural, la reciprocidad informativazntrelaCaja  mejordestino deta- 
gente comienza a acceder ala jubila- y las empresas, que permite una flui- les tierras, st se si- 
ción. Hay un corte enelaño79,conel  dezenloscontralores,enelsistemade gue invirtiendo en 
Acto 9, enelquealaumentarselacdad contralor por afiliado que la Caja ha  foresizción o se 
de retiro, con la modificación de la pretendido siempre. En este aspecto vende. Sobreesto el 7 
causal, se produce un freno en un nose producen mayores problemas. Consejo deberá » z 
proceso que venía muy rápido, en ¿La Caja se limita exclusiva- adoptar en su mo- Foto de Ariel Chabalgoñy 
cuanto al descenso de afiliados acti- mente a la función de prestación de  mentounadecisión, 
vos con respecto a los pasivos. El  pasividades y en función de los ú énores IE Está el varias veces citado 
Acto 9, al modificar la causal de reti- La Caja ha venido desarrollando estudios que se hagan. e e ae dio as na Ms 
ro, de alguna manera detiene el proce- proyectos de proyección social con Lo que sí es concreto, es que la mento de las ventas. y comisiones das. de le 
so, agudizado desde ladécada del60. resultados, muy notables, en planos Caja tiene hoy 17 mil hs. dedicadas a ¿En este aspecto, cuáles son los conversión de la deuda externa. Por 
De ahí en adelante, gradualmente va- de forestación y aserraderos. forestación, 7 mil de las cuales, las objetivos? ejemplo, el caso de Shell, que ha com- 
mos perdienoo afiliados activos, dado ¿Desde cuándo comienza esta originales de Piedras Coloradas están La Caja se había fijado, para este prado campos con la conversión de 
que la gente, naturalmente, va llegan- actividad hacia afuera, hacia la so- forestadas a pleno, con la mayor in- año, el objetivo de vender 3 millones bonos de deuda externa, a un precio 
do a las edades, a las causales jubila- ciedad y cuáles som los elementos — tensidad en cuanto a corte del produc- de dólares en producción, con una — notoriamente inferior que el que tiene 
torias. Esto no se compenza con la más importantes? ; to, y en cuanto a la producción de ese utilidad de aproximadameass un mi- que salir a comprar la Caja, porque 
contraparte, lo que sería un mayor La Caja ha sido pionera en mate- magnífico aserradero quetienela Caja ón ella no puede hacer ese tipo de opera- 
ingreso de socios activos a la activi-  riade forestación, queseiniciaapartir ental lugar. ¿Cuáles som losaspectoscentra- — ciones. Me parece muy bien que lo 
dad bencaris. Las coordenadas hoy  delahabilitación legaldela Ley 12815 ¿Cuáles son los resultados de la ¡25 en la básqueda de la Caja de un — haga la Shell, esto no es una crítica, si 
son bastante diferentes. del año 1960. La Caja inicia este em- labor de los aserraderos? financiamiento a través de sus la- — lo puede hacer que lo haga, pero de 
¿Cuáles son los principales pro- prendimiento en 1965, en el departa- Este aserradero en particular, el versiones y cómo se refleja elloemel — esta forma se obtiene el campo a un 
blemas al respecto? —* mento de Paysandíú en la localidad de de Piedras Coloradas, nos está permi- proyecto de ley? 50% menos del valor que el que ten- 
Tenemos el problema de que.la Piedras Coloradas. Esta empresa ha tiendo a esta altura pensar en abrir el a lo novedoso  dría que pagar la Caja. Todo 
actividad financiera no la desarrollan sido un verdadero foco de desarrollo, mercado hacia la exportación, cosa del proyecto es la posibilidad de que porque hay un cuerpo A 
, Jos bancos, como sí no sólo para la Caja sino para el país muy importante. Ya se ha concretado la Caja pueda diversificar sus coloca- limita las operaciones financieras de 
lo hacían cuando se creó la Ley Origi- mismo. Quienes conocieron el pueblo una primera venta al exterios, de una ciones, que están muy restringidas en — la Caja 
nal de la Caja Bancaria. De ello se de Piedres Coloradas en el 65 y lo pequeña cantidad, pero que se está Jo que se refiere a la parte financiera, ¿Cuál es el proyecto de Ley? 
desprende que afiliados que tradicio- comparan con lo que es hoy se pueden usando como experiencia piloto, una porque solamente se puede colocar tal En este proyecto ds 
melmente han debido aportar alaCaje  darcuenta de la diferencia. Hoy esun exportación a Valencia que hadejado inversión entos bancos del Estado. La coordenadas hacia un : ssp a 
están aportando en otras institucio- pueblo con trabajo, con vivienda, con muy conformes a las personas que idea es poder optimizar esas coloca- — namiento de la Caja. Pura lla dl 
nos, Esto es en esencia lo que plantea un número muy importante de habi- adquirieron el producto. Ya se han ciones buscando una mayor posibili- — tema de las afilinc dl de 
el proyecto de ley de la Caja. tantes, cuando en el año 63 era un hecho otros contactos en una feria ¿24 de expansión de esos capitales, pia lograr 
+ ¿Cuántas personas aportan boy insignificante en la geografía realizada recientemente en Alernania, pudiendo intervenir -con la mesura se dedica a pas z gente que 
ala Caja? del país, prácticamente sin población. — En este sentido la Caja camina con que ello obliga- en el mercado de aparta 4 de Caja y por dl 
+ Son casi 17 mil personas las que ¿De qué forma este proyecto le__ peso pradenic pero seguro, sin buscar valores: es decir, colocaciones enins- — cuento alas inversiones En 
hoy er día aportan a laCaja de Jubila- ha aportado a la Caja? experiencias exóticas y asegurando tituciones que permitan ana mayor — lesinversi delaCaja 
Mones y el promedio de edad de los La contribución, en cuanto fondo un mejor rendimiento a sus inversio- rentabilidad Nosotros hessos adver- presupuestos. Es decir, ¡ na 
mortemses es de 4] años. de reserva, que ha significado la fo- — nes. ido, por ejemplo, que en el año pasa- mos que la Caja deja de teccadas 
¿Cuál es el promedio de edades  restación ha sido muy notoria, sobre ¿Cuándoempezóa funcionarel  ¿51. rentabilidad en las colocaciones durante diez ses recaudar, 
le los jubliados y , O A financieras fueron negativas, y no — dades. Ahíno está considerado diaz. 
-, Elpromediodeedadenlosjubila-  cialidad y riqueza que deviene al pe- El nuevo aserradero comenzó a porque la Caja hubiese actadomalen — lor de la inver: do el va- 
los es de 67 años, en los pensionistas trimonio de la Caja Y esto es tan funcionar, sin estar el mercado de las colocaciones, sino — sideza, estacoben enn s18ecOn- 
de 63 años, y el promediototalesde  positivoquela Caja ha decidido agre- equipado, en los meses de octbre- simplemente porque al no permitirle e alcanzaría -de- 
$ altos. garle valor asu producción de manera noviembre pasados. Y recién está to- el marco legal hacerotracosa, la Caja, Pendiendo AS valores 
-: ¿Enqué porcentaje aportanlos — tal que se pueda obtener la mejor talmense instalado a partir de mayo de manejando lo mejor posible sus invez- peral presupuesto de 15 
Fabajadores y en cuál lo hacen las rentabilidaden sus inversiones. A esta este año. La producción del aserrade- siones, no logró superarunarentabili- por A nosotros lo 
presas? primera etapa, que fue la de plantar ro anterior era de 4.000 pies diarios, y dad por encima de cero 0 menos que medio €sas versiones, una 
:+ Bl porcentaje en que aportan los árboles, ahora se ha agregado la labor la del nuevo, con su funcionamiento cero. Si la Caja puede salir de esta mayor fluidez y 
rábajadores es de 17,50% contra el de aserraderos. en turnos normales de 8 horas diarias,  conuntura, podrá mejoraf Sus. inver. y las dada olumen de la reserva 
(23% que constituye el aporte delas La Caja, que tiene 7 mil hectáreas  esde 30.000 pies por día. Este aumen- — siones ve que dejen esas reser- 
presas en Piedras Coloradas le ha agregado — to productivo cambiará totalmente la ¿Qué operaciones le impide la Podríamos respaldar con mejores 
+ En esta actividad, y es lo que  cercade5milhs. más, delotro ladode relación de productividad con respec- normativa, cómo la Misslta? adiciones la actividad de la Caja 
E Oo 
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ELECCIONES 1993 0 
Una vez más el gremio bancario 
reafirmó su vocación democrática 


Que un 79 por ciento de los afiadoshabiitados para votar hayan colada 2 
umas el pasado abril, constituye una demostración concreta vocaci l . 
; trabajadore Distribución de 


en el escrutinio, primó la unidad de ungremio que deberá enfrentar serios desafíos 
en ol futuro inmectiato E Cargos 1993 - 1995 
En la presente página se muestran lós cuadros con los resultados electorales, los 


consejeros y delegados que obtuviélon fas distintas listas y agrupaciones. 
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dl “Al argentino le preocupa el MERCOSUR, al yorugua el merco...” 
058 233507528 


El PIT-CNT refrendó el estricto 
cumplimiento de los Estatutos 


lo 
ir AEBU. Ahora, según lo re-: 


iadado por la Mesa Representa 
ra del 31 de mayo, se vienen 
licando los Estatutos vigentes, 


nie del tema de fondo. 


la opinión pública 


la CNT o sean llevadas a cabo por 
ésta o sus filiales”, 

. Y agrega que “Las organiza- 
ciones no se pronunciarán públi- 
camente contra la CNT y sus reso- 
luciones en el caso de haber deci- 
dido no participar en algunas me- 
didas de lucha acordadas confor- 
me aeste Estatuto, sin perjuicio de 
la discusión ulterior en las instan- 
cias correspondientes.” 


Frente a la protesta agraria 


e 1] al y die . 

Asociación de Bancarios del 

guay se siente en la obligación y 
bilidad , h 


1) Reafirmar su postulado por una 
xa al servicio del país y en 
cular en esta coyuntura, 


ico Mundial que pretende 
tizazloo fraccionario. Igualmente 


aral y de los organismos. 
rascionales de crédito que 
saden “hacer competir al BROU 
gualdad de condiciones con el 
welaBanca privada”. Losencajes 
sestos por el Banco Central sobre 
agresos al BROU de los Entes del 
do han conllevado a un 


3) En este contexto, el BROU no 
da el fomento al desarrollo de la 


integración o la necesidad del 
desarrollo, 


El dbandons del dica de 
trabajo con la producción y el área 
social también se demuestra a través 
de la resolución del cierre del sector 


mejorar la eficiencia y la 
para hacerlo más ágil a fin de resolver 
las necesidades de los usuarios, pero 
ello no debe ser el pretexio de un 
cambio de roles del banco frente a las 


defender una de las principales 
herramientas que el país tiene para 


Montevideo, 12 de mayo de 1993. 


organismos 
toda vez que se lo soliciten. Plan- 
tear por escrito o en forma vesbal 
sus puntos de vista sobre proble- 
mas que considerenimportantes”. 
La resolución de los consejos 
de AEBU del 3 de mayo (ves nota 
adjunta) fue comunicada al Secre- 
tariado Ejecutivo el miércoles 5. 
Se envió con fecha 14 de mayo 
una carta a los gremios que parti- 
cipan en la Mesa Representativa y 


dirección del 31 de mayo, se re- 
frendó la posición de cumplir los 
Estamtos. 


Estimados Cros. 


La declaración 
de los Consejos 


1) El Consejo Central reitera en 
las actuales circunstancias su rechazo 
categórico a la política económica 
neoliberal, en la cual han centrado su 
actuación los últimos gobiernos, la 
que ha traído como consecuencia de 


suaplicación: pobreza, marginación y 


desesperanza. 

En función de esta compleja y 
difícil realidad es que adquiere una 
importancia de primer plano o nivel 
refirmar la vigencia de las 
organizaciones sindicales, que 
agrupan a los trabajadores y -en 
pertícular- a la Central PIT-CNT, así 
como toda la institucionalidad 
democrática, que pugna por alcanzar 
espacios de justicia social, libertad, 
paz y transformaciones. 


2) La plataforma aprobada por la 
MesaRepresentativa de la Central del 
23/04/93 cuyo eje central es elrechazo 
a la política económica continúa a 
juicio del Consejo Central, el camino 
del 13/12/92, pues reúne el consenso 
y la adhesión de amplias mayorías. 


3) Pero no obstante, en el trámite 


de discusión en el PIT-CNT para esta 


medida, se han reiterado exrores de 


Transcurrido el tiempo suficiente pera la reflexión 
serena, queremos compartir con Uds. algunas 


que hemos adoptado en los últimos 


días. 


El pasado hunes 3 de mayo, se reunieron los tres 


Consejos de Dirección de AEBU y por unanimidad de 


organisnos de Dirección», no pretende colocarse ni 
más allá ni más acá de las organizaciones filiales de la 


Central. 


Por el contrario, creemos que en estos momentos 


entre otros temas, la reforma estatutaria del PIT-CNT. 

No nos cabe duda además, que la vigencia de la 
legalidad interna es el punto sobre el cual se pueden 
articular respuestas e iniciativas que apunten a enfrentar 
el modelo neo-liberal sustentado por el gobierno y sus 


aspectos que a 


aquellos 
veces se dejan de lado y que hoy estamos aludiendo al 


4) En ese sentido, AEBU 
considera un error político el no 
acceder a la solicitud de reconsiderar 
la postergación del paro. 


3) Ante esta situación el Consejo 
Central de AEBU, llama a todos los 
compañeros a sumarse a la medida 
fijada pera el día de mañana. 


6) Sinembergo, somos concientes 
de que está planteado un problema 
político en el gremio y en el 

e indical 


4) El ceñirse a las disposiciones estatutarias cuendo, 
se trata de establecer el número de afiliados cotizantes 


sestos por el Mercosur 28 Asociación de Bancarios . 
leva al desamparo de sectores del Uruguay 1) El respeto a los tiempos estipulados pera la 
oducción nacional que no podrán discusión previa a la adopción de resoluciones. 
dar con éxito la experiencia de la Consejo Central E PS 
IS 


“Al Ministro Brito la historieta de Berríos los servicios se la jopearon de chilena...” E 
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Para que el referéndum sea un arranque 


Paysandú: analizar ar alternativas globales 


Desde Paysandú un abrazo a todos los compañeros del país con 
A o Ma PR EcO qa AED que na 
vuelto para siempre, tal la 


Pero esto no es bastante. Vamos a 

la disminución de fuentes 

de trabejo por el impacto de la “aueva 
tecaciogía”, que lleva la productivi- 
ded a un incesante sumento, € Veces se 
combina con el cambio de sistemas de 


(personal). 
¿Cuánto atrás debemos remontar- ¿Es necesario agregar los males 
nos pera hallar las raíces de la deca- 
dencia económica de nuestro departs- LA SALUD. 
mento? LA ENSEÑANZA. 
Ahora sí debe quedar claro el por- 
Lágrimas de un collar _Qqué de los porcentajes del 13 de Di- 
¿Va más aDá del cierre de Famo- 
sa? Sí; seguramente. Pero es imposi- El desafío sindical 
ble sustraerse a la fuerza de los símbo- 
Jos. Enclavada su planta en medio de ¿Pero cómo se proyecta esto s0- 
Paysandú sus productos llevaron el bre el Movimiento Sindical local? 
nombre de la ciudad por toda la re- ¿Hemos sabido capitalizar el es- 
gión. Pue comprada por la Nabisoo  fuerzo volcado desde los sindicatos 
Brand pera sex cerrada. Hoy un Shop-  paradernos una organización más efi- 
ping en su ubicación pretende 
como fuente de trabajo o en 
(7711), Tal vez pera los comercian- los trabajadores, que aporta- 
tes que cierran $us puertas frente a a e o 
esta competencia y se convierten en joy finanzas, si bien hemos frenado el 
no hemos 
Sigamos este doloroso recuento:  Jogrado que cilo se manifieste en una 


LOS SABADOS LOS BANCARIOS 
ESTAMOS INFORMADOS 


(Hora 9) - Audición del CDA de Jubilados 
(Hora 11.30) - “Reconquista y Camacuá” 
A través de ambes audiciones el Consejo Central 


divulgará tos distintos pasos a instrumentar en 
defensa de la Caja Bancaria. 
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do se encuentran en conflicto, como 
una tabla a la que aferrarse en medio 
del océano (o la figura en la que des- 


que tienen desde el local hasta el apo- 
yo económico al servicio de cuantos 
cajas lo den recuacido: 
Ausocrítica porque Porque anque no $0- 
mos los que menos hemos 
pensamos que valdría la pena volcar 
más presencia para devolves anuestra 
Central la fuerza política que supo 
tener. Para que vuelva a ser una pre- 


¿Qué sector o rama de actividad 
está a salvo del azote de la desocupa- 
ción? 


““En el Parlamento, COFE pedía un aumento de un palo... sólo le dieron el palo... 
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Caria de Derechos Sociales 


-Una condición necesaria del MERCOSUR 


.. Desde hace algunos meses, la agen- 
rep ed 


los Ónicos que se habían referido al 
asento. 

Es posible que se reedise en el mar- 
co delos estudios regionales, el panora- 
e e 


) chos años los transcurridos antes de que 


se aprobara le Carta Social Europea y 
mucho tiempo también el que transco- 
rrió antes de la aceptación, por once 
países de los doce que integran la Co- 


mentales de los 
ción la constituyó el Reino Unido. 
Parecería que se trata de un proble- 
sa grave y de difícil dilucidación y sin 
embargo no es así, Como todos los 
planteos que rozan las relaciones entre 
el Capital y el Trabajo, se inician con un 
fuego nutrido, para luego, al serenarse 
espíritus, i 


cho al emploo, al salario justo, a la 
formación profesional, al descanso se- 
mana?, a la limitación de la jornada de 
trabajo, a la seguridad social, a la segu- 
O 
de trato y de 

hombre y la mujer, dea. 


servicios ha de resultar de una normati- 
va referida 2.00825 y pos tanto carenie de 


De lo que se trate, es de crear un 
espacio social con la mayor cohesión 
posible. Por ello el esfuerzo comúa ha 


Espacio cedido por el Consejo Directivo Autónomo de Funcionarios 
De los Servicios del Sindicato 


sido una lucha de siempre, y que sale del 
ámbito meramente reivindicativo. En 
fltimainstancia apunta al mejoramiento 
delas condiciones de vida del trabajador 
y sa familia. 

Pero tambiéa apunta a que us indi- 
video que se ha podido informar y for- 
mar, ca éltima instancia educar, y tam- 
bién desde el puato de vista físico se ha 


e cala pe 


engañado, Es menor también su autoct- 
tima y poro tanto los valores que mano- 
jam son diferentes. La vida cobra otra 
dimensión cuando se trata sólo de sobre- 
vivir. Hay un acostambramicato a la 
marginación y a que de alguna manera 
esto es lo que le marcó el destino. Tan- 
bién las salidas para cada una de estas 
personas no son visualizadas ca conjun- 
to. Trata de pesolvezias individualmente 
bajo la consigaa que versan en los cani- 
tos de los urgadores “poco pero méo”. 


personas que han pasado por la AEBU y 
de manacio esa forma de ajuda ARBÚ. 

Esa política no esta escrita en nin- 
gua lado, sencillamente es. 

Lo que hoy está ca discusión cs si 
esta política educativa debe ser rentable 
fisaacieramente, debe ser equilibrada o 
debe ser una inversión nocesaria para el 
indi 

Las clases dominantes tienden a 


y reproducirse. 
No mandan a sus hijos a la escucia 


pública o algún colegio privado del ba- 
rio. Sus hijos son educados para susti- 


tuir ca la función dirigente a sus padees 
tanto ea lo empresarial como en lo polí- 
tico. 


Pero también son formados con los 
mejores recursos ca lo refesente a lo 
deportivo a sabicadas que un ser que ha 
practicado deporte es esencialmente una 
persona sana, segura de sí mismo y con 
una perspectiva de la vida más amplia. 

Es por eso que se ha relegado la 


¿Quérol y qué costo tienen enton- 
ces los servicios de AEBU? 

En lo educativo, tienen que propo- 
ner una forma de ser que apueste a un ser 
humano sensible, crítico, protagonista, 
Que se rebele ante la injusticia y que sca 
capaz de trascender más allá de su per- 


3OnA. 
Entonces el sindicato, más que un 

gasto, hace una inversión cuando man- 

tiene un servicio que forma a miles de 


ción de principios de año, cuando inicia- 
mos la sección AEBUgrama. El que lo- 
gre llenar los casilleros correctamente, 
dijimos, que envíe el recorte o fotocopia 


(tampoco tenía por qué romper la publi- 
cación) y será merecedor de un premio 


pcs omo ode carios 


Ea étima instancia, AEBU no puo- 
de tomes, y no lo ha hecho nunca, a sus 
servicios educativos como “aegocio”. 


Esto no quita que debe proponderse 
ibrio 


puestal involucra a todos los servicios y 
debe ser concebido como una unidad. 
No puede dividirse vaa AEBU cantina, 
sección deportiva, guardería o camping 
para calcular ua resultado de cuentas 


. norte que es mejorar los servicios, ser 


más eficientes y aportar a los afiliados y 
a la sociedad toda. 


de ser dirigido al cxamea de todas las 
medidas que conjuntameate con la Car- 
ta vayan formando esa infraestructura 
social, absolutamente imprescindible. 
En tal sentido, aunque Cor señalada 


toda la región, tenga como eje los sala- 
rios y demás condiciones de trabajo. 
Sin la adopción de este dotamento la 
integración en lo social se fúadamenta- 
ría en el empobrecimiento delas clases 
populares y ésio, obviameáte, es inad- 


Po 
$ 
| 


Pero además, una Carta social mo 
rompe con los sistemas jurídicos impo- 
rantes en la región. Aunque en tal som- 
tido, debe reconocerse que los cualro 


Refiriéndose a la Carta curopes, ha 
dicho un ex ministro de trabajo de Espa- 
ña, Manuel Chaves que “es una condi- 


E 


S q0s y =-18 


dy 


Sí 
da DO. doo 


pi ; 


A dr e A A A A A a o a A pt A O A E O PE 
E A A A A a A al A RR 4» h 
- me A A A A E A o E E NR A M. 
] A E A A O, 
A A A a nr NR A - E A E A ds A ¿YN PA O 


A A O O UD O ch PUR > e e e “y AA Den ae? 


ii PR IMPACTADO PER ON Y TON FRIOS 


¡ 
! 
1 
4 
1 
É 
1 


A 
' 


RESERVADO 
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SUB-DIRECCION EXTERIOR 
DEPARTAMENTO II (EXTERIOR) 
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TEMARIO 
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A.- PERU 
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C.- CONEXION SUR 


11,- TERRORISMO INTERNACIONAL 
A.- ESPAÑA 
B.- TURQUIA 
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A.- MERCOSUR 


B.- TLC/NAFTA 
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IV.- ORGANISMOS INTERNACIONALES 
A. O.N.U. 


ANEXO "ALFA" - HECHOS SUBVERSIVOS Y TERRORISTAS 
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I.- SUBVERSION CONTINENTAL 


EE a 


A.- PERU 


1.- SENDERO LUMINOSO 


la conducción y reorganización de SENDERO LUMINOSO sucediendo en el cargo a 
ABIMAEL GUZMAN REINOSO, luego de que la mayoría de los dirigentes senderistas 


fueron detenidos por la policía antiterrorista peruana. 


RODRIGUEZ NEYRA cumplió pena de prisión entre 1982 y 1985 por 
el delito de terrorismo. 


b.- RESCATE ABIMAEL GUZMAN POR COMANDO SUICIDA 


ALEJANDRO TAPIA QUISPE, Camarada “GREGORIO”, mando político 
senderista en la zona selvática de SELLO DE ORO (AYACUCHO) se entregó a las 


autoridades acogiéndose a la Ley de Arrepentimiento, promulgada en 1992. 


TAPIA informó a las autoridades, que se estaría preparando un 
comando terrorista suicida que tendría como misión rescatar a GUZMAN, fundador 
y líder máximo del grupo, de la cárcel del CALLAO. 


c.- CAPTURA DE JEFES SUBVERSIVOS 


El Presidente del Comando Conjunto de las Fuerzas Armadas, Gral. 
NICOLAS DE BARI HERMOZA, manifestó que los jefes de los grupos SENDERO 
LUMINOSO y del MOVIMIENTO REVOLUCIONARIO TUPAC AMARU (MRTA) que están en 
libertad se hallan cercados y pronto serían capturados (JULIO CESAR MEZZICH y 
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e_SENDERO LUMINOSO y NESTOR .| 


ALBERTO RAMIREZ DURAND, Camarada "GREGORIO", 
SERPA y MIGUEL RINCON del MRTA). 


d.- LEY DE ARREPENTIMIENTO 

Un documento interno de la organización que fuera incautado por 

la policía antiterrorista peruana, permitió conocer que la organización está sufriendo 
la deserción de muchos de sus miembros, los (que se acogen a la Ley de 
Arrepentimiento; el mismo menciona además que existirían problemas de disciplina 


6 interna en filas senderistas. 


Algunos miembros de SENDERO han optado por huir al extranjero 
y deslindarse de todo lo relaciónado al PARTIDO COMUNISTA de PERÚ (nombre real 
de SENDERO LUMINOSO). 


B.- COSTA RICA 
1.- BRAZO ARMADO DEL PUEBLO 


La policía detuvo, el día 16 de los corrientes, a 10 miembros de un 
comando armado, autodenominado BRAZO ARMADO DEL PUEBLO, que planeaba tomar 
por asalto la Casa Presidencial, mantener al Presidente RAFAEL CALDERON y sus 
colaboradores más cercanos como rehenes y asaltar varias comisarías de la Guardia 
Civil. 


El Comando está integrado por 15 miembros, y los cabecillas (que 
fueron detenidos) son: MIÑOR MARIS, ex policía experto en lucha antisubversiva y 
antidrogas y ALVARO SEQUEIRA, dirigente campesino, experto en lucha de masas y 


adiestrado militarmente. 


El grupo pretendía realizar una serie de robos en el noreste del país 
y en la capital costarricense para conseguir fondos para adquirir armas, según lo 


manifestado por SEQUETRA. 


no A CIS 
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C.- CONEXION CONOSUR 


| o 
La explosión de una oficina-depósitd COPIA a : 
clandestino de armas por el grupo FUERZA POP LAR DE LIBERACION, facción del | 
FRENTE FARABUNDO MARTI PARA LA LIBERACION NACIONAL de EL SALVADOR, el 
pasado 23 de mayo, en la localidad de SANTA ROSA en MANAGUA (NICARAGUA), 
permitió la aprehensión de un documento que muestra la existencia de un grupo 
(CONEXION CONOSUR) ¡integrado por ex guerrilleros de diferentes grupos 
subversivos latinoamericanos (SENDERO LUMINOSO de PERU, MOVIMIENTO DE 
IZQUIERDA REVOLUCIONARIA y FRENTE PATRIOTICO MANUEL RODRIGUEZ de CHILE, 
FRENTE FARABUNDO MARTI PARA LA LIBERACION NACIONAL de EL SALVADOR, 
MOVIMIENTO DE LIBERACION NACIONAL-TUPAMAROS de URUGUAY y EJERCITO 


REVOLUCIONARIO DEL PUEBLO de ARGENTINA. 


El documento de referencia incluye una lista de aproximadamente 50 
nombres de personalidades brasileñas secuestrables, como así también figura 
información precisa sobre hombres públicos de diferentes nacionalidades (MEXICO, 
VENEZUELA, ECUADOR y BOLIVIA). 


El contenido del escrito relacionaría a este grupo con los secuestradores 
del ciudadano brasileño ABINIO DINIZ (secuestrado e! 11 de diciembre de 1989). 


Se encontraron además documentos falsos de 21 nacionalidades, entre ellos 
300 pasaportes. Entre los documentos falsos encontrados habían dos pasaportes y 


sellos de migración uruguayos. 
Uno de los cabecillas de la organización MIGUEL LARIOS (seudónimo de 
guerra del etarra EUGENIO EYARZUN) solicitó residencia en NICARAGUA habiendo 


presentado en la oportunidad un pasaporte uruguayo falso. 


Los integrantes de CONEXION CONOSUR, después que se separaron de los 


grupos subversivos que integraban crearon esta organización y planificaron 
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secuestros y operaciones vinculadas al narcotfáfico, como forma” de” obtener 


A 


recursos. 


El alquiler de la oficina-depósito era pago por un mujer de nacionalidad 
francesa-vasca, novia de JOSE FRANCISCO MUGICA GARMENDIA principal lídér de la 
E.T.A. española, estando al frente del local un ex integrante de la organización 


etarra. 


ROMEU TUMA, principal de la INTERPOL brasileña viajará a MANAGUA 
(NICARAGUA) para verificar la posible relación del grupo con los secuestradores de 
DINIZ y la existencia de planes referente a posibles secuestros en RIO DE JANEIRO 
y SAN PABLO. : j 


CONCLUSIONES 
La existencia del grupo CONEXION CONOSUR es de tener en consideración 


no solo en lo que respecta a las acciones que realiza (secuestros y las relativas al 
narcotráfico) sino también al hecho de que se pueda convertir en un movimiento 


que de apoyo financiero a organizaciones subversivas para que lleven a cabo 


acciones desestabilizadoras en diferentes países del continente. 


Es importante destacar, además la relación entre estas organizaciones 


latinoamericanas con la E.T.A.. 
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11.- TERRORISMO INTERNACIONAL 


A.- ESPAÑA 


EUSKADI TA ASKATASUNA (E.T.A.) 


COPIA No ( 
La organización EUSKADI TA ASKATASPNA (E.T.A.) reivindicó-los-atentad: 
que se cometieron el día 21 de junio del cérriente en la capital españota— ( a 


explosión de dos cochebombas que ocasionaron la muerte de 


o militares y tres civiles- y 25 heridos). 


El atentado, el primero en seis meses, se produjo 15 días después de que 
el PARTIDO SOCIALISTA OBRERO ESPAÑOL (PSOE) obtuviera la victoria en las 
elecciones legislativas en las cuales el HERRI BATASUNA, brazo político de la E.T.A., 
sufrió un serio revés, perdiendo la mitad de los diputados que tenía (4). 


En la actualidad la dirección de la E.T.A. se encuentra diezmada y sin 


peso suficiente para mandar a los miembros de la misma. 


La división interna que sufre la organización se ha incrementado 
sensiblemente, los "duros" rechazan cualquier posibilidad de diálogo con el gobierno 
mientras que los "pragmáticos” ven en una negociación de paz duradera con el 


LA gobierno una salida lógica. 


Los etarras detenidos (casi 600) han reconocido públicamente lo inútil de 
los atentados, transformándose los mismos en el mayor grupo de presión en favor 


del diálogo. 


El pasado día 19 de junio la E.T.A. emplazó al gobierno a que aborde 
prontamente el camino del diálogo, puesto que la misma ha demostrado su abierta 


disposición a llevar adelante el mismo. 
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El atentado perpetrado (posiblementk por el sector “diiró* etarra) el. 


21 de junio, pudo haber tenido como finalidad) demostrar que, a pesar del recie 
revés político sufrido, aún cuenta con el recurso de la violencia y vr 
operativo a pesar de que su dirección se encuentra diezmada, consecuencia directa 
del eficaz accionar policial en su contra (más de 90 detenciones desde el pasado 
mes de marzo), así como también para impedir que la posibilidad de un diálogo 
dirigencia etarra-gobierno prospere, independientemente de que el gobierno acepte 


participar del mismo después de esta acción terrorista. 


B.- TURQUIA 


1.- ATENTADOS KURDOS EN EUROPA 


Comandos nacionalistas kurdos-turcos del PARTIDO KURDO DE LOS 
TRABAJADORES (PKK) tomaron por asalto el día 24 de los corrientes, consulados, 
embajadas y empresas turcas en varios países europeos (ALEMANIA, FRANCIA, 
SUIZA, DINAMARCA y SUECIA). 


El PKK considerado como un grupo terrorista por el gobierno turco, 
lucha desde 1984 por la independencia del KURDISTAN (SO del país). 


La acción más relevante aconteció en BERNA (SUIZA), donde en una 
manifestación frente a la embajada de TURQUIA, falleció a consecuencia de 


enfrentamientos una persona y otras siete resultaron heridas. 


El día 27 de junio se produjeron tres ataques simultáneos en una 
localidad turística turca (ANTALYA), consecuencia de los cuales resultaron 26 
personas heridas, entre ellos 12 turistas. La policía turca presu” 72 los ataques 


fueron obra del PKK, a pesar de que dicho partido separatista niega su vinculación. 
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Fsentaciones diplomáticas turcas e 


Tantos las ocupaciones en las repre 
diversos países europeos como los atentados enJANTALYA pueden ser respuesta a 
la negativa del gobierno turco a negociar con el PKK la independencia de 
KURDISTAN, después de que el 20 de marzo próximo pasado los rebeldes kúrdos 


declararon una tregua unilateral. 
C.- TERRORISMO ISLÁMICO 


La detención de una banda de 3 integristas en NUEVA YORK (QUEENS y 
BROOKLYN) permitió descubrir un complot que se preparaba para asesinar al 
Secretario General de las NN.UU. BUTROS GHALI, al presidente egipcio HOSNI 
MUBARAK y a dos legisladores republicanos norteamericanos (ALFONSE D'AMATO y 
DOV HIKING). 


Los integristas estaban planificando atentados contra el Palacio de las 
NN.UVU., la central del F.B.I., edificios públicos y los túneles que pasan bajo el río E es 
HUDSON que unen NUEVA YORK con NUEVA JERSEY, consecuencia de los cuales ¡3 o 
podrían morir miles de trabajadores. Ls | 


El complot fue descubierto por un agente del F,B.I. infiltrado, EMAD > EE ps e 
0 SALEM, ex oficial del ejército egipcio. q 


Los atentados habían sido planificados en la Mezquita que predica el Jefe 
OMAR ABDEL RHAMAN, líder espiritual del grupo AL JAMAA AL ISLAMIYA, posible 


inspirador del atentado de febrero pasado contra las Torres Gemelas. . 


El Director del F.B.I., WILLIAMS SESSIONS, confirmó que en el momento 
de la detención algunos de los integristas estsban elaborando explosivos con 
diferentes compuestos químicos, muy similares a los usados en el atentado del 
WORLD TRADE CENTER. 


E 
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Los integristas detenidos 


El líder de la célula terrorista descubierta es el sudanés SIDDIE IBRAHIM 
SIDDIG ALI. Otros integrantes de la misma, que fueron detenidos, son; CLEMENT 
RODNEY HAMPTON-EL, AMIR ABDOU ZAID, TARIQ ELHASSAN, FARES KHALAFALLA, 
MUHAMMAD SALEH, ABDELGHANI FADIL y VICTOR MOHAMMAD ALVAREZ, 
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I11.- BLOQUES ECONOMICOS 


A.- MERCOSUR 


1.- REUNIONES 


ÓN 


resolvió confirmar los plazos y metas previstas, para llegar a la Constitución de un 
espacio comercial único desde el 10 de enero 
decidieron un ajuste del cronograma de medidas macroeconómicas adoptado hace una 
año en LAS LEÑAS. El ajuste del cronograma supone, para la aprobación del arancel 
común, que para el próximo 30 de julio tendrá que estar definida la nomenclatura 
de 15.000 productos que componen el Universo Arancelario, mientras que para el 
30 de setiembre deberá determinarse al arancel externo común para el 80% de esos 
productos, que estará ubicado entre el 0 y el 20% y tendrá 11 niveles con 
intervalos de 2 puntos cada uno. El 20% restante serán las excepciones - y los 
productos cuyo arancel resulte más dificultoso determinar, serán considerados en 
una reunión especial en octubre. Asimismo, se aprobó la creación de un sistema de 
protección contra prácticas desleales de comercio utilizadas por terceros países o 
grupos de países. 


2.- PARAGUAY 


- El Presidente electo de PARAGUAY, JUAN CARLOS WASMOSY, dudó 
sobre la posibilidad de alcanzar la integración del MERCOSUR en enero de 1995. 
Estas declaraciones las realizó al llegar a BUENOS AIRES, para entrevistarse con 
el Presidente MENEM. 


- Empresarios paraguayos sostuvieron que el MERCOSUR va camino de 


ser un proyecto de protección de la economía de ARGENTINA y BRASIL, a los que 
se han sumado dos "convidados de piedra", los pequeños PARAGUAY y URUGUAY. 


RESERVADO 


ye 


9307529 


de 1995. Asimismo, los mandatarios. 


RESERVADO 


3.- OPINIONES DE PRENSA 


COPIA NO 


/ — —-— Según un artículo publicado por el [diario CLARIN, la Cumbre de -* 
Presidentes del MERCOSUR "estiraría los plazos" de shh concreción y que la fijación 


de los aranceles externos "ya se sabe que no va a suceder”. 


- Según especulaciones de prensa la Cumbre del MERCOSUR 
postergaría la integración plena hasta el 2001. Por 6 años sería una zona de libre 


% comercio y no un mercado común. em 


4.- CONCLUSIONES 


- Se han incrementado las opiniones pesimistas - respecto al 


cumplimiento del cronograma del MERCOSUR. 


- En este sentido, en PARAGUAY es donde se mantiene una tendencia, 


a nivel oficial y privado, a cuestionar las metas y objetivos del proyecto. 


- Á pesar de este panorama, la Cumbre de Presidentes confirmó la 
entrada en vigencia del MERCOSUR, particularmente por el impacto político negativo 
que significaría su postergación, tratando de alejar las opiniones pesimistas que 


Se hay con respecto a la entrada en vigencia del Tratado de ASUNCION. 


B.- TLC/NAFTA 


- El Senado canadiense aprobó por 47 votos a favor y 30 en contra, el 
TLC. El gobierno igualmente indicó que su ratificación formal no tendrá lugar hasta 
que lo aprueben EE.UU. y MEXICO. 


- Un juez federal estadounidense dictaminó que el TLC viola las leyes 


ambientales y prohibió al ejecutivo avanzar en su implementación, hasta tanto no 


prepare un estudio de impacto ecológico. 
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- El Presidente CARLOS MENEM indicó LO eii es 


ingreso al TLC, conjuntamente con sus socios comérciales del CONOS UR 


C.- C.B.E. 
1.- CUMBRE DE COPENHAGUE 


- Los Jefes de Estado y de gobierno de la Comunidad Europea 
culminaron una reunión cumbre en COPENHAGUE (DINAMARCA), donde procuraron 


hallar la solución para revertir la peor recesión de las últimas tres décadas. 


- El Presidente de la Comisión Europea, JACQUES DELORS, enumeró 
como las principales debilidades estructurales de la CE, la desocupación masiva, la 
menor competitividad frente a EE.UU. y JAPON y el crecimiento insuficiente. 
Paralelamente, anunció una serie de orientaciones para crear empleo y salir de la 


recesión. Entre estas se destacan: 


* Mantener sin alteración las planteadas uniones económicas y 
monetaria, con el objetivo de contar con una sola moneda circulante para fines de 
la década actual. 


* Presionar por una pronta conclusión de la Ronda URUGUAY del 
GATT. 


* Aumentar la inversión destinada a la investigación y el desarrollo. 


Asimismo se decidió que antes del 10 de setiembre, "los Doce" se 


comprometen a presentar planes para cada Estado. 


Por otra parte, se propuso impulsar las relaciones con los países de 
EUROPA CENTRAL y DEL ESTE, ampliando la integración a mediano plazo, pero 


marcando condiciones políticas y económicas que regulen su adhesión, destacándose 


un compromiso de estabilidad democrática y economía de mercado. 
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2.- CONCLUSIONES 


- La CE atraviesa la peor rPcesión de los últimos 30 añof, 


A 


evidenciándose una serie de alternativas que fredominan sobre la crisis: 


% Las presiones que origina la reunificación alemana 
* Elevados costos laborales 


*% Atraso tecnológico. 


pS — Esta situación no podría ser revertida en el corto plazo, por lo que 
no sería de descartar una modificación de los plazos del cronograma de la 


unificación europea. 
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IV.- ORGANISMOS INTERNACIONALES 


A.- ORGANIZACION DE NACIONES UNIDAS (O.N.U.) 


1.- ANGOLA 


COPIA N2 


— El gobierno brasileño podrá enviar] tropas del Ejército para ANGOLA 


en AFRICA, integrando las fuerzas de paz de la Q.N.U. Se señala que el país esta 
en guerra civil. El Ministro de Relaciones Exteriores recibió un comunicado de la 
O.N.U. solicitando el envío de tropas, que podría Megar a mil hombres. El Presidente 
ITAMAR FRANCO dialogó el 24 de junio con los Ministros de Ejército, de la Marina, 
de la Aeronáutica y el Ministro Interino de Relaciones Exteriores la conveniencia 


política de la medida. 


Se destaca que las NACIONES UNIDAS quieren la participación de 
BRASIL por la facilidad del idioma y también porque ei ejército conoce bien los 


problemas militares de la ex-colonia portuguesa. 


EL Ministro de Relaciones Exteriores tiene reservas con relación al 
envío de tropas, porque teme a la reacción del grupo guerrillero UNITA (UNION 
NACIONAL PARA LA INDEPENDENCIA TOTAL DE ANGOLA). Sostiene que la UNITA ha 


demostrado poca simpatía por la actuación de brasileños en territorio angoleño. 
2.- ARGENTINA 


- Fuentes del Departamento de Estado Americano aseguran en 
WASHINGTON que EE.UU. postulará a la ARGENTINA como sede del Centro de 
Adiestramiento de las Fuerzas de Paz de la O.N.U. (cascos azules). El vocero de la 
Administración CLINTON sostuvo que "la decisión ya esta tomada” y que será 
sometida a la aprobación del organismo internacional que mantendrá su Asamblea 
Anual en setiembre en su sede, en NUEVA YORK. 
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nfanea establecer Centros 


Cabe mencionar que la  O.N.U. 


Adiestramiento permanentes para los cascos azules, uyo número se ha multiplicado. 
en los últimos años, al igual que el presupuesto que se les asigna y que 
U$S 5 millones ha pasado a U$S 5 mil millones. De esta forma destacamos que la 
ARGENTINA ya "ganó puntos” para obtener esa designación con el envío de 
efectivos al GOLFO PERSICO en 1991 y actualmente al conflicto bélico en 


YUGOSLAVIA. 


Por otra parte, en octubre la ARGENTINA ingresará al MTCR, Régimen 
de Control de Tecnología Misilística, que hasta el momento sólo integran países 
industrializados con el propósito de controlar la posesión exclusiva de los últimos 


adelantos tecnológicos en el tema misjles. 
3.- EX-YUGOSLAVIA 


- El Secretario General de la O.N.U., BOUTROS GHALI, amenazó con 
retirar a los "cascos azules" de la ex YUGOSLAVIA si sigue aumentando la 
inseguridad que se encuentra ya, según declaró a un "nivel inaceptable". BOUTROS 
GHALI subrayó en un informe destinado al Consejo de Seguridad de las NACIONES 
UNIDAS, que no valdría la pena gastar dinero para mantener la paz allí donde no 
hay paz que defender. Recordó que han muerto 50 "cascos azules” en la ex- 
YUGOSLAVIA desde el inicio de las operaciones, en 1992. 


Cabe destacar que el Presidente de CROACIA, FRANJO TUDJMAN 
propuso que le mandato actual de las tropas de la O.N.U., que acaba en junio, sea 
prorrogado sólo por un mes, período durante el cual los serbios "deberían firmar 
el plan de paz VANCE" para CROACIA y "cooperar con las autoridades croatas para 


.. . 


su aplicación”. 


El Consejo de Seguridad de la O.N.U. aprobó el 30 de junio, por 
unanimidad, prorrogar por tres meses, hasta el 30 de setiembre, el mandato de la 
Fuerza de Protección de NACIONES UNIDAS en la antigua YUGOSLAVIA (UNPROFOR). 
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4.- HAITI 


a HAITI fuerzas multinacionales para operar durante el período de transición 


democrática de aquel país. Se indicó que la metodología que ha sido aplicada en 


otros casos conflictivos no corresponde asumirla en esta oportunidad, teniendo en 


e 


cuenta que HAITI está en un proceso de democratización. Por lo tanto, el envío de 


las fuerzas no se corresponde con ei principio de no intervención. 
5.- IRAK 


- El Secretario General de la O.N.U., BOUTROS GHALI, anunció el 29 
del corriente la reanudación en NUEVA YORK, a partir del 7 de julio próximo, de 
negociaciones "a alto nivel” con IRAK, para la aplicación de las resoluciones del 
Consejo de Seguridad que deberían autorizar a BAGDAG.a vender petróleo por 
U$S 1.600 millones con el control de la O.N.U., para ayudar a su población a 
financiar otros costos, tales como la inspección y destrucción de armamentos 


iraquíes. Le mayor parte del dinero producido iría a las arcas de la O.N.U.. 


Cabe destacar que previamente IRAK había rechazado la oferta 
diciendo que la estricta supervisión de las ventas por la O.N.U. era ofensiva y un 


quebrantamiento de su soberanía. 
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ANEXO "ALFA" 


HECHOS SUBVERSIVOS Y TERRORISTAS 


COPIA NC 


vehículo y un albergue de 


19-06-93 ALEMANIA - Neonazis incendiaron u 
refugiados en RAISDORF, resultando dos personas 


heridas. 


PERU - SENDERO LUMINOSO dinamitó una torre de alta tensión, 
como consecuencia tres provincias del Departamento 
de ANCASH (al noroeste del país) quedaron sin luz. 


EGIPTO - Un grupo integrista realizó tres atentados en el barrio 
obrero de CHUBRAH, en el CAIRO, arrojando un saldo 


de 14 muertos. 


20-06-93 ANGOLA - El grupo UNITAS realizó ataques contra las ciudades 
de MENOGUE y KUITO, resultando 200 personas 


muertas. 


21-06-93 ESPAÑA - Dos coches bombas estallaron en MADRID, dejando un ¡Y e 
saldo de 7 muertos (4 militares y 3 civiles), y 25 ¡0 - 
heridos. Los atentados fueron cometidos por la 


organización E.T.A.. 


22-06-93 MEDIO ORIENTE - Integrantes del MOVIMIENTO DE RESISTENCIA 
ISLAMICO, brazo armado del HEZBOLLAH, embozcaron 
a una patrulla israelí cerca de un puesto militar de 
BEIT YAOHUN, en la frontera de la zona de seguridad 
israelí. El grupo realizó otros ataques contra 
posiciones israelíes y del EJERCITO LIBANES DEL SUR 
(ELS) en el sector central de h zona de seguridad israelí, 
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24-06-93 EUROPA - Integrantes del PÁRTIDO DE LOS” "TRABAJADORES 


rre 


KURDOS (PKK) realizaron una serie de ocupaciones en 
representaciones diplomáticas y empresas ture 
ALEMANIA, SUECIA, SUIZA, DINAMARCA y FRANCIA. En 
BERNA (SUIZA) resultó muerto un kurdo y siete 


personas heridas (entre ellos un policía). 


27-06-93 EL SALVADOR - El obispo castrense JOAQUIN RAMOS falleció como 
consecuencia de un ataque al vehículo que viajaha al 
sureste de SAN SALVADOR. Se desconoce la autoría del 


atentado. 


27-06-93 IRLANDA - Una granada lanzada durante un desfile protestante 
de la ORDEN DE ORANGE, en el oeste de BELFAST, 
ocasionó un saldo de 20 personas heridas. En otro 
hecho similar falleció un soldado británico, también en 
BELFAST. La policía cree que los hechos fueron 


provocados por grupos protestantes paramilitares. 


MEDIO ORIENTE - El grupo HAMAS atacó una patrulla israelí en la 
FRANJA DE GAZA, dejando como saldo un militar herido. 


TURQUIA - Se registraron tres atentados con bombas en la 
localidad turística de ANTALYA, resultando 26 personas 
heridas, entre ellas 12 turistas. Los atentados podrían 
haber sido realizados por el PARTIDO DE LOS 
TRABAJADORES KURDOS, movimiento separatista del 
KURDISTAN. 


29-06-93 MEDIO ORIENTE — - Tropas israelíes y guerrilleros respaldados por IRAN 
mantuvieron uno de los mayores enfrentamientos en 
el sur del LIBANO, en lo que va del presente año con 


un saldo de tres muertos y siete heridos. 
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30-06-93 ALEMANIA - Dos nuevos atentado 
registraron en DERBENDORF, resultando - Z turéos ” 


heridos. 


CONFORME: 


] VoBo: 
EL DIRECTOR DE LA D.G.I.D. 
Gral. 
: A AHAM 
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TEXTO: Médico (Ginecólogo) 


Detenido y procesado por "Abortero" 


Trafica con drogas para: FORESTIERO RAFFO, 


Domingo. 
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REFERENTE A: VALENZUELA, Pedro Rodolfo 


EVACUACION  : A - 1 


TEXTO: 19 años en 1988 


Domicilio: José Serrato 3945 Apto. 101 


19.1.89.- Detenido por Radio Patrulla 


domicilio por "Desacato".- 
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PINTOS SUAREZ, Juan Carlos 


F/N: 26.6.56 

C.I. 1.348.019-4 

Domicilio: Juan M. Lavalleja 
(Seccional 17) 


Hijo de Altesor y Carolina. 
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REFERCRENTOE_ A 


EVALUACION 


TRVACION 3 


Alias: Martín, Papa o Mingo 


FECHA -29/Guly 93 


Procesado a Sisterra 
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FORESTIERO RAFFO, Domingo 


C.I. 1.315.953 
Italiano, Casado de 34 años en 1987 


Domicilio: Rafael Ortiguera 4019 ( en 1987) 


- Distribuye Grores 

- Proxoneta . 

- 14.10.87: Propietario de la Boite "PIKAROS" 
Convención 1260. 

-11.10.90: Procesado con prisión por: "Encubri- 


miento de Hurto".- 
-Co-propietario del local nocturno "VILLAGE" 


(Soriano y San José) 
-Secretaria y amante: Lilián PUIG, domicilio 


Navarra 1958 apto.+ 
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- Se relaciona económicamente con: 


CAMERA, Carmelo 


(copropietario de la Boite "VILLAGE") 
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DOCUMENTACION SINDICAL 
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DISTRIBUCION: 
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hacia una jornada ciyv 


“ bloque de fuerzas que lo 'habilite.a - 


Mato 


APUNTES FARA UN FLAN DE ACCION 


INTRODUCCION 


En las tres ultimas mesas representativas,los gremios hemos-= “--. 
venido definiendo una serie de movilizaciones intentando dar 
respuesta a la inflexibilidad de E, politica economica del 
gobierno ,efectivizar la solidarid con los gremios en 
conflicto y reafirmar la defensa sj instituciones 
democraticas como valor, esenciál ; a el movimiento sindical 
uruguayo. ps a a NS 
Tuvimos? el enorme desafio Je escalar hacia la jornada del 
domingo 27 de junio . to firmado la justeza de trabajar 
only hay una propuesta de 
discutir la reali ue un paro general del movimiento 
sindical ,(al que os gremios ubican antes A de 
junio) . A! 
El movimiento sindical necesita dar respuestas esto es 
indiscutible.Mas aun cuando en estos dias acudimos a'una 
nueva ofensiva en la implementacion del proyecto neoliberal 

y aparece un nuevo paquete de medidas economicas 
contraria a los intereses populares.Mas aun cuando crece la 
actitud represiva de las patronales y se suman los-: despidos ' 
en diversas industrias de montevideo y el interior del pais 
Se nota un esfuerzo de los gremios por encontrar los caminos 
mas adecuados en una coyuntura giticil: Todo esto es postEivo 
¿aunque insuficiente. oe 
El secretariado del FIT CNT,ha entendido la neconidad de 
hacer una reflexion a fondo de las caracteristicas de la 
coyuntura ,para a partir de ella aproximarse a una propuesta 
(plan de accion) globalizadora para -los: :proximos 
meses,teniendo como-metá el propio congreso de la Central 
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LS ES A 


da -- QUIEN TIENE. LA OFENSIVA?. O A E 
“Varias veces hemos oido ici de. Ls "debilidades del cda 


Gobierno, z ES PM 

de su soledad ,y a SUL dé 216 lay elaboracion de” 
propuestas que con, el accionar UeN ovimiento ¿sindical 
practicamente herian caer el prgyec jneoliberal. -: a ES 
No compartimos esta concep qUe si creemos es que el 
gobierno se encuentra .en contradiccion de dificil 
resolucion .No ha podido apli ¿sen los extremos.que .. hubiera z 
deseado ,el proyecto . neoliberal -.No 


Jogra consolidar *. el. 
llevar adelante al 
rechazo; 


conjunto del . referido proyecto - de la vez crece: el; 
Popular a_su Prepuesta: o : 
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“proyecto neoliberal. SE 


¿para los intereses populares: ref 


'a000-soccarcaro POPULAr es. 


¿Con todas sus limitaciones,el movimiento sindical ha sido. un. 
obstaculo importante para los planes del eebEScho: Ys sus; 

aliados. a 

La etapa esta claramente signada por una ofensiva en “todos” E 

los terrenos del  capitalismo,en Uruguay y en el resto: de: "| 

ASmerica LAtina esa ofensiva se manifiesta a traves. del.“ 


Creemos que en ese mismo cuadrola actitud del movimiemnto.:.. 
popular debe ser (es) de resistencia' 
¡Confrontacion,acumulacion de fuerzas y busqueda de un. modelo . 
alternativo junto a otras fyegrzas sociales y ponce. 
Resistencia,no significa sola te movilizacion para. evitar; 
la imposicion del modelo que quieren aplicar los > 
gobiernos,especialmente enn e parte del mundo Resistencias 
significa tambien, busqueda una propuesta arta a 
modelo neoliberal. Busqueda lo teorico general y en. si 
aspectos muy concretos .Mm aplicacion de nuevas e O 
tecnologias,el fenomeno W% la productividad etc, necesitan ” 
tambien propuestas cantretas del movimiento sindical.:' Pd 
A partir de la ca terizacion anterior decimos:en: : : 
Uruguay el modelo liberal tambien esta en plena . EN 
ofensiva, y'no podemos simplificar la cosa diciendo 320.010 
que.son tercos,que tambien lo son... coherentemente .'- : “3 
tercos y podemos explicarnos el paquete ¡Verdadero 
ajuste fiscal que presento el gobierno el 22 de junio de. 19935 
Adalides del modelo no son solo los representantes del: 
gobierno,tambien lo son sectores politicos que aparecen. ¿en a 
ocasjones con posturas Opos 1E0ras. al gebserpo ya partir ide: 
calculos electorales. * FER 0 
Estos sectores salvo en ocasiones en que la movilización” ye pS 
la presion popular le quitan espacio.de cmantobra traterentlaa 
de empresas publicas,por ejemplo) ¡demuestran que ..- las. 
diferencias con el ' gobierno no son de-. "fonda + pd 
(interpelaciones,politica militar o reforma del Estado,por /-. 
ejemplo.). : a 
Una conclusion,entoncesja "la que arribamos es que: 


e 


es y 


necesario relativizar esa caracterizacion de gobierno debil y /. . 


presion popular acrecentar contradiccion E O 
bloque conservador . E . 
Contradicciones electorales que las haÁ ¡como mencionamos 5 
anteriormente,pero tambien Seto reprkginta - los grupos  de.: 


solo.Y otra conclusion es (tambien) que PNiptentes con: «la... 
1 


presion burgueses que cada sector reprásénta .Y agregamos que 
estamos convencidos que solo +fderte presion. y 
movilizacion popular, puede nacer Wa asar el ajuste fiscal 
propuesto por el gobierno,asi «co s proyectos negativos .. 
de la seguridad social 
cian de sguro..: Y do 


z 


acordada con el BID,desmon 
alcoholes,etc . 

No seran solo nuestras fuer 
desplegadas «son un componente clave para que los! 


Sjpero nuestras - “fuerzas: ae 
sectores z 


:3 


sE 


S 


politicos * asuman posiciones afines con. los 


Pa 


destacado en las fuerzas componentes de un necesario bloque 
sl : a e: 


ay 
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El mecanismo organico para enca estas estructuras es -sint 


EA A A AAA AAA 


Partiendo del acuerdo con las definiciones 'del* 


capitulo veremos que política de alianzas a 
y para que), 


q SAA a e e e 2 e 


resistencia Y para avanzar en la elaboracion del berrecto 


A XP PP a e o e e o 


alternativozcon el movimiento sindical como un protagonista .-. 


A e e a e o a o a o e e 


En — primer lugar entonces,hay que crear un ambito” ' 
coordinacion permanente entre los sectores sociales:PIT:; 
ENT, FUCVAN, DRG. NAC. DE UBILADOS ¡Organizaciones 
barriales,organizaciones estudi anti Pe id 


Esta tarea, por distintos motivos”. sta jerarquizada. por 
por el PIT CNT: y" Los, 


las organizaciones populares,ta l : 
gan un papel ;: imp rtanteS 


gremios unos pocos de los cual Jj 
en las estructuras barriales y les. - os 


A es 


a a op 


dudas la comision de 'reláci es nacionales, la... 
ser fortalecida por la Mesa, Re esentativa.* des 
En segundo lugar ,encarar UunSApolitica de retaciananisgta, con: 


organizaciones  corporat, con las cuales “la: etapa 
podemos tener algunoskxjiAtereses. comunes “¡comerciantes 
Organizaciones rurales,indústriales,etc. : : e 

Y un tercer aspecto de esta politica de alianzas 
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y relacionamientos,esta vinculada :a las rice oo 
politicas. i 


relacionamiento con las organizaciones “politicas capaces” ¿de 
asumir un compromiso con dicha plataforma. Y este sera: un* paso 
importante para la elaboracion conjunta de una ; propuesta 
altermativa al modelo neoliberal. a - 
Le asignamos gran importancia a la politica de alianzas y/o 
relaciones.Creemos que hasta el momento ha sido una- de. las! 
patas flojas de la accion de la Central - 


E 
+ 


Seguramente,cada sector Secta y os a 
tendran sus prioridades a plantear en la on hera Un 


proyecta alternativo. 2 ; 
Fara el movimiento sindical: el t má de las ' fuentes de: 


trabajo,el salario,y temas que han do gran fuerza: an-Los 
ultimos "tiempos como la productivi a* del 


Ez 045 


23 


e a rr 


00 «omacarro MERCOSUR .Se hara sobre la base de un informe a ser elaborado, :: 


¿ €stado ,y la seguridad social,aparecen Como ute 
urgentes. Junto a otras que han estado siempre en. 7 
preocupacion del movimietn sindical como la salud :,la:- 
ensenanza y la vivienda .Tambien el tema del MERCOSUR - fa 
partir de la decision de la mesa representartiva de :ncarar 
un proceso un proceso de revision,y “el planteoque han;hecho 
los industriales al gobierno);requiere una en cial atencion 
del movimiento sindical. A E 
Debemos reconocer que en estos temas yelo. mov ento sindical 
necesita por lo menos una revision de sus definiciones y y en: 
algunos casos la elaboracioon de ce parelendo, casi .de 
E E RIRS 
Hay que poner manos a y >. En comisiones' Co Los 
mecanismos que se crean m acción, con el invalarabiea” 
aporte de los tecnicos amig del movimiento sindical hay que 
elaborar o reelaborar propuestas . a 


. 


UN PLAN DE ACCION DE AQUI AL CONGRESO. // +: 


Apartir de las reflexiones que hemos hecho en oste- “material - 
ponemos a consideracion de las mesa representativa un plan-de 
accion politica, a desarrollar hasta el congreso del. PIT-CNT. 
Un plan de accion politica noes solamente un. Plan. de: 
movilizaciones y aunque naturalmente abarca esta. a : 
Este plan de accion politica debe incorporar cadenas” un 
pronunciamiento claro y accion concreta contra el paquete de . 
medidas propuesto por el gobierno,y la incidencia-. A 
que el miosmo tiene para la solucion de conflictos como el «del. 
SUNCA y otros ¿asi como para la negociacion salarial de 
trabajadores publicos y privados y un posible aumento : “de * “la ss 
desocupacion.Y en definitiva porque en todas las .. areas. se: 
insiste con un planteo que es la antitesi. 
pronunciamiento del 13 de diciembre. des 
Incorporamos tambien,a este plan de accion una “serie de. 
criterios,que entendemos es importante: que los ll eb 
discutan,vinculado al encare a darle a la movilizacion: 

parte del PIT CNT. : : í 


cn 


1 ASPECTO PROGRAMATICO Y DE PLATAFORMA 


A.- A partir de los temas considerados prioritarios” -por. vel 2 
movimiento sindical, (en este trabajo ¿senalamos 
algunos), conformar grupos de trabajo. eS nn 
B.- Estos grupos de trabajo tendran aporte tecniga, y tendran 
su responsable politico ,y se daran mecanismos *propios: de 
trabajo.Deberan en el plazo de un mes despues* “de estelados 
presentar su informe a la mesa representatiVa. m0, A 

C.- Naturalmente y,los informes de e palta iones * seran 
parte de los materiales de discusiofi: del AL eso. Se "sumaran: 
a los aportes de las co ya designadas, 
resueltas), ,estatutos,balance 
perspectivas, oarganizacion,poderes' . 
D.- Se convocara a mesa representativa nacional ' ampliada: 
(especial)el 17 de julio,para discutir exclusivamente. el: tema 
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.inmediatamente” 
El PIT CNT 
encarada la 
nacional. 


e a UBeUdrOS gestiones , movilizacion y propaganda: 
gunos ejes centrales: 

a. Convocatoria al consejo superior de salarios. 
b.- convocatoria a los consejos de salarios. 
C.- propuesta de salario minimo nacional 
d.- referencia de la canasta basica. 


“por” 


la comisión Cda” “MERCOSUR. 


realizacion 


de una campana salarial” 


2.ASPECTO POLITICO ORGANIZATIVO. 


PE 


A.-Se fortalecera la Comision de Relaciones Naciónelas. ula: 
misma adquirira un funcionamiento con horas y dias definidos: 
de reunion y encarara la aplicacion de los principios. 
politicos y de alianza propuestos .Tr jara ademas ' con las: 
comisiones que sean del caso para li Pr a Las, 
jornadas de movilizacion. que se profiev 

B.— La comision elaborara infor 

la actividad desplegada con a i 


itos a los" gremios” des 


cidad mensual.“ 2000 


C.- Se crearan 4 o 53gra y nales en rente dea: ¿£on” 
responsables cada YY ellos 5 : 

Seran as peas Sa 
componentes de esto zónales los responsables:: 
aplicacion de los 1ineamientos 


resueltos «en: 
representativa. E 
Fresentaran un informe menéial de sus actividades.” da 
notar que en algunas zonas ya se  han-“ 'pealizado 
experiencias de este tipo «Han sido positivas.Pero -es 
necesario reestructurarlas apartir de imnesalentos ¿polític s 
mas concretos. - 
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D.-Se realizara en fecha y lugar a determinar E 
(pero lo antes posible) una reunion con responsables de. 
plenarios del interior ,a los efectos de discutir” cOn ellos 
la caracterizacion general ,y las formas cretas-que . esta 
asumiendo ( o debiera asumir)el desarrollo: de... eos 
orientaciones en cada departamento. e. ¿VO ; : 
E.- Las propuestas senaladas ademas de 14 necesidad de”. jeni 
rarquizar las comisiones que deberan el aburar propuestas Fay. 
la de relaciones nacionales, supon p r el maximo ¿ posíble .. 
a las comisiones de organi 4 in añein laborales “e: 
interior. : ] 2; ; 
F.- Se reactivaran las om de defensa del” “patrimento 
nacional y reforma del esta a los efectos de difundir * y: 
trabajar en torno a ll>s proyectos (de reforma “estatal y 
politica), presentadas por las grupos politicos que .: conpanente 
desde su origen la comision,mas el Nuevo ERpecio: a 
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-.de junio. J : 


3. ALGUNAS MOVILIZACIONES A ENCARAR. 


Promoveremos a partir de las definiciones en laa “que hemos: 
avanzado ,jalgunas acciones concretas en coherencia : con y: la: 
caracterizacion que hemos hecho y los objetivos ' poriticas. 
fijados. ña 
Esto mo significa que no se le puedan agregar acciqpes que 
den respuesta a hechos puntuales. .Pero aun pára hager posible* 
esas acciones puntuales es necesario qui Mulilzación 

tenga mojones que el conjunto de s? jadores - pueda 
visualizarlos en torno a nortes c s y ALobtESS . sn Hi 
A.- La jornada realizada el 27 junio,definida en su 
momento por la mesa ed S debe ser consilerada parte 
de este plan de accion. Po da 
B.- Se realizaran asambleas en todos los lugares” de' trabajo: 
para discutir el contenido politico y las resoluciones” que: se | 

aprobaraon en la mesa representativa nacional ampliada: del.. 29.7 


S 


a, 


A 


.* 


C.- El 7 de julio se realizara un paro general -'de' 
nacional contra el ajuste fiscal,por la solucion '. des: los”: 
conflictos, y por el esclarecimiento de hechos que afectan. aa 
credibilidad de las instituciones democraticas. : . 
Se ¡invitara a las organizaciones sociales a participar: con. 
sus particularidades en la medida a y se 'reclamara' de. 
las organizaciones politicas que se expidan. Sobre; : 
contenido de la plataforma. Hs A 
En el marco del paro se realizaran actividades deicaracter 


zonal. 
D.- El PIT CNT convocara a participar de la 


et oy 


callejera a realizarse el dia 9 de julio . BES qa 
E.- El movimiento sindical se fija como meta -ale zar” ex: 
mayor numero posible de firmas,para plesbicitar los A 
de la rendicion de cuentas vinculados com ¡La! A eforma 
jubilatoria aprobada por el rl Esta” accion: se. 
desarrollara de aqui al congreso de La “dentral: Ai tales. 
efectos se constituira la comisi tuñamente resuelta por 
la mesa representativa,la que t ara los lineamientos . pr 
alcanzar el objetivo fijado en este punto o A e. 
En este sentido,el miercoles í53 de julio se realizara un: para: EN 
de dos horas por turno para la realizacion de ¿Una : ¿Jornada - 
interna y externa de recoleccion de firmas: 3 E É 
F.- Se convoca a una nueva mesa representativas para: el “lunes: 
19 de julio ,para evaluar lo actuado y darle continuidad. +. dls 
G.- Se continuara trabajando para la realizacion de'una' gran, 
jornada civica de acuerdo a los lineamientos planteados ” en. a 
fecha tentativa seria la ciar ollacana ds 


ate material.La 


IAN terres 
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CRITERIOS A TENER EN CUENTA 


Proponemos a los gremios la discusion -de los' siguientes 


PS PS, ES 


criterios a los efectos de tener en cuenta en.la.. elaboracion... 


de proximos planes de movilizacion del movi nto sindical. 
1.- Continuidad y profundidad Aa ¿del lan de lucha,lo 
que implica administrar adecuadamente-e tiéfpo en horas: de 
paro para evitar un desgaste pre faro ed : s 
2.- Combinacion de acciones =l rales con particulares,de 


sindicatos y/o grupos de 
3.- Flexibilidad para que dEGtS pueda entroncar con 


mayor eficacia en el plan ral. j 
4.- Permanencia y receptividad en la opinion publica. 


SECRETARIADO EJECUTIVO PIT CNT 29 DE JUNIO DE 1993 
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16 de febrero de 1990 - Atrio Municipal 


Editorial 


¿Por qué este boletín? 


El objetivo central de la Intendencia Muncipal de Montevideo 
es mejorar la calidad de vida de tos vecinos de Montevideo. Para 
alcanzario, debe necesariamente, cimentarse en tres pilares 
básicos: 

* los vecinos de Montevideo 
* el equipo de goblerno y 
* los funcionarios municipales. 

Es esto parte indisoluble de una concepción democrática de 
la gestion. Sin duda muchas cosas se han hecho en pos de hacer 
eficiente esta filosofía de gestión. Sin duda,también, muchas 
quedan aún por hacer. 

Esta publicación, que a partir de hoy le hacemos Hegar, intenta 
cubrir to que a nuestro Juicio ha sido un vacto. 
La necesidad de contar con información y capacitarse 


adecuadamente es el sustento que garantizará que ese pilas - 


trascendente, que son los funcionarios municipales, lo sea efec- 


tivamente. . A 
eE E 
nosotros, en tanto municipales. Le S 


Asumimos este desafío tratando mode 
información y a su vez elementos formalivos o e oribns de 
aspectos que, muchas veces, por el trabajo cotidiano todos 
conocemos. 

Somos muy conscientes de lo heterogéneo del grupo humano 
alcual esta publicación está dirigida. intentamos pues (usted dirá 
si lo logramos) incluir diferentes tipos de artículos, que atiendan 
esa diversidad de intereses. 

Es asf que usted encontrará, de sd onimásy urneciiimenia: 

* un espacio destinado a que un Departamento o 
Servicio en particular “nos cuente sus cosas”. Departamento o 
Servicio que variará número a número; 

* un espacio destinado ala Inclusión de investigaciones 
o artículos que promuevan ta reflexión y/o la discusión; - 


La edición de este boletín se enmarca en la 
política de Integración entre la Administración y los 
funcionarios municipales para abrir la vida de la In- 
tendencia a quienes son sus únicos y verdaderos 
dueños: los vecinos de Montevideo. 

La Información y las opinlones contenidas en cada 


número de ésta publicación nos permitirán racion- 
olizar numerg8os procesos administrativos e incre- 
mentar laefi municipal: en otras palabras, nos 


estimularán a continuar la democratización fun- 
il de la administración municipal. : 
na “democratización que no es sencilla para 

nodíe, pero que es lo mejor para todos. 


Dr. Tabaré Vázquez 
Intendente Municipal de Montevideo 


«ln espócio abierto dl apolte delos funcionales: con 
el objetivo de mejorar ta prestación de los servicios que desde su 


. lugar se hace y con ta firme convicción de que nadie mejor que 


ellos esta en condiciones de proponer soluciones a sus proble- 
mas; 

* un espacio destinado a información general de interés 
del funcionariado; 

* un espacio para el humor y ¿por que no? para los 
Juegos; 
. * un espacio para informaciones del 1.E.M. 

Deciamos antes que es ésta una responsabilidad compartida. 

Somos novatos en estas lides y conscientes de que mucho po- 
dremos mejorar en esta publicación. Esperamos que usted nos 


ENLEM. es fúhda almenté conocido por sus actividades 
de capacita un cuando tiene asignados y cumple, otros 


"¿ En urfíhundo tan dinámico, donde los cambios se procesan 
e una velocidad vertiginosa, la capacidad de aprender, es hoy, 
quizás, la más necesaria. 

En la división del trabajo, nos ha tocado a nosotros, un grupo 
de municipales, .9 [peta aran de COMPA ono mientoS 00 
otros municipales. 

Conscientes de que sabemos algo de algunas cosas y no sa- 
bemos mucho de muchas otras. —-. 

Cumplimos nuestra misión de “enseñar” sablendo que mucho 
aprenderemos de usted. 

Sólo así, ayúdánconos y entre todos, habremos hecho un 
aporte sustantivo para lograr una gestión más eficiente, más 
democrática, más participativa. 

Lo invitamos a recorrer el camino. Para bien de los vecinos de 
Montevideo. De nuestras familias. De nosotros mismos. 


> 
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Y Este mes se iniclará un Programa 
de Cursos sobre Gestión Directiva Munick- 
pal de Alto Nivel, orientado a funcionarios 
que desempeñan tareas directivas de tas 
Categorías Administrativa y Profesional. El 
objetivo es disponer de un valloso recurso 
que posibilite fortalecer el accionar 
democrático, la gestión eficiente de los 
Servicios y ta sólida concreción del 
proceso de descentralización - 
desconcentración a nivel local, en el marco 
de la Reforma del Estado. 

Y Culminó un Seminario Taller de 
formación de personal directivo para los 
C.C.Z. Contó con la participación de los 
Señores Directores Generales, fa Señora 
Secretaría General, destacados docentes 
municipales y mediante un convenio con 


UNICEF, con fa presencia de un docente. 
chileno y una pedagoga colombiana. ES 
m 


Y En los próximos meses come 
zará un ciclo de ca pues 
funcionarios de los € o. ke e 
un convenio firmado por el DOMaimento 
de Actividades Descentralizadas y la Junta 
Autónoma de Madrid. 

Y El 1.E.M. ha presentado una pro- 


puesta de modificación sustancial de la 
normativa que reguta el procedimiento ad- 


La Comedia Nacional presenta: 
En la Sata Verdi la obra de Mer- 


Desde el LE.M, 


ministrativo vigente en la1.M.M.. La misma 
tendrá en cuenta, entre otras cosas, la 
actual realidad municipal, los avances 
tecnológicos, el libre flujo de información, 
la simplificación de tos trámites, etc. Segu- 
ramente habremos de volver sobre este 
tema. 
Y En estos días comenzarán los 
cursos de computación para operadores 
de microcomputadores. Para este año In- 
troduciremos cursos de profundización en 
Lotus, Word Perfect, Microlsis y además de 
aplicacio 'ormáticas para el mejoramr 
lento de | ón. 
Y  . Quikgf's quieran aprender 
dactilografa pueden hacerto en el IEM, 
12 formulario avalado por la 
sión del Servicio y fijando el horario de 
nlencia. 

Aquellos funcionarios que hno 
ayan comenzado y/o culminado 
Enseñanza Primaria, pueden en pocos 
meses culminar este ciclo. Por mayor 
información dirigirse al IEM o +l teléfono 
682. 

Y La Dirección del IEM, integra, en 
representación de la IMM, el Comité Ejectr 
tivo (5 miembros) de la Red Latinoamerta- 


UN NUEVO ESPACIO ABIERTO A 
LA EXPRESION MUNICIPAL 


Todos los compañeros municipales que lo 


cana de Entidades de Capacitación Munici- 


pal, que nuclea a municipios de toda Lat+- 
noamertca y el Caribe. Un honor, sin duda. 
Y Están a disposición de quienes 
aGn no los retiraron, los diplomas de 
aprobación de los cursos realizados du- 
rante 1992. 

Y Contamos con un nuevo logo 
identificatosio. Lo “inauguramos” con esta 
publicación. Es resultado de un concurso 
entre municipales. El 1er. premio corres- 


pondió al Señor Alvaro Dominguez, el 2 do. 
premio a la Señora Graciela Pérez y el 3 er. 


premio al Señor alme Lage Peñagaricano. 
Nuestro agradecimiento a ellos y a quienes 
no obtuvieron premios. 

Y Contamos con una Bibiloteca 
cuyo acervo se integra con material 


bibliográfico especializado en 
Administración y Enseñanza-Aprendizaje, 
para uso del personal de la IMM. 


Los requisitos para poder usufructuar de 
los servicios son: 

- Ser funcionario municipal, presentar C.i., 
tlenar un formulario y comunicar tos cam- 
blos de domicillo y/o higar de trebajo. 
Esperamos contartos entre nuestros leo- 
tores. 
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cedes Rein “Juana de Asbaje” con 
Dirección de Jorge Curi. Esta pleza 
trata de la vida y obra de Sor Juana 
Inés de ta Cruz, quién desde hace 
más de cincuenta años ha intrigado 
y apasionado a los eruditos, a los 
críticos y a los simples lectores. 


Funciones: Jueves y Viernes 21 hs. 
Sábados 21 y 30 hs. 
Domingos 19 hs. 


Localidades: $12 
Descuentos del 50% para estu- 
diantos y jubilados. 


En el Teatro Solís ta obra de Grego- 
rio de Laferrere "Las de Barranco” 
con Dirección de Dumas Lerena. 
Comedia uwbana donde el autor 
logra con total genialidad atomar 
situaciones patéticas con chispe- 
ante comicidad. 


Fuaciones: Jueves y Viernes 21 hs. 
Sábados 21 y 30 hs. 
Domingos 19 ks. 

Localidades: $ 12 


Descuentos del 50X para estu 
diantos y Jubllados. 


Dentro de las actividades pro- 


ist 


a lo largo de cada recorrido, rezlk 
zando visitas en distintos puntos 


de interés difundir. 
Estos deben ser 


exceder de una página. 


de las artículos recibidos. 


de ta ciudad. 
- Partiendo a la hora 10 de Soriano y 


almorzando con un ticket 
> en el hgar que se 


VisRamnos los Barrios de Pockos, 
Punta Carretas, Cero, Prado y 
Carrasco. 

También se realizan tours Hamados 
“ecotours”, puesto que se recorren 


044 2 


deseen, pueden acercamos artículos que consideren 


puedan enriquecer nuestra actividad municipal y no 


secas aclarar y'será comprendido por 
todos, Que previa publicación se hará una selección 


Para ello tendremos en cuenta la temática y 
eta claridad con que hayan sido redactados. 

Se - Otra forma de participar con nosotros eneste 
MS Boletín es haciéndonos llegar todos los comentarios, 
inquietudes o sugerencias sobre los temas tratados - 
o aquellos que les gustaría ver reflejados en estas 


referidos a temas que 


| 
| 


rijirse a los teléfonos : 95,54.17 


9307536. 


est" 


DESCONCENTRACIÓN- 
DESCENTRALIZACIÓN 


ceptos para Ir de la mano 
¿Qué so entiende por 
desconcentración y por 
descentralización? 


Llamamos desconcentración a la 
radicación de servicios fuera del cen- 
tro. ; 

En realidad, siempre hubo 
desconcentración: Las bibliotecas 
municipales, los expendios de leche 
subsidiada, los cantones para la 
atención de espacios verdes. 

Llamamos descentralización a 
aquella desconcentración que implica 
el poder. El poder deja de estar en un 
uno para diseminarse entre muchos, 
hay traspaso de capacidad de 
decisión. 

La desconcentración sirve a un 
primer objetivo: aproximar el servicio 
al usuario. 

La descentralización lo comple- 
menta: que el usuario pase a ejercer 
de alguna manera poder sobre el serv? 
cio. 

.Lo primero hace a posibilitar una 
mayor eficacia y eficiencia en la 
gestión. 

Lo segundo: a la democratización de 
la misma, 

Se recogen legados artiguistas: "Mi 
autoridad emana de vosotros y cesa 
ante vuestra presencia soberana”. 

Se sale al encuentro del soberano, a 
tender puentes que en la vida cotid+- 
ana mantengan su incuestionable 
valor de tal. 

La instrumentación del segundo con- 
cepto revierte sobre el primero. Bus- 
car formas de actuación vecinal lleva a 
la ingerencia de los vecinos en. la 
iniclativa, la propuesta, la 
planificación, la ejecución misma a 


DAA Dependencias munici- 
pales Me nuevo carácter de polifun- 
cionalidad. 

Se hace un poco de todo; man- 
teniendo las tradiciones de siempre: 
las bibliotecas, la tarjeta de leche, las 
cuadrillas de áreas verdes..., se 
suman trámites diversos: cobranza de 
vtibutos domiciliaños, permisos y 
habilitaciones de construcción para 
locales menores, exoneración de 
contribución inmobiliaria para jubila- 
dos, información de catastro, re- 
clamos varios... 

Se suma un nuevo relacionamiento 
con las organizaciones vecinales y con 
el vecino individual. 

Se abren los caminos que hab 
llitarán la descentralización en los 
plenarios vecinales, las comisiones 
temáticas, las visitas para intercam- 
bio de los Directores centralizados. 

Esas tareas son las que concentran 
la actividad de los Coordinadores, 
pioneros en la apertura hacia ta nueva 
gestión. 


DICCIONARIO POCO SERIO fr 


relativo a A abeja. 
con forma de muela. 


vestre con planta espinosa. 


Judicial a los sembrados 
ABETUNA: Cruza de pájaro sil ACAPILLAR: Atrapar, apre 


ACARREO: Indicación del juez estómago los humores. 
ABETUNADO: Semejante al sobre el sitio donde debe ubl ACEFALISMO: Doctrina profe- 
betún en alguna de sus cuall carse el acusado. 


sada por los acéfalos. 


La Descentralización Política 


¿Cuál es el futuro en materia de 
descentaralización política? 

Nada nuevo surge un día por estat- 
lido. Lo dicho anteriormente fué algo 
así como la génesis. 

En paralelo, ediles de los distintos 
partidos políticos con representantes 
de la 1.M.M., fuimos trabajando un 
proyectó de consenso, ajustado a los 
objetivos tanto como lo permite el 
enmarque legal de la Constitución 


PP vigente, profundamente centralista en 


su concepción. 

En el proyecto- pronto para pasar a 
nivel de ejecución- se prevén: h 

1) Juntas Locales (para fuera de la 
planta urbana del Departamento) o 
Comisiones Delegadas (para dentro) 
de forma de que un órgano pofítico de 
elección vecinal directa (a partir de las 
elecciones de 1934) para fuera, y 
asimilado para adent'o, con represen- 
tantes de los Partidos, presida-como 
Ejecutivo- la acción municipal zonal. 

2) Comisiones Vecinales, electas 
por los vecinos e integradas direo- 
tamente por los mismos, para asegu- 
rar la participación de todos los días. 
Estos dos niveles, incidirán direo- 
tamente en el qué hacer de los Servi- 
cios C.C.Z., constituidos como tales 
recientemente. 

La necesaria unicidad de Montev- 
ideo estará dada en la Planificación 
general, centralizada, y en la preserr 
cia del Intendente y sus representar- 
tes en las zonas. 

Los próximos meses serán sin duda 
de armado, con la experiencia acumu- 
tada y los acuerdos habidos, de forma 
que 1994 signifique la puesta en 
marcha del proceso institucionali- 


SE MUDARON 

Les queremos informar que el 
Equipo Muiltidisciplinario de 
Protección al Trabajo, se ha 
trasladado al primer sub-suelo 
frente al Servicio de 
Documentación y Archivo. 


REFLEXION 

Sin fa quijotesca búsqueda de 
lo imposible no se consigue lo 
que en cada etapa es posible. 
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EN NUESTRA OPINION 


Reformar el Estodo y en nuestro 
caso, la Administración Municipal, no es tarea 
sencilla, ni pueden sus logros ser medidos, en 
su conjunto, en forma cortoplocista. 

Para solucionar el presente, no 
podemos ni debemos olvidar el pasado. 
Décodos de ingreso de funcionarios sin cril- 
erlo técnico de selección, sino fundamen- 
tolmente bosodo en el clientelismo. No ya el 
funcionario existe para la función, sino el 
mundo del revés. Centralismo a uliranza del 


poder. 

El poder decisorio coda vez más 
alejado de las recles necesidades de los 
vecinos. Justificada y generalizada 
desmotlivación del funcionariado, que como 
< nsecuencio, a los ojos de la pobloción, era el 
responsable por la ineficacia en la prestación 
de los servicios. Normativa Inadecuado a la 
realidod y a los avances tecnológicos. 

Estructura incapaz, por su inflext- 
bilidad, de odecuarse a un contexto coda vez 
más dinámico. Sistemas de información ar- 
calcos que respetaba más la forma y la vía 
Jerárquica, que la necesidad de contar con la 
Información oportuna para la toma de dect- 
slones eficientes. 

Métodos y procedimientos de t 


bajo que se transformaron en un fin erkisi * 


mismo, olvidando que eran un medigapora 
alcanzar objetivos. E infinidad de etoligraS 
Diagnósticos los hay en cantidh; 
calidad. De soluciones se trata. Que será 
ocertadas, en tanto no sólo eliminen nuestros 
problemas actuoles, sino que se enmarquen 


varios frentes simulioneamente. Priorizando 
si, pero sin soslayar ninguno, 
Mucho se ha hecho, si pensamos en 
la breve e incompleta listá de problemas que 
reseñamos anteriormente: sistema de Ingreso 
por selección técnica o sorteo, Iniciación del 


proceso de  descentralización 
desconcentración  - participación, 
ón de salario real, reducción de la 

laboral, recomposición de la carrera 
odministrativo, reglamentación del sistema 
de ascensos, o racilación: promociones, 
reestroctura -. orgánico funcional. Y aquí 
también vale la Infinidad de etceteras. Mucho, 
sin duda, queda cún por hacer. —- 

- El LEM. tiene un popel y una re- 


sponsobilidad, tanto en las virtudes como en 
los defectos: Be olgunas de las cosas reall- 


Solo podemos decir que hemos 
trabajado con fransparencia, honestidad y 
ohinco, apoyados por otros órganos de la 


5.MM., que un rol más troscendente 
que el n y 
Pe especificamente nos 
compete, nos ol a decir que hemos 
lanzado und" va” para que, entre todos, 
si ' podemos, reformar la 
; Municipal. 
En do, queremos hacer mención a la 
recien toción de un Proyecto que 


d scusión, capacitación, formación de 
oa simplificación de procedimientos, 
que vlabilice una más eficiente gestión de 

pa trámites. Que focilite la labor de los fun- 
cionarios, sImúltoneamente con una mós ágil 
atención de los problemas de los vecinos, 
hecho que redundará en un constante mejo- 
ramiento de la relación entre ambas partez. 
No hay reforma sin capacitación de 

ría, Aafiras ala 
el pasado 


año, que triplicó en cantidad de participontes 
y horas docentes, el pico más alto que este 
instituto había logrado desde su creación, 
estamos sumando este año; sin contar la vin- 
culada al régimen de ascensos: 


Veancos cuánto sabemos 
Como ayuda les damos la palabrs DEMOCRATICO, con eta, las definiciones y poniendo en cada 
espacio una letra, podrán completario. A pensar y ¡Mucha suerte! 


EEPLO0NHO0AAUNA 


1 - Conjunto de actuaciones y plezas referentes 
a un asunto determinado, ordenadas 


cronológicamente. 

2 - Nombre del estilo de supervisión en el cual 
se da ánimo a la iniciativa personal, a la 
adquisición de experiencia en un plan de inde- 
pendencia, permitiendo que sea el grupo quien 


o e 2. e 


fije sus objetiavos y tome sus decisiones. El relación 


supervisor sólo da la Información necesaria 


creta de una acthidad. 

4 - Organos creados por Resol. N. 243/0- del lO 
de mayo de 1990 y que son la bese de la 
Descentratización. 


5 - Proceso por medio del cual los seres huina- 
nos condicionan reciprocamente su conducta, 


10 - Nombre que tembién se le de al estilo de 


supervisión Democrático. 
1- Serie de etapas que intentan ayudar a que lo 
actuado se ajuste a lo planteado. 


013 ]a> E 


. Fax 92.02.01 


Y Cursos de Gestión Directiva Monicjos de 
alto nivel, dirigido a personal de Dirección 73 
Sub-Dirección de las Categorías Profestonal y ) 
Administrativo. 

y Cursos de Informática pora quienes cún no 
Jos hen hecho Y de PORNO SLIción por aquel 
los que sí han concurrido 

Y Cursos para personal de dirección de los 
ccz. 


y Cunsos pora todo el personal de los OCZ. 


y Jornadas de Régimen de Compros para fun- 


clonarlos que participan de estas actividades. 
Y Jornadas ornodas de Presupuesto M Munticipol para 
aquellos funcionarios que directa o Indirec- 
tamente están vinculados al tema. 

. Esta es una extrema sintesis de los 
cursos que cost'Simulténeamente implemen- 
teremos en estos días. Que opuntan funda- 
mentalmente a la calidad y a la profundización 


de los conocimientos, más que a la cantidad, 
sin por ello olvidar que somos más de 10.000 
municipales. 


Colaboraremos también, con 
nuestras Hmitociones, en la evaluación de 
tareos que la División Administroción de Per- 
sonal habrá de llevar adelante mediante un 
convenio de la LM.M. con O.LT. 

Participaremos en un mul- 
tidisciplinario en la aabocación de un alisie al 
dimensionado de cargos, así como en las in- 
stancias que lo requiera el régimen de ascen- 
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SOLUCION: 

3) Expediente 2) Libertad de Acción 3) Ad- 
lestamiento 4) Centros Comunales 5) 
Comunicación 6) Tramite 7) Estatuto 8) 
Junta Departamental 9) Adminisver 10) Par- 
Ucipativo 11) Controlar 


SABIA QUE: 
Entre otras licencias los funcionarios metr- 
nicipales tenemos derecho a: 


- 1 día por cambio de domicilio 
- | día por donación de sangre. 


-10 días por enfermedad de padres, hijos, 
obnyuges o concubinos. 

-485 días las funcionarias que detente la 
tenencia de un menos con fin de 


legitimación » adopción, 


resolución, ESTE BOLETIN FUE REALIZADO POR 


EL INSTITUTO DE ESTUDIOS MU- 
NICIPALES CON LA COLABORACION 
DEL SERVICIO DE PRENSA, DIFUSION 
Y COMUNICACIONES Y EL SERVICIO 
DE IMPRENTA. 


L.E.M. 
Palacio Municipal Piso 25 
Teléfono 98.38.48 
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MEMORANDUM Nro. 930281/S0E/9 


- ASUNTO : PARO GENERAL CONVOCADO POR EL PIT-CNT 
IT.- TEXTO 


A.- En el día de la fecha se llevó a cabo el paro general por 24 horas que 
fuera convocado por el PIT-CNT, cuya plataforma reivindicativa comprendía 

los siguientes puntos : rechazo al paquete económico y las propuestas del/ 
Gobierno sobre la reforma de la Seguridad Social; apoyo a los gremios en / 
conflicto; por salarios dignos ES colectivas para los trabaja 
dores del ámbito público y pri en defensa de las fuentes de trabajo / 
y una política industri UNES ctiva; por una Rendición de Cuentas que / 


contemple las nece rabajadores y del País; contra las amena 
zas de despjslo 0 servicio del Pais; en rechazo de las privati 
zaciones. Q 
1.- De la formación obtenida durante la jornada se puede precisar que : 
a) en la C. de Montevideo 
(1) se destaca particularmente el comportamiento de la actividad comer 
cial. La misma fue fluctuante estableciéndose que el grado de adhesión 
. promedio alcanzó un 60%. 

- ¿(2) en la Administración pública el acatamiento a la medida fue de un 
* $5,90%,- pudiéndose destacar que el pago de los Maestros establecido para 
', JIárfecha se vió postergado por 24 horas y que los sectores de Primaria 

Secundaria se encuentran en período vacacional; en la Salud los cen 
y e asistenciales funcionaron atendiendo sólo emergencias; la Banca 
_ se adhirió en su totalidad; la Inte dencia Municipal realizó atención 
al público. Pa 
(3) el transporte colectivo” wrbaño fue reduciéndose paulatinamente, / 
funcionando con un erváicio, e égergencia dispuesto por la empresa CcuT 
CSA. Se estima e las unida es en circulación no alcanzaron el número 
de 600 coches Xi ido! pór' la 1.M.M. y anunciado por la empresa. 
Las Cooperativas; se adhirieron en un 100%. 
El transporte colectivo interdepartamental fue sensiblemente reducido. 
El grado de adhesión de los taxímetros fue de un 30%. 
En general el transporte se vió disminuido hasta su totalidad al prome 
diar la tarde de la jornada. 
(4) la Banca privada se adhirió en su totalidad. 


b) en el resto del. País 
(1) por información obtenida ésta Agencia tomó conocimiento que el 3e 
cretariado Ejecutivo del PIT-CNT dejó librado a cada Plenario Departa 
mental la forma de instrumentar el paro. La Central Obrera manejo el / 
Ó acatamiento a la medida acorde a las resoluciones adoptadas de la si- 


Tacuarembó, Río Negro, Soriano, Largo, Canelones y Lava 
lleja (realización de un ds 

(b) se adhirieron en Ay igreifita y Tres (unicamente la Ban 
ca), Colonia OS e 2d Maldonado (a partir de las 1600 


guiente forma : 
(a) se adhirieron al paro lano, RO a ato Paysandú, Artigas, / 


horas), Salto (a parti 00 hotas), San José (se realizarían 
únicamente paros parcia e uesena (sólo un acto). 
(c) no acatarían el paro Rocha, Flores y Florida. 
(2) acorde a información obtenida en los distintos ámbitos Divisionarios, 
el cumplimiento del paro general se realizó en concordancia a lo expre | 
sado en el literal b (1) 
(3) el grado de adhesión de la Banca Pública y Privada fue discorde en 
los distintos Departamentos. Pudiéndose establecer que : 
- se realizó paro total en los Departamentos de Soriano, Paysandú, Río 
Negro, Tacuarembó, Artigas y Rivera. 
- la adhesión fue parcial en los Departamentos de aa | San José, / 
Durazno, Florida y Salto. e 
Cabe destacar que AEBU habría dejado librada la decisión Je adherirse / 
al paro total o parcialmente a cada DEBSr Came co: 


. 
o 


2.- Hechos significativos : , 
- en horas de la tarde se produjo uña "pedrea" a una unidad del trans 
porte colectivo de la empresa CUTCSA eñ la intersección de las ca-” 

lles 25 de uo y Juan C. Gómez. Reálizadas las averiguaciones en la 
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Seccional lra. de Policía se tomó conocimiento que la acción fue 
realizada por menores de edad residentes en la zona, se realizó de 
nuncia en la referida ad e do 


- se detectaron grampas o en las zonas de Garzón y Propios 


al igual que en el Km. $ 

- en la zona de la Cur S dí av4res,¿_en un local del PIT-CNT, se de 
tectóo una conce vs en qe rsonas. Asimismo se tiene información 
que integrante habrían ocupado una obra en construcción. 


- siendo las 06 horas aproximadamente, en la zona de Piedras Blan 
cas, se habría realizado una "pedrea" a una unidad de transporte co 
lectivo (se desconoce la empresa). Realizadas las averiguaciones en 
las Seccionales Policiales que tienen jurisdicción, se tomó conoci- 
miento que hasta:el. momento no se ha realizado denuncia del hecho. 


B.- Del estudio comparativo entre el paro general realizado el 04MAY93 y 
en el día de la fecha surge que la medida convocada por la Central Obre 
ra tuvo mayor receptividad y cumplimiento que el anterior¿ particular- 
mente en las actividades de comercio y transporte. 
Las circunstancias que rodearon la adopción dela medida en ésta oportu 
nidad fueron diferentes que en el paro general3¿anterior. En éste caso 
las condiciones se vieron favorecidas r-«lá existencia de factores que 
lograron un mayor grado de adhesión, fúndamentalmente por : 


1.- la cantidad y radicalización de los'*conflictos gremiales. 
2.- movilizaciones a nivel acioñal «por el tratamiento en el Parlamento 
de la Rendición de Cuentas 'y balance Presupuestario. 
3.- inactividad de la enseñañza Primaria y Secundaria por el período va 
cacional. 
4.- reducción del transporte y de la actividad comercial por la escasa 
demanda de público que pudo haberse vista influenciada por las condicio 
nes meteorológicas adversas. 


111.- DISTRIBUCION : Original - Jefe del Departamento 1 
Copia 1 - Jefe del Departamento III (OP) - Archivo 
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COMANDO GENERAL DE LA ARMADA 
SECRETARIA DE INTELIGENCIA NAVAL 
COMUNIDAD NAVAL DE INTELIGENCIA 
AGENCIA CENTRAL 


RESUMEN DE INFORMACION Nro. 073/993 .- 


AGENCIA: SEINT.- 

FECHA: 0% de julio de 1993.- 
; REFERENCIA: PEDIDO DE INFORMACION NRO. 42/93.- 
O ORIGEN s D.G.I.D..- 

AREA/PAIS:3 MONTEVIDEO / R.O.U. 


DIFUSION ANTERIOR: NEGATIVO 


DISTRIBUCION: D.G.1.D. - ARCHIVO.- 
ANEXOS 3 NEGATIVO 
TEXTO: Referente a lo solicitado, no se registran 


anotaciones .-— 


de Inteligencia Maya) on 
WIMISTERIC CE DEFENSA HECIONAL 
“reco bn a nomj os riomorión se Delensa 
DEPSITAMEMTO 1 
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PC Farias é 1 olo. do maior falsário galicho i 


ÓN 


CARLOS WAGNER de Santana do Livramento, onde WE 4 a S ES 2. E 
HAKK2—K< <A AK<2<2 + Cumpre psisio preventiva decretada . ds 
pela Justica Federal de Uruguaiana. “É 
Um uruguaio uma pessoa educada e muito 
transformou-se no inteligente”, disse o diretor do presidio, 


maior falsário gaúcho Jair Vargas dos Santos. “Eu sou burro: 
e boje figura entre os inteligente € o PC (Paulo César Farias) 
grandes - que está solto”, compara o risonho 
Yamandu, de 47 anos, alto, elegante, 
bem falante e com fama de ser um. 


AS E cion br | 
brasileiros. Yamandu Protti Michelin z 
foi o responsável pelo estrondoso . - -* Conquistador de mulheres. 
volume de. US$ 1,5 milh3o em notas MIVEJA — Yamandu Michelin se 
falsas, recolhidas em cofres do Banco confessa um admirador de Paulo César 


ionál, em'Porto Alegre, no dia +. Farias. Acredita que as pessoas falam 
margo. Neste caso, Yamandu : - mal de seu idolo porque tém inveja. “A - 
comprar terras dos fazendeiros inveja, meu amigo, é uma porcaria”, - 
de Quaraí. Foi presoe o inquérito' > : “sentencia. Ele.odeía armas e pobreza. 
indiciou sete pessoas, entre elas o” E Filho de fazeadeiros ricos da cidade 


. *- maturalidade pela alta sociedade da 


com US$ 465 mil falsos A prisáo E - E acrescenta: “Se me olerecessem um 
causou Um enorme transtorno, porque . avilo em chamias e eu julgasse que . , .. - 
'Yamandu foi confundido com um. -* *  fosse um bom negócio, compraría. Eo" : 


:guesrilheiro t 
«que Jutou contra os 


nos hotéis. 


mente se diz “hóspede do hotel acUsicÓs 
estrias do Jair”. Uma manecira quando foi preso em 1984”, arremata o 


tupamaro, O grupo armado. revenderia com um bom lucro”. cd 

militares do: ....*.. . A sua tática para se defénder das -- 
“Uruguai na década de 70. No fimal do . - acusaptes é o ataque. Acusa 6 delegado E 
1800 passado, ele tentóu comprar a rede  * de Livramento, Adilson Carrazzomi, -  — 
de hotéis Charrua, do Grupo Ipiranga.- responsável pela sua prisdo, de tentar — .. 
| extoTquiJo emi US$ 15 mil para relaxar + a 
* Mas deixou de pagar uma conta de Cr$ a prisño. “E também apanhei comas 
150 milhdes, gastos em hospedagemn e 


espernear. Fez as mesmas 


elegante de chamar a Prisáo Municipal delegado. E 
ENTREVISTA/YAMANDY MICHELIN 


“Eu vou provar 


Zero Hora — Um inquérito poli- 
cial de 400 páginas feito pelo dele- 


gado Adilson Carrazzoni, de Livra- - 


mento, apontao como sendo o 
chefe de uma quadrilha que tentou 
fazer um derrame de US$ 1,5 mi- 
Ihdo em notas falsas no Estado. 


Yamada — Eu sou vítima. Fui. 


envolvido numa trapalhada” por 
trés fazendeiros de Quarai: Henri 
que Perufo, Énio Hunfer e o Hugo 
Martins, que é ladráo de carros e de 


ie passar a perna. O plano era 
tinha pago com dólares falsos. 


7H a 
oostume se acusar os policiais que 


o 


o prendem. Em 1984, por exem- 


plo, o senhor também tentou com- 
prar uma fazenda com dólares fal 
sos. O senhor náo está usando a 
mesma técnica? 


Yamanda — Nao, e vou provar. . 


Também em 1984 eu fui vítima do 
que vocés no Brasil chamam de 
maracutaia. Náo há um mortal que 
diga que eu o Jesei com dólar frio 


ZH — No inquérito policial, o de- 
kezado Carrazzoni afirma que ha- 
via duas malas com um total de 
USS $ milhdes em notas falsas. Fo: 
encontrado apenas US$ 1,5. mi- 
Iháo. E o resto? 

Yaumanda — Ele afirmou isto por- 
que é um sonhador. Gosta de fingir 
que é policial dos filmes de televi- 


sio. O homem tinha que ser artista * 
- de cinema. E náo delegado, porque 


ele adora aparecer na telinha. Veja 
só: ele acusa o Indalicio de ter 
transportado as duas malas. Ora, 
USS 5 milhdes pesam em torno de 


3 - 60 quilos. Indalécio tem o corpo de 


Yamanda — Pobre coitado, usa - 


Óculos, é semi-analfabeto e náo sa- 
be o que assinou no depoimento. 


— 


Fronteira Sul. Detesta ser chamado de 
En 1984; JU havic sido preso por _estelionatário. Julga ser uma palavra EE: 
se envolver na compra de uma fazenda” -grosseira. Ele se diz um. “comerciante”. 


máos amarradas”, denuncia, rindo da q 
própria situagáo. “Ele tem o direito de 


As duas malas que ele carregou 


para mim timham roupas e náo 


dólares. 
Z.H — Mais uma coisa: o inquérito 
policial também indicia o inspetor 


uruguaio Ricardo José Medina. O 


que ele tem a ver com esta histó- 


Santa Cruz do Sul e Sáo Borja. E o 
Medina compraria o de Rio Gran- 
de. Todo o negócio somaria US$ 
5,3 milhúes, que sertam pagos eni 
cruzeiros. Usávamos o dólar ape- 
nas como indexador. 

ZH — Entáo qual é a ligacio do 


Medina com os dólares falsos? - * 
Yamanda — Nenhuma. : : 
ZH — Mas foi indiciado no inqué- 
rito policial. E a Justica Federal 


Yamanda — O inspetor Medina é 
um homem respeitável Ele vai 


provar isto na hora certa. E tam- - signi 


bém saberá dar o troco para as 
que o acusam. 


pessoas que q 
ZH — O Medina esteve ligado á 


O 


A 
militar respertável. 


di Ñ E 
ZH— - Eu tenho uma dúvida. Sen- 


nheiro para sair pelo país e ver que 
lugar extraordinário é este. Mas 
uma das coísas ruins deste país é a 
pan: que distorce todos os fa- 


ZH — O senhor é sempre vítima 
por aqui? 
Yamandu — No caso los dólares 
fui. Veja bem, a dona Elisabete 
Carvalho Dias me revelou que eu 
iria ser Vitima do 
ZH — Quem € esta senhora? Ela 
aparece no inquérito policial 
Yamandu — É uma senhora de * 
Porto Alegre com quem eu manti- 
nha boas relapdes. 
ZH — Por falar nisto, o senhor 
tem boa fama entre as mulheres?. 
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Yamanda — No sei Ela só disse * 
A 
e s 

¡ZA Uma mulher misteriosa, 
: 030? 

Yamada — Toda a mulher é um 
pouco misteriosa. Mas esta náo 
| tem nada de mistério, a n3o ser na 
y] cabega de jornatista. Ela vai apare- 
cer na hora oerta, se for necessá- 
rio. 


- ZH— Deixando esta história de 
E lao, Exio aj ua grande deta 
me de dólares na fronteira do Uru- 
S guai com o Brasil. Isto torna cada 
dólar vindo do lado urugualo sus- 


e 


ie RS EIC 


peito. 
> Yascanda — Ísto € um plano para 
+ desestabilizar as instituigdes uru- 


A zu — Decide slam ent? 
Más acho: que: véni de 


Se viessem do Uruguai estariam 
3 amarrados em montes de dez mil, 
- Y porque é costume nosso fazer isto. 
Os dólares falsos, pelo.que hi na 
¡ imprensa, estavam amarrados em 
Dn 
RA 


lA ZH— - O'sentor andou conversan 


Yamada — 
7 história. 


Caxias do Sul. Provo o que disse. * 


. alegar que a policia estadual 


: Y amanda 


ZH — Sou ado 


. vocés foi longa. Por que estátafir- 


mando o contrário? - 
A AN náoa. 


“minha. Se quiser continuar a con- 


versa respeite a minha visdo dos | : 


fatos. 


ZH — Tudo bem. Gostaria de sa- 
ber a sua opinido do esquema 


pc? 
Yamanda — Náo sei, náo vi na- 
da K 

ZH — Mas o que o senhor acha 
dele estar solto? 

Yamanda — Vou te dizer- uma 
cosa. Eu sei que no mundo há 
muita inveja. Desde que estou no 
Brasil, a única vez em que a infla- 
co baixou foi durante a presiden- 
cia do Collor. O PC está solto por- 


que é inteligente. Eu estou preso. 


porque fui burro. 


ZH — Burro? 

Yamanda — Sim. A justica brasi- 
kira funciona. Mas os advogados 
daqui sáo incompetentes. Veja só a 
minha primeira advogada L£tia 


- Kotlinski, muito minha amiga, € * 


uma incompetente e mentirosa. vi 


O o poco 


- crime federal, num inquérito feito 


pela policia estadual. Era só Ce. 
bara lar com o 


*zH— Dai trocou de advogado? 
—- Claro. 


de fofocas por cima. A preventiva é 
de 81 dias, faltam ainda 21 para 


ye 


“Eu vou denunciar. 


o envolvimento 
de brasieiros” 


-ZH —A sua antiga advogada disse 


que o senhor iría denunciar empre- 
sários brasileiros envolvidos com o 
golpe de dólares falsos. 
Yamanda — Eu ainda náo fui ou- 
vido pelo juiz federal. Assim que 
tiver chance, eu falo. 

ZH — O que oscobor cl chan 
do da situagáo brasileira hoje? 
Yamanda — Eu acredito neste 


país. 

ZH — Nío entendi. O senhor disse 
que foi perseguido pela polícia, diz 
que a advogada é incompetente. E 
mesmo assim acredita no Brasil? 
Yamanda — Náo mistura as coé- 
sas. Sabe por que Cristo náo nasceu 
no Brasil? . 

ZH — Naáo. - 
Yamanda — Porque Deus náo en- 


controu trés Reis Magos e uma 


Virgem 
diz uma ooisa. O senhor é€ homem 


que já viajou por boa parte do: 


mundo, RS festas. muo: 


— Esta é engragada. Mas me ¡ 


Domingo, 2 majo de:1 0019 


está se sentido mal na cadeja? 

Yamanda — Vou te descreves un 
situado. Nós somos 60 preso 
Muitos adorariam viver.aqui, : 
náo tivesse ó nome escrito cadela 
na frente. Se o nome fosse * 


uma situacio temporária. * NS 


Ea pompa 


+ Ml > Doa oo 


cial que distorceu a verdade. 

ZH — O senhor é um homem rio 
como todos falam na rua? E 
Yamanda — Se fosse náo estari 
dando tantas explicagdes. Mas tu 
nho o suficiente para viver. Son un 
homem de negócios. Se alguésa m 
oferecer um avido em chamas e fo 
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| So N Un funcionario panameño acusa al ejército estadounidense 
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' El ejército estadounidense acantonado en las riberas del Canal constituye un “muro de 


a. contención” que dejan truncado en Panamá las posibilidades de desarrollo económico. 


arlos Emesto González. De 

La Lastra, miembro de la 
Comisión Presidencial “ad 

hoc” para la administración del 
Canal, dijo que su país ha perdido 

“incalculablesbeneficios”debidoa 
la ocupación por EEUU de unos 
1.676 km. cuadrados de terrenos 

. adyacentesala víaacuática que une 


A 


—_ 


A a y 


'; dos océanos. 
| “El Ejército norteamericano ha 
* servido como un muro de conten- $ 
ción acualquier actividad mercantil 
oindustrial dentro de las riberasdel UN 
Canal”, sostuvo González De La 
"Lastra tras anotar que “la posibili- 2 
dad de un desarrollo económico se 
vió truncado desde los comienzos 
mismos de nuestra república en Ad 
1903”, cuando Panamáseseparó de PEE 
lombia con el apoyo de Estados 
nidos. 
El complejo militar -valorado 
entre 30 y 40 mil millones de dóla- 
| res- está compuesto por instalacio- 


nes, industrias, puertos y aeropuer- 
'tos que, a juicio delexperto, pueden 
potenciar una actividad de apoyo a 
la navegación y al comercio inter- 
nacional, 


González De La Lastra afirmó 


patrimonio nacional. 


consorcio por 14 millones de dóla- 


que apartir de las reversiones cana- 
leras y con la creación de la Autori- 
dad Regional Interoceánica, “es 
preciso is mucho mas allá de discu- 
tir si los panameños podemos o no 
administrar el Canal, y deplorar el 
cierre de la bases militares” 

La ARI que es una organización 
autónoma con personalidad jurídi- 
ca propia, fue creada por la Asam- 
blea Legislativa y entre sus objeti- 
vos están planificar, promover y 
administrar las £reas del ES 
Estados Unidos traspasará a Pana 
¡ má, según los acuerdos, el 31 de 
diciembre de 1999. 

Advirtió que “todo concepto de 
queel Canales solouna vía acuática 
para el tráfico de barcos tiene que 
cambiar”, si se quiere un desarrollo 
acorde con. los avances del comer- 


cio. 
En 1992, la Comisión del Canal 
registró el paso de 12.454 buques 
(118 menos que en 1991), que deja- 
ron cd millones de dólares por 


cis a y 


¡ 
p 
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Entretanto los obreros bananeros; 
panamezos de una provincia fron- 
teriza con Costa Rica mantienen 
desde hace diez días una huelga en 

- las plantaciones de una transnacio-: 
¡ nal de EEUU para protestar porel! 
proyecto de venta de 5.667 heciá-, 
reas de tierras de la nación a ese 


res. 

“Muy pronto venderán toda la 
provincia y dentro de poco todo el 
país”, advirtió el secretario general 
del sindicato de la' transnacional 
bananera “Chiriqui Land Com- 
pany”, subsidiaria de la “Chiquita 
Brand'”” Basilio Abrego, tras de- 
nunciar al gobierno por ceder a 
consorcios extranjeros parte del 


O/-Of 


El Parlamento panameño, que se 


segundo 
debate, el primero y másconflictivo 
de los artículos de un proyecto de 
ley de compraventa de tierras de la 
nación en favor de la transnacional 


norteamericana. 
El banano, uno de los principales 
productos de exportación de Pana- 
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mpbell endurecerá la política de ¡ inmigración 


a Ep. 
ttawa (Efe). Con el seto de elecciones generales dentro de menos bertad y los beneficios de los que cl Sa 
o repimdls ds del Eobiemo oooservador de Ca- OS o Carpet 


: pu dad Pública, destinado, are oras osas, a emdarecer la pollc ao ea e pda da cocido as de a 
inmigración. de o co 
“Para respondes al desafío de proteger a la sociedad, asegurar la li- en este sector. e E 
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francés, los dos idiomas oficiales. 


La ceremonia se efectuó ante el gobernador ge- 


Su primera decisión fue reducir en un tercio el nuevo madá de 


Kim Campbell asumió en 


Tono (Ar. Kim Campbell fue ayer la primera 
mujer en asumir la jefatura del gobierno en la 
historia de Canadá, prestando juramento en inglés y 


ducido de 35 a 25 ministros. Perrin Beatty, de 43 


años, ex ministro de Comunicación, ha sido nom- 


: meral:Ray Hnatyshyn, pocos minutos después que brado secretario de Estado para Asuntos Exteriores, 


Brian Mulrooey, jele del pobiemo desde 1984. le ke 
presentara su renuncia y la de todos sus colaborado- 
res. La ceremonia fue televisada a todo el país desde 
_Rideau Hall, en Ottawa, la residencia del gobernador 
general. Con ella culminó un período 
vidad política, iniciado cuando el 24 de febrero Mul- 
roney anunció que se proponía dimitir como jefe del 


rai parido 


a los demás miembros del Gabinete, figuran 


: y” == SUNAS jasa dl jalo ad os e 
O Ñ convención partidista hace dos semanas. Como jefa nistro de Transportes, y Barbara Sparrow, 


O 
virtió 


que equivale a ministro de Exteriores, mientras Jean 
Charest, de 34 años y principal rival de Campbell 
para suceder a Mulroney; es el nuevo viceprimes mi- « 
nistro y ministro de Indastría de Canadá. 


de intensa acti- escogió, por otra parte, al nacionalista de la francó- 


fona provincia de Quebec Gilles Loiselle para ser el 
nuevo ministro de Finanzas, y al profesor Tóm Hoc- 


de 46 kin para ministro de Comercio Internacional, Entre 


Thomas 


Sidon, nuevo ministro de Defensa; Jean Corbeil, mt 


puestos. 
13 de junio por el Partido 


- que termina el mandato conservador. * 


Oot-OÍ 


ministra * 


de Recursos Naturales. La nueva jefa de Gobierno de 
Canadá, que fue ministra de Justicia y de Defensa de 
Mulroney, prometió congelar los gastos estatales y 
combatir el déficit presupuestario —28.000 millones 


para sustituir a Mulroney, debe convocar elecciones 
generales antes de finales de noviembre, fecha en 
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Castro busca 


del Vaticano eo 


réxico (Ansa). El presi- 

dente cubano, Fidel Cas- 

tro, estaría tratando de obtener 
una mediación del Vaticano pa- 
: Fada apertura de un diálogo con 
* Estados Unidos, a cambio de 
“luz verde” para una próxima 
+ visita del papa a la isla caribeña. 
Este, según fuentes bien in- 
formadas, sería el objetivo prin- 
cipal de la misión a Roma esta 
semana del ministro cubano de : 
Relaciones Exteriores, Roberto 


de Fidel Castro, debería ser re-! 
cibido por el subsecretario de; 
: Relaciones Exteriores italiano, 
“ ' Giacovazzo, y tal vez por el mi-; 
nístro Beniamino Andreaita. 

Al mismo tiempo, Robaina, 
según las fuentes, debería ser. 
recibido por la secretaría de Es-i 
tado del Vaticano. La finalidad : 
de la visita sería pedir la media-- 
ción del papa para una normali- 
zación de las relaciones de La 
Habana con Estados Unidos, 2 | 
cambio del consenso a una visi- 
ta de Juan Pablo Jl a Cuba, po- 
siblemente el año próximo. —.. 

El papa fue invitado a Cuba 
por el episcopado local en 1990, 
pero la visita no se concretó 
nunca porque las autoridades 
comunistas A 


_davía “prematura”. 
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iRUZ £. cia Letra des pun o 
- Guatemala expide "orden de ; 
captura" de Serrano y Espina 


ELA A 
Guatemala ha solicitado a Panamá y Costa Rica, 
te, la extradición del ex jefe de Edo de - este Se país Jo Jonde 
Serrano y el ex Vicepresidente Gustavo Espina, informó el 
Ministro de Relaciones Exteriores, Arturo Fajardo. 

] Guatemala "FE 
La Cancillería de Guatemala ha enviado a las embajadas de estos 
países las solicitudes de extradición de los dos políticos y ahora, las ' 
misiones diplomáticas deberán remitir a sus respectivos gobiernos los : 
documentos para que, conforme a sus leyes, respondan a la petición ¡ 

guatemalteca. j 
Fajardo señaló que, de este modo, la Cancillería ha cumplido con | PS 
el trámite solicitado por la Fiscalía guatemalteca, que pudió la orden de 


de captura y la extradición de Serrano y Espina. 
La Fiscalía acusa a Serrano y Espina de once delitos, entre los que 
- se incluyen violación de la Constitución, enriquecimiento ilícito y 
" usurpación de poderes, entre otros. 

Serrano recibió asilo político en Panamá y Espina en Costa Rica 
cir golpe de Estado que protagonizó Serrano el 25 de mayo 
pasado. - 

“Durante una “cumbre” extraordinaria que celebraron los Presiden- 
tes de Centroaméricaen Guatemala el jueves pasado, los Gobernantes * 
de Costa Rica y Panamá, Rafael Calderón y Guillermo Endara, 

F tivamente, justificaron el asilo a los políticos. s , 

ndara dijo que su Gobierno dio asilo a Serrano por considerar que +: 
era un "perseguido político” y que, al recibir la solicitud de extradi-”. 
ción, se resolverá conforme a las leyes de su país. 

Mientras, Calderón resaltó que la Constitución de su país está por ¿ 
a de cualquier tratado internacional y garantiza que los asilados * 

ueden ser extraditados. 

Ni clamor popular para que Serrano y Espina sean -extraditados 
para ser procesados por “corrupción” ha aumentado en los últimos 
días en Guatemala, en tanto ambos han negado su enriquecimiento , 
ilícito en el tiempo que estuvieron al frente del Gobierno desde el 14 
de enero de 1991. | 
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Jorge Serrano deberá abandonar 
Panamá 
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Guaremaza - El presidente guate- 
malteco Ramiro de León Carpio 
nombró ayer a un militar modera- 
do como ministro de Defensa, en 
sustitución del general de línea dura 
Roberto Pesussina, en un intento 
de robustecer los esfuerzos por 
poner fin a 32 años de guerra civil 
en el país. 

De León Carpio dijo a la prensa 
que Perussina había sido apartado 
y que tomó juramento al general 
Mario Enríquez como nuevo mi- 
nistro, tres semanas después de 
asumir la Presidencia. 

Enríquez desempeñó un papel 
clave en desbaratar el intento del 
ex presidente Jorge Serrano de 
asumir poderes dictatoriales el mes 


pasado. 

Serrano fue depuesto en un gol- 
pe palaciego el 1? de junio luego 
que oficiales progresistas, encabe- 
zados por Enríquez, presionaron al 
alto mando militar para que el Ejér- 
cito le retirara su apoyo. 

De León Carpio asumió cinco 
días después de la caída de Serrano 
e inmediatamente reestucturó el 
alto mando militar, nombrando a 


A O 


Sustituyen al ministro de Defensa 


Perussina en reemplazo del enton- 
ces ministro de Defensa, general 
José García Samayoa. 

Samayoa y Perussina habían 
respaldado inicialmente la acción 
de Serrano, pero De León Carpio 
fue forzado a nombrar a Perussina 
como ministro de Defensa para no 
romper el orden de promociones 
de la jerarquía del Ejército. 

Posteriormente se hizoevidente 
que Perussina no permanecería en 
el puesto por mucho tiempo y que 
Enríquez, quien fue nombrado jefe 
del Estado Mayor del Ministerio 
de Defensa en la reestructuración, 
asumiría su cargo; pero sorprendió 
la rapidez con que lo sustituyó De 
León Carpio. 

El presidente dijo que su deci- 
sión estaba dirigida a “consolidar 
la democracia”. 

Antes de asumir, De León 
Carpio era procurador de Derechos 
Humanos de Guatemala y un duro 
crítico del Ejército por los pésimos 
antecedentes en la violación de ta- 
les derechos. 

Enríquez es un moderado den- 
tro del Ejército y ha estado estre- 


A 


de Guatemala —— 


AL roller en las ne- 
gociaciones de dos años con los 
dirigentes rebeldes izquierdis- 
tas. . 

Su promoción despierta espe- 
ranzas de poner fin a la última 
guerra civil de América Central,en 
la que han muerto más de 100.000 
personas y otras 40.000 han des- 
aparecido. . 

Enríquez llamó a la guerrillera 
Unidad Revolucionaria Nacional 
Guatemalteca (URNG) a deponer 
sus armas, subrayando que De León 
Carpio tiene el apoyo de todos los 
sectores de la sociedad. 

“Mi exhortación es que ellos 
aprovechen de este consenso 
nacional, que no pongan más tro- 
piezos a los puntos que faltan por 
ver de la negociación y que se 
integren a la vida civil del país”, 
dijo. 

Se espera que De León Carpio 
lance una nueva propuesta de paz 
esta semana en un intento por 
desbloquear las conversaciones, 
que se interrumpieron en mayo 
cuando Serrano aún estaba en e! 
poder. Ml (Reuter) , 
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'Cedras y Aristide a “agenda abierta” con la mediación de Dante a 


Señales positivas tras el primer día de- 
hegociaciones haitianas en Nueva York 
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E ¿Lasnegociaciones indirectas sobre el futuro político de Haití entreel presidente Jean-Bertrand 
¿Aristide y los militares que Jo derrocaron en setiembre de 1991, se están desarrollando en una 


“atmósfera 


te favorable”, declaró ayer de tarde el argentino Dante Caputo, 


“fepresentamto especial de los secretarios generales de la ONU y de la OEA. 


Naciones Unidas (ANSA) 


:. WLestratativas,queseceicbanen 
¡dia desa de le Ooealía Cosora. de 
ER.UU., en la balúa de Nueva York, 


1 
] 
] 
| 
| 


wega del poder aun “gobierno de con- 
senso” y el regreso de Aristide a la 
prcdenca ento e Un paro Recon: 


son una purga parcial 
Policía de la capital —que es sindicado 


seguridad y la reforma del Poder Judi- 
cial 


“NI UN SOLO TIRO” 


Las fuentes también señalaron 
síntomas de tensión cada vez más evi-. 


O (*- 0), 


2 NM Year, 


El ex canciller argentino Dante Caputo saluda al dewocado procistente de Hall. po 
E a - 
York. (Teletoto de AFP) a 

El propio Cedras pareció hacerse 
eco ayer de esa situación, cuando exhor- 
tó a sus tropas a mantenerse en calma, 
declarando queno deseaba quese dispa- 
rase “ni un solo tiro” durante su ausen- 


hasta ahora en el alto meando y la Elite 
económica y social que patrocinó el 
golpe de Estado de 1991. 

Pero la nueva posición de Cedras y ; 


Leal EROND yea enosa 
de Manhattan, que dista sólo unos cua- 
trociensos metros de la Isla de los Go- 


ción forzosa de más de cuarenta sail - 
haitiznos, ea violaciónde leconvención 
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Mientras siguen las negociaciones entre Aristide 


SE DESATA LAC 
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REP 1ESION EN H 


a A de do 


los militares 


Y 
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Una ola de represión se desató en el fin de semana en Haití, pese al llamamiento del E 
general Raul Cedras para que imperara el orden durante su ausencia del país, para asistir |. 
a las negociaciones de la transición. 


apolicía haitiana, comanda- 

¿da por el capitán Joseph 

«di Michael Francois, uno de los 
principales autores del golpe de es- 
tadó costra Aristide, ha sido.el eje 

e oe EC CA PA: 

rios del ex 

+ Cédras, primar EEN 
dictidura, al viajar el sábado a Nue- 
va York para reuniones con el me- 
diador de las Naciones Unidas yla 

de Estados America- 

noS, Dante Caputo, y 
preyesiblemente con el propio * 
Aristide, ordenó a los militares que 
en su ausencia no hubiese «ni un 


"la policía intervino el do- E 
mingo con balas y gases 


D!- or 
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lac en una misa de la 
O iglesia Nuestra Señora del Perpetuo ] 
SocgErO, en la que los feligreses - 4 
hacfañ expresiones en favor del re- q Ñ 
greso del poder de Aristide. q 
Varias personas fueron detenidas 7% 
por Jos policías, que golpearon a Una nuera ola de violencia policial se desató en Haití en estos días ¿ 
muchas personas, pese aquelamisa mo ge ta renuncia de los altos man- — tervención de la Administración de negociaciones todavía continúan», : | 
era televisada nacionalmente. dos militares, las autoridades obli- Washington, consiguieron salvar- dijo Caputo oficialmente a los pe- | 
Fuentes indicaron que — garon a los participantes a retirar se. riodistas que se encuentran en la i. 
los arrestados fueron liberados ho- (0195 del derrocado presidente. Después de varias horas de Isla del Gobernador, en la bahía de-: 
de Ponce yl es eos mutismo oficial y de conjeturasres- Nueva York dondecstán Aristide y : - 
ormado 'ANCAN LAS to a un «estancamiento», 0 in- Cedras. : E 
otros actos de represión en E COSIACIONES chas un posible nuevo fracaso de Y 3 
Gonaives, Mirebalais y Léogane. las conversaciones indirectas Dante La aparición de Caputo, que pre- NE 
El pasado jueves, cuando organi- Entretanto las conversacionesin- Caputo aseguró que las conversa- sentaba aspectocansado y grave-se ; => 
zacionessindicales convocaron una — girectas para la solución de la crisis ciones «sodavía continúan». poco después de que elase- | ba 
huelga general de 24 horas en apo- o «Acabo de recibir algunos indi-. sor sobre Haití del Depártamento S 
yo al retorno de Aristide y en recla- fracasar, pero al parecer tras la in- cios que me permiten-decir que las de Estado norteamericano, |= 53 


Lawrence Pezzullo, y el encargado |. 
dene, estadounidense en Hai- 
tí, Charles Redman, se entrevista- | -- 
ron con Cedras, que fue visitado |: 
también por el Congresista Joe |: ' 
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Ejército de Fujimori 
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La Imagen pública de las Fuerzas Armadas peruanas 
se debilita aún más después de que el general Robles 
denunciara con nombres y apellidos a los responsables 
militares de violaciones de los derechos humanos 


JORGE ZAVALETA ALEGRE, Lima 


AL Y COMO HACÍAN LAS MUJERES 

que en algunas repúblicas latinoa- 

mericanas acompañaban a los solda- 

dos en sus marchas y hasta en el 
campo de batalla, las cónyuges de varios 
militares peruanos de alta graduación sa- 
len a la palestra para expresar lo que sus 
maridos no pueden decir públicamente 
desde el 5 de abril de 1992, fecha en la 
que se produjo el autogolpe del presiden- 
te peruano, Alberto Fujimori. 

La más reciente intervención la prota- 
gonizó Nelly Montoya de Robles. Con 
voz autoritaria, tomó el micrófono de un 
reportero para leer un estremecedor ma- 
nuscrito de puño y letra de su esposo, el 


general e ingeniero industrial Rodolfo | 


Robles, entonces refugiado en la embaja- 
da de EE UU (ahora es huésped asilado 
en Argentina). En su alocución reveló que 
la vida de él y la de su familia, entre ellos 
dos hijos —un capitán y un teniente del 
Ejército—, corrían peligro. 

Este general no aceptó el «exilio do- 
rado» que suponía convertirse en repre- 
sentante ante la Junta Interamericana de 
Defensa en Washington. Además, no le 
permitían viajar a Estados Unidos con 
toda su familia. Robles denunció que su 
institución —de la que fue el tercer hom- 
bre en la jerarquia— tiene «una descon- 
trolada maquinaria de aniquilamiento 
formada por una banda de hampones uni- 
formados que sirven a los intereses de 
dos personas: el presidente del comando 
conjunto de las Fuerzas Armadas, Nico- 


>: 
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las de Bari Hermoza, y de Vladimiro 
Montesinos», controvertido asesor del 
presidente Fujimori, y virtual jefe del se«- 
vicio de inteligencia, un cuerpo formado 
por unos 3.000 miembros. 

Los sectores de oposición al Gobiet- 
no han exigido que el Parlamento investi - 
gue las acusaciones de Robles —a quien : 
el Tribunal de Justicia Militar ha dadc de . 
baja por ultraje a la nación y abandono 
del puesto—. Con ello pretenden dar al 
mundo la imagen de país civilizado y res- 
petuoso de los derechos humanos. | 

La explosiva denuncia fue muy bien * 
recibida por el general Jaime Salinas : 
Sedó —cabecilla de la intentona golpista : 
del pasado 13 de noviembre— desde su 
prisión del cuartel Real Felipe, donde 
cumple una condena de ocho años. En : 
ella se responsabiliza a 14 militares, con 
nombres, apellidos, fechas y lugares, . 
como autores de la desaparición de nueve 
estudiantes y un profesor de la Cantuta, 
una de las 53 universidades del pa5- 
También los acusó de la muerte de varros 
ingenieros japoneses en la provincia de . 
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Las calles de Perú han vuelto a presenciar tanques y fusiles (Izquierda). 
Robles (derecha) ha denunciado la corrupción y la violación de los dere- 


chos humanos por las Fuerzas Armadas comandadas por Fujimori (arriba). 


Huaral, así como de otros asesinatos. Es- 
tas acusaciones han debilitado aún más la 
imagen de las Fuerzas Armadas en un 
momento especialmente dificil: el Con- 
greso Constituyente, reabierto el 2 de 
enero último después de nueve meses de 
receso, intenta esclarecer si han existido 
violaciones de los derechos humanos co- 
metidas por los militares. 


a sorda guerra de generales se ha 
convertido en un profundo dolor de 
cabeza para el presidente y jefe su- 
premo de las Fuerzas Armadas, y en 
un serio peligro para la estabilidad de su 
Gobierno, tan sensible a las presiones in- 
ternacionales. Hace tres semanas, las ca- 
lles de una Lima de ocho millones de ha- 
bitantes fueron de nuevo escenario de 
ruidosos desfiles de tanques y fusiles, en 
una engañosa muestra de unidad y res- 
paldo a la actual cúpula, que ha elimina- 
do de sus filas a más de un general. Tales 
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movilizaciones, además, 
han demostrado a los li- 
meños y a los escasos tu- 
ristas que e) material béli- 
co resulta obsoleto para 
la pacificación y la erra- 
dicación del narcotráfico. : 

El apoyo popular que recibía Fujimo- 
fi —an 67 por ciento— ha descendido en 
el último mes en siete puntos. Lo que 
más interesa al hombre de la calle es la 
consolidación de las reformas en el país 
dirigidas hacia una economia de merca- 
do; en segundo lugar, la necesidad de dar 
seguridad a los primeros capitales que ya 
llegan al país (como la Shougang Corpo- 
ration de China, AeroMéxico y Anglo 
American de Sudáfrica) y, en tercer lu- 
gar, que las metas de la reinserción finan- 
ciera y económica sigan cumpliéndose. 
Sin embargo, la inflación, comprometida 
con el Fondo Monetario Internacional 
(EMD) en un 30 por ciento para 1993, ha 
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superado el 17 por ciento en los cuatro 
primeros sueses del año, 

Mientras el conflicto castrense ya ha 
salido de los hermélticos cuarteles, el jefe 
de Estado juega de árbitro. Su reiterado 
respaldo a Hermoza y Montesinos lo jus- 
tifica con «la captura vivos y sin rasgu- 
ños de la cúpula senderista y emerretista 
[miembros de Sendero Luminoso y del 
Movimiento Revolucionario Tupac Ama- 
ru (MRTA), respectivamente)». Lo cierto 
es que ambas organizaciones terroristas 
no pasan por su mejor momento. 

Por ejemplo, se ha desmontado un 
plan de la guerrilla peruana Sendero que 
preveía movilizar centenares de militares 
para intentar la fuga de su líder Abimael 
Guzmán de una celda subterránea de la 
base naval del Callao, donde cumple una 
condena de cadena perpetua. A su vez, el 
MRTA está virtualmente descabezado 
después de las últimas capturas en los 
campos de cultivo de 
coca del Alto Huallaga. 

Algunos militares 
son renuentes a aceptar 
el marco jurídico vi- 
gente para castigar a 
los terroristas detenidos 
(desde la Ley del arre- 
pentimiento hasta la ca- 
dena perpetua). Se esti- 
ma que al menos unos 
3.000 terroristas, entre 
los senderistas y eme- 
rretistas, ocupan los pe- 
nales del país. Entre- 
tanto, las cicatrices de 
la violencia y de la po- 
breza se extienden: 
25.000 muertos y pér- 
dida de bienes materia- 
les por encima del va- 
lor de la deuda externa 
(alrededor de 22.000 
millones de dólares). 

Parece que la crisis 
dentro del estamento 
militar peruano tiene 
que ver tanto con los 
bajos salarios que per- 
cibe como con el trato 
dispensado por el Go- 
bierno a los golpistas 
del pasado mes de no- 
viembre. También con 
las denuncias a militares por narcotráfi- 
co, corrupción y mal uso de los fondos 
de pensiones de la Marina de Guerra, un 
escándalo que ha llevado a dos oficiales 
a la cárcel. 

No se sabe hasta cuándo podrán conti- 
nuar los actuales mandos en sus cargos. 
Pero la acusación más común es que las 
Fuerzas Armadas son un sector que aún 
no se ha reinsertado en el proyecto nacio- 
nal de la modemización. El Perú de hoy si- 
gue siendo el país del casi, como lo califi- 
ca el escritor y psiquiatra peruano Max Sil- 
va Tuesta, al afirmar que «casi fuimos 
campeones mundiales», «casi hicimos la 
revolución» y «casi somos una nación». Mm 
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Miembros de la oposición en una comisión investigadora del Congreso de Perú encontraron responsables al jefe 
del Ejército, general Nicolás de Bari Hermoza, y a otros altos oficiales de la desaparición y supuesta ejecución 
extrajudicial de nueve estudiantes y un maestro en 1 992. 21 f6 LT 


inembargo, congresistas de la alianza gubernamental 

Nueva Mayoría-Cambio 90 que integran el mismo 

grupo investigador, concluyeron que no se encontra A 
ron"pruebas suficientes” para determinar responsabilidades cd ES 
enel caso y dejaron su esclarecimiento en manos de la justicia o , e A : 

Ambas opiniones figuran en dos dictámenes presentados el a a as e, 

jueves ante la mesa directiva del Congreso Constituyente 
Democrático (CCD' 


(CCD). 
Los documentos deben ser debatidos por el Congreso de 80 
miembros, en el que la alianza oficial es mayoritaria. 

o) El dictamen de la oposición fue suscrito por Roger Cáce- 
res, del Premte Nacional de Trabajadores y Campesinos y 
pa la comisión, Gloria Helfer del Movimiento 

mocrático de Izquierda y Carlos Cuaresma del Frente 
lente Moralizador 


El documento de los opositores considera que Hermoza, Ñ p e 2 ¿ma 
¿que es también presidente del comando conjunto de las NIE 


| 
| 


bas para denunciar a nadie. - 

Dice igualmente que deja en manos de la justicia militar, 
cuyo personal está a cargo de la seguridad de la Universidad 
Nacional de Educación Enrique Guzmán y Valle de Lima, de 
"donde se produjo la desaparición y ejecución extrajudicial de a EA 
las diez personas. e a 

También involucró a la división de fuerzas especiales y del j 
Servicio de Inteligencia del Ejercito. ; 

Cáceres dijo que existe responsabilidad porque los efecti- 

—. vos del Ejercito estuvieron a cargo de la custodia de la sede 
) de la Universidad, intervenida ¡nilitarmente a raíz de la 
acusación de infiltración por parte de Sendero Luminoso, en 

la noche del 18 de julio de 1992, fecha en la que se produjo. 

Señaló que se encuentra “fuera de toda duda” que un A ad 
destacamento armado no identificado ingresó a la Universi- % 

_dad y que hay responsabilidad de quien les permitió entrar. io: 

* Añadió que quienes entraron a la Universidad tuvieron a 
apoyo militar y que seleccionaron, detuvieron y sacaron a los 
nueve estudiantes y un maestro que vivían en la residencia 

Por otra parte, Cáceres dijo que “no hay pruebas conclu- 
yentes” contra el asesor presidencial y funcionario del Siste- 
ma de Inteligencia Nacional (SIN) Vladimiro Montesinos, 
aunque hay “una responsabilidad que esclarecer”, debido a la 
función que cumple en un organismo directamente involu- 
crado en la lucha “antiterrorista”. 

Hermoza y Montesinos fueron acusados por el general 
Rodolfo Robles, ahora refugiado en Argentina, de tolerar y 
de dirigir, respectivamente, al grupo de “militares sicarios” 
acusados de perpetrar el secuestro y asesinato registrado en 
la Universidad de Educación, denunciado en primera instan- | 
cia el 2 de abrilen el Congreso por el congresista de izquierda 
Henry Pease. 

El congresista Freundt, de la mayoría oficial, afirmó que 
el dictamen de la oposición es “una campaña montada 

igiar al Gobierno y a las Fuerzas Armadas”. ESO: 

Según las conclusiones de la oposición, en las que se S 
_menciona entre los responsables también a los generales Luis 

Pérez y Juan Rivero, Hermoza respondió con evasivas que oposición las “evasivas” de Hermoza son calificadas como 

lo comprometen” cuando compareció a declarar ante los “un deliberado encubrimiento” y se subraya que el Ejercito 

miembros de la comisión. como institución es “ajeno a la supuesta violación de los a 
Fuentes legislativas dijeron que en el documento de la derechos humanos”. a E 7 
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guilas Negras, de Lany 
Collins, reconstruye bie- 
na parte de las operaciones 
clandestinas de la omnipresente 
agencia de inteligencia norte- 
americana, la CÍA, en una no- 
vela vertiginosa cuya máxima 
virtud es que está situada a sólo 
un paso de la realidad. Se trata 
de una monumental investiga- 
ción sobre las intrigas políticas 
que movieron en los últimos 
años los hilos secretos del mun- 
do de la comercial: «ción de la 
droga, de las relacio:.<s de Co- 
lombia y Panamá con el go- 
bierno de los Estados Unidos y 
sus agentes secretos. 

En este libro, Collins dibuja un itinerario que comienza 
en un tenebroso prostíbulo laosiano y llega a un laboratorio 
de procesamiento de cocaína en ¿a selva amazónica, que 
continúa en el despacho del ¿is «tv «de la CIA y que 
termina describiendo los reuniones cu:ubres del Cartel de 
Medellín. En la maraña de la política exterior y del contra- 
bando de drogas y armas, se mueven tres personajes: Jack 
Lind, agente de la CIA cuyo “record” asegura que fue el 
hombre que “contrató” a Manvel Antonio Noriega cuando 
éste era solo un cficial menor de la Guardia Nacional 


sta vez fue Noriega el que insistió en encargarse 
personalmente del whisky y del lugar de reunión, 

Que fue en una modesta casita de una planta, sit:2da 

en las afueras de Panamá, que estaba wiliz...«lo 

como residencia, ya que su mujer y sus hijos se 
encontraban aún viviendo ea David. Creo que se 

sintió realmente feliz de verme. Me gastó las bromas de 
rigor por la metamorfosis de Mr. Brown en Jack Lind y por 
mi confesión oficial de algo que ya sabía desde hacia años, 
que las relaciones que estaba manteniendo eran con la CÍA. 
Luego hicimos los honores al “Old Parr”. El hombre “enía 
una capacidad prodigios: --— *-23erir whisky escocés. Nos 


dedicamos a vaciar, Jen: mente, la botella, mien- 
tras ibamos picando d. Je canapés fuertemente 
condimentados que nos * rado su cocinero. Áque- 


lla noche nuestras relacio... toriega entraron en una 


Larry Collins destapa los secretos de la CIA. 


pasameña; Juanita Boyd, una 
joven panameña liberada se- 
xualmente y antiimperialista; y 
Kevin Graday, un agente de la 
DEA, el hombre que pone en 
evidencia la mirada compla- 
ciente de la CIA frente a la 
cuestión del narcotráfico. 

Larry Collins no solo es un 
narrador de primera línea; es 
un periodista de última genera- 
ción. Habitualmente ha publi- 
cado sus best-sellers en colabo- 
ración con el escritor francés 
Dominique Lapierre. Sus 
obras, basadas en temas de in- 
terés mundial, han sido tradu- 
cidas a varios idiomas y se han vendido por millones. 

Los grandes títulos de Collins han sido: ¡Arde París?; 
Esta noche, la libertad; ...O llevarás luto por mí; Oh, 
Jerusalén; El quinto jinete; Juego mortaJ; y Labertinto. 
Collins aseguró —y con ello desató una verdadera polé- 
mica— que “los negocios de Noriega con el Cartel de 
Medellín eran tan evidentes que hasta la opinión pública 
norteamericana se dio cuenta de que la CÍA pagaba y 
mantenía en el poder a un hombre que introducía la droga 
en los EE.UU. con toda la desfachatez del mundo, pese a 
la presión que siempre ejerció la DEA”. 


nueva fase. Se puede decir, en realidad, que el auténtico 
convenio laboral con él comenzó entonces. 

Era completamente consciente en lo que respecta a la 
nueva posición de poder que había adquirido en Panamá. Su 
patrón, Omar Torrijos, había descubierto una cosa muy 
importante: resulta muy difícil ser popular entre la gente si 
uno se c.dica a darle de palos de vez en cuando. Tenía que 
encontras a alguien con el que pudiese contar para que 
realizase por él ese trabajo sucio, para que se encargase de 
aplastar a los desidentes, conservar el orden y mantener en 
jaque a todos los que estaban políticamente desilusionados. 

Noriega era el hombre al que había elegido para ese 
ti. baju. Noriega se daba perfecta cuenta del podes que podía 
ir acumulando al desempeñar la función del brazo ejecutor 
de Torrijos, y el poder era precisamente lo que andaba 
buscando. Si Torrijos necesitaba un perro de presa, Noriega 
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estaba más que dispuesto a aceptar esa misión. 

_ Dije a Noriega que en la CIA estábamos ahora conven- 
cidos justamente de lo que ya habíamos sospechado, de 
que tenía por delante un futuro prometedor. Le aseguré 
que estábamos dispuestos a ayudarle a alcanzar su próxi- 
ma meta, que sería la de asegurarse en Panamá esa clase 
de influencia, poder y autoridad que tan claramente 
ameritaban sus capacidades. 

—El análisis que hace usted de su función en ese 
Gobierno del general Torrijos es muy perspicaz —le 
dije—, mientras funcione. Pero sólo mientras funcione. 
—(Qué está insinuando? 

—No estoy insinuando nada, Tony, se lo estoy dicien- 
do. Torrijos está dispuesto a reservarse para sí el papel del 
bueno de la película, del amigo y defensor del pueblo. Y 
usied se va a convertir en su Príncipe de las Tinieblas. 


oriega se dispuso a interrumpirme, pero le detuve 
al instante con un gesto. 

—Escúcheme bien! Naturalmente, ya sé que 
es él quien le da las órdenes. Naturalmente, ya sé 
que le susurra al oído ¡Bravo! cada vez que usted 
hace algo que él deseaba que usted hiciera. Y si 
realiza bien su trabajo, Tony, y estoy convencido de que 
así será, llegará el día, y de eso puede estar tan seguro 
como de que dos y dos son cuatro, en que usted será una 
carga política para Torrijos. Y cuando llegue ese día, 
créame, le cortará el gañote y arrojará su cuerpo a los 
perros. Y puede que lo haga con esa encantadora y 
carismática sonrisa suya, desparramada por todo su ros- 
teo como mantequilla. Pero lo hará. Todos lo hacen. Y 
eso, Tony, es algo que usted no desea que ocurra y que 
nosotros tampoco deseamos. 

Lo que no le dije, por supuesto, fue que ya estábamos 
sopesando la posibilidad de que nuestro agente CP/BA- 
RRERA/7-7 pudiese sustituir un bucn día a Torrijos 
como el caudillo militar de Panamá. Tener a esa nación, 
pequeña pero de tan gran importancia estratégica, gober- 
nada por un agente a sueldo de la CIA sería algo de 
enorme trascendencia potencial. Sería también la ratifi- 
cación definitiva de la política que nos habíamos pro- 
puesto seguir desde que Lyndon B. Johnson dictaminó 
que los militares habrían de ser nuestros nuevos apósto- 
les en Iberoamérica. 

Entretanto, Noriega había llenado de nuevo los vasos. 
Mientras me pasaba el mío, me dijo, encogiéndose de 
hombros: 
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George Bush, deportivo, en tiempos de director de la CÍA. 
» ; ; 0 
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La CIA por dentro y sus largos pasidos secretos. 


—Claro está que es un riesgo que tengo que correr. Lo 
sé. Pero, ¿qué puedo hacer al respecto? 

—Podemos ayudarle a evitarlo —lc aseguré. 

—¿Ustedes los gringas? 

Noriega no solía ser incrédulo, pero en esos momentos 
lo cra. 

—¿Y cómo piensa que podrían hacer tal cosa? 

—Ayudándole a hacer aquellas cosas que es necesario 
hacer para que pueda ponerse a salvo contra cualquier 
intento de echarle a usted por la borda. Ante todo, 
fortalcciendo su base de poder en el Servicio de Informa- 
ción Militar. Tendrá que crear una organización supedi- 
tada a usted y que sólo le sca leal a usted y a nadie más 
que a usted. 

Pues bica, si hay algo que nadie necesitaría hacer 
jamás era impariir a Antonio Noricga un cursillo sobre el 
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«p| que podía acumular al desempeñar la función del brazo ejecutor de Torrijos." 


La Agencia: ¿complaciente con el narcotráfico? 


Maquiavelo básico en diez lecciones. Esa clase de cosas 
surgían en él de un modo instintivo. 

—¡Claro que puedo entender eso! Pero, ¿cómo espera 
que pueda hacerlo? ¿Con qué medios? - 

—Es difícil —asentí—. Necesitará finanzas y recur- 
sos. Tendrá que procurar que su gente esté bien remune- 
rada, oficial y extraoficialmente. Tendrá que proporcio- 
nar a sus hombres una buena tecnología, una buena 
preparación. Tendrá que convertirlos en miembros orgu- 
llosos de una organización selecta y ellos tendrán que 
saber a quién han de dar las gracias por haber sido 
admitidos en esa organización. 

—¡Fantástico! —exclamó, echándose a reír—. Pero 
hay una pega. ¿De dónde voy a sacar las finanzas para 
eso? No de Torrijos, desde luego. Ese jamás tiene dine- 
Fo. 


De 


—Omar no lo tiene, bien es cierto —asenti—, pero 
nosotros sí lo tenemos. 

—¿ Ustedes? Mi querido amigo —seplicó Noriega, en 
un tono entre falsete y risilla tonta—, le estoy muy 
agradecido por los sobrecillos que me pasan. Eso hace 
que la vida sea más fácil en David. Pero de lo que estoy 
hablando es de... 

—Tony —Je interrumpi—, esos días ya han pasado 
para nosotros. 

Me dirigió una mirada de perplejidad, pero llena de 
esperanzas. 

—Si podemos trabajar juntos del modo que deseo y 
que creo que podemos lograr, ya nos preocuparemos de 
que obtenga los fondos necesarios para levantar y entre- 
nar esa clase de organización tipo G2 del Ejército esta- 
dounidense que usted quiere tener bajo su mando y que 
nosotros queremos que tenga. 


e expliqué que ya eran cosa del pasado aquellos 
escasos billetes de cien dólares metidos discreta- 
mente en un sobre. 
—Ahora está jugando en las grandes ligas. 
De ahí en adelante, le dije, si las cosas marcha- 
ban tal como esperábamos, el dinero le vendría de 
un golpe, en cantidades de veinte, cincuenta o cien mil 
dólares. Le llegaría en forma de transferencias bancarias 
legales a una cuenta que él abriría en su condición de 
director del Servicio de Inteligencia Militar y en la que 
solamente su firma sería la autorizada. Emplearía enton- 
ces esas sumas con el propósito de fomentar la capacidad 
y la operatividad de su servicio secreto, para llevar a 
cabo el programa que le acababa de esbozar. Todo 
quedaría bien dispuesto, los presupuestos serían acorda- 
dos entre él, como jefe de ese G2, y la CIA, que 
colaboraría mediante algún tipo de organización que 
sirviera de tapadera y que estaría financiada con nuestros 
fondos. 

Claro está que cuando le explicaba esto sabía perfecta- 
mente que el veinticinco o el treinta por ciento del dinero 
que pasase por esa cuenta bancaria iría a parar a Sus 
bolsillos. Contábamos con eso. Era algo que formaba 
parte de los costos inherentes a los negocios que había 
que realizar en el mundo en el que tenía que moverse la 
CIA. 

Ahora ya había llegado el momento de conducir dis- 
cretamente la conversación hacia el tema de la recom- 
pensa que esperábamos a cambio de nuestra magnanimi- 
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_ —El papel que desempeña, la importancia que usted 
tiene tanto para Omar Torrijos como para nosotros, son 
cosas que ahora trascienden los límites de Panamá. Se 
encuentra en una posición en que ha de ponerse a cultivar 
las relaciones con sus iguales en la política, en el ejército 
y en los servicios secretos de la América Central. Tam- 
bién de Colombia y Venezuela. Ha de entablar amistad 
con esas personas. Contraer con ellas lazos íntimos, 
tanto en lo profesional como en lo personal. Ocurren 
muchísimas cosas en esta parte del mundo, de gran 
importancia para usted y para nosotros. Los grupos gue- 
rmilleros surgen en Guatemala, en Colombia y en El 
Salvador. Usted puede establecer relaciones de confianza 
y amistad con algunas de esas gentes, cosa que nosotros, 
por decírselo francamente, no podemos hacer. Hay asun- 
tos que tenemos que aprender de ellos y que servirían a 
nuestros intereses nacionales comunes, a los suyos, en 
Panamá, y a los nuestros, en los Estados Unidos. ¿Quié- 
nes son sus dirigentes? ¿Cuál es su base de poder? 
¿Mantienen vínculos ideológicos reales? ¿De dónde y 
cómo consiguen las armas? ¿Su dinero? ¿Cuáles son sus 
vínculos con Fidel Castro? ¿Con los soviéticos? 

“Esa es la clase de conocimiento —le aseguré— que 
ayudaría a nuestras respectivas naciones en el cumpli- 
miento de sus responsabilidades comunes en la salva- 
guardia del canal de Panamá.” 


oda esa palabrería sobre el canal de Panamá y 
nuestros intereses “comunes” no era más, por 
supuesto, que un modo de dorar la píldora, para 
que así pasase tanto más fácilmente por su gar- 
ganta. Noriega se había compsometido con noso- 
tros, con fa CÍA, fundamentalmente como un 
informador. Y ahora yo estaba tratando de darle un 
empujoncito para que trepase por la escalera. Básica- 
mente, lo que yo quería era convertirlo en un espía de la 
CIA en la América Central y en todo el resto de Ibero- 
américa, en una ventana por la que pudiésemos atisbar 
las actividades y las mentalidades de sus compañeros 
latinoamericanos. Una vez que estuviese dispuesto a 
hacer eso, lrataríamos, si se mostraba capaz, de llevarlo 
a la tercera y última etapa, en la que comenzaría real- 
mente a actuar como uno de nuestros vicarios en esa 
zona, realizando ocultamente para nosotros misiones que 
no podíamos ejecutar nosotros mismos. 
—Será muy importante —le dije— que nuestra rela- 
ción se mantenga en el más absoluto secreto. Pues de lo 
contrario, la eficacia que usted pueda tener se verá 


La CÍA y su centro de operaciones de inteligencia. 


gravemente perjudicada. Frente a la opinión pública, 
será fundamental que usted aparezca como antigringo, 
que adopte una actitud hostil con respecto a Estados 
Unidos. 

Como advertirá el lector, me estaba moviendo en la 
hipótesis de que Noriega estaría dispuesto a ir con noso- 
tros mucho más allá de lo que había admitido que iría. 

—El general Torrijos se está convirtiendo en el héroe 
de todos Jos elementos antigringos que hay por aquí. Y 
eso significa que la gente se quedará encantada si le ve 
entre los de su séquito, reuniéndose, intimando con él. 

—Por supuesto —me dijo—, de hecho ya están con- 
tentos. Pero siempre andan a Ja espera de algo. 

—¿De armas? —insinué. 

—Entre otras cosas. 

—Es lógico, dada la posición geográfica de Panamá... 
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Noriega creció a la sombra de Torrijos. Era de la CIA. 


y del canal. A veces resulta más cómodo facilitar a esa 
gente el acceso a una cantidad limitada de armas. De ese 
modo puede saber exactamente, al menos, qué es lo que 
consiguen y se puede hacer una idea de a dónde va a parar y 
por qué medios llkga. 

Pareció algo sorprendido por la franqueza de esa revela 
ción. 

—Hay por ahí un montón de personas vendiendo armas. 
En su mayoría, sabemos quiénes son. A veces podría resui- 
tar beneficioso permitir que trabajasen con algunos de esos 
grupos por mediación de usted. Eso afianzaría su posición y 
su reputación con esas personas con las que deseamos que 
usted sea capaz de entablar relaciones íntimas. 

Con Tony Nonega jamás hacía falta decir las cosas del 
todo. Sabía que un intermediario en una transacción sobre 
armamento entre algunos grupos guerrilleros en Colombia, 
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la hacer jamás era impartir a Antonio Noriega un cursillo sobre Maquiavelo." 


pongamos por caso, y un traficante en armas establecido en 
Suiza tendría que llevarse una comisión, una jugosa comi- 
sión 


—Y en lo que respecta a ese proyecto del que me habla 
para la creación de un servicio de información militar —me 
dijo—, ¿qué piensa que podría suponer? En el plano finan- 
ciero. 

“¡Ajá! —pensé—, ya se está subiendo al bote.” Si espiar 
va poquitín a sus colegas latinoamericanos eza el precio que 
habría de pagar por la consolidación de su plataforma de 
poder personal, el hombre estaba dispuesto a pagarlo. Por lo 
demás, ya habría calculado probablemente que toda la infos- 
mación que nos facilitase habría de pasar primero por sus 
manos anies de que fuese a parar a las nuestras. Eso le 
otorgaría un margen de ventaja y Tony sabía todo cuanto se 
debía saber sobre esos márgenes. 

—Suponiendo que se trate de lo que imagino que_los dos 
queremos ves realizado, creo que hará falta una suma apro- 
ximada a los cien mil dólares al año para poner en marcha 
ese proyecto —Je contesté. 

En aquellos momentos nuestro CP/BARRERA/]-7 estaría 
ganando, como comandante de la Guardia Nacional pana- 
meña, unos cuatrocientos veinticinco dólares al mes. Estaba 
ascendiendo, realmente, a las grandes ligas. 

Tal como había hecho durante nuestro primer encuento en 
David, se levantó, llenó de nuevo los vásos, estuvo agitando 
el líquido del suyo durante unos instantes y luego lo alzó 
ofreciéndome un brindis. : 


n vista de nuestra nueva relación y de la franqueza 

que la caracterizaba, le di el número de mi teléfono 

de contacto en Langley para un caso de emergencia. . 

Se trataba de una especie de servicio de recados de la 

CIA. Si se llamaba, la operadora contestaría limitán- 

dose a repetir el número que uno había marcado. Se 
decía a la señorita que uno deseaba dejar un mensaje para 
Mr. Lind. Ella tomaría nota, apuntaría también el teléfono 
del que Hamaba, le daría las gracias con gran cortesía y 
colgaría. El mensaje me sería transmitido entonces sin dila- 
ción alguna. 

Proseguimos nuestro peregrinaje por la senda del whisky 
escocés y. nuestra conversación se aclaró de un modo consi- 
derable gracias a la favorable reacción de Noriega ante mi 
proposición. Más tarde, pasados unos pocos minutos des- 
pués de la rsdianoche, me miró sonriéndose. 

—¿Ha hecho el amor alguna vez con una colombiana? 
—me preguntó. 

Reconocí que jamás había experimentado ese placer (...) 
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La novela «Aguilas ne 


RAMIRO CRISTOBAL 
Foto: MARIANO CASADO 


N agente involucrado en 
las operaciones secretas de 
la CIA atraviesa a lo largo 
de su carrera una oscura 
selva de ambigúedades mo- 
rales. Sus superiores no 
han trazado una línca de demarca- 
ción precisa entre lo bueno y lo malo 
en cl cieno negro del lecho de esa sel- 
va». Estas palabras de uno de los per- 
sonajes de la última novela de Larry 
Collins, Aguilas negras (Plaza y Janés), 
son la clave de su nuevo argumento 
de ficción: la relación de la agencia 
de espionaje de EE UU con el narco- 
tráfico y, concretamente, el caso Norte- 
ga, bien conocido a partir del juicio 
que tuvo lugar hace un año contra el 
ex hombre fuerte de Panamá. 

Sin embargo, Aguilas negras no es 
tan sólo una recopilación de docu- 
mentos sobre un caso histórico. El in- 
terés del autor parece estar más atraí- 
do por esa especie de tragedia huma- 
na, con resonancias clásicas, del 
hombre aprendiz de 
brujo atrapado en un 
sistema que no puede 
abarcar ni dominar. 
Larry Collins, junto al 
británico John Le Ca- 
rré, se ha convertido 
en el más atento inves- 
tigador de ese drama 
que es el espionaje 
moderno y de los 
hombres que lo sirven. 
No es casualidad que 
fuera Collins, en cola- 
boración cgn su socio 
de muchas- aventuras 
literarias, Dominique 
Lapierre, el que se 
ocupara de la biogra- 
fía del torero Manuel Benítez, El Cor- 
dobés, otro ser humano en el filo de la 
navaja, Otro kamikaze entre la vida y la 
mucrte en la gran selva del arte, la 
política e intereses que era, y todavía 
os, la llamada fiesta nacional. 

Los contactos de la Central de In- 
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teligencia con el narcotráfico vienen, 
según Larry Collins, de hace muchos 
años: «Hay que remontarse a los 
años 50, más o menos tras la guert: 
de Corea. En China, los ejércitos na- 
cionalistas de Chang Kai-chek habían 
sido derrotados por los comunistas. 
Dos generales de los vencidos se esta- 
blecieron en la frontera de Tailandia 
con sus tropas y allí organizaron la 
recogida y transporte de opio. A la 
vez, ellos mismos mandaban agentes 
al sur de China que proporcionaban 
valiosa información sobre la situa- 
ción interior de cse país. En pago a 
esos servicios, la CIA protegía el nar- 
cotráfico. Así comenzó una relación 
que ha legado hasta hoy mismo». 


IMPORTANTES INTERESES. En la novela 
hay un pasaje que corresponde a esta 
situación. En Laos, en 1968, un gru- 
po de especialistas de la CIA entrena 
guerrilleros meo en las montañas del 
Norte del país con objeto de introdu- 
cirlos tras las líneas del Vietcong en 
tierras de Vietnam. A cambio no sólo 
permitían el cultivo de la adormide- 
ra, sino que una com- 
pañía aérea nortea- 
mericana, comprada 
secretamente por la 
CIA, la Air America, 
transportaba la droga 
hasta Vientiane, la ca- 
pital de Laos, y de allí 
a Saigón y al resto del 
- mundo. También des- 
cribe Collins la visita 
al campo de cultivo 
de un alto cargo de la 
Mafia norteamericana 
encargada de la distri- 
bución de la droga en 
Estados Unidos. 
El tema de la segu- 
ridad nacional, como 
principal argumento ético para tan 
extraño maridaje entre una organiza- 
ción delictiva y un organismo policial 
del más poderoso país del mundo, ha 
sido frecuentemente esgrimido. 
«Mientras reunía material para esta 
novela —recuerda Collins— conocí a 


E 


EL 
==” 


07 


e PP 


Larry Collins revela pecados de la CIA 


gras» del escritor norteamericano destapa las relaciones de 


lu inteligencia de EE UU con el narcotráfico y nuevos datos sobre el caso Noriega 


un ex oficial de la CIA que me dijo 
que en los años 70 la conexión entre 
el terrorismo y el narcotráfico era 
muy estrecha. Por ejemplo, Sendero 
Luminoso no existiría sin el narcotrá- 
fico. Si la CIA quería estar enterada 
de los planes de los terroristas tenía 
dos caminos: tratar de sobornar a un 
terrorista, lo cual era muy difícil por 
su fanatismo ideológico, o sobornar a 
un narcotraficante, cuya ideología se 
reduce a su bolsillo. Con dinero y con . 
protección para ejercer libremente su 
negocio y, si llegaba el caso, con la 
promesa de inmunidad legal, los nar- 
cotralicantes se co: vertían en magní- 
ficos confidentes. *i la seguridad na- 
cional estaba en ¡ligro no diría una 
sola palabra contra el narcotráfico». 

Pero la agencia no estaba siempre 
a la defensiva. A fines de los años 60, 
el presidente Lyndon B. Johnson can- 
celó la política de Alianza para el Pro- 
greso puesta en marcha por su ante- 
cesor, el asesinado presidente Ken- 
nedy. Así lo explica Collins: «Johnson 
había decidido que, en vez de seguir 
esa política, daríamos todo nuestro 
apoyo en Jberoamérica a las castas 
militares, que eran el sólido lecho ro- 
coso —según había asegurado el Pen- 
tágono al presidente— sobre el que 
edificaríamos nuestra iglesia demo- 
crática al Sur de nuestras fronteras. 
Esas castas nos pertenecían. Les ha- 
bíamos entrenado. Les habíamos pro- 
porcionado sus juguetes». 

En consecuencia, un número de 
especialistas de la CIA fue en do 
para que estudiara a los oficiales jóve- 
nes de cada país iberoamericano y 
tratara de reclutar en cada nación a 
dos o tres de los más prometedores. 
La operación había que hacerla con 
cuidado. Primero se pasaría una pe- 
queña cantidad de dinero mensual a 
los elegidos a cambio de la delación 
de sus compañeros de armas que tu- 
vieran ideas nacionalistas o izquier- 
distas, en general, y que no simpati- 
zaran con Estados Unidos. El segun- 
do paso consistía cn becar a esos ofi- 
ciales para seguir cursos en algunos 
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dos de Estados Unidos o América La- 
tina. El último peldaño de tan glorio- 
sa escalera era la protección comti- 
nua del oficial en cuestión hasta lle- 
gar a los más altos puestos de sus res- 
pectivos países. 

En Panamá, un pequeño país de 
gran importancia estratégica para 
Estados Unidos, uno de los candida- 
tos a protegido era un alférez Mama 
do'Manuel Antonio Noriega. Este nú- 
litar, de extracción muy humilde, ha- 
bía estudiado en ta Escuela Militar de 
los Chorrillos de Lima, calificada por 


un agente de la CIA en la novela de : 


Collins, junto a Ta Academia Militar 


Federal de México, como «auténticos | 


invernaderos en Jos que se criabin 


los futuros caudillos de los ejércitos ; 


iberoamericanos». o, 

A pesar de cllo, su carrera militar 
era de todo menos brilk mo. Sus mé- 
ritos principales consista primero 
en la chminación de sindicalistas 
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Larry Collins: «ES previsible que haya un recorte de recursos en la CIA. Va a cambiar». 


campesinos, «tarca que lev aba a 
cabo con un grado considerable de 
| destreza y con un grado asombroso 
de brutalidad», escribe Collins; se- 
gundo, en pasar información de sus 
compañeros de armas a Ja embajada 
de Estados Unidos; y tercero, haber 
protegido de curiosos ivoportunos al 
obispo de "Panamá, Tim MeGready, 
que tuvo un accidente de tráfico, en 
el que maió a una mujer, mientras le 
¡ acompañaba otra dama. Eran unas 
horas poco apropiadas para que un 
purpurado anduviese en coche y me- 
nos aún con una señora y en estado 
| de «dudosa sobriedad», según la Poli 
| cía, Noriega, oficial de Tráfico a la se 
¡ ZÓM, tranguilizó al obispo: Vuestra 
- £minencia, éste es una tragedia terri- 
| ble. Vuelva a su residencia antes de 
¿que acuda cualquier curioso. Noso- 
os nos encargaremos de Hevar a la 
j joven a su cast Deje cl resto para mí. 
Me ocuparé de todo-. 
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En efecto. El servicial oficial e. 
Tráfico tapó de forma convincente « Ñ 


¡ desagradable asunto. La muerte de la 
¡ anciana se atribuyó a un conductor 
| desconocido que se había dado a la 


fuga, los negativos de las fotografías 
hechas por el policía fotógrafo fue- 
ron destruidas por el propio Norie- 
ga. Sin embargo, dicen que se quedó 
algunas por lo que pudiera pasar. 

Vasi, la CIA adquirió a tan pron.- 
tedor soldado. Lástima que con «+! 
tiempo se mostrase un poco demasi.« 
do praclive a reivindicar la doctrina 
política nacionalista de Omar Tori 
jos y su exigencia sobre el canal, y 10 
poco descuidado en su participac lÓn 
en el trálico de drogas. 


PROXIMOS CAMBIOS. Sucedió a . 
Nariega provocó el enfrentamien . 
entre dos organismos estatales y le 
ciales norteamericanos: la CHA. «1. 
le protegía, y la agencia antidroga 
DEA. En el tira y afloja, refolvió .1 
Departamento de Estado, que deci- 
dió una invasión en Panamá para 
apresarlo. Dicen que una noche 1 
tes de la ocupación, los amigos que 
tenía Noriega en la CIA le asegura- 
ron que no tenía nada que temer y 
que su caso estaba arreglado. 

«La CIA —dice Larry Collins— va 

a cambiar en los próximos años. 11 
concepto de seguridad nacional ya 
no se puede mantener tal como ellos 
lo entendían. Además es previsiba: 

ue haya tun recorte de sus tecrmmse 

Creo que a partir de ahora ste. ines 
ses se van a concentrar en la mos 
gución sobre el control de das 10. 
tes, tal como yo escribi en mi ob: 
Laberinto. Cuando hice esa obra. 
operar de forma efectiva sobre el co- 
rebro humano, con un simple apara- 
to colocado en el televisor, era casi 
ciencia ficción. Ahora ya es posible. 
El propio presidente ruso, Boris Yelt- 
sin, cn una alocución televisada ha 
dicho que ya se puede hacer esto». 

Por tanto, la época romántica de 

: los agentes parece haber pasado, $.- 


inicia la gran época de los técnico 


¡ 
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¿ de laboratorio. Claro que, según Cus- 


llins, aún quedan algunos asunte. 
por resolver en los próximos años: 


; <En primer lugar el renacer del inte-- 
| grismo islámico; en segundo, la posi- 


ble proliferación nuclear tras la de- 
sintegración de la Unión Soviética, y 
en tercer lugar, Las posibles causas 
epi que pueda haber detrás dl 
la explosión neonazi. Aún queda L 
bor por hacer». k: 
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| Cazarlo a toda costa ' 


Ofrecen siete millones de dólares por Pablo Escobar; 


enemigos y soldados de fortuna se suman al cerco 


cuya cabeza se cotiza más alto 
--. en el mundo. El Gobierno de 
- Colombia ha subido a siete millones 
de dólares la recompensa a quien lo 
entregue, lo cual, según algunas ver- 
siones, ha atraído ya por lo menos a 
- siete soldados internacionales de for- 
: tuna. Mientras aumentan la cacería y 
“el cerco a Escobar, se produce una 
escalada narcoterrorista en el país. El 
sábado 30 de enero explotó un ca- 
rro-bomba en pleno centro de Bogo- 
"tá. En la calle quedaron 20 muertos, 
entre ellos cinco niños, y 60 heridos. 
Pocas horas después, en la madruga- 
da del domingo, explotaron dos 
- bombas en el sector'de El Poblado 
- de Medellín. Hubo cuatro heridos. 

En esa ciudad la novedad no eran 
los carros-bombas en sí, toda vez que 
habían explotado nueve en el ante- 
rior mes y medio, con el saldo de sie- 
te muertos, 155 heridos y 2,3 millo- 
nes de dólares en pérdidas. Lo nuevo 
era que en los edificios cercanos vi- 
vían la madre, la hermana y la suegra 
del narcotraficante y terrorista Esco- 
bar. La autoría de las explosiones fue 
reclamada por un grupo Jlamado 
Perjudicados por Pablo Escobar (Pe- 
pes). Nacía así una nueva etapa en la 
violencia desatada por el narcotráfi- 
co: la de las víctimas de Escobar con- 
tra el que ordena los atentados. 

Los Pepes declararon en un comu- 
nicado que por cada bomba que pu- 

- siera Escobar, ellos actuarían igual 
contra sus familiáres y amigos. La 
versión más extendida sobre quién 
está detrás de este grupo señala a los 
familiares de los hermanos Moncada 
y Galeano, asesinados por el narco- 
traficante. Ellos habían asumido el li- 
derazgo del cartel mientras el capo 
estaba en prisión. . 

El mismo día del atentado de Bo- 
gotá, Los Pepes hicieron explotar un 
artefacto en una finca de recreo de 
la madre del capo. Y siguieron ac- 
tuando: el 3 de febrero apareció un 
cadáver en las afueras de Medellín, 
con una nota: «Narcoterrorista al ser- 
vicio del mataniños Pablo Escobar». | 

Una de las más recientes contro- 


de p::: Escobar es ya el criminal 


Dramas 
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versias en el caso Escobar surgió por 
una reunión de la esposa del capo 
con algunos parlamentarios y con el 
procurador regional Iván Velásquez 
na Este aa declaró que sólo 
abía pretendido garantizar el respe- 
to de Ea vida de Escobar en caso de 
gus se entregara. Semejante posibili- 
ad, sin embargo, parece cada vez 
más lejana. Al mismo tiempo, el cer- 
co de miles de hombres tendido alre- 
dedor del capo no rinde frutos. 

Lo que más preocupa ahora a las 
autoridades es cómo enfrentarse a la 
nueva escalada terrorista. El ministro 
de Gobierno, Fabio Villegas, ha des- 
tacado los avances que registra el 
país desde la ola terrorista de hace 
dos años. «Entonces no se contaba 
con elementos y recursos económi- 
cos y jurídicos apropiados —dice Vi- 
llegas—. Ahora se han multiplicado 
los presupuestos de las Fuerzas Ar- 
madas y policiales para manejar la in- 
teligencia y conseguir información 
mediante recompensas, lo que ha 
dado muy buen resultado. También 
se imprimió un positivo vuelco a las 
instituciones de justicia». 

¿Qué ha impedido la captura de 
Escobar? «Todo el mundo plantea 
que los éxitos de la justicia en este 
aís se miden sólo por si se captura a 

obar o no —explica el ministro—. 
Pero, por ejemplo, ocho de los diez 
personajes que huyeron con él de la 
cárcel están en prisión o muertos tras 
enfrentamientos con las fuerzas de se- 
guridad, y los ex colegas de Escobar, 
los hermanos Ochoa, siguen presos». 


CULPA DEL GOBIERNO. Importantes per- 


sonalidades, como el penalista Anto- 
nio José Cancino, han planteado qee 
la actual violencia es culpa del 
bierno por haber cedido en una oca- 
sión ante la presión del terror con re- 
ducción de penas para los narcos que 
se entregasen. Villegas señala al res- 
cto: «Eso es falso porque, si se ana- 
iza la situación que entonces heredó 
el presidente, César Gaviria, era mu- 
cho más cruda que la que estamos vi- 
viendo ahora. En la campaña política 


de 1990 cayeron varios candidatos 


presidenciales y había masacres indis- - 


criminadas de campesinos». 

A la pregunta de por qué se ofre-. 
cen recompensas por los miembros 
del cartel de Medellín y no por el de 
Cali, el.ministro de Gobierno plantea 
que «al país no se le puede exigir 
que utilice los'mismos elementos 

combatir todos los delincuentes. 
lucha contra el narcotráfico es 
igual en todo el país; no hay discrimi- 
nación. En cuanto a Escobar; es un 
deber tratar de evitar el terrorismo». 

: También se ha cuestionado la polí- 
tica de rebaja de penas y el hecho de 
es Iván Urdinola, líder del cartel de 

i, hayá negociado su pena redu- 


ciéndola a sólo cuatro años de pri- 
sión. Villegas reconoce que hay que 
introducir cambios en el régimen pe- 
nal para que las rebajas de los casti- 
gos no sean automáticas, sino acor- 
des a su colaboración con la justicia. 
El famoso economista Kenneth 


El atentado de Bogotá se llevó la vida de 20 per 


NL 1.100/15-2-93 


rro Acmbia: -. recen millon de dolore por Pablo” 
PROCEDENCIA CAIEXO. AGLa <O0ou ÓN 
FECHA DE Proce0mina AS -2-83 


E o e 
a vincoraciones LARA 


LEO E, EN MO ea 


SA 


—: 


> Hate 


ho A 
(GRE . AS 


¡A 


Het. 


r 


01-02 


Escobor7. 


z 


4 
5 
WN 
O 
pe 
YN 
0 
0 


a do ma 


A 


INTA IANDEN 


loro ral UA 
. E NENE 


20 pel sonas (cinco niños) y dejó mutiladas a otras 60. 


+ - e 


Galbraith es de los muchos que con- 


sideran que el único camino para 
acabar con el poder de los narcotrafi- 
cantes es legalizar la droga. El minis- 
tro Villegas está convencido de que 
ése es un dilema que se debe formu- 
lar en los países consumidores y no a 
Colombia: «No es el interrogante 
que hay que resolver porque antes te- 
nemos otras dificultades con las orga- 
nizaciones terroristas». 

Cuando CAMBIO16 le señaló que 
precisamente el alto índice de lucro 
en el negocio, debido a su carácter 
ilegal, fortalece la capacidad econó- 
mica de las organizaciones narcote- 
rroristas, Villegas insistió: «Nuestra 
única obligación es combatirlas». 

¿Y la legalización no podría llegar 
a ser un sistema para combatirlos? 
«Para nosotros eso es inaplicable por- 
que nuestro problema es enfrentar- 
nos al crimen organizado —respon- 
de el minisro—. El problema de la 


menaza del capo narcoterrorista. Su organización parece estar un paso por delante del Estado. 


legalización en Colombia es irrele- 
vante. Es un problema de discusión 
académica». * 

Si Escobar se entregara, su situa- 
ción ya no sería tan sencilla como 
cuando lo hizo un año atrás. Después 
de su fuga el 22 de julio de 1992, ha 
sido vinculado a los procesos inicia- 
dos por los crímenes del candidato 
presidencial Luis Carlos Galán y del 
periodista Guillermo Cano. El capo 
no había confesado estos delitos 
cuando se entregó y por eso no están 
sujetos a las rebajas de penas. E 

La complejidad de su situación le- 
gal ha llevado a Pablo Escobar a ex- 
tremos injustificables de desespera- 
ción. Su locura se ha llevado por de- 
lante la vida de niños de hasta 11 me- 
ses, muertos en el último atentado 
en Bogotá. ¿Hasta cuándo? 


MARIA CRISTINA CABALLERO, Bogotá 
Fotos: JOSE MIGUEL GOMEZ 


NL? 1.108,15-2.93 


—_—_—— 


Us 


“gr 


SO 
mo 
' 
O 
mo 
A 


CAMBIO 16/19 


93075 59-_ 


O NT 
a 


O 


| 
| 
| 
: 
t 


Dúo de homicidas 
- extraditados a 
_huestro país 


3 El segundo de los casos se dde e o 


io, que le hizo frente, con 
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ba Ve concretó inpulllda Es 
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_ Va de este asesino por parte de 
_ efectivosdel Buró de Intespol. 


LOTE 


o A o MONT 


INETER 


' 


Pro 8 


i me: 


e 


“e 


52 ILCIONAL 
- e je Delene 


1 


0540 ao 


pa 


A: 


57500 


mn 
A TERA 
a 


23397550 


O cn or a 


E 


AA 


Dirigentes de Artigas se 
alejan de Jorge Batlle * e 


* pra elegir a quien yo considere puedas ser 


En un programa en su propia emisora dijo 
pq merecia brogagl muchísimo tiempo 
a al Dr. bt Epa 2 quien 


Tuna a Intendencia artiguense para conti- 
O nuar la obra que emprendiera ea el anterior 
período y del Dr. Sangúinetti a la 
cia para que este país pueda seguir funcio 


i- "Ny le debo nada al Dr. Batlle, porque 
E saca lo pod mada y esoo estar an Ubertad 
y 


IONES O A AA e e 


- mental y pasó a 
115 del! Dr. o 


e ant res de futuro en esté p 
No he solicitado nada al Dr. Juas aldo 


haré a mivel nacional ya que desde hace 
mucáícimos años soy hombre del partido y 


2 Su servicio voy a estar”. 


dal 
ii 
Bi dbd 


a integrar las filas de la lista 


noticiá 

sabían que en un principio Basilio Bor 
U Saldaña, junto al ex 

unicipal y ex Jefe de Policía Hamilton 
Gonsálvez se habían declarado en favor del 
Batllismo Radical. 

Está prevista la visita del Dr. Jorge Batlle 
a Artigas para el viernes 2, a Bella Unión el 
sábado 3, o 


electorales propuestas por 

La agrupación del Dr. Luis Eduardo Jusa 
viene trabajando desde hace cuatro meses 
habiendo sido autorizado por el Ejecutivo 
Nacioual del Partido Colorado y la Corte 
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¿Los chicos son invitados por sus 


.amigos y animadores. Se reúnen 
fendamactalicenie el fin de semana 


rios entre sí y corresponsables con 
el mantenimiento de la Casa; frente 
al individualismo procura creceren 
espíritu de familia. La amistad es 
el seres o tacurú. La 

po les prepara un 
mundo de relaciones en actitud de 
servicio. Ánte el problema de la 
desocupación y sus consecuencias 
encuentran un espacio para ir 
adquiriendo “hábitos de jo”. 
A través de una formación socio- 
política laboral se camina hacia la 
concreción de cooperativas como 


futuro sustento personal y familiar... 


Ante la falta de sentido de vida, 
busca incorporar el sentido religio- 
$0. 


Los pobres son capaces de 
construir su propio destino” 


La tarea de animación, p - 
mación, realización y evaluación la 
lleva a cabo la familia i 
La única misión de Don Bosco es 
enriquecida por el aporte de que 

, , religiosos y láicos, 
técnicos y 


fa TMialñana 


hacen desde su tarea específica. laicos más. El Padre Mateo sostie- 

El padre Mateo Méndez, Direc- ne: ”-Trato de servir un 
tor del movimiento, anima la Casa' punto de referencia para 
junto con la colaboración del padre de ací, y de todas las actividad 
osé Tejero y Jorge Herz y trece 


- Padre Mateo: “Devolverle a los. 
lo que les han robado en tanto tie 


: unsalesiano, sacerdoto,conveacido 


se hacen”. Y también afirmó ”-Soy 


Jesucristo sigue guiando a su 
Iglesia a través de sus pastores 


Desde Pedro a Juan Pablo HI, 
los estudiosos de la historia nos 
resentan la sucesión ininterrum- 


et 
400 


á PE 
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interrupción basta el fin de los 
tiempos, pues Cristo designará 
siempre a un Pastor al frente de 
su Iglesia. 


Desde el año 1973 el Papa 
Juan Pablo 1 está cumpliendo la 
misión que le fue con por 


Cristo de gobernar la Iglesia 
Universal. Desde y 


cos por todos los continentes, 
llevando la presencia de Cristo a 
tantos hombres y mujeres, cris- 
tianos, miembros de otras reli- 
giones y aun no creyentes. -Es 

icularmente notoria la reper- 
cusión que produce en él toda 
noticia de injusticia, de guerra y 
e , se atenta costra 


En los últimos meses, frente a 
la guerra que azota la región de 
la ex-Yugoslavia, pronunció en 


"Una vez más, siento imperio- 


de 
gente 
que 
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- Padre Mateo: “Devolverle a los pobre 
- lo que les han robado en tanto tiempo” 


| 
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rios entre sí y corresponsables con 
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-ded uruguaya de jóvenes ca- el mantenimiento de la Casa; frente a. $ que por justicia tenemos que 
"Nubes de recurses necesarios y alindividualismo procura creceren po E? dinaive a las pobres 16 que de 
suficientes para su desarrollo espíritu de familia. La amistad es eN . les ha robado durante tanto ipm- 
Siles qu ovario tndelo» el prin mandamiento tacurá. La a E 
> O que b prepara para un e dá pobres son los menes 
-—. mlgma les presta, nace el movi- mundo de relaciones en actitud de : he É tenidos en cuenta ea esta sociedad 
miento Tacurá de manes de servicio. Ante el problema de la Ja . wa tecurú sostiene: ”-Estey 
.. ¡des seminaristas snlesiamos que desocupación y sus consecuencias La > e e. . acá: porque creo en la gente, 
-. buscas darles salida y muevas encuentran un espacio para ir SE . Lp ] PE, diría yo, creo en los pebres, 
dar adquiriendo “hábitos de trabajo”. ME ENS E e. 


A través de una formación socio- 
política laboral se camina hacia la 
concreción de cooperativas como 
futuro sustento personal y familiar.. 
Ante la falta de sentido de vida, 
busca incorporar el sentido religio- 
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Jesucristo sigue guiando a su' 
Iglesia a través de sus pastores | : 


tantos hombres y mujeres, cris- 
tianos, miembros de otras reli- 


dispuesta a dar la vida por ellos, 
iedra edificaré mi Íglesi Vado, le ee purecpol yoll 
puertas del inferno no la derro- tavieren una inatsncio de pedir 
tarán” (Mt 16,18). realizarse o desenvalver esas 


i 
a] 
l 


la guerra. due de gracia sim soda a cambio, 

j e as que les reconoce como persh- 

20 : En los últimos meses, frente a Le Rosario, 34 años, hace 3 

08 u Á la guerra que azota la región de | años que empezó a trabajar ea la 

7 la ex-Yugoslavia, pronunció en | casa y hoy es su único é 
7: en la figura bíblica de un reba- lemendo a un poquito más, a 
e : ño, cuyo cuidado le confió. Este E y está y - | ¿mun entrega más entera” y agregó 
8 es el misterio de la Iglesia que ción a poner fin a lo que El | "Ne sslamente vengo a der,' 
Es y hoy celebramos: Cristo sigue llama "el azote de la guerra”. o A a se 
guiando a su Iglesia a través de “Una vez más, siento ¡ mucho más de lo que yo 
56 sus pastores. S , siento imperio | ¿ey Ariel tiene 49 años, es padre 
: esde Pedro a Juan Pablo, ¿pemupción hasta el fin de los eamento el deber de recordara | ¿e familia y también macstro en el 

ramgeliz Desde Pedro a Juan Pablo Il, tiempos, pues Cristo desig os responsab drama | valer de carpintería 

a la los estudiosos de la historia nos siempre a un Pastor al frene de balcánico que la guerra de agre- bey A 


resentan la sucesión ininterrum- Iglesia. sión es indigna del bre 
pida de 265 anilos de una cade- ci E ita: ol 
na que nos vincula a Cristo. Desde el año 1978 el Papa ios; que la destrucción física 
llaves entregadas por Cristo a Juan Pablo II está cumpliendo la moral del adversario es un pe 
Pedro han pasado ya por las misión que le fue confiada por i 1 
_ manos de 265 Pontífices que, Cristo de obernar la Iglesia 
como hombres transeúntes en el Universal. Desde entonces, y 
pr Ayer, la E inte lo dea tir 
s ; ein pastor da la vida 
siglos, el Vicario de Cristo se por las ovejas, los hombres de 
. Uamaba. Pedro; boy.se llama. _ todas las naciones. A través de 
- Júan Pablo TI. Y ad sucederásin” * sús innumerables viajes apostóli-- 


“Los chicos son invitados por sus 
amigos y animadores. Se reúnen 
2 ntalmente el fin de semana 
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má 
á parte, vengan a tomar parte en 
“Los pobres son capaces de el reino que está preparado desde 
construir ss propso destimo” el principio, porque tuve hambre 
y ustedes me tuve. : 
La tarea de animación, progra- sed y ustedes me dieron de be- 
mación, realización y evaluación la der, pasé como forastero y wste- 
lleva a cabo la ilia hacen desde su tarea específica. laicos más. El Padre b des me recibieron en su esa. 

. La única misión de Don Bosco es El padre Mateo Méndez, Direc- ne: "-Trato de servir un de  Anduve sia repas y me vistieron, 
enriquecida por el aporte de que tor del movimiento, anima la Casa' punto de referencia para gente estuve enfermo y me visitaren, 
cada animador, religiosos y láicos, ¡junto con la colaboración del padre de acá, y de todas las actividad que estuve em la cárcel y me fueren a 
técnicos y otros colaboradores José Tejero y Jorge Herz y trece se hacen”. Y también afirmó "-Soy ver”, el movimiento Tacurá com- 

. : tribuye a la construcción de un 
muado muevo llevándolo a- su 
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7?La heroina es menos tóxica que el alcohol”? 


El químico norteamericano denuncia el intento sistemático de mani 


ón del 


ciudadano por parte del Estado y aboga por la legalización de todas las drogas 


MARIA Luisa BLANCO 
Fotos: ÁLEX PUYOL 


UTOR de media docena 
de libros de investiga- 
“ción sobre plantas aluci- 
“"nógenas y otros temas 
relacionados con la et- 
nobotánica y la farmaco- 
logía; miembro de varias prestigiosas 
asociaciones rorteamericanas dedi- 
cadas a la preservación de plantas 
medicinales y actual director de una 
empresa dedicada a la fabricación de 
neurotoxinas con destino a investiga- 
ciones científicas y biomédicas, el 
químico norteamericano razona su 
postura a favor de la legalización del 
consumo de drogas. 

+ * —Como químico, ¿cuál es en su 
opinión el mayor peligro al que con- 
duce la prohibición? 

—La industria creada por el mer- 
cado negro que en estos momentos 
tiene unas proporciones enormes. La 
prohibición o el control de la fabrica- 
ción de heroína ha llevado a la susti- 
tución de los grandes cultivos de 
amapola por otro tipo de compues- 
tos totalmente desconocidos en la li 
teratura científica. El cultivo masivo 
del opio, la'operación de refinamien- 
to en heroína y la necesidad de ¿cl 
el producto por:las fronteras ofrecía 
a las autoridades la posibilidad de 
controlarlo. Sin embargo, la prohibi- 
ción y el negocio que ella su 
ne han daga oportunidad a pS 
minados químicos para fabricar pro- 
ductos sustitutivos de la heroína, ja- 
más fabricados por la industria far- 
macéutica, y de efectos semejantes 
pero mucho más potentes y adictivos 
que la heroína misma. Todo el proce- 
so de cultivo, refinado y paso de fron- 
teras queda sustituido por un ¿blo 
químico que, trabajando en su casa y 

“en el propio país de consumo, puede 
sintetizar miles de millones de dosis 
de un producto similar a la heroína y 
mucho más barato. 

-—Esos nuevos productos quími- 


cos, ¿qué peligros encierran frente a 
los naturales? 

—Esa es, claro, una pregunta cla- 
ve. En el caso del cannabis —que en 
Estados Unidos también se fabrica 
clandestinamente con técnicas de in- 
geniería genética con las que se han 


conseguido cepas con el doble de po- 


tencia que cualquier cepa conocida 
en el Tercer Mundo— creo que no 
existe peligro porque es una droga 
de baja toxicidad y no provoca pro- 
blemas de sobredosis. No así en el 
caso de los opiáceos sintéticos. Los 
químicos que yo llamo subrepticios 
han descubierto un derivado, el alfa- 
metil-fentonil, que tiene una activi- 
dad que se mide en miligramos y es 
muy superior a la heroína. Pero ade- 
más está el caso de los derivados del 
fentonil en los que la dosis activa 
baja hasta microgramos y, dosificar a 
ese nivel, tratándose de polvos y en 
condiciones clandestinas, es muy difí- 
cil y el riesgo de sobredosis para el 
constamidor es altísimo. 

—¿Cuál sería la dosis mortal de 
heroína pura y cuál la dosis mortal 


. de estos sucedáneos? 


—Varía según el metabolismo del 
individuo y depende de si se es con- 
sumidor habitual o no. En EE UU ya 
no se usa la heroína como medica- 
mento, pero en Gran 
Bretaña sí y la cifra —A 
que se considera tóxi- 
ca es, para personas 
sin tolerancia, de 3 
miligramos, y entre 50 


po 
activo en dosis de submiligramos, un 
miligramo sería tuna dosis muy peli- 
grosa. Se trata de algo cien veces más 
tóxico que la heroína. La toxicidad 
de las sustancias opiáceas no es muy 


alta, lo que ocurre es que, como ha 


señalado el filósofo español Antonio 
Escohotado en su libros sobre 

lo que las autoridades califican de so- 
bredosis de heroíná' es en realidad 
un problema de toxicidad debido a 
los adulterantes con qué se corta. Si 
como decía arites hay un 5 por cien 
to dé heroíria en el polvo qtie se 


compra efi el: mertado, científica- 
-mente no podríamos decir que la so- 


bredosis la provocá la' heroína sino 
las sustancias que la acompañan. 

—¿Con qué sustancias se suelen 
cortar la heroína y la cocaína? 

-'—En el caso de la heroína el dilu- 
yente o adulterante más usado es la 
quínina, un alcaloide disponible y ba- 
rato y, en principio, no ialmen- 
te tóxico. El problema se plantea 
cuando la 'sustancia se inyecta en 
vena, porque este es ufi proceso muy 
brusco para el organisino y se ampli 
fican los problemas de toxicidad. 
México, por ejemplo, la heroína se 
corta con azúcar poco refinado —de 
ahí si nombre, brown sugar, por el co- 


| tor— y no es algo que yo recomenda- 


ría inyectar en las ve- 
nas. Si el azúcar fuera 
pura, todavía; pero 
el ázúcar sin refinar 
contiene residuos 
que pueden provocar 


100 miligramos para ense una reacción fuerte 
los adictos, consumida Ap rohibición - del sistema inmuno- 
en varias dosis —ha- ha llevado - ' o LOgteS, que puede 
blo naturalmente de E : causar la muerte. En 
heroína pura y no de a algunos Pas España, dónde he 
lo que se compra en fabricar productos - analizado algunas 
la calle que apenas  sustitutivos de la he- muestras de las que 
contiene un 5 por y A se venden en la calle, 
ciento de heroína, co Toína mucho más he encontrado la he- 
mo he comprobado potentes y adictivos roína mezclada con 


en el análisis de algu- 
nas dosis—. En el caso 
del alfa-metilfentonil, 
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cacao en polvo, en al- 
pm. gunos casos cien por 
cien de cacao, y esto 
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que es muy sano para beberlo no es 
muy aconsejable para inyectarlo en 
vena. En el caso de la cocaína, el 
adulterante natural ha sido el mani- 


- tol, un azúcar natural que inyectado 


no provoca demasiados problemas. 
También conozco casos de imitación 
de la cocaína a base de sustancias 
anestésicas como procaína o lidocaí- 
pa mezcladas con anfetaminas. Estos 
son adulterantes fhuy usados pero 
me imagino que habrá muchos otros. 

—Es decir, que su recomendación 
como científico sería inyectarse he- 
roína o cocaína pura antes que cual- 
quier sucedáneo. 

—Desde luego. Desde el punto de 
vista estrictamente de la salud, la he- 
roína y la cocaína son mucho menos 
nocivas que los adulterantes de los 

ue hemos hablado. Inyectarse es 
siempre peligroso, incluso para me- 
dicamentos y, en general, creo que 
debe evitarse y recurrir siempre que 
se pueda a la vía oral. Es más saluda- 
ble mascar hojas de coca que inyec- 
tarse y preferible aspirar el polvo por 
la nariz a introducirlo en la vena. 
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—¿Qué riesgos tiene para la salud 
el consumo de heroína y cocaína? 

—Lo que voy a decir va muy en 
contra de lo que se considera sentido 
común en el mundo médico. Se sue- 
le considerar la heroína como la sus- 
tancia más tóxica y un veneno muy 
peligroso, pero yo creo que la heroí- 
na es bastante menos tóxica que el al- 
cohol. El problema médico con la 
heroína se limita al mismo problema 
que existe con otros opiáceos: posibi- 
lidad de sobredosis y los médicos lo 
han controlado siempre con facili- 
dad. No se conocen, por otra parte, 
índices de neurotoxicidad ni hepato- 
xicidad en el uso crónico de la heroí- 
na y sí en el caso del consumo de al- 
coho! del que, además, también se 
puede morir por sobredosis. Creo 
que el alcohol representa un proble- 
ma de salud pública mucho más 
ve que el consumo de todas las dro- 
gas ilícitas, heroína incluida. En el 
caso de la cocaína, el uso tradicional 
de la hoja de coca, tanto en las zonas 
andinas como en la cuenca amazóni- 
ca, tiene una historia inmemorial. Es 


sabido que es una planta de muy 
toxicidad y con un estimable va- 
or nutritivo. A 

—¿Qué razones añadiría a las ya 
dadas para recomendar la legaliza- 
ción de la droga? . . 

—Las resumo en cuatro puntos. 
En primer lugar, y desde el punto de 
vista político, las leyes de la prohibi- 
ción son leyes contraproducentes, 
que no sólo no contribuyen a mej 
rar la salud pública, sino que gracias 
a ellas sube el número de muertes 
debidás a la adulteración y se incre- 
menta extraordinariamente el nego- 
cio del mercado negro. El segundo : 

ento para el fin de la prohibi-— 
ción es el estrictamente cientifico: las 
drogas mismas no son especialmente 
tóxicas, sobre todo si las comparamos 
con drogas legales como el alcohol y 
el tabaco. Vender estas 15 no es 
diferente de vender heroína q cocaf- 
ha. Desde este punto de vista, el go- 
bierno estaría implicado también en 
el narcotráfico. En tercer lugar mi ar- 
gumento es de índole ético-moral y 
aquí voy a referirme a la actuación 
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del Gobierno estadounidense, pero 
creo que es extensible a España y 
otros países europeos: en un país 
dónde el Gobierno subsidia el cultivo 
de tabaco, que saca un importante 
beneficio con los impuestos de la 
venta de alcoholes, que estimula el 
consumo de estos dos productos en 
el Tercer Mundo a cambio de mate- 
Ma prima para su industria, no tiene 
ninguna autoridad moral para impe- 
dir al ciudadano el consumo de otras 
drogas ano a una ley de prohi- 
bición. El cuarto y último punto sería 
el económico que me parece el más 
obvio: EE UU gasta 11.000 millones 
de dólaresal año en la lucha contra 
las drogas vez hay más produc- 
ción doméstita de drogas y más pro- 
ducción internacional. Ese dinero, 
gus, or otra parte es un lujo que 

E UU no se puede costear, actúa 
como un subsidio a favor del merca- 
do negro que cada vez alza más los 
precios e incrementa el crimen. 

. —«¿Usted no cree que la prohibi- 
ción se base entonces en un proble- 
ma de salud pública? 

—En absoluto, creo que es pura 
pantalla. Creo que además de los in- 
tereses económicos, finalmente es un 
problema de poder entre el gobier- 
no y el individuo. El gobierno dicta 
qe puede y no puede tomar un in- 

ividuo para ampliar sus derechos so- 
bre el ciudadano. 

—El otro día le oí pronunciar una 
frase que impactó mucho a la concu- 
rrencia, dijo: «A mí el LSD me ha sal- 
vado la vida». ¿Cuál ha sido su expe- 

riencia con'este alucinógeno? 

. —Mi primer contacto con las dro- 
gas fue robando alcohol a mis padres 
y tomándolo a escondidas y lo mismo 
con el tabaco. Llevaba camino de 
convertirme eñ un al- 
cohólico hasta que en —AA 
la universidad, en Fi- 
ladelfia, probé la ma- 


“rihuana y descubrí 


que su efecto me gus- 


la universidad. Mi negativa me situó. 


en la marginalidad, no tenía dinero 
para estudiar pero no quería ir a ma- 
tar gente. Empecé a hacer cosas cri- 
minales y a juntarme con mala gen- 
te... Entoncés llegó el LSD. 

—¿Qué años tenía ? 

—Tenía 19 años. El LSD me salvó 
la vida. Fue para mí viná experiencia 
espiritual, perdí el interés por el al- 
cohol y por el mundo delictivo con el 
que me relacionaba. Afortunada- 
mente terminó la guerra del Viet- 
nam y yo abandoné cuatro añós de 
vida marginal. Fui a la universidad 
para estudiar vorazmente química e 
interesarme en la quí- 
mica de esas sustan- 
cias. 
—¿Por qué el LSD 
fue una experiencia 
tan radical? 


taba más y dejé de be- L LSD me salvó —Mucha gente 
ber. Después tuve ñ piensa que el consu- 
oportunidad de pro- la vida. Fue para mo de ácidos es diver- 
bar el LSD, adquirido  míuna experiencia tido pero no es así. Es 
en el mercado negro, Ls ., algo que te agarra 
en un momento clave Spiritual que me alejó — por el alma y te sacu- 
de mi vida. La socie- de la marginalidad de y eso es algo que 
dad me pedía en ese , . no apetece hacer muy 
momento ir a la gúe- Y me centró en mises- 2 menudo. Es una ex- 
rra del Vietnam y mis tudios de química periencia muy fuerte 


* padres también, para 


de esa forma poder 
gánar una beca para 


y personalmente creo 
que es mucho usar 
“una sustancia como el 


mm”. 


LSD más de tres o cuatro 


* ves, un problema de adic- 
ción. de 
. —¿Es una experiencia 


-mí me ha sido muy útil 
; porque cambió mi vida eri 


Ea 


=: pero he visto algunos casos' 
'en qe no les agradó en. 


-Cesid de recomendarlo a 
iddie, reo que es algo 
: muy: personal. Por otra. 
parte estas sustancias tie- 
« nen su público y no hay 
vara la. deínanda actual. 
> —Pará tisted, ¿ninguna 
droga es 
'—Las drogas 


a las en sí, lo que es bueno o : 


malo es el uso que les podemos dar. - 
_Cuando el uso de una 


se vue 
ve o de forma im- 
pensada, puede siiceder que la droga 
te use a den lugar de túa la droga, 
poo eso pasa con las sustancias lega- 
es y con las ilegales. Si el uso es mo- 
deradó creo que ninguna droga re- 


presenta uri gran peligro. 
—Llegada la Egalización, ¿cree 


que los ratorios están en condi- 
ciones de comercializar rápidamente 
las siistaricias hoy prohibidas? 

—Desde luego. Existe una gran 
producción mundial legal 'de opiá- 
ceos y no habría problema salvo, qui- 
zá, con la cocaína, porque no hay su- 
cedáneo químico fácilmente elabora- 
ble, aunque bajo un régimen legal el 
consumo de cocaína bajaría y subiría 
el de anfetaminas, una alternativa 
más viable y económica. Hay que re- 
flexionar sobre los que se oponen a 
la legalización. Por un lado están los 
fabricantes ilícitos de narcóticos y, 
por otro está la burocraciá de con- 
trol, los policías. Estos dos grupos se 
opondrían a la legalización porque 
baja un régimen dd quedarían rá- 
pidamente fuera del negocio. Si estas 
drogas fueran legales la industria del 
narcotráfico no podría competir con 
la industria química o farmacéutica. 
Y, además, nd sería un negocio tan 
rentable ni mucho menos. 
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Midiendo a Escobar 


con su misma vara 


Los enemigos del capo 
colombiano han quemado 
sus propiedades, 
destruido sus casas y 
acosado a su familia. 
Mientras, se descubre 
que sus hijos tenían visa 
para Estados Unidos 


MARÍA CRISTINA CABALLERO, Bogotá 


A MADRUGADA DEL [7 DE FEBRERO, 

20 hombres encapuchados y armados 

hasta los dientes bajaron de varios 

vehículos en el barrio Las Acacias de 
Medellín; luego de volar con explosivos 
una puerta, entraron a una bodega donde 
se encontraban guardados varios automó- 
viles clásicos y lujosos, rociaron los ve- 
hículos con gasolina y les prendieron 
fuego. En cuestión de minutos el edificio 
era una gran llamarada. 

Hasta hace unas semanas, ésta habria 
sido una acción típica de los grupos de 
terror y muerte al servicio del narcotrafi- 
cante Pablo Escobar. Pero en esta oca- 
sión él no era el victimario, sino la vícti- 
ma: los carros, que quedaron reducidos a 
chatarra, constituían una colección que lo 
enorgullecía. Dos Rolls Royce, un Mer- 
cedes Benz GL, un Porsche y un Dodge 


cartel de Medellín incendiaron su colección de automóviles. 


quedaron convertidos en ceniza. Dos días 
antes había sido quemada una lujosa casa 


de María Victoria Henao de Escobar, es- * 


posa del criminal más buscado de Co- 
lombia. La misma suerte corrieron una 
finca de su madre en el municipio de El 
Peñol, una caballeriza de Escobar bauti- 
zada con el nombre de su hija, Manuela, 
una galería, Barro's, de propiedad de su 
cuñada, y varias propiedades más del jefe 
del cartel de Medellin. 

Después de muchos años de haber es- 
grimido la violencia contra las autorida- 
des, los ciudadanos y sus rivales en el ne- 
gocio, Pablo Escobar ha empezado a ser 
medido con la misma vara que lo convir- 
tió en «el peor monstruo del mundo», se- 
gún le describe el general Miguel Maza 
Márquez, ex director del Departamento 
Administrativo de Seguridad colombiano 
(DAS). 

Los autores de la veloz y arrasadora 
vendetta contra Pablo Escobar han sido 
los miembros de un grupo que se llama a 
sí mismo «Perseguidos por Pablo Esco- 
ban», o los «Pepes». 

Paralelamente a la acción ilegal de 
los «Pepes», las autoridades han estable- 
cido un cerco en busca del narcotrafican- 
te, que escapó de la cárcel de Envigado 
en julio del año pasado. 

El ministro de Gobierno, Fabio Ville- 
gas, ha asegurado a CAMBIO16 que las 
fuerzas del orden avanzan en su trabajo: 
desde la fuga del jefe del cartel de Mede- 
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llín se han realizado cerca de 7.000 regis- 


den 


tros en el departamento de Antioquia. 

Los «Pepes» han surgido del propio * 
cartel de Medellín debido a los asesinatos 
de ex colegas, como los hermanos Galea- 
no y Moncada. El grupo amenaza con 
provocar tres atentados contra Pablo Es- 
cobar, sus familiares o sus propiedades 
por cada atentado que el narco perpetre. 
Su filosofía es ésta: «Hacerle saborear en 
came propia sus mismos métodos de lu- 
cha desigual contra muchos ciudadanos 
colombianos». ; Ñ 

Los «Pepes» han cumplido sus ame- 
nazas. Hasta tal punto ejercen presión so- - 
bre los familiares del capo, que los hijos 
de Escobar trataron de salir de Medellin 
hacia el extranjero el pasado 19 de febre- 
ro. Acompañados por guardaespaldas y 
protegidos por agentes de la Procuraduría * 
General de la Nación, a la que pidieron 
amparo, Juan Pablo Escobar, de 16 años, 
y su hermana Manuela, de 9, se apresta- 
ban a abordar un avión hacia el extranje- 
ro. Según Juan Pablo, querían escapar de 
la persecución de los «Pepes». E 

Mayor sorpresa que el intento de via- 
je —frustrado por un requisito burocráti- 
co: faltaba el permiso escrito del padre 
para salir del país— fue para Colombia 
que los hijos del hombre por cuya captu- 
ra se ofrecen siete millones de dólares 
gozaran de algo que es casi un privilegio 
para los latinoamericanos: una visa para 
entrar en Estados Unidos. 


uando se preguntó sobre ello a un 

vocero del Departamento de Estado 

norteamericano, éste respondió: «La 

ley habla de que no se puede dar 
visa a delincuentes, pero nada dice de la 
familia». Sin embargo, un funcionario de: 
la embajada de Estados Unidos en Bogo- 
tá reconoce que el asunto fue «una gran 
embarrada» política. Pasado el escánda- 
lo, se intentó coíregirla cuando el consu- 
lado canceló las visas, varias veces reno- 
vadas, de los dos jóvenes. 

La polémica, que ya estaba servida, 
aumentó cuando una fuente de la embaja- 
da de Estados Unidos aseguró —aunque 
dos días después lo rectificó— que para 
otorgar la visa a los hijos de Escobar, el 
propio capo había firmado los papeles. 

Entretanto, las actividades del Bloque 
de Búsqueda de Escobar —integrado por 
miembros de las Fuerzas de Seguridad 
del Estado— y las de los «Pepes» han 
provocado la entrega de algunos allega- 
dos al narcotraficante durante el último 
mes. Por ejemplo, se han entregado Car- 
los Alzate Urquijo, alias Arete, y Giovan- 
ni Lopera Zabala, dos generales de la 
nueva organización militar del capo. 
Otros más, conocidos como El Canoso, 
Pernicia, Mejoral, Leo y Omeiro, han 
sido dados de baja. 

La iniciativa de los «Pepes» está ge- 
nerando imitadores. Otra supuesta orga- 
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« Y nización anti-Escobar denominada Co- 

"7 Tombia Libre ya se ha presentado ante los 

; medios de comunicación. Dicha organi- 

ei . zación asegura que no actúa militarmen- 

te, pero que pagará a quien suministre 

datos sobre Escobar y sus colaboradores. 

Sin embargo, Fernando Britto, director 

del DAS, afirma que los «Pepes» y Co- 
lombia Libre son un mismo grupo. 

Lo único cierto es que, contratados 
por uno u otro bando, hoy proliferan los 
sicarios que han adoptado la costumbre 
de dejar letreros al lado de los cadáveres. 
Los «Pepes» suelen escribir: «Narcote- 
rrorista al servicio del mataniños Esco- 
bar». Y los hombres de Escobar dejan 
textos como: «Por haber cobrado los cien 
millones de recompensa del Gobierno». 
se calcula que los «Pepes» ha asesinado 
ya a 50 personas y causado daños por 
unos diez millones de dólares. . 

' La cacería humana es total. El 10 de 

2 febrero murieron asesinados siete moto- 
ciclistas, menores de 25 años, en una ga- 
solinera a 33 kilómetros de Medellín. 
Una hipótesis dice que confundieron a 
los jóvenes con Juan Pablo Escobar y sus 
muchachos. El 25 de febrero, lá Policía 
capturó en Bogotá a siete terroristas del 
cartel, que tenían en su poder tres taxis- 
bomba y una caleta de dinamita. El car- 
tel, sin embargo, sigue activo: ese mismo 
día una nueva bomba suya hirió a 40 per- 
sonas en el centro de la ciudad. 

El comandante de la Policía de Antio- 
quia, general Carlos Alberto Pulido, co- 
menta que se trata de una guerra anuncia- 
da en la que cada parte sabe perfecta- 
mente a qué atenerse. Asi, mientras los 
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hombres de Escobar siguen matando po- 
licías —en los últimos cuatro meses han 
perdido la vida 90 agentes— los enemi- 
gos de capo prosiguen su ofensiva. 

A pesar de la complejidad de la situa- 
ción, hay quien no pierde la esperanza. 
«Creemos que por fin estamos viendo el 
final de Escobar —dice un funcionario 
de la Interpol —. Está muy diezmado 
económicamente, aunque conserva una 
gran red de inteligencia y comunicacio- 
nes. El tener detrás a todos los organis- 
mos del Estado le ha impedido continuar 
sus transacciones». Otros, como “Carlos 
Alberto Pulido, opinan que «es aventura- 
do decir que Escobar está llegando a su 
fin cuando hay tanto dinero por medio». 


Un funcionario 

de la embajada 

de EE UU aceptó 
que haber dado 
visa a los hijos de 
Escobar fue una 
«vembarrada» 


Por su parte, el ex líder de la guerra 
contra el narcotráfico, general Miguel 
Alfredo Maza Márquez, considera que el 
fenómeno de los «Pepes» se ha subesti- 
mado. «Tiene una connotación muy pro- 
funda —reconoce Maza—. Es un fenó- 
meno único de trascendencia histórica. 
Ni siquiera en las mafias italianas se ha 
presentado algo como la desmitificación 
de un líder a quien su propia organiza- 
ción se le vuelve como un boomerang». 

«Lo terrible no sólo es el número de 
magnicidios que Escobar ha cometido 
—asegura el general Maza—. No sólo es 
incontable la gente que ha mandado ma- 
tar, sino la cantidad de que han 
consumido la droga que él ha véndido 
que llegó a ser el 80 por ciento de la dis- 
tribuida en Estados Unidos. Pero uno de 
los mayores daños que ha producido es 
crear toda una cultura de muchachos que 
sólo saben matar. Ojalá se logre bloquear 
al mayor narcoterrorista de la historia». 

Mientras Escobar sigue generando un 
ambiente de violencia y zozobra, Mede- 
llín se resiste a sucumbir. Alfredo Ra- 
mos, alcalde de la ciudad, afirma que, a 
pesar de la difícil situación de orden pú- 
blico, las perspectivas económicas de 
Medellín son favorables. El crecimiento 
industrial de la región durante el segundo 
semestre de 1992 fue del 6,9 por ciento y 
el del sector comercial del 19,9 por cien- 
to. Además, el Gobierno ha anunciado la 
inversión de 140.000 millones de pesos 
más (unos 186 millones de dólares) para 
las Fuerzas Armadas y la Policía. Se trata 
de una forma más de demostrar que el 
país no se da por vencido. -. 
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Ñ BANCO PAN DE AZUCAR ESTARIA INVOLUCRADO EN LA VENTA DE ARMAS - 


El naero giro que han tomado 
los hallazgos de los «archivos del 
serrors en Paraguzy, involucrando 
a una institución bancaria urugua- 
ya cn el uáfico de armas a lrán y 
Sudálrica, «muestra una vez más 
que cl intento de poner un manto 
de olvido sutuc los crímenes co- 
metidos duranie los gobiernos mi- 
fitares en la década de los 70 y los 
80 es imposibke», afirmó anoche a 
h rodacción de La Jurcntud cl 
Diputado frenteamplista Hugo 
Cores. 

«Aún hoy, varios años después, 
Jos hallazgos estremecea a La opi- 
nión pública», dijo Corcs que ha 
realizado varias denuncias de la 
vinculación entre los servicios se- 
cretos de dos paises del cono sur. 

La vinculación del Banco Pan 
de Azucar, que será investigada 
por una misión parlamentaria 
paraguaya que viajará a Montevi- 
deo. evidencia cl manejo financie- 
ro que desde esos circulos de po- 
des se ha hocho y no se descarta se 
siga haciendo ca el presente. 

La información llegada al Uru- 
guay 3 traves de las agencias intor- 
nacionales de prensa, evidencia la 
vinculación de altos gerarcas del 
Banco Pan de Arucar con familia- 
sos Juuctos del actual prosidonte 
Rodrígacz ca cl iasicgo de armas 
que se compratan en Europa y 
eran vendidas a Irán y Sudáfrica, 
haciendo dicha institución banca- 
ña el papel de incmcdiana, EN 
que le habría permitido un impor- 
nte ingreso a sus arcas por este 
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Banco Pan de Azucar, araras a SudVrica y a Iran 


no cs Panamá sino Montevidco» 
dice la escritora y periodista. 

L3 Juventud seguirá paso a paso 
el transcurso de este nuevo aspocio 
aparocido en tos amados «31chi- 
vos del 'terroro de la dictadura 


paraguaya. 


proveniente de Bogota, realiza la 
periodista Jimena Duzánque ca se 
best sclicr «Cronicas para matar» 
afirma que a posar de haberse des- 
artculado el Cartei de Medellin, * 
«están saliendo nucvas rutas y” 
paraisos fiscales para la droga, ya 


negocio que está explicitamente 
pos las Naciones Unidas 

El Banco Pan de Azucar, por 

oua pane es uno de los bancos 

«gestionados » porel gobierno uru- 


vayo. 
Esta denuncia se suma a la que, 
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UTE :ENERGIA A 
ENTRE RIOS 


De acuerdo histórico, 
calificó el Presidente de 
UTE, Dr Alberto 
Volonsé, 

en declaraciones a LA 
JUVENTUD, al referirse 


a la firma del tratado por 
el cual nuestro país 
comenzará a vender 
energía elecirica a la 
Provincia de Entre Ríos, 
República Argentina. 


EL FA PREPARA * 
ACTIVO DE 
MILITANTES 


El Frenie Amplio está 
trabajando a todo ritmo 
para el Activo Nacional 
Informativo que 
realizará el próximo . 
viernes 26 de mario, en 
el Palacio Sudamérita. 
El mismo, convocado por 
la Mesa Política según 
propuesta del Gral. 
Seregni, se centrará en el 
tema econámico —, 
esperándose que de él 
surja el plan alternativo 
de la coalición en . 
muteria econórmica. 


YELSIN SE 
TAMBALEA 


El Tribunal > 
Constitucional 
sancionó como 
anticonstitucionales lus 
decisiones del presidente 
ruso, Boris Yelisin, 
anunciadas el pasado 
sábudo y que instauran 
un régimen de 
gobernación especial, 
informó cl juez Eduard 
Arnetisov. 


BELLA VISTA 
GANO PERO O 
FUE SUFICIENTE 
Un digno 2-0 frente a 
El Nacional de Quito 


selló la participación 
de los papales en 
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(EFE) -Fretes, jefe de Estado Mayor del régimen anterior, 
Bparoce como el principal implicado en el tráfico de nrmas de 
Eucrra a Irán y Sudáfrica, denunciado profusamente pos la 
Ling palo ri doesnt secretos oficiales. 

también fueron involucrados un influyente 
empresario paraguayo, allegado a la familia presidencial, y 
una entidad bancaria ucuguaya que, al pareces, participaba en 
la operación a uavés de la “viangulación” de documentos, 
opcración por la cual un país importa algo de otro para 
roexportario a un tercero. 


PARAGUAY SOLICITA LA COOPERACION:DELA 
JUSTICIA URUGUAYA 


i 
; 
| 
¿ ¿El juez de la causa, Narciso Mieres, anunció que solicitará 
: la cooperación de la justicia uruguaya en la investigación, 
j mientras la Comisión de Investigación de llícitos del Parla- 
mes" afirmó que hará una visita de cuatro días e Uruguay 
en re..ión al asunto. 
Según los documentos oficiales, a partis de la década de los 
años 80 el gobierno de Sirocssner participó en la roexporta- 
y Ción masiva de armas al régimen del ay3tol3 Khomcini y al 
| gobierno racista de Sudáfrica, sancionados en aquel entunocs 
con un bloqueo de las Naciones Unidas 
| Mediante la “triangulación” de documentos, el gobierno 
¿ paraguayo compraba armas de Alemania Federal, italia y 
! Francia, en cantidades con Las que podría erigirse como una 
1 


| El Tribunal Constitucional sancionó como anticonsiisu- 
i  clonales las decisiones del presidente ruso, Boris Yeltsin, 
¡ anunciadas el pasado sábado y que instauran un régimen 
| degobernación especial, inform el juez Eduard Ametisor. 


D*—uts de estar reunido durante toda la noche, el Tribu- 
nal 156 que “la alocución del presidente del 20 de marzo 
de 1573 en la que anunció sus decisiones y acciones respocio 
A al régimen de gobernación especial para superar la crísis de 

i poder en una seric de planteamientos, no se corresponde con 
** = la Constitución y el Tratado Federal”, indicó Amctisov. 
Según el juez, tres de los once integrantes del Tribunal 
Constitucional votaron en contra de la sentencia, incluido él. 
Amelisor se ncgó a comunicar los resultados totales de la 
votación, dcbido a que la sesión del Tribunal se celebró a 
* puerta cerrada. 
j / El prosidonte del Parlamento, Rusián Jasbulátov, opinó 
:” que“existentodas las razones pasa iniciar la impugnación del 
1” mandalo de Yelisin después de conocerse el dictamen del 
| Tribunal Constitucional 
¿ Jasbulátov, en rueda de prensa, dijo que el vicepresidente 
Alcxánder Rutskoi entrariaen funciones como presidente, de, 
acuerdo con la Constitución, con lo que no se cecará ningún 
:  vacko de poder y indicó que se convocará a una sesión 
3: extraordinaria del Congreso de Diputados, precisamente 
para iniciar la impugnación de Yeltsin. 
: Sin embargo, Yehsin se resiste al veredicto judicial y sigue 
¿  acusandoel Tribunal de haber violado el procedimiento kegal 
¡y para realizar verodictos. 
Según Mijail Fodotov, minisuo de Prensa e Información, 
el Tribural no ha convocado a las pasies y ha realizado el 


La justicia paraguaya procesó al general retirado del ejército Alfredo 'retes Dávalos, por su participación 
en el contrabando de armas a gran escala durante el régimen del general Alfredo Stroessner. 


de las naclones de ma yor poderío militar en América Latina. 
La primera operación, iniciada en 1983, permitió el tráfico 
de $0 tampues “Levpard 11” de procedencia alemana, que 
fueron negociados por unos 100 millones de dólares, a los los 
que se agregó unacomisión del 5 porciento para los reexpor- 


Esta transacción fue seguida de otra de compra de municio- 
nes, repuestos para tanques por un valor total de 95 millones 
de dólares, y en el documento hallado se advierte de futuras 
compras por un valor global de 700 milioucs de dótares. 

En un informe fochado en septiembre de 1983, cl general 
Frewes Dávalos avaló ta compra de 23 aviones de combate del 

“tipo ”F4E”, para “garantizar la defensa y la seguridad contra 
toda beligerancia extranjera”, según reza la nota fumada por 
el militar, cuyo trámite era indispensable para concretar las 
transacciones. 

La ruta paraguaya incluyó también otro tipo de armamnen- 
Los, como helicópieros “Cobra”, aviones “Hércules”, minas 


y piezas de artillería, siempre de acuerdo con los documentos 


publicados por la prensa local, que ha expresado su escepti- 
cismo de que el tráfico ha ya acabado con la calda de Siroess- 
ner. 

En ese sentido, el juez llamó a tosúficar al empresario 
¡Gustavo Saba, yeso del presidente de la República, general 
Pe rdaind señalado por la prensa como el contacto 

“Bel banco “Pán de Azúcar” de Montevideo, que, según las 
denuncias, participaba en la operación, al igual que la empre- 


La crísis en Rusia 


TRIBUNAL CONSTITUCIONAL 
DESCALIFICA A VELTSIN 


verodicto no tiene fuerza legal. 


TROPAS ESTACIONADAS EN LAS AFUERAS DE 


p — MOSCU e 


En medio de la creciente tensión política se refuerza la 
seguridad de Moscú, ausxpue el general [gos Rubtsov scñaló 
que ninguna unidx de la División Dzcherzhinsky, estacio- 
nada cn las afuerzas de Moscú, avanza hacia lacapital nicstá 
en estado de alcría. 

Sin embasgo, una unidad de esa División, cucrpo de élite 
del Ministerio del Interior, que debia iral Caucaso Norte para 
recmplazar a las tropas allí, se quedará ca Moscú infocmócl 
portavoz de la Dirección de las tropus del Inzerior. 

Jasbuláto y afirmó que, inde pendicmemente de las decisio- 
nes del Congreso, las elecciones anticipadas, anto presiden- 
ciales cono parlamentarias, “cobran espociales actualidad” 
después de lo sucedido. 

El presidente del Lekistativo, sin embargo, no dio ninguna 
focha de celebración de los comicios, e indicó que antes 
deben prepararse las leyes clocioral y de delimitación de 
funciones del presidente y los diputados. 

Jasbutávo y explicó que la nocesidad de clocciones, tanto de 
presidente como de diputados, se debe 3 que todos fucron 
elegidos en 1991 y 1990, cuando aún cxistía la Unión 
Soviética, y Rusia era una república que formaba pare de 
2 lla. 

Los ciudadanos, dijo, contaban con que en cl puís todavía 
había un poder superior, el soviético, que siempre podía 
reparar los errores que cometiese el ejecutivo ruso, por loque 
el cambio de situación “ponc en duda la legitimidad” tanto 


sa “Monicaport”, con sede cu la capital usuguaya. , 

El diputado Osvaldu Borgorvi confirmó dl viajo a Munto- 
vidoo de una delegación del Congreso, tras destacas que en 
Uruguay se podrá obtienes información fehaciente y comple- 
ta en relación al caso. 

La denuncia del tráfico de armas noes nueva en Paraguay, 
puesel primos casu se remonta a 1989, cuando un funcionario 
de aduanas del gobierno “suronista” fue acusado de participar 
en la rocxportación a Sudáfrica de 300 toncladas de municio- 
nes y cabezas ¡usa cohetes adquiridos en Alemania. 
fJusto Eiris Almada; antiguo administrador de la oficina 

Jena ce eto aid oe 
Actenelrmdado funcionanro de Hacienda 


brasileño procesado por corrupción. 


Las “bondades” de la plaza 
financiera 


TRAFICO DE ARiVIAS Y 
DE NARCODOLARES EN 
LA BANCA URUGUAYA 


El nuevo giro que han tomadoloshallazgos delos “ar- 
“chivos del terror” en Paraguay, involucrando a una in- 
stitución bancaria uruguaya en el tráfico de armas a 
Icán y Sudáfrica, “muestra una vez más que el intento 
de poner un mauto de olvido sobre los crimenes come- 
tidosdurantelos gobiernosmilitaresenta década delos 
70 y los 80 es imposible”, afirmó anoche a La redacción 
de La Juventud el Diputado frentcamplista Hugo 
Cores. 

+ “Aún boy, variosadosdespués, lus hallazgos estreme- 
cen a la opinión pública”, dijo Cores que ha realizado 
varias denuncias de la vinculación entre los servicios 
secretos de los paises del cono sur. 

La vinculación del Banco Pan de Azucar, queseráin- 
vestigada por una misión parlamentaria paraguaya 
que viajará a Montevideo, evidencia el manejo finan- 
ciera que desde esos circulos de poder se ha hecho y no 
se descaría se siga haciendo en el presente. 

La ¡nformación llegada al Uruguay a traves de las 
agencias internacionales de prensa, evidencia la vincu- 
kcción de altus gerarcas del Blanco Pan de Azucar con 
familiares directos del actual presidente Rodríguez en 
el'trasicgo de armas que se compratan cu Furopa y 
eran vendidas a Irán y Sudáfrica, haciendo dicha insti- 
tución bancaria el papel de intermediaria, lo que le 
habría permitido un importante ingreso a susarcas por 
este negocio que está explicitamente penado por las 
Naciones Unidas. 

El anco l'an de Azucar, por ofra parte es uno de lus 
bancos “gestionados” por el gobierno uruguayo. 

Esta denuncia se suma a la que, proveniente de 
Bogota, realiza la periodista Jimena Duzán que en su 
best seller “Cronicas para atar” afirma que a pesar 
de haberse desarticulado el Cartel de Medellin, “están 
saliendo nuevas rutas y paraisos fiscales para la droga, 
ya noes Pagamá sino Montevideo” dice la escritora y 
periodista. 

La Juventud seguirá pasoa paso el Irauscueso de este 
nuevo aspecto aparecido en los llamados “archivos del 
terror” de la dictadura paraguaya. 
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around midnight, their faces 

Í blue, their breathing labored. 
Within hours many lay dead. The doctors 
were mystified.* We wercullasking, What 
the hell is going on?"” recalis Dr. Alejandro 
Rodríguez. Police soon found the killer in- 
side the dreary high-rises ef Che working- 
eluss neighborhood known un 
23 de Enero. There u group of 
jibaros—drug  dcalers—had 
mixed heroin with cocaine in 
Soc ara m sirawz. Sold for $12 
taken with € alcohol, it be- 
came what Venezue called 


“the cocktail of death” 

e dying didn't end that 
night, and it wasn't confined to 
the hospital. Backin 23 de Ene- 


ro, residents thought they 


were witnessing a plague. city councilman Sergio Gálvez 
Among those felled was a 25- of the poor El Chorillo neigh- 
year-old parking-lot attendant borhood, which was bombed - 
named Ronald. A relative car- heavily in 1989. "Now it's fin- 
ried him home on his shou)- ishing off the youth.” And not 
ders, but by morning Ronald just in RI Chorillo, Last spring, 
was dead-—one of 25 killed by teachers at a school near the 
the “cocktail” that weekend. capital's Paitilla 

Like so many of the victima, he reputed cocaine-transit site— 
refused to admit to his family complained about empty 
or doctors that he had taken straws littering the restrooms. 
cocaine and heroin. “Drug Students disclosed that along 
abuse is so new here it's still with their favorite flavor of 
taboo to talk about it,” says Ro- snow cone, straws filled with 
dríguez. For that reason, says a * cocaine were also sold by ven- 
Pr tm SÍ ii rl dors near the schoo). 

's mother still won't ve Before the invasion, cocaine 
he died on drugs.” from production to consumption: An addict lights up la Panama City cost $50 per gram. Nowitis$3; 
She should believe it, and so eS crack is 50 cents per rock. Us- 
should all Latin America. Un- age is so heavy that the drug- 
til now, the region's drug curse was produc- | Rica'semergency-room cases were cocaine- businees cannot keep pace. 


tion, not consumption. Even if drug lords 
did sell hundreds of tons of cocaine and 
heroin to the United States each year, Lat- 
¡as took comfort in knowing that they and 
their children didn't touch the stuft—ad- 
diction was a “gringo problem.” But the 
cocktail-of-death incident in Caracas wasa 
wake-up call to the whole region. Suddenly 
the hemisphere's drug pipeline has sprung 
a leak al its source. True, drug abuse has 
yet to reach the levels of the United States, 
where almost 10 percent of the population 
use illegal drugs. Still, “the rates of in- 
crease are greater than what anyone was 
prepared for,” says Ana Chisman, a drug- 
prevention expert at the Organization of 
American States. And for the first time, the 
United Nations last month warned Latin 
American authorities that “they must 


A RA 


dedicate more attention to this question.” 

Data now emerging from goverament, 
church nnd academic sources—much of it 
not yet published—bhuws au idarming 
trend. Since 1989, Venezuelu has seen a 
threcfold rise in the use of a cocuine paste 
called bazuko; in Mexico, clinics along the 
U.S. border are dealing with their first 
wave of Mexican heroin addicts, and Chile 
for the first time bas waiting lists at its 
cocaine treatment centers. In Bogotá, 11 
percent of working-class boys now smoke 
buzuko cigarettes; almost 15 percent of the 
men in Panama's Colón port use cocaine or 
erack. Next door, only 5 percent of Costa 


related three years ago; today 5 percent 
are. In Managua, drug-overdose deaths— 
practically unheard of in the 19805—dou- 
bled last year from 27 to 55. 

Latin America is hardly prepared to 
grapple with a problem the developed 
world has been unable to solve. Few ifany 
Caracas hospitals had ever seen a heroin 
overdose; in the early hours of the cocktail 
emergency, they were bampered because 
they didn't even have the chemical kits to 
detect heroin in blood samples. Panama's 
drug-rehabilitation network is so new and 
urderfunded tbat its largest centers, 
CREA (for Addiction Re-Education) and 
Cruz Blanca (White Cross), have waiting 
lists longer than the available spaces. “Our 
society hasa hardenough timeconfronting 
poverty, earthquakes and cholera, let 


Er 
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alone a drug epidemic,” says Antonio Ve- 
lásquez, a former addict who runs a new - 
rehab program for Panama City employ- 

3 «28. Norare the region's police equipped to 
utlack the growing legions of users and the. 
violent street gangs thatsupply them. Ven- 
ezuela's weekend murders have tripled 
since 1990, and police blame cocaine users 
and dealers for many of them. . 

Few places have been hit harder than 
Panama—which was supposed lo have 
been rid of the drug scourge afler the 1989 
USS. invasion that ousted Gen. Manuel An- 
tonio Noriega. Officials gay that while No- : 
riega rana Panama aña transshipmeat par- 

udise for Uho Colombiun drug 
cartels, he also made sure lhe 
merchandise was kept off his 
own sirvcti—or al Icast ron- 
trolled by his security forces. 
Empty straws: That control 
has vanished; drug traffic 
through Panama flows on, but 
local availability has skyrock- 
eted, too.“ Before the invasion, 
you could count on two hands 
the crack addicts here,” says 


paraphernalia 
Addicts have resorted to crafting home- 
made crack pipes from automobile anten- 
nas; in fact, in an ofibeat indication of in- 
creased drug use ín Panama City, antenna 


thefts are up noticeably. 
With the onslaught of cocaine addiction : 
came Panama's first known crack babies. : 


Dr, Carmen Gibeon, head of mental health * 
at Panama Citys Children's Hospital, 
helped to discover them. Last year she was 
asked to examine a newborn suffering pe 
usual convulsions. Panamanian ; 
any of lem. unfamailise with sddicted ; 
infante, thought ¡it was fever. But Gibson - 
had seen crack babiesin New York, and her 
hunch proved correct: the baby's mother 
admitted she was an addict. 

Tn yet another irony of the drug trade, 
things have deteriorated in Latin America 
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in large part because they have 
improved in the United States. 
USS. drug use has dropped by 
alinost half since 1985, espe- 
vially among adolescents, ac- 
curding ty federal surveys. 
Meanwhile, U.S. interdiction 
has by no means stemmed the 
flow from Latin America, but it 
has forced the cartels to find 
new, and costlier, means of 
sbipment and storage. One rea- 
son for increased availability in 
the region is the new routes the 
drug trade must take through 
countries like Venezuela, Bra- 
zil and Costa Rica. Along the 
way, the drug Jurds huve be- 
gun to market their products 
among their own people— 
whose poverty had always 
made them undesirable cus- 
tomers until now, when the 
vocaine carteis need uew 
markets to increase their cash flow. 

One way they do that is by “paying in 
product.” A kilogram of cocaine that costs 
the drug curtels $3,000 to manufacture in 
Columbia may now cost an additional 
$6,000 or more to ship to Miami. By 
the time it hits U.S. streets, the kilo can 
cost more than $10,000 wholesale. To cut 
costs, say drug-enforcement  officials, 
the cartels have begun paying their ship- 
pers, or “mules,” with part of the stash 
instead of cash. 

Often the mule's share falls from the sky. 


Unprepared for the probient A nurse in Panama City holás a crack baby 


On Mexico's northeríx bor- 
der, the new addiction is her- 
oin. For 
beenoneof America”: schief sup- 
plicrs of heroin, or “brown 
mud”; yet Mexicans rarely saw 
it, let alone used it. Now clinics 
in border cities like Tijuana 
and Ciudad Juárez are receiv- 
ing homegrown addicts who 
bought heroin ferried from the 
United States by migrant work- 
ersreturningioMexico. “It was 
just a matter of time before 
Mexican heroin in the United 
States found the Mexicans,” 
suya Ala ue Gulván, houdof 
a privale drug-breatiment con- 
terinCiudad Juárez. Oncof her 
patients, Jesús, 25, putsit more 
bluntly: “Thewo days, we want 
to imitate the gri in so 
many ways. Why not in this?” 
Indeed, recent surveys show 


Because the cartels no longer have to make | that60 percent of Mexican drug users have 


fuce-to-face cash payments for transship- 
ment, many simply dump their merchan- 
dise from small airplanes for retrieval by 
mules, they in turn send most ofitontothe 
States, but keep sometosell. Last year anti- 
drugofficials in the Mexican state of Tabas- 
co were called to a farm to examine a cow 
that had died after eating a massive 
amount of cocaine. They discovered a large 
block of it in a nearby pasture, dropped 
from a plane. Soon after, Tabasco reported 

its first cocaine-addiction cases. 


Few places have hees hit harder than Panama, where cocaine use and violent crime are on the rise 
$ 


03 


spent time in the United States. 

But the most important imitation of a 
USS. trend to find its way to Latin America 
isaninternal marketstructure—mainly in 
the form of gangs. Jn Panama, Noriega's 
departure created a narco vacuum for 
youngstreet thugs to fill." Nooneman gives 
theordersin places like this anymore, soit's 
widespread chaos,” says Héctor Avila, a 
politician in El Chorillo, where two new 
gangs are battling for control of the crack 
market. Ina poor northwestsection ofCara- 
cas, a 14-year-old boy hanged himself last 
year because he owed so much money to 
local bazuko dealers. It was a first sign that 
drug dealers were entrenched in Caracas 
neighborhoods, asthey areintheStates. 

Cocktall tragedy: Aiding those dealers is 
the fact that Latin America is in the midst 
of its own “19806.” As in that gogo era, 
when U.S. drug consumption hit record 
levels, Latin America'a economic reforms 
are widening the gulf bewween rich and 
poor in the rush to eschew protectionism, 
topple trade barriers and privatize state- 
owned industries. Venezuela and Panama 
have both enjoyed a flood of foreign invest- 
ment since 1990, but real wages and jobs 
have dropped. High times at the top and 
despair at the bottom have helped stoke 
drug abuse. Example: one of the best-kept 
secrets of last year's cocktail tragedy was 
that many of the victims had come to 23 de 
Enero that night from the afluent La Cas- 
tellana neighborkoo3. (They were treated 
quietly in private clinics.) 

The upstairedownstairs usage is espe- 
cially truein Panama. While thenumberof 
addicts growsin impoverished areas like El 
Ciorito, a 30-yesr-old accountant named 
Ricauter hobbles around a drug-treatment 
center on one leg. He lost the other in a 
disputed cocaine purchase. “A legand may- 
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be a good career,” he says. His treatment 
partners include a doctor, a lawyer and a 
pharmacist. Helpingthem with couuseling 
is Octavio, 30, a former soldier and legisla- 
tive bodyguard. Two years ago he got 
hovked on Panama's cheap cocaine and 
suld one of his two service revolvers to buy 
thedrug—the other he used totry to kill his 
wife in a drug-induced rage. *] can assure 
you it's on more street corners and in more 
offices out there than you would ever 
think,” Octavio says. 

Despite that, drug-prevention experts 
suy Latin society still has not accepted the 
problem. “For so long we heard that the 


Latin family couldn't be touched by this,” 
says sociologist Marc» Gauidicogui *Phai 
was a myth, but there's still a lot of denial 
out thure.” After the cocktail incident, ofli- 
cials ut the Venezuelan goverament's 
drug-prevention commission hoped to see 
their paltry $375,000 budget raised enough 
to do a national drug-usage survey and ex- 
pand their programs. Instead they got only 
$113,000 more—not even enough to keep 
up with inflation—and the much-needed 
study is suffering delays. For women ad- 
dícts, the problem is particularly acute. In 
Panama, there is still no residential rehab 
center for women. “Latin society still 


thinks it's only worth the effort to rehabili- 
iste men,” says Iris Quintero, a Panamani- * 
an drug counselor and admitted former 
addiet who had to goabruad for treatment. 
But if many in Latin America's power 
elite ignore the problem, ecme are crusad- * 
ing. Rosario Gago, whose family runs one of 
Panama's largest supermarket chains, saw 
her teenage son fall prey to cocaine in the 
19808. Because she believed that there 
were no genuine rehab centers in Panama, 
she founded the country's first CREA . 
house. Today Gago wages an often frustrat- 
ing battle for public and private funds. “] 
had no idea then that we would be serving 


A society net used to policing its owu: Raldíng a house la a Panama City barrio 


The Narcs: On Panama's Newest Beat 


a Detective Jorge Cook 

turns his car into the bar- 
rio of San Miguelito outside 
Panama City, a man dressed 
asa devil jumps from the side- 
walk. It's a dark if humorous 
reminder that the long Carni- 
val weekend starts tonight. 
But these days, for Cook and 
his anti-narcotics squad the 
pre-Lenten festival means 
more than a rise in drunken 
rowdiness. It means an epi- 
demic ofcocaine and crack on 
the streets, and Cook has a 
long list of raids to make this 
evening. The first one is at a 
row of houses that was busted 
just last week. Sure enough, 
the detectives find match- 
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boxes brimming with cofaine 
for sale in San Miguelito, as if 
last week's raid made little 
impression. “Sooner or later 
we'!! gain their respect,” says 
Cook, scanning the modest 
cinder-block homes. “We're 
still sort of new in these 
barrios.” 
“Something of value": New in- 
deed. Cook, 29, is part of Latin 
America's first generation of 
undercover drug cops. Their 
targets are not so much'the 
airplanes carrying kilograms 
to the United States but 
street-corner pushers dealing 
grams to local teens. Yet 
while the undercover narcs 
are elite figures on U.S. police 


Torces—the stuff of legend in 
American movics and TV— 
their Latin counterparts are 
still carviny their niche in a 
society unused to domestic 
drug consumption. "We sud- 
denly have to shift our focus 
from distribution outside the 
country to inside distribu- 
tion,” says Ramiro Jarvis, 
head of Panama's anti-nar- 
cotics unit and himself only 
29. "But it energizes a lot of 
the agents because they feel 
they're doing something of 
value for their own country 
now.” Since the 198% ouster of 
naroo-dictator Manuel Norie- 
ga opened up Panama's inter- 


nal drug dealing, Jarvis's 


ufo 


cuscloud hus grown tenfold, . 
end -ennual urrests have 
quadrupled to more than 800. 
But with Panama's police 
force trying to recast itself in 
the post-Noriegaera, the narc 
squad faces enormous obsta- 
cles. Often the thousands of 
dollars required to set up an 
undercover cop with an ulias, 
residence and other trappings 
simply aren't in the budget. 
Nor do detectives have a fund 
to pay streetlevel snitches, 
depriving the police of reli- 
able intelligence. (More than 
once on ¡ts Carnival-eve mis- 
sions, Cook's team stormed a 
house on an informant's tip 
only to find nothing more le- 
thal than diet Coke.) Broken 
car radio equipment often 
goes unfixed, hampering com- 
munication. But things could 
be worse: in Venezuela, police 
are actually forbidden by law 
from going undercover be- 
cause it is deemed a violation 


-of defendante' rights. 


What Jarvis bas going for 
him is youth and enthusi- 
asm. The average age of the . 
men and women in his unit is 
23, and they work 16-hour 
shifts with no overtime pay. 
Jarvis's cops make only $300 
a month—which opens the 
possibilities for corruption. 
Says one detective after a 
raid, “Í can't count how many 
times a drug dealer living 10 
times better than me has 
said, "Look, buddy, just take 
all this money and forget 
about me.” It takes a lot of 
willpower.” Which could run 
out long before the cocaine in 
San Miguelito does. 

Tim Panosrr ía Pesama Cuy 
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so many people now,” she says. At CREA's 
residence outside the capital, a sign of the 
recent surge in addicts is that most of the 
men wear short pants—which newcomers 
are required to wear to show they are child- 
like because of their addiction. 

Unless Latin governments do more to 
educate the public and combat domestic 
sale, they will probably see a lot more new- 
comers. History is not on theirside. During 
the 19705, Pakistan was a major heroin 
shipper but had only a few thousand users. 


Authorities were stunned to find later in 
the decade that the number had grown to 
1.2 million practically overnight. Closer to 
home, Puerto Rico is another grim exam- 
ple. Moreover, as Latin America tries to 
adopt capitalism-—and the increased edu- 
cation and technology it requires—it can 
hardly afiord « drug-abuse epidemic. “It 
would be a mortal setback to our develop- 
ment,” says Yolanda Márquez, head of 
Venezuela"s Ribas treatment center. 

A Panamanian social worker saw that 


future last month as she chased a crack- 
addict mother onto a city bus. Laughing 
and passing her crack baby to other ad- 
dicts, the mother became angry when the 
social worker ordered hertotaketheinfant 
toaclinic. “Don't worry,” scofied the moth- 
er. “She's going to be just like me.” It could 
have been a scene from the south Bronx in 


.New York City—a reminder that in the 


realm of drug abuse, Latin America could 
become just like the United States in ways 
il never dreamed of. a 


alk about a decply rovtud 

drug culture. In Puerto 
Rico, the shooting galleries 
post house rules. ANYONE WHO 
USES THE SERVICE HAS TO PAY 
ONE DOLLAR AND STAY NO 
MORETHAN 10 MINUTES, 8aysa 
handwritten sign in Spanish 
on the wooden wall of a tin- 
roofed gallery in the San Juan 
slum called La Colectora. The 
customers rent their needles, 
shoot up, chat a while, and 


they're on their way. Another : 


half dozen shooting galleries 
no farther than a block away 
are also doing a brisk late-af- 
ternoon business. At one of 
the bigger establishments, 
the 27-year-old manager, her- 
selfan addict, alsosells heroin 
and cocaine in $5 and $10 
bags. Bargain hunters can 
buy five $10 bags of heroin for 
$40. Do police seizures ever 
prevent her from buying her 
merchandise?” Maybeforone 
Papi But ico be around 
by the afternoon.” 

Murder rate: Metropolitan 
Sun Juan, with 1 million peo- 
ple, has an estimated 200 gal- 
lerics and crack houses. Drug 
buyers can also get dope at 
dozens of outdoor stop-and- 
shop puntas that have sprung 
up in and around housing 
projects. Abuse has left its 
mark everywhere. AIDS, 
spread largely by intravenous 
drug users, is the No. 1 killer 
of Puerto Rican men. The is- 
land's murder rate has risen 
to more than twice that of the 
mainland United States; wars 
between drug gangs account- 
Drug abuse has left Rs maric 
Shooting up is San Juas 


10 


cd for ut least two thirds uf Lho 
kitlings. ln the capital, 1992 
was a record year for murder, 
with 820 victims; January set 
a monthly record. Heavily 
armed thugs looking to fi- 
nance drug buys are a hazard 
for everyone. Mayor Héctor 
Acevedo negotiated a truce 
between police and one hous- 
ing-project gang whose arma- 
ments included hand gre- 
nades and a shoulder-fired 
misyile. Newly elected Gov. 
Pedro Rosselló has started de- 
ploying the National Guard | 
to beef up security during | 
drug raids. 


An island smaller than 


EN | Death in the Shooting Galleries 


Connecticut, Puerto Rico dues 
not grow coca or opium pop- 
pies. But for decades its resi- 
dents have been going back 
and forth to big cities on the 
mainland like New York and 
Newark, NJ. Some Puerto Ri- 
cans brought heroin habits 
back tothe island. After years 
of steady growth in hard-drug 
use among the poor, Puerto 
Rico had the misfortune in 
the mid-80s to get discovered 
by South American smug- 
glers. Nowit has become a fa- 
vored nt point. 
Ideally located on the inter- 
continental trade route, 
Puerto Ricois also within U.S. 


Customs jurisdiction; that 
means that once a drug ship- 
ment mukes itinto San Juun, 
"it migbi as well boin St. Lou- 
is,” as William Mitche)l, who 
runs the Drug Enforcement 
Administration's  67-agent 
San Juan ofhice, puts it. 

The AJOS age: Skyrocketing 
drug use was the last thing 
Puerto Rico needed in the age 
of AIDS. The virus spread like 
wildfire because of the preva- 
lence of intraveneous injec- 


tion. PuertoRicohasthehigh- 


United States; injection is re-, 


ported to bea factor in at least 
63 percent of HIV-positive 


cases. Health workers can't | 


get through tothe main carri- 


ers. “Additta—it goes in one * 


ear and out the other,” says 
Dr. Jaime Rivera Dueñas, 
medical director of the San 
Juan AJDS Institute. 
Elsewhere in Latin Amerji- 
ca, drug consumption grew 
out of the export market. In 
Puerto Rico, smuggling was 
onto a well-en- 
treuched culture ofaddiction. 
The case and spced with 
which that happened point to 
the folly of ignoring hard- 
drug use. Governor Roeselló, 
trying to stamp out the blaze 
while also tending tounderly- 
ing conditions, warns Latin 
American countries that 
avoidance and denia] don't 
work. “You really can't ac- 
cept your country or your re- 
giontobea transshipment re- 
gion and assume that it's not 
going to have any impact in- 


and elsewhere, it already has. 


Pxraz Karzi ia Son Juan 
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t took eight months to compile and runs 
800 pages. In dry, clinical language, the 
report describes unspeakable utroc- 
ities—and names the alleged war crimíi- 
nals. El Salvador's U-N.-sponsored Com- 
mission on the Truth last week charged 
sume of the natior's highest-ranking mili- 
tary officcrs, including Defense Minister 
Rene Emilio Ponce, with responsibility for 
+rimes runging from the 1140 mussucre of 
hundreds of prasants ut El Mezote to the 
coldblooded murder of six Jesuit priests in 
1989. But even as they drew up their fina) 
recommendations, the authors—like ordi- 
nary Salvedorans—could be sure that the 
government was digging a hole to bury the 
Gndings in. Sure enough, President Al- 
fredo Cristiani immediately called for a 
sweeping amnesty and told Salvadorans to 
“turn our back on a sad page of our his- 
tory”-—12yearsofcivil war that cost 75,000 
lives. And the right-wing National Assem- 
bly jumped to do his bidding. 

So why bother with an exposé? If justice 
is thwarted, does revealing the dirty truth 
do any good? “If we dont find a way to 
pursue this evidence, the report's value 
will begin to diminish in people's eyes,” 
says Salvadoran legal expert Francisco 
Lima. But the odds on successful prosecu- 
tion are long. El Salvador's judicial system 
is so rotten that pushing for trials would 
bring only frustration. Supreme Court 
Chief Mauricio Gutiérrez Castro scoffed at 
the commission's call for sweeping judicial 
reflorm—end his own removal. “Only God,” 
he said, could remove him before his term 
ends next year. What message does that 
send the Salvadoran people? Won't the 
wounds, now reopened, just fester? 

Latin America's recent experiments in 
truth-telling argue thatitcangoa long way 
toward healing the wounds left by years of 
political repression—even if the guilty go 
unpunished. Argentina, the first to try ít, 
ultimately drew back from trying most of 
the accused, but few would claim that the 
country is worse off for the experience. 
“The way to break the cycle ... is a se- 
quence of two processes—truth and jus- 
tice,” says Juan Mendez, the Argentine 
executive director of the human-rights 
group Americas Watch. "But even when 
you don't get full justice, when you don't 
prosecute and punish, the truth-telling has 
an enormous catbartic effect on societies.” 
In Argentina,an independent reportonthe 
government's “dirty war” eventually led to 
the jailing of eight generals anda guerrilla 
leader. Although their pardon three years 
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fruth—But N No Consequences 


If no one Bets punished, why expose the crime? 


STEPHEN FEMAY MATRIX 


Catharss: Massacre vctin's remains in El Mozo 


ago drew widespread publiccondemnation, 
there hasn't been a single case of victims” 
attempling their own reprisala, Mendez 
notes. “The process has had a profoundly 
stabilizing effect on democracy,” he saya. 
Chile also has moved to come to terms 
with the past. Gen. Augusto Pinochet, the 
country'3 dictator from 1973 to 1990, ceded 
power only after imposing a blanket am- 
nesty on human-rights abuses committed 
before 1978, during a wave of anti-left ter- 
ror. But his successor, President Patricio 
Aylwin, has pushed for investigation of the 
mass disappearances of the 1970s. An 
eight-member commission reported on 
3,400 cases, most of them involving people 
tortured and killed by the secret police. 
Although few of the torturers can be prose- 
cuted because of the amnesty, polls have 
indicated that the public overwhelmingly 
supports the continuing investigations. 
Says Mendez: “There is a big difference 
between simple knowledge [of atrociiies] 
and what we call ackoowledgmen:. As long 
as victims of ezregious human-rights viola- 
tions «ire not forgotten, and socicly gives 
them a measure of recognition for what 
they ve suffered and respects their grief, il 


actually puts their antagonism with the 
otber side of society to rest.” 

Yet El Salvador still hasn't acknow!- 
edgod its bloody legacy. Cristiani com- 
plained last wcek that the UN. report 
“does not respond to the wishes of the ma- 
jority of the Salvadorans. . .to pardun and 
forget.” Outside brokers, not a 
popularl)y elected government, 
set the truth-telling process in 
motion. The critical question 
now is not whether El Salvador 
will punish its sccused war 
criminals, hut whether it can 
muster the v:ill to change its 
institutions. ''he best hope is 
that the Commission on the 
Yruth report may prove te bo al 
leust a begiuning for such re- 
form. “It will help them start 
anew and build a democratic 
socicly based on the rule of 
law-—one brick on top of anoth- 
er, says Thomas Buergenthal, 
a US. law professor who served 
on the commission. “Thisis the 
moment,” says human-rights 
activist Celia Medrano. “lí the 
process duesn't start now, it 
never will.” 

Tough medicine: Last week's 
report didn't really tell Salva- 
dorans anything new. Most al- 
ready believed, or at least 
suspected, that their defense 
minister had ordered the Jesu- 
its killed, as the report con- 
cluded. General Ponce alleged- 
ly instructed the murderous - 
soldiers tq"'leave no witness- , 
es.” Ponce resigned three days before the 
report's release. But his prosecution for the 
Jesuits” murder seems a remote prospect. 
Cristiani also is balking at a proposal that 
government and rebel oficials listed as hu- 
man-rights offenders be banned from poli- 
tics for a decade. At the weekend, he still 
hadu't even accepted Ponce's resignation. 

El Salvador clearly isn't prepared to 
clean house on its own. “A lot of interna- 
tional pressure will have to be brought to 
bear oa Cristiani, and not just from the 
United States,” says Buergenthal. 'Some- 
one has to convince him that ¡if he wants 
economic development, he must first lay 
the foundation for a democratic society.” 
Any significant reform over the past 10 
years—elections, trials or peace accords— 
has been achieved only because Washing- 
ton threatened to choke off aid. Cutting 
economic assistance to a country thai is 
trying to rebuild from war is tough medi- 
cine, but the stakes merit toughness. Tha! 
is because the truth alone isn't enough to 
put El Salvador's horrors to rest. It's what 
Salvadorans do with it tbat counts. 


Tom MasLano and Tim PabcErr aith 
Thomas Lonc ia Saz Salvador 
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_ LA COCAINA ESTA LLEGANDO 


1) En la ciudad de PANAMA y otras partes, la policía esta 


combatiendo la droga relacionada con el crimen.- 


- El viernes 13/3/92, salas de enmergencia al oeste de Caracas 
confrontaron un horror imprecedente. Varios pacientes en la medianoche 
respiraban con dificultad. Horas después estaban muertos. Los médicos 
estaban desconcertados, "Todos nos cuestionamos hasta donde llega este 
infierno” dijo el Dr. Alejandro Rodriguez.- 

La policía encontró al matador en un vecindario de la clase 
trabajadora conocido como '23 de enero". 

Existe un grupo de "jíbanos" - traficantes de droga - que han 
mezclado la heroina con cocaína.Vendidos en $12 y tomada con alcohol, 
se convierte en lo que los venezolanos llaman "el cocktail de la 
muerte". Pero 1. muertes no terminaron esa noche y no se limitaba al 
hospital solamente. *+El .. "23 de enero", los residentes pensaron en 
enocntrarse ante una plaga. Dentro de estos casos tenemos que citar 
el de un encargado de un estacionamiento llamado Ronald. Un familiar 
lo llevó a su casa en hombros pero a la mañana siguiente murió, fue 
uno de los 25 muertos por el "cocktail" esa semana. Como todas las 
víctimas no quiso admitir que había consumido cocaína y heroína. Hasta 
ahora, el curso de la droga en la región fue la producción no el 
consumo. Aún asi se vendió cientos de toneladas de cocaína y heroína a 
EE.UU. por año, los latinos están tranquilos de que ellos y sus hijos 
no hablan de que esta adicción sea "un problema de yanquis". Pero, el 
"cocktail de la muerte" en ¿Zaracas fué un llamado de alerta a toda la 
región. 

El abuso de la droga alcanza en EE.UU a niveles de casi un 10% de la 
población que usa ilegalmente la droga. "Los niveles de inammento son 
mayores de los que cualquiera pueda estar preparado", dijo un experto 
en prevención de drogas de la OEA. 

Desde 1989, VENEZUELA, ha visto un incrmento en el uso de una pasta 

de cocaína llamada bazuco.. 

En MEXICO, clínicas ubicadas en la frontera con EE.UV., se ocupan de 
esta ola de adictos de heroína y en CHILE están a la espera de una 
lista de centros de tratamiento de cocaina. 

En Bogotá, el 11% de los chicos de clase trabajadora fuman ahora 
cigarrillos de bazuco, casi el 15% de los hombres en ei puerto Colón 


de PANAMA usan cocaina. En COSTA RICA solo el 5% de los casos en las 


salas de emergencia fueron 07 cocaína hace 3 años; hoy día ese; 
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En Maga, las muertes por sobredosis de drogas se deplico en los '80, el año pasado de 27 % a 55%... 
«AMERICA LATINA= no está preparada: para combatir el problema porque 

no cuentan con los instrumentos médicos necesarios pára detectar 

heroina en problemas de sangre. 

Los centros de reahbilitación de drogas de PANAMA son muy nuevos como 

el caso del CREA (para la reducción de adictos) y la Cruz Blanca. 

"Nuestra sociedad tiene grandes confrontaciones con la pobreza, los 

terremotos y cólera a la que se le suma la epidemia de drogas" dijo 

Antonio Velazquez, un ex-adicto que introdujo un nuevo programa de 


rehabilitación para los empleados en PANAMA. 


. 


Pocos lugares han sido sacudidos en la forma en que lo ha sido PANAMA 
- la cual suponia haber quedado libre de las drogas luego de la 
SE invasión de EE.UU. en el '89 que despojo al Gral. Noriega. 

STRAWS VACIOS 

"Luego de la invasión ",. usted podría contar sus dos manos los 
adictos que hay", comentaba el consejero de la ciudad SERGi¡O GALVEZ, 
de la llamada zona "el chorrillo" la cual fue bombardeada .severamente 
en 1989. "Ahora estan terminando con los jovenes, y no solo con los de 
esta zona.La primavera pasada, los maestros de una: escuela cercana al 
Aeropuerto de Paitilla,-una zona de transito de cocaína- se quejaron 
de que se tiran los "straws" vacios en los descansos . 


Los estudiantes revelaron que donde compran sus helados favoritos, se 


os 
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venden también straws rellenos con cocaina cerca del colegio. Artes de 
la invasión el gramo de cocaína costaba $ 50, hoy cuesta $3. 
los adictos recurren a armar en forma casera sus pipas de antenas de 
auto; en realidad debido al aumento del uso de drogas Panama, el robo 
de antenas es muy notable. 
. Gon el avance de la adicción a la cocaína, en Pánama se ha despertado 
gran interés por los niños. 
La doctora Carmer Gibson, jefa del departamento de Salud Mental del hos- 
pital de niños de PANAMA, ayudo a descubrir el llamado "crack". El año 
pasado la Dra. fue llamada para que examinara a niños que sufrían de 
convul es inusuales ya que los médicos pensaron que la fiebre 
ajenos a la adicción infantil. Pero esta doctora ya había visto dichos 
casos en Nueva York y comprobó que las madres de los bebes eran 
adictas. 

El uso de la droga en EE.UU ha descendido a ia mitad desde 1985, 
especialmente en los adolescentes de acuerdo a investigaciones 


federales. Mientras tanto la prohibición de EE.UU. bajo ningún 


concepro ha detenido la id y y América Latina pero ha forzado a 
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los sindicatos a "encontrar" nuevos medios de embarque y 
abastecimiento. Una de las razones de la disponibilidad en 
la región son las nuevas rutas del tráfico de la droga que debe 
tomarse a través de paises como VENEZUELA/, BRASIL y COSTA RICA. Por 


la ruta los vendedores de droga comenzarona comerciar su producto con 


la gente de bajo nivel que, a la larga se han hecho clientes no 
deseados ya que los carteles de la cocaína necesitan nuevos mercados 
para expandirse. Uno de los medios para lograr esto fue 'pagar con 
productos". Un kilo de cocaína que les cuesta a los carteles de la 
droga $ 3.000 para manufacturar en COLOMBIA costaria ahora $ 6.000 o 
más para transportar a Miami. Para abaratar los costos, los carteles 
comienzan a pagar a sus traficantes con parte de su reserva en vez de 
en efectivo.- 

Pero, como a veces los carteles tienen que hacer el pago a los 
transportadores personalmente, algunos simplemente lanzan la 
mercadería desde aeroplanos para que luego estos las carguen en 


"mulas". 
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El pasado año llamaron a un funcionario de Narcóticos del Estado 
mexicano de Tabasco para ir a un campo a examinar una vaca que había 
muerto luego de comer grandes cantidades de cocaína. Descubrieron un 
"bloque" de cocaína cerca del pasto, que cayó desde un avión. Asi 
Tabasco reporto su primer caso de adicción a la cocaína. 

En cuanto a la frontera del norte de MEXICO la adicción es de 


heroína. Muchas de las clínicas de Tijuana y ciudad Juarez reciben 


adictos que habian comprado heroína de trabajadores emigrantes de 
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EE.UU. que llegaban a MEXICO.Uno de los pacientes en ciudad Juarez 
dijo ¿por qué no imitar a los yanquís en ciertas cosas? Una de ellas 
tal vez la más importante, para encontrar el camino en América Latina 
es una estructura de mercado interno. 
En PANAMA, la partida de NORIEGA creó un vacio en el "narco", por 
decirlo de alguna manera, y esto llevó a que ningún hombre pueda 
dictar más ordenes en estos lugares; por este motivo, el caos se ha 
extendáfip - 
En Caracas, en una zona pobre, un chico de 14 años se ahorcó porque 
debia mucho dinero a los traficantes locales del "bazuco". Fué el 12 
indicio de que los traficantes de drogas se extienden también por los 
vencidarios de Caracas. 

LA TRAGEDIA DEL COCKTAILL 


Ayudar a aquellos traficantes era la cuestión en América Latina a 


mediados de los '80.- 


Como en la "época 90 90" cuando el consumo de droga en EE.UU. Ziegf 3 
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un nivel record, las reformas en América Latina están cada vez 
aumentado la distancia entre ricos y pobre para evadir el 
proteccionismo, derribar las barreras del comercio y privatizar las 
industrias de propiedad estatal. 

VENEZUELA y PANAMA han logrado una fluídez en las inversiones 
extranjeras desde 1990, pero los salarios y trabajos han descendido.- 
En cuanto al uso de drogas en PANAMA es especialmente efectivo. 
Mientras el número de adictos aumenta en áreas empobrecidas como El 
Chorrillo, también aumenta en otros lugares : por ejemplo, un contador 
llamado RICAUTER caminaba en una sola pierna por un centro de 
tratamiento de drogas dijo: "Perdí una pierna en una disputa por 
comprar cocaína y no sólo la pierna sino su la carrera". Sus 
compañeros que también se están tratando Sola médico, un abogado y 
un farmaceútico. Son ayudados por personas que también fueron adictas 
y se rehébilitan. A pesar de ello expertos en la prevensión de drogas 
dicen que la sociedad latina no ha aceptado este problema y que la 
familia latina no habla de este tema. 

Luego del incidente del "cocktail", miembros de la Comisión de 
Prevensión de Drogas del gobierno de VENEZUELA esperó ver su 
presupuesto de $ 375.000 aumentado lo suficiente ¿omo para realizar 
una investigación nacional del tratamiento de drogas y expandir sus 
programas. 

En cuanto al problema de la droga en la mujer, es particularmente 
crítico. En PANAMA no hay centros de rehabilitación de la mujer. 

Un consejero de droga dijo que la sociedad latina piensa que sólo 
vale el esfuerzo por reahbilitar hombres. El también fue adicto y tuvo 
que hacer un tratamiento en el exterior. 

Así com algunas potencias elitistas en AMERICA LATINA ignorar el 
problema, muchos otros son luchadores en esta cruzada como es el caso 
de una madre que descubrió que su hija adolescente consumía cocaína y, 
al no haber centros de rehabilitación para la mujer acudió al CREA. 
Esta mujer comentó que se hubiese imaginado que podía servir, ayudar 
a la gente, por lo que ofrece sus servicios a quien lo necesite. 

A mendbh que los gobiernos latinos hagan aún más por educar a la 
población y combatir el tráfico doméstico probablemente seguiran 
dandose más casos. 

Durante 19Y0, PAKISTAN fue el principal comerciante de heroína pero 
tenía pocos consumidores. Las autoridades intentaban buscar más tarde 
cual fue la razón por la que el número de consumidores aumentó a 1.2 
millones de la noche a la mañana. 

PUERTO RICO es otro ejemplo ELArOs además como AMERICA LATINA trata de 


adontar el canitalismo. necesita ro"mentar nivel educative _z te 
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tecnología - apenas se puede proporcionar ayuda para combatir la 

epidemia del "abuso de drogas". 

"Podría llegar a ser un retroceso mortal para nuestro desarrollo" dijo. 

la Directora del Centro de Tratamiento Ribas de VENEZUELA. 

LOS NARCO: NUEVOS GOLPES EN PANAMA 

Cuando el Detective JORGE COOK dejó su coche en un barrio fuera de 

PANAMA CITY, vió a un hombre vestido como demonio que saltaba por las 

calles. Sería gracioso si el carnaval comenzara esa noche. Pero en 

estos días para Cook y su brigada anti-narcóticos esto significó una 

epidemia de cocaina y crack en las calles y, por su parte, Cook tiene 

una lista de incautaciones para llevar al cabo en esa semana. 

La primera de ellas es una hilera de casas que fueron destruidas la 

semana anterior. Los detectives encontraron espectadores de boxeo que 
Ó poseían cocaina para luego venderla en el barrio San Miguelito, 

mostrando como si la incautación de la pasada semana no les hubiese 

causado la menor impresión. 

"Algo valioso" --- Cook es parte de la primera generacijón de AMERICA 

LATINA le brigadas con la droga clandestina. 

Mientras que los narcotraficantes clandestinos son figuras elitistas de 


las fuerzas policiales de los EE.VU., su "contrapartida" en AMERICA 


LARTINA están aún trabajando ¡incansablemente en una sociedad no 


acostumbrada al consumo doméstico de la droga. 

El Jefe de la Clínica Anti-narcóticos de PANAMA, JARVIS, dice que 
repentinamente tuvieron que desviar su foco de atención de la 
distribución fuera del pais a la distribución dentro de él. Pero esto 
incentivó a los agentes porque sintieron que estaban haciendo algo 
valioso para su propio pais. Desde 1989, la destitución del dictador 
Noriega, que permitió la distribución internacional de droga, los 


arrestos anuales se han cuadruplicado a más de 800.- 
Pero la fuerza policial paanameña tratando de reestablecer luego de la "era de 
Noriega", las cuadrillas de narcotraficantes se enfrentan a grandes obstaculos. A 
menudo los miles de dólares requeridos para establecer una organización policial 
encubiertas bajo otros nombres (alias), residencias y otros trucos, no estan 
incluídos en el presupuesto. También a veces , los equipos de autoradio, a menudo 
sueltos, dificultan la comunicación. 
Pero a veces las cosas peores: por ejemplo en VENEZUELA, a la policía usualmente 
se le prohíbe por ley ir encubiertos porque es considerado una violación a los 


derechos de defensa. 
Lo que favorece al detective Jarvis es su juventud y entusiasmo. El promedio de 
edades de hombres y mujeres en unidad es de 23 años y trabajan 16 horas diarias 
sin pago de horas extras.- 
MUERTES EN LOS POLIGONOS DE TIRO 
Refiriendonos a la profunda raiz de la cultura de la droga. 
79 Ad A 204seyg 
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En PUERTO RICO los polígonos de tíro imponen las reglas de juego, 
cualquiera que utilice dicho servicio tiene que pagar un dólar y 
permanecer alli no más de 10 minutos: dice un manuscrito en español 
en la pared del polígono en San Juan en un puesto de tiro de un 
barrio pobre llamado La colectora. En otras zonas cercanas a ésta 
también estan acelerando sus negocios. En uno de los más grandes 
establecimientos, un empresario de 27 años, él mismo adicto, 
también vende heroina y cocaina en $5 y $10 el paquete. 

Los busca oferta pueden comprar 5 paquetes de 10 por $40. ¿Puede la 
policia tomar medidas para prevenir que la gente compre su propia 
mercancía?. Tal vez se pueda por una mañana por ya no por la tarde. 
Promedio de homicidios: San Juan, que cuenta con 1 millón de 
personas, tiene alrededor de 200 polígonos de tiro y "casas de 
crack". Los traficantes de drogas también pueden llegar a drogarse 
hasta dormitarse en divanes de puestos callejeros que estan a la 
vista. El abuso de drogas ha alcanzado su máximo nivel en todas 
partes. 

Y El SIDA diseminado por.los drogadictos via ¡intravenosa es el 
homicida N* 1 de los hombres de Puerto Rico. El promedio de 
homicidas en la isla se ha elevado a más del doble en EE.UU.; 
luchas entre yanquis drogadictos responden por los 2/3 de matanzas. 
En la capital el año 1992 fue record en asesinatos con 820 
victimas. El Mayor Hector Acevedo requirió una tregua entre la 
policía y una pandilla local a quines incluye en su armamento 
grandas y misiles portátiles. El recientemente electo gobernador 


PEDRO ROSELLO ha comenzado a desplegar la Guardia Nacional para. 
aumentar la seguridad durante los allanamientos. 

Una pequeña isla como PUERTO RICO no cultiva coca ni opio, pero 
por largo tiempo sus residentes van y vienen de grandes ciudades 
como Nueva YOrk y Newark, y traen consigo los habitos por la 
e heroina. PUERTO RICO ha tenido la mala suerte de ser descubierto 
por los contrabandistas. Idelamente ubicada enla ruta del comercio 
internacional, también quedaría localizada dentro de EE.UU. por lo 
que si hay tráfico hacia San Juan probablemente también lo haya a 
St. Lovis. 

La era del SIDA --- El uso de la droga fue la última cosa que 
PUERTO RICO necesitaba en la era del SIDA. El virus se ha esparcido 
como fuego feroz debido al uso habitual de inyecciones 
intravenosas. PUERTO RICO tiene la mayor cantidad de incidencias 
por la trasmisión del SIDA por jeringas en EE.UU.. Se informo que * 
la inyección es el factor primordial en al menos el 63% de los 
casos de HIV positivo. La rapidez y la facilidad con la que avanza 
lleva a las autoridades a que se tomen medidas tendientes a 
remarcar las advertencias a los países latinoaméricanos que con 
prohibir o negandose a aceptar el problema , mo encotraran la 
solución. Pero, de acuerdo con noticias procedentes de VENEZUELA, 
en PANAMA, y otros lugares el problema aún persiste. 
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REALIDAD —- PERO SIN CONSECUENCIAS-. 
Si a nadie se le impome castigos ¿por qué exponerse al crimen? 

Tomó 4 meses recopilar y sacar 800 págs. El informe describe 
atrocidades inefables y los nombres de los criminales de guerra 
declarados. La Comisión patrocinantes de las Naciones Unidas de EL 
SALVADOR acusó a algunos de los funcionarios militares de las 
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naciones de alto rango, incluyendo el Ministro de Defensa, RENE 
EMILIO PONCE, de ser responsables por los crímines de la masacre 


que va desde 1980, de cientos de campesinos en El Mozote, a las 
sangrientas matanzas de 6 presbiteros jesuitas en 1989. 

Aunque redactaron sus últimas recomendaciones, las autoridades 
podrían estar seguras de que el gobierno estaba cavando un pozo 
para enterrar "hallazgos" allí. 

Suficientemente seguro, el Pte. Alfredo Cristiani ¡imediatamente 
pidió una rápida amnistía y dijo a los salvadoreños "dar vuelta la 
página de esta historia". (Doce años de guerra Civil costaron 75 
mil vidas). 

Y por su parte, la Asamblea Nacional de dederecha intenta llevar a 
cabo sus mandatos. 

El sistema judicial de EL SALVADOR está tan resquebrajado que 
promover juicios brindaría sólo frustraciones. El Pte. de la 
Suprema Corte, MAURICIO GUTIERRZ CASTRO, se burló del pedido de la 
Comisión de arrasar con la reforma judicial y su propia remoción 
del cargo. - Solo Dios - podría sacarme antes de terminar su 


período el próximo año.- 


¿QUE MENSAJE DA ESTO A LA GENTE SALVADOREÑA? 
¿NUEVAMENTE SE ABRIRAN LAS HERIDAS? 

Los recientes experimentos en decir la verdad en AMERICA LATINA, 
argumentan que hay mucho camino por delante para curar heridas de 
regresión política. 

ARGENTINA, la primera en intentarlo finalmente se echó para 

átras en procesar a la mayoría de los acusados. "El camino para 
romper el ciclo es una secuencia de dos procesos -justicia y 
veracidad- dijo el Director Ejecutivo del grupo "Americas Watch" de 
derechos humanos de ARGENTINA, JUAN MENDEZ. Pero aún cuando no se 
logre una total justicia, estos procesos tienen un enorme efecto 
catártico en las sociedades. 
En ARGENTINA un informe sobre la "guerra sucia" del gobierno 
condujo eventualmente a prisión a 8 generales y un lider 
guerrillero. Aunque los absolvieron hace 3 años despertaron la 
condena pública, no existe un sólo caso de victimas que atentaban 
contra sus propias represalias, dijo MENDEZ, además de considerar 
de que el proceso ha tenido un profundo efecto estabilizador en la 
Democracia. 

En CHILE, el Gral. AUGUSTO PINOCHET, deictador de este país 
desde 1973 a 1930, cedió el poder sólo luego de imponeer una 
amnistía sobre los abusos de los derechos humanos cometiuos luego 
ae 19/8 durante un movimiento del terrorismo anti-izquierdista. 
Pero su sucesor, el Pte. Patricio Ailwyn. ha impulsado a llevar una 
investigación de las desapariciones de los medios de ccm.n.Ccac1Ón 
uesde 1y7U. 

una Comisión integrada por 8 miembros reportó 3.400 casos, 
la mayoría de <líio0s iuvolucran gente torturadores pueden ser 
enjuiciados debido a la amnistía, las encuestas han indicado que la 
abrumadora opinión pública apoya la continuación de la 
investigación. 
Así como no se han olvidado a las víctimas por la violación de los 


derechos numanos y la sociedad los recuerda por lo que ellos han 
sufrido, actualmente ponen su E Deep en “yescanso. 
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Por su parte, EL SALVADOR aún no ha reconocido su legado de sangre. 
Critiani se quejó de que las Naciones Unidas informara que no 
respondieron el deseo mayoritario de los salvadoreños de perdonar 


y olvidar. 

La cuestión critica ahora es si EL SALVADOR castigará a sus 
criminales de guerra, pero se queda responder a la voluntad de 
cambiar a las instituciones. Sería bueno construir una sociedad 
demócratica basada en la ley y esta es considerada el instrumento 
apropiado. Se dice que si el proceso de cambio no empiea ya, nunca 
se hará. 

DURA MEDICINA 

El informe dado, no dijo en verdad nada nuevo a los salvadoreños. 
La mayor parte del informe era lo que se veía o, por lo menos se 
sospechaba de que el Ministro de Defensa había ordenado dque 
mataran a los jesuítas. 

El Gral. PONCE instruyó a los soldados encargados de tal hecho a 
que no dejaran rastros. Y luego de tres semanas de que se público 
el informe, PONCE renunció. 

El tema es que EL SALVADOR no está preparado para que se "limpie" 
con su propio esfuerzo. 

Una fuerte presión internacional será ejercida sobre CRISTIANI y no 
solo de los EE.UU., todos tienen que convercerlop de que si quiere 
que se de un desarrollo económico eficaz, primero tiene que basarlo 
en una sociedad democrática. Cualquier reforma significativa 
durante los últimos 10 años - elecciones, juicios, o acuerdos de 
paz- han sido logrados sólo porque Washington amenazó* con suprimir 
su ayuda. Cortarle la aistencia económica a un pais que esta 
tratando de reconstruírse luego de una guerra es una medicina muy 
dura. Esto es porque la sola verdad no es suficiente para poner en 
descanso el horror de EL SALVADOR. 
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Montevideo, 28 de Junio de 1993.- 


MEMORANDUM Nro.037 


ASUNTO + Herida de arma de fuego por parte del MIN(T), Pedro 


Luciano GONZALEZ IASAGA.- 


EVALUACION : B2 


TEXTO: 


* Se tomó conocimiento de la siguiente información: 
- Proximo a las 14.30 hrs. del 25JUN93 registró entrada en el Sana- 


torio CRAMI de C. Las Piedras Pedro Luciano GONZALEZ LASAGA(MLN-T ) 
presentando herida de bala en la ingle y en un testículo. El mismo 
fue trasladado al nosocomio en un camión, matriculado en Rocha , el 
mismo en el que apareció muerto Ronald SCARZELIA (MLN-T -MPIT) en / 
el Dpto. de Rocha, tiempo atrás. 

Fue trasladado al hospital desde la "chacra escuela" del MIN-T / 
MPLT (Mov. Por la Tierra) sita en el Km. 28,500 de Ruta 32 (Canelón 
Chico) donde sucedieron los hechos, en forma accidental, aparente- 
mente en circunstancias en que el nombrado tomó del cogote al terne- 
ro para maniatarlo , teniendo en la cintura la pistola .45 martilla- 
da, momento en que se le escapó el disparo con los resultados mencio- 
nad08.- 

Tomó intervención la Sub-Comisaría de Canelén Chico, dependiente de 
la Seccional 21 de Las Piedras, cuyo personal se trasladé hasta la 
chacra, no encontrando a nadie en el lugar, observándose sólo un / 
ternero atado y un charco de sangre. Habiendo concurrido nuevamente 
un rato más tarde, la Policía encontró en el lugar a Usvaldo CASELLA 
YURAMENDI O, S, 27 añíos, C.I. 4.113.531-1 , quien dió como domicilio 
esa chacra y expresó que no se encontraba presente en el momento de 
los hechos dado que estaba trabajando en la Química GAMMA.- 


-Como testigos fueron interrogados también las siguientes personas; 


+ Cristina Justa TOJA COPES 
40 azos, C.1.3.038.749-4, mismo domicilio (en la chacra) "compañe- 
ra del herido .- : 

. Pablo Luciano GONZALEZ URRUZOLA 
24 años, C.1I. 3,597.938-3, mismo domicilio, hijo del herido. 


- Los testigos expresaron que en momentos en que Pedro Luciano GONZALEZ 


se disponia a mmtar al ternero, se le escapó un tiro provocániole 
las heridas rencionadas.- 
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Es de destacar que en momentos en que la Policía procedía a incautar 
el arma, uno de los presentes, creyendo que no iba a ser oido,expre- 
8ó : ".... descubrieron todo ... Se pudrió todo" .- 

El arma es una pistola Colt.Cal. .45, identificada con el Nro. E+.044, 301 
con tres cartuchos en el cargador.- ' 


Dada la expresión antes mencionada, el calibre del arma y la cantidad /. 


de cartuchos en el cargador, la Policía de Canelones maneja la hi póte- 
sis de que podría tratarse de la misma arma que dió muerte a Ruben / 
LARROSA PACHECO tiempo atrás en Salinas, a low fondos de las insta- 
laciones del Centro Militar y Club de la Puerza Aérea.- 

(Con respecto a la cantidad de proyectiles siempre según la hipótesis, 
se discrizinarían de la siguiente manera: 3 proyectiles fueron uti- 
lizados en la muerte de R. LARROSA PACHECO; 1 proyectil en el acci- 
dente del día 25 de Junio; 3 proyectiles incautados; total 7 que cons- 
tituyen la carga que lleva el arma en cuestión).- 

Habiéndose realizado un chequeo primario en el S.M.A. surge que , / 
por el Nro. del arma, no se encuentra registrado ningún propietario; 
no figura denunciada como hurtada ni fue encontrado ese número en los 
inventarios de armas de] Ejército.- 

En lo jurídico tomó intervención la Jueza Letrada en lo Penal. tra. / 
Inst., 2do0. Turno de Las Piedras Dra. MUSSI , disponiendo solamente 
que el arma fuera enviada a Policía Técnica para su peritaje. 

No se dispuso allanamiento de la chacra. 

Asimismo la Policía de Canelones informó a la D.N.1I,I. (que tiene ju- 
risdicción nacional) la que entendió que debía estarse a lo dispues- 
to por la Jueza actuante. 

El herido no fue interrogado por la Policía por no permitirlo. los 
médicos de CRAMI, donde se encuentra internado en Sala 13, Se valo- 
ró inclusive la posibilidad de extirparle una pierna dado que el / / 
proyectil afectó la arteria femoral. 

El sabado 26JUN. se encontraba en el Sanatorio con por lo menos 8 acom- 
pañantes, en apariencia elementos del MIN (T), permanentemente. Se / 
hizo presente una profesora de Francés, Mirta BOSSI, quien dijo que / 
iba de parte del hijo y parecería que no conocía al herido ni a los 
acompañantes. Uno de los NNM que concurrió se desplazaba en la moto / 
mat. Mdeo. Nro. 70.726 (YAMAHA 100).- 


33075373 
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* Con respecto a los anteceúentes se registra: 
- Pedro Luciano GONZALEZ LAZAGA 
Anotaciones : 
Funcionario docente de la Facultad de Agronomía, dete- 
nido en Paysandú el 01/06/1972 - Procesado en Setiembre 
de 1972 por: 
* Conspiración seguiida de actos preparatorios A 

"Alias" LITO. 

Según Comunidado 479 de las PP.CC. por Art. 137 CP. Su- 
mario por CONAE en agosto de 1974 por su vinculación 


sediciosa. 


- Cristina TOJA COPPES 
pe Domicilio : Bolívar 1168 ( Paysandú-en 1989) 
A Ocupación : Maestra. 
Hermana de la Reclusa TOJA COPPES, Silvia María. Efectuó visitas en 
el EMR2. 
20-6-91 s Integrante activo posible del MIN. 
Encuadre actual Reg. Int. (Paysandú).- 


- Osvaldo CASELIA LARRAMENDI (no YURAMENDI) 
Nacido en 1966. 
Domicilio : Guemes 2965 (en 1988) 
Anotaciones : 
y 15/04/91 - Integrante activo del MIN(T), militando en 
el Frente de Propaganda. 
12/06/92 - Integra el Zonal 4 del MIN(T).- 
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carátula: “Sumario sobre presunta infracción al artículo 25 de la Ley 


LE e bicio pea Mad sl de O a pi 
.737”. Esta legislación (motorizada por Alberto Lestelle), promul- * 


gada ca octubre de 1989, 1519. encuadra ls diferentes delos con estpefacin: 
tes y su “artículo 25 dice textualmente: * 

“Será reprimido con prisión de dos a diez años. y multa de seis mil a 
quinientos mil australes, el que sin haber tomado parte ni cooperado en la 
ejecución de los hechos previstos en esta ley, intérviniera en la inversión, 
venta, pignoración, transferencia o cesión de las ganancias, cosas O 
bienes provenientes de aquellos, o del beneficio económico obtenido del 
delito siempre que hubiese conocido ese origen o lo hubiera 
Con la misma pena será reprimido el que comprare, guardare, ocultare o 


. receptare dichas ganancias, cosas, bienes o beneficios conociendo su 
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í narcotráfice co y el lavado de | " pero al e carcolriticania le quedan 


A 
dinero aumentaron considera- 


blemente en Argentina y en los 


demás países del Cono Sur desde 
que cayó Noriega”, explicó a SO- 
MOS. Scott MacDonald, un espe- 
cialista en lavado de dinero de la 
oficina encargada de regular los 
bancos del Departamento del Te- 
soro. “El problema en Argentina 
como en otros países es que el 
equilibrio entre los derechos hu- 
manos y la coerción necesaria 
para hacer cumplir una ley es muy 
: delicado. Para poder 
: detectar el lavado de 
dinero a veces es nece- 
sario iniervenir teléfo- 
nos, investigar cuentas 
bancarias y sabemos 
que en el pasado ese 
tipo de métodos ha sido 
utilizado con fines polf- 
ficos. Por otra parte, 
hasta que la economía 
legal no sea estable, las 
alternativas para lavar 
| dinero son multiples”, 


con el narcotráfico. 
Desde que los bancos y 
los crímenes existen, el 
lavado de dinero ha 
sido una constante. “Lo 
que es diferente ahora 
—explica MacDonald—, “es que 
el desarrollo tecnológico mejoró 
las comunicaciones y aumentó la 
velocidad del movimiento del dine- 
ro y de la mercadería. Y eso ha 
tenido un impacto enorme en el 
tráfico de drogas y la globaliza- 
ción de mercados”. 

Según MacDonald, hay múlti- 
ples maneras de lavar dinero. La 
más simple es cuando un narcotra- 
ficante se establece por ejemplo en 
Mónaco. Tiene en su poder 10 mi- 
llones de dólares “cash”. Va a una 


orga préstamo. 
narcotraficante devuelve el dinero 
a la semana más los intereses. Es 
decir el banco gana una diferencia, 


; 
1 
1 


9.5 millones de dólares limpios 
_ con los cuales puede ir a la Argen- 
tina y comprarse una casa. Cuando 
le preguntan de dónde viene este 
dinero, el narcotraficante puede 
decir se lo prestó el banco X. 
Esa forma de lavar dinero ya 
casi no se usa, porque es fácil de 
detectar. En Panamá o en otros 
países el narcotraficante también 
puede comprar una empresa falsa 
con la cual comienza a operar has- 
ta que adquiere otra y otra, lo que 
complica el itinerario 
del dinero y de los de- 
pósitos que están a 
Eg nombre de distintas 


gación de registrar 
toda transacción de 
más de 10.000 dóla- 


8 


Para evitar ese lí- 
mite los narcotrafi- 
cantes contratan 


cuentas son trantieridas a través de 


entre Canadá y Jos Estados Unidos, 


Canadá, por 
tienen la obligación de informar so- 
bre transacciones mayores de 
10.000 dólares y es por eso que 
mucho dinero negro que antes se 
lavaba en los Estados Unidos ahora ||. 
es lavado en Canadá. [6] 
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nés de capital, es una verdad que hasta los narcotra- 

ficantes la evalúan. Por eso, quizás, el lavado de 
dinero no puede adquirir la magnitud que tiene en otros 
países y. entonces, sólo es un territorio de tránsito o para 
operaciónes menores. : 
- Los especialistas que estudian el tema en Argentina 
—SOMOS dialogó con uno de ellos con la condición de 
reservar su identidad — suelen garabatear un esquema bási- 
co para que un país acceda al dudoso privilegio de conver- 
“tirse en: propicio para el lavado. 
O Debe. tener un excelente sistema financiero. La legisla- 
ción en este sentido debe proteger los depósitos bancarios 
y mantener estable las reglas de juego. Argentina, obvio, 
no es así. Uruguay es mejor plaza. 
e Debe tener un sofisticado sistema de comunicaciones 
local e internacional. Sin 
este condimento, las ope- 
raciones pueden sufrir 
demoras innecesarias y 
facilitar la indeseada in- 
vestigación policial. 
O Debe tener un merca- 
do empresario con nume- 
rosas firmas multinacio- 
nales. El requisito se 
entiende. así: la mimeti- 
zación de empresas fan- 
tasmas dedicadas a) lava- 
do se beneficia cuando 
hay abundancia de co- 
mercio exterior. 
O Debe tener una proxi- 
midad geográfica con los 
centros de distribución o 
consumo. La triangula- 
ción aumenta las pérdi- 
das y los riesgos. Un - 
ejemplo: plantearse que 
Pe el lavado de dinero 


Qi Argentina es un país' de riesgo para las inversio- 


peras de Afica del sees poco il, 

Por otro lado, el lavado de dinero no es exclusivo de los 
narcotraficantes. El recurso se utiliza habitualmente con 
las ganancias que reportan la venta y compra de armamen- 
tos, la prostitución y la evasión tributaria. A diferencia de 
los demás, el narcotráfico tiene una cualidad adicional que 
pone barreras a cualquier investigación: “la droga es lo 
único que puede crear una economía propia”, explica la 
fuente de SOMOS. 

Pero, qué es en realidad “lavar dinero”. La confusión 
sobre este término, y también el desconocimiento, sólo es 
posible de despejar por los profesionales en economía y es 
a ellos a quien se recurre para la ingeniería financiera que 
se necesita. 

En principio. el lavado se tiende a equiparar con la 
evasión impositiva pero, en realidad. son dos cuestiones 


opuestas. Las ganancias que deja cualquier actividad ilícita 
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— LAVADO ALA ARGENTINA 


Maletas: el mejor sistema de transporte. 


ala “economía formal” con un lavado de 
ed a ona ao ell jaca la de a 
origen “legítimo” -de este dinero lo que, en definitiva, blan- 
quean las inversiones O que sobrevendrán. 

Pese a que la compra de bienes inmobiliarios es un 
instrumento preferido por los lavadores de dinero, en la 
Argentina no se utiliza con mayor frecuencia: “Usted 
puede comprar 200 departamentos y justificar la inversión 
gracias a que, por ejemplo, consiguió un préstamo de un 
banco internacional. Hasta ahf va todo bien. Ahora, por 
qué elige este método: se supone que se preiende una renta 
que *mueva' el dinero y sigan llegando las ganancias. En 
Argentina esto es casi imposible porque, de un momento a 
otro, una nueva legislación deja todo el mercado patas 


. para arriba y con otras reglas de juego. Con esos antece- 


agregó la fuente. 
En países como Ar- 
gentina, pos lo tanto, se 
eligen otras fachadas 
como “lavaderos”. Las 
condiciones que debe 
cumplir un lugar de estos 
son pocas pero precisas: 
e Se debe montar un ne- 
gocio que permita el in- 
greso de dinero diaria- 
mente, y en efectivo. 
Cuanto mayor liquidez 
produzca, mejor. En ge- 
neral, los supermerca- 
dos, restaurantes o las es- 
J taciones de servicio son 
comercios que se adaptan 
totalmente. Si se obtiene 
esto, el resto llega fácil- 
mente. La facturación 
diaria debe ser inflada 
como tantas veces se ne- 
cesite: si la realidad indi- 
ca que se obtiene 10, hay 
Esos 


dentes, las inversiones escapan”, 


180 de diferencia representan al dinero lavado. Para evadir 


impuestos, el tema es al revés. Se obtiene 200 pero se - 


declara 10. 

O Para los montos pequeños. ea cambio, se opta por un 
sendero diferente. Uno de los detectados es el referido a la 
compra de billetes premiados por los organismos de cual- 
quiera de las loterías. Si se logra ubicar al verdadero 
ganador se le ofrece un 10 por ciento más del valor del 
premio. Así se blanquea un 90 por ciento de la cifra total. 
e Sobrefacturación en comercio exterior. Se crea una em- 
presa fantasma en Argentina que gestiona una línea de 
crédito o compra al contado una cierta cantidad de produc- 
tos en el exterior. En complicidad con los proveedores, la 
mercadería que llega es invariablemente de precio y cali- 
dad inferior (cuando llega) a la solicitada. O 
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-El día 21 de los corrientes, aproximadamente a la hora 1000se pre 
sentaron en el G.A.l., 2 NNFemeninas vistiendo túnica blenca, soli 
citando hablar con el encargado del comedor» 
-Se presentaron como estudiantes de medicina y manifestaron que 
se encuentran haciendo una encuesta para la escuela de Nutrición 
y Dietética en la zona del Cerro». 
-Preguntaron datos sobre la alimentación que se le da al personal 
y a los hijos del personal. 
Otros grupos recorrieron la Escuela No.95, Comedor de AUPI y al 
gunos comercios de la zona. 
Las NN fueron vistas eh el Centro Coordinador del Cerros. 
-Se adjunta fotocopia del cuestionario. 
—Finalmente se deja constancia de que no se les brindó dato algu 


no sobre su solicitud.- 
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1- DATOS GENERALES 


Yonbre de la Institución; A A 


O e UA ss ---. 


Dirección: __ Teléfono:____ 


Subzonas_ 


Nombre del responsable ss 
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Cargo que desempeña: 


l- Fecha ue creación: 1. / 
2-= Institución de lo que ocepende el servicio; 
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INDA A | 
IMM O 
IGLESIA CO 
COOPERATIVA oO) 
INDEPENDIENTE | | 
OTROS ( especificar) CO) 
PM 
”- ¿“Tue tipo de servicio brinda al usugrio? 
Gepvicio :$e comiuss | 
Entrega de alimentos LAN | 
venta de alimentos oO 
Ctins (especificar) ¡| 2 
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11. OBJETIVOS 


4. ¿Qué objetivos persiguen con este servicio? 


Asistir e le población cerencísda [_) 
Fines religiosos : y A | 
Mejorar hábitos alimentarios | DU] 
Mejorar educación nutricion»1 O 
Otros (especificar) A | 


5 De los objetivos que usted mencionó sd cugles se cumplen y cuá- 
les no? 
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6- En caso de respuesta negativesa porqué no pueden cumplirse? 
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—En la C. de COLONIA dirigentes del SUNCA y Patronal de 
las Empresas Constructoras LAMBRETCHS. CARBAJAL, DIAZ y GONNET / 
mantienen una reunión el día 10JUN993, reclamando el Sindicato un 
un adelanto salarial del 30 % retroactivo a Mayo/993. en razón de 
que los obreros de la Construcción no han recibido aumentos desde 
Nov/993.-¿ 

Según trascendió las Empresas DIAZ y GONNET no tenían 
reparos en conceder el solicitado adelanto. no así LAMPBRETCHS y / 


CARBAJAL que proponían un ajuste sensiblemente inferior en el co- 


rrer del mes de Junio/993.- 

-Al no haber consenso en las propuestas de las Empresas 
constructoras en cuestión. el Sindicato resolvió un Paro por tiem 
po indeterminado. a partir del día 14/JUN/993.-— : 

En fecha 14/JUN/993 se inicia el paro, con una adhe— 
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sencia de obreros al mismo oscilaban entre 8 a 20 personas A 
—El Dirigente Departamental del SUNCA. Luis RIVAS sn] 


TINEZ (PCU). mantuvo reuniones con dirigentes de ADBOM (Municipa- 
les) y AEBU (Bancarios). trascendiendo que las mismas estarían / 


orientados a solicitar "Paros Solidarios” en apoyo al conflicto 


de la Construcción. XQ 
—En la Ciudad de N.PALMIRA unos 80 Obreros de la prega 
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CIEMSA, que tiene a su cargo ampliaciones en la Obra '"Maltería / 
Uruguay", adoptaron la misma posición que la filial Colonia. ins- 
talando un Campamento y "Olla Popular” en las inmediaciones de / 


la Obra. siendo un 100 % la adhesión al Paro.- 
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11.-RESPONDE A: Información recabada.-— 
TI.-TEXTO: 


IV.-SINTESIS: Fecha: 22JUN993.- 
9 Organización: SUNCA.- AR 
Nombre ta = 


Lugar: C.COLONIA. xa 
Resumen: Activi 1 


£ *, 

V.-DISTRIBUCION: e A 
- Ejemp. 01 — shiva, 

- Ejemp. 02 y 03 = DRBR TE EM.E..- 


V1I.—ACCION TOMADA: Confección del presente Parte.-— 


Por el Cte.DE-11.-El 2d0.Cte.- 


Coronel 


A a m1 0 e OPIRATA Ltd 4 PAM END A A 


Raúl VILLAR.- 


En la C. de COLONIA dirigentes del SUNCA y Patronal de 
las Empresas Constructoras LAMBRETCHS. CARBAJAL, DIAZ y GONNET / 
mantienen una reunión el día 10JUN993, reclamando el Sindicato un 
un adelanto salarial del 30 % retroactivo a Mayo/993. en razón de 
que los obreros de la Construcción no han recibido aumentos desde 


y) 
Nov/993.-— » 


As 


Según trascendió las Empresas DIAZ y GONNET no tenían 
reparos en conceder el solicitado adelanto. no así LAMBRETCHS y / 
CARBAJAL que proponian un ajuste sensiblemente inferior en el co- 
rrer del mes de Junio/993.- 

-Al no haber consenso en las propuestas de las Empresas 
constructoras en cuestión. el Sindicato resolvió un Paro por tiem- 
po indeterminado. a partir del día 14/JUN/993.- 

—En fecha 14/JUN/993 se inicia el paro, con una adhe— 
sión estimada en un 98 $: instalándose en la Plaza Pública '25 de 
Agosto" un campamento y "olla popular". detectándose que la pre- 
sencia de obreros al mismo oscilaban entre 8 a 20 personas 

—El Dirigente Departamental del SUNCA. Luis RIVAS MAR- 
TINEZ (PCU). mantuvo reuniones con dirigentes de ADEOM (Municipa— 
les) y AEBU (Bancarios). trascendiendo que las mismas estarían / 
orientados a solicitar "Paros Solidarios" en apoyo al conflicto 


de la Construcción.- 


-En la Ciudad de N.PALMIRA unos 80 Obreros de la Empresa 


CIEMSA. que tiene a su cargo ampliaciones en la Obra "Maltería / 
Uruguay". adoptaron la misma posición que la filial Colonia. ins- 
talando un Campamento y “Olla Popular" en las inmediaciones de / 
la Obra. siendo un 100 $ la adhesión al Paro.- 
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El día Domingo 20 de Junio de 1993 a la hora 1000 se realízó un acto 
del Frente Amplío,en la intersección de las calles Carlos Maria Ra- 

mirez y Conciliación,fr:nte al Cementerio de la Tejas | 

El motivo del mismo ere apoyar el nuevo Catastro Municipal. 

Al acto concurrieron unas 40 personas,que en su meyoría se encontra- 

ban en la Feria,que se realiza a una cuedra del luger los días Domin- 
go 3 que pasaban accidentalmente en ese momento. 

Asistió el presidente del Frente Amplio,Gralo.(R) Liber Seregni,quien 

una vez finalizado el acto recorrió la Feria, siendo acompañado por 4 


personas,aparte de algunos seguidores. 


INTISIS: Ref. Ácto del F.A.realizado en la intersección de las calles 


CoM. Ramirez y Conciliación el día 20-6-93 hora 1000, 
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Catastro, 


cum Cómo explicar alos oo 
montevideanos, lo su con el 
pago de la Contribución? 

Cómo decirles, de la enorme 
cantidad de esfuerzo y trabajo 


realizado para hacer un nuevo 
Catastro, aplicando los últimos 
adelantos del conocimiento? 

Cómo plasmar el principio de 
nuestro programa de Gubiermo 
Departamental? 

El programa más votado en 
las últimas elecciones donde se 

- expresa que: “Debemos lograr la 
justicia tributaria y social para que 
quienes menos tlenen, menos” 
paguen”. 2 00... 

Todos estos puntos y muchos 
más son los que aquellos qué se 
oponen en Montevideo, ala ' 
aplicación de normas que sis ”-- 
partidos políticos aplican en el 
interior, deberían contestar a la 
: «»dadanía. 

Es claramente perceptible el : 
ataque que, desde todos los 
ámbitos, se practica contra el Frente 
y la Intendencia, que no por 
casualidad tiene el apoyo más 

.Qrande que se recuerde de los : 
montevideanos, en los últimos 
tiempos. 

Tal vez, y sólo tal vez, ese 
apoyo mayoritario de los 
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Montevideanos € 
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¿A A ÉS 


. eocu e. 
muchos políticos que sólo atinan al 
agravio y a la provocación, como 
método para frenar el crecimiento 
del Frente Amplio, hoy claramente 
una de las dos fuerzas políticas más 
importantes del país. 

Nuestro proyecto que cuenta 

con la participación de la 

Unive-siep=d, Cirocción de Catastro. 
técnicos de varias disciplinas, etc. 
(aunque mejorable), es lo más 
avanzado que se ha realizado en el 
país para actualizar el estado de 
todos los padrones de la ciudad. 

— ”- -*El recDI5o presentado ante la 
Cámara de Representantes, no 
afecta a los nuevos aforos o. 
catastro ya que lo que se derogó 
fueron sólo dos artículos: el 17 y el 
22 del proyecto municipal 
anteriormente presentado. 

Una vez impugnados estos 
artículos y sespetando fa decis. >- 
del Parlamento, el Frente Ampho 
llega a un nuevo proyecto buscar:Ju 
todos los posibles caminos de 
acuerdos con las restantes fuerzas 
políticas. E 

-<. - Una nueva impugoación,, 
implicaría, como consecuencia, que * 
un recurso presentado y apoyado 
por quienes dicen detender al 
contribuyente, lo harían pagar más. 
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SE ADJUNTA PUBLICACIÓN DEL PROFESOR TORRES MEGA RECIBIDA YIA FAX / 2 
CON FECHA 30/06/93 EN ESTE DEPARTAMENTO. 
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IMM ES GENEROSA CON LO AJENO. AYUDA A LAS PROSTITUTAS, AL SUNCA Y A CUBA 


En el discurso habitual de los agitadores sindicales encontramos la 
repetición machacona de frases hechas tales como: 


s "es necesario redistribuir la riqueza", 
* "que los ricos sean menos ricos para que los pobres sean menos pobres" 


En conformidad con el odio y la lucha de clases que pregona el marxismo, 
estos eslóganes bien pueden traducirse asi: 


“ es necesario repartir lo ajeno" o mejor, "hay que confiscar o hurtar 
lo  legitimamente adquirido" para repartirlo entre los "compañeros 
desposeidos". 

200 

en las decisiones de la IMM encontramos una 

"generosa" o "filantrópica” voluntad manifestada en disponer de lo que 

pertenece a los montevideanos, de utilizar asi el aporte que se toma de 

los contribuyentes para obras y servicios en Montevideo: 


De manera análoga, 


x entrega de terrenos a la Asociación de Meretrices Públicag para que 
construyan sus viviendas de modo cooperativo; 


* donación "solidaria! (con la agitación social) de una tonelada de 


eS pescado a las "ollas populares" del sindicato de la construcción; 


5] 


*. Fesune que le harian oposición: 


Nuarel > S 
x envio de leche en polvo al gobierno comunista dé Fidel Castro / 
Es un mismo espiritu demagógico, una misma concepción idenlógica. 


Entretanto, marxistas y pro marxistas redoblan esfuerzos para pre- 
sentar al Frente Ómplio ante la opinión pública como si poseyese aptitud 
suficiente para gobernar en forma seria y efectiva. Para poder proyectar 
esa pretendida imagen se requiere -entre otras cosas- — la mejor forma 
de relación posible con la empresa privada. fisi la población creerá que 
en la IMM nada hay de radicalidad marxista. Por el contrario, se pensará 
que hay moderación y equilibrio. 


Será una forma de decirle a los uruguayos: no se alarmen, no se 
asusten ante la posibilidad de que el Frente Amplio sea gobierno nacio- 
nal; vean como la coalición marxista logra gobernar sin mayor oposición, 
dialoga cordialmente con todos; se entiende inclusive con quienes se 
hasta los mismos empresarios colaboran 
Con la gestión del Frente Amplio... 


fnte los empresarios, hasta los más conspicuos marxistas sabrán 
presentarse con cortesia y finos modales. Le dirán que Montevideo es de 
todos, que las ideologias han muerto, que la guerra fria terminó, que la 
perestroiKa todo lo transformó, pero también insinuarán posibles efectos 
nocivos si no hay espiritu de colaboración, etc., etc. - 


Apenas las condiciones sean otras, esas sonrisas serán sustituidas 
por puños crispados. Una vez que las circunstancias les resulten favora- 
bles, la moderación que ahora aparentan será renmplazada por tuda la 
radicalidad de que son capaces. La perversidad de su doctrina y de sus 
métodos estará nuevamente al descubierto. 


Es preciso recordar que los activistas del marxismo medianamente 
entrenados, pueden, con cierta facilidad, pronunciar múltiples discursos 
o adaptar una misma prédica a cada interlocutor o a cada auditorio. 
Podrán arengar "desde la barricada" a obreros, fomentar odios y resenti- 
mientos y un instante después, presentarse con total desparpajo como 
criaturas angelicales o filántropos perseguidos. 


Sin perjuicio de saber actuar como vehementes fiscales, ellos 
pueden posar fácilmente de victimas inocentes. —fÁsi actuaron también los 
miembros de la organización sediciosa: mientras cometian los crimenes 
más crueles y repugnantes eran capaces de simular fina sensibilidad, U 
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-En el correr de los primeros días del mes én curso, se han detec 

, tado zonales del SUNCA con motivo del paro de actividades con ocu 

ES pación de los lugares de trabajo decretados por dicho Gremio. 

: Cabe señalar asimismo que en la zona del Cerro se detectó un cam 

- pamento en la obra en comstrucción cita en Carlos Ma. Ramirez y Gre 
cia (Centro Coordinador del Cerro M.S.P), que cuenta con altopar ' 
lantes por los que se emite una proclamá y másica popular. También 
realizan una colecta para la olla popular subiendo a los ómibus 
A por la zona y requieren de la colaboración a los transeún 

€S. 
En el lugar se detectó a unas 20 personas del sexo masculino y con 
una edad variada. También existen pasacalles, banderas del SUNCA 
y un Pabellón Nacional. 

—En la zona de Luis Batlle Berres y Cno.De Las Tropas hay otro cam 
pamentoz que ocupa las viviendas en construcción para el Barrio 
Sarandí, cita en Cno.De Las Tropas (Campo Policial pegado al anillo 
colector de UTE). 

En el lugar se detectó a unas 25 personas del sexo masculino con 
una edad variada, los que recolectaban fondos para la olla populares 
También tienen pasacalles y banderas del SUNCA y un Pabellón Nacional.- 
-Se detectó en la intersección de Bulevar José B. y Ordoñez y calle 


SS Nilo una carpa, ocupada por seis ciudadanos del sexo masculino in E 
tegrahntes del SUNCA. ya AS: 

Los obreros de la construcción utilizan el Casco Protector para pa me 
solicitar ayuda monetaria. : ea pe 
Permanecen en la carpa durante todo el día, alimentándose e inclu. a Ss 

sáve pernoctando en el lugare x 

Se identifican las siguientes pancartas: E ms 

OBREROS EN HUELGA — PIT-CNP- : 

—POR UN SALARIO DIGNO - SI AL 50% — . 
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111.-TGXTOSs A 
-Se tomó Conocimiento que días pasados Julián MAZZONI 
KOROSOLI (P+.C,U. - Procesado por Asociación Subversiva el 02-ABR- 
976) contrajo enlace en segundas nupCias,Con Carolina Rosa BORGHI 
RS XxxNI XIMsNgSZ (S/A) de 33 años,domiCiliada en Calle Treinta y Tres 
No+1021 de C.XIÑNAS,de profesión Bibliotecóloga. La mencionada po- 
dría ser funcionaria de la BiblioteCa de la ¿sCuela Naval.- 


e A És 
ANOTACIONES : 


Julián Alejandro MAZZONI MOROSOLI 
14-ENg2-976: Detenido por personal del Bn.I.No.11 por realizar pin- 


eS 
ul 


tadas y pegatinas en v.MINAD.- 

Integrante de la U.J.v.- 

He0ibe documentación para reClutar gente para el Par- 
tido.- 


02-ABR-976: Es prolesado por aplicación del Art.60 (V) del C.P.M.- 


15-ABR-976: Trasladado al Reg.velec.3'y posteriormente al E.M.R.1.- 
15-s¿ño-981: Justicia decretó su libertad, fijando domicilio en Ca- 


O 


lle 21 de Jetiembre ¡0.2369 Piso 3 Apto.+.6 - MONTESVIDEO.- 
ve dete“ta su presencia en C.MINAS,a0ompañado por su 
¿sposa Anahí PIRIZ (F.A.) recientemente llegada de 

¿CUADOR la Gual se encontraba asilada en dicho País.- 
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- Por inforsacionobtenida se púdo saber que: 


bleciniento, en el local de A.E.B.U (Brasil 758), donde estaban-presentes las // 
y siguientes personas: GIL Fernando(M.26.M),CEMTURION Julio (5/0), CATTANI Baniel / 
LS pan ( y 
4 (M.L.N.T.), FRANCO Onap(M.26.M, FERNANDEZ Enrique (5/0) BATALIA Luis (P.C.), DE / 
E S ] 1 : 
LOS SANTOS Richard (M.P.P.), CHACHANO Ortilio (P.C.), RIJO Richard (5/D),CARBALLO 


MASIETESIO DE DEFCHSA “SCIOSAL 


1 qerón a saral e mienoo ón Es GRASO 
DEPESTEME TO 1 


Caño Des ¿1,1893 
Fcesecil o 
450 1585 


1U>-SINTESIS: - 4) M8 
B)- A.E.B.U. 


| c)- CIL Fernando(Fic.elev.PEI-82/98) CENTURION Julio(S/D),CATTANI Daniel (Fic .elev.PEI-64/98 
FERNANDEZ Enrique(S/A), BATALLA Luis(Fic.elev.FEI-64/90), DE LOS SANTOS Richard(Pic.ele 


pe PEI-82/99), CHACHARO Ortilio(Pic.elev.PEI-51/96), RIJO Richard(S/A), CARBALLO Felipe // 
A (Fic. elev.PEI-65/98).- 
d)-C.Salto.- 


e)-Reunión realizada en el local de .E.B.U.por empleados del Espinillar.- 


Felipe(P.C.).- 


Conto con unas 13 personas en total, finalizando a la hora 22,38.- 


l VU>-DISTRIBUCION:?!j B.1.3 .- 1 firchivo del Bn.I.No.?.- 


VI>-ACCION TOMADA: la confeccion del presente parte .- 


Tte.Cnel. 


- . +. 


F.E.1.50.24/93 del En.1.N0.8.- 


ELEVADO A: Jefe Dpto.E-1I1 (Icia) Fsh.E.- 


Ñ . Es 


5 E b | 14 e a +iernto 11 


AA 


ente División 


Biército 111 


MD... 


dá 
e e 
pe] 
— 
E 
ye 1508003L3.93 
Poy- 24 
A a O 
IT. R 


.RESFONDE A: Auplía F.Z.l..0.017, D11/93.- 
Edi 


mi ii ] a AO mn. O e) 
-Se adjunta bhenorandun con información tecnica y coordinacio- 


ses realizsias e ¿istiztos niveles gor le Eupresa ooneLAlibi 


2 a pa 
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FIUYECTO DE GRANJA DE CULTIVO DE ESTURION Y TRUCHA 
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La  acuicrittira (Culliva 0 cla de sores vivos em” agua) y enn 
narticular la piicicultura (ria de peces), tiene tima enorine per -- 
pecliva en el meda entero. Al pescado se le recomce, cada vez mása - 
como un excelente elimeatos altu valor prolreico, bajo «indice de 
A NA eta. rra mieridr as cameeerr la Deza clica a egin pronta 
alimenticio, Jas titres indican que 20 he llegado - «mm Lecin e» la 
captera mundial, O ioclusa algunos valicinan sa descenso  proniucia-- 
did, — feuto de la depredacion que se ha realizado. La unica solucion 
cs el desarroalto del cultivo artiíiciel de los perez, para Ssaliafa- 
ece2r ma demanda En ascenso. 


Esta aclivided, que exiye uma alla btecnotugia, est en  plrasw 
desarrollo en, mucho paises. Basta ver en América Laline. los ejen 
nlos de Chile y Ecuador: Chile exporta su produc:ion cena esptictal la 
del. salmon: pot un valor supies ivor a losa ¿60 millones de  duleres 
ambiates y Ecuador -en especial de camarón cultivado- por 400 millo 


y nus. 


> «Pese que a la salidad de mueztra aguas, es una de | —mestra 

“o praiticipales  riguezass los intenlos pera cl desarrollo de la  acuj 
cultura no hen fruutificado. La exigencia Ye una alta tecnoloyia, 
tenige una alta inversion, y esleo puede haber sido la causa de mw 
haber properado los intentos reatizados. 


Huestra empresa esta JYispuesia a correr los  rícsgos necesarios 
para  desarrallar esta actividad en nuestro peia, incorporando tn 
valioso Enors hu, montando tina fabrica de alimentos esperniales  pppre 
peres, —construvendo una planta de ¿ncubación y roproduccion seoyún 
las tecnicas mas modernas, instalendo un complejo para el engorde de 
peces y aontando una plenta de faena y parking, de acorde al  e«lta 
valor del producto y al de las estrictas exigenmias de los mer cados 
inlernacion=1..,. — ] 


Desde 1571 venimos estudiando las condiciones pera llevar adela 

le un proyecto de acuiculturas y a tales efectos heaa contratado 

(_Z los servicios de organismos pubiicos y privados. dsmos  esturiada 

Jas variables climallulogicas, teuperretucars y saladarma de aguas ¿ dle 

¿ diferentes puntos del pais, releyamientos fisicue, Ostudina —hídrau- 

> Jicos, y heuos recabado toda información, evaluacion y datos necosa:: 

rios para la elaboracion de un proyecto de Factibilidad. Llegamos «1 

Ja conclusion, que el lugar más apto para El desarrollo del priiyecsto. 

es en Kincón del Gonete, utiliceoulo el embalse a11j existente. Fera 

concretar la iniciativa, e€elevamos muestra aspiración a la Lomiston 

de fesarrollo de la Cuenta del Kincón del Bonete, comisión ecrcuda |] 

lLales fines pur el Sr. Fresidente de la Republica Dr. Luis Alberto 

Lacalle y Presidida por el Dr. biego De Fosadas, la cua) fue atepta- 
da. 

Dot conjunto de veriables que se  man=jerunz  catidados fist 
quimiens de  questea aguas, precio do  mercedoss demanda  nacinnal, 
regional e inter nacional; 1legawos a la conclusion que las  espeties 
con más posibilidades, son la trucha areniris y cl esturiuon  sithe--: 
riano, (El qalicultivo en y eyimen comaiado 2 intensivos de estas des 
espsrtes une la precocidad de la Lrucia y su armands regional, con 
loz. aftiísimes quecios del esliuion y Su veviar en los mercados 


a 
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La trucha es un poz de agua dulce frisos, máy contido y apt eciade : 
en 2) mando enteres. La mayoria de Jos mercados exigen ejemplares de 
/ alrededor de 0% gr (Truchas al plato) para prepara jon de camáidas 
: elaboradas y existe un gran cornrumo de Filetes ahumados. Es un poz 
de crecimienato precoz que alcanza el peso exigido por el mercado sn 
un plazo maximo de 9 meses y cuya qe die ipod pe ublema a Superar, es 
3 Cas sdesrmaeed.s ales sar degeraas dis dr em rd cartas Sta precia para ¡ 
80 pOr mpo Dad eno o adi BALE y e rr al as es cade edades des Uds a ed la 
mientas que el rilete ahumedo sa cotiza a U$5 7.%0 el Ky.- _ 


¿El edturion es denominado en Etu pa "El key de los Fezcados"” y mus 
solamente e conocido por el famosos Caviar Hegros sino por la z 
exquisitez de cs carne. Fir su valor comercial Se ha inleuladu desde 
hace mucho tiempo «el pode cultivarios, más aun cuando esta especio 
ba sido muy afectada está en vias de eoxlinción-. tanto por la pesca 
indiscriminada, como por Ja construecion de 1 epresas hidroslectricas 
que ¿le jmpisdiea su reproducido ns=lural.Desda SCLUU hasta el Foyrónos 
pasando por vatios paisos eussmppenss than inlontado Na a.lljivoy pel» 
solamente la has lagradu desdo la decada «doi 30, los rusos. AS 
partir de los cenbieos que se produjer om en le ex Union Suvietica, 
qe los paje== Je Europa, EE.UU, Ceneda, Japón, s= han lamzado a 
comprar esta ternologia Lan veliusa y hasta ese momento secreta, y 
0 cCoómicnzan a cullivea los en sus respertivos paises. 
e El - esturión es un per de desarrollo Jena», quee demora  varíos 
afios para Jleg=r a «day adulta. For la: condiciones de imestLra pals, 
esos plazos se acortarian a la milad. Un ejemplar puua ser faenado 
con 1.5 kgs se obtendría on 3 años. y a portir de los 4  añoz, t= 
homtirás al ser farnadas, producirian alrededor de 25 ky ue varme y 
200 gr _ de caviar. El mercado exige ejemplares de alt ededor de 1.5 hy 
o te postas  ahumadas3 los precios menores, que corresponden a 
ciomplares  comelados y eviecerados, «on de alrededor de UVé5 17 el 
Eg, mientras que las postas abutummadas alcanzan valores de 33 - “5 
U$S. El Caviar Regro, pastewrizado, se entiza a UES 650 «1 ly. 
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La granja de cultivo consta de dos arcas: la planta due 1: 
produccion e incubacion y les jaulas de engorde. La primeta; estará. 
ahicada pin debajo del Embalse de Rincon del Bumeles para aprovechar 
el uso de agua por gravedad; dicha plante sel 2 una construccion que 
albergará los incubador es de huevas y 120 cubelas «de fibra de viudrii 
do. 2.mts po 2 mts por 1.5 mts de altura, comite cirvula  permanen-: 
temente el aqua y dond se coian los peces desde el eslado  larvario 
hasta que son juveniles de 1%0 gr. El comatvo de egua de la planta ' 
os de 750 melooa cubicos por hora, la que circulorá en Totma est mas: 
note y será  devunclta al cono del rio luego de circular pul lea 
calistdas e incubadoras. 

La segunda arca, las jaulas de engordes, estarán ubicades en el 
Lago del Rinmeoón del Bonete y constará de Una estiuulara metalica 
flotante que sostendiá Ló redes de 4 mis de Jedo por 2 mts de allí a 
y donde se albergarán los pocos desde su etapa de juvensl de 1390 q 
hasta que san Farnados.- 


a La" piscicultura cn los ullimos años ha tenido un enorme desarto 
¿Io fruto del descubrimeintos de nuevas fiutmes de alimentos pera 
peces (catruidos). No puseer esta techlca hace casi inviable cual 
quier proyecto de cultivo de peores, 23 por esta razón que hemos 


importado oy estamos instalaonre na renato o o o a a AO 
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com las eltimas trenicas internacionales, 


Hor el valia del producto que vais o process que será deslina- 
do a un segmento de consuno de productos de alto valor, y por 
tant, —extremadamento aigenle en rolaVión e su 
ad pue A VO FEAMNO 
Dett a 
nivel 


Im 
calidad, cc packirnmys 
mencilados a realizósr una gran bhnver són, 
Aga Cedar des 4059 dota ados alo piso lo pasa sue el mimo este ni 
de la exigencia de la demanda. Por lo tanto estamus — pensindo 
en construie una planta de faena, trio, ahumado, packing, de acuerdos 


a la más avanzada tecnología. 


. 


De acuerrto a la experiencia de los paises «-J2 punta en paisciral-- * 
turas la ueresaria expansión de la produccion, 


para poder eran as 
Conercialmentao corn 


14h mayor volunen, se debe realizar incor pes anio 
nuevos preci Llores a este actividad. Al eslar resuello los  —pusntir> 
mas problexnal ios del preyecto:z alimentacion y esproduncion mui. bro 
proder tores pods ían dedicarse al pruistes» de engorde, slienda tiros 
sarta la  1rastalacion de jaulas con baleses et cmbmnadsces 00 tá cun 
ciertas caractocis-ticas y dondo ss le hbrindaría:z asistencia  —Lkecm 
cas alimentacion y cenales de comorcialización. . 


Toda esta aclividad, daría maño ¿e obre a alrecdcador de €N — per 

sonas a las que habria «ue cunarie los proditores que encun adas ián y 
el persunal que llas utiliczal fazn. Vale la pena señalar, que como 
evucede en todos dos paises ion desarrollo en «cuícullureas SA. 
desarrolla paráalalameate una actividad de apoyo a ese ruina,  matt3 

plicando las posibilidades =n el orden comercial, puuoducltivo y due 
eprvicios, y par lo tanta las necesidades «des recursos —humalfios 
solbrenasa loz limites exclusiva «del q oyes Lis 
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SITUACION UN ACTUAL DEL DESARROLLO. DEL FROYECTO: 
RANJA DE ESTURION Y TRUCHA EN RINCON DEL BUNETE h 


0) Se har comprado en al usted: todo el equipamiento: para la 
fabrica de alimentos, planta de inedbacion y rep oduceion, y  jomulas 
en. Lale»: Para engorde. Esstae la compra delo equipamiento de lia Sl 
Planta de faena, atumado y parking. 

El - equipamiento comprado ha sido ingresado en el regimen de 
Ndaision  Temporarta, Salvo 4 contesnadirss: que  estAp " siento mn 
E A TAO TY e 
UIT... 

Se pumas és a gestionar su importacion definitiva. 


Y panyao a ¿le as parres parra col 


2) Ge procedió a yeslioner ante INACE en diciembre de 1772, Ja 
introduccion de los ejemplares de trucha y esturión,s señal aado eputes 
51 w4itsmo plazo posible pera hacerlo era ol 20 de moiyo, d0rms — haados a 
que esperar hasta febrero de 193 para poderlo realizara Ernomar eo de 
19793 se nos comunicó la posible aulorizaciaón del ingreso de truchas, 
y que la auturizacian para. el esturion estaba sujota a la opinion de 
COPESCAL., * que habría uña reunion de dicho organismo en Hontevídos a 
¿partir del 5 de mayo, y que alli se plantearía nuestra solicitud. : 
En esa reunioh, los delegados extranjeros solicitaron aqptiacion ¡ 
de da información biologia del esturcido. Dent ds las dolegadas ; 
entranjoros que solicitacon 232 informacion, lo fueron los doleyados h 
argentinas Sr. Alberlo Eopinach Ruz y Gra. Grsciula Ceigireu: y la ; 
delegada chilena Irma Vilaz cabe señalar que el Instituo - de Pesca : 
Argentino, del cual son delegados dichos Sres. tiene coma prioridad t 
en el desarrollo de la fenicultura en Argentinas el esturion, y aa 
cuyo proyecto na han infórmado a COFESCÓNL. Asimismo el Institvo de 
Pesca Chuileno conjuntamente con Fundacion Chile, han intereoasto:ido al 
esturión y estan desarrollando un proyecto con una Financiación de 1 
millon de dolares. La Sra. 1irma Vila es delegada del guhínaroo clhile- 4 
no y del Instituto de la Pesca Chileno y tampoco este proyecto Fue 
informado a COPESCAL. Las pruebas de la informacion subre el ubas- 
arrolla de estos proyecto fue brindada a INAPE . 
El dia 31 de mayo INADE comunica que hace suya el  pedjido) de 
informacion solicitado por COPESCAL. 


3). Sr ne había prometido a cesión de los terrenos: para Ja 
eonmbruccioón de la Planta de incubecion y reproduccion por parte dol 
Directorio (de 6UÚUlE para el mes de abril del presente año. Fa la 
actualidad, ayn qe cstá estudiando por parte de la sala de —aboyados 
de UI, la cestion en regimen de comordato de dichos terres ¿a lea 
Cobrporación Macional para el Dozarrol lo. - 

4) Fue Leraléátivas realizados por Ja Comision de Desarrollo de. la 
Cuenca del Rincón del Bonete, se logró la financiación del conjunto 
del  profecto de ercacioóon de un polea de  desarrallo denle oataba 
incluido nuestra proyecto, par perte de FOUNFLATA. Se  cumttnicó por 
perte de Ja Uficina de Planeamiento y Fresupueato el dia 10 de mayo, 
que el Gobicrao Uruguaya no estaba en condiciones a accedor a dícte 
prestamo, y que se buscarían caminos eustitutivos.-- 

PINREFALTENSE SA: , 
duen Santini frsesor Tecnico 
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Dicha radio cuenta con tecnologia muy moderna, la cual cuenta con microfonos SHORE SH-S8 acompa- 


e a Por información obtenida se pudo saber que: 


Muy pronto entrara en funcionaniento CU 1Y5, RADIO ARAPEY la cual tendra un 


CATA E ¿ > 

v 
¿ 

E $ 

TA 

pl + 

e . 

Z 

al 

al 

1 


nado por un Onlace movil de alta fidelidad.- 
Tambien cuenta con un sistema computarizado digital, funcionara un sistena telefonico que perni-/ 
tira sacar varias lanadas telefónicas al aire a la vez. El asesoraniento tecnico estara a carga/ 


de MESA EDGARDO (S/D).- 


O IV>)-SINTESIS: —- 4) se omite.- 
D)- se onite.- 
c)- MESA Edgardo (S/A).- 


4)- C.Salto.- 5 
e)- fipertura de Radio frapey.- 3 3 
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PARTE ESPECIAL DE INFORMACION No.37/93.- BN. 1-No.-7.- 
1>-EVALVACION:- Bi-= E E 
I1>-RESPONDE A:-— Infarmacion obtenida.— SALTO. 
LIT O E-SMCTOO 32 00 


-  — Por información obtenida se pudo saber que: 


, . , , , . 0 
en medios Sindicales se aseguro que se encuentran avanzadas las gestiones 


entidad intersectorial representativa del Departamento, dedicado fundanentalmente, a bregar por la de- 


defensa de las fuentes de trabajo y por la apertura de otros que impliquen nuevas oportunidades de empleo. 
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c)- se onite A y 
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IU>-SINTESIS: 


U>-DISTRIBUCION: 2 Ej. 8.1.3 .- 


YVI)-ACCION TOMADA: la confeccion del presente parte .- 


FECHas 28 de malo de 1993+*- 
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1>— EVALUACION: —B-1— 
1I1>-RESPONDE As: Informacion obtenida .- 


a E 
SS Se pudo dle que en ES nes de abril, canbio de direce el id “HERCO-PAN ¡A 


ahora ubicada en 18 de Julio y Rivera (si bien es en las mismas calles cambia de 
esquina ) , perteneciente a MUGURUZZA Eduardo (MLN 1), FONTES Luis (PC) MORELL! 
Valter (S/D) , BOITINI DE FIMO Carlos (MLN-P) .- 

Dicha panaderia hizo ampliacion en su nuevo local, abarcando distintos ramos dentro 
en la nanufacturacion de confiteria y refineria .- 


La nisna funciona con una moderna tecnologia (hornos eléctricos computarizados ) 


a) se onite , b) MINT , PC, cIMUGURUZA eduardo (ficha elev. por PEI No.55/% ), 
FONTES Luis (ficha elev.por PEI No.81/91) MORELLI Yalter ( S/A ), BOTTINI DE FINO 
Carlos ( ficha elev. por PEI No 95/91 ), 4) € Salto , e) Informa sobre cambio de di 


reccion de la Panaderia MERCO - PAN .- 
1 firchivo del Bn.!.No.?.- 
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OVATJACTIONS A 1,- 


ProTOUwyP A: Información rbboniiz per. esta Jnida?.- 


sw a NES 
Irina: 19janto al presenta elevo 2 38 a? un ar” *Scalo at ado en el 
Semanario local "TA TRIBINA" Aa al Aa 1003,- 
SINÍPSIS:  12-JYN-93. MEA E 


Paso la los. Foroé., EST 1 O de 


wrbfcalo ¿a3toa nan Saminorio “TA TOTAINA A - ae 
YV- DISÍRIBICICN: 2 ej. » la D.*.IJ1.- ' : ] 
¡1 mi. Archivo 0.4.1050m Mod. A AAA e 


VI- ACCION Eras Confección dP1 pregonte párt, 
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Solititada: ¿Y AHORA QUE? 


:.. ria finalizado hace pocas horas el juicio contra dos perio- 
pri 


e A go, 


io Huidobro y Jorge a 
del M.L.N.Tupamaros, organizar : juntan i paramento y 
ion escribe. , ene rosctición Hoy Tabs pis plafieco y DY QUAD OS 


como dice el Huidebro la cosa viene brama. 

Hay que abrir los . Es hora de detener a estos 
en venían haciendo la polílica elementos que están y comprometendo a sus 
de dscnaccer les gruas pacacmil: Loa sean dos. 


de E o cab ve acid 

:] Scescella, se sostenían que eran hechos aislados. Hoyvemos - ssuecido la asin oriica que todocamásio 
Lie no es sel Y vale lo del MA de la nota: ¿Y ahora E de (0d odia oe hos aldo Encerel dh oo 
e ne y militares en todo lipo de actividad; ya sea social, . 
pod os O O O en 
5 que loque vale al final esla conducta del hombre por 

* Asílo cresmos y así lo practicamos. 

: Que se la verdad y se haga jusiicia.- 
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PARTE ESPECIAL DE INFORMACIONES No.39/93.-. a ] 
l.-EVALUACION: A - lo- ad 06 0 
II.-RESPONDE As Información obtenida por esta Agencíia.- CAR Val Les 
II.-TEXTOS: 307: 
AS 97594 


«Se transcríbe declaraciones realizadas por er-0F+Í0T08 Batlle 
durante una entrevista realizada en T.V.10 Rivera,trasmitida / 
el día 05/06/93,relacionadas a las FF.AA.- 

-No existe ningún Pafs.-en la historia de la humanidad que haya 


dejado de tener FF.AA.y,más le digo,nunca,ni habrá nunca, las 
FF.AA. en los Pafses son instituciones necesarias, -no sola -/ 
mente en la hipótesis de conflictos externos o en la hip8 -/ 
tesis de conflictos internos, sino que son necesarias porgue 
forman parte natural de la estructura de-un cuerpo especial 


NN A 


O cualquiera en cualquier tiempo histórico; en el Uruguay las / 
FF.AA. existen desde que macid la Patria, o sea Artigas no / 
era un civil,Artigas era un militar, entrd al cuerpo de Blan 
dengues de muy jóven y fue toda la vida y sigue siendo para:'/ 
nosotros nuestro héroe máximo, nuestro héroe polftico máximo 
y es el General Artigas y sigue siendo el Ceneral Artigas,qui 
zás hasta se podría decir que como General no debe haber sido 
muy buen GCeneral,pero sin embargo el fue el gran orientador po 
lftico de este Pafs,las FF.AA.han desempeñado siempre en el / 
Uruguay roles importantes,siempre,y seguirán desempeñando un / 
rol importante,eilo no impide que las FF.Añ.tengan una inser- 
ción en la vida nacional y en-la vida internacional, si las / 
FF.Añscambian con ja sociedad,porsupuesto como: cambian todas 
las organizaciones,hoy por hoy las FF.AA.del Uruguay tienen / 
los mismos efectivos que tenmfan en 1970, los mismos, no tie-/ 
nen más, tienen los mismos, cuando se habla del porcentaje -/ 
enorme del presupuesto que gasta la seguridad, se suma, las 
FF.AA. más el Hospital Militar y esos servicios,que no son ser 
vicios de efectivos militares y se olvidan de la Policfa, es / 
Py : éste un Pafs con un cuerpo de 50.000 hombres y la realidad £ 
$ y es que la Policfa tiene más efectivos que las FF¿Añes o sea / 
que hay más: Policfas que Militares en el Uruguay, las FF.AA. / 
hoy en el Uruguay cumplen un rol muy importante, se lo seña-/ 


n (Sece 
2 


hay otro Batallón de 800 Plazas del Uruguay en Mozambique, hay 
desde hace años militares uruguayos en el SINAI,hay observa- 
dores oficiales uruguayos en la frontera con NEPAL, hoy encarga 


NN E 14 eso,José Batlle y Ordoñez en la Conferencia de la Haya en 
p A: 1906 cuando propuso la intervención multilateral para asegurar 
É : ¿Y la Paz en el Mundo con aquella célebre frase de Batlle y Or-/ 
] u A Ni] doñez" Si tantas veces las Naciones se han unido para hacer / 
¡ $ E E X la guerra,es bueno y necesario que se unan para asegurar la / 
| ES ¿ Paz". Hay un Batalldn de 800 Plazas del Uruguay en Camboya , 
É 
; 


PS -, ron esa misión a un General Uruguayo,a1 Ceneral Galarza y hay 
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observadores oficiales uruguayos en IRAN-IRAK. El Ejército / 
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-Uruguayo está cumpliendo su parte en la misión de Paz para asegurar * 


el derecho internacional,es una función de enorme importancia,es una 


función que honra al Uruguay, un Pafs pequeño qué no tiene:ambiciones 
terrítoriales,mire,en función del respa do a la Ley internacional,te-/ 
nar un Ejército importante que. participa.en cumplimiento del orden / 
jyrfdico internacional,es contribuir a asegurar_ la propia paz interna, 
es contríbuir a que al Pafs sea mañana ante cualquíer circunstancia 

no conocida,no imaginable y ojald jamás suceda si es que algún: pudiera + 
suceder, a tener un lugar de respeto. en el Mundo Internacional,esto ls 
está haciendo el Ejgedrcito de la República y nosotros sentimos que es / 
una*función muy importante que. habla de esa transformacidn, la inser- 
ción de las FFsAñ.en la vida ciudadana de todos los dfas,todo el mundo 
la conoce,colaborandb con los médios 'de las infraestructuras que tienen 
en problemas Departamentales, habrá” que robustecer esa actividad y ha=/ 
brá que continuar haciéndola, Yo soy partidario de un Ejército moderno 
destribuido en todo el Pafs para que este presente en todo el Pafs y / 
fundamentalmente en la frontera, no por una acción militar sino por / 
una acción de colaboración con los proyectos esenciales de la identidad 
nacional, de mantener el idioma,de colaborar en la fijación de las fron 
teras, Soy partidario de un Ejército que este presente en el Mundo, Soy 
partidario por tanto de unas FF.AA, modernas al mismo tiempo que Soy / 
partidario de un Estado moderno,en donde el Estado robustezca sus fun- 
ciones esenciales, la seguridad,la justicia,la educación y la salud,un 
Estado tipo,de un Estado fuerte.- 


IVo*SINTESIS 19 )- 05/06/93 .- | PS 
b)=No Rubieron-organizacionas involucradas.- a o 
c)-Dr.Jorge Satlla.- 
d)-Ciudad Ríivera.- 
e)-Declaraciones realizadas por el Dre Jorge Batlle.. 
A 
VI DISTRIBUCION: 
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yde 1] Eje. Archivo S2 RC3.- 
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¿XX Tue: 
-.Se sájunten el presente artículos publicados por el / 
viario *" sr ¿£ipti0O 


" ¿e Ce Salio de fecha 17-JUX-93, relecionados/ 


con el accidente ocurrido en " las “uayecas " zona gene 


general "ueva / 


Hesi¡érides de Sealto.-y 22-¿i:-93.- 
SU Tidlis:s Se omite, 


3el LDeiob .—. 


DY 
Dr 


to 11 del s.K£.D.B111,- 


-Por el Coman 
-El ¿efe del 
-Ite.Cnel. 


árcito 311 
DEI 


Rb/errce; 


R Pest? 
AO 
OS 


e,m.E. DP 


ENTRADA 


gATriS- 41. 8 bl 
6 


DN 


e TZ NE IN 


"AA. GUA AI de AR eo 


RBECRETO. 


¿4 


EL PUEBLO [E. 


41,434 Salto, ap 47 de junio de 1193 - Precio ee $ 4,90 


¡Un año después de la tragedia, se 
'nició juicio contra Ministerio de Defensa 


A ETS 


. 


Exactamente un año des pus Gégico insuceso de la bomba hallada por 
pia jóvenes en la zona de Nueva lb que les costó la vida, se inició 
el juicto contra el Ministerio de | Defensa, En la Nica familiares de las 
cimas durante la prinera instenciaj (nformación página 4). 
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Salto, jueves 17 de junio de 1993 


Se abrió ayer 


sobre la bomba de Nueva Hespérides 


El proceso del juicio, que tiene ca- 
rácior de oral y SD, se cumple en 
la sede del Juzgado Letrado de 5to. 
turno que ha comenzado a funcionar 
en el edificio del Palacio de las ofici- 
nas públicas. 

Pasadas las 13 horas, se comanzó 
con ta tarea de tomar los testimonios 
de 3 de los casi 40 testigos, que fue- 
ron citados. 

En el lugar, además de los 
dos de las 2 partes, de los familiares 
de los jóvenes, y de los funcionarios 
judiciales, se hizo presente, un grupo 
de estudiantes 


de la Regiona! Norte, . 


Facultad de Derecho, ya que este 
nuevo sistema de procedimiento, es 
relativamente nuevo, par lo que re- 
presenta una importante experiencia, 
desde el punto de vista de la forma- 


Los demandantes, estuvieron re- 


EN 


ÓN 


presentados porlos Dres. Rúben Diaz 
y Gonzalo García, mientras que el 
Ministerio de Defensa es defendido 
por los Dres. Juan Beis y Nora 
Rodriguez Pepe. 

. El primer testigo, en hacerse pro- 
sente, fue Esteban Olivera, quien vive 


enla zona de Nuava Hespérides, don- Dr. Juan Beisy Dra, Nora Rodríguez Papo, reprrsenton a la parte denunciada. a 


de cumple tareas de productor / 
agropecuario. Quienes testimoniaron ' 
ayer, en su mayoría, viven en la men- 
cionada zona, / 

Las principales interrogantes formu- a 


ladas por la juez actuante, versaron 
sobre, la existencia en la zona, de 
maniobras militares, y fundamental- 
mente la fecha en que se efectuó la 
última, previa a la tragedia. 

Al re , hubo coincidencia en 
afirmar la existencia de tales manio- 
bras, que según uno de los testimo- 
nios, se cumolían en la 4 a. auncue 


A e a a ir 
o. 
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: 
Dr. Ruben Diaz y (iouzalo García, representar a la parte demandante 


-. 


ismo, algunos de los testigos, 
añ n haber sentido ta explosión, 
“el pásado 16 de junio de 1992, día del 
accidente, la que ocurrió en la tarde, 
según indicaron, entre las 16 y 17 


Otra de las interrogantes plantea- 
das, tiene relación con el hecho de si 
¿los vecinos eran avisados o no, de la 
existencia de las maniobras. Los tes- 
tigos coincidieron en que sabian de la 
exisiencia delas mismas, ya'que veían 
pasar alos efectivos del ejército, aun- 
que indicaron que no habian comuni- 
caciones. Se insistió, de todas mane- 
ras, que las maniobras, "eran un he- 
cho notorio para todos”. 

También intervinieron los represen- 
tantes de las dos partes, en los 
inte os. Los demandantes, pre- 
guntaron acerca de si hubo algún avi- 
so acerca de la existencia de explosi- 
vos disparados pero no detonados, la 
presencia habitualo no, degente en el 


lugar, como también de la existencia. 


de miel silvestre, en el predio donde 
ocurrió el hecho. Uno de los testigos. 
fue quien, junto al padre de una de las 
victimas, uno de los primeros que vio 
lo acontacido, narrando que había 
notado la presencia de un aro, cerca 


del lugar del hecho. 
Los representantes del Ministerio, 
también efectuaron varias 


interrogantes a los testigos, acerca de 
la prohibición o no de ingresar al pre- 


e » «a 
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dio, existencia de carteles alusivos a 
ello, y también con respecto a si los 
jóvenes habian concurrido al lugar, en 
anteriores oportunidades. : 

La Dra. Estela Jubette, que tiene asu 
cargo el caso, fue la encargada de 
conducir la audiencia, haciendo saber 
alas partes, en determinados momen- 
tos, que algunas preguntas, no eran 
relevantes para el proceso. 

Hoy, a partir de tas 13 horas, conti- 
nuará latarea de interrogatorios actros 
testigos, que han sido convocados. 


Dra. Estela Juletre, tiene a su carzo el 
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gediía en Nueva Hespérides | 
Soneira trasladó en un bolso la bomba desenterr: 
Dr, Rivas explicó tratamiento a familiares de una de las 
víctimas, impaciados emoctonalmente por el drama 


Un artefacto explosivo encontrado en la 
zona de Nueve Hespérides, hace ya un buen 
. Mempo, se mantuvo enterrado por algo mas 
de 14 aRos, junto c un poste de un 
establecimiento rural, afirmó uno de los 
testigos que compareció a la sede judicial del 


En efecto, Juan José Soneira, fue el tercer testigo 
en declarar, afirmarido que hace aproximadamente 
tresaños, trasladó ala sede de! Batallón de Intante- 
rísede nuestra ciudad, a un aparato explosivo, en- 

trado en el campo de su madre, cionde vivía. 


de - 


/... 7 Salto, miércoles 23 de junio de 1993, 


Sonsira explicó, que hace 18 años se trasladóa la - 
zona. Arhacerlo, un casero que hacía tiempo estaba 
en el lugar, le manifestó que había encontrado una 
bomba, y la había enterrado, haciendo un pozo, al 
lado de un poste, ubicado a 50 metros de la casa del 
testigo de referencia. k 


Con el paso del tiempo, aproximadamente 14 


> . . años, el declarante debió cambiar el poste, por lo 
Paíacio de Oficinas Municipales, en la que advirtió al encargado del trabajo, que hisiera un 
Jornadz de oyer. 


pozo grande, con musho cuídado, ya que el proyectil 
estaba enterrado, $ 


E 


LO LLEVO DENTRO DE UN BOL$O 


Psteriormente, trasladó el proye:til al cuartel de 
nuestra ciudad, donde se le recriminó que nohubie- 


se avisado antes, para que los militares espedaliza- 
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dos, concurrieran a desarmaria, a lo que él respon- 
dió que pensó que era mas razonasile llevarlo, y” 
que estaba muy cerca de su casa, y desconocía : 
peligro. Aclaró también, que la bomba en cuss** 
tenía claras señales del paso del tiempo, ya que 
encontraba “herrumbrada y muy picada”, dijá : 
bomba, fue llevada en un bolsa, y llegó h 
cuartel en su moto. á ú 


LAS MANIOBRAS — : DA 
El testigo de referencia explicó también, que du 


rante mucho tiempo se efectuaron maniobra mili 
tares, enel campo de su madre, ya que utiliza 

cerro existente, como blanco de los dispargk. En 
ecasione$ me avisaban con anticipación, incl:sive 
en alguna oportunidad me comunicaron no 
habtari encontrado explosivcs no detonados, pero a 


veces “entraban de sopetón”, sin efectuar co , ni- 


ócales 5? 
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INUARA EL 30 DE JULIO 

'¿n compar+cieron ayer, quienes participa. 

pS Es la misa recordatoria, cda bn que Leioa 
segunda bomba. Entra elics, la persona que la 

« €hcontro, el Padre Roberto Cerón, que ofició la 

: misa, el pericdistaJosé Díaz, quersalizó fiimacicnes 

¿que fueron reproducidas ayer, entre otros. 


A todo esto. el Dr. j ivas. brinda - 
acerca del tratami "Rúben Rivas, brindó datos 


hacer uso del piazo que dispene; 
se, por lo que se estima que a mediados o finas de 


gosto, se sabrá la resolución, que podrá ser ape- 
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Dr. Rivas explicó tratamiento a familiares de una de las 
víctimas, impactados emocionalmente por el drama 


Un artefacto explosivo encontrado en la 
zona de Nueve Hespérides, hace ya un buen 

. Hiempo, se mantuvo esterrado por algo mas 
de 14 años, junto c un poste de un 
establecimiento rural, afirmó uno de los 
testigos que compareció a la sede judicial del 
Paíacio de Oficinas Municipales, en la 
Jornad2 de oyer. 


En efecto, Juan José Soneira, fue el tercer testigo 
en declarar, afirmarido que hace aproximadamente 
tresaños, trasladó ala sede de! Batallón de Intante- 
rítde nuestra dudad, a un aparato explosivo, en- 

trado en el campo de su madre, donde vivía. 


Sonsira explicó, que hace 1 8 años setrasladóala - 


zona. Arhacero, un casero que hacía tiempo estaba 
en el lugar, le manifestó que había encontrado una 
bomba, y la había enterrado, haciendo un pozo, al 
lado de un poste, ubicado a 50 metros de la casa del 
testigo de referencia. k 


Con el paso del tiempo, aproximadamente 14 
años, el declarante debió cambiar el poste, por lo 
que advirtió al encargado del trabaja, que hisiera un 
pozo grande, con mucho cuídado, ya que el proyectil 
estaba enterrado. iS 
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LO LLEVO DENTRO BE UN BOLSO 4 
Psteriormente, trasladó el proyectil al cuartel de 
nuestra ciudad, donde se le recriminó que nohubie- 
se avisado antes, para que los militares especializa 
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dos, concurneran a desarmaria, a lo que él respon- 
dió que pensó que era mas razonable llevarlo, y 


que estaba muy cerca de su casa, y desconocía : 
peligro. Aclaró también, que la bomba sn cues! 
wnia claras señales del paso del tiempo, ya que 
encontraba “herrumbrada y muy picada”, did : 
bomba, fue llevada en un bolso, y llegó hafi 
cuartel en su moto. S e 

LAS MANIOBRAS —— : de 

El testigo de referencia explicó también, que du 
rante mucho tiempo se efectuaron maniobras mil 


tares, en el campo de su madre, ya que utiliza a 
-En | 


cerro existente, como blanco de los dispa 
ocasions$ me avisaban con anticipación, incfysive 
en alguna oportunidad me comunicaron no 


habiari encontrado explosivos no detonados, pero a 


weces “entraban de sopetón”, sin efectuar codMBuni- 
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IBIARA El 30 DE JULIO 

¡én compar=cieron , QUI pa- 

en E de pira recordara, lí que se ncen 
omba, Entra elics, la person 

» encontró, el Padre Roberto Cerón, que oñcio la 

: misa, el pericdistaJosé Díaz, querealizó filmaciones 

que fueron reproducidas ayer, entre otros. 


' A todo esto, e , . 
¡Acerca del rama Jiben Rivas, brindó datos 


dos, los familiares de una de | perras li 
La audiencia prevista para hoy, quedó pospuesta 


rrespondientes. Luegy, la 
riencia, aunque puede; 
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Dencesado a Sisturo ” 


que 01 Zortam qar 2 “enldió a "ugenio B"PPIOS, eoncirre una vez 


a la serara (Milrerles) a nues ra ciata?d, corn intagranta Ye 


ASPAS ( Asreizción Méálica Ye Paso “e ms “nrmg).- 


Su »orbra es Jaan FRRRART y sú especi2"i%a1 es ZeuroTagía.- 
Por ranifestacionoes de él, Se sapo que fue » ?erlarar al Yinis 
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pa 
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emi Adrian? 
eriam, “icierto 


que 
Vo en Parque “el plata, contestando qe ln inien que hizn fue 
atanter a ana persona An? Sexo maseyTino, que se praser*ó enn 
el nombre *e risenin ByROIÓS, encontrán?nin an porfarta rs a- 
Ya e sala”, aricanente un poco narvinso,- 
deimisto a*%janto artícalo publicado an el Diario "LA OYPIBLICA" 
101 La 11J3N93.- A ao 

20JJNK93,-— 


Paso o los Irrns,- 


Kédico qae atenrió a "ugenio BPRIOS.- 
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1I.—RESPONDE A:—Información recabada .- 


ITI.-TEXTO: 
—La actividad del M.L.N.(T) en C.FLORIDA. ha sido in- 


tensa. pero muy disimulada Últimamente. notándose que se producen 
reuniones asiduamente en casas particulares.- 


—Se presume que las mismas ze deben a los resultados / 


é 


Profesor de Sociología del “Liceo No 2, C.FLORIDA. 


—Rómulo Alberto RODRIGUEZ CANZANI . 
Médico Cirujano de COMEF — H.LOCAL Y H.MACIEL. 


Héctor Walter BENITEZ GONZALEZ. 
Vendedor de Libros de Editorial Iberoamericana.- 


—Wáshington Gustavo YOLDI ARCIET. 
Carpintero.- 


Go IV.-SINTESIS:Fecha: 18JUN93.- 
Organización: No Gubernamental .- 
Nombre: M.L.N. (T) .- 


Lugar : -Dpto . FLORIDA.-— 
Resumen: Reuniones del M.L.N.(T). en C.FLORIDA.-— 
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—PARTE ESPECIAL DE INFORMACION No.065/D-2/93.-— 


I.—EVALUACION: A 1. 
I1.—RESPOMDE A: Información obtenida .- 


TII.-TEXTO: 
Referente a artículos de prensa publicados en el periódico 


La República días 14 y 16JUN93, los que destacan vincula 
ciones existentes entre el ciudadano Juan Manuel MEDEROS, 
la CIA y el EJERCITO NACIONAL a traves de demostraciones 
de armamentos y maniobras militares,se informa: 


—Eil ciudadano Juan Manuel MEDEROS es hermano de la Presi- 


PEN 


no 


denta de ANTEL. Cra. - io MEDEROS y cufíado del Sefior 


TA 
Ministro de Educadlóp y Cúftura Dr. Antonio MERCADER.— 
a LH 


—El mismo figura ¿itgrfesistro del S.M.A..como coleccio- 
ista d 1 año 1990, iend 
nista de pisaios: e aa e no habiendo renovado su 
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y servicios ligados a la defensa.siendo materiales de orí— 
gen francés, entre los que pueden detallarse: 

Vehículos blindados — municiones — Fusiles — Baterías 
Máscaras - Chalecos antibalas — miras y otros.— 

—A fines de la década de 1970,se realizaron maniobras y 
ejercicios.por parte de Unidades de esta División de Ejér— 
cito en el establecimiento agropecuario propiedad del Sr. 
Benito MEDEROS.padre del antes mencionado .— 
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En 1990 en el establecimiento citado precedentemente, Juan 


M.MEDEROS presentó una demostración sobre las cualidades 
del Fusil FAMA de la Empresa francesa GIAT SAINT—-ETIENNE. 


—Asimismo el mencionado ciudadano organiza cacerías para / 


extranjeros procedentes de países europeos.-— 
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11. RESPONDE A:-Información recabada .— 


TI.-TEXTO: 
-Aijunto al presente, se eleva a Usted fotocópia de 


V.—DISTRIBUCION: 


VI.-ACCION TOMADA:-Confección de presente Parte.- 


Comunicado de Prensa de la Jefatura de Policía de 
Colonia, informando sobre la detención y procesa— 


miento sin Prisión de 2 Ciudadanos por tenencia y 


distribución de Drogas.-— 


Datos y antecedente ¿las referidas personas anexa— 
ber Parte 5 
eS ee 


IV.-SINTESIS: permet - 


das al a 


Lugar: DPS COLONIA.— 

Resumen: Com. de Prensa de la Policía de Colonia sobre. 
Detención y Procesamiento de 2 Ciudadanos por 
tenencia y distribución de Drogas.-— 
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Mauricio Germán DEL RIO HERNANDEZ, Oriental. Soltero de 20 afíos 
de edad. desocupado. nacido en Montevideo el 14/JUN/974. hijo de 
Edmundo y Angela. Domiciliado en INVE Block 7. Apto. 237 de la 


C. de ROSARIO.- 


ernanadoJGabriel LARRAMA COLLETTE, Oriental. Soltero de 21 afios 
de edad, empleado, C.1.N 3.478.883-2, Domiciliado en Calle Lava- 


lleja casi Sarandí de la C. de ROSARIO.- 


No registran antecedentes Políticos-Ideológicos.-— 
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-En la calle Cooper entre Tajes y Fedra funciona el. Colegio y 
Liceo "María Reina". 

-En el mismo se organizó un campamento durante 3 días en el 

balneario Valizas con los alumnos Yarones ce'á4to. aña, ann 


la finalidad manifiesta de "apreciar entre otras aspectos 


el deterioro que puede causar en las personas el consumo de 


drogas, que aparentemente se practica en dicha zona". 
-Las alumnas mujeres realizarían el mismo campamento entre. 


el 26 y 28 de Junio 93» 
«La coordinadora de dichos campamentos es Norma BARNESE, quién 
imparte las clases de catequesis en el mencionado Instituto. 
-En varias oportunidades durante las clases ha vertido ex 
presiones contrarias hacia los militares, llegando incluso 
a que los alumos le expresaran, en una oportunidad si esa 


era una clase de catequesis Ú% de políticas 
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El C.C.Z. No+17 funciona actualmente en Grecia 3617 (Mercado del 
Cerro). Próximamente cambiará de lugar instalándose en la termi 
nal de ómnibus de la Curva de Tabarez sito en Carlos Ma.Ramírez 
y Vigo. 

1- Las autoridades del C.C.Z. argumentan que la finalidad del 
cambio es para que los vecinos se comuniquen más fécilmente 
con el coordinador comunal, así como por ser más amplio el 
local y poder ubicar un centro de pago de contribución, pa 
tentes e impuestos. 

2- Al lado de la futura sede, hay una fica perteneciente a la 
I.M.M., donde funcionó anteriormente la "Casa de los Pioneros 
José Artigas" Palacio No.2. á 

3.+.-Actualmente en dicha finca vive una familia con los cuales el 
encargado del C.C.Z.No.17 Enbert MARTINEZ, entabló conversa- 
ciones, para trasladarlos a un lugar conveniente cuando comien 
ce a funcionar dicha sedes. 

—Asimismo comenzaron en el C.C.Z., las reuniones tripartistas en - 
tre el coordinador zonal, los vecinos y los directores de la I. 
M.M. 

-Se anuncia por parte de dicho C.C.Z. que en las próximas semanas 
se empezarán las obras de reparación de las calles Holanda y La 
Vía, alcantarillado en la calle 18 del Barrio Casabó y de la ter 
minal de ómnibus de la calle Ecuador.- 
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eungre era solo una vinculación frreiornad.- 
—Cliver Jernérdez, ¿erteneció 1 C.I.R.32 y 
clandestina en CoTacuaereztó 70-72 fue procesado 
+4 CARAAS az E - Ao. . ist rr ar 4 en 
sente no pertececió el 11E-7, y en ningún morento se 
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-Actuaclnente se sete ¿ue Oliver FER:A¿NDEZ, es resistido como Ge 
rente del £a0U Sucursal ecuerentó, sabiéniose que muchos clientes 
del Eanco reslizon sue trézites con otros funcionsrios obviendo al / 


que lo si: 
locel en el eñc 1271.- 
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MONTEVIDEO, 17 de JUNIO DE 1993 


MEMORANDUM 


ASUNTO: Actividades Sindicales previstas para el 19 de Junio 
1993. 


l.- La Mesa Representativa del FPIT-CNT ha resuelto 
realizar una concentración obrera, en las calles 
Andes y Uruguay el próximo 19 de Junio a la hora 
1100,  —desde donde marcharán a la Plaza Indepen- 
dencia para depositar una ofrenda floral al pie del 
monumento al Gral. Artigas. Tal iniciativa parte 
del gremio de la construcción teniéndose 
información que la misma ha sido apoyada por los 
sindicatos metalúrgicos (UNTMRA), de la salud (FUS) 
y de la pesca (CUTIP). 

Lo anterior podría contar con el apoyo del Centro 
$e de Estudiantes de Odontología el cual se sumaría a 

tal manifestación. 

Es de destacar que lo expuesto coincide con el 

homenaje planificado por la Directiva del Centro 

Militar para lo cual han solicitado la  correspon- 

diente autorización a las autoridades pertinentes. 


2.- Con respecto a los actos oficiales, a realizarse 

en la C.5Sauce (departamento de Canelones) se tiene 
información que integrantes del gremio de la 
construcción pertenecientes a dicha ciudad ya 
£.Las Fiedras realizarian una marcha pacífica al 
mismo tiempo que estos se desarrollan, teniendo 
como objetivo entregar una carta al Señor 
Presidente de la República durante la realización 
del desfile Cívico -— Militar. 
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SENOR SUB DIRECTOR DE EJERCITO DE LA D.G.1.D. 
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-Adjunto al presente, remito a Usted los siguientes 
documentos procesados por esta Unidad, para postenicr trámite acorde - 
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a el de hey las agencias Peyenndá y Punta 
e del Danes de la Kación Argenta, por lo que se realizaran 
pazos y cencentraceciones atemís de marchas, Aetualnente se enenentraa 
renlisanto el corte de hozas extras.- 


ar oconcentrarea unas pa 
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¿El artículo décimo del 
. reglamento de 19 puntos 
¿dioe: “Las 


s ner cuentas nominativas. 
* No podrán mantener cuen- 
tas anónimas ni cuentas 
' que figuren bajo nombres 

cticios o inexactos”. 

“Es una Se m 
positiva, porque facilita 
Nooperación AS en la 


of-OL 


Reuter el mbajados 
uruguayo ante lá OEA, 
- Didier Operti. 

" El documento propos 
que las instituciones >: 
cieras . registren y verifi- 
quen por Medios Eliacien- : 
tes la identidad, 'repre- 


para los infracto- 


i ] instituciones * 
¿financieras deberán mante- * 


narcotráfico, levantando el 


secreto bancario 


cierre del encuentro, el 


secretario peneral de la ' 
OEA, Joso Baena Soares, 


dijo que convocó a una 
reunión técnica el 24 de 
junio pi "coordinar 
estrategias en relación 
con la icación del 


países 
prestar facilidades portua- 
rias a barcos que Comer- 
cien con Haití. 

. 

El documento sobre 
lavado de dinero postula 
asimismo el principio de 
extraterritorialidad,  me- 


diante el cual las autori- 
dades judiciales de un país 


TOS 
aa 
LES 


dente del E 
L Boa Ap alcañzar a hara 
- públicos se valgan + 2 
“Llamamos a las comu- > WábcO. e 


a extender ayuda immedia-  : C00UN 
sta a los haitianos despla- SA 4 
«y mecanismos qué conside-.- "Wwe. diches cu 
ren apropiados". ua plazo de 
En sus- pelabras de - Compromiso democrático” 


El Canciller dominicano 
Juan Taveras fue el encas- 


reiteró el 


Asambiea de 
Ñ adopeamas el: 
histórico COMPprOmiso CON 


trabajar conjunsa y solida-- 
parti en contra de la: 

reza extrana que se 
expande cada vez más en: 
nuestra región ame 
na”, e 
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LA Organización de Estados Americanos (OEA) clausuró el sábado su 


.. Más activa e importante” Asamblea Ministerial dé labor en defensa de 
sla ia y de lucha contra la pobreza extrema, que hoy golpea a E 


EE la mejor defomsa'de la de- Compromiso de Santiago de alos países latinoemericanos, y. 
7 mocracia es terminar con la Defensa de la Democracia, fr- la de Santiago (Chile) -90 la del 
extrema, y ú : “comipromiéo” com la democra-' 


ot-Ol FOCA 


Eliminación del Secret ¡Bancario 


OEA LLAMA Á COMBATIR EL 
_LAVADO DE NARCODOLARES . 


A 


z PERSECUBION EN TODOS LOG PAIBES  - Koeprepirado por la Comisión ieramericana para el Control del AE EE.UU, de de 

! El documento sobre lawado de dinero postula asimismo el 0 pta debo ser ilicido on la miseria y el sógi 
sd O lo PO Le IR información con autoridades, Raro del propio pal Como de + : estadounidenses 
EJecercr 9 iria zogolgrsdilrcl a ta extradición, cuando obres asados del COMiAdade: 5%. aqunciaron 
Ni : aC reglamento propone incrementar las sanciones, tanto a rán de socorrer a las 
NU sento modelo, que la DEA recomienda adoptar ingutuciones como a sus empleados o funcionarios .. embarcaciones, lo 
ú — enel lavado de dinero procedente del narcotráfico. ; que hace temer por la: 

Las sanciones más seras también duberían alcanzar a  _ suert de los refugia ; 
o o A A A dos dada ln precario : 
: Veconseja a los bancos conservar la documentación sobre . . Ulilizadas. . (Lasurtoto 
dichés por un de cinco años. Aseociated Presi). ; 

EJ pra lacados ai AAA E 
reiteró el esta semana por la OEA a defender dE 
ta democracia y combatir la o E eS 

O O le No en Santiago de Chile, en lo . j 


que pudiéramos calificar como la Asambiea de ia Democracia, : 
a a a o li 


. 


OlL-os 


S 
E 
NS 


y € 5% DENCIA... 


FP. HA DEF 
¿ VINCULACIÓN 


do Alisa 


098 


20 L Clin 


"GENEL ezo DOCOMENTO DE LA ASA OR Extniba PE ROACO VERRGTSTA 


humanos, como lo había pedido 


. la asamblea general de la OEA * dente de la comisión, Marco 
de Elinforme de la comisión de venezolano. 
derechos humanos una 


3 derechos humanos, sí atentan aras de vigilancia de ls der - 
A y —— ant rt - Po 


of-OS 


os Espiell criticó documento presentado en asa 
Ja OEA por no incluir a “grupos terrorist 
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Manuel Vieira en la OEA 
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Vieira, el primer uruguayo e 
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Desaparecidos 
LIMA, 25 enter) - 11 ELY 
¿Constituyente de Perú, con el voto de 


la mayoría oficialista, recha26 un dic- 
;famen elaborado en comisión que 


A an 
¿De esta manera la oposici polf- 
tica sufrió su mayor derrota en el 

'O, CUYA mayoría oficiali ta: 


fué acusada de “haber abdi de: 
Sus facultades de investigación y fis- 
Calización” o. A + 


OS 
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Reelección inmediata en Perú — ' 
y un tercer mandato alternado. 


Lima (Ansa). El presidente Alberto Fujimori no sólo podrá postn- 
larse otra vez para el cargo en 1995, epa mig 
el 2005, después de transcurrido otro período presidencial de 

O años, y is elegido ese año también podría postularse e el 2010, para 
gobernar hasta el 2015, y así sucesivamente. 


tas oficialistas fracasaan en su inst de apobar acción indef- 
nida. 


ES ¿El artículo aprobado es el siguiente: “El mandato presidencial es- 
de cinco años. Cabe la reelección inmediata por un período presi- 
dencial. El Presidente reelecto en forma inmediata sólo puede volver a 


reelección presidencial por una sola vez. Su aprobación no mereció ni 
siquiera un debate porque a la cita no asistieron varios congresistas de 
la oposición que se hallaban fuera del país, en giras de trabajo. El pro- 
yecto de constitución deberá ser ratificado por el pleno antes de ser so- 
metido a su aprobación definitiva, medianie referéndum, antes de octu- 
bre próximo. La autora de la propuesta aprobada, es la congresista de 


'D) yoría oficialista es ““antocrática y autoritaria” y ha empezado a ““com- 
o Los partidos políticos pe- | 


mayor apoyo para la nueva Constitución, a la que el CCD da los últi- 
mos toques, mientras la oposición, que la considera como un texto he- 
cho a la medida de Fujimori, ha anunciado que luchará con todas sus ' 
fuerzas por el “No”. : 
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LAS 
) > Perú:viejos go | 
partidos no quieren 
saber de la nueva 
. ., i 
Constitución 
Lima - Los PARTIDOS políticos A 
peruanos que no están repre- * 
sentados en el Congreso ; 
Constituyente Democrático 
(CCD) rechazaron una invita- * 
ción para debatir la nueva ; 
itución, mientras el pre- ] 
sidente, Alberto Fujimori, via- * 
ja porel surdel país en busca de : 
respaldo popular. ds 
La Comisión de Constitu- * 
ción del CCD invitó a los par- 
tidos que no intervinieron en 
los comicios que eligieron ese 
ismo, celebradosen 1992, 
20pinar sobre el proyecto de la 
nueva Constitución del país. 
:-. Esos partidos son la popu- 
5; lista Alianza Popular Revolu- 
: cionaria Americana (APRA), 
la centroderechista Acción : 
á » el derechista Movi- 
miento Libertad del escritor 
Mario Vargas Llosa, el Partido 
Comunista y el izquierdista 
Partido Unificado Mariate- 
Ó guista. El CCD también invito 
; adarsuopiniónalossindicatos 
; Y gremios de trabajadores y 
i profesionales. 
. Portavoces del APRA de- 
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Una comisión del Congreso Constituyente peruano que elabora nueva 
- Magna aprobó la posibilidad de reelección presidencial hasta la eternidad 


JUMOF, Patri 


hay rs y 


pira 


a 
ee 


denunciados por la prensa limeña 


El presidente Aiberto Fujimori no sólo podrá postularse otra 
vez para el cargo en 1995, sino que también podrá hecerlo en 
el 2005, después de transcurrido owro período presidencial de 
cinco años, y si es elegido ese 250 también podría postularse 
en £1 2010, para gobernar hasta cl 2015, y así sucesivamente. 


Lima (ANSA) 


Ml Ello está permitido por la refozma 
constitucional que aprobó anteanoche 
la Comisión del Congreso Constituyen- 
te que elabora una nueva Carta Magna, 


. dos semanas después que los congresis- 


tas oficialistas fracasaran en su intento 
de aprobar la geelección indefinida. 
El artículo aprobado es el siguiente: 


: “El mendato presidencial es de cinco 


años. 


Cabela reelección inmediata por un 


- período presidencial. 


: do presidencial, quedando sujeto a las . 


El derma cti en forma 
inmediata sólo puede volver a postular- 
se transcurrido cuando menos un perío- 


previsiones del presente artículo”. 
Este artículo modifica sustancial- 
mente el aprobado hace dos semanas, 


. Que permitía la reelección presidencial 
. porunasola vez. e. * 


Su aprobación no mereció ni siquie- | 


varios congresistas de la oposición 


un debate porque a la cita no asistie- 
E 


/ 


. mediante referéndum, antes de octubre 


¡ 
H 
la 


ER 


pa 


úe se hallaban fuera del país, cn giras 
de trabajo. . A 
proyecto dE Constitución deberá 

ser ratificado por el pleno antes de ser 
sometido a su aprobación definitiva, 


mo. 


DA 


| que no identifica, informó ayer que 


La autora de la propuesta ¿probada 
es la congresista de la alisnza oficialista 
Nueva Mayo:¡a3-Cambio 90. Martha 
Chavez, irmplacable defensora del régi- 
men de Fujimori. 

La oposición política al régimen ha 
denunciado que la nueva Constitución 
propuesta por la mayoría oficialista es 
“eutocrática y sutoriteria” y ha empeza- 
doa “combatirla en 1ss calles, plazas y 


20le , 


Eo militar que se observe en releción 
can Chike y Ecuador (...)”, se sunz al 

escontento existente entre los ruiem- 
bros de las Fuerzas Anmedas por sus 
bajos salerios. 

El sueldo de un general peruano 
apenas supera los 359 dSleros, según 
informaciones de a. 

“Por este motivo, la sibssción Iuter- 
necional del Perú es sumamente úelica- 
da y requiere una máxima atención que, 


En otro orden, el dizrio limeño La jal perecer, rebesa la capecidad do ge- 


Nación, en base a “fuentes castrenses 


existe malestar en les Fuerzas Armadas 
peruanas por lo que consideran un des- 
equilibrio bélico respscto a Chile y 
Ecuador, ente la incapacidad económi- ; 
ca de renovar armamento e incorporar ; 
tecnología que ticne Perú : 

“La acma) relación de potencia de” 
fuego, esde8s1conCiukydesal con 
Ecuedor”, dijeron Jas fuentes a La N2- 
ción. 

El periódico sosiicas que el malestar 
causado por “el cstensible desequili- 


OI- Ol 


nal (Nicolás de Bani) Hermozz, cuyo 


| prestigio se na visto ancllado por sus 


zctitudes nada cordiales con la oposi- 
ción legislativa”, 1só el d:zrio. - 

Henmoza es jete del ejército y axtual 
presidente del Comando Conjunto de 
las Fuerzas Ána2dos. 

El penódico informó, siempre se- 
gún sus fuentes, que si gobierno evelúa 
la posibilidad de remover de su eses el 
general Hermoza, acusado pur el gens- 
ral peruano Rodolío Robjes —hoy £st- 
lado en Argentina— de emparar las 
opereciones de um ooriendo militor, al 


A 


Kasa Cóspedes, integrante de 


ue responsabilizó de hab=r prticipa- 
do en la desaparición de un cetedrético 
y nueve estudiantes, ocurrida ci 18 de 
julio de 1992 en la Universidad c:pita- 
lina La Cantuta. 

En el marco de una mueva política 
intenacional, el presidente Fujiniori 
inició, al asu su mandato en julio de 
1999, un reforzamiento de las relacio- 
nes bilaierales con los países vecinos. 
Respecto ala relación perumno-chilena, 
zmbos gobiernos finmsron el 11 de 


ms. 


¡EA e 9 e o a 


ca pe 


Sendero Luminoso, grita consignas de apoyo al |: 
grupo maoísta mientas un pclicla de eii E sostions duarte mu $ 
presentación a la prensa en la cenial peruana. (Tesejoño de AFP] 3 : > 


muda =u 1.600 ais zanitos 
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el Perú y Bolivia percierseparte de sus 
territorios. -: 
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Borra balon mn digo 

EN ES » , Sega E Segui poemes Al 
ridad, Luis Fishma, (sctiem-. - masas y po reparte 
bre de 1997) y la toma de la mente. - - 
Nepas do que intentaba secuestrar al 
ls de la mayoría a coman- 


de: A tienen preparación” 
a para tomar la e COMO 
“Este cs un hecho gravísi- Empero, Ramos dijo a la 
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394 millones Y 


Costa Rica: 


O 


1) 


rricense y los expertos comien- 
- zan a preocuparse las 
consecuencias que tener 
en un futuro cercano. 


Solamente en los primeros cinco 
meses de este año, el déficit comer- 
cial e 
_ dólares y para el conjunto del año 

resariales 


ición al Gobierno lo pro tan 
hasta los 1.000 millones de dólares, 
et más alto que recuerde la historia 
de este país. “.. - 


“Cosí Rica no puede darse el 

e ei soportar esos déficit”, 

virtió el presidente de la Cámara 
de Industria de Costa Rica, Samuel 
Yankelewitz. 

Por el contrario, el Presidente 
costarricense, Rafael Angel Calde- 
rón, en una reunión con emprésa- 
rios auguró ayer que la erre 
económica continuará estable y 
“sentenció: "Podemos a tranqui- 
los” al precisar que la devaluación 
po la moneda será baja y "gra- 
y Las proyecciones oficiales sitían 
para: este año nos e pr por 
exportaciones, incluyendo el turis- 
mo, en 2.550 millones de dólares y 
las. importaciones en 3.000 millo: 
nes, pero esta eo cifra == 
as su según 

Para E Gobierno y el 
prenden de la Unión Costarricen- 
se de Cámaras y Asociaciones de la 
Enipresa Privada (UCCAEP), 
Marco Vinicio Ruiz, la situación 


dólares de déficit. comercial% 


superarán el déficit en la balanza 
comercial. : 

Prueba de ello es la estabilidad 
mostrada por la moneda, el colón, 
que, tras qurd-- al libre juego del 
mercado a principios del año pasa- 


do, se ha mantenido estable y. 


solamente en las dos últimas sema- 


-nas sufrió una variación a la baja 


de 1,68 por ciento. 

Pero esta estabilidad de la mone- 
da, oipliada en la regular afluen- 
cia de dólares, junto con la desgra- 

vación arancelaria, tiende a incenti- 
e las ones y "castigar" 


ndo primer os primeros cinco meses de - 


as exportaciones crecie- 


: ca e un' diez por ciento: (333 


millones de dólares), en tanto que 


las importaciones lo hicieron en un' 


36 por ciento y llegaron a los 
1.227 millones de dólares. 


El presidente de UCCÁEP decla- 
ró a ACAN-EFE que la situación . 


procesa en 
Dosis y más que el tipo de cambio no varió . 


* y las tasas de interés y la inflación * 


se ba ori 
Pag be ss arancelaria, que dejó 


“las tarifas máximas en el 20 por 


ciento, en abril pasado, aunque no 
consideró un problema para la 
idad económica a corto 

plazo. - 


"Costa Rica cuenta con buen . 


flujo de dólares por turismo, repa- 
triación de capitales e- inversiones 
e le da estabilidad y permite 
manciar la brecha' comercial”, 
puntualizó. Ruiz afirmó que con el 
fin de las devaluaciones, que ofre- 
cfan un incentivo a los exportado-. 


res, se debe buscar ahora mecanis- - 


mos que no castiguen a este sector 


mientras avanzan las reformas que - 
hagan más competitivos a los costa- 


rricenses en el exterior. 

El Banco Central, NE ha 
mostrado *preocupaci a” 
enfrentar este problema, mantener 
la estabilidad económica y el creci- 


Dt- 04 


para. 


miento, que en 1992 fue del 7,3 
ciento, uno de los más altos de 


últimos años y se espera 
similar éste, el 


Egro (ptes hor como el comes- 1 
cio (11,2 por ciento), la bancá 
a, paneporte y y almacena- 


cialdemócrata Oscar Arias 
(1986-90). Un déficit de 1.000 
millones de 


en los países 
más baja de muchos años. ee 
“A pesar de que el tipo de 


fue la 


: E O NE forma - 


artificial con un toantiinfla- :** 
cionista, el país Ec lejos de haber 


superado od grave crisis % lafiacions- 
Ar e rio EOS 


E Etico + 

ierno calcula para este 
PE cero prlcs 
del diez por ciento y en los prime- 
ros cinco meses esta llegó al 3,5 
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5 Ecuador entra en la 
¡etapa privatizadora ' 


interés: este país está mu il LN 
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peos crisis económica luego que el colapso del Comunismo - 


-en Europa Oriental destrozó el confortable capullo de sus 
vínculos comerciales y de ayuda con el ahora 2roch 
> La economia de la ielo, de azúcar e importa- 
O pa Bar | pra exportadora r po 
casi 11 millones en un cada vez más estrecho 
ds Cuba tambien ha sido dolpeada vete año serie de 
B E una 
- tamente la ya sería escasez de prácticamente todo, desde 
> Una violenta tormenta causó el 13 de marzo 
> daños estimados en más de 1 millones y 
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- La Hañana - El Partido Comunista 
que gobiema Cuba anunció ayer 

- Que este año no se realizará la po-. 
puúlar marcha para celebrar el 26 de 
julio, la fecha más i te del 
calendario político de ta isla, debi- 
do a la crisis económica y otros 
problemas nacionales. 

... “En las difíciles circunstancias 
en que vive la nación, el mejor 
homenaje que podemos rendir a 
nuestros héroes es ser austeros y 
resistir sin claudicar”, dijo en un 
comunicado el Politburó del Parti- 
do Comunista. 

El 26 de julio se conmemora el 
aniversario de un ataque realizado 
en 1953 por Fidel Castro y sus re- 
volucionarios contra barracas del 
ejército en la ciudad de Santiago de 
Cuba. 


El ataque fracasó, pero fue el 
preludio de la revolución de 1959, 
conducida por Castro y que derribó 

_al dictador derechista Fulgencio 


or-ol 


| No habrá celebración del 26 de julio | 
en Cuba debido a la crisis 


ENTRO: eN 
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econó En 


o festejos del 40 aniversario 
del acontecimiento tendrán lugar 
este año “en los momentos más 
difíciles de toda (nuestra) historia”, 
señaló el Politburó. 

En lugar de latradicional marcha 
masiva, a la que concurren. gene- 
ralmente decenas de miles de per- 
sonas, el 26 de julio será celebrado 
con una reunión política en un tea-* 
tro con capacidad para 2.000 asis- 
tentes, en Santiago de Cuba. —  ' 

“Sabemos que esta decisión será 
comprendida por el heroico pueblo 
santiaguero y el de todo el país”, ' 
expresó el Politburó en su comuni- 
cado. 

Agregó que las dificultades que 
enfrenta la isla requieren “el gasto 


Ulea 


tes discursos políticos en las con- 
memoraciones del 26 de julio. W : 
(Reuter) 
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Difícil 93/€f 


A el desarrollo de las relaciones 


de los 
5os 380 mitlones de dólares, aunque 


¡Pando de esrechar vinculos comerciales entre simbos pases A cele puedo O mia 


«indicó la agencia “Xinhua.” 
estado de los lazos bilaterales y varias. 
.intemacionales, además 


A a e E nes del pasado año, 
“buena Naciones Unidas para Agra y a Alamentación (AO). 


El viaj 
examinarán durante sus encuentros el ideario Lg 
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REVELAN QUE CUPULA CUBANA] 
__NEGOCÍA * “SALIDA” DE CASTRO. 
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Ss eres 
ida 
presentó el jj Jueves. en en->. 

-: Buenos Alres, uk As 
JMamado' Vipera del del 
-final-Fidel Castro y la... 
“Revolución Cubana” y el. 
“»viernes de noche fue". =* 
recibido por el canciller - 

- Guido Di-Tella. Líder | de. 
una alianza tripartita, - * 


R tinto al que fue antes dela calda de Batista 


: Montaner cree que Castro E 


He 


e E 28 de jue Unta conocerá us hiecho Inéditos por ON 
" primera vez en más de tres décadas de régimen castrista | 
ne se llevarán a cabo los festejos que recuerdan el asalto js d 
ál cuartel Moncada, verdadero prólogo de la revolución j * 
- que er 1959 derrocó al dictador Fulgencio Batista 'Las : 
razones s invocadas para la "suspensión son exclusivaimen- q 


¿El cuadro es desolador. Faltan el: e comes dos 


Of- 02 


« .£ptaban 
nj: Ante la falta de alimentos y.la severidad del raciona- .. 
onmiento, los cubanos. procuran. 
añmegro una tabla “de salvación. para ¿una “población que”: 
; q »£nna poquisimo (2301 
y paa con el dólar. cotizándose,a.53. pa Ye sé ve 


¿ACAISLAMIENTO. INEA 


réeaparecido enfermedades. : 

erradicadas, como la tuberculosis y el berí- o 
encoritrar en él mercado 

pesos ún' obrero medio, 509 un mi- 


por. un fantasma 


q ; pobla EE 
“cartas que Castro in ta: ali 
AS ecónóm ica: Pero China" Se nie rd 
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--POSi lid: d de. csu alejamiento Cel tiempo pasa y. hasta 
os corredores de. maratóf : se cansan'”).en un E rra. ubl=.: 
> posib' posible reelección. 


“ca o e id 
a Lp? la «Unión Liberal Cubina faúe: él preside), el_ 
do Demócrata ta.Cristiano y:la 

Demborala de Cuba... En ado por Clarín al visitar 
"-Buenos Aires; donde presentó su libro Vispera ael fina!l- 
Fidel Castro y la Reyolución Cubana y fue recibido ayer -* 
-viernes por -el canciller: Guido Di Tella, Montaner (50 - 
“años, 2 hijos, 2 nietos, en el exilio desde 1961) : sostuvo que 
O o ero EN 


“Castro —dijó= sabe 'que ha llegado el momento de 
- hacerse un lado, , Pórque lo que arriesga es una apertu= 
- ¡demúócrática o ná matanza. La Plataforma Democrá- 
tica se creó tras 1a“caída: del Muro dé-Berlín, cuando 
: Quedó en evidencia la posibilidad de una transición paci=>. 
fica, y lo que buscamos desde entonces es la creación de 
_úín: gran frente-con- los disidentes que permanecen en eP * 
Pais; "domo Gustayo/Areos y Osvaldo Payá, para diseñar . 


AS A 


aa ME que incluye" DeRpriación a «para unmodel 
éreada en Madrid en per y 


«Coordinadora Social” “ 


"según ¡eun Ms A a cano en “un O 


- “Europa griental”: 


- tado en Buenos Aires (La' hora final de Castro) és ás, 
. Popular. Para él, “la tragediá.de.Cuba es que, cuanto: ES ! E 


r Ti. . 


AAA SERTE 


cambio con los más seins Spice ségimen: 


ex presidente, al. «estilo, qe- los que. tanto abund 


mara A jp . Ñ 
El periodista argentino-norteamericano' rés op- 
penheimer, en otro libro sobre Cuba recientemente edi- : 


pesimista y hasta arriesga la posibilidad de una rebelión: 


más se aferra Castró a su Ícma « cialismo o muertes, . Ñ 
más difícil será la transición pacífica” ada democracia”, 


fuera y dentro de Cuba. 


aia 


42d 


Ne. mo 7R0z630 
| muo_ És En biitad pa Alma can pon Sk tus bis a CuSa 
PROCEU" AsaroS ia 
FECHA £: 24/6/03. 
WINCULACI - SEM 
Im u6S 
y _AMBOY 
—_MBBZF Toe 


K=optos Un gru- 
+ AL4 po de diputados europeos 


“provenientes de Europa orien- 
tal y de la ex Unión Soviética” 
para una nueva invasión militar 
contra Cuba. 
A grupo, integrado por 76 
y de iz- 
envió una “carta abier- 


ta” al presidente de Estados dente norteamericano se le pide, dirigida a Clinton -figuran los futados europeos insta al jefe Unidos, imformó un vocero de MF 
Unidos, Bill Clinton, en la que expresamente, que “bloquee in- italianos Gianfranco Bettin y de la Casa Blanca a llevar ade-_ e E 


A e 


Eurodiputados denuncian un nuevo plan para invadir Cuba 


24/6 ED. 32 

o mediatamente los planes even- Alexander Langer, del partido lante una política de * *coexis- Po, 

“intervención armada” contra tuales de una intervención ar- ecologista Verde, Eugenio Me- tencia constructiva” con el go- E... .. 

el régimen cubano de Fidel mada”. El 17 de abril de 1961, landri y Luciana Castellina, de bierno de La Habana. A 
: R . 


la denuncia no identifica. En la Castro proclamó la República o el miércoles a República Domi- BE. 
carta dirigida por el grupo de Socialista. Entre los 76 eurodi- castrista instaurado en la a ol 
- al presi- putados que firmaron la carta ia en 1959, la carta de los di-. una gira por Europa y Estados E 
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WASHINGTON - LA CONTUNDENTE 


respuesta del presidente Bill Clinton 
contra Saddam Hussein por tratar 


. de matar al ex presidente George - 


Bush podría ayudar a despejar la 
imagen de debilidad que proyecta- 
ba el actual primer mandatario y 
mejorar su relacrón con Jos milita- 
res estadounidenses. 

+ El ataque fue una explosiva re- 
presalia por lo que describió como 
“un complot irakí artero y cobarde” 
para asesinar al ex presidente Bush 
durante una visita que realizó a 
Kuwait en abril pasado. 

: — Clintonmanifestóqueelcomplot 

: contra Bush “fue un ataque contra 
nuestro poe y y contra todos los es- 


Un total 14023 misiles de crucero 
- Tomahawk fueron disparados en la 
* acción, 14 desde el destructor 


ENTRADO.... 


CRUZ DO... 
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Peterson destacado en el Mar Rojo 
y nueve desde el crucero 
Chancellorsville apostado en el 
Golfo Pérsico. 

El ex gobernador de Arkansas, 
de 46 años de edad, el primer co- 
mandante en jefe norteamericano 
desde la Segunda Guerra Mundial 


en no haber servido nunca en las 


Fuerzas Armadas, también se ha 
visto afectado por la percepción de 
que es antimilitar, una noción que 
fue alimentada por sus esfuerzos 
para levantar la prohibición de ad- 
misión de homosexuales confesos 
en las Fuerzas Armadas. 
Funcionarios del gobierno com- 
paran la acción de Clinton con el 
bombardeo en 1986 contra Libia, 
dispuesto porel entonces presidente 
Ronald Reagan, luegoque militares 
estadounidenses fueran muertos en 


teca de Bertín Occidental. 

“No debe haber errores acerca 
del mensaje que queremos dar con 
estas acciones dirigidas contra 
Saddam Husseim, y que. también 
están destinadas acualquier nación, 
grupo o personas que puedan afec- 
tar a nuestras autoridades o a nues- 
tros ciudadanos. Disuadiremos la 
agresión. Protegeremos a nuestro 
pueblo”, subrayó Clinton. : 

El ataque con misiles también 
logro apoyo de ambos partidos. El 
presidente de la comisión de Ser- 
vicios Armados del Senado, Sam 
Numm, oponente demócrata del 
proyecto de presupuesto de Clinton 
y de sus esfuerzos por levantar la 
prohibición contra la admisión de 
homosexuales en el ejército dijo 
que respalda el ataque. E (Reuter) 


La guerra dejó secuelas insuperables entre ambos países 


" WASHINGTON - RECIENTES acon- 
tecimientos en las relaciones entre 
Irak y los Estados Unidos 

17 de febrero de 1991 - George 
Bush anuncia que las fuerzas in- 
vasoras de Irak fueron expulsadas 
de Kuwait. Fin de la Guerra del 
Golfo. 

3 de noviembre de 1992 - Bush 


es derrotado en las elecciones pre- . 


sidenciales por Bill Clinton; Bagdad 
festeja. 

Diciembre de 1992 - Saddam 
Hussein manifiesta su deseo de es- 
tablecer nuevas relaciones con 
Washington. 

Diciembre de 1992 - Clinton 
se pronuncia en favor de mejo- 
rar las relaciones con Irak, pero 
luego afirma haber sido mal inter- 
pretado e insiste en que se propone 
ratificar la política establecida por 
Bush. 

20 de enero de 1993 - Clinton 

. presta juramento como presidente 


12 de abri] - Este eseldíaenque, 
según voceros estadounidenses, es 
ingresado subrepticiamente a 
Kuwait desde la frontera con Irak el 
auto-bomba que iba a ser utilizado 

asesinar a Bush. 

14 de abril - Mientras Bush 
inicia una visita de tres días a 
Kuwait, las autoridades del emirato 
incautan un auto con una poderosa 
carga explosiva y arrestan a 16 
sospechosos. 

7 de mayo - Las autoridades 
estadounidenses dicen tener prue- 
bas contundentes que les permiten 
acusar a Irak de estar involucrado 
en unaconspiración para asesinar a 
Bush, y que la CIA y el FB] estaban 
investigando. 

18 de junio - El Consejo de Se- 
guridad de las Naciones Unidas 
advierte a Irak sobre las serias 
consecuencias a que tendrá que 
atenerse si sigue negando autoriza- 
ción alos equipos de dana 


de los Estados Unidos. sarro da ONU . 100.99... .2 5-2 


Of-0A 


24 de junio - Clinton es infor- 
mado por el jefe de la CIA sobre los 
resultados de la investigación: la 
conspiración contra Bushinvolucra : 
a los más altos estamentos del go- 
bierno irakí. ; 

25 de junio - Clinton, en secreto, 
ordena que las fuerzas estadouni- 
denses lancen el ataque, mientras 
que en público advierte a Irak que, 
si continúa negándose a permitir el 
trabajo de losinspectores dela ONU , 
en los polígonos de pruebas de sus 
misiles, podría sufrir “muy serias 
consecuencias”. Los inspectores 
llegan a Bagdad. 

26 de junio - Fuerzas navales de 
Jos EEUU disparan 23 misiles de ti- 
pocrucero (Tomahawk) contra Bag- 
dad. Clinton informa a sus compa- 
triotas de que el ataque es una repre- 
salia por el complot contra Bush. 
Bagdad sostiene que los misiles hi- 
cieron impacto en áreas residencia- 
les y provocaron muchas bajas entre 


« :la población civil: MN (Reuter): ... 
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Preocupa alos- 
EE.UU. la: venta 


.de armas rusas 


:- WASHINGTON. 23 
(AFP y DPA). — El se- 
cretario de Estado norte- 


,¿Americano, Warren - 


Christopher, reconoció 
«hoy que los Estados Uni- 
«dos y Rusia discuten las 
ventas de material mili- 
tar ruso al resto del mun- 
¡ do, pero se negó a comen-. 

: tar la presunta entrega a 
.Libia de combustible ru- 
So para misiles. 


“No hay nada de sor- 
|: prendente enel hecho de 
¿que nuestros dos países 
«hablen de no prolifera- 

ción”, declaró Christop- 
- her, respondiendo a una 


consulta' periodística y £fectivamente la misma. 


Yee están es- 
ad preocupados 
por la interición de una 
empresa moscovita de 
suministrar combustible 
para misiles a Libia a 


Jet de eneno, [097 . 


través de Intermediarios 


serbios. * 


" Según la preñsh norte- : 


americana, este incidente . 


fue tratado ayer, martes, 
durante un encuentro se- 
creto entre el secretario 
de Estado y el viceprimer 
ministro ruso, Alexander 
Shojín. * 


Christopher confirmó 
ésta reunión e indicó que 


«cuando recibía en el De- “estuvo destinada a discu- 


:partamento de Estado al 

«ministro de Relaciones 
*Exteriores de Bahrein, 
jeque Mohamed bin 'Mu- 
harak al Kalifa. 


“Al ser interrogado so- 
bre informaciones de 
prensa que revelaban 


que en Ucrania fue inter- .. 


ceptado un cargamento 


de 80 toneladas de com- . 


He "bustibie para misiles pro- 
+ códente de Rusia y desti- 
| nado a Tripoli, a pesar 
: del embargo internacio- 
nal que rige contra Libia, 
Christopher se negó. a 
responder. “No tengo na- 
; "da que decir = respecto”, 
| indicó. 
El diario norteameri- 
cano “The New York Ti- 
ames” aseguró hoy que los 


O1t-04 


tir los problemas de ven- 


ta de materiales milita- * 


res rusos al exterior. 


“Nosotros abordamos ' 


las cuestioneá de no pro- 


"liferación en un espíritu 
de amistad y coopera-- 
ción”, declaró. “Estamos. 


trabajando para resol- 
verlos y creo que seremos 
capaces de lograr progre- 
sos en la materia”, con- 


macia norteamericana. 
*The New York Times” 


carta a su homólogo ruso, 
Boris Yeltsin, en la cual 
amenaza con sanciones a 
las empresas rusas invo- 
lucradas en transaccio-. 
nes ilegales de ese tipo. 

A 


-cluyó el jefe de la diplo- - 


agregó que el presidente : ' 
Bili Clinton envió una : 
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nes, pero falta que lo haga el Senado. - 
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- y el de su país, tenga en realidad un 


, 


Be 


e 


- cia indefinida de militares nortea- 


- guiendo las directrices de los ríos y * 


ad cobl. huyano 


IN)" 


ABEZA DE PUENTE DE ESTADOS 
UNIDOS EN LA AMAZONIA 


La intención de EEUU de instalarse en América del Sur y especialmente en la riquísima 
Amazonia está empezando a concretarse. Fuertes contingentes militares del Pentágono se 
- preparan para establecerse definitivamente en Guyana. Tropas de elite norteamericanas ya 
estuvieron en mayo en ese país explorando toda la zona fronteriza con Brasil. 


nalistas consideran proba- 

ble que el presidente guya- 

nés Cheddi Jagan que abrió 
las puertas para la realización de 
maniobras militares conjuntas” 
entre el ejército de Estados Unidos 
acuerdo secreto para la permanen- 
mericanos en la región. Tales supo- 
siciones estriban e que para esta año 
están previstas otras dos maniobras 
-aparte de la efectuada en mayo- sin 


discontinuidad entre ellas, que las . 


tropas además de úesplegarse si- 


en abanico están construyendo ba- 
de recursos humanos y materiales y 
que lo de “conjuntas” es un mero 
formalismo pues oficiales y solda- 
dos guyaneses no intervienen salvo 
para cocinar y lavarle los uniformes 
a los norteamericanos. 

Este activo interés de los milita- 
res estadounidenses por las fronte- 
ras brasileras concita la atención y 


que el presidente Itamar Franco 
viene discutiendo con sus ministros 
militares. 

El General Mario César Flores, 
Jefe de Asuntos Estratégicos, no 
obstante la preocupación, prefirió 
echarle agua al fuego comentando 
Que las acciones norteamericanas 
en Guyana no están inquietando a 
las Fuerzas Armadas. Sinembargo, 
el general Rubem Bayma Davis, 
Comandante de la Región Este y ex 
Ministro del Gabinete Militar del 
ex presidente José Sarney, manifes- 
tó que las fronteras del Norte de 
Brasil están vulnerables, refirién- 
dose implícitamente a las manio- 
bras militares de Estados Unidos y 
coincidiendo con las preocupacio- 
nes señaladas por Samey en un artí- 
culo periodístico. 

Bayma Davis se negó a hablar 
directamente sobrelas maniobras 
norteamericanas en la Amazonia 
pero propuso la reactivación del | 
Proyecto Calha Norte que movili ie: 
civiles y militares para crcar 
núcleos habitados en la frontera 
amazónica. 

Bayma Davis concluyó diciendo 
que “un país como el nuestro tienc 
que Sener tra Polibca y una estrato” E 
gla que atienda a los intereses na- 
cionales”. 


FERNANDO HENRIQUE CON ¿ 
- STRESS. 
Las dificuliades para imponer ol 


Plan de Acción Inmediata provoc:.: 
ron descompostura intestinal en € 


Ministro de Hacienda, el socialde- 
mócrata Fernando Henrique Car- 
doso, según reveló su médico parti- 
cular. 

El impuesto sobre cheques - 
IPMF- sobre el que Fernando Hen- 


rique cifra esperanzas para rocau: 


dar más y que está previsto para ser 
votado mañana martes en el Con- 
greso Nacional ticne un vasto frente 
opositor que incluye desde liberales 
como el Diputado Benito Gama del 
PFL de Bahía -conocido por haber 
Presidido la Comisión de Investiga- 
ción del caso Collor- hasta buena 
parte de los Diputados del PMDB 
que como Aloisio Vasconcelos 
cstán indignados porque no están 


O1-04 


AA. 


El Pentá ono piensa tener base militar en la Amazonia brasilera, 


que esperaban y no están dispuestos 
a aceptar “las sobras del PSDB”, el 
partido del Ministro. 

Otra grave preocupación del 
Ministro de Hacienda es que el 
reajuste mensual de salarios pro- 
puesto por el diputado del PT, Paulo 
Paim, de Rio Grande del Sur, está 
ganando adeptos rápidamente, y 
podrá ser aprobado. 

El proyecto de reajuste será vota- 
do el miércoles y Paim cuenta con 
las bancadas del PT (35 diputados), 


. PDT (35), P. Comunista del Brasil 


(7), Partido Socialista (9), del dere- 
chista PPR (70) y del PTB (30), 
además del apoyo parcial del 


recibiendo los cargos ministeriales 


- su santo preferido y patrono es San | 


Barelli, Ministro de Trabajo, que | 
cuando dirigía el Departamento de 


contrario, es decir que el reajuste 

debía ser mensual. E 
Cardoso y Barelli (que eran HE: 

ateos) admiten a la prensa que ahora 


Judas Tadcu 


. 
o 


Ne. DOCUMENTS 


A 


420 Ho 2... 


Tru... trelerhar eli eo. e EEVV 


PROCEDE: > 40023. 

FECHA DE 24/0113. 

VINCULACIO!.- : .6SZPO 
03 EH 

: _AEO0ES FLARP 


A A ñ ño — se 


CRUZ SN 
AA | 


Crece malestar militar en EEUU 


Wsctlagton Pos. 2lfe er 
. fuerzas smadas nortes- 


, exjsic la positalicad de A 


una “abjerta desavenencia” en- 
te Aspin Y la jerarquía militar. 


PS E PR 


ramita ari 


hecho de que Aspin anunciara 


miento militar para no tener que 


p prior abril 


-. toral mocumento en Washing- 
, ton los caídos en la guerra viet- 


Ot Ot 


- también por los planes de reduc- j 
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del Pérsico podría seña- tes. para hacerle frente”, des- ró que el tema del cumplimien- junio que sufrirá consecuen- » Ñ e 
tar más que. una simple pre- tacó. Ei to de las resoluciones de tas qn raves a menos que acate z pS 
caución contra medidas de re-  : Además, el portaaviones Ni- O jo * de inspectores + P e A 
:presalia por el ataque con mi- * mitz, que partió del Golfo Pér- que la conducta de Saddam de 12 ONU destacados en raR. ; Neon EA 
siles contra trak, indicaron hoy — Sico el 18 de junio luego de tres —— 7% 
fuentes militares. meses no se halia lejos en el . = 7 
—Sii bien el refuerzo de los Océano indico y su posible SA - =P 276 
¿COM navales norte- reemplazo, el portaaviones ———— INIA . 
: pera e le región desde la o 
En millor do costa occidental estadouni- a A 
tés de de re- j y É 
Endo a emiar el mensajo de pañado su 9rupo + E a 
Washiagton pretende que . talla de potentes buques de E de 
Boga Ses Naciones Unides. TOS, fragatas y un destructor 
4 a como ao que ya se hallan en el Mar ] 
de ' presión”, comen el Sotio ¿ os 
una: fuente militar occidental aviones militares también es- ZE 
¿(A ena región. en las cerca- ce 
Ej general Colin Powell, pre-  nías. 
porra del Estado Mayos En su a la nación 
binado, anunció que el poco ce can 
portaaviones Theodore misiles Tomahawk, presi- - 
velt sería desplazado desde las dente Bill Clinton lo vinculó 
costas de Bosnia hasta el Mar exclusivamente con el presun- a 
ÑO. > to complot iraquí asesinar E 
es parte: de medidas a su predecesor Bush. : , 
0-0 9307637 
E E PR e . 
| e 


A 
Ne, pect  ...9307633_ 
FITULO .EEVV 1ue respaldan id toa 
PROCESS". fgo0ot3 
FECHA Ss 3 23/6/33. l 
VINCULACI. 6sÍfo. 
_ MM64 o 
| 4100 Ga, 


o RS 
AA: dir con los acuerdos de 2 Daz de París y las vanos violaciones del alto el Luego: 


y 
A A ro 


O A A 
Camboya que incluya la facción combatiente Jemer Rojo dijo ayer el 
subsecretario de Estado norteamericano, Clifton Wharton. “Actualmente, no 

vemos la posibilidad de que el gobierno estadounidense esté en posición de 
emninisrar ayuda (a un gobirno) que podría incluir al Jemer Rojo”. señaló A 


Whartoa, el fancionario esta- - 
downidense de más alto nivel en. reconocerá los resultados de las dera democracia y un progreso 
visitar Camboya desde que el elecciones, organizadas por las económico”, 

' estuvo en lanación en febrero de “El partido (Pepular Cambo- emitido el ines por el gobierno 
>: 198, realizó una visitade undía  yano) dijo que reconoce los re- señaló que aunque reconocía jos 
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Angola: EE.UU. abre embajada, 


teamericanos. 


=* Lisboa (Ap). La bandera de Estados Dos 
Unidos fue izada ayer en la primera - 
embajada que Washington instala en 
Angola al cabo de 18 años de guerra 


:feunió con el presidente angoleño José 
Eduardo dos Santos para celebrar la 
conversión de la oficina de enlace es- 
tadounidense en Luanda, al nivel de 
A 


A 


El reconocimiento estadounidense 


anunciado a fines de mayo tía dado un 


impulso diplomático al ex gobierno de 


he 
beldes de s de Unia digo Por Jonas, 
Savimbi. a 


Pero los rebeldes han capturado el 
80 por ciento de Angola y se informó 
de combates registrados ayer ea los al-. 
rededores de Kuito, 670 Km al sudeste ' 
de Luanda. ¡ 


que las tropas rebeldes en su avance; 
han cortado el suministro de alimentos: 
y medicinas a Kuito, capital provincial 
de 90.000 habitantes. El gobernador: 
Luis Paulinho dos Santos dijó ayes 
que los bombardeos de Unita han cau-. 
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ESA Presidente BUE Clin 
mohos 

. mos avanzar hácia un comité 

- de conciliación de proyectos 

kgislativos con una clara se- 


ñal a los mercados que las 


bajas...La reducción del défi- 
cit ayuda a mantener bajas las 
- tasas de interés”, dijo Clinton 

alborozado esta mañana. 


U 


0O1-O/ 


tasas de interés seguirán . 


templa ' 
cit fiscal del' orden de los 


500.000 millones de dólares 
en los próximos cinco años, a 


través de una combinación de ¡ 
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-Angustioso triunfo de Bill 


e Por un solo voto se aprobó su paquete económico 


* teécontes em el gasto páblico y. sicil 
dei E pz 
El voto en el Senado se guió * 


TITO —— 
PROCEDENCIA LAA 
FECHA DE PROCEDENC: 4 - L -< 
VINCULACIONES -—- 

ALOHA 

14662 


A 


MEOTZ 


Lb920 


Mie: pen 2 


droga? El camino es pedir 
- ayuda. Pero, ¿a quién? Sobre 
3 ¿ls instituciones que ofrecen 
ida a los > drogadependienes 

| ss se habla aquí. 


redosis de psicofármacos 


E pr cid, qiero pende Fidel Amat, psicólo- 
$0 y director nacional de Asistencia de la Secretaría de 
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URANTE cinco días estuvo en coma por una tos con la facilidad cam 
“terminar con esto —“y 4 

por sectas, si es que estu 
de Estado formuló we a 
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as a a o a E paña: que se ha inontado ¡ca du cla: Cotado as de 
4; —Otorgarmos subsidios a las que ya existen y quieren -- pregunta por su mala fama y las versiones que 


able e lorca el sub ido, pero después le pes n z boria) 


programas ti 
y monolítico, califica. 
) sostiene que en materia de asistencia el - Defzincs a ultransa del ¡atico qinico ciento gr clan: 


ado "teni ada" al mome oi to gratuito y profesional, como defimirio, 
m. “El Cenareso es reendeiccits Y ete, afirma que en el Cenareso se obtienen los muiemas resul- 


En los últimos seis años supieron ex A : nue VADO UA 
EE Naco ay pora vacio que Do mono el lograr abstinencias completas y definitivas. Bu ex do- 


p sien e ds 
mos termina on as 
fantasmas” 


Mientras las clínicas pagas, las comunidades terapé- 
ada programas religiosos y los grupos de autoayu- 

en un ámbito que favorece lo privado en des- | 
Lcdo de lo público. los profesk ¿del O 
di mséb Y: 60 
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; de cocaína en distintos operativos destino a España y cstaba en barco as 
drogas. En el informe se destacaba clado en 5 Airez. —. ds 


fracciónamiento: :0 a pe ES EA él e 
sta hegar al valor de 10 dóla-._. abril de 1993 la Policía bonaerense alla” - 

ma, Ge es el precio de un - 6 una quinta en Mercedes, sécuestran- 
núevo nombre. de los antiguos do 108 kilos de cocaina. la 


> 
5 secuestros de los úl- de poviembes de 1982 en dimos aa 
a Langostino: el 12 de ju- 
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El comando que busca al narcotraficante más famoso 
del mundo está estrechando el cerco sobre los 
miembros supervivientes del cartel de Medellín, Los 
allanamientos, capturas y combates se multiplican. 
Los periodistas de CAMBIO16 acompañaron algunas 
de estas acciones y lo relatan en forma EXCLUSIVA 


* M. CRISTINA CABALLERO, enviada especial 
Fotos: 3.M. GOMEZ 


L CAMIÓN CARGADO CON 2.500 KI- 

los de dinamita avanza por un sen- 

der empinado en las montañas de 

Envigado, en plenos Andes de Co- 
lombia. La Policía ha capturado explosi- 
vos al cartel de Medellín y se dirige hacia 
un lugar desierto para explosionarlos sin 
peligro. Detrás de él avanzan los jeeps o 
camperos de escolta del Bloque de Bús- 
queda de Pablo Escobar (BBPE), un gru- 
po especial creado para atrapar al más fa- [Y 
moso narcotraficante del mundo. De $ 
pronto, debido a la pendiente del terreno, 
cinco tacos del explosivo caen del ca- 
mión y ruedan por la carretera. 

— ¡Cuidado! —grita el comandante 
de la operación a los cuatro soldados que 
sostienen la dinamita—. ¡Atención, que 
aquí podemos volar todos! 

El fiscal delegado palidece y pide que 
el camión se aleje unos metros para no 
poner en peligro a la caravana. Uno de 
los expertos en explosivos sonrie: 

—Tranquilo, doctor, que, aunque es- 
temos a 50 metros, si esa vaina explota 
quedamos como estampillas. 
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Buscando a 


ESCOBAR 


desesperadamente 


En un solo día se hicieron 50 registros. 


El camión continúa subiendo y se 
desgaja un torrencial aguacero. El ruidc 
del granizo sobre la carrocería parece un: 
ametralladora, los relámpagos recuerdar 
las luces de mortero y los truenos retum- 
ban como bombas. Los pasajeros de 
campero acompañante encogen los hom- 
bros y se miran en silencio. Todos saber 
que una chispa de uno de esos rayos pue- 
de activar los tacos y se cumpliría el ma- 
cabro chiste del experto. Con ellos viajar 
un periodista y un fotógrafo de CAM- 
BIO16. Es la primera vez que se permite 
la presencia de la prensa en una de estas 
operaciones, aunque por razones de segu- 
ridad ciertas personas y ciertas escenas 
——como la de los explosivos— no podrán 
ser captadas por la cámara. 

La dinamita ha sido incautada en unz 
casa campestre, aparentemente apacible. 
rodeada de balcones y plantas. En el es- 
condrijo había dos toneladas y media de 
explosivos; detonantes y-estopines, que 
activan las cargas; y sistemas de control 
remoto, radios, pelucas y mechas desti- 


. nadas a carro-bombas. En el lugar fueron 


capturados Luis Fernando Córdoba Vé- 
lez, alias Vanessa, y Guillermo José Na- 
varro, alias Bolis, dos terroristas al servi- 
cio de Escobar. Desde que éste escapó de 
la cárcel de Envigado en la que se halla- 
ba detenido, hace ocho meses, fuerzas 
del Gobierno lo buscan desesperadamen- 
te. Los siete millones de dólares que se 
ofrecen por él han logrado cercarlo y co- 
locarlo al borde de la entrega o la captu- 
ra, pero no lo han cazado. En cambio, 
han muerto en combate, o se han entrega- 
do, una treintena de sus mejores hom- 
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Los agentes -peinaron:- Medellín en busca de Escobar 
(derecha) o por los menos de indicios sobre su paradero. 
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Los peones del capo 


AMBIOIÓ CONVERSÓ EN EXCLU- 
siva con tres de los responsables 
de la ola de carro-bombas coloca- 
dos por el cartel de Medellin en la Es- 


cuela de Policía Carlos Holguín de Me- 
«dellín. Juan Carlos Londoño, alias Juan 
. Caca; Juari Guillermo Ramírez, Vola- 


dor, y José Navarro, Bolis, habían sido 
capturados po r el Bloque de Búsqueda 
“de Pablo Estobar el 1 19 de marzo. 
Insistieron en que no eran terroris- 
tas, que han colaborado con la justicia, 
han delatado a gente del cartel y, por lo 


.. tanto, esperan «que el Gobierno no vaya 


a no cumplir lo de la protección». Sólo 


* aceptaron hablar si no se revelaba quién 


contestaba a cada pregunta. 


: $ 
e e qee e ptas: 


—¿Desde hace cuánto tiempo tra- 
bajaban para Escobar? 
—Hacte año y medio trabajaba para 


Mario Castaño Molina, El Chopo. Era ' 


el duro de Escobar. Empecé a trabajar 
con la mafia porque manejaba un ca- 
mión y había sido mayordomo de una 
de las fincas. Hace mes y medio me 
empezaron a encargar trabajos de otro 
tipo. Me pusieron de correo... Si no 
cumplíamos rios mandaban al valle de 
Josefa (balázo en la cabeza). 
. —¿Pensaban en la tragedia que 
ocasionaba cada carro-bomba? 
—Sólo ahora sé que en las cartas 
había esas Órdenes y me siento como 


una cucaracha.” Moralmente muy mal. 


Uno es una persona común y corriente . 
que piensa y siente. Nosotros no hici- : 


mos estallar todos los carro-bombas. 
—¿Cuánto les pagaban? 


—No reciblamos sueldo, pero El 


Chopo a veces daba buena liga (dine- 

ro). A veces me daba 2.000 dólares. 
—-¿Qué espera ahora? : 
—Quiero que saquen de Colombia 

a los 11 familiares que están en peligro. 


Que nos ayuden como antncian en lá - 


propagandita de protección a testigos. - 
Nosotros colaboramos, pero que nos * 
ayuden a rehabilitarnos a 

—¿A cuántos mandó matar El Cho- 
po por orden de Escobar? 

—El no mataba gente por deporte; 
tenía que tener su razón. Eso sí, mata- ñ 
ba a todo el que se enteraba que quería '; 
hacerle daño a él oa su familia. 

—¿Cuál es la situación de Escobar? * 
—Muy difícil. Tiene muchos pro-,. 
blemas para moverse, pero él todavía” : : 

tiene mucho dinero y el dinero al fin lo. : 
hace todo. Lo malo es que la situación .*, 
no está para sacar dinero del banco. ; , 

—¿Qué le dirían ahora a Escobar? ,...¡ 

—Que ya es hora de que se entre- : a 
gue, don Pablo. No lo aplace más. * An 

(La entrevista es suspendida ante la * 
angustia de Bolis. ¿Qué pasa? Le aca- * 
ban de llegar las dos mujeres cor los . 
respectivos hijos y ninguna tenía idea , 
de que había otra. Bolis teme que an E 
bas lo vayan a abandonar. Sus compa- * 
ñeros se rien a carcajadas). 2 

Poco más tarde CAMBIO16 logró E 
hablar con otro de los hombres de con- 
fianza del cartel. Se encontraba O A 
do el articulo Niños que matan niños : 
de esta revista en el interiot dé un fur- 
gón que hacía de celda provisiónal.; ; 


.. pon 


* Nació en Envigado y tiene 22 años. Es 5 y 


el que se encuentra más dependa de: 
los capturados. : - 

—«Siento que se mé acabó la vida"? 
—dijo— y me da berraquera (rabia) * 
que me cataloguen de terrorista. Yo le .' 
digo a don Pablo que lo ideal es que se * 
entregue a la justicia, que se sometá' . 
para que pueda haber paz. Yó no man- 
daba'matar policias; don Pablo és el 
que mánda. No le digo inás porqué me. +: 
matañ á la familia. Quiero colaborar: * 
para obtener la rebaja de penas. En la. 
organización llevo siete eses; No ten: -: 
go por qué admirar a don Pablo ya que * 
por sus amistades es que estoy acá. Yo 
quería aventuras... Al trabajar cor ellos : 
me daba cuenta de lo que estaban ha- . 
ciendo y dudaba. Incluso quise salirme. *: 
Empecé manejando un carro y de pron-". 
to me sentí envuelto en la organización. * 
No quiero hablar más. ¿Sabe?-Me gusta * 
CAMBIO16. Mándemela a la cárcel 
cada ocho días». . 
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bres. Parte de ellos han sido baicados por 


los Pepes (Perseguidos por Pablo LEsco-. 


bar), un grupo de justicia privada forma- 
do por víctimas del capo. . 
El camión sigue su marcha bajo el 


aguacero. Es una versión auténtica de El 


salario del miedo, aquella película de 
Henri-Geroges Clouzot en la que unos 
pobres hombres transportan nitrogliceri- 
na. En un principio se planeó quemar la 
dinamita, pero los técnicos del grupo de 
explosivos se dieron cuenta a tiempo de 
que los terroristas habían colocado esto- 
pines en cada taco, lo que la convertía en 
una bomba. La alternativa era hacerla ex- 
plotar. Para la detonación, alguien divisa 
una casa en el monte. «Es de Escobar, y 
está vacía —dice uno de los escoltas—. 
Toda esta zona ha estado bajo su poder». 
La zona era el lugar de práctica de tiro de 
los sicarios a Su servicio. 


y 


Se ordena explotar la dinamita cerca 


de allí y a la mayor brevedad, ya que A) 


guen cayendo rayos. Sólo pueden reali 
el procedimiento los expertos en explosi- 
vos. A los demás nos ordenan proteger- 
nos en la casa abandonada. -Entramos. Es 
una acogedora vivienda con chimenea en 
cada cuarto; las paredes están forradas de 
madera de pino. Cuando los detonantes 
ya han sido activados y faltan sólo tres 
minutos para la primera explosión, un 
oficial hace nuevos cálculos mentales y 
llega a un conclusión dramática: 

—Estamos demasiado cerca de la car- 

. ¡Salgan de la casa y corran lo más 

lejos posible! 

Le obedecemos atropelladamente y, 
mientras corremos por una pequeña hon- 
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donada, se escucha el suoncinental esta- 
ílido. La fuerza de la onda explosiva de- 
rriba a todos al suelo. El fiscal delegado 
queda tendido en la grama, los matorra- 
les se sacuden, oímos cómo estallan los 
vidrios de la casa donde estábamos hace 
150 segundos y cómo vuela por los aires 
parte del techo. 


E trata de la misma sensación que 

han padecido miles de colombianos 

cuando explota cerca a ellos una 

bomba. En los últimos cinco meses 
se han producido 65 victimas mortales en 
17 atentados dinamiteros con autos. 
Otros tantos fueron desactivados en Me- 
dellín y Bogotá. 

Al bajar de la montaña, con el fin de 
alejamos más de la segunda explosión, 
los agentes divisan tres motociclistas. El 
comandante los apunta con una pistola; 


A po es ó últi SÍ “A =% 
Agentes especialmente entrenados y 


ellos frenan en seco y levantan los bra- 
zos. Varios policias los registran. Los ex- 
traños explican que sólo querían probar 
sus máquinas, pero los miembros del 
BBPE dicen que no les creen: «Esos son 
patrulleros del cartel. Seguro que vinie- 
ron a averiguar sobre las explosiones». 

El segundo estallido convierte en áto- 
mos la dinamita con la que el narcoterro- 
rismo se proponía volar las sedes de la 
Administración de Impuestos de Cartage- 
na, Cali, Pereira, Medellín y Bogotá el 
21 de marzo. Los criminales iban a cobrar 
20 millones de pesos (unos 26.000 dóla- 
res) por cumplir su cometido en ciudades 
grandes como Cali, y 5 millones (20.000 
dólares) en ciudades más pequeñas. 
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preparados participan en 


En el lenguaje de 
dos terroristas 
capturados, 


«cemento» era 
dinamita y «muro» 
era carro-bomba 


PERS 


Con la nueva oleada terrorista preten- 
dían ejercer presión para que el Gobierno 
aceptara condiciones para una eventual 
segunda entrega del capo Escobar. Entre 
las últimas peticiones figuran una cocina 
privada en la cárcel (para que no envene- 
nen la comida), poder efectuar tres lla- 
madas telefónicas semanales (que podrán 
ser interceptadas), pavimentación de un 
patio del penal (para evitar túneles subte- 
rráneos de entrada de sus enemigos) y la 
protección de su familia por parte del 
Ejército. La Fiscalía opinó que esas ob- 
servaciones eran menores y fáciles de 
cumplir. La Dirección General de Prisio- 
nes catalogó de «no viable» aceptar con- 
dición alguna. Entre tanto, el arzobispo 


la persecución. El cerco sobre Pablo Escobar se está estrechando. 


de Bucormmango, monseñor Darlo Castri- 
llón, se ofreció a presenciar la nueva en- 
trega del capo, pero no a mediar. 

Algunos comandantes del BBPE, sin 
embargo, insisten en que no creen que la 
verdadera intención de Escobar, de 43 
años, sea entregarse y entrar en un proce- 
so de paz. «Si buscara subsanar sus pro- 
blemas.con la justicia, no tendría por qué 
tener tres toneladas de dinamita listas 
para volar ciudades», aseguran. 

El último plan terrorista del cartel se 
descubrió a tiempo gracias a que agentes 
del Bloque interceptaron teléfonos sospe- 
chosos. La clave fue una conversación 
entre Juan G. Ramírez, alias El Volador, 
y Vanessa grabada el 17 de marzo: 

—Quí'ubo de su hermano... ¿Cómo 
hicieron para hablar con él? —preguntó 
uno—. Dígale que si ya recogió el ce- 
mento... 


—Que esté pendiente, hermano, para 
que lleve el oficial a levantar ese muro 
—respondió el otro. e 

—_Listo, pues, listo, pues... 0) 

Entre otras cosas comentaron que'ala 
fiesta» sería el domingo 21. 

Cualquiera podría pensar que se trata- 
ba de dos albañiles que planeaban cele- 
brar el cierre de construcción de una 
casa. Pero, de acuerdo con el seguimien- 
to y análisis de las charlas, los agentes 
llegaron a la conclusión de que cemento 
quería decir dinamita y levantar el muro, 
armar carro-bombas. La fiesta era la ex- 
plosión. El día de la charla los terroristas 
se citaron para el día 19 frente a una clí- 
nica de Medellín. Hasta allí llegó la BBPE 
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- del jefe del cartel de Medellín. 


Un coronel del Bloque de Búsqueda 
-: (BBPE)' confirmó a CAMBIO16 que 
Sp ya se han revisado seis seminarios y 
conventos. Y, en algunos casos, hay 


E + Sofpresas. Uno de los comandos del 


. BBPE aseguró que al visitar un con- 
:-. vento en Medellín encontraron una cá- 
>= mara de televisión instalada en su 


qe “puerta.” «¿Párá qué necesitan estos sá- 
tes una cosa asi?» ' 

- En Antioquiá se suceden los dias 
anientos. A las 2.30 de la fría madruga- 
Mn del 22 de marzo se prepara la opera- 
. ción de búsqueda en todo el corazón de 
:,. Medellín. El BBPE tiene la orden de 


calle Lá Argentina y la: 
enida La Playa: : : . 
1: ¡andante 'ál: 


repr pmp 
ktirpar ese cáncef: que; 


ino que, 
Ez descri:. E 


Al hay casas con páre- 
- como un diablo». Son las z 
-: 3 de la madrugada y los comandos 
*.: avanzan hacia el objetivo en tanquetas 
* y camiones. * 
Entre tanto, otros iembros del 
¿:BBPE cubren la zona para evitar una 


E eventual fuga. «Recuerden que tanto ' 


- como El Angelito (su principal 
:.. lugarteniente) utilizan todos los siste- 
,1mas de camuflaje «—advierte el jefe de 
: la unidad—: Ojo ton los disfraces. Ten- 
gan en menté una figura obesa. Suerte, 
E a y encigla qué esto está por aca- 
:+ bárse. Tomen todas las précauciones. 
Nunca se sabe cómo nos van a recibin». 
“Al llegar a la zona, los comandos 
BA empiezan a golpear puerta por puerta. 
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ittar efi todas las tasas situadas ua 


e AE ÓN MELO A ran tp 


- Hasta en la sacristía al: 


Bo -LLOS CONVENTOS SE HAN LIBRA- ] 
sE do de los allanamientos en busca 


Anuncian que se trata de bi Ml : 
miento. Algunos reaccionan favorable: *; 
mente y abren la puerta, otros 'descon- ;; 
flan y sé niegan a dejarlos. éntrar: Una”; 
mujer de 28 años por poco sufré tin ins * 
farto de la sorpresa. Una viejecita de 
78 años, siri embargo, no podíá conte-: : 
ner la risa cuando uno de lds comandos ':: 
le preguntó dónde teñía 'escondido : a E 


tarlá a semejañte fiofá 
"En cada cása lo 
BBPE golpéan las paredes 
de descubrit zónas ocultas; 3 
letas, miran fotos, *levahtáñi « 
buscáti escondités, téevisahn“163 járal 
nes... «A lo mejor ho está él, p 
24 ha dejado if 


des secretas y túneles » hada caca l rola Cass Jurins, ot, Mrs. Pair nio pando conduc hata Escabr, 


na caletá con armas», explica unó de * 
los policías. Revisan con detenimiento .. 
el edificio situado frente al lugar donde... 
fue encontrado El Chopo; se rd : 
ba que Escobar solía esconderse frente a;: 
su hombre de confiátiza. «Cáda vez la, 
labor es más compleja. Hemos iñitercep-: 5 
tado qoniunicaciónes donde hombres :-; 
del cartel que advierten'a la gente que ,; 
destruyan lo que los pueda relacionar, 
con éb», dice un oficial. Pa + MY 
* En la madrugada del día siguiente 
el objetivo serán las casas identificadas. ¿ 
por los deténidos como. lugares donde -:: 
se hablán guardado átmas Y: otros me 
teriales. . Ci , 


IO 0 


e 


y los capturaron. Por sus confesiones su- 
pieron que los explosivos estaban en una 
finca llamada El Cairo, donde atraparon a 
Bolis y Vanessa. Este último confesó dón- 
de estaban otros escondrijos con dinamita: 
tenían uno cerca de Bogotá, con 500 ki- 
los; y un carro-bomba listo cerca de Me- 


¡ dellín: un Dudge Dart blanco. 


Las declaraciones de otro de los cap- 
turados permitió a la BBPE asestar el 
más importante golpe. Llegaron hasta 
Mario Castaño Molina, El Chopo, una 

especie de ministro de guerra de Esco- 
bar. El Chopo había ocupado ese lugar 
cuando el terrorista Brances Muñoz 
Mosquera, alias Tyson, fue abatido por la 
Policía en octubre de 1992. 

Dicen en el Bloque que El Chopo era 

el único que imponía sus criterios ante 

. Este último, por ejemplo, orde- 
nó a El Chopo que pusiera una bomba 
que «matara gente, no demasiada». 
El Chopo insistió en una fórmula distin- 


ta: debían morir muchos para ejercer más,.. 


presión. Escobar asintió. La muerte de 


Chopo y de los tres integrantes del «ala” 


terrorista» del cartel, como la catalogan 
las autoridades, ha sido considerada el 
mayor logro en contra de esta organiza- 
ción. «Ahora sí se derrumbó el cartel», 
insiste una fuente de la Fiscalía. 
Varios terroristas detenidos ya reco- 
nocieron ante las autoridades su partici- 
pación en secuestros, en los atentados 
cometidos con carro-bombas y el trans- 
porte ilegal de fusiles R-15. A Juan Car- 
los Londoño Sánchez, alias Juan Caca, 
por ejemplo, se le decomisaron cinco 
R-I5 que en el mercado negro pueden 
llegar a alcanzar un precio de 2.000 dóla- 
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ren cada uno, Cuando fueron interraga- 
dos sobre su responsabilidad en la explo- 
sión de carro-bombas, varios de ellos es- 
tallaron en llanto. 

CAMBIO16 habló en forma exclusi- 
va con tres terroristas capturados: Juan 
Caca, Volador y Bolis. Uno aseguró que 
se siente «menos que una cucaracha». 
Otro concluyó que el terrorismo es algo 
«horrible». Pero, en cuanto a sus delitos, 
sólo reconocieron haber sido correos del 
cartel de Medellín y haber cometido 
«errores». En lo que todos coinciden es 
en reclamar protección para su familia 
(ver recuadro página 12). 

Según fuentes oficiales, estos hom- 
bres habían sido entrenados en activida- 
des terroristas en la hacienda-zoológico 
Nápoles, que es propiedad del narco Es- 
cobar. «Memo Bolis era para la organiza- 
ción de Escobar uno de los jefes induda- 
bles —aseguró una alta fuente oficial—. 
Pero, eso sí, El Chopo tenía más poder. 


ed 


Cuatro hombres de Escobar atrapados: en 
el sentido del reloj. Jorge Pizano Santa- 
marta. Fernando Londono. Juan Carlos 
Londono f Juan Caca ). Robin Munoz. 


Tal vez era el único que conocía el para- 
dero de Escoban». 

El fin de El Chopo tuvo característi- 
cas cinematográficas. A las 12.25 del 19 
de marzo se supo que el terrorista se en- 
cuentra en un céntrico apartamento de la 
avenida La Playa en pleno Medellin. 
Miembros del BBPE abordan los camio- 
nes disponibles, cruzan semáforos en 
rojo y avanzan en sentido contrario. 
«Uno siente alegría porque se está ante 
un positivo nerviosismo cuando se sabe 
que no se puede fallar —explica uno de 
los agentes de la operación—. Es una 
grave responsabilidad. No tiene ni tiem- 
po de rezar». Otro comando agrega: 
«Cuando salimos a una operación de és- 


MIIIS/S MARZO 1993 - CAMBIOL6 


«El Chopo» 
esperaba el 


almuerzo. En vez 
de eso, recibió 


48 balazos 


tas somos conscientes de que tal vez no 
regresaremos». 

A las 12.40 de aquel viernes llegan al 
piso 20 del edificio. El Chopo está espe- 
rando que le traigan un almuerzo que ha- 
bía encargado a un restaurante cercano. 


Al capo Escobar se le ha decomisado una espectacular colección de autos. 


El hombre que va en la vanguardia abre 
la puerta de una patada. Se escucha el 
primer disparo de El Chopo, desde el 
fondo de un pasillo a mano izquierda. La 
bala impacta contra la pared. Cuatro 


hombres de la escuadra de penetración: 


"— integrada por los comandos más ágiles 
y livianos, de reacción automática y pre- 
cisión en el tiro— se sitúan al comienzo 
del pasillo. Una pareja avanza por el sue- 
lo apoyándose en los codos. Otra se pega 
contra la pared del pasillo y desliza las 
botas negras suavemente sobre el piso. 
Otra patrulla cubre las salidas. 

De repente, El Chopo se asoma em- 
puñando su pistola Smith $ Wesson de 9 
milímetros con proveedor de 15 tiros. Un 


agente dispara y lo hiere. El terrorista se 
atrinchera cn la habitación. Los agentes 
le gritan que se rinda. El Chopo sigue 
disparando. Los comandos deciden entrar 
a tiros en la habitación. El cadáver del 
delincuente presenta 48 balazos. 

e el instante en que comenzó la 
operación hasta su desenlace transcurrie- 
ron apenas 30 segundos. «Al verlo muer- 
to he sentido la satisfacción del deber 
cumplido», asegura el comandante de la 
operación. El comandante en jefe agrega: 
«Cuando mataron a El Chopo lo primero 
que me dije fue: ahora sí voy a salir a ca- 
minar por las calles de Medellin». 

En general, los miembros del Bloque 
de Búsqueda son escogidos entre los que 
tienen un mejor desempeño en las escue- 
las de la Policía y el Ejército. Cada uno 
es experto en acciones como rescate de 
secuestrados, golpes de mano, explosi- 
vos, maniobras con helicópteros. Con 
ojeras, producto del cansancio, uno de 


los oficiales dice que lo que más satisfa- 
ce a los miembros del BBPE son las feli- 
citaciones que se acumulan en la hoja de 


vida y las condecoraciones. También hay 


recompensas por incautación de armas'o” 
dinamita. a 

Los miembros del BBPE se mantie- 
nen en constante tensión. En ocasiones 
sólo pueden dormir dos horas diarias por 
la cantidad de llamadas y operaciones 
que surgen de un momento a otro y no se 
pueden aplazar. Según las últimas esta- 
dísticas de la oficina de planeación del 
BBPE, entre julio de 1991 y marzo de 


1992 se han realizado 7.755 allanamien- * 


tos y registros, 121 operativos y 122 re- 
conocimientos; se hari decomisado 142 
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La Policía registra palmo a palmo los edificios en busca de escondrijos donde haya armas. 


armas 313.722 cartuchos o municiones, 
3.650 kilos de dinamita, 150 estopines, 
93 equipos de comunicación y 40 auto- 
móviles. En un único allanamiento en el 
barrio El Poblado, de la ciudad de Mede- 
llín, se degomisaron 122.700 dólares. 
También 19 miembros 
del cartel resultaron 
muertos, se han instala- 
do 90 puestos de obser- 
vación y se han realiza- 
do 26 avanzadas. 

Tres miembros del 
grupo han muerto du- 
rante las operaciones. 
«Duele mucho, pero uno 
saca más agallas para 
acabar contra ese car- 
tel», dice uno de ellos. 

Una de las tareas ya 
cotidianas para el BBPE 
son los allanamientos. 
Con uniformes verdes o 
de camuflaje, fusiles 
M-70 y R-15S en la 
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mano y chalecos cubiertos por granadas, 
los comandos generalmente salen de ma- 
drugada. CAMBIOI6 los acompañó du- 
rante 50 allanamientos a casas y edificios 
de Medellín y fincas de Antioquia, depar- 
tamento del que Medellín es capital. Uno 
de los capturados confesó 
haber visto a Escobar alli 
sólo una semana atrás 
(ver recuadro, página 14). 

Debido a su perma- 
nente actividad, las ame- 
nazas a los integrantes 
del bloque son permanen- 
tes. «Según confirman los 
propios capturados del 
cartel somos el objetivo 
número uno del narcotra- 
ficante Escobar —dice un 
agente—. El ha ofrecido 
20 millones 'a quien mate 
a un oficial del BBPE. 
Uno de los bandidos me 
dijo hace un mes que al 
que asesine al co 


0 


" Y 
te general del grupo le uftecen tanto 
nero y pudor que quedaria por to 1 
de segundo en el mando del cartel, 

¿Qué siente el comandante gener: 
respecto? «Miedo. Es lógico que : 
sienta miedo, pero uno se da su pri 
seguridad», señala el alto oficial que 
va cerca de tres décadas en la institu: 
y quien ha estado siempre al frente 
BBPE desde su creación. En ese insta 
un comando que tiene sólo 20 años n 
noció: «Yo no siento miedo de morir 
ven; me parece algo normal». 


e todos modos, atentados contr: 
Bloque no han faltado. Una 
arrojaron cianuro en la comida 
la base del BBPE, pero calcula 
mal la dosis. «Pidieron que lo echarar 
la olla de los oficiales, pero no 
bían que aquí se prepara una gran « 
para todos». De ese modo, la concen 
ción de cianuro que consiguieron 
muy baja. Lo único que lograron fue c 
sar una entonces inexplicada diarrea a 
dos los miembros del bloque. .: 
Para este alto oficial, el principal p 


" blema de manejar tantos hombres son 


imujeres. «Aquí llegan a acosatlos, ya « 
el 95 por ciento son solteros. En una o 


"sión se detectó que una de las muje 


que se acercaban a ellos tenía como : 
sión atraei a alguno de los miembros 


- BBPE a un lugar donde pudier "asc 


narlo. Ella esperaba recibir a io p 
te de los seis millones de pesos (8.( 
dólares) que há ofrecido el capo Esco' 
a los sicarios por cada cabeza de age 
del BBPE». .. . a 

“7 Las tecomipensas existen en amt 


.sentidos. El BBPE ha pagado un total 
:$00 millones de pesos (666.000 dólar 


por la detención de cinco terroris: 
como Tyson y Juan Carlos Ospiná Al 
rez, alias El Enchufe, quien sostuvo 
enfrentamiento con la Policía dura: 


- cerca de 45 minutos. La Policía metro; 


litana de Medellín ha pagado ya 200 : 

llones de pesos a quienes han entregad- 

sicarios pertenecientes al cartel. 
Algunas de las cosas que provocan 


sorpresa de los directivos del BBPE 


que el 80 por ciento de los criminales 
Medellín tienen familiares y propiedac 
en Estados Unidos. «La esposa y los 
jos de El Mugre están allá 5% 


"oficial—; también los de Otto y-..s 


Roberto Escobar. El Gobierno de Estac 
Unidos lo conoce y, sin embargo, el: 
son bienvenidos allá». Hasta ahora, Es 
dos Unidos ha colaborado con el Bloc 
aportando apoyo técnico de medios de 
gilancia electrónica. Al seguir los rast: 
de Pablo Escobar, el BBPE ha estable 
do que el capo no se encuentra lejos de 
ciudad de Medellin. Se han llegado a « 
contrar comunicaciones escritas de 
puño y letra con fecha del mismo día 
que se hace el hallazgo del material. 
Los lugartenientes de Escobar cap: 
rados dijeron a CAMBIO16 que las au: 
ridades lo han tenido al alcance de 
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tianw, pero len lin filtudo 01 poco do ns. 
tucía para capturarlo. «Se han encontrado 
caletas (escondrijos) en los que se escon- 
dían raciones para ocho días, municiones 
de 200 tiros, granadas y armamento pesa- 
do M-60», aseguró a esta revista un coro- 
nel del Ejército. 

Según fuentes de toda solvencia se 
sabe que el narcotraficante se ha disfra- 
zado de mujer y se ha desplazado por 
Medellín en camiones blindados de segu- 
ridad de valores. También ha usado am- 
bulancias y, por lo menos en dos ocasio- 
nes, se ha introducido en ataúdes y se ha 
hecho pasar por un inocente difunto a fin 
de poder atravesar la ciudad con impuni- 
dad. Hasta ahora no se habían requisado 


- las salas de velatorio en busca de Esco- 


bar; pero, al parecer, es posible que a los 
ocupados miembros del BBPE les recae- 
rá tan macabra función. 

La conclusión de una de las fuentes 
que conoce de cerca los procesos y lugar- 
tenientes de Escobar es que al capo cada 
vez le resulta más difícil poder moverse. 
«Hoy no tienen sino dinero —dice—. 
Pero los propios capturados dicen que 
don Pablo está muy mal. Para ellos, el 
cartel está acabado como tal». 

En cuanto al capital económico del 
multimillonario narcotraficante, algunos 
agentes internacionales antidroga calcu- 


“y lan que en el último año ha perdido cerca 
— del 20 por ciento. Es una suma elevada. 


Escobar llegó a 
utilizar coches 
fúnebres para, 


dentro del 
ataúd, atravesar 
la ciudad 


Pero no deja en la miseria a quien, según 
calcula la revista estadounidense Forbes, 
posee cerca de 3.000 millones de dólares. 

Sin embargo, Escobar tiene cada vez 
más complicado el acceso a su dinero. 
«Dejó de pagar la nómina de su grupo de 
bandidos desde hace cuatro meses —re- 
conoce un especialista—. El capo debe 
dinero a unos 150 empleados de los que 
están encargados de mantener en orden 
sus haciendas». 

Entre tanto, a la base del BBPE conti- 
núan llegando lujosos autos de Escobar 


que han sido incautados, Algunos de 
ellos son un impresionante MU inglés 
rojo deportivo de los años 40 y un Mer- 
cedes 280 SL rojo. 

¿Qué pasará con el Bloque de Bús- 
queda si se captura o se aa Escobar? 
«Supongo que se dedicará a la búsqueda 
de otros narcotraficantes que tienen or- 
den de captura», dice el fiscal general de 
la nación, Gustavo De Greiff. De Greiff, 
elegido por CAMBIO16 y otras publica- 
ciones como «el. colombiano de 1992», 
se muestra optimista sobre el desenlace 
de la búsqueda. Piensa que el fin puede 
estar cerca porque está muy pre- 
sionado. Ya hay 21 personas del cartel en 
la cárcel. 


Si se entrega el narcotraficante Esco- 


bar, ¿qué ocurriría a los ojos de la ley co- 
lombiana? «Hay pruebas suficientes para 
condenarlo a 30 años de presidio —ase- 
gura De Greiff—. Con rebajas de pena, 
calculo que por lo menos la condena le 
queda en 25 años». Ante los temores del 
Gobierno, debido al fracaso de la primera 
entrega —que empezó en junio del 91 y 
terminó en fuga un año después—, De 
Greiff y el procurador general de la na- 
cion, Carlos Gustavo Arrieta, han ofreci- 
do asumir la responsabilidad política de 
una eventual segunda entrega. Cuando 
golpee a sus puertas un coche funerario, 
podria haber llegado la respuesta a sus 
expectativas. . 
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Facilidades de categoría mundial, 

lujosos salones de banquetes y juntas 
con el más moderno equipo audiovi- 
sual, disponibilidad de computadoras 


(compatibles con PC), fax, télex, 
fotocopiado y servicios secretariales, 
restaurantes de afamado prestigio y un 


ambiente de entretenimiento cosmopolita 
es lo mínimo con lo cual usted debe 
contar, para hacer de su viaje de negocios, 
un verdadero éxito. 
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¿Cuatro millones de españoles consumieron cocainá 
adrid (Afp). Alrededor de 4 millones de españoles consumieron * "sa doga pasó 197 en 1987 29890199. 
OY ri O ps El promérho de edad de los pacientes es de 26,6 años para los que 
ión sobre la toxicología (Seit). - ingresa per primera vez en esmblecimientos especializada, y dé 28 
Unas 640.000 personas consumen regularmente cocaína, solz o asp- años reincidentes, según el Seit. 
; del gobierno encargada de la lucha antidroga recono- ; 


con otras drogas, y cada día aparecen seis nuevos consumidores 
la misma. ció por $u parte que “los fallecimientos por cocaína empiezan a apare- 
El número de toxicómanos oficialmente tratados por consumo de cer en nuestro país, en tanto hasta ahora eran prácticamente nulos”. 
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“'UR país de difíciles controles 


Chile elabora estrategia para 
we su territorio no sea útil a 
os carteles del narcotráfico 


¡bar del gracia UP de 
Já cipital tracandios. 
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- que su territorio no se convierta. 


permanente” para las exporta- 


frenta, segúnla policía local, usa 
situáción de vicio en expansión, 
pero sus promotores, jos taÉ- 
cantes, están al peseces lejos del - 


"poder político y económico. De 


lo que se trata es que jamás apa. 
rezca una versión criella de. 
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Során en aclarar; no se trata de 


que grupos extresaístas políticos 
se sumen a los narcotraficantes, Hablando ante los delegados 
sing que éstos utilizan el terroris- en esa ocasión, Krauss dijo que 
AP necesita de la ayuda inter- 
pura hacer frente a la 
O ÍNOCa de pata E 
LR e É pda 
ores que alcanza ladroga, lo - 
faci 1 ita sudifusión. especial- 
O! - of enare los jóvenes. 
* Krauss aseguró que “sin in- 
de información, asis- 


ja judicial recíproca y coor- Ey 

ión entre los servicios E 
eros, se hace imposible fe 
entar con éxito el problema E 
la droga”. Por otra parte, una $ 
misión de la Cámara de Dipu- $ 
do concluyó el primer estudio E 
de un to de ley sobre e ,tu- 
Jia quedar - 
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— Dos abogados al servicio de miembros cárcel de seguridad de Reguí, cerca de Medellín. Se sumetieron 
rotor pa voluntariamente a la esti se 
- Porto Los des aboprios habían visitado a otros miembros del ( 
crimen.  Cáriel de Medellin presos en la cárcel Modelo de Bogotá y fueron 
E slacados a balazos cunado n 8 sus oficinas en un tad. 
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- En reunión a nivel mundial, fueron 
- consideradas acciones antidrogas 
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Me Un miem en los informes policiales como nador de fiscalías del departa- * 
económi- uno de los 30 “directores” del mento de Antioquia, al cual ma- 
00 del cártel de la droga de Me- aparato financiero del cártel, en- nifestó su intención de acogerse * 
dellín, Fernando cargado de pagar a los interme- a los decretos que establecen re- 
Velásquez. se rindió voluntaria- diarios que contrataban bandas a le 
mente ayer a la justicia, anunció de sicarios. voluntariamente a las 
ha fiscalía regional. <moridades y conficsen al me- 

El presunto delincuente se nos uno de los delitos cometi- 
Londoño Velásquez figuraba presentó a la oficina del coordi- dos. 
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_Los PEPES desmienten haber. 
roto la tregua con Escobar 


campaña de desinformación somerimiento a la justicia de los: sión les exis, respetaremos sn 
parte de Pablo Escobar y su diez criminales al servicio de Pablo ¡ . 2 E 
mado grupo de asesinos. Pruebade Escobar”, aclaró la clandestina” -  Fianka ste PEPES dicé quel 
ello es el comunicado de fecha 4 de organización. mantienen la tregua declarada a 
abril del año en curso que se bizo j “ principi pera facilitar la . 
llegar a los diferentes medios de go fueron asesinados, en ,: eventual. entrega de Escobar a la- 

¡ormación, el cual no fue emiti- dos abogados * justicia colombiana y de los demás - 
do por nuestra organización”, dijo  llín, defensores de hom de . miembros de ¿ e 
un comunicado de PEPES enviado confianza de Escobar recluidos én-  ; PEPES' en - febrero * 
a la cadena radial Caracol en Me- la cárcel de alta , : ] 


A 


la justicia, y de dar un tratamiento sbopkdos dafensores de los les Escobar y su i PEPES. 
privilegiado al capo de las drogas. bros del Cartel. -aacó Y. el: 

os las acciones de la “Informamos a los abogados E - las drogas valoradas ón 
Fiscalía y de la ProcuraduríaGene- “defensores del Cartel de Medellín de seis dólares. 
ral de la Nación, ya que se ha que mientras sus actuaciones sean Además secuestró y asoció a 
demostrado rectitud y honestidad honestas y ajustadas a los princi- -40.dezus colaboradores, incluidos 
en el desarrollo del proceso de pios éticos y morales que su profe- esla RES 
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COLOMA (Por Pero Ramón Clavo. las 
: rastril 


do el 
que "“Aíbert” tuvo destacada actuación 
Punta del Este en el verano del '92. 

De acuerdo con el intenso movimien- 
arcade 


). 


roTonia: Prefectura Naval y 
Policía en Tarea Antidroga 
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rl aida roo ron a dos individuos, un argentino y otro peruano, cuando preten- 
danía argentino, fue expulsado de nuestro país al pretender in- dían ingresar a nuestro territorio travellers falsos. Ambos fueron so- 
gresar a Umguay desde la vecina orilla una importante cantidad de metidos a la Justicia tente . e) . 
- marihuana. El presunto tráfico de drogas fue impedido por efectivos Los operativos fueron dispuestos con motivo del alto ingreso de 
¡ de la Brigada Nacional Antidrogas y funcionarios de la Prefectura turistas por la Semana de Turismo. La función específica de los 
Nacional Naval, en el marco de diversos operativos que cumplen en efectivos fue precisamente el estricto control del posible ingreso de 
el puerto de esta ciudad. : estupefacientes y cualquier otro tipo de elementos que pudiera ser 
Asimismo, en el transcurso de las referidas actuaciones captura- utilizado para consumar delitos. ; 


8 
A 


NA A a CCU mn 
ed AIR IA RO AA Dd Ba Ma A 


E 
EA 


En e 


rr e pa 


A A 


A PS O A PS PS AE A mr 
PA -. y EE E 


Nr DOCUMENTO 


muo FE20: Es Considerade. insopuoatr (a 
PROCEDENCIA La. MPAA 
FecHA DE proceorecia MU $3 


VINCULACIONES 


11435 
O 
SA. 

ISA. 
pss 


A1 
41 


Eye “EGHAéÉnia>a 


Que ihinomnía E >». — 


pros 203 


7.2 


al 
A 


-- 122 


F 


E 
' 
2) 
| 


a 
; 


5 
( 


congresista por el 
Democrático de 


H 


as: E 


mo ..._LAS Histaldias D= co CANIS DE 
'OCEDENCIA La du VEELTUD. Blocs 


CHA DE ProcebERC A LL 

NCULACIONES 114 3%%a MAZO 
ADA 
e HABAS 
6s AGO 


£50%7 W 7 O 


Las historias de los correos de la droga en las carceles españolas 


UNA SOLUCION INMEDIATA A 
TRAVES DE UN GOLPE DE SUERTE 


. «Mis seis empresas pa teria ye con: a 
Con aire de «persona importante» Jesús confiesa que es empresario. « | 
d dl trabajo er en las las principales ciudades de Colombia», dice. dE 


a 


charla, se deduce que cada 
unadecilasesuna «tapadera 
para blanquear dinero. 

Pero Jesús, no solamente tiene 
propiedades en su país. En España 
posee un chalet de 400 metro cua- 
drados en una de las urbanizaciones 
más caras y selectas de Madrid. 
Tiene nueve hijos, tres de los cuales 
estudian en Harvard y otro en Yak. 

Cuando fue detenido, también por 
un «chivatazo», gritaba su inocen- 
cia y hablaba de «trampas» y «ven- 
ganzas». 

En Barajas, esperaba a una madre 
y suhija. La pequeñaes minusválida 
y traía su silla de ruedas. Sus pro- 
blemas de columna podrían 
solucionarse con una operación. 
Paraello venía a Madrid. Loscostes 
corrían por cuenta del «empresa- 
rio» que les esperaba con un coche 
alquilado en el aparcamiento del 


aeropuerto. 

La Guardia Civil encontró 10 ki- 
Jos de cocaína en los tubos de la 
silla. El juez condenó a los tres. 


Des pap 


CUALQUIERA PUEDE 
PERDER 


«Quien está fuera de estos muros 
alos que mira con rechazo, no se ha 
dado cuenta que mañana y por cual- 
quier circunstancia, puede estar de 
este lado, donde yo estoy ahora», 
reflexionaba Carlos B., un cubano 
de 46 años que se había exiliado en 
Miami en la década del 70. Llegó a” 
Madrid con otros dos compatriotas. 
El jura no haberse enterado que sus 
acompañantes traían drogas. A €l 
nada le encontraron. 

Hasta el momento, no está sen- 
tenciado y permanece en prisión 
desde hace tres años. Las pruebas 
aportados para su caso, no han sido 
suficientes, por lo que permanece 
bajo el régimen de «prisión preven- 

tiva». Á este altura de los aconteci- 
mientos, apelar le condenaría a ex- 
tender esa situación y perder cual- 
quier reducción de pena por buena 
conducta. 

«Lo malo para uno y su familia, 
es la indecisión», confiesa. «Yo 
puedo decir a mi mujer, que vive en 
Estados Unidos. que teno para dos 
meses, y después de ese tiempo 
darle otra inyección de esperanzas 
y así sucesivamente. Pero llegará el 
momento en que ella quede más 
desmoralizada de lo que está y a mi 
se me acaben los argumentos para 
mentir. Y lo paradójico es que yo 
miento por la justicia española y 

ella no me da soluciones». 


A PS 


ENCONTRARSE CON 
UNO MISMO 


—Con típico acento caribeño y al- 
gunas palabras propias de esa zona, 
Carlos asegura que «muchos de Jos 
internos no trabajan ni estudian. No 
tratan de superarse, debido precisa- 
mente a su situación preventiva. 
mantienen expectativas hasta que 
sedigala última palabra. Perocuan- 
do al final ésta no Mega, nos damos 
cuenta de que el pozo se ha hecho 
demasiado profundo. Entonces será 
imposible volver a la superficie». 
«Quien hoy mira esta cárcel de 
afuera, mañana podría estar aquí», 
sentencia reiteradamente, «porque 
un accidente de tráfico puede ocu- 
rrir en cualquier momento. En un 
solo segundo puede cambiarla vida 
de una persona. En ese segundo, 
pasarás a ser un delincuente, aun- 
que muchas veces, sin serlo». 
Concretamente señala que «la 
droga es un asunto de intereses po- 
Jíticos. Un buen día los americanos 


se dieron cuenta del dinero que su : 


venta generaba. Ese dinero se esca- 
pa del mundo. Sale de Estados Uni- 
dos y seconvierteen un boomerang. 
En divisas mucho mayoresa las que 
circulan dentro del propio país. En- 
tonces se encuentran ante una eco- 
nomía sumergida y que deben 
recuperar...a cualquier precio». 
Para Carlos, cuando mañana se 


prohíba fumar, la cajilla de cigarri- . 


Mos pasará a costar 40 


nivelde mercado, ara y 
la gente hasta dejará de comprarlo. 
Cuando la droga esté a nivel de 
farmacia, el problema -verá usted- ' 
estará resuelto». 
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UNA SOLUCION INMEDIATAA | 
, | TRAVES DE UN GOLPE DE SUERTE 


Con aire de «persona importante» Jesús confiesa que es empresario. «Mis seis empresas : Pa pales y con: elle 


rd 


trabajo en las on las principales ciudádes de Colombia», dice. 


espués de algún tiempo de 
D-- se deduce que cada- 
unade ellasesuna «tapadera 

para blanquear dinero. 

Pero Jesús, no solamente tiene 
propiedades en su país. En España 
posee un chalet de 400 metro cua- 
drados en una de las urbanizaciones 
más caras y selectas de Madrid. 
Tiene nueve hijos, tres de los cuales 
estudian en Harvard y otro en Yale. 

Cuando fue detenido, también por 
un «chivatazo», gritaba su inocen- 
cia y hablaba de «trampas» y «ven- 


area esperado auna madre 
y suhija. La pequeñaes minusválida 
y traía su silla de rmedas. Sus pro- 
blemas de columna podrían 
solucionarse con una operación. 
Paraelio venía a Madrid. Los costes 
corrían por cuenta del «empresa- 
río» que les esperaba con un coche 
alquilado en el aparcamiento del 


aeropuerto. 

La Guardia Civil encontró 10 ki- 
los de cocaína en los tubos de la 
silla. El juez condenó a los tres. 


CUALQUIERA PUEDE 
PERDER 


«Quien está fuera de estos muros 
alos que mira con rechazo, no se ha 
dado cuenta que mañana y por cual- 
quier circunstancia, puede estar de 
este lado, donde yo estoy ahora», 
reflexionaba Carlos B., un cubano 
de 46 años que se había exiliado en 
Miami en la década del 70. Llegó a” 
Madrid con otros dos compatriotas. 
El jura no haberse enterado que sus 
acompañantes traían drogas. A €l 
nada le encontraron. 

Hasta el momento, no está sen- 
tenciado y pesmanece en prisión 
desde hace tres años. Las pruebas 
aportados para su caso, no han sido 
suficientes, por lo que permanect 
bajo el régimen de «prisión preven- 
tiva». A este altura de los aconteci- 
mientos, apelar le condenaría a ex- 
tender esa situación y perder cual- 
quier reducción de pena por buena 
conducta. 

«Lo malo para uno y su familia, 
es la indecisión», confiesa. «Yo 
puedo decir a mi mujer, que vive cn 
Estados Unidos. que teno para dos 
meses, y después de ese tiempo 
darle otra inyocción de esperanzas 
y así sucesivamente. Pero llegará el 
momento en que ella quede más 
desmoralizada de lo que está y a mi 
se me acaben los argumentos para 
mentir. Y lo paradójico es que yo 
miento por la justicia española y 
ella no me da soluciones». 

Desde que fue trasladado a la, 
cároel de Ocaña, trabaja en el área 
administrativa del penal e impane 
clases de inglés a aminas mia 


ENCONTRARSE CON 
UNO MISMO 


Con típico acento caribeño y al- 
gunas palabras propias de esazona, 
Carlos asegura que «muchos de los 
internos no trabajan ni estudian. No 
tratan de superarse, debido precisa- 
mente a su situación preventiva. 
mantienen expectativas hasta que 
sedigala última palabra. Pero cuan- 
do al final ésta no llega, nos damos 
cuenta de que el pozo se ha hecho 
demasiado profundo. Entonces será 
imposible volver a la superficie». 
«Quien hoy mira esta cárcel de 
afuera, mañana podría estar aquí», 
sentencia reiteradamente, «porque 
un accidente de tráfico puede ocu- 
rrir en cualquier momento. En un 
solo segundo puede cambiar la vida 
de una persona. En ese segundo, 
pasarás a ser un delincuente, aun- 
que muchas veces, sin serlo». 
Concretamente señala que «la 
droga es un asunto de intereses po- 
líticos. Un buen día los americanos 


se dieron cuenta del dinero que su ; 


venta generaba. Ese dinero se esca- 
pa del mundo. Sale de Estados Uni- 
dos y seconvierteen un boomerang. 
En divisas mucho mayores a las que 
circulan dentro del propio país. En- 
tonces se encuentran ante una eco- 
nomía sumergida y que deben 
rocuperar...a cualquier precio». 
Para Carlos, cuando mañana se 


prohíba fumar, la cajilla de cigarri- . 


llos pasará a costas 40 dólares 


«cuando el producto 3e a 
nivel de mercado, y 
la gente hasta dejará de comprarlo. 
Cuando la droga esté a nivel de 


farmacia, el problema -verá usted- ' 


estará resuelto». 
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Plenamente convencido de sus 
conclusiones, Carlos remarca enfá- 
ticamente que zorra yecesson”. 


aquí mismo, cuando a través de sus 

propios medios dé comunicación 

AY instan a la gente a jugar 20 duros 
" para ganar 500 millones. En el mis- 


mo periódico, por decirlo así, oen el 
mismo telediario, publican que han 
detenido a un fulano con tres kilos 
de cocaína que en el mercado vale 
varios millones...Un muchacho jo- 


+». vén de cualquier país sudamerica- 


no, donde no hay trabajo y el ham- 


s * bre es moneda corriente, se lanza a 
a est4 “la aventura de los tres kilos...que es 


la misma de los veinte duros». 
CAUSAS Y EFECTOS 


Por su manera de ser, el ciudada- 
no de América del Sur que desde 
háce muchos años no llega a com- 
prender porqué él vive mal y en 
otras latitudes se vive tan bien, esta- 
rá decidido a mejorar su situación. 
Claro está que no esperará como el 
habitante de la India a mejorar a 
partir de su próxima reencamación. 

La solución inmediata y a través 
de un golpe de suerte, es más fácil 
que aquella que se empleaba en la 
década del sesenta. Para aquello era 
necesario instrucción, clandestini- 
dad, más sacrificios y...jugarse la 
vida. 

En América Latina poco hacam- 
biado hasta ahora. El empobreci- 
miento, la ignorancia, las multina- 
cionales, los gobiernos que miran 


. más hacia afuera que hacia adentro 


y la arrogante diferencia entre los 


muy muy ricos y los absolutamente 


pobres, hacen que haya «mulas». 


Las raíces habrá que buscarlas en la 


gran injusticia social. 


No obstante, quien lega cargado 
con drogas hasta en sus tripas, des-: 


02/ OA 


conoce en un grañ porcentaje, Jos 
efectos de su carga. No están infor- 
mados sobre qué pasará después 
con quien la consuma. Muchos de 
ellos, lo han sabido en la cárcel, Es 
que los propios gobierños, tampoco 
se interesan en informar sobre los 
efectos... 

La justicia española tipifica los 
mismos Cargos contra personas que 
no son delincuéntes típicos. gene- 
ralmente son correctos, sinceros y 
muy educados. Jamás dirán una 
palabra más alta que otra, trabaja- 
rán duro desde el primer momento y 
se caracterizarán por serviciales. : 

según lo que explican varios psi- 
cólogos de Instituciones Peniten- 
ciarias, no se necesitarán de 
larguísimas condenas para 
reinsertarlos en la sociedad. Porque 
ellos noson,ni se sientendelincuen- 
tes comunes. Sólo han nacidos po 
bres. 
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MISERIA Y LA POBREZA 


Cada semana caen dos o tres en manos de la Guardia Civil, El flujo es permanente y la necesidad, puede más 
que el miedo. Es la historia de los «correos» o «mulas» que utiliza el narcotráfico y que en su mayoría 
proceden de Sudamérica y el norte de Africa. Los motivos: la miseria y el empobrecimiento. Para el 80 por 


leccionados por quienes 

inexorablemente serán sus 

entregadores, llegan al aero 
puerto madrileño de Barajas con la 
prioridad de que «burlar será ga- 
nar». 


Quien lo consigue, se convertirá 
en casi un experto. Habrá ganado la 
condición de «ducho» y la posibili- 


el océano más seguido...y con más 
carga. Pero llegará el día en que la 
propia ización, decida la con- 
dena a través de un «chivatazo». Es 
que hay caras nuevas en la lista de 
espera. 


EL PODER DEL DINERO 


La cantidad más importante de 
droga que llega a Españaa través de 
las «mulas», procede de Colombia, 
aunque Perú y Bolivia, se mantie- 
nen ala zaga. 

Han sido metidos en el negocio 
por lo «relaciones Públicas» de la 
organización, después de haberlos 


bitantes y dan propinas a mansalva. 

Para sus reuniones usan lugares 
concurridos, levantan menos sos- 
pechas. Allí eligen al rebaño. No 
será difícil hacerlo ante quien está 
destumbrado ante tal poderío. 

Los buscadores de mulas traba- 
jan en pareja y son extranjeros en el 
país donde actúan, es decir, venezo- 
lanos en Colombia, chilenos en 
Bolivia o colombianos en Perú. 
Todos se presentan como «hombres 
de negocios» y están respaldados 
por empresas pertenecientes a la 
ponsables del «primer viaje» de sus 
pupilos. Si pasan sin problemas en 
Barajas, entregarán la mercancía en 
un hotel, donde solamente perma- 
nocerán 24 horas, lo suficiente para 
recuperarse del viaje. 

AJotro día, uno será elegido para 
unas «bien ganadas vacaciones», 
un mes con los gastos pagados en 
Marbella, Alicante y Baleares, don- 
de aquel que nada tuvo pasará a das 
propinas de hasta cinco mil pesetas. 
El otro «correo», mientras lanto, 
conocerá Barcelona y volará de re- 


A greso a los pocos días. 
A Pero la «carne de primera» no 


el control. Sus ilusiones se 


ciento, esta será «su última oportunidad». Jugarán...el todo o nada. 


esfumarán y el pequeño grarl mun- 
do que habían imaginado «se les 
vendrá encima» a los pocos minu- 
tos de haber aterrizado. Se dernmm- 
barán sicológicamente y necesita- 
rán ayuda para hacerse a la idea de 
que no verán por muchos años asus 
familias o a sus amigos. *Muchos 
intentarán matarse y otros comen- 
zarán a estudiar la venganza. 


EL BUEN PASTOR 


Vicente L. es peruano, tiene 26 
años, una mujer y dos hijos, Car- 
men de 4 y Amilcar de dos años y 
medio. 

Hace dos años que se frustró su 
aventura en Barajas, está procesado 
y le han dado ocho años. 

Trabaja duro en los talleres peni- 
tenciarios, es sumamente volunta- 
rioso. Ya ha aprendido a leer y es- 
cribir, por las tardes se dedica a la 
carpintería, se le da muy bien ese 
oficio. 

Vicente, que es muy abierto con 
todos, conoció en octubre del 89 a 
«dos señores muy distinguidos» en 
el mercado de Trujillo, donde una 
vez por mes Hevaba cabras y galli- 
nas. 
Sucasa y sutierraestáen Yungay, 
en plena cordillera de los Andes, el 
lugar le viene de herencia, pertene- 
ció primero a su abuclo y luego a su 

e. 
La posibilidad de ganar algún di- 
nero extra para comprar más gana- 
do y defenderse mejor, pasó a ser 
una obsesión, la idea también le 
gustó a su mujer. Lo único que no le 


entusiasmaba... era el avión. 

Para aquellas navidades v recibió 
de los «señores» su primer traje, 
una camisa blanca, corbata azul y 
hasta una maleta. Su misión era 
entregar medicamentos muy nece- 
sarios para la tía de uno de los 
señores, que en España no se conse- 
guían. Solamente las plantas o las 
flores de algunos lugares, pueden 
calmar a quienes son de allí. ¡Cómo 
los iba a encontrar en Europa! Ade- 
más, debía aprovechar la oportuni- 
dad, habían confiado en «un hom- 
bre respetable y trabajador...de to- 
tal confianza». Le entregaron $00 
dólares y quedaba la promesa de 
otros 500 cuando regresara. Una 
semana pasa muy rápido. 

Aquel pastor ingenuo que desde 
hace dos años purga una condena 
por ocho, aprovecha ahora todas las 
horas del día para trabajar en los 
talleres de la prisión. Cobra 50.000 
pesetas por mes, losuficiente y poco 
más para mantener a su familia. 

Su mujer, ignora que está preso, 
sólo le mandó decir que España es 
un país increíble, donde hay trabajo 
y sé paga bien, donde puede apren- 
derunoficio, donde no es tarde para 
aprender a leer y escribir... y que le 
espere, porque aún tardará en vol- 
ver. 

Vicente cumplirá condena hasta 
1988. 


LUNA MADRELO. 
MERECE TODO 


Juan Eduardo B., tiene 31 años y 
tampoco ha confesado a su familia 


o1- Of 


de Bogotá, que está preso. Escribe 
cada 20 días. Cadacartairá saturada 
de melarcolía y con una postal de 
Madrid cada vez. Según dice, se 
decidió a trabajar en este lugar para 
«hacer algo de dinero» y poder 
afrontar con mejor seguridad los 
compromisos que ha venido contra- 
yendo. 

En realidad, le escribe solamente 


asu madre, por ella volvería a hacer 
otro viaje. Juan es hijo de la clásica 
mujer ». Su amor en- 
fermizo hizo que su matrimonio 
fracasara a los pocos meses. recucr- 
da que todo el dinero que ganaba en 
su pequeño taller de reparaciones 
de coches lo invirtió en una casa 
muy grande...la nueva casa de su 
mamá. Pero un día faltó trabajo y 
dinero. Juan Eduardo no dudó un 
instante en trabajar como «mula». 


Sólo llegó a Barracas. 

La misma suerte corrió Ezequiel 
R., tambiéncolombiano de 27 años. 
Antes de su primer y único viaje era 
jefe de ventas de una agencia asegu- 
radora en Medellín. 


LA MALA. 
ADMINISTRACION 


La empresa trabajaba muy bien y 
puede decirse que se le debía a El y 
a su equipo. Juntos la habían levan- 
tado. La propietaria era viuda re- 
ciente y al parecer sus penas se 
olvidaban con viajes a Miami y 
modelos de París. 

Cuando pasaron cuatro meses da 
trabajo honorario, porque la asegu- 
radora iba indefectiblemente hacia 

- la bancarrota, Ezequiel consideró 
que había llegado el momento de 
conseguir dincrorápidamente. Hizo 
de correo por 900 agentes dé cocaí- 
na. Por buena conducta saldrá de la 
cárcel el año'qhe viene. 

El no cree que hay sido entregado 
por la organización. Considera que 
los nervios le jugaron una mala pa- 
sada y que la Guardia Civil sabe 
hacer su trabajo. 

En cambio, Mauricio N., colom- 
biano de 23 años y estudiante de 
segundo año de ingeniería, afirma 
que sólo le faltaba el «papel para 
regalo» cuando pisó tierra españo- 
la 


Mauricio abrumado por la falta 
de recursos y haber dejado embara- 
zada a su novia, se lanzó a la aven- 
tura. Ahora confiesa que lo hizo 
«alocadamente» y que por esa ra- 
zón nunca fueun correo «confiable». 

Sin embargo, Jesús T., también 
colombiano y de 61 años, asegura 
que él es inocente, nunca transportó 
droga, jamás ha estado involucrado 
en el negocio y que está preso por 
«convicción moral del magistrado». 
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análisis dijo que sí y * 
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dsteb, 


suspendido trece meses 


(Co Caiega ha sido suspendido hasta l 8 de mayo de 


1994 por el Comité de Disciplina de la Liga Italiana, por 
roseta positivo en el control antidopaje del partido Roma- 
A d 

El Comité de Disciplina, además, multó a Roma por “res- 

ilidad objetiva'” en el caso, con 66.600 dólares. 

Caniggia presentó él mismo sus alegaciones y fue defen- 
dido por su abogado Franco Coppi y la decisión puede ser re- 
currida ante el Comité de Apelación, cuya sentencia será defi- 
nitiva. 

La inhabilitación será también para competiciones interna- 
cionales. El jugador argentino ha sufrido una sanción media, - 
pues la mínima era de 6 meses y la máxima de 2 años. 

 Caniggia, durante la presentación de sus alegaciones al Co- 
mité de Disciplina reconoció haber fumado un cigarro que 
contenía cocaína dos días antes del partido ante el Napoli. 

_ Así lo manifestó el abogado de Caniggia, Franco Coppi, 
quien dijo: “Caniggia ha admitido haber consumido cocaína”. 

“Caniggia ha contado los hechos como sucedieron: fumó 
un cigarro que contenía cocaína dos días antes del partido. Fue | 
un momento de debilidad”. El procurador federativo, Cesare 
Mastellino, que solicitó para Caniggia la suspensión de 13 me- 
ses, señaló que el jugador consumió *“cocaína pura, pero tra- 
tada para resistir el calor”. 

“Llega al cerebro en ocho segundos. Sus Er pan 
A mismos que la cocaína asumida por vía nasal: euforia, exalta- 
Claudio Caniggia quedará fuera ¿¡óp e le Jucidez mental, aumento de la capacidad para supe- 


de la Copa América y las o o 
eliminatorias rarla fatiga”, añadió. £L pia 23-49-23 
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:, mayo de 1994, 40 dins antes del co- 
-: > micano de la Copa del Mende. 
* No obstante, la suspensión no se- 
[+8 definitiva cn el caso de que el ju 
.gador o su club en italia, la Roma, 
* decidan recurrir al Comité de Ape- 
E , lación, que será la última instancia 
z : para confirmar, anular o reducir las 
"sanciones. 


Tras sólo 16 días después de la fe- 
ES cha cn que su compañero y amigo 
bién suspendido por el Comité de 
—S6 de abril, pero de 

:1991—, que lo inbabilitó hasta el 30 
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Ñ - ping positivo tambén con cocaína. 


- 1968, de pr división italia- 
5: na, en el partido Verona-Lecce (2-2), 
:* actividad que por el moment se cerró 
..el pasado 30 de marzo con el Milan 
I-Roma 0, en el estadio San Siro, re- 


: Yvancha de las semifinales de la Co. 


[oz de Europa. Ea el Verona, el ar. 
*> fentino jugó 21 partidos y marcó 3 
=* goles, pero a fimes de temporada los 
- directivos lo transfirieróon al Atalan- 

:5 ta, La Negada a Bergamo cambió su 
a 

ferbolístico y dejó en segundo 
* plano el mal trance de Verona, cuan- 
do también Fue protagocia de un 
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sanción que le impuso 


Poco más de un mes 
antes del comienzo del 
Mundial finalizará la 


ayer a Ciaudio Caniggia el 


episodio con drogas, aunque en esa 

el consumo no era considera- 
do delito y fue absuelto por la 
Justici 


En este caso, Caniggia admitió 


Ciaudio Paul Caniggia. Fue suspendido hasta el $ de mayo de 1994. ad 
A paroca deck: dospad de psa dación 


come a Roma con su abogado 
“Franco Coppi, y tenía previsto via- 
jar hoy a Miami para reunirse con 
su mujer y sus hijas. 


No obstante, según trascendió, | 
hasta hoy la Justicia italiana ke ha- 
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El tribunal falló atenuando la pe- 
na teniendo en cuenta la sinceridad 
de Claudio Caniggia, quien recono- 
ció haber consumido cocaina dos 
días antes del partido, lo que ke per- 
mitirá al jugador argentino poder es- 
tar presente en el Mundial de Esta- 
dos Unidos. De todas maneras, las 
dudas surgen a partir de la inactivi- 
dad de 13 meses y el costo plazo en- 
tre el final de la suspensión y la ini- Y: 
ciación del torneo (apenas un mes) Y 
sin competencia oficial. Las dudas ... 
las tendrá que dilucidar, snsna 
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TAN ran cra me 


mento, el técnico de la sétección ar- 
gentina, Alfio Basile. 
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“calco, que es un perjuicio 
ve caer en la droga. Y ni 
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POR QUE 
SE DROGA 


La prueba ya irrefutable de que Claudio Ca- 
niggia consumió cocaina antes de un partido 
va mucho más allá de una anécdota: pone 
otra vez al rojo vivo el caso deportes y droga. 


MA 


O Menotti: “Culpan 
a los jugadores, pero 
cuandoson chicos na- 
die les da un libro: les 
dan una pelota de fút- 
bol y les dicen que só- 
lo importa ganar”. 
O Psicólogo Franco: 
“El problema empezó 
cuando los clubes de 
E fútbol se convirtieron 
. en empresas. El mie- 
», do a perder su lugar 
en la empresa empuja 
a algunos jugadores a 
refugiarse en la dro- 
ga”. 
O Coincidencia de 
especialistas: el con- 
trol antidóping no es 
solución. 
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a cocaína, ese sustantivo 
femenino que el dicciona- 
rio define como “alcaloide 
de la coca que se usa como 
anestésico y también como dro- 
ga y estupefaciente”, interrum- 
pió el happy end de la historia 
de Claudio Paul Caniggia (Ya- 
yí para familia y amigos) a 
partir de un casi anémico co- 
municado -seis líneas- de la 
Federcalcio firmado el 6 de 
abril a las 17.55, hora de Italia 
(12.55 en la Argentina). El pa- 
pel, libre de adjetivos y de 
grandilocuencia, se limita a 
sentenciar que la segunda 
prueba de orina del jugador, 
según cuatro especialistas del 
laboratorio antidóping de la 
Federación lHtaliana de Médi- 
cos Deportivos, probó la exis- 
tencia de cocaína, consumida 
antes del partido Napoli ver- 
sus Roma (21 de marzo). Los 
pocos gramos de ese papel 
oficial derrumbaron los kilos 
O acaso toneladas de letra im- 
presa redactados como prelu- 
dio del caso y con previsible 
tono desgarrador: Caniggia 
clama su inocencia; Tensa es- 


. pera; Suspenso en el mundo del 


fútbol, etcétera. Ahora sólo 
restan pasos puntuales, según 
la jerga de moda: reunión del 
Tribunal de Disciplina (Mi- 
lán, 16 de abril) y una condena 
prevista en el reglamento: sus- 
pensión de seis meses a dos 
años. Le queda a Caniggia la 
chance de apelar ante un tri- 
bunal ad hoc, pero el sayo que 
ya vistió Diego Maradona no 
le abre la más ancha de las 
puertas: los jueces, ante la 
protesta del iracundo number 
ten, confirmaron la sentencia 
de primer grado. 


MUCHACHO DE CAMPO - 
La historia de Caniggia pudo 
ser un clon de tantas otras pro- 
tagonizadas por chicos que 
deslumbraron a un pescador 
de cracks de potrero: inferio- 
res, debut en primera, auto, 
casa propia, contrato europeo, Y» 
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LUMEERILEN POLVO 


El doctor Roberto Avanzi no vea los 
futbolistas como estrellas de rock. 


oberto Avanzí, ex juga- 
dor y médico deportólo- 
con más de diez años 
de experiencia con equipos 
de primera división, fue uno 
de los primeros en admitir 
que el consumo de cocaína 
se había difundido entre los 
jugadores de fútbol y “no 
como un deportivo 
precisamente”. En diálogo 
con SOMOS, Avanzi explicó 
que la cocaína es ineficaz 
como estimulante deportivo 
y que su popularidad entre 
los 


mo si fueran 

actores de te- 

tevisión o es- 

treflas de rock, 

pero no se dan 

cuenta que un 

actor duerme 

hasta las tres 

de la tarde y 

ellos se tienen 

que levantar a 

fas9 de la ma- 

ana para ir a entrenar”. El 
método del control antidó- 
ping de la AFA permitiría -en 
teoría, porque jamás ocu- 
rrió- detectar sólo el consu- 
mo de cocaína inmediato 
antes del partido pero no tl 
de unos días atrás, ya que 
es una droga que se absor- 
be muy rápidamente. En te- 
oría, los jugadores de fútbol 
tienen libres las noches del 
domingo y del lunes. Si con- 
sumen cocaína en esos dí- 
as, no salta en los análisis al 
que se someten recién al 
otro domingo. En cambio, 

los reactivos más 

que se utilizan en Italia per- 
miten detectar la cocaína 


consumida hasta una sema- 
na antes. “Puede que nues- 
tro sistema sea un poco an- 
tiguo pero es igual de eficaz 
que cualquier otro, fa única 
diferencia es que tarda más 
en dar el resultado”, se de- 
fiende Albino Bemposta, 
presidente del Control Anti- 


tiene, sin embargo, que es 
un error penar los casos de 
drogadicción 
que no confi- 
guren un estí- 
mulo deporti- 
vo. Así ocurre 
en el Comité 
Olímpico inter- 
nacional que 
no sanciona 
todos los ca- 
sos de dóping 
positivos sino 
sólo aquellos 
que se hacen con el propó- 
sito de sacar ventaja com- 
petitiva. “En cambio, recién 


hace cuatro meses que los. 


anabólicos figuran dentro 
de las sustancias prohibidas 
en Argentina. Hasta ese mo- 
mento, en las mismas plani- 
llas que fos equipos deben 
entregar antes de los parti- 
dos, figuraban cinco O seis 
jugadores con anábolicos 
recetados. Es decir, la ma- 
yoría de nuestros jugadores 


de primera darían positivo si 


se sometieran al control an- 
tidóping que se hace en los 
Juegos Olímpicos”. 


F.C. 


oy 


éxodo y plata grande. En su 
caso, sucedió así: nacimiento 
en Henderson (Buenos Aires) 
el 9 de enero del*67, endiabla- 
do número 8 en el Juventud 
Unida del pueblo -allí lo des- 
cubrió un tal Jaimarena, liga- 
do a River Plate-, llegada al 
gigantesco estadio de Núñez a 
los 14 años, estrella pocos 
años después, y 2.800.000 dó- 
lares que lo llevaron al Vero- 
na (junio del '88). Según re- 
cuerda el informe del corres- 
ponsal de SOMOS en Italia, 


“...A una fractura de peroné si- 


guió una acusación de tráfico 


de cocaína (1989). El juez lo 
sobreseyó porque *Caniggia usa 
la droga sólo para fines perso- 
nales”. Pasó del Atalanta al 
Bérgamo, brilló en el 

nato Mundial del *90 (Italia), 
se casó con la italiana Mariana 
Nannis (tienen tres hijos), y en 
mayo del año pasado el Roma 
lo compró por 10.000.000 de 
dólares. lencia desdicha- 


da: le costó adaptarse, sus com- 


pañeros llegaron a sabotearlo, 


el técnico Vujadin Boskov no lo 
apoyó, y recibió de la tribuna 
sólo mensajes negativos: frial- 
dad e insultos”. Más allá del 
perdón del juez Guido Papatia 
en el caso del tráfico de cocaí- 
na (lo calificó como testigo no 
imputado), Caniggia —“Intro- 
vertido, frágil, de escasa y difícil 
comunicación con los demás”, 
según sus amigos- salió de esa 
densa miniserie salpicado de 
barro: aún hoy se lo vincula 
con “una serie de sombríos per- 
sonajes que organizan fiestas 

muy pesadas”, como reza par- 
te del informe del correspon- 
sal de SOMOS. 


Del muchacho de campo, 
ni rastros. 


EL TAM-TAM DE LA DROGA 
- Acotar la cuestión droga en 
el fútbol (o en el deporte) al 
caso Caniggia es una ingenui- 
dad, o algo peor: una cortina 
de humo. El especialista Ro- 
berto Avanzi opina: “La AFA 
debería crear un comité ético- 
médico que evaluara la inten- 
ción de los jugadores al dopar- 
se. Objetivo: no sólo sancionar, 
sino educar. Además, al frente 
de esa comisión se necesita un 
especialista, no un contador 
(alusión a Atilio Bemposta, 
presidente de la Comisión de 
Control 


go. ¿Por qué? Porque los depor- 
tistas no están preparados para 
el fracaso, y no hay futbolista 


SOMOS 1214/93 
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A HICE PIPE 
Domingo 4. Termina el 
. pártido Sevills-Oviedo. 
: Maradona sale del con- 
“ Arol antidóping y dice: 
" *Yá hice pipÍ. ¿No es una 

casualidad que me haya 

tocado a mí después del 

caso Caniggia. Nos es- 
- tán persiguiendo... El mé- 
dico podrá negarlo, pero 
saltó lo de Caniggia y... 
No, no digo que el sorteo 
estuvo digitado. Digo que 
es demasiada casuall- 
dad. De - ma-sla-da...”. 


- 


METODOLOGIA 


di 


cuya personalidad no cambie el 
día del partido. De cualquier 
lo...”, 

SOMOS llevó el caso del 
cocafútbol (término acuñado 
en las últimas horas) hasta Cé- 
sar Luis Menotti. Esta esla sín- 
tesis de la larga charla: “¿Por 
qué el fútbol tiene que estar libre 
de droga? ¿Acaso no hay droga 
en los colegios? Después de to- 
do, los jugadores son jóvenes, y 
en algunos casos, muy solita- 
rios. La enfermedad es social: 
una sociedad que pierde todos 
sus sueños... El jugador es un 
objeto: se compra, se vende, se 
programa, adorna la mesa de 
los dirigentes. Hay que hacerle 
entender que tener dinero o salir 
en la tapa de una revista no es 
alcanzar la felicidad. Esta socie- 
dad insita a ganar a cualquier 
precio. ¿A dónde se quiere lle- 
gar? Ya no se traía de ganar, si 
no también de humillar al ven- 


cido. ¿Culpables? Todos o casi 
todos: entrenadores, algunos pe- 
riodistas, algunos dirigentes, y 
también los jugadores, por su- 
puesto. Miremos el caso de Ben 
Johnson, que pasó de salvador 
de la patria a traidor a la bande- 
ra. Me pregunto: ¿Johnson pidió 
los esteroides, o alguien, un 
científico, le dijo que hay una 
manera de tener más potencia y 
más velocidad? El caso Canig- 
gía volverá a suceder, simple- 
mente porque no educamos. Es- 
tuve con Caniggia y hablé con 
él: está bien, muy cambiado, he- 
cho un hombre. Lo quiero mu- 
cho, sufrió mucho, le pasaron 
miles de cosas, y nadie lo prote- 
gió. Y lo mismo pasa con Mara- 
dona: empiezan a tomarlo otra 
vez como un objeto y no como 


una persona.” 


LA NOCHE DE BATISTA - 
Mientras la prensa italiana 
—obvio- titulaba con tipogra- 
fía catástrofe la relación del 
caso Caniggja con el caso Ma- 
radona y algunos diarios nati- 
vos recordaban affaires del 
fútbol casero (Francisco Sá, 
Boca, efedrina, suspensión de 
tres meses, Ramón Centu- 
rión, River, metamfetamina, 
un año, más Abelardo Cara- 
belli, Hugo Gottardi, Miguel 
Angel Juárez, etcétera), fue 
casi perentorio desempolvar 
ciertos dramáticos días de 
Sergio Checho Batista, así 
confesados por él a GENTE y 
ELGRAFICO: “A los 23años, 
en fútbol, había ganado todo: 
hasta una copa del mundo. Pe- 
ro después del Mundial del *90 
me pegaron muy duro, como si 
yo tuviera la culpa de las fallas 
del equipo. Para colmo, murió 
mi padre, que era todo para mí. 
Me derrumbe. Me convertí en 
un parásito, un vago. Comía 
poco y mal, y llegué a ser piel y 
huesos. Sólo me faltaba suici- 
darme. Cuando me di cuenta 
de que estaba destruyendo tam- 
bién a mi familia, decidí pelear. 
Me aislé en un departamento, 


ce 


EVABRUPIOS 


DOS PIERNAS 
Y UNA 
LENGUA... 


..tiene (como todos), 
Diego Maradona. Pero 
es lamentable 
(¿y ya irreparable?) 
que no use la lengua 
con la eficacia de 
las piernas. 


n tan veterano como agu- 
do periodista especializa- 
do en fútbol suele rematar 
cualquier charla sobre Marado- 
na con cinco palabras y un 


¿Lástima que no sea mudo! 
Una vez más, hay que darle 
la razón. Frente al gravisimo 
caso Caniggía, el tormentoso 


- number ten cayó otra vez en la 


trampa de sus palabras. Dijo, 
adjetivo o sustantivo más o 
menos, que la acusación con- 
tra Caniggía “es una factura 
que le pasaron los italianos 
por el gol que les hizo en el úl- 
timo mundial”, y que no toca- 


na tiene —por lo menos- una 
muy especial concepción del 
mundo y de las jerarquías hu- 
manas. Según esa concep- 
ción, la historia del fútbol no 
es otra cosa que una perpetua 
vendetta, y por lo tanto nin- 
gún jugador del planeta debe- 


ría hacer goles en los campe- * 


onatos mundiales por temor a 
cierta mano negra que -más 
tarde o más temprano- des- 
cargará sobre él su furia de 
venganza. 

Pudo, por una vez, callar. 
Pero no. Sigue atado al error de 
confundir una pelota con el 
mundo. Que sólo son iguales 
por su redondez. 
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apoyado por un infectólogo, 

dos psiquiatras, un deportólogo 
y siete muchachos evangelistas 
que me leían la Biblia. Y al fi- 

nal zafé”. Muchos aseguran 
que esa larga noche incluyó 
droga. Una sospecha que Ba- 
tista enfrentó así: 

—En lo mío no hay ninguna 
historia extraña. Mi caso no se 
puede comparar con el de Die- 
go: son cosas diferentes. Yo salí 

" de una depresión, no de una 
adicción. 


LA PSICOLOGIA APUNTA - 
“Históricamente, el deporte no 
está ligado con la droga. En re- 
alidad, todo lo contrario”, dijo 
a SOMOS -en una reveladora 
charla- el licenciado en Psico- 
logía Jorge César Franco. Es- 
tos son los tramos claves de la 
entrevista: 

¿Por qué se consume dro- 
ga? 

-Por trastornos de perso- 
nalidad: inhibición, timidez, 
dificultad de enganche, no 
pertenencia grupal. 

-¿Eso desaparece bajo el 
efecto de la droga? 

—El único punto de referen- 
cía real que encuentra el con- 
sumidor pudiente es el grupo 
de adictos. Eso le da sentido 
de identidad, sociabilidad, 
respuestas, apoyo mutuo, 
comprensión. 


—El deporte es una manera 
de llevar a cabo ejercicios de 
violencia o agresión cultural- 
mente aceptados. Pero lo cu- 
rioso es que los adictos a la 
droga, en general, son escépti- 
cos respecto del deporte. No 
hacen deporte, no participan 
de hechos deportivos. . 

-Entonces, ¿qué pasó? 

—Muchas instituciones de- 
portivas se transformaron en 
instituciones comerciales o fi- 
nancieras, y desaparece así un 
elemento cultural: el carácter 
relativamente sagrado del jue- 
go. Esa extraña sensación del 


Sergio Batista: “De pron- 


to se me dérrumbó el 
mundo. Salí a flote gra- 
cias a cuatro médicos y 


es soclal. Pór eso hay 
que educar a Jos jóve- . 
nes, ellos son el futuro”. - : 


oy 


hincha con la camiseta de su 
club, por ejemplo. 

-Pero, ¿por qué los jugado- 
res (algunos) se drogan? ¿Qué 
tiene que ver esa actitud con el 
carácter de empresas de los clu- 
bes? 

Porque, en ese mundo em- 
presarial, chicos como Mara- 
dona o Caniggia sienten en al- 
gún momento que están a pun- 
to de dejar de pertenecer a las 
empresas. Maradona se droga 
cuando descubre que su carre- 
ra deportiva termina y que no 
tiene relevo para esa carrera, 
no tiene otro lugar de perte- 
nencia: sólo puede acudir a su 
familia o al grupo de adictos. 

Pero Caniggia tiene 26 
años: está lejos del final de su 
carrera. 

-Es cierto. Empezó a dro- 
garse y a relacionarse con gru- 
pos de adictos por anticipado, 
como si supiera lo que tarde o 
temprano será expulsado de 
la empresa futbolística. 

¿La prueba antidóping es 
una solución? 

—No es lo importante. Lo 
que importa es que estos mu- 
chachos no tienen marcos de 
referencia sociales, educativos 
y Culturales adónde dirigirse. 


AURA rr o 


Lejos del drama, el miérco- 


des 7 otra parecía la preocupa- 


ción de buena parte de la calle 
y hasta del periodismo nativos: 
tiraban la taba al aire y rogaban 
por una suspensión corta para 


que Caniggja no quedara afue- 


ra de la selección de Alfio Basi- 


le en el Mundial de los Estados 


Unidos. Sin quererlo, esa acti- 
tud superficial y oportunista les 
daba la razón a Menotti y al 


. psicólogo Franco: cualquier 


cosa menos perder. 


Lita 


o, no me extraña nada. 
Nissoiiorer: nada, ni 
ga mi propia hija y me diga: 
“papá, me drogo". Y estoy ha- 
blando de mi hija a la que vigi- 


mentos y no se lleva a cabo una 
campaña de educación. Por- 
que ésa es la única manera de 
combatirla: con educación.” 
Son las catorce horas del miér- — : 
coles seis de abril, en Sevilla.  ' 
El sol de primavera revienta | 
en un verano anticipado: 33 
| 
¿ 
| 
i 
¡ 


vo” de Claudio Caniggia en 
Italia y ya Carlos Salvador Bi- 
lardo, su entrenador en el últi- 
mo Mundial jugado en Italia, 
habla del tema. 

Se lo ve dolido por la noti- 
cia, pero sincero, muy sincero 
al referirse al tema: “Yo ya 
tengo experiencia en el tema; 
cuando dirigí en Colombia, de 
un plantel de treinta, al menos 
veinte consumían drogas. Al- 
gunos eran adictos y otros con- 
sumidores circunstanciales. 
Pero no era un problema de: 
fútbol, que eso quede claro. 
Era un problema de la socie- 


Uno puede estar todo el díc 
arriba de sus hijos, pero no di 
los jugadores. A Caniggia po; 
ahora no lo voy a llamar. Aho- 
ra lo deben estar llamando to- 
dos. Hay que dejar pasar e 


la 
3 
E 
13 
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Carlos Bilardo dirigió en la Selección Nacional a Caniggia, Batista y Maradona. 


tiempo. Los amigos no se ven 
en este momento. Mirá cuando 
se murió Luis Sandrini, a Mal- 
vina Pastorino la acompaña- 
ron miles de personas; al año, 
sólo fueron al cementerio ella y 
sus hijas. Esperá dentro de cua- 
tro meses, cuando esto de Ca- 
niggia haya pasado como noti- 
cia y verás lo solo que se puede 
encontrar. Ahí es donde uno, si 
es amigo, es donde tiene que 
aparecer. Me duele mucho todo 
este caso, porque él jugó con- 
migo en la Selección. Yo no lo 
veo desde 1990, no sé qué le pu- 
do pasar en estos años. No lo 
sé...”. 

—¿Por qué niega la droga 

en el fútbol? 

-No lo niego, pero lo que 
ocurre es que no es sólo en el 
fútbol, es en toda la sociedad. 
¿Por qué la droga en los cole- 
gios primarios?, te pregunto 
yo... Voy a contar una anécdo- 
ta. Recuerdo que fue en 1964, 
yo rendí una materia de psico- 
logía con el doctor Emilio As- 
tolfi, en la Facultad de Medi- 


SOMOS con Bilardo. “De ésta se sale, pero con mucha voluntad”. 


cina. En ese momento yo ju- 
gaba en Español. Después del 
examen quedamos muy ami- 
gos y me repetía siempre, por- 
que sabía que estaba en el fút- 
bol: “Carlos, la Argentina no 
sabe, no sabe qué es la droga. 
Ya hay sectores en el norte de la 
Capital Federal que consumen. 
Y la gente no tiene idea de lo 
que es esto. De lo que se viene”. 
Me lo decía un hombre que de 
psicología sabía mucho. En 
1968 cuando fuimos con Estu- 
diantes a jugar a Manchester, 
tuve un contacto más directo: 
vi personalmente por la calle 
cómo se inyectaban los jóve- 
nes. No lo podía creer. ¡Cómo 
podían inyectarse así! Des- 
pués, en 1977, cuando fui a 
Colombia me encontré con 
que los jugadores también 
consumían. 

—Volvamos al deporte... 

—Hay una encuesta que se 
hizo en los Estados Unidos 
hace poco, en la cual le pre- 
guntaban a varios integrantes 
del equipo olímpico si ellos 


estaban dispuestos a drogarse 
-aunque eso marcara el final 
de sus carreras- para conse- 
guir la medalla de oro. Y la 
mayoría contestó que “sí” .Es- 
te tema me preocupa y se arre- 
gla con educación. En el año 
84 declaré que el SIDA era el 
cancer del año dos mil y nadie 
me hizo caso. Por eso cuando 
voy a los colegios siempre me 
salgo del tema fútbol y hablo, 
dentro de lo que puedo, del 
SIDA y de la droga. Hay que 
educar y prevenir en todos la- 
dos. No podemos olvidarnos 
que la gente que nos va a diri- 
gir dentro de unos años -esa 
juventud que existe ahora- no 
debe ser enferma. 

—Pero los jugadores, ¿cómo 

llegan a la cocaína? Mara- 

dona, Batista, ahora Ca- 
niggia... 
Como llega una persona 
cualquiera, no hay otra expli- 
cación. 

—Como médico, como en- 

trenador, ¿qué hace con un 

jugador cocainómano? 

—Yo tuve muchos, ya dije. 
No soy un especialista, pero 
yo trataba de hablarles en un 
idioma que me entendieran. 
Lo único que puede hacer un 
médico o un entrenador es 
buscar el apoyo de gente espe- 
cializada en el tema, que tra- 
baje psicológicamente con el 
enfermo. Pero gente especia- 
lizada, no chantas. 

—¿Qué siente hoy cuando 

un nuevo jugador de la Se- 

lección del 90 se ve envuel- 
to en la droga? 

—Me siento mal, pero no 
con dolor, porque cada uno 
hace su vida. Yo no estuve con 
ellos después del *90. Es lo 
mismo que en un grado tres o 


AO 


"CANIGGIA NO SERA EL ULTIMO” 


cuatro que toman el camino 
equivocado y los otros se apli- 
can y bueno... Cada uno hace 
su vida. Caniggia, me dicen, y 
me duele, me duele que pue- 
da estar en ésa, pero es su vi- 
da. Ya vendrá el tiempo de las 
palabras. 

—¿Los jugadores de fútbol 

son adictos o consumidores 

circunstanciales? 

-Los hay de todos. Te lo di- 
go por los que vi en Colombia. 
Algunos tomaban de vez en 
cuando, otros necesitaban to- 
dos los días. No sé de otros ca- 
sos, pero debe pasar igual que 
en toda la so- 
ciedad: empie- 
zan con un gra- 
mo, Siguen con 
dos. 


—¿Qué con- droga: es 
clusión te 
deja el caso 
Caniggia? 
Como exen- 
trenador, 
¿qué le di- 
ría hoy a 
—Decir, no puedo decir na- 
da. Como en el caso de Diego: 
tiene que poner toda su volun- 
tad para salir de eso. Absolu- 
tamente toda su voluntad. 
—<¿Caniggia no será el últi- 
mo caso? - 
-No, no, desgraciadamente 
no será el último. A mí no me 
extrañaría que mañana mi hi- 
ja viniera y me dijera que es 
drogadicta. Y ojo, estoy ha- 
blando de mi hija... Es que no 
es el fútbol y la droga: es la vi- 
da y la droga. Que quede cla- 
TO... 


Enrique Romero 
Foto: Andrea Mizes 


que no es 
fútbol y la 


la vida y la 


droga. Que 
quede claro.” 
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H. em S30 Góngalo, na Grande Rio, 


: acusacáo de ser sucessora do filho 
+ Luiz Carlos Gomes Jardim, o Luiz 
: Queimados, no comando do tráfi- 
: co de cocaina em vários munici- 


. 80) quilos de cocaína pura em 200 
pontos da cidade, trabalho que 
-passou a ser feito por sua máe 
desde a prisio, em 91. 

A Policia Civil, que passou todo 
o día de ontem 4 procura de Maria 


do Tráfico, como é chamada no 
- Rio de Janeiro. Eles seriam os res- 
. ponsáveis pela seguranca da mu- 
Iher. Maria Helena desapareceu 
na semana passada de sua casa, 


parte do grupo liderado pela Vovó . 


mo fazer o distribuicáo, sempre 


quando o juiz Roberto de Souza 
Cortes, da 1* Vara Criminal, de- 
cretou sua prisáo preventiva. 

A policia chegou até Maria He- 
lena através do depoimento do 
waficánte Wallace Damasoceno do 
Nascimento, 25 anos, O ex-segu- 


-"ranca particular de Maria Helena. 


Wallace levou nove tiros durante 
um atentado, depois de decidir que 
náo trabalharia mais para a mu- 


+Iher. Ele foí internado em estado 


grave no Posto de Saúde de Sáo 
Goncalo e confessou á policia o 
esquema de tráfico liderado por 
Maria Helena. “Sabia que iam me 
matar e resolvi contar tudo”, lem- 
brou Wallace. 

O ex-seguranca confirmou que 
Maria Helena substitui também o 
tráficante Toninho Turco, morto 
peta Policia Federal, em 1933. Ele 
revelou também que a Vovó do 
Tráfico recebía instrugdes de co- 


que visitava o filho em Bangu L 
“Uma vez por semana, ela recebía 
80 quilos da droga vinda da Bol'- 


Sáo Goncalo e no Rio. Ele disse 
que a cocaina era repassada a 
traficantes destas trés cidades. Na 
semana passada, a policia prendeu 
o solúado da PM Tarso Gorr:s da 
Silva, acusado de integrar um gra 
po de extermánio e de ser um dos 
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Uruguayos detenidos con cocaína en Brasil 


Río de Janeiro (ANSA) bdad espsñola, ne e ni 
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droga, conhecida x na regiáo como ““mela”, 


E E 2 


Da Agéncia Folha, 
em Porto Velho (RO) e 
Uma nova droga está: sendo chegou a SP A 
consumida em Porto Velho (RO). IN AO E E 
É a “*'mela”, produzida a partir de Da Reportagem Local 
folhas de coca, mas mais bárata ; 
que a cocaína. A droga é fumada As polícias Civil e Fede-. 
junto com cigarro comum ou ma- ral de Sáo'Paulo ainde náo 
O preco relativamente baixo . com a “mela””. O delegada 
contribuiu para o aumento no George Henry Millard, diire- 
de venda de drogas em dual de : cos (De-: 
Porto Velho (RO) distribuem uma marc), diz movi 
média diária de 800 papelotes de paca 
0,4 grama de **“mela””. Cada pape- Segundo 
lote em Porto Velho custava no con- 
de marco Cr$ $0 mil. € zuito 
A “'mela”” € obtida durante o 
processo de producáo da cocaína e 
tem preco menor nao é náo di 
industrializada até a fase final. As tro da 
folhas de coca sáo postas de - VÍ 
molho em água. Banhadas: com j 
gasolina ou querosene e amassa- - SUMO 
das com os pés, como na produ- pasta 
cáo de vinho, ganham a consis- - bonato de 
EN A O egin 
y até se transformar na “me e 
la”. A cocaína também passa por 
essas fases, mas o refino continua ho- 
com o acréscimo de ácido sulfúri- de 
co, Óxido de ferro, éter, acetona e 
á ácido clorídrico. de ; de 
Segundo a Polícia Federal, a. appeal: 
“nova droga também está sendo ae: 
“no Amazonas, Pr 
Acre e Mato Grosso. O delegado A 


Brito Júnior afirma que a *“me- 
la”? deve ser a droga mais consu- 
mida em Porto Velho, mas náo há 


De a 


como sendo de cocaína. 

a aro nto pora 10) farmacéutico-bioquímrico : 

náo queima sozinha. Seu uso leva Helder Bezerra Queiroz, 36, dire- : 
o viciado A paranóia (leia texto ao. tor do Instituto de Criminalística - 

lado). Os usuários sáo conhecidos da Polícia Civil do Estado, disse * 

em Porto Velho como “*noiados””. 1 $ , E 
Eles transpiram pelo corpo intei- 2 *“mela” ainda sáo muito vagas. 


Ñ - o? fo, ficam com os olhos esbuga- Para cle, a “'mela” é a práguis: 
o Para qe 2 mel 


nos que engraxam sapítos no cen- "16S, Briso . 
Hoc cOn ““mela”' sáo fran-  Fedcral, Alberto L 
zinos e tém os dentes podres. -— - - 
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NES VILACIONES 
| | Droga tem efeito mais forte | 
i UNA l 
y 0 | .exápido. que o da cocaína 
Uso de gasolina no acido aumenta poder tóxico. : 
E peto. : dagas potes Segundo Carlini, além dos z 
+ Os sf de mel” pode a de “mela” ndo se mmOriS— drogas como 8 cla” : 


crack basukos””. O crack  Us2 ácido sulfírico, apenas um  sáo mais tóxicas, por. causa da 

és coca fumada cn forma de solvente orgánico. “Nestes ca- gasolina, e provocam dependén- 

¿base. Os “basukos'” sio sos, O que se fuma é a cocaína  ciarapidamente. 
icómpios S básica, mais volátil, e por isso É uma dd lada porque 
mesmo de efeitos mais intensos, utiliza, além da folha de coca, a 


e danosos””, diz Elisaldo a men 

¡, 62, da Escola Paulista . O ácido sulfiá 

de Medicina e diretor do Cebrid, co, além de mais caro, está entre 
o Centro Brasileiro de Informa- - pelas 


- goes sobre Drogas Psicotrópicas. 
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El hilo del narcotráfico 
reunió en el país a varios 
personajes que tienen 

como denominador común su 
relación con el poder. 


Por GUSTAVO GONZALEZ | 


omo una línea larga, infinita, que 
penetra indistintamente en los 

cones oscuros de las calles y ha 
- recovecos insondabies del poder, el camino 
blanco de la droga se extendió hasta la Ar- 
gentina con la premisa básica de resistir. 
Con una lógica implacable, los jerarcas 
mundiales del narcotráfico escribieron a 
fuego una ley de sangre que todos los carte- 


DEL 14/04/91. 


les del planeta se preocupan en hacer cum- 
plr: los espacios que se ganan no se pierden 
jamás o, cuanto menos, no se ceden gratui- 
tamente. - 

Esta legislación de acero se aplica hoy, 
sin piedad, en Colombia, donde ei color que 
mata ya terminó con más vidas de las que se 
llevó el cólera y la guerrilla juntos. Lo mis- 
mo sucede en Perú y Bolivia, donde se de- 
bate con preocupación si no será la inter- 
vención extranjera la única forma de com- 
batir la producción intensiva de droga. 

En Centroamérica, ni las fumigaciones 
aéreas ni la continua instalación de equipos 
en el marco del programa “Red de 
Radar de la Cuenca del Caribe” (RRCC), 
alejaron el problema de sus costas: los cen- 
troamericanos siguen conviviendo con las 
plantaciones ilegales con la misma naturali- 


* dad con que ven crecer a su lado la miseria 


legalizada. 

En Europa, la droga hizo pie firme a 
mediados de la década del "70, y a pesas de 
los controles cada vez más estrictos, no sé 
fue nunca más. Madrid, Nápoles, París, 
Londres, Bonn y otras grandes ciudades del 
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La línea blanca 
| de la droga 


viejo continente tienen pocas cosas en co- 
mún. Una, es la de ser enclaves principales 
del tráfico internacional de narcóticos. 

En los Estados Unidos, hace mucho que 
el tema dejó de recorrer los carriles estricta- 
mente sociales, para convertirse en una ver- 
dadera cuestión de Estado. Los 
tas norteamericanos en Defensa Naciona! 
comprendieron al finalizar los años "N) que 
el narcotráfico se encuadraba perfectamen- 
Ae entre las cuatro prioridades estratégicas 
síde la potencia occidental, como un flagelo 
capaz de poner en vilo la seguridad del país. 

La lucha contra la droga pasó a ser consi- 
derada desde entonces una hipótesis de 
conflicto prioritaria, por la cual el Tesoro 
norteamericano ya ha desembolsado bas- 
tante más de 100.000 millones de dólares. 
El ¿unto compromete a lasestructuraseco- 
nómicas, militares y de Inteligencia más po- 
derosas de esta nación: el Financial Crime 
Enforcement Network (compuesto por 
agentes de la CIA, la National Security 
Agency —NSA— y la Inteligencia militar). 
la Fiscalía General, el Tesoro, el FB), la 
Drug Enforcement Agency (DEA), el In- 
ternal Revenue Service (IRS, una 
de DGL), el Custon Service (Aduana) y el 
Postal Office (Correos). Sobre ellos. pen- 
den los hilos del Departamento de Estado 
de las últimas dos administraciones republi- 
canas de los Estados Unidos, que ha clasifi- 
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eS que Baltasar Garzón. A su lado, el subdi- 
E rector de la DEA, Terence Bourke, admi- 
ñ tió: “Estamos ante una nueva central opera- 
4 tiva del crimen organizado”. 

Cuando el narcotráfico comenzó a ser 
atacado por distintos flancos en Colombia, 
el organismo norteamericano empezó a ve- 
rificar el incremento de las actividades ite- 
gales del negocio en naciones vecinas: En la 
Argentina, los primeros datos con los que se 
contó confirmaron que el simbronazo co- 
lombiano ya se hacía sentir más al sur. Un 
reciente informe proveniente del segundo 
piso de la embajada norteamericana local, 
desde donde operan los hombres de la 
DEA, compara los 177 kilos de cocaína 
detectados en el Aeropuerto Internacional 
de Ezeiza en 1989, con los $00 kilos secues- 
trados el año pasado. A estos últimos se le 
agregan los 246 kilos de coca descubiertos 
por Gendarmería en el puerto de Quequén. 
Cabe consignar que la Interpol reconoce 
que las drogas incautadas representan, en 
todos los casos, apenas el 10 por ciento de lo 
que se trafica. Además, se asegura que 
cuando las operaciones ilícitas corren por 
cuenta de los carteles colombianos o boli- 
vianos, rara vez las maniobras son descu- 


as multimillnarias operaciones de Java 

de de dinero proveniente del narcotráfico 
se hañasn en un principio simple: ingresar en el 
mercado legal las utilidades financieras. Los 
trucos utilizados pueden clasificarse de acuer- 
de con su nivel de complejidad y abarcan des- 
de la vulgar compra de fichas en un casino para 
luego vendertas sin apostar. hata sofiticadas 
maniobras de triangulación (ver práfico). 

La globalización de fa economía facilita 
que la enorme masa de dinero negro se mue- 
va a través de las instituciones financieras 
mundiales. Los narcodólares desembocan en 
naciones con escasa fiscalización del movi- 


1) Dinero en efectivo 
proveniente de la venta de 
cocaina es liberado: con la ayuda 
de joyeros que realizan su. 
trabajo en Nueva York. Houston 
y Los Angeles. Todos son 
expertos en “construir” 
simulacros. 


me. 


El oscuro circuito 


Cómo es el ciclo del “lavado” 


AMIRA. En el Alvear. Luego, Tribunales. 


biertas; ya que las estadísticas indican que el 
grueso de los casos que se detectan se vincu- 
lan con “iniciativas privadas” de grupos re- 
cién llegados al redil. 

De estos informes se puede deducir tam- 
bién que el gobierno de los Estados Unidos 
está convencido de que la situación en la 


del dinero 


miento bancario. Los especialistas citan a Lu- 
xemburgo. Lichtenstein y Singapur. eqtre 
otras. y decenas de istas que expandieron sus 
economias al convertine cn virtuales asilos 
para los dólares sucios. 

Con todo. en la Argentina el fenómeno re- 
gistra características aún incipientes. Por eso. 
La causa que investiga la jueza María Romilda 
Servini de Cubria es considerada como un 
caso testigo. “No creo que la Argentina reúna 
las condiciones necesarias para poder efectuar- 
x aquí el lavado del dinero —dice el fiscal 
federal Oscar Ciruzsi (38). Ocurre que la 
dimensión de las fortunas que están en danza 


2) Se simulan barras de 
oro que se embarcan 
desde Uruguay para dar 
la sensación de que se 
trata de una importación 


es tan grande, que ciertas plazas en América 


A puntos de 1989. agentes norteamericanos descubrieron el 
plan La Mina. a través del cual el Cartel de Medellin “tavó”. 
por lo menos. mil miiones de dólares 


Argentina es cada vez peor en materia de 
contro! contra el narcotráfico: por estas tie- 
rras se consume más que un lustro atrás, al 
tiempo que crece la triangulación de droga 
hacia los mercados europeos y norteameri- 
canos, operaciones éstas que hacen el nú- 
mero de laboratorios cl: tinos y se per- 
feccionan los mecanismos de lavado de di- 
neJo. 


OPERACION SAVIGNON 


Al igual que sucedió en España, los pri- 
meros pasos concretos de la agencia nortea- 
mericana antidroga en la Argentina tuvie- 
ron lugar después que salieran a relucir sos- 
pechosas conexiones entre miembros del 
ambiente artístico y del jetset con el consu- 
mo y tráfico de narcóticos. En ese sentido, 
1988 fue un año clave. Ese verano, sucedie- 


ron dos hechos que no sólo conmovieron a 


la opinión pública nacional sino que pusie- 
ron sobreaviso a la DEA acerca de los ver- 
daderos alcances del negocio. Primero fue 
la detención del ex campeón mundial de 
«boxeo, Carlos Monzón (48), acusado y lue- 
go encontrado culpable por el asesinato de 


5 


latina o países periféricos de otros continentes 
no alcanzan. Entonces, los narcotrofítantes 
pueden buscar plazas alternativas. Al parecer, 


- esnuestro caso. Por eso, hay que abortar todo 


ahora.” 

La estrategia cruza el mundo: comienza 
con los billetes —se trocan los de poco valor 
por los de USS 1U0—. prosigue con la salida 
clandestina de las divisas meurante distintos 
mecanismos (falsas importaciones o importa- 
ciones auténticassobrefacturadaso transferen- 
cias cablegráficas interbancarias). Luego, el 
dinero regresa al país de origen. Después, el 
paso final: la compra de coca con una parte 
de él y la utilización del resto en negocios 
inmuebles y otras inversiones. 


3) El dinero es empacado en 
cajas que simulan tener oro. 
Luego es enviado a un joyero 
controlado por el Cartel en Los 
Angeles. 
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su paso por la 
Aduana, no resistió 
la traición política 
de sus amigos, de 
acuerdo con la 
nota que dejó al 
suicidarse. El 


que entiende en 


A reabrirla por 


JUEZ MARQUEVICH: No abre la causa. 


cio lo había traicionado. Ñ 

Por eso, la inusualmente promocionada 
imagen de Savignon en todos los diarios no 
fue casual: la DEA consideró que los narco- 
traficntes podrían tomar revancha en cual- 
quier momento, y creyeron que eran ellos 
los que debían dar el primer paso, conside- 
randoa la prensa un buen abanico protector 


contra eventuales vendetas. Recién enton-* 


ces, la jueza Susana Castro de Pellet Lastra 
requirió la presencia de Savignon Belgrano 
en Tribunales. : 
Pero si este hombre detenido en Caseros 
a la espera de una condena (sentenciada por 
la Justicia o por sus viejos camaradas) no es 
agente de la DEA, ¿qué es? En el reportaje 
concedido a NOTICIAS, que se transcribe 
aparte, Savignon Belgrano afirma haber si- 
do colaborador de aquella dependencia; en 
tanto que su abogado defensor, Pablo Argi- 
bay Molina (48), sostuvo que su defendido 
era “denunciante” del negocio de la droga. 
Lo mismo aseveró en reiteradas ocasiones 
el vicepresidente Eduardo Duhalde (48). 
En cambio, desde el segundo piso de la 
Embajada norteamericana se deja escuchar 
por lo bajo que su función no era exacta- 
mente ésa: “lo consideramos, simplemente, 
un informante, una calificación aprobada en 
nuestra legislación. Se trata de aquellos que 


desde adentro de una organización delictiva * 


aportan datos indispensables para esclarecer 
operaciones de tráfico de drogas, o que se 
encargan de hacer los contactos entre nues- 
tros agentes y los narcotraficantes”. 
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Además, se sabe que las leyes aprobadas 
por el Congreso de los Estados Unidos en 
1988, autorizan al gobierno a pagar a 
informantes 250.000 dólares o el 25 por 
ciento del valor de los bienes confiscados. 
Los 600 kilos descubiertos en la Operación 
Langostino estaban valuados, antes de 
ser quemados, en $00 millones de dólares. 


EL YVOMAGATE 
Más allá de ciertos roces con la Justicia 


ECHEGOYEN. Tras 


juez Marquevich, , 


la causa, se niega 


: + dólares en Ezeiza en su 
« - dela Aduana. A Caserta como el que pro- 
“  porciona'a el personal que iba a los Estados 


2% Ss BZ A a 
BRIO. ECHEGOYEN. Suicidio dudoso. * 


argentina, la DEA siguió operando en el 
país con la misma intensidad con que en los 
últimos tiempos redobló sus esfuerzos en el 
resto del mundo. A fines de marzo, la revis- 
ta española Cambio 16 destapó las denun- 
cias efectuadas por el narco “arrepentido” 
Andrés de la Cruz Iglesias (a) Andy o Igna- 
cio. En una de sus declaraciones, este pana- 
meño resumía: “Las personas que yo he 
involucrado son Amira Yoma, Ibrahim Al 
Ibrahim, Mario Caserta e, indirectamente, 
Karim Yoma”. 

A Amira la denunció como “camello” 
(transporte de dinero) de la organización 


. Sedicada al lavado. A Ibrahim lo identificó 


como la llave que permitía el ingreso de los 
ición de asesor 


Unidos a recoger los maletines repletos de 


dinero. Y a Karim de ser un futuro “correo” 
, del grupo. 


¿Pero quién es Andrés de la Cruz Igle- 
sias? ¿Quién es en verdad este hombre que 
la prensa española menciona sin ironía, co- 
mo “el arrepentido”? ¿Quién eselresponsa- 
ble de esta profunda grieta abierta en las 
mismas entrañas del gobierno presidido por 
Carlos Menem (60)? 

Tanto la Justicia de España como los pe- 
riodistas que siguieron de cerca todo el pro- 
ceso, interpretan que Ignacio es uno más 
entre tos tantos casos de narcotraficantes 
que en un momento de sus correrías optan 
por acercarse a los estrados para blanquear 
situaciones personales y hacerse acreedores 
de generosos perdones legales. La interpre- 
tación se completa con que todos sus dichos 
son ciertos. 

Desde la administración menemista, en 
cambio, se difundió desde un principio una 
versión que aún hoy es defendida desde 


"TRES AMIGOS. El futbolista sancionado, su ex apoderado y el hijo del Presidente. 
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algunos costados del poder: “Acá hubo una 
mano radical que movió los buenos contac- 
tos que mamiene la UCR con sectores de 
peso del gobierno español, con el fin de des- 
prestigiar a la Argentina a través de Menem 
—exageran en off los sostenedores de estos 
trascendidos—. Cuando saltó todo esto, 
desde el gobierno se intentó saber el parade- 
ro de tun tal Brezano, un tipo de la SIDE con 
vinculaciones con los radicales. Lo tínico 
que supimos después es que la última vez que 
lo habían visto estaba en España, y que no 
volvieron a tener noticias de su paradero”. 

Otra teoría conspirativa que circuló en las 


IBRAHIM ALIBRAHIM. Un reportaje directo. 
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últimas horas por los pasillos de la Casa 
Rosada reza lo siguiente: “Esta es una ope- 
ración de la Inteligencia cubana (DG). 
Tanto Ignacio como el cubano-panameño 
detenido en Uruguay (Ramón Puentes), co- 
mo la cubano-panameña detenida por la jue- 
za María Romilda Servini de Cubría (53) en 
Vicente López, son ugentes del espionaje 
cubano. Puede ser una represalia por la pos- 
tura argentina en la ONU para que se investi- 
guen los derechos humanos en la isla; o por 
el reclamo de los 100 millones de dólares 
depositados allí por los montoneros”. 

Sin embargo, tanto desde la Brigada de 
Estupefacientes de Madrid como desde sus 
colegas argentinos, se deja traslucir la sos- 
pecha de que la Drug Enforcement A- 
gency no sería ajena a las revelaciones 
llegadas desde el viejo continente involu- 
crando al clan Yoma en el lavado de dólares 
provenientes del narcotráfico. Curiosamen- 
te, fuentes cercanas a la DEA argentina no 
confirmaron ni desmintieron tal argumen- 
tación.Algo que, en el enigmático lenguaje 
diplomático, puede resultar más que signifi- 
cativo. 

Esta teoría toma como cierto que la DEA 
estaba al corriente de los negocios sucios de 
la mafia de Los Angeles y de Las Vegas, 
desde donde provenían los dólares que lle- 
gaban a Buenos Aires por vía aérea en ma- 


“Soy un hombre 
de dinero” 


ómo se produce su nombramiento co- 
mo asesor en la Aduana? 

-—Se produce por medio del Decreto N” 
082 del4.9/1999, timado porel De. Edusdo 
Duhalde y refrendado porel ministro de 
Economía. Néstor Rapanell. * 

—¿Por qué el vicepresidente recurre a un 
decreto para su designación? 

—Todo decreto tiene una cátructura en la 
cual. en los considerandos del misno, están 
detalladas las motivaciones y normas que lo 
fundamentan. a ellas me remitó., 

—¿Tuvo algo que ver Caserta con él?. 

—No tuvo nada que ver. 

—¿Existían funcionarios que le pedian 
favores o gentilezas relacionadas con la . 
actividad que Ud. desarrollaba en la 
Aduana? 

- -En mi desempeño de las funciones en La 
Aduana de Ezciza, comoasosor, in faculta- 
des de finna o decisión. recibía pedidos de 
importantes funcionarios en el sentido de 
recibir a algunos pasajeros que llegaban dl 
país a efectos de avudarios a agilizar sus 
trámites y acompañarlos a recoger su cyul- 
paje. con lo que concluía mi gestión, igno-! 


letas en las cuales se contaban billetes de 
baja denominación hasta alcanzar la suma 
de un millón. Andrés de la Cruz Iglesias se 
movía en aquellas ciudades norteamerica- 
nas con tanta libertad como la que hubiera 
tenido el mismo George Bush (66).Todos 
saben que en la gran democracia occidental, 
la libertad es unó de los máximos preceptos 
constitucionales, pero los narcos no cuentan 
aún con esa garantía escrita. 


LAVADO A SECO 


Las maletas que provenían de Los Ange- 
les y de Las Vegas permanecían en Buenos 
Aires el menor tiempo posible. Durante el 
caliente verano de 1989 uno de los “lavado- 
res” tuvo la mala fortuna de que por los 
australes depositados en un banco que no 
hizo demasiadas preguntas, le devolvieran 
nada más que papeles en blanco con una 
sigla inexplicable que decía “BONEX serie 
“89”. No se conoce con exactitud qué fue de 
la vida de aquel infortunado que cayó bajo 
el plan del entonces ministro de Economía, 
Antonio Erman González (55), pero lo se- 
guro es que desde ese momento los respon- 
sables de blanquear el dinero ilegal de la 
droga se cuidaron muy bien de elegir el 
lugar de sus inversiones. 


rando si esos pusajeros hacían o no Aduana. 

—¿Quiénes eran? 

— Cuando fui a agradecer al Dr. Duhalde 
minombramiento, él me presentó alos Sres. 
Bujía y Lenci. sus colaboradores. y me indk- 
6 que si ellos pidicran en su nombre los 
atendiera. Otros funcionanos importintes 
que me pedian eran el señor Alberto Pierri. 
el ministro Mera Figueroa, el señor Hun- 
berto Toledo. el médico del Presidente. gtc. 

—¿Qué hacia antes de ser asesor de 
Aduana y antes de colaborar en la campaña 
presidencial de Carlos Menem? 

—Antes de 1986, vivía en Siria donde 
tenía una agencia de automóviles. 

- —¿Es un hombre de dinero? 

: — Yo me considero un hombre de dinero. 
pero no podría contexar COn precisión, pues 
esa evaluación es relativa. Puedo decir que 
también ai familia, mis padres. mis herma- 
nos. iempre han sido pente de dinero. 

—¿Cuál es su poder económico? ] 

— Como dije antes. La respuesta es relati- 
va, Siel poder económico se refiere al poder 
de mantenerse a uno Mismo. entonass Tes- 
pondo que el suficiente para mantencime a 
MÁ mismo. 

—¿Exivtia alguna relación entre usied y 
el brigadier Echcgoyen? 

—Ninguna. Ninguna en absoluto. 

—¿Qué actividades ilegales o dudosas 
obseno en Ezciza durante su gestica? 
—Como mi función era de control. en 
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E xisten medios le- 
gales para comba- 
tir el “lavado del dine- 
ro". Recién a partir de 
octubre de 1989, con la 
promulgación de la ley 
27.137, sé crearon nor: 
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, mas que réprimen con 
FAIMBERG (*) penas de dos a diez 


años de prisión a todos aquellos que de 
alguna manera intervengan en la inves- 
sión, venta, pignoración, transferencia 
o cesión de las ganancias, o del benefi- 
cio económico obtenido de estos deli- 
tos, sin importar que el hecho originan- 
te de estas ganancias o beneficios se hu- 
biese producido en el extranjero. 

En la causa que investiga la doctora 
Servini de Cubría —como cualquier 
otro juez federal— puede realizar em- 
bargos o secuestros. La ley faculta a los 
magistrados a adoptar todas las medidas 
que sean necesarias para asegurar las 
ganancias o bienes presumiblemente 
derivados de los hechos que en dichas 
.astuaciones investigan. La ley también 

" prevé que si se demuestra el legítimo 
origen de los bienes secuestrados o em- 
bargados, éstos deben ser restituidos a 
sus legítimos dueños. Además, jueces 
federales pueden efectuar todo tipo de 
investigación a nivel bancario y tributa- 
rio. Para la investigación de estos deli- 
tos, no habrá reserva bancaria o tributa- 
sia alguna. No existe —en estos casos— 
el secreto bancario. 

En el caso de que exista una sentencia 
condenatoria —relacionada con el nar- 
cotráfico— y en dicha causa se hubiese 
secuestrado dinero u otros bienes, estos 4 
bienes o el producto de su venta debe 
ser utilizado en la lucha contra el tráfico 
ilegal de estupefacientes, como también 
en la rehabilitación de los consumidores 
o drogadependientes. 

¿Elsistema penalargentinoescapazde 
poder vulnerar la acción del narcotráñ- 
co? Sinceramente, creoquesólo eventual 
y aisladamente. Las poderosas econo- 
mías subterráneas —ligadas muchas ve-" 
ces a ciertos factores de poder— hacen 
pensar que pese a todos los esfuerzos 
realizados por los funcionarios del Poder 
Judicial, el sistema penal argentino: no 
puede —con los medios anticuados con 
los que cuenta y con un procedimiento 
obsoleto— llegara neutralizar o vulnerar 
en forma efectiva las actividades ilegales 
del llamado “lavado de dinero”. 


(*) Ex juez de Instrucción, 
¡alista en Derecho Peral 
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para solicitarle que dejara bultos por 
los controles. Ñ j E sE e 

Estos dichos fueron, sin duda, el germen 
de los encontronazos más duros registrados 
hasta hoy entre el vicepresidente y la familia 
Yoma. Tal enfrentamiento no se hubiera 
evitado, pero sí quizá se habría atenuado si 
tanto la prensa como Duhalde hubieran sa- 


«bido que Ibrahim nunca dijo eso. Lo del ex 


esposo de Amira Yoma fue bastante más 
sutil: aceptó que existían hombres del go- 
bierno que requerían su intervención para 
“acelerar trámites de documentación”, pero 
siempre dentro de las reglamentaciones 
aduaneras, 

Lo que sí declaró Ibrahim ante la jueza de 
Cubría, es que fue de compras a Miami con 
su ex mujer y que de allí trajo, entre otros 
elementos para equipar su nueva residencia 
de Villa Urquiza, electrodomésticos varios. 

Para un pueblo conocedor de casi todos 
los artilugios inventados y por inventar para 
evadir dignamente la ley, las de 
este hombre sirio y rudo no levantaron pol- 
vareda alguna. A pesar de que se trata de un 
ex funcionario de Aduana que debería co- 
nocer perfectamente la prohibición de in- 
gresar al país ese tipo de arteíactos. El señor 
Rodríguez. jefe de la Oficina de Aduana de 
Ezeiza, lo explicó así: “Los códigos arance- 
larios 84, 85 y 90 especifican que los artículos 
electrodomésticos no pueden ser traídos por 
equipaje. Las categorías A y B de pasajeros 
especificadas en el decreto 3908/84 (referido 
alos viajeros “de retorno” de países limítro- 
fes y no limítrofes), rienen prohibido ingre- 
sar electrodomésticos.” 

Por su parte, en la empresa SISA Servi- 
cios Intemacionales, despachantes de adua- 
na, se recogió esta visión: “En efecto, está 
prohibido ingresar al país artículos electro- 
domésticos para equipamiento de hogares. 
Si alguien llegara a Ezeiza con estos artefac- 
tos debería pagar una multa de hasta cinco 
veces el valor de lo que trae, además de los 
derechos aduaneros correspondientes. Por 
eso, cuando sucede esto, la mayoría opta por 
no retirar más las pertenencias de la 
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Antes de finalizar sus manifestaciones ju- 
diciales, Ibrahim no quiso pasar por desa- 
gradecido y recalcó su reconocimiento ha- 
cia el vicepresidente Duhalde, por haber 
avalado con su firma en un decreto con 

. “carácter de excepción” el nombramiento 
- con el que lo honró este gobierno, a pesar 
* de ser un ciudadano extranjero que aún 
conserva algunas dificultades para expre- 
sarse correctamente en idioma castellano. 


ECHEGOYEN, MARADONA 
DESPUES 


El 12 de diciembre de 1990 el juez Rober- 
to José Marquevich (48), encontró el cuer- 
po sin vida del brigadier Rodolfo Eche- 
goyen, junto a una nota donde explicaba los 
motivos de su suicidio. A fines de febrero. 
el magistrado aseguró no contar con más 
datos para develar lo que en un primer mo- 
mento caracterizó como “muerte dudosa”. 
por lo que dictó el sobreseimiento provisio- 
nal de la causa, es decir, decidió dejar en 
suspenso la investigación. 

Con el escándalo del Yomagaie en las 
calles. los higos del militar fueron atando los 
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livia- La fronterade Bolivia 
dará sebaconverúdoen 
un mercado de cambio de droga 
por lujosos automóviles. , 


e Narcotráficoboliviana, dijo que 


lujosos automóviles se a 
me bza en ta frontera del departa- 
mento de Santa Cruz de la Sierra 
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4 Nueva Generación lo Prueba 


GRAVE COMPROBACION: TEÑR 
OTRA VEZ SE ESTA PONIENDI 


3 (AReuter).— Cincuenta años que ra y moron a Fenicia, son suma- 


Está organizando ran festa en el Hyde 
Park de Londres para el 18 de abril a fin de po A A 
celebrar el Li som ms eS pu se O A 


día. El momento será una carrera de 
para marcar el tramo de siete kilóme- 
recorridos ; 50 años 2 
de ingerir ramos de LSD. . 
fmann evocó ese primer y A 
a . 
*Tuve enorme dificul para habiar en for- , 
ma coherente y mi visual fluctuó y se 
distorsionó como los jos en los en 
O á ¿ 
años que siguieron, su nueva droga ” = 
derivado del cornezuelo del centeno— ; ! 
alimentó una creciente $ > 
Algunos e intelectuales z , 
creyeron que otear los p 
secretos de cómo mente humana. El 5 
Aldous Huxley, quien pidió LSD en su h > 
de muerte ibió, esti que la ; 


lecho 
pole sd la puerta a una genuina cosmovi- 
Cary Grant, uno de los 40.000 pacientes alos 
administró terapéuticamente 
td Estados Únicos en las décadas de 1850 y 1960. 


3 


su 
La Centras de Inteli ia de Esta- ! 
dos Unidos (CIA) pensó que el podría ser la : , 
definitiva de la verdad —y un arma de : 
campo de barata ES 04 Mba e 0 sold 
S3. dando ladrona a trabajado. Ñl 


con LSD, dando la droga a 
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ELámbién vino en diciembre de 1969 
pestuvo más de tres añós-co la 
“distinta: 


5 alikeárcel a 19 capos, entre 
elé Greco, el jefe de Fi- 

: y de la cosa mostra. 

mbre de 1987, un tribu- 

¿ 9 condenó a Fidanza- 
EN dsaciación maleta y marco- 


. 1989. Poco después, 
" Nacional, personal de las embaja- 


pena le permitieron re “:nerar la 
libertad, pero en emero de 1988 se 
consideró que había vuelto a las. 
andadas. 

Fidanzati fue vinculado con a 
primer asesinato de un policía ocu- 


- rrido después del superjuicio por- 


que el crimen se cometió en una las 
ciudades de Lombardia donde ac- 
tuaba su familia, Poco 


otro arrepentido, Angelo Epami- 


nonda, aseguró que le había ofreci- 


do 190 mil dólares por un carga-. : M 
mento de cocaína procedente deja. "TE 


Argentina. 
Los carabinieri volvieron a pe- 
dir su captura en diciembre de 


das de Estados Unidos (país dende 
entonces se investigaban los posi- 


bles contactos de la+red de narco- . 


traficantes Pizza connection de 
Joho Gambino) y de Italia, encon- 
traban a Fidanzati. - . 

Días antes de ser detenido en un 
hotel de San Martín al 300, Fidan- 
zati habría estado en Miramar cori 
Marianello. Cuando lo arréstó un 
oficial de Gendarmería, Fidanzati 
tenía pasaporte, cédula de identi- 


: dad y registro de conductor a nom- 


bre de Luigi Cesarini. 


, El juez federal Martín Irarzan. Lo 


oL- or 


IS 


tráfico. Sucesivas reducciones de * 


rs 


o 
AR Ñ 


: e o a condena de tres años en la 


sí pór tá ión de documentos, ayer fue 
Pod a Italia Gáetano Fidanzali. Fue 


'o de seguridad. El jefe matí oso viajó 
i de um grupo de *carabinieri” italianos 
: y des funcionarios de la Justicia argentina. 
Ha deber$ cumplir ma condena de 12 años 
los tribunales de Palermo. Está acusado de 
ión ilícita de tipo inafioso, asociación para 
rl cientes y tráfico de 
; al se sospecha que tuvo 
. + directa en el asesinato del general Carlos 
Dalla Chiesa. Fue capturado en el Centro de 
Aires en 1990 y se dice que había venido a la 
¡ pará escapar del juicio que Hlevó a la cárcel 

: A Micheje Greco. 


O JOANA] a tres años 


ati portaba documentos falsos, a nombre de 
> ríni. En aquei procedimiento participaron 
3 conjuntas de la Gendarmería Nacional con la 
clóni de la Embajada de los Estados Unidos y del 
italiano, a través de la intervención del Alto 
do para la Lucha contra la Mafia. 
o de Ja detención, el comandante general Gui- 
Ehacio Echagúe informó. en conferencia de 
, que Fidanzati llevaba 30 años dentro de la ma- 
con conexiones en las ciudades italianas de Sicilia, 
mo, Nápoles, Milán; Roma y Venecia, además de 
£ ctos en Bolivia y en la Argentina. - pe 
Al parecer, en Italia las cosas serán más complicadas 
danzati. Irurzun informó que “tiene una senten- 
matoria de-12 años por asociación ilícita de tipo 
SO, asociación para delinquir con estupefacientes y 
qe q upetacientes Ls = 
la condena argentina, el juez señaló que “no 
condenado”. Sin em- 


destacó “el trabajo 4 de: Interpol a ar- 
' comunicación entre la Ju usticia Anas 


o2: oz 


pas por la Cámara 


un hotel ubicado en Ta calle San Martin qe 


5 


6 El trasiado 


. Exactamente a las 2.45 dos móviles de iráslado de 


: detenidos pasaron las casillas de estacionamiento que 


- « existen en el Aeropuerto de Ezeiza. Veinticuatro minutos 


: más tarde Fidanzati abandonaba el móvil N? 8164 de la 
: División Prevención del Delito de la Policía Federal. 
. * -“Vestía mocasines marrones, un jean, una remera 


' azul de cuello redondo, una campera negra y lentes de * 


aumento con marco dorado; Mdevaba el pelo más largo y 


se lo veía más gordo que cuando lo-capturó la Interpol. . 


- Al detectar la presencia del fotógrafo de Clarín intentó 
esconder su cara, uniendo el mientón con el pecho. 

E Luego fue entregado a una comisión italiana de Ca- 

$ * rabinieri que lo estaba esperando. Ádemás, tal como lo 
' establece el tratado de extradición A la Argentina e 
¿Htalia, Fidanzati viajó pao los secretarios 

¡Martín López Perrando y 


lianas. 
, . Nacido en Palermo el 6 de setiembre de 1935, Fidan- 
: * zati está considerado uno de los eapi de la fumiglia pa- 
lermitana Greco. Es hijo de Guglicimo Fidanzatí y 
María Grazia Luchesei y está casado con Mariana Can- 
'ghialazi. Junto con sus hermanos Carlos, Amtenino, Gin- 
seppo y Stefamo montaron su baje de operaciones en 
«Milán, pero supo extender sus influencias en Nápoles, 
.hugar en dende liegó a imponetse sobre las familias de la 


ignerne” Cimas, rigida comercializacin se 
comercialización 


an | 
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Horacia- Sperón, quienes se. 
¿encargarán de la: entrega : formal a las autoridades ita- 
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: A de 
los exámenes realizados al finalizar va, la CNEF. 
novena y décima etapa de la 50* Vuelta Ciclista del 


Uruguay, a tres ciclistas -dos extranjeros y uno SANCIONES.- De confirmarse los casos, se le -- 
'uruguayo- les dio positivo y ahora se deberá esperar retirará automáticamente la ficha médica y se e 
¡a que se abra la segunda muestra, que confirmaráo comenzarán a e 7 que Ea 
no el resultado, aunque, generalmente cuando en la sufrirán los ciclistas, teni en cuenta los anteco- |: 
primera da positivo existe casi us 99% de posibili- dentes. Ñ ' ] o 
“ dades de que se en la En el caso de los pedalistas extranjeros, debido a E 
- SALVANDO UN ERROR. Al brindar días atrás - e 
“ pudimos saber, mañana, a las 9 horas, estarán Pedreira se informó que al Club Alas y 


abriendo ea el laboratorio de la Comisión Nacional Rojas. Se deslizó un error debido a que es competi- ; 
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Santa Fe, La Pampa y a la Capital 
Federal. Como la nueva Ley de Dro- 


- Cen efectivos policiales, Junto a agentes de la DEA y la SIDE, desbarataron 
_ Una importante banda de narcotrafi cantes, detuvieron a 25 de sus 


bs $8 encuenta el páñiraaero del chico as60iaado e Civic: 


gas lo autoriza expresamente, los 
efectivos bonaerenses no tuvieron in- 
convenientes en atravesar las fronte- . 
ras internas, pero se vieron en la ne- 


“*este procedimiento es muy impor- 
tante, por el calibre de la organiza- 
ción desarticulada”, pero se mantu- 


- vo cauto sobre los futuros avances 


la firma que leyes que permitan es- 
tablecer la figura del arrepentido: y 


las actividades de agentes encubier- 


tos en organizaciones delictivas. Sin 


cesidad de pedir ej auxilio dela DEA dela investigación, aunque el comi- embargo, prefirió no opinar sobre la 

y el SIDE. sario Martínez no descartó que la. actitud tomada en su momento por 
Así fue que se pudo establecer el banda tuviera ramificaciones más  Zito Soria con Crocci. “Yo no ten- 

organigrama básico de la banda, ca- profundas tanto en Bolivia comoen go ninguna sospecha sobre aquel dic- 

pitaneada por Crocci. Justamentese Europa. Pero el magistrado incursio- - tamen, pero es un. dato de la 

bautizó al operativo con el nombre nó en temas legislativos al reclamar realidad”. : a 

de la quinta *'El Paraiso” que el 

hombre tiene en Mercedes y donde 


funcionaba el laboratorio. Crocci, 
un ingeniero electrónico argentino 
nacionalizado peruano, ya había si- 
do procesado en 1988 por una causa 
similar que le inició el entonces juez 
Alberto Piotti y se lke había descu- 
bierto otro laboratorio. Pero, por 
una cuestión de competencia, el ca- 
so había pasado al luego destituido 
juez de Mercedes Zito Soria, quien 
hberó al detenido por “*vicios de pro- 
cedimiento en el expediente”. Según 
jure, Crocci no sólo continuó con 


O sino que acrecentó bas- 


De Moreno a Chivilcoy | 


de periodistas alertaron a la población de Chivilcoy. Se estaba reali- 
zando un allanamiento en el domicilio de Hugo Omar Trusso, padras- 
tro de Gastón Chávez, el chico de 12 años que apareció ahorcado y 
atado á una silla en esa misma casa el 28 de marzo pasado, lO que po- 
dría significar que el caso habria dado un vuelco importante hacia el 
esclarecimiento final. Pero, en realidad, el procedimiento nada tenía - 
que ver con la muerte del menor, sino con la vinculación de Trusso 
en el accionar de la banda de narcotraficantes comandada por Rubén 
Crocci. El jugz Roberto Marquevich se apuró a aclarar que ““aun no . 


en fuentes policiales se dice que Trusso sería un simple comisionista. 
y, tal vez, también un consumidor. 
El psincipal 


diligencias procesales 
bas fehacientes de su culpabilidad o no. El domingo pasado se hizo 


Eran las 12.30 de ayer cuando los móviles policiales y la bandada : 


se sabe qué grado de participación tenia en la organización”, pero +: 


sospechoso de la muerte del chico, José Severo “Billy” i 


“Entre tos otros detenidos figuran 


sE la cuarta Marcha del Silencio para pedir por el esclarecimiéñto del cri- pS 
: varios ciudadanos boli- men. Todo indica que Trusso no tiene nada que ver cón fa muerte det %. 
vianos y también Hugo Om hijo de su actual mujer. Pero el centenar de vecinos de Chivilcoy que 
Es papa aparte), quien elote ayer se agolpó frente a su casa pareció opinar lo contrario y pasadas -, 
era un revendedor, al igual q las 17, cando pica Cerati 
los individuos en la ciuda ma ===> ES : 


s. 


des cordobesas de Aha Gracia, Bell * 
Ville y en Correa, provincia de San- 

ta Fe, y General Pico, La Pampa. La 
materia básica para la elaboración de 
la pasta de cocaina provenía de Bo- : 


livia, pero luego se vendía en el mer- , 
ion cc vía Italia. : 


OTRO 


«00 


ras internas, pero se vieron en la ne- 
cesidad de pedir el auxilio de la DEA 
“y el SIDE. - 

Así fue que se pudo establecer el 


bautizó al operativo con el nombre 
de la quinta *““El Paraíso” que el 
-hombre tiene en Mercedes y donde 
funcionaba el laboratorio. Crocci, 
un ingeniero electrónico argentino 
nacionalizado peruano, ya había si- 
do procesado en 1988 por una causa 
similar que le inició el entonces juez 
Alberto Piotti y se le había descu- 
bierto otro laboratorio. Pero, por 

Una cuestión de copeianca. ls 
so había pasado al luego destituido 
juez de Mercedes Zito Soria, quien 
Eberó al detenido por **vicios de pro- 


ro- cedimiento en el expediente”. Según 


 marece Crocci no sólo continuó con 


EL _reluñas 7 - que acrecentó bas- 


; Tame su patri») personal, al pun- 


indíviduos apresados j 
- des cordobesas dé Alta Gracia, Bell 
Ville y en Correa, provincia de San- 
ta Fe, y General Pico, La Pampa. La 


3|-- materia básica para la elaboración de 


la pasta de cocaina provenía de Bo- 
livia, pero luego se vendia en el mer- 3 
cado interno y en Austria, vía Italia. 
Hasta el sistema de exportación era ; 
el mismo que Crocci utilizaba cinco ' 
años atrás: se la mandaba *tabica- 
da” en la carrocería de coches anti- E 


j e “guos de exposición. El gusto por las“; 
Y cosás antiguas también parece haber- . 


" se exténdido a las armas, ya queda”: 
policía secuestró revólveres y pisto- 
las de colección, catabinas y rifles 
Winchestes;-“todas muy lindas”, 

el comisario Martínez. - 

“El juez Marquevich, que partici- 

personalmente en los allanamien- 

tos realizados en Mercedes, General ;¡ 

Pacheco y Moreno, consideró que 4 


a 


ra moot cal 


vi-19. 


profundas tanto en Bolivia como en 


Europa. Pero el magistrado incursio- - 
nó en temas legislativos al reclamar 


y, tal vez, también un consumidor. 


j Cien efectivos policiales, junto a agentes de la DEA y la SIDE, desbarataron 
¿ una importante banda de narcotraficantes, detuvieron a 25 de sus 
- Integrantes epi faena JB IACInBIOn a de cocaína, autos y armas. 


De Moreno a Chivilcoy 
Y: 
Eran las 12.30 de ayer cuando los móviles policiales y la bandada : 
de periodistas alertaron a la población de Chivilcoy. Se estaba reali- : 
zando un allanamiento en el domicilio de Hugo Omar Trusso, padras- 
tro de Gastón Chávez, el chico de 12 años que apareció ahorcado y ' 
atado á una silla en esa misma casa el 28 de marzo pasado, lo que po- 
dría significar que el caso habría dado un vuelco importante hacia el 
esclarecimiento final. Pero, en realidad, el procedimiento nada tenía 
que ver con la muerte del menor, sino con la vinculación de Trusso 
en el accionar de la banda de narcotraficantes comandada por Rubén 
Crocci. El jugz Roberto Marquevich se apuró a aclarar que ““aun no 
se sabe qué grado de participación tenía en la organización”, pero 
en fuentes policiales se dice que Trusso sería un simple comisionista 


El principal sospechoso de la muerte del chico, José Severo “Billy” 


men. Todo indica que Trusso no tiene nada que ver cón la muerte del ””* 
hijo de su actual mujer. Pero el centenar de vecinos de Chivilcoy que 
ayer se agolpó frente a su casa pareció opinar lo contrario y pasadas q 
las 17, o obras E 


usa asesino” 
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5 De Bolivia a Viena, los viajes de la droga 
“La pasta base para la fabricación de cocaína era — 22002 A E 
enviada desde Santa Cruz de la Sierra, Bolívia,  - 
camuflada en los paneles de puertas, techos y , 
EM IA £ e 
y un pe- 
realizado si- 
“pes : 
| E ds 
| ÍA p 
4 H Ñ 
) | 
aj 
H : _ | 
tribuidores, la investigación apuntó Sigue siendo el “negocio” pedi. 
| hacia arriba, es decir, hacia un ofl-: tuable del planeta.Como ejemplo, el 
| .cial de la poticía y un suboficial de la. STamo A cocaina puesta en las. 
: a, ambos en actividad. pjanos de un adicto cuesta, en Colom; 
Rubén Crocci, quien s bia, U$S 1.20; en la Argentina, U$S 25; 
dl, quien sería la cabeza y en Austria, U$S 350. E 
, pito ree e Estos precios tienen directa ré- 
: Ptc ter erp pt al resul- tación con el itinerario de la red des- 
“práctico”: compraba autos anti haratada. La droga partía de 
E pod enviaba a Italia con sus Cruz de la Sierra, Bolivia, ci 2 Y 
, asientos rellenos con cocaína, base llegaba a la ciudad bonaerense 
¡ También parecía ser más que un . de Mercedes (donde se elaboraba la 
| buen radioaficionado. pues en su * cocaína), se la trasladaba a Buenos j 
: chacra de Mercedes El Paraíso seen- Aires á : j Ñ 
: y más tarde pasaba por Bolá E á 
contraron equipos de avanzada tec- nía, Italia, y finalmente al 
| « nología y hasta un radar. dor final, en Viena, Austria. 
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58 
2 : En l 0 En $ proced imientos simultáneos realizados en dis" 
* simultáneos, la Policía - intas provincias, la Policía desbarátó ayer una banda de 
desbarató una banda narcotraficantes y decomisó 108 kilox de cocaína. En el 
3 internacional de operativo se detuvieron a 22 personas —19 hombres y 3 ; 
? mujeres— en su mayoría argentinos aunque también A 
narcotraficantes. Se hay bolivianos y peruanos. También se bloquearon cuen- a 
secuestraron 108 kilos de tas bancarias y la Policía ne incautó dé propiedades, E 
cocaína y hay 22 campos y más de 30 vehículos. Ss 
¡ detenidos de distintas El operativo, uno de los mayores de los últimos años, , 
Ñ ' — nacionalidades. Entre los “e identificado con el nombre.clave de “Paraíxo blanco” $ 
| £ dos fis H y en su desarrollo participaron no solo policías provin- , 
cap o ciales y federales sino. también agentes de la Secretaría ' 
; » e Inteligencia de ado ( ) y de la Drugs Enfor- 
| padrastro de Gastón . cement Agency (DEA) de los Estados Unidos. — . : : Ñ 
Chávez, el chico En los allanamientos que comenzaron «enla madru- 
asesinado en Chivilcoy. pea E ayer, pie Fr dr a pide Mm 
—síndicado como uno de los ca as de la organiza- 
aos Aoaroponchs són fue apresado Hugo tr Eo padrastro del | 
provinciales y federales. Se A E ; Pan A 
También colaboraron También se cuenta a un oficial de la policía bonae-' ' : 
agentes de la SIDE y de  rense y a un suboficial de la Prefectura Naval. .. . . 
la DEA norteamericana. El juez federal de San Isidro, Roberto Marquevich, 
explicó a Clarín que la droga inoautada es pura y que, 
una vez fraccionada y procesada “en el mercado clandes- 
tino representa 350 kilos" de cocaína. Agregó que entre 
X 


Una detención esperada 


E 


Hugo Omar Trusuo fue detenido en.un 


«operativo realizado en la misma ciudad ' 


«de Chivilcoy. El allanamiento estuvo bajo 
+Jas órdenes del comisarlo Córdoba, segun- 
.do jefe de la Brigada de Investigaciones 

de General Sarmiento. - Poo 


Fuentes policiales confirmaron a 
¡Clarín que Trusso no solo integraba esta 
¡gran organización, sino que también tiene 
antecedentes como narcotraficante inter- 
nacional, 


Guatón Chávez, un chico de 12 años, 
fue asesinado el 28 de marzo en su casa de 
la calle 22 en Chivilcoy. Con él vivían: su 
hermano Lucas (fue quien lo encontró 
Aamordazado y atado a una silla), . 


dre Sauta"De Trocenti y su pareja, ¡Omar - 
rus”. El día del crimen el chico:estaba..:s 


solo eñ la casa. 


Alo a 


Al conocerse el asesinato, el padre del 
chico, José Luis Chávez, apoyándoxe en la 
versión dada por su hijo. Lucas, acusó a 
Trusso como responsable de la muerte de 
Gastón y a Lula Severo “Billy” Gonrálezr 
como ejecutor, Este último fue detenido 
poco después en la localidad de 9 de Julio. 

- Según la teoría de Chávez, a su hijo lo. 
mataron “porque amenazó a Trusso que 
si le seguia pegando íba a-hablar...”. Lu- 
cas había contado que Trusso le pegaba a 


. su: hermano en forma: habitual. «Sin: em- 


bargo, desde ese momento surgieron dis» 

tintas versiones cruzadas. entre dos: famt- 

ligres del chico asesinado que aún no per- 

«mitieron aclarar el hecho.' * ES : 
de adamrÓr- ON 


Aver camebióén” 
movilizó a la gente de Chivilcoy que ya 
¿«menlizó varias manifestaciones callejeras 
pidiendo el esclarecimiento del caso, 
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los detenidos no hay- menores y sí cinco bolivianos y 
varios peruanos. “La droga se comercializaba en Argen- 
tina y por distintas vías llegaba a Europa, especialmente 
Italia y a Austria". explicó el juez. 

La mayoría de los apresados tienen antecedentes 
como narcotraficani+rs internacionales. Justamente, Ru- 
bén Crocci —quien fue arrestado en una quinta ubicada 
en la ciudad bonaerense de Mercedes donde también se : 
encontráron elementos usados para la reducción de la : 
cocaína— había sido detenido en 1988 por un caso simi- ; 
lar. Voceros policiales aseguraron además que, en Cór- : 

: doba, se detuvo a Carlos Damiano, quien dentro del ' 

; grupo tenía “una jerarquía casi similar a la de Crocci”.  : 

; La quinta de Mercedes —denominada “El paraiso" — - 

E servía de laburatorio a la banda. De ahí la denominación 

del operativo, en el que actuaron ágentes de la División 

Narcotráfico Zuna Norte, de la Brigada de Investigacio- 

h nes de General Sarmiento y de Defraudacienes y Esta- ; 

; fas, todos de la Policia bonaerense. : 

: En Mercedes, además de la quinta, se allanaron un | > 

t hotel y una vivienda, al igual que en las localidades de 

; Pacheco y Martinez. Simultáneamente con estos proce- 

4 dimientos hubo entre la madrugada y las primeras horas 

t de la tarde de ayer ciros en Córdoba, Santa Fe, La 
a Pampa y en el interior de la provincia de Buenos Aires. 

: Marquevich y el fiscal iederal Carlos Villafuerte en- | 

cabezaron con el apoyo de ia Brigada Halcón y del perso- | 


nal policial —a cargo del comisario inspector José Mi- ' 
4 o guel Ojeda de la Brigada de Investigaciones de General | 
3 Sarmiento y del comisario Eduardo Martinez, jefe de la : 
División Narcotráfico Zona Norte— uno de Jos procedi- : 
: mientos más importantes. Se realizó en una casa humil- * 
Ú de ubicada en Gervasio Méndez 5935, Barrio La Loma, : 
> enla localidad bonaerense de Moreno. j : 
: AI se encontró buena parte de los 108 kilos de cocai- : 
na y se detuvieron a seis personas, quienes, pese a contar ; 
con armas de guerra (pisiolas 9 milimetros, rifles Win- , 
chester 44 y municiones calibre 45 y 11.25, material que : 
.fue incautado) no resistieron el allanamiento. 

. Esa casa era el principal depósito y centro de distri- * 
bución de la banda, pero tenía toda la apariencia de una ; 
vivienda familiar, con perros, gatos y ropa tendida en : 
una soga incluidos. En los fondos del terreno también : z 
había una piletita de natación, una cucha, un tobogán y : - 
hasta unas guirnaldas de plástico con dibujos infantiles * 
en las-que podian leerse las palabras “Feliz Cumplea- * 
ños”. Allí estaba estacionado un Ford Falcon azul meta- ' 

- lizado en el que los detenidos escondieron la mayoría de : 
_la droga. pl - : 
pl *Ayer (por antezver) la trajeron de Salta. Tenían a : 
tres bolivianos custodiando Ja mercadería y no alcanza- : 
Ñ ron a bajarla”, explicó a Claría el subcomisario Juan : 
: José Ribelli, jefe de Operaciones de la Brigada de Gene- 
es OR ral Sarmiento. El resto de la cocaina “fue disimulada en *' 
un armario en el fondo de la casa”, agregó el jefe policial. . - 
--, Ese automóvil, junto con un Fiat 600 y un Renault 
218, fueron también decomisados ante los ojos de decenas 
de chicos de pies embarrados, 
Marquevich también ordenó a través de Interpol el 
pedido de captura de dos narcotraficantes italianos ¡ 
(quienes residirían en Bolonia) y uno austriaco, posible- | 
: «mente radicado en Viena. El juez dijo que no recordaba ¿ 
otro operativo antidroga de esta magnitud y destacó la ¡ 
importancia que representó la “poco habitual” partici- 
pación conjunta de hombres de la SIDE y la DEA. 
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* so blonco"” por el nombre 
des de Mercedes que los 4 e | 
como laboratorio. Entro los descrita 140 Cháves, 
Trusso (detecha), podras gres en Chivilcoy. 


a 


[pias cano cade Secuestransutos y documentos 
droga y enviaria a Italia. Alf se secuestraron tres vehículos: 


- un automóvil importado, un 
"Fat y una pc up Pego! 504. éta 
propiedad de 
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s cinco alanamientos fueron realizados ayer en relación con el operativo “Paraíso blanco” que desbarató 
7 itió secuestrar 108 kilos de cocaína. Cuatro allanamientos se. 
icieron en Mercedes y uno en Capital Federal Se complicaría la situación de Hugo id 
¡Gastón Chávez, el chico asesinado en Chivilcoy. También como consecuencia de los procedimientos está - 


a banda internacional de narcotraficantes y 


eienida Sonia de Inocenti, la madre del chico. 


Por orden del juez federal de San 
Isidro Roberto Marquevich, ayer se 
realizaron cinco nuevos allanamien- 
tos relacionados con el operativo 
“Parsivo 


allanamientos se realizaron en la 
ciudad de. Mercedes y uno en la Ca- 
pital Federal 

::Aunque no se logró inlormación 


a A 


: oficial de estos procedimientos, fuen-- 


; tes policiales confiaron a Clarín que 


; y madre del chico Gastón 
A Chávez, asesinado el 28 de marzo en 
= Trusso, quien fue detenido el 
miércoles, e-Inocenti que, se confir- 
. nió ayer, fue capturada junto con €), 
habrían tenido una reunión a princi- 
: pios de semana con el aparente cabe: 


--zón habrían pasado varios dias en 
- Mercedes, localidad en la que Crocci 
vivía y tenía su laboratorio para pre- 
SS la cocaína que se traía en for- 
E ráa de pasta base desde Bolívia. 


; AI, además de los registros típicos | 


A e RRA 


de un hotel, encontramós muchas 
pertenencias que habían sido deja- 
das en la habitación por la paréja”, 
aseguró una fuente judicial. 
Según informaron fuentes del 
juzgado de Marquevich a Clarín 
que tiene antecedentes polí- 


- ciales por estafa, distribuía la droga 


que le proveía Crocal y tenía contac- 
to directo.con éste. Su mujer, Sonia 
de Inocenti, era su cómplice”. 


“El ines cuando Cróccl, Taisexe: 
« Inocenti declaren ante el juez¿ten- . 


dremos el panorama completo de có- 


mo fuéron las cosas”, contó el infor- * 


mante, quien ro aseguró que 
hoy empezarán las indagatorias al al. 
reto de los detenidos. 


Hasta entonces Sonia de Inocenti 


. seguirá detenida en el destacamento 
: femenino de San Martín, en Villa 
- Maipú, y Hugo Omar Trusso en una . 


dependencia policial del partido de 
General Sarmiento. No se sabe el lu- 
gar exacto donde está detenido por- 
que la Policía teme que “st la gente 
se entera, haya una pueblada para 
linehario”, aseguraron fuentes pole 
ciales a la agencia DyN. E E 


9 Siete prófugos 

* Pese a los nuevos allanamientos 
realizados ayer, lá Policía todavía 
tiene siete prófugos en su lista (la 
¡mayoría de ellos distribuidores de 
Crocci). : ba 


o. 


“Nos faltan siete personas clave, 
entre ellos los dos la 


la provincia de Buenos Aires, La 
Pampa y Córdoba”, explicó a Clarín 
una fuente confiable. 


Pacheco. Este hombre sería la punta 
que désató, casi un año y medio 


108 kilos de cocaína de rifsima pu- 
reza. 
: De acuerdo con lo que 


vestigar a Alfre a Crocci. 
y luego gracias:a que, entre. otras 
cosas,' la SIDE controló vi Ra- 
madas hechas teléfonos celula- 


res pudimos armar el organigrama 
e cd de la banda y sus distribui- 
res" 
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:'legaba a Europa, especialmente 
¿8 altalia y Austria, informó el juez. * A 


paras ma! cientes cono 


al de traficantes de drogas, y 
decomisó 108 quilos de cocaína, e o 


a] Estado (SIDE) argen- 


. Entre los detenidos figura 


jpez Masquevich 
dirección de control ce laica ineactada, 108 qn 
de Estados Unidos, e cdo Da 
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irgueenvespo pis zación. Marquevich añadió: “No se tigación accedió a describir a LA MaA- — los negócióó: 
ho tránsito de es- puede hablar de un cabecilla porque  CION cómo era el funejonamiento y la dor. Detrás de 
pues aquí se comuivcia había varios que cumplían diversos organización de la banda de marco- i 
droga pesada, tal como roles, por eso no había un jefe, sino desmantelada. y 

. . varios”. Aa as do dr 
Isidro, doctor Roberto Mar- Más allanamientos 


Y. ' Se supo que ayer se reelizarosm. Falcon. Allí se hacía cargo del 
15 allanamientos en Córdoba y 
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TEXTO: / 
Fombre del TitulaT+»....eooooooo. César ¿ndrés Tacosta Zonzález 


Fecha de nscimient0...ooooo....14 de febrero de 1975 
Domicili0e.oooooooooooroooooo.o di] Hugo Prato 2279 Apto+.1K 
0 A CO IS al. 
Co.Coorrorrnnrnrnrnrrnnrrrsrrrnon. Serie H.oñTR.i. No2418 


Ultimo trabajOioroocrrroooooo.. to posee. 


Kombre del padIt+..ooooooooooo."uben “alter Dacosta “eserini. 
Fecha de nacimienrt0......o.....5 de marzp de 1948 Si 
Domicili0o.ooooooooroooroocoo.oYaguarón 1053 ¿0t0+.1. 

E Dolina ds: 048+750=3 
CoCoccornononrnrrrssnorrnornsrsoJerie AQ.ñe Fo12440 
áctividado.ooooooooooorooroocr.siiozo (Restaurante "El entrevero) 


Nombre de la MidIl+.oooooooooooliriam Teresita González Viera Da Cunha 
Fecha de nacimient0+......oo....2) de junio de 1347 
e Domicili0..ooooooooorooooooroootadrid 1614 
Coloccrrornoonrrooorpororrnooo ro DESscoOncace 
Oil sosa adas: erie ao Tezo 020335 
Actividado.oooooooroooooooo»ocompleuda (“ospital de Slínicas" 


WVombre de heranO0.......oo..«oTeoneardo Javier Dacosta González 
Fecha de nacimient0.....oo.o...25 de marzo de 138 
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esto Blalga 
r, 24p 


|FUERZA -AEREA 


COMANDO GENERAL 
SERVICIO DE INFORMACION 


A PVP e 


DOCUMENTO: 


—— + 


* Fecha de nacimientO.»....... 
Domicili0O.... 09.00000091040500000 


A O 


Coda cacas cas 


Ultimo tfabajO0f.o.ooooooooso 
Nonrbre del padre...... 
Domicili0O....ooooooooo.o» 
OL 
CoCorrrocorrrr.r.crnnrcoa 
Actividado.orosoronnscsrrrso 
Fecha nacimiertO0......oo 
Fombre de la madre»... 
Fecha de nacii:ientO0...ooo.».. 
Dóñmicili0O0...oooorooo. 
Colocrronorrorororors.soo 
Colonccaorrrnosrssrer..o.sno 


z Actividad.o..ooorooooo 


Fombre de hermana»».-»..-. 
Fecha de nacirient0+... 
DoméciliQO...ooor.oror.oo 
Co Locoore.rnnessssrso 
Color nrorrrsrnrnsnrserssso 


Actividad..oooororoaonoooo. 


Nombre 368 hermanz+.......... 
Fecha de nacimientO0o.»..-. 
DomiciliO.oo.oooronoorroon. 
CoBorcoorrnnnnnnnnonnnesoo 
A A 


áctividadeooooooonrnronooo 


Fombre de hermana..... 
Fecha de nacimient0...... 
DomiciliOo.ooooorooorsoo 


Co Lororrr.nrersnnrnr.srsso 


Lo is srttrsomenccanccaros. 


.. ... 


. 
” 


ATA AÚN a e e AAA 
e 


CONT «SOL+ANT «No+027/93+= 


Ui- 
CC EADO 29307675 


Evaluación: 


....12 de noviémbre de 130 ñ 
.««ceDunant 4144 | s 
e. ..3.I55.059-5 F 

.. o. “erie ñ*P. n. 1014473 


«««e«Escuela issria (Pueble J/:ontes) 


.««e.Jesús de Teón Camacto 
.«eeDPueblo Fontes 

E Ane 
rr e.o“erie Cokoño 
.»«eoe«Jubilado 
...24 de mayo de 132) 

««Alirta Eargot Todríguez Sonzálea, 
...10 de mayo de 1338 

«««Turil 4£15 

....2.832.321- 2 


e 
..« «Serie 3.K. e 9788 


.««« «Empleada o esa Pelos) 


yo “75 


«c«Karía Laura de león Todríguez 
...28 de novier.bre de 1354 


.«.«e«Pestarozzi 3345 ela A 


e 


...1.358.444-8 
....Serie Boo. yo 28417 
..«eCeramista 


«e+«Haría del “armen de TJeón Tolríguez 
....13 de marzo de 1957 Y 


«"ueblo Nontes Ú 
NS 


ccoo. E.” tro 1056 
...1.343.700-0 
..o «Lubores 


««+e«.LNaría Silvia de León Todrígue 
...e.2f de setierbre de 1357 
.... «Junant 41 44 


y 


Imp. 8.A C.G. IV/02 (500, 


DOCUMENTO: 


COMANDO GENERAL 
SERVICIO DE INFORMACION 


Evaluación: 


A e A APA PP PPP PÉPÁÉXÉÁÉ PPP o o e A AAA AAA AA 


CONT «SOL. ANT .No.027/93.- 


Domicili0e.r.oooorrrrrrrnnnocorrroBre Batlle y Ordóñez 5350 
CrMocorocccoroorcrrcrroccona coo de 57425 y 
Odin dr NAO 31391 
Actividadizor.ooroooerrorrroro o Empleado (Bar "si viejo") 
Nombre de herRán0.......oo..o.ooFichard "Jilliams Abeliano Yraham De 
Fecha de nacimientO0...oooo.oo..h de diciembre de 19€7 
A O O NR 

A E 
Domicili0ooooooooororooooro....San Cono 3843 
áctividad.cooorooronncroooo... «Empleado 


Nombre de herisn0..oooo.oorm.ooeinzel ¿indrés Abeliano Sreham “ell 

: Fecha de nacirient0.......o....7 de febrero de 1969 

Domicili0.+»oooooooomomomm».» San Cono 3843 7 

Tolerroroncorioncrsarorsrrercse 1.020.377 
C.CorrronrororsrrnrrnsrnrnrrrrrrroRcjo Bo 2121 

ES Actividad.oooomo..r.».. cososorccotiiditar (0.G.P. zo) 


Nombre de hermanas.....eoorosoosJjonanna Terecita ¡beliano Graham Bell 
Fecha de nacimientO0».......oo..6 de mayo de 1372 

e A IP 
Colocornrrnrsnnrrnsnnonnrrraco O pOsee 
Actividadeoconrnronnraronrro ro IcGbores. 
DomiciliOeooorcoororo.onrrnrnn.ons. o San Sono 3843 


Nodibre de hermana... o.orcooosorrelleanna Rosanna ¡ibeliano Sraham 3ell 
Fecha de nacimient0+»..»...».o.....28 de diciembre de 1973 
y DomiCili0e.ooooooooooosorsoo..o. Jan Cono 3343 ul 
Diliilirarasi iasrns 7 d.010.098=8 


Corro. nrnrrnnsorrnsrn ano pOosee 


Actividade.rr.o. sooorossorrornr Empleada 


Nombre de herman0...ooomooooro oe Fabricio Dennis ¿beliano Graham Rei 


Fecha de nacimient0sr..oorooooo..1? de agosto de Ed 


DomiciliQOo..ooorc.orrors.rronr.n oro HeSsconcoe 
Colocrrnrrcoorsoroosrrrrrnro DESCONOCE 


qu A 
AAA PPXÉ e ó[ó 


FUERZA AEREA G e o y 


COMANDO QAENERAL also: 
SERVICIO DE INFORMACION ad 


A A PAPAYA PVP e Ñ XP r 


DOCUMENTO: CONT .SOL+ANT-N0.027/93 += 


AP o e XP mo e e A 


De: Para: 


Actividadorrrrnrrrrrrrrsrr... Comerciante (Gno.Tepetto 1 170) 


Y ombre de hermana». ... ..0..00.008 eslicia Gabriela de Teón F, 'ríguez 


Fecha de nacimient0..oo.ooooo..23 de mayo de 1956 
Domicili0.lemooooorocoroco roo» «Danant 4144 ¿AU 
A A LO py 
A O 7638 
Actividadeocorrornrrnororrroroo. Empleada 


Nombre del TitulaT+.».....o.oooooFreddy Jonny Abeliano Grahgm Tell 
Fecha de nacimientO0............24 de azosto de 13%8 ) 
Domicili0o.oooorooooroooooo...oSan Cono 3843 
Closer src 20 de 10 1191 
a a aa 2 10678 

Ultimo trabaj0+.........o.»..o..«.«Kolino S-P.T..( Durazno) 


Nombre de la hija+.....ovoo ooo oHarzia Ximena Abeliano Cabrera 
Fecha de nacimientO0+...oooo...o.2 de octubre de 1323 J 
Demás datO0S+r.oooooorsarorr..o...”O posee 


Fombre del padIl+.ocoooooro..oo.oFreddy Juan Aibeliano Sanchez 


Fecha de nacirient0+...oo.-....f de meyo de 1940 
DomiciliO.o.ooooroooooorooooosooFigueroa 1842 E 
Oolcdicrcn ss corvasn2 10 1070 
Colocrrrorororcoronrnasansarrroo Serie Reg.Bo FO 10821 
—ACtividadec.oooooroorormmoo... Empleado (7. B.Tago Ttda.»? 


"ombre de la MadYO+.ooooooooooosima Iris Graham Bell Valen2vela 
Fecha de nacimient0».....o......7 de febrero de 1943 
DomiCili0e.o.ooooooooo.oo.......San Cono 3243 
A A E 
C.Ceocarcrcrorscrrrnrrrosssncrdado do 2717181 
ActividadeorororrnroonnoroornoooJabores 


¿NX 


Nombre de hermanDe.ooorooroooooo o Eduardo Iem:el Graham Bell.- 
Fecha de nacimientO..»..»....-».17 de agosto de 130 


a mn 


tmp. 3.A.C.G. 1V/82 (600) 


mr. mm. 


GOL cen mag” ny sal q 3 ñ lia 
e AS 5 A SU ff 
cb 


> 


SU UFUERZA - AEREA Ho 0 


COMANDO AQENERAL caga! 
SERVICIO DE INFORMACION , 


e O O A A A e 


DOCUMENTO: CONT .SOL +ANT.No. 027/93 .. 


De: Para: 


Co.CorarrsrrrararnnornnirannrrnroDesconoce 


Actividade..oror nro. e..ooa «««Empleado 


| 
| 


Fecha de nacimietO0+.......o...2 de diciembre de 19%f 
Domicili0eooooronommor.rrorcrroTupambaé 5049 ¿pto.3 
A A o 
A A e e 

3 Ultimo trabaj0.o.oooo.ooo....o.«Conaprole 


Nombre de espOSa»...ooooorooco. e ¿na Shirley Férez Tóvez 
Fecha de nacimient0..».o.o.....23 de Ear-o0 de 13%9 
Domicili0.cooooooocoromoooo»ocooIgual que el tifular. 
Clinicas o rss DOSCONDOe ' 
CoCocrcrornonnornrnnsnoorrnnorr Desconoce 
Actividadeoorrroooorronroórrrso Labores. 


Nombre del hijQ0..oooooooooooooobatías Sebastián YaTleja Pérez 
Fecha de nacimientO0+....oo.....22 de octubre de 1389 1) 
Domicili0+....eooorooorororsooorcofgual que el titular 

Demás datOS..orocooonoro...noso o pO0see 


. 


Fombre del hij0+.coooooo.oooo.«oJonathan Daniel Vallejo Férez 
Fecha de nacii.ientO0...oooooooo.1. de enero de 1392 
Ñ A A NACO 
do Demás datOS.ooroooronerrnoronooto pOseeo. 


Fombre del Titular....e.ooooo..o7¿shington Daniel Vallejo Termesano E 
Nombre del padrtl..oooooo.o. «o. «Hugo Vallejo Páez d 
Fecha de nacimient0..oooo..o.o.13 de marzo de 1943 
DonmiCili0e..ooooooomooomo»..o»oFichinango 4998 
C.locrncrnnoo oso. »oor....Nesconoce 
Coloorogeronororiranrnraror.. so DEesconoce 
Actividad.o.oooooooornorrrrrooccilbail particular 


Nombre de la MadIO++.ooooooooo.Yolanda Termesano Podríznez 


mn 


tmp. 8.A.C.9. 1/82 (500; 


FUERZA -AEREA EN 


COMANDO GENERAL 
SERVICIO DE INFORMACION 


Ps 
, 
s 


Evaluación: 


¿A E O o co rr 


DOCUMENTO: 


CONT .«SOL+ANT No .027/93 


De: Para: 


TEXTO: ON 
pecha de nacimientO0s.....oo...«eDesconoce 


, Domicili0ecooooomooommomo....««Pichinango 0) 
Colorrcorsrssscrroononasasrrs so Jesconoce 
Colororsrorrorroornassrro.r.oroDEesconoce 
Actividadeorrornmom.r»or.o.ooo»ooojOdista 


Nombre de hernang+...o.ooooooooorudy Joselin Vallejo Tofmesano 
Fecha de nacimientO0....or.. oo ro DEesconoce 
DontCiliDeco.oroooooororoormoso Balneario Shengrilá 
C.loorrrnnrronrssrrsrrnnrr o Jesconoce 
Colorao nrrsrrrrrrerrrsr DEeSconoce 

Y actividad..oooocooocrmmooroo... ima de case 


Nombre de herfan0...ooooooooo.eJario Hugo "allejo Termesano 
Fecha de nacimiert0r..orrro. o. «o Mesconoce 
DomiciliO0ecoooorooororoooooo...«Pichinango 4338 

Cercs orórcnónsoaonorcarso co oro «De Sconoce 

. Desconoce 
Actividadeocccormoorororrororr.o«Putbolista 


S.0 
“y O 940990 0090%090094000000008000 


¡es 
e 
$ 


Nombre de heriiana»..o.ooorooorooe.Yulie Elizabet Yallejo Termesano 
Pecha de necimiertO...ooo.o. oo. DOSCoO”OcCe o 


DoméciliDecorrnroosrorrarrrrrrPichinango 4338 
Colorrrrrnrnrncsnrrsrno . «Desconoce 
CoCorrrrnnnncossssarosasrnorsrs «¿DESCONOCE 
áctividadecooooormorraronensom == —- 


Uy Fombre de hersana...o.ooooo.oreliaría Carolina Vallejo Termesano 
Fecha de nacimiert0...ooon.oo.ooMesconoce 
DomiciliOo.rr.oooooronnrrorrnsrrrroPichinango 4338 id 
ii + Me aconooe 
Co.Cooo. co.onrornsrsrsn.srrrroe re Desconoce 
Actividad.rororoooporrrorcrrnnrrtabores 


Fombre de hernana»+....oooooooobaura Gabriela Vallejo Termesano 
Fecha de necinmierntO0...oroooooooJesronoce 
| Domicili0ooooooomoorrroooorroePichinango 4338 


A 


5% E 06 Imp. 3S.A.C.G. 0/02 (600; 


SADO 13397875 


C.Coocoorocrorrrrssrrrrrrorrsprrs. Desennoce 
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a po 


A A A A A e ta e 


— 
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FUERZA -AEREA Rea A Ms 


COMANDO GENERAL 
SERVICIO DE INFORMACION 


Evaluación: 


. ¿o e e nr éÁKáóóéKá ma. 


DOCUMENTO: CONT .SOL+ANT .No.027/93 
De: - Para: ds da o 
TEXTO: | A 


Colororsnorrssrcrrorsrsrror o Desconoce 
CoCorccrnnnnsner.rnrooo ro... «Jesconoce 
Actividadorrrronroooorooroorrastudiante C.T.U. 


Nombre de heranO0e...oor.ooooooo Jorge hbuis Vallejo/ Termesano 


Fecha de nacinientO0..........»Desconoce 
Domicili0orooroorrnrorroroorePichinango 4338 
Colo rrrroorrrnrrnrrnrsrrscrr  Desconoce 


ActividadeorrronrnonooroooorroscOlar 


Nombre de hermanO0....ooooooo.o Francisco Javier Vallejo Termesano 
Fecha de nacimient0+...ooooo.. e Desconoce 
Domicili0e.ooomoooroororooor..Pichinango 4398 
Delrorcrororrnosoarrrroorsrroso JeSsconoce 
Clicr... e DESBCconoce 
¿ctividado.ooooooooror.oroo «Preescolar 


Nombre del Titular ...........Carlos Ney Oliva Venis 

Fecha de Nacimiento........»-..30 de Octubre de 1979 
Domioili0+..oooooroororoooor... Cno. de la Redención 7185 

Colo coorcorrcorrscarcarorrrcr.do223. 44705 

Colo cenccorrcororrarosoororoco BRA 370492 

LJ ' Ultimo TrabajO..oooooroooooo..Frig. Moro Cno. Melilla y Azarola 


Nombre del Padr8r..ooroo.oro.o Ruben Sergio Oliva 
Fecha de nacimientooo..o......17 de marzo de” 1948 
Domicili0o.oovooorrrrorm.c..o»C00s de la Redención 7559 
Cel. nac corsa 24190035 
C.Co vcorocrcooocrc.corrccorocoBoReado 19.152 

A Actividad coocoornoorsso..r...BMDo Rural 


A A A A 


lp. S.A.C.G. 1V/02 (500; 


FUERZA AEREA 


COMANDO GENERAL 
SERVICIO DE INFORMACION 


e e PAPAS PP e 


DOCUMENTO: 


Para: 


Nombre dela madré8 +o..ooooroooooo 
Fecha de nacimiento e.o..corc.r.sn.o 
Domicilio c.ooooeorernocnrscososo 
Colo 0O0POPLLELLOLIOLILOIIIIII 02 


C.C., 6000060 090006000000000009000000 


Actividad IA 


Nombre de Hermah0 +o..oooorcorosoo 
Fecha de Nacimiento ..oorooorooo 
Domicilio .oooorrorrcnorsnrossso 


A C.l. 000000000 000000000000000000 


z 
e 


C.Co 9000000009t00000000000000000 


Actividad 9000005600054 0 000090000. 


Nombre de Hermano +....o.oro.orr.o. 
Fecha de Nacimiento +.»oooro.ro.. 
Ñ Domicilio 


0906000000600 060000900080008 
Y 
Cel. 006000600000000009000000 000. 


| 
| 
| 
| 
| 


C.C. 600000000000 00000900080020000 


Actividad oesorrccrcnranorcsssos 


Nombre de Hermano +....e.vcoerso.r.o.o 
Fecha de Nacimiento soovoororr..o. 


bhomioilio VDO0PILLIELAEIIDIAIAADA e 
cI AOL ino Ae 
C.C. 009600000000 LLOILICLEIOIDIIA 


zw  -  Aotividad oocoorocoocrooor..cr.nooso 


>? 


PP e 
y : ie 


Nombre de Hermano ovoooroecoooc..o. 
Fecha de Nacimiento +...ooooo.ooo 
- Domidili0.oooooroooommoomorroco 
Col. oPLOVLLEPOPIOILLLLAVIDIVILIDOA 
C.Co 000000000000. ve.oor oe. nono. voo. 
Actividad oooroorvcocrnrnccecovoo 


- 


MB Nombre de Hermano 


00000000. 1.0000 


RES: 


¡A z 
0 a 


CONT «SOL, ANT -N0.027/93 


ÑF 008 


"Evaluación: 


AAA 


Estela Mary Venis 

25 de Abril de 1943 

Cno ..dé la'Redención 7559 
1.85.802-2 

AC 6676 

Doméstica.Avda. Brasil y 26 de Marzo 


Sergio Juan Oliva Venis 
12 de Junio de 1967 
Calabria 4046 

Desc. 

Desc. 

Militar (F.A.U.) 


Ruben Rudy Oliva Venis 

3 de Julio de 1968 

Cno. de la Redención 7559 
1.274.952-9 

B.RoeÁAo 36.353 

Enpleado ( PRILI S.A.) 


) 


Jhonny Claudio Rafael Oliva Venis 
25 de Marzo de 1997 


Cno. de la Redención 7559 
4.2995057-6 

Menor 

Liceo 44 J 
Claudia Marisol Oliva Venis 
12 de Junio de 1968 

Cno. de la Redención 7559 
4.2985958--5 

Menor 

Estudiante 


Alejandro Martín Oliva Hada 


lp. 3.AC.G. ¡W/8 (50 


¿ 
; 
y 
, 


esas 


cor a «] Sección: , 
FUERZA -AEREA E AO 


DOCUMENTO: CONT «SOL, ANT «No.027/93 += 


COMANDO AQENERAL 
SERVICIO DE INFORMACION 


Evaluación: 


PP A AA A 


A e AP PP A A e 


De: Para: 


A 


TEXTO: 


Fecha de Nacimiento e. 60000600000060209 30 de Marzo de 4980 
Domicilio eooorrcrrssssrsscrsrsssss Cno. de la Redención 7559 
C.l. 0006000000 09.:0600006000000600900.9000 4.375.953-3/ 


C.Co ocooevooorrccrsnrsrr.erssrrrrrs Menor 


Actividad c.oosrrrccrrrrssrcroo.nc.cs Estudiante 


Nombre de Hermano e.rorsrcorrsscrrrrsr. Estela Karina Oliva Venis 

Fecha de Nacimiento e.000000900.069009 6 de setiembre de 1982 

Domi cílio rn.oooonssrssrrnrnsrsrssss Cno. de la Redención 7559 
o) Colo oorrcrrrcooscoornornsrcossroo ÑO posee J/ 


C.Co. ATINADA Menor 


Actividad c.oooosnssrasrncisscicrrrr.n.. Escolar 


A E o E E A 


EL DIRECTOR DEL/SER O DE INFORMACION DE LA F.AEREA.- 


CORONEL(AV ) 


RODOLFO P+.LEGUISAMO.- 


.. 0/5 | 
AS / ¿3507676 


! A NN 


> . lp. S.A C.G. IV/92 (500) 


a 
A TUA 
E: a 


> 33 
EAST z ¿d 
SA 


PROCEDENCIA EA 
>7 PRoceDenc > /A (SS 


MIN LACIONES 11 VH 5 ES 
A 
DES 
bordo s 
a "A 


o 
a 
rr 


Habría pcia derivaciones de este caso 


“Tres empresarios de Punta del st eran narotafcants 


Pa + Ese (or Oscar W. qa Ye puto es e estaba re-  municaciones de Interpol. 
Enríquez). Se confirmó que querido desde Estados Unidos por _Paralelamente, pero sin tener 


QOl-O02 


. o 


* + Nt DOCUMENTO ....— 
; -— Ne 
MUTUO 


PROCEDT USA La Repopla CO. 
essa o es. 5/7/15 
vinciuacións AA 


o 


Aquellos DOPIÓS icisrón estos lodos 


Policía Pila actividad de comercia 7É 
> fernandinos det: deteni los con coca en Brasil 


E 
| 
| 

] | 

Ñ 

: a 

| 

| 


3 


tamento aguarda comunicación de Ín- 
AAA 


. l La Jefatera de Poticía de essédepar- 


E AS 


A AP 


e, 


es a DO “4 ME A A 
FUERZA AEREA CU |seccion: SolFoñs [lose 
GOMANDO GENERAL ] A 
SERVICIO DE INFORMACION EMalMaciOn?: mmm Ple 

a.  _ —__— IA 6 93 
OCUMENTI: SOLICITUD DE ANTECEDENTES No+.030/93+.- 

ASUNTO: Se solicitan anotaciones de los mencionados ciudadanoss 

a as 

OR. ERV. INF.F.AEREA .- DIREC.GRAL. INF .DE DEFENSA : 
TEXJO::. AO ER 


1)- MENDEZ DEL PUERTO Carlos Daniel (POSTULANTE ) 
F.Nac.i3 16-09-74 Lugar: Pando . 
Colos 4,055.818-4 CC.: TCoMoñ. 46749 
Domicilio: Calle 17 Mts.,N0%799, Los Plátanos, Ruta 75,Km.35,Villa Jardines .- 
Ultimo trabajo: Filipini Hnos. (Ruta 75, Km.37) 
MENDEZ RIVERO Víctor (PADRE POSTULANTE ) Ys 
Se desconocen demás datos en virtud de hace años se fue de la casa.- 
DEL PUERTO -— Mabel Doris (MADRE POSTULANTE) 
F.Nac.: 07-09-54 Lugar; Carmelo Y) 
C.I.s 3,254,059-7  CC.: CoMo. 143970 
4 Domicilio; Idem al Postulante.- 
MENDEZ DEL PUERTO María Victoria (HER POSTULANTE) 
F.Nac.: 28-08-78 Lugar: Montevideo 
C.lo.s No posee. CC.: No posee. 
Domicilio: Idem al Postulante.- 


MENDEZ DEL PUERTO  Atali, : Débora a POSTULANTE) 
F.Nac.: 28-08-78 Lugar: Montevideo 

C.I.: No poses» CC.: No poset. 

Domicilio: Idem al Postulante.-— 


O A 
0 ¡O MAMI CA, AO UA LIN NU Um IA + o ¡AAA rr 


MENDEZ DEL PUERTO Vanesa (HERMANA POSTULANTE) 
F.Nac.3 14-05-87 Lugar: Pando y ; 
C.I.: No posee. CC.: No posee. 
Domicilioz Idem al Postulante. 
A 2)- GAITAN PAIRO Frank Fabián (POSTULANTE) 
F.Nac.: 24-11-74  — Lugar: Montevideo e 
C.l.: 4.016.985  CC.s ASA. 16745 
Domicilio: Ruta 8, Km.29,700,So1.25. 
Ultimo trabajo: Fca.Pastas Roma (Avda.Brasil y B.del Pino). 
GAITAN ULLUA Norberto (PADRE desd ad 
y F.Naces 13-D4-53 Lugar: Durazno 
C.I.: 31302.090-6  CC.: C.M.E, 2610 : NN 
y e o a A A PERAZA DA A O _—— 


HSA VADO Bhicoóia or: 
Lt e A xo) 


mE RERERBA MACURE q 


gastír” - eS 


oración >: 


peca ENTO AS ; 
a ES | 
feitd. ao t. GS | BENE a | 


AAA 0. S 12% | 
0 Lo IG.) 


A 


PA A A A A a po 


=p 


-¿ÓERZA AEREA 


7 COMANDO GEHERAL 


¿| SERYICIO DE INFORNACION En 
| DOCUHENTO: A ye a O A 
CONT .SOL.ANT .No.030/93 
ASUNTO: 
DE: A O A RR 
TEXTO: AOS A RA AS ATA 
Domicilio: Idem al Postulante, 
PAIRO ZAPATA María Esperanza (MADRE POSTULANTE) 
F.Nace.s 286-032-48 Lugar: Montevideo e ] 
C.I.s 4.137.697=5 EC.: C.MA, 30253 > y 
Domicílios Idem al Postulante, 
GAITAN PAIRO Danmmy Javier (HERMANO POSTULANTE) 
F.Nac.: 22-11-75 Lugar: Montevideo 
C.l.: 4.017,037-8 CC.s No posee. 7) 
Domicilio: Idem al Postulante. 
GAITAN PAIRO -  Valter Cristian (HERMANO POSTULANTE) 
; F.Nac.: 01-11-76  Lugarz Montevideo V 


C.I.3 4,.016,929-4 CC.: No posee. 
Domicilios Idem al Postulante. 


3). CORREA FERNANDEZ Javier (POSTULANTE) 

F.Nac.s 15-10-73 Lugar: Pando y 
: Col.: 1.929.454-3 CC.: CMA, 45438 

Dogícilio: Cont.Meneses s/n, Block 8, apto.301. 
Ultimo trabajo: No.- 
CORREA PEREYRA. — Washington Manuel (PADRE POSTULANTE) 

5 F.Naces 01-10-46 Lugar: Pando g 
Colo: 1.155.795-5 CUoz C.M.A. 20742 
Domicílioz Idem al Postulante. 
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FERNANDEZ MUNIZ María del Huerto (MADRE POSTULANTE) 
A F.Nac.: 07-07-48 Lugar: Montevideo y 
C.J.s 1.299.138-8 CC.: C.M.A, 24348 
Domicilio: Idem al Postulante. 
CORREA FERNANDEZ Marcos — - (HERMANO POSTULANTE) 
F.Nac.: 23-06-76 Lugar: Pando y 
C.l.: 34187.999-3 C0C.: No poses. 
Domicilio: Idem al Postulante. 
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ÚERZA AEREA MESENTADO————— 
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SERVICIO DE INFORMACION dai 


ia o 


DOCUMENTO: AS 
CONT .SOL.ANT .No.030/93 
ASUNTO: 
DE: ON EE Y PS AS no 
A A AN 
3)-- SENA SILVA Crístina (POSTULANTE) 
F.Nace.: 12-03-62 Lugar: Pando. e 
Col.s 1.802,320-8  CC.: B.D.B. 60369 
Domicilio: Ruta 8,Km.28,800,Villa Castellana. 
Ultimo trabajo: Jef.Policfa (Comisarta de Menores) 
CABRERA MARTINEZ Fernando Gabriel  (CONCU8 POSTULANTE) 
FeNac.: 28-11-66 Lugars Canalones y 
C.I.t 3.472 .967-8 CC. :- 
Domicilio: Idem a la Postulante. 
BELEN SENA Cristian Mario (HIJO POSTULANTE, ler,.Matrimonio) 
] FoNac.: 19-03-81 Lugar: Pando Y 
e * "Colo: No posee. CC.: No posee. 
BELEN SENA Yonathan (HIJO, POSTULANTE, 1er .Matrimonio) 
F.Nac.: 17-04-85 Lugar: Pandp e 
C.J.s No posee. CC.: No posee. 
á Domicilio: Idem a la Postulante. 
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CABRERA MARTINEZ  Maykol Javier (HIJO POSTULANTE ,Ley 15462) 
“FoNac.: 12-10-92 Lugar: Pando 7 

C.I. No posee, , CC.s No posee. 

Domicilio: Idem a la Postulante. 

SENA PEREIRA Luis Delmer (FALLECIDO) (PADRE POSTULANTE) 2d 


-» - a mm mm a a ws e o sms os e e so e mn e mm e » 


SILVA pa Glair e POSTULANTE) 


C.Il.: 1.,880,271-5 CC. $ Co.M.A. 24437 
Domicilio: Idem a la Postulante. 
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SEQUEIRA QUINTANA Nelson Daniel Y) 
F.Nac.: 01-05-59 Lugar: Salto 

Colo: 2.625.801-9  CC.: C.M.E. 7977 
Domicilio: Idem a la Postulante. 
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t 
| y") F.Nac.: 07-08-37 Lugar: Salto 


SEQUEIRA SENA Nelson Daniel ¡Y 


| 
| 
¿ 
Í 
| 
Domicilio: Idem a la Postulante. | 
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F.Nac.: 16-04-80 Lugar: Montevideo J 
C.I.s No posee. CC.: No posee. 
Domicilio: Idem a la Postulante... , 
a. «-» e. >. 4. «€ e «a. > «q a. e» e» Qu «e a ar sa e e - e eo que a. a» as sr 4 dan de e ae e a + «e j 
SENA SILVA  - María del Rosario (HERMANA POSTULANTE) | 
F.Nace: 29-10-60 Lugar: Pando J Ú 
| C.I.: 1.761.894-9 UC.: C.M.E. 437 | ! 
. | 
| | 
1 
| 


Domícilioz Idem a la Postulante. 
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SILVA - César (HERMANO POSTULANTE) 
F.Nac.: 22-11-71 Lugar: Pandp 

C.l.: 1.880.257-7  €C.: C.M.A. 44108 VÁ 

Domicilio: Idem a la Postulante. 


| 
A 
5) BENENCIO HERNANDEZ Marcia Ivonne (POSTULANTE 
¡ FoNac.: 11-09-67 Lugar: Pando de 
E Colo: 1.987,722-8  CC.: 43336 
| Domicilio: Calle Brasil, Manz.D, Sol.93,Bo.Gorostiaga, Pando. 
| ñ Ultimo trabajo: Frigorífico De Uries (R.75, Km.36,500) 
| RODRIGUEZ GORCE Gustavo (ESPOSO POSTULANTE) , / 
: F.Nac.: 22-07-64 Lugar: Montevideo 
Desconoce demás datos en virtud de que está separada del mismo y se encuentra 
"en trímite de divorcio.- 


- mw ame mr mm e mm» 0 msm s.m em sa... 2 ae mm .- .. . m6. e. e. 0. as 


se. 


BENENCIO GUERRA Baltazar (PADRE POSTULANTE) 
F.Nac.: 15-07-34 Lugar; Rocha - 

C.l.: 1.226.508-5 CC.: E.C.E. 1763 

Domicilio: Idem a la Postulante. 
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F.Nac.: 17-09-24 Lugar: San José 
Col.s 2.792.351-0 CC. : D,F.D. 683 
-Domicilio: Idem a la Postulante. 


- HERNANDEZ — GOMEZ Berta María Elissa a POSTULANTE) 
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DOCUMENTO: A 7 
CONT .S0L. ANT .No.030/ 
ASUNTO: atea 
DE: A A 
OS TS AAA A Ae 
E)- QUEVEDO ACORIGUEZ Facundo (POSTULANTE 

F,Nac.: 21-11-S5€ Lugar: Rivera 

C.Il.: 2,532.857-2 CC.: T.A.C, 33748 

Domicilio: Calle 30,N02135,ap.1(Veracierto e Iguá).- 

Ultimo trabajo: Unidad Coronaria Móvil .- 

LUZARDO LUCAS - Lía (ESPOSA POSTULANTE ) 

F.Nac.s 04-09-F2 Lugar: Cerro Largo 

C.l.: 3,4". 035-9 CC.: C.F,A. 17334 


— F¿Nace: 30-DF-35 Lugar: Rivera.- 


7)-MACHADO DE PEREDA José Antonio (POSTULANTE 
F.Nac.: 19-03-£4 Lugar: Durazno-- 


Domicilio; Idem al Postulante.- 
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QUEVEDO LUZARDO Gonzaln Fabán (HIJO POSTULANTE) 
F.Nac.: 09-05-91 Lugar: Montevideo 
C.I.: No posee. CC.: No posee, Y 


Domicilio: Idem al Postulante.- - 
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QUEVEDO FERNANDEZ Luis Amado (PADRE POSTULANTE) 
F.Nac.: 11-11-30 Lugar: Artigas Y 
C.I. Y CC. : Desconoce datos.- 


Domicilio: Defartamento de Artigas.- 
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RODRIGUEZ  VAZ - Aurelia (MADRE POSTULANTE ) 


C,I. Y CC.: Desconoce datos.- 
Domicilio: Departamento de Artigas.- 
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QUEVEDO RODRIGUEZ José Luis tics 


o mn e e a o e e 


F.Nac.: 04-03-F4 Lugar: Artigas.- 
C.1, Y CC.: Desconoce datos.- 
Domicilio: Departamento de Artigas.- 


C.l.: 4.005.275-4 C.C.: R.B.D. 1540 
Domicilio: Rondeau Vivienda 34 casi 18 de Mayo (Durazno) 


Ultimo robados. Changas. varias como electricista : 
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COMANDO GEMERAL FA Ma 3? 


Pp SpA Hojer 


SERYICIO DE INFORNACION AR: o Feohar 
DOCUMENTO: A o 
CONT .SOL.ANT .No.030 
ASUNTO: sé | 
¡ 


DE: HET a 


TEXTO: AS 
MACHADO ALZOLA Néstor Fortunato (PADRE POSTULANTE) | 
F,Nac.: 27-02-2B Lunar :Durazno | 
C.I.: 3,480,425-4 C.C.: RBD. 13121 vá | 
Domicilio: Idem. al postulante | 
NAS aer 
: DE PEREDA Lorenza AÍ (MADRE POSTULANTE) 
] - (FALLECIDA) | 
MORAN MARTINEZ Florencia Giselle (ESPOSA POSTULANTE) . 
F.Nac.: 10-05-72 Lugar: Durazno eS E 
| C.1.: 3,404.F21-4 C.C.: No posee : 
A Domicilio: Idem, al postulante 3 


MACHADO MORAN Jennifer Ceselle / (HIJA POSTULANTE) 
F.Nac.: 28-05-90 Y 


" MACHADO MORAN Jessica Dahiana (HIJA POSTULANTE) 

-F.Nac.: 25-03-92 : 
8)- NOVARESE FLEIIAS Adriana Beatriz (POSTULANTE ) : 

: F.Nac.: 28-01€6 - * Lugar: Montevideo 

E C.I.: 1.959.512-4 C.C.: C.M.E. 2214 


Domicilio: Ruta 8, Km.27.200 (Pueblo "Cap.J.A.Artigas") 
Ultimo trabajo: Costuras y tejido particular 


h] 


i 
t 

¡ 
| A A A E | 
i NOVARESE FUNES Julio (PADRE POSTULANTE) — * | 
(FALLECIDO) | 
E A A A A A IÓ eS 
5 q" FLEITAS DE VELLO Hortensia (MADRE POSTULANTE) | 
: F.Nac.: 13-03-35 Lugar: Montevideo 
i C.I.: 872.499-5 C.C.: C.M.E. 292 | 
' Domicilio: Idem. al postulante | 
Se nn rr a rr ro. o--- So ooo--- — ¡ 
| NOVARESE FLEITAS sui! (HERMANO POSTULANTE) 
| F.Nac.: 21-02-71 Lugar: Pando 
C.T.: 3.642. 027-0 C.C.: C.M.E, 8728 | 

! 


Domicilio: Idem. al postulante 
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( ComanDo GEHERAL 
SERVICIO DE INFORNACION 


DOCUMENTO: AAA A Q_—_ — _-€_-5_F———JJm————Á 
SOME: CONT SOL.ANT No.030/93 | 
AAA a a Lc E a 
DE: PARA: 
TEXTO: A tl 
NOVARESE FLEITAS Estela (HERMANA POSTULANTE) á 
F.Nac.: 25-0-€£9 Lugar: Montevideo 
SE DESCONOCEN DEMAS DATOS POR ESTAR RADICADA EN AUSTRALIA 
NOVARESE FLEITAS Daniela Lilián (HERMANA POSTULANTE ) 
F.Nac.: 13-12-F3 Lugar: Montevideo l 
a SE DESCONOCEN DEMAS DATOS POR ESTAR RADICADA EN AUSTRALIA 
ES GARCIA NOVARESE Alejandra Daniela ¿rias POSTULANTE) 
F.Nac.: 00-05-82 
GARCIA NOVARESE Camila dcdbd (HIJA POSTULANTE ) 
- -F.Nac.: 11-09-87 : 
y) ad e a me a mm e me da e ae e e. e e 0 mm - -. o e = -. -. «-. e» ss a 


GARCIA :NOVARESE Eduardo (HIJO POSTULANTE) 
F, Nac .: 05-02-92 - a % 


8)- MADRUGA SUAREZ Adriana Jaccueline (POSTULANTE) 
F,Nac.: 23-10-F8- Lugar: Montevideo 
% C.l.: 1.031.F52-6 . C.C.: CMA 41585 
Oomicilio: Los Ceibos,Solar 10,Manz.T, Barrio "Estadio" (Panda) 
Ultimo trabajo: Peluqueria domicilio 


- —- -.- - - == —- -.- > 


MADRUGA LUCERO Ramón Heber (PADRE POSTULANTE) 
F.Nac.: 15-10-45 Lugar: Cerro Largo 
C.l.: 1.435, 501-9 C.C.: C.M.A, 34F9 
-Domicilio: Idem. al postulante 
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SUAREZ MONTERO Nilza 
F.Nac.: 01-09,45 Lugar: Cerro Largo 
C.l.: 1.€6F7,851-0 C.C.: C.M.A. 34989 
-Domicilia: Idem.al postulante 


MADRUGA SUAREZ Alicia Janet (HERMANA POSTULANTE ) 
" F.Nac.: 02-08-EF: Lugar: Montevideo 
C.I.: 1.231,F50-4 C.C.: C.M.A, 40137 


Domicilio: Idem, al postulante 
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DOCUMENTO . 
CCNT «SOL. ANT7030/93 


ASUHTO: 


A e ct 


DE: PARA: 


MADRUGA SUAREZ Yesika Noelia (HERMANA POSTULANTE) 

F.Nac.: 12-07-81 Y Lugar: Montevideo 

C.T.: 3.873,408.-9 C.C.: No posee 
RA «Domicilio: Idem. al postulante 


EL DIRECTOR DEL pERV INFORMACION DE LA F,ABREA.- 


RODOLFO P.LEGUISAMO.- 
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DOCUMENTO: . SOLICITUD DE ANTECEDENTES No.032/93.- 


De: Para: 


" DIOR.SERV.INF.F. AEREA .- DIREC.GRAL.INF.DE DEFENSA 


Hector Felix ( US TUTANTg) 
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VALV¿2Db "luli, liery Iesbe d 
F.Nec.: 12-L-40 Tucor: liontevideo 
C.1.251.77€-7 1 O TV TO024 
Ñ Domici"io:Idem enterior., 
í 
¡1 So ooo o a Sm -- 
DO) TEÓEERA ana dois (UADRS PTA NT, 
POCA E Tvssr: Rivera 
| Es e ON 
dE Donicilio: Presidente Virra, Rivera, 
4 DEI A A a A a ae 
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MISTERIO DE DEBEFSA NALHNAA 
Dirección 6:neral 4 arcrión $2 Coderza 
DEP ATAMENTO J] 
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él: AEREA 
COMÁNDO GENERAL A o 
Evaluación: 


INFORMACION 


Donicilio: Idem anterior. 


. POURNAIOZA MARTINS Earia del Carmen Edo 1 
Ptec.: 30-4-7 / Tvgar: irgsentina. 
OE Cada 
Domicilio: 


PORTANDO MAPUTO. Meri tndrea (UTRRAMA Mi COMTIT AP 1) 
TW Msc: 10-4-7F" y Tvuger: Montevideo. 

0. .1.4.?01,649-2 iS E 

Domicilio! 


O PORAAIIODS TIOS Nemencio (Pad2Rs CPOS7UTA 
F.tJac,: Tuser: Montevi”eo. , 
C.1. 1.182,356-1 A e 


DOCUMENTO: e 
CONT .SOL, ANT -.No.032/93 += 
3 De: ? ' Para: 
EM AS E RA 
Y IA TO 90) aun TILA Anres e O 
: F.odac.: SA-A-7? Tnser: Nionteyi"oo, Á 
S.I, 1.744,620-2 “.7, 7,7,*,.€04065 
Domicilio: Yill2 Sen Francicco, Vanean? Y “oler $*,2? 
Uliimo tr-be*jo: Tensondinmica Ttdn,, Garzón 42%, 
HARTINYY RICOS osa Gleñis (XDR 2 SM 1) 
P.Nac.: Lurer: 2ivoerz. 
00 E 9.508 ,A472-4 A 
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ma vez em que fol visto, Baldo desde margo" 
ausén- Da Sucursal do Rio 


A fuga de Eraldo do pre- 
sídio Ary Franco —conside- 


ñ 
A 
á 
NL | 
ol 
E. 
il 
: 
a 


ainda investiga a fuga | * O vice-governador e se. Amir E 
de J. Mendes e dos outros seis. J; cretário o. Polícia Civil, AR ON A e e e dÓ : 


ES 


Ei rolerrrs em Sordo da o PS 3 
.necessidade de se'alojar no * ú E 
_'presídio novos criminosos á a E 


- “Se o..pp- (propina) é . Í : z 
- bom, vocé sai até porta... “ 
El E ab era ES a 


Mendes de Oliveira, o J. a E 
_ Mendes, 33, que fugiu do de E 
presidio Ary Franco em a “a 

margo, depois de ter sido cl 

: transferido. de Bangu l, e 
» preso na quinta-feira da se- 


maña passada. - 

J. Mendes disse ter pago 
US$ 40 mil e uma barra de 
um quilo de ouro para fugir 
juntamente com outros seis 
presos. Ele náo revelou a 
risas e 

Na  ocasiáo, polícia ELA 
Pe que a Aa havia o 
anejada pelo trafican- 
te loba" , Que comanda a 

no morro” 


Ol- 03 es coman A30 +6 pra 
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PROCEDENCIA e a 
FECHA Dr PROCEDENCIA -- - 


VINCULACIONES 
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RIO DE JANEIRO 
Agente está 
envelvido na 


berto Barbosa, de 36 anos, acusado 
- de facilitar a fuga de um dos maio- 
res traficantes do Rio, Eráldo Sou- 
za da Silva, de 34 anos, o Eraldo da 


des náo foram serradas e nenhuma 
.corda foi utilizada. O agente peni- 


. 20 delegado, que o seu o colega 
Carlos Alberto Barbosa foi visto na 
noite anterior á fuga de Eraldo da 
. Rocinha conversando com o trafi- 
cante em sua cela, na galeria B- 
17. 

A Wisita” fot marcada por uina 
discussáo entre os dois agentes. 
Goncalves ficou irritado ao encon- 
trar o colega na cela do traficante 
e, como chefe da turma de segun- 
dafeira, determinou que Barbosa 
(que estava em férias) deixasse O 
local: O incidente, no entanto, náo 
foi comunicado á diretoria do pre- 
sidio e ao Desipe. A fuga de Eraldo 
foi a oitava ocorrida no presidio de 
Água Santa em apenas um més. 
No día 14 de margo, o seqliestrador 
| José Mendes Oliveira fugiu depois 
“de pagar US$ 40 mil foerca de Cr$ 
1,5 bilháo) e um quilo de ouro. ' 
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| ¡Para polícia, morte de comerciante 
.éa1l? acáo de traficante fugitivo | 


Da Sucursal do Rio 


DE PROC TIEN” 
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EN E 7 NS 
O corpo de José Barbosa, coberto, na favela da Rocinha 


que Eraldo esta voltando para Os policiais náo acreditam que 

liderar o' tráfico na Rocinha. Os crime seja desvendado porque, 
familiares do comerciante náo segundo eles, na favela impera a 
quiseram falar sobre o assassinato. — “leido silencio”. 
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COLOMBIA 


Chacina no s spring 


Carro-bomba explode num centro 
comercial de Bogotá, mata onze pessoas 
e devasta embaixada brasileira 


assava um pouco das 2 e meia da 

tarde quando José Tellez parou seu 
carro diante do Centro Comercial 93, que 
concentra as lojas mais chiques de Bogo- 
tá. Era uma quinta-feira cinzenta, e Tellez 
pediu A filha Martha, de 7 anos, que 
esperasse dentro do carro. Saiu sozinho e 


foi comprar entradas para assistir a um 


espetáculo de circo no fim de semana 
(presente para Martha, pelas boas notas 
na escola). Tellez já tinha os ingressos na 
máo quando ouviu uma forte explosáo. 
Em segundos adivinhou a tragédia. Um 
carro-bomba carregado cora 200 quilos 
de dinamite acabara de explodir diante do 
centro comercial, na calgada oposta, a 

metros do local on- 
de tinha estacionado. Tel- 
lez gritou e correu. Dentro 
do carro, reduzido a um 
emaranhado de ferragens, 
encontrou restos de came 
humana calcinada. Deses- 
perado, continuou procu- 
rando a filha até que viu, a 
alguns metros do carro, 
uma cahega decepada, mo- 
rena, com trangas compri- 
das. Só enñtáo acreditou. 
“Esses assassinos mataram 
minha f:lhinha”, chorava. 
“Ela era táo jovem, estava 
aquí agora há pouco, feliz. 
Agora está morta.” 

A explosáo aconteceu na 
Avenida Quinze, uma das 
artérias principais de Bogo- 
tá, no coracáo do Chico, 
um bairro elegante ao norte 
da cidade onde convivem 
edifícios suntuosos, agén- . 
cias bancárias e butiques 
de luxo. O carro-bomba es- 
tava parado diante de uma 
loja de móveis e decora- 
g5es, da qual nada sobrou 
além de escombros. Segun- 
do a polícia, foi detonado 
por controle remoto. No lo- 
cal, abriu-se uma cratera de 
3 metros de largura por 1 
metro de profundidade. Até 
a noite de sexta-feira, as 


equipes de resgate ho;..... encontrado 
onze corpos, e cinco pessozs continua- 
vam desaparecidas. Os feridos eram cerca 
de 200, metede em estado grave. Um 
bebé foi internado corn as pernas amputa- 
das. A explosáo estilhagou vidros de 
prédios nun rajo de 500 r:2cs. destruiu 
34 veículos nas imedi:.¿0es e arrasou uma 
centena de lojas. O número de vítimas só 
náo foi maior pora. Bogotá, habituada a 
conviver co:: um carro-bamba a cada 
onze dias em média, reags depressa ás 
grandes tragédias. Motorisias de táxi 
transportavam feridos, e casas luxuvosas 
nas redondezas transformavam-se em 
hospitais improvisados. “Aquí na Colóm- 


- bia, aprendemos que quem náo é vítima 


tem de sangue pará os feridos”, 
declarou o secretário de Saúde de Bogo- 
tá, Gustavo Malagón. : ad 
MUACRE — A pouca distáncia de car 
ro-bomba, numa torre comercial cólada ag 
shopping center (veja quadro), a Embeixa- 
da do Brasil em Bogotá tremeu sob o 
impacto do atentado. “Estava na minha 


sala, quando vi um claráo e escutei o 


estrondo”, contou o diplomata José Luís 
Costa, adido cultural da embaixada. “O 
teto desabon, vidros e divisórias foram 
pulverizados. A destruigáo na embaixada 
foi táo grande que é quase um milagre que 
nio tenha havido feridos gráves.” Sete 
diplomatas e 25 funcionários trabalhanmi na 
representacáo brasileira em Bogotá, que 
ocupa todo 0 8” andar do edifício. Houve 
cinco feridos, mas apenas duas funcioná- 
rias, liza Pinto dos Santos e Veridiani 
Vellani Felix, foram hospitalizadas. Ilza, 
operadora de telex, ficou presa entre os 
escombros quando o teto caiu e tomou 
onze pontos na cabega e nas pernas. A sala 
do embaixador Alberto da Costa e Silva, 
de onde se avista a Avenida Quinze, foi a 
mais atingidá pela explo- 
sáo. Para sua sorte, o em- 
baixador estava no Brasil 
“na semana passada, acom- 
panhando a visita da minis- 
tra dás Relagoes Exteriores 
da Colómbia, Noemi Sanín 
de Rubio, ao país. “A sala 
 ficou arrasada”, afirma o 
arquiteto Antonio Carlos 
_ Gomes de Oliveira. “Se o 
 embaixador estivesse aqui, 
teria ficado gravemente fe- 
rido.” Por coincidéncia, 
* Gomes foi enviado pelo Ita- 
 maraty 4 Colómbia duas se- 
manas- antes do atentado, 
especialmente para vistoriar 
as condic0es de seguranga 
da embaixada. “Acabei vítt- 
má da situagáo”, conta e 
“ arquiteto, que foi ferido por 
estilhagos de vidro. 
Apesar do tamanho dos 
"estragos, a representacio 
brasileira náo era o alvo de 
explosáo. Na sexta-feira, o 
. governo culpou o narcotra- 
ficante Pablo Escobar pelo 
atentado. Escobar, o todo- 
poderoso chefáo do Cartel 
de Medellín, está foragido 
desde julho do ano passado. 
quando escapou da prisio 
de Envigado, perto de Me- 
dellín. Náo era segredo pá- 
ra ninguém que Escobar 
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-: mandava em Envigado. Foi . 


2 quem escolheu o local onde 
“: deveria ser construída a pri- 
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o próprio baro da cocaína 


* so, com uma bela vista 
” para as montanhas. Vivia 
como um hóspede de hotel 
cinco estrelas: a cadeia tinha 
sruna, saláo de ginástica e 
a de jogos, entre outras' 
€ Sdomias. De lá, coman- 


acabou quando o presidente 
+. Cesar Gaviria ameagou despachar o narco- 
 taficante mais famoso do planeta para 
-.- companhia de nove asseclas e desencadeou 


uma vin, sangrenta contra O governo 


. ganga 
colombiano. O Exército pós uma tropa de 


elite com 1 500 homens em seu encalco, 
em missóes de busca que reviravam diaria- 
mente os arredores de Medellín. Escobar 
náo é perseguido só pelo Exército, mas 
também por um grupelho paramilitar que 
se intitula Pepes (a sigla de Perseguidos 
por Pablo Escobar), formado por dissiden- 
tes do próprio Cartel de Medellín. O obje- 


"ez¿ ¿tivo máximo da organizacio é a destruicáo 
do chefáo do narcotráfico e de sua família. 


GUERRA ToraL — Com o Exército e a 
guerrilha do Pepes á sua procura, Escobar 
tentou sem sucesso discutir com o governo 
colombiano uma rendigáo que lhe fosse 
conveniente. No dia seguinte á fuga de 
Envigado, o narcotraficante dispós-se a 
voltar para a cadeia cinco estrelas sob a 
protegáo das Nagóes Unidas. O govemmo 
descartou a idéia. Escobar foi reduzindo 
- gradualmente suas exigéncias até que, em 


Resgate das vítimas: um atentado a cada onze días 


se:emtzo passado, ofereceu-se para aceitar 
“a cela mais humilde em cualquer prisáo 
de Ar.::- “via”, sua terra rata". Enquanto O 
chefáo tentava negociar a v2r.cigáo, a polí- 
cia colombiana <o-t:urou cito dos nove 
companheiros que tavizm “ugido com Es- 
cobar, inclusive seu irmáo Roberto. O 
procurador-geral da Colómbia, Gustavo de 


-Greiff, negou-'he qualquer concessáo. “A 


melhor solucáo pera Pablo Escobar é sua 
prisáo pez polícia, náo 2 randigáo”, decla- 
rou De G:ciff. A rendicio náo saiu e, em 
janeiro, Escobar anusciou a fosmagáo de 
um exército paralelo, que chamou de An- 
tioquía Rebeide. 

Era uma declaragáo de guerra total. Só 
este zu, as autoridades da Colómbia atri- 
buísam a Escobar a autoria de onze atenta- 
dos, a maicriz em Bogotá e Medellín, que 
deixaram pelo menos sessenta vítimas fa- 
tais. E:. "v- taria participado pessoalmen- 
te de algu... : cporagdes. Seu paradeiro 
ainda hoje é um mistério. Na semana 
passada, a cozinkeira de u::a pousada no 
centro de Parati, no litoral sul do Rio de 
Janeiro, afirmou que o chefáo da cocaína 
teria passado o réveillon na cidade, como 


hóspede da pousada. A po- 
lícia mandou dezenas de 
agentes a Parañí, mas, até o 
final da semana passada, 
náo havia qualquer indício 
de que Escobar tivesse fes- 
tejado a entrada do ano em 
terras brasileiras. 


CHESRO DE SANGUE — O 
atentado da semana passada 
foi o pior do ano e também 
o primeiro depois de uma 


tre o narcotráfico, o Exérci- 
to e a guerrilha dos Perse- 
guidos por Pablo. Nas últi- 
mas semanas, coreu a notícia de que 
Escobar, combalido pela perseguigáo em 
dose dupla, estaria prestes a se entregar. O 
país parou para esperar e viveu dias de paz. 
A explosáo do carro-bomba diante do Cen- 
tro Comercial 93 foi um lembrete de que, 
mesmo perseguido, Pablo Escobar ainda é 
imensamente rico (segundo a revista For- 
bes, sua fortuna beira os 3 bilhúes de 
dólares), poderoso — e cruel. Depois de 
uma reunizo ministerial de emergéncia, o 
presidente Cesar Gaviria anunciou um pa- 
cotago de medidas para conter o narcoterro- 
rismo. O conselho de ministros elevou de 
quarenta para sessenta anos de prisio a 
pena máxima para terroristas. O govemo 
avisou que vai apertar a vigiláncia policial e 


prometeu náo aredar pé das operagóes de . 


busca para capturar Escobar. Em Medellín, 
os Pepes avisaram que o atentado da quin- 
tafeira negra marcou O fim da trégua 
“Comega agora uma guerra de morte”, dizía 
um comunicado da organizacáo. Horas de- 
pois, os Pepes e assassinaram 
um dos principais advogados de Pablo 
Escobar, Guido Parra. Mais uma vez, na 
Colómbia, há cheiro de sanguc noar. —M 
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Paramilitares reemprenden 


| e DES 
0 la querra contra OS narcos MU 
¡ | El grupo clandestino Perseguidos por Pablo Escobar ("Los Pepes”) ds 
po reemprendió ayer sus ataques contra intereses del capo” o de ES 
> E allegados suyos, en represalia por la explosión del cochebomba que a 
A po el jueves dejó once muertos y más de 200 heridos en Santafé de o EE E 
ES BOGO- un millón de dólares, y el 17 de febrero pasado : de | j 
A poda porrcrados 20% eden d 31 de cnoro, en hos Sd 
reo ans 0000 comercial armados en zonas ruralesde día después de que estallara - 
del morte de la capital co- los municipios de El Retiro co 
- Jombisas, el primero de ese y La Pintada. coche bomba que mató a 8 o: 
: tipo después ce los ota El pecas slcotado lo de cien y que las autorida- a a 
'-.enero y marzo en la ciudad, — ya que rapera : lo pasado: o 
. pena  dinamitaron una hacienda En esa ocasión, 
¡+ de cárcel prevista para los tomada en alquiler por enemigos del: mafioso se 
la Justicia lugarteniente de Escobar dio de la finca de la madre 
eliminó las que se entregó a la justicia de Escobar cerca :d A 
rebajas de penas ofrecidas a en febrero pasado lín y de sendas explosiones 
j del En el otro ataque fueron frente a ls edificios en 
Desa proceso de "sometimiento" incendiadas tres cabañas de que al parecer vivían la 
| de o A esposa y la suegra del nar- 
> mañosos, entre ellos el rquijo, alias “Arete”, incendiaron otras 
-* propio Escobar, que estuvo se entregó a las autoridades propiedades de 
| . 1 preso un año y huyó el 22. pe E 
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Y. 
grande constrangimento ao go- 
verno brasileiro, e: cujas “ 
Bt.dio Livluemn a possibilidade de 


Ds fervigos de intelistucia das * 
x das descobriram um 

plano “de. asados - anncastnstas do 

causar, io mínimo,'. um- 


assassinar o presidente Fidel Cas-' 


tro, durante a realizag3o, em Sal- 
vadór “da -Terceira Reuniso de 
ila-Tbero-americanah; sérvico 
do aGcómunismo profissinal se- 
diadó - basicamente em Miami. 
Este até um código da opera- 
gió, que ós oficiais encarregados 
o ássunto preferem. náo divul- 
ga, pelo menos por enquanto. 


_ Ele2asseguram, no entanto, 
Ped E aa de todos os che- 
- fes'de O gue compararece- 


2 dio de sefores mais rádicals 
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para ser morto 


Um o para assassinar O pre- 
Pra “Cuba, Fidel Castro, 


durante a Reuniáo de Cúpula 
“TJbero-Americana, este més, em 
“Salvador, foi descoberto pelos 


“servigos de 


y 


inteligencia das For- 
cas Armadas brasileiras. O plano é 
encabegado por setores radicais 
do: .anticomúnismo profission 


a 


asediado :em Miami, mas os milita- 


res garanteni' que a seguranga de 
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de rece. , e 
rem) 20 ericontró está garañtida, - tódos os chefes de Estado qu: 
em um esqueá ande participa: * iru A Bahia está desde já garanli- 
ráo máis de duzentas pessoas es- sida... A PáginadA 
pecíficas, aflora o policiamento A E A A 
normal e cujo esquema já está á AAA 
pronto, embora parte dele nio 
Posa ser: ivulgado.- en 
Todos os anticastristas que es-  Forcas Armadas jamais foram li-  sáoobervados, dizem. 
táo. em Salvador ou que ainda  quidados, ásseguram, e prestam,  * Fidal — O masmos oficiais que 
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y podém chegar estáo sendo obser- 


vados “Sob rédea curta”, confor- 
me um dos oficiais encerregados 


do assunto revélou:ao CORREIO :. 
B AUNSE, para-quem esses- 


TUpOS, por serem muito dividi- 
os, sáo considerados agressivas. 

Obsorvscióes ántigas -— Os 
Integrantes An Servigo de Intoli 
ggneia náv passam os detalhes.de 
como obtiveram os dados, mas 


* asseguram que, desde há algum 


tempo, tiveram::informa «de 
que. ; chegariam».ao: Brasil “uma 
certa quantidade”. de anticastris-, 
tas, corn reservas em hotéis e 


casás “de amigos”, na capital bai». 


ana,:O governo náo se: opós á 
vinda de nenhum cidadáo as país, 
mas, nesse caso, por náo haver no 
Brasil' uma tradigáo de luta por 
pate dos asilados cubanos; ven: 
orfne existe eña-outras nacóes do 


continente,.o fato chamou 4 aten; 


gáo. - * 

cúipados cora a facilidade com 
que estrangeirós desembaracam 
: Za, Quer pertencam a: movi- 
mentos políticos partidários oú 
náo, sob. condigáo de turistas. 


Muitos deles, segundo explica-- 


ram, devido falkas na legistacio, 
estabelecem.-se" ¡com facílidade, 
passando a'viver-e ganhar dinhei- 
o 

0s Séxiigos de inteligencia: das 


he vet reya o - 


Os mesmos oficiais estáo preo-- 


; As 150 


atengáo ao que vem acontecendo. 
no mundo. e A movimentagáo de 
grupos políticos de toda espécie 


pelo País, quer sejanv de esquerda; 


ou. de direita. Assim, efo 'contatós: 
com colegas de.outras partes, tro- 
cam informagóes que vis desde 
atividades Y íticas específicas Ou 
uestdes deu droga, e, assim por 
iante. —*: E 
O Brasil, por exemplo, quando 
foi informado de Bue haver ma- 
nobras entre nórte-americanos. e 
janeses,: fez-sé de desentengi- 
o, mas já:sabia delas-há algum 
tempo. Os.oficiais garantem que, 
embora náo se donsiderem mági- 
cds, e mesmo com dotagóes limi- 
tadas, prestam atengáo também 
sobre tendéncias que restaram de 
regimes marxistas passados, como 
or.exemplo o que chama de “PT 
la Nicarágua” ou adeptos do 
Hezbollah, : ou: agrupamentos ti- 
dos como raditais, como Sendero 
Luminoso, curdos, IRA, etc. 
As Forcas Armadas .estáo fa- 
zendo todo esforgo possível, con- 
forme e pea dois oficiais, no 
sentido de que o Brásil, até quan- 
do for possível, náo participe em 
nosso território de problemas po- 
líticos graves, com desdóbramen- 
tos violentos de outros países. Vi- 
ajantes- de outros países, com 
marcas ideológicas mais «agudas: 
em imaginar que, aqui, "náo 
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capturaram os planos anticástris- 
tas créem que na'conferénicia de 
Salvador nada ocorrerá de mais 


" grave, mas están "mais que aten 


tos”, e prontos pasa agis.com O 
máximo rigor, ajudado por forgas 
áuailiases, caso manifestagoes 
reevalom para a visléncia. O es- 
trangelra que far apanhado em 
atitude suspeita será detido irme- 
dibtamente como terrorista, seja 
de que facgáo polírica for. Tam- 
bém observam-se grupos que; di- 
zendo-se pacifistas, “possafh mos- 
trar outra face em determinado 
instante”. pe 

Todas as residéncias que abri- 
gam estrangeiros, reste momen- 
to, estáo so vigilancia, bem co- 
mo hotéis “e determinados apar- 
tamentos”, náo apenas em Salva- 
dor. Os servigos de inteligéncia 
preferem .náo comentar se, no 
caso específico dos anticastristas, 
possa estár a acáo de terceiros 
países. 

Os oficiais preferem dizer que 
os brasileiros nessa área querem 
apenas demonstrar que seria en- 
gano, de qualquer faccáo política, 
nacional 0u estrangeira, que os 
órgios de inteligéncia estáo des- 
mobilizados, como,pretendeu fa- 


“zer, segundo comentam, O ex- 


precente Fernando Collor, em- 
ora haja conseguido oficialmen- 
¿te em relagáo ao SNI. 
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BRASTL INTEGRARÁ FUERZA DE LA ONU EN ANGOLA 


- Brasil deberá mandar tropas a Angola, para ayudar 
a las fuerzas de paz de la Organización de las Nacio 
nes Unidas (ONU). Un pedido en este sentido, hecho 
por la ONU por medio del Ministerio de Relaciones Ex 
teriores, se debatió en una reunión del presidente 
Franco con los ministros militares. Frarnes les y 


dí6 la realización de un satudín snhre efeotivoa y 
égulvos disnanihles para ooo É£in. 


Fn casa de materializarse, ésta será la tercera 
vez que Brastl participa con tropas en una misión in 
ternacional. — La primera ve? fne en Suez, entro los 
años 1956 y 1967; y la segunda, en Santo Domíngo, en 
1965, por iniciativa de la Organización de los Esta 
dos Americanos (OEA). Actualmente, el general bra 
sileño Lélia Rodrigues Silva comanda las tropas mul 
tinacionales que controlan el cumplimiento del acuer 
do de paz hecho en Mozambique, entre la guerrilla y 
el Gobierno. 


FUERZAS ARMADAS LUCENA: “SOLPE DF ESTADO, € NINGUNA MANERA" 
«pprcito - En la primera manifestación de las Fuerzas Arma - 


das, sohre las declaraciones del diputado y capitán 
rotirada del Tjéreíitso, Jair Bolounmaso, qgulen abuyó 
por un golpe de Estado y vor el cierre temporario 
del Congreso, el minisliv de Ejército, general de e 
jército Zenildo Lucena, dijo que no hay posibilidad 
alguna de una alteración del orden constítucional y 
aseguró que las declaraciones de Bolsonaro no tienen 
influencia alouna en los cuarteles. Lucena usó u- 
na frase corta para comentar las afirmaciones del Di 
putado: "Golne de Estado, de ninguna manere”. 

A pesar de garantizar que los militares en activi 
dad no se verán envueltos ni motivados por las pala 
bras de Bolsonaro, el Ministro admitió que pueden te 
ner alguna influencia entre militares retirados, al 
vo que consideró "natural", debido a la existencia 
de total libertad de Prensa en el País. 


In 


O EJERCITO INTERESADO EN MANDAR TROPAS A ANGGLA 
- El jefe del Centro de Comunicación Social del Ejér 
cito (Cecomcex), general e brigada Gilberto Serra, 
después de conversar con el ministro del Arma, gene 
ral de ejército Zenildo Lucena, reveló que el Ejér- 
cito está interesado en mandar tronas a Angola, pa- 
ra intearar la fuerza de vaz de la Organización de 
las Naciones Unidas (ONU). "Brasil particiva en la 
ONU yv, existiendo un pedido formal de ayuda, debemos 
resnonder de manera afirmativa", dija Serra, sin a- 
clarar, sin embargo, cuál es el interés de la Fuer- 
za terrestre por particivar en la misión de paz. 
Brasil deberá mandar a Angola una brigade comple- 
ta, aproximadamente 2.000 hombres, con todos sus ar 
mamentfas. Por difirmlitados de transporte, es poci 
ble que sólo la artillería no vaya al País africano. 
Actnalmente, 18 militares brasileños estín on Ango- 
la» 10 oficiales v 2 soldador, cuionos actían como 


observadores en la querra civil. 
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SE CASTIGA A “ILITARES POR RECURRIR A LA JUSTICIA “¡ 


- Cuatro oficiales y un suboficial del Ejército fue 
ron detenidos en denendencias del 32” Grupo de Artí 
llería de Campaña, de Brasília, vor haber recurrido 
a la Justicia antes de que se agotaran las medidas 
administrativas para obtención de la compra de los 
inmuebles de proviedad del Estado nacional, que ocu 
pan. Los mititares deberán cumplir dos días de a- 
rresto por haber solicitado igualdad de derechos con 
otros funcionarios federales cíviles gue consiguie- 
ron, a través de la Justicia, el derecho a comprar 
los inmuebles en que vivían. 

El Reglamento Interno del Ejército prohibe a los 
militares en actividad que apelen a la Justicia Or- 
dinariz antes de que se hayan agotado todas las me- 
tidas administrativas internas. 


FUERZAS ARMADAS EJÉRCITO PUEDE ENTRENAR POLICÍA DE RIO DE JANFIRO 
¿ifrcito d - El ministro de Ejército, general de ejército Zenil 


e 


do Lucena, dijo que las Fuerzas Armadas polrán entre 
nar a las polictas Civil y $“ilítar en el combate al 
crimen organizado en Rio de Janeiro. Segín Lucena, 
el Ejército ya está proveyendo armas y equípos al 
Departamento de Policía Federal (DPF), de la cíudad 


A o 


74% mencionada. "Si es posible y necesario, podremos 
proveer también entrenamiento, para que los policí- 
| as puedan cumplir sus funciones con eficiencia”, di. 
jo el Ministro. 


El superintendente del D?r, en Rio de Janeíro, co 
mísario Edson de Oliveira, confirmó gue recibió del 
Comando Militar del Este, armas para combatir el trá 
fico de drogas. Por razones de seguridad, Olivei- 
ió ra no dio detalles de las mismas. 


POSIBLE IYTESVENCIÓN NPL EJERCITO EN ALAGCAS 


Ey - Fl minístro de Ejército, general de ejército 2enil 
Ñl do Lucena, espera solamente la orden del presidente 
Franco para intervenir en la Policía Militar del Es 
tado de Alagoas y, si es necesario, en las policias 
militares de otros estados, según reveló una fuente 
5 del Ministerio de Ejército. 

“y Las constantes denuncias de violencia y de víiola- 
ciones a los Derechos Humanos, practicadas por poli 
cías militares,están nreocuvpando mucho al Sobierno, 

a tal punto que un importante asesor presidencial 
lleg6 a abogar, en una reciente reunión, por la su- 
presión lisa y llana de las policías mili:ares esta 
tales, subordinadas al Ejército. rl ejenplo más e 
vidente es el de Alagoas, donde se acusa a la Poli- 
cía de practicar o perticipar en 82% de ls delitos 
que se cometen en ese Estado. 
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EJERCITO DICS QUE EL PMEBLO YO CONPYIA EN POLÍTICOS 


- En una iniciativa singular, el Centro de Comunica 
ción Social del Ejército (Cecomcex) divulgó una en- 
cuesta hecha por el propio 6rgano el año pasado, cu 
ys resuleasdes rovolaron que las nalíticas hranile- 
nos nó 3ozan de la confíanza de la población. An- 
te la pregunta '¿FEn cuál le estas instítuci.ones us- 
ted más confí3?', sólo 0,4% de las personas entrevís 
tadas mencionó a los políticos, según el Cecorcex. 

Los cíneo Gltimos golocados, de arnerñn ran la en 
cuesta, fueron, además de los políticos, los funcio 
narios (53%), los empresarios (5%), la Policía Mili- 
tar (6,7%) y los sindicatos (12,4%). 

Divulgada en la revista 'Verde Oliva', el estudio 
muestra que el Cuerpo de Bomberos es la institución 
en la que los brasileños más confían, seguida por el 
vropio Fjército, la Aeronáutica, la Iglesia católi- 
ca y la Marina. 


GENERAL RETIRADO DICE QUF EL CONGRESO NO TIENE MORAL 


- El general retirado Luís Henrique Domingues dijo 
en Fortaleza, capital del Estado de Ceará, que el 

EN Congreso Nacional "no tiene moral ni autoridad" pa- 

2 ra determinar el retiro del mandato del diputado Ja 
ir Bolsonaro, del PPP, cuien abogó por un gobierno 
autoritario y por el cierre del Parlamento. Voce- 
ro del grupo 'Guararapes', integraén por oficiales 
retirados del Ejército, Domíngues dijo que sus com- 
pañeros renudian tanto las declaraciones de 3olsona 
ro como la posibilidad de que se le quite el manda- 
to. "*Guararanes', por el monento, no aroya la i- E 
dea de un colne de Estado”, dijo el general, quien A 
reveló que Bolsonaro ha tenido roces con los minis- e 
tros militares, "justo cuando es necesaria la unidad 8 
milítar para concentrar fuerzas para cuando sea ne- 
cesario". Para Domingues, el Congreso acoge corrup 
tos, asesinos y evasores de imnuestos. 


A 


PUERZAS ARMADAS MANIOBRAS AFREFAS EN RONDONTA, ACRE Y AMAZONAS 
>. 
2ronáutica 
A - La Aeronáutica militar brasileña dio comienzo a u 


iS na serie de ejercicios destinados a acelerar la ocu 
pación militar de la Amazonia brasileña. Usando co 
mo punto de anvoyo la Base Aérea de Porto Velho (ca- 
pital del Fstaño de Ranánnia), aproximadarente 30 a 
viones de caza 'Xavante' y helicópteros *'Lsquilo'cru 
zaron el especio aéreo de los estados de Fondonia,A 
cre y Amazonas, incesantemente. > 

Fl teniente coronel (aviedor) Fernando (e Andrade, 
miembro del Estado Yayvor de la Fuerza Aérea Brasile 
ña (FAB), de Porto Velho, justificó la elección de 
la FAB para las maniobras, que durarán hasta el pró 
ximo 5 de julio. "La FAP tiene una large tradición 
de presencia en la Amazonia. Los ejercicios sirven 
para entrenar medios losylsticos fuera de sus bases", 
dijo, y reveló que varticivan arroximadamente 400 
hombres. 

Anárade confirmó aue 4 £ S operaciones similares 
ocurrirán en los próximos meses, con la misma fina- 
lídad. No resrondiíó cuando se le preguntó si tales 
maniobras son consecuencia de la reactivación, vor 
el gobierno Franco, del Programa Calha Norte, de o- ; 
cunación de fronteras. | 

La apertura de los ejercicios contó con la presen 
cia del comandante generai del aire, teniente briga 
dier Moacir Frota. : 
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PUZFZAS ARMADAS 
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POLÍTICOS DESCONFÍAN DF ERCUZSTA HECH» POR EJERCITO 


- Los políticos recihieron con desconfianza los re- 
Sultacdos de la encuesta hecha por el Centro de Comu 
nícación Social del Ejército (Cecomcex), que revel8 
que la institución más desacreditada ante la vobla- 
ción es el Congreso Nacional; y una de las más acre 
ditadas, el pronio Ejército. “No es necesario alar 
marse por datos que salgan de los cuarteles”, dijo 
el senador y coronel retirado Jarbas Passarinho,del 
P2R, quien advirtió, sín embargo, que la encuesta 
nuede despertar opiniones semejantes a la del dipu- 
tado Jair Bolsonaro, su correligionario, quien re - 
cientemente abogó por un golpe de Fstado y por el 
cierra del Parlamento. Por su parte, el senador Má 
rín Covas, del PEDD, alsibuy Ina resnmiranoc 2 la 
transparencia de los procedimientos usados por el 


FRANCO VFTA PROYECTO QUE BENEFICIABA A LA FA3 


- El presidente Franco recientemente vetó un proyec 
to de ley gue concedía una indemnización especial a 
avroximadamente 309 oficiales de la Fuerza Aérea Bra 
sileña (PA3), nue pasaron a retiro obligatoriamente 
en 1961 y fueron imnedidos “e ejercer sus profesio- 
nes en emnresas particulares. 

rn 1962, los militares apelaron al Sunrero Tribu- 
nal Peñeral (S77), donde ganaron la acción, e pesar 
de lo cual no les fueron restituidas sus patentes,ne 
ceserias paré el ejercicio de la profesión de pílo- 
tao, En 1923, el entonces senaáor Itamar Franco pre 
sentó un proyecto de ley mediante el cual se 
concedía una jubilación especial al grupo ús aviado 
res militares. Tal proyecto nruedó archivado hasta 
1992. Recientemente, la Cámara de Diputados reac- 
tivó la propuesta y logró su aprobación. 

El Palacio del Planalto no informó los motivos del 
veto presidencial. Fuentes gubernamentales, sin em 
bargo, atribuyen la conáucta de Franco a la necesi 
daá de mantener coherencia con respecto a los cortes 
presupuestarios y a la reducción de gastos públicos, 
determinados por el Ministerio de Hacienda. 
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ESTIU - 27 Y EJÍRCITO AYUDARAT OA COMBATIR EL NARCOTRÁFICA 
E . Ó 


YN > *1 Tjáército y el Departamento fe Policía Peferal 
(DPF) po7rán colahbarar con las nolicías Civil y Mi- 
$ iiítar estatales en el conbata al narcotríf:icn, en 
ÍN los Principales 'fanolar' de Mie de Joscliv, según 
reveló el director ceneral del MPF, comisario Amau- 
Y Yy Salñino, Gespués de nroferir una conferencia en 
V la Escuela ¿e Comando y Estado !ayor del rsército. 
Galdíno confirmó que los agentes de la Superinten 
v Aencia Pezional de Río 2e Taneiro, del DPF, ya están 
IN usando armas pesadas y semínesadas, prestacas por el 
Comando “¡iilíitar del Este, del:ído a cue las del PPP 
son de calidad inferior a las que usan los narcotra 
ficantes. Pl comisario reveló también que es pocl 
ble que los agentes federales sean entrenados en el 
Comando mencionado. 
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PACTOR ECONOMICOS RESULTADO PT REUNION DT JZRFES MD? ESTAIDO DL, MOACOSUR 


- La cuarta reunión del Consejo ce Jefes du estado 
úáe los países miembros del “ercado Común del Sur (ex 
cosur), realizada en Asunción, Paraguay, ol tuvo los 


os “sivuientes resultados: * Ajuste del prograra de me- 
E didas definido en junio de 1992; los plazos se pos- 
ES tergaron aigunos meses. * Aprobación del reglamento 
co E 3 de defensa contra las importaciones que sean objeto 
poN de dumping y de subsidios por parte de países O 
o ños al “ercosur, el cual entrará en vigencia e 
E 
1 g 


de enero de 1995, * Aprohación del acuerio sanitario 
y fitosanitario del “ercosur, que permitir* AS 

j menta del comercio de productos agropecuarios. La e 
fínición Je una tarifa externa común, fue rosterga- 
ña para setiembre próximo, * Creación de ur grupo de 
trabajo para fijar límites a la variación Cel-prome 
io de camhio dentro Cel “ercosur. 


MILITARES ADOVAN DENGRAMA, o 


— El anciólogo ilerlert de s50uza (Hetinho), coordina 
dor del programa nacional de lucha contra el hambre 
y la miseria, quiere llevar a todas las unidades mi 
2. litares del País la exneriencia-que se ejecuta en la 
% y Base Aérea del Galeao, en Rio de Janeiro, dende 45 
; , niños de la calle ocupan su día estudiando y apren- 
¿ diendo mecánica, carpintería y otros oficios. Ca- 
he destacar que el ministro jefe del Estado “ayor de 


¿ las Fuerzas Armadas (FMFA), jeneral de ejército Lu- 
í ciano Casalis, está participando, como asesor mili- 
| 
1 
| 


NÑFUERZAS ARMADAS 


| 


tar, en el Plan de Seguridad Alimentaria. 

Para Betinho, las Puerzas Armadas nueden pcestar 
gran colaboración en la colección, el contro! y la 
distribución de los alimentos. La preocupación 
de los militares con el prot:lema de la alimentación, 
segín Betinho, emvezó a raiz de los altos niveles de 
lesnutrición hallados en los reclutas que se incor- 
poraron al Servicio “ilitar Omligatorio en los Gl1ti 
mos 1f años. 

Otro hecto nue sororendció a los militares en los 
Íltimos tiernos fue la inversión de los nedidos he- 
chns por las mares de los reclutas, En vez de pe 
ñir que sus hijos sean disnens=0s del Servicio Yi- 
litar, por razones de estudio o trahajo, ahora piden 
que se les dé la onrortuniéan de servir a las fuerzas 
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Danúhilo Rodriguos: Fi ho. 24. 

- Ds foriigos de intelizBucia das * 

Forcas-Aymadas descobriram úm * 

dano “de, asiludos - anricastristas ms 

pará: causár, rio mínimo... um 

Erande constrangimento ao po- 
aj 


vemo brasileiro, e: cujas lin 
Bt. 85 luvluein a possibllidade de 
assassinar o presidente Fidel Cas-* 
tro, durante a realizag3o, em Sal- 
pr, “da .Tercelra Reunido de 
' Cúpúla-Tbero-aínéricana; séivico. - 
“a Cátgo. de setores mais rádicais 
, do :añticómiunismo: profissinal se- 
 Jatado “basicamente em Miami. 
“Exste até um código da opera- 
giS, que Os oficiais edo 
o assunto preferem. náo divul. 
gar, pelo menos por enquanto. 
EleS “asseguram, no entanto, 
qué a séguranga de todos os che- 
es“de Estado que compararece: 
rem A20-ericontró está garañtida, - 
em'um esqueñá onde participar 
ráo mais de duzentas pessoas es- 
pecíficas, afora o policiamento 
normal e cujo esquema já está 
pronto, embora parte dele náo 
possa ser divulgado.- 
Todos os anticastristas que es- 
táo. em Salvador ou que ainda 


24. Brasília, domingo, 4 de julho de 1993 
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Fidelimarcado 
para ser morto 


”* Um plano para assassinar o pre- 
dente: de Cuba, Fidel Castro, 
durante a Reuniáo de Cúpula 
“Ibero-Americaña, este més, em 
“Salvador, foi descoberto pelos 
“servigos de inteligéncia das For- 
"gas Armadas brasileiras. O. plano é 
encabegado ,por ,setores radicais 
: do .anticomúnismo profission 
«sediado :em Miami, mas os milita- 
'resigaratiteni' que a seguranga de , 
todos os chefes de Estado que . 
* Ará0:A Babia está desde já garant- 
da o a PA 
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sio obervados, dizem. 


Forcas Armadas jamais foram li- l 
= Fido) — QA mazmaos obiciait que 


quidados, ásseguiam, e prestam, 
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odém chegar estáo sendo obser- 
vados “sob rédea curta”, confor- 
me um dos oficiais encerregados 
do assunto revélou:ao CORREIO 


BRAZILILNSE, para-quem esses- - 


grupos. por serem muito dividi- 
os, sño considerados agressivas 
-Observacóes ántigas — Os 
integrantes ña Servigo de Intoli 
góncia náv passam os detalhes.de 
como obtiveram os dados, mas 


* asseguram que, desde há algum 


tempo; tiveram::informacóes -de 
que ¡chegariam-,ao: Brasil “uma 
cérta quantidade”. de anticastris-, 
tas, com reservas em liotéis e 


casás “de amigos”, na capital bai». 


ana-O governo náo se: opóe á 
vindla de nenhum cidadáo as país, 
mas, nesse caso, por náo haver no 
Brasil uma tradicáo de luta por 
árte dos asilados cubanos; ven 
oríne existe em-outras nagóes do 


continente, o fato chamou 4 aten, 


cáo. + : 


Os mesmos oficiais estáo preo- - 


cúpados com a facilidade com 
e) estrangeiros desembaracam 
aquí, quer pertengam a-'movi- 
mentos políticos partidários o 
náo, sob. condigáo de turistas. 


Muitos deles, segimdo explica-- 


ram, devido falhás na legislagáo, 
estabelecemi-se" com facilidade, 


rQ PE a hS 
ARE RA PA 
¿Os servicos de-inteligéncia das 


OS 


1) 


passando a viver e ganhar dinhei- 


598281118 


a 


atengáo ao que vem acontetendo. 
no mundo.e A movimentagáo de 
grupos políticos de -toda espécie 


pelo País, quer sejanr de esquerda; 


oú.de direlta.: Ássim, ef contatós: 
com colegas de outras partes, tro- 
cam informacóes que vid desde 
atividádes alíticas específicas ou 


uestdas de droga, e assim por 
iante. E : 
O Brasil, por exemplo, guando 


foi informado de que haveria ma- 
nobras entre norte-americanos, e. 
iáneses,:fez-se de desentengi- 
o, mas jársabia delas-há algum 
tempo. Os.oficiais garante que, 
embora náo se donsiderem mági- 
cús, e mesmo com dotagóes limi- 
dudas, prestam atencáo também 
sobre tendéncias que restaram de 
regimes marxistas paszados, como 
or.exemplo o que chania de”*PT 
a. Nicarágua”” ou adeptos do 
Hezbollah, ou agrupamentos ti- 
dos como raditais, como Sendero 
Luminoso, curdos, IRA, ete. 
As Forgas Armadas 'estáo fa- 
zendo todo esforgo possivel;: con- 
forme explicaram dois oficiais, no 
sentido de que o Brasil, até quan- 
do for possível, náo participe em 


- nosso território de problemas po- 


líticos graves, com desdobramen- 
tos Molentos de outros países. Vi- 
ajantes- de outros - paísés, com 
marcas ideológicas mais:agudas: 
podem imaginar que, aqui, "náo 
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capturaram os planos anticástris- 
tas créem que na' conferénicia de 
Salvador nada ocorrerá de mais 
"grave, mas están “neis que aten 
tos”, e prontos para agis com O 
máximo rigor, ajudado por forgas 
dvailiares, caso manifestagoes 
resvalom para a visléncia, O es- 
rrangemro que far apanhado em 
atitude suspeita será detido ime- 
dihtamente como terrorista, seja 
de que facgáo polírica for. Tam- 
bém observam-se grupos que, di- 
zendo-se pacifistas, “possafn mos- 
trar: outra face em determinado 
instante”. eE 
Todas as residéncias que abri- 
gam estrangeiros, r.este momen- 
to, estáo sob vigiláncia, bem co- 
mo hotéis “e determinados apar- 
tamentos”, náo apenas em Salva- 
dor. Os servigos de inteligéncia 
preferem .náo comentar se, no 
caso específico dos anticastristas, 
possa estár a agáo de terceiros 
países. E 
Os oficiais preferem dizer que 
os brasileiros nessa área querem 
apenas demonstrar «que seria en- 
gano, de qualquer facgáo política, 
nacional Ou estrangeira, que Os 
órgios de inteligéncia estáo des- 
mobilizados, comoyretendeu fa- 
“zer, segundo comentam, O ex- 
pants Fernando Collor, em- 
ora haja conseguido oficialmen- 
¡te em relagáo ao SNI. 
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uleruacional 


BRASIL IVTEGRARAÁ FUERZA DE LA ONU EN ANGOLA 


: a deberá mandar tropas a Angola, para ayudar 
can o de paz de la Organización de las Nacio 

pa das (ONU) . . Un pedido en este sentido, hecho 
p ñ a ONU por medio del Ministerio de Relaciones Ex 
pd ores, se debatió en una reunión del presidente — 
ala Ta con los ministros militares. Pranos les y 
í a realización de un astudin snhra efvotivon y 
équivos disnonithles para ono in. 

En casa de materíalizarse, Ésta será la tercera 
vez que Brastl participa con tropas en una misión in 
ternacional. — La primera vez fne en Suez, entro los 
años 1956 y 1967; y la segunda, en Santo Jomínqgo, en 
1965, por iniciativa de la Organización de los Esta 
dos Americanos (OEA). Actualmente, el general bra 
sileño Lélio Rodrigues Silva comanda las tropas mul 
tinacionales que controlan el cumplimiento del acuer 
do de paz hecho en Mozambique, entre la guerrilla y 
el Gobierno. 


rai . 

ér=tto - En la primera manifestación de las Fuerzas Arma - 

j das, sohre las Aeclaraciones del diputado y capitán 
rctirado del Tjáreito, Jair Bulsunaso, qulen abuyó 

: por un golpe de Estado y vor el cierre temporario 

j del Cengreso, el minidolio de Ejfzuito, gentral de e 

jercito Zenildo Lucena, dijo que no hay posíbilided 

| alguna de una alteración “el orden constítucional y 

aseguró que las declaraciones de Bolsonáro no tienen E 

| influencia alouna en los cuarteles. Lucena usó u- 

na frase corta para comentar las afirmaciones del Di 

r putado: "Golne de Estado, de ninguna manere”. 

| A pesar de garantizar que los militares en activi 

| 
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pecas ARMADAS LUCENA: "GOLPE DE ESTADO, PE NINGUNA MANERA" 
í 

] 


dad no se verán envueltos ni motivados por las pala 
bras de Bolsonaro, el Ministro admitió que pueden te 
ner alguna influencia entre militares retirados, al 
do que consideró "natural", debido a la existencia 
de total libertay de Prensa en el Pals. 


EJERCITO INTERESADO EN MAWDAR TROPAS A ANGOLA 


- El jefe del Centro de Comunicación Social del Ejér 
cito (Cecomcex), general e brigada Gilberto Serra, 
después de conversar con el ministro del Arma, gene 
ral de ejército Zenildo Lucena, reveló que el Ejéxr- 
cito está interesado en mandar tronas a Angola, pa- 
ra integrar la fuerza de vaz de la Organización de 
las Naciones Unidas (ONU). "Brasil varticiva en la 
mn ONU y, existiendo un pedido formal de ayuda, debemos 
1 resnonder de manera afirmativa", dijo Serri, sin a- 
| clarar, sin embargo, cuál es el interés de la Fuer- 
| za terrestre por participar en la misión de paz. 

| Brasil debers mandar a Angola una brigada comple- 
ta, aproximadamente 2.000 hombres, con todas sus ar 
| mamentas. Por Aificrultades de transporta, es poci 
ble que sólo la artillería no vaya al País africano. 
Actualmente, 18 militares brasileños están on Ango- 
la: 10 oficiales v € soldador, quionos acttan como 
observadores en la guerra civil. 
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SE CASTIGA A “ILITARES POR RECURMIR A LA JUSTICIA ie 


- Cuatro oficiales y un suboficial del Ejército fue 
ron detenidos en denendencias del 32% Gruno de Artí 
llería de Campaña, de Brasília, nor haber recurrido 
a la Justicia antes de aue se agotaran las medidas 
administrativas para obtención de la compra de los 
inmuebles de propiedad del Estado nacional, que ocu 
pan. Los militares deberán cumplir dos días de a- 
rresto por haber solicitado igualdad de derechos con 
otros funcionarios federales cíviles que consiguie- 
ron, a través de la Justicia, el derecho a comprar 
los inmuebles en nue vivían. : 

El Reglamento Interno del Ejército prohibe a los 
militares en actividad que apelen a la Justicia Or- 
dinaria antes de que se hayan arotado todaz las me- 
didas administrativas internas. 


ERZAS ARMADAS EJERCITO PUEDE ENTRERAR ?2OLICIÍA DE RIO DF .JANTIIRO 
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- Fil ministro de Ejército, general de ejército Zenil 
do Lucena, dijo que las Fuerzas Armadas polrán entre 
nar a las policías Civil y “Militar en el combate al 
crimen organizado en Rio de Janeiro. Según Lucena, 
el Ejército ya está proveyendo armas y equipos al 
Departamento de Policía Federal (DPF), de la ciudad 


KK mencionada, "Si es posible y negqesario, podremos 
proveer también entrenamiento, para que los policí- 
Ú as puedan cumplir sus funciones con eficiencia”, di 
jo el Ministro. 


El superintendente del DP?r, en Rio de Janeiro, co 
misario Eáson de Oliveira, confirmó gue recibió del 
Comando Militar del Este, armas para combatir el trá 
fico de drogas. Por razones de seguridac, Olivei- 
ra no dío detalles de las mismas. 


POSTBLE ISICSVENCIÓN DFL EJÉRCITO EN ALACGCAS 
t 


y -—- Fl minístro de Ejército, general de ejéscilo Zenil 
: do Lucena, espera solamente la orden del presidente 
E Franco para intervenir en la Policía Militar del Es 
E tado de Alagoas y, si es necesario, en las policías 
A militares de otros estados, según reveló vna fuente 
de del Ministerio de Ejército. 

/ Las constantes denuncias de violencia y de viola- 
|: ciones a los Derechos Humanos, practicadas por poli 
y cías militares,están nreocupando mucho al Gobierno, 
Dd a tal punto que un importante asesor presidencial 
l1leg6 a abogar, en una reciente reunión, por la su- 
presión lisa y llana de las policías mili:ares esta 
tales, subordinadas al Ejército. El ejemplo más e 
vidente es el 2e Alagoas, donde se acusa a la Poli- 
cía de vracticar o participar en 8f* de las delitos 
que se cometen en ese Estado. 
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EJERCITD DICÓ QUE ET PUEBLO *%0 CONPIA UN POLIVICOS —-- 


En una iniciativa singular, el Centro de Comunica 

ción Social del Ejército (Cecomcex) divulgó una en 

cuesta hecha por el propio Órgano el año pasado, cu 

y12 vesuleadas rovolaron que ne polítinoas hrásile- 

ños no gozan de la confianza de la población. An- 

te la pregunta *¿En cuál Ze estas instituciones us- 

ted más confía?', sólo 0,4% de las personas entrevís 
tadas mencionó a los políticos, según el Cecorcex. 

Los cinco Glteimoso colocados, de acnerán enn la en 
cuesta, fueron, además de los políticos, los funcio 
narios (5%), los empresarios (5%), la Policía Milí- 
tar (6,7%) y los sindicatos (12,49). 

Divulaada en la revista 'Verde Oliva', el estudio 
muestra que el Cuerpo de Bomberos es la institución 
en la que Jos brasileños más confían, seguida por el 
vropio Ejército, la Aeronáutica, la Iglesia católi- 
ca y Ja Marina. 


-. 


GENERAL RETIRADO DICE QUE EL CONGRESO 30 TIFNE MORAL 


- El general retirado Luís Henrique Domingues dijo 
en Fortaleza, capital del Estado de Ceará, que el 
Congreso Nacional "no tiene moral ni autoridad" pa- 
ra determinar el retiro del mandato del diputado Ja 
ir Bolsonaro, del PPP, ovuien abogó por un gobierno 
autoritario y por el cierre del Parlamento. Voce- 
ro del grupo 'Guararapes', integrado por oficiales 
retirados del Ejército, Domíngques dijo que sus com- 
pañeros renudian tanto las declaraciones de 3olsona 
ro como la posibilidad de que se le quite el manda- 
to. "*Guararaves', por el momento, no aroya la i- 
dea de un colné de Estado”, dijo el general, quien 
reveló que Bolsonaro ha tenido roces con los minis- 
tros militares, "justo cuando es necesaria la unidal 
militar para concentrar fuerzas para cuando sea ne- 
cesario". Para Domingues, el Congreso aco7e corrup 
tos, asesinos y evasores de impuestos. 


MANTOBRAS AFREAS EN RONDONTA, ACRE Y AMAZONAS 


- La Aeronáutica militar brasileña dio comienzo a u 
na serie de ejercicios destinados a acelerar la ocu 
pación militar de la Amazonia brasileña, Usando co 
mo punto de anoyo la Base Aérea de Porto Velho (ca- 
nital del Estaño de RBanánnia), aproximadamente 30 a 
viones de caza 'Xavante' y helicópteros 'lsquilo'cru 
zaron el espacio aéreo de los estados de Rondonia,A 
cre y Amazonas, incesantemente. de, 

El teniente coronel (aviador) Fernando (e Ancrade, 
miembro del Estado 'layor de la Fuerza Aérea Brasile 
ña (FA3), de Porto Velho, justificó la elección «de 
la FAB vara las maniohras, ove durarán hasta el pró 
ximo 5 de julio. "La FAF tiene une large tradición 
de presencia en la Amazonia. Los ejercicios sirven 
para entrenar medios losleticos fuera de sus bases", 
dijo, y reveló gue varticivan anroximadamente 400 
hombres, 

Andrade confirmó que 4 6 5 operaciones similares 
ocurrirán en los próximos meses, con la misma fina- 
lidad. No resvrondió cuando se le preguntó si tales 
maniobras son consecuencia de la reactivación, por 
el gobierno Pranco, del Programa Calha Norte, de o- 
cunación de fronteras. 

La apertura de los ejercicios contó con la presen 
cia del comandante general del aire, teniente briga 
dier Moacir Frota. 
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£ LIPICOS BESCÓNFIAN DI EGGUESTA MTCHA POR EJERCITO 


SOS recibieron con desconfianza los re- 
ha de e la encuesta hecha por el Centro de Comu 
cación Social “el Ejército (Cecomcex), que revel8S 
que la institución más desacreditada ante la vobla- 
ción es el Congreso Nacional; y una de las més acre 
ditadas, el nronío Ejército. “No es necesario ala 
máarse por datos que salgan de los cuarteles”, dijo — 
e senador y coronel retirado Jarbas Passarinho,del 
PR, quien advirtió, sín embargo, que la encuesta 
vuede despertar opiniones semejantes a la del dípu- 
tado Jair 3olsonaro, su correligionario, quíen re - 
cientemente abogó por un golpe de Fstado y por el 
cierra del Parlamento. Por su parte, el senador Má 
rin Covag, dol P2DD, atribuyó Ins resnlranoce a la 
transparencia de los procedimientos usados por el 


FUZPZAS ARMADAS FRANCO VETA PROYECTO QUE BENEFICIABA A LA FAS 


Aeronáutica En bea : a 
A - El presidente Franco recientemente vetó un proyec 


to de ley que concedía una indemnización especial a 
le anroximadamente 300 oficiales de la Puerza Rérea Bra 
0 sileña (PAD), que pasaron a retiro obligatoriamente 

en 19541 y fueron imnedidos Je ejercer sus profesio- 

nes en emnresas particulares. 

En 19462, los militares apelaron al Sunrero Tribu- 
nal Peferal (£79%), Monde 32naron la acción, a pesar 
de lo cual no les fueron restituidas gus patentes,ne 
ceserías para el ejercicio de la profesión ¿e pllo- 
ta. En 10623, el entonces senaáor Itamar Pranco pre 
sentó un vroyecto de ley mediante el cual se 
concedía una jubilación especial al grupo de aviado 
res militares. Tal proyecto quedó archivado hasta 
1992, Recientemente, la Cámara de Diputados reac- 
tivó la nrovuesta y logró su aorohación. 

El Palacio del Planalto no informó los motivos del 
veto presidencial. Fuentes gubernamentales, sin em 
bargo, atribuyen la conáucta de Franco a la necesi 
daúá de mantener coherencia con respecto a los cortes 
presupuestarios y a la reducción de gastos públicos, 
determinados por el Ministerio de Hacienda. 


i 
: 
; 
: 


| 3 SEC GA -£6-93 11:46 
318 FO cag2181 18 CGID SEC GAAL aia less 0 e 


t A A A A a as 


DP 


A cm a NOA 


y AE Ars A ¿ a : 
Y EJÉRCITO AYUDARIA COURRPIA EL OAPARCOTRAFICO 


eS y el Departamento e Policía Feferal 


potrán colaborar cón las nolicías Civil y Mi- 
litar estatales en el combate al narcotríf:icn. en 
o> PEÍNCIRAIPS 'fanalor! do Mie de Tonclin, según 
reveló el director ceneral del MPF, comisario Amau- 
Yy Galñíno, Gespués de nroferír una conferencia en 
la Escuela ¿e Coméndo y Estado '"layor del r3ército. 

Galdíno confirmó que los agentes de la Superinten 
Aencia "esíonal de Rio 20 Janeiro, del DPF, ys están 
Usando armas pesadas y seminesadas, prestadas por el 


AI A 


A 


Comando “iilitar del Este, cdel:ido a que las del PPF 
son de calidad inferior a las que usan los narcotra 
íicantes. Fi comisario reveló también que es posi 
hle que los agentes federales sean entrenados en el 
Comando mencionado. 


RESULTADO PT OREUVIOY DO JAFES DM” ESTRDO DU, MERCOSUR 


niSeracionaA - La cuarta tfeunión del Consejo ds Jefes de Estado 
áe los países miembros ¿el “ercado Comán del Sur (“ey 
cosur), realizada en Asunción, Paraguay, o! uvo los 
sirmuientes resultados: * Ajuste del prograria de me- 
didas definido en junio de 1902; los plazos se pos- 

: tergaron algunos meses. * Anrobación del re3lamento 
q de defensa contra las importaciones aque sean objeto 
E de dumping y de subsidios por parte de palses extra 
. ños al “ercosur, el cual entrará en vigencia el 1? 
; de enero de 1995, * Aprohación del acuerño sanitario 
E. y fitosenitario del “ercosur, que permitir* el incre 
E menta del comercio de productos agropecuarios. *ia de 
fínición Je una tarifa externa común, fue posterga- 
ña para setiembre próximo. * Creación de ur grupo de 
trabajo para fijar límites a la variación ¿el prome 
dio de camhio dentro Cel “ercosur. 
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DERZAS ARMADAS MILIPSARES APOYA PROGRAMA CONTRA EL HAMBRT 
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- El anciálogo lexbet de s0uza (Betinho), coordina 
dor del programa nacional de lucha contra el hambre 
a y la misería, quiere llevar a todas las unidades mi 
A litares del País la exneriencia que se ejecuta en la 
Base Rhérea del Galeao, en Rio de Janeiro, dende 45 

ho niños de la calle ocupan su día estudiando y abren- 
A diendo mecánica, carpintería y otros oficios. Ca- 
4 pe destacar que el ministro jefe del Estado “ayor de 
DN las Puerzas Armadas (FMAFA), jeneral de ejército Lu- 
ciano Casalis, está participando, como asesor mili- 

tar, en el Plan de Seguridad Alimentaria. 
Pera Fetinho, las Puerzas Armadas pueden prestar 

S gran colaboración en la colección, el contro! y la 
distribución de los alimentos. 
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La preocupación 
| de los militares con el problema de la alimentación, 
segín Betinho, emvezO a raíz de los altos niveles de 
| desnutrición hallados en los reclutas que se incor- 
i 
i 


pararon al Servicio “Militar Omligatorio en los Glti 
mos 1 años. 


AA 


Otro hecho que sornrenci5 a los militares en los 
Gltimos tiemnos fue la inversión de los nedidos he- 
echns por las madres de los reclutas. Fn vez de pe 
ñir que sus hijos sean disvensa0s del Servicio Hi- 
litar, por razones de estudio o trahajoa, ahora piden 
que se les dé la oportunidad de servir a las fuerzas 
Armadas. 
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- colombiano Pablo Escobar Gaviria destruyeron 
as 'costosas viviendas de los miembros del 


_ del jueves que causó la muerte de 11 


materialescercanasalos tres millones dedólares. 
Bogotá (ANSA) 


penas aumentadas por tezroris- 
Fo van de los 204 los 60 años 


de E pos lo 


N: ron amenazas q 
ministro de Justicia, Andres sobre la explosi 
aclararon que has - bomba. 


Qu 


"Colombia 
NIEGAN NEXOS 


' La fanulia del abogado Guido 
: Parra Montoya, asesinado junto a 
su hijo Andrés cl vienes por la 
Organización terrorista Porsegut- 
dos por Pablo Escobar («Los 
Pepes»)negó que el leurado luvic- 
se ROxOS COR e€l narcotráfico. 
- Lasdos personas fucronsecues- 
“tradas en Medellín el pasado día 
' 6 ysuscadáveros, junto con clde 
“un taxista, con signos de tortura y 
vanos disparos, fueron hallados 
“por das autoridades horas más tar- 
¿de la familia Parra insistió en un 
' comunicado que ninguno de sus 
'nuembros está vinculado con or- 
¿ ganizaciones delictivas. 
ki 
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Cartel de Medellín comorepresalia a laexplosión 
personas, | 
* heridas o lesiones a ótras 218 y pérdidas 


Borg una semana se recibie- . 


4 Los Pepes destruyen seis mansiones ds EOS 
j de Medellín y asesinan a abogado de Pablo Escobar. . 


lombia, un país en estado de violencia 


ma de alcantarillado de ese 
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Solo escombros quedaron de esta fastuvosa manson pr O ES 
cl de oda, que ul ayer un str que 50 aria el grupo Los Pops (Teleloto de . 


jaban intensamente en larepo- 


sición de gigantescos vidnos, 
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Montevideo, 7 de Julio de 1993.- 


TEXTO: Se tomó conocimiento que Julián MAZZONI MOROSOLI (PCU) 
contrajo enlace en segundas nupcias con Carolina Rosa 
BORGHINI XIMENEZ (S/A), de 33 años, domiciliada en 
calle Treinta y Tres N*1021 de C. Minas, de profesión 
Bibliotecóloga. 
La mencionada podría ser funcionaria de la Biblioteca 
de la Escuela Naval.- 
- Se adjunta antecedentes que se registra referente a 


Julián MAZZONTI MOROSOLI. g 
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Montevideo, 7 de julio de 1993 


Se tomó conocimiento que un oficial del Instituto Geográfico Militar, 


encontró en las proximidades del monumento a Batlle, un panfleto 

en el cual se comunica lo siguiente: 

"Puerzas Armadas, coyuntura y perspectiva” 

Hablan: José Korseniak y Hugo Cores 
Miércoles 7 hora 20:00 
Rodriguez Larreta 2969 (entre Enrique Martínez y Antonio Machado) 
Convoca F.A. 

Se solicita: 

- Cantidad de personas asistentes al acto y organizaciones. 

- Grabación del tema y panfletos. 


- Otros datos de interés relacionados. 


A 


e 


(63 MINI. TE 

A 80] 
1 
0 Archivo Dove tor 
«o B90/0698 


A 


e 


39307698 
01M 


: ica 


(Escuchas calificados iaa el grupo 
de la organización no gubernamental 


Pérez, integrante de un equipo de 


| Somos escuchas calificados, se define Julio Si bien existe una orientación básica fran- 
1 


similares 
¡ Condiciones que tiene el difícil cometido de in- sufren marginación por su condición de bomo- 
A sexual o seropositivo entre otros—, 


cargados de angustia. una posición laicista y sin fines de lucro. 
.Ulrimo Recurso constituye una Or 


ciscana de ayuda ai Cuarto Mundo —quienes 


ganiza- i 
: ción No Gubernamental y forma parte de Cipfe A través del 44.03.77 mo sólo se atienden : 


; (Centro de Investigación y Promoción Francis- llamadas de eventuales suicidas sino también | 
¡ cano y Ecológico), el cual obtiene recursos ca- los requerimientos generados por sentimientos 


¡ nalizados por instituciones coropeas, de angustia, temores, soledad o depresión. 
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LÁ MISMA CONSISTE ENi PARTIENDO DEL 
HISTORIA NACIONAL SUE SE DICTAN EN 

LICECS CA CAPITAL. SE Pan INTRODUCIDO DIVERSOS 
TEME COMO: 
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- El CODICEN respaldó la aplicación de polémico programa: | 
Historia que aborda la guerrilla y € el golpe de Estado de 1: 


El Consejo e respaldó la splcacion de 
. entral (| ) as Egucucices Púbica (ANEP) E programa de Historia 


Udo de 1973 y la insurruc- 
a6n guudcillors de la dóca- 
du dul 60, dsguron tutos 
contiablus. 


El CODICEN habla sobici- 
tado un mayo al Consojo de 
Sucundaria oxplicaciones 


su uva, dijeron los indof- 

mantes. 
El program, que abarca 
él periodo 1945-85 de la 
hiustona uruguaya, lua obi9- 
do de controversias y tuvo 
cuatro versiones hasta 
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hingion Ruyws Abadcie, 
Elda Rodr5-Juez y al propio 
Traversori, whalaron los 
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Nuevo programa de Historia 
Sunor Direcior: 

Tal como informó "Búsquuda”, lu guerrilla urbana, las 
o0/Qsmizaciónus sindicalus, los partidos políticos en estos 
úlLinOs 4r0s, ul rógimen du facto, ul nuevo roldula FFAA. 
La concortación, las manilostaciones contestatarias juven!- 
lus (música, cultura hippie, el mayo francés), ele. son 
algunos de los temas del nuevo programa de historia para 
ler. año de Bachillerato Diversilicado (4% año) que con 
carácter experimental se ha puesto en vigor en 
licgos dul país. 

Como todos, este programa constituye un insrumento de 
cuya torma de utilización dependerán los frutos o los 
Puguicios. Es legítimo, comprensibia y saludable que tanto los 
OL4Nlos COMO LOS PuQrus NOS PELOCUPLMOS por el uso Qué $44 
haga de este nueva programa cuyo contunido es tan delicado. 

El programu se extiendo hasta 1985, es decir, hasta hace 
epunas ocho años. Con sus rupercusicnus y proyecciones 
wn la vida del país, ello uquivale « decir hasta nuestros días. 
No us sólo 61 pasado que miramos sino ul mismo presente 
en ol que estumos siendo protugonistas y no simplemente 
¿ | testigos. Es ul impo Que uún vivimos, no 6s el pasado sino 

to contomporáneo; más que lo sucedido es [o que está 
todavía sucediendo antu nuesuás ojos. 

Sin distancia mínima pn el tiempo se corre el enorma 
fivzgp que el relato de dos hechos pueda mezclarse con 
, valoraciones subjetivas de los mismos episodios. Si así 
" sucódiera, no serían simplemente relatados los hechos tal 
cual se dieron sino que se interpretarían subjeivamente y 
aparocorían los enfoques interesados, lus visiones sim- 
plstas, parciulos, las posiciones radicalizadas, los monismos 
dulorministas, 6tc, 

Preocupa, “además, que entre las recomendaciones 
metodológicas sa destaque especialmente el rescate de la 
- memoria oral, así como que se considora muy didáctico el 

empleo en clase de revistas, Cr canciones de la 
época y que se proponga la redacción de trabajos por parta 

5 dolos elumnos, as! como larecolección de lolos y palículas 
» en el medio local, con el objetivo de crear un archivo liceal. 

Lo duseabla es que exista clima de tranquilidad que haga 
propicio el análisis sereno, la rullexión, debate libre en 

i mudo dal respeto recíproco. La puesta en vigencia ahora 
du este programa se ve claramente inoportuna si se toma 
en consideración, entre otras cosas, que el próximo año es 
da elecciones nacionales y ello trae consigo un clima de 
elorvescencia proseltista que comenzamos avi. Además 
esinnegable la experioncia dolorosa que se viene recogiendo 
desde 1985 en nuestas casas de estudio al ser escenaños 
de violaciones al principio de laicidad. 

Los padres, que son los primeros maestros naturales, 
tienen el derecho de conocerlos contenidos programáticos. .. 
Sólo asf pueden sequir de cerca el tratamiento que pueda 

¿ y dársele a tan controvertidos asuntos y ejercer, de ese 

dei . modo, su «ber de vigilancia sobre la educación que 
, reciban sus hijos..- 
La misión de los padres es transmitir ideas, valores, 
vivencias, Ellos son ropero insustluibles en el sapo 
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Entre las accinors del movinicuto clandestino —cuyo msyos des- | 
pliegue se elertuó entre 1969 y 1472. podrfan distinguirse tres tipos: 
j. “jrolíticas”, en el sentido de vjz»eraciones que denunciaran las de | 
ficienziar y corrupción del ségimes y Que les permiilicran Fanas »poyo 
de masos; A | 
U. “demostraciones de fuerza", esto es, aquellas que evidcaciaran 
sus posibilidades como “poder paralelo dentro de la nación” contsibu- 
yendo el reclutamiento de militantes; y 
úl. “financieras”, laz destinadas a lograr recursos para mantener , 
sus integrantes eo la clandesticidad, adquirir equipos, armas, etc. ] 
Este separación es solamente a los electos del análisis, puesto que ; 
la mayoría de las veces coincidien los tes tipos en una misma Opera: | 
ción. EdasaJto a la Finaociesa Monty en febreso de 1969 constituye un ( 
ejemplo de clio. Además de llevarse el dioezo alli existente, retiraron 
los Libros de contabilidad de la empresa y, dias más tarde, emitieron 
comunicados denunciando que de tal documentación se desprendia la 
existencio de actividades ilicitas que involucratan iocluso a funciona: 
mos del Gobierno. (15). s | 
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ú. El surgimiento de los 
tupamaros 


La criclr económica, la ausencia de políticas de goblerro' 
leólientes a combsitie, la corruj.ción creciente del elenco 
político, la teurta del foco guenillero y eu exbluss »plcación 
ento espericucia culona, el sendiniento de frustrsción ante 
lue Iracayus electorales de le ligulerds. Sun tudus 
elementis que, cl Iuay DE 0 €0 cio medida, contribuyen a. 
esplicar le Urugción, en da reulidad nacional, del MIN 
lenámeno irrjarada que compleledas el “puevo estilo" del 
Uruguay de luo Lu 


"LAN RUVOLUCIONES DEL SUNUCABANA”. 


" El testinionb de Eleuterio Fernández dluidobro 
si£rega Olíy clemunto que, hecto 1902, pesaba duclal- 
- vamente en el énimo de quienra sertey, lurgo los 
Tuypsirstus: un recharo el “verbollemo” que pur 
entonces «quejaba, según ellus, 8 liguierda 
- nacional. Porque, sÍ bien se estaba más o menos de 


ACUCrdy en que €) gula vivinuna celols estructural cuya 
É 


.. sulución deflidilve sólo pudia darse en el marco de una 
- revolución suctalista, ante definiciones más preclsss 
- toómo, cuándo, con quibnes, desde donde tiscer la re- 
; vaución, etc.), ote dl pod pi que 
explican les muctiws revoluciones que por entunces se 
SS ore en La "tresnochadas mesas del Sorucabens 
de la Plaza Libertad”. ] . 


La or ges. ración nose detuvo en muyores consideraciones 
teóricas y su calralegla puede scsutalree co algunos 

tociplue Inuy grncrales: la lucia cualra la oligarquía, e 
£ que se conaidera responsable de la dependencia 
económica del peta y de la explotación de los sectores 
populares, y la Toma del poder pulliteg para implementar * 
una revolución sucialisia con pa contenido nacional. Todo ! 
«o sustenta de en bn er rdvs básicos para la acción * 
bunedista: inpusibilidad de sr alyajer puc vias paci- 
ficas; le preparación de la lucha armada como lares 
Eosclpsl: acción cuino generadora de conciencia y uni- 


El MEN coocitó adhesiones «a todos los estratos de la sociedad, 5 
principalmente entre los sectores medios 

lestudiantes, docentes, profesionales universitarios, tácaicos y emplea ! 
dua), y de entre ellos, en los núcleos más jóvenes. La presencia feme- : ; 
pins, si bico minoritarias, fue importante pera uns Organización 
clandestios de esa naturaleza y además evidenció una tendencia a) cre- 
cimicoto entre 1968 y 1472. Otro aspecto notorio en cuanto al origen 
de sus militantes, es la presencia del Joterior. La orgenización de los 
cabesor de Sella Unió en la Unión de Trobejadurca A? scarcros de Ar- 


aunque reclutó 343 miembros 


g 


tigas (UTAA), con la participación del eotooces disigent: socialista Raúl 
Sendic (14), estuvo Lsada al proceso fundacional del MIN y constituyó 
uno de los puntales de su accionar en el Interior del pass. Pese a alo, 
la anayoria de las operaciones llevadas a cabo se camarcaron en les co- 


secteristicas de la guerilla urbana, 


|, ¿ha de seres 
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cer ULA CAANA | 


En este china tan particulas del Uruguay, deb. o 
: . , Grberiam 
a, dla os dur 
: alebrepercu. . 
diguulicativo fue, sn duda, el lelunto de lr en olcnión nas 
E dE qerido sobre rie medlis Intelectuales 
e . o UAS SUS rspect > 
pucblus latinvsimericanos. pS aaa pee dada 
Pue lumbién el ejemplo de esa revolución, y el miedo] . 
visceral que Ine clases dominanles suelen experimentos | - 
ante la aiinple enunciación de la pelsbre, la que provicó 
Que, socprendentemente, el lema “del comunismo ad- 
quirlera especisl virulencia en el país cuando ya habia 
pssudu lo nás duro de la guerca IristDensasi). j 
En efecto, las manileslaciones de adiesión e la 1e- 
sidución cubera marcan el lalclo de intensas Colmpañas 
porludisticas denunciando le “inflliración conmniala”* en 
Slodicelvs, Universidad y enseñansa en general, A elas se) 
sumará le rape lada alguecs grupos de derecnd, (MEDL,| 
ALENTA, etc.) protegonistas de verico elentadus Klelua jes» 
Uraváslicas a Judios y miijanies comunisles) y un lcocesar] 
du intento de ocupar la Unlveraidad en octubre de-16w0, El 
cúma de violencia alcanzado pe traduce en el asesinato de; 
Arbello Ramirez a le salida del acto organizado en el! 
Pareniodu para recible a Ernesto Clio Guevara 11461)... rv 


y 
MR 
UNA HEVOLUCION QUE NO PODIA ESPERAR. y 


En 1934, Curlos Quijano (cuándo no) había ad nn 
desde las paginas de “Marcha”: “Si la luerza se desa es er 

: neficio de los más y de los más necesitados. ? -'> 2 
.Moy aquí, Urugus 
publicos, 359.0) 


jvasnente , 

A ncidien con el de Quijano en que 
. Tu ubfelivo cs que el pueblo 

Ulepco y colorado”. Se A a lO 

pleno de los seciores 

las clases bojas» rurales: “La”: 

pedir a las decenas de miles de” 

desocupadus que se mueran de hambre con el menear escán- . - > - 

dalo posible, simplemente rda no está Jo [ - 


Pc as 


Po pro o od O gr i 


Pherccieste aveuce sutositesio, el descrédivo de los formes demo . 


* > Cráticas (quie ls ¿uercilla aceotuabaj, la ayuda crisis económica y reis t 
reaviveron le necesided de usilicas le acción opositora En capitulos Explique : 
LU amtetiores hienas visto ed dificil cesino transitado hacia la unificación | | PAL z 
di la iorpuierdi; e costinusción elordesemos su t:6mo fiscl, s 
.* En jubiy de 1970 la Convcación del Partido Demócseta ¡ | aye cupos ¡nietas a, 
Criztieno había dejady ca suspeaso ls proclamación de candidatos a la ] a See E y ds *, 
e . on - cudl ea 34 orion? a 
persitencia pera lua comicios de 1971, va virtud de la posibilidad de - : Y 
Lograr ua “o-Lerdo amplio”! con Otras fuerzas politicas. El 7 de octubre + QuiSne$ quer on los prina yd e 1 
d ies la polthze ura destersción suscrita por UL prur: de ciu: 1 E NAO á 
de tantos (17) listando a concestes un “ucuerdo sin exclusiones” eotre e e 
Loy fucries Opozitoras “ca vistos o estublecer ue progroria destinado y o 
a suj.<rar la crisis estructural” dd pas, “restituido su destino de na- - Cuides A roy 7 
ción independiente y reintegrar ol pueblo la plenituil del ejercicio de las oa vos ? E» * 
libertades individuales y sindicales”. y 


SFoutee noviembre y diciembre de ese año se fueron produciendo di- Ñ ., 
veras adlrziones: el Comité Ejecutivo de la Lista 99 decidió promuver - Cual qu, lo seloción del + 
es su Convención la separación del Pestido Colurado; el Aovimiecto con «q Hina ? 


S -risbrte: el 2orisnic cto Revolucunasio Oricotel (b3NO) el Lurisueato 
Blzoco, Populas y Progresista (MBPP) de Rodrizuez Camusso, que se 
desvinsuló deb nerionalisaso; el Partido Comunista del Uruguay a tru: 
ves de su XX Con¿reso; el Pastido Socialista 

El 8 de encro de 1971 50 constituyó el Frente del Pueblo integrado . Ñ 
pos la Lista 99 (Movimiento Por el Gulierno del Pueblo) y el Partido : 
Dembereto Cristinvo, el que convocaba s todasla> fuerzas politicas posa 
la construcción de un Frente Amplio que fuera algo más que “una corn- ' 
binación electoral” y donde cada sector mantuviera su identidad. Para 
ell invitcha a una reunión a colebrasse el 5 de febrero. De alli surgió 
la Declaración Constitutiva del Frente Amplio suscrita por los dos y ru- , 
pos que babian efectuado el Hesuaricuto más el AMovimicato Blanco, , 
Populas y Progresista, el Frente l3uicrda de Liberación, el Partido Co- Ñ 
musiste, el Partido Socialista, el Llovinucnro Socialista, el Muvimiento . - : 
Herrerista Lista 58, los Grupos de Acción Unificadosa (GA U), el Pas- , 
tido Obrero Revolucionario (Trotslusta). ei Movimiento Mevolucionasio 
Orvieotal y el Conúté Ejecutivo provisorio de los ciudadanos lismantes 
dela declaración del 7 de octubre. Dias más tarde >e sumaron ja Vaión 
Populas de Enrique Erro y otros grupos menores provecicatts de los 
partidos "tradicionales". E E mo e, ee 

Le diferencia eatze el Frente AmplioY los distintos intentos de uni- 3 
ficación anteriores sudicaba ey que se trateba de una unidad sio esclu- 
siones, doxde convergíra partidos y movimieotos de izquierda con 
sectores de extracción Llance y colosade esciodidos de sus partidos y 
ciudadanos indepcadicates. Su objetivo proclamado fue “la acción po 


Útica permanente” para el logro de uo programa común: plena vigencia 
de las Lbertades, derechos y garantlas constitucionales y legales; vna 
vere de ransformaeciones econósicas y sociales para superas la crisis. 
eotre les que se incluia la reforma acresia, la nacionalización de la banca, | 
, lo> grandes taonoputos y los rubros esenciales Jel comercio exterior, . 
. el lomento del cooperativismo, la reforma radical del régimen tribute: * 
rio (gravendo la acumulación de riqueza, el copitel improductivo, etc) | 


6 
Ñ 


y una nueva politica de salarios públicos y privados, 
Sin perder su pestil ideológico y su organización, las diferentes fuer- 
363 participantes reconocian sutoridades comunes (la presidencia de la 
coabción serta ejerdida por el Gral. Lites Sesegasn e integrabea núcleos 1 
de base (103 “Comitts"?, doode se coordinsban esfuerzos para llevas ade- 
. laote la movilusción en torno al pro común. Fue justamente ese 
, desplbecue militante a través de los Comités de Base.el que cootribuyó , : Ls a E 
e elimentas las expestativas y los temores de frcotistas y adversarios , ... 
sobre el triunfo de la izquierda en Montevideo. ; ; 
La nueva coalición, que proponis ua camino pacifiste, representó 
un desallo a la estrategia tupamara El ruovimiento guerrillero emitió 
ua comunicado expresando su spoyo critico al Frente Amplio y, a la 
! vez, du scafirmación de la luchs aruade Como señalan Zubillega y Pé- 
A rez, esta actitud parecio sesponder a “un esfuerzo por mo perder espacio 
, populas”. Le formación del Movimiento de lodependientes “26 de 
herzo” (la frzhs cormespondía al ecto en que se hizo pública la procla- a 
ración de Suregns), que no presentó candidatos progios a los comicios SÁ 
aunque distictos autores señalan que apoyó la listecncabezada por Erro, 
Sue en dos hechos la exprezióo de la Lusquede de sjsoyo de "las maras” ? 
a ls acción tupamera. ' 
La coostrucción del Frente Aruplio, sún coa Jos problemas de es- 
tructurs Organizativa, composición, ete., que debía resolver, significó 
otra opción por los ceminos democráticos pare la superáción de la "crisis j 
del pata. Su existencia, además, alteró la composición del sistema po: 5 


htico nacional y contribuyó e cuestionar el Dipastidiomio radiciunal. 1 Ed 


1 
| 
| 
| 
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, 
j Frugond. Del caluerzo pos Luter, 


É. La situación de los 
partidos menores 


Por cierto, dos  tmalsijdes Cenónmenss  mescionades 
pue ete dcrsinente rl era colo? que hallo bro do 
dy dutsi decos de “Silva de Asuérica””. Sun estilos Ku, cuda 


Cualpo añe, dos urufua) us segulan suvsicando pss Dimite 


ade detal ell 00 hu pus Mbs ts pllelonudrs Lsefevtao, lus 
cicechaes desuslraLan que le isuvblización y la presión 
pe atras lu electos de de celos cubre el nivel de vids de 
ve sectores qupularos, hu Li dicas Ya vucationamicnto de 
las buses ecinomicas y jubsticas del astenia. 
En ta) sentido, nada de 
cua Jus resulladia electujales oblenidos pur la lguleida 
gráica y ha colatlanos durante le luleroa Brlleción sucio) 
"des bu. 


SUSICIANENTO Y VEBHUTA DE LA UNION PUIPULAI 


La livurpeasactón de Visrtán Trisa el P. Suclalista es la 
8 década del $0, tulroduce combivs sustancioles en el vic) 
esquema demuciólicoreiviisla impubado por Enmulo 
elar la realidad con un 
crlteshummaratelo, pus pela rcoucabladde Lasiitar pue cloja 
Jarnmedis de “revulución svscioned”, previa a la cunsiruc- 
vió del suclalisina En ells, ""debesnos tratar de olrever a 
has imanas populares un cambio ny tradicional más amplio 
qye el que puede ofrecer sucstro partido por al solu.” Esta 
pra se cuncrelará en la Unión £ Que, a pensar de 
cunciter la adivesión de peciures crdellanos, EX-TUTa lis lao, 
“tercerisias” dele Agrupsción Nuevas Buses, persutrallda- 
des indeperidicnies y UN subo de distacutes herreriotas 
nuclesd.e en torno a Ensijue Esro, eulre un serto descala- 
=bruen las elecciones del 62. En el la UP obtuvo nienué 
vulva: que el PS en las ejeccies sa. 
Bus frustración de la derrota. sumada e problemas inter- 


rio tan cabalucile el fenómeno 


wa dentro de le coalición, delersuinó que ¿sia se deshr: 
7 tegrara, y lua etecciunscs del 68 fueron, para los era Cd . 
us 


, Una coyuntura crítica: lus dee mues preeca 
, apela supererua dos 10vw"vats. En cuantu a de U7 
ViErco), vbiuvo 3.055 sylraglos. 


-. .. $ 


LA EXPERIENCIA DEL FIDEL 008 


exchudo de la experiencia de la LR 
coalición que se comercia en Al Y Ñ 


conté con 
ete ri, Ace, 0, Aria 
*Cullazo. Al lgual que la UP, el Fiber esa un ireale de] 


ensición que se dellala como vsela sgivpación und $ 
ba ir arras vrUEUOJO, Ya freute abiciluque epa al 
e todas las fuerisa polfiicas svanicdss, e , 
clusiunes ni sectariena'”?, Xi e , 
: , Los resultados obienidos sn las uruas Íveron nus ale 
dures que lus de la UP. En 1982, el FIDEL logro 16.440 velez. 
que posaron a ser 61.759 en el 68, aunque, ala duda, bus 
ri este crecimiento se logró a espenses de la 6í 


La ESCISIUN ENTHE LO3 CATULICOS ee 


La Jéceda del 0) también trejo cambios pasa la 
pla gue es el marco sa ealiuwass cr per! 
emucrisisnas y Istinoamericanes, pasó” 
cenvininaree Partido Demácrelo Cristisno. Ea 1404, el p 
csectente de una corriente repovadora delermina que 
parido adinile la necesidad de cambios revulucias 
Cumo única forma de supesar la crislo estruciura) qu 
alcciaba el pela. o 
Estas defiriciones la roplura con la 
dicigencia comervadura que, encabeza Cale e 3 
predio? ¡Enlria Movimienio Civico eno, Kn 4 
elecciones éste obijene 4330 volos, ea tanto gua 
PDC conlabiliza 37.218, * E qa ME 


a 


a ia nn 


y3 "Usigua) en vrtrla de us lote dy ebrio pura el pata 
un portdo de ayudo eodrepiaiolentos suciales. En electo, 
e estancamiento ecouósico sr co lus linites del congenso 
» ln cotectllarión suctul ceracterieiicua del “Usuguay bas- 
lr, y desert ó di el pat ls Jgna encesulicda de 
los dir rentes srvtures puclales en torio a le distrilución de 
ut ingrese tata vez 1uass exlguo. 

Viera ejercer »us psexiusea, les cleses dustilio mies conta 
Daticen bull yeatos prrcrtaciones de rurales e tidustsiales 


y Cond sans Miculichunes directas vu los purtidus bre- : 
detente , 


AAA A 


des trrda juaderas, pur ea paste recuesieran a la lucios y 
ela murtilcación y, enel morcudr ia crisis y delo caida de 
»u dularlo seal, loyiaruo sustanciolee avances orgerdsall- 
Vea que cultas, 613 3608, con el nscisuicilo de la Conves- 
ción Nocloval de Trstajedores. 

En hi década di 50, Laa divisiones Luterias del movimien- 
lo shudical ee reduction en la extstencia de dos centrales 
de yn lmretanta número de Hndicatos sutónonica. Es al: 
(ll anarcer fechas en un proveso que, cusño el de la uni- 
hcación, está fulonwdu de clscunstancias que Cortribuyeron 
e ella. Silo embargo, Hector Rodriguez dice: "En 1058, una 
huelga, uns gran huelga Írigordlca, se puede decir que 
runpió coo les bariesos de lo division.” En laa muo- 
villzecions orgardiudas en solidaridad con lus vureros de 
la carne, une conalgns priinó por encliju de cualquier ves 
*"Unided alsdical, una sula centra! .** 

A partir de ate reclesmo, us inportante nii..eoo de 
slujicatia pwrecrsa sucesivas buwlemias de ucbalo y 
¿ou llueción. Lio acuerdos alcen:edue permilen cress, € 
1961, la Central de Trabajadores del Uruguay que, en el es, 
convoca e tula Jus aluJicalos, oflliudos y DO aflliudos, a 
vna Cuavración Nacional de Trebojadures con el obje lo de 
viscuile le situeción neciuasl y elaborar propues de 
edución e le crtols. 

¿ En squella instancia, a iniciativa del sludicato de Artes 

» Grólicos formulada por su dirigente Gerardo Caltl, 

* gessparecidu sñws después en le Argentina, la Convención 

. E oda en 6rgeno permanciute de coorduiación sin- 
cub. E 

Eve mleso año, ee pruducia us hecho Inleruescional que 


influyó podercasmente en el ánimo 4 los irabajadares,| 
Dice léctor Hodrizues: “Eg 1954, después del golpe de 
Estado cn Bras y del fracasg de la huelga general decreta 
de por los slñdicetus brasileños, el movimiento alndical 
urugusyo «dopió un estado de aleria [rente a este lema y ne 
alirmóla convicción, ya en ese año 64, de que la trabaja- 
dores como tales y los sindicatos cono tales pudisn hacer 
elgo contra un gulpe de Esiadu: declarar une huciga 
general con ocupación de los lugerca de irabejo.” 


LA UNIDAD 8E CONSOLIDA p 


El proceso de consolidación de lu CNT culmina en octubre , 
del 65, cuendo se aprucba su estructura organitellva y ac - 
tetifica ay programa. Arte la crlels 19 cl ¿dos sindicatos ; 

. nycleadia en La central los a una serte de pr elas, 
que incluyen: relorma egreris, relorma y planificación - 
industrial, nacionalización de los monopullos, reforma tri- » 
bularia, nacionelización de la banca, y estilos suslan- 
aer en ssterla de vivienda, educación y seguridad * 
social. Ñ 1 

» , Luego de múltiples Irecasos, la unidad sindical concreta- 
be una vieja aspisación de los Iraba jadures y nu re casual | 
Eb sehaya logrado, precisamente, en la decada del 69. | 

" Por el contrario, ese proceso era sintoma de una nueva 

realidad nacional nación directamente de la eriolo. 
leliejo de elo es la sindicaBración de amplios sectores 
de clase media que, abandonando una tipica y prescinidenie 
ectitud diserenciadura, ee integran eclivamenie e la lucha 
remial y peoan declelvermmeale en la consolidación de le | 


co 


NT y en ed pojer de convocatoria siconziado por ella. 
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ea : / 


l inantenido tesdic tone imepie 


ap del Congreso del Pueblo. 


: mua 
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WD - huviaue : 


-£ 3 

enel 
CAR: 
40ua ¡38 
ladicaciuuca de UTAA meri 


p-pulares. Además, los relv 
An que imjdicaban val: 


Bpunialan a mejor 


con el esilto y el ni 
pr y ceo la Feos 


PR 


La UNIDAD OBRERO ESTUDIANTIL 


En lose bajo le cons ns “Obreros y Es 
dos y sáclante X ua Monlevidos segar a 
er Tre 8 . e 
be Ar unidad “obrero-esiudientil””. 


indicociones 
reia concretas. La 
mias 


-"Cómo frame dC. TT? E 
- Cómo «volvuana en las decadas 
postenore, ? . 
-Gue Quiere der. UTAR, 
Que € la FEU 


- Qué “tr kl hen Osgárica ? 


> eq mencion", Uersd debés a Bey ró dendd 6 d rstr Y BUle e 
Se y | sig un claro motivo posa Lecerdo y el drcrezo de congelación 
a > pedidos paños dies derjatr des joe ler dudas de cu) 
cer te oneatación del Gubiesno de 'echeco. 
¿Con squé respaldos guliticos y suciales secontabo md buses de adujo 
est le imei dos?, En el Pertido Colorado quedo en cridencia la se 
pur ón de la Unión Coloreda y Bellliste, tespaldade eu el plaoo 
qser izo por Unidad y Kelorarn (Lista 35"), de los srcuores Liderados 
loza bachekiaj y Acdlcor Vesconrellos. (Las Mezidos de junio 
hist +. ¡ruvozado la renuocia de Flores Moro y Hoballo e sus carteres 
mivirtasá des). De ¿Vi que luers nrcosario paso la fracción eu el Gobierno 
buszor ahanzas a Otros ticodes partidarias, por ejempo > el Partido 
Reserzal En vista de ullo se iniciesva contactos con hiascdo R. Ecle- 
poves de la Alizuza Necionalizta, eltraitadose su sespeldo. Calee se- 
¿10 er erectos pedigico ye dadas dsd ao ter dl a ve serción 
nutrir juteatos de rrjlosuecateción :sisdical y e referidos eo el 
ego 1 eds pracipios contenidos enla sefocira “pis” son elare de 
emi? tada ¿Lol y que Ecbegoy ca coinyacio esos pas. ; tercuircodo 
suse 2 como Presidente del Consejo de Estrdo formado después del 
nep de Estado de 1073, a) que operó eliercameate, 
Fl Gebierno de Pacheco contuba, edemáós. con el 31>y0 expreso de 
has pesiidos empresariales que velan en le “ueno du<* una feria 
de> tocar la movilización sindical co aumento, a le por que ecomja- 
babor ainspirabss la exivutazión económica que serzsao: impulsando. 
Comos veremos en el análisis de la evolusión soriveconásrisa, vtorparon 
un vote de confianza'” a la gestion y frencros mamnen:iorasuente sus 
articidados especulativas. En su wsnifiesto de sjyo al Cecreto de con- 
felación de prezios y salarios, les gremisles emmpresarizles lo calificaron 
como unas lorma de “afrontar con decisión” los problemas socio- 
ererntrizos del pals y ofrecieron “su nés an:p la colabaración” en la 
tarez de vstruciurar une nueva política econun:ice. Cuzi :2bula el his 
1001.25 Ilensy Finch la “uutononita relativa” dl elenco politico se mo» 
trabe xo tolerado para dos poderes económicos en las epocas de crisis. 
A su vez, el Presidente buscuba el epoyo Ge la población planteznio 
que ertaba en juego “la supervivencia del Uruguay”. El Gobierno, ex- 
proz= ta Pecheco ala ciudadanía, tenta “cldeder de ejercer la autoridad 
con la duscza y la energia que lus circunsiancias impongca] 


JUNIO DE 1958: TENSIONES SOCIALES Y AVANCE AUTORITARIO 


A AT TT) 
1012) Pabo2s rsupuestatos a lus Coge 08 Ernsohanza (697330405. ATV, 
raz"2725, O7uUTi¿ cada Y dios. 


219 LESI0 PA zune io sihaol. 

032 $-ErP E. Desreza el cone Oe dos DINCOS OMCiaiz5. AEDU Caldea ol ne 
De 01 19M ETO y IEhUI E DIESENI E A UDI, ASÍ COMO CODOS LE movia o 
1.92 93% E8 10299 Os 195 IIMICILOS OLCIAlES- 


200 EL urea tin cruda En ls Esgsenasa Or 1. Une 61 434 7, 1040! UIMENO 
pes si px le DCI (CATA GAUBIES Lc dOS 0: DIAL 


Jo: 9-S1P.E r2t4cz de mia de bueno Say dal 12032038 py 105 sides. 
y 2 20 Ene ci tese Os 195 Lantos. h 
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JM 15 — 142022040 ce Modhdas Piorass 02 Seguiicad. Los Ltunsuos Lao: 

yz: tina, Aza Roda y Casos Duei ano senuaci2n e 3us Carne: as Ge VADAJO. 
EC23 3070 y Lu0 Pula 1E:PcTb rá lucole. 


DE 32 Er es2 05 nica al Preso, mié Panezo a La Oe eanite 533416 3u apoyo 
La toa OP EzI gn 06 RS Are 3025 y ama a esuecos” Juas en celensa, 
2 


Dis 13 —f' 39 CEncsal COm0z330 pot La CHT.* 


Du ti —El Merdente Po:iezo vs4a al Di. Ezhego, en para sobciarie el 
O EA 


1 

pan 2% —Cisusiza Oe Y cnusoca CX 39, s29 “Naconal”, despurenta por el P.E. 
ZAR 22 — Leo cien) Oc AMAGILICIÓN Oe 105 lun c0ND 5 DIC 10 

LL 72 — Dezie:9 0% CONJALTIÓN Oe SIS y PIEZAS. 

0 2) —Cecirición Corgunta Ue a50,0 al Gobierno susciga par la As9na nó 

er fivicz, ¿sacarina Rural, Cima de Masas. busa de Varas, Camas 

De -¿ TCAMUUICIA, Ey Ica Pal, Cómás a ar0 0. De COMICO, CAE DUI 


Fuerte: Itanra Liazh230, Casos Fagunse:. Los ens duos. Cronologs docu 
meneza (190€ 1573) 
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DIRECCION NACIONAL DE 
PEDIDO DE INFORMES: 76/93 


SANIDAD DE LAS FF.AA. 
|.- FECHA ANIES DE LA CUAL SE SOLICIMA LA INFORMACION: 163yL93 


] ll - INFORMACION conocia: A EVALUACION: 


Ln cms Y IRA 0 A 


O 


B - TEXTO 


Se solicitan antecedentes de las personas especificadas en relación adjunta. 


Má - INFORMACION SOLICILADA: 
IV ACCION TOMADA: 


Y - DISTRIBUCION: D.G.I.D. 


II(INFY E.M. D.N.S.FF.AA. 


25SS 


MINISTER IT CE SFE EGIORRL 
$e 2 pon DER 
Dhicción er” eri cta 


yw 


A 
Pase 0 
yo. de NR 


alot: FTSERYA" 
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pie D. N. 
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SAN "PEDIDO DE IN 
IDAD DE LAS FF.AA. PEDIDO DE MNFORMES: 76/93 
|- FECHA ANIES DE LA CUAL SE SOLICITA LA INFORMACION: 1 67uL93 


Il - INFORMACION CONOCIDA: A - EVALUACION: 


8 - TEXTO 


Y JM - INFORMACION SOLICIADA: 
IV” ACCION TOMADA: 


V - DISTRIBUCION: D.G.I.D.. 
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e R: SERVADO Montevideo, 6 de julio de 1993.- 
4 se A , A 


ASPIRANTES A INGRESO A LA DIRECCION NACIONAL DE SANIDAD DE LAS FUERZAS ARMADAS . 


a O le DE AA ti 0 A O a a y A e e 


1.- BARBATO GRIMOLDI, ALEJANDRA ISABEL.- Adm. 


Fecha y lugar de nacimiento: 20-3-1969 Buenos Aires. 
C.I. 1.715.253-3.- 

C.C. ATB 11.868.- 

Domicilio actual: General Urquiza 2519 Ap. 1.- 
Domicilio anterior: 


Nombre del padre; Carlos Barbato (fallecido) ya 


Nombre de la madre: María del Carmen Grimoldi. 


Nombre del cónyuge: 


2.- BENITEZ RODRIGUEZ, ALBERTO DANIEL.- Sanitario.>- 


] 


Fecha y lugar de nacimiento: 9-2-969 Tacuarembó .- 


L 

| C.I. 2.629.055.8.- 

p c.c. TCG 6488.- traslado COB 8846.- 
¡ . Le 


[ Domicilio actual: Tupambae 4853/2.- 

Domicilio anterior: Escuela Militar (Toledo) 

| Nombre del padre: Aquilino Benitez Lencina 

z NSHBES de la madre: Laurentina Rodriguez Andrades.- 


7 


E Nombre del cónyuge: Zully Isabel Silveira Barboza.- : 


I 3.-FAGUNDEZ ESCALADA, RAQUEL.- Podologa. 
| Fecha y lugar de nacimiento: 30-7-1950 
C.I. 1.169.077 .9.- 
C.C.ACB 8815.- 
Domicilio actual: Kechua5 2710.- 
Domicilio anterior: Maipú 1925.- 
Nombre del padre: Osvaldo Fagundez.- Militar (R) a 
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Nombre de la madre: Ana Gerónima Escalada Rodriguez.- 


Nombre del. cónyuge: 


A AO 23307701 
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4.- FALERO GOMEZ, SANDRA.- Fisioterapeuta. 


Fecha y lugar de nacímiento: 1?-2-70 Montevideo.- 


C.I. 2.012.416.3. 

C.C.BZA 38087.- 

Domicilio actual: Antonio María Marquez 5343.- 
Domicilio anterior: 

Nombre del padre: Ramón Isabelino Falero Pose.- 
Nombre de la madre: María Hermitas Gomez Andrade.- 


Nombre del cónyuge: EA 


5.- FORNARI MAUVEZIN, MERCEDES MARIELLA.-— Sicóloga 


Fecha y lugar de nacimiento: 21-5-955 Montevideo.- 
C.I. 1.305.487.0 
Cc.C. BTB 19354..- 
Domicilio actual: Gualeguay 3355 Bis.- 
Domicilio anterior: Isabelá 3475.- 4 
Nombre del padre: Carlos  Jsmael Fornari' Bassena.- 0 
, Ncibes de la madre: Mercedes Margot Mauvezin Aljas.- 


Nombre del cónyuge: Juan Carlos Moreira García.“ 


6.- GIORDANO OTERO NESTOR RAUL.- Aux. Serv. 


Fecha y lugar de nacimiento: 20-10-1973 Montevideo.- 
C.I. 3.952.238/6. 

C.C. BOB 35107.- 

Domicilio actual: José Ramirez 3162 (Piedras Bláncas) 4 
Domicilio anterior: 


Nombre del padre: Nestor Alcides Giordano Rodriguez.- 


Nombre de la madre: Gladys Mabel Otero Alvez.- 


Nombre del. cónyuge: 


8 003 39307701 
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7.- GONZALEZ RIVERA, GRACIELA.- Odontologa -— 


Fecha y lugar de nacimiento: 20-8-1966 Montevideo.- 


C.I. 


C.C. BNA 43910.- di 
Domícilio actual: Eduardo Victor Haedo 1986 /1.- 
Domicilio anterior: Milian 3522.- 

Nombre del padre: Julian Gonzalez Fernandez.- 


Nombre de la madre: Margarita Mirtha Rivera Fernandez.- 


Nombre del cónyuge: dJavier Marcelo Bolla Villademoros.- 


8.-JAUREGUI, RIVERO, MONICA GRISEL.- Adm. 

Fecha y lugar de nacimiento: 22-5-1969 Montevideo .- 

C.I. 1.905.455/3.- 

C.C. ARB 14133.- 

Domicilio actual: Duvimioso Terra 2323/2.- 

Domicilio anterior: Carrasco del Sauce Ruta 33 Km. 21P'.500.-(Toledo) 
Nombre del padre: Jesús María Jauregui Guedes.(R) Policial. 

Nónbee de la madre: Olga Noel Rivero Diaz.- 


Nombre del cónyuge: Fernando Lemos De León.- 


9.- LOFFIEGO YARRUZ, ANDREA VIVIANA.- Adm. 
Fecha y lugar de nacimiento: 21-1-73 Montevideo.- 


C.I. 3.441.137/6.- 

C.C. BRA 40.104. 

Domicilio actual: Lister 6368 D/? (Lezica) 
Domicilio anterior: San Martín 2742/6.- 


Nombre del padre: Hugo Loffiego Velazco.- “ ; 
Nombre de la madre: Ana María Yurruz Almeida /- (Func.D.N.S.FF.AA.) 


Nombre del. cónyuge: 


9307701 


10.- NICORENA GUIMARAENS, ORLANDO.- Chofer.- 


Fecha y lugar de nacimiento: 10-10-1966 Montevideo.- 
C.1.2.891.163.9.- 

C.C-BOB 29358 

Domicílio actual: Osvaldo Rodriguez 4048 Pasaje B. Solar 6. 
Domicilio anteriór: “Teodoro Fells. N*5057.- 
Nombre del padre: Orlando Nicorena Xixto.- ” 


Nombre de la madre: Mirtha Elena Guimaraens.- 


Nombre del cónyuge: María Emilia Tologa.- 7 


11.- MONTERO CASTRO,ROXANA.- Adm. 
Fecha y lugar de nacimiento: 17-9-1974 Montevideo.- 
C.1. 2.015.387/3.- 


C.c. BZC ..5955 


Domicilio actual: Bell 1023 (Sayago) 
Domicilio anterior: Enrique Martinez 2075 
Nombre del padre: Walter Montero Mattos.- 4. 


E 


Nombre de la madre: Natalia Nair Castro Morais .- 


Nombre del cónyuge: 


12.- RODRIGUEZ GONZALEZ, ANA LAURA.- Aux. Enf. 


Fecha y lugar de nacimiento:  22-9-1971 Montevideo.- 
C.I. 1.672.519/5.- 
C.C. BOA 15.194.- 


Domicilio actual: Avda. Sayago 1461.- (Barrio-Peñarol) 


Domicilio anterior: 
Nombre del padre: Alfredo Rodriguez Cabrera .- 
Nombre de la madre: Betty Odila González Díaz.- 


Nombre del. cónyuge: e 
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13.-RODRIGUEZ' LAMANCHA, JOSELINE.-Aux. Serv.- 


Fecha y lugar de nacimiento: 28-2-73 Montevideo.- 

c.1. 4-133.931-1.- 

C.C. BOA 20718 traslado CQA 12682.- 

Domicilio actual: Cno. Pando casi Libertad (Suarez-Canelones) 
Domicilio anterior: 25 de Mayo y Rincon(Suarez) 

Nombre del padre: Gandolfo Rodriguez. (R)Policial. 

Nombre de la madre: María Lamancha.- 


Nombre del cónyuge: ' : - . 


e 


Pl 
e 14.- SIANDRE QUINTANA, LAURA ANDREA.- Fisioterapeuta(honoraria) 


Fecha y lugar de nacimiento: 22-7-1968 Montevideo.- 


C.3. 1.894.828/0.- 


Domicilio actual: José María Platero 3293/Apto. 107 (Parque Posadas) e HS A 


Y 
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Domicilio anterior: Avda. Lezica 6111 . A 
Nombre del padre: Oscar Diego Siandre García.- 


e 


, Nombre de la madre: Nancy Dalia Quintana Viñas.- 


5 3 


Nombre del cónyuge: 


15.- SARABIA DA COSTA, MARIA SOLEDAD.- - Adm. 


Fecha y lugar de nacimiento: 16-9-1961 Cerro-Largo.- 
C.I. 2.635.251.2.- 

C.C. GGE 565 traslado BAA 31069 

Domicilio A 3332/1403- 

Domicilio anterior: 

Nombre del padre: Gilberto A. Sarabia.- 

Nombre de la madre: María Fanny Da Costa.- 


Nombre del. cónyuge: Julio 8. Sanchez.- Militar.- 
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16. VIÑA BERNENGO, GABRIELA ANDREA.- Aux. Enf. 


Fecha y lugar de nacimiento: 30-8-1968 Montevideo.- 
C.I. 2.744.670/6.- 

CC. BRA 36902.- 

Domicilio actual: Lanús::5847 (Colón) 

Nombre del padre: Mario Jorge Viña Soriano. 


Nombre de la madre: Ana María Bernengo Masaguez.- 
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DEPARTAMENTO — II 


y FSSRVAD HOJAS 


PARIE ESPECIAL LE IMFOURMACION No. 07/93 


Y PEDIDO DE INFORMACION. 


EVALUACION: A-=2 


CONFECCION: —07100JUL93 


RESPONDE A: Información existente en este Departamento. 


Referente Boletín Sindical de AFUTU (Asociación de Funciona- 
rios de UTU) 


TR RAS do Ps A 


ds ACCION TOMADA: —” Confección del presente. 
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Montevideo, 7 de julio de 1993, 


Adjunto al presente, se remite fotocopia 
de Boletír Sirdical de AFUTU (Asociaciór de Furionarios de UTU) 
y suelto referente a atención odortolósica, que fuera colocado 
en cartelera de la3 escuelas perterecientez3 a UTU y entrepsados 
a e3ta Agencia por un Jefe que dicta clase3 en dicha Uriversidad. 

Entre loa vrofesiorales Odontóloro3 que 
interrarían la "Plantilla Profesional" fisuran tre3 que pertene- 
cen al peraónal «superior técrico de ete Servinio., 

- AREFYARES RIVAS Ardrea Ire3. - Terirnte 20 Odortólopo. 

- BA"CEIERI TAVARE3 Dariel.  - Terierte 2% Cdontólopgo. 

- BO FERRO" Jorse Edu=rdo. - Alférez Odontólogo. 
Por lo expuesto anteriormente 


tar esa Dirección, con información disronible relaciorzd2- cor 


e3a Asociaciór, 3e 3olicita sea proporcionada a esta Agencia. 


pro yADr: 
PLANTILLA PROFESIONAL 


DAL HUGO SOUZA” | Ma. y Jue. de 15hs. 220 DR JORGE BO “| Tacuarembó 1442 
Arenal Grande 1532 | DRA. MÓNICA CABRERA 18de Jo 1062 | Ap.1017 Tel 420444 
Ap.309 Tel 484076 | Colonia 1814 Ap. 104 Tel. 917447 | Mar.y Vier 
Mar. y Vie.de 8220 | Ap.202 Tel. 489362 Miércoles, 15hs.a20hs. | deg9a12 yde 15220 
Sáb.de8:320 | Maresde 15hs.a20)s. DRA SILVIASOSA “| DA. JUAN JOSÉ BLENGIO, 
DR. EDUARDO PÉREZ | DRA. ANDREA ARENARES,-  Cno.Camasco4752 | FISCALIZADOR 
Colonia 1814 | ODONTOPEDIATRA Tel 551242 | Magalanes 1424 
Ap.202 Tel 489362 | Colonia 1814 Mar. Miér. y Jue. de 15220 | Ap.501 Tel 491705 
Lu. de 14220 | Ap.202 Tel. 48 9962 DRA. OLGA PÉREZ, | Miér. y Jue. de 9a 12-15 20 
Miérc. de 92 12y 14220 | Miércoles de 15 hs. a 18 hs. ODONTOPEDIATRA | DA. MARIO BRUSSONE / 
DRA. SOMA SOMOZA 1 DA. DANIEL BANCHIERI — ” Mas. de 17221 $ Dr. Lauro Múler 1769 Ap. 102 
Coloria 1814 | Ruta 5, Km. 27200 Mérc.de8.a12 | Tel 496511 


Ap.202Tel 489362 | Mar. y Jue. de 15ts.a 19hs DRA ANDREANAGUIL”| deL.aV.de8220Hs. 


ARANCELES 


01/02/93 - Amalgama, resina, ionómero ARS $20.00- 

$80.00  Bropupolomia ep $20.00. | Estos honoranos no maluyen los 
$ 2500.- Necrosis pulpas TFL_ $60.00- | costos de dientes ru de metales 
$ 4500- — Topicación de fiuor TF $50.00.- | importados. Serán ajustados con 
$ 100.00.-1 Mantenedor de espacio remomble ME $180.00-] cada reajusie salarial de los fun- 
$ 110.00- Tratamiento de orlop. 1 aparato TO $600.00 cionarios de UU y en su misma 
o Control de tratar. costo mens. CM $20.00. $ proporción 

90.00- 


a MECANICA OPERATIVA PARA MONTEVIDEO 


$:90.00- ] Se concurre al local sindical, Emilio Frugoni 1176, con 
de recibo de sueldo y el compañero gremialmente responsable 
$ 160.00.-; hará entrega de una "orden de asistencia”: 
$ 280.00-- Con dicha orden, id al Odontólogo que realizará 
$ 2000- el presupuesto; 
: pr Estando de acuerdo con él, presentar el presupuesto 
com coba elaborado al fiscalizador: 
a á o 000 o 210 Con el presupuesto fiscalizado, volver al Odontólogo para 
$ Sa iniciar el tratamiento; 
$ 20.00 
$ 20.00.- 


Si se trata de una urgencia, concurrir al profesional 
solamente con recibo de sueldo sin pasar previamente por 
Sindicato. Se le entregará orden de “urgencia” que será 
$ 50.00- descontada al mes siguiente y de una sola vez. 
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En febrero de 1993 fue suscrito por AFUTU un Convenio Odontológico que contempla a 
todos los afiliados y sus respectivos núcleos famliares, y cuya entrada en vigencia debió pospo- 
nerse hasta abril-mayo como consecuencia de nuestro último conflicto. 

Este Convenio cuenta con el respaldo de un equipo de reconocida trayectoria profesional y 
sindical y tiene alcances para Montevideo y varios departamentos del interior, faltando aún 
ajustar detalles sobre el mecanismo de funcionamiento extra capitalino. 

Los descuentos se realizarán únicamente a través de tesorería de UTU presentando siempre 


“recibo de sueldo donde conste la afiliación a AFUTU. 


Oportunamente se dio cuenta de los criterios manejados para la fijación de los Aranceles. 
restando aclarar que los mismos serán reajustados junto con los reajustes salariales del 
funcionariado de UTU y en su misma proporción, a efectos de mantener constante la incidencia 
de los costos odontológicos sobre el salario de los trabajadores. 

Solamente serán tasados agucllos tratamientos que han sido normatizados y que logren a 
plena satisfacción la excelencia que todos buscamos; sin perjuicio de ello, el paciente podrá 
realizarse cl tratamiento que desee, en cuyo caso el Servicio se limitará a controlar la calidad de 
la prestación y a efectuar la retención económica que se derive del acuerdo paciente-profesio- 
nal. 

“Fodo control de calidad será efectuado en forma aleatoria y no antes de trascurridos 6 meses 
desde la finalización del tratamiento. 

Al dorso de esta hoja, indicamos la mecánica operativa para Montevideo y enumeramos la 
lista de profestonales y aranceles, 


EL S.O.S. YA ESTA | ¿25 tempo 
EN MALDONADO | ££ firmara convenios 


PARA LOS COMPAÑEROS 
DE PANDO, PAYSANDU, 
DESDE EL MES DE MAYO | PE PANDO. PA 
LOS AFILIADOS DEESTE [| ROCHA, CERRO LARGO 


TamenToysus | Y PIVERA. 
DEPARTAMENTO YSUS | on MAYOR INFORMACION, 


FAMILIAS PUEDEN | COMUNICARSE CON LA pp dd 
ASUNTOS SOCIALES EN EMI 
TAMBIEN DISPONER DE | 1176, LOS JUEVES DE 19:30 A 21:00 HORAS, 
LOS BENEFICIOS DE ESTE | CON LAS Cras. IVONNE PASSADA Y JULIA 


VIDAL, O CON El Dr. J. J. BLENGIO POR EL 
IMPORTANTE CONVENIO. || TEL. 49 17 05. 
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¿AFUTU. 


Junio '93 


a esta altura es por todos cono- 
Á cida la lucha iniciada por AFU- 
h TU en noviembre de 1992 junto 


al resto de los sindicatos de la CSEU, 
fruto de la cual surge entre otras cosas 
la creación de Comisiones Bipartitas 
entre el Codicen y laCSEU, Este hecho 
está documentado y firmado por las 


. partes antedichas en el marco del con- 

PES venio firmado bajo la mediación parla- 

Fay mentaria al finalizar la huelga (ver bo- 
: Jetín de mayo *93). 


Escon sorpresa y no menos rechazo 
que al segundo día de funcionamiento 
de dichas comisiones irrumpen en la 
misma integrantes de otros sindicatos 
ajenos a CSEU y ajenos, por razones 
j Obvias, alí convenio públicamente pac- 
a tado, alegando la autorización del pro- 
: pio Codicen para participar en estas 
¡ reuniones. 

h Esto sin duda alguna fue una deci- 
j sión unilateral del ente, sin mediar 
¡ consulta alguna a la otra parte firmante 
i del convenio (la CSEU), la cual en 
E forma reiterada fue reconocida por cl 
e propio gobierno como interlocutor 
. válido de los trabajadores de la cduca- 
| ciónen sus tres ramas. durante c] trans- 
curso del conflicto. (Esta forma de 
¿ trabajo es ratificada y recomendada 
por la propia OIT). 


Lamentablemente el Codicen co- 
mienza a confundir con declaraciones 
fuera de lugar a la opinión pública, ar- 
gumentando que él no puede calificara 
algunos sindicatos como de primera 
categoría y a otros como si fueran de 
segunda; nos habla de compromisos 
contraídos porel Codicenque ni cono- 
cfamos ni somos en modo alguno res- 
ponsables 

Esta irresponsabilidad en el manejo 
del convenio pone claramente en tela 
de juicio la propia palabra del Codicen 


ade 5 
e 

Denda mtm dico 
» 

. 

. 


elecciones 


IR AA A Je ic 


de democracia trabajadora. 
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boletin sindical 
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entre la negociación 


con mayúscula: 


vo 


y los que buscan'hacer 


su negocio 


y Él futuro mismo de esta forma de 
trabajo, que a nuestro entender, de no 
mediarestos incidentes, son de absolu- 
to recibo de AFUTU ya que se plantea- 


ron en un ámbilo de scricdad y profun-* 


didad convenientes; sin duda alguna, a 
todo el sistema educativo. — ' 

"¿Qué buscael Codicen con estas ac- 
titudes que sólo apuntan a distorsionar 
el trabajo e introducen situaciones que 
sólo le compete resolver a los trabaja- 
dores en sus ámbitos naturales? * 

¿Qué busca la “UNION de Funcio- 


ataque al Sindicato más combativo, 
pluralista y participativo de la UTU? 


¿O es que no se han percatado de que: 
por más editoriales que escriban tra- 


tando de distorsionar la realidad, la 
gente “la tiene clarita”. y eso guedó 
demostrado en cl ejemplar acatamien- 
to durante el conflicto de todas las 
medidas adoptadas a lo largo del mis- 
mo así como en innumerables instan- 
cias de la vida de este Sindicato?. 

No es nuestro estilo responder a los 
constantes agravios recibidos, pero 
debe quedar claro que no somos un 
sindicato que jucgue a dividir a los tra- 
hajadores, yue no convocamos ni con- 
vocaremos nunca a la desmoviliza- 
ción, poryue respetamos a la gente y 


RATA AIN 


compañeros, 
agosto viene con 


En agosio realizaremos las elecciones generales de AFUTU. para relevar 
ausoridades y dar cumplimiento a nuestras normas estatutarias. Cada dos años, como! 
ya es tradicional, el soberano los afiliodos, la sangre y el cerebro de nuestro gremio” 

decide quiénes serán los compañeros que por igual periodo de tiempo tendrán la | 
responsabilidad de hacer cumplir todas las resoluciones del Sindicato y de orientar los 
pasos a dar ante cada circunsuancia que requiera de pronunciamientos definitorios. *. 

No practicamos la densocracía para las tribunas, pero a quienes pretenden poner en 
tela de juicio la representatividad de AFUTU no le vendrá noda pare este muevo plato 


s 


A 


> Participar, más que un derecho, es tu obligación. 


Sus urgentes necesidades. 

A pesar de las piedras puestas en cl 
camino, no debemos perder de vista 
nuestro próximo mojón: LA RENDI- 
CION DE CUENTAS, en la cual se 
deberá cumplir lo pactado en lo refe- 
rente a la inclusión de la partida fija 
otorgada en el básico docente y no 
docente, y también lo elaborado en las 
comisiones de reestructura escalafona- 
ria de ambos sectores antedichos, 
como asimismo los posibles acuerdos 


- A lograr en la Comisión de Rendición 
narios de UTU” con su permanente * 


de Cuentas y reparto de las economías. 
De esta última se espera lograr un 
mensaje diferencial que se articuke 
sobre la propia propuesta del Codicen 
prevista para todo el períoda de su 
mandato, lo cual sin duda como muca- 
nismo de recuperación no ha logrado 
su objetivo hasta la focha. ya sca por la 
insuficiencia del mismo, por los retit- 
rados ajusics cuairimestrales fijados 
siempre por debajo de la inflación o por 
la falia de previsión de mecanismos 
Que subsanen lo antedicho (por cjem- 
plo, cláusulas gatillo, ctc.). 

En lo pertinente al reparto de las 
economías se espera que las mismas se 
hagan en el menor tiempo posible, lo 
que permitirá entre otras cosasel pasa- 
je de los no docentes de 34) horas al 
cobro de 44) horas trabajando 32.5 
horas semanales. 

Sin duda tenemos por delante una 
ardua tarea de control en el cumpili- 
miento de estos acuerdos, algunos ya 
ratificados y otros en vías de nepucia- 
ción, pero debe quedar claro que debe- 
¿mos “estar movilizados y alertas a los 
: acontecimientos y estar dispuestos, si 
.+ fuese necesario, a poner todas nuestras 
“fuerzas para gue lo dicho no sean sólo 
palabras: los trabajadores de la cduca- 
ción se merecen una negociación digna 
y con mayúscula; el negocio se la deja- 

mos para otros. 
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En el “Primer Encuentro de 
"+ Enseñanza Técnica" 
realizado en las cludades de 
Cuaral - Artigas en el mes 
de octubre de 1991, 
participando del mismo 
' docentes de Mar del Plata, 
Entre Ríos, Porto Alegre, 
Asunción del Paraguay, 
- Salto, Montevideo, Artigas, 
Bella Unión, Santa María, 
Nuevo Hamburgo, Cuaral, 
Paraná, delegados del 
* MEC-Uruguay, de AFUTU, 
de la Comisión 
ama! del Mercosur 
- en Artigas, delegados de la 
Coordinadora Cultural del 
Mercosur, por la Prefectura 
Municipal de Cuarqgí (RS - 
Brasil); surge la idea de 
realizar el Congreso de 
Educación Técnica, 
esbozándose el temario a 
ser tratado en el mismo, 
- COmo asimismo se fijó para 
los días 27 y 28 de marzo 
_ de 1992 la realización del 
Segundo Encuentro de 
- Docentes de la Enseñanza 
Técnica, teniendo como 
* * objetivos la preparación del 
Congreso, fijar la sede del 
mismo, su calendario de 
actividades y sus objetivos. 


. Este 2” Encuentro tuvo lugar cn la 
ciudad de Bcila Unión (Junta Local) te- 
niendo como anfitriones a los docentes y 
funcionarios de la Escucta Tócnica de esa 
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Primer Congreso 
de Educación Técnica de 
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Dicho Congreso sellevó acabo final- 
mente en la ciudad de Santa María (RS'- 
BRasil) los días 24, 25, 26 y 27 de se- 
ticnbre. 


en los diferentes nive- 
les, relación Educación 
Técnica - Mundo del 
" Trabajo. investigación 
en la Educ. Técnica. 
formación y capacita- 
ción docente de du- 
centes del área técnica 
y Legislación Profe- 
" sional. 
* +A continuación 
- mencionaremos algu- 
, nas de las conclusio- 
nes a las que se arribó: 


«POLITICAS 
NACIONALES 
DE 

EDUCACION 
TECNICA 


sua vids 


+ Creación de una 
, Cámara mixta en la que 
.tengan participación 
dos docentes pasa usta- 

bleces y operacionali- 

224 las políticas comu- 
, des para la Encoñanya 

Técnica, que cunicm- 

ple entre vtras: 


).-- Programa de Cooperación Tócni 
:= + ca Institucional. 

b).- Reciprocidad en el roconoci- 
A miento de títulas y pasantías tóc 


ciudad. nica y docente. 
Participaron docentes de BRasil y de Sus cbjcivos a fueron los pene: c).- Establecimiento de un programa 
Uruguay (Montevideo. Artigas. B. de formación, capacitación y ax 
Unión, Salto y Paysandú). delegados del - Elaboración de iecemendacia: tualización de recursos humanos 
MEC - Uruguay y de nuestro Sindicato nes a tos gobiernos firmantes del  - '.* * para el área de la Enseñanza Tór 
(no asistiendo tos delegados de Argenti-  **** Tratado de Asunción **' nica. . 
na y Paraguay). :*>- Elaboración de 'recomendacio- d).- Consideración de la Enseñanya 
Posteriormente se realizaron otras nesalSistema Educativo. * Técnica como inversión y no 
dos reuniones preparatorias del Congre- - - Sugerenciasa lossectoresempre- como gasto. 
so en las ciudades de Mas del Plata E sariales, sindicales e informal. 
(donde no concurrió la delegación de : LEGISLACION 
AFUTU) y de Santa María (Brasif) con la - Eltemario desarrollado fue: Políticas PROFESIONAL 
participación de delegados de cada uno Nacionales de Educación Técnica. ofur- Se aprobó la siguiente moción: 
de los países involucrados. tas Educacionales de Educación Tácnica (sigue en póg siguiente) 
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países del Mercosur, decidenm condenar 


los técnicos y que hagan esfuerzos para 
implementarias donde no existan”. 
Asimismo, se encomendó a los coor- 


sión. la reunión y síntesis de toda Inlegis- 
lación profesional a nivel de 2* grado 
técnico de los tres sectores existemes en 
cada país, analizando entre otros: Rela- 
ciones individuales [de trabajo, Relacio-' 
nes colectivas de trabajo, Empleo, For- 
mación Profesional, Salud y Seguridad 
en el trabajo, Seguridad Social. Sectores 
específicos, Ratificación de convenios de 
la OT. 


OFERTAS EDUCATIVAS 
DE ENSEÑANZA 
a TECNICA EN LOS 

E DIFERENTES NIVELES 


“Los participantes del Primer Con- 
greso de Educación Tecnológica de los 


las discriminaciónes exisientes contra los 
profesionales técnicos de todos los secto-" 
res de la economía y reclamar a las auto- PROPOUESTAS DE 

ridades de Argentina, Brasil, Paraguay y OPERACIONALIZACION: , 
Uruguay que hagan cumplir integral e 
inmediatamente las "legislaciones que 
disponen sobre el ejercicio profesional de 


dinadores que trabajaron en esta comi-) 


UN 


) 
E 


é 


“INVESTIGACION 
--DE LA EDUCACION 
_ TECNICA ! 


signatarios del Mercosur, a finde 
lograr la categorización del do- 

(cent técnico de acuerdo e su 
alvel de copacitación. 


- Organtiación periódica de semt- 


a: .Barios y encuentros a fin de di- 


Y puse les 4 invoraciónes ot 


> raid A E 
nentes de capacitación que post. 
bllicen lo recliación y: avance. ; 


e 


e 
7 


Se recomienda: a 
- Desarrollar políticas nacionales 
de incentivo para la investigación 
tecnológica, a nivel de 2* grado a 
través de la asignación de recur. 


sos espelficos. 
» Creación de una cámara sectorial 


Jet 


0 A TI 


PARTICIPANTES: 


YESA AO ep! 


5 IConcurrieron a este Congre- 
1 (eo docentes de distintas escuelas 
,«.lócnicas - de . Argentina, Brasil, 
€, Paraguay y Uruguey (Montevi- 

dec. Treinta y Tres, Mercedes. 
8alló y Paysandú) de las distintas 
¡Áreas de la Enseñanza Técnica 


Ni 
DS po Agora y Sonico 


Y (Consejo de Educación Técnico 

: y Profesional) y la Prolesora María 
- Ester Jiménez de Marinez 
mE 

Yana al ra 

q -: Creemos que una política 

¿ . £quivocada en cuanto al apoyo 


Se recomienda entre otgos: nacional de invetigación, com  |'' imstgucional a los docentes de la 
iS” - Promover el intercambio entre participación de cada área ténica, : 
de las Instituciones de Enseñanza teniendo la función de diegmosti- 
: . Técnica de los países del Merco- car y proyectar perspectivas en la do, fue la causa de la no participa- 
1 " sur. investigación técnica de nivel 'dón de un número mayor de 
de - Intercambio para la capacitación medio. “ docentes del que estuvo presente 
de docentes facilitando los trámi- - Creación de un grupo paritario ». (cosa que esperamos sea corre- 
7 tes burocráticos. internacional con la función de ,, ida en oportunided de la realiza. 
de - Trazar los perfiles de los técnicos implementación de las políticas ón del Segundo Congreso a le 
bo _ em las diferentes habilitaciones de los países involucrados. “varse a cabo' en Asunción del 
¡de en las 3 áreas de la economía, de- - Ratificarel protocolodeintencio- |: Pa en Julio de 1993), ya 
po A NA finiendo un nivel medio como re- nes para la continuidad de apoyo | , que los costos de participación 
Ni Jerencia para los demás. a la investigación en la Enseñan- . Para undocente uruguayo con un 
| | za Técnica. ** salario que está tan o más sumer- 
po FORMACION Y CAPACITACION - Creación de un fondo destinado a *;gido que “el prectado” más la 
| ; 7 DOCENTE investigación comun para los paí- .. advertencia por parte de las auto- 
i A 07 A ses integrantes del Mercosur. ye : 
ca , Propuéstas de acción: 
| o. - Creación de estrategias que per- ENSEÑANZA peda 
ns intras le cooperación sobe Es “TECNICA Y MUNDO :- 
¡ presas e Instituciones n- A 
| señanza Técnica a través de DEL TRABAJO po 
: cámaras sectoriales educaciona- - Creación de convenios para ca- 
po : - les vinculadas. . pacitar docentes lécnicos en tec- 
o de - Creación de mecanismos de in- nologías, de tal forma que las 
A tercambio fluído entre Institucio- — ...,.' escuelas sean centros de difusión 
: mes Educativas afines de los paf- 1... tecnológica. -,., 
dos ses del Mercosur. - Formación de un núcleo de difu- 
js - Creación de cursos de formación — ...,.. sión de información, cempren- 
: y capacitación que respondan a diendo la realización (entre otros) 
: das exigencias emergentes de los , de seminarios, programas de ca- 
. avances científicos y tecnológi- ”. pacitación doc-ente, becas - pa- 
E h cos. santías para alumnos y profeso- 
- Creación de un sistema que per-  ..,. Tes, estudios de mercado de traba- 
dd MN mita el reconocimiento y homolo- , jo, divulgación de nd 
A ] NS. gación de títulos entre los países , mes, experiencias, ele. +... 
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OC CAVADO 


El Sindicato 
AFUTU ofrece 


OPTICA INTERNACIONAL : 


a sus afiliados 
y familiares 


- Ofrece a todos los afiliados al sindicato consulta 
de AFUTU y sus famillares. con médicos 
. e a oculistas 
+ ARMAZONES NACIONALES E IMPORTADOS de RECETA 
+ LABORATORIO DE LENTES DE CONTACTO POR COMPUTADORA 


e COMPRAS HASTA EN 4 CUOTAS SIN RECARGO — : 
+ 20% DE DESCUENTO EN COMPRAS AL CONTADO ; "FONDO DE OJO 
e ACEPTAMOS ORDENES DE DISSE e * PRESION OCULAR 
Los esperamos en y | PEDIDOS DE 


GARIBALDI 1806 casi Gral. FLORES ; CONSULTA A LOS 
l TELEFONOS: 
29 91 84 + 20 63 92 


PRECIOS MODICOS 
SOLICITE SU ORDEN 
DE ATENCION EN AFUTU 
"(Emilio Frugoni 1176) 


TALLER dinamys 
CONVOCA A LOS DOCENTES DE UTU 


Encuentro Taller. 


* Análisis de Prácticas Docentes 

* Trabajo en técnicas vivenciales y expresivas 

. *3 sesiones de 2 horas cadauna 
* Primera Semana Vacaciones de Julio 


ULTIMO 
MOMENTO 


AL MOMENTO DEL CIERRE DE 
ESTE BOLETIN, EL COMPAÑERO PRE- 
ps SIDENTE DE AFUTU, PROF. FERNAN- 
pas : ] DO RODAL, CONCURRIA AL CODICEN 
a, A TRABAJAR EN LA ULTIMA REU- 


Coordinan: Madelon Casas y Elena Cacelli 
Costo: 100 pesos. 
Informes e inscripciones: 
Tels. 8007 86/60 33 21 140 1749 


i Enterados de la triste noticia de la desaparición física PUESTO (DE CARA A LA PROXIMA 
de ha hija del estimado Compañero Macstro Xenón 

| R a os o bye tot9sa Esalla RENDICION DE CUENTAS, ULTIMA A 
nuestro sentido abrazo cn este momento de dolor. REALIZARSE ANTES DE LAS ELEC- 
| a CIONES NACIONALES Y POR LO TAN- 
| Queremos también acercas nuestro abrazo en este TO VIGENTE INCLUSO PARA EL PRI- 

é momento de ud rca po MER AÑO DEL PROXIMO PERIODO DE 

astro, dirigente del Sindicato de sos p = 
HUM. pos el fallecimiento de su padre. GOBIERNO) , 
7 A E + En próximos encuentros ampliaremos la 
| información sobre tan trascendental tema. 
ES 
¿84.009 : 
¡ 
| A 
ee 1 
rra 2 Me a » 


m7 .. 5 


my, 


ma a 


A E AS 


» “y 
6 IT ad 
OTRA VEZ EE 
DEMANDAMOS: 


e Ri 


Gn e "q. 2er 


REPRESION 


MARIDO + O od 


* 
20 a 


"Si lefamos los diarios veíamos que los 
trabajadores queríamos pegarle no se sabía 
. bien si al Presidente de Brasil, a la policía 
: oa Jos parlamentarios. 
rogg, "o quedó de lado, para esta prensa, cuál 
- «era el motivo que nos había convocado a 
los trabajadores: 
Nuevamente los convenios no cumplidos. 
Nuevamente la intransigencia patronal y 
del gobierno. 
Y, sobre todo, nuevamente LA 
REPRESION. 


¡BASTA YA DE REPRIMIR 
TRABAJADORES! 


rs 
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¡Otra vez se trastocan los valores y 
mientras los asesinos de Michelini y 
Gutiérrez Ruiz, los que desaparecieron a 
Mercader y otros, siguen sueltos, somos 
los trabajadores los que damos la “mala 
imagen" * del País por reclamar MUEsIrOS: 
derechos! 


para los Uruguayos, debiendo prevenir el 
“gento y no haciéndose cómplices del robo 
a que nos someten. 
A palo timpio. contra ideas limpias... 
Otra vez. 


ye 
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Nos feprimieron los mismos que se olvidan : 
con extrema facilidad que también trabajan * 


JUNIO. : 


4" ¡Parael lora adi la decia dá tlare l 
- -esel día DOMINGO 20 DE JUNIO, por to que 
se reciben. trabajos hasta el LUNES 21 DE 


De no pe entregados e en esta fecha, se 


; “produce to! “qué se produjo este mes: SALE 
:*DA'FUERA DE FECHA:: 

Las notas deben ser entregadas al Com- 

-. pañero. administrativo Wáshington 02 Luis 


2 Gente... 


: PEDIMOS A LoS COMPAÑEROS QUE 


—CUMPLAN con LOS PLAZOS ESTABLECH+- 


E amentablemente, una 
; Ñ vez más debemos ocu- 
pamos de la dirección 
! de wa escuela de UTU. y no 


; precisamente. para ulegrar- 
nos de alguna buena nueva, 


, Sino, como parece ser vieja y. 


: mala costumbre que se repite, 
- parahacer público el rechazo 
"a ciertas metodologías cate- 
; Eóricamente condenables. 
La soberbia y el desprecio 
parecen haberse instalado en 
el trato de la Dirección de la 
t Escuela del título hacia sus 
: drabajadores y los malos 
; momentos que deben sopor- 
* tar éstos se reiteran cotidia- 


DOS. z o 
$ De otra manera, NOS: 'PERJUDICAMOS 
TODOS. 
: . E SECRETARIA DE PRENSA 
EE era - Y PROPAGANDA 
E ; 


¿QUÉ PÁSA 

CON LA DIRECCIÓN 
DE LA ESCUELA 
PEDRO FIGARI? 


namente. Nos preguntamos 
hasta cuándo se pueden se- 
guir soportado estos trato, 
sin decir basta ca forma defi. 
nitiva. 

Sólo hay un camino, y excl 
del respeto sin condiciona- 
mientos a cada trabajador. 
primero como persona y Ine- 
80 por ste terca. 

A la espera de un diálogo 
que restablezca en forma se- 
ria las relaciones laborales 
dentro de la Escuela Pedro 
Figari. es que ros auiniendre- 
mos alerta y aguardando rr 
rápido y necesario carbio de 
esta situación. 
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onda Uruguay del GATT 


Diálogo con el Embajador Julio Lacarte Muró, 
Negociador Principal de la Ronda Uruguay del GATT 


¡ 4; que po E : ¡- - Este que es la que al 
¡ecioniemo por un lado y a las imuy estrecha en Ginebra. De. dia la exportación iene ua Conil meno fado Le Mena 
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evaluando cuanto da y cuanto 
- , E Nosotr 5 ya e ss. 
prácticamente : nuestra - posi» 


E 1 OO 7704. 
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“ cien en lo que 


. siempre ha estado pronto para. determina 


Era rl 


5 y aloe o orbe: Ro que nuestro país a | 
actuar. 
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EMBAJADA DE LA REPUBLICA ORIENTAL DEL URUGUAY 
AGREGADURIA MILITAR 


FAXN%_ :  153/mB/93 
FECHA 3 08/07/93 N2 FAX 2 8171 18 


DESTINATARIO + SEÑOR JEPE DEL DEPPO. EXTERIOR DE LA D.G.1.D. 


CNEL. DON IUIS P. AR£NCO 
TEXTO: e 


TRANSCRIBO , POR RAZONES DE URGENCIA 
INUR 019/22/070793 


SALUDA A UD. ATENTAMENTE, 
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RESERVADO! 
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Possibllidade de ocorréncia de atentados terroristas e manifestacigo, 
Populares em SALVADOR/BA, durante a 111 Conferéncia Ibero-ArericAna 
i de Chefes de Estado e de Governo. Ñ 


A 111 Conferéncia Ibero-fmericana, a ser realizada Sm 
BALVADOR/BA, no periodo de 1% a 17 Jul 93, deverá contar com 
participacáo de um significativo número de personalidades política, 
da Península Ibérica e da AMÉRICA hispánica, inclusive Crefes de 
Estado e de Governo. 


$ 

Tendo em vista a concentracáio de dignitários, entre os 

auais algumas personalidades consideradas politicamente polénicas, é 
possível que o evento se converta em um foco de atencío parks! 
.organizacdes terroristas internacionais. : 


Concorrem para ampliar a possibilidade de ocorréncia 
de acóes terroristas a pouco usual concentracáo de Chefes de Governo 
e de Chefes de Estado e o fato de que parcela significativa da. 
atencáo mundial estará voltada para o evento, situacio que conferé. 
maior ressonáncia aos- acontecimentos ali produzidos, inclusivéi”-: 
quanto a pequenos «incidentes. a o 


IN pis 
t 


A possibilidade de ocorréncia de atentados em SALVADORy 
é reforcada pela reconhecida dificuldade de controle de estrangeilrds 
so Pals, decurrenle da perurabilidude das fronteiras”“ñacionsis, "8 
facilidade de deslocamento'no interior do território nacional e da|- 
existéncia de comunidades com fluido vínculo com grupos políticos n 
exterior. Ñ E 


» 


q sm y ¡ 
Entre 0s dignitários presentes, que podem se 
constituir em alvos de aces terroristas, evidenciamise o Presidente! 
cubano, FIDEL CASTRO, e o Chefe de Estado espanhol, o Rei JUÁN 
CARLOS IT. ' 1 
O Presidente FIDEL CASTRO, a propósito, teria sid 
alvo de 'uma abortada tentativa por ocasiño da 11 Conferéncia, ed, 
MADRI/ESPANHA, em Jul 92. Na ocasiño, o atentado terla de.xado «UY 
ser executado em razéo de falhas no sistema de fornecimento dis 
armas e explosivos a serem empregados. 1 
Sabe-se, contudo, que integrantes de orgenizacios 
enticasLr lstas Lasrecadas 1us EYA, sa AMNSRICA CENTRAL g£g- no MÉXIOD se 
dirigiram para SALVADOR durante o més de Jun 93, com o Propósito) ge 
efetuar um atentado contra o Presidente cubano. : 
dd i at ES " 
Entre tals organizacdes destacam-se a “Brigada 25%$4-, 
o grupo "ALPHA 66", o “COMANDO L" e o "Movimiento Frente Norta 3. 
80”, todos dispondo de integrantes com ampla experiéncia militdp e 
mesmo terrorista. , 
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AN o a conferéncia de organizagies anticastrititas 
em Mai 93, €u MIAMI/EUA, representantes do “MOVIMIE: 

FRENTE NORTE 3-80" e do “COMANDO L* teriam decidido, entre al 
medidas, eliminar fisicamente O Presidente cubano, quando C.gte 
viesse em viaita 20 BRÁCIL, £m Jul 93. Tals organizacdes dispuem de 
capacidade operacional ¿ara executar um atentado dessa natureioa 
mesmo Tonge de suas bases na FLóÓRIDA/EUA, €m funcZo do ¡el 


apbj¡ 
prestado pelos cubanos anticastristas no BRASIL. Segundo fon a 
ligadas ROS Geruicos de Inteliyimida cubanos (004, ULCIL e DGOEÉ > 
existiriam no BRASIL dez notórios ativistas anticastristas, alguns 
deles radicados em SALVADOR/BA — considerada cidade-irmá de HAVANA 
“, 408 quals se adicionariam 0s membros des organiza(des quie 
deslocar-se-iám para o BRASIL em funcio due svento. | 


$ 

Em paralolo Rx pessibilidade «- ocorríncia de acóed 
terroristas visando a atingir 0 Presidente cubano, €xiste a 
expectativa de manifestacies sde protesto contra a sua preserza En 
SALVADOR, insuflada por evangélicos baianos e oelos anticactristas. 
Tal perspectiva abre espaco para a possibilidade de ocorréncia de 
choques de rua entre 05 manifestantes aganticastristas €e 05 
simpatizantes brasileiros do líder cubano, estes certamente em maior. 
número e ¡insuflados por ativistas locais de PARTIDO COMUNISTA DO 
BRASIL (PC do B), do MOVIMENTO REVOLUCIONARIO 8 DE QUTUBRO <MR-8) e; 
de setores próximos á Prefeita LÍDICE DA MATTÁA. 
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No que concerne ao Rel JUAN CARLOS 11, caso este 
confirme sua presenta, verifica-se igualmente a possibilidade de 
ocorréncia de atentados, embora, relativamente Á 'situspío que 
envolve O presidente cubano; esta séeja consideravelmente menor. 
Entre Os grupos que, em tese, poderilam atentar contra o (Chefe de; 
Estado espanhol destaca-se a “EUSKADI TÁ ASKATABUNA - MILIS” (ETA - 
MILITAR). Ás demais organizacies terroristas espanholas - “EJÉRCIT 
GUERRILLERO GALLEGO DEL PUEBLO CEXBE", “BATALLÓN CATALÁN” + *GRUP 
DE RESISTENCIA ANTIFACISTA PRIMER DE OCTUBRE" -— no dispreriam de 
capacidade para atuar fora da ESPANHA. i 


A ETA-M, ao contrário, tem ano tá capacidade de atuaqíád 
no exterior, et especial na AMÉRICA LATINA, ¿sualadamente o. com aq 
apoiv do "MOVIMIENTO DE IZQUIERDA REVODLUCIONARIA/COMISIÓN MILITAR > 
(MIR/CM), chileno, cujos militantes disporiam de  estruturas 
instaladas no BRASIL. Além disso, os etarras dispóem de vinculo 
ativos nus comunidades de origen basca existentes na AMÉRICA DO SUL,, 
sabendo-se que em SALVADOR/BA se concentra significativo número (je 
pessoas provenientes das provincias bascas espanholas, algumas, 
supostamente, Simpatizantes da causa nacional e do partido “*Herpj 
Batasuna” (H8), ligado a ETA-=M. 


Entre os outros Chefes de Govergo, eventialmtnte 
participantes da Conferéncia, merece atencdo, de ponto de vista qa 
seguranga, 0 Presidente peruano ALBERTO FUJIMORI, em funcdo da 
possibilidade de ocorráncia de manifestacies populares, Prúmov ¡das 
por organizagdes de esquerda, contra a sua presenga e em repudio o 
“autogolpe” de Abr 92, no PERÚ. Tal possib:lidade ganha alentce, em 
funcáo de as organizacies de esquerda acharem—=se hipersensidilizadas 


pelo significativo espaco concedido nos tltimos dias pela ¡WPr ensa 
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brasileira ao Presidente FUJIMORI e pelo crescente temor aue rev lam 
de que se reproduza no País 


um Similár processo de "fujimorizerón 

Quanto as organizactióes —guerrilheiro-terroriicas 
atuantes no PERU - o “Partido Comunista del PerúsBendero Luninoo 
(PCP/SL)> e o "Movimiento Revolucionario Túpac fmaru” (MRTA) 7“? 
Julga-se pouco provável que venham a protagonizar atentados con 
dirigentes peruanos no BRÁSIL. Os “peruanos simpatizantes do pop/SL 
com presenta assinalada no BRASIL nío tém «tuacéo "militar ” 
envolvendo-se t3o-somente com atividudes de avitacio e propigand!” 
em “apoio á revolucdo peruana”, nío se engajando em qualquer tipo e 
ac3o armada. O PCP/SL, em treze anos de utividade guerrilheiro 
terrorista, ndo demonstron disposicZdo or capacidade para atuar n? 
exterior — com excecño da BOLÍVIA - contra alvos peruanos. 


Conforme o verificado e tendo em vista a magnitude do 
evento, as dificuldades no provimento de efetiva seguranca e a 
deliberada  —intencáo de organizacdes terroristas de promover 
atentados contra figuras exponenciais - especialmente quando há 
ampla cobertura de ¡imprensa -, návb se descarta a possibiliduade de 
ocorréncia de acñes terroristas em SALVADOR, em Jul 93. 


Tal perspectima dear see rontemlade eu um conde ls en 

. . ” + 
que O BRASIL figura como palco e náo como alvo de eventuais aróes de 
terrorismo, que visarío dignitários estrangeiros, em especial o 


Presidente Cubano, ou mesmo O Chefe de Estado espanhol, caso 
Ccomparecgam. ¿ 


Em funcáo de tal  possibilidade, solicita-se ¡informar 
sobre quaisquer dados pertinentes á movimentacúo de terroristas! 
conhecidos para 0 BRASIL, no período da realizacóo da III 
Conferéncia Ibero-fAmericana de Chefes de Estado e de Governo. 
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ASUNTO : CONTESTACION E.£.l. 


REFERENTE A: Viaje a la C.de Artigas del Integrante del M26m 
Eduardo RUBIO 


TEXTO: 
Referente al Viaje d la C.de Artigas del Integrante del 
m26M, Eduardo RUBIO, en el vehículo Chevette azul Mat. Nro. 
CA 1341 (ROCHA), se obtuvieron los siguientes datos del 
paa mencionado automovil: 
m/m : Chevette - sedan 4 puertas 
Nro.Padrón: 01.7996 A 
Prop.: Elia Teresa AISPURU MOLINA de DE LEON 
C.l.- 2.503.216-1 
Dom.: 25 de Agosto 948 - C.de San Carlos 
45) DISTRIBUCION: Original: Jefe del Opto.I e 
Copia 1 : Jefe del Opto.111 (0P) - Archivo DIv.C.I. e 
pS . 
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ATIVIDADES DE QUADRILHAS NA ZONA DE FRONTEIRAS DO RIO 
GRANDE DO SUL . : 


O Jornal ZERO HORA, edigXo de 141 ARA 293, publicou uma 
reportagem especial sobre *A VOLTA DOS BANDOLEIROS Á FRONTEIRA'", 
mostrando Oo clima de confronto entre  assu=lrtantes (quadr ilhas), 
fazendeiros e a polícia. Os assaltantes, nas suas ages, roubavam 
armas, antigdidades e eletrodomésticos que, posteriormente, eram 
vendidos em cidades do interior do RIO GRANDE 00 SUL, como SANTA 
MARIA € até mesmo, no URUGUAI . 


f  reportagem cita o  delingdente GILMAR DA SILVA 
GUTERRES, “vulgo “CAMARÁO”, como e Chefe da quadrilhna € que estava 
evadido do Presidio de DOM PEDRITO/RS. “CAMARÁAO” estaria, também, 
montando um acampamento na fronteira com o URUGUAT. 


Er conseghéncia da reportagem de ZERO HORÁ e de suas 
repercusstes, oO Chefe de Polícia do RS, Del NEWTON .MULLER, 
desencadeonu uma Ooperacdo, denominada "“OPERACAD-FRONTEIRAS" , 
visando ao combate de crime organizado. 


Pela Portaria  n. 19/92 da Delea3ncia Reaional de 
PELOTAS/RS, assinada pelo Del CARLOS ALBERTO DE MORAES, datada de 
12 ABR 93, foi institufído o PLANO EMERGENCIAL DE COMBATE AO 

9 ABIGEATO ZONA SUL -— PECA, com os seguintes Objetivos, entre 

outros! ] 

—- capturar e desmantelar as quadrilhas formadas peclos militantes 
já conhecidos e outros que agem nos mesmos moldes; 

- fiscalizar e combater o comércio clandestino de carne; 

- realizar todos os tipos de dilicfíncias € investigacdes que se 
fizerem necessArias; e 

- realizar relatários detalhados das aces intentadas. 


Este Plano, coordenado pela Delegacia Regional de E 

PELOTAS 'envolvia, ainda, as seguintes Delegaciós de Polfcia do E no 
interiar do RS: PEDRO OSARTO, CANGUCU, SAG LOURENCO, —PIRATINI, E 

S CAPARO DO LEAO, RIO GRANDE C(FURTOS)>), CASSINO, SANTA VUITÓRIA DO a 
PALMAR, HERVAL, JSAGUARADO, ARROIO GRANDE e CHUT. e 


Concomitantemente, em 22 MIR 22, foi  colacado em a a 
execupgXo pela Delegacia Regional de BAR, O PLANO DE ACAÁD CONTRA a 
O CRIME ORGANIZADO - PACCO, envolvendo as Delegacias de RIO E : ; 


GRANDE, RAGE, SANTANA DO LIVRAMENTO, PELOTAS «e CAMAQUA. — Este A 
a Plano tem como objetivo "combater a receptagido, como parte do e e . 
“crime organizado. ntuacXo nas casas de compra e venda de objetos. a FE E 
Nas revendas suspeltas de vefenlos. Nos abatedouros e E 
clandestinos, marchanterias, acfougues E - mercearias que os S 


comercializam carne”. 
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Em  conseqdéncia, a Polícia desencadeou diversas acdes 
para o cumprimento dos objetivos dos*Planos elaborados. Barreiras 


foram instaladas nas rodovias e estradas secundárias do interior 
do RS, com a finalidade de interceptar quadrilhas de 
arrombadores de estáncias, automóveis furtados, PESSOAS 


procuradas e condenadas, ou seja, combate ao crime organizado. 


Diversas apreensBes foram feitas e algumas pessoas 
detidas e recolhidas a presidios da regido. 


Objetivamente em relacdo aos fatos descritos: na 
reportagem do Jornal ZERO HORA, de 11 ABR 93, a pollcia chegou ás 
seguíntes conclusdes:! 

- 05 assaltos foram praticados em épocas diferentes e a seqñgncia 
dada na reportagem foi feita de modo a dar uma gravidade 20 
tema que ele nán possuia; 

- os elementos envolvidos já eram velhos conhecidos da pollcia 
gaúcha e alguns deles já haviam sido presos novamentez “ - 

-= 0 armamento furtado era de propriedade dos fazendeiros € a 
majoria era do tipo de caga; 

- com a  atuacdo da polícia, o produto dos roubos, Em alguns 
casos, foi parcialmente recuperado; 

- náo havia ligardes com os delinqdentes do exterior, 
especialmente do URUGUAI. Fatos isolados, de atuacádo conjunta, 
comuns en Áreas fronteiricgas, podem ter acontecido; e 

- nio foi identificado nenhum acampamento junto á fronteira do 
URUGUAL, que estaria sendo montado por  GILMAR DA SILVA 
GUTERRES. 


A Pollcia Civil do RIO GRANDE DO SUL continua dando 
especial atencXo aos planos tragados (PECA e PACCOD), em razdo dos 
resultados ¡Ad obtidos, e como forma de prevenir futuras acdes de 
quadrilhas nas áreas de fronteira do Estado. 
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IVÍ ENCONTRO DE PARTIDOS E MOVIMENTOS DE ESQUERDA DA 
AMERICA LATINA E CARIBE — HAVANA -— 1993. 


Está previsto para Julho 93, em HAVANA/CUBA , a 
realizacádo de um encontro des esquerdas latino-americanas. 


O 12 ENCONTRO DE PARTIDOS E MOVIMENTOS DE  ESQUERDA 
realizou-se, em Julho de 1990, quando 48 partidos da AMERICA 
LATINA E CARIBE reuniram-se em SAD PAULOD/SP. 


0 encontro passou a ser chamado de FORO de SAG PAULO, a 
partir do 11 Encontro, realizado em 1991, no MEXICO, 
transformando-se mo ponto de confluéncia das esquerdas latino 
americanas, quando 0s paradigmas socialistas. comunistas e 
<cocial-democratas entravam em crise no mundo. 


Em 1992, realizou-se O 111 Encontro em MANAGUA, —dando 
seguimento aos debates sobre a integracáo e as alternativas para 
a AMERICA LATINA. 


O IV Encontro, previsto pera se realizar, em Julho 93, 
em HAVANA, deverá discutir a situacído política do continente 
latino-americano, temas de formacáo política e as relaces dos 
movimentos sociais com os partidos. Estas questies foram objeto 
de seminários que o FORO arganizou, no més de Marco, no MEXICO e, 
em Jumho, em LA PAZ . O FORO representa um espaco de discussado 
das esquerdas latino-americanas, por sua amplitude ( mais de 
setenta partidos) e diversidade . Fazem parte do encontro 0 
PARTIDO COMUNISTA CUBANO (PCC), o PARTIDO SOCIALISTA do CHILE 
(PSC), a FRENTE SANDINISTA DE LIBERTACAO NACIONAL (FSLN),a FRENTE 
FARABUNDO MARTI DE LIBERTACAO NACIONAL (FMLN),o E£DMITE LAVALAS do 
HAITI, 1) MOVIMENTO AO SOCIALISMO (MAS) da ARGENTINA, O PARTIDO 
CAUSA RADICAL da VENEZUELA, a FRENTE AMPLA URUGUAIA, o MOVIMIENTO 
BOLIVIA LIBRE, a 6UNIAO REVOLUCIONARIA NACIONAL GUATEMALTECA 
(URNG), o PARTIDO DE LA REVDLUCION DEMOCRATICA (PRD)do MEXICO e o 
PARTIDO DOS TRABALHADORES (PT) do BRASIL, entre outros. 


Nos dias 24 e 253 de Abril de 9%, esteve reunido em SAO 
PAULO, o Grupo de Trabalho que coordena o FORO, quando definiu as 
orientacóes para O encontro de HAVANA. das quais resultaram as 
seguimtes aces: 


Durante a reunigóo do PT em SAD PAULO, entre 03 e 07 de 


Maio 93, realizou-se encontro de parlamentares de partidos do 
FORO de SAO PAULD, para avancar no acerto de políticas comuns. 
Foram —promoyidos, também, contatos entre parlamentares de 
partidos do FORO e parlamentares das esquerda  do_ Parlamento 
Europeu, que estiveram presentes na reunido de SAO PAULO — esta 
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realizada, no dia 05 de Maio. na sede do Partido, com a 
participaciío do secretário de Relactes Internacionais do FT e de 
todos os parlamentares dos Partidos do FORD, sendo decidido: 


1) Aprovada a redacío de um nota que contém iniciativas 
para tomar medidas conjuntas a serem apresentadas ás embaixadas 
colombianas em diversos países manifestando a vontade do FORO 
Sobre a retomada do protesco de negaciactes de paz nesse pais ” 
O” grupo de trabalho 46 FORO de SAD PAULO expressa sua preocupacilo 
pelo estado de comoc3o interna e pelo conflito armado na COLOMBIA 


e faz um chamado ao overno do residente GAVIRIA e á 
Coordenadora Nacional Guerrilheira SIMON BOLIVAR, para Treiniciar 


o dialogo em busca da paz. AAA 


2) Assim, insta a todos os Partidos do FORO de SAO 
PAULO, —para que de imediato facam gestúues frente ás embaixadas 
colombianas, diretamente ou por meio das chancelarias, suas 
instáncias parlamentares e meios de comunicacdo em direcdo 36 
reinício das negociactdes de paz na COLOMBIA: 


9 a 


Recomendada a participacio de vários 
Grupo de Trabalho (PT, PCC 
realizado na MARTINICA, nos dias 29 e 30 Maio, com o objetivo 
de ampliar a representa 40 BE no FORO DE SAD PAULO; 


partidos do 


4) Aprovado O Frojeto de Normativas para o FORD e o. 
Grupo de Trabalho; 


3) Recomendado que seja aceito o ingresso no FO das 


A O ÓN FUERZA AMPLA 
e IZQUIERDA, _do CHILE e PARTIDO.—AL.TER IALISMO 


DEMOCRATICO, da BOLIVIA. O FORO exortou as forcas _da FRENTE 


AMPLA do URUGUAI que ainda ndo o. tenham feito, a se integrarem a0 
MESMO: O 


— 


6) Realizada uma rodada de consultas sobre o ingresso 
de algumas organizactes aos atuais membros dos respectivos países 
integrantes do FORO de SAD PAULO. Sado elas ACION POPULAR 

O REVOLUCIONARIA EQUATORIANA (APRE); MOVIMENTO TODOS POR LA PATRIA 

y (MTP), da ARGENTINA;  MOVIMENTO REVOLUCIONARIO  —TUPAC AMARU 

(MRTA), do PERU; UNION PATRIOTICA da VENEZUELA; ORGANIZACIONES Y 
PARTIDOS DE LA IZQUIERDA DEL PARAGUAI. 


7) O PC cubano está encarregado das consuitas sobre as 
quatro primeiras organizac%des e os Partidos da FRENTE AMPLA:; e Y 
PT do BRASIL, das organizactes paragquiaias; 


a agenda da reundo do Iv? ENCONTRO do 


8) Aprovada 
FORO, en HAVANA: Ñ 


za publicacao, a cargo do PRD, dos trabalhos e 
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relatórios apresentados no Seminário sobre "Estado, Partidos e 
Movimentos Sociais", realizado no MEXICO, entre os dias 25 e 27 
Marco 93; 


Za proposta do MBI, da BOLIVIA, sobre o Seminário 
de Educacíáo Política realizado em LA PAZ, entre 17 e 20  Junho 
do corrente. 


Os dados disponíveis sobre o chamado FORO de SAD PAULO 
revelam que os partidos e os movimentos de esocuerda que o compuem 
vém Cada vez mais ampliando a sua expresso nos parlamentos dos 
países latino-americanos e posicionando-se como opco de governo. 


Dutro fato a destacar é o vínculo que existe entre a 
face política dessas oOrganizactes e partidos com aces de 
sequestros, assaltos (formas de obtencáo de recursos). Sado alguns 
exemplos: 


- no primeiro semestre de 1986 militantes do Partido 
Comunista Brasileiro Revolucionário (PCBR), filiados ao PT, 
assaltaram posto do Banco do Brasil na BAHÍA, tendo declarado na 
justica que O dinheiro seria para e Frente Sandinista de 
Libertacáo Nalcional (FSLN); 


- as descobertas em MANAGUA, já amplamente difundidas 
pela imprensa, que indicam a participacio em sequestros de 
militantes de organizactes integrantes do FORO; 


== o fato de uma carteira de identidade com foto do 
Deputado uruguaio HUGO CORES, do PVP, no nome de FAUSTD FERRAZ, 
ter sido encontrada entre os documentos apreendidos por oOcasiado 
do sequestro do empresário ABILIO DINIZ em SAO PAULO, em 1989; 


- em JAN 89, guando foram presos os seguestradores do 
empresário ABILID DINIZ, em declaracdes A polícia revelaram que O 
dinheiro do assalto iria parao Movimento Revolucionário de 
Esquerda (MIR) do CHILE, 

X Xx xXx 
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Rar Boi MÉDICOS: DEL HOSPITAL MÚÑIZ HABLAN SOBRE EL - DESAFIO o que 1 


Un pia de 14 
táreás y casi 400 


- fue fácil. Estaban . a : 
F acostumbrados a " 
E flender a personas 
EXA que, aunque 
ÉS-. marginadas, 
E valoraban su 
E relación con el 
E Béd: co. Pero el sida 5 
«Scercó a los adictos 
ES 3 alas drogas, 
'Sfbunos de ellos con 
5 y, tendencia a la 
¿gutodestrucción ya 
agredir a los- 
Y profesionales que 
E los tratan. Nadie 


y 
A ARS E AA A NR e ri 


A alertó a los a 
Patectólogos sobre. - 


s 
ómo encarar a y 
estos nuevos 0 1-0 3 
pacientes, y se 
produjeron : 
'oblemas entre la A 
: institución y los 
fenlermos, incluido 
$- elconsumo dej 
droga por parte de | | 
[rosas internados. | 
De la experiencia ' 
+ ¿acumulada en el : 
Muñiz, Díaz Lestrem ' E 
y Negroni —ambos h 
ón más de 30 años 
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E OCOS días irás 0 
bo usa pelea entre 
internados con sida 
y enfermeros que 


dejó un saldo de per- - 
“sonas heridas, en 
__¿mbos grupos. ¿Cómo se Pa 


duro en la época de la Apra 


mas, no tenían desórdenes gra- 


E 


3 estár ita ala” obres a o 
er pero no a dese- 
brios pequicos. ¿Qué pasó 


¿mento la mayor parte de los en- 
ps “que; recibimos eran ho- 

xn q ellos no hubo 
7 llegaron, Jue- 


y está creciendo la tasa de 
a y ahi la vida 
dente. 


e E 


"por su preble- 


* “desde lo jurídico, sino desde -la 
“reali del hospital. El enfer- 
: cto es; 'en muchos casos, 
 idlento, agresivo, trata mal a 
106 médicos y a las enfermeras. 
“En definitiva, quien se inyecta 
¿droga en forma permanente 
¿ES suele tener problemas psíquicos 


El 
r. 


En “"sertos vinculados con la auto- 


destrucción. Hay días en que no 
- quieren ser atendidos o que son 
violentos con el personal. Noso- 


tros. no sabíamos —a veces no lo . 


sabemos aún hoy— cómo tra- 


tarlos, “ya no desde el punto de - 


> ' yista' nyédico, sino psicológico. 
, Aquí no había psiquiatras y 
cuando empecé a pedir que los 
+ nombraran; hace unos tres 
> años, nadie me entendia. ¿Para 
sud Jos quiere me pregunta- 

"ban—, si ustedes atienden en- 
Lo .; fermedades infecciosas? 


a e 


que los comtenga?- > - 


amarilla— y siempre trató con 


des de Sra La difteria, la 


“fravenosas —el grupo en el que . 


del hospital cambió sensible-. 
6” :emtiendo: adictos bubo. 


5 tienen derecho a ser 


Fétho. “Pero “nó estoy Ape 


9 ¿Pero es tan difícil crear un 
—dlsfésna hs 


Ómo tratar a un paciente 


agresivo? 


Fácil no es. De to- 


ero — 


- das formas, se logran avances, 
j . pero. el problema básico es que 


el personal -—tanto médico co- 


mo paramédico— no estaba 


preparádo para pasar de un en- 
férmo tranquilo a otro agresivo. 


. Eso es moneda - corriente en el 


Borda o en otros institutos: aquí 
no pasaba y nadie nos preparó 
para el tambio. De todas for- 


mas, creó que se dio relativa- | 
mente bien. Fíjese que hace diez ' 
“- años aún no habia, práctica-. 
mente, internados por sida en él * 


hospital, y hoy ócupan un nú- 


* mero importante del tótal de ca- 


mas, siendo muchos de ellos 
adictos. 

* D. L.: Queremos brindar 
tratamiento a todo el mundo. 
Simplemente, no supimos cómo 


_ abordar al páciente que se vol- 


vía contra el médico en vez de 
yalorizar positivamente la rela- 
ción. Yo trabajé muchos años en 
la guardia de este hospital y 
nuestro único. problema —más 
allá de lo terapéutico— era li- 
diar con los borrachos. Con el 
sida, aparecieron dos grupos 
con particularidades: los adictos 
y la gente con proceso penal. 


e ¡Apéñnas la realidad 


e ¡No se puede comparar a un . 


enfermo con un delincuente! 
N.: —No estamos diciendo eso. 
No hablamos, tampoco, desde el 


.. bien o desde el mal, solo de la 


realidad cotidiana. Decimos, si, 
que algunos adictos son muy 
violentos, especialmente cuándo 
entran en sindromes de absti- 


* nencia y eso resulta muy dificil 
' de atender para un hospital no 


especializado en el tema. Res- 


. pecto de las personas con causas 


penales, algunas de ellas tam- 
bién incorporaron una cuota de 
violencia —de otra indole es 
cierto, pero .violencia al fin— 
dentro dela institución. 


B Acá adentro no robaban a 
nadie. 

D. L.: L.: —No, la cosa no pasaba 
por ahí. Pero hubo enfermeras 
amenazadas por algunos dete- 
“nidos para que les proporcióna:* 


- yan psicofármacos. Y el tema no 


era menor. ¿Qué hace usted si 
un paciente le dice: “Yo sé dón- 
de vivís, sé cuántos hijos tenés y 
sí no me das tal remedio vas a 
ver lo que te pasa"? 
8 Se dijo que dentro del hospital 
había personal que traficaba 
con drogas. ¿El tema fue inves- 
tigado? 

D. L.: —Es posible que haya 


pacientes adictos que consuman . 


droga dentro del hospital. Hasta 


"ahí llega lo que sé y por eso hice 


la denuncia públicamente, ante 
un programa.de televisión, y en 
una causa penal que está en el 
juzgado. del doctor Írurz:wn. La 


«Policía Federal, por su patte, 
* desarrolla tareas de inteligencia 


que ella misma prefiere que yo 
ignore. Parece que no hay tráfi- 


"CO, pero sí consumo, aunque no 


sabemos cómo llega la droga. El 
tema nos plantea un problema 
complejo: este:hospital no tiene 
una estructura represiva 6 poli- 
cíaca y es toda .una discusión 
saber si se la debe construir 
ono.. 


au Respecto de los adictos, ¿el 


hospital vo debería encarar una 


terapia de recuperación apenas 
se internman, asi su consulta ha- 


ya sido por sida u otra enferme- . - A 


dad? 

D. L.: —ÉESs un problema que 
no está solucionado en ningún 
pais del mundo. Desde un punto 
de vista ideal. yo le 
Pero en-la realidad, 
mientos antidrogas necesitan 
un Cuidado tan intensivo del pa- 
ciente que el hospital público 
—al menos este de infectología 
— no está preparado hoy para 
brindárselo. Claro que hay :[pa- 
liativos y para evitar los síndro- 
mes de abstinencia utilizamos 
medicamentos permitidos. 


e Más allá de los casos de vio- 
dencia que hubo en el hospital, 
¿cómo cambió el sida la vida de 
los infectólogos? 

.: —De una manera funda- 
mental. Cuando nosotros empe- 
zamos esta profesión —ambos 
ingresamos al Muñiz hace más 


- de treinta años— la infectologfa” * 
- 14S 3 


Ct 


difteria, la tifoidea y pro 
“tonces, muchos médicos y 


-fermedades atacan más q 


“a ¿Esto ha cambiado? * 


- quirúrgicas. Ahi-€ 
- mar un nuevo auge la ir 


iría que sí. - 
los trata- . 


A A, 


no era una rama múy vá 


"gar, se temía el contagio? 


gundo, no se tratabá” 
pecialización redituable. 1 Usii 
sabe que la mayoría 4 E 
fecciones necesitan 


enfermedad: Asi, Ta pe 
desnutridas,- siñ servicios 
tarios” y as al 


ban décadas atrás: * "Si estas 


da a. los pobres, ¿cómo - 
hacer dinero esperan 26 
en ellas?" e 


"N.: —Si. Hace unos “que 


fecciones hospitalarias y Os. 


gía ya que; además de ja tejaó- 
mico, los antibióticos h 
grado qué enfe r 
específicas de esta 
como la neumonía, fuera, 
tadas por un clínico. - 


miento “del sida, entre otr: 
fermedades, otorga prestig 
muchos profesionales. —. 
8 Suena feo eso de “otorga 
tigio”. , la $ , E: s 
D. L.: —Es-ta verdad. El si 
afectá pór igual a gente de todu 
los niveles socioeconómicos y 
esto ha hecho que muchos a 
fesionales hayan crecido mucho? 
en los últimos años. -- . 


8 ¿Sabe una cosa? Cuando ha- 
blaba de la violencia delos 
adictos o ahora —respecto del fe 
prestigio— no sé si usted está E 


D. L.: —Intento decirle la ver 
dad. Yo sé que uno podría dis- 
frazarla con palabras o encur - 
brirla un poco. Perú es así. Yo 
no quiero parecer San Francis- 
co de Asís: no lo soy. Solo descri- 
bo una realidii tabroro y molts: A 
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Sl -- 0 Ustedes decían que hoy un 


número importante de los in-- 


- ternados en el Muñiz están 
afectados por el sida. ¿Es bueno 
A * especializarse tantó o sería me- 
a "jor que todos les hospltáles pe=* 
E nerales tuvieran su sector de 


ade N.: —Esa debería ser Ja ten- 
bar dencia. ¿Por qué no es bueno un : 


. de ellas és médica y pesa aún 
más en ura institución de for- 
mación cómo esta. Sucede que 
muchos médicos jóvenes que 
trabajan aquí ven sida por todas: 
.páartes, incluso alli donde no lo- 
. háy. El otro día hubo -un casó 


- Unos tréinta años que tenía fie- 


dica joven y empezó a buscar en : 
qué momento de. la vida esa se- - 


= 
$ 
y 
£ 
ed 
al a: 
ai virus HIV. As E yó revisé a la 
; »9S a paciente y ms “venta que era 
poi P un típico cua.r: ¿2 mononucle- 
o naa: osis. Pero eso !:. ..«pe porque ha: 
o Es si visto Antes *“chisimos ca-: 
uúÚ : ¿50s Como ese. mui colega —-con 
3 AS iveinte O treinta;A/.0s menes que 
A q ¿yo— se ha iSrmado casi exz. 


¿clusivamente cur: *pacient 
E isida y no podia ;¡» 
cs enfermedades. 


a También debe i:1ber razones. 


¿sociales para que la única espe- 
icialización del hospital mo sen 


:el sida: se corre el riesgo de cfe-* 
¡ar —en cuanto al prejuicio so-: - 


cial— una especie de kprosario 
D. L.: —Exacto. Nosotros he- 


¿mos tenido pacientes que -han : 
¿dejado de venir por temor al si- 


j Roca A 


e LA ATENCION DE DROGADICTOS, CON: SIDA. 


E * caenta qué “debe y puede convi- 
atención n esta enfermedad? - . - 


grado:.tán alto de especia!lizi- 
ción? Hay varias razones: una- 


muy claro: vino uúriá paciente de: 


“bre y una infección con hongos” 
en la boca. La atendió una mé- * 


ora se había contagiado con el | 


-usár en otras ] 


á ;Es:- “Pero lo bácen. Y. acostumbrar- 
E ¡to mo es bueno. Más allá de las 
“carinpañas que se puedan hacer, - 


E 03 - - 03. ' el 290949. 


el sida es un enfermedad grave 
——pero como otras— y que na- 
die se contagia porgue sí. Por. 
eso es bueno. tratarla en varios. 
Ara ente;se dé... 


vir con los enterzmos. Hace unos e 
'"meses-estuve en un hospital de st DA 
Miami y decía: “¿Si tiene miedo :. dra 
al sida, no entre”. Mé pareció un A 
.cortel inteligente para - nui rep e E 
Pprebaicios. E re 


. Ustedes hablan de: 10% prejui- E A 
- elos, pero al empezar la charla. pi 
- cuando se referia a dos aáme- ca A 
dos pacientes de un hospital. de - E mia 
' Infectologia— ¿hablaban sde 
. desde el punto de vista módico o. TOS 
también incluían su propia va-. A : 
loración sobre los. Erupes 
'ginados? .. - 4 

D. L.: No, le. asegúro gueno 
se trata de discriminación. Fl .. 
hospital público tiene uná tradi . A > 
- ción de no excluir.a A ¿ 
tor y nosotros s estamos de dcue?- ] a 


ARDO, 


'M 


HORACIO FIDEL € 


do con ese principio: - Además, ; po 
“nos formamos -en él. Ya antes A A 
del sida, acá habia un departa- " Y 0000 


es mento muy importante para la, AA 


+ ¿atención de las enfermedades del 21:52 1A 
transmisión sexual, al que veni- 
an travestis 0- prostítutas. No 
E ¿decubelmes el mufido en 'ÉstOS 
iexaños.Á ho nos ES z 
teresa la orientación sexual ni 
pensamiento de nuestros pa- 
cientes y prueba' de ello es que 
no hubo problemas de atención ed 
con las personas homosexuales. ea 
En cambio, la llegada masiva de de. 
de drogadictos nos puso ante un  : : - 
elemento nuevo, desconocido: 
nunca antes los pacientes nos 
habían agredido. Y ahora pasa a 
menudo. Obviamente no lo ha- 
cen por maldad sino somo síinto- 
ma de su propia enfermedad. 


nos -—1e aseguro— no nos resul- 
tó fácil. E 
CopyrixhuCtaria, 1993 
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"E ácuerdo con evaluaciones de la justicia costarricense - 
Son escasos los resultados de la lucha 


— NM Un total de 1.500 personas Los participantes Ne 
fuerón último año la necesidad de contas con ma-- La prensa de Estados Unidos Es ES 
en Centioamérica por yores recursos y una estrategia denunciado, altas a es 
vínculos al la conjunta para combatir y : 
policía decomisó unos 20.000 elereienepoderk e laredo que el tráfico de es a aa 
quilos de cocaína así como 24 de que cada: ifualomayoralque había á el 
millones de de marihúe- * vez más usan 2 Centroamérica -- te el régimes del general Manuel e Ñ 
ña, segóni ide las sutori- - como “puente” de paso hacia Antonio Noriega, aunque el A E 
dades, quienes estiman que esta y y tai  pobiérno panameño lo riega y Ne e 
polar gra age para expandir el mercado - ofrece como prueba el aumento Ez sd 
droga traficadí en la régión, local de estupefacientes, - de loé decomisos y detenciones, . 
informó AFP. Á juzgar por los informes — Lkpolicíade sirestó ; ME 

“Al Centroamérica recogidos por la prensa, uno de el año pasado a más de 400 E 
está ; l4 batalla contrá “los países del istmo con más personas, nacionales y extrañ- A 
las drogas”, advirtió la vicemi- E a e 107 de Jeros, por supuestos vínculos a 
nístra costerricenes de Justicia, donde en 1992 fus- com el narcotráfico, y decomi- an 
Mónica Nagel, durante unsemi- ron 20 pot unos 8.500 - só unos siete millones de dóla- 2 

6 ap cocaína y 8.000 de res que presuniamente. iban 3 
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e no siempre requiere drogas. 


j ción”, afirma el doctor Miguel Angil— quesicacalndamcosanís 
A 


ciones oscilan éxtire el 5 y el 6 pue 
ciento delos casos. ” 
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O Telitório ques bracilere. Srl local e estadual, as leis de 


iro lugar ma lista dos 40: 


Ponto 
E DETaNS > 0 a z 


combate ao narcotráfico”. 

O documento critica a atitudé 
do governo brasileiro em relacáo 
aos produtos químicos, sobretudo 
O éter e a acetona —usados para O 
e Afirma . 

o país impós *'algum contro- 
le” le” sobre os produtos químicos 
nacionais **mas EA si a 

uímica importada””. ** mica 
inada 4 producáo de cal na € 
facilmente importada para consu- 
A nda pea 0) Bra > e, contra- 
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de. Sáo acusadas de lavar narco- 
dólares pois, diz o documento, 
_ ño sáo monitoradas pelo governo 
a só preci- 


5 um registro da Cámara 
“Meiaadesa de Comércio Dz o 


Da Reportagem Local 
Alguns países na Ásia e Eurásia 


- p6s-soviética, que tradicionaimen- 
“te estavam fora da geopolítica das 


sustenta nta o Departamento de Esta- 


do norte-americano. A Lituánia, 


ioz- -oz | 


relatório, 


A Abla Latina e o e 
compóem o trampolim para toda a 
movimentacio mundial de drogas. 


«mundo e o di iro é lavado nas 
¿las do Caribe : 


O relatório do governo dos 
EUA fornece os seguintes dados: 


61% do bolo. Na Colómbia, as 
plantapóes de folha de coca des- 


_Cobertas pela polícia subiram de 
23 mil Hectares, em 1991, para 
* 32 mil hectares, em 1992. Tam- 


bém lá, os dólares americanos sá0 


relatório que caños bib 
lavam dinheiro em Amsterdá. 


-Somente uma delas trocou mais de 


US$ 100 milhóes no ano passado. 


Na Alemanha, diz o relatório, 
as clínicas de recuperacio de vi- 


ciados aumentaram em 18% no 


ano passado. Em Luxemburgo, 
foram presos no ano dois 
agentes do. Cartel de Cali. Na 
Dinamarca, o número de mortos 
por overdose cresceu 64% em 
um ano. A Polónia surge como 
**área de tránsito” de carregamen- 
tos de droga e desponta como 
produtora de anfetamina. 


Na África, sustentam os EUA, 
a Etiópia ““perdeu o controle” 
sobre o tráfico de drogas; no 
Oriente Médio salta 4 vista o 
Líbano, que teria sido invadido 
pelos cartéis colombianos. - (CIT) 


Eurásia pós-soviética 
“muda mapa do tráfico 


informa o documento, está sendo 
usada como principal canal para 
traficantes poloneses —que levam 
anfetamina para a Snécia, . 

O Cazaquistáo é apontado como 
o principal distribuidor de drogas 
da Asia Central, fornecendo mais 
de um terco das drogas consumi- 


das na regiáo.-As Filipinas apare- == 


cem como ponto de distribugao de 
anfetamina para os EUA. A máfia 
italiana invadiu a Rússia, diz o 
lava dinhéeiro e vende 
com auxílio de ex-oficiais 
da KGB. Na Rússia Pan E 
aram a surgir plantacóes 
pepa. 28 PEC 
SA 


para a lavagem de dinheiro. "SS 
1991, os bancos de Montevidéu 
tinham US$ 2,3 bilhóes em depó- 
sitos estrangeiros e US$ 4,3 bi- 


lhóes em jtos de náo-resi- 
dentes , país. Na Venezue-- 
la, sáo lavados ano pelo 


menos US$ 3 vado pe sobretudo 
nos cassinos da Jlha 


o Caribe, as Bahamas . surgem 


se 


ipal ponto de lava- 
reis dos cartéis, com ' 


e mais de 50 mil 
de o Nas 


EUA “lavam” 
até US$ 200 bi 


Da Reportagem Local 


Na América do Norte o maior. 
problema tem sido a lavagem de 
dinheiro nos EUA. O Departa- 
mento de Estado estima que os 
Estados Unidos lavem entre US$ 
100 bilhóes e US$ 200 bilhóes por 
ano, somas obtidas da venda de 
heroína, cocaína e maconha. 

Em seguida vem o Canadá, que 
lava anualmente pelo menos Úss 
10 bilhóes de dinheiro dos narco- 
traficantes. No México, sustenta o 
relatório, *“a corrupcáo continua a 
mais profunda e persistente amea- 


- ga, apesar dos esforcos feitos pelo: 


presidente Carlos Salinas”. 
Na América Central, a Guate- 
mala é apontada como ““um dos. 


maiores canais para o tránsito de: 


cocaína e um potencial produtor 
de ópio””. O Panamá é definido 
como o '“maior lavador”” de di- 


" aheiro do tráfico, mesmo 


depois 
de 30 mil soldados dos EUA 
terem retirado o general Manoel 
Antonio Noriega do poder, em 
1989. Ele 50 condenado 26 mo. 


a 40 anos de prisio pela: 
Justiga Federal de Miami (EUA), 


sob acusacáo de ser negociador do 
Cartel de Medelin. Carlos Leh- 
der, ex-líder do Cartel, depós 
contra Noriega. : 


A República Dominicana é€ - 
apontada como “'base de opera- 


g0es e de est ” das 


? das drogas 
do cartel de Medelin. As ¡lhas. 
Bahamas tém 300 instituigóes ft- 
nanceiras, $0 mil companhias de 
“trading” eé OA como um 


tin sáo o entrepostos cdo cartel de 
Medelin, a partir da Colómbia e 
Suriname, enviando a droga para 
os EUA e Europa Oriental, sus- 
tenta O documento. Aruba e Saint 
Martin sáo arrolados como pon- 


tos-chave para lavagem de dinhei-. 
ro. E AE EE = 
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Le Piedras (por Adolfo Rondán). Cinco per- 
sonas vienen siendo interrogadas en la sec- 


| pefacientes a alumnos de ese instituto. 


- La noticia, ya confirmada por los medios poli- 
ciales, indica que desde hace varios días se venía 
siguiendo a varias personas en razón de haberse 
recibido información de que se estaba suminis- 
trando droga en centros educativos de segundo ni- 
vel en esta ciudad, llegándose al cierre del Ma- 
nuel Rosé. Funcionarios policiales de Las Piedras 
y de la Brigada de Narcóticos, que viene reali- 
zando una exhaustiva y eficaz labor en el departa- 
mento, tuvieron conocimiento de que desde hace 
varios días, personas mayores y menores que ofi- 
ciaban de ““correo'” estaban suministrando dro- 
gas, las que eran vendidas entre alumnos del li- 
Ce0. 


Ante esto, se desarrolló una discreta vigilan- 
de 15 años, uno de 16, un mayor 


ol Jo 


Cinco narcotraficantes detenidos a disposición de la Justicia 


Vendían drogas a alumnos 
de liceo de Las Piedras 


'| cional 4a. de esta ciudad luego de ser detenidas nos. De inmediato, se dio intervención a la Justi- 
frente al liceo Manuel Rosé, cuando vendían estu- cia de Las Piedras, la que tomaba declaración a 
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de 18 y otro de 25— fueron detenidos cuando 
efectuaban ventas de alucinógenos entre los alum- 


los involucrados al cierre de esta edición. Cabe 
señalar que estos hechos fueron denunciados ante 
distintos medios de prensa. También se vienen 
desarrollando espectáculos bailables en pleno 
centro de la capital pedrense, los que han mere- 
cido. investigaciones que hasta el momento no ha- 
bían arrojado resultados positivos. 


De acuerdo a la información recabada en el 
lugar de los hechos el suministro se venía desa- 
rrollando desde mucho tiempo atrás, siendo loca- 
lizado ahora por las autoridades, poniendo un to- 
que de atención en los padres de alumnos de este 
centro docente, los que en gran cantidad concu- 
rieron a la salida de Jos tumos al conocerse la no- 
ticia por parte de sus hijos. El liceo Manuel Rosé 
alberga más de 2000 alumnos en sus distintos tur- 
DOS. 


AZOFT16 
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Drogas: prosigue 
la investigación 
Adolf 

y a La Justicia dejó 
en libertad a los detenidos en 
relación a suministro de estupe- 
facientes a estudiantes de liceos 
de esta ciudad. Mientrás tanto 
las autoridades continúan las in- 
vestigaciones en procura de dar 
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esta ciudad una incesante co- 


apoyo de personal especiali- 
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cos, que en las empresas ya se dan 
por inevitables y —en consecuen- 
cia— se incorporan a los costos, en 
cifras que van del dos al seis por cien- 
to de la facturación total de una en- 
tidad, según los últimos estudios di- 
fundidos en el seminario. 

El marco dio para juntar a Giu- 
liano Turone, un juez de la opera- 


fiscal norteamericano 


Í misión de la Comunidad Económi- 


I Bank of Credit and Cómmerce In- 
ternational (BCCI), involucrado en 


e lavado de dinero del narcotráfico 


y el tráfico de armas, cuya cabeza vi- 

sible era el empresario árabe radica- 

do en la Argentina Gaith Pharaon. 
—¿Cuáles son los delitos económi- 


O 


Habla un iscal del estadode Florida 


POSIBLE OTRO Bl 


consecuencias mucho más perjudi- 
ciales sobre sus víctimas que un de- 
lito violento. La única manera de de- 


fenderse es cambiar la actitud de la 


ción mani pulite de Italia; a Neal, , Un : 


especializado ' 
en delitos económicos de nada me- ¡ 
nos que el estado de Florida, y a ' 
Siegfried Reínke, miembro de la Co- 


AAA 


cos más frecuentes en Estados Uni- * 


dos? 


—Los más frecuentes son los re- : 


lacionados a los cheques comunes, ; 
pero no son los más importantes. ' 
Los de mayor magnitud son los de - 


telemarketing, fraudes en seguros y 
en el crédito. Este último se refiere 
a compañías que adquieren créditos 
sin la intención de pagarlos. 

—«¿Cómo se controlan? 

—La única manera es tener un en- 
foque agresivo, tratarlos como deli- 
tos criminales comunes. Muchos fis- ; 
* cales prestan atención sólo a los de- ; 


e MW 


ac tr 
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—¿Se da el. caso de funcionarios 
involucrados? 

a 
ces tuve que acusar a algunos. Los 
delincuentes 


el nivel medio. Se trata de un crimi- 
nal de buena clase. 
- —¿Bs frecuente la cárcel para los 


E a 


—El tráfico de drogas genera la- 
vado de dinero. Los narcotrafican- 
tes se encargan de tomar a otros cri- 


minales que se especializan en deli- * 


tos económicos para esas operacio- 
nes. El crimen organizado 
se está involucrando cada dodo 


tención de pruebas, que son muy di- 
fíciles de conseguir en este tipo de de-. 


der a da Yakuza ye 


pessoas 
. convidam para fazerem *“'shows 


mm ms 


q 
culos do pá: portanto, foi divul- 
gado com destaque pela imprensa 
; Os jornais veicularam 
que aquela havia sido a maior 


E | irc da droga delaro de ná 


. mento”” no Japáo —que inclui 


; - Casas de strip tease, jogo e prosti- 


ha E E E 


£ mratinamaonta toda con. 
trolada pela máfia. A PF sabe que 
um número crescente de brasilei- 
ras tem voltado daquele país se 
dizendo vítimas de que as 


brasileiros”” lá e depois as indu- 
zem dá prostituico. 

**Estamos investigando todos os . 
casos, mas falta encontrar a rela- 
cáo entre os grupos responsáveis 
pelo envio dessas mulheres e o 
nosso visitante (Tanabe)””, disse 
Galdino. 


O Departamento de Polícia de 
TI que investiga o caso da 
na província, 

coafrmos que Tanabe esteve no 


naís. Epa pap 3 
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Reprodurio 


_Palavra Yakuza akuza em japonés 


"Carro PIM, narua Galvdo Bueno (Liberdado, centro) 


Prostituta passa mal 
ao descobrir in 


Da Reportagem Local 


A Liberdade comegou a sentir a . 
presenca Yakuza em suas ruas no 
último més de novembro, quando 
um de cabelos besuntados 
de gel, desconhecido pela comu- 


: nidade e sem_a falange do dedo 


; mínimo comecou a circular pelos 
- eertónios d regio e pela oate 
- Liberty Plaza em companhia de 

: um homem armado. 


A certeza de que a máfia japo- 


nesá comegava a se infiltrar no 


bairro, no entanto, só veio quando . 


a prostituta K.S., 26, frequenta- * 


dora dos karaokés da regiáo, con- 
tou a um amigo que passara a 
noite com o desconhecido e que 
seu era tatuado do pescoco 
aos joelhos. Ela disse a uma 
amiga que chegou a passar mal a 

ira vez que viu as tatuagens. 


. A Liberdade entrou em 


O homem tatuado fol introduzi- 
do no bairro por Yoshiyasu Wata- 
habe —que acompanhava o visi- 
tante onde quer que ele fosse.. 

ndo duas testemunhas” ouvi- 


j das pela Folha, embora Watanabe 


apreseniasse O japones como H:- 


toshi Tanabe, em particular trata- 
va-o como ““Jin-san” (pronuncia- 
se “dinssan'). Neahuma das tes- 
temunhas quis ter seu nome reve- 
lado. 

O tratamento que Watanabe re- 
servava ao amigo confirma a iden- | 
tidade de Tanabe como líder da! 


lamamin amev 


faccáo “Zinshoukai””, da Yama- 1 


guchi-pumi.' As su ivisóes da 


" organizacáo mafiosa, a mais po- 


_derosa do Japáo, costumam ser 


a PSN 


grama ; 
“din”), embora isoladamente náo 
tenha significado, em composicáo 
com outras letras, pode ser lido 
o O 


cáo para Zinshoukai é: 
cáo de respeito a Hitoshi”. 0 
de Polícia da Pro- 


violentas e ativas facgóes da Ya- 


áfia japonesa chega ao 


Es Sáo Paulo f foi id iden pifi cado pelo corpo 1 tatuado e e qee 


iS 1" sobre a mália papontsana pág. 6 


ne 


3 
a 


maguchi-gumi. E | 
A Policia Federal suspeita que 


tanto Watanabe como Tanabe es- 
to de novo no Brasil. A Folha 
apurou que agentes da PF estáo 
desde a última quinta-feira inves- 
tigando um flat no bairro .do 
Morunsbi (zona sul de Sáo Paulo), 


"onde o líder da Zinshoukai estaria 


se escondendo sob a protecáo de 
seu contato ño Brasil. Outros en- 
derecos investigados pela PF ante- 
riormente —em Sáo Paulo e no 
Estado do Tocantins— náo produ- 
ziram resultados. 

O Brasil náo tem acordo de 
extradigáo com o Japáo. O diretor 
geral da PF, Amaury Galdino, 
afirmou, no entanto, que, no caso 
da prisáo de Tanabe, esse proce- 
dimento pode ser viabilizado atra- 
vés de entendimento entre as em- 
baixadas dos dois países. dd 
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YAKUZA NO BRASIL CES 


¡Crime organizado “emprega” hoje 87 mil pessoas e obtém 40% dos seus rendimentos do tráfico de drogas 


Era 


Da Reportagem Lodi 


A Yamaguchi-gumi —organiza- 
gáo Yakuza A qual pertence a 
faccáo Zinshoukai,' liderada por 
Hitoshi Tanabe— é a mais pode- 
“rosa do Japáo e reúne cerca de 10 
“mil membros em todo o país. 
. A polícia japonesa considera 
Sue ela inagurou o moderno sindi- 
..¡cato do crimé japonés, atualmente 
«=gompostó: por'87: mil integrantes” 
E undo o último relatório” do 


A “(Drug Enforcement Agen- 


y). Os rendimentos vém, princi- 
Palms: do tráfico de . drogas 
(40%), agiotagem e exploracio de 
casas e cr 

Até 1981, Kazuo Taoka era no 
'Japáo aquele que, na Itália, seria 
chamadc de **cappo di tutti capi". 
Líder da Yamaguchi-gumi, ele 

,afginou ¡absoluto na organizacáo 

r 35 anos até sua morte em 

ho daquele ano, consequente de 

> “am ataque cardíaco, Os funerais 
Tealizados A época dáo a idéia do 
poder da máfia japonesa, 

A. família e os amigos mais' 
bites de Taoka fizeram uma 
cerimónia discreta logo após a sua 
mortey Líderes da Yamaguchi- 
gumi, no entanto, exigiram um 
segundo funeral —“*oficial””, 

Apesar dos sucessivos avisos da 
polícia, --a organizacáo preparóu 
para O líder morto uma rebuscada 
despedida budista, dentro da me- 
lhor tradigáo Yakuza. Ás vésperas 
da data marcada, a polícia reagiu, 
prendendlo cerca de 900 membros 
em todo o país. 

Ainda assim, a organizacio in- 
sistiu. Em outubro daquele ano, 
cerca de 1,3 mil yakuza se reuni- 
ram na província de Kobe para 


homenagear Taoka. A cerimónia 
aconteceu ao lado da casa em que 
morava o líder Yakuza, trés quar- 
teiróes abaixo do Tribunal Distri- 
tal da Prefeitura de Hyogo. 

Entre as diversas estrelas do 


cinema e da música que compare- . 


ceram á cerimónia, estava o ator 
Ken Takakura, considerado A 
época o *"namorado do Japño”. 


A Yakuza comegou a surgir no. 


Japño no início da década de 20, 
mas sua origem remonta A era 
Tokugawa —por volta de 1604, 


ano que marcou-o fim da era - 


feudal no país. 
Os  primeiros  -quadrilheiros 


: o eme mistura dos **hatamoto- 
E eg (samurais desemprega- 
Os que 


se tornaram bandidos e 
assaltantes) com os: **macchi-yak- 
ko", ou servidores “da” cidade, 
grupo de jovens que se uni: para 
combater os hatamoto. 


Kazuo Taoka, morto em8l, liderou a Yakuza por 35 anos | 


Alguns dos hábitos mais antigos' 


adotados Japot organizacáo preva- 
lecem até hoje. A maioria dos 
integrantes da Yakuza tem o cor- 
po Inteiramente tatuado e muitos 
ainda o fazem se valendo do 
método tradicional: dolorosas pi- 
cadas com lascas de bambu mer- 
gulhadas em tinta, 

Á tatuagem de corpo inteiro 
serve tanto para mostrar a virili- 


dade dos que a exibem quanto o. 


seu vínculo com a organizacáo, : 
O hábito de cortar a falange do 
dedo mínimo como forma de mos" 


trar, aos superiores o arrependi» 


mento pelo erro cometido ainda é 
praxe nos días de hoje. 

Relatório divulgado em 1989 
pelo Instituto Nacional de- Pesqui- 


“sas das Ciéncias da Polícia dizia 


qe 47% dos yakuza náo tinham a 
alange de um dos dedos míni- 
mos. (1006 Oyamp) 
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 OQUEFAZEM 


0 ¡QUE PENSAM 


- grave persiste até hoje. 


a Edcoria de Armffolha 


Lidam com agiotagem, 0 ES 
prostitulcio, jogo, tráfico de : 
drogas, contrabando e comáércio Po 


Sio direitistas 
uleranacionalistas: cém aversilo 
a estrangelros, reverenciam o 
passado e idolatram o 
impertador 


DE ONDE VIERAM. 
Surgiram a partir de mistura 
entre os criminotos da época do 
xogunato (hatamoto-yakko, 
século 17) e os "Jjusticelros”" que 
combatiam os hatamoto-yakko 
ci ) 


QUE ESTILO ADOTAM E 
Gostam de gular carros bo 
americanos, com predilecio por E 
Cadillacs e Lincolns; usam vernos e Pl: 
óculos escuros e o cabelo cortado |: 
rente.Á majoria tem o corpo 
tatuado do pescoco ao joelho 


O a A IN 
COMO SE ORGANIZAM 
Seguem a estrutura oyabun-Jabun 
(mestre e aprendiz), A hierarquia 
é rigida e exige dos membros 
absoluta lealdade aos superiores. 
A prática da automutllacio como 
forma de.se desculpar por falta 
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«bit DN 
em jogo de cartas 
Da Reportagem Local 
ns 104 Ao A vra Yakuza designa o pior 
E possível no jogo de cartas 
ob lustre +: > conhecido como ““hanafuda” (car- 


rio Nesse jogo, perde o 

; estiver com uma 
Ccabiaado cartas que some 20 
: ; Pontos. 

A pior cnica € formada 
do e * pelos números oito, nove e trés. A 
pronúncia desses trás números em. 
: japonés produz sons parecidos com 
a palavra ya-ku-sa. 
0 termo para a combinacáo 


: jogadores profissionais, 
kuto””. Entre eles, a palavra servia 
para denotar alguma coisa inútil. 
Mais tarde, ela passou a ser 
usada para designar os próprios 
jogadores, como se eles fossem 
inúteis para a sociedade, nascidos 
para ade O termo foi se 
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: Kondo iria embarcar para Japio; P PF ele q ele b pertence á Ficgáo Y “ak 
THAÍSOYAMA y : i 

Da Reportagem Local a 

O japonés okihiko Kondo Kondo foi 


* preso no último <- 
. to Internacional de Cumbica 
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SS PASHÍNCTON e 
Le . [April 12, 1993 A RE 


Lear Veleyates z 


On tho ocacion of =ho 90rocakgo- 2% “hi 

DEC__+ z 

JO President Yenez, Y 3lVe* y personal thanks ] he 
for tre commitment Le and the pecple oí 

> HhIgentina have made to end the use of and trade 

--2n iliacit drugs. 1 commend each of you for y 
+ your personal dedication .n the face of the narny 

_ obstacles facing our cause. To those of yo:z 15 
the forefront of the figh- agalnst the scourge 
of internaticnal drug tra'*fickiro, 1 express the AS 

- gratitude of the American people and thezr 2 
strong desire for success in the endeavors 

resulting 1rom 203. irporcart confezence. : A 


Sin: ely 


Pia Olwtos Cto o | 


Delecgares to. the Eleventh Annual e di 


la distancia contra los 
lentes decia citando 


yS E 
.  Interpationai Druz Enforcement Conference E 
p San Carlos de Bariloche, irgent:na É E E 
O encon e o ! A 
ES cerdo el opoyo de nuestro pos ele Jude conato droga: y 7 
o | A 
ta a. 


e al narcotráfico: 
E a Menem. 


- de fuerzas de seguridad y 
organismos oficiales de 
-34 países de América y El 
Caribe, Clinton ratificó el 
de su admi- 

nistración para luchar 
contra el comercio y el 
. e. Samsumo de drogas ilega- 
En tanto, Rebert Bon- 
mer, administrador de la 
agencia de los Estados 
Unidos para el control de * 
la droga (DEA). conside- 
ró.que el mensaje del 
mandatario estadouni- 
” dense “es una centun- 
dento ratificación del 
«apoyo de nuestro país a 
los vigorosos empeños 
que se realizan para 
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E Uruguay mencionado como lavandería 


| Policías americanas antidrogas 
| -proponen erradicar cultivos 
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ad como en el" miyel socioeconómico 
alto y medio alto, la opinión de que encuesta 
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DROGAS 1 
Quinze presos em Santa Catar Pi das tl 2 0gvO 
* Florianópolis = A policia de de Beseke e Justiniano. Outras Mi ES A ES 
Ed Santa Catarina deverá investigar dez, igualmente envolvida com o pa 
a participagáo de 300 pessoas em  tfáfico de entorpeoentes, estáo fo- Y'* -* ca 
atividades de narcotráfico, cujos  Tagidas. Sáo brasileiros de diver- Y | 
nomes constavam de agendas e Sos estados, paraguaios e bolivia: 39% ¿0favat codos st 
> listagens encontradas com 15 pes- nos. Um dos foragidos É Francis. 1 4, 0 
soas presas durante a semana. O 00 Sanches, que seria o brago di- nds 
delegado EJói Goncalves de Aze- reito do prefeito de Arau bs 
vedo, da Delegacia AntiSeqúes- Moreira, Edson Farias (PDT). ES e ds 
tro, j duas Iza- ya, [ns s on Ñ á e dd 
¿Ues de tráfico de drogas, identifi- salian cl 
cou Outras oito, descobriu duas decae pasar 
novas rotas de distribuicdo de Pas A pre Pug E 
¿ maconha e cocaina. Após 10 me- A O o : 
- ses de investigacio foram apreen- mana. Á droga estava em poder ica: raprierci teni E E 


¿ didos 16 quilos de maconha e trés 


de cocaína. 
* A prisio do boliviano Aírton 
Justiniano Madrid, 38 anos, pos- 


sibilitou a descoberta de uma das - 


novas conexdes. Justiniano é acu- 
sado de enviar a droga até Join- 
ville, norte de Santa Catarina, on- 
de o empresário Valmor Beseke 
de Oliveira faria a distribuicio. 
"A rota útilizada por esta quadri- 
tha seria via Pedro Juan Caballe- 
-ro, no Paraguai, e Ponta Po- 


| ra.(M5): A outra rota identificada 


de dois traficantes: O primeiro 


lote, de 40 quilos, foi descoberto + + E a A 
sob o banco traseirodo Monzade Aa O 
-Sérgio Yoshimoto, o Serginho Ja- 2? 0020400 CN 
ponés. Os outros 51 quilos, foram a 
achados no porta-malas da Santa- d RA: 
na Quantum do boliviano de San- A 
ta Cruz de la Sierra José Carrino 

Ramirez. Os dois foram presos PE 

em flagrante no centro de S30R. aa ost 


Paulo. rie velho' 
conhecido dos policiais. No ano 
passado, , foi surpreeridido comi 30 
quilos de cocaína no Paraná. O 


chia 


AA 


“era por Arau Moreirs (MS). - boliviano Ramirez vinha sendo E 
A polícia de Santa Catarina observado há tempos pela Policia Eo 

prendeu mais treze pessoas, além Federal. ; O6H 
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MUDO DE CARROS (2) 


Quadrilhas paulistas usam a rota Sáo Borja. 


Os policíais investigam os carros roubados em Sáo 


- entrevista), pelo menos outros $6 
carros roubados em Sáo Paulo e no 
: Rio de Janeiro foram transporta- 
=:d06 para a Argentina através da 

¿cidade de Sáo Borja. En- 


Eo do país e os conduzem para 
; Argentina via Interiór gaúcho. Em 
; Setembro, a rota de Sáo Borja ha- 
¿via sido parcialmente desarticulada 
:- com a prisáo do grupo que operava 
p desde Sáo Paulo via Curitiba, Con- 
' córdia até chegar a S3o Borja (veja 
: mapa). A Polícia Civil, porém, tem 
fortes motivos para acreditar que a 
-rota continua sendo utilizada pelos 
de hadr0es de carros. 
.. A quadrilha presa passava os 
|: veículos de S3o Borja para a Ar- 
“gentína até alcancar a cidade de 
Encarnación, no Paraguai, onde 
exam revendidos ou trocados por 
* dólares e drogas. De acordo com a 
- Policia Civil, todos os automóveis 
*: passaram pelo posto da Receita Fe- 
dimento oficiak os condutores 
preencheram uma ficha de entrada 
e salda temporária de veículos de 
* turista, E tinham a passagem libe- . 
* rada. A policia investiga agora al- 
: termativas desta rola, com novos 
recursos para passar á Fronteira. 


CABINITEMMOS — Os ladrdes nem se 


“Paulo e Rio que sáo levados para a Argentina e o 
Paraguai através da fronteira do Rio Grande do Sul 


deram O trabalho de adulterar o 
chassi ou a placa do veículo rouba- 
do. Só emitiram um certificado de 
propriedade do carro falso com O 
nome do condutor (veja reprodu- 
cio). O restante do servico foi feito 


pelos membros das quadrilhas en- - 


carregados do transporte do carro 
até o Exterior, os chamados “cabri- 
teiros”. Eles passaram pela Receita 
Federal de Sáo Borja e seguiram 
para Santo Tomé, no território ar- 
gentino. Com a descoberta da qua- 
drilha, quatro “cabriteiros” paulis- 
tas foram presos em Sáo Borja, em 
setembro. Os quatro, trés mulheres 
e um homem, já foram condenados 
pela Justica e hoje cumprem pena 
no Estado. 


ficagdes em Porto Alegre e náo 
deixou de atuar no Interior, mesmo 
depois da prisáo de alguns mem- 
bros”, garante o o tul da Delega- 
cia de Furtos de Veículos (DFV), 
CkKber Ferreira. No Paraguai, a 
policia acredita que os receptadores 
eram Eddy Romana Benitez e Car- 
los Jorge Torales Benitez. Segundo 
o delegado, os dois já foram presos 
no Paraguai, mas estáo hoje em 
tiberdade. A policia do Rio Grande 
do Sul confirma que os lideres da 
quadrilha sáo Marlene Vieira e 
Weligton Francisco, ambos com 
prisáo decretada em Sáo Paulo e 
foragidos. 

OPERARIOS — As quadrilhas de 
roubo de automóveis tém, no mint 
mo, cinco integrantes. O ladráo de 
carros, que furta os veículos, é con- 
siderado pela policia “o operário da 
quadrilha”. Geralmente tem ins- 
trugáo primária e é o que ganha 
menos. Depois dele vem o “esquen- 


19 ba ) 
As “michas 
sáo usadas 
como chaves 
* Desde a ligacio direta até a cópia 
da chave, os ladrúes tém centenas 
de tócnicas para roubar um carro. 
A forma mais simples e mais gros- 
seisa é quebrar o vidro, ou forcar a 


porta. Mas este tipo de método náo 
€ usado pera o furto de veículos de 


espécie de lKimina afiada semelhan- 
te a um canivete. A “micha” é 
improvisada com tesouras, chaves 
cegas e pedagos de aco afiados. 
Este instrumento é usado como se 
fosse uma chave, para abrir portas 
e dar partida no carro. “Cada la- 
dido tem a sua micha como se fosse 
o prolongamento de sua própria 


huxo, qee devem chegari intactos ao É 


tador”, um individuo especializado 


As michas: há um recurso para cada tipo de carro 


máo”, diz o delegado Ciéber Fer- 
reira, da Delegacia de Furtos de 
Veículos. 

Segundo a policia, o carro mais 
vulnerável ás “michas” € o Chevet- 
te, seguido pelo Opala. Outro ins- 
trumento usado pelos tadrdes € o 
“zorro”, uma espécie de arame en- 
tortado que é enfiado na parte inte- 
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em falsificacáo de dotumentos, ou 
adulteracáo de chassi e maióón A 
maioria dos “esquentadores” sáo 
falsários de nivel médio. Mas há os 
casos de “esquentadores” com cur- 
so superior. 

As quadrilhas também precisam 


ou seja, vender ou trocar o veículo. 
Esta “colocacáo” pode ser feita no 
Exterior (Paraguai ou Bolívia) ou 
dentro do país. O encarregado des- 
ta tarefa precisa ter contato com 
de carros roubados e 

geralmente é o líder, ou um dos 
“cabegas” da quadrilha. Além de 
receptadores, as quadrilhas náo 
prescindem dos “cabriteiros”, que 
geralmente sáo contratados por ta- 
refa. Um automóvel furtado é ven- 
dido por US$ 1,2 mil (Cr$ 39,12 
milhóes) a US$ $ mil (Cs$ 163 
milhdes) no Paraguai. 


rior do carro através da borracha 
da porta. Com a ponta do “zorro”, 
O assaltante consegue levantar O 
pino que tranca a porta do auto- 
móvel e abri-lo. 

Uma maneira mais sofisticada de 
furtar um carro é retirar a tampa 
do combustivel e extrair o miolo da 
fechadura. Com este miolo, o la- 


. A 


¿ias = 94 


_ de alguém para “oolocar o carro”, já 


¿rao fabrica, em minutos, uma; 
chave nova, que abre a porta de: 
tarro e dá ignicáo no veículo. Se A 
carro estiver equipado com um tipd- 
«de alarme, disponível no mercado,: 


que desliga no momento em que á.: 


chave entra na ignicáo, o ladráo 


ainda ganha, de quebra, mais umg * 


vantagem. .. 
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o roubado cruzou a fronteira 
Nem as tradicionais correntes Ou 
trancas de direcáo sáo imunes a 
roubos. Uma vez dentro do veicu- 
lo, os assaltantes desparafusam oO IO 
volante com uma chave de fenda e E 
o substitui por outro. O alarue 
€ desligado na bateria. Um ladriio 
experiente faz uma ligacio direta 
A > MEME 


TITULO da 
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Muitas vezes, 9 roubo de carro 
pode ser evitado com um pouco de 
prudencia. A Policia Civil e os pa- 
trulheiros rodoviários dáo a seguir 
alguns conselhos para evitar que 
seu veículo seja alvo fácil de la- 
drúdes 


A Pm 
, dl y 


O Náo estacionar o carro em 
local mat-iluminado e sem movi- 
mento, ou em descidas. 

O Usar equipamentos de seguran- 
qa, como trancas e alarmes. 


Amenbá, veja os pontos tracos do Fiat Uno 


(3/4/93 


Pontos 
fracos 


As portas e 
a ignicáo 
aceitam 


Y chaves falsas 
com facilidade 


Alguns cuidados sáo básicos 


O Quando comprar um carro, ve- 
rificar com cuidado o chassi e a 
documentacio para detectar even- 
tuais falsificacdes. 

O Evitar adquirir veículos em Fei- 
ras de Automóveis. Caso isto náo 
seja possivel, só efetuar o paga- 
mento após o carro ter sido visto- 
riado no Departamento de Tránsi- 
to (Detran) da Policia Civil. 

O A vistoria também pode ser feita 
na Delegacia de Furtos de Veículos 


Comerciante paulista aponta um 
esquema de corrupcáo na polícia 


O comerciante paulista Odair 
Panciera, morador de Sáo José do 
Rio Preto, foi assaltado dia 21 de 
fevereiro de 1992. Os iadrdes leva- 
ram a sua caminhonete Unza F- 
1000, ano 1990. Indignado, Pan- 
ciera resolveu “ir a fundo” para 
tentar reaver o veículo. Mardos 
imprimir cinco mil folhetos comu- 
nicando o roubo e espalhou por 
dekegacias do país. Acabou desco. 


através de Sáo Borja, no Rio Gran- 
de do Sul. Mesmo depois de ter 
"viajado trés vezes ao Paraguai, gas 

to cerca de Cr5 50 milhdes na bus 
ca de sua caminhonete, e ter sido 
ameacado de morte, Panciera aín- 
da nio conseguiu "reaver O vei- 
culo. Zero Hora convyersou com O 
comerciante na última sexta-feira, 
por telefone. 


Zero Hora — Como sua caminho- 
nete foi roubada? 

Odair Panciera — Dois assaltantes 
me segilestraram no centro de Sáo 
Paulo e fevaram minha caminho- 
nete. Mandei imprimir cinco mil 
folhetos com as características do 
veículo e os distribuí em todos os 
distritos policiais do país. 

ZH — Come o senhor ficou saben- 
do que sua caminhonete tinha pas- 
sado por Sio Borja? 


_ Panciera — Um dos homens que 


me assaltou foi preso em Sáo Paulo 
e contou 6 esquema da quadri- 
lIha. A policia até sabe quem é a 
lider: Marlene Vieira, uma loira de 
50 anos, que morava em Santo 
André e está com mandado de pri- 
sáo decretado. Mas a policia de Sáo 
Paulo náo prende, ela é muito cor- 
rupta. 


ZH — Por que o senhor diz isto? . 


Panciera — Eu mesmo descobri o 
enderego da Marlene e passei para 
o 33* Distrito Policial de Sáo Pau- 
lo. Eles foram lá e náo a prende- 
ram. Na frente da casa, estava es- 
tacionada uma Parati, placas A0- 
9136, de Florianópolis. Liguei para 
a polícia de Santa Catarina e desco- 
bri que o carro era roubado. Co- 


CARBRO ROUBADO (ASSALTO) 


os HA cobcaro cf balas soga Pleca se nio mudos é. 
EL FT, , Chaesi 9 BFET 7137 LOS 36087 
a Sra: loncanicas o colas de alcines Fend, Sue alsetos a 


á 
E 


muniquei os policiais de So Paulo. 
Era um sábado. Eles me disseram: 
“Vamos deixar para prendé-la se- 
gunda-feira para náo atrapalhar o 
seu servipo”. Segunda-feira, € Ób- 
vio, a casa estava vazia. 

ZH — O senhor passou a inves 
tigar a quadrilha? 

Panciera — Sim, comecei a investi- 
gar todos os telefonemas da Marle- 
ne. No banco, eu dava o nome dela 
e dizia que era para pagar a conta 
telefónica. Eles me davam o taláo e 
eu tirava xerox. Fiz isto duran- 
te uns seis meses. Distribui cópias 
das contas, com as discriminagdes 
dos números telefónicos para o Pa- 
raguai e a policia de Sáo Paulo. 
Passei informagóes para a policia 
do Rio Grande do Sul, porque os 
ladróes passavam por Sáo Borja 
para levar os carros para a Argenti- 


Os equipamen- 
tos antifurto e as 
providencias  to- 
madas pelas poll- 
cias para ooibir o 
roubo de automó- 
veis no Estado. 


CORRECAO 


flricacto 100, modelo 1000, Cor ciaza Tomado metal 
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na. 
ZH — No que resultou a sua inves- 
tigacio? 


Panciera — Quatro pessoas foram 8 


presas no Rio Grande do Sul. Os 
cabecas da quadrilha, que sáo pau- 


listas, náo foram detidos. Mas náo MY 


desisto, nem depois de ter sido | 


ameacado de morte por telefone. 


Quero todos na cadeia. Tenho o 


nome, o CPF e o RG de todos os | | 


36 membros da quadrilha. Eles tém 
ramificagdes em Porto Alegre, Sáo P 
Paulo, Curitiba, Joinville e outras 
cidades. 


dos e furtados nos primeiros trés meses 
o informou Zero Hora ontem. A 
as a0s veículos furtados (assaltos sem 


A média de veículos roubs 
de 1993 € 737,6, e náo 583, $ 
média de $83 corresponde ap 


tacionar em locais desertos. e das 12h ás 13h. No Detran, a violéncia). Caso a média JE mantida, mais 6.255 carros sesdo 
O Nas estradas, evitar parar longe — vistoria é feita das 7h ás 22h, tam- roubados e furtados até o finái do ano no Rio Grande do Sul. Janeiro 
de postos de gasolina. bém nos dias úteis. O Detran fica A - 

O Procurar viajar com a compa: na Avenida Joáo Pessoa, 2050. A 

nhia de outro veiculo. vistoria é feita gratuitamente. 


O Tomar cuidado quando for ne- 
cessário parar em sinaleiras ou es- 


(DFV), na Rua Campos Velho, 
1854, nos dias úteis, das 8h ás 12h 
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: | 
i 2. Medellín (Afp). Un nuevo atentado a la es- ce llegaron al lugar y tras hacer salir a los dos y | 
i tructura económica del cartel cocainero de Mede- gilantes colocaron 100 kilos de dinamita t Lo 
¡ llín que dirige Pablo Escobar, fue propinado yendo las tres plantas de la discoteca, ubicada Par id 
de este domingo 30 km al oriente de Medellín. De acuerdo a - 
| i inami primeros informes policiales, no hubo muertos > 
lujosa discoteca en Envigado, noroeste de Colom- heridos, ni tampoco se han registrado Í 
bia. Un vocero de la oficina de prensa de la poli- nes. Este domingo los uniformados 
| e) cía metropolitana de Medellín, dijo por teléfono en el lugar una bandera roja con la leyenda ** 


que 20 hombres con armas de corto y largo alcan- 
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dinamitero cerca de Medellín 


SANTAFE DE BOGOTA (EFE).- Integrantes del grupo terrorista 
colombiano Perseguidos por Pablo Escobar, “Los Pepes”, dinamita- 
ron ayer un club nocturno de Envigado, departamento de Antio- 
quiía, informó la Policía. 


Fuentes de la entidad precisaron que más de diez hombres que 
ocupaban varios automóviles irrumpieron ea la discoteca restaurante 
“Cama Suelta” de Envigado, a 10 kilómetros de Medellín, capital de 


“'* [Antioquia, y la destruyeron con explosivos. 


Añadieron que el ataque no causó víctimas, pero las pérdidas fueron 


* Jevaluadas en 500 millones de pesos (700.000 dólares). 


"Los Pepes”, grupo que surgió el 31 de enero pasado en venganza por 
los atentados narcoterroristas atribuidos por las autoridades al prófugo 
jefe del “cartel de Medellín”, se mantuvieron en tregua desde comienzos 


¡de marzo hasta hasta el viernes pasado para facilitar la rendición del h 


mafioso, que huyó de la cárcel en julio. ? 
:; Sia embargo, reanudaron sus atentados contra las propiedades y 


¡allegados de Escobar tras el atentado con cochebomba del pasado jueves |' 
en la zona comercial del norte de Santafé de Bogotá, que causó 11 | 


muertos y más de 200 heridos. 


El viernes, “Los Pepes" asesinaron en Medellín al abogado mediador | 


del "cartel", Guido Parra, y a su hijo de 18 años, y el sábado dinamita- 
ron tres fincas de lugartenientes de Escobar. 


Jóvenes asesinados 
Los cadáveres de cinco jóvenes asesinados a tiros fuezon encontrados 
ayer, en un parque forestal cerca de Santafé de Bogotá, indicaron fuentes 
de la Policía en la capital colombiana. ' : + s 
, Un portavoz policial indicó que los cuerpos de las víctimas, cuyas 
¡identidades no se establecieron en principio, aparecieron en el parque 
Dro edad. al noroeste de la ciudad, atados, vendados y con heridas 
e bala. , ] , 
Añadió que los asesinados, con edades entre 13 y 20 años, estaban 
bien vestidos y no llevaban documentos de identidad, y que entre las 


causas de ja matanza se investiga un posible ajuste de cuentas entre 
bandas juveniles, LA ad 
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SANTAFE DE BOGOTA (EFE).- Int tes del grupo terrorista 
colombiano Perseguidos por Pablo Escobar, "Los Pepes*, dinamita- 
ron ayer un club nocturno de aa departamento de Antio- 
Guia, informó la Policía, 
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] Fuentes de la entidad precisaron que más de diez hombres que 
ocupaban vaños automóviles irrumpieron ea la discoteca restaurante 
, Y'Cama Suelta” de Envigado, a 10 kilómetros de Medellín, capital de 
' Antioquía, y la destruyeron con explosivos, 
Añadieron que el ataque no causó víctimas, pero las perdidas fueron 
evaluadas en 500 millones de pesos (700.000 dólares). : de a 
oy “Los dea , £rupo que surgió el 31 de enero pasado en venganza por. 
SÍ los atentados narcoterroristas atribuidos por las autoridades al prófugo j 
jefe del “cartel de Medellín”, se mantuvieron en tregua desde comienzos 
de marzo hasta hasta el vieraes pasado para facilitar la rendición del 
¡mafioso, que o de la cárcel en julio. 
Sin embargo, reanudaron sus atentados contra las propiedades y| 
allegados de Escobar tras el atentado con cochebomba del pasado jueves |' 
¡en la zona comercial del norte de Santafé de Bogotá, que causó 11 |: 
¡muertos y más de 200 heridos. 
;, El viernes, "Los Pepes* asesinaron en Medellín al abogado mediador |. 
y a su hijo de 18 años, y el sábado dinamita- 


del “cartel*, Guido Parra 
ron tres fincas de Tugartenientes de ESSQuAS k 


Jóvenes asesinados 

Los cadáveres de cinco jóvenes asesinados a tiros fueron encontrados 
ayer, en un parque forestal cerca de Santafé de Bogotá, indicaron fuentes 
de la Policía en la capital colombiana. 

.. Un portavoz policial indicó que los cuerpos de las víctimas, cuyas 
¡identidades no se establecieron en principio, aparecieron en el parque 
"La rl al noroeste de la ciudad, atados, vendados y con heridas 
de bala. 

Añadió que los asesinados, con edades entre 13 y 20 años, estaban 
bien vestidos y no llevaban documentos de identidad, y que entre las 
causas de la matanza se investiga un posible ajuste de cuentas entre 
bandas juveniles, u 
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que 
sellevará acabo hasta el próximo 23 del 
corriente mes. 

El seminario se desarrolla en la sede 
del Instituto Interamericano del Niño 
de nuestro país y cuenta con el patroci- 
nio de la Comisión Interamericana para 
el Controldel Abuso de Drogas (Cicad)- 


más de mil líderes juveniles y 200 t6c- 
nicos nacionales. Asimismo se realiza- 
ron ocho encuentros pera padres en 

cinco países con la partcipación de 350 
personas, entre padres, educadores y 


rrartprrass AA 
se desprende que los jóvenes saben 
cui ade delo que los salas peras 
en relación al tráfico y consumo de las 


proceso educativo tradicional y al tener 
que dejas de lado sus prejuicios y dispo- 
nerse a trabajar en una total horizonta- 
tidad con sus compañeros de taller y con 


para comunicarse a pesar de la diversi- 
dad de procedencias y formación. 
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Gustavo Forcelledo, 
Ao rea de nara de le Ci A 


juveniles, doctor Fredy Da Silva y psi- 
cóloga Virginia Smoris, quienes desta- 
caron la importancia del seminario. 
“La droga del Uruguay es elalcohol; 
después se consume marihuana, cocaí- 
na y psicofármacos ya que si bien están 
las recetas verdes hay todo un sistema, 


por intermedio de la vecina porejemplo, 


| 


A 


el representante del 


de conseguislos”, precisó De Silva. 
En el caso de la droga hay dos polos, 
agregó el facultativo. “La oferta depen- 


LA REPUBLICA conversó tam- 
bién con el presidente de la Comisión 
Nacionalde Lucha contra las toxicoma- 
nías del Ministerio de Salud Pública, 
doctor Alvaro Ramírez quien precisó 
que esa organización atiende desde su 
creación (1975) unas cuatro mil perso- 
nas. Á ) que de hocho, 36 prerisa que 
por cada consumidor de drogas que ha 
sido detectado en un centro de trata- 
miento, se supone que hay cuatro o 


* cincd que consumen con la misma in- 


tensidad de quien consuhió. 

“Esto no escapa a larealidad porque 
quienes consultan siempre nos mani- 
fiestan que lo hacen en grupo, con unos 
amigos o compañeros, aQuienes invita- 
mos a venir y no vienen”, consignó 
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- LOS uroguayos muestran una muerte adicción y por el alcohol, según experto de Salad Pública” 
Unos dos mil drogadictos estarían 


necesitando tratamiento en nuestro país 


José Charquera; el 


Citaman, y Esvique Mámcigol de la OPS. a a 


ne todos las moñones de hos < siena 


de 8 a 12, ahí hay un equipo especial 
zado de gente que ha hecho cursos en 4 
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Hospital Maciel sin Estructura 


dose el sistema en 1988, cuan- 
do nace un nismo min 
eE e Bunc 


ción e Tráfico vo Moho y Ue y Uso 
Ábuaivo de D 
Esto 2 sir una profundk- 
zación de la labor que se hace 
ontándose 


, eto, es el úni- 
co servicio del Sector Público 
que beba Empero gratuita 


"el Vaj indica que "La- 
mentablemente no se puede 
aún tratar a todos los 
dores pues las consul 

son muchas, 
lentos son igrgos U- 
coneumidores z 

. apletencia ambulatoria con 
ras caractoríaticas, mientras 

otros necesitan internación. 

El informe previene la neve- 

de crear Centro ouyo 
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-|Nacional de Lucha contra las 
*Toxicomanías, perteccionán- 


También neoceslla un 
Cent 


e QUE DROGAS 
SE CONSUMEN 


1978 peri para O peilon e par 


úricos, benzodiarep! 
pr detalla: el Informe Un 


¿A 


: im 
” "Por eso en las estadísticas 


SO os o 


colirmacos sedativos Miel nl 


uyendo barbitúricos, otros 
ninos ) y estimulantes (ar (an 
nas y peer). oos 

cone midoree de marihuana, 


Para Enfrentar la Situación : 


ASCENSO EN CONSUMO DE INHAL LANTES Y COCAINA 


A O o AS 
n 


es 
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"En el quinqueño 1876 
1000, va decreciendo el consu 
mo de peloofármacos que tue- 
ron objeto de ro0o- 


. Parecen ser drogas 
de inicio para-el palio ro 


Otras, una vez entrados 
adolescencia” 
El consumo de an 


fetaminas 
rece haber disminuido sobre 
todo desde que, se implemen- 
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existe cobertura fue la conclu- 
- | sión prioritaria alcanzada en el 
| - seminario sobre prevención de 
i farmacodependencias, que fuera 
e organizado por el Instituto In- 


e A a ls 


Su objetivo fue el evaluar los 
resultados de más de 20 en- 
cuentros de esta índole llevados 
a cabo por IIN en trece países 
de la región en los últimos años. 

E En la jomada de clausura se 
aprobó el documento que con- 
tiene las conclusiones y reco- $ 

EN mendaciones del grupo de ex- ¡ 
9 pertos en prevención de farma- 
h codependencias, que ratifica la 
+ propuesta metodológica presen- 
tada por el TIN, la que se viene 
utilizando desde 1985. , 
El documento expresa la con- 
veniencia de complementar la 
propuesta del JIN, tanto en los 
aspectos metodológicos como 
en la multiplicación de las ac- 
ciones, a fin de incrementar el 
impacto del programa en la re- 
gión. 
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Se recomendó también la for- 
mación de equipos nacionales 
intersectoriales de capacitación, 
que sirvan de punto focal para 
la acción sale aaa q 
programa y se recomendó a 
Cicad que, por intermedio del 

Instituto Interamericano del Ni- 
ño, continúe auspiciando pro- 
yectos de formación de capaci- 
tadores, para la prevención par- 
ticipativa del uso indebido de 
drogas en las nacionalidades in- 
dígenas de los países america- 
nos, que aún no han sido bene- 
: ficiarios del programa, partien- 
do de las experiencias iniciadas 
en Ecuador. J 
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E informe presentado en un seminario sobre prevención de drogas revela también un dE Sn: | 
- incremento en la adicción de los inhalantes | | 


> Aumento del consumo de cocaína y marihuana 
“preocupa a las autoridades de Salud Pública nd 


ficativamente. enla ión de los técni- mayor preocupación continúa lia coordinadas en el área de pio- yA 
; LA REPUBLICA convers6 , iva participativa | 


rl E, 
e / A 


de o. 


dad Pública y en el cual se insiste 


a oo G2O0P7204 


TITULO 
PA 


Balsas 


ENCIA E 


Tr 
*= 


Z235/DA IES 


DE PORT 


pS 


ACIC:.* 


e 
ve 


4 


e 


5 


v. 


— 


a 


Pere 
E, ll ARA A lit 
di | sde al Hieid AL id ll Hi h 
m3 
3 
3 


n 


SEE 


A o 


PP 


A e e 


— 


e ar iMENTO —— 
co COLO MÍAS AE 


- o EA Ral a A 
JFENCIA -—=2 UNA S $ 
DE PROCEDENCIA < A / x E a 


uaciones —. AMS... os 


sl Ñ 
Pot 


O Ll 
ME 

| A Ñ “Á y 
MR 


o 


p ] 
y 14 >> 
: La e 

: H Le - 


> ENTRO ANONIO ACEVEDO 
Chu LU ALNE NENE 


N? DOCUMENTO ———-__=="8 
Tirulo -4-- A A 
PROCEDEFC+A Pógma iz o AA 
A 
| amaciones .. NAO. LL 
E Pecerts 4" 


in a ta a de a E 


A 


A 


E A e 


O 


El juez de Instrucción Hécto: 
A Grieben que investig2 el asesi 
nato de la niña Jimena Hera 


Morón, el 12 ¿z diciembre de 1992, 
en un crimez que algunas investiga- 
ciones han relacionado con el come- 
tido en el Colegio Santa Unión, en 
julio de 1988. Jorge Herrá::72z, el 
padre de la niña, en este nuevo im-. 
pulso judicial por esc:arecer el hecin, 
realizó declaraciones televisivas en 
las que vinculó la muerte de su hija 
con el tráfico de drogas y recordó 
.. que el asesinato y el descub/imiento 
de la denominada Operación Lan-. 
gostino ocurrieron el mismo día. **El 
Santa Unión pudo ser un lugar don- 
de se guardó droga”, den:: 5 Her- 
nández. Agregó, por £-:.. 
persona a la que cos. 5:dera el princi- 
pal sospechoso . —el profesor de gim- 
nasia Oscaf Rodolfo Rianchi— resi- 
dió este último tiempo en el Obispa- 


do de Sar: Luis y había sido visto, -. 
disfrazado de cura, entrando en co- : 


legios de la zon2 de San Telmo. -* 


“*El dato de que lo vieron disfra-* 
tá en el expeaciónto. 


zado de cura 

. fue una declaración realizada 50: 5. 
ex mujer”, indicó a Pizina/12, Mi- 
guel Angel Arce Aggco, el abeg::30 
que representa a Jorge Hernández. 
"Hoy, en el despacho de Grieben ha- 
Tá nuevas declaraciones de testigos 
de la muerte del joven Leiva y no se 


CASO JIMENA. 


Drogas en ia investigac 


O tomó ayer declarzcióntiesbmoniala — su hija la asesinaron fuera de la pi- 
Luciano Leiva, red< yn niño  letayel procedimiento haya sido so- ] 

de 12 años que 12 é8co! muer- focamientó y luego una inyección de 

to en la pileza del Club Deportivo - aire. “Ella tenía un pinchazo en un 


5, que la * 


descarta —adelantó Arce Aggeo— * 


que se pudiera a una sueda de 
reconocimiento. - 

Entre los nuevos $: ---imientos 
judiciales, el repsis- 
padre de Jimena Re: 
que pedirá una inspoc: 


da 
+ OLuU 27 ca 


las instalacic::2s dei colegio de Ca- * 


ballito. ““La idos es constatar si aque- 


jozmada Jimena salió ó no de la 
pijeia”, explicó Arce Aggeo. La hi-- 
pótesis de Jorge Hernándezesquea Ñ 


brazo y la mujer de uno de los sos- * 
pechosos declaró que su ex páreja so- 
lia amenazarla con matarla cos una 
inyección de aire cuando tenían al Y. 
guna pelea.” A 
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” dividió sólo por la. droga > 


A IN 
del desacreditado sistema de elección proporcional y más del 90 por 
cieitó partidarios de la supresión de los financiamientos a los 
- partidos políticos, concluyó ayez en labia el escrutinio del rederén- 


; ; ti 
sa pica que 238 delo 315 senadores encoder 
S ¡ coñ rin do gio continuará 
QQ do edo pa meo resultados definitivos de las ocho consultas refe 
fed iris votadas el 18 y 19 en Halia: 


REFERENDUM SOLO SE DIVIDIO SOBRE LA DROGA 
no torta decret a BA 
Peso al trial e 5 os antiprobibicionisas están ; : 
O pon cnn (1500.14) po O 
AR ce ia 


GQ 


xicodependientes darla ¡úl deinciadós dl secvicio 
a a de confianza dl 


horá En concluye la era de la dosis media diaria que se 
las necesidades de cada consumidor. 


sentido, la racionalidad”, mientras fami-. 
ly ls enendepndinss podría cr por lo menos el sf 
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Testemunha do caso. Rota 91 148 a acusa trés s policias de homicídio em disputa por ponto de venda de cocaína 


de ee EA 


Lata Pao Lma/Pola 


Acusados náo 
sáo achados 


Da Reportagem Local 


rtagem di Folha 
nio Stein até as 19h40 ; 


"Justia Militar. Eles devem 
dar suas versbes dos. fatos 
em testemunho marcado pa- 
fa a próxima nda-feira. 
pag imento do ca- 
pito, os membros da Rota 
91148 re a cair em 
Os soldados 


J 
[ 
) 


de ontem os trés militares | 
acusados em depoimento na : 


por EA 


. SLAUDIOJULIOTOGNOL 
Di ReportagenvLocal de 


a José Everardo da 
Silva, Polícia Militar de -Sáo 
Paulo, acusou membros da Rota 
de serem autorés do assassinto de 
um gerente da boate 2001 (cen- 
tro), de térem se envolvido com 
tráfico de cocaína e de terem 
vendido protegido a comerciantes 
da :regiño central da cidade. As 
denúncias foram feitas anteontem 


na: primeira audiéncia das teste- .. 


munhas da 
91148. 
A Ronda Ostensiva Tobias de 


defesa do.caso Rota 


- Aguiar. é tropa de elite da PM. 


Cinco soldados ..da- guarnigo 
91148  foram - denunciados pelo 
[pomor -Marco Antonio Ferreira 


Paulo, sob sob .acusagáo de 


de omar: .extorquido e codo 
Ps ope paulistanos no 


a “nbeióo, membro da Rota 911 


da a Ag a bn 


cados pela Justica Militar, para sofi 


ey ta 


A 


A A 
e A 
pa PR A » 12 en e 


que está: preso. O capitáo exi 
Pinheiro das acusagdes que pesaf 
contra a guarnigáo, mas acuso 
outros trás membros da Rota de: 
terem se envolvido na venda de: 
cocaína e de protegáo. Acusou-os 
também de terem matado o geren- 
te da boate 2001, numa suposta 
_discussáo por ponto de distribui- 
cáo de drogas. Os acusados pre 
capitio sio o soldado Adrie 
Oliveira (preso), outro soldado: . 
identificado apenas sob o nome de.- 
Tomitáo, e o cabo Carlos in 
Santana Aquino. Y 

O cabo Aquino responde —em; 
liberdade e trabalhando na PM. 
a um processo administrativo po 
ter sido flagrado em dezembro de 
Jiósad seps reportagem da. Folha, 


"'M.S. que pedía esmolas m; 
regido dos Jardins (zona sul). e 
trés acusados serko convo-' 


aos Y Se acUraoles, na = 
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ni Unos 1. 300 'quilos de hachís 
E por plena “vía galieg=” 


- M Una banda de narcotraficantes fue desarticula 0 007 lado: 5 
ecióndemuere prensa incline 1 30 tosramos 

ds quecarrós Er haz ovés 
de Galicia (norte) lt luego circula por Cataluña, desde donde, 
iba a ser distribu al norie de Eso informó hoy la policía: 

La operación policial fuvo jugar el martes e— diversas 1004 1-: 
dades catalanas y 'es la primera vez que vr Spcrativo poi: e 
A e Crogas que unica la “vía galiega' a 


de 


transpor:ar hachís desde el norie de Africa a los Dices del morte 
e «¿4 de Europa, destscó un funcionario policial autori... * ] 
Ó eo La droga incautada se encontraba camuflada en boston” Dart 
: una gone pepe par piscinas, que eran ransporicuas es y 
rgoneta. 


En los depósios había $0 paquetes con 26 los de ha há 
: dos. en una 


M 
Renault PENA una 2 Ford DAS dos o un arcia con 
.molor oa 0000 lec la policía valoró ensuev? mislones de peseis i 
ir do pres aproximadamente. ; 
da pol secuestró libretas de año y cuentas 
qt es cón sido atea millonarios, algunas de lus cuales comres- 


'0S. 
grrr Roel fueron tambiénineso tados slementos 
Quel Eo posibles fabricación y montaje de ee fondos pr ¿ 
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porcentaje 
.en hemofílicos. 


Mr ai 


abordaje de la 


ro ropa dependencia, 


¿cul a española 


mientos y en las conse- 
cuencias. Aproximadamen- 
te se calcula que una 

la en- 
le cuesta 


siquiatras, 
icías. La 
es muy 


Doral 

* coordinación 
difícil y debe ser lo funda- 
mental, junto con objetivos 
claros y su cumplimiento 


01-01 


Apareor es A 
sentido de cana 
causa dela deinclci 12 es 
la toxicomanía, edoxicó- 
mano no irá a usé cárcel 


La cla ve > de la batalla contra la 
drogodependencia, es la prevención 


O Afirma el médico español, Rincon Velázquez, en revista del SMU 
- OLos casos en el Uruguay están aumentando día a día 


15 
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¡Hip E 
4113 
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mo cobra lo tiene i 
cobrar, > hn de 
tiempo para ver a la gente, 
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¿La narcocorrupción 


; n América Lar: el gran 
4 corruptor es el s:9rcc:rá- 
fico. Sus mecanismos van 

: mucho más allí del lavado del ; 

: dinero y en ciertos países, tienen A 

¿una función de legitimación 
¿Cuando el Estado es frá;:: + : 

' asegura una sesie de £: o 
- sociales, losnarcotrafic::. vis pue- 
; den constituir contrapoderes lo- 

¿ cales distribuyendo fondos y prác- 

| ticando uncierto clientelismo que 
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En Colombia, eldesinoliode ¡ 
la corrupción y de le desin- | 
tegración de la sociedad ¡civil y la | 
violencia a la que ella conduce 
coexisten con un crecimiento in- 
dustrial no desdefíable, con inver- 


actividad inmobiliaria y la gana- 
dería. Si se observa, en cambio, 


A “rentista” y menosindust”:. ada 
1 sobre la que se injerta 1: -. eva 
Sa con la droga, ecras us el 
¿e caso de Bolivia, do rícuitados 
A bien diferentes y tendremos 
una sociedad totalmente desin- 
e E 
: gsenciade los mafosose: - 2 c3de- 
: misma del Estado. La ¿osin- 
: bi ión qa es tozal, com- 
"prendida la económica. 
: Uno de los analistas (Alain 
¡ÚLabrouse) dice que “se habla de 
Colombia yde Bolivia; para yo me 
pregunto si el carácier más 
institucionalizado de la corrup- 
ciónen Japón no ayuda al funcio- 
namiento del sistema económico. 
. Mepregunto si las fori.:: > 20- 
.rrupción n0 acompaña» ..2:52e- 
lo de la sociedad exo. cido O * 
acentuando algunas ¿e siés ten- . 
. dencias. En el Japón, el cliente- 
: lismoylacorrupción hacen mar- : 
char los negocios y son parte del 
sistema. Al contrario, er. una eco- . 
nomía menos desar;. 2, la 
corrupción acentuar: >> ¿2:23 
cias a la desintegra: ¿n y en ese 
sentido sería un factor de sub- 4 
desarrollo” . : 
Cuando más se degradan los ; 
términos de intercambio, cuando * 
más asfixiante se vuch 513 deuda * 
externa, más droga produce cier- 
to numero de países. Cultura del - 
as en- Africa, marihuana, : 
prota y heroína eñ' América * 
nd ES es la respuesta en el 
¿Caso €: Pú, de Bolivia, de Co- 
¡lombia. Hay decretos en esos paf- 
"ces que alientan explícitamente la 
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Un perso- ñas” reuniones, donde para realizar dichas reuniones, alas mindo, argentiso, de 
nas de ambos sexos, se reuníam mente se consumía drogas “a dis- acudían varias personas prosetados por l Jue eno pena 
en fincas de Carresto- y el creción”. tumbos sexos, entre quince o veinte. de 2” turno, quien les 
balncario La -Fleresta, dende A partir de entonces, los funcio- donde el sexo” artículo 35 de la ley 14 qa 
ES de ycemsa-  narios a quí se encargó la era moneda corriente y donde no se de .Bl Y 
¿mA io ión realizaron una discre- a nadie el nocivo polvi priseco re autecodeates por 
-— CSCRÚAA., consecuencia ta vigilancia de los dos copropieta- llo blanco, también se a estafa y el segundo por el mismo 
resilizado por la rios de una sutomotora de la aveni- cabo en una finca de Carrasco. delito. AN . 
: de ñ da Luis A. de Herrera y de otro La Policía no llegó a incantar la Aunque el distribuidor mo fue 
Se heee, pescedores de antece- local similar, ubicado en la calle droga, pero detuvo a tres mujeres y ubicado todavía, se estableció que 
precesades per Colonia. cuatro res, todos mayores, lacocaímaprovenía di 
de estupefacientes. a erica a Paraguay y Colombia. Una de las 
i policías también en orgías y reconocieron mujeres probó su: desvinculación 
El ivo, que comenzó hace hogaron a ta conclusión de quelo d con los hechos. 
varios días pero mantenido en empresarios, con Uno de los allanamientos, en Mientras tagto, los propietarios 
reserva, comenzó a partir de una algunos de sus amigos, también se Montevideo, fue realizado en una delas automotoras a dispo- 
ión confidencial encontraban en uno de los comer- finca de la calle Rodolfo Nin y sición de la comisión nacional de La 
edificio de Maldonado y Paraguay. cios para el consumo de "coca". Silva. lucha contra la toxi 
El dato obtenido por la continuar las diligencias, los Dos de los detenidos, Gustavo Cabe señalar, finalmento, que al 
señalaba que un efectivos determinaron Gandolfi Martínez, de 39 años y allanar la finca de la calle y. 
de jóvenes participaba de "extra- mujer cedía su casa de La Floresta, Francisco Eriberto Kasdorf Gur- Silva se incautó un revólver calibre 
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Colombia: captur 
- grupo del "Cartel 
de Medellín" 


Autoridades colombianos capturaron a 18 personas acusadas de 
haber participado en el atentado con un auto bomba en el norte 
de esta ciudad la semana pasada, según informaciones radiales. 


"  BOGOTA.- Uno de los 
detenidos, Jairo León Posa- 
da, alias “La Picuda”, 
confesó que las 18 personas 
formaban parte de la misma 
barida que perpetró el aten- 
tado y que recibieron órde- 
“nes de miembros del Cartel 
“de Medellín. 


ES hombre Pr 


minutos después de 
“estállara la bomba en Boro 
"t4, Octavio Vargas, confesó 


eso Girardot ea el depar 
ps de Girardot, en el depar- 
1ñ/ tamento de Antioquia, junto 
con otrós 16: costales que 
¡contenían cada uno 20 kilos 


dé dinamita y que su valor 

ascendía a unos 26,4 millo- 

"nes de pesos (unos 34.064 

dólares). 
pos ig Cocer un informe de la 
también 
Ac “deenados Edison 
e j 


Ear sindicado de haber 
robado la camioneta en la 
ht se perpetró el atentado 
y Wilson Gómez, presunto 
autor material del hecho. 
Las autoridades detuvie- 
ron además a un químico y 


su asistente y otras trece 

rsonas de cuales no 
fue posible obtener su 
identificacióninmediatamen- 


" El noticiero CMI había 
señalado que el cargamento 
de dinamita ascendía a 


* 1.000 kilos, de los cuales, 


sólo 150 fueron utilizados 
en el atentado de hace 
nueve días en el Centro 93 
al norte de Bogotá y que 
dejó que dejó a > personas 


muertas y más de 180 heri- 
das. 
Sin ao! Posada 


confesó que sólo se habíño 


ol fo 


traído los 320 kilos desde la 


o Eo ercoiraficante 
q y por quien 
Gobierno ofrecía una 


po 
- autoridades el pasado 19 de 


marzo. 
Un vocero de la Policía 
dijo que se realizará una 
rueda de prensa en las 
próximas horas en las que 
se darán todos los detalles 
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CIA legislacio máo deve . 
- punir com cadeia os 

- consumidores e tratar 
com rigor o tráfico, 

. dizem os magistrados 


HUMBERTO TREZZI 
3 ARES 


meno. 

y | ercibmo: Al lps 
, por ter infringido esta legis-. 
O a rs o de 
| A A e 
o e En 

náo sofresi qualquer abor- 

aca legal por o: Muito menos. 
quem os atende. Tenho 43 anos de 


uízes pedem uma nova 
“lei contra uso de drogas 
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Trío de ciclistas detenido dentro 
de un automóvil con dosis de coca 


ceonecides reciente- rro apresuraron a esconder una 
ag caba gordo dos Ames con occataa, debajo de ona de las. 
de la ta Ciclista del “alfombras del piso del auto, propiedad de 

esta en uno de los deportistas. e 


deportistas tenían alucinógenos en su Una vez en el edificio 
podes. - E nado y' los ciclistas también 
” Todo comenzó cuando una patrulla de la Lo dd a Ve 


, cuando ; 

y luego de solicitar la documentación. En Ayer en horas de la anoche fueron 
O los esfuerzos de cronistas de LA 
tro medio de 21, 25 y 26 años, a quienes e Comisario Laia e del riada 
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res ciclistas de categoría, que partici- 
paron en la última Vuelta del Uruguay, de- 
fendiendo a una prestigiosa institución de nuestro 
medio, fueron detenidos junto 'a otro hombre, 

cocaína en el interior del auto en el 
que se desplazaban. El procedimiento fue iniciado 
por efectivos de la Seccional 10a., cuando reali- 
zaban un operativo en prevención y represión de 
aducir qe ea 
arrestados, por jurisdicción pasaron a dependen- 
cias de la Erigsda Nacional Antidrogas que tata 
de establecer dónde adquirieron el estupefaciente. 

En la madrugada de ayer, una patrulla de la 
Seccional 10a. perteneciente a la Dirección de Se- 
guridad, realizó un operativo de rutina en Bulevar 
Artigas y Ponce, en prevención y represión de de- 
litos a mano a armada, principalmente contra ta- 
xistas y robos en fincas y comercios. 

En esas circunstancias, los funcionarios obser- 
varon un auto que detenía la marcha y advirtieron 
que el conductor trataba de eludir el control poli- 
cial. Esto motivó que rápidamente el rodado en 
cuestión fuera interceptado, ordenándose a sus 

cuatro ocupantes que descendieran. 

Interrogado el chofer, manifestó que no había 
advertido que se trataba de policías, agregando _ 
que se dirigían a sus respectivos domicilios. Sin 
embargo el nerviosismo del hombre llamó la 
atención a los agentes, que procedieron a registrar 
minuciosamente el auto. 

Encuentran la droga 

Para sorpresa de los policías al levantar una 
de las alfombras del vehículo observaron un pe- 
A E 


— 


res ciclistas de primera categoría fueron detenidos 
uando transportaban dosis de cocaína en un vehícul 


En el interior del mismo había un polvo blanco, 
determinándose luego que se trataba de cocaína. 

Los cuatro sujetos fueron detenidos y pasaron 
en primera instancia a la Seccional 10a. siendo 
identificados tres de ellos como conocidos peda- 
listas de primera categoría, que participaron en la 
última Vuelta Ciclista del Uruguay. El restante es 
un amigo de los anteriores. Interrogados sobre la 
procedencia del alucinógeno manifestaron desco- 
nocer que se encontraba oculto en ese lugar. 

De acuerdo a las normas vigentes sobre este 
tipo de hechos, se comunicó el caso a las autori- 
que fueran 


perteneciente a la Dirección Na- 
cional de Información e Inteligencia. 


Consumidores 

Una vez en dicha repartición y nuevamente 
indagados volvieron a negar pero finalmente que- 
dó en claro que se trata de consumidores. La dro- 
ga incautada no alcanza a los cinco gramos. 

Pero las investigaciones apuntan a ubicar al o 
los proveedores de ese alucinógeno, ya que da 
detenidos no especificaron a quien compraron la 
«droga. El magistrado en lo Penal de tumo, dispu- 

so anoche que dos de los de los detenidos reco- 
beans lo Blend y lúe renantes Fieras enviadas 3 


la Comisión Nacional de Lucha contra las Toxi- 


comanías. 

Mientras tanto, las pesquisas prosiguen por 
* parte de los funcionarios de Narcóticos, que tratan 
de identificar y eventualmente detener « «os trafi 
cantes. 


A IA A 
a A . 4 PEO . 


A 


e po — 
7 . j o a E 
: + - 
oil . 


| 
eso? HO 


N+ DOCUMENTO 
TITULO 
Peocepencia El. PAÍS. - 

FECHA DE poortocis o ZAS 


POS E CULIC ION sE 


- 


nr 


, lo Lic 2 MERO o ask rabo np 


IEAATA ddr 0d ono and MA AI A ¿a bdio ar 19 rd 
AAA AA A A e 


vol ALARMA ada bizona da Sp TÍO A O Gades ah Yi ¿o adela az 
sonido o solo sr Reis. rd oa dog nad A obr2ross dl 
MOTIGO IE LILA rado ab adas loa too do sibo de oarteogadas 1r siaeimb 
sidoz denit adiciona argo o oran af rr bol Ip O btR9 12 


¿treanojorasa lo cb aormérbrarer Abel ca om de AOS 
Ciclismo Pide al * 
Senado Medidas. | 
Contra la Droga | 


| 
| 
j 
1 
| 
j 
1 


490) lobo nod 


bhadée oh Y la GH. 44 MA ab cable) 


aso añb EVB) sb 


Mora 


2s4r9m 203) 20 to 09 Ys 400200) 4 


SERÍAN de “poa 2afoinAsz 26l 


A 


ob caoba sl ono ari LAH ovas 


sbosh aro baróo sl ob arre: coa tmisa sip ofs2n0) 


ú la de la Y 
¿Me Had ab E9t oford ta de la Foderaci sore rol a dor SUL 
; 4d ab LU4 otond 1 ¡la de | pepe mor asis ol aitor AO 


dttos onob:io dro sl 


20d orto ab criojes 


a 


sup Jo (19 280) as 0% aldo adoriy do raton obidiors do er cobrara SORA RIMIZOtg 


G 


decena Sid oa mon ist 
pin ob uoros 4 


ed o adrede dodo coco pres cobos a rro a CATE 
cobsax6( aioz 016q) teaiusa q as e aria ad do Ra LAA ADA el 
TO DL Y 


Lhrsbiiaes bo apoone y tab nto o A 
E cet ed ab adas ed 


Pod Usa ets E E A O O | ES LN TEN A gos 


AMOS dde Taka ad ete ed da O e ahead or a lgeeoz ob 


73207240 


E 
E, 
S 


DOCUMENTO 2d 
MOON E DRM EXTRAD MADO cen DRGENNA 
Ó 0. POL, AYCON 
reocenrima lo Repóoblica: - 
FECHA cra AMOS DAS 
vincia as MY Ss. NE 
AI os 


A E A E ES: 


AHOOL | PO NR 


Go dam 


a a ] a yA r => 
A 


> 
tz iV má 


A 


q OA AA 
so IET como. contitero € en 1 Carmelo 


Fernando en j 
rape perra 
na. Junto a ella la Policía capturó 
_4 otras tres personas involucra- 
das en la comercialización de es- 
] “LA MIRA EN CARMELO 
Los hombres de la División 
Narcotráfico de Lomas de Za- 


mora pusieron sus ojos en Coló- - 
nia cuando, según las fuentes 
, obtuvieron suficien- 
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Cuba combate el narcotráfico 


E Météo (Af. Ansa, Ap y 
| Efe). Cuba es “hoy por 

: hoy uno de los pocos países del € 

mundo, para no absolutizar, 


El hermano del presidente Fi- 
del Castro añadió que en su país 
tampoco, “'se lava dinero pro- 
ducto del narcotráfico”. a 

“E narcotráfico no consti- 
tuye fuente de ingreso para na- 
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allanamientos erganizaban 

el viernes dedicaban al marcotráfi-. 

Policía detuvo a eo”. _ 

antes de una ban- Las investigaciones, rea-: 

da a robar autos  lizadas por las divisiones * 
para venderlos Narcotráfico y Sustrac- 

s por droga en ción de Autemotores de la 

y. En ese país y Policia bonaerense, co- 
cia de menzaron en diciembre. - 

febrero, 


ce por E rd y 

MÍA: secuestró hasta el” el auto al presidente de Extonces fueron detemi- 

ito 1% mutos robs- Mercedes Benz, Heffmam dos 21 hombres y 10 muje- ; 
egás y poderosas —Belkhkim Ñ ] : 


res y se secuestraron 22 - 


'que era una de las «como Tígré Blanco, que E A 
más peligrosas - permanecía detenido en , E 
siempre recurríá a uás comisaria de Tigre, d : 


ados tiene antece- crios tala, auto” - Pam 

Un allegado a la rabañ sus números de cha- _ strátle 

agregó. que als y motor y los llevabon; de, 
al Paraguay. paños - la 
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Entre otros delitos, esta 
':bánda es autora del robo 
-del auto que. pertenecía a 
-. Meffman Bekiim. presi- 
dente. de la empresa Mer- 


“Eb «operativo policial fue 
dénominade Migye: Blaaro 


¿Namientos que se hicieron 
+ durante el viernes y el sá" 
+": hádo :encabezados por ofi- 
- la División Sustracción de 
Y bonaerense. 


de el jefe 
+ identific: ado como NMa- 


Sa mporiante bants obres $ a pe 


... cedes. Benz, en febrero pa- | 


consiatió en varios alla- - . 


“Automotores de la Policía. 


=n los allanamientos fue. 
de la ban-. 


18 armas de grañ calibre Yi: 
gran 'vantidad de tarjetas” 


quienes se dedicaban a ro- 
bar autos cares o A 


su 
ción los llevaba hasta Pa- 
raguay y ahi recibio deo- 


pin ed 
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gado Federal N? 2 de San 


Isidro. Un secretario del: * 
Juzgado informó a Clarin . 
que “el juez no va a dar- 
mayores informaciones so- . 
bre coste tema mientras du- 
re el secreto de sumario y. 
La indagatoria; 4 los po 
ciales: dela Divisióm Nar- - dos** As 
cótráfico Zona Norte y de ¡i1ó:” 
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U; ciudadano uruguayo fue detenido en 
U Maria cuando intentaba ingresar por 
el aeropuerto local nada menos que 12 kilos 


res. El arrestado y su cargamento provenian 
de Buenos Aires, Las autoridades de ese 
país fueron informadas sobre la captura del 
individuo, al igual que Uruguay por inter- 
medio de Interpol. 

W.B.C.M,, era ae un “co- 
rreo”” de la organización de narcotraficantes 


pasó 
bién por Bolivia y de allí a Buenos Aires 
donde fue entregado al uruguayo. Este tenía 
como misión hacer ingresar el cargamento a 


vestigan derivaciones en nuestro país y Argentina > 


2 |Cayó uruguayo en Madrid cuando 
transportaba doce kilos de cocaína 


Europa por Madrid, pero no pudo eludir el 
fino olía» de lus pesos de la policia dies 
trados específicamente para detectar cocaí- 


de cocaína valorada en un millón de dóla- na. 


La información procedente de la capital 
española por intermedio de la agencia inter- 
nacional de noticias Afp consigna que la 
policía española incautó en el aeropuerto de 
Madrid un alijo de cocaína valorado en 100 
millones de pesetas (alrededor de un millón 
de dólares) y detuvo al ciudadano uruguayo 


pa- W. B. C. M., informó ayer la dirección ge- 


neral de la policía. 
La detención se produjo cuando perros 
adiestrados de la policía detectaron en el 


equipaje del uruguayo el alijo de droga, ticia. 


ol lot 


O 


-— 


q 


por 12 kilos de cocaína. El dete 

nido procedía de Buenos Aires. 
Tras esto, emitido por la mencionada 
agencia, cabe consignar que las autoridades 
de ese país europeo se movilizaron inme- 


terpol, con la Policía argentina y con la uru- 
guaja. No se descarta que el detenido haya 
viajado desde Montevideo a Buenos Aires, 
donde recibió los 12 kilos de cocaína que 
ocultó en una valija. Pero como señalamos, 
no pudo eludir la acción de los perros y fue 
detenido, quedando a disposición de la Jus- y 
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' Los NARCOS van 


- ala ESCUELA 


La cárcel de Itagill podría ser causa de uno de los peores atentados reclentes d 


A A 


AT 


: del narcotráfico 4n/Colombia. Allí estudian y meditan varios presos del cartel 


de Medellín. Las autoridades Investigan si, además, están cometiendo delitos 


M. CRISTINA CABALLERO, enviada especial 
Fotos: JOSE MIQUEL GOMEZ 


LAS 4 DE LA TARDE, «EL PATRÓN» 
manda llamar a los estudiantes. En 
menos de cinco minutos llegan los 
alumnos, casi en fila. Algunos tie- 
nen el cabello mojado porque acaban de 
ducharse después de una hora de deporte. 
Otros llegan sonrientes y en pantaloneta. 
Cada uno ocupa su respectivo pupitre. 
Son los miembros del cartel de 
Medellín que se han entregado 
a las autoridades. Nadie diría 
que estos juiciosos muchachos 
están acusados, entre otros de- 
litos, de decenas de asesinatos, 
terrorisino y tráfico de drogas 
(ver recuadro, pág. 12). 

Según algunas versiones de 
prensa, el carrg-bomba que ex- 
plotó el 15 de abril en Bogotá, 
y que dejó un saldo de una do- 
cena de muertos y 218 heridos, 
fue la respuesta del jefe del car- 
,, tel, Pablo Escobar, a la posibi- 
” lidad de que sus Compañeros 
fueran dispersados por varias 
cárceles del país. El ministro de 
Justicia, Andrés González, dice 
que «no hay un plan sistemáti- 
co de traslado de estos presos». 

Sin embargo, el fiscal gene- 
ral de la nación, Gustavo de 
Greiff, es menos enfático en' 

“Este punto y ha dicho que su 
despacho investiga si, como 
ocurría en la cárcel donde antes 
estuvieron recluidos, desde ésta 
se está delinquiendo. El fiscal 
dijo que las autoridades no van 
a ser «tan idiotas» como 
permitir que desde esta cárcel . 
se ordenen delitos. Por ahora 


clave cuyo contenido se estudia. Al pare- 
cer, Escobar pretende que se mantenga a 
sus amigos en Htagúi. Para asegurarse de 
que es así ha recurrido de nuevo al len- 
guaje de la dinamita. 

El ministro de Gobierno, Fabio Ville- 
gas, culpa del atentado al fugitivo narco- 
terrorista. La misma noche en que esta- 
llaron los 150 kilos de explosivo frente a 
un elegante centro comercial del norte de 
Bogotá, el Gobierno aumentaba de 20 a 


han sido captados mensajes en «El Patrón», muy interesado por el Derecho y los santos. 
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60 años de prisión la pena máxima por 
terrorismo. 

¿Fue Escobar, fugitivo y acosado, el 
autor de la masacre? De ser así, ¿de- 
muestra con ella su debilidad o su forta- 
leza? ¿Es la cárcel de Itagúl la protago- 
nista indirecta de este nuevo crimen con- 
tra ciudadanos inocentes? . 

Como muchos otros sudesos san- 


- grientos de Colombia, es posible que las 


respuestas a estos interrogantes no se co- 
nozcan nunca. Pero, entre tanto, en la pri- 
sión la vida transcurre como si fuera una 
isla de meditación y reposo en medio de 
la guerra entre la sociedad civil y el nar- 
cotráfico que han ayudado a sostener va- 
rios de los que están allí encerrados. 
: En cuanto la profesora, Hilduara Ló- 
pez, saluda a los miembros detenidos del 
Cartel de Medellin, se hace el silencio. . 
—¿Recuerdan lo que vimos la última 


* clase? —pregunta la maestra. .- 


—Los hechos y los actos punibles 
—contesta entusi uardo Ave- 
daño, alias El Tato. : 

—¿Y qué significa cada uno de ellos? 

-—Eso sí no me acuerdo —responde 
El Tato desde su pupitre, que está un 
poco más atrás que el de El Osito o El 
Patrón. Así llaman a Roberto, hermano 
mayor del jefe de la organización. 

La profesora anuncia que ese día ha- : 


“rán un repaso de las normas rectoras del 


Código Penal y la definición del delito y 
la conducta humana antijurídica. El Pa- 
A 
e sus 18 compañeros de clase. 
El ula es una celda de paredes nústi- 
cas y ventanillas enrejadas de la cárcel de 
alta seguridad de Itagúí, al noroeste de 
Colombia. Se trata del lugar más vigilado 
del país porque en ella se concentran hoy 


Jos miembros de la temida organización 
* del narcotráfico. En su día, estos alumnos 


llegaron a ser calificados por las autori- 
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dades como «altamente peligrosos» debi- 
do al liderazgo que ejercieron en las ban- 
das del cartel, muchas de ellas hoy des- 
manteladas. Por ejemplo, Carlos Mario 
Alzate Urquijo, alias El Arete, ha sido se- 
ñalado por las autoridades como respon- 
sable de haber dirigido la colocación del 
carro-bomba cor mil kilos de dinamita 
que explotó frente a las instalaciones del 
Departamento Administrativo de Seguri- 
dad (DAS) en 1989. En él, el mayor aten- 
tado narcoterrorista de la historia de Co- 
tombia, murieron unas 70 personas. 


1 fiscal De Greiff, ha dicho que en 

esta misma penitenciaria sería inter- 

nado Pablo Escobar si se entregara 

por segunda vez. Pero mientras esto 
sucede, su hermano es quien lleva la ba- 
tuta en la prisión. Lo llaman El Patrón 
porque es el líder indiscutible, el que 
marca la pauta y el que aprueba cualquier 
actividad. «Todos le tienen un gran respe- 
to», dice un funcionario. 

Esta revista ha tenido la oportunidad 
de verificarlo. Tras pasar cuatro requisas 
del Ejército, la Policía y la Guardia Peni- 
tenciaria y de cruzar cinco portones de 
acero controlados de forma electrónica, el 
propio Patrón —vestido de camiseta blan- 
ca, jeans y tenis— es quien recibe en el 
pabellón de comunes a los corresponsales 
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LA celda de «El Tato», que está dibujando la prisión, está llena de imágenes de su hijo. «El Tato- huyó de la de Envigado con Escobar. 


de esta revista: «Bienvenidos —nos 
dice—. Perdonen el desorden, es que hoy 
se nos reventó un tubo, pero aquí siempre 
tenemos todo muy limpio». 

El Patrón nos presenta a sus compa- 
ñeros. Ante los comentarios de los reclu- 
sos, los periodistas sólo podiamos asentir 
o gesticular porque la Fiscalia, aunque 
permitió la visita, prohibió las entrevistas 
con los presos de esta cárcel. Así, durante 
nuestro recorrido por celdas y pasillos, 
nos limitamos a escuchar. 

Los internos parecen encantados con 
las clases. Les interesa aprender Derecho 
«para saber cómo salimos de este chicha- 
rróm», asegura John Jairo Velásquez. «Al 
paso que vamos, aquí vamos a salir gra- 
duados de abogados», comenta otro re- 
cluso entre risas. 

«Estudian sobre todo Derecho Penal y 
Procedimental —explica la profesora— y 
quieren conocer detalles de los beneficios 
administrativos y judiciales de los decre- 
tos aplicables a cada uno de sus casos. Lo 


que más les interesa ahora es la legisla- 
ción sobre negociación de las penas. Pero 
sobre todo, están interesados en estudiar, 
porque la ley indica que si se capacitan 
tienen rebaja de penas». 

Uno de los cursos que más les ha inte- 
resado es el de catarsís que les impartió 
un industrial antioqueño. El curso incluyó 
materias como relajación, disciplina y po- 
der mental, manejo de emociones, control 
de las experiencias negativas con el fin de 
proyectar energía positiva y un poco de 
metafísica. «Nos hablaron de cómo los 
padres pueden llegar a anular las habili- 
dades de los hijos con su actitud negativa 
——<comenta uno de los reclusos-— y de 
cómo hay que poner esa energía positiva 
en la familia. Nos gustó tanto el curso de 
catarsis que pedimos al conferencista que 
se lo dicte a nuestras esposas». h 

Entre otras materias programadas por 
la Dirección General de Prisiones, presi- 
dida por el coronel Gustavo Socha Sala- 
manca, destacan las de fortalecimiento de 


Aunque es una prisión tranquila, el 
Viernes Santo mataron a unrecluso 
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Los «alumnos» de Itagik 


! ELLOS ESTÁN EN PRISIÓN ES 

po la persecución a la que se los 

sometido, no porque tengan 

"interés en rehabilitarse —asegura un 

alto oficial del Ejército colombia- 

- _no—. Es muy difícil que personas 

- “así cambien». Estos son los antece- 

dentes de algunos miembros del car- 

. tel de Medellin encarcelados en la 
prisión de alta seguridad de Itagúl. 


O ESCOBAR, allas «El Ost 


ROBERT pl 

to» y «El Patrón». Se lo relaciona 
con la muerte, en 1989, del coronel 
Franklin, comandante de la Policía 
- de Medellín. Se supone que lo hizo 
. para vengarse de que Franklin hubie- 
ra detenido a una mujer relacionada 
con él que fue, según los miembros 
.. del cartel, torturada en 1933. Asimis- 
mo, el hermano del narcotraficante 
Pablo Escobar ha sido procesado por 
tenencia ilícita de armas, 


CARLOS ALZATE URQUIJO, allas 
«Arete». Dice que se entregó a las 
autoridades por la presión a que lo 
sometían el Bloque de Búsqueda de 
. Pablo Escobar (BBPE) y los Perse- 
. guídos de Pablo Escobar (Pepes). Un 
. alto oficial ha asegurado a CAM- 
BIO16 que El Arete fue jefe de unos 
pistoleros cartel y uno de los respon- 
- sables de la bomba que estalló frente 
al Departamento Administrativo de 
Seguridad con la intención de asesi- 
-. nar a su entonces director, el general 
Miguel Alfredo Maza Márquez. 
También se lo relaciona con las 
bombas colocadas en Medellín antes 
de la primera entrega de Pablo Esco- 
bar y con el secuestro y muerte de 
los hermanos Galeano y Moncada, 
miembros del cartel de Medellín. 


OTONIEL GONZALEZ, alias «Po- 
peye» y «Otto». Se lo relaciona con 
la muerte de Andrés Pastrana, de los 
. periodistas Diana Turbay, Francisco 
Santos y Maruja Pachón, y del ex 
procurador general de la nación, Car- 
los Mauro Hoyos. Fue uno de los 
miembros del cartel que participó en 
los porcentajes de ganancia de los 
envíos de droga durante el tiempo en 
el que estuvo encarcelado en la pri- 
sión La Catedral. 

ORLANDO POSADA SIERRA. Se lo 
considera el jefe financiero del cartel 
de Medellín. 


JOSE EDUARDO AVEDAÑO, allas 


«El Tato». Se escapó de La Catedral 


con Pablo Escobar, pero en septiem- 
bre de 1992 decidió entregarse a las 
autoridades. a 


valores, lealtad, respeto a la vida y a la 


dignidad humana, patriotismo y simbolos 
patrios ¿ ubcdiencia. Cuentan que José 
Fernando Posada es cl más capacitado 
del grupo; algynos incluso lo llaman «el 
economista». Otro, Gustavo González, 
que murió asesinado el pasado Viernes 
Santo en la cárcel, dominaba el inglés. 

En la sala de clases también han em- 
pezado a montar una biblioteca. En un 
pequeño estante de madera con dos puer- 
tas de vidrio han colocado libros que sus 
amigos y familiares les han regalado 
como Tus zonas erróneas, del doctor 
Wayne W. Dyer, que anuncia en la porta- 
da: «Técnicas audaces, pero sencillas, 
para dominar los esquemas erróneos de 
tu conducta». 

En la prisión de alta seguridad de lta- 
gúí los reclusos han tenido un cambio 
significativo de actitud. Según personas 
que presenciaron la segunda entrega de 
los narcotraficantes a las autoridades 
(tras la fuga de la polémica prisión de La 
Catedral el pasado 22 de julio), al princi- 
pio eran muy agresivos, protestaban por 
todo y no se cansaban de pronunciar pa- 
labras soeces. Ahora son amables y hasta 


liadora y dos veladoras. Sonríe al mos- 
trarnos su altar, En todas las celdas en- 
contramos Imágenes de Jesucristo, 

En esta cárcel el régimen es mucho 
más estricto que el que habla en La Cate- 
dral, la prisión de Envigado de la que es- 
capó Pablo Escobar. Las puertas de acero 
de todas las celdas se abren electrónica- 
mente a las 6 de la mañana y se cierran 
mediante el mismo sistema a las 9 de la 
noche. A partir de entonces no se puede 
escuchar un sólo ruido. , 

A pesar de que todo estar den- 
tro de la normalidad, no faltan los sobre- 
saltos. Por ejemplo, se han registrado 
seis sobrevuelos de avionetas por el espa- * 
cio aéreo de la cárcel. Sin ir más lejos, el 
pasado 6 de abril dos aeronaves pequeñas 
sobrevolaron la prisión. Según la Aero- 
náutica Civil, las avionetas únicamente 
querían evitar la bruma que cubria su 
ruta. Pero muchos presos, y algunos 
guardíanes, temen ser víctimas de un 
bombardeo aéreo. z 

El nerviosismo acecha a internos y 
guardianes porque el grupo autodenomi- 
nado Pepes (Perseguidos por Pablo Esco- 
bar) anunció el pasado 4 de abril que iba 


La Inteligencia colombiana cree que Pablo Escobar está tras el atentado del 15 de abril. 


asisten con aparente fervor a los servicios 
religiosos. , 

Cada martes, un sacerdote de la ciu- 
dad de Armenia los confiesa y les da la 
comunión. «El Patrón es el que más 
reza; se concentra mucho y cierra los 
ojos al decir las oraciones», dicen. El 
también se encarga de que nadie falte a 
misa. Cuando se va a iniciar el servicio, 
pasa revista a los asistentes y, si algún in- 
terno está ausente, lo hace llamar. «Aquí 
hacemos comulgar hasta a los guardia- 
nes», dice El Patrón en tono de broma. 

Cinco de los reclusos conservan una 
Biblia al lado de sus camas. En un rincón 
de su cuarto, Roberto tiene la imagen del 
Niño Jesús, la de la Virgen María Auxi- 


a reactivar sus acciones contra los inte- 
grantes del cartel de Medellín y sus alle- 
gados. Al parecer hablaban muy en serio: 
al día siguiente fueron asesinados los 
abogados Juan David Castaño y Victoria 
Muñoz Roque. Según las autoridades, el 

Í defendía a El Arete y el segundo 
a Roberto Escobar. El 16 de abril, como 
venganza por el último carro-bomba de 
Bogotá, los Pepes torturaron y asesinaron 
a un ex abogado del cartel, Guido Parrea, 
y su hijo de 18 años. El Gobierno respon- 
dió ofreciendo una elevada recompensa 
por los Pepes. Así pues, parece lógico 
que José Salomón Lozano, abogado de . 
Pablo Escobar, haya manifestado que 
teme por su vida. CAMBIO16 habló con 
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A los alumnos (con la maestra) les interesa estudiar especialmente la legislación sobre negociación de penas. 


€l cuando el licenciado visitaba a sus 
clientes en la cárcel de Itagúí. 

Entretanto los internos tratan de se- 
guir una vida normal tras las rejas. Ade- 
más de las clases y las actividades obli- 
gatorias —como las de limpieza—, cada 
cual programa su tiempo libre. La mayo- 
ría juega al fútbol durante dos horas cada 
tarde. El Patrón siempre juega de delan- 
tero. También pueden practicar gimnasia 
porque en el comedor, además de una 
mesa de ping-pong, se han instalado apa- 
ratos de musculación. Algunos dedican 
largas horas a llenar crucigramas; otros 
prefieren la lectura o las cartas. 


os presos parecen a gusto —hasta 

donde un preso puede estarlo— en 

este encierro. Sin embargo, no todo 

el Gobierno está convencido de que 
lo mejor sea tenerlos reunidos en una 
gola cárcel. Algunos funcionarios piensan 
que al estar juntos son más fuertes y peli- 
grosos. Otros creen, por el contrario, que 
sería más difícil cuodiatos si se los re- 
parte por diversas cárceles. 

Los presos se oponen a que los sepa- 
ren, y el carro-bomba del 15 de abril pue- 
de haber sido un sangriento mensaje en 
este sentido. Pero el ministro de Justicia 
afirma que los jueces son los que deciden 
sobre estas materias. «Nosotros —decla- 
ró— nos limitamos a cumplir las Órdenes 
Judiciales». 

Roberto Escobar nos conduce por un 
sombrio pasillo de paredes rústicas y gri- 
ses. Desde este lugar señala el patio del 
«pabellón de comunes», separado del de 
«especiales» por un frío muro de diez 
metros de alto. Lo corona una red de es- 
pirales con cuchillas diminutas. Osito 
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precisa que «el patio se inunda con más 
de 40 centímetros cuando caen aguace- 
ros: Fíjese en las huellas que ha dejado 
en la pared». Pavimentar el patio es una 
de las últimas condiciones que ha plante- 
ado el jefe para una supuesta 
segunda entrega. Ya se ha so- 
licitado a la interventoría una 
cotización de la obra. 

Al fondo del pasillo del 
segundo piso se encuentra la 
celda de Roberto. Tiene un te- 
levisor, un pequeño equipo de 
sonido y casetes de música 
clásica. Esta es una de las po- 
cas celdas que las autoridades 
han permitido pintar. El suelo 
es gris y las paredes son blan- 
cas. «Uno no necesita lujos ni 
nada —comenta Roberto—. 
Necesitamos estar tranquilos. 
Estamos dispuestos a colabo- 


rar. Si piensan que hay algo ' El abogado Lozano tiene miedo, 


de lujo que no creen que está 
bien, estamos dispuestos a pre carlo. 
Lo que queremos es que haya 

Al salir de la celda del Escobar, El 
Tato nos llama: «¿Ya vio las fotos de mi 
hijo?». En su celda tiene una colección 
de fotos de su bebé de nueve meses: des- 
pierto, dormido, serio, sonriente... Tam- 
bién guarda artículos infantiles, desde un 
caminador inflable de vivos colores hasta 


paquetes de añade. 
frascos de talco py 
cambiarlo él mismo 
los días de la visita. 

El Tato guarda 
una mesa de di ibujo y 

. nos muestra una ius, 
tración aún inconclu- 
sa. Con detalle, 

- ladrillo por ladrillo 
del patio, está pintan- 

-do el interior de la 
cárcel a lápiz. «Soy 
delineante de arqui- 
tectura —asegura—. 
Estudié bachillerato 
industrial... y también 
sé de fútbol porque 
mi hermano fue juga- 
dor profesional», 

En la celda de 
Otoniel “de Jesús 
González, alias Otto, 

“ hay un panel de cor- 

* cho cisbierto por va- 

"rías fotografías de ni- . 

ños: «Todos son mios 
—dice con orgullo—; 
ocho de ellos son de 
siete mujeres distin- 
tas. Todas viven en 

Medellín y dos en la inisma casa». 

a 

celda de Valentín de Jesús Taborda es 


una pintura de Rafael García Herreros, - 


sacerdote fallecido a fines del año pasa- 
do, que medió en la 
entrega de Pablo Es- 

" cobar a las autorida- 

.. des. «El padre García 

' Herreros es nuestro 
. patrón en el cielo», 
dice Valentin. 

Una de las últi- 
mas condiciones para 
entregarse que ha 
planteado Pablo Es- 
“cobar es lá de poder 
realizaf tres llamadas 

+ telefónicas a su fami- 

* lia, aunque éstas sean 

- interceptadas por las 
autoridades. El coro- 
nel Socha aseguró a 
esta revista que esto 

no se puede aceptar porque va en contra 

del régimen penitenciario colombiano. 

Tampoco acepta la construcción de otra 

cocina para el capo porque «para eso ya 

hay tres muy completas». * 


La cárcel de Itagiuí, que por dentro se ; 


asemeja a una tranquila escuela, amenaza 
con volverse un nuevo foco de guerra en- 
tre los narcos y el Estado colombiano. m , 


«En esta cárcel no hay lujos. No es 
como la de Envigado», dice Roberto 
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RONI LIMA 
Da Sucursal do Rio ; 
de “Gato”, 


Alexandrino da Silva e Joño Car- 
“O traficante tinha fama de 


de obras comunitárias no morro, 


como tanques coletivos para lava- 


or fo! 


registrada em abril no presídio 


| . ex-jóquei J. Mendes, havia fugi- 


gem de roupa. 
Assim como “Gato”, o 
cante Eraldo havia fugido pd 
abril. era “o 2. de 
Dénis na Rocinha. 
A Polícia Militar náo tem pistas 
sobre o motivo da morte de **Ga- 
to”*. Eles disseram que na-hora do 
crime, por volta das 9h, houve 
queima de fogos na favela, prova- 
velmente para abafar os tiros. 
A fuga de Eraldo 
O traficante Eraldo fugiu pelá 
Franco, com os cabelos cortados e 
vestindo terno e gravata. 


que 
risco de vida por ter denunciado 
OS a y 
A fuga de Eraldo foi a oitava 


Ary Franco. Antes dele, o seques- 
trador José Mendes de Oliveira, O . 


do, também pela porta da frente 
acompanhado de seis presos. 

Logo depois da fuga, Eraldo 
comegou a pressionar seus inimi- 
gos para reassumir-o controle do 
tráfico na favela da Rocinha. É o 
principal acusado da morte do 
comerciante Jose Pontes Barbosa, 
no último dia 16. a 
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Españoles sin 
violencia, sexo 
ni drogas en TV 


Mabrib - Los MENORES espa- 
ñoles, habituados a un aluvión 
de violenciatelevisada, tendrán 
más difícil ahora acceder a su 
dosis diaria de iniquidades, en 
vistud de unconvenioregulador 
firmado por todas las tele- 
visoras. 

El acuerdo suscrito ayer en 
Madrid fue firmado por el Mi- 
nisterio de Educación español, 
las tres cadenas privadas, la 
estatal Televisión Española y 
las emisoras públicas regiona- 
les. 

Este código deontológico 


dres de Alumnos (Ceapa), que 
declaraba su voluntad de evitar 
la difusión de mensajes o imá- 
genes que vulneren la protec- 
ción de los menores, sobre todo 
en lo referente a violencia, in- 
citación al consumo de drogas, 
sexo, discriminación y lenguaje 
indecente. 
Lasemisoras se comprome- : 
ten a tener en cuenta estas 
orientaciones tanto en la pro- 
gramación como en sus cortes 
publicitarios. MW (EFE) 
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; Representantes de los princi-* 
; pales partidos políticos mexica-*. 


; nos pidieron a la Supr<x2 Corte 
| de Justicia de México que inves- 
iigue a los jueces federales 
« involucrados en el nárcováfico, 
La demanda se basa en la acu- 
i_ saciónque la Procuraduría Gene- 
- ral de la República presentó el 
domingo contra el juez federal 
O:oniel Gómez como encutridor 
y colaborados de conocidos 
narcotraficántes, 
. Miembros de la Fundación del 
¡ Comité Ciudadano Plural afivria- 
ron que existen otros jueces fe 


raies vinculados al narcotráfico : 


«que han devitelto a los más co- 
nocidos traficantes de drogas sus 
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Hallan 750 quilos de cocaína en un buque 


ES MlLa Policía informó sobre el hallazgo de 750 quilos de 
e 
un buque sesnilumdido en proximidades del puerto fluvial de 


El alcaloide fue descubierto a bordo del navío Sun Dencer 
hundido parcialmente hace dos meses en el río Magdalena, 


Ol [o 


. unos 7.600.000 dólares. 


semihundido cerca del puerto de Barranquilla 


La cocaína estaba en 15 paqueies de 50 quilos cada uno, 
ocultos dentro de recipientes metálicos que contenían concen- 
A a ri 
gas, según los informes policiales. -. * 

El estupefaciente había sido embarcado. E puerto 
privado en Cartagena, en el Caribe colombiano, y tenía como 
destino final Estados Unidos, según la Policía, que señaló al 
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"Era miembro de Naciones Unidas | 
Detienen a policía mexicano | 
- por tráfico de estupefacientes i 


Y Las are fait salva- 
dorefias amonciaron 
de un miembro de la división 


' tinarcóticos dijo a United 
, Press International que el 


competentes. 
“Inicialmente el policía de 


_DOIMBe?/ Kia A 


La unidad ejecutiva de an- 


“quilos de cocaína de un total 


El presidente Alfredo 
Cristiani dijo hoy en confe- 
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que verían qué hacer”. i 
Por su parte, el jefe de la 
División Policial de Onusal, 
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Colombia es 


“VISAS A NARCOS 


El fiscal genera! de Colombia, 
Gustavo de Greiff, criticó a la 
Embajada de Estados Unidos en 
Colombia por otorgar visas de 
entrada a delincuentes del “car- 
icl de Medellín”. 
La crítica del fiscal fue hecha 
; yn día después de que las autori- 
dades colombianas de emigra- 
- ción impidicron la salida cel 
país hacia Estados Unidos de ' 
Germán Darío Posada Palaci 
- hermano de Jairo León e ime- - 
a grante del “cartel” dirigido por 
S Pablo Escobar Gaviria. 
; De Greiff señaló que no en- ; 
' cuentra explicación al hecho de *: 
¿que la Embajada conceda esos *: 
= 1 (visados, A 
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El fiscal general de Colombia, 
Gustavo de Greiff, criticó a la 
Embajada de Estados Unidos en 


Colombia por otosgar visas de 


entrada a delincuentes del “car- 
tel de Medellín”. 

La crítica del fiscal fue hecha 

: un día después de que las autori- 

dades colombianas de emigra- 


-:ción impidieron la salida del 


país hacia Estados Unidos de 
Germán Derío Posada Palaci 


hermano de Jairo León e inte-  * 


-grante del “cartel” dirigido por * 
Pablo Escobar Gaviria. 

¿De Greiff señaló que no en- , 

' cuentra explicación al hecho de * 


que la Embajada conceda esos * 


¿ visados. 
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3 30 aÑos commumen aicohol en exceso y la mitad de los entrevistados señaló que tienen ahmmos 


figuran 
de maribuana se nota más en Morón, Merlo y Moreso. 


de das decentes rscundacios admitió tener que tienen alamnos que coneamoen marfimena y nluci- 
incluso em ) )FOCTess sul. 
La base de datos que maneja el gobierzo de la pro- 
:—QuUE se ¿ctertas sobes 302 macs. vincia y que completa esta esta encuesta tiene en cuenta un 

elaborado por de Prevención 


riol política, al punte de incorperario 
ue del a 18 Anat Login el te 3 de 


Fi Para el doctor Juan Alberto Yaría, escargado de uno 
los programes destinados el funcionamiento de la 
La ; 


Yaría no duda en afirmar que el 20 por ciento de los 
menores de 18 años que viven en el Gran Buenos Aires 
A 


0 Drega y familia 
E Los datos estadísticos, a los que tuvo acceso Clara, 


Or oz 


ciento de Jas 309 muestros y profesores del Gran Buenos Aires que contestaron una encuesta oficial 
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caso de rest ma ta orden Judicial , emanada del E fe 


parte de um familiar se hizo entrega a funciona de marihuana y unos gramos ap 

. »a se 2 tres 

sde del nececemio de ua cxveleri con papel de ésta. dá e Í 
: Ante ello, es conducido a la Dirección de Investigacio- 


.Selctivo químico i , tratándose de internada en el nosocomio 

¡gocafua. loe antecedentes a la órbita jodicial, el Juez 

pora itrada Baba coca establecer que la Mp se continuaran con las i de rigor. 

persona internada Aero ina pemdo 25. de comica: el Tus. de cuarto... 
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AREA/PAIS: MONTEVIDEO / R.D.U. 


DIFUSION ANTERIOR: NEGATIVO 


DISTRIBUCION: D.G.1.D — ARCHIVO > 
ANEXOS : -- NEGATIVO G 
TEXTO: Referente a lo solicitado, no se registran 

anotaciones.- . 
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Montevideo, 06 de Julio de 1993.- 


SENOR DIRECTOR GENERAL DE INFORMACION 


DE DEFENSA: Solicito tenga a bien se 
efectúe la comprobación de antecedentes 
de las 316 personas que se mencionan en 
listado adjunto, los cuales son promi-— 
tentes ingresos a la Armada Nacional y 
familiares de los mismos.-— 


Saluda a Usted atentamente.-— 
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Montevideo, 08 de Julio de 1993.- 


Of. SEINT (R)INro.OSO/OB/VII/23,—- SEMOR DIRECTOR GENERAL DE INFORMACION 
fis. "SOLICITUD DE ANTECEDENTES" DE DEFENSA: Solicito tenga a bien se 
R E 5 E E Y A Ed o efectúe la comprobación de antecedentes 

de las 9 personas que se mencionan en 


listado adjunto, los cuales son promi- 


O tentes ingresos a la Armada Nacional y 
familiares de los mismos. -— 
(DM/gri) Saluda a Usted atentamente.-— 
Capitán de Fragata (CG) 
FRANCIS VALINAS 
Jefe de la Secretaria 
. : 0) de Inteligencia Naval 
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Presea del Ministerio de i emo yaa re 
Vivienda, reunión que el Secretario de pct pb la Bolsa. ] 
Territorial y Medio mantuvo com el cumplirse. Entre otras e 
: Ambiente se de cuenta Intendente Juan -Anmonio cosas, el Romay En Colonia, el 

la ciudad de San los ios a los anunció la intención de 
: José será la sede central El Arq. Romay visitó, concurso firmar convenios coa la 
:del acto oficial de com has ciudades “Los queremos  lotendencia local en materia 
:emoración del Día  deSan José, Colonia, Mer- vivos”, ri riscos 
perl re Ago ele prcmvación rg per impulsar 4 gt 
: E Casos, con y i h IuevOoS 
: de: junio, amunció el respectivos una autóctona. Namados a Licitación para 
Ministro de esa Cartera, — serie de importantes conve- Por otra parte, el jerarca ión de viviendas. 
Arq. Manuel Romay. nios sobre Ordenamiento ministerial que la Cabe destacar, dice 

i Ñ Secretaría de Estado comunicado, que en Paysan- 
se 
próximas 
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Maragatos celebran Día”, 
Mundial del Medio ¡o Ambiente. 
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El Ministerio de Vivienda centraliza actividades en San José 


“Jornada de concientización” 
sobre ambiente el 5 de junio 


“Las actividades del Día Mundial del Medio Ambiente el 5 
de junio posibilitarán una jornada de concientización y 
divulgación del tema, además de representar una jornada 
de trabajo”, destacó ayer Annie Hareau de Bartesaghi, 
directora de Medio Ambiente del Ministerio de Vivienda, 
Ordenamiento Territorial y Medio Ambiente (Mvofma). 


a sede central de las activida- 

des planificadas por el 

Mvotma será la ciudad de San 
Jos€, donde se desarrollará simultá- 
neamente a los festejos una jomada 
de reciclaje de basura, a cargo de 
escolares y liceales de la zona. 

La licenciada Hareau destacó 
particularmente el seminario que se 
realizará con participación de todas 
las organizaciones no gubernamen- 
tales (ONGs) ambientalistas, donde 
se analizará la Agenda 21 (A21), 
documento resultante de la Cumbre 
de la Tierra. “Se pretende levar a la 


realidad nacional las propuestas que 
se efectuaron ahí”, dijo, destacando 
que “lo deseable es que surja un plan 
de trabajo con las ONGs, y reco- 
mendaciones de cómo llevar a cabo 
estos planteos, entre todos los que 
estáninvolucradosen la preservación 
del medio ambiente en el país”. 

La invitación del Mvotma fue 
abiertaa todas las ONGs. “Todos los 
que puedan tener interés en el tema 
podrán estar representados en el se- 
minario”. 

Las actividades comenzarán con 
unresumen de la A21, “y estudiando 


OLOZ 


ai 


que la Comisión 
Nacional de Medio Ambiente 
(Conama), cuya propuesta de crea- . 
ción está actualmente a considera- 


ción de todos los ministerios, “pue- 
de servir para llevar a cabo las pro- 
puestas de la A21, pero no el único 
ámbito donde esto se discutirá. Sin ' 
duda es un vehículo para colaborar, 

como organismo asesor y coordina- 
dor”. La celebración del Día Mun- 
dial del Medio Ambiente “es impor- 
tante por el contacto con la gente, la 
posibilidad de concientizar, divul- 
gar y promocionar una serte de acti- 
vidades, además de una jornada de 
trabajo”, dijo Hareau. 

También se realizará la exposi- 
ción de las fotos de los participantes 
en el concurso organizado por el 
Mvotma (“Los queremos vivos”), : 
así como la entrega de premios del 
mismo, y la exposición de los traba- 


reciclables. NW 
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erica y a ao a caga pol 
ministro, arquitecto iria 
El acto de asunción tendrá lugar a las 14 horas en la sede de la 
| de Estado, ubicada en Zabala 1427. De esa forma, se 
[completará l nómina jerárquica del cado Minisieo. 
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" Montevideo el Jl 
tadores conmnales sobre medioambiente. 
Fueron invitados a participar de esta instancia el 


Intendente Municipal de Montevideo, Dr. Tabaré 
Vázquez, la Hare Nacional de Medio Ambiente 
del Ministerio de Vi Hareau Bonomi, 


Comisión 
sión de Medio Ambiento de la Cámara de Diputa- 
El Encuentro comenzará a la hora 9:30. Los 


Ak 


| MA | ] 
Montevideo será sede del Segundo| 
Encuentro por el Medio Ambiente | 


en talleres, trabajarán desde la hora 10:30 en base al 
siguiente temario: 

1-análisis de las propuestas hechas en los Congre- 
sos de Ediles, sobre los principales p problemas que 
afectan el ecosistema de cada Municipio, 

2-políticas nacionales sobre medioambiente, 

3-políticas locales sobre medioambiente, 

_4-participación de los vecinos en los Municipios, 
dE pm al tema. 

este temario se incorporarán p ropuestas que se 

harán llegar en feria provía o daras el trsascarso 
del encuentro. 

A las pr a 
conocer las conclusiones 
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2do. Encuentro Nacional de Legisladores Comunales sobre Medio 
Ambiente 


LA POBREZA ES EL 
PROBLEMA PERSONAL 


Los ediles reunidos el pasado fin de semana en Montevideo 
coincidieron en señalar que «el problema principal ambiental de 
los países en desarrollo, es la pobreza» y que los problemas son 
cada vez mayores en nuestro país agudizados por la 

L OT «insensibilidad gubernamental». 


os ediles «reunidos en el Se- 
gundo Encuentro Nacional 
de Legisladores Comunales 
sobre Medio Ambiente, debatieron 
principales problemas ambientales 
ambientales 
en nuestro país y la forma, desde las 
O propi ripio 
El trabajo se dividió en dos gru- 
pos que, por la tarde, coincidieron 


en una sesión común donde expu- 
secon el resul de mu trejo 
er 


dela , presentó su infor- 
me por intermedio del sanducero 
Ruben Ob: 

$ conclusiones textuales fue- 


« ER la relación entre niveles de 


Larga y la degredación ambien- 
tal, destacamos como imprescindi- 
ble toda medida que contribuya a 
disminuír los niveles de 
crítica, ligados indisolublemente a 
los niveles de iónambien- 
tal, com; a la bús- 
queda y obtención de soluciones 
que, modificando recursos, favo- 
rezcan a los sectores más 
desprotegidos. 
onvenimos E restablecer en 
ticamente que el princ 
ma ambiental de los países en desa- 
rrollo es la pobreza. 

Se ha realizado una revisión de 
resoluciones y temas de los Con- 
gresos anteriores y del último En- 
red de Legisladores Comuna- 
es. 


tando recursos para ello, 

Destacamos como hechos positi- 
vos la formación de Comisiones 
Asesoras resueltas en cl Congreso 
deRivera, constitufdasrecieniemen- 
te y próximas a funcionar. A tales 
efectos se entiende como elemento 
fundamental el seguimiento de las 
resoluciones de los Congresos y 
Encuentros por parte de estas Co- 
misiones Asesoras. 

Por lo expuesto, esta Sub Comi- 
sión aconseja se adopten ios siguien- 
tes criterios: 
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q Los problemas ecológicos y am-. 


son cada vez mayores y 
Se soluciones y respuestas ur- 
gentes, ejemplo nustaciónes 

A pesar de los esfuerzos realiza- 
dos se nota la carencia de una ley 
nacional y existe falta de apoyo de 
losorganismosestatales, lodemues- 
tra claramente la ausencia de 
sentantes del Ministerio de Vivien- 
da, Ordenamiento Territorial y 
Medio Ambiente, invitados a este 
evento. 

Se destaca la insensibilidad gu- 
bernativa pese al ataque que viene 
sufriendo el ecosistema. 

Reafirmamos el convencimiento 
que los gobiernos departamentales 
juegan un rol fundamental en el 
control y regulación del medio am- 
biente. 

Entendemos que el tema debe ser 
atendido prioritariamente por las 
Intendencias Municipales median- 


jecutivas de Medio Ambiente o, 
ortalecer las ya existentes, habili- 


LAS RESOLUCIONES 


1.- Las Intendencias Municipales 
deberán atender prioritariamente el 
tema Medio Ambiente, madiante la 
creación de Oficinas o Secretarías 
Ejecutivas de Medio Ambiente, o 
fortalecer las ya existentes hablti 
O 

2.-R alasComisiones 
Asesoras creadas en el Congreso 
Nacional de Ediles el seguimiento 
de las resoluciones de dicho Con- 
greso y del 1er. y 2do. Encuentro 
Nacional de Legisladores Comuna- 
pi efectos de lograr su concre- 
ción 

3.- Impulsar la unificación de la 
normativa entre los poderes estata- 
les y solicitar al Ministerio de Vi- 
vienda, Ordenamiento Territorial y 
Medio Ambiente coordine con los 


po de 


gobiernos departamentales lalegis- * 


lación a aplicar y su regulación, 

4.- Manifestar nuestra preocupa- 
ción por la demora en la aprobación 
por parte del Parlamento, de la Ley 
de Impacto Ambiental y por las 
posibles modificaciones que sufri- 
ría el proyecto. 

5.- Aconsejar la creación de una 
ley que contemple la protección de 
áreas de parques nacionales, tales 


12.- Trasladar el conjunto de in- 
en este En- 
cuentro a todos Jos sectores políti- 
cos, conel fin de que sean tenidasen 
cuenta en los proyectos de reforma 

de la Constitución de la República. 


quietudes € 


Comunales, LO Ecológicos 
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lona aval tonales 
_hal con el fin de preservar el medi 
' ambiente. 
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Ñ pio 16 de octubre y al Al, La bos at 
este año económicas y. políticas 240 una tercera parte de las 770 : 
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- el 25% del planeta se 


e rinegbís el 
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genera- vencia, así como el excesivo creci- 


miento son considera- 
dos noria da la delrcción 


la 
los y la sobreexplotación del hábitat 
ser natural. " 
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La cuarta parte de la diversidad biológica del planeta se 

- halla en peligro de extinción en los próximos 30 años, lo 
cual hace aumentar el temor de una escasez de alimentos 
para las futuras generaciones, advirtió el fin de semana 
pasado la Organización de las Naciones Unidas para la 
Agricultura y la Alimentación (FAO), que atribuyó esto al 
consumo excesivo de los recursos mundiales combinado 
con el impacto de la pobreza y el hambre. 


a biodiversidad es la base 
del equilibrio ecológico de 
nuestro planeta y la fuente 
. de la seguridad económica y ali- 
mentaria para futuras generacio- 
nes”, manifestó el director general 
de la FAO, a0u mia. 
hecho de que las naciones 
más ricas alberguen las bolsas más 
pequeñas de biodiversidad y que las 
más pobres sean centro de las ma- 
yores reservas subraya la interde- 
- pendencia planetaria, así como la 
urgente necesidad de diseñar estra- 
tegias comunes para compartir 
responsabilidades y beneficios”, 
agregó el jerarca de la ONU. 
7 Segúnlas previsiones de la FAO, 
: la producción alimentaria en los 
países en desarrollo tendrá que ser 
: incrementada en más del 60% en 
* los próximos 25 años para respon- 
. deralas perspectivasde crecimiento 
- demográfico. 

Los expertos del organismo in- 
ternacional advierten que las posi- 
bilidades de expandir la agricultura 
y la pesquería son limitadas, y que 
— la mayor parte de la población pis- 

cícola mundial se encuentra ya ex- 
cesivamente explotada. La produc- 
ción agrícola, mientras tanto, podrá 
intensificarse únicamenteconeluso 
sostenible de una mayor gama de 
especies y de material genético. 

Las causas de la pérdida mundial 
de diversidad biológica, en opinión 
de la FAO, son esencialmente so- 
ciales, económicas y políticas. El 
consumoexcesivo de una gran parte 
de los recursos mundiales por una 
pequeña pero rica minoría de la 
población del planeta, combinado 
con el impacto demoledor de la 
pobreza y el hambre en un deses- 
perado intento desobrevivencia, así 
como el excesivo crecimiento de- 
mográfico, son considerados res- 
ponsables de la destrucción y la 
sobreexplotación del hábitat natu- 
ral. 


Recursos fitogenéticos 


Los recursos fitogenéticos son 
básicos para la seguridad alimen- 
taria mundial, sise tiene en cuenta 
que los productos de origen ve- 
getal representan el 93% del ali- 
mento humano. Según estimacio- 
nes de la FAO, cerca del 75% de la 
¿ diversidad genética de los cultivos 


¿ agrícolas desapareció desde el 


inicio del presente siglo. Nuestro 
planeta está haciéndose cada vez 
más dependiente de un menor 
número de variedades agrícolas y, 
como consecuencia, las reservas 
genéticas están disminuyendo rá- 
pidamente. 
La uniformidad genética provo- 
ca que los cuhtivos sean más vul- 
nerables a las epidemias y enfes- 
¡ medades. Una epidemia o enfer- 
¡ medad que ataca a una planta se 
- propaga rápidamente a todo el cul- 

tivo. La hambruna de la papa irlan- 
, desa del siglo pasado, que causó 


más de un millón de muertos, está 
considerada como un ejemplo dra- 
mático de los peligros que acarrea 
la uniformidad genética. 

El valorde la diversidad genética 
para modernizar la reproducción 
vegetal es enorme. El gobierno es- 
tadounidense estima que un au- 
mento del 1% en la productividad 
agrícola supone 1.000 millones de 
dólares de beneficio para la econo- 
mía nacional. Por su parte, cientí- 


YO 


ficos italianos calculan que las ven- 
tajas de germoplasma exótico para 
una cosecha de trigo representan 
300 millones de dólares anuales para 
el país. 

La FAO adoptó en 1989 un 
Compromiso Internacional sobre 
Recursos Fitogenéticos, por el que 
se reconocen los derechos de los 
agricultores al valor genético de las 
variedades locales, y se establecen 
las directivas para el uso y el inter- 
cambio de los recursos genéticos. 
Actualmente, más de un centenar 
de países trabajan activamente en la 
conservación de los recursos fito- 
genéticos. 

El Sistema de Información y 
alerta de los recursos fitogenéticos 
en el mundo, establecido por la 
FAO, recopila datos y alerta a la 
comunidad internacional de los 
peligros que amenazan la seguridad 
de los bancos de genes y de los 
daños causados por la erosión ge- 
nética. 

La FAO proyecta organizar una 
Conferencia Técnica Internacional 
sobre los Recursos Fitogenéticos 
en 1995, dependiendo de que se 
encuentren los fondos necesarios 
para su financiación. Esta reunión 
serviría para examinar las implica- 


ciones del primer informe sobre el 


estado de los recursos fitogenéticos 


en el mundo, y elaborar un plan de 


acción mundial. 
Recursos z00genéticos 


El ritmo de extinción de especies 
animales aumentó de forma dramá- 
ticaen los últimoscien años, debido 
principalmente a la naturaleza su- 
mamente especializada de la pro- 
ducción ganadera, afirmó la FAO. 
En Europa, la mitad de las especies 
que existían a comienzos del siglo 
XX desaparecieron, al tiempo que 
un tercio de las 770 que aún quedan 


corre el peligro de hacerlo en los ! 


próximos 20 años. 
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Informe de la OA alerta sobre la acelerada erosión genética 


de todas las especies ganaderas y 
avícolas están consideradas como 
raras o en declive. 

Mucho menos se sabe sobre las 
especies de los países en desarro- 
llo, donde la diversidad animal es 
mayor. En Asia se encuentran más 
de 140 razas porcinas, frente a 
sólo 19 de Estados Unidos. La 
FAO estimó, en base a datos pre- 
liminares. que una de cada cinco 
especies de ganado no europeo 
puede estar en peligro de extin- 
ción, y que más de la mitad de 
estas razas amenazadas están 
probablemente localizadas en los 
países en desarrollo. 

La diversidad zoogenética per- 
mite a los agricultores seleccionar 
existencias ganaderas o desarrollar 
nuevas razas capaces de responder 
a los cambios ecológicos, las ame- 
nazas de epidemia, las condiciones 
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Diversidad biológica en peligro de € 


inción 

los gobiernos a otras producciones 
no económicas tuvo un efecto de- 
vastador para las reservas piscico- 
las, afirmó la FAO. 

La actividad de las flotas co- 
merciales está causando la desapa- 
rición de varias especies -algunas 
casi su extinción-, destruyendo 
ecosistemas naturales como los 
arrecifes de corales y las algas del 
lecho marino. La introducción de 
especiesextrañas -especialmenteen 
aguas continentales- para la reha- 
bilitación de recursos y la acuicul- 
tura han alterado gravemente la 
composición de las especies origi- 
nales de los ecosistemas acuáticos. 
El problema está también apare- 
ciendo en las zonas marinas coste- 


ras. 

La FAO apoya los programas 
relacionados con el manejo pes- 
quero centrados tanto en las costas 


'on la mitad de las especies -: 
a comienzos de siglo, y un tercio de las 
770 que quedan están en peligro de extinción 
del mercado y las necesidades de la  comoenalta mar, e igualmente está 
población. comprometida con los esfuerzos 
La FAO puso en marcha unam-  intemacionales para introducir tec- 
plio programa paralaconservación  nologías pesqueras ecológicamen- 


mundial de los recursos zoogenéti- 
cos, que consiste en un inventario, 
promoción de programas en los 
países en desarrollo para conservar 
lasespecies amenazadas y la mejora 
de las tecnologías de reproducción 
ganadera. 


Recursos piscícolas 


La pesca en general, así como el 
procesamiento de especies piscico- 
las y el comercio pesquero han faci- 
litado empleo e ingresos a las po- 
blaciones costeras y continentales 
desde hace siglos. Sin embargo, la 
biodiversidd acuática se encuentra 
ahora amenazada por la degrada- 
ción del hábitat, lasobreexpiotación 
y la introducción de especies exó- 
ticas. 

Las capturas marítimas mundia- 
les se han más que cuadruplicado 
en los últimos 20 años, pero el ex- 
ceso de uso de tecnología y la bús- 
queda de beneficios a corto plazo, 


combinados con el apoyo dado por 


En Alemania, por ejemplo, sólo ' 


$ de al menos 35 razas bovinas 


locales siguen existiendo. En Nor- : 


teamégica, más de la tercera parte 
TN-DÁA 


te seguras. 
Recursos forestales 


Cerca del 30% de la superficie te- 
rrestre no cubierta de hielo está 
ocupada por bosques y tierras fo- 
restables, y se calcula que unos 300 
millones de personas viven en esa 
zona. 

Cuando desaparece la cubierta 
forestal o se destruyen los bos- 
ques, se pierde mucho más que 
árboles. Los bosques trypicales, 
que cubren sólo el 13% de la su- 
perficie del planeta, albergan a 
por lo menos la mitad de todas las 
especies animales y vegetales 
conocidas. Un reciente estudio 
completado por la FAO revela que 
un total de 154 millones de hec- 
táreas fueron destruidas entre 1981 
y 1990 en las regiones tropicales. 
Por otra parte, la contaminación 
industrial causó en Europa y Es- 
tados Unidos un serio daño a la 
biodiversidad de las zonas fores- 
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tales, afectando particularmente $ 
los bosques del centro y este 
Europa. 3 

En términos de superficie, lab 
mayores pérdidas se registraron 
América Latina y el Caribe, con 
promedio anual de deforestación dE 
7,4 millones de hectáreas; sig 
en orden de importancia Africa(4, 
millones de hectáreas) y Asia (3,9 
millones de hectáreas). 

La FAO ayuda a los países 
miembros del organismo a fomen- 
tar el uso sostenible de la silvicul- 
tura, planificando y realizando 
proyectos para armonizar su Con- 
servación y uso sostenible. La 
agrosilvicultura, que se ocupá 
conjuntamente de árboles, cultivos 
y ganado, capacita a los agriculto* 
res, incluso los más pobres, a in- 
tensificar y diversificar la produc- 
ción agraria y aprovechar tierras 
baldías. 


La FAO sostiene que con un 
manejo adecuado, los ecosistemas 
forestales pueden continuar pro- 
porcionando bienes y servicios y, al 
mismo tiempo, perpetuar los re- 
cursos genéticos que poseen. 

“La pobreza rural depende de los 
recursos biológicos en un estimado 
90% de sus necesidades. Muchos 
de estos recursos y el hábitat donde 
se encuentran están bajo la amena- 
za de extinción”, dijo Saouma, 
agregando que “la biodiversidad es 
un sistema de conservación de la |. 
vida del planeta; si se corta, mori- ? 
mos”. 

El Convenio sobre Diversidad ; 
Biológica, suscrito en junio de 1992 E 
por más de 150 países en la Cum- ; 
bre de la Tierra, proporciona un 
amplio marco legal para la con- 
servación y la utilización de la 
biodiversidad. Este convenio en- ; 
trará en vigor una vez que sea ra- 
tificado por 30 países. 

Por otra parte, los gobiernos que . 
participaron en la Cumbre de Río 
llegaron a un consenso sobre un 
plan de acción mundial para pro- 
mover el desarrollo sostenible, re- 
cogido en la llamada Agenda 21 
que, si bien no tiene un carácter 
jurídico vinculante, representa las 
bases para una iniciativa sobre 
biodiversidad válida para el próxi- 
mo milenio. MW 


(Este artículo fue preparado por 
la Organización de las Naciones 
Unidas para la Agricultura y Ali- 
mentación en el marco de un semi- 
nario que organizó sobre el tema 
que, además, fue elegido como el 
centro de atención de las activida-: 
des a realizarse el Día Mundial de 
la Alimentación, el próximo 16 de 
octubre). 
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¿cobtralamaña. Latercera visita de Juan Pablo lalaisla—delsábado 8 al lunes 


el 22 de noviembre del 1991. 


también la misión de la lora. 


sábado 
ya que mina desde dentro E, visado Juan Pablo la Sica, ] 


excomulgado a los mafiosos en 
el 1944, em 1955 y en 1982, año 
explicaron también 


en el cual 


¿de la "par maliosa” una actitud que añora la población icne voluntad de 


hablar de la maña, el tema més 


pecera] actual de la isla, sino - 


otros tantos proble- 
mas q zan a oda, 
como da edacación de la Juses 

tud, el clandestino, 


Y Diada dl ln de ona viii los “santuarios” de Sicilia 


:  lccninc vine de! Papas cia da de epentado Epecisivas enla población 
insular, que se dirige al Pontífice como símbolo de la esperanza en la lucha - 
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“Los es italianos denuncian la “escandalosa connivencia sptre: representan - 
de la la Iglesia Católica y el poder mafioso” j 


El Papa visitará esta fín de serena los “santuarios” de la man siciliana. (Feletoto de ARE) — 
a 
nidades en pee a. con 
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ms viaje del Papa es el mejor aporte 


ode la Iglesia a la lucha antimafiosa 


Crupan DEL Vaticano - La tercera 
visita de Juan Pablo II a Sicilia 
constituye la mejor contribución 
de la Iglesia Católica a la lucha 
contra la mafia y marcará sobre 
todo la actitud de la generación 
joven frente a la criminalidad or- 
ganizada. 


Esta es la conclusión de la 
mayoría de los comentarios sobre 
el viaje que el Papa acaba de hacer 
a la isla de Sicilia. 

De 1988 hasta acá, la actitud 
frente a la mafta ha cambiado sen- 
siblemente. Aquel año, cuando el 
Pontífice fue aSicilia, jamás habló 
abiertamente de mafía. Dicha pa- 
labra aparecía en uno de sus dis- 
Cursos oficiales, pero evitó pro- 


poder judicial. No se vislumbraba 
la caída de los partidos políticos 
clásicos que apoyaban -y se apo- 
yaban- en la mafia para copar los 
votos de la región, ni los “arrepen- 
tidos” habían comenzado a cola- 
borar abiertamente con los jueces. 

En tanto, la Iglesia no había 
tomado una postura clara como 
Ñ * paralibrarse de las acusaciones de 
pl connivencias con la criminalidad 


Á organizada. 
y “Todos entonces seguían la 
Ñ palabra de orden: “La mafia no 
1 existe” o “me suena a detergente, 
E como decía el cardenal Ruffini, 
predecesor del cardenal 
Pappalardoenlasede de Palermo”, 


comenta Gianni Baget Bozzo en 
las páginas de La Reppublica. 
La primera intervención del 
Papa fue en Trápani, a su llegada, 
y luego en Mazzara del Vailo, 
estimulando al buen cristiano a 
empeñarse contra “la cultura 
mafiosa y las fuerzas ocultas”. 
Fue un primer shock para los 
sicilianos: jamás un Papa había 
hablado así, ni siquiera Juan Pablo 


“este suceso revolucionario”, 
como ha definido la visita del Papa 
el ministro del Interior, Nicola 
Mancino. Después, el conmove- 
dor encuentro del Papa con los 
ancianos padres del juezLivatino, 
aquienes diría de su hijo que fue 
“un mártir de la justicia e, indirec- 
tamente, de la fe”. 

Para definir a la mafia, Juan 
Pablo!! harecurrido a un lenguaje 
añejo: el diablo, y a uno más re- 
ciente: el pecado social. 

La mafía es un mal concreto, 
real, histórico, es “una negación 
de la fe”, cuyo extremo contrario 
es el martirio: el testimonio de la 
fe. 

Juan Pablo hacomprometido 
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a la Iglesia, al clero, a luchar en ; 
primeralíneaenestabatallacontra * 


la mafia. Pero el propio Pontífice 


no ha ocultado que la esperanza * 


está sobre todo en los jóvenes. 
Ha reconocido en ellos a los 


istas de una Sicilia nue- 
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ROMA, 114 (Reuter, AFP y AN- 
Carlo Azeglio Ciampi convocó hoy a 


Já mafia si desean lograr, dijo, credi- 
bilidad política y económica. 

“La persistencia de la delincuen- 
cia organizada socava la confianza 
internacional en todo el sistema ita- 
tiano. Debemos derrotarla lo antes 
posible, a fin de reconquistar nues- 
tra credibilidad”, advirtió en un se- 
minario organizado por la comisión 
parlamentaria antimafia. . 

.Ciampi habló un día después de 
¿que el procurador antimafia de Ita- 
lia, Bruno Siclari, declaró que la co- 
E sa mostra estaría urdiendo nuevos 

i atentados para provocar al Estado. 


: Ciampi; ex gobernador del Banco 
. Central que asumió su cargo hace 
dos semanas, declaró que Italia de- 
sea un “desarrollo económico sano y 
duradero, desprovisto de compromi- 
sos con Ja ilegalidad”. 
a principal diario económico ita- 
dls 24 Ore”, estimó hoy 
E | que pp mafia siciliana y sus sucursa- 
+ les en Italia meridional tuvieron en 
¿ 1990 ingresos por 17.000 millones de 
¿ dólares. 
E Este volumen convertiría a la ma- 


; 
] 
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SA). — El primer ministro “italiano 


presarios y políticos a derrotar a : 


— 


fia en la quinta compañía en magni- 
tud en Italia si sus actividades fue- 
ran legales. 


De acuerdo con un reciente estu- 
dio realizado por la policia financie- 
ra italiana, la mafia invierte cada 
vez mayores porciones de sus ganan- 
cias provenientes del narcotráfico y 
la extorsión en empresas legales, de 
las cuales el 60 por ciento son bancos 
e instituciones financieras. Las in- 


“versiones en otros sectores tienden a 


ser estables o a disminuir. Se trata 
por ejemplo del sector inmobiliario 
(donde invierten el 17 por ciento 
aproximadamente de sus ganan- 
cias), el comercio (11 por ciento) y 
las industrias agroalimentarias (4 
por ciento). 

*“*El método mafioso —afirmó 
Ciampi-—- caracterizado por el re- 
curso sistemático a prácticas de inti- 
midación y violencia, es la negación 
de la libertad de empresa, de la com- 
petencia, de la transparencia y de la 
facultad de acceso a los mercados. 
El método mafioso genera distorsio- 
nes que se reflejan negativamente 
sobre el mecanismo de formación de 
los precios, sobre el mercado del tra- 
bajo, sobre el ejercicio de prerroga- 


tivas de las empresas. La formación —arsusfondosmalhabidos. 
AT 
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>El premier convocó a los 
asumarse a la gu 


al presidente: italiano, el “democristiano 
Oscar Luigi Scalfaro, afirmó ayer, vier- 

nes, que todos los problemas del mundo, 
3 incluso el desempleo y la crisis monetaria, 

_ se deben a que la humanidad “vive una : 
crisis de amor”. En referencia al enorme 
poder que tiene la mafia en Halia —Ja 
quinta actividad “comercial” del país, si 


érra contra 


"tuviera status legal—, el primer ministro . 
Carlo Ciampi convocó ayer a los empre- — - 
sarios y políticos a derrotar a la mafia pa- 
ra “reconquistar” la credibilidad política 
y económica italianas. El Partido Demócra- -- 
ta Social —ex comunista— tendrá hoy  -: 
una reunión clave que podría culminar 
con una nueva escisión de la agrupación. 


de monopolios mediante el uso de 


capitales acumulados ilegalmente li-. 


mita la capacidad empresarial y el 


capital humano”, señaló el primer 
* ministro. 


Antonio Fazio, sucesor de Ciampi 
en el puesto de gobernador del banco 
central, manifestó que el Banco de 
Italia estaba redoblando controles a 
fin de establecer normas que impi- 
den el reciclado de fondos de la ma- 

ia 

Según lo establece una ley que 
data de 1991, los bancos e institucio- 
nes financieras deben alertar a in- 
vestigadores sobre movimientos sos- 
pechosos de dinero y registrar toda 
transacción que supere los 20 millo- 
nes de liras (13.000 dólares). 


A los bancos y casas financieras 
se les exige ahora guardar archivos 
sobre movimientos inusuales de fon- 
dos. Se ha proyectado un banco na- 
cional de datos que orientará a la 
policía hacia todos los bancos en que 
un individuo posea cuentas. 


Los expertos habían expresado te-:.: 
mores en el sentido de qué la mafiaí, 


aprovecharia la eliminación de ba- 


rreras en un mercado europeo unifi- * 


cado y libre de trabas para blanque- 
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El Gobierno isaliano lanzó ayer un "grito de alarma" por la "progresiva 
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| Roma se recupera de la explosión que dejó un escenario dantesco 


Je LA MAFIA VUELVE A GOLPEAR ITALIA 


El barrio residencial romano de Parioli recupera 
lentamente la normalidad después de la explosión de un 
coche-bomba en un atentado terrorista de posible ori- 
gen mafioso que hirió el viernes a noche a 23 personas 
y dejó en la zona un escenario dantesco, 


La calle Ruggero Fano, donde fue aparcado el coche 
cargado de explosivos ante una escuela, sigue cortada 
al tráfico, mientrasios botnberos y técnicos continúan 
sus taress de prevención de fugas de gas o de cortes de 

Ó energía eléctrica. 

La zona de explosión, donde se cruzan tres calles, 
muestra los efectos del grave atentado, que ha dejado 
heridas a 23 personas, algunas de als con fracturas 
o lesiones en el rostro. 

E - Una alfombra de vidrios rotos se extiende por la 

: calle Fano. La guardería infintil San Pio X está 
prácticamente destruida; el instituto técnico comer- 
cial Cattaneo quedó inservible, al igual que la escuela 
elemental media de la adyacente Via Bocconi. 

El edificio de enfrente al cual explotó 'el coche- 
bomba recuerda a las viviendas destruidas en zonas 
: de guerra: la fachada se vino prácticamente abajo y 

como muestra quedaron solamente los pisos de los 
balcones, demolidos después por los bomberos. . 

Medio centenar de coches destruidos, restos del 
coche-bomba esparcidos en centenares de metros, un 
boquete de dos metros de profundidad y 1,5 de ancho 
abierto por los explosivos -seguramente tritol-, ramas 
de árboles cortadas y pánico, mucho pánico. 


A UN AÑO DEL ATENTADO A FALCONE LA 
MAFIA VUELVE A GOLPEAR 


Eran las 19.45 GMT cuando el coche-bomba reven- 
tó con una enorme potencia expansiva, mientras que 
en el cercano teatro Parioli, acababa de grabarse el 
programa «Maurizio Costanzo Show». 

El periodista y popular animador delprogramaque 
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“ coche-bomba momentos antes de la explosión. 


- amigo y colega del «pool» Paolo Borsellino is 


Mera su nombre pudo haber sido uno de los objetivos * 
delatentado, ya que su automóvil pasó por delante del 


De hecho su chófer, Domenico De Palo, resultó 
herido en el ojo izquierdo y en la base del cuello, de : 
donde los médicos le extrajeron un trozo de metal de 
dos centímetros de largo. 

«En el último mes no he recibido ninyuna amenaza, 
pero sí numerosas en el pasado», dijo Costanzo, quien 
ha dedicado varios capítul»s de su preyrama -un 
debate con varios invitados- a las actividades ilegales 
de la mafia. 

El atentado de anoche fue sin duda el peor de los ' 
últimos dos años, periodo en el que Roma fue escena- 
rio de varios episodios violentos con la explosión de 
artefactos contra intereses españoles en la capital, 
cuya paternidad se atribuyó a la ETA, 

Numerosas llamadas se han recibido en medios de: 
comunicación en las que desconocidos se han atribui- ¡ 
dola responsabilidad delatentado, entre ellas dos a la 
agencia «Ansa» en que voces anónimas dijeron hablar * 
en nombre de «Falange Armada», un fantasmagórico 
grupo al que la policía no da credibilidad y que suele 
reivindicar todo tipo de hechos violentos. 

El por qué del atentado és un interrogante que se 
repite en Roma. «Buscaban uná matanza, no hay 
duda», dijo el diputado republicano Giuseppe Ayala, 
magistrado que formó parte del «poob» de jueces que, 
con Giovanni Falcone y Paolo Borsellino al frente, 
hicieron posible los grandes procesos que llevaron a la 
cárcel a numerosos jefes mafiosos a partir de 1935, 

Hay la coincidencia dé qué el próximo día 23 se 
conmemora con diversos actos de recuerdo en toda 
Italia el asesinato de Falcone, juez símbolo de la lucha 
contra la mafia, al que siguió el 19 de julio el de su 
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Estaba al frente del brazo armado y había reemplazado a Toto Riina . 


— Cayó el N” 2 de la “Cosa Nostra” 


Roma — Agentes especializados detuvieron en la 
madrugada de ayer al segundo jefe del hampa italiana, 
Benedetto “Nitto” Santapaola, en el allanamiento de una 


casa de campo siciliana. 


antapaola estaba al frente del 
brazo armado de la mafia, y 
se había hechocargo interina- 
mente de la organización, tras la 
detención del Padrino, “Toto” Riina. 
“Santapaola es la última leyenda 
que cae, el último intocable apresa- 
doenredes de la ley”, declaróante el 
Parlamento el regocijado ministro 
: del Interior, Nicola Mancino. 
: — LaPolicíaarrestóaSantapaolasin 
' disparar un tiro. Había una pistola 
- automática en el cajón de su mesita 
de luz, pero él no hizo intento alguno 


(7) 


por agarrarlo. 

Su detención se produjo en cir- 
cunstancias en que Italia se apresta a 
conmemorar el aniversario del asesi- 
nato de Falcone, cuya muerte el 23 
de mayo de 1992 representó un punto 
de inflexión en la batalla contra el 


El 


crimen organizado. 
Santapaola fue trasladado a una lo- 


calidad secreta, donde ha sido 
interrogado por primera vez tras 
ser detenido. Fue arrestado a pri- 
meras horas de ayer junto a su 
esposa, Carmela Minniti, cuando 
ambos se encontraban durmien- 
do en una casa situada a 80 kiló- 
metros de Catania. 

“Todo termina, hasta las hui- 
das má. largas”, dijo el número 
dos de la “Cosa Nostra” a los 
agentes que lo detuvieron. 

Santapaola y su esposa fueron 
conducidos primero a la Jefatura 
de Policía de Cataniaen medio de 
grandes medidas de seguridad, y 
posteriormente a una localidad 
cuyo nombre no ha sido revelado 
por las autoridades italianas. 

El “número dos” de la “Cosa 
Nostra”, con bigote y el pelo ca- 
noso, presentaba un aspecto muy 
diverso al mostrado por las foto- 


grafías en poder de la Policía, 
que datan de hace más de quince 
años, y parecía tranquilo y can- 
sado. +: 

El jefe mafioso podría ser 
trasladado 4 Palermo para decla- 
rar el próximo viernes en el pro- 
ceso que se sigue por los asesina- 
tos de los oficiales de la Policía 
Giuseppe Montana y Ninni 
Cassara, cometidos en 1985. 

Mientras Santapaola era 
arrestado en Sicilia, una opera- 
ción de la Dirección de Investi- 
gación Antimafia (DJA) contra 
Ja camorra napolitana daba como 
resultado la detención de siete 
personas, entre ellas, el juez Al- 
fonso Lambenti. M (De la re- 
dacción de El Observador, en 
base a las agencias AP, Reuter y 
EFE) 

Prontuario excesivo 
Foto de archivo del 


hombre del hampo i 
ola a hcl15 
años más y según la Policía, 
“está canoso 
po Y má 


Vendedor de zapatos apto para ser el segundo de la mala 


“Nrrro”, DE 54 años, jefe de la mafta 
de Catania (este de Sicilia), dirigía 
un “imperio” basado en el control al 
la licitación de las obras públicas 

es uno de los socios históricos de los 
corleoneses, el clan encabezado por 
Riina que se impuso en la guerra 
librada por el poder de la organiza- 
ción entre finales de la década de los 
setenta y principios de los ochenta. 

La larga huida del jefe mafioso se 
inició en 1980, poco antes de que 
pudiera ser detenido porel asesinato 
del alcalde de la localidad de 
Castelvetrano, Vito Lipari, cometido 
en agosto de ese año. 

Apodado “il Cacciatore” (“el Ca- 
zador”), fue acusado de la muerte del 
general Carlo Alberto Dalla Chiesa, 
prefecto (gobernador) de Palermo, 
asesinado en agosto de 1982 junto a 
su esposa y un agente de su escolta. 

El nombre del jefe mafioso apare- 
ció en otro de los crímenes cometidos 
ese mismo año, la “matanza de la ca- 
rretera de circunvalación” de Palermo, 
en la que perdieron la vida el “boss” 

Su golpe más duro 

El osesinato del juez Falcone 

es uno de los pea is 
crimenes que 


espolda JN Nito ndo 


Alfio Ferlito, rival de Santapaola, y 
cuatro policías de tras- 
ladarlo desde la prisión de Enna (este 
de Sicilia) a la de Ucciardone 
(Palermo, capital de la isla). 

La única condena definitiva 
dictada contra el número dos de la 
mafia hasta la fecha asciende a 


01-04. 


treceaños de prisión, y se refiere al 
robo de 666.000 dólares cometido 
en la oficina central de correos de 
Catania. 

Durante los últimos años, el fiel 
aliado de Riina ha sido repetida- 
mente acusado por los magistra- 
dos antimafia, como consecuen- 


cia de las revelaciones de algunos 
de los 388 antiguos mafiosos que 
en la actualidad colaboran con la 
Justicia, y que le hanseñalado como 
miembro de la “cúpula” de la“Cosa 
Nostra”. 

La televisión informó que tam- 
bién se estima que Santapaola tuvo 
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un papel importante en los asesinatos . - 
de los jueces Giovanni Falcone y : 
Paolo Borsellino, que tuvieron lugar 

el año pasado en Sicilia. | 

Hace veinte años, “el Cazador” 
era para la Policía italiana un desco- [ . 
nocido vendedor ambulante de za- E 
patos que combinaba su ocupación: 
con la de jefe de la banda del barrio 
catanés de Sán Cristoforo. 

Enlosaños siguientes, Santapaola 
logró derrotar a sus enemigos de la 
zona y mantenerse alejado de los 
tribunales, para formar después la 
“Nueva Alianza”, junto con la fami- 
lía Ferrara. 

La nueva organización se dedicó a 
gestionar el impuesto mafioso 
(racket) de la zona, invirtiendo los 
beneficios de esta actividad en ne- 
gocios legales. 

En 1978, en los comienzos de la |-: 
guerra por el poder de la “Cosa | :-:; 
Nostra”, la “Nueva Alianza” decidió |. * 
el asesinato del jefe mafioso Giuseppe : 


. in 


de la importación de cocaína llegada .. 
desde Sudamérica y del opio de * da 
Oriente. mor 
Santapaola y los suyos se pusieron 
del lado de los corleoneses en la . 
sangrienta lucha librada en elinterior ' 
de la organización criminal, que :: 
marcaría el ascenso de Riina y sus : 
aliados a lo más alto de la “Cosa ¡' 
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DORMIA JUNTO A SU ESPOSA 


ce (Afp, Ansa, Ap y 
Efe). La policía italiana 
asestó ayer un nuevo y duro 
golpe a la mafia con la deten- 
ción de Benedetto “*Nitto”” San- 
tapaola, número dos de la Cosa 
Nostra. 

Cuatrocientos policías, un 
centenar de vehículos y tres he- 
licópteros fueron utilizados en 
la operación, realizada en la 
madrugada de ayer, y que cul- 
minó con el asalto al chalé en el 
que Santapaola dormía junto a 
su mujer Carmela Minniti. 

“Nitto””, considerado por 
muchos el principal aliado del 
**capo de los capos”, Salvatore 
**Totó”” Riina. en la cúpula de 


AP 


El más buscado ““padrino'' de la Cosa Nostra fue arrestado ayer de madrugada mientras dormía junto a su esposa 
en una hacienda agrícola situada a S0 kilómetros de Catania, la segunda ciudad de Sicilia. cuya vida criminal 


e 


dominó en los últimos doce años. 


= Cuatrocientos policías participaron en el operativo 


Fue detenido “Nitto” Santapaola, 
el número dos de la Cosa Nostra 


Cosa Nostra, se despertó rodea- 
do ya por los policías que le 
arrestaron y se limitó a decir: 
“También las cosas buenas no 
pueden durar”. 

El poderoso ''padrino”” de 
Catania, llamado por los mafio- 
sos **El Cazador” o “La Fie- 
ra”, es acusado de haber diri- 
gido el **grupo de fuego”” que 
asesinó el 2 de setiembre de 
1982 al prefecto de Palermo. 
general Carlo Alberto Dalla 
Chiesa, y a su mujer. 

También se lo considera di- 
recto responsable de la masacre 
de siete mafiosos, encontrados 
dentro de un galpón de Paler- 
mo, y del asesinato de su rival 
Alfio Ferlito, junto con los cua- 
tro carabineros que lo traslada- 
ban a la cárcel palermitana del 
Ucciardone, en junio de 1982. 

Según varios mafiosos *“arre- 
pentidos”” que colaboran con la 
Justicia, la ferocidad de Santa- 
paola le llevó, en 1976, a orde- 
nar el secuestro y asesinato de 
cuatro adolescentes —el menor 
de los cuales tenía 12 años de 
edad—, culpables de haberle 
robado la cartera a su madre. 


Circunspecto y amable 


Santapaola se mostró, en 
cambio, circunspecto y amable 
con los policías que le arresta- 
ron. Su mujer preparó café y el 
*“*padrino”” consumió un desa- 
yuno a base de capuchinos y 
brioches a los que invitó a quie- 
nes habían terminado con sus 
doce años de fuga constante. 

El funcionario policial Anto- 
nio Manganelli, que coordinó a 
las fuerzas de policía, dijo que 
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hacía dos años que se venían si- 
guiendo pistas para arrestar a 
Santapaola. Hace dos meses el 
**padrino”” se encontraba en la 
zona de Messina. Llegó con su 
mujer 25 días atrás a la hacien- 
da agrícola de Granier, un lu- 
ear aislado vecino a una granja 
en la que fue arrestado el año 
pasado el **“padrino”” Sebastiano 
Rampulla tras estar prófugo 17 
años. 

Pietro Rampulla, de 41 años, 
hermano de Sebastiano, está 
considerado como el probable 
experto en explosivos que pre- 
paró las cargas de plástico que 
causaron las masacres de los 
jueces Giovanni Falcone y Pa- 
olo Borsellino, el 23 de mayo y 
el 19 de julio de 1992. Con los 
magistrados, considerados por 
Cosa Nostra como sus peores 
enemigos, murieron la mujer de 
Falcone y ocho policías que les 
escoltaban. Pietro Rampulla fue 
capturado en setiembre del año 


pasado. 
Reacciones 


El arresto de Santapaola re- 
presenta un durísimo golpe para 
Cosa Nostra. Apenas se difun- 
dió la noticia, el presidente de 
la República, Oscar Luigi Scal- 
faro, y el primer ministro Carlo 
Azeglio Ciampi, enviaron feli- 
citaciones al ministro del Inte- 
rior, Nicola Mancino, de quien 
dependen las fuerzas de policía. 

También en los ambientes 
políticos y parlamentarios se di- 
fundió una sensación de euforia 
que alivió las preocupaciones 
producidas por el atentado del 
viernes por la noche. Un coche- 
bomba explotó en una calle del 
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elegante barrio de Parioli mien- 5 


tras pasaba en un automóvil el 
famoso periodista de televisión 
Maurizio Costanzo, que había 
terminado de grabar su cotidia- 
no “talk show” en un teatro ve- 
cino. 

La explosión causó 22 heri- 


dos pero también la destrucción | 


de un centenar de apartamentos 
y obligó a evacuar a decenas de 
familias. 
Fue debilitada la 
estructura militar 

Un funcionario policial ex- 
plicó que el arresto de ““Nitto”” 
Santapaola ha servido para de- 
bilitar la estructura militar de 


Cosa Nostra y responder al |” 


atentado de Roma. 


Benedetto Santapaola estaba |-* 


considerado como el más eficaz * 
“general” para las operaciones. - 


militares de la mafia. Con su 
arresto y los de Riina y Giusep- . :. 


pe Madonia, están entre rejas * 


los tres principales *“padrinos”” : - 


de la Cúpula que el año pasado : 


desató la estrategia terrorista de _ 


las masacres. 


El jefe de policía, prefecto +: 


Vincenzo Parisi, dijo anoche | 


que “la mafia es un animal 


arrinconado y reacciona con fe- * 


rocidad, pero el Estado está a la 
ofensiva y debe continuar hasta 
derrotar completamente a Cosa 
Nostra”. 

El jefe de policía reveló que 
suman ya 388 los mafiosos 
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““arrepentidos”” que colaboran : 


con ha Justicia, protegidos junto 
con sus familias. ““Esta es otra 
señal de que muchas coberturas 
y equilibrios dentro de Cosa 
Nostra han saltado”, afirmó. 


RETELSA A 


* tado 


la r>*2 de la ciudad siciliana de Catania. 
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hallan aún libres 


R oma (Afp). Después del arresto de Benedetto 
Santapaola, quedan por apresar todavía otros 
16 capos de la mafia siciliana, trascendió ayer de 
fuente policial. 

Entre los *“superbuscados”” figuran también 
cinco representantes de la camorra napolitana y 
cuatro de la N'dranghetía calabresa. 


oma (Ansa y Efe). El ministro italiano 
del Interior, Nicola Mancino, consi- 
dera *“'razonable”” que el atentado perpe- 
trado el pasado viernes en Roma fuera co- 
metido por la mafia y su objetivo fuera el 
popular periodista Maurizio Constanzo. 
Mancino rechazó ayer durante su com- 
parecencia en la Cámara de Diputados, la 
hipótesis de que el atentado con coche- 
bomba que causó heridas a una veintena de 
personas en el barrio romano del Parioti, 
tenga alguna relación con el terrorismo in- 
ternacional, a pesar de las amenazas hechas 
por los extremistas serbios contra Italia. 
Según el ministro, los autores del aten- 
tado no pretendían causar una *“matanza 
indiscriminada”? y su objetivo concreto y 
más probable era Maurizio Constanzo, pre- 
sentador de un popular programa de televi- 
sión que lleva su nombre en la cadena pm- 
vada Canale 5, de Silvio Berlusconi. 
Mancino definió al periodista como 
“un hombre de primera línea en la lucha 
contra la mafia”? y un **probable objetivo 


ola y con “Toto'” Rina. 

Entre los fugitivos se encuentra un sobrino de 
Santapaola, Vincenzo, y Bernardo Provenzano, 
uno de los jefes de los *“corleonenses”” (del pue- 
blo de Corleone), la familia mafiosa dirigida por 
Riina y hegemónica por ahora en Cosa Nostra. 

En este grupo aparece también el cuñado de 
Riina, Leoluca Bagarella, y Mariano Troia, al pa- 
recer uno de los mandantes del asesinato del dipu- 
democristiano Salvo Lima —jefe de 
la corriente del senador Giulio Andreotti en Paler- 
mo (Sicilia) — ocurrido hace un año. 

En la lista figura asimismo Giuseppe Pulvi- 
renti, quien podría convertirse en el nuevo jefe 
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atentado del pasado viernes 


de venganza" como “representante de la 
acción de la prensa libre contra el poder 

El atentado de Roma se ha producido 

*““en un momento en el que la acción del 
Estado contra la criminalidad organizada es 
fortísima”” y “su progresivo aislamiento y 
su estrategia terrorista es resultado de esta 
acción”, señaló el ministro. 

Mancino afirmó que la detención de 
“Nitto” Santapaola supone **la caída de la 
última leyenda” del crimen organizado. 

El ministro negó que la importante cap- 
tura sea “la respuesta”? del Estado al aten- 
tado del pasado viernes y añadió que la lu- 
cha contra la criminalidad siempre se efec- 
túa ““con fuerza y sin pausa”. 

También el ministro de Justicia, Gio- 
vanni Conso, se refirió a la detención de 
Santapaola, hecho que consideró **el mejor 
homenaje” a la memoria del juez Giovanni 
Falcone, de cuya muerte en un atentado 
mafioso se cumplirá un año dentro de cua: 
tro días. 
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Andreotti niega acusaciones 


P arís (Efe). El ex primer mi- 
nistro italiano Giulio An- 
dreotti ha calificado de ““inven- 
ción diabólica”? las acusaciones 


vertidas contra él por sus su- careos 


puestas conexiones con la ma- 
fía 

En una entrevista que publicó 
el diario parisiense Le Monde, 


ministro y 37 veces ministro, 
que acaba de perder su inmuni- 
dad parlamentaria, aseguró que 
“como sé que no hay un uno 
por ciento de verdad en todo 
aquello de lo que se me acusa, 
creo que el fiscal de Palermo 
podrá clarificarlo todo y archi- 


Andreotti subrayó que “acusar 
no es suficiente; hay que de- 
mostrar”. 

El político democristiano ne- 
gó que se hubiera reunido con 


etano Badalamenti o Salvat 
*Totó”” Riina, al tiempo € 
manifestó que no teme nada 
está dispuesto a mantener | 


biendo en mí una especie de 
belión. De hecho, es algo sol 
todo humillante, terribleme 
humillante”, declaró Andreo 

Aseguró que “hay mu 
gente que puede estar interes 
en suprimirme” y que trata 
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y : paz én los mes. [olpc gra e Perla” Pe Be 
Y.) e ha intermacio-- otra, un verdadero trueque dirigido a la militarización y mafiosos ar 
accionar, no soló hacia América latina sino montado sobre el tráfico de heroína. - tivos, la es 
según el informe anual El documento aseguró que la 'ndrangbeta ha adqui- 
hoy por el ministro del Inte-  rido cientos de rifles Kalashmikov a cambio de hercína 
$ ' . enlaex Yugoslavia, gracias al apoyo además de la mafiá-> 
comenta- de la sacra corona unitá. 

Asimismo indica que én “algunos de los países del. . 
italianas (cosa Este se llevan a cabo impresionantes transacciones de 
calabresa, sá- rublos contra narcodólares, con los cuales se adquieren 
, después inmuebles y empresas. 

En Italia, en 1990 se estimaba que el voluruen de - 


a rd se o 


Me nr nr + 
r 


AA 


A 


NO CTN 
DA a o Y 


E nO a e DA 
STR A . DA e 


e e 


A o 


Los eno 


- Pese 4 do dudoso de algunas 
: mafiosos “ 


- notablemente alos últimos éxitosde lacampaña 
: Consideran como victorias póstumas del joez juez A rotinido 
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no dgnes de fe y simo — 
manipulaciones. 


se trata de 
- Un 


ovanni Falcone. 


arrepentidos 
efecto mul plicador en las 
detenciones. La última, el 


líana: ¿no estarán manipulados por servicios secretos, polonia ul , 


repentidos sacuden a la ma 


de sus revelaciones, los cerca de cuatrocientos 
ue colaboran con el Estado italiano contribuyeron algunos 
30 Sora nue muchos 
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> En codlamabia” y Tomaso 
Buscetta, 


A 


o IEC Ed 5 
O 


- 


. 


A REAIAZ DRA 


A — - 


e Un TO 
IC 


PROC 
FE $ 
YU. 


29/5 


Políticos y administradores corruptos, cómpli 
ces de mafiosos y masones vinculados a la ce 
P2 de Licio Galli: las oleadas de 


embistieron ayer en la ista de Sicilia, en 
otra animada jornada de Tespentipol en la 
po dal : ds h 


: Roma (Ansa) 
La magistratura de Sicilia emitió 25 órdenes de 
aptura y avisos judiciales, uno de los cuales lo 
ecibió el Di democristiano Rino Nicolosi, 


Maestro Venerable Licio Gelli. 

"Este es sólo el comienzo, que permite estable- 
3 parte del mundo de los negocios y una parte 
el mundo político”, explicó el magistrado. 
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a arremetida antimafia 
¡4, tuvo lugar ayer en Sicilia 
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ha rta Petrer 


En Nápoles a jomada judia fa también 
animada a raíz del arresto , 
de fútbol Napoli, Corrado Ferlaíno. é 
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Sur pobre de la Democracia Cristiana, | 
¿asediada hoy comootras fuerzas políticas poria expansión 
de corrientes populistas, racistas y ultra: 0:02 listas, intentaron 


oa jeutos de delegados einvitadosdel Norte rico, el ex-campo 
«socialista y e 


¡definir un proyecto histórico en este fin cz sigio. Esta época es - 


crepusculer para jas viejas teorízs absolutisias poro debería ser, al 
mismo-tiempo, 2ugusal e incitante pera relanzar un mensaje 
liberador y éticamente coherente con el humanismo de raíz cristiz- 
na, ecuménico y al mismo tiempo ztento a los signos de una 
modemidadque genzraconstantemente nuevos desafíos paratodas 
las cosriovisiones. . 7: “> E : 

.. El 10? Congreso de la Internacional Demócrata Cristiana 
“celebrado en Bruselas losdías 1 y 2demarz. de 1993, constituyó 
Unaconiecimiento cuaniitativamente exitos 770 corceptualmen: 
te polivalente; sin embargo confirmó, con variss resoluciones la 


¡ vitalidad de un mensaje de transformación social, enfrentando la 
fuerte presión negativa que ejercen, con mésca-25 remozadas, los . 

prupos y escuelas neoliberales que pretende: orientar al futuro de 
asoci 


edad humana, utilizando para ese fin mecanismos cult 
y financieros influyentes incluso en el misins espacio interior del 
universo demócrata cristiano, : 


avances democratizadores y pariamentarios ex disiintas regiones 
del planeta. Se constató que la Democracia Cris 
ya no solamente en América Latina sino iamolén en Africa, un 
papel concientizador real qe encara, por ejeripio, el PDSC de. 
Zzire en su lucha contra él dictador. En Occanía, surol es aún muy 
incipiente, mientras que en Ásia Cifunde sus valores a partir de la 
presenciá DC en el gobierno filipmo. cs . 
Quedé claro en distintas intervenciones 
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ción económica mundial “al servicio de los pueblos”. Pero el 
debate sobre este punto demostró que la contradicción entre va- 
lores democráticos supranacionales e intereses particulares de los 
Estados, forma parte de la preocupación de la ocracia Cris- 
tana europea, lalinoamericana y africana, favorables a 14 coñs- 
trucción de entidades regionales de carácter económico, político y 
parlamentesio. Los diputados del PPE y d=1 Parlade, así como 
los representantes asiáticos, reafirmaron duránte el Congreso 
IDC su intención de cooperar para el Jctalecimniento de las 
jastituciones parlamentarias suprenacio y de las organi- 
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Reunión de la Internacional ¿Jemócre 


Un congreso, ur” «...:e 


- No hubo expresiones de fácil triunfalisio =n el orden de los 


tiznaestá jugando, 


ticas continantales y st 
race del desierto” en un nu 


FEZIGROS DE PU STIACION 
1. democratización pu-?: Tustra 
O “ce en nuevas formas de párts 
- live y una real fusucia en la 


nocrática. Los partidos 


e di planeta, 
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z había deninciado, valorizando 
política como séry «Cid ó ( olítico- 
serial —dos categorías Cistiites pero a. 

z Cs cias espurias en varios países del pl: 


:ón aún no-hábría sido asimuada po: 

325 que sé acercán a la UEDC.O a la ODCA 

"campo de la formación políica . 
Son "DC;: que orgenmizeré 


nara ja i7: 


próximos meses Po ¿asobre valores y principios DC en” 
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La Iiternacional - Socialista de Mujéres. de la 
cual es miembro el Partido Socialista Popular de la 


| 
| 


ppt rad bre políticas socialistas 
de Latinoamérica. . 
- Para la secretaria de la Internacional! de Muje- ¡ 
res, María Jenna, el tema » tratar “es de gran actua- 
lidad para las mujeres de esta parte del continente. 
“yá que muchas padecen la desocupación o la explo- 
tación para sobrevivir, 
A 
'múxiedo, Jonas manifestó que la cuestión será tam- * 
bién motivo de análisis durante el encuentro, ya que 
o e e ecc dea Pen 


y e ta a 

señalar de manera en las políticas de ajuste 

afectado el mercado lab femenino, lo que provo- . 
¿06 que “la mujer no trabaje en lo que sabe 0 quiere : 
“hacer, sino en lo que se le ofrece: trabajo en negro, 
¿labores domésticas, extensos horarios, carencias de. 
¡Infraestructura y bajos salarios”. 

EN E .:Expresan que, a consecuencia de este sistema, 

; ee yn procese de polarización de la fuerza 

' donde la a cone e el sector 
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CINCUENTA ALTOS FUNCIONARIOS 
latinoamericanos pertenecientes 
a los once países del Grupo de 
Río junto a representantes de or- 
ganismos de integración de la 
región y altos funcionarios y ex- 
pertos de la Comunidad Europea 
se reunieron en Montevideo 
“entre los días 26 al 30 de abril 
para participar en el seminario 
La Integración Comercial y su 
Dimensión Aduanera: Opciones 
de Políticas Públicas y Requeri- 
mientos de Gestión”, organizado 
por el Centro de Formación para 
la Integración Regional (Cefir). 

Esta reunión constituyó la se- 
gunda actividad del Programa 
Cefir del Centro de Formación 
para la Integración Regional, 
cuya entidad ejecutora es el Ins- 
tituto Europeo de Administración 
Pública, con sede en Maastricht 
y que cuenta con los auspicios de 
la Comunidad Europea. 

A lo largo de Jas sesiones se 
señalaron los avances logrados 
especialmente en el campo de la 
gestión aduanera en lo referido a 


: 
1 
t 


tos funcionarios del Grupo 
participaron en seminario 


de Rí 
10 
10) 
nomenclatura arancelaria, not- 
mas de valoración y facilitación 
de documentos de circulación, 
pero se subrayó la necesidad de 
acompañar dichos avances téc- 
nicos con una intensa actividad 
de capacitación que logre llevar 
dichas mejoras al usuario y apo- 
yen efectivamente al comercio 
en la región. 

El director general de Adua- 
nas de España, Humberto Ríos, 
sintetizó los cambios actuales en 
las administraciones aduaneras, 
afirmando que para que tengan 
un comportamiento moderno, 
pasan de ser fiscales del tránsito 
a facilitadoras del comercio. 

El seminario, de especial in- 
terés para el funcionamiento 
práctico de los esquemas de in- 
tegración en América Latina, ha 
logrado conjugar los aspectos 
relativos al diseño de políticas en 
el campo de la integración co- 
mercial y su dimensión aduane- 
ra, con los temas técnicos propios 
de la gestión práctica y 


concreta.M 


VINCULT 4! 
DON Bor 


A AA 


Pm 


vá porque he sido wn estudioso de las 


A A 


tando una serie de medidas co-” níón con los embajadores del Ofapo: 
rrectas, casi increíbles, a mi fuicia, de Río para infbemaries sobre las 
conversaciones cg el j > da 


E 


BRE ds ARA ES e $ 


> y RA » . 5 o 


AS A A A - e. - 


CIITRADO. 


A: 7] 
' E ada 


oro 


A AA AS DNA, 


8 
e 


pm e 


A A po o 


] o 
E AA A e e A A A e e A e a rr o A o 


e DOCU 


PROC Tb 


FECHA Ef a la ED 


VER UL EJ 


ye 
a 
e” 
coria 
tb 
Ga 
ete 


Sot el 


rn nido di des 
mua EA 
“3 
rd 
ás 


01-0o$ 


: otr 
o 


MANOS A A A A A A a rs 


2. 


Ele e] de 
bo [TAG . 


erre de Ronda Uruguay + 


]L erenésica quer PA at | ada impartido dle 
| ALA ve] internacional, en el Consejo de Seguridad de la ONU y en 
il: el Acuerdo General sobre Aranceles y Comercio (Gatt), y cuenta 
con Japón para hacer pasar el mensaje a los países industrializados 
(6-7), indicó ayer en Tokio el Grupo de Río, encabezado por los 
O Enrique Silva Ci 

ma, y de Brasil, Fernando Henrique Cardoso 

El Grupo de Río, presidido por Chile (Argentina lo hizo en 
1992 y Brasil lo hará en 1993) reúne a 13 países de Latinoamérica 
en vías de democratización y de la liberalización económica. 
“Resumiendo, se insistió en la importancia acordada por latinoa- 
- mérica a una conclusión rápida de las discusiones multilaterales de 
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- y El presidente de Brasil, Itamar : 
* Franco propuso un modelo de in- : o. 
ceo. +, tegración regional entre las ocho 0 
: naciones signatarias del Tratado a EN 

A O de Cooperación Amazónica, du- o ; 
rante la apertura cn Brasilia de A 
una reunión del Parlamento 
Amazónico. 
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TRATADO ] 
BIODIVERSIDAD 


El Parlamento Amazónico, for- 


yor reserva biológica del mundo, : 

nstarán al Gobierno de Estados 
Unidos a que se adhiera al Trata- 
do sobre Biodiversidad adoptado 
mayoritariamente en la Cumbre 
delaTierra, celebradaen juniode 
1992, 

Una misión del Parlamento 
"Amazónico viajará en junio próxi- 
mo a Washington para entregar 
formalmente la petición, yasca a) 
presidente Bill Clinton o al vice- 
ice Albert Gore. 
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- [Analizan el el Fguro de 


“Integración RÁ gional * 
Organizado, por el GRUPO EBERT (ex becarios de la , 
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los respectivos 

-: En este último suceso, se analizará a confictvided enla 
sociedad democrática y su relación con ta ta estabilidad institu-- 
Sonal y la estora legítima de la acción sin : : 
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Pablo Escobar, estuvo ya dos veces en 


carton 


reitera que el baróa de la cocaína colombiana, informe p 
Pal que, a través de 


El matutino, que ya escribió sobre el asunto, De a 


por la Fiscalía acusa 


dirección del sindicato, el 


. hay un auxiliar de justicia, un ex comisario 


Eaotre los comprometidos, secó el dossier, . . 
menores, el abogado de un ranchero, propieta- p 


que * pistas clá 
la Amazonia y a través de camiones, para ; 
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A eridades colombianas ¡ imponen medidas disciplinarias. 
) tes detenidos del cartel de Medellín - 
Bogotá (AFP) ni dino pd quienes se les reduce auna hora ron aplicadas por oedem del 
A familiares dorama los próximos Miniseio de sii la Fasa. 
m1 as estoridades cártel cocainero de Medellín, — familiares durante los próximos General Nación, comtra 
de nenita se apli- Pablo Escobar, presos en la cár- diez días. esos seis prisiomeros Inego de 
carán estrictas medidas discipi- cel de seguridad de Itagoí, a Les drásticas sanciones fue-  wunainvestigaciónquedetraminó 
Are PI e g losá ] 
sañoridades en dicha pri 
. Entre elmarco de esas medi- 
Es des fue trasladado cl sábado éli- 
ES mo a 13 Cárcel Modelo de Bogo- 
te » dió 
S Sslrcde 159 vs fogmscdeía 
ES cárcel de alta seguridad de Emi 
El a treinta quilómetros 
7 Mecillia com Pablo Escobar y 
E. julio de 19: 
bo A Ouo las autoridades le 
pi + enla prisión de tagilí con el cual 
E “ cación de antobombas en Bogo- 
ES " tá, que este año causaron iremta 
En > yP 
a En hagií permanecía Ono 
: Seviia, hermano de Tallo, 
3 como o González 
A 
valíz, los más allegados al jefe 
del colombiano. 
El ministro de Justicia, Am- 
drés González y el director gene- 
S ral de Prisiones de 
es ron que los mencionados demai- 
Se: dos sancionados con dez 
ES días de sisiamiento con desechos 
Ss exclusivo de sólo una hora diaria 
Y de sol, y se les canceló hasta 
E meva orden las visitas de fumi- 
E : lares que tenían : 
ES | para los miércoles. 
2 1 La hibición de í se 
E | familiares de los deseridos se 
ES. | de recisjón, según les auto 
3 | ridades. OS 
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Ñ de OEA en Guatemala 


El canciller Sergio Abreu reveló anoche a El Día que segura- 
mente viajará hoy a Guatemala, atendiendo una invitación cursada 
por el secretario general de la Organización de Estados America- 
nos, Joso Baena, para que lo acompañara a aquel país en un viaje 
de inspección. 

Abreu dijo que recibió ““una comunicación por parte de Baena 
Soarez para viajar junto al secretario general de la OEA y otros 
dos cancilleres de Centroamérica y el Caribe, en una misión de 
inspección de la Oysganización de Estados Americanos”. 

Puntualizó que no se trata de una misión mediadora, sino q 
el cometido de esta delegación es *“analizar la situación e inform; 
directamente al Consejo de Ministros de la OEA, en la i 
que tendrá lugar el próximo 3 de junio en Washington”. 

Si bien dijo que no conocía el nombre de los otros dos can 

as lleres que integrarían la delegación, Abreu expresó que **probal 
ol mente el de Centroamérica sea el canciller de Nicaragua”. 


a equilibrio democrático. 


Las gestiones, de las que participó el entonces canciller, 
tor Gros Espiel, no arrojaron mayores resultados, ya que tas 
Perá como en Haití subsisten las mismas condiciones de y: 


OS -Of, 


El presidente Jorge Serrano afiomza su poder tras sela autogolpe del martes pasad: 
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- Baena Soares llega hoy a Guatemal. 


* El canciller uruguayo Sergio Abreu integra la 
comitiva de la OEA que inspeccionará la 
situación política del país | 

El presidente de Guatemala, Jorge Serrano, hace esfuerzos por consolidar | 

soportarla p:esión internacioal, luego delautogolpe | 


de Estado que disolvió el martes el Congreso y la Corte Suprema y colocó al ' 
país al borde de un aislamiento, señalaron ayer los observadores. 


internamente surégimen y 


Guatemala (AFP) 
21 Uno de los primeros éxitos 


. de Serrano, justificó las prop: 
' medidas de fluerza en la necesi- 

: y la corrupción”, ha sido lograr 
A 

- aceptara reaparecer bajo la cen- 


suraimpuesta tras elrompimien- 
tucional. 


Dos matutinos, 
de televisión y 160 radioemiso- 
ras se sometieron a la censura 
oficial, y desde la noche del 
reci- 


que publicóensuediciónde ayer 

—1equisada parcialmente por la 

policía—-una encuestarealizada 

dos días antes del eri ca 
Según el sondeo, realizado 


periferia, el 52% de los guate- 
maltecos cree que el principal 
causante de lacnisis del país es el 
do gobierno, sólo un 47% se 
declara a favor de la democracia 
y en ese momento un 30% favo- 
recía un golpe de Estado contra 
el mandatario. 

Mientras tanto, las activida- 
des económicas y administrati- 
vas se desarrollaron ayer nor- 
malmente en la capital y el inte- 
rior del país, Jo que sin duda es 
una carta de presentación para 
Serrano de cara a la visita de 


tario general de la Organización 
de Estados Americanos (DEA), 
Joso Baena Soares, e integrada 
entre otra, por el canciller uru- 
guayo Sergio Abreu. 

En secretario de Relaciones 
Públicas de la presidencia, Artu- 
ro Alvarado, dijo quela visita de 
Banea Soares servirá “para que 
la comunidad internacional 
compruebe los esfuerzos que se 
hacen por volver a la constitu- 
cionalidad”. Serrano nombró 
una nueva Corte Suprema y 

ue nto haya una 
nueva eva Cóñe EConsiwcionali- 


ción la sensación de normalidad 
y debilitar los brotes de la oposi- 
ción, dijeron los analistas. 


el factor económico. Luego del 
autogolpe el cambio del dólares 
disparó de 5,57 a 5,80 al 
por uno, y la demanda de 

el jueves enla subasta e blicade 
la banca central fue de 56 millo- 
nes de dólares, mientras que la , 
oferta apenas llegó a seis millo- : 
nes. Además, añadieron los ob- j 
servadorcs, se teme queel anun- ¡ 
ciado corte de ayuda de la' 
Comunidad Europea y de Esta- ' 
dos Unidos pueda afectar más la 
economía y la situación se agra- 
varía si las sanciones se extien- 
denalallamadalniciativa parala 
Cuencadel Caribe, que favorece 


- las exportaciones no tradiciona- 


les hacia el mercado norteameri- 
cano. 

Mientras tanto la oposición 
se ha mostrado dividida y sobre 
todo la reacción de los partidos 
políticos ha sido cauta, aunque 
las organizaciones sindicales y 
populares han comenzado a 
mover sus aparatos y organiza- 
ciones para oponerse al rompi- 


únicamente en la capital y su_ dad, para transmitir a la pobla-__ miento constitucional, se indicó. 
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. Peroel :ánguio mas sensible:estádado: porel: avan- Í 
de:las: investigaciones judiciales ttalianas sobre das - 


¡Denvesro enviado especias, Tráfico de 
: 5 y relación. propos ore 


-curso de los próximos días. Thel ¡ ¡bando musultuén de Bona Heresgovina. Saben tam- 
seda: que la investigación a "bién que algunas! de.ellas llevan claros signos idemttfi- 
con los paises del Tercer Mundo.reciha | Cañores de su. 
lso en-la semanavhábil que se imicia hoy. |] 'Paólo Rumiz, del titario: Piccolo de "Pvieste, ciudad h 
5 otras siete horas de imterragatorio ál +úe es -casi un «enclave «en «el territorio de “Croucia, es 
a ; , realizualo-el viernes en “tuno de-esos cronistas que ya'ha descrito-en sus cróni- 
fina Coelí. donde el diplomático está ¡ 025 los viejos fusiles FAL y pistolas e 9 milímetros - 
sel fiscal romano Viitezte FPareggio se | supuestamente salidos de líneas de montaje de Fa- 


rreneptlin 
“un carnal nuevo, aquel que une a Armórica latina cen los 
“puertos de Istria y Dalmacia; una fuente polítion amto- 


Pero no es este el único segmento de las acciones o o a a «csttre el E a 915 
ictales italianas que tendrá importancia para .la PG cie 
tina. También está prevista la llegada a Roma 
“comisión judicial de los Estados Unidos quel 
a consigo documentos que”ligan a'la Banca Na- 
del Lavoro (BNE) y a varias tie sus filialeken ¡” 
terior, entre ellas la de'la. lr 
ernacional de armas en especial con destino tanto 
Como a. Irán, en violación de un ] 


“Operativo Angelo” .Que, al mismo tiempo, . se realizó 
en “Sicilia, Calabria, Campania, Lazio, “Liguria, Pie- 
- monte y Veneto. En total, fueron capturados 42 pre- 

te relacionado con el “alo Pérsico, sino quee se suntos traficantes de armas y drogas. de una banda, 
seme gee con el mismo fondo habria finariciadlo | que :responde.a una suerte de “joint venture” de la: 
a adquisición de misiles Exeset paraa Armada, | - mafia siciliana yla Ndrangheta calabresa. : 
0 investigación y construcción del hoy desapa- Esta red. seria responsable de una relación que. se. 
do misil Qénller El que llevó a cabo la Fuerza | extiende ala Argentina, Colombia y Venezuela, origen 
da A de los cargamentos de.heroína, cocaína y opiáceos que 
una vez arribados a Palermo se distribuyen, en parte, 
> Era el interior de Italia cuyo me: vado es de más. 
A. “Puentes i ] idores.-El resto era consignado 
divamente, existen sospechas de que la BNL de la HE del puerto de Gioia de Tauro— a los nuevos 
E +n conexión: con le:filizi de la misma entí- voraces mercados de Europa oriental. Una ruta simi 
jad em Aiólamta, Estarios Unidos, procedió en:los añOS | lar seguían, o siguen aún, los cargamentos de a 
380 a financiar exportaciones:ilegales de:material cae según una AE censultada por Clarin. 
Givo norteamericano a Egipto, que luego era-deriva . a 
ia la Apia pare ser empleado-en el desarrollo SN A 2 
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- Guatemala recibiría sanción de la OE 


La situación de Guatemala es 
considerada crucial porque Estados 
Unidos dejó trascender que se 
inclina por aplicar severas sancio- 
nes al nuevo régimen. 


Baena Soares declaró tras su 
) e isa Merca de 1 
: 4 - por el Consejo Permanente 
“wn golpe de Estado para atri-_ OFA para realizar “averig 


los poderes públi- mes” y para "presentar un informe 
a a la reunión de Ministros de de' 
A que se realizará el 3 

een de junio próximo en Washington. 

-Baena Soares llegó acompañado Presidente Jorge Serrano, no 
los cancilleres de Barbados, o Pus legs par comprobar 
orris Queen, de Ni OEA ó para comprobar 
Hernesto Leal y de Uruguay, !£ situación, por las sanciones 
-=, Sergio Abreu. internacionales contra su país. 


E ol 


En declaraciones a la prensa: 
extranjera Serrano justificó sus 
medidas de exce ón, que no sabe 
aún cuando se levantarán, por la 


- necesidad de acabar con el “proce- 


so de desestabilización ” que sufría 
os 


que está dispuesto a 
id la Harta soda ceo ¿re pie 
de Estados Americanos (OEA) y se 
mostró convencido de que entende-, 
rán las razones por las que dio el 


todo 
cuencias prácticas para su país. 


El mandatario reiteró que no 
tiene intención de 


E que convoque una peana 
ional Constituyente. 

“No mos abandonen” 

* Rigoberta Menchú, premio 
Nobel de la Paz, pidió a la comuni- 
dad internacional que no abandone 


:a Guatemala y explicó que es la 
única esperanza 
“democracia en su país, tras el 
ES del Presidente Jorge 


a APR 
cortada, Menchú repitió, 


9307804 


para recuperar la 


favor, no ;os. 
abandonen”. 
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ollas dos argentinos, en el aeropuerto de Paltrta de Ma- 


15 Pulicía le secuestró 300 ¿ramos de cocalita que Bovs- 
ha sscendidos en los tacos de les sauyutos y sllceriós al 
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si , quien a at a es 
“difícil” de Serrano, * marcado por el « . 
Serrano, además de 
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Traficantes enfrentam PMs durante duas horas. 


DO confronto ocorreu no 
centro de Duque de Caxias 
após uma mulbher ter sido 
morta na favela durante 


uma operacáo policial 


Duque de Caxias — Um confronto 
entre a Potícia Militar e moradores 
da Favela do Lix3o, no centro de 
Duque de Caxias, na Baixada Flu- 
minense, transformou a Avenida 
Presidente Kennedy, a principal do 
municipio, numa espécie de praga 
de guerra por duas horas. Centenas 
de tiros de fuzis e metralhadoras 
foram disparados, duas bombas mi- 
litares jogadas contra os policiais e 
barricadas de fogo foram armadas 
a todo momento. O comando da 
Poticia Militar acusou os trafican- 
tes de drogas de incitar os favelados 
a atacar a polícia. 

A tensáo comegou na noite de 
domingo, após o enterro de_Suelji 
Costa Santana, 25 anos. Sueli foi 
morta com Um tiro disparado pelo 
cabo Ronaldo Salles de Freitas, que 
participava de uma operagdo para 
prender traficantes. Segundo o 00- 
ronel Celso Pimentel, do 15% Bata- 
lháo, a metralhadora do cabo Frei- 
tas cau, disparou e uma bala atin- 
glu Sueti. A máe de Sueli, Marlene 
Santana, contudo, afirma que O 
cabo Freitas entrou na favela fa- 
zendo disparos, sem se importar 


com os moradores. Marlene tem 
várias barracas de lanches na fave- 


“la e grande influéncia sobre os fa- 


velados. 


SABRICADAS — Logo após o en- 
terro de Sueli, os moradores come- 
garam a colocar barricadas na Ave- 
nida Presidente Kennedy e quando 
a confuso aumentou vieram os 
policiais do 15% Batalhá3o. Come- 
cou entáo a troca de tiros que exi- 
giu a convocacáo de uma tropa de 
choque e de agentes civis. Houve 
até pedido de reforgo de municio e 
um sargento improvisou no capó 
de uma viatura uma espécie de 
balcáo de distribuicáo de municáo. 
Os soldados faziam fila, davam 


seus números e recebiam mais mu- 


nigdo. Recarregavam as armas e 
voltavám para o centro de batalha. 
O clima de tensáo durou quase 


“toda a moite. Apesar de terem sido — 


disparados centenas de tiros, só 
uma pessoa ficou ferida, o cabo 
Geraldo, atingido por um tiro de 
raspáo na testa. 


Alguns moradores disseram que 
O traficante Charles estava por trás 
da resisténcia, mas que a intencáo 
deles era pedir Justiga para a morte 
de Sueli. A máe da jovem disse que 
os policiais militares entram na fa- 
vela para pedir dinheiro aos traft- 
cantes. Eles costumam invadir as 
casas mais humildes e levam os 


ol for 


aparelhos eletrodomésticos quando 
os moradores náo tém nota fiscal 
de compra, acusam. Segundo eles, 
ontem, durante o dia, a PM agiu 
sem violéncia porque a imprensa 
estava por perto. 


O coronel Pimentel disse que aos 
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traficantes * interessa .o tumulto, 
porque eles ficam fortalecidos e 
que náo vai reagir ás provocagúes, 
porque os traficantes querem que 
morra mais alguém. “Vamos 
aguardar o momento de agir”, ob- 
servou. Ontem á tarde, os morado- 
res colocaram uma carroceria de 
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Una industria brasileña estudia E. 


instalarse en zona franca uruguaya 


UNA EMPRESA BRASILEÑA que orienta 
su producción hacia el rubro ali- 
mentos está analizando la posibili- 
dad de instalarse en alguna zona 
franca uruguaya, con el objetivo de 
ampliar su presencia en el mercado 
Uruguayo y argentino. 

Desde el año pasado Protisa SA - 
con sede en Cunitiba, estado de Pa- 
raná- viene reuniendo información 


- para resolver sobre la eventualidad 


de trabajar desde la Zona Franca 


¿ Colonia (ZFC). 


Iverson Schraiber, gerente de Co- 
mercio Exterior de Protisa, explicó a 
El Observador que suempresa” sigue 


con Uru , pero destacó que la 
ZEC “ofrece perspectivas”. 
Protisa SA ica dulces nutri- 
cionales, veg deshidratados, 
carnes deshi y comidas sa- 
borizadas. 
Schraiber desarro intensa 


agenda en Buenos Aires, pra explo- 
rar allí la venta de estos OS. 
En Brasil, Protisa participa con el 


12% del mercado de alimentos para 
Argentina. Aquí mantuvio contactos 


con empresarios uruguayos a los 
efectos de explorar la posibilidad de 
crear una joint venture. 


Surgimiento de Protisa 


Protisa se encuentra en la Ciudad 
industrial de Curitiba (CIC), un 


oL-of 


extenso predio desarrollado por la 
Prefetura de Curitiba para la insta- 
lación de industrias cuyo funciona- 
miento no agrediera el medio am- 
biente. 

Schraiber destacó que la voca- 
ción del estado de Paraná “hacia la 
agricultura inspiró a investigadores 
de la Universidad Federal para que 
desarrollaran un proyecto que per- 
mitiera utilizar materia primaricaen 
nutrientes para el refuerzo de la ali- 
mentación y suplemento de las ne- 
cesidades alimentarias”. Un grupo 
de empresarios paranaenses -reó 
entoncesesta industria, que incorporó 
las principales ideas desarrolladas 
porlos investigadores universitarios. 
“Así nació Protisa, una empresa 
volcada para atender en forma mo- 
dema y racionalizada grupos seg- 
mentados de consumidores, como 
embarazadas y niñosenedadescolar 
ligados a programas oficiales de 
alime-tación”, explicó Schraiber. 

En el marco de los contactos 
mantenidos aquí, el empresario bra- 
sileño se entrevistó con autoridades 
de Primaria y de la Intendencia 
Municipal de Montevideo. En la 
comuna capitalina conversó con el 
ingeniero Martín Ponce de León, 
director de Políticas Ambientales, 
quien se mostró muy interesado enel 
funcionamiento de la ciudad indus- 
trial. 
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' 1010 confronto ocorreu no 
¡ centro de Duque de Caxias 
após uma mulher ter sido 
morta na favela durante 


da Favela do Lixáo, no centro de 
Duque de Caxias, na Bairada Flu- 
minense, transformou a Avenida 
Presidente Kennedy, a principal do 
municipio, numa espécie de praca 
de guerra por duas horas. Centenas 
de tiros de fuzis e metralhadoras 
foram disparados, duas bombas mi- 
litares jogadas contra os policiais e 
barricadas de fogo foram armadas 
4 todo momento. O comando da 
Policia Militar acusou os trafican- 
tes de drogas de incitar os favelados 
a atacar a policia. 

A tensáo comegou na noite de 
domingo, após o enterro de_Sueli 
Costa Santana, 25 anos. Sueli foi 
] um tiro disparado pelo 
cabo Ronaldo Salles de Freitas, que 
participava de uma operacáo para 
prender traficantes. Segundo o co- 
ronel Celso Pimentel, do 15% Bata- 
Iháo, a metralhadora do cabo Frei- 
tas caju, disparou e uma bala atin- 
giu Sueli. A máe de Sueli, Marlene 
Santana, contudo, afirma que o 
cabo Freitas entrou na favela fa- 
zendo disparos, sem se importar 


com os moradores. Marlene tem 
várias barracas de lanches na favye- 
la e grande influéncia sobre os fa- 
velados. 


BARRICADAS — Logo após o en- 
terro de Sueli, os moradores come- 
caram a colocar barricadas na Ave- 


. nida Presidente Kennedy e quando 


a confusio aumentou vieram os 
policiais do 15% Batalháao. Come- 
gou entáo a troca de tiros que exi- 
gju a convocacáo de uma tropa de 
choque e de agentes civis. Houve 
até pedido de reforgo de municáo e 
um sargento improvisou no capó 


de uma viatura uma espécie de - 


balcio de distribuigio de municAo. 
Os soldados faziam fila, davam 


. Seus números e recebiam mais mu- 


nícáo. Recarregavam as armas e 
voltavám para o centro de batalha. 
O clima de tensáo durou quase 


“toda a noite. Apesar de terem sido 


disparados centenas de tiros, só 
uma pessoa ficou ferida, o cabo 
Geraldo, atingido por um tiro de 
raspáo na testa. 


Alguns moradores disseram que 
O traficante Charles estava por trás 
da resisténcia, mas que a intencáo 
deles era pedir Justica para a morte 
de Sueli. A máe da jovem disse que 
os policiais militares entram na fa- 
vela para pedir dinheiro aos trafi- 
cantes. Elkes costumam invadir as 
casas mais humildes e levam os 
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Traficantes enfrentam PMs durante duas horas 


PT a 


Vieléncia: policiais militares protegem:se atrás das viaturas na troca de tiros com os moradores da favela 

aparelhos eletrodomésticos quando traficantes interessa .-o tumulto, 
os moradores náo tém nota fiscal porque ejes ficam fortalecidos e 
de compra, acusam. Segundo eles, que nio vai reagir ás provocagóes, 
ontem, durante o dia, a PM agiu porque os traficantes querem que 
sem violncia porque a imprensa morra mais alguém. “Vamos 
estava por perto. aguardar o momento de agir”, ob- 
j servou. Onterm á tarde, os morado- 


O coronel Pimentel disse que aos 
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+ das rajadas de metralhado 


E ras, se 


gas 


Na “batalia” urb de Caxi 


f (aunicípio da Baixada Fluminen- * 


se, a 30 km do Rio), ao contrário 
: de Sarajevo e Gaza, náo houve 
-mortes, apenas dois feridos —um 


* policial militar e um morador da . 


$ou quando os moradores de trés 
favelas —Lixáo, Vila Ideal e Vila 
-Cruz—, revoltados com a morte 
da mulher, resolveram fechar, 


_pessoas que caminhavam nas ruas 
esburacadas, os PMs disparavam 
rajadas de metralhadores e deter- 

- minavam que todos ficassem den- 
trode casa. 
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furiosos com a intensificacáo do 


* Os cem soldados da Polícia 
.-Militar usaram metralhadores € 
balas racionadas, divididas 20 a . 


“diante da correria dos moradores, 


- traficantes estariam usando, além 
. de granadas 

do tipo AR 15, de uso exclusivo 
favela que ontem fecharam mais 


“líderes na venda de drogas esta- 


de duas horas. 


“ombro por ima bala que pegou de 


testo foi uma boa descuipa para a * 
acáo dos chefes do tráfico. Os 


fiam, de acordo com os policiais, 


20 para cada um. Á resposta, 


vinha de algum ponto da favela, 
com granadas que explodiram 
numa “guerra”? que durou mais 


Os policiais afirmam que os 
e fanca-rojóes, fuzis 
do Exército. Os moradores da 


uma vez a pista de acesso A 
rodoviária afirmam que a polícia 
queria provocar o pánico nas fave- 
las. ' 


- - “Nós náo fizemos nada e esta 
história de traficante é mentira da 
polícia””, disse Mario Leandro de 
Oliveira, 21, que foi ferido no 


raspáo. “Todas estas confusóes 
tém o dedo do tráfico”, afirmou o 
-cabo Felipe (ele náo quis dar o 
_sobrenome) que é temido pelos |- 
- moradores da favela. ; l 


No saldo da ““batalha”” urbana : 

- de Caxias, muito pánico entre os 
moradores da favela e o medo de. 

. que tudo possa acontecer de novo. 
As marcas dos tiros ainda estavam 
presentes em todas as partes da 
favela. Um caminháo, estacionado 
“logo na entrada da Vila Cruz, 
ficou completamente perfurado 
por balas. : 
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- Una industria brasileña estudia 


instalarse en zona franca uruguaya 


UNA EMPRESA BRASILEÑA que orienta 
su producción hacia el rubro ali- 
mentos está analizando la posibili- 
dad de instalarse en alguna zona 
franca uruguaya, con el objetivo de 
ampliar su presencia en el mercado 
Uruguayo y argentino. 

Desde el año pasado Protisa SA - 
con sede en Curitiba, estado de Pa- 
raná- viene reuniendo información 
para resolver sobre la eventualidad 
de trabajar desde la Zona Franca 


- Colonia (ZFC). 


Iverson Schraiber, gerente de Co- 
mercio Exterior de Protisa, explicó a 
esa éter tr sigue 


agendaen Buenos Aires, 
rar allí la venta de estos 
En Brasil, Protisa participa con el 
12% del mercado de alimentos para 
Argentina. Aquí mantuvio contactos 
con empresarios uruguayos a los 
efectos de explorar la posibilidad de 
crear una joint venture. 


Surgimiento de Protisa 


Protisa se encuentra en la Ciudad 
Industrial de Curitiba (CIC), un 


od 


extenso predio desarrollado por la 
Prefetura de Curitiba para la insta- 
lación de industrias cuyo funciona- 
miento no agrediera el medio am- 
biente. 

Schraiber destacó que la voca- 
ción del estado de Paraná “hacia la 
agricultura inspiró a investigadores 
de la Universidad Federal para que 
desarrollaran un proyecto que per- 
mitiera utilizar materia primaricaen 
nutrientes para el refuerzo de la ali- 
mentación y suplemento de las ne- 
cesidades alimentarias”. Un grupo 
de empresarios paranaenses reó 
entonces esta industria, que incorporó 
las principales ideas desarrolladas 
porlos investigadores universitarios. 
“Así nació Protisa, una empresa 
volcada para atender en forma mo- 


dema y racionalizada grupos seg- . 


mentados de consumidores, como 
embarazadas y niñosen edad escolar 
ligados a programas oficiales de 
alime-rtación”, explicó Schraiber. 
En el marco de los contactos 
mantenidos aquí, el empresario bra- 
sileño se entrevistó con autoridades 
de Primaria y de la Intendencia 
Municipal de Montevideo. En la 
comuna capitalina conversó con el 
ingeniero Martín Ponce de León, 
director de Políticas Ambientales, 
quien se mostró muy interesado enel 
funcionamiento de la ciudad indus- 
trial. 
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moderno sistema de telepuerto 


La REVOLUCIÓN EN las telecomu- 
nicaciones seinstalaráenla Zona 
Franca Montevideo a través de 
un telepuerto de conexión per- 
manenteconel satélite “Panamsat 
1”. 

La Zona Franca Montevideo 
contará desde el mes de juniocon 
un telepuerto para potenciar las 
comunicaciones internacionales 
y para posibilitar, porejemplo, el 
ingreso de los usuarios al mundo 
de los negocios del “off shore 
electrónico”. 

Carlos Mari, gerente comer- 
cial de ZFM, explicó a El Ob- 
servador que el telepuerto ad- 
quirido en Estados Unidos in- 
cluye un modem de velocidad 
variable y un multíplicar para 
cursar comunicaciones de voz, 
datos, fax y videoconferencias. 

Todas las comunicaciones 
derivadas de este telepuerto serán 
del tipo digital, incluyendo las de 
voz. Esta en particular será digi- 
talizada, a fin de minimizar el 
espacio ocupado en el satélite. 

Mari destacó que en febrero 
pasado se firmó un contrato con 
Alpha Lyracon para lautilización 
permanente de su satélite geoes- 
tacionario “Panamsat 1”. 

Según el contrato, todos los 


Zona Franca Montevideo instalará en junio 


contactos internacionales que esta- 
blezca a través del telepuerto de 
ZFM serán derivados a otro ubica- 
do en Homestad, Florida, y desde 
allí derivado a todo el mundo. 

La infraestructura del telepuerto 
«que ya fue embarcada en Estados 
Unidos- constade unaantena de 4,5 
metros de diámetro para operar en 
banda “C” con el aludido satélite. 

El telepuerto incluye un modem 
de velocidad variable y un mulkti- 


plexor para cursar comunicaciones Ea 


A-c 


ho 


de voz, datos, fax y videoconfe- 
rencias. 

El telepuerto será un servicio 
que preste la firme uruguaya ' 
Montevideo Teleport Intermatio- - 
nal (MT), que trabajará en la 
ZFM bajo la figura de usuario 
directo. 

“La idea es minimizar los 
costos de telecomunicaciones y ' 
brindar un servicio integral y 
moderno a los usuarios”, explicó 
Mari. M 
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180 construyeron ya 46.992 m2 de espacios añ 


Llevan invertidos más de 


le U$S 8: 


en la Zona Franca Montevideo 


$ + eran investidos algo más de USS 8, 
millones —de los USS 12 millones pre- 


que equivale un 63 por ciento del total de la 
Los ios techados, su- 


a a a primera etapa. pa 
vistos— para la construcción de la primera maban 16.667 m2, representan el 43 por 
etapa del parque industrial de Zona Franca ciento del total a edificar. 


de Montevideo, según los consigna ZFM 
News. 


- Ya se ha superado ampliamente lo exi- 
gido por el Poder Ejecutivo cuando autori- 
zara la explotación del enclave aduanero y 
fiscal en febrero de 1990. 


La construcción de edificios insumirá el 
42,6 por ciento de la inversión; las obras de 
infraestructura un 34,5 por ciento; los pre- 
parativos un 11,7 por ciento; y el 11,2 por 
ciento restante se gastará en otros rubros. 


Espacios productivos 


A los efectos de cuantificar la dimen- 
sión de las obras del parque industrial de la 
ZFM, los responsables del proyecto 
que se moverán más de 100 mil m3 de tie- 
sra; se gastarán casi 2 mil toneladas de ce- 
mento portland; y se construirán 16 mil me- 
tros de calles de hormigón de 14 centíme- 
tros de espesor. A su vez se informó 


hasta febrero se llevaban pagados USS 432 


mil en aportes al Banco de Previsión Social 
de los trabajadores de la obra. 


Reservas al tope 


Las reservas de edificios modulares de 
futuros usuarios directos del parque indus- 


afirman samblará 


Se llevan firmados 20 contratos de 


banca privada y con garantías de contratos; 
y el 16 por ciento restante, está compuesto ¿ 
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Ea Fundación Banco de Boston y 
las zonas francas uruguayas mA 


TODA LA TEMÁTICA relacionada 
con el funcionamiento de las 
zonas francas en Uruguay será 
abordada en el marco del Curso 
Integral de Comercio Exterior 
1993 que organiza la Fundación 
Banco de Boston. 

Zonas Francas integrará el 
módulo denominado Aduanas y 
Bancos que comienza el 25 de 
mayo y se extiende hasta el 6 de 
julio. 

Este módulo contendrá además 
los siguientes temas: Régimen 


Aduanero de las Exportaciones e 
Importaciones, Sistema Armo- 
nizado de Designación y Codift- 
cación de Mercaderías, Admi- 
sión Temporaria, Régimen Ban- 
cario, Cambiario y Financiero, y 
Reformas en materia de procedi- 
mientos de Comercio Exterior. 
El director general de la Es- 
cuela Uruguaya de Comercio 
Exterior de la Fundación Banco 


de Boston es Jorge Sienra y el * 


director ejecutivo es el Cr. Fer- 
nando Ariceta. WM 
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Se construirán dos edificios gemelos de cinco niveles 
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td ne O cri ec cambios, papelerías y centros de fotocopiado. 

plejo industrial, dos edificios gemelos de cinco niveles, donde se La firma uruguaya Montevideo Teleport International (MTI) acabo 
concentrará el grueso de las actividades administrativas y financieras y de adquirir un telepuerto de origen éstadounidense que comenzará 2 
tendrán allí su residencia las empresas que se dediquen a la exportación ' funcionar enla Zona Franca de Montevideo antes de finalizar cl semes 
de servicios de oficina, como él software, secretaría remota y asesorías tre en curso. 


profesionales. | ] AA A A 
_ Tendrán cabida en el complejo empresas de 


que fue adquirida en Estados Unidos, para 
operar en la banda **C” con satélite. Se pue- 
den realizar a través de él todo tipo de co- 


SEN 

| Ñ : o ] AS EN 

Y ; AS y 
| p ¿RA 
e ade 
| a 
! A 
| | ad 
3 , 
1 ES 
| Ñ 
h : o : 
nl o 


É 


) 


Hay.usuarios “impacientes” 


olos- 29/5 
Ovalle trabaja para 0 


cuestionamientos a dirección 


Desde el 5 de marzo -cuando asumió como director de 
Zonas Francas- Ovalle no tuvo descanso. Por un lado, 
porque no se han ahorrado esfuerzos en mejorar el 
funcionamiento administrativo de la dirección, y por otro 
lado, porque tampoco han disminuido los cuestionamientos 


al organismo. 


t pasado miércoles 12, el 

director nacional de Zo- 

nas Francas, el contador 
José Luis Ovalle, comenzó la ma- 
ñana con una información que le 
provocó “gran malestar”, a decir 
de uno de sus colaboradores. Es 
que el matutino El Día difundió 
ese día que operadores de zonas 
francas cuestionaban al organismo 
rector. 

Citando fuentes del sistema, se 
informó que las gestiones diarias 
que realizan los operadores en las 
oficinas de la Dirección de Zonas 
Francas permitían sacar una con- 
clusión: “Muchos funcionarios 
están atentando contra los mejores 
intereses del país”. Esta afirma- 
ción fue la que causó “indigna- 
ción” en Ovalle, sobre todo, por- 
que provenía de fuentes no iden- 
tificadas. 

El director de Zonas Francas 
fue consultado por El Observador 
sobre los cuestionamientos surgi- 
dos desde la nota del citado matu- 
tino. “No voy a responder anóni- 
mos. Lo único que hago para res- 
ponder, es trabajar”, dijo enfáti- 
camente Ovalle. 


ES La Dirección NActonaL de 
Zonas Francas está analizan- 


EN 


Las críticas que 
se formularon 


Entre los usuarios de zonas fran- 
cas El Observador pudo saber que 
la molestia es grande frente a lo 
que califican de “lentitud” de la 
Dirección para aprobar los con- 
tratos con los clientes. 

, Según las normas vigentes, 
cada contrato que se desarrolle 
entre un usuario y un cliente debe 
ser refrendado por el organismo 
regulador y orientador. 

En esas esferas se supo que 
“hay atraso” en la puesta al día de 
toda la documentación existente 
en la Dirección. 

Algunos usuarios no se Jo 
imputan al director Ovalle. “La 
cosa viene de antes, y en poco 
tiempo no es posible ordenar 
todo”, dijo un operador a El Ob- 
servador. e 

El martes 11 pasado -un día 
antes de la versión aportada por 


ZFM 
construirá dos 
edificios gemelos 


Dos EDIFICIOS GEMELOS de 
cinco niveles construirá la 
Zona Franca Montevideo para 
albergas alí el grueso de las' 
actividades administrativas y 
financieras. 

Estarán además el restau- 
rante y la sala de conferencias, 
pero también habrán de ins- 
talarse allí los bancos, las 
agencias de viaje, show 
rooms, arrendadoras de autos, 
cambios, papelerías y centros 
de fotocopiados. 

Enesos modemos edificios 
estarán las oficinas centrales 
de ZFM. Actualmente, las 
mismas están ubicadas en una 
delastorres del Shopping Mall 
de Carrasco. M 
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el matutino El Día- el director 
Ovalle estuvo reunido con el pre- 
sidente de la Asociación de 
Usuarios de Zonas Francas, Wal- 
ter Papantonakis. 

Allí nuevamente se analizaron 
las dificultades existentes y 
Ovalle manifestó su voluntad de 
mejorar el funcionamiento ad- 
ministrativo. 

Con este contacto, Ovalle no 
esperaba las críticas formuladas 
al día siguiente. “No entiendo 
nada”, sólo atinó a decir Ovalle a 
sus colaboradores. 

El sábado 15 pasado, en el 
mismo matutino, Papañtonakis 
declaró que “se mantiene un 
permanente contacto con el di- 
rector José Luis Ovalle, quien ha 
mostrado gran disposición a es- 
cuchar los planteos” de los ope- 
radores de zonas francas. 

Luego dijo que hay “usuarios 
impacientes”, pero que en poco 


tiempo se obtendrán los resulta- - 


dos deseados. MW 
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Los operadores: los usuarios de las zonas francas 


: La decisión política de implementar en determinado país 

: un régimen general de zonas francas, o de crear una zona 
franca en particular, responde normalmente a la necesidad 

- de estimular la realización de inversiones y actividades 
que, según se entiende, no se efectuarían, al menos en las 

. condiciones y niveles deseados, sin el otorgamiento de los 
beneficios y ventajas establecidos para quienes operan en 


dichas zonas. 


Xavier de Mello 
especial para El Observador 


) egún el tipo de actividades de 
que se trate, las zonas francas 
, serán comerciales, industria- 
les o mixtas, sin perjuicio de la 
creciente localización en todas ellas 
de actividades de servicios. 
Pero naturalmente y dada la li- 
- mitación de espacio, la instalación 
de las empresas en las zonas francas 
. noeslibre, sino que quedareservada 
* a aquéllas que obtienen la habilita- 


ción correspondiente, empresas cu- 
yos titulares son llamados en gene- 
ral “usuarios”. 

Los usuarios son entonces los 
protagonistas del sistema. 

A ellos y no al explotador, se 
atribuyen las exoneraciones tribu- 
tarias y demás beneficios derivados 
del régimen de zonas francas, más 
allá de que el explotador pueda 
extraer un beneficio directo de la 
extraterritorialidad aduanera de las 
referidas zonas (a diferencia de los 
terceros, cuyo beneficioes indirecto, 


01-04 


en la medida en que debe ser obte- 
nido siempre mediante la interven- 
ción de un usuario). 

El explotador realiza las obras 
de infraestructura necesarias para 
el funcionamiento de las zonas 
francas, y las pone a disposición de 
los usuarios para que cumplan en 
ellas sus actividades, prestándoles 
además los servicios necesarios. 

En contrapartida, éstos pagarán 
al explotador un precio que puede 
ser fijo o escalonado. 

Conforme lo establecido por los 
arts. 2” y 14? de la Ley N” 15.921, 
los usuarios podrán realizar en las 
zonas francas actividades econó- 
micas de la más diversa naturaleza 
(depósito, comercialización, in- 
dustrialización, prestación de ser- 
vicios financieros, de informática, 
reparaciones y mantenimiento, 
profesionales, y otras), aunque 
siempre ajustándose a los términos 


de la autorización que le hubiera 
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sido concedida. 

La ley uruguaya prevé la exis- 
tencia de dos clases de usuarios: los 
directos y los indirectos. 

Los primeros adquieren su de- 
recho a operar en la zona franca 
como consecuencia de un contrato 
celebrado con el explotador, con- 
trato que debe ser autorizado por la 
Dirección Nacional de Zonas Fran- 
cas y registrado en la misma. 

Los segundos adquieren el de- 
recho de operar en la zona y de 
utilizar, en todo o en parte, las ins- 
talaciones de un usuario directo, en 
virtud de contrato celebrado con 
éste, con los mismos requisitos de 
autorización y registro (art. 15”). 

El usuario directo podrá ceder su 
contrato a un tercero, caso en el cual 
dicho usuario quedará excluido de 
la relación contractual, siendo sus- 
tituido en ésta por el cesionario. 

A diferencia de lo que ocurre con 


el contrato de usuarioindirecto(que 
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cesión, el usuario directo cedente 
pierde todo derecho a operal'en la 
zona y lo transfiere a su cesionario, 
debiendo desocupar la misma. 

La ley prevé un régimen especial 
para las construcciones efeciuadas 
por los usuarios en las zonas fran- 
cas, acuerda a los explotadores el 
derecho a cobrar por la vía del jui- 
cio ejecutivo las sumas debidas por 
los usuarios y a solicitar la desocu- 
pación de la zona por éstos, a través 
del juicio de entrega de la cosa en 
los casos en que dicha desocupa- 
ción corresponda (vencimiento del 
plazo contractual, atraso enel pago, 
etc), establece un procedimiento 
abreviado para que, a los efectos de 
cobrar sus créditos conra los usua- 
rios, los explotadores lleven a re- 
mate los bienes abandonados por 
éstos, conteniendo además otras 
disposiciones que, sumadas a las 


que disponen las exoneraciones y: 


beneficios a que nos referimos en 
nuestra nota del día 6 de abril, con- 
figuran un complejo estatuto jurídi- 
co en el que queda emplazado el 
usuario como consecuencia del 
contrato que le atribuye la calidad 
de tal. 
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por ser un subcontrato del contrato : 
celebrado porel usuario directocon : 
el explotador, presupone qbe este * 
último contrato se mantenga), enla ; 
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como las ventajas que proporciona su utilización. Aa 
potencial a pS 
"de cada operación realizada en las zonas francas o a través delas 1. pao 


' “una polémica superada 


por Eugenio Xavier de Mello % 
paro El Observador uf 


SEÑALÁBAMOS EN UNA nota anterior que el interés por las zonas francas 
ha experimentado un notable incremento en los últimos años, no sólo 
enel Uruguay sino también enotros países. La instalación relativamen- 
te reciente de un elevadísimo número de esas zonas en todo el mundo, 
ha dado lugar a lo que algunos han llamado el “boom” de las zonas 
francas 


Se trata de una materia altamente polémica, que estuvo situada 
durante mucho tiempo, aunque ahora cada vez menos, en el cruce de 
concepciones económicas y sociales diametralmente opuestas. En 
efecto, mientras para algunos ellas suponían la consagración irrestricta 
de los principios de libertad económica cuya vigencia se aspiraba a 
extender cada vez más, para otros representaban la aplicación extrema 
de mecanismos capitalistas en beneficio exclusivo de algunas empre- 
sas y en perjuicio de los intereses colectivos. 

En el mundo subdesarrollado, muchos acusaron a las zonas francas ¡ 
de ser instrumentos de la dominación extranjera y de no aportar 
ninguna ventaja a los países que las adoptaban. 

Cuando se discutió en nuestro país la ley vigente de zonas francas 
(N” 15.921), se desató en su contra una intensa campaña de tono 
cataclísmico. No resistimos la tentación de reproducir algunos de los 
titulares aparecidos por ese entonces en determinados órganos de 
prensa: “Posible acuerdo para saquear el país”, “La soberanía en un 
paquete”. 

“Instaurando patentes de corso”. “Las zonas francas vulneran 
nuestra soberanía”. 

Pero por otra parte, se alzaron voces que consideraban al proyecto 
como unmeodelo de legislación promotora de nuevas inversiones. Poco 
después de la aprobación de la ley, se publicaron en el diario argentino 
Ambito Financiero (25/7/1988) dos artículos titulados respectivamen- 
te: “Una hábil legislación uruguaya” y “Una ley completa y moderna”, 
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herramienta magnífica para el desarrollo” (Rodríguez Sanguinetti en 
artículo sobre el Régimen de Zonas Francas en la obra “Régimen 
Administrativo de la Actividad Privada”). 

La discusión continúa abierta. Sin embargo, la realidad ha demos- 
trado que las zonas francas, en sus diferentes modalidades, continúan 
difundiéndose en todo el mundo, y que las mismas son consideradas 
cada vez más, no como la panacea de la cual pueda hacerse depender 
el desarrollo o la prosperidad de un país, sino como un valioso 
instrumento al servicio del comercio y de la producción internaciona- 
les, que permite acrecentar las inversiones y la ocupación de mano de 
obra en el país en el cual las mismas se encuentran emplazadas. A] A E 

Enla actualidad, entre los aspectos que un empresario debe considerar , 
cuando se dispone a realizar un negocio internacional, o a adoptar una SEE, rote 
decisión de inversión, debe encontrarse sin lugar adudas el constituido a 
por la posibilidad de hacer uso de las zonas francas nacionales o 
extranjeras. 

Pero para que ello sea posible, le será necesario conocer las 
funciones que dichas zonas desempeñan en la economía modema, así 


Sólo de esa manerale será posible comparar la rentabilidad 


mismas, con las que se realizan independientemente de éstas. 

De allí la importancia de incluir una amplia información sobre 
las zonas francas tanto en los cursos de capacitación empresarial co- 
mo en las carreras universitarias vinculadas a los temas económicos | 
y jurídicos. W , 


A 


o. 9307812 


PP 


A APA XÓXÓ  [ [ PV [ó[ PN 


he 


4 


Las zonas francas: sus ventajas 
por Eugenio Xavier de Mello _ : 
especial para ES ola ep 


NORMALMENTE SE CITAN entre las ventajas que apareja para un país 
la instalación en su territorio de. una o más zonas francas las 
siguientes: promueven el comercio de tránsito; atraen inversiones 
extranjeras; fomentan la producción nacional de bienes y servi- 
cios (determinando el aumento del PBI) así como su venta a 
terceros países, lo que genera entrada de divisas; proporcionan 

* nuevas plazas de trabajo mejorando el adiestramiento y capacita- 
ción del personal técnico y no técnico; facilitan la transferencia de 
tecnología hacia el país en que se encuentran las zonas francas; 
incentivan la integración regional y la internacionalización de la 
economía; promueven la descentralización territorial, constitu- 
yéndose en polos de desarrollo que benefician a las regiones más 
atrasadas; y además, ejercen un saludable impacto sobre las 
actividades que se realizan en la zona ño franca como consecuen- 
cia del nuevo poder de compra de los trabajadores de zonas 
francas; incentivan la integración regional y la internacionaliza- 
ción de la economía; promueven la descentralización territorial, 
constituyéndose en polos de desarrollo que benefician a las” 
regiones más atrasadas; y además, ejercen un saludable impacto 
sobre las actividades que se realizan en la zona no franca, como 
consecuencia del nuevo poder de compra de los trabajadores de 
zonas francas y de la demanda agregada de insumos y servicios 
que se requieren desde dichas zonas. 

Pero existen quienes relativizan todas estas ventajas, soste- 

. niendo que la experiencia no ha demostrado que los beneficios, 
por otra parte no tan importantes, que las zonas francas han 
proporcionado a las economías de los países en los cuales se 
encuentran emplazadas, podrían quizás obtenerse mediante la 
utilización de otros instrumentos de política económica más 
apropiados. 

En definitiva y más allá de las distintas opiniones al respecto, 
debe hoy considerarse como un hecho la existencia en el Uruguay 
así como en muchos países con los cuales mantenemos relaciones 
comerciales, incluyendo a la Argentina y el Brasil, de áreas libres 
de aranceles y de todos o algunos de los tributos nacionales, 
independientemente de la denominación que a las mismas se les 
asigne. 

Dentro de ese contexto, las zonas francas uruguayas, estableci- 
das por un régimen legal considerado de avanzada en la materia, 
han venido creciendo de manera sostenida, merced a la actividad 
de un número creciente de empresas que, ya sea instalándose en 
las mismas o haciendo uso de los servicios de quienes en ellas 


operan, las consideran como un ingrediente insustituible de sus' 
esquemas de producción y distribución. | 
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, francas, “con las exenciones tributarias y demás beneficios que 


- te, podrán cumplirse otras actividades, siempre que las mis- 


_ funcionamiento de establecimientos fabriles” en las zonas 
¿ francas. 


- No posee relevancia a tales efectos el hecho de que los 


*. nacional no franco o en el extranjero. 
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Se actividades en las zonas AR | 


Los EXPLOTADORES DE zonas francas sólo pueden realizar ope- 
raciones que se relacionen directa o indirectamente con la 
ejecución y mantenimiento en dichas zonas de las obras de 
infraestructura necesarias y suficientes para el funcionamiento 

. de las mismas, así como prestar servicios a los usuarios para 
posibilitar y facilitar las actividades de éstos. 

Los usuarios, en cambio, podrán realizar, dentro de los 
límites acordados con el explotador respectivo, cualquiera de 
las actividades a que se refiere el artículo 2? de la ley N* 15.921. 

Según este último artículo, podrán desarrollarse en las zonas 


se detallan en esta ley, toda clase de actividades industriales, 
comerciales o de servicios y entre ellas: ...” continuando luego 
una larga enumeración de carácter enunciativo, esto es, efec- 
tuada a título de ejemplo. 

Ello significa que, además de las mencionadas expresamen- 3 


mas, “ajuicio del Poder Ejecutivo, resultarenbeneficiosas para e 
ta economía nacional o para la integración económica y social A 
de los Estados” (literal d). E 

El citado art. 2” permite en su literal b) la “instalación y ET A 


En los literales a) y c) se hace referencia a distintos géneros 
de actividades que, en sentido amplio, pueden considerarse 
comprendidas dentro de concepto económico de “servicios”. 

En efecto, en el literal a) se incluyen las actividades' de 
“comercialización, depósito, almacenamiento, armado, desar- 
mado, manipulación o mezcla de mercancías o materias primas 
de procedencia extranjera o nacional”. 

Como la ley no distingue, esas actividades podrán realizarse 
tanto por cuenta propiacomo de terceros, y estarán exentas “de 
todo tributo nacional creado o a crearse”, siempre que se 
cumplan “en” la zona, esto es, en el interior de ésta (art. 199), 


mencionados servicios se presten a explotadores o usuarios de 
zona franca, o a terceros radicados ya sea en el territorio 


Enel literal c), en cambio, se hace referencia ala “prestación 
de servicios financieros. de informática, reparaciones y man- 
tenimiento profesionales y otros”, pero aquí se introduce una 
limitación que noexistíaen relación alos serviciosenumerados 
en el literal a). 

Dice el lit. c) que esos servicios sólo podrán realizarse en las 
zonas francas cuando “se requieran”: 

a) “para el mejor funcionamiento de las actividades instala- 

as” (sic). 

b) para la “venta de dichos servicios a terceros países”. 

Por su parte, el art. 9” del decreto N”4549/988, reglamentando 
lo dispuesto en este literal, establece que “tampoco se podrán 
prestar servicios desde la zona franca para ser utilizados en el 
territorio nacional no franco”. Ñ 

Más allá de las imprecisiones e inexactitudes de estos 
textos, resulta de los mismos que los usuarios de zonas francas 
sólo podrán prestar los servicios citados en el literal c) delart. *.. 
2” así como cualquier otro, cón excepción de los mencionados ¡ 
enel literal a) del mismo artículo, a los explotadores y usuarios 
de zonas francas (en el entendido de que los servicios “se 
requieren para el mejor funcionamiento de las actividades 
instaladas”) y a prestatarios radicados en terceros países. Si se 
trata de servicios financieros, se podrán prestar a los usuarios: 
pero no a los explotadores (art. 10” del decreto 454/9838). WM | ; 
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[quique (Chile) lé deja al Esta- 

do trasandino 300 millones de 
ólires por aho; en 1975 contabe con 
¿30.000 habitantes boy tiene 150.000, 
¿las 1212 empresas que allí operan fac- 
“tiran 3000 millones de dólares cada 
dice meses. El interrogante es por 
o o 
: qero arenero 
¿tágórticas y de otras regiones pa 
¿país. A mediados de 1992 el Poder 
“Ejecutivo envió un proyecto en ese 
¿sentido al Senado, pero hasta el mo- 
siento nada se ha hecho. : 

-. Básicamente una zona franca es un 
territorio eximido del pago de tasas 
¿aduaneras y fiscales. De esa manera 
* funciona como un gran centro impul- 
-$or del comercio exterior o la indus- 
; tria, obviamente creando empleos y 
; nuevas estructuras en zonas desfavo- 
: recidas que interesa desarrollar. Es 
parecido al régimen de zoná franca 
! (la gran diferencia era la promoción 
industrial) establecido en Tierrá del 
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papeleras 
proyecto en el Senado 
para la creación de zonas 
francas, aún no se ha. 
hecho nada por una 
iniciativa que podría 
der 
regional 


Fuego, donde más allá de las denun- 
. cias por corrupción, se cuadruplicó 
la población y se triplicó la produc- 
ción en unos pocos años. 

Tras la promesa del presidente Me- 
nem de que cada provincia tendría su 
zona franca, fueron varias las ciuda- 
des que presentaron pedidos. Neu- 
quén impulsa a Zapala, Río Negro a 
San: Carlos de Bariloche y también 
- a Sierra Grande, Santa Cruz a Puer- 
to Deseado y además se anotaron 
otras dos ciudades de esa provincia; 
Río Gallegos y Caleta Olivia. 

... Eduardo Del Río, ex diputado na- 


cional, presentó en su momento pro- 


yectos de ley para que Zapala fuera 


- declarada zona franca: ““No en va- 


no en los países desarrollados e in- 
cluso en la órbita socialista existen las 


-zonas francas. Uno de Jos ejemplos 


llamativos son las de la ex URSS y 


: hoy el 25 por ciento del comercio 
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O 4 
mostrándose así que va dejando de 


erupción del volcán Hudsoa que 
afecta la sobrevivencia de gran parte l 


mente con la banca de ceros pales 


sudamericanos”. 
En realidad la lentitud de los pro- 
yectos está relacionada con las prio- 


medicamentos y tantos otros temas, 
la gente quiere que el Estado contro- 


* le, que se haga presente. No se pue- 
_de desarmar el Estado y al mismo 
tiempo echar a la basura un instru- 


A A 


«mento como el de las zonas francas, — * 
que se está utilizando en el mundo  .* 
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Perú 


NEXOS ENTRE 
MAFIAS a 


Agentes especiales de las poli- 

' cías de Perú, Colombia e Jtalia 

investigan conjuntamente los vín- 

- culos que al parecer existen entre 
en la mafia italiana y narcotraficantes 
peruanos, informó un portavoz de 

la Policía Nacional de Penú. ' 

La investigación, según la fuen- 

te,empezóa pantir de lasactivida- 

des desarrolladas en .este país 

Ñ andino por el mafioso italiano 

Umberto Ammaturo, capturado 

hace cinco días en un lujoso de- 

partamento del exclusivo barrio 
limeño de Miraflores. 
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1 aroma yrolor uruguayos para el mundo 


Inversión de Pepsi en Colonia! 


atraerá a nuevos interesados 4 


inversión que está realizando Pepsi en la 


El gobierno cifrá muchas esperanzas en que la e, e 
] ión j j “Zona Fi rancipde 


Colonia persuada a potenciales inversores que estudian 


desarrollarse en Uruguay. 


por linng Cardozo 
especial pora El Obsermodor 


¡ete centímetros cúbicos de 
concentrado elaborado por 
inteligencia y manos uru- 
guayas con tecnología norteameri- 
cana le darán sabor, aroma y color a 
cada litro de Pepsi que algún africa- 
no, latinoamericano o tailandés 
consumirá dentro de poco tiempo. 
El ingeniero Carlos Pijuán, vice- 
presidente de Pepsi Cola 
Manufacturing Co. Of Uruguay 
S.A., Zona Franca de Colonia, re- 
corre con mirada orgullosa cada 
detalle de esa enorme obra que 
ocupará un predio de 12.000 metros 
cuadrados. 
Af Pepsi levanta la planta más 
moderna del mundo para el proce- 


“ samiento de concentrado de bebidas 


refrescantes. El desafío -cuenta 
Pijuán a El Observador- “es gran- 
de”; contiene un conjunto de etapas 
“que desembocará” en la fabrica- 
ción, allí en Colonia, de casi la 
totalidad de los $52 concentrados 
que tiene Pepsi en el resto del mun- 
do 


En enero pasado las autoridades 
de Pepsi firmaron con el entonces 
director de Zonas Francas, Cr. Da- 
niel Azzini, un acuerdo por el cual 
se le asignó a la empresa un predio 
de 1.600 metros cuadrados, lindero 
al área donde la compañía viene 
construyendo la planta elaboradora 
de concentrado. . 

Es que Pijuán viene desarro- 
llendo con los técnicos de Pepsi 


: diferentes proyectos que se com- 


plementan con el complejo indus- 
trial que desarrolla en la zona 


Pepsi Cola Uruguaya está pen- 


: sando instalar en ese predio una 


planta procesadora de tomate -línea 


¿  “pizzahut” de Pepsi Cola- una planta 


de colorante de caramelo o una 
planta de envases de alta tecnolo- 


gía. 
La apuesta uruguaya 


“No hay dudas que al inventarse la 
Pepsi en 1897 nadie pensaba queen 
un país lejano, pequeño, se iba a 


e on 


instalar una de las dos plantas más 
importantes que tiene laempresaen 
el mundo”, expresa Pijuán cuando 
inicia su explicación de por qué en 
Uruguay una planta de esas caracte- 
rísticas. 

— Pepsi está en 157 países, 
entonces, ¿por qué Uruguay? 

“Acá, más allá de algunos 
hechos que se pueden revertir, 
existen reglas claras, estabilidad, 
una excelente ley de zonas francas 
y una calificada mano de obra. 
Hemos obtenido premios de cali- 
dad compitiendo con grandes 
países”, explica el ingeniero que 
hace 25 años ingresó en Pepsi como 


n. 

Enabril pasadoel presidente Luis 
Alberto Lacalle viajó a México 
acompañado de empresarios. Entre 
ellos estaba el ingeniero Pijuán que 
deseaba que las altas jerarquías de 
Pepsi de Estados Unidos se reunie- 
ran con el mandatario. Había nece- 
sidad de que se observara con cla- 
ridad lo que pensaba Lacalle sobre 
las reglas de juego para los 
inversionistas. Los contactos dieron 
frutos. Pepsi Cola Manufacturing 
reafirmó su voluntad de desarro- 
llarse en Uruguay. De regreso al 
país, Eduardo Ache, ministro de 
Industria y Energía -que había es- 
tado en México y que luego fuera 
invitado a concurrir a Estados 
Unidos paracontinuar conversando 
sobre las inversiones de Pepsi en el 
país- visitó las instalaciones de la 
empresa en la Zona Franca de Co- 
lonia. 

Ache dijo al concluir su visita: 
por encima de discrepancias y di- 
ferencias coyunturales el país ofrece 
garantías para la inversión, al 
mantener las reglas de juego y polí- 
E que trascienden a los gobier- 


"Era eléspaldararo elos peajes: 
tos de Pijuán. 


El gancho de Pepsi 


La presencia de Pepsi en la Zona 
Franca de Colonia despierta expec- 
tativas positivas. Una fuente em- 
presarial dijo a El Observador que 
la planta de Pepsi oficiará de “car- 
nada” para que otras empresas de 


PA 


envergadura desarrollen en Co- 
lonia o en otras que posee Uru- 
guay. 

El ministro Ache reflexionó en 
la misma línea que el empresario. 
La instalación de Pepsi en la Zona 
Franca de Colonia “es una señal * 
muy clara de la confianza que hay 
en el país, ya que Pepsi Colaesuna * 
de las veinte multinacionales más 
importantes del mundo y el hecho 
de que haya elegido a Uruguay sig- 
nifica que ha habido un 
pormenorizado proceso de selec- : 
ción”, declaró el secretario de Esta- ' 
do. 


Fábrica moderna, 
cero contaminación 


La planta de Pepsi tendrá una in- 
versión total de 15 millones de dó- 
lares. Hasta el momento se llevan 
invertidos 7 millones. 

El ingeniero Pijuán se estableció 
como obligación que la instalación * 
de la industria no agrediera el me- : 
dio ambiente. Por ejemplo, se ha 
invertido una buena cantidad de 
dólaresenel tratamiento delasaguas- 
industriales. Tras el proceso : 
cero contaminación en las aguas. 
Pero hay algo más. Los residuos | 
que quedan son compactados y ya 
se están haciendo pruebas en el 
Laboratorio Tecnológico del Uru- 
guay (LATU) con ladrillos hechos 
con los residuos industriales que se 
extraen del agua, en el proceso de 
purificación del agua.  - 

Pijuán levanta en sus manos los 
ladrillos, distintas muestras que ya 
ban pasado por el LATU, y afirma: 
“también esto podemos hacer por la 
comunidad”. 

En el caso de Pepsi la calidad de 
agua a utilizar en sus productos 
resulta fundamental. Por eso se ha 
importado un elemento que a través 
de un proceso de ósmosis inversa, 
produce un agua muy pura, | más que 
si esta sufriera un tratamiento en 
base a elementos químicos. 

Ochocientos mil dólares costó 
esta máquina que ya está instalada 
en Colonia. 

Con relación a la materia prima . 
que se utilizará, Pijuán comentó : 
que será un 60% local y un 40% ' 
importado. 

“Nuestra planta provocará fuen- 
tes de trabajo indirectas y el desa-. 
rrollo acelerado de algunos provee- 
dores, lo que también nos satisfa- 
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que di- 


: ganismo gubernamental 
Be rige el Cr. José Luis Ovalle, 


di 0 usa arios 7 estamos tratando de ser 


lo más comprensivo posible pe- 


"> ro el caos administrativo es 
: alarmante” 


o pr AA 
1 ' y. | DO se trata de una cuestión per- 


sona! con Ovalle, “sino de un 
problema de perfil de quien de- 
be ejercer la dirección”. 
Recordaron que había simila- 
3 res discrepancias con el director 
anterior, pero nunca se llegó al 
* | terreno personal. “Con el Cr. 
(Daniel) Azzini siempre se tuvo 
una buena relación”*, apuntaron. 
De todas maneras, “el jerar- 
ca no puede desconocer que es- 
to sucede y es su responsabili- 
dad evitar estas dificultades”. 
Pusieron de relieve que la 
imagen que se da frente al usua- 
rio, que en definitiva es quien 
asume el riesgo, “es lamentable 
y parecería que se quiere ahu- 
yentar al inversionista”. 
los informantes 
que el presidente Dr. Luis Al- 
berto Lacalle ha reiterado en 
numerosas oportunidades, in- 
cluso en el exterior, el interés de 
su gobierno por el fomento de 
Las zonas francas, lo que tam- 
bién hicieron el ministro de 


do contra los mejores intereses 
del país”. “Ni que hablar del 
interés que parecen tener algu- 
nos funcionarios en la promo- 


soluciones” 


Dijeron además que “el di- 
rector debe ocupar muchas ho- ' - *! 
ras para que el sistema funcione 


tre los usuarios es que el tiempo 
que le dedica a la Dirección es 


mente esta situación” 


“En general se tiene la mejor * 
de las impresiones del Cr. Ova- - 


lle, pero esta es una actividad 


profesional y se necesitan resul- - 


tados; los resultados no se ven 
ni se vishumbran, los usuarios 
están muy preocupados y hay 
muchos que- no quieren seguir 
esperando. No hay que olvidar 
que los usuarios son los inver- 
sionistas y no es bueno ponérse- 
los en contra”. o pe 
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_¿ del sas de entrada y salida, chequeras | ; 
oropesa iia de pasajes aéreos entre Buenos poto A j 
ses Aires, mientras que a res y Santa Cruz de la Sierra, entre: «en camiones, automóviles o mi ** a 
bla ner embarcado hacia España. El otros documentos probesorios. .._ | cros" y era concentrada Por Li pe 3 
operativo pe * La pesquisa se inició a principeos |, an; 20; en Capital Federal pera 221 bor got ; 
" dees , A A i S 
resto de la banda que, según se, CANO 2 O | 
» » habria E $ 
_ 208”, Se wios de droga hacia el continente 
; VAS »y 
: Rercecl gora otro 
que estaría el cabecilla... ,. ...,,.,., 
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alfombras paquetes con $0 kilos de | 
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mento deeda los Estados Unidos para la acta 

tráfico, que cada día cobra mayor fuerza.  . 

en que este enviado de LA 

A viajó a la ciudad de Buenos Aires, 
Federal Argentina 


Funcionarios de la Policía Federal Argentina enseñando uno 
de los paquetes que contenía la cocaína boliviana. 


Ante la presencia de un los 
federales hicieron que el ” +lrámite Eso llevara a 


la cabeza apoyada contra la pared de la calle 
Acuña de hare 800, en sr pita 
Almagro y se dispusieron a revisar ombi 

Un sudor frío recorrió recorrió la de los dos 
hampones, cuando un Policía retiró el panel de 
la puerta delantera derecha, y apareció un 
envoltorio de nailon, en cuyo interior estaba la 
“pasta”. 

Todo estaba perdido para los traficantes. Se 
pi Arpa “tarro”. 0“ Un leve movimiento 
de cabeza del magistrado, “autorizó para que los 
prue- 


, de no ser por la intervención de la 
Policía, la misma estaría en camino de reclutar 
a incautos dentro de los grupos de jóvenes de 
aquellas latitudes. 
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' Cocaína boliviana iba con ... 
destino al Viejo Continen te 


a e O a ds 


pc 
al 3026, no sólo incautaron | sino 


Boliviana, de gron conti- 
dad de documentación y jes de avión sia 
fecba de partida, con destinoh Senta Cruz de la 
Sierra, "maca” de la 3 : 
. Por otra parte, «<a la callo Fros dé Fotenro sl : 
1930, la Policía ' Federal mcoriapan 


eercolraficandon, se 
enteren que han caído ea maños de la ley sus b 


compinches. 
formas, este enviado de LA MÁ- 
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/ mállomes y medio de eri la majana de ayer en distintos barrios * 
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El subcomisario Martini dijo que “en Bolivia la coca- 
ína se vende a 2.000 dólares el kilo; en Buenos Aires, a: * Al Ai 
10.000; y en España, a 50.000. Y sabe: a 
destino de esta droga en Europa era 
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Cayó un “narco” que vendía drogas a estudiantes de liceo 


pays (por Daniel Zuc- 
chetti). La policía capturó 
un narcotraficante que operaba 
en el departamento de Paysandú 
donde comercializaba cocaína y 
marihuana entre estudiantes de 
un Liceo local. El individuo que 
contaba con la colaboración 
desde Argentina de otros suje- 
tos de la organización, fue apre- 
sado tras una paciente investi- 


operando desde hace mucho 


tiempo y para transportar las 
drogas utilizaba un libro de es- 


tudios acondicionado para tales - 


efectos. En tomo a los hechos 
se continúan las averiguaciones 
de lo que se mantiene infor- 
mada a la Justicia competente. 


Los hechos quedaron al des- 
cubierto luego de que al Hospí- 
tal Escuela del Litoral, ingresó 


un joven de aproximadamente 


22 años, presentando claros sig- 
nos de estar drogado. En el 
marco de la primer asistencia, 
los facultativos constataron qué 
dicho paciente había ingerido 
cocaína. 


De la situación tomó conoci- 
miento inmediato la madre del 
muchacho, la que por su propia 
voluntad se presentó ante la po- 
licía y denunció la grave irregu- 
laridad. La mujer, entre los da- 
tos aportados, proporcionó in- 
formación considerada vital 
para llegar a la ubicación del 
sujeto encargado de suministrar 
la droga, a la vez que hizo en- 
trega de un pequeño envoltorio 


ol lol 


en papel de plomo, en cuyo in- 
terior había varios gramos de 
cocaína. 


Sin pérdida de tiempo, fun- 
cionarios de la jefatura sandu- 
cera iniciaron las averiguacio- 
nes correspondientes. De las 
primeras actuaciones surgió que 
el joven veinteañero ya tenía 
antecedentes por drogadicción, 
motivo por el cual ya había es- 
tado internado. 


Allanamientos con 
perros adiestrados 


La paciente labor de investi- 
gación, condujo a los pesqui- 
santes a saber con precisión 
dónde estaba ubicada la vivien- 
da del traficante. Lue- 
go de ultimados ciertos detalles, 
se concretó un vasto operativo 
en un inmueble situado sobre la 
calle Setembrino Pereda. 


Allí, tras procederse a la de- 
tención del sospechoso, identifi- 
cado como P.EB.U. de 21 
años, se ubicó e incautó un libro 
titulado ““L*Escrime”, en cuyas 


páginas el propietario había for- 
i 


mado un hueco. indagado se: 


expresó con contradicciones. 


Ya en dependencias de la Di-. 
rección de Investigaciones, P.E- . 


.B.U. fue reinterrogado, cir- 
cunstancia en que terminó por 


confesar que cursaba tercer año . 


en un Liceo local, en horas de la 


noche, y entre los estudiantes, : 


entre ellos el joven que debió 
ser internado, comercializaba 
las drogas. 


La situación en tomo al nar- 


cotraficante fue puesta en cono- 
cimiento de la Justicia compe- 


procesado por “un delito conti- 
nuado de suministro de estupe- 
facientes”. Por su parte, los in- 
vestigadores prosiguen las ave- 
riguaciones tendientes a 
desarticular por completo la 
banda de “narcos”, pues la 
misma tendría ramificaciones 
en nuestro país y la República 
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Els subdirector Nacional estimó que la construcción de la zona fanda 
> Concepción del Uruguay, no causaría perjuicios a nuestro país 
No preb: 


ócupa la creación de una zona franca | ' 
argentina en la frontera con nuestro país . | 


*  Elsubdirector Nacional de - tuirunaZF en ese departamento, —  Porotrolado en Brasil, estu- trofes con el nuestro una Zona versiones, expandir las exporta- - "Tenemos que darle satisfac- 
Zonas Frances, estimó que el concurrimos a reunirnos con un vimos hace poco en Manaos. Franca agregando que “nome  ciomes, incrementar la utiliza- ción a la necesidad de mamo de [> . 


. 
AA e e 


OlOol 9307821 


a 


Ne DOCUMENTO ooo 
TTULO . lts 
PROCEDENCIA Ed Dd uc 
mor ro roscar 106 TO 
MILAN O A 
E Y 
EA 
: 2oOcr Y 
MAS, Y 


Asaltante copó farmacia y 
se apoderó de psicofármacos 


[Ja nene ima peta canica! de paco 
macos tras reducir con un arma de fuego a la encargada de una 
farmacia emplazada en la zona de Carrasco. El delincuente entre 


otras cosas se llevó el sueldo correspondiente a los empleados del 
establecimiento. Investiga la Seccional 14ta. 


El dolo fue consumado en horas de la tarde, en el local situado 
sobre la calle Pilcomayo 5358. El citado rapiñero, luego de dominar 
a su víctima, la encerró en el baño. Luego sustrajo el efectivo de la 
caja más el de los sueldos. Asimismo se llevó psicofármacos y di- 
versas mercaderías. El caso es también investigado por efectivos de 
la Brigada de Asaltos. 
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; de Pocitos y Carrasto. - fincas: dos en lujosas resi- 
ES dencias de San José de 
Los - Carrasco y los 

identificados como la zona de Villa ! 
YJ.B.P., de 45 años, En el procedimiento, no 
poSioRO.. del grupo, fue posible" incautar Íz. 
J.L-G.B., de 25 y ladama, droga, ya que los traficantes 
O.M.R.S. de 31. El líder llegaron a deshacerse de la 
de la red y la mujer fueros - merca” a tiempo. No. 
remitidos por el artículo 31 obstante, se - confiscaron 


La investigación, realiza-- elementos se constituyeron 

Brilada Nacional natidro: “ea una prueba contundente 
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EDITORJAL 


Los seres humanos cuando cometemos errores serios utilizamos aquello 
que no hay mejor defensa que un buen ataque y con eso se pretende tapar la 
luz del sol con un dedo. 

¿Por qué esto? 


Por la sencilla razón que UNION después de evaluar los acontecimientos 
que se fueran sucediendo de Novj 1bre de 1992 a Marzo de 1993 decidió a 
conciencia los pasos a segui (10 do esto tue claramente publicado en el 
informativo anterior), los hechos nos: > dieron la razón. 

Nos hemos encontrado con "dirigéntes” que decidieron bajar a las base 
las CAIRpones As By Cc que tanto sutrimos en épocas duras (por clerto que 
nuestros eptés saben de eso, através de ir presos, traslados, destituciones, 
sumarios, ¡sumarios cosas que tal vez en otras tiendas, que se golpean el 
pecho, aproVecharon estas categorías para ser Inspectores, Directores, Sub- 
Directorees o a través de la firma de un Coronel de turno acceder a la docencia, 
tenemos muy buena memorla y sabemos quién como el aceite flota en todas las 
aguas). 

De esas reuniones se decidleron supuestamente adjudicarle a UNION 
la categoría C, pues se pusleron de acuerdo con parte de Secundaria y Primarla 
para bloquear la presencia de nuestro Sindicato en todas las Comisiones de 
Trabajo por el Presupuesto, argumentando la tan mentada "representatividad 
y que ese grupo ya traía estipulado un mecanismo de trabajo y tenfan un 
convenio firmado con el Gobierno para ser los únicos intérlocutores de los 
funcionarios dejando de lado la participación de todos. los demás Sindicatos de 
la Enseñanza. ne 

Por cierto que todo esto fue desechado por UNION, lo que nos llevó 
hacer los planteos pertinentes en todos los Srderás (UTU, CODICEN, MINISTERIO, 
PARLAMENTO). IN AOS 

De los mismos salió a luz quércomo debía ser, en época de democracis 
todos los Sindicatos, debidamente constituldos y con representatividad tiene: 
derecho a estar representados en toda negociación para dar su punto de vis!.. 
en las distintas problemáticas que afectan al funcionariado, demás está decir, 
que desde que comenzaron los trabajos de las Comisiones en UTU y luego en 
el CODICEN, UNION tiene sus representantes trabajando activamente, respaldados 


pora Directiva - 90% 293 078 2 0 


ww 


NN NN e e A A e A e IR 


PRESUPUESTO ELEVADO POR UTU A CODICEN 
Creaciones de Cargos y Restructura 

- Programa Educación Industrial 
Escalafón Básico Docente | | 
Inspector Grado 8 creación $'targos 
Director de Instituto creación 5 os 
Director de Esc. Primera Categoría A argo de Escuela de 2* Categoría en 

Director de Primera 
Director Esc. 2* Categoría (Esc. TécaPhuy; Esc. Téc. Vestimenta) Sub Director de 

Primera y creación 16 cargos 
Sub Director 2* dy creación 7 cargos 
Jete de Departamento creación 17 cargos 
Prof. Adjunto Dpto. 20 h creación 45 cargos 
Prof. Adjunto Dpto. 10 horas creación 10 cargos 
Adscriptos creación 44 cargos 
Asistente de Laboratorio creación 90 cargos 
Coordinador de Pasantías creación 3 cargos 
Docentes Escalafonados 
eL PP ta crear 400 horas Escalafonadas. e 

e Vestimenta cr 

RRE E atendidads con horas Escalatonadas de E cil en base a 


Contratos 
DO EOS e 4 
iministrativo y de Servicio Po, 
En este tópico la situación es crítica tanto cuali de ino antitativamente, en ambos 
casos el planteamiento de creaciones dede 5 neral. 
Especializado 


Creación cargos Programador 30 horas 
1 Jefe de Mantenimiento Varadero 40 horas 


- Programa de Educación No Formal 
2 cargos de Directores de Servicio Docente Especial 
2 cargos de Directores de Servicio Docente Especial 


División Cursos Móviles 


2 cargos de Jete de dde dni acoi de 40 horas afanatlés cada uno 


ww 
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AGRARIOS 


ESCALAFÓN BÁSICO DOCENTE - 
RESTRUCTURA de cargos 


2 Directores de IntitutaffiPasantía 
13 Directores de Esquelas-Agrarias Primera Categoría 
17 Directores Segunda Catégoria 
2 Sub Direct de-Primera Categoría 
7 Jotespde, Operaciones 
55 Profesores Agrarios (PANS) 
72 Profesores Agrarios Expertos (PAE) 
2 Instructores Agrarios 
J6sMaestros de Manualidades Agrarias 
54 Ayudante de Internado 
1 Bibliotecario 
El dinamismo observado en los dos últimos años no se acompasa con la especificidad de cargos 
con que se cuenta ni con la dotación de los mismos.- 


NUEVA CREACIONES DE CARGOS SOLICITADAS 


1] 
2 Diractores de Intituto | 
9 Directores de Esc. 1* Categoría | 
1 Director de Esc. 2* Categoría 
2 Sul Directores de Esc. 2* Categoría | 
7 Jeles de Operaciones (sueldo similar a Sub Director 1* Categoría) 6 
31 Prof. Agrario Experto , 
30 Intructores Agrarios l ? 
14 Maestros Manualidades Agrarias...; 
54 Ayudante de Internado 
Total Docentes Escalatonados -* 
Docencia Directa 5100 horas | 
Personal No Docente, 
40 CocinerasyEsq. F“Gr. 1/1 | 
10 Ayudantes ocina Esc. F Gr, 1/1 ¡ 
25 l.impladoras Esc. F Gr. 1/1 
50 '5erenos Vig. Nocturna Esc. F Gr. 1/1 y 
130 Peones de Campo | 
25 Administrativos Delegados Ecónomos Esc. D Gr. 4 
30 Peones de Mantenimiento General Esc. B Gr. 5 
En el CODICEN la propuesta de UNION es de equiparar las compensaciones de los Maestro$ 
Rurales de Primaria a los Docentes y Funcionarios Agrarios de UTU. 
Compensaciones que 008. un 40% al 80% respectivamenté de $ EN 
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PROGRAMA DE ADMINISTRACIÓN GENERAL 
REESTRUCTURA DE ESCALAFONES NO DOCENTES 
1)REESTRUCTURA ESCALAFÓN *C" - Administrativo 


Cargos Grados actuales Grados teestruciura 
Director General Div. Administrativa 13 -14 14 
Director de División 11-12 12 

Jete de Departamento 7-8-9-10 10 

Jete de Sección yr 6-5 7 

Jete de Sector oe 4 5 
Administrativo Ry 5 2/1; 2/2; 3 4 
Administrativo ( 1/4; 1/5; 146 3 
Administrativo + 1 + 1/3 2 


Los ascenso d bé respetar el Reglamento que prevé tos concursos de 
oposición y/o ritos. 


2) REESTRUCTURA ESCALAFÓN “F” - Servicios Auxiliaros 


intendente General 10 10 
intendente 8 8 
Sub-intendente 6 6 
Encargado 4-3 5 
Encargado 2/1; 2/2 4 
Auxiliar 1/2; 1/3; 1/4; 1/58; 1/6 2 
Auxiliar 1/1 1 


Con respecto al reagrupamiento de cargos caben las mismas conalderaciones que 
en el escalafón “C”. 


3) REESTRUCTURA ESCALAFÓN “D” - Especializado 
Para el Programa 04 se proyectan las siguientes creaciones de cargos en el 
escalafón “D" O 


Cantidad cargos Denominación , >Á Grado 
2 Analistas de Recursos ti jmanos 10 
3 Ayudantes Anita! Rec. Humanos 6 
2 Analistas deQrijarfzación y Métodos 10 
3 Analistas Prog'amadores Computación 10 


Todos los cargos actuales del escalalón "D” se adecuarán en los grados, a la 
escala propuesta en el escalafón “C" l 

El Grupo de Trabajo considera que debe abrirse otra etapa para el estudio y 
racionalización de los cargos de este escalafón, cuya diversidad lo hace complejo 


5) ESCALAFONES DE OFICIOS 
Se plantea unitormizar las distintas denominaciones y niveles, reduciéndolos a 
tas siguientes a : 


Capata2 Grado 7 
Oficial Grado 5 
1/2 Oficial Grado. 2/2. 
Peón Grado. 1/8. 


Estos grados se 07 se aprueba la Reestructura del Escalafón “F” 
*93078214 
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6) REESTRUCTURA DE OTROS ESCALAFONES x 
El Grupo de Trabajo ha acordado otras propuestas: 
a)En el Escalatón “A”: la elevación al grado 16 del Director División Abogado 
(actual grado 15); al grado 12 a los Jeles de Departamento (actual grado 
11), y al grado 10 a los actuales grados 9. 
b)En el Escalatón “B”: La elevación al grado 6 del actual Bibliotecólogo grado 5, 
para equiparario a otros profesionales. 
c) En otros escalatones presupuestados o contratados: Se adecuan los grados 
sobre la base de los escalafones “C" o “F”, según corresponda. 


DISTRIBUCIÓN DE PROVENTOS 


Destinar hasta el 10% de sus recaudaciones de proventos para incentivar a los 
funcionarios y estudiantes quejigtervengan directamente en su producción 
Creación de un grupo Interno a su distribución 


A A AI 


COMPENSACIÓN PARA'D' CÉNTES DE CICLOS SUPERIORES 
Se entiende conveniente incentivar más a los Docentes de estas etapas por su 
mejor formación y may sfuerzo, elevando esta compensación del 10% al 20%.- 


CONT ACIONES TRANSITORIAS 


La desig ón y contratación transitoria de hasta 200 cargos por año para 
tareas zafriles o de suplencias del Escalatón “F" por un período de hasta 150 
días, renovables por una sola vez.- 


PASANTÍA 


Cuadrilla de Mantenimiento. - : 
Conformación en cada Escuela de Cuadrillas de Mantenimiento integradas por y 
estudiantes de electricidad; carpintería; sanitaria; y albañilería dirigidos por 1) ! 
Docentes de acuerdo al Proyecto presentado en Exp. 985/93. | 
Son 29 cuadrillas en Montevideo y 48 cuadrillas E interior. Tota! 77 ; 
pasantes.- E 

o Yá 
Práctica Agrarla.- CS 
Se propone idos pasantes por Escuela, Total 48 pasantos.- 

e 
Práctica Administrativa. - 1 as 
Se estiman 22 pasantes seleccionados entre los egresados de los cursos del 
área.- O : 
eu A d 

CREACIÓN DE CARGOS DQCUENTES 
a) Programa de Educación industrial.- va 
Creaciones: 3 Directores de División; 8 Directores Regionele 
Supreslones: 3 inspectores || grado 9; 8 Inspectores | grado 8 
Creaciones: '1 Director División; 6 Inspectores | grado 8 
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b) Programa de Educación Agraria 
Transtormaciones: 

Creaciones; 1 Director de División 
Supresión: 1 Inspector |! grado 9 


c) Programa de Educación Administrativo y de Servicio 
Creaciónes: 1 Director de División 

Supresión: 1 Inspector ll grado 9 

Creaciónes: 3 Inspectorres i grado 8 (2 se atienden con vacantes) 


d) Programa Educación No Formal 
Creaciones: 2 Directores de División 


Supresión: 2 Inspectores |! No 
Creaciones: 1 Inpector ll Y 

e) Programa de edusac mCictó Básico 
Creaciones: 3 inspeki 


grado € 
f) Programa de Apoyo Técnico Docente 
Creaciones: 1 Director de División; 1 Director de Departamento 
Supresiones: 1 Inspector Il grado 9; 1 Inspector | grado 8 


MATERIAL DIDÁCTICO 


Una partida anual de $u 300 a los Docentes con tres o más años de 
antigiledad destinado a la compra de libros y/o material didáctico para su 
ctualización técnica a partir de enero de 1994 
o 


her 


Se autoriza abonar hasta tres Miembros de los Tribunales de Concurso que se 
designe para la provisión de cargos, una compensación de $u 50.- por cada 
concursante evaluado. Esta compensación se: ajustará con los aumentos de 
salarios que se acuerden para la aseñanza”” 

Y oe 
JEFES DE ADMINISTRACIÓN ESCOLAR 


TRIBUNALES DE CONCURSO 


Se autoriza a compensar con una diferencia de sueldos equivalentes al caigo 
de Jefe de Departamento a los funcionarios que asuman la supervisión directa 
-e las tareas administrativas de los Institutos y Escuelas Técnicas de primera 


categorla.- 
009 
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* PROGRAMA PLANEAMIENTO EDUCATIVO 


£ - CREACIONES DE CARGO 


Y 4 Directores de Servicio Docente Especial 


: - ESCALAFÓN NO DECENTE ESPECIALIZAD 
«. Técnico en estadisticas: 3 cargos; Jete Da taMiento Computación, a crear 1 
2 cargo; Analista de Sistema, a crear-1 chrgp:: E Programador, a crear 1 

¿ cargo; Contador, acrear 1 cargo; Arquit , A crear 1 cargo; Jete de 
Departamento de Evalu clóni crea il cargo; Sociólogo, a crear 1 cargo; 
Economista, acrear 1 caig4; Rgfeslogo, a crear 1 cargo; Jete de Departamento de 
Planificación, a crear 1 o; Programa Curricular, a crear 1 cargo; Ciencia de 
Educación, a crear 1 cargo; Especialista en Textos Educativos, a crear 1 cargo; 
Especialista en Diseño Curricular, a crear 1 cargo. 


* 


- HORAS ESTIMADAS POR PROGRAMAS 


Programa industrial previsto año1993: 45,000 hs. año 1994: 46.400 hs, 
Programa Administración 

y Servicio previsto año 1993: 14.500 hs. año 1994: 15.250 hs. 
Programa Agrario previsto año 1993: 900 hs. año 1994: 1050 hs. 


Programa Edc. No Formal 
previsto año 1993: 13,400 hs. año 1994: 13.700 48. ; 
Programa Ciclo Básico E 

previsto año 1993: 33.000 hs. año 1994: 33.700 hs. Ñ 


-DEPARTAMENTO DE ESTADÍSTICA 
1 Jete de Departamento Grado 8; 3 Técnicos en Estadísticas 


¿ «DIVISIÓN DE EVALUACIÓN 
6 mA e de Departamento; 1 Especialista en Evaluación; 4 Docentes Titulados de : 
40 ha. 


E ; 
-DIVISIÓN DE INVESTIGACIÓN EDUCATIVA LL a 
1 Jete de Departamento; 1 Sociólogo; 1 Economista; a 1090 ; 


-DEPARTAMENTO DE COMPUTACIÓN DN ; 
1 Jete de Departamento; 1 Analista e Í Analista de Programación ñ 


E INVERSIÓN Y COOPERACIÓN 
TÉCNICA 


- DEPARTAMENTO DE PROYECTO 
1 Jete de Departamento; 1 Contador Público; 1 Escribano; 1 Arquitecto 
- DEPARTAMENTO DE PLANIFICACIÓN Y PROGRAMACIÓN 


| CURRICULAR 
S 4 1 Jefe de Departamento; 1 Especialista en Diseño Curricular; 1 Especialista en 


Diseños de Textos 
2930782. 
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-DEPARTAMENTO DE EDUCACIÓN A DISTANCIA 
6 Protesores Redactores de contenidos curriculares; 18 Profesores Facilitacores, 
uno por cada Departamento del Interior 


-PROGRAMA EDUCACIÓN ADMINISTRACIÓN Y SERVICIO 

1 Inspector Grado 8, (mecán., taquí.); 2 Inspectores Grado 9 (adm.); 1 Inspector 
Grado 8 (adm). 

- Creación de Nueva Escuela de Comercio: Requiere 1 Director de Escuela de 2* 
y Sub Director de Escuela de 21. 

- Transtormación de Anexo 
2*, 
- Provisión de cargos de Edo | cto: Esc. Brazo Oriental, 1 cargo; Esc. Villa 
Muñoz, 1 cargo; la | eva'Esc. de Comercio proyectada requiere 900 horas 
Docentes escafion dae. 

SS de cargos'para cursos de Informática de la Escuela Villa Muñoz: 2 
ne tivos'de Red, 40 horas; 1 Administrativo de Red, 30 horas; 4 


en Escuela requiere: 1 Director de Escuela de 


Asis 5.04 Práctico, 40 horas; 2 Asistentes de Práctico, 30 horas. 


PRORAMA DE EDUCACIÓN CICLO BÁSICO 

3 Insrectores grado 8 (Asignaturas); 36 Profesores Adjuntos, 30 horas: 70 
cargos Ayudante Preparador (Aula Gallleo), 24 horas; 10 Ayudantes 
Preparadores (Ciencias), 24 horas. 


-PROGRAMA DE APOYO TÉCNICO DOCENTE 

- División Capacitación y Actualización: 1 cargo rad Técnico Docente 
Pedagógico 
"Departamento de Educación Física: 1 dci p: Departamento con cargo de 
Dtrector de Docencia Especial 

- Departamento de Museo y Archivo: 1 Djtector de Departamento con cargo 
Director de Docencia Especial 24M, é 

- Dirección de Programa: 1 cargo de” Asesor ¿Técnico Docente 

* Departamento de Producción y Servicio; 1 cargo de Asesor Técnico Docente en 
el Área de la Producción Eo, 

- Sección Registro de Aspirantes: 1. Profesor Jefe de Servicio con 40 horas 

- Departamento de Actividades Musicales: 2 Profesores Jefes de Servicio, 40 
horas e 
: Departamento de Educación Física; 2 cargos de Profesores Adjuntos, 30 horas 


- Departamento de Tecnología Educativa: 4 cargos Especializados con 40 horas 
(1 Sonidista;1 Camarógrafo y Realizador de T.V.; 1 Fotógrato; 1 Técnico en 
mantenimiento elec/electrónico) 
- Departamento de Bibiloteca y Documentación: 2 cargos Técnicos 
(Bibllotecólogos) 
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¿ ASAMBLEAS DOCENTES ? 
Creo que a esta altura de las circuntancias muchos integrantes 
de las mismas que asistimos a ellas y sascrificamos nuestro tiempo, 
nuestras familias y nuestras ocupaciones, ent dan el porqué de la 


pregunta. b 
SN a 


Los que fuimos, E done una cantidad de inquietudes, 
deseos y buscando lo Ln quienes nos votaron para que los 
representáramos, obviamente a esta Asamblea, había que ir a decidir 
cosas, aaprobar documentos, a concretar las ideas para poder lograr 
del Consejo su aplicación, de acuerdo con nuestras aspiraciones. 


Mucho nos quejamos de las imposiciones del Consejo, pero 
cuando podemos lograr cristalilzar nuestras aspiraciones, a trav':s de 
un mecanismo por el que tuvimos que luchar para que se pusiera en 
igenela: y además seguir luchando para que ese mismo Consejo, 

¿Stante poco afecto al sentir de los docentes de la | titución, 
habilite los recursos económicos que el funcionamiento de las Asambleas 
requieren, algunos representantes optan por quedarse en,casa, "comodámente. 

e E: 

Así nunca vamos a avanzar, VEñaria más” que quienes así 
actúan no se presentaran a reclamark! dto de compañeros, porque 
en definitiva no van a representarlos cuando éstos más lo necesitan. 


Independientemente de lo que antes esbozáramos algo positivo 
ha quedado, quedaron unos días de intenso trabajo, una serie importante 
de documentos, algunos de los cuales, deberán ser mejorados (la 
representación porescuelas, es inaceptable, por cuanto atenta contra 


“012 
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la representación proporciónal de todos y cada uno de los docentes), 
pero es rescatable que (te, laseAsambleas en que hemos participado 
(hasta hoy en todas y. cada Una de ellas) ésta ha sido por lejos la más 
productiva, la fenos, politizada por dirigentes que todavía mezclan 
agua y aceite yen la-que se trabajó sin presiones externas O interessadas. 
A 

Creémos sin embargo que también debemos analizar algunos 
aspectos que en el afán de hacer, tal vez no se consideró por la 
Comisión de Reglamento, ya que lo que se necesita es motivar al 
Docente a participar y concurrir a las A.T.D. y no establecer la 

sanción para obtener ese logro, ya que sino estamos haciendo 
lo que criticamos en otros, en especial al Consejo, la cosa no pasa por 
la simple sanción, sino por una Motivación eficaz y que aliente a la 
concurrencia. 


También es preocupante la baja de quorumdara sesionar ó. 
se pretende establecer en el nuevo Reglamento, | do que permi 

a unos pocos imponer resoluciones a la mayoffa. de los Docentes, 
consideramos de justicia y correcta constitucionatidad el régimen 
existente, pues todawariación que se reafice en ese sentido, lesionaría 
el sistema democrático, el espíritu de. representación y por tanto es 
indeclinable, como lo expresar los delegados que firmaran en 
minoría el informe de la Comisid A * 


idéntico error padeció la Comisión de Estatuto al proponer la 
redacción del art. 95. 


¡Casualidad que le dicen, vió! 


A.T .D. 


E: Hemos confirmado en Palmar la preocupación que teníamos 
Y desde tiempo atrás con relación al funcionamiento de las A T.D en el 
Ei sentido que muchas veces en Montevideb Mas mismas sesionaban sin 
E: el quorum requerido, y cuando se presisaba votar, se salía a buscar 
h: gente que no sabía ni lo pue Vénta a» votar para tener el número 
Y necesario. 0d 

de E 


E 

Esperamos O rl el correr del año se realicen las 

| 2 ; nuevas 
$ elecciones, la gente que reflexione y vote por gente que realmente los 
q represente, y no que se representen, así que veremos si desaparecen 
hs de las A.T.D, ciertos Inspectores que se dan el lujo de participar con 
Ñ VOZ y voto (extremo expresamente prohibido por la legislación vigente), 
a los Directores, y los Docentes jubilados, que por tal condición, tienen 
E: merecido un tranquilo descanso. 


E Los trabajos han pasado a las Escuelas, sugerimos reglamarlos 
Ha IpPelegados, dado que por economías del Consejo -no sabemos 
g muy bien para qué ¿tal vez Viáticos?- no se realizó el número de 
q copias necesario, recomendamos una lectura meditada de esa decumentación 
q porque es un trabajo rescatable, que el tiempodirá tre apruebaonó, 

y dado que la Asamblea trabajó duragia, el | período de sesiones sin 
g quorum y no sabemos si todo jurídicaménte no está viciado de nulidad, 

: por lo que tampoco estamos muy de acuerdo con un planteo de 
q Teunión de dos días que se ha formulado el Consejo, para realizarlo 
8 en Montevideo; ¿será que sólo en la Capital algunos consiguen votos 


y quorum? o ¿será que se quiere quitar participación a la gente del 
Interior?.- 
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PROVISIONALES 


CODICEN - ¿El último manotón del 
ahogado? 


Este organismo vencido jurídicamente 
en todos los ámbitos jurisdiccionales con 
los planteos realizados por los Docentes 
Provisionales, está intentando una nueva 
sa al apelar las sentencias del Tribunal 
de. loWContencioso Administrativo ante la 
Suprema Corte de Justicia, -pectarito el camino de la inconstitucionalidad. 


Lindo y peligrosacámides que han decidido emprender los Consejeros, 
asesorados por losgcurules que debieran preocuparse por la Defensa de 
la Institución y gh unsionariado, pues resulta sorprendente apelar a la 
e OEA M0 una ley que durante años, ellos mismos sostuvieron 
que no estaba vigente. 


Será por eso, que en Derecho hay una bibliografía a favor y otra 
en contra, otra explicación no podemos encontrar. 


El tiempo y la Justicia darán la razón a quién la,tiene, pei 
perjuicio de ello UNION nunca se ha opuesto a que se realicé Concursos, 
a los que Codicen incluido, nunca ha llamado pese a que e En en la Ley; 
pero sí, nos vamos a oponer a la integración de Tribunalgs con personas 
que en su momento fueron efectivizadas por Ley; -Ghoy cubren con un 
piadoso manto de olvido este hecho. 2% A 

Más allá que el Codicen y sus ake otés, sigan dándole a la noria, 

«un círculo cerrado, sería muy conveniente que buscáramos una solución 
activa, rápida, conducente a la solución de un problema generado por 
las Autoridades y que hoy se pretende hacer pagar a los docentes. 

¿Talvez la misma Ley, de la que se favorecieron muchos Docentes, 


que hoy ocupan cargos importantes cargos en la Educación?.- 
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POR Y CON EL 
GREMIO 


AGRUPACION 1988 


-POR LA RECUPERACION SALARIAL 

-MOVILIZACION Y NEGOCIACION PARA 

LLEGAR A LA MEDIA CANASTA (Su 1.600). 

-ESTABILIDAD LABORAL.  £- | 

-POR UNA ENSEÑANZA TUENICAT PUBLICA 
N DE LOS TRABA]| | 


CON REAL PARTICIP, 

JADORES. yy 

-CSEU COMO CONFEDERACION 

-POR UN PIT CNT QUE JUEGUE UN ROL la 

COMPROMETIDO EN LA Eos DE LOS ll 
RABAJADORES. 


EN AGOSTO ELECCIONES EN 


A E 
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POR. Y CON EL 
GREMIO 


En noviembre de 1992 AFUTU 
junto con el resto de los sindicatos de 
la enseñanza iniciaron una importante 
lucha por el salario de los trabajadores 
de la educación, fruto de la cual se 


Pero aún no alcanza, sabemos que el 
sistema educativo no puede seguir 
funcionando con salarios que aumen- 
tan la deserción y la 
desprofesionalización de los trabaja- 
dores. Debemos seguir luchando por 
la recuperación salarial, la 
movilización y negocición que nos 
permita acercamos, como mínimo, a 


Necesitmos la unidad orgánica de 
los trabajadores de la enseñanza. 
Necesitamos un PIT CNT compro- 


AGRUPACION 
1988. 


metido en la defensa de los trabajado- 
res, que recoja las más ricas tradicio- 
nes del movimiento obrero uruguayo 
de unidad en la lucha. Y de cara al 
próximo Congreso de la Central, 
buscamos un espacio donde discutir a 
fondo la situación de la clase obresa y 
los caminos de lucha que debe seguir. 

Debemos generar y organizar un 
gran debate en tomo a la necesidad de 
impulsar un referéndum por presu- 
puesto mínimo para la educación, y 
autonomía del sistema educativo. 

Es imprescindible la real participa- 
ción de los Órdenes docente y no 
docente en los consejos directivos de 
los entes de la enseñanza, Solo así 
terminaremos con consejos como este, 
de tan oscura actuación, puesto a dedo 
por reparto y cuotificación política. 

Ante los empujes de la represión y 
los avances militares, promover una 


respuenta de la sociedad por la vida x_ [|| 


contra la impunidad, por el 
desmantelamiento de los aparatos 


La Lista 1988 es un lugar de encuentro y de discusión sindical en defensa 
de la Universidad del Trabajo y de sus TRABAJADORES, con un gremio 
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1.— ASUNTO «MARCHA POR LOS 20 AÑOS DE LA ASONADA DEL 09JUL73 
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m.S. 
Montevideo. (9 de julio de 1993.- 


MEMORANDUM Nro. 930285 /S.0.E. 


- En el día de la fecha se concurre a realizar la cobertura 
de la movilización convocada por el Frente Amplio con motivo de cum- 
plirse ”20 AÑOS DE LA ASONADA DEL de Gba 

- Siendo las 1920 horas ncontraban concentradas en 18 / 
de Julio y Ejido unas 1200 pergóh  Wbroximadancita, alcanzando un má 
ximo de concurrencia a la hora 2080 con 1500 personas aproximadamente. 

- A continuación se "dirigieron marchando hacia Plaza Cagan- 
cha donde se encontraba montádgj un escenario con la inscripción ”*22 
AÑOS HACIENDO HISTORIA". “rí hizo uso de la palabra =1 Presidente del 
Frente Amplio Liber Seregnt,, 4uien en sus conceptos fundamentales rea 
1lizó un reconto de los ¿iontecimientos ocurridos durante el 09JUL73. 
Posteriormente se entonó“eb Himno Nacional dando por finalizado el ac 
to. a 
- Es de ae td que se sumo a la concentración una moviliza 
ción del SUNCA, que permaneció entonando cánticos acompañados de ele- 
mentos de percusión durante el comienzo del discurso mencionado. 

- Entre los presentes fueron identificados : Dip. Hugo CORES 
(MPP), Dip. Guillermo CHIFFLET (PS), Dip. Elios SARTHOU (MPP), Dip. Al 
berto COURIEL (VA), Dip. José BAYAR VA), Senador Enrique RUBIO (VA), 
Martín PONCE DE LEON (VA), Benjamín LI OFF (Ex-PCU), Oscar GROBA (CUF), 
Enrique ERRO (UP), Alba ROBALLO ( los PITA, Sen. Danilo ASTORI (FA) 

- Se detectaron las sigui tes banderas : MPP, PVP, PS, UJC, 
CUF, CP, M26M, PCU y MLN-T. «e 

- Se detectaron 00 A pasacalles : 

- COORDINADORA A DEL FA PRESENT: 
- NO AL MERCOSUR DEL HAMBRE - MPP 

- Siendo las 2000 horas aproximadamente finalizó el acto dis 
persándose los manifestantes” n forma pacifica. 

- Se adjuntan' wolantes . 
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COMISION URUGUAYA POR El ASILO POLITICO 
A LOS CIUDADANOS VASCOS 
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en otros paises por la 
aque sufren. 

En Uruguay »ocno rexXui Límiecti cor inuall. Pros os 
con pedido de extrauuiciedn- 

Amas de un año de su dererción nos 


Miles de Vascos tienen SU DUST AS 1 
a pers ocuiciór politíica 


PYroguntiamos; 


*HASTA CUANDO VAN A CONTINUAR DETE Enipos ? 


*DONDE QUEDO NUESTRA TRAPICION DE AS1 Lo? 
POLITICO. 


O 


A FEA 


| 
| 
Los cálculos de las patronales y el gobierno que apostaron a | , Ce 
Equidar la huelga del SUNCA por el desgaste se hicieron polvo. Al a a 
| 


inicio de la lucha los Fogones en Montevideo legaban apenas a 20 
y atreinta y nueve días de huelga son más de 45 los Fogones que 
impulsan la huelga. Y hay decenas más en el resto del país. 

Han retirado sus intenciones del 28% anual y ya aparecen las 
cantinelas de los patrones de la construcción como Oteguialaban- 
do los viejos convenios que consagraban la rebaja cuatrimestral y 
los aumentos que corrían a la inflación. Se siente la voluntad de 
triunfar, de imponer el 50% de aumento y el salario igual a la 
canasta familiar (hoy $ 3.500) reajustable mensualmente. 

No son fos obreros del SUNCA los únicos en lucha, también los 
estatales y todos los funcionarios públicos han iniciado la lucha por 
aumento salarial, los gráficos reclaman como el SUNCA el salario 
igual a la canasta familiar, miles de obreros están en lucha contra 
la desocupación y contra ta represión sindical. 

El gobierno no encuentra la forma para frenar la lucha, ahora id 

¡son los estudiantes los que se han sumado con la gran marcha ¿ 
Á 30 de junio. 


5 
1 
El gobierno habla del costo de la seguridad social, cuando | 
paga jubilaciones de hambre, sigue ahorrando, disminuyendo el 
déficit fiscal para pagar puntualmente ta deuda externa. | 
Í 
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1973 - 9 de julio - 1993 


DE LA HUELGA GENERAL del 73 al 
GOBIERNO POPULAR DE MONTEVIDEO 


Queridos compañeros: - 

La manifestación valerosa del 9 de julio de 1973 - Que hoy corsmeroramos - se 
realizó cuando la huelga general llevada adelante por la clase obrera no había 
encontrado la iniciativa polibca capaz de transformar la resistencia en un proceso que 
dejara instalado un Gobierno democrático y popular. La huelga General mostró su 
enorme significado y al mismo tiempo fa imposibilidad de resolver por si misma las tareas 


planteadas. Mostró la fortaleza moral de las masa uruguayas y también la insuficiente 
preparación de la dirección política y sindical de aquel momento que no supo (no 

supimos) como romper la centralización reaccionaria y anidemocrática impuesta por los 
mandos miitares a las FFAA. 


Esta discusión sigue pendiente de resolución hoy dentro del FA y de los Sindicatos. El 


llamado caso "Berrios" mostró la necesidad de que los instrumentos que garantizan (aun 
parcialmente) los derechos democráticos como el Partamento, el-Poder Judicial, los 


locales, intervenga. También los sindicatos, los partidos políticos, tas orga- 


sociales, O o e o A oe: 
transiormación. 


O repanerida lan var de Deco 


Por ejemplo: ha sido un error dejar que 

naciente organización sindical de los 

A 

manto de olvido sobre estos sucesos indica que la mayoria de las direcciones políficas 
A A O A 
dos décadas. F 


En ta burguesía representada porla cúpula de los Partidos que a ela responden, esá. 


creciendo en el temor de que el frente único polifico-sindical que logró el apoyo de más 
del 70% de los uruguayos de todo el país el 13 de diciembre pueda encontrar la vía para 
hacerse del Gobierno en 1994. El Paro General del 7 de Julio fue una nueva contundente 


expresión del nivel alcanzado por ta conciencia colectiva de nuestra sociedad. 


Cuando el imperialismo y los grupos que le sinen en lo nacional recurren a métodos an- 


ox 


ES 
E 
E 
SE 
5 
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" idemódráticos, clandestinos (el "caso Berrios”, las amenazas, los atentados, los crime- 


nes no aclarados) están mostrando debilidad social, por un fádo. También que elos van 
a intentar dar zarpazos. Porque la crisis del sistema capitafsta «crisis mundial, crisis en 
loscentros de poder como EEUU, Europa, japón- no da ningún espacio para el desarrollo 
nacional independiente. 

Son las mismas cámaras patronales que presionan hoy sobre el Gobierno Lacalle. Pero 
no existe una altemativa de desarrollo capitalista: por eso las patronales no tienen pro- 
puestas alternafivas. La única iniciafva de Blancos y Colorados es tratando de seguir 
a remolque de Menem que acaba de vender IPF- confínuar con la venta del país. Los 
herrenstas apoyarán la propuesta del Foro baslista para ta venta de las empresas 
La instalación del Gobierno Popular del Frerde Amplio en Montevideo va solidificando 
su relación con la población. Lo ha hecho a través de la polífica impositiva (Catastro), y 
lo concretará en los próximos meses con la instalación de las Juntas Locales y los 
Consejos Vecinales. Consejos Vecinales que pueden y deben discutir y pronunciarse no 
solo sobre los problemas locales, barriales, sino sobre lodos los aspectos que inciden 
y hacen ala vida del país. Este proceso une a la clase obrera organizada, con los barrios, 
con los produciores pequeños y medianos, con los docenies y estudiantes, con las 
cientos de comisiones que integran hoy los CCZ y mañana los Consejos Vecinales. 


Se viene consolidando una trabazón, un tejido social organizativo que va preparando las 


condiciones para la instalación de un Gobierno popular nacional antimperiaista y 
revolucionario, sostenido por los sindicatos y tas organizaciones de masas. 


Es el PIT-CNT, el Gobierno de Montevideo, las organizaciones sociales de fodo el país, 
el Frente Amplio, es el 72% del 13 de diciembre de 1992, son los que pararon 
nuevamente el país el 7 de julio pasado (incluidos los jugadores de la Selección de fútbol 
a los que saludamos por eso), es la inmensa mayoría del país la que quiere, necesita, 
y busca la transiormación de este país. Toda América Latina se enfrenta a la necesidad 
de cambios profundas, revolucionarios, antiimperialistas. El Foro de San Pablo, que se 
O a E 
voluntad que demuestran nuestros pueblos en sulucha de todos los días porla 

nacional y social. Los 20 años del 9 de julño de 1973 nos encuentra conta responsabilidad 
de transformar el país, garantía única para defender en forma consecuente los derechos 

las libertades democráticas de todos los uruguayos. 


PARTIDO OBRERO REVOLUCIONARIO (POR) 
(IV INTERNACIONAL POSADISTA) 
COFUNDADOR DEL FRENTE AMPLIO 
Daniel Muñoz 2287 - Tel.: 49 46 50 


PUBLICACIONES EN KIOSCOS 


* "FRENTE OBRERO" - Mensuario ... 
* "VOZ PROLETARIA" (de Argentina) 


010 —— ¿3307825 


E O IA o AE 


e?” 


CE Sus EE Pa ta Bi E - N al a a Da an 
Da a lr a A A A A A A A A A E 


505 IO 
A 


Con razón y 
corazón 


A pocos días de la aparición pública de la operación de protección, y luego secuestro y 
desaparición del ciudadano chileno Eugenio Berríos, el MPP emitía la siguiente declaración 
con fecha 10 de Junio: 


, 


Los hechos de referencia son de extrema gravedad y demuestran de modo palmario la a 
existencia de Servicios de Inteligencia que actúan autonomamente de las instituciones ¡A is 
democráticas y del Poder Político, coordinando incluso imermacionalmente acciones delictivas IS 
similares a las que la región conoció bajo atroces dictaduras de reciente data. ; E . 
E 
2) De confirmarse los trascendidos de prensa sobre el respaldo de mandos militares a j EN 
funcionarios militares que aparecen implicados en los graves hechos que son de dominio 
público, constituiría una violación expresa a la Constitución y las normas democráticas. 


3) La impunidad tanto para proteger a prófugos de la Justicia de varios países, como para 
asesinarlós;, así como también la impunidad para desaparecer o asesinar a militantes 
populares demuestra que nuestras sociedades no han logrado garantizar plenamente la 
vigencia de los Derechos Humanos. 

Din Fuerzas Armadas depuradas de torturadores y golpistas y subordinadas plenamente a la 
Sociedad Civil no habrá democracia ni libertad plena. 


4) Cabe en este sentido una gravísima responsabilidad tanto al pasado gobiemo del Partido 

Colorado cuanto al actual del Partido Nacional. 

Dicha responsabilidad muestra hoy una vez más los trágicos extremos a los que se puede 
.Megar. 


5) El MPP entiende, junto con todo el sistema democrático, que la investigación a fondo de 
estos hechos debe estar a cargo de la Justicia Civil y del Parlamento porque la Justicia Militar, 
en tanto sus juecesestán sometidos a la estructura y enconsecuencia carecen de independencia 
y siendo una Justicia privilegiada para un sector social no ofrece absolutamente ninguna 
garantía de objetividad. 


6) Hacemos un llamado a todas las fuerzas democráticas a la plena movilización civil y 
ciudadana para garantizar la Justicia y la Democracia. 
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ANTE LOS HECHOS 
POSTERIORES 
EL MPP SEÑALA: 


1-El clima de intimidación, amedrantamicnto y prepotencia militar, se da en cl marco de una 
política económica ( salarios sumergidos, privatizaciones y efectos del Mercosur) que han 
marcado duramente a los sectores de escasos recursos ,El caso Berríos, ha traído a primer 
plano en la sociedad uruguaya de nuevo la impunidad, la protección de los represores la 
coordinación de los servicios y la violencia . Los atentados contra el Cro. Hugo Corcs, 
después contra Sanguinetti, contra el Con.andante de la Marina y más recientemente el 
asesinato de Ronald Scarzella - todos sin aclarar -, mostraron la acción de grupos armados 
vinculados a sectores militares y con la participación de los servicios de inteligencia. 


2- La democracia que rige en Uruguay es una democracia tutelada, Esto, ayer muy discutido, 
incluso cn filas de la izquierda, es hoy un HECHO 
Un dato evidentísimo de la más cruda realidad. Producto del grueso errorcometido en el Pacto 


del Club Naval, Aquellos polvos trajeron estos lodos que hoy, como se ve, amenazan 
gencralizarse y profundizarse. 


3- Uruguay necesita en forma urgente, cambios radicales para salir de este pozo de miseria. 
Esos cambios que todo el país reclama, serán imposibles bajo este régimen de tutela que vigila 
y golpca a las organizaciones populares y también a las instituciones del país , Justicia y 
Parlamento, pero también sindicatos, iglesias, cooperativas, partidos, organismos de Derc- 


chos Humanos, etc. Tutela que marca las leyes de juego a su paladar, apelando para ello a 0 


amenaza y también a la violencia desemtwozada. 


4- La mejor forma de salirle al paso alas tut:lns cs la transparencia de la "cosa pública", donde 
las acciones de civiles y militares con respunsabilidad de Estado sean de conocimiento de la 
ciudadanía y cuando transgredan las normas, scan pasibles de investigación y de la pena que 
corresponda. En ese sentido se hace imprescindible la democratización de las Fuerzas 
Armadas y la discusión pública sobre el objetivo y tareas de los servicios de información, 
inteligencia y contra-información, que como instituto de actividad secreta no han tenido otro 
cometido que conspirar contra el pueblo uruguayo 


5- La actitud del Poder Ejecutivo y en especial del Doctor Lacalle cuando retornó al país fue 
minimizar la importancia de los hechos adjudicándolos a problemas intemos de Chile, dando 
prácticamente por cerradas las investigaciones sin hallar delito alguno. 

No se separó del cargo a los responsables directos ni a sus superiores jerárquicos, para 
habilitar una investigación en serio .Apenas un cambio de destino al Jefe del Servicio de 
Inteligencia, para otro cargo de importancia y las sanciones administrativas que ahora nos 
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enteramos que se aplicaron en noviembre fueron seguidas de ascensos y promociones para 
los mismos oficiales, 


6- No podemos olvidar tampoco, que este gobierno fue el que en un ANEXO de la Rendición 
de Cuentas, casi de contrabando reafirmó la Doctrina de la Seguridad Nacional, otorgándoles 
alas FF AA la custodia del orden interno lo que en buen romance significa, indicarle como 
privilegiado " fuero militar” a la hora de rendir cuentas, creando, por esc medio, una casta 
superior a todos los uruguayos. 

Llama poderosamente la atención que a pocas horas de los escandalosos acontecimientos 
descncadenados a raíz del caso Berríos, el gubiemo, a través de su ministro De Posadas, 
descerraje sobre el conjunto de la población el PAQUETAZO desafiante y hambreador que, 
sin lugar a duda , originará protestas y luchas de variado tipo. 

¿ Atrás de " las debilidades” del Presidente Lacalle ante las FF AA no se esconderá , como 
siempre, una estrategia cívico militar de ataque a la población ? 


7- Esta postura permisiva hacia los delitos cometidos por los servicios militares encontró 
apoyos o tal vez - según Gonzalo Aguirre - su punto de partida en la actitud del Partido 
Colorado. El pachequismo y Jorge Batlle se sumaron al coro de los que reducían el caso a la 
intema chilena. Sanguinetti hizo realmente mutis porel Foro, mientras sus voceros hacían un 
doble discurso : hacia afuera exigen responsabilidades, y a la intema sostienen la 
intangibilidad de las jerarquías militares. 

Blancos y colorados hicieron jugar al Parlamento un papel débil y desdibujado promoviendo 
un tratamiento secreto inaceptable en términos democráticos que fue rechazado firmemente 
por los legisladores del MPP 


8- El MPP considera que corresponde promover ante la Asamblea General una instancia de 


Dn. y debate de lo sucedido para terminar con el régimen de silencio e impulsar la 


ación de una Comisión Investigador: , que rcalice laindagaciónencl plano institucional 
y funcional, mas allá de la intervención de la Justicia Penal en lo referente a los delitos. Por 
su responsabilidad en el sistema democrático el Parlamento debe investigar con absoluta 
transparencia y conocimiento popular. 
El Parlamento debe investigar a fondo, porque además de las responsabilidades penales de 
Radaelli, Casella y las responsabilidades de caracter político militar de Agucrrondo y 
Rebollo, tambien hay graves responsabilidades políticas y administrativas. El Parlamento 
debe ocupar el lugar que le corresponde ante hechos de tanta trascendencia para el país. 


9.- Desde que los hechos implican la existencia de delitos y desde que estamos cn tiempos 
de paz, no puede tomar intervención la Justicia Militar porque de acuerdo al art. 253 de la 
Constitución delitos comunes de privación de libertad, suposición de identidad, falsificación 
ideológica de documento si son cometidos por militares en ticmpos de paz, deben scr 
juzgados por la Justicia Penal Ordinaria. Todas las personas son iguales ante la Ley dice el 
artículo 8 de la Constitución de la República. No parece Justo ni adecuado, por lo que hasta 
ahora se conoce que las nsabolidadescn los cuadros de la institucionalidad militar,queden 
cubiertos con la caída de los Ministros. Hay que indagar las responsabilidades de cada uno 
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y aplicar las sanciones correspondientes a civiles y militares, en orden a su culpabilidad 
directamente esclarecida y junto a ellas la responsabilidad del Poder Ejecutivo en la persona 
del Ministro Brito que por debilidad y/o complicidad deberá dimitir. 


10.- Para el MPP el elemento clave en el desarrollo de esta situación es la actitud del pueblo, 
su organización y su movilización. Pero para haceria posible es preciso hablar claro, se 
precisa hacer a un lado la hojarasca que pretende transformar el episodio en una novela de 
espionaje y llegar a las cuestiones de fondo que están en juego. 

" Nada podemos esperar si no es de mismos ”. Es por esto que convocamos 
concretamente a la movilización organizada por el PIT-CNT el próximo domingo 27 de junio 
alas 11 horasen la Plaza Libertad y ala qué el Frente Amplio está organizando para el vicmes 
9 de Julio 

A 20 años de la Huelga General, a 20 años de la gran manifestación del 9 de Julio y a 20 años 
del triste golpe de estado, debemos recordar y reeditar lo único que puede salvamos : la gente 
organizada y movilizada en la calle. . 


EL MPP CONVOCA A AUNAR ESFUERZOS EN 
EL MARCO DEL NUNCA MAS ... PARA EXIGIR : 


- UNA EXHAUSTIVA INVESTIGACION PARLAMENTARIA Y DE LA 
JUSTICIA CIVIL SOBRE LA ACCION DE LOS SERVICIOS DE INTELI- 
GENCIA DE NUESTRO PAIS. 


- LA MAXIMA TRANSPARENCIA EN DICHA INVESTIGACION. BASTA 
DE SECRETOS, EL PUEBLO QUIERE Y DEBE SABER. 


- LA APLICACION SIN VACILACIONES NI COMPONENDAS DE LS 
SANCIONES QUE CORRESPONDAN A LOS MILITAKES 
INVOLUCRADOS Y LOS MANDOS RESPONSABLES PORQUE LOS 
URUGUAYOS QUEREMOS Y DEBEMOS SER TODOS IGUALES ANTE 
LA LEY. 


- LA REMOCIONDE LOS CARGOS DE LOS RESPONSABLES POLITICOS 

DE ESTA SITUACION. 

MOVIMIENTO DE PARTICIPACION POPULAR. 
FRENTE AMPLIO 


23 DE JUNIO DE 1993 
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Una firme campaña para 
atraer inversionistas desató 
el gobierno en los últimos 
meses. El tema zonas 
francas fue uno de los 
principales en la batería de 
ofertas que presentó el 
Poder Ejecutivo. 


j Cardozo 


“especial paro El Observador 


n los últimos noventa días, 
el gobierno desarrolló una 
importante ofensiva en el 
exterior con el objetivo de atraer 


inversionistas. 
El gobierno evaluó la necesidad 


. y conveniencia de dirigir un con- 


junto de acciones hacia afuera, ex- 
plicando en detalle la situación eco- 
nómica y ofreciendo las bondades 
de la legislación uruguaya en lo 


“ relacionado con la inversión y el 


funcionamiento del sistema finan- 
ciero. 

En ese marco, las distintas auto- 
ridades no ahorraron esfuerzos para 
dar información sobre las zonas 
francas uruguayas. 

Las actividades orientadas a 
atraer inversiones y mostrar a Uru- 
guay como un país seguro para la 
actividad financiera y comercial 
tomaron un renovado impulso a 
partir de la instalación en el Palacio 
Santos del canciller Sergio Abreu, 
un hombre con valiosa experiencia 
en el comercio internacional, fun- 
damentalmente desarrollada desde 
un ajto cargo en Aladi. 

Cuando asumió Abreu en no- 
viembre último, manifestó su in- 
tención de instrumentar planes para 
profesionalizar la relación diplo- 
n ática con el mundo comercial. 


Lacalle en México 
- En la segunda quincena de marzo 


; Una nutrida delegación oficial -in- 
; tegrada por el presidente Luis Al- 


berto Lacalle, ministros y empresa- 
rios- dirigió sus pasos hacia Méxi- 
co. Allí en la capital azteca Lacalle 
se reunió con empresarios y even- 
tuales inversores. En cada instancia 
Lacalle explicó la situación de es- 
- tabilidad económica y política, y el 
¡ conjunto de normas existentes que 
'avorecen la inversión en Uruguay. 
Ante calificados auditorios, La- 


ke esbozó un pormenorizado in- 


— erizos a 3 continentes 
¿Gobierno ofrece zonas 
del Uruguay en el exterior 


ventario de las acciones impulsadas 
por el gobierno, todas ellas orien- 
tadas a una apertura económica y 
comercial. 

En un desayuno compartido el 
miércoles 24 de marzo con inte- 
grantes del Consejo Empresarial 
Mexicano para Asuntos Interna- 
cionales (ver El Observador del 30 
de marzo), Lacalle ofreció las zonas 
francas a los mexicanos. Estas, ex- 
presó, pueden convertirse en la ca- 
beza de puente para el lanzamiento 
de productos de aquel país en el 
área del Mercosur. 

El mandatario destacó que las 
zonas francas estatales -una de las 
cuales, Colonia, va a ser adminis- 
trada en breve por particulares- 
podrían convertirse en la boca de 
salida para potenciales mercados 
como los de Argentina, Brasil y 


y. 

Las estatales y las privadas están 
ubicadas en lugares estratégicos, 
cercanas a puertos y a 
centros consumidores. Lacalle hizo 
referencia expresa a Colonia y 
Nueva Palmira. 


Gonzalo Aguirre en China 


Sobre la segunda semana de abril 
pasado, otra comitiva 

esta encabezada por el vicepre- 
sidente Gonzalo A guirre- se dirigió 
aChina Popular. Allfestuvo Abreu, 
quien había preparado un conjunto 
de acuerdos. En esta instancia 

-además de recibir información 


_ de cómo funcionan las zonas espe- 


0l-ol 


ENTRADO 


AN 


E 
francas 


Canciller Abreu * 
Se intensifican los contoctos en busca - 
de comercio e inversionistas para : 


ciales de promoción industrial- 
también se explicó sobre la política - 
de apertura económica y comercial 
que lleva adelante el gobierno que * 
encabeza Lacalle. : 
A suregreso a Montevideo, el 13 
de abril, Aguirre destacó el interés 
chino en las zonas francas de Colo- 
nia y Nueva Palmira. 


De Posadas en Bruselas 
ante la CEE 


Entre el 27 y el 29 de abril pasado, 
el ministro de Economía y Finan- 
zas, Ignacio de Posadas, encabezó 
otra misión comercial oficial y pri- . 
vada. La comitiva se dirigió a Bru- 
selas y allí dialogó con más de 90 

ios de Alemania, Bélgica, 
Gran Bretaña, Grecia, Italia, Países 
Bajos y Portugal. 

En esta oportunidad se presentó 
una lista de áreas de inversión que, 
a criterio de los servicios especia- 
lizados del gobierno, muestran di- * 
namismo y un potencial de desa- 
rrollo (ver El Observador del 7 de 
mayo). 

En lo relacionado con servicios 
de transporte marítimo y terrestre, 
se ofrecieron los depósitos exis- 
tentesen las zonas francas. También - 
se informó que la Ley 15.921 habi- 
lita la concesión de nuevas Zonas 
francas en Uruguay. a 
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| Amnistía Internacional exige 
| fin de la violencia en Gaza 17 


 caneal de mueres deade fines de recibió un disparo ca el pecho el 16 ' 


Treinta y cuatro niños palesti- 

nos, 12 de los cuales eran menores 

. de 13 años, han muerto desde enero 

por disparos israelíes. . Pa de 
A Amnistía Internacional preo- - 

_Cupa también el uso masivo de 
_ bombas por paste de las fuerzas comopo A 

* isralíes en la persecución de pales-: h 1Ó ARA 
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EL PRESIDENTE DEL sindicato banca- 
rio (AEBU), Eduardo Fernández, y 
el asesor laboral, Raúl Varela, 
nuevamente serán los tan- 
tes del PIT-CNT en la 80* Confe- 
rencia de la Organización Interna- 
cional del Trabajo (OIT), que se 
reunirá a partir del 2 de junio en la 
ciudad de Ginebra revelaron a El 
Observador fuentes sindicales. 

La Conferencia de la OIT co- 
menzará a elaborar un proyecto de 
convenio y recomendación a los 
países miembros sobre la preven- 
ción de accidentes industriales 
mayores, a la vez que iniciará el 
análisis de los efectos del trabajo a 
tiempo parcial. 

Según el memorándum dela OIT, 
el trabajo a tiempo parcial se ha 
“desarrollado rápidamente” en los 
últimos años y “se ha convertido en 
un elemento importante del mundo 
laboral, en particular en los países 
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industrializados”, aunque también 
“está despertando interés en los otros 
países en los que puede extenderse 
en el futuro”. 

El trabajo temporario “puede 
constituirseen una fórmulaatractiva 
y práctica, tanto para las empresas 
como para los trabajadores”. Sin 


Apdo « RV Sa 


El presidente de AEBU volvera a ser el 
representante del PIFCNT en la OIT 


embargo, a criterio de la OITF, 
“plantea cierto número de proble- 
mas en materia de condiciones de 


empleo y de trabajo”. rm. 


A) 


: Sindicalismo de EE.UU. “tiene un amigo en la a Blanca” a a. 
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E! movimiento sindical estadounidense tiene *“un amigo en la 

E co Biancs> en el que ha fundado “muchas esperanzas” dijo 
A a E 
- dos (AfI-Cio), William Doherty, luego del encuentro que mantuvo 
“.ayez, junto a Mike Verdu y Norman Schipull, con el presidente de DE VISITA 
.,.la central obrera uruguaya, José D'Elía, y los miembros del Secreta- presi 
* riado Ejecutivo Eduardo Fernández, Jorge Silvano y Ruben Villa- Eduardo 
nn PO E Fernández y 
4 destacó que el Pit-Cnt, la CGT de Argentina, la CUT, la CGT y José D'Elía, 
. Fuerza Sindical de Brasil y la Afl-Cio de Estados Unidos “*tenemos miembros de 
: que unirnos para combatir las empresas multinacionales que están Afi-Cio 
“ tratando de tomar ventaja de nuestras profesiones”. 


- .. Doherty dijo que el movimiento sindical estadounidense tiene a "pos id 
“Mun amigo en la Casa Blanca”, en obvia referencia a Bill Clinton, a - Normas. | 
- quien apoyaron abiertamente durante su campaña preelectoral y de Schipull. 


Quien esperan una serie de nuevas normas legislativas que ayudarán 
- a mejorar las condiciones de vida de los trabajadores de esa nación. del tratado *“4 + 1”” (Mercosur - Estados Unidos) en lo relativo a la A ms 


++. “El motivo de nuestra visita es mantener la solidaridad y la fra- protección de los derechos sindicales. venes dirigentes del 
* ternidad entre el movimiento obrero de los Estados Unidos y el de Coincidencia 
- Uruguay con el que tenemos mucho en común ya que estamos re- ¿Clinton?, un amigo . 


- presentando a nuestros trabajadores frente de las multinacionales Consultado específicamente sobre la relación del movimiento El secretaio de Relaciones Jotenacionales de la cont ola 
que quieren tornar ventaja tratando de bajar nuestras condiciones la- sindical estadounidense con el actual presidente Bill Clinton y su A A 
borales y nuestros logros sociales”, explicó Doherty. primera etapa de gobierno, Doherty destacó que “apoyamos mucho epoca pct pool iria enga 

“Día tas día vemos con más fuerza que el Pit-Cut de Uruguay, 2 la actual administración para su llegada al poder porque durante SOS de integración regional que Buestros países caía vivienda, En. 

_ Gio de Estados Unidos, nos tenemos que unir para combatir las e ci ca O dominando las economías de nuestros países sin dada sem los sumát)- . 
' empresas multinacionales que están tratando de tomar ventaja de Blanca”. Ñ nacionales y lo que están haciendo es buscar la competencia por la 
profesiones”, enfatizó el veterano dirigente. “Creemos —dijo Doberty— que él va a hacer mucho para apo- vía del menor salario y peores condiciones laborales. Es denir bus- ' 

Aaritación rr yar a los trabajadores de los Estados Unidos. En realidad ya em- cando la caída de las protecciones sociales de los malajadases, lo 

pezó con algunas nuevas leyes; va a mejorar nuestras condiciones qye Ileya a una competencia absolutamente desleal pero ademas go- |. - 

señaló que en el marco de la reunión, que se extendió de salud y ojalá que nos proteja en el Tratado de Libre Comercio nerando la fuerte desocapación que se vive ca todas partes del mums- 4 

oo bag ripeado ica con México, adonde las empresas norteamericanas están mandando go”. E 
Cnt una invitación para concurrir al próximo congreso de los traba- muchas de nuestras fábricas para pagar sueldos bajos en las condi- En relación a la invitación formulada por la Afi—Cio, para pár- “a 

. jadores norteamericanos a realizarse en octubre en la ciudad de San ciones miserables de trabajo que existen en ese país”. ticipar de su próximo congreso, Fernández señaló que “cuando la 

- Francisco. **Tenemos muchas esperanzas con el nuevo presidente”, enfa- recibamos la vamos a discutir como corresponde; a priori no mas 

Destacó que ambas centrales continuarán su contacto de ayer en tizó nuestro entrevistado. negamos a participar de ninguna instancia, lo cual no quiere decirj - 

' la próxima reunión de la Organización Internacional del Trabajo Hizo referencia finalmente *'a la amistad de 35 años que me aque rayenos a: cotncis cos los plánlcos que all de vayan eh Ki: 

- (OTI), donde se procurará avanzar en la discusión de los alcances une al Pepe D'Elía, quien ha sido uno de mis profesores en el sindi- cer”. PP A ON 
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1X Congreso de la CLAT estarán presentes el presidente de Brasil, ltamar Fa Franco, € a E 
de Trabajo, Walter Borellí, y el gobernador de San cia 0 guy Filho. 


entral Sindical Latinoamerica! 


CLATy de 38 organizaciones inde. análisis crítico, 
“f n E 


”, informó puestas políticas, estrategias y pro- 
gas a LA REPUBLICA, Eduardo a. m0 . 
AD. q se realizará entre el em i : García Moure, presidente de la Co- de los trabajadores”. Otro de los as- 
E 9 y el sábado 25 de se- mo sábado, participan dele, de A . en- 
del San Pablo, 41 organizaciones naci y de” General jenio dela CLA. íple- : 
d iales de Los temas centrales del X Con- 


inició el domingo en . catorce federaciones sectoriales entación € , 
ia Lati- la región américana, filiales de la greso serán “El desafío neoliberal: . miento de los trabajadores, como - 
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Seminario de relaciones laborales - 


Del 19 al 21 de mayo se realiza, 
en Buenos Aires, el Primer 
Seminario Internacional 
Tripartito de sobre 
Integración Económica y 
Relaciones Laborales. 


RELASUR es el programa de la 
OIT para las Relaciones Laborales 
en el Cono Sur de América latina, 
financiado por el Ministerio de 
Trabajo de ña y con sede en 
Montevideo. 

Para participar en este evento 
viajan a Buenos Aires el Sub- 


«secretario de Trabajo, Dr. Ricardo 


Reilly Salaverry y la economista 
Beatriz Guinovart, en 
representación del Ministerio de 
Trabajo y Seguridad Social, el Jefe 
de la Sala de Abogados e 
PIT/CNT y Alvaro Padrón, por la 

Central Sindical y los Dres. Raúl 
Pedro Damonte Viroga y Juan 


oodalo Ae ATLASOR) So oa 


María Mailhos Gutiérrez por las 
Cámaras de Industria y Comercio, 
respectivamente, 

Argentina, Brasil, Chile y 
Paraguay también enviarán 
delegaciones tripartitas, d 
dose la intervención del Ministro 
de T de Argentina, Dr. 
Enrique Rodríguez, y de los 
Viceministros de Chile y Paraguay 
(Dres. Eduardo Loyola y Oscar 
Martínez, respectivamente. 

La experiencia de la Comunidad 
Económica Europea será especial- 
mente analizada a través de la 
participación de dos destacados 
especialistas españoles, invitados 
especialmente. el Prof. José Vida 
as miembro del Comité de 


niversidad de Valencia. s 
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/ Fe Baha'i confirma 
y, 8u convicción de un 
* fllevo orden mundial 


intereses y de la lucha entre anunció El Nuevo Día de 
las grandes naciones por obte- Para la Humanidad”. 
mer ae begementa neu! Es en Estados Unidos donde se 


erige el primer templo bahá4', o e 
Uruguay es uno mós que se “Punto de Adoración a Dios", |... “9% GUS, aaa 
sacrifica con un alto costo social Y ¿omo lo denominan los bahá'is. Se. LT 22 Li: 
| un estrechamiento de sus mercados  ¡eyanta en Wilmette, Illinois y fue 


-. diálogos a todos los niveles dirigen Bah£'¡” y se proclamó otra vez, el 


¡- ciales. “anuncio del “Nuevo Orden Mun- 
Ha este marco es en el que se giaja 
desarrollará la semana próxima una 


ia Latinoamericana de Dicen los creyentes de la joven 
de 300 delegados de fado los a a ceca demoraremos, 
. es "una ? dás con 
Ñ del área, observadores de los des amtotiores y de los meneajes que afirman desde todas las religiones, muchos más sacrificios, tal cual o 
Organismos internacionales y del. trajeron cada uno de los anteriores que si las condiciones en el mundo acontece en el resto del mundo, - 
o * Banco Mundial, así como represen profetas de Dios para el hombre de *02 fales que algunos están felices donde el egoísmo que cada uno 
tantes de los “7 Grandes”, es decir su tiempo; y en cada oportunidad, Y ables mientras otros viven llevamos adentro es la raíz de la 
¡ de los países altamente industriali- el mensaje se enriqueció en la *2 la miseria; Si algunos están maraña de injusticias que 206 en- * 
zados. " medida que se enriquecía el conoci- acumulando exorbitantes riquezas, , 
- Si bien hasta. el tema perfi- miento del hombre”, que estamos '"!CBiras otros se encuentran en reforma social*. 
la sustancialmente el aspecto male-  adentrándonos en ese nuevo tiempo continua necesidad, bajo tal sistema 
- rial, hemos creído oportuno reco- que "hasta los políticos ya pronosti- ur! A La base es la tierra 
presiones, habida can”. e ganar 
cuenta de la toma de posición de la Por eso y en coincidencia plena voluntad de Dios, ya que El es Con una asombrosa coincidencia 
Iglesia Católica, mayoritaria en el con la actual realidad, afirman que bueno con todos”, i 
- mundo, acerca de la defensa de los urge cada día más un nuevo orden e a 
que pasan hambre y de una mayoz mundial, en que puedan solucionar- La unidad mundial dad Europea en el GATT, por 
redistribución de los recursos de la se conjuntamente los graves proble- En este punto coinciden con lo SACarse mutuas ventajas en los 
humanidad. . , mas de la inflación, los recursos que el sistema político mundial está productos de la agricultura, los' 
pe venergéticos, la distribución del implementando, que es la unidad Ebis 
La fe Bahá'i y su trabajo y las riquezas y sobre todo global mediante la creación de palabra del Profeta: 
pensamiento i 
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Este año se dio por culminado el seres, especialmente niños, siguen se concrete "El tierra. Es evidente que ahí 
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- de Uruguay. Entre las personalidades que nos visitarán se encuen- 

- fran el presidente de honor de la Confederación Masónica do Brasil - 
¿(Comab), el Soberano Gran Maestre, el Soberano Gran Comenda- | 
Édor del Supremo Consejo del Grado 33, el Soberano Gran Maestre 
“del Grande Oriente de Santa Catarina y otros altos Dignatarios del 


cord Odo o de do sa 
“: En la sede de la organización uru guaya —Minas 1064— ma- 
aa a las 19 locas es realizará la “Recepción y vino de honor a la 


delegación y familias”, mientras que el sado ls 18 e hará una 
- *Tenida solemne de homenaje”, acto reservado exclusivamente 
[para masones. Ese mismo día alas 21 horas pero en el Parque Hotel 
lugar la “Cena de Confraternidad Masónica”. - 


=-El Gran Oriente de Uruguay fue fundado por Masones Activos , 
¿125 de agosto de 1990 y cuenta con personería jurídica desde abril 
- del año pasado. Se astodefinen como una ¡estitución * e 

:: universalista, filantrópica, filosófica, coltural y progresiva” E 


-7-_Orgánicamente, se basa *'en el más fiel principio democrático 
«¿de gobierno: legislativo, ejecutivo y de justicia masónica”. La so- 
+ heranía descansa en la Asamblea General de Masones. Sus princi- 
+ pios apuntan a la práctica del librepensamiento, la tolerancia mutua, 
o 
*eonciencia. 

* Se rechaza toda añlemación dogmática dejando fttada ala apio> 
ción inúlviónal de ls miembros ls consepioes melisa 
* $6 observa igual respeto por la labor manual y la intelectual, tenien- 
do al trabajo como deber esencial del hombre. 


- La Libertad-Igualdad- Fraternidad es la divisa de la institución. 
- Asintismo, la Masonería “ama y proclama la Libertad, por cllo de- 
: be albergar en su seno solamente hombres libres; ama y proclama la 
: Democracia, por ello debe albergar en su seno hombres que la prac- 
tiquea; aa la Verdad, la Moral y la Etica, por ello sólo debe man- 
: tener en sus cuadros hombres que probadameate posean estos atri- 
"nel ob eosguno 2 Fla, 5 ela) puc ES 
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ES sede e instalarse en alguna ciudad del interior 


« Mecco comenzará a funcionar después de junio 


¡ 
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LA on 
Conocimiento (Mecco) será en el segundo 
semestre de este año, aunque la sede no está defi- 
nida, existiendo posibilidades que se instale en al- 
guna ciudad del interior, anunció a El Día el mi- 
nistro de Educación y Cultura, Antonio Mercader. 

El secretario de Estado, que fue designado por 
un año presidente del Consejo Interamericano pa- 
ra la Educación, la Ciencia y la Cultura, recordó 
que se creó una comisión a nivel político que está 
integrada por todos los países miembros del Mec- 


acción”* que comenzó en julio de 1990, cuando el 
presidente de la República, Luis Alberto Lacalle, 
propuso en Asunción la creación del mercado co- 
mún del conocimiento. 

Explicó que la Organización de Estados Ame- 

ricanos (OEA) adoptó al Mecco como un pro- 
grama central, y reconoce el liderazgo uruguayo, 
“en una materia tan importante como es ciencia y 
tecnología” 
«PLa financiación del programa será por cuenta _Im 
de los propios países miembros, con un aporte del 
Banco interamericano de Desarrollo (BID), que 
ya anunció su apoyo derivando parte del aporte 
que ya hace a ciencia y tecnología. 


Al DUI 


“*El gran episodio acá es que Uruguay, que no * 
había logrado tener protagonismo a nivel de un : 


organismo intemacional, logra que un proyecto E Organismo, 
, Que las naciones desarrolladas *'son las que má 
. dinero aportan, entonces, siempre tienen alguna 


La dirección del ismo estará a cargo de - prerrogativas 
iaa aún no fue ' 


presentado por sus representantes sea discutido” 
sostuvo el ministro. 


de la no estar y 
La puesta en práctica del nuevo plan se instru- 


Mercader, que insistió con que la designación 
de Uruguay era un mérito de Lacalle, dijo que 
significará para nuestro país ““una serie de benefi- 
cios”, con gastos, actividades y un mayor movi- 
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leia Coslada dlfucas cari la 
países más desarrollados marquen las pautas de 
mercado y funcionamiento del dije 


Estados Unidos financia el 60 por ciento de 
presupuesto de la OEA. 

No debemos olvidar que los países desarrolla 
dos son los que más aportes tienen para hacerno 
en materia de ciencia y tecnología, sostuvo el mi 

nistro. “Tiene mucho más para darnos una Uni 
verdad estademiderss 0 de Cond. quo fut 
países vecinos””, comentó, 
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El Secretario General Adjunto, e o E 
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TERRORISM REVIEW (DI TR 93-294/5) 'APRIL 1993 

CONTENTS: 
ITEM 1: PARTIAL RECOVERY, CHANGES FOR SENDERO LUMINOSO 
ITEM 2: HIGHTLIGHTS E > 
ITEM 3: THE TERRORISM DIARY FOR JUNE | 


ITEM 4: CHRONOLOGY OF TERRORISM-—1993 
ARTICLES: me 
ITEM 1. PARTIAL RECOVERY, CHANGES FOR SENDERO LUMINOSO 


FOLLOWING SENDERO LUMINOSO”S (SL) CAMPAIGN TO DISRUPT MUNICIPAL f 
ELECTIONS ON 29 JANUARY, A COMPARISON WAS DONE OF TEE GROUP”S EFFORT 
TO EARLIER SL ANTIELECTÍON ACTIONS. ALTEOUGH THE CAMPAIGN FELL SHORT , 
OF THE GROUP “S ASPIRATIONS, THE LEVEL OF VIOLENCE IN JANUARY _ - 
SUGGESTS THAT SL'S FORTUNES HAVE IMPROVED SOMEWHAT SINCE ITS DISMAL 
ATTEUPT TO CAUSE A SIMILAR NDISRUPTION LAS? FALL. TEX FAILURE OF SL'“S 
ENFORCED WORK STOPPAGE IN NOVEMBER 1992 CAME JUST TWO MONTHS AFTER 
THE ARREST OF 17S TOP LEADERSEIP AND EXPOSED SEVERE COMMAND AND 
CONTROL PROBLEMS WITHIN THE GROUP. THE MORE RECENT CAMPAICN 
DEMONSTRATED THAT ABIMAEL GUZMAN”S CAPTURE FAS: DIMINISHED TEE 
QUALITY, BUT NOT THE QUANTITY, OF VIOLENCE. 


SL”S MAEESHIFT LEADERSHIP PROBABLY CAN CONTINUE TO ORCHESTRATE ' 
HIGH LEVELS OF VIOLENCE--SUCH AS THAT SEEN IN THE RUNUP TO THE 
JANUART ELECTIONS--—FOR EXTENDED PERIODS. EVEN SO, SL”S CONTINUED A 
CAPABILITY AND WILLINGNESS TO EILL CIVILIANS, ITS DETERMINATION NOT 
TO ALLOY GUZMAN”S ARREST TO SINX THE ORGANIZATION, AND 1TS VIOLENT 
ANTI-AMERICAN PHILOSOPHY POSE A SIGNIFICANT TEREAT TO VESTERN 
INTERESTS IN PERU. 


SL TRYING TO MAXÉE A COMEBACK | s 


EIGHT MONTES AFTER TRE ARRESTS OF ABIMAEL GUZMAN AND OTHER TOP 
LEADERS OF SENDERO LUMINOSO, THE INSURGENTS HAYVE DEMONSTRATED THEY di 


CAPACITY FOR COMPLEX, -STRATEGIC PLANNING AND NÁTIONAL-LEVEL 

COORDINATION, SL RETAINS TEE ABILITY TO STAGE VIOLENT ASSAULTS ha 
AGAINST DOMESTIC AND FOREIGN TARGETS IN PERU. ATTACKS IN RECENT 

MONTHS RAVE BREN MORE PLENTIFUL THAN DEADLY, HOWEVER; THE GROUP*S * 


ARMED ANTIELECTION CAMPAIGN IN JANUARY LACXED FINESSE BUT OUTPACED A E 
SIMILAR EFFORT LAST FALL: 
Y 
-——THE WEEX BEFORE NATIONAL ELECTIONS IN NOVEMBER 1992, SL hy 


CONDUCTED 13 ATTACES AGAINST CIVILIAN TARGETS, KILLINS THREE PEOPLE 
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YN AN “EFFORT TO DISRUPT BALLOTING AND TO RALLY IN THE WAKE OF 
GUZMAN "S ARREST, THE CAMPAIGN REVFALED A WEAXENED FORCE IN GUZMAN 'S 
— ABSENCE: SL”S ENFORCED WORE STOPPAGE IN JULY OF THE SAME YEAR--JUST 
TWO MONTHS BEFORE THE TOP LEADERSETP WAS CAPTURED--FHAD LEF? 23 DEAD 

IN 32: SEPARATE ATTACES AGAINST CIVILTANS. 


-—BY TEX TIMÉ OF TEE MUNICIPAL ELECTIONS In JANUARY 1993, 5L 
WAS ABLE TO GENFRATE A MORE YIGOROUS CAMPAIGN OF TERRORIS? VIOLENCE. 
¿TEX GROUP TYPICALLY HAS FOCUSED MORE RESOURCES AGAINST MUNICIPAL 
THAN EITHER CONGRESSTONAL OR PRESIDENTIAL ELFYCTIONS, TEE INSURGENTS 
CONDUCTED 19 ATTACKXS ON CIVILIAN TARCETS, KILLING 17 PEOPLE IN THE 
w — WEEX LEADING UP TO TEE ELECTION ON 29 JANUARY--A PIVEFOLD INCREASE 
- 3. OVER NOVEZMBER”S DEATH TOLL. 


oí -—SL MANAGED TO FRUSTRATE, BUT NOT UNDERMINE, THE ELECTORAL 
PROCESS. THE GOVERNMENT HAD DECLARED AS HOLIDAYS ELECTION DAY AND 
THE DAY PEPORE--IN ORDER TO REDUCE THE FLOW OP TRAFFIC ON TEE 
— STREETS. IT ALSO EXTENDED VOTING HOURS TO COMPENSATE FOR THE LACK OF 
PUBLIC TRANSPORTATION. TURNOUT APPEARED LICHTER IN JANUARY THAN IT 
| HAD BEEN FOR ELECTIONS LAST NOVEMBER. 
Á 
j DESPITE SL'S PARTIAL REPOUND INM JANUARY FROM ITS NADIR LAST 
| FALL, TEX GROUPS FORTUNES HAVE FALLEN OFFY SIGNIFICANTLY: 
0 
-—DURING PERUS PREVIOUS MUNICIPAL ELECTIONS IN 1989, SL 
THREATS FORCED 408 OF SOME 1,640 VOTINGS DISTRICTS TO CANCEL OR 
—  POSTPONE RACZS, WHEREAS NO MORT THAN 11 DISTRICTS FAILED TO OPEN 
THEIR POLLS TEIS YEAR. 


— —SL ASSASSINATED ONLY 20 CANDIDATES AND CAMPAIGN OFFICIALS--OF E o 
SOME 15,968 CANDIDATES NATIONIIDE— BEFORE THE ELECTIONS THIS YEAR, PA e 
DOWN FROM 129 DURINC THE 1939 MUNICIPAL RACES, Le SN e 


COCPING WITH CHANGE 


— RECOGNIZING THE LIMITATIONS IMPOSED BY THR LOSS OF 1TS TOP 
LEADERSHIP, SL HAS BEEN STRUCCGLING TO ADJUST TO NEW CIRCUMSTANCES. 
GUZMAN ”S HERZTOFORY UNQUESTIONED AUTHORITY OVER SL VIRTUALLY 

—— GUARANTEES THAT ANY NÉWY LEADER WILL HAVE TO ACT CAUTIOUSLY FOR FEAR 

OF ALIYNATING LOYALISTS OF TRE IMPRISONED LEADER. 
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THE INTZRIM LFADERSHIP COULD FACE INCREASING PROBLEMS WITH 
FACTIONALIS!M, AND SOME MEMBERS OF SL MAY BE CHALLENGING GUZMAN “S 
=- STRATEGIES. TR TZRNAL DISSENSION REGARDING SL MILITARY STRATEGY HAS ' 
LONG BEEN APPARENT. SOME SL LEADERS RESISTED MOVINCE OPERATIONS TO 
THE CITY BEFORE GUZMAN”S ARREST, FAVORING A CONSOLIDATION IN THE 
—  COUNTRYSIDE BEFORE LAUNCHINS AN ALL-OUT CAMPAIGN AGAINST THE 7 
CAPITAL. 


O ImPLICATIORS ' N 


SENDSROS PATTERN OF ATTACKS DURING THE JANUARY ELECTIONS 
—  SUGGESTS IT WILL MAINTAIN LOW-LEVEL VIOLENCE AGAINST LICHTLY GUARDED di 

TARGETS TO MAXE UP FOR ITS DIMINISHED ABILITY TO STAGE HICH-PROFILE 

INTERNATIONAL TERRORISM, SZEKINC QUANTITY OVER QUALITY. THE GROUP 15 

¿ —  LIKELY TO COMÉ UP AGAINST MORE PRONOUNCED FACTIONAL PROBLEMS AS THE Ñ 
INTERIM LEADERSHIP SORTS ITSELF OUT AND PREPARES POR A MORE 
PERMANENT ROLE. YOUNGER MFMPERS IN MIPLEVEL COMMAND POSITIONS MAY 

¿ —  INCREASINGLY ASSERT THEIR OWN IDEAS AND STRATEGIES, EVEN CALLING FOR 5 


A FREAK € 1ITH GU2ZMAN. E 
03 , E 9307841 
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c IPS PATTERN OF INTERSPERSING ATTACKS AGAINST DOMESTIC TARGETS WITH De 


¡ POPULAR, A LIMA-BASED SL OPERATIONAL SUPPORT GROUP--—WERE HIGHLY la 


- 


e 


<- PERIODICALLY. SL”S BOMBINGS OF THF- IBM AND COCA-COLA RUILDINGS E 


A APP o 5 5 5 5 —— o o 


- THAT SEEMS DESICNED TO MAXIMIZE CIVILIAN CASUALTIES, INCLUDINS - 


AAA E RARA AAA AN 
EVEN SO, NEITHFER SUZMAN"S CAPTURE NOR THFP THREAT OF 
SM HAS ALTERED SL'S ANTI-WFSTERN PERSPECTIVE, AND THÉ 
INSURGENTS ARE LIXELY TO CONTINUE TO STRIXZE OUT AT WESTERN INTERESTS 


RING ELECTION WEEX IN JANUARY--AS WELL AS A SPATB OF ATTACKS ON 
FOREIGN EMBASSIES IN DECEMBER--SUCGEST THAT THE GROUP WILL CONTINUE 


CASIONAL ASSAULTS ON US AND OTHFR FOREIGN INTERESTS. ((THE ARRESTS 
IN PRSRUART OP 17 SL TERRORISTS--INCLUDING THE LEADER OF SOCORRO 


- FOUTED IN THE PRESS, -BUT HAVE NOT AFFECTED SL CAPABILITIES.)) 
ITEM 2: FIGELIGHTS Mi 
SIGNIFICANT DEVELOPMENTS 
“UROFF 


UNITED KINGDOM : e 


PIRA”S MAINLAND CAMPAIGN TURNS VICIOUS 


TAE 22 MARCH BOMBING IN TIE NORTARRN EXGLISA SUBURB OF 
VARRINCTON TEAT KILLED TYO CHILDREN AND WOUNDED- 55 OTHERS IS THE 
PROVISIONAL IRISE REPUBLICAN ARMYS (PIRA) SECOND ATTACK TBIS YEAR 


CHILDREN. TWO BOMPS EXPLODED ONE MINUTE APART IN FRONT OP A PHARMACY 
AND A MCDONALDS; THE SECOND BOMB CAUGHT PEOPLE FPLEZINS FROM TER 
FIRST, THE ATTACK CCCURREP AT LUNCHTIME ON A SATURDAY. Ñ 


an) THZ ATTACK CLOSELY RESFMPLES A 27? PEPRUARY POMPING, 2£5SO0 AT 


NOON ON A SATURDAY, IN A BUSY MARXET ARA OY LONDON. FIPTERN PROPLE- 
INCLUDING CHILDREN-—WERE INJURED APTER A PIRA WARNING OF 2 BPOMB 1N 
A KENTUCKY FRIED CHICKEN STORE LED POLICE TO EVACTA£TE PFOPLE INTO 
THE AREA WHERE THZ BOMB EAD ACTUALLY BEEN PLACED. 


PIRA LEADERS HAVE APPARENTLY CEANGED TACTICS IN ORDER TO 
DEMONSTRATE THE GROUP”S EFFECTIVENESS DESPITE POLICE SUCCESSES IN di 
RECENT MONTHS IN ARRESTING PIRA MEMPERS AND UNCOVERING ARMS CACHES. 
PIRA”S 1992 MAINLAND CAMPAIGN FEATURED ATTACES>-ACTUAL AND APORTIVE- 
—ON MAJOR BUSINESS, TRANSPORTATION, AND COVERNMENT TARGETS AND A E 
SERIES OF CHRISTMAS NUISANCE BOMBINGS THAT PACKFIRED BY INCREASING 
POLICE PRESSURE. PUBLIC OUTRAGE AT TAR ATTACE MAY CAUSE PIRA'S 


— LEADERS TO SOFTEN 1TS TACTICS AZAIN, AT LEAST TEMPORARILY. TEX GROUP PS 


IRAN ] s 
O 


y. 
v OS 
COMPANY FOR RUSHDIE? ¿ 


Nu 


HAS ALREADY ATTEMPTED TO SALYACG? ITS IMAGE (W“1TH AN ANNOUNCEMENT THAT 
IT WILL CONDUCT AN ““INTERNAL INQUIRY.”” 


MIDDLE FAST 


IRAN MAY ADD A TURKISH AUTAOR AND A BAHRAINI CLERIC TO A HIT 
LIST STILL HEADED BY THS SATANIC YERSES AUTHOR SALMAN RUSHNIE. AN 
JRANIAN PAPER HAS URGED SUPREME LFADER KHAMEINI TO IMPOSE A hs 
RELIGIOUS DECREÉ (OR FATWA, WHICH MAY BE A DEATH SENTENCE) ON Ñ 
TURXISH WRITER AZIZ NESIN. IN FEBRUARY, NESIN PUBLICIY SAID THAT HE 
WOULD PUBLISH THE SATANIC VERSES DESPITE TER TURKISH GOVERNMENT 'S > 
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BAN, IN RESPONSE, ONE TEBRAN PAPER IDENTIFIED THE 78-YEAR-OLD NESIN 
AS A ““ZIONIS? SLAVE”” AND CALLED FOR HIS MURDER, SAYING TEAT 
— — “SALMAN RUSHDPIE WAS SENTENCED TO DEATH FOR ATTACKING THE PROPNET kl 
MOBAMMED AND ISLAM. AZIZ NESIN IS UNDER TFE SAME SENTENCE BECAUSE HE 
APPROVED THIS INSULT AND TREASON. OUR ISLAMIC NATION MUST DISPLAY 


— IPS REACTION AND HATRED OF TEIS PERSON.” SO FAR, TEX IRANTAN > 
. GOVERNMENT HAS NOT OFFICIALLY REACTED TO THE CALLS POR A FATWA, y 
- ITEM 3: THE TERRORISM DIARY YOR JUNS " > 


BELOW 1S A COMPENDIUM OF JUNE DATES OF XNOWN OR CONCEIVAPLE 
—- SIGNIFICANCE TO TERRCRISTS AROUND THZ WORLD. OUR INCLUSION OF A DATE de 
OR EVENT SHOULD NOT BY ITSELF BÉ CONSTRUED TO SUGCGFST THAT YE EXPECT 
OR ANTICIPATE A COMMEMORATIVF TERRORIST EVENT. 


1 JUNE 1976 


- PALESTINIANS. DURING TEIS MONTE, SYRIA ENTERED TEE CIVIL CONFLICT 
- IN LEBANON ON THE SIDE OF THE CHRISTIAN PHALANGE AND AGAINST THE 
PALESTINIANS AND TEEIR MUSLIM ALLIES. IN RESPONSE(, PALESTINIAN 
-  RENEGADE ABU NIDAL RENAMZD HIS TERRORIST GROUP (THEN BASED IM IRAQ) A 
THE BLACK JUNE ORCANIZATION AND BEGAN ATTACKIN2 SYRIAN TARGFTS, 


3 JUNE 1939 E | , 


( 


IRAN. DEATH OF AYATOLLAF KHOMEIN IT. 
4 JUNE 1982 
= ISRAEL, LEBANON. FIRST ISRAZLI BOMBING OF RETRUT. Al 


5 


e? JUNE 1963 


a 


IRAN. NATIONAL DAY OF MOURNINS5 REVOLUTION DAY; DAY OF UPRISING 

(COMMEMORATES TEE ARREST OF AYATOLLAF KHOMZINI BY POLICE UNDER TEE 
< SHAH). : 

5 JUNE 1987 


MIDDLE EAST. BEGINNING OF TEX SIX-DAY WAR. 


6 JUNE 1982 | 
= ISRAEL, LEBANON. ISRAELI FORCES INVADE LEBANON. 5 
6 JUNE 1984 
INDIA. ARMY STORMS TEE SIKH GOLDEN TEMPLE IN AMRITSAR. 
— 8 JUNE 1967 


Y PALESTINIANS. FOUNDIHNC OF PALESTINTAN TERRORIST GROUP: SA“IOA ' 
-  (THUNDERBOL?). 5 


14 JUNE 1975 


EL SALVADOR. FOUNDING OF THE ARMED FORCES OF NATIONAL 
RESISTANCE. 


16 JUNE 1976 
= SOUTH AFRICA. RIOTS IN SOWETO. 9 3 0 7 8 4 1 ; 
A 
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19 JUNE 1953 


-EGYPT. EVACUATION DAY (ANNIVERSARY OF THE PROCLAMATION OF TRE 
REPUBLIC). 


25 JUNE 1954 


los MOZAMBIQUE. FOUNDING OF TPE FRONT FOR 7H% LIBERATION OF 
MOZAMBIQUE. 


- 26 JUNE 1955 


SOUTH AFRICA. AFRICAN NATIONAL CONGRESS ADOPTS ITS POLITICAL 
s— MANIFESTO. 


ITEM 4: CERONOLOGY OF TERRORISM--1993 


BELOW ARE DESCRIBED SELECTED NOTEWORTHY FOREIGN AND 
INTERNATIONAL EVENTS INVOLVING TERRORISTS OR THE USE OF TERRORIST 
TACTICS. THESZ EVENTS HAVE OCCURRED OR COME TO LIGHT SINCE OUR LAST 


ISSUE. IN SOME CASES, THE PPRPETRATORS 8ND TRETR MOTIVATIONS RAT NOT 
BE KNOWN. 


EUROPE 
260 FEBRUARY 


IRELAND: THE GARDA SIOCHANA (IRISH NATIONAL POLICE) RAID A 
PROVISIONAL IRISH REPUBLICAN ARMY (PIRA) BOMB-MAF INS FP£CILITY IN 
GQ) EILCOCK, COUNTY XILDARE. A LARGE CACUR OP SEYTEX AND HIGHLY ADVANCED 
BOMB-MAK ING EQUIPMENT WAS SEIZED. 


1 MARCHA 


GREECE: TBREE MOLOTOV CSCXTAILS EXPLOD? AT THE NEW DEMOCRACY 
PARTY OFPICZ, AT A BRANCH OF THE NATIONAL B2NX CF GREECE, AND NEAR A 
LOCAL MUNICIPAL TV STATION VAN IN THESSALONIKI. 


2 MARCA : 
- UNITED KINGDOM: POLICE ARREST TWO PIRA MEMBERS AND CHARGE TEEM 


WITH INVOLVEMENT IN THE 23 JANUARY BOMPING OF HARROD”S DEPARTMENT 
STORE. 


3 MARCH 


= SPAIN: THE SPANISH NATIONAL TRIBUNAL IN MADRID CONVICTS AND 
- *SENTENCES A MEMBER OF TEE BASQUE FATHERILAND AND LIBERTY (TA) 
(O) TERRORIST GROUP TO 54 YEARS IN PRISON FOR HIS ROLE IN THE ATTEMPTED 
ASSASSINATION OF A SPANISH ARMY GENERAL IN 1984. 


YUGOSLAVIA: A SMALL EXPLOSIVE DEVICE DETONATES IN PRONT OF TEE 
US EMBASSY IN BELGH5ADE, THY PXPLOSION CAISED NO INJURIES AND ONLY 
MINOR DAMAGE. 


1 


= 3 MARCH 
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A IRELAND: PORMER HEAD OF THE TRISH NATIONAL LIBERATION ARMY 
(INIA), DOMINIC MCCLINCHEY IS RELEASED PROM PORTLAOISE PRISON, AFTER 
MU SERVING SEVEN YEARS OF A TEN-YEAR SENTENCE FOR FIREARMS OFFENSES., 
6 MARCH 


- — 'PURKEY: TERRORISTS RAID A COFFEE SHOP AND KILL FOUR PEOPLE WITH 
AUTOMATIC WEAPONS IN IGDIR. 


7 MARCH 


- GROUP OF SUSPECTED KURDISTAN WORXER”S PARTY (PXK) SYMPATHIZERS. 
9 MARCH 


de GERMANY: THE TURKISH CONSULATE IN HAMBURG IS FIREBOMBED BY A 


GREECE: 17 NOVEMBER TERRORISTS LAUNCE A ROCXET AT A TAX OFFICE 
y —= IN PIREAUS. THE ROCXET FAILS TO DETONATE AND IS DEFUSED PY POMB 
EXPERTS ON 12 MARCH. 


— 10 MARCH " 


UNITED KINGDOM: POLICE IN NORTH LONDON PISCOYVER A LARSE 
—  QUANTITY OF AMMONI0OM NITRATE EXPLOSIVES AND A MAP OF POTENTIAL PIRA 
-— TARGETS, WHICH INCLUDE TEE PRIME MINISTER”“S RESIDENCE AND RUCKINGRAM 
PALACE. ¡ 


11 MARC 


> GREECE: A BOMB DETONATES AT A TAX OFFICE IN PETROUPOLIS, 
CAUSING NO INJURIES AND MINOR DAMAGE. 


om 13 MARCH 


TURXEY: IESAN KARAXUS, CWNER-EDITOR CF TAY WEEXLY SILVAN, IS 
—  ASSASSINATED BY TWO UNIDENTIFIED TERRORISTS SECONDS AFTER LEAVING 
HIS HOUSE IN SILVAN. 


= GEORGIA: A LARGE QUANTITY OF EXPLOSIVES ARE FOUND IN TEE 
CENTRAL T“BILISI TRAIN STATION. THR EXPLOSIVE, -ENOUCH_ TOC DESTROY 


THE STATION, WERE FOUND IN A SUITCASE LEFT IN THE LUGCACE STORAGE 
AREA. 


15 MARCE 


TURXEY: A TWO-YEAR-OLD GIRL IS KILLED AND A POLICF GUARD 
-- — WOUNDED WHEN TEPRORISTS ATTACX A POLICE CHECXPOINT WITH BOMBS AND 
FIREARMS IN DIYARBAKIR PROVINCE. 


TURKEY: ONE BOMBR EXPLODES AND ANOTHER 1S DEFUSED AT A BANK IN 
BALIKESIR. 


(0) NORTBERN IRELAND: THE ULSTER FREEDOM FIGHTERS (UFF) SHOOT AND + 
KILL A CATEOLIC MAN W*EO WAS ASLFEP IN FIS VAN IN NEEWTOYNABEREY. THE 
UFF CLAIMS TEE MAN WAS AN ELECTION WORKER FOR SINN FEIN, 


16 MARCE 
ITALY: SUSPECTED IRANIAN STATE AGENTS ASSASSINATE IRANTAN 


DISSIDENT, MOHAMMED NAGHDI AS FE DRIVES TO YORK IN ROME. TWO MEN ON 
- A SCOOTER PULLED UP ALONGSIDE NAGHDI”S VEHICLE AND OPENED FIRE. 


TURXEY: THREE TERRORISTS BOMB TEE SOCIAL DEMOCRATIC POPULIST 
io - PARTY (SDPP) RUILDINC IN THE BAHCELTEVLER SECTION OF ISTAN 
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24 MARCE 
TURXEY: TWO SOUTREASTERN TURXISH PANXS, THE AKBANX ON EARAJ is 
O YOLU AND PAMUXBANX'"S GAZI PSSA, ARE ROMBED PY SUSPECTED PKEX j 
TERRORISTS. 
25 MARCH 
NORTHERN IRELAND: FOUR CATHOLIC WORKME"! ARE SHOT AND XILLSD BY hr 


oz 
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- — GREECE: THE VLENA HOTEL 1S SFERIOUSLY DAMACED BY A 2BOMB ATTACK 
IN RHODES. 


19 MARCH 


SPAIN: SUSPECTED ETA MEMPRERS SHOOT AND KILL A MEMBER OP THÉ Y 
SPANISH CIVIL GUARD AND INJURE ANOTHER AS THE GUARDS DRIVE TO TAEIR 
POSTS IN SAN SEBASTIAN. 


TURXET: SEVEN POLICEMEN ARE INJURED WREN THREE DEV SOL MEMBERS 
FIRE A ROCKET-PROPELLED GRENADE INTO THEIR VAN AT A BUSY 
INTERSECTION IN THE BATRAMPASA DISTRICT OF ISTANBUL. A 


TURKEY: TURKISE NATIONAL POLICE (TNP) DEFUSE A POMP FOUND AT AN 
ANNEX BUILDING OF THE TURXISHE MINISTRY OF FOREIGN AFYFATRS IN THE 
KIZILAY DISTRICT OF ANKARA. 


20 MARCA 


FRANCE: A BOMB EXPLODES AT TEE GOURIN TAX OFFICE, SRVERELT 
DAMAGING THE BUILDING. THE NATIONAL FRONT FOR TRE LIBERATION oF 
CORSICA (FINC) 1S SUSPECTED, 


UNITED KINGDOM: TYO PIRA POMFS DETONATE AT A CROWDED SEOPPING 
CENTER IN WARRINGTON, KILLINS TWO CEILDRES AND INJURING 55 OTBEERS. 


21 MARCHE 

TURXEY: A PBOMB DETONATES AT A BANX BRANCH OFFICE DAMAGING THE 
BANX AND SHATTERING WINDOWS IN A PARXED CAR 1 FRONT OF THZ BANX IN 
TRE MERTER DISTRICT OF ISTANPUL. 
22 MARCE 


LITHUANIA: THREE HANDGRENADES ARE TEROWN AT A NEWLY OPENED 
CHINESE RESTAURANT IN VILNIUS. 


23 MARCH 
GRSECE: THE REVOLUTIONARY PEOPLES STRUGGLE (ELA) DETONATES TWO hi 


BOMBS AT THE MINISTRY OF COMMERCE ON KANINGOS SQUARE IN ATEENS, 
CAUSING EXTENSIVE DAMAGE BUT NO INJURIES. 


MEMBERS OF TRE ULSTER PREEDOM FIGETERS (UFF). 


08 a o 
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NORTRERN TRELAND: UFF GUNBEN SFOOT AND KILL TWO CATHOLICS AT A 
COAL STORE IN WEST BELFAST. | 
26 MARCH : 


. GREECE: THE PRIVATE AUTOMOBILES OF TWO ATHENS TAX OFFICE 
DIRECTORS ARE BLOWN UP BY SUSPECTED ELA BOMBS, 


— 27 MARCH 
GERMANT: A RED ARMY FACTION (RAF) BOMB DEMOLISHES A PRISON 
<  PACILITY 15 MILES SCUTE OP FRANKFURT, DAMACE AS ESTIMATED TO BE US 
562.5 MILLION. 


-- 28 MARCH 


TURXEY: THE PKK IS SUSPECTED OF EXECUTING A MAN FOUND SEOT IN 
- THE HEAD WITE HIS HANDS TIED BEHIND HIS PACK. THE PODY VAS FOUND IN 
A VACANT LOT NEAR TBE ADANA RACE TRACK. 


= TURXEY: TWO BOYS ARE KILLED AND TWO SERIOUSLT INJURED BY A BOMB 
EXPLOSION IN A FIELD NEAR THE VILLAGE OF TEPE USTU IN NUSATBIN., 


= TURXEY: ADANA'S DEPUTY EDUCATION DIRECTOR, MUSTAFA GULER, TS 
INJURED WHEN TERRORISTS SHOOT HIM THREE TIMES IN THE LEG. 


— 29 MARCH 


TURKEY: FPIREBOMBS ARE THROWN AT FOUR BANL BRANCHES IN ANKARA 
- AND TWO BANK BRANCHES AND A PRIMARY SCHOOL IN ISTANBUL. 


31 MARCHE 


0 TURKFY: TERRORISTS OPEN FIRE ON TWO CARS IN FRONT OF 4 
RESIDENCE IN THE SINAN PASA SECTION OF ADANA. 


MIDDLE XAST 
289 PEBRUARY 


— A 


WEST BANK: UNXNOWN ASSATLANTS FIRE SHOTS AT A BUS AND A VAN 
NEAR NAPULUS, NO INJURIES OR DAMACES WERE REPORTED. 


1 MARCH 


ISRASL: AN ASSAILANT ARMED WITH A KNTFE KILLS TWO ISRAELIS AND: 
WOUNDS SEVEN OTHERS IN TEL AVIV. A MUSLIM FUNDAMENTALIST GPOUP 
CLAIMED RESPONSIBILITY FOR THE ATTACK, 


2 MARCH 


O WEST BANK: AN UNIDENTIFIED ISRAELI DRIVER SHOCTS AND KILLS A ; 
PALESTINIAN IN EAST JERUSALEM. 


3 MARCH 


Ñ e STRIP: UNKNOWN ATTACXERS SHOOT AND KILL AN ISRAYLI DRIVER 


4 MARCA 


GAZA STRIP: AN ATTACKER SHOOTS AND XILLS AN ISRAELI ME 
KHAN YUNIS. NO ARRESTS WERE REPORTED. ZMGHANE. EN 
0% . 9307 Lia 


E A CR Ao a PA y A E ER sl ti ARES PAR Za E ENS 


A AO 


6 MARCH PEREA O A AU 


EGYPT: SECURITY FORCES THWART AN ATTEMPT BY ISLAMIC MILITANTS 
TO DESTROY A DAM NSAR DATRUT. 


8 MARCH 


GAZA STRIP: AN UNKNOWN ASSATLART SFOOTS AND ZILLS AN ARAB NEAR 
BAYT LAFITAH JUNCTION. NO ARRESTS WERE REPOPTED. 


9 MARCH 


KUKYATT: A BOMB BLAS? DFSTROYS A MUSIC STORE IN KEYITAM. RADICAL 
ISLAMISTS HAVE RECENTLY BEGUN TO TARGET BUSINESSES THEY CONSIDER 
E CPFENSIVE TO ISLAM. 


11 MARCH 


- GAZA STRIP: AN UNIDENTIFTED ASSAILANT STABS AND WOUNDS AN 
ISRAELI CITIZEN NEAR THE EREZ CHECKPOIN?, 


o ISRAEL: AN UNKNOWN ATTACKER STABS AND WOUNDS A RESIDENT eE 
| REHOVOT. 


13 MARCH 


EGYPT: THREE POLICEMEN ARE KILLED DURING CLASHES BETEEEN 
SECURITY FORCES AND MUSLIM EXTREMISTS IN “ASYUT. 


15 MARCH 
ISRAEL: AN UNENOWN INDIVIDUAL STABS AND YOUNDS A TOURIST IN 

AFULA.. 
16 MARCH 

- GAZA STRIP: AN UNIDENTIFIED ASSAILANT XILLS AN ALLEGED Ñ 
COLLABORATOR , 

- VEST BANK: AN ARAB DRIVER DISCOVERS A BODY WITH GUNSHOT WOUNDS $ 
NEAR TULXARM. 

S ECYPT: A BOMB EXPLODES UNDER A TOURIST BUS OUTSIDE THF EGYPTIAN $ 
ANTIQUITIES MUSEUM IN CAIRO, GAMA”AT AL-ISLAMITYA CLAIMED 


RESPONSIBILITY. 


a 


ALGERIA: A FORMER MINISTER OF EDUCATION AND HEAD OF A MAJOR 
O ALCERIAN THINK TANK IS SHOT AND KILLED BY AUBEE ASSATLANTS IN FRONT 
= OF HIS BOYE IN ALGIÉERS., Al 


17 MARCH 


ALGERIA: SUSPECTED ISLAMIC FUNDAYVENTALISTS ASSASSINATE A MEMBER 
OP THE NATIONAL CONSULTATIVE COUNCIL IN ALGIERS”S CASBAH DISTRICT, 
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- EGYPT: CLASHES BETWEEN SECURITY FORCES AND ISLAMIC 
FUNDAMENTALISTS LEAVE 12 MEMRERS OP THE GAMA “AT AL-ISLAMITYA DEAD IN 


20 MARCE 


WEST BANK: UNKNOWN ATTACXERS TEROY A FIREBOMP AT AN dad 
VEHICLE. NO INJURIES OR DAMAGES ARE REPORTED. 


22 MARCE 


ps WEST BANX: ISRAELI SETTLFRS SET ON FIRE A PALESTINIAN GAS - 
L-. STATION NEAR THB VILLAGE OF LUBBAN ASH SHARQIYAR. 
— 27 MARCH S 


EGYPT: A POLICE OFFICER IS SHOT AND KILLED PY A MISLIM 

j -— EXTREMIST IN A SUBWAY STATION IN CAIRO. TEF POLICEMAN”S DEATH e 
BROUGHT TO 22 THE NUMBER OF SECURITY PERSONNEL KILLED DURING MARCH 

BY MUSLIM EXTREMISTS, 


ALGERIA: ALGIERS BREAXS DIPLOMATIC RELATIONS WITH IRAN OVER ITS pe 
ALLEGED SUPPORT OP TERRORISTS. IN ADDITION, ALGERIA RECALLED ITS 
=  AMBASSADOR TO SUDAN, -A COUNTRY IT ALSO SUSPECTS OF AIDING ALGERIAN hi 
TERRORISTS, $ 
Y 29 MARCH j iS 


EGYPT: A POLICE BRIGADIEZER AND SIX OTHEP PEOPLT ARE INJURED YEEN 
— A BOMB EXPLODES IN HIS CAR IN ASYUT. 7 


30 MARCH 
O 


EGYPT: TWO EGYPTIANS ARE WOUNDED WPEN A BOMB EXPLODES UNDER AN 
EMPTY TOUR BUS NEAR THE PYRAMIDS CF GIZA, 


y 


LATIN AMERICA 
25 FEBRUAFY la 


 _—_—__—___—__—_—_—_ A qu 
z El 


ECUADOR: A BOMB EXPLODES IN QUITO, -DESTROYING THE PÁCADE OF A 
FINANCE MINISTRY OFFICE BUT CAUSING NO CASUALTIES. 


La. E] 
VENEZUELA: AN UNIDENTIFIED YOUTH IN BARINAS HURLS A HOMEMADE A A! 
BOMB AT THE LEGISLATIVE ASSEMBLY, CAUSING A FIRE BUT NO INJURIES,  . A Y 


4 MARCA 


VENEZUELA: A BOMB EXPLODES AT A RADIO STATION IN BARINAS, 
CAUSING is PROPERTY DAMAGE, 


O6 MARCHE ) ' 
ARGENTINA: TWO POMBS EXPLODE AT THE MENDOZA BUS COPPANT IN 
BUENOS AIRES, CAUSING DAMAGE BUT NO INJURTES.” 
11 MARCE 


CHILE: AN EXPLOSIVE CHARGE TOPPLES A HIGH-VOLTAGE TOWER ONTO A de 
BRIDGE, CAUSING POHER CUTS IM SANTIAGO. 
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Y — 12 MARCH 


CHILE: A BOMB EXPLODES AT THE ALEJANDRO DEL RIO SCHOOL. THERE 
VERE NO INJURIES. 


( 


22 MARCHE 


BOLIVIA: A TUPAC KATARI GUERILLA ARMY DETONATES DYNAMITE ATA 
MORMON CHURCH IN ALTO, CAUSING MINOR DAMAGE BUT NO INJURIES. 


23 MARCE 


| e MÉXICO: A BOMB EXPLODES IN GUADALAJARA, YOUNDING A POLICE 
OFFICER IN THE UNDERGROUND ELECTRIC TRAIN STAT-ION. 


SOUTH/EAST ASIA 
13 MARCH 
INDIA: A HUGE BOMB, PLANTED IN A CAR PARED IN THE UNDERGROUND 


GARAGE OP THE BOMBAY STOCK EXCHANGE, EXPLODES KILLING 25% PEOPLE AND 
INJURING 1,100. THE PERPEPRATORS ARE UNENOWN. 


16 MARCE 


INDIA: A POWERFUL BLAST IN CENTRAL CALCUTTA KILLS AT LEAST 35 
PEOPLE AND SERIOISLY INJURIES MORE THAN 30%. THE BLAST OCCURRED IN A 
CONGESTED COMMERCIAL/RESIDENTIAL AREA OF CENTRAL CALCUTTA. 


a 16 MARCH 
PHILIPPINES: A MOVIE THEATER, A TELEPHONE COMPANY OFFICE, AND A 
CLINIC IN ISSUABLY, BASILAN, ARE DAMAGED IN A FOMB ATTACE 
rre ia BY MEMBERS OF THE MCRO NATIONAL LIBERATION FROJT 
NLF). 


17 MARCA 


INDIA: A POYERFUL BOMB EXPLODES IN CALCUTTA”S ROW BAZAAR, 
XILLING 22 PERSONS AND INJURING 62. THE PERPETRATORS ARE UNXNOYN. 


23 MARCH 


INDIA: RAIL TRAFFIC 1S DISRUPTED WHEN TWO SECTIONS OF THE 
SOUTHZASTERN RAILWAY ARE BLOWN UP BY JHARKBEAND,ACTIVISTS. 


25 MARCH 


e INDIA: AN ARMED ATTACK STAGED DURING “ID AL-FITR FESTIVAL 

._ JCELEBRATIONS IN BAHAWALPUR LEAVES FIVE ENOWN DEAD AND FORTY INJUREDN. 
THE ARMED ATTACKERS THREW HANDGRENADES AND FPIXED INDISCRIMINATELY 
INTO THE CELEBRATING CROMWD. 


AFRICA 


3 
1 
; 
4 
? 


1 MARCH 


SOUTH AFRICA: A MAN IS INJURED YEN A HANDGRENADE EXPLODES IN 
FRONT OF OFFICES OP TEE INKATHA FREEDOM" PARTY IN JOAANNESBIRC, 
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== POLICY CONSTABLE, IN ESIKHAVINI TOYNSWIP, 
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5 MARCH 


- SOUTH AFRICA: TEN PEOPLE ARE KILLED AND SEVERAL INJURED WHEN A 
MINIBUS IS AMRUSHES AT TABLE MONATATIN, PTETERMARITZBURC. 


3 MARCH 


( 


SOUTH AFRICA: AT LEAST TWO PEOPLE ARE KILLED “EEN GUNMEN OPEN 
FIRE ON A BUS IN SWAYIMANE TOWNSHIP. 


11 MARCH 
- MOZAMBIQUE: GUERRILLAS FROM THE MOZAMBIQUE NATIONAL RESISTANCE 


MOVEMENT (RENAMO) AMBUSH A BUS IN MUXUNGUE, KILLING TWO PEOPLE AND 
—  INJURING ANOTHER. 


( 


12-18 MARCH 
ETHIOPIA: FOUR ETHIOPIAN NATIONALS HIJACK A FLIGHT TO ADDIS 

ABABA, -DEMANDING TO BE FLOWN TO DJIBOUTI. TEE PLANE LANDED IN DIRE 
—  DAWA TO REFUEL, BUT WAS DENIED PERMISSION TO TAKE OFF. ON THE 1STE, - 

A HIJACKER WAS CAPTURED AND A PASSENGER INJURID DURING AN ESCAPE 

ATTEMPT. ON THE 1371H, -SECURITY FORCES STORMED THE PLANE, KILLED TWO 
<Q or THE REMAINING BIJACKERS, AND CAPTURED TIE OTHER, 

16 MARCH 


SOUTH AFRICA: FOUR PEOPLE ARE KILLED WHEN THE BUS THEY ARE 
TRAVELING IN 1S SPRAYED WITH GUNFIRE IN NATAL. 


19 MARCE 


- SOUTH AFRICA: THREE AFRICAN NATIONAL CONGRESS SUPPCRTERS ARE iS 
GUNNED DOWN IN A HOUSE IN THF VILLAGZ OF UNATHI. 


20 MARCE 


SOUTH AFRICA: TWO POLICEMEN ARE KILLED BY UNIDENTIFIED 
=  ASSAILANTS WHILE ON PATROL NEAR JOHANNESBURG. | 5 


23 MARCH 
E 


- SOUTH AFRICA: TWO PEOPLE ARE INJURED WHE" 
EXPLODES INSIDE A SHOP IN NATAL. 00 MESS A ERADORENADE 


== 29 MARCHE 


SOUTH AFRICA: GUNMEN ATTACK AND KILL TPREE PEOPLE, INCLUDING A 
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“or THE REMAINING HIJACKERS, AND CAPTURED THE OTHER. 


< 23 MARCHE E 


-— 


MOVEMENT (RENAMO) AMBUSH A BUS IN MUXUNGUE, KILLING TYO PEOPLE AND 


S MARCH 


SOUTH AFRICA: TEN PEOPLE ARE KILLED AND SEVERAL INJURED WHEN A 
MINIBUS IS AMBRUSHED AT TABLE MOUNTAIN, PTETERMARITZBURC. 


3 MARCH 


SOUTH AFRICA: AT LBEAST TWO PEOPLE ARE KILLED “EEN GUNMEN OPEN 
FIRE ON A BUS IN SWAYIMANE TOWNSHIP. 


11 MARCH 

- MOZAMBIQUE: GUERRILLAS FROM TEE MOZAVBIQUE NATIONAL RESISTANCE 
INJURING ANOTHER. 
12-18 MARCH 

ETHIOPIA: FOUR ETHIOPIAN NATIONALS HIJACK A FLIGHT TO ADDIÍS 

ABABA, -DEMANDING TO BE FLOWN TO DJIBOUTI. THE PLANE LANDED IN DIRE 
DAYA TO REFUEL, BUT WAS DENIED PERMISSION TO TAKE OFF. ON THE 15TH, - 
A HIJACKER WAS CAPTURED AND A PASSENGER INJURID DURING AN ESCAPE 
ATTEMPT. ON THE 181H, -SECURITY FORCES STORMED THE PLANE, -KILLED TWO 
16 MARCH 


SOUTH AFRICA: FOUR PEOPLE ARE KILLED WHEN THE BUS THEY ARK o a e 
TRAVELING IN IS SPRAYED WITH GUNPIRE IN NATAL. e 


19 MARCE Do e 


SOUTH AFRICA: THREE AFRICAN NATIONAL CONGRESS SUPPCORTERS ARE ES 
GUNNED DOWN IN A HOUSE IN THF VILLAGZ OF UNATHI. 


28 MARCE E q 


SOUTH AFRICA: TWO POLICEMEN ARE KILLED BY UNIDENTIFIED 
ASSATLANTS WHILE ON PATROL NEAR JOHANNESBURG. | c 


SOUTH AFRICA: TWO PEOPLE ARE INJURED WAR” ' 
EXPLODES INSIDE A SHOP IN NATAL. A 


29 MARCH 


SOUTH APRICA: GUNMEN ATTACK AND KILL TRREE PEOPLE, IN 
POLICE CONSTABLE, IN ESIKHAYINI TOYNSMIP. iia 
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RESEÑA DEL TERRORTSMO.- 


- Artículo 1- Recuperación parcial, cambios para SENDERO LUMINOSO. - 

- Siguiendo la campaña de SENDERO LUMINOSO(SL) para inte 
rrumpir las elecciones municipales el 29 de enero, fue hecha una com 
paración de los esfuerzos del grupo para adelantar las acciones an 
ti-electivas de SL. 

- Aunque la campaña resultó peor de lo que se esperaba, 


las aspiraciones del grupo, el nivel de violencia en enero sugiere 
que la suerte de SL ha mejorado algo desde su triste intehto para 
causár una interrupción similar a la anterior caída. El fracaso del 
paro dispuesto por SL en noviembre de 1992 se dio justo 2 meses lue- 
go del arresto de sus principales líderes y demostró un profundo pro 
blema de control y comando dentro del grupo. 

La más reciente campaña demostró que la captura de ABIMAEL GUZMAN ha 
disminuido la. calidad, pero no la cuantía de la violencia. 

- El líder temporario de SL probableriente pueda continuar 
instrumentando altos niveles de violencia- como se ha visto en las 
elecciones de enero - por un largo período . Aún así, la continua vo 

5 luntad y capacidad de SL para matar a civiles, su determinación de no 
permitir el arresto de GUZMAN para arruinar la organización,y su filo- 
sofía anti-americana de violencia plantea una amenaza significante a 


los interese occidentales en PERU. 


SL tratá de rehabilitarse.- 

- Ocho meses después de los arrestos de GUZMAN y otros principales 1í- 
deres de SL, los insurgentes háah demostrado que son aún una fuerza 
a tener en cuenta. A pesar de tener una capacidad en gran parte des 
gastada por planes estratégicos, y una coordinación a nivel nacio- 
nal, SL mantiene su habilidad para ejecutar violentos ataques con- 
tra blancos domésticos y extranjeros en PERU. Sin embargo, los ata 
ques en los últimos meses han sido más destructivos que mortales; 

D la campaña anti-electiva armada del grupo en enero careció de astu 

cia. 

- La semana anterior a las elecciones nacionales en noviembre de 1992, 
SL dirigió 3 ataques contra blancos civiles, matando a 3 personas 
en un esfuerzo por interrumpir la votación y demostrarse activo no 
obstante al arresto de GUZMAN inmediatamente después. 
La campaña reveló una debilitada fuerza durante la ausencia de GUZ- 
MAN : El paro dispuesto por SL en julio del mismo año- justo 2 meses 
antes de que el principal líder fuera capturado- dejó como saldo 23 
muertos en 32 ataques distintos contra civiles. 

- Durante el período de las elecciones municipales en enero de 1993, 
SL estaba capacitado para próducir una campaña más efectiva de vio 


lencia terrorista. 
El grupo ha centrado más recursos contra elecciones municipales que 
contra las elecciones presidenciales o parlamentarias. 
Los insurgentes dirigieron 19 ataques sobre blancos civiles, matan 
do a 17 personas en la semana de conducción de la elección el 19 de 
enero... 

- SL buscó frustrar pero no debilitar el proceso electivo.El Gobierno 
ha declarado como día festivo el de las elecciones yv el siguiente - 
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para reducir el congestionamiento del tráfico en las calles. Tam- 
bién se extendió el horario para votar en compensación con la ca- 
rencia de transporte público. 

La concurrencia se notó más en enero que en las elecciones del pa- 
sado mes de noviembre. 

A pesar de las repercusiones parciales de SL en su última caída, la 
suerte del grupo ha disminuído en forma significativa: 

Durante las elecciones municipales previas de PERU en 1989, SL ame- 
nazó forzando 400 de algunos de los 1600 districtos electorales, 
mientras no más de 11 districtos perdieron en abrir sus listas es 
te año. SL asesinó sólo a 20 candidatos y funcionarios de la campa 
ña electoral de los 15000 candidatos de todo el país, antes de las 
elecciones este año, por debajo de 120 durante las elecciones mú= 
nicipales de 1989. 


Contienda con cambios.- 

Reconociendo las limitaciones impuestas por la perdida de su princi 
pal líder, SL ha estado luchando para adaptarse a las nuevas circuns 
tancias. La autoridad no cuestionada hasta ahora de GUZMAN sobre SL 
virtualmente garantiza que ningún líder nueyo tendrá que actuar en 
forma prudente por temor a leales alineados del líder arrestado. 

El líder interino pofría afrontar crecientes problemas con el Fac» 
cionalismo, y algunos miembros de SL podrían estar cuestionando las 
estrategias de GUZMAN. 

El desacuerdo interno relativo a la estrategia militar de SL ha si2 
do aparente por mucho tiempo. Algunos de los líderes de SL rechaza- 
ron los operativos móviles a la ciudad:antes del arresto de GUZMAN, 
favoreciendo una consolidación el el districto rural antes de lan- 


zar úna resuelta campaña contra la capital.- 


Deducciones. - 

El modelo de ataques de SL durante las elecciones de enero indican 
que mantendrañ una violencia de bajo nivel contra blancos poco pro 
tegidos para compensar su disminuída habilidad para ejecutar un te 
rrorismo internacional de alto perfil,buscando la cantidad sobre la 
cantidad. 

El grupo probablemente se manifiesta contra porblemas internos en 
la medida que el líder interino se ordena y se prepara para una rol 
permanente. Miembros más jóvenes en posición de mando de nivel me- 
dio pueden mantener cada vez más sus propias ideas y estrategias, 
aún pidiendo la ruptura con GUZMAN. 

Aún así, ni la captura de GUZMAN ni la amenaza del Faccionalismo 
han alterado la perspectiva anti-occidental de SL y, los insurgen= 
tes probablemente continúen atacando los intereses occidentales en 
forma periódica. 

Los bombardeos de SL a los edificios de la IBM y COCA COLA durante 
la semana electiva en enero- así como una serie de ataques en emba 
jadas extranjeras en diciembre- indican que el grupo continuará su 
modelo de esparcidos ataques contra blandos domésticos con asaltos 
ocasionales sobre EE.UU. y otros intereses extranjeros,(Los arres- 
tos en febrero de 17 terroristas de SL, incluyendo el líder de = 
SOCORRO POPULAR, un grupo de apoyo operativo de SL con base en LIMA, 
fueron altamente "espiados" por la prensa, pero no han afectado"las 
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aptitudes de SL).- 


- Artículo 2.- Evoluciones significativas.- 
FUROPA.- REINO UNIDO. - 


- La campaña del PIRA en INGLATERRA se tornó defectuosa .- 


- El bombardeo del 20 de marzo en las afueras del Norte de 
WARRINGTON que mató a 2 niños e hirió a otros 55, es el 2%ataque del 
PIRA(PROVISORIO EJERCITO REPUBLICANO IRLANDES) de ests año que parece 
estar proyestado para llevar hasta el máximo las víctimas civiles, in 
cluyendo a niños. Dos bombas explotaron uñ minuto después frente a una 
farmacia y un McDONALD, la 2%bomba atrapó a personas que escapaban de 
la 12 
El ataque ocurrió un sábado a mediodía. El sólido atque se asemeja al 
bombardeo del 27 de febrero, también una sábado a mediodía, en un área 
de mercados de LONDRES. 15 personas(incluyendo niños) fueron heridos 
luego de una advertencia de bomba del PYIRA en una avítolá en KENTUCKY, 
que condujo a la policía a evacuar a la gente del área donde la bom-- 
ba había sido ubicada.- ] 

- Los líderes del PIRA aparentemente han cambiado sus tác 
ticas para demostrar la efectividad del grupo a pesar del éxito de la 
policía en los últimos meses en arrestar a miembros del PIRA y descu 
brir escondites de armas. 

La campaña que en 1992 realizó el PIRA en INGLATERRA, inlcuyó ataques 
sobre distintos negocios de importancia, el sistema de transporte y 
blancos gubernamentales y una serie de bombardeos que fueron contrarres 
tados mediante la intensificación de la acción policial.-. 

El ultraje público en el ataque puede causar a los líderes del PIRA 

que "suavicen" sus táticas nuevamente por lo menos temporariamente. 

El grupo recién ha intentado recobrar su imagen con un anuncio que lo 


conducirá a una "pesquisa interna".- 


MEDIO ORIENTE. IRAN. Visita a RUSHDIE.- 


TIRAN puede agregar a un: autor truco y a un clérigo baharain a una lis 
ta de personas censuradas aún encabezadas por el autor de versos: satá 
nicos SALMAN RUSHDIE. 

- Un artículo iraní ha impulsado al líder supremo KHAMEINI a imponer un 
decreto religioso (lo FATWA, el cual podría ser una sentencia de muerte) 
de un escritor turco AZIZ NESIN. En febrero, NESIN dijo públicamente 
que publicarpia los versos satánicos a pesar de la prohibición del - 
Gobierno turco. En respuesta, un artículo de TEFHERAN identificó a 
NESIN de 78 años,como un "esclavo zionista" y requirierón su muerte , 
diciendo que "RUSHDIE fue sentenciado a muerte por el ataque al profe 
ta MOHAMMED y al ISLAM. NESIN está bajo la misma sentencia porque apró 
bó este insulto y traición. 

Nuestra Nación Islámica debe poner de manifiesto su reacción y aborre- 
cer a esta persona". 


Hasta ahora, el Gobierno Iraní no ha reaccionado oficialmente al pedi 


do del FATWA. 
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-Artículo 3.- El diario del Terrorismo para Junio.- 


- Debajo hay un breve sumario de datos de junio de conoci-— 
da oO imaginable significancia para los terroristas alrededor del mun 
do. Nuestra inclusión de un dato o evento no debe ser interpretada 
por sí misma para indicar qué esperamos o anticipamos un evento terro 
rista conmemorativo . 


- 1/6/76- Palestinos: Durante este mes, SIRIA se involucró en el con- 
flicto civil en el LIBANO del lado de la falange cristiana 
y contra los palestinos y sus enemigos musulmanes. En res- 
puesta, los renegados palestinos del ABU NIDAL redenominan su grupo 
terrorista(luego ubicado en TRAO) la organización "Julio Negro" y 
comenzó atacando blancos sirios.- 
- 3/6/89- IRAN: Muerte del AYATOLLAH KHOMEINT.- 
- 4/6/82- ISRAEL: LIBANO: i%bombardeo israelí en BEIRUT. 
5/6/63- IRAN: Día Nacional de Duelo; Día de la Revolución; 
Día de la Sublevación (conmemora el arresto del AYATOLLAH 
KHOMEINI por la policía sobre el SHA).- 
- 5/6/67- MEDIO ORIENTE: Comienzo de la Guerra de los 6 días. 
- 6/6/82- ISRAEL: LIBANO: Fuerzas israelíes invaden el LIBANO. 
8/6/84: INDIA: Ataques del ejército al Templo Dorado SIKHen AMRITSAR. 
-8/6/67- PALESTINOS: Fundación del grupo terrorista Palestino SA'T0OA. 
14/6/75- EL SALVADOR: Fundación de las Fuerzas Armadas de la Resis- 
tencia Nacional. 
- 16/6/76- SUD AFRICA: Tumultos en SOWETO. 
- 18/6/53- EGIPTO: Día de la Desocupación (Aniversario de la Proclama- 
ción de la República) .- 
25/6/64- MOZAMBIQUE: Fundación del FRENTE PARA LA LIBERACION DE 
MOZAMBIQUE. - 
26/6/55- SUD AFRICA: El CONGRESO NACIONAL AFRICANO adopta su Mani- 
fiesto Político.- 


1 


O 


Artículo 4.- Cronología del Terrorismo.- 


Debajo está descripto notables eventos internacionales y 
extranjeros seleccionados que involucran a terroristas o al 
uso de tácticas terroristas. Estos eventos han ocurrido o 
salieron a luz desde nuestra última publicación. 

En algunos casos, los perpetradores y sus motivaciones no 


pueden ser conocidos. 
EUROPA _ 


- 26/2- IRLANDA: La Policía Nacional Irlandesa incursiona una instalaw= 
ción de preparación de bombas del PIRA en KILCOCK, Distrito 
de KILDARE. Fue encautado un extenso escondite y un equipo 
sofisticado para construcción de bombas. 
- 1/3- GRECIA: Tres Cocktails MOLO0TOV explotaron en la oficina del 
PARTIDO DEMOCRATICO, en una sección del Banco Nacional “de GRECIA 
cerca de un vehículo de una estación de TV. en TESSALONIKI. 


- 2/3- REINO UNIDO: La policía arresta a 2 miembros del PIRA y los acu= 


sa de estar involucrado en el bombardeo del 28 de enero en el 
Dpto. de Ventas de HARROD'S.- 
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- 3/3- ESPAÑA: El Tribuanl Nacional Español en MADRID condena y sen- 
tencia a un miembro de la ETA a 54 años de prisión por su inter 
vención en el intento de asesinato de una General de la Armada 
Española en 1984.- 

| YUGOELAVIA: Un pequeño aparáto explosivo detona frente a la 
Embajada de EE.UU. en BELGRADO. La explosión no ocasionó heridos 
solamente daños menores. 

- 5/3- IRLANDA: Ex-dirigentes de la Armada de Liberación Nacional Ir- 
landés (INLA), DOMINIC MC GLINCHEY €S5 puesto en libertad de la 
PrisiónPORTLAOISE, luego de cumplir 7 años de una sentencia de 
años por atentados a mano armada.- 

- 6/3- TURQUIA: Terroristas invaden un café y matan a 4 personas con 
armas automáticas en IGDIR.- 

— 7/3- ALEMANTA: El Consulado turco en HAMBURGO es bombardeado por un 
grupo de simpatizantes del Partido de los Trabajadores Curdos(PKK). 

- 9/3- GRECIA: Terroristas del grupo 17 de noviembre lanza un cohete 
a una oficina de impuestos en PIREAUS. El cohete no detoné y: 


es desactivado por expertos en bombas el 10 de marzo.- 
- 10/3- REYNO UNIDO: La policía en el Norte de LONDRES descubre una 


gran cantidad de explosivos de nitrato de amonio y un mapá de 


O 


blancos potenciales del PIRA, incluyendo la residencia del PRIMER 
MINISTRO y el PALACTO DE BUCKINGHAM. - 

-11/3- GRECIA: Una bomba detona en una oficina de impuestos en PETROPOLIS 
no ocasionanado heridos, sí daños menores. 

-13/3- TURQUIA: ISHAN KARAKUS; editor del semanario SILVAN, es asesi- 
nado por 2 terroristas no identificados luego de dejar su casa 
en SILVAN.- 

GEORGIA: Una gran cantidad de explosicos son hallados en la 
Estación Central de trenes T'BILIST. El explosivo, suficiente 
para destruir la estación, fue encontrado en un portafolio de-. 
jado en un área de equipajes. 

- 15/3- TURQUIA: Una niña de 2 años es muerta y un policía es herido 
cuando terroristas atacan un puesto de control policial con 
bombas y armas de fuego en la Provincia de DIYARBAKIR. -- 
TRLANDA DEL NORTE: El UFF(Cómbatientes por la Liberación del 
ULSTER) dispara y mata a un católico que estaba dormido en su 
camioneta en NEWTOWNABBEY. El UFF denuncia que wl hombre era 
un militante trabajador del SINN FEIN.- 

-16/3- ITALTA: Sospechosos agentes estatales iraníes asesinan a un 

disidente iraní, MOHAMMED NAGHDI mientras manejaba hacia su 
trabajo en ROMA. Dos hombres en una moto golpean el costado del 
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vehículo y abrieron fuego. 

TURQUIA: Tres terroristas bombardean el edificio del PARTIDO 
POPULAR DEMOCRATA SOCTIALISTA(SDPP) en el Dpto de BAHCFLIEVLER 
de ESTAMBUL. - 

-17/3- GRECIA: El Hotel ELENA es seriamente dañado por un ataque de -*» 
bomba en RHODES. 

-19/3- ESPAÑA: Miembros sospechosos de la ETA disparan y matan a un 
miembro de la Guardia Civil Española, hiriendo a otro mientras 
guardias iban a sus puestos en SAN SEBASTIAN. - 

TURQUIA: Siete policías son heridos cuando 3 miembros del DEV 
SOL tiran granadas en su camioneta en una intersección del 
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-20/3- 


- Pping Center en WARRINGTGN, matando a 2 niños e hiriendo otros 55. 


-21/3- 


-22/3- 


-23/3- 


-24 /3- 


-26/3- 


-27/3- 


-29/3- 


-31/3- 


-28/2- 


- 1/3- 


Districto de FSTAMBUL. - 

TURQUIA: La Policía Nacional Turca desactivó una bomba encon- 
trada en un anexo del Edificio del MInisteriode Asuntos Exterio 
res de TURQUIA en el Districto de KIZILAY de ANKARA.- Ñ 
FRANCIA: Una bomba explota en una oficina de impuestos de GOURIN 
que severamente daña el edificio. Se sospecha del FRENTE NACIO 
NAL PARA LA LIBERACION DECORCFGA.(FLNC). - 
REINO UNIDO: Dos bombas del PIRA detonan en un concurrido 'Sho- 


TURQUIA: Una bomba detona en una sucursal bancaria dañando el 
banco y haciendo pedazos los vidrios en un estacionamiento de 


autos frente al banco én el Districto MERTER de ESTAMBUL.- 


LITUANIA: Tres granadas son lanzadas a un restaurante chino 
recientemente abierto en VILNIUS.- 

GRECTA: La ELA(LUCHA REVOLUCIONARTA POPULAR) detona 2 bombas en 
el Ministerio de Comercio en KANINGOS en ATENAS, causando gran- 
des daños pero sin heridos.- 

TURQUIA: Dos bancos turcos de la zona sudeste, el AKBANK en 
BARAJ YOLU y el PAMUKBANK'S GAZY PASA, son bombardeados por 
sospechosos terroristas del PKK. 

IRLANDA DEL NORTE: Y trabajadores católicos son baleados y muer 
tos por miembros del UFF(COMBATIENTES POR LA LIBERTAD DEL ' +. 
ULSTER) .- 

IRLANDA DEL NORTE: Franco tiradores del UFF disparan y matan 

a 2 católicos en un almacenamiento de carbón en WEST BELFAST. 
GRECTA: Autos particulares de 2 directores de la Oficina de 
Impuestos de ATENAS estallan por el efecto de bombas de sospe 
chosos de la ETA. 

ALEMANTA: Una bomba del' RAF (FACCION ARMADA ROJA) derriba una 
instalación carcelaria a 15 millas del Sur de PRANKFURT. 

Los daños se estiman en U$S62.5 millones.- 


TURQUIA: El PKK es sospechoso de ejecutar a un hombre que hallaron baleado 
en la cabeza con sus manos atadas por la espalda. El cuerpo fue hallado 
en un terreno baldío cerca de ADANA . 

TURQUIA: Dos niños son muertos y otros dos seriamente heridos 
por una explósión de bomba en un campo cercano al pueblo de 
TEPE USTU en NUSAYBIN. 

TURQUIA: El Director de Educación delegado de ADANA, MUSTAFA 
GULER, es herido cuando terroristas le diparan 3 veces a su 
pierna.- 

TURQUIA: Bombas son tiradas en + sucursales bancarias en ANKARA 
y Ótras 2 y una escuelá primaria en ESTAMBUL.- 

TURQUIA: Terroristas prenden fuego 2 autos frente a una resi- 
dencia en el área SINAN PASA de ADANA.- 


MEDIO ORIENTE. 


MARGEN OCCIDENTAL RIO JORDAN: Asaltantes no identificados dis 
pararon a un ómibus y una camioneta cerca de NABULUS No hay 


heridos ni daños que se registraran.- 
ISRAEL: Un asaltante armado con un cuchillo mata a 2 israelíes 


hiriendo también otros 7 en TEL AVIV.- 
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PRANJA OCCIDENTAL RIO JORDAN: UN desconocido israelí que mane- 
jaba un coche, dispara y mata a un palestino al este de JERU_ 
SALEM. 

FRANJA DE GAZA: Atacantes desconocidos disparan y matan a un 
chofer israelí en RAFAH. 

FRANJA DE GAZA: Un atacante dispara y mata a un comerciante en 
KHAN YUNTS. No se reportaron arrestos. 

EGIPTO: Fuerzas de seguridad frustran un atentado por militantes 
islámicos para destruir un dique cerca de DAYRUT. 

PRANJA DE GAZA: UN asaltante desconocido dispara y mata a un 
árabe cerca del empalme de BAYT LAHIYAH. No se reportaron arres 
tos.- ; Ñ 
KUWAIT: Una explosión de bomba destruye un local de discos en 
KHEITAN. Radicales islámicos recién han comenzado a dirigir sus 
ataques contra blancos que consideran ofensivos para ISLAM. 
FRANJA DE GAZA: Un asaltante desconocido apuñala a un ciudadano 
israelí cerca del puesto de control de EREZ. 

ISRAEL: Un desconocido mata a un residente de REHOVOT. 

EGIPTO: Tres policias son muertos durante enfrentamientos entre 


Fuerzas de Seguridad Y extremistas musulmanes en ASYUT. 


15/3- ISRAEL: Un individuo desconocido apuñala y mata a un turista en 


-16/3- 


-17/3- 


-20/3- 


-22/3- 


-27/3- 


AFULA. 

FRANJA DE GAZA: Un asaltante no identificado mata a un supuesto 
colaborador. 

FRANJA OCCIDENTAL RIO JORDAN: Un chofer árabe descubre un cuer- 
po con heridas de bala cerca de TULKARM. 

EGIPTO: Una bomba explota debajo de un ómnibus de turistas fuera 
del Museo de Antiglledades Egipcias en EL CATRO. 

GAMA" AT-ISLAMIYYA reivindica responsabilidad. 

ARGELIA: Un ex-Ministro de Educación es baleado y muerto por 3 asaltantes 
frente a su casa en ALGTERS. 

ARGELIA: Sospechosos Fundamentalistas Islámicos asesinan a un 
miembro del Consejo Consultivo Nacional en el Districto CASBAH 
de ALGIERS. 

EGIPTO: Enfrentamientos entre Fuerzas de Seguridad y Fundamen—- 
talistas Islámicos dejan a 12 miembros del GAMA'*AT AL-ISLAMIYYA 
muertos en ASYUT. 

FRANJA OCCIDENTAL RIO JORDAN: Atacantes desconocidos lanzan una 
bomba a un vehículo israelí. No hubieron heridos ni daños que 
reportar. j 

FRANJA OCCIDENTAL RIO JORDAN: Pobladores israelíes prenden fue 
go una estación de gas palestina cerca del poblado de LUBBAN 


ASH SHAROIYAH. 
EGIPTO: Un oficial policial es baleado y muerto por un extre- 


mista musulmán en una estación subterrránea en EL CAIRO. 

La muerte del policía alcanza a 28 el número de funcionarios 

de seguridad que mueren durante el mes de marzo por musulmanes 
extremistas, 

ARGELIA: Los argelinos rompen relaciones diplomáticas con IRAN 


a causa de sus supuestos adeptos terrorisgas. Además, ARGELIA 


retiró su Embajador en SUDAN, un país que también se sospecha 


ayuda a terroristas argelianos.- 
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EGIPTO: Un policía y otras 6 personas son heridas cuando una 

bomba explota en un auto en ASYUT.- 

EGIPTO: Dos egipcios son heridos cuando una bomba explota de- 
bajo de un ómnibus turístico cerca de las PIRAMIDES DE GIZA. 


AMERICA LATINA. - 


ECUADOR: Una bomba exflota en QUITO, destruyendo la fachada 

de una oficina del Ministerio de Finanzas pero no causando 
víctimas.- 

VENEZUELA: Un desconocido joven en BARINAS lanza una bomba en 
La Asamblea Legislativa, caúsando un incendio, pero no heridos. 
VENEZUELA: Una bomba explota en una estación radial en BART- 
NAS, causando algunos daños en la propiedad. 

ARGENTINA: Dos bombas explotan en BS. AS: en una compañía de 
ómnibus de MENDOZA, causando daños pero no heridos. 

CHILE: Una carga explosiva derriba una torre de alto voltaje 
sobre un puente, causando cortes de energía en SANTIAGO. 

CHILE: Una bomba explota en la escuela ALEJANDRO DEL RIO. 

No hubieron heridos. 

BOLIVIA: Una guerrilla armada TUPAC KATARI detona dinamita en 
una iglesia mormona en ALTO, causando daños menores pero no 
heridos. 

MEXICO: Una bomba explota en GUADALAJARA, hiriendo a un oficial 


policial en la estación de trenes eléctricos. 


SUDESTE DE ASIA.- 


INDIA: Una enorme bomba, colocada en una playa de estacionamien 
to en la Bolsa de Valores de BOMBAY, explota matando 250 perso 
nas e hiriendo 1100. No se conocen la identidad de:los perpe- 
tradores. 

INDIA: Una poderosa explosión en el centro de CALCUTA mata por 
lo menos a 35 personas, hiriendo seriamente a más de 300. La 
explosión ocurrió en un área residencial-comercial del centro 
de CALCUTA.- 

FILIPINAS: Un cine, una oficina de una compañía telefónica y 
una clínica en ISSUABLY,BASILAN, son dañadas en un bombardeo 
perpetrados por miembros del FRENTE DE LIBERACION NACIONAL DE 
LOS MOROS (MNLF) . 

INDIA: Una poderosa bomba explota en un comercio en CALCUTA, 
matando a 22 personas e hiriendo a otras 62. Se desconocen los 
perpetradores.- 

INDIA: El tráfico de ferrocarriles se desorganiza cuando 2 sec 
tores de la vía férrea de la zona del sudeste estallan por 
activistas "jharkhand". 

INDIA: Un ataque armado efectuado durante las celebraciones 
del Festival 'ID AL-FIR en BAHAVALPUR deja 5 muertos y 40 he- 


ridos. Los atacantes lanzan granadas indiscriminadamente sobre 


la multitud congregada en e] festival.- 
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APRICA.- 


- 1/3- SUD AFRICA: Un hombre es herido cuando una granada explota en 
frente a las oficinas del PARTIDO POR LA LIBERACION DE INKATHA 


en JOHANNESBURGO. 


- 5/3- SUD AFRICA: Diez personas son asesinadas y otras heridas cuando 


un micro es emboscado en 


una meseta en PIETERMARITZBURGO. 


8/3- SUD AFRICA: Por lo menos 2 personas son asesinadas cuando fran 
cotiradores abren fuego en un Ómnibus en SWAYIMANE TOWNSHIP. 
-11/3- MOZAMBIQUE: Guerrillas del MOVIMIENTO DE RESISTENCIA NACIONAL 


-16/3- 


-19/3- 


-20/3- 


-23 1/3- 


-29/3- 


DE MOZAMBIQUE emboscaron 


un Ómnibus en MUXUNGUE, matando a 2 


personas e hiriendo a otra. 

-12/3 y 18/3- ETIOPIA: Cuatro nacionalistas etiopíes secuestran un 
vuelo de ADDIS ABABA, pidiendo que volara a DJIBOUTI.El avión 
aterrizó en DIRE DAWA para reabastecer combustible, pero les 


fue negado el permiso para despegar. El día 15, un secuestra- 


dor fue capturado y un pasajero herido durante un intento de 


escape. El día 18, Fuerzas de Seguridad tomaron el avión, 


matando 2 de los restantes secuestradores, y capturando el otro. 


SUD AFRICA: Cuatro personas son asesinadas cuando el ómnibus 


en que viajaban fue ametrallado en NATAL. 


SUD AFRICA: Tres respaldantes del Congreso Nacional Africano 


son baleados en una casa 
SUD AFRICA: Dos policías 
nocidos mientras iban en 
SUD AFRICA: Dos personas 


ta dentró de un comercio 


en el pueblo de UNATHI. 

son asesinados por asaltantes desco- 
la patrulla cerca de JHOANNESBURGO. 
son heridas cuando una granada explo 
en NATAL. 


SUD AFRICA: Francotiradores atacan y matan a 3 personas, in- 
cluyendo un policía, en ESIKHAWINI. 
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Gobierno nicaragiiense expulsó a tr es ex etarras 


uy Managua (1PS) 


fl La expulsión de res ex miembros 
de la organización separatista vasca 
ETA, nacionalizados nicaregllenses, 
provocó ayer controversias y alarma 
enire sectores extranjeros residentes en 
este país centroamericano. 
Este domingo el gobierno nicara- 
e ense entregó a tres ex mieribros de la 
A a las autoridades de la policía 
ñola, acusados de haberse nzciona- 
lizado fraudulentamente como nicara- 
El ministro de gobernación, Alfredo 
Mendieta, calificó en rueda de prensa 
de “reembarque” a su país de origen la 
deportación de Lanier Masía Lorreale: 
ui, Jairo Carlos Fortes y Rafael Cami- 
astellón. 
Mendieia calificó el proceso de 
nacionalización de los vascos como 
irregular y fraudulento, ya que el trámi- 


te lo realizaron feiseando la verdadera 
nacionalidad, uno de ellos lo hizo con 
nacionalidad mexicana y Los otros dos 
como venezolanos. 

Alos “reembarcados” se les implicó 
en la responsabilidad de! estallido de un 
arsenal clandestino el domingo 23 de 
mayo, enel norte de Managua, que dejó 
más de tres muertos y centenares de 
damnificados. En el ersenal “jamás 
encontrado en Centroamérica” se en- 
contraron 19 misiles tierra-aire, más de 
200 fusiles, y toneladas de explosivos y 
municiones de diferentes calibres, ade- 
más de otros pertrechos de guerre. 

Elarsenal ubicado en vr taller mecá- 
nico propiedad de Miguel Angel Larios 
de nacionalidad española, y cuyo vez- 
dadero nombre es Eusebio Arzayus 
Tapia, quien también presumiblemente 
estuvo vinculado a la organización 
vasca ETA. 

Mendieta acusó a los tres expulsa- 


01-07 


E as ie pra cr del 
por lo que se su*reembar- 
que” y la cancelación de la nacionalidad 
nicaraglense. 
Según el informe presentado por 
Mendieta, los tienen causas 
pendienzes con la justicia en Francia y 
España, por delitos contra la sociedad, 
ya que, los implicados “habían partici- 
pado en actos terroristás”.  * 
Reveló que en la documentación 
requisada a los tres vascos se encontra- 
ron lisias de personalidades internacio- 
nales, contra los que posiblemente se 
preparaban actos terroristas, pero no 
dio los nombres de dichas personas. 
tendieta puntualizó que en los últi - 
mos seis meses el gobierno nicaragiien- 
se ha “reembarcado” a sus países de 
orizen a 134 personas de diversas na- 
cionalidades, entre estos, salvadoreños, 
costarricenses, mexicanos, peruanos y 
oros. 
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tustó favorable. 
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28 El Mundo = 


Á un promedio de un morterazo por minuto y más de 200 muertos en las últimas 24 horas 


Feroces ataques de Unita sobre ciudades an 


Fuego de artillería de la rebelde Unión Nacional para la Independiencia Total ciones estaban de acuerdo Hace dos scmamas, voce-. intento desde novisalbes 
de Angola contra dos ciudades sitiadas ocasionaron cientos de muertos, con la estategia de Unita de - ros de Unita dijeron que al ha ae 
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Johannesburgo (UP) Lamayorfadelosmuertos biernoparadeienerelavance  Menongue y Kuito 
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uevos actos de xenofobia « en, A ¡lemania 


- Temor Ante la Violencia Xenófoba | 


“LOS CABEZAS RAPADAS” NAZIS SON LOS 
AUTORES DEL ATENTADO DE SOLINGEN 


*- BONN, 1? Epia — El aten- 
Ñ taco del sábado pasad o en So- 
, en el que murieron dos 
Ñ mi eres y tres niñas turcas, ha 
sacudido ta - opinión pública 
| alemana, que $6 pregunta cuá- 
: tes son los motivos verdaderos 
'que se esconden detrás de las 
lencias xenófobas, sin, lo: 
| -grar evtablecer ciertamente de 
qué enfermedad es el sintoma. 
En las calles de Solingen, los 
"comerciantes limplaban hoy 
los restos de vidrio de sus es- 
.—Caparatos, destrozados por 
: Eg durante las dos no- 
ches de tumulto provocadas 
q el atentado: los Jóvenes 
roos, excedidos por la enési- 
ma A demostración de la disori- 
minación de la sociedad ale- 
mana, bajaron a la calle. 


Muchos no han cambiado 
los vidrios, ua temen peo- 
res violencias pára el jueves de 
noche, al término de la cere- 
monia fúnebre en honor de las 
víctimas del atentado: “oom- 

rendo la rabla de los Es 
urcos, pero ¿qué ventaja ob- 
tienen al destrozar los comer- 


a 

Las autoridades no tienen 
demasiadas dudas: el atentado 
asesino habria sido leal 
por un grupo de una, media 
docena de jóvenes” “sicin 
heads", los “cabeza 


-QqUue aterrorizan desde hace 


más de un año a los exgran 
ros en Alemania, te 
¿quiénes 


son los “skin head”, y Erro o 19 : 


que quie? Lao respuestas 


a a 0 


"que no pertenecen an 


reguntas no son tan 
pro como podría parecer. 
ridac Inter senos dese 
nterior amburgo, e 
Verfaseu hutz, erróneo 


oler a toa coa a nda 
extre- 


ma daros 5 q py cuatro por 


ciento de los individuos inves- 
r los actos de vio- 


kencia BnótoDa en Alemania 


durante el último año resultan 


militantes de: agrupaciones 9 


neonazi, 


El mismo gobierno federal: 


no parece tener una tesis única 


sobre los responsables. oe las do 


violencias xenófobas. . .. 


Si el Josero gubemamental j 


Qieter 


el, sostiene q 
trata Po 


grupos: a 
n 
ido, muchas veces se 


Han borrachos y usan simbolos 


de extrema. derecha sólo. por- 
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que saben que son excecrados 
Hor la mayoría de los alema- 
nes”, la ministra de Asuntos 
veniles y Femeninos, Angola 
Markol. no está de acuerd 


Para la señora pie tos 
“nazl Cra son “un pe 

grupo nas mu: ». 
plinadas, que de manera Li 

organizada están haciendo lo 
Ap 1 par difundir ta [deolo. 


ps los sociólogos y poll» 
tólogos alemanes MeAgOCO 
existe un consenso 
puro las tesis discutidas son 
elo menos más complejas y 
articuladas, Para e) investi 
dor berlinés Eugen Wesch 
por ejemplo, la éxtrema dere- 
cha alemana alberga en este 
miomento grupos. muy disimi- 
les, algunos rados por 
“minita stes ¡dea 


icamente 
expertos” y otros pór jóvenes 


eneral,. 


AS 


que con la violencia expresan 
sus carencias sociales. 

El psicoanalista Hans- 

achim Manz apunta por su 
parte a la aparente contradic- 

ción que encarnan los “skin 
head”, que en su non dela- 
8 una eta t división de 
a persona ": por una par- 
e) deseo . 
proclamado de ley, orden, pu- 
claridad del man- 
do, y por la otra una cólera 
desenfrenada y un deseo de 
revancha social que sólo lo- 
gran expresarse a través de la 
violencia Ac colectiva. 

El soció ri-Helnz He)» 
nemann 
€ una sola cosa es segura:.el 

imiento de la extrema 
dores a. en cuanto movimiento 
uvenil delata “une dificil sl- 
ación social Ss y. Una 
evidente carencia de cultura 
ais ea”, 
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Famillaros de os ona en los incendios causados 
por. los neonazis en Alemania, volvieron por unas horas a las 
habitaciones quemadas (Laserfoto de AP) i 


Montevideo | 
Jueves 10 de Junio de 1993 
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- Arrecian incendios contra | 
Inmigrantes en Alemania 


> 


B onn y Colonia (Afp, Ansa Ap y Efe). Incen- 
dios que no causaron víctimas estallaron el 

martes de noche en dos residencias para inmi- 
- grantes que piden asilo en Alemania, anunció 
ayer la policía, indicando que por lo menos uno 
de los dos era de origen criminal, 


Los incendios se produjeron respectivamente ' 


=— en Wachtendonk y en Friburgo (oeste de Alema- 
d nia). El primero de ellos fue ya identificado como 
voluntario, 

Según la magistratura de Cleves, de donde de- 
pende judicialmente Wachtendonk, un descono- 
cido incendió colchones en el desván de esa resi- 
dencia donde viven unos 50 inmigrantes, en su 
mayoría oriundos de la India. Las llamas fueron 


jar y que avisó a la policía, gracias a lo cual el si- 
niestro fue rápidamente dorado: 

En Friburgo, el incendio destruyó la cocina de 
otra residencia de inmigrantes, anunció la policía, 


E 
A EE 


vistas enseguida por un panadero que ¡ba a traba- 


sin poder precisar si se trata de un acto premedi- 

tado o fortuito. Ninguno de los 111 residentes 

oriundos de 12 países resultó herido, se informó. 
Según la policía de Friburgo, los bomberos 


- dominaron fácilmente el fuego en las cocinas de 


la residencia, pero los daños se evalúan en 
100.000 marcos (unos 62,500 dólares). 

Varios incendios de origen criminal, cuatro de 
ellos perpetrados el lunes por la noche, afectaron 
desde el 29 de mayo casas habitadas por extranje- 
ros, En esa fecha, cinco mujeres turcas murieron 
calcinádas en su casa de Solingen (oeste) y los 
cuatro autores del incendio fueron detenidos e in- 
culpados de asesinato, 


Prohíben reunión 
En tanto, el jefe de la policía de Colonia pro- 


hibió ayer una reunión anunciada para el próximo as 


r 


fin de semana en esa capital del grupo neonazi 
“Liga Alemana”. 


OLA DE INCENDIOS 
En Friburgo, dos bomberos llevan a cabo sus tareas en lo que fuera la cocina de una resideacia habirada por más 
de 100 inmigrantes. La criminal acción esta vez no arrajó víctimas, 


El grupo ha presentado una demanda contra de Colonia, y organizaciones antifascistas pidie- 
ta decisión ante el tribunal administrativo regio- ron a la población que impidiera la celebración de 
nal, según anunció un portavoz del ayuntamiento * Esa asamblea, 
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DN 


ontem uma jovem de 21 anos, ima- 


- Balre se corta con tijera 


hania; ty 34 el incendio provocado pér neonazisen " en Bonn y Bremen tuvieron como l- j 

¿poa a extranjeros en Singen, al sur del taco la rotuga de cristales de PE pas 
las, por lo que pudiera pasar, y se: d A ci da 
unisron al resto en la práctica de ta-, e e e 


ginando que ela fosse estrangeira. 
Trés homens, com idades entre 


+ -20 e 25 anos, segundo declaragdes 
a da vítima, perguntaram se ela era 
: estrangeira. Mesmo com a resposta 


-NEgativa, O grupo retalhou um lado 


$. do rosto da mulher a golpes de 
: navalha, ameacando cortar a outra 


controladas e náo houve vítimas. 


- CERIMÓMIA — Em Bertim, o 


“ chánceler Helmut Kohl voltou a 


destacar que os alemáes devem 
consolidar a unificacáo interna do 


- país. Num discurso para diversas 


versário do levante popular de 17 


de junho na extinta Alemanha 
Oriental, o chanceler pediu pacién- 
cia e prudencia nas relagdes entre 
orientais e ocidentais. “Temos pela 
frente um longo caminho até che- 
gar á plena integracáo”, afirmou. 
Durante a cerimónia, Kohl e o 


pee da capital, Eberhard Diep- 


gen, condecoraram com a Cruz do 
Mérito 12 trabalhadores que parti- 
A-ciparam da insurreicáo, sufocada 
pelos soviéticos. 


pmafje: 7 


SOLINGEN Y EL RACISMO 


pos de extremistas turcos aprovechen fue gravemente herido. ados 
la oportunidad para luchar por dí-. “automóvil donde iban dos skinheads 
ferencias políticas que existen en su embistió violentamente a un grupo 
poís, en batallas callejeras aquí en . de manifestantes. Los dos skinheads, * 
Alemania”. Las previsiones de dis- así como tres turcos que se agarra- 
turbios de las zutoridades se centram ron a golpes con ellos, fueron dete- - 
en mañana jueves, cuando se reall- nidos. Además, fueron rotas a pe- : 
cen en Solingen y en la mezquita de  dradas varias vidrieras, sin bien los ; 
Celoula sendas ceremonias fúnebres desórdenes no podían compararse” 
en honor de las víctimas del atenta- con los de la noche anterior, que hi- - 
de neonazi. 20 que en la mañana de ayer la ciu- 
Solingen, Bremen y Bonn fueron dad presentara el aspecto de haber 
* los epicentros de las manifestaciones, — sido escenario de verdaderas batallas 
que totalizaron unas 20.000 perso-  campales. Otros grupos de turcos se - z e 
nas. Alrededor de 4000 de éstas mar- presentaron en diversas comisarías de E 
.charon en la ciudad de los atentados, de Solingen y Wuppertal armados de 2 as 
ra lei a del Los: q 


pobla estalló nuev, ente Ser en E 
neonazis 


- piar los frentes dé los comercios. Ñ 
. 3 Mientras tanto, se complicó la” ME 
busca de los responsables del aten- A 
tado del sábado, org AA 
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>  niciaron una nueva vuelta en la espiral de la violencia 


óvenes turcos se lanzan 
las calles de Alemania 


quince personas resultaron intoxicadas anoche en tina serie de incendios, por lo menos una hora el vienes 
Sax amribeibles a atentados, ocurridos en viviendas oenlocales públicos *<0no E como protesta contra los sienta. 
e. localidades de de Alemañia occidental, comunicaron esta - 


racistas, 

“Eso no es más que el co- 1 
mienzo, Si los incendios crimi- - 
nales continúan, lá próxima vez * 
cerraremos los negocios todo el 


e oi 
intoxicado por día o toda una semana en todo el 


el humo. 
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FRANCFORT - La PoLicía dijo ayer 
que fueron detenidas 36 personas y 
355 arrestadas temporalmente tras 
las manifestaciones antinazis que 
degeneraron en desórdenes calleje- 
ros durante la noche del sábado en 
varias ciudades alemanas. 

El canciller Helmut Kohl, que se 
encuentra en Berlín para asistir a la 
reapertura de la catedral protestan- 
te, fue recibido por unos 150 ma- 
nifestantes que lo abuchearon. 

Los manifestantes llevaban car- 
teles que criticaron a Kohl por no 
poner fín a la violencia lanzada 
contra los extranjeros afincados en 
Alemania. 

“¿Dónde estabas cuando lo de 
Solingen?”, decía un cartel en refe- 
rencia al incendio doloso neonazi 
del 29 de mayo, que mató a dos 
mujeres turcas y a tres niñas. Aun- 


¿que Kohl consideró el ataque “ver- 
“| gonzoso”, no asistió al funeral de 


las víctimas. 
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Violenta reacción de extremistas turcos en Alemania—* + 


Esas muertes provocaronel mar- 
tes manifestaciones antineo-nazis 
en toda Alemania, algunas de ellas 
violentas. Otros dos incendios 
dolosos contra turcos perpetrados 
durante la noche causaron preocu- 
paciones de que va en aumento la 
violencia. 

Unos 1,8 millones de turcos vi- 
ven en Alemania, muchos de ellos 
obreros reclutados durante la déca- 
da de 1960 para aliviar lacarestía de 
mano de obra. 

Incitación a la violencia 
Algunos grupos extremistas turcos, 
entre ellos el derechista Lobos 
Grises, urgieron a sus compatriotas 
que respondan con la violencia, y 
algunos siguieron el consejo. 

La Policía de Stuttgart dijo que 
85 turcos fueron detenidos y luego 
liberados, después de que causaron 
destrozos en un bar. 


A ni 


OS 


: primeras horas de esta mañaná > * 
A o j 
: pe vengarse de los 
historiador alemán 

Solo Mann, hijo del escros y 
lesa lO 


La Policía berlinesa dijo” que 
unas 150 personas, en su mayor 
parte turcos, levantaron barrica- 
das en las calles y arrojaron pie- 
dras y bombas incendiarias con- 
tra la Policía en el distrito de 
Kreuzberg. El vocero de la Policía 
berlinesa, Wolfgang Lausch, dijo 
que 5 personas fueron detenidas y 3 
agentes heridos en la pelea, que 
duró unas dos horas. 

En Solingen, donde 15.000 per- 


sonas se manifestaron en protesta” 


contra los ataques neonazis, turcos 
extremistas se enfrentaron con la 
Policía durante la noche. 


a 


, declaró el presidente de la 
Kolat. 


El vocero policial, Juergen 
Brenne, dijo que 31 personas fue- 
ron detenidas por tenencia ilícita 
de armas, entre éslas cuchillos y 
pistolas, y por causar lesiones físi- 
cas. 

Brenne dijo que 270 fueron 
arrestadas temporalmente para 
comprobar su identidad y luego li- 
beradas. En su mayor parte fueron 
jóvenes turcos relacionados con los 
Lobos Grises. La violencia con- 
cluyó antes del amanecer. Brenne 
agregó que 35 manifestantes y 36 
agentes resultaron heridos, pero no 
de gravedad. W (AP) 
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- Otra jornada de t edo +! 
| ra jornada de terror y miedo y! 

. ./ a e 7 

-VIVIO Alemania con seis muertos 

| —— ! E nados por el tribunal de Gottinga PS 
Alemania vivió ayer una nueva jornada de miedo y tensión tras 'el incendio de un e A 

albérgue para personas sin casa en Siegburg, cerca de Bonn, que causó la muerte. E poenito y stentado incendia... 

A de seis alemanes, entre ellos un niño. Los dos j de 18 y 19 : 
2% E años, en estado de embrisguez, - 

Bono, (Apnea) estalló a medianoche en la habitantes, dos mujeres de 21 y 31 2cendiarom hace diez meses, cinco ; 
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. En este incendio -por el cual la 

Policía detuvo a dos italianos 
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El canciller alemán Helmut Kohl, hablando ayer ante el _ defensa de los derechos humanos 


Parlamento federal, afirmó que es necesario reformar el 


nacionalidad de su país, para favorecer la más profunda, que lleve a la doble 
a 0 erecta do O 
Es 


Bonn dad 


nacidos 
one prole políticas. 


' Kohl ha debido enfrentar el di- 

. senso sobre el tema del mismo par- 

acti eos lacoalición 

gobierno junto a democristianos 
Earn sens su presidente 

ps ala doble ciudadanía, porlo menos q] 

ed 


8 “Bl canciller afirmó que la refor- 


ma que deberá ser aproba- 
| fuerza de- a AJEIAIDO de 0 AEGÓNO. 


Equ Cn 
ante ol Dundostag, recordando 
tmás de seis millones de extranjeros __ ción alemana, y varios grupos de el año próximo, y se detendó de las... 


Helmut Kohl quiere impulsor una reformar prudente del c5digo de nacionalidad 


“Alemania no es un país xenófobo” 


Klaus Kinkel es también favorable - 


e 


militantes extremistas y “skin | 
heads”. .(cabezas rapadas), pero 
indi que lasleesylsdecreneno Ji 
alcanzan pera derrotar al rebrote de 
racismo que sacude el país. 

“Sé perfectamente quela bondad 
a por 


pere orale saci 
en dejar que la bondad que EA 
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: BONN, 9 (Reutar).- Incendiarios atacaron la 
casa de una familia india cerca de Duscldorf hoy 
y un Incendio duranto la noche afuctó fa cocina 
de una casa par? inmigrantos en Friburgo. 

Un miembro del parlamanto de uno de los 
partidoa da la conillción encabezada por el 
canciller Helmut Koh! reclamó acciones enérgi- 
cas Y axpeditivas para ovitar que Alemania so 
precipite a una guerra civil. 

Nadie resultó lesionado en los últimos aten- 
tados, parto do una serie de incidentes noctur- 
nos en diversos puntos de Alemanla desde que 
cinco turcas fueran muertas en Solingen el 29 
do mayo en al más rosonante ataque racista del 
país desdo la unificación, 

Algunos fiscales dijeron hoy que el Incendio 
en la casa de la tamilla Indla on Wachtendonk 
fue provocado deliberadamente pero rehusaron 
docir si parecía ser obra do extremistas racistas. 

La policía de Friburgo informó due el incen- 
dio en la cocina y el do un automóvil frente a un 
albergue para Inmigrantes podrian haber sido 
resultado de ataques Incendiarios de la extrerna 
derecha. 

Horbert Schnoor, ministro del Interior dol 
estado de Renania Septontrional-Westfalia que 
Ao dr a Solingon, manlíestó que hubo más de 
70 ataques racistas en su estado desde que 
fueran muertas las turcas. 

“Es torrible tener que decirlo, pero es pura 
suerto que Alemanla no haya tenido que lamen- 
tar más muertas”, indicó, 

Políticos de partidos de la coalición mani- 
festaron que podría ser hora de dociarar ol 
estado de emorgencia. * 

“Tenemos que impedir que algo parecido a 
una guerra civil estalle aquí”, manltoytó Hans 
Raidel, miembro dal parlamento por parte del 
partido Unión Social Cristiana (CSU), ol ala 


O 


ADVIERTEN SOBR 
UNA GUERRA CIVIL. 


bávara de los demócrata crisllanos de Kohl 


a 
"Si la policía pierde el controí, debemos 
engar serlamente acorca de poner en vigencia 
eyes de emergencia”, declaró Raidel al dlarlo 
de gran circulación Blid. 
| miembro del parlamento por la CDU 

coca Brunnhuber se hizo eca de sus palabras, 
manifestando al Bild; "La domocracia debe 
prepararse para detenderse”. ] 

La policia y funcionarios de seguridad dicen 
que so sienten virtualmonte impotentas frente a 
los ataques racistas y han exhortado a los 
alemanes a mantenerse alertas ante posibles 
nuevos atentados contra sus vocinos uxtranjo- 
ros. > 

El ministro del Interior Rudolf Soitors propl- 
ció loyes más estrictas y sentencias más drástl- 
cas como factor de disuasión contra los aproxl- 
madamente 4,500 extromistas derachistas de 
Alemania. ] 

"Lo que necesitamos antes que nada es una 
mayor presencia policial. Los cludadanos y el 
estado doebon trabajar hormbro con hombro, 
estar alertas y en guardia", dijo Salters al 
periódico Bayern Kurler, 

En la cludad sudoccidental del Coblenza, un 
tribunal condenó a 15 años do prisión a un ox 
cabeza rupada de 23 años de edad por asesina- 
to e intento de homicidio, un total de siata 
cargos. : 

Andy Hollbach, de quien tos testigos dijeron 
que abandonó al grupo do cabazas rapadas, por 
considerar que no era lo suficientemonte racig- 
ta, confesó haber dádo muorto a tiros a un 
hombre Y de haber cfectuado disparos contra 
otros sieta on agosto pasado en una concurrida 
plaza pública. : . 
Hollbach, quien odia tanto a los extranjeros 
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Un automóvil propiedad de un refuglado 
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fue atacado y 
pública de un barrio alemán para extranjeros en la ciudad de Frisburgo 
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dejado con destrozos en plana vía 
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(Lasertoto de Assoclatod Press) 


que se niega a ingerir helados itallanos, fue 
puesto bajo tratamicnto siquiátrico, 

Kohl, criticado por no habor participado en 
los funcralos de Jas cinco turcas muertas en 
Sotingen, formulará la próxima semana ante al 
parlamento una doclaración sabre el extremis- 
mo de deracha, al comienzo de un debate sobre 
el racismo, 


es 


Todo residente en Alemania “debo sentirse 
seguro, independientemante de su nacionali- 
dad, del color de su piel y de su credo roligioso” 

y lodo aquel que incendie casas y atice la 

xenofobia es un criminal y debe sor tratado | 
como tal", escribe Seiters en un articulo publi- 
cado red ol diario Bayarnkurior, órgano del t 
oficialista partido Demócrata Cristiano, Ú 
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Bonn (Ansa) 


Kohl, buscando un apaciguamiento del 
clima político luego de la ola de indignación 
provocada el mes pasado por la masacre de 
Solingen, dijo que las violencias que siguic- 
ron al atentado “nos han llevado hacia una 
On de un grado superior de brutali- 
ad”. 

“Alernania no es un país xenófobo”, repi- 
tió varias veces el Canciller durante su alocu- 
ción de 50 minutos ante el Bundestag, 
recordando que más de seis millones de ex- 
tranjeros viven en su territorio, y contribuyen 
esencialmente a su producción económica, 
creando más puestos. de trabajo de los que 
ocupan. 

“El código de la nacionalidad (esencial- 
mente el de 1913, NDR) debe ser modifica- 


a PP PX PP [[[ÉXXXÓ PX XP VS e 


Kon propone una reforma sobre nacionalidad 


El Canciller alemán Helmut Kohl, hablando ayer ante el Parlamento 
federal, afirmó que es necesario reformar el código de nacionalidad de 
su país, para favorecer la integración de los inmigrantes extranjeros, 
pero sin llegar a proponer la doble nacionalidad para los hijos de turcos 
nacidos en Alemania, como lo exigen diferentes fuerzas políticas. 


do paru que las posibilidades de naturali- 
zación resulten más fáciles de usar”, dijo 
Kohl, agregando sin embargo que “pienso que 
esjusto evitar la multinacionalidad, en prin- 
cipio”. 

El Partido Socialdemócrata (SPD), princ! pal 
fuerza de oposición alemana, y varios grupos 
de defensa de los derechos humanos han pcdi- 
do ul gobierno una reforma más profunda, que 
lleve ala doble ciudadanía, especialmente para 
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los turcos alemanes de segunda generación, y 
conceda el derecho de voto en las elecciones 
locales a los extranjeros residentes en el puís. 


Koh! ha debido enfrentar el disenso sobre el 
tema del mismo partido Liberal, que integra la 
couJición de gobierno junto a democristianos y 
socialcristianos: su Presidente (y Ministro de 
Asuntos Exteriores) Klaus Kinkel es también 
favoraple a la doble ciudadanía, por lo menos 
para los turcos nacidos en Alemania, 


_ INTERNACIONALES /1 7 


A a ES ra, 


El Canciller afirmó que la reforma que 
propicia deberá ser aprobada antes del térmi- 
no de su mandato, el año próximo, y se 
defendió de las acusaciones de laxismo y 
tolerancia hacia el extremismo de derecha 
que han sido lanzadas contra su gobierno. 

Kohl dijo que, bajo su dirección, el gobier- 
no ha prohibido toda una serie de grupos 
neonazis y ha adoptado leyes que han permi- 
tido cl arresto de más de 1500 supuestos 
militantes extremistas y “skin heads” (cabe- 
zas tapadas), pero indicó que las leyes y los 
decretos no alcanzan para derrotar al rebrote 
de racismo que sacude el país. 

“Sé perfeciamente que la bondad de 
ánimo no puede ser decretada por el Esta- 
do, y desafortunadamente muchos alema- 
nes tienen dificultad hoy en día en dejar 
que Ju bondad que llevan se exprese,” 
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Mientras se suceden sin límite los atentados xenófo- 
bos en Alemania, lanzados particy ente contra inmi- 
grantes turcos, el último inform ía Oficina para la 


¡ Protección de la Constitución de ese país afirmó esta 
'"semaná que el número de extremistas de derecha alcan- 
za a 42.700, la cifra más alta desde la época del Tercer 
i-Retch. 7 a 

De los datos del informe surge una curiosa evolución 
de las clas de violencia en las últimas décades. En los 
años 70, Europa se vio asediada por las organizaciones 
terroristas de izquierda —en el caso de Alemania parti- 
<cuiarmente el grupo Baader-Metnho7, por los nombres 

de sus fundadores— que buscaban “ia Cesestabilización 
* del Estado y el triunfo de la revolución”. 

En la década actual no solo el eje politico y económi- 
co de la sociedad se ha corrido hacia la derecha, sino que 
los más graves hechos de violencia han sido protagoniza- 
dos por grupos ultraderechistas, que no tienen como. 
objetivo principal la destrucción del Estado sino que por 
el contrario atacan a uno de los sectores más débiles de 
cualquier sociedad: los inmigrantes y los refugiados. 

Tanto en los años 70 como ahora la sociedad alemana 
ha repudiado en su gran mayoría la ola de violencia, 
pero luego de más de un año de ataques contra los inmi- 


¿ Algunos, la ultraderecha ha comenzado a forzar el paso 
del resto de la sociedad. 


Las multitudinarias manifestaciones antirracistas 


no impidieron que los ultraderechistas lograran el mes 


E pasado una de sus principales co 
ficación de las flexibles leyes referidas a Ta inmigración. 
_Lá antigua legislación, que permiti do 
-450,000 extranjeros solicitaran el st Status de TeTuBra atus de refugiados, 
_ha sido remplazada por ozra que restringe notablemen- 
: to el derecho de aso. 
. "La derecha ha alcanzado tembién un notable respal- 
¡ do político en 13s' comicios municipales” realizados en 
A O RES E E E E S y E 


1 


prometió un aumento salarial del 26 por | 


El presidente del Consejo Central de los 


.grantes ninguna receta ha resultado efectiva, y para 


no 


La ola de ataques racisios que recrudeció 
en Alemania desde hace dos semanas 
continuó ayer con el incendio intencional 
de una <asa de tres familias turcas en - 
Bergisch Gladbach, cerca de Colonia. Dos 

personas resultaron heridas por el. 


ataque. Desde comi e año' 
. Desdi Y ño ya se 
han. producido más de 700 alentados 


xenófobos, gran. parte de ellos en la ex 
República Democrática. Los líderes 
_ Políticos atribuyen esta situación 
principalmente a la '“desilusión” de los 
habitantes del secior oriental, a quienes 
en la época de la reunificación se les 


ciento para este año y la equiparación : 

con sus compatriotas del oeste para 
1994. Para ver cumplida esa promesa 
deberán aguardar ahora hasta 1996, : 
debido a la deficiente productividad. 


Judíos en Alemania, Ignatz Bubis, 


¡ 
es . | 
reclamó al gobierno mayor dureza contra — ' 
| los 82 grupos y más de 42.000 militantes | 


de extrema derecha, 


e] 


Darren és e y 


ma 


BERLIN, 12 (EFE). — El presi- 
dente del Consejo Central de Tos 
vdiós en Alemania, fgnatz-Bubta, 
pidió al Estado proceder con mayor 
dureza y consecuéncia Contrá “tos 
“extremistas de derecha yla violen- 
cia racista, para que no se repttan 
atentados, como el de Solingen, que 
hace dos semanas costó la vida a 
cinco mujeres turcas. 

En declaraciones a la agencia 
ADN, Bubis señaló hoy, sábado, 
“que la extrema derecha en el país 
está mucho mejor organizada de lo 


ahque el gobierno quiere reconocer y 


seguridad de 
ten en Alemania. 


ba. 


* marzo de este año en el estado de Hesse, donde obtuvo un 
. amplio triunfo el ultraderechista Partido Republicano. 
Su líder, Franz Sehoenhuber, reclamó entonces el retor- 
no a “las épocas de la depuración racial en Alemania”. 
— Desde enero pasado se han denunciado ya 700 ata- 
ques racistas, en los que fallecieron ocho personas, $ nclu- 


vendo dos mujeres y tres niños 


4% Categorías 


derecha y no todos elíos Sueleh protagonizar dirrectamen- 
ic os atentados xenófobos. Segíún su clasificación divide 
.A.estos grupos en tres categorías: 
"e Partidos politicos de derecha organizados, gue las_ 
autoridades consideran pacíficos pero cuyos miembros, 
participan a veces de acciones de violencia por cuenta 
propia. Los fiscales sostienen que uno los sospechosos 
en la última cla de atentados en la ciudad alemana 
cccidental de Solingen es miembro de la Deutsche Volk- 
sunion (Unión del Pueblo Alemán), un partido de extre- 
ma derecha que se ha adjudicado pequeñas victorias en 
algunas elecciones ¡ocales y regionales. z 

se XNeonazis no violentos, cuyo objetivo es alustarla, 
Sociedad alemana moderna al modelo del Tercer Reich, 

e Skinhends ¡usbezas ragadas”) particularmente 
jóvenes, violentos o potencialmente violentos, que pue- 
den o no tener una ideología nazi, y que siguen siñ contar 
coa una organización jerarquizada. 

Los polificos alemanes suelen coincidir en atribuir a 
tres factores el techo de que la mayor parte de los ata- 
ques se haya producido en la ex República Democrática: 
la “desilusión” tras la reunificación, la oleada de inmi- 
grantes Vegados al sector criental —donde durante de- 
cadas la presencia de un “meridional” llamaba la aten- 
ción— y la influencia de la educación autoritaria comu- 

- vista, entendida cono adoctrinaimierntd. . do tr o: 

“Es una esestión de desilusión, no de racismo ni de 


44-49 


“Los judíos piden “máho dur 


criticó que, en su opinión, Bonn no. 
se preocupe por buscar la £ ¿ 
que puede existir entre los 82 gru- 
pos radicales que los organismos de 
tado estiman exis- 


“Este es un grave error del Esta- 
do”. afirmó Bubis, quien expresó el 
temor de que, en caso de que Bonn 
no dé “claras señales” en la lucha 
contra los ataques racistas, los 
atentados posteriores a Soiingen 
puedan ser apenas el comienzo de 
una nueva ola de violencia xenófo- 


¿UNA ESCALADA 51 


e Rostock. En agosto de 1992 comenzó ja 
Oteada xenófoba más importante de los 
últimos años. Cientos de manifestantes 
2lacaron un albergue para refugiados 
rumanos y vietnamitas En la ciudad portuaria 
de Rostock, enla ex Répública Democrática. 
uto un muerto y decenas de heridos. La 


viotencia se extendió luego a otras ciudades 
dela ex Alemania oriental. - - 


e Alerta policial. Un mes después de los ] 
hechos de Rostock y tras la detención de casi 
un millar de neonazis, las autoridades 
alemanas cecretaron el alerta policial en 
cuatro de los cinco estados de la ex ADA. 

e inmigrantes. Frente a la ola de atentados 
xenófobos, el gobierno y la oposición ' 
acordaron, en noviembre de 1992, la. 

para restringir fa 


“modificación de las leyes 


ade in da de inmigrantes... 

e Prohibición. A fines de noviembre del año 

pasado el gobierno declaró ilegal al grupo 
-neonazi Frente Nacional. Lis 

e Récord. e Fnalizar 199 se hablany istrado 
_Jurante elaño 2.200 atentados xenólobos; en 
tos cuates torronmuertas 17 personas y 900 
resultaron heridas. dE 

e Elecciones. En marzo de este año, el 
ultraderechista Partido Republicano venció 
ampliamente en los comicios municipales 

. celebrados en el estado de Hesse. El lider de 
ese partido, Franz Schoenhuber, pidió et 
retorno “a las épocas de depuración racial". 

* Legistación. Rodeado por 10.000 

manifestantes antirracistas que se oponían a 


Una escena aterradora: el incendio de una casa en Solingen 


donde muriergn cinco mujeres turcas, 


07 


Por otra parte, la ministra ale- 
mana de Juventud, Angela Merkel, 
advirtió sobre el peligro de estig- 
raatizar a los jóvenes y atribuirles 
solo a ellos la responsabilidad y 
culpa por los atentados como el de 
Solingen. 

En una entrevista con la radio 
berlinesa SF'B, Merkel dijo que es 
cierto que los autores de ataques 
similares son en muchas ocasiones 
jóvenes, e incluso cada vez de me- 
nos edad, pero hizo hincapié en que 
la violencia en la sociedad es tam- 

* bién un problema de los aduitos. 


Ja conexión 


nazismo”, afirmó en una entrevista concedida a Clarín a! 
fines del año pasado el ex canciller alemán Helmutj 
Schmidt, intentando explicar por qué la mayoría de los; 
ataques contra inmigrantes se realizan en el sector 
oriental. . 

Aunque el caso de Alemania es muy particular en 
cuanto a la cantidad de refugiados —allí vive cerca del 
po o de todos los refugiados que llegan a Europa 
occíderi 


ccidental— la violencia de ultraderecha es un fenómeno 
europeo nacido hace varias décadas. 

Según un informe presentado el año pasado por el; 
Comité para las Investigaciones sobre Racismo y Xeno- : 
fobia del Parlamento Europeo, los cabezas rapadas apa; 
recieron por primera vez en Gran Bretaña a los : 
años 60 y estuvieron envueltos eñ 10 que se conoció cómo ; 
er Pakí bashing (que se podría traducir como “reventar ; 
paquistanfes”). Esto no solo incluía asaltos sino también 
asesinatos”. ; a 

“En los años 89 este movimiento pasó de Gran Bre- 
taña a Alemania Federal, Belgica, Holanda y Escandi- 

avia. 


rt 


e 


io pseudoldeológico ganó adeptos entre los. 
desempleados franceses, y más tarde eu Hungría, Polo- 
nía y Alemania del Este, donde fueron cufpados de bru- 
tales ataques a trabajadores y estudiantes extranjeros.” 

En la época de la posguerra fue el propio gobierno 
alemán el que promovió la llegada masiva de inmigran- 
tes ante la urgente necesidad de mano de obra. 

En el marco actual resulta paradójico recordar 
aqueilos años del “milagro alemán”, cuando el inmi- 
grante número un millón, Armando Sa Rodrigues —un 
carpintero de un pucblito del norte de Portugal— fue 
recibido con una ceremonia en la estación ferroviaria de 
Cotunia-Deutz, y se le entregó como obsequio una moto- 
cicleta, en símbolo de la gratitud germana hacia quienes 
abandonaban sus hogares para construir la fortuna de 
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¡En el corazón del Estado judío y en el curso de una | 


voto pe o IES 


¡tensa conferencia de prerisa ayer en Jerusalén 


¡Peregrinos libios: “Abajo el régimen sionista” 


¡y fuera Israel de los territorios ocupados” 


« su actitud por parte de la OLP | 

+ El propio Khadafi habtía ordenado al vocero de los 
peregrinos realizar las explosivas declaraciones 

" Jeruenlén -Tel Aviv (UPI-ANSA) lo í 


be Pero Tajorí, en uria conferencia de 
de . . 3 i 3 . 
a Esraelies, destacó que los libiosno vinio” 
ádtz libio Muamar Kadafi se estuviera ron a acordar el reconomiento del Esta- 
alipadendo. El sonista hace 5 A 
Por el contrario, dijo que los obliga- 
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2:00 
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| asodos los 1 del planeta que | siria poten pelo al 


bas y destruir en 1988 y 1989 dos avio- 
, . Des de pasajeros, uno francés y otro 


permanecer en laciudad hasta hoy oran- delarestricción aérea, diciendo queésta 
do en el sagrado templo de Al-Aksa y causa “gran sufrimiento” a los libios. 


visitando otros lugares en el norte de 
Israel. 

Después de su llegada el lunes, cl 
primer ministro Isaac Rabindijo en tono 
optimista que lanueva actitud de Kadafi 
sería bienvenida, “me gustaría que to- 


€.»s los líderes de dos Estados Arabes 


pieran que son bienvenidos aqui 
cluyendo el líder libio”, dijo. 


El visitante hibio también pidió que 
desalojen la mayoría de la población 
israelí y la reemplacen por palestinos 
exiliados, diciendo que dos judíos de 
origen eurupeo fueron llevados al país 
como parte de una conspiración cristia- 
na 
"EJ occidente cristiano decidió en- 
frenar los musulmanes con los judíos, 


su regreso.tras la condena de 


Quieren utilizarlos como mercenarios”, 
dijo Tajuri 
PEREGRINOS LIBIOS 


ANTICIPAN PARTIDA, 
CONDENA DE LA OLP 


Los 192 peregrinos libios islámicos 
que llegaron ayer a Jersualén, donde 


israelí, citando fuentes de la delegación. 


El grupo Vlegó ayer a Ísrael prove- 
jente de Egipto a bordo de un órmnibus 


- pararealizar una peregrinación sin pre- 
cedentes i 


efectuada por ciudadanos de 


en guerra con el Estado judío. 

Según la emisora, fue el mismo líder 
hibio, Musmar Kadafi, quien ordenó al 
vocero de los peregrinos, Salem Daw 
Tajari, que realizara esta mañana una 
“explosiva” conferencia de prensa y 
anticipara la pertida. 

Kadafi habría recibido con “gran 
indignación” una declaración formula- 


da ayer por el vicecanciller israelí, 


Yossi Beilin, según la cual la misión no 
debía asumir connotaciones diferentes 
de las de una peregrinación religiosa, 
porque políticamenic. “Israel se tiene 
que abstener de dar crédito a un país 


El vocero del grupo había leído un 
comunicado que afirmaba que los libios 
son favorables a la constitución de un 
Estado laico en Palestina, “en el cual 
convivan árabes, cristianos y judíos 
sefaradíes (originarios de y de 
países árabes), en sustitución del actual 
régimen sionista”. 


A 


O 


Y cm er o 0 


Judíos para que tomen una parte activa 


“en el abatimiento del liderazgo sionis- 


ta” y recordó que anies de la constitu- 
ción del Estado de Israel, ocurrida en 
1948, “arabes y judíos sabían convivir 
en armonía”. 


Los judíos occidentales, a su pare- 
cer, deberían regresar a sus países de 
origen. La radio israelí refirió también 
que los libios se quedaron sorprendidos 
por la frialdad que mostró hacia ellos el 
pcia migra 


palestinos, que interpretaron viaje 
Ísrael * y como “un insulio a todos los 


grinación, afirmando que se rató de una 
miciativa prematura hacialanormaliza- 
ción de las relaciones con el Estado 
judío y de un intento inútil por ganarse 
el favor de Occidente. 

Suleiman al -Najjab, miembro del 
Comit£ Ejecutivo (el gobierno en exi- 
lio) dela OLP, declaró que “la dirigen- 
cia palestina había advertido a Kadafi 
sobre el peligro que consituye lanorma- 
lización de las relaciones con Israel 
antes delograr progresos enlas negocia- 


- Tajaritambién hizo un llamado alos ci 


los cinco pilares de la fe dejos masulma- 
“Es paradojel y contradictorio per- 


murieron más de 400 personas. 
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La tierra del desencuentro 


a diversidad émica 
y cultural que po- 
see un como 
Guatemala, lejos 
de enriquecerlo, lo 
condena al enfren- 
tamiento cotidiano entre dos cul- 
turas, la indígena y la llamada 
ladina (mestizos), producto de una 
desigualdad histórica que además 
de no poder borrar sus cicatrices, 
se manifiesta cada día más paten- 
temente. Las diferentes comuni- 
(Gades indígenas que conforman 
+1 60 por ciento de la población 
guatemalteca, además de sufrir el 
despojo de la tierra —clave de su 
identidad—, son las que soportan 
: todo el peso de la brutal violencia 
primeras por consiguiente en en- 
grosar las filas de los miles de 
q Jl a y 
muertos. Pero parte del otro 
40 por ciento de la población, si 
bien padece un tipo de represión 
—más selectiva—, tampoco se en- 
cuentra asalvo de la marginación. 
- Algunas patéticas cifras 
demostrarlo: el 70 por ciento de la 
tierra está en manos de sólo el 2 
por ciento de la población; siete 
de cada diez guatamaltecos vive 
enla pobreza extrema y un 40 por 
ciento naufraga entre el subem- 
pleo y el desempleo absoluto. 
1 4 


“La clase política, el 
ejército y la guerrilla 


ntre tanto, los permanen- 
tes reclamos étnicos, eco- 
nómicos y por los dere- 
chos humanos realizados en Gua- 


ticas sólo juegan de pivote catre 
los grupos de poder: 
el sector agroexpc , el f- 
nanciero y el ejército. 
A 
reapertura institucional 
del país, en el año 85, con la 
llegada al gobierno de la Demo- 
cracia Cristiana de Vinicio Cere- 
zo, se derrumbaron al poco tiem- 
po luego de constatarse que los 
problemas estructurales no sólo 
permanecían intactos sino que 
algunos se agravaban, cono: 
represión, que tuvo uno de los 
picos más altos a finales de la 


: Militar- que- vive: el: país; y "las = 


Desde Guatemala, Nelson 


Un país en llaga viva 


Los treinta años de lucha armada, el etnocidio 
practicado sistemáticamente por el ejército 
contra el indígena y la pobreza endémica que 
padece la inmensa mayoría de su gente, hacen 
de Guatemala una tierra desangrada por el 
dolor y el odio. El desesperado y fallido golpe 
de Serrano contra débil legalidad fue noticia, 
pero las fuertes tensiones entre pobres y ricos, 
entre indios y ladinos es la verdadera clave 


histórica del drama. 


manénite con los sectores de po- 
der, la clase política se debatía 
entre la búsqueda de espacios que 
le devuelvan representatividad y 
la crisis de credibilidad. Como 
espejo de esta situación, bien pue- 
den servir las últimas elecciones 
municipales realizadas el pasado 
9 de ps Pl A absten- 
cionismo el 70 por ciento, 
y en las que se produjo un fenó- 
meno político nuevo: el nacimien- 
to de incipientes organizaciones 
políticas a nivel —pñnci- 
palmente en el interior del país y 
como respuesta a las tradiciona- 
lesestructurasexistentes—, llama- 
apoyadas apor la Conil General 
a apor 

> “de Guatemala 


-de-Troho y 70. 
(CGTG), que públicamente lla- 


mó a votar por los más de cien 
Comités Cívicos “en lugar de los 
mismos mentirosos”. 

Pero en el triunfo del absten- 
cionismo sin dudas influyó la po- 
sición de algunas organizaciones 
mayas que, en un comunicado 
enviado a los diputados, les re- 
cuerdan entre otras cosas “ladeu- 
da de reformas contratda, al ofre- 
cer alas comunidades mayas una 
serie de reformas que nos permi- 
tan una participación efectiva en 
las decisiones que nos afectan, y 
que elimine ladiscriminación que 
se ha dado en cuanto al derecho a 
elegir y ser electos (...); por esto 
nuestras comuni serán ins- 
truidas a que no entreguen su 
voto en favor de los candidatos 
propuestos por los partidos polí- 
ficos”. z 

Porotra parte, las tres décadas 
de enfrentamientos entre el ejér- 


El ejército eco, uno 
de los más profesionales del con- 
tinente y considerado por el De- 
partamento de Estado estadouni- 
dense —que durante tanto tiempo 
contribuyó afinanciario-comoel 
mayor violador de los derechos 
humanos en América Latina, uti- 
liza la lucha contra la guerrilla 
como sm Cte para 
repartir el terror por cualquierria- 
cón del país, principalmenteen el 


interior, donde se encuentran las 


la comunidades indígenas. A través 


de las llamadas Patrullas de 
Autodefensa Civil A una 


e 


desconfianza y la violencia al cen- 
tro de las comunidades; estas 
PAC, además, se han visto 


involucradas hasta la fechaentodo 


tipo de violaciones y masacres, 
conocidas por medio de la 
exhumación de cementerios clan- 
destinos y de diversos testimo- 
nios. 


“No, no. No se confunda. La 
función de las PAC no es la lucha 
contra la guerrilla -para eso es- 
tamos nosotros-, sino la defensa 
y el mantenimiento de la paz en 
sus comunidades, la lucha contra 
la delincuencia y esas cosas...”, 
dice a BRECHA en el mismo 
lugar, el comandante Francisco 
Marín, máximo responsable de 
todas las acciones del ejército en 
el municipio de Jxcan, departa- 
mento del Quiché, la zona de 
mayor enfrentamiento del país, 
Eneste lugar de 25 mil habitantes, 
el 10 por ciento de la población 
integra las filas de las PAC y la 
presencia militar es de alrededor 
de tresmil cp 
gue es para el peligro que los 
o 300 guerrilleros en 


el área, según cifras del mismo 


comandante, quien se autodefine 


NOTICIAS PARA 
TI pS 


"como un “duro” y le gusta hacer” 


recordar alos periodistas descon- 
fiados que “los villanos siempre 
tenemos alguna virtud”. 

. Mediante complejos procesos 
históricos que lo tuvieron como 
protagonista de varios golpes de 
Estado, el ejército de Guatemala 


halogrado transformarse en eleje * 


de la dominación política sin ne- 
cesidad del mando gubernamen- 
tal, que lo convierten en el verda- 
dero poder detrás del trono. “Las 
fuerzas armadas rebasaron sus 


funciones de seguridad y defensa' 


para asumir tareas de desarrollo 


y de estabilidad nacional, confí- y 


gurando de esta manera un pro- 
yecto político militar, ¿la 
velocidad de los cambios mun- 
diales y su incidencia al interior 
del país, han inducido virajes en 
laconducciónmilitar, siendo per- 
ceptible un endurecimientode sus 
posturas. Pero creo que la tarea 
Pe de las fuerzas ¿rea no 
puede verse se, , por un 
lado, dela presión quienjercen los 
terratenientes y por otro, de la 
acción ideológica llevada a cabo 
por los grupos fundamentales 
evangélicos”, comenta a BRE- 
CHA Héctor Rosada, sociólogo y 


OYE TENGO 


DEMCCRÁCIA 


0 ELATENALIEC 


.de los centros de investigación 
país. 


estrategia es! 


: “elemental 
través de las cuales pueden cono- 


$ Jencia: 150 mil vidas y más de 40 


antropólogo, coordinador de uno 
social más importantes de 


n dos años de ne pciacio. 


que fue su 
historia- un papel decisivo Cn 
apoyoalos reclamos económicos 
por el derecho a la vida de 
algunas comunidades indígenas y 
diversos grupos sociales. Pero el 
gran ausente de estas negociacio- 
nes esprecisamente todo ese put- 
blo que quiere participar directa- 
mente en no sentir re- 
presentados sus intereses por nin- 
de las Es las 
Ra e sde 
¡cipación para con los 
padecimientos, trascendieron los 
pocos jos que intentó abrir 
el proyecto de una guerrilla que 
parece querer ganar en las nego- 
ciaciones el terreno político que 
no pudo lograr militarmente, 
mientras que para el ejército la; 
te a un adversario al que siempre 
superó militarmente. ¿ 
de los diferentes que ; 
sn tanto el ejército como La 
G, la constatación de la enor- 
me mayoría indígena que compo- 
ne las filas de cada uno de los dos 
bandos deja al desnudo la otra 
cara de esta guerra: una etnia 
combatiéndose a sí misma. 


Las pruebas de terror 


derecho a la vida, y a 


cerse algunos de los resultados 
del terror. 
_ El Comiié de Unidad Campe- 


ción de las PAC y delejército, que 
lo acusa de ser el brazo político de 
la guerrilla. Estas razones permi- 


] quemás 
padeció en carne propia los 
escalofriantesresultados de la vio- 


A 5 A 


e 


Altiplano. Pero Conaviguano sólo 
intenta abarcar la desgarrante rea- 
lidad de las casi 100 mil viudas de 
Guatemala denunciando toda la 


gama de violaciones a los dere- * 


chos humanos, sino que procura 
también buscarle algún tipo de 
solución al desamparo en que 
quedaron los más de 200 mil ni- 
filos huérfanos. Dice una de las 
viudas: “Aunque nadie pensaba 
que ahora iba a ser una gran 
organización, enla primera asam- 
blea de Conavigua nadie quería 
quedar como dirigente de todo 


eso, todostenflanmiedo, seescon-. 


dían, no querían dar su nombre 
(..) pues significaba entrar en 
otro mundo nuevo para nosotras, 
ue no tenlamos experiencia en 
lar con la prensa, un miedo, 
nos van amatar, yqué pasará con 
nuestros hijos y bueno, un mon- 
ión de cosas que venían a la men- 
tede las mujeres. Pero luego dije- 
ron: ¿y si no lo vamos a hacer, 
quién lo va a hacer por nosotras? 
Mujeres que eran encianas, 60 o 
70 años que decían “si nosotras 
tuviéramos la oportunidad de leer 
y escribir pues nos ofrecemos (...) 
perono s,entonceslleven 
edes al frente el trabajo'.Pues 
.) lo que pasa es que. nosotras 
ya no tenemos esposo, el ejército 
ya no nos pega, y no tenemos 
más para perder”. 
Hace apenas cuatro años la 


" sociedad guatemalteca descubre del 


el último desgarro de la vivlencia 
que había permanecido oculto 
durante años. Producto de la per- 
secución y la muerte, en los de- 
partamentos del norte del país 
como Quiché Huehuetenango y 
Peién, buena parte de la pobla- 
ción se vio obligada a huir de sus 

refugiarse en mon- 


blaciónenResistencia(CPR), ver- 
daderos embriones de una inédita 
organización social. “Nuestra 
gente se quedó sin comida, hubo 
algún tiempo en que nos queda- 
mos hasta sin hierbas para co- 
mer; comenzamos a buscar ral- 
ces de frijol para comer, igual 
también buscábamos raíces y 
hojas comestibles, tratando de so- 
brevivir... Prácticamente fwida- 
mos nuevas comunidades donde 
hemos conservado en primer lu- 
gar nuestras vidas, alcanzando 
importantes formas de organiza- 
ción que nos han permitido no 
sólo vivir en libertad, sino tam- 
bién desterrar formas de injusti- 
cia y desigualdad. Hemos supe- 
rado bastante la división entre 


religiones, etnias y culturas, dl la 


aprendiendo nuevas formas 
producción para terminar con el 
hambre”, explica un campesino. 


El ejército, mientras tanto,en los 


sus bombardeos aéreos suele dar 


os refugios para pedir inter: 
nacionalmente que se los reco- 
nozca como población civil no 
combatiente, para que termine la 
presión militar sobre ellos. 

Pero el grupo de población 
másnumeroso afectado porla vio- 
lencia, es el de los desplazados 
internos. Exiliados en su propio 
país, un millón de personas 
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deambulan pos Guatemala arras- 

trando una identidad hecha peda- 
zos, y persiguiendo su único an- 
helo: retornar a su tierra. Precisa- 

mente lo mismo desde 

haceaños, los miles de refugiados 
que están en México. 


Las organizaciones 
mayas: ¿el despertar 
de una conciencia? 


in duda uno de los proce- 
sos sociopolíticos más 
destacables que suceden. 
hoy en Guatemala es el de la pre- 
sión ejercida por las distintas ex- 
presiones del. pueblo maya por 
abrirse nuevos espacios, para sor- 
presa del statu quo guatemalte- 
co. Este fenómeno, que se mani- 
fiesta crecientemente desde hace 
algunas décadas, tuvo su mayor 
impulso en el contexto de los dos 
encuentros realizados por los 500 
años de resistencia indígena, ne-. 
gray enlaobtención del 
premio Nobel de la paz por parte 
de Rigobesta Menchú. Estos ele- 
mentos también están determina- 
dos por la cercana realización en 
el país de la primera cumbre mun- 
dial de pueblos indígenas. —. ! 
En medio de una compleja ' 
coyuntura y dentro de ese desper- 
tar-o O ! 


genas descritos anteriormente, | 
sino también las “instituciones ; 
mayas”, nucleadas en tomo al 


Consejo de Organizaciones Ma- | — AN 


yas de Guatemala (COMO), en- | 
exclusivamente de la di- ' 
vulgación y defensa de sus valo- ; 
res éímnicos, tarearealizada princi- : 
palmente por jóvenes profesiona- * 
les indígenas. 
Dentro de la COMG, apare- 
cen por ejemplo la Academia de : 
Lenguas Mayas, que tiene por : 
lización no sólo lagúístca sino | 
ización no sólo sino 
Cínica de las comunidades; el 
Centro Educativo y Cultural 
Maya, encargado de “generar 
información, promover la inves- 
tigación, recuperar la historia y 
editarla para el pueblo maya en 


su propio idioma (...). Todas as- | 


piraciones del propio pueblo para 
revitalizar su existencia y para 
hacer valer su derecho a vivir y a 
gobernarse por sí mismos. La 
autenticidad de estas organiza-- 
ciones radica en la ausencia de 
una extendida apología cultural, 
asumiendo el desafío de rescatar 

identidad sinnecesidad deprac- 


genas 
reconocidos: “Yo le doy priori- 
dad a las cuestiones étnicas por 
una razón de emergencia, porque 
cuanto más tardemos nosotros en 
recuperar nuestros derechos, más 
difícil va a ser, y los idiomas ma- 
yas van a estar verdaderamente 
muertos. Y en segundo lugar tam- 
bién es una ió ol por- 
mucha gente está trabaji 
la cuenión social, en fusta 
problemática étnica está aban- 
donada tanto en recursos huma- 
nos como financieros. Entonces, 
además de ser una obligación, se 
trata de llenar un vacto”. 
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- Explosión en refinería siciliana 
aumenta “psicosis” terrorista | 


] d acordonada por numerosos de trabajo de más de ocho 
Siete trabajadores murieron y otros catorce resultaron heridos en la agentes de la policía, a la millones de toneladas de 


explosión registrada ayer, en la refinería de petróleo espera de conocer la identi"— productos petrolíferos al 
"Mediterránea", propiedad de la sociedad estatal Agip y situada en e oda siniestrada es 


la localidad italiana de Milazzo, en el noreste de Sicilia. Las. 
autoridades estudian la posibilidad de un tentado de la mafia, la 
*psicosis” terrorista está en cada uno de los italianos. 


. , Elveno Pastorelli señaló 
la bilidad de que la 


- Fustancias altamente voláti- 
les con el aceite, que se 
“hallaba a una temperatura 
de 300 grados centígrados, 
pero continúan las investiga- 
ciones. 
* Un técnico de la "Medite- 
rránea” explicó que las 
: conducciones: de aceite 
: Combustible empleado pard 
* alimentar los hornos estalla- 


_cidas y deberán ser 
Úpación por una sir 
tipa abierta 

por 
La potente explosión dio 
lugar a un gran incendio 
Que pe propagó en pocos * 


minutos por la refinería y 
las llamas fueron Ema 
después de una hora de 
labores de extinción. 
Los vecinos de Milazzo 
las gruesas 


columnas de humo proce-- 


dentes de la refinería y 
dieron la pe a las auto- 
ridades, al igual que los 
barcos anclados en el puer- 
to, que hicieron sonar sus 
sirenas en señal de adver- 
tencia. 


Numerosos Neliculós de 


socorro se trasladaron, poco 
después, a la zona del 
siniestro, donde una unidad 
de emergencia de la refine- 
ría había iniciado las labo- 
res de extinción del fuego. 
Doce de 
quedaron internados en el 


hospital de Milazzo con ' 


heridas de diversa conside- 
ración, aunque sus vidas no 
corren peligro. 

El Ministro de Medio 
Ambiente, Valdo Spini, 


Spini ha anunciado la 
apertura de una investiga- 
ción sobre la explosión para 
determinar supuestos incum- 


plimientos de las pormas 


en un clima de gran tensión. (156) se halla en la ista de 


La ego de los 
cue graves 
pc o Dn A ea 
ets ntes 

n Civil, el pl 


“qe Gtos era dlivilar al de las 


víctimas de un accidenie 


(END, y cuenta con 500 


empleados y una po 


pabectado al Ministerio del 
Ambiente el informe obli 
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Walesa recibe las pledras. 
. los “cabezas rapadas”/ 


_ Unnúsero indeterminado de personas fue detenida 
> durante=== ===ftación erganizads ayer, 

* Presidente de Poleata, Lech Walcsa, por partidos 
carencia RE do 


Con los gritos de “Walesa y Sachocka fuera”. la menifes- 
tación recorrió una de lás principales arterias basta la sede . 
e era del opel ds ce 
A : Policía. 


. Segón fucutes de las fuerzas del orden, cl múmero de. 
arcade mo sibechonido 100.2.000, cant las dz 
A 


E “La Primer Ministro, Hansa Snchocia, declaró ayer, jue- 
y ves, que, si bien respeta la libertad de expresión y los 
: derechos electorales de los partidos, así como de Jos ciada- 
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Addrigo Asturias « es e 

- hijo del escritor - 
guatemalteco Miguel. 
-Angel Asturias. Pero no 


ENTEASDO 
CRUZ D> 


veces, Hevar un 
apellido célebre es 
el origen de cier- 
E tas confusiones. 
Este parece ser el caso de 
Rodrigo Asturias, un gua- 
temalteco de 54 años a 
quien mucha gente pre- 
- gunta qué tipo de libros ha 
escrito solo por el hecho de 
que su padre, Miguel An- 
gel Asturias, recibió en 
1967 el Premio Nobel de 
Literatura. 

Pero Rodrigo, el hijo det 
famoso escritor, se dedica 
a una actividad muy dife- 
rente a la de su padre: es el 


da por cuatro organizacio- 
nes armadas que desde 
principios de ta década del 
60, combate en las monta- 
ñas de su pais. . 

Durante una entrevista 
realizada en la ciudad bra- 
sileña de San Pablo en di- 
ciembre último, Rodrigo 
-Astarias comenzó a hablar 
pausáadamente. Es un 
hombre alto, corpulento, 

.con aires de profesor uni- 
versitario más acostum- 
brado a los claustros que a 


los avatares de ta guerra 
de guerrillas. 

Su primera aclaración 
está vincuiadaá a su apelli- 
do. "Yo nunca escribí nada 
que se pueda describir es- 
trictamente como literatu- 
ra. He escrito ensayos, pe- 
ro sobre temas políticos, 
organizativos, ideológicos 
o militares”, aclara. “y 
cuando mi verdadero nom- 
bre se hizo público, des- 
pués de veinte años de 
clandestinidad, muchos se 
acercaron a mi pensando 
encontrar algo del genio lí- 
terariío de mi padre. Pero 


ron a auspiciar las nego- 
ciaciones entre el gobierno 
del entonces presidente de 
Guatemala, Jorge Serrano. 
y los rebeldes de la URNG 
Rodrigo Asturias encabe- 
zaba la delegación guerri- 
Bera. Hasta entonces era 
conocido como comandan- 
te Gaspar llom y no existí- 
an fotugrafias suvas. Para 
las autoridades, su identi- 
dad era un misterio. En- 
traba y salía del país per- 
manentemente, y los cam- 


líder de la Unidad Revolu- se desilusionaron”. z _ 
cionaria Nacional Guate- En 1991, las Naciones 
malteca (URNG). integra- Unidas y la OEA comenza- - s 


guan 


.pesinos interrogados por 
-las patrullas del ejército en 
: las zonas de combate se 
“ contradecian al describir- 
lo. “Ayer. anduvo Gaspar 


“por aquí”, escuchaban los * 
“soldados en la región de El. 


Quiché, mientras otros mi- 


- tares oian lo mismo pero 
.a miles de kilómetros de 
distancia. El tal Gaspar 
-Jlom erá una verdadera 
pesadilla, una especie de 
fantasma de quien hasta se _ 
: Hegó a dudar de su exis- 


tencia. De allí la sorpresa 
del jefe de la inteligencia 


. militar guatemalteca. que 


_ al conocer el nombre real. 


del hombre más buscado 


. del pais, se pegó un mano- 


-- tazo en-la frente. excla- 
: mando: “¡Qué huevón!, 


- ¡Cómo no me di cuenta!” 


Es que Gaspar llom es el 


"- nombre del personaje cen- 


« tral de una de las novelás 


más conocidas de Miguel 
¿Angel Asturias. : 


"cuenta su vida sin dema-: 


siado énfasis. Mira el gra- ¡ ¡ 


bador encendido y dispara 
fechas y acontecimientos 
como si estuviese hablando 
de otra persona. ” 
a los catorce años, yO cur- 


Ñ En ta habitación de un 
=- "hotel en los suburbios pau- 
 Jistas, Rodrigo Asturias 


En 1954. | 


saba el secundario y el gol- * 


“pe de Estado del “coronel 
Carlos Castillo Armas con- 
“trá el. presidente Jacobo 
_Arbenz me causó un gran 
impacto, sobre todo cuan- 
do vi a las tropas nortea- 

" mericanas que apoyaban 
la sublevación” | 
"Yo quería cursar la ca- 
rrera de derecho. En Gua- 
temala era imposible estu- 
diar, no se podia leer, la 
mitad de los libros que me 
interesaban estaban prohi- 
bidos y eran enormes las 
columnas de humo que ca- 
da tanto salian de los cuar- 
teles, en cuyos patios ardi- 
an muchas de la mejores 
obras literarias de la épo- 
ca. Así que me fui a la Ar- 
gentina y me inscribi en la 
Facultad de Derecho te la 
Universidad de La Plata” 
Asturias conserva un cá- 

Jido recuerdo de su expe- 

riencia argentina. ““Aque- 


| 


j 


E 


llos fueron- eos de vi- 


vencias muy intensas, en 


lo cultural y en lo político. 
Pero a los tres años sentí 
que debia regresar a Gua- 
temala” A partir. de alí, 
sus dias no fueron tranqui- 
“los. En noviembre de 1960 
pañticipó de una frustrada 
revuehta militar en contra 
del presidente Miguel Ydi- 
goras Fuentes. Dos años 
después lanzó un foco gue- 
rrillero en El Quiché, una 
de has regiones -selváticas 
más remotas de Guatema- 
la. Ese ¡ntento también 
fracasó y asturias pasó 17 
meses en la cárcel hasta 


. marchar exiliado a Méxi- 


co. : 

Pero al poco tiempo, 
nuevamente concluyó que 
su vida estaba más ligada 
a las armas que a los libros 
y regresó clandestinamen- 
te a- Guatemala para fun- 


dar, junto con un reducido 


grupo de rebeldes, la Or- 
sanización del Pueblo en 
Armas (ORPA), que años 
más tarde formaria parte 
de la URNG. Un alto nivel 
cultura), dotes de orador 


sin exabruptos y capaci- . 


dad :negociadora lo lleva- 
ron a encabezar la delega- 
ción guerrillera en el diá- 
logo con el gobierno de Se- 
rrano. Pero el golpe imsti- 
tucional del 25 de mayo hi- 
zo que las negociaciones se 
rompieran abruptamente. 

Consultado telefónica- 


mente horas después der 


confuso autogolpe impul- 
sado por Serrano y las 
fuerzas armadas, Asturias 
declaró en exclusiva que 
*el rompimiento del orden 
institucional no permite la 
negociación y crea una si- 
tuación de violencia e ines- 


tabilidad en el isimo cen-. 


troamericano que afecta 


también a los paises veci- 
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sentarnos de nuevo a la 1 

mesa de negociaciones 1 

cuando el país vuelva a 2 da 
Jegalidad”. 


combates, mues 
tra una llamativa modera- 
ción. “¿Qué quiero para 

Guatemala? Nada del otre 


mundo. Que sea un pais" 


donde funcione una demo- 


1 
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ta del entonces Canciller galo, Roland Dumas, es ciudadano 


És. 
El hecho ha causado escándalo tanto a la izquierda como a 
derecha, porque ““Souss pertenece a un notorio movimiento 


: J 

ción de moderado, confiesa que la actividad política nunca le in 
resó y, amenazado de muerte, anuncia su sueño de ir a Canadá 
ejercer el profesorado. 
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[A j Buenos Aires, lunes 7 de junio de 1993 xx ' ¿ 


DE DIRIGIR UNA ORGANIZACION POLITICA DESDE LA CARCEL — : 


diputados denuncian a. 


7 diputados del areo opositor presentará hoy en la Cámara un pedido de informes al Ejecutivo donde denuncia que 
el AN Seíneldín encabezaría desde el penal de Magdalena una organización política que tiene el fin de desestabilizar a 
1. En el escrito se detallan visitas a los carapintadas de funcionarios y ex funcionarios del Gobierno, militares y 
es. Los diputados se proponen interpelar al ministro de Defensa, Oscar €amilión, para que aclare el régimen de 


«pedido de informes de un grupo de 
Hadores del arco opositor denunciará 
:en la Cámara de Diputados que Mo- 
jed Alí Seineldin dirigiría desde el pe 
militar de Magdatena-una orpañiza- 
E a. atura del exterior, 


la fuente de origen proviene de la propia 
estructura militar, denuncia la posible 
existencia de una organización clandesti- 
na que tiene por:conductor al destituido 
coronel condenado por la Justicia a reclu- 
sión por tiempo indeterminado, sentencia 


E anizaciones civiles y sectores E” no definitiva porque está pendiente el fa- 
HO - ado, Cuyo fin úlfiimo sería la llo de la Corte Súprema pese al tiempo 


* transcurrido del sangriento “alzamiento 
carapintada del 3 de diciembre de 1990. 
que 


Ttrabajo, cuyos datos indicarian 
a ds ES AT ERA Y 


Fer AAA 


A a a 
Mo 


A 


“Si se confirma que funcionarios de la' 


actual administración son interlocutores - 


de los carapintadas, estaríamos en pre- 
sencia de negociaciones cuyo objeto po- 


- dría ser el dictado de un nuevo indulto, .. - 


capaz de allanar el camino a la búsqueda 
de apoyos que faciliten la gestación de 
alternativas anticonstitucionales”, expre- 
sa la denuncia. ES 
Con la firma del socialista Alfredo 


Bravo, de diputados radicales como Lea-. - 
pulido Moreau, Gabriela González Gass, . 
= Gastón Ortiz Maldonado y Juan Pablo 


Baylac, y de peronistas disidentes como 

: Juan Pablo Cafiero y Carlos “«Chacho» 
Alvarez”, entre otros, la Cámara baja da- 
rá ingreso hoy a esta denuncia que tiene 
la forma de un pedido de informes al Po- 
der Ejecutivo y será girada automática- 
menté a la Comisión de Defensa, donde se 
reclamará la interpelación del ministro 
del área, Oscar Camilión, según se aguar- 
da. 


El proyecto inquiere sobre las razones . 


de las visitas a algunos de los carapintada 
detenidos en Magdalena por parte de fun- 
cionarios, ex funcionarios, mililares en 
actividad y personal civil de inteligencia, 
así como de ex jefes y colaboradores del 
proceso militar, además de dirigentes ná- 
cionalistas y también de determinados 
periodistas conocidos por su identifica- 
ción con los carapintadas. 

La nómina incluye a Aldo Rica, lider 
del MODIN (no se especifica a quién visi- 
tó). Juan Bautista Sasiaiñ (ex jefe de la 
Policía bonaerense), Patricio Loizaga (ex 
director de Cultura de la Cancillería du- 
rante la gestión de Domingo Cavallo y 


actual presidente alterno del Instituto * 


Nacional de la Administración Pública). 
Enrique Pavón Pereyra (director de la 
Biblioteca Naciona!), coronel León Ames- 
pil (jefe de Seguridad del Estado Mayor 
General del Ejército), teniente coronel 
Rodolfo Richter (se desempeña en Insti- 
tuto de Estudio Superior del Ejército). 
- teniente coronel Carlos Sánchez Toranzo 
* (subsecretario del Interior en tiempos de 
¡Julio Mefa Figueroa), Jorge Anzorreguy 


: abogado, hermano del titular de lá SIDE, . 
: Mugo Anzorregul), los embujadures RÍ- - 


+ cardo Paz y Gerardo 3. Schamis.- - 

¿ — Entalista figura también el colombia- 

- no Gerardo Terán Canal, distribuidor en 
Buenos Aires de la revista “ElR" (Exccu- 
tive Intelligence Review) que dirige cl ul- 
traderechista norteamericano Lyndon 
LaRouche, actualmente detenido por de- 
fraudaciones en su país. Como reveló 
Clarín, Terán Canal actuó como nexo pa- 


ra el proyecto de crear una internacional 


| carapintada, alentado por Seineldín y La- 
t| Rouche, con la participación de militares 


y ultranacionalistas de otros paises latino- 


E A 


bre conspiración agitorá su nombre hoy en. 


ta de 19847 se Hhan-sucetigo en TONE 
regiós han resultado insuficientes”, dice : 
uno dé los párrafos del texto de Seineldín -. 
(“Sintesis del proyecto mundialista...”*) 
que “EIR” reproduce. . ” 
Entre los carapintada presos más re- : ; 
queridos por los visitantes figuran el ex 
| 


> 


mavor Pedro Edgardo Mercado, el ex te- 
niente coronel Angel León (quien ahora 
goza de liberiad condicional y bdera al 
riquismo poricño). el ex mayor Rubén IE. * 
Fernández, ex mayor Hugo Reimalás 
Abete (su esposa fue una de las impulso- 
ras de la frustrada candidatura a senador 
del abogado Alejandro Vásquez y de Lua- 
lema Yoma como primera electora, el año 
pasado) Y el ex capitán Guétavo Bicide 
Obeid; considerado el cerebro del-movi= -: 
miento. . 
Seineldín fue visitado, entre otros, por 
el coronel retirado Vicente Damasco (se- 
cretario de la Presidencia en tiempos de 
Isabel Perón) y por los agentes de inteli- 
gencia del Ejército Andrés Peralta (el 
único que en el registro de entrada se 
-presenta Como:tal) y Carlos Couto y ; 
“Eduardo Izzo (óbienés dicen ser custodio E 
de edificios y carpintero, respectivamen- 
: pee el cuadro de los más reque- 
ri a yA AS a, ¿ 
Los legisladores preguntan, además, 
acerca! de las razones por las cuales se 
viola el reglamento de los Institutos Pe- 
nalos Militares al admitir la actividad pe- 
títica eh el penal de Magdalena, concesión 
al movimiento carapintada que a su vez 
viola el principio constitucional según el 
cual todos los ciudadanos sen iguales ante 
la ley, ya que esa misma Hberted mo la 
tienen las detenidos en las cárceles comu 
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(Por Alberio Dessríba) El Mo- — fundar las ramas del movimiento y 
vimsiento por la Identidad Na- crear los “tribunales de disciplina”. 
ejenal y la Integración Latinoamerí- e Difundir el ideario del movi- . 
¡ cana (MINELL), que reconece como miento *'a lo largo y ancho del país” 

so cívico-militar” al ex co- y propender a que “la figura del je- 
rontl Mohamed Al Seimeidin conde- fe del movimiento quede totalmente 
nado a reclusión perpetea por el al. — consustanciada con la del MINEIL”" 
zamiento del 3 de diciembre de 1990, Además los carapintada pretenden 
se propone consolidar sus estructu- instalar a Seineldín “no sólo como 
ras antes de las elecciones legisiati- un jefe militar, sino también como 
vás de octubre próximo, y difundir un conductor cívico-militar que de- 
su ideario “para Hevar adelante la re-  berá llevar adelante la revolución na- 
volución nacional”, según un doca- cional tan anhelada por todos noso- 
mento de sa secretario general, elex tros” 
capitán Gustavo Breide Obeid, di- + Dar a conocer “* te” 
-. fundido derante un congreso reali una propuesta tendiente a “la con- 
: zado el pasado fia de semana en el solidación del proyecto nacional”. 
Hotel Bristol de esta capital. e El MINEIL se deberá erigir en 
El documento redactado en la cár- fiscal de la República, razón por la 
cel por el ex capitán plantea los ob- cual el consejo ejecutivo se abocará 

'_  jetivos a concretar por el movimien-  alaconfección de un plan de denun- 

- to carapintada hasta el 3 de octubre cias para ser implementado por los 
próximo, celebra la realización del  CEREIN de todo el país”. 

congreso para que “el movimiento Durante el congreso del fin de sé- 
comience a moverse con la dinámi- mana pasado en el Hotel Bristol los : 
ca que la situación exige”? y se des-  carapintada constituyeron un conse- 
pide de los camaradas con un abra- jo ejecutivo del MINEIL que será - 
zo especial *“en Cristo y la Patria”. presidido por el doctor Camilo Or- 

j Los objetivos que el secretario ge-  lando Mata, que tendrá dependencia 

: . neral del movimiento plantea para directa del. secretario general, Brei- 
alcanzar antes del 3 de octubreson: de Obeid, quien actuará de acuerdo 

+ Consolidar la estructura en to- con “las orientaciones dadas por el 
do el país con la apertura de nuevos jefe del movimiento”. * 

- CEREIN (centros de actividad pokíti- El documento carapintada infor- 
ca), conformar consejos provincia- ma sobre la próxima realización (en 
les y zonales donde no los hubiere, fecha a designar), en Córdoba, de un 
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empresarial en la ciudad de Rosario. . A 
. adversario rán no sale de su estupor :: -- 
de lo que síipullmos ecos desde la 


Revela además que “existen contac 
tos nd pal con sectores políti- 


etc. * 


, Sindicales, 
e «hasta la fecha fueron realiza- 
dos por el jefe del movimiento y el 


bros, para lo cual anuncia la habili- 
tación de nuevas oficinas del MI- 
NEIL “donde los integrantes del mo- 
vimiento se podrán comunicar du- 
rante las 24 horas”. Además, infor- 


to y Daprile. En su nota que está en- 
cabezada como **directiva N* ]”, el 
ex coronel celebra disponer de *““una 


“que nos impusimos a partir del 2 de 


* estructura del movimiento aemaque 
Esta sea incipiente” y asegura que “el 


propinas copadas tags 


secretario general, que es la mismo 
diciembre de 1988”. 
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- CONGRESO EN BUENOS AIRES 


AN 


: a y. profesor en ciencias políticas, Brei- 
8 y de Obeid se convirtió ex el profesor 
A ¡»> - particular de Seineidín en Magdale- 
A , . . | b - “ua y prometió: “Turco, de la parte ' 
: . O política me ocupo yo”. No se refe- 


Ñ - 4(M.O'D.) La vinculación imber- 
; nacional más solida del MINelE 


tir a la ciudad de Buenos Alres en la 
sede de am congreso inteynacional ca- 


rapintads. 

El origen de la relación se tejió en 
Panamá, donde Seineldín armó el 
denominado Congreso Anfictiónico, 


- * un nombre histórico que esta vez se 


utilizó para prestarle apoyo al ya 
tambalcante Noriega. También estu- 
vo presente un ex diputado peronis- 

ta por la provincia de Buenos Aires 
que pertenece a Guardia de Hierro, 


con un mensaje de Seineldin.- Gus- -- 
tavo Breide Obeid había intentado - 
sin Éxito conseguir que el líder libio 
Muammar Kadafí financiara las ac- 
tividades carapintadas antes del le- 
vantamiento del 3 de diciembre de 
1990, aprovechando las relaciones 
que había forjado en ese país cuan- 
do pasó unos meses en el marco de 
un intercambio militar. Con ese fin, 


blevaron contra el régimen democrá- 


tico. En este marco, Seineidín y su 


: actual mano derecha, Breide Obeid, ; 


montar la estructura del 
MINEell, el sello que lanzaron sus 
“acólitos civiles el 3 de octubre del año 


pasado con un acto público en Unio- 


ne e Benevolenza. 


El padre y mentor del MINeII fue . 


ría ni a la teoría ni a la academia. En 
un principio, para el lan- 


orquestar 
zamiento del MINEelI, el ex capitán - 
Summa, 


que, en realidad, ta adhesión salió de — ci 
un grupo de sus seguidores sin con- 
sulta i 


previa. Ñ 
Rafael Breide Obeid, el hermano 


del capiian que csiá preso, viajó a Ñi- 


nales teo pesado lic para 
participar de un congreso organiza 


do por los seguidores de LaRouche 
y llevó consigo una cinta grabada 


03 


en febrero de este año. Según una 
fuente bien informada, Quijano se . 
hospedó en el Hotel City durante los 
escasos tres días que pasó en el país, 


$ pel de Mosa a lo ed 


usadia a Seincidin el 25 de mayo, 
cuando fue al penal militar a feste- 
jar el Día del Ejército con almuerzo 
de. veinte personas organizado por 
los pt lol 


es un asiduo visitante del péxial de - cta la sede de Summa, en la calle 


Bertoloené Mitre al 1300. 

* Seimeidín y Breide Obeid se ocw- 
pén de enviar su mensaje grabado a 
“todos los actos del MINEIT. En el 
lanzamiento de octubre pasado, el ex 
capitán pudo escuchar en vivo y en 
directo.el desarrollo del acto a tra- 
vés de un teléfono cejular que soste- 


IOOICENCRMEAA DONES RI => ++ 


A ie 


sus mensaje, los reclsos exfatizan. 


gu idea de convertir a Jos seguidores 


o o e Di 
fos más salientes: “El jefe del MI- 
Nell no es solamente un jefe militar, 

cívico- 


que hay que transmitir a la ciudada- 
nía”. “Eljefe”, en este caso, es Mo- 
hamed Alí Seineldín. El objetivo del 
Consejo Ejecutivo queda estableci- 
do en otro pasaje, según el cual *“se 
nacida 


dores de Sanidad (ATSA) que 00- 
manda Juan Molima en Morón, 
Cuando fue el lanzamiento del MI- 
Nell, en la puerta de Unione e Be- 


E rt 
rector Roberto Chindemi, a su vez 


te Eliseó Morales, conocido en 
la zona sur del Gran Buenos 


e Aires por-su atención a los ni- . 


E Bos de la calle y el respaldo a los 


designado presidencial 
o 


4 “Pino” Solanas, anunció ayer 
a una incorporación: el sacerdo- 


A 
4 


cias citó la Ley de Patentes la 
Argentina aún no modificó, pra 


a 
¡encia en la primera etapa del sobier- 


9307859 _ 


su idea de convertir a los seguidores 


“del MINell en “*fiscales de la demo-- e: 


país. La estructura 


El texto dice en uno de sus párrá- 
fos más salientes: “El jefé del M1- 
Nell no es solamente un jefe militar, 

cívico- 


hos ano Ela ia 


Consejo Ejecutivo queda estableci- 
do en otro pasaje, seún el cual “se 
abocará a la confección de un plan 
de denuncias para ser i 

por todos los CEREIN del pais'”. 


dores de Sanidad (ATSA) que co- 
manda Juan Molina en Morón. 
Cusado fue el lanzamiento del MI- 
Nell, én la puesta de Unione e Be- 


sus mensajes, los reciusos enfatizan 


- heridos el 3 de 
diciembre. * 


director de una escuela de estudios 


” árabes. La Escuela Sindical es uno 


_de los típicos sellos de gorra que vth- 
. zb la utraderecha para atraer a mili- 


Alejandro Biondini soñaba todavía 
con desembarcar en el Partido Jus- 

Los *'puentes”” más eficaces entre 
Magdalena y el MINell son Cahill y 
Rafael Breide Obeid, director de la 
Además de ser el hermano del ex ca- 
pitán, Rafael oficia de contacto in- 
ternacional con la organizrción que 


fundó Lyndon LaRouche, un ex can-' 


didato a la presidencia de Estados 
Unidos que está preso en su país por 
evasión de impuestos. El norteame- 
ricano fundó en la cárcel el semana- 
rio Executive Intelligence Review 
(EIR) y tiene fluidos vinculos con 


gente con un pequeño carfel donde. Cas 


se leía ““ATSA”. La otra pata resi- 
de en la Escuela Sindical y en su di- 
rector Roberto Chindemi, a su vez 


Uno de los periodistas. 
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BRAVO EN EJERCITO 


"Las Estas son 


El diputado socialista Alfredo 


episodios del 3 de diciembre de 1990, 
son auténticas. Luego de una ren- 
nión que mantuvo en el Estado Ma- 
yor del Ejército con el secretario ge- 


vo que “quienes se encuentran mo- 


La lista, compilada en 7 hojas, 
5 


90307859 
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contiene los nombres de las 190 per- 
sonas que visitaron a los rebeldes en 
Magdalena. De esa cantidad, 42 son . 
militares retirados; 19 están en acti- 
vidad, 29 son mujeres y 15 pusieron 
como actividad la de jinetes. En la 
lista figuran los 12 nombres de los - 
rebeldes que recibieron visitas. El 


: León, con 61 huéspedes; lo siguen, 


empatados, el ex mayor Pedro Mer- 
cado y el ex capitán Gustavo Breide 
Obeid con 22 visitas; el ex coronel 
Oscar Ricardo Vega con 21; dex co- 


A A 


Jer a 


fi 
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. Ni sapnaso» y 
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4 Por Alberto Describa) El dipa- 


- ticos, periodistas, religiosos y opera- . 
- dorés “políticos de ultraderecha. 
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Desde la cárcel, Mohamed Seitieldín pudo montar una verdadera | 
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* MINE - Movimiento por ta identidad Nacional y ta 
Lider. SEINELDIN - Sec. Gral.: GUSTAVO BREIDE OBEJD 


+ ROQUE WENCESLAO 
GONZALES 

+ FRANCISCO LUIS 
MIRANDA 

e JORGE VELARDEZ 


CEREIN : 
(Centros de Reafirmación de ta identidad Nacional) 
- Operan como bases políticas y de reclutamiento en: 


PROVINCIAS DE: 


Buenos Aires, Santa Fe, San Luis, San Juan, La 
Fioja, Neuquén, Tucumán, Entre Ríos, Mendoza, 
Chaco, Córdoba, Formosa y otras provincias aún no 

identibicad 


organización, según denunció el diputado socialista Alfredo 
Bravo. Es llamativa la lista de visitantes al jefe carapintada. 


teniente coronel Daniel Martín al ex 
mayor Hugo Abete. Otro itustre vi- 
sitante del penal es el coronel retira- 
do Luis Máximo Prémoli. 

Según Bravo, personal civil de in- 
teligencia también frecuenta a Seinel- 
dín, Gustavo Breide Obeid, Luis 
Enrique Braldini, Oscar Ricardo Ve- 
ga y Esteban Horacio Rafael. No se 


de Magdalena consiguieron ingresar 


ciones que desde Semana Santa de 
1987 se han sucedido en toda la re- 
gión han resultado insuficientes, ya 
que por no atacar las verdaderas cau- 
sas, o sea la fuenté de la crisis, sólo 


EIR (Resumen Ejecutivo), portavoz 
de las ideas derechistas del estadou- 
nidense Lyndon LaRouche, quien 
actualmente cumple condena por es- 
tafa en su país. La publicación es re- 


lombiano Gerardo Terán Canal, oro 
visitante del penal. 

Dentro del penal, los militares 
condenados se entrevistan con los di- 
rigentes del MINII que están en ki- 
bertad, como el coronel (R) Vicente 
Damasco, el director de la Escuela 
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nuestra historia”. - 


El 12 de noviembre de 1992, el co- 
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ronel Seíneidin le puso fecha a su en- 


sayo “'Símtesis del proyectó 
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=1—| Liberia: rebeldes | 


matan a 300 
refugiados 


ABYDYÁN, COSTA DE Marfil - 
Los rebeldes liberianos mata- 
ron esta madrugada a 300 refu- 
giados en una plantación de 
caucho abandonada en las 
afueras de Monrovia, en “una 
orgía de matanzas y 
mutilaciones”, denunció un 


funcionario de las Naciones . 


Unidas. 


esparcieron cerebros, destripa- 
ron y arrancaron intestinos, 


“Degollaron, decapitaron, - 


quebraron piernas y provoca- * 


ron numerosas heridas de bala, 


no se puede comprender por 


qué”. dijo Augustine Mahiga, | 
representanie del Alto Comi- 
sionado de la ONU para Refu- 
glados, en una entrevista tele- 
fónica. 

Mahiga habló después de 
observar “escenas másterribles 
que las de cualquier película 
que yo haya visto”. 

El funcionario dijo que él y 
otras personas calcularon que 
hubo 300 muertos y 755 heri- 
dos en Kata, un campamento 
de refugiados erigido en la - 


plantación abandonada por -: 


Firestone a 60 kilómetros al 
noroeste de la capital, 
Monrovia. 


“Vi (los cuerpos de) una : 


madre que trataba de protegera 
su hijo y que tenía un bebé a la 
espalda; a la madre le dispara- 
ron y al bebé le abrieron el 


cráneo y le habían extraído el. 


cerebro”, dijo Mahiga. 


Otro campamento de refu- : 
giados fue atacado y la cifra de , 
bajas podría ser mucho mayor, . 


agregó. 
Según Mahiga, se conjetu- 


raba que los atacantes utiliza- ' 


ban órganos humanos para ac- 
tos de brujería. y 
-, El Ministerio liberiano de 
Información informó ayer que 
la matanza perpetrada por los 
guerrilleros del NPEL, que di- 
rige Charles Taylor, se produjo 
“en vanas localidades alrededor 
de la ciudad de Harbel, como 
Kata, Dolo y Bondineway, al 
noroeste de Monrovia. 

Según los supervivientes de 
la matanza, los hombres de 
Taylor llegaron a última hora 
de la noche del sábado, poco 
después de que la ONU hubiera 
repartido ayuda alimentana a 
los refugiados. 

La matanza se produce dos 
semanas después que el Ejérci- 
to del Africa Occidental, una 
coalición organizada para po- 
ner fin a la lucha en Liberia, 
dijo haber interceptado un 
mensaje radial del líder guerr- 
lero Charles Taylor a uno de 
sus comandantes. Según la 
versión, Taylor ordenó al co- 
mandante desencadenar “un 


reino de terror” contra los refu- - 


giados en la línea del frente de 
la guerra civil. 

Taylor negó haber enviado 
el mensaje, pero Mahiga y otros 
que lo escucharon dijeron ha- 
ber reconocido la voz incon- 
fundible de Taylor. 

El caos reina en Liberia . 
y más de la mitad de sus ; 
2.300.000 habitantes han hui- | 
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[Escuadrón "Anti Racismo”? 

E 7] : 

( Una “escuadra especial  zrupos de “carecas*, como * !; 

P autirracismo"fuecreada son llamados en portugués 

en la Policía de Sun los pelados. 

K Pablo para combatir el . 
fenómeno creciente de A la inauguración dei 
los "cabezas rapadas” nuevo comisariato antirra- 
que persiguen a los Cismo asistió José Ferreira Y: 
negros, a los árabes, a daSilva, de 55 años, cona- 9; . 


emos, 


x 


tos judíos y a los "mor- Cido en todo Brasil por ser 
destinos” de la segunda hijo de “Lampiao”, el más 
ciudad del mundo, legendario “bandido” del 
lia. "sertao” del Noreste. 
San Pablo, (4NSA) Ferreira denunció la ola 
En los últimos meses se deracismo coatra sus corre- 
repitieron las agresiones a Bionales refugiados en San 
- negros, judíose inmigrantes Pablo a causa de la grave 
del Noreste de Brasil en sequía que afecta a los 
varias zonas periféricas de estados de Bakía, Pernam-  ' ] 
Saa Pablo, a manos de Duco y Ceará. : 
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Las pirómides no se movieron de su O Y la esfinge asistió impasible _ 


Atentado con homba 
al sur de El €; 


*lLos esquirlazos mataron auna a 
htrieron a 14 personas más, en tre las que 
se hallan varios turistas briténicos 

*Se presume que un grupo desc onocido 

sulmanes sería 


de int 


ias mm 


responsable del ataque 


El Cairo(UPD 
per Bahan Elkoussy 


ñA>— Un egipcio snurió y 14 
peasonas, entre tuñistas británi- 
cos y ciudadanos egipcios, re- 
sultaron heridos ayer cuando un 
presunto extremista musulinán 
ariojó una bomba contra varios 
vehículos que passban bajo un 
puente ferrocarrilero en Giza, al 
sur de El Cairo, informó la poli- 
cía. » 

El conductor de uno de los 
vehículos, Malimcud Abdel 
Hamecd, perdió la vida en el 
alague. 

Un aumbés de turistas, un 
automóvil, dos mírubuses, un 
taxi y una biciclora también su- 
fri=rondaños por laexplosión de 
la bomba, que presuntamente 
iba dirigida contra el autobús 
que transportaba a 49 turistas 
británicos. 

Cinco de los turistas brisáni- 
cos fuczron heridos levemente, 
pero la guía turística egipcia 
ingresó en condiciones críticas 
al hospitsi especializado Al 
Eirea, informó su director, el 
doctor Saved Govad. 

El ninel vajo el puente, por 
donde pasaban los vehiculos 
manto de boda das Horta 


desde amibs,tambiénes laentra- 
da al camino de las prómiles, 

El famoso bulevard conducz 
a las tres legendarias pirénudos 
y la Esbnge de Giza, la principal 
atracción turística de Egipto. 
Los mristas británicos se diri- 
gían a los legendaños moina- 
mentos cuando acunió el atr- 
que. 

El bulevard fue escenario de 
otro ataque con bomba a 00- 
mienzos de año contra ua 3uto- 
bús que llevaba a timistas cors2- 
mos. Las ventanas del antobás sa 
rompieron pero nadie resuñó 
hezido en ese incidente, 

El ministro del L:eñor egip- 
cio, general Hassan El Alkf, 
quien controla la policía de toda 
la ración y dirige la guerra con- 
tra los exvemisias, visitó el lu- 
gar del ataque y revisó las aven- 
guaciones iniciales realizadas 
por médicos forenses e investi- 
gadores. 

A finales del sño pasado, un 
turista británico murió y otros 
seis resultaron hesidos cuando 
guernlleros abricron fuego cun- 
ua “uf autobús en la volea | 
provincia surcña de Assiu!. 

El ataque, el primeria wciden- +; : 
te fatal en la campaña de los R 
vtpreseña e) co- 
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mienzo de la cuóda de la luerari- 
va infustria turística egipcia, 
que es la principal fuente de 
ingresos de civisas extranjeras 
al paí; y otorga empico a más de 
un mil¿ón de egipcios. 


Las gue leros volcaron sus 
armas y bombas contra el turis- 
moznoctubre como parte de una 
camp:ña de violencia que han 
estado realizando desde imarzo 
de 19%2 en un intento por reern- 
plaza: al gobierno secular del 
presidante Roshi Muberak por 
una teccracia al estilo iraní. 


EJ aloque de ayer aparente- 
mente perjudicará más la ya ali- 
caída industriz iuística del país 
y representará una fuerte pre- 
sión sobre el gobierno y sus ; 
fuerza" á2 seguridad en su inin- * | 
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Los restos 
destroza0cs 
de un 
automóvi 
muestran ES 
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termunyida guerra de 15 meses 
contra los gu wmilezos. 
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LA GUERRA DE LA 


n muerto y 20 heridos en un atentado en Egipto 


ASAMBLEA ISLAMICA 


Una persona muerta y 20 heridas, es la cifra final de víctimas establecida por el 
Ministerio egipcio del Interior en relación con el atentado con bomba cometido ayer 
contra un autobús que transportaba turistas británicos. 


e los veinte heridos, siete 
son turistas británicos y el 

, resto son egipcios, de los 
que cuatro de ellos, incluyendo la 


El fallecido, que fue identificado 
como Mahmud Mohamed Adbel 


" Hamid, de nacionalidad egipcia, 


conducía un automóvil Mercedes 
que circulaba delante del autobús, 
cuando fue alcanzado de lleno por 
el artefacto explosivo. 

Otro ciudadano egipcio que via- 
jabajunto al conductor delautomó- 
vil se encuentra en estado crítico, 
según fuentes sanitarias, hasta el 
punto que había sido dado por 
rúuerto en los primeros informes de 
la policía. 

El atentado se produjo en la 
mañana de ayer cuando un desco- 
nocido, situado en un intercambia- 
dor de tráfico por debajo del cual 
pasaa través de un túnel la Avenida 
de!.+ Pirímidos, arrojó un artefacto 
eXploss+ al paso del autobús turís- 
tico v!explosión afectó tambiéna 
divesrsus vehiculos. 

El autobús se dirigía a laexplana- 
da de Guiza, en la cual se encuen- 
tran las pirámides, lamáximaatrac- 
ción turística de la capital egipcia. 

Expertos en explosivos del Mi- 
nisterio egipcio del Interior afirma- 
3 ron, después de analizar los restos 
del artefacto, que se trataba de una 
carga de alto poder explosivo, colo- 
cada a su vez dentro de un recipien- 
te de metal lHeno de clavos. 


hard 


Los grupos integristas volvieron a atacar turistas extranjeros en Egipto 


pacificación de la situación”, se 
indica en el mensaje. 

Además de los muchos atenta- 
dos, cometidos por las organizacio- 
nes integristas, contra las fuerzas de 
seguridad, desde septiembre de 1992 


ATAQUES A LOS TURISTAS _ ¡ 


El último de estosatentados tuvo . 


lugar en la céntrica plaza cairota de 
Ezbekia el pasado 21 de mayo, 
cuando siete personas murieron y 
otras 16 resultaron heridas de gra- 


¡ 


vedad al explotar un coche-bomba ; 
que había sido colocado frentea un : 


cuartel de policía próximo. 

La organizaciónintegrista“Yama 
al Islamía” (Asamblea Islámica) se 
atribuyó en la ciudad de Asiut, al 
sur del país, la responsabilidad del 
atentado. 

El atentado, según la Yama al 
Islamía” se produce en respuesta a 


la reanudación en la ciudad de 
Fayum del juicio que se le sigue al ¡ 


jeque Omar Abdel Rahman, actual- 
mente residente en Estados Unidos, 
y al cual la organización considera 
sh lídes 

“El Gobierno y e régimen han 


demostrado sus intenciones con 
respecto a “Yama al Islamía”, y no Y 


2 ha liberado a nuestros compañeros — 


presosa cambio de nuestraoferta de 


estos grupos comenzaron aatacara 
los turistas extranjeros. 
Como consecuencia de esos ata- 


ques, el turismo, que constituye la . 


principal fuente de ingresosendivi- 
sas de Egipto, ha disminuido en la 
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actualidad en cerca de un ochenta BE 


por ciento, lo que ha causado una Y. 
crisis sin precedentes paraunsector HE. 
del que dependen diez millones def” * 
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Atentado en Egipto deja. 


un muerto y 20 heridos - 


Eine a As Después de 
algunas semanas de relativa calma, los turis- 
tas volvieron a ser ayer blanco del grupo integris- 
ta Yama al islamiya (Asamblea islámica), autor 
de casi todos los atentados en contra de la indus- 
tria turística. 

En la mañana de ayer, mientras a cien kilóme- 
tros de El Cairo se abría un proceso en contuma- 
cia contra Omar Abdel Rahman —líder de la Ya- 
ma al islamiya— un artefacto de gran poder, lleno 
de clavos, era lanzado desde un puente sobre los 
vehículos que circulaban por la carretera que con- 
duce a las pirámides de Giza, causando la muerte 
de una persona y heridas a otras veinte. 

El objetivo era un autobús que transportaba a 
49 turistas británicos 


ve escala en Port Said de la nave en la cual esta- 
ban realizando un ciucero. 

Pero, tal vez por un error de quien la lanzó, la 
bomba cayó sobre un automóvil que estaba ade- 
lantándose al bus por la derecha, y mató al con- 
ductor, un egipcio. Las tres personas que viajaban 
con él, también egipcias, resultaron gravemente 
heridas, y una de ellas se encuentra en estado crí- 
tico, según fuentes sanitarias, hasta el punto que 
había sido dado por muerto en los primeros infor- 
mes de la Policía. 

La violencia de la explosión destrozó los vi- 
drios del ómnibus, los que hirieron levemente a 
seis británicos, mientras que otro turista de la 
misma nacionalidad tuvo que ser operado para 
extraerle un clavo de un pulmón. 

Nueve egipcios que viajaban a bordo de otros 


autos que atravesaban el túnel, también sufrieron 
heridas de distinta entidad. 
R . o di lÓ 

* En un comunicado leído telefónicamente des- 
O : 
lamiya se atribuyó la responsabilidad del aten- ¡ 
tado. 


De acuerdo con ese comunicado, el atentado ; 
se produjo en respuesta a la reanudación en la ; 
ciudad de Fayum del juicio que se le sigue al je- ; 
que Omar Abdel Rahman, actualmente residente 
en Estados Unidos. : 

“El gobierno y él régimen gobernante han de- * 
mostrado sus intenciones con respecto a la Yama ; 
al islamiya, y no ha liberado a nuestros compañe- 
ros presos a cambio de nuestra oferta de pacifica- ; 
ción de la situación”, se indica en el mensaje. 
Comenzó juicio 

Y mientras la mano desconocida lanzaba la 
bomba sobre la Avenida de las Pirámides, en el 
tribunal de El Fayyum, protegido por un impre- 
sionante número de agentes y unidades especiales 
antiterrorismo, se abría el proceso en contumacia 
contra el guía espiritual de la Jamaa. 

El predicador ciego había sido absuelto en un 
primer proceso, junto a otros 43 integristas, por 
haber instigado una manifestación después de la 
oración del viernes, en 1989, en la que resultó he- 
rido un agente. 

Pero la sentencia nunca fue ratificada y ahora, ; 
sostienen los abogados de Rahman, el caso fue re- ' 
abierto para poder condenar al Imam y exigir su * 
expulsión de Estados Unidos. La próxima audien- - 
cia será el domingo. , 
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_ fueron detenidas en elámbiso de  sultaron heridos en la explosión perpetrado guerrilleros 
las cab op destinadas a aa as 

determinar la responsabilidad explosivo no impactó en elpesado mayo, sa: 
- del atentado explosivo perpetra- ómnibus turístico, y fue a der 7 eros y 20 heridos. 
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| Cairo (Ansa, Ap y Efe). 

Presuntos extremistas mu- 
sulmanes colocaron ayer bom- 
bas en esta capital y en una ciu- 
dad meridional, un día después 
que un radical islámico fue eje- 
cutado por conspirar para derro- 
car al gobierno. La policía dijo 
que las bombas fueron desacti- 
vadas. 

Cuatro bombas de fabricación 
cesera halladas en una bolsa en 
El Cairo fueron desmanteladas 
por ua equipo militar de exper- 
tos. Los explosivos fueron halla- 
dos frente a una planta de embo- 
tellamicato de Coca Cola en el 
barrio de Dokki. El personal de 
la planta fue evacuado y el área 
fue acordonada. 

En la ciudad meridional de 
Assiut, 322 kilómetros al sur de 
El Cairo, fueron desactivadas 
dos bombas cerca de una línea 
del ferrocarril, dijo una fuente 
policial que exigió que no ser 
identificada. 

Más de 159 personas han 
muero en enfrentamientos entre 
las autoridades y los extremistas 
desde el año pasado. Los radica- 
les desean convertir a Egipto en 
un gobiemo teocrático como cl 
de Irán y han fijado como obje- 
tivos de sus atentados a la poli- 
cía, a los cristianes coptos y los 
turistas extranjeros. 

La agencia noticiosa Oriente 
Medio dijo que las bombas ha- 
lada: en Dokki eran similares a 
las usadas en otras explosiones 
de extremistas musulmenes. La 
más reciente de éstas mató a dos 
personas y dejó 19 heridos, cin- 
co de ellos turistas británicos. 

La bomba fue descubierta un 
día después que fueron ahorca- 
dos los primeros de 22 musul- 
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Un policía egircio experto en explosivos, participa de las iarcas que 
permiiieron desactivar ena serie de bombas colocadas como respueste a la 
ejecución de extremistas. 


manes fundamentalistas conde- 
nados a muerte en tribunales mi- 
litares por realizar acciones 
terroristas contra el gobierno. 

Los partidos de oposición y 
los defensores de los Derechos 
Humaros señalan que los jut- 
cios militares son injustos por- 
que no hay lugar a la apelación 
sin recumr a la clemencia del 
presidente, 

“Los procesos en los tribuna- 
les militeres constituyen el gra- 


09 -os 


do máximo de la justicia”, dijo 
Mubarak en una entrevista pu- 
blicada ayer en el semanario 
Mayo. “Ofrecen a los acusados 
todas las seguridades legales”. 
Los juicios militares han du- 
fado de uno a dos meses. Un tri- 
bunal de seguridad estatal aún 
continúa con el proceso de 24 - 
presuntos extremistas musulma- | 
nes acusedos de asesinar al pre-' 
sidente del pariamenio, Rifaat; 
el-Mahgo3b. 
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a , El homicida convocó a una inesperada conferencia de prensa y fue detenido 


- Asesinado Bousquet, 
- Pronazi del régimen de Vichy 


io general 


PER = LE so de la justicia quince días antes 
con los na- de la requisitoria definitiva de la 

y » fiscalía general”. 

M fue este martes “Hace años que lochamos para 

de cuatro balazos, en su domicilio ia 

de París, por un marginal oficial ta, y estamos aterrados ante este |- 

tían Didi » cias son negativas”, dijo, pá A 


bica y el mal”, afirmando que 
aa 


e ocal el hombre fue 
¿detenido en un hotel de una:co. 
muna de la periferia de París en 
donde había organizado su confe- 
rencia de prensa. 

En 1937, Didier fue condenado 
a un año de detención tras haber 
pretendido matar a Klaus Barbie, 
el ex jefe de la Gestapo de Lyon, 


Bousquet escapa con su asesi- 
nato a la justicía, pues estaba a 


matado punto de culminar el proceso que, 


menes contra la humanidad, acu- 
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cluso provocado, el arresto y la 

ión hacia la Alemania na- 
zi de unos 75.000 judíos france- 
ses y extranjeros. 

Fue Él en particular quien acep- 
tó que la policía francesa partici- 
para en la redada del Velódromo 
de Invierno, en el verano (boreal) 
13.000 judíos fueron detenidos 
antes de ser deportados hacia Ale- 
mania. Sólo unos cuantos volvie- 
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Bousquet es **: acontecimiento 


cando que “nuestros esfuerzos de 


nas) de Lyon (centro este), fuera * 
caviado ante vo tribunal de lo cri- ; 
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PERIODISTA $: 
ASESINADA | 


La periodista Araceli Caballe- 
ro, del diario «El Día», asesinada 
el pasado miércoles, recibió ame- : 
naras de muerte de varios funcio- i 
narios de la alcaldía de Ecatepol, 
estado de México, según denun- 
ció cl diputado local Antonio 
Domingucz. 

Caballero fue intimidada por 


periodístico, por denunciar 2cl05 
de corrupción y problemas soci1- 
les en la comunidad de Ecatep*, 
municipio que perienoco ala ca- 
pital mexicana, dijo el diputad 
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“si A a 
más arrestos por el 
asesinato del cardenal 
mejicano Jesús Posadas 
es Mexico (UPD) 


. A Las autoridades judiciales 
informaron antenoche que han 
detenido al direcior de la Policía 
¿ judicial del estado de Jalisco, 
: como parte de las investigecio- 
nes para esclarecer el asesinato 
el carder:aJ Juan Jesús Posadas 
Ocampo. 

En un comunicado, la Procu- 
raduría Genera! de la República 
también anunció que habiansido 
Ccienidos otros tes ex coman- 
dantes policiales y el secretario 
de la Policía Judicial de Jalisco, 
cuya capital es Guadalajara. 

El director de ese 01ga7usmo 
au investiga crímenes de fuero 

ederal, teniente coronel Fran- 
cisco Bejos Camacho, es hastael 
momento el oficial de más alto 
rango incluido en las investiz2- 
ciones en torno al asesinato Oe) 
24 demayoqueocurrió enmedio 
de un tiroteo, enel zeropueno de 
Guavalajara. 
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Segun la Procuraduría Gen.e- 
1al,ovosdetenidoseniciaciónal 
caso añimaron que Bejos Carn3- 
cho recibía sobomos d4e un cz 
del narcotráfico, Joaquín “El 
Chapo” Guzmán, a cambio de 
que la Policía le permitiera ope- 
zar libremente en Jalisco. 

Las autoridades sostienen 
que el cardenal fue asesinado 2) 
ser confundido con “El Chapo” 
Guzmán, cuya banda supuests- 
mente se enfrentada a tiros con 
sicarios de otro grupo de narov- 
taficantes en momentos en que 
el prelado ingresaba al acropuer- 
10, Z 
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Horas ans del anuncio, el 
“ocurador genera) de la Repú- 
tica, Jorge e: zo, afmó que 

ha habido “vaidores” en la de- 
pendercia que dirige. 

“El nucouáfico ha podido 
nftizar (la Procuraduría)... por 
cigungs agentes”, SOSTUVO. 
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Argelia | 
ATENTADOS Y 


Cuatro personas murieron en 
atentados y enfrentamientos en- 
tre fuerzas de seguridad y extre- 
mistas integristas registrados en 
las últimas 24 horas en Argelia, 
informaron fuentes policiales, 


Mientras. elportavoz delilegali-_ 
zado Frente ico de Salva. 


ión, Rabah Kebir, fue detenido 


acelebras una reunión con otros 
dirigentes del FIS en exilio. 
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.gravo-ocurrida ; 
del 10 de mayo de 1000 en el comente- 
rio judío de Carpentras, enla misera E 
poda piro ecos Daria 
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PENAS. 
CAPITALES — - 


El Tribunal Especial de Argel 
dictó tres penas de muerte contra 
otros tantos integristas implica- 
dos en un asesinato, y el de Cons- 
tantina otra pena capital contra 
una persona ya condenada ante- 

riormente a muerte en otro juicio. 
|. Ambos tribunales pronuncia- 
ron otras seis sentencias de muer- 
te en rebeldía contra losacusados 
| ausentes de los juicios, con lo que 
"| superan ya tas ochenta desde que 
fueron establecidas el pasado 
mes de febrero. 
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El Salvador 


ATENTADO A 
DIPUTADO 


Un diputado de la coalición de 
izquierda Convergencia Demo- 
crática salió ileso de un atentado 
que, en su opinión, tuvo móviles 
políticos y que cometió un grupo 
repelen 


partidos que i integran CD, dijo 
alaprensa que setrató de un«acto 
_de intimidación hacia mi persona 


“y para los seguidores de Conver- 
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7 e VIENA, 9 (EFE). — Los 429 delitos con motivación * 
- u SU As “xenófoba o de extrema derecha” gue se cometio-CTen f 
08 S Austria ti año-pesado tmpli tmplican, en relación con el 
número de habitantes, una alerminte incidencia entre 


la población, que casi duplica al porcentaje de casos 
E Cee e registrados en Atemaniz 2n el mismo periodo. 

Un inforine del Ministerio del Interior, citado por 
la revista vienesa News, señaiz que en 19392 fueron 
detenidas 45 personas por actividades violentas rela- 

tac SINO cionadas con la extrema derecha y el odic a los exiran- 
b q... residentes. 


La. mayoría de i8s victicas de estos hechos fueron 
cen turco. ias del 40 gor ciento. de 


los 119.000 perionas de esa promedencia TOS en 
Nicna. AE 


En los últimos meses her aurientado los simpati- 
zantes del movimiento de RS cabezas Tapadas, señala 


crFinforme, y consigna esas Orsanizadiónes cuentan 


con unos 700 miembros activos. e TZ, 
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Capturan a capo narco en México 


IM El capo narcotraficante J a 
pa Pucodas, fue dcienido h iudad de Tapachu- 
ve en la ci u 
la, en el sureño estado de cuando 
mente trataba de huir” hacia Guatemala, wmaron 
ayer a AFP fuentes ofici 
El informante, quien solciel anonimato, di 
le del cartel e Sinaloa delas e Caro 
e uno de. 
de México) pero el procurador da, 
epública, - Jorge Carpizo, iormente deta- 
caso. ” 


Según versiones o 
E us unos 200 


com 


Las des obciales setalaron al 


"dela 
acción es el “Chapo, pero se que hay más deteni- 
Confirmó que el traficánte se encuentra ya en el 


O 


Operativo. conta SUPuesios 


«guerrilleros que continuaban 


dad la dE poa. 


mios hada por el dico La: 
Jornada, o 000 reilina-- 
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Varios simpatizantes senderistas 
irrumpen. en el Parlamento británico 
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El papel de las fuerzas argem- de adbactaió aser. E E 
timas en la guerra de la ex Ya- | Un ex mayor argestinó, que sólo; a 
SIMENAZA COR Convertirse en - dijo Harnarse Gustavo, también afir- -.- Ñ 

. A a mó que hay carapintadas i 
iistro de Defensa. A las noticias s0- do en aquellas tierras. *Yo imtegra- 5 
bre la participación de mercenarios A- ba las filas del Ejército argentino, : P 
¿ocapimiada en el ejército cometa, que por razones palíticas y de público co- E ] 
buscarea acción y fortuna en les Bal- _ sieron sus pies en Bosnia-. nocimiento, loque se llamó la onblio- , 
hmes, se agregaren ayer versiones > Herzegovina a cambio de unos dó- — vación de les carapintadas, tuve que 


sobre la desirción de un grapo de lares. En octubre de aquel año, 100 dejar las filas del Ejército y actuak- 


Lai LEO 
patrullajes y controles callejeros. A .que emitirá esta noche Telefé y que” . + 
pesas de haber sido enviados con el , . ia 


-—, * géntimos, y su posterior alistilmien- $ 
Ro en el ejército croata, dejó al mi- : 


Un prominente hombre de la co- - 9307877 s 
lectividad croata en la Argentina ha- 

Ez bia asegurado a Págima/12 que los 
casos de deserción “ya suman unos | 

2 veinte” y, para explicar las razones OA. 03 
que habrian Nevado a los cascos azu- 

les argentinos a adoptar sernejante 

resolución, añadió: ““Lo que pasa es 

que los croatas pagan entre $0 y 100 ; 


AENIAROROAIRCERA lt A 
ll 
E 


am 


, Ego e > ] rm EN 
E | | " GOCUM e IA 


e 


AA, 


error PAGINA 12 
E 20/6/33. 


Vi 


ENTRADO A 


CRUZ Bs 


o e 
SS 


SS rs 


A .— 


E EIA pS pe 


Un asesor de Menem reclutó mercenarios |. 
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-el histórico conflicto entre serbios y 


Aaa as ases dl Pin 
mercenarios para la guerra en la ex Yugoslavia, á 
pesar de que el Gobierno envió cascos azulesa 


PA A 


presidente Menem, mediante un pror 
“mitió al Parfamento, ha resuelto 


lingham, y allí juega al fútbol, bai- 
la, come asado y conversa con el can- 


A partir de junio de 1991, cuando 


tar. Sé trata de una franja de tierra 
repleta de pinos, surcada por ria- 
chos, entre sierras rocosas y petisas. 
Una geografía muy parecida á la de 
Bosnia-Herzegovina, donde de llevan 
a cabo jos combates. Por ese moti- 
vo fue la escogida por los hombres 
de la OTPOR, una organización de 

naturaleza fascista, conformada por 


- eroatas y descendientes de croatas, 


que se ocupa de reclutar y adiestrar 
a todo aquel argentiño que por un 
dispuesto 


e húngaros y ex integran- 


tes de la Legión Extranjera France- 


sa. La ex Yugoslavia se ha ” 


convertido en un espacio repleto 


de armas y bombres de todo tipo y 


los deja en plena sierra, provistos 
apenas de un litro de agua; con pre- 


meura, con mochilas que pesan 18 ki- * 


los sobre la espalda, deben trepar ás- 
boles, atravesar riachos, escalar ce- 
rros y arrojarse al piso con la velo- 
cidad de un parpadeo. 


otro descendiente de croatas”. Con 


cha gente de la época del Proceso, 
esa que ustedes aman mano de obra 
desocupada. Pero ahora, por suer- 
te, tienen laburo”. 

Alejandro Patrón —un teniente 
primero que se alistó con Rico en el 


7877 


a interpretar a los 


levantamiento de Corrientes — y Fet- 
nando Delucci, un joven vinculado 
con los grupos de tareas en tiempos 
de la última dictadura, lograron No- 


gar a Bosuia a través de la ruta del j 


De melo dd ño 19), cdo cod 
Yugoslavia—, hasta nuestros días, la 


a pleno en la sociedad croata, dado que imbuides por el fuerte canto- 
nido espiritual y cultural de Occidente se han identificado con la causa 
croata (...), lo cual significó dar ua poco de organisatividad al nuevo: 
a O Sn RE 


También el pueto D) del mismo comunicado hace refesencia, añora 


nos que ya no saben qué diablos hacer con sus botas. “Use estableses - 
unidad de criterios en el teatro de operaciones y la concurrencia de muo- 
vos voluntarios. El ex comisariato puede wrdir usa trampa atroz, de : 
la cual uo están ajenos los que ya malogiaron el seulic o do alcanzaron. 
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LA grandes aseos 


AE undamentabismo-a orillas del Nilo 


por Alberfo Carlos Maryues 


Desde cl homicidio de Anuer-el-Sadat 
en 198), por el Jamaa: (Sociedad de Her- 
manos Mustlmases) el riundo descubrió 
que el fundamentalismo islámico tenía Suer- 
tes raíces en Eginto. Luego, en 1991, fueron 
las violencias 2 ligiosas. y sangrientas re- 
vueltas en el barrio eairota de Embaba entre 
coptos y extremistas musulmanes, pese a la 
adopción del estado de urgencia que se ha- 
bía decretado unos meses antes y el $ de ju- 
nie de 1992 se llevó a cabo el asesinato del 
importante líder laico Farae Foda, tambié 
pos fundamentalistas islámicos. 

Sezún Newsweek (26/04/1993), durame 
una reunión secreta llevada a cabo en El 
Cairo, Mubarak informó el direcior de la 
CIA, James Woolsey. que hán estava darás 
de la violencia i 
—-2 vioiencia— es la primordial preocu- 
peción del gobierno del PNE (Partido Na- 
cional Democrático) que fucia fundado en 

1978 y cuyo jefe prncipal as ef] propio Hos- 
ni Mubarak. o 

Inquietid que, en prinier dupgar, se ha 
visto agravada en los fltimos meses por ! 
2e ctivde dd de esos extremistas que lan reci 
zado varios erentados con bombas. que Dan 
saboteado les olecducta; introduciendo pa- 
ses para intosicar a la población y que han 
convertido el sus del país en un campo de 
baralla, sembrana oe c: are 105 tris- 
las ext pas fuente 
Eso. 1 L.0S Ii OS vi 
man 2 recorrer das siria z 
Abu Simbel o el oasis de Ferafreh, lo hacen 

con una escolta policial ne domasiade con- 
Hiable 

En segundo témiiño. cet Gosveo se ha 

manifestado ea la envevista des prestlente 


egipcio con Ciimon, rechizad «en Wasiing- 
105, porés sontenas después del cruento 40- 
0: a o Cenier. rel- 
vindicuado por dos integristas tÍsmicos y 
gue por tanto encontró a un presiuente esta- 
dounidense señsibilizado por cl 00 olcmna. 
Mubarak desarrolló su recta de 
la exisiencia de una dol icirerista de funda: 
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mentalistas musulmanes, con sede central 
er. Estados Unidos. 

En esa reuvión se fijaron las bases para 
ura colaboración entifundenientclista ene 
los Estados Unidos y Esipto, cuyo primer 
resultado visible fue que la policía egipcia 


entrezó al FBl a zu compatriota_Moham- 


med Abu-Halima, vospechoso de haber in- 
ross IRA pl 
tervenido en el atentado del rascacielos neo- 


yorquiro, además de haber sido el <hofer 


del jeque ciego Omar Adbel Rehmian, otro 


egipcio que 5 Nueva Yoik desde 
1999 y que en su momento fuera vinculado 
cn a eses de Sadat. La entrega se 


ensa y poiencial delfín 


E gado O . Halini— después de un 


interrogaiorio realizado bajo la más severa 
tortura. 
En tescer iusar, sabido es que en ¿es 
países árabes se cnitica dsperanerie 2 la 
opinión y váblica occidente! y sobre todo a la 
estadounidense, por confundir la inilitencia 
religiosa musulmana, com el tesrorisino islá- 
nico. Pero lo grave es que da confusión 
ahora la haga iambién el gobierno egipcio 
que ve como a Selcebú az -ualqui ler fanático 
A. cungue éste no pase de hacer 
ses subre a tapiz en dirección a 
La Maca, Fanatisme no es sinónimo de 10- 
Trorismo, 2unqgue a veces puedan caminer 
cel braza. 
Ese estado de cosas ha Mevaco a ] Muba- 
vadurocer a represión, con redadas a 
xl encerccta- 
mie entos, lo cu ha provoca: do la denunci 
Je Amnesiy Intematiunal y des organismo 
ca ipxio de derechas humanos, quieres acu- 
sn al régimen de tomar como excusa el 
fundamentalismo, pare cometer arbirarie- 
dates y torturas a cposticies e incluive 2 
mujeres y menores de edad. El hecho con- 
ervio es que la policía muckas vecos detiene 
a personas y en E mejor de las e3508. cuza- 
de no teminad en prisi: Sn, les rotione casi 
un es, en aplicación del estado de emer- 
gencia : bien cs poco pará añ cub 
paria, es dormosiado para US Inocente. 
Por cha arte. esa siteación intema el 
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estado de emergencia o de urgencia, conspi-. 
ren para el entendimiento entre el gobierno 
y una oposición, que por primera vez en la 
historia de Egipto está pennitida y organi- 
zada en los partidos de Nco-Ward (liberal), 
Concentración Progresista Unionista (mar- 
xistas varios, una suerte de Frente Amplio 
dei Nilo), Socialismo del Trabajo (populis- 
ta), Verdes, etc. 

Y además, pone políticamente también, | 
nervioso 4 Mubarak quien destituyó hace 
pocas semenas al que había sido su ministro 
GET Inlenior durante sict años, Abdel Halin 


Moussa por haber buscado el diálogo al 


ministro 
hammed Adbcel-Halim Abu-Ghazala, por 
un escándalo peculade-sexual, que —según 


dicca— trascendió a la prensa por los pro-|: 


pios hombres del presidente egipcio. 


Con el alejamiento del delfín-rival Mu- y: 
barak queda sin un posible número dos y ||. 
otra parte como le pasa a muchos líde-". 


res políticos, Mubarak ¿cábala? no quiere 
designar un sucesor, lo cual es un factor de 
impredcciole desestavilización en caso de 
que algo le pase al jofe de Estado. 

“Una larga fila de faraones, pachás, te- 
yes y presidentes han igaorado, en Egipto, a 
la opinión pública El presidente Host Mu- 
barok sería tonto de seguir el ejemplo” 
(The a 15/05/1993). Mubarak 
después de $2 años de gobiemo en que cá 


los 19 primeros se preocupó de democrati- * 
zar a una sociedad que por definición es . 
antidemocaitica y de escuchar a la voz del 
pueblo, desde hace un par de años y debido : 
a los prodlemas por los que hemos iacursio- * 


nada, parecería ester en una neta regresión 
sobre sus primeros pasos. 

Y es una lástima. Porque en última ¡ns- 
tancia los intecristas querían ver a unas 
fuerzas anmadas rausulmanas tomar el po- 
der y convertir a Egipio en Cira tescracia. Y 
la vacuna más efectiva conira ese mal es el 
propio pucblo, al cual tantes goternante! 
Oividan... 
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t A rt ctra 
DENUNCIA A 
El movimiento políti 7 
zaDemocrática M-19 (ADM-19) 
ea ] denunció ante la Comisión de a 
Acusaciones de la Cámara de re- 
Ppresentantes al presidente de 
Colombia, César Gaviria, por 
permitir la presencia de soldados 
A , estadounidenses en el país, a / 
El congresista del ADM-19 |. 
de ; Gustavo Petro aseguró que Gavi- 
ria violó la Constitución y el 
od Ñ CódigoPenalal permitirel ingre- . 
so de tropas extranjeras. dis cid 
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Desde lo publicación de los catastróficos datos económicos de Estiria, estado federado del sur de Austria, a 


finales de 1992, y que amenazan de exí2 


Ly Teullosos de su «?: tudo del 
E Bbienestar», los austríacos 
comienzan 2 piantearse la 


en algún momento de su vida, algo 
que hace pocos años cra absolui2- 
mente impensable, pues la tenden- 
ciaregistrada en Estirila comienza 2 
registrarse en otras regiones. 
 ”oviembre y diciembre de 
1002 mó en un especiacular 
30 por ciento el número de 
desempleados en Estiria. pero la 
cosa ño queda ahí, pues Giros esta- 


dos, como Burgentand y Alta Aus- 
tia cuentan con un deterioro pro- 
eresivo delempleo cn los próximos 
meses, 

Elejerciviode 1992 conc:uyócon 
un 5,9 por ciento de desempleados 
y el Instituto Austríaco de investi- 
gaciones Económicas ha previsto 
un aumenic de hasta el 6,2 por cien- 
to para 1993, que pareze confumar- 


et. 


INDICE DE DESEMPLEO 
TODAVIA POR DEBAJO 
DE LA MEDIA CE 


A pesar que los últimos Gotier- 
nos del socialdemócrata Franz 
Vranizky no han deiado de insistir 
cn los últimos años en que el índice 
de desemp:co austrizco está y esta- 
ría por d<bajo de la media de la 
Comunidad Europea, el nivei de 
desempleo parcceal ciudadano aus- 
tríaco «escandaloso», si se tiene cn 
cuenta que el país registró hasta 
1980 índices de inferiores al 2 por 
cienta y tenienda en coenta ane 


ve Estados federidos e; e suncran 
ese listón del 10 por cierio. 


EL DOBLE DE ATAQUES 
XENOFOBOS QUE EN 


ALEMANIA 


Un infenme del ministerio del Ir.- 
tericr, citado por la revista vienssa 
«News», señala que los delitos co- 
metidos en Austria con motivación 
axenóloba o de extrema derecha» 
fucron 429 el pasado año, cifra que 


moro de 


tantes indica una incidencia gue casi 
duplica los casos registradas cn 
Alemania. 

El informe ministerial señala quo 
en 1992 fueron detenidas 45 perso- 
nas por sactividades violentas» re- 
lacionadas con la extrema derecha 
y la xenofcbia, que tuvo especial 
incidencia sobre la pct tación turca 
residente en Austria, 119.000 en 
todoel país, de los cuales más d2140 
per ciento reside en Viena. 

En los úhimos eses de esicaño, 
han aumentado los si:mpolizanios 
de los «Skinheads», las «cabezas 
renadas» neonazis, de los que se 
considera hay unos 700 miembros 
activos en Austria, donde a diferen- 
cia de en Alemania <e adhieren casi 
todos a ideas de extrema derecha. 

Entre los actos coreiidos por los 
miembros de crganizaciones 
necn vis figuran ataguos contra ve- 
hículos de refugiados africanos, in- 
cendio de locales de reunión de ex- 
tranjeros y asaltos de campamentos 
derefugiados, lajzamientosde cóc- 
teles Molotov y disparos conira una 


Dreocuparse. 


nos bosnios. 


CADA VEZ MAS LOS 
SIMPATIZANTES. 
NEONAZIS 


El informe del ministerio indica 
que cada vez sona más los simpati- 
zames de organizaciones de carác- 
ter necnazi, y sus miembros son 
más jóvenes, como los que hace 
unos días festeiaroa en una taberna 
vienesa el incerxtlio que causó la 


mucric de dos mujeres y tres niñas 
turcas cn Sotingen, en Alemania. 
Elircremento del número de sim- 
patizantes es patente en localidades 
como Braunau, ciudad natal de 
Adolf Hitler, donde hace un año tan 
sólo había tres czbezas rapadas y 
ahora, después de la llegada del 
ultraderechista alemán Karl 
Polacek, expulsado de Alemania y 
«exiliado» en Austria, existenente 
SO y 60 jóver.es adeptos neonazis. 
La policía austríaca sabe desde 
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em 


pe a dina 


nderse al resto del territorio, el ciudadano austríaco comienza a 


hace tizmpo las actividades Z2 «so- 
bidaridad» de estos jóvenes -vando 
se trata de visitar en la céccel 2 
«camaradas» detenidos, y tonto los 
delincuentes comunes coro los 
denominados «criminalespolicos» 
cuentan con ese apoyo. 

A pesar de las informaciones, 13 
policía no interviene areprimireste 
fenómeno, parece porque crire [as 
mismas fuerzas de seguricad son 
muchos los simpatizantes Je gru- 
pos 1conazis. A 
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¡Un spúa británico inflado 
.en IRA “autorizado a ma 


A BL quirss (sa) Las declaraciones del agente secreto británico __.  : 
Declan **Beano” Casey, 39 años, que “trabajó” también para dei 


y que para no despertar sospechas fue ““autorizado a matar”* solda- 
. dos y policías británicos, ha perturbado a la opinión pública del 


Casey, en declaraciones hechas al Daily Mirror, contó días atrás 
que durante cinco años, actuando como agente del servicio de segu- 
. ridad británico y militando al mismo tiempo en las filas del IRA, 
salvó a numerosas personas, pero que para evitar las sospechas de 
la organización paramilitar mató a policías y soldados británicos. 

El año pasado Casey decidió regresar a Inglaterra ““para comen- 
zar una nueva vida”” después que la base del IRA en Strabane fue 
desmantelada por la policía gracias a su colaboración. Enfermo de 
nostalgia, '“el espía del doble juego” autor de doce asesinatos en el 
Condado de Tyrone antes de convertirse en un “informador pa- 
gado”, decidió regresar recientemente a Ulster, aun cuando sabe ze 
o IRA ve enga. "Sé que me star decia, pero no puedo di 
seguir viviendo lejos de mi familia”. 

Algunos diputados están pidiendo explicaciones en la Cámara : : 
de los Comunes sobre “la autorización a matar” que las autorida- | ; 
des le habrían concedido al espía, según sus mismas declaraciones. > 
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Pergunta - Quais sio suas 3 
relagóes com os EUA? Fujimori - Náo. Se ele quis ser 
- Temos muitas di-— meu aluno, foi um mau aluno. As 
ncias, é claro, mas as coisas  circunstáncias sáo completamente 
caido sndizado. De infcio náo tí- diferentes. Náo existe na Guate- 
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: pública, sustituido por 


SEGUN LA UNRE 


LaConstitución se restableció 
en Guatemala “poro el 2puyo 
pr codió de los mismos que an- 


+ Tos le dieron al golse: las fuerzas 
? recale Irantos del ejército y “a 


oligszquía”, declaró Rodrigo 
Asturias, miembro dela coman- 
dancia seneral do la Unicn Re- 
voluctonaria*“acional Guatemal- 
A A 
ejército sienec ecneclpoder y 
cfúnico cambio 2focivado porel 
presidenio Pantiro de León e > 
piofuceie tinialsao de Defo 
sa Domingo García masa a, 
impresenteulo ante la opinión 
eljofe del 
Estado Mayor, Robeurio Pornus- 
sia, quien tuvola: nisma ro espon- 
sabilidad en ci golpeo”, afirmó. 
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: hiel Cantarint, suboficial que estaba en disponibilidad 
por su participación en los levantamientos carapintada 
.. de diciembre del 90 y que fue detenido por la Policía 


oyan hac en tren e e 


va y 0 a cl ona mendoc e 
hoy tiene 35 años... 


durante el tiroteo en la estación de servicio Shell, de - 
Maipú y Perito Moreno, en Los Polvorines. 

: Además, Rubén Fabián Pecarrere (28), amigo desde 
“la infancia de Cantariní y que tiene una rotisería en .: 
Maipú y Comodoro Rivadavia, a una cuadra de la Shell, 
4 dara Lo clar ya calor ua alude dae caia 


HAGO ro Daniel Cantariss mació en Los Polvorines el 
2 ro 10D lenta a lO Enea de olas 
General Lémos alos 15 años. Su padre es el ayudante 
ncipal (RE) de la Prefectura Naval Argentina, Jowé For otra parte. Rubén Pablás Ricaírere inelitió en 
tro Cantariai y su madre, de. 23: 4008, es Marie que “esa mañana llegó a mi negocio y cuande escuchó el 
a Osa Hrorzo fue a la estación de servicio para, ver do qué 
¿8 años egresó de la escuela como cabo y coria , manos, de da «Justiciá. Hoy será i 
de de rmecánico artillero fue fue destinado: a 49," «QUE *peésah' Sobré "E está. a 
ciin.de Artillería $ es Uspañista. : temtativa “de toba tesistencis 5D. 
981, fue trasfadado a los Talleres 
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Hay que re 
de nuevo las 


O por el pro- no-a apresurar el reem- 
Enola las super- _padronamiento. Ses 
baridas en los últimos dí- .' El decreto establece 
as, el Gobierno aceleró 
ayer el reempadrona- - de arms de furgo debe-: 


El presidente Carlos - rán a aparador nue- 


““Creían que eran” 
como Rambo” 


“Los delincuentes de esta superbanda 
; e imvulnerables. Se creian que oa cos como 
A dijo a Clarín uno 
que estuvo al frente del operativo . A 


: EN - De acuerdo con fuentes policiales, la banda que 
- Gésbarató el e o o e e 
Ed od abren rior dll 
tienen características comunes. A 


0 BE poca eo báleta daa claras dci dd 


moóne, explicar. en uná 0€, Tanto ml se pe 
conferencia de prensa “” arma deportiva, de 


Ae RENAR), en v6S, . 
un oli, de armas o y. en el caso de que el 
ferencia ño fue realiza-. ¡ada el dla 


del martes en Los Polvo- - “origen det-arma”. Los 
rines (véase aparte) y el que eludan el trálritó 
auge de éstas bandas que * -—“sencillo y rápido”, co- 
ostentan armas de gue- mo lo definió el funciona. 
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del grupo de avanzada en- 
cargado de la inteligencia 
vía a los golpes coman- 
o, La Policía sumó otro 


Á Banco Provincia en 
s Polvorines. * 


inúa su investigación 
establecer la relación 


Miguel a David Molina, 
alias “El HBeago Pichi” 
«Molina era el encargado 
e recorrer los alrededores 
objetivo momentos an- 
de cada asalto. Su mi.- 
cesión era verificar que todo 


rección entonces 


Í juez federal de San Mar- 


O ideeatoria a tres de los 
"detenidos el martes en el 
r de los enfrentamien- 


o* o Juan Diz y César . 


Con la detención del jefe. 


Mientras el Gobierno 


madrugada en San 


estar okey. Con su vis- * 
biene, 


Un. doctor Hugo Gerru- 
tomó declaración: 


ed Alí Selneldin—, * 


rooms ¿PAI A 


Buenos Ares, viernes 18 de junio de 1993. NY CLARÍN 


se O anos q el cereal Mole Ll caia | la Poli 
E logró detener al jefe de inteligencia previa de fa superbanda 
- desbaratada el martes en Los Polvorines. David Molina. 
y, la de ayer cerca de su casa en San Miguel. El era el entargado 
mocer el terreno cintes de cada golpe y dar el okey para los golpes - 

e comando. Todavía está prófugo el jefe de la superbanda. 


de. un balazo en el brazo, 
“desfilarón frente al juez 
-Que tiene a Su cargo la 


Causa por “tenencia de ar-. 
mas y munición de fuerra í 


£ 


y -explesivos”. Olrá juez, - 
pera en lo Criminal, Car-. 


tiga. la causa por “añocia- 


ción Hícita, tentativa de 0 


rebo, atentado y resisten- 
cia a la autoridad y lesio- 
nes” 


0 Lo di 


- > A las H de ayer, los dete- - 


nidos” fueron trasladados 
.desde la Delegación San- 
Martín de la Policía Fede- 
tal hasta. el juzgado, y 
Cantariai fue quien ingre- 
sá primero a la jedagato- 


ria. Su declaración duró 


seis horas y lo acompaña- 
ron sus dos abogados dé- 
fensores José María Soaje 
Pinto y Enrique Julio Vi- 
Mareal. 

El doctor Soaje Pinto 
quien fue defensor de mili- 
tares carapintada (véase 
recuariro). al salir del juz- 

"gado, aseguró optimista 
que Cantarini “saldrá en 
libertad en los próximos 
días porque no tuvo ringú- 
“na vinculación con les he- 
chos. Ni comece ni es eono- 
cida por los otros deteni- 
dos”. Contarini es el Ii 
- culares, los otros ro 

son asesorados por la de- 


fonsora oficial Carmen De. 


la Vega. 
Para el sargento pri mero 
-tm día decisivo: se conere 


rán les pericias para saber. 


hirierom-- HApáró e NO M2 rIMa. 


cayó én la 


: Por lo extenso de las i- 
dagatorias en el juzgado 


federal, se postergó pata -- 


hoy la declaración qué. las 

tres detenidos debían. h4-. 
cer en. el juzgado criminal 

del doctor Poledo. - ; 


-g Corta huida 
Molina era uno de 
tres integrantes de ] 
— ferbanda identificada 
La Policía que pudier 
capar del operalivo 
jo: Los otros dos 
cuentes identificados: 
- an: uno que responde. 
- brenombre de “Cuck 
: jefe dela banda, de 
¿do Gómez, cuyo her? a 
-Hugo recibió en lo 
'frentamientos un tiro 
cabeza y está 
coma. p 7 
" Ayer ala madrugadas? 
un barrio de San Miguel y 
a pocas cuadras desu casa, 
“el jefe de inteligencia pre- 


1 nas 


via de la superbanda ter- : 


minó su corta huida. 


Fuentes policiales dije- 
ron que en el allanamiento 
réalizado en la casa de Mo; 
lina se secuestraron tres 
armas cortas. Pero la felíz 
cidad no fue completa por- 
que la Policia fracasó en el 
operativo para eapturar.a 
“Cursi” ¿en una casa ubi- 
cada en fa localidad de San 
_traron atlíi ciuco armas 


todavía no se sabe qué vin- 
culación tenían con la su 
nda. h 

" Sobre los tres dinieues: 
tes de la superbanga 


BAD. ENCARGADO! e 20 Es Q£EY PARA, 


A O nc 


dice AE Dre rs 


CLARÍN - * Buenos Aires, viernes de ¡unio de | p r 


.muertos en los enfrenta- 

miento de Los Polvorines, 

se supo que sus verdaderos - 

nombres serian: Boberte * 

Jutio Giménez, Juan Car-: 

los Escucharivi y Juan 
Britos. 


Carios 


- La Brigada de Inv 3 
gaciones de General, 
miento junto con 
de:-las comis sde Los 
Polvorines, Gr. Buury y 
Pablo Nogués viene reali- 
_zando casi-efí forma per- 
“manente Operativos de 
control y allanamientós -. 
para detener a los demás 
mierabros de la superban- 
da que pudieron escapar el 
martes pasado. 


* Ayer el secretario de Se- 
guridad de la provincia de 
Buenos Aires, Julio 
Pts Pettigiani, felíci- 

a. los policias que 
cifiiFen del enfrenta 
to en Los Polvorines y di 
que la información ade 
el golpe que iba a diff 
superbanda fue «umi 
trada por un agente. 
trado. El mismo did 
golpe frustrado habia A E 
cendido que la infor 
ción sobre la que acty 
pora salió de tres Ná 

anónimos que defi 
E j 
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DECEO 
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«bonaerense, quien ayer denunció que recibe 


*>brero pasado en el asalto de la superban- 


de Aa un camión blindado de la empresa 


Je e. lio desde hace casi usta semana 
E El policía . declaró la semana pasada 
:— como testigo ante el juez de San Martin, 
x= Cirios Peledo, para reconocer á los inte- 
grantes detenidos de la superbanda que 
=fue desarticulada el pasado martes 15 de 


+ encontraba el suboficial Cantarini. Desde 
*-ese momento comenzó a recibir amenazas 


dijo =as seguís com exto, lemén las heras 
- oo primero tu familia y después 


AE de la identificación del subofi- 
. Ejército Cantarini como inte- 


le la superbanda, Clarín había 
pen forma exclusiva el domin- 


$  queel cabo primero Cáceres lo .. 
pe5% corno la persona que le pegó un . 


te Jos e eniventamientos en Los Polvori- 


Gómez (41) había salido de la 

Olmos unos meses atrás, des- 
| ue cumplir una condena de ocho 
o del jee, de la super- 


El cabo priineco: Mano Cárerra, dela. 
Policía bonaerense, que fue herido en fe-. 


+ junio en Los Polvorines, entre los que se - 


”_teléfonicas de una voz masculina que le 


Gómez, quien 
'en la cabeza por la Policía du- 


LUZ O 


e 


; A A 
E E nidos al subolicíal carapralada Gerardo Cantarini como autor de otros golpes 
=¿Comandos. Uno de esos testigos fue el loc edi Hugo Cáceres de la | Policta . 


amenazas telefónicas. 


del operativo cerrojo en una Ford Ran- 
chero y desde -ese momento es buscado 


-:intensamente- 


El 15 de febrero pasado, cuando volvía 
por la ruta Panamericana hacia su comi- 


saría en El Talar, el cabo primero Cáce- 


res fue atacado cerca del cruce de la ruta 


RS 
| ENTRALO 


EIC A e A 


202 por ocho delincuentes al suponer que al 


el policía los estaba persiguiendo. 


Los delincuentes se movilizaban en dos 


ÉS autós: un Pepgeot 505 y un Renauht 1, y 
* habian asaltado un camión de raudales. de 


la empresa Tab Torres. 


Cáceres contó que respondió. el fuego .. 


luego de ser herido en el brazo derecho, 


- pero “los delincuentes volvieron a: dispa- 


rarme y me dieron en el cuello, con un 


. tiro que me salió por La espalda causándo- 


me una parálisis total”. 


El coche de Cáceres detuvo su marcha : 


“sim chocar ni v volcar mientras yo prrma- 


coche “sin poder 


manejar : 
comunicaciones, a la vez que perdía gran 


cantidad de sangre”. 
Después de ser atendido en una clínica 
de la zona fue trasladado al hospital Chu- 
rruca, donde le salvaron la vida pero que- 
dó con sordera crónica en su oido derecho 
y la pérdida de A el brazo dej 
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Fuertes medidas de s des seguridad e en n Lima pl 


L ima (Ansa). Policías fuerte- 
mente armados redoblaron 
ayer la vigilancia en los princi- 
peles centros comerciales de es- 
ta capital, en previsión de aten- 
tados en vísperas del sépumo 
aniversaño de los mctines en 
tres cérccles de Lima que deja- 
ron un saldo de 300 subversivos 
Muertos. 

dl presidente Alberto Fuji- 
mod se reunió ayer con el alto 
mando de las Fuerzas Armadas 
y de la Policía Nacional, para 
desplezar —según trascendió— 
La aparato de seguridal en pre- 
visión de ecciones terronstas, 
sotes todo del grupo Sendero 
Luminoso. 


El prsideme también habría 
tratedo con dos militares el caso 
de un profesor y nueva estu- 
dizntes desaparecidos ei 18 de 
Julto de 1992, que es maleria de 
una investigación en el Con- 
greso Censtituvente y en el 
Consejo Supremo de Justicia 
Miiltar, según infcrmá una emi- 
sera redial. 

A más tardar mañana, la Co- 
maisión del Congreso que inves- 
Giga la desaparición € de esas por- 
sonas -—n la que, según el ge- 
neral de «ivisión Rodolío 
Robles, hoy astizdo en Árgen- 
tina, habría pañicipado tt cc 


naudo del Ejército evacuzid 


ei dicianen de moceso de in- 
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vestigación. 

Según el calendario "“conimne- 
morativo”” del grupo terrorisia 
Sendero Luminoso, el 17 de ju- 
nio es considerado —por los su- 
cesos de 1986— como el “Día : 
de la Hezoicidad”, en que, en” 
años atitenores, células sende- 
ristas perpetraron enuentos aten- 
tados en Lima y en otros punios 
del país. 

En las dos últimas seruanas, 
grupos senderistas asesinaron a 
por Jo menos siete autoridades, 
entre alcaldes, regidores y gu: 
bomaderes. Lís amen:zes de 
muerta contra otras autoridades, 
raza que abandunea «us Carens ! 
han cureciado con furia 
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por 
Perú- desde mayo de 1380, cuando la 
- organización maoísta Sendero Lumino- 
so (SL) desató su “lucha armada”, indi- 
- Caron estadísticas de las autoridades. - 

“- Otros 9.180 detenidos fueron libera- 
dos, pero el Ministerio de Justicia reco- 
nove que hay en las cárceles peruanas 
cercá de 2.400 presuntos terroristas, la 
mayoría sin juzgar y con procesos a 
cargo de jueces militares o civiles. 

-En los motines carcelarios de 1285, 
35986 y 1992 murieron unos 370 presos 
senderistas, casi todos ejios sin senten- 
cia, y las organizaciones de derechos 
humanos estiman que muchos fueron 
“¿¿ecutados extrajudicialmente”. 

Entre 1932 y mayo de 15592 fueron 
condenadas 572 personas. Las mayores 
penas fueron para el número 2 de Sen- 

Í dero Luminoso, Osmán Merote, son 18 
años de prisión 5 ura Zam- 
Lan conI2años de cárcel en 2 a 
E. iberada por buena 
Ba cohducta = 1991, así como 


María 1 antoja en 
1988. Ellas fueron recapturadas pa 
bujes Am mae) Guzma Los cua- . 
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PE; jefes senderistas liberados ju- 
dicialmente por buena conducta y ac- 
tualmente libres son Alberto Ramírez 

. Durand ("Feliciano"), Edmundo Cox 
Beuzeville, Catalina Adrianzen y Enm- 
ma Saavedra. 

Entre 1930 y mayo de 1992 otros 
8.500 presuntos subversivos fueron libe- 
rados sin proceso Oo absueltos, dijo el 
procurador del Perú, Daniel Espichán. 

“Los fiscales provinciales evitaron 
denunciar a 5.800 detenidos, que las 
fuerzas del orden pusieron a su disposi- 
ción, como sospechosos de haber parti- 
cipado en acciones. terroristas”, dijo Es- 
pichán. 


Luego señaló que “los j jueces Inhue: Fo 


tores decretaron que no había mérito 
para juicio cral en 1.2000 procesados y 
otros 1.500 fueron ¿Psueltos por tribu- 
nales superiores o la Corte Suprema”. 
Pará Espichán “algunas de esas li- 
beraciones fuerun en base a argumen- 
tos de peso que mostraban la inocencia, 
pero muchos ganaron las calles as 
rados en tímidas actitudes de 
dos oa o de iS faltas de 
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12.000 DETENIDOS 
EN SEIS MESES 


Lima. Las fuerzas de seguridad han detenido a 12.000 
personas en operaciones antiterroristas durante los seis 
primeros meses de 1993, según señaló la Coordinadora 

* Nacional de Derechos Humanos de Perú. 

La Coordinadora precisa que los detenidos son “perso- 
nas sospechosas de terrorismo, indocumentados y no se 
descarta que incluyan casos por delitos comunes”. 

De estos detenidos, se ha confirmado que unos 2.500 
habían sido detenidos por sus supuestas vinculaciones con 
grupos sibvessivos, y que de ellos sólo 1800 fueron some 
-tidos a juicio, y apenas procesados 300. 

La Coordinadora sostiene que muchas de las 12.000 de- 
tenciones son arbitrarias y que “muchas personas injusta- 
mente acusadas pasan de ocho meses a un año y medio en 
prisión hasta que se comprueba su inocencia”. 


o. 


ENPRAO naar 


CRUZADO. ip 
DIARIA DU Ie A MA IR 


Ji É o 
M0 E Larmaoro asar sl 

| | PROCERE OO 

| 


- Sendero Laminoso mató a un policía 
después de un mes de inactividad 


Lima - EL GruPO guerrillero maoísta 
Sendero Luminoso resurgió en Lima 
tras un mes de virtual inactividad, 
matando a un policía e hiriendo a 
siete personas en dos atentados 
perpetrados ayer en esta ciudad. 

Fuentes policiales dijeron que 
dos senderistas abatieron a balazos 
ayer de mañana a un suboficial de la 
Policía peruana al que intercepta- 
ron cerca de un mercado de abasto 
del centro de la capital. 

El policía, gravemente herido, 
fue trasladado a un hospital, donde 
murió poco después a consecuencia 
de las heridas, agregaron las fuen- 

“tes policiales. 

Casi simultáneamente atentaron 

a balazos contra la vida de Michel 


pS 


01-01 


Azcueta, ex alcalde del populoso 
distrito de Villa El Salvador, al sur 
de la capital. 

Azcueta recibió dos impactos de : 
bala en las piernas, en tanto que dos 
de sus guandaespaldas y otras cua- 
tro personas, entre las que se en- 
cuentra ua niño que estaba en el 
lugar, resultaron también heridas, 
dijeron las fuentes policiales. 

Sendero Luminoso, seriamente 
debilitado por la ofensiva 


antisubversiva, había estado vir- 


tualmente inactivo en Lima desde 
hacía un mes, cuando realizó un 
violento paro armado de tres días en 
el que hirieron a por lo menos un - 

icía e incendiaron más de una 


decena de ómnibus. Y A 
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LA CONFERENCIA DE LA ONU EN VIENA SOBRE DERECHOS HUMANOS 


Arafat, intransigente 


VIENA, 16 (Reuter y EFE). — En un encen- 
dido discurso de tono combativo, el lider de la 
O para la Lideración de Palestina 


rios” que se permite la comunidad internacio- 
nal sobre Israel y su comportamiento en los 
territorios ocupados. 


"N 5 id . r sd FE, Y - i 

VIENA, 16 (EFE). — El canciller argentino, Guido Yasser e «P). Yasser Arafat, acusó hoy a Israel de La negación del derecho al pueblo palestino 

Di Pebla, afirmó boy en Viena que será mediante la Arafat, líder obstaculizar” las negociaciones de paz para a la autodeterminación y-las graves viotacio- 

cooperación y no la confrontación como se logrierá “de la Oriente Medio y advirtió que la central palesú- — nes de los derechos humanos de los palestinos 

eliminar las cansas de las violaciones de los derechos o ee ha “seguirá su lucha hasta llegar a Jerusa- - nos dan el ejemplo más llamativo de la duali- 

humanos. ftgonizcción len”. dad de criterios en la puesta en práctica de los 

y . a «af = a . ias Aa . : eS 5 HH ; e 

En su intervención ante la Y Conferencia Mundial , poro la a rar hoy ante la asambiea plenaria derechos humanos . dijo el presidente de la 

¡Y Je dos Derechos Humanos, el ministro dijo que ese liberación de a a O de los Derechos OLP ante más de 160 delegaciones Apio 

1-4 de .. - .s E A a . e so -, “ mi An 2. E a 

$ objetivo “se alcanzará con programas de educación y Palestine. umanos y denunció la A erite- mentales, entre las que cosechó sostenidos 

3 formación eficaces a todos los niveles destinados 2 dercia Reyes aplausos. 
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visar e ceumplimio nto de Sus propuestas. 


establecer o reforzar la infraestructura necesaria para 
la promoción de los derechos humanus en todos los 
paises” 

11 canciller argentino afirmó que es indispensable 
erradicar el surgimiento de “la intoleráncia, todas la 
formas de discriminación racial, el antisemitismo, la 
xenofobia, el neonázisimo y la limpieza étnica que co- 
mienzon a manifestarse huevamente en elgunas na- 
ciones” 

“En mi país dijo en un pasaje de su discurso-—, 
una decada y media alrás, la supresión de la democra- 
cia engendró sraves violaciones a los derechos huma- 
ños. Hoy deseo reiterar mi reconocimiento a los Esta- 
Jos y a los Organismos internacionales que con su 


acción caoniribuveron a salvar entonces muchas vidas 


amenazadas.” = 

Di Tella Hamó a la conferencia a que recomiende 
sus conclusiones a la Asambira General de tas Nacio- 
nes Unidas e inste a la creación de uno o varios altos 
comisionados para los derechos humanos para super- 
: El titular del Petacio San Martín dijo que deberia 
acordarse “algún tipo de limitación para que países 


¿hivoiuerados ¿CU graves. vinfaciones de Jus derechos. 


E humanos pue dan acceder como miembros. ¿Plenos” 
q ipaniz acciones e cargadas dev isiar: su vVizencia. 
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“El apoyo muy claro brindado por los Esta- 
dos Unidos y otros Estados no puede hacer 
otra cosa que alentar a Israel a persistir en sus 
políticas de agresión, ccupación y violación de 
los derechos humanos”, dijo. 

No hubo intervención de Israel ni de ningu- 
na otra nación por el discurso del líder palesti- . 
no. Según las reglas de la conferencia, las dele- 
gaciones no deben mencionar violaciones espe- 
cíficas de los der nos humanos en ningún Es- 
tado. 

Arafat también acusó a las Naciones Unidas 
y otros organismos internacionales a los que 
describió como “dominados por las potencias 
mundiales” que impusieron su concepto de de- 
rechos humanos a los países débiles y pobres: 
algunas naciones —dijo— se oponen “al “dere 
cho al desarrollo” de los pueblos de Asia, Afri- 
ca y América latina. 

“Vemos este antagonismo traducido en in- 
tentos por imponer un mecanismo que les per- - 
mita, bajo pretexto de defensa de los derechos 
humanos, alcanzar sus Objetivos a través de . 

¡ «UR injezas £0 Jjóndirectal, s sostuvo en medio de 
5 da JUIETOS ocunaban, las galerías de 
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-- “Arafat ataca | 
Lei" A 2 > es o esta 
Viena (AFP) — tán fue interrumpido por la India có a los paísés que atilizan 
A tie 
ataques contra Israel, que acusó do por el reglamento de la confe- mont vin ne e 
de violar permanentemente los A su llegada al centro de 
husnanos enlosterrito- conferencias, Arafaadeclaróque - 
negociaciones de paz en el  porla ina hasta que haya-. 
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que las "violaciones pespetradas delegación palestina en las ne» -- 
la ocupación ra son * jaciones de paz, Faisal Hus- * 

por_ E . 200 sa en 

equivalentes al crimen de geno- - seiu a resultado “tasr- 


guerra contra civiles desarma- nismo dilatorio y de pérdida de 

dos”, agregó Arafat, al lamentar E ae 
unidad internacional . a agresión y la ocupación e 

que la com par z el hecho do”. 


iolaci E : Jarán que so: 
Los jefes de la delegación calpe rep 

israelí se ausentaron durante el negociación”, . 

discurso de Arafat, quien Con respecto a los derechos 


hablar libremente cuando Pakis- — humanos, el líder palestino criti- : 3 Ó 8 8 8 
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MANAGUA - Los miembros de los 43 


país, Violeta Chamorro, anunció ayer 
que no enviará al Parlamento el pro- 
yecto de ley correspondiente.Porotra 


por ocultar armas en Nicaragua. 
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anunciada, ya que la presidenta del - 
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Nicaragua: suspenden amnistía para grupos rearmados 


La presidenta señaló que “min- 
tieron, engañaron a la presidenta y 
al pueblo de Nicaragua y al proceso 
de paz de El Salvador” 

Ántes de viajar hacia Guatemala 
para participar en la cumbre de pre- 
sidentes del área, Chamorro volvió a 
referirse al tema de la amnistía y dijo 
que esa medida estaba “aumentando 
ta polarización” en el país. 

La iniciativa gubernamental es- 
taba destinada a beneficiar 


E A a 


fora Jrupo LIA malo. 
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selectivamente a los integrantes de : 
los grupos armados irregulares for- 
mados por “recontras” y “recompas” 
militares sandinistas retirados, que 
por razones reivindicativas o de 
seguridad volvieron a empuñar las 
armas. 

“La amnistía no es un juguete 
que se puede estar dando como si 
pasara una mosca”, declaró 
Chamorro a la prensa en el áero- 
puerto internacional Sandino, de 
Managua. 
El arzobispo de Managua, car- 
denal Miguel Obando y Bravo, se 
opuso a la iniciativa, porqué Tonsi- 
deró que en este momento no es 
conveniente promulgar una amnis- 
tía, sino que es neceario hacer jus- 
ticia y frenar la impunidad. 

Porotra parte, Violeta Chamorro 
manifestó que los ex guerrilleros 
salvadoreños “mintieron, engañaron 
a la presidenta, al pueblo de Nica- 
ragua y al proceso de paz (de El 
Salvador). Las fuerzas de seguridad 
de Nicaragua han encontrado en las 
últimas semanas cinco arsenales que 
mantenían escondidos las Fuerzas 
Populares de Liberación, uno de los 
cinco grupos del Frente Farabundo 
Martí. IN (EFE) 
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Los países islámicos acusaron a ae de doble moral 


YiENA - Los PAÍSES islámicos lanzara s la 
Conferencia Mundial de Derechos alos una 
ofensiva dinlomática a favor de los musulianes 
bosnios y aleunos de sus ropresoretantes acuisai0n 
¿beriamenio a Occidente de duble morai. 

Los estedos integrados ca la Organización de la 
Conferencia Istámica (OCÍ), desde Turquía hasta 
Malasia. pasando por los países áradios del Magreb 
y Oviente ES han crtre les E 
ciones apoyo para un proycelo de resolución sobr 
Bosnia en el que se condena al agresor serbio coma 
responsable de crímenes de guerTa. 

En la resolución, que presentó a la y 
péquistaní Shaukat Umar, presidenis del 
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conteo de OO se exhorta al Consejo de Ses 
2d de la ONU a adopiar Ae eficaces para 


acabar con el genocidio, a la vez Gue se pido el 
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a asimismo un alto el fuego 
necio. lua cado da sin demoras dei plan de paz 
Vance on y ta ráp.da nolusción del tribunal de 

nenes de guerra, as Mn de garantías para que 


s conviertan en 
CamMprOs penrarenies ds vel E aos rmusulmanos. 
Ej miristro sie de Asumos Exteriores, Farux Ál 


A A e 


F 
Chara, dío a entender que la conunidad intemacio- : 
nal Mor Da po ¿Man eutido impasible st las víctimes y 
dela in “en Bosnio ño fveran misule 
z Siria ve echará la pro- A 

de cocar on alo comisario encar 

hos suparos. El mundo do acou- 

"o sino voluntad política pera Í 

sd. afirmó. EM EFE) d 

i 


ENTO=0) 
EST 


paoceoeo AREA, 


FECHA e 13/6/37 
O, Í 


. v 


ENTRADO ... pm EIC 
CRUZADO. AA 5 E 


Montevideo, 18 de junio de 1993 


Con el excomandante guerrillero, Jcaquín Villalobos 
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Desde San Salvador, Nelson Cesín 


La cafda del “socialismo real” sacudió los modelos de sociedad de muchos grupos de izquierda 
y dejó sin recursos e otros. En Latinoamérica la izquierda logró demostrar por diferentes vías 
que sigue teniendo apoyo en amplios sectores populares, pero sus planteos se han adecuado a 
ñ un mundo unipolar. El salvadoreño Joaquín Villalobos expresa en esta entrevista sus 

convicciones sobre un nuevo tipo de revolución, que no puede perdurar 34 años sin convertirse 


en dominación, y que debe 


l otrora comandante René Cruz o 1ambién 
Atilio -nombres de Sue7TAS, lue considera- 


0 POr sus enemigos como el máximo genio 
militar que tuvo la guesrilla salvadoreña. 
4 Hoy, a poco tiempo de haberse firmado la 


Ap 5 :' 


Ml 2 paz,el lítico Jozquín Villalobos es consi- 
derado como e dirigente m8 pragaidrico y renovador del 


sueños, a la vez que se intenta esbozar alguna expiicación 
ala singular realidad de un país donde la revolución, luego 
de culminada, parece recién comenzar. - 


—¿Cuáles son los principales motivos, en el complejo 
contexto de la guerra, que llevan al FMLN a buscar en la 
negociación la única solución al conflicto? 

—Ya en el a%o 83 cl FMLN comienza un debate muy 
grande en tomo al iema de la negociación, que se inscribió 
en dos campos que son los mismos que se dan en el 
contexto fina. Por un Jado está lacoyuntura intemacional, 

¡ que en ese momento era la política de la administración 

q SS 1gan; por otro, aparecen los cambios en el carácter del 


de la revolución, marcados por lo que habían 
a Unisinteiizad, 


En ese contexto, aunque no lo dijimos claramente, el 
concepto de poder total estaba básicamente cuestionado. 
Recuerdo que, en una primera etapa, la discusión 
interna estaba marcada por los que creíamos quo las 
egociaciones significaban un esquema real de revolu- 
ción, mientras que para ctros resulizban un esquema tácf- 
co que podía traducirse luego en una idea de poder total. 
Pero sobre la marcha las realidades se volvieron 5mós 
dramáticas, ya que sobreviene el fin de la guerra fría y la 
derrota de los sandinistas (que en mi opinión es cuando 
ganan, porque logran la legitimidad del espacio de poder 
conquistado), hechos que se convierten en un cerco para 


Europa del Este nos debilitaría, alargó en dos años el 
conílicto, cercándole el espacio al sector modemizante de 
la empresa privada que quería firmar la paz. Sincmbargo, 
hubo un momento en que la base para negociar fue indu- 
dablemente la correlación militar, La ofensiva del FMEN 
en noviembre del 89 marcó un tope a las posibilidades del 


Librería Brasileña, comecou a | 
integragio, muito antes do | 
h Mercosul... já faz nove anos... | 
' Do Brasil tem quese tudo... e, em día. | 
| O atrassado está sempre em oferta, a 

| preco de Custo. 

| De um chego lá, e assista ao Brasil 

| cotidiano, passado a limpo... 
] 
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Plaza Libertad Local 06, Galería TTL P 
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la Liberación Necional | “¿a 
(EMLN). En la charla van cayendo aniguasideas y viejos |. 


co 


“eran la lhibanizacion ola negociación, porque esa grerra no 


los das bandos. La derecha, pensando en que la caíáa de - 


XA 


hacer compatible el mercado con la solidaridad. 


factor militar. Pero no fuc hasta un año después, ea la 
última gran ofensiva donde hacemos uso de los misiles, 


QUES AOS: 3 
la ganzba nadie. Podízmos mantenemos cuanto tiempo 
quisiéramos redezndo la ciudad, pero difícilmentese plan- 
tearía vn proceso de acumulación militar, Además había 
un cerco peíítico al factor militar a nivel internacional. 
Percanivelinterao, enel aspectoprogramáticodol FMLN, 
la caída de Enrcya del Este terminó de fortalecer la idea de 
sa nuevo concepto de revolución, donde queda estableci- 
Coque el poder total no le esinsercnte, quecsoÍne un error 
o una etapa contesteiaria, pero ya corrada. 

—Hay quien habla de que el FMLN había perdido los 
objetivos políticos dentro de la guerra. 

—-No, eso no fue lo que sucodié. Como ejemplo puedo 
decirlo que el propósito de la ofensiva del año 89 era forzar 
al gobierno a ua negocizción. En esa ofensiva el FMEN 
trató de hacerse fuesie en determinadas zonas y resistir, 
mientras se ganaba tiempo para que llegaran los cascos 
azules de la ONU, ebrir una mesa de negociación y 
terminar el conflicto. En ese momento el ejército asesina a 
los jesuitas, bombardca tas zonas, y lo que hace es poster- 
gar los zcuerdos. Pero desde el año 83 teníamos más o 

menos claro que el propósito era hacer la guerra para 
obtener una solución negociada. 

|. —Entonces se llega a la firma de los acuerdos y al 

| momerso actual, donde aparecenopiniones divididas den- 

i tro del FMLN, a la hora de definir el carácter revolucio- 

+ nario de todo este proceso. 

—Sí, luezo de fumalos los acuerdos ésa fue la gran 

iscusión. Una posición decía que se tratzba de una especie 

de revolución inconciusa, un desenlace sin definición. Mi 
postura era de que se irataba de una revolución auténtica 
dentro de lo que iban a sor las revoluciones en esta empa. 
El problema estata en que nosoos ieníamos aquel con- 
cepio clásico que se resumía en el asalto al podes, el 
desplazamicnio de las clases dominantes y el ejército, y la 
instalación de un gobisrno revolucionario que supuesta- 
mente iniciaría las transtormaciones profundas quercdun- 
darían en beneficio de los Cosposcidos. Y cs:ábamos frente 
a que la logrado era una revolución política que dotermi- 
nada unmuevo mocelo político nacicnal, en el que nosotros 
¡bamos a jugar, haciendo ura apuesta real a procesos de 
cambio de mayor profundidad, y en ese sentido esio 
constituía una revolución. Además, habíamos profundiza- 
do en cambios institucionales, consiguiendo pasar a nues- 
tras manos la bandera de la demccracia, que siempre había 
sido usurpada por las fuerzas reaccionanias. 

—A parir de esarealidad, que ested menciona, ¿cuá- 
les serían ertonces los fenómenos que definen los cambios 
planteados en E! Salvador? 

—El marco de los cambios está conformado por ties 
fenómenos fundameniales. Como primer punto, logramos 
establecer la preéminencia do la sociedad civil. En este 
paÍs el peso de la opinión pública no importaba en zbsclu- 
¡to. Actualmente e! nivel de crganización alcanzado es 
“estroozdinario, prua todo existe una asociación. El segun- 
¡dologro va en dirceción de la democratización del Estado, 
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dorde nos plant alcanzar lo que llamamos una E 
“neutralid; d del p -rcitivo”. Esto sería casicomo la + 
definición de van utepía, porque enel marco mera- 

mente toCrico, la neutfalidad del Estado equivaldría a su 

desapan«. són, pero de la manera en que nosotros lo plantea- 

mos r”c.Jta más realista que proponer la abolición del 

Estado. En este punto es fundamental la transformación 

del papel de las fuerzas armadas, con su cambio de doctri- 

na, y la crezción de, una nueva policía civil, en la que 

nuestra presencia servirá no para coparla, como algunos 

dicen, sino para neutralizar el antiguo poder y lograr algo 

que no deja de 5er utópico, comoes la igualdad ante la ley. 

El tercer fenómeno es el problema de la propiedad, y aquí 
nos planteamos un peso hegemónico de lapropiedad socia] 
pero sin cuestionar el mercado, porque consideramos que 
las dos cuestiones clave de la izquieróa, a partir de los 
cambios operados en el campo socialista, son su posición 
frente al mercado y frente a la democracia formal. Con 
respecto al mercado partimos de un elemento muy simple, 
pero que tardamos aos en darnos cuenta, que resulta en 
considerar al mercadácomo un concepto universal, que no 
pertenece aninguna forma de producción; no es propiedad 
del capitalismo ni es inherente a la existencia de la burgue- 
sía, sino que es anterior y conforma una fase del desarrollo 
de la civilización como tal. 

Por lo tanto el socialismo puede y debe darse dentro de 
un concepto de mercado. Creo que es uno de los temas 
clave en este enfoque cl equilibrio de poder, porque no hay 
pluralismo político sin pluralismo económico, pero a su 
vez el primero se sustenta cuando existen distintas formas 
de organizar la producción. Esto nos plantea e 
producción basadas en la sol:daridad 
trabajadores deben probar en el contexto del mercado que 
pueden ser competitivas y eficientes, como única posibili- * P 
dad ds Jlegar a un verdadero desarrollo productivo. Sólo * 
así estaríamos respondiendo a los propósitos nobles del 
socialismo, porque ya no sirve la simpleza primitiva del 
igualitarismo ni la retórica sin base, de hacer justicia. A 
partir de estos tres grandes fenómenos es que digo que nos 
encontramosfrente aunarevolución, que laentiendo como 
un conjunto de cambios dramáticos que operan en una 
coyuntura concreta y en un lapso determinado, pero queen 
un momento dado deben cesar como tales para abrir el paso 
a una evolución revolucionaria... En mi opinión las revo- 
Iuciones no pueden durar 70 años... 

— ¿Tampoco 34 años? 

—Tampoco. Si duran todo ese tiempo son dominacic- 
nespolíticaseideológicas, y centralizaciónde! . . .Pero 
existe otro elemento inherente a lo económico y a la 
democratización del Estado, que es el ser humano. El 
probleraa radica en que tras la búsqueda de propósitos 
nobles, el ser humano quedó subordinado a esos mismos 
propósitos develuándose a sí mismo. De aquí en más, los 
propósitos nobles tienen que responderle a este ser huma- 
no concreto con el que se está haciendo la lucha. 

—En este nuevo marco político de El Salvador, el 
FMLN debe enfrentar las elecciones del próximo año. 
¿Cuál será entonces su estrategia política? 

— Actualmente este tema es el centro del debate nacio- 
nal. Al igual que en temas anteriores, aparecen dos grandes 
posiciones dentro del FMLN., Por una parte están los que 
plantean que éste es el memenio de la izquierda, donde hay 
que Janzar un candxtato propio. Por otra, quienes pensa- 
mos que nos encontramos en un período de transición y lo 
que debemos buscar es una gobernabilidad real del país. 
En mi cpinión hoy la izquierda no puede gobernar debido 
aqueel país está muy polarizado. El papel del FMLN debe 
ser el de incidir o decidir quién va a gobernar, pero no 
buscar gobernar. Esto aseguraría una transición y una 
despolarización que crearía las bases para la gobernabitidas, 
tanio de una nueva derecha como de una nueva izquierda. |. 
El actual Estado está hecho para que nos desgastemos, por | 
lo que gobernar en estas condiciones significariano volver 
al poder nunca más. No es nuevo en América Latina el 
mecanismo de convertir en diputados a las fuerzas de 
izquierda como una línea para desgastarlas, para darles 
quehacer... Entonces, creo que nuestra tarea es seguir 
consolidando los acuerdos de paze ircreando las condicio- 
nes verdaderas de gobernabilidad el futuro. Es un 
tema que necesitamos resolver a la brevedad, : 

—Hay quienes lo definen a usted como el polírico más 
pragmático de la izquierda salvadoreña: ¿qué puede 
decirme al respecto? 

——teo que el pragmatismo es inherente a la política, 
y es la defensa imeligente de los principios. No son cosas 
contrapuestas. El gran tema está en cómo se instrumentan 
los logros alcanzados sin afectar j mis principios. 
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CLAUDIO JULIO TOGNOLLI 
“DaReportagemLocal 


A descoberta: dos documentos 
em Managuá é o “elo perdido” 


- que a Interpol, a Policia interna- 


cional, vinha buscando para ligar 
os dez sequestradores do empresá- 
rio Abílio Diniz a um movimento 
mundial de arrecadacáo de fundos 
para grupos políticos. 


“Os sequestradores de Diniz 


Es passaram por Cuba, pela Nicará- 


e El Saivador, onde tiveram 
2. treinamientos de ia diz o 


| $. pocuvnto 307893 


- «Náo tenho dúvida de que essa 
conexáo é mundial e se alastra até 
a Europa””, diz o delegado. 


A afirmacgáo do delegado ganhía 
amplimde cuando confrontada a0 


inquérito sigiloso sobre o seques- 


tro de Diniz, ao qual a Folha teve 
acesso. Ali consta depoimento do 


uestrador chileno Pedro Lem- 
bach. 37. Ele relataao detegado 


Waldomiro Bueno Filho. da Polí- 
cia Civil de Sio Paulo. um encon- 


tro entre liderangas “de esquer- 


da". de todo o mundo, acorrido 
em Hamburgo. na Alemanha. em 
1988, onde os 150 participantes 


decidiram. 7 «Promosao de se- 


TITULO Conexión. imliranasiomol Al see dio + 
SS... ASC040 . 
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e tem ligacdes com a 
organizacio separatista 
ETA 


"Documentos de Manágua sáo “elo perdido” 


Dossié elaborado pela Interpol e 
pela Polícia Federal revela que, 
também 'em 1988, teria havido 
uma outra reuniáo em Buenos 
Altres, na Argentina, com a pre- 

senga de um oficial do biró políti- 
co do Partico Comunista Cubano. 
Na reuniáo foi déliberado que os 
**movimentos de esquerda”” deve- 
riam arrecadar fundos através da 
promosáo de sequestros de em- 
presários. Ainda consta nas inves- 
tigagóes outra reunido de igual 
tear, ocorrida em Sáo Paulo, cm 
12 de julho de 1986, comandada 


pelo Partido Comunista do Chi- 


le-Coordenagáo Brasil (PCC- CB). 


E pies ánes do sequestro de 
Tiran Martinez. 2 


q e.” 
«Mareo ZOO , 
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FERNANDO RODRIGUES 
Da Reportagem Local 


Foi encontrada em Manágua, na 
Nicarágua, uma lista com nomes 
de aproximadamente 50 brasilei- 
ros “sequestráveis””. A lista. faz 
parte de uma documentacáo apre- 
endida pelo governo nicaraguense 


em 23 de maio passado, depois de 


uma explosáo em úm depósito de 


" amas clandestino mantido pelas 


Forcas Populares de Libertagáo 
(FPL), de El Salvador. A 

Os terroristas mantinham in- 
formagóes detalhadas sobre pes- 
soas de cinco países: Brasil, Mé- 
xico, Venezuela, Equador e Bolí- 


“via. Os dossiés de brasileiros e 


. 


mexicanos sáo os mais fartos::Os , 


sequestradores arquivavam deta- 
lhes da vida pessoal do **seques- 
trável”, valor estimado do patri- 
mónio e relacdes com o governo. 

No easó de um empresário me- 
xicano, os sequestradores sáo de- 
talhistas ao ponto de prever o 
quanto poderáo reduzir o valor do 
resgate na hora de negociar. So- 
bre o Brasil, há informagóes sobre 
os principais grupos económicos, 
entre eles o-Votorantim, o grupo 
Machline e o Páo de Acúcar. 
Parte do material já havia sido 
microfilmado pelos próprios se- 
questradores. Todos .os documen- 
tos estáo . encadernados em 45 
volumes com cerca de 6.000 pá- 
 ginas em poder da Justica da 

icarágua. 

A Folha apurou junto a diplo- 
matas que acompanham o desen- 
volvimento do caso que os organi- 
zadores do “'bugker”” em Maná- 
gua sáo os mesmbs que comanda- 
ram os sequestros de Abílio Diniz 
(1989) e de Antonio Beltran Mar- 
tinez (1986). Há vários indícios 
que demonstram a conexáo. 


Além das listas de sequeentíA 
veis”, a polícia nicaraguense en: 
controu documentos falsos de a 
nacionalidades. Entre esses de; 
cumentos, havia mais de 300 pes- 
saportes. Uma pessoa —a mesma: 
fotografia— aparecia em cinco. 
passaportes. Em um deles, salva-: 
dorenho, aparece um indicio de. 
conexáo com o caso Diniz. : —.-* 


Andreu. Junto ao bo 
encontrada uma carta de rem 
mendacáo para Ascoli da cier eS 
sidade canadense Simon FeomblE,. 
de Vancouver. O papel tenbráde . 
da universidade é auténtico, maso: 
professor que assina náo existe. : 
Também: sáo ; dé Lan- : 
gley —próxima a Vancouver— : 
dois dos sequestradores de Abíñio : 
Diniz: a E 
Christiné Gwen Lamont,, 

**Eles tinham muitos documen” 
tos. sobre a familia Diniz e ack + -- 
improvável existir dois grupos im. 
ternacionais operando sequestros 
da mesma forma no Basie, da diz. 
John Carroll, analista da Keolk 


Associates, a maior empresa dé . 
investigacio privada do mundo... 
Funcionava uma oficia 20 lo: 
cal da explosáo do dis 23 de : 
maio. O mecánico era um espe ; 
nhol- nacionalizado - , 


e Sena Rosa foi ale 
da por uma mother francest-bas- >. 
ca, segundo 4 Fell Pr | 
era a José Francisco. 
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QUEM E QUEM NO 
GRUPO DE MARNAGUE 


Facgio da Frente Farabndo Marti, cri 
a dlicada de 70, que atua na Nicarágua. 
Combate com armas oi 


ataques terroristas a bomba na Europa. 
Em seu nome estava alugado o “bunicer” 


A Frente atisou na década de 70 como 


(o E 1989, disseram 4 . 
| Justica que o dinheiro arrecadado- 
| com as agúes iria parao Movi- 
_*! mento Revolucionário de Esquer- xa 
¿ da (MIR), do Chile, que agia em - 
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Grupos de ex guerrilleros 
involucrados en secuestros 


RIO DE JANEIRO (ANSA).- La división brasile- 

ña de la Interpol está detrás de un grupo de ex 

guerrilleros de varios empos litinoamericanos, 

quienes integran la Conexión Cono Sur y realizan 

secuestros en Brasil y otros países de la rezión. 

El comisario de la Interpol brasileña, Romeu Tuma 
Junior, afirmó al Jornal do Brasil que el grupo de ex 
guermilleros planifica realizar secuestros de empresarios 
en Río de Janeiro y San Pablo. . 

Tuma dijo que a pesar de la detención de una parte 
(el brazo armado) de los integrantes de la Conexión 
Cono Sur, en una operación registrada en Brasil en 
1989, la "inteligencia" del grupo no fue desbaratada y 
planifica nuevas acciones, lo que habría sido confirma- 
do con el hallazgo ea Managua (Nicaragua) de una 
lista de empresarios latinoamericanos pasibles de ser 
secuestrados. 

El Vicepresidente de la Interpol y ex director de la 
Policía Federal brasileña (PFB), Romeu Tuma (padre 
del comisario Tuma Junior), viajará esta semana a 
Managua para acompañar las investigaciones sobre la 
lista de empresarios "secuestrables”, hallada accidental- 
mente tras la explosión de una bomba en un edificio de 
esa capital centroamericana. 

En 1939, la PFB detuvo en San Pablo a una parte 
del grupo que secuestró al empresario local Abilio 
Diniz, entre ellos varios chilenos, peruanos, bolivianos 
y salvadoreños, quienes eran liderados por la enferme- 
ra Christine Gwen Lamont y el periodista David 
Spencer, ambos de nacionalidad canadiense y con 
cursos de guerrilla en Nicaragua y Cuba, según 
informaron las autoridades oportunamente. 

El informe dijo que los demás detenidos también 
realizaron esos “cursos”. 

Los detenidos en aquella oportunidad, dijo Tuma 
Junior, son ex militentes de grupos guerrilleros radica- 
les de varios paises, entre ellos Sendero Luminoso, de 
Perú, Frente Patriótico Manuel Rodríguez y Movi- 
miento de Jzquierda Revolucionaria (MIR), ambos de 
Chile, el Frente Farabundo Martí de Liberación 
Nacional (FMLN), de El Salvador, Tupamaros, de 
Uruguay, y Ejército Revolucionario del Pueblo (ERP), 
de Argentina. 

Tras salir de esos grupos, explicó el informe poli- 
cial, los ex activistas se organizaron en la Conexión 
Coro Sur, planificando secuestros y Operaciones 
vinculadas al narcotráfico como única manera de 
sobrevivir, aftemo Tuma Junior, agregando que en 
Brasil la banda de ex guerrilleros ya consiguió recau- 
dar 9 millones de dólares a través de tres secuestros en 
los últimos cuatro años. tuzz /k 
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FERNANDO RODRIGUES 
Enviado especial a Manágua 


A indústria do sequestro faturou 
em torno de US$ 660 milhóes na 
América Latina no ano passado. 
O cálculo é de empresas especiali- 
zados em assessorar sequestrados 
no continente. O valor se refere a 
apenas trés países: Brasil, México 
e Colómbia. 

A cifra. aumentaria se fossem 
todas as nacóes do hemisfério. 
Támbém náo é po sível estimar o 
número exato de sequestros que 
acabam solucionados sem que a 
polícia fique sabendo. 

A parte principal da indústria 
do sequestro fica com grupos 
organizados em redes internacio- 
nais. Sáo pessoas altamente trei- 


nadas em técnicas de guerrilha. * 


Muitos sáo egressos de movimen- 
tos autodenominados revolucioná- 
rios de coloracáo marxista. Ope-' 
ram sempre de países vizinhos. 
Depois da operacáo, sae imedia- 
tamente do país. No caso do 
Brasil, os sequestradores adotam 
o Uruguai como 


A rede internacional de seques- 
tros registrou uma baixa no final 
de maio, quando um dos seus 
“bunkers”? explodiu por acidente 
em Manágua, capital da Nicará- 
gua. Foram encontrados docu- 


mentos que provam a atuacáo em 
pelo menos cinco países: Brasil, 
México, Colómbia, Venezuela e 
Bolívia. A Folha reveloy O caso 
na sexta-íeira passada. O arsenal 
encontrado no “bunker” era das 
Forcas Populares Revolucionárias 
(FPL) de El Salvador. 

A descoberta do esconderijo 
náo implica que eles saíram de 
operacáo. Ganharam muito di- 
nheiro na América Latina na dé- 
cada de 80. Adotaram a prática de 
criar várias sedes e subsedes. 
Managuá era uma subsede. 

Foram os sequestradores de 
Managuá que estiveram por trás 
do sequestro fracassado do em- 
presário Abílio Diniz, de Grupo 
Páo de Acúcar, em 1989. Dez 


. pessoas foram presas -——nove es- 


trangeiros e um brasileigp. Todos 
cumprem pena no Brasil. * 

Agora, a Folha obtevé a infor- 
macáo de que o mesmo grupo de 
Managuá esteve envolvido no se- 
questro de Geraldo Alomo Filho, 
da agéncia de publicidadf Norton, 
no final do ano passado¿O elo de 
ligacáo foi uma mulheré hispáni- 
ca, que atendia pelo “home de 
Ivone Maria Braeckman. Ela tem 
ligag0es com os sequestradores do 
“bunker” nicaraguense.» Na ope- 
rácáio de Alonso Filho;: Braeck- 
man —que continua foragida— 
fingiu estar grávida na: hora de 


A o A 


obter um dos automóveis utiliza: | 


dos no sequestro. 

O arquivo sobre sequestros nos 
países Jatino-americanos é escas- 
so. No Brasil, por exemplo, as | 
empresas especializadas estimam | 


aproximadamente 600 sequestros |. 
em 92, mas € impossível confir-:. 


mar isso com as autoridades poli- : 


+ clais. 


A maioria dos sequestros é pra" 


"ticada em troca de quantias consi-: . 


deradas pequenas, que no Brasil; 
variam entre menos de US$ 5 mil | 
até US$ 100 mil. Estima-se que: 
entre 25 e 35 casos de sequestra- * 
dos brasileiros renderam US$ -50 . 


. milhúes aos operadores interna- : 


cionais no ano passado. O resto . 
ficou por conta de quadrilhas me- . 
nores operando. na Baixada. Flu- 
minense, no Rio, e no interior de : 
Sáo Paulo. 

Os métodos sáo “sofisticados. . 
Em Manágua, entré os documen- . 


* tos encontrados, há relatórios so- 


bre hábitos pessoais rotineiros de : 


- possíveis sequestráveis. Foi o ca- * 


so de António Gutierrez . Prieto, .: 
um. dos homens maís ricos do * 
México, que foi seguido até quan- ' 
do ía'A igreja. Há relato de uma 
missa da qual participou em me- 
mória ao segundo ano da morte de. 
suá mulher. O filho de Gutierrez. 
Prieto foi sequestrado logo ía 
e ficou oito meses em cativeiro. 


O en 
ES F 


ta 


, sandinistas. 


é um norte-americano chamado 
Steve, que trabalhava para os 
*“Ele apresentou os 


canadenses aos outros membros 


do grupo, e os convidou para uma 
reunido de liderancas, feita na 

gentina, que visava obter fun- 
dos para a guerrilha nicaraguense. 
A reuniáo, de acordo com David, 
estava voltada também 20 apoio 
dos povos pobres da América 
Latina”, conta Nahum. 

Nahum sustenta que, no entan- 
to, os dois canadenses náo sabiam 
da realizacáo de sequestros. ““Eles 
formavam outra parte do grupo”, 
revela. Segundo Nahum, Christi- 
ne e David náo queriam que seus 
país soubessem que eles estavam 
no Brasil —e aí está a justificativa 
oficial dos dois para os documen- 
tos encontrados em Manágua. 
*“Eles pediram para o Steve levar 
os documentos deles a Manágua, 
por meio de uma portadora salva- 
dorenha chamada Gracia Maria”, 


- diz Nahum. Steve postava as car- 
da 


tas de David e “Christine, 
Nicarágua, para que seus pais náo 


_tir da aproximacio 


percebessem que estavam na Ar- 
gentina e Brasil 
Mica afirmou ainda a Nahum 


mudo e de esquerda de todo o . 


o se reuniram em Manágua 
estratégias e que os 

ceintcat oram su nsos a par- 
la governo da 
presidenta Violeta Chamorro com 
o presidente  norte-americano 
George Bush. **A partir daí, cada 
um foi para um lado”, disse 
David a Marco Nahum. O advo- 


seus clientes, “*Há 
ses para isso. Esses 


que investigou O sequestro de 
Diniz pela Interpol, mostrou on- 
tem recortes da revista ““South”” 
encontrados numa casa usada pe- 
los sequestradores em Sáo Paulo. 
Uma cópia da mesma revista foi 
encontrada no ““bunker”” de Ma- 
nágua. A revista traz' perfis de 
empresários. * 


A S 


aa 


€. 

ba Da Sucursal de Brasa hagan qa meca dipablcad 

Po perdoar a pena e beneficiar 6 

En O governo do com a casal canadense em detrimeib : 

F-_ ajuda da CNBB Prendes Na- dos demais sequestradores presak. 

eo: pr AA. EL cional dos Bispos do Brasil), já Corréa disse, ano passado, a 
2 des tentou pelo menos um vez retirar. 


do país o casal canadense Chris- - 


A tine Gwen Lamont e David Robert 
- JE "fa bEZ. pasa] Spencer; que está preso na Casa 
Íeo 11 E da ER de Detengio do Carandiru. O 


A ALAS 
Es 4. Ar 


E AR A í 2% casal foi condenado a 28 anos de 
WALKER, LISA, LY A E o A do se- 


UN empresário Abílio Di- ro pinta gi o Casadá, 
"ont E A A AS EN E 4 ] Ñ : nizem dezembro de 89. il os ss 3 che 
pe e or EE Em dezembro de 92, o-embai- Memorial Hospital, esm Vapcot 
eS a a En momentos LT E rador canadense William Dymond ver, Keith Lamont revela que 


e o presidente da CNBB, dom . sabia do achado da documento de 


Casto eto Po e co 


e y y , SE ] E ¡ 
e 2d .s cen PO A de e 
IA REA, E RI A O ÓN 


Y Luciano Mendes de Alimeida, pe- 

S 3 A A a -..  diram 20 ministro da Ja. gua. “De fato, Christine e Dare 
; j e Maurício Corréa, que expulsasse  .estiveram em el 

E AN ¿ “O casal canadense. A família do como , mas mo $ 
E sd cin ¿casal teme pela integridade física que os Tigue 20 

; “. z 1 .. E dos dois. O temor aumentou de- ETA” E 


É 
: e l << pois da chacina no Carandiru no A 
E e ; Er ho ¿ ¡ ano i isti O cirurgiño diz que coeve 
ae Ab A, ; com Christine sobre o caso. *E 
E colocados no “bunker” 
guém, ela jamais esteve Má. Chil: 
está muito parias cuidando dE 
- doentes de a on dando aulas d 


LEO 78 EEN] 


A e IC ato 


COMES, FAUL.JGERAP William_Spenser_e Marilyn La- 
: mont, chegaram a escrever uma 
a carta a Corréa pedindo a expulsio 

a a , da filha. 
Se dé y A consultoria jurídica da Justiga 
Carteiras de motoristas dos canadenses « qn m nomes s falsos manifestou-se ps irdroe 2 expulsáo 
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““gequestráveis ? brasileiros|, 


- Estudo de sequestradores inclui detalhes da rotina diária dos ds tela 


FERNANDO RODRIGUES os sequestradores percebe: Eon que, 
: Enviado especial a Manágua QuAase Sempre, O uma 
a ñ ciadio només E deso de vea 
:  Sño 65 os jos listados . disso, 
” CMIE | gaita pela a gumas em- 
- rede i 3 que teve um ar y pie 


armas descoberio em que a 
més passado. A Folha imeress de llenar o sen seu 


Tudo — 
nádo em 45 volumes. Os dados o Ae 
sobre o Brasil aparecem na maio- ina no bairro Santa Rosa, em 
Manágua. A casa era alugada por - 
; um integrante da organizacio 
A lista de brasileiros está pró- separatista basca ETA. Houve uma 
ximia da lista mexicana, no volume € acidental e por isso a 
- 12. Os nomes estáo emum fcia foi ao local 
- .. papel branco, com colunas dese- A lista com os brasileiros 


E ltadad : ps n ns 
: - dividem o documento em “'nom-  estáo páginas com informa- 

._ grupo/asociaciones ces detalhadas 
“empresas”. Tudo está por terra no Brasil. Em seus 


Interpol liga casos 
á rede de Manágua 


Sequestradores de Diniz sño citados 


A 30 ssociagdes de  canadenses _participaram 
e Elasse campresariais -Depois disso, sequetr de Ábaio Dni m8 


“Grupo trocava nome de “alvo 
. Bosmiatospecila Masip "mos tambéan. Foi o caso de Luiz 


O REO 


41) Ronald Jean Degen y 
42) Marco Maciel e Roberto 60) Victor Goncalves 


43) Andrade Gutierrez 
44) Frey Johnson 63) Helio bro 
46) Werther Annichino 
47) José Maria Ribeiro 


a 
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CONO MANÁGUA 


olícia tem outra lista le sequiestrável 


- Relagáo foi encontrada com sequestradores de Abílio Diniz e traz detalhes sobre hábitos de empresáriod 


CLAUDIO JULIO TOGNOLL!I 
Da Reportagem Local 


' 10) tora] Pago Eos vi- 
ce-presidente terpol para -a 
América Latína, leva a Manggua, 
na semana que vem, uma lista de 
“empresários brasileiros encontra- 
da com os sequestradores do em- 
:presário Abílio Diniz. A lista está 
sob sigilo desde dezembro de 
1989, A Folha teve acesso aela. 


Segundo Tuma, a relacáo apre- 
.endida 'no Brasil seria enviada 
pelos ora de Diniz a 
gua *“atualizar”” a rela- 
cáo dos 6. *sequestráveis"" brasi- 
.leiros encontrada no ' *bunker””, 


, “0 centro de inteligencia do 
grupo de Sáo Paulo estava em 


“Manágua e nio há nenhuma dúvi- 


da sobre isso'”, diz Romeu Tuma: 


Jr., que investigou o sequestro de 
Abílio Diniz para a Interpol. A 
Polícia Internacional vai'investi- 
gar quem era"o líder do grupo na 


icarágua, por onde passaram to- 


dos os dez seqhes 


res de Di- 
niz. Sabe-se que o nha 


" como € e E 
. militante sandinista__c 

cómo aría. E 
lados" 


sta dos. “"novos .sequestrá- 
veis” brasileiros «consta 
cesso que..apurou o caso Diniz. 
Silo os seguíntes os empresários 
arrolados :'na relagdo encontrada 
em Sio Paulo: Dovilio Ometto, 
do Grupo Dedini; Sérgio Coim- 
bra, da aci ue; Paulo de Brito; 
da Cotia Trading; 
de, do Banco 


O  pro- 


nal; Peterson Soares Penido, do 


Francisco Con-". 
Crédito Nacio-: 


rupo. Serving Civilsan; Matias 
achline e Maurfcio Machline, 
da Sharp; a família Feffer, do 
grupo po Suzano; Gastáo Vidigal, da 


inasa; Abrahñio Zarzur, do grpo 


Ripasa; Armando Klabin, da 
bin; e António Ermírio, Luís e 
José Ermírio PE Bera do gru grupo 
Votorantim. Ainda estio-lis 
os nomes de executivos da Cofap, 
Villares e grupo Vicunha. Cons- 
tam também os nomes dos. empre- 
sários Severino e Carlos da Silva. - 
“A lista, escrita A 


os empresários. A maior 


foi consagrada a Abllio 
Fornece seu (14,5 ds € 


..Yura (1,82 m). Informa que ele 
-gosta de correr. pelo menos **300 


metros 
jogar-* 


r dia”, andar a cavalo e 


09 


Eg ecc ren 
telefones culares, OS": 
comerciais-e residenciais de os ao 


Ñ o 


A y 


- de Diniz, o major destaque cabe A. 
família Machline. No caso dos ' 


outros empresários listados, há 
o O o oe 


os. Diz'a polícia que nño - f*. 
hotve tempo para'que os a Ñ 
18» 


de. comportamento dos outros 
-tados fossern coletados. — 


O po Miaak es pos | 
síveis lugares em que os € 
- rios visndos poderiam q 


ser. encon- 


_teados. Sáo oido 08. PEStau- 
-, rantes Manhattan, Massimo, Pla- ' 
no's Bar e boate Regine's. (já. 


echada). Há ainda os nomes dos 
hotéis “em que os empresários 


- costumám almócar e jantar, Cons- 


tam informagóes dos horários em 


que cada um sai de casa. A lista é.. 
escrita A mio. Sua grafia será . 
" comparada 


Aquela que consta nos 
«documentos encontrados no 


93078934 
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Sexta: Feira, 25 de junho de 1993 Í 


- Documento encontrado no bunker? data de abril de 93, um més antes da explosáo acidental ' 


Edicoria de Arte/Folha Imagesa 


SE 


SE IA 


QUEM E QUEM NO 
“GRUPO DE MANAGUA” 


did de 20 0 dla pa 
tac rte mel ad 


FERNANDO RODRIGUES 
Enviado especial a Manágua 


Há provas documentais 


que 
o ““bunker”” clandestino de 


O documento é das Forcas Po- 
de Libertacio (FPL), uma 

da Frente Farabundo Mar- 

ti, de El Salvador. Arquivado a 

2.307, no volume 


do Marti””. Entre outros assuntos 


. tratados, está a **estratégia para la 


transición”” —a forma como a 
organizacáo pretende enfrentar a 
ls 


As FPL renunciaram oficial- 
mente ao uso de luta armada 
desde o início dos anos 90, quan- 
do foi firmado um acordo de paz 
para El Salvador. Só que mantive- 
ram depósitos de armas ativos, 
como o encontrado em Manágua. 
A Folha . apurou que o exército 
nicaraguense náo tem dúvida so- 
bre a participacáo «dos salvadore- 


nhos na internacional do sequestro . 


que ficou conhecida com a desco- 
berta do “*bunker””. 
No bairro Santa Rosa, onde 


| estava o depósito clandestino de 


armas, os arribar ri convi- 
viam com mais passaportes 
falsos de várias nacionalidades. 
Havia- também relatórios detalha- 


Como os dados sobre seques- 
tráveis eram velhos —foram cole- 


dos sobre a situacáo política e HO 


em cinco países latino- 
-americanos: Brasil, México, Ve- . 
nezuela, Equador e Bolívia. Além _S0€s 
disso, os operadores do “bunker” ] basca 
AO prado” | 
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: A canadense Christine Lamont, que está presa no Brasil 


AA 


e de A 


: Kidnapping ring targeted wea 


Copa de pá de, jornal “Miami pe sobrea aconexio lan gua, revelada pela Folha 


althy 


CLAUDIO JULIO TOGNOLUI 


Da Reportagem Local 


A Interpol e a Polícia Civil de 
Sáo Paulo fizeram ontem outra 
ligacáo entre a explosáo do **bun- 
ker*” de Manágua e os dez seques- 
tradores do empresário Abílio Di- 
niz, presos em Sáo Paulo em 
1989. Os elos sáo os nomes 
**Carmelo”” e ““Oscar'” — respec- 
tivamente, usados para designar 
os empresários aro” Diniz e 
Mathias Machline. 

O apelido “Campelo” designa- 
va Diniz entre os papéis encontra- 
dos no “bunker””. O nome tam- 
bém era empregado pelo grupo 
preso em Sáo Paulo para se referir 
ao empresário, enquanto ele era 
mantido em cativeiro numa casa 
da praca Hachiro Miyazaki, no 
Jabaquara (zona sul), em dezem- 
bro de 1989 


Toda a defesa da sequestradora 
canadense Christine Lamont, in- 
ícrma o inquérito ao qual a Folha 
teve acesso, foi calcada sobre a 
palavra **Carmelo””. Lamont ale- 


Grupo reveza agáo e pesquisa 


Do enviado especial a Manágua 


O fato de a internacional do 
sequestro continuar em operacáo 
náo significa que esteja preparan- 
do algo no momento. Normalmen- 
te, Os sequestros sáo espagados 
por longos períodos de inativida- 
de. Os participantes de cada ope- 
ragáo saem do país e ficam escon- 
didos em algum lugar com identi- 
dade trocada. 

Uma equipe nunca participa, 
necessariamente, de seguidas ope- 
racóes. Há um revezamento por 
razóes de seguranca. 


Agora, com o descobrimento do . 


“bunker” de Manágua, os se- 
questradores tém mais uma razáo 
Para permanecer um período maís 


Ñ omes falsos ma Manágua a Sáo Paulo. 


gou ao juiz Roberto Caldeira Ba- 
rioni que náo sabia da presenga de 
Diniz num catre— armado nos 
fundos da casa em que ela vivia— 
porque os demais sequestradores 
só **falavam no Carmelo”, 

que ela *“náo conhecia””. *O no- 
me eS foi usado por todo o 
grupo, durante O sequestro, para 
se referir ao Abílio Diniz”, revela 
o delegado António Fernando 
Costa, da Polícia Civil de Sáo 
Paulo, que presidiu as investiga- 
ges do caso. 


Na lista dos sequestráveis apre- 
endida pela polícia em Sáo Paulo, 
Mathias Machline também apare- 
ce como **Oscar”, a exemplo dos 
documentos de Manágua. “O 
grupo de inteligéncia dos seques- 
tradores presos em Sio Paulo 
estava instalado em Manágua”, 
diz o delegado Romeu Tuma Jr., 
que investigou o caso para a 
Interpol. **0Os sequestradores da- 
quí mandavam os dossiés para lá. 
E em Manágua um outro grupo 
decidia quem seria o sequestrado. 


É por isso que os códigos sáo os 


9307893 


longo de espera. 
Pesquisa 
Os documentos de Manágua in- 
dicam que os 
bém fazem um trabalho de 


No caso do Brasil, os trabalhos : 
estavam avancados em relacáo a. 
quatro nomes: Abílio Diniz, Ola- ' 
cyr de Moraes, Matias Machline 
e António Ermírio de Moraes. * 


+ Além desses quatro, era manti- 
da uma lista com outros á5 em. 
presários que os ss 
haviam pesquisado. _ , 


mesmos””, afirma Tuma. “Mas. 
esses grupos náo se conheciam,... 
por norma de segúranca estabele- 
cida entre eles”. yo 


O dele Romeu_T vi: 


delegado Romeu Tuma, vi : 
ce-presidente da Interpol para a : 
nica , 1eZ am 
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asileiro foi treinado na Nicarágua 


¡ estrador de Abilio Diniz contou á pora que viajou para aprender técnicas de guerrilha 


E tomtz e os sequesradors juas (0) Rosblo na casa ¡onde o empresário Mcoupreso” 


Tuma vai a Manágua investigar caso Diniz 


Da Reportagem Local 
-O delegado Romeu Tuma, vi- 


ce-presidente da Interpol para a 
- América Latina, chega em Maná- 


a gua, na Nicarágua, hoje ás 15h 
:* Chorário de Brasília). Vai investi- 
' gar, por uma semana, a ligacáo 
' entre os dez sequestradores do 


Abílio Diniz, presos 


: empresário 
em Sáo Paulo em 1989, e grupos 


de querrilheiros envolvidos numa 


ca ETA e a Frente Farabúndo 
Marti de Libertacio Nacional. 14, 
js encontradas armas, listas 

de sequestráveis de todo o mundo 
(65 deles brasileiros) e documen- 
tos dos dois cana- 
denses de Diniz, Christine La- 
mom e David Spencer. Depojis, 
Tuma vai ao Ministério da Justiga 
nicaraguense. Quer checar no in- 
quérito que investiga a explosáo 
do ““bunker”” a suposta presenga 


qe E 


a E 


lugares mais frequentados pelos 
sequestráveis; grupo de CP 
que estudava as estratégias de 

abordagem do sequestrável; cen- 
tro de inteligéncia, que decidia 
quem seria a melhor vítima. 
Quanto a esse quesito, Tuma é 
tachativo. ““Náo há dúvidas de 


Os resultados das investigagóes 


mundial de sequestros. de 25 nomes de sequestradores de  seram remetidos A sede da Inter- 
Diniz foragidos. l em Lyon, na Franga, e depois 
pol 

Tuma visita o “bunker” que Tuma leva nas máos dossié feito ao FBI, a polícia fede- 

explodiu no último dia 23 de pela Interpol que revela a compar- "al dos EUA. Também seráo tra- 

maio, mantido no bairro de Santa timentacáo do grupo que seques-  Zidos ao Brasil os nomes dos 

Rosa por pelos. menos trés grupos — trou Diniz em trés categorias: brasileiros que fizeram treinamen- 

marxistas e paramilitares —entre — infiltragáo, que consistia em em- OS na Nicarágua. 

elas a organizacáo separatista bas-  pregar pessoas nas imediacóes dos (Claudio Julio Tognolli) 
do En 
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Tras la captura de comando militar 


41440 


MW La captura de un co- de indefensión frente una 
mando militar que pretendía creciente e incontrolable ola 
ral aporten de delincuencia común, nar- 


El autodenominado Bra- cios y viviendas— lo que 
zo Armado del Pueblo —co- hacen es envalentonar a los 
mandado por un ex policía y antisociales”, _Que sienten 


a radores, según informaron Ramos dijo que lo grave 1 
- las autoridades. ” de este último hecho es la * 


El descubrimiento _del - mezcla de intereses de los dos 


Corte Supremá de Justicia; - y, el otre, in Mp de 

antecedido por el secuestro  campesinossintierra, Alvaro 
. del propio ministro de Segu- . Sequiera, experto en lucha de 
ridad, Luis Fishma, (setiem- - masas y adiestrado militar- 

bre de 1992) y la toma de la mente. . 

embajada de Nicaragua  - Lanoticiasobreelcoman- 

(marzo 1993). - do que intentaba secuestrar al 


acaparó 
de los miembros del coman- las páginas de los diarios este 


do Brazo Armado del Pueblo jueves, aunque en horas de la 
— integrado por unas 15 pes- mañana del jueves el minis- 
sonas— se produjo el pasado ' tro Fishman trató de restarle 
martes en una región del at- importancia al hecho. 
lántico costarricense, donde “Se ha hecho demasiada 
planeaban asaltarempresas y. alharaca sobre el asunto”, 
sucursales bancarias para dijoFishman, agregando que 
luego “adquirir armamento únicamente se trata de “de- 
pesado y ampliar el número lincuentes comunes que no 
desusseguidores”, señalaron tienen preparación” como 
las autoridades. para tomar la Presidencia. 
“Este es un hecho gravísi- Empero, Ramos dijo a la 
mo y quizá la situación más AFP que uno de los esrores 
peligrosa” que haenfrentado del presidente Calderón fue 
el país en los últimos meses, el de poner al frente de la 
dijoala AFPelex viceminis- seguridad a un ministro que 
. trode Gobernación y experto “sólo se preocupa por su 
en temas de seguridad, Alva- imagen”, pero que “no tiene 


Ramos declaró que laso- cómo garantizar” la seguri- 
ciedad costarricense se en- dad ciudadana. 
cuentra en un virtual estado Fishman, a quien las en- 


Fuerzas de seguridad de Costa Rica 
6564 en grave crisis por la delincuencia. 


ro Ramos. un concepto técnico sobre: 


01-07 8307894 


cra desrocar al presidente, : 


dos por“leyesobsoletas” que 
facilitan su liberación en 
horas o días, cuando son 


A raíz de los aconteci- 
mientos de los últimos me- 
ses, funcionarios gubemna- 
mentales y dirigentes políti- 
cos de todas las tendencias 
abogaron por una revisión 
del sistema jurídico penal y 
por las intervenciones telefó- 
nicas legales para tratar de 
golpear al hampa, pero todo | : 
se ha quedado en buenas in- 
tenciones. Ñ 

Por otro Jado, Ramos lla- 
mó este jueves al gobierno a 
impulsar un diálogo entre dos * 
grupos y partidos políticos 
para tratar de encontrar una - 
solución viable a la lucha 
contra la delincuencia, que 
no sólo golpea a los propios 
costarricenses, sino que po- 
dría afectar gravemente áreas 
dela economía comoel turis- 
mo. 

También dijo que se debe 
prestar mucha atención a los 
graves problemas sociales 
que afrontan algunas regio- 
nes, como el Atlántico, don- 
de campea el desempleo y el 
tráfico y consumo de drogas. 
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O8ho O8ho Millones de Extranjeros, Crisis Económica y Xenofobia 


- LA COMUNIDAD EUROPEA CIERRA 
SUS PUERTAS A LA INMIGRACIÓN - 


ed 

A 

É 

ó 

: E 

A 

, AE 
$3 

AA 
A 


ll 
Al 
d 


: e rias peli los europeos se niegan a 
z Bird is ; eos de 
ae ción”, a la vez que elevaba al aprobar un decreto, aún no 
, ciendo la hasta ahora fiéxible permite el ingreso temporal qe 
. política de extranjeríá. En Es- sas de Marruecos, Perú, 
: paña fos controles de ingreso Dominicana y Colombia, para 
se hacen con bastante más ri- ejercer tareas domésticas y de 
gurosidad y hace un par de » rícola. La 1 E K 
años se aprobó una ley de ex- Esqicandes parke rl ñ E 
tranjería extremadamente se- mún los trás ñ d ción 
Comirados On situación legal, . | 
La reacción a estas políticas en ión ilegal... un En el 
explotó de inme- latinoamericanos) donde los 2COptan 
, Jiato. Las calles de casi toda y LAS VIAS Tnmigrartes, sólo mprasanten - RÍA pe 
Eu manifesta- un 0,5% de la población ha 12 
ciones de miles de personas DE ACCESO endurecido sus requisitos y . "Rrchas y 
ao y E ano PP ir pig ln nmigaación 
A admisión. se 
bis”. Los ds sbundan, lidad pueden ingresar teórica- diariamente frente a -Nondija, de 
minorias radicalizadas CE por cuatro cami- focales migratorios. 
dispuestas a todo y la realidad nos: A) Por la obtención previa En Gran Bretaña les medidas 
desnuda es que 8) Por pen pera trabar EE entrada son ceda 
un conver- pedido > Político; yez más severas. La última clica 
tido en “un oficio de alto ries- Sn tamiar y e o Conocida. que deta de 198%. - 
go”. ; . indica que de 83.000 residentes - 
or ta entrada clandesti- ¿ e 70% figuen con al : 
m LA CEE ENDURECE “ivemania es el de la reunificación 


momento: los conflictos étni- do suros de la enayor cosa cua ios O el ego en su 


cos y religiosos eo territorio de dad.de inmig también de 

la ex Unión vética, amena- [py dico ptlerbios controles i * 

zarían com una nueva ola de cual sólo pudo -  simos”, que van más allá de los 
o de la discrimina- 


que escaparía hacia la 
EEE por hombro y temor a a En Francia, segundo pals en les engld Doa an las cales El 
. e recepción de inmigrantes (al cias públicas o en las z 
E cópula comunitaria ace- berga a tres de los cinco millo- 


Una inmigrante oriental en Londres. Aún quienes 
Ceac tomen por el Sndursciniento 48 a bu 
ante tos etrangIos 


, pese 
internas, un frente común para 
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Vuelta Definitiva Para Elegir Alcaldes de Milán, T Turín y Catania? 20 


_RA CISM 


Cala ya que en 109 de de semana, al tempo que la be ar el sector más ceo citados setiman que 
to millones de hallanos vue en que se apiloó cargado de rl y 
me urnas pera on Ja lo lo a Norteha de un ln mensaje cargado de raola- 780.000 inmvigtantes legales. legales. 
en segunda vuelta, 014 cansó e bs : Y CATANIA 
JA encuestas indican En Turín fuera 
vinclas, em unos om los que porbagrebd los dos candidatos : Former, economista qe balctajo el ox inoenzo 
solo del palo mapa votados róorata de la CE, está muy Comino, candidato a alcalde 
po país. ] El prior su ndo por la Liga del Norte, pues. 
Al y último Aló se e _. fra ado ver hn rs. Aral porfas Ain rrollo y 
qa administrati- han en guardia ] pl or] Castalla! 10 
rre un universo ve nos como ” tino Castel 
rio (der ds lá campaña A to 20.37%) apoyado por los pos- 
Pete al nerds delos 1 ) ; loca, reformistas | EE 
e 0 A Chesa durante el debate que ho. 


Pao de la, rontra con pros 4 
Milán, el mundi más pop: 


resitientes, Junto a jos MAlÍAnOS 8 lo miemo 
(cade Cil Arepo—ba 
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¿mbrollda en los recen hubo 


actitud 47.000 tos y a justicia com» 


AFLORA EN ELECCIONES ITALIANA: 


ana dos candidatos de cen- : 

trolzquierda, como en Turín, 

Favorito es el ex alcalde repu- 

bilcano Enzo Bianco (40,4% en 

el primer turno), apoyado 

los poscomunistas del y : 
pos locales. Su rival es el ' 
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dE 
3 


des Retundac ón Comu» , 
nista y una lista local. ] 


Además de Milán, Turín y |, 
Catania se votará en bb clu- 
dades importantes co 
vara, Vercelli, Pavia, Belluno, 
Pordenone, Raveva, Q 
pedra Tomi, Ancona y Agri- 
ein 
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PROCFDERCIS. [4 JuyerToD | 


FECH- (0 20 fe/33 
VINCUL*Cl.s: 


lEsipio di 8 


MATAN A UN 
POLICIA 


Un policía resultó muerto y. Eo 
otros tres heridos de gravedad ; A ee 
pararon contra un puesto de poli- o 
cía en la estación de ferrocarril pos 
en la ciudad de Asiut, 385 kiló- a 


metros al sur este El Cairo. | 
Las fuentes policiales señala- Bos 
ron que aunque los agresores ng a a 
] han sido identificados, se sospe- Lo SS 
o nro ON 
A mus a k 
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Severa medidas policiales para fenar ola de terrorismo fundamentalista 


Siete personas murieron al estallar - 
Una bomba en la capital de Egipto 


cin Ansa, Ap y 
Efe). Una bomba que esta- en una hora en que la plaza se vos de la bomba se esparcieron que 
116 el viernes de noche en una hallaba repleta de familias con violentamente con el impacto. 
plaza de El Cairo dejó siete sus hijos, que trataban de esca- 
muertos y por lo menos 20 heri- par del calor de sus viviendas. declinó ser identificado, dijo 
dos. Varios testigos indicaron El diario de oposición Al-Wafd que lós 18 heridos se hallaban “Eipcia 
que un hombre de unos 20 años especuló con que los explosivos — cn estido sumamente grave, € 
de edad, que vestía” pantalones prat er eri indi si 
36 una bolsa en el Y sistema subterráneo á 
a pao ames de la 2ECa habrían estado diri”. * 1 tuvo que ampotar un pie. 


Es bomba Also explo i d 

co después de las 21:00' horas hallaban en el lugar cuando llegaban hasta los hospitales pa- 
(18:00 GMT), en el barrio ocurrióla y 
obrero de Skubra, y la policía 
dijo que dos de los heridos enel vecindario situado al norte de la Detenciones 
A capital, dando lugar a que cen- 


E 


El artefacto fue hecho estallar a las calles en pánico. Los cla- anunciaron, ayer de as, 
65 islamistas - - 
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del FBI en Nueva Y: 

La da también se- 
gún las autoridades, el asesinato del 
secretario general de la UN, el egip- 
cio Boutros Ghali; del 
Egipcio, Hosni Mubarak, y de dos 
políticos neoyorquinos. 


Varios miembros del grupo, in- 
cluido su presunto cabecilla, Sidig 
Ibrahim Sidig Ali, participaron en 

ha planificación del atentado contra 


- las torres gemelas del World Trade 
, Center. 


En los últimos seis meses, Sidig 


fue el intérprete de Omar Abdel- 
Rahman, líder religioso integrista 


que predica en una mezquita de 
Nueva Jersey, preconiza el derroca- 

miento violento de Mubarak y entre 
cuyos seguidores se incluye a Sospe- 


:|  chosos involucrados en el atentado 


Exterior 


¡Un doble agente egipcio 
Ni ermitió. desbaratar el 
[ complot en Nueva York 


-: al Worl Trade Center en y el com- 
plot recién frustrado. 


Grabaciones 


- El confidente del FBI grabó con- 
versaciones -Rahman, 


Las autoridades egipcias, em- 
A AS es 


el terrorismo integrista islámico, no 
tienen ningún interés, aparente- 
religioso 


acusa de incitar a la violencia. 
El senador republicano de Nueva 
York, Alfonse D'Amato, uno de los 


Agente doble 


No está claro por qué Salem deci- 
dió convertirse en agente doble. Pa- 
rece que empezó a trabajar para el 
FBI antes del atentado a las torres 
gemelas, dijo el New York Times. 

Sus motivos para cooperar con el 
FBI eran “altruistas y mercena- 
rios”, dijo una fuente, mientras otra 
explicó que el ex militar egipcio, 
musulmán convencido, consideraba 
que los conspiradores habían per- 
vertido el Islam. 

Cinco de los ocho detenidos en re- 
lación con el complot son sudaneses 


(5) 
PA 


y, según el New York Post, varios 
fueron adiestrados en bases de 
Sudán controladas por Irán. 


Sudán tiene un régimen islámico, 
al igual que Irán -de donde recibie- 
ron fondos los presuntos autores 
del atentado al Wortd Trade Cen- 
ter-, y, pese a los desmentidos of- 

tido “puente da 
con en un E la 
exportación de la revolución islá- 


El reto de Sudán 


EL CAIRO, 26 (AP) - El ministro el 


de Relaciones Exteriores de Sudán, 
Husein Abu Jaleh, criticó noy el te- 
rrorismo y retó a Estados Unidos a 
probar que su gobierno está involu- 
crado en una red de terrorismo que 


Y307098 


Nueva 
denuncia toda suerte dé 
, dijo el ministro 
Saleh, 'visllaba El Cairo 


en los Estados Unidos y que aguar- 
daba más información. 
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V ólulas terroristas ñ 
en EE.UU.: Clinton 


Tras un reñido NUEVA YORK y WASHINGTON, 25 (AP, AFP, 
en - Reuter y por Molly Gordy, de “Newsday”, especial para 
debate, el Senado Clarín). — La detención ayer de ocho musulmanes fun- 
damentalistas por conspirar para dinamitar túneles y 
edificios públicos de Nueva York y asesinar a funciona- 
rios egipcios y norteamericanos, fue considerada como 
una evidencia de que células terroristas internacionales 
están operando en territorio norteamericano, y de que el 
atentado de febrero pasado contra el World Trade Cen- 
ter no fue un incidente aislado, aseguraron expertos en 
terrorismo. 

. El presidente norteamericano Bin Clinton prometió * 
que su gobierno combatirá :'de la manera más. dura” al 
terrorismo, y aseguró hoy alos estadouniden9é% que con- 
el arresto ayer de los ocho musulmanes: :fundarmentalis- 
tas “pueden quedarse tranquilos” de A A 

“Toda sociedad libre éstá "siempre eNpúestaal terro- 
rismo”, áfirmó Clinton én una conferencia de prensa 
realizada en los jardines de la Casa Blanca, ; 

La conspiración desbaratáda el júeves incluía entré 
sus objetivos principales el asésinato del secretario gene- 
ral de las Naciones Unidas (ONU), Butros Ghali, el pre- 
sidente egipcio, Hosni Mubarak, y a dos legisladores 
norteamericanos. S 

. Los expertos coinciden en que los' organismos de 
inteligencia y servicios de seguridad norteamericanos 
deberán revisar su política hacia el terrorismo a la luz 
de acontecimientos recientes, incluyendo la escalada de 
extremismo islámico y conflictos étnicos regionales. 

“Si el atentado contra el World Trade Center fue el 
grito de alarma”, dijo Bruce Hoffman, un experto en 
terrorismo y Oriente Medio, “el mensaje fue que podría 
haber cualquier número de células de este tipo dispersas 
por el país. Lo que realmente necesitamos es una revi- 
ra completa de la amenaza terrorista de la posguerra 
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Vincent Cannistraro, un ex agente de contraespiona- ' 
je de la Agencia Central de Inteligencia (CIA), opinó 
también que “vamos a ver otros ejemplos de gente de esa 
misma mentalidad que se reúne para cometer actos vio- 
lentos en Estados Unidos. Ahora que se demostró que la 
barrera de seguridad puede quebrarse, seguramente ha- 
brá otros intent 

La seguridad fue rápidamente reforzada en los puen- 
tes, túneles y principales edificios públicos de Nueva 
York, en respuesta a las pistas descubiertas de ataques 
proyectados. 

En sus declaraciones a la prensa, Clinton destacó hoy 
que “pienso que el pueblo norteamericano debe tener un 
enorme orgullo por la contundente tarea realizada por el 
departamento de Policía de Nueva York, y todas las 
autoridades federales involucradas”. 

Los investigadores colocaron hoy en su mira al cléri- 


ue 
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musuln na anes-0) 


- CLARIN dn Buenos Aires, sábado 26 de junio de 1993" 


; MUSULMANES DA MENTA ESTAS EL JUEVES - 


¿4:99 


=go' "ciego: egipcio Omar Abdel Rahman > 
. principio fue considerado implicado en el atentado “del . 
World Trade Center— para determinar sí, pese a sus ¡ 


ol as, fue el factor unificador del complot desbára- 
tado. , 
*-- El cabeciila de los ocho detenidos, Siddig" Ibrahim 


'Siddig Alí, nacido en Sudán, fue traductor del clérigo. 
- integrista. Cinco de los ocho arrestados son sudaneses. 


Un investigador-de la Oficina Federal “de Investiga-: 
- ciones (FBI) qué exigió cl anonimato. reveló que la hipó- 


tesis es que Abdel Rahman "es la goma que mantiene 


junta toda esta. operación. Según "la ng ameción ue 


reunimos hasta.ahora, él dirige todo". Ss 


- * Pero admitió que los fiscales no tienen aún eviden-" 


cias firmes pafa mostrar la vinculación directa con el 
complot, 6,con el atentado dinamitero del 26.de febrero 
contra las torres gemelas del World Trade. Center, hecho 
que condujo al arresto de seis musulmanes integristas. = 


Otro de los detenidos es Victor Alvarez, un ciudada- 
"no portorrigueño de 32 años convertido al islamismo. : 


: Su novia estadounidense, quien no quiso dar: su nom- 
bre, explicó al diario Newsday- que él queria: que ella;se 
convirtiera también al Islam, pero se negó. E 

- Dijo que el día en que comenzaron a vivir juntos; lle 
tenía una imagen de Jesucristo y de un cordero. A la 
mañana siguiente, encontró la imagen en la basura. 
Acerca de la detención de Alvarez, la mujer dijo que “se 


o 


. puede vivir con una persona sin conocerla de verdad. Yo 


amo a Estados Unidos y me enfurezco cuando pienso en 
- Por el momento: los detenidos enfrentan un máximo 
de quince años en la cárcel por los cargos en Su contra, 


- pero la Fiscalía ya advirtió que se cursarán más acusa- 


ciones, con lo cual el castigo sería más severo, en caso de 
ser declarados culpables. 


. 


Viernes 25 de junio de 1993 * 


Desbarataron 
un complot de 


fundamentalistas 


en Nueva York 


Planeaban, entre otro; ata- 
ques, volar la sede de la UN 


"NUEVA YORK. 24 (AP)= - Ocho musulmanes funda- 
mentalistas, entre ellos uno que supuestamente admi- 
tió haber participado en el ataque terrorista contra el 
Centro Mundial de Comercio, fueron arrestados hoy 
acusados de conspirar para realizar una campaña de 
explosiones, anunció la policía. 

- Un senador nacional dijo que recibió amenazas de 
muerte y un diario informó que otras dos figuras mun- 
diales supuestamente fueron amenazadas. 

El Buró Federal de Investigaciones (FBI) dio a cono- 
cer esta mañana una denuncia que dice que entre los 
blancos por ser atacados figuraba la sede de la Organi- 
zación de las Naciones Unidas, el edificio federal 
donde tiene sus oficinas el FBI en Nueva York, y uno 
de dos importantes túneles subfluviales que unen a 
Nueva York con el Estado de Nueva Jersey. 

Los arrestos, efectuados en Nueva York y el subur- 
bio de Yonkers, ocurrieron cuatro meses después del 
ataque al Centro Mundial de Comercio. En ese ataque 
de febrero murieron seis personas y más de 1000 resul- 
taron heridas. * 

La denuncia no menciona a los individuos que ha- 
brían sido blanco de asesinos. Pero el senador Alfonse 
D'Amato, de Nueva York, dijo que el FBI le informó 
que había planes para matarlo. El asambleísta estatal 
" Dov Hikind dijo que recibió amenazas de muerte y el 

diario New York Newday informó que el secretario ge- 

neral de la UN, Boutros Ghali, y el presidente egipcio, 

Hosni Mubarak, también figuraban en la lista de posi- 

bles víctimas.. 

Suzanne Trazotf, vicecomisionada de policía, dijo 
' que algunos de los musulmanes fueron detenidos en 
procedimientos realizados en los distritos de Brookiyn 

y Queens, en la ciudad de Nueva York. 

“El grupo había escrutado todos los sitios por atacar 

y había producido esquemas y planes preliminares 

pará d destruirlos -comenta el Newsday, que cita a una 


mica en 
E ] 


fuente que no identifica-. Su cronograma era llevar a 
cabo sus planes antes de la iniciación, en septiembre, 
A 
tro Mundial de Comercio.” 


El principal sospechoso 

La denuncia federal, basada en información obte- 
nida por un delator policial, nombra a siete de ocho 
acusados y dice que el principal sospechoso es Siddig 
Ibrahim Siddig Ali, residente de Nueva Jersey. 

El FBI dice que Siddig le sugirió al delator el ? de 
mayo que uno de los edificios de la sede de la UN debía 
ser atacado con un automóvil cargado con explosivos. 


En otras reuniones posteriores, Siddig expresó al de-' 


lator que él y otros socios estaban involucrados en los 


de io. 

"Específicamente, Siddig participó en una prueba de 
explosivos llevada a cabo antes de la explosión en las 
torres gemelas del centro financiero”, dice la denuncia. 

Durante una reunión del 18 de mayo, Siddig en al 
delator que ese ataque fue una especie de 


que “podemos hacer esto cuando queramos”, dee a 


documento federal. 

Varios de los sospechosos fueron detenidos mientras 
preparaban una bomba en una residencia en Queens, 
comentó una fuente del FBI que exigió que no fuese 
identificada. La policía halló cinco barriles que conte- 

mezcla explosiva casera, de fertilizantes y 


nían una 
a aan diesel, dijo el detective Joseph McConvi- 


William Sessions, director del FBJ, dijo hoy por la te- 
levisión que esos explosivos “son bísicamente del 


mismo tipo de bombas de nitratos” empleadas en el 


ataque al Centro Mundial de Comercio... 
Seis hombres están bajo arresto por el atentado con- 
A 


AAA AAA 


A A A A A, 


preparativos para el ataque contra el Centro Mundial ' 
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Terrorismo en : 
EE. UU.: avanza 


la i investigación 


na le es 


NUEVA YORK. 27 (Por Peg Tyre y - 


Kevi n MeCoy, de “Newsday”, especial 


para Clarín). — Investigadores federales * 
de los Estados Unidos, que trabajan' para * 


armar un caso que incúlpe al jeque Omar 


"Abdel Rahman, dicen contar con cintas * 


..en las que se demuestra que el. clérigo 
musulmán y terrorista Sospechoso Siddig 


Ibrahim Siddig All “tramó el. complot”. 


para atentar contra las Naciones Unidas, 


oficinas del FBI (Oficina Federal de In-” 


vestigaciones) y dos túneles de la ciudad 
de Nueva York. 


¿ Los investigadores. comenzarón tam- 
: bién eljueves traducir documentos con- 


fiscádos en el departamento de Rahman 
en Jersey City —estado de Nueva Jer- 
sey—. Las autoridades norteamericanas 


- sospechan que Siddig Ali y Clement 
: "Hampton, el otro conspirador sospechoso, 


dejaron papeles personales en manos de 
Rahman. Quienes llevan adelante esta in- 


vestigación agregaron. que ambos hom-" 


bres se estaban preparando para huir del 


tas y solo precisaron que estaban destina- 

das a fortalecer su denuncia contra Rah- tantes | todavía”, explicó: un 
. man. lEmad All Salem, antiguo colabora- . del gobierno encargado del cumplimiento: 
* dor del clérigo, fue quien consiguió esas de la ley. Además,: según indicaron las .- 
- cintas mientras trabajaba como ínfor- fuentes, a la fiscal le preocupa la posibili», . 
mante del FBL. Salem cuenta ahora. con - dad de que el arresto de Rahman dé lugar 
la protección de una custodia. ñ 
- El sábado, fuentes del Departamento | 
-de Justicia estadounidense indicaron que 
“Jos Cea del FBJ1 para ads a Omar 


" pruebas no son lo suficientemente ¡ immpor-- | 
funcionario. .: 


« Un faente qiie” e“ pidió nda, É 
s 1denti d en el anonimato La A 


prestigio de Omar Rahman entre sus se-  ternacl nales del posible arresto de Kah-:*- 
guidores musulmanes de los Estados Uni-” - oa 9 ae 
* dos estaba 'aumentando. “Mientras pér- a bado, Rahman: fue visto durante --.. 
. manezca en libertad, su imagen-para la” espacio|de breves minutos én su "departa- - 
gente será la de un personaje intocable, : mento de Jersey City, pero se negó a ha- 
que está por encima de la ley. Y que puede cer uier tipo de comentarios. * * : 
” moverse entre los terroristas pero nunca.  -Al'sedr entrevistado por este diario, el 
" ser considerádo responsable”, aseguró un. hombre] que dijo llamarse Emad Alí Sa- 
oficial. “lem confesó haber abandonado a Su espo- - 
* . De todos modos, la fiscal general Reno “sa'en ERipto y. haberse casado luego con >" 
- no estaría del todo “convencida de la nece- una nolfteamericana. Agregó que se di- . 


* país luego de los atentados 


; sidad de procesarlo, según revelaron otras  vorció dle esta segunda esposa y que ahora 
Estas fuentes se negaron sin embargo 59 


* fuentes. pensab; comtrasr entes coh una ale-.. 
- “La imipresión ii es que las mana... | : | 


AA o 


. E A ú A : ' 


E En 


A dl 


Integralistas niegan cargos i 


Ning=pe de las echo ntegralatos mea - contra el Palacio de Vidrio de la ONU. 
menesarrestadosesinseñona en Nueva  Enuncacecatro posterior, habría sostenido 

York, acusados de preparar una matan- - que había tomado parte ca una suerte deensayo 

za en uno de los túneles que conectan a  £cneral del atentado al Worid Trade Center, - 
con una bomba similar a la que después fue . 


El informe del FB] revela los nombres de los 
otros siete arrestados: Clement Rodney 
Hampton-El, Amir Abdou Zaid, Fares 


Aa 


Nucva York (Ansa) 
Según un informe caviado ayer por el FBl a la 


Justicia, Siddig Jbcahiso Siddig Alí, presunto Kbhallafalla, Tarig Elhassan, Víctor ye 
jode del complet habría revelado sus planes el “Mohammed” Alvarez, Mihammad Saleh-y 
7 de mayo pasado a un presunto cómplice, que - Abdelghani Fadil. Algunos de ellos son cono- +; 
era en realidad un informador del FBI. Habría A o a i 
forme. 


aj 
£, 
A 


dicho que proyectaba laazar ua cochebomba, 


2 A o o 5 5 a p 


i tus La información transmitida Por Satem permitió a] 


“vigilar durante más de seis 


$ da Buenos Aires, domingo 27 de junio de 1993 


<DAMENTALISTAS MUSULMANES EL JUEVES”. 


Ea 
; 3 ASAS 7 0d 
¡ A le 25 5 a pci | 
A MONA: A as RO 
Áe tjército egipcio. llegó a los Estados Unidos "en buses 7... - 
de paz Y oportunidades financieras”. - ) ARES 
221 4N álbum de fotos en su modesta habitación de hotel * 
. alberga una impactante yuxtaposición: fotos de sus fa- e 
miliares en una sección e imágenes de víctimas de toftu- *: ] EN 
.Faenotra. - E AA o e o NE 
Fuentes gubernamentales revelaron que los presun- -—— - EmadSolem, el oficio] 
los terroristas plancaban usar patentes especiales para ipcio cuyas pistos levar: 
automóviles de diplomáticos en los. áutos bombas que. * <= al FBI a aa el jue E 
Proyectaban introducir en el sótano del edificio de ta... ens ] 
ONU. . .. o posado a ocho q 
. Esta información llegó a la prensa mientras.el PBI 7 ae fundamertolistos “fp 
+ Investiga la posibilidad de que el grupo terrorista haya * musulmanes que, al porecer, 
obtenido apoyo de diplomáticos sudaneses. La Embajatta : se preporaban para asestar .. 
de Sudán negó vehementemente esa versión. : varios golpes terroristas; > 
: Na E IIA AS AS 
| 


of 


Inv 


el World 


NUEVA YORK. 24 
(Reuter y AP). — la de- 
tención anoche de una 
banda de ocho integtistas 

- musulmanes en Nueva 
"York dispararon innu- 
merables especulaciones 


los autores del atentado 
terrorista cometido en fe- 
brero contra las torres 
. del ona: Trade did 


o >». mo tae” 


acerca de su relación con . 


UN-CASO AUN SIN RESOLVER - 
n un nexo con 
Center 


. encubierto del FBI que 
había tomado parte en - 


“por el que cinco acusados 


esperan ser juzgados en 
setiembre. 

De acúerdo con un in- 
forme enviado hoy. mis- 
mo por la Oficina Fede- 
ral de Investigaciones 
(FBD a la Justicia, Sid- 
dig Ibrahim Siddig Alí, 
presunto jefe del desba- 
ratado complot, habría 
sostenido ante un agente 


una suerte de ensayo ge- 
neral del atentado a las 
torres gemelas, con una 
bomba similar a la que 
fue utilizada después. 

El director del FBI, 
William Sessions, confir- 
mó desde Washington 
que en el momento de la 
detención algunos sospe- 


_C<hosos elaboraban explo- 
” sivos con distintos com- 


puestos químicos, muy 
similares a los utilizados 
en el atentado terrorista 


..de febrero. Sessions dijo 
también que tras ese atá- 


que las fuerzas de seguri- 
dad investigan en prou- 
fundidad todas las pistas 
relacionadas con tramas 
terroristas. 

Sin embargo, el comi- 
sario adjunto de la poli- 


cía de Nueva York, Su- 


Y 


£ 


zanne Trazoff, dijo que 
no se hallaron vínculos 
directos entre las perso- 
nas arrestadas ayer y los 
apresados por el atentado 
contra el WTC. 

El pasado 26 de febre- 
ro, una poderosa explo- 
sión en las tórres gemelas 
del World Trade Center, 
en Nueva York, provocó 
la muerte de 6 personas, 
más de 1.000 heridos, mi- 
llonarios daños materia- 
les y un generalizado es- 
tado de temor por un iné- 


307898 


tas 


El secretario eoalil de las Naciones Unidas, Baltos 
Ghali, el presidente egipcio Hosni Mubarak y des 
legisladores norteamericanos habrían figurado 
los “blancos” de uria banda de terroristas desbaralnón - 
el miércoles por la noche en Nueva York. William--- > 
Sessions, director de la Oficina:Federal de : ==: 
Investigaciones (FBI), dijo que un vínculo entre iak 
ocho sospechosos detenidos y los responsalled iS 
atentado contra el Worid Trade Center de febrero.es 
que los arrestados planeaban ' “el mismo tipo de atag... 
terrorista con la misma clase de bombas”. Euerites- 
policiales revelaron que los atentados estaban .: 
proyectados para coincidir con el comienzo de los '- . 
juicios a los acusados por el atentado contra Jas tos * 
gemelas del centro financiero Mecdabaek o 


* 


aude extrema vigilancia, Ear anión idiomas e + 
Unidos; abajo: el atentado que destruyó las estructuras 
del World Trade Center, A : 


dito: desem “te- 
rrorisño en los EOS 
Unidos. . 

El FBI espera que estas 
nueyas detenciones le 
permita resolver los indi- 
simúlables puntos oscu- 
ros que presentan sus in- 
vestigaciones sobre el 
atentado, incluido el; 
esencial: el motivo del * 
mismo. - 

El vínculo clave de: los 
procesados por el WTC es 
su relación con el clérigo 
musulmán integrista . 


habría sido. 
la mezquita ride p 
Rahman, en Nueva 3 
sey, 


e 
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PER 
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- NUEVA: YORK, 24 (ANSA, EFE, z2 
5 AF, Reuter y por Karen Zagor, de 
de Financial” imes'”. éspecial para” 
7 Ocho hombres descriptos. . 


como fundamentalistas musulmanes -* 
SS CRÓN tarea goce en en Queent..-- 


dos barrios de. Nueva. 
pas rk.. acusados de planifi car “San=" 
4 1 informó cada ss 


s, der AS TON Butros > 
eel o anador republ Le 


$, AMentado contra el World Trádé Cen- 
tér, en febrero (véase aparte). - 
, Desde ese atentado, D'Amato abo-* 


. en lo6 que debian morir miles 
a qe 

+ "Según la Oficina Federal de In- 
“vestigaciones (FBI), el complot fue” 
descubierto por un agente infiltrado - 
sente dos naci eapr PRE >. 
; ocho arrestados son stin- el hecho de esta planeaba “et ción, además del 
tas nacionalidades, incluidos 'egip- * - pon el hecho de mie esta planeado sel trado. 

“cios, palestinos y norteamericanos la mimo clase de bombas” de nitra- - El director del Fs ele $ , 
de origen A to. York, James Fox, señalo en-comdo” E 
“sería Sideie Ebrahim Siddis Ali, resi- elaron "rencia de prensa un : 
dente en la ciudad de Jersey. Pero pp agentes realizó as Poda z 
32, Los arrestos se realizaron en Bro- en eaE dos atentados en setiem- - brica de bombas” de la banda, per- |: 
a dos barrios de Nué- * pa coincidir con el comienzo que cada vez se hacía más euidente |. 


he EL indica- -— Entre los blancos seleccionados ando la infusión de brujas”, relató. 
3246 como posible inspirador del aten- - €starian, además del edificio de lá “ko. aseguró que la operación: es, 


tado contra el Worid Trade Center... ONU, la sede del FBL otros edificios sin duda, una de las más impliftim- 
comisaria ad- pasan por debajo del rio Éludapa. tes realizadas por la policía, 


-..- Suzanne Trazofí, 

junta de la policía de Nueva York, que unen Nueva York con el estado “£bificado em lo que 
dao que noe hallaron vinculos - de Nueva Jersey. la 
- directos entre las personas arresta- E Po Ñ A 
S das hoy y las que aguardan ser juz- _Los túneles, por los que transitan este grupo terrorista, 
5 las por la. bomba que el 26 de fe- 
Brero provocó seis muertos y mil he- son operados por la Administración 


en las torres gemelas del Worid 
e Center, en Sl peor ataque te- Jersey. que también es propietaria Unidos. “Vamos a temer que estar 


Trade 

 rrorista cometido en territorio norte- del World Trade Center. más vigilantes”, advirtió. 

“Aimericano. * Según fuentes policiales, los ele- Respecto de la bazida arrestada, 

+. William Sessions, director del mentos para fabricar las bombas N'Amato señaló Fospatadbaa 
«FBI, dijo también que no deseaba. fueron haliados en la vivienda de - “una ola de atentadiik: 
establecer una relación entre esta uno de 1ós arrestados, en las últimas que hubiera 

panda y la responsable del ataque horas. Esta sería la principal eviden- contra las: torres . 

pentra a World diga Ecnten salvo cia a sobre, la que se po la cl o ee sun eq 


rr 


A 


e, 


a gn 


2  dencias que lo implican con la explo- Torno UnA coo gica cams 


FBI tras el rastro de otros terroristas 


| 26/J6LA Nueva Yerk (UPN - policía de Nueva Yoek y el FBL nota, Clement Roduey a, 
“Trataremos de haces lo mejor para o 
UE Aguntos de la Oficina Federal de ses tam nados, intolerantes y efectivos al O Mi 


miembros que wn grepo terrorista acu-  lesenNueva York”, dijo Cliason. Todos Permanentés en Estados Unidos, des * 
sado de organizar wa complot cost ex- los sospechosos fueron identificados. estadownidcases y un palestino de Jor- 
; sedes de las Naciones Unidas y el pro- Las autoridades dijeron que su gran o o e 


dor republicano por Nueva Yosk Al . jó con los presuntos texvoristas y consi- 
fonse D' Amato, y el funcionario de la  guióciotas grabadas sobre sus plames de 
. Astemiblea Estatal de Nueva York Doy atentados com bombas, que obtuvo 


como jefe del grupo, es Siddig Tbcahim informó que ua noveno hombre dejó . 
E NE . una mota de advertencia en el aparta. 


Us coomidades Geral inma ont 


Nr aer jo 


a Wasbingtun, el presiente Cl 
ton exigió ayer la rápida acción de la 
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; TAIANA GNPEDRRES 
Ei asesinas 


Hed Srransia 


Minera York (ANSA) 
yor Nruno harolo 


umi joven de 16 
- años dec orizt a, según agentos 


4 
] 
| del FBÍ, pera: :tió descubrir una rod de 


preparatan sientados conira ls enibaja- 
daisraclfun Washtig.0n y 0505 Ohjetl- 
VOS. 

El documane 


¿ÁCUILO PUCStnos arre 
gf aver. revela un clarin wasforndo 
pPpoluco en la lts Co Fina lsa, la 
i joven asosinedien 1949 por los padres, 
a 


A 


Ñam  ue 


uere, muere rápido, hija mia e 
«¿e una muchacha permite descubrir una 
que planeaba atentados en Washington 


e 


“Ll 


cuya egenía fue registradapormicrófo- 
nos escondidosenel apartamento por<l 
FBL 

Hasta 9ho:a se creía que Tina había 
sido condenada a muerte por su padre, 
un integriste musulmán, por no querer 
viwir sometida como las mujeres árabes 
y eonportarsecomounamurhachano:- 
americana. 

Los investigadores ahora afirmén 
que en realidad Tina fue siiminada por 
órdenes del grupo de Abu Nidal porque 
sabía demasiado 

Lospadrescdelantuchacha, ZeinIsa 
ác6l años y su mujer María, qua viven 
HA AAÁR =p 


A A 


E 


¿AL 


q A 


ma mn 


A - < 


en Saint Lovis, Missouri, fueron conde- 
nados a muerte por el homicidio y espe- 
ran el prezeso de apelación. . 

Además de ellos fueron enviados a 
juicio Sajf Nizme, de 32 años, también 
de Saint Louis, su hermano Luie de 29 
años, que vive en Dayiona, Onio, y 
Tawfia Musa, de 43 años, habitante de 
Racine, Wisconsin. 

Los tres nuevos acusados estánenla 
cárcel, acusados de haber buscado con 
exiorsiones y robo, dinero para Abu 
Nidal y de haber preparado una serio de 
atentedos, nunca realizados. 

El grupo de Abu Nida!, enemigo 
mortal de la OLP de Yasser Arafat, 
reivindicó ataques sangrientos en 90 
países, entre ellos las masacres en la 
sin3goga de Romay enel zcropuerto de 
Fiumicino, en 1983. E 

Si las acusaciones del FBI son fun- 
dadas, ladescubiertaen Estados Unidos 
erz una célula muy poqueña: los arres- 
lados habrían conseguido 15 mil y 10 
mil dóiares, en dos oportunidados, para 
Abu Ni3al, querocide cientos de rullo- 
nes de dólares Ce Libia, Sina, hrek y 
Gifio5 países árades. 

Según investigadores nonieamen- 
canos Zein Ís2 y sus cómelicos eran 
ierroristas improvisados. Vendian fruta 
y verdura en sl mercado, y en su tiempo 
libre proycctabaa ataques que nuca 
realizaron. 


ano a 


A 


mn 


Lasinvestigaciones comenzaron en 
1986 por datos aportados por los servi- 
cios secretos israelíes, que seguían la 
pista de un palestino, Mahmud Aua, 
prófugo luego de haber asesinado a un 
conductor de autobuses de Cisjordania. 

En abril de 1987, Zein Isa y los herma- 
nos Nijme fueron a México para reunir- 
se con Mahmud Ata. 

Según la acusasión, en esa reunió; W 
se sentaron las bases para crcar unz WN 
célula terrorista en los Estados Unidos. xp 

Zeta Tsa y sus amigos debían “huso 
car pasaportes falsos para los hombres — 
de Abu Nidal, robar dinero para el gni- 
po, recoger informaciones sobre judíos 


Que pudieran ser blanco de ataques”. 


El objetivo más ambicioso era 15 
embajada israclí. 

En realidad, las actividades de lu 
célula exan modestas: por ejemplo. 
robaron un camión de reparto que inme - 
diatarnente vendieron para financiar la 
causa. 

Er csie punto se inserta la tragedia 
de Tiaa, la hija de Zein Isa. El nombre 
es un diminutivo de Palestina. Crisda 
según las costumbres más rígidas del 
islam, la muchacha ya no aguantab2 
más. 

Quería irse de casa cuando fuer: f 
mayor, pero había escuchado los- dis-! 
cursos de su padre y los otros conspira -, 
Ceres. : 


A 
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muro. itemto de Auimadto Cerro el 
ZEPO HORA 150028 


pero 
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ITALIA 


- DO suspeito levava uma 
faca e um punhal enrolados 


em folhas de jornais que 


” tinham relatos de ataques 
armados contra o pontífice 


— Foligas — A policia deteve breve- 


f - mente ontem um polonés desco- 
.= - berto com duas facas e um tubo de 
:- "gás paralisante esperando no cami- 
::- aho do papa Joio Paulo II em 
+5 Foligno, cidade do centro da Itália. 

-=0 papa faja uma visa de dos 


- dias ao centro da Htália e voltou ao 
- Vaticano no domingo. 

'A polícia comentou que, de 
acordo com as leis italianas, o polo- 


nés náo podia ficar preso por porte 


de arma e teve por isto de ser solto 


.- depois de levado ás autoridades 


' 


* judiciais. Foji informado que o acu- 
q Sado, “Jan Bulía, de 33 anos na y 


nha um punhal com uma limina de 
30 centimetros e uma faca es 
condidos numa mochila. Bulka foi 
abordado por um policial quando 


_pareceu querer abrir a mochila. 


“A polícia disse que o punhal es- 
tava embrulhado numa folha de 


jornal que continha um relato de 
ataques a0 papa Joáo Paulo Il, 
comecando com a tentativa de 
morte praticada pelo turco Mo- 
hammed Ali Agca, em 13 de maio 
de 1981 na Praga de Sáo Pedro. 
Buika afirmou que tinha as facas 
eo spray para sua defesa pessoal e 
estava esperando a beira da caigada 
por curiosidade. A policia infor- 


mou que o polonés vive legalmente 
na Jiália desde 1990, mas já fox 


á justica por ter insul- 


AS e por 


A 


O episódio está sendo investiga- 


do, mas a policia disse que náo 


houve nenhuma ameaca real á se- 
guranca do papa, que estava prote- 
gido por guarda-costas e viajava 
num carro á prova de bala. 
MISSA — O papa Joáo Paulo li, 
encerrando uma viagem de fim de 
semana ao centro da Itália, cele- 
brou missa campal eni Foligno, on- 
de se encontrou com 0s pais de 
uma crianca segiestrada e morta 
há oito meses. Depois, seguiu num 
helicóptero para os declives da 
montanha Gran Sasso, de 2.912 
metros de altura, onde benzeu uma 


EN 


Polícia prende homem com ; | 
- armas na visita do papa 


capela restaurada recentemente 


2 a o o bo 


por tropas alpinas italianas e fez a ; 


oracáo a0 meio-dia. 


“Aqui, o silincio da montanha e * 
a brancura da fieve nos falam de | 
Deus e indicam o caminho da con- *- 
templacáo”, disse o papa. O ponti- 


fice, que tem 73 anos, já fez inúme- 
ras visitas particulares áquela re- 
giáo montanhosa para esquiar des- 


de que foi eleito chefe da Igreja ' 


Católica Romana em outubro de 
1978. . 

Na última destas viagens, em 13 
de abril deste ano, prometeu 208 
membros da Associacho Nacional 


das Tropas Alpinas que voltaria : 
para benzer a capela de Nossa Se- : 
nhora das Neves logo que o traba- ; 


Iho de reforma terminasse. 
Cerca de cinco mil soldados alpi- 
nos, em licenga especial, e milhares 


Joáo Paulo IN disse que as mon- 
tanhas exigem coragem, sacrificio € 
treinamento daqueles que se aven- 
turam nelas. “Elas sio uma ima- 
gem do caminho do espirito, que é- 
chamado para se erguer acima da 
terra, Fumo ao céu, 20 encontro 
com Deus”, concluiu o papa. 
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Tiémpos difíciles para la organización vasca 


ETA se debate entre el repudio y la historia 


Mea (eel 1ES 


M Tras 25 años de guerra"ré- 


(autos junto a José María Irujo 
del libro “ETA: la derrota de las 


ciertacapacidad operativa terro- 
rista,la ETA “está derrotada po- 


liticamente de<de hace algunos . 


Sar helado qe ra 
15 manifestaciones públicas 


cial, aprender la 
y pintar en murallas “Gora Eus- 
LA" (Viva la patria Vasca). 
También quedaron lejos las 
Lens Dora pares 


o raro (1009-1975) y 


€micas, linglísticas y 
qu e Dro 
1962, bajo la inspiración de la 


cia es necesaria”. 
Cinco años más tarde, agregó 
el concepto de “socialista” a la 


NA TET77: 


an / 


EPA luto oficial por las víctimas brazo político de la ETA, perdió 
los dos atentados perpetrados por terroristas vascos de sue mus igutados en la lecciones 
A, que cerraron definitivamente la puerta a cualquier a 6 de parado 6 de as a 
| Pp de con el gobierno. Los seis militares yea irse . 
¡ y Bnicivil muertos en dos explosiones en el centro de la capital %e muevos candidatos moderados. 
po n enterrados ayer con todos los honores, mientras se trata — bién un mado deta queel Pardo | 
de salvar la vida de los más graves de entre los 30 heridos, Nacionalista Vasco (PNV) perticipe en 
fambién víctimas de los estallidos de los dos coche bombas. Fo mnertal propuesta pos. 
s Madrid, ANSA En efecto, la mayor parte de los analistas coincide enopinar he 
e: terroristas arrestados —que en total ya pi Sem 
ya agresión de los separatistas vascos — te la inutilidad de los atentados perpe- 
sesponde a la intención de frenar la  trados porla ETA, que desde elcomien- 
- discusión en curso dentro de la miema — zo de su acción terrorista, en 1968, ha 
pa ; sobre las posibilidades de provocado la muerte de más de 700 
. Tegociar con el gobiemo de duna personas. Madrid presentaba ayer un 
: Paz ] y Juctuoso, con la enorme multi- 
e Tras los últimos j tud conmovida que asistió a los fimera- * 
Ñ . desfavorables para la ETA —másde90 les, y las bajas de todos los 
a as e E le 
de la terrorista hacen cada Ms pedra opos 
vez imás palpable la división entre los =r al desencanto provo- 
“duros”, que rechazan cualquier - cado por la fresca derrota electoral del 
Edad de diflogo con el gobierno, y los partido Herri Batasuna (Pueblo Unido, 
“pragmáticos” que ven en la el partido ¡ ta vasco). 
o A: Lee El partido separatista, considerado 
.CONMOCION POR EL ATENTADO EN MADRID 


pañeros significó el golpe 
más duro asestado a la - razón por 


En España, el lider eta- 


rra tiene abiertos al me- 
=> nos ocho en la 
- Audiencia Nacional, en 
los que se lo 'responsabili- 
zá de unos veinte asesí- 


— natos e innumerables 


Jobiemno 


español desc descartó cualquier posibitide 


-'Unánime condena e en España contra la violencia 
terrorista. En Madrid decretaron jornada de luto 

- oficial y en Barcelona se suspendieron los festejos por” 
_ el triunfo del club local en el campeonato de fútbol 

* español El presidente del gobierno, Felipe González, 

*s:afirmó que no tiene dudas que la ETA fue la ' 
“responsable del ataque. El papa Juan Pablo H dijo que 
E la 


de icífica convivencia y los nobles sentimienntos del 


COPENHAGUE, MADRID y CcIu-. 
DAD DEL VATICANO, 21 (AFP, EFE y 
ANSA). — Los dos atentados con coches . 
bombas que provocaron siete muertos y 
25 heridos en Madrid son “um crimen es- .. 
pantoso”, según declaró el presidente del 
gobierno “español, Felipe González, quien 
se declaró “convencido” de que la organi- - 
zación separatista vasca ETA era la auto- 
ra de las explosiones. 

El papa Juan Pablo:1I también conde- 
nó “enérgicamente” los dos “execrabies 
atentados”, en un telegrama de pésame 
eriviado al arzobispo de la capital españo- : 
la, Angel Suquía, de acuerdo con lo infor- 
mado por la oficina de prensa vaticana. . 

-Felipe González, además de calificar el 
sangriento hecho de “crimen espantoso” y * 
declararse “convencido” de que la organi- 
«2ación separatista vasca ETA era la res- 
ponsable, afirmó que pidió al ministro del 
Interior, José Luis Corcuera, que utilice 
todas sus fuerzas para capturar a los res- 
ponsables. 

González, al arribar al centro de confe- 
rencias de la capital de Dinamarca, lugar 
en el que se lleva a cabo la cumbre de 
jefés de Estado y de gobierna de los paises. NOS 

miembros de la CE; dio que el ataque era tal 
“una terrible afrenta contra las fuerzas ' 
armadas”. 


Su Santidad regresó el 
cano, luego de seis días de Y 
2 España. En esas jor: b 
lla, Huelva y Madrid. 
Durante toda la j 


atentados y secuestros, 
la cual fue pe- 


. dida su extradición a 


Francia, 

La justicia gala autori- 
zó el mes pasado la extra- 
dición por los cargos de 
asesinato, intento de ase- 
sinato, atentado, lesiones 
y posesión ilegal de ar- 
mas. 


- Los atentados de hoy. tuvieron lugar 


dos semanas después de las elecciones ge- . 


nerales ganadas por el Partido 

Obrero Español (PSOE). y en las que 
Felipe González consiguió su cuarto 
triunfo consecutivo. En un intento por 


mantener la mayoría legislativa, el líder - por 


socialista inició negociaciones con el Par- 
tido Nacionalista Vasco (PNV), agrupa- 
ción moderada opuesta a la ETA. Un co- 


“municado del PNV considera a la-ETA 


“capaz de cometer atentados brutales co- 


ES 


el 


á ¿dndad de Madrid guardó a luto oficial por las víctimas 
: Jos dos atentados do pal 
_ que 


¡civil muertos en dos explosiones en el centro de la capital 
Jeron enterrados ayer con todos los honores, mientras se trata 
salvar la vida de los más graves de entre los 30 heridos, 
ién víctimas de los estallidos de los dos coche bombas. 


Madrid, ANSA 


trados por la ETA, que desdeelcomien. 
zo de su acción terrorista, en 1968, ha 
provocado 


pación tesrorista, 
luctuoso, con la : Eo de su último sa 
tud conmovida que asistió a los funera- sido sin no gr fin de bs 
de la ciudad. entre ¡dirigencia y el gobierno cepa. | 
su 
Según los observadores, esta última Bol para buscara través del diálogo. un | 
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duro asestado a la 
ETA cu sus 34 años de 
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- Audiencia Nacional, en 
los que se lo responsabili- * 
za de unos veinte asesi- 


natos e innumerables. 
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<¿iBirmó que no tiene dudas que la ETA fue la 
€ responsable del ataque. cele 
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bombas que provocaron siete muertos y 
25 heridos en Madrid son “un esímen es- 


pantoso”, según declaró el presidente del . 


gobierno español, Felipe González, quien 
se declaró “convencido” de que la organi- 
zación separatista vasca ETA era la auto- 
ra de las explosiones. 


El papa Juan Pablo: ll también conde , 


nó “enérgicamente” los dos “execrables 
atentados”, en un telegrama de pésame 


enviado al arzohispo de la capital españo- - : 


la, Angel Suquía, de acuerdo con lo infor- 
mado por Ja oficina de prensa vaticana. * 


Felipe González, además de calificar el - 
sangriento hecho de “crimen espantoso” y * 


declararse “convencido” de que la organi- 


«zación separatista vasca ETA era la res- 


ponsable, afirmó que pidió al ministro del 


Interior, José Luis Corcuera, que utilice. 


todas sus fuerzas para capturar a los res- 


ponsables. 
González, al arribar al centro de confe- 


rencias de ka capital de Dinamarca, lugar - 
en el que se lleva a cabo la cumbre de . 


jefes de Estado y de gobierno. de los países 


miembros de la CE, dio que el ataque era * 


“una terrible afrenta contra las fuerzas 


armadas”. 
. Los atentados de hoy. tuvieron lugar 


“dos semanas después de las elecciones ge- 
Socialista 


nerales ganadas por el Partido 


Obrero Español. (PSOE), y en las que 


Felipe González consiguió su cuarto 
triunfo consecutivo. En un intento por 


mantener la mayoría legislativa, el lider " por la 


socialista inició negociaciones con el Par- 
tido Nacionalista Vasco Napily e pa 
ción mode opuesta a la A. Un co- 
municado de PONY 


el 


NV considera a la ETA. ETE 
“capaz de cometer atentados 5 brutales co-. 
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tren sus treinta años de historia, 


tonel Vicente Romero y 


s de 


Coche abla que A 


pe 


zhéridos 16 agentes y 


de julio: la E 


victimas producidas por 
ncieron nión: ayer en pleno centro de la 
de junio de 1985: tras asesinas en Madrid al 


a su chofer, tos terroristas 


: A abandonaron en un estacionamiento un 
end hizo explosión cuando lo 
g ta policía, uno de los cuales 


setiembre: fue activado por control remoto un 
he bomba en la céntrica plaza de la República 

: sei poacippi a civiles Resultaron 
- en iajaban uardi ] 

Hédoca 1000 dos transeúntes, uno de los 
cuales, ciudadano estadounidense, murió dos días 


z ei 20 1986: un coche bomba con 20 kilos de 


pasaba un autobús 


o: eo: 


A lanzó sa eones co el ¡ 
de Defensa desde el techo de u ] : 
p qué estalló poco después, hiriendo a diez | 


de mayo de 1987: es coches bomba causaron la * 


múerte a una mujer y produjeron dos heridos graves 
<uantiosos daños Materiales en toa alrededores de 


3 Dirección General de la Guardia 
EE General de la Armada y en 


el Ejército del Aire. 


Civil, en el 
el Cuartel General 


nasiembre de 1288: una furgoneta bomba, 


rgada por la ETA con 60 kilos de amonal, hizo 


idad de 


frente a la Dirección General de la Guardia 
adulto y a un niño de dos años y 
a eon y cualto 
dos policías mut 
heridas al explotar un coche 

, colocado a escasos metros de la prisión de la 


Aicalá-Meco. 
de 1991: el estañido de un coche bomba 


la A cargado con más de 30 kilos de explosivos 
legó a causar víctimas, sí 


SS Eagés 


e más de ochocientos asésina- 


vive en la actualidad uno de sus 


+ Las ofertas de negociación lan- 
- zádas en los últimos meses por la 


ES 


;;pañol (PSOE) en las elecciones 
del 6 de junio, en las que Herri 
¡Batasuna (HB, Unidad Popular), 
-.brazo político de la ETA, sufrió un 
- importante descenso de votos. 
- Noobstante, la coalición radical 
:<yasca sumó 206.000 votos, la ma- 


-. 
Fa 
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pa 
La 


e, 


++ te dentro de la ETA en favor del ¿1 


de e: Ez Pm A 


asco fráneés) al máximo dirigen- 


. les colaboradores. ! 
Estás detenciones supusiron un 
durísimo golpe para la ETA, en el 

preciso mamento en que la 
_¿preparába -sus acciones más * 

pectaculares” para ““conmem 
rar” a su manera el año 1992, de 
suma importancia para ca a 
“por celebrarsé casi simultáricá- 
mente los Juegos Olimpicos de 
Barcelóna y ta Exposición 'Uni- 

versal de Sevilla. a: 
La “gran batalla del 92", como 

“la calificaron los medios próxim: 
a la ETA, se saldó con una derrota 
evidente para la organización se- 
. paratista bajo el efecto de las 

efectivas operaciones policiales. , 
En la actualidad la ETA sojo 
cuenta con dos comandos operati- 
vos: uno en Madrid, espécializado 
en asesinatos masivos, y otro en 
Guipúzcoa, ja más radical de las 
tres provincias vascoespañolas, 
dedicado a atentados selectivos 
contra miembros de las fuerzas de 

seguridad. : 
Según fuentes de la lucha antí- 
terrorista, «todavía quedan en la 
calle una treintena de terroristas 
que actúan bajo las órdenes del 


Pm. 


“Con una dirección diezmada y 
sin fuerza suficiente para “man- 
;- dar” sobre la organización, la di- 
* + Hisión interna no ha hecho sino 
“incrementarse, cobrando fuerza 
las posturas en favor del diálogo 
con el gobierno para dejar las ar- 
mas y permitir la reinserción so- 
“cial de los casi 600 presos etarras 


¿Sehitarcelados en España. e 
+7 Este colectivo de presos consti- 


tuye e) grupo de presión más fuer- 


y diálogo, lo que podría considerar- 


Y se como otro éxito de la política 
-5 - antiterrorista del gobierno de Fe- : 
¿Hipo González, que decidió disper- -. 
Sib. a los etarras entre todas las .* 
es sañolas para provocar ; 

a ” 


-_ + último atentado con dos coches bomba de la 


'Gimevo cabecilla de:la ETA, Myaa- 


resultaron heridas. La ETA, de : 
sus 30 años de vida esecind e casi 
800 personas, vive uno de sus 
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fueron heridas a de los” SS S 
consecuencia de los E 
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: perpetrados ta ETA 
En sus más de 30 años de vida ta pelis - 
- casi 800 personas. R Pl 
0 12 de junto de 1985. Tras asesinar en a 
- el coronel Vicente Romero ya hotels. > 
terroristas de la ETA dejaron en el O 
ponia qee coche trampa, que -E 
policía uno de los cuales murió. : E E 
e 25 de abril de 1986. Un coche bomba con 26 ki 
_. kilos de goma-2 fue activado ' -< $8 
as actrado al naso de un ie 


- resultaron heridas. A 
- $ 14 de jullo. Hizo explosión in coche bomba 53 
la Guardia Civil. Murieron ep poder 
A a O e a OS 
'on erte de una muj E 

heridas a otras dos personas, ademas de 
.Adrededores Cuarteles de la Guardi 
- Civil, en Madrid. : So NN iS 
e 8 de mayo de 1989. Dos policias murieron y PS 
cuatro civiles resultaron heridos al explotar E 
un coche bomba en las cercanías dela fi 
Alcalá-Meco. : : 


e 6 de febrero de 1992. Cuatro militares y un 
civil merrieron otras siete fueron heridas al” 
estallar un coche bómba con más de 40 kilos 
de explosivos. - e d 

e 21 de junio de 1983. Siete muertos (cuatro. - P% 
militares y tres civiles) y 25 heridos dejó el a y 


ETA en Madrid. 
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al uso de la violencia pa- 
“ra lograr la independencia del 
País Vasco, región con una cultu- 


ara . lengua propias cuyo territo-. > 
¿0 se separte. entre España y 


=! tres causas: la importante acción 


de la sociedad vasca al te- 
>.y la división interna 
ro,del movimiento indepen- : 


Eo 


desarticulación de la ban- 

da fué favorecida por el cambio de . 
'áctitud de las autoridades francé- 
+= sas, que ahora colaboran en la 

“búsqueda y en la captura de Es 

terroristas en su tradicional * 
'siaguardia” al otro lado. de. la fron- 
tera. 


bre el 29 de marzo de 1992, cuan- 
iS os españoles y franceses 
.: detuvieron en Bidart (en el país 
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E gota, de-los cuales implican un he ; 


: Taca decadencia de la ETA esla: € 
policial gbe desmanteló gran par-"* 


de: de ¿ue comandos y bases de 
operaciones, la oposición mayori-, . 


e ntista, tras muchos años de lu- 
E : A cacia de la policía españo- 
la 


06 éxitos policiales coritra la — 
SETA tuvieron su momento cum-. 


da vu 


de "Así, “desde sectores próximos 'a 
¿¿mtxon y y a los ditiominados “his- 
"tóricos” de la ETA (os militantes. 
E, FNÁs, veteranos) surgieron iniciati- 
- Vas de diálogo como la publicada 


j camino del diálogo sin dilación” 


jesto- que la organización “ha 
0 abierta e 


“lunes sorprendió bástante a todo 
«. eFmúndo y tiene el aspecto de una 


casi escisión dentro de la ETA. 


. "Se ve que hay diferencias inter- 
nas”, explicó a EFE Onaindia, . 

- paya quier el sector duro de la 
banda está representado no por 
los “pistoleros”, sino por la llama- 
-da “trama civil” articulada en 
torno de los grupos políticos que 
'" apoyanala ETA. . 

Según Onaindía y otros políti- 
cos vascos, el sector duro de ETA, 
partidario de negociar desde una. 
posición de fuerza, parece impo- 
nerse una vez más en el seno de la 
_ Organización y ha encontrado en 


las autoridades españolas, la res- 


“ Por ello, el. aaa del pasado 
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4 o a o 
garantes, que el último 6 de junio 


a a mo a 
independieatista por la vía ar- 


pon deal oca volvieron a la 


: e 
Las especulaciones sobre por qué 
£, ahora y asi ETA volvió a atacar 


¡dictadas el viernes por la Justicia fran- 
8 contra Framcisco 


J 


ajeno a su exclusiva sub- . 


cuentan en lo inmediato Jas condenas . 


"es, jele de gobierno y dcifin" del cer 
ral Francisco Franco. 
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ens de bare y Madrid Ae re- 
do en términos firmes ya antes de 


-- Ya detención de los cabecillas etarras en 
Bidart, en marzo del año pasado. 


Esa firmeza se ratificó a uno y Otro 
lado de los Pirineos con sucesivos y ro- 
tundos golpes a la organización separa- 
tista, y a cada uno la ETA les respondió 


- con la fiereza de la bestia acorralada. 


La búsqueda de “razones” también 
encontró el cumplimiento de 25 años 
desde que el independentismo vasco se 


SALTTARES Y TRES CIVILES. 


LOS INTERROGANTES DELA SINRAZON — 


¿ Por qué así, ahora y 


Sie y otros integrantes. de ja cúpula te- 
-rrorista. A Pe rg tosgas quien iio 
: Los die años de peliñn sentenciados cial madrileña 
a Artapalo o Pakito, el oy id con- 


hoy. Pero eso no altera nuestra convic: : 


“también a la derrota de Herri Batasuna 


A 


“Pero si las motivaciones trascienden 


ante la agencia” ReuteF 
sobre que “ETA ataca dende y cuasalo”- 
puede”, en alusión á una opordealgrid 
diezmada pero todavía o 
pesquisas se orientan hacia 
política. * 


Ea ción duela EVA 0 copar dé 
cometet atentados brutales como él de. 


ción de que están erí uni estado irreder- 
sible, terminal”, sostuvo ayer en un co- 
municado el moderado Partido Nacio- 
natista Vasco (PNV), cogobernante con 
el PSOE en la comunidad autonómica 
que reúne a las provincias de Alava, 
Guipúzcoa y Vizcaya. 

La observación del PNV apunta 


Madrid. 


lanzó a la lucha armada, o dé los 20 (HB), el “brazo político" de ETA, que 
transcurridos desde el cr mortal hace dos semanas perdió dos de las 
contra el almirante Luis Carrero cuatro bancas con que contaba en la - 
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MÁDRID. | 21 ERE “Reuter, ANSA AF 
Os explosiones de dos autos bomba esta ANSA y a .— Las 
Ñ o de Madrid provocarun la: muerte de siete personas y 
dejaron al meros 25 heridos, en dos ataques que las 
j autoridades atribuyen a la guerrilla separatista vasca 


Los Jlentados causaron pánico entre la población : 
[es ¿Al producirse en la hora de mayor movimien-'; 
¿ tomatinal y marcaron un sangriento retorno a la activi-: 

dati tér a de Euskadi ta Askatasuna (Tierra Vasca ' 
y Libertad, en lengua vascuence), cuya capacidad opera- 
tiva se consideraba seriamente disminuida. 

* El primer atentado se registró a las ocho de la maña: - 
.ha: un coche homba estacionado en la esquina de las. 
“ calles Joaquín Costa y López de Hoyos fue activado al. 

“paso de un vehículo del Alto Estado Mayor del Ejército, 
- enel que viajaban dos tenientes coroneles, dos sargentos . 
y el conductor (civil). Todos murieron instantáneamen:” 
te. * : 


La “onda expansiva del coche bomba, “cargado con E 
unos 40 kilos de explosivos (según estimaciones de los: 
expertos) también hizo saltar por los aires a otro auto- . 
móvil qué circulaba por el lugar: sus"dos ocupantes, * 
aparentemente también militares, perdieron la vida en 
el acto. 

El segundo estallido ocurrió una. 'Hbrá después, en. 
una de las calles más concurridas de Madrid, a pocas 

*. ¿cuadras de la Embajada estadounidense. Tres personas 
resultaron herídas en esa explosión, entre ellas una mu- 
jer, que perdió las dos piernas. 

Hospitales locales indicaron que al menos seis de 108. 
heridos (en total sumaron 25) estaban graves; entre ellos” 
tres niños que esperaban' un "autobús escolar cerca del 

2.2 lugar en el que estalló la primera bomba. ] 
de Los cuerpos de los muertos en el camión militár 
estaban tan mutilados que varias horas después. solo-. 
cuatro habían sido identificados. Fuentes del Ministerio 
de Défensa informaron que los militares eran miembros . 
de las tres fuerzas armadas que se dirigían al edificio del 
estado mayor conjunto. — - 

Los testigos dijeron que en el lugar había quedado un 
automóvil totalmente destruido y que los cristales de las 
ventanas de los edificios linderos resultaron pulveriza- 
dos. “Hay trozos de automóvil y de vidrios rotos por 

O todas partes”, dijo uno de los presentes.. - 

Los ataques constituyen el golpe más' cruento atri: 
buido a ETA desde que en febrero de 1992 un auto bomba 
mató a cinco personas e hirió a seis en Madrid. La orga- 

j nización extremista vasca ha matado a unas 750 perso- 

¡ nas y ocasionado alrededor de 3.000 heridos en sus 25 . 

: años de campaña terrorista por un Estado independien:. | 
51 
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te. 

El alcalde de Madrid, José María Alvarez del Manza”. 
mo, dijo que la policía creía que los guerrilleros utiliza-, 
ron el segundo artefacto explosivo como distracción, pa=> 
ra escapar del escenario del primer ataque. ., 

La policía no ofreció ninguna explicación para los. 
atentados, pero se conjetura que podrían estar conecta- 

.. dos con las sentencias dictadas por una corte francesa 

contra seis jefes de ETA y sus colaboradores, el viernes 
(v er nota aparte). 

El cabecilla militar del grupo, Francisco Mugica 

Garmendia, allas “Artapalo” o “Pakito”, fue sentenciado 

.. 2 diez años de prisión, la pena máxima contemplada por 
la ley francesa para casos por asociación criminal. Otros 
: dos miembros de ETA, José Ochoantesana y José María : 
Arregue Erostrabe, fueron condenados: a seis y ocho : 
años, respectivamente. 

. El arresto de Mugica junto con importantes miem- : 
bros de la organización, en marzo de 1992 en Francia, fue 

sd - celebrado por el gobierno de Madrid como un gran golpe 
Y contra la ETA. 

"+ "Noestamos buscando un motivo », declaró un vocero- 
del Ministerio del Interior. “La ETA ataca donde y cuan- 
do puede. No estamos sorprendidos por los ataques. Sa- 
bíamos que había varios terroristas de la ETA activos en 
Madrid. Lo que no sabíamos era dónde ni cuándo iban a 
actuar”. - 

Fuentes policiales ligadas a la investigación indica- 
” ron que sospechan que los autores de los atentados de 
este lunes serían miembros del autodenominado Coman-- 
do Madrid de ETA, e identificaron a sus miembros como 
José Javier Artzcuren Ruiz, alias “Jesecha” o “Nava- 
rro”, María Soledad Iparraguirre Gunechea, alias “El- 
rabeth”, -y Jesús García Corporales, también a 
como “Josa” o “Gitanillo”: ': 
Los tres integrantes del comando de ETA que actúa 
en la capital, según los expertos en lucha antiterrorista, - 
«son-también responsables de otros cuatro atentados 2 
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Un “apartheid mental" | | A 
Extranjeros. residentes en Francia protestan | | o 
: contra paquete de leyes sobre inmigración |. ..  - 


ee . París (Especial de IPS) parezcan extranjeros para verificar. si - miás, sólo pueden trace a man esposa y : E 

por Ángeline Oyog. STO Jos hijos que ha tenido con ells. E , eE 

O Las “Leyes Pasqua” levanten méli- Al mismo tiempo, los alcaldes pue- bo SS 

- NM Los extranjeros residentes en O den sospender los metdmonios mixtos > : an EE 

Fraricia se han lanzado a las calles para > pis ' este personas de nacionalidad france- — e E 
j o pies (E rr a y 8 E E 


de oe 
* - pretende establecer un sistemade“cero a Francia a sus familias, casarse con case entiende del Teror Mundo. si se . 
Tan A AAA 


AAA A A PACA ATA A 


pe . debete, por 480 votos pat 88, el - 
38 nuevo paquete de Jeyes contra la inmi- 


7 . p . J 6 
“con su plan para limitar el derecho a 
:> obtener la ciudadanía francesa y permi. 
*' tira la policía detener al azar a quienes 
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| Tribunal pa a 


Madi — O Tribunal de Justica RIRES — As sete vítimas do 
* condenou a 66 anos de prisáo cada atentado do ETA ocorrido na se- 
+ um dos cinco acusados do atentado  gundafeira, em Madri, foram on- 
= cometido em 1991 ma cidade de tem bhomenageadas com' cráavds E 
- San Sebastian (norte da Espanha)  vermelhos. Um día depois do assas- po IA De 
; pela organizacio terrorista ETA. sinato de cinco mititares e dois ci | Li e 
* (Pátria Basca e Liberdade). Na oca- a A ? a a 

: sido, dois agentes foram feridos. Os  explosáo do carro-bomba e do fus- : - SS 

- cinco acusados foram condenados gáo militar em que viajavam as : od 


em que o carro da policia passava Alvarez del Manzano, cerca de 100 
: pelo local. Além dos ferimentos nos operários estáo trabalhando cm 


* números danos em apartamentos, — veis e também outros 16 edificios e 
: Jojas e automóveis. 7 lojas afetados pela explosdo. —.. 
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.V Terrorista basco pega 
1.31 1 anos de priso 
|, Um tribunal espanhol condezon 
ontem o terrorista basco Juán Jose 

icta Zubeldia a 1.311 anos de 
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ohannesburgo (Af, Ansa, Ap y Efe). Por primera vez desde hall 
ce dos años, los dos líderes negros rivales sudafricanos, Nel 
Mandela y Mangosuthu Buthelezi, intentaron ayer superar las dife- 
rencias que los separan con el fin de frenar la violencia que asc 
el país, de la que sus partidarios son en parte responsables 
El encuentro entre el plesidente del CNA (Congreso Nacional : 
Africano) y del partido zutú Inkhata concluyó después de nueve ho- | 
ras de debates, pero si los dos líderes se comprometieron a poner ' 
did 
que respecta a sus difereótes posiciones políticas. 
por el arzobizpo suglacano de Ciudad del Co 
¿ A 
| Kempton Park, en los alrededores de Johannesburgo, el encuentro ' 
tuvo como objetivo principal la reconciliación entre los partidarios | 
del CNA y del Inkhata, que se enfrentan desde 1984 con una balan- ¡ 
- ce de más de 15 mil muertos. | 
Para pacificar los ánimos, Mandela aceptó la propuesta de But- 
helezi de participar juntos en manifestaciones organizadas conjunta- ¡ 
mente por el CNA y por el partido Inkhata en aquellos sitios donde ' 
las rivalidades son más intensas entre los dos movimientos naciona- 
listas, ambos interesados en el respaldo de la mayoría negra frente * 
al desafío de las primeras elecciones democráticas previstas para 
an E polio o 
Divididos 
Sin embargo, los dos líderes siguen divididos en sus concepcio- 
nes constituciónales: la federal, con amplia autonomía para regi 
y entes locales pedida por el Inkhata y la centralizada 
por el CNA. 


problemas constitucionales y que la negociación entre las princi- 
pales fuerzas políticas no logra esclarecer. 

Mandela y Buthelezi auspician que sus movimientos puedan 
realizar actividades políticas libremente en todo el territorio, pero 
habrá que ver si sus seguidores los escuchan. 

“La violencia no cesará de un día para otro”, dijo Buthelezi en 
una rueda de prensa conjunta, ““pero nuestro encuentro represen 
un buen comienzo”, agregó. 

La negociación constitucional sudafricana dio el lunes, tras dos 
os un paso decisivo: las 26 fuer- 

que participan en la negociación se comprometieron a 
resenciar la lucha armada y frenar la violencia. : 

- Ayer comparecieron ante la Suprema Corte de Johannesburgo 
las tres personas involucradas en el asesinato del líder comunista ()q. 94 9 3 0 7 9 05 
Chris Hani: el inmigrante polaco Janes Walusz, presunto ejecutor 
material del crimen el pasado 10 de abril, el ex diputado conserva- 
rd aloe dede 

| iria temeroso E 

La audiencia preliminar Íp 

julio, anunciándose que el debate al el 4 de octubre. 
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Vasto despliegue antiterrorista en Lima i > 
¿Katia Céspedes, miembro de Seadéro Luminoso pital Militar, perpetrado en mayo pasado. Asimismo, ] qe ro 
* lanza vivas a la organización gberrillera, en tanto un un vasto despliegue antiterrorista se vivió ayer en 20 E : : 
policia de Investigaciones la sujeta. Además de ella, distritos limeños. El operativo militar concluyó por : av o. 
las fuerzas del orden presentaron a otra mujer y dos la tarde con *"una acción cívica” de parte de las sol : a 
en Limo, quienes dados, con un reparto de alimentos a los pobladores A eS 


in co 1 Hos- y corte de pelo gratuito para los niños de la zona. 
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documentación interna que existen 
progenitora nm preferido 
e. a la ley de “arrepertimiento”. promulgada por el * 
en de 1992. -* SON e .- 
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Protestas *” 
de kurdos 
en Europa 


7 LA 
3 ¿kurdos 


HAYA, 26 (AP). - Unos 1000 


ocurridos en el sur po er Turquía, 
: y 
- dijeron Jos organizadores de la Fede- 


- tregue a la policía sus armas de fuego 
E inspección 
*= per parte de los agentes locales, 


Ataque contra los kardos 


Por otra parte, en la provincia me- 

ridional turca de Mardin los separa- 

+ tistas kurdos mataron hoy a 15 ei- 

:- viles, dijo la agencia noticiosa vficial 
turca Anatolia. 

El Partido Marxista Obrero de 

"Kurdistán combate desde hace años 


las misiones diplomáticas y em- 
turcas en Europa. 
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Berlía (ÁNSA) 
ME1 Parído Trabaja 
Bd aj 


Un vocero del separatista 
PKK (ilegal en Turquía) le dijo a 
la televisiión alemana que su 
partido no tiene nada que ver con 
esos atentados. 

Six embargo, agregó que su 

id irá la lucha en 

di por lo cual el sector 
A 
i portavoz aseguró que 

sufrirán daños. 


cuecias. 
los civiles no 


' control de Damasco- el jefe del 
j PKK, Abdilá Ocalári; puso final 


-. cese del fuego decidido unilate- 


[El Terrorismo en” 
Turquía Amenaza 


A e 


— - Kurdos desmienten ataques contra turcos 


ralmente el 20 de mazo y ame- 
nazó a Ankaracon desencadenar 


advirtió a los turistas de este país 

que viajen a Turquía que lo 

hagan “bajo su propio riesgo”. 
ataque 


dad del cien por ciento a pesar de 
esfuerzos del gobier- 


ciemos de turistas q 
arular sus vacaciones en Tur- 


y repre- 
sentación y tomando rehenes en 
Munich, Alemania y en Marse- 


Auge del Turismo 


i Turquia comienza a 


od 


¿ ¿ANKARA y BONN, 28 (ANSA). — El auge del turismo en 
enoche en Antalya, famosa localidad turística de 


ta costa mediterránes, que causó 26 heridos, 12 de elos 


La policía local estima que los tres atentados son obra del 


separatistas de Curdistán) que 


oleada de violencia sin precedentes en una 


y 
alemán, 
prohibir en Alemania aj PKK. 

: La prohibición del mismo fue hoy el tema de una conferencia 

reunió en Colonia en la mayor | el presidente 

>mo), Echa Wertt Colboradores respon- 
terrorismo), E Werthebach, y a sus respon- 
sables a nivel de región. La también está siendo estudia- 
da por el Ministerio del interior. 

Según las autoridades de la Alemania operan 
3.800 militantes del PKK. De los mil curdos que se estable- 
cieron en Alemania, 40 mil son considerados si de 
ese . 

d tres atentados son los primeros a en una 
región turistica desde que la guerrilla del tmenazó con 
atacar los intereses turisticos de Turquía. 


Las bombas en Ántalya comenzaron a estallar a las 18.30 
GÍMT, a cinco mianitos de diferencia una de otra. . .: 


Tras las violencias antitur- 
cas, el ministro dé Exteriores 
alemán, Klaus Kinke l, se decla- 


Turquía. El 
desde hace nueve años por un . 
i jenté en el su- 


ses, cuandola maióa33 
guerrilla de 


ENTRADO y 
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Manifestantes ocuparon las sedes diplomáticas y fueron desalojados 


ns 
dijo que la de 
entregó tien auicitron 
duración . tebavisión 
le sección -- 
oficina al 
con el 
. una serie de acciones por 
$22!  reciaman el fin de las campañas militares del 
| salióndo e 


EEES leron que Turquía costra su cam 
contra los separatistas curdos en su territorio y que 
ia dejara armas al gobierno E 


Kurdos atacan 7 ciudades europeas > 


Berlín - La tragedia de la minoría kurda de Turquía se hizo 
-. sentir como nunca ayer en toda Europa, con la toma 
' de rehenes y ataques a embajadas, consulados y negocios 
í turcos en cinco países, en protesta por la represión 
: de las autoridades militares turcas. 


1 
1 


: ctivistas kurdos que recla- 
» A man el fin de las campañas 
i militares del gobierno de 

Ankara contra sus correligionarios 
"pe luchan por la autonomía en 


MArrquía atacaron negocios e insta- 
laciones diplomáticas en Alema- 


nia, Suiza, Francia, Dinamarca y 
Suecia. 

Los ataques casi simultáneos 
ocurrieron mientras los negocios y 
sedes diplomáticas abrían sus 
puertas; Turquía dijo que había 
advertido a algunos países de posi- 


3y 


bles hechos de violencia. 

Los kurdos constituyen un pue- 
blo sín estado que va “a contrapelo 
de la historia”. 

Son veinte millones de personas 
que nunca consiguieron un territo- 
rio propio y viven esparcidos en 
estrella en cinco países desde la 
desmembración del Imperio 
Otomano: Turquía, Irán, Irak y en 
menor medida Siria y la antigua 
Unión Soviética. 

El Kurdistán, quizás por ser uno 
de los territorios más ricos del 
mundo en petróleo y por su mag- 
nífica situación estratégica entre 
Occidente y Oriente, no logró en 
ningún momento constituirse en 
entidad independiente. 

La “antigesta” de los kurdos es el 
relato de una sucesión de fracasos y 
derrotas que no han llegado sin 
embargo a arrojarlos fuera de la 
historia, como pretendieron ala vez 
turcos e iraquíes en repetidas oca- 
siones. 

Los golpes de mano de este jue- 
ves estaban destinados a airear el 
caso de los doce millones de kurdos 


El Comité Curdistano de Suiza dijo is 
fue en protesta por el * "terror del régimen 


a E e: 
er apt pl 
cur 
con irán, e Si 


mitar 


de Turquía y fueron perpetrados en 
su mayoría por el Partido de los 
Trabajadores del Pueblo (PKK), un 
grupo revolucionario que pide la 
independencia de la región monta- 
ñosa de Anatolia donde habitan. 

El Tratado de Sevres de 1920, 
firmado al término de la Primera 
Guerra Mundial, hizo brillar la es- 
peranza de la nación kurda al prever 
la creación de un Kurdistán autó- 
nomo primero e independiente a la 
larga. 

Pero los intereses económicos 
no tardarían en dar al traste con tal 
esperanza: Gran Bretaña, que tenía 
bajo su mandato a Irak, consiguió 


A e e A a mr 


Corta amenaza en Munich 
los secuestradores habian amenazado 
con relener a los rehenes hasta el 
sóbodo; pronto se rindieron 


agregar a su territorio la región del 
Mosul, muy rica en petróleo y po- 
blada mayoritariamente por kurdos. 

Además, las fronteras que le 
concedió a Turquía el Tratado de 
Lausana de 1923 englobaron a su 
vez Otra parte importante de las 
tierras pobladas por los kurdos y el 
proyectado mapa del Kurdistán 
quedó definitivamente en papel 
mojado. INAP y EFE) 
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Miembros de w equipo de 


de acivicins hurdos. (Teleloso de AFP) 


alrededor del consulado y fueron 


Consulado del gobiamo de ya en ióurich, vas hada: pormáscoids some salón 


La policía de Munich cercó el ásea los 


9307909 


cola a una mejor boga Genta al 


53 


n tere ofensiva inféTiiticional en distintos puntos de Europa. e, 


negro para los turcos 


| anoche a la Los activistas turcos habían realiza- qu 


al resto de ¿ 20 rehenes que _ do wnasezie de actos de violencia contra 
14 has en el consulado turco en Munich, Sonne e adi See de jaca casta 
acciones el gobierno de Ankaracondl jetivo de 
establecer Estado an 

: és que un año colaborador del canciller "2050 de Turquía 
¡lola KA Lerma Sclmidibaver, logró convencer ocho resaltar heridatcaando guardo 
rice der A a o 
— Best CUED) lero turco “detuviera inmo- fuel peor incidente de hoy , cn una serie 


Ja qpoerza contra Jos Jo de es kurdos en Alemania, Suiza 
F steques ' y A, 


- islicó Jos captores > 
_eventualsente aceptaron “que cilos mo consulado turco en Munich y amenaza- 
¡pesso- podían luchar por sú cansa en ma país ron conmater alos 20 rehenes, alas 7:15 


> 
un vocero de la policía dij al peros 
sus derzandes no eran cumplidas y «dro oepenearcienidos 10 hoaalas, 
fueron liberados. 


a volar con una bomba el consulado si la , 


- del CONE 
- ses de pm ep ca Atenas, | 
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" Protesta feroz: la ofen- 
'“siva simultánea se llevó a 
“cabo en sedes diplomá.- 
:J-*ticas y negocios turcos en 
Y" Alemania, Suiza, Francia, 
+ Dinamarca y Suecia, en 
14..protesta por la represión 
1.1. de las autoridades mili-- 


-sona murió y siete resultaron he- 

*_ yidas en un tiroteo en la embajada 
* de Turquía en la capital de Suiza. 

El consulado turco en Munich fue 

tomado por militantes kurdos, 

tomaron como rehenes a 

veinte personas durante varias 

- horas, para después rendirse, 

un vocero de la ale- 


Uno de los secuestradores del 
consulado, que fue rodeado por po- 
: licías fuertemente armados, advir- 
tió a las autoridades que no intenta- 


fue- 


p 
$ 


* ran rescatar a los rehenes. Sin em- ' 
capturadas 


Activistas kurdos atacaron y tomaron 
rehenes en varios consulados europeos 


. “Que- 
remos que termine la matanza de 
kurdos”, dijo, y exigió que las 
fuerzas armadas turcas pusieran 
fin a sus campañas contra los re- 
beldes kurdos. ; 


Ametralladora 


La policía de Munich dijo que los 
atacantes tenían una ametralladora 

y varias pistolas y que exigieron 
gue el canciller Helmut Kohl presio- 


, Seiter, rechazó los reclamos y dijo 
, que el gobierno no permitiría que 
se desarrollen en Alemania “los 
a 

El Partido de los Trabajadores 
Kurdos (PKK) ha estado luchando 
por la autonomía kurda en el 
sudeste de Turquía desde 1984. En 
esa zona vive la mitad de los 10 mi- 
=E de kurdos de Turquía. Los re- 


lado, pero se rindieron al cabo de 

una ruenión en la que participaron 

periodistas, dijeron las autoridades. 

Entre seís y 10 personas quedaron 

Ss en libertad ilesas al cabo de tres 
ras. 


- Negociación 


Las autoridades francesas que ne- 
iS los kurdos en Marse- 


| Tre reinta millones de hombres sin patria E 


se reparten Siria, Líbano, Irak, Jor- 
erario poned dividido en- 
tre persas y turcos, ve que buena 
parte de su población se ha incorpo- 
rado a la provincia petrolera de Mo- 
sul que dominan los británicos, ad- 
ministradores de Irak. 

En la búsqueda de una identidad 
denegada (el camino entre Europa y 
Asia pasó siempre por el desapare- 
cido Kurdistán) los kurdos organi- 


Irak y en Turquía. Kemal Ataturk, 
o 
tir de 1924 todas las organizaciones 
políticas y religiosas, las escuelas y 
las publicaciones kurdas. 


La diáspora kurda encuentra (es- 
O O 


Ataques kurdos en Europa E | 


Militantes del Partido de los Trabajadores de Kurdistán (PKK) 
lanzaron ataques contra blancos turcos en toda Europa. El PKK 
E nueve años en procura de un 

Estado kurdo O , $ 


Estocolmo : 
Manifestantes atacan 

! q Oficina de turismo turca 

| Copenhague 

E del PKK atacan 
oficina de adiilado turca 


EA 


lla permitieron que los secuestra 
dores se reunieran con los perio-  meénossiete ciudades 


> EnAlemania o 


tres ciudades en Suiza y en al: ; . 
alemanas, 


quía porque se lo considera un dls ame ya sabían que se aproxima-- 


grupo terrorista. ban los alaques y que informaron a 
eo de que altodedar de LO ARE Las autoridades de Bonn habíán 
festantes kurdos intentaron tomar 1 haber sido avisadas, pero 

por asalto la embajada turca. Los un Tocero de la policia de Bos dijo 
ciclo riel poco después a The Associated 


parecer, empezaron a disparar para 
defenderse, y en el tiroteo murió un 
kurdo y siete personas resultaron 
heridas, entre ellas un policía. 


“Press que sí fueron advertidos y. 
que la policía HaDES Meaño PENAS 
medidas de protección en la emba-. 
PU A 


Pr pr y o -de- Suiza». ] 

e ataque en preci No Alemania hubo ataques con- E - 

el terror del régimen militar tra oficinas y bancos turcos en f 0 
Francfort, Berlín, Hamburgo, 


En Zurich, entre 60 y 70 kurdos Colonia atacan 
invadieron el consulado turco y se pa Y LOs ce 


En Suecia, la policía dijo que la en estad y llevados 4 oa 
oficina turca de turismo fue ata- Se trataba de un hombre que al pa: 


cada por cinco hombres no identifi- 
recer sufrió un ataque cardíaco y 
cados y que no hubo heridos; en Co- una mujer en de is 


ciones en ataques en el mobiliario. 


Báblemente hayan sido clles Jos que; 
organizaron las de hoy | 
en Europa contra intereses y consu- 


brevísima existencia en la no 
menos fugaz de Mahabad. 
Pero ni la comunidad internacional, 
ni sus propias divisiones internas 
entre maximatlistas de izquierdas y 
tradicionalistas permiten que el K 
de casi treinta millones 
de seres humanos encuentre una so- Summitas musulmanes de cul- 
lución. tura meda, buena: parte de los f 
Cuando en 1989 asesinan en kurdos ( millones 
Viena al doctor Abdul Rahman 
Ghassemleu, que iba a encontrarse 
con James Baker, se hace visible 
que obtener un enclave kurdo na- 
cional sigue siendo una quimera. 
Rahman (: ri si 


VIOLENTA PROTESTA CONTRA: LA E 
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A A perrera ÓN 


_frotesta contra una ofensiva militar de Ankara a d 
61 el Kurdistán de Turquía. La ola de atentados ¡ 
se predujo « poco de la formación del gobiemo 
- de la nueva primera ministra Tansu Ciller. En — 
-- Berna, Suiza, se registró un muertó y siete l 
A e : 
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e MUNICH, MARSELLA y BERNA, 24 (AP, DPA, 
to . kurdos hoy 


de Turquía. Durante los ataques se registró 
"Varios heridos 
La situación de mayor tensión se vivió en el consula. 
ármados, que afirmaron pertenecer al Partido Kurdo de 
les. qa (PKK) —considerado en Turquía un 
grupo terrorista— mantuvieron cautivos durante más de 
céatorce horas a casi una veintena de rehenes y amenaza- 
foñ con asesinarios cantes del sábado el canciller ale- 
-mán Helimut Koh! no dirigia un mensaje por radio y 
Jevisión exhortando al gobierno turco a “poner fin in- 


gobierno 
ir las condiciones de los secuestradores, y en Ankara, £l 
Do turco reaccionó exigiendo la detención y entre- 


+fárea Panen Ciller, "aquien el PKK rec 

“problema kurdo”. Los rebeldes kurdos del sudeste ed 
Laa , habían: declarado una tregua unilateral el 20 de 
farzo pasado, pero el gobierno se negó a negociar y en 
¡Aébpuesta intensificó sus ataques. ' 
En Alemania hay alrededor de 400.000 residentes 
-. kurdos, la mayoría de ellos refugiados provenientes del 
- sector turco del Kurdistán, que abarca las zonas fronte- 
-izas con Irán, Irak, Siria y las ex repúblicas soviéticas 
. de Armenia y Georgia. 
tir El aadue en Munich comenzó a las 8.45 hora local, 
cuando un grupo de ocho kurdos entró por la fuerza al 
++ consulado, armados con una metralleta, pistolas y explo- 
d> Mivos y planteó sus exigenciás. 
++ Enel momento én que fuerzas especiales de la policía 
ederal rodearon el edificio, los secuestradores amenaza- 
ron con volar.el consulado y-a los rehenes al menor 
intento de-asaltar el edificio. Los atacantes advirtierón 
que asesinarían a los 18 miembros del personal y siete 
visitantes que tenían en su poder si no se cumplían sus 
exigencias. : 
*"- La rendición se produjo después que los secuestrado- 
ves negociaran durante más de una hora con el ministro 
E 'de la cancillería Bernd Schrajdbauer. 


-Esta mañana, grupos de kurdos asaltaron diversas 

- ofícinas bancarias y de líneas aéreas turcas en las ciuda- 
E es aleaanas de Berlín, Bonn, Hannover, Hamburgo, . 
Suftgort, Huerth, de Dortmund, Daisburgo, 


”,. des il que rodearon el edificio. 

E “En Lyen, el cónsul general turco Erdal Gurol dijo 
“yque po de kurdos rompió vidrios y coreó consignas 
PK tente a a sede de la Turquish Airlines 


—lencias 

rotas turca en Berna, donde un manifestante - 

; to muerto y otros siete heridos cuando entre 50 y 60 a pen 

* tiudadanos kurdos turcos intentaron tomar la sede di- 

. plomática. * (e 

. En Zurich y en Ginebra, grupos de ciudadanos kur- 

; dos invadieroa: y AS turco en esas ciudades y se 

AFOR y egara la policia. o e co 
un grupo afin al PKK, el Frente: 


o ect, Le Col la policia informó que la oficina tuba de 


"frigo en Estocalmo fue atacada cen pias por cinco * 


no identificados. En el incidente no uba vic: 


¿En Coenbagno a policia informó que varias perso- 108 
los vidrios de las ventanas en la oficina de 


le: 


"Todos los incidentes comenzaron con diferencia de 
pocos minutos alrededor de las 10 hora local (08.00 
GMT).. La policía puntualizó que la magnitud de las 

y su grado de coordinación no tenían prece- 
dentes en Ja historia del PKK. * 


- hablar su idioma ni 


marxistas (líne: 
"el golpe de estado de 1980, Que tuvo un marcado tono .. 
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ma: 


made graves fe el registrado en Suiza, frente a] ¿ 


NUEVA YORK, 23 


colocó sus defensas aéreas en alerta, 


riesgos de Guerra inn .reute entre Irán e Irak. 
z El diario citó a lur. 


jarel oa de Bagdad á un 
que planes de una ofensiva propia. 

De acuerdo al o al 
dente Bi 


las renovadas tensiones entre irán e Irak. 


Otra posibilidad, indic 3. 
sido ordenado en anticipación 


. presidente George Bush. 


guerra del Golfo. 


e ornicióa. IS 


a o 


DPA). — 


Alemania E 
:se negó a : 
¿ negociar 


Qué son los | 


. 8u propio Estado. Son 25 millones 


“ La dispersión geográfica ha sido un obstáculo insal- 
vable para crear un. A 


tor negativo en las luchas por la independenciá ha sido la 


falta de cohesión nacional” de las ibsurrecciones, efkc- j 


tuadas siempre por los kurdos de un único país. Nunca 
hubo sublevaciones de importancia ni en Siria ni en la ex 


yen y 
servido para perjudicarlos. : 


e En Turquía los kurdos son una poderosa minoría 
que se encuentra especialmente marginada: no pueden 
desarrollar su cultura, no son reco- 

nocidos como pueblo y tienen un nivel de vida mucho 
más bajo que el del resto de la población. En 1984 comen- 
zó una nueva insurrección —la sexta— dirigida por el 
Partido Kurdo de los Trabajadores (PKK), que es clara- 
mente independentista. Fundado en 1978 por militantes 
2 pro Moscú). el PKK amplió su base tras 


07 - 07 


Versiones sobre 
tensión lrak-lrán 


Ñ (Reuter). — Irak desplazó 
Eran cantidad de tropas cerca de la frontera iraní y 
en su may 

movilización militar desde la Guerra del Golfo Pér- 
sico, según informó hoy el diario The New York 
Times. Sin embargo, fuentes de la administración 
. Clinton aseguraron cu. por el momento no existen 


:narios estadouniden: 
quienes dijeron que la fuerte actividad podría Pele 
nuevo ataque iraní, más 


periódico. el gobierno del presi- 
Clinton aún no está seguro de las intencio- 
nes de Irak y agregó que los tuncionarios creen que 
la explicación más probable para el alerta iraquí son 


es que el alerta haya * 
a un ataque militar 
: por parte de los Estados Unidos debido al papel de : 
Bagdad en un presunto cory¿.551 para asésinar al ex . 


. Los funcionarios dijercn «¿ue un nuevo informe de 
“de lá Oficina Federal de Investigaciones (FBI) seña- . 
laba fuertemente la participación iraquí en el pre- 

. Supto.complot contra Bush, durante una reciente a es 
visita a Kuwait donde fue honrado por su papel en la cl A 


Los funcionarios dijeron al diario que una deci- MS OS 
-sión final sobre a. eb cr estadounidense al : a E e 
e, e A en. a PA a 


BONN, 24 (Reuter, EFE y. 
El gobierno alemán se 
mantuvo hoy inflexible ante las 
demandas dé los extremistas 


do turco en Munich, que final- “” 


te. Otro fac- * 
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el consula- 


urdá una autonomía relativa. De 
A 
habitan. - 
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"partamento Castellanos. * 
E haqar más afectado 
* fue Rafaela, por ser la. 


errors Denda 
2. una nes 23 1954, que. 
" ¿Sectó a párte de muestra 


presa mayor cuando 
o Md e cayo la ara > 
+ "Hnea de 132 KVÁ. que : 

¿E de e pre en- . nos alimenta desde Santa. 
$e! s 20.45 y las 24 del Fe”. Huber dijo a Clarín 
y según la em- HA “a falla la detecta- 
afectó a la energia mos sóbre el piquete 175 
$ (columna y travesaños 
- que sostienen 
tores) ala altura del kiló- 


; hea-Clucellas sy el etro- - 
| desde Santa Fe-Esperan- 
za-Rafaela. El sabotaje 
en la red de alta tensión 


ste es un hecho im . 

sual para esta zona y más — 

:- preotupa”, señaló Huber, 
y agregó. que se 


“y entas ló- 


ciudad, pero mmiestra Sur-". 


Q- - 


metro 43 de la ruta TQ”, 


pt Bu e 


- ¡prestar a distintas intér- 


B ros con equipos electró- h 


mt 


A A A 


. pretaciones, entre elias 
“cierto malestar interno. 


-- privatización de la em- 
presa”. En lo que no dudó 


] el subgerente fue en afir- . 
ciudad que cuenta con : 


¿mar que “les que Jo hf- 


Por otra parte, el comi- 
- sario general Alberto 
. Martín, jefe de la Unidad 
=Regional del departa- 
- mento Castellanos, le dijo. 


.líciales acompañaron a 
los operarios de la EPE 
al lugar del atentado y 
allí “necuestrareon cade- 
nas que en uy extremos . 
. estaban atadas con nogas 
de amíneto de una palga- ; 
: de de espesor y Imego te- 
sían sogas de plástico; ti- 
rarou una »ega por arri- 
--ba de lo limon, ln hicieros . 
frida de isis 


- El jese. policial explicó 
que “té incórivenientes 
fuéron rúttiples, ya qué 
paralizaron la actividad 
“de los frigorificos, las 
-Ebemeríds y las fábricas 

: de queso que trabajan las 
24 horas, así como hospi- 
tales y sanatorios, a los 
, que asistieron los bombe- 
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" JELECCIONES | O 
, “++ El principal movimiento Al A 
integrista marroqui, el clan- : Es E lt a R 
. destino Jusitica y Caridad, ha 
| recomendado a sus militantes 
: y simpatizantes el boicot a las 
elecciones generales de ayer 
oa eo. viernes.' Ex eS ro dor 
Jusiticia y Caridad esta di 
edo as le po salam Y ES Pa a vi 
A ' Flo décente: ud a 
ae .. ¿arresto domiciliario en Salé, E : pa reo 
+%' "sin haber sido juzgado.” E BES Pa 
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LEAO SERVÁ discutir o, plano de sérvios e  negociagdes 
Detondres  ” croatas “que prevé a divisáo da 
Bósnia em trés 


+ “O' vice-presidente da Bósnia-  afirmam que o plano vai premiar 
Herzegóvina, Ejup Ganic, amea- a via militar adotada pelos sérvios  umaf 
comunidade conflito étnico. 


- qou ontem a y interna-  CCáausar mais 
cional com uma onda de terroris- Ganic disse que há mais de 1 
mo na Europa caso o mundo  milháo de i bósnios mu- debate 

,. abandone os bósnios muculmanos. — culmanos los pela Europa, bargo 
ef errcarcien datos — MarUE, "Se a conbenidado era 

.: VIC forara aparentemente , “Sea interna- q 
do poder. pof óutros membros da jonál decidir acabar conosco, é  - 08 


e! -el e 
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EIgenuns se Us tribunal militar 


El tribunal, que cuenta con tres jueces, 
acusó a los integristas en cuestión de asesi- 
nar a tres cristianos coptos y a un policía en 
e posesión indebida de armas y pertenecer a 

4 - grupos ilegales que intentan derrocar al ré- 
gimen por la fuerza. 

Los acusados, tres de ellos en rebeldía, 

desmintieron las acusaciones y dijeron que 

“éstas son inventadas por los organismos 

de la seguridad para acabar con los islamis- 


5, lasen Egipto”. 


E L07 Fe, 
a PULDMÍ manes tm 


_ elmundo es 
Comenzó en Egipto el juicio contra | 
los fundamentalistas musulmanes 


A 
de un plan preparado por los países occi- 
dentales para acabar con los islamistas en 
Egipto, Bosnia Herzegovina, Argelia y en 
otros países”, según un comunicado leído 
por Ramadan Mustafa, uno de los acusados. 
A 

mado *“Al Shauguiun”, que se separó de la 
organización ilegal Yihad o Guerra Santa, 
hace ocho años. 

“No hay más Dios que Alá. El régimen 
es enemigo de Alá”, coreaban los deteni- 
dos, desde el interior de una jaula de hierro 
que les sirve de celda durante el juicio. 

“Estamos contra el terrorismo, el extre- 
mismo y los asesinatos, y sólo queremos 


Eto 


27-6 


RN 
dijo Mustafa en la sala del tribunal donde 
estaban presentes algunos parientes de Jos 
presos. 

Fuentes del tribunal dijeron que los acu- 
sados pueden ser sentenciados a muerte en 
el caso que el tribunal les declare culpables 
de las acusaciones en su contra. 


amaque sólo dos de ellos han sido ejecuta- " 
dos hasta ahora. 
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- Siguen libres los extremistas blancos que atacaron la sede del diálogo denied 


Mandela exige arresto de r 


_; Jehanmesburgo (UPT) los arrestos después de ría negra. y” Pegrciadores dijeron FramtodolPustlo Sedalri- 
e ES pudo iempedir que de . Guardias de seguridad, polí- . en memortadamenelgoo . cano Binaco, grupo S 
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529 de Junio de 1998 


TEMORES POR REACCION DE EXTREMISTAS 
SUDAFRICANOS BLANCOS TRAS ARRESTOS 


ma sutri- pasado por el "comité de los | 

So, a Cónducido por el ex jete de 
ex 

tativas volvieron a reunirse, !a8s fuerzas urmadas, Cons- 

n con olulr nada. El viernes 


CIUDAD DEL CABO, de, 
(AN8A).-- Los extremistas by Ne 


cinco Aa 


declaración de guerra contra 
el pueblo palo y Ergo 


policial a 
con levar al gobilern 
combatientes están Meios pora extrem 


negociaciones | 

los en el Worid Trade Center 

de Alita Es hace tros 
Inmediata fue la reacción que 


] 
y 
$ 
y 
t 
> 
de 
; 
t 
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; 
' 


ta mientras se movían en la' 
las 


mente mientras el presidente 
Perdi rtd A lider del 
(S E aos Nacional Africano 


A, 90. 


cuentran en py exterior. 
está 


e destacar el buen estado 
de relaciones 
d y 


E 


d entre de 
¡ Mandóla y su voluntad común . 


. de acolerar las negociac eg 


constitucionales, pero los 


acontecimientos del viernes 


“poner todo en 


dela pidió a de Klerk el 


arresto no slo delos militan- 
tes que participaron en el ata- 


py orar bi de todos sus líderes, 
; besoo a j 
A ner en 


iva del 


de m a negra. 
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contra 
próximo. 


ra de Kierk. podrían ser ee clones constitucionales no ee 


prosas, señalan observadores 


eco “ Eolesmgiie 
a espada y la pared. Por 
un lado pende Y de girar e 
la extrema derecha armada 
por el otro la ira del CNA, que 
Amenaza con consecuenc 
Paponsabies del ataque del 
ue ñ 
World Trade Centre no son 


os pal la Jue: 
Las reacciones 


gene- : de los otros grupos . 
l e. se verán Sn las prior 


del MARA y 
extremio- 


como también 


e la policia podrá afrontar 


nuevas acciones subversivas, pa 


0088 que no hizo durante 


ataque ue del vienes. ; 
tras tanto, las nogocia- 
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Congreso Panafricanista condiciona abandono de lucha armada 


Suman 25 los militante 
afrikaners encarcelados 


(Crudeá del Cabo y Jotamesbargo (Af Ansa, 
Ap y Efe). La policía sudafricana arrestó 
ayer a otras cuatro 
que perpetrado el viernes pasado por miles de ex- * Ferdi 


personas vinculadas con el ata- : : Terro—Blanche, del jefe del partido < COBSez 


El Congreso Nacional Africano, de Nelson 
Mandela, pidió al gobierno el arresto de Esgene 


eli da ici os 


hiena de derecta armasos costra la sede de ls seal e dro paado nda dl PR 


negociaciones constitucionales en el Centro de 
Comercio Mundial de Johannesburgo. 

Suman ya 25 los militantes de extrema dere- 
cha detenidos, cuya identidad no fue suministrada 


por la policía. 
policiales, los arrestados fueron 
- transferidos de la prisión de Soweto a un lugar de 
“máxima seguridad”, después de que se supo 
que un grupo de extremistas blancos se preparaba 
a realizar upa operación armada para liberartos. 
Seis de los detenidos, miembros de los co- 


rd ai risa bla 
tados ante la justicia o liberados. La policía no ex- 
cluye que algunos de ellos puedan permanecer: 
por un nuevo período de 10 días, que puede ser 
renovado, como autoriza la ley sobre la seguridad - 


interna, 

Ayer, los negociadores discutieron sobre la 
creación de una comisión que investigue el asalto 
de los extremistas, mientras los líderes del Frente 
- del Phácblo Africano; (FPA), que agrupa al Partido 
Conservador (PC) y al ultra derechista MRA, se 
reunieron en una localidad secreta de Pretoria pa- 
* ra discutis sobre los acontecimientos del viernes y 
los consigi arrestos, 

La invasión de la sede de negociaciones fue 
condenada por las Naciones Unidas y la mayoría 
de los grupos políticos de Sudáfrica. 
Distancia 


Es posible que algunos miembros del FPA to- 
men distancia del MRA, que condujo el asalto al 
Centro de Comercio Mundial. El fíder del FPA, 
¿Gúlatend Vitjoen; dijo ayer que el Frente lamen- 
taba mucho el asalto, que no entraba en sus pla- 
nes. 

¿LA % 


04 


coa el objetivo de unificar la derecha contra 
perspectiva del ya próximo gobierno de mayoríí 


Degra. á 

Terre-Blanche dijo que los arrestos son ““unz 
declaración de puerta Cool el pao A e 
"Miles de combatientes del MRA están listos pe 
ra intervenir”, dijo. 

El presidente Frederik de Klerk se encuentra 
entre la espada y la pared. Por un lado pende la 
represalia de la extrema derecha armada y por el 
otro la ira del CNA, que amenaza con consecuen- 
cias sobre la negociación si los responsables del 
ataque del Centro de Comercio Mundial no son 
llevados ante la justicia. 


El viernes, después de numerosas 


ciones, se debería ratificar la fecha del 27 de abri 
de 1994 para la convocatoria de las primeras elec-|: 


ciones democráticas en la historia de Sudáfrica. 


“A esto debería seguir la decisión de crear el|. 
Consejo Ejecutivo Transitorio (CET), primer pa-|. 


so hacia un gobierno de unidad nacional. Pero so- 
bré uno y otro tema la derecha blanca y las fuer- 


zas políticas negras atiadas anuncian otras bata-|' 
llas. E 


Condici 
Por su parte, el movimiento de izquierda ne- 
gra Congreso Panafricanista (CPA) condicionó el 

A andons de la lucha rra de cu brazo lt, 

el Ejército Popular para la Liberación de Azania 

(Epla), al logro de un acuerdo sobre la Asamblea 

Constituyente y sobre una “autoridad de transi- 

ción”. Ñ 


Hace una semana, en" ota reunión con el go-| 


biemo sudafricano, el CPA aceptó “en principio”; 
abandonar las hostilidades a condición de que la 
decisión fuese compartida por el Ejército, aunque; 
la voluntad real de la izquierda negra fue puesta 
A 

A 


A 


o 26 de junio de 1993 


O AYER VIERNES EN LA SEDE DEL DIALOGO PARA DEMOCRATIZAR EL PAIS. 


'Ultraderechistas sudafricanos exigieron 


_Volentamente un Estado blanco propio | 


- "El líder del Congreso Nacional Africano 
(ANC), Nelson Mandela, amenazó ayer 
con volver a armar el Umkhonto We 
Sizwe —el brazo armado del ANC, que 
- “suspendió” la lucha armada en 1990— si 
el gobierno no toma medidas contra la 
extrema derecha blanca. Extremistas 
pertenecientes a yarias organizaciones 
racistas, que reclaman la creación de un 
Estado blanco separado cuando se 
concrete el desmantelamiento del o 
“apartheid”, irrumpieron ayer con un .. 
vehículo blindado en el edificio de 
Johannesburgo donde 26 delegaciones 
están discutiendo el futuro de Sudáfrica. 
El presidente Frederick de Klerk 
prometió detener a los extremistas 
implicados en los incidentes — * 


Extremistos blancos de derecha, con 
banderas que se asemejan a las de los nazis, 
hablan ayer en Johannesburgo en la 
conferencia pora democratizar Sudéfrica 
tros irrumpir violentamente con un blindado. 


JOHANNESBURGO. 25 (Reuter, AFP y AP). — Ma- 
nifestantes de extrema derecha, que exigen la creación 
de un Estado blanco puramente afrikaner, destrozaron 
hoy las paredes de vidrio y provocaron desmanes en el 
Centro de Conferencias Internacionales en Johannes- 
burgo donde se iba a realizar una nueva ronda de con- 
versaciónes sobre el futuro de Sudáfrica, tras arremeter 
contra el edificio a bordo de un vehículo blindado. 

Luego de los incidentes, el líder del Congreso Nacio- 
nal Africano (ANC), Nelson Mandela, subrayó que si el 
presidente Frederick de Klerk no toma medidas contra 
la extrema derecha, no quedaría “otra alternativa que la 
de rearmar al Umkhonto We Sizwe (Lañza de la Na- 
ción) para defender a los negociadores”. La Lanza de la 
Nación, brazo armado del Congreso Nacional Africano, 
suspendió sus acciones en 1990. 

En una rueda de prensa Mandela reclamó “la deten- 
ción inmediata” de dos dirigentes ultraderechistas, el 
. géneral. Coristand Viljoen, ex jefe del ejército, y Ferdie 
: Hartzenberg. presidente del Partido Conservador (extre- 
ma derecha parlamentaria). 

Mandela precisó que se había entrevistado en varias 


— 


y 


ocasiones a lo largo de la jornada con el presidente Fre- 
derick de Klerk, quien le hizo saber, según el líder negro, 
que se iba a detener “quizás el viernes por la noche o el 
sábado” a los extremistas implicados en los incidentes. 

De Klerk, por su parte, puntualizó ante el periodismo 
que “ya no actuamos contra organizaciones políticas, 
sino contra los autores directos de crímenes y delitos”. 

“Si los organizadores y los líderes de la acción de 
hoy son culpables de infracción de la ley, estos líderes 
también serán procesados”, declaró de Klerk. 

Los desórdenes comenzaron en tas primeras horas de 


la mañana, cuando poco antes que se reanudaran las 


conversaciones entre las 26 delegaciones que negocian la 
transición hacia la democracia en Sudáfrica, comenza- 
ron a congregarse frente al centro de convenciones va- 
rios centenares de simpatizantes blancos ultraderechis- 
tas, del Frente Naciona! Afrikaner (AFV) y del Movi- 
miento de Resistencia Afrikaner (AWB). 

Los manifestantes comenzaron por lanzar piedras 
contra el edificio. Finalmente un grupo de ellos superó la 
guardia policial a bordo de un vehículo blindado, similar 
a las camionetas utilizadas para el transporte de cauda- 


ÉÓ 2 
V 
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les, y arremetió contra las puertas de vidrio. Inmediata- 


mente centenares de activistas corrieron escaleras arri- 
ba hasta la sala de conferencias, donde destrozaron ven- 
tanas y documentos de los negociadores. 


Muchos de los manifestantes, que permanecieron. 


unas dos horas dentro del edificio estaban armados y 
algunos llevaban capuchas que ocultaban sus rostros, 
el uniforme del AWB. El grupo estaba liderado por 
líder del Partido Conservador, Ferdie Hartzemberg. y el 
del AWB, Eugene Terre Blanche. “Ahora vamos a mego- 
ciar nosotros”, gritó desde los micrófonos un militante 
vestido con el uniforme del AWB. 

La protesta impidió que se realizara la sesión de 
conversaciones planeada para hoy en lá que se iban a 
analizar precisamente los llamamientos de la extrema 
derecha para crear una patria étnicamente blanca en la 
Sudáfrica posterior al desmantelamiento del “apárt- 
heid”. La mayor parte de estos grupos representa a los 
afrikaners, los colonos blancos descendientes de holan- 
deses que inicialmente poblaron Sudáfrica y que temen 
que las negociaciones que está llevando a cabo de Klerk 
culminen en un gobierno mayoritario negro. 
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Y nos 1.000 militantes del. 
Frente para la Nación 
Afrikaner (FNA), coalición 

de grupos de extrema derecha for- 
mada hace escasos meses, ocupa- 
ron por la fuerza el Centro del Co- 
mercio Internacional en 
Johanesburgo, donde debían reunir- 
se las delegaciones que participan 
de las conversaciones. 

Con ello, pretenden oponerse a 
que las negociaciones “continúen, 
impedir la fijación de una fecha 
para las primeras elecciones 
multirraciales en Sudáfrica, previs- 
tas para el primer semestre del año 
próximo, hasta que se haya adopta- 
0el po de constimción que regirá 
al país, y presenta al foro sus exi- 
gencias de un Estado separado. 

Los seguidores del FNA, encabe- 
zados por el nucvo líder del Partido 
Consesvador, Ferdi Hartzenberg; el 
fundador de la coalición de extrema 
derecha, general retirad Constand 
Vilocn y Terreblanche, e enfrenta- 
sort cont las fuerzas de seguridad y 
«A esirizaron algunos vehículos tras 
dañar las puertas de cristal del CCJ. 

Aunque sus seguidores, varios de 
ellos con uniformes militares y ar- 
mados, abandonaron e recinto tras 
«arduas discusiones» con las fuer- 
vas de seguridad y los negociadores 

queo se detenga alos manifes- 
tes, sus responsables fueron au- 


torizados a permanecer en el recin- 


to del CCI para presentar sus uxi- 
gencias. 


Ante unos 15.000 seguidores, 
Terrcblanche, uno de los más radi- 
cales entre los lideres blancos, atri- 
buyó al gobierno la responsabilidad 
de Jo ocurrido y afirmo que los 
afrikaners -blancos de origen ho- 
landés- «no reconocerán la paz bajo 


un régunca comunista», culificat- 
vo afribanor al antirracista Congre- 
so Nacional Africano. (CNA) 

Un miembro armado y enmasca- 
rado del AWB afirmo que «ya no 
queremos hablar con Jos kafir -nc- 
gros o esclavos-»; y dijo que los 
blancos «somos los hijos de dios», 
uno de los postulados de lá política 
segregacionista euparthcid», cuyo 


A 
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Ante las conversaciones para fijar las primeras elecciones multirraciales 


PARTHEID VI 


La extrema dere: i:a blanca confirmó ayer viernes, que mantiene su exigencia de un Estado 
E 


aparado pára i. s blancos dentro de Sudáfrica y quiere que su deseo se considere en las 
negociaciones multipartidarias actuales. 


[E 
CE 


restablecimiento - piden :. 
extremistas : 
blancos. 
Hace dos años, la extrema derc- 
cha ya había intentado ocupar por 
las armas el recinto ca donde estaba 


ucron condenados por alguños [. 
tremistasblancos moderados, que 
cuestionaron lacfoctividad de tales | ==? 
- ACCIONES. 
: Su actitud desencadenó también - 
¡ reacciones por pare de las fuerzas +. 
políticas sudafricanas, desde cl pre 
sidente de Klerk, al Partido Comu | ¡ 
nista, el CNA y el movimiento de : 
abia. pe ra “Congresg: 


De Ki adriuó sobre las coa 
versaciones raciales del acto del 
FNA, criticó que una organización ; a 
tomase la ley en sus manos y dio yue | 
era cl momento, «más que nunca, 
de que los representantes de las me- no! 
gociaciones actúen de mañera ros! 2 
ponsable» 

EICNA lamenió la falta de previ- 
sión por pane de la policía adverti- > am 
da de antemano, de la mamifesta- :. 
ción de la cxtrema derecha, mien- Lis 
tras que el líder del PCSA, Joe 
Slovo,pidio que sus autores scan | 
juzgados «por alta traición». CA 


Por su parte, la facción moderada : a ON 
del PC consideró que esta acción | ee 
podría generar una situación pare-¡- .. > 
cida a la de Yugoslavia, mientras [ : 
| que el Partido Demócrata, lamentó 
la «incapacidad de las fuerzas de 
: seguridad» (efe) 
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cuarto intermedio impuesto en el día de ayer.- 


ixtué le que se fizmo el eouendo em la UNO por 
el término de 28 mesoa.o 
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de hoy el pero desretado por esta “entral 
meo Xl 9/VII/ ee realisará una mareha dajo la consigua"Contra el 


Defenaa de la Democracia”, 


1ES 


ORGANIZA CIQUES DE SALUD 
ABQQAEMELEADOS CIVILES DE LA JUCIOfiMasta ol día de mañana es levantar 
ron las molidas paro reali 


hora 13,00 un paro om una 001004» 
tracción e la hora 14,00 en el HP3g0 => 


Viv. a 
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adhieren al part 
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sOentínuan econ las medidas de paro de dos hozus 
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AEREA el día de hoy tienen progremado realizar paro de 
00.00 a Sesción Mentenienmieatozdoe 09.30 a 11,00 Lráfico y Oft= 
einas y de 15.30 a 17.30 tambíen. So preves que por estas metidas se 


sEn el día de ayer realizaron paro de 10,00 
a 12.00 concentrandose a la hora 10.30 y hasta las 11.30 en el MSP ¿> 
A A A 
de la equí nm econ el resto de los funcionarios. 

sSe encuentran novilizatos en reclamo de un 23% 


atrasen los vuelos.» 
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Desde el lunes, los televidentes de 
Canal 10 se han visto gratamente sorpren- 
didos por una modificación en la progra- 
mación de este canal, que atañe al área 
informativa. 

En efecto, se ha creado un nuevo perfil 
noticioso dentro de la programación de 
Saeta, que puede resumirse en una sola 


: frase: “Todos los días, a toda hora”. 


Sebuscaconelloaciualizarlainforma- 
ción, tanto a nivel nacional como interna- 
cional, acompañando a la telezudiencia a 
través de toda la programación del deca- 
no de la.televisión uruguaya. 


Noticias todo el día 


Esto se logra a través de Síntesis No- 
ticiosas que salen al aircen vivo desde los 
estudios de Subrayado, todos los días 
(esto es, de lunes a domingos) a las 12.30 
y 23:30 horas, además de la emisión cen- 

.tral del noticiero, de lunes a viernes a las 
19.30 horas. A ello se agregan espacios 
informativos que se emiten a las 19.30 
horas los sábados y domingos. 

Estos espacios cuentan con la con- 
ducción de Emidio de Castro y María de 
los Angeles Hemández y buscan, básica- 
mente, acercar la noticia al televidente en 
la medida en que ésta surge, aquí o en el 
extranjero. 

Paralelamente, durante todala pro- 
gramación, se realizarán “flashes” infor- 
maltivos, siempre que la noticia así lo 
requiera. 

En resumen, todos los días de fa 
semana habrá ires oportunidades para 
que fl espectador entre en contacto con 
las noticias más trascendentes que sur- 
gen en el Uruguay y en el mundo, ya que 
además de las síntesis informativas antes 
mencionadas, estará en el zine de lunes a 
viernes, alas 19.50 horas, la cn: isión cen- 
tral de Subrayado, conducida por Blanca 
Rodríguez y jorge Traverso. 


Nuevos integrantes 


También este noticicra central tiene 
cambios que anunciar, dado que se ha 
incorporado, recientemente, a su Mesa 
de Coordinación la Sra. Rosarto Cecilio, 


* periodista de amplia trayectoria en nues- 


tro medio, y también se ha unido al grupo 
de trabajo que lo conforina, en calidad de 
reportero, Omar García, quien tuvo una 
destacada participación en prensa en CX 
8 Radio Sarandí. 

Como vemos, la gente del canal de 
Lorenzo Carncili no cesa en sus intentos 
de brindar lo mejora sus televidentes, y lo 
logra, casi siempre, con creces. ¡Felicita- 

" ciones por este nueva empresa! 


Festival: un cuento de hadas 
También hay novedades en la progra- 


mp 


e > 


- Todos los días, a 
- toda hora, la 
noticia por el 10 


Blanca Rodríw.ez, conduclora junto a 
Jorge Travers-: del noticiero de Canal 
10, SUBRAYAT'O, quienes desde hoy 
comienzan una nueva etapa, para 
mantener mejcs y más informada a 

toda sit audiencia. 


mación de Cana! Hen lo que hace referen- 
cita a Festival. ¿ título de esta semana 
£recordemos, juv» -s adas 20.30 horas) será 
“Milagro en la C:Me 8”, unacomedia para 
veren familia. Ef me cuenta can la copro- 
ducción ejecutita cel genio Steven Spiel- 
ber y da direcaró de Mathew Robbins y 
mine dos cleme:£ < que han hecho fomo- 
so al primero cos. cercados de éxitos de 
ciencia ficción p'czas de humor, iconura y 
emociones. 


Con la partici¡.: ción de Hume Cronyn, 
Jessica Tandy, P.oonk McRae, Elizabelh 
Peña. Michael Cr: :aino y Dennis Boutsi- 
Kkaris, narra la :. toria de un grupo de 
inquilinos gue h: i.tan un edificio casi en 
ruinas que un der; mado inversor preten- 
de demoler, deján: «Josentacalle. La súbi- 
ta aparición de uy: enupo de simpáticos y 
pequeños “ovni” devuelve a los habi- 
tantes de edificic .. esperanza de conser- 
var su hogar. m.vando cl milagro del 
título, presentad en medio de buenos 
efectos especiales. «onde la muno del pro- 


cuota de humor o hreenos sentimientos. 

Eu resumen. da buena Opción para 
quedarse en casa on costas frias noches 
imernales, disfrutado una divertida y 
ticrna comedia er fo ntlia. 
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sEn de ayer a la hora 10,35 so concentraren en el Pp. 

sido en Canino Oarrases y Ain. Polivia unas 128 que-- 
portaban paneartasy banderas del sindioatosEn el uo de 
la palatea una personas la que os refirió a los pheblemas del seg» 
torsPosteriormento marchan visitando los complejonte Jonó Petro Wa 
rela, Parque Rivera, Covitor,Jariín de la Crus y Oovino,tonte solicio 
nd tod do 12220 para dispersarso 


prop ÓN fraron unas sando uma asen» 
en el y0obzrando peaje a pertenes que pasalanjo 


GROs e e enenentra instalada una carza frente a 
Lola apeeoo otajana Der vna dió 
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un paro or e a 14400 ala el MESS. 
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y q A e hoy finalizan las neñídas de pazo 


heras pez turno que vienen pealásantas= 
Ne BLE ¡AQJONALeContinuan reslís:odo el paro de bras 
salarial.- 
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BIBLIOTECA NACIONAL: Prosiguen con el paro de brazos caídos,en reclamo 


P, 190. 


Montevideo,9 de Julio de 1993.- 


1)- INFORMACION GREMIAL 
ORGANIZACIONES GREMIALES-=SOCIALES 
PIT-CNT+En el día de hom a la hora 19.00 se concentraran en la Expla- 
nada de la IMM,para marchar posteriormente hacia la Plaza Cagancha, 
donde se dará lectura a una proclama,bajo la consigna"Conmemoración 
del 20 Aniversario de la marcha realizada contra el Golpe de Estado. 
En el día de mañíana se realizará un Plenario de Comisiones Directivas.- 
CONSTRUCCION 
S.U.N.C.AsEn el día de hoy se realizará una Jornada Bailable en el 
Club Verdirrojo,siendo la entrada un Kilo de comestibles. Comenzará a 
la hora 22,00.- 
INDUSTRIA QUIMICA 
IMPERAGRO ¿Camambú e Inclusa;El 7/VII/ instalaron una carpa frente a di 
cha empresa ocupada por 15 personas.- 
ORGANIZACIONES DE SALUD 
ASOC.EMPLEADOS DE LA NACION:Bn el día de hygra la hora 14.00 se concen 
traron en el MISS unas 15 personas,recibiendo la propuesta del Direc- 


tori0o.- 

INDUSTRIA PESQUERA 
F.R.I.P.U.-RsProsiguen las gestiones para resolver el lugar donde se 
realizará la huelga de hambre.- 


2)- INFORMACION ESTATAL 
ASOC.DE FUN.ADUANAS:El 8/VII/ comenzaron la realización de paros de dos 
horas por turno y por sector.- 


de la equiparación con el resto de los funcionarios del MEC.- 
MINISTERIO DE ED2Y CULTURA:+En el día de hoy a la hora 14,00 el personal e 
de este Ministerio realizará una Asamblea para tratar el tema Rendi- a 
ción de Cuentas y hora extras.- 

ASOC.DE FUN.JUDICIALES:¿Continuan movilizados en reckamo del 25% de au- 
mento retegactivo al 1 de mayo.- 
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SALTO 


RADIO ARAPEY 


"NUEVA A.MI. 


“-. SALTO (por Eduardo 
**. Lima Musmano). Desde 
-* el pasado . sábado 3, 
. Salto cuenta con una 
- 7 gueva radio emisora en 
- + amplitud modulada: 
' Radio Arapey.. 
- . En el 1450 del dial puede 
* encontrarse a CW 145. La 
, viejá radio que ya estuviera 


“ en el. aire años atrás, tiene. 


" ahora un nuevo adjudicata- 
* río: Juan -José  Burutarán. 
: La instalación y explotación 
2 correrá por cuenta de Wal- 
;-ter Martínez el actual direc- 
* tor propietario del diario El 
-Pueblo.:$ oo 
: Según- fuera- anunciado 
:por sus"locutores, la radio 
tendrá una programación 
variada, cubriendo todos los 
espectros de interés, desde 
¿ los deportes a las anécdotas; 
¿ la información y la música. 
: Si bien no hubo una 
: definición pública sobre la 
* posición política de la radio, 
* es sabido que representa a 
; los intereses del Partido 


O A A 


.* Nacional, y, dentro de éste, 


: al Herrerismo qe a pivel 
'£ local es la lista 3. El Dipu- 


5 tado Juan Manuel Gutiérrez 


La nabana 6-Tou0-13- 


001 


es el exponente de este 
sector que apoya al Dr. 


- Lacalle. 


Precisamente en el acto 
de inauguración de la radio, 
al mediodía del sábado, se 
emitió una grabación envia- 
da por el Presidente de la 
República, Dr. Luis A. 
Lacalle. Asimismo, habla- 
ron el Intendente Municipal 
Cr. Eduardo M'nutti; el 
Diputado nacionalista Dr. 
Juan M. Gutiérrez, el presi- 
dente de la Junta Departa- 
mental, Nery Sellanes y el 
titular de la onda, Juan J. 


 Burutarán. También se 
dirigió a la audiencia el 


Ar colorado por 
Salto, Dr. Luis Batlle Ber- 
tolíni. 
SALTO 
En esta capital depasta- 


- mental hay ahora 4 radios 
: AM y dos FM, a lo que 


debe sumarse otras dos 
emisoras AM del interior 
del departamento. 


En Ja ciudad están Radio . 


Cultural (Vinci), Salto 
(Pera); Tabaré (Gelpi) y 
ahora Árapey. 
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Reunión de Bancos Centrales 


1-53 
Los gobernadores de Bancos de PES monetarias, de di de convenioza volumen pote e 
Centrales se reunirán en Sem los once integrantes y tam- - de operaciones del ordea de los: a a 
José de Cesta Rica exami- bién, en lo que hace al Convenio U$S 14.000 millones. La cifra: E ea 
nar el Sistema de Pagos de la de el Banco Central de A A 
ALADI, informó ayer la Aso- o Da por dl Convenio lo Lg de os. aa O E 
ciación com sede en Montevi- temas a tratar están referidos do a Doo e 
- deo. al mencionado Convenio y a los - el E , NS 
¿ Créditos Recíprocos, el 
ds a ho Y o de "Las niesicane dal: Condo. as. 
mañana, cumpliendo con la foros que ha permitido una evolu- celebran regularmente dos veces al; 
reunión del jo para ción amplia de sus alcances, su año, en ad do 


onetarios, órgano operación y su fencionamíento y “remiones 
, 

] perfeccionamiento. 
por los Presidentes o Gobernadores "En 1992 e canal porintermo_ nos 


de 
Bancos Centrales Latincemerica 
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Seminario sobyg Europa y las América en Aladi 


0 Pla e RN partir de hoy a las 10:00 horas y Asuntos Internacionales de las 
Det gración: Europa y las (rela); la Universidad de Cali- la sede de Aladi congregará en Cámara de Senadores y Diputa- 
Américas”? es un seminario or- fomia y la Universidad de Mia- calidad de invitados a represen- 
“ganizado por la Secretaría de la Mi, en base a la investigación tantes de organismos interna- 
Asociación Latinoamericana de o cionales y regionales (Pmud, 
Integración (Aladi) y auspiciado "“ BID, OEA, Mercosur, etc.), in- 
por o de Renco El mismo se desamollará a o e e E 


a , 

AÑ a. 
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elorganismo vivouna “crisis decrecimiento”. 
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Na de dl 
hoy, la Asociación Latinoamericana de 


pro por siendo recibido en 
solemne por ci Comits de Repo” 
pa ¿ o oleo A Lara de 
los ence países miembros y condecerará 


con la Gran Cruz del Orden de Río 
Branco al General del 


A 


La presencia del 


A al ario el dd Baal 
al proceso de integración da Eicamerceso 


OLal 


| 
; ALADI Pm seapsida AL Po. MIUAL TRIO . 
usura es MAY _s1i3 6732 

pudo YL. So>4387 


actas 
Amazonas) y el Mercado Común del Li 
Latinoamericano. 


de la región en proporciones mucho mayores 
qe las del comercio individual con el resto 
I mundo”. 


Por su parte, el Representante Permanente 
del Brasil ante ALADE, Embajador José 
rónimo Moscardo 


de hoy. Creo, entonces, que 
es ua cambio extraordinariamenterevolucio- 
nario y positivo”. 

- El Presidente de Brasil Itamar Franco, en 

* el marco de su visita a nuestro país, recibió 
o o 
por parte del Intendente, Dr. Tabaré Váz- 
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autoridades 
. Pasado el 
invitados 
otorgó ea honor 
quien E 
junta, la : la 
rensa 
da de Bra ¡nero . 
distintos medios de prensa, tanto a 
como apa 
Esta situación creó malestar debido a in 
importancia de la declaratoria, poro todas las * 
loose por parto del Director de SEPRE. 
I fueroa en ] . ; an 
tadicó se a 
a la SEPREDI usa copia de le lo de 
Se eli en la ó 
de one de altas autos odo del Calizona, 
i de mentes « 
mos nacionales e internacionales, j 
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Franco terminó su visita 
con un discurso en ALADI 


Franco, que partió ayer por la ción de lluvia ácida en el nordeste 
con destino a Brasilia uruguayo como producto de la 
su visita de tres combustión de carbón la ali- temente, 
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Mensaje de Federico Mayor, director Jénelúl de la Unesco | | 
Celebran hoy Día Internacional de la 
¡Libertad de Prensa a nivel mundial 


Ñ Declaración de Windhock, que rar este día. mación, débense-a la falta de 
París (Unescopress) fue al ' A continuación les ofrece- jos, al atraso 300 O 
MW El Día Internacional de la 
Libertad 


¡pol denia opanicaciones de 


es 


A 


celebración Inernacio- 
. nal de la Libertad de Prensa, el 


mental, es indisociable 
dela libertad de información y de 
la hbertad de prensa. Sin acceso 
a la información y al conoci- 


ientes”. En Wi 


Ihoek. 
lamibia, el 3 de mayo de 1991, -: 
. a Ei 


T da ro 
cación independientes en Asia, 
reafirmaron en octubre de 1992 
que el desarrollo de medios de 
expresión y de información l- 

e 


server el futuro. 
agar ls carencias encleecior 
de la comunicación y de la miof- 


condición 
para la solución de los con- 


: ble 
flicsos y el retorno a lapaz. Enlos * 
a 
en 
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Tercera ronda sobre Im 


Washington (Efe). Sa 


- ciones, inchuida la Comunidad 
: Las negociaciones sobre control de armas 


¡Ipltids cectaca] cu Estados Usido. 


' presentantes de los palestinos, pero has declinado 


DA e 


ENTRADO......——- 
CRUZADO  _.....- 


Se ri ne ¿A VIDAS O ID Turno Ss ku 


: a 
0 : 
FE ¡3 i 
VIA UACh: 
dida : 
lo 
| 
| 
| 
1 


' tilaterales de control de armas en cercano Oriente se reamu-.. 
demon aye ea Washingis con la percpación de 25 delega. | 


¿srumpidas hace ocho meses, tras la celebración de la última 
que Cabo Es pelin del año portón, 2 la copan del 


> etas conversaciones duraría tres días y a ellas asistirán 


sia y Líbano hasta que no se avance ca otras áreas de megocis- 
, Ción, principalmente en las referentes a las condiciones de paz. 


' En esta rouda, los asistentes analizarán las posibilidades de - 
¡ elaborar un acuerdo sobre reducción de armas en la 2082. 
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. Advirtió que “no es sostenible en 
el largo plazo una modernización 


van crecimiento o moderniza- 


*'kción con mayor equidad”. 


Invertir en cación y conoci- 
iento permite contribuir de mane- 
directa al crecimiento. Simultá- 


E ” 


ente, constituye, el mecanismo - 


de fucin social m4 


Indicó que CEPAL. “está postu- 
lando un conjunto de niga 
sobre cómo gobiernos 
civil pueden abordar herir 
en los años 90 y en el futuro”. Ello 
Agp un debate en América 

anunció. 

Recalcó. que CEPAL plantea 
una integración económica latinoa- 
mericana intrarregional fuera del 
contexto seguido en los años 60 y 
70. “Hoy planteamos la integración 
como manera de avanzar en la 
competitividad internacional”, 
explicó el alto funcionario. 


Olof 


1 po ¿en A. latina 


"Hoy, cuando el mundo cambia 
a una os, en, acudí 6 anna 
haríamos en r a antiguas 


ción, sustitución de importaciones : 
- y el estatismo. : 


a: 


Dijo que la calidad de los recur 
sos humanos es ntal en le 
propuesta de CEPAL, en donde l: 
educación y conocimiento sor 
piezas fundamentales para el desa- 


“rrollo de los países de Ameérics 
latina. l a: 
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7 7 Empresas Latinoamericanas . Aumentaron 
¡ Inversiones € en el Exterior ral la 1 CEPAL 


o 
de A 


Según Peres Núñez, de este total sólo el ocho por 


al refino de petróleo e industrias del ramo, 
la tas manufacturas 


pb rra palos de alimentación, 
E trás que en la década de 1940 lo 
industrias metalmecánicas 


ciento se localizaba en paises en desarrollo y. en 
O o AA Sl UE aa 


ha adquirido un gran dinamismo, 
787 muros de ddlares en 1983 a 1.601 ¡milones.en < 


Para Brasil, México y Venezuela el principal país 
Unidos, mientras - 


Í-. privados de México en Estados 
Ssiá vinculado con la creación de la zona di a 
comercio. 


dos Unidos está cingida en más de un 98 por ciento las 
mientras 


la CEPAL. Majo dejevaraio- 

un este creciente 

nes lainoemericanas se consofidará conta suscilpción 

de acuerdos que eviten pd mo 
ES qe e meno y que 


hicieron 
ds a ña precaria 


Desde los años 1520, señala la CEPAL, empeza- 
ena en. los o e o 
bryraricó ca 
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Abarca 2.500 quilómetros de electricidad rural y A A. 
El BID otorgará 40 millone$ e uólares para 
la implementación de la Cuenca Lechera H 


res para la adecuación de la infracs- 
tructura que tendrá la Cuenca Le- 
chera 11. Así lo adelantó en carácter 
de primicia desde Durazno el direc- 
tor de Diprode, Jorge: era 


Labruna, en 
brarse el convenio de ayuda a horti- 
cultores del 


del departamento catre ese 


O 


CE 


organismo del Estado y la Intenden- 
cia Municipal, el pasado jueves. 
Labruna precisó que“tras el rele- 
vamiento realizado y luego de pre- 
séntarse el proyecto ante Diprode 
sostuvimos una entrevista con el 
presidente del BID contador Enri- 
que Iglesias, hace 15 días, y ahorael 
tema se encuentra en Washington. 
Podemos adelantar en carácter de 
primicia nacional, dijo Labruna, 
que a partir del primer cuatrimestre 
del 94 el BID o.orgará los fondos al 
gobicino para hacer la infraestruc- 
Auranecesariaénla Cuenca Lechera 
lr los departamen- 
Flores, Durazno y departa- 


Of- aL 


mentos del litoral, menos San José 
y Colonia)”. 

Aseguró el jerarca que “los re- 
cursos comprenden direciamente la 
parte de 800 quilómetros decarrete- 
ras, 2.500 quilómetoos de electrici- 
dad rural, y la implementación de 
aquellas plantas de recibo de leche 
que tienen carencias en su infracs- 
Unuctura, ordeñadoras, tanque de 
recibos de leche, etcétera)”. 

Las obras están previsto comien- 
cen en el primer semestre del *94, 
dijo, pero para la aprobación defini- 
tiva del proyecto estamos esperan- 
do dos misiones del BID, una quees 
de análisis, y la otra que es la finan- 


ciera, quese vaadarentre setiembre 
y noviembre. Ahí van a quedar 
conformadas las cláusulas del prés- 
tamo con el Equipo Económico del 


gobierno, y en el primer cuatrimos- 


tre el Presidente de la República, 


junto al contador Iglesias, posible- * 


sem PEZ, e 4 
- COR: pero, vez 
-los caminos estén mejorados, 


mente en algún punto del interior 
del país, firmará el acuerdo enel que 
el BID otorgará el aproximado a los 


40 millones de dólares que es loque - 


va costar el proyecto, afirmó el di- 
rector de Diprode. 


Estimó asimismo que éste esel . 


complemento a lo que se está ha- 
ciendo “recordando que hasta ahora 
ee 


nos y electricidad en la Cuenca | .. 
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0% será sede de | E 
9 reunión del BID 


DeL 24 aL 25 de junio se 
reunirán en Punta del Este 
los ministros de Economía 
de los países miembros del 
Banco Interamerciano de 
Desarrollo (BID), dijeron a 
El Observador fuentes oft- 
ciales. 

Ayer jueves arribó a 

Montevideo un alto funcio- 

nario del BID, el uruguayo 

Richard Hughes, para ajus- 

tarlos detalles del encuentro 

y definir la sede del mismo 
en Punta del Este. 

El tema central que ana- 

tizarán los ministros de los 

45 países miembros del BID 

será la próxima reposición 

e de recursos del organismo 

multilateral, aspecto que se 

definirá en la ciudad mexi- 

cana de Guadalajara en 
marzo de 1994. M 
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Misión del BM ajusta detalles por crédito de US$ 40: dd ) 


BID comienza a desembolsaf en 
mayo fondos para reconversión 


En el correr de este mes el Banco Interamericano de 
Desarrollo (BID) desembolsará el primer tramo los fondos 
incluidos en el programa multisectorial de inversiones, 
cuyo monto total es de unos 90 millones de dólares, el que 
será destinado a la reconversión productiva, confiaron a 
El Observador fuentes del equipo económico. 


esde el lunes 3 trabaja en 
D Montevideo una misión del 
Banco Mundial (BM) con 


: el objeto de definir con el gobierno 
: los detalles de la concesión de un 
i préstamo por unos 40 millones de 


dólares para el financiamiento de 
proyectos de inversión de mediano 
y largo plazo. 

Se prevé que a los recursos del 
BID y el BM se sumen fondos del 
gobierno japonés a través del 
Eximbank por otros 35 millones de 
la divisa norteamericana. 

Los funcionarios del BM han 
mantenido reuniones con integran- 
tes del equipo económico y con 


autoridades del Banco Céntral 
(BCU) en procura de llegar a un 
acuerdo sobre los detalles del pro- 
yecto de cooperación financiera, que 
será canalizado a través de todo el 
sistema financiero. También se en- 
trevistaron con el presidente del 
Banco República (BROU), Enni- 
que Braga, y con ejecutivos de los 
bancos privados 

Para agilitar el primer desem- 
bolso del crédito del BID, el vier- 
nes 30 de abril'el BCU aprobó el 
reglamento del crédito, los crite- 
rios de elegibilidad de las institu- 
ciones financieras intervinientes, 
el texto de los convenios de parti- 


| 
| 
| 


cipación y de provisión de fondos, 
documentos que forman parte de 
los requerimientos técnicos que 
debe cumplir la autoridad mone- 
taria como organismo ejecutor del 
crédito. : 
Crédito para enseñanza  ¡ 
El lunes 17 llegará a Montevideo; 
otra misión del BM para evaluar: 
con las autoridades uruguayas los 


avances de los términos de un prés-- .*. 


tamo destinado al mejoramiento de 
la educación primaria en el país, 
dijeron a El Observador fuentes 
oficiales. 

El préstamo, que estaría en con- 
diciones de ser aprobado por el 
Banco Mundiala principios de 1994, 
totalizaría unos 32 millones de dó- 
lares, de los cuales aproximada- 
mente 16 millones serán destinados. 
alaconstrucción y ER i 
centros escolares. MW... 
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Asociación de Maestros 


FUM (TEP) CSEU PIT-CNT 


Porque la información es indispensable 


- Porque TODOS debemos conocer TODO lo que suce0s 


Ademu Mdeo. inicia con este periódico 
un vínculo con el magisterio montevideano 
- Sus páginas están abiertas a las 


notas que hagan llegar los Maestros 


y Sole 


|| PREMIOS DEL CODICEN 
- POR PROPAGANDA - 
"CONTRA LA HUELGA 

- PAG. 2 


25 DE AGOSTO: 
El gremio presentará 
trámite en el Contencioso 
PAG. 2 


-. NUEVO REGLAMENTO 
de Visita de Inspectores 
| PAG. 4 


Montevideo 


MINISTERIO DE DENSA NACIONAL 
Dirccción 6 pergi 'c0cción de Defensa 


- Ademu Mdeo: 
RESULTADO ELECTORAL - 
votos e integración del 


le Secretariado Ejecutivo E a 
? _PAG.3_ poo 


JUBILACIONES. 
Un problema urgente. 
Nuevo Proyécto.. 


LO ULTIMO: | 
SOBRE RENDICION 
DE CUENTAS 
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TRANSCRIPCIÓN DEL ARTÍCULO PUBLICADO EN “LA REPUBLICA” CON FECHA 13 DE JUNIO DE 1993. 


Son ocho las personas beneficiadas por 
informativos relacionados con el confli 


“la creación, realización y dirección de spots 
cto que afectó recientemente la actividad docente” 


La Dirección Nacional de Educación Primaria 
premió a Creadores de publicidad contra la huelga 


La Dirección Nacional de Educación 
Pública resolvió el 6 de mayo del co- 
rriente “premiar” a varios funcionarios 
que programaron la propaganda en 
contra de la huelga que los trabajado- 
res de la educación llevaron adelante, 


durante dos semanas, desde el 8 de 


- marzo del corriente. Con la firma del 
“doctor Juan A. Gabito Zóboli, Director 
* Nacional de Educación Pública, “se 
disponé que la División Hacienda del 
Programa 25.011 liquide y abone una 
compensación especial que se esta- 
blece, con cargo al renglón 064/307 


“Compensación por permanencia a la. 


orden”. 

- Las personas que recibirán entre $ 
2.000 y $ 200 son ocho. 

" Esta resolución de la Dirección Na- 
- cional de Educación Pública, que tiene 
el número 41/93, señala: "Visto el oficio 
62/93 elevado por el Departamento de 
Relaciones Públicas E 


Resultando: que el mismo, refiere a - 


la creación, realización y dirección de 
spots informativos relacionados con el 
conflicto que afectara recientemente la 
actividad docente y a la colaboración 
profesional de diversos funcionarios 
del citado Departamento de Audiovi- 
suales del Consejo de Educación Pri- 
maña. 


Considerando: 1) La alta calidad del ' 


producto obtenido y los positivos resul- 
tados logrados con la campaña publici- 


taria efectuada en la oportunidad. 11) 


Que corresponde, reconocer el trabajo 
realizado y retribuido adecuadamente 
dado su carácter excepcional con res- 


pecto alas tareas que soninherentes a 


sus funciones. 

Atento: a lo expuesto, el Directorio 
Nacional de Educación Pública en ejer- 
cicio de las atribuciones conferidas por 


el artículo 15 numeral 4 de la Ley 


15:739 de 28 de marzo de 1985 resuel- 

ve: disponer que División Hacienda del 

Programa 25.011 liquide y abone a los 

siguientes funcionarios del Programa 

01 y 02 la compensación especial que - 
se establece, con cargo al renglón 064/ 

307 "Compensación por permanencia 

a la orden”. E 


. NOMBRES Y MONTO. ] 


Los funcionarios “premiados” son: 
Julio Navarro con $ 2.000; Jorge López. 
con $ 300; Fernando Larrosa con $ 200; 
Eduardo Vigorito con $ 200; Gerardo 
Cohelo con $ 200; Carlos Borrasas con 
$ 600; Juan Borrasas $ 600 y a José 
Kamandulis le correspondieron $ 600. 

Finalmente la resolución de la Direc- 
ción Nacional de Educación Pública 
determina que se le notifique a los - 
interesados y pase a División hacien-. 
da. “Dése cuenta al Consejo y oportu-' 
namente archívese”. 


Julio de 
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LA VOTACION LOS CARGOS 

Lista 456 ..ooooccinco... tennis 720 votos 4 cargos Él 
Lista Agustín Ferreiro......368 votos 2 cargos 

Lista 27 ...ooocccccinacinnnonaooro. 284 VOÍOS 1 cargo 


Votaron 1428 Maestros. En el año *92 lo habían hecho 823. Se registró un aumento de la votación del 73 % en relación con 
ETE el año anterior. 


2 59 Los compañeros que efectivamente integrarán el Secretariado Ejecutivo son: Daysi Iglesias, Danae Sion Marta AcoA 
: + 110% Raquel Bruschera por la 456; Susana Grasso y Gustavo Fernández por la Agustín Ferreiro; Gustavo Macedo pes la lista 21. 
a ¿| Distribución de SECRETARIAS LOS RESPONSABLES 
oc**L Lista 456 Secretaría General Daysi Iglesias 
la Secretaría de Prensa 
Es y Propaganda * | Danae Sarthou 
Secretaría de Organización Marta Acosta 
| Secretaría Jurídica Raquel Bruschera 
Lista Agustín Ferreiro 
Secretatía Formación Gustavo Fernández 
Secretaría Finanzas Susana Grasso 
Lista 27 Secretaría Servicios Gustavo Macedo 


Aparte de la Secretaría General existen en Ademu seis comisiones de trabajo, a saber: Organización, Prensa y Propaganda, 


Finanzas, Jurídica, Formación, Servicios. La elección de comisiones se realizó en función del del resultado electoral | y de la 


adjudicación de cargos. 


ACLARACION: No resultó aprobada la reforma estatutaria, por no llegarse al número de votantes quéfilo, 
Poresta razón no fueron proclamados Nora Castro, Alicia Pintos (456), Luis Garibaldi (Agustín Ferreiro). El Estatuto impide 
que un miembro del Secretariado pueda ser electo por más de 3 períodos consecutivos y era la situación de los compañeros. 


PRA ON 


PARA IR CONOCIENDO EL ESTATUTO 


DE ADEMU 
Secretariado Ejecutivo. Funciones 
Art 21. 
Corresponde al S.E. a) cumplir y hacercumplircon los estatutos, re- 
eS especiales y resoluciones de la As. Gral. Deptal. y de la 
MAR. 
b) convocar aas. Gral. Deptal. según punto b de convocatoria a As. 
Gral. 
c) confeccionar el orden del día de la As. Gral. Deptal. 
d) autorizar los gastos que se originen. 
e) considerar todas las solicitudes de ingresos de nuevos socios. 
f) considerar las iniciativas de las Comisiones de Trabajo y del 
propio S.E. Estos temas e iniciativas deben ser bajados con o sin 
informe en un plazo de 14 a 21 días a la M.R.D. 
g) levantar actas de todas las reuniones. 
h) considerar el presupuesto de gastos de la Asociación a nivel 
Deptal. 
i) resolver en casos de urgencia: 1) son de urgencia aquellos casos 
en los cuales no medie tiempo para consultar a losG. Z. nia la As. 
Gral Deptal. 

2) Está especialmente vedado al S.E. 
resolver en casos de urgencia que impliquen posiciones políticos- 
sindicales ante temas sobre los que no haya resolución explícita de 
a asociación. En esos casos no podrá pronunciarse. 


EL SECRETARIADO . 
YA COMENZO A FUNCIONAR 


Días de Reunión de Comisiones: ida 
Comisión de Organización: Viernes h. 1800 e " E 
Comisión de Propaganda: Martes h. 20:30. 
Comisión de Jurídica: Lunes h. 19:30 

Comisión de Servicios: Martes h. 19:30 
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CIRCULAR N? 1053 
6 DE MAYO DE 1993 


REGLAMENTO DE VISITAS 
DE INSPECCION 


Transcripciones 
DOS VISITAS DEDOS HORAS ¿REUNIONES FUERA DE 


Art. 8.- “Las visitas de Inspec- 


ción. ... estarán referidas a brin- 
dar orientación y asistencia téc- 
nica directa, a constatar situa- 
ciones que por su naturaleza, ur- 
gencia o trascendencia impon- 
gan la misma y a participar de ac- 
tividades cuya significación lo 
ameriten. 

8.1.- Maestro de clase; se les 
visitará 2 veces por año, como 
forma general, con una dura- 

ción mínima de 2 horas”. 


CALIFICACION INFERIOR A 51 


- Art. 9.- “Los docentes ... que 

.merecieran calificación inferior a 
- 51 puntos (graves reparo - Ob- 
servado) ... serán sometidos al 
siguiente régimen de visitas: a) 


Con no menos de 3 visitas, 2 del . 


Inspector de Zona, que no sea el 
que lo visitó el año anterior, y una 
conjunta con el Inspector Depar- 
tamental. 


VISITAS EXTRAORDINARIAS 


Art. 13.- “Podrán los funciona- 
rios Inspectores realizar Visitas 
Extraordinarias. Dichas visitas 
podrán ser de carácter técnico ... 
sobre problemas dé órden admi- 
nistrativo o funcional, o por otras 
causas que justifiquen las mis- 
mas. 


HORA? 


Árt. 15.- “Las reuniones que 
promuevan los funcionarios In- 
spectores podrán realizarlas por 
los siguientes motivos: 

a- para proporcionar orienta- 
ción técnico-profesional a los 
docentes; 

b- para organizar programa- 
ciones culturales, educativas, 


recreativas; 


e- para planificar con Maestros 
Directores y Maestros distintas 
actividades del funcionamiento 
del servicio.” 


GARANTIA DE POTESTADES 


Art. 24.- “Las distintas jerar- 
quías asegurarán el funciona- 
miento y aplicación de las potes- 
tades pertinentes a cada super- 
visor de su dependencia, así 
como el respeto absoluto a los 
criterios técnicos aplicados en 
cada oportunidad...” 


NOTIFICARSE EN INSPECCION 


Art. 26.- “Los informes de visi- 


tas que se realicen en los meses 


de noviembre y diciembre 
tendrán que ser conocidos por 
los docentes antes del último día 
del año lectivo, debiendo ser 
requeridos por los mismos en la 
Oficina de la Inspección para su 
notificación si a la echa no hubie- 


E 204 


ran sido entregados. 


RECUSACIONES 


- Art. 34.- Los funcionarios do- 
centes ... podrán formular consi- 
deraciones respecto al conteni- 
do de los informes a la Inspec- 
ción y/o dirección, mediantes 
escrito presentado por vía jerár- 
quica, debiendo elevarse esta 
documentación con el informe 
respectivo a la Junta Calificado- 
ra. 

Art. 35.- También podrán inter- 


poner recurso administrativo pS 
legales contra. la calificación 


anual que se haya adjudicado, 


- en. el plazo de 10 días hábiles a 


partir de su notificación. 


PEDAGOGIA 95 
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No Hubo Negociación 


Si bien las comisiones biparti- 
tas integradas por delegados 
gremiales más el CODICEN, tra- 
bajaron planteando todos nues- 
tros reclamos y el CODICEN 
calculó los costos que ellos impli- 
-carían, no constituyeron ámbito 
de negociación real sino que se 
limitaron a recabar datos y calcu- 
laron costos. 

POR LO TANTO DESDE 
MARZO A JUNIO NO TUVIMOS 
UN AMBITO REAL DE NEGO- 
CIACION PARA LA RENDICION 
DE CUENTAS. 


¿Qué Pedíamos? 


- Aumento del 30 %. 

- Reestructura escalafonaria 
con pago proporcional a las ho- 
ras de trabajo. 

- Aumento de pasaje de grado. 

- Pago del 190 % de pasaje de 
grado a los suplentes. 

- Pago de compensación a 
Escuelas de Práctica. 

- Pago de compensación a 
Educación Inicial. 


¿Qué Dijeron al 24 de Junio que 
Iban a Darnos? 


El Secretariado de Ademu 


Mdeo. que asumió el 18/6, asiste 


el 24 de junio a la entrevista en la 
que se recibe la respuesta defini- 
tiva del CODICEN. 


* Dará cumplimiento a los 
acuerdos firmados al final de la 
huelga. 

-* Aumento de sueldo: otorgará 
“algo”, no el 30 %. 

Señala: “se dará un % que 

neutralice la pérdida del año” 


(según cálculos sindicales entre 
un 5% y un 10%). 

* Reestructura escalafonaria: 
no habrá, lo consideran tema de 
un próximo presupuesto (vale 
decir en 1996). 

* No habrá aumento de pasaje 
de grado. 

* No habrá compensación para 
escuela de práctica. 

* No habrá compensación para 
Ed. Inicial. l 

* No habrá pago real de horas 
trabajadas. 


Alafecha de sacar el periódico 
de Ademu el Mensaje del CODI- 
CEN no había llegado al Parla- 
mento por esa razón no tenemos 
los datos definitivos. 


Mensaje del Poder Ejecutivo 


Otorgaría una compensación 
mensual del 5,91% para los fun- 
cionarios de ANEP. 

Más $ 255,30 para los funcio- 
narios docentes en régimen de 
20 horas. 

Estos $ 255,30 corresponden 


según la interpretación sindical a 


los $ 217 actualizados. Actuali- 
zación de lo que tenemos. ' 

Y $ 94,11 paralos funcionarios 
no docentes. 


¿Estamos a Tiempo de Lograr 
Algo? 


Los mensajes ya fueron pre- 
sentados al Parlamento. 

Por lo tanto es sobre esos 
mensajes que deberá decidir el 
Parlamento. 

Corremos el grave riesgo de 
no tener más aumentos de sala- 
rio, aexcepción de los cuatrimes- 
trales, hasta 1996. 


E. 005 


Como ya lo señalamos no * 
hubo una instancia de negocia- 
ción real antes del envío de los 
mensajes. 

Más allá de porcentajes, cálcu- 
los, argumentos de economistas 
y del gobierno, un maestro es un 
trabajador cuyo sueldo no le 


permite vivir. Se agota en 20 3 


cargos. Lo que ofrecen en Rendi- 
ción de cuentas no cubre ni la 
más mínima de las necesidades. 

Para Ademu el salario del 
maéstro es un centro fundamen- 


tal. : 


A de ahora en más, 


- las vías para impulsar un aumen- 


to salarial sin descartar de ante- 
mario ninguna y sin restringimos 
a las propuestas de rendición de 


- Cuentas de porsíabsolutamente - 
insuficientes. | 


TENEMOS DERECHO 
: A LA VIDA 


ORGANICEMONOS PARA 
DEFENDER NUESTRA 
FUENTE DE TRABAJO 


EVITANDO EL VACIAMIENTO 


: DELAS ESCUELAS 


"1950 
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Por la Dignidad de los que Verdaderamente Construyen; el SUNCA Está en Conflicto 


El salario de un peón es $ 32 el 
jornal, trabajando 10 horaspromedio 
por día; en muchos casos sin los 
requisitos mínimos de seguridad y 
equipamiento como tristemente lo 
atestiguan los: nueve trabajadores 


que han fallecido por accidentes de 


trabajo a lo largo del presente año. 

Esta situación insostenible ha lle- 
vado a los trabajadores de la cons- 
trucción a un duro y firme enfrenta- 
miento con el gobierno y la Cámara 
de la construcción que lleva ya 35 
días de movilización constante. 

En esta etapa el SUNCA ha logra- 
do un aceleramiento en las reunio- 
nes de negociación así como la re- 
nuncia por parte del gobierno y la 
Cámara de Construcción a continuar 
impulsando la rebaja salarial del 
sector. ON 

Aún no hay respuestas concretas 


Convocamos a que maestros y padre 
y acompañen a los € 


ento salarial ni se ha considerado el 
resto de la extensa plataforma. El 
levantamiento del conflicto depende 
de una fórmula que contemple la pla- 
taforma en su conjunto. La misma en 
sus 24 puntos es un documento que 
interpela a los núcleos del poder de 
la industria, en defensa de la digni- 
dad de los obreros. 

“El salario y su crecimiento está 
estrictamente vinculado sólo alas 
necesidades básicas del trabaja- 
dor y su familia de acuerdo al 
costo de la canasta básica fami- 
liar”. : 

En este marco exigen un aumento 
del 50 % retroactivo al 1? de abril y un 
convenio para alcanzar la canasta. 


- Además mejoras salariales indirec- 


tas, como seguridad de 22 jornales 
mensuales y fondo de cesantía. 
La reivindicación de las necesida- 


s desde las escuelas organicen campañas del kilo 
ompañeros en su movilización. 


des básicas del obrero implica en la 
plataforma ropa, calzado, afiliación a 
Unidad Móvil de Emergencia, pero 
también participación en la defini- - 
ción de políticas que pautan el fun- 
cionamiento de la industria como ser 
la capacitación de los jóvenes obre- 
ros, la implementación de una ley de 
unificación de los aportes sociales 
así como un convenio por el cual 
empresarios y obreros destinen un 1 
% para el desarrollo de actividades 
culturales, deportivas y de formación 
delostrabajadores en sus derechos. 

Es el trabajador, hombre integral 
el que se dignifica en su lucha. 

Sus hijos están en nuestras cla- 
ses, tenemos la certeza de que 
muchos son los maestros que han 
acercado su solidaridad. : 

Ademu Montevideo aportó cen- 
tralmente $ 300 y la FUM TEP $200. 
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Por la Dignidad de los que Verdaderamente Construyen; el SUNCA Está en Conflicto 


El salario de un peón es $ 32 el 
jornal, trabajando 10 horas promedio 
por día; en muchos casos sin los 
requisitos mínimos de seguridad y 
equipamiento como tristemente lo 
atestiguan los nueve trabajadores 


que han fallecido por accidentes de 


trabajo a lo largo del presente año. 

Esta situación insostenible ha lle- 
vado a los trabajadores de la cons- 
trucción a un duro y firme enfrenta- 
miento con el gobierno y la Cámara 
de la construcción que lleva ya 35 
días de movilización constante. 

En esta etapa el SUNCA ha logra- 
do un aceleramiento en las reunio- 
nes de negociación así como la re- 
nuncia por parte del gobierno y la 
Cámara de Construcción a continuar 
impulsando la rebaja salarial del 
sector. O 

Aún no hay respuestas concretas 


Convocamos a que maestros y p 
y acompañen a 


endo salarial ni se ha considerado el 
resto de la extensa plataforma. El 
levantamiento del conflicto depende 
de unafórmula que contemple la pla- 
taforma en su conjunto. La misma en 
sus 24 puntos es un documento que 
interpela a los núcleos del poder de 
la industria, en defensa de la digni- 
dad de los obreros. 

“El salario y su crecimiento está 
estrictamente vinculado sólo a las 
necesidades básicas del trabaja- 
dor y su familia de acuerdo al 
costo de la canasta básica fami- 
liar”. : 

En este marco exigen un aumento 
del 50 % retroactivo al 1? de abril y un 
convenio para alcanzar la canasta. 


- Además mejoras salariales indirec- 


tas, como seguridad de 22 jornales 
mensuales y fondo de cesantía. 
La reivindicación de las necesida- 


De SJ 00 o 


adres desde las escuelas organicen campañas del kilo 
los compañeros en su movilización. 


des básicas del obrero implica en la 
plataforma ropa, calzado, afiliación a 
Unidad Móvil de Emergencia, pero 
también participación en la defini- 
ción de políticas que pautan el fun- 
cionamiento de la industria como ser 
la capacitación de los jóvenes obre- 
ros, la implementación de una ley de 
unificación de los aportes sociales 
así como un convenio por el cual 
empresarios y obreros destinen un 1 
% para el desarrollo de actividades 
culturales, deportivas y de formación 
delostrabajadores en sus derechos. 
Es el trabajador, hombre integral 
el que se dignifica en su lucha. 
Sus hijos están en nuestras cla- 
ses, tenemos la certeza de que 
muchos son los maestros que han 
acercado su solidaridad. 
Ademu Montevideo aportó cen- 
tralmente $ 300 y la FUM TEP $ 200. 


Si el proyecto se aprueba: ¿Qué pasará con la jubilación de las maestras? 


- * BONIFICACION 


Régimen actual - Computa 4 años 
de actividad por cada 3' de trabajo 
efectivo del maestro. - 

La reforma - No determina cambios 
(Art. 58, b 3) 


* CAUSAL 


Régimen actual - La mujer puede 

jubilarse con un mínimo de 30 años 
“de trabajo efectivo y 55 años de 

edad. a . 

Por la bonificación, que se suma a 

las dos cantidades, las Maestras 
. pueden jubilarse con 25 años de 

trabajo y 46 a 8 m de edad. 

La reforma - Modifica los mínimos: 


30 años de trabajo y 65 años de 


edad. (Art. 72). 
Si el ejecutivo mantiene la bonifica- 
ción actual, los maestros deberán 
cumplir 33 años de trabajo y 54 
años de edad en el caso de que 
hubiera trabajado desde los 21 años 
(11 a de bonificación). 

a E 
Pero, ¡ Atención ! : la aplicación de 
estas condiciones es gradual 
(Art. 8) : | 


12% Quedan exceptuados de las re-- 


- formas los que constituyan causal 
dentro de los 2 años a partir de la 
fecha de reglamentación de cuentas 

personales. 


HAGA 


Julio de 1993 


El poder Ejecutivo, en su tercer tentativa, envió el 23 de junio, el Mensaje y Proyecto de Ley que modifica 
el régimen de la seguridad social. En esta oportunidad no hay cláusula de excepción para docentes. 


29) Hasta el 31-1 2-94 se mantienen 
las edades mínimas vigentes. 


32) A partir de 1-1-95 la edad mínima 
exigida se iráincrementando a razón 
de 1 año por año hasta alcanzar los 
65 años. 


Ejemplo: El 31-12-98 una maestra 
- no podrá jubilarse si cumple 25 : 
' años de trabajo y 46 a 8 m de edad 
- porque con una bonificación de 8a 4 
- m, sumado ala edad, llega a 55 años 
- y la edad mínimá exigida ese año 


será de 59 años. Deberá trabajar 
hasta el año 2007 en el cual cum- 


plirá 53 a 11 mde edady33a3mde . 
trabajo llegando así ala bonificación * 


de 11 a1 mquele permitirá alcanzar 


65. 


* MONTO JUBILATORIO 


Régimen actual - Monto mínimo: 


65% del sueldo base promedio de 
los 3 últimos años (maestra jubilada 
con 25 años de trabajo y 46 a 8 m de 
edad). - 

- Monto máximo: 80% del sueldo 
base promedio de los 3 últimos años 
(maestra jubilada con 32 a 6 m de 
trabajo y 54 a 2 m de edad). 


Lareforma- Promedio: el lapso para 
calcularlo variará gradualmente. 


Inicialmente será de los 10 últimos, 
años de trabajo ampliándose cada 


6 meses hasta alcanzar el prome” 


007 


Como 
enetafo2007 con53a 11 mdeedad: 0 


el mínimo de edad exigido ese año: 


dio detoda la vida. laboral. ed 2 PEN 
Ejemplo: Si laley promulgael 1-1 y 
que en 
sueldóbásico delos14últimosaños. 
Porcelfajes: el mínimo será el 65% 
del plomedio antedicho. Aumen- 
tará eg un 0,5% por año de. trabajo. 

El máñimo será del 75%. e 


Ñ Por oa año que diera el retro 


habiesgo configurado causal, se . 
incremfbntará el promedio en un e. 
Ejempb: La maestra que se jubila, .. 
Ipuntábamos anteriormente; 


y 33 28 m de trabajo, lo hará reci 
biendglun monto jubilatorio. equiva-. 


lente 4 el 65% del promedio dal: — : 


Y base de: toda la vida 
aumentando en un 1,5%, 
excedió 3 años de los 30 E 


A 


en 
ma 
tal 
O 
o] 
co 
un 
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. Proyecto: un niño un libro 


¿Qué es? : 

Dicho proyecto tiené como fin proporcionar libros .para 
todos los años escolares que se distribuirán entre todos los 
niños que asisten a las escuelas públicas del país. 

.. Este proyecto que ya esta caminando es respaldado por el 
PNUD (Programa de Naciones Unidad para el Desarrollo). 
Financiado a través del no pago de impuestos por empresas 
privadas que vuelcan dicho dinero en este proyecto. 

El CID (Centro de innovación y desarrollo) vinculado a un 
sector del Partido Colorado es la organización privada que lo 
pone en marcha; llama para ello a docentes, escritores, diseña- 
dores €. ilustradores gráficos. Algunos de los docentes que ya 
están participando se acercan á ADEMU iS por 
“algunos aspectos del proyecto; 

¿Qué preocupa a los docentes? 

Estos libros, surgidos de una iniciativa privada serán entre- 
gados así a los escolares. a 

Bien sabemos los maestros, cómo a través de los libros de 
lectura O textos se transmiten valores.- 

Pues bien, ¿quién determina los lineamientos de estos 


a 


libros para toda la escuela pública? una institución privada, 


fuera del sistema educativo oficial. Esto puede conformar un 
peligroso antecedente, o 

¿Qué se pide ala FUM? + 

Que avale este proyecto, organizando o participando en 
reuniones - taller cuyo objetivo no esté claro para nosotros. 

Por esa razón y en vista de las informaciones recabadas, el 
Secretariado de ADEMU Monteyideo resuelve: ) 

19) Ampliar la información sole el tema y reconsiderar el 

aval ya dado por, FUM.* ' 

25) Diseñar un lítica de ADEMU Montevideo en rela- 
ción con el tema. * 


articipen sin que ello signifique un 


PLEBISCITO POR LA ENSEÑANZA 


La Mesa Fedéral de FUM-TEP réalizada el día 26/6, 


-definió lanzar el PLEBISCITO en el mes de agosto. A 


esos efectos, se fijó una Mesa Federal extraordinaria : 
para fines del mes de julio en la cual se deben asu nir las 
características del mismo: ' Sa EEN 


1) ¿QUE SE PLEBISCITARA? 


a) Sólo. porcentaje de "presupuesto destinado a la | 
enseñanza (27%) y no ménos a 5,65% del Producto 
Bruto Interno. A 

b) Porcentaje de resUbladto y elección de las. autori- L 
dades de la enseñanza por parte de los directamente 


involucrados (autonomía) y no por reparto pol ítico. 


2) ¿QUIENES IMPULSARAN EL PLEBISCITO? 


a) Sólo los gremios de la enseñanza. 

b) Los gremios de la enseñanza y Salud Pública, 
promoviendo simultáneamente destinar un porcentaje 
determinado del presupuesto también para Salud Públi- 
ca. 


ES IMPORTANTE GENERAR 

UNA PROFUNDA DISCUSION 
SOBRE EL TEMA 

PORQUE ESTE PLEBISCITO 
SOLO SE PODRA LLEVAR ADELANTE 


CON UN AMPLIO APOYO POPULAR 
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“América Latina se encamina a eliminar la: ' 
Enrique Iglesias. 


creativo” h un . o - 


sidente del Banco has de ñ 
Deal ti. Iglesias, en el curso de una confe- 
Academia Italiana 


ofreció en Nueva York ante la 
iversidad Columbia, según i la agencia 


- Iglesias afirmó que el fin deJa guerra fifa es una oporto- da 
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BID y Banco Mundial revisarían la magnitud de las tasas 


fijadas para la concesión de créditos para reconversión 


Eu BAnco INTERAMERICANO de De- 
sarrollo (BID) y el Banco Mundial 
(BM) iniciarían en los próximos 
días una serie de estudios técnicos 
con el propósito de revisar la mag- 
nitud de las tasas de interés fijadas 
para la concesión de recursos de 
mediano y largo plazo que serían 
destinados a financiar inversiones 
de mediano y largo plazo a nivel 
porductivo, confiaron anoche a El 
Observador fuentes del Banco Re- 
pública (BROU). 

Losinformantes sostuvieron que 
la decisión de ambos organismos 
fue tomada a raíz de los planteos 
efectuados por el Directorio del 
banco comercial del Estado en el 
sentido de que “las tasas de interés 
de los fondos aprobados por el BID 
y que próximamente concederá el 
BM son demasiado elevados, como 
para que los inversionistas los 
consideren atractivos”. Si bien las 
autoridades del BROU consideran 
que los créditos de los organismos 
internacionales mencionados “son 
importantes para obtener un au- 
mento en la inversión”, al mismo 
tiempo entienden que “las tasas 
propuestas deberían ser más bajas”. 


Misión del BM 


Hoy dejará el país una mision del 
BM que e en A Montevideo 


desde el lunes 3 con el propósito de 
definir con las autoridades urugua- 
yas los detalles de la participación 
del organismo enel programa global 
de crédito multisectorial del BID. 
Dicho porgrama -en el cual el 
BID habilitó una línea crediticia de 
90 millones de dólares- apunta a 
facilitar los recursos necesarios de 
mediano y largo plazo, para el 
financiamiento de proyectos de in- 
versión, económicamente rentables, 
a cargo del sector privado. Dichos 
recursos se utilizarán para financiar, 
principalmente, el componente de 
activos fijos en proyectos de in- 
versión locali 


oso 


olroctivos los créditos * 


nacional, de empresas pertenecien-. 
tes al sector privado. 

Uruguay contribuiráal porgrama. 
con una contrapartida de unos 40: 
millones de dólares, los que serán 
financiados con créditos interna- 
cionales, por lo que el país no se 
verá obligado a desembolsar direc- 
tamente dichos recursos. 

Según los estudios técnicos rea-- 
lizados, la dinamización de la eco- 
nomía uruguaya requiere elevar el; 
coeficiente de inversión a “por lo; 
menos el 15% del PBI”, lo que; 
significaría “incrementaria entre 3 
y 4 puntos del producto”, confiaron 
aEl Observador fuentes del BCU E 
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Firman préstamo 
con el BID , 


el próximo 20 de mayo se firmará 
un préstamo entre el BID, UTE, 
productores agropecuarios, repre- 
sentantes de un consorcio urugua- 
yo-asgentino y Diprode (Dirección 
de Proyectos de Desarrollo) que se 
destinará a electrificación en la 
cuenca lechera (San José, Canelo- 

nes, Colonia y Florida). Explicó 

consorcio empresario y que la su- 

pervisión general estará a cargo de 
UTE.M 
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La Corporación Interamericana de Inversiones 
| prestó a Uruguay USS 25 mi ilpnes en tres años 
A E safe A 
; de dólares, según el informe anual de CH suditorie-- Cruces. : 
: - do por la Price Waterhouse y difundido ayer en Montevideo. dl Pao peral Pin arme de la lamen Privada 
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Préstamo del BID permitirá ampliar actividad 
pc uto de Investigaciones Biológicas 
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; , se hacen por concurso de méri- - 
- "Elk á fue lo por tos, inclaso en qui rabaj ER a a oh Cara 


926, luego de una estadía en  lJoquedealguna formahápermi-  lario al honorario o becario que se proponga un vuelco hacia el a 
Europe, la que de mostró cómo tido que se mantenga la calidad realiza la labor, llevando estoa sector, así es nuestra filosofía, A - 
se trabajaba en esos países en delo que se ofrece”. la creación de una fuente de tra- Como ejemplo puedo mencio- Fosa 2d 
materia de ciencias básicas. Asu El Instimio de Investigacio- bajo, “lo que lleva a que poda- nar queel leboratorio de bioguí- ; ¡ 
vuelta al Urogusy, consiguió nes Biológicas depende del  mosrevertiralgo al medio atra- mica estudia diversas bacterias - 
crear un laboratorio destinado al Ministerio de Educación y Cul- vés de los trabajos”, señaló el que son los abonos que prové la ; ! 
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del Insúnso, esa fue su gran Ministerio de Ganadería, así del mundo, a los que les estamos impiden se lleve a cabo en oca- 


algunas empresas A 
mencionar que el apoyo a gente privadas, enbuscadeinteracuar - El director del Instituto Cle- A través de un acuerdo sus- 
con talenso, más allí que no con el medio en industrias o mente Estable señaló que “el crito con la misma, es que divi- 
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fueran de su especialidad, siem-  Isborstorios que pueden tener vuelco que en nuestro caso se da siones del instituto 
pre que tuvieran inquietudes falta de instrumental, por ejem- hacia el sector productivo es como unidades docenies de 3 
para iniciar el estudio de disci- plo. Esto llevaa queseestablez- algo que surge naturalmente, si Facultad de Ciencias, ya que hay 4 


plinas nuevas”, agregó Laborde. can convenios con los mismos, cn lo que se está trabajando un minicomponente no viable 
Continuó diciendo que “en quienes presenten el tema al aparecen componentes novedo- por el mentado pará la rubia. E 
estos momentos el instituto tie-  institmo, y pueden pagar un sa- sos parael mismo bien, ho.es que . el que se lleva a cabo aquí”. ] e 
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ie BID . 


con Brasil | 


en 1996 mediante préstamo 


del BID,Confirmó Volonté 


En 1996 Uruguay inter- 
conectarse con el anun- 
ció ayer a LA MANANA el 

Z de Usinas y Trans- 
á 3 . Alber- 
to Volonté Berro, a su retorno 
de los Estados U: oportu- 


- Asu llegada al Aeropuerto Inter- 
nacional de Carrasco el Dr. Volon- 
.té Berro haciendo una reseña de su 
viaje señaló que “es muy bueno 
comprobar rea]mente re prestigio, y 
:esto parece yá un lugar común 
: hablar del prestigio que tiene nues- 
¡tro país y la » también como 
; empresa pública fuera de fronteras, 
, pero lo podemos constatar”. 
7 Posteriormente destacó que "no- 
' sotros no tenemos mayor experien- 
* cia en viajes, ya que quizás hemos 
sido hombres de estar en contacto 
con organismos internacionales, 
pero entonces ahora pudimos com- 
probar directamente que aquello 
que tantas veces habíamos dicho es 
-una realidad, por lo menos en el 
caso del Banco Interamericano de 
Desarrollo” 


. 


Subrayó que, "en lo concreto, en É 


lo específico, es muy importante 
¡destacar y creo puede ser de 
; repercusiones muy bue- 
¡nas el hecho de que se definió 
laprovechando la presencia del 


Ministro de Industria, Energía y 


proyecto de más de U$S: 


Minería, Economista Eduardo .200.000.000 


Ache, y la de su similar de Brasil, 
para alli mismo definir encarar la 
unificación de los sistemas eléctri- 
cos uruguayo y brasilero”. 
Estableció luego que “Uruguay 
no tiene una interconexión fuerte 
con Brasil y la necesita, y en esta 
oportunidad quedaron echadas allí, 
con el apoyo caluroso del BID, 
comprometiéndose a financiar ese 
proyecto que es costosísimo, que 
consiste en continuar la línea 


hasta Bagé z allí nos interconecta- 
ríamos con Brasil para poder gene- 
rar un nivel de exportación de 
energía eléctrica realmente especta- 
cular hacia la zona del sur brasile- 
ro”. 

El Dr. Volonté opinó que “esa 
obra de real integración quedó 
apo: firmemente por el Banco 
Interamericano de Desarrollo, en 
que estaremos precisamente maia- 
na (hoy) hablando con el represen- 
tante en Montevideo de ese tema”. 


integrar el paquete de conjuntos 
financieros que intervengan en ese 


El Dr. Volonté Berro nos comen- , 
tó que el les dijo que UTE tiene , 
una vieja vinculación con el Banco , 
Mundial, y también con otros | 
organismos que le ofrecen crédito 
para hacer ese proyecto. Pero 
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más importantes va a ser el de 
agua potable y alcantarillado 
«me incluye una serie de obras en 
el interior del país. 


lización de Obras Sanitarias del 


Estado (OSE) . Remarcó tam- 
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y en aplicación, el jerarca 
del BID manifestó “nosotros 


en 
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Lista 904 integra 
la nueva corriente 


e Pereyra y Machiñena concretan acuerdo 


Se reunieron en la víspera el El dl mencionado en 
Senador Carlos Julio Pereyra, último es la más reciente  Jergs Machilene 
del Movimiento ¡ ión a esta pueva contep- . A 

Nacional de Rochs, y el Dipu- ción, que además integran el Movi- tacerpera 
tado Joa Ao e mieato de , la Lista Meva corriente 
encabeza Ía vieja Lista 903 - 400, el Movimiento Por La Patria blanca impulsada 

ida del Herrerismo- y dirigentes esciadidos del Herro- por Carlos Julio 
acordando la incorporación de rismo. Perera 
o e ri api o. 

o 8 Pro Partido por y por 
prisa il ade nit Pel MI go ger 

> ye queremos UNA NAS rmeac 0 se 
dente de Cerro Largo, Redolío corriente; uua esperanza que le beneficio 
Nia la 400 que . permita al Partido Nacional afroa- integra, sino por 
kderara el Dr. Washingioa tar os desafíos presentes, afirmó. como vehículo al Partido 
nacionalistas 4 esciadidos del Ambos líderes »o quisieron 
Herrerismo. hablar de candidaturas por enteuder Todos tenemos coincideacias en 

Que no es el momento 


” El Partido ticne la nombres ym seleccionados; toda la solamente un país de socvicios en el 
pecesidad de fortalecer sus lineas, dirigencia que venga va a querer , ÚlO que eu 
añadió el legislador, indicando que Participar de una decisión tas . 


ese fue uno de los ternas principa- trascendente. Esa clocción se hará 
les de la conversación cos Machi- el año entraste, cuando toda la 
ñena. gente pocda opinar, acotó. 
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MINISTERIO DE PeFExsA RACIONAL 
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| Financiará un programa nacional de agua y modernización de 2 


Dos nuevos préstamos, ,. 


del BID para Uruguay” 


A 
nuevos préstamos con el Banco Interamerica- 
no de Desarrollo (BID), indicó su representante 
en Uruguay del organismo intemacional, Vladi- 

Uno, será un programa nacional de agua pota- 
ble y alcantarillado, que incluye una serie de 
bas ca dl ialeios dl pala, plantas de instamico: 
to, junto a un programa de modemización institu- 
cional y la regionalización de Obra Sanitarias del 
Estado (OSE). 


: Sobre el cumplimiento de Uruguay con los 
compromisos contraídos, señaló Radovic que “el 
- BID está plenamente conforme. Existe plena con- 
fianza porque se está cumpliendo por parte del 
" gobierno en los programas acordados, tanto res- 
pecto a los desembolsos como a los repagos. La 


ventaja grande que representan Jos recursos del . 


BID son los préstamos a 15 y 25 años, que permi- 
.ten ejecutar y terminar proyectos en 
que necesitan un período de ejecución más lar- 
go”. - 

El representante del BID hizo un recuento de 
los acuerdos con Umguay. “A fines de 1992 


of-Os 


: 


—4ijo— se firmó una serie de préstamos | 
apoyo al gobierno en estos tiempos de i 
regional y apertura económica. Principalmente, 
programa global de crédito multisectorial y 


ciados. Los tres ya están siendo ejecutados. 
] 

Hizo alusión Radovic sobre el trabajo que el' 
gobierno está emprendiendo en las áreas sociales: 
educación y salud, orientadas a los de menores in- 
gresos. Los programas para estos sectores llega- 
sían a 160 millones de dólares, cifra que tradicio- 
nalmente aprueba el BID. : 


Sobre las atóvidades en que está empeñado el 
BID en nuestro país, indicó Radovic que ““partici-. 
pamos, entro otras, en la modernización de la Di-| 
rección General Impositiva, donde ya estamos! 
terminando una segunda etapa; también un pro- 
Ey dea et y scr pu 
rior y de su operativa y otras actividades 
les para mejorar sectores importantes del país”. 
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_ El 20 de junio Iglesias y Brovetto 
-discut an préstamo de U$S 50: del BID 


, nivel se discute un antepro- 
yecto lo el po un 
acuerdo parte de la 
delegación a del 
Gobierno con a 
NEAR BID 


pp 


El del BID - - perfil, primer nivel de y. cnta etapa de aprobación 
ofic aún en trámite- decisión. Se « ra Y tiva. Sl 
, ha sido considerado de la identificación de la idea, Dadas las características * 
gran importancia por parte antecedentes, todo incluido ¿e convenio y los trámites 
de las autoridades universi- en un folleto de unas 10 internos indicados 
tarias, Se trata de 50 millo- páginas. Este primer infor- yg , la concreción 
nes de a me generalés aprobado por ¿el convenio llevará 
la remodelación del Hospi-  €l Presidente del BID y el aunque se pe 
po oa construc- a dl la agilidad €e las gestiones 
y ción, ampliación o rebabili- país o involu- llevarían el resto. de 

— tación de locales de Escue-  crados. ño. 

las Universitarias, entre - >” 
definidas en detalle. 

El 20 de junio, se realiza 
aquí en Uruguay, Punta del 

, la reunión e 
naria del BID para conside- 
rar asuntos internos, varios 
de los.cuales fueron poster- 
gádos en los encuentros de 

ocios 
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Acciones concretas de 


“Se trata de buscar un nuevo modela en Amé- 
rica Latina para realizar una revejución social, lo- 
grar una participación social en las políticas ecoró- 
micas y un consenso político que trascienda las 
fronteras nacionales y político- partidarias”, afinnó 
Enrique Iylesias, presidente del Banco Interameri- 


cano de Desarrollo (BID) cuando el corresponsal de millones de jóvenes están buscando empicos. Un 40 e a 
OOKÓOÓOÓOgOgO A AA A A 


A 
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“Es hora de enfrentar la deuda social” 


“1 Día en los países nórdicos le preguntara, en re- por ciento de la población vive del sector informal 


portaje exclusivo, qué temas deben estar en una dela economía”. 


agenda de la región para los años "90. 


En el BID “identificamos políticas de empleo, 
capacitación de los recursos humanos y de mejora- 


““Pensamos que es hora de enfrentar la deuda miento de las condiciones de vida —salud, seguri- 
social”. explicó Iglesias. “Hoy, en la región, 40 dad social — como tores principales para una 


OÍ-oz. : 
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--En Punta del Este, a partir del 21 de junio 


El BID delineará políticas sociales 
¡seleccionando sectores prioritarios 


eS 
F 


El presidente del Banco Interamericano de Desarrollo (BID), nuestro compatriota Enrique Iglesias, 
señaló que la reunión a realizarse en Punta del Este el 21 de junio pondrá énfasis en delinear las 
políticas sociales del organismo, seleccionando aquellos sectores que deben merecer atención  : 


prioritaria. Agregó —entre otras cosas— que el Banco dispone de una “garantía de solidaridad” ; 


i 


; destinada a la asistencia a los países pequeños, una forma de protección muy interesante y única con 
respecto a otras entidades crediticias. 
. - Iglesias cree llegado el momento de enfrentar la enorme deuda social de la región con lo que el llama 


PS 


a 


A E “una revolución””, entendiendo que se torna imperioso coordinar las políticas económica y social. 
_ Como indicador de esa premura, invocó el caso de 40 millones de jóvenes que actualmente están 
buscando empleo y, circunstancia no menos importante, la de que, en América Latina, un 40% de la 


población dependa de la economía subterránea. ' 


Imo (de nuestro corresponsal Alejan- 
dry Claps). Durante su visita a Suecia y No- 
ruega, 'en la que mantuvo encuentros de trabajo 
con representantes gubernamentales, con dirigen- 
tes empresariales y con medios académicos, Enri- 
que Iglesias dialogó en forma exclusiva con El 
Día. Ronda Uruguay del Gatt, próxima reunión 
del BID en Punta del Este, agenda para los no- 
venta de América Latina, Nafta y Mercosur, már- 
genes posibles de la política económica del futuro 
* gobierno uruguayo en 1995, fueron, entre otros, 
: los temas analizados por el reelecto presidente del 
. Banco Interamericano de Desarrollo (BID). 


—¿Podría explicarnos el significado de esta 
. reunión internacional que el BID realizará en 
:. Punta del Este el próximo 21 de junio? 


.. —El comité de gobernadores del Banco es el 
-gomité de representantes de los gobiernos con 
+ justruociones de negociar la reposición de capita) 
del BID. Nosotros estamos en plena negociación 
de la octava reposición de capital. Las negocia- 
- ciones comenzaron a fimes del año pasado, 
: . en medio hubo un cambio en la administración de 
Estados Unidos y eso demoró un poco el avance 
de las negociaciones, así que realmente la primera 
reunión formal va a tener lugar en Punta del Este 
el 21 de junio. 


5 0 Que resultados cepeta de cole: cacues: 
tro? 


—Será una reunión a ser seguida de otras. 
Porque por lo menos debemos imaginar dos reu- 
niones más antes de tener la culminación de las 
negociaciones. Yo no espero tener, en Punta del 
Este, resultados concretos, sino avances en mu- 
chos frentes. Pero, igualmente, (en este primer en- 
cuentro) hay muchos puntos importantes que se 
van a discutir. Por ejemplo los temas sociales, es 
decir, la mayor dedicación del Banco a los secto- 
res sociales, cómo hacerlo, qué sectores deben ser 
priorizados. Van a ser discutidas, además, las dis- 
tintas acciones del BID con respecto al sector pri- 
vado, un tema que ha merecido más de una posi- 
eee caera rete ab 
cluir también el problema de los recursos 
concesionales, que es uno de los temas más difíci- 
les en la discusión del Banco, porque tiene que 
ver con la necesidad de los países más pobres de 
la región de tener recursos concesionales, es de- 
cir, recursos más baratos que los que prestamos 
nosotros a intereses corrientes y eso, en este mo- 
mento, es un tema serio, porque hay una escasez 
grande de recursos concesionales en los países in- 
dustrializados como consecuencia de la crisis. 

—¿Concurrirán sólo representantes técni- 
cos? 

—Va a haber algunos ministros y también 
muchos representantes técnicos, que son los que 
negocian directamente con los gobiernos. 

—¿Podría dar una definición del papel que 
el BID está cumpliendo hoy en la región? 


a 


—Es un poco el papel de proveer recursos, 
sin duda alguna, porque para eso es un banco, pe- 
ro además es el papel de tener iniciativa en las re- 
laciones de América Latina con los otros países 
miembros del Banco, con los países industrializa- 
dos. Eso que Felipe Herrera definía como que el 
Banco era algo más que un banco se aplica ahora 
más que nunca, y en momentos en que América 
Latina está tomando nuevas iniciativas en el cam- 
po comercial, nuevas iniciativas en el campo fi- 
nanciero, el Banco debe ser un buen socio para 
interpretar esas prioridades, apoyarlas y continua- 
mente hacerlas presentes en los medios industria- 
lizados donde nos movemos. 


—A su juicio, ¿podría señalar cuáles son 


los desafíos más importantes de este fin de si- 
glo para América Latina, o dicho de otro mo- 
do, qué temas tienen que estar en una agenda 
para los noventa? 


—Se trata de buscar un nuevo modelo en 


PCIO - América Latina para realizar una revolución so- 


cial. Es necesario lograr una participación social 
en las políticas económicas, y un consenso polf- 
tico que trascienda las fronteras nacionales y polí- 
tico partidarias. Hoy la región crece a un ritmo 
del 3 por ciento anual. Nosotros pensamos que es 
hora de enfrentar la deuda social de América La- 
tina. Hoy, en la región, 40 millones de jóvenes es- 
tán buscando empleos. Un 40 por ciento de la po- 
blación latinoamericana vive del sector informal 
de la economía. América Latina tiene las ciudades 
más grandes del mundo. En el Banco identifica- 
mos políticas de empleo, capacitación de los re- 
cursos humanos y de mejoramiento de las condi- 
ciones de vida —salud, seguridad social — como 

los sectores principales para una acción concreta. 
Existen tres elementos para mejorar las condicio- 
nes sociales. El primero es mantener políticas 
económicas sensatas, y esto también implica una 
mayor recaudación fiscal, puesto que sin políticas 
impositivas no habrá políticas sociales. El segun- 
do, es elevar el nivel del gasto público con fines 
sociales y, el tercero, es lograr una participación 
social en la implementación de las políticas a ni- 
vel de las municipalidades de las ciudades. 


Necesitamos políticas sociales que trascien- 
dan la moral y la ética. Necesitamos sociedades 


estables que ofrezcan garantías y puedan atraer 


las inversiones de capital extranjero. Así que no 
se trata solamente de aliviar los niveles de po- 
breza sino de cambiar las políticas sociales y las 


. estructuras del gasto con fines sociales. En otras 


palabras: no hay economía sin sociedad pero tam- 
poco sociedad sin economía. Y en esta tarea el 
Banco aspira a ser un punto de encuentro de los 
distintos sectores de la sociedad. 


—UA. citó que el Banco ha establecido una 
suerte de <img los países pequeños. 
¿Podría explicar en NT 7 


bio tecnológico, ¿cuál considera Ud. será el 


otro. 


—Sí. En el Banco hay una garantía de solida- 
ridad. Los llamados países A y B, que son Argen- 
tina, Brasil y México, Chile, Perú y Colombia, 
blica ler hom 0l 65 poe ento de los recur 
sos. El restante 35 por ciento tiene que ir a los 19 
países restantes, con lo cual no podemos prestar 
más de esa cantidad y preservamos la posición de 
ayuda de los chicos, que son los que tienen más 
dificultades en tener buenos pones y qna 
los. Entonces hay una forma de protección solida: 

ria que se estableció hace años, muy interesante y 
O 
aa 


—¿Qué significado concreto tiene el pro- 


ceso de integración latinoamericana que aua-. 


que a diferentes velocidades se mueve en toda 
ka región, desde el Nafta al Mercosur? 


—Lo vemos como una cosa enormemente 
creativa y muy importante. Yo creo que el Nafta 
es históricamente importante para América La- 
tina, y es algo que interesa no solamente a los me- 
xicanos sino a toda la región. Y esperamos que 
sea el inicio de una tendencia hacia la incorpora- 
ción de nuevos países; el caso de Chile es muy 
claro, está en lista para ser uno de los primeros 
candidatos a la expansión del Nafta. Pero lo que 
más apreciamos es que esto venga unido con una 
gran dinámica integracionista dentro de la región. 
De modo que cuando América Latina se abre al 
resto del mundo o hace acuerdos con Estados 
Unidos, yo creo que es muy importante fortalecer 
la capacidad de integración interna. 

—Y con respecto al Mercosur, ¿qué opina? 


—Es un objetivo de mayor prioridad para los 
cuatro países. Creo que es bueno mantener las 
metas tal como están y eventualmente los ajustes 
deberán surgir del examen de las realidades que 
deben hacerse, pero creo que es muy importante 
que los países se propongan continuar con esas 
metas y sobre todo apoyarlas a partir de una cre- 
ciente compatibilidad en sus políticas económicas 
internas. El éxito del Mercosur, en última instan- 
cia, va a depender del éxito que tengan los países 
internamente por administrar sus economías en 
forma correcta. * 


El margen de opciones se-ha estrechado 


—Dadas las condiciones del mundo de hoy de globalización económica y acelerado cam 


margen para las políticas 
e a en las elecciones de 1994 | | 


O E O RN O O 


ecomómicas del futuro || 


de la erencia del Gati en Punta del E 


realizó.“no com utopía pero sí tal vez con mn: 
cha ilusión”. ¿Cuál es su opimión al respecto? y 


Punta del Este. A la distancia, hoy nos 
cuenta que esas metas fueron muy ambiciosas. 
veíamos en aquel momento la posibilidad de quí 
hubiera un acuerdo dado, que al ser tan amplia: 
agenda todo el muado iba a ganar en algún 
e iba a perder en otro, pero en definitiva 
nían algo que ganar en el ejercicio. Hoy 
mos cuenta que el tema sigue siendo compl 
y particularmente en el campo agrícola se 
más difícil, pero así y todo, yo he visto ez las 
mas semanas movimientos interesantes de pul 
de los tres grandes socios en el paquete —Bsk 
A 


ls hide Y sofa uma: 
muy mala noticia para el resto del minado y pura 
ellos mismos en momentos en que el mundo ne- 
cesita un estímulo, una inyección de confiamza, y 
el fracaso de la Ronda Uruguay sería muy nega- 
tivo para todo el mundo. De manera que yo es- 
pero que todos esos elementos convenzan de la 
necesidad de hacer avances. 


Estimo que se están sentando las bases paca 
ello. Particularmente, estos últimos esfuerzos Em 


dos y la Comunidad va a generar un amabicate £8- 
vorable para lograr el apoyo político que sequiese 
la aprobación de la Ronda. De manera que 
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erza militar desde la guerra 


EN norteamericano, 
"Wren Crop que hoy continuará | 


ley pisa ] 
realizar bombardeos 


bosnios, el secretario de E as ; 
nnesmercaso Warren Christa 
“hoy / Paris 
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La fuerza de unos 60.000 efectivos sería la mayor desde la Guerra del Golfo 


La OTAN concluye plan para Bosnia 


Bruselas - La OTAN completó planes para enviar una 
fuerza multinacional de 60.000 hombres, incluyendo por lo 
menos a 20.000 estadounidenses, para hacer cumplir un 
acuerdo de paz en Bosnia, lo que se constituye en el mayor 
despliegue militar occidental desde la Guerra del Golfo 


Pérsico en 1991. 


uentes de la OTAN indicaron 

que el despliegue inicial po- 

dría comenzar dentro de po- 

cos días, si el autotitulado parla- 

mento serbio bosnio da la aproba- 

ción final al plan de paz en una 
votación prevista para hoy. 

Pero funcionarios de la OTAN y 

de Estados Unidos aclararon que el 


- plan militar aún no fue aprobado 


por las Naciones Unidas y que los 

aliados occidentales todavía no han 

comprometido las fuerzas necesa- 
para efectivizar la medida. 

Voceros de la alianza de 16 
naciones han dicho que está dis- 
puesta a hacer cumplir el plan de 
paz, que dividiría a Bosnia en 10 
regiones, en representación de las 
Naciones Unidas. 

El comité militar de la OTAN 
pasará revista a sus últimos planes 
en una reunión a celebrarse hoy en 
Bruselas, 

La operación sería dirigida por 
el comandante de las fuerzas de la 
OTAN en el sur de Europa, el almi- 
rante estadounidense Mike Boorda, 


quien tiene su base normal de ope- 
raciones en Nápoles, Italia, pero 
que se trasladaría a Zagreb, en 
Croacia, para la operación. 

En Washington, funcionarios de 
defensa indicaron que Estados 
Unidos está preparandoel despacho 
de 20.000 a 25.000 hombres, para- 
caidistas e infantes de marina apo- 
yados por blindados, a Bosnia. 

También se cree que Francia y 
Gran Bretaña aportarán efectivos. 

“La operación involucraría mu- 
cha gente -casi la mitad estadouni- 
dense- y blindados pesados, para 
destacar el punto de que una vez 
que se acepte la paz por parte de 
serbios, musulmanes y croatas, la 
guerra habrá terminado”. dijo un 
importante oficial militar de EEUU. 

Pero la Casa Blanca desmintió 
versiones de que unidades de fuer- 
zas especiales de Estados Unidos se 
hallan ya en Bosnia, detectando 
blancos para el caso de que el plan 
de paz fracase y se ordenen ataques 
aéreos occidentales. 

Una fuerza anfibia de unos 2.200 


ya está navegando por el Mediterrá- 
neo occidental y podría ayudar a 
controlar los puertos croatas de Split 
y Ploce. 

Esto permitiría que tropas, su- 
ministros y blindados llegaran rá- 
pidamente a Bosnia. 

Aunque Estados Unidos está 
dispuesto a comprometer fuerzas 
para vigilar el cumplimiento del 
plan elaborado por los mediadores 
internacionales Lord Owen y Cyrus 
Vance, aliados europeos se han 
mostrado reacios a enviar más tro- 
pas a Bosnia. Un importante gene- 
ral ruso dijo que su país está trazando 
planes para contribuir a la fuerza 
multinacional. Esos planes están 
siendo elaborados, y probablemente 
se contemple tal participación. 

Los preparativos están en mar- 
cha, dijo ayer el coronel general 
Matvei Burlakov a periodistas, tras 
una visita a la sede de la OTAN. 

Pero Burlakov, quien comanda 
ex fuerzas soviéticas que ahora se 
están retirando de Alemania 
Oriental, manifestó que corresponde 
a las autoridades rusas decidir 
cualquier intervención. “Será la 
misma historia ya conocida. Una 
vez que los norteamericanos digan 
exactamente lo que aportarán, pro- 
bablemente se obtendrán otras 
contribuciones”, dijo un funciona- 
rio de la OTAN. ME (Reuter) 


La fuerza de 16 nociones en sep 


esentación 
regiones, en una operoción de la OTAN dirigida por Mantr 


inminente 


ón de la ONU dividirá a Bosnia en 10 


EEUU, un papel clave en la fuerza internacional de paz - | 


- BruseLas - Esrapos Unimostiene la 


clave para hacer cumplir un plan 


_ internacional de paz para Bosnia, 


ro aliados europeos se muestran 
renuentes a comprometer más tro- 
pas en una operación que sería el 
mayor despliegue militar occiden- 
tal desde la Guerra del Golfo Pérsi- 
co en 1991. 

Estrategas dela OTAN han dicho 
que se necesitarían entre 60.000 y 


5.000 soldados apoyados por 


equipo pesado y cobertura aérea 


para vigilar el cumplimiento del 
plan de paz auspiciado por las Na- 
ciones Unidas, que dividiría a Bos- 
nia en 10 regiones semiautónomas. 

Estados Unidos dio una impor- 
tante señal el lunes cuando dijo que 
estaría dispuesto a aportarefectivos 
a cualquier nueva fuerza, que pro- 
bablemente sería comandada por la 
OTAN. 

Diplomáticos estiman que po- 
drían participar por lo menos 
20.000 soldados estadounidenses, 


aproximadamente un tercio del 
total. 

Mientras tanto, la población de 
Zepaenlaregión oriental de Bosnia 
estalló en llamas ayer, y una trans- 
misión de la radio de Sarajevo di- 
fundió un pedido de ayuda para 
40.000 personas atrapadas allí. 

Zeljko Grubesic, del centro de 
operaciones del ejército de Bosnia, 
dijo que un ataque general pa a 
prendido contra Zepa en la má 
gada. id 


Todo el lugar está ardiendo; ha 
sido atacado por artillería de todos 
los calibres, agregó. 

El ataque ocurrió dos días des- 
pués que el líder serbio de Bosnia, 
Radovan Karadzic, firmó un plan 
respaldado por las Naciones Uni- 
das para llevar la paz a Bosnia- 
Herzegovina. 


mensaje de que se había dado una 
orden pera destruir á Zepa ántes de 
que las fuerzas estadounidenses 


dio de Zepa. 

“Rógamos al presidente (de 
Bosnia, Alija) Izetbegovic, al go- 
bierno y a las fuerzas armadas, al 
comandante de las Naciones Uni- 
das en Bosnia, general Philippe 
Morillon, a cualquiera que pueda 
envias ayuda urgente, a hacer algo 
en aras de estas personas inocen- 
tes”. 

La radio de Sarajevo dijo que 
fuerzas blindadas y mecanizadas 
serbias habían sido desviadas hacia 
Zepa desde los frentes en tomo a 
a Konjevic Polje y Zers- 

a. 
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“El Ministerio de Relaciones 
Exteriores emitió un pedido al 
Consejo de Seguridad de las Na- 
ciones Unidas para proteger a Zepa 
inmediatámente. 

Sólo sé que ha sido confirmado 
por el ministerio, que han hecho 
eso”, dijo Grubesic. 


Enclaves musulmanes 
sin ocupación 


| Además de Srebrenica, donde una. 


tregua ha impedido que los serbios 
ocupen elenclave en el que decenas 
de millares de refugiados han en- 
contrado refugio, Zepa y Gorazde 
son los únicos enclaves musulma- 
' nes en la región nororiental de Bos- 
* nía que no han sido capturados por 
los serbios. o 
La versión se conoció un día 
después que los dirigentes serbios 
de Bosnia exhortaron a sus propios 
sectores radicales a aceptar el plan 
de las Naciones Unidas, mientras 
. que Estados Unidos Buscaba apoyo 
en Europa para una intérvención 
militar. M (Reuter-AP) 
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una información seguramente” pre- salía en Europa)- La NATO, con in- 
ciosa, porque llega desde la zona más formación suministrada por observa- 


y nordamericanos, , 
* flicto: Serbia. ! - - ha hecho una estimación de las* 
El mayor problema es frenar a las. fuerzas enfrentadas en la antigua Yu- + 
decenas de miles de irregulares de goslavia. — . : 
a --Bosnios musulmanes: 45.089 hom-+ 
- ninguna jerarquía oficial ni bosnia, bres del ex ito del Pueblo Yugos- ; 
ni croata, ni serbia. Incapaces de en- lavo (EPY); 120.000 voluntarios: im : 
frentar a un ejército profesional pue- provisados. É . 
den en cambio crear zonas de guerri- Serbia: 40.000 del ex EPY; 60.000 vo- * 
las (Tito mantuvo en jaque a la Wer- fAluntarios que comandan distintos: 
macht en la Segunda Guerra Mun- E 
. dial) con gran capacidad de 
igamiento y ¿ en una 
geografía montañosa cubierta de bos- 
ques. e A ES ! 


+ 


05 


d 


cómo llevar a cabo y can cuéntos 


4 


Ti 


a 


pjs 


ser 


los 


y 


li 


»Jispliido” ea Becmdo. 
¡renbcarts con un arial 


. 


suasp 
pil 


ALE 


“No 
pasdan 


lis dig S | 


fu pcs 


e. Y 


9307970 


Lisccón al miz, A En rr 
dl 


osrepresentantes permanen- 
tes de los dieciséis países 
aliados acordaron, en una 
* reunión extraordinariacelebradaen 
Bruselas, continuar la planificación 


para su aplicación, iniciada desde 


hace meses. 


“Es la única alternativa posible : 


para acabar con el conflicto poreso 
es imprescindible que continúe la 


0 planificación militar”, añadieron | 


fuentes di 


plomáticas. 
“Si la ONU lo aprueba y nos pide - 
práctica, lo : 


que lo pongamos en 


haremos incluso si una de las partes 


no lo acepta”, reiteraron, aunque 
manifestaron su esperanza de que, a 
“ corto plazo, los serbios de Bosnia 


¿cedan, con el incremento de las - 


; presiones de Belgrado. 
: La única condición que pone la 
Alianza Aulánticaesunaresolución 
* de las Naciones Unidas y un man- 
dato claro. 

“Después de una deliberación 
lintensa sobre el impacto de la nega- 
“tiva serbia al plan de paz, se ha 


legado a la conclusión de queesia : 


única fórmula para acabar con la 

. guerra”, añadieron. 
Las propuestas estadounidenses 
: de acción militar limitadacontra los 
: serbios, a través de bombardeos 


l selectivos o el levantamiento del 


; embargo de armas a los bosnios, no 


$ 


7 


se trataron en la reunión, según 
informaron las fuentes. 

La OTAN guarda las conclusio- 
nes de la giracuropea del secretario 
de Estado norteamericano, Warren 
paa que durante esta se- 
mana ha presionado a los aliados 
para que apoyen sus propuestas de 
intervención militar. 

En sus acciones en los territorios 


La Alianza Atlántica está dispuesta a “aplicar” el plan de paz 


OTAN PREPARA LA | 
UERRA CONTRA SE 


Los países aliados en el conflicto de la antigua Yugoslavia, lejos de querer enterrar el . 
- plan de paz Vance-Owen, están dispuestos a ponerlo en práctica si las Naciones Unidas 
lo aprueban, pese al rechazo de los serbios de Bosnia. 


de la antigua Yugoslavia, ya sea el 
embargo marítimo o el cierre del 
espacio a£reo, la OTAN ha actuado 
siempre bajo el paraguas de las 
Naciones Unidas. 

Por ello está a la espera de que las 
propuestas estadounidenses “se 
concreten en algún tipo de resolu- 
ción del Consejo de Seguridad”. 

Las divergencias entre los alia- 


A 


OS 


— 


dos sobre el uso de la fuerza persis- eS 


ten, pero los europeos parecen más 
proclives aaceptarla,con condicio- 
nes, y si es para defender los encla- 
ves que las Naciones Unidas ya ha 
declarado como “zonas seguras”. 

El Comité Militar trabaja en la 
confección de planes de contingen- 
ciapara aplicarel plan Vance-Owen 
desde hace varios méses, pero dos 
cuestiones siguen todavía por resol- 

NS número de tropas y qué paí- 
les van a suministrar, 

Los representantes permanentes 
avanzaron en el tercer problema, el 
mando y control de la operación y 
acordaron que estaráen manos de la 
OTAN, con la implicación directa 
de las Naciones Unidas y de otros 


países, entreellos Rusia y losescan- |% 


dinavos, que participen en laopera- 
ción. 

Fuentes diplomáticas aseguraron 
que en la creación del contingente 
militar de entre 50.000 y 70.000 
hombres se ha avanzado poco, y se 
está a laespera de ofertas concretas 
de los diversos países. 

Estados Unidos participará con 
unos 20.000 hombres (siempre 
menos de la mitad del contingente, 
por razones políticas), y se 
que Francia, el reino Unido y Rusia 
contribuyan también, aunque en 
menor medida, al igual que 
que tiene ya cerca de un millar de 
hombres en Bosnia. 

Sin embargo, primero hay que 
determinar cómo los 9.000 e 
dos occidentales destacados 
Bosnia cambian de las funciones 
“humanitarias” alasde" imponerla 


paz” (EFB). 


_ BRUSELAS, 17 (AFP y 


EFE). — El secretario ge- 


- meral de la Organización 
del Tratado del Atlántico 


- Norte (ÓTAN), Manfred . 


. Woerner, advirtió hoy a 
las partes involucradas en 


. el conflicto de la ex Yugos-' 
lavia sobre los riesgos que - 
corren si lanzan cualquier - 


tipo de agresión contra al- 
gún país vecino que cola- 
bora en el aislamiento de 
Serbia y Montenegro. 

. La referencia de Woer- 
.ner es úna virtual respues- 
o a los dichos del jefe del 

jército serbio bosnio, el 
: general Ratko Miadic, 


.Qquien.el último: «sábado. 


j con bombardear 
. eludades occidentales si 


_., Europa y los EE.UU. in- 
+ férvierten militarmente en. 


+pidió disculpas por-las de- 
“claraciones de Mladic. 


- ciones Exteriores, Gexa 


comunidad internaciorjal ' 


.agresión eñ razón. de su 


Ea Poe] 


eE de Bosnia-Her- — .«woerner dijo en presen- -'. Los dichos ael jefe det 
El máximo líder serbio - LE 53 ejército serbio hognio, 
bosnio, Badoyah Karadzic, - ES bas de que jene general Miadíc, acerce 


“Fue una reacción emb- .- 
cional e irresponsable”, 
opinó Karadzic. . .. 

En declaraciones a da 
prensa formuladas al tér- 
mino de una reunión con el 
ministro húngaro de Rela- 
Jeszensky, el secretario 
general de la OTAN, esti- 
mó “inconcebible que la 


permañezca pásiva si 
país és victima de uña 


apoyo a las operaciones 


.emprendidas las Na- ES 
. <ignes nda. E 


DS 


E f) 


- La OTAN convoca 
_ Alataque aéreo 
contra los serbios 


El jefe de la rama parlamentaria de la OTAN convocó a lanzar ataques 
- aéreos contra los serbios bosnios si continúan obstaculizando una 
resolución pacífica al conflicto en la ex república yugoslava. 


acciones más severas, como ata- La reunión de la Asamblea del akora”, dijo Clinton a periodistas 
ques aéreos limitados, pero los Atlántico Norte culminará el lunes luezode convisiar cod el Ministro 
 CUTOpeos se muestran reticentes con un debate plenario sobre la del Exterior ruso Andrei Kozyrev, 
ante estas medidas y prefieren guerra en Bosnia, que ya lleva 14 quienintenta conformar una nueva 
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- Ministros de Defensa de la OTAN se reúnen desde hoy 


Una nueva e occide 


Bruselas - Estados Unidos y 
sus aliados han resuelto una 

. polémica perjudicial sobre 
qué hacer en Bosnia, pero 
en el proceso podrían haber 
anulado el plan de paz 
auspiciado por las Naciones 
Unidas, que fue diseñado 
para revertir por lo menos 
algunas de las conquistas 
de los serbios rebeldes. 
W ve, entre ellos Rusia, 

acordaron una nueva 

política de contención durante el 
fin de semana que hizo sólo una 
referencia pasajera al plan, ela- 
borado por tos mediadores inter- 
nacionales lord David Owen y 
Cyrus Vance. 

En cambio, escogieron con- 
centrarse en sanciones más drás- 
ticas, fortaleciendo “zonas prote- 
gidas” designadas por la ONU en 
favor de los asediados musulma- 
nes de Bosniae impidiendo que la 
guerra se propague a través de los 
Balcanes a áreas tales como 
Macedonia y Kosovo. 

Mientras algunos aliados -par- 
ticularmente Rusia, Francia y 
Gran Bretaña- esperan que ele- 
mentos del plan de paz aún puedan 
ser llevados a la práctica por eta- 
pas, diplomáticos indican que el 
esquema original para dividir a 
Bosniaen 10 regiones y poner fin 
a la guerra está prácticamente 
muerto. 

“Por lo menos está en la 
congeladora. La mayoría de la 
gente diría que ya está en la 
morgue”, comentó un funcionario 
de la OTAN. quien pidió no ser 
identificado. 

Un comunicado emitido des- 

; pués de la reunión de ministros de 
:; Relaciones Exteriores en Washi- 


ashington y aliados cla- 


ngton consignó que establecer una 
paz duradera en Bosnia podría ser 
logrado apelandoa “utilizar como 
base el proceso Vance-Owen e 
intensificando la cooperación in- 
termacional y el esfuerzo”. 


Ala nionálicas señala- 
ron que vale la pena notar que el 
plan de paz -ya rechazado por los 
serbios bosnios-- parece ahora 
haberse convertido en un ““proce- 
so”. 
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Conversando con el aliado 
Colin Powell visitó oficialmente 
londres ayer, en medio de los 
ocuerdos previos a la reunión de  P;.-* 


hoy en Bruselas E E. 


Mayor flexibilidad 


Una controvertida política occi- 
dental, más flexible, para “conte- 
ner” el conflicto de Bosnia, enca- 
beza la agenda de los aliados de la 
OTAN para una reunión a ini- 
ciarse hoy martes. Decistones en 
Washingion parecen haber con-| : 
jurado la escisión transatlántica || 
en la alianza. 

La guerra en la ex Yugoslavia 
seráel punto principal de atención 
en una seunión de dos días de 
ministros de Defensadela OTAN, |. 
luego que aliadosclave -entreellos PF: ...: 
Estados Unidos, Francia y Gran |. 
Bretaña- finalmente se pusieron 
durante el fin de semana de 
acuerdo sobre una política con- 
junta. a 

El principal énfasis del planes]... 
fortalecer las “zonas protegidas” [.: -* 
designadas por la ONU para los [.. 
asediados musulmanes de 
Bosnia, aplicar sanciones más 
estrictas y evitar que la guerra se 
propague a zonas como 
Macedonia y Kosovo, con lo que 
podría encenderse un conflicto 
balcánico más amplio. 

Los serbios de Bósnia han 
acogido con beneplácito la nue- 
va iniciativa como un enfoque 
más realista, pero el gobierno 
bosnio encabezado por los mu- |: 
sulmanes señaló que se siente | > - 
traicionado y prometió recapturar | 
territorios perdidos a manos de 
los serbios. IN 


aérea, E guetos ómmá- 
oe El secretario de la OTAN cos”), los sezbios se opondrán a 


3 


AS 


rr 


L1-44 


9307970. 


A A A PP e mena 


Ne. DOCUMENTO 


2 o 


PROCE. 
FECH E: 
VINLUL. Ul.: 


roms 


AA O 


e nabite 


PI E 


AICA 


MUMALIE A ¿EEAAATACAAAAÓS AGA 


A E A 


La OTAN no decidió nada y rec. 
coherencia a las Naciones Unidas 


BruseLas - Los A de la 
OTAN brindaron ayer sólo un 


- tibio respaldo al nuevo plan para . 


: Crearseisáreassegurasen Bosnia, 
- pero no adoptaron ninguna deci- 
: sión ni lograron consenso en 
: cómo participar en esta última 


: iniciativa. 


El secretario general de la 
OTAN, Manfred Woemner, criti- 
cóala“comunidad internacional” 
por la manera en que ha interve- 
nido en la crisis yugoslava y 
aseguró que la responsabilidad 
de lo que se hace allí es “exclu- 
siva de las Naciones Unidas”. 

Woemer hizo estas declara- 
ciones al término de dos días de 
reuniones en Bruselas de los mi- 
nistros de Defensa de la OTAN. 
“Todos, y yo personalmente, hu- 
biéramos deseado que la comu- 
nidad internacional hubiera ges- 
tionado esta crisis más efectiva- 
mente”, dijo. 

“La OTAN está dispuesta a 
hacer más, no todo, pero sí las 


actividades para las que está - 


preparada. La comunidad inter- 
- nacional debetomarlainiciativa”, 
repitió, para rebatir así las críti- 
cas sobre la inactividad de la 
alianza militar. 

“Algunos acusan ala OTAN” 
del deterioro y la inactividad in- 
ternacionalen Bosnia, pero “todo 
el mundo sabe que es la ONU la 


que gestiona la crisis. Es la pri 
cipal responsable”, añadió. 
Cambio de prioridades 
Por su parte, el secretario 
Defensa de Estados Unidos, Les 
Aspin, aseguró que ahora la prio- 
ridad en Bosnia “es parar las ma- 
tanzas” y que “un arreglo políti- 
co” pasó a “segundo término”. |: 

El objetivo del programa de 
acción común acordado por cin- 
co países que ahora se discute en 
las Naciones Unidas y que se 
centra en la protección de seis 
“zonas seguras”, es “parar las 
matanzas”, dijo Les Aspin, al tér- 
mino de los dos días de reuniones. 

“Es un cambio de prioridades. 
Aunque no abandonamos el plan 
de paz Vance-Owen, es necesa- 
rio hacer ajustes antes de aplicar 
un arreglo político más tarde”, 
explicó. 


“Nuremberg” para Bosnia 


El Consejo de Seguridad de la 
ONU estableció un tribunal de 
crímenes de guerra que juzgará a 
los acusados de asesinato, viola- 
ción, tortura y limpiezaétnica, en 
lo que constituye la primera me- 
dida para castigar la violación de 
los derechos humanos en la e 
Yugoslavia. 
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militares. Sin embargo, algunos se dan cuenta quel 


rra nooo 


norporo 


OTAN Reduce sus Fuerzas; Pe 
ya Surgen las Voces de Alert 


W La caída del comunismo en Europa oblea a los 
países integrantes de OTAN a reducir sus fuerzas 


hay que actuar con mesura para evitar e 198 sorpresas. | 


A a E 
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- BRUSELAS, Bélgica. — Estos días Europa vive bajo . 
una nueva era militar: Estados Unidos envia de regreso a , 
200.000 soldados emplazados en distintos territorios, 

reduce a la mitad sus fuerzas armadas y Holanda 


está dando de baja a A 000 efectivos. 

: o Euro 16 paises aliados de la Or, 

- ción del Y. del Alámibo Norte (OTAN) reco 
prosa a defensa y eliminan armas coat 


pa 


das durante la Gue ea Fria, tratándo de ahorrar fondos en 


predial y desempleo. 
a en un da fácil porque 
cuál un 
dad, pie Jr Sn Eyal, disoctora 


idos, con sede en Londres. 
clara a las naciones 


5 ip sn de la Universidad i 
os mlltare za ue pasan 
a los militares que: desempeñen una función asegurado- 


“ra”, agregó. 
. El secretario general de la OTAN, Manfred Woerner, 


se preocupa pueda llegarse. demasiado lejos con 
estos cambios. En En un discurso reciente o OS las 
reducciones ** pag rio un severo pal en ía 
composición y tamaño e nuestras principales fuerzas de 


- Sila OTAN reduce sus fuerzas demasiado y “ya noes 


2 de manejar toda crisis en potencia, nuestro. 
.- Se vería en peligro. Debemos impedir 


. eso”, manitestó dl una aras entrevista. 


los estrat 
de 


dera, parra reducirian 
sus org militares pa Sí fin de pe gd Fría y del 
col de la Unión Soviética, pero el volumen y la 

idez del esfuerzo tomaron por sorpresa a la pr y 
Alicia se ven obligados a rediseñar | los 


Lpgl 
a unos países que tenían planes más 
ri Sen ese o ido pe a dar marcha atrás. 
accedió a retener una tragata cional y más Eneas de 
misiles antiaéreos. 

Gran que pb dlomidoipbes planeaba reducir su 


o en e parte para 
a ad stecivos, des queda a ar a 5.006 


: les Naciones Unidas (ONU) y en irlanda de ora 
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En general, las naciones de la OTAN n rebajaron en nen po bu 

1992 sus gastos militares en un 4,7 Ade reducción 
aplicada en 1891, es decir mn o ucción 
cada en 1991, dijo el profesor Sen. 
el año , estas 


UI Ma Yejo: 


reducciones en reali- q rd 
. Yan a ser mucho mayores en los 


y 
rm os lie 
OS de de ds ls los po 
mi ue. 
Estados Unidos aportó tres quintas bai 
PRINCIPALES REDUCCIONES 
Según eslculos de Sea, Estados Un redujo sus ' 
gastos rolitares en cari un Sor iento ye n Bretaña en : 
poco más del 4 por ciento, rancia recortó 
na el 2 


más economizó en el rubro, cor un 19 : 
"Turquía, preocupada por la inestabilidad en suregión : 
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á militares en más del 3 3 por ciento. ._ isminuido en un 10 por cien Bobe vd y 
ergo Aca los aliados disminuyeron nn 10 10 por e, pin 20 por de ciento, y Ps én Europa fueron reduel 
¡»> * ciento las comprometieron para en un ciento, y para JoÚN 
pa e electo ki or 15 por ciento rimar otro 10 ciento o: Los cazas esignedos 3 eS e la OTAN en 
a Aer os oO ncionarios modes OTAN, asi una cuan Canadá disminvirán ps A ; y 
- abarcan soldados mmprometidos para la alza es una cuarta arte: aj ta real SIA 
casó de una emergencia. he Ptániticadores militáres én la: OTAN. Aiemen ' que la 
a Cd caco pr DIANA tendencia continúe y no que se Ls o 
en Europa están comprometidos para la esperado, y aún no conocen con con certeza! planes 
¡ 22 jgua E la mayor parte dé tos casi dos bn Ala Washinglon A 
E del persona militar norteamericano. El presidente Bil Clinton ha dicho que quier rsguci 
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a aunque : 
“nose ha discutido sobre su formula- : 
e 


alos debades por el: | 
fu incorporado a los d + soba 
co Aa esel 
enejércicic Pa de 
¡del PARLATINO, en caya sedse .; 
, en Sao Paulo, se celo- : 
bra esta semana la reunión bianual : 
a | 
5 “Somos conscientes de que la -; 
delegación visitante no puede; 
+ nia comprometer con una resolución al... 
En la anterior Conferencia, efe- conjunto del Parlamento Europeo... 
tuada en 1991 en la ciudad española - sin embargo, es un asunto que pue- . 
a de Sevilla, los parlamentos afirma- de estudiarse”, indicó a 
ron que “el problema de la deuda El Parlamento Europeo ha ateati- . 
sólo se puede solucionar mediante So desde hace quince años, en amnto- . 
una estrategia mundial” y deman- riores reuniones interpariamenta- 
daron la revisión de los montos -sias, la demanda del Parlamento 
existentes. Latinogmericano phra que sean 
La moción de Franco Montoro aprobada resoluciones que se pro-. 
prevé que la Corte Internacional de nuncian sobre las graves conse- 
Juticia de La Haya dictamine sobre cuencias políticas y sociales gene- * * 
Las rare contractuales suscri- poa oclnlan ada de pap 
tas por los bancos acreedores priva- Órganos han instado con poco éxiso 
dos y los gobiernos latinoamerica- a la solución entre 
nos y que la cuestión sea debatida gobiernos deudores y los acreedo- 
por la blea General de la eta , 
in embargo, 
Según Franco Montoro, el peso Curopeos % 
de la deuda “estrángula” tas econo- bien la Comunidad Europea (CE) 
mías de la región, que han desem- ha reflexionado sus 
bolsado en los últimos diez años un concluyó un informe del Instituto 
total de 275 mil millones de dólares para las relaciones entre Europa y. 
para amortizarla sin que el monto América Latina (IRELA) que estu- 
global adeudado se haya reducido, dió el diálogo interplamentario es- 
según un estudio de la Comisión .tablecido hace vejmte años, .. .. 
Económica de fa ONU para Améri- j 
ca Latina (CEPAL). > 
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Guatemala de la OEA. 


lidad y la Procuraduría de la Na- 
ción, 


teniendo presente que el Parla- 
mento Latinoamericano tiene como 
principios y propósitos fundamen- 
tales, tanto en su tratado de institu- 
cionalización como en su estatuto 
entre Otros : la defensa de la demo- 


, poe todos los medios posi- 
bles, al fortalecimiento de los parla- 
mentos de América Latina, para 

garantizar la vida constitucional y 
€ emocrática ds losestados, esfcomo 
participar con los medios a su al- 
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PARLATINO CONDENA | 
GOLPE EN GUATEMALA 


La presidencia del Parlamento Latinoamericano condenó el golpe de estado del 
presidente Serrano y propone marginar a Guatemala del contexto de la OEA. 


tución y plena vigencia de los dere- 
chos humanos en Guatemala, 
4.- Exige al gobierno de la Repú- 


oL-oS 
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5.- Exhortaa la comunidad parla- 
mentaria mundial, a los gobiernos 
democráticos del mundo y a los 


loa la restitución del orden consti- 

tucional quebrantado. 

6.- Solicitara los vicepresidentes 
Parlamento Latinoamericano 
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PARLATINO CONDENA 
GOLPE EN GUATEMALA 


La presidencia del Parlamento Latinoamericano condenó el golpe de estado del 
presidente Serrano y propone marginar a Guatemala del contexto de la OEA. 


e suceden las declaraciones tución y plena vigencia de losdere-  5.-Exhortaalacomunidad parla- que, en sus respectivos países, 
de rechazo al autogolpe del chos humanos en Guatemala, mentaria mundial, a los gobiernos quieran el respaldo de sus gobiez- 
presidente de Guatemala, 4.- Exige al gobierno de laRepú- democráticos del mundo y a los nosala presente declaración, pro- 
Jorge Serrano. En estaocasiónesel blica de Guatemala la plena garan- organismos competentes del siste- muevansu másamplia divulgación 
propio Parlamento Latinoamerica- — tía de los derechos civiles y políti- ma internacional, a condenar en y dispongan la adopción 
no el que toma la iniciativa de con- cos del pueblo guatemalteco y, en forma decidida al gobierno de la  lasiniciativas de solidaridad que la 
| denar el hecho y, al mismo tiempo, especial, la libertad del Presidente República de Guatemala y ainstar- situación demande”. : 
: propone medidas muy concretas del Congreso deesanación, diputa- loa larestitución del orden consti- Ladeclarción del Parlamento está 
entre las que destacalacxciusiónde doJoséLobo Dubón ydemásmiem-  tucional quebrantado. . firmadapor su presidente, Humber- 


. principios y propósitos 

tales, tanto en su tratado de institu- 
cionalización como en su estatuto 
entre otros : la defensa de la demo- 
cracia, velar por el estricto respeto 
de los derechos humanos funda- 
mentales y porque no sean afecta- 
dos en ningún estado latinoameri- 
cano en cualquier forma que me- 
noscabe la dignidad humana y pro- 
pugnar, por todos los medios posi- 
bles, al fortalecimiento de los parla- 
mentos de América Latina, para 
garantizar la vida constitucional y 
democrática de los estados, asícomo 


ENTA0. 


2.- Exhorta al Consejo Perma- OSUZADO, e 


considerar la situación que vive 
Guatemala, exi drásticamen- 


ol-oj 


_ 3.- Solicita al Grupo de Río su 
pronunciamiento e intervención 
inmediata con vista al restableci- 
miento de la democracia, la consti- * 
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Continúa hoy a ho 


¿Nacional de Desenvolvi- 


miento Ecomóñiico y Social, 
de Brasil, , del Banco Nacio- - 


"ria de Alide, a celebrarse a 
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de las inversiones, financia- 


extranjeros. Para el 


E, cs ps See El 
.cartesa yectos 
inversión provenientes dei in-” 


stituciones financieras de de- - 


sarrollo y osempre- 
sariales de Se ride 


mericanos y del Carl 


“ALIDE Y LA VIVIENDA . 


La sesión plena- 


ade 11.30dela próxi- 
ma enel ai 


q. Alide para la Vivienda, 
de e Alide perala 


y ¿spmblea de Alide | 


e o: 
ción y de lá me 
qa Í caso. _dej- Banco; 
Hipotecario del Urgizy? 4 
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sersósimo preside 
reunión de Alide 


Eligio : 
Pedro W. 
las 


En esa reunión se. 
debatirá sobre temas 


E Ar as -réformas .. > 


- referidos a la modernización Para la Vivienda, qu Ai 


ómica, a las reformas - duciráel Esc. Cersósimo en 
Sd a a ación - su calidad de Presidente de : 
E 7 os eiii la misma desde hace tres : 


quie presentará el . ves 6, durante la Cuarta: 


| / ALIDE: los bancos de desarrollo y el — 
| ¡y Proceso integrador en América latina 
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¡Úridos y México. A ec papi meras 
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en marcha en 
Andino, “la Comunidad del Carbo, el MERCO- 
'SUR, y los alcances del esquema de la ALÁDI, así como 
: del Tratado de Libre Comercio entre Canadá, Estados 
dae A pan dee perpeivas y mena 
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Continúa na hoy asamblea, de Alide 


Promoción de 
part a 
; noamericana de Institucio- ri na 
nes Financieras gestiones en la promoción 


ión de una mesa re- co 
donda, tratar el tema de — de las inversiones, financia- 


cados ex tores y luego se: 
A] 


Cupos . 

ES Loy tismbién se celebrará 
de Aldo perla Vivenda 
2 00 :Añide IVK: 

Eaino en su > cda del 
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reunión de Alide 
E  H- 4073 


Presidente 
.+Hipotecario del 
a , Esc. Pedro W. 


¡banca latinoamericana, ..|| 
europea .y asiática, . 
a 23 


En esa reunión ñe celebrará la reusión 


-de MOntaNicOS, será Partir de la hora 15 
* presidida 


* sósimo, el ves 6, durante la Cuarta. 
a ia - Sesión. Plenaria, el Elo 
económicas, financieras mo dictará una ' 
sociales en América lati 4 conferencia sobre el tema: 
“el desarrolló sectorial en un “La función de la banca de 
“enfoque integral", desarrollo en el marco de - 
, expondrán calhficados ex- las políticas de liberaliza- : 
positores y + luego a 
Hoy miércoles 5, “se -:Urmguay". "2 
A Cer tr ire st, it 


por el_ Esc. Cer- Doc último, mañana jue 


mo DOCUELNTOL 
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Analizarán modernización económica y reformas sociales 


OBS. 


Alide congregará en Montevideo más 
de 220 banqueros latinoamericanos 


a mediano y largo plazo, créditos de 
proveedores, aportes al capital 
accionario, suministro de maquina- 
rias y acceso a mercados. 

Estos proyectos son nuevos em- 
prendimientos de inversión y de 
ampliación, modemización tecnoló- 
gica y/o reconversión industrial con 
montos de inversión que fluctúan 
entre los dos y los diez millones de 
dólares y que corresponden en su 
mayoría alos sectores agroindustrial, 
industria manufacturera, turismo, 
minería y pesca. 

En la reunión se darán a conocer 
las principales características de una 


A partir de mañana se congregarán en Montevideo más de 
220 banqueros latinoamericanos para analizar los retos 
que deben enfrentar en vista de los procesos de 
modernización económica y las reformas sociales en la 
región, en el marco de la celebración del 25 aniversario de 
la Asociación Latinoamericana de Instituciones 
Financieras de Desarrollo (Alide) que será inaugurado por 
el ministro Sergio Abreu y contará también con la 
participación de Ignacio de Posadas. 


permanente en Lima, Perú. La secre- 
taría regional corresponde al perua- 
no Carlos Garratea Yori y el Comité 
Directivo está presidido por el mexi- 


os banqueros de América 
: Latinae invitadoseuropeos y 
? asiáticos representan a 23 
países de la región, 12 países de 


América del Norte, Europa y Asiaasí cano Oscar Espinosa Villarreal. selección de proyectos latinoameri- 

como a 27 organismos internaciona- canos y se organizarán encuentros 

o) les. La tarea de ALIDE bilaterales entre tos interesados a fin 
En el evento se debatirá sobre de negociar posibilidades de coope- 

temas referidos a la modernización Alideestápromoviendo 137 proyec- ración y gestión de los proyectos 

económica, a las reformas sociales y tos de inversión provenientes de presentados por Argentina, Bolivia, 

a la integración de América Latina. bancos de desarrollo, organismos Brasil, Colombia, Costa Rica, Cuba, 

Alide, organismo internacional empresariales y del sector públicode Chile, Ecuador, Honduras, México, 


representativo de la banca de desa- 
" rrollo de la región, tiene su sede 


13 países latinoamericanos y del Perú, República Dominicana y Uru- 


Caribe que requieren financiamiento guaya 


ON 


De Posadas y Braga pS 
Ambos participarán de los reuniones de Alide en Montevideo 


Mesa redonda 


En la mañana del miércoles se reali- - 
zará una mesa redonda para tratar el 


tema “Mecanismos e instrumentos 
financieros de la integración en 
América Latina y el Cáribe”. En la 
misma participarán representantes del 
Banco Centroamericano de Integra- 
ción Económica, del Banco Centro- 
americano de Exportaciones, del 
Banco Nacional de Desenvolvi- 
miento Económico y Social (Brasil), 


9307977. 


la reunión. Y 


del Banco Nacional de Comer 
Exterios (México) y del Banco di 
República Oriental del Uruguay, 
cuales darán a conocer sus puntos 
vista acerca de los principales me 


nismos e instrumentos financie 


que se requiere implantar o foítz 
cerenlaregión, en apoyo a la man 
de los esquemas políticos econól 
cos de la integración regional, cu: 
avances habrán sido expuestos ex 
Asamblea de Alide el primer día 
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Temario de ALIDE replan tea debates 
é de privatización y reforma est 


desde el comienzo "que Há fascinación ; por > ES D- 
Jos mercados no impida entender sus limita- so de modernización económica, las refor- 
ciones en países como los nuestros. El mas sociales y la integración en América 


TT 


Kl 


A corebradión enMontevideo de 
la XXfH Reunión de la Asam- 
blea General de ALIDE, replan- 


.| 


como gene 
empleo, riqueza y crecimiento. | 


o hoy les 
pare qu y: 


teó en vuestro medio el debate 

: so ta privatización, sobre el 

: ual dictaminara la ciudadanía 
el pasado: 13 de diciembre de 1992, 

- La Asociación Latinoamericana de Institu- 
ciones Financieras de Desarrollo reunida 
aquí, intenta alcanzar el más profundo estu- 

- dio de la Modernización Económica. 

El Presidente del Comité Directivo de 


ALIDB, Oscar Espinosa Villarreal, bie 


A A A A sn -. 


adelgazamiento del sector público, la racio- 
nalización de sus estructuras po puede llegar 
tan lejos como para impedirle las funciones 
que la propia sociedad le encomienda” al 
Estado. 

Hasta mañana jueves, estarán ea Montevi- 
deo, delegaciones y representantes de institu- 
ciones financieras de desarrollo de 35 países 
de Latinoamérica, de Ainérica del Norte, 
Europa y Asia, así como de 27 orgerizacio- 


A 
Elina 


3 LA cs 


A A a 


oloi 


latina y el Caribe. 

“Lo hacemos cen el objeto de proyectar la 
fupción que en todo ese proceso les debe 
corresponder a los bancos de desarrollo de 
nuestros países”, indicó Espinosa Villarreal. 

Para el funcionario, "al proceso de refor- 
ma del 0, manifiesto en muchos de 
nuestros países, corresponde tambiéa un 
proceso de reforma de la sociedad. Un 


sector ósid caracterizado por a con- 
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.al ser revalorizado, abando 


nuevo y muy amplio sector empresarial « 


E ne el EcUA 
que se asocia al proteccionismo 151 
del Estado”. p pS 

Er nuestres páginas centcles las prin 
pales exposiciones recogi ayer 
sección Política Económica de LA MAN 
NA, dejan a juicio del lector, las conside: 
ciones del caso en el tratamiento de es! 
temas. 


. ALIDE mantiene autoridades y 
ratifica acciones de fomento, 


producción. 

Estas reformas, sin embargo, han 
tenido elevados costos, y lo que es 
rl pd rr Alco 
veces su costo no ha sido comparti- 
do equitativamente. edició 
el éxito de tan importanies refos- 
mas dista de estar asegurado, peli- 

inclusive a veces la demo- 
cracia, ya que muchos de los avan- 
ces que han podido lograrse han 


oLa 


con la 


mens se disiboyo, o Ven se op 


regresivos de e políticas 
económicas, que muchas veces. 
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Entre tanto, mañana llegará a Montevi- 
.deo una misión del Bánco Mundial para 
iar con las autoridades de nuestro 


: 
p 
B 


-— Junto con la misión del Banco Mundial 
llegará también mañana a Montevideo el 
' BID Guillermo Collich 
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Misión del BM visitó Colonia 


Coria (oc (por Fredys A. Cabrera). Una misión del Banco Mun- 
dial (BM), integrada por consultores nacionales y extranjeros, 
ri a a is ci 
ao 

* Los visitantes mantuvieron una reunión con el intendente muni- 
o “cipal De Mario Gayol efectuando luego una recorrida por la capital 
para la realización de un estudio sobre las ventajas 
“¿qué ofrece el turismo del país, en el marco de un programa conjunio 
Que viene desarrollando el Banco Mundial y el programa de Nacio- 


*el marco internacional del turismo. 


- El estudio tiende a esclarecer las potencialidades de Colonia en 
- materia turística e identificar las posibilidades de desarrollo futuro 
- QUe tiene este sector de servicios, que en los últimos años se ha 
. Inostrado muy importante por los ingresos que representó al país. 


parte del BM, que incluirá una serie de recomendaciones para me- 
'jorar y acentuar el desarrollo del turismo, se conocerán en el mes de 
:: Moyieenbeg cxando se informe de los resulados al gobierno. del pab..: 


A AS A 


para observar su turismo o 


més Unidas, inspirado en la fuerza que puede tener mmestro país ca 


Las conclusiones de los trabajos qué se vienen realizando por 
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“ENTICA y el Banco Mundial 
Analizaron provisión de 


isión de servicios para la Agricultura, de acuerdo con el 
país, as canscserísticas de su Agricultura y los diferentes tipos : 


de productores. 
_ Organizada por el Banco Mundial y el Instituto Interame- 


Ñ peca pos laccsor privado. 


Of ol 


sa 
o mn , Asia y Africacxperiencias de servicios 


Visita Montevideo 
el encargado del 

“escritorio” de 
Uruguay enel Bh 


DesbE EL DOMINGO S€ encuentra 
en Montevideo John Panzer, 
encargado del “escritorio” de 
Uruguay enel Banco Mundial, 
con el propósito de relevar la 
evolución de la economía do- 
méstica, para lo que tiene pre- 
visto entrevistarse con los in- 
tegrantes del equipo económi- 
co, confiaron a El Observador 
fuentes oficiales. 
Panzer, un economista chi- 
leno de 35 años que sustituyó al 
norteamericano Paul Becker- 
man como “country economist” 
para Uruguay, se entrevistó en 
la víspera con el subsecretario 
de Economía y Finanzas, Gus- 
tavo Licandro, y con el repre- 
sentante residente del Fondo 
Monetario Internacional (FMD 
en Montevideo, Andrew Wolfe. 
El funcionario tiene previs- 
to reunirse también con el mi- 
nistro Ignacio de Posadas, COn, 
Ramón Díaz y con el director 
de la división Política Econó- 
micadel Banco Central, Emesto 
Talvi. 
Tras los trabajos que llevará 

a cabo en Montevideo Panzer 
elaborará un informe que será 
elevado a Shaid Husain, vice- 
presidente de la Oficina Regio- 
nal América Latina y €l 
Caribe del BM, quien tras la 
evaluación lo elevará al Direc- 
torio del organismo. 

Las fuentes, que catalogaron 
la visita del funcionario como 
“rutinaria”, explicaron que está 
previsto que las mismas Se re- ¡ 
pitan “cada unos dos meses”. 
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3 Hungría, Bulgaria y Rumania firmaron ayer 
acuerdos con los diez países de la Unión Europea 
Occidental (UEO) para reforzar con 250 hombres 
y ocho naves el patrullaje del río Danubio y 
reforzarelaislamiento de Serbia y Montenegro, de 
acuerdo a las decisiones de las Naciones Unidas. 
El canciller italiano, Nino Andreatta, anunció 
el acuerdo, que fue formalizado al margen del 
: Fórum de Consulta ministerial entre los países de 
la UEO, el ente de la defensa de Europa Occiden- 
tal, y un grupo de países de la Europa Central ex 
comunista. j ; 
¡ _ Participaron del encuentro los ministros de 


por Julio Alganaraz 
Roma (ANSA) 


o 


: Relaciones Exteriores y Defensadelos diezpaíses |. 


: miembros de la UEO (Francia, Alemania, Gran 
: Bretaña, Italia, España, Portugal, Grecia, Holan- 

da, Bélgica y A) y de Polonia, Hungría, 
4 Bulgana, Rumania, la Kepública Checa, Eslova- 
kl quia, Estonia y Letonia. 


OLA, 


“Operación Danubio” para reforzar 
aislamiento de Serbia y Montenegro 


También asistieron al Fórum, que se realizó en 
el Palacio de la Farnesina, sede de la cancillería 
italiana, Turquía, Islandia y Noruega, comomiemn- 
bros asociados de la UEO y Dinamarca e Irlanda 

El canciller italiano destacó que 1 Operación 

italiano a 
Dc para reforzar > embargo a ] 
lontenegro, representa el primer paso concreto 

sn conios países de Europa Central, que 
“va más allá del contexto consultivo y declarato- 
no” del Fórum. Nino Andreaita dijo que laUEO ha 
dado otro paso en la construcción de una política 
europea de defensa, involucrando a países de 
Europa Occidental, a la búsqueda de nuevos 
modelos de seguridad tras la disolución del pacto 
de Varsovia y el dermmbe del comunismo. 

'Altalia le fue asignado el comando de la Ope- 


aduaneros de Alemama, Francia. La 
semana próxima partirán 80 agentes de la Guardia 
de Finanzas y dos de las pzuull 

- Que partici 31 operanivo. 
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Red de Organizaf'ones ambje as) reclaman participación en el programa ade Bañados de Rocix 


Oficina local de laS Naciones Unidas envió información 
“distorsionada” a la sede mundial, según ecologistas 


Wa Red Urogteya de Orga seguidos en la elaboración del como del gobierno uruguayo, el * dad civil y en particular por una zados, sin que esto sea renunciar - adecuada consulta previa, med 


nizaciones No Programa de Conservación dela cumplimiento estricto de lapar- extensa multiplicidad de ONGs a los objetivos de esta Red de tiene qué ver con esta exigencia 
.les Ambientalistas denunció que Bjodiversidadenlos Humedales ticipación ciudadana y de las y movimientos sociales, .: -  lucharporlacomservación delos y qué puede significar a peli 
. la oficina del Programa de Na- del Este (Probides), promovido ONGs en este programa en los Reclamar la suspensión del bañados del este. . separación en el reclamo d 
ciones Unidas para el Desarrollo  porlaoficina en Montevideo bañados del este, condición re- programa Probides hasta que Alertas que la contratación “esté derecho fundamentel'a l 
(PNUD) ha enviado informa- Programa de las Naciones Uni- conocida por todos y reivindiéa- estos pasos de consulta y partici- de algunas ONGs para efectuar  párticipación y la responsabili 
ción incorrecta y distorsionada das para el Desarrollo (PNUD), da a nivel mundial por la socie- “pación seanefectivamentereali- tareas técnicas, sin existir una dad ambiental y social”. — 
invocando la participación de yen»su funcionamiento actual a - . A . ; 
2d organizaciones Uruguayas que cargo del Ministerio de Vivien- e 
desmintieron haber sido consul- da, Ordenamiento Territorial y | * ; , : 
S tadas para el Programa de Con- Medio Ambiente, la Intendencia ; : > 
servación de la Biodivessidaden Municipal de Rocha, y la Uni- á o 
dos Humedales del Este. versidad de la en 0: “ 
Reclaman asimismo el es- tanto que: 
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2.900.000 dólares. Está la reso- cabo un proceso de consulta 

a efectiva - 
bientalista luego de culminada (b) Las ONGs sociales y ay” E e us, 
semana. so a la información y sólo han | E a r 
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guientes puntos: dente de la ausencia de consultas ¡ 
" Considerando que: efectivas con los ciudadanos 


afectados 
+ 1,El gobierno de Uruguay en (e) La realización de la reu- |" ** 
¿la Conferencia de la ONU para nión del pasado 7 de mayo, 
"el Medio Ambiente y el Desa- convocada por Probides en 
: rrollo, de Río de Janexro (1992), Rocha, ha excluido nuevamente 
¿ apoyó los principios de que “En a varias ONGs de la zona y del 
: el plaño nacional, toda persona resto del país que trabajan en el : y 
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Reclamar del PNUD, de las 
no han sido adecuadamente autoridades de Probides, así 
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7, + Organizaciones ambientalistas del mundo protestan, ... 
por la no participación de ecologistas uruguayos 4 aer ESA A 


“El proyecto de los humedales del este debe ser. 
suspendido hasta que las ONGs sean informadas” 


amenazada de de- holandés, ha dice lo siguiente: husnedales y las comunidades en 
a a dl secación a raíz de la construc- soatido dl soma al Parlemers o a e “Estamos en conocimiento cuestión, no han sido sá formanl- 
mundo enviaron al Banco Mun- ción de diversos canales deriego a con estas importanies  dequeorganizaciones - mente informadas ni consulta 
dial y al del pera cultivos de arroz. enviada holandésa y gl '“namentales de Uruguay han es- das sobre este . 
Ambiente de las Como ya informaranuestro la cual RE? BLICA mvo A su vez, las organizacio- tado imientando tomar enel progreso en este pro- 
Naciones Unidas su queja la  maintino en la edición de ayer, acceso en forma exclusiva. nes ambientalistas más grandes programa del PNUD yecto debe ser 
no participación una amplia con “Nos preocupe que, a pesas del Green- por el GEF sobre la Conserva- quesodas activamente 
Uruguayas programa ONGs y grupos localeses unade de las afirmaciones de procedi-  peaceInternational, la Redinter- cióndelos HumedalesdelEste”. 3 
Conservación de la Bipdiversi- MmIyores > miento de la administración del nacional de Ríos y la National e tambiénencono- jmformadas, y sus recomenda- 
dadenios Bañados del Este. Esie fondo, que en el caso de Uru- GEF (The Global Envronmen- Wildlife . cimiento de que esas ONGs ciones seas em 
programa es financiado por un guay, a juicio de los propios tal Facility) enfatizando en Ja también han enviado una carta han estudiando y corporades en los documentos 
fondo que depende de los orga- grupos ecologistas, no se está idad de envolver a los que en sus partes fundamentales jando con los ecosistemas de - del proyecto”. y 

y que se pos locales en la formulación 


cd e o a mac ocupa de los problemas ambien- — fuerzo serio de CONIACIAN Y COM- 10.7 fr bei 


problemas am tales en los países en desarrollo. — sultar a las ONGs en Uruguay”. 
Prevé la recuperación Además de enviar una caria al una cuestión 
¡ una zona de ubicada Programa de las Naciones Uni- principio y por - - 


: incinio 3 SS 
; en Rocha, que alberga una rica das para el Desarrollo, el Banco razones de eficiencia tenemos la 
: biodiv biodiversidad y se encuentra Mundial yelMinisteriode Rela- esperanza y esperamos que las 
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$] Las ORGANIZACIONES NO guberna- 
il] mentales (ONGs) colopiatas se 
“NÑ reunirán con las autoridades del 
Ministerio de Vivienda, Ordena- 
miento Territorial y Medio Am- 
biente (Mvotma) en el seminario 
sobre la Agenda 21 que se realizará 
¡y en San José el próximo 5 de junio, 


será estudiado por gobierno y ONGs | | o ne ce | 
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3 y el 14 de junio del año pasado, e E 
incluye la participación pública y ME A 
de las ONGs que actúan en el tema 
como un aspecto decisivo para la 
implementación de los programas 
de protección ambiental. 
El continuo deterioso de los 
ecosistemas planetarios en su con- 


cuando se celebre el Día Mundial junto y la integración de los concep- 
del Medio Ambiente, informó ofi- los de Medio Ambiente y Desarrollo 
cialmente ayer esa Secretaría de  -atravésde la categoría de “desarmo- 
Y pra Gti sal Estado. llo ambientalmente sustentable”- | ho o. y 3036 70 
La Red Uruguaya de Organiza- integran también el documento, que OS 
| ciones No Gubernamentales será objeto, por primera vez desde | |: oo. ihr. 3s 00 
is via seco] Ambientalistas denunció el fin de la Eco Río 92, de un análisis con- 
semana pasado que la oficina del junto de las autoridades nacionales 
tibiodis ts VA de las Naciones Unidas y las ONGs dedicadas al tema. A 
: para el Desarrollo (PNUD) envió La agenda para los actos que se 
ed DS información “distorsionada e inco- efectuarán en el Día Mundial del |ficso <uossj ¡0 des. 
rrecta invocando la participación Medio Ambiente prevétambiénuna Y __ 
deorganizaciones uruguayas” enel jornada de reciclaje de residuos, a Mc Ce 4 
ys 4 «+59 Programa de Conservación de la realizarse por alumnos de escuelas 
Biodiversidadenlos Humedalesdel y liceos de la zona, la exposición de 
ds t Este (Probide).. las fotografías participantes en el az ai 
ten *“Discutiremos en el seminario concurso “Los queremos vivos”, y 
dl ese tema, si lo plantean”, dijo a El un festival de coros. IR AN ES 
ue 4 Observadorun vocero del Mvotma. Tanto la apertura como el cierre [| en 
La Agenda 21 es uno de los do- del seminario -actividad central de ||” A A 
Ek :+:| cumentos fundamentales aprobados  lajomada-estaránacargodeltitular ivan na 
por la Cumbre de la Tierra (Eco Río del Mvotma, Manuel Romay, según 
92), que se desarrolló en la ciudad confirmó oficialmente esa Secreta- |li.y : eur 
de ipid brasileña de Río de Janeiro entre el ría de Estado. ee Ral e: 
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Casi 100 Organizaciones No Guber namentales ' 


A rimas e ca de icons o Guberna- oficiales vinculados a la temática **pretendemos ajustar a la reali-: 3 
LA mentales (ONG's) participarán el sábado próximo en el semi- dad nacional Les propuestas que es formllán ex la Apenda 217. afir-; 
pario organizado por el Ministerio de Vivienda, Ordenamiento Te- mó la Directora Nacional de Medio Ambiente, Lic. Annie Hareau 


"mritorial y Médio mbiente (Mvotma) en el departamento de San de Bartesaghi. 
José. La titular de la Dinama se mostró esperanzada en que al tér-. 


E Pacvied del a ines eprecalo a rá da gn alien mino de la reunión surja un plan de trabajo con las ONG's que per- 
' de organizaciones que se han inscrito, la secretaría de estado dispu- mita desarrollar una tarea conjunta y coordinada en todo lo referer- : 


¿so prorrogar hasta la semana entrante el plazo de inscripción. Ade- te a la conservación del entorno. Puntualizó que la jornada será im- * 
: más de las ONG's, el registro se encuentra abierto a entidades o Portante por **el contacto con la gente, la posiblidad de cocieatiza, 
' personas interesadas en la temática ambiental, las cuales podrán - divulgar y promocionar una serie de actividades, además de una | 


jornada de trabajo”. 
participar en calidad de observadores. Asimismo, Hareau indicó que sería positivo que se elabore un 


Ajustar la A 21 plan de trabajo con las organizaciones no oficiales A | 
A través de la realización del seminario con los organismos no var a Cabo los ol que se formulan en la A 21. 
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Definen acúerdg co, 


“£Los responsables de la ómica se 
proponeí definir esta semana en Washington el tipo 
*de acuerdo que vinculará a U y con el Fondo 
Monetario maca! (EM) a partir del se9ndo 
_semestre de 1993. => -: 
” “Puedo | un acuerdo de supervisión in- 
tensificada ( surveillance) o incluso otro 


'stand-by que no incluya un crédito contenta: se 
informó a near en fuentes cel 


_ministro de Economía, Ignacio de Posadas, que viaja 

“Las autoridades económicas uruguayas han seña- 
“lado en distintas oportunidades que el país no nece- 
sita de nuevos cróditos del FMI, pero estiman que el 
mantenimiento de un acuerdo da al país un mayor 


respaldo, en especial en los mercados financieros 
ternacionales:: 


* Desde comienzos de esta semana se encuentra 
también en Washington el asesor del Banco Central, . 
Ernesto Tafvi, que analiza con los técnicos del FMI la : 

“evolución del programa económico y las. cifras del : 
primer trimestre de. 1993. “ * 

z "En la segunda quincena de inayo llegará a Mor- 
tevideo una misión del Fondo para comenzar a ne- 
gociar aspectos técnicos del programa para el resto 
de 1993 y del eventual nuevo acuerdo que se decida 
suscribir. con el organismo internacional. * 
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"El FMI vendería oro e 


El FMI podría vender parte de sus de 
oro para financiar un apoyo a los países más po- 
bres, dijo Norman Lamont. Sugirió volúmenes del 
orden de 10 a 15 millones de onzas de oro, a lo 
largo de diez años, comenzando en 1996, lo que 
representaría cerca del 10% de las reservas. 
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Lloyd Bontsen, el secretario del Tesoro nor- 


tesmericano, coincidió en 


“tas decisiones políticas 
concluir la Ro Ronda armes de En de 210. 
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os compromi para 
1993, dijeron a El Observador 
fuentes del equipo económico. 
- “Las metas fiscales se dieron 
por cumplidas”, dijeron las 
fuentes, al subrayar que la re- 
-caudación del período fue unos 
USS 10 millones mayor que lo 
previsto. 

En estos momentos el equi- 
po económico prepara las pre- 
" Visiones para el año entrante, 
las que serán analizadas con el 
FMI a partir del lunes 24 de 
mayo. Entre las metas que se 
presentará al FMI se encuen- 
tran una inflación anual para 
1994 del 20%, déficit cero y un 
crecimiento de entre 1,5% y 
2%, dijeron los informantes. 
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(El alimento inflacionario no muestra una situación rea és 
El FMI aprobó cifras del primer trimestre y 
e ' confía en que se cumplan las metas para 1993 


Tras la revisión de la marcha del programa económico 
durante el primer trimestre del año, realizada la semana 
pasada en Washington, autoridades y funcionarios del 
Fondo Monetario Internacional (FMI) dieron por 
cumplidas las metas de ese período y mostraron confianza 
en que Uruguay logrará alcanzar los compromisos 
asumidos para todo el año, confiaron a El Observador 


. fuentes del equipo económico. 


as cifras fueron revisadas 

en la capital norteamerica- 

na porel director de la Divi- 
sión Política Económica del Banco 
Central del Uruguay (BCU), el 
economista Emesto Talvi, coninte- 
grantes “del staff del FMI. Allí se 
evaluó la marcha de la economía 
doméstica durante el primer trt- 
mestre de) año, así como la viabili- 
dad del cumplimiento de las metas 
que el gobiernose planteó para 1993, 
explicaron los informantes. .- 

“Las metas fiscales se dieron por 
cumplidas”, dijeron las fuentes, al 
subrayar que la recaudación del 
período fue unos 10 millones de 
dólares mayor de la prevista en el 
programa, y que la ganancia de re- 
servas internacionales fue““muy por 
encima” de lo esperado. 

Si bien a nivel del crecimiento 
inflacionario la previsión actual del 


A A a 


. 


gobierno es “unos dos puntos” su- 
perior a la estimación original de 
30%, los integrantes del staff del 
organismo consideran que Uruguay 
no enfrenta una situación “descon- 
trolada”, dijeron las fuentes. 

En materia decrecimiento, el país 
también muestra una evolución más 
favorable que la prevista original- 
mente, lo que fue muy bien recibido 
por los funcionarios del FMI. 

La conformidad de los técnicos 
del organismo por la evolución de 
la economía nacional durante el 
primer trimestre de 1993 quedó de 
manifiesto dos semanas despuésque 
el Directorio del FMI aprobara en 
forma tácita, el informe sobre la 
situación uruguaya durante 1992. 


Metas para 1994 


En estos momentos el equipo eco- 


ASA 


nómico prepara las previsiones para 
el año entrante, las que serán anali- 
zadas junto a funcionarios del FMI 
a partir del Junes 24 de mayo. Ese 
día comenzará a trabajar en Mon- 
tevideo una misión técnica del staff 
del organismo encabezada por Brian 
Stuart, la que llegará al país acom- 
pañada por Carlos Steneri, repre- 
sentante uruguayo ante los organis- 
mos financieros en Washington. 
Entre las metas que el equipo 
económico presentará al FMI se 
encuentran unainflación anual para 


Ramón Diaz, presidente del BCU 
El 24 de mayo oriborá a Montevideo una misión del 
EMI pora onalizor el programa 1993-94 


1994 del orden del 20% (ver El tros renováramos el stand by des- la conducción económica urugu 
Observador del 25 de marzo), dé- Y pués de haber firmado otros dos, ya, la que entiende que “la bue: 
ficit cero y un crecimiento de entre $ daría la impresión de que losacuer- posición de reservas internacion 
1,5% y 2%, dijeronlos informantes. 4 dosanteriores no dieron los resulta-  Jesquetiene el país haceinnecesar 

En esa oportunidad los repre- ¿idos esperados”, sostuvo. endeudarse nuevamente con pré 
sentantes del organismo y las au- j 


tamos a corto plazo”, dijo Díaz. | 
toridades uruguayas definirán el tipo de Ne: po 
de relacionamiento que el país 
mantendrá con el organismo luego 
que venzá, en junio, el stand by 
vigente. 

El presidente del BCU, Ramón . 
Díaz, dijo a El Observador a poco 
de retornar de Washington, donde . 
participó de una reunión del Comité 
Interino de Gobernadores del FMI, 
que las autoridades del organismo ¡ 
descartaron que se renueve un 
acuerdo como el actual. “La idea 
que hay en el fondo es que si noso- 
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gestión” a orandes contribuyentes 


A criterio de una misión del Fondo Monetario. 
Internacional (FMI) que se encuentra trabajando en 
Montevideo desde el lunes 3, el gobierno ha realizado 
“avances sustanciales” en el control de la evasión fiscal, 
aunque “hizo hincapié” en que el Banco de Previsión 
Social (BPS) lleve a cabo un “seguimiento de gestión” de 
los aportes de los grandes contribuyentes, dijeron a El 
Observador fuentes confiables. 


a misión del FMI, integrada 
¡ por Carlos Silvani, Paulodos 
Santos y Patricio Castro - 


este último radicado en Montevi- - 


deo-, mantuvo entrevistas con au- 
toridades del Ministerio de Econo- 
mía y Finanzas (MEP), de la Di- 
rección General Impositiva (DGH, 
del BPS y de la Comisión de Con- 
trol de la Evasión Fiscal. La misión 
permanecerá en Montevioco hasta 
mañana viernes. 

Las fuentes dijeron que en los 
encuentros entre los funcionarios 
del FMI y las autoridades urugua- 
yas se analizaron tres temas cen- 
trales: el registro único deempresas, 
el plan de fiscalización del BPS y 
los mecanismos de recaudación, 

Con respecto a los grandes con- 
tribuyentes, los informantes indi- 
caron que la misión del FMI “hizo 
hincapié en que el BPS lleve cabo 
sobre éstos un seguimiento de ges- 
tión”, de la misma forma como lo 
realiza mensualmente la DGI. 

“Esto no significa que se vaya a 
salir a inspeccionar a los 
contribuyentes. De ninguna mane- 
ra. Se trata sólo de un seguimiento 
. de gestión, un análisis de las cifras 
¡ paracomprobar si pagan locorrecto, 
: y en caso contrario saber por qué. 
“ Esuntípico tratamiento informático 


que se hará desde el BPS”, explica- 
ron las fuentes. 


Satisfacción por 
plan de fiscalización 


Las fuentes agregaron que los téc- 
nicos del organismo también des- 
tacaron el plan de fiscalización para 
1993 que aprobó a mediados de 
abril el Directorio del BPS. 

Este plan de fiscalización inclu- 
ye, entre otras medidas, la identifi- 
cación en la base de pago de los 
10. 000 mayores contribuyentes del 


sistema, el apremio de deudores 
con garantías reales a favor del BPS, 
implementación del bloqueo de 
cuentas bancarias a-las empresas 
morosas, la fiscalización de los 
mayores contribuyentes con se- 
gundo incumplimiento de pago y la 
clausura de empresas omisas. (Ver 
El Observador N” 372 del 22 de 
abril). 

La misión del FMI, que tuvo 
carácter evaluatorio, destacó como 
un hecho “positivo” la puesta en 
funcionamiento de la Comisión de 
Control de la Evasión Fiscal, orga- 
nismo que está a cargo del contador 
Daniel Azzini. - 

En un informe que el FMI hizo 
llegar al ministro Ignacio de Posa- . 
das en noviembre de 1992, con una. 
serie de propuestas para controlarla : 
evasión fiscal, los técnicos del or- - 
ganismo manifestaron Su preocu- 
pación porque el gobierno no había 
aún instalado esta comisión, creada 
poro meo coa 
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¡  Propóne crear unidad especial para atender y administrar a grandes contribuyentes 


— Para el FMI sistema de cuen 
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del BPS no es adecuado para el corto plazo 


La estrategia elegida por el 
Banco de Previsión Social 
(BPS) para instrumentar un 
sistema de cuentas 
personales a través de la 
contratación de una empresa 
privada que se encargue del 
servicio informático del 
organismo, “no es la más 
adecuada para el corto 
plazo”, porque “obligaría a 
montar un circuito 
extremadamente costoso 
para el tratamiento de los 
errores”, según un informe 
del Fondo Monetario 
Internacional (FMI) 
entregado al Ministerio de 
Economía y Finanzas (MEF) 
el 14 de mayo pasado. 


l documento -al que tuvo ac- 
E El Observador- fue 
elaborado por una misión in- 
tegrada por Carlos Silvani, Paulo 
dos Santos y Patricio Castro, que 


-—trabajó cn Montevideo con técnicos — 


del BPS, de la Dirección General 
Impositiva (DGI) y de la Comisión 
de Control de la Evasión Fiscal entre 
el lunes 3 y el viernes 7 de mayo. 
El FMI considera que la estrate- 
gla que se ha adoptado para el 
mantenimiento de una “cuenta 
personal” para cada empleado “no 
es la más adecuada para el corto 
plazo”. “La declaración y actuali- 
zación mensual de lacuenta personal 
de los empleados sólo debería rea- 
lizarse en el mediano plazo, una vez 


" establecido y estabilizado el siste- 


ma informático. Mantener una 
cuenta personal por empleado con 
actualización mensual, al principio 
de la implantación de los sistemas, 
sobrecargaría excesivamente a la 
base de datos y obligaría a montar 
un circuito extremadamente costo- 
so parael tratamiento de loserrores”., 
afirma el informe. 

El BPS tiene previsto 
instrumentar en los primeros meses 
de 1994 el sistema de cuentas per- 
sonales, de acuerdo al plan de fis- 
calización aprobado hace unas se- 
manas por su Directorio. (Ver El 
Observador N* 372 del 22 de abril). 

La misión del FMI estimó que la 
incorporación de una empresa pri- 
vada en el área de informática del 
BPS permitirá solucionar “la tota- 
lidad” de los problemas en presta- 
ciones de pasividades, trámites 

jubilatorios y control de la recauda- 
ción, aunque advierte que deben 
esperarse “demoras” en la 
implementación de los nuevos sis- 
temas. debido a la “fuerte oposición 


de índole política e institucional” 


que este Hamado a licitación inter- 
nacional ha generado. 

El Directorio del BPS concurrirá 
hoy miércoles por segunda vez a la 
Comisión de Asuntos Laborales y 
Seguridad Social del Senado, a ex- 
plicar las distintas posiciones que 
existen en su seno sobre este llamado 
a licitación. Hasta el momento la 
licitación cuenta con el apoyo de 
los cuatro representantes políticos 
en el Directorio del BPS (Rodolfo 
Saldaín, Ricardo Romero, Héctor 
Goñi Castelao y Daois Jaurena) y la 
oposición de los delegados secto- 
riales (Héctor Da Prá, Luis Alberto 
Colotuzzo y Emesto Murro). 


Informe del FMI 


El documento del FMI recuerdaque 
en anteriores misiones de asistencia 
técnica “el problema del control de 
la recaudación en el BPS fue seña- 
lado como crítico y urgente”, su- 
brayando que en los últimos meses 
el área de recaudación del organis- 
mo previsiona! “ha realizado avan- 
ces muy significativos” en esta 
materia. 

Entre los avances destacados por 
el FMi, seencuentran la formulación 
de una política de fiscalización, la 
utilización de información propor- 
cionada por la DGÍ para detectar 


Sia embargo, las soluciones informáticas con- 
idas en el corto plazo no parecen las más 


FMI evaluó control 
la evasión 
Recomendó que la DGI controle a 
los grandes contribuyentes 


contribuyentes evasores, y el segui- 
miento de la deuda morosa median- 
te la creación de la Gerencia de 
Recuperación de Carteras. 

Sin embargo, el FMI advierte 
que “las soluciones informáticas 
concebidas para resolveren el corto 
plazo el problema de lacobranza no 
parece las más apropiadas”. “Estas 
-agrega el informe- continúan apo- 
yándose exclusivamente en los re- 
cursos informáticos del BPS, y la 
estrategia propuesta no diferencia 
la atención de los contribuyentes 
según su importancia fiscal”. 

El FMI considera “importante 
tener en cuenta que la recaudación 
del BPS se concentra en un reduci- 


ya 
wa 


e Sin embargo, es razonable suponer demorasen 

la implementación de los nuevos sistemas, de- 
-  bido la oposición política a la licitación. 
O La mejor solución al problema de recaudación .. 
| es la transferencia a la DGI del control de los . 
_ 0 Sin embargo, no parece viable porque mi la - 
DGI ni el BPS ja 


creca que ésta sea la mejor. 


EA A 


do grupo de contribuyentes”, y re- 
cuerda que los 5.000 mayores 
aportan el 70% de la recaudación 
total, mientras los 10.000 mayores 
el 80%. 

En 1989 el FMI propuso al BPS 


que utilice los sistemas 
implementados por la DGI para el 
control de la recaudación de gran- 
des contribuyentes. En esa ocasión 
estaba preadjudicada una licitación 
parael reemplazo del equipamiento 
informático del banco. La propuesta 
del FMI fue rechazada porque se 
argumentó que, una vez obtenida la 
tecnología adecuada, el propio BPS 
estaría en condiciones de desarro- 
Jlar rápidamente esos sistemas. 
“Desafortunadamente esto no ocu- 
rrió y los sistemas siguen adole- 
ciendo de falencias estructurales 
graves”, señala el informe del FMI 
sobre el punto. 

En 1991 y 1992 el organismo 
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multilateral propuso que la propia 
DGI se hiciera cargo de la recau- 
dación de los grandes contribuyen- 
tes del BPS. En ambas ocasiones 
esta alternativa fue desestimada 
sobre la base de argumentos Simi- 
lares a los esgrimidos en 1989. 
“Actualmente -agrega el FML-, 
el BPS se encuentra tramitando una 
licitación para la contratación de 
servicios informáticos por parte de 
una empresa privada. Se espera que 
los servicios a contratar solucionen 
la totalidad de los problemas del 
BPS en lo referente a prestaciones 
de pasividades, trámites jubilatorios, | 
y al control de la recaudación y P 
cobranza de los contribuyentes. Sin | 
embargo, el trámite de estalicitación Pl 
(que por su mera existencia refleja 
la incapacidad del BPS para resol. 
ver por sí mismo sus problemas 
informáticos) ha encontrado una P 
fuerteoposición de índice político e: 
institucional. En consecuencia, 
razonable suponer que, aun cua 
los presentes obstáculos se pue 
superar, existirán demoras en 12 
implementación de los sistemas”. 


El FMI propone en su informe que 
el BPS cree una “unidad especial” 
exclusivamente dedicada a atender 
y administrar a los contribuyentes 
más importantes. 

“Debería comenzarse de inme- 
diato con los 2.000 más grandes ] 
contribuyentes, y gradualmente in- 
corporar otros contribuyentes hasta K 
llegár a los 10.000. El tratamiento 
debería ser diferenciado eñ todos 
los aspecios y por lo tanto deberían | 
eS One Se tccibirian 
exclusivimente los pagos de este, 
grupo de contribuyentes. La cuenta 
corrienté de esos contribuyentes] 
debería residir en un equipo dediz 
cado aeste objetivo. Tantoel equipo" 
computacional como el software 
requerido podrían ser cedidos porla] 
DGI al BPS para acelerar la 
implementación. El seguimiento d 
los omisos y morosos debería estarW 
a cargo de un sector de esta unidad. 
especial, que estarífaexclusivamente 
encargada del control de la recau- 
dación de los contribuyentes”, se- 
ñala el informe del FMI. 

El organismo entiende que esta 
solución alternativa “es indepen- 
diente” de las que actualmente se P 
están contemplando (licitación y 
desarrollo de sistemas especiales 
en el BPS). “Por lo tanto -agrega-, Ml 
debería ser implementada aun silos $ 
resultados de los sistemas en desa- 
rrollo por el BPS son aceptables y 
cualquiera sea la suerte que corra la 
licitación en curso, prevista para la 
solución integral de los problemas 
informáticos” del organism 
previsional. á 


«FMI señala avances 
¡sobre recaudacione 
y control de evasión 


e Considera el organismo que "es 
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— FMI insiste en crear 
un cuerpo especial de 

recaudación en el BPS 


'e Mantiene su tesis.de los mayores contribuyentes - 


El Fondo Menetario Interna- to debería ser diferenciado en” licitación, cabe consignar que la 
ciemal, consideró razonable todos los aspectos y por lo tanto estrategia que se ha adoptado res- 
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grandes". costoso 
etc Pr o Ein Pierna 3 tratamiento de los errores. 
. nativa no parece en laactua-  Paraelorganismo, “es importan : 
lidad porque ni la DGI ni el BPS te señalar que esta alternativa es — AY, habíamos adelaitado que 
creen que ésta es la mejor solución. independiente de las soluciones que poros tidad dona a 
- A continuación, añade, describire- actualmente se están contemplando lación del BPS 
mos una solución alternativa que (licitación y desarrollo de sistemas ca us reducido grupo de contribu-|; 
también perm obtener resulta- especiales en BPS). Por lo tanto, yentes. Los 5.000 mayores, É 
dos significativos en el corto plazo: debería ser implementada aun si 70 E dela lación total 


: iza indicando el documento 
otros del FMI, en poder de LA MANÑA- 
a unos 10.000. El tratamien- NA, que respecto de la presente 
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El equilibño fiscal y la inflación serán los principales temas de líticas de produgrión. . 
E? equilib y Eto ea 33151 ES | : 


Uruguay comienza a negociar sin cla 
un nuevo acuerdo con el Fondo Mon 


por algunos calificarán de secunda- natural” de desempleo en nues- ce alejarse de la frontera y el 
Qq-——_————_———— fia, la tendencia inflacionaria tropaísdeberá estar por debajo y i convirtiéndonos en 


mio. Imernacional (FMI a  lameta inicialmente prevista Eno que tiene que ver con la a ece atravesar 
analizar con proto Md fonera do prodeccciónde nues ifxcultades, ñ que su coloca- 
bierno las relaciones bilatera-  alcanzarápoco despuésdemitad tro país la tasa de desempleo ción no parece atractiva para las 


vo gubernamental de un t  deequilibrio sobrela fronterade a por nuestro país para 
uru a. y alcanzado producción. Además la tenden- tar 
Esta última fórmula estaría pero el mismo tendrá un costo ciaenel<ector productivo pare. nuestra economía 


as, hadicho endeclaraciones LOS DESATENDIDOS 
él no es partidario FACTORES DE 
PRODUCCION 


ladisidencia a el gobier- El capital, la mano de obra (o 
nalura- 
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Urugua busque ln: muevo A gue 
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FMI revisa el programa económico 


Una misión del Fondo Monetario Interna- 
cional (FMI) llegada en las últimas horas al 
país inicia hoy su trabajo in situ. A lo que to- 
do indica, trajo el cometido de analizar en 
profundidad el programa económico que el 
gobierno mantiene en vigor. Y, según ha tras- 
cendido, podría no limitarse a su mera revi- 
ERaOR ario pp si así surge de sus 
comprobaciones, la sustitución de ese pro- 
grama por otro. : 

Los estudios que Enrique de la Piedra, 
Luis Moreda Da Costa y Marcelo Figuerola 


uruguayo y hasta podría sustituirlo, 


—componentes del grupo inspectivo— ? 
practicar, tienden a la verificación de las rá- 
zones que sustentan reiterados reclamos de 
industriales, comerciantes y productores, con 
la consiguiente evaluación de sus efectos. 


-Dentro de ese material, la misión hará un 
examen particular sobre la inclinación de la 
balanza comercial, cuyo déficit viene incre- 
mentándose históricamente en un proceso ini- 
ciado el año pasado. (Página 25) 
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Se revisaría para llegar 
|a un nuevo programa 


IL 4 Uegata de la Misión del Fondo Monetario 


tiene que podría ser más que eso: un nuevo: pro- 


El desequilibrio que se viene registrando des- 
de mediados del año anterior en la balanza comer- 
cial, con una caída profunda del sector exporta- 


dor, ha llevado el saldo de la balanza a valores 


nuestro país, la misión del FMI integrada por En- 
rique de la Piedra, Luis Moreda Da Costa y Mar- 
celo Figuerola. 

Sobre este particular, en el día de festejo del 


_ Exportador, el presidente de la Unión (UA), Car- 


los Langwagen reiteró, una vez más, su alarma 
sobre el particular, y esta vez con la presencia en 


* directo del presidente del Banco Central, Dr. Ra- 


món Díaz. Dijo Langwagen: “El gran problema 
de los exportadores es que no tienen rentabilidad. 
En un país que no hay rentabilidad es imposible 
que crezca su producción”. 

Si bien refleja la opinión de un sector que se 


;. | encuentra resentido, bien se puede trasladar al res- 


to de la actividad productiva nacional. Reciente 


07 


encuesta de la Cepal mostró que las empresas 


nes”, o algún tipo de reintegros tan reclaas | 
por Jos sectores productivos del país. . 
Así planicadas las cosas, esta misión que co 


no asidero. 


9307999 


A 


eS 


ó 
> 
. 
* 
1 
» 
+ 
$ 
, 
e 
. 
e 
4 
. 
» 
+ 
, 
s 
» 
. 
> 
. 
* 
" 
. 
> 
. 
. 
. 
» 
. 
. 
4 
. 
+ 
» 
, 
, 
“ 
. 
. 
. 
. 
. 
» 
. 
. 
. 
. 
+ 
« 
. 
.* 
. 
” 
» 
. 
» 
S 
. 
» 
» 
. 
» 
» 
> 
. 
» 
. 
» 


PA E E 


xo. +... 1.0. 


.oy 


y a san eosor 


» 


Vuelo retrasado emy 
"Debido a que las malas condi- 
ciones climáticas de ayer obli- 
garon a cerrar el Aeropuerto 
Internacional de Carrasco, de- 
bió suspenderse hasta hoy la 
llegada de la misión técnica del 
Fondo Monetario Internacio- 
nal(FMD.- ; 
Dicha misión, integrada por 
Marcelo Figuerola, Enrique de 


_la Piedra y Moreda Da Costa, 


permanecerá en Montevideo 
por espacio de “dos o tres se- 
manas”, período durantee] cual 
analizará con el gobierno uru- 
guayo qué tipo de relaciona- 
miento mantendrán el país con 
el organismo cuando en junio 
venza el programa stand-by vi- 
gente, sostuvieron las fuentes. 

El nuevo programa econó- 
mico para el período 1993-94 
quedaría definido con el FMI a 
fines de julio, enel marco del 
cual las autoridades propondrán 
al organismo una- inflación 
anual del 20%, déficit cero y un 
erecimiento de entre 1,5% y 
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Bruto Interno 
Po de Boal cs 
aumento de cuatro veces 


Taiwan serán ma 
Estados Unidos, en menos de En este caso, no 


y formadccsin : 
China (con 1,6 interno de China se das en la nueva clasificación: 


la eras de dos Lens de crecimleno day > Los dee másimpenan 
en tasas tes 
par cala del nuevo mésodo fueron publi- 
sistema ha hecho descender a avanzar proporcionalmenie en cados hoy por el New York Ti- 
. Italiaen laestadística, del quinto la clasificación mundial acausa mies, y es idos en un 
be del debilitamiento de su mone- 1ce del World Economic 
E ¿Paca reine da En base a su actual tasa de Qutioos de próxima publica- 

J Compra a e 

¡ determinación del nivel del Pro- ta el nuevo fistema, el informe También por el nuevo siste- 
¡ducto Interno Bruto. dice que las economías combi- ma, el Fondo Monetario Interna- 
! cional revisó sus estimaciones 
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FMI preocupado 
por aumento de 
e gastos públicos 


adagio 


Técnicos Fonbo Moneta- 
rio Internacional (FMI) que 
trabajan en Montevideo des-*.. 
de principios de esta semana 
expresaron su preocupación 
ante funcionarios del gobier- 
no por el crecimiento que ha 
experimentado el gasto pú- 
blico en lo que.va del año, lo : 
que pone en riesgo el cumpli- a 
miento del objetivo del défi- : : , 
cit cero para 1993, dijeron A 
ayer a El Observador fuentes - 

: oficiales. 

La preocupación del FMI 

| se basa en los desvíos que se 
produjeron en materia salarial E e eá 
y en el rechazo parlamentario avi 
al proyecto que aliviaba la iz Eno 
situación financiera de Disse, ós 
que “aumentaron el déficit 
proyectado, poniendo en 
riesgo el cumplimiento del 
déficit cero”, dijeron los in- 
formantes. W 
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Analizan correctivos a los desvíos que registró el programa — Bovimiento pentulal 


Los funcionarios del Fondo Monetario Internacional 

(FMI) que trabajan en Montevideo desde principios de esta 
semana expresaron su preocupación ante funcionarios del 
gobierno por el crecimiento que ha experimentado el gasto 
público en lo que va del año, lo que pone en riesgo el 
cumplimiento del objetivo del déficit cero para 1993, 
admitieron ayer a El Observador fuentes oficiales. 


en materia salarial y el re- 

chazo parlamentario.al pro- 
yecto que aliviaba la situación fi- 
nancierade Disse, entre otras cosas, 
aumentaron el déficit proyectado, 
poniendo en riesgo el cumplimien- 
to del déficit cero”, dijeron los in- 
formantes. 


L: desvíos que se produjeron 


Las concesiones otorgadas por 
el gobierno en materia de salarios 
públicos y en la flexibilización del 
calendario impositivo para el agro, 
implicaron que “el cumplimien- 
to de las metas para este año no 
vengatan biencomoesperábamos”, 
aseguró una alta fuente del gobier- 
no. 
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'FMI manifestó preocupación pé:-7..2s..= 
del gasto público y sus efectos 


real”, agregó. Sin e 
eliniciodeese movimi 
en la década de los 
Marcelo Figuerola, En iniciativa de algunos 
la Piedra, y Moreda Da Co: ticos de izquierda en É 
grantes de Ja misión del F Enel plano naci 
arribó a Montevideo el mi recordó que la últin 
comenzaron aanalizarlasc electoral en Uruguay 
primer trimestre del año . o a vd 
subsecretario de Economía “podemos llamar de col 
vo Licandro, y al director o moderno” y que “té 
tica Económica del Banco * fando uno de ellos” -Í 
Emesto Talvi, en el relev: Lacalle-. que “comer 
de la marcha del programa gobierno un intento en 
mico vigente. de ese cambio de pénd 
El propósito de los trat Según De Posadas, 
efectuar el “diagnóstico a partir del triunfo de E: 
luación” de la marcha del pr elecciones de 1989 fi 
económico para ver “cuá ciones muy trabajos; 
las dificultades que pe sectores políticos “paf 
lizar posibles vías de soluci instrumentos de ese caj 
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Los funcionarios del Fondo Monetario Internacional 
(FMD que trabajan en Montevideo desde principios de esta 
semana expresaron su preocupación ante funcionarios del 
gobierno por el crecimiento que ha experimentado el gasto 
público en lo que va del año, lo que pone en riesgo el 
cumplimiento del objetivo del déficit cero para 1993, 
admitieron ayer a El Observador fuentes oficiales. 


en materia salarial y el re- 
chazo parlamentario. al pro- 
go yecto que aliviaba la situación fi- 
nanciera de Disse, entre otrascosas, 
aumentaron el déficit proyectado, 
poniendo en riesgo el cumplimien- 
to del déficit cero”, dijeron los in- 
formantes. 


L: desvíos que se produjeron 


Las concesiones otorgadas por 
el gobierno en materia de salarios 
públicos y en la flexibilización del 
calendario impositivo para el agro, 
implicaron que “el cumplimien- 
to de las metas para este año no 
vengatan biencomo esperábamos”, 
aseguró una alta fuente del gobier- 
no. 


Analizan correctivos a los desvíos que registró el programa 4. deb 
"FMI manifestó preocupación por Incremento |: 
del gasto público y sus efectos sobre el déficit | 


Marcelo Figuerola, Enrique de 
la Piedra, y Moreda Da Costa, inte- 
grantes de la misión del FMI que 
arribó a Montevideo el martes 25, 
comenzaron aanalizarlas cifras del 
primer trimestre del año junto al 
subsecretario de Economía, Gusta- 
vo Licandro, y al director de Polí- 
tica Económica del Banco Central, 
Emesto Talvi, en el relevamiento 
de la marcha del programa econó- 
mico vigente. 

El propósito de los trabajos es 
efectuar el “diagnóstico y eva- 
luación” de la marcha del programa 
económico para ver “cuáles son 
las dificultades que presenta y ana- 
lizar posibles vías de solución a las 
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periodo: a 


mismas”, que podría llevar inclu- ne 
so “a una reproyección del progra- E 2... “is 
ma”, sostuvieron los informan-] “--  * y 
tes. 
Sibientambiénestá previsto que | - A 
técnicos del gobierno y los funcio- | put 
A 
zar las principales ci pro- 
actual período de gobierno, has AS 
fuentes dijeron que 
de lo que haya que hacer con e. 


programa vigente”. 
El gobierno ad: 
organismo una inflación asual del. E 
20%, un déficit cero y un cseci-| ”: E MEA 
miento de entre 1,5% y 2%, pace >. a 
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¿Junto a a técnicos 5 del equipo económico, alan programa y sus posibles nodificaciones 


Se 


Misión inde 


ES, 

E e 
teriorizarse en profundidad, sobre el avance del 
programa económico del gobierno para el presen- 
te año, los integrantes de la misión del Fondo 
Monetario Internacional (FMI), integrada por En- 
rique de la Piedra, Luis Moreda Da Costa y Mar- 
celo Figuerola, que arribaron el lunes a nuestra 
capital, en el día de ayer llevaron a cabo una visi- 
ta de cortesía al presidente del. BCU, Dr. Ramón 
Díaz, y que hoy se reunieron con los técnicos del 
BCU. 


Como informáramos en la última edición, los 
representantes del FMI en esta oportunidad, al 
margen de recolectar información y chequear las 


o ¿Ma PAS 


“instaló” desde ayer en el Central 


instalados pre realizan—, quieren tener conocimiento, por 


planteamientos de las fuerzas vivas del país —ex- —bhecho que podría acontecer— pero, en los siete 
portadores, comerciantes, industriales, el sector meses que aún restan del presente año (junio a di- 
agropecuario—, sobre sus bajos rendimientos ac- ciembre), bien podría efectuarse alguna revisión 
tuales, como a su vez, y esto extractado de las puntual, a fin que el desvío que se ha producido, 
propias cifras oficiales, el desequilibrio que se se logre frenar antes de que la situación pueda re- 


viene registrando en la balanza comercial, una de sultar incontrolable y haya que ir a un nuevo pro- : 
ES peo nci00es e Io écuicos de cesan grama en este momento, cosa que se sabe, no es : 
internacional. 


idea del equipo económico. 


Los micullosids ls uncós eavicon real: 
comenzar a observar también si tienen asidero vá- una realidad económica cierta y no la que se 
lido las expresiones de las autoridades económi- opera en los momentos actuales, donde por ejem- 
cas de nuestro país, sobre que no entra en ningún plo, el Banco Central aumentó, el martes, un 


cálculo posible reintegros o minide valuaciones en 12,17% la tasa de corte en Letras de Regulación : 
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Se especula con la misión, en el sentido que ' 
cierto indirecto pero “in situ”, de los reiterados se estudiaría un nuevo programa recién para 1994 | 


Tal vez tampoco al FMI, pero sí a las voces, 
dos ayer con técnicos del equipo económico para casi unánimes, de la actividad del país, de tener : 


; 
É 
, 
y 
v 


A A SS 
AAA 

1 

. 


2. 


ETA 


I.-— 


11.- 


111.- 


1V.- 


SECRETO 


] ORIGINAL 
| . 


Hola Y de Y 
Copia = de 
m.S. 
Montevideo. 09 de julio de 1993.- 


MEMORANDUNM Nro.930282 —/S.0.E. 


ASUNTO CHARLA SOBRE FF.AA. CONVOCADA FA 


REFERENCIA — Responde E.E.I. Nro. Orden 9307698 
TEXTO: 


- El día 07JUL93 se concurrió al Comité LÍíber Falco, sito 
en Rodriguez Larreta 2969, para cubrir la charla sobre "FUERZAS ARMA 
DAS COYUNTURA Y PERSPECTIVAS” convo a por el Frente Amplio. 


- Siendo las 2055 ¿or enfel lugar se encontraba reunidas 
unas 30 personas AN t u edades oscilaban: entre 45 y 50 
o 


años,en su mayoría. 
- Hici AS la palabra el Senador José KORZENIAK (PS) 
y Milton ROMANI etico - PVP). 


- Entre los presentes fue identificado Marcelo MANZINO (hi- 
jo del Coronel de Ejército fallecido Rúben E. MANZINO) f con anteceden- 
tes en el Dpto. I de ésta Agencia. El mismo participó de la charla ac- 
tivamente, pudiéndose apreciar su conocimiento sobre el funcionamiento 


del mencionado Comité. y 
Sy 
- Se adjuntan volantes y transcripción. “r.oc?3i23 
] 13 AN 
DISTRIOBUCION : Original - Jefe del Departamento I AS 
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J. KORZENIAK : 
me gustaría que preguntaran todo lo que tengan que preguntar, 
que no tengan ningún criterio de retener algún tipo de pregunta porque pueden 
generar algún tipo de sensibilidad. Les pido lro que sean lo más abiettos posi 
bles. 2do. cosa, lo máximo que me puedo quedar lamentablemente, porque un te- 
ma, de las FF.AA. es muy complejo, pero es hasta las 2215, yo ya tenía otra / 
reunión que tuve que llevarla un poco más tarde y es cerca del Parque Rodó y 
había quedado en estar antes de las 2200, pero hásta las 2215 yo me podría que 
dar. 3ra. afirmación, es posible que el tema pueda plantearse bajo una pregun 


“ta ¿cómo deben encararse las soluciones del poder político con. las FF.AA. y 


singularmente las del FA con las FF.AA.?, yo pienso que - si un día tuviéramos. ; 
tiempo de hacer una especie de seminario, de discutir el tema, esa sería la-/ 
pregunta básica, lo dejo ahí por si después se entiende que esa pregúnta es / 
una pregunta para hacer. 4ta afirmación, a mi me parece que además de la dis- 
cusión del tema en general hay un punto que está en el tapete, y es el caso / 
BERRIOS, que tiene que ver mucho con las FF.AA. y yo le dedicaría 5 % 6 minu- 
tos para dedicarlos a éste tema, me parece importante dar alguna información 
además de la que ha trascendido-periodisticamente, dar alguna evaluación del 
tema y através de eso es que pueden ustedes ir ya asumiendo en general que es. 
lo que uno piensa en éste tema de las FF.AA.;:entonces yo lo contaría en un / 
breve relato sobre el tema BERRIOS. Todos los compañeros conocen como se suce 
dieron los hechos que se destacaron, los que destaparon, los que destaparon el 
tema fueron hechos casi de tipo policial, donde un individuo que va a una co- 
misaría y ahí hace la denuncia de que lo tienen retenido o secuestrado, en la 
comisaría de Parque del Plata, el comisario tiende a tomar las medidas inicia 
les y el jefe de policía de Canelones que es a su vez un Coronel retirado de 
las FF.AA. luego de consultas con sus superiores le ordena al comisario que / 
deje ese asunto que lo toma él y BERRIOS marche para la casa donde estaba. 
Esto e3s el episodio que hace detonar una situación en donde empieza a apare- 
cer que la personalidad de BERRIOS era un hombre prófugo de la justicia chile 
na y un prófugo especial, si bien tenía algún requerimiento por problemas de 
cheques la justicia chilena lo- requería fundamentalmente por su vinculación / 
al asesinato de Letellier, aquel embajador que la gente de Pinochet.lo mandó : 
matar, él estuvo vinculado, no era un operativo, no fue uno de los hombres de 
ejecución, pero sí estuvo en la planificación, sobre todo en el armado de la 
bomba, éste era un prófugo especial, él había sido citado en un principio, en 
£ste caso de Letellier como testigo, como pasa acá:la primera citación es en 
carácter de testigo y estaba citado para dentro de unos días; y estaba bajo 
una cuestión que los abogados llaman fianza de arraigo, es decir una especie 
de garantía de que no puede salir del país, igual que:acá, entonces en esos / 
días desaparece BERRIOS, pasa por Argentina y entra al Uruguay, en Uruguay se 
gún la información que tenemos estuvo en diciembre del 91 y después se sabe / 
que estuvo desde enero del 92 hasta fin de año, no se olviden que el episodio 
de Parque del Plata ocurre y recién salta en junio, es decir que desde el 15 
de noviembre del año pasado hasta junio de éste año el ¡poder político, el Pre 
sidente de la República y el ministro de Defensa no "estaban enterados de ésto, . 
es decir que hubo varios meses en los cuales los jerarcas de los servicios. de - 
seguridad que actuaron y que conocían el tema no dijeron nada a sus superiores, 


un hecho donde está involucrado un ciudadano extranjero prófugo de la justicia 


chilena y también requerido por un juzgado de los EE.UU. por el caso de Lete- 
llier, era un amigo y colaborador de aquel funcionario de la CIA Paula (?). 
Esta es la situación, que es lo que ha quedado bastante claro, ha quedado bas 
tante claro, yo lo diría en 4 Ó 5 palabras, ha quedado claro que varios fun-= 
cionarios militares trajeron, ayudaron.a traer o protegieron a BERRIOS;, y 
eventualmente en algún momento lo retuvieron contrá su voluntad, es decir que 
hubo una situación ambivalente, es evidente que a BERRIOS lo sacan militares 
«chilenos que vinieron acá al Uruguay, por lo menos uno, está probado pueden / 
haber habido más y lo sacan para protegerlo, ayudarlo a escapar de un requeri 
miento judicial, pero simultáneamente era sacada también está ayudando a aque 
“llos que no querían que BERRIOS declarara, aparentemente es una ayuda para BE . 
RRIOS, lo sacamos de un lío y lo llevamos a otro país pero mucha gente en chi 
le estaba interesada en sacarse de arriba a BERRIOS, porque BERRIOS según los 
informaciones que nosotros tenemos en la medida en que se aceptara que el fue 
ra a declarar él iba a contar una cantidad de gente que estaba metida, o sea - 
que lo ayudaban pero al mismo tiempo se ayudaban a sí mismos los que planifica 
ron la salida, y acá en Uruguay lo ayudaron oficiales de las FF.AA. uruguayas, 
fundamentalmente personas que trabajaban en el servicio de información y defen 


- sa, una especie de servicio de Icia., y lo ayudaron acá.y estuvieron don él, 


le prestaron la casa y en algún momento es posible que lo hayan retenido o sea 
que BERRIOS haya querido salir del país y le hayan dicho que no, porque éste 

tipo de cosas cuando no se hacen desde el gobierno sino en una actitud ya ocul 
ta y defensiva genera siempre contradicciones. Esa organización que se conecta 
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á ban de un país, de otro p ajo nos militares, en actitud ofen 

. siva, eran gobernantes, usurpaban los gobiernos, entonces era más difícil que 

.-se produjeran grandes contradicciones, es como cuando un cuadro de fulbol está 
ganando, las peleas entre jugadores de un cuadro que gana son más chicas, se 
se solucionan más fácil, cuando está en una actitud defensiva, oculta, una acti 
tud mucho más difícil de manejar porque el gobierno no lo tienen, entonces hay 
conflictos, eso no está probado, pero es muy probable que BERRIOS en determinado 
momneto haya querido salir o haya tenido alguna exigencia y su protector chile- 
nos y uruguayos, dos oficiales, por lo menos dos, lo hayan, en lugar de lós ami 
gos protectores se convirtieron en sus secuestradores, de ahí deque sea una si- 
tuación ambivalente, protección y secuestro. 
-Hasta donde éstos oficiales que ayudaron a BERRIÓS a estar en Uruguay y proba- 
blemente a entrar, BERRIOS entró ilegalmente, con otro nombre, no figura entrá- 
do con el nombre BERRIOS, entonces puede haber habido ayuda o no, pero probable 
mente la hubo. Hasta donde éstos oficiales actuaban por la libre, es decir por- 
que ellos y es la explicación que da el Poder Ejecutivo hoy día, dice que reci- 
bieron una llamada de Chile, un amigo chileno lo llamó a CASELLA el oficial: por 
que se conocían de allá. y le pidió que ayudara a dos chilenos que venían al Uru 
guay, le pidió que los atendiera, que los llevara a cenar; hasta donde es creí- 
ble eso, yo creo que no es creible y está probado que cuando el oficial CASELLA 
«salía a cenar con BERRIOS daba cuenta á sus superiores en el Servicio de Infor- 
mación de Defensa; cuando alguien sale a comer con un amigo no le informa a.su : 
servicio, de modo que concluyo con este tema y de acá puede ser que salga una d , 
idea de lo que yo pienso sobre las FF.AA. e A ea : 
Por comose desarrolló el tema BERRIOS, yo no creo que la institución FF.AA. es- qepd? es 
tuviera comprometida en el caso BERRIOS, pero sí creo que algunas reparticiones do a e 
dentro de las FF.AA. fundamentalmente el Servicio de Información y Defensa ac=' SS La 
tuaron conocindo qué BERRIOS era un prófugo de la justicia y que había estado  .- e 
vinculado al caso Letellier, pero en mi opinión, dentro de la estructura de las . A 
FF.AA. quedan áreas residuales de la época de la Dictadura, gente que se acostum . 
bró a actuar de una manera y sigue actuando de la misma, yo no creo, en térmi- e 
'nos relativos que toda la institución FF.AA. están en esa actitud, creo que den- A 
tro de las FF.AA. existen funcionarios que ño tienen un carácter puramente profe | - 
sional, sino que actúan con los mismos reflejos de cuando había dictadura, con A 
otros cuidados naturalmente, porque ahora no son gobierno entonces, ésta es mi E 
conclusión, yo les pido que en un esfuerzo imaginativo saquen de aquí lo que Y/ . e 
pienso en general del tema de las FF.AA. y con todo ' esto los: compañeros pregunten 5 
porque integro las.dos comisiones del senado que están tratando el caso, tengo  - | 2d 
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uná información bastante profusa, de manera que cualquier detalle que quieran 
preguntar yo con mucho gusto voy a informar, lo mismo SobES el tema general 


MILTON ROMANI (PVP) 


- en primer lugar quiero presentarme, mi nombre es MILTON 
ROMANI y soy integrante de la comisión especial de defensa nacional del FA a nom : 
bre del PVP y trabajo en la bancada de Dipútados del MPP, fundamentalmente .1os Cs + 

. temas tipo militar y derechos humanos, quien estaba invitado hoy «era el compañe E 

"ro CORES, pero está enfermo por lo tanto les voy a pedir disculpas a los compa- o 
ñeros porque yo.no tenía prevista la charla, pero gustosamente he venido porque 
:  «-. en primer lugar creo que es muy importante que' tanto a nivel del FA-.como en cual 
ET aa quier ámbito de la sociédad civil donde se reúnen ciudadanos para tocar: la temá 3 
27 tica militar me parece un avance democrático importante aunque sólo sirva para si les 
Yo" informar, porque como lo ha afirmado el FA cuando hemos trabajado en el congreso | 
es: una de sus misiones. En la comisión presidida por el general Licandro trabaja ' : 
sobre éste téma que a mí se me ocurre desde la primera actuación; a mi me preo 

cupa subrayar lo que hemos denominado el tema de la omisión, que ha sido larga-= : 

mente expuesto por varios compañeros, es que en una sociedad como la uruguaya A 

que sufrió 12 años de dictadura militar, que sufrió el autoritarismo en toda la 

| 
| 


din 


sociedád y en todas las manifestaciones y sabemos todas las secuelas que dejo y 
que desde nuestro punto de vista: secuelas que siguen actuando sobre la sociedad 
civil, sobre el espíritu colectivo de los uruguayos y desde nuestro punto de vis 
ta sobre el sistema político uruguayo también surgen actuando en forma permanen- 
te. Es llamativo que se hable y se discuta un poco sobre ¿para que las FF.AA.?. 
Ó ¿qué criterio? es un elemento que está presente en “cada rendición de cuentas, 
en cada presupuesto, dos por tres surge como en éste caso con una sorprendente 
opresión de crudeza para todos los ciudadanos, yo diría que el caso BERRIOS de 
muestra hasta, que punto ciertas coordenadas de la doctrina de seguridad. nacional 
siguen actuando en el colectivo militar y se expresan como una sombra permanente 
sobre la institucionalidad y sobre las libertades democráticas, porque a nadie 
se leescapa. La otra vez hablaba con un compañero y me decía si ésto fue capaz / 
de ocultarse al poder político y al conjunto de la opinión pública en un caso / 

- tan importante y con implicaciones internacionales, que otras se pueden estar ha 
- ciendo, se han hecho y la opinión pública no lo conoce y efectivamente todos te- 


nemos la sospecha, la gran ES ue vicios de Icia. que todavía / 
Snaten acguando : sobre la soci de EFÓ e vigilancia.sobre los sindi 
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catos, sobre las organizaciones sociales, muchas veces no tenemos pruebas a ve- 
ces solo sale algún documento a nivel público sobre éstas actividades pero en 
éste caso fue de que había una coordinación represiva que ya la hemos conocido 
en tiempos de dictadura, que sobrevive, que es capaz de ocultar un prófugo de 

la justicia chilena, efectivamente tiene medios, coberturas institucionales pa 
ra que eso actúe así, es evidente que éste individuo tuvo una cobertura para 
entrar al país. Se empiezan a mostrar cosas que son más que importantes, por 
que el caso BERRIOS traslada una situación de conmoción pública, yo no llamaría 
de amenaza a la instituciónalidad, porque no me atrevería a decir eso, pero sí 
la opinión pública ve como hay un tema que tiene una embergadura brutal y la / 
ciudadanía ve como el poder político no actúa con la suficiente energía como pa 
ra que éste tema tan pesado en el presupuesto, tan pesado en la memoria de los 
uruguyos tenga un punto de inflación donde se diga acá manda el poder politico, 
las personas implicadas y con una concepción antidemocrática tienen que ser de- 
puradas del colectivo militar y tiene que comenzar a regir una sentencia demo- 
crática que ponga freno a éste tipo de cosas, repito que el episodio BERRIOS es 


¿cómo la sociedad uruguaya trató de resolver en una primera instancia éste aspec 
to todos lo sabemos, porque estuvimos en la movilización del voto verde, fue a: 


¿instancias de la organización del pueblo uruguayo que más de una de éstas cosas 


fueron conocidas a nivel de-la opinión pública. Nosotros aún con el voto verde 
perdido en el plebiscito, la opinión pública uruguaya pudo conocer, debatir lo 
que fueron 12 años de dictadura, pero es evidente que hasta los propulsores del 


“voto amarillo decían no es cuestión de ahondar, que hoy en día tenemos incluso: 


desiciones de la comisión interamericana de derechos humanos en la OEA donde 
amén de que la ley de caducidad haya sido apoyada en el plebiscito, apoyada pór 
el cuerpo electoral, la comisión dice que ésto' reclama los artículos tanto y 
tanto de la comisión interamericana por lo tanto no es admisible y le pide cuen - 


tas al gobierno uruguayo y saca resoluciones y obliga al gobierno uruguayo a “se 


quir investigando en los casos de desaparecidos, yo no me voy a extender en és- 


' ta temática, lo único que quiero anotar en ésto es que es el primer intento en 


este aspecto pero quedo un tema abierto, es dificil mantener los mecanismos por 
los cuales debatir ampliamente que significa, para que en el Uruguay ésta comu- 
nidad que es la FF.AA,, con que doctrina, con cuantos efectivos, para qué fines . 
y ese es un tema que desde nuestro punto de vista no está laudado, como lo afir- 
ma el 2do. congreso del FA. Sigue siendo un tema omitido que pesa permanentemente 
en desiciones fundamentales que hacen al conjunto de la comunidad, nos enfrenta- 
mos permanentemente a asignación de gastos, a la asignación de tareas que no 


están previstas en las leyes orgánicas y que se cuelan por la rendición de cuentas| 


donde se le siguen asignando misiones y tareas al colectivo militar que no han 


_sido debatidos correctamente, que no estan desplegadas en un verdadero debate 
-y en el mundo entero, incluso en aquellos “impulsores de los - programas neolibera- 


les hoy están siendo cuestionados y está preguntándose, bueno si se trata de 
ajustes estructurales como dicen los ideólogos del neoliberalismo, vamos aver 


si entramos a recortar por éste lado, pero hay una presencia tan poderoza del co- ¡ 
lectivo particularmente en el Uruguay que podrían ser que el sistema político no s; 


se anima en forma definitiva en decir vamos a agarrar éste tema, todo parecería. 
indicar incluso, cuando asumió Lacalle, anunció que iba a enviar un proyecto so- 


bre ley orgánica de las FF.AA., en el Parlamento y la opinión pública todavía se 


mA 
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está esperando éste proyecto, si se vieran y si se conocieran diversos aspectos 
muy puntuales que iban avanzando en una concepción de las FF.AA. que desde nues 
tro punto de vista refuerza el concepto de autonomía que tiene el colectivo. mi- 
litar, porque acá lo que es fundamental es señalar que el colectivo militar des 
de nuestro punto de vista sigue actuando con una concepción de la doctrina de 
seguridad nacional reformulada en tiempos de democracia, lo que hace es adornar 
el discurso, el método los mecanismos, la forma de incorporación pero siguen 
actuando con una concepción de la doctrina de seguridad nacional, los efectos 
económicos, pero desde el punto de vista conceptual ¿qué es lo que dice la doc- 
trina:. de seguridad nacional?, que las FF.AA. son algo así como un aspecto más 
de los símbolos de la patria, entonces están sustraídas de la discusión y del - 


debate democrático, no se pueden discutir las FF.AA. porque son como el escudo 


como el himno nacional, ¿quien va a discutir el escudo, el himno, las banderas? 
y eso es una concepción mesiánica que desde nuestro punto devista sigue actuan- 
do en forma ideológica en el conjunto de las FF.AA. y que es la que forma los 
casos como la actuación de los servicios de Icia. o los casos como los que ha 
denunciado el FA en lo que se ha denominado la diplomacia militar paralela, us- 
tedes saben que cada dos años se hacen conferencia de ejército americanos donde 
en reiteradas oportunidades desde la bancada parlamentaria se han pedido informes 
sobre lo que se diserta y lo único que hemos conocido, la vez que hemos conocido 
algo fue lo que dijo Medina en camara, fue precisamente nada, no se informó lo 
que se disertó, y por otro conducto hemos sabido por lo menos lo que se hizo el 
ed año 87 en Mar del Plata. Las cosas que se discutieron en las conferencias de 
ejércitos americanos, que tocan tópicos como la amenaza para la soc ISVSALE 
teología de la liberación, o el concepto de penetración marxista ea ra- 
de corte Grancianó (2) oel combate contra el PRECISA ON que a ogro 
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medio de la rendición de cuentas y del presupuesto se ha incorporado como tarea 
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y que no hay un debate ni discusi=on de porque todos los uruguayos estamos su- 
bencionando dinero y presupuesto a =este tipo de tareas, yo tampoco quiero ex- 
tenderme mucho porque me parece importante atender a las preocupaciones de los 
compañeros en la medida que es un tema que está omitido a la discución democrá- 
tica, me parece importante que los frenteamplistas comencemos a debatir abierta- 
mente, porque existe una especie de miedo a tocar el tema militar, y las veces qu 
lo tocamos, lo tocamos necesariamente vinculado al tema derechos humanos, pero 

yo creo que los uruguayos nos tenemos que hacer una pregunta ¿necesitamos FF.AA? 
yo creo que si, ahora de qué tipo, con qué dimensión, con que objetivos, el FA 
tiene una posición tomada con respecto a este tema, FF.AA. son el dispositivo 
técnico militar para el caso de agresión externa len ataque a nuestra soberanía 
ocurre que los diferentes gobiernos, tanto el de Sanguinetti como el de, Lacalle 
han hecho fuerza a una concepción en la que las FF.AA. también estan para la tu 
tela del orden interno, y eso es tema qué deside y por lo tanto le asegura. otras 
preocupaciones, otros objetivos, otras características que no son siempre discu- 
tidas en extenso, creo que los frenteamplistas, quiero agregar y acá termino, los 
frenteamplistas tenemos un plenario nacional al 24JUL en la que uno de los temas . 
postergados es la discución de éste aspecto, me parece oportuno la actividad que 


_ ustedes están preparañdo en la medida de que los frenteamplistas vamos a darnos 
_un momento de discusión de esos aspectos, además de como se sabe en la comisión 


de defensa nacional que está abierta por la participación de los compañeros re- lz 
presentantes de las bases, como toda comisión están viniendo compañeros de las A 
1 


. ses del interior a las reuniones, lo digo porque dos por tres surge este tema y 


sería importante que los compañeros de Mdeo. recomendaran a los representantes 
de las bases de Mdeo. la incorporacion de los representantes de las bases de Mdeo. 


a la comisión eso lo digo al pasar pero me importaba aclararselo, porque es impor. ' 
tante, hay una intervención de los compañeros de San José, estamos en comunica- E ; 


ción con los compañeros de Durazno, Treinta y Tres, Melo, Salto, a veces en for- 


ma muy esporádica y sería muy importante que los compañeros de las bases de Mdeo. :. 


tuvieran sus representantes en la comisión. j 
é z E A i 
NNM 1 i | 
» | 
: - se le ha pedido a la comisión que considere la posibilidad del día de ¡ 
reunión dada la dificultad que tienen los delegados de las coordinadoras, tra- 
bajan durante el día y esa reunión es la misma en la mañana todos en el plenario 


nacional nos encontramos en una encrucijada, comparto lo que dice Milton en cuan ¡ 


1 
to que es un tema que hay que asumirlo directamente, pero ya estamos a poco del | 
plenario nacional y se plantea la necesidad de discutir bases para negociar. un . j 
proyecto de reforma constitucional, me temo que por más que es una aspiración por. 
sitiva para el plenario discutir el tema FF.AA. me temo que : no va a poder ser, 

me pregunto que va a pasar, se va a seguir discutiendo el ESma. no se le van a 


_ poner plazos. 


y 


_que uno haga un plenario y resuelva eso es nuestras viejás fantasias, que los tu- 


005 


J. KORZENIAK 


"sobre éste segundo punto verdad, porque el otro es un tema organi 
zativo. En mi opinión los cuatro puntos que se llevaron al plenario no son la 


discusión de las bases, la discusión del FA,- la mesa política aprobó y hubo cuatro | 


puntos de los cuales uno puede tener contrapunto pero ninguno de ellos va a ga- 
nar tramo dentro del FA se resuelve lo que se resuelva, el FA ya anunció a todos 


los partidos políticos un proyectode 'reforma, por mandato del congreso eso lo ' po 
pe 


discute la mesa política, y la mesa política aprobó cuarenta y pico de bases, que | 


daron cuatro puntos de los cuales alguno que nose porque pasaron al plenario, pe- :' 


ro puede uno de ellos que tiene que ven con las hojas de notación que puede te- 
ner alguna "discusión más o menos importante pero los otros no me parece, creo que: 
no son de tal importancia para que en un plenario si es un día no pueda haber dos 
temas. Sea como sea creo que lo que el compañero estaba diciendo es que lo que 
no se debe hacer es sacarle el cuerpo a la discusión del tema militar, pero creer 


vimos durante muchos años, yo los tuve de que nos creíamos que tomamos tres 'reso- 
luciones y se terminó el problema, el tema militar no es un tema que lo.va a re- 
solver el plenario del FA, el tema militar hay que siempre estar tratándolo, no 
solo en Uruguay, es un tema del mundo, los recortes a las democracias provenien-: 
tes no solo de problemas económicos, también de problemas militar, ese problema 
grande en todos los paises aunque el nuestro viene de un pertodo bromado del 
gobierno militar. 950 08003 
Sino miremos Argentina, miremos Brasil, miremos Venezuela,EE.UÚ. donde hay una 
democracia formal por lo menos aunque discrepemos con sus lineas, pero desde 

el punto interno, en EE.UU. desde cambiar al presidente votándoloy” poniendo a 
otro, el tema militar esun tema muy complejo, y yo comparto “de que a veces la ge 
te le busca , no mirarlo, ahora lo que se puede hacer es continuar una discusión 
que hoy no se puede culp r-at-PAr-de-no-darte- mportancia al tema, el FA tiene 
una comisión especializa o E of yo antes iba, ahora no puedo, el 
FA tiene propuestas en e asta un esbozo de ley orgánica 
militar hecho hace casi programativo inicial, de maner 
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- hagamos todo pero casi no hay oportunidades ahora en donde el FA no tenga una 


_ que se toca el tema militar, hoy mísmo el tema de gasto para reparáción de un bu- 


: lítico, es verdad que ni los colorados, ni los blancos han tratado el tema con 
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que hoy no se puede hacer la autacrítica es obio que no le toque el tema, natu- 
ralmente que no lo soluciona, pero no se soluciona con resoluciones, es un tema 
complejo como quizá puede ser complejo el tema económico, nosotros nos pudimos A 
reunir un plenario y decir hay que aumentar los salarios, aumentar la producción ; 
perocon eso no'arreglamos la economía, arreglamos una propuesta nosotros, pero 

yo estoy deacuerdo en que hay que avanzar en propuestas sobre el tema militar, yo 
siento que el FA ha ido funcionando su diagnóstico sobre el tema militar que unos ' 


años atrás yo diría dos.o tres años atrás, recuerdo haber recorrido con el compa- :- 


ñero Cores no se cuantos comités de base y en las primeras reuniones decíamos 
cosas casi opuestas él y yo, ydespués ya a los seis meses nos dimos cuenta que 

el diagnóstico que hacíamos era muy similar, yo veo que estamos en una etapa de 
perfeccionar el diagnóstico, seguir debatiendo porque si no nos puede pesar como 
el tema de la ley de educación que. hace seis años que hacemos un gran debate na-. 
cional, el tema del seguro médico en el Uruguay, grán debate nacional 'y tenemos 
gente que sabe mucho de eso. Hoy en día el' FA en materia de diagnóstico a-avanza- 
do, no lo sabemos mucho pero ha avnzado, tiene bastante movilizadas susconside- 


raciones y la idea es empezar a pensar propuestas, que se descuenta en un plenario 


bien preparadas, que se lleven [propuestas elaboradas porque es un tema para toda 
América Latina. Por io tanto no podemos pretender cerrar los ojos, yo quería ha- 
cer una consideración sobre el plenario, pienso que el tiempo, ahora no creo que 


a ns 


propuesta' como decía el compañero en cada propuesta, cada rendición de cuentas ' 


que de la armada el FA tiene propuestas, es decir que está con la cabeza pensando 
en este tema, quiero aprovecha esto para decir esto, es un tema estrictamente po- 


franqueza, creo que una línea de trabajo es hablar del tema militar discutirló 
con naturalidad, desdramatizarlo, hablar abiertamente y el partido blanco Y colo- 
rado no lo han hecho, han cometido errores. 

Quiero decir una cosa con respecto al tema BERRIOS, pero me parece que es: un ele-: 
mento político, puede que me hayan engañado pero hay que tenerlo en cuenta cuando * 
salto el tema BERRRIOS, el ministro del interior llama por teléfono a Lacalle y 
le dice yo creo que hay que destituir a éste jefe de poiicía aunque sea un Coro- 
nel y sin consultar al ejército, es un subordinado mío, en ésto hay elementos 

que prueban- que es verdad, el presidente de la República le dice al ministro des- : 
titúyalo y me parece por lo que me cuentan que hay que destituir a varios más, 

de ésto yo creo que tengo pruebas, simultáneamente el partido colorado, sobre to- 


; 

1 

"do el Foro, porque Pacheco y Batlle diran la previsible opinón de que nose puede | 
.tocar a ningún militar sobre todo del lado de Pacheco muy previsible pero como | 

| 


el Fpro, Sanguinetti no hizo ninguna declaración pública en esos días, el Foro  . 
através de varios voceros saca artículos en los diarios, hay que hacer una rees- ' 
tructura del tema militar pero lo afirmo acá y estoy dispuesto a discutirlo pú- 


_blicamente, a Lacalle le dijeron queremos que se vayan los dos ministros, pero + 


no te apoyamos que toques a ningún militar, esa fue la posición real del Foro 
Batllista no la que dijo en los diarios, en los diarios parecía que se comían 

los niños crudos, a diferencia del FA que desde antes de llegar Lacalle-através 

de diversos medios entre ellos una comunicación de Seregni con el Vice-Pte.' antes : 
de llegar Lacalle el FA dijo nosotros vamos a apoyar todas las medidas que se to- ; 
men correcturas de las irregularidades que han cometido los militares que hayan 
convertido irregularidades. Eso lo trasmitió el FA.a Lacalle y el Foro le dijo. a: 
Lacalle no te vamos a dar apoyo. para'que toques a ningún militar, eso es así y j 
es un hecho político que debe conocerse que los compañeros lo deben tener claro 
porque quien lee la prensa aparecía gente del Foro como comiéndose los niños 
crudos, pero siempre exigen que se vayan los ministros por descarte, era una 'ma- 
nera de sacarle el cuerpo al tema militar, porque efectivamente a uno de los mi- 
nistros le habrán pasado por arriba, al de Defensa, pero el de Interior cualquiera: 
sea,el juicio que se tenga sobre él, en este episodio actúo impecablemente, en l 


5 minutos echó a un subordinado de él sin consultar a las FF.AA., los generales de 


se quejaron, como lo echan y no nos consultan. Yo les voy a contar otro episodio 
aunque haya sido en una seción secreta, yo creo que el secreto no va en una cues 
tión que es política y que además implica una información a la comunidad políti- 
ca que yo integro, eso lo hemos aclarado que lasseciones secretas son secretas en 
la medida que uno no sale al público pero a la fuerza queremos integrar le'infor- : 
me, peroademás es un elemento político, en la mesa política del 'FA hicieron una + 
pregunta, creo que es un elemento político de importancia, en una de esas secio- 
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nes secretas donde se preguntaba BERRIOS como vino, de donde vino, laspregurntas dE 


son imaginables, además todo salía en los diarios,pero en determinado momento 
varios legisladores que estaba ahí en lugar de preguntar hacían una especie de. 


“crítica al Poder Ejecutivo, el Poder Ejecutivo tuvo que ser diestro y tomar al- 
gunas otras medidas, por ejemplo Rebollo que no fue movido o el que estaba de je- 


fe en el servicio de Información que era Lluis que también sabía todo y tampoco 


fue removido, empezaron a oirse algunas voce eprochaban y Aguirre, y el no :; 
integra las comisiones poca A ijo textual, acá se está recla 
(506 mando que el ejecutivo id e ESEOR 244) | ero la verdad es que cuando.  ; 
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alguna de las cuales estan acá adentro le dijeron que no lo apoyaban en ninguna 
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vino el presidente Lacalle y dijo que quería tomar más medidas contra los milita- - 
res, muy importantes sectores políticos y figuras políticas de primera línea : 


medida a tomar contra los militares esto lo dijo Aguirre mirando para el lado 
de los colorados, pero lo dijo así, no trascendió eso en la prensa. 

En la mesa política del FA se me encomendó a mi que en la sesión siguiente se le 
preguntara a G. Aguirre directamente si cuando él había dicho eso se había refe- 


rido al FA, textualmente cuando empezó la reunión yo le pedí a Santoro que estaba ad 


presidiendo diciendo yo voy a hacer una pregunta política, aprovechando que es- ¡ 
taba el Vice-Pte. en la sesión porque después no se puede obligar a que venga 
entonces la pregunta fue si la frase que había dicho de que había fuerzas polí- 
ticas que le habían negado el apoyo para tomar medidas contra los militares se 
había dirigido al FA en manera directa o indirecta ...de sus dirigentes y la res- 
puesta textual fue, no solo no fue dirigida al FA sino que el FA através de la 


sidente Lacalle el total apoyo del FA para tomar las medidas más drásticas que 
hubiera que tomar dentro de lo razonable es decir sancionar a quien no tuviera 
nada que ver y agregó. cosa que es verdad, yo lo cuento porque yo creo esa sesión ' 
el senador que me está haciendo la pregunta, se refería a mí, sabe que es así 
porque yo lo visito en su casa, es verdad, esa noche y le pregunte si el.FA a 
todos los niveles estaba dispuesto a apoyarlo y me contesto que sí porque el tema 
había sido discutido. Estafue la respuesta de Aguirre, los colorados que estaban 
allí estaba el Foro no movieron un ojo, de manera que es verdad y yo lo creo así 
no creo en la truculencia de que hayan hecho atrás de esto un acuerdo para dejar 
solo al FA, honestamente yo creo que, es verdad que eel Foro le negó apoyo a Laca- 
lle para tomar medidas, que las tomaría porque venía con bronca o por que se ha- 
bía tomado unos tragos, o por lo que sea pero que las quería tomar, no le estoy 


pl 
¿ 
p 
| 
| 
1 
| 
persona del presidente me trasmitió a mí dijo G. Aguirre y le trasmitió al pre- E 
| 
j 
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echando en cabo a Lacalle estoy diciendo que incluso Lacalle tuvo dificultades la 
«con los colorados para remover de su lugar a Aguerrondo, ello en cambio le exi- 


gieron que renunciaran los dos ministros que derepente se va a tener que ir al- ¡: 


guno de ellos o los dos, pero en el momento no era ese el tema, esa era una mane- 
ra de esquivar el tema, yo quería contarles esto porque es una cosa que me sor- 
prende de que no haya trascendido, no ha trascendido que el Foro Batllista, por- 
que Pacheco y Batlle no dieron apoyo, si Lacalle hubiera tenido apoyo del Foro 

y del FA y de verdad quería tomar medidas las hubiera tomado. 

El tema es que una fuerza como el Foro dice no te vamos a apoyar en esto tiene 
una aplicación, derepente esta frase de Aguirre fue una cuestión para manejar 

un- mejoramieñto de la imagén del gobierno, nunca se puede descartar, pero como se 
sucedieron las cosas debate delForo que no dijeron nada, que no nos debe sorpren 
der porque durante la administración de Sanguinetti manejó el tema de los mili- 
tares le hacían un pedido, el primero que profesó la amistía total fue Sanguine- 
tti, después los blancos lograron la ley de caducidad cuando se empezaron a Hacer 
las reparaciones de militares frenteamplistas, la de Seregni y la de Licandro 
hubo protestas de los militares tipicamente golpistas, arrestó uno es verdad, pero: 
inmediatamente después no solo no arrestó más sino que dejó de aplicar una ley 
por lo cual las sanciones para quienes habían tenido amnistía, las sanciones 
administrativas desaparecieron, el artículo 6to. de la ley llamada de pacifica- 
cén nacional, nunca más la aplicó y en este período algunas reparaciones sobre 
todo en materia jubilatoria de compañeros militares del FA han salido, sobresan 
como 50, falta alguna muy dolorosa, el 14 de julio hace un año que murió el: com- '¡ 
pañero Pedro Martínez, todavía no ha salido la reparación para ese compañero, 3d 
oficiales faltan 5, en esta administración a pesar de la omisión en el tema mili- ¡ 
tar ha sido parecida a la de los colorados, pero lo que no debe quedar oscuro es 
que el Foro no puede hacer el verso ese que hizo en la prensa de que se comían . 
los niños crudos. En este tema de BERRIOS .cuando en realidad jugó un partido bas 
tante oscuro por debajo y lo que no se como han conseguido que eso no trascienda 


ARA 
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- nosotros cuando pensamos este tipo de actividades, hemos pensado otras con 
otros temas, estamos pensando de que las bases sean a tomar que afirmar de lo que 
tenemos para adelante, para cuando se empiece a elaborar un programa para el 94, 
nos planteamos algunos temas que creemos que el FA no tiene resueltos, irnos ade 
lantando en la información para formar opinión, para arreglar éste tema es de 
que las-bases en muchos temas por no tener información los compañeros que nos 
representan no opinan, queremos ir haciendo un ejercicio para ir buscando forman- 
do y poder opinar. Lo que a mí me interesa saber es si el FA en éste programa 
político del 94 va a tener éste tema documentado. En que punto están los acuerdos 
si hay muchas diferencias, la idea que teníamos es que nos informaran si hay en 
el FA la posibilidad hoy de elaborar una propuesta programática conforme a todos. 
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Me extendí mucho en el tema pero me parece un tema político importante. : M 
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MILTON ROMANI A A h 


- Creo que en este tema y coincido con KORZENIAK ha habido una 
producción importante incluso en la comisión para éste tema hemos juntado un 
trabajo que espero que éste siendo atendido. 

Coincido con KORZENIAK en el sentido que las posiciones con respecto a éste 


o 


tema¡ hubo ún momento que fueron con más de un matiz y creo que deben existir ma- '. 


r 


tices, creo que todavía no se ha ganado el debate y la desición en términos 

que nos permita apreciar las diferencias, en particular me tocó trabajar en lo 

que fue la comisión 4 del congreso, creo que fue muy fructífera, evidentemente 

hay un matiz con respecto a que hacemos con éste tema de las FF.AA., yo coinci- 
do en que hay que sacarle la dramaticidad que tiene el tema porque creo que uno 


.-de los mecanismos por el cual el tema no se desató en la ciudadanía es por lo 


que han quedado....permanentes a veces no visibles que están incorporadas al 
inconveniente del colectivo que es pensar que tocar ese tema eS ....ooooooo.o. 


Korzeniak admite a las bases que deben estar preparadas para cuando el FA sea 
gobierno a aceptar a las FF.AA. con su problemática, tratando de- solucionarla. * 
Rechazando la postura de que se debén eliminar a las FF.AA. porque éstas son 
necesarias. La solución pasaría por un realineamiento (más acertado del actual) 
-y por por discutir y designar claramente la misión de las FF.AA. 


Milton se declara opisitor a que se envien tropas al extranjero, además ello 
estaría demostrando que existe una sobredimensión en el número de efectivos. 

Se muestra partidario de que la: población civil tenga a la institución militar 
voluntario y no servicio militar obligatorio, fundamentó la preferencia de éste 


sistema en el hecho de que ante un ataque exterior realsuperaria ampliamente — 


las posiblidades actuales de las PF.AA. y la única posibilidad de: defensa sería 
recurrir a la población. 

En cuanto a la sobredimensión de las: FF.AA. destacó que esta incluye también a 
los servicios de Icia. ya que existen 7 (los nombró) y que se debería aspirar 


.que: los ciudadanos tuvieran conocimiento de que a quienes se espia. 


Recalcó que inclusive los servicios de Icia. son un centro de poder que posee 
autonomía del resto de las FF.AA. donde continúan operando algunos militares 
con métodos similares a los usados durantes la Dictadura. 


(c.m. - m.s.) 
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La revisión efectuada meses atrás 
por el Gobierno, determinó iniciati- 
vas en materia de contención del 
¡Gasto Público, como así también, 

¡a elaboración de varios proyectos 
de carácter fiscal, como forma de 


de A: gastos originados por . 


Ñ entos nominales 
z alos en el área oficial. 
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titividad de las exportaciones, el 


- cual, desembocará en la adopción 
licando 


de medidas que se irán apl 
"no como sino en 


ahora, 
forma más ordenada”, de acuerdo . 


con lo anunciado por el propio 
cai de Posadas durante el 
E trámite parlamentario de interpela- 
c 
A continuación, un resumen de 
pee 17 medidas rro en 
nidad por el Dr. Ignacio 
De osadas: 
1.-Utilización de fondos extrapre- 
supuestales (U$S 155 millones) 
para gastos call en el Presu- 
puesto, generando de esta manera 
un pa de U$S 30 millones. 
2.-Aplicación estricta de la nor- 
ma legal que limita los gastos, no 
sólo con un tope anual, sino con 
topes trimestrales. 
3.-Establecimiento, para impedir 


" que el Estado se obligue en descu- 


bierto, de controles previos a los 


“compromisos de gastos, irien- 
do la expedición, el MEF de 
Certificados de Crédito. 


4.-Replanteo de ciertas inversio- 
nes, con un ahorro estimado en 


millones. 
5.-Eliminación y fusión de dives- 


sas unidades ejecutoras y progra- 
del ahorro, 


OS of 


cibiría planteo de 
programación | 


'ré 


pasaje de funcionarios públicas a la la i 
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6.-Reducción de la edad de retiro 


ii 


nuevos incentivos para el 


actividad privada, a través de 
exoneraciones de aportes que bene- 


de Defensa Nacional de compras de 
equipamiento por contribuciones 
voluntarias internacionales. 

12.-Reordenamiento y reducción | 
de gastos de nuestro servicio exie- ' 
rior, inclu el púmero - de le j ez 
representaciones diplomáticas y a = 
consulares. 
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ARGELIA ROMPE RELACIONES DIPLOMATICAS CON 


veda a : 
o “y, e, 
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ARQEL, 27 (Reuter). - — Argelia tompió relaciones diplomátt- 
. cas con. Irán, y llamó: de. regreso: a” su embajador en. sudán,:* 
poes 8 ambos palses de ti a extremistas musulmanes 
“da s. 

n comunicado de la presidencia difundido por la agencia. 
noticiosa oficial APS, dijo: “Analizando-la situac elos 
mai y particularmente la interferencia de ciertos palses pia 

. , asuntos internos de Argella, así como. su declarado : . 
, terrorismo, el: Alto Comité de Estado ¡bresidencia). ha do $ 


romper. rel relaciones: poeta con irán y il a nuestro * 
' . embajador ante Sudá o 3 
. Argella califica de “errors” alos int Oristas que acusa” úl , XK 
to 1. de haber matado a.más de 600 personas en el.último año. - : MN 0 0% ¡ARPARA, 
Lo residencia, en un comunigado, difundido. y a E . 
] oficial noticias APS, ONO! ias, , 
E : > “Analizando la situación: intermaciónal particularmente la 


“interterencia de ciertos países; en. los problemas: intemos: de 
: AÑO Co como- An también su declarado apoyo-al terrorismo, el 
Alto: Comitó: de Estado (presidencia) ha. decidido cortar sus 
. relaciones diplomáticas con Jrán y. ordenar. el Jegreso: mandar . > 
hs .Mamar a su embajador en Sudán”, : 
Angela califica de: terroristes a. Jos integristas a usd 
een O so 


y 
to 
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ue la 
E n agente murió otras o0ho personas resultaron he 
¿incluso cinco policias. --. A Y A 
or oi qbo criado 8 a incidentes antre acidacos larsoleb Y mit 

. Oxtremistas, S 

Ps ,Sutoridades y los turistas extranjeros. A A e > A 08 entre oie ral y mins palets en 
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Argelia rompió sus relaciones 
diplomáticas con Irán y Sudár 


El gobierno de Argelia, que en enero del año pasado ilegalizó al fundamentalista Frente Islámico de Salvación * 


(FIS) y.encarceló a sus principales dirigentes, rompió ayer sus relaciones diplomáticas con Irán y retiró a su - 
embajador en Stidán. El Alto Comité del Estado, presidencia colegiada del país, los acusó de apoyar el 


A A 


A 


extremismo fundamentalista y de interferir en los asuntos internos argelinos. El FIS había ganadó las elecciones 
Pluralistas de 1990, abriendo un perfodo de graves turbulencias políticas. . 


ARGEL, 27 (EFE y-AN- 
SA). — Argelia rompió 
hoy sus relaciones diplo- 
máticas con Irán y retiró a 
su embajador en Sudán 
porque. esos paises. “apo- 


yan-al extremismo funda-- 


méntalista musulmán: e 
interfieren. en nuestros 
asuntos. internos;”, explicó 
el Alto Comité del Estado 
(ACE), la presidencia cole- 
giáda argelina:. : 

El ACE:—<qye en enero 
del año pasado había lla- 
mado a su embajador en 
Teherán— mantenía desde 
noviembre una represen- 


tación simbólica en la ca-' 


pital iraní y, tras el atenta- 
do al aeropuerto de Argel 
en agosto del año pasado, 


acusó de alentar el funda-- 


mentalismo tanto a Irán 
como a Sudán. En ese mo- 
mento, el primer ministro 
argelino, Belald Abdeslam 
señaló al “extranjero!” 


: en alusión a estos dos 


como responsable 


países— 
, de la bomba que causó 
. nueve muertos y 128 heri- 


dos. : 

- “El gobierno de Teherán 
apoya al terrorismo para 
desestabilizar a Argelia”, 
afirmó la presidencia cole- 
giada en un comunicado 
difundido hoy por la agen- 
cia oficial de noticiás APS. 
Al tiempo que los dirigen- 
tes argelinos declaran que 
hay injerencias en los 
asintos internos de su pa- 
ís, los rumores sobre un 
cambio de gobierno crecen 


tremistas, que —según cí- 
fras oficiales— causaron 
600 muertes el año pasado 
y otras 75 en lo que va del 
mes de marzo.. a 
Mientras el diario norte- 
americano “Sunday Tele-. 


cuatro meses. La interrup- 
ción del proceso electoral 
en 1992 terminó en un 
comba: durante el cual 
fueron asesinados 200 poli- 
cías y soldados. 

El lunes, las marchas 


graph” acusó a Irán cl bs 


conceder una ayuda finan- 
ciéera de 5.000 millones de ' 


. dólares al fundamentalista 


Frente Islámico de Salva- 
ción (FIS), la prensa egip- 
cia afirma que el movi- 
miento tendría campos de 
entrenamiento en Sudán:. 

- El FIS —ganador de-las 
primeras elecciones plura- 
listas celebradas en 1990 — 
fue proscripto en enero del 
año pasado, cuando mar- 
chaba hacia la victoria en 
la segunda vuelta de los 


* comicios. Sus principales 


dirigentes, Abasi Madani y ; 
Alí Benhach, hoy están en- | 
caárcelados pero, a juzgar 
por su vocero exiliado en 
Alemania Rabah Hebir, 
Sus sucesores siguen diri- 
giendo las actividades del 
movimiento, E 
La aguda crisis económi- 
ca que Argelia padece des- 
de 1988 fevoreció la expan- 
sión del FIS, que nucleó a 
numerosos jóvenes desocu- 
pados de los barrios mar- 
ginalos de las más impor- 
tantes ciudades del país. 


“Las luchas por el poder 


dentro del grupo culmina- 
ron en 1991 con una huelga 
general de ribetes insu- 
rreccionales, que fue fre- 
nada por la implantación 
del estado de sitio durante 


junto a los atentados ex- 
a 
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contra el terrorismo en 
distintas ciudades de Ar- 


listas legales, . 
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Bomba provoca veinte heridos en Belfast 


atacantes y decomisaron una pistols. 

Los problemas se iniciaron apenas 
horas después de que el primer ministro * : 
ERA AAA coloniá britámica. — | 


botellas ala Policía. Enesa misma área, 


cs: depa. fuerzas de seguridad británicas 
en Irlanda del Norte. 
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PAQUETE BOMBA 


Un paquete bomba estalló en la 
central de Correos de Belfast sin 
causar desgracias personales, in- 
formó un portavoz de dichas ofi- E 
cinas. : 
El paquete explotó en el alma- e SNE 
cén central, antes de que comen- a 
zara la distribución de sacas pos- Le 
tales y, si bien no causó víctimas, o 
produjo conmoción entre el per- o o 
sonal que se encontraba en esos ns e: 
momerfos en las oficinas. . JATENTADO A so ] A 
> SINN FEIN E E 
El domicilio de Gerry Adams, ¡> 
presidente del Sinn Fein, rama, 
política del Ejército Republicano 3 
.| Irlandés, fue objeto de un atenta- j o 
do que causó conmoción cerebral : > ES 
| a su esposa, Collete, y a su hijo, . E 
Adams calificó el atentado de 
«indiscriminado» y dirigido con- 
tra su familia, ya que en el Ulster 
se sabe que el presidente del Sin 


Fein, objetivo número uno para 
Jos grupos terroristas protestan- 
tes, rara vez duerme en sudomici- 
lio. 


te 


DOS MUERTOS == 
Un hombre fue abatido a tiros 
por dos individuos que se dieron 


joven de 23 años en la frontera 
anglo-irlandes del Ulster. 

El asentado perpetrado en la 
tarde de ayer causó la muerte a un 
individuo, de quien la policía no 
facilitó la identidad, que prestaba 
servicio a tiempo parcial en las 


E 01 


PA o 


Ab. idol (ren) 


ES e 24 parts del Yupo 


pers -- TocHa 10% SL 1905 71% 


Fi + es 6/3... 


Vi: ALuy 
SOBB 


514395 
24408 


¡“Fatah solta 24 presos / 
de grupo dissidente. 
"O movimento palestino Al 

: «Fatah fibertou ontem 24 FA 

membros da faccáo Fatah - 7 


“:"Conselho Revolucí D.- 
Ela estavam os IAE E 
+ mais de um ano no sul do 
| Líbano. Os seguidorés de 
Abu Nidal eram acusados de 
terrorismo e conspiracáo 
7. para matar dirigentes da AL - 
+ Fatah. Eles foram soltos por 
-¿2mótivos humanitários””. A 
e- Fatah € o principal grupo da ; 
- Organizagáo pare a 
Libertacáo da Palestina, 23 
«controlada por lasser Arafat... 
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Un palestino muerto y un soldado israelí herido. en las 


nuevas momifestaciones del grupo radical Hamas | 


' Otra vez la muerte visitó Gaza 


Soldados israelíes abrieron ayer bg y mataron a un fugitivo palestino que brazo armado del Hamas, 


les disparó mientras 


narios. 


una barricada con su vehículo, dieron funcio-, decían 


nos armados con 
de asalto M-16 y AK-47 abre. 


: O 
ee scitado un brazo. 


de salud, dijeron oficiales del 


 €jército. Los atacantes, 
había miembros « armado * 


comenzaron 
¿el área fue cerra- 
daparaefectuar las laboresde 
a de los individuos. 
distribuidos Ps car- 
teles colocados en los m 
r la “Unidad Selecta 


dd SO RTS (E » una rama del 


el incidente era un 


fuerzas israelíes en la Franja 
de Gaza que debe dejar su 
EA oi 


ataque 
ayer, pero el ejércitonegótal | ; 
información 2 Y! 
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Fanatismo religioso basado en 
injusticia social, según EE.UU. 


para esa región, Edward Djerejian. 

“ En un esfuerzo para luchar contra las tendencias de la soci 
estadounidense a ““diabolizar”” el mundo musulmán, Djerejian ase 
guró: *“Para nosotros el Islam no es el próximo “ismo”” con el 
vamos a confrontamos, al contrario, respetamos al Islam”. 


**La crisis con Irak o la tensión permanente con Irán no es 
cuestión de religión. Nuestro problema es con el extremismo, 


éste secular o religiosa”, subrayó. 

_ Según Estados Unidos, los *““problemas económicos y 
muy importantes, las cuestiones de justicia e injusticia social” 
la razón esencial de la presencia y desarrollo de los grupos ex: 


mistas en el Medio Oriente. 


**Es por ello que una de nuestras políticas consiste en ayudar 
los países de la región en el plano económico y social, y desarrollar 
las instituciones”, apuntó. 


También insistió en ese sentido sobre la importancia de las ne; 


gociaciones multilaterales que prosiguen de manera paralela a las 
conversaciones bilaterales árabe-israelíes. . 
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Irán pone las barbas en remojo ante el ataque a su vecino 


Dubas - IRÁN, QUE lucha por salir del 
aislamiento en que cayó por su mi- 
litante revolución islámica hace14 
años, está profundamente preocu- 
pado ahora por la nueva política 
estadounidense de “contención ac- 
tiva”, indicaron ayer diplomáticos 
acreditados en la región. 
Agregaron que el ataque esta- 
.dounidense contra Bagdad afianzó 
os temores iraníes a una posible 


acción militar, teniendo en cuenta 
que últimamente circularon ver- 
siones de que Irán estaría detrás de 
varios atentados terroristas come- 
tidos en diversos lugares del 
mundo. As 

Los diplomáticos manifestaron 
que, sibiental acción pareceremota, 
Irán podría verse en situación com- 
prometida en los próximos meses 
por juicios en Alemania, Francia y 
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Suiza contra hombres acusados de 
asesinar a disidentes iraníes exili- 
dados. 

: El presidente Bill Clinton declaró 
el lunes que el ataque con misiles 
fue una advertencia no sólo desti- 
nada a Saddam Hussein sino tam- 
bién “a otros gobiernos que pro- 
mueven el terrorismo... Vamos a 
ser muy agresivos para encarar esas 
actividades”. M (Reuter) 
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122 El Calro (ANSA) de ser tesraristas, Beshir puso en dudas 
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La “camarada Rita” sustituyó 
- a Guzmán en Sendero Luminoso 


eExiste clara supremacía femenina dentro de la estructura maoísta. 


filomaoísta 

la década de los setenta. 
Esta es la primera vez la 

Policía revela el nombre de Rodrí- 

guez Neyra como parte integrante 

del movimiento terrorista, o en 

los archivos policiales ya 

como deteni actos Aeris terro- 

, según 


Rodríguez Neyra habría asumi- 
do la conducción y reorganización 


de Sendero Luminoso luego de que 


la mayor parte de su dinigencia —- 


qua ahora sumnla candena a cadena 


O 


el rapido cayera en manos de la 
antiterrorista peruana. 
Cientos de mujeres, en su mayor 


cr. 


> etipula de Sendero 


LIMA, 29 (DPA). La Dirección Contra el Te- : 
rrorismo (Dircote) de la policía del Perú informó 
hoy. que ya im legrado iMentiticar = casi tedes loo 
;albás iéendos de Sendero Lusnimoso, dali 


auna 
: tica”, representada por D 
litar” , defendida por Mezzich y Ramírez. 


miento, en su condición 
" de Guzmán Reinoso 


ES 


10, úl SIDA lo 


y Clgudo,. eel Luclise A 


ENTRADO 
CRUZ 6. 


parte profesionales y estudiantes 
universitarias, figuran en la larga 
lista de militantes senderistas que 
fueron abatidos o detenidos por la 
Policía antiterrorista. 
(e Hasta antes antes de su muerte en 
octubre de 1988, según versiones 
no confirmadas, Au La Torre, 
“camarada Norah , eraconsidera- 


da como la "mujer líder” del movi- 
esposa 


Su lugar lo ocuparía ía poco des- 


pués Ele uirre, * ar 
mujer que impidi 
que Guzmán fuera tocado S la 


por 


policía durante su captura en una : 
vivienda de clase media en Lima, 


el 12 de setiembre de 1992. 
Escenas filmadas de sesiones 

secretas de Sendero Luminoso, 

nresididas £ 2D0r Guzmán, muestran a 


Pp 


las mujeres entre jóvenes y adul- - 


tas como las más resueltas a 


cumplir con los mandatos de sú 


r una versión 


conocida el domiago que 


er nal can el Higer del ma 


está ubicada d 
PUZAS a 
giada de cuatro miembros. 
+8 se atribuye a 


FW 


——De “acuerdo con las mismas fuentes, Sendero 
Atraviesa. actualraente una dificil crisis interna, pues 
¿Hácha por el mando entre una Ánea 

Durand y Clavo, y otra “mi- 


: 04-01 


E 
cote. 1óé cuatro di pad serían: Teresa ) Durand, 


jefe, incluida la decisión de inmo- 
ien ellas consideran un 
manidad. 


u 
"redentor" de de la hu 


Poco se sabe sobre la biografía 
de la sucesora de Guzmán, aunque 
versiones extraoficiales señalan que 
beba agotar Ann que es psicó- 
loga de profesión , que estuvo 
presa por delitos de 
entre 1982 y 1985. 


Junto con la "camarada Rita” 
figuran en el nuevo comité central 
senderista cuatro hombres, aunque 
los servicios de inteligencia sospe- 

chan que son mujeres las flamantes 
"jerarcas" de Sendero Luminoso. 


Esta agrupación terrorista sufrió 
duros reveses desde la caída de 
Gúzmán, arresto que fue precipita- 
do precisamente por una joven 
mujer, miembro de una connotada 
familia de Lima. 


terrorismo 


a e 
tía, all su casa al líder 


"senderista cuando fue capturado 
por la Policía. 

Desde aquel día, decenas de 
tsrujcndO “cayeron ¡en ¡quedos: de la 


S, f- 


Policía periana y todo parece indi- : 
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MONTEVIDEO, GAN 13-07-93 


PEDIDO DE COLABORACION 


A 


PARA: CNEL, LUIS PEDRO ARANCO, 
DE: DR. CORVALAN. 


EN LOS ULTIMOS AÑOS SE HABRIA GENERADO UN AUMENTO DEL CAUDAL MIGRA-— 
TORIO HACIA LA ARGENTINA DE CIUDADANOS URUGUAYOS, 


SE REQUIERE: 
— CAUDAJ, MIGRATORIO DE TOS UTTIMOS CUATRO AÑOS. 
- NIVEL DE OCUPACION, DE INSTRUOCION Y LUGAR DE ASENTAMIENTO, 


- POSIBLE INFILTRACIÓN DE ELEMENTOS SUBVERSIVOS Y/O DFI,TCTIVOS EN ARGENTINA, 


P.191.% q: “ANS 

Montevideo, julio 1% de 1993 
HUILA MA ARAS A IIS AAVV 
1)» INFORMACION GREMIAL 


ORGANIZACIONES GREMIALES=-3OCIALES 
PIT-CNP.tEn el día de ayer entre las 19.00! y las 19,50% se reali- 
zo una concentración en el Momento al Caucho con marcha a la PlA 
za de Cagancha, de la que participaron was 22,000 sonas. En el 
lugar hizo una de la palabra Liber Seregnl, que en gene- 
rales se refirió a la democracia y libertad, finalizando el acto / 
con entonación de las estrofas del Hirmo Nacional .- 
TRÍA 0) 

IMPERAGROtCamanbú e InclusazDesde el 7/VI1/ se encuentra instalada 
na Carpa. carpa, on las cercanías de la fima, por parte de unas 15 perso 
nas, por el envío al Seguro de Paro de 200 operarios 
GE RE a az E EE as 

CION ESTATAL 

a NACIONAL DE ADUANAS¿El 8/VII/ comenzeron con la nmeltda 
de paro de dogs noras por turno. 

CORNST 

En el día de ayer frente a la Facultad de Arquietectura 

a partir de Sep hora 11,00% se realizó un acto, donde hizo uso de / 
la palabra uh delegado del SUNCA, el que se refirió a la situación 
que atraviesa el gremio,"y” que en la próxima semana varíos delega 
dos se van a trasladar al interior, para organizar una marcha nacdp 
nal, mediáa que puede convocar a únos 30,000 trabajadores"; Ye ha» 
cs constar que integrantes de ADUR= AFUR= y CEDA entregaron varios 
paquates con comestibles, así cono un sobre con dinero, Estuvieron 


presentes unas 40 personagse” 
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ORGANIZACIONES DE LA SALUD 
A500, 15 PUIO. 18 1A ASOCIACION ESPAÑOIA1ID. 15/VI1/ entre las 09,00: 
y las 12,00* horas se efectuará un paro de ectívidades con concentra 
ción a pertir de la hora 10.00? en Bvar.irtises y Palmar, con lectura 


| de proclama sobra el tema de salarios.- 
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:- REYES GONZALEZ, Sandra Mónica 
C.T. 2.961.090-3 


C.C. BCA 93821 


- REYES, Bernardo Ramón 
CY, 917.271-5 


C.C. BXA 2640 


- COSTA, Alicia 
C.1. 787.273-9 


C.C. AZA 16875 


*- DEZZA GONZALEZ, Yuddit 
C.T. 1.035.238-6 
C.C. BCA 37782 


- RAMOS GONZALEZ, Erlinda Aide 
C.I. 1.258. 340-4 
C.C. BCA 48625 


” RAMOS GONZALEZ, Estela Yanet 
C.T. 1.395.951-1 


C.C. BCA 64206 


- JURENSEN ROMERO, Federico 
C.I. 848.574 5 


C.C. BJA 21199 


- PEDRAGOSA RODRIGUEZ, Diego Andrés 
C.1I. 2.910.958-6 
C.C. CQA 9395 

- PEDRAGOSA MONTES, Miguel Angel 


C.I. 1.002.305-6 
C.C. BDA 28145 


- RODRIGUEZ SOSA, Flor de Liz 
C.I. 1.645.402-5 


C.C. CQA 7607 


- PEDRAGOSA RODRIGUEZ, Claudia Gisselle 
C.I. 2.910.957-0 
C.C. CQB 9525 
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1) ENRSMACIOS MOLL 


ORGANIZACIONES PE SALUD 
Ago Id SA 1 15/V11/a0 ronlisará un paro de 
esa una concentraceión a la hora 10,00 en el Sematonio 


de la Española en Dver.Artágae,dondo ss loexá ua proclama.» 


IMPERAGBO $ Bento el 7/VIX/ de encuentra instaleña 
te a la planti)o 


FRNAPPMY arribará a Mentevidos, una marcha desdo el ¿mo 
terior del pafs.- 
DEVOVEDLLESPSIIE DESIRE TIAIO EDI ELA Ar 
2) IMPORMACION ESTAZAD 
e el 9/VII/ se encuentran renlisanio paros 
e dos horas por sostor.- 


a o do loo Panotamazios del Edo 
mo de la een el reste de los funcionarios del M.E.0oo 


AQSQABE DIS JUPESIARES: Odnfinman movilizados en reclemo del 298 de 
aumente al Mayo. 
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EVALUACION : Ai 


REFERENTE A : MUJICA COLLADO, Juan Manuel (C/A) 
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| MINISTER: uo op 
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TEXTO: C.I. N%985.023-2 bie e :d3 qu 
5 a C.C. Serie BCB N%46490 le : Are rt. 
| Profesión: Escribano [e - 980 803 +p 


¡ Dirección: Rodó 1741 Apto.601. 


Teléfono: +8 05 25 - 40 28 21 
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13 de Julio de 193993: el causante se encuentra 


5519 € OpiesO. 


realizando un Curso de Instrucción 


Ep * eo 37 USER 


para manejo de armas de fuego (requi- 


sito obligatorio para obtener porte 


al 


- de arma), en el Polígono de Tiro del 


“p 


Ejército y poder portar un arma 
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JRepliegue de la 


fuerza de ONU 


Phnom Penh, Camboya 
(Ap). La ONU abandonó su 
tar en Pailin, el único centro 
-sibano important bajo con- 
trol directo de las fuerzas co- 
munistas del Khmer Rouge. 


Mientras tanto, el viernes se 


ron tan restringidos que las 

fuentes de la ONU dijeron 

considerarse bajo virtual 

arresto domiciliario. El vo-_ 

_ cero de ONU, Eric Falt dijo 
la 
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ENTRADO dos a o 


CRUZADO nena 


oa 9308040. 
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7 —-. Jo tanto 145 producciones reali d * macs polen a cope de vo . 
LA, solo: pacas sim 1 as” . las tardes coc ocn omo, la confiscación de las podi 
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¡El «electoral de Ja ONU ha ; 
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de. Na las 


itajes in a 
alias FEE 


ses. * a Es 

Ne Un grupa de cerillas add: 

s "nos de teatro empleado por la ONU 

viajó 2 Ken Say pie inierrcar uña 
de canciónes 


toral, Explicó que 18 mayorta-de los. 


ñ ec To dida a E 
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Banay M 

e AO 
son. “Tene1n05 que 
El seguridad las áreas 

a en las 

E E 
su e - 
cho que están haciendo | los arre- mes, informá un vocero 
nn 


a nadas evaravalpaísaclcoio” owos 100 hombres y pra s helo 
es cópteros, y M: 
minas : Peso el Khmer Rojo se sepa- Ea 
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- ONU Cambia Medicac 3 a Soldados en |: AR 
Camboya Atectados pa Brote de Malaria pr 


- efectos previstos y los porcentajes ad de pisar un artefacto enterrado en el área 


el normal. asignada a nuestro país, se > 
Naciones Unidos odos, ls. pop e. El jos re parte de misión de a : 
en a 04 

percibir un número de casos, pese a haberse avanzada y pocas horas antes de fegara el : A 
o toma de la medicación recomenda- grueso de sus hombres, te, en una 

Enel caso de U vay, hasta las últimas horas se Afortunadamente 
habían istrado 17 enfermos del mal, comun a por el paso del tiempo por lo que su poder era muy 
der Mco reducido. Produjo heridas y quemaduras en ambas 

ión ha hecho que las Naciones Unidad  piemas al Quien fue internado en un Hospital - 

cursaran una información a todos los Ejércitos que de las Naciones en - 
forman su en ¿para que cambia- Luego de tres días de , Puente fue 

ta precautoria, por un medicamento trasladado a un departamento en la propia capital 
de nombre . mozambiqueña para su total recuperación. j 


Se tiene la certeza ue esta medida —3us 55 y A 
efectivizará de i o el registro de Coronel Jorge Puente esté COMCIONOS 
Socios US las otras , ¿ella Batallón, en la costa de Mozambique,' sobre 

naciones que a , : 
_nuestro pais en la misión. a Océano 
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Con ntinúa el derrame > 
de sangre en Bosnia 


t 
4 
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_ SH. 062) - 


eocor.o Tena. 


NOA, Y ramal an > 


a días del referéndum 


Musulmanes y croatas bosnios, hasta ahora aliados contra el enemigo serbio, han 
intensificado sus combates en la región meridional de Herzegovina, donde ayer, 
martes, un "casco azul” español resultó herido a causa de la explosión de una . 


Madrid (Efe) - El General fran- 
 cés Philippe Morillon, Comandante 
de las. de Protección de 
Naciones Unidas (UNPROFOR) en 
Bosnia, se dirige a Mostar, junto 
- ton los comandantes musulmán y 
croata de esta república, para inten- 
tar mediar entre los combatientes 
- tras las violaciones al alto el fuego 
entre ambas partes, en vigor desde 
las 16.00 gmt del lunes. 


Naciones Unidas y la Comunidad 
CE) condenaron ayer, 


lunes, la la ofensiva de Juerzas - 


Hato Ea 


paramilitares de ¡os crocías b05 
nios” y pidieron a Zagreb que 
interrumpa su “intervención en 
Bosnia, mientras Jos croatas asegu- 
ran que fueron "extremistas islámi- 


cos” quienes provocaron los com- . 


bates enla zona de Mostar. 


- También el enviado especial de 
.Rusia para la crisis yugoslava, 
Vitali Churkin, quien viajará maña- 
na, miércoles, a Zagreb, expresará 
al Presidente croata,  Franjo 
Tudjman, el malestar de Moscú por 
las hostilidades contra los musul- 


manes. 

.. El Presidente de Croacia, Fran- 
jo. Tudjman, ayer, y el Gobierno 
croata, hoy, condenaron enérgica- 

mente los combates entre musulma- 


el conflicto sólo puede reportar 
Beneficios a los serbios. ; 


En ias” “cercanías de Mostar, el 
Teniente Arturo Muñoz Castella- 


nos, del conti E e D 
participa en ROFO. resultó 


ayer con heridas en cuello, brazos 


y piernas, al estallar una granada 
cuando escoltaba un convoy de la 


los. 


Cruz Roja Internacional que llevaba 


ciudad. * "Según el Ministerio 


o: “de Defensa, una ambulan- 
trasladó inmediatamen- 
Quirúrgi 


La tregua entre musulmanes y 
croatas se suma al alto el fuego 
caro. serbios y musulmanes en 


vigor desde el domingo pasado, - 


que ha hecho que en la mayoría de 
“Jos frentes de Bosnia reine la calma 
y que en el enclave musulmán de 

de la república) los 
"cascos azules” estén estableciendo 


una zona de TA conformea .. 
de Asuntos 


la resolución 824 de Naciones 


Unidas. 


El O 
dan Milosevic, destacó que el plan 
de paz que la ONU ofrece a los 
serbios bosnios incumbe a todos los 
miembros de esa comunidad en-la 


desintegrada Yugoslaviá: y exigió 


que dro 
no sólo los boenios. 


Los dirigentes serbios convoca- 


Bosnia para Gal y decidi 


y Bon sobre bb iniciativa Vance--. 
Owen. - E 
En Sarajevo y otras tres ciudades 
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-La mayoría de los diputados y 


se intervenido en la sesión opinó 


Poca ala parra da Baal ¡ 


poner fin a la guerra en Bosnía. * 
Respecto a la mediación interna- ' 


cional, , el mediador comunitario en : 


Niels Helveg Peters, Ministro ' : 
de de Dinamar-; 


E convendría : 
col del referéndum los, 


Roble tr fra de cen 
Bosnia. : 


we pocumr ro... 1308046. 
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¡WSeneral Lars ud ii exi-- 


: mán Alia Izetbegovic, y el dirigen: 
_te de: los croatas: oo Mate 


entró en. vigora.las 13. 
"local de.hoy'(16:.00 gmy) y con la. 
«que. se. pretende poner- fin a los 
- enfrentamientos que musulmanes y . 
croatas. hasta -bace: poco aliados. 
contrfel' enemigo terbio, pan ea 


j respete er alto el fuézo, informó. 


El dilema de Bosnia continúa. c 
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acuerdo de: tregua e incertidumbre 


e En Europa mientras tanto se rechaza una Intervención 


_ Musulmanes y croatas bosnios acordaron ayer, lunes, tu un alto el fuego en torno a 
- Mostar (capital de la región meridional de Herzegovina), mientras en Bruselas los 
Ministros de Asuntos Exteriores de la Comunidad Europea descartaron una 
intervención militar limitada en Bosnia. 


Madrid (Redacción central de Efe) 
El Presidente de Bosnia, el musul- 


Boban; acordaron esta que . 
hora * 


la zona de ostar, . 


que se 


General Milivoje Petkovic, y el de 
a musulmanas, general ....... 3 

vic, se reunieron para - giras Zegers in interv 
acordar los detalles de la tregua. * el conflicto. 


> Pocoantes, el Presidentecroata, - Barry Frewer, portavoz de las 
Franjo. Tudjman, pidió a Boban e ;. Tropas de Paz de la ONU en Sara- 
Izetbegovic que ordenaran.a sus O O qe A A: 
tropas el cese inmediato de los los combates - entre 
combates, De que el coman- * usulmanes en_Mostar, 
dante de las de Paz de la rss y mus inició el Consejo 


ONU. en la antigua Yugoslavia, Defensa Cáata (HVO ). 


01-04 


Según oficiales de 1 Fuerzas de 


Protección - “de ¡Náciones Unidas 
(UNPROFOR), anoche las fuerzas 


ses a unas 400 mujeres y niños, se 
supone musulmanes, “de la 


orilla derecha, bajo control croata, ' : 


rm de que hace-unos días 
el oque 


del Neretva, río que divide Mostar. 

- En Bruselas, los los Ministros co- 
munitarios de Asuntos Exteriores 
rechazaron uná intervención militar 


. vigencia 
- COMO única 


“favor de agotar 


“musulmanes. y croatas 
"suma al alto el fuego de musulmá-: 


limitada en Bosnia, reiteraron la 


AS 


pd ecos es Dad 
to. de seis puntos”, entre ellos la 
intensificación de las presiones 
contra los serbios para evitar una - 
intervención militar aliada” y el 
envío de observadores a la frontera 


El acuerdo concertado aaa: 


:nes y rebeldes para toda Bosnia 


¿entró en vigor a las 10.00 gmt del”: 
efectos”: 


croatas evacuaron' en diez autobu- . domingo y que ha tenido. 


: , evidentes". -en sus” pr 


ACE 


horas: : E E As O 


Belgrado, acosado 


internacional, decidiera suspender --- 


| 
| 


9308046 


otar.la va ia > > 
. aseguró que una "acción militar no 
- es la solución”. < ==" AN 


acia 


" rebeldes ses- 
bios, a excepción de la ayuda 


“los suministros a.los 
: “Estamos indignados. Sabemos 
que Yugoslavia (Serbia y Mosteas- 
e: esa edemas! 


río Drina para llegar 1 
Belgrado, 'probibiendo. así la entra 
da en su territorio, pero el Vicemi+ 
nistró yugoslavo del Interior, Spa 
soj 


colega norteamerióano, 
O PE 


q a 


PP teen Ped (A, Ap ÉR 
Unidas, alentados 
las elecciones camboyanas, 

electorales móviles en zonas peligrosas, cercanas a territorios del 


Jemer Rojo. 
A pesar de algunos incidentes esporádicos, los funcionarios de 


las Naciones Unidas describen los primeros tres días de votación 


- como un rotundo éxito. 


El martes por la noche, más de cuatro millones de camboyanos 


dorsimadonese el do de de los inserigaos.— e hátisn Lecho l 


presentes en las urnas, según cifras suministradas por el organismo 
' multinacional. ““Continuaremos vigilantes y cautelosos hasta el fi- 
nal mismo del electoral”, dijo el vocero de Naciones Uni- 
das, Erik Falt, en rueda de prensa. 

Durante los próximos días, centros electorales móviles penetra- 
rán en zonas que se consideraron demasiado inseguras como para 
establecer centros fijos de votación, debido a su cercanía a las zonas 


e ollo ad las elecciones 
participar en y su ra- 
dio clandestina anunció que “el pueblo camboyano no necesita la 
votación (...) y la rechaza”. 

E condo ma del Nes Vid io qu de 


del 20 por ciento del electorado vive én zonas de riesgo alto o mo- * 
-derado para los votantes. A l 
El acuerdo de 1991, la celebración de elecciones en 


condicione justas y libes. El jef delas fcrzas internacionales de 
pacificación, Yasushi Akashi, deberá declarar si los actuales comi- 
cios cumplieron ambas condiciones. 


ATENTA VIGILANCIA 
Un oficial de la policía custodia un puesto electoral instalado por la ONU, 
¿ que continuará la fiscalización hasta el final del proceso electoral 


a aa : 
dispusieron ayer la apertura de centros * 
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”———LA CASA BLANCA QUIERE INTERVENIR MILITARMENTE, PERO EUROPA APUESTA AL STATU QUO: 


Más que simples desacuerdos 


El presidente norteamericano, Bill Clinton, 
tomaría una rápida decisión para afrontar la crisis 
de Bosnia-Herzegovina, pese a las dudas en la 


PEO Ace 
E yo 


o Casa Blanca y en el Congreso y los desacuerdos 
con la Comunidad Europea. La medida más 
factible es un ataque aéreo limitado a objetivos de 


los milicianos serbios para “congelar” la situación 
y permitir la entrega de armas a los musulmanes. 
Los europeos desean que Clinton tome la 

delantera, pero no les satisface la dirección en que 
puede conducirios. Solo admiten un contingente 
militar para proteger a los musulmanes. 


WASHINGTON, 11 
“Financial Times”, espe- 
cial para Clarím). — Lue- 


.. go de una semana de in- 


tensas discusiones entre 


aros Christopher, se- 
: cretario de Estado norte- 
:. americano, y los gobier- 


: parece 
poco más cerca de llegar 
a una decisión sobre qué 

hacer en ei conflicto de 
Besnia-Herzegovina. 


“El viernes, después de 
, entrevistarse en Wash- 
' ington con líderes de la 
Comunidad Europea 
. (CE), el presidente Bill 
¡ m se esmeró en ha- 
. cer saber que sólo existía 
“cierto desacuerdo sobre 
los detalles” entre los Es- 
tados Unidos y Europa en 
relación al conflicto en la 
“república balcánica, don- 
_de decenas de miles de 
“personas han muerto en 
los últimos meses a causa 
de los enfrentamientos 
entre las tres comunida- 
des étnicas: serbios, croa- 
tas y musulmanes. 


De todos modos, algu- 
nos funcionarios del go- 
bierno estadounidense 
parecen sentirse algo 
molestos por la voluntad 


que observan en las capi- 
tales europeas de aplazar 

medida en con- 
tra de los serblos de Bos- 
nía. A ello se suma la 
irritación que provoca la 
clara ambivalencia del 
Viejo Continente frente 
al liderazgo narteameri- 


lantera, 
da la dirección hacia 
dénde quiere condúcir- 


El senador Bichard 
Lugar, el republicano de 
mayor rango en la Comií- 
sión de Relaciones Exte- 
riores de la Cámara alta, 
comentó al respecto: *““Los 

preferirían sim- 


plemente que la nueva ¡ 


Federación Yugoslava le 
ponga fin a la guerra y 
no que la misma se ex- 
tienda rearmando a los 
bosnios. Creo que tene- 
mos una opinión distinta, 
y que es nuestro punto de 
vista el que debe prevale- 
cer”. 

Sin embargo, esta am- 
bivalencia se verifica 
tanto en Washington co- 
mo en Londres O Paris. 
El Congreso norteameri- 


cano se encuentra suma- [| 


mente dividido con rela- 
ción a este tema y está 


muy lejos de apoyar una 
participación militar 
norteamericana ni si- 
quiera limitada, como los 
ataques aéreos. Las opi- 
niones también están di- 


. vididas dentro del go- 


bierno. 

“Mi impresión es que el 
presidente está tam con- 
fundido como nosotros”, 
observó el senador Ho- 
ward Metzenbaum, de- 
mócrata de Ohte, quien 
resumió de este modo ias 


grandes preocupaciones” 


que existen en los Esta- 
dos Unidos a todos los ni- 
veles sobre las conse- 
cuencias que tendría una 
intervención a gran es- 
cala. 
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A pesar de ra Bill - 
Clinton parece estar 
cidido a actuar, no oculta 


su malestar por el hecho . 


de que Bosnia'lo esté dis- 
, de su promesa 


trayendo 
de centrarse en la econo- - 


mía “al igual que un rayo ..' 
láser”. No cabe duda de —. 


que el Jefe de Estado nor- 


teamerícamo preferiría - 


que hubiera cam- 
bio o acción limitada, 


que le permitiera volver - 


FJ centrar con tención Po 


El presidente nortea- 
mericano expresó el vier- 
nes que si tuviera que so- 
licitar la aprobación del 


Congreso para el uso del 
PO E 
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Herzegovina, establece- 


ría * “objetivos tácticos. 


muy claros” que tendrian 


*un principio, un desa- , 


rrollo y un fin”, 


nable, cofao ocurrió en 


Vietnam, Washington 
quiere' dar a entender 


que se lanzaría uña meo- 
desta A 
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BATALLA DE BANDERAS EN MAR NEGRO 


. Moscú y:Kiev: 


. "Hasta ahora, son sólo 'los barcos de auxilio los . Delante del edificio en que los ucranianos de . 
A SUSA | que han sustituido la bandera de la marina soviética Sebastópol iniciaron ayer una asamblea centrada en 

por el tradicional pabellón blanco con cruz de azul la crisis de la flota, piquetes denunciaron a los 
-SEBASTOPOL Y MOSCU, (Ucrania), 30 (EFE). — . Celes "traidores" e invitaron a los buques “ucranianos” a 


te de la armada rusa, el de San Andrés, pero ' 
Las tensiones entre Moscú y Kiev Us la actual Ucrania ha amenazado con expulsar de sus aguas lo “largarse a Jersón'. un puerto ucraniano fuera de 
“batalla de banderas” dentro de la Flota del Mar ñ y : 


barcos “extranjeros” s! algunos de los 150 buques di: - Crimea. NS 0% 
Negro siguen creciendo, a la vez que manifestantes guerra se. suman a la protesta. . Por su parte, el comandante de la novena brigada 
prorrusos se pronunciaron hoy, domingo, por el uso. La bandera de San Andrés se emplea con todos de la' flota, el itán Nikolal Shuliakovski, con 30 
de la fuerza para separarse de Ucrania, 


2 » o o 


á los barcos de-la flota rusa salvo los del Mar Negro. barcos auxiliares bajo su mando, insistió en que con 
“Quieren crear dentro de Ucrania su propio 


Karebaj¡", la región de arménios que luchan por 
separarse de Azerbaiyán, sostuvo a ÉFE el joto de la 


guarnición de Sebastópol, el contraalmirante. yora: : 


canon! Kostrov, en referencia a los comandan- 
eS USOS. 
. Más de la mitad de los casi 400 buques dela flota 


más importante de la ex. URSS han desafiado. un. . 


-Alirmó a E 


En una “cumbre” celebrada en las cercanías de: 
Yalta, en Crimea, Yeltein ) Krachuvk acordaron man» 
tener las banderas soviéticas para evitar entrenta- 
mientos entre los rusos y los ucranianos de la flota. 

Un dirigente ruso nacionalista, Alexandr Krugloy. 
.que “lo que está pasando con la flota se: 
hace a base del consentimiento tácito de Yeltsin”. 


la rebelión se pretende impulsar sólo reivindicacio- 
nes económicas. k 0; 
"Hemos enviado nuestros representantes a 
Kravchuk y al ministro ucraniano de Defensa, Kons- 
rn Morozov, pero no recibimos respuesta algu» 


“Por tanto, continuó, “decidimos que izar la 
bandera de San Andrés sería la única manera de 


Previamente, Kruglov se dirigió a :un grupo de 
300 manifestantes para proponer que se utilicen 
todos los medios, incluido la fuerza, para conseguir 
un "Sebastópol ruso". * : : E 
“¿Para qué vamos a tratario con el.Parlamento 
voraniano cuando tenemos el aliado más poderoso y 
no sólo un aliado sino un familiar, el padre que por sí 
sólo resolverá nuestros problemas?” preguntó Kru- 
gun diputado del Pariamento de Crimea y Edil de 
A Sobastópol, que cuenta con la baso Pb a de 
la. flota, se ubica en la península de Crimea, que 
desde 1954 forma parte de Ucrania a que dos 


pao presidencial entre Ucrania y Rusia al izar la 
ndera tradicional de la marina rusa, hecho que 
motivó ayer una eras diplomática de Klev. — > - 
» -Rusla, con 148 millones de habitantes, y Vorania, 
con una población de 52 millones, son las primeras 
potencias surgidas de la URSS y cuentan con los 
rcitos.más grandes de Europa, además del segun- 
A arsenal nuclear del mundo .respactiva- 
mente. : a 
"  Kostrov cree que los comandantes ruso hacen la 
vista gorda ante la rebelión, que los protagonistas 
inelsten supone sólo una reivindicación de mejores 
condiciones financieras para los oficiales y marineros tercios de sus habliantes son de la etnia rusa. 
de esta tiota, quee! presidente ruso, Borls-Yelteln y vu aseguró que la comisión. del macro- 
motera porn beonid Kravohuk, acordaron com- rial que es A A blo em pomor norte desde el pasado mes de octubre. 
o olociiva de dao ños ha encontrado y mentos a e Ingushetia es colindante:con Chechenia, larepú- 
rusa: 


“Los efectivos de la flota afirman que sus sueldos 30 años ha en que E de - En momentos que se ag: lón es nia o bilidad de 

-nsuficientes hasta ¿OvO : blica: que se escindió de la Federación... 3 que se agudiza la tensión en el Mar Negro, Ucrania cita posi / 
cil sei q a ns a pro cOn TODONOIO que AA peca es un Rusa en octubre de 1991 y que sigue enfrentada con ' Ceder armamento nuclear y Moscú adiestra a sus mujeres para bombarderos, como lo ilus 
¡Que alojarse en los cuarteles, E poco más complicada”. A : _Boscú, que se niega a reconocer su independencia. esta imagen de Reuter : o, ES 
e : ; dat PEN A AE a A IC oa A E 


llamar la atención a nuestros problemas y conseguir E 
E 0d tanto Yeltsin como Kravchuk se fijen en la . 
estión”, > E eS 
Entre tanto, en Moscú el presidente ruso, Boris. 
Yeltsin, decretó hoy, damingo, el estado de excep- 
. ción en algunas zonas de las repúblicas de Osetia de! - 
Norte e Ingushetia, en el Cáucaso norte, al mismo 
tiempo que to levantó en otras zonas de la región: 
. 5: El decreto, que comprende un aumento a 5.000 
delos efectivos rusos desplegados en la zona, está . 
motivado por la continuación de los enfrantamientos . 
armados entre osetios e ingushes an en vigor 
* desde hoy, lunes, hasta el próximo: 31-de jutlo. m0 


El estado de excepción rige en la gran parte del' 
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INTERNACIONAL 


Gracias al resultado 
favorable del referéndum, 
el «zar» Yeltsin quiere 
porter e marcha su 


. proyecto para el país: una 


cojistitución que imponga 


un régimen presidencial 


qué acapare todo el poder 


CARLOS BRADAC, Moscú 


L CAMPO PRESIDENCIAL RUSO 
está en ebullición tras haber ga- 
nado Boris Yeltsin Ja confianza a 
su persona y el apoyo a su políti- 
ca económica en el referéndum del pasa- 
do 25 de abril. Con ello ha asestado una 
derrota significativa a la oposición cen- 
trista y nacional-comunista atrincherada 
en el Congreso de Diputados. 
“- - Los ministros y consejeros del presi- 


:dente y las organizaciones que apoyan a 
“Yeltsin avanzan distintas propuestas para 


intentar extraer cl máximo rendimiento 
político del triunfo electoral. Para algu- 
nos demócratas, como Serguei Yushen- 
kov, diputado del bloque parlamentario 
Coálición para la Reforma, «vivimos un 
'núevo 22 de agosto de 1991 [cuando fue 


«detirotado el golpe de estado]; es una se- 


giñda oportunidad que se presenta al 
cámpo reformista y hay que apravechar- 
ta. El Congreso de Diputados debe ser 
disuelto». 

- Otros políticos progubernamentales 
intentan moverse con mayor cautela y 
proponen un acuerdo con el Congreso 
para anticipar las elecciones generales y 
contar así con un Parlamento más adap- 
tado a las realidades políticas surgidas 
del 25 de abril. Pero la última palabra la 
tiene Boris Yeltsin quien, más que nun- 
ca, aparece para sus seguidores y muchos 
de sus detractores como la única altema- 
tiva real en la presente crisis política. 

El presidente tierie claro un objetivo: 
los resultados del referéndum tienen que 
servir de base para establecer un nuevo 
orden constitucional, y así superar un 
tipo de Estado donde formalmente el So- 
viet Supremo o Parlamento y el Congre- 
so de Diputados del Pucblo constituían el 
«órgano máximo de poder del Estado», 


según la Constitución brezneviana de y 


1973. En realidad, nunca fue así. El po- 
der estaba en manos del Politburó del 
Comité Central del Partido Comunista de 
la Unión Soviética (PCUS) y de los ser- 
vicios de inteligencia (KGB), constitu- 
cionalmente definido como «el escudo y 
lá espada del Partido». 

Las principales señas de identidad de 
la nueva Constitución son conocidas. Se 
trata de un régimen presidencialista fuer- 
te que llega hasta el autoritarismo; de 
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; una suerte de dictadura presi- 
-dencial legalizada por la Cons- 
¡- sición y apoyada por el nuevo 


- primer ministro encargado de 


. consejero jurídico de Yeltsin, el 


“de los tribunales Constitucional, 


"política del aparato judi- 


Ñ que el nuevo Parlamen- 
" cámara de registro de lo 


" . El presidente se re- 


+. referéndum y de disolver 
 -el Parlaimento y organi-” 


Parlamento bicameral. 

“Según el documento clabo- 
rádo por una comisión encabe- 
zada por Serguei Shajrai, vice- 


las nacionalidades y principal 


presidente nombraría al primer 
ministro, sus ministros, al titu- 
lar del Banco Nacional de Ru- 
sia; los magistrados miembros 


Supremo y de Arbitraje, al igual 
que al fiscal general y los repre- 
sentantes o prefectos del jefe del Estado 


- > efi cada una de las regiones. Sin olvidar 
el mando de las Fuerzas Armadas. 


on los signos de un orden presi- 
dencialista. El problema acerca 
del carácter democrático del nue- 
vo régimen surge al descubrirse la 


, ausencia de contrapesos 
: al enorme poder presi- 


dencial, la subordinación 
cial y la posibilidad de 


to; no el actual Congre- 
so, termine siendo úna 


que decida cl Kremlin, la 
sede del ejecutivo. 


serva para sí la capaci- 
dad de iniciativa legis- 
lativa, de convocar un 


Parece 

que el nuevo 
orden no 
ofrecerá : 


contrapesos 
al poder del 


cada vez que las dos cámaras —el Con- 
sejasde la Federación, integrado por 
representantes de las repúblicas autó-. 
nomas, y la Duma de Estado, formada 
por diputados clegidos sobre uria base te- 
rritorial— se opongan a alguna de las 
candidaturas presidenciales para ocupar 
los puestos mencionados anteriormente. 
El poder de disolver 
el Parlamento carece de 


gracias a un artículo del 
titución que autoriza el 


ción «cuando la crisis 
del poder estatal no pue- 


dimientos establecidos 

en la Constitución»: Es 

claramente una autori- 

- zación para ejercer el 

- «ordeno y mándo» a dis- 
creción. 

El Parlamento queda 


límites en la realidad. 
proyecto de nueva Cons-. 


ejercicio de esa atribu-. 


da superarse por proce-: 


; zár nuevas elecciones 


presidente: 


inerme ante el poder pre- 


sidencial porque carccerá de 
posibilidad de iniciar, sí es nec 
político al jefe det Estado. La 
Ley Fundamental elaborada por 
Shajrai y sas hombres crea cl 
Colegio Judicial Supremo de la 
Federación de Rusia sobre la 
E - base de los presidentes y prime- 
EN ros vicepresidentes de los tres 
máximos tribunales, nombrados 
por Yeltsin, y de tres jueces fe- 


= este organismo tendrá derecho a 
3 ejercer el juicio político, mien- 
tras que se ignora la cadena de 
sucesión presidencial al suprimirse los 
cargos de vicepresidente de Rusia y de 
presidente del Parlamento. 

Por lo menos, los ciudadanos quedan 
protegidos. A diferencia del régimen an- 
terior, nadie podrá ser privado de su ciu- 
dadanía ni deportado al extranjero, al 
igual que se establece la presunción de 
inocencia de cada uno de los habitantes 
de la Federación. Sin embargo, estos de- 
rechos ya eran una realidad como resulta- 
do del desmantelamiento del régimen so- 
viético. Hubiera sido mejor dejarlos 
como derechos adquiridos en la práctica 
porque la nueva Constitución establece 
que el garante del ejercicio de esos dere- 
chos es el presidente y no los jueces. : . 

Las estrategias divergen a la hora de 
imponer el nuevo orden constitucional. 
El camíno que va ganando más adeptos 
es el de ir a una confrontación directa 
con el Congreso de Diputados, exigiendo 
su renuncia a cualquier intento de desti- 
tuir al presidente y de entrometerse en las 
labores del Gobierno. Aunque se le ofre- 
ce la última posibilidad de pasar a la his- 
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sario, un procedimiento de juicio 


" derales, también designados a . 
iz propuesta del presidente. Sólo: 


El rechazo probable de los diputados 
a este camino llevaría a Yeltsin, según 
expresó a este corresponsal el consejero 
político presidencial Serguei Stankevich, 
a convocar una convención constituyente 
en este mes. Estaria integrada por repre- 
sentantes del presidente y del Parlamen- 
to, en un 25 por ciento, delegados de los 
Parlamentos regionales, en igual propor 
ción, dirigentes de los partidos políticos 
y un cuarto restante integrado por unio- 
nes sociales y empresariales. 

De imponerse esta salida, el aparato 
del Estado central y regional contaría 
con la mitad de la convención, y los par- 
tidos políticos pasarían a un auténtico 
segundo plano. Algunos dirigentes de la 
formación Rusia Democrática han soste- 
nido que la única vía democrática sería 
convocar elecciones para una Asamblea 
Constituyente, peto esta alternativa no 
parece gozar de apoyos sustanciales en 
el aparato presidencial. La opción por 
privilegiar el Estado 
frente a la población y 
los partidos políticos no 
es casual. La oposición 
parlamentaria está des- 
moralizada y sus lecturas 
del referéndum en contra 
de Yeltsin parecen un 
ejercicio de autismo po- 
Íítico. 

La Unión Cívica, el 
bloque centrista que co- 
queteó durante varios 
meses con la idea de in- 
gresar en el Gobierno 
Tuso, se está haciendo 
trizas. Nikolai Travkin, 
presidente del Partido 


o 


La oposición 
muestra  * 
un autismo 


político 

respecto a 

los últimos 
SUCESOS 


para consagrarse a su granja de gansos al 
norte de Moscú. La Unión de Empresa- 


.rios e Industriales, que preside Arkády 


Volski, un representante del complejo 
militar-industrial, se desliza abiertamente 
hacia el campo yelisinista. 


or otro lado, en las filas nacional- 


I- comunistas las opiniones diver- 


gen. Sólo unos pocos están a fa- 

vor de seguir dando guerra al pre- 
sidente, pero son sectores que amenazan 
con ingresar en cl terreno de la descom- 
posición política. Ejemplo de ello fue el 
llamamiento de Nikolai Pavlov, diputado 
del Frente de Salvación Nacional —una 
formación que defiende la más estricta 
ortodoxia comunista— para tomar medi- 
das de represalias fisicas contra los occi- 
dentales cn Moscú como apoyo a la cau- 
sa de Serbia en Bosnia. 

Los comunistas ajenos al Frente de 
Salvación, calificados una vez de «razo- 
nables» por el propio 
Boris Yeltsin, serán per- 
seguidos después del úl- 
timo decreto presiden- 
cial que prohíbe que el 
Partido Comunista de 
Rusia se reorganice so- 
bre una base industrial, 
es decir, empresa por 
empresa. 

En este cuadro, una 
representación parla- 
mentaria «bien seleccio- 
nada» puede jugar a fa-: 
vor del presidente en una 
convención constituyen- 
te. La segunda baza de 
Yeltsin son los presiden- 
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tes de los soviets regionales y republica- 
nos, un secior del aparato del Estado ma- 
yoritariamente en manos de antiguos co- 
munistas, pero que el presidente confía 
en ganar para sus posiciones, y así esqui- 
var de paso al Congreso de Diputados. 

Esta opción puede llamar la atención 
si se tiene en cuenta que Yeltsin perdió la 
votación de confianza en 31 regiones y 
en 11 repúblicas autónomas, especial- 
mente en el Cáucaso del Norte, en las ri- 
cas zonas agrícolas de Krasnodar y Stav- 
ropol y en las estratégicas áreas de los 
Urales del Sur. Pero tos dirigeutes regio- 
nales están dispuestos a hacer caso omiso 
de la voluntad de muchos de sus electo- 
res a cambio de un mayor traspaso de po- 
deres por parte de Moscú y de una reduc- 
ción de las contribuciones al presupuesto 
federal. 

Los seguidores del presidente esperan 


" que éste no vuelva a sumergirse en un 


mar de dudas, como ocurrió en dos opor- 
tunidades en los últimos seis meses de 
crisis. En ambas, no supo decidirse por el 
enfrentamiento directo con un Congreso 
dividido, y buscó la negociación. Ahora, 
con la fuerza de los votos, los más radi- 
cales claman por la acción. 

Ej economista Vladimir Ispravnikov 
señaló a este corresponsal que «cl tiempo 
es oro en este caso. Las promesas de au- 
mento de gastos que Yeltsin formuló para 
ganar el referéndum entre estudiantes, 
pensionistas, militares y otros sectores su- 
ponen aumentar en un tercio el déficit. La 
inflación sigue al mismo ritmo que en 
1992. Las inversiones y la producción en 
el primer trimestre han caído en un 12 por 
ciento. La depresión económica puede 
destruir el “efecto referéndum” en pocos 
meses y la oposición podría llegar a recu- 
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y po” de terreno y. 
cualquier condición, climática será.factor esencial 


La: tarea '¿éncorriendada a las tropas irúgúayas de 
stodiay | una vital ruta de abastecimiento en un tramo de 
- km. hizo" que -los, mandos . del: ejército - tuvieran 


e ta importante flotá de camiones, Jeeps. cisternas y 

olques que viajan ya rumbo al Africa. - E 

Precisamente, las Unidas militares fueron equipadas 
totalmente antes de su:partida con neumáticos de la 

empresa FUNSA luego de un llamado. a cotización entre 
firmas internacionales. :. 


Autoridades de): Servicio de | Material y Armamento del. 


“Ejército; explicaron a EL PAIS las. condiciones que lleva- 
- ron.a seleccionar neumáticos nacionales para asegurar 


- la operatividad de las tropas en cualquier. tipo de condi-.- 


ciones que puedan encóntrar en un 'cámpo de eperacio: 
nes tan desconocido como lejano..<:>.' ;- 


como la necesidad de mantener una linea de abastecí- 
miento: regular. que evite “cualquier: riesgo de que -las 
tropas * uruguayas. queden -'empantanadas” en tierra 
africama. 

Explicaron que “el Ejército tuvo en cuenta los datos 
sobre existencia de dificultades de abastecimiento en el 
lugar de operaciones; teníamos que asegurarnos que los 
vehículos fueran equipados con un buen rodado y que 
además pudiéramos logras una fluida línea de repues- 
tos”. 

"Mantener a los vehículos en condiciones operativas 
durante el desarrollo de la misión es una de las mayores 
responsabilidades de nuestro ejército”, indicaron. 

En cuanto a la flota de vehículos señalaron que su 
- papel será fundamental por cuanto a las tropas les está 
encomendado mantener abierta una ruta vital en un 
tramo de 600 km. 'Agregaron que ello significa que el 
¿ material rodante deberá transitar en forma casi continua 
¡por carreteras cuyo estado seguramente presenta pro- 
blemas... " 


al ol 


ara el éxito de la misión que las fuerzas del Batallón: 
e: ruguay y deben cumplir. -en Mozambique bajo bandera 


almente en cuenta las "condiciones de rodamiento: 


ENTREDO,. 
CrLZ.-D0 


Africa y bajo cualquier tipo de clima. 


VTA 


- Técnicos dei ejército expiicaron a EL PAIS que al 


evaluar la compra de neumáticos se previó que se iba a 
operar principalmente en rutas, pero con posibilidad de 


- hasta un 40% de empleo en todo terreno. Esa especifica- . 
:ción, teniendo en cuenta el territorio de Mozambique, : 
significaba que los rodados debían ser adecuados para i 
transitar con grandes pesos tanto en suelo arenoso, * ; 
como de tierra y, dependiendo de la época de iluvias, en - ; 


el fango. 


. Se tenía que cumplir. entonces con especificaciones 
de una rueda todo terreno, que pudiera además adaptar- 


se al tránsito en carretera. 


Otro elemento considerado fue la exigencia de trán- 
sito que las unidades militares debian enfrentar. Según. > 
las previsiones la custodia de los 600 km. significará un" e 
recorrido mensual entre 4.000 y 20.000 km. dependiendo *: 
gel tipo de vehículo. En principio. la misión se extenderá ; 
] durante seis meses. a EE e, E 
: Ermel: :procedimiento seguido para la: - Selección de - 

cubiertas -sé tuvo" en: cuenta tanto el «cumplimiento de”. 
E requerimientos indispensables en materia de calidad, así . 


- RAPIDA DISPONIBILIDAD * Ba 


auxiliar. 


El ejército apenas contó con un mes para poner a- ; 
punto la flota del Batallón Uruguay I! lo que demandó un -: 


esfuerzo de producción a la firma seleccionada. 
El ejército encargó 290 cubiertas supertracción 900 x 


20 destinadas a camiones de transporte. Otros 90 neu- * 


máticos con dibujo militar 600 x 16 fueron destinadas a 
equipar 18 jeeps. Finalmente 20 cubiertas 1.100 x 20 
serán utilizadas por los grandes camiones que acompa- 
ñan la misión. 

El peso en todo terreno que deberán afrontar los 

vehículos van desde Y. tonelada en el caso de los jeeps, 
hasta 2% toneladas de los grandes camiones. 
. Los neumáticos no sólo serán utilizados en unidades 
de transporte de personal, sino también en los camiones 
cisterna de agua y combustible que darán apoyo logísti- 
co. 
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Sin embargo los veñicutos del ejército y van para 
dos también para recorrer los terrenos de esa zona de”: 


Las autoridades militares “resaltaron el esfuerzo 
realizado por la empresa FUNSA que permitió en breve . 
tiempo disponible equipar a pleno las unidades. y en-. 
viarlas a Africa incluso con su correspondiente. equipo : 
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Una Apuesta Peligrosa 


Yeltsi n An 


¿MOSCU, 24- (Alvaro Sierra, 
e A— de Yeltsin 
por decreto una 


DA-04 


es la Constitución 
va a regir a ise 


5 


qn 
3 
U 


be 
ll 


te Nueva 


Um hos ia UoiooR 


referéndum, la Constitución 
de ta UniórrSoviética, vigente 
hoy en día en Rusia con at- 
gunos cientos de enmiendas. 

El del Pariamento es 


Poder (casi todos 
han ds por 
Yeltsin) y uno por Jos Parla- 
o 
¡rqposcstrbe Vendrán ade- 
dos pelicos, orpanizaciónes 
juveniles y de los 
Í y la fracciones" 
i además de 
miembros de la Corte Consti- 


tre sus di tes. 
En el fondo, el te 
optó por dejar de tener como 


| Std Y MUADS 


— 
Constitución. 


pais +2 Pet conse- . 


portero, que deci- 


de tanto abrirla, se llama * 
Borks Yeltsin. 


Si el Presidente ruso da 
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dos viejos comunistas— 
psi cias E Jesuita ' 
ria a ov y 

el Congreso de Diputados 


partido Jasbulat : el ¿ 
¡ Partido. ov y el prest- 
dente del Tribunal Constitu- 
cional han dicho que esta 
mirror ol eto 
peligro la integridad 
tado ruso. Y no les 
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a la Federación Rusa. 
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Ureguay Chile están a la ocupa el 46, Veme- Ministro paquistaní de Finanzas y más que el 20 ciento más 
cabeza Y esarrello " ps $0, México el 56, Planificación Mahbub al pobre, por lo Brasil ocupa el 
en Iberoamérica de acuerdo a el 61, Panamá el lugar 68 y Explica que “desarrollo de la número 70 índice 
un informe del Pregrama de grato sgniica inves en capaci o o 
Naciones Unidas para el Desa- continuación está Cuba (75), humanas, sea oducación, Ocurre con México (53), y Panamá 
reello (PNUD), que tema en (39), Paraguay (90), Perá salud o adiestramiento, para que [ 
cuenta Mrs findices de Fri Do (OT), puedan trabajar productiva y creati- -. como la 
calidad de vida vam desde , Guatemala vamente. Halo en 
el suministro diario de calorías (1), Honduras (116) y Bolivia Mabbub señala que no hey una Edo, dl pd 
per tasa de alfnbetiemo, (122). relación inmediata Y ca, comun total de 1.400 privatiza- 
infamtid, al índice de e cióS cocaémica desarrollo humano, y como ejem- ciones, que en general, y específi- 
e ea de a A . plo menciona ses COMO camente en el caso de 
pan el y 36 respectiva ¡0 ei pes cápita, Chile, China, ia, Costa han jogrado una mayor estabilidad 
mente en una tabla de 173 : dá Rica, ] » Sri Lanka, ica, pero que no se ha 
Eo micos ubtinid 7 lol bl rectal y Viabay, le lso reflejado aún ea mayor 
E dades Ccamacer martes > , PATA sus desarrollo » 
pasado, .e E el índice se tienen en cuenta una Dasiado: quo es caparios £ sl aivel humano. 
_Narianos Ulnidas (REE) - Tirn- per cápita. 


Iberoamérica, el loforme emo registro 
sobre Desarrollo 1993 del ñanza primaria y secundaria, 
ama de Unidas ¿e desempleo, y otros. 
) hecho público el martes, z 
| 6 En el prólogo se afirma que “el 
Indice humano 


¡LADA a E 
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. Informe del PNUD revela que las privatizaciones no han creado la compelencia SS rada 134 
Uruguay es considerado por Naciones Unida$'cómo uno 
de-los países latinoamericanos con mayor desarrollo - 


Uruguay es considerado como uno de los tres países latinoa- las zonas urbanas llega a más del ocho del zur del Sabana, te Elesvadio destacá como ejesiplo de 
mericanos con más alto grado de desarrollo, según uninforme Prato a se enla región, cipación de la mujer enel trabaja, que O a 
en América Latina p 

y 


elaborado por el Programa de Desarrollo de las Naciones ; aumentó :ste proceso ido um smpecto 

Unidas difundido ayer en Nueva York. El informe también al a as les Caribe un 32 por ciento. de ¿Pelo Ea E población, y que con la 

señala que el proceso de privatización iniciado en la región las son más altas en Argentina, Bra- De todos modos, señala que las” democraciacsios beneficios se E 

colocando a América Latina en la vanguardia, lo único que ha o aia, las organizaciones nincrados y duerda dl > de 28 

¡hecho es pasar los viejos monopolios estatales a manos — sindicales no pudieron frenar la pérdida nos países como Colombia, el desem- — de la participación de organizaciones 

' privadas y no crearon el ambiente de competencia esperado.  4el poder adquisitivo de sus trabejado-_. pleo femenino es más alto que clmas- . no sales en la solución da - 
MW Los países de América Latinacon — ciones de empres , y Densál 


be ar Agres mente el caso de Argentina, que se 
A partir del Indice de Desarrollo ubica en el puesto número 46 del desa- 
Humano (IDH), el PNUD elaboró una — rrollo humano. 

hista de 173 países, en la que se ubica a Según indica, las políticas de libera- 
Japóncomio el más desarrollado delpla- lización han conseguido estabilizar la 
neta y a Guinca como el menos avanza- economía, pero “todavía debe demos- 
do. E 


bano que rodea a Buenos Aires, donde 
este fenómeno afecta al 6,2 por ciento 
de la población. | 
En otas ciudades, el desempleo 

asciende hasta el diez por ciento. 1 


OBJETIVOS PRIVATIZADORES en nido, la inflación continúa siendo 
FRACASAN 


El informe reserva un extenso capí- El informe lista “Los siete pecados 
tulo al desarrollo de las tendencias ac-  delaprivatización”, entre los que inclu- 
tuales de liberalización económica,  yelaprohibiciónaubilizarlas ganancias 
' señalando que no siempre éstas políi- obtenidas en las ventas en la reducción 
cas de ajuste estructural traen benefi- del déficit fiscalo de la deuda nacional, 
. cios a la población. como ha sucedido en América Latina 


_ medidas correctivas a las políticas de PREOCUPA TASAS DE, 
de mercados, si éstas no DESEMPLEO 


Elinforme llama la atención sobre el | 
Señala quecerca de 1.400 privatiza- desempleo en América Latina, que en 
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Uruguayos e 


no recibe 


La Organización de Naciones Unidas (ONU) 
adeuda a Uruguay unos seis millones de dólares en 


; las partidas destinadas al Batallón Uruguay acanto- 
¿ nado en Camboya. Fuentes militares dijeron a El 
e Día que, luego de reiterados planteos, la ONU giró 
5, en los últimos días un millón de dólares, cubriendo 

> e 


A E A A 


ga 3 


con ello los sueldos de noviembre último.El orga- 
nismo solventa las remuneraciones de los efectivos 
que participan de su programa de paz en Camboya, 
que en el caso de Uruguay suponen tuna erogación 
superior al millón de dólares por mes. La situación 


. OJ-ol 


amboya 
paga de ONU 


tiempos, estando pendientes las partidas correspon- : 
dientes a diciembre, enero, febrero, marzo y abril. 


Las autoridades uruguayas, a través de la Cancille- .: . 
ría, han insistido en la necesidad de actualizar los +.” 


ACTA abi at 
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as repúblicas lanzan un ulti- 
mátuma Y eltsin”, tituló ayer 
el diario filo-presidencial 
“Nezavísismaya Gazeta”alcomen- 
tarla reunión que celebróel miérco- 
les del “número uno” del Kremlin 
con los líderes de las repúblicas que 
integran la Federación Rusa. 
En kh citada reunión, 16 de las 20 
repúblicas rusas suscribieron una 


declaración de tres puntos en la que 


establecen sus condiciones para 
participar en el proceso de elabora- 
ción del proyecto de Constitución 
por el cd ia 
Las repúblicas piden la aproba- 
- ción de una serie de leyes y disposi- 
- ciones que permi- 


gubernamentales 
'— tan llevara la práctica los principios 


refrendados en el Tratado Federal 
que, en opinión de los líderes de los 


| miembros de la federación, no o se 


hallan reflejados en el proyecto de 
ES propugnado por Y elt- 


demás: subrayaron la necesi- 

' dad de aprobar en el plazo de un mes 

una ley que establezca el procedi- 

miento de elaboración y aprobación 
de la nueva Ley Fundamental. 


esta exigencia se contradice con 


La crisis institucional en Rusia 


LAS CONDICIONES DE 
- LOS ALIADOS DE YELTSI! 


Las repúblicas de la Federación Rusa, en las que el presidente Boris Yeltsin ve a sus 
aliados potenciales, le han conminado a aprobar un marco legal que garantice sus 
“3 derechos como sujetos federados como condición para participar en la elaboración 


de la nueva Constitución. 


las renmácitne da Veltcin, quien ha 
EI e AMW A wm. 
convocado por decreto una “confe- 
rencia constitucional” para el pró- 
ximo $ de junio con el fin de redac- 
tar el proyecto definitivo. 


—UNSERIO REVES PARA _ 
YELTSIN 


O 4-04 


El presidente ruso Boris Yeltsin 


mayoría de las remúíblicas constitr- 
ye un serio revés para el presidente 
ruso, que había puesto sus esperan- 
zas en el respaldo de los miembros 
dela Federación como uncontrape- 
so a la acción de obstrucción del 
Parlamento, abiertamente opuesto 
a su política de reformas. 

A cambio, Y eltsin les había e 

ma de autonom: 

a 
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- Josmiembros de la Federaciónenla 


rim er apoco aqi 


apoyo a la Constitución, exigirán a 
Yeltsin que pague las deudas anti- 
vÍsisimaya 


deepable 2egiones Serios 
ciudades- han solicitado los mis- 
mos derechos que las formaciones 
autonómicas. , 

Con sólo un decreto, Yeltsin 
podría dejar de depender de la opí- 
nión de los jefes de las repúblicas y 
asegurarse una amplia mayoría entre 


“conferencia 
No obstante, semejante medida 


a 


e) 


CI 


Y 


número 149. Mi principal labor, 
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Alexander Rutskoj se haa conve tido 
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en úno de los principales cri 


. duele en el alma cuando los 
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íticos de Yeltsin 


La exagerada corrupción en | Rusia 


por Alexander Mutol 
vicepresidente de Rusia 


M8 ¿Por qué aspiro a la presi- 
dencia de Rusia en conta de 
Boris Yeltsin? Porque alguien 


- debe.evitar que él y sus 


mócraas de quien so ros e 
apoderen del destino de mi 
Estos hombres no son 

tas, sino que han comprometido 


totalmente el idea] de la demo- 


cracia, 

La principal idea de la demo- 
eracia noes la igualdad simple- 
menie, sino la ¡ de dere- 
chos bajola ley. Bajotal sistema, 
todos en una sociedad estarían 
sometidos al gobierno de la ley 
— incluyendo el presidente, 
quien parece pensar que puede 
continuar violando la Constitu- 
ción sin final, e incluyendo a 
quienes en su círculo inmediato 
han ersk alcanzados por la co- 


rrupci 
Como resultado de los malos 
manejos de la reforma política y 
R aos 4 
cratas, Rusiaac estáen 
un estado de.absoluta y salvaje 


inesapidad. Según un recono r 
Las divisas duras están fluyendo | 


estudio: internacional 


unafño y medio, cena 


pri bd corria en el mun: 

do en términos de responsabili- 
dad financiera y riesgo político; 
ahorahemos bajado ala posición 


Elclii para LA REPUBLICA 


según dis ahora, es ayu- 
dar a consolidar nuestra socie- 
dad para que podamos dejar esta 
débil realidad tras de nosotros. 
rericraitaa alaro 
forma económica, que ha proce- 
dido sin primero establecer la 


Atacar con fuerza al crimen 

pe final, spin a. 
ecimiento del gobierno 

la ley. El bienestar de una socie- 

dad en última instancia depende 

de a qué grado las leyes sesn 


observadas por los ciudadanos. . 


ialmente en nuestras 


hacia los bancos extranjeros y 
los activos rusos están vendién- 
dose ilegalmente por nada. Es 
como una calle en un solo senti- 


do: todo desde. > Rusia, nada para 


ao o llo 


de significar que el presidente 
designe una comisión para lu- 


char encontra de la ión y 
del crimen, de lacual soy miem- 
bro, y prohíba a sub asistentes 
gas arena que Paila 

an, por ejemplo, la corrupci 
en las fuerzas arujadas de la” 
región occidental? ;. 

El j hh ordenado 
una búsqueda pari determinar 
quiéri está pasando información 
a la comisión. ¿Puede ser que el 
problema de la cirrupción no 
esté ahora siendo ¡mpliamente 
discutido porque el mismo cír- 
culo del presidente haya ya sido 


utilidad. Si yo o alguien de mi 
secretariado pierde. tan sólo un 
p. todos estce materiales 

9: pio al conocimiento del 


, Desde esta perspectiva m me 


| 04:04 


Ñ 


yy 
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Estados Unidos y los estados ' 
europeos dicen, “apoyamos a 
Boris Yeltsin, no hay altenati- 
va”. El pueblo de Rusia está 
cansado deno tener alternativas, 
No teníamos altemativa sino 
Gorbachov, no alternativa sino 
Breznhev, no altemativa sino 


Stalin y no dltemativa sino Le-. 


nin. ¿Y por qué? Porque no te- 
níamos el gobierno de la ley. 
Es difícil comprender el 
npoyo de Occidente para Boris 
eltsin, un hombre que conti- 
nuamente viola la Constitución 
y di políticas están produ- 
la decadencia absoluta y 
sesrueción del ocototala Esta 
política de Occidente está inno- 
cesariamente creando resenti- 
miento entre la mayoría de los . 
rusos queno apoyan lás políticas 
del presidente. 


pres; 
¿En qué otro país democráti- 
co se encontraría una situación 
en que el presidente o sus minis- 
meros Perlas par 
o arlamento, 
ed llamados a vo! 


¿Enquéotro un 
prin iaa 


seis mesos 
no es una Co ciónr] En 
o peas TA 
_50s A preguntar por q 
' ejercerel poder bajo esa Consti 
_ tición? 


A A 


Jn omos esas demo 
cos, ¿no: necesitaría escribirse 

una nueva Constitución en el 
Parlamento de manera civiliza- 


es ósta que Occidente tan alegre- 
mente promueve en Rusia? 

La respuesta de Occidente a 
todas estas preguntas es que 
Boris Yeltsin salió victorioso en 
elrecientereferéndum sobre una 
presidencia y sus políticas, Esta 
es una equivocada, 
Desde el terreno político real en | 
Rusia, no hubo victoria en las * 


umas, Considere. la.aritmética. 
De alrededor de 148 millones de 
habitantes en Rusia, 107 millo- 


. nes. tienen el derecho al voto, 
- Sreggúra das doy «dul colerónduzo, el 


afavoroencontrade 
enumeradas 


: E al | > 


después de todo, no fue unaelec- 
ción a un puesto público, sino un 
referéndum sobre el curso de la 
transformación social. 

- Rusia sólo tiene un camino 


enfoque 

nal, no la política de la polariza- 

ción, puede sacarnos de este 

atolladero. A pesar de las mu- 

chas cosas que Occidente pueda 
penser, hay una alternativa a las 

desventuras 


:seudodemocráticas 
de Boris Yeltsin. Esa alternativa 
son las inmedistas nuevas eloc- 


Exuro sud prurdo very rue slos> 
ciones, cd rápido loba 
tabilidad. Los 
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Apoyo al plan 
constitucional 
de Boris Yelstin 


.Mescá (UFI) 


MM Líderes de las repúblicas 
autónomas de Rusia se reunie-" 


eS ron con el presidente Boris Yát- 


criada 
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El viceprimerministro y asis- . | 01-04 
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“a zona desde ell5de julio: será ocupada] pOr: efectivos indi : g: 
Los soldados prin de 
a retirarse de Camb 


0 “Esiá prácticamente decidi: 
do”- que las. fuerzas militares 


denacionalidad india, los 
ericuentran en ovázona de la Po 


Kámpuchea. El 1 de agosto los 


soldados de la ONU enviados 
por Uruguay, en número cerca- 


no a Lie , comenzarán el 
puente equipos y perso- 
ral on l capital Ps Pen 

tropas uruguayas accedie- 
rón a la invitación de la ONU 

pere apoyar el plan de pacifica- 
ción con vistas al proceso elec- 
toral que termina en mayo. La 


«relación de los cascos azules con 
«el Khmer Rojo se ha agravado 


progresivamente, con ataques 


“cada vez más frecuentes desde: 
febrero hasta la fecha. Incluso: 


los seguidores del régimen de 
Pol Pot, que cobró un millón de 
víctimas entre 1975 hasta 1979 , 


cuando Viemam invadió Cam- 


boya, ya no reconocen el valor 
de las elecciones pues conside- 
ran que un gran número de viet- 
namitas residentes votan como 
'si fueran naturales del país. 


¡Tampoco reconocen la autori- 


dad del príncipe Norodom Siha- 
nouk, quien encabeza la autori- 


dad provisoria de transición. 
Fuentes militares calificadas . 
plantearon serias dudas en torno 
a la durabilidad de la paz en la 
región y reconocieron la posibi-: 


«lidad de que el khmer de tenden- 


cia maoísta pudiera incrementar 

pedo rt eta nue- 

bierño quisiera asentar su 
sobre todo el territorio. 

Cada bárilión y soldado des- 


tacado por un país como casco . 
azul en Camboya tiene compro- 


paci 

El Barallón E tiene 
compromiso hasta finde julioen. 
Stung-Trengy enprincipio “está 
prácticamente decidido” “que 
Uruguay norenovará. Incluso se 
duda cuál será la actitud de la 
ONU para todas sus fuerzas en 
formá general para después dela 
fecha. - Al j 


COMANDANTE A 
MOZAMBIQUE 

El Comandante en Jefe del 
Ejército, Gral. Juan Modesto 
Rebollo, viajaría a Mozambique 
antes de tres meses 31 las condi- 
ciones en la nación del sur afri- 
caño asílo permiten, de acuerdo 
con fuentes jerárquicas “del 
Ministerio de Defensa Nacional 


Ol al 


dependemos de la vo "del 


El coronel Puentes, A cargo 
del Batallón Uruguay. Y que 
custodia la carretera principal de.. 


dicho pais y fuera herido én sus. ; 
dos piernis por las esquirlas de * 
una mina, está “hace varios días, - - 


comenzarán: 
el-1*de «agosto 


a AE 


Le a, ti 
porlfA REPUBLE?: 
que 


; cómo mnoldayera LA REPUBLICA 
evolucioria la situacióni eñ ese * 


que aún no se há del 
país”; comentarón las fuéñtes: - do el comaridifité y 


O pal a ErRDrÍn de a | 


las 


eriguyisen ica pots 


“el viaje no: 


el 


siwación en Jaque se esícúeniré, 


paraa tuales muy. 


difícil pronosticar la fecha”.21.5% 
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| n la era postsoviética, uno de 
los poderes emergentes en 
Rusia es, sin duda, la Iglesia 
Ortodoxa. Los creyentes se 
multiplican. Los seminarios 
religiosos prosperan. El Estada devuel- 


Y 
' 


+ 


¿ ve a la Iglesia edificios que antaño fue- 


ron de culto y durante la era soviética 
sirvieron a otros fines, El vacío espiri- 


tual provocado por el derrumbe del : 


marxismo es una situación ideal para 


un rápido crecimiento de la fe y de la 


tradición ortodoxa rusa. 


Sin embargo, la Iglesia Ortodoxa en. 
frenta una crisis de identidad muy pro- . 
funda que le impide proyectarse con to- * 

- do el impulso que la situación histórica * 
_le permite. Esta crisis se manifiesta en - 

tres cámpos principales: 1) en las rela- 


* ciones con el poder; 2)'en el terreno 
; ideológico; 3) en su actitud frente al 
: mundo y pc nO el mundo de- 
* mocrático. - 


- Tradicionalmente, la Iglesia Orto- 

' doxa rusa, ha sido un dócil apéndice del 
poder político. Fue uno de los pilares 
. del régimen zarista y luego, bajo el po- 


= der-soviético, se resignó mansamente a” ¿mp 
- desempeñar un modesto papel subalter- 


- no sin cuestionar en ningún momento la 
.autoridad del Estado presumiblemente 


bajo la influencia de agentes comunistas 


| infiltrados en las estructuras eclesiásti- 
cas. Por ello históricamente resignada a 
: no cuestionar a la autoridad, tiene un 
p ¡ problema con el gobierno de Yeltsin. 
y Las simpatías naturales de los popes ru- 
“sos tienden mucho más a la idad 
nacionalista y chauvinista. 


e serndo problema es deal : 


e os elena 


' poscomunismmo? 
' frente a temas cardinales de la sociedad 


“como la economía de mercado y el nue- PP 
. yo' credo democrático? ¿Qué posición - 
“institucional asumir fremte a conflictos “ 
“étnicos y nacionales en el seno de uma ** 
¿sociedad multinacional rota? La tradi- - 


¿ción indica un camino fácil: identificar- 


“se con los valores patrióticos rusos, lo, * 
que en la práctica implica unirse al blo- * 


Que que los rusos denominan rojo-café, 
:es decir, la coalición fascista-comunista, 
ica del retorno al poder soviético. 


Jas fuerzas que tácitamente están en 
contra de la nueva legalidad democrá- 
tica representada por el presidente Yelt- 
sin y su equipo. Su oficialismo a ultran- 
za es parte integral de su concepto de 
patriotismo. 


El tercer elemento de crisis es el de 
la actitud frente al mundo. Cuando la 
Iglesia Ortodoxa rusa estaba aislada y 


. ignorar al mundo exterior. Pero hoy, en E * -: d | 
do 


¿Qué actitud tomar- 


virtualmente no podía sino hacer lo que | +. 
la dirigencia soviética le permitía, podía do 


la medida en que Rusía se abre al mun- f. . . 
y particularmente a Occidente, tam- | ><” 
bién la Iglesia Ortodoxa busca tener res 
petabilidad internacional y trata de evi p 


ello, el “aggiornamento” no es nada £6- | 
cil. El pasado parece- gravitar cho E 
más que el poocsmto, micctas el ge, 
es tremendamente incierto. po 


Mido e 
bajo del Prof. Sergey V. Lyosor, de le fa- 
cultad de Humanidades del Estado de 
Rusia, presentado ante un fosa de Deer. 
pora pimp 


tismo en cr Por el cum 
agresivo nacionalismo ruso paello 
cómodamente que hucha por das 
tradicionales del cristiamisi 


a, 
2. 


to nacional. Para el nacionalismo ruso la 
ortodoxia es una de las bases ideológi- 
cas, (y como es bien sabido esto ha suce- 
dido más de una vez en la historia rusa). 
.. La Iglesia Ortodoxa continúa viviendo 
con estos significados que se han res- 
E . quebrajado bajo los golpes del siglo XX. 
: La necesidad de un análisis crítico o de 
uña revaluación de la tradición orto- 
¡.doxa nunca ha sido planteada. Nadie en 
¡las jerarquías eclesiásticas se preguntó 
¿Por qué en 1917, la ortodoxia rusa no 
¿Supo enfrentar el desafío del bolchevi- 
.quismo y fracasó como líder espiritual 
«de la nación. La iglesia rusa nunca reco- 
: noció su corresponsabilidad por la ca- 
“tástrofe nacional del régimen comunis- 
da”. 


"En mi país no puede advertirse na- 
“da similar a lo que se dio en la Alemania 
“de la segunda posguerra donde se inten- 
:-t6 una clarificación intelectual y las igle- 
: sias fueron parte de ese proceso. En 

l 'nuestro caso, se hace todo lo posible por 
: preservar la integridad de nuestra tradi- 
: ción ortodoxa etnocéntrica. Por ello ve- 
mos hoy en Rusia a la misma ortodoxia 
Qi] fracasó en la prueba de su confron- 
¿tación con el comunismo y, asimismo, 
“ha demostrado estar en bancarrota en 
“muchos aspectos. Podría agregarse, que 
105 intelectuales rusos más liberales y 
-orfentados hacia Occidente miran a la 


Ortodoxa rusa con profunda des- - 


“Confianza. A mi juicio, esta actitud está 
“plenamente justificada”. 


-Pese a la severidad de este incisivo e 
inteligente diagnóstico del Prof. Lyosov, 
las nuevas realidades de Rusia y del 
“mundo influyen sobre la Iglesia Orto- 
-dóxa rusa, como lo prueban las secuelas 
¿dé un reciente incidente que Hegó ate-, 
repercusión internacional, 


A e 


e El incidente, que causó polémicas y 
4 íficas,. dentro. Le Eta Bu. tuvo. 


como protagonista al metropolitano Jo- 


4 


hann, de San Petersburgo, número dos 
en la jerarquía de la Iglesia Ortodoxa. 
Este prelado, de 62 años de edad, se hi- 


zo eco de Los protocolos de los sabios ' 


de Sión, el célebre panfleto antisemita, 
que como fue demostrado en un famoso 
juicio en Berna en 1934 fue una falsifi- 


cación de la policía zarista. En un artí- ' 


culo ampliamente difundido por el pe 
riódico antisemita y comunista de línea 
dura Sovieskaya Rossya, Johann dijo 
creer en los Protocolos y citó algunos 
fragmentos en relación con la actual si- 
tuación de Rusia. El artículo tuvo que 


ver con la serialización en un diario del 
Pamyat, del célebre libelo y con un pro- . 
ceso entablado por esa organización ul- . 
- tranacionalista contra el periódico judío ; 
Hevraiskaya Gazetta por la curiosa acu- | 


sación... de haberla calificado de antise- 
mita. El diario judío pidió testigos-a la 
Iglesia Ortodoxa pero su sínodo se negó 
tanto a pronunciarse contra el antisemi- 
tismo como a permitir a sacerdotes indi- 


viduales intervenir en el' proceso. Sin: 


embargo, después de una sostenida lu- 
cha interna y de protestas de lr 
democrática y de ele 

de Rusia y del extranjero, pde 
iglesia, el patriarca Alexvi, decidió des- 
tituir al itano Jokann, quien fo 
trasladado a la zona de Smolenks. 


- Sin embargo, el propio patriarca 
Alexei ha sido cuestionado por popes - 


archiconservadores y cercanos a la ex- | 


trema derecha fascista. Todo indica que 


la lucha que se está dando en Rusia en- 


tre nacionalistas y demócratas seguirá 
reflejándose con particular intensidad 
en la Iglesia Ortodoxa. En el episodio 
del metropolitano Johann el sector más 
“móóderno y partidario de la ¡eli 
demociótica ha ganado una Bal af Pero 


está muy lejos todavía de haber pro. 


> laguera., o" O 
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a caída del sistema comu- 

nista y el desmembramiento 

de la Unión Soviética pare- 
cieron apagar el interés de Rusia 
sobre el continente: las brasas de la 
revolución se habían apagado. Hoy, 
sin embargo, se ve que ello no es 
así, y -con otros objetivos y otros 
métodos- se observa como real- 
mente necesario cambiar la situa- 
ción. 

Recientemente se celebró en 
Moscú la conferencia sobre los in- 
tereses y la presencia de Rusia en 
América Latina: los resultados, a 
los que tuvo acceso El Observador, 
no pueden ser más alentadoresen lo 
que se refiere a un profundo incre- 
mento en el futuro de las relaciones 
bilaterales, 

La conferencia fue organizada 
por el Ministerio de Relaciones 
Exferiores qe la Federación de Ru- 
ña y enellaexpusieron los políticos, * 
seniodistas, científicos, economis- 
as y diplomáticos rusos de mayor 
restigio. 


teformulando estrategias 


| siguiente informe deja entender, 
n una forma directa, qué piensan 
>s influyentes rusos sobre la si- 
zación. Lo que llama la atención 
s, sin lugar a dudas, el intento de 
usia de reformular su actitud ha- 
ia América Latina. 

Las relaciones de este país con el 
ontinente sudamericano estuvieron 
eterminadas durante mucho tiem- 
o -según se señaló en la confe- 
zncia- por tres factores que han 
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perdido actualidad: “Cuba, un afia- 
do privilegiado en el hemisferio oc- 
cidental; el interés hacia el movi- 
miento revolucionario y comunista 
en la región; y, por fin, la idea 
geoestratégica de penetrar la región 
donde el enemigo (EEUU) era más 
vulnerable”. 

Gracias a un acuerdo especial 
con la revista América Latina, del 
Instituto de América Latina de la 
Academia de Ciencias rusa, El 
Observador accedió a la publica- 
ción de partes de este informe en 
forma exclusiva para Latinoaméri- 
ca. 

Georguiy Mamédov, vicecanci- 
iler de Rusia y responsable de la 
política exterior en el hemisferio 
occidental, señaló al inicio de la 
conferencia que “como subrayó el 
presidente de Rusia Boris Yeltsin, 
la política exterior de Rusia debe 
serorientada, en primer lugar, hacia 
la garantización de las profundas 
reformas económicas y políticas en 
Rusia”. 

Para tales objetivos América 
Latina aparece, según se desprende 
de su discurso, como fuertemente 
necesaria. 

Las perspectivas del incremento 
de las relaciones ruso-latinoameri- 
canas se determinan hoy por dos 
factores, sostuvo Mamédov: “La 
incorporación de Rusia a la comu- 
nidad mundial y el creciente rol 
positivo de América Latina en 


asuntos del planeta”. 


Campos de acción 


El vicecanciller citó los campos en 
que el interrelacionamiento podía 
ser más eficaz: “La cooperación 
con los latinoamericanos puede ser 
de gran utilidad para nosotrosen las 
esferas de investigaciones nuclea- 
res y espaciales, energía nuclear, 
industria petrolera y petrolero-quí- 


- mica, industria automotriz, la in- 


formática, laconstrucción y el sector 
agropecuario”. 

Para Mamédov es muy grande 
“el interés de América Latina hacia 
nuestra experiencia científico-téc- 
nica, el uso de la tecnología rusa de 
punta a base de la financiación 
mutua y la atracción del capital de 
otras regiones del mundo”. 

Los rusos son conscientes del 
importante papel que Estados Uni- 
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dos juegaen la región, perosegún el 
vicecanciller, “nuestras relaciones 
con América Latina no deben ser 
analizadas a través de la idea de 
competencia con EEUU, sino bajo 
el ángulo del fortalecimiento de 
nuestras relaciones”. 

Durante su exposición Mamédov 
adelantó que la importancia funda- 
mental radicaba en las prometedo- 
ras perspectivas que ofrecían los 
estados de América Latina para la 
cooperación técnico-militar, te- 
niendo en cuenta que Rusia ha 
perdido numerosos mercados en 
distintas zonas del mundo. 

El vicecanciller pasó luego a 
analizar la situación económico- 
política de la región y sostuvo que 


la coyuntura económica por la que 


atraviesa América Latina no lleva a 
que los países la superpongan a la 
realidad política. 

*A menudolos latinoamericanos 
nos provocaron contra los EEUU; 
tenían sus propios intereses de 
mantener un balance de fuerzas, 
porque así les era más fácil tener su 
propia posición independiente”, 
dijo. 

Sin embargo, para Mamédov 
hoy la orientación predominante 
de la política en la región es reini- 
ciar la atracción de capitales ex- 
tranjeros, acabar con el naciona- 
lismo y con la confrontación: “La 
estrategia de hoy no es la nacio- 
nalización, la estatización, sino la 
privatización, la descentraliza- 
ción”, sostuvo. 


Una región a la deriva 


Consideró que el Tratado de Libre 
Comercio (TLC) firmado por Es- 
tados Unidos, Canadá y México, 
cambió la situación, creando una 
“megabase” económica en el he- 
misferio occidental. 
“Enesecontexto laconfrontación 
política ya noexiste, pero la política 
pasó a ser la expresión concentrada 
de la economía”, afirmó. 
Mamédov reconoció luego que 
Rusia había perdido injerencia so- 
bre Brasil y Argentina, “países de 
los más importantes de la región y 
en los que nuestras posiciones eco- 
nómicas casi se han anulado”. 
Pese a esa situación, el vicecan- 
ciller es optimista respecto del fu- 
turo, por el cambio en el relaciona- 
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miento de los países de la srogión. 
“Antes nuestras organizaciones es- 
tatales apuntaban o al sector estatal 
o alas corporaciones transnaciona- 
les, pero la mayor parte del business 
de América Latina es pequeño o 
mediano”, sostuvo, aconsejando 
vincularse directamente con el ca- 
pital privado. . 

Altérminodesuexposición tomó 
la palabra Jachturov, miembro del 
comité ruso de cooperación con 
América Latina. Para este experl- 
mentado diplomático, durante mu- 
cho tiempo la fórmula soviética de 
mencionar los países en desarrollo 
era la siguiente: “Asia, Africa y 
América Latina”, lo que significa- 
ba que a Latinoaménca le corres- 
pondía un rol muy pequeño en la 
política rusa. 


Hace poco el presidente Yeltsin 
puso a América Latina tras Asa, 
anteponiéndola a Africa... ojalácue 
no hubiera sido un mal dicho”, 
afirmó esperanzado. 

Jachturov estimó necesario rea- 
lizar lobby para influir a favor de la 
posición prolatinoamericana de la 
política rusa: “La mayoría de ¿os 
legisladores rusos que, en alguros 
casos, por primera vezen su vid: se 
encargan de los problemas latirma- 
mericanos y conocen los estados je 
la región, se hacen hinchas latin<a- 
mericanos”, dijo. 

Consideró que esto sucedía 35í 
porque “tanto nosotros como “os 
latinoamericanos estamos saliendo 
a la independencia, y por tanto :e- 
nemos problemas e intereses simi- 
lares”. 

Stachenko, del Instituto de E-o- 
nomía Mundial y Relaciones In:zr- 
nacionales (Ímemo), sostuvo cue 
potencialmente los cuatro “camzos 
fuertes” pueden convertirse preci- 
samente en el factor que frene la 
rehabilitación de una Rusia fuere. 

Teniendo el monopolio del zo- 
der económico, político-militr, 
étnico y religioso, estos “campos” 
pueden estimular los procesos de 
desintegración y profundizar así la 
inestabilidad política en Rusia. de- 


- bilitando las posiciones geopolíticas 


e intemacionales de la república. 

“Rusia no puede ignorar que se 
hace vital y necesario para ella una 
unión y cooperación activas con os 
miembros de lacomunidad mundial 
que están geográficamente lejos de 
Euroasia pero que, teniendo en 
cuenta los intereses nacionales y el 
status internacional que posezn, 
pueden influir luego en la conducta 

europea y asiática”. 

Propuso como única vía válida 
la potenciación de la política 2x- 
terior rusa hacia la comunidad ca- 
namericana, camino que aún nose 
ha iniciado. Stachenko ve este va- 
mino como válido porque puede 
servir para frenar la influencia 
eurocentrista, fortaleciendo asi la 
posición rusa en la región Jel 
Pacífico. M 
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- Las facciones contendientes firmaron un tratado de paz en 1991 en París 


Camboya celebra elecciones democráticas 


Phnom Penh - Los 
dirigentes del principal 
partido de la oposición de 
Camboya, el monárquico 
Funcinpec, aseguraron ayer 
que la violencia que ha 
dominado la campaña 
electoral que termina hoy 
no impedirá su participación 
en los comicios del 23 y 28 
de este mes. 


os hemos enfrentado a in- 

tentos de asesinato y situa- 

ciones similares, pero te- 
nemos que continuar con las elec- 
ciones. Nos hemos comprometido 
a ello hace mucho y no hemos 
cambiado”, dijo You Hockry, por- 
tavoz del grupo. 

Hockry aseguró que su partido, 
leal al príncipe NorodomSihanouk, 
jefe de Estado provisional, ni si- 
quierahaconsiderado la posibilidad 
de retirarse de los comicios a pesar 
de que ocho de sus miembros fue- 
ron asesinados durante la campaña 
electoral. 

Los líderes de dicho partido se 
dirigieron ayer en los suburbios de 
Phnom Penha una multitud de 5.000 
seguidores entre excepcionales 
medidas de seguridad no vistas hasta 
ahora. - -- 

Norodom Sirivudh, hermanastro' 
de Sihanuk, rechazó las acusaciones 
del gobierno sobre sus supuestas. 
relaciones amistosas con la facción! 
guerrillera de extrema izquierda 
khemeres rojos, que han boicotea- 
do el plan de paz de las Naciones 
Unidas en Camboya. 


Sirivudh insistió en que se debe , 


continuar ofreciendo una “puerta 
abierta” a dicha facción, aunque * 
negó que el Funcinpec tuviera in- * 
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tenciones de aceptarla en un futuro 
gobierno de coalición. 

Otra facción de la oposición, el 
Partido Democrático Liberal 
Budista del ex primer ministro Son 
Sann, que ha perdido a otros 30 
miembros durante la campaña, se 
reafirmó el domingo en su voluntad 
de participar en las elecciones. 


Ambos partidos culpan de los ;. 


ataques al gobierno del primer mi- 
nistro Hun Sen, la facción más po- 
derosa porque controla a las Fuer- 
zas de Seguridad. 

A pesar de todo, el portavoz de 
Naciones Unidas, Eric Falt, afirmó 
ayer que la campaña electoral había 
sido hasta ahora “más pacífica de lo 
que nadie hubiera imaginado”. 

Unos 40 miembros de la opera- 
ción de pacificación de Camboya. 
de la ONU han muerto o han resul- 
tado heridos durante las últimas seis: 


a duo, ama 


semanas en atentados cuya respon- 
sabilidad se achaca a los khemeres 
rojos. 

Las Naciones Unidas comenza- 
ron este fin de semana la evacua- 
ción masiva de cientos de familia- 
res de los miembros de la operación 
de pacificación por razones de se- 

uridad durante las elecciones. 


— 
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Países de Cascos Azules Piden 


Las cuatro facciones conten- 
dientes -el gobierno, el Funcinpec, 
el PDL y los kbemeres rojos- fir- 
maron en 1991 en París un tratado 
de paz que puso fin a 13 años de 
guerra civil, por el que se compro. 
metían a desarmar y acuartelar sus 
tropas y participar en elecciones 
democráticas. MW (EFE 


ntrole Violencia 


neutralidad y seguridad sean puestas en práctica, dijo el 


oposición. ya que de ho ser así las elecciones de la semana rr raices adri repens 
próxima podrían no ser reconocidas como libres y justas 5.000 partidarios asesinar a € e 
dijeron los diplomáticos. — - obstante, el lider del partido dijo que participará en las 
ao”. 00 el embajador francés Philippe Cosse a los periodís. E dl Cua de o OO 
tas, después de encabezar a los diplomáticos en una reunión guerrilleras que contra el gobierno de Hun 
con el primer ministro Hun Sen. instalado por hace casi 13 años, antes de que 
á un acuerdo de paz de Paris de 1991 gutorizó las elecciones de 
Añadió el gobierno debe hacer más para reducir los las Naciones . 
ataques durante los últimos dias de la con vistas a las La más influyente de las tres, el Jemer rojo abandonó el 
elecciones organizadas por las Naciones Unidas para el 23 y el po de po O a A los 
28 de mayo, en lo que la misión de mantenimiento de la paz del con actos de 
ismo mundial espera serán Jos primeros comicios demo- Los nortear jeron hoy que la lucha 
de Camboya desde 1972. estalló de nuevo entre guerrilleros del Jemer ey 
-Los palses dijeron a Hun Sen que había evidencias de que  gobiemo en Siem ñ del noroeste país donde 
el gobierno estaba detrás de algunos ataques violentos come- e ring rea ran plc seg k 
tidos contra los miembros de los partidos de j |. dijo un Unos 1 observadores de las elecciones comenzaron 2 
1 diplomático occidental que pidió no ser identificado llegar hoy a Phnom Penh. Algunas personas tienen 
Hun prometió todos los estuerzos posibles por previsto actuar como desistieron alos Ñ 
asegurar que sus órde de garantizar las condiciones recientes al RA a z 


A 


O 


: soldados gubernamentales, 

:- 14 resultaron heridos cuando medio cente- 
: Bak de rebeldes intentó tomar un control gu 
-beímamental de la canretera general entre 
- Camboya y Tailandia, informaron fuentes 
- e acido: 


: —Jemeres dispuestos a impedir un 1 triunfo de sus enemigos en lose comicios y) OP 


E trola de lec Cobra 


Pr 


2. de las Naciones Unidas en Camboya 
. temen, cada vez más, operativos violentos 


, de parte de los Jemeres Rojos, quienes se 


0 - El óltimo ataque de los Jemeres, el do- 
o pal as a de 


mientras otros 


- Las pérdidas de los asaltantes no son 


a 


. Mete resultarca heridos, según las fuentes. 


Desde junio de 1992, los Jemeres Rojos 
rompieron con el plan de paz, so pretexto 
de la presencia en Camboya de tropas viet- 
namitas y de que la ONU nunca desmanteló 


el régimen de Phaom Penh, como estaba. * 


previsto segía ellos en os acuerdos de Pa- 


Esos acuerdos, de octubre de 1991, fue- 
ron rubricados por todas las facciones cam- 


boyanas para poner fin a más de dos déca- 


das de guerra. Al firmar como todos, los re- 
beides - ganaron una legitimidad 
internacional pese al millón de muertos que 
dejaron tras de su expulsión del poder por 
los victuamitas en enero de 1979. 


Pero ya en junio de 1992, los Jemeres 
negaron su adhesión a la acción efectuada 
por la Autoridad Provisional de las Nacio- 
nes Unidas para Camboya (Apronuc). Se 


Vietnamit 


Para justificar ante las masas —cuya as- 


piración a la paz es cada día más fuerte— 
su ruptura de los acuerdos de París, la agru- 
pación guerrillera recusrió al temor inme- 
morial hacia los vietnamitas. La Apronuc 
“no desenmascaró a miles de soldados" 
que siguen en el país al mismo tiempo que! 
dos millones de civiles vietnamitas, * “colo-: 
nizándoles”, dicen. 


Hanoi afirma, por su parte, haber ret 
e dc de 


Ea su pulseada con la Aprosc los Je- 
meres multiplicaron las agresiones y las Na- 
ciones Unidas las concesiones con la espe- 
ranza de atraerlos al proceso de paz. 


. Pero en un incremento progresivo de la 


siguen 
tad de la ONU de celebrar lás elecciones. * 


Por primera vez en varios años, la radio 
de los guerrilleros lanzó ayer wma extensa y 
violenta diatriba contra Estados Unidos, a 
quien acusó de propiciar su liquidación su-: 


. ministrado *“armas en forma secreta a los 


o 
Phoom Penh”. 
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Fin de campaña electoral en Camboya 


sonas participaron ayer en un acto electoral oísta. 


organizado nor las Naciones Unidas para celebrar 


el final de la campaña con vistas a los comicios 


ES Penh (Afp, Ansa y Efe). Miles de per- 
Í 
Ml 


ción de los electores por parte dela guemla ma 


En el mitin electoral bubo también una nota 
pesimista, quizá un mal augurio, cuando varias 
decenas de palomas soltadas por el partido del ve- 
terano dirigente Son Sann, el Frente Nacional de 
Liberación del Pueblo Jemer, a 


cid a ls conada ceblén e cal vantar vuelo. 
0 Empeora situación 


Da dncación caapcoró cu las ima lira de 
ayer en la región noroeste de Camboya, donde se 
produjeron violentos 


“zas del gobierno y guerrilleros 

un observador militar de Naciones Unidas. 
“Parece una gran batalla”, precisó la misma 

fuente, que añadió que ambos bandos están com- 

batiendo en la zona desde hace tres días, aunque . 

los peores enfrentamientos se han producido re- : 


Más de 200 soldados y 120 guerrilleros parti- : 
ciparon en los combates, localizados a 50 km al . 
noroeste de la capital provincial de Siem Reap, : 

Cuyo aeropuerto fue ayer 
cines de 107 csliaaaros! al parecer latzadós por: 
los Jemeres Rojos contra una unidad del gobier- - 


Desde hace días, miembros de la operación de 
paz de Naciones Unidas llevan armas como *“me- 
dida de precaución”, según el portavoz de la or- 

Asimismo, como medida de seguridad, Na- 
ciones Unidas ha decretado un “toque de queda” 
en las calles de la capital para todo su personal 


¿ su fuerza militar y nuevas armas y 
| een destaraar E lercones que empezara el 


En las seis semanas que duró la campaña 
electoral once miembros del contingente civil y 


A pesar de ello, en el acto de ayer de mañana 
—organizado muy cerca del Palacio Real de 
Phñom Penb— la ONU quiso mostrar su determi- 
nación de garantizar la culminación del proceso 
a a 
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enfrentamientos entre fuer- 
jemeres, informó 


bombardeado con cuatro : 


> 


9308064 


oN 
y 


E iD 


| 
i 
| 
| 
| 
| 


A pa. 


AS 
% 


M, D. N. 
D.G.I.D. 
SUB-DIRECCION 
171230AG0/93.- 


SEÑOR SUB-DIRECTOR DE EXTERIOR DE LA DGID. - 

Adjunto al presente remito a usted 
constestación a su pedido de colaboración según 
trámite interno 095/93.- 


_— Saluda a ustellatenfamente 


ne 
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Ol- 02 9308065 , 


MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL E : eS 
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DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 
DEPARTAMENTO 11 (EXTERIOR) 


MONTEVIDEO, 13 DE JULIO DE 1993.- 
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T.I. N*%095/93.- SEÑOR SUB-DIRECTOR DE EXTERIOR DE LA D.G.T.D. | 
e , : 
> : A | : 
Remito a;usted el Pedido de Colaboración recibido de 
ES AN ds me E 


una agencia amiga,solicitando: 


- CAUDAL MIGRATORIO DE 1OS ULTIMOS CUATRO AÑOS DE CIUDADANOS URUGUAYOS 


€ A A A A A e 


HACIA ARGENTINA. 
- NIVEL,DE OCUPACION DE INSTRUCCION Y LUGAR DE ASENTAMIENTO. 


- POSIBLE INFILTRACION DE ELEMENTOS SUBVERSIVOS Y/O DELICTIVOS EN 


ARGENTINA .-. . E AAA 


Nest. 


EN TER TEA 
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) MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 


DIRECCION CENERAL DE INFOPMACION DE DEFENSA 


SUB-DIRECCION EXTERIOR 


e - ar A 


MONTEVIDEO, 13 DE JULIO DE 1993.- Ei 
a A 
* ? i “04 
a oy ES GAS 2 
: o 3EP 
SEÑOR SUB-DIRECTOR INTERIOR PE LA D.G.I.D. 14 
Remito a usted la solicitud formulada por el Departamento 1I, 
requerida por una agencia amiga, a sus efectos.- 
ho . Se : pes j 3CIONAL 
p ebro ¿Dr e E : -: £s Defensa 
RN HS z : Vd cos 
¿ S bos : 1% JUL, 99 
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Ars E MIL 
jala le . 2i5Ug0 
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ES E nario 


Montevideo, 14 de julio de 1993.-7 
E EN ON 0 E | 


SEÑOR JEFE DEL DEPARTAMENTO 1(Interior).-. 


AS NA E EN 


Remito a usted el presente a los efectos co ad 


rrespondientes. - 


Saluda a uste 


011, Sub-Director Aa DGID 


t ” 


Coronel 
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Mpntevideo, 16 de agosto de 1993.- 
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SEÑOR SUB-DIRECTOR INTERIOR DE LA D.G.I.D.: 


Según información proporcionada por la Oficina 


de ESTADISTICAS de la DIRECCION NACIONAL de MIGRACIONES," la 
misma informa que los "trámites a“realizarse para radicarse, e: 
son realizados en MIGRACIONES de Argentina. - 
Saluda entamente. i nd di 
El 
: => ] 1 A e, > 
os 
i pe 
Ñ E Ar 
A E o egos cri 41 
Micra an ia: me 
Porc: e a ON 
lorocas e mr) db ALU. 1994. 
sosa Sub -Disron— - 


poo 3343 Lb5 


O a 


tr 


A 


A 0 e e 


A 


e ARTES 004- 2 


ran ás as $ py a mr A 2 hs e RR A 


+= 


se 
e 
, 


MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 
DIRECCION CENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 
DEPARTAMENTO 11 (EXTERIOR) 


MONTEVIDEO, 13 DE JULIO DE 1993.- 


T.I. N*%095/93.- SEÑOR SUB-DIPECTOR DE EXTERIOR DE LA D.G.1.D. 
Remito a-usted el Pedido de Colaboración recibido de 
una agencia capo Micicandd: . ; 
—- CAUDAL MIGRATORIO DE LOS ULTIMOS CUATRO AÑOS DE CIUDADANOS URUGUAYOS 
HACIA ARGENTINA. 
-— NIVEL.DE OCUPACION DE INSTRUCCION Y LUGAR DE ASENTAMIENTO. 


- POSIBLE INPILTRACION DE ELEMENTOS SUBVERSIVOS Y/O DELICTIVOS EN 


ARGENTINA.- - 
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MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 
DIRECCION GENERAL DE INFOPMACION DE DEFENSA 
SUB-DIRECCION EXTERIOR 


MONTEVIDEO, 13 DE JULIO DE 1993.- 


SEÑOR SUB-DIRECTOR INTERIOR DE LA D.C.1.D. 


Remito a usted la solicitud formulada por el Departamento li, 


requerida por una agencia amiga, a sus efectos.- 


Lo — + PA, 


ES I0SAL 


ire de la D.G.I.D. . 1 VEJGAsO 
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Montevideo, 14 de julio de 1993.- 


SEÑOR JEFE DEL DEPARTAMENTO 1(Interior).- 
Remito a usted el presente a los efectos co 


rrespondientes. - 


Saluda a ustef atentanente —. 


y El Sub-Directór Interior de Ya DGID 


- Coronel 


Mpntevideo, 16 de agosto de 1993.- 


SEÑOR SUB-DIRECTOR INTERIOR DE LA D.G.I.D.: 


Según información proporcionada por la Oficina 


E 


de ESTADISTICAS de la DIRECCION NACIONAL de MIGRACIONES, la 


misma informa que los trámités a realizarse para radicarse, 


son realizados en MIGRACIONES [de Argentina. 
Saluda a Usted atentamente. 


El Jefe del Dpto.I! (Int.) 


MES a ree VES 
Le Coronel 4H ! 
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Khmer Bs 
KhinérRojo boicoteó Ie upeO en n Pekín pan ultimar ea de] E comicios de 
“La crucial sesódenze a pánespuea en Cáñtoya, cera aercn Pekín para acordar las modalidades 
de los comiciós que deberí: ea on tc cnt prieto: 
pe edo 118 Dd cación. El fracaso de la reunión echó un velo de sombra sobre las esperanzas de * 
encaminar definitivamente la democratización de Camboya, donde los repetidos atentados de los khmer rojos 
amenazan con reactivar la guerra civil La urgencia de encontrar un acuerdo multilateral para llegar a los comicios 
- Inevos porel plan de paz pera Camboya, fijados del23 2127 dé este. mes. se gún el tratado de París de 1991, fue 
al el presidente de las fuerzas de la ONU en Camboya (Untac), Yasushi Akashi. 
—; Pekás (ANSA) rojos, que obligó a cerrar la se- desembocar en las elecciones Sihanouk (Fucinpec), lo mode- 
p A sión cou un comunicado en el ia teo 
enviado la- ' cual las partes presentes reafie- la reunión esurvieron (Kpnif), y representantes del 
la musen- - maron sy voluniad de-seguir presentes representantes del A pro viemamita de 
== injeetifcado delos khmer . adelante con el plan de paz que  pertido del príncipe Norodom_ Phnom Penh. 
E E Ne E A Sihanouk, presidente del 
Consejo Nacional, expresó su 
estupor frente a la inopinada 
ausencia de los khmer rojos, 
incluso habían 
que la sesión fuera celebrada en 
Pekín y no en Phnom Penh, poc 
razones de seguridad. 
e — eS e . EN aádo da) Las deli dies sde 
Los Jemeres Rojos siguen alimentando la da a 
erra civil € en Camboya clara el mí 
ciones, mientras que su rol en un 
” futuro gobierno cor 
UNA. REUNION PARA SALVAR E 
La sesión de ayes era un peso 
LAS ELECCIONES as 
Parí ca 1991 bajo los suspiios -Bpips Herodes Trash queda semen 
z en amspicios - 
Los principales grupos políticos bitual de los Jemeres Rojos durante a a en einer aid rlicnieos 


y 
A e A (PA A O A a e 


camboyanos se reunieron en Pe-* 


kín en sesión de urgencia para nadaa finales de 1991 con la firma a-14 años de guerra civil. - E 
discutirlos preparativos delaselec- de un acuerdo de paz en Paris. : Eliados maoístas de Pekín Juan ayudado considerablemente - - París demostró también wn es- 
ciones, previstas para los próxi- Pero él grupo, por temor de una praia a OS la peas pos Des le seta . 
mos 23 y 28 de mayo, con un gran segura derrotan las próximaseloc- ndencia indocuropea— son ; La foga de más de 20 mae ph ñ 
ausente: los Jemeres Rojos. ciones, hadenunciado él acialpro- os descendientes de un imperio vietnaritas del peís tres Jos re- SER 
ceso de pacificación que lleva a portes asa glo petidos y sanguinarios ataques. . contra jas fuerzas de le CAS; 20 
El grupo que gobernó por cuatro cabo Naciones Unidas y los ¡ do an abla: E o pias ex Sra A 
años el dejando como «heren- comicios y ha vuelto a desatar su : de origen sinoenmamita. .. ....-- la economía tegional: emteras - mul hombres. y .--.> o 
cia» una de las peores dictadura de  campañade violenciacontra objeti- *' A loe do apo cio Ñ Eo 
la historia de la humanidad, en los vosciviles y los «cascos azules» de : e eno de ayer um wei tras haber hecho ¿7 
últimos meses han protagonizado la ONU. . guerra civil en-- especial rápido pm e oo 
violentos ataques con la intención  Enlareuniónde Pckín intervinie- 1975traselascenso delos khmer. - del precio en machos productos - | Plncen - Peak: al" morocshe de 
de interrumpir los comicios. ron el representante del Gobierno A a e ea, de A y poovocason al me- 


Enélmismo día de ayer, mientras 


que los grupos camboyanos discu-  gruponacionalista, y el hermanastro cias en verdadero odio racial. ' sido mal vista por los camboya-”-. * El tren que 

rían la posibilidad de superar la si- de Sihanuk, Norodom Sirivudh, que ag no de los conflicass civiles _ nos, que ven cn los inmigrantes _ 500 pasajeros, fue detenido ela 
tuación del país, gravemente em-  representólafacción guerrillera que ds A iaa o 
peorada según el príncipe Norodom encabezó el ambiguo principe. calmene, y en las últimas sema. lcd decae 1909: aclos de ellas cos ojal. 
Sihanuk, jefe de Estadocamboyano Todos los grupos criticaron a los AU nec dar roreciones de los khmer Hanoi.rorsupartehahecho dos. 


en calidad de presidente del Conse- 


. jo Nacional Supremo, alrededor de 


un centenares de Jemeres atacaron 
la principal línea de ferrocarril que 
une la capital camboyana Phnom 
Penh con el noroeste del país. 

Los Jemeres ocasionaron en el 
ataqué' almenos trece mucrtos y 
unos ochenta heridos. Todos los 
muertos, según un portavoz de las 
Naciones Unidas, ¿ran civiles. 

Los ataques contra las líneas de 
ferrocarriles, incluidos los trenes 
con pasajeros, eran una actitud ha- 


la guerra civil, oficialmente termi- 


Dith Munty; Son Sann, líder de un : 


Jemeres Rojos y los acusaron de 
«obstruir el proceso de pacificación 
de Camboya mientrasque Son Sann 
sugirió que las Naciones Unidas 
pospongan las elecciones debido a 
la inestabilidad interna del país. 
Porotrolado Y akushi Akashaki, 

jefe de las fuerzas de la ONU en 
Camboya encargadas de verificar 
el proceso de paz, urgió a los pre- 
sentes a plantear medidas concre- 
tas que lleven al acuerdo de todas 
las partes implicadas en el con- 
flicio. 
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La zona desde el 15 de julios será áocupada por “efectivos indios indios | 


a.retirarse de Camboya el 1'de agosto 


Los soldados uruguayos comenzarán Al 


qa pia : decidi 


pucca, El de to los 
Ur a 0 a 
y, en CtTCAa- 
E Lira comenzarán el 
¿puente de equipos y perso- 
«Ea! con la capital Pleno Penh. 
¡“Las tropas urugus uruguayas accedie- 
'ron a la invición de la ONU 
para apoyar el plan de pecifica- 
-Ción con vistas al proceso elec- 
toral que termina en mayo. La 
_rel de los cascos azules con 
¡ el Khmer Rojo se ha agravado 
A 


* febrero hasta la fecha. anenS 
los seguidores del régimen 

:Pol Pot, que cobró un millón de 
-víctimas entre 1975 hasta 199, 
cuando Viemam invadió Cam- 
Y boya, ya no reconocen el valor 
de las elecciones pues conside- 
ran que un gran número de viet- 
namitas residentes votan como 
si fueran naturales del país. 
T reconocen la autori- 


dad provisoria de transición. 
Fuentes militares calificadas 
plantearon serias dudas en torno 
a la durabilidad de la paz en la 


teo y reconocieron la posibi- 


a il 
incrementar 

poor pido oli 
vo gobierño quisiera asentar su 


Cada batallon y soldado des- 
ca Cas 
en e o 
el cual puede pi 
e renovar, ser 
sustituido o finalizar su partici- 


El Basallón Uruguay tiene 
compromiso hasta fin de julio en 
Stung-Treng y enprincipto “está 

ticamente decidido” 


duda cuál será la actitud de la 


ONU para todas sus fuerzas en | 


forma general para después de la 
fecha. 


COMANDANTE A 
MOZAMBIQUE . 


El Comandante en Jefe del P- 


Ejército, Gral. Juan Modesto 
Rebollo, viajaría a Mozambique 
antes de tres meses si las condi- 


consultadas por LA REPU REPUBLE: 


CA. “Estamos intentando 


¿es incluso ones de jubo: pero 


dependemos de la vo! “del 
propio comandante y de cómo 
evoluciona la situación en ese 
país”, comentaron las fuentes. 
El coronel Puentes, a cargo 
del Batallón Uruguay li que 
custodia la carretera principal de. 
dicho pass y fuera herido en sus. 
dos piernas por las esquirlas de 


i 


Una mina, está “hace varios días . 


indicó ayer a LA REPUBLICA 
a o 
do el comandante visitará las 
tropas uruguayas en África, pues 
“el viaje no depende sólo de 
nuestro país sino también de la 
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Unidas, llegó 


a Camboya en mayo de 1992, recibió la 


- misión de patrullar la denominada “zona 


Crónica del batallón 


de las 
una amplia región selvática en el 


nordeste del país, fronteriza con Laos y 


, 


.. 


Les efectivas uruguayos en Camboya han tenido que adaptarse 


Cuando el batallón “Uruguay”, uno de los 
-. más numerosos de la fuerza pacificadora 
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días en circunstancias aún no escla- 
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comenta, degustando una gUay. 
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de la confictiva Combeya donde el accionar de les Jemeres Rojes 
contináa con su táctica de terrer 
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e Se podría enviar un juez militar a la región 
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eTropas de la ONU evacuan a familiares de soldados 


evacuar a cientos familiares 


Mientras el Comando 
General de la Armada 
no ha recibido infor- 
mación desde Camboya, 
permaneciendo todavía 
en el misterio la muerte 
del soldado uruguayo en 
las cercanías de Phon 
Penn, trascendió, ún 
lo indicado a A 
MANANA por fuentes 
castrenses, que no se 
descartaría la posibili- 
- dad del envío de un juez 
militar a la zona, con el 
propósito de recoger la 
información necesaria 
para inv ar lo acon- 
tecido. Asumismo, la 
ONU ha comenzado la 


J 
í 


retirada de familiares de 

los soldados. 

Según la información 
oficial de la ONU, a través 
de su vocero, Eric Berman, 
el Cabo Daniel Bustamante 
Ríos, de 34 años, un infante 
de marina que no estaba de 
servicio, fue hallado con 
una herida de bala a las dos 


- Operativ o dela 


de la mañana en una zona 
de bares de Phon Penn y 
murió en el hospital de 
campaña de la ONU en la 


Según fuentes del Coman- 
do, no se descartaría la 
posibilidad de que un juez 
militar uruguayo viaje a la 
zona de conflicto, para 
interiorizarse aún más de la 
situación. 

El pasado 13 de abril el 
Cabo de Segunda del Ejér- 
cito uruguayo, Gabriel 
López Stendhardt, igual- 
mente integrante del Batal- 
lón Uruguay en Camboya, 


- falleció en un hospital de la 


ONU en Stung Treng 
víctima de malaria. 

El pasado mes otro sol- 
dado uruguayo que integra 
esa fuerza de paz sufrió un 
ataque de nervios, tomó de 
rehenes a cuatro com- 
pañeros y amenazó con 


del personal de dicha or- : 
ganización destacado en el . 


lugar. 


“Es una medida de 
precaución porque podría 
ocurrir cualquier cosa. Si 
algo violento ocurre y se 
tiene que evacuar a todo el 
personal de la ONU, sería 


el caos si tuviéramos que ; 
evacuar a todo el mundo a ; 
la vez,” según Winifredo . 
Abulencia, miembro de 


UNICEF, cuya y 
tres hijas salieron E de 
Phnom Penh. 


Ante el temor de que 
durante los comicios se 
intensifique la violencia, 
Naciones Unidas urgió el 


ciudad. utilizar su fusil, pero fue  Viernesa las familias de los E 
Bustamante, Cabo de  reducidotrasresultarherido Miembros de la operación z 
Primera, se encontraba en — enuna pierna y trasladadoa Ye paz de la ONU en Cam- z 


la ciudad de Phon Penn, 
vestido de civil y viajaba en 
su motocicleta cuando fue 
herido por la espalda en una 
zona próxima a un punto de 
chequeo dei Ejército cam- 
boyano; según el 
comunicado oficial. ] 
El militar uruguayo fue 


: asistido por colegas 


alemanes, también integran- 
tes de la Fuerza de Paz de 
la ONU, que lo trasladaron 
a un hospital castrense 
donde fue sometido a uña 
intervención quirúrgica en 
la que participó ua médico 
del contingente naval 
chileno. 

Debido a la gravedad de 
las heridas recibidas el 
marino uruguayo falleció el 
viernes, y actualmente se 
realizan las investigaciones 
correspondientes para 
aclarar los hechos, afirmó 
el Comando General de la 
Armada. 
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Montevideo para chequeos 
médicos, según confirmó el 
Comandante en jefe del 
Ejército uruguayo, Teniente 
General Juan Rebollo. 

El Batallón Uruguay en 
Camboya está integrado por 
870 efectivos, sesenta de los 
cuales son integrantes de la 
Armada, que cumplen 
tareas vinculadas con la red 
fluvial camboyana, y el 
resto son integrantes del 
Ejército. 

Uruguay contribuyó con 
348 efectivos a la fuerza de 
la UNTAC de 22.000 efec- 
tivos y su batallón está 
desplazado en la remota 
provincia d<1 norte 


Comienza la retirada de 
familiares 

Naciones Unidas comenzó 
el pasado sábado, ocho días 
antes de que se inicien las 
elecciones penerales, a 


boya a que abandonen el 


país tan pronto como sea. 


posible. 


Unos cien familiares 
salieron de la capital y se 
prevé que varios cientos 
más harán lo propio 
próximamente. Asimismo, 
todos los vuelos fuera del 
país estarán completos 
Carans los próximos días. 


Al menos 20.000 viet- 
namitas han emigrado 
durante los últimos meses 
como resultado de dos 
ataques por motivos raciales 
de los que se responsabiliza 
a la guerrilla Jemeres 
Rojos. a 
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| Una tragedia que que comenzó hace casi veinticinco años y todavía persiste 


« aboga estuvo bajo pro- 
+ tectorado francés 

pre ascgról pc rae 

:- Su independencia tras el fin de 


E ce era ey desde dl de 
;1944- renunció al. trono para 
iertirse en jefe del gobierno 
Seal, abdicando en favor de su 
padre, Norodom Suramarit, a 
cuya muerte (1960) se opuso a 


e id 


.:>-La participación de Estados 
¿¿Unidos en la guerra de Vietnam 
E fensó las relaciones entre Wa- 


ce 
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road trece años de 

entre rebeldes y el go- 

b Serán las primeras elec- 

Ed ias en Cam- 
pp dee 172 

5 Los rebeldes del Jemer Rojo 


¿10d pls en dedo beren 
control. Existe el temor de que 


desde, 


ciendo crisis en mayo de 1965 
a ea dia: 


En marzo de 1969 Estados 
Unidos comienza los bombar- 
deos sobre Camboya para atacar 
las bases de los comunistas 

El 13 marzo de 1970 es desti- 
tuido el príncipe Sihanuk, en el 
poder por 30 años. En su lugar 
lo sucede Lon Nol. 

Cinco años después, los Je- 
meres Rojos derrocan a Lon 
Nol e instauran un régimen con 
Pol Pot como jefe, que sembró 
el terror causando la muerte de 
más de un millón de personas. 


podrían intentar impedir a la 
gente acudir a las urnas. 

La votación se llevará a cabo 
en 1.430 mesas electorales ins- 
taladas en las 21 provincias, y 
estará supervisada por las Na- 
ciones Unidas. Se espera que 
los resultados iniciales sean 
anunciados el último día de la 
votación. 

Un total de veinte partidos se 
presentarán a los comicios, 
siendo los dos ipales el 
Partido del Pueblo Camboyano, 
dirigido por el primer ministro 
Hun Sen y el partido Funcipec, 
dirigido por el príncipe Noro- 
dom Ranarridh, hijo del ex mo- 
te 

Consejo de Seguridad de 
la ONU reafirmó ayer que las 
elecciones se celebrarán pese al 
ataque sufrido ayer contra las 
fuerzás de paz. 

En una declaración leída en 
sesión formal por su presidente 
en ejercicio, el ruso Yuli Vo- 


El 25 dicierabre de 1978 las 
tropas vietnamitas invaden 
Camboya El 11 de enero de 
1979 es instaurado un gobierno 
filovietnamita liderado por el ex 
comandante de los Jemeres, 
Heng Samrin y es proclamada 
la República Popular de Cam- 
boya. 

Tres años más tarde, en el 
mes de junio, los Jemeres Ro- 
jos, los partidarios de Sihanuk y 
los nacionalistas del ex premier 
Son Sann forman un gobierno 
de coalición de la ““Kampuchea 
Democrática”” con Sihanuk co- 
mo presidente. El gobierno es 
reconocido por la ONU. 


ronisov, el Consejo advirtió que 
“no tolerará que el recurso a la 


“. de MR 

Duráñte. la:ssesión de ayer, el 
Consejo condenó:el asesinato 
de dos miembros chinos de las 
fuerzas de paz, pero China se 
negó a responsabilizar al Jemer 
Rojo del ataque. 

Una declaración del Consejo 
de Seguridad señaló que ““con- 
dena Ñ los ataques 
contra la Autoridad Provisional 
de la ONU en Camboya (Apro- 
nuc) y demanda que los respon- 
sables pongan fin a los actos 
hostiles contra esta Autoridad y 
adopten inmediatamente medi- 
das para asegurar la vida y la 
integridad física del personal de 
Apronuc””. 


01-02 


2 diciembre de 1987: primer 28 de agosto: el Consejo de ONU aprueba la resolución 745 


encuentro entre Sihanuk y el 
premier camboyano Hun Sen en 
París. 

30 de agosto de 1989: fracasa 
la Conferencia Intemacional so- 
bre Camboya que desde el 30 
de julio reúne en París a la coa- 
lición tripartita de la resistencia 
y el gobierno camboyano. ; 

26 de setiembre: Vietnam 
anuncia el completo retiro de 
las tropas. 

18 julio de 1990: Estados 
Unidos anuncia que no reco- 
noce más a la coalición tripar- 
tita, representante de Camboya 
ante la ONU. 


tico, es una vasta llanura. Li- 
mita al norie con Laos y Taj- 
landia, al este y sur con Viet- 
nam, y al oeste con el mar de la 
China. 


La superficie es de 181.035 
kilómetros cuadrados, una ex- 
tensión similar a la de Uruguay. 

Se trata de un país con abun- 
dante agua: el gran río Mekong 
y el lago Tonle Sap ocupan la 
planicie del área central. La zo- 
na de colinas y montañas está 
situada al noreste. El 75 por 
ciento del territorio está cubier: 


Idioma oficial: el jemer, muy usado el fran- 


cés. AS 
Moneda: el riel. 


Religión: budismo el 90% por ciento; minoría 
musulmana. 


cristiana y 


Economía: más de los tres cuartos de la po- 20 
blación se dedica a la agricultura. Durante la pri- 
mavera (boreal) cuando el lago Tonle Sap por 
efecto de los monzones desborda, miles de hectá- 


Seguridad de la ONU. elabora 


"10 de setiembre: a propuesta 
de la ONU, las cuatro facciones 
camboyanas crean un Consejo 
Nacional Supremo (CNS) con 
Sihanuk como líder. 

23 de octubre de 1991: en 
París las cuatro facciones y los 
países de la Conferencia Inter- 
nacional firman el acuerdo que 
confía el país a la tutela de la 


28 de febrero de 1992: el 
Consejo de Seguridad de la 


Camboya, país del sudeste asf == 


pod armo rara 
ción de una autoridad 


jos rechazan la distribución de ¡ 
las tropas de la ONU en la zona ! 
controlada por ellos, 

28 de enero de 1993: el CNS 
reunido en Beijing (Pekín) fija 
para el 23 de mayo las eleccio- 
nes. Los Jemeres Rojos deciden 
boicotear las mismas. 

14 de abril: el jefe de esta 

guerrillera, 


producto fundamental es el arroz, y la pesca regue- 


carestía. 


reas de tierras son invadidas por las aguas que, al Analf 


finalizar la inundación, aparecen fertilísimas: el 


9308€ 


68. 


e a 


La símación social es dramática. El promedio 
de vida de los hombres es de 47 años y el de las 
mujeres SO. Más de la mitad de la población es 


Fuerzas armadas: 112.000 efectivos. 
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an AN hombres. 
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4000 Marzo, Los EE.UU comienzan una sera de - 
bard 5 "secretos" contra bases comunistas. 


* democracia mulipartidaria. UTA 
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- CONDICIONES MINIMAS ACEPTABLES 


El jefe de la Autoridad provisio- 
mal de las naciones Unidas para 
Camboya (APRONUC), Yasushi 
Akashi, dijo que se han consegui- 
doalcanzar “las condiciones míni- 


mas aceptables” para que puedan 
" celebrarse las elecciones en ese 


¡ país, 
Es 
: 
E 


APRONUC se había compro- 
metido a proporcionar un clima 


- político neutral y una situación 


de paz y seguridad para estas 


- elecciones, Jo que mo ha sido posi- 


ble debido a que los Jemeres Rojos 
renanciarona seguir apoyando el 
plan de paz y reanudaron su ac- 
ción guerrillera con el propósito 
de boicotear los comicios. 

Un total de 10.000 soláados de 
la fuerza multinacional pacifica- 
dora, además de miles de policías 
al servicio de Naciones Unidas, 


vigilarán los colegios electorales 


para proteger el derecho de los 
camboyanos a depositar su voto, 
pero la ONU ya dijo que medio 
centenar de estos jos serán 
cerrados ante la imposibilidad de 
garantizar su seguridad. 

las elecciones se iniciarán el 
domingo y durarán seis días pre- 
cisamente para asegurar que 
todos los inscritos puedan acudir 
a las urnas, ya sea a través de 
colegios móviles o mediante una 
segunda opción en caso de que en 
algún Jugar la guerrilla trate de 
impedir la elección. 

En los últimos dos días se han 
producido varios ataques guerri- 
Herosen distintos puntos del país, 
incluido el sudeste, zona hasta 
ahora bastante tranquila, muy 
cerca de donde se encuentra el 
batallón japonés de “cascos azu- 
les” 


Lasituación militar del país fue 


04-05 


calificada por la ONU de “gene. 
ralmente tranquila pero tensa” y ' 
los funcionarios de este organis- : 
mo, encargados de mantener la : 
seguridad, se encuentran en esta- 
do de alerta en previsión de algún . 


golpe terrorista por parte de los 
Jemeres Rojos para desbaratar 


las elecciones. 

Un total de 4,7 millones de cama- 
boyanos, lo que representa el 95 
por ciento del censo electoral, se 
han inscrito para participar en 
las elecciones, calificadas por 
Akashi como unas de las más 
democráticas en la historia de 
Camboya y de toda la región. 


Se espera que los resultados se 


conozcan a partir de losdíasSo6 


de junio y que la Asamblea Cons- 
tituyente con los nuevos diputa- 
dos se reúna la segunda semana 
de junio (EFE). 
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Las elecciones. 


“Evaluación de la ONU sobre el voto en Camboya —”= 


CONDICIONES MINIMAS ACEPTABLES 


El jefe de la Autoridad provisio- 
mal de las naciones Unidas para 
Camboya (APRONUC), Yasuski 
Akashi, dijo que se han consegui- 
doalcanzar “las condiciones míni- 

. mas aceptables” para que puedan 
| celebrarse las elecciones en ese 
; pets. 


+ APRONUC se había compro- 
' metido a proporcionar un clima 
- político neutral y una situación 
: de paz y seguridad para estas 


; elecciones, lo que no ha sido posi- 


ble debido a que los Jemeres Rojos 
renunciaron aseguir apoyando el 
plan de paz y reanudaron su ac- 
ción guerrillera con el propósito 
de boicotear los comicios. 

Un total de 10.000 soldados de 
la fuerza multinacional pacifica- 
dora, además de miles de policías 
al servicio de Naciones Unidas, 

- vigilarán los colegios electorales 


para proteger el derecho de los 
camboyanos a depositar su voto, 
pero la ONU ya dijo que medio 
centenar de estos colegios serán 
cerradosante la imposibilidad de 
garantizar su seguridad. 

las elecciones se iniciarán el 
domingo y durarán seis días pre- 
cisamente para asegurar que 
todos los inscritos puedan acudir 
a las urnas, ya sea a través de 
colegios móviles o mediante una 
segunda opción en caso de que en 
algún lugar la guerrilla trate de 
impedir la elección. 

En los últimos dos días se han 
producido varios ataques guerri- 
lleros en distintos puntos del país, 
incluido el sudeste, zona hasta 
ahora bastante tranquila, muy 
cerca de donde se encuentra el 
batallón japonés de “cascos azu- 
les”. 

La situación militar del país fue 
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calificada por la ONU de “gene- 
ralmente tranquila pero tensa” y 
Jos funcionarios de este organis- 
mo, encargados de mantener la : 
seguridad, seencuentran en esta- . 
do de alerta en previsión de algún - 
golpe terrorista por parte de los 
Jemeres Rojos para desbaratar 


las elecciones. 

Un total de 4,7 millonesdecam- 
boyanos, lo que representa el 95 
por ciento del censo electoral, se 
han inscrito para participar en 
las elecciones, calificadas por 
Akashi como unas de las más 
democráticas en la historia de 
Camboya y de toda la región. 


Se espera que los resultados se 
conozcan a partir de los días 50 6 
de junio y que la Asambiea Cons- 
tituyente con los nuevos diputa- 
dos se reúna la segunda semana 
de junio (EFE). 
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“Camboya se prepara para una 


postergada olctaosa electoral 


países 
¡ millones de dólares- perdió a 47 
¿ hombres liquidados por los khmers 
: rojos y desarrolló una apreciable 
e pop rpaie 
: La administración temporaria de 
sn reubicó en su tierra de 


La instancia electoral intenta ser una tregua para la movilizada Camboya ' 


millón de personas cometido por 
los khmers rojos en los años 70 y 
de los años de ocupación militar 
vietnamita. 


El odio y el rencor siguen divi- 
diendo a los khmers rojos, a los 
nacionalistas de Son Sann, a los 
partidarios del Príncipe Norodom 
Sihanuk y a los provietnamitas del 
Primer Ministro Hun Sen. 

El volátil y mutante Principe 


Sihanuk, Presidente del Consejo 
supremo de Camboya -en China 
por motivos de salud- hizo poco o 
nada en pro de la reconciliación y 
favoreció, al comenzar el proceso 
de paz, un acercamiento de la 
Untac al Gobierno de Hun Sen. 


Esta maniobra roo khmers 
rojos, poder en 
1978 por ls vietnamitas y los llevó 


a pedir la liquidación del Gobierno 
Hua Sen y a exigir garantías de 


que las tropas vietnamitas se irían 
el país. 

La ONU no aceptó esas exigen- $ 
cias y los khmers rojos rompieron 
el acuerdo de paz de París de 1991 

porque ue según su entender Camboya 

liberada de la ocupación 
extranjera. 

Con sus 15.000 efectivos arma- 
dos por China, los khmers rojos 
quieren retomar el poder, boicotean 
las elecciones e impidieron la 
preparación de listas electorales en 
el Centro-Norte bajo su control. 
Con ese fin mataron a decenas de 
inmigrantes vietnamitas con el 
pretexto de que iban a votar a 
favor del régimen de Hun Sen. 

En abril último los guerrilleros 
lanzaron 44 ataques contra objeti- 
vos civiles, dieron muerte a 62 


porque según dijeron, éste funciona 
n la capital Phoom Penh, que no 
les ofrece garantías de seguridad. 
Los khmers rojos están dispues- 
tos a atacar a Hun Sen que cuenta 
con más fuerza numérica ($50.000 
soldados regulares y 120.000 de 
contingentes provinciales) pero mal 
armada. Los khmers rojos siguen 
eeibicado armas y municiones a lo 
largo de los corredores de frontera 
con Thailandia y las pagan con 
piedras preciosas y madera fina. 
El joven premier camboyano se 
siente amenazado en este clima 


io mundial. pirado de Sia 
Putas que los quboccamantalds 

no son menos idas que - 
khmers 


| Hp aos Norodom Sihoanouk llega hoy a Camboya, donde se aguardan 


PAN 


po A las See nES para la RGC Constituyente 


personas y se retiraron de hecho ' 
del Consejo supremo de Camboya a 


ML ddlecilones pára la Asamblea Constituyente de Camboya, último raro 
:. proceso de paz patrocinado por las Naciones Unidas, que deben comenzar 
E con inquietud y hasta auténtico terror por 
:lapoblación local. Teóricamente, el voto debió llevarse a cabo bajo control 


: pra y en un clima de pacificación 
E el gobierno filoviemamita de Hun Sen, los nacionalistas budistas 


mañana domingo, son 


entre las 


la, que no 


principales facciones 


hoy al líder 


el ex dictador 


acusan a su vez la Untac de | 
llevar a cabo a toda costa 
elección totalmente ridíicu- 
támenes 


dic 
del acuerdo de París” de 1991, 


han de ser únicamente un fanto- 
che político en manos de PolPot, 


según algunas 

fuentes si dirigiendo ¡endo su pat- 

ESA 

país. que e- 

Emi < a Camboya, k ¿pr a 
explicaciones acerca 


caos poes pol 
PolPoten 1988 y publicado hace 
ends definía al principe 

como Dun Aa 


acusó 
Khieu Samp- 


j 


A 


- 


No descartan bombardeos u otro tipo de ataques * 


Jemeres reiteran que no. 


respetarán las elecciones 


pun Malai y Phnom Penh 
(Afp, Ansa, Ap y Efe). Los 
jemeres rojos lanzaron ayer una 
última advertencia a la comuni- 
dad internacional,  princi- 
palmente a Estados Unidos, al 
afirmarles que “tendrán que 
asumir todas las consecuen- 
cias” de **lo que va a ocurrir en 
Camboya” durante las eleccio- 
nes, que empiezan mañana para 
durar seis días, así como des- 
pués de los comicios. 

En una rueda de prensa orga- 
nizada en Phum Malai (oeste), 
aldea fronteriza con Tailandia, 
el portavoz de los jemeres, Mak 
Ben, reiteró que para su movi- 
miento, esas elecciones están 
destinadas a '*reducir al silencio 
al pueblo camboyano””, por lo 
cual ellos “no aceptarán ja- 
más” el veredicto de las urnas, 

La Autoridad provisional de 
Jas Naciones Unidas para Cam- 


boya (Apronuc), que organiza y 
supervisa esas elecciones, **de- 
be asumir la responsabilidad de 
todo lo que ocurrirá en Cam- 
boya”, declaró. 


El vocero se negó a descartar 
que los jemeres bombardeen o 
ataquen de otro modo las ofici- 
nas electorales. 


En una declaración leída a la 
prensa, el vocero reiteró los ata- 
ques proferidos toda la semana 
en la radio jemer roja contra Es- 
tados Unidos, según los cuales, 
Washington y sus aliados ““tie- 
nen un plan para procurar armas 
a los vietnamitas y a sus títeres 
de Phnom Penh, para combatir 
a la resistencia de Kampuchea 
democrática (nombre oficial de 
los jemeres rojos)”. 

El vocero reiteró el “apoyo 
incondicional'” de su movi- 
miento al príncipe Norodom Si- 


A A A 
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hanuk, quien prevé un pobierno 
“de reconciliación nucional” 
que incluya a los jemeres rojos. 


Evitan retiro 


En tanto, funcionarios de la 
ONU lograron neutralizar una 


amenaza de último momento . 


del gobierno camboyano, de 
hn 

para la semana 
próxima debido a diferencias 
sobre cómo se protezerán los 
votos, 


El jefe de la misión de la 
ONU para el mantenimiento de 
la paz, Yasushi Akashi, conven- 
ció al primer ministro Hun Sen 
de que las previsiones para pro- 
teger las boletas eran suficien- 
tes, dijo Eric Falt, 'vocero local 
del organismo mundial. 


El gobierno cambayano dijo 


RUEDA DE PRENSA EN PHUM MALAI 
El portavoz de los jemeres rojos, Mak Ben, captado durante la conferencia de prensa realizada en esta localidad 


ayer temprano que no participa- 
ría en las elecciones si fun- 
cionarios de la ONU no llega- 
ran a permitir que representan» 
tes partidistas observaran el 
sellado de las urnas y las vigila- 
ran todas las noches del proceso 
electoral, a desarrollarse durante 
seis días. 


Las fuerzas de paz de la 


- ONU han realizado amplios es- 


fuerzos para convencer a los 


ocupada por los guerrilleros, 


camboyanos de que las prime» 
ras elecciones mutipartidistas 


que habrá en el país desde 1972 alguna 


serán libres y equitativas. 

Las boletas emitidas cada día 
serán vigiladas por una guardia 
armada en instalaciones milita- 
res de la ONU que hay en cada 
distrito. 

Pero a pesar de los intensos 
esfuerzos de la ONU, entre los 
ciudadanos se han venido espar- 


ciendo rumores de que fuerzas 
de seguridad del gobierno, de 
manera, sabrán cómo 
han de votar. 

Un vocero gubernamental, 
Uch Kiman, dijo que el gobier- 
no había Cape esa Pe 
cia porque le “la 
integridad de las urnas durante 
la noche'' y porque quería evi- 
tar que, en caso que triunfe, hu- 
biera acusaciones de que las 
elecciones fueron arregladas. 
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Se está registrando una masiva afluencia a las unas en Camboya 


permet Up Ap. 
y Efe). En una acción sor- 


gundo día de votación en las. 


E 


Sin embargo, hubo indicacio- 


nes que el flujo de electores en 


reto a las amenazas del Jemer 
Rojo hizo que los dirigentes 


- cambiaran sus tácticas. Los fun- 


cionarios de las Naciones Uni- 
das dijeron que los comandan- 
tes rebeldes que permitían que 
la gente acudiera a las umas, les 


: urgían a que dieran su apoyo al 


HN partido es condenado cu: 


mo más dispuesto a aceptar al 


: - Jemer Rojo en el gobierno. 


El gobierno de Pinom Penh, 


| que fue puesto en el poder lue- 


go que las tropas invasoras de 
Vietnam derrocaran al Jemer 
Rojo en 1979, dijo que excluiría 
al grupo marxista si gana los 
A 
Los rebeldes dijeron que iban 


ha lanzado numerosos ataques 
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contra las fuerzas de paz de la 
ONU en las últimas semanas en 
un esfuerzo por cancelar el pro- 
ceso. No obstante, la población 
ignoró las amenazas. Luego que 
cerraran los centros de votación 
ayez, el vocero de la ONU, Eric 
Falt, dijo que casi el 70 por 
ciento de los 4,7 millones de 


Los problemas de seguridad 
forzaron el cierre de 15 centros 
de votación, muchos de ellos 


En algunas regiones, los 
Jemeres permitieron votar. 


tema de trabajos forzados 
rante su gobierno entre 1975 y | 


-1978. Se estima que un millón - 


y medio de personas habrían 
muerto antes de la invasión que - 
derrocó al sangriento régimen. 


q do vo ia privi natal el peris 
a poner alto a las elecciones y  comboyano, Hun Sen, expresó su confianza en la victoria del oficialista 


Partido del Pueblo Camboyano. 


U 


Góncluyen hoy las elecciones en Camboya que servirán. para elegir s mblea Consti 


El Khmer Rojo vuelve a atacar 


-Un casco azul de Bangla Desh,. que «peruicipaca en las 


elecciones 


inadas porlas Naciones Un 
resultó herido-ayer en un ataque lanzado contra un circúito* 


electoral por guerrilleros del Khmer Rojo, en el norte del país. 


Phnom Penh (ANSA) 


fuentes del contingente 
seno en PhnomPenh, el 
de Cay eb 'armado de en 
automáticos y lanzagranadas, a 
el puesto de voto de Sot Nikún, 
cerca de Siem Rap, en la región del 


norte de Camboya bajo control del. 


Khmer Rojo. 
et tres es civilés resultaron heri» 


dosenel ataque, el más grave regis- 


ne 


Cam pS ONU máscias mias * | ' mleada gin 
los en los registros el da por 
e rt 1 ¡emo de Senn -que- quiere un 
elecciones terminan hoy viernes. gobierno sin los Rojos, 
El ataque de Sot Nikún parece recordando que durante el período 
- indicar que los khmer rojos, luego en que estuvieron en el poder mata- 
trado. desde que comenzaron las de haber tolerado pacíficamente el | == | ronacasiunmillón decamboyanos, 
- elecciones. nacionales, el pasado  desarrollodelaselecciones,que sin | - :|'* un.tercio dela población- y de los 
domingo. embargo han definido “una trampa "|. Khmersrojos,queafirmannoquerer 
Laselecciones sone!resultado de y una traición”, están ahora decidi ¿6 |- bajara compromiso con un 
. un plan de paz firmado porlas prin- dos a expresar violentamente su | “gobi toche” viermnamita. 
cipales facciones camboyanas en oposición. El Frente Unido Nacional Para 
lucha, y unos 15 milcascosazulesse - una Camboya Independiente, Neu- 
encuentran en el país, donde seéstá Según analistas : políticos en: Jal, Pacífica y iva (Funci- 
llevando a cabo la más grande y Phnom Penh, este nuevocambio de - pec) del príncipe Sihanouk, nomi- 
costosa ión exterior de las orientación de los Khmer Rojos es mente dirigido por el hijo, así 
Naciones Unidas. _ - - debido a la posibilidad que el como el partido 
- Según funcionarios electorales. do del príncipe Si -ejeinevi- inspiración budista, deben servirde 
¡“table de toda futuracoaliciónguber- Soldados de Dana ria noacy- centro de conciliación entre estos 
- «namental surgida de las elecciones var fuego de ardlería contarposiciones dos bandos adversos... 
ni If tico. Ae! Khmer Rojo. ei . Las elecciones que concluyen 
: Mi mismo príncipe .S hoy servirán para integrar una 
lticodeloskhmer rojos namita de 1978, afirmó que. la asamble constimyente, en la que se 
e es masiva participación de loscambo- - deberá redactar la futura carta fun- 
de [eros contrael gobiernodel yanosenel votosi má damental de Camboya, asícomo un 
+: HunSenú, fruto dela invasi - ta para los A institucional. 


vatro funcionarios del Ministerio de 
Relaciones Exteriores oficiaron de 


observadores” en los comicios de la con- 
¿wlsionada Camboya, atendiendo a una in- 


yitación formulada por. la Organización de - 
_ Naciones Unidas. . 
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El secretario de 1* Luis Sica y los secre- 


. tarios de 3", Imelda Smolcik y Alberto Ro- 
- dríguez Goñi de la Dirección de Política 
di Exterior-, partieron de Montevideo el pa- 


- $e sado jueves 13, sumándoseles en Pinom 
E al el seccnaldo: de. a Gustayo Ent 


Fuentes de la cancillería informaron a 
El Día que desde la capital camboyana la 
representación diplomática se trasladó. a 
Stung Treng, donde se encuentra acanto- 
nado el “Batallón Uruguay”, cumpliendo. 


.. lí las tareas de fiscalización del acto comi- 


cial, 

Los mismos voceros revelaron que esta 
“misión de ONU había sido encomendada en 
principio a la Corte Electoral, cuyas autori- 


dades, luego de designar a nueve funciona- . 
-sios, entendieron que el viaje implicaba se- 


dos riesgos, comunicando su decisión de 


A 0 


yOS 


to eleccionario de Camboya 


rehuir la invitación. 

La responsabilidad recayó entonces en 
el Ministerio de Relaciones Exteriores, dis- 
poniendo el canciller Sergio Abreu el trasla- 
do de los mencionados diplomáticos. 

Las fuentes ministeriales precisaron que 


se trata de uba misión de particular impor- , 


tancia, por lo que encierra el proceso de pa- 


-cificación de Camboya y por la experiencia |. 


que podrán recoger los funcionarios. asigna- 


des La delegación equ de rro en | 


próximo, 


a 
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Elecciones er Camboya: Grupo Monárquico Lleva Ventaja en Resultados Parciales 


SIHANOUK SE PREANUNCIA 


"2 PENH, 29 (ANSA) — 

El pio... dom Sihanouk 
tendra un papel de:=:minante 
en la reconstrucción de Cam- 
br si el escrutinio total con- 
“ma los primeros resultados 
parciales de las elecciones li- 
bres concluidas ayer en todo el 

is. 

PA egun los primeros 50 mil 
votos zbiestos hoy. el FUNCI- 


PEC (Frente Unido por ta Inde- 
pendencia). liderado por el 
principe Ranariddh, hijo de 
S:ihanoux, lleva una importante 
ventaja sobre la otra gran 
agrupación en competencia, el 
Partido del Pueblo Camboyano 
(PPC). 

Una eventual victoria del 
partido del principe Ranariddn 
significará para Camboja la 


posibilidad de cesar sus roces 
con tos obstinados Jemeres 
Rojos, que rechazaron ias 
elecciones, ya que el principe 
Sihanouk es partidario de ta 
reconciliación y el diálogo. 

El PPC, en cambio, es neta- 
mente provietnamita y por to 
tant” adversario mortal de los 
-.cmeres Rojós. que desde ha- 
ce decenios luchan para ex- 


pulsar la presencia vietnamita 
de Camboya. 


Los resultados más signifi- 
Cativos, ún los observado- 
res fueron los obtenidos en la 
provincia de Kratié, al noroeste 
del país (de 14.835 votos, 7.473 
fueron para el partido de Ra- 
mariddh, y 3.291 para ei PCC), 
donde el PCC era tradicional- 
mente muy fuerte, y sin embar- 


Ó 


ÓN 


HOMBRE FUERTE 


El siguiente paso en el plan 
de paz internacional! fue la reu- 
nión del Consejo Superior pre- 
sidido por el principe Norodom 
Sihanouk, y en la que partici- 
parán el jefe de la UNTAC 
(fuerzas de la ONU en Cam- 
boya), el japonés Yasuhiro 
Akashi, y los lideres de las tres 
facciones rivales, el premier 
del gobierno provielnamita, 


Hum Sén, el principe Rana- 
riddh, y el nacionalista Son 
Sann. 


El gobierno de EE.UU. anun- 
ció que reconocerá los sesulta- 
dos de las elecciones cam- 
boyanas si la ONU certifica que 
el proceso electoral: ha sido 
libre y justo. - 

El portavoz del Departamen- 


a mm _——x 


go los resultados han dado una 
preferencia al FUNCIPEC. 

También Phnom Penh se re- 
veló como partidaria del grupo 
monárquico, que según mu- 
chos observadores es el jefe 
fundamental para el diálogo 

con tos tumeres Rojos. 


Los Jumeres Rojos, única 
facción en pugna que rechazó 
las elecciones e intentó boico- 
tearlas con amenazas y algu- 
nos incidentes aistados, no de- 
sató una ofensiva armada du- 
rante los seis dias que duraron 
la votación, como se temía en 

¿ Un principio. Le 
j Durante los seis días de co- 
micios los guerrilleros manxis- 


las-macístas permanecieron 
bloqueados en su bastión del 
noroeste del país, en el limite 
con Tailandia, probablemente 
porque sus planes de boicot, 
fueron descubiertos a tiempo 
por agentes secretos de Mala- 
sia, uno de los A6 países com- 
prometidos en la gigantesca 
ootanión de paz para Cam- 


pri 
bres y multipartidarias en 
Cami tras decenios 
querra civil forman parte del 
Acuerdo de Paris siglado por 
las partes en pugna en esa HT 
capital en 1991, y que con el Y 


Los comicios implicaron la | 
persas en todo el pais, de las ¡| 
persas en país, 
cuales deben surgir tos nomr ¡l. . 
bres de los 120 miembros de ta :!- 
Asamblea Constituyente en- ; 
cargados de redactar la prime- ¡| ' 
ra constitución democrática de : 
Camboya. : 


to de Estado norteame” 2290, 
Richard Boucher. afirmó =ue la 
misión de EE.UU. en F-0m 
Penh y numerosos obsersado- 
res independientes han ritor- 
mado que la ONU “ha llevz00 a 
cabo elecciones de mocc tec- 
nicamente impecable y <-2 no 
ha habido irregularidades gra- 
ves ni intimidación de ics vo- 
tantes”. 
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a ¿ARDE CAMBOYA? 


Hace año y medio el mundo pensó que llegaba la paz a Camboya. Era un error. La guerra ha continuado, los 
cascos azules de la ONU se acercan a un callejón sin salido y el Jemer Rojo vuelve a las masacres. 


- ás de 20 años de guerra, una 
paz firmada, un proceso de 
cambio político en marcha 

dia las colo dl 

y 27 de mayo no parecen ser sufi- 

cientes. 

Camboya aún vive la agonía de la 
violencia por causa de los jemeres 
rojos, la sanguinaria facción que 

dirigió el país durante tres años y 

dd 


"Fara los cascos azules de la ONU 
allí presentes, Camboya puede ser 
un avispero sin salida, un viaje sin 
regreso, una ciénaga política y mili- 
tar como Jo fue el vecino Vietnam 
para los Estados Unidos. 

En los últimos días, los ataques 
de los jemeres han causado la muer- 
teo han herido a varios soldados de 
las fuerzas de la ONU y a decenas 
de camboyanos. Su objetivo es sus- 
pender el proceso electoral y hundir 
el país en una situación cada véz 
mas inestable. 

Por un tiempo la razón se impuso 
a la locura y en París, en 1991, bajó 
los icios de lá ONU, se senta- 


ron én la misma mesa los cuatro 

-partidos-facciones que du- 

rante años han liquidado el país en 

equal efi 
osible ujo 


alcanzó un acuerdo que tenía como 
punto culminante la celebración de 
las primeras elecciones de su histo- 
ría. De ella debe salir una asamblea 
nacional encargada de redactar una 
nueva constitución. 

Con los acuerdos se París, Nacio- 
nes Unidas se embarcaba en la ma- 
yor operación exterior nunca des- 
e e dela pc más de 

20.000 funcionarios civiles y mili- 
tares iban a ser desplazados a 
Camboya para hacerse cargo del 
país, administrarlo y vigilar el co- 
rrecto cumplimiento del 
El coste total es superior alos 2.000 
millones de dólares. 

Se creó el Consejo Nacional Su- 
premo (CNS), formado por los cua- 
tro partidos firmantes de los acuer- 
dos, que pasaba a ser el único Órga- 
no ejecutivo durante el periodo de 
transición. De sus 13 miembros ini- 
ciales, con el príncipe Norodom 
Sihanuk como presidente, seis son 
del Partido en el gobierno, dos del 
grupo de Sihanuk, dos del Frente 
Nacional de Liberación y dos de los 


Jemeres rojos. 

todos ellos tenían su propio ejér- 
cito-guerrilla que según el acuerdo 
firmado debía movilizarse. 

El año pasado regresó a Phnon 
Penh, la capital del país, la cabeza 
visible del Jemer Rojo. Khicu 
Samphan, hombre de paja del líder 
histórico, Pol Pot; pero el recibi- 
miento del que fue objeto -auléntica 


_ oa emera ojos cn prontos para coninas 1 e 


masacraron a un e illón ER 
camboyanos- lo hizo retirarse de 


Dr 
dos los grupos se 


nuevos a zonas fronterizas con 

Tailandia. La popularidad de los 
jemeres rojos es muy escasa; las 
encuestas no les conceden más de 


-O7 


un 768 porciento de laintención de 


voto, 

esaes larazón fundamental por la 
que han decidido cambiar de políti- 
ca, a pesar de todo lo firmado en 
París, y volver a las armas, que por 
otra parte nunca han abandonado. 

En primer lugar optaron por no 
garantizar a los observadores mili- 
tares de la ONU su libre circulación 
por el territorio que ellos controlan; 
la entrega de las armas se cohvirtió 
simplemente en el abandono de al- 
gunos viejos fusiles de la guerra de 
Indochina. al mismo tiempo se insi- 
nuaba el posible boicot a las elec- 
ciones al aducir que «en elpaís que- 
dan unos 200.000 soldados vietna- 
mitas camuflados que incluso se 
están registrando para votar». 

La incógnita del proceso de paz 
es la fuerza real de los jemeres. 
Según los observadores militares 
de la ONU se cree que no son más 
de 40.000 los soldados del ejército 
de Pol Pot, muchos de ellos 
reclutados a la fuerza en los campa- 
mentos de refugiados - se ha com- 
probado que mujeres y niños han 
sido usados para transportar muni- 
ciones y pertrechos contra su vo- 
luntad-. La gran mayoría tiene una 
escasa instrucción política y menor 
conocimiento de la situación real 
del país. Aquellos campesinos que 
luchaban por la liberación de 
Camboyase hanconvertidoen poco 
más que un grupo armado que lucha 
por intereses más económicos que 
políticos. apoyados por China y los 


Estados Unidos, que los armó para 
utilizarlos contra Vietnam. 
Abandonados porestoscontinuan . 
bien armados gracias al contraban- - 
do de madera, piedras preciosas y 
droga, con el que consiguen mate- 
rial en los mercados de armas de 
Singapur y Oriente Medio. 


minas ocultas en los caminos, el 
asalto a las aldeas. 

Son especialistas en sembrar el 
terror. Se ha dicho que tienen tan- 
ques, pero nadie los ha visto; tam- . 


* poco los misiles antiaéreos norte- . 


americanos Stinger, que hacentem- 
blar a los pilotos del UNTAC. | 

No pueden vencer, pero 
dificilmente se los puede extermi, 
nar. La selvacamboyanaes un refu-_ 
gio privilegiado en el que hombres” 
ansteros y curtidos en la lacha pue- 
den subsistir años. :e 

Sus campamentos -algunos visi- * 
tados por observadores de la ONU- 
son pequeños, móviles y manteni- . 
dos por sus mujeres, que hasta la t 
_fecha no han 

Hay señales evidentes de' : 

en el seno del Jemer ' 
Rojo: un ala moderada ha querido : 
presentarse a las elecciones mien- : 
tras que otra más radical ha optado 
siempre por la fuerza de las armas. 
sible a la prensa y a sus propios 
hombres, sigue manteniendo el po- 
der en sus filas y luchando por reco- . 
brarlo en un paísque martirizó: acu- ; 
sa al Untac de ser una fuerza extran- : 
jera de ocupación, de la corrupción . 
de las costumbres, del apoyo que ; 
dan alos vietnamitas, de despilfarro ; 
deldinerocamboyano. Traslamuer- . 
te de varios cascos azules y de más 
de cien vietnamitas en los últimos 
meses, los firmantes de Jos acuer- 
dos de París piden que sea detenido 
el líder del Jemer Rojo y juzgado 
por asesinato y genocidio. 

Cuando hoy los camboyanos va- 
yan a las umas tendrán 20 opciones 
políticas por las que votar. Las en- 
cuestas señalan que el partido en el 
poder hasta la negociación puede 
ganar con el de Sihanuk hijo muy 
cerca. 


La ONU no da fechas para su 
retirada, pero ésta no puede estar 
mucho máslejos de dos o tres meses 
después de la votación, cuando haya 
una nueva constitución, un gobier- 
no y una autoridad legítima. Si con 
eso llegará la paz es tan difícil de 
predecir como saber lo que pasa por 
la cabeza del sanguinario líder del 
Jemer Rojo. 
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Peron Ped (Asp, Ansa, Ap le 
y Efe). El príncipe Noro- 
- dom Sihanuk, líder de la recon- 


- organizadas pot la Organización 
+ de las Naciones Unidas (ONU). 
- Sihanuk, de 70 años, llegó a 


s Ma 


e 
E 
4 
E 


yo me siento feliz de estar con 
“ellos «para apoyar el proceso 
electoral, para apoyar la nueva 
democracia, para apoyar (a la 
ONU) y.. a mi pueblo”, 


agregó. 

Sihanuk, presidente del Con- 
sejo Supremo Camboyano, es 
considerado el político más as- 

A tuto y capaz del país, y muchos 
¿ : lo ven como una respetada fi- : 
¡ gura paternal, e incluso el Jemer 
Rojo dice que lo respalda. / 
El regreso del principe puso, 
al desgarrado país ante un di 


dh Sim a Combos yO. 


( dejaría solo a mi pueblo” afirmó 


Líder Sihanuk regresó 
en víspera de comiciós 


lema que puede desembocar en 
la pacificación o en la guerra 
definitiva. 
Convertido en emblema del 
acuerdo nacional y del entendi- 


-miento entre las facciones cuya 


lucha ha destwido durante de- 
cenios Camboya, Sihanuk debe 
aclarar cuanto antes su posición 


para evitar el total desbarranca- - 


miento del país en una lucha in- 
tras sin fin, sE 

Su regreso fue acogido con 
beneplácito por todas las faccio- 
nes protagonistas de la guerra 


i civil 


Determinante 


- * Sin embargo, más allá del de- - 
sarrollo y resultado de las elec- 


ciones, la actitud del príncipe 
Sibanuk se anuncia como deter- 


país anarquizado por la intermi- 
nable guerra civil, Sihanuk per- 
maneció ea los últimos K 


04-04 


figuta- garante que le per 
mita salir del túnel de la guerra 
y de la incertidumbre, la poca 
claridad en las intenciones del; 


príncipe puede ser el escalón ; 
que le falta a Camboya. para. 


_ Sompletar su descenso al iúficr- 


no de la guerra. 

Según los observádoses,-Si-" 
hanuk debe aclarar rápidamente 
si su decisión se debe a razones - 
de salud ——caso en el cual que- 
dará excluido como futuro . 
hombre fuerte de Camboya—, o 
responde. a un eventual desa- : 
cuerdo en el modo como el or- . 


Las elecciones que comien- ; 
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LLAMADO A LA RECONCILIACION 


¡Nerja El príncipe Norodom Si- 


hanuk, el dirigente político que goza de ma- 
| yor prestigio en Camboya, exhortó ayer a los 
efectivos del Jemer Rojo para que depongan las 
armas y recalcó que “todos los camboyanos de- 


berían *“aceptar la reconciliación nacional y poner 


fin de una vez por todas a la violencia y el odio”. 


Los guerrilleros boicotean las elecciones ale- 
gando que “la farsa electoral”” sólo tiene como < 
objetivo dar kgitimidad al actual gobierno de 


Phnom Penh, oponiéndose a que sean realizadas 
- enel 10% del territorio que aún controlan. 


Sihanuk abogó en una intervención ante el pa- 
lacio real de Phnom Penh en favor de la reconci- 
liación nacional, pidiendo <san respetados los pre- 
ceptos del budismo de paz y compasión. 

El ex monarca especificó que se dirigía ante 
todo “'al Partido de Kampuchea Democrática 
(PKD, los jemeres rojos) y a otros partidos que 
persisten en la vía de la violencia”. 

Las elecciones organizadas por la ONU son 
un “acontecimiento positivo y magnífico”, pero 
“¿para qué servirán si el PKD continúa haciendo 
la guerra y los otros partidos siguen entregados a 
la violencia)”, preguntó Sibanuk. 


Censura 


La masiva participación en las elecciones es 
interpretada por el conjunto de observadores co- 


mo una censura a los jemeres rojos, marxistas ex- 
tremistas que perdieron el poder en 1979 tras un 


A 
abandonen la lucha armada, allanando el camino a la reconciliación. 


El príncipe Norodom Sihanuk pidió a 


[la guerrilla que deponga las armas 


reino de terror de tres años y medio en el cual fa- 
lHecieron un millón de camboyanos. 

El rechazo es aun más obvio pues la gente ha. 
salido de las zonas bajo control de los jemeres pa-: 
ra poder participar en la votación, señaló la ONU. : 

Los jemeres rojos, que perdieron el poder; 
cuando el ejército de Vietnam invadió Camboya, : 
consideran que el gobierno de Phnom Penh es un; 

“títere” de Hanoi y afirman que las tropas viet-: 
namitas nunca se retiraron del país. , 

Por su parte, Hanoi ha anunciado en múltiples 
e a A 
boya a fines de 1989. : 

Muchos diplomáticos y observadores creen 
que ya no existe en Camboya una fuerza vietna- 
mita de intervención. 


Era sin duda a lo que se refería el príncipe Si- 


La votación ha 
algunas zonas, como Prey Veng (sudeste), donde 
los electores tenían tanta ansia de depositar sus 
votos que entraron por las ventanas de algunos 
colegios electorales. 

Esta provincia, la segunda en importancia del . 
país, fue la zona más tranquila durante la guerra - 
de los años 80, tal vez porque es fronteriza con : 
Vietnam y porque la carretera que une Phnom ; 
Penh a la ciudad Ho Chi Minh (antiguo Saigón) * 
pasa por la provincia. ( 
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En un clima de creciente tensi 


ÓN, sé aproximómn las elecciones en CT 


A rr y 


Matan a dos miembros de partido opositor 


Una semana antes de las elecciones supervisadas 
por las Naciones Unidas en Camboya, uno de los 


“Pica Pak UP 
por Sum Shijana 


1 Dos miembros de tin grupo 


del Partido Liberal Democrático 
Budista (PLDB), encabezado 


. por. el ex primer ministro Son 
.. Sann, fueron muertos a tiros el 


jueves por la noche mientras 
viajaban. en motocicleta en el 


“Tenemos la Policía y. el 


l Ejército de la ONU para asegu- | 


a ma 


principales parti 
se sus miem 


. 


rar el área, para coordinar y revi- 
sar que todo esté en orden y 
parece ser bastante efectivo”, 
informó Berman a los periodis- 
tas. 


teniente. general 
John Sanderson, dijo el miérco- 
les que las elecciones continua- 
rían a pesar de las pt difi- 
cultades. 


'USArOs,. CoNVen- 
cido de que la interrupción en sí 


no detendrá las elecciones”. 


Untac ha inscrito más de4,7 
millones: de personas que e 


e re Pa 


... El comandante del Ejército 
de la Untac, teniente 


los Phnom Pen, Kan 


artidos de oposición dijo ayerquedos : 
sfueronasesinadoscercade, hnom : 


1.561 A 
20 provincias y Phnom Penh. 


desde el 23 hasta el 28 de mayo. 


Untac fue designada para 


+ dirigir las elecciones de Cambo- 
yabajoelacuerdodepazds1991 


firmado por lus cuatro principa- 
les facciones »emboyanas. 


- La facción radical Khmer - 
Rojo se retiró del proceso de paz 


" enjunio,yelmespasadocerrósu | 


oficina en Phdom Penh, decla- 
rando que no participaría enlas - 


. elecciones ni reconocería losre- . || 
-sultados, Más de 600.camboya- 

nos que estudian en Vietnam - 
también regresarán a- votar; in- 


formó la reprusentante del Mi- 
nisterio de Educación 'en 


Nery... 
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¡Ejército y y Khmer mer Rojo se enfrentan en Siem Reap : 


Pkuom Penh (AFP) * 


E Noovos cnfrcreanicióon cate entre tropas gubemna- 


pe - mentales y fuerzas de los kmers rojos se reanudaron : 


ayer en la región de Sie Reap, de Camboya, anunció 
una fuente militar de la ONU en al capital. 


- -. Los combates se limitan por ahora a duelos de- 


- artillería, y algunas granadas cayeron muy cerca de un 
; puesto militar de las fuerzas de la ONU en Camboya, 
sin causar víctimas, agregó la fueñte. 
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varios meses por.las fuerzas gubernamentales y los | 
kmers rojos. ; 
Por otra parte, A 


la noche del sábado al domingo, causando daños mate- 
riales pero no víctimas, según una fuente de la ciudad 
contactada por.teléfono. . 

¿Los kmersrojos atacaron Siem Reapal inicio de este 
paren 


La zona de. los combates es disputada desde hace -su instauración hace unos dos años. Eb 
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Camboy a : ONU considera -| 
pose rar de acces 


o 7 


a de 


ministro, Him Sen, durante el 


último mitin efectuado en 
Phnom Penh antes de las elec- 


“Si hacen una mala elección, 
a A 
el régimen , SOStUYO 
Chea Sim en alusión a los jeme- 
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Lar ONU intentar supervisar las elecciones quí comenzorén el próximo ) domingo 


Confiscan armas a la población cambo yana 


El gobierno de Camboya ordenó ayer a la Policía confiscar todas las armas en 


. poder de ciudadanos en la capital, una semana antes de las elecciones ' 


nacionales supervisadas por la ONU, La orden fue emitida después que. el 


gobiernó recibió un informe de que el Khmer Rojo intentaría asesinar a 


funcionarios del gobierno e incitar al pueblo a protestar contra las autoridades 


antes y durante las elecciones fijadas entre el 23 y el 28 de e informó el 
vocero del gobierno, Khieu Kanharith. 


dos”, ¡eel Kanharit. 


Ml por or Sutn Shitana 
WM “El 1 El bir! Rojo Jeten- 


de: in ciones 
con eri es03 actos menciona» 


La orden, que e ar- 
ae con licencias, entró enefec- 


ués de un anflisisentrela - € 


Pol ade) gobierno y las Nacio» *: 
nes Unidas. sobre la: : seguridad. 
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* fiscaría: todas las armas en. la . 


durante las elecciones, agregó: 
Khicu Kanharith, 


especificó cómo la Policía con- 


- capital an antes de las elecciones la 
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El mandato del gobierno no 


: dounidenss er 


.¿ros' también-transmitió. 
». claración del: líder: del K 


róxima semana, las cuales han [| Ñ E 
de saboteadas por el Khmer. q 


BEA estación de. radio del 
Khmer Rojo acusó al gobierno 
estadounidense, de entregar 
armas a soldados vietnamitas y .| 
er resi en Camboya, para. * 
queataquenal gru ero, 

S Encinas de E EEUU 
han conversado: con varios de - 
sus aliados sobre el suministro 


“Nos tiene pto y 
echamos lar acusacio:- 

nes”, E un'diplomático esta: 
mPenhres: : 


.«pondiendo alas acusaciones del Nr a do 188 ferzas: lso < amiboyar 
: Khmer Rojo. 00 Ely 


el por aero pa do 


-»: Laemisora del art —HaCil 


(Telefo | 


Rojo, Khieu: Samphan;:« 


. decía uelasejeccionss Í 
cdas por ION no serle le 
bres +) Jus perio obierno:-' 


ospera anar; 
Desde“antes de lso , 


ticos”, dijo Koa Sans 
A -Un vocero 
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Emboscada en Camboya 
de los Kmer Rojos 
contra la Apronuc 


y japonés fue muerto y otros 
tres miembros de APRONUE resultaron heridos ayer cala 


Un vocero de la Autoridad Provisoria de la ONU en Camboya 
potro prieta la muerte de otros dos y heridas sufridas 
por otros dos E 

El convoy ÑUC fue atacado con cohetes y armas auto- 

| máticas, en el po de Ampil, cerca de la frontera tailandesa, según 
las mismas fuentes. 

e Lessig japonés fue muerto instantáneamente y otros tres, así 

inco marines holandeses, resultaron heridos. 
As de los heridos fueron transportados en helicóptero hacia un 


de pdas 
vocero de la ONU Eric Falt declaró: ió 
fue deliberadamente efectuado contra APRONUC : 
i 60 miembros de las Fuerzas de la ONU en Camboya fueron 
muertos y heridos en las acciones de violencia. 
3% O iembro de la APRONUC el : 
| mes pasado, el Viceministro japonés de Defensa, Akira Hiyosbi ' 
* declaró que las presiones políticas podrían impulsar a Tokio a revisar - 


. - 1 participación en la operación si otros japoneses resultan muertos 


- 0 heridos. 
Los atacantes abrieron fuego contra los seis vehículos del convoy 
poco después del mediodía, atacando con un cohete al primer vehículo 


e hiriendo a cinco de los seis comandos holandeses que el trans- 


Luego dispararon con armas automáticas contra el' segundo 
vehículo, que transportaba a O e o pero en 
¡ ros que deporte especia 
¡ Los tres restantes vehículos, que rto6 indios en 
limpieza de minas y un equipo electoral, no e 
ataque. 
Falt dijo “fue un ataque deliberado contra UNTAC”, 
Autoridad de ransición de las Naciones Unidas en Camboya. : 
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Atacan a Soldados de ONU 


Can 0/Q 


LOS JEMERES ROJOS ESTAN ASOLANDO 
CAMBOYA: PAZ Y COMICIOS EN PELIGRO 


PHNOM PENH A(Nota sobre fuentes de EFE, ANSA y Reu- 
ter). Los otrora temibles y ultra asesinos Jemeres Rojos (los 
Knmér en inglés, intraducible, nombre auténtico camboyano) 

están asolando zonas de Camboya haciendo peligrar la paz y las 
elecciones poniendo en dificultades a los soldados de las 
Naciones Unidas que boo allí en la misión Sruieta y están 
sufriendo bajas por culpa de esos terroristas, que en los países 
de habia española son. Y distinguidos como Jemeres (valga ta 
traducción a ese idioma). 

En las últimas horas atentados de los Jemeres sembraron 

colón y muerte. 

- He aquí los reportes: un policía nés resultó muerto hoy, 
martes, y otros 00h ocho miemb oros d O por 
heridos en una emboscada de 107 Jemeros Rojos en a Provincia 
de Sisophon, al noroeste de Camboya. 

- Deos ocho heridos, dos son también policias japoneses que 
fueron evacuados a Banp pa con heridas muy graves, otro es un 
sera japonés con pOr das menos rol el resto son cinco 

arines que fueron evacuados a A 5 Phnom Penh 
ta su gravedad, según el portavoz 

El polola Jas lspones deu O primer trepa a p pera de la 
ONU de esta muere en Camboya 


rap Haas n Pacifcadora $ organismo internacional ld 


tunes lan: a alacaron un peor nl 
do por expertos en Al Ae ación de minas, miembro de la 
imita po £4 ego ng ue les Laa len. 
muestra los soldados y fu de 


la oÑU' 0) se han pom en un celo del rupo guerrera a 
deñiamo de Pon Ban sra tiza 

rno n 
ME La'renovada actividad Guerilera a de los. Rojos pone 
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prince De Norodom Sino 


seropueri a los tu 
- templos de Mor en les afueras 
ers 71 uristas pol 


con el . 


ed o el alima de uridad metido por q pranalóo 
das para el A el las elecciones del eS 28 de mayo. 
pesar de ello, la administración pb cgi Naciones 

par ha regional que estas elecciones se celebrarán según 


rio previ 
Los combates y ataques de las Últimas horas han instado el 
nuk, que se encuentra en Pekín e 
de atención médica, a pedir que ue todas las fuerzas depong 
aji ya Atl ¡od “la supervivencia de Camboya está en trol 
a te personas murieron a causa de un ataque de 
pos en la cludad de Siem oi osrca de Angkor, 
) Sy orlando cam 
E las luentes, en el ataque Murieron 13 Jemeres Rojos, 
ntos peo civiles. Por otro tado, 
por Y», las fuerzas armadas 
Un po a las Naciones Unidas especificó que los 
combates tuvieron lugar O OA e y que: 
todas las llegadas y salidas aéreas fueron suspendidas 
Guerrilleros: del Jamer Rojo atacaron hoy el asropuerto de 
en el centro de Cambodia y destruyeron un depósito 


de ero con fuego de cohetes, dijo un vocero de las Naciones 


Los detalles on ataque en las 
son dijo el vocero Eric Fa 
de 'entre el persona! de la ON 

ise o sirve turietas que y vieltan los afamados 


es fotuglaron en Ley oaAiad de Francia 
h sgrogados a AUTOridad de Transición de las 
idas en nCambodia (UNTAO), que está supervisando 


meras horas de la mañana 
Pe ágregó que no había 


los comicios del mes 
DO —hocapol de 187 que llevó a e Camboya un relnado de serror.en 
meno a medl ión de prcabnss, eta 
r. 
con pop otras. rd eya ue hicieron un llamado para . 
realización de las de las primeras elecciones Hbres en d dcas a 
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r CAmboyano pe las fuerzas que se opusieron 2 108 xn 


n 


A 


E 


DE 
| e No A 2 
E pos > = 
E 3ZIZTCOO 
] = : 
Zu 
* > e ma - K 
» = pS S a] 
> 
" >” nn Lo, 
-. pa = o 
>” > = 
wo ” ra Xx PR 

dy o ' 2 D 

» E >< « - 
= = - nz = 
= ss ==» 
TL SS + > -. 
po ha] td < -e. 
= - y 2 a 
” -.  . -“ - - 
4 so, 2. >> 
e. 10 
= xx SN so. > 
e. = = = . a, 
A A 


OS 


MADRID y 


LISBOA: e AN 
¿EFE).— El LSO 
defendió 


Cole oficial del dinero, única 
noticia positiva en un día ne- 
ro para la economía españo. 


a. 
de ocho horas de 
reunión en Bruselas, el Com. 
16 Monetario de la Comunidad 
Europea aprobó un reajuste 
de la y del escudo en el 
O del Sistema Monetario 

u 


ue supone una de- 
ción del 9Sho por cien. 
A ra la divisa española y de) 
6,5 por ciento para la porty- 
as Las autoridades españolts 
"solicitaron esta misma maña. 
na al Comité Monetario la de- 
valuación de la 
Españ o de dejar 
a (emisor 
itereni en e al mercad 


o de 
ivisas pera sostener su A 0 


d. 

El gobierno “ha hecho t o 
lo que estaba en su mano per 
calmar las incertidumbres 
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La Peseta Y 8 Escudo Portugués 


BUENA NOTICIA EN [ 


ternacionales en relación' con 


la.convocatoria de elecciones. 


generales del 6 de junio”, afir- 
mó el ministro de Economía, 
Carios Solchaga, en una rue- 


de prensa convocada para . 


da 
a la decisión del ejocu- 
VO. 

“El propósito" del gobierno, 
agregó, es “seguir vigilando 
con rigor los desequilibrios de 

- la eltuación económica y, tan 
pronto como acabe la campa- 
a electoral, seguir adelante 
con nuestros planes de rigor 
presupuestario y, en general, 
do vigilancia económica”... 
.. Con la:devaluación de: hoy. 
la peseta: queda con un cam- 
blo: central: frente al: marco 
alemán de.79,11 (0,79 dólares 


£ uno, loque significa un nivel. 


.méximo reciación: per- 
mitico emel 5 AA Moneta- 
50 pesetas 


(o. 74 bricos yn un máximo.de 


 deprociación 84,00 pesetas 

(0,34 dólares) por marco. ': 
«La depreciación se ha: pro- 

ducido de forma : inusual, 


-Cuando permanecían: abiertos: 
los mercados: de, divisas.:: y *:: 

obedece alos relterados ata- 
ques especulativos que. ha. su- 
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frido la moneda: sepiñola en 
las últimas semanas y que han 
obligado al Banco de España: 
a una continua intervención 
que ha mermado 8us reservas 
y elevado los tipos de interés 
en el día a día. - 

En su lucha por sostener el 
tipo de: cambio, el Banco de 
España ha visto: reducir su 
volumen: de reservas de divi- 


sas en el último trimestre-de . 


9.336- millones :de- dólares, 


.hasta * quedar situado - en 
44.406,8 millones: de dólares 


en el mes pasado. * 
Esta nueva: depreciación de 


“la divisa española copla 


con el anuncio oficial de 
el número de: desem sados 
a el récord histórico de 
3.300.270 durante el primer - 
trimestre delaño; lo que equi- 
ue a un 21,74 por ciento de 
ls población activa; y de que la 


inflación: en el primer cuatri- - 
lero ascendió : al 48. por 
¿ciento interanual. *: E 


“únicas notas: positivas 
en..este: *sombrió: ; PANOFAMA 
fueron-el'anunclo' hecho por 


A 


- subló un 4,1 
'Solchaga'de la.reducción del * 
«precio oficial: del dinero, del 

13 al 11,5 porciento, que apli- - | 
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Follpo González, cuyo A defiende la devaluación 
e la peseta 


rtir de MAÑANE: vier- 


ce: a 


nes ej Banco de España y que 


será secundada por los prin-. 
cipales. bancos comerciales, y. 


el a As 


lsas 
M0 :n En Madrid.el indice general 
r ciento y tf 19 
un nuevo máximo anual 


umen de negocio: histórico, 


251,81 puntos y.se.dio un vo-' 


FA rlor e: los 640 millones de 
aros. 

Mientras los partidos otíti 
cos de oposición coincidisron,:.. 


, en achacar la devaluación: al: 


-- “fracaso” de la” obefl SAN 
nómica del: ret O; patro=? : 
nal,: sindicatos. rtos:.. 


económicos: eN ala Y 


que esta medida resultará In: ... 


suficiente para. reactivar::la. > 


Br ales de. elevado consu": 


a, española 8 no se 


> acompaña. de otras más am- 
E. pllas y de reformas estructu: 


rales concretas. 


“Los expertos indican que la 
devaluación. favorecerá al 
sector exterior español, al in 
crementar la competitividad" 
de sus exportaciones Ja difl- 
cultar, por el aumento.de p. 
clio, la compra de:bienes de 
consumo Importados, que: 
permitira allviar el ticas la: 

lanza por cuenta, corriente. . 

Por contra, encareoérá. las * 
importaciones. energéticas 
con el consiguiente efecto so-. 
bre el transporte; de: mercan-" 
cías y. sobre los sectores in- 


mo de. energía! 4. 
ta: ol jobemador del. 
read e uel*- 


Beleza; la devolULIÓn deM6,5 : 


cio de que el comite moneta- 
rio de la CE había decidido la 
devaluación de la peseta y el 
escudo, la depreciación de las 
dos monedas no ha sido simi- 
lar “porque son diferentes las 
condiciones económicas y 
poo en España y Portu- 


"al gobernador del banco 


"emisor. portugués citó como 
. muestra de las mayores difi- 


. cultades internas de la econo- 
mía tetra su Índice de de- 
sempleo, del 21 por ciento, 


fren $ al8 por ciento, en Por- 
id citó también las ma 


yares dificultades en la balan- 
za exterior española y aludió a 


"la campaña electoral que se 
: Viver actualmente en E 


Bebactia que las elecciones 
legislativas portuguesas están 


- previstas para dentro de dos ] 


por- ciento del: escudo portu- *-1ñO8.' 


guíe. 69: “suficiente: en:con-. 


A 
Para Beleza; que habló ce 
tarde en Lisboa tras. el anun» 


ta 
eS 'por' :cien! 


En contra de: ta O] inión del 
obernador:. del. Banco . de 
Portuf al el Presidente de la 

com 


finanzas de: la . 


ro bles. de la. a ue 


My menor e OIENSIÓN del es : 


cudo ““acentuará l0s.ya exis- 


da por las autoridades por- 
ramo 16 Asociación 
r último la cl 


JJA NEGRO PARA ECONOMIA 


tentes problemas de competi- 

, tividad de la economía poru- 

guesa frente a la española”. 
“Por lo menos, debería ta- 

berse mantenido la d! 

escudo-peseta'', señaló el; 

presidente de la comisión eS | 


ds Arco ie | 
pol ntonio rre, 
calificó de “inevitable” la o9- 
pr del escudo y se 
Eo Ss e que haya, sido pa 


cunstancias”, : 
miento de la 
Stars ala ue la ce 


AdopiadS de Fomma contri, 


Nacional de. Jóvenes Empre- 
-de Portuga 


*'debaría 
tiesto dali 


remolque “de las cir | 
por haber estr |. 
di marcada por el realinea- 


o qero 
AEy 
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cr NIC Col AS REDONDO, UÍDER DE LA.CENTR AL OBRERA UGT e 


“Reina una gran desllusie m” 


MADRID, 30 (Enviada especial). — Nicolás Re- hay estudios de todo de que indican una poi 


ec 


cato «socialista contra un goblerno- socialista. 
dondo, secretario 'general de la socla ixta Unión Gene- bastante preocupant 


Laicos Y. lo 
ral de Trabajadores (UGT), asegura que “los trabaja» grave: hay 900.000. 300:000 de 20% deta y po 
dores españoles están desencantados E Palin la “ción. Además, 1.500.001) de e se prnl ALS per 


ilusión” y no duda en afirmar que las . pora porque es Sente que no conslards. dead zada del manda d gobier que reflejaba un malestar y 1 
pill an más agudas que cuando Felipo E Sobre todo la preecupación - el 


el gobierno en 1982. ¡ a otaicas nó qimorneneplos?. E conducido 2 
El Mder sindical afiliado al Partido Boctalista No ysolciorivá deta de IA Aquí O 
Obrero Español (PSOE) —incluso fue legislador por - h ema básico, ha lesa un error. Desde "como los contratos temporales. De'cada 100 
esa agrupación— se distanció del gobierno porque vi- 1 qu el el gobier erno'delalistá comenzó a aplicar una Ns, 34 tienen contratos verapocales; con: muy: -... 
E o ts un ro in En Le o pt E E — got 
* -d1pa : tua noe ¡car esa q a la. d a 
combatir”. renunciar a su:banca:en 1987. Redon-- : el enfriamiento de la e con los atrasos del tipo E Or sjo 
do, -junto-con la rame sindical comunista (Camislohes “de Ar y con una política ' ajuíte duro se generan ] e pe ño teneraós eicionamiéntos sindidh- 
o convocaron el 14 de diciembee de 1988 a la:.. | situaciones cómo o la qué setanos vi viviendo. “0 que poder lerno. Nó hemos 
o la política ecomórrica-- * "ug. osápó ura basicó en le Legislatura tapresen- ceras 'eon un. goblerno de Izquierda y 
¡pira ¿b16 a Clarín de ho. arde ' tando al: PEO cea aida pacas “QUIOS ¿CON UL: lerno de derecha. Lo'que nos corres- 
a “dela UGT, un viejo a Cuat o echo salado - ; el ear : EEN con juier gobierno es defender los derechos 
gue de camisa, rodeado de libros y periódicos. o del Pertid Partido. 80 Socialista. añores.. De hecho a 
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MADRID, 29 «E, nulada especial). — - "Felipe Gonzú- 


traer Sapitdlen Ena. dustitulr de e ena peo la falta. de 
¿ten Pr quemado con: lo: lado ii sentenció Artu- 


E «pueblo español, será "más problemático hacerlo en una 
recursos interiores, la Talta de: generación de ahorro e * etapa: enla. que tendría menos apoyo. Esto no quiere 
: inversión española. Esto ha:dado lugar 4 una falta de decir queno se vaya a intentar, pero: yO SOy Muy 
*' competencia por. la situación atípica y. anormal. de escáptico cn cuanto a posibles, pactos con las mismas 

* nuestra moneda durante los años. 89,90 y 81. Por: lo 
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- - tanto, la depreciación, de la. peseta era seguramente... Pelipe. onrall E rometió un cambio salir 
E mn cibla 4 Clarín en ausencia del -preni- . inevitable y necesaria para;recuper ur nuestra compe. dela Estos Gon ¿ cp para : 
E E, Joué María Cuevas, en sy oficina de titividad. A GONZA lez es Un presidente que: ya está muy que- 
se e Diogo De León, destacó:que la situación del ml) ministro de Ecowágala, Cartos Solchaga, dijo . mado con log empresarios, con los sindicatos y, segura- 
E .Teppesanta en “mala”. y que reina “un gran hace unos días que; da noti inestabilidad de los mer-. ' mento —las wurhas lo dirán en unos pocos días—-, con ' 
= cado se. «un “nervioilumo" de los Inversores. jor ciudadinos: ro quelos empresarios, los sindica- ' 
x “Qu. q extranje trivago Gel Partido Popular..." tos y Las fuerzas sociales van ú sentir más ilusión de 
= «rá más entusionmados: con o" un-hipatético o. (se rie). Eso tine parece poro - encontrarse cory un nuévo- interlocutor en el gobierno. | 
“gobierno del conservador donb ie blera SIgAna influencia, de lar «Eto no inválida que al Gienzález vuelve a la Moncloa > 
z ¿Cómo en la nituseción del cinprecariado españo ela. en sentido iriverso. Un. recita también ta:colaborátción de los empresarios pa- ' 
= «fenpuén de cual once años de gebierno social , hos era pular inspiraria más ra sacar adelante la economía del país, Pero creo que 
É ó Ea. mala y hay un gran desánimo, Me refiero: : poleo que un triunfo ' con es” Puftido Po. Cid más. factible llegar a: un y 
y Pote a lo últimos dos A tres año, en" de ma falo a todo el gos el pe0E ha acuerdo. | 
ales se ha producido una recesión importante en el nver-" ¿El estad 
«Bnundo y fundamentalmente. en España, que 1e queda ' acres extranjeros 08 están “nparad «que endo que to fome” qe. tarta le la lnnero es iS | 
EA eñuna situación peor que lon pl emma tere a epocas] o que derrocar on eii ta Europeo”. : 
ol que tenemos que Laa een . economia dej país hacía lá cor Ba EN EA Sccrómia espeor ha pasado de ser cerrada 
9 Ms para cerrada, 
; emp e OAIMiAS: ¡sustancialmente en los he —Pelipe so un pacto de empleo én «y " S 
; '  daá do quuar Is elecciones! el Partido tam- tota vor abierta y a moverse en la 
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CAMBIO DE MANDO 
El general estadounidense Robert Johnston (d.), jefe saliente de la “Restore 
Hope" y el general turco Cevik Bir, desde ayer al mando de las 
operaciones en Somalia, minutos antes del izamiento de la bandera de la 
ONU sobre el techo de np de EE.UU., cuartel cimil las 
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“M a (Ap: y Efe). La 
nueva operación de la 
Organización de las Naciones 
Unas (ONU) en Somalia, 
Onusom IL, tomó oficialmente 
la posta el martes al comienzo 
de la tarde en Mogadiscio, de la 
operación de “Restore Hope” 
(Devolver la esperanza), lan- 
zada hace casi cinco meses. 

El patrón de la Fuerza multi- 
nacional bajo el mando de Esta- 
dos Unidos (Unitaf - 21.000 
soldados) el general Robert B. 
Johnston entregó el mando de 
las fuerzas de la coalición al ge- 
neral turco Cevik Bir, coman- 

dante "de la Onusom Il en el 
transcurso de una ceremonia de 
30 minutos. 

El general Johnston declaró 

que “Restore Hope"' había sido 


. una»: "misión -cumplida:;-con' 


e 
A su vez el general Cevik Bir 


Este cambio de mando marca 
el fin de “Restore Hope”. Los 
primeros “*Marines” de la ope- 
ración habían desembarcado en 
Mogadiscio, el 9 de diciembre 
pasado, para poner un término 
al caos armado ya la hambruna 


militares y 2.800 civiles. Esos 
soldados, autorizados a Ecrapia 
la fuerza, deben 

bre todo el territorio de Soma. 
ha. 

» Un total de: 25.800 soldados 
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fueron enviados por EE.UU. a 
Somalia el pasado mes de di- 


triados, ya que un millar de in- 
tegrantes de la décima división 


batientes. Otros tres mil Al 
dos cambiarán sus cascos de e2- 
muflaje por boinas azules de la 
ONU para brindar apoyo logís- 


a a e 


Toca caca” MS 


A a Petra Lar poa TO AS 
¿ 


PE 4AS00 90 paa SA 

S 3015) 93 

A Espea 551813 - o 
May — _ De 


Na 
¿0 
SS 
A AA O e 


E e 


EL “SUPERJUEZ” COMPARECE A L 


URNAS: EL GRAN GOLPE DE FELIP 


O A 


. _ *k Detuvo a Cabecillas de la ETA | ke 
': Tumbó Redes del Narcotráfico 


o. 


| 
E 
E 
A 


' 
ñ 
l 
hi 


e 
E 
: 
d 
; 


| 
ñ 
TH 
ll 
syto 


! 
ll 


A Etiracd 
, 
y 


rancisco expresa: 
icios generales las. dE ue la mona se vista de seda mona queda, 
¡dirán sobre el efect A nada le sirve a González que en estos 


rerby : E Pp error delegs ¡recleradrpás 
la última quincena un ascenso frente a , 
un también casi mínimo descenso del PP. si se opta libremente A 


ud 


É 
j 
2 
¿ 
8 
5 $208 yeéd 
O ÓN 


Al 
3 
E 
ln 
383 
3: 
=e 
w 2 $ 
2 
3 
E 
3 
th 
E 


¡rar 

i id incia Je descenso del se detiene y exhibe 8088 : 
Baltasar Garzón, nacido en Torres, Provincia “Y e A 

es cierto crecimiento, a la vez que el Pepe, luego 9 3 O 


$ 
+ 
8 
sn 
3 
'< 
2 
dl 
el 
3 
he 
$ 
mM 


procesa al más famoso trafi- Nadie duda que la puja Felipe-Aznar 
ocate de armas del mundo; Monzer al Cassar, define en los mano a mano. La opi 

-advi gobierno E ición con reti 
Banda terrorista ETA estará cometiendo un A a OS carisma y la fácil 
+. traición: pronun- pa toni 
cia contra le Ley * '” de Seguridad Elemo es un factor duro de Japon. de 
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El PSOE lanzó 
su plataforma 
electoral 


MabriD - Los SOCIALISTAS 
españoles presentaron ayer 
su programa para las elec- 
ciones del 6 de junio, en el 
que ofrecen “seguir moder- 
nizando España e impulsar 
su economía, compatibili- 


zándola con las políticas ' 


socialesquenosidentifican”, 
según expresó su secretario 
general y presidente del go- 
bierno, Felipe González. 

El programa del PSOE 
propone la reforma del Insti- 
tuto Nucional de Empleo 
(que registra a los desem- 
pleados y paga el subsidio 
de desempleo), y el fomento 
del empleo mediante la su- 
presión de los contratos 
temporales, la promoción de 
los contratos a tiempo par- 
cial, mayor flexibilidad la- 
boral y la potenciación de la 


formación profesional. 


: González consideró que 
la crisis económica ha toca- 
do ya fondo y que éste es el 
momento adecuado para dar 
un impulso a la creación de 
puestos de trabajo que, sin 
embargo, no quiso cuantifi- 
car. 

También propone au- 
mentar el poder de los iraba- 
jadores en las empresas y 
estimular nuevas fórmulasde 
fijación de salarios, como la 
participáción en los resulta- 
dos y beneficios empresa- 
riales. 

El programa se compro- 
mete a mantener la protec- 
ción por desempleo, peto 
precisa que para ello es ne- 
cesario combatir los abusos 
y fraudes. 

También propone una se- 
rice de medidas para hacer 
frente a lo que se considera 
uno de los problemas de Es- 
paña y de Europaen general: 
la desconfianza de los ciu- 
dadanos en el funciona- 


miento de las instituciones . 


democráticas. M (EFE) 
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nión General de Trabá-"* 


Jadores (UGT) dé España; “cioñalista” 
«González: “cohvócó la 
: _ elecciones bed 


: Eee Popular 2 ao el a, se 


icabezádo:por: el ex: ins-: meses 


A una: féal: ero 
S ¡dad de-rivalizar y -hasta:]' 
derrotar al. Partido Socia-. 
> ¿sta :Obrero* Español. 
: PSOE) de González. - . 

- :(egUna: combinación “de re-. 
* gcésión etonómica:$ Y acusa-: 
-Pelorres de. Zorrupción-rio 
, taélaradas satisfactoria» 

.  imente ha 'Socavado él res- * 
E - ¿Hpaldo popular. en:fávor de . 

+ ¿105 socialistas, quienes ha-' 
.¡Ce.cuatro años lograron un 
'tércer triunfo electoral. 
,corisetutivo,: :quedándo a 
He sola banca detener 
 Mayotía* “absoluta en el 

Parlamento 

s socialistas sufrieron 
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Datos económicos adversos y medidas *“muy difíciles””, a menos de un mes 


'Devaluación, inflación y desempleo, 


un serio revés para Felipe González 


obj. 


oy.(S0 


M* adrid (Efe). La devalua- 


ral y en los comicios del 6 de 
junio. 


El gobierno reafirmó ayer, un 
día después del * *jueves negro” 
de la economía, que seguirá 
adelante con su política para fo- 
mentar un crecimiento ““soste- 
nido y equilibrado” que propi- 
cie la creación de empleo. 

La ministra portavoz del go- 
bierno, Rosa Conde, se mostró 
moderadamente optimista ante 
el futuro, al señalar que hay ele- 


poe qoniats coi end da 
fecha de las elecciones y defen- 
dió la decisión de devaluar la 


“El paro y la devaluación de 
la peseta le explotan al Psoe en 
plena campaña”, tituló ayer a 
toda primera página el diario El 
País, el de mayor difusión en 
España, mientras que el conser- 
vador ABC señala, también en 
portada, que “tras malgastar la 
reserva de divisas por razones 


partidistas, el gobierno devalúa 


ATT a e AAA OO A ONO 


OS 


la peseta””. Los comentarios de 
la prensa se incluyen también 
en los editoriales que la totali- 
dad de los diarios dedican al te- 
ma y en los que se recuerda (El 
País) que “apenas unas horas 
antes de la decisión, el presi- 
dente del gobierno todavía man- 
tenía su intención de resistir los 
embates especulativos”. 

El citado diario señala tam- 
bién como causas *'la incerti- 
dumbre política abierta por la 
convocatoria anticipada de elec- 
ciones generales” así como 
“las derivadas de los propios 


incapacidad de frenar las pre- 
siones vendedoras”. Más con-. 
tundente es el crítico El Mundo, 
para quien Felipe González; 
“calculó que podría aguantar el: 
envite basa el 7 de foso. pero; 
las reservas de divisas del Ban-; 
co de España ya so han dado: 


-para más. Con lo que sólo ha te-! 


nido una opción: tirar la toa 
lla”. | 


Madrid (Ansa y Efe). La oposición acusó ayer de “incom . 


petente”” al presidente del 


Er reed 


gobierno , 
que declaró haber “salvado a la economía”, después del ““jue- 


vs negro”. 


Por otra parte, muchos observadores definieron * “contra : 


dictoria”” la actitud de José María Aznar, líder del opositor 
Partido Popular (PP), que desde hace meses reciama la deva- ; 
arar dt e y pide la 
renuncia inmediata de 

ao cedida dl ai ae 
sus críticas coincidan con las de la derecha, el conumista Julio 
Anguita, jefe de Izquierda Unida, restó importancia a las res- 
ponsabilidades del gobierno y pidió una renegociación del Tra- 
tado de Maastricht de la Unión Europea. 

Para Anguita el ““jueves negro” demuestra sobre todo el 
fracaso de la economía europea. En el frente electoral, ua son- 
deo de opinión publicado ayer por el periódico madrileño Dia- 
rio 16 afirmó que el Partido Socialista Obrero Español (Psoe) 
de González recuperó 2,1 puntos respecto a la encuesta prece- 
dente, publicada el lunes. Según el mismo sondeo, el Psoe 
vuelve a estar en ventaja sobre el PP, con un punto. González 
admitió el carácter “bipolar” de las elecciones, sólo el Psoe y 
los conservadores del Partido Popular (PP) tienen posibilida- 
des de victoria, y advirtió de que, a diferencia de los comicios 
de 1989, en esta ocasión está en duda el triunfo de los socialis- 
. tas. Su máximo rival por la presidencia del , José Ma- 
' ría Aznar, presidente del PP, viajó ayer a Francia, donde el l- 
der gaullista y alcalde de París, Jacques Chirac, le expresó su 
apoyo. de 


9308988 


José Azn 
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El líder del Partido Po (PP) de 


España, José Aznar, se 


«próximos años 
los tres b 


hoy que en los 


ría haber problemas entre 
económicos que se 


conforman en el mundo: Norteamérica, la 
Comunidad Europea y la Cuenca del 
Pacífico. 


México (Efe) ... 


En la última parte de una 
entrevista que publicó ayer 
viernes, el matutino "El Sol 
de México", el líder oposi- 
tor español habló sobre el 
proyecto de política exterior 
contenido en el programa 
electoral de su pe 

Azuar manifestó que los 
bloquescomercialespodrían 
promover prácticas protec- 
cionistas, contra las que se 
pronunció rque éstas 
afectarían el libre comercio. 

Para evitar las guerras 
comerciales, se debe llegar 
a un acuerdo en la 


Uru del Acuerdo Gene-: 


ral (GATO: do Comer- 
cio o Aznar 
candidato conservador en 
las elecciones generales que 
so efectuarán el próximo 6 
bl rs Íftico” español 

co co- 
mento” que Europa debe 


buscar una recuperación 

económica ante la depresión 

existente, que la col 

como un foco de estabilidad 

y atracción de inversiones. 
Durante la entrevista, 


Aznar puso en duda los: : 
resultados de la aplicación ' 


de las políticas de protec» 
ción social en Europa. 

*Los sistemas de protec- 
ción tienen que ir comple- 
mentadoscon 'muy 
acti por 


mucho eo y podrían 
existir ade de fraude en 
seguridad social”, afirmó. 
. Sobre Er Pre 
internacionales de , 
Aznar manifestó su interés 
por estrechar los vínculos 
con Estados Unidos “la 
única superpotencia mun- 
”, como garantía de 
estabilidad y de seguridad. 
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Agregó que 11s relaciones 
OUFOPEAs e Estados Uni- 
dos no pueden sostenerse en 
las mismas modalidades de 
hace años, porque los meca- 
nismos de' solución de 


conflictos internacionalesno 


pueden basarse en Ja volun- 
tad de una superpotencia. 
El dirigente español 
oaméri- 
ca tiene muchas posibilida- 
des en el siglo venidero, y 
E Y 
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lo que hace falta es estabie- 
cer proyectos concretos de 
comercio mundial 


Aznar aseguró que las 
relaciones de amistad y 
io con México son 
buenas y poro calificó 
al país como uno de los que 
tienen más proyección de 


También señaló que en 


España no existe ayer una 
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ón española del 
complejo futuro económico mundial 


institución lítica más 
unida que el Partido Popu- 
NE orcos 
pueblo un gobierno 
» , prudente, equill- 
brado y razonable”. 


divisiones internas. Hemos 


emprendido unarenovación _Saranita 
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“Por primera vez desde la muerte de 
Franco, la derecha española reeducada, li- 
beralizada, centrada y feliz, puede ganar 
las elecciones en buena lid. Se diría qe 
una época se acaba”. Juan Tomás de Sa- 
las. Cambio 16, 28/04/1993 


1 pasado año en el mes de se- 
tiembre u octubre, en estas mis- 
mas columnas publicaba una no- 
ta titulada “España 1992: una 
gran cosecha”. En la misma es- 
cribía: “... con la aceptación de Sevilla co- 
mo sede de la Exposición Universal, la de 
Barcelona como asiento de los Juegos 
Olímpicos y la de Madrid como capital 
cultural de Europa, el año 1992, ha sido 
—Barcelona, Sevilla y Madrid mediante— 
el año de España”. > 


Poco tiempo después, en ese mismo 
mes de octubre empezaba la recesión espa- 
ñola, cerrando el último trimestre del año 
con un crecimiento negativo del 0.2% 


aunque de todas maneras tomando el año 


entero arrojó cifras positivas. Pero España 
. es diferente, suelen decir irónicamente los 

españoles y por-ello la velocidad del pro- 
¡ ceso de recesión fue mucho más violenta 
' que.en cualquier otro país. 


Pueden buscarse dos explicaciones pa- 
-ra esta preocupante situación. La primera 
sería que, precisamente por el año especta- 


cular de 1992, se votaron pa ex- 


pansionistas y en especial el sector de la 
construcción —tanto pública como pri» 
vada— empleó a centenares de miles de 
españoles que luego de este año vedette, 
han ido qe desocupados. La segun- 
da es más pesimista, Rastrea las causas a 
partir de 1959, año de la apertura econó" 
mica de España .al mundo y ubica los pro- 
blemas en que la inversión extranjera es 
enorme (50% de la industria nstá en ma- 
nos foráneas) y por ello.el gobierno socia- 
lista debió defender la monecla con altas 
tasas de interés, perjudicando.las posibili- 
dades de fortalecer la economía. 


A eso hay que agregarle que la penín- 
sula no tiene ya capacidad de absorber 
nuevos turistas, porque ha dejado de ser el 
lugar barato de veraneo y los servicios que 
ofrece son caros y mediocres es cal 08 
con otros sitios de moda, como las Seyche- 
lles, el Caribe, Mauricio, México, etc. 


Pero hay otro ingrediente con sabor a 
pasta asciutta para agregar al puchero his- 
pano: Filesa, Este nombre cil der ala 
compañía matriz de un grupo o holding de 
empresas contratistas con el sector pú- 
blico, que han cobrado a bancos y socieda- 
des casi 10 raillones de dólams por inexis- 
tentes asesoramientos y que los auditores 
que han llevado el caso a manos del juez 
Marino Barbero, del Triburial Supremo, 
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entienden que fueron a parara las arcas 
del Psoe, para su anterior campaña electo- 
ral, Este caso se arrastra desde 1991 y los 
socialistas pensaron que destituyendo al 
secretario de Finanzas y Administración 
del partido, se arreglaría el asunto, Más 
—Partido Popular mediante, que por inter- 
medio de su líder Aznar remueve todo el 
tiempo esta cuestión— el caso está en ple- 
na ebullición. Y después del hermano de 
Alfonso Guerra y del gobernador del Ban- 
co. de España, Marlano Rubio, este affaire 
está haciendo tambalear al gobierno de Fe- 
lipe González, Lo 

Con todos esos elementos en la gran 
olla nacional y con los “populares” que se 
acercan cada vez más a las cifras del Psoe, 
Felipe González intenta convencer a su 
partido que es hora de buscar un chivo ex- 
piatorio para el caso Filesa. Pero, sintomá- 
ticamente, por vez primera fracasa pese a 
que poca todo el peso de su prestigio per- 
sonal en la balanza y Alfonso Guerra, ac- 
tual vicesecretario general, que dirige el 
partido desde hace muchos años, se niega 
a tomar ninguna medida, ni a sindicar a 
ningún culpable, 

Por esa razón, Felipillo como buen an» 
daluz con sangre torera decide lanzarse al 
ruedo: adelantar las elecciones. Cada día 
que pasa el. Psoe pierde votos. y el presi- 

ente del gobierno español mo quie que 
le ocurra lo que le pasó al socialismo fran» 


po a a 


cés, Entonces, en una sesión de gabinete y 
con prescindencia de su partido, González 
decide dicho anticipo y fija la fecha para el 
próximo 6 de junio. 

Estamos a menos de un mes de las 
elecciones, un ciclo de Felipe González 
que fue particularmente brillante, está por 
terminar. El tiempo dirá si hay otro. Por 
ahora el número de indecisos supera la 
cuarta parte del electorado y el Psoe sola- 
mente le lleva un punto al Partido Popular 
que lidera José María Aznar. Desde ya, sin 
jugar a Nostradamus, podemos hacer algu- 
nos vaticinios. Cómo que el socialismo no 


AA dt de ninguna manera la' mayoría ab- 
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oluta que tuvo en estos últimos tiempos. : 


Como que el Psoe puede perfectamente 

erder y.como que Aznar tampoco logrará 
la mayoría absoluta. La España del pos 6 
de junio será una monarquía constitucio- 
nal con:un gobierno de coalición, 

- El que ente estará de parabie- 
nes es el viejo ex líder Manuel Fraga lri- 
barne que fue quien dio el puntapió inicial 
a la reforma moderna de la derecha espa- 
ñola, llevándola a un centro más tolerante 
y más liberal, que Aznar finalmente logró 
consolidar y —como dice Salas, ya citado 


- en el copete— “es quién puede recoger el 


remio incomparable de inaugurar una 
a usva épeca nacional”, luego de que la de- 
recha expiara durante casi dos décadas la 
culpa de haber sido el sustento ideológico 
y emocional del franquismo. 
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“Mientras cae la cotización de la peseta _ 
González y Aznar, 
cabeza a cabeza 


Por Rolando Rivitre 
(Corresponsal de LA NACION en Europa) *- 


Causa: para el ministro 
de Economía, la caída de 
la divisa española se 
debe a la incertidumbre 
sobre los resultados de 
los próximas elecciones. 


MADRID. - A menos de dos se- 
manas de la tercera devaluación 
de la peseta en ocho meses la mo- 
neda española ha vuelto a temblar 
frente al maroo alemán y al dólar. 
Por la mañana alcanzó una depre- 
ciación de 79, 30 pesetas por marco 
y 128 por dólar. La recuperación 
(frente al marco) sería muy frágil 
hacia el mediodía revelando la 
creciente debilidad de la divisa es- 
pañola otrora poderosa por una 
artificial cotización mantenida 
gracias a los esfuerzos del Banco 
de España (equivalente a nuestro 
Banco Central) y de otras institu- 
ciones crediticias europeas. 

Para el ministro de Economía, 
Carlos Solchaga, el fenómeno debe 
atribuirse a la incertidumbre so- 
bre los resultados de las elecciones 
generales del próximio 6 de junio. 
Parece una reflexión discutible, 
porque poco tiempo antes de la úl- 
tima devaluación, el gobierno de 
Felipe González había afirmado. 
de manera tajante, que no se pro- 
duciria. Y se produjo. 

Los especialistas tienen otra ex- 
plicación: la rebaja de los tipos de 
interés ya adoptadas y tas por 

* adoptar habrían desencadenado la 
, venta de pesetas. Mientras, la 


. Bolsa aumentaba tres puntos por- 


que los "inversores. principal- 
mente extranjeros, esperan obte- 
ner grandes beneficios a corto y 
mediano plazo. 

Pero estos estremecimientos no 
dejarán de hacerse sentir psicoló- 
gicamente en el electorado. Una 
encuesta dada a conocer hoy (rea- 
lizada por ICP/Research para Dia- 
rio 16 y el canal privado de televi- 
sión Tele 5 con un muestreo de 
10.000 entrevistados) coloca casi 
cabeza a cabeza al Partido Popular 
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(PP) de José María Azñar (centro- 
derecha) y al PSOE de Felipé Gon- 
zález (socialdemócrata). De 
acuerdo con el sondeo, el PP ob- 
tendría 145 bancas (con un 32,8 % 
del electorado) y el PSOE 141 (con 


el 33,5, debido al sistema propor- ] 


cional vigente en España). 


Sobre los 350 diputados: que. 


componen el Congreso ninguna de 
las dos fuérzas, algo que parece. 
muy probable, estaría en condi- 
ciones de gobernar por su cuenta. 
El PP debería crear coaliciones 


- con los partidos regionalistas Con- 
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vergencia y Unión (Cataluña, el: 


más poderoso), Partido'- Naciona-” 
lista Vasco (que integra la Interna- 
cional Popular, cuyo vicepresi- 
dente es José María Aznar); la 


.- Coalición Canaria, la Unión Va- 


lenciana y el Partido Aragonés: 
En cambio (y siempre atenién- 
dose a este sondeo) el PSOE no He- 
garía a la mayoría absoluta con 
vascos y catalanes y debería recu- 
rrir a Izquierda Unida (la tercera 
agrupación política en el ámbito 


nacional) para conseguir esa mi- : 


tad más uno indispensable. Iz- 
quierda Unida (con su lider Julio 


Anguita, -secretario del Partido ' 


Comunista) ha censurado: conti- 
nuamente al PSOE el abandono de 
las tesis socialistas de administra- 
ción. De todas maneras no de- 


bemos adelantarnos. Los datos re- . 


gistrados fueron obtenidos antes 
del debate entre Felipe González y 
José María Aznar por televisión. 


“Queda un segundo round” el 


próximo lunes, al 22 (hora local) 
por. Canal 5, en el. que ambos se, 
.empeñarán en “ganar no por 
puntos sino por KO. Seguramente 
desde las primeras elecciones ge- 
nerales en democracia de 1977 
nunca España se ha enfrentado a 
una opción tan difícil. Con el agre- 
gado esencial de que integra la CE: 
y el Sistema Monetario Europeo 
con una peseta que muchos opi- 
nan debería fluctuar libremente 
fuera del compromiso comunita- 
rio. En alguna medida, ya lo está 
haciendo. 
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Elecciones españolas ¿7 É ea 
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Jona. —donde está internado: 
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'* didato del PP, interrumpió su cam- 
. paña electoral pera viajar a Barce- 


sús mejores de- 


= y expresar 

. seos al líder de la IU, “un adversa- 
: rio político al que respeto y una per- 
7 soñía a la que tengo afecto”. Ri reti- 
da taa campaña e la conicióninquir. 


:. González-Aznar de mañana lunes, 


que sólo en la medida en que demos- 


tró que el candidato conservador po- 
día estar a la altura de González, y 
que además tiene un asombroso ma- 
nejo de datos y cifras. También ma- 
ñana lunes es el último día en que por 
ley podrán divulgarse encuestas, 


A 


aunque se estima que la mayoría de ta 
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; socialistas y al 
_ autoriza a la poli 


El primer gran debate político en España privó a los 
electores de comprobar en directo que el candidato 
conservador, José María Aznar, es once centímetros más 
bajito que el socialdemócrata, Felipe González. Aznar puso 
esa condición: debatir sentados para escamotear al público : 
una distancia del suelo equivalente a una taza de café. Pero 
Felipe no fue menos. En todo momento le habló al 
moderador, no al contrincante, y la preciada última 
intervención, muy a pesar de su adversario, fue la suya. Al 


término del show, sin embargo, los indecisos seguían siendo : : 


n prestigioso analista políti- 

co, Javier Pradera, decía re- 

cientemente que el voto pro- 

ista en España se divide 

2 entre los que no quieren vo- 

tar al Partido Socialista, pero prefieren que 

gane, y los que le votarían si tuvieran la 

certeza previade que el 6 de junio no ganará 
con mayoría absoluta. 

Parael país sería un golpe muy duro que 
alguno de los aspirantes a la presidencia 
obtuviera más del 50 por ciento de los 
escaños del Co:.reso. La mayoría absolu- 
ta, en los diez años y medio de gobiernos 
“Celipistas”, ha obtenido merecidamente el 
apodo de “laminadora socialista”, pues no 
ha habido enmienda parlamentaria o pro- 


sin 
perado en medio de una contestación polí- 


tica y social sin precedentes. La tensión 
democrática, en consecuencia, no ha exis- 
tido. La oposición, en numerosas ocasio- 
nes, ha denunciado su condición de “flore- 
ro”, de mero adorno en el hemiciclo demo- 


Ge crático. 


En consecuencia, el argumento de cam- 
paña de la oposición es irrefutable: de cual- 
quier mal del país, el responsable es el 
mismo. La derecha acusa al PSOE de haber 


- generado desempleo, de institucionalizar 


. micade 


la corrupción y de hacer una politicaeconó- 
ilfarro; la Izquierda Unida que 
preside Julio Anguita, la tercera fuerza 


“política de! país, acusa a los socialistas de 


desmontar el tejido industrial, de abando- 


“nar a los obreros, de fomentar el enrique- 


cimiento de unos pocos y, sobre todo, de 
camuflar en sus siglas una política eoonó- 
mica propia de los conservadores; las otras 


- importantes fuerzas políticas, los naciona- 


listas vascos y catalanes especialmente, 
recriminan al PSOE una forma de adminis- 
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la mayoría absoluta. 


tración del Estado excesivamente centra- 
lista, volcada hacia la convergencia con 


Europa y en perjuicio de las regiones espa- 
ñolas. 


El debate sustraído 


luso y abuso de la mayoría también 
hadivorciadoa los socialistas de los 
sindicatos. Se ha abaratado el despi- 
do, se han otorgado privilegios fiscales a 
empresas que des 
recoriado el subsidio aquienes se han que- 
dado sin trabajo. En diez años de gobierno, 


Felipe ha soportado dos huelgas generales, - 


pero ello no le ha privado de aplicar una 
política económica neoliberal que ha redu- 


empleo y se le ha . 


cido la inflación a costa de incrementaren . 
un millón de personas el número de : 


desempleados. No ha dudado al aplicar la 
roccia 21 no bay empleo, sio lay produc. : 


ción, ¿cómo va a haber inflación 


Lá sociedad ha padecido el desencanto * 


de esa ausencia de debate, de ese debate ' 
sustraído por el ejercicio de la mayoría 
absoluta. Al país se le dijo que no se entra- 
ría en la Alianza Atlántica, y se entró. Al 


país se le prometió honradez, cien años de - 
honradez, y el país ha visto cómo algunos 


ministros que fueron socialistas gozan hoy 
de mansiones sa las que la caseta del perro, 
dotada de calefacción y moqueta, tiene más 
metros cuadrados que la vivienda de un 


obrero. Se le anunció al país que había ' 


llegado la hora del fin de los privilegios, y 
el país despertó una mañana confundido 
por las impunidades del podes, viendo, por 
ejemplo, cómo un vicepresidente del go- 


bierno socialista usaba un reactor del ejér- : 


cito, un avión público, para salir de un 


atasco de tráfico privado. En la tierra del : 
PSOE, Andalucía, hastaelcamavalsemofó - 


de tanto desengaño con una chirigota que 
sellamaba Partido de Risa Obrero Español. 


n oyente de radio intervino el pasa- 
do martes en un programa de reco- 

nocida audiencia y resumió así la 
curiosa venganza que padece el PSOE en 
las encuestas previas a estas elecciones: 
hay quienes van a votar al PSOE —decía—, 
pero después de las críticas brutales que ha 
recibido en estos últimos años tienen ver- 
gúenza de reconocer su decisión pública- 
menie. 


En efecto, a pesar del aparente empaie 
entre Aznar y González que vaticinan las 


encuestas, todo parece indicar queelPSOE - 


obtendrá una vez más el respaldo para . 
continuar en el gobierno, aunque €so sí, ; 


previsiblemente no gozará de mayoría ab- 
soluta y tendrá que gobernar en coalición, 
bien sea con los nacionalistas vascos, con 
los que ya gobierna en Euskadi, con los 
nacionalistas catalanes, con los que ha de- 
mostrado entenderse muy bien en la última 
legislatura, o con Izquierda Unida, con 


cuyo apoyo gobierna desde hace años en ; 


nuiNerosos ayuntamicntos. 
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El voto del “socialismo escarmentado” 


A 


E 


0 rayo 6 A 


at go pa A 
ON 


a 


naa 


! Felipe cometió muchos errores, 
| pero “sabe como gobernar” 


| La campaña en un refrán 
E E 


$ 


s difícil de explicar la vocación 
| continuista del electorado español, 
y 


«> ahora serepite a 


lle 


: PSOE, o 
. .:] garlas finanzas de todos los partidos. Tam- 


poco niega el desempleo que Aznar le res- 
tiiega una vez y otra como ejemplo del 
fracaso de la políticaeconómica del PSOE, 
pero lo atribuye a causas coyunturales de la 


sión ha tocado fondo y que en cl próximo 

semestre la reactivación económica gene- 

rará muchos nuevos puestos de trabajo. 
Lo que sí niega Felipe es que la alterna- 


| 
| 
| economía mundial y anuncia que la rece- 
| 
| 
| 


-. haya gobernado nunca en España, como 
- insisteel joven candidato del Partido Popu- 
- lar, Y paranegarlo, Felipe se ha rodeado cn 
' la campaña de un nutrido grupo de profe- 


tiva de Aznar pueda beneficiar al país. Y lo 
que niega también es que la derocha no 


sionales carismáticos que padecieron en su 
- carne el efecto de la diciadura, del gobicrno 
de la derecha. Gente como cl humorista 


- Miguel Gila, latonadillera Carmen Sevilla, 
: elacior Albert Boadella e incluso otros que 


la vivieron en la infancia, como el cantante 
Miguel Bosé, intervienen en los medios de 
comunicación reclamando el voto para el 
PSOE y agitando la memoria sangrienta de 
la guerra civil de 1936. Lo bueno por cono- 
cer —presende ser el mensaje del “socialis- 
mo escarmentado”-— lo conocemos de so- 
bra. 


que no estuvo especialmente bri- 
lante, sí demostró algo fundamen- 

tal, algo que constituye la vertebración de 
' su campaña, Esto es, que Aznar carxce de 
programa de gobierno. Que lo “bueno por 
conocer”, además de malo conocido, es un 
cascarón vacío. Y de hectio, el candidato 
conservador eludió una y otra vez las pre- 
guntas que le hizo el moderador sobre las 


E; el debate del pasado lunes, Felipe, 


. legado a proponer 
: Garzón, el número dos en las listas del 


medidas concretas que pensaba adoptar, si 
llegaba al gobierno, en materias de política 
económica, política exterior, empleo, sani- 
do y educación. 


Un candidato de repuesto 
inventado, y eso la gente lo percibe. 


Se llama así desde 1989, hace cua- 
tro años, cuando los sectores más reaccio- 


y Y inicio colgar 


narios del empresariado comprendieron que . 


para optar al 


E para poder tenían que “asesinar” ' 
políticamente 3 ManuelFraga, elexministro , 


franquista que lideraba entonces esa for- * 


mación política. ' 


En 1989, cuando Fraga renunció y le i 
puso por nombre Partida Popular alo que : 
había sido hastaentonces Alianza Popular, ' 
sepensóen un banquero para que hicierade ; 
líder. Pero Mario Conde, el “Marlon : 
Brando” de las finanzas que hoy tiene la ' 
soja al cuello en Banesto, se negó a saltar . 
a 


política. Y -hubo que buscar en la 
cantera, 


- Aznar era entonces un exinspector de 


Hacienda que había trepado en la pirámide 
fraguista hasta sercongresista por Valiado- 
lid, una de las provincias más conservado- 
ras de España. Apoyado por un grupo de 
constructores y abogados, algunos de los 
cuales hoy están en la cárcel, llegó a la 
presidencia del gobierno autonómico de 
Castilla y León. Y allí estaba en 1989, 


* cuando aquel mismo grupo de empresa- 
mos, cuyas tropelías aún no habían sido :: : 


descubiertas, le propuso para liderar el 


csde entonces, Aznar ha 


1 


. s . h 1) iez1go y : 
que aprender política al ritmo de 


un elefante, Se hizo una raya en el 
lo idéntica a la de Mario Conde e inició 


a ofénsiva para hacerse con el electorado  * 


centrista, el que había quedado huérfano 
tras los descalabros sucesivos que sufrió el 
expresidente del gobierno Adolfo Suárez. 
Copió de Margaret Thatcher la política de 
reducción de impuestos y fe priva- 
tizaciones, empezando por la sanidad y 


siguiendo por la educación. Tomó nota de ¡.. 


la ecuación demagógica según la cual las 
cnajenaciones de lo público más el recorte 
de gastos en la administración generan li- 
quidezal Estado para invertiren desarrollo. 
Y emuló a John Major en su campaña 
contra el proyecto de la Unión Europea, 
proponiendo medidas muy conservadoras 
respecto a la moneda, sin reparar en el 
aislamiento diplomático que eso conlleva. 
Pero no tuvo tiempo para rodearse de cua- 
dros ni muchos menos para diseñar un 
programa realista de gobierno. e 
Eso sí, el cuestionamiento permanente 
al que la prensa y la empresa sometieron al 
PSOE enlos últimos dos años y la resurrec- 
ción de gobiernos conservadores en casi 
toda Europa le brindaron la oportunidad de 


- 


pr — 
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oro de su vida: ser candidato altemativoen ' 


el paisaje de falso bipartidismo qué los 
medios de comunicación han fabricado, en 
medio de esta emulación dual y norte- 
americanista de la política que hace que 
esta campaña no sólo sea la más reñida de 
una democracia que cumple 17 años, sino 
la más peligrosa de cuantas han tenido 
lugar desde que Franoo consumió su último 
litro de suero. 


Pero Aznar sabe que su carrera política 


que obtenga <a parido el próximo 6 d 
que ga su el próximo 6 de 
junio. Y a juzgar por cómo están respon- 
diendo los indicadores económicos a la 
última devaluación de la peseta, su vida 
vale muy poco. Felipe ya se lo dijo el día 
gue disolvió las Cortes y convocó estos 
comicios: “Creo que veré pasar el cadáver 
de Aznar desde el gobierno”. 
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valga el resultado : 
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Las elecciones en España ] 


¡ 
cuál de ambos podría más fácilmente 
González eventualmente po- 


dría ganar las elecciones el 6 

de junio y convertirse on pri- 

mer ministro de España por 

vuárta vez consecutiva, Esta os, si al- 

y guna vez se necesitó una, la prueba de 


lc dramático, son real e intensamente 

conservadores, 

| González no es, por supuesto, técni- 
czmente un conservador, El es uno de 

lcs muy pocos primeros ministros socia- 

É 


listas que quedan en Europa, aunque de 
lz clase de los rosa pálidos, Pero los es- 
> 3oles se preocupan más por lo que 
p: iría desviar su estabilidad que sobre 
le :zquierda o la derecha, lo que tal vez 
ayudaría a explicar la extraordinaria pa- 


rizad de la campaña, 


Comenzando con el hecho de que 
| cualquier gobierno que ha ejercido el 
| p: Jer más de una década bajo el mismo 

liar está propenso a poner nerviosa a la 

ente, Aún si España fuese la tierra de 
lezhe y miel (la cual no es), González 
tezdrá que contender con los escándalos 
y sesentimientos acumulados por once 
alas en el poder. 


u+ los españoles detrás de su don para 
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O realizar alianzas con los partidos mino- 


ritarios, 

Los dos grandes partidos regionales, 
el Partido Nacionalista Vasco (Harri Ba- 
tasuna) y el catalán de Convergencia y 
Unión, se encuentran más cómodos tra- 
bajando con los socialistas, princi: 
palmente porque son menos centralistas 
fervientes, Probablemente habrá en Es- 
paña un gobierno de coalición después 
do las elecciones, y González posiblo- 
mente lo dirigirá, 

¿Es González alguna especie de 
Svengali que ha hipnotizado a toda Es- 
paña? Después de tanto tiempo en el po- 


der, y con tantas cosas en su contra, es : 


difícil de explicar en términos raciona- 
les cómo todavía es él el candidato líder 
para conformar el próximo gobierno, Po- 
ro intentémoslo, 

Primero está el hecho de la cautela 
española, Viajando hoy en día por Es- 
paña, es difícil de creer que el país está a 
sólo 15 años de una dictadura fascista 
que se prolongó por más de una gonera- 


. ción, Pero los españoles recuerdan, 


Ellos también recuerdan que hubo 
un intento de golpe de Estado un año 


| 
| 
| 
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Pero sumemos todos los hechos: el HMB 


baom económico español de seis años, 
colapsó a medio camino en el correr del 


vasado año, arruinando la finalización HB 


€s las celebraciones del 500 aniversario B 


Cel primer viaje de Colón a las Améri- 
cis. El desempleo en España ha alcan- 
zzdo el récord jamás visto del 21,7 por 
ciento (esto significa 3,3 millones de 
versonas desempleadas), y la inflación 
está orillando el 5 por ciento, 


En marzo, un nuevo y gigantesco es- 
cindalo de corrupción se desató sobre el 
partido de González, el Partido Socialis- 
tz Obrero Español 
(2308). Una de- 
runcia y una au- 
C::oría revelaron 
cue dos miem- 
bzos socialistas 
G2l Parlamento 
habían juntado 
c=rca de 10 millo- 
n.>s de dólares pa- 
r gastos del Par- 
tio a través de 
ua compañía 
fentasma con base en Barcelona. Ellos 
hzdían emitido facturas falsas de empre- 
s¿3 que contrataban con el gobierno con- 
s-:torías que nunca fueron realizadas. 


Tecuer 


Pero aún no terminamos, Habiendo 
covaluado la peseta dos veces desde el 
pasado verano europeo, en la mañana 
d=: 13 de mayo González insistía enfáti- 
camente que no se tomarían futuras me- 

¿las. Luego, esa tarde —en lo que es 


ostoinciata A 
A 0 


«Viajando hoy en día por 
España, es difícil de creer 
que el país está a sólo 15 
años de una dictadura 
fascista que se prolongó por 
más de una generación. 
Pero los españoles las 


antes de que González asumiera el po- 


der, No ha habido ninguno desde enton- 


EN ces, El se ha convertido en el Sr. Estabi- 


lidad, y esto vale una gran cantidad de 


E VOtOS, 


circunstancias”, pero igual puede ganar, 


actualmente conocido en España como 
“el Jueves negro”— solicitó a las autori- 
dades monctarias de la Comunidad Eu- 
ropea una inmediata devaluación del 
ocho por ciento de la divisa española, 


El mundo es un lugar cruel y usted 
no obtiene crédito 
por lo que deseaba 
realizar, Usted es 
culpado por lo 
que en realidad 
aconteció. Lo que 
significa que Fe- 
lipe González, de 
acuerdo a todas 
suposiciones 
convencionales 
sobre política, no 
debería estar en 
carrera por una reelección. El debería 
estar corriendo por su vida, aproxima- 
damente dos segundos adelante de una 
horda de linchamiento. Pero las suposi- 
ciones convencionales están equivoca- 
das. 


an.» 


Después de todas sus desgracias, 
González aún tiene otra oportunidad de 
formar el próximo gobierno, Como él 
mismo dijo, “las circunstancias no po- 


E 
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dían ser peores para una campaña elec- 
toral”, pero la mayoría de las encuestas 
de opinión han mostrado a su propio 
Psoe y al principal partido opositor, el 
Partido Popular (PP), corriendo cabeza a 
cabeza. ; 


El líder del cen- 
troderechista PP, 
un antiguo inspec- 
tor de impuestos de 
39 años llamado Jo- 
sé María Aznar, tie- 
ne una gren parte 
de responsabilidad 
del crecimiento de 
su partido sobre los 
socialistas. Pero es- 
to es como felicitar- 
se uno mismo por 
disparar a un pez 
dentro de un barril; 
el punto es que es aún improbable que 
el PP gane más escaños que el Psoe, 


antes de 


Estabilidad, 


En la Cámara Baja de las actuales 
Cortes, el Parlamento español, el PP tie- 
ne sólo 127 escaños contra 175 del Psoe, 
Podrían terminar con cerca de igual nú- 
mero de escaños en las nuevas Cortes, 
pero entonces el factor decisivo sería? 


«Ellos también recuerdan 
que hubo un intento de 
golpe de Estado un año 

ue González 

asumiera el poder. No ha 
habido ninguno desde 
entonces. El se ha 
convertido en el Sr. 


gran cantidad de votos.» 


El otro punto es que la oposición, 
con franqueza, no es justamente muy 
tentadora, A mediados de mayo, cl líder 
del PP, José María Aznar, no dejó pasar 
la oportunidad de condenar al gobierno 
por “devaluar nuestra moneda tres ve- 
ces en ocho meses”, como si los votan- 
tes no recordasen que él mismo había 
estado solicitando otra devaluación ape- 
nas unas sema- 
nas antos, 

Luego se des- 
cubrió que el 
mismo Aznar 
había colocado a 
los especulado- 
res tras la pista, 
al revelar una 
conversación en 
donde González 
le había comen- 
tado  confiden- 
cialmente que 
las reservas de 
España estaban muy pobres. Esta no cs 
la clase de cosas que vaya a destituir a 
un primer ministro que le ha dado a Es- 
paña el más largo período de democra- 
cia y prosperidad en su historia. 


esto vale una 


La votación sorá reñida, pero el pró- 
ximo gobierno será probablemente lide- 
rado por Felipe González, 


sn? : 


0, 


Haided:9cusó » 
“UNISOM Jl de <matar ada pobla- 


AS 


sosesreega 


A ERDAERAR 1414 IIIION 


108: <AUMANTARIOS » ASESINAN SOMALIES 


“campana de propaganda», perok 
"que admitió que se. producieron 


El líder de la Aliamza - ión 


«Somali; general Mohamed Farah 


Haided¿acusó al contingerite bel- 
ga de lu fuerza de pozde las Nacio- 


nes Unidas de mutar la semina 
- pusada a 60 somaties en diversos 
“combates registrados en la ciudad 


de Kismñaio. 


: En un ici, Farah 
las tropas de la 


ción que Supuestamente debe pro- 


"tegera, y añadió que dirigia sus 


acosSaciones principalmente Con- 
tra los tropas belgas de la fuerza 


: internácional de «paz», Que «Md- 


teron, mutilaron, encarcelaroh, 


¿iolaron,robareti y mulestaron « 


los syrnralies», de Kismaño, ciudad 


«situada a) sur de Somalia. 


Farah: Haided denunció que. 


A EN 


CONTENIDO Poco LEG 


fc 22 "OBINICIAL (Sy ) 
iz e] 


tincóo A 0 de las inter- 
sención de los <caxcos andes», 
antes como parte de la operación 


"estadounidense «Devolver la En- 
* peransa» después comofuerza de 


pas directamente bajo control de 


“das Nacioñes Unidas, «siguen 


muriendo de hambre 3 carecen 

de Ja asisiencia médica necesaria 

en diver regiones del pais». 
Asimisnio e lider de la “Alianza 


«Nacional Somatí acusó a dos oñ- 
ciales de UNISOM Ode 


«injerencia en los asuntos políti- 
cos somadien al intentar formar 


“gobiernos locales». 


Por supuesto lasacusaciones de 
Haided fueron rechazadas por el 
portinor del contingente belza de 


UNISOM DH que acusó ls Farah 


Maided que querer lanzar una 


las 


ol-ol 


Farah Muided. 
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20 muertos somabies en los conm- 
hates de Kismaio. Ed 
La Alianza Nacional Somali es 


la principal formación del Con-. 
gres de Somalia Unificada, en-' 


tre Cuvoy dirigentes Se encuentra 


€l general Omar Jel. quien ha 


respaldado las acusaciones de 


Kismaio sigue a 
de combistes entre has fuerzas de 
Omar Jet, has y general. Mob: ¿med 
Siad Hersi.-verno del exdictados 
somalí Mohamed Siad Barre s 
conocido como el general Morgan 
y has teapas de las Naciones Uni- 
das, que oficialmente inters imte- 
ron pára garantizar dió dbicaribos- 


ción deayuda humanitaria (EEE). 
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Rabin superó la crisis política 


con un reajuste en el gabinete 


he (Ansa y Afp). El premier 
israclí Yiwzh2k Rabin logró resolver 
¿la crisis de su gabinete, que a su juicio 
¿podía llevar a una fracaso de las nego- 
¿ciaciones de paz con los árabes, reajus- 
"tando su gabinete y reubicando a la con- 
trovertida ministra de Educación, Shula- 
mit Aloni. Con el reajuste Rabin ha 
superado la crisis que desde hace un 
mes amenazaba a su gsbinete. El minis- 
tro de Ambiente Yossi Sarid, explicó'a 
los pertodistas que la señora Aloni, diri- 
gente del Merctz (izquierda, con 12 di- 
putados) renunció a su cartera de la 
Educación. 

Aloni ocupará en cambio el Ministe- 
rio de Telecomunicaciones, Ciencias y 
Tecnología y será responsable de las ar- 
tes. Otro ministro del Meretz, Amon 
Rubinstein, que era a ministro de Energ de Energía, 


Estalló la crisis gubernamental en Israel 
-con la renuncia del ministro del Interior. 


calla EG yA: El ministro del In- 
terior de Israel, Arie Deri, presentó su 
“dimisión ayer, lo que desencadenó una cri- 


: - sis de gobierno, que, según el primer minis- 
- bro israelí, Isaac Rabin, * 
proceso de paz” con los países árabes y los 


La dimisión de Deri, que si no se retira gobiermo 


“puede frenar el 


antes entrará en vigor el próximo martes, 
dejará a la coalición de de Rabia 
en una minoría de 56 escaños sobre los 120 


ministros en un intento por evitar que se es- 
Peras las conversaciones de paz coa los 


e AA Arie Deri, del 


pin glo Psid iss(s con 


seis diputados), entregó su renuncia luego 


será el titular de la cartera de Educación 
y Cultura. 

Arie Den, que había abierto la crisis 
hace un mes impuenando la política de 
la señora Aloni, aceptó el reajuste. Deri 
era ministro del Interior cuando comen- 
26 la crisis. Shulamit Aloni, dirigente 
del Meretz (izquierda laica, 12 diputa- 
dos), renunció a su cartera de Educa- 
ción, cediendo a las exigencias del 
Shass (ultracrtodoxo sefasdita, 6 diputa- 
dos), que la acusaba de “afirmaciones 
antirreligiosas””. Esta reestructuración 
fue anunciada al terminar un consejo de 
ministros excepcional convocado el do- 
mingo por la noche que debe ser ratifi- 
cado el lunes por el Parlamento. El mi- 
nisterio de Energía fue ocupado por 
Moshe Shahal (laborista), quien ocu- 
paba Ja cartera de Telecomunicaciones. 


] 

El rabino Ari Deri, dirigente del Shass | 
que renunció formalmente a su puesto ; 
de ministro del Interior durante la crisis, 1 
recupcró su cartera, agregaron las mis- | 
mas fuentes. j 

Por otra parte, el rabino Ovadia Yos- p 
sef. fundador y jefe espiritual del Shass, 
considerado como una “paloma”, se ['* 
declaró nuevamente el domingo a favor ¡ 
de concesiones territoriales en la meseta | 
del Golán, conquistada a Siria en 1967 y ; 
anexada en 1981, así como en Cisjorda- 
nia y en la franja de Gaza ocupadas, a 
cambio de ““una paz real”. 

“La preservación de la vida es más 
importante que la tierra”, subrayó el ra- 
bino durante un discurso pronunciado 
en una yeshivá (seminario talmúdico) 
de Jerusalén, indicó la agencia israelí 
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que Rabin resisticra las demandas de que Consiira 


trasladara a otro cargo a la liberal ministra 


de Educación Shulamit Aloni, apoyada por ' 


el izquierdista Partido Meretz, que se ha ne- 
gado a renunciar. 


La crisis, claramente la más seria en el 
; instalado hace diez meses, de- 
muestra la vulnerabilidad de las conversa- 
ciones de paz árabe-isractíes a la inestabili- 

Sia embargo hubo algunas muestras de 
transacción. De acuerdo a la ley israelí, la 
a o pa le fe 

dejando suficiente tiempo para ne- 
gociaciones. La prensa y los funcionarios 
israelíes también han indicado que se esta- 
sía planeando una rotación ea los cargos del 
gabinete. 
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para 
mayoría de 62 bancas entre las 120 del Par- 
lamento. 


- Aunque Shas y Meretz han apoyado las 
a 
dría a a apoyarse ef CMICO : 
putados árabes para mantener una pequeña 
mayoria. Al verse prado del mara e 
día, Rabin se vería presionado a 
los territorios árabes ocupados en la guerra 
árabe-israelí de 1967. Rabia ha dicho que el 


force; tico podría Hevar a la caída del 
o a las conversaciones 


e 930 
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del levantamiento del 

gueto de Varsovta. (Obvio, - 
,Jles-diterencies entre la dx- ; 
- sea israelí y la ultra- 

derecha —representada en 


da emergencia ¡por .éel 
Shass— salo necesitó 


_ putados, concretando el : 
objetivo de ampliar la:coa- * 


] - en 
pringaos  nángu- : 
dos meodimientos po-  sentantes ácabén *: 
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- Crisis de Isradl: an darla pe 


A por ngestra izquierdas Mérets, con doce di- 
PP en Israel, Delmira Patrón putados el principal asociado de 
Jo Junin. La cris desen la coalición de Rabin. 
E denada por el partido reli-  Derí y otros cinco diputados 
:| « : gioso Shas, uno de los socios en de Shas, acusados por los dos Político, 
; ; la coalición de gobierno del pri- i 
- mer ministro laborista Isaac Ra- gran 
- bin, es un nuevo disparo en la 
y a menudo sórdida 
cultural” entre la mi- 


la lí “guerra 
ld, E « noría ortodoxa judía de Israel y 


el resto, una gran mayoría tradi- 
cionalista, liberal o laica. 

Este sería un “problema in- 
terno” de los israelíes si la cri- 
sis no pusiera en serio peligro el 
futuro de las conversaciones de 
paz de Israel con Siria, Jorda- 
nia, Líbano y los palestinos en 
Washington. Si quedara en mi- 
noría al concluir la crisis de la 
coalición, la gran pregunta es 
—en caso de que siguiera al 
frente del gobierno— cómo ha- 
rá Rabin para concretar su pro- 
grama de paz, que incluye la ce- 
sión de territorios de la estraté- 


con su dimisión el ministro del 
Interior Arie Deri, líder político 
de Shas, tuvo origen en declara- 
ciones de la ministra de Educa- 


ción y Cultura Shulamit Aloni, 


líder del laico frente pacifista de 


02 


que Aloni, con sus declaracio- 
nes a la prensa, atenta contra 
“la sensibilidad religiosa del 
pueblo de Israel”. 

Y habrá quienes, aun a riesgo 
de ser tildados de racistas, llo- 
garán más lejos e incluirán en 
esta sórdida batalla por el carác- 
ter político y el perfil cultural 
del Israel del siglo XXI la siem- 
pre latente tensión entre las co- 
munidades judías llegadas al 
país desde el mundo árabe, los 
“judíos orientales”, y los ash- 
kenazíes, procedentes de Occi- 

dente. 


Shas, cuyo mentor religioso 
es el ex gran rabino de las co- 
munidades orientales, Ovadia 
Yosef, nacido en lrak, fue la 
única formación política del 
sector ortodoxo que aceptó in- 
gresar en las coaliciones del la- 
borista Isaac Rabin. Lo hizo a 
cambio de importantes ventajas 


plo, exigen eliminar el estadio 
de la teoría de la evolución de 
Darwin '“porque los humanos 


fueron creados por Dios, y no 
el 


son monos”, 


rra cul 
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para su red de escuelas y otras Para mantener íntegra su coa- YE - 
gran parte de los “judíos ára- 62 de los 120 diputados del Par 3 


A NR EN REN RT RO A O a 0 A e e rr 


-JERUSALEN "10 Rei? . “ción pr : 
EN AFP): ¿El pri- A de" que entre en «efecto la 
ro "israelí, Yitz..: -renuncia, el martes por'la 
hak Rabin, ;supcró hoy. en; noche, —. 
el Parlamento, tres moclo- ' “La crisis se prec pitdcel :i ! A de: Jos + 
nes de censura presenta. domingo con 1a;dimisión,:, £ruPos judíos. ortodoxos : 
das porJos: partidos de de-:.': de Deri, por orden*de su 
recha y propuso. una recs-<* mentor religlóso,“el ex... 
e gabine--: gran rabino'de Israel,” 4el partida-. 
te que permita-conjurar la. Ovadía Yosef, ante lo que Flos sí Rabin sigue adelan- - 
crisis de gobierno genera-*- considera graves faltas de “te con-concésiones a los * 
da por la renuncia del mi-. Alóni:contra la religión. "árabes en las. negociacio: - 
nistro del Interíór... == .2. SIVel Shas se retira dela 95: que -8e: «desarrollan en $ 


La radio del ejército. ret Washington. do 
formó que Rabín.accedió coalición, Rabin. lp «e haora radio. Ándicá: que:el. 
la demanda del Ultrarrelio Son 'una mayoría de solo ministro de: Energía, Am-. NN 


«““dos-bancas el Parla- 
gloso Partido Shas de des-' «¡mento y veria disminuidas 


'non' Rubins de Merete Y 

e ps de, MRE AA 

rl A dre cia pre “set, Rabin, los sa hoy supe: 
¿Loi sesolvióviceptar la” - En ese caso, tendría que: . e delos Der os. sde; El premios sol AL ob 

Dee y qua Jue de una. Se don partidos Arabe eras 9 votos omg Cno 000 aio 


lo Molar de Educación, Shulamit'Aloni,' 
pa: de lo. is A 
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Pre E me SORA 


_Rabin;eseguró laradio. — . “les, "que no integran for-* - había previsto la prensa  Elofrecimiento de Rabin de prensa sobre doclara: o a, 5 de, 
“No veo una. solución”, ... Malmente la coalición, -pa-  : local, los sels diputados del-,'a Aloni, de Salen carte- - «clones que no hice”... co a integraba. 
dijo el ministro del Inte- Ya lograr 15 Bprobación de ' Shas 'se Eos on . | ra de Coruña ¿aciones “y” "Por lo demás, *yo nunca Ao "ed dere- 

rior Arie Deri, del Shas,; ?05acuerdos:conlas nacio-. Ip a ejar intactas “be violado las prohibicio paa 

cuya renuncia presentada e Be er A eS. “vir e Jas z ln «de E A de 
“el domingo desencalenó la ones e: 6 res a vic el ra o Deri. , Agregó en clara,... 

cristo. “Lo.más probable . rg a *teñar > gulecto y “y ¡La izquierdista :Aloni,” 'Colesgncia 'mandaralen=” ,¡IRMpoco., ten re 

es que mi dimisión «quede - ngton. ná x he to de “No robar”, delito; llo: da apligt 

en firme”. .+ El portavoz ' del primer” ) ; os dela di ón. porel, cual fue encarcelado, Eraaición :Juáías”, afírmó 
= Colaboradores de Tibia, ministro, Gad Ben-Arl,-dí-<fin:del.proceso de paz . h "del. Tn ' «un ex diputado del Shas y, ',. uyo, frente .cuenta 
sin embargo, aún confía... jo tras la reunión entre ..log. POS. Jordania, . 8l que acusó de “ngaril por el' que Deri se halla: Eugeni, sécaños, ch del 
“ban en encontrar una solu Rabin y Aloni, “Espera- “Siria y Líbano. o p-groseramente noticias jo ora ad me 
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“Norcorea: progresos en diferendo nuclear 


Poca ateo Cue de SS dt A 2 pu dla ONU rta 
Corea del Norte ayeral CiOnes que suspenda una “intolerable violación 

leia discusión sobre la resolución con- el a a a 

tra el gobierno de Pyongyang, seria Í “la imagen 

que el 12 de marzo anunció su re- de las Naciones Unidas”. ! 


tiro del Tratado de No Prolifera- 
ción Nuclear. Es la primera vez que el régi- 


Ministerio de - Cilamente la posibilidad de canoo, 
Un portavoz del de o 


después de la amenaza de sancio- E 


para la Energía Atómica (Aiea). Ei di sar ee 
“Existe tido en un dema 
col SO ed caia 
ee ria per a as 

ua capta a call b aloocon de do para protegerio de la intro 
una “injustificada resolución” sión de los dela 1 
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-—————Shimon Peres se reúne 
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y 


ene 


EN "Viadeo Peres és consi- 


la apertura de un-nuevo 
: -splalo els relaciones ene 
qe MS ps lenores israglí de 10 pa 
.¡Peres, el primer potes Simón 
* que realiza una visita oficial a 
ia, inició ayer conversacio- 

con funcionarios indios 


Enpulzas las relaciones batero” i 


pri ¡en legó la noche 
del domingo. se enevistó ayer 
con el ministro indio de Finan- 


A 


premier indio +; ». 


. 


la cooperación blade: 
ral en yr áreas de economía, 
turismo, aviación, ciencia, tec- 
nología y y cultura; . “* 
ndia, un tradicional part 
dario delas causas árabes, 


ció en encro de 1992 el estable” H 


cimiento de relaciones diplomá- 


. cas plenas con Israel. Ambas 


ma clandestino de armas nuclea- 
O 
find A cimien 


mico! 
- «enelcentro y el sudoeste de Asia. 
E Dos cancilleres israelíes . 


o y pelin del goteo má indio, 
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Griticas de la minoría musulma- 
na y las naciones islámicas debi- 
do a la demolición de na spa 


tada por parte de 
doos hide 216 el 6de ces 
de 1992. .. 


Lá gira aa : 


. ye visitas a China y a Tai 
ocurre" cuando 


Israel e India 
buscan lograr vínculos: militares ' 
más cercanos. 


Unequipo: dedefensilaes 

lí viajó a India en agosto del año- - 

para analizarla colabora-. 

ción en la tecnología de misiles. - 
Crucero. 


desarrollado tecnologías -- 
avanzadas sy: 


rior én su trayectoria antes de 
volvezala ammósferanvevamen-' 
te. 


Sin embargo, los funciona: ' 
riosindioseisraelfeshanevitado 
operdn ml sobrela 


Eller dela opesción 
e nc al gob hwan: 
convenci nd 


mente a la causa ns E 
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Israel liberó ayer a 245 y palestinos 


En una medida de distención y pisando al adan de las negociaciones de . 


paz, el gobierno de Israel libe 


oo qorabrolagee resos palestinos 

mtrs ves, en liber- 
e orde del jefe del Gobier- 
israolí 


Los presos estaban nia 


; risión de Mo, ap el norte de 
, en la de cam 

o en el a meridional 
del Néguev, 

. distrito de aplusa, en A 


La medida se hará extensiva a 


otros 150 reclusos en los próximos 


» informaron las autoridades 
sliares en.-los: territorios. ocupo 


a”, 


A 


en la de Parasha, del: * 


de 


ayer a 245 NOS detenidos en los territorios 


Ln decisión fue elogiada esta; É 
paña de a 


en Jerusalén c9l po "una 


1 
periodistas que la delegación 
tina en las conversac me 


a . end ayer nompocios. 
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Entados Unidos are 


indicó que se trata de. 
print el br de una "declara 


de principica" com 


EA 
- saciones bilaterales de par, que' : 
o ZE 


sin éxito 


.rechazaron de plano un texto esta-. 


dounidenss e les. fue propuesto 


celebrar con” 


- cima oe prova para medido! 


ués de ser consultado con el, 
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Porro 


Sudan A 7 Yes n 
ONU SUSPENDE 
AYUDA 


La ONU suspendió por segun- 
da vez los vuelos humanitarios a 
la ciudad de Kongor, donde el. 
hambre mata a milares de perso-; 
nas, acausa de los combates entre 
facciones rivales del Ejército de- 
Liberación del Pueblo Sudanés. 

. Según fuentes diplomáticas, la 
ONU teme que Kobgor sea esce- 
nario de- violentos Combates en 
“los próximos días. 
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Addis Abeba (AFP) 


Mi Dos años después del ope- 
trativo de traslado a 
Israel de 14.000 “falashas” 

¡ Gudíos etíopes), el Estado he- 

. breo rechaza las candidaturas a 

' la emigración de miles de judíos 
etíopes por considerarlos “fa- 
lashmoras” (conversos al cris- 
tianismo). 

Miles de etíopes que se de- 

- claran judíos abandonaron sus 
pueblos de la provincia septen- 
trional de Gondar para trasladar- 
sea Addis Abebaconlaesperan- 
za de viajas a Israel. 

“Sólo los recibiremos en 
ciertos casos específicamente 
humanitarios y a quienes ya 
“tengan familia en Israel”, decla- 
ró el embajador de Israel en 
Aia Haim Dijon, destacan- 
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do que una organización carita- 
tiva judía ya seocupaba de 3.000 
“falashmoras”, dándoles aloja- 
miento y atención médica, pro- 
poniéndoles empleo y escuela 


para sus hijos. 


Los cientos de etíopes re re00- 
nocidos como judíos que se 
encuentran aún en Etiopía serán 
enviados a Israel una vez que 
lleguen a Addis Abeba prove- 
nientes de sus pueblos. 

Delelegne Zemene, 12 años, 
es un niño falashimora del pue- 
blo de Babrka, provincia de 
Gondar, cuya familia llegó a 
Addis Abeba pocos días des- 
pués del operativo aeroportado 
“Salomón” de los días 23 y 24 de 
mayo de 1991. Vive con sus 


- padres y cinco hermanos en una . 


choza cercana a la clínica del 
A 


A A AS 


coda, odo en ESTO 


Miles de “judíos” etíopes son rechazados por Israel| 


ción (JDC), una organización 
caritativa judía que se ocupa de 
los judíos en camino hacia si 
y de los falashmoras. 

Se estima en decenas de mi- 
les el número de “falashmoras” 
de Etiopía. La mayoría vive enla 
provincia de Gondar. 

Delclegne, como muchos 
otros niños de la comunidad, 
aprendió a leer y escribir en una 
escuela dependiente del JDC. 
Está correctamente vestido y 
bien alimentado. “Quiero ir a 
Israel, no quiero volver a mi 
pueblo”, afirma. 

Su padre, Zemené Admasse 
Tigabe, 32 años, que era herrero 
en su pueblo, afirma que no 
abandonará su lucha para ser 
reconocido como judío. 

“Dicen que nos hemos con- 
vertido pero no es cierto. Perte- 


e ROESEIA ts 


: ron interés en Israel cuando la 


. Abeba, pero el embajador 


. Que emigraron antes de 1991, 


A AP 


O 


necemos al pueblo de 

¿Por qué no podemos volver ¡ 
nuestra tierra? Moriremos an H 
que desistir”, precisa. 

Según las autoridades israe- 
líes, los “falasmoras” niegan su 
pasada conversión para ser 
aceptados por Israel. ¡ 

Varios “falashmoras” afir- 
man a su vez que son judíos, 
pero se han vuelto laicos y aban- 
donaron sus tradiciones judías. 

Un especialista británico del 
Cuemo de Africa, el profesor 
Richard Pankhurst, afirma que 
“falashas” y “Talashmoras” tie- 
nen muchas costumbres commu- 
mixtos. 

Añadió que las conversacio- 
nes se produjeron alo largo de 
toda la historia en ambas direc- 
ciones. 

" Los “falashmoras” suscita- 


prensa anunció que eran vícti- 
mas de “pogroms” en Addis 


Israel declaró que tsas inform 
“es carecían de findamenta 


y que no había tensión entre los 
“falashmoras” y el resto de los 


Unos 47.000 etíopes viven 
en Israel, incluidos los 33.000: 


principalmente durante los ope- 
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IE política luego 
> de larga experiencia 


pedal gr 
de a Fred quee 
ven y uerte que yo, 


limas al ex nacio 
Po 


> AO, en tres días de 
debates, el Likud trata de 
darse una “carta constituti- 
ya” que ponga fin a la lucha 
entre las diferentes corrien- 
tes y una línea política apta 
para enfrentar la situación 

e se creó con la reciente 
legada a al poder del partido 


y no tuvo palabras 
elogio para su sucesor, 
Yitzhak Rabin y definió al 
ejecutivo laborista "ur 
gobierno de rendición”. * 

Para subrayar la oposi- 
ción del Likud a eventuales 
retiros de los Territorios 
ocupados por Israel, Netan- 
yahu quiso que la sesión de 
aRuras del Golán, ocupadas 

turas 
por Israel en 1967 y ahora 
objeto de una negociación 
con Siria. 

“Volvimos al Golar - 
pls el líder del Likud- 


no abandonarlo más". 
ras el debate ideoló- 
gico, Ariel Sharon -conside- 
rado un "duro" dentro del 


para ya exisie hoy en 
Refiriéndose luego al 
proyecto de que un eventual 
retiro de Israel de los Terri- 
torios ocupados, en el con- 
texto de acuerdos de paz, 
sea sometido a un referén- 
dum, Sharon afirmó que en 
el mismo no deberían parti- 
cipar los casi 800 mil ára- 
e israelíes "que a menu- 
do afirman sentirse parte 
del pueblo palestino”. 
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2 TelAviv a 


bién lboista quie sempó la pre sid 


Unoalí 


por Jos diputados y dos jefes rabinos; 
que tocarán el “shofar”, un corno usado 


religiosas. 
Weizmamn, pretende A 


ción más concreta en el Proceso de Paz 


6 E egipcio 
el acuerdo de paz con Ísraelen el 


1978— y del actual secretario 
dela ONU, Boutros Ghali, Wiz gencral 


Fa : 
local peotle dd de os las 
Je impone el cargo, sobre todo fe- 


presentativo, de la Presidencia. 


Nacido en 1924 en una familia de la 
na burguesíade Tel Aviv, el laboris- 
ta Weizmnana es hijo de un c 
* y sobrino del primer jefe del Estado de 


a el científico Hasan Weitmena, Ñ 
fue presidente del 1948 al 1952. 
Mundia] 


04-03 


L 2% W¿vEvam Sy A. 


[Asume funciones el nuevo presidente 
de Isráel, el laborista Ezer Welzman 


go que martovo kosia a 
1966:Alañosi e 
Guerra de los Seis Días, PE E 

DeparumentoOperati- 


régimen de astonoenía pasalo — “ati 
e rra let 
la cocciones de 1984 Weiz- 


En su actual cargo de jefe de Estado, 
Weizmasa espera comtribwir con su 
exp jencia al Proceso de Paz medio 

ental destinado a poner fin a la guerra 
sorda que palestinos e israelíes com 
q Pd dd 


DE eg. ES ; 
% E: E 


'Weizman: Afianzar el proceso de paz 


de 

SS 
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e El nuevo Presidente israelí se prota de lleno a esta negociación 


Amigo personal del desa- 
parecido presidente egipcio 
Anwar Sadat -que firmó el 

acuerdo de paz con 
en el 1978- y del actual 

jo. ls on 


pr de hacer lo “posible 


dentro de los. lísnitesque le 


impone el cargo, sobre todo 
representativo, de la Presi- 
dencia. 

Nacido en 1924 en una 
familia de la buena burgue- 
sía de Tel Aviv, el laborista 
Weizman es hijo de un 
comerciante y sobrino del 


y e Jofe de Estado de 


1, el científico Haim 
Weizman, quien fue presi- 
dente del 1948 al 1952, 


te la 
rra Mundial Weizman se 
enroló en la "Fuerza Aérea 


(RAF) británica, y. 


E fue enviado a Egipto e 


India. En el 1948, en Che- 
- coslovaquia, fue piloto de 
los primeros aviones que 


el Estado Judío, los 
Coss: esserchsmidt". 


A 


mento Operativo. 


Sus opiniones conservado- 
ray le .impidieron seguir 
haciendo carrera en el 
mundo político militar de 
entonces, totalmente domi- 
nado por los ión por 


AA 


lo cual decidió entrar eñ el 
jem Beguin 
artido . En el 
nuevo gobierno, como 
Ministro de Defensa, 
uno de los protagonistas del 
acuerdo de Camp David por 
el cual se signó la paz de 
Israel con Egipto. 
Considerado "delfín" de 
Beguin, Weizman se impa- 
diera cada vez más por la 
lentitud de las negociaciones 
con Egipto que debían 
desembocar en un régimen 
de aionomá paralo es- 


tinos de los Territorios, por 
lo tanto renunció al gobier- 
no y fue alejado . línea 


ca liderada po: hs Er 

En las lecciones de 1984 

Weizman se o son 
Slstaforma” pacifista 

lo gró3 ascos (obre 2 


y poco di 
2% el o Erie 
donde sin embargo tampoco 
estuvo de paces con la 
re 

pra AMEN 
do pearmbre secretos con 
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emisarios de la y 


ierno 
del anterior Premier, 
Yitzbak Shamir, donde era 
Ministro sin 


cartera. 
Ens actual cargo de jefe . 


de Estado, Weizman uspera 
contribuir con su ien- 
cia al Proceso de Paz medio 
oriental destinado a poner 
fin a la guerra sorda que 
palestinos israclíos comba- 
ten desde. hace casi cincuon: 
ta años. 


A A 


EX BPOÓNE 20NIELICO 


Loa a E 
S 939) 31% 
po] sl 3 pon | 
al 
:: le 
lo E ¡9 
q lo mo pa 
Zim |x e] 
WA [3 ip A js 
=N ¡0 ¡0 uu.» 
LEE osos 
[e 
o 14 E 0809 


a aa 


9 


AO UA NN AA 


Y a 


po o. 


La incertidumbre 10099, el ambiente Solítico israelí tras las recientes conversaciones E pa 


Grandes esperanzas, profundas desilusiones 


Y 
.. 


qe 


grandes esp 
tales, co 


plano europeo, Macabi Tel- 
Aviv perdió su título); aconteci- 
mientos en materiade relaciones 
exteriores (primera visita a 15- 
e a de jefe de gobierno etío- 
¡sp edido por lareinade 
aba, mientras que por primera 
vez un ns representante local, 


E Todo esto aderezado con ' 
ceremonias cuasi reales (la 
de, Ene del 


Dt 


a CIT 
a dd 


el canciller Shimon Peres, visita 
oficialmente la India); voces de 
los altos círculos militares pro- 

poniendo un ejército más profe- 
sional y ahorrativo, que libere 
del servicio obligatorio (o lo 
acorte) alos menos dotados para 
ello; dramáticas huelgas, como 
la de las enfermeras de hospital 
de la mayor mutualista —Kupat 
Holim-— que es parte de una 


lucha por mantener el nivel de * 


los servicios médicos públicos y 
la recién finalizada huelga de 


: Aquí nunca faltan dramas, incertidumbres o pérdida de oportunidades. Lo que 
* ha aumentado es-el ritmo de interacción entre ellos y la increíble mezcla de 
nzas y profundas desilusiones. Las cíclicas crisis gubernamen- 
ntadas con las duras — y repetidas— negociaciones entre las . 
partesinvolucradas.en el proceso de paz, en si seguir (y con quién) n ociando; 
después de cada ronda de conversaciones en Washington, es 
crescendo digno de la mejor película de misterio. 


en un 


MAESTOS, QUE paralizó la ense- 
ñanza durante unos diez días, El 
laborismo encabeza la campaña 
por la privatización en todos los 
campos, incluido la importación 
de cames, cuya aprobación sólo 
de de una decisión formal 
gabinete, frenada momentá- 
neamente por los socios ortodo- 
XO5. 
Ante la inminencia de tomar 
decisiones de fondo en materia 


- política —retirada en (o de) las 


Alturas del Golan y un acuerdo 
sobre la autonomía (primer 
hacia la nodaerilnación pe: 


"destina se agudizan las contra- 


dicciones internas, sobre todo cn... 


: las esferas oficiales. El ultimá- 


: tamdel 


partido religioso sefara- 


. dita Shas, que amenaza con 


; pasara la 
- quierda Shulamit Aloná de 1 
e £ Aloni a. 
edo de acción y Cultura, 


paa de Isaac 


il delo éesbo 


¡ el Parlamento. 


po ci o 


sición si no es 
íder de centro iz- 


a partir del martes próxi- 


o, como gobierno de minoría 
(56 escaños en 120). Sin embar- 
'- go, con el spoyo. pasivo. (sin 


el 
del Frente y rta 


aras 2dip ,. 
ao 

Daraushe, - rery 
*nafáglmayorladoS voten 


ds l oposición de derechas 
, como *OLP”), no es pro- 3 


psp el oe dlaborino pienseen 


.mit Aloni 


A: da al 
seguir -coalic 
Rabin de promover un referén- . 


negociaciones de alelas: 
e Cicas pdblio el : 


blicas alenta- 
doras del presidente sirio Hafez 
Asad, insinuaban que la hora de 
la verdad Ej la coalición s6 
acercaba. Era el momento ideal 
para'jugar la carta de mejorar 
posiciones en el gobierno, a 
erp socio Ain q 
a Mererz, presidido por Shula- 
, El partido Shas (6 
escaños), liderado por el minis» 
tro del interior Arie Deri, un 
enioen materia de maniobrar al 
del precipicio (que tiene 


delante suyo un juicio público . 


por malversación de fondos), 
decidió matar varios pájaros de 
un tiro. 

La neutralización —aleja» 
miento del influyente Ministerio 
de Educación de Aloni, con- 
vertida en el trapo rojo para los 
sectores ortodoxos, podría resta- 
blecer el frágil equilibrio de la 
actual coalición de Rabin, basa- 
da en 62 escaños (sin lor $ apo- 

antes pasivos), mejorando la 
imagen electoral del socio Shas, 
"héroes de la batalla contar la 
demonfaca titular de Educa- 
ción”, A su vez, este arreglo 
podría abrir las puertas del go- 
bierno alos 4 diputados del par- 


"tido religioso ortodoxo “ashke- 


nea” a de origen 


perra gubernamental, por no 
enqueconlacabezadela 

se' agoten las 

ppp religiosas. Por otra 
una de las cláusulas que 

ido Shas al seno de la 
acweles lapromesa de 


dumencaso de tener que ordenar 
la retirada de tropas israslíos de 
territorios ocupados, a raíz de 
acuerdos con sirios y/o palesti- 
eréndum 


da ni a mediano plazo; es ".nos: lasombrade un ref 
AS e ao poi 


Aunque parecía muy proba- 


bleunadeciaraciónconjuntacon 


la delegación palestina, porque 
hubo acercamientos, al ic 
la novena ronda (el pues 

mada Lo 


ves 13) eso quedóenia 


expertos señalan que en pena 
rondasetocó por finel quid dela 
cuestión, pero no hubo tiempo 
(loquelaizquierda aquíatribuye 
sobre todo a la falta de flexibili- 
dad israelí) para un salto cualita- 
tivo. Las partes volverán a en- 
contrarse en junio, si no hay 
imprevistos, En elinterín, segu» 
rán las duras cuotas de Intifada, 
teniendo como fondo agravante 
el continuado y hermético cierre 
de la Cisjordania y la Franja de 
Gaza y la llaga abiertade los 400 


br pr palestinos en el sur 


La creciente movilización 
pública de la parte más militante 


* de los habitantes israclícs de los 


asentamientos en los territorios 
ocupados indican que ahí se 
“huele” un futuro acuerdo, La 
minoría más fanática —ubicada 
en Cisjordania” reconoce pú- 

blicamente que se prepara inclu- 
so para la oposición armada en 
caso de conformarse una auto- 
nomía palestina, Noextraña, por 
lo tanto, las denuncias de estos 
círculos extremistas (en gran 
parte simpatizantes con las con- 
cepciones racistas del asesinado 
rabino Kahana). sobre lo que 
definen como “la creciente pe- 


netración de los servicios de. 


seguridad (Shabak) entre noso- 
wos”. Esa so 


Sr 
da luchar 
contra la población palestina en 
caso de implantarse su autono- 
mía, es una de Jas illas del 
gobierno. mali de la 
izquierda y “palomas” del labo- 
rismoexigendesde ya acosar con 
determinación contra todo exce- 
so en el seno de los colonizado» 
res, pidiendo a las autoridades 
incluso declarar como ilegal a 
todo grupo o. actúe fuera del 
marco de la 
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Conversaciones de paz para Medio 
riente; una guía de los perplejos» . 


a completa con Israel. 
de paz para el Medio Oriente comenzó esta En el frente palestino hay ahora dos elemen- 


semana en Washington, después de una interrup- 
ción de cuatro meses debida fundamentalmente al 
problema de los 415 integristas palestinos que el 
gobierno israelí deportó al Líbano el pasado mes - 
de diciembre. 

Desde que se iniciaron las conversaciones de 
paz en la Conferencia de Madrid dé octubre de 
1991 no ha habido progresos sustanciales. Tanto 
los israelíes por un lado, como los países árabes y 
los palestinos por el otro, lo explican a su manera, 


tos que no existían en las anteriores rondas de : 
conversaciones. En primers lugar, Estados Unidos : 
ha asumido el papel de **socio pleno” en las con- ; 
versaciones, y no se conformárá sólo con recibir 
informes sobre las Í0nes. 
Estados Unidos ha mantenido consultas preli- 
minares con los negociadores israelíes y palesti- : 
nos en las últimas semanas, pero habrá que ver si ; 
también presentará soluciones de compromiso. : 
que permitan superar las divergencias. 


generalmente demonizando a la otra parte y acu- 
sándola de intransigente. 

Durante el primer semestre de 1992, las elec- 
ciones en Israel interrumpieron las conversacio- 


es miembro de la delegación de esos territorios ' 
Habrá que ver si su inclusión en la de- 


esperar a quei£” 
asumiera pro poder. Después, En diciembre, fue la 
controversia sobre la deportación la que estancó 
las negociaciones. 

no le ES coo Na ds 
los próximos meses de negociaciones serán deci- 
sivos debido a la violencia en humento y a la fms- 
tración creciente que sienten [respecto a las con- 
versaciones ambas partes. ' 
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porque el líder de la Organización para la Libera- : 
ción de Palestina (OLP), Yaser Arafat —que es ' 
quien realmente mueve los hilos del equipo nego- ' 
ciador palestino desde Túnez—, quiere que en las. 
conversaciones se pase de negociar la autonomía 
en Cisjordania y a tratar cuestiones territo- ' 
e as iia a tad ala 
diente en esas zonas ocupadas. ' 
-Según el marco de la Conferencia de Madrid, 
O 
territoriales habrán de entablarse 
a ode pelado 
rino de autonomía. 
- Pero aun antes, los israelíes y los palestinos 
deberán negociar en las próximas semanas (0 me- 
ses) el control de las tierras en Cisjordania y Gaza 
durante el período interino; el uso del agua en 
esos territorios ocupados, que en una zona semi- 
desértica como el Medio Oriente es de vital im- 
, portancia; las atribuciones del consejo autónomo 
palestino, que Israel insiste en que sean adminis- 
trativas y los palestinos exigen que sean legislati- 
vas; la policía autonómica; Jerusalén Este, que 
para el gobierno de Israel es parte integral de este 
país y los palestinos consideran como parte del te- 
rritorio autónomo y capital de su futuro Estado 
independiente, y las elecciones de las que surgi- 
-rán las autoridades del consejo autonómico, sobre 


las que tampoco hay consenso. Casi nada. PA 
01-08 9308; 


OQ 


Israel sigue dando prioridad a las convessacio- 
nes con los palestinos y los Xirios, Dado que la 
| mayor parte de lá población-. :de Jordania —imás 
| del 60 por ciento— es de orifzen palestino, no es 
[de esperar que ese país llegue a un acuerdo de paz 
con Israel antes que los pales tinos de los territo- 
rios ocupados. Y puesto que e 1 Líbano está domi- 
nado por Siria, es improbable ¡que Beirut firme un 
tratado con Israel antes que Délmasco. 

Israel y Siria siguen estanc:ados en torno a una 
declaración de principios. Dar nasco quiere que s- 
rael se comprometa a una “"réltirada total” de los 
altos del Golán que este pdlís istó en la 
“Guerra de los Seis Días”"'d 1967 y anexó en 
1981, pero Jerusalén se niegaf a ello. El gobierno 
israelí dice que sólo anunciar'4 la envergadura de 
la retirada cuando Siria se cor nprometa a estable- 
cer reiaciones diplomáticas y : 1 una normalización 
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La lucha por el futuro de los. 
territorios ocupados ha comenzado | 


_ por nuestra corresponsal en Israel, Del- 
mira Patrón 


E J erusalén. Mientras persiste la crisis de gobier- 


E E IA A 


A 


no en Israel, los socios de la coalición se pe- 
lean por las carteras y los ministros declaran que 
dos semanas son una eternidad en política, el de- 
bate sobre el estatus definitivo de los territorios 


ocupados en las conversaciones de paz, previsto . 


para el tercer año de establecida la autonomía pa- 
lestina en éstos, parece estar a años luz. 

Pero esto ya no es así. 

En la última semana de la novena ronda de 
conversaciones de paz, que finalizó el pasado día 
13, la Administración Clinton, en su calidad de 
mediadora o ““socia activa” según su propia defi- 
nición, le pidió al primer ministro Isaac Rabin 
que Israel se comprometa a adoptar el principio 


de “territorios a cambio de paz” como base para 


Jas negociaciones sobre el estatus definitivo. 
Cuando los norteamericanos le presentaron al 
Jaborista Rabin el borrador para una “declaración 
conjunta de principios” palestino-israelí, que am- 
bas partes debían firmar al término de la nueva 
ronda, el primer ministro borró la frase clave, y 
tomando en cuenta sus objeciones Estados Uni- 
dos modificó el documento, que entonces fue re- 
chazado por los negociadores de los territorios 


El interés norteamericano en establecer los 
principios para las negociaciones sobre el estatus 
definitivo es resultado de exigencias palestinas. El 
líder de la Organización para la Liberación de Pa- 
lestina (OLP), Yaser Arafat, ve las conversacio- 
nes sobre el estatuto interino de autonomía por 
cinco años como una amenaza, y las negociacio- 
nes sobre el futuro de los territorios como una 
mera promesa. Arafat se ha mostrado dispuesto a 
seguir con las conversaciones sobre la autonomía 
sólo si se le asegura una recompensa. 

La autonomía es una amenaza para Arafat 
porque no quiere que la OLP se convierta en el 
equivalente palestino de la Organización Sionista 
Mundial. que *“dio luz” al Estado de Israel en 
1948, y al hacerlo quedó políticamente neutrali- 
zada porque la nueva entidad soberana eligió a 
sus propias autoridades. Del mismo modo, los pa- 
lestinos de Cisjordania y Gaza ocupadas que sean 
elegidos por su pueblo en los comicios previstos 
para integrar en consejo autonómico pueden lle- 


| 


gar a tener más legitimidad que Arafat, a menos 
que él aparezca como “ganador”. 

Por eso, y porque considera que en Cisjorda- 
nia y Gaza no debe haber centros rivales de poder 
a la cúpula de la OLP en Túnez, Arafat quiere que 
Israel se comprometa ahora a que la primera “'de-| 
claración conjunta de principios”” que se alcance] 
en las conversaciones de Washington incluya el 
respaldo de este país a la fórmula ““territorios a 
cambio de paz”. 

Además, si el gobierno del laborista Rabin no 
se compromete ahora a reconocer que las resolu- 
ciones 242 y 338 de la ONU obligan a Israel a re- 
tirarse de al menos parte de los territorios que 
Ocupa, es seguro que en caso de que en un futuro 
ganara las elecciones el partido de derecha Likud 
—actualmente el principal de la oposición— no 
lo hará. 

El argumento de los palestinos es que a Esta- 
dos Unidos no le ha de resultar difícil convencer a 
Rabin de que acepte comprometerse a la fórmula 
de “territorios a cambio de paz” puesto que el 
Partido Laborista ha sido el defensor de esta idea 
durante los últimos veinticinco años. El propio : 


- Rabin reiteró durante su reunión cumbre en Isma- : 


elía con el presidente egipcio Hosni Mubarak, el : 
mes pasado, que Israel considera que las resolu- : 
ciones 242 y 338 constituyen la base para las ne- | 
gociaciones con los palestinos sobre el estatus de- ; 
finitivo dentro de tres a cinco años. : 

Sin embargo, Rabin prefiere no comprometer- | 
se en este momento y quiere ““dejar todas las op- | 
ciones abiertas”” por razones internas, es decir pa- 
fa no cesrar las puertas en sus negociaciones con 
las formaciones políticas de derechas Tsómet y el 
Partido Nacional Religioso, que aspira pasen a 


fin de fortalecerla, y que se oponen a toda conce- 
sión territorial. 

Lo cierto es que Rabin pensó que con la idea ' 
de la autonomía palestina conseguiría el polémico | 
asunto del futuro de Cisjordania y Gaza, que ha ' 
dividido a los israelíes desde que este país con- * 
guistó esos territorios en la “Guerra de los Seis . 
Días” de 1967. P 

Pero ahora el principio de “territorios a cam- 
bio de paz” puede convertirse en la primera mas 
no la última gran decisión en la agenda política * 
del Gobierno israelí. 


po 
formar parte de su frágil coalición de gobierno a | A 
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- Deshielo entre árabes 


Tambalea la ronda: de negc negociaciones de. paz sobre Medio Oriente 
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(3. 
Rechazo de la OLP a iniciativa norteamericana 


La delegación palestina rechazó. ayer el compromiso Las delegaciones israelí y palestina novena ronda de negociaciones. Shafi dejó abierta una posibilidad 
propuesto por Estados Unidos para desbloquear una | ruptura . Pa la OLP. ne aliciente: pre aer o pe erecta colo elo 
que amenazaba con hacer fracasar la ronda de negociaciones — “No-es un co romiso, sino mn n tonrecibiría as, a sobre los pro po presos hechos ro Precisan” 
de paz sobre Medio Oriente, Así lo indicó el jefe.de la había dicho Sn Túnez Yasser Abed A que se at dicumento — do Dia deslmárno El representante palco, 
delegarión palestina Haidar Abdel Shafi. - . Rabbo, integrante del comité ej norteamericano: ¡Estado de los palo o nd que continúan las conversa- 
- dela ena o oa tinos expulsados por el Estado en ciones con Estados Unidos sobre el 
" Washington (ANSA) el acuerdo tan esperado” - El de Estados Unidos pasado, por sospechar de su texto ayer por el Departa- 
- — El jefe de la delegación lena: habíasido puesto sorelamesacnunin- 4 al movimiento fundamen- mento de 

Mi “Me duele decir -dijo Shafi- que  renovó:empero su no ) para la" tento a as divergencias en- . talistaHamas. 2) Fines y condiciones de Los sI confir- 
no hemos alcanzado un acuerdo que prosecución del treel Estado Jos palestinos sobre la el maron el “humo negro” y observaron 
permita una declaración conjunta so - Tamos que en el SS oral ados el futuro au gobiemo de los territo- sistema de la semi-sutonomía. 3) Defi- ria de ayer se refirió 
principios, credibilidad itiéndonos dar pasos . rios, ¡El objetivo esa llegur ayer a unco- danes emo de“*sutonomía”a * : e1pa síntesis de 

Estarondaso cierra porlo tanto, sin adelante” en vatativas. * municado el cierre de la del proceso de paz. cuénto se hizo en los días g 
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Yitzhak Rabin. 


egún la radio estatal, el jete 
$ del gobierno isruelí acusa 

directamente al presidente de 
la Organización para la Liberación 
de Palestina (OLP), Yaser Arafat, 
por el fracaso, 

En cuanto a Siria, Rabin declaró 
que el presidente Hafez al-Asad, 
que le reclama la devolución del 
Golán por una “paz total”, algo que 
seniega a detallar, "no está dispues- 


Jerusalén - Tras el fracaso de la novena ronda de 
conversaciones de paz en Washington, 
de las concesiones unilaterales de Israel a los palestinos”, 
afirmó a la prensa local el primer ministro laborista 


“se acabó la etapa 


ta a un compromiso que Je obligue 
a normalizar sus relaciones con Is- 
rael”, 

Rabin advirtió en declaraciones 
al diario Maariv que, de ahora en 
adelante, condicionará la satisfac- 
ción de tado reclamo palestino 1 que 
la resistencia en Cisjordania y Gaza 
ocupadas reduzca drásticamente sus 
ataques contra el ejército de Israel. 

En tres audaces ataques palesti- 


Rabin acusó a Arafat por el fracaso de ronda de conversaciones de paz 


“Se acabaron las concesiones” 


nos con armas blancas y con grana- 
das de mano contra puestos de ob- 
servación militar en la ciudad 
cisjordana de Naplusa, y en la con- 
vulsionada Franja de Gaza, fueron 
heridos esta semana diez soldados 
israclícs. 

Desde que asumió cl poder cn 
julio del año pasado, el primer mi- 
nistro israclí puso en libertad a unos 
800 presos palestinos, congeló 
prácticamente las inversiones y la 
construcción en los asentamientos 
judíos de esos territorios ocupados, 
y de hecho ha levantado toda res- 
tricción a las actividades políticas, 

Por su lado, los palestinos desta- 
can el agravamiento diario de su 
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Situación económica porelestado du 
sitio que Rabin les impuso en marzo 
último; desde la reanudación de las 
conversaciones de paz, en abril úl- 
timo, el ejército israelí mató a más de 
diez palestinos e hirió a decenas en 
enfrentamientos diarios, agregan. 

La novena ronda de las conver- 
saciones, que se prolongó tres se- 
manas, finalizó el pasado jueves en 
lacupital estadounidense sinningún 
progreso, y con un fiasco para el 
secretario de Estado norteamerica- 
no, Warren Christopher, 

Por otra parte, un negociador 
palestino acusó ayer a Jsracl y Esta- 


ODO 


dos Unidos de quebrar varias ps 


mesas hechas cl mes pasado antes Je 
la novena ronda de conversaciones, 

Saeb Erakat, jefe auxiliar de la 
delegación palestina, dijo que ¿as 
amplias diferencias entre Israc! y 
los palestinos habían impedico 
adoptar una “declaración de pr.x" 
cipios” antes del receso de las cen- 
versaciones en Washington el juz- 
ves pasado. 

Se plantea reanudar las conver- 
saciones de paz el 7 de junio, peso 
Erakat dijo que no cra segura lu 
participación palestina en la próx:- 
ma ronda. W (EFE y AP) 
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La Organización para la Liberación de Palestina echó un jarro de agua fría sobre las 
negociaciones de paz al decidir la reducción del nivel de la delegación palestina, 
en protesta por las «promesas incumplidas» de Israel en la novena ronda de 


demás de ello, los palestinos 

dejarán de asistir a los tres 

grupos de trabajo formados 
en esa ronda, en los que se estudian 
los derechos humanos, el conce pio 
de la autogestión y el control de los 
recursos de agua” y tierra en los 
territorios ocupados. 

La delegación palestina boitu 

teaba ya el primero de estos grupos 
desde el pasado miércoles, en pro- 


“testa por la «falta de sericdad» de 


los israelíes. 

Con las decisiones anunciadas 
ayer por un portavoz del Depanta- 
mento de Información de la central 
palestina, la OLP manifiesta su 
malhumor y preocupación sobre tres 
aspectosconcretos del conflicto que 
la opone a Israel, aunque sólo uno 
dcellos, el delaautonomía palestina, 
sea objeto de debates en la capital 
estadounidense. 

Los litigios que han motivado la 
decisión de reducir la reprosenta- 
ción palestina son el de los 396 
deportados que sigueñ cn un cam- 
pamento cn el sur del Líbano, cl 
cierre de la franja "de Gaza y de 

AA 


yociode autogestión presentado por 
los delegados israclies el jueves 
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Faisal Husseini, jefe de hecho de 
la delegación palestina que nomi- 
nalmente dirige Haidar Abdelshafi, 
no regresará esta tarde a Washing- 
Lon como tenía previsto y permane- 
ceráen Túnez en unión de otros dos 
miembros de la representación, 
Moham: y Abderrahman y Ahmad 
al Jalidi. 


LA OLP DENUNCIA 


TT] J 


DE LOS DERECHOS 
HUMANOS 


La decisión, según Jamil Hilal, 
uno de los portavoces oficiales de la 
OLP, fue el resultado de la reunión 
de este fin de semana entre Yasser 
Arafat y los principales responsa- 
bles de la organización, en laque se 
analizó la situación de la novena 
ronda de las conversaciones. 

Al parecer, aunque el Departa- 
mento de Información dela OLP no 
quiso confirmarlo explícitamente, 
en el debate celebrado el domingo, 
se produjeron serios 


A rr 


moderado, que siguió calificando 


de «progresos» las conversaciones 
con Jos israelíes, y el grupo menos 
proclive a aceptar este término. 

Este último sectorobiuvoelacuer- 
do delosotros participantes para no 
dejar en silencio el incumplimiento 
de una promesa verbal hecha re- 
cientemente por el Departamento 
de Estado norteamericano, según la 
Cual Isracl debía formular nuevas 
concesiones sobre los deporiados 
Zol sus del Líbano en cuanto se 
iniciara la novena ronda. 

La OLP indicó que «no está en 
condiciones» de mantener cl mis- 
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mo nivel de la delegación palestina, | (h 
aunque no rompe las negociacio- : 
nes, acáusa de las «continuas viola- 
ciones de los derechos humanos» 
en los territorios ocupados, y 

incumplimiento de la promesa 
permitir el retorno de los 396 de 

tados antes de la fecha previs 
hacia fines de este año. 

En cuanto al proyecto israelí de 
autogestión palestina, el propio. 
Husseini reveló que la OLP ha ela- 
borado en Túnez una serie de 
CONIFAPrOpUESstas, 

El borrador israelí, aunque acepta 
la presencia de observadores inter- 
nacionales en las elecciones al con- 
sejo de gestión de los territorios, 
sóloconcebiría «poderes limitados» 
para los palestinos y dejaría fucra 
deellosala parte oriental de Jerusa- 
lén y el perímetro de las colonias de 
repoblación israelí (EFE). 


Manuel Ostos 
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La delegación israelí entregó un borrador sobre ““autogestión” ( 


Israel y palestinos hablan 


W ashington (Efe). Los de- 
legados israelíes en las 
conversaciones de paz dieron a 
los palestinos un borrador que 
puede servir de base a una de- 
claración de principios sobre la 
autogestión de los territorios 
ocupados, informaron ayer 
fuentes israelíes. 

“Las conversaciones entre 
Israel y los palestinos se están 
centrando en cuestiones de fon- 
do”, dijo el portavoz de la dele- 
gación israelí, Yosi Gal, en una 
rueda de prensa. 

“Estamos hablando de la 
esencia del autogobierno, de es- 
tructuras, de legislación, de 
elecciones, de tierra, de agua y 
otras cuestiones que están en el 
corazón de las negociaciones”, 
señaló Gal. 

El portavoz israelí agregó, no 
obstante, que *“no se deben es- 
peras resultados espectacula- 


- res”” en esas CONVersaciones. 


Los trabajos de los equipos 
negociadores palestino-israclíes 
sobre el concepto de autoges- 
tión y sobre el contro! de la tie- 


rra y del agua continúan, pese a 
la decisión de los palestinos de 
suspender las reuniones de un 
terces grupo encargado de ha- 
blar de los derechos humanos. 
Los palestinos anunciaron el 
miércoles la interrupción de los 
trabajos de este grupo debido, 
dijeron, a la “falta de seriedad” 
de los israelíes en este campo. 
Las dificultades de este equipo 
no parecen, sin embargo, haber 
perjudicado a los otros dos gru- 
pos de trabajo. Las conversacio- 
nes de los israelíes con los jor- 
danos y los libaneses, hasta 
ahora estancadas, registraron 
también algunos avances ayer 
con una nueva propuesta de Is- 
rael a Líbano sobre la retirada 
de sus tropas del sur libanés. 
Por otro lado, el equipo ñe- 
gociador jordano-israelí decidió 
dividirse en tres grupos para tra- 
tar de cuestiones relativas a los 
problemas fronterizos entre los 
dos Estados: uno de los grupos 
aborda los temas del agua, la 
energía y el medioambiente; 
otro la seguridad, las fronteras y 
los elementos de la paz; y el ter- 
cero los refugiados, los proble- 
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sobre cuestiones de fondo 


Washington, no hay reunione: 
mañana por ser fiesta musul 
mana, el sábado por ser fiest: 
judía y el domingo por ser fies 
ta cristiana, los sirios y el equi 
po israelí que negocia con ello 
son los únicos que siguen total 
mente estancados. 

Los representantes de Da 
masco se niegan a hablar de g: 
rantías de paz y decir si están d 
acuerdo para establecer relacic 
nes diplomáticas y comesciale 
con Israel mientras el Estado j: 
dío no se haya comprometido 
una total retirada de los altos « 
Golán. Por su Jado, los israelí: 
no quieren decir hasta qué pus 
to se van a retirar de la estrat: 
gica meseta mientras los sin 
no expliquen qué relacion 
pretenden establecer con Israe' 

Las conversaciones continu 
rán el próximo lunes ya que 1 
delegados árabes aceptaron ! 
nainente prolongar en una s 
mana la novena ronda de nez 
ciaciones. 
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La Organización para la Liberación de Palestina espera una «respuesta positiva» de Israel 
a su proyecto sobre la autonomía en los territorios ocupados, cuya última versión fue 


Los palestinos presentan su propio proyecto sobre la autondmía — DE 

entregada ayer, en la novena ronda de las conversaciones de paz árabe-israelíes. 
n portavoz de la central 
- | palestina señaló que las lí- 
- neas generales de esa 
contrapropuesta al proyecto some- 
tido el jueves pasado por Israel fue- 
ron comunicadas el martes al equi- 
po negociador israclí por la repre- 
sentación palestina, reducida a tres 
miembros cn protesta por la «falta 

. de progresos»: * 
* En la sesión que se celebró ayer 
¡ enel departamento de Estado norte- 
; americano, fue el representante de 
Yasser Arafat, Faisal Husseini, el 
que rendirá cuentas a sus 
. interlocutores israclíes de los úli- 
- mos detales del proyecto palestino. 
¿El regreso de Husscini a la mesa 
de ñegociaciones fue calificado por 
el portavoz de la sede tunetina de la 
OLP cómo un nuevo gesto destina- 
doa lograr que la actual ronda delas 
conversaciones de paz. concluya con 
resúltados concretos y 

esperanzadores. 

i Al parecer, aunque la OLP se ha 
negado a confinnarlo, Arafat reci- 


bió un mensaje de la delegación 
palestina, en el que se informaba de 
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El lider palestino Yasser Arafas 


a 


los 


El martes 
informadores que acudieron a la 


Husscini participó el pasado fin 
de semana en Túnez en la elabora- 


R E pasado, 
PALESTINOS 


e 


que el presidente Bill Clinton reci- 
birá a los jefes de todas las delega- 
ciones que participan en la novena 
ronda, al iécmino de ésta, en un 
gesto destinado a demostrar que la 
Administración estadounidense se 
ha convertido en un verdadero so- 
cio activo del proceso de paz. 
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AAMY Y AYAAAN 4 - — | atenerse al contenido de las resolu- 


ción del proyecto sobré la autono- 
mía provisional, cuyo contenido 
rebate la oferia israclí en lo que 


concierne esencialmente al número 
de miembros del consejo de admi- 
nistración palestino, al marco terri- 
torial de sus competencias y aldeta- 
lle de éstas últimas. 
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Los palestinos quieren que el ci- 
tado consejo disponga de poderes 
legislativos claros, sin que Israel 
pueda menoscabarlos, y que estos 
poderes se extienden sobre la totali- 
dad de los territorios, incluida la 
parte oriental de Jerusalén. 
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“ sectores que forman el «aparato» de 


sede de la OLP pudieron constatar ás AA 


la confusión que reinaba en ésta. 
cuyo mejor exponente fueron las 
declaraciones contradictorias que. 
en el espacio de pocas horas, emi- 
tieron algunos de sus responsables. 

Las tensiones, desacuerdos y pro- 
nunciamientos variopintosa que los 


la OLP en Túnez tienen acostum- 
brados alosinformadores, setradu- | 
cen en el seno de la delegación | 
palesiina en continuos cambios de 
humor que no siempre coinciden 
con fases del mismo talante en el 
cuartel general tunecino. 

Todo este entramado, ajuicio de 
analistasdiplomáticosoccidentales, 
se ha acelerado desde el momento 
en que se enquistó el problema de 
los más de 400 deportados 
palestinos, y después de que la OLP 
observara con desolación como el 
Consejo de Seguridad de la ONU 
abandona la posibilidad de discutir 
un proyecto de sanciones limitadas 
contra Israel, por no haber aplicado 
la resolución 799 sobre los *' 
desterrados.Donde sí coinciden to- 
das las tendencias de la OLP es en 
que la negociación con Israel debe 


ciones 242 y 338 del Consejo de 
Seguridad, que proclama el princi- 
pio de «territorios por paz», y Cn. 
que el período de autonomía debe , 
concluir, sintransiciones,enlacrea- ; 


ción de un estado independiente 
palestino (EFE). | 
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Nacioñes Unidas 


DERECHOS 3: 
HUMANOS |, 


La próxima Conferencia de 
Viena sobre Dercchos Humanos 
deberá: reforzar el principio de 
que los derechos humanos son 
universales e indivisibles y que 
un Estado no puede escudarse en 
la no injerencia ajena en sus 
asuntos para impedir que se de- 
nuncien las violaciones cometi- 
das en su territorio. 

Esaestla posición defendida en 
Viena por Alois Mock, ministro 
de Asuntos Exteriores de Aus- 
tria, país anfitrión de esa confe- 
rencia de las Naciones Unidas, 
que tendrá lugar del 14 al 25 de 
junio en Viena con alrodedor de 
5.000 participantesentre delega- 
dos oficiales y representantes de 
organizaciones no gubernamen- 
tales de derechos humanos. 
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A L aproximarse la celebración de 
* la Conferencia Mundial de De- 


: pechos Humanos, convocada 


junio en Viena por las Naciones 


Unidas, se multiplican en los dís- 
tintos ámbitos políticos, culturales 


- y de representación social del mun- 


A dd 


A A 


del poder. a 
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AS 


do las reflexiones y los debates so- 
bre una temática centrel en las 
preocupaciones de la humanidad 


al dominio de la discrecional 


La condena de carácter ético, 


¿limitadas sanciones materiales 
“que, en algunos casos, el deseniace 
+bélico propició contra algunos y de- 
¿ negó contra otros de los 

¿tas de la bartarie moderna. Hay 
«Pi Yan ses 


¡ 


fría alentó y , CIMPLTO, 
- flexibilidad de juicio, Sd 
bandos, que encubrió a parte 
humanidad incorreccienes de la 


: 
| 


PS . 
pañó la sinceridad del recomoci- - 


que 
membramiento de la Unión Sovié- 


- vierten en una minoría”. 


o o o IN 


el des. 


tica, el fin del “apartheid” en Sudá- 
frica y la desintegración de Yugos- ! 
lavia, entre otras situaciones simi- | 
lares de menor intensidad explosi- : 
va inmediata, están provocando ¡ 
conflictos en cadena entre grupos y : 
subgrupos poblacionales. Citando a 
Charles W. Maynes, editor de la : 
revista “Foreign Policy”, dice que : 
al dejar de ser la asimilación una ' 
premisa de las.seciedades o esta- -. 
dos, “virtualmente todos se con- ¡ 


me 


Si estos aspectos políticos y 30 
ciales son uno de los desafios del 
todavía problemático *nuevo or- 
den” : papado abierta 


dos” y “en vías de desarrollo”, pues 
esta última ión es engaño- 
sa e incorrecta. : 


tativas de vida y realización perao-, 
nal y colectiva. 4 dni 
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TOKIO. — Japón negó que exista una relación 
directa entre su superávit comercial y el supuesto 
hermetismo de su mercado nacional para el ingreso 


de productos importados, según consta en un informe. 


oficial destribuido ayer en esta capital. 
Sometido a la presión comercial de los Estados 


lapón no quiere que >, 
lo llamen hermético 


- tarel superávit en un cierto porcentaje de la produc- 


Unidos y la Comunidad Económica Europea (CEE) 


—<que tienen un déficit conjunto de 80.000 millones de 
dólares con Japón— el Ministerio de Comercio inter- 
nacional e Industria sostuvo en su edición anual del 
Libro Blanco que “es demasiado simplista” vincular el 
superávit con un supuesto proteccionismo. 

Un portavoz de esa cartera indicó que es lógico que 
un país genere superávit comercial si los mercados 


funcionan de manera racional, tras minimizar la im- : 
portancia de esta discusión con los socios comerciales ' 


de Japón. 


El informe sostiene que buena parte del excedente - 


japonés acumulado desde 1990 se debe a' factores de 
corto plazo, como la baja del precio del petróleo y la 
recesión global. Pronosticó además que esta cifra 
--estimada en 106.500 inifiunes de dólares en Í392— 
disminuirá a largo plazo. 
Esta baja se explica por la reducción del ahorro, 


- por el envejecimiento de la población y al incremento 
de las importaciones una vez superada la recesión, ' 


entre otros motivos. 


El año pasado, las importaciones Japonesas baja- : 


ron 9.400 millones de dólares, mientras que Sus expor- 


taciones crecieron en 16.900 millones de Ja misma : 
moneda, por la revaluación del yen y el menor costo ' 


del petróleo. 

El gobierno nipón rechazó terminantemente la 
propuesta de Washingten de que Japón acepie deter- 
minadas cuotas de importación para reducir su exce- 
dente comercial. 

En ese sentido, el ministro de Finanzas, Yoshiro 
Hlayasht, declaró que vor el momento su país no piensa 
establecer ningún objetivo, como la promesa de recor- 

e a — rt e es do id id 


me 


“puesta y “calificó a la iniciativa de “intervencionista”. 


" dólares en 1992. 
ES 


A A e A 


ción total. 
La administración norteamericana pretende que 
Tokio acepté un comproiriso de reducir hasta el 50% el 
déficit comercial de los Estados Unidos con Japón, que 
fue de 44.000 millones de dólares en 1992. 
Sin embargo, el gobierno nipón rechazó la pro- 


De la misma forma rechazó una pretensión similar de 
la CEE, que tuvo un déficit de 42.000 "millones de 
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.. Gobierno de Angola 
- reconocido por EE, 


AAA +5 pee de 


Estados Unidos había respal- 


(MA OS Wi eto. El cotiemo dado a Unita durante los años grar una paz duradeza y 
moy A del presidente Bill Clinton reco- pana io brante democracia” en 
noció ayer al de An- pro so a 
El peris O uaaia Vaio da. Pero Washington retiró su las Naciones Unidas 
a ¡ :zo €nvió observadores a los 
A — : a hacerlo por más de o bélico, como lo hizo 
. Se negara por apoy o de 
ES años. Moscú, antes del acuerdo de q apra z 
.s paz de mayo de 1991 que dio ha 
Esta decisión refleja la gran alo ala justas. 
importancia que nuestra admi- a la guerra iniciada Juego E 
nistración otorga a la democra- que la antigua colonia en 1975 El derrotado Seviabi 
cia”, dijo Clinton durante una sa se independizara 
sesión fotográfica con el arzo- Las elecciones tuvieron lugar 
e hace seis meses, pero Unita se : 
negó a aceptar su derrota paria- PR 
AA mentaria y presidencial, en que A 
usar la posibilidad de reconocer el gobernante Movimiento Arale a 
; “. »» la ia Total de An- miento del gobierno de Luenda, 
Cama) 2 Appa como puerco Para : : con el que mantiene combitiss: Po 
e poner fin a la guerra civil entre gola (Mpta) venció a Unita y : ] 
el gobierno democráticamente Dos Santos al líder guerrillero E 
ido de Luanda y los rebel- Jonas Savimbi. 
des de Unita. Asimismo, dijo Dos Santos no consiguió una ] 
que decidió reconocer al gobier- mayoría suficiente para evitas 
no del presidente Eduardo dos una segunda rogda, e iba a en- Ñ 
Santos luego que los rebeádes,  frentarse al jefe insurgente cn e 
que perdieron las recientes elec- ma segunda vuelta cuando se ora 
ciones angoleñas, se negaron a reanudaron los combates ES 
aceptar un plan de paz. “Tengo la e E 
El gobierno ex marxista de Unita eS la a dE A 


el año pasado y se sumó a las 
recientes negociaciones para 
A 


WUnita queda más aislada ú aa 
lreconacimiento de EEUU gl 
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h El reconocimiento del Gobierno de Angola 


UNA ADVERTENCIA A UNITA 


El Gobierno de Estados Unidos ha reconocido oficialmente al de Luanda, después de 15 
años de enemistad y en vísperas de unas conversaciones de paz sobre Angola en la capital. 


hizo público, el miércoles 
ese reconocimiento del 


Ej. 


de un alto el 


Clinton aladió que la había toma- 
do con la intención de favorecer el 
final de la guerra civil en aquel país 
africano entre el Ejército del Go- 
bierno de Luanda, elegido demo- 
cráticamente, y los rebeldes de 
UNITA. 

a a 

hoy ea Abiyán es la última oportu- 
: nidad em el ámbito internacional 
¿ para poner fin a la lucha que se 


pervisadas por las Naciones Uni- ¿ 
das, un año después de la firma de 
un alto el fuego entre las dos partes. - 
UNITA consiguió el 34 por cien- , 
to de los votos, mientras que eh * 
Movimiento Popular para la Libe- ' * 
ración de Angola, alcanzó un 53 por ' 


de Costa de Marfil. 


ciento. 

Angola estuvo inmersa durante 
16 añosen una guerra civilen laque 
Washington intervino directamen- 
te respaldando a UNITA, grupo al 
que proporcionó armas y apoyo 
logístico junto a Sudáfrica, mien- 
tras que la Unión Soviética y Cuba 
lo hacían con el MPLA. 

A pesar de que UNITA controle 


o? -O2 


El líder de UNITA, Jomas Savimbi 


actualmente gran parte de Angola, 
con el reconocimiento a Dos santos 
estados Unidos pretende el aisla- 
miento internacional de Savimbi y 
la firma del acuerdo que ponga fin a 
las hostilidades, según dijeron fun- 
cionarios del Departamento de Es- 
tado. 


Clinton señaló que decidió reco- 
nocer al Gobierno de Luanda, des- 
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ear a ETE 


puésde que UNITA rechazase acep- 
tar el plan de paz. 

El pasado enero, Dos Santos pi- 
dió a Clinton, poco después de que 
éste llegara a la Casa Blanca. el el p 
reconocimiento del Gobierno de ¡ Í 
Angola, a lo que Washington res- 
On 
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laraciones del secre dela Cepal, 


Las Naciones Unidas se 
on al bloqueo a Cuba 


da, México (ASIN/PL) has sonido que —coma se dico e 


e yo de bloguero mailaeral a a ao oe 
pues vi en contra de todas las conven. tas. Ahora deberá adaptarse, subrayó, a 


Rosenthal no cree que por lo que está 
tiempo está destinada a atravesar un pe- ocurriendo en la economía cubana en 


> Juyendo 
Bersró in dequeelrestodelos “la ión de le variable . 
, in e pao incorporación pobla- | 
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Piden ejecución de ex mandatarios, a quienes responsabilizan de matanza en Kwangju 


Violentos enfrentamientos entre 
policías y manifestantes en Seúl 


o ii le 
Si000m manifestantes se 


Entretanto, unos dos mil qui- 
nientos policías antidisturbios 
protegían ayer de mañana las 
inmediaciones de los domicilios 
de Chun Doo-hwan y Ro Tae- 
wu, dos ex presidentes conside- 
rados responsables de la masa- 
cre, en la que murición al me- 
nos doscientas personas y otras 
miles resultaron heridas. 

Asimismo, otros veinte mil 


- efectivos antidisturbios han sido 


me- 


cios gubernamentales, bases mi- 


: Jitares y Otros intereses nortea- 
Las autoridades han adver- ' - 


tido que se hará uso de la fuerza 
para terminar con la violencia 
callejera que en los últimos diez 


- Sam 51488 7 
A, 


Testigos presenciales descri- 
bieron la marcha, —<que fue 
aprobada por el gobierno y par- 
tió de la Universidad de Seúl— 
como la mayor desde las protes- 
tas por la muerte de un estu- 
diante hace dos años. 

Cerca de dos mil de los parti- 
cipantes, que encabezaban la 
marcha, llevaban barras metáli- 
cas y tubos de acero, y avanza- 
ban al grito de “ejecutar a 
Chun. Ejecutar a Ro”. 
Enviados 

id . p) 

En otro orden, Corea del Sur 
aceptó ayer la propuesta de ia 
comunista Corea del Norte para 
intercambiar enviados  presi- 
denciales, pero advirtió que ello 
será un “acto sin sentido” si 


Pyongynag no vuelve al Tra-- 


tado de No Proliferación Nu- 
clear. 


días ha dejado un saldo de más 


de doscientos cincuenta heridos, 
entre manifestantes y miembros 
de la fuerzas de seguridad. 
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picos y a es WU Sue 


mm. > ur e 


“No podemos posponer la 
resolución del problema nuclear 
dada su importancia. Primero 
resolvamos el problema nuclear 
y luego hablemos con el Norte 


sobre otros asuntos” dijo Song - 
- Young-dae, uno de los miem- 


bros de la delegación surcore- 
ana que tomará parte en las con- 
versaciones.' 


tendrán 
Hwang In-sung, primer mi-” pisto, 


nístro surcoreano, envió una 
carta a su colega nofrcoreano, 
Kang Song San, en la que le 


Panmunjom el próximo 5 de ju- 


nio, a pesar de que Pyongynag 
propuso el 31 de este mes. 


el retraso propuesto por la dele- 
gación surcoreana se debe a 
que, conforme se acerque el 


plazo del 12 2 pemo: Cuad se 
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Tratado de No Proliferación 


Seúl pretende persuadir a 
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vclyar al TEN atea que $0. 


| 


| vo. DOCU 70 


PROC 


ARE ad E ran 


VINCUL: ao / 


4 


: ns 
¡o A 
i 

, 

, 

ñ 

' 

4 

; 

1 


ERA 
HTULO. AC 0) >. 


Ca El acto de inauguración, al a a 


Promoción sobre el derecho de asilozo<' 


io de Relaciones Exterio- que concurrieron autoridades José María Gamio, Leoggado - 


una reunión internacional de ex- cionales y agencias no guberna-. gional para el sur de América 


.pestos sobre la promoción del mentales, se realizó ayer en el Latina, y Waldo Villalpando, 
derecho de asilo ea América Hotel Victoria Plaza. . subdirector para la región de 
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es. — Misión coreana de 
== promoción comercial 
estuvo en Montevideo 


Visitó Montevideo el martes y el miércoles pasados una 
misión de la Corporación Estatal Coreana para la 
rana Promoción del Comercio Exterior (Kotra) encabezada por 
me | su vicedirector, Kim Young Suh. Se trata de una 
cil ñ y ¿ Í H 0 le 1 8 y | organización gubernamental sin fines de lucro, fundada en 
1962 para promover la expansión del comercio exterior de - 
Corea del Sur. Desde el momento de su fundación el 
Producto Nacional Bruto de Corea del Sur se ha 


incrementado 122 veces, desde 2.300 millones de dólares 
_—— ___—_ _-» hasta 280.800 millones en 1991. * 


: 
3 


LMUEICO 101C1d nel mismo período el volu- textil que mantuvieron entrevis- ; 
men del comercio exterior tas con representantes de firmas | 

del país progresó en forma locales vinculadas a sus sectores. j-“"" 
similar, pasando de 477 millones Gustavo Pereira, representante 
de dólares hasta 153.400. Actual- dela firma Tovel SA que organizó 
mente Corea del Sur se sijúaenel la visita de la delegación sudco- . 
€ decimotercer puesto mundial en  reana, dijo a El Observador que la | 
pNA.ARCMEBOC , ol términos de volumen de comercio misma fue muy exitosa y que ge- 
exterior. Elcomercioexterior, asu neró una cantidad importante de 

E vez, representael 63% del Producto  reunionesdenegocios. Agregó que 
| Nacional Bruto sudcoreano. A los representantes de la corpora- 


rn Lisa aan idos E 
t 
$ 


1 
A e A A A A A O e A vr 


1 
4 
1 
' 
, 
PL Ry AAA 20 a 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


pesar de que más de la mitad dela ción sudcoreana se reunieron con 


' ; 

A ; | producción sudcoreana está desti-  empresariosuruguayos vinculados y 
1 Come no ; ' nada “a exportaciones, muchas al sector de la alimentación, del 
¡ E ' empresas extranjeras han descu- cuero, de la electrónica y de las i 
¡ j ' bierto que Corea del Sur es tam- telas. A 
t i bién un importador de creciente Destacó el importante potencial i 
í : importancia. importador sudcoreano y recordó . 
1 ¿ Los empresarios sudcoreanos que actualmente la balanza comer- ee 
! LAHUEICO . eincluso losextranjeros dependen cial entre Corea del Sur y Uruguay LE; 
| ¿ en buena medida de la experien- es favorable por más de US$ 20 : 
t . cia de esta corporación para ob- millones a la primera, por lo que 
! ; Hi tener una gran variedad de servi- existe un margen importante para ¿ 
| ; cios relacionados con el comercio que puedan crecer las exportacio- : 
y los negocios. Entre esos servi- nes locales hacia el país asiático. 
4 ; cios se incluyen la obtención y: Es ! i 
BODA Y». distribución de información sobre nN TOTEMCIV | 


comercio exterior, marketing y ; 
: oportunidades de inyersión, así 
; : como la organización de exhibi- o oc 
un... Clones, seminarios y misionesco- | 77 77 7 
> merciales. 
Su número de oficinas ha creci- * 

do, así como el número de sus 

servicios destinados a atender las 

necesidades de las empresas pre- 
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A ta patente la falta de 


voluntad política, por parte de 


l efectivo en el 


angulares 


E "ben trascender la esfera de las 


medidas 
Aclaro) co mpegs 


mentar su capacidad para inves- 
tigar los hechos y detectar pro- 
blemas inminentes en el ámbito 
de los derechos humanos, y debe 
velar por que las cuestiones y 

socupación por los derechos 
humanos “constituyan una di- 
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icción de la ONU en derechos humanos 
no conforma a Amnistía Internacional 
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Con los casos de los cabos Eduardo Lobelcho y Víctor Velázquez sumen cuatro los. 
a 


Otros dos miembros del contingente uruguayo . 
fallecieron ayer en un accidente en Mozambique. 


% Porlatarde, 


l Dos cabds pertenecientes 
O e. 
¡ do én M fallecieron 
ayez en un accidénte al chocar un 
. vehículo militir” y wn camión 
: civil, lo que 'HEVÓ a cuatro el. 
: nómero de efectivos militares 
" UNUgUAYOS muertos en operacio- 
nes en el exterior. 

De acuerdo alo informado en 
tn li 
yor del Ejército, como cónse- 
cúencia de un accidente de trán- 


co antes que se conociera la nueva desgracia, eran 
y del fusilero naval Daniel Bustamante, muerto de un ai tin ic 


asegurar el kbre tránsito sobre la 
TULA, 
El contingente comenzó el 


traslado hacia esta zona en tan-. 


_ das de 200 efectivos el pasado 


jueves 22 de abril, cuando ya se. 


habían anticipado un grupo de 
25 militares que viajaron en ca- 
- lidad de observadores. En estos 
momentos se encuenta en 
Mozambique unos 850 efectivos 
UNIgUAayos. * 

La misión que se inició en el 


mes de abril debe cumplir com 


sus finciones durante seis me 


primera, 
perteneciente al Regimiento de . ses, luego de lo cual el gobierno 
Caballería Motorizado 


N”9, y 


Víctor Velázquez, perteneciente 
al Servicio de Material y Anna- 
miento, quienes imegraban. el 


A: 
de Páz en Mo- 


y “Cabe recordar que la zona 


' asignada al batallón es la ruta 1 
que une el sur y el norte de ese 
peís, desde la ciudad de Xai Xai 
hásta el puente sobre el río Save; 


de nuestro país puede decidir si 
se renueva por más tiempo la 
acción de este comando en la 
zona. a 


"EL NUMERO DE 
. MILITARES MUERTOS 
ASCIENDE A CUATRO 


diferentes comandos uruguayos 
se producen en las zonas de 
Camboya y Mozambique de 


acuerdo al siguiente orden cro- : 


Viernes 13 de diciembre de 


1992: el Khmer Rojosecuestró y 
amenazó con matar a seis milita- : 


enlazonade Kratic. Laamenaza 
de muerte fue trasmitida por los 
tres pilotos rusos del helicóptero 
eos fin 


rin 


cito aseguraban que apenas 
“están demorados”. “El Ministe- 
rio de Defensa desvirtuó versio- 


confirmaban que habían bajado 


las fuerzas de paz de la ONU en 
Mozambique y que se conobería 
como Batallón Uruguay Il. El 

Lacalle hizo llegarun 
Mensaje de salutación, así como 
los descos de exitoso desempe- 


Arquímedes - 
e per ; 
A A 


Sábado 10 de abril: partió el — 
”: grueso del contingente militar 
- uruguayo que debía integrarse a 


PECICIOCIONES | 
IBULUDO? IMLEBA! 


os 


csntÉ 

junto al Pabellón Nacional, el 

i-* Enga falo ars girl 
sus conciudadanos”. 


sa 
"Lunes 12 de abril: se conoce 


en Montevideo que el 11 de abril 


dejó de existir en el hospital de la 
ONU en Stung Tren, el cabo de 
segunda Gabriel Siem- 
hardi, de 32 años, perteneciente 
al Batallón de Infantería N*9. La 


través de un virus de la propia 
zona. Posteriormente se com- 
o a a 

* Martes 27de abril: raaciende 


quelajusticia militar investigará 
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En setiembre se realiza. EN dl o 
el viaje a Mozambique - ON 


Los comandantes en jefe del Ejército, teniente general Juan a BA . 
-Modesto Rebollo y de la Fuerza Aérea, teniente general (Av) E A IO 
«Carlos Pache, visitarán las tropas uruguayas acantonadas en Ps EL SS 
Mozambique recién en el mes de setiembre. 


nl 


O 
AA 
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SS 


O a e da 
zación de Naciones Unidas establecido para ese país afíicano, er 
comenzaron a realizar su despliegue en forma normal, demo- A 


rándose en algo la operación al anunciar el comando de la fuer-. E 
za su aspiración de cambiar los límites que en principio se le dr do E ARPE TF 
asignaron controlar a nuestro país. qe A me 
Así fue señalado a El Día por parte de una ala fuente cas- 
tens a que aseguró que hasta el momento la smación cs : 
bajo control y no existen problemas de ninguna índole, más |: 4 10 
al de los acunales correspundieiass a ls moviscición de ma | ] i a 
contingente de esta naturaleza. : ON 
- Los militares uruguayos tienen el cometido de controlar la |: 
Ruta Nacional 1 de Mozambique, tarea para la que fue desig- ]; 
nada-una dotación de aproximadamente 800 hombres, en su | 
-Inayoría pertenecientes al Ejército. i 
Viaje de inspección 
- Al igual quese hizo el pasado año con el Batallón Uruguay 
“establecido en Camboya, los conductores del Ejército y la 
Fuerza Aérea visitarán a sus subalternos pará tomar comoci- | 
miento directo de lo que está aconteciendo y cómo se viene de- 
sarrollando la misión. El viaje a Mozambique estaba previsto 
para principios del mes de agosto, pero compromisos contraí- || 
Eos en el exterior por parte del titular de la Fierza Aérea deter 
minaron que finalmente se postergará para setiembre. 
Los jerarcas viajaría ca uno de fos axiones Héxcales, há- 
e A A A 
¡ a scgul AE TS E : a A E 
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“La esclavitud bajo los por-. 
-¿Hugueses, 17 años de guerra 
¿sivil y pcrón una frágil tre- 


ILLA Algrav es uma gra casa blanca dora” 
“da con cerámicas coloridas. El propietario, un viejo colonialista 
portagués, había querido la imágenes y el ambiente de su lejano 
; país: la pesca de los atunes en el Océano Atlántico, los pueblitos 


he mara portagos. De la pes mesias 


Y 

Megados a para huir de 15 años de guerra civil. 
a 
de Mozambique. 


Una generación de muertos 
- —— Durante este mes llegaron ál país 7 mil soldados de cuatro 
_ naciones (entre ellas Uruguay), enviados por la ONU, los cuales se 


mozambiqueños se 
han movilizado de una región a la otra y desde el interior a las 
oilades, alejanilose de las lugares de conbale cutre la Rensmo 


(Resistencia, Nacional Mozambiqueña).y el Prelinso (Frente de + 


LA HERENCIA DE MOZAMBIQUE 


Otro viaje al infierno 


ES e = E 
JO h dd 


Po 


Liberación de Mozambique), amon! 
de refugio. Más de un millón y medio ha encontrado refogío po 
países vecinos, 200 mil han muerto por la guerra, y 900 mil 
hambre y enfermedades. 

Como los pedazos de una nave destruida por la tempestad, 
así sus habitantes están dispersos en un país handido donde hasta 
las necesidades 


Xipamanine y el sppermercado 
a 
mercadería y de contrabando que la gente llama “derba-: 


ninos sq ln 


4 


e te 062 adentrarse en el bario de las enbijodas Ut 


refugio en Villa 2, otros en las 


cuando 
reunió las 30 mil prostitutas de 


independencia, Maputo : 
dolas a morir a la selva de Zambia, al norte. Es un pequeño y 


ruinas. Al amanecer la parte baja de Maputo se llena de pequeñas 
hogueras: es el rito matutino de los niños abandonados que 
inician el día calentándose una olla de agua caliente ala cual cada 
uno colabora con lo conseguido el día anterior: té, azúcar, fideos. 


a 500 mil. Sor 


a ed lg ed convento salesia-. 


calle”, qui me 
de pal y 200 Squelos que la guerra ha dejado tras de sí: 
pequeños abandonados, huérfanos, i 
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cuenta que al enesotrario, igual que todos los demás, inventó una 


nos enteramos de sus verdaderas 


hor de cata ese rá arco do laa e 


| hb vis de tren, lo largo delos cas 200 lómetro de ra que 
"comunican el puerto de Beira con Zimbabwe, donde se encontra- 


- rán concentradas las fuerzas de la ONU en su mayoría. . 
Alí donde haya una vía de comunicación que asegure el 


* pasaje de algún camión con ayuda habrá un contingente de 


-soldados-en grado de rechazar las correrías de los ladrones y las 


- - represalias de los dos ejércitos, pues sólo en Maputo donde tiempo 


atrás habitaban 250 mil habitantes en un bello grupo dé casas 
coloniales, ahora se amontonan en condiciones miserables casi 


- dos millones y medio de personas. 
| rematan kalasnikov 
e e OR 


¿ns ses roce loro que el de octubre se firiad eo loca la paz 


 - entre la Renamo y el Frelimo, en espera de la llegada de los cascos 


azules. Ya en ese momento gran parte de los soldados cansados de 
la guerra vendió sus kalasnikov a 3 dólares cada uno en la 
frontera con Sudáfrica, tanto que Pretoria para vencer al mercado 
negro se vio obligada a comprarlos por 390. Pero en la práctica, 

llegan muchas familias, 


:- los “canicos” siguen creciendo pues 
lite dela cidad coment loss jan orden paga 


Este año sor Dalmaziá Colombo, o de 
: de Turín, festejará los treinta años de Mozambique. 
pue los harris pobres los Esbitanies bo saladas y los nidos la 


rodean con cariño. Ella, como otros misioneros, amaba tanto a 


de la 
de Machel”, recuerda. Cuando llegué a la selva, el jefe 
de la villa me presentó con estas palabras: “He aqui a la mujer 


guerra derrumbada la Constitución 
A 


- marxista, 
_tura económica del país. Los precios de las mercaderias han 


“subido a niveles americanos y la mano de obra ha quedado 
estancada a africanos y Mozambique se encuentra ahora 


en el último entre los países del planeta con una renta per 
cápita de apenas 30 dólares anuales. . 
El métedo de Calvino 

Existe un pequeño grupo de ricos ¡q portugueses, 
por una multitud de hambrientos y 


un detallado estudio de todos los países africanos al sur del 
Sahara, han optado por Mozambique. Ahora 4 mil 
chinos esperan sea aceplada su petición para obtener la doble 
nacionalidad y poder invertir aquí, mientras un grupo industrial 
ha llegado a pedir el puerto de Nacala, al norte, para transfor- 
marlo en una amplia zona franca sobre el océano indico. 
Paradójicamente el país más pobre del mundo, el más 
caótico socialmente es aquel que en Africa está atrayendo los 
intereses económicos más consistentes. A diferencia de otros 
países africanos, no sutre de luchas tribales, posee grandes 
lanuras ricas en agua y una posición geográfica como pocas, con 
A 
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a firmar acuerdo, 


ABIDJAN, CosTA DE Marfil - Las Es 
ciones Unidas convocaron ayer a 
los rebeldes de Angola a firmar un 
documento de entendimientoconel 
gobierno, con miras a concluir las 
conversacinoes de paz que se pro- 
longaron cinco semanas y hasta el 
momento no produjeron un cese del 
fuego. 

El secretario general de las Na- 
ciones Unidas, Butros Ghali, envió 
un mensaje personal al líderrebelde 
y Jonas Savimbi para instarle a 
l avanzar en las negociaciones, dijo 
. el vocero del organismo mundial, 
. Joao Albuquerque. A 
¿ La delegación del gobierno 


O1-oÍ 


¿La ONU instó a rebeldes angoleños 


de en :ndimiento 


a ha dicho ya que aceptaba 
el memorándum. El vocerorebelde, 
Jardo Muekalia, dijo que seguía 
siendo un “documento difícil” que 
necesitaba ser pulido. 

Las Naciones Unidas han ame- 
nazado con retirar a 700 soldados 
de Angola a menos que no se con- 
cierten acuerdos de paz entre los 
rebeldes de la Unión Nacional para 
la Independencia Total de Angola 
(Unita) y el gobierno del presidente 
José Eduardo dos Santos. 

Las Naciones Unidas Han am- 
pliado ya un mes su mandato en 
Angola, hasta el 31 de mayo. NW 
(AP) 
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REANUDAN 
NEGOCIACIONES 


* Fuentes de la ONU han mos- 
trado su cautela ante la reanuda- 
ción de las negociacionesentre el 
Gobierno y UNITA y se han limi- 
tados a decir que “será: funda- 
mental para la evolución o ruptu- 
ra de las conversaciones”. . 

UNITA mantiene su intransi- 
gencia sobre la retirada de 
fuerzas de 
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Montevideo se 
expertos de UNICEb 
en bienestar Infantil 


Por ai caca 2, ese programado 
de seis viernes 23, 
py para la participación de 
debatirán en Mes- funcionarios de á 


tevideo sobre las gubernamentales con 
estrategias de responsabilidad en la coor- 


y 
el Instituto opa, elaborar 


de capacitación del personal aci 
ye trabaja en el campo del ; . eX- 
Bienestar Infantil. El taller, positores invitados la Dra. 


OO! . 


per- dJinación ejecutiva de 
capacitación - 


de de 
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Privatización: 7 


- Un listado de 7 pecados cometidos por los gobiernos privatizadores fue dado a 


ingresar fondos frescos al Estado, o para financiar los déficit del 
recuerda las ventas en secreto o que benefician a los amigos del grupo 


01-02 


LE una agencia de las Naciones Unidas. Dentro de ellos se señala el apuro 


: puente Otro de los PE es el de ofertar acciones solo a extranjeros o en 
a ss += Bolsas de valores mal des 


“las ex repúblicas soviéticas —y en el resto del r 


$e Muchos gobiernos usan la venta de empresas púlli- 


opción de aumentar impuestos o reducir el gaste pública | 


Después de analizar los procesos de privatización 


el PNUD (Programa de las Naciones Unidas para ; 
Desarrollo), redactó una guía de errores en les que hr 
rren los gobiernes, a la que calificó como los siete 
dos capitales de la privatización. 

El listado no está fundado en ningún país en: 


lar, pero su redacción rvuede encontrar algumás 


poñúdencia con la enajenación de empresas y 
la Argentina. La siguiente es la enumerach 


corto plazo para las arcas nacionales. En el largo plazo; 
ése objetivo tan limitado ocasionará perjuicios . a los e con 
sumidores y reducirá la competitividad de tae 
ni general. - de 
¿e Interferéncia de los ; gobiernos —Ñpor cambios serias | 
Pa de juego, o por ausencia de ellas — en ie eficiencia 
de las empresas privatizadas. . Ed 
3 e Venta de activos em secreto $ cnriqgiteridiim 
'Smigos del gobierno. 


£as para financiar sus déficit presupuestarios. Ames que | 
ello, deberían pagar la deuda nacional y enfrentar la 


para equilibrar los presupuestos. 
e Se venden acciones exclusivamente a eitranjeros e; 


monopolizada por unos pocos privilegiados. 
: e Los gobiernos buscan congraciarse con los tra! 
dores con promesas irreales de contratación e con 
excesivamente onerosos en n el momento de las i 
zaciones. s 
e En varias ocasiones, los gobiernos impenra 
privatizaciones, en vez de consensuárias con lá ma 
de los sectores involucrados. 
El informe advierte que muchas veces los gobi 
desempeñaron un papel ineficiente cuando debi 
tervenir en el mercado. Observan que muchas gra 
empresas gubernamentales «wfrieron enormes pé: 
financieras que debieron cubricse con subsidios que 
drían haberse usado mejor si se los destinara al a 
ltohumano. 3 
Puntualiza que el costo en. oportunidad. social. e 


e yl 


SE A ÓN gobiernos no hu- * 
: Miesen necesitado financiar esas perdidas, podrian ha- 
>> ter duplicado el gaste total en salud y educación en 
+. “Hanmgiadesh y is 23 ei a tii 


E Agrega que eutre 1980 y 1991 se privatizaron casi: 
pS 1.000 empresas estatales y 4.500 de ellas en el ex mundo 
”-*  esmunista. Solo 1.350 pertenecían a países en desarrollo. 
] aunque la cifra se incrementó considerablemente en tos 
últimos dos años. El resto de las empresas enajenadas 
pertenecían a estados de paises desarrollados. 
E Todas, absolatamente; fueron privatizadas en la ere-! 
- encia de que en los séctores manufactureros y otros sec-* 
- tores de ia producción, la empresa privada puede obte- 
nor aejores resultados que la gestión publica. : . 
- Además en casi todos los casos el: - presupuesto del. 
Estádo tuvo un fuerte desahogo al desprenderse de ém-* 
preñas que normalmente requerían de auxilio financiero, 
al Mismo tiempo que se deshicieron de un instrumento - 
. rá de conflictos políticos y. boca de entrada de la; 
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Peorlédico 
del Partido 
Comunista epa 
de Uruguay 
(Frente Apo) Predle: $2.00 


IE 70/71/37 AE 
| Creciente condena E j 
lala políia e económica 


A ado 
ca aplica E Departamental de 
ás ets s suman ala movizació que cc Montevideo del 
los obreros del SUNCA.- y > | P.C.U..- 
mao repre Con elevado nivel de 
nes plenarias y en el 
trabajo de las comisiones, 
7] deo, que continuará el día 
- $2 Se intensifica O 
ir as 
- del SUNCA ¿Nuevo programa 
| de la izquierda? 
Tanto en Vladimir Teriansky postula 
Montevideo un progíima acorde con las 
como en el Ra 


- interior del país 
se acrecienta la 


firmeza de la Pág. 10-11 
huelga de los la 
trabajadores de la d tralización 
construcción y la municipal ea. 
solidaridad Areas: 
«Y. popular con ella. Alberto Garateguy y 
Francisco Maiorana infor- 
Pág. 9 man y opinan sobre las 


FA: manifestar hoy, a la hora 19, 


en reafirmación de la democracia 


EE 
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Viernes 9 de ¡julio de 1993 


Dr. Juan José Crottogini 


«Profesor Honoris Causa» 


1 Supremo Tribunal UN 
E tario, ha conferido el di do de 
«Dr. Honoris Causa» Prof. 


recorrió todos los cad la 
profesión en sus diversos ] 
ascendiendo acada uno di pda Pepo: 
concurso. Llegó así a ocujar 
más altas jerarquías de la 
desempeñándolas con la e 
superior que adorna a las ponas 
capaces. 


culares que queremos insistié Hay 
otras facetas que deben y 
ser resaltadas, porque ellas ne dan 
una visión más global de su 
nalidad como hombre, tantob más 
o O: 
medicina. 
O 
de la vida obligan a una a 
abandonar el campo. de 


una torre y se aísle del mundogat elo 


rodea para disfrutar del Í0 y 
del prestigio que dicha activi dle 
proporcionó. Añtelanecesi 

lógica de abandonar el ejerciólp de 


su profesión de médico, Crotífgini 
-no se aisló. Eligió otro $ Era 
evidente que durante esos 

años de asistencia a la mujer Mura 


ro. En la escuela diária de 

hospitalaria, su conciencia nba 
na, su espíritu fraterno y solidério, 
despertaron. y exaltaron el cáñiño 
por su pueblo, por la masa iggota 
que construye la riqueza del pls y 
crea la base para la felicidad de 
todos sus habitantes. Lollevó4no 


o Miegro 1525 - - Te 91 7475 - reo! 10 50 -Montevideo 
ado: Dimagraf - Río Negro 16 Tel/Fax 90 72 86 
o 

los talleres gráficos de SEUSA 
Lp 1028 - Montevideo 


Río Negro o | a 
3 


por la felicidad popular. aceptó 
sin dudas pasar por la prueba de 
fuego que lo habilitaría para el des- 
empeño de la nueva tarea. 

Fue hace más de veinte años. 
Ante el «tribunal popular» que lle- 
naba la sala de El Galpón, paseán- 
dose de un extremo a otro del esce- 
nario dictó una «clase magistral» 


- sobre problemas sociales, que lo 


confirmó como uno de los «electos 
porel tribunal popular» paraocupar 
los más altos sillones del gobierno 
de la República. No consiguió lle- 
gar a ellos. Pero sí conquistó y para 
siempre el aprecio y consideración 
de sus conciudadanos. Y no les fa- 
16. dE 

Pasó poco tiempo de este acto 
para que el Uruguay y sobre todo su 
masa trabajadora hubiera de enfren- 
tar en lacalle la más feroz dictadura 
fascista de los coroneles que el país 
conoció. Y la dictadura no podía 


tolerar que personas de valor supe- 
rior a ellos apoyaran al pueblo. Una 
bomba, colocada en la puerta de su 
casa, pretendió intimidarlo paraque 
se alejara del camino elegido. Fue 
en vano. Pueblo y Hombre unieron 
sus fuerzas y la resistencia de todos 
acabó con la dictadura fascista. La 
vida triunfaba sobre quienes que- 
rían asesinarla. Lo había aprendido 


y grabado profundamente ensucon- 
¿ciencia, en la escuela diaria de cada 
“cama de la Maternidad, júnto a la 


mujer máktre 


ue él ayudaba a parir 
y la alegn embargaba a todos 
con el nacifiiento de un nuevo reto- 
ño . La vida respondía con 

a los desmanes del fascis- 


cab sercadosuimenodeboa 


pueblo y acabar con sus luchas». 
Nuevos contingentes se sumaban a 
la acción. 

En la Universidad, Crottogíni 
médico aprendió y enseñó a ser útil 
al ser humano en el instante más 
importante de laexistenciadelhom- 
bre: (genérico) «cuando se alumbra 
un nuevo ser humano». 

Coherenfecon su conciencia, con 
su talento, con sus más puros sen- 
timientos, Crottogini no dudó en 
embarcarse sin medir peligros, en 
la lucha por la dignidad del hom- 


«bre, por sú progreso, por su felici- 


dad. En la lucha por su propio pue- 
blo. El profesor de medicina, el 
Académico, completaba así su for- 
mación. 

Se transformaba en el Hombre- 
Integro, moral, social y científica- 
mente. 

Es al Hombre-Total, al hombre 
titulado «Dr. Honoris Causa» de 


la Universidad y del Pueblo que 
CARTA POPULAR rinde su adhe- 


sión y ES . 
* dptogo Sacchi 


Robailo. 


Alba Roballo en el Senadí 


Desde el 8 de julio, ocupa la banca de la 1001 en el Senado, la Dra. Y 


Por licencia del Senador Carlos Bouzas, la brillante legiiadora : 


Gurante el mes en curso, aportando como siempre su inteligencia y 


de lucha. 
- Varios proyectos serán 


porla líder de “Pregón”. ¿ Uno se rafill 


al derecho de los concubinos a recibir la pensión graciable por fallecimicgiil 


compañero o compañera. Otro, RS E 
e “Palacio Legislativo” A cingentes Hiplicilós YOU y mujer 


o ene de que acción, enero todos los 


plistas. 


En AUTE recuerdan a | 
Humberto Pascaretta 


Entrevistamos a Pedro Passarini, di- 
rigente de AUTE, a los efectos de reca- 
bar su opinión sobre Humberto Pasca- 
retía, obrezo del ente energético que fue- 
raasesinado enel perfodo de la dictadura 

sk 


Recientemente, el 4 de junio -nos 
manifiesta Passarini-en AUTE recorda- 
mos corales COMAPaECIO Que Se 
caracterizó por su solidaridad y entregan 
lalucha sindical, así como por su desvelo 
en cuanto a impartir sus conocimientos a 
los compañeros que trabajaban junto a él 
en la sección calderas de la Cential Bat- 
lle. Por lo demás, Pascaretta siempre 
tenía presente a su familia, 1 


te a su esposa y su hija, aparte de loque * 


hermanos sean unidos 
> gore esa es la ley primera» 


to soncho sentía la incertidmber dé ener que elegir 


quiénes acompañar... 


Los meses pasaban y ninguna de las dos columnas 
patriotas se encontraba con el enemigo; pero cada vez que 
Vevar adelante la lucha, las disputas entre sus integrantes 
eran cada vez más fuertes. Martín estaba ahí y acompaña- 
ba a Jos dos grupos sin decidirse a quedarse en uno. 


Cuando pasaban por cada poblado, por cada villa, él 


"veía la pobreza de su gente que como una enfermedad 
avanzaba, en algunos casos inexorablemente 


El enemigo expropiaba el fruto del trabajo de las 


A 
0u 


familias orientales -»para que no haya más hambre»- 
según decían, «para que haya modemidad». 
El pensamiento de Martín, mezclado con su instinto 


de gaucho bruto lo llevaba a estar entre sus 


hezmanos porque sabía que era neoesario estar Gi 


unidos para vencer lugar por logar al enemigo 
real porque tenáa confianza en los suyos. 


HOY 


Porque latraición, la cobardía, la inmo- 
ralidad, son las pobrezas humanas alas que 
no escapa el más puro proceso revolucio- 
naño, porque su punto de partida es una 
sociodad concreta donde se forman o de- 
forman, relativizan, enriquecen o transfor- 
man los valores éticos de sus protagonis- 
tas. Siendo en consecuencia las clases do- 


.- 


ñorecuerdo, en 1954. 


desempeñaba 

do de la sección calderas) y en la 
encontró la muerte. Cuando 
democracia, los 

de AUTE que militamos en el Parfido, 
acordamos que nuestra agrupación lipva- 

ra el nombre de Humberto Pascaretia, el 
nombre de un compañero verdaderasilon- 


toy convencido de que si 
hoy el camarada Humberto viviese, ésta- 
ría militando como siempre en las filas del 
Partido C y : 


did 


5 


Editorial 


le solesad popa: se hizo el sordo * 


o del 13 de diciembre, y sólo oye a os 


A confesión de parte 


Transcribimos del diario «El 
Ibservador» algunos fragmentos 
le una gacetilla aparecida el 14 de 
unio. 

«Un periodista de >El Observa- 
lor” almorzaba con un ex director 
le un ente autónomo cercano al ex 
residente Julio M. Sanguinetti. 
La orientación económica de un 
:ventual nuevo gobierno del líder 
lel Foro Batllista monopolizaba 
la discusión»: 


El peridista preguntó: 


«-¿Y qué haría si volviera al 
gobierno? 

-Habría que preguntárselo a él, 
pero yo estoy seguro de que iría 
mucho más a fondo en materia de 


$ dt 


privatizaciones que este gobierno. 
No tengo dudas». 

Bien dicen que a confesión de 
parte, relevo de pruebas. El alie- 
gado a Sanguinetti quitó la careta 
al Foro Batllista en materia de pri- 
vatizaciones, la que obligado se 
puso de apuro con ocasión del ple- 
biscito del 13 de diciembre pasa- 
do. 

En otras palabras: Sanguinet- 
ti aspira a superar a Lacalle -en 
el caso de acceder a la presiden- 
cia- en materia de privatizacio- 
nes. 

Reiteramos: la opinión provie- 
ne de un ex director forista de un 
ente autónomo. Por lo tanto, tiene 
por qué saber las intenciones de su 
líder. 
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PODUÍST enema 


Al Sr. Ministro de Economía 
nada le viene bien 


Ahora el problema es que la gente 
consume demasiado. El año pasado, 
tuvimos que escuchar de labios del 
Sr. Presidente, de sus ministros y 
paniaguados del Gobierno, que la si- 
tuación había mejorado tanto que se 
vendían menos boletos de ómnibus 
porque existía una verdadera catara- 
ta de compradores de automóviles 
Cero Kilómetro. 


Yo consumo, y trabajo también, ' p 
pero no soy economista. Sin embar- 


go, pierdo bastante tiempo leyendo y 
escuchando que los. «bspecialis- 

tas» A es -1Ós dueños de 
tras día, por sus 

uunicación. Y nunca 
yesica Además, 

encuentro entre los que 

a que no existe ninguna Eco- 

nomía por encima de las clases socia- 
les -es decir, diabólicamente neutra- 

lo que en realidad me asombra es el 

descaro con que estos ministros del 

Gobierno y sus sostenes políticos le 

mienten a la gente, la presionan y 

hasta la aterrorizan. 


Si el año pasado hubo un alegre * 


consumo de conspicuos automóvi- 
les, fue con el sacrificio de los que 
jamás sueñan siquiera con tener una 
de esas cosas. De modo que lo que 
pudo registrarse de superávit de las 
finanzas del Estado, y servido para 
atenuar las penurias sociales, se lo 
tragó el bloque dominante de gran- 
des financistas, rentistas, empresa- 
rios, latifundistas, costosos burócra- 
tas, innominados y para siempre des- 
conocidos tenedores de Bonos de 
Deuda externa e interna, extranjeros 
o nacionales, y, en fin, pocErosos de 
toda laya. 

Ahora volvemos a tener déficit, y 
según estos economistas no habría 
más remedio que hacer otro ajusts, 
otro saqueo al bolsillo del trabajador, 
del jubilado, del pequeño comercian- 
te, o del pequeño chacrero. Y el agui- 
naldo de los Públicos se atrasa, y 
también se atrasa, desfachatadamen- 
te y por directa responsabilidad del 


MERCOSUR: Integración o dependencia 


Nosotros los jóvenes, consideramos necesarib exponer algunas 
apreciaciones. 
Estamos profundamente comprometidos conté igración ai 


noamericana. 


244 
Siempre nos hemos unido contra l; dependencia yel imperialismo 
5 Entonces jóvenes compro- 


en cualquier forma de expresión: 
metidos con la hacha de k los 


o integración del de superar la crisis de 
Nuestros e 
Poresa mos una integración dirigida por intereses 


itales financieros del imperialismo. Y lo decía 


de los 
Quijano en 1985: 


«El desarrollismo neocapitalista nos sujetará más y más a las 
directivas y voluntad del imperialismo». 

Debemos tener en cuenta entonces que será una integración para 
las empresas, para los monopolios extranjeros y sus asociados, 
puesto que la integración no puede hacerse dentro de la órbita 


capitalista sino contra ella. 


Debemos también tener en cuenta que la integración debe darse en 
el marco de la revolución técnico-científica que da un paso a la 


ministro de Economía, el pago de las 
jubilaciones. Todo se ensombrece, 
hasta la vigencia de las libertades. 
Objetivo: disminuir el consumo de la 
gente. ¿Consumir menos qué? ¿Me- 
nos automóviles y lujosas propieda- 
des en Punta del Este? No, compañe- 
ro. Consumir menos arroz, menos 
leche, menos carne -esto se ve poco 
desde hace tiempo- menos pan y que- 
rosén, menos zapatos, menos ropa de 
abrigo, ahora que estamos en invier- 
no, menos de todo lo que la gente 
sencilla consume. Estas cosas son las 
que tenemos que consumir menos 
para que «el país se salve», como les 
gusta decir. 

Todo ello es para conseguir, de 
esta manera tan torcida, que la gente 
común acepte, sometida al terror, lo 
que rechazó abrumadoramente el 13 
de diciembre. Y arrinconar al Paria- 
mento para que le vote lo que el 
pueblo no quiere que vote. 

Desde hace mucho tiempo, el con- 
tinuoendeudamiento asícomoel bm- 
tal y perverso mecanismo de redistri- 


intemacionalización de la vida económica. 


buciós y Concentración de la riqueza 
en aplicación, nos condujo a una fa- 
tal emerrona, una especie de chanta- 

je del peor especie: el país no puede 
fallase a los tenedores de Bonos y a 
los poseedores del capital, porque 


una dtástrofe berible 0o NOS amenaza. _ 


En oossecuencia, sólo hay un cami- 
no: sás endeudamiento, menos con- 
sumo, CXtranjerización del rico patri- 
mono de los orientales y pagar, pa- 
gar siempre, generación tras genera- 
ción: 

Hay otra Economía con otra bi- 


blioteca. Es la Economía de los tra- * 


bajadores, del pequeño productor, del 
pequeño y mediano empresario, de 


- los miles de empleados públicos. Es 


la Economía que sostiene el Progra- 
ma del 2” Congreso del FA: postergar 
los compromisos financieros con re- 
inversión sana de los fondos así recu- 
perados, iniciar agresivamente un 
período de reciclaje de la economía, 
créditos blandos para la producción 
agrarñía e industrial, elevar, gradual 
pero persistentemente, el poder ad- 
quisitivo de los trabajadores, invertir 
en h.educación y en la investigación 
científica y tecnológica, mejorar la 
atención de la salud, y dar pasos 
serios en la resolución del problema 


de la vivienda" Esto es más o menos, * 


lo que indica la biblioteca de laeman- 
cipación económica y social del pue- 
blo que trabaja y produce, lo que 
nuna harán de Posadas, Ramón Díaz 
o Vegh Villegas y su mandante (2) 


- Jorge Batlle, y sería una risa esperar . 


que lo hiciera Pacheco, el fiel soste- 
nedor del triste gobierno que nos ha 
tocado en 


e Una economía popular, democrá- 4 
tica y naciona] es la que el pueblo 


sabrá imponer. Esta economía pon- 
drá al trabajador en la senda que lo 
hará, más tarde o más tempra 


_defisitivámente “dueño de su desti- 


no. 


Roberto Catenaccio 


La solfa 


El ministro De Posadas 


expresó, con grandes humos: 
“lo malo es que el pueblo tiene 
un excesivo consumo”. 


Así que ya ves qué fácil 
resulta la solución: 

todo se arregla si vOS 
dejás de ser tan morfón. 


..oasoas 


Lirón 
Leonardo Pérez A 
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-pero la pata no aparece 


| La Costá quiere obras 


La zona de balnearios de E ones 
-pará sus habitantes futura ciudáide la 
Costa- a menudo es noticia, E la 
crónica policial, por los ac ideshs so- 
Ed fal E 
cional que está teniendo. 
Hoy el motivo es otro. La In 


NOS y que pagaésa zona exclusi4 
te: el Fondo para Obras en Zo É a 


tionan la forma en que el Sr. Inte 
ha integrado la Comisión que adi 

tra dicho Fondo. , 
"CARTA POPULAR se coi ; 
con el Sr. Ulises Suárez, Edil titulir del 
PAS Jos ol, 


-Malvescación, > JUE: de 


vanercadoco 197) pos Inia los 
vecinos de la zona, entend iend) que 
debían formar un fondo comúnilado 


a las interpretaciones Qu ye Je 
quiere dar- algo que si no es maliersa- 
ción de fondós, no sé qué nombre dare. 


E ipidii 
de Obras en Zona Balnearia, creadipor 
el Sr. Euteadente ex abcil de este, 
está integrada por gente suya. AN no 
hay representantes de los - 
como debe ser- y nunca se só a 


a = 


los vecinos. 


-¿Y respecto a ese depósito en el 
Banco Repéblica de más 
el anuncio de invertir en obras que 
ha hechoel Sr. Intendente? Mereño. 
ro al auncio reciente, porque que se 
va a volcar a la zona este impuesto 
hace dos años que lo anunció. 


Existe el depósito: 749.000 pesos y 
se nos ha informado que el 40% será 
destinado 4 mantenimiento (lo cual no 
corresponde porque para eso la Inten- 
dencia cobra Ótros impuestps), el 204 
a las zonás alédañas (que ho pagan'el 


impuesto) y el otro 40% a obrás nue-" hoy se la eli ión de la 


vas. Pero nosotros estamos e 
el 100% para obras, que es para 


749.000 pesos parece unacifra muy 
bajd teniendo en cuenta que en esta 
zona debe de haber decenas de miles de 
contribuyentes. 

¿Saben ustedes lo que se recauda 
por esta vía? 

En 1992 fue más de 2150 millones 
de nuevos pesos. Vea esta planilla de 
Contribución correspondiente a enero 
de este año. La cuota que pagué suma 
200 pesos, de los cuales 60 correspon- 
den al Fondo, alrededor de un 30%. Sin 
duda es un porcentaje importante de lo 
recaudado, en una zona que es muy 
grande, un 30%... 

-Hace un tiempo escuché la cifra de 
70.000 habitantes......70.000 por lo 
menos, entre los arroyos Carrasco y 
Solís. No hay más que recorrer cual- 
quier lugar para constatar lo poblado 


pocohizo nada por devolver este impues- 
to en obras a los vecinos- que el e 
Andújar salga anunciando como un 

cho político importante que hay deposi- 
tados (a su orden) 749.000 pesos, eso es 


plia, abierta, de la Junta con las organi- 
zaciones sociales, coa las comisiones 
de fomento, para tratar el tema del 
Fondo para Obras en Zona Balnearia, 
porque consideramos que este tema, 
además de discutirse en la Junta, debe 
estar en conocimiento de las institucio- 
nes de la zona, de los vecinos, que 
fueron los creadores de este impuesto, 
y que son quienes lo pagan, y quienes 
deben tener intervención en Su manejo. 
Ese ha sido nuestro planteo. 


E e a 
En Bella Unión pasan cosí 


a situación de desmantela- 

miento de la industria nacio- 

nal también incluye a la in- 
dustria azucarera. Desde hace va- 
rios años, los «neoliberales» sue- 
fan con eliminar todo proteccio- 
nismo a la producción, en aras de 
una supuesta rebaja del precio del. 
azúcar al público. No les importa 
que queden por el camino miles de 
obreros, productores, comercian- 
tes, etc. 

Hoy parece que el sueño se les 
yaahacer realidad. Con la leyenda 
del MERCOSUR será muy difícil 
poder competir" con los precios de 
Brasil, subsidiados indirectamen- 
yarse en aquel país la 

de alcohol cuya mate- 


"ria, es,la caña de azúcar, 


oler in 
« Obtienen por razones climáticas. 
% AI cierre de Rausa y Arinsa, 


plantación de remolacha para abas- 
tecer a Azucarlito, que le permite 
mantener la fuente de trabajo a un 
pequeño número de trabajadores 
en la fábrica, el cierre casi irrever- 
siblé de «El Espinillar» y la reduc- 
ción de utilización de materia pri- 
ma nacional por parte de CALNU 
en casi un $0% en la presente za- 
fra. Y el panorama tiende a agra- 
varse muy rápidamente. Estamos 
frente a la liquidación de toda la 
agroindustria azucarera. Por ahora 
se permite la importación de azú- 
car «crudo» que sustituye a la ma- 
teria prima nacional. En ese nego- 
cio están AZUCARLITO y CAL- 
NU. Y decimos «negocio» porque 
al ser la materia prima más barata 
deja una ganancia superior, ya que 
los precios al público no bajan, 


tad sus 5, porque la impor- 


da política de rebaja sistemática 


AN En resu- 
men, para las empresas saneamien- 
to, para los obreros desocupación y 
salarios cada vez más bajos. El 


joenotras áreas, como horticultura. 


Lo que no se dice es que no hay 
producción que utilice la mano de 
Obra y genere los ingresos que traían 
las H remolacheras y 
de caña de azúcar y que el precio 
del azúcar importado varía por si- 
tuaciones coyunturales, somo ser 
la política norteamericana para re-. 


bilar el pe jonal del: 


principal producto de exportación 
de Cuba. Pero al no tener materia 
prima nacional, se nos genera una 
dependencia internacional. Esta 
evaluación la hacen absoluiamen- 
te todos los países del mundo. Uru- 
guay pasaría a ser el único país que 


cretas en defensa de la fuente de 
trabajo. Una organización que se 
creó al salir de la dictadura y que de 
alguna manera se había mantenido 
latente, actuando en casos concre- 
tos, se puso a trabajar decidida- 
mente en el tema. Se trata de la 


E AE br, co 


Ed Calciones pratinad ear cad a a des 10 


dejalo, 2d 18, ee e Eo (OO y Tn) de E 


en esta gran tarea de juntar y unir 
para enfrentar a la política antipa- 
tria que se impuisa desde el Gobier- 
no. En este vértice Norte, hay lucha 
de clases, hay alianzas y ly espe- 
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E | A la hora 19, desde el Gaucho a la Plaza Libertad 


Como hace veinte años, el FA convoca ho: 
manifestar en defensa de la democracia 


_ aceexactamente veinte años, el 9 de julio 
de 1973, en plena huelga general de resis- 
tencia a la dictadura, por decisión de las 

nizaciones sindicales de Montevideo, de las 
as zonales de la CNT, del movimiento feme- 
yy de los partidos políticos opuestos al golpe 
stado, se realizó una manifestación pacíficaen 

enida 18 de julio, desde la Pza. Libertad hasta 
2. Independencia. A las 5 en punto de la tarde, 


crias dead manifestantes 
detenidos hasta la Jefatura de Policía y luego hasta 
el Cilindro municipal. Los detenidos fueron más 
de 2.000 patriotas. En seguida de la movilización, 
el ejército rodeó la Universidad y Facultad de 
Medicina. Cuando era la hora 18 y 15, y la mani- 
festación había sido di. dio comienzo un 
operativo contra la sede del diario «El Popular», 
órgano del Partido Comunista, ubicada en 18 de 
Julio y Río Branco. o cd op: 


saqueo de bienes y útiles del mismo. En el Olla 
tivo tomaron parte numerosos efectivos uniforma- 
dos, aparte de otros vestidos de civil. Entre éstos, 


peta ari R C m 
o uruguaya de pi otras bandas paramilitares. 

A lablerencdóo db las huir decadas noté ¡E paea de [seradel local fos ocrada medianas Reportaje exclusivo a Rubén astillo 
esperar. Una columna de 15 carros policiales  eluso de una tanqueta del 


ejército. 
mipúó, desde la Avda. Agraciada, en 18 de A eso de las 21 horas, una patrulla militar 
o. Se escucharon disparos de armas de fuego. j 


mismo tiempo los represores lanzaron gases 


imógenos. La multitud se dispersó por las dro, por haber «A las cinco de la tarde. 

£s vecinas, paña resgruparse y regresara 18 de a NÓ Eran las cinco en punto de la tarde.» 

o. Las fuerzas represivas utilizan un nel Zufriategui. 

ara controler esos movimientos de la multitud. A veinte años de estos hechos que emmeramos Los versos lorquianos han quedado en la 


memoria de quienes, hace 20 años, participa- 
ron en la manifestación popular del 9 de julio 
para expresar su repudio al golpe de Estado. 
Como ha quedado en la memoria colectiva, 
el intencionado mensaje que a través de las 
ondas de CX 8 Radio Sarandí repetía a cada 


sintéticamente, el FA convoca para hoy, a las 19 
horas a manifestar desde la Plazoleta de El Gaucho 
(18 de Julio y Santiago de Chile) hasta la Pza. 
y; además de los alrededores del Palacio Salvo Libertad, en reafirmación y defensa de la libertad 
San José y Cuareim. Decenas de manifestan- y la democracia de nuestro país. Una vez más 
a e A De laa nuestro pueblo dirá bien alto: «¡Nunca más dicta- 
pitales de Montevideo. Por otra parte, cinco  dural» 


o Mitin del PIT - CNT a los 
0 años de la huelga general 


»s, Río Branco, Convención, Río Negro y Para- 


«A las cinco de la tarde. 
A las cinco en punto de la tarde.» 


Ahora CARTA POPULAR ha entrevistado 
a Rubén Castillo, prestigioso periodista, escri- 
tor y un hombre vinculado al quehacer testral, 


-Aquel día, cuando salí de casa hacia la 
radio en compañía de mi hija Rosario -nos dice 
Castillo-, en verdad no tenía nada preparado. 

De pronto, recordé los versos de García 
Lorca, pero para no cometer ningún error al” 
decirlos le pedí a Rosario que fuese a de 


chez que Lorca escribió en 1935. - 
-Enel caminose me ocurrió efectuar un pequeño 
concurso entre los radioescuchas a propósito de 
esos versos. Se trataba de que ellos indicaran a 
qué poema o mejor, a qué libro de García Lorca, 
pertenecía. La idea de repetir dichos versos 
nació porque no podía conformarme con que la 
convocatoria a la manifestación sólo se hiciese 
de «boca en boca» aunque por supuesto com 
prendía la razón de que se hiciese así. De modo 
que resolví contribuir a ese llamado leyendo 
cada poco rato por la radio: 


- El domingo 2? de junio, al cumplirse el vigésimo aniversario del comienzo de la huelga general 
ra de la dictadura militar, el PIT - CNT organizó un mitin en la Plaza Libertad que contó con 
ma nutrida concurrencia. En el mismo fue leida una proclama de la central sindical por parte del 
wesidente del SUNCA.: Luego, el presidente del PIT - CNT, compañero José D'Elía, y María Esther 
atti colocaron una ofrenda floral al pie del monumento que se erige en la mencionada plaza. Entre 

os asistentes al mitin se encontraron distintos dirigentes del Frente Amplio encabezados por el 


several Liber Seregai. 


«A las cinco de la tarde. 
A las cinco en punto de la tarde». 


066 


rato el conductor del programa «Discodromo»: 


mM 
sr o a > rar e rar 


«A las cinco en punto de la tarde» 


«Discodromo» se irsadiaba entss las 2 y las 
8 de la tarde, o de la noche, si se quiese, y tenía 
una gran audiencia. De modo que entre las des 
y las cinco de la tasde de aquel 9 de julio dubo 


O e ad - 


.- en radio y televisión me había prestigiado al 
hace una breve pausa y luego añade: * i ó y 


AO lt 


eno 


, 
E 
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Popular .- 


Hines: 
fallas - 


tensión (en la puerta del Palacio o 

de legisladores fueron dañados Lo 
prensa centró en esos hechos la inf- 
mación. A nosotros nos lleva a la je- 


«Tomala vos, 


dámela a mí, 


presupuesto estudiantil... 


El 30 de junio, 18 de julio se conmovió con la presencia de 
miles de estudiantes que marchaban con docentes yfunciona- 


sana auspici j . 

Stisa a e pe rios, reclamando por presupuesto y por el respeto de la 
movilizada. Pero los fenómenos organización estudiantil. La fecha era clave, porque ingresa- 
lescrudamente sufridos por los ba al Parlamento la consideración de | j j- 
E oa : n de los mensajes de Rendi 
cuales están los adolescentes y Joves ción de Cuentas. Por eso, luego de la concentración en Pza. 


Libertad, la columna se desplazó hasta el Ministeri 
Economía (centro «físico» de la política económica 
origina todas las problemáticas) y retomó luego 18 h 
Fernández Crespo, recorriéndola hasta el Palacio. Par 
paron en la movilización obreros del SUNCA, cuya he 
sintetiza sin duda la lucha sindical en su conjunto. 


estas circunstancias parainfiltrarse tativas. y iz Abero, dirigente dl Sin- 
cando desarticular Horas después de la movilización, di tes de Secundaria 
cha, su difusión y su imagen. Sin hablamos con algunos participantes en .fADES 
bargo, larecuperación organizativa ella. Por ejemplo, con los compañeros X >: ? 
en marcha y genera las mejores ex Marcelo Sánchez y Javier Vaz de la UJC a tratando de mostraral movi- 
E A ££ “< gyiento estudiantil como un movimien- 
e a A e está fuera de la realidad. La idea 


sacar del centro los temas por los 
cuales se movilizaron los estudiantes. 
En algunos medios no mostraron la 
marchaen su verdadera dimensión, sino 
primero que nada los autos. 


-Pero ¿hubo infiltración? 

-Sí. Pudieron verse personas ajenas 
a los verdaderos intereses de los mani- 
festantes. Pero la marcha en sí sintetizó 
una bronca real en el estudiantado. Los 


concurrir al liceo en sus horarios habi- hechos son contundentes: en el liceo 16 
tuales de trabajo. hay riesgo de derrumbe. En el Bauzá la 
eii: - - Preocupados por la desidia de  pinturasecae, hay vidriosrotos, a veces 
- Las autoridades, los padres solici- hay que clausurar los baños... Situacio- 


“tan una entrevista con el Lic. Da- 


nes parecidas se vivenen el liceo 26, en 


$ niel Corbo, director general de'E:*  el11 yenmuchosotros. Faltade funcio- 
«Secusdaria, quien mánifestó no te- '  narios de limpieza, falta de bancos. En 


JOB -C(t¡t¡!). A pesar de ello, prometió * 
cai: que durante las vacaciones de julio - 
$ . de DE o di 
No sabemos si cumplirá o no su 
palabra, pero lo que está claro es que 
ME los problemas del liceo 16 no son . 
A diferentes a los de otros: locales de - 
enseñanza (cuando los hay, ya que es , 


OEnlaces 


la mayoría de los liceos. Y además los 
problemas derivados de la planifica- 
ción. Porejemplo, el examen de ingreso 
a la Escuela de Comunicación de UTU, 


con la única finalidad de dejar los 300 

estudiantes aspirantes afuera. 
Objetivamente 100.000 estudiantes 

uruguayos no ven claro cuál es su futu- 


ro, ni tampoco su presente. 


BEBIDA, DROGA, 
FENOMENOS CONCRETOS 


Una de las consignas de la manifesta- 
ción fue «Obreros y estudiantes unidos 
y adelante», pues manifestamos junto 
con el SUNCA porque se trata de que- 
brar la política económica que nos en- 
cierra en un círculo vicioso a todos, que 
cierra las puertas al future y al presente. 
El joven no puede trabajar, no puede 
estudiar, tiene que emigrar, y las rela- 
ciones con su familia son cada vez más 


es que hay un sector mayorita 
miles entre 12 y 30 años-sin pers] 
vas. : 

Pero es una crisis estructura 
país. Cuando hablan de reforma el 
tiva, no se puede separar de la col 


015 años 
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“Hoy hay una lucha concreta en la 
cabeza de cada joven por buscar un 


trol, desastre en el estudio); o los plan- 
teos de la derecha: hacé la tuya, estudiá, 
> recibite, preocupate por vos. Pero eso 
“Sobbora la licha en la cabeza de cada 
Joven. Nada de esto es lineal. Si somos 


ca hacia la movilización con objetivos 
claros. 
-De todo esto es responsable el Go- 


" bierno, la política neoliberal, el FML El 


hecho de que se rayen autos a tres par- 
lamentarios_ no es lo más grave que 
sucede en este país. En este país se 
asesina por día a dos mujeres, se violan 
mujeres y niños, mueren 3 niños por día 
de hambre. Hay que apelar más eso sí, a 
la gente para hacer carne la responsabi- 
lidad de la sociedad en la defensa de 
todos los valores de una vida justa para 
cada uruguayo. Hay que pasar de la 
protesta y la lucha reivindicativa al pla- 


no político, a la conquista de los verda- 


en Venezuela o en Argentina, no es 


E porque haya mayor poder adquisitivo 


sino por la tradición de lucha con una 
dra 
nalizaban las inquietudes y rebeldías. 
Volvemos á vivir en el Uruguay un 
período de resurgimiento de las luchas 
pero signadas por una característica: 
que en Jos años de inmovilismo del 
Uruguay se gestaron vicios que hoy no 


más. Que no se llegue a la enajenación, 
que esos fenómenos puedan compartir- 
se con el hecho de que se puede luchar 
y se puede vivir. Que no se signe a nadie 
negándole un espacio de lucha. Lo que 
no significa aceptar ia droga o la bebiúa 
como un fenómeno válido sino como 
impuesto, con causas analizables políti- 
camente. 


Algo que debe quedar claro. Como 
jóvenes comunistas vamos al rescate 


dl Conta de de y aras ea 
democracia. Una concepciópn estraté- 

gica que implica el combate reivindica- 
tivo y programático de toda lasociedad, 
haber una solución 


fortalecer los gremios estudiantiles, a 
que queden programas claros y vamos 
haciala profundización de nuestras pro- 
puestas, sin perder de vista el objetivo o 
mejor dicho atrás de Él. Por eso vamos 
airal Congreso. El 26 de agosto vamos 


O 


o 

de promover puzs o 
puesta que c: 3 lo 
que acá hay Sarmiento, un 


mas y estigmatiZár a la juventud. Y 
porello a veces se nos ataca sin sentido. 


Del gremio de DINACODECO a las autoridades y población 
Peligra estabilidad funcional en Subsistencias 


sonal) y manifiestan a los parlamenta- 
rios y alhopinión públicasus preocupa- 
ciones. 

Las inquietudes de más de 500 fun- 
cionarios son las siguientes: 

-Se ignora de dónde vendrán los” 


recursos para el pago de nuestro magro 


-Los funcionarios que pasan al MT 
ySS dejarán de percibir el pago del 5% 


del art. 169 de la Ley N” 16170. 

-Se tiene conocimiento de que el MT 
ySS paga proventos, pero se ignora si se 
dispondrá del pago de los mismos a los 
funcionarios que ingresen al inciso013. 


transferir a uno u otro inciso. 

La preocupación de los funcionarios 
no es solamente la conservación de su 
fuente de trabajo y el mejoramiento de 
sus menguados ingresos, sino que es 
consciente de que las funciones que el 
Organismo desarrolla en los cometidos 
actuales deben mantenerse y mejorarse 
de acuetdo con políticas de acercamiento 
alos sectores de menores recrusos eco- 
nómicos. 

Solicitamos al Sr. Legislador: 
1) La inf ión del motivo por el 
AU 


cual se divide este Organismo. 

2) El mantenimiento de los servicios 
sociales que se prestan a través de la 
gestión de contralor comercial, de abas- 
tecimiento y de defensa del consumi- 
dor. 3) Mantenerse alerta sobre lo quwue 
pueda insertarse acerca de este tema en 
La próxima Rendición de Cuentas. 

4 El estudio de kh posibilidad de 


5) Su atención sobre los sueldos de 
los funcionarios de este Organismo, los 
más sumergidos e ignorados de la Ad- 
ministración Central. 


Comité de emergencia 
Asamblea deliberante 
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También hablamos con Beatriz 
Abero, dirigente del sindicato de pro 
fesores de Secundaria y le pedimos 
información y opinión: 

En realidad, esta movilización fé 
convocada pos la Coordinadora estY- 
diantil. Ades adhirió, llamó a la pa 
ticipación activa, y si bien desde lub- 
a e 

, estudiantil, muchos docentes Ja 


ñanza ba. por su subsistencia fa 
condiciones decorosas. 


-La pelea por > 
una síntesis... E 
-Cuando salimos alacalle a pels 
por «presupuesto» englobamos siest- 
pre en nuestra lucha los aspectos de 
salario y de recursos que Nunca pub- 
den de los que constituyen 
la dignidad profesional. Tampoco $e 
separan entonces del producto eds- 
cativo, la formación humana integral 
del adolescente y el joven, que que- 
dan comprometidas por una asigna- 
ción presupuestal injusta. 


Ha marca fue joven o alo or : 


Lo que pasa es que a veces el docente do. 


se siente cansado. La participación 
con el joven es siempre positiva. .. 


cts ES 


. 
as o de a O A, a a e ds a a 


O 


local del S co 
UA 
pi para mostrar 


este vo al 
A paliati que los «obreros del 


apuntamos a aislar al 
chofer y la cabina lo permite. No tiene 


por qué ser ésta. Lo que pasa es queesta | 


cabina nos la donó el sindicato del taxi 
brasileño. La instalamos en uno de los 


seguridad 

* Todos los paliativos han sido ini- 
ciativa del sindicato. Lo único que ava- 
ló la patronal fue el sistema de radio, 
porque la benefició económicamente, 
de 350 móviles y 19 operadoras, pasa- 
ron a tener 1200 móviles, 60 operadoras 
y 30 Híneas de teléfono. Una infraestruc- 
son la tuz azul, el cofre y está en estudio 
una banda de emergencia, un equipo de - 


AR a a 


os trabajadores del taxi, el 2 de í 
prensa enel -. 


ha tecnología, con lujos, más económi- 


cos ea su mantenimiento. Es decir, más 


ganancia para el patrón. Pero la seguri- 
dad de los choferes...0 


e. 


la vida de los trabajadores... 


tanto como una cabina? 


rar de ii 

¿El prince es de día, y 
sería del 40%. Pero en el horario más 
peligroso, que es en la noche, no supe- 


y ramed 1%. 
- Matizando la charia, pudimos ver 


ha grabación de un informativo en el 
que aparece una representación de 
asalto a taxista sin cabina y un viaje 
en auto con la cabina instalada, que 
permite sacar conclusiones. 


El «nuevo» proyecto de seguridad 'social 


Luego aparece en el vídeo la en- 
trevista al presidente de la Patro- 
gesto im- 
paciente, Cortizas, el presidente del 
SUATT apaza el televisor...y OpÍ- 
na: 
+ Es viable, es posible y no habla- 
mos de costo porque tendríamos que 
el valor de un taxímetro en 
plaza con el valor de la vida de un 
trabajador. 


-Las argumentaciones de la pa- 
tronal aluden a 

Indignado como estoy, la reflexión 
que me sale se enraba inevitablemente 
con las convicciones profundas que 
poseo y los análisis políticos conse- 
cuentes. Esta es una patronal insensi- 


ble, atada de pies y manos a la política 
neoliberal 


del Gobierno que no es ni 


más ni menos que la política del impe- * 


rio. No le puede pasar por la cabeza a 


-Inhumanidad especialmente agravada 


Una entrevista con Adolfo Bertoni 
Á raíz del: envío por parte del 


“Gobierno, de un «nuevo» priyecto de 


ley sobre la seguridad social al Parta- 
mento, entrevistamos al Presidente 
“de la Asociación de Trabajadores de 


AMI es la fábrica de la vest- 


y E ” , más grande del país, que ocu- * 


800 uabajadores, mayoritarjamen- . 
fÉ afiliados al SUA, y con una tra- . 
ininterram- 


R iade 
Mía desde 1983, con importantes 


G ess, fro de moscas de: 


009 


la Seguridad Social, Adolfo Bertoni, 
requiriéndole su opinión al respecto. 


-Creo que puede calificarse como 
un proyecto que comete el delito de 
inhumanidad especialmente agrava- 
da. La mayoría de los artículos rept- 
ten los que contenía el proyecto de 


se obligaba a trabajar más años, por 
en la letra se mantenían las 
55 años para la mujer y 60 
hombre. La sola mención de 
A ión alcanza para com- 
prender su gravedad. Porque no sólo 
habrá que trabajar más años obliga- 
toriamente sino que, inevitablemen- 
te, en un país que ha perdido 42 mil 
puestos de trabajo sólo en la indus- 
triamanufacturera en los últimos tres 
años y medio, la juventud uruguaya 
tendrá dos destinos posibles: oemi- 
grar, o seguir deambulando hasta 
quién sabe qué edad para empezar a 
vivir de su trabajo. - 
Laowamodificación - -agregaBet- 


toni- es que ya no se tendrá para el 
cálculo de la jubilación, un saldo 
acumulado durante toda la vida de 
ba el anterior proyecto, sino que sim- 
plemente se tendrá en cuenta el apor- 
te actualizado de toda esa vida de 
trabajo. 

La trcera novedad, tan grave 
como las anteriores, es que en los 
hechos, si se aprobara este proyec- 
to, se estaría dando un impulso des- 
enfrenado a la participación de las 


proceso, a la privatización total so- 
cial al estilo chileno, será muy corto 
el camino a recorrer. Y vale decir 
una vez más que hablar de privatiza- 
ción acerca de la seguridad social, 
es lo mismo que decir eliminar la 
seguridad social. Porque un dere- 
cho humano fundamental no puede 
jamás estar en manos de empresas 
con fines de lucro. Ñ 

Todo indica que este proyecto no 
podrá ser aprobado, si existe una 
mínima coherencia en las mayorías 
parlamentarias que rechazaron el 
proyecto anterior en mayo de 1992, 
Siesto es así, hay que concluir quese 
lo envía antes que nada para cumplir 


con los organismos internacionales, 
. en particular con el BID, con el qué = 


A 


proyos 
ring sale 
Rendición de Cuentas, 


tendrían en el texto enviado al Pi 
lamento, pero hasta diciembre 
1994: 35 años para la mujer, 60 
el hombre. be 
Pero a partir de 1995 90 iría el 
vando la edad hasta los guevos 1 


As 
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Por derechos humanos, Fripur a la huelga de hambre 


Lo que la conciencia y 


el cuerpo aguanten 


Con el compañero Scigliano de Fri- 
xur, en el local sindical de CUTIP, 
mMAamos contacto nuevamente con una 
elas luchas más duras y más descarna- 
as de este Uruguay «integrado» en el 
acto de los explotadores. Los compa- 
eros cumplirán en los próximos días 
»s dos meses de lucha en repudio de 
na patronal que amparada oficialmen- 


sclavitud, violando leyes laborales y 
erechos humanos. 

Después de 52 días de conflicto, 
ON 


Ministerio de Trabajo nide la Comisión 
de Legislación del Trabajo. (Por ejem- 
plo, recién tuvimos una comunicación 
con Ja secretaria del Sr. Reilly; el Sr. 
Reilly le planteó el tema Fripur al Mi- 
nistro Carbone el cual pasó el tema al 
Sr. Iturralde con el cual nos tenemos 
que comunicar dentro de una media 
hora). 

Ahora lamentablemente poseemos 
el conflicto más largo y el más duro 
porque no estamos peleando -cor 
siempre aclaramos- por salario, 
por los derechos humanos. Ya no 
Et que 


e a 
Ca solidaridad de mestro estro - rá 


pasos comenzarla el fin de sema- 


tescaal el aval de la gente del Sin- 
dicato Médico, con el Pe cabe- 


, j, el Dr. Suárez de 
p tamgbs ya. 
ñ a la Curia para pedir 


mos a todos los lectores y em espe- - 


¿cial a les cámaradas, que en la jor- 
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pidió que esperáramos su gestión y si” 
ella fracasara entonces nos ofrecería la' 
Catedralo el tugar disponible que noso- 
tros eligiéramos. En la parroquia de La 
Teja tendríamos posibilidades. : 

En Conaprole nos hicieron una do- 
nación de camas y colchones y la soli- 
daridad de judiciales también nos llegó. 
El apoyo de todos los gremios lo esta- 
mos recibiendo mente. 

En estos momentos las finanzas hay 
que fortalecerlas porque una huelga de 
hambre, su difusión, su mantenimiento, 
es algo oneroso. Hay un desgaste muy 
grande, son 300 familias que llevan 52 
días de padecimiento. 

La mediación la aceptamos, desde 
luego, pero aclaramos: no tenemos nada 
para transar. Nuestra plataforma es ung' 
plataforma mínima, es elemental, es 
sobre el cumplimiento de las leyes labo- 


e 


que va hasta el final, hasta lo que nuestro 


A 


sea, la acepta, de inmediato : 
entramos a trabajar. Pero no vamos a Y por CUTIP tendremos un compe- 


discutir nada con nadie y menos con la ero cuyo nombre sé va a definir en. . 


empresa. Tiene que seralgoyaun 100% — plenario. 


“Con los que construyen de verdad 


En todas las zonas de la capital 
»odemos encontrar fogones. Por- 
¡ue como ellos dicen «de la cons- 
rucción vive un pueblo». Algunos 
n zonas con más posibilidades (por 


medio social o por estar ubicadas 


:m lugares de mucho tránsito), otras 
nás alejadas, o metidas en los ba- 
rios. A todos ellos sin embargo, 
mede llegar la solidaridad, indivi- 
tual y colectiva, de los sindicatos y 


organizaciones sociales. Mantener 
la olla y compartir la situación de 
huelga es un compromiso de los 
obreros, sus familias, vecinos, ami- 
gos. 

En varias obras ocupadas, como 
en Cinco Estrellas o en Tres Cru 
se ralizan actividades de camarg 


ría, jornadas de la familia en lás E 
no falta la cocoa calentita de 13 . 


de, con galletitas o tortas 
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Nuestro periódico llama a la solidaridad con la huelga, 
desde sus páginas y desde Jos muros. 


Sábado 10 de julio 
Hora 20 
En AGRACIADA y SAN | pS Ñ 


' Encuentro de con 


- Reacomodamos y 1 femoza 
Tocáles ¿osa ; 
ESPERAMOS A TODOS LOS COMP. PAÑEI ROS 


pasa a primer plano el dinero en sí. Me . 
explico: por ejemplo hoy tenemos pre-. 


no es un ayuno, es una huciga de hambre . 


Sl AA o 


de 
> 


md 


Organiza- 
tivas, nuestro lenguaje ( 
e E el je (vaya, hasta 

CRUE IEnES esto 
; , Si uno planteara la cues- 
tión en términos de estar a favor o en 
contra de la modernización caería 
en una trampa, en una falacia de 
falsa oposición (si es que me acuer- 
do bien de las enseñanzas del profe- 
sor de filosofía, allá por los años de 
preparatorios, en el capítulo dedica- 
do a Vaz Ferreira). 

_Lapalabra modernización, por sí 
misma, no nos dice nada, o muy 
poco. 

En efecto; uno se puede moder- 


nizar hacia atrás o hacia adelante, - 


hacia la derecha o hacia la izquier- 
da. Puede querer modernizar un país 
retrocediendo a los viejos tiempos 
del capitalismo, como pretende Bo- 
ris Yeltsin en Rusia. Puede querer 
modeznizar un Estado traspasando 


añejos 

de la lucha de clases, cuando no 
transformando al sindicato en un 
moderno holding financiero, como 
sucede en lugares muy cercanos a 
NOSOLLOS. 

Sí; la palabra modernización es 
capaz de encerrar conceptosque van 
desde el más sano espíritu renova- 
dor, hasta la abdicación de los más 
puros ideales. Una verdadera caja 
de sorpresas. * 

Por eso, ante el planteo de la 
modernización, uno más bien debe 
preguntarse: ¿qué clase de moder- 
nización?, ¿por qué modernización 
debe uno luchar? 

Es en este sentido que quisiera 
anotar algunas cosas. referidas en 
particular al programa. 


LA MODERNIZACION 
DEL PROGRAMA 


El programa de soluciones a la 
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crisis, que sirvió de base al progra- 
ma de la CNT en 1966, y a las Bases 
Programáticas del FA en 1971, fue 
aborado en el Congreso del Pue- 
lo, en el año 1965. Tal vez sus 
faíces haya que rastrearlas enel año 
3963, en el Congreso de la entonces 
Central de Trabajadores del Um- 
guay, la CTU. 
¿ Era, y es, un programa antim- 
perialista y antioligárquico. Su es- 
ina dorsal la constituyen algunos 
puntos esenciales: 
¿ 1.- Una reforma agraria que erra- 
di ue el latifundio y su consecuen- 
Ga, el minifundio; que elimine las 
j antisociales de tenencia y 
éntreguelatierra a quienes, actuales 
ocupantes o no, quieran trabajara, 
én forma individual o cooperaria. 
* 2.- Una reforma industrial que 


na reforma crediticia y ban- 

iaque tenga como eje la naciona- 

ión de la banca, del comercio 
A E 


> 5.- La moratoria de la deuda ex- 
terna. 

+ 6.- La defensa y ampliación de 
lás libertades públicas. Una política 
exterior libre de presiones imperia- 
listas. 

+ 7.- Salario mínimo vital nacio- 
nál, así como la defensa del poder 
adquisitivo de los salarios y las jubi- 
hciones. 


 ,8.- Desarrollo de la educación 


pública, gratuita y laica, así como la 
elaboración de una legislación de 
protección al trabajo, a la salud, a la 
vivienda, al derecho de sindicaliza- 
ción y de huelga, y también a las 


cooperativas de producción, comer-- 


cialización y vivienda. 
- Y bien, en cuanto a la filosofía de 
este programa, es decir, su conteni- 


- do antimperialista y antioligárqui- 


co, ¿qué decir? En todo caso pro- 
fundizar ese contenido, por cuanto 
si por algo se caracterizan estos tiem- 
pos de modernidad es por el ahon- 


CERRAJERIA | [FOTOCAMILO. . 
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- Llaves en el Acto 
- Cerrajería del Automóvil 


¿Está obsoleto e 


«Uno se puede modernizar hacia atrás o hacia adelante, hacia la derecha o hacia 
izquierda. Puede quere modernizar un país retrocediendo a los viejos tiempos del capital 
mo, como pretende Yeltsin en Rusia...o traspasando a las trasnacionales las empresas de 


Estado. Puede querer modemizar los sindicatos suprimiendo añejos conceptos comó la lo 
de clases. Porque la palabra modernización es capaz de encerrar conceptos que van des 


el más sano espíritu renovador has 


caja de sorpresas». 


nos no se lo ve de tan posible con- 
creción como tal. vez muchos de 
nosotros lo vimos en los años 68 a 


Pero no es menos cierto que tam- 


sistas para tal o cual aspecto del 
programa (al fin, bien se ha dicho 
que un paso político concreto puede 
ser más valioso que 100 progra- 
mas), pero para nosotros debe estar 
claro que la tareaes ganar a la mayo- 


bién se nos aparececomo másinelu- | — 


dible, en la medida en que la profun- 
da crisis en que está sumido el Ter- 
cer Mundo, el crecimiento de la 
pobreza y la marginalidad, los fenó- 
menos recesivos de los países capi- 
talistas desarrollados, y aun la caída 
del socialismo como sistema, cie- 
rran los caminos para opciones in- 
termedias, para lo que pudiéramos 
llamar la vía socialdemócrata lati- 
noamericana, el modelo latinoame- 
ricano del «Estado de bienestar», 


en S 
liberales, sotial-cfstianos, social- 
, altermándose en el po- 
der, no han dejado de aplicar riguro- 
samente recetas neoli- 
berales de de la economía). 
Con esto no está cuestionan- 
do la posibilidad de acuerdos pun- 
tuales con fuerzas políticas progre- 
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El Congreso constituyente de la CNT en el año 1986 . 
| (ECONOMICOS === 
Cursos paralelos y preparación 
de exámenes ; .. 
Secundaria y Facultades 


ta la abdicación de los más puros ideales. Una verdade 
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Montevideo en conferencia 


El secretario de Montevideo, Cartos Tutzó, brinda el informe de la dirección departa- 
mental saliente al plenario reunido en el Teatro Astral. 


Resolución general de la Conferencia 
Departamental de Montevideo del PCU 


n el Uruguay estamos en plena batalla 
contra dos grandes proyectos que pre- 
tenden imponerse: el del imperialismo y 
sus servidores locales, y el de quienes plantean- 
do un proyecto de cambios, en realidad tienden 
a adaptar al movimiento popular al sistema. 
El proyecto del enemigo, emanado de los 
centros del imperialismo, el BID con supuestos 
intereses en el desarrollo, el FMI, BM y otros 
organismos internacionales, en conmivenciacon 
tas clases dominantes locales, implica una polí- 
tica económica que pone al país al servicio del 
pago de la deuda externa y del enriquecimiento 
de tas trasnacionales, mediante la succión de 
los recursos a través del aparato financiero. 
Unos pocos miles se apropian cada vez más de 
la riqueza y cientos y miles sobrevivimos en un 
Uruguay que tiende a generar dos grandes 
polos, una enorme cantidad de uruguayos que 
tienden a la marginaciós., la miseria y la migra- 
ción; y un pequeño grupo enriqueciéndose y 
dejando que se vayan al exterior la mayoría de 


a a a aa 
de la Conferencia Departamental de Montevideo del P.C.U. 


las riquezas del país. Esto trae conse- 
cuentemente la muerte de la produc- 
ción. 

Aplicar esta política exige una campaña po- 
tica e ideológica que la fundamente y permita 
frenar la resistencia a ella. 

Los aspectos de la estrategía imperialista en 
desarrollo se relacionan con el documento de 
Santa Fe, elaborado en tiempos de Reagan, allí 
se señala que «Estados Unidos debe promover 
una política orientada hacia el capitalismo 
privado...El problema inmediato en América La- 


tina es la producción, no la distribución». En el * 


terreno cultural «quien quiera controle la educa- 
ción define su pasado y como se ha visto tam- 


responsabilidad política y el por la pro- 
piedad privada. Debe sal cales 
para capturar la élite i electa 


mediante radid televisión, libróS, . aná dona dona- 


ciones ¿f8cas y premios, consideración y reco- . 


4 O E 


fender la democracia, profundizándola desde abajo 


nocimiento, que es lo que más apetecen los 
intelectuales y tal programa puede atraerios.». 
A nivel sindical «Estados Unidos tr 

old dera 

ciones independientes de trabajadores, fo- 

menisrá dl movienierao elncica) icre sn Amén 
ca Latina. La productividad es la lave del 
progreso. La empresa privada y la economía 
fibre de mercado han demostrado suficiente- 
mente ser superiores al capitalismo de Estado 
con su economía controlada en el suministro 
de bienes y servicios al consumidor. Estados 
Unidos, como uno de los países que siempre 
ha brindado una oportunidad al hombre de 
trabajo es el agente ideal para apoyar al Movi- 


miento Sindical libre, que por su propia super- |] 


vivencia € interés debe plantearse ser una 
fortaleza contra el estatismo y el centralismo». 


Por último, referido alas FFAA: «El sistema de | 


este Hemisferio, consistrá en 
treselementos 0 rangos. El primero y básico es 


el Tratado de Río; el segundo será un subgru- 


po del primero, las Or 


'ganizaciones Regiona- 
les de Seguridad; el tercer rango consistirá en 


los acuerdos bilaterales entre varios miembros 
de los dos rangos. Debemos salir ahora al 


Todo lo expresado lo vemos reflejado en la 
estrategia neoliberal que amenaza a nuestra 


, Ideológico y 
sl Llano terntat ela y do la roprbsión 
AGRESION A LA DEMOCRACIA 


_La principal agresión y amenaza que vive la e 
la política económi- 


* contra la que nos rebelamos todos los días. 


Un centro de ella es el pago riguroso de la 
deuda externa, qué genera ta no inversión en 
obras sociales ocasionando desocupación. Á 


tos medidas que plenica el Mnisro de Pose 
das. Menor inversión en salud y educación, 
rebaja cuntinua del salario real, la privatización 
de la seguridad social y del Banco de Segu- 
rOS.- 

El salario mínimo nacional es 1/3 del SMN 
de pobreza intemacional que tiene la ONU, 
que son 330 dólases, 1.200 pesos. Hay 100.000 

vivienda, 130 mil 


aqi old 

La conflictividad en aumento tenen un carr 
to de enfrentamiento en la huelga de los 
obreros de la construcción que muestra ciara- 
mente la lucha de clases que algunos niegan. 
Se hace evidente aquí, como lo fue en el 
conficto de la enseñanza, que los tabaledo 
res pueden estar en de desplegar 
batallas de mucho mayor intensidad .que' lo 
que sus direcciones sindicales o políticas es- 


bate de todos los trabajadores y el nuestro, 
ensanchará el camino 


? 
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Defender la democracia... 


con los trabajadores de la construcción 
glorioso sindicato el SUNCA. ri ie 


la de sus Se 
al 
ra de Parlamento. El mismo yotó en 


a esta política económica. a 
.. Por otra parte, cuando se ataca tá ejecu- 
ción del programa departamental del FA en 
sus centros de descentralización y justicia 
tributaria, también se desvirtúa la democracia. 
Se agrede la democracia con la arrémetida 


rialismo. Ura brutal propaganda a fávor del 
capitalismo como el mejor de los mudos, el 


puede, la salida individual. 5 

Se ataca ta democracia cuando se evita 
que los uruguayos conozcamos la vérdad y 
podamos juzgar, adoptando represalias y res” 
tringiendo la libertad de prensa. 7 

Se agrede la democracia con lá brutal 


DDHH, en torturas, en la muerte de Rosik, 
constituyendo una verguenza para este siste- 
ma político. A 

Como elemento que muestra claramente la 
trasnacional de la fepresión en ALL. el caso 
Berríos, que tiene que ver con la operación, 
Cóndor. Se intenta acostumbrar a nuestro pue- 
blo a la represión y a la acción de los servicios. 


“Y nos preocupa extraordinariamente la res- 

puesta del gobierno, ta respuesta de los PP, e * 

Y inclusive la propia respuesta de nuestro FA, . 
nó 


“Exigimos que sean de conocimiento públ- 


co las Sesiones secretas de ta Cámara donde 


un eje central de nuestra poíítica la defensa de 
ta democracia. o 


tajes fijos de PB! para salud, vivienda, educa- 
ción, incentive la ampliación de la iniciativa 


; Uruguayos y permita la partici- 
pación activa en su gestión, i 
= gestión, de trabajadores y 
el terreno social y político, potenciar los 
instrumentos y no fragnentarios, adaptándolos 


a la nueva época sin lerdan su contenido 
transformador. Aso 


nues- 
ba tarea general es í eación de un 
gran bloque social f político Pará los cambios. 
Al calor de un graf.con os 
ponga proa la económica y que 
resuelva en la validez y el desarrolio de 
los es. Soldando en la lu- 
cha la cientos de miles de orientales 
Solo será defendible si el proyecto de 
cambio es desde todos los integran- 
tes defPSMapuebio y las organizaciones que lo 
repres endo las rewindicaciones con 
ci eso que irá surgiendo del conjun- 


que hNÉ 
propuestas.. 

Para que este futuro sea posible, este bloque 
debe tener un papel central de los trabajadores, 
fundamentalmente dela clase obrera, y un Fren- 
te Amplio que por su programa y por las carac- 
terísticas de coalición y movimiento, exprese 
este agrupamiento político y social, represen- 
tando diversos sectores anque no a toda la 


burguesa hasta sus límites a los que la burgue- 
sía no quiere ni puede ilegar en las actuales 
condiciones. Un proceso que necesariamente 


-  agudizará la lucha de clases y que debe agudi- 
zar ta confrontación organizada de las clases, 


para defender, por to- 


Vista del Plenario del jueves 1 de julio. En primera flia, algunos de los dirfgual 


en todos los planos que lleva a cabo el imperia- 
lismo, y en parte como consecuencia de ella, 
plantean i 


de convocar a las masas para defender esta . 


Se plantea la inexistencia de la lucha de 
clases y la alianza y colaboración de clases 
uruguayas para combatir a las clases argenti- 
nas, brasileras, en la competencia por el MER- 
COSUR. 


También la adaptación a la baja participa- 
ción, el congelamiento de las posibilidades de 


acrecentaria y el olvido de las condiciones de | 


moderados y radicales, O 
de gobierno, el planteo de que el FA ya está 
quebrado y por lo tanto hay que - 


“ nacimiento de la CNT. que está en su tesurgi- 


Los dirigentes del F.LD.E.L., Arturo Baliñas y Doreen Ibarra hacen su entrada en la 
conferencia. : 


e € 1 


miento como PIT-CNT, unidad en la diversidad — 
que está también en el nacimiento del FA y en 


toda su historia. La unidad lo es er la diva 
dad o no es unidad. 
Como 


dot 


adaptar al movimiento al sistema o para divi 
So... EA 


sAS Será un combate por la defanán dit. 


a 
2308118 


v a cabo transtormaciones pro- 
e Una paño 
ja de muy pos 


ño definir de una vez, lar 
t relación gobierno-fuerza politi- 
ar en el concepto de cultura de 
nada desde las masas y para la 


puede ser parte de un gran 
de PASCO AOS TOC 


po dela sella de Las pidas. 
icionado, recurrió al pueblo orien- 
deas. El FA, que estuvo y fue 
t batalla del 13/12, debe recurrir 


EL GOBIERNO DEL FRENTE AMPLIO 
Es necesario asumir lo resuelto en el Il Con- 


e ao cal 
crático. Para ser nacional tieng 


co al y enioro él se poo 
mecidas de Harolormaciones profuidas peral 
perfodo, que no evitan ni dejan de lado posibles 
O A INOA 


guiente vuelta de rosca en ke estrategia neoli- 
beral, en un gobierno seguramente más reac- 


cionario. 
b) Que en lo inmediato triunfemos en la 


general y al pueblo frentista en , E 
pudnermos levar ala práctica lod _ Definido como un gobierno de transforma-  dras y Buenos Aires. Proponemos que cadauno batalla contra la derecha, y alcancemos el 
jertos que hemos propuesto ata Clones reales, ese gobierno del FA y sus posi- delos lugares del Partido, seccionales, gobierno. Pero si se consolidasen las estrate- 
mando la ofensiva, bles aliados será un importante jalón por el cual ciones, vea la posibilidad de agrupar 1001 enel de adaptación del movimiento popular, a A 
yate a esta política y soluciones UCchar. perfodo hacia el XXI! Congreso del Partido. la larga o a la corta vencería la E 
y 5) La 1001-DA es de quienes la protegieron, c) Que ganemos la batalla realmente, crean- ó 

es a dea no Esad E por Dee Da aa veta pera 4 caia o es Cares poblcarcerás sole ! 

: ¡ ron y quieren para su Que se exprese en la ve- a 
Sabemos que ésta no resolverá por a SA FA ds 8 . 


Un capítulo esencial del trabajo político es 


provecho propio. 


pela dsg pericos: para nosotros el tema 1.001-DA. Se ha avanza- camino de reeles ransformaciones paranues-. E] 

ael dar más poder alas bases del do y es nuestra voluntad continuar haciéndolo, A NIVEL PARTIDARIO ba patria. ; : E 

esa estructura. Proponemos 50 y 0 que implicará: NOS PROPONEMOS: Apostamos a esta úlima lidad, pero 4 

o para partidos políticos y las 1) Profundizar los acuerdos programáticos, — . ! - sabiendo claras esto in una a 
: de una gran labor la metodología de respeto y fraternidad lograda; * En lo sindical: * gran del PCU, sin dejer de L 

la a los comitós y coordinadoras. — 1ego, estudiar fas expresiones electorales -Agrupar más y mejor atodos los comunistas . lado el papel de otras organiza $ 

or una dirección política global _ 2) Definir claramente el papela desempeñar que militan en el movimiento sindical, contor- Esto obliga a poner al Partido en olensiva 

rtemento de Montevideo. en el FA: no como fel de la balanza, porque no. mando fraccionés por rama gremial, que asu- — total en todos los organismos y en todos los . 

ws toda actitud antiestatutaria,  SOmos el centro, sino en cuanto a propuestas, man su papel de ámbitos de coordinación delos frentes. Cabe preguntarse: ¿podemos? Cree- 

los acuerdos que tenemos entre - Gefución sobre lo que es el FA, oponiéndonos comunistas. mos que no sólo es indispensable sino tam- 

pistas y no le damos ninguna a la polarización. Dedica el esfuerzo de todo el Partido, acor- _ bién posible. Ya pasarnos tendencialmente la 

pueblo uruguayo de respeto por 3) Apertura aposiblesincorporacionesuotras . de a su definición de Partido de la clase obrera ' etapa de lamemos las heridas y de la organi- 

s respetamos entre formas, con partidos políticos, movimientos, per- . , zación primaria, y hoy debemos der un gran 

0 ; sobre la base de acuerdos progra- salto en toda nuestra Lo vemos .P- 


sonafidades, 
máticos y de una metodología y una ética común. 


en ces ud en le vida la Única onaención En 
matemática aplicable es la surna y ve la poll 
Ca como una constante suma 1 +1 =2yn0 


comunistas en el FA sobre todo en los Comités 
y Coordinadoras breganda por el crecimiento 
de unos y otras. 

Para poder definir mejor y tener el puiso de 
fo que sucede, de cómo hacer y de qué hacer, 
agrupación por agrupación y seccional por setc- 
cional, acelerar la constucción del lenta: de 
unidad política. 

-Nombrar el delegado del PCU a la Mesa 
departamental del FA, del que hemos carecido 
este año. 

En medio de estas dos grandes batallas que 
definimos como una grar» pulseada en la que 
estamos actuando, se marcan por lo menos tres 
opciones de salida: 

a) Que más allá del paso fundamental que 
* dimos el 13/12, laderecha y su campaña ganen 
la batalla sobre la base del debilitamiento popu- 
Jar y venza en la elección del 94 con la const 


vo Turion la coman sobre asuntos socials y comunales 
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sr la democracia... 


Montevideo nació, creció y se desarrolló 
dividido en clases, pero la política de los 
últimos gobiemos y particularmente del de 
Lacalle, nen Est vez mas ciaemente le 
ciudad en dos, fisura que se agrandá más y 
más, y vuelca hacia abajo a miles y miles de 
'montevideanos a la miseria. Va cri 
"se crecientemente un Montevideo de ricos 
para ricos, basado en la explotación de un 
Montevideo de pobres para pobres. .; 

La incertidumbre, ta emigración que sigue 
carcorriendo los hogares de miles de monte- 
videenos, Jos vicios que se extienden, la dro- 
ge, la violencia, la prostitución infantil, el 20% 

de familias carenciadas, manifiesta:que su 
oa pa sobrevivir es comer menos. 
Esto es lo que nos ofrece la política oficial 


MUESTRO CAMINO 


Confrontado con ese proyecto, nemos 
uno opuesto en desarrolio, en la búsqdeda de 
sá participación del pueblo pala logra mayor 


a cada injusticia es la nues- 
tra, cada dolor es el nuestro, cada ño co- 
miendo fideos de una lata de basura és nues- 
tro niño. Por eso tomamos partido y tomarto es 
«Gefinir que esa lacra que existe tanto en Mon- 
tevídeo como en Nueva York o en Madrid, nos 
dice: ¡No al capitalismo! Ni el salvaje aplicado 
aquí, ní el eduicorado con tres millones de 


los propios. Nuestra base es la lucha de ma- 


sas, la participación de masas. 
. Nuestro camino es, con el FA, avanzar en 


O o 
organización del pueblo corstruyéndolo en la 

lucha, buscando y encontrando respuestas 
dela na crea os dl propia elaboración. 


* 


Construir PCU es tarea cardinal para todo 
este proceso, entendiendo como problema 
cardinal, construirlo en torno al trabajo per- 
manente para forjar la fuerza política y social 
de los cambios. 

Marcamos la necesidad y la voluntad de 
ser nuevamente una fuerza política definida- 
mente revolucionaria y de peso real en la vida 
política del país. 

En definitiva, dimos el paso para salir de 
una profunda crisis que todavía no hemos 
superado totalmente y nos llevará un proceso 
y un gran tra 

En todas las batallas del pueblo libradas 
desde el Congreso Extraordinario, ha existi- 
do presencia de los comunistas en forma 
ascendente. En todas las campañas junto a 
los camaradas del Partido se ha verificado la 
cabral de camaradas de la UJC. 


En la tarea de consolidar y profundizar la 
democracia nos propusimos seis grandes 
líneas de trabajo. El movimiento sindical, el 
movimiento social, todo lo referidoal gobier- 


ER O 


y a 


E) 


aportes de diferentes seccionales. 


de torn ains. con muchos 
pe 


alización, el trabajo del FA, la 1001 
A y el desarrollo del Partido y la UJC. 

i definimos que avanzar en la construc- 

del Partido es una tarea esencial de la 
etapa, éste es un tema a analizar más a 
fondo. ¿Partido para qué? No medimos la 
fuerza real de Partido sólo por la cantidad y 
calidad de los afiliados, aunque esto es un 
elemento fundamental. También to medimos 
en la lucha de los trabajadores, en dotarla de 
un contenido programático y avanzado, en 
ayudar a elevar la conciencia de nuetro pue- 
blo y en su aporte al FA y al gobierno depar- 
tamental: impuisar la lucha del pueblo por 
sus reivindicaciones con los instrumentos 
revolucionarios que nos da nuestra concep- 


ción del mundo, ir a fondo en un proyecto de . 


transformación. Defender el contenido, la 
unidad y contribuir a dotar de perspectiva 
revolucionaria a la clase obrera y a laizquier- 
da. Parte de ello es la imprescindible difusión 
del marxismo leninismo. Y nuestro accionar 
concreto, poner nuestro aporte y esfuerzo 
para lograr el encabezamiento político eideo- 
lógico del proceso. Debemos tener presente - 
que nadie construirá ese Partido por noso- 
tros y que el Partido es un complejo Siama 
de organismos en constante construcci 
Esto requiere una abnegada, consciente 
inteligente labor colectiva, donde resi 


sión del mundo, la situación mundial, de la 


zas creativas y activas, proceso de discusióin 
permanentemente vinculado a la práctica que 
ejercemos y a tas conclusiones que ésta nos 
muestra. De fraterno y apasionado intercambio 
de ideas entre comunistas, la dialéctica debe - 
expresarse en la propia vida del Partido, en esa 
tucha contradictoria entre democracia y cen- 
tralismo de la que debe manar: 

-síntesis político-ideológica 

-unidad de acción - 

-disciplina consciente 


PARTIDO DE NUEVO 
TIPO PARA UNA MUEVA ETAPA 


Lafibertad crea fertifidad, libertad de expre- 
sión en los organismos, visión desde diversos 
ánguios. La vida del Partido fue en un largo 
período muy rica en creación teórica; reco- 
brémosta pero sin fotocopiar procesos anterio- 
res. Precisamos miles de comunistas, pensan- 

ibiendo, criticando, resumiendo, par- 
ge la base de que más allá de sus 
concretas, ni es posible ni desea- 
de la dirección que sea, nacional, 
- departamental, intermedia, de base, emanase 
“gota a gota la quintaesencia de la revolución, 


mos tos principios fundamentales qué nós. porque sabemos que ésta la hace el pueblo o 


distinguen como comunistas. Pero donde si- - 


multáneamente, sin miedo, sin prejuicios, es= 
tudiamos de una manera científica, to 
tanto rigurosa, dialéctica, nuesta La Ñá vi- 


- noes. El pueblo somos los uruguayos en plural, 
los comunistas en plural. El modelo de socie- 
dad justa, participativa, crítica, pensante que 
queremos, debemos implantario en el propio 


- Nuevo Ejagútivo departamental 


a Como resaltado de la elección 
el Ejecutivo Departamental que- 
-dó integrado por los SENIcIneS 

E alos Tutzó, Augo?a- o 

| Rulber Fumeiro 1Lú-1EF2 fe 

Y Carlos Rodríguez 

* Sonia Saracho 

- Celia Ruiz + 2044 Lo? É. 

PaRREo.. 015 


1d 
-, « 4 y 2 
” Loy O! 


- En Blanco a b: 
rre sud | 
Calixto González 12 35É-.. 
Luis López 24154 4%. + 
Nelson Trías AM'Y VA O 
Carmen Cambón ;' E 
El compañero Jorge Torres, que ; 
también resultó electo, previo a 
asumir el cargo, consultará a su- 
seccional (conjtruegión). a 


cutir; tenemos claro que no hay nada que no ||: 


Ser comunista significa luchar, aportar, dis- |. 
sea de responsabilidad de cada uno de no- |. 
sotros en la vida del Partido. Esto es funda- 
mental para un partido que sea capaz de 
potenciar a cada uno de sus integrantes y a 
través de éstos a los organismos, porque |- 
ampliar la democracia exige que ésta se 
ejerza y democracia es participación: elabo- : 
rar y decidir en los organismos porque no 
hay democracia partidaria si no hay organis- 
mos funcionando. Sí al aporte individual, sí a 4. 
los foros de debate, pero sí fundamental- 
mente a los organismos, principalmente de |. 
base, donde se discuta, se decida sobre los 
destinos del pals, del Partido, y se lleve a la]. 
práctica lo decidido. 

Trabajar en función de un plan que debe 
ser definido con medidas concretas, reali- 
zaslo con responsabilidad y llevarlo a la prác- 
tica con un control político riguroso que per-;, 
míta introducirle modificaciones. Y con un' 
ritmo que posibilite no sorprendernos si lo 
cumplimos ni tener que velario por haberse 
muerto sin pena ni gloria. Recuperemos el 
verdadero destino del plan y del control.  : 

Construyamos un partido de nuevo tipo,; 
para la nueva época de la que hablamos. 

La situación económica y política del país | 
nos apura: cada día de retraso sufren cien- 
tos de miles de personas, cada día de 
retraso la situación política e ideológica 
tiende a resolverse en un sentido o en otro. 
Debernos ser conscientes de que con o sir. 
nosotros las situaciones se resolverán pera, 
no con el mismo contenido ni signo, y 8 
futuro nos marca la necesidad de contri-. 
buir a que el Partido de Montevideo aporta 
una parte importante de crecimiento poléti- 
co, organizativo, programático y financiera 
del PCU. A resolver la situación gra en 
. que está el movimiento popular, a 
Montevideo, hacia las elecciones del 9 
tenga una gran expresión electoral trem;. 
teamplista y dentro de fa 1001, mucho me 
yor que la que tuvimos en el 89, a que ka 
ponia cupido elle 
erario salidas hoy para poder so E 

narto3 mañana. 


Todo esto no se resuelve sin militancia, £ ] 
la medida de cada uno y no coma un medi 
para ganar el cielo. No hay ninguna o 
humana que se pueda realizar sin miltan; 
cia, menos aún la revolución que es lo qué ] 
ns queremos. . E 

El gran poeta y revolucionario José 
en carta dirigida:á su madre decía: 

o oa a dona 
más útil; tengo razón para ir más c 
y seguro de lo que usted pueda i 
se: No son inútiles ni la verdad ni la ts 
fa». cd 
Eso es para nosotros la militancia, a 
son inútiles la verdad y-la ternura peta 
ellas no son conceptos abstractos que 
podamos conseguir en la vida por el sign: 
ple hecho de que caigan sobre nosotras 
Todo esto implica, con la modestia UE 
saber de dónde partimos, un Partido á 
suspenda la etapa de «lamer k es 
del agrupamiento a como ye | 
primaria organización. que 
zado, que salga a la ofensiva pe 


hombres no son fichas, son hombrelk 1 
cabeza, que piensan, que trabajen, que ik 
- frenyresurgen, que mueren triunfadores, 4 e 
levantan el Partido, que llegan a las mal 
que cometen errores -por favor, no prell Z 
mos ser dioses-. No queremos rada más a 
pipa frenteampiistas y co 
es decir creas p 
Sado y hebicáas e 


Jo programa? 


no. Por el contrario, 
con tirgencia incre- 
Jucción agropecua- 
plotar Íntegra y ra- 


rlacampaña», aquel 
sta aún pendiente de 
si 180 años después 
nunciado!). 

1odo, habrá que pre- 
$ tipo de desarrollo 
ere el país, aunque 
lena validezel plan- 
o de las agroindus- 
industrialización al 
posible de las mate- 
atables, así como la 
e actividades que, 
públicas y la cons- 
entan una importan- 


“ÓxImo 
To de 
rta 
ular 
cera el 
s 23 de 


llo 


Sin duda un programa actualiza- 
do no puede obviar el tema de la 
integración latinoamericana, y en 
particularel MERCOSUR. Paraello 
esimprescindible elaborar una polí- 
tica de integración regional y conti- 
nental, no para responder a las nece- 
sidades de las grandes trasnaciona- 
les, sino para poner de verdad ese 
tremendo potencial que América re- 
unida posee, al servicio de su desa- 
rrollo económico y el mejoramiento 
en las condiciones de vida de sus 
pueblos. 

¿Y qué hacer con la banca, debe 
o no nacionalizarse? 

La banca privada en el Uruguay 
es totalmente extranjera. Por su 
intermedio los grandes grupos fi- 
nancieros internacionales han pasa- 
do a controlar la economía, las prin- 
cipales industrias y muchos servi- 
cios fundamentales. ¿Cómo se po- 
dría, en tales condiciones, planifi- 
car inversiones, canalizar créditos 
según direcciones priorizadas, cap- 
tar el ahorro, evitar la fuga de capi- 
tales? ¿Cómo se podría pensar en la 
aplicación de un programa de solu- 
ciones a la crisis, antimperialista y 
antioligárquico, conel factor deses- 
tabilizante de una banca hostil a ese 
proceso, porque contraría sus más 
esenciales intereses? 

La coherencia del programa, la 
determinación de llevarlo a la prác- 
tica, impone hoy, como hace 30 


años, la necesidad de proceder a la * 


nacionalización de la banca, de po- 
ner bajo el control del Estado y de la 
sociedad, ese importante resorte de 


Pero cuidado, porque aquí sí se 
está tocando el nervio vital del do- 
minio imperialista. Vale la pena te- 
ner bien presente una experiencia 
bien fresca: la ley de estatización de 
la banca que intentó llevar adelante 
Alan García en el Perú en el año 
1988, la que no solamente terminó 
en fracaso, sino que llevó al desastre 
al propio gobierno y su intento re- 
formista. La conclusión, obviamen- 
te, es que nieste paso, ni ningún otro 
en la dirección de la independencia 
económica es posible emprenderio 
sin pueblo organizado. Pero esto ya 
forma parte de otra cuestión, la 
cuestión acerca de cómo hacer posi- 
ble el programa necesario. 

Iguales consideraciones valen 
para el planteo de moratoria de la 
deuda externa. Si en algo han cam- 
biado las condiciones de 30 años a 
esta parte, es en el crecimiento des- 
medido de la deuda, que pasó de 600 
millones de dólares a 6.000 rnillo- 
nes, con el consiguiente crecimien- 
to de las obligaciones por amortiza- 
ción y pago de intereses, que se 
llevan hoy (y por muchos años, plan 
Brady mediante) una sustancial ta- 


- jadade los ingresos provenientes de .. 


exportaciones. 
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Escribe 
Vladimir Turiansky 
Hoy Uruguay 


¡dde «Bra 
dy Club». En med de 
millones en que pi a la 
hora de las explicaciones sobre las 
condiciones en que hemos ingresa- 
do a club tan exclusivo, dos o tres 
cosas están sin embargo bastante 
claras: una, que a cambio de una 
rebaja insignificante en el monto de 
lo adeudado, el Uruguay recompra 
una parte de su deuda vendiendo 
para ello algo así como la tercera 
parte de sus reservas internaciona- 
les (nadie sabe exactamente, salvo 
el Sr. Ramón Díaz, cuánto oro se ha 
vendido o colocado en el exterior, 
en el marco de estas operaciones); 
otra, que la renegociación de la deu- 
da sigue imponiendo compromisos 
de pagos anuales quese llevan cual- 
quier saldo favorable de nuestra 
balanza comercial y tudo lo que se 
obtiene de la llamada «política de 
ajuste», o sea del apriete del cintu- 
rón de la población uruguaya; y fi- 
nalmente, que nuestra condición de 
socios del club se mantiene siempre 
que cumplamos fielmente las exi- 
gencias impuestas por quien oficia 
de aval de toda esta operación: el 
FMI, y que tal compromiso va más 
alládel actual período de gobierno y 
compromete a los gobiernos futu- 
ros. 

Es decir, que a la hora de exami- 
nar las represalias a las que puede 


eo o 5 li ani 


miento de obligacio 
por gobiernos ant 
tener claro que no y: 


ia de 


CX 40 Radio Fénix 
A partir del 5 de julio 
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0 sino el hecho de modificar 
la orientación económica impuesta 
por los organismos financieros del 
imperialismo y aceptada por gobier- 
nos anteriores, el hecho de sustituir 
la filosofía neoliberal fundada en el 
individualismo y el egoísmo por 
principios de solidaridad social, el 
hecho de priorizar la deuda social 
con el pueblo antes que una deuda 
generada en un alto porcentaje en 
los años de la dictadura militar, aun- 
quetodo esto se haga en el marco de 
la Constitución y las leyes del país, 
y en el ejercicio de su soberanía, 
basta para caer en el círculo de los 
réprobos, y ser pasible de la iracun- 
dia de los banqueros. 

El desafío no está en el trata- 
miento que se le dé a la deuda, o las 
decisiones que se tomen en torno a 
la banca privada. 

El desafío está en el propósito de 
llevar adelante un programa de go- 
bierno de contenido antimperialista 
y antioligárquico. 

La historia, lalejana y lacercana, 
la ajena y la propia, enseña que la 
resistencia a los cambios por parte 
de la oligarquía financiera se hace 
tan enconada, que no vacila en em- 
plear cualquier medio para hacer 
fracasar el intento de cambio, y que 


para vencer esa pesistencia hace fal- 
ta a Jas , defender esa 
contar £op las mayorías 

>> Aretes 


+ cialgénte pea avanzar cada día en 


í pd el cumplimiento del programa de 


gobierno y en la defensa de esos 


Cama 11 


POPpUIA? WI 


avances. 

Pero no basta; habrá que contar 
también, y sin falta, con la solidari- 
dad continental. 

Sería una utopía pensar que fuera 
posible avanzar de manera más o 
menos simultánea en todos los paí- 
ses de la región. Unos avanzarán 
más, otros menos, alguno incluso 
podrá retroceder. Pero al margen de 
los avatares de la historia y de las 
luchas sociales, es necesario desa- 
rrollar en el seno del movimiento 
obrero y popular de la región, la 
idea de la continentalidad de la lu- 
cha, y que es tarea prioritaria rodear 
de solidaridad los avances que en 


q y _ cadalugar pudieran producirse, pues 


la consolidación de tales avances 
habrá de contribuir al proceso de 
liberación en el plano continental. 
Y esto no es sólo una consigna: 
es una tarea concreta. Implica un 
mayor conocimiento de las luchas 
de cada país, una mayor 

difusión de esas luchas, un mayor 
intercambio de información, un 
mayor esfuerzo por la coordinación 
en el plano de la elaboración pro- 
o 


* Sin dadacl Ford SanPablo s 

paso importante en esta direc- 

don Taribién lo ton 16s encuegicos 

sindicales, tanto los regionales como 

los de alcance continental, como los 

últimos realizados en Santo Domin- 
go y en México. 

Tal vez haga falta una mayor in- 
formación, y sobre todo una mayor 
discusión de estos temas en el seno. 
de las organizaciones políticas y de 
masas, de tal modo de i 
a la actividad cotidiana de la gente. 

Así pues, a partir de este doble 
presupuesto: pueblo organizado en 
lo interno, unido y ejerciendo la 
democracia en el más profundo 
sentido del término, es decir, parti- 
cipando cotidiánamente en la ac- 
ción de gobernar; y la solidaridad 
continental en lo externo, el aprén- 


der de verdad a sentir como propios * 


los acontecimientos políticos y so- 
ciales de la región y que de verdad 
nos atañen. A partir de este doble 
presupuesto, repito, me parece a mí 
que es posible no sólo defender la 
«utopía» (para usar un término en 
boga), sino mostrar también que es 
un objetivo realizable. 

La Habana, junio de 1993 


CON EL APOYO POPULAR 
SEGUIMOS CRECIENDO 


Ahora, a nuestra audición matutina 
«Dialogando con el pueblo» (lunes, miércoles y 
viernes, de 10 y 30 a 10 y 40) sumamos 


ENFOQUE SEMANAL 


Siete días en la óptica de los comunistas 


Fdo. hos luna 


A ii 


A 


«¿La sociedad en su conjunto, los responsables, los gober- 
nantes, se han puesto a pensar seriamente en el futuro? Se 
habla de la identidad nacional. Las raíces de cualquier 
sociedad son muy importantes, pero qué les ofrecemos a 
nuestros hijos. Les ofrecemos nada menos que un marco NN 
prostitución», dice el Dr. Enrique Echeverría, director de la 
División Servicios Generales de la Intendencia Municipal de 
Montevideo, quien más adelante agrega: «A los niños y 


- adolescentes se les está enseñando que matar a esa figura 


humana que está en la pantalla es un hecho normal más, así 


esde hace varios meses, la In- 
tendencia Municipal de Mon- 
tevideo está realizando úna in- 
tensa fiscalización de los locales de 
entretenimientos electrónicos, cono- 
cidos popularmente como las «ma- 
quinitas». La aplicación del décreto 
de la Junta Departamental que fegla- 


teen lo que hace a la prohibiciódi de la 
concurrencia de menores de 18 2ños, 
ha provocado la reacción de los pro- 
pietarios de estos establecimiéntos. 
A través de la prensa, ante la Justicia, 
ante la Junta Departamental y re- 


como lo vemos en la telévisión». 16 =r 


CON LOS DIRECTORES DE 
LA INTENDENCIA 


-¿La Intendencia le ha declarado la 
guerraaloslocales de «maquinitas»? 
-Cada vez que se entra a ejecutar 
algo que no había sido ejecutado con 
anterioridad iversas razones, y 
se lesionani ciertos secto- 
res, en i aparece 
algo así 90 tina «guerra de guerri- 
llas», a nivel de 
los ufkdi0s de comunicación, respon- 
de el D?:Egheverría. Como ejecutivo 
tenemos el deber de cumplir 
cumplir todas las ordenanzas 


cientemente ante el Parlamento, de unta Departamental. Esta en 
planteado una contienda de compe%. fue regulada en la Junta de 


ma de franjas. 

- Para profundizar sobre el tema, 
estuvimos en primer lugar con él Dr. 
Enrique Echeverría, director de la 
División Servicios Generales de la 
IMM y con el Sr. César Díaz, director 
de la Unidad de Espectáculos Públi- 


» sorprendió mu- 

tino e es La culo Río Negro, — Nosotros no lo detectamos personal- 
diez años nos pidió para comer. Le donde empezaron a sacar portafolios. mente, por lo tanto no lo podemos 
preguntamos si no sería para jugar a Habría unas tres o cuatro personas y denunciar, pero yo filmé y lo puedo 
las 35» y nos dijo: «No, yo sacaron alrededor de ocho o diez por- demostrar, que los baños aparecen 
soy iy chico: no sé jugar acto». Le  tafotios. Uno llevabatresenuna mano siempre cerrados. También se han 
dimos dinero y sale corriendo. Cuando  ydosenlaotra - encontrado tubos de Pegapren. 
icgamos al local que íbamos a inspeo- ¿Qué había adentro de esos porta- Enuno de los locales que clausura- 
cionar, lo hallamos jugando. + folios? No podemos decirlo pero NOS mos hace poco en la Unión, tuve que 
A MULAS en- OApcamOS 84 ss Pedir que me abrieran la heladéra, 

Et ie des ; 


tencias entre la Intendencia y el en elaño 1981 y fue modifi- 
“ME, basándose en una ci O) azcncls enel36,enel87 y enel 
este újtimo que autoriza laentrada En todos los casos fue convalida- 
los estableciendo un siste-  do.el aspecto etario, es decir la prohi- 


bición absoluta del ingreso de meno- 
res de 18 años, ni siquiera acompaña- 
dos por un mayor de edad. Todas las 
habilitaciones que la Intendencia da 
para el funcionamiento de locales tie- 
ne un capítulo de prohibiciones y de 
sanciones, que nosotros entendemos 
compete que el gobierno departamen- 


* Hace un rato, una madre me llamó 

para decirme que el hijo de estaba ro- . 
* Cuando empecé con este trabajo, 

me preocupaba el cierre de fuentes de 


. trabajo. Pero después de un año y de 


«Prohibida la entrada: 
- menores de 18 anos: 


papito 
a 
ciantes, particularmente 


integrantes 
de APRODECA, por la clausura de 8 - 


locales hace pocas semanas, desesti- 
mó esta acción. * 

Por otro lado, el argumento de que 
la Intendencia está aplicando un de- 
creto de la dictadura, es falaz. Si bien 
el decreto nació en esa oportunidad, 
fue modificado en democracia cuatro 
veces. Paradojalmente, ese decreto 
del 81 era mucho más protector para 
el menor que las quitas que hubo con 
posterioridad. pare- 
cería que hul modificacio- 
a peda e [UNOS POCOS. 

Nosotros partici en dos co- 

se (ona bebidas alcohó 
licas y la otra sobre minoridad), junto 
conclINAME el CODICEN. Allíel 
INAME que la circular del 
Instithto, año 90 eraimpracticable 
por el si de franjas etarias y de 
horarios que establece. En esa opor- 
tunid dijeron cosas gravísimas 


n en esos locales, entre 
Dyno 


-¿Podría aclarar cuáles son esos 
hechos? 

-Muchas veces ja prostitución in- 
fantil se da dentro de los gabinetes 
higiénicos, explica el director Díaz. 


el Dr. Echeverría. A 
Muchas vecesnos hemos pg 
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mente sólida. 


puede hacer este gobierno 
Lal respecto? Porque el pro- 
mucho más allá de la volun- - 


y son claras, hay que ejecu- 
que si no no podés decir que 
pliendo la función de go- 


bierno. En lo que hace a estas «ma- 
quinitas», existe una normativa del 
INAME que es contradictoria con la 
que aplicamos nosotros. Para mí, to- 
talmente incongruente, puesto que 
- shorgánismo rector de la minoridad 
es más permisivo que el decreto de la 
Jumñta Departamental. La Intenden- 
cia va a seguir aplicando este decre- 
to. Si el Parlamento mañana legisla 
respecto a los juegos electrónicos, 
veremos cuáles son los fundamen- 
tos. Yo espero que se mantengan los 
criterios que están recogidos en nues- 
tro decreto. 


-En mi caso, 
como funcionario 
administrativo, ma- 
nifiesta el Sr. Díaz, 
tengo que cumplir 
con los lineamien- 
tos políticos y lasor- 
denanzas quetengo. 
Más allá de que 

que con 
esto no vamos a 
arreglar todo, en- 
tiendo que sería de 
cobardes no aprove- 
char loquetenemos. 
Nos consta que es- 
tas máquinas mue- 
ven grandes canti- 
dadesde dinero.Co- 
nocemos el nombre 
de encumbrados 
personajes que es- 
tán atrás de esto. 
Umguay es centro 
de distribución y esa 
gente que importa y 
exporta máqui 


vive del Henor.? * 


control de las tia 

El decreto estaba perdido en la 
maraña de papeles que hay acá. 
Cuando se inició la reestructura ad- 
ministrativa, el trabajo fue organí- 
zándose, y nos encontramos conque 
las casas de «maquinitas» no cum- 
plían cón la habilitación, con las 
exigencias del Cuerpo de Bombe- 
ros, con la instalación eléctrica, con 
la seguridad, con la ventilación, con 
las tasas municipales. Estos grupos 
nunca habían sido tocados. Bueno, 


nos tocó a nosotros y vamos a cum- : 


plir. 


imbién opinó el Edit Pedro Colotuzzo 


ado 3 de junio, la Junta 
ental de Montevideo apro- 


claración en la que, entre 


tos, manifiesta que «el 
etivo que anima a este 
vo Comunal en esta ma- 
consecución de una ajus- 
sativa que ampare en su 
a los menores y adoles- 
nuestro país». En tal sen- 
nen al Ejecutivo Comu- 
udación de conversacio- 
INAME, tratando de lo- 
única legislación en la 
sí como recomienda lla 
la Universidad de la Re- 
efectos de realizar un 
ntífico sobre la i nciden- 
s juegos en la formación 
JOFeS. 
tando esta resolución de 
1 Edil Pedro Colotuzzo, 
de la Comisión de Legis- 
pelaciones, nos dijo: 
alización que está reali- 
tendencia, de los locales 
lectrónicos, motivó que 
arios de estas casas con- 
la Comisión de Legisla- 
Jaciones, donde lamen- 


tuación que losafectaen: - 


surentabilidad económica. Estodio 
lugar a una preocupación de la Jun- 


ta Departamental en su conjunto 
que se tradujo en la necesidad de 
establecer mecanismos que permi- 


_tieran profundizar en dicha reati- 
dad 


Personalmente nos parece que la 
presencia de los menores en esos 
locales permite que permanente- 
mente sean agredidos por otros vi- 
cios de la sociedad. Y aunque esos 
vicios no existieran, nos parece que 
la oferta que se hace a los jóvenes 
tiene que ser estudiada científica- 
mente. Creemos que esta ofertaen- 
cierra unos mensajes de violencia 
que son absolutamente novedosos. 
Un porcentaje muy alto de estas 
«maquinitas» ofrecen sólo la op- 
ción de matar para seguir viviendo 
y eso nos parece que es inadmisible. 
Tampoco podemos dejar pasar por 
alto el mensaje ideológico que se 
establece a través de la relación 
hombre-máquina, donde todalapro- 
blemática tiende a resolverse me- 
diante la capacidad o la habilidad 
del propio individuo, prescindien- 
do de toda forma de ayuda externa. 

La «humanización» de la máqui- 


Dis 


na tiende a establecer una relación 
enfermiza entre la persona y el ob- 
jeto, que noes precisamente un pre- 
dicador de la solidaridad, del senti- 
do colectivo de esfuerzo sino que 
permanentemente emite el mensaje 
de que la única alternativa de éxito 
depende del propio individuo. que 
deberá sortear una cantidad enorme 
de obstáculos antes ys llegar a da 
meta. ES 


183 1)El 


En la Junta Departamental, intensa actividad sobre el lema 
El niño y el adolescente en 
situación de riesgo 


sobre el niño y el adolescente en 


situación de riesgo, de la Junta De- 


del niño y el adolescente en situa- 
ción de riesgo, señalan la participa- 
ción endiversas jornadas organiza- 


das por distintas instituciones, así . 


como la coordinación establecida 
con el Instituto Interamericano del 
Niño y Defensa de los Niños Inter- 


nacional para la realización de ta- 


lleres y cursos de capacitación para 


el trabajo con niños y adolescentes . 


en situación de riesgo. 


Más adelante continúa diciendo 


el comunicado: 


járídico en el CCZ 10 a cargo de 
jóvenes estudiantes del Centro de 
Estudiantes de Derecho. 

2) Representación permanente 
en la Mesa de Trabajo que estudia 
el tema de los Centros de Educa- 
ción Inicial, colaborando en la rea- 
lización del Censo referido al tema. 

3) Colaboración con el personal 
del establecimiento «La Tablada» 
del INAME, en la recolección de 
material para la realización de un 
proyecto de comedor. 

4) Se auspiciaron y se trabajó 
activamente en-la realización de 
jomadas recreativas en dos Centros 
Comunales Zonales: 

-Jomada recreativa en el CCZ 
13 
-Ludoteca en el CCZ 16 


5) Se propició y se llevó a cabo 


«En el marco de las actipó . 
riendas ora Mg Perlas 
Proy St asa bros - 

do Y 
jomégjó y la coordinación ci 
E páro de un consultorio 


AA A e 


rán las áreas de salud, cultsra y | 


Laura | qe 


AE A br 


45-0 
13 - S 
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. Texto de la ale Se aplica la 


Ley de Teatros 


aLey N” 16.297 fue promulgada 
porelPresidente dela República 
el 17/8/92. Fue la culminación 
de una lucha sostenida por obtenerla. 
todos a una lo lograron. En ella se 
recogen las leyesanteriores, la prime- 
ra de las cuales data del año 1903. 
Dino Armas, conocido autor uru- 
guayo, nos interioriza de lo que está 
-haciendo la Comisión (la COFON- 
TE) que por esa ley se constituyó y 


Er end cion de Ts que dado ie 
del arte teatral en toda el territorio de la 


s hi ; uno de la Sociedad General de Autores 
A uno de la Asociación 
d Críticos A 


ds a 
Percibirán una dieta por asistencia a las sesiones que 


ds ra 


Presi la Comisión, sepre- 
sentando al Ministerio de Educación 
y Cultura: Jaime Yavitz. 

; * Por la Sociedad Uruguaya de Ac- 
ASUA): Dr. Andrés Castillo. 


Por la Asociación de Teatros del 
Interior: Carlos Sorriba. 

Por la Asociación de Autores del 
Urmguay (AGADU): Dino Armas. 

En carácter de honorarios, funcio- 
narios del Ministerio de Educación y 
Cultura, Esc. Edith Wieder y Sergio 
Lasso. 


¿Por qué nuestro interés en co- 
nocer el trabajo de COFONTE? 

Van a convocar a una conferencia 
de prensa, para informar sobre lacul- 
minación de una etapa de su trabajo. 

A fines de este mes se efectiviza- 


este ES 
Seg con la ley, los fondos 
TE con los aportes del 
ú ; lo recaudado porel dinero 
de dominio público (que es el de los 
derechos obtenidos después de los 50 
años de fallecido el autor que pasa a 
universalizarse) y por los montos de 


solidaria de las ayudas a los proyec- 
tos, que serían del 1% de las puestas 
enescena hasta cubrir lo aportado por 
la Comisión. 

COFONTE trabajó primero en la 
creación de su reglamento interno de 
funcionamiento, luego hizo el primer 
llamado a presentar proyectos a ser 
financiados por el Fondo y finalmen- 
te el estudio y propuesta al ministro 
con la distribución de aportes econó- 
micos a los diversos grupos. 


En este primer llamado se presen- 
taron 32 proyectos con una amplia 


que se trataba de un hecho nuevo y 
por lotanto rayano en el escepticismo 
en cuanto a sus resultados. Cuando se 
vea el apoyo para cada proyecto, aun- 


proyectos y el monto aprobado pasan 
Ministerio 


al de Educación y Cultura. 
Se trató de hacer una distribución al 
mayor número de grupos posible, más 
que hacer un apoyo total a pocos 
grupos. Los montos van desde 1.500 
dólares a 4.000 dólares aproximada- 
mente. Entran por ejemplo, las refac- 
ciones de fachadas del Teatro Stella, 
sede de la Institución La Gaviota, - 

considerado este edificio como mo- 
pumento histórico nacional., la refac- 
ción de la sala de El Tinglado, el 
equipamiento de Arteatro, la puesta 
en escena de un grupo de Artigas, la 
consola para el grupo Eslabón de 
Canelones, la puesta en escena de 
«Corazón de Tango» (que menciona- 
mos en nota sobre el CETRI y el 
Teatro Rioplatense) y apoyo a las 
escuelas de teatro. 


¿Cómo se accede al apoyo eco- 


jurídica o si son propuestas indivi- 
duales o itinerantes, deben ser pre- 
sentadas por alguna institución tea- 
tral que la tenga, o por FUTT o por la 
ATI, deben además tener dos años de 


amor por el teatro, tratando sus in 
grantes de devolver al teatro lo « 
Éste les dio en su momento. Se dis 
tió con calor, pero se llegó a am 
criterios. Y esa9, propuestas que 
pretendió que fueran ecuánimes en 
distribución, lo prdeban. Puede 
que no todo el mundo quede conf 
me, pero se hizo lo que se ente 


Le preguntamos si se hará alg 
tipo de control de lo que se ha volca 
a los proyectos. 

Los montos no superan lo q 
para cada proyecto previeron los gs 
pos, por lo tanto, conociendo a 
gente de teatro, su sacrificio por. 
confían en que se cumplirá con ! 
cometidos para los que se preses 
ron. 

A través de CARTA POPULA 
queremos felicitar tanto a la Comisi 
como a los teatreros y al público, pos 
prueba fehaciente de lo que es la apli 
ción de una Ley que beneficia a | 
UTULUAYOs y que se está manejando c 
a 
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Retomamos la nota del 


húmero anterior. Le pregun- B 

amos a Juanito González ps my a O 

Urtiaga sobre las activida” e 

des y logros del CETRI | .- 
Centro de Estudios del + OS 

Teatro Rioplatense). Nos "2 

dice que lo más importante. 

es haber consolidado un 

grupo que trabajó en forma 

muy especial. Se juntaron 

Porque se enamoraron del 


tema, realizan un trabajo 
diríamos que autogestiona- 


. Todos tienen oportuni- 
dades, no pierden tiempo, 
saben lo que hay que resol- — getconcurso«S0aniversario dela Socie. 
ver. Todos aportan. Es dad Uruguaya de Actores». Obtuvimos 
cierto que hay una conduc-  ""*ación 
> ción. Existe la certeza de vasto Cexi,con iencacies repo. 
> que este trabajo sirve y tiene * jes. notas, histoiadeltestroioplatense, 


que durar. Tiene que haber el ericuentro de algunos circos criollos 


O . en los que se representan las obras 

de Epi que siga con esto. _ Lares que dieron inicio a cse gé cada 

e EL TEATRO RIOPLATENSE Realizaron una exposición sobre el 
ó Circo Criollo en la Biblioteca del Teatro 


Cristiana de Jóvenes y en la Plaza de los 
Olímpicos, junto a Joventango, «El sai- 
nete es así». 
Ahora se abocaron a la tarea de editar 
el libro «José J. Podestá y Pepino el 88». 
Están ensayando «Corazón de Tan- 
go», de Juan Carlos Ghiano, que se va a 
' estrenar en el interior y luego se traerá a 
Montevideo. 
Tienen proyectado presentar con la 
dirección de Carlos Aguilera, e] sainete 
de Vacarezza «Tu cuna fue un conventi- 


¿a tros trabajos. Hace dos años se realizó el 
pre Festival Internacional de Circo. Al mis- 


a yo a e 
E prario. Ese vídeo se realizó con motivo 


S E ¿ Notas de | 


* Carlos Gardel, símbolo de 


la cultura rioplatense 
(Qda. parte) 


que le sobró a Gardel. 

Cuando debía rebajar de peso, ya 
que era muy propenso ala obesidad, se 
mantenía a dietas rigurosas para con- 
servar la pinta, que era parte de su 
imagen. 

Y ese mismo llos lo 


na, así tuviera que hacerlo en el Ipiran- 
ga de Aires Puros o en el Chacarita 
Junior. Para Carlos Gardel lo primero 
era la gente. Para ella caritaba y a ella 


A Em 
:q ue lohizo ascender a nivel nunca 


la lona 
de un 


viejo circo 


UD 


tos en CX 40 los jueves a la hora 10. e 
Ene ar errada asc q 


Pero a muchos les está zumbando 
aquello de CIRCO CRIOLLO. 

Hay lectores que quizás hayan disfru- 
tado de alguno en nuestro país. Hay quie- 


importantes. 
Llegan a lugares donde no hay medios de 
difusión ni otros entretenimientos. Y están 
dos otres meses acarpa llena. Los trapecis- 
tas y clowns se transforman en actores de 


Sin embargo, ca Dl ao 
camino, trabajando en lo suyo, en el 

cuao tinglado. 
En esto consiste, principalmente la 


. ejemplaridad, lo que nos lega como un 


símbolo, Carlos Gardel. 

Estas son algunas de las razones 
que explican que 58 años después de 
muerto, siga su personalidad tan viva 
en el corazón de dos pueblos. 


Hasta la próxima. 
0ZU is 


años contra la hepatitis 
ducción ad autofizada 7 Alema- 


Si bien no hemos agotado el tema, le 
preguntamos a Juanito sobre el sainete y 
el grotesco, dos géneros que tuvieron 
mucho éxito en el Río de la Plata. 


Betty: ¿Pensás que se cerró el ciclo? 


Juanito: El sainete nació por la influen- 
cia de la inmigración, mostró Jo exterior, el 
color, la interrelación de los inmigrantesen 
el conventillo, en el patio del conventillo. 
Desapareció en la década del 30. Eso ocu- 
rre no sólo porque se desgasió el género, 
sino por las condiciones sociopolíticas que 
se vivían en Argentina, con la caída de 
Irigoyen, lacrisisdel29en Wall Street, que 
levó a que ese género despareciera, trans- 
formándose en dos vertientes: la comedia 


MÁ. 


. «Havsorbat 
:* SSW» esel nombre 
de una vacuna que 
luego de tresinyec- 
Codaiecroa s ciones Ofrece una 

defensa de diez 
ya pro- 


nif* 
al vind dela HepatiisStrasmi 
varlle víveres, agua pota- 


To ble on materias fecales. 


En países con buenas condicio- 
nes higiénicas se está constatando 
un retroceso de la enfermedad. La 
enfermedades particularmente gra- 
ve en las personas mayores y tiene 
en algunos casos una duración de 
, seis a doce meses. Determinados 
- trabajadores de la salud, especial- 
mente en hospitales para niños o 
personal de hogares infantiles y 
guarderías, así como trabajadores 
ocupados en la limpieza, están ex- 
puestos al contagio del virus de la 
hepstits La defensa que ofiece la 


E 


.-.. .o.oo- e... 


MACS LOLA 32. 


+ Juanito: ¡Claro! En este momento muy 


bien, porque toma los temas del fracaso de - 
. una sociedad. Estamos viendo los procesos 
políticos neoliberales y noescasualidadque 
es ha política que se quiso imponer a princi- 

_ pios de siglo en la "Argentina. Este es un 
momento propicio para mostrar aldesmudo 
ha situación de la gente sencilla frente aese 


Bey 


Vacuna contra 
la hepatitis 


vacuna contra el mal, es total, nego 
de dos a cuatro semanas después de 
la tercera vacuna. Más de 30.000 
vacunaciones estudiadas hasta la 
fecha indican que la tolerancia del 
medicamento es buena. : 


Alergia causada por 

el papel del fax. 
Dermatólogos finlandeses han 
dad profesional: alergia del fax. 
Unasecretaria de una empresa fin- 
landesa enfermó de una alergiaon 
las manos, luego de manejar de- 
rante un año el papel de fax. Sl 
estado de la paciente mejoró note- 
blemente durante las vacaciones, 
al no tener contacto con el papel 


del fax. Un test realizado por los j 
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E AAN 


ntre el 14 y el 25 de junio se 


te de países del tercer mundo, que pu- 
sieroa el acento en el derecho al desa- 
ollo, al respeto de la soberanía y la 


Varios delegados destacaron que «la 
distancia entre los países desarrollados 


za, y carencia». El ministro de Justicia 
de Surinam dijo que «es lamentable que 
los países en desarrollo no puedan ma- 
aejar su economía en medio de las ac- 


mica enire ej noric y el sur ha dejado 
pomo un sueño el disfrute de los dere- 
chos humanos por la vasta mayoría de la 


5 Acaba de apa- 
“* CARTA POPU- 
o LAR, «Acerca de 

la Revolución 


decidida- 
mente a la R -volución de Octubre enca- 
dezada por los bolcheviques, pero lo 
aace críticamente, con predicciones y 
aromósticos respecto de la relación de- 
ocracia-socialismo. 

Rosa Luxemburgo nos lega un tra- 
dajo polémico a favor de un socialismo 
verdaderamente democrático. Con su 


biera una democracia socialista, 


AMES] 


entre 1980 y 1992, se ha triplicado e 
deudade Africa subsahariana, llegando - 
a 180 mil millones de dólares, «entre los 
países más pobres del mundo, el 3 


E pasalo pá e desolo e 
concedan especial Énfasis en la aplica- 
ción del «derecho al desarrollo» y lo 
coloquen como una prioridad. Señaló 
que los esfuerzos de laONU por promo- 
ver los derechos humanos y las liberta- 
des fundamentales, deben estar basados 
enel principio de que «todos los países, 
grandes o pequeños, ricos O pobres, 
fuertes o débiles, son iguales, sin im- 
portar qué sistema político, económico 
o social hayan elegido adoptar». «Sin 


, «Acerca de la Revolución 


Rusa» de Rosa Luxemburgo 


participara activamente la masa de tra- 
bajadores. Si la vida pública se enlento- 
oe y es sustituida por una docena de 
jefes del Partido, por más sacrificados y 


La libertad, dice, no debe convertir- 
se en un privilegio porque empobrece la 
vida pública, la hace esquemática y le 
quita toda fertilidad. Sólo la libre polé- 
mica puede evitar el burocratismo y la 


Los lectores han de encontrar en este 
pequeño trabajo de la gran revoluciona- 
ria, que se edita directamente traducido 
del alemán, una fuente de ideas que 
promueven el estudio, el pensamiento 
crítico y la ruptura con prácticas que en 
el pasado hicieron tanto daño a nuestra 
ideología: el tomar dogmáticamente los 

os de los clásicos o abordar- 
los fuera del contexto histórico. 

Recomendamos, por las razones ex- 
puestas, el estudio de esta breve e in- 
conclusa obra de Rosa Luxemburgo. 


Derechos humanos 


embargo, lamentamos que aún existen 
en el terreno de los derechos humanos 
prácticas selectivas y estándares dobles 
en lugar de unaactitud justa y objetivas, 
manifestó. Por su parte, el delegado 
cubano, Enrique Moret Echevesría acu- 
só a Estados Unidos de «cuestionar los 
pilares en los que se asientan las relacio- 
nes internacionales, es decir, los princi- 
pios y propósitos de la carta de las 
Naciones Unidas». Criticó la preten- 
sión de «créar organismos supranacio- 
nales con fines injerencistas e interven- 
cionistas contrarios al derecho interna- 


dom y de la aplicación de criterios se- 
lectivos y discriminatorios en la consi- 
deración del tema». 

La Conferencia se clausuró con la 
«Declaración y Programa de Acción de 
Viena», resultado de un j 
que posterga la decisión de los temas 
controvertidos. El documento se div) 
en dos partes: una exposición 


acuerdo con la carta de la ONU, para 
ejercer su inalienable derecho a la auto- 
determinaci ión». 

La declaración propone formas y 
medios para proteger los derechos de 
las mujeres, los niños y los minusváli- 
dos. 

Alclanisurar lareunión, AloisMock, 
de Austria, Presidente de la Conferen- 
cia, dijo que dentro del marco del docu- 
mento final se han logrado progresos 
considerables al afianzar asuntos como 
el carácter universasl de los derechos 
humanos, los derechos humanos como 
problema de preocupación internacio- 
nal, la interrelación entre la democra- 
cia, el desarrollo y los derechos huma- 
nos, los derechos de las minorías, el 
status de las mujeres, los niños y los 
grupos vulnerables en el programa de 


Evitar el genocidio del 
pueblo cubano 


Un destacado conjunto eorgani 


[- Artículos 1 .2,33 púerafo Ide la 
Carta de la ONU de 26 de junio de 
1945. 


Primero.- La Asamblea General 
de las Naciones Unidas, con fecha de 
24 de noviembre de 1992, «preocu- 


5.- Resolución 3158 de la Asam- 
blea General, sobre la misma matesía. 

6.- Resolución 3201 de la Asia 
blea General sobre el establecimiento' 
de un Nuevo Ordca Económico hátei- |. 


2) Instar « a los Estados donde 
existan ese tipo de leyes o medidas a 


- hua).- El«Cuba Me- 


Enel co de catvega decido 3 
-= un cargamento de - elcentrodepreasai 
* medicinas y dos ias- de esta copa, cl Minisro de Salad 


-: 86, en esta capital, 


E “e La 4 ió la 


A La opidomia de recoge dica y 
Ús qe hnosdls proyecto mon periférica, cuyo primer cano surgió el 
americano, un grupo nacionalcon sede pasado año.ca la occidental proviacia 
en Nueva York, tiene un valorde unos de Pinar del Río, afecta actualmente a 
225.000 dólares y es la contribución unas 45.000 personas, según dije el 
de más de 35 estados. Las anteriores Presidente Fidel Castro el 29 de junio 
dos donaciones del «Proyecto Médico pasado en la clausura del 1 pertodo 
Cuba» tenían un valor de 150.000 ordinario de sesiones de la TV legisla- - 
dólares. En febrero último, una dele- a A 


NENA der Popular. o 


E E7E > +9 ens red 
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Viernes 9 de julio de 1993: 


Editamos hoy lay pare final del informe de Eduardo 
Viera, Secretario de Relaciones Internacionales del Par- 
tido, que se tomó como base para el análisis de la 
situación mundial, efectuado en reunión conjunta de las 


s parainversiones que abar- COmisiones de Programa y de Relaciones Internaciona- 


flaca más allá del turismo. A pesar de 


lema para q 
ipsolución de la Asamblea General 


ONU contra la Ley Torricelli y 
ensa del derecho de autodeter- 


DE LA SITUACION 
CONTINENTAL 


: En general, la situación en el con- 
sente es variada, pero hay rasgos 


les. 


de protestas populares y en Venezue- 

la, de movimientos militares. En Perú, 

sinembargo, el golpe de Fujimori fue 
Armadas. 


apoyado por las Fuerzas 
- Fíasco del neoliberalismo. En 
movimientos de repudio 


respuesta, 
contra los ajustes fiscales realizados 


a costa del nivel de vida de lo 


denadas por el FMI, el Banck 
dial y los bancos acreedores. P 
tas que en el Uruguay tuvieron un 
resultado categórico en el plebiscito. 

Ese neoliberalismo tiene en algu- 
nos países facetas más descarnadas. 
En otros, fracasa inclusive con mar- 
bete socialdemócrata. Pero en todos 
lados es causante de la pobreza de las 


bo Situación inédita con el apoyo crítico 


dente ha caído en Guatemala, país 
donde durante muchos años existió 
una lucha guerrillera. Después de una 
tentativa, cayó el ex presi 


Serra- 


del sandinismo al gobierno. El san- 
dinismo sigue representando una 


fuerza poderosa, pero debilitada por 
disensiones y algunas tendencias so- 
cialdemócratas. 


- La situación más aguda es la de 
Haití, donde a la reacción y al impe- 


ca ¡ tal mayorías, de una mayor dependencia  rialismo le resulta cada vez más difí- 
a ra y de dificultades económi- cil cerrarle el camino a Aristide que 
eso económico y particularmente cas, a través de los déficits comercia- sigue contando con una inmensa po- 
la esfera social, a pesar de las les y el endeudamiento. a pularidad. En Panamá un régime 8d 
ficultades, que lo que ha hecho el _ - Las transiciones democráticas - impuesto por las tropas yanquis sigue 7 ” 
en siglo y medio. La dé- máso menos limitadas- despuésdela  gobumnando. - en Uruguay -con un Pinochet que No podemos decir como antes que 
del 80 fue int oatlmente caída de las dictaduras han tenido un - Uno de los hechos más negativos sigue ostentando un gran poder y estamos en una época de socialismo 


magnitud de la crisis. Brasil sigue 
tiendo una situación económica 
Bcil; algunos países como Vene- 
Argentina y Chile han logrado 
resultados, pero a costa de la 
seria de una gran parte de la pobla- 
ja. Globalmente el PBI de 1993 en 
pontinente sólo será superior en un 
Lal de 1992. Según cifras de la 
a 


A situación convulsa y de ines- 
existente, ha determinado 

pe echara de sus cargos a varios 
'sidentes. En Brasil, con las denun- 


s E de 
e desentar 10 a Revolución 


episodío importante en las elecciones 
en Paraguay, donde fuerzas oposito- 
ras han logrado un avance considera- 
ble; sin embargo, al estar divididas, 
facilitaron el triunfo del candidato 
oficial, aunque tienen mayoría en el 


lacon- 


junción de fuerzas que se gestó para 
las elecciones municipales de Asun- 


hace muchos años existen regímenes 
represivos terroristas, seadvierten al- 
gunos cambios. El FMLN ha logrado 
uni te resultado luego de años 
de cruda lucha, con laculminación de 
las negociaciones. Se inició en El 
Salvador un proceso de democratiza- 
ción, no sin dificultades. Otro presi- 


0x4 


del continente, es lo que ocurre en 
Colombia, donde continúa imperan- 
doel terrorismo desembozado de fuer- 
zas militares y grupos paramilitares. 
- Más hacia el Sur, el PT de Lula es 
una gran fuerza y la alternativa parael 
cambio. Seguramente será el candi- 
dato presidencial para 1994. En un 
reciente Encuentro Nacional, ha triun- 


izquierda, incluyendo al 5 e; 
munista de Brasil q. 


izquierda. 

Es el gran mérito de la situación 
uruguaya: habe? mnantenido el Fren- 
te Amplio desde 1971, sorteando la 
etapa de la dictadura, y logrando la 
Intendencia de Montevideo en los 
comicios últimos. El FA puede lle- 
gar al gobierno en 1994, si logra 
fortalecer sus filas y su unidad, de- 
rrotando las tendencias a debilitar el 
perfil del Frente Amplio. 

La situación del continente, en 


incl 
= H en a 
=, resultado: 


y Sato 


una cúpula militar en Uruguay que 
mantiene sus designios- se ha mos- 
trado en toda su desnudez con la 
Operación Cóndor que une alas fuer- 
zas represivas, representando un po- 
der latente. 

- El coniincnic lalinoamericano 
es el que mantiene, aunque con des- 
niveles, la lucha antimperialista más 
elevada. Un gran hecho es la exis- 
tencia del Foro de San Pablo, con 
importantes fuerzas en nuestros paí- 

en los más grandes 
xico y en Brasil, con 
rales significativos 
progresistas. El Foro 
de San Pablo puede aún jugar un 
papel mayor en la movilización y 
unidad antimperialista. 
- Con situaciones difíciles y en 
algunos casos regresivas, 
América Latina sigue siendo el 
continente con mayores 
posibilidades revolucionarias. 
Además, porque no en vano en Amé- 
rica Latina han existido experien- 
cias de avances de mucha significa- 
ción, como en Nicaragua, El Salva- 
dor, Chile, Haití, más allá de poste- 
riores retrocesos. Y por cierto Cuba, 


o de transición del capitalismo al 
socialismo, porque no 3e partiría en 
esta definición, de realidades tanzi- 
bles. Pero ratificando que el capita- 
lisme no tiene futuro histórico, po- 
demos afirmar que por la propia si- 
tuación de crisis de los principates 
países capitalistas, por la profuadi- 
zación de sus contradicciones 

y por el conjunto de hechos que 
venimos analizando, esta es una 

época de lucha por el secialis- 
mo. En Europa aún no se visiumbran 
los caminos de los cambios. En Asia 


especial la del Cono Surcon laexis- con la instauración del socialismo y  leninismo mantiene zu vigencia, 
tenciadelpolemizado MERCOSUR, — su intransigente defensa. es necesario que los comu- 
suscita muchas inquietudes en filas nistas y otras fuerzas populares sa- 
populares y en otros sectores, parti- ALGUNAS peren su retraso teórico. 

cularmente en Paraguay y Uruguay. CONCLUSIONES El socialismo y el comunismo 
Ello obliga a un mayor acercamiento FINALES SOBRE LA constituyen el futuro, lo que no 
delas fuerzas revolucionarias de Bra- SITUACION MUNDIAL es contradictorio con la lucha por 


sil, Argentina, Paraguay y Uruguay; 
indudablemente también con Chile, 
donde se mantiene una transición 


Rusa democrática limitada y difícil. La 


política de la impunidad en Chile y 


En conclusión, estamos en un 
mundo en transición, en el que resul- 
ta decisivo que avance el factor sub- 
jetivo. 


la profundización de la demo- 
cracia y con una democracia 
avanzada que, creemos, abrirá 
para el Uruguay el camino al s0- 
cialismo. 
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Mr 
F 


pun 


a 


la 
guerra impuesta por la opositora «UNITA» 
tras una derrota en las elecciones genera- 
es. Los países ricos se comprometieron a 


Suministrar 70 millones de dólares. 


W Naltí.- Representantes de la orga- 
nización «Paz y Justicia» y de varios epis- 
copados de Europa, que visitaron recien 
temente este país caribeño, señalaron que 
ta represión se ejerce entodos Jos niveles. 


_Enrueda de prensa en París, alertaron que 
mientras 


PEl» realizaron un acuerdo firmado por 
-Sus dirigentes, en el que se comprome- 
ten a respetar la autonomía y las compe- 
tencias del nuevo presidente Ramón Ve- 
tásquez, electo por el parlamento, para 
completar el periodo presidencial hasta 


febreró de 1994. Velásquez, de 76 años,. 


es el tercer presidénte que ocupará. el 
Palacio Miraflores, desde 1989 en que 


asumió Carlos Andrés Pérez. Ej segundo 


fue Octavio Lepage, Presidente del-Se- 
nado quelo ocupó algunos días después 
de la suspensión de Pérez, por la Corte 
Suprema de Justicia, para ser sometido 
a juicio. 


durante una manifestación de protesta en 
la capital, por la destitución del Presidente 
Dobrica Cosic, resuelta por el parlamento 
federal. Según versiones no confirmadas, 
Draskovic y su esposa habrían sido heri- 


yugoslavas impusie- 
ron a ambos un arresto de 60 días «por 
perturbar el orden público». 

El Departamento de Estado norteameri- 
cano se ha mostrado particularmente sen- 
sible a la situación de Draskovic y su espo- 
sa, y a la suerte del movimiento que dirige, 
principal fuerza opositora al Presidente 
serbio Siobodan Milosevic, uya consolida- 
ción en el poder se ha visto fortalecida con 
el desplazamiento de Cosic. 


el 
piro 30 de octubre, de 
fatura del Estado, de la que fue despo- 


jado por el golpe militar encabezado 


por el jefe del Estado mayor del Ejér- 
cito haitiano, General Raoul Cedras, 
el 30 de setiembre de 1991. Gobernó 
sólo siete meses y ha estado impedido 
de ejercer sus funciones durante 25 
ICSes. 

La OEA y las Naciones Unidas 
condenaron el golpe y realizaron di- 

versas gestiones diplomáticas 


A 
e o 
ela inación de eficaces 


y la habilidad del argenti- 
Caputo, junto con el «prin- 


empobrecido país antillano. La ver- 
dad es otra, y es que la estructura 
oligárquico-imperialista que duran- 
te décadas sostuvo el régimen de los 


Duvalier, está intacta, y que cuando 
un gobemante progresista intenta 
alguna reforma económico-social, le 
basta con digitar algún uniformado 
para poner las cosas dtra vez en su 


facciosa, y la solución política se di- 
lJataba. Los diez puntos del acuerdo 
Aristide-Cedras, respaldado por la 
ONU, no dejan lugar para mucho 0p- 


China: las reformas y el papel del Partido * 


Informa desde Pekín la agencia de 
noticias «Xinhua» que la economía 
china continúa su vigoroso ritmo de 
crecimiento. Según la Comisión de 
Planificación Estatal, la situación eco- 
nómica general este año es buena y se 
desarrolla en excelente forma, sobre 
la base del rápido crecimiento del año 
pasado. 


El informe muestra que el Produc-* 


to Nacional Bruto de China, en el 


Las inversiónes ex tota- 
les aumentaron un 47,9% y las direc- 
tas un 153,3% en ión con el pri- 
mer de 1992. 

La reconoce que existen - 

en el desarrollo 
de China: excesivo dine- 
aumento lento de 


aumento de las inversiones ca 
bienes raíces, excesivo aumento del 
poder de compra e insuficiencia en 
las instalaciones infraestructurales y 
en las industrias básicas. 


LAS TAREAS DEL PARTIDO 
EN LA FASE ACTUAL 


Jiang Zemin, Secretario General 
del Comité Central del Partido Co- 
munista de China (PCCH) y Presi- 
dente de la República, ha subrayado 
que el liderazgo y construcción del 
Partido constituyen la garantía fun- 
damental para el éxito de la construc- 
ción económica, las reformas econó- 
micas y la apertura de China. 

Jiang hizo la declaración en un 


A A 
morar el 72” aniversario de la funda- 


trucción del Partido deben ser impul- 
sados aún más con el rápido desasro- 
llo de las reformas, la apertura al 
mundo exterior y la economía nacio- 


- nal 


z En China, destacó, sin la fuerte. 
dirección del PCCH no habría ningu- 


.. naliberación ni desarrollo de las fuer- 


zas productivas, ni progreso 3ocial .- 


h . general, y tampoco -modémización < 


socialista. Precisó que «la unidad de 


- 1.100 millones de chinos y la exitosa * 
creación de una economía de merca- : .. Jiang 


do socialista, que no tiene preceden- 
tes en la historia, dependen del 
PCCH». 


Jiang Zemin afirmó que en la ac- 
tualidad el Partido debe enfocar su 


OE + 
Primero, todo el Partido debemas- 


tener su unidad ideológica y politica, 
sobre la base de la teoría de la cuas- 


_ Texcezo, las estrechas relaciones 


ción da Pardo y ot 


E l bombardeo de Bagdad, lleva- 
do a cabo por la administración 
] Clinton en la madrugada del 27 
] q “e junio, dejó boquiabierta a la opi- 
A fijón internacional. Decenas de misi- 
$ les Tomahawk cayeron en pleno cen- 
he ¿tro de la mítica ciudad de los curiles. Y 
Bi. error» sobre las cabezas de un número 
4] indeterminado de infelices civiles que 
ff muzsieros en el acto, o están padecien- 
88 do ca los hospitales las horribles que- 


5: para 

3 "men: Clinton, al igual que lo hiciera 
3 Bush, bombardea Bagdad, (podría ser 
E Montevideo si le fuera redituable), 
> para superar el aislamiento en que lo 


¡3 


E. ' - ElPresideate delos Estados Unidos, BiH 
3 Clinton, dejó de lado la retórica ncoliberal y 
¡y el unejor estilo nazi, dio la orden de que 23 


Hacia un mundo 
militarmente unipolar + 


dejó su traición al programa electoral 
y su completa sumisión al complejo 
militar industrial. Su cálculo no anda- 
ría tan errado una vez que el 66% de 
esa peligrosamente deformada opi- 
nión pública norteamericana -si le 
creyéramos a las encuestas- habría 
apoyado la acción militar. 

Las grandes potencias, Inglaterra 
en primer lugar, se apresuraron a salir 
aescena apoyando el acto de terroris- 
mo de Estado protagonizado por 
EE.UU. En particular causa repug- 
nancia la obsecuencia del Presidente 
Mitesrand quien, ni siquiera en las 
postrimerías de su gobierno supo te- 
ner un gesto de dignidad, y de cohe- 


Yeltsin -de lejos el más cínico de 
todos- justificó la acción de Clinton 
«(la cual) se desprende -dijo- del de- 
recho del Estado a la autodefensa 
individual y colectiva, en conformi- 
dad con el Art. 51 de los estatutos de 
la ONU». Nada menos. 


el mes de abril. Los iraquíes calificaroa esas 


minal para desmentir a quienes lo califican 
de débil». Es un secreto a voces, que las 
relaciones de Clinton coa los militares no 
andaban bien y no sólo por querer que 
sos en las Fuerzas Armadas. Se ha podido 
constatar en Washington, que Bill Clinton 
trata alos militares y a los complejos indus- 
triales dependientes de éstos, con guantes 


afirmando 

rado que el mal hay que afrontarlo 

dándole una respuesta tajante para 
su difusión». 


Otro «héroe» de la jornada fue An- 
dré Kózirev, ministro de Relaciones 
Exteriores de Rusia. «Fuimos avisa- 


que lo menos que puede decirse del 
ataque militar con misiles, realizado 
de noche, contra una ciudad que dor- 
mía apacible y completamente des- 
prevenida, es que se trata total y abso- 
lutamente de un acto desproporciona- 
do en relación con una denuncia poco 
confiable de un presunto atentado que 
ni siquiera fue llevado a cabo. 
EE.UU., como se atrevieron a de- 
cirlo algunos de los presidentes men- 
cionados, llevó a cabo esta sorpresiva 
y artera acción armada contra un Esta- 
do miembro de la ONU en forma 


sus diferencias con algunos de los 
países miembros de aquel que, no 
hace tanto tiempo supo ser el orgullo- 
so e influyente Movimiento de los No 
Alineados. Oblicua venganza del país 
que no puede olvidar la inmortal lec- 


Bagdad es uno más de los muchos 
acerca de qué terrible situación inter- 
nacional nos deja como legado la de- 
rrota sufrida por el campo socialista. 
El mundo que hoy padecemos es mi- 
litarmente unipolar. El papel de poli- 


Clinton en las huellas de Bush 


Política al estilo de los nazis 


* Bush, durante la visita de éste a Kuwait en 


los Estados Unidos dieron su apoyo a 
la agresión, resaltándose que Rusia 
opina que «las acciones de los EEUU 
se justifican ya que se desprenden del 
derecho del Estado a la autodefensa». 

Represalias, venganza y justicia por 
propia mano. He aquí el imperio del 
Norte y su presidente despojado de 
toda falsa aureola. El salvaje hombar- 
deo del domingo 27 de junio no será 
olvidado por los pueblos. Servirá para 


marcar a fuego a los enemigos de la - 


humanidad. 


cía mundial que EE.UU. se asignó al 
finalizar la Segunda Guerra Mundial, 
estuvo, por mucho tiempo, constreñi- 
do por la presencia de la URSS yel 


ción de fuerzas que, hasta el colapso 
del socialismo europeo, enfrentaba al 
imperialismo por un lado y por el otro 
al socialismo y el conjunto de fuerzas 
que luchaban, activamente y muchas 
veces con éxito, por un orden interna- 
cional más justo. 

Tambiénes cierto que la unipola-. 
ridad militar del mundo así hegemo- 
nizado por los EE.UU. no se acom- 
paña de la hegemonía económica de 
esta nación imperialista. En este pla- 
no, el mundo es claramente multipo- 
lar, presentando tres grandes polos 
representados por Europa, Japón y 


pi tocó 
trado con misiles, causando innume- 
rables víctimas en la población civil, 
el Comité Ejecutivo del Partido Co- 


3) Esta acción criminal se compa- 
gina con la prepotencia con que Esta- 
dos Unidos actúa en América Latina 
en el orden económico por medio del 
Fondo Monetario, del Banco Mundial 
y sus grandes bancos privados, y tam- 
bién en el orden político, particular- 
mente en la aplicación del bloqueo a 
Cuba y el mantenimiento de la Ley 
Torricelli, a pesar de la resolución de la 
última Asamblea General de la ONU. 


Viernes 9 de julio de 1993 


Canta 19 


POPuÍar WIDE 


los propios EE.UU. 

Pero ni Europa, y ménos aún el. 
Japón, dan un pasó en el ferreno mi- . 
litar, sin consultar con Norteamérica, 
la cual, armada hasta los dientes, ya 
comenzó a cobrar, como una bra 
banda mafiosa, por sus «servicios de 
defensa». 

Uruguay, no sólo debe denunciar 
enérgicamente la infame agresión que 
hoy ensangrentó a Irak, sino que dede 
delinear una política tendiente a mó- 


dificar el papel del Consejo de Segw- 


ridad de la ONU, organismo que ya 


se sume en la próximsa instancia, a la 
exigentia de que el bloqueo a Cuba 


* * 4) La actitud del gobierno de Clin- : - - - : y 


La descentralización 
ya está en marcha 


.. . "Más allá de toda la información que 
se impartirá sobre el tema desde las 
Coordinadoras del FA por medio de los 
Comités de Basc, creemos adecuado 
der por lo menos algunos elementos 
primarios a los lectores de CARTA 
POPULAR, tanto desde el ángulo del 
contenido de los textos, como de orien- 
tación política. 
Entendemos que do fundamental en 
tono a los Concejos Vecinales está 
contenido en los artículos 8” y 13”. 

El art. 8” sobre la integración de los 


(barrios o grupos de barrios), la re- 
Pd 
sociales y vecina- 
NA 
sus miembros por voto secreto. 

Las autoridades del Concejo Veci- 
nal ejercerán su función porun período 
máximo de dos años». 

El ast. 13”, en relación a las disposi- 
ciones transitorias, establece: 


«El proceso de constitución de los 
t E Concejos Vecinales será supervisado 
y avalado por la Comisión perma- 


Sobre las Juntas Locales, basados en 


dt 
ad Ouevos == 
Art. 21 Las referidas Juntas Lo- 


dela respectiva Junta para el período 
de mandato de ésta. 

Noobstante, y sin perjuicio de nueva 
designación, el Secretario continuará 
en funciones hasta que se designe Se- 
cretario para el nuevo período. 

En cualquier momento, a propuesta 
de la respectiva Junta Local, el Inten- 
dente Municipal podrá sustituir transi- 
toriamente o remover al Secretario de 
dicha Junta. 

El Secretario actuará como tal en 
lassesiones de la Junta Local y coope- 
rará directamente con el Presidente 
de dicha Junta en la ejecución de las 
resoluciones del órgano». ' 


Art. 1% Créanse 11 J 5 
enlaszonasó6,7,8,9, aa 


donde hay imposibilidades legales para 
la designación de las Juntas Locales 22 
instalarán Comisiones Delegadas que 
tendrán similares atribuciones, y serán 
designadas directamente por el Inten- 
dente, de acuerdo con las facultades 
ANA 


nas zonas, porque estos aspectos no 
dependea sólo de la voluntad y las aspi- 
raciones de la Intendencia y de la Junta 
Departamental. 

Un par de referencias, a nuestro jui- 


de descentralización social y política de 
cada zona. 


Primero.- Debemostener plenacon- * 


ciencia del contenido y significado de 
Jos mismos, donde se pondrá en mar- 
cha, por primera vez en nuestro país la 
participación directa de los vecinos en 
la gestión municipal, lo que implica ya, 
queellos pasan de simples espectadores 
o fáciles instrumentos utilizados para el 
mangoneo político practicado durante 
décadas por los llamados partidos tradi- 
cionales, a ser protagonistas y gestores 
directos de la aplicación de un progra- 
ma de gobierno democrático, transfor- 
mador, avanzado -al servicio de todos 
los vecinos- que es la concepción polí- 
tica del FA. 

¿Esto significa que de la noche a la 
mañana podremos cumplirintegralmen- 


- |  Alfin se concretó 


El pasado jueves 1”, la Junta De- 
partamental de Montevideo consa- 
gró, en tres decisiones, las vías e 
instrumentos por los cuales la ciuda- 

| danía del departamento podrá coad- 


cionales tanto territoriales como 
electorales, han culminado. 
Corresponde hoy resaltar la ca- 
pacidad política coa que el conjunto 
de los frenteamplistas supo encarar 


Desde el momento en gue se in- 
terpuso el recurso de revocación 


rn. ++? 


rn .....» 
OO 
22 


Ns 
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contrala resolución que creaba, porla 
vía de los 18 CCZ, la descentraliza- 
ción administrativa y el inicio de la 
descentralización política, la volun- 
tad positiva de corregir los errores 
que nuestra inexperiencia ocasionó, 
lacapacidad de recuperación, el efec- 
tuar y aceptar propuestas, nos posibi- 
titó en primer lugar, la conformación 
de una comisión especial en la Junta 
Departamental y luego, la creación 
de una comisión mixta integrada por 
representantes del Ejecutivo Comu- 
nal y de las fuerzas políticas con res- 
paldo electoral en el departamento. 
Pero tan significativo como todo esto 
fueron las posibilidades generadas a 
los representantes de la actividad ve- 
cinal y social organizada, de asistir a 
tal proceso. Y es ante tal constatación 
que uno siente que los pasos que se 
darán cuentan con piso firme y transi- 
table. 

Sin embargo, caería en cierto gra- 
do de superficialidad imperdonable, 
si no midiera las dificultades a supe- 
rar, teniendo en cuenta la dinámica 


copo.” 


que requiere la promoción de losins- * 


trumentos creadosen función del con- 
tenido participativo, condición 
damental sin la cual nada tiene 
do. Debemos considerar 


lar en las decisiones políticas. 

Es entonces que, como frenteam- 
plista consustanciado con nuestro pro- 
grama, rescato como excepcional ins- 
trumento la creación de los concejos 
vecinales, en tanto recibirán en su 
seno la actividad de las comisiones 
vecinales y sociales, así como de los 
vecinos interesados en participar. 
Creo que es allí donde estará el cora- 
z6n de la nueva organización, y por lo 
tanto, deberá serobjeto de permanen- 


.. er. ...(. +... tor scr ass 


Escribe 


Francisco Maiorana - : 
A 


te todas las demandas de los vecinos y 
cambias radicalmente la situación del 
departamento? Puede ser difícil y en 
muchos casos tal vez hasta i 

Pero en una y otra hipótesis serán los 
vecinos los que aquilatsrán las posibili- 
dades para cada una de las realizacio- 
nes. Y en la difusión objetiva, tanto de 
los méritos como de las disicultades, la 


estatarea, sino que serán cientos y miles 
de ciudadanos los que estarán habilita- 
dos para ello; de hecho se integrarán al 


¿Este impulso práctico tiene que ver 


plena comprensión y conciencia de ello. 


Hay que tenerlo muy claro: si no 


absorbemos y digerimos adecuadamen- 
te esta situación no contribuiremos po- 


sitivamente a la aplicación de estas p- 
definiciones de contenido estratégico, “| 


tanto para el departamento como en lo 


Esto ha sucedido cuando las señales 
de los dirigentes no han sido claras o 
cuando hemos sido incapaces de ves 


el monte, extasiados com el árbol. . 


¡Tantas veces se ha desalentado la 


participación por la falta de respuesta 
y la omisión del cumplimiento de los 


que nos pone la vida a quienes incur- 
sionamos en la actividad político- 
institucional: fomentar la profundi- 
zación democrática para el recono- 


cimiento de los ámbitos de partici- . 


pación Popular: Esto en primer lu- 


Entodos los lugares debi pos 


dolares 


Un largo camino A Fecorrer, su 
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Montevideo, 13 de Julio de 1993 


Según el diario "La Juventud" del día 11|07|93 se pudo establecer 
que el día viernes 16|07|93 viajartan a Cuba, para participar 


del IV Encuentro del Foro de San Pablo que se realizará entre 


los días 21 al 24 de Julio, las siguientes personas: 


- Ruben VERA (HM26M) 
- Dip. José BAYARDI (1IDI) 


- Dip. Doreen IBARRA (FIDEL) 
— Marina ARISMENDI (PCU) 

- Eduardo MENDEZ (CUF) 

- José MUJICA (MLN-T) 


-— Sen. Reynaldo GARGANO (PS) 


La delegación del MPP se completariía con representantes del 


PVP, PST y un Independiente. 


Se requiere: 
- Confirmación de la información antes mencionada. 
- Lista de la delegación. 


- Cualquier otro dato que resulte de interés. 
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Montevideo, 21 de julio de 1993.- 


SEÑOR SUB-DIRECTOR DE EXTERIOR DE LA DGID, - 


Remito a usted la información existente 


“en esta Sub-Dirección referente a lo solicitado. - 


Saluda a uste 


DAS AAN rld 
4, . 


5 R ot mo, 


de la DGID 


22 de julio de 1993.- 


Pase al Dpto. TI paéa su conocimiento y archivo 


01-04 9308120 


sd 


A PP [O ¿A 


SEÑOR JEFE DEL DEPARTAMENTO 1 (INT) 


Remito a usted solicitud formulada por el - 


Dpto II a los efectos corre3pondientes. - 


e “nba salu 


Montevideo, 20 de Julio de 1993.- 


SEÑOR SUB-DIRECTOR INTERIOR DE LA D.G.I.D.: 


Acorde a lo solicitado precedentemente, remito a 
Usted la información existente en este Departamento: 
El teléfono al que llamó el diplomático iraníx- : 


. corresponde a la EmbajAida iraní en nuestro país, sita 


y 


en Bvr.Artigas 449. 
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SUB-DCCION 
151000JUL93 


a fO DE DEFENSA NACIONAL 
-1ON CENERAL PE TNPORMACTON Mk DEPENSA 
ARTAMENTO II (EXTERIOR) 


.«ONTEVIDEO, 14 de julio de 1993 


T.1. N* 096/93.- SEÑOR SUB-DIRECTOR EXTERIOR DE LA D.G.I.D.: 


Se recibió de una agencia amiga la siguiente 


información: 
MOHAMAD HASHEM DABIRIAN, diplomático iraní a- 


sospechoso de mantener 
contactos con miembros del HIZBALLAH realizó una llamada 


telefónica para Uruguay al siguiente N”* 271.6658. 


creditado a la Embajada de Brasil, 
Se solicita obtener el nombre de la persona a 


quién llamó por teléfono MOHAMAD HASHEM DABIRIAN así como 
> los registros de Inteligencia existentes 


Saluda a usted atentamente 


El Jefe del- Departamento (Exterior) 


Coronel e (Veces me 
o 


A 


Luis”P.) Aranco, 


MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 


, __ DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 


: a -DIRECCION EXTERIOR 


MONTEVIDEO, 14 de julio de 1993 


SEÑOR SUB-DIRECTOR INTERIOR DE LA D.G.I1.D. 


Remito a usted la solicitud formulada por +1 Dpto.I1l. 


| 
¡ 
| 
| 
! 
| 
; 
! 

a sus efectos. 


e, 
> 


Saluda a usted atentamente 


.El Sub=Director ExterigÉ de la D.G.I.D. 


y A E a IN 
: “Coronel (Av); O 
. Re AL o 
ES > 
porton No e"Horácio Sasson 


“e ñ A 


a A 


15.343.235 
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o 
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A 
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¿gaita 


e Montevideo, 22 de julio de 1993.- 


PARA: SR.CARLOS ROBERTO FEPRREIFA “CATIT 


DE: SR. LUIS ARANCO 


TEXTO: 


Dando contestación a su PIUR N*0327/210.12/05 JUL93: 
El teléfono al que llamo el diplomático iraní corresponde 
a la Embajada iraní en nuestro país, sita en Bvar. Artigas 


N*449.- 


+1 


G 


OY-0G 9308120 


A A 


| 


MUEVE M. D. N. 
D.G.1.D. 
SUB-DCCION 
151000JUL93 


SEÑOR JEFE DEL DEPARTAMENTO 1 (INT) 
Remito a usted solicitud formulada por el - 


Dpto 11 a los efectos correspondientes. - 


| 
! 
t 
¡ 
] 


Montevideo, 20 de Julio de 1993.- 


SEÑOR SUB-DIRECTOR INTERIOR DE LA D.G.I.D.: 


Acorde a lo solicitado precedentemente, remito a 


Usted la información existente en este Departamento: 


O) 


El teléfono al que llamó el diplomático iraní - 


. Corresponde a la Embajdfla iraní en nuestro país, sita 


en Bvr.Artigas 449. 
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MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 


DIRECCION GENERAL 


DE INFORMACION DE DEFENSA 


DEPARTAMENTO 11 (EXTERIOR) 


MONTEVIDEO, 14 de 


T.I. N* 096/93.- 


A 
SS 


ISR 


Silo Da Ext. 
Y3 0120 


A 


e 


julio de 1993 


SEÑOR SUB-DIRECTOR EXTERIOR DE LA D.G.JI.D.: 

Se recibió de una agencia amiga la siguiente 
información: 

MOHAMAD HASHEM DABIRIAN, diplomático iraní a- 
creditado a la Embajada de Brasil, sospechoso de mantener 
contactos con miembros del HIZBALLAH realizó una llamada 
telefónica para Uruguey al siguiente N” 271.6658. 

Se solicita obtener el nombre de la persona a 
quién llamó por teléfono MOHAMAD HASHEM DABIRIAN así como 


los registros de Inteligencia existentes 


Saluda a usted “atentamente 


(Exterior) 


”” 


No 
Ne Y7 


MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 


DIRECCION GENERAL DE INPORMACION DE DEFENSA 


SUB-PDIRECCION EXTERIOR 


e. 


y) MONTEVIDEO, 14 de 


julio de 1993 


SEÑOR SUB-DIRECTOR INTERIOR DE LA D.G.1.D. 


a sus efectos. 


Remito a usted la solicitud formulada por el Dpto.Il. 


e 
Saluga: a. usted atentamente 
MS. E E 
El Sub$Direétor Exte de la D.G.I.D. 
a 
o a e 


O 


PIUR N?* 0327/210.12/05 JUL 93 


ASSUNTO : MOHAMAD HASHEM DABIRIAN - LIGACAO PARA O URU 
GUAI. 


1. MOHAMAD HASHEM DABIRIAN, diplomata iraniano 
acreditado junto a Embaixada no BRASIL, suspeito de ter liga 
coes com membros do HIZBALLAH, realizou um telefonema para 
o URUGUAI no seguinte número: 


- 271.6658. 


2. Gostariamos de obter o nome do assinante do 
telefone citado acima e, se possível, os registros de Inte 
ligeéncia existentes sobre eles. 


3. Ficaremos agradecidos por sua colaboragáo. 


Od- Of . 9909121 A 


EMBAJADA DE LA REPUBLICA ORIENTAL DEL URUGUAY 


AGREGADURIA MILITAR 
Brasilia, 23 de Junio de 1993 


NOTA N2 081/4MB/93 .— SEÑOR JEFE DE DEPTO. EXTERIOR DE LA D.G.I.D. 
CNEL. DON LUIS P. ARANCO 


Ampliando lo establecido por NOTA N*2 


072/AMB/93, adjunto remito copias de artículos apare 


cidos en la Revista Resumen Ejecutivo de E.I.R., co- 
rrespondiente a la 2% quincena de Mayo de 1993, en 
relación a la intención existente de "Internacionali 
zar la Justicia" para castigar la presunta violación 
de DD HH con desconocimiento de la Soberania de cada 
Estado. 

Remito ademas, artículo de la misma Te 
vista en relación con las declaraciones del Brigadier 
IVAN MOACYR DA FROTA recogidos por la revista de re- 
ferencia. 


Saluda a Ud. atentamente, 


letin Noticias 


¿na Soure la 


jumanos de la 


Cuna en 2rasi- 


| 
| 
| 
| 
| 
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Revocación de las 
siguiente paso del 
desmilitarizar a 
Especial para Resumen Ejecutivo 


Las recientes declaraciones y actividades la élite angloameri- 
cana revelan que está en marcha una nueva fase de la campaña 
por destruir la institución de las Fuerzas Armadas en Tberoa- 
mérica. Se emprenderá una ofensiva judicial en el ámbito del 
derecho internacional, la cual, so capa de castigar las “viola- 
ciones de los derechos humanos”, pretende violar la soberanía 
de las naciones iberoamericanas en dos instancias: 

1. Anulando las aministías otorgadas al personal militar 
que participó en las campañas antisubversivas de los años se- 
tenta y ochenta en varias naciones iberoamericanas. 

2. Entablando nuevos juicios contra estos y otros oficiales 
militares, esta vez en tribunales internacionales tales como la 
Corte Interamericana en Costa Rica, o los tribunales de otros 
países. 

La propaganda intemacional que viene circulando desde 
hace meses insiste en la mentira de que los “crimenes” cometi- 
dos por las Fuerzas Armadas iberoamericanas están a la par, 
si no es que superan los de los nazis o los servios de hoy. 
Con ello se proponen no sólo entablarle juicio a los oficiales 
militares, sino también ponerlos de blanco de asesinato por 
grupos narcoterroristas. Los cabilderos proterroristas de los 
“derechos humanos” ya han comenzado a publicar, en Perú 
y Colombia, listas negras de oficiales militares y de policía 
acusados de violar los derechos humanos. 

Un artículo del 29 de abril en el New York Times, titulado 
“Violadores uniformados; el Perú se hace de la vista gorda”, 
implícitamente compara a los militares y policías peruanos 
con los asesinos y violadores servios, absolviendo al mismo 
tiempo a los terroristas de Sendero Luminoso, ya que no 
violan a las mujeres, sino que sólo las matan. Thomas Buer- 
genthal, miembro de la “Comisión de la Verdad” de la ONU 
para El Salvador, y sobreviviente de un campo de concentra- 
ción nazi, insinuó que no hay diferencia esencial entre lo 
sucedido en Auschwitz y lo que ha hecho el ejército de El 
Salvador en los últimos doce años de guerra. 

El objetivo primario de esta campaña es eliminar la sobe- 
ranía nacional y establecer el dominio de las Organizaciones 
No Gubernamentales (ONG), con el pretexto de defender los 
derechos humanos. El discurso que dio en Washington el 
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pasado 2 de mayo el subsecretario de Estado Clifton Whar- 
ton, a nombre del secretario de Estado Warren Christopher, 
muestra que el gobierno de Clinton adoptó esta agenda, cuya 
base es la destrucción de las fuerzas armadas. 

Al igual que el gobierno de George Bush, el personal 
de deliberación programática del de Clinton está dominado 
actualmente por miembros de Diálogo Interamericano, orga- 
nización que desde su fundación en 1982 ha hecho del des- 
mantelamiento de las fuerzas armadas del continente su obje- 
tivo principal. *Los derechos humanos son la columna verte- 
bral de nuestra política exterior”, dijo Wharton. “Los Estados 
Unidos encaminarán su ayuda y su influencia en todas las 
formas posibles para facilitarle a las naciones del hemisferio 
promover los derechos humanos y fortalecer las instituciones 
democráticas que fomentan el régimen de derecho”, dijo. 

El Salvador podría ser el caso de prueba para los intentos 
de juzgar oficiales militares por presuntos crímenes de gue- 
rra. El secretario de Estado Warren Christopher ya dio a 
entender que está investigando la posibilidad de juzgar en los 
Estados Unidos a oficiales salvadoreños acusados de cometer 
atrocidades. Y en las reuniones preparatorias para la Confe- 
rencia Mundial sobre derechos humanos a celebrarse del 14 al 
25 de junio en Viena, representantes de las ONG propondrán 
crear un “tribunal penal internacional” para juzgar “crímenes 
de guerra y violaciones graves de los derechos humanos”. Se 
ha nombrado a dos países iberoamericanos, Guatemala y 
Colombia. como posibles candidatos para tales juicios. 

La ofensiva se da a nivel institucional. Aquellos indivi- 
duos que disfrutan de amnistías en sus propios países, o que 
cooperaron con el proceso de “reforma militar” pensando así 
protegerse, están tan vulnerables a dichos juicios como los 
que no recibieron amnistía alguna. 

Samuel Huntington, destacado ideólogo de la Comisión 
Trilateral de David Rockefeller, lo declaró sin ambages en su 
libro de 1991, titulado The Third Wave: Dernocratization in 
the Late Twentieth Century (La tercera ola: la democratiza- 
ción a fines del siglo 20. Para fortalecer la democracia, reco- 
mienda, se debe “purgar o jubilar cuanto antes a todos los 
oficiales potencialmente desleales, incluidos tanto los princi- 
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pales partidarios del régimen autoritario como los reformado- 
res militares que hayan ayudado a crear el régimen democráti- 
co. Estos últimos son más propensos a perder su afición por la 
democracia que la de intervenir en política. Debe castigarse 
despiadadamente a los líderes de conatos de golpe”. 

El caso del general René Emilio Ponce, ministro de De- 
fensa de El Salvador, es ilustrativo. En nada ayudó a salvar 
su puesto y su carrera su participación en la reforma de las 
fuerzas armadas de su país, a solicitud de las Naciones Unidas 
y el Departamento de Estado. El era de los primeros nombres 
en la lista de oftciales que se recomendaba purgar en el infor- 
me de la “Comisión de la Verdad”. 

Los siguientes ejemplos demuestran cuán rápidamente se 
adelantan los esfuerzos por erradicar la soberanía nacional e 
imponer normas de derecho supranacionales: 

1. La Comisión Interamericana sobre los Derechos Hu- 
manos, que funciona bajo la égida de la Organización de los 
Estados Americanos (OEA), declaró en su informe anual de 
marzo de 1993 que las leyes del gobierno argentino que 
exoneraron de cargos penales al personal militar envuelto en 
la guerra antisubversiva de los años setenta son “incompati- 
bles con sus obligaciones por tratado internacional, bajo la 
Convención Americana de los Derechos Humanos”. 

Aunque esa comisión carece de autoridad ejecutoria en el 
asunto, según Marcelo Parrilli, abogado de Ragnar Hagelin, 
cuya hija desapareció durante el régimen militar argentino, 
el dictamen de la comisión “será un instrumento útil para 
quienes promueven los derechos humanos”. También dis a 
entender que si el gobierno argentino no le paga a Hagelin la 
indemnización que le prometieron, el siguiente paso sería 
elevar la denuncia a la Corte Interamericana en San José, 
donde se están oyendo también otros casos. 

La Comisión de Derechos Humanos de la OEA también 
atacó las amnistías otorgadas en Uruguay y, más reciente- 
mente, en El Salvador, tras la publicación del informe de la 
“Comisión de la Verdad” de la ONU, que exige juzgar, casti- 
gar y expulsar de las fuerzas armadas a los militares acusados. 

El juicio in absentia del general boliviano Luis García 
Meza, el pasado 20 de abril, es otro elemento de esta campa- 
ña. García Meza fue sentenciado a 30 años de cárcel por 
múltiples acusaciones, sin recurso de amnistía o perdón. El 
New York Times señaló el 22 de abril que es muy diferente 
a los casos de militares argentinos juzgados en 1985 pero 
perdonados después, y agrega que la sentencia debe servir de 
advertencia a quienes puedan estar contemplando un golpe. 

2. Alvaro de Soto, subsecretario general de las Naciones 
Unidas, declaró el 22 de marzo, en la televisión salvadoreña, 
que las conclusiones del informe de la “Comisión de la Ver- 
dad” tienen “carácter de ley” independientemente de la am- 
nistía aprobada por la Asamblea Nacional. Dijo que la ONU 
ignoraría el efecto de la amnistía, y “recordaría” tanto al 
gobierno como al Frente Farabundo Marti de Liberación Na- 
cional (FMLN) que están obligados a cumplir las recomenda- 
ciones de la comisión. 
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3. El secretario de Estado estadounidense Warren Chris- 
topher dijo a la comisión presupuestaria del Senado, el 25 de 
marzo de 1993, que su país busca la forma de frustrar la ley 
de amnistía salvadoreña, juzgando a los militares salvadore- 
ños en tribunales estadounidenses, por atrocidades presunta- 
mente cometidas en sus propios países. Christopher alegó 
que, según el derecho internacional, los ciudadanos extranje- 
ros —<e€n este caso los ciudadanos estadounidenses cuyos 
familiares pueden haber muerto en El Salvador — pueden 
demandar a los militares salvadoreños en tribunales estadou- 
nidenses. “Le hemos pedido a nuestros abogados mirar. . . 
a ver si hay algún principio más amplio del derecho interna- 
cional que frustre los esfuerzos del gobierno salvadoreño pos 
conceder esa aministía en gran escala”, dijo Christopher. 

4. En marzo de 1993 la Corte Suprema estadounidense 
dictaminó que el ciudadano argentino José Siderman, ahora 
residente en los Estados Unidos, tiene el derecho de buscaren 
los tribunales estadounidenses indemnización del gobierno 
argentino a raiz de su denuncia de que fue torturado por los 
militares mientras estuvo en el poder la junta, de 1976 a 
1983. La Corte Suprema falló que la Ley de Inmunidad a 
Soberanos Extranjeros no ampara al gobierno argentino, al 
que Siderman podría demandar por daños por una suma de 
hasta 2,7 millones de dólares. 

5. El descubrimiento de “archivos secretos” en Asunción, 
Paraguay, en diciembre de 1992, los cuales supuestamente 
revelan que las fuerzas armadas del Cono Sur se coordinaron 
para reprimir la subversión comunista mediante el “terrorismo 
de Estado” en los años setenta y ochenta, se ha convertido en 
justificación de una cacería de brujas orquestada internacio- 
nalmente. Supropósitoes abrir nuevos juicios contra el perso- 
nal militar acusado de violaciones de los derechos humanos 
durante la guerra contra la subversión en aquél período. 

La revista Cambio 16, en su edición del 29 de marzo para 
Hispanoamérica, lanzó la campaña con un artículo titulado 
“Se destapa la multinacional del terror”. También el fibro 
Dossier Secreto: el mito de la guerra sucia argentina y los 
desaparecidos, de Martin Edwin Andersen, contribuyó a lo 
mismo. Andersen es ex director del Instituto Nacional Demó- 
crata de Asuntos Intemacionales (NDI), brazo del aparato 
semisecreto del Proyecto Democracia que ha encabezado la 
ofensiva contra las fuerzas armadas de Iberoamérica. La tesis 
central del libro es que las fuerzas armadas de la Argentina 
son institucionalmente nazis, y deben destruirse. 

Un indicador de esto son las actividades del diputado 
argentino Juan Pablo Cafiero. En marzo él informó que los 
archivos de Asunción le ofrecían pruebas suficientes para 
entablar proceso penal contra tres militares argentinos en la 
Corte Interamericana en San José, Costa Rica. Los tres, alega 
Cafiero, son culpables de la desaparición de subversivos iz- 
quierdistas en 1973. El diputado izquierdista procede con el 
caso pese a las leyes de “obediencia debida” y “punto final” 
aprobadas por el Congreso argentino, que prohiben todo en- 
Juiciamiento subsiguiente de personal militar. 
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6. Un grupo de diez ONG internacionales ligadas a la 
teología de la liberación y a organizaciones de los derechos 
humanos —Pax Christi International, la Organización Mun- 
dial contra la Tortura, y la Comisión de Iglesias en Asuntos 
Intemacionales, entre otras— acaba de publicar en Bruselas, 
Bélgica, el libro Terrorismo de Estado en Colombia, en espa- 
ñol, que es una lista negra de militares y policías colombianos 
involucrados en el combate al narcoterrorismo. El libro da 
nombres, direcciones, fotos, historias personales y otros da- 
tos pertinentes de todos los individuos acusados de violacio- 
nes de los derechos humanos. 

El libro fue prohibido en Colombia, pero circula clandes- 
tinamente en fotocopias. lo que constituye una amenaza a la 
seguridad de los individuos identificados. En mayo el gobier- 
no alemán negó visas de entrada a cuatro oficiales del Ejército 
colombiano por aparecer sus nombres en la lista, como viola- 
dores de los derechos humanos. 

7. En el Perú también se está acosando en forma parecida 
a Jos militares. Los cabilderos de los derechos humanos y 
ONG tales como Amnistía Internacional y Americas Watch, 
con apoyo del Departamento de Estado de Clinton, exigen 
que se investigue a destacados oficiales militares por presun- 
tas violaciones de los derechos humanos. 

Los defensores del grupo narcoterrorista Sendero Lumi- 
noso en el Congreso del Perú han dado a conocer una lista 
negra de oficiales que según ellos son responsables por la 
desaparición de nueve estudiantes y un profesorenla Univer- 
sidad La Cantuta, de Lima, tras una redada del Ejército a 
mediados del año pasado; el presidente de la Comisión de 
Derechos Humanos exigió al general Nicolás de Bari Hermo- 
za Ríos, jefe del Comando Conjunto, entregar la lista de los 
oficiales enviados a La Cantuta, a lo que el general se ha 
negado. Sin embargo, un documento enviado anónimamente 
a la Comisión de Derechos Humanos nombraba a varios 
oficiales de alto rango, entre ellos varios muy allegados al 
presidente Alberto Fujimori. Entre los identificados están el 
general Luis Pérez Documet, quien jugó un papel destacado 
en la captura de Abimael Guzmán, cabecilla de Sendero 
Luminoso, y otros que ayudaron a sofocar el conato de golpe 
contra Fujimori en noviembre de 1992. 

Tanto el diario Sí como la revista Caretas han publicado los 
nombres y, en algunos casos, las fotos de los oficiales. La prensa 
de oposición dice que el diputado izquierdista Henry Pease entre- 
gó6 los nombres a Americas Watch, uno de cuyos líderes, Peter 
Bell, es copresidente del Diálogo Interamericano. 

Los comentarios de Carlos Chipoco, peruano que ayudó 
a redactar el informe de la “Comisión de la Verdad” sobre El 
Salvador, de la ONU, indican que piensan entablar proceso 
contra militares peruanos. Chipoco, protegido de Gustavo 
Gutiérrez, uno de los fundadores de la “teología de la libera- 
ción”, exige que se forme también en el Perú una “Comisión 
de la Verdad”. Recalca Chipoco que tales comisiones son 
más útiles cuando están integradas por extranjeros, y no na- 
cionales, como lo demostró el caso de El Salvador. 
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La Conferencia Mundial sobre Derechos 
Humanos, ariete contra la soberanía 


por un equipo investigador de EIR 


La Conferencia Mundial sobre Derechos Humanos que ten- 
drá lugar en Viena, Austria, del 14 al 25 de junio, bajo los 
auspicios de las Naciones Unidas, se concibió para imponer 
grandes reformas judiciales supranacionales so pretexto de 
los “derechos humanos”. Pero el propósito no es ayudar a las 
naciones a proteger los derechos de sus propios ciudadanos, 
sino más bien destruir al propio Estado nacional soberano, 
la única institución que de veras puede garantizar que se 
protejan los derechos individuales. Se espera que acudan 
a Viena unos ocho mil delegados, entre ellos funcionarios 
gubernamentales y personeros de una miríada de organiza- 
ciones no gubernamentales de todo el mundo. 

Hasta fines de abril, se esperaba que acudieran la mayoría 
de los jefes de Estado, pero los trabajos preparatorios están 
atorados por desacuerdos a todas luces insolubles, por lo que 
funcionarios europeos y estaounidenses ya hablan de enviar 
delegaciones diplomáticas de menor rango. Pero con jefes 
de Estado o sin ellos, lo que se espera que salga de la confe- 
rencia es una grave amenaza al principio de la soberanía 
nacional. Sus metas generales son: 

e Crearun andamiaje jurídico supranacional que abarca- 
ría el nombramiento de un “alto comisionado de derechos 
humanos”, facultado para hacer cumplir las normas interna- 
cionales que se fijen. 

e Crear un tribunal internacional facultado para juzgar y 
condenar a individuos. Esto le daría a las Naciones Unidas 
la misma facultad, de secuestrar a quien sea en cualquier 
parte del mundo, que ya se atribuye el Departamento de 
Justicia de los Estados Unidos (la famosa Doctrina Thom- 
burgh). 

e Crear “estructuras para el manejo preventivo de viola- 
ciones de derechos humanos en el mundo”. En esto, la discu- 
sión gira no sólo en torno a derechos humanos individuales 
—<como el “derecho” de los narcoterroristas a librar la guerra 
regular contra las naciones de Hispanoamérica—, sino tam- 
bién en torno a “derechos humanos colectivos”. Así, el alto 
comisionado podría tomar providencias contra cualquier na- 
ción, so pretexto, por ejemplo, de proteger el “derecho” de 
un grupo indígena a permanecer en el más vil atraso, y alentar 
de ese modo el separatismo, la desintegración nacional y, 


30 Internacional 


en efecto, el genocidio económico del grupo supuestamente 
protegido. 

Las susodichas metas son parte de la embestida general 
para instaurar la dictadura mundial de las Naciones Unidas. 
De salir todo como esperan sus promotores, la conferencia 
le daría un golpe mortal al Estado nacional soberano y elimi- 
naría las bases para establecer una comunidad de principios 
entre naciones independientes capaz de mantener la paz mun- 
dial. La burocracia de las Naciones Unidas abriga fantasías 
de poder funcioanr como el Ministerio de Relaciones Exterio- 
res británico en el siglo 19 y patrullar el mundo para erradicar 
posibles enemigos. 


Protectores del terrorismo 

¿Quiénes son los autores de esta locura? Cuando los tra- 
bajos preparatorios de Ginebra se trabaron, el 27 de abril, el 
ex presidente estadounidense Jimmy Carter, miembro vetera- 
no del Consejo de Relaciones Exteriores de Nueva York. 
instó a las Naciones Unidas a nombrar un comisionado espe- 
cial de derechos humanos como parte de su estructura. Cartes 
le declaró a la prensa que él y otros “activistas” se pusieron 
de acuerdo sobre esa proposición en una reunión celebrada 
en enero en Atlanta, Georgia. La “declaración de Atlanta” 
dice que este comisionado especial debe estar “facultado para 
actuar con presteza para evitar y refrenar las violaciones de 
los derechos humanos”. : 

Para dorarle la píldora a los países subdesarrollados, Car- 
ter pasó a “confesar que cuando estuve en la Casa Blanca no 
le presté atención suficiente a las privaciones económicas 
que causan el atropello de los derechos humanos, aun en mi 
propio país”. Se le olvidó añadir que los varios institutos de 
derechos humanos ligados al Centro Carter de la Universidad 
Emory, que dirige él actualmente, tampoco le prestan aten- 
ción alguna a las privaciones económicas “que causan el 
atropello de los derechos humanos”, sino que sirven de ariete 
contra el puñado de gobiernos que todavía quedan en Africa. 

Un vocero del Centro Carter reconoció que el ex presí- 
dente dedica mucho tiempo a promover la idea de nombrar 
el tal comisionado. pero aclaró que la idea no es de Carter, 
sino de [Amnistía Internacional, el famoso tentáculo de la 
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mtehigeneia británica. 

Otro miembro del Consejo de Relaciones Exteriores de 
Nueva York, Robert Bernstein, fundó en 1975 el Fondo por 
la Expresión Libre y el primero de una serie de grupos de 
“vigilancia”, Helsinki Watch. Hoy día, el conglomerado. 
denominado Human Rights Watch, incluye a Asia Watch, 
Africa Watch. Americas Watch, Helsinki Watch, Middle 
East Watch y el mencionado Fondo, que es obviamente su 
medio de financiamiento. Este aparato, extremadamente acti- 
vo. se coordina estrechamente con Amnistía Internacional 
con vistas a la asamblea de Viena. 

En Hispanoamérica, Americas Watch ha dedicado sus 
energías en el último año a tratar de detener la guerra del 
gobierno peruano contra los carniceros satánicos de Sendero 
Luminoso. Americas Watch acusa a los militares peruanos, 
no a los terroristas. de violar los derechos humanos. Ya hay 
un proyecto de ley en Perú para imponerle transparencia 
financiera a las organizaciones no gubernamentales. 

Alex de Waal, quien trabajó con Africa Watch, no cree 
que este aparato trabaje para la CIA; pero le dijo a un 
reportero que sí cree que la organización representa a “la 
casta gobernante”. De Waal renunció en protesta cuando 
Rakivo Omaar, quien fuera director regional de Africa 
Watch, tue despedido por criticar la política estadounidense 
en Somalia. 


Las fundaciones 

¿Quiénes son los mecenas de lo que ya se conoce popular- 
mente como “ta mafia de los derechos humanos”? 

Entre las grandes fundaciones que sostienen al Centro 
Canter están la Fundación Ford, la Fundación John D. y 
Catherine T. MacArthur, la Fundación Rockefeller, la Cor- 
poración Camegie y Fundación Prudential. 

La fundación que más dinero le da a Human Rights Watch 
y compañía es la Ford. Le sigue el Fondo J.M. Kaplan (al 
que en testimonio rendido ante el Congreso el 31 de agosto 
de 1964 se catalogó de canal de fondos para la “CIA de 
izquierda”). Otros grandes patrocinadores son la Fundación 
3. Roderick MacArthur, la Fundación Aaron Diamond y la 
Fundación John D. y Catherine T. MacArthur. 

Según un académico estadounidense, “el Consejo de 
Relaciones Exteriores de Nueva York, sus constituyentes 
principales. se apoderaron de la Fundación Ford casi desde 
el comienzo, y Henry Ford il, desde luego, poco antes de 
morir, se quejó de que la Fundación Ford no representaba 
sus puntos de vista. La Fundación Rocketeller. desde luego. 
tiene verdadera participación familiar”. El mismo académico 
relata que el Consejo de Relaciones Exteriores surgió de 
pláticas sostenidas en París en 1919 con el grupo británico 
de la Mesa Redonda, “cuando se discutían los términos del 
Tratado de Versalles. . . A partir de 1921, el Consejo ha 
representado en política exterior el pensamiento unificado 
de los Morgan, los Rockefeller, de los tienen nexos impor- 
tuntísimos en el extranjero; el grupo de Boston, por ejemplo, 
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es parte de estu”. 

Ej nexo entre el Consejo de Relaciones Exteriores, las 
grandes organizaciones no gubernamentales, las fundacio- 
nes y el Departamento de Estado se ve fortalecido por el 
hecho de que hay notables intercambios de personal entre 
todos ellos. Aryeh Neier, hasta hace poco director ejecutivo 
de los Watches y de quien algunas fuentes creen que es 
agente de la Mossad, dejará en breve ese puesto para irse a 
encabezar una fundación. El actual secretario de Estado 
de los Estados Unidos, Warren Christopher, presidente del 
consejo directivo de la Corporación Camegie. Leslie Gelb, 
columnista de The New York Times y quien fuera secretario 
auxiliar de Estado para asuntos político-militares en el go- 
bierno de Jimmy Carter, acaba de ser nombrado presidente 
del Consejo de Relaciones Exteriores de Nueva York; sucede 
a Peter Tamoff, quien acaba de ingresar al gobierno de 
Clinton como subsecretario de Estado para asuntos políticos. 

Otro ejemplo interesante: Michael Clough, quien asesoró 
sobre Africa a la campaña presidencial de Clinton, es miem- 
bro de Africa Watch y desde 1987 es uno de los altos 
funcionarios del Consejo de Relaciones Exteriores de Nueva 
York en relación con Africa. Su libro U.S. Policy Toward 
África and the End of the Cold War (La política estadouni- 
dense hacia Africa y el fin de la Guerra Fría), propone como 
política de su país que “en todos los países en que no se 
garanticen los derechos civiles básicos, toda la ayuda oficial 
estadounidense se canalice por medio de organizaciones no 
gubernamentales independientes”. 

Peter Bell, cabeza actual de Americas Watch, es también 
miembro del Consejo de Relaciones Exteriores. 

Los funcionarios del Departamento de Estado y las orga- 
nizaciones no gubernamentales se tratan a menudo con gran E 2 
ternura. Así se observó durante los prolongados preparativos ¡ e da en 
de la Conferencia de las Naciones Unidas sobre Medio Am- y e E 
biente y Desarrollo, celebrada en junio de 1992 en Río de : 
Janeiro (la llamada Cumbre de Río), cuando elementos del 
gobierno de George Bush, tras bambalinas, trabajaban estre- 
chamente con la U.S. Citizens Network, la principal organi- os de 
zación no gubernamental estadounidense metida en el ”, 
proceso. 

En una de las reuniones organizativas de la conferencia 
de Río, celebrada en Miami a fines de octubre de 1991, un 
reportero de Executive Intelligence Review se quedó impre- e 
sionado por la interacción entre el embajador Ryan, el fun- 
cionario del Departamento de Estado más involucrado en los 
preparativos de la conferencia, y miembros destacados de la 
U.S. Citizens Network en una reunión privada. Esencial- 
mente, Ryan conspiraba con las organizaciones no guberna- 
mentales de los Estados Unidos sobre cómo valerse de la red 
internacional de éstas para manipular a las organizaciones no 
gubernamentales que operan en países del Tercer Mundo 
para que respaldaran el programa estadounidense, es decir, 
para utilizarlas como vehículos de la política angloame- 
ricana. 
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El ejército brasileño ataca 
la “conspiración separatista” 


por Valerie Rush 


El brigadier Ivan Moacyr da Frota, comandante general de 
la Fuerza Aérea Brasileña, alborotó el avispero en Brasil al 
emitir un manifiesto en el que acusa a las grandes potencias 
de auspiciar los movimientos separatistas, las campañas de 
desmilitarización y el apartheid tecnológico que condena a 
las naciones del Tercer Mundo, como Brasil, a vivir en el 
subdesarrollo permanente. 

Aunque el brigadier Da Frota acusa a las principales na- 
ciones industrializadas de promover esta estrategia, el hecho 
es que las élites imperialistas angloamericanas autoras de esta 
conspiración tienen como blanco de destrucción al propio 
Estado nacional, sin distinción entre Norte y Sur. Un ejemplo 
de esto es un libro de publicación reciente, de George Ken- 
nan. que propone la desmembración de Brasil porque ¡es 
demasiado grande y diverso para ser gobernado como una 
sola nación! Pero Kennan recomienda lo mismo para los 
Estados Unidos, a los que llama otro “país monstruo” ingo- 
bemable, que debiera dividirse en unidades separadas auto- 
gobemnables. 

Estos son los argumentos racistas e imperialistas que usa- 
ban los esclavistas confederados del siglo pasado, agentes de 
Gran Bretaña, para destruir la unidad de los Estados Unidos 
de América. 


“El último baluarte” 

El manifiesto, titulado “Las Fuerzas Armadas: el último 
baluarte”, describe la conspiración que pretende reemplazar 
el antiguo enfrentamiento Este-Oeste con un conflicto Norte- 
Sur, “meta estratégica básica de los países “principales” el 
debilitamiento de las Fuerzas Armadas de las naciones “se- 
cundarias” a fin de convertirlas en presas más fáciles para 
sus objetivos discriminatorios. 

La regla básica para tal proyecto es la de imponer una 
actitud servil a los países “secundarios”, de manera que se 
resignen a la humillante condición de estado permanente de 
subdesarrollo social, económico, político y militar, confor- 
mados dócilmente con su papel de fuentes de reserva estraté- 
gica de los países “principales” y simples mercados consumi- 
dores o abastecedores de materia prima y de servicios de 
menor calidad”. 

El documento, publicado en varios periódicos de todo el 
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país y de Argentina, está recibiendo el respaldo de otros 
círculos militares de otras naciones que se han visto afecta- 
dos por lo que Da Frota llama “desmoralización sistemáti- 
ca”, provocada por el constante refrán de que los ejércitos 
ya no se necesitan en el actual “mundo posterior a la Guerra 
Fría”. 

En otro reflejo del ambiente de descontento que existe 
entre las fuerzas armadas de Brasil, el diario Jornal do 
Comercio informó el 1t de mayo que el comandante Dario 
Giordano, de la Reserva Naval, fue arrestado 10 días por 
“insultar al presidente”. Giordano le escribió al presidente 
Itamar Franco una carta abierta en la que protesta por las 
mentiras que le dijo el presidente al periódico mexicano 
Excélsior en una entrevista. Franco dijo ahí que la enorme 
deuda extema de Brasil se debía a los “excesos” de los 
previos gobiernos militares de Brasil. 

“Esa mentira, vuestra excelencia tuvo el valor de decirla 
en México. Aquí, el pueblo sabe perfectamente que la clase 
política está destruyendo a Brasil y que por acción, omisión 
o connivencia, ella es la responsable de que se haya instalado 
la corrupción y la impunidad en el país”, dijo el comandante 
Giordano. En su carta también advierte que “la hora de la 
verdad está llegando. . . El día en que el pueblo monte en 
cólera, los militares tendrán que decidir contra quién usarán 
sus espadas: en defensa del pueblo o de las instituciones 


corruptas y podridas”. 


Separatismo, arma del racismo 

En su manifiesto, el brigadier Da Frota advierte particu- 
larmente sobre las tendencias separatistas, crecientes en el 
sur de Brasil, las cuales “constituyen otra amenaza muy seria 
que debe enfrentarse con determinación y constancia, porque 
están dirigidas desde el extranjero”, y añade que las potencias 
“financian y dirigen” estos movimientos para debilitar a 
Brasil. 

La prensa brasileña informó que el próximo 23 de mayo, 
Irton Marx, un activista separatista, declarará la creación de 
la “República Pampa Gaucho”, en el sur de Brasil. Marx 
subraya que declarar la existencia de la nueva república no 
significa la separación inmediata del resto de la nación, pero 
sí predice que eso sucederá después de un plebiscito que 
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realizarán las asambleas de tres estados sureños. 

No se ha dado fecha todavía para ese plebiscito, pero los 
informes sobre movimientos separatistas en el sur del país 
han provocado fuertes declaraciones de preocupación, espe- 
cialmente por parte de la Iglesia Católica. Don Luciano 
Mendes de Almeida, presidente de la Conferencia Episcopal 
Brasileña, condenó la propagación de las ideas separatistas 
por ser “racistas”, y dijo que eso pudiera provocar la desinte- 
gración de Brasil. Don Aloisio Sinesio Bohn, obispo de 
Santa Cruz del Sul, en el estado sureño de Rio Grando do 
Sul, advirtió que que “existe el riesgo de guerra civil si no 
resolvemos esto”. También dijo que hay intereses internacio- 
nales manipulando el separatismo, al cual también llamó 
racismo. 


Documentación 


Las fuerzas armadas, 
balvarte de la nación 


Extractos del manifiesto que emitió el brigadier Ivan Moacyr 
da Frota, Comandante General de la Fuerza Aérea Brasile- 
ña, y que publicó íntegro el 12 de mayo el diario brasileño 
O Estado de Sáo Paulo. 


En los últimos años las Fuerzas Armadas brasileñas han 
sido víctimas de ataques permanentes a su capacidad moral, 
desencadenados a través de una bien elaborada orquestación 
conducida profesionalmente por determinadas facciones de 
los medios de comunicación nacionales e internacionales. 

La meta estratégica que se persigue es la de la desmorali- 
zación sistemática para el debilitamiento máximo o la des- 
trucción total de la institución militar nacional. . . un hecho 
peculiar es que tales presiones son originadas tanto en entida- 
des internas como conducidas por intereses de cierta parte de 
la comunidad internacional, persiguiendo ambos el mismo 
fin, pero con objetivos diversos. 

En el ámbito internacional, los países ricos (Grupo de los 
Siete, o G-7) pretenden poner en marcha su “nuevo orden 
mundial”, filosofía esta que divide a las naciones en dos 
grupos —*“principales y secundarias”—, donde estas últimas 
están condenadas al subdesarrollo permanente. . . Tal filo- 
sofía retoma prioritariamente el antiguo conflicto Norte-Sur 
(para sustituir al desaparecido conflicto Este-Oeste), donde 
resalta como meta estratégica básica de los países “principa- 
les” el debilitamiento de las Fuerzas Armadas de las naciones 
“secundarias” a fin de convertirlas en presas más fáciles para 
sus objetivos discriminatorios. 
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Para facilitar el alcance de este maquiavélico objetivo, 
resalta como meta estratégica de importancia la destrucción 
del orgullo y de la voluntad nacional de los países en los que 
se sabe que las Fuerzas Armadas constituyen uno de los 
grupos organizados con el conocimiento necesario y la visión 
estratégica adecuada para distinguir tales maniobras y poder 
denunciarlas. . . Esobvio, por lo tanto, que el objetivo prin- 
cipal de la estrategia adoptada pasa a ser la institución militar 
de tales países. Así, las campañas de reducción de los me- 
dios, y el cuestionamiento del futuro de las Fuerzas Armadas, 
así como el estrangulamiento de la industria militar y el estan- 
camiento de los planes tecnológicos de estos países, entre 
otros, han sido desencadenadas de forma sistemática y 
permanente. .. 

En lo que respecta al parque industrial brasileño de mate- 
rial bélico, este fue convertido totalmente en chatarra porque 
las presiones internacionales, ayudadas por sectores de los 
medios de comunicación nacional, nos impidieron continuar 
exportando simples cantidades de ese material, necesario, en 
un mínimo, para mantener viva esa capacidad estratégica 
imprescindible para garantizar la soberanía de cualquier 
país... 

Respaldados pos organismos internacionales, manipu- 
lados en beneficio propio, y por las filosofías políticas casuís- 
ticas, como el recientemente proclamado derecho de inge- 
rencia, los países “principales” continúan interviniendo arbi- 
trariamente con su devastador poderío militar contra los 
gobiernos y poblaciones indefensas de los países 
“secundarios”. . . Demos gracias a Dios que la atención del 
poder discriminatorio internacional está volcada al Oriente 
Medio y a Europa oriental, pues en cualquier momento la 
Amazonia brasileña pudiesa convertirse en el próximo deseo 
de esa voraz e insaciable estrategia de dominación. Cual- 
quier pretexto podrá ser útil para tal ocasión: tráfico de 
drogas, ecología, protección de derechos indígenas, etc. Los 
movimientos separatistas internos constituyen otra muy seria 
amenaza a enfrentar con determinación y solidez. Tales 
movimientos, dirigidos desde el exterior. . . utilizan la am- 
bición y el desamor de algunos falsos brasileños que se 
prestan para el papel de voceros de esas inciativas 
traicioneras. . . 

En el ámbito interno, el terrible desajuste económico y 
financiero, asociado a la falta de entendimiento de los secto- 
res del universo político de la Nación, han provocado el 
desencanto de la “mayoría silenciosa”. . . la cual, desorga- 
nizada, se deja conducir por los intereses egoístas e indivi- 
dualistas de una minoría bien estructurada y activa. Es, pues, 
de este análisis. . . que subrayo la urgente necesidad de que 
la nación brasileña se percate de que sus Fuerzas Armadas 
están siendo literalmente asfixiadas, lo que podrá acarrear 
la aniquilación de una de las pocas instituciones organizadas 
para proveer una real protección de nuestra patria querida. 

¡La nación que no se enorgullece de sus Fuerzas Armadas 
no merece ser libre! 
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ICMEAJADA DE CUBA 


- SINTESIS DEL DISCURSO PRONUNCIADO POR EL MINISTRO DE RELACIONES 
EXTERIORES DE CUBA SR. ROBERTO ROBAINA OONZALEZ, EN VIENA, ANTE 
LA IT CONFERENCIA MUNDIAL SOBRE DEREGIOS HUMANOS DE LA ONU, 


- ORGANIZACIONES NO OUBERNAMENTALES CONTRA EL BLOQUEO A CUBA EN 
VIENA. 


- PREMIO NOBEL DENUNCIA EN VIENA DOBLE MORAL DE ESTADOS UNIDOS 
+ PROFESIONALES BRASILEÑOS EMITEN DECLARACIÓN CONTRA BLOQUEO A 


- CUBA EN LA ONU. SOBRE SITUACION INTERNA EN HAITI. 
- DECLARACIONES -DRL PRESIDENTE DEL 1CADP EN MEXICO, 


- PECLANACIÓNES DIE MINISTRO CUBANO BQBRE EVENTUALES NEOOCIACIONES 
CON ESTADOS UNTDOS, 


1 


LA O.P.3. GUORDINA CON LA CEE COLABORACION CON CUBA. 


VICEPRESIDENTE DEL COMITE DE INDIAG OCCIDENTALEC DE GRAN 
BRETARA DE VISITA EN CUBA, 


ab VUTIM) ORUPO DE MILITARES RUSOS QUE PERMANECIAN EN 


El DESFA AMPLIAR QGUALQUIER INPORMACION DIRIGIBAR A LA BECCION DE 
ERENSA, DE LA EMBAJADA DE CUBA 


$HIS. QI 08, CONJUNTO 18, CASA 01, LAOO SUL 
CEP 70461-900 BRASILIA D,P. 
YELEPONOS: (063) 248 4710 - 248 4192 -248 4517 -248 4215 
TRLUX : 61-1984 BACU BR, FAX: (061) 240 7SAA 
HORARIO UE TRAMAJO: LUNES A VIERNES 

08:30 A 33:30 14:00 A 17:00 
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SINTESIS DEL DISCURSO DEL CANCILLER CAMANO, SEROR BOBERTO RBOBAINA QONZA= 
Lk%. ANTE LA SEGUNDA CONFERENCIA MUNDIAL SOBRE DERRCHOS HMIMANOS QUE 
BESIONA EN XENA 


CA DE LOGRAR UN COMPROMISO REAL QUE HAGA VALER TODA LA OONDICION HUMANA. 


“LA CREDIBILIDAD DE LAS NACIONES UNIDAS, DB GU RESPONSABILIDAD HACIA 
EL GENERO HUMANO ESTA EN JUEGO, LA HISTORIA JUZUARA NUESTRA ACCION EN 
R6TOS DIAS. ESTAMOS OBLIGADOS A IR A LA ESENCIA DE LOS MALES Y HACER LA 
VIGORISA CIRUGIA Dg TODO AQUELLO QUE EN EL SISTEMA ACTUAL ES, A TODAS 
LUCES, FUENTE Y SUSTENTO DE LAS VIOLACIONES DE LOO DERBOHOS HUMANOS... 


“ ..HOY SE NOS URGE AL OONVITE DE UN LLAMADO NUEVO ORDEN MUNDIAL CUYA 
BASE CONTINUA SIENDO EL IRRESPETO DE NUEGTROS DERECHOS, EL DBSO0NOCI: 
MIENTO DE NUESTRAS JUSTAS ASPIRACIONES Y LA IMPOBICION DE PATRONES Y 
MODELOS AJENOS A NUESTRA HISTORIA, ASI, BL TEMA DB LOS DERECHOS HUMANOS 
SE MANIPULA PARA INJUSTIFICAR LA INJUSTICIA QUÉ POR TANTO TIEMPO VENIMOS 
PADECIBNDO. 


BN NOMBRE DE LOS DERECHOS WUMANOS SE DISTORCIONAN LOS MANDOS DE LO6 
ORGANOS DK LAS NACIONES UNIDAS, SE TRATA DE ORTORGAR AL O0NSEJO DE 
SEGURIDAD EL PAPEL DE GENDARME MUNDIAL, SOARE LA BASE DA LOS DESIGNIOS DE 
UNA SUPERPOTENCIA Y GUS ALIADOS, QUE PRETENDEN ESTABLECER NUEVOS PROCEDI- 
MIENTOS Y MECANISMOS DIRIOIDOS A ESOG FINEG, 


SE INTENTA OTORGARLE EL PRIVILEGIO DB ENJUICIAR ESTOS DERECHOS A UN 
REDUCIDO GRUPO DE PAISES. SE TRATA DE CUESTIONAR LOS PRINCIPIOS DE LA 
CARTA DE LAS NN.UU. Y EL DERECHO INTERNACIONAL..." 


",, LA CARGA DE LA DEUDA EXTERNA Y LOS PROGRAMAS DE REAJUSTE BOONOMICO 
QUE IMPONEN LAS INSTITUCIONES PINANCIERAS INTERNACIONALES, SOLO HAN 
LOIRADO AUMENTASR LA MISERIA Y LA DEORADACIÓN DE LOG MAS SUFRIDOS. EN 
TALES CIRCUNSTANCIAS, HAY QUE DECIRLO EN TODAS SUS PALABRAS, CR VIOLAN 
MAS Y MAS DESCARNADAMENTE LOS DERECHOS HUMANOS Y SE MULTIPLICAN 105 
RUMANOS CIN DERECHOS..." 


",., DIGAMOS NO A LAS PALABRAS VACIAS, A LA DISTORCION DE LA HISTORIA, A 
LA MANIPULACION, A LA IMPOSICION DE LA FUERZA Y A LOS INTENTOS DR PRIVAR= 
NOS DEL DERECHO A DECIDIR NUESTRO DESTINO. 


NUESTRO DEBER ES SINCILLA Y LLANAMENTE, Kl. DE CAMBIAR LAS REGLAS DEL 
JURGO, QUE SEAN LAS URGENCIAS DE LOB HABITANTES DE ESTE PLANETA LAS QUE 


MUEVAN NUESTRA ACCION Y NC LOS INTERESES POLITICOS DE LAS SOCIEDADES 
OPULENTAS DEL NORTE...” 


,.+ 000 SALVAR LA BRECHA ENTRE EL RI00 NORTE Y EL SUR EMPOBRECIDO, S1 A 


ELLA SE AGREGAN LA ENORME MANIPULACION Y POLTTIZACION PE LOS DERECHOS 
HUMANOS QUE LOS DIVIDEN AUN MAS. 

PARA ALOUÑOS ESTA CONFERENCIA BOLO REPRESENTA UN EJERCICIO PROPAQAN- 
DISTIOG ANTE LA OPINION PUBLICA INTERNACIONAL O UN MEDIO DE SATISPACER 
8U5 INTERESES DE AUTOPROCLAMARSE JUECES Y CAMPEONES DE LOS DERECHOS 
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Mes COOPERACION INTERNACIONAL BAGADA EN LOS PRINCIPIOS DE LA OBJÉE- 

viviDAo, LA IMPARCIALIDAD, LA NO SELECTIVIDAD Y LA NO CONDICIONALIDAD, BS 
BL UNICO CAMINO EXISTENTE PARA ERRADICAR LOS OBSTACULOS QUE IMPIDEN RL 
PLENO DISFRUTE Y EJERCICIO DE TODOS LOS DERECHOS Y LIBERTADES DEL HOMBRE 


Y DE LOS PUEBLOS..." 


EL BLOQUEO PERSIGUE AVAZALLAR EL DERECHO INALIENABLE DR LOS CUBANOS A 
DETERMINAR SU SISTEMA POLITICO, ECONOMICO Y SOCIAL Y PRETENDE DOMINAR POR 
HAMBRE A NUESTRA PATRIA Y ARRESATARLE SU INDRPENDENCIA Y SOBERANIA. HOY 
88 CABTIGA A TODO UN PUEBLO Y DENTRO DE EL A MAS DE DOS MILLONES Di 
NINOS, A SUFRIR LAS PENURIAS DE ESTE CRIMINAL ACTO POR EL SOLO HECHO DE 
RABER NACIDO EN ESA ISLA...” 


ORGANIZACIONES NO GUBERNAMENTALES CONTRA EL BLOQUEO A CURA EN YIRNA 


REPRESENTANTES DE MAS DY CIEN ORGANIZACIONES NO GUBERNAMENTALES QUE 
ASISTEN EN VIENA A LA SEGUNDA CONFERENCIA MUNDIAL SOBRE DERECHOS HUMANOS 
RECLAMARON A LA COMUNIDAD INTERNACIONAL, QUE BX1JA LA ANULACIÓN DEL 
BLOQUEO NORTEAMERICANO CONTRA CUÉA, EL CUAL CONSTITUYE UNA FLAGRANTE 
VIULACIÓN DE LOS DERECHOS HUMANOS DE TODO EL PURBLO, 


PREMIO NOREL DENUNCIA EN YIRNA MOBLE MORAL DE ER UL. 


EL PREMIO NOBEL DE LITERATURA, EL AFRICANO WNOLE SOYINXA, DENUNCIO LA 
DOBLE MORAL DE ESTADOS UNIDOS EN 8U ESTRATEGIA DE PONER EN PRACTICA LOS 
DERECHOS HUMANOS. AL INTERVENIR EN LA SEGUNDA CONFERENCIA MUNDIAL SOBRE 
EL TEMA, AUSPICIADA POR LA ONU, EXPLICO QUE MIENTRAS WASHINGTON TRATA DE 
DOBLEGAR A CUBA MEDIANTE UN ILEGAL BLOQUEO PARA RENDIR POR HANBRE A SU 
PUEBLO Y A OTROS DEL TERCER MUNDO, QUIERE ERIGIRSE EN PALADIN DR LOS 
DERECIOC QUE ELLOS 10NORAN. 


PROFESIONALES BRASILEGOS EMITEN DECLARACION CONTRA ALOGUEO A CIBA 


MAS DE 200 PROFESIONALES BRASILEÑOS HICIBRON PUBLICA UNA DECLARACION 
CONTRA EL BLOQUEO ESTADOUNIDENSE A CUBA, AL QUE CALIFICARON DR FLAGRANTE 
VIOLACION DE LOS DERECHOS HUMANUS. EL DOCUMBNTO FUB ENVIADO A LA OONFE- 
RENCIA SOBRE D.Il, QUE EESIONA EN VIENA, 


GUMA EN LA ONY SOBRE SITUACION INTIRNA EN HALTI 


CUBA 58 PRONUNCIÓ PARTIDARIA DEL EXAMEN DE LA SITUACIÓN INTERNA KEN HAITI 
POR LA ABAMBLRA GBNERAL DE LA ONU AL CONSIDERAR QUE LA CRISIS INTERNA DE 
ESP PAIS NO AFECTA LA PAZ NI] LA SEGURIDAD INTERNACIONALEG. AHORA El TEMA 
DE HAJT] ES 'IRATADO INDEBIDAMENTE POR EL CONSEJO DE SEGURIDAD. EN 1900 Y 
1991 PUB EXAMINADO EN LA AGNU COMO ESTABLECE LA CARTA DE LA ORGANIZACIÓN. 
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DECLARACIONES DEL PRESIDENTE DEL 1CAP EN MEXICO 


EL PRESIDENTE DEL INSTITUTO CUBANO DE AMISTAD CON LOS PUEBLOS, SERGIO 
CORRIERI, DECLARO EN MEXICO QUE SU PAIS CAMBIO, CAMBIA Y TENDRA QUE 
CAMBIAR SU PROYXECCION EN EL CONCIERTO POLITICO MUNDIAL, PERO SIN RENUN- 
CIAR A SU DIGNIDAD E INDEPENDENCIA, NI A LOS LOGROS DB SU PROCESO SOCIAL, 


DECLARACIONES DE MINISTRO CUBANO SOBRE EXENTUALES NEGOCIACIONES CON 
ESTADOS UNIDOS. 


DEBIDO A TERGIVERSACIONES DIFUNDIDAS POR ALGUNAS AGENCIAS DE PRENSA SOBRE 
LAS DECLARACIONES DEL MINISTRO ERNESTO MELENDEZ, A CONTINUACION TRANSCRI- 
BIMOS LAS MICMAS TAL Y O0MO FUERON EMITIDAS. 


EL MINISTRO PRESIDENTE DEL OOMITE BOTATAL DE COLABORACION ECONOMICA DE 
CURA, SR. ERNESTO MELENDEZ, DECLARO QUE CUBA ECTA DISPUESTA A INCLVIR EL 
TEMA DR LAS RECLAMACIONES MUTUAS, VINCULADAS CON EMPRESAS NACIONALIZADAS 

EN LA DICADA DEL 60, EN LA AGENDA DE EVENTUALES NEOOCIACIONES PARA NORMA= 
LIZAR LAS RELACIONES OON ESTADOS UNIDOS, 


LA OPS COORDINA Q0N LA CS AOLANORACION LON CBA 


EL EPIDEMIOLOOO COLOMBIANO, GUILLERMO LLANO, COODINADOR DE PROGRAMAS DB 
PROMOCION DE SALUD DZ LA OPS, DECLARO QUE LA POSICION DF ESA ORGANIZACI- 
ON RS DE OOLABORACION EN ESTE MOMENTO DE EMEROENCIA QUE VIVE CUBA, 


"ESTAMOS DISPUESTOS A HACER TODOS NUESTROS ESFUERZOS PARA SEGUIR AO0MPA- 
SANDOLOS Y PARA ELLO TOMAREMOS DECISIONES JUNTO AL MINICTERIÓ DE SALUD 
PUBLICA DE CUBA QUE SEAN MAS ADECUADAS PARA SU PUEBLO". 


EL DOCTOR LLANO QUIEN VIBITO EL PAIS KEN MAYO, CI ENCUBNTRA DE NUEVO EN 
CUBA AL FRENTE DZ UNA DELEGACION DE LA COMUNIDAD BOONOMICA BUROPEA PARA 
CONOCER DE CERCA LOS DAÑOS OCASIONADOS POR LOS DEGACTREG NATURALES 

OCURRIDOS EN EL PAIS Y EL SURGIMIENTO DE LA NEUROPATIA, 


VICEPRESIDENTA DEL COMITE DE INDIAS OCCIDENTALES LE GRAN BRETASA DE 
YIEITA EN QIBA 


LA BARONESA YOUNO, VICEPRESIDENTA DEL COMITE DE INDIAS OOCIDENTALES DE 
GRAN BRETASA, ENCABEZA DELEGACION DE EJECUTIVOS EMPRESARIALES DE LONDRES 
QUE VISITA A CUBA DECLARO, QUIE EXISTEN BUENAS PERSPECTIVAS DE PROYECTOS 
CONJUNTOS RNTRE LOS DOS PAJSES. INCLUYENDO ACUERDOS COMERCIALES Y DE 
INVERSIONES. ENTRE LOS INTEGRANTES DEL ORUPO FIGURA DAVID JRSSOP, DIREC- 
TOR DEL CARITAG, ASESOR DEL CONSEJO DE COMERCIO EXTERIOR BRITANIOO. 


SE BETIRA ULTIMO GRUPO DE MILITARES KUSOS QUA PEEMANICIAN EN CUMA 


LAB AUTORIDADES CUBANAS DESPIDIERON AL ULTIMO ORUPO DE MILITARES RUSOS 
QUE PERMANECIA EN TA ISLA DESDE 1982, LA BRIGADA MOTORIZADA ESTABA 
INTEGRADA POR UNOS TRES MIL EFECTIVOS, DE LOS QUE AUN QUEDABAN QUINIE- 
NTOS CON SUS PAMILIARES. EN PECHA RECIENTE EL GENERAL RAUL CACTRO MINIS- 
TRO DR LAS FAR, DECLARO QUE LA COLABORACION MILITAR ENTRE LOS DOS PAISES, 
SE REALIZA DENTRO DEL CONTEXTO DE LOS NUEVOS VINCULOS (IENERALES: RELA- 
CIONES DESIDEOLOOJZADAS, DE BINBFICIO MUTUO Y A PRECIOS INTERNACIONALES 
O DE MERCADO MUNDIA!.. 
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Se omite.- 


P.E.I. N*07/93 


- Se adjunta.- 
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sería legalizada la droga 


S an José (Por Javier Lacava). Una eventual legalización de la 
droga como se proyecta en Europa, “*permitiría controlar su uso 
y el de los estimulantes hasta ahora prohibidos'”, dijo el médico 
Juan Pedro Montero, director del Plan de Rehabilitación y Reinser- 
ción de Marginados por consumo abusivo de drogas y alcohol de 


Montero, que dictó una conferencia invitado por el Centro De- 
partamental de Salud de San José, dijo que cada vez es más grave el 
tráfico y la delincuencia juvenil, siendo esto agravado por ser la 
mayoría de los drogadictos infectados o portadores del Sida. 

Reveló a El Día que en el contexto occidental europeo se estu- 
dia *legalizar bajo control toda la droga”, en Jo que consideró una 
medida *“más eficaz que la prohibición, porque será posible contro- 
lar el mercado negro, pondría a flote lo que está oculto y se podrían 
traspasar los beneficios que tiene la mafia que trafica con drogas a 
las arcas del Estado". 

El profesional español consideró que se legalizaría toda la pro- 
ducción, transporte y distribución y aseguró que la legalización 
también detendría la criminalidad asociada, la escalada de delin- ¡ 
aña cuencia infantil, teniendo en cuenta que son cada vez jóvenes los 
a nuevos delincuentes. 

Tema grave 

Aseguró que el iráfico y consumo de drogas *'es un tema gra- 
ve”, y agregó que *“si no se conoce el problema, no existe, y por lo 
tanto no se puede controlar” y no se puede estudiar. 

En Europa, según el médico, la epidemia de la heroína va en 
descenso, disminuye año a año, ya que los nuevos consumidores 
son cada vez menos, lo que sí existe es una prevalencia de Jos ante- 
riores, “la mayoría de ellos, desgraciadamente, va camino a la 
muerte”. 
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BRASILIA 
Filho de ministro do STF 


.Filuardo, José Castello Branco 
Pertenoe, 19 anos, fot preso e 


autuado em flagrante ontem pela 


do de um primo de 15 anos, € 
maís dois rapazes num Kadett, 
que estava parado proximo á fa- 
culdade Uneb, na Asa Sul de Bra- 


| 2d prada no Bar do Beirute, na 309 Foram encontradas entáo a ba- 
3 Sul. Por isso, responderá processo lanca e os 80 gramas de maconha. 

| por tráfico de drogas, cujas penas Eduardo alegou que comprara a 

variam de trás a 15 anos. Como O * e 
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Las negociaciones entre el Gobierno colombiano y el narcotráfic co 


EL CARTEL DE CALI SE RINDE - 


El Gobierno colombianorecibió 
una propuestadel “CarteldeCali”, 
uno de los más poderosos grupos 
mafiosos junto al otro cartel, el de 
Medellín, que dice estar dispuesto 
adejarel negocio más rentable del 
mundo. 


La guerra que libró el Gobier- 
no colombiano y Estados Unidos 
contra el “Cartel de Medellín”, 
juntoa larendición voluntaria de 
varios de los principales cabeci- 
llasentre ellos Pablo Escobar, dejó 
numerosos espacios en el merca- 
do internacional que fueron cu- 
biertos por los hombres de Cali. 

Este nuevo grupo se caracteri- 
zó paraevitar cualquier protago- 
nismo y desarrolló un estilo muy 
diferente de lo del Cartel de 
Medellín, más violento y fanfa- 
rrón, pero ha generado lo mismo 
una riqueza de enormes propor- 
ciones que los hombres de Cali 
quieren empezar a disfrutar sin 
tener que ocultarse. 


Las consideraciones del Cartel 
de Cali es que son pocos y débiles 
los procesos que se siguen contra 
los principal jefes de este grupo y, 
por lo tanto, serían exiguas las 
condenas que cumplirían si se 
entregan de manera voluntaria a 
la Justicia. 

Según fuentes periodísticas, in 
centenar de jefesdelnarcotráfico 
se reunió en Cali para evaluar la . 
situación del país y de su “nego- 
cio” y parece llegarona la conclu- 
sión de queen la actualconyuntú- 
raes mejor abandonar la cócaína 
que exponer sus vidas. 


La propuesta de los carteles de 
Cali y otros minoresdeloccidente 
del paísestaría encaminadaa des- 
montar las redes de producción, 
embarque y transporte de drogas 
hacía el exterior y, para captar el 
favor de la Administración de 
Washington, proponen que sea el 
propio Departamento Estadouni- 
dense Antidrogas el que detecte 


O!1/ 0! 


| la suspensión de los envíos de 


cocaína de su organización. — 

Al mismo tiempo están dispues- 
tos a que se verifique la termina- 
ción de los vuelos clandestinos 
Que tráñisportan basé de coca 
desde Perú y los enibarques de 
' droga procesada que salen de las 
, regiones selváticas hacia Estados 
' Unidos y Europa. . 

Sin embargo los dirigentes del 
“Cartel de Cali” no éstán dis- 
pliesto d someterse al programa 
: de delacionés que ofrece el Go- 
_bierrio y, sobre todo, no quieren 
entregar sus bienes. 

Lo que quieren los cabecillas 
del Cartel, según medios de pren- 
“sa, son procesos paraloqueserán 
.establécidos narcotraficintes e 
impunidad para quienes nose les 
haya definido a su situación y, 
sobre todo, la posibilidad de dis- 
frutar del diñero oblenido con el 
narcotráfico. ' 

El Gobierno colombiano está 
estudiando la propuesta. 
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Chile 


¡LAVADO DE 
DOLARES . 


El ministro de Hacienda, Ale- 
jandro Foxley, dijo, en clara alu- 
sión a los informes elaborados 
por el Servicio de Impuestos In- 

| tesnos, que no se descarta que en 
* Chile haya operaciones de lavado 
- de dólares proveniente del narco- 
¡ tráfico. 

“No hemos detéctado nada a 
gran escala”, dijo Foxley, pero 
“seguramente hay. operaciones 
como en todos los países del 
mundo, las cuales la policía e 


Impuestos Internos están tratan- 
do de detectar”. Po : 
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DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 
SUB-DIRECCION EXTERIOR 

DEPARTAMENTO 11 (EXTERIOR) 

MONTEVIDEO, 13 DE JULITO DE 1993, 


SUMARTO_ DE_ TNFORMACIoOMN 


PERIODO: DEL 26JUN93 AL 09JUT93 


TEMARIO 


T.- AMERICA DEL SUR 
A.- ARGENTINA 
B.- BRASIL 

TI.- AMERICA DEL NORTE 
A.- ESTADOS UNIDOS 

!IT.- AREA DEL CARIBE 
A. HAITI 

IV.- EUROPA ORIENTAL 
A.- BOSNIA-HERZEGOVINA 
B.- AZERBAIJAN 

V.- ORIENTE MEDIO 


VT.- AFRICA 
A.- SUDAFRICA 
VIT.- ASIA 


A.- CAMBOYA 


ANEXO "ALFA" : MI CUMBRE DE MANDATARIOS IBEROAMERICANOS EN SALVADOR 
(BRASIL): POSIBILIDADES DE ATENTADOS TERRORISTAS 
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I.- AMERICA DEL SUR 
A.- ARGENTINA 
1.- FACTOR POLÍTICO 
REUNION MENEM - CLINTON 


El día 29 de junio el Presidentel-MENEM -iniaió.u 
EE.UU., manteniendo una reunión con el Presidente CLINTON. Entre los temas 
analizados por los mandatarios se destaca la Ley de Patentes Medicinales, reciclaje 
de la Planta de Falda del Carmen, la nueva integración del Consejo de Seguridad 
de la O.N.U. y la posibilidad de que en ARGENTINA funcione un centro coordinador 


y de adiestramiento de efectivos de la O.N.U.. 
DESTITUCION DEL DIRECTOR DE GENDARMERIA 


El Ministro de Defensa OSCAR CAMILION relevó de sus funciones como 
Director de Gendarmería Nacional al Comandante JORGE SUERZ asumiendo en forma 
interina como titular del arma el Comandante TIMAR MUSUMECI. Antes de ser 
separado del cargo SUERZ había pasado a disponibilidad a tres altos Jefes de 
Gendarmería que reasumieron sus funciones. El relevo del Comandante SUERZ se 
inscribe dentro de las repercusiones institucionales y políticas de denuncias sobre 


investigación ideológica en distintos centros de enseñanza. 


En relación a este tema han sido sumariados varios jerarcas policiales 
a quienes se responsabiliza por haber enviado cuestionarios a distintos centros de 
enseñanza, requiriendo la filiación ideológica de alumnos y docentes. Los tres 
Comandantes que habían sido relevados por SUERZ fueron involucrados en un caso 
de "espionaje ideológico" contra los estudiantes de una escuela fronteriza en 
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2.- CONCLUSIONES 


- La visita del Presidente MENEM _a EE.UU. copstituye- 
más importante en la política exterior argentina, por sus proyecciones políticas 
tanto en el ámbito interno como en el internacional. 


- Los réditos políticos de esta visita son innegables, principalmente 
por el público respaldo del Presidente de EE.UU. a la gestión del Presidente 
MENEM, que transforma a la ARGENTINA en el principal interlocutor en la región. 


- El liderazgo otorgado por EE.UU. al país sudamericano es la 
contrapartida de las claras actitudes de apoyo del Presidente MENEM a la política 
exterior norteamericana, cuya expresión más reciente fue el público respaldo a la 


acciones militares contra IRAK. 


- Esta coincidencia entre ambos gobiernos podría traducirse en la 
concresión de dos aspiraciones importantes para ARGENTINA, que necesariamente 
tienen que contar con el apoyo de EE.UU.: conseguir un lugar en el Consejo de 
Seguridad de la O.N.U. y ser elegida como sede de un centro de coordinación y 


entrenamiento de tropas de la O.N.U.. 


— De acuerdo a lo expuesto, es previsible que ARGENTINA mantenga 
e inclusive intensifique, con las nuevas autoridades norteamericanas, el excelente 
nivel de relacionamiento que mantuvo durante la Administración del Presidente 
BUSH. 


- La destitución del Comandante SUERZ como titular de Gendarmería 
Nacional, constituye la culminación de un proceso de pugnas internas dentro del 


arma. 


El Jefe destituido venía arrastrando una situación conflictiva desde 
que asumiera el cargo en el mes de enero de 1992, tanto con sus cuadros 


subalternos como con el Ministerio de Defensa. 
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B.- BRASIL 


1.- FACTOR POLITICO 


PRESUNTA CONSPIRACIÓN 


El Jornal do BRASIL informó quej un grupo de Generales de cuatr 
estrellas del Ejército, la Marina y la Fuerza “Aérea mantuvo una reunión con 
integrantes del Congreso, donde advirtieron a los Diputados sobre la existencia de 


una conspiración contra el Presidente ITAMAR FRANCO. 


En el plan estarían implicados militares y empresarios, que habrían EN 


tenido reuniones en SAN PABLO. 


De acuerdo con la versión de prensa el plan golpista constaría de 3 eo 
etapas: , : sa de 

1) Hacer fracasar las medidas económicas anunciadas recientemente por , E E E 
el gobierno. : 

2) Realizar una campaña de desprestigio contra el Pte. FRANCO, » ME dE 
procurando vincularlo con el ex Pte. FERNANDO COLLOR DE MELLO. A e 


3) La elección del nuevo presidente por parte del Congreso, 
mencionándose el nombre del ex Pte. JOSE SARNEY, quien negó tal posibilidad. 


2.- FACTOR MILITAR 
PROYECTO CALHA NORTE 
El Pte. ITAMAR FRANCO mantuvo una reunión con los Ministros 
Militares, el Ministro de Relaciones Exteriores, el Secretario de la S.A.E., el Jefe de 


la Casa Militar y el Ministro Jefe de Estado Mayor de las FF.AA.. 


En dicha reunión se resolvió retomar el Proyecto CALHA NORTE, 
realizar maniobras conjuntas con las FF.AA. de VENEZUELA y COLOMBIA, previstas 
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en la zona de la Amazonia para el mes de octubre ¡ demarcar el área de los indios 
TANOMAMIS. —. 


Asimismo, se acordó que la Aeronáutica realice ejercicios militares en 
la región en la presente semana, con la participación de 30 aviones y 400 efectivos. 


LA _S.A.E. INFORMA SOBRE LA C.LA. 


El diario O Globo, citando fuentes diplomáticas de EE.UU. expresó que 
la reunión de evaluación sobre la situación político-económico de BRASIL, promovida 
por la C.I.A., "no fue la primera ni será la última”. El diario brasileño informó 
además que el Departamento de Defensa de EE.UU. ha realizado reuniones 
evaluatorias sobre BRASIL y que se propone inclusive formar un grupo de estudios 


sobre este país. 


Por otra parte, de acuerdo a una evaluación de la S.A.E. el gobierno 
desconoce el número de agentes de la C.I.A. que operan en BRASIL y la cantidad 
de diplomáticos americanos que trabajan en la Embajada de EE.UU, en el país. La 
S.A.E. afirma que los datos utilizados en la reunión de la C.I.A. sobre BRASIJ., 


fueron proporcionados por "personal permanente de ese organismo en BRASIL”. 
INTERVENCION DE _ALAGOAS 


El Gobernador de ALAGOAS, GERALDO BULHOES separó de sus cargos 
al Comandante de la Policía Militar de ese Estado, Coronel NILTON ROCHA y al 
Secretario de Seguridad, WILSON PERPETUO. 


Asimismo, el Gobierno Federal dispuso la intervención de la Policía 
Militar de ALAGOAS, designando al Coronel del Ejército VALDEMIR DA SILVA como 


nuevo Comandante de ese cuerpo. 
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MILITARES APOYAN PROGRAMA CONTRA EL HAMBRE 


El Coordinador del Programa Nacional del Lucha contra el Hambre Y uma 


la Miseria, HERBERT DE SOUZA, manifestó su propósito de hacer extensiva a todas 
las unidades militares del país la experiencia que se ejecuta en la Base Aérea de 
GALEAO (RIO DE JANEIRO), donde 45 niños marginados estudian y aprenden varios 


oficios. 


Según el funcionario, las FF.AA. están preocupadas por el problema 
de la alimentación de la población, por lo que podrían prestar colaboración en el 


control y la distribución de los alimentos del plan de gobierno. 


La preocupación de los militares con el problema de la alimentación, 
comenzó a] constatarse los altos niveles de desnutrición de los reclutas que se 


incorporaron al servicio militar obligatorio en los últimos 10 años. 


Por otra parte, el Ministro Jefe del Estado Mayor de las FF.AA., 
General de Ejército LUCIANO CASALIS está participando como asesor militar en el 


plan de seguridad alimentaria. 
EJERCITO PODRIA ENTRENAR _ POLICIAS 


El Ministro de Ejército, Gral. ZENILDO LUCENA, expresó que las FF.AA. 
podrán entrenar a la policía civil y militar en el combate del crimen organizado en 


RIO DE JANEIRO. 
El Gral. LUCENA puntualizó que el ejército ya está apoyando con 
armas y equipos al Departamento de Policía Federal de dicha ciudad, lo que ha sido 


confirmado por el Superintendente de ese cuerpo quien anunció que había recibido 


armas del Comando Militar del Este para combatir el tráfico de drogas. 
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Por otra parte, se informó que el ejército Y ) igkarkñiento de Policía 
Federal pueden colaborar con la policía de RIO D JANEIRO para combatir el. 


narcotráfico en las "favelas". 
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3.- FACTOR SICOSOCIAL 
HUELGA POLICIAL 


La Policía Federal decidió comenzar una huelga por tiempo 
indeterminado a partir del próximo lunes. La medida se adopta en reclamo de 
mejoras presupuestales, pero además estaría vinculada con el caso FARIAS ya que 


los policías acusan al Ministro de Justicia de "negociar con bandidos”. 


Por otra parte, la Policía Federal tendría pruebas de que la Policía 
Militar del Estado de ALAGOAS, posibilitó la fuga de PAULO CESAR FARIAS. 


4.- CONCLUSIONES 


- Independientemente de la veracidad o no de la versión periodística 
y de la posibilidad concreta de un plan golpista, los reiterados rumores en tal 


sentido evidencian un clima de permanente intranquilidad política. 


- La referencia al ex Presidente JOSE SARNEY como la alternativa de 
los militares no es casual ya que en reiteradas oportunidades el ex mandatario ha 


evidenciado buenos niveles de comunicación con el sector militar. 


- El tema de la preocupación de la C.I.A. por la situación socio- 
económica de BRASIL estaría ocasionando cierto malestar en algunos círculos 
políticos del país. Si bien por el momento este asunto parece estar limitado a una 
cuestión de "interferencias” entre organismos de inteligencia de ambos países, no 
sería descartable que de persistir esta situación, la misma diera lugar a algún 


planteamiento diplomático ante EE.UU.. 
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- Por otra parte, las relaciones| entre ambos países podían 
experimentar algún retroceso como consecuencia de factores de discrepancia 
permanente como ser el tema de la Ley de Patentes Farmacéuticos o coyunturales 
como ser el rol protagónico asignado por EE.UU. a la ARGENTINA, transformando a 


este país en el interlocutor más importante de la región. 


- Otro factor que podría molestar a EE.UU. es la reciente advertencia 
del gobierno brasileño, en el sentido de evitar críticas sobre el régimen cubano 


durante la MI Reunión de Mandatarios Iberoamericanos. 


- La intervención del Gobierno Federal a la Policía Militar de ALAGOAS 
y la destitución del titular de ese cuerpo NILTON ROCHA, pone en evidencia la 


gravedad de las reiteradas denuncias de corrupción contra ese cuerpo policial. 


- La acusación de que la Policía Militar de ALAGOAS estaría 
protegiendo al empresario prófugo PAULO CESAR FARIAS, no sería descartable en 


virtud de la influencia del "clan COLLOR" en ese Estado. 


- La participación de las FF.AA. en los planes de alimentación del 
gobierno permite calibrar el grado de preocupación que existe en todos los niveles 
sobre el tema de la pobreza. Es importante recordar que ya en el mes de marzo del 
presente año el Ministro del Ejército, Gral. ZENILDO ZOROASTRO LUCENA, afirmó que 
"la mayor prioridad de BRASIL en el momento no es la militar sino la situación 


socioeconómica, pues el gran enemigo de la nación es la miseria". 
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11.- AMERICA DEL NORTE 


A.- ESTADOS UNIDOS 


1.- FACTOR MILITAR 


CIERRE _DE BASES MILITARES : y 


e 


ES 


El Presidente estadounidense, BILT_CLINTON, anunció su decisión. del 
cerrar 130 bases militares en suelo nacional, 35 de ellas de gran tamaño, lo que 
supondrá la pérdida de unos 115.000 puestos de trabajo en el país. En su anuncio, 
CLINTON afirmó que el cierre de bases a gran escala, que afectará tanto a soldados 
como a civiles que trabajan en el ejército, responde a que ya no son necesarias 


tras el final de la guerra fría. 


La decisión adoptada por el presidente responde a las recomendaciones 
de una comisión independiente, que supone también la reducción de tamaño de otras 
46 bases. El Congreso dispone ahora de una período de 45 días hábiles para 
respaldar o rechazar; sin derecho a introducir modificaciones, la lista de bases que 


se habrán de cerrar, que CLINTON envió a los legisladores. 


El Pentágono anunció también la reducción de 92 instalaciones militares 
en el extranjero, dos de ellas en COREA DEL SUR y el resto en EUROPA CENTRAL, 
la mayoría en ALEMANIA. 


Según el Departamento de Defensa, esta medida forma parte del 
programa de reducción de la presencia militar de EE.UU. en el extranjero, que 
comenzó hace cuatro años y que prevé la repatriación de más de 24.000 soldados 
a este país. La decisión también representa una reducción de 6.000 puestos de 
trabajo de civiles y el despido de otros 7.800 trabajadores estadounidenses de los 


países donde están las bases. 
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_pactaron las condiciones para el restablecimiento del régimen constitucional a HAITI, 
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111.- AREA DEL CARIBE 


1.- FACTOR POLÍTICO 


E 


] 
ACUERDO PARA RESTAURAR LA DEMOCRACIA ES lt 


¡ 


— El Presidente constitucional haitiano, soho BERTRAND ARISTIDE, y 
el Jefe de las FUERZAS ARMADAS de ese país, Gral. RAOUL CEDRAS, luego de una 
semana de negociaciones indirectas bajo el patrocinio de las NACIONES UNIDAS, 


interrumpido por un golpe de Estado el 30 de setiembre de 1991. 
- La siguiente es una síntesis de los diez puntos del acuerdo: 


a. La apertura del diálogo entre los partidos políticos bajo los 
auspicios de la O.N.UV. y de la O.E.A. que permita la reinstalación de la democracia. 

b. Designación de un Primer Ministro por el Presidente de la República 
y ratificación del mismo por un parlamento haitiano normalizado. 

Cc. Suspensión de las sanciones que la O.N.U. impuso a HAITI el 23 de 
junio, así como el resto de las sanciones adoptadas por la O.E.A.. 

d. Comienzo de la cooperación internacional en asistencia técnica, 
asistencia para la reforma administrativa y judicial y para la modernización de las 
Fuerzas Armadas. 

e. Amnistía para las responsables del golpe militar del 30 de setiembre 
de 1991. 

f. Sanción de una ley que cree una nueva fuerza de policía y 
nombramiento de un nuevo jefe por el presidente del país. 

€. Renuncia del Gral. RAOUL CEDRAS como Comandante en Jefe de las 
Fuerzas Armadas y nombramiento de un nuevo Comandante. 

h. Regreso a HAITI del Presidente JEAN BERTRAND ARISTIDE para el 
30 de octubre de 1993. 
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i. El pleno cumplimiento del acuerdo psss por la O.N.U: y 


la O.E.A.. A A e 


2.- CONCLUSIONES 


- La decisión de pactar por parte de los militares haitianos podría 
atribuirse a la situación de aislamiento internacional en la que se encuentra el 
régimen, sumada a la presión ejercida por el embargo petrolero impuesto por las 
NACIONES UNIDAS. 


- La falta de respaldo internacional habría tenido importantes 
consecuencias internas, ya que grupos empresariales y políticos locales que 


respaldaban al gobierno de facto comenzaron á sestarle apoyo por considerarlo como 


una opción inviable. 
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IV.- EUROPA ORIENTAL 
A.- BOSNTA-HERZEGOVINA 


1.- FACTOR POLITICO a 


Culminaron en GINEBRA las reuniqnes entre la Presidencia colegiada 
bosnia, los líderes serbio-bosnio y croata-bosnio y los co-presidentes de la 
Conferencia para la ex YUGOSLAVIA, DAVID OWEN y THORVALD STOLTEMBERG. 


Dos días después, los miembros de la presidencia bosnia volvieron a 
reunirse en SARAJEVO, oportunidad en la cual se designó una comisión cuyo 


objetivo será preparar una propuesta global sobre el futuro ordenamiento 


constitucional de BOSNIA. 


La propuesta elaborada por la comisión fue examinada, en una primera 
instancia, por la Presidencia colegiada bosnia, que se reunió a tales efectos en 
ZAGREB. En la reunión, los líderes del gobierno bosnio, adoptaron un proyecto de 
“alianza federal", proponiendo que las entidades federales constitutivas no 


contemplen criterios étnicos en cuanto a su conformación. 


No obstante, el máximo representante croata en el gobierno de BOSNIA, 
MILE AKMADZIC, explicó que la decisión no es definitiva y debería ser aprobada en 


una nueva reunión, a celebrarse en los próximos días. 
2.- FACTOR MILITAR 
REANUDACION DE LOS COMBATES 


Prosiguen los combates entre croatas y musulmanes, intentando cada 
bando hacerse con la mayor cantidad posible de territorio en la zona central de 


BOSNIA. 
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Los enfrentamientos son particularnente intensos en torno a las 


localidades de MAGLAJ, ZEPCE y ZAVIDOVICI, sobre el eje TUZLA-ZENICA, que une 
el norte con el centro del país, destacándose la transitoria coalición entre la milicias 


croatas y serbias en contra de las fuerzas musulmanas. 
3.- CONCLUSIONES 


La sorpresiva resolución de la Presidencia bosnia, se contrapone a los 
intereses de las comunidades serbia y croata de BOSNIA, que contemplan una 
partición étnica de la ex REPUBLICA YUGOSLAVA, pudiendo retrasar la concertación 


de cualquier acuerdo de paz. 


No obstante, si bien es difícil hacer predicciones precisas a corto 
plazo, es factible que el nuevo plan de paz sea aprobado gradualmente en las 


futuras instancias de negociación a las que deberá ser sometido. 


Podría decirse que los serbios han conquistado ya la casi totalidad 
de los territorios que reclamaban en BOSNIA al iniciarse la guerra, con excepción 
de los importantes enclaves de SARAJEVO, SREBRENICA, ZEPA y GORAZDE. No serían 


de descartar futuros combates en torno a estas localidades. 


Cabe prever la continuación de las hostilidades entre musulmanes y 
croatas en el centro de BOSNIA, hasta tanto uno de los bandos enfrentados no logre 


obtener el dominio absoluto de la zona. 
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B.- AZERBAIJAN 
1.- FACTOR POLÍTICO 


! 
SITUACION INTERNA ¡ 


paldó oficial oficialmente el traslada 


El 25 de junio, el Parlamento aze Ss 


de los poderes presidenciales el ex líder comunista GEYDAR ALIYEV, quien de esta 


forma asumió como presidente interino de AZERBAJJAN. 


Posteriormente, se inició una serie de conversaciones entre ALIYEV 
y el Coronel rebelde SURET GUSEINOV, las cuales tratan de buscar una solución 


política a la crisis interna. GUSEINOV reclama la titularidad del Ministerio de 


Defensa. 
2.- FACTOR MILITAR 
CONFLICTO CON ARMENIA 


Las fuerzas armenias han iniciado a fin de junio pasado, una fuerte 


ofensiva sobre las posiciones azeríes de NAGORNO-KARABAJ. 


Durante la misma, los armenios de KARABAJ -que cuentan con el apoyo 
de los nacionalistas de la REPUBLICA DE ARMENITIA- han tomado la ciudad de 


MARDAKERT, último bastión estratégico que los azeríes controlaban en el enclave. 


y 
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Cabe agregar que la ofensiva armenia llevó los combates a territorios ds 
de AZERBAIJAN, particularmente sobre la ciudad de AGDAM, una de los más 


importantes de la república azerí. 


RESERVADO 


M 


Ln 


a A a A 


A A A A AA PAPI A A O E 


A 


Y 


U 


% 


a 


RESERVADO 14 


3.- CONCLUSIONES 


po 


La efectiva consolidación del nuevo 


q€PETRIINN AAA 


obierno azerí, en el que sin ada 
GUSEINOV desempeñará un papel fundamental, dependerá en definitiva, de una 
evolución del conflicto con ARMENIA favorable a los intereses azeríes y de una 


respuesta eficaz a los graves problemas económicos que afectan al país. 


La ofensiva armenia se produjo a consecuencia de la necesidad de 
expulsar totalmente a los azeríes del enclave de NAGORNO-KARABAJ, aprovechando 
la crisis interna por la que atraviesa la REPUBLICA DE AZERBAIJAN. 


Una profundización de los ataques armenios sobre territorio azerí 


podría plantear una internacionalización futura del conflicto, en la medida que se 


vean afectados los intereses regionales de rusos, iraníes o turcos en el CAUCASO. 
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V.- ORIENTE MEDIO 


A.- CONVERSACIONES DE PAZ ARABE-TSRAELITES 


ES o. - a a 
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. 


1.- FACTOR POLITICO 


El día 15 de junio se inició en WAJIINGTON la décima Ronda de 


Negociaciones árabe-israelies, en medio de cierto o pumo general sobre los 


resultados de la misma por parte de las delegaciones participantes. 


Los temas de relevancia tratados durante las conversaciones que 
culminaron el día 109 de julio, lo constituyeron la devolución de los territorios 
palestinos ocupados y la inclusión de JERUSALEN ESTE en la mesa de negociaciones, 


que implica la devolución de la parte oriental de la ciudad por parte de ISRAEL. 


Hacia el final de la misma, tanto los israelies como los palestinos 
rechazaron un proyecto de acuerdo propuesto por EE.UU. para reavivar la ronda, 
proyecto que, si bien no fue dado a conocer, refería a la autogestión de los 


territorios palestinos, en especial el status de JERUSALEN ESTE. 


Por su parte, EE.UU. envió al responsable del Departamento de Estado 
norteamericano para MEDIO ORIENTE, DENNIS ROSS, a una gira regional, a fin de 
ctivar el proceso de paz iniciado en MADRID a fines de 1991. 


2.- CONCLUSIONES 


- No se ha realizado ningún avance en esta nueva Ronda de 
Negociaciones, la cual constituye la 22 ronda desde que la Administración CLINTON 


se hizo cargo del gobierno estadounidense. 


- La exigencia palestina de incluir la cuestión de JERUSALEN en la 


conversaciones -que los israelíes consideran innegociable-—- y el estancamiento sirio- 
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israelí sobre el proceso de devolución de los Altos de GOLAN, han llevado a-.la- 


décima ronda virtualmente al fracaso. 


- Sin embargo, es difícil que la misión del enviado norteamericano 
DENNIS ROSS a MEDIO ORTENTE, se traduzca en resultados concretos que puedan 


modificar las actuales posiciones de Jas partes. 


- Es probable que EE.UU. busque nuevas fórmulas de reconciliación 
entre los intereses árabes y los israelíes, presionando diplomáticamente sobre unos 


y otros, a fin de desbloquear el proceso de paz. 


B.- BOMBARDEO A INSTALACIONES IRAQUIES 


1.- FACTOR _ MILITAR 


Fuerzas navales estadounidenses apostadas en el Mar ROJO y en el 
Golfo PERSICO, lanzaron el día 26 de junio pasado, un ataque con 23 misiles crucero 


“Tomahawk”, contra la Central de Inteligencia iraquí. 


Según declaró el Pte. CLINTON habría ordenado el ataque "ante 
precisas evidencias” de que IRAK planeó asesinar al ex Presidente GEORGE BUSH 


cuando éste visitó KUWAIT el pasado mes de abril. 


Con posterioridad al ataque, el gobierno iraquí prometió "que se 
vengará de FE.UU.”, y que el mismo puso fin a cualquier esperanza de mejorar las 


relaciones con el gobierno de CLINTON. 


En cuanto a la repercusión internacional del hecho, además del obvio 
apoyo de KUWAIT, el mismo recibió el aval de las grandes potencias, así como de 
ARGENTINA e INDIA, quienes lo consideraron "justificado" y "legítimo”. Mientras 
tanto, la mayoría de las naciones musulmanas y los principales partidos de oposición 


de los paises occidentales, manifestaron su "indignación" y "rechazo". 
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VI.- AFRICA 


A.- SUDAFRICA 


1).- FACTOR POLÍTICO 


FECHA DE ELECCIONES a 


El Foro de Negociaciones -órgano que! agrupa a las 26 formaciones 
políticas, al gobierno y a las regiones independientes, que participan en las 
conversaciones sobre el futuro politico de la nación- ratificó la fecha de las 


primeras elecciones multirraciales de SUDAFRICA, para el 27 de abril de 1994. 


Asimismo, logró un acuerdo sobre el tema más crucial: la Constitución 
será redactada por una Asamblea Constitucional elegida libremente y no por los 


actuales negociadores. 


Los negociadores acordaron, además la organización del período de 
transición previo a las elecciones: en las próximas semanas se creará un Consejo 
Ejecutivo de Transición (cuyos poderes exactos aún no han sido definidos y en el 
cual los negros tendrán la supervisión de los asuntos del país y en particular de 
las fuerzas del orden); un comité técnico elaborará la Ley Fundamental, la que será 
sometida a los negociadores en agosto próximo y tendrá vigencia hasta la adopción 
de la Constitución definitiva; se crearán dos comisiones independientes, una 


encargada de preparar los comicios y otra organizará la independencia de los 


medios de comunicación. 


Estos compromisos fueron aceptados con reservas por el GRUPO 
SUDAFRICANO COMPROMETIDO (COSAG), integrado por la alianza de derecha blanca 
(FRENTE PARA LA NACION AFRIKANER) y el PARTIDO PARA LA LIBERACION INKATHA, 
entre otros, mientras que el PARTIDO CONSERVADOR se opuso. 
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SUDAFRICA - EE.UU. 


a 


Mientras tanto, en WASHINGTON, el Presidente DE KLERK y el líder del-.--' 
CONGRESO NACIONAL AFRICANO, NELSON MANDELA, se entrevistaron -por separado- 
con el Presidente CLINTON, con el fin de que EE.UU, levante las sanciones 
económicas contra el país, todavía en vigor, por la existencia de la política 


segregacionista del régimen. 
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VIT.- ASIA 


A.- CAMBOYA 


1.- FACTOR POLITICO 


POSIBLE REGRESO DEL _KHMER_ ROUGE 


El Jefe de Estado camboyano, NORODOM; SIHANOUK, ofreció al grupo ___ 


guerrillero maoísta KHMER ROUGE, la posibilidad de volver a CAMBOYA para 


desempeñar una papel asesor en el nuevo gobierno de unidad nacional. 


Dicho ofrecimiento fue aceptado por el líder del KHMER ROUGE, KHIEU 
SAMPHAN -en el exilio desde abril pasado- quién envió a su emisario, CHAN YURAN, 


a preparar su regreso. 


El 109 de julio se entrevistó (conjuntamente con el vocero del 
movimiento, MAK BEN) con el Jefe Militar de la O.N.U., Tte. Gral. JOHN SANDERSON, 
con el Jefe de Estado, NORODOM SIHANOUK, con el Jefe de la Misión de las NN.UU. 
en CAMBOYA, YASUSHI AKASHI y con líderes del FUNCINPEC y del PARTIDO LIBERAL 
DEMOCRATICO BUDISTA. 


Al respecto, AKASHI señaló que "el grupo parece dispuesto a sacrificar 


su movimiento guerrillero a cambio de tener voz en el futuro del país". 
En las conversaciones con SIHANOUK, los dirigentes del KHMER ROUGE 
expresaron que están dispuestos a ceder el 20 por ciento del territorio que 


controlan, si se les asigna un papel en el nuevo gobierno, así como también la 


posibilidad de integrar sus tropas al Ejército Nacional. 


Paralelamente, NORODOM SIHANOUK ofreció parte del Palacio Real para 
que el KHMER ROUGE instalara su sede central. 
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Por su parte, NORODOM RANARIDDH, expresó que todos los partidos 

camboyanos están de acuerdo en que el KHMER ROUGE debe participar en el actual 
proceso de reconciliación nacional, pero que aún no se ha decidido cuál será la 


forma en que esta participación se llevará a caho. 
2.- CONCLUSIONES 


Con la posibilidad cercana del regreso de los líderes del KHMER ROUGE 
a CAMBOYA y de la probable participación del mismo en el Ejército Nacional 
-poniendo sus 10.000 combatientes a las órdenes del gobierno- finalmente podría 


comenzar el proceso de pacificación en CAMBOYA. 


Prácticamente todos los políticos camboyanos están en contra de aislar 
al KHMER ROUGE, tanto por sus credenciales nacionalistas, como por la necesidad 
de crear un ambiente favorable a la unidad y a la reconciliación nacional, aunque 
muchos de ellos han mostrado cierto escepticismo respecto a que dicha participación 


consiga una paz duradera en la región. 
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HT CUMBRE DE _MANDATARIOS IBEROAMERICANOS EN_SALVADOR (BRASIL): 
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POSIBILIDADES DE ATENTADOS TERRORISTAS 


La Tercera Conferencia Iberoamericana, que se bealizará en la ciudad de 
SALVADOR, entre Jos días 15 y 17 de julio, contará con Ja participación de un 
significativo número de personalidades de la Península IBERICA y de AMERICA 
LATINA, incluyendo Jefes de Estado y de Gobierno. 


Teniendo en cuenta la concentración de dignatarios, algunos de los cuales son 
considerados politicamente polémicos, es posible que el evento se convierta en un 


centro de atención para organizaciones terroristas internacionales. 


Una serie de factores, como ser la reconocida dificultad para controlar a los 
extranjeros en el país, la existencia de comunidades vinculadas a grupos políticos 
en el exterior, la resonancia internacional de dicho evento y la vulnerabilidad de 
las fronteras nacionales, amplian las posibilidades de que se produzcan acciones 


terroristas. 


Entre los dignatarios presentes que pueden constituir un objetivo de acciones 
terroristas, se evidencia el dirigente cubano FIDEL CASTRO y el Jefe de Estado 
español, el Rey JUAN CARLOS IT, 


Los servicios de inteligencia cubanos han detectada la presencia en territorio 
brasileño de diez notorios activistas anticastristas, algunos de ellos radicados en 


la ciudad de SALVADOR. 


En una conferencia de organizaciones anticastristas realizada en el mes de 
mayo del presente año en MIAMI, representantes del MOVIMIENTO FRENTE NORTE 
3-80 y del COMANDO L, habrían decidido, entre otras medidas, eliminar fisicamente 


al presidente cubano cuando visitara BRASIL en el mes de julio de este año. Tales 
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organizaciones disponen de capacidad operacional pára ejecutar un atentado de esa 


naturaleza, en función del apoyo prestado por los cubanos anticastristas de BRÁSIL. 


Paralelamente, existe la posibilidad de que se organicen manifestaciones de 
protesta contra la presencia de CASTRO. y de enfrentamientos entre anticastristas 
y simpatizantes del dirigente cubano, respaldados por activistas locales del PARTIDO 
COMUNISTA y del MR-8. 


En lo concerniente al Rey JUAN CARLOS IT, las posibilidades de un atentado 
son considerablemente menores. Entre los grupos que podrían atentar contra el Jefe 
de Estado español se destaca el EUSKADI TA ASKATASUNA - MILIS (ETA MILITAR). 
Las otras organizaciones terroristas españolas (EJERCITO GUERRILLERO GALLEGO 
DEL PUEBLO CEIBE, BATALLON CATALAN y GRUPO DE RESISTENCIA ANTIFASCISTA 
PRIMERO DE OCTUBRE) no dispondrían de capacidad para actuar fuera de ESPAÑA. 


Entre otros Jefe de Gobierno eventualmente participantes de la conferencia 
merece atención, desde el punto de vista de la seguridad, el Presidente peruano, 
ALBERTO FUJIMORI, en función de las posibilidades de que ocurran manifestaciones 
populares promovidas por organizaciones de izquierda, en repudio del "autogolpe" 
de abril del 92. Tal posibilidad se incrementa en función de que esas organizaciones 
de izquierda estarían hipersensibilizadas por el significativo espacio concedido en 
los últimos días por la prensa brasileña al Presidente FUJIMORI y por el creciente 


temor de que se produzca en el pais un proceso de "fujimorización”. 


En cuanto a las organizaciones guerrilleras que actúan en PERU (PARTIDO 
COMUNISTA DEL PERU - SENDERO LUMINOSO y el MOVIMIENTO REVOLUCIONARIO 
TUPAC AMARU) se considera pocs probable que se trasladen a protagonizar 
atentados contra dirigentes peruanos en BRASIL. Los peruanos simpatizantes de 
SENDERO LUMINOSO detectade.s er BRASIL no tienen actuación *"militar”, dedicándose 
solamente a actividades de agitación y propaganda en apoyo a la revolución 


peruana. 
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De acuerdo a lo verificado y teniendo en cuegta la magnitud del evento, las 1 
dificultades de otorgar una seguridad efectiva y la deliberada” intención e 
organizaciones terroristas de promover atentados contra figuras políticas, no se 
descarta que ocurran acciones terrorista en SALVADOR en el presente mes de julio. 4 

Tal posibilidad debe ser entendida como que BRASIL figura como escenario E 
y no como blanco de eventuales acciones terroristas que tendrían como objetivo a ES e Ñ h 18 
los dignatarios extranjeros, especialmente FIDEL CASTRO y el Jefe de Estado : á OS 
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Planifican campaña de concientización 


nales, comenzó ayer la planificación de una 
Campaña uruguaya de concientización social so- 
“bre el uso indebido de estupefacientes. Impulsada 
- por la Junta Nacional de Prevención y Represión 
_del Tráfico lícito y Uso Abusivo de Drogas, or- 
ganismo dependiente del Poder Ejecutivo, se de- 
eollarí darnos semmasa ca la Biblio 
: Artigas-Washington. 
Técnicos 
-.  Através de gestiones de la Embajada de Esta- 
: des Unidos en nuestro país, la Junta de referencia 
Jogró traer a Montevideo a tes destacados técni- 
"eos en la materia, que, en carácter de asesores, 
:* dan sus puntos de vista y aportan la experiencia 


* de narcóticos y que brinda ayuda técnica para la 
: capacitación, habló sobre los elementos básicos 
.. de usa campaña efectiva. Se refirió a los resulta- 
"* dos esperados, á los elementos comunes para lle- 
-gar al éxito y a lo que este tipo de actividades 
“transmiten a la sociedad. El mercado social, los 
- logros a través de los medios de comunicación y 
las perspectivas de conocer los grupos destinata- 

; rios de la acción fueron enunciados por el diser- 
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social sobre el uso indebido de drogas 


Pynn requirió de los presentes sus versiones 
sobre campañas preventivas realizadas en Uru- 
guay, tendiéndose un paralelo entre lo efectuado 
en relación al cólera, al sida y al cáncer. Quedó 
claro la diferencia entre uno y otro problema, así 
como algunos puntos en común para llegar a la 
prevención. 


Evaluación 
El tic. Hugo Martínez, vinculado a la Jueta 


Nacional desde su creación en 1989, anunció que 


hoy informará sobre los resultados de una evalua- 
ción de la campaña anterior, clarificando las dife- 


rencias de apreciaciones de los uruguayos sobre 


sos disponibles para enfrentarlos y la identifica- 


; ción de las metas y objetivos de la campaña, inte- 


gran además el programa de la presente jomada. 


Se espera asimismo para hoy la intervención 
de John J. Burke, especialista en Reducción de la 
Demanda del Socio Technical Research, quien 
tiene 20 años de experiencia en el campo contra 
las drogas, como voluntario, consejero, especia- 
lista de prevención y consultor internacional de la 
OEA y ONU. Ha realizado trabajos en todo el 
O a oc 
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Detuvieron a menores 


les obtenidos por los hom- 
Aras . bres de la calle Maldonado, 


carecían de anotaciones en 
funcionarios reunían en la zona del i a 
ec e a la Brigada parque Batlle, más precisa- Los ías incautaron 
¿ i , de- mente entre la cancha de marihuana, la que según los 
ñ de la ' ión Miramar Misiones y el Club demorados era exclusiva- 
ional de Información e de Tiro. 


ol ot 


+. 29 mm 


A A dE 


Ne DOCUMENTO oi a mn 
E e 
POOCEDRRTA Zoo Hera 
cms Do ARO Yr 1D) /3S 
macionas 11 


Macons querem combater drogas _ 


UC ollares e o gráo-mestre 
Carlos Schlabitz definem 
acáo em conjunto para 
inibir consumo de tóxicos 
na classe mais abastada 


O governo do Estado e o Gran- 
de Oriente do Rio Grande do Sul 
iráo fazer um trabalho conjunto de 
motivacáo junto á comunidade 
gaúcka para inibir o consumo de 

O acerto ocorreu ontem, 
durante a audiéncia do governador 


Inicialmente, a reunido serviu 
para uma troca de idéias com o 
governador sobre a difusáo do uso 
de tóxicos, náo somente entre 0s 


classes - 
trole € mais dificil”, afirmou Sh- 
clabitz. O gráo-mestre apresentou 
algumas sugestdes para desenvol- 
ver um trabalho conjunto com O 
apoio das lojas magónicas. Collares 


concordou com as propostas e deve 


rm ———Á 


pos que desejem receber orienta- 


ol ¡el 


ria de fazer contatos com o objeti- 
vo de facilitar a participacio de 
pessoas interessadas em participar 
dessa campanha contra os tóxicos. 
Estiveram presentes á audiéncia 
com o governador os representan- 
tes macónicos Carlos Alberto San- 
tos, Renato Kling, Rui Cassina, 
António Quevedo e Lothero Lón- 
dero. 
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ca 
tados ayer de tarde por la Policía, en 


-zado por funcionarios de la Brigada Nacio- 
-nal Antidrogas. El caso tendría importantes 
derivaciones ya que aún resta capturar a 
- 6tros implicados en la organización. 

_. Los funcionarios de la mencionada re- 
“partición de la Dirección Na- 
_cional de Información e Inteligencia tuvie- 
ton conocimiento que se estaban comercia- 


Cinco narcotraficantes fueron detenidos en Reducto y Goes - 


Incautan 4 kilos de marihuana . 
durante un vasto procedimiento : ' 


“lizando en distintas partes de la ciudad, 
cigarrillos armados con marihuana. 


. gencias que si men que aún resta por incautar más 
aa o ad 


nía sus escondites en el Reducto y en Goes. 
Cuatro kilos de marihuana 

Una serie de discretas vigilancias como 
así también seguimientos establccieron las 
fincas donde se reunían los integrantes de la 
banda. Un procedimiento realizado ayer de 


tarde derivó en las detenciones de cinco de 


, Tus 


. 


los integrantes de este grupo, incautando 
nada menos que cuatro kilos de marihuana 
ya acondicionada para su venta.. a 

Sin embargo, los pesquisantes post 


A 


O 
dos serán conducidos ante la Justicia. Lps 


operativos prosiguen y no se descarta que' 
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CESA 


o 


de los hombres de la 


rigada Nacional Antidro- - 


gas, que se estaba vendien- 
do en todo Montevideo 
cigarros de marihuana. 


polrczal, llevó 
2 a en la última 


semana que los traficantes* 
estaban 


radicados en la 

capital, más precisamente 
en lá zona del Reducto. . 

Dos casas comenzaron a 

ser vigiladas por los hom- 


e 
descubrieron que a estos 
lugares concurrían tanto 
menores como mavores. 


AUMENTAN INDAGA- 


CIONES.- Se incrementó - 


la vigilancia, aguardando 
los detectives de la calle 
Maldonado, que estuvieran 
"todos los pájaros en el 
trampero”, momento en que 
cayeron en las dos fincas 
del Reducto, con orden de 
allanamiento en mano. 

Allí se detuvo a una 


a docena entre mayores y 
incautándose - 


menores, 
e marihuana 


ZT8mOs. 
Llevados todos los deteni- 
dos a la oficina central y 


comprobó que se trataba de 
una experiente organiza- 
ción, entre cuyos integran- 
tes se encuentran algunos 
“veteranos” en estas lides, 
perotambién hay adelescen- 


tes que servían de contactos 


ía. 
Horas desp 


o?2 les 


- DAS.- 


dre 
- medicamentos. 
Mos ' delincuentes se: 


ués se intensi- 
ficaba la búsqueda de cuatro Ñ 


Narcotraficantes 
de marihuana caen 
en su "Reducto” 


integrantes más que tendrían 
en su poder una cantidad 


ablar £ la incautada oa 


-Entre los detenidos” se 


encuentra el propietario del 
idol sd se encargaba de 


frontera con el 


Sia portando bien escon- 
dido. entre el “chasis e 


“rodado, varios quilos de j 
RECETAS CONTROLA- 

Mientras tanto, en. 
otro operativo de la Brigada 


Nacional ' Antidrogas, se 


" logró desbaratar a una 
gavilla que se había dedica- 
do a robar en fincas de”. 


médicos. 


Lo que siempre aparecía " 
” como lá visita de ladrones. 
- investigación al descubierto 
7 en realidad se trataba * 


robo de recetarios de 
sicofármacos qu 
blica- le brinda a los 


eraban-de los receta- 


. rios, los que posteriormente , : 
: Menabád y'“caujeaban en > 
farmacias por los'medica-” 


mentos, que posteriormente 


é Salúd 


vendían a drogadictós. = 7 


308/40 


and 


tes Ta z 
E a 


_ y 
N : E y 
"NN? DOCUMENTO —— Be 
TÍTULO .. EE 
RE 
erocenecia El DÍZ_ 
Ferna o a A/D E 
Robo de recetas y venta de psicofármacos . 


CIONES ...A y a 


oy 2 AS 


Organización “narco”. 


327 |desbaratada: 11 presos 
Vaca = eS Lic son cr | 


traficantes que operaba cn nuestra capital. Los delincuen- | 


«fincas, consultorios o bien de los autos de facultativos. 

«| Los procedimientos concretados por funcionarios de la Bri- | - 
gada Nacional Antidrogas, permitieron hasta el cierre de la | ; 
«| presente edición la detención de once personas, catre las que se 
encuentran, hombres —la mayoría de cllos integrantes de la re- 
-ferida banda de “narcos””—, mujeres y menores de edad que 
-oficiaban como compradores, ya sea del producto o de las 


o e 


“extraoficialmente, importantes 

. que los delincucates aparentemente no sólo operaban en mucs- |: 
adrede ode : 
sargió de los primeros interrogatorios, 305 meg=- 


A A IN 
“isadragada inpresaban a los inmascbles. Paca simelar ua ob, 
de los que suelen Hamarse comunes, los hábiles indrvidaos 
«ocasionaben impresionantes desónienes en los hagases a que 
de rd apra 

el beneficio coonómico para cijos allí estaba... - a 
'Dejaron el tendal : 
j A AS 
ya ocho meses. Podría decirse que dejaron un tendal de secctas 
falsas las que, como ya se dijo, vendían por unidad o las canje- 

comercializaban estos últimos. 


quieren de muchos esfuerzos, pero finalmente culminaron con 
fotal éxito al desarticular la poderosa banda de ladrones y mas 
cos. De todas formas se prosiguen las averiguaciones ca vietad : 
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* batida da Policia Federal 
_ na estrada Tabaí-Canoas 


¿ PLÁNIO NUNES 


: Em sua primeira atuagio na De- 

.-Jegacia de Repressáo a Entorpecen- 

: -. tes, a cachorra Charrua provou sua 
| eficiencia. Ao participar de uma 
| * barreira montada pela Policia Fe- 
..deral na Rodovia Tabaí-Canoas, 

* próximo a Montenegro, na noite de 

_ segundatfeira, ela farejon cocaína 

-estondida no estepe de um Gol 


¡Y interceptado pelos federais. Quan- 
do os policiais abriram o pneu, en- 
contraram 3,5kg da droga acondi" 

cionados em sacos plásticos. 
“Notamos algo diferente quando 


. pafamos O Carro € encontramos 
- dois homens portando armas”, 00- 
- uentou ontem o delegado Manole- 
to Souza da Cunha, orgulhoso do 


anos, proprietário do carro, e Engri.. a cocaína “de um see 


Alves, 32, mecánico e comerciante 

automóveis, estavam com dois 
revólveres calibre 38 e uma pistola 
calibre 380 e um par de algemas, 
dentro do Gol. Além disso, Eneri 
possuía uma carteira da Uniño 
mente falsificada, com uma capa 
ostentando o brazáo da República 
e o título de Agente de Seguranca. 
Com isso, o documento tem seme- 


“Ficamos Surpresos com as ar- 
mas, algemas e a carteira de agente 
de seguranca. Por isso, colocamos a 
cachorra em acáo”. Treinada para 
farejas cocaína, Charrua náo teve 
dificuldades em detectar a presen- 
ca de droga dentro do estepe e tatiu 
com insistencia. A cocaína estava 
acondicionada em sacos plásticos 
junto á cámara esvaziada. 

Levados para a Delegacia de Re- 


ximo á cidade de Ponta Porá, no 
Mato Grosso do Sul. Com um in- 
vestimento de Cr$ 450 mil, preten- 
dia obter o dobro dessa quantia 
com a venda. Acrescento: que ad- 
quriu as armas e O par de algemas 
numa loja, mas náo explicou o mo- 
tivo. “Eu ia vender a cocaína no 


Eneri e o autuou, junto com Sidi- 
nei, por tráficos de drogas. Os dois 
foram enviados ao Presidio Cen- 
tral. 
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A cachorra Charrua estréia. 
- com sucesso na Polícia Federal 


De raga pastor alem3o capa pre- o co utilizando uni bastonete con- 
ta e com um ano e trés meses de tendo cocaína, explica Osvaldo Ro- 


+ idade, a cachorra Charrua foi trei- 
. nada em Brasilia para farejar dro- 
gas. É a primeira integrante do 


canil regional, que está seno mor- 
tado em Porto Alegre para atender 


- . aregiño Sul do País. Por enquanto, 


- "a ccachorra está alojada na Associa- 
* 30 dos Funcionários da Policia 

: Federal, na Rua Pará, 100, a pou- 
-* cas quiadras da sede da PF. 


“Muita gente pensa que, para 
larejar drogas, o cáo tem de ses 


enquanto ela náo for transferida 


para o futuro canil na sede da PF ; 
na Avenida Paraná “O treinador ¡ 


Edgar Alemberg ás vezes sai com 
e 
”, revela Osvaldo. 


-. Os planos do delegado de Re-. 
pressáo a Entorpecentes íncluem a - 


utilizagio de oito cáes no fareja- 
mento de drogas. A partir do próxi- 
mo semestre, OS animals váo ser 


usados em operagóes no Rio Gran-: 
de doSul, Santa Catarina e Paraná, ' 
- em barreiras e acropostos na re- 


. pressio a9 tráfico de cocaína. . 
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- Los diputados Antonaccio y Guena estuvieron en Brasilia pa interiorizarse sobre el ma 


A 


En breve funcionará una comisión parlamentaria 
que proyecta legislar sobre el tráfico de drogas 
--0 Este ámbito legislativo presentaría un proyecto de ley altemativo con relación al secreto bancario - 


- 0 Se intentará llenar los vacíos que actualmente dejan la Region y la jurisprudencia uruguaya y son | 
aprovechados por la defensa de los narcotraficantes 


WM Los di Marcelo Anto- 
. naccio (Lista 15) y Antonio Guerra 
informaron a LA REPUBLICA 
- Que viajaron a Brasilia para interio- 
_Tizarse del funcionamiento de laco- 


- como comisión especial en el tema 


- — Laideaes darle mayor profundi- 
* dad y estudio al lavado de narcodó- 
lares En muestro país y al mismo 


males que ocasiona la droga en los 


va a los efectos de ir logrando una 
* legislación uniforme en todos los 


:: de la droga y el narcotráfico no solo 
-. se daba en el campo represivo sino 


. vención y, fundamentalmente, de 


tiempo revisar la legislación en 
torno a la extradición de los narco- 
traficantes, tomando como base el 
acuerdo internacional firmado por 
Uruguay en la Convención de Vie- 
na de 1988. 

Porotra parte, en una reunión del 
Parlamento Latinoamericano (Par- 
latino) realizada el año pasado en 
Lima se resolvió, entre otros temas, 
recomendar que todos los parla- 

tos latinoamericanos formaran 
comisión especial o permanen- 


Enese acuerdo, Uranio: 
promete a coordinar con otros paí-. 
ses la lucha contra el narcotráfico e 
intercambiar información legislati- 


buscando los mecanismos de pre- 


educación como manera de “crear 
conciencia en los jóvenes de los 
seres humanos”, destacó Guerra. 


Luego, en una reunión que se 


* hizoen San Pablo en marzo de este 


o//A 


año, se estableció que toda la infor- 
mación legislativa sobre las drogas 
se centralizara en Venezuela y los 
argentinos propusieron una reunión 
en Buenos Aires con juristas de 
reconocida trayectoria mundial en 
lamateria,como maneradeircrean- 
do una ámbito común en lo que 
atañe al Poder Judicialenla materia. 


ANTONACCIO: LEGISLAR 
SOBRE DROGAS 


Por su paste, para el diputado 


A2308143 


sobre el tema, ya que la jurispruden- 
cia umguaya deja muchos huecos 
que son aprovechados por la defen- 
sa de los narcotraficantes. * 


quincista, Marpelo Antonaccio la 
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_Apreendidos 2,3 mil il litros 


JOXO CARLOS RODRIGUES 


ron 


A maior apreensio de tolueno 


| ja realizada no Estado foj feita 


ostem á noite em Sapucaia do Sul 
pela Delegacia de Tóxicos de Por- 
to Alegre. O produto é usado, 
junto com éter e cola de sapatei- 
ro, para fazer a loló — Uma das 


ros. Após sete meses de investiga- 
pdes, a policia localizou um depó- 


- sito onde estavam armazenados 
+ 2.300 litros de tolueno. O produto 
- pertencia a Samuel Corréa da Sil - 


-va, de 33 anos, preso em flagrante 


“e apontado pela Tóxicos como 
principal fomecedor de tolueno 
_dos traficantes de loló da Grande 


Samuel foi preso ao sair de sua 


casa, na Rua Leopoldo Schariau 


- 71039, Vila Nova Sapucaia do Sul, 


em Sapucaia, para fazer a entrega 


-de 300 titros de tolueno, acondi- 


cionados em frascos de plástico. 


- O produto estava dentro do carro 


de Samuel, o Escort placas PY- 


- 1905, e sería levado para Cachoe- 


finba. Segundo o inspetor René 


- Delvaux, chefe do setor de inves- 


tigagdes da Tóxicos, Samuel iria 


«vender o tolueno para um trafi- 


cante de Joló de Cachoeirinha. 
Nos fundos da residencia de Sa- 
.muel, a policia encontrou o depó- 


“sito com 11 tonéis de totueno, 


produto que vinha sendo desvia- 


_ ano passado. 


cipientes, que ficavam com Sa- 


de loló * 


Tenéis: o produto usado para fazer loló é descarregado na polícia 
do do Pólo Petroquimico desde o  pagava pelo tolueno, nem revelon 
os nome dos seus fornecedores. 
Autuado em flagrante por trá- 
fico e receptacio pelo delegado de. 
Tóxicos, Sérgio Soares, Samuel | 
afirmou que vendia por Cr$ 200 | 
mil o galo de tolueno com 18 ¡ 
litros, Negou, porém, seu envolvi- :> 
mento no tráfico de Joló. “Ek éo 
maior fornecedor de tolueno dos . 
traficantes de Joló da Grande 
Porto Alegre”, acusou Soares. “A . 
Joló € mais prejudicial do que a 


RECEPTADOR — Dono de uma 
indústria de tintas epóxi (resinas 
usadas em esmaltes), instalada 
nos fundos de sua casa, Samuel 
também é um dos majores recep- 
tadores de tolueno furtado pos 
caminhoneiros do Pólo Petroquí- 
mico de Triunfo. Durante as en- 
tregas do produto, apurou a polí- 
cia, alguns motoristas de cami- 
nhoes do Pólo Petroquímico des- . 
viavam a rota e procuravam por 
Samuel. Com o uso de manguei- 
ras, eles retiravam o tolueno dos 
tonéis e repassavam a Outros re- 


muel. Conhecido como Samuca 


da Loló, ele nao disse quanto go Metropolitana. 
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DIA delegacia de Tóxicos 
vai ouvir os motoristas 
paar poi 
. 2p! na casa de 
RENATO DORNELLES 

As investigapdes sobre o desvio 
de 2,3 mil litros de tolueno e outros 
- 600 litros de xileno, encontrados 
pela policia esta semana na casa 
Samuel Correa da Silva, de 33 
- anos, em Sapucaia do Sul, deverdo 


: o e 


«produz com exclusividade os sol- 


' - ventes no Estado —, Bruno Albu- 


.quesque Piovesan, revelou que Os 


:" micos da Copesul até as suas bases, 
¡ e devem conferir o peso e o lacre 
: dos caminhúes. Em todo o país 
; sn 45 empresas distribuido 


: o 
de de envolvimento de funcioná- 
“rios da Copesul no desvio dos pro- 
_dutos, Piovesan explicou que a em- 
presa, por lei, comercializa os sol- 
ventes através do Departamento 


seu depósito. E algumas empresas 


ainda entregam o produto a teroei- 


ros”, explicou. 

SEM CONTROLE — Samuel Correa 
da Silva, 33 anos, foj preso terga- 
feira por esconder, nos fundos de 
sua casa de Sapucaia do Sul, 2,3 mil 
litros de tolueno e 600 litros de 
xileno. Ele disse á polícia que com- 


prava os produtos de motoristas de : 


neiros desviavam a rota e O procu- - 


ravam. 
Diante da informagáo do gerente 


comercial da Copesul de que os ¡ 


caminhdes sáo pesados e lacrados 
quando saem do Pólo Petroquími- 
co, os agentes concluiram que há 
falhas no controle do transporte 


O de Tónico, Sérgio Soares, 
que preside O inquérito policial, 
solicitou á Justiga a custódia de 
Samuel, que está no Presidio Cen- 
tral, para dar seqUéncia ás investi 
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Motorista estranha a acusacio 


A acusacio feita por Samuel 
Corréa da Silva, 33 anos, (preso 
como traficante, por esconder nos 
fundos de sua casa, em Sapucaia do 


como desviar produtos”, disse 
riéncia de quem há 15 anos traba- 
Iha no ramo. 


Pólo Petroquímico. “O peso e a 
numeracío aleatória que constam : 
do lacre sáo anotados na nota fiscal . 
e depois conferidos”, afirmou. 

Samuel, em suas revelagdes fei- 


" tas na Delegacia de Tóxicos, disse 


que as substáncias eram retiradas > 
dos tanques dos caminhdes com + 
mangueiras e répassadas para to- 
néis. Birlaine considera isso possí- 
vel de ser feito sem que os lacres - : 
fossem danificados. O gerente de * 
ES sali E 

sul, que fabrica o no E e 
no, Bruno Albuquerque Piovesa 
disse que até o momento nenhum 
distribuidor comunicou qualquer 
alteragáo em lacres. 
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JOAO CARLOS RODRIGUES _ 


O tráfico de Loló — mistura de . 


éter com solventes usados para 
produzir cota de sapateiro — sq 
freu um novo golpe ontem á tarde. 
Ao revistar pela segunda vez um 
depósito em Sapucaia do Sul, onde 
apreendeu 2.300 litros de tolueno, 
a polícia encontrou mais 600 litros 
de xileno; também utilizado para 
fazer o Cheirinho da Loló. A 
exemplo do tolueno, o xileno é um 
solvente consumido pelas indús- 
trias químicas. Se os 2.900 litros de 
tolueno e de xileno chegassem ás 
mios dos traficantes de Lol, pode- 
riam servir para drogar milhares de 
criangas e adolescentes, disse o de- 
legado de Tóxicos de Porto Alegre, 
Sérgio Soares. 


Os produtos foram apreendidos 
num depósito Jocalizado nos fun- 
dos da casa de Samuel Corréa da 
Silva, de 33 anos, na Rua Leopoldo 
Scharlau 1039, Vila Nova Sapu- 
caia do Sul, terga-feira á noite. Sa- 
muel foi detido quando estava 
saindo com seu Escort, placas PY- 
1905, para entregar em Cachoeiri- 
nha 300 titros de tolueno, acondi- 
cionados em frascos de plástico. Na 
policia, ele contou que comprava 
os solventes de motoristas de em- 
presas de transportes prestadoras 
de servigos para o Pólo Petroqui- 
mico de Triunfo. Durante as entre- 
gas dos solventes, alguns caminho- 
neíros desviavam de rota e procu- 
ravam por Samuel. . 


mangueiras, as > ds cubrláncias 
eram retiradas dos tanques dos ca- 
minhdes e repassadas para os to- 
néis usados por Samuel. Ele náo 
revelou á policia quanto pagava 
pelos dois produtos. Disse apenas 
que um dos seus fornecedores era o 
seu vizinho, o caminhoneiro, ] 
Rodri; de 44 anos, da 

Dias Ltda. Interrogado 
pelo delegado de Tóxicos, Darci 
negou seu envolvimento no desvio 
de tolueno e xileno, produtos que 
só podem ser vendidos para empre- 
sas químicas. “Deve haver outros 
caminhoneiros envolvidos no es- 
quea deduziu o delegado Soa- 


eri 
cedores dos solventes, Samuel fez 
outras revelagdes á polícia. Tam- 
bém conhecido como Samuca da 
Lolo, ele disse que dois dos com- 
pradores de tolueno e xileno eram 
os traficantes Milton e Paulo, de 
Porto Alegre. O delegado Sérgio 
Soares acredita, porém, que Sa- 
muel tenha outros clientes. “Ele ¿o 
maior fornecedor de tolueno e xile- 
no dos traficantes da Grande Porto 
Akgre”, completou o inspetor Re- 
né Delvaux, da delegacia de Tóxi- 
cos. Recolhido ao Presidio Central, 
Samuel declarou que vendia por 


Cr$ 200 mil o galáo de tolueno ou 


xileño; com 18 titros. 


apreendeu 60 quilos de cola de sa- 
pateiro. “Isso reforca o envolvi- 
mento de Samuel no tráfico de Lo- 
16”, ressaltou o delegado Sérgio 
Soares. Amostras do solvente xile- 
no e da cola de sapateira foram 
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- QUIERE INVESTIGACIONES 


La cúpula del «cartel de Cali» ordenó el asesinato en Nueva York del periodista de origen 
cubano Manuel de Dios Unanue para silenciarle, pero no calculó que sus artículos se iban 

a convertir en herramienta de la investigación del crimen y en objeto 
del escrutinio público. 


espués de catorce meses de 
investigaciones policiales, 
el caso Unanue ha vuelto a 
centrar la atención pública tras la 
detención de los colombianos Ale- 
jandro Wilson Mejía Vélez, de 18 
-años y acusado del asesinato de 
Unanue, y John Mena, de 24 años y 
presunto intermediasio del «cartel 
de Cali» para contratar en Nueva 
York al asesino del periodista. 

Manuel de Dios Unanue fue ase- 
sinado el 11 de marzo de 1992 enel 
restaurante español «Masón de 
Asturias», er el barrio neyorquino 
de Queens, cuando undesconocido, 
sin mediar palabra, le disparó en la 
cabeza. 

Los investigadores y las autori- 
dades judiciales que llevan cl caso 
admiten que benen encarceladas a 

más personas implicados cn cl yse- 
sinato, pcro mantienen Ca SECrelo 
su identidad, debido quizás a que 


. hanfacilitado informacioné3 valio- 


sas y temen represalias por parte del 
«cartel»; * 

La mayor parte de esas personas 
vinculadas con el crimen, unas sic- 
te, son de origen colombiano y es- 


RA 


ol oz 


C para su asesinato. 


Operativo de policía contra el 
norcotráfico 


tán cumpliendo sentencias porotros 
delitos, dijeron fuentes cercanas a 
la investigación. 

Al anunciar el lunes la detención, 
en Florida, de Mejía Vélez, la fiscal 
federal de Nueva York, Mary Jo 
White, dejó claro que los motivos 
del asesinato fueron los artículos 
escritos por Unanue de denuncia 
del narcotráfico colombiano, en es- 
pccial sobre cl «cartel de Cali». 


20.000 DOLARES POR LA 
CABEZA DE UNANUE 


La fiscal dijo también que el cri- 
men fue ordenado desde la cúpula 
del -caril»,cn layue seencuenran 
Gilberto y Miguel Rodríguez 
Orejucla e Iván y Fabio Urdinola, 
pero fuentes judiciales consideran 

—Que el inductor del asesinato fue en 


quía de la enuEación 

Aunque desde la fecha del crimen 
la policía siempre apuntó cl trabajo 
periodístico d2 Unanue como el “- 
posible motivo de su asesinato, por 
primera vez scconfirmó esa hipóte- 
sis de forma inequívoca. 

El periodista fue asesinado cuan- 
do tenía 48 de edad y estaba escri- 
biendo un nuevolibro titulado «Cali 
Pachanguero», en el que tenía pre- 
visto poneral descubierto el funcio- 
namiento y crímenes de la organi- 
zación colombiana de narcotráfico. 

Un mes antes de su muerte, había 
publicado un extenso artículo titu- 
lado «Como cayó cl grupo de 
Matasieie Herrera: La tecnología 
los hundió», retiriéndose a la red de 
narcotraficantesorganizadaen Nue- 
va York por Elmer Herrera Buitrago, 
miembro del «cartel de Cali» y pudo 
aldescubiertoa Santacruz Londoño, 
lo que ha levantado conjeturas so- 
bre la posibilidad de que eso hubie- 
ra puesto en marcha la operación 


El «cartel de Cali» puso un precio 
de 20.000 dólares por la cabeza de 
Unanue, de los que el presunto asc- 

- sino recibió sólo unos 1.500 y el 
resto fue repartido entre los inter- 
mediarios encargados de pasar la 
orden y de buscar al hombre que 
estuviera dispuesto a llevar a cabo 

: el crimen (EFE) 
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ASESINATO DE 
UN PERIODISTA 


El colombiano Alejandro 
Wi jía Vélez, de 18 años, 


fue acusado del asesinato en Es- 


. tados Unidos del periodista de : 


origen cubano Manuel de Dios 
Unanue, ordenado por miembros 
de la jefatura del «cartel de Cali» 
del narcotrafico col mbiano. 

En una rueda de prensa ofreci- 
da en Nueva York, la fiscal fede- 
ral Mary Jo White, informó de la 
detención, el pasado sábado en 
Florida, de Mejía Vélez, y anun- 
ció que mañana se le instuirán 
los cargos a John Mena, de 24 


años, al que se acusa de haber' 


actuado de intermediario del «car- 
tel de Cali» para organizar en 
Nueva York el asesinato de 
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lacio Legislativo. Se trata de un. 
joven de 25 años, quien en su 
auto BMW, tenía acondicionado 
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Aduáneros Detuvieron a un Jovén Montevideano 


REQUISARON EN RIO BRANCO 
VEINTE KILOS DE MARIHUANA 


La droga quedó al detcublenió cuando 
funcionarios aduaneros en el Paso de Frontera, 
distante a unos tres km. del centro de la ciudad -: 


por fluta 26, procedieron a realizar un contro! * 
- de rútina en un ómnibus del servicio interdé- 


tal de. ona slave sor- 
presivamente luego a inspección roda- 
do un bulto que llamó la atención de tos 


guardas, il eeccalai ad que se trataba e, 


_ algo extraño. inmediatamente fue localizado pasado miércoles y la droga había sido ingre- : 
en el interior del ómnibus el dueño. de dos sada desde Brasil a territorio uruguayo a través. .P 
bolsos y al proceder a la revización correspon- del puente Mauá y llevabá como destino de “$ 
dios do comprobó que ss trataba de tin total comercialización la ciudad de Montevideo, de 
de 20 kg. 550 gs. de marihuana la que estaba acuerdo con las informaciones extraoficiales 
correctamente acondicionada de forma de no en poder de EL PAIS. - 
llamar la atención -de los funcionarios de la Extraoficialmente también se sabe que este 
Aduana., ; hecho podría tener una serie jura conciln 
El responsable es un joven de 18 años de "O descartándose que haya alguna conexión - 
edad oriundo de la ciudad de Montevideo, Plana kg. requisados enc. del puente - 
“aparentemente sin antecedentes penales, algún tiempo 
quien se encuentra en poder de la policía local, Este procedimiento 
e: escala es el primiero en ser 
omará declaración del hecho funcionarios aduaneros 
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:¿y dile hilos de marihuana que tenía como 
- Y destino Montevideo, fueron incautados ayer 
Í- de madrugada en un operativo conjunto realizado 
¿por funcionarios de la Brigada Nacional Antidro- 
| fas y personal de la Aduana de Río Branco. Un 
: joven que ingresaba el estupefaciente acondicio- 


.. El estupefaciente estaba acondicionado en un auto; un joven se encuentra detenido 


2 Incautaron 20 kilos de marihuana que 
por Río Branco y tenían como destino Monte 


pefaciente era introducido a nuestro ile desde 
Brasil. En tal sentido, fueron alertados todos los 
puestos fronterizos, en procura de dar con el o los 
sujetos implicados en el tráfico de drogas. 


Exitoso operativo 


* nado en dos paquetes ocultos en un auto, fue de- 


_ sesido y se encuentra a disposición de la Justicia. 


procedimientos 
"tra capital, que derivaron en la incautación de 
- Cuatro kilos de marihuana en la zona del Reducto 
y Goes, permitieron a los funcionarios de la Bri- 
paa Nacio! Andas esblecer que el est 


Ayer de madrugada, funcionarios de Narcóti- 
cos conjuntamente con personal de la Aduana de 
Río Branco realizaron un minucioso registro de Vez 
todos los vehículos que provenían de Brasil. 


Uno de los conductores que estaba aguardan- 
do tumo para que se procediera a revisar su ro- 


eso 


dado, comenzó a ponerse nervioso lo que fue ad- integran la banda la preparaban ca cág 
por el personal actuante. Esto derivó que daban a distribuidores que luego le y 
<» rodado fuera objeto de un detalladísimo regis calle o en las proximidades de disfinios 
tro y efectivamente, bien acondicionados en la va- nocturnos de nuestra capital. 


vestido 


lija del auto, fueron hallados dos paquetes que En conercto se catá frente a und 


contenían un total de veinte kilos de marihuana. 


El destino 


Merle el joven fue detenido y una Precisamente cn nota aparte deta 
en dependencias policiales manifestó que ha- ción de uno de los priacipalas: 

bía adquirido la droga en la zona de Porto Alegre 
y la intención era llegar a Montevideo donde tenía 
colocado el “producto”. Agregó que su misión se tra a disposición de la Jesticia « 
in eel ds as ? $ 
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**pasadores”” de este grupo didiciin:. 
El sajeso captarado cá Río Buy 
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Una bueña forma de 
ar al narcotráfico es 
óbataculizando las quo 
stes inversiones que 
dicrán renlizar com el dine- 
ro “lavado”. La frase fue 
e ayer e un 
agente de da Drugs or- 
,¿ement Administration 
(DEA), La agencia antidro- 
ga.norteamericana, du- 
rante uná jórnada. sobre 
lávado de narcodolares y 
controles en el sistema fi- 
nanciero que organizó el 
Banco Central. 


“Lavar” el dinero, en es- 
te caso del narcotráfico, 
significa introducir las ga- 
nancias que produce el ile- 
gal comercio de drogas en 
el “circuito legal" de una 
economía para, finalmen- 
te, aparentar que son fruto 
de diferentes inversiones. 

- Por el lado argentino, 
concurrieron a esta jorna- 
da el propio presidente del 
Central, Roque Fernán- 
dez, y el secretario de la 
Lucha contra el Narcotrá- 
fico, Alberto Lestelte. La 
DEA, a su vez, aportó fun- ; 
cionarios de segunda linea, 
especializados en el segui- 
miento de las finanzas de 
los narcotraficantes. 

El temario de Ja reunión 
fue lo suficientemente am- 
plio como para abordar di- 
versos temas: lavado de di- 
mero > del narco- 
tráfico, controles financie- 
ros en las plazas más im- 

* portantes del mundo, de- 


* comiso de mercancia y au- j 


mento cn las penas que se 
aplican a los delincuertes. 


- $ Un “narcomercado”” 

¡La mayor atención entre 

: los expositores la concen- 
traron los hombres de la 
DEA, quienes recomenda- 
ron, por experiencia pro- 


pia, obstaculizar las inver- : 


siones que se pueden reali- 

zar Con el dinero “lavado” 
¿ como un buen método para 
| frenar al narcotráfico. Pa- 
ra ello, aseguraron tos 
agentes, es necesaria la 
ereación de una red mun- 
dial de información en la 
cual queden asentados los 
movimientos de dinero 
que puedan llamar la aten- 
ción. 


on rt 


“El consenso básico al- 


canzado en esta teunión es 
que las medidas a adoptar 
en este terreno deben ser 
eficientes, prudentes y con 
la menor intervención po-. 
sible en el mercado finan- 


e 


Walther, agente especial 
de la DEA. 

Las estadisticas locales 
sobre cuánto dinero se “la- 
va” en los bancos locales 


brillarog por su ausencia, * 
E . AA PS IS 


o! /a 


ciero”, dijo Elizabeth K.- 


por lo que hubo que con- 
formarse con los datos 
brindados por los visitan- 
tes. 

Los norteamericanos 


la-- mundial más de: .0..0..: 
ce ¡dólares al 


iondós por más de 7.000 
millones de dólares, una 
cifra insignificante para 
un “narcomercado finan- 
ciero"' que. mueve a nivel, 
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Policiales, indocumentados, la mayoria de 
onaldel Orga- 505 vínculos con el Pollos y y 
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va religiosidad, que es la experiencia más atract- E 
. va que dejan las drogas. Por lo menos; 2so me de- 


El justicato Di Talla ara mob? de A 

—Yo creo que no se ha hecho una historia del - 
Dj Teila, porque se lo colocó en ua punto mitico, 
* Es muy dificil hacerta, es como decir “ta verdade- 
ra historia de Evitá”. Pl mito se impone a todo, 
aún a la demostración histórica. Yo he escrito que 
el Di Tella esa un sueño peronista sin clase obrera, * 
que es do que representa Guido Di Tella. Era un. 
sueño donde tenía que ganas Vandor, paira resis-* 
tir. Por un lado era el intento argentino de temer 
'* una modernidad, y so en vano el Di Feliz era man- 
texido por una porción del paquete acciamiarío del | 
- olas DI Tela, e más importas en Lan E 


o o ito 
..— —Era el sueño del desarrallo industrial que nos 
permite acceder a la modernidad. Sólo uu país in- 
dustrializado puede tenes ue vanguardia. La van- 
'“guacdía va junto con la induntrialización y al de- 
"sarrollo, tan es así que en Estadios Unidos, ca la 
venguerida de la imagen y la moda heiy una rela- 
ción inssediata. Era como en sueño polmists por-  . 
que aos dabá la modernidad sorteamericana, no . ; 
O A 
tura pop, su cine de vanguardia, EE 
-. ¿Vos eros del Di Tella? | 


7 nea portería lis Borrás de DE Tala le ¿e 
machismo, cra us hugar al que se iba. Como abo- 

—rase va a Año Palermo e él Pasco Alberta, cierta 3 
gente iba al Dí Tella. Era un banjo dende apart-- 

ció algo que en la clase media argóntima no ens fre-  * 


A — 
A A 
C 


les entre muchachos y ad", 0, 
y con el Di Tella 30 uu moda acrollla- 
dora: un hoesbre no tenía ir chicas por la 
calle, simo que se presentabíe Se jenentabas comi [* 
uuamente las dhhicas y los amchachos. La medi per- . |; 
i —¿Qué hacias cn esa época? * z 
—vabajaba ca publiciand. Lo hice dee el Wal ES 
: ciampo, garantizado por la Hito" *66 ca la agencia de los Di Tella, Agess, 3 
i AS fisticada. Trabajabas Pacto Urcads, He E 
| 


:“ vilo”? can, en la jerga inglaza, a e cido, -'68 se disucive el holding. Después de 
E o al boldiag más importes de | esiscamnérica, Gué- 


ala droga. El grupo The Doos3 se Mlamaba e ad 
sl anab .Unamue- tener amteceduntes. - 
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Islas honduréñas, un trampolín para el tráfico de 


cocaína hacia EE. UU. 


Y ZEGS patrio l 
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TU LAS PERLAS DEL NARCOTRAFICO 


Lasparadisíacasislasdela Bahía. 

en el Caribeude Honduras, se han 

- convertido en los últimos 'añós en” 

“perlas” para el narcotráfico integ: 

: nacional que descubrió sus excep-. 

: a 
El archipiélago hondureño loin-. 
:fegran tresislas 


(cabecera), Gucnaja y Utila, ade- 
más de tna serie de cayos tasitodos: :' 


a deshabitados, que son un imán para 
los turistas. A 

Los “isleños”, unos 25.000, ensu 
- mayoría hablan inglés, unrecuerdo 

del colonialismo británico, y pade- : 


de tierra firme. 
* Pesea la tradicional falta de apo- 


que se mantienen en péfmanenté -- z a” 
actividad entre Honduras y el mer”: «valor en 
5, Roatán - cado horteamericano. > “-* 204 Ó 


enc a ridooyons ai 


a y : 


nacional, nucleado alrededor del- pasado fo de senza, coamdoien-. 
turismo y la pesca, con inversiones una operación combinada, lsfuer- *' ON 
* 'enHonduras y, sobre todo,en Esta- .. zas navales de Honduras y Estados :... 
, dos Unidos. Unidos se incautaronde 2.200 kilos 

La flotacamaronera y langostera de cocaína a bo 
en el departamento de Islas de ta- -Anitri”, de la flota de Islas dela” -- 
Bahíalaintegran más de200 barcos , . 


Esa situación fue percibida por los 
pin mr El ¡€ 
que a mediados dé la ¡delos''*. 
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sigan hacia e luar y alí rendieron a los busca. 
dos caminando a 


Paro a partir de eso momento la cosa cambió redical- 
mento, ya anda comenró a corres huyendo de los 
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3 Brasilia — Depois de quatro me- 
-. ses de investigagdes, a Polícia Fe- 
. - dezal apreendeu mais de uma tone- 
“lada de cocaína pura, através de 
+, operagdes simultáneas nos estados 
. do Amazonas e do Pará. Um co- 
. ; Jombiano foi morto na acáo poli- 
: cial. A droga, vendida pelo Cartel 
. . de Medellin por US$ 2 milhdes 


- e dos Estados Unidos, onde os tra- 
: ficantes obteriam lucro de até US$ 
8 milhdes (Cr5 298 bilhdes) com a 


jó, houve un tiroteio entre os poli- 


ii ec 


39 anos, e apreenden 420 quilos de 


o! /o3. 
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tar a quantidade e o lucro. Nessa 
o 
rios clandestinos utilizam gasolina, 
caco de vidro e pó de maisena, 


“ entre outros. O produto apreendi- 


do pela PF sairia da regido amazó- 


nica num barco de nome “Rei dos ] 
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Desbaratan red local 
del cartel de Cali 


W La policía brasileña de Cali, Colombia, a través llegó a una estancia en la i 
desmontó un enorme esque- de un complejo esquema lla- de Marajó, donde fi 
ma de tráfico de drogas desde mado “Conexión amazóni- encontrados otros 600 quilog] 
Y ? $ de cocaína pura, un avión 
perteneciente vión, usado para los viajes  bimotor sia licencia y arma 
Cartel de Cali, y decomisó más largos. mento pesado. En la acción 
más de uma tonelada de co- Según el portavoz de la un traficante resultó to 
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La” guerra” 
de la cocaína 


MEDELLIN, 17 (Reuter). — Un grupo comando 
secuestró hoy a-un sobrino del jefe del Cartel de 
¿Medellin Pablo Escobar, cuando cenaba en un res- 


inexplicable secuestro esel primero en que un 
des de la familia de Escobar cae victima de 
: poibles enemigos del cartel de la droga de Medellin. 
"policía informó que aún no pudo determinar 
quiénes fuerqn Jos secuestradores. 
- Ñiteotás Escobar se encontraba comiendo con su 
esposa en un TestiUPante en las afueras de Medellín 
o tres hombres y una mujer se lo llevaron por 
Erre 'a bordo.de un jeep. dijo. ún abogado de la 
amilia 
z Horas después, Nicolás Escobar habló por teléfo- 
) a estaciones de radio de Medellín para informar 
que había sido liberado ileso. án + Hatel Interconti- 
s- *-nental.- 
E Las estaciones de radio Intormaroa que el sobri- 
* uo del narcotraficante les aseguró qué estaba bien 
¿ fisicamente y que por. el momento no podia decir lo 
que había pasado. 

Nicolás, un joven de alrledor: de 20 aña de 
edad, es hijo de Roberto, allas “el osito”, miembro 
clave del cartel de Pablo Escobar y supuestamente 
el hombre que ayudó a supervisar los millones de 
dólares que el grupo obtuvo con el contrabando de 
cocaína. : 

Roberto se encuentra detenido pendiente de jui- 
cio junto a más de una decena de otros importantes 
.miembros del Cartel de Medellín en la prisión de 
máxima seguridad de Itagui, en las afueras de Me= 


dellín, a unos 220 kilómetros al noroeste de Bogotá. 


Roberto se rindió a las as 
finales: de año, sólo meses después de “escapado 
Junto a sú hermano Pablo de otra prisión de Mede: 
lín 

Escobar aún permanece fugitivo a pesar de ser 


intensamente buscado por más de 1.600 efectivos del 
- ejército y la policía en su provincia natal de Antio- * 


quía y pese a “que el gobierno ha ofrecido una recom- 
pehsa de casi sieté millones de dólares por su captu- 
ra. 
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Dom Gustavo, um dos comandan- 
tes do Cartel de Cali. Os traficantes 
negam a ligacáo entre os dois gru- 
ey mba flagrante, masas: | | 
peritos da PF já conseguiram reu- a 
nir provas estabelecendo o vínculo — : ¡ La 
pode els. “Com essa operaráo, — 


boa parte da quadrilha foi liquida. A 
da”, comemorou o superintendente e 
| da Policia Federal no A 


os 101 
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. la Plaza del Ejército en el Día del Arma, acompañadopor el Comandante en Jefe, teniente general Juan Rebollo 


El presidente de la República, Luls Alberto Lacalle, presidió 
n la vispera la ceremonia castrense y parada militar frente a la 
laza del Ejército, en el día de esta Arma, 
En la jornada de ayer, el Ejército Nacional conmemoró el 182 
Abit! o de la Creación del Arma, bajo el mando del general 
gas. . 
Poco después de las 11:00 horas, 5d ebro Lacalle llegó 
I lugar del acto e inmediatamente pasó revista a los efectivos 
ilitares desplegados en torno a la' Plaza del Ejército, junto al 
mandante en jefe, teniente general Juan Modesto Rebollo, 
Luego, como único orador, hizo uso de la palabra, el propio 
ebollo durante unos treinta minutos, 


¿ Más allá de consideraciones coyunturales y la opinión sobre 
14 reforma de la estructura de las Fuerzas Ármadas, Rebollo 
ihtrodujo un elemento novedoso en su discurso, al sostener que 
lós efectivos castrenses deben "estar en condiciones de conocer 
(el) accionar” del narcotráfico. , : 


,  Conello, adoptó una posición que el año anterior, durante el 
rolemo acto del Día del Ejército, Rebollo contestó al negar que 
las Fuerzas Armadas deban cumplir funciones de Guardia 
Naciona! o de Policia Antinarcóticos. A 


: Luego distintas delegaciones colocaron ofrendan florales al 

le del monumento castrense. de Gra). Flores y Bulevar Batlle y 
dóñez, para pasar al clásico saludo de artillería con una salva 
de 21 cañonazos. , 


EJERCITO DEBE ES 


Le 


es E APA 


Al 'final desfilaron la Escuela Militar, algunas unidades 
activas y cuerpos históricos de Sigrcita, con atuendos de época, 
. EL DISCURSO o 


El comandante en jefe do! Ejército, Teniente General Juan M. 
Rebollo, destacó que el Poder ta fue sensible a un 
planteamiento remitido al parlamento nacional con un proyecto 
de ley que propone un marco legal que alcanza a los dos 
aspectos fundamentales que interesan a las Fuerzas Armadas, 

Entre los aspectos fundamentales a que hizo referencia 
Rebollo, se cuentan la presunción de cumplimiento de la ley, la 
legítima defensa y obediencia debida para el militar que comd 
consecuencia de su misión actúe en situaciones excepcionales 
de orden interno conforme a las directivas emanadas de las 
autoridades competentes y que considere que los eventuales 
delitos que pudieren cometerse durante sl desarrollo de misio- 
nes, revistan el carácter de dellto militar. Por lo tanto -dijo= 
deberán corresponder a la jurisdicción de la Justicia Militar, ** 

. Se refirió también a la forma cómo el espiritu de estas 
qiiriees queden establecidas y la manera que se disponga para 
la participación de las Fuerzas Armadas, es sinduda materia de 
rr política, afirmó el teniente general Juan Modesto 

A lo que el mando aspira -complementó- es que se consa-. 
gre nítidamente la preservación de la responsabilidad del supe- 
rior que ordena a sus subordinados, quienes: deben. dar fiel 
cumplimiento a la misión asignada cor el respaldo claro de un 
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TAR EN CONDICIONES DE 
RCOTRAFICO, DIJO JUAN 


El acto del Día del Ejrécito en el 182 aniversario de la Batalla de Las Plbdras convocó a las autoridades gubernativas, 


q. 


5 


castranses y diplomáticos ácreditados ante el Gobierno Nacional. El Tte. Gral. Rebollo pronunció un discurso 


ámbito lega! que lo encuadre, concepto básico indispensable en 
la estructura jerarquizada de la institución armada. 

En otro pasaje de su discurso, Rebollo dijo que las Fuerzas 
Armadas y en particular el Ejército, tienen entre las tareas 
normales de sus Estados Mayores, la de mantener al día la 
apreciación de situación, tarea en la cual entre otros aspectos, sé 
analiza en forma permanente todo aquello que puede interferir 
en el cumplimiento de su misión para, consecuentemente, 
adoptar las medidas pertinentes de asesoramiento al Mando 
Superior o de A, en el ámbito de su competencia, 

LA AMENAZA DEL NARCOTERROR 


El comandante en jefe del Ejército, Teniente Genera! Juan 
Modesto Rebollo, afirmó que merece una especial atención la 
presencia del narcotráfico y narcoterrorismo, como expresión de 
amenaza a la seguridad continental y regional a la que nuestro 
país no será ajeno. , a qe 

Dijo que en consecuencia deberemos estar en condiciones 
de conocer su accionar. y eventualmente detectar cuándo el 
mismo pueda llegar £ cid la defensa nacional. 

“De todo este vasto estudio, podrán surgir propuestas que 
condicionadas por (as posibilidades del país y la particular 
estructura de la inatitución, posibilitarán una vez aprobadas 
tener un desarrollo racional y coherente de la fuerza en el corto y 
medjano*plazo ajustado a las realidades y necesidades de ¡a 
nación como un todo”. 

'Acotó Rebollo que ''no todo parece promisorio en el futuro 


del Ejército: aún subsiste algún obcecado cuya adversión cons- 
tante e irracióna! no le permite ver al ejército sirviendo al país y a 
su sociegad, coparticipando activamente en el quehacer nacio- 
nal, pretendiendo aislario de la comunidad a la que desad 1311 
se errcuilitra enraizado”. A 
+ Dijo también que aún subsiste en algunos, cuando nuestra 
participación en fuerzad internacionales de paz, bos al país 
+ Y, meréce el reconocimiento de los organismos y ejércitos de 
o el mundo, la incomprensión cuestionando cootos, comati- 
dos o procedencias sin considerar la altruista misión que se 
cumple, comosi a la paz y la libertad, bienes más preciados de la 
humanidad, pudiera ponérsele precio o condicionamientos, —, 

En otro pasaje de su exposición, el Teniente General Rebollo 
dijo que a pesar de los problemas financieros que enfrenta el 
Uruguay y “Sin poder contemplar todas nuestras necesidades, se 
han a una serie de medidas que conllevan un implícito 
reconocimiento a nuestra función", 

“Entre otras, por medio de mejoras en los índices de 
retribuciones personales a través de un nuevo concepto 2n una 
política salarial que reconoce la particular situación estatutaria 
del personal militar e' implementa el régimen de dedicación 
integral que llevará en etapas sucesivas a un nivel digno de 
salarios. Á lo que debemos sumar la comprensión y atención del 

roblema alimentario de nuestro personal subalterno. Todo ello 
aos revertir la tendencia de deterioro del salario 
militar". 
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Una activa labor 
realizó ayer la 
Brigada Antidrogas 


: viernes hasta la noche del lunes, los - 
hombres a la difícil tarea de detectar la 
actividad que desplegan los suministradores de alucinó- 
genos, los llevó a realizar una gran variedad de opera- 
tivos. 
i -Se supo que las distintas comisiones llegaron a 
- clubes octlmos salas de maquinitás e _inclusive, 
locales de baile. é 
"Pero el hecho más importante fue cuando lograron la 
detención de cinco personas, todas del sexo masculino. * 
- Los integrantes del grupo se encontraban entre el 
':Museo Blanes y el Parque Posadas y tenían en su 
poder maribuana para confeccionar unos cuatrocientos . 
cincuenta "fiumos”. : 
- — Luego de la audiencia judicial, dos de ellos fueron 
procesados por estar incursos en el delito de *comer- 
- cialización y suministro de estupefacientes”, según 
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SALTA (De nuestra agencia): 


“ la zona fronteriza de Salvador 
“to salteño de la' Gendarmertá 
Nacional logró secuestrar un 
cargamento de 20 kilos de cocní- 
ma cuyo destino. era la Capital 
: Federal. - 


deral de Salta, a cargo del juez 
Ricardo Lona, el secuestro de la 


:  trulla de Gendarmería que rea- 
lizaba un centro) de rutina en- 
contró en un camino de esa zona 
-selvática varios. bultos, a pocos 

* metros de la frontera con Beti- 
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«el: Al parecer, 108 'narcotras- 
- cantes dejaron la carga y huye- E 


— En un operativo realizado en - 
- ron hacia el territorio boliviano 


del destacamen-:: - 


Según fuentes del Juzgado Fe-.. 
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mación, así como que se hayan 


juez investiga el destino que ten-.. j 
dría-ia droga (se presugne que E 
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400 en Pha Khia, a dos horas de - 
Tuna ruta tradicional de contra- 


la que los jóvenes están - . 
perdiendo la confianza 
en los valores - — : 


2 tradicionales y los viejos 
los 


pneden confrontar 
cambios de la vida 
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chas como resultado de la repre- 
sión en Tailandia y los traficantes 


se dedicaron a explotar nuevos : 


s contra la heroína | 


- Por Denis D. Gray. 


or atea 
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Suwañeé dijo que un 80 par 
ciento de los que asistieron regreff * 
saron a la heroina, pero éste es u 


- mejor resultado que el obtenida 


en centros de otras regiones de 14]. 

planicie, donde un 90 por cien 

de los tratados volvió a la droga. 4 
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mosto rubbleaio de e cen ds e ciel se inaugura LOS CONSUMIDORES - Lucha contra las Toxicomanías, dio especial 
de sección especializad: atender El 50% de los que pueden denominares importancia al pepel de los medios de comuni- 
] i abuelo de consumidores son a te “ocasionales” cación en la lucha contra el consumo “abusivo 
pr sel Somo d , específica E r rez. o "experen iz que pare al pe de drogas. ey 
o, 0 dedicada a - gas cuando repite la misma Ocasión 600 al, - Recordó q el concepto ha tenido una 
de los miíemos, gy Lo grupo de OS, eto.), una vez que pl marcada eolución datos da creación «de la 
! pr Led carro Aul es desprende de las tentes la encuentro u ión no miria, Comisión en 1974, “En. pag momento» en la 
4 : ciao” Praia de O A O muchas loy de creación e. e ena 
Ramirez, Médico contusiones tus realizada por el Dr [rez, al cd hablar de -eso tipo de sustanci 
la Comisión a indicar que este tipo de personas no son estric- indirecta o directamente, : pues podría ser pate 
ell aicatici «de: | / tamente . - drogadictos . o qroso para la eslud palqua Se creía que era 
espontáneamente, + ..[ : des E farmaco-depencientes.* “No se los con- pum no dar ninguna información, 
El El especialleta nablO con EL PAIS respecto a Cuando un caso se p en la Policlínica otra podr 


lo que se hace en el ra la rehabilita- * del Maciel —que es el únic tro forrar rel e Icol cr dd Scia!" entadzo el Or el Dr. Sstímulo para el consumo”. Ñ 
ción de ese db Pob podi "cuyo número * do del e pala Janto 8 nivel Y públi- Ramirez. Es dicción Esta postura tue variendo, “ al 5 
aún no está lecido exactamente al ser bajo .0o0-—se estudia en protu Indicándcas Un Obeervó ista que la la tendencia del del Perry la democracia ' pon ps : . 


el número de consultas espontáneas”, y sobre ado De ppm n0 circunstancia, e ? consumidor q que se e X vo registró UN 6XO098O de intor ; 
: todo lo que debería hacerse'en un futuró 08rca- torno familiar y y en np nal es “esconder del del consumo, p< > ¡Or Aa : 
: MO orale frente ae a e. Sntomo llar y social, | «a ' sita y frecuencias menores que en la La sort dera milena e col oió 
atecta prino ¿A os estratos m especialista entrevistado. | . - POBPOCto, estaba rada . tdi 0% no 
daa poción de ¡ecsctemente los: ¿COMUNES j “Los 08308 probt emáticos, mm: el 2 ámbito de de coordinados, 'donde cada entrevistado Jal 
po es prova eps Pa a :  El'Presidente de la Co del MBP al ser . conealaO que. que se hacen en radica opinión qua muchas vétas era-d0 
Enfatiz pales respecto elo consultado sobre el 1 Kora los pa- * zana aproximadamente a: PA de las cp ii Ictoria y respondía a realidacios m 
en las medidas prevent y a cvidado q cientes se acercan al' Conti izado prin- A alas susetras rra 
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: comunicación Y 1908 no exe ji en Uma un den guar ed , vor Jo: sl y Premiado el Or. Rem cel Es o de z la. 
Pg que Le abusaran en el Y j A a UA tratarnien a chata espai 
| E Jag consumidores TA zando: po É educadores, el públ 


midor de la educación a. 
“consul .oación, ea 
El Dr. apio explico pr la . 


al ' 


a er 


Se 


Né DOCUMENTO -. 


PITULO 
PROCEDENCIA FAMA Dz" SU CPAU SO 


FECHA pr aemesorra 24-53 


vincuiacióne3 ll rd 


coo. Do 
PE e E >, e 
£ 


nene 


O 
procepencia POLHA DE DAN 
FECHA Df “*OCEDENS 25-73 
vincuLaciones IA HO y 
er q 
LE 


FA BAo 


PEEL) 


EL 


o1/ ol 


A A a 


EXTRADO 


CRIZADO Pz— 


NY DOCUMENTO ino I 
rmuo MEXICO ; SALUVSDOREDO TRAHIA COCA ENTRADO 
ES Sy ESTÓMAGO | cruzano 


PROCEDENCIA LO. Mco AA 


enmer zorro o 21-503 y 
Viva E. Vet de 


. o AZAR 
f O AAA ”” el ll A 


+ pr ño 
A? 


A 


¿no CIORES 


ba Pts 


62 Cn As 


sn? 


P 
Í 


00 poor ES 


A A e e XX 


POL La. 


FECHA [: 


VINO 


DEA 
3 e 


E 4 


ES bj 


ee o e E 


yA PANA F 


Mie € 


A, 
onda: ción y Emrinciós - Belda 


AS ON 


IA SAA 
E ; 


ú 
15 
a 
a, 
5 
PA 
2 
La 
res 
Ar 
ES 
$ 


AT ns 
A a 


“E 
7 


ASADOS 


CEA 
Ey 


e e 


K? OCCUMENTO .... 


oo 


¡Es A ae de 


POOCEDENCIA 2EGO.. ACA 
FECHA DE PROCEDTe cr, 
se “INCULACIONES 1A4 16 A 
NN E» =E A 
E AS! Ll 
1302 Y 


Lib 


rta. 


q2-5- -23 


A 


[io pla lcd 
¿comité com a participacio da Se- 


Da R. José de Alencar, 286 


mo experimental de drogas — náo 
contando o tabaco e o álcoo! — 
aumentou 24% nos últimos cinco 
anos. Ás drogas mais consumidas 
continuam sendo as licitas, as'mo- 


or fol 


Brasileira RS — Av. independtocia, 99 
paa cir Pesca Alca e ros «Hol Ms de 


Sás Pedro — Av. Bento Goncalves, 2440 - 
E Pasa de feo Combo ss Taxco Pat Praga Monscahor 
Emilio Lotiermana, 16 


O Pesto Médico de IAPT (PAM 4 — R. Trés de Abril, 90 


O Servigo Social de Indéstria — Trav. Francisco Leonardo Truda, 40, 6% 
O Hespital Sáo Lucas — Av. Ipiranga, 6690 


O Hospital de Clínicas (HCPA) — R. Ramiro Barcelos, 2350 


so 


gasas utilizar mais que uo Tapas, 
eos alunos do turno da noíte sáo os 


vítimas do culto a0 corpo magro. 
“Já está provado que as anfetami- 
ps lo meodertin O ALCA, ciao 
divulgado”, avisa Ramos. 
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En un operativo policial, una familia fue detenida por traficar cocaína. La policía 
les cuestró ayer 35 kilos de esa droga (valuada en 700.000 dólares) que llevaban 
escondida en un tubo de gas dentro de una camioneta. La trafan desde Bolivia. 


La División Narcotráfico Zona 3 de la 
Policía bonaerense detuvo ayer a una fa- 
milia de narcotraficantes que operaba en 


la Capital Federal y secuestró en Zárate: 


35 kilos de cocaína que traían desde Boli- 
. via, escondidos en una camioneta dentro 
.de un tubo de gas. Esa cantidad de cocaí- 
na fue valuada por la policía en 700.000 
dólares. 

En el operativo policial, realizado en 
Zárate y en una casa de Villa Lugano, se 
detuvo a cuatro miembros de la familia 
marido, mujer y dos hijos— y a un em- 
pleado, pero pudo fugarse otro de los 
hijos. 

Además, secuestraron dos motos Ka- 
wasaki Ninja que se utilizaban para la 
distribución minorista de la droga a los 
Sealers O punteros. una camioneta Peuge- 
ot y una Ford F100, un automóvil Chevet - 
te y un Gacel. 


Los detenidos son el P. y su 
mujer Ana _Spsa de: us hijas 
Al A 


dejandra..y Eoxapa. y Horscio Pérez, 
empleado de la familia. Pablo Podestá-se 


encuentra prófugo. 

El jefe de la División Narcotráfico Zo- 
na 3, comisario Emilio Azaro, dijo a 
Clarín que “durante más de cinco meses 
estuvimos desplegando un trabajo de in- 
teligencia para poder lograr con éxito la 
detención de esta poderosa banda que mo- 
vía una importante cantidad de cocaína 
en la Capital y en el Gran Buenos Airés”., 


Participaron de los distintos operativos 


el subjefe de la división, subcomisario Os- 
car Basaguren, más de 20 hombres de esa 
- dependencia, y también personal de la 
Unidad Regional de San Miguel. Intervi- 
no el juez federal de San Martín, Alberto 
Suárez Araujo. 

4 Corítroles 

Desde el lunes pasado, tres brigadas 
mantuvieron un control estricto sobre las 
rutas 8 y 9 y a la salida del puente Zárate 
Brazo Largo, porque se tenía el dato de 
que la familia de “narcos” entraría un 
cargamento de cocaína desde Santa Cruz 
de la Sierra, Bolivia, en una camioneta 
Ford F100 con cúpula. Le 

Esa camioneta había entrado a Bolivia 
por Pocitos hacía más de 15 días, y cuan- 
do regresó a Salta fue a la provincia de 
Corrientes, bajó a Entre Ríos, y por el 
puente Zarate Brazo Largo iba a entrar 
por la Panamericana a la Capital Fe- 
deral. 

Ese extraño circuito realizado por la 
Ford F100 se debe a que tiene patente de 
Entre Rios y g+neralmente la policia de 
tránsito no detiene a esos autos cuando 


v 


Ga JO 


of fot 


circulan por Corrientes o Entre Ríos, y 
tampoco al salir del puente. 

Ayer, a las dos de la madrugada, la 
camioneta fue detectada al cruzar el 
puente y la detuvo la brigada de Narco- 
tráfico que comenzó a buscar la droga 
dentro del vehículo, en el que viajaban 
Horacio Pérez y Alejandra Podestá. 

Los investigadores dieron vuelta como 
“a un guante” la camioneta pero el carga- 
mento no aparecia por ningún lado. Se 
buscaba un doble fondo donde podía estar 
ta cocaína en alguna parte de la carroce- 
ría pero sin resultado. 

“Sabíamos que la droga tenía que es- 
tar en algún lado pero lo único que nos 
había quedado sin revisar eran los dos 
tanques de gas de la camioneta”, explicó a 
Clarín el comisario Azaro. 

“Uno de los tanques nos llamó la aten- 
ción —dijo Azzaro— porque estaba bas- 
tante pesado pero marcaba muy poca pre- 
sión de gas”. 


% Ventana 

Los hombres de la División Narcotráfi- 
co Zona 3 comenzaron a raspar la pintura 
que cubría ese tanque de gas de 60 kilos y 
descubrieron una ventana rectangular 
soldada al tanque. 

La rompieron a martillazos y adentro 
estaban los 35 kilos de cocaína que, colo- 
cados en Buenos Aires, cuestan alrededór 
de 700.000 dólares. 

“Un método muy ingenioso —dijo Aza- 
ro—: en Bolivia cortaban el tanque de 
gas, colocaban la droga, después masilla- 
ban bien y volvían a pintar el parche. 
Quedaba como nuevo. Fue muy difícil en- 
contrar el cargamento”. 

Después del operativo en Zarate si- 
guieron nuevos procedimientos en la Ca- 
pital Federal, donde en la calle Zelarra- 
yán al 5900, atrás de Viila Lugano, fueron 
detenidos Miguel Podestá y su mujer, y 
otra de sus hijas. 

Según fuentes policiales, esta familia 
de narcotraficantes comercializaba más 
de 30 kilos de cocaina por mes en las 
distintas zonas del país, pero concentra- 
ban su venta en la Capital y en el Gran 


El contacto en Santa Cruz de la Sierra 
que se encargaba de venderle la droga a 
la familia Podestá era Miguel Ortiz Pérez, 
según averiguó la Policía. 

“Toda la droga que traía la familia 
Podestá se comercializaba en el mercado 
interno argentino; por eso consideramos 
que fue un golpe importante contra el 
narcotráfico”, explicó Azaro. 
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(Administració 
a de erclrafios 
de los Estados Unidos), 
se desarrolló en Monte- 


Bienes relacionados con 
el narcotráfico. 


tl ur La ceremonia de apertura 


KA A a e 


contó con la presencia de la 
Secretaria Técnica de la 
Junta Nacional Antidroga 
Dra. Raquel Magri, así 
como del Embajador de los 
Estados Unidos en Um- 


ma de confiscación de 
bienes vigente en los Esta- 
dos Unidos, así como otras . 
iniciativas de los p: 
de control de drogas, a 
través del fortalecimiento y 
molivación de los 
participantes, en distintas 
áreas directamente relacio- 
nadas con estos problemas. 
A través de demtiiñiod 
como el que tuvo lugar en 
Montevideo se busca ade- 
más, establecer una nueva 
legislación O - concretar y 
estimular la vigente de cada 
país, en un esfuerzo por 
mejorar los procedimientos 


-tuctra al Marcotráfico IS 


de confiscación de bienes y 
vinculados al narcotráfico. 5 
La mesa que presilió el E 


Seminario sobre Confis- 
cación de Bienes y 
donde participó por 
Uruguay el Director 
Nacional de informa- 
ción e Inteligencia 


4 laspector Principal, gn 
Saúl Humberto Clavaria E a 
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El centro de tratamiento del Hospital Maciel atiende de mañana E 


y Cuenta con camas para intenaciones breves | 
Ea treinta por ciento de los consumidores 


de drogas tienen problemas psicológicos 
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ha representa solo el 22 por ciento de los estupefacientes que : 

ta ti. La ley etalece que la droga debe ncinerarse e un .: 
Ml res, quesnada equivale ahora a 1m0s 25.000.080 de pesos. 1 
sube sí se vende en dosis y según el barrio y la hora puede costar entre md 

a a e A aa del E 


” 3 Ens 
A A 


A A las que a la Policia 
se realizaron en en le y  Aeronávtica, la Aduaha. 


1 ; policiatesen ( 
bancos y err los juzga- _sirácilios particulares, Y. 
pero estoy seguro de pesaje se realiza en el $ 

La . 


57 ko . 0 del ns ds a 
de la Chocosite. Ahoro pos: quemar PP... 
: cosa esa distinda: 46 kilos de heroina esperaron 17 años en llogar.al tuaga. 


Es e Joao" 
(véase reciadro). ES Las 
Maneras. si se toma el pati 


tio promedio actual de un 
y de cocaina en “YA Ar: 


a Dregadicción y 
ea centra eb: Narcetráf 
co, que señala entre la 
ola. Poderal las polici- 
¿as provinciales, la Prefec- 
tura Naval Argentiba, la 
Gendarmería Nacional, la 
« Policia Aeronáutica y la 
Administración General 
.de Aduanas secuestraron 
entre 1988 y 1992 más de 
*5:037 kilos de cocaina, 
245,192 -kitos de hojas de 
coca, 9.643 kilos de mari- 
“huañía, 6.939 plantas de 
marihuana, 10.347 dosis 


da. de ácida Jisérgico y y 50L3Q1 
e mig psicotrópicos. 
Que la droga llegue 


lante de esos testigos la 


droga es pesada y remitida 
al juzgado de turno junto 


( 


Si en el procedimiento” 
interviene la Aduana, ¡ 
* tratarse de un contra! 
do, la droga es deposit: 
en las bóvedas del Ba 
Nación. De lo contrarfo, 
- los juzgados la guardan 


cajas de seguridad de AH- ] 


tíntos bancos. Los juz, 

dos de Capital Federal 
guardan los estupelacién- 
tes en sucursales del Banñ- 
co Ciudad y los provincia- 
les en los hancos oficiales 
de sus Tespectivas provinr- 
cias. Cuando la cantida8i 
de droga secuestrada Es 
pequeña, algunos jueces la 
fuardan en las cajas fuer- 


posito de los 5687 kilos de 
cocaína decomisada en j 
nio de 1988 en la O; : 


el camino, porg| 
documentado 
desde que se descubre el 
ilicito. Pará MFaguar la 
cantidad tendrían que 
complótarse uichas per- 
sonas. Si a alquien se le 
cruzara o “¿gdea, ni se. 
atreveria a _ntonoñerto”, 
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graficó una fuente del Do- 
partamento de Drogas 

ligrosas de la Adusan, en 
coincidencia con fuentes 


gencia la Ley 23.131 que 
reprime. los delitos contra 


- la salud pública y el tráfi-- 


"co de estupefacientes, los 
jueces están facultados pa- 
ra “la destrucción de la co- 
caína y/o maribaana pre- 
via pericia y conserva de 
muestras la causa 
(Artículo 30). Una ley mo- 


dificatoria de ese articulo, * 
la 24.112, del 23 de agusto 
de 1902, etorga a los jueces - 


la droga a 


-quemar partir. 
de la realización de las pe- ña 


ricias. 
Uno de los pioneros en 


disponer 
«de la droga 


Penal Económico JuHo - 
guien el 9 de mo- 

bre de 1980 ordenó in- 

cipd rar la droga. de la fa-: 


a:Qperación Langos- . 


su resolución el juez 


[Cuestión dl E precio 


o Aunque sí se sabe” con eXffctitud la cantidad de 

i droga quemada, es más difiM estimar cuál .. al y 
valor económico de la d p - 1 

“Todo depende del lugarH e iba a ser vendida: 

esa droga. No tiene el mismgike cio en la oniaves 

- que en los Estados Unidos o ”, aclaró un 

: tigador policial experto en ef 12. : 
- Pero tampoco se lograhrecisiones aún deñ- 

-.niendo el país de venta. El pio es fluctuante segús 

- la “oferta” y la “demanda 

se vende por kilo o por dosi 

: “Por ejemplo, en 1988 

'la Argentina el kilo de co 

“ahora, como glas obrep 


o rosa entre 10 dó 
Flo mríismo en Barrio Norte 

Tampoco tiene el mismo f 

de madragada, cuando: 

r conseguir droga”. 
cd Además, una dosis ener distintos pesos: 
un gramo, medio gramo o WeBOs. De un kilo de 
cocaína los traficantes pueden 1.500, 2.000 o 
4 2.500 gramos por el dd antes de 
A venderla.” 
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- +18 de dsciembre de 
13 de de abril de 1968: el. :1900: la jueza. Susana 
Al federal de Morón. Castro de Peliet Lastra 
quema en lá Chacárita 
;Tos.587 kilos de cocaima 
A :: de la. Operación. Lamgod- 
¿Hlós 4 cocaína” y. 250 de tino. 
: " 0 28 de diciembre de 
de 19687 1490; el juez-Martín True-. 
Ramos EA o nueva" zum ordena incinerar én 
Ente. incinera en la, - la Chacarita 113 kilos de ES +4 z 
hacárita 313 kilos de cocaina de la Operación e 26 de setiembre de 
aritiiana” secuestrados” > “Návidad Blanca: > 0009" 1991: el juez Enrique Lo- 
en la Conevión Iguazú. e 8 de abril de 1991: el  tero quema en la Chaca- 
»-12-de diciembre de juez Alberto Plotti” que- “rita 80" Kilos de cocaina 
1989: el juez Valdovinos  maenelcementeriodela que los traficantes escon- 
Chacarita 07, kilos de. dían en un pesebre anavi- 
cocalaia. de; mari-. ee 
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do e teve seu carro atingido por nio estavam ali apenas de passa- 
pedras e paus porque náo tinha gem e resolveram se mobilizar. A 
placa da regiáo, o que o Jevou a ser tensáo cresceu e os traficantes che- |. 
confundido com um dos traficantes Baram a incendiar um centro co- |: 
de que fazem ponto no bairro. O su- iii A 
Jos subúrbio pobre búrbio de Biscoit é um dos can- moradores. Na sexta-feira, | 

O : pe ds pedes do desemprego na Franca. finalmente, alguns jovens se arma- |; 
Um de cada quatro jovens n3o tem sam de paus e pedrás e partiram 
trabalho. Também é um bairro de ?11ás dos y traficantes. 
E cs € a, edo Com ga a 

dáo ganhou impeto para 

média nacional. Deveria, portanto, final de - 
a exemplo de outros subúrbios com ca o B ana. Dos 
Í ministros-do poverno elogiaram a 

perfil semelhante, se-tormar um ¡-.- ; : 


movimentacio no final de semana, que se instalaram no local. ; dz 
«mas náo interferiu, nem para pren- Desde o ano passado, eles co- e a cda 
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Buscan a los traficantes 


Presos cuando consumían 
cocaína en interior de auto 


So (00 José». Cardozo). 


taba por la Costanera Sur en ho- 


ras de la madrugada, cruzó a un 


auto carente de matrículas y al. 
- darse cuenta los ocupantes del 


último rodado de la presencia 


- de los efectivos, intentaron dar- 
se a la fuga a la vez que se des- 


os Jo! 


-sultados positivos, .. 


encuentra a cano dela Brigada i 
Nacional Antidrogas de la Di- 
rección Nacional de informa- 


ción e Inteligencia, aguardán- 
dose en las próximas horas re- 


¿1 UR: CARUPA IDIA. IO 


NO DOEUMENTO ci 


TITO dais 
AOSEpanas ela A 


e. Be do j 
to pre 
AAA 
e A 
¡2549 


“Novell: y los adictos 


e 


. El pastor Novelli, fundador del Prográma ; “cias, su imaginación ginación para inventar pr 
Por Wilbur Ricardo Grimson Andrés, fue para el autor delanota un: pacidad de convocar voluntades en ape 


: oi pat la a O 
para ar contra el flagelo de ta droga. .. 
: Aa e inteerala doaparición del ña gel 


: dador y rector del Programa Andrés ha A A A 
-...- dejado un obstinado dolor compartido por do de las adicciones que pudo superar con enorme 
todos los que cerca de €l aprendimos a di- esfuerzo. Nadie podía enseñarle nada sobre el dramá- 
g mensionar de otra. manera la tarea de la  t00 submundo en que se desarrollan las allicciones. * 
prevención y el tratamiento de la drogade- Pero supo recanocer, creo que después de grandes 
a. Fuimos testigos de su hombría de bien, de dudas, que tenía cosas que aprender del campo piote- 
iad contagiosa, de su fervor apasionado por  sional. Rebelde fremte a las academias del saber, 
su objetivo: rescatar la dignidad de la persona - empre las enfrentó con cierta impaciencia. Discon-- : del 
> participación en una.experiencia vivencial, forme frente á la burocracia innata en los poderes... 
dora y humanizante. Lo que Carios - Novelli pablicos punta conto Ca o e 
E fueron demoradas. Estaba convencido de la urgencia. 


Hema- autenticidad como la que él aportaba. . : 
Seguramente cometió errores, pero aro ajo 


transmitió a mulitud'de colaborado ' de Orpamizaiónas edo! 20€ 
ata A E para desafiar injusti- la Decre y el ds 4 a 
e nn ES 2... 
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"En el. En el Aeropuerto de Guadalajara 


- DESDE UN METRO DE DISTANCIA Y CON 
14 DISPAROS ASESINAN AL CARDENAL 


esta ci 
Papa Juan Pablo $ rogó 
o del arzobispo Juan Jesús peras 


ez. omic del seropuero tr e! rotos comenzó 
aero Miguel Hi 


balas. 

El diario oficial “El Nacional” informó 
cerca del despacho nea Mexicaña en 

terminal: Francisca Rodríguez de Cabrera, de Feollriaar Ao 

sobrino Juan Vega Rodríguez, de 41, que la visitabá desde Los 
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CIA polícia explica de 


várias maneiras a origem 


determinar, até a tarde de ontem, a 
causa do assassinato do cardeal 


. Juan Jesus Posadas Ocampo, no 


aeroporto de Guadalajara, um cri 
me que abalou o país. As hipóteses 


sáo trés: atentado contra o cardeal, - 


ou morte acidental, num tiroteio 
entre traficantes ou num choque 
entre vendedores de drogas e poli- 
ciais. Posadas chegava a0 aeropor- 
to para receber o núncio apostólico 


As mortes ocorreram no estacio- 
namento do aeroporto, sendo vá- 
rias as hipóteses sobre o local no 
qual teria comecado o tiroteio. Al 
gumas testemunhas asseguram que 
o tiroteío comegol mesmo no esta- 
cionamento, ficando o automóvel 
do cardeal no meio do fogo cruza- 
do. Posadas foi morto por uma 
rajada de 20 a 36 balas de grosso 
calibre. Além dele, mais seis pes- 
soas foram mortas na mesma oca- 
siáo. 

ARMAS — No estacionamento, 
depois.do fim do tirotelo, foram 
encontrados. vários, automóveis 


com ármas abandonadas, tipo rifles 
AK-47, um dos preferidos dos tra- 
ficantes, além de granadas e coletes 
á prova de bala. 

Carlos Aceves, governador do 
Estado de Jalisco, cuja capital é 


e3 


ENTRADO 
a BR 
CRUZADO E 


ia | 


Guadalajara, ea que náo 
houve participacio de policiais no 
tiroteio. Jornais mexicanos dáo 
uma versáo diferente, assegurando 
que ocorréu um choque entre trafi- 


classificou o fato como “trágico e 
indigno”. “Este ato criminoso tirou 
a vida de um homem bom, limpo e 
generoso. Náo podemos aceitar um 
fato desses sem justificativa”, disse 
O presidente, pedindo uma reflexdo 
do povo contra a violéncia. Em 
Guadalajara, foram decretados trés 
dias de luto pela morte do cardeal, 
que deve ser enterrado hoje. 
CARTEL — Guadalajara, capital 
do Estado de Jalisco, a 450 km ao 
oeste da capital mexicana, tem sido 
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ió 


vista como sede de um poderoso 


cartel de drogas. Nessa cidade, em : |. 
fevereiro de 1985, foi assassinado o 

agente da DEA (agencia de comba- . 
_te ao tráfico de drogas dos Estadas 


Unidos) Enrique Camarena, por 


medens des Graticantes Rafael Caro , 
, Emesto Fonseca e MF 


Quintero, 
guel Angel Felix Gallardo, todos 


Mistério cerca morte de cardeal: | 


Segundo o jornal Siglo XXL de + 


Guadalajara, desde agosto de 1992 
aconteceram na cidade cesca de 
dez confrontos entre traficamtes, 
com 17 mortos e 26 feridos, inchui- 
das as vitimas do tiroteo de segun- 
da-feira. 

A policia só havia conseguido, 
até a tarde de ontem, prender duas 
pessoas suspeitas de envolvimento : 
a 
cardeal. 
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A guerra entre os cartéis de Ti- 
juana e Sinaloa pelo mercado das 
drogas iniciou-se após a-prisáo, em 
1989, de Miguel Felix Gallardo — 
uma espécie de padrinho que man- 
tinha a harmonia entre os dois ban- 
dos —, acusado pelo assassinato 
quatro anos antes do agente anti- 
narcóticos norte-americano Enri- 


cial sobre a morte do cardeal Juan 
Jesus Posadas Ocampo. O gover- 
nador de Jalisco, Carlos Aceves, 
garantiu que náo houve partici- 
pacáo de policiais no tiroteio. O 
deputado oficialista Samuel Rome- 
ro exigju que as autoridades pro- 
vem que a policia nada teve a vez 
a A A 

sn na denunciada corrup- 


: cio policial e em uma das várias 


A 


e do ul 
segundo a qual o tirotejo se produ- 
ziu entre narcotraficantes e agen- 
tes de seguranca. 

Os políticos estáo insatisícitos 
com as medidas anunciadas por 
Aceves, entre elas o estudo da ins- 
tauracio da pena de morte. “Mais 
do que impor penas severas a delin- 
qdentes, é urgente que as autorida- 
des nio ocultem a verdade A socie- 
dade”, disse Gildardo Gomez, de- 
putado do Partido Acio Nacional 


5 (PAN), de direita. 


Cuadalajara — O temor de que o 
Estado de Jalisco se transforme em 
uma nova Colómbia, assolado pelo 
narcotráfico, foi estimulado pelo 
relatório oficial sobre o assassinato 
do cardeal Juan Jesus Posadas 


- Ocampo. O cardeal foi vítima act- 


dental da guerra entre poderosos 
cartéis das drogas. 

ara de ser tranqUilizador, O 

relatório judicial aumentou os te- 

mores de que Jalisco se converta no 


cenário de uma guerra entre gru- 
pos criminosos depois que Posa- 
das e outras seis pessoas morreram 
crivadas de balas segunda -feira no 
aeroporto de Guadalajara. “A imse- 
guranca é táo grave que podemos 
dizer que Guadalajara já é uma 
extensáo da Colómbia”, afinmou O 
jornal Siglo XXT, resumindo a opi- 
niáo dos mexicanos. 

sitos sobre o múltiplo crime, divul- 
gadas tescafeira. descartaram a 
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bere 


2 ms mr 


possibilidde de um atentado, apesar 
de o religioso ter sido atingido por 
14 tiros, a menos de um metro de 
distáncia. O procurador de Justica 


do Estado, Eduardo Larios, susien- : 
tou que a morte do cardeal foi: 


acidental e que ele provavelmente 

foi confundido pelos traficantes. 
Segundo a versio oficial, o tiro- 

teio ocorreu entre o cartel de Ti 
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3 México: ofensiva coma: a 
los narcos por el crimen 
del cardenal Posadas * 


papa Juñia PaBo TE coda ay ee a arcaico des carajo menicano Juza Jésds 
A “violencia irracional”. El Sumo ! 
Pontífice nombró además al cardenal argentino Eduardo Pironio como su Ñ 
representante personal en los funerales del arzobispo de Guadalajara: El gobierno ; 
estadual de Jalisco anunció una ofensiva contra las bandas de narcotraficantes, a . 
las que se atribuye el asesinato de monseñor Posadas. No obstante, de 
estadual Leobardo Larios Guzmán, insistió ayer en que el cardenal murió 
accidentalmente, al ser sorprendido por el fuego cruzado de los narcotraficántes. * A 


de muerte, para combatir E 

a las mafias de las drogas, —oblenes. “e a 

a las que se considera res- 
del i del 


MEXICO, 26 (Reuter, 
AFP y DPA). — El gobier- 
no del estado mexicano de 


sistió en que el prelado 
murió como consecuencia 
del fuego cruzado en un 
1] tiroteo entre -nar- 


C 


» 


E 


bandas 

cotraficantes rivales, lo 
que desecha la figura del 
asesinato. 


de prensa, y consignó que 
había reclamado al con- 

greso la convocatoria a fo- 
ros de consulta popular 
para “elevar al máximo 
posible de años” las penas 
para castigar los delitos 


Los cuerpos polici 
del estado también refi-y 
bieron instrucciomes i 


Los anuncios se int ár- 
pretaron como una - 
mación oficial de que: ¿el 


obispo 
nado, tal como el día ante. 
rior había asegurado 

le de los servicios médicos 


O 
. 


d “Si la ciudadana lo con- - intensificar los 
sidera conveniente, incluso de ingreso y movimiento!  . 
se estudiará la Ped paga de en Guada- : z 
ción en Jalisco pena ara, a fin de detectar 
de muerte”, dijo el gober- ip el artos ne 
nador Rivera en una co de armas y drogar. 
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OPrémio por informacóes 
que levem A prisáo dos 
cheíóes das drogas é de 
US$ 4,8 milhóes. Ontem, 
Posadas foi sepultado 


1. Quedalajara — O governo mexica- 


* poofereceu ontem uma recompen- 
sa de US$ 4,3 milhóes a quem 

- fornecer informagdes que levem 4 
- prisño dos chefes dos cartéis da 
*. droga, acusados pelo assassinato do 
cardeal Juan Jesus Posadas e ou- 
tras seis pessoas, durante tiroteio 

- no aeroporto de Guadalajara, se- 


gundafeira. 


si “As autoridades garantiráo oO 


anonimato do informante”, assegu- 
'!  rou o subprocurador geral da Re- 
Os criminosos pelos quais será 


- + paga a milionária recompensa sáo 


os chefes do cartel de Tijuana, os 
'  irmáos Ramon e Francisco Arella- 
no Felix, e os do cartel de Sinaloa, 
Hector Salazar (El Guero) Palma e 


a illo de 


cuja capital € Guadalajara. “Náo 
temos nenhuma dúvida”. Este seria 
o motivo pelo qual os criminosos 
disparam a queima-roupa contra o 
religioso. 


Y O histórico sangrento da rivali- 
dade entre chef0es da droga teve 
nos últimos meses as suas piores 


batalhas. De acordo com fonte: 
oficiais, em trés dos maiores confli- 
tos entre os grupos traficantes, 32 


país e tém como objetivo levar a 
droga para território norte-ameri- 
cano. 


O poder dos chefdes resultou 


evidente na matanca da segunda- 


pr 14 bombas de gás lacri- 
mogéneo, coletes á prova de balas, 
um aparelho de radiocomunicacáo 
e nove carros, alguns dejes blinda- 
dos. 


FONERNIS — Mais de 40 dignatá- 
rios da Igreja Católica se reuniram 
ontem em Guadalajara para pres- 
tarem as últimas homenagens ao 
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isis impactos, según informaciones con- A A 
ay € firmadas oficialmente. Por otra par-  tanza presenta lagunas, inconsisten- 
iclas de la amnerte en una ba- te, la versión oficial dice que “se cias y contradicciones” e invita alas 
vio” ea el aeropuerto a parientes de autoridades a presentar “una infor- 
los dos traficántes, pero no dice mación precisa, clara y confiable so- 
quién los vio (¿un testigo, la poli bre lo ocurrido” el hmes. El disrio — * 

- cía?), ni dónde exactamente, ni en califica por otra parte de “indebida” 
Qué momento, y tampoco por quési la iniciativa del gobermador de Jalis-. . 

las autoridades estaban informadas co, quien propuso consultar a la po- -. 
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m8 Un comandante de Lia racia Federal; dtros miem: 
bos desu corporación y una Véintena de particulares habrían sido 
y arrestados en relación con las investigaciones para esclarecer la 


? muerte del cardenal Juan Jesús Posadas Ocampo, asesinado duran- 4 


pte un liroico entre presuntos narcotraficantes.” . 


Según fuentes allegadas a las investigaciones, la detención de ps 


¡3 

£ unos 25'sospechosos tuvo lugar en las ciudades de Tijuana, 
¿ Culiacán, Puebla y México, y la mayoría serían personas ligadas a 
p Jos megócios de narcotraficantes. 


. Las autoridades no confirmaron de inmediato los informes, Ñ 
- + que fue cosa del narcotráfico es la salida más fácil que sé pueda 


limitándose a señalar que continuaban las pesquisas. 
ES “Algunos medios destacaron ayer las distintas versiones que 


ofrecen los portavoces E y fuentes de la Policía Federal 0, 


dante sólo por su PEÓN alos q ERRE en 


yO 


DD” compañía de ee des subaltérmos habría sado duda 


periódico abernamental EA El Nacional identificó a coman- se EE 
a qa también murió instantáneamente, fue alcanzado Por 


al ao 
+ aeropuerto de Guadalajara, 500 quilómetros ál oeste de la cridad 
. de México. Las autoridades judiciales sostienen que el tiroieo fue 


.. iniciado por sicarios enviados desde Tijuana a Guadalajara por la 


«banda de los hermanos Arellano Félix a fin de matár a Josquín 
“Chapo” Guzmán, presunto cabecilla de Otro grupo de traficantes. 
.. Los funcionarios afirman que el cardenal Posadas fue 

«confundido conel “Chapo” Guzmán, pero Jos prelados de la Iglesia 

Católica criticaron duramente esa versión y éxigieron ina explica- 

- ción “creíble”. 

-El obispo de Ciudad Juárez, Juan Sandoval, dijoque“el señalar 


:_dar”.*Cómo va aser posible que 1 las 4 de la tarde en plena luz del 
e 
pre 1 
>: preguntó Sandoval. 

Elcardenalrecibió 14 in 


sde bala, mientras que su 
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México DF - El asesinato del car- 
Jenal Juan Jesús Posadas Ocampo 
:onmocionó a la sociedad mexica- 
ra, que repudió al narcotráfico que 
1a tomado las calles para resolver 
«us diferencias por el mercado de la 
Iroga. 

En el Vaticano, el Papa Juan 
?ablo II calificó el asesinato como 
3n acto de reprochable violencia 
zontra la vida y la dignidad de las 
XEFSONAS. 

Posadas Ocampo, arzobispo de 
3uadalajara, y otras seis personas 
nurieron acribilladas el lunes 
“uando su vehículo quedóen medio 
le un tiroteo que las versiones ofi- 
“tales, en una primera hipótesis, 
«iribuyen a una disputa entre 
“varcotraficantes. “Pagan justos por 
xcadores...Son muertes insensa- 
as”, dijo en Guadalajara el Nuncio 
ipostólico Gerónimo Prignione, a 
“uien Posadas Ocampoesperaba en 
l aeropuerto de esa ciudad. 

Los restos del cardenal Posadas 
campo fueron trasladados ei lunes 
or la noche a la catedral de 
juadalajara, donde cientos de ca- 

ílicos los esperaban y adonde 
cudió el presidente de México, 
Zarlos Salinas de Gortari, a dar el 
«ésame alos miembros de la Iglesia 
:atólica. 

Las exequias del cardenal se 
elebrarán hoy en Guadalajara, a 
-72 kilómetros de la ciudad de 
méxico. 
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Repudio al narcotráfico tra tras a asesinato de un cardenal en 'Cuadalajará ] 


Atentado con varias hipótesis 


No se descarta que haya sido un atentado directo contra 
el cardenal Posadas Ocampo 


El procurador general de la Re- 
pública (fiscal), Jorge Carpizo, que 
viajó con Salinas de Gortari, pro- 
metió justicia y dijo que se “llegará 
hasta el final” para esclarecer la 
muerie de Posadas Ocampo. 

Un concejal del municipio de 
Guadalajara se preguntó por qué 
siguen ingresando armas al país y 
dijo que “noes el gobemadorlo que 
funciona mal, es todo el sistema de 
gobierno”. 

El diputado del gubernamental 
Partido Revolucionario Institucio- 
nal (PRI) José Alberto Cortés, 
consideró que el asesinato de Po- 
sadas Ocampo es una prueba de la 


12/12 
pm 


inseguridad que vive el estado de 
Jalisco y pidió la instalación de un 
dispositivo férreo para frenar la 
violencia. 

“No se puede más. Que el Ejér- 
citotomelasriendas de laseguridad 
pública de Jalisco”, dijo categóri- 
camente el dirigente de los diputa- 
dos del Congreso de Jalisco, Enri- 
que Chavero. 

“Este acontecimiento doloro- 
so, triste, que enlutece al pueblo, 
sin duda alguna va a redundar 
en aquello que el propio carde- 
nal siempre defendió, siempre pre- 
dicó: la paz, la asistencia, la fra- 
ternidad y la concordia de 


LA e ER AAA A 


|» todo nuestro pueblo mexicano”, 
3 agregó. 


Re 
$ 
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Según los testigos presenciales, j 
Posadas Ocampo murió cuando un 
grupo de cinco hombres armados le 
dispararon once tiros en el tórax 
para después matar a su chófer. 

El automóvil del prelado recibió 
37 impactos de bala. 

En su huida, los asesinos 
ametrallaron otros 20 vehículos y 
mataron a otras cinco personas. 

Otra de las probables causas del 
tiroteo, según las autoridades, es un 
posible enfrentamiento entre 
narcotraficantes y policías antinar- 
cóticos, y una tercera hipótesis es la 


de un atentado directo contra el -] 


cardenal Posadas Ocampo. 

Oficialmente estas dos últi 
circunstancias tienden a ser dés 
cartadas, ya sea porque supond 
admitir ineficacia policial al at 
fuego en un lugar público, o porqW 
se admitiría la existencia de un p 
de violencia política contra pe 
nalidades de relieve. 


Pusadas Ccampo, € se 266 25 ar 


el primer cardenal asesinado desde? 
que en 1980 el salvadoreño Oscá 
Arnulfo Romero fue ultimado! 
mientras oficiaba una misa en 
catedral de San Salvador. g 
Guadalajara ha sido escenario 
de una decena de enfrentamiealos 
desde agosto pasado que hancatsa- 
do al menos 17 muertos y 25 her hesi- 
dos. u (EFE) 
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200 kitos de cocaína 4 


La policia local y el FBI secuestraron el lunes ”” 
pasado en Puerto Rico 200 kilos de cocaína que 


garaie de una fastuosa residencia ubicada en 
< vna, 625 iómetros de la capital. Un 
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dE AS los de marihuana” | E 
loas cie 1 vos realizados en Misiones durante el | a 
$ ef Pe semana, Gendarmería Naciona! ¡ . 
porn m3 13 kilos de marihuana y detuvo a dos : y 
oosmas. Uno de los procedimientos fue realizado en: > a , t 
p ¿a ona “le Puerto Piray, donde los gendarmes se z $ . anio ls E , E E 
tiratearon con tres narcotraficantes, uno de los ; A : - E a 
cuales pudo ser detenido y se secuestraron 20,200 Ñ ; o : AS 
kilos de marihuana. El otro operativo fueel : a Eno BE 
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Denuncian que hay una nueva. 
o heroína más pura y menos cara | 


NUEVA YORK, Estados 
Unidos (AFP y Reuter). — 
Después de haber sido 
aparentemente destronada 
por el erack, la heroína re- 
gresó a las calles de Nueva 
York. Según los agentes de 
la Drug Enforcement 
Agency (DEA) es una nue- 


va heroína, más pura, de * 


más fácil consumo y me- 


Cm a no ET Pr 


i 
tras que una dosis de crack 
; 
1 
1 


nos cara, que invade la 
ciudad traída por narcos 
colombianos. j 

Un vocero de la DEA en 
Nueva York, John Dowd. 
explicó que en los años se- 
senta las dosis contenían 
entre un 10 y un 20 por 
ciento de heroína pura. 


sus efectos. 
-Pero en 1992 los operati- 


comprobar que el mercado 
está siendo inundado .por 
una heroína mucho más 
pura: el promedio de pure- 
za es del 70 por ciento pero 
puede llegar al 90 por 
- ciento. Los consumidores 
¿Pueden ahora inhalar o fu- 
*mar la droga sin riesgos de 
contaminarse con el sida. 


Además los precios han 


: bajado: una dosis de heroj- 


na cuesta 10 dólares, mien- 


cuesta 5 dólares y el “via- 
je” dura apenas 15 minu- 
tos. La heroína, dicen. ga- 
rantiza sus efectos por va- 
rias horas. : 

Todo esto hace que surja 
una nueva clientela. Según 
“el experto de la DEA Félix 
Giménez, “estamos frente 


a una epidemia de heroína; 


los narcotraficantes co- 
lombianos no quieren pro- 
ducir solamente cocaina y 
buscan competir con Bir- 
mania, Laos y Tailandia, 


f los paises asiáticos tradi- 


ol 


Los toxicómanos debían - 
inyectársela para sente - 


cionales en la* producción 
clandestina de heroína”. 
Según Giménez, los co- 
lombianos tienen mejores 
tierras y condiciones cli- 
máticas que los birmanos 
para hacer crecer la ama- 
pola —cuya savia se irans- 


* forma en heroina— y ade- 
más logran una cosecha. 
.cada 5 meses. Los narco- -: 


traficantes.han logrado 
que algunos campesinos 


vos policiales permitieron colombianos abandonen el 


cultivo de coca en benefi- 


- cio de la amapola. 


De acuerdo con John 
Dowd, en los Estados Uni- 


dos el 90 por ciento de la * 


heroína se consume en una 
zona'que abarca desde 


- Washington a Boston. El 


50 por ciento del consumo 
está localizado en Nueva 
York, donde hay no menos 
de 230.000 heroinómanos. 
Por eso los vendedores de 
crack están cambiando de 
mercadería acelerada- 
mente. 

Las estadísticas demues- 


tran este aumento: en 2 : 


años la incautación poli- 
cial de heroína aumentó el 
164 por ciento. En el aero- 
puerto Kennedy se secues- 
traron 500 kilos de heroina 
en 1992. En Nueva York, 
hubo 956 hervuinómanos in- 
ternados de urgencia en 
los hospitales durante el 


tercer trimestre de 1989. 
En 1992, en el mismo perí- - 


odo, la cifra subió a 2.191 
casos. 


ol 


. nales que enfrenten a los 


. existen unas 20.000 hectá- 
* pola, que producen anual- 


- detectaron unos. 100 pue- - 
- blos de 12-estados colom- 


- por kilo de látex. Si culti- 
. van maíz o papa, los cam- - 


LUGO 


"Mientras tanto, en “Co- : 
.1lombia el Ministerio de -: 
-Justicia y las Naciones 
-_Unidas.han organizado'el ' 
Primer congreso latinoa- * 
mericano sobre el cultivo . 
ilegal de la amapola, para - ¿ 
elaborar estrategias regio- 


- narcos. - 

De acuerdo con el minis- * 
tro de Justicia Andrés 
González, en Colombia- 


reas cultivadas con .ama-. 


mente 430.000 kilos de ye , 
tex. Este látex es la base. 
para producir morfina. y. 
heroína. Los narcotrafi- * 
cantes iniciaron el NO 
en 1987 con asesoramiento - 
asiático y mexicano. “:* 
La planta de amapola sé”, 
cultiva ahora:en la zona -- 
montañosa, de; Colombia,... 
en altitudes que.van de los “” 
1.800 a los 3.000 metros. Se 


A 


men. de . A Lenta 


bianos, donde los trafican- 
tes pagan hasta. 6 dólares 
por día de.trabajo a los . 
campesinos y- 455 dólares . 


¿ 


pesinos ganan apenas 3 
dólares por día. .. ce. 
Inicialmente los *“nar-. 
cos” pagaban hasta 1.560 - . 
dólares por kilo de látex, lo * 
que provocó la deforesta- -- 
ción de 1.500 hectáreas de * 


bosques primarios y ex- 


pandió los cultivos. 
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dE vivión de lo que es la roeliénd, ns 

den negra como Ía que se vive 
todos los días en la calle. Eso es lo que intenúa- 
mos hocer en “La Gente Nueva”, afirma Coci- 


y  de1953 y motiene ningún reparo ea decirlo. “No 
O O AS 
de todo, los he vivido plenamente”, comenta 


vada en la Oficina de 
Prensa y Relaciones Pú la Embajada de 
: da cuclS So: 

“La Democracia”;-:"" 7 


“La Democracia Ñ 
A partir de 1991 comenzó a desempeñarse 
como Asesora de Prensa y Relaciones Públicas 


- del Misco de Trahajo¡ocopación metos 
; paconclreso de us asvaaes hasi dd 


SODRE cael programa Páginas ¡”Junto 
a su esposo Ansel Gets <a la acialidad 
Secretario de de Reporte SNS- y el 
conocido peri espectáculos Daniel 
Lucas. ¡ 


. . Elprograma, que se emite en laactualidad de 
* Junes a viernes, ticas tres bloques bien defini- 
dos. En la primera hora, Steffen se dedica a las 
E 
lefónicas a personalidades de ambos sectores 
de la vida nacional. 


El segundo bloque le pertenece a Cecilia y 
tiene que ver coa todo lo que hace a la sociedad: 
temas médicos, de actualidad, consejos, etc. 
“Todo lo que pueda interesarme a mí considero 


7 TGS DA 


LAS ONDAS POSITIVAS 
DE CECILIA PRIET 


quien hace un recorrido por la actividad cultural 
Saa cedo da penal. 

Enél verano del '93, junto con Aníbal, inicia 
.en Canal 5 la aventura de poner en el aire ei 


progrene Tab gente nueva”, que sale en vivo de _ 
a viernes de 9 a 9.30 horas. 


las personas se sientan mejor física y 
anímicamente. 


- ¿A qué sector del público va dirigido? 
- El programa está dedicado a un espectro de 
público muy amplio, dado que más que un 
es un programa familiar. 
Enél se tratan temas interesantes para todos, 
como psicología infantil, hutición e comida 
macrobiótica O vegetariana, enriquecimiento 


—-s 


ECHA . 19 1 SU) 


Procesziros * 


OBSERVA. - 


JUL SS 


personal (a través del control mental o la medi- 
tación, por ejemplo). 

Tenemos, además, un espacio fijo sobre 
acupuntura, que es uno de los temas de punta en 
la actualidad en lo que se refiere a la medicina, 


- La idea surgió como consecucacia de una 
a través de libros de 


puede mejorar su vida”, que lefamos en una 
ocasión Anibal y yo. Se nos ocuurió entonces 


sión. Dado que Aníbal es el Secretario de Redac- 
ción del noticiero, en una oportunidad en que se 
encontraba conversando con el Director del 
canal, Víctor Bjorgan, le comentamos la idea y 
en el momento surgió el apoyo de la dirección 
para llevarlo a cabo. 

Debo destacar muy especialmente el apoyo 


A ÁS 
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incondicional del Consejo Directivo y de toda la 
gente que trabaja en el canal, sin el cual el 


programa no podría ser hoy una realidad. 
- ¿En qué medida les afecta el hecho de 
salir al aire en todo el país? 


- Hay que apuntar que, a través del Sistema 
Nacional de Televisión, llega a todo el interior 
del país y el público del interior es muy atento a 
todos estos temas. Te escriben, te llaman desde 
Artigas incluso, te piden detalles acerca de las 
notas que hacés. 

Yo siempre digo que no me termina de 
maravillar A 

por para preguntarle Cosas, es 

Fesllacase Huravilloso: Esto es sigo sotilneate 

diferente a lo que siempre hice, que es un poco 

más frío. Hacer prensa, sobre todo en radio, es 

algo mucho más frío que un programa de estas 
en Obviamente, 


de iniciativas y de expectativas que yo Creo, 
modestamente, no se agotará nunca. 
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LABANDERA SUAREZ, Heraclio (C/A) 


Elaboró un informe vara “Guía Financiera" con 


fecha 27 de Junio de 1993, titulado "Cuál es el 


ejército que quieren los militares". 


La Torre en Guardia 
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N : A-2 
A: CASTAGNIN, Daniel (C/A) 


REFERENTE 
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Capitán 


Procesado a Sistema DPX 
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* Doctor en Derecho 
Geonolítico 


* Profesor de Historia de Enseñanza media y 


superior. 
* Edad: 55 años. 


* Estado Civil: - casado 
- padre de dos hijos. 


E 


Fundador del Instituto Uruguayo de Estudios 


Geopolíticos. 
* Miembro de: - Liga Marítima Uruguaya. 
o PR A 
- Sociedad Náutica Uruguay Natunal 


* Redactor de la revista Naval y de Nexo. 
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-PARTE ESPECIAL DE INFOKLACION No.031/D-11/93.- 


(630 17 O: 


TI. EVALUACION : 
II.-RESFONDE A: P.I.Nro.37/93 de D.G.I.D.- 
1II1.-TE X TO: 


-Habiéndose recabado las informaciones de las UU.DD. de este // 
Comando de División, se adjuntan al presente los Partes de Información 


de acuerdo al siguiente detalle: 


DEPARTAXEN TO _DE PAYSANDUS: 


o -P.E.1.No. 32/93 de Bn.1.8 - Evaluación A - 1- 
DEPARTAKEN TO_DE_RIO NEGRO: 

-P.E.1.No.12/93 de Hn.1.9  - Evaluación A- 2, 

DEPARTANENTO DE ARTIGAS: 

-P.E.1.N0.057/5-2/93 de Reg» 0 

DEPARTAKENTO DE TACUAREMBO: | 

-P.E.1.N0.026/5-2/93 de Reg.C. 


-5-Evaluación A- 1. as 


IV.- SINTESIS: E, 
-Concurrencia de integrantes del P,C.U. a distintos puntos del Inte- a 
rior del País.- 
4) V.- DISTRIBUCION : 
1] Ejemplar a la D.G.1.D.- 
1 Ejemplar a Archivo D-11 E.X.D.E.111.- 
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PARTE USPUCIAL DC INFORMACION No+32/9932- 


X y= EVALUACION: A — kar 
TI +.- RESPONDE As P.I.No0.15/993(0C0-15) de la Beledo- 


| Tlle- TEXTOS 
El día 1424.PPIUN993 es reelizó uno reunión del P.C.UVs en su loce 
(33 Orientales y ReNegro). con le presencio de los dirigentes u/, 


nivel nacional Prof «ABERO), Beatriz y SARACHO. Sonia(del Comitó 4 


Central) y diriguntos lovalos ESCOBAR OLIVERA, Héctor y CASTINEIR 
Cólicas= 
Tewso tratados: 
-Situsción del P.C.Uo 
a -Renoveción y Reorganización del P.C.U»- 


-Próximo Congreso del P.CoUV. a realizarse .- 
Concurrencia e dicha reunión de 15 personas aproximadamente .- 


IWYe- SINTESIS: 


A - O4JUL93.- 


8 se. P.C.U.s- 


C - Beatriz ABERO.- 
Sonia SARACHO .— 
Héctor ESCOBAR OLIVERA(C/Aselevados en P.E.I «No .45/990) .- 
Célicoe Cestifieljralc/Asjalevudos en P.E sI oNo.16/991) o” 
O D - C-Payeandú ._ 
E - Se eleva información sobre reunión reslízada del P.C.U. on 


esta ZoA. con dirigentes nacionales .- 


VHiboee 
V .- DISTRIBUCION :+1 Orig. y copies la 2 a le BeLo.3a- 


1 Copla Bn.I .8 .- 


VI .- ACCION TOMADA ¿Confección Y eleveción del presente Parte .- 


Pro: >s3do a Sietama Dase 
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INICIAL <E Par el Jefe Bn AGral .Leandru Gómez" TI No .8 .- 
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PARTS ESPECIAL DE INFCR..ACION N0+.12/993+= E e 
DAT] E 


I).= EVALUACION: A = 2.= A AUAMIZ 
II).= RESPONDE As Pedido de Información No.15/993 de la Brigada de Infantería 


No. Jo= 
I1I1).=R TEXTO: 

El día 17/ABR/993, arribó a esta ciudad la dirigente nacio 
nal ARISMENDI Marinas Por tal motivo a la hora 2PPMf se llevó a cabo en 
lez Sede del P.C.U. un acto polífico donde hicieron uso de la palabra // 
GEREZ OCA:PO Marcos Alejandro, DIPASCUA DCYENART Edison y la dirigente 
antes mencionada.= ATEN 

En su alocusión se refirió fundamentalmente a la política 
económica del gobierno, manifestando su total rechazo a la misma. 

Luego de finalizada la parte oratoria se realizó una fies- 
ta lluvia entre todos los concurrentes y posteriormente Canto Popular 
con la participación de artistas locales y Gigrga Cooperativa"Volveremos".. 
IV).= SINTESIS: $ ji 

A.-172P4IABR/993.= eN 

B»-Acto realizado en Sede del P. 0.0.dolas Es 
te nacional ARISi¿ENDI Marina.= 

C.o-C. Fray Bentos. 

D.-GEREZ OCAMPO Marcos Alejandro(Antecedentes elevados por P.E.I.No.fP8/91) 
y DIPASCUA DOYENART Edison(Antecedentes elevados por P.E.I.No.16/91).= 

Es-Acto llevado a cabo en Sede del P.C.U. con la presencia de la dirigen 


te nacional ARISMENDI Marina y los dirigentes locales GEREZ OCAMPO / 


fírticipación de la dirigen 


Marcos Alejandro y DIPASCUA DOYENART Edison.= 


V).= DISTRIBUCION: Copias Nos.1, 2 y 3 para el Señor Comandante de la Briga” 
da de Infantería No. 3.= 


-Copia No.4 para el Archivo de la Unidad.= 


VI).= ACCION TOMADA: Confección del presente documento y elevación al Supe- 
rior-+= : 
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-PARTE ESPECIAL DE INFORMACION No.057/52/93.- 
1. -EVALUACION + 
A-1 
II .-RESPQNDE As PI Np.012/52/93/BC.1.- 
III.-EEXTOS 
-De acuerdo a lo sclicitado en su P.1.Ng.012/52/93 
se ratifica lo informado en mi P.E.1.Ng.045/52/93 referente 
a la visita de un integrante del Comité Central del P.CoUo 
a Ciudad Bella Unión.- 
Serectifica la infgrmación referente as donde dice TUZZO,Carlps 
debe decir TUTZO ,Carlgs.- 
IV. SINTESIS: 
15.5.93 
TUTZO,Carlgs -Dirigente del PCU de C.Mdeg. 
Reunién de integrantes del PCU con entrega de Camá de Afiliados.- 
C.Bella Unién.- 
> V.-DISTRIBUCION : 
3 EjemPo. a la BC.1.- 
1 Ejemt. archivo./jb 
VI .-ACCION TOMADA: * 
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La Mesa Política Depar- 
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E - la esperanzada pela e 
simúltáneo con la que se lle- popular que se manifiesta a - 
va a cabo en todo el país. su alrededor, hace que en-  ! 


Según un comunidadó - Cauzar y potenciar su organi- 
emitido por la coalición “las zación actual y su proyec- 
crecientes responsabilidades ción de futuro sea una tarea 

- prioritaria”, : 
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Il ZES5ONDA 42 Lo solicitiio es Pelo 0. 9012/3-2/93 le la B.3Zeiool.- 


=icorde a lo solicitado en su Pelea do. 012/5-2/93, la ciudadana 
a ' ade E E SS t en 
ARIS obli cerina visito esta ciudad el ¿de 26 del corriente es; arriban 
do a este víe Turil e la ira 1730. 


ad 


A A O AN : A O : 
Vuelvo Su permuencaria fue acolpañade por el secretario Seneral 
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3 = 17 > Sado] a 4 
Departunental del PeveVel(rartido Conumista del Uruguay) RODRIGUEZ Raul./ 


7 : = s mo: £ . :? 
Fosterioraente a la hora 2100 dió comienzo uta reunion en el // 
Comite Ceniral del Pa (¿rente amplio) con una concurrencia de 15 personas/ 
ayroximadamente, en le que se destacan la presencia de Edil BRIT Reina, / 


danna Nelson, ROJtiuUz5 Ju: 


y úCiEZ Elvira; finazi- 


sa 


Regreseado a la ciudid de iíóco.s Via Turil a la hora 00159. 
. .- e Py 
á la vez inforro a usted que la ¡esa Politica Departamental del 


Prerte Auplio Loea1 evitio un comunicado en el Sevanario "bBATOVI" de fecha 
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ARISIOÓNDI dierina (P.0). virijente vapyitalina. “Sin anotaciones en esta.- 


cha por PeEsil. No.070/3-2/990.- 
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ROORTISUZZ Ríl (P.ev.U) Se elevo 


POT ; AT YA E E On fe 
321762 Reina (34111 P.3.U) Se elevo fica por a O 
aRal Nelson (2.3.0) So elevo ficha por Feel .N0.085/3-2/939 
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XUGIGO Za cuan Curios (Po0U) yc elevo ficha pur ac AN 
ISQUIYO Névor (Mie N.2) Se elevo ficha ¿or 2oel.no.085/3-2/990, 
at 


Di .s ,. 
Fui 2ivira (2.0.5) e Slevo fiaha Sor LFejolenOs 02 274 2-2/989.- 
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Frerte amplio Lueczi evitio un comunicado en 21 Seuvarnario "BazO0Yi" de fecha 


o Sel que Se trata que a viraves de la comi- 


: a 24 e 
ARISIÓNDI dierina (P.Cl). úirigente vapiiclina. —Sia anotaciones en es 


Pa 
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PARTE ESPECIAL DE_INFOARMACION Ng.045/52/93.- j 
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.-EVALUACION» E 

| : Aedo: A As 

| II »-RESPONDE AsInformación obtenida por esta Agen cia.- Be 

| Co MIA TEXTOS + rot: A E 

-El día 15: de Mayo oráximo rasado estuvo en C.Bella Unión el dirigente 

| del P. C.UsÉTandencia Rengvadora) 1 ZZ Carlgs el que mantuvo una reu- 
nign con aproximadamente 8' aia en el domicilio de ni VEZ Coba 
Gergnima (écu).-- 
ce constató en dicha reunión. la so trega de Camé de afiliación a mili- 
tantes lcceles, detectándaee la presencia des DAVILA ¿Hugo Emilia (PCu) 
PICON ¿Edenes Alberta (PCU-Ex LV) RADZENKO Wilegn (PCU) HERNANDEZ ¿Tera- 
sítg (MLN) RODRIGUEZ VERDUYM,Rúben (FA) .- 


| 

de a 

| IV. -SINTESIS1 | o | | AO 

| 15,5.93 . ) : 

| Pou : 

| DO JUEZO Carlos. -Dirigente del PCU de C.Mdeo. 

p ALVEZPabío Goránima-Ficha en PEI 16/52/91 :(Do0.8.008/52/91) . : E 

Ml e... DAVILA Huan Emilio -Se eleva ficha E a e o 

| PICON ¿Edenes Ficha en PEI 04/52/92 (Do0.8,006/82/92) a 

| RADZENKA Wilson -Se eleva ficha E 3 

HERNANDEZ Teresita -Ficha en PEI 27/52/91/BC .1.- de 
RODRIGUEZ" VERDUM,Méctgr -Ficha en Pel 98/52/90 (PEI No.027/82/90.), o 


Reunión de integrantes del Pcu con entreggkt Carné de Afiliado s.- e e 

C.Bella Unign.- i á : 
V.-DISTRIBUCION 3 

3 EjemPo a la BC.l.- 

1 Ejemp. archivo. /Jb 
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E Ci “03 SA S. pa 2. 
Artio. 
-FICHA ADJUNTA AL PEI Na 045/5-2/93.- 
1L.-DATOS PERSONALES + 
- OMBRE Hugo Emildin DAVILA 
Domicilio Pando cadi Salto (Bella Uniégn) 
Il .- 1 A ] 
Edad de 30.a 35 año 
Pelo : - Negro 
ConP lexión Delgada 
Cutis, Blanco 
Estatura 1.68 ': 
111 .. V ABORAL 3 
: Profesí Panadero 


Lugar: de Trabajo Panadería "Santas Rosa” . 


j IV.-ACTIVIDAD POLITICA: o 
i E : Ideología P.C.U. a ! 0 : A ! 


V- ACTIVIDAD SOCIAL: 

: EX vil k Casado 

VI.-ACTIVIDAD ECQUOQMIA : E 
- Situación Precaria 


DD.  VIL.-DATOS COMPLEMENTARIOS: > 0 0%: 


Allo 1993 PEI 045/931Participa de una reunión en Demicilis de 
ALVEZ, "abla Gerorimo PCU con la Presencia del Diri- 
gente del Pcu(Tendencia Rengvadore) TUZZO,Carlgs8.- 


a re 


S 
4 CN 
Olea 0 


O 


L.-PATOS "ERSPNALES: e e 
res Wilegn  RADZENK8 


Gral.Rivers y Joaquin Suarez (Bella Unig¿n) 


Roo Co 
S. 2. 


Artigas... 


-FICHA ADIPNTA_AL PEI Na D65/5-2/93,- 


o 
Domicilio 


IT o-FILIACION: 
d Edad 


Pelo 


É ComPlexi¿n 


Cutis . - 
Estatura 


111 >ACTIVIDAD LABORAL: 
: Profes on 


Augar de Trabajo 


1V.-ACTIVIOAD POLITICA: 


vo 
YI 


VII. 


1deología 


ES NQMIA + 
uscign 


de 25 a 30 años 


Negro . 
Gruesa. 


Trigueño 
1,70 
RE 


Empleado a 
Bar “El Ancla 


1 


n 
, 


P.C.U. (Corriente Rengvadora) 


BeMrSAD SOCIAL: 
.E.-.Civbl : Casado 


Regular 


TnS COMPLEMENTARIOS» | e 


PEI 045/93 


Afío 1993 
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As 


ablo ALVEZ, con la Presencia del Dirigente del Pcu(Ten 


dencia Rengvadora) TUTZO,Carlos8.- 
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1 045 931ParticiPa de una reunión en el Domicilig de 


La 


GATO 


AA A A ms 
LA : ES : sy 
' a 
. a > 
; . 3d e ; 
e En - , ; 
, S " 
mA > a Z 
A . 
s o Ed 
' 
Ei 


iorÍ 

y ds 
po 

Ñ 

] 

¡3 E 
PE E 


NTE nm 
i 


po 


A A e (PP A A A A A 1 rr 


O 


M. D. N. 
D.G.I.D. 


SUB - DIRECCION 
161400JUL/93.- 


Pase por su órden a los Señores Jefes de los Departa 
mento III(OP) para su conocimiento y Departamento I(Interior) - 


a los efectos correspondien 


nterior de la DGID 


L E 


Hontevideo, 16 de Julio de 1993.- 


SEÑOR JEFE DEL DEPARTAMENTO 1: 


Habiéndose dado cumplimiento al decreto que antecede, elevo 
a Usted la documentación de referencia. 


293258188 


- 612/ 


A A A A A A A A 


AS 


MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 


DIRECCION GENERAL DE INFORMACION Y DEFENSA 


ASUNTO 


TEXTO 


5 


Montevideo, 


ME MO R_ A 


Datos sobre la matrícula CA 1341 


Ampliando P.E.I. N2046/93, 


Dpto.I(Int.) 


14 de julio de 1993.- 


N_ D_ UM Nro. 0 3 
(C.Rocha) 
Doc.N29306995, se informa que 


la matrícula antes mencionada según Jefatura de Rocha 


pertenece a Elia Teresa AISPURU MOLINA de de LEON. 


Se adjunta fax con los datos de la misma. 


Cap. 


00 Ya 


Ps. 


Mieiereai 0e OTFTREA KACIONAL 


Pm 


IO emm ón de TEÍease 


en 2209. Hide — 
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| ARANA EA tdi, e 
As mr 
87/07/1993 13:52 FROM **CUV 3J2**JE ROCHA**J14+*+ TO 


MINISTERIO DEL INTERIOR 
DEPARTAMENTO DE COMUNICACIONES 


OFICINA DE ] 
RADIOGRAMA Nro. 1-2 
PROCEDENCIA _ JE. Rocha (Brigwda Tránsito).=___ _ ____ 
DESTINO D.G+t.D. E 


A] rasaszas | mora Dz OttaEm | FECHA DE DEPOSITO | HORA DE EzpOM1O | CLASIMCACICN to. CORRELATIVO 


liso lo lzlol suso 


ll vaa [iemónpecaó  rEcHA HORA : RECIBIO a! 
TEXTO: a ¿ax suyo N2 003/93, datos sobre uatrícula NO0 CA-134i, au- 
to marca Chevrolet, wodelo Chevette, padrón N2 01.7996, sedan / ñi 
4 puertas, motor N2 223994 titima propietaria Elia Teresa A4ispu- S/A Es 


O ru Molina de de León¿-C.I. 2.503.216-1, dom. 25 de Agosto N2 948 
áe la ciudsa de San Carios.- 


JEs ROCHA. ud 
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Z MEMORANDOUO OM 


Ref:- Integrante del MoL.No -— 


Entre profuso material- muchos en clave- incautado en procedimiento 
realizado en la finca ubicada en la calle Alicante No. 1728 Apto. 2- Base 
del MLN, se ubica una esquela que luce el siguiente texto. 


"3) JULIA AMERICOLA (78.77.47) Actual colaboradora.-No se le aprovecha - 
"Ofrece auto para enseñar a manejar.- Pasó un S.W.32.- Contraseña por 
"tel.: llemarla de parte de Alberto, el amigo de Hugo el pínteso.- 


- No 3e tiene conocimiento, de los integrantes del MIN que fueron deta 
nidos ni Servicio o Unidad que realizó el procedimiento y -=r cuanto a la fe 
cha por datos que lucen los informes incautados, se ubica en el afío 1972, 
despues del 14 de abril.- 


Consultados los archivos de la Dolo.lo. y del S.l.De.y informaron que la 
causante carece de regiatros.- 


— En guia telefónica del año 1980-81, el referido teléfono figura en /' 
la calle Ramon Masfni 3196, a nombre de JULIA Co. AMERICOLA.- 


- Se adjunta al presente, el documento original, que motiva el presente 


Montevideo, 20 de mayo de 1982.- 
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_ Líderes de la CEI tendrán su cumbre. 


Mescá (EFE).- Les pronunciarse, en nes, han quedado en papel han ratificado su participa- modesta de acordar algún "yema del rublo”, la 
Kderes de varios de los reunión de Ministros de jado. ción aunque suelen enviar nivel de integración estro .divias rusa "deede hace 
po e Defensa, en contra de la . a creación de monedas representantes a las reunio- Rusia y unos pocos de los tiempo es moneda comía 
buscará maña- conservación del mando propias en muchos de los nes, alas que Georgia asiste países más proclives a lx  *ólo en nombre”. 
ma, en una "cumbre" es militar unificado en tiempos países miembro, de sólo como ,y 108 cooperación con Moscú. Ex cusato a la 
Mescá, algún feturo de paz. la formación de ejércitos tres países bálticos rechaza- Una comisión de expertos ción en materia de debas, 
e ia Comunidad de ; racionales y el estallido ron de entrada cualquier ha preparado un pacto para — Cl Jefo del mando militar de 
osa Independientes La celebración de una conflictos regionales que vínculo con la CEI. el establecimiento de una la CEl, mariscal Y 
(CEL), que queda casi nueva reunión de la CEI enfrentan a Unos socios con Con el fracaso de la CEI "unión económica" en Skháéposhnikov, im 
méribunda auto la des- supone un triunfo de la otros, han desvirtuado casi de conseguir sus propósitos un procirio pediía alerce: en que pisá a pate 
compesición de la “soma esperanza sobre laexperien- por completo la CEl como originales -de conservar un sólo a Rusia y Kazajistán, "ema umién militar entre 
del rublo" y la inestabi- cia y peas ta slo y mecanismo de integración. "espacio ecomómico co- según las filtraciones reco- ro] los Estados 
lidad política en Rusia. medio e su vida, en la que De los quince países  mmám", un mando militar gidas por la agencia oficial : P. 
0 ha habido una decena de surgidos de la URSS, sólo unificado y una política rusa, lter-Tass. En declaraciones al co- 


Mescá (EFE) “cumbres”, las decisiones  nueveson socios de hecho y exterior ”coordimada” entre portante mienzo de was reunión de f 
Rusia dio ayer, jueves, un de los líderes de los países derecho, mientras que dos todos los miembros- se la tr a. Jos Ministros de Defensa de ||! - 
muevo golpe a las agonizan- miembro, por muy vagas delos miembros fundadores planteará en esta nueva afirmó ó 4 E 
. des estructuras comunitarias que fueran las formulacio-  -Azerbaiyán y Moldavia- no si 


dario 3 

lazos económicos y políticos  Clmácies para uma anta. | 
entre las ex _<caimtegración económica y 
Soviéticas. militer-polílica, una vear- 


— A O EE Niyazov, el presidente de que he praaeaciedo 
'Cál Turkment 


Mi E FRACASA Y e TR 

Tay fl 'o un 1Mpof- ar 2 . 

2 [o fante paso en la integración in- presidentes participantes en la > -) CEI no ¿a del coms- A i 
í.- terémica al decidir, los jefes de Cumbre que no firmó la Decla-| REUNION - a a as a 
¿7 “estado que la integran, la forma- ración fue el: de Turkmenistán, ' La “cumbre” de la Comunidad prevista en ua priacipio aprovechó la sesión de ayer | 
é- - ción de una Unión Económica, Saparmurad Niyazov, quien, de Estados Independientes, en la para finales del mes en para proswaciarss ca centra  : 

medida que más parece la cons- manifestó no haber tenido el que Boris Yeltsin esperaba crear curso, fue adelantadaaate la — de la propia existencia de 
tatación del golpe producido Ala CASINOS una “unión económica”, terminó decisión de Kirguizistán de un mando militar unifiaado, ' 
.: ¿por el separatismo económico, a - detalladamente el documento. ayer con sólo un acuerdo de ela- retirarse de la "zema del amlvoonticmpos de guersa. * 
l.-" 17 meses de la división de la La cumbre de Hom, dedicada: oda deberá fi rublo" y crear usa moneda El Viceministro ruso de 
da ue una movida de re- prácticamente sólo a los temas: un proyecto que t- ioual, el "sem", siguien-  Defsmea, Becis Grómer, : 
o Uns, q i ; marse dentro de dos meses. j rechazó así el conteal - 
E. ición voluntaria. Los je- económicos, no afrontó las Ese mono de lo do así el ejemplo riadas paren AO le 
*.. fes de Estado de la CEl, adopta- cuestiones militares y de defen- ' principio de acuerdo fue O = armas mecionres pr 
>. Ton ayer en la cumbre extraordi- Sa, Cuyo examen fue postergado incluso rechazado por Turkme- a » E perl RA gr 
:. maria realizada en Moscú, una a la próxima cumbre de Ereván, nistán, que se reservó el derecho El Primer Mizistro ki medio denia 
£ declaración que subraya la vo- prevista para julio. A de firmarlo después. En an pl A py ym ! 
: — Juntad de los Estados miembros Por su parte, el presidente ¡delegación de ss país, o mpeg 
- de avanzar hacia la Unión Eco- ucraniano Kravchuk dijo que | afirmó antes de comprender consistirá el papel, aierque ¡ 7 
- nómica. Al expresar satisfac- Kiev, aun siendo favorable a los ' el viaje a Moecá “cada — lo habré, sz porto dom H 
ción por la reunión de ayer, procesos de integración econó- país de la CEÍ deberá peñer wa sin mundo | 
- Yeltsin, que presidió las labores mica, se opone a la formulación ¡ establecer uma wweueda militar unificado si “wpa .: 
+ de la cumbre, precisó que antes de “Unión Económica”, por- propia" y retirarse de la cieecenámico comia”. E ¡ 


EN 

de 

l 
XA | 
ES 


del 1” de julio próximo, se pre- que trae el recuerdo inmediato 
- vé definir 25 documentos espe- de los tiempos de la Unión 
A le 
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rán amenaza con in ferveni 


, A dd y mMoseU: Ba Al O ir de Relaciones: nop ] 
7. y ANSA). — El presidente irani, Alí Ak-: Guseínov, slo 'al gobierno - 
bar Hashemi Rafsanjani; afirmó hóy que: -. istencia hámanitadia y a: 

su gobierno “adoptará medidas más con- E evacuación de los reluglados que están 


cretas” si continúa el conflicto entre Ar-: abandonados en poblaciones de Aa: 
menia y Azerbaiján por la posesión del. ján tras la ofensiva armenia. : 


1 enclave de Nagorno-Harabaj. 9 Yeltsi 
¿ Rafsanjani formuló esta advertencia * 
durante una entrevista que mantuvo en la El presidente ruso, Boris Yeltaiss, y su : 


capital de Irán con el vicepresidente aze-. Par kazajo, Nursultán Nazarbaler, acot-.. 
ri, Josseín Panahov. El canasto no AS pra bp a nes de ron ¡ 
recisó qué decisiones adoptaría Tehe- ' cruento conflicto : 
a ha Hu región de Nagorno-Karabaj, zona de po- - 
El conflicto se desárrolla en las proxi- : blación armenia ubicada en territorio | 
midades del territorio iraní y el gobierno . azeri. ] 
de Rafsanjani teme que la seguridad de Los dos mandatarios, que mantuvieron 3 
su país se vea amenazada. - una conversación telefónica, resolvieren -: 
El encuentro entre el jefe de Estado hacer lo posible por restablecer la paz en-*: 
iraní y el vicepresidente de Azerbaiján la región, coordinando esfuerzos con la | 
tuvo por finalidad organizar la asistencia Conferencia para la Seguridad y la Coo- -| 
de la república islámica al gobierno de  peración en Europa (CSCE), que estabie- - : 
Bakú en su conflicto con los armenios. ció una comisión para ocuparse de la eri- : 7 
Rafsanjani reiteró su disposición a en- sis, al frente de la cual rd al jta- “a 
viar asistencia humanitaria a los comba- — liano Mario Raffaelli. z, 
tientes azeries, como víveres y carpas, Nazarbaiev, a su vez, sé puso en con- 
addon a los heridos en hospi- tacto con los jefes de Estado de Azerbai-"; 
dei Armenia, ALeven , 
El líder de Teherán se mostró renuente dial erp di de lá semana” ; 
a prometer ayuda a las tropas azeries anterior el presidente ruso se postudó co- + 
contra la exitosa ofensiva armenia, que mo “mediador” para resolver el conflicto, - ' 


permitió a esta ex república de la disuelta - cogido con beneplácito" va 
Unión Soviética apoderarse de un diez 10 e e z po. 0 


i Le = O por ciento del sudoeste de Azerbaiján. Re veOsHan. be 
: Ñ Vlldados cnerios descanse subire un icoque cla ciudad de Mun, ca sde Ao A fines de la semana anterior el presi-, Hoy recrudecieron los combates en la ze 
y : baijón: la guerra de Koroboj amenaza con internacionalizarse. dente turco, Turgut Ozal, reforzó las fron-" frontera entre Armenia y Azerbaiján. Las rr 
h teras turcas con Armenia e incrementó el dos rro 6 hoi ri rrropio informó e 
; número de vuelos de reconocimiento so- - aa Aledo HART ASS. > ¿ 
: bre la región limítrofe como medida para *? e ni intro de E A ¿ 
evitar una propagación regional del con- gún el ministro Defensa azerí, i 
, flicto. A fuerzas armenias violaron la frontera e .; 
Bakú negó haber pedido ayuda militar intentaron ocupar aldeas de la región: de ; 
a Irán y Turquía, según comentó a la Zanguelán. ... pot i 
: agencia Interfax un vocero de la presi- El ataque fue rechazado tras encarrá- | , 
dencia de Azerbaiján. zados combates y los efectivos apéries diss- j 
: El portavoz agregó que en la reciente  truyeron algunas baterías en la región de : ] 
1 y 1 
¡misión que efectúo a Turquia el ministro  Hafán, Armenia. O AS ¿ 
a —— — citó e te 3 
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3 erbaiyán. denuncia nueva 
fensiva de Armenia 25 a 


bi Mescó (ANSA) * muevo ataque armado, subrayaroa. ssucias ¡ormlinss ac dle de ho 
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| ménzó un publicitado operativo embar: 
| etcaminando osamente a una 


: ser el Asia Central soviética. Misiones 
de comercio, ayuda económica, transmi- 
siones directas de la televisión por saté- 
lite a través de la región; todas las in- 
fiuencias han sido desplegadas y, en es- 


SE - ica  Onturices; el están ray descontentos sobre lo que le 


tamen- está aconteciendo a Azerbaiján. Sobre 
da tuvo un colapso y falleció. Si Arme- todo hay una profunda frustración inter- 
" nia no aprovecha la oportunidad provo- na sobre la incapacidad turca para pro- 
cada por su deceso para acordar una paz curar que sus aliados de la Otan hagan 
, generosa, podría pagar un muy elevado algo serio para detener el genocidio de 
¡precio a futuro. los musulmanes 
| Las circunstan na 
¡ cias del falleci- «Lo que podría prosperar aria 
miento de Ozal debuena forma, en la oral 
muestran dónde  actualcoyuntura,esuna 41 idad 
están les nuevas generosa oferta E para de ¿e Tenía, po: 
] de ” Armenia de devo verel día esfumar am 
Turquía. Acabada territorio azerí conquistado hos sentimientos. 
- de regresar de un da 
palate a cambio de una Si la amenaza de 
A eng,  Jinalización del bloqueo, — wa intervención 
ppt estatus de autonomía turca no preocupa 
ya población es, internacionalmente a la febril Arme- 
en su mayoría, a para nia, ciertamente 
turca de habla  Nagorno—Karabaj, yun debería. 
musulmana, y el Corredor desmilitarizado La hoy seglar, 
principal pro- hacia Armenia.» democrática Tur- 
blema de la mis- quía, es un clamor 
ma, de del imperio Oto- 
duros debates por ayuda económica, era mano que cometió las terribles masacres 
cómo rescatar a Azerbaiján de su guerra armenias de los años 1915—16, pero la 
perdida con Armenia. . ecuación de pt igual. 
Turquía está construyendo una nue- FUrquía es todavía la que Ie se 09d 
' va estora de influéncias en la que solía "Meja a una gran potencia en la zona, es 


aún 20 veces más numerosa que Arme- 
nia, y es improbable que alguien deten- 
ga a los turcos si ellos deciden actuar. 
Los armenios han andado todo su 
camino en la guerra con Azerbaiján en 
el pasado año. Ellos ya han impuesto 


NA MA 


tantes azeríes 


En mayo del pasado año abrieron un 
corredor desde la propia Armenia hasta 
Nagomo—Karabaj a través del indiscuti- 
ble territorio azerí cercano a Lachin; du- 
rante el otoño y el invierno ellos resis- 
tieron un supremo esfuerzo azerí para 
recuperar la tierra perdida, y a comien- ¿ 


pocos 
litares para futuros 
contraataques, y el 


momento es propicio para un acuerdo. — rápida iniciativa armenia -—no debe es- 
Incluso el gobierno armenio lo es- perarse una de los azerhaijenos que se 
tima conveniente, como lo estableció un sienten demasiado débiles y golpeadas 
diplomático armenio de destacado car- para dar el primer peso— y masivo 
apoyo internacional. 


Pero si esta oportunidad es despendí- 


sotros mal podemos permitimos”. 

¿Qué clase de convenio? Lo que po- 
dría prosperar de buena forma, en la ac- 
tual coyuntura, es una generosa oferta . 


«Si esta oportunidad es 
desperdiciada, la guerra se 


prolongará otro año o aun 
por más tiempo, la 
probabilidad de una 


intervención turca a favor 


- de los azeríes crecerá : 
rápidamente, y las 


pers, 


serán 


es 


armenias 
ente oscuras. 


. 
* El tiempo para un acuerdo 
ahora.» 
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“Guerra al Régimen de Yeltsin” 


“1 DE MAYO VIOLENTO EN MOSCU: . 
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Violentos enfrentamientos signaron en Moscú el Día de los Trabajadores. Hubo menos 

; 140 heridos durante los choques entre la policía al "grupo Trudorays Fosslya” 

+. MOSCU , AP)— Ma- imotines fue Moscú firmó 

¡nio (Reuter, AP). please la POROS lmotines repr ogen cert nó: comino de ute: 

a ola e LX palos de sus pancartas mientras que los manifestantes La violencia comenzó cuan- pe 

al luego de que las auto- rante un ces que 408 de los auyos do la policía antimotines impi- 

Po la real miento tuvo lugar en la resultaron muertos en la refrie- dió marchar hacia la Plaza Roja 

p de una Plaza a unos 2.000 manifestantes co- 
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“Guerra al Régimen de Yeltsin” 


“1” DE MAYO VIOLENTO EN MOSCU: 
COMUNISTAS CHOCAN CON POLICIA 


piedras a la policía 
golpearon a 


es 
heridos durante eurdociaie policía y miembros “grupo rudovaya Rossiya” 
E de comunistas ortodoxos (Reutsr) 


antimotines 
pe os COn 


La dura “polémica y el intercambio de acusaciones que: "siguieron: .a los 
sangrientos choques del 1*de Mayo entre policías y manifestantes nuevamente 
“deterioró la atmósfera política en Moscú. Ahora se temen posibles:nuevos 
¿Enfrentamiéntos el 9 de mayo, aniversario de la victoria sobre el nazifascismo, 
.y sé :replanteó' un Áspcio cerebelo entre e go y: el Parlamento 


Conservador. **-. 


caso intransigente - 


frente a cualquier intento de 


desestabilizaralasociedad,el 1 

E Ruslan 

i--  tov, sov. que habló anoche alato- 
- eréndum 


i 
2 


el 
pl 


" maeconómica”, Yeltsin pro-- 


_Moscá (ANSA) de 


ión 


“En cambio para Jasbula- 


levisión rusa, el ref 
contribuyó a dividir aun más 
alasociedad, el. 
enfrentamiento político y fa- 


voreciendo acciones violen- 


-* del 1% de Mayo en Moscú. 


Una dura condena por el 
comportamiento de los mani- 


“como oposición legítima”, 


de esa manera . 
vera de la ley.- El último 


“balance de los incidentes * 


difundido 
habla de 5 


has autoridades 
heridosoconta- : 


.. AN Se As 
Ze 


que. aún Está en coma trás 


pres ra OS 


- dedicó todas las 
. páginas a Josacontecimien- 
, _ tosdelsábado, y señaló temo- 


res una posible reitera- 
- ción! de los incidentes el j 
ximo domingo, el día en el ' 
quelosracionalistas y comu- | 
histas convocaron a ota; 
manifestación en el centro de ' 


- Keiko, según quien. los inci- 
- dentes del 1*de Mayofucson, 


en efecto, “una 


En su opinión, contra las 
fuerzas de policía no actua- 


-ron mujeres y ancianos, que 


- Constitmyen la mayoría de los 
a comunis- 


de aÑo armados de cachi- 
rl 


Keiko advirtió que si el 9 


_ metió que “será enérgica la * “sos entre policías y manifes-.: de mayo los manifestantes. 


aria pl paa 


“tantes, e ES 
agente de los Omons, tropas - 


. buscan nuevamente emplear, 
.la fuerza, los agentes respon- 
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Un diputado demócrata radical asegura que la oposición rusa puesta por la 
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eliminación física del presidente 


La oposición ha apostado por la “eliminación física” del presidente ruso, Boris 
Yeltsin, después de haber sido derrotada en el referéndum del pasado 25 de abril, 


aseguró ayer Serguei 


¡ Yushenkov, diputado 


de la fracción Demócratas Radicales y 


vicejefe del Centro Federal de Información. Yushenkov dijo, además, que en los 
próximos días se teme un atentado contra la vida de Yeltsin. 


aquien prematuramente se había 
dado por muerto el 1* de Mayo y 


las reformas y 
pala los méscdas de la iolencia 
política”, se dice en el texto del 


El jefe del Parlamento, Rus- - 


lan Jasbulatov, por su parte, 
acusó el mismo martes en una 
intervención televisiva a los 


pia de haber 
los enfrentamientos 
un to para““salvar la barre- 


bilizó 

alas autoridades 

Mood pue la violencia dess. 
también se distan- 


fosas enla que coexisten las más 
diversas orientaciones políticas 
pa encubrido- 
res, esamisma mafia” ala quese 


refirió recientemente llo 
sidente de la República, Ale 
xandr Rutskoi, cuando habló en 
el Parlamento sobre la corrup- 


01-04 


La 
tral dio ayer los resultados ofi- 
cialesdel referéndum, y ahorase 


espera que 

to Yeltsin anu anio la Sicdada mods 
ue ha r 

Exiavolunadóci pueblo Yase 


he 19, 
El País News rien lac. 


AU rights resorved. 
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Temen atentado contra Yeltsin 
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privilegio de llegar a una 
etapa tan relevante en su 


desarrollo y su proyección," 


merece distintos festejos en 
el mundo entero donde 
existe B'nai B'rith. 

En Uruguay, en el pre- 
sente mes de julio, se desa- 
rrollarán ente dos 
grandes eventos que comen- 

con úna serie de actos 
que continuarán en los 


. meses siguientes para cele- 


brar adecuadamente tan 
señalada fecha. 


Homenaje al 
Uruguay 


El miércoles 28 de julio a 


las 12 horas en el Edificio 
Libertad se realizará una 
ceremonia en la cual la 
B'naj B'rith Internacional a 
través de sus más altas 
* autoridades y la rama local 
de la institución a través de 
su presidente, barán e 
al Sr. Presidente” de 
República, Dr. Luis Alberto 
Lacalle de sendos obj 


artísticos que 
. 150 2ñ08 que cumple la 
B'nai B'rith y testimonian 
un reconocimiento a la 
Serena e papal amis- 
que une a la Organiza- 

ción internacional con el 
pueblo y el Gobierno del 


ruguay. 
Acto central 
en el Teatro Solís . 
A las 19 y 30 horas en 
punto del mismo día 28 de 
julio, se llevará a cabo el 


acto central de celebración 
del i j 


jetos 
simbolizan los 


grogueya, 


Mauricio - 


B'nai B'rith comienza celebración 
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en el comflictozétnico de esa repúbli-. cerca de = 
e de cadelaex Yugoslavia. ; — El presidente de la sap 
He : e Rusia ratificó, también. hoy, 8 -Rusa, Borís YTeltuta, sortuvo 
- >. los mediadores inter- rechase a cualquier intervención país “no será 
es Cyrus Vance y- David militar en Bosnia-AHerzegovina, 1al - que rechacen el plaw”:de 
esta actitud a e su canciller, Suirel 
. - dos Ara de réferén- ¡ 
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Tiempos Turbulentos y Decisiones 
_Dolorosas Esperan a Boris Yeltsin 
did 


MOSCU.-— Los gobiernos de Occidente reacciona- 

UA resultados A bien los Ministros coinciden en la necesi- ]' 
del referéndum qe e Pon econ 25 de. de miel inflación. también se muestran procti- 
pra Írleron tanto capital px líti > - del Estado a 

ue invi o político para ayudar ue en quiebra. e y sul. 
al presilente Boris Yeltsin y sus políticas económicas, Son notorios pariidanos de la economia de 
i Sea voto de aptovación a Yeltem que Práciica uns € me para sicancar ese || 
por el voto apri a n que una 

te sufridos ciudadanos jeti 


de las divergencias en el seno del propio. 


Del orbuteiliios 
opositores e Yeltsin. Lo 

único que saben es 48 no d6n gusta, Pero no tienen , 
reemplazo de las 


Pero, 
el surgimiento de una nueva clase política que impulsó 
ll dee ed rr + n llamado 


dao O la economia dInGIOS a ml Esos. O quizda a 
ambos a la vez. 

Si bien el instinto del Presidente Je induce a buscar 
ta salida, Rusia enfrentará ta 


Cualquiera » escu y 
Yaos mesos de incertidumbre ítica, la que será cias de las personas que entienden las opciones que 
robustecida en el próximo ret E por otra Campaña Rusia. E Ñ 


la : nidad de emilio des je en E 
A PROMESAS ELECTORALES pasar la Sport App 
-- No es el clima indi de 
E rptgendoodar 


Ítica económica. Es más: sobre la base Fondo 
de incremento salarial y de jubilacio- comenzar 


así como de asistencia creditica al sector indus- condiciones severas, es un reconocimiento claro, aun-] 


< de Jas $ «infla- a ma er la econom 

.Cionarias. La economía rusa no podrá resistir por O O das loo el MO do. 
mucho tiempo. lento verano. Yeltsin PAS Al lujo de 
j O A an ls eo cansar. 
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La Reforma Económica Pasó | 
el Severo Exámen del Puel 2, 


NW Los comunistas en el 


MOSCU.— Gratificado 
un mandato de con- 


lanza popular más amplio 


de lo previsto surgido del 
referéndum del 


25 de abril 
Yeltsin 
examina los caminos para 


“seguir avanzando, aunque 


¿Belga la opoción y 1d aho: 
y 
tención de 40 40 de los 105 
millones de ciudadanos 
habilitados para votar. 
A Orea conserva- 
ores comu- 


as al caron que se- 


prrb resistiendo con 


as decisiones de 
: Yeltsin para llevar a cabo la 


reforma de la anquilosada 


economía rusa. 
- Antes 


del referéndum se 


cambio votó e 62 por ciento 


- de los habilitados para ha- 
- certo. 


Parecía dudosa la 


: pación de la política dere re- 


formas del presidente, un 
punto escabroso del refe- 
réndum querido ee los 

a del Con- 


lo, pero el 56 por radi 


ciento de los votantes se 
inesperadamente 


"Parlamento ratificaron que seguirán - 
resistiendo. No cambian de 


Yeltsin. 


ciales anticipadas 


Solo el 28 por ciento se 
pronunció a favor). 
ATAQUES A 
YELTSIN 
a verdadero signifi 
del referéndum es la Arne 
sión de la sociedad", fue la 
pri y polémica impre- 


sidente del Parlamento, 
Ruslan Khasbulatov, quien 


Desde hace meses, 
Khasbulatov está tra 
de recortar tos 


prsidenia. El líder,.del 
arlamento denunció la 
capaña de propaganda 
Eliadipo y mentirosa” 
desarrollada” a 

Yeltsin por la televisión y ta 
parándola 


El vicepresidente ruso, 
Aleksandr Rutskoi, conver- 


tido en el principal ant 
nista políico de Veltan, 


02 


opinión, pese a que la ciudadanía 
apoyó con el 56% de los votos la 
política de reformas impulsada por 


als p. 


afirmó a su vez que los 40 


en modo alguno una 
victoria de Y 

En el Kremlin, ci referén- 

dum fue sin 


ción de una gran Rusia 
codo opuestos por Boris Yett- 


por un exponente del gru 


no, “Coalición las re 
formas" Se Pi Yus- 
chenkov, las 


electoral, dara de nue- 
va constituci imple- 
mentar una política más ri- 


fabización Crea la 


o POLITICA DE 


REFORMA 
En realidad, pese a que 
confirmó su confianza en la 


do, en cambio, 


dente de y aprobación de su 


toda 
ás 
N 
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Rusia: una vitoria persona 
para el presidente Yeltsin 


Hay casi tantas interpretaciones 
como intérpretes del resultado 
de la consulta popular realizada 
en Rusia a instancias del Presi- 
dente Boris Yeltsin. ¿Puede con- 
siderarse victorioso o se mantie- 
ne la impasse con el parlamento? 
Más allá de una respuesta a esa 
pregunta, sólo parece haber un 
hecho cierto: lo único que está 
descartado es la restauración del 
comunismo. 


NT 


e 


Partidarios del Presidente en demostración de apoyo. 


reglas de juego habían sido fijadas por el Parlamento que exigió 
el 50% más uno de los votos de la totalidad del padrón electoral, 
no de los votantes efectivos— éste considera que el Presidente no 
consiguió la mayoría necesaria para considerarse triunfador, Es 
por eso y luego de conocidos los resultados de la consulta, 
mientras Yeltsin proclamaba su victoria sus opositores parlamen- 
tarios señalaron que no hubo tal cosa, que se n muchos 


y ELTSIN basó su campaña en una promoción de 
las reformas económicas y en el definitivo entierro de los restos 
del sistema comunista. Por ingerencia —o directamente- sus 
opositores políticos fueron incluidos en el campo de los “nostálgi- 
cos”. Pero irónicamente fue Ruslan Jasbulatov, el lider parlamen» 

—— tario y principal adversario político del Presidente, quien acusó a 
“ Yeltsin de haberse rodeado de todo el antiguo entorno del PCUS 


tualmente celebrar elecciones anticipadas, los observadores seña- 
lan como sumamente improbable que puedan alcanzar similares 
acuerdos sobre la implantación de reformas a la Constitución, en 
las cuales Yeltsin tiene mucho más interés que el Parlamento por 
razones obvias (la actual Carta consagra cierta supremacía del 
legislativo sobre el Ejecutivo). 

Sin las reformas, resultará sumamente difícil poder superar 


para implantar, a guisa de reformas, un sistema “neobolchevi-  votos.en contra y que se un alto porcentaje de abstencio- el enfrentamiento de poderes cuyo efecto práctico es la parálisis 
que”. nes. La indefinición en cuanto a las elecciones anticipadas, con gubernativa. A falta de reformas, la mejor salida sería las 
las que Yeltsin contaba para superar el estancamiento que se elecciones. Yeltsin confía en obtener una mayoría operativa en un 

Consulta y resultados registra entre el Ejecutivo y el Legislativo, complica aún más el nuevo cuerpo legisla 


tivo. 


El pasado 25 de abril el pueblo ruso lue consultado en torno a e 
cuatro cuestines clave: 1) respaldo al Presidente Yeltsin; 2) 
respaldo a las reformas económicas que éste busca implantar; 3) 
aprobación de elecciones presidenciales anticipadas y 4) aproba- * dedmg 

+ ción de elecciones parlamentarias pin ln Hubo mayorías en Ñ de 
- log dos primeros casos, pero no votos suficientes para el adelar or de 
¡ie las elecciones, En cambio Yeltsín tuvo amplis 
AE votantes, al igual que sus reformas cconón 


las reformas económicas, que apuntan a la 
blón del sistema de mercado y a acelerar la desaparición * 


jeas. Pero como las p _de los lastres de la era comunista, T o esto lo logró en medio de 


Yeltsin: Una victoria personal oon los dientes apretados. 


En las capitales de Occidente hubo reconocimientos y felici- 
taciones para Yeltsin, pero en rigor de verdad, de acuerdo a los 
comentarios trascendidos, no hay seguridades sobre el desarrollo 
de los acontecimientos futuros. Lo único que todos esperan es que 
Jasbulatov se haya equivocado al pronosticar que los resultados 
del referéndum sólo habrán de “profundizar la división de la 
sociedad”. Lo más concreto, sin embargo, parece ser el entierro 
definitivo de una restauración comunista, posibilidad que Yeltsin 
manejó como argumento de efecto electoral. En esto hasta 
Jasbulatov está de acuerdo. “A pesar de los padecimientos, los 
tusos saben que no hay marcha atrás”, le dijo a un periodista que 
lo interrogó sobre un eventual retorno del país al régimen 
comunista. E 
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¡ una campaña política donde sus rivales no trepidaron en presen- 

O e IS 3 
* hombre cuyas decisiones económicas han llevado al país a la * 

: ruina. És cierto que la Federación Rusa está pagando las conse- 

cuencias de una difícil etapa de transición, lo que habitualmente 

a Erevan E EE del e 

a O 

“ precisamente por eso resulta o mayoría alcan. 

zada por Yeltsin en aprobación del avance de las reformas. 


Una victoria personal 
Es un mérito personal que sus rivales jamás le reconocerán. 
El presidente del Congreso de Diputados del Pueblo, parlamento 
de Rusia, Ruslan Jasbulatov calificó de “espectáculo romano de 
* pan y circo” o e 


trabajar para un presidente demócrata están reimplantando los 
viejos métodos del PCUS”, dijo Jasbulatov recientemente a la 
revista norteamericana “Time”. Jasbulatov y los opositores su- 
brayan la poca inclinación del presidente a respetar los procedi- 
rre ei ie, de seguir el paso que marca el 


de im el manda caries del voto 
carece de importancia: to de Y proviene del voto 
"popular, directo, A o o o o 
Congreso, parte de cuyos miembros fueron digitados durante la 
etapa final del antiguo régimen. Yeltsin no ha vacilado nunca en 
recurrir al votante como árbitro supremo en las oportunidades 
difíciles. Es cierto que el origen de su carrera política está en el 
. aparato del PCUS (fue Secretario General regional en el Cáuca-. 
so), donde alcanzó las alturas del Politburó. Pero fue expulsado 
del mismo en la era Gorbachov y, cuando todos lo consideraban E e 
- un cadáver político, se hizo elegir diputado y se ubicó distinta- IS a 
mente en el campo de los cambios. Es el primer presidente electo 17 e A 
ea lr la deci del pot dela lali a 
_ agosto de 1991 y ahora no vaciló en recurrir a las umas para k o A 
buscar un apoyo a las reformas, aun en un momento de graves ' Es 
o le llevaron Ara $ 0 E 
E que a lo que según 

; observadores occidentales debe considerarse un “logro 


; notable” en el período de crisis profunda por la que vive el país. | E ES 


Lo I € sé bsist E 
Para los analistas internacionales, lo más difícil es pronun- : ÉS 

t 

| 


] ciarse sobre lo que puede pasar de ahora en adelante. Algunos 
E comentarios resultan francamente pesimistas, considerando que; 

e e leas 

demasiado a la solución de la crisis institucional por la que 


Jasbulatov le dijo a “Time” que “si Yeltsin sigue mostrándose 
: obstinado, tendrá que irse. ¿Ustedes creen realmente que Rusia no 
cambio a Bush y no le ha pasado tiene que pasar , 

algo aquí si Yelisin se va, o Jasbalatoy se va?” 9 3 6 8 e $ 3 

04-04 Au cuando el Parlamento y el presidente convinieran even- 
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—Desapareció líder de "Rusia Spa 


E E 


ro de ys en Moscú, tras lo cual 
no volvió a dar señales de vida. 

El primero de mayo la manifes- 
tación convocada, entre otras orga- 
nizaciones, por la RT, terminó en 
violentos enfrentamientos de los 
participantes con los efectivos 
antidisturbios, lo que provocó la 
muerte de una persona y más de 


600 heridos. 


“La esposa del dirigente, Vera 
Ampllova, de declaró que "Viktor dijo 
e 'me ¡lamaría al salir de la 

scalía”, cosa que no hizo, al 


e tiempo” que señaló que Ampñov-. 


“no Huerto encasa la. noche. del 8. 
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al 9 de mayo", informó la agencia 
Interfax. :e 


Vera Ampílova, al igual que los 
compañeros políticos del líder 
comunista, comenzó a preocuparse 

“seriamente” cuando no hizo 
acto de presencia en la manifesta- 
ción de ayer, convocada por varios 
partidos de la oposición nacionalis-, 
ta y comunista, 

Lo más extraño es que mo. 
estaban tampoco los que acudieron 
a declarar con él ”, afirmó Vera 
Ampilova. . 

La Fiscalía General afirma que 
Ampílov" abandonó sus dependen- 


A AA 


A a TENES 


imir Gudeev, otro líder de || 


pr es un hecho hlscsedo por 
las autoridades para evitar” que el 
pueblo le siga" 

Ni la irección General de 
Policía ni el Ministerio del Interior 
tienen datos acercadel a 
líder comunista. ra: 


rd 


boo AAA 20%, 
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Yeltsin inició la pur 
«de conservadores 


A Cam RE q 


otras funciones” 


creación 


- niente del 
industrial, Skokow, 55 


nal" del presidente ruso. 
Skokov “se deslindó del presiden- . 


te”, de quien“no es un ardiente 


partida- 
—=4 rio”, declaró el jefe del servicio de pren 
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sa de la presidencia Viacheslav PS 


F 
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| ado hasta ahora de la industri. E 
¡ CNCAFE: E 
| ad : 


“side en que tanto el Poder 
como el Ejecutivo fueron elegidos bajo 
“otro régimen político (comunista) y 
- además, en otro país (en aquel salones 
-la República Socialista Soviética Fede- 
. rada de Rusia no era un estado indepen- 
diente sino formaba parte de la Urss). 
. Habiendo obtenido el voto de confianza 
: popular Yeltsin legitimó su conducción 


9309206 + 


El Ma | 
15/5/83 . 


l recién celebrado referéndum, 
en el que el pueblo se pronun- 
ció inequívocamente por conti- 
huar las reformas democráti- 
cas, no ha traído el tan deseado 


oi a la sociedad rusa. La situación. 
«fue caldeada de nuevo por las fuerzas y 
¿comunistas que provocaron choques 


ientos en la avenida Lenin durante 


' la fiesta del 1? de Mayo. Procurando to- 
: mar desquite 
“curso del plebiscito, los extremistas 
montan disturbios y de hecho empujan 
-ál país al abismo de una guerra civil. 


r la derrota sufrida en el 


Lo peculiar de la situación actual re- 
islativo 


e presidente de una Rusia renovada. 


Pero el cuerpo de diputados no ha obte- 
"nido semejante legitimidad. 


+2 No habiéndose atrevido, tal como lo 
hizo Yeltsin, a someter a juicio del pue- 


-% eee ya EA dd 


Pers. - 


blo la pregunta sobre la confianza hacia 
sí mismo, el Vta a de los Diputados 
puso en entredicho su propia legitimi- 
dad en tanto órgano supremo de poder 


en la nueva coyuntura política e institu- 
-cional configurada en Rusia. Es muy 


cuestionable la forma de su participa- 
ción en la aprobación de la nueva Cons- 
titución. Pero es absolutamente evidente 
que de ahora en adelante el Congreso ya 
no podrá aplicar la moción de censura 
al presidente ni hacer enmiendas sus- 
tanciales a su política económico-social 
puesto que tanto Yeltsin como la polt- 
tica por él practicada han obtenido el 
apoyo del pueblo en el referéndum. 

En una situación muy problemática 
se vio no sólo el Congreso como tal sino 
algunos diputados en concreto, sobre to- 
do aquellos adversarios de Yeltsin en 

as circunscripciones electorales la 
blación dijo de al presidente y sus 
reformas cerca simultánea- 
mente por las elecciones anticipadas del 
Parlamento. Se imponen estas dos pre- 
guntas: ¿deberían renunciar, en tal caso, 
a sus poderes los diputados? y, si no lo 
deberían, ¿no tendría que dimitir todo el 
pueblo? 


En el país suenan cada vez más im- 


04-04 


La nueva oposición intransice mie 


periosamente las exigencias de disolver 
el Congreso. No obstante eso y pesé a 
una evidente derrota política y moral, 
los líderes de la mayoría conservadora 
en el Parlamento se portan como si tal 
cosa, pretendiendo hacer de tripas cora- 


zón. Imputando su fracaso a los medios *c 


de comunicación social ú denegando el 
fracaso como tal, procuran reprimir a los 


“Órganos de prensa independientes, así 


como emprenden purga en el propio So- 
viet Supremo, retirando de los comités 
clave a personas de criterios democráti- 
cos. 


Los nacionalistas, comunistas y sus 


aliados se dan perfecta cuenta de que 
por vía legal no alcanzarán las metas 
planteadas, por cuanto no cuentan con 
el apoyo de la mayoría de la población 
y lo que es sumamente importante, de 
e más educada y políticamente 
ura. Por eso han decidido emplear a 
lemeatos socialmente marginados, ac- 
tuar fuera del marco constitucional y re- 
currir a enfrentamientos callejeros como 
método de lucha. 


La participación de protagonistas de 
la intentona golpista en el “sangriento 1* 
de mayo” evidencia que se asiste a los 


po 
>] 
| 
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' 


preparativos para la segunda fase dl | 
ca pa seri teniendo en ¡ 
cuenta la participación grupos espe- | 

cialmente .en las recientes hi 


zas de los grupos extremistas. Semejengls.. 
tolerancia de las fuerzas de ordem ari ; 


penderá si las áutori 
controlando la situación. * 


Exclusiva Ria - Novosti 
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Decretos del Presidente 


YELTSIN DESAFIA AL PARLAMENTO Y 
ACELERA REFORMAS Y PRIVATIZACION 


poner fin al obstruccionismo 
aletemético 


4 (Fuentes AP, 

Ef ARSA y Rieuter). — Alen- y 
tado por su reciente victoria en 
un Eee rdidci sobre su go 
bierno, residente Boris 
Yeltsin Am hoy un decreto 
agilizar la venta de em- 
brea a inversionis- 


les de fábricas estatales ya 
han: tdo reorganizadas emo 
compañías accionistas, 
en muchos casos las acciones 
han quedado en manos de 
raid gerentes yel 


| decreto señala que todas 
eE menos al 20 por 

r 
A de sus acciones a ños 
tres meses de su reorganiza: 


dominada por cl 
ición. 


ACI millar de diputados del * 


Congreso, así como el Soviet 
o (Parlamento) dirigido 
Ruelan Jasbulstov, 


por son 

gan a reformar la Conitución: 
ya que el texto actual resquar- 
da la suprema de ze tivo 


sobre el o armó ps 


esta a la pablo de 

vel in, que loo ds ha Dimar 

leo en Y esta 

vez alrededor de la Corstitu- 

Sión, para distraer la atención 

sobre el fracaso del gobierno 

pd la política económica y so" 
0 


De acuerdo con el proyecto 


Ap 


la de Velteln e9 con el proeantaas el mes pasado: 


por 
pipa o) presidente tendrá: 
res para disolver el Parla- 
mento, designar su gabineto.e . 
picha el estado de. emer- 


A 3 E 
* TOTALITARIO . : | 
El secretario de la comisión 
Pi rd del Srila 
el poyeo de Cnetilción de 
Velteln servirá ¡pera robrondar 


60 _Én e. E texto, señala Ru: 
marisa, “la figura del presl- 


, está por soma 108. , 
los aia Y duel dto que pac :Ruela, Borla Yoltal colega $ 
$ le privati- “El presidente de:Ruela, n, con su de Georgia, Edouard Shevardnadze, Coincidieron en l 
¿e ción es determinante bara al. 4108 regímenes autoritarios eeonómica para la CE! y salvaron diferencias anio Mo O 


ici 


oscú y Tifila. (Lasertoto de: Associated Press) 


4 pS 
, 


Ol - ha 


rn ATA 
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éxito de las:reformas.de mer- 
cado libre. * Au, e 


EL DECRETO 


En el decreto firmado Yelteln 
recisó que en la Asamblea 
abrá “dos representantes 
plenipotenciarios de cada una 
de ias repúblicas y era 
A 


'sutónomas que 


Federación de Rusia (88 .en to- 
ta), representantes de la presi- 
dencia y de los diputados del 
pueblo de-Rusla”. 

“La Asamblea se reunirá en 
Moscú el 5:de junio y comple- 
tará la'redacción del borrador 
de una nueva Constitución el 
pe de ano informó (a oficina 


nte. 

"La puesta a punto definitiva 
del. proyecto se realizará te- 
niendo en 'cuenta' propuestas 
de tos órganos de poder del 
Estado, los partidos políticos, 
tos sindicatos y los ciudada- 
nos”, precisó Yeltsin, quien se 
apoya para llevar a cabo esta 
iniciativa en el aval que le con- 
cedió su victoria en el referen- 
do del 25 de abril. 

En: el.. comunicado que 
anuncia el. , Yeltain res- 

nsabiliza al Congreso de los 

utados por haber impedido: 
que ss sometiera a referéndum 
una nueva Constitución, e 
ma que “la crisis constituolo- 
nales el mayor obstáculo para 
laeretormas en Rusia". . 

El Primer Mundatario .tam- 
bién decretó la oreación de un 


A ar 


""Advini6 también qué el A E 


yecto "contiene vacios Ju 

008 qu podrian aprovechar 

otras fuerzas” de corte extre: 

mista, para eventualmente 
lazar a Yeltsin, 

n sus críticas al documento 
de Yeltsin, Rumiantsev citó al 
académico Stenisiav Shatalin 
—Antiguo r del ex presi- 
dente de la Unión' Soviética, 
Mijall Gorbachov-—, quien hoy 
analiza el proyecto de Yeltsin 
en el diario Nezavisimaya Ga- 


anta. . 

La Constitución de Yeltsin 
“es extraña y hasta temibie” 
porque hace caso omiso de la 
práctica mundial y reproduce 
“las tradiciones políticas del. 
absolutismo ruso y el sistema 
de dirección única de los bol- 
cheviques”. > 

En este delicado partido de 
rd que involucra a los po- 
ííticos rusos, el presidente del 
Tribunal Constitucional, Valery 
Zorkin, tomó partido ayer por 


. Zorkin- sub que los re- 


sultados del referendo del 25 
de abri! no permiten interir que... 


nn AS 


A 


ra: hacer modificaciones: de 
ipo institucional. : 


el presidente tenga poderes 


cen O A] se 


declaración que subraya la vo» 


luntad de los Estados miem- 
Epa orig hacia la Unión 


Denunció además a rd conómica, 
de- 


- "tratan de-conducir al país 


cla un nuevo futuro resplan 


de”, y , . 
TODA LA CEl 

; llei de la Pa ee un 
m paso en ía integra» 
ción interétnica al decidir los 
Jefes de Estado que la integran 
ta formación de una Unión 
Económica, medida que más 
parece la constatación del gol- 
pe producido por el separatis- 
mo económico, a 17 meses de 
ta división de la URSS, que una 
movida de recomposición vo- 


luntaria. 


Los Jefes de Estado de la 
Comunidad de Estados inde- 
ndlientes (CEl adoptaron 
en la cumbre extraordina- 


ria realizada en Moscú, una. 


pecílicos sobre ta Unión Eco- 
nómica, Av se aprobarían an- 
-tos de 1994, 


El único de los diez presi- 
dentes participantes :en la 


cumbre que no firmó. la Decla- : 


ración fue el de Turkmenistán, 
Saparmurad Niyazov, quien 


manifestó no haber tenido el” . 


tiempo necesario para examí- 


nar detalladamente el docu-. | 


mento, 


La cumbre de Hom, dedica- : 
da prácticamente sólo a los : 
temas económicos, no atrontó ' 
las cuestiones militares y de : 
defensa, cuyo examen fue pos... 


tergado a la próxima cumbre 
de Ereván, prevista para julio. 


- 


pr 
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Volta de aparición de um Sadáaia [oucneta de - 
Jasbalatos, que es la cabeza más visibles de 
e “contra el presidente ruso, a quien acusó de : 

per un régimen autoritario y de provocar una 


encuentro con la prerisa, . Yeltsin (derecha), ayer er Mascó con mu minieia de Seguridad, Y 
en Moscú, Jasbulatov dijo 


ruso es eevsado por eb presidente debParlemento de provocar uns. Ñ 
— que Yeltsin impuso un “ré- : e 


E A pe einen autoritario”, lo cual Prácticamente frente ate- 
Fplantes. lá pesibilidad: de Jos los corresponsales ex- 
pqezos proienca una catás- trenjeros, el líder del Par- 


lamento usá ur idiomas de 
Frente a los periodistas —Ímusual dureza para califi- 
—más de un centenar— el Car las últimas propuestas 


jefe parlamentario ruso di- de Yeltsin. “En las actua” 
jo que el presidente hace les condiciones de debijita- 
gala de ua “cinismo políti- mienta general de nuestro 
íc0”,. con su propuesta de Estado, lo cual supone 


reforma: x 
| Rusia para ocultar el fra- hasta la extenuación de 
«aso de su política econó- Nuestra característica de - 
Mica y “distraer, en tal potencia mucicar. este-tigia | mue 

sentido, la atención mun- Je acciones pera imponer | 
diar en cuanto a la sinili- '“una.nueva Constitución 
ua de sus fracasos em la Por vía aparentemente le- 
órbita interna y externa”.  Balizada —un referén.- |. 
¿+Hahlando ante decenas - dum— solo: servirá para | 
,de aero cietas cuts y Sumir a la nación.en un 
cm E ES O 
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: Jos derechos del da alegó. 


, tesmporalmente ayerdespués quecljuez som independientes— no pueden ses -: 
o : , jetivos porque. 


Aplazaron el j juicio a 
los golpistas de Moscú. 


RAS Moscá (UPT) “sia precedentes en la práctica 
soamdiad 7 
o os Aunque Stcpanisor y Lisov mo ; 
ses Ñ ira 


ar lps cfr po e defensa ha alegado que los muros . 
agosto de 1991 fue suspendido acusadores —quienes han reiteradoque * 


formalmente al Parlamento ruso, el UN 147 ' 
Soviet Supremo, que considere cómo se El tribunal entró nuevamente en * ; - 
puede luar la “; sesión por sólo 20mistos hoy, antesde .: [..- > 
real” del grupo acusador, integrado por pesar a receso pera -los jueces fo. us 
mueve personas, medida que implica la _ delibesen góbre las quejas de la defensa | | 220 OS 
remoción de Stepankov y Lisov de sus en torno a la actitud prejuiciada de la h po 
cargos. fiscalía. ga j ¡ nn. 4 

Entre los - acusados estím el ex j 1270 


a. 


el Primero de Mayo en AS 
o arto y Juerzas del orden se Sabio A 
a a provocar un derramando 


il 


, 
E A 
A = 5 Ei arme. 
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En reportaje exclusivo, Guennadi Yanaiev se amenta de haber 


intervenido demasiado tarde en la 


“En el banquillo de los 
los que destruyeron el país, incluido Gorbachov” 


ac 


%, So rocmuda hoy el juicio a Jos golpistas de agosto de 1991 en Rusia 
para; 


Guennady Yanaiev, de 55 años, ex 


que yeron 
afirma. La ascensión de Yanziev a la cima del poder fue im su la: 


permanencia 
E RO O ed E a O nl 


dela URSS, además por el Politburó 
del Coenité Cectral del PCÚ ES 6 de agote 1991. anta 20 se cer e que 
debía asumir el cargo de presidente en 


SS 


sólo durante tres 


funciones 
días encabezó el vasto imperio soviético: del Kremlin fue a parar ala clcel 


sidente y el j 
de  seentorande ellael 18 de agosto 
e o o 
camarades o de 


A A A A A A A PF e Pf [PP [O 0 mm 
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defensa del estado soviético 


usados deberían estar 


| 
] 
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eee | a, 
isbogro Alca) su > odian de reformas 


21/9/93. 
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o Asamblea Constituyente a fin de llevar ma 
Pes tucional e implantar un radical progra- blo (maxi- arlamento y “órgano supre- P 


Yeltsin convbrá; mb - 
constituyente para consolidar. 


Moscú (ANSA) - juro deberá formalmente la 
nueva deberá adopta limi 
a En E desafío al Parlamento cargar acsa Asambica la redacción del 
opositor, el presidente Boris Yeltsin proyecto constitucional”. z 
convocó ayer para el 5 de junio a una e road Dl ricota a 


adelante su proyecto de reforma consti-  rasal Espias 


*Eiecen pocalpado recibio: aenalncas domo) e 
eto ul es - vigente) para su - 
ce que la nueva Asamblea será consti- ciónformal, enabieño contraste con lo 
tuida por representantes de los 88 suje- ; 
tos de la Federación Rusa (: Rabov agregó que ddr dr 
tuo autónomas y provincias), asis- designados por Yeltsin para la > 
por delegados delos grupos parla-  blea (el alcalde de San Petersburgo, 
cos JUE y experos constitu- Anatoli Sobchak, y el vice-prermer [E 
cionalistas. 
El objetivo lítico de la iniciativa punto de vista, pe dí Cte 
A 
€ eltsin E una 
¡ejecuta su programa radical de cam sm ' dad 


Pero Reslan Jasbulatov, presidente el 


Yeltsin contra el Soviet X pi E OS a 


tsin constituye “un golpe de Estado - 

> la Federación, y a o 
de la dóx, los su E e tivo. 
opiDe y de ea rerdarios | P Por su parte, el vio Len del 
en el Parlamento. Parlamento, Nikolai y, declaró a 

e ip les co agencia ln der Vel a poderen Rusia haci al 
nista imi , quien ayer, in ece. enRusia rad pasa- 
propuso s la Cáliará Srotes: quela asamblea convocada para el 56 dó, o sea al poder ún 
tar ante el TC, el presidente . 

e al extremo la: 
situación en el país dl. 
provecar la existencia de : 

“El muevo enfrentamiento ; 
pan roll cd | 

Carta Magna, “agrava la ; 
caridad! de los ¿rpanos 


A ] 
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Yeltsin pretende un parlamento simbólico 


Moscú - EL PROYECTO de Constitu- 

; ción promovido por Boris Yeltsin 

¡ plantea un Estado en el que el pre- 
sidente asume unos poderes sin pa- 
rangón en la práctica mundial, que 
lo sitúan por encima de las demás 
ramas del poder y se compagina 
con un Parlamento de facultades 
casi simbólicas. 

El presidente de Rusia, de 
aprobarse el proyecto de Yeltsin 
que el próximo 5 de junio será so- 
metido a examen de la Reunión 
Constitucional, que deberá elaborar 
el texto definitivo, tendrá muchos 
más poderes que sus colegas de 
Estados Unidos o de Francia, ya 
que recoge todos sus puntos fuertes 
y lo libra de sus contrapesos o li- 

- mitaciones. 

¡ ¡Al igual que el presidente de 

3 Estados Unidos, el jefe de Estado 
de Rusia que propugna Yeltsin 


"formará el gobierno y comó su co- > decenios” no desempeñó-ningún - 


lega galo podrá disolver el parla- 
mento. 

Sin embargo, a diferencia de 
Estados Unidos el jefe de Estado de 
Rusia no encabezará el Ejecutivo, 
que tendrá al frente a un primer 
ministro. 

En realidad, la separación del 
presidente del máximo cargo eje- 
cutivo parece una concesión al 
parlamento actual, que hace unos 
meses perseguía “limitar” sus fun- 
ciones a las de jefe de Estado, lo 
que. según uno de los consejeros de 
Yeltsin, amenazaba con conventirle 
en“esposo de la reina de Inglaterra”. 

Sinembargo, el proyectode Carta 
Magna, de hecho, lo único que hace 
es librarle de toda responsabilidad 
por la gestión del Ejecutivo, pese a 
que le deja todos los instrumentos 
para dirigirla. 

Stalin, que teóricamente durante 


bos A 


cargo estatal pero como secretario 
general del Partido Comunista fue 
el gobernante absoluto de la URSS, 
decía que “los nombramientos lo 
deciden todo”, fórmula que refleja 
plenamente el secreto de su poder. 
El futuro presidente ruso desig- 
nará y destituirá a todos los miem- 
bros del gobierno, atodos losjueces 
federales, a los máximos cargos de 
las Fuerzas Armadas, embajadores 
y otros. Sólo los nombramientos 
del primer ministro y los máximos 
jueces del país, integrantes de la 
Reunión Judicial Suprema, deben 
ser aprobados por la Cámara Alta 
del parlamento, el Consejo de la . 
Federación, queestaráintegrado por * 
representantes de los sujetos que : 
forman la Federación Rusa. i 
Sin embargo, la negativa del par- : 
Taniento a aprobar cualquiera de las ; 
candidaturas 


conducir a la ME 


(e) 


in divide a” ,; 


la cúpula del Parlamento ruso * 


Pq 
por Rodrigo Fernández, 


A 
li dr TO 


Re eN a A 
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nueva Constitución. Esta excelente 
noticia para el presidente ruso, pri 


Y de manifissto ay 

o Mola lai Riabov, vicejefe del 
Parlamento, habló en favorde la Confe- 
rencia Constitucional 


por 


acciones de 

dente. “Setratadelfumrode Rusia. 

¡Eras el rponción dl presi- 

' den te nos ala vía del enfren- 
: tamiento social” expresó Riabov. 

BO retro sin poder contener su 

OS a OS 

para nosotros 


o O a 


qe . 


pedo enel conflicto elec veRr 


Yeltsin, y el g . 
ardni La cumbre se celebró 
ayer en Moscú sin la ias de 


tantes abe 
estas con condicion artaqol pa nn Va 
sntedafclados paa acordar 


amarre Geo 
pr E entre lanos y 
El. pd 


apoyar directamente, con 
armamento y cuadros alos rebeldes ab- 
jazos. 


o, € he 19. 
El País News e Inc, 
: Al rights reserved. 
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|... Armas rusas para todos : 


“Por Christopher F. Foss E e o a y a E 


2 1 
ls ' "io 
: dl Lo. N 
Ares... . no hay disponibilidad de repuestos , muchas de esás 1” E 
e blindado de coni-: ;y de materiales esenciales de armas eran versiones pera expar- ' Mo 
qeria Apoyo AS o e ON 
. miento por el efircito, | . 
ana Í 
! e 
E 
ni las niunáciones, ¡ 
control de fuego y los dí Los 
de visión nocturna de las t 
de la flota soviética. po 
7 
: P 
i A 
R E E 
ds a az 
| de nn 
Mes, pus ejemplo, pio, en dl 2. 
eo deban Puerro TORO da 
se. abstengan de -Jadio y Sri 3 Ñ 
E, $ ins la india y Siria, sigurubalús qe 
i a) pe "E guirán lentez, ya fúsre pérfio Ue 
¡207 sesincho. ol sarao lacra es S 
del cd Meda e a de y otero muchos años las er 2? si E ¡ - 
ME rabia caturieron prono. .. las. * Durante varios añen, 
cido la venta de aras e tata : fuerzas armadas de Egipto depen de la india repródujeron | 
e ejereióas del reaado, . : dieron casí exclusivamente de los soviéticos, como el tanque de ¡ 
+. 1 Mmamentes soviéticos. Ahora, los * rra T-72 y el i + 
: .. Estados Unidos y Francia son sus BMP2, bajo de ! 
durante la Exposi- , Principales proveederes. Algunos | 
de Defensa, de los mueves armansontes, por ya eseapro rones aatamdas ! 
Dhabi,  <jemplo, el MIAI Abeams, el tam de armamentos a Rusia, 
. * que de guerra fabricado per el De- eluyendo el Grumble SA-10, 
o dale Copas Cros Da very daros, reed 
e pacta 1000 el. Tnics, som ensamblados en Egipto. el i 
de. combere * Abstención : 
con el” El bajo rendimiento de muchos ; 
.. sistemas de arraamentes soyióticas | e 
| .* durante la Guerra del Goléo, de 
taaza- 201, hace que posibles clientes se * 
ds alta tecmolo- .2Dclcagan de comprar armes: 
de : rompa) qeria E 
—LEnáre que misiles en venta figu- Municiones - fabricados en Occi ce 
-rafeá el SA-10 Grumbie, el sistema * dente se puede ganar una guerra E: 
- Hierfáraire SA-13 Gopher y el sis: €n esta década, algunos agentes de ES 
"tema tierra-tierra SS-21. : venta rusos sostienen que los 
E mesi de la gran osición, .. aliados, durante la operación Tor- t . Ñ 
$ con mucha habilidad promo- * rie de ventajas y no sólo armas de e 
vió ls productos entre funciona- . Alta tecnología. ? : 
rios de gobierno, personal militar Entre esas “ventajas” figuran la BTR-60. En muchos aspectos el OT- 
y otros posibles clientes. .. Talta de voluntad de muchos ira- 64 es un modelo de superior cali- 
El impulso ruso de salir al mer- Quíes para combatir, la posibilidad dad. oy 
cado mundial está avalado por va- de que los aviones de combate nor- También fabricó cientos de sis- 
: rios nuevos criterios. teamericanos bombardearan a vo- temas de artillería autopropul- 
— En años anteriores, la venta de luntad blancos iraquíes, un exce- sados Dana, de 152 mm, para uso 
armaimgento soviético era frecuen- . lente servicio de inteligencia en el interno y para exportación. Hace ¡ 
temente realizada a bajo costo. Al-. campo de batalla, y un apoyo logís- pocó anunció que una nueva ver- ¿ 
gunos patses clientes tico y un adiestramiento de pri- sión de 155 mm, Zuzaña, ¡ 
Jas armas como parte de todo un Mera clase. está en vias de desarrollo. 
hete de ayuda militar a cambio No se puede negar que el ejér- Moscú logró incorporar a Abú Í 
es políticos. cito iraquí usó una amplia gama Dhabi a su lista de clientes, a h 
l de armamentos de la ex Unión So- través de la venta del ¡ 
35n pct viética, incluyendo tanques de ba- blindado de combate para infante- 
xo dom el fin de la guerra fria, talla T-72, sistemas de artillería au- ría BMP3. La primera tanda de un . 
is paioas “Cuba, por ejemplo- topropuisados 251, de 122 mm, total de 250 unidades ya Hegó a  - 
diniliroa sin ninguna superpo- transportes blindados de función díestino. (c)LA NACtON ht 
: que los apadrinara. Ahora, . múltiple MT-LB, armamento de ar- (Traducción de Luis Hugo Pressenday - 
Le. E PR - y E N + Ñ 
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Rusia suculento mercado para el narcotráfico 


EL PARAISO DE YELTSIN 


La permeabilidad de las fronteras e el caos 
económico y jurídico convierten a Rusia en 
un país idóneo para el narcotráfico al 
tiempo que aumenta el consumo, legal, 
ey entre la población, con un uno por ciento 

que drogadictos. 


os narcotraficantes rusos 

] mueven al año unos 600 
millones de dólares, que 

«blangucan» con facilidad en 

diversas firmas comerciales 

aprovechando el «caps económico 

y jurídico», según informael general 
Alexander Sergucev, jefe del 
Departamento Antidroga del 
ministerio del Interior ruso. 

La policía sólo consigue incautar 
al año un promedio de 20 toneladas 
de estupefacientes mientras que la - 
cantidad de drogas en circulación 
supera en diez veces esa cifra. 

«Prácticamente en todas las 
regiones del paíshay cultivos, todas 
las grandes ciudades son centros de 
venta y consumo, y en Moscú que 
es uno de los líderes en este plano, : 
la droga pucde adquirirse hoy : 
fácilmente en cualquier mercado o ' 
en lás salidas del metro», reconoció : 
el general. | 

Hast..<1 15 porciento € dos 150 
nílorios de habitantes de usta han ¡ 
probado la droga aunque wa una 
vez en su vida, mientas que el 
número de consumidores se estima . 
en 15 millones de personas y se : 
espera se duplique para finales de 
siglo. 
Un 30 porcientode losnarcóticos 
llegan a Rusia de las repúblicas ex | 
Soviéticas, principalmente las - 
centroasiáticas, las del Cáucaso y ; 
delas bálticas protambiénen Rusa : 
la producción aumenta en fecha. — ; 

La policía consigue destruir en 
Rusia apenas un 10 por ciento de 
sus1.000 hectáreas de sembrados 
de cáñamo, principal fuente de | 
producción de marihuana y hachís. 

Simultáncamente, crecen la | 
producción y el consumo de 
narcóticos sintéticos, mucho más 
peligrosos para la salud. En 1992 la : 
policía desmanteló más de un : 
centenar y medio de laboratorios de 
producción industrial. 

Además, los narcotraficantes 
rusos se han lanzado a conquistar 
los mercados internacionales, ' 
aprovechando que su mercancia es 
bastante más barata, crean 
considerables problemasalapolicia 
de Alemania, Francia Grecia, 

Australia y Otros países. 

La permeabilidad de las fronteras 
en cl espacio de la antigua URSS 
también ha convertido a Rusia cn 
importante ruta de contrabando 
internacional de drogas, desde Asia 
hasta Europa, lo que no tardó cn 
atracr la atención de de los carteles 
internacionales, incluídos 
colombianos. 

El torrente de drogas que empezó 
allecar a la antigua URSS obligó a 
la Comunidad de Estados 


0 4 e 


Independientes (CTD aentablarcon 


urgencia una cooperación entro sus 
miembros mucho más eficaz que la 


"que han logrado en materia polític.: 


y cconómica. 

Estos vínculos, junto a los 
contactos con más de 30 países, 
permitieron cn febrero pasado 
detener en las aduanas de San 
Petersburgo uncargamentade 1.000 
kilogramos de cocaína procedente 
de Colombia, por un valar de 100 
millones de dólares en cl «mercado 
NCgro». 

La droga, escondida en latas de 
came con patatas, se destinaba a 
Europa y pertenecía a bandas 
intemacionales perseguidas por la 
policía de Israel y Alemanta, 
explicaron los e Aporto TUSOS. 


MArkadi Kuzticbosr, vicejote del 
Degurtamento Antidroga ruso, dijo 
que en su opinión el tránsito de ese 
cargamento estaba relacionado 
directamente con una visita que cl 
año pasado hizo a Moscú un 
representante «de nivel medio” de 
la mafia colombiana. 


A ——<—Áke- 


he 


EJennsaro, un personaje buwado - 
por la Oficina Fedesal de 
Investigaciones de Estados Unidos 
(FBD) cuyo nombre Kuznetsov no 
quiso mencionar, permaneció en Ja 
capital rusa dos semanas y ¿mantuvo 
negociaciones», que le péermilicron 
orgamzarel tránsito del cargamento 
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detenido. TA 
El principal dolor de cabeza para 
ta policía rusa es la creciente ola de 
criminalidad relacionada con la 
droga, tamo los delitos cometidos 
porconsumidores,como la actividad 
le grupos mafiosos que se dedican 
a producirla y comercializaria. 
"En 1992 la policía detectó unos 
30.000 delitos relacionados con los 
narcóticos, lo que constituye un 12 
porciento de los que secomclieron, 
según el general Sergucev, quien 
¿nucó duramente ai Parlamento ruso 
por haber legalizado el consumo de 
drogas en diciembre de 1991.Los 
atracos cometidos por pao 
paraconseguirdincro pura la «dosis» :- E 
en el primer trimestre de este año > 
aumentaron en cinco veces en ES 
comparación > el mismo período BA 
Durante add "1992 se pr E 
desarticularon casi 2.000 grupos 
organizados que se dedicaban a la”: 
ventade drogas, pero yaenciprimer = 
trimestre de 1993 el número de $ 
bandas detenidas cuadruplicó cl 
registrado en igual período de 1992, * E 
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* A cincuenta minutos de automó- 


vil de la capital, en Kaliningrado * 


—un nombre de la era comunista 
qué sobrevive ál cambio-, el insti: ** 
tuto ocupa una superficie de 58 
hectáreas. Desde aquí se planea- 
ron y dirigieron las grandes ha- 
zañas de la aventura espacial so- 
viética y, en los últimos años, bis- 
tóricos proyectos de cooperación 
internacional, como la misión 
Phobos, realizada por naves rusas 
y controlada desde aquí con estre- 
cha colaboración de científicos de 


. la. Agencia Espacial ais y la 
NASA. 


rca Científicas para la 
- Construcción de Máquinas —deno- 
ráitlación. tadora con res- 


e térmico. Es miembro de la Acade- 


CAC 


Nk 


¿al rusa, desarrollada durante décadas en el mayor secreto, 


Por Julio Clespo | a 
(Enviado especial de JA NACION) E 


=. Supremo. Por.esó, aunque las 


del instituto, es un científico de 58 


bién el presidente y el Soviet 


e ramas del poder estén ahora en lu- . > 
o cha entre sí, podemos contar con -. 


o-. Con Nikolai Anfimov e. 


| 


“HH sastituto Do se spp Y 


puesto 
para investigaciones espaciales en 
1993. 

- Al considerar las prioridades en- 
tre las que se distribuyen los 


mia de Ciencias de Rusia, y miem- 
bro de honor de la Academia de 
Cosmonáutica. Por sus investiga- 
ciones científicas mereció el Pre- 
mio Zuckovsky (1970), y el Premio 
del Estado de la URSS (1980). 


En una larga entrevista en sus 
oficinas del instituto, Anfimov ha- 
bla sobre las perspectivas de la in- 
vestigación espacial en Rusia, en 
un período de rápidos cambios, 
restricciones económicas y en- 
frentamientos políticos. 


“Hoy la situación del país es bas- 
tante compleja dice, con discreto 
understatement- y esto no puede 
dejar de afectar a la cosmonáu- 
tica. Hay muchas dificultades.” 


No obstante, persiste el firme 
deseo de las autoridades de mante- 
ner el nivel alcanzado. “En todos 


01-02 


diseño y creación de aparatos, mo- 
dernización de equipos, reorgani- 
zación administrativa y previsión 
del desarrollo futuro-, Nikolai An- 
fimov señala aspectos novedosos: . 


“Ahora, en el financiamiento de 
algunos proyectos, además del go- 
bierno participan empresas pri- 
vadas, en especial en el área de co- 
municaciones. Vienen capitales 
porque la inversión en satélites 
puede producir ganancias rápi- 
das”, comenta. 


Marte y el futuro 


El aparato más importante que 
en estos momentos está prepa- 


fondos -investigación científica, 


del | Juro, para 04 y 


evaluar en forma correcta les 


de desarrollo de lá . 


commonáutica: De esh manera se 
elaborar un programa de 
trabajo que tome en cuenta las po- 
sibilidades de la técnica .. 
en los años venideros”. . 


También, por ser el céntro més 
impottante de estudios espaciales ' 


del país, el instituto dictamina 30- 


bre la idoneidad y viabilidad de : 


proyectos de aparatos diseñados. 


en otros centros. Estos dictámenes” 
son requeridos y tomados en 
_Cuenta por la Agencia Espacial 


Rusa para decidir sobre o” 
planes, 
Novedades de la democracia 


La democratización de todos los 
aspectos de la vida trajo otra nove- 


dad: la apertura de concursos de 


proyectos, que últimamente se 


han vuelto práctica común en la: 
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. Por ejemplo, como en el 


Netylev, que gula  jeros. 


por el Centro de Con- mente 


e Nicolai 
trol, mencionan las demoras en la 


Nikolal AuIROT y el LiGORIArO. dumales Cos 
la recorrida 
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En: su Gobierno Rabin. conjura. la 
crisis pero arremeten los árabes 


vuelven a 


el Premier 


Jerusalén (Ansa) 
Mientras con una serie 

de movidas | 
Premier 
Defensa in po las 
bases de una conciliación 
para evitar la inminente 
fractura de la coalición 
e cia da 


Liberación a OL ] 


expresó su - desaprobación 
por la falta de cumplimiento 


de las promesas que Estados * 


Unidos obtuvo de los israe- 
líes. 


Ministra ción 
Pública, - Shulamát Aloni, 
una nueva Cartera que con- 


diferencias en el 
árabes: 


. sistiría en Comunicaciones -. 


. cargo de “responsable de la. 


- educación pasaría a manos 


de otro representante del 
Meretz. 


-. La propuesta fue recibi- . 
. da con gran reserva por 


parte del ministro de Inte- 
rior renunciante, Arie Deri, 


quien subrayó que con esta - 


dara la laica Apt " 
con .el contro! 
pe de todos is 

le comunicación 
del cado. 

La crisis del gobierno 
israelí se había producido a 
raíz de las declaraciones de 
la Ministra Aloni, posa 


- rada la vocera del 


laico de izquierda 

(12 escaños) y cr ex 

iy combati- 

da por los ultraortodoxos 
religiosos. 

Sus ras, referidas a 

una plegaria pronunciadá 


pe 


Rabin ofreció áyer alla * por Rabin en ocasión de la 
Instruc i 


Ceremonia emorativa 
de la revuelta del Ghetto de 
Varsovia,  ofendieron la 
"sensibilidad * religiosa del 
partido .confesional  Shas, 
también en la coalición con 
1 


z _ 6 escaños. y 
“Como contecuencia, erF 


línea . 


líder del Shas 
Interior, Arie Deri, presen- 
tó su renuncia ayer. 


La 


dida po. 

mayoría mínima (61 di 
dos sobre 120, si 
acepta el apoyo de S diputa- 
dos comunistas , en 


momentos muy: delicados : 


pasa Israel a raíz de las 


tratativas que está llevando. 
palestinos 


adelante con los 

en Washington. El go- 
bierno de Tel Aviv se reuni- 
rá nuevamente mañana a 
primera hora en Sea 
extraordinaria para 
poner formalmente la solu- 
ción negociada de la crisis 


interna a los miembros de . 
los dos partidos en pugna, - 


Meretz y Shas. 

Pero mientras la cúpula 
judía intenta evitar la fractu- 
ra para continuar como un 


frente Único - la - política . 


asumida - frente al: mundo 
árabe, la OLP hizo saber 
que e reducirá a tres personas 
la delegación * - palestina 
presente en Washington, y 
su 
usseini, po retorna- 


Ministro de: 


retirada del Shas . 

dejaría a la coalición presi- 

r Rabin con :es a 
- + miento de.los compromisos * 

se Re 


riocipal - alsablo, a 


163 á Ta inesa de a : 


“Y OLP y su líder, Yas-: 
ser Arafat, se declararon : 
desconcertados £ -insatisfe- . 
chos por la falta de cumpli- 


previos permitieron la : 
conformación de la mesa de 

negociaciones, cuando se 

llega a la tercera semana de . 
'tratativas bilaterales árabe- 

israelíes en Washington. 

* Faisal Husseini, el miem- 
bro de la OLP y represen- * 
tante de -los Territorios . 
Ocupadosadmitidoreciente- 
mente por Israel como jefe 
de la delegación palestina en 
las tratativas, habría decidi- 
do permanecer en Túnez, 
donde había ido para con- 
“sultas con la: dirigencia 


y reee y no regresar a 
Washington: ' Un eventual 
” retiro parcial o total de la 
parte palestina én las nego- 
ciaciones e hacer fraca- 
sar toda la noveña sesión, 
hasta ahora la más fructífera 
de todas que se celebraron 
desde la inauguración de la - 
Conferencia de Paz sobre el 
Medio Oriente, en octubre 
de 1991. +: 0 ir E 
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E . sh Na : ES As y ; Paz 
a] edctarso coa :en Was. ; el Medio Oriente; en octubre de 1991: 
E Se cede PAS “Entantoel Parlamento ; 


ciber EN 


reads por parido 


dio Jerusalén. Durante la: sesión 
j == ffaremitirse a Túnez (o sea, a la 


Te Aviv (Ansa. y Efe). El 
premier israelí Yitzhak Ra- 


“bin afirmó que antes de finais- 


zar los acuerdos de paz con las 
delegaciones árabes en Jas ne- 


“ gociaciones de paz de Washing- 
ton pedirá la opinión de los isra--.. 


elíes a través de un referéndum. 


El compromiso fue formulado 
ayer durante una reunión con 


Aryeh Deri, ministro del. Inte- 


rior y líder del partido ortodoxo 
“Shas” que integra la coalición - 
de gobíerno y que se ppone a un 


retiro de los Territorios, dijo ra- 


del gabiente gubernamental, 
Rabin expresó reservas sobre 
las declaraciones hechas por al- 
gunos ministros que días pasa- 
dos dijeron estar a favor de un 


.diálogo con la OLP y de un re- 


tiro total de las alturas del Go- 
lán a cambio de un acuerdo for- 
mal de paz con Siria, 

Ayer el diario Hadashot es- 
cribió, con un: vistoso título en 
primera página, que durante una 
recepción privada, el canciller 
Simon Peres dijo que para dar 


“impulso a las conversaciones 


con tos palestinos, Israel debe- 
OLP). Peres agregó que Israel 


“debería anunciar su disposición 


a un retiro total del Golán para 
poner' a pruetía Ía sinceridad de 


las intenciones de paz sirias, di- 
jo el cotidiano. Estas-declara- : gencia 


>. ciones aún no fueron comenta- 


das por los colaboradores del 


Ayuda para los 
dr ici 


+ — Una ayuda de emergencia pa- ción. 


Rabin: referéndum antes. 
de concluir los acuerdos 


ra los territorios ocupados, de *' 
19,4 millones de dólares, y la - 


determinación de continuar los 
proyectos que se encuentran en 


curso, fue decidida en la reu- . 


nión multilateral para la coope- 
ración económica en Medio 
Oriente que terminó el miérco- 
les en Roma, 


Un comunicado publicado al - 
concluir la reunión precisa que * 


la ayuda de emergencia a los te- 
rritorios será financia- 
da por Estados Unidos (14 mi- 
lones de dólares), Italia (3 mi- 
llones), la Comunidad 
Económica Europea (dos millo- 
nes) y por España (400.000 dó- 
lares). 
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sá 
CONEX2 


Jossié lista 65 Mo 


- Estado de e sequestradores inclui detalhes da rotina dos el 


FERNANDO RODRIGUES 
“Enviado tspecialá Maná * 


encadernado em 45 volumes. Os 
dados sobre o Brasil aparecem. na 


_maioria, mas estáo toncentrados . 
+ 0s volumes 12,23 e 24. 
A lista de brasileiros está pró- - paratista 


xima da lista mexicana, no volu- 
me 12. Os nomes estáo listados. 


em um papel branco, com colunas * 


_ desenhadas a lápis. Os sequestra- 
documento em 


le da 
: y lista vá até o número 64, sáo 65 


«os sequestráveis: dois deles estáo 
, Citados no mesmo item. 


equestradore: listam pessoas 
o Í 
e nte, O grupo busca 


entender a estrutura económica do 


- país estudando as associagóes de 
* classe empresariais. Depois disso, 


POnC:BE- >. 


“Yobba Sas 


ES 


o 


+08 sequestradores perceberam_ 


quase sempre, o presidente 


¿tn asocio tamb € dono 
resa. Depois” 


uma grande emp 
o. buscavam dentro de algú- 


* “¿mas - empresas: un executivo de 
..- destaque. A lógica € que a empre- .* 
.sa sempre teria interesse de liber- . 

¿faro seú funcionário. j 


O documéntos foram encontra- 


-+dos no dia 23 de maio passado em 


um depósito clandestino de armas 


. . controlado pelas Forgas Populares .. 
de Libertagáo, de El Salvador. O 

depósito fica no“subsolo dé uma ' * 

oficina no bairro Santa Rosa, em 


. Á casa era alugada por 
um integrante da organizacáo se- 


explosáo acidental e por isso a 
polícia foi ao local. . 


A lista coin os brasileiros está 


- aconselham á utilizar dois países: - 
" Colómbia e Peru. Se estiver na 
* Colómbia, diz o documento, a. 


melhor: forma é entrar pelo cami- 


Constant e depois de Benjamin 
Constant até Manaus de barco””. 


O grupo mantinha também uma . 
colegáo de documentos falsos. A 


documentacáo mais farta é sobre 
os dois canadenses que participa- 
de Abílio Diniz, 


- ram do 
do Grupo Páo de Agíias, em89. 


ao y Ñ AAKAKAKAKA cn, 
GU) —bláda ES * Secoeste : 
. ? co] le, hacideno 


FEHOO  RESERRS 


basca ETA. Houve uma - 


: - 80, podem ter relacáo comi 

Fredo descobe descoberta a partir da expl 
Castilla ou Islandia; até Ben; Ñ sáo do ““bunker”* de Manágua. 
E Chile:. o een Sergio Urtubi 
- engenheiro elétrico preso em S 
“Paulo durante o sequéstró de Ab 


dos sequestros ocorrídos na - 
rica Latina, nas décadas de 70 


O primeiro resultado veio : 


lio Diniz, foi índiciado pela In 
pol sob acusacáo de ter 


-» do o.coronel Carlos Carreno, en 
setembro de 87. Carreno foi soltí 


em Sáo Paulo, na marginal Tieté. 
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" ÓNEXAO PANAGUA | 


questráveis” brasileiros. 


des empresários e melhores rotas para entrada no Brasil por terra 


Folha buages 


A íntegra da lista de Manágua 


_A seguir, a lista de empresá- “-31) Felipe Arno ps 
” rios encontrada em Manágua 32) Manuel da Costa Santos 
depois de uma explosáio em um 33) Jorge W. Simeira Jacob“ 

i de. rd Francisco Matarazzo Sobri- 


3 , Ñ 35) Ruy Schneider, financás; - : 
«..] «Sor (os dados forái coletados 36) Gregorio Robles Navas E 

mo fu anos "80 €. es dd ae Camargo 
307 Braz Sergio Olivier Ca-. 
-margo 


42) Marco Maciel e Roberto 


A Magalhñes 
La Y. : 43) Andrade Gutierrez 
SA '. | 9) Edmundo Klotz ¿ 44) Prey Johnson 
de * 10) Ing. Musetti; 45) Saloni Ribeiro * 
. 11) Vasco Flandoli Sobrinho 46) Werther Annichino : 
a «| 12) Edgar Nami Hadad - 47) José Maria Ribeiro 5 
ol lis ss -.*| 13) Daniel Feffer 48) Paulo Villares 
ga > 14) José Luís Guerra 49) Hesbest Heinz Ritter 
15) Jurgen Glokner .' Le Ga 
1Local , 10) sonal Rodgnes Gocpal: 
ves 


-20) Sebastiño Camargo 
21) Oscar Augusto dé Camargo 
22) Ermirio de Moraes 


slacáo com a drigues, que assumiu o sequestro.. 


Carreno, em empresa Loma Negra, em 1976.. 


30) Nelson Monteiro de Carva- — Fooce: Proceso 83/93 de 5* Vir de 
rgipTietb. 25 >. * (Claudio Julio Tognoll) 


do Crime da q 


- Grupo trocava nome de “alvo? 


Do enviado especiala Manágua mos também. Foi o caso de Luiz 
Carlos Bresser Pereira, ex-minis- 
Depois de escolherem a quem tro da Fazenda, que trabalha no 
réalimeñte poderiam sequestrar, os Grupo Páo de Acúcar, de Diniz. 
- operadores do *“bunker*” de Ma. - Depois que sequestraram Diniz 
.. hágua' aprofundavam'o nível de e foram encomirados pela polícia, 
 infonmario. Um dos artificios era os sequestradores pediam para . 
“mudar o nome do possível seques-  Bresser estar presente nas nego-. 
* trável. No caso de Abílio Diniz,  ciagúes. Tudo era manuscrito e 
¡08 documéntos se referem a ele  microfilmado. Logo no início, ao 


pra ia cobren Bresser. gostava: do restaurante. 
cáo, era como *“Oscar”: Amadeu, “na r. Pamplona, 234”. 
Náo era apenas dos empresários Entre os lábitos listados, o docu- 
"que os sequestradores procuravam - miento relata: ““Dirige sozinho um 
,informagoes. Todos da famíliá  automóvel modelo'Landau, dé cor' 
teram invéstigados. Amigos ínti- azul, placa NR 0484”. (ER) 
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aa Peres aboga por federación 


vedat as oñacri De Cisjordania y Jordanía . 


nich, informó el diario Abend- | 


Berlín (UPI) 


19. coriano bar) ' ME Elministro de Relaciones * 


Exteriores israelí Shimon Peres 
abogó por la creación de una 
>onfederación entre el tesritório 
>cupado por Israel de Cisjorda- 
nia y Jordania, indicó ayer un 
diano alemán. 
“La mayoría de las personas 
que viven en Jordania son pales- 
z6buol 293ueiy: gi a Unos y los palestinos de Cisjor- 
dania tienen pasaportes jorda- 
zorollim b,TES +2:3 1 nos. Hablan la misma lengua, 
tienen un pasado común, y -la 
BES 22U ¡ODIZ ADA € mayor parte de lós palestinos de 
ambas riveras del (rí0) Jordán 


$971998 20J8b af «oí están interesados en tal conifede- 


ración”, declaró Peres en entre- 


vista para el diarió Rundschau' 


* de Colonia y Bonñ Peres indicó 
que tras el establecimiento de tal 
confederación, Israel probable- 


aasalarod 29 EIA mente sería incluida en una 


zoo 10q eofitita o lccdamia y Jon ha 
Peres agregó que espera 
mayor inversión de parte de-la 


Comunidad Europeaenlosterri- - 


torios ocupados por Israel, pero 
¡admitió que la atrásada infraes- 


-tructura, enlos territorios, eraun * 


«impedimento principal para las. 


.aversiones privadas. 


zeitung. ; 
Wolfgang Lotz, de 71 años, 
quien trabajó como espía en 


" Egipto desde 1961 hasta su. 


arrestoen 1965, sriministrabain- 
formación a Israel sobre los es- 
fuerzos del egipcio, 
Gamal Abdel Nasser por desa- 
rrollar industrias dé armas na- 
cionales para fabricar cohetes. 


Juzgado y arrestado en 1965 - 


Jogró escapar á uria sentencia a 
cadena perpetua en 1968, cuan- 
do Israel negoció la entregá de 


5.000.- prisioneros de - guerra -* 


"BOCAIDDA e 2anclínn 
Lot hació En 1921 eñ la ; 


egipcios a cambio de su libera- 
ción. -- * 


ciudad alemana de Mannheim, 
de padre alenári y madre alema-. 


najudía. En 1933, 3 comla llegada 
de Adolfo Hitler al poder, su”. 
madrelo llevó aPalestiná donde : 


se desempeñó comio oficial del 


Ejército israelí tras la creación 


del Estado judío en 1948. 
Haciéndose pasar.como un 


acaudalado alemán criador de- 


caballos durante sus años de 
espía en Egipto, posteriormente 
Lotz escribió sus memorias con 
el Gítulo de The Champagne 
Spy- 
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áagildo 2x1 G0OT ' Mientras, en otto aconteci- iu os) 
R mientó relacionado con Istael y Abendzeltung explicó que Lotz - 
sb abrioto1g ssritole. Alemania, ui otrora alto espía murió a corsecneñcia de na". lisoiiustoanisn ole 
: israelí murió el vienes en Mu- — falla cardíaca. 
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IL NTES se creía que un entendimiento 
entre Pekín y Taipei era . 
China representaba y ejecutaba una 

umani- 


: cincuenta millones de m ) 
DS O conocer a China y sustituiria en los 
ba un régimen autocrático al principio, nismos internacionales y en las relaciones |: 

inflexible, militarizado, Como con los demás países del orbe. Ambas | 


- elan más que mil cien millones de chinos, A. que Tajwan —que posse la autor seeiran de - E 
' y Kn ' dicas del mundo” eva las de ganar. Onbo e 
cie contra once millones de tierras cor pues, aprovechar esta coyuntura. En ius A 
nentales. ción de ella, es posible que ik cilisicas a 

| UNIDO de ese éxito ¡ , relaciones diplomáticas disminuyan su lan- : A 


! tener gravitación en sus decisiones. 
e emierto dl 


” Consciente de ese hecho, Taipei aban- der ene 
5 $u primitiva idea de considerarse meramente 
el legítimo gobierno de toda China-y + insistimos en 


zar su posición, permitió lazos indirectos . 
con el continente, tránsilo de personas e 


TRORA, China intentó apoderarse por 
la fuerza de algunas islas adyacentes 
a su costa y durante largo tiempo no 
dejó de ser una amenaza cierta 

integridad de Taiwan, lo cual obligó a ésta 
a constituir fa consiguiente contrapartida 
militar. Sería inexacto sostener que los 
ánimos no se han atemperado. ¿Certidum- 
bre de que una guerra seria” calamitosa las 
para ambas partes? ¿Cambio de mentali- 

dad que es un cambio generacional? 
: Í “ su 
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Da Sucursal de Brasilia 


O reajuste mensal de salários 
foi aprovado ontem pela Cámara 
dos Depuiados. Foi a primeira 
derrota do governo após conseguir 
aprovar a  regulamentagáo do 
IPMF, anteontem. O projeto teve 
384 votos favoráveis, dois contra 
e uma abstencáo. O presidente 
ltamar Franco disse que o projeto 
náo é viável, “porque o governo 
no uiem condicóes de pagar o 

ste mensal””. 

Ó projeto vai agora para vota- 
cáo no Senado. Caso seja aprova- 
do, Itamar deverá vetá-lo. 

O projeto prevé reajuste mensal 
pela inflacáo medida pelo IRSM 
(Indice de Reajuste do Salário 
Mínimo) para os trabalhadores do 
setor privado e segurados da Pre- 
vidéncia Social. O reajuste é au- 
tomático para a faixa até 20 mí- 
nimos (Cr$ 66 milhóes este més). 
O salário mínimo, além de reajus- 
te mensal, terá um ganho real 
(acima da inflagáo) de 3% ao 
més. O projeto autoriza o governo 
a conceder reajustes mensais para 
os servidores públicos federais. 

Freire tentou durante toda a 
tarde de ontem uma alternativa 
zada apresentar aos deputados. 

e Fr com os ministros Fer- 

Henrique Cardoso (Fazen- 
del: Waiter Barelli (Trabalho), 
António Britto (Previdéncia So- 
cial) e Alexis Stepanenko (Plane- 
jamento), contrários ao reajuste 
mensal. Mas todos os partidos 
foram favoráreis ao projeto. 

O deputado Paulo Paim (PT), 
presidente da Comissáo do Traba- 
lho, participou de duas reunióes 
com Barelli para negociar uma 
proposta diferente. O governo náo 


apresentou nenhuma proposta e 
Fernando Henrique chegou a pe- 
dir um prazo de 90 dias aos 
deputados. As estimativas do go- 
verno indicam que haverá um 
gasto adicional de US$ 1 bilháo 
este ano se a Previdéncia Social 
pagar reajustes mensais para seus 
aposentados e pensionistas. 

**Agora o governo senta na 
mesa e vai negociar. Se aplicar 
esta lei será um desastre”", disse o 
deputado Delfim Netto (PPR-SP), 
que votou a favor do reajuste 
mensal. As negociacóes devem 
ser feitas no Senado, onde oO 
projeto aprovado pela Cámara po- 
derá ser alterado. Se isso ocorrér, 
O projeto retorna novamente para 
a Cámara. “O governo terá de 
estudar uma solucáo para o pro- 
blema da Previdéncia””, disse 
Reinhold Stephanes (PFL-PR). 

As centrais sindicais organiza- 
ram ontem um forte lobby para 
pressionar os deputados para vota- 
rem pelo reajuste mensal. Eles 
fizeram pela manhá uma passeata 
pela Esplanada dos Ministérios e 
visitaram diversos deputados. A 
tarde, no Congresso, pressiona- 
vam parlamentares a votar a favor 
do projeto. 

As articulagdes para aprovar o 
projeto contaram também com a 
participacáo da familia Sarney. O 
deputado José Sarney Filho (PFL- 
MA) passou o todo o dia de 
ontem telefonando para cerca de 


- 70 deputados, convocando-os para 


a votacáo. Roseana  Sarney 
(PFL-MA) chegou a ligar para 
Itamar pedindo para ser liberada 
da sua condigáo de vice-líder do 
governo na Cámara. **Defendo o 
reajuste por uma questáo pes- 
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" Salário minimo e Previdéncia Rec 
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con 
- dife 
Votacó ] 
otacOes reve 
Da Sucursal de Brasilia e 
da Reportagem Local 
As votacóes do IPMF, o impos- 


to do cheque, e do reajuste mensal 
dos salários mostraram que a base 
política de apoio do governo no 
Congresso náo é confiável. O 
presidente Itamar Franco náo po- 
de sequer contar com o PMDB, 
partido com a maior bancada de 
deputados e senadores c o maior 
número de ministérios (cinco). 

O PMDB aproveitou as duas 
votagdes para mandar um recado 
ao presidente: sem o partido, o 
governo náo tem base de sustenta- 
cáo política. Os peemebedistas 
deram o apoio decisivo 4 aprova- 
cáo do IPMF e, ao negar apoio 


_Prasil 


NDEXACÁO 


uste mensal dos salários 


prejeto vai ao Senado e deverá ser vetado pelo presidente 


Tém antecipacóes bimestrais de pelo. - 
menos 60% do IRSM do bimestre 


£taora Se ArteFolha imagen 


: Pan serca ita meñal on baséño 
IRSM do més anterior.A reposicio é 


anterior com reposicóes quadrimestrajs 
da inflagio. Os dois reajustes sio 
aplicados até a faixa de seis salários 
minimos (ES 198 Die 


aplicada automaticamente até a faixa de 

20 salários mínimos (Cr$ 66 milhóes). O 
- projeto prevé reajuste mensal a partir de 
"4? de junho. 


EE e PEN 
Recebem PERSA os Í_Além do reajuste mensal, o salário . 
ic9es quadrimestral. ? mínimo terá ganho real (acima da inftacio) 
y de 3% ao més. Os beneficios pagos pela 
: acordo com o IRSM do més anterior. 


a inn > 


Previdéncia teráo reajuste mensal de 


E AO A 

e aa A O projtio peras poema ele 
50% da inflagio do bimestre anterior + conceder reajustes mensajs para Os 
com reposicdes quadrimestrais servidores públicos. A medida é apenas 


diferenciadas até maio do próximo ano.  autorizativa, devido á independéncia dos 


10ES Poderes. 


A eo cr e 


velam insatisfagio no Congresso 
| 


contra o projeto de reajuste men- 
sal dos salários, retisraram do go- 
verno qualquer chance de nego- 
ciar um projeto alternativo. 

O líder do partido na Cámara, 
Genebaldo Correia (BA), declaoru 
que *o governo deve entender, 
com a vitória do IPMF, que pode 
ter sa base sólida no Congresso, 
máis terá que intensificar o 
relacionamento com 0s partidos 
que o apóiam.”” 

irigentes do PMDB  reuni- 
ram-se ontem em Belém (PA) 
para discutir o possível afastamen- 
to do partido em relacáo ao go- 
verno Itamar Franco. “O PMDB 
está sem identidade, náo é gover- 
no nem oposigáo”, disse o gover- 
nador do Pará, Jáder Barbalho. 


e 


“Se chegarmos assim á eleicáo, 
seremos duramente julgados””. 

Barbalho sustentou que o parti- 
do deve se afastar do governo. 
Somente depois de “encontrar seu 
rumo”, disse, o PMDB deve falar 
sobre candidaturas presidenciaís. 

O presidente do PMDB, sena- 
dor José Fogaca, e o prefeito de 
Recife, Jarbas Vasconcelos, con- 
tinuaráo a ouvir liderancas do 
partido sobre a idéia do afasta- 
mento, que seria decidido na con- 
vencáo nacional de setembro. 

O governador de Sáo Paulo, 
Luiz Antonio Fleury Filho, reúne 
hoje prefeitos paulistas para fazer 
uma manifestacáo contra atrasos 
NOS Te de verbas federais de 
saúde para o Estado: 
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Freire vota a 
favor do projeto 
Da Sucursal de Brasilia 


A votagáo do reajuste 
mensal revelou o posicio- 
namento inesperado de al- 
guns parlamentares. O líder 
do governo, deputado Ro- 
berto Freire (PPS-PE), vo- 
fou sim, em discordáncia 
com os ministros da área 
económica. *“Votei sim para 
negociar depois”' 

Aloizio Mercadante (PT- 
SP) ficou desesperado 20 
constatar que o painel ele- 
trónico registrava seu voto 
como contrário 20 projeto. 
Depois de apelar 3 presi- 
déncia, o voto foi ratificado. 

Lázaro Barbosa 
(PMDB-GO), — ex-ministro 
da Agricultura, também vo- 
tou a favor. Ele se justifi- 
ciou dizendo que acompa- 
nhava o líder do governo. 
José Serra, líder do PSDB, 
foi outro voto favorável. 

O único a defender seu 
voto contrário foi o ex-mi- 
nistrto  Gustava Krause 
(PFL-PE). “Seria fácil vo- 
tar a favor e ficar de bem 
com as galerias. Este reajus- 
te é sa add mas nao é 
suportáve, o governo. 
Aroldo de Oliveira (PFL- 
RJ), que também votou con- 
tra, disse que o painel ele- 
trónico registrou errado 0 
seu voto, mas náo consegui 
que ele fosse retificado. 
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- de lengua o cultura china que, en *. 


_ el doble Esaji que 
nia) durante generaciones. No solo * 


Chava «e La sra huma 
EGlanio 150924 
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eS _ En efecto, las autoridades loca- 


es pueden “ofrecer a inversores 
extranjeros preferencias y efec- 
tuar ellas mismas inversiones, si 
obtienen los recursos. Las empre: 
sas también pueden adoptar deci- 
siones propias en materia de in- 
versión, producción y mercados”. 
Pero, dejando a un lado grupos 


estatales y microempresas locales 
¿quiénes han establecido esas fir- > 


mas? En gran medida, empresa- 
rios, comerciantes y profesionales 


muchos casos, har vivido fuera 
del Reino dei Medio (eso significa 
designa a Chi- 


en enclaves costeros arrebatados 
al antiguo imperio Celeste por eu- 
(salo 


+49 en Malasia, Vietnam, Tailan- 
o y. nea a Uni- 


cialmente. Singapur. £ón-. 
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rupeos. quedan dos: Hong- - 
E kong Victoria, británico hasta. 
. 1997, y Macao, portugués). Tam- 


FU 
a 


URNA DIASPORA SUE VUELVE CON INVERSIONES: 


trolada por chiros étnicos, enor- 
memente parecida a las teo ir 
estados minoicas, helénicas, feni- 
cias, italianas y hanseáticas, Es 


” decir, una oligarquía cerrada en 
lo político: pero, en-lo económico, : 


completamente mercantilista y 
abierta hacia el exterior. 

_ De hecho, Taiwárr tenía esas ca- 
racterísticas hasta que, a media- 


pio tamaño económico (en 1992, 


exportá por u$s 81.500 millones y” 
“su producto. bruto por habitante : 
* pasó de u$s 10.200) empezó a car- 


comer la cúpula de. clanes emi- 


1949, tras la derrota de Chíang- 
Kai shek. La evolución 


Social más- 
ma preducs 1 recaaaiao 908 de: 
alfabetización, contra 30% antes 
. de 1949 (gracias a los. ja; 


pOrteses, 
amos de la isla entre 1895 y 1944).. 
y 22 de 36 cargos en el gabinete en 


manos s universitarios ajenos a- 
.Ia vieja oligarquiá- . 
vane 


té, los: chinos ge Hong: 


. tencias ajenas (persas, afgamos, Y * 
ea: E , ea rio iron El culta AS 
gra desde e continente, en . los antepasados z 
ínsito en el ethos chino y la culb- 


prod 
diáspora. Esta: 


cti (1916/37. 19451 49) ' E 


Ahora, la "reconversión pone. 


e! E 
“relieve la diferencia clave ere. 


China' e India, unida solo per. ga- 


ra confuciana han LN 
aporte exógeno, desde budisino 
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Abram Szajman, presidente da 


Federacio do Comércio do Estado 


de Sáo Paulo: ““Houve precipita- 
ad e dema; magogía por parte do 
Congresso. É preciso antes debe- 
lar a inflagáo. A menor periodici- 
dade do ear acaratia a inflagáo 
e vai mais ente prejudicar o 
próprio trabalhador. É uma gran- 
e lítica””. 
Olacyr de Moraes, presidente do 
grupo Ttamarati: **Neste ej 
um complicador a tica 
económica do cainistro Pernando 
Henrique. O .reajuste  mensal é 


justo, mas é inviável e inflacioná- 


rio. As. empresas sáo mais flexf- 

veis, mas para o governo é de 

- difícil aplicagáo””. 

_Mailson da Nobrega, 51, ex-mi- 
. nistro da Fazenda: “É uma derro- 

ta para o governo e mostra que o 

. presidente náo de base 


ntar. Salyo excegóes, está. 


o pola re Congres- 
so só apóia aumento de impostos e 
de salários. Vamos rezar para que 
o Senado, que possui um grau de 
irracionalidade mais baixo que o 

. da Cámara, seja um obstáculo 4 

rovacáo””. 

Eduardo 'Uchóa Fagun- 

: des, 54, presidente da Abilux 


(Associacáo Brasileira da Indús-* 


triía de lluminacáio): **Como ne- 


gociador do Grupo 19 da Fiesp, ' 


temos concedido reajuste mensal 
de salários nos últimos dois anos. 
Em SP, 1 milháo de trabalhadores 
das indústrias metalúrgicas rece- 
bem o reajuste mensal. E inad- 
missível uma inflagío de 30% ao 


més sem o aos salários.”” 
José Baiá rinho, presidente 
do banco Pontual: *“É uma perda 


importante para O governmo. A 

medida aumenta a inflacáo e os 

gastos públicos. É medida correta 

— para Pasa: pecera os trabalhadores, 
mas vém em momento errado”. 


muito prtsitra o que impóe per 
das: brutais aos trabalhadores 

difícil enfrentar os pregos a 
reajustes táo" atrasados. A dimi- 
nuicáo do período de reajuste é 
uma exigéncia da inflacáo alta. A 
melhor solugáa seria derrubar a 


inflagáo, mas náo vemos isso no 
horizonte imediato””. 

Julio Capobianco, presidente do 
Instituto Brasileiro de Tecnología 
e Qualidade na Construgáo: “'Sa- 


crifica as empresas. Mas € justo - 


porque com esta inflacio é neces- 
sário melhorar a situagáo dos 
trabalhadores.”' 

Gil Pace, 50, economista e con- 
sultor de empresas: *“Teremos um 
agodamento das expectativas. Este 


reajuste pode contribuir Ds o ' 


he do programa 
do ministro Fernando Heatique: 


'A medida € eticamente correta, 


mas vai manter a pressáo inflacio- 
nária.”” 


Emerson Kapaz, presidente da 
Abrinq a Brasileira da 
Indústria de B 


rinquedos): “Cerca 
. de 80% das empresas já dáo: o 


reajuste mensal. O problema está 


na administracáo pública. O rea- 
juste 'mensal favorece o salário. 


"Mas na corrida com os pregos os 


salários acabam perdendo.*” 

Roberto Macedo, ex-secretário 
de Política Económica: “Se o 
projeto náo cair no Senado, oO 
governo deve vetá-lo: O projeto, 


" se transformado em lei, pode ser 


recessivo ou inflacionário. Neste 


.més, por exemplo, teríamos rea- 


juste de 30%. Como a producáo 
náo vai crescer 30%, a diferenca 


viria pela emissio de moeda. Seo. 


governo náo sancionasse O aumen- 
to da demanda pela emissáo da 
moeda, teríamos mais recessáo.””. 

Carlos Luque, 46, presidente da 
Ordem dos Economistas: “O tra- 
balhádor tem dois grandes inimi- 
gos: a inflacáo e a recessáo. É 


impossível fazer crescer o ¿alárió .. -. 
real com uma inflagáo elevadíssi- is 


ma. Os instrumentos de indexagáo 
náo sáo eficazes para manter O 
salário real.” 

Joaquim Elói Cirne de Toledo, 
professor da Faculdade de: Eco- 
nomia e Administracáo (USP): 
“"Faltou articulacáo política do 
governo. Os deputados náo que- 
rem aparecer perante os eleitores 
como contrários 20 reajuste. de 
salários. . 
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peana Israel aco- 
gió con satisfacción la pro- 
mesa. de China de no vender 


-Ción de vender misiles a los paí- 
¿ses de Oriente Medio en guerra 
“y pondrá buen cuidado en no 
“exportar armas que pongan en 
-peligro la seguridad de nuestro 
- Instado por la prensa a acla- 
¿rar el sentido de la expresión 
rd o *”, el ministro 
¿decl e acmene me ha 
pm que China no venderá 
y más misiles a Siria”. 
¡:' En ciertas cancillerías occi- 
: dentales se estimaba que China, 
que vendió misiles Silkwork a 


de venderlos a Siria en 
1991 y, hi 


da ripio, jean 


una visita de seis días a China, 
la primera de un ministro israelí 
de Relaciones exteriores desde 
el establecimiento de relaciones 
diplomáticas entre ambos países 
en enero de 1992. 
Paz en Medio Oriente 
Convencido de que “China 
está llevando a cabo una polí- 
tica de paz y de responsabili- 


israelí desea que Pekín desem- 
peñe un papel más importante 
en el proceso de paz en Oriente 
Medio. : 
Los lazos diplomáticos con 
Israel no impiden que China si- 
ga apoyando públicamente la 
causa palestina y que, en su 
condición de miembro perma- 
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a isis Peres dolosa comal prerical de Fara dl 
dad” en el mundo, ra? Pueblo chino Quia Shi. Los resultados obtenidos por el primer ministro 
causaron satisfacción" ' en Israel 


Medio. En el plano bilateral, 


Peres, a quien acompañan en su - 


gira hombres de negocios israe- 
líes, abogó por un refuerzo de 
los lazos económicos. 

“Muy impresionado” por el 
estado de la economía china, 
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POR PRIMERA VEZ ASISTE PRENSA EXTRANJERA 


- China: 7* Congreso 
del PC sin el premier, 
ol cialmente enfermo 


y : Contra un fondo tradicional de banderas rojas, emblemas con la hoz yel 

. martillo y la entonación de la Internacional, fue inaugurado ayer en Cantón el 
séptimo Congreso del Partido Comunista Chino. La ausencia del 

" ministro Li Peng, pareció confirmar que tras la justificación oficial de que se 

halla enfermo, hay una operación de desplazamiento para homogeneizar una 

conducción que profundice la reconversión capitalista. Hubo delegados que 


_ Hegaron al lugar de las deliberaciones en lujosos automóviles. Otro dato inédito: 
por primera vez se admitió la asistencia de la prensa extranjera. 


7. PEKIN, 21 (Por Tony Walker, del 
“Financial Times”, especial para 
Clarín). — La confirmación hoy de que 
Li Peng, el primer ministro chino 
—oficialmente declarado enfermo des- 

.de hace un mes—, seguirá recluido, ha 
desatado especulaciones no solo sobre 
su recuperación física sino también so- 
bre su salud política. 

: La permanente ausencia de Li Peng 
- ha hecho subir las acciones de su prin- 
- cipal rival, Zhu Rongji, el reformista 
_viceprimer ministro y ex alcalde de 
. Shanghai. Esta semana, Zhu realiza 
- una importante visita a Canadá y Lati- 
noamérica. 

La inauguración hoy en Cantón de 
un nuevo congreso del Partido Comu- 

¡ nista confirmó lo que parece un despla- 

, zamiento del premier, ya que tampoco 

. estuvo visible entre los principales je- 

. rárcas que inauguraron las deliberacio- 

¡ - nes 


, 


El canciller chino llegó incluso a 
* alentar, sin querer, los rumores sobre el 
' futuro de Li Peng, al anunciar a la 
: prensa que el premier no recibiría a 
* dignatarios extranjeros, incluyendo a 
su colega israelí, Shimon Peres. 
El congreso, en el que por primera 
: vez estuvo invitada la prensa extranje- 
“ra, tuvo contornos inéditos: uno de los 
funcionarios de la nueva generación 
llegó al volante de un automóvil Merce- 
des Benz de color dorado, mientras en 
los discursos inaugurales la palabra 
“inversión” remplazó a la clásica "mar- 
xismo"”, raramente mencionada, al con- 
trario de lo que sucedía en estos en- 
cuentros que reúnen a más de 800 dele- 
- gados de todo el pais. 
Li Peng, de 65 años, no es visto en 


público desde la última semana de 
abril. Fue fotogt q E 
jugando al tenis con Goh Chok Tong. * 

El 26 de abril, funcionarios chinos 
anunciaron que el premier no podría 
respetar su cita con el presidente filipi- 
no Fidel Ramos por sufrir un resfriado. 
Se vio también obligado a cancelar una 
visita de 12 días al Asia central. 

Ya ha transcurrido un mes y no ha 
aparecido ninguna fotografía de un Li 
Peng recuperado, y la prensa tampoco 
ha indicado que su estado haya exigido 
su hospitalización. Pero debido a las 
insistentes informaciones que dan 
cuenta de que Li padece problemas car- 
diacos, los funcionarios chinos ya no 
tratan de simular que lo que lo mantie- 
ne alejado del público es una gripe, 
simplemente. 

Para analistas chinos y de Occiden- 
te, los persistentes problemas de salud 
de Li Peng han adquirido una dimen- 
sión política. “En todo esto, hay que ver 
a Zhu Rongji como el único vencedor”, 


advirtió un diplomático de Pekin que . 


lleva años en su cargo. “No cabe duda 
de que han surgido dudas sobre el futu- 
ro político de Li Peng”. 

4 ¿Sigue siendo indestructible? 

“Li Peng ha sobrevivido a tantas tor- 
mentas políticas en el pasado que siem- 
pre se dijo que una de sus grandes vir- 
tudes era esta capacidad, precisamen- 
te". agregó esta misma fuente. 

“Pero esta enfermedad ha erosiona- 
do, sin duda. la impresión generalizada 
de que es una figura indestructible”, 
continuó diciendo. A estas dificultades 
políticas se suma el hecho de que no es 
especialmente popular y, por ende, sus 
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CANO 


do el 20 de ese mes 


colegas se sienten menos inclinados a 
mostrarse indulgentes con los proble- 
mas de salud. Ha habido especulacio- 
nes, incluso, de que su “enfermedad” 
sería política y no física, si bien las 
pruebas indican lo contrario. 


Li fue “reelecto” para un segundo 
mandato de cinco' años como premier, 
en un reciente Congreso Nacional del 
Pueblo (CNP), pero un 10 por ciento sin 
precedentes de los más de 2.000 delega- 
dos votaron en su contra, o se abstuvie- 
ron. En realidad, el premier chino, vin- 
culado a los sectores más duros de la 
conducción, es acusado por muchos chi- 
nos de la sangrienta represión ordena- 
da en junio de 1989 contra los manifes- 
tantes de la plaza Tienanmen, partida- 
rios de la democracia. 


La persistente ausencia de Li ha re- 
forzado la impresión de que Zhu, de 65 
años también y confirmado como vice- 
premier en el CNP, es el “hombre fuer- 
te” de China dentro del gobierno. A sus 
responsabilidades habituales se suma- 
ron otro tipo de funciones de alto nivel, 
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raeguran que a Untes cumplló cod ses 


] mundiales:— fue muy elogiado. . 


-sencia de Li Péeng. Jiang, de É ss 
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* deberes con una marcada confianza ¡ . 
¿ personal. Su comportamiento durante; . 
una reunión celebrada en Shaagimf ya; 


te mes —un encuentro con ex tipris: 


Algunos funcionarios de O 
han indicado que resulta irónicl 
cierto modo que se haya prestado - 
ción a la salud de Li Peng, quien aitey: 
más que un muchacho si se tiaáe: 
cuenta a la conducción de peruñtis Qe 
China. Es 23 años más jevem qe pl 
líder máximo, Deng Xiaoging. == 

Por su parte, Jiang Zemún, el 
Partido Comunista Chino y pl e 
de su comisión militar, ; 
bría beneficiado con la 
ha mostrado muy activo últize 
Recibió a una amplia gama rl 
tes, incluyendo a Pierre Cardin, AF 
+ ñador de modas. RE 
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Bl e Cortes de US$ 27 milhóes 


“U EE nos gastos do governo 
> BO Cortes de US$ 140 mithóes 
<—2 $ nos investimentos no setor 
y público 
O Cortes de vagas no 
X= Y funcionalismo 
5 
EN  imposto sobre combustivel e 
Sa Y das tarifas públicas para 
<S E elevar a arrecadacáo 
Y pon 
1 Sa 
a IS 
rry A 
SN 
ed CLÓVIS ROSS! 
Da Reportagem Local 
Y” 
a Y 0 conjunto de medidas econó- 
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micas preparado pelo governo 
uruguaio tem alguma semelhanga 
com as propostas feitas no Brasil 
pelo ministro da Fazenda, Fer- 
nando Henrique Cardoso, mas 
tem também diferengas substan- 
ciais. em especial no que se refere 
20 contexto político em que Os 
planos sáo anunciados. 

A énfase, no Brasil como no 
Uruguai, é a mesma: sanear as 
contas públicas. Mas o plano uru- 
guaio desce a detalhes que inexis- 
tem, por ora, no Brasil. 

A diferenga essencial, de qual- 
quer modo, é política: o presiden- 


- 


ARGENTINA  Populacio: 3.2 mihoes 


PIB: US$ 8.90 bilhóes (91) 
inffagio ao ano: 54,4% em maío 


-¿ | Desemprego: 8,4% da PEA* em 92 


Enfase é a mesma do Brasil 


te Luís Alberto Lacalle Herrera 
está sob pressáo militar por moti- 
vos que nada tém a ver com o 
desempenho da economia. Foi até 
obrigado a encurtar visita oficial á 
Inglaterra, no início do més, por- 
que comegava a escapar do con- 
trole governamental um escándalo 
de encobrimento de atividades ré- 
pressivas praticadas durante a di- 
tadura militar do período 
1973-85. 

Tudo o que Lacalle dispensa, 
nesse contexto de dificuldades po- 
líticas, é um agravamento do ce- 
nário inflacionário (59% em 
1992), ainda mais que a promessa 
de manter em 30% a inflagáo de 
1993 parece de todo inviável (já 
passou de 15% apenas no primeiro 
quadrimestre). 


B1-Ol 


a 


IS A a 


-e 


" "WA 


E E 
PROCESS 

FECHA EE PE A 
vincuaciones O JOZÍBZL 2 


A e | 


A PP [y e 


FERNANDO RODRIGUES. : 
- Enviado especiala Manágua * Manara 6s sequestradores de 
LN ES, E *Managuá que estiveram por trás 
CHA do 20 fo - do sequestro . O do em- 

torno de US$. > peesário Abílio Diniz, do 
Latina nó ano passdo. e a, em 1989. Dez 
O cálculo é de empresas Tesas —nove es- do 
em assessorar. galos o uu leal Todos > 


- po Continente. O valor rei  Cumpremn penano Brasil. 
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Apenas trés países: Brásil, eo... Agóra,-a Folha obteve a infor-. 

Combi ama qu e memo Goyo 
«esteye do a de 
o de Geraldo Alonso Pilho, *-. 

yo E 
¿0800 pasteco, O elo de : 


que ia pelo nome de  - 
ss Maria Bráeckman. Ela tem  .. vendas de carne 
os: ipeSes com 6 sequesradores do —* 
Na ope- 
ragáo" de Alonso. Filho Filho, Braeck- Difporaca tds” 
man —que. continua foragida— pe 
fingiu estar grávida na hora de Os recursos obtidos pela indús- 
- obter um-dos automóveis utiliza-  tria de sequestros no ano 
Os métodos sáo sofisticados.  Milhes— equivalem ao montante 
acidente . ¿EM:; y; entre os documen- arrecadado pelas exportagóes bra- 
da Nicará- ' 10s Em s, h4 relatórios so-  Sileiras de carne bovina no mesmo 


:. bre hábitos pessoais rotineiros de período, que girou em torno de 


menos Cinco ó im Gutiertez Prieto, esse valor, os produtores 

México. Y ¿ se ¡dos Bomess mis ricos do pi 
Bolívia. A Folha'revéloa.. ¡ México, que foi seguido até quan, ..... 101! fopejada 
a do ia  igreja. Há relato de um, 


:'A descoberta do esconderij ijo Prieto foi sequestrado logo depois. per 3 
co implica que os sequestrádores . a ea el , 
o i abanc Ñ 


América Latina na década de 80. 00 sequestros em A mas é' ::As cooperativas rasilciras 
Adotaram a prática de criar várias  impossível confirmar isso com as também exportaram US$ 700 mi- 
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Matco António Nahum, advo- 
adís- Sado dos dez se res do 
empresário Abilio Diniz, teve 
pr: uma conversa privada, na última 
sexta-feira, com 0,se r 
tante. David Sf , travada numa cela 
bra. * da Penitenciária do Estado de Sio 
Oe Paulo, no Cararidiru (zona norte 
EE > e Sáo Paulo)..0, canadense, Sa 
e Folha, confirmou que d grupo 
trabalhóu na Nicarágua potico an- 
hoes tesdo sequestro de Diniz. 
':em ¡“David e*Christine trabalharám 
Le: Sa 
a para O inglés, para a 
da . agencia de noticias Sal Press”, 
eno at veia mo 
le Hos jumanos para apoiar a 
siras — guerrilha.” TES 
me oi” o 
PEA Spencer corona Nahum que:o 
E EAU y PRESION: COROS: | EE 


4 A A 


: e aos outros membros do grupo 


. ps com David, estava voltada 


" - formavam outra parte do grupo”, 
«" revela: Se pa 


RRA 


Nahum. Steve: "postava Ea 
do casal da Nicarágua, DN que 
seus pais nio 

estavam na Argentina e Brasil *- 


em Sáo Paulo e a Nicarágua é um 
norte-americano chamado “Steve, 
E trabalhava para os sandinis- 

. ““Ele apresentou os 'canaden- 


e os convidou para uma reunido 
de liderancas, na Argentina, que 
visava obter fundos pará a guerri- 
lha: nicaraguense. A reuniáo, de 


ao apoio dos -povos 
América Latina”, conta Nahum. 
Nahum sustenta que, no entan- 
to, os dois canadenses náo sabiam 
da realizacáo de sequestros. “Eles . 


da”. 


Nahum, Christi--> : “. 


ram 
mentos deles a Manágua, por - 
meio de uma portadora salvadore- . 
nha chamaco Gracia Maria”, a 


e 
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“Están desarticulando la economía planificada” 
ar 


si Img: en China ya no asusta 


en 
ie actividad productiva y la realidad laboral en 


a e lo O 
a 


E ” —¿Cuáles sen los grandes impactos que un 
: uruguayo recibe al visitar China? 
- —Viajar hoy a China, país donde se están 
: procesando sustanciales cambios en su sistema 
«económico y por ende en sus concepciones ideo- 
- lógicas, significa una enriquecedora expériencia. 
_ Visitar un país durante unos días, no implica, 


“decenas de dialectos y miles de años de historia 

++=+ Con estas limitaciones me animo, en mérito a 
«Jas decenas de reuniones que tuvimos y de los mi- 
: les de kilómetros recorridos, efectuar algunas re- 


: : Me impactó la naturalidad, sencillez y fran- 
pc src pl 


4 

] 

L - —Ampresiona el pragmatismo con que enca- 

¿ran la autocrítica a todo el esquema aplicado, al 

+igual que éste, dentro de un rígido y férreo siste- 
¿ ma político y que, pese a ello, no generó ni desa-- 
* srollo económico ni progreso social y sí, mucha 
* pobreza y estancamiento. Quizá la cifra de U$S 
: 300 de ingresos por habitante por año sea el más 


¡ elocuente dato de lo que significaron 40 y tantos 


y Años de socialismo marxista. 

¡ El sobrio optimismo que trasmiten sus diri- 

j gentes respecto al nuevo sistema tiene —a mi jui- 

! cio — claros fundamentos en los objetivos indica- 
¡ dores econóssicos. Uno tiene la sensación de estar 
: enUA país que crece y crece, nuevas y modernas 
: fábricas, edificios al mejor estilo de Manhattan o 
«Hong Kong, imusitada actividad industrial, obra 

: Pública por donde se quiera ver. 


E apreciar gente excepcionalmente 
o o ed 
“Jaleo haciéndolo en tren. Esto nos dío la opor- 


.. Frente al hotel en Shen Zhan estaban constre- - ES 0) 
lado dos emcents eáificiosA les seis y media —¿Qué posibilidades ads ay de spas ls ) 3 0 8 a 0 
ela mañana comezan ls tabs y els —Creo que todos los esfuerzos que ¡leve ade- A 
ocho y media de la noche y seguían, algún lante m eS - Lasa RA. 
con lluvia inclusive y domingos incluidos. l PEL E al 

En las fábricas visitadas, donde consultamos — turates con China se justifican plenamente. 
sobre tantos aspectos, nos informaron que el at- Contamos allá y es bueno señalarlo pública- 
sentismo te no existe. En una de capi- a fancionarios al 


tales mixtos chino—holandés, fabricantes de tu- 
bos de imagen de televisores, ante una pregunta 
de lo que significaba el salario en el costo final 
del producto se nos informó que era aproximada- 
mente el 1% (uno por ciento). Todavía sufren el 
pesado lastre de la económica planificada. 
-—¿Cómo es el nivel de remuneración de 


—Los salarios en los variados lugares donde 


GUILLERMO STIRLING 
impresiones de un uruguayo en China * 


o USS 40 (cuarenta) dólares por mes. Nuestro efi- é E e ¿ E ENEE 


naba U$S 45 por mes. 


Por otra parte, la revista especializada en eco- 


nomía Global Economic Proyect 


los países que integran el núcleo del Este Asiático ; 7 A 


y Pacífico —a los cuales China comienza a incor- ¡ 


porarse— superan en la década de 1992—2002 : 
todos los índices de expansión económica respec- | 
A 


miento constante. 


Inversión extranjera 


58 flujo de inversiones extranjeras es real- 
mente importante, encontrándose —sugestiva- 
mente— entre los pioneros los que vienen de Tai- 


wan. 


Pese a que es un gobierno autoritario, la aper-. 
tura económica la llevan adelante con un pragma- 


tismo inteligente que les permite desarrollar cla- 


Tos y precisos esquemas de seguridad y protec-. 


ción para el inversor extranjero. 
Los chinos no se ruborizan, como les sucede 


¡- esta gente, que ve que a través de ellos comienzan 


a generar centenares de mules de nuevos puestos 
de trabajo que serán la base para que, em pocos 
años más, comiencen a disfrutar de las bondades 


cepcionales 
frente de la embajada, el embajador Dr. Julio Du- 
rañona y el ministro Hugo Cayrus. Al tener cono- 
cimiento del idioma no tienen problemas sobre 
mercial y política. Pero son pocos y con pocos re- ' 
cursos para lo mucho que hay que hacer. Estas 
son las importantes inversiones que debe hacer la 
- dos trabajadores? cancillería —Ja más importante transnacional que 
tiene el país— como acertadamente lo expresara 


visitamos representaban U$S 35 (treinta y cinco) el ministro Abren. 
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nha chamada Gracia Maria”, diz 


TS 


traz perfis de empresários, Y 
Carios Duran Din Barricada” 


dia pool a Nahum que o 


rt. 


Canadá pediu a 
| espalezo d8étsal 


, Da Sucursalde Brásila 


os 


7 0 domenlo de “Canadá, com a 
da CNBB (Conferéncia Na- 


A A e a 


alegando que a medida significaria - Y 


perdoar a pena e beneficiar o 
casal canadensé em detrimento 


AA 
ES 455 


o Da Repartagern Logal 
uy 


de Christine; disse ontem A'Folha, - _quem os colocou nadu iia 
por telefone, de Vancouver, “no. Keith escreve regularmente A As explostes se referémalt 
| Canadá; pi filba, que nás últimas cartas rela- Farabundo Martie náop 
| filha A Nicarágua. *'Ela e o David - . toudie “que passa seus días, na O médico diz 
| ná9 tém ligagóes com guerrilhas. -.'Penifenciária: do "Estado de Sáo  anadense tem tentado Mz 
ou bombas. Os dois forn traba: - * Paulo, ensinando inglés para pre- fina de volta ao país. EH 
| -. + sidiários e ajudando detentas con- 5 
lhar como tradutores em El Sal . náo tenho certeza : 
| vador. Dejois tiverami de sd y] taminadas pela Aids, prestando” governo brasileiro vai Y 
dar paraa Nicarógua “po ibes . servicos. de enfermagem. acordo de extradigáo cnt 
Ñ situacáo em El Salvador estava. Ela está desenvolvendo um pro- países. Talvez e ainda" GU ser 
muito perigosa. » e :-grama edocacional na cadeja. ver minha filhá por mutto BMG." 
Keith Lamont, -. qe, cena, o. - O pai diz que acredita em tudo — Keith! termina a con com * 
Langley Memorial ital, diz o que a filha lhe conta, inclusive * uma i ). 
que-**o trabalho dos dois era com -. ..nas versóes sobre 0 os documen-- explicar o porqué. de ¡un 
jornais, ligado também a direitos... : tos encontrados' no “bunker”. . fio gral 
: humanos. E os dois lugares onde. “Ey falej-com Christine, e, para político ? A pena de mir 


eles morarám em Manágua ficam 


a cedido brain € explo 


a 
e 
EN 


O cirurgido Keith” Lamont, o 


Pai néga tipo de Christine e comi gc : 


DIAM APIS TAO ARNN N NA, 


*dó óutró lado da cidade, no outro... ría da explosño. Eles A 


«. extremo de Santa Rosa, >baino* 


- onde explodiu o “bunker”**. +=. *- 


ela, éum grande mistério a histó- d 
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E Banco Mundial ha hecho un pa- 

de magia. Variando la metodología 
' que calcula el producto de cada 
+país (ía cantidad de bienes y servicios 
que produce) se encontró con este re- 
súltado espectacular: donde antes. 
aparecia (en las compú "una 
China, ahora hay cuatro Chinas. Es - 
posible que ello no conmueva dema- 
siado los corazones orientales. Las « 


praceragor ple rap ca A 


0 “causado sensación entre los geo- ' 
«políticos. Ocurre que ahóra China 
«parece como el tercer productor 
de los Estados Uni- 
:dos y del.Japón. Y en esa tríada hay 
dos potencias orientales, distintas en- 
tre sí pero vinculadas por las raíces | 
s una misma civilización. 

* Que las cifras del Banco Mundial - 
ño expresaban la realidád del creci- 
miento chino era un a entendido 


¡ala firmeza de su divisa en rela: 
ción con el dólar”. 
$ En cambio, con el nuevo método de 


minada. por los bienes 
rd en el ambito internas en tom- 
con el poder de compra de. 
+ monedas de otros paises”. 
e poa la gencralidad de os. 
5 subdesárrolia 


también al hecho de que “la re- 


an e al dólar motiva distorsiones 


3) mayores cuanto el sistema de 
cios en China es uno de los más 
i respecto de los pre- 

cios internacionales". De manera 
que, para evaluar el estado de la eco- 
E | comparar el 


a E 
coritexto tecnológico más “avanzado PA 


Todo ello llevó al Banco Mundial a 
colocar a China en un lugar aparte de 
su clasificación. En efecto, la baratu- 
ra extrema de los alquileres, de los 
servicios públicos y de la mayoría de 
los artículos de consumo en dicho pa- 
is era incongruente con la cifra del 
producto por habitante arrojada por 
las estadisticas (viejo estilo). 


Vandermeersch señalaba otros 
signos que invitaban a la corrección. 
Así, la producción industrial era del 
orden del 40 por ciento, la esperanza 
de vida de los habitantes llegó a los 68 
años en 1981, el 94 por ciento de los 


' miños en edad escolar concurría al 


nivel primario (contra el 20% en 


1949) y se habían logrado sustancia- - : f 


les avances en dominios relacionados 


carne y hueso. Pero seguramente ha- * 


aereo CuatroChinas en vi 
de una China, 


con avanzadas tecnologías (bomba de 
hidrógeno, misiles intercontinenta- 
les, satélites orhitales, física de la alta 
energía). “ ' . 

Entonces —sostiene este autor— 
- cabe suponer que en pocas décadas 
China alcanzará el perfil del desarro- 
Erre Y detrás de China lo ha- 


rán —según la misma linea de razo- 
- namiento— los otros países “siniza- 
' dos”, esto es aquellos que recibieron, - 


alo largo de los siglos, el influjo de la 
civilización china, aunque luego to- 
maran sus propiós caminos. 


La reforma metodológica del Ban- 

.co Mundial es una expresión de rea- 
lismo. Equivale, también, a abando- 
nar una actitud ideológica (la de su- 
poner que la economía de un páís so- 
reno iaa: ser e por su 

to externo) los sub- 
desarrollados, ello les dará más áni- 
mo para valorizaf sus mercados'in- 
ternos, retornando a la sana concep- 
ción según la cual debe haber un 
equilibrio razonable entre la aptitud 
para el intercambio y la capacidad 
para llenar lás necesidades de creci- 


e eitento y reslización ge tus ciudada: 


- Demos un paso más. La condición 
del vasto mundo colonial era expre; * 


.: ErnollS que ae llevaba los products 
que. se aba los productos 
.de la tierra. La a de muchos de 
nuestros países es inescindible de 'la 
“historia del café, del banano, del al- 


-las carnes. Á 
. fueron independizando políticamen- 
te, en distintas épocas, esa relación 
estructural persistió como un rasgo 
- firme. Persistió el intercambio exclu- 


yente de materias primas por bienes * 
manufacturados, con regulación de - 


los precios en el exterior. Asi, la inde- 
_pendencia económica se obtenía no 


"necesariamente próduciendo más de 


lo mismo, sino diversificando la eco- 


. nómia. Por eso un exponente caracté- 
_ rizado de nuestra E 


granja del Imperio” anios advir- 


sierto— el imperativo de ocupar 


nuestro territorio como vacuna cop» 


tra ajenas eoucias 
Pellegrini y Roca exp resaban la 
Valorización del espacio inicriór y de 


la trama económica que lo organiza- 
eE Todo ello sin perjuicio de la nece- 


externa, pero ubicán-. 
o o A 


a los intereses de la Nación. Pues En- 


uras, como la 
potencia de la época. Y los vendedo- 


glaterra E 
O 


res de materias primas verían muy * 


pronto agotado su cuarto de hora de 
esplendor. Si bien algunas generacio- 
nes pudieron vivir ostentosamente, la 


crisis del intercambio desigual fue 


motivando luego un empobrecimi 
to gradual. 


Quedaba no obstante, interioriza- 
da, la relación dependiente: indife- 
rencia por la industria, desprecio por 
la extensión territorial, soberbia del 
Litoral exportador frente al interior 
retrasado, desvalorización de la cul- 
tura argentina frente a los productos 
culturales llegados de afuera, impor- 
tación de ideologías fabricadas en las 
universidades de los países centrales 
y también la soledad de quienes de- 
el patrimonio y el futuro de 
los argentinos ante una ceada cons- 
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entrada de enología y modernos 
-métodos de gestión. La política _ 
dos sistemas”, 


_ territorial del país: Cuando la meder- | 
nidad trajo consigo vientos de demmp- —-< -* 
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Associacáo ganha acáo no STF 


A Associagáo dos Servidores Militares da Re- 
serva Remunerada, Reformados e Pensionistas 
das Forgas Armadas (Asmir) ganha agáo ordinária 
no Supremo Tribunal Federal (STF) na qual 
aquela corte de justiga, segundo o coronel Enéas, 
presidente da Asmir, reconhece como líquido e 
certo O direito das filhas solteiras de militares 
receberem pensáo dos seus pais. O no caso, 
revogou o art. 29 da Lei n? 8.216, de 13 de 
agosto de 1991, que retirava esse direito, supri- 
mindo na lei de pensóes e termo “filhas soltei- 
ras”. Segundo justifica a aio da Asmir, o Estado 
nada paros com a concessáo desse direito. Os 
servidores militares é que recolhem os recursos 
necessários a seu pagamento, cujos destinatários 
dos beneficios sáo aqueles rubricados pelos res- 
pectivos servidores. O recolhimento faz parte da 
pensáo militar que todo servidor militar das 
Forgas Armadas paga mensalmente, de acordo 
com seu soldo, pomo e graduacáo. Á suspensáo 
do pagamento de recursos a fifhas solteiras du- 
rante aproximadamente dois anos prejudicou se- 
riamente os beneficiários. Muitos desses, destaca 
o coronel Enéas, presidente da Asmir, dependem 
exclusivamente dessa pensáo para sobreviver. A 
entidade dos servidores militares pode, em tem- 

__ po hábil, requerer em juízo o pagamento retroa- 
tivo das pensóes suspensas em funcio da retirada 
“7 extemporánea do direito. A assessoria jurídica da 
Asmir estuda essa possibilidade. O art. 72 da Lei 
3.765 determina que a pensáo militar € deferida 


- pensio militar será igual a trés dias do soldo, 


em processo de habilitacáo, tomando-se por base 
a declaracáo de beneficiário preenchida em vida 
pelo contribuinte militar, na ordem de prioridade 
e nas seguintes condigóes: viúva ou viúvo, com-" 
panheira ou companheiro, filhas solteiras e filhos 
menores de 21 anos ou, quando estudantes, 
menores de 24 anos. Por unanimidade de voto, o 
STF julgou procedente a acáo para declarar a 
inconstitucionalidade da rodas áo dada pelo art. 
29 da Lei Federal n? 8.216, de 13 de agosto de' 
1991, ao art. 72 da Lei Federal n? 3.765, de abril 
de 1960. O acórdio do STF já foi publicado no : 
Diário Oficial da Justica: Agora, só falta ser- 
publicado no Diário Ofici Uniáo, para tor-. 
nar-se pleno de seu cumprimento. De acordo, 
com o que definiu o STF, a contribuigáo para a 


arredondado em cruzeiros para a importáncia, 
imediatamente superior. Sua destinacáo depende 
de declaracáo feita em vida pelo contribuinte, na 
ordem de prioridade. A primeira prioridade in- 
clui as filhas solteiras. A segunda ordem pais, 
ainda que adotivos que comprovem dependéncia 
económica de contribuintes; a terceira, pessoa 
designada, mediante declaracáo escrita do con- 
tribuinte e que viva sob a dependéncia económi- 
ca deste, quando menor de 21 anos ou maior de 
60 anos. Calcula-se que no momento o universo . 
de filhas solteiras beneficiárias alcanga cerca de 
800 pessoas. ; 


s Justica Militar 


O juiz de direito Getúlio Pi- 
nheiro de Sousa profere palestra 
sobre o tema “Justiga Militar do 
DE: sos alunos eg rm cur- 
so de tormacáo de sargentos 
misto (tnascallao e feminino) e 
especialista. A palestra será rea- 
lizada hoje no auditório do Se- 
nac em Taguatinga, As 10h, e 
servirá como aula inaugural do 
curso, que teve início no último 
dia 16 com 122 participantes, 
sendo 71 policiais militares 
combatentes masculinos e trés 
.Mininos, além de 48 especia- 

as nas áreas de manutengáo 
de armamentos, comunicacóes, 
motomecanizagáo, músicos e 
enfermeiros-veterinários para 
animais de pequeno e grande 
portes. 
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» Alcatrazes 


O ministro da Marinha, Ivan 
da Silveira Serpa, comparece na 
próxima semana á Comissáo de 

esa Nacional da Cámara pa: 
ra falar sobre o projeto de lei 
que cria o Parque Nacional de 
Alcatrazes. O projeta vem cri- 
ando polémica entre os parla- 
mentares mais combativos na 
defesa de meio ambiente. A 
Jlha, localizada no litoral de Sáo 
A Paulo, reúne grande variedade 
' de ies, inclusive tartaru- 
! gas. Ela é usada, como área de 
instrugáo de tiro da Marinha do 
Brasil. O projeto é ps e 
náo recebe o aval da Marinha, 
que perde local de instrucáo. 


= Novos generais 


No próximo més de julho, o 
Alto Comando do Exército re- 
nova seu efetivo com trés novos 
oficiais-generais de quatro es- 
trelas. Sáo trés vagas decorren- 


tes da passagem para a reserva, 


naquele més, dos generais Ma- 
lan de Paiva Chaves e Armando 
Ancora Filho. O general Marlan 
de Paiva Chaves está atualmen- 
te na chefia do Departamento 
de Material Bélico, e 9 general 
Armando Áncora no Comando 
Militar do Nordeste. A terceira 
vaga decorre da ida do general 
António Joaquim Moreira para o 
Superior Tribunal Militar, na va- 
ga deixada pelo general Erics- 
sen da Fonseca, que pediu re- 
forma. 


= Arquidiocese 


A Fratermnidade Pastoral, uma 
das atividades complementares 
da Arquidiocese Militar de Bra- 
silia, já se encontra em plena 
atividade em t 
militares das Forcas Armadas, 
principalmente nas áreas onde 
existem capelanias militares. A 
Arquidiocese, que tem A frente 
o arcebispo dom Geraldo do 
Espírito Santo Avila, já criou o 
jornal Pastoreiro Militar, com 
uma tiragem mensal de 20 mil 
exemplares, e-o Encontro de 
Pastoreios, que se destina A 
formacáo de agentes para evan- 
gelizacáo dos militares. 


01-01 


as unidades . 


= Unificagio . 
A unificacio das Polícias Mili- 
tar e Civil, defendida pela maioria 
do efetivo de uados das 
de todo o Brasil, parece náo deco- 
lar na altitude que desejam seus 
defensores. O projeto do deputa- 
do Hélio Bicudo (PT-SP) já foi 
recusado pela Comissáo ial 
da Cámara dos a que 
analisa sua viabilidade constituci- 
onal. O presidente da Confedera- 
so Nacional dos go de 
olícia de Carreira, Reinaldo 
Magalhaes, defendeu o estabele- 
cimento de uma nova política de 
seguranga pública em todo o País. 


= Performance 


O aviáo Bandeirante primeira 
aeronave produzida pela Em- 
braer, vendida ao mercado in- 
ternacional, no caso para A For- 
ca Aérea do Uruguai, completou 
semana passada 50 mil horas de 
vóo. A FAU utiliza quatro Ban- 
deirantes nas missóes de apoio 
na Antártida. O capitáo Francis- 
co Mazzilli, do Uruguai, que re- 
aliza juntamente com mais seje 

ilotos da FAU estágio da atua- 
lizacio na Embraer, afirmóu 
que a marca conquistada pela 
aeronave brasileira € muito po- 
sitiva. Os aviadores daquele país 
treinam também no simulador 
de vóo da Embraer. 
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Intercambio con Taiwan 


alcanzó los U$ 33: 


Reclamo de marco institucional para profundizar vínculos 


muestra 

tous de mej iento. 
imefestro país, pu que cuando 
Seníámos re ei diplomáticas 
normales con Uruguay, 

existía un de intercambio 
“cómercial cercano a los U$S 50 
cnoilf z 4 


. nación a los 


ción para los inversionistas. Es un 
país que puede brindar ura serie de 
servicios relativos por ejemplo con 
la operatividad portuaria. Facilidad 
de entrada de mercancías de Tai- 
wan para eb rdo econó- 
mico, que el tercero su 

En y el 


TN luego de la C 
. INVERSIONES 
"Hoy 


Tai- 
wan sobre Joint 
Ventures con empresas Uruguayas. 

Sin embargo los inversionistas de 


empresarios de 
ó de 


- Taiwan tiene un mercado muy 


atractivo y al alcance de la mano 
como es China Contínnetal. 
_ En este sentido hay datos que 


indican que el 72% de las compa-  C 


ñías taiwanesas que planean para el 
próximo bienio hacer inversiones 
en el exterior prefieren China 
Continental 


Según estadísticas de la Comisión 


mar EN 


ha existencia de dos reat- 
dades políticas de igual a igual”. 
NIVEL MAS BAJO 
"Quien cumplía con el de 
moderador del Foro -el 
de toda la temática 


Dentru del grado de relaciona- 
miento con la República China ca 
'Tarwan, nuestro país tiene el nivel 
más bajo, teniendo la Oficina Eco- 
nómica un status muy inferior a la 
existente en otros países, acusó el 
Diputado Ferreira. 

Reafirmó el concepto diciendo que 
“de todas las posibilidades institu- 
cionales -dentro de la aceptación del 
Gobierno de Pekín- nosotros estamos 
ei cn ri - 
es que dl Oficina Boosónica do 
Taiwan cnt a e 
siquiera ñ A”. 

Cómo es posible -subrayó- 

í Pesmancines del 


de Inversiones, dependiente del 
Ministerio de Economía, en enero 
de este año se canalizaron 68 millo- 


AGENDA DE ESTADO 
ex Canciller y actual Senador 
Blanco, realizó 


—SRELEEBBRL3RERTIZ 


Ped 


TAIWANIURUGUAY 


INTERCAMBIO COMERCIAL 


e a A A A a cre e 


- Taiwan: ingreso per cápita a 
> 1996 deberá ser de U$S 1 4 m 


la solución de sus problemas. 
Paso a paso, desde hoy, Diego: 
Stewart, nos estará poniendo a 
9 tono con sus "Cuentos Chinos” 
y Notas a los Protagonistas. 
E A teme ses 300 e . $1 han 
que lo marca do iniciados; los otros 36 si- La Gram Mezquita 
e A que es disuerds cerpas de placa de Teipeirepredoc 
valgarmente "a 1000", y de : 
repente, sia 4 O ps da parda 
mes encontramos a esa misma infraestructifa son la segunda de la 
3 en un avión, autopista, el sist de tránsito mestes 
velando al Lejano Oriente. Sí O arquitectura. 
a ha China de mtrol de aci Se Tab 
AS canas a cod DIFICULTADES primera de la ita, 
con los lectores de LA 1978. 
que hemos apenas Las expropiaciones de tierra tierra 


casi la 
ser considorado uno de los “mi- lista de problemas que demoran 
O lagros económicos” de Asia, así la construcción. Se puede afir-  ” 
como estar siteado en la van- Mar que si un proyecto no tiene 
guardia tecnológica mundial. - que ver.con la adquisición de la 
Lectura de por medio, nos tierra, el mismo puede proceder 
encontramos que uno de los Sin problemas. el Gobierno. Pero en la segunda 
| desafios mayores que el gobierno En este sentido vale aclarar 
¡ de Taipei tiene actualeacate, es el que los precios de la tierra se tierra estáa usando su propiedad 
| camplimiento del Pían de Desa- ban triplicado desde inicios de como instrumento de regateo 
rrollo Nacional de Seis Años 1986, debido a la especulación para obtener cuanto dinero sea 
(1991-1996), reto que involucra A a qonciol ve er q 
> , aprende os problemas de adquisición — funcionario - gobierno 
sad! suma de de tierra trajeron Taipei en la Revista China Libre: 
303.000 de dólares. los costos estén subiendo 
Sia embargo ya han surgido e E ds de 
prescapeatos ejemplo, costos 
De los 91 proyectos mayores, construcción de la segunda auto- 
puesto que sobrepasa los USS 60 millones 
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Taiwan: un técnico categoría 
C. gana entre U$S 800 y 1000 


: 
11 


: bles y no de situaciones inexplica- 
: > poco menos que sobrenatura- 


: Trabajo, educación, así como 
. estrategias claras de desarrollo, 

impulsadas por el Estado pero 
acompasadas por el sector rivado, 


ser la llave del éxito que 


Nlevado' a Taiwán a tener un 


Plan de Desarrollo Nacional 
- basado en pro yectos públicos 


de Adiestramiento Vocacional de 
Te RULE, pra ao 
de las razones del desarrollo de 


Taiwan 

Dependiente del Departamentode 
Trabajo del Gobierno, el Centro 
está en estrecha relación con el 
sector privado, el cual incluso 
facilita los materiales para el desa- 
rrollo de los cursos. 

Unos USS $ millones destina el 
Gobierno anualmente para el Insti- 
tuto, al cual brinda entrenamiento 
para personal en servicios técnicos 
al sector industrial, comprendiendo 
unas 14 especializaciones. 


El Centro apunta a jóvenes sin 
empleo o estudios interesados 


pero 
. en aprender una habilidad técnica, 


así como también perfeccionamien- 


- to técnico a rro que se en- 
)  Cuentre trabajando, 


En total se realizan «+ mil capaci- 
taciones por año. 

La demanda por sus alumnos por 
parte de las empresas es intensa, 
recibiendo el mismo promedio de 
cuatro ofertas laborales antes de 
finalizar el curso. Una vez egresa- 
dos el mercado laboral generalmen- 
or ral US$ 1.000 por 
un técnico 
jo edilicio es hermoso. 
Ocupa un total de 11 hectáreas, lo 
que significa un valor incalculable 
en un país que tiene un promedio 
de una hectárea por cada propieta- 
rio de tierra. 

Taiwan no reniega, sino que 
venera su herencia cultural china. 
En el museo Nacional del Palacio 


cultuza china. El Museo es de tal 
magnitud que recorrerlo en su 


AMAR > 
2 


a 
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totalidad, pieza por pieza cio h 
llevar hasta 20 años 


En 192 el limo Empero y 


Im: Peking, fundándose en : 
rd ona 


cio. En 1948 a raíz de la Revola-: 
ción Comunista 115 piezas del 
o e 


posibilidad de abrirse. Todo oo usa q) ¡ 
aceituna. Como para no ser capaces 
cientos de años des-. 


_ aproximadamente. U$S - 
E Yale la pena conocer el Centro. 


- Taiwan: un técnico categoría. 
Jana entre U$S 800 y 1000 


C. 


“aCom| 


peh ria situado en 
12.500 


Plan de Desarrollo Nacional 
basado en proyectos públicos 


; de 

q es e q ye ome | 

el trabajo , al Setesia . 
Masivo 


T 
Tae (Tren bala) cn 1388. 


Mantener Taipei en “movimiento” y concretar abras tan importantes cómo la construcción del primer “Tren Bala”, así como 
a O Ol 
une de las tasas de polleción más alta del mundo 


a 
existiendo casos donde su precio 
ascendió hasta 500 veces. 


Por esta misma razón de los 775 


de Adiestramiento Vocacional de 
ba Chuag, para encontras allí una 
Sol de las razones del desarrollo de 

Dependiente del de 
Trabajo del Gobierno, el Centro 
está en estrecha relación con el 
sector privado, el cual incluso 
facilita los materiales para el desa- 
rrollo de los cursos. 

Unos USS 8 millones destina el 
Gobierno anualmente para el Ínsti- 
tuto, al cual brinda entrenamiento 

para personal en servicios técnicos 
cp sector industrial, a E 
unas 14 especializaciones. 


El Centro apunta a jóvenes sin 
"empleo o estudios pero interesados 
en , aprender una habilidad técnica, 
así como también perfeccionamien- 
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cuentre trabajand 
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En total se realizan «+ mil capaci- 
taciones por año. 

La demanda por sus alumnos por 
parte de las empresas es intensa, 
recibiendo el mismo promedio de 
cuatro ofertas laborales antes de 
finalizar el curso. Una vez egresa- 
dos el mercado laboral generalmen- 
te paga entre 800 e US 1.000 por 
un técnico grado 

El pd cba jo edilicio es hermoso. 
Ocupa un total de 11 hectáreas, lo 
que significa un valor incalculable 
en un país que tiene un promedio 
de una hectárea por cada propieta- 
rio de tierra. 

Taiwan no reniega, sino que 
venera su herencia cultural china. 
En el museo Nacional del Palacio 


que 
cultura china. El Museo es de tal 
magnitud que recorrerlo en su 


ra lr nac 


En 192 el álimo Empents yy | 


Im Peking, 

nl del Pala: 
cio. En 1948 a raíz de la Revolu- 
ción Comunista 115 piezas del 
museo se trasladaron a Talwas, 


posibilidad de abrirse. Todo en una ¿) $ 


aceituna. Como para no ser capaces 
los cientos de años. des-: 
pués, SA " 


ha 


0) 


-FOLHA DE SAO PAULO _ 


Uruguai anuncia 
plano de ajuste 


O ministro da Economia do 
Uruguai, Ignacio de Posadas, 
anunciou medidas para estabilizar 
a economia. O governo considera 
preocupante a inflacáo, que atin- 
glu 21,56% entre janeiro e maio 
(4,7% em malo). Sua meta é 
manter a taxa em 30% no ano. 

O pacote inclui o corte de 2.000 
vagas nas Forcas Armadas, redu- 
cáao de US$ 140 milhóes nos 
investimentos previstos para 1993 
e de US$ 27 milhóes nos gastos 
públicos e o envio ao Congresso 
de projetos que reformam a previ- 
déncia social e alguns impostos. 
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“Acontecimientos Inaceptales” 


. PUEBLO. DANES APOYA A POLICIAS | 
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- Dinamarca Salva los Planes 
mara Pero los Problemas Persisten . 


preso, única agrupación 
“representación ed, COPENHAGUE, 19 (AP). debido a los subsidios que se E) resultado d6 ayér allanó el anoche ta victoria del “SF'* en 
2. ads prosa Alentada por el danés Gran Bretaña el referéndum. 


A o pr o, 
EE A a 
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hizo proselitista pagan a la agricultura y otras camino 
¿ontra el tratado, se pronunció al tratado de icht, la Co- Cuestiones. - desista de su posición y vote en Pero fos problemas relacio- 
en favor del desempeño poli munidad Europea (CE) tomará _ Casi el 57 por ciento de los favor del acuerdo.  * nados con el tratado persisten. 
¿ciel ahora su atención et pro- 3,4 millones de electores dane- Er primer ministro británico Además de la oposición le- 
“Se podrá coincidir o dis- del desempleo, el creci- Ses aprobaron el tratado. que  ¡chnajor apeló a los adver. Pisiativa británica, en Alemania 
traper con el Si de Dinamarca miento económico y la culmi- Contempla una política exterior sarios del tratado para to surgido demandas 
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nación de las conversaciones Común y de una moneda única aprueben. “Mientras más rápe. ante el iba 
7 ] este 
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blemente, los sectores violen- “Tenemos que trabajar in- votar nuevamente tras ser exi - 
de no no construir a Aún si es Gran 
LR Musas Tone epi ino El pla de der, HZ Los 2 pls dotaCE deben Oil, iO ho 
mocráftica”, dijo el portavoz de para Una necia ea e pecto a la "creación una que pueda poco en común con la estrecha 
pertido Tom Behnke. construir nuevos resu única y en lo se entrar los man- 
manifestantes. que se europeos”, dijo el primer mi- .refiere a la ciudadanía Tam- Lo que hemos hecho hoy on en de 
en el distrito de Noe- -nistro Pou Rasmussen, pole aria el O ciembre de 1991 en el pueblo 
s aparentemente se Syer Dor amalto mas ración policial y judicial. __Nyrup Rasmussen al declarar cas Dl sn 
en rebeldía en pro- q a co reed y ma n Wi 
as Y e o 01-02 9 E a] 
» firmemente al tratado. Que desempeña la presidencia ja 
portwoz - policial - Willy rotatoria de la CE, presjonará a 
o e A O E 
PROres que er e , Cn e el blo = 
encia belvk: -Sbcar Es vcosió lero E 
On només de sus estados miem- *: 
bros. : > 
o Rasmyssen pidió 3 
tam una Cu en : 
breve a la Ronda Uruguaya de + 
conversaciones del Acuerdo ; 
General ds Aranceles y Comer- ; 
Ls + slo, que se han estancado ? 
as Otra Estados U Y 1. 


an? 


Dinamarca buscará acelerar la integración europea en tomo 


0. 


Tras el “Sí”, violentos choques 
entre jóvenes y la policía danesa 


Uno de los barrios más conflictivos de la capital 
danesa se convirtió en la noche del martes en un 
auténtico campo de batalla, cuando un grupo de 
entre 200 y 300 jóvenes izquierdistas encapucha- 
Eon que protestaban porla victoria del Sía la Unión 


-Uropea, se enfrentaron con piedras y barras de 
hierro contra la policía. 


sido planeada con anterioridad, 
y que se está investigando quién 
estuvo detrás de su organiza- 
ción. Anne Mette Moller, vice- 
directora de la policía, anunció 
en una rueda de prensa quese ha 
detenido a una treintena de 
manifestantes y aseguró que los 
agentes no tuvieron más reme- 
dio que usar finalmente sus 
armas cuando fueron atacados 
violentamente por los jóvenes. 

E ministro danés, el 
soci ócrata Poul Nyrup 
Rasmussen, condenó ayer dura- 
mente los trágicos aconteci- 
mientos, a los que calificó de 
“totalmente inaceptables” 
comolos peores registrados en 
aa actual del país. 


Exctsteo para LA REPUBLICA 
AA 


Charo Gasca 
Copenhague 


NW Como resultado de los 
enfrer:amientos, 10 jóvenes 
resultz-on heridos de bala y 24 
policízs tuvieron que ser aténdi- 
dosenhospitales, tresdeellosde 
gravecad. Uno de los agentes 
permaxecía ya insconsciente 
tras hader recibido una pedrada 

policíaaseguró ayerque la 

ifestación olenta Había 


tn 


una rueda de prensa ss 2 4 
Rasmussen, defendió la acción * :: 
policial asegurando que los ; 


agentes no tuvieron otra opción 

que recurrir a sus armas porque 

“era una cuestión de vida o 
.. 


m . 
La violencia comenzó poco 
de conocerse los resul- 


acuerdos de Edimburgo y cuan- 
do enel Parlamento se celebraba 
la holgada victoria del Sí El 
escenario de los dramáticos en- 
frentamientos fue el barrio de 


problemas de dro nden- 
cia reee son habitua- 
les.Lazonaestan pntorescaque 
su cementerio, uno de los más 


ajes 


y Soren Kierk 
diariamente la visita de parados 
que con botellas de cerveza en 
mano se reúnen entre las tumbas 
para beber juntos mientras algu- 


COTE POE LEGALE 
CONTROL 
FECHA 23 /0/.£% INIGIAL ( Ss 


ENSb do ete 


tado de Maastricht, sobre la 


O2-O02 


. . te 1 1er no 
:eso seguirá 
t6nde Austria, 5 


nos grupos se tuestan al sol y 
unas cuantas madres pasean con 
sus niños. e . 

Esta área céntrica de la capi- 
tal ha votado tradicionalmente 
encontradelaComunidadEuro- 

en las cuatro consultas popu- 

ares convocadas hasta ahora en 
Dinarmarca, o: 

La manifestación ilegal des- 
Sub de entre 200 y 300 jove. 
gru entre y ve- 
es muchos de ellos encapucha- 
dos, se concentró en la arteria 
central del barrio pl comenzó a 

cristales de varias de- 

ias bancarias y comer- 
cios, quemó un automóvil 
hepad barricadas. La policía 


trató de poner orden pero se vio 
sumida jo de una lluvia de 
uines del pavimento y de 


bote y en varias ES del ba- 
trio. Los agentes, que al psinci- 
jo hacia uso de botes de 
umo y disparos al aire, no llega- 
ron acontrolar la situación hasta 


intégrado por j 
orina 


cómo la respuesta correcta al 
“resultado antidemocrático” del 
referéndum del martes. Los j 
venes argumentaron 
daneses ya habían expresado 2u 
negativa a Maastricht el pasado 
jo y la nueva votación 
Elministro de Asuntos Exte- 
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Comunidade Européia 
fiscaliza frigoríficos 


Da Agéncia Folha. em Campo Grande 


Dois técnicos da Comunidade 
Económica (CE) iniciaram segun- 
da-feira em Campo Grande (MS) 
o trabalho de inspegáo dos frigorí- 
ficos credenciados para exporta- 
cáo de carne “in natura” ao 
mercado europeu. A medida visa 
observar se os estabelecimentos 
vém cumprindo as normas técni- 
vasexigidas pelos importadores. 

A inspegáo, segundo o chefe da 
divisáo técnica do Ministério da 
Agricultura no Estado, José Obe- 


reci de Carvalho, 45. vai verificar 
as condigóes industriais € sanitá- 
rias dos abatedouros. responsávels 
pela exportacáo de cerca de 200 
toneladas/ano. 


O relatório com o parecer dos 
técnicos. será enviado á CE, que 
pode determinar ou náo novos 
procedimentos a serem adotados 
pelos abatedouros. A inspecáo no 
Brasil será feita em seis Estados e 
teve início por Sio Paulo e Minas 
Gerais. Os técnicos ficam no Ma- 
to Grosso do Sul até quinta-feira. 


AA IA o rr. 
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ANGRA 2 


Governo fará 
concorréncia 
internacional 


Da Sucursal de Brasília 


O ministro das Minas e Ener- 
gra. Paulino Cícero, disse ontem 
que o governo abrirá concorréncia 
internacional ainda neste ano para 
a montagem da usina nuclear de 
Angra 2, coordenada por Furnas. 

Entre empréstimos externos e 
recursos próprios, o governo es- 
pera investir US$ 240 milhoes em 
93 para retomar as obras de An- 
gra 2, paralisadas há quase dez 
anos. 
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em créditos do BID 


BRASILIA — O Banco Interameri- 
cano de Desenvolvimento (BID) vai 
emprestar US$ 4 bilhóes para proje- 
tos no Brasil nos próximos quatro 
anos, informou ontem o Presidente 
da instituicáo, Enrique Iglesias. Es- 
ses recursos deveráo ter a contra- 
p artida de estados, municipios e 

niáo. Por enquanto, apenas Os pro- 
jetos a serem contemplados nos pró- 
ximos dois anos estáo selecionados. 

Q BID tem ainda US$ 400 milhóes 
para o Brasil dar como garantia na 
rolagem da divida com os bancos 

rivados — 12,5% dos US$ 3,2 bi- 

des que o pais vai desembolsar a 
este titulo — desde que seja renova- 
do o acordo com o FMI. Enfatizando 
que o plano do Governo ataca as 
causas da inflacáo e gera confianca. 
Iglesias afirmou que poderá ser des- 
tinado mais dinheiro ao pais, depen- 
dendo do fluxo de caíxa do BID. 

Segundo o ministro do Planeja- 
mento, Alexis Stepanenko, o pais te- 
rá condicóes de bancar as contrapar- 
tidas aos créditos. Iglesias observou 
que, a0 negar créditos a estados e 
municipios inadimplentes, o BID co- 
labora com o Governo, pois ao se in- 
teressarem pelos recursos. eles teráo 
que acertar as contas com a Uniáo. 
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: Perturbagóes no Clube de Paris 


O Brasil está enfrentando novo proble- 
ma na área internacional, justamente 
com um organismo com o qual tudo 
parecia correr perfeitamente: o Clube de 
Paris. As dificuldades náo sio de ordem 
operacional, uma vez que estamos respei- 
tando os compromissos relativos aos de- 
sembolsos estabelecidos, mas envolvem, 
muito mais, o desrespeito a uma cláusula 
que em nada afeta as operacóes. sendo 
entretanto utilizado por alguns países 
para exercer pressóes sobre o Brasil. 

As normas do Clube de Paris estabele- 
cem que uma nacáo somente poderá 
renegociar sua divida com os países- 
membros se mantiver um acordo “stand 
by” com o FMI. Excepcionalmente, o 
Clube havia concordado em renegociar 
com o Brasil sem tal acordo. desde que-o 
nosso governo se compromelesse a fechá- 
lo com o organismo internacional. O que 
foi feito. Náo conseguimos. porém. res- 
peitar nossos compromissos com o FMI. 

disso resultando a suspensáo do acordo 
em meados de 1992, embora tivéssemos 


- prometido ao Clube de Paris obté-lo no 


mais tardar até dezembro de 1992. Expli- 
cando nossas dificuldades em reativar o 
acordo “stand by” em fungáo da mudan- 
qa de governo, pedimos ao Clube de Paris 
um “waiver” (derrogacáo), em janeiro 
deste ano, o que parece ter sido concedi- 
do implicitamente, uma vez que o Brasil 
náo foi declarado em “default”. 

Ocorre que, agora. v governo dos 
Estados Unidos deseja suspender o acor- 
do do Clube de Paris, a pretexto de que o 
Plano Verdade seria insuficiente para 
resolver nossos problemas. Mas. ao que 
tudo indica, Washington, insatisfeito 
com algumas decisóes brassleiras na área 
internacional e comercial, pretende. na 
verdade. pressionar nosso governo. A 
suspensáo do acordo com o Clube de 
Paris nos obrigaria a aumentar os desem- 
bolsos com os paises-membros. em pre- 
juizo do nosso balanco de pagamentos. 

Sabe-se, nos circulos financejros. que o 
Brasil dificilmente poderá assinar hoje 
um acordo com o FMI, por causa da 
dramática situacáo das suas financas pú- 
blicas, que o ministro Fernando Henri- 


que Cardoso procura sanear no quadro 
de uma politica ortodoxa e de respeito ás 
normas democráticas. 

Já estamos enfrentando dificuldades 
para fechar o acordo com os bancos 
credores, que apreciariam ter o aval do 
FMI para garanti-los quanto á observán- 
cta do contrato de consolidacio da nossa 
divida. Isso poderá ser superado, desde 
que o Brasil se comprometa a despender 
um montante superior ¿0 previsto das 
suas reservas internacionais para adqui- 
rr títulos a ser dados em garantia. O 
proprio FMI poderia encontrar uma so- 
lucáo para. sem fechar um acordo “stand 
by”. permitir que o nosso país concluisse 
no quadro do Plano Brady o entendimen- 
to com os bancos credores. 

A atitude de Washington náo se justifi- 
ca. pors estamos em dia cam os credores 
olicrtais e dependendo assim de recursos 
do EM] para honrar nossos compromis- 
sos com o Clube de Paris. Mas a sustagáo 
do acordo com este poderia afetar todo o 
programa de regularizacáo com a comu- 
nidade financeira internacional. 
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a Diplomacia sem alma 


A demora do sr. José Apa- 
recido de Oliveira em assumir 

3 Chefia do Jtamaraty e O 
incidente diplomático contor- 
“mado pelos embaixadores 
Luiz Felipe Lampreia e Ri- 
Third Melton náo passam de 
dois pontos de referéncia da 
útiSe maior que se abate sobre 
a politica externa brasileira. 


e / Estando toda a máquina esta- 


viacuLaciones SADA, 


== /-=""mistério das Relacóes Exterio- 


2, tal beirando o colapso, o Mi- 


AMO]. e res — embora tenha por tra- 


“dicáo manter uma eficiente 


19M * [burocracia — náo constituiria 
excecáo: assim como faltou 
erário para pagar as con- 


tas de luz e telefone das em- 


ty ixadas, faltam definicóes 


SO cl a — 


que déem organicidade ás de- 

. cis0es isoladas que Os aconte- 
cimentos tornam inadiáveis. 
Toca-se de ouvido, pois poli- 
tica nio há, além da repeticáo 
de principios que, por si sós, 
sáo insuficientes para pór O 
Pais em pé de igualdade com 
seus interlocutores, na defesa 
dos interesses nacionais. 

Há tempos, o Jtamaraty 

uisou e analisou, com a 
ajuda de académicos, politi- 
cos, militares e empresários, 
as Questóes básicas que tém 
comprometido sua atuacáo. 
Parte destes estudos ajudou a 
tidar com a conjuntura. Á 
parte mais substancial, no en- 
tanto. forneceu subsidios pa- 
ra um projeto de reforma es- 
trutural do Ministério das Re- 
lacóes Exteriores. capaz de 
dar-Jhe consistencia e agilida- 
de nas decisóes e em sua im- 
plementacáio. 

Tal estudo progrediu ate 
onde foi possivel. A partir 
dai. somente a definicáo dos 
objetivos e das diretrizes da 
politica externa pode dar for- 
ma orgánica á estrutura que 
se tem em vista até porque há 
alteracóes administrativas a 
serem feitas e elas náo sáo 
neutras, isto é, náo serviráo a 

_nenhum propósito. 
Uma das últimas reformas 


0 carro sominisicacóa ESTADO DE SÁO PAULO 


do Itamaraty foi feita para 
atender á cúpula da carreira 
diplomática. Criaram-se, por 
exemplo, superconsulados- 
gerais, preenchidos por em- 
baixadores, com táo inequi- 
vocas caracteristicas de sine- 
cura que muitos diplomatas 
no ponto culminante da car- 
reira tornaram-se dignamente 
os maiores adversários da 
inovacio. O critério mesqui- 
nho adiou por preciosos anos 
uma revisio da cobertura 
geográfica dos interesses di- 
plomáticos brasileiros. Parte 
destas anomalias acabou cor- 
rigida com o tempo, mas ain- 
da há muito a fazer. A Comis- 
sáo de Aperfeicoamento da 
Organizacáo e das Práticas 
Administrativas do ltamaraty 
tem sugestóes a respeito. En- 
tre elas está a criagáo de mis- 
sóes para cuidar de determi- 
nadas áreas Ou regióes geo- 
gráficas, a cargo de embaixa- 
dores itinerantes; e a nomea- 
qáo de embaixadores para 


- tratar de temas especificos, 


sem as peias da jurisdicáo 
territorial. 
Sáo boas idéias que náo 
ráo disso, a menos que o 
presidente ltamar Franco e o 
ministro José Aparecido de 
Oliveira definam previamente 
os objetivos e as diretrizes da 
política externa brasileira. 
Sem isso, o ltamaraty será um 
corpo sem alma. 
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Primera ministra polaca, la centrista Hanna Suchocka, renunció ayer luego que - 
£)Parlamento aprobara una moción de censura contra su gobierno e 


ecciones 


él ]. 


La moción fue apoyada por los par- 
Partido Campesino ex 
e mrumistas. do Esta extraña A alición 3 
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La primara minisra polaca Harna Suchocka dialoga con el presidente 
(Teletoto de AFP) ñ á 

mi á ica e representante del Banco Mundial en convencer a los políticos alos. 
ma, Buonislaw Gesemek, que apoya a  peés. Este gobierno es el cuarto que  Vamovia. Todo hace pensar que Hama medios de commicación social de que - 


de 
* Cunia petariht Rparel UBES El PIB creció el año en un 2 por En esta huida hacia adelante, Su- victoriacn unas elecciones anticipa 
ciento, mientras el paro, cifrado en 2  chockarechazó, entre otros, la propues- mir aaa le Se- - 


st 


Be Ahora el presiderte debe programar ejecciones para 

:£deribro de ties a cuatro o dos aba dead 
de y Soda cocina e caro ed 
¿forma interína, aunque sin un Parlamento que apruebe. 
Znuevas leyes. 

ES Suchocka podría lograr el derecho a decidir por de- 
creto ciertas cruciales reformas económicas, pero el Par- 
lamento debe resolver al respecto antes que finalice su: 
O is al blo cdaia viral 
tales poderes especiales, el góbicemo epuedaría virtual * 

7 -+ mente paralizado durante meses. - 

¿ La disolución del Parlamento entrará en vigor cuan” 


¡2 Estos hechos ponen de relieve las dificultades de 
construir una democracia activa en un país que fue de- - 
Fminado por regimenes comunistas desde la Segunda , 
¿Guerra Mundial. Se considera que el caos político ha de 
demorar lós avances en la transformación económica : 
Ínolaca a una economia de mercado, y perjudicará su' 
Fsituación ante fuentes internacionales de ayuda e.imver- 
'¿siones. 
E El pais probablemente verá una amarga campaña 
<proselitista, aunque se espera que Walesa firme una 
“Ehueva ley electoral aprobada ayer por el Parlamento, 
“Eque hace que los partidos que lleguen a la Cámara sean 
¿solo los que reciban por lo menos un 5 por ciento del voto 
«popular. j 


$e 


z 
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E El gobierno dé Suchocka —quinta titular de la jefa- - j 


tura del gobierno desde que los comunistas fueron derro- - 
3 cados en 1989— cayó a causa de la moción presentada - 


A Fpor el movimiento sindical Solidaridad, que si bien luchó 
¿por llegar a una economía de mercado ahora considera 
- ¿que los trabajadores paúecen penurias cau- 
-¿sadas por las relormas. : 
E - Sin embargo, los partidos nacionalistas de la derecha 
-By de la izquierda ex comunista se unieron pera el yate de 
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Solidaridad le 
replica a Walesa 
con huelea general 


Varsovia - EL SINDICATO Soli- 
darídad reiteró su amenaza de 
sumir a Polonia en una huelga 
general después de que el presi- 
dente Lech Walesa resolviera 
disolver el parlamento y com- 
prometer al país a elecciones : 
adelantadas. 

-—— Walesa, que pretende crear 
un gobierno más estable, anun- 
ció el sábado que había ordena- 
do disolver el parlamento y re- 
chazó la renuncia que le presen- 
tó la primera ministra Hanna 
Suchocka por haber perdido un 
voto de confianza. 

La dimitente aceptó perma- 
necer en el cargo hasta que haya 
nuevos comicios. 

Pero Solidaridad, que propu- 

so la pulseada parlamentaria 
luego de fracasar las conversa- 
cionesconel gobiernó sobre sus 
reivindicaciones salariales, ad- ; 
virtió que se proponía seguir 
adelante con la convocatoria a 
una huelga general de alcance 
nacional si Suchocka se rehusara 

«a celebrar una nueva ronda de 
conversaciones. 

“Si sigue dando la misma 
clase de respuesta a nuestros 
postulados como lo ha hecho | 
hasta ahora, entonces el sindi-  : 

cato va a realizar una bien pre- | 
parada huelg2'general”, declaró | 
Krzaklewski en la noche del : 
Sábado a una radioemisora dela: 
'ciudad de Bialystok, en el no- ; 
reste del país. : 
"Solidaridad ha acusado al | 
gobierno minoritario de coali- 
ción encabezado por Suchocka 
de someter a los trabajadores a 
excesivas penurias para instru- 
' mentar aceleradamente las re- 
formas conducentes a una eco- 
nomía de mercado, aunque el : 
programa está dando indicios 
de estar sacando paulatinamente-— 
a Polonia de la recesión. 

Pero Suchocka respondió 
que los reclamos de incremen- 
tos salariales que plantea Soli- 
daridad para los trabajadores de 
la salud y la educación sólo 
servirían para hacer descarrilar 
el esquema reformista. 

El sindicato contestó con la 
presentación ante el parlamento 
de un pedido de censura que los 
legisladores oficialistas no pu- 
dieron remontar el viernes. WM 
(Reuter) 

pa 


01-04 


: 
: 
Í 
f 


s 


A 


Y 


* 
0 
h 
4 
1 
> 


j 


A AAA A o re, 


Ne. DOCUMENTO 


rr” 


TIMO 
Porcer*, 
FE Ha (Ei 


VINCULAC 55. 0 


— 114405 


AS PI 


De 


O caminho que 0 imposto ainda 
tem de percorrer: 


$ O proreto aprovado ontem pe- 
la Cámara deve ser enviado pro- 
vaveimente ainda esta semana 
230 Senado. Para que seja apro- 
vado. precisa dos volos da majo- 
rsa absoluta (metade mais um do 
total de 31 senadores). 


2) Seo Senado aprovar o projeto 
lat como o recebeu da Cámara, 
ele irá á sancdo presidencial. Se 
for feita qualquer alteracio. o 
projeto terá de voltar á Cámara, 
para que esta delibere exctusi- 
vamente sobre a modificacio. 
Só depo:s disso será submetido 
a ttamar. 


“» O presidente da República 
tem prazlo de 15 dias úteis para 
sancionar ou vetar o projeto. 


«) Mesmo depois de sancionada 


ta dias após a publicacio das 
normas regulamentares”. 


=» Essas normas regulamenta- 
res estardo a cargo do Banco 
Central (casos da náo incidencia 
do imposto e da aliquota zero) e 
do ministro da Fazenda (tormas 
e prazos para apuracio. paga- 
mento, retencdo e recolhimento 
do imposto sobre cheques). 
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Imposto sobre cheques: 


terá alíquota de 0,25% 


BRASÍLIA — Estes sáo os 
principaís pontos do projeto 
que regulamenta o Imposto 
Provisório sobre Movimen- 
tacáo Financeira (IPMPF), 
que ainda poderá ser altera- 
do pelo Senado: 


ma A alíquota do imposto so- 
bre os cheques é de 0,25% e 


" incide sobre os débitos nas 


contas bancárias — paga o 
imposto quem emite o che- 
que e náo quem recebe. O 
IPMF só será cobrado até o 
fim de 1994. 


w Estáo isentos do imposto 
as contas da Unido. Também 
náo será cobrado o IPMF de 
saques do FGTS, PIS/PA- 
SEP e seguro-desemprego. 
Governos estaduais e prefei- 
turas municipais também fi- 
cam livres do imposto. 


w Náo vai pagar IPMF o 
cliente que emitir um che- 
que para fazer depósitos em 
outra conta que mantenha 
no mesmo banco ou em outra 
instituicáo financeira. Mas 
o imposto será cobrado 
quando o cheque for usado 
para fazer uma aplicacáo fi- 
nanceira. Vale o mesmo para 
contas conjuntas. 


» Beneficios pagos pela Pre- 
vidéncia Social e saques na 
caderneta de poupanga que 
permanecerem depositados 
por no mínimo 90 dias em 
conta corrente receberáo um 
acréscimo correspondente 
ao imposto, como compensa- 


pro 


cáo. Vale o mesmo para salá- 
rios até 10 minimos que fica- 
rem parados no banco. 


= O governo espera arreca- 
dar US$ 600 milhdes por més 
com o 1PMF, dos quais 20%, 
devem ser destinados a0 
Fundo de Custeio de Progra- 
mas de Habitacáo Popular 
(Fehap), para financiar ca- 
sas populares. 


a O JPMF éretido pela insti- 


tuicio financeira e repassa- - 


do á Secretaria da Receíta 
Federal, depois de converti- 


doem UFIR. As normas. pra- * 


zos e formas de apuracáo da 
imposto seráo definidos pelo 
Ministério da Fazenda. 


w« Quando náo houver saldo ' 


suficiente para pagar o im- 
posto na conta do emitente 


do cheque. o IPMF poderá ' 


náo ser pago e devolvido pela 
instituicáo financeira. Fica 


a crítério do banco o paga- . 


mento do cheque e a poste- 
rior cobranca do imposto ao 
cliente. Nesse caso. a insti- 
tuicáo financeira assume a 
responsabilidade pelo paga- 
mento do imposto. 


w Depois que for aprovado 
pelo Senado esancionado pe- 


lo presidente. o imposto só' 


comecará a ser cobrado 30 
dias após a publicacio das 
normas complementares do 
Ministério da Fazenda e do 
Banco Central. O prazo pode 
ser prorrogado por mais 30 
dias, a critério da Fazenda. 
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Bonn - El dirigente opositor Bjoern Engholm, la gran 


esperanza de la izquierda alemana, renunció el lunes a sus 
puestos políticos a raíz de un escándalo de hace seis 

años que podría destruir las esperanzas de los 
social-demócratas de vencer al canciller Helmut Kohl 

en las elecciones del año próximo. 


ngholm, de 53 años, dijo en 

HE: comunicado que renunció 

alajefatura del Partido Social 

Demócrata, a la gobernación del 

estado de Schleswig-Holstein y a la 

Y candidatura para el puesto de can- 

ciller en las elecciones federales de 
fines de 1994, : 


El funcionario ha sido uno de los * 


políticos más populares de Alema- 
nia en los últimos años y en varias 
encuestas de opinión pública supe- 


ró por mucho a Kohl. 

Varios observadores consideran 
que la renuncia de Engholm podría 
agudizar la falta de confianza de los 
electores en los partidos tradicio- 
nales. Esa falta de confianza se re- 
flejó en el surgimiento de partidos 
de la extrema derecha. 

La renuncia de Engholm tiene 
sus orígenes en unescándalo políti- 
coque datade 1987. Engholmreco- 
noció en una entrevista publicada el 


A 


Ga. wo 


El dirigente Bjoern Engholm renunció y reconoció su implicancia en la campaña “juego sucio” 


Escándalo debilita a la izquierda alemana 


domingo que dio testimonio falso 
en noviembre de 1987 en relación 
con la que sabía acerca de una 
campaña para desprestigiarlo du- 
rante la elección de ese año 
elegir al gobernador de Schleswig- 
Holstein. 

Uwe Barschel, del Partido Cris- 
tiano Demócrata de Kohl, ganó la 
elección del 13 de setiembre de 
1987 pero renunció 12 días después 
debido a las denuncias acerca de la 
campaña de “juegosucio”. Engholm 
fue elegido gobernador en unas 
elecciones en mayo de 1988. 

Barschel fue hallado muerto en 
un hotel en Ginebra en octubre 
de1987, poco después de que una 
comisión estatal empezó a investi- 
garlo en relación con las denuncias. 

Antes de que Barschel muriera, 


Pa 


Engholm dijo a la comisión investi- 
gadora en 1987 que no se enteró de 
los supuestos vínculos de Barschel 
con la campaña de “juego sucio” 
sino hasta el día antes de las elec- 
ciones. 

Varios de sus opositores dijeron 
que Engholmtenía pensado atacara 
su rival con esa información y que 
por eso dijo no estar al tanto de los 
hechos. 

Pero recientemente se informó 
de indicios de que Engholm se en- 
teró de esa campaña mucho antes 
de lo que dijo. Debido a esa evi- 
dencia, Engholm reconoció a un 
diario que había mentido a la co- 
misión investigadora. El funciona- 
rio pidió disculpas por haber es- 
condido la verdad por tanto tiem- 
po. MW (AP) 
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La nueva operación de paz está autorizada a recurrir a la fuerza en oo defensa 


Le 


El ejército de Alemania E 


064? 


retorna a 


la escena internacional en Somalia : 


cio AI). Los primers 2 so. 


a la ciudad somalí de Belet Huen, 


200 E al norte de , Para encarar 


una difícil misión de paz, duramente criticada 
¿Por muchos somalíes. 

+, Esta primera unidad que legó a bordo de 
ten avión Teansall, proveniente de Yibuti, de- 
berá preparar el terreno para la llegada la se- 
ó equipados 


El resto del contingente alemán de 1.640 


militares deberá llegar en julio por vía aérea y 


“marítima. La primera unidad deberá preparar 


- el campamento para las tropas en un sector in- 


cerca de la frena cope, oda co. 


mena poca delas ovias 


- El sábado, el general alemán George Bern- 
+ and se reanió con el general toro Cevik Bir, 


O PP 


jefe de la Onusom Il (Operación de las Nacio- 


y mes Unidas para Somalia), uno de los operati- 


vos más ambiciosos de la ONU, 28.000 cascos 
azukes. k 

Horas después de esa reunión, el coman- 
dante David Stockwell, portavoz de la Onu- 
som Il, confirmó que las tropas alemanas no 


había solicitado que las tropas de su país fue- 
ran desplegadas en zonas ““pacificadas”. 

Durante esta misión ““histórica”” para el 
Bundeswehr, ejército alemán creado en 1955, 
los soldados deberán hacer frente a un medio 
hostil, en especial debido a las malas condicio- 
nes climáticas. 

Pese a que la zona de Bejet Huen fue de- 
clarada “segura”? por las autoridades milita- 
EA 


los oficiales canadienses: las minas y la po 
sencia de grupos armados. 
EJ nuevo reglamento 


Los cascos azules en Somalia están astori- 
zados a ““provocar La muerte” en caso de legí- 


tima defensa y para * “cumplir todas las mi- | 


siones que les son asignadas” , segán un doce 
mento de Onesom IL. * 

Por primera vez, los “cascos azules'” fue- 
ron autorizados por el Consejo de Seguridad 
de la ONU a recurrir a la fuerza, según se 
mandato, votado en el marco del Capítalo VII 
de la Carta de las Naciones Unidas. 

El empleo de la fuerza **no debe ocasionar : 
pérdidas civiles” o *represalias”” y debe ser. 
utilizado al ““mínimo””, según un texto difun- 


que esta operación bajo el capítalo VII de la. : 
Cara de Le ONU cosstsicá um a 
e ? 
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PROCENEN, m Siderúrgica brasileira quer fugir das retaliacóes aplicadas pelos Estados Unidos 
FECHA DF f O Brasil pode vir a apelar ao Franco pega um reuniáo extraordi- paises, comecou em junho passado. — principais parceiros do Brasil: cerca 


VINCULACIE: HE, sema Z 


Gatt (Acordo Geral de Tarifas e 
Comércio) para fugir das indicagóes 
de sangóes impostas pelo Departa- 
mento de Comércio americano ao 
aco brasileiro. Foi decidido ontem, 
durante uma reunido no Instituto 
Brasileiro de Siderurgia, da qual 
participou o advogado do IBS nos 


Estados Unidos, Bill Barringer, que 


as principais empresas afetadas com 
as sobretaxas (Cosipa, Usiminas e 
CSN) poderáo reivindicar junto ao 
Itamaraty que o governo ltamar 


nária do organismo, em Genebra, 
para discutir a indicagáo de retalia- 
cáo feita pelos Estados Unidos. 
“Náo fiquei surpreso com este 
novo anúncio de retaliacáo”, dispa- 
rou O presidente do 1BS/1 Marco Po- 
lo, comentando que desde o inicio 
do processo o governo Bill Clinton 
vem mantendo a coeréncia de punir 
seus principais parceiros comer- 
ciais. Esse processo, que culminou 
ontem com o anúncio das sobreta- 
xas impostas a um grupo de 19 


Em janeiro último o Departamento 


de Comércio americano denunciou 
que empresas brasileiras estariam 


praticando dumping em seu merca- 


do interno. 
O último ano em que o Brasil 


conseguiu exportar sem problemas 
para os Estados Unidos foi em 1991 
(um total de 300 mil toneladas, o 
que representou um faturamento de 
US$ 112 milhóes). De lá para cá, as 
vendas nacionais de aco estáo preju- 
dicadas. Os Estados Unidos sáo os 


de 12% do ago brasileiro váo para o 
mercado americano e os produtos 
sobretaxados representam 35% da 
producáo siderúrgica exportada pa» 
ra aquele pais. 

Considerado o oitavo maior 
produtor siderúrgico do mundo. o 
Brasil exportou 55% de sua pro- 
dugáo em 1992, o que representou 
12 milhóes de toneladas de aco. 
Isto significou um faturamento de 
US$ 13.5 bilhoes. 


Belo Horizonte —= Waldemar Sabino 


y rn” * 


1enrique concoraa com a criagáo de uma política 


ñ eS - a 270 do 
Al Reunido com empresários mineiros, Fernando 
do 
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Alemania: primera mujer a al frente deu un nestado 


Ke (Ap y Efe). Por pri- política socialdemócrata Heide Alemán (SPD) el pasado día 3 A 
mera vez en la historia de  Simonis, de 49 años, como jefa de este mes, debido al escán- mento de Kiel, donde los so- * 
| Alemania Federal, una mujer del gobierno del estado más dalo que se produjo por haber cialdemócratas gobiersan ca 90- 
foc elegida para gobernar un es- norteño de Alemania. mentido ante una comisión par-  titario con 45 diputados. —* 
edo federado. A Simonis sustituye en el cargo 'AMentaria. Simogis, de 49 años, ex mi- 
a Bjorn Enghol, que dimitió de La sacra mii pida nistra cstatal de. Finanzas, 0cu- : 
. El Parlamicato regional de este cargo y del de presidente de Schleswig-Holsicin obtuvo Ntra 
'Schleswig-Holsicin cligiócada: deb Bestidos> Socinidemócanta 146 votos a su favor, 41 
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Severo plan de ajuste económico 
_lanzó el nuevo Gobierno francés 


oEl proyecto supone el final de la -' a 
breve “luna de miel" con Balladur 


a liberal", pero la opinión eS A 
reparada de 1 Sais A E 
uo a e necesidad. de DA 
enfrentar los sacrificios. : e 
Los industriales mantuvieron : o , 
una actitud prudente, pese a que - 
poc lo general su opinión fue sus- 
tancialmente positiva. ] - E 
"Para algunas .categorías de : A 
franceses, el remedio es moy amar- ; e 
£o, pero las medidas servirán para Mo: 
_ salvar el empleo en muchas empre- de 
“sas” ¿trinidad 1 o q 
ña y mediana ind 0 , Ss Ñ 
€ Con una tasa de desempleo del Ñ y HE Ea 
P 10, Y sde ad so Draco oo e i 7 


5 tias lemás sociales ná 
ales medidas dal laa drives de rancia. 
os pa a plics Dd me 
- puestos sobre e ,e explicó que “e programa:es' 
y los combustibles, además de las “sólo E rio dead poro sane 
:cootíribuciones.-sociales; * frente- a “a la econoniía...más adelante habrá 
una amplis. fiscalización de los otras - medidas cuyos efectos se * 


- gravámenes a cargo de las empre- harta sentir a lo largo delos .* “El plan apunta a poner orden ea. 
_ sas yde importantes" facilidades años _las cuentas públicas y a reducir el . 


A a ] - "La primérá de esta medidas de déficit presupuestario, que este año 
a pps del plan marca - largo plazo, y que serán anunciadas será equivalente al 4 "8 por ciento,.. eo: 
el fol de larga luna de miel en los próximos días, es una refor- muy. ¿perioca al 3 por ciento fjado + 


cutre la opición PUDE ¡ón pública y Balladur; 'mádel sistema de jubilaciones y un - de Maastricht para 
A -, qu asumió hace cinco semanas; El: pin is or ola eos Pábl e ms al Es “Elp 
= = prógrama apunciado hoy es sólo el -"El”* socialista _ criticó Más vivaces fuerormias reáccio- un 


. “Inicio de un largo: camino y las ca rograma y afirmó , as q 
e rr O ul la e E pt us Cela lc O 

E An probabilidad. sufrirá muchas en" y de ui consejo general ss 
: dur,” “sobre: a. y. sobre la maisndas en el Partameoto: E “histrar las actividades generales cti 
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Confissao de PC provoca nova 


BELO HORIZONTE -. O pro: 
curador.geral da República, 
Aristides Junqueira, anunciou 
ontem á sua equipe que val rea- 
na uo Supremo Tribunal 

ederal a denúncia por forma- 
cáo de quudrilha contra o ex- 

residente Fernando Collor e PC 

arias. Ele tomou esta decisáo 
em funcáo do depolmento que 
PC prestou anteontem ao a 
quando confirmou que fora auto 
rizado por Collor a recolher di. 
nhelro de empresários para (1. 
nanciar campanhas de candida- 
tos ligados ao Governo federal, 


Se Julgar que isso ndo é sufl- 
ciente para comprovar o crime, 
Junqueira pretende pedir novas 
investigacóes á Polícia Federal, 
principalmente em Alagoas: 


-» Foi lá que tudo comecou. 
Talvez tenha que investigar em 
Alagoas. 


A denúncia de formacáo de 

uadrilha já fora apresentada ao 
STF e rejeitaca, mas a Procura: 
«doria ucrodita que o depoimento 
de PC oferece argumentos novos 
para uma reapresentacáo. A de- 
núncla somente será reapresen- 
tada no segundo semestre, na fa- 
se das alcgacóes Nnais no STF. 


O depuimento de PC Farias, 
segundo a Procuradoria, foí ex. 
celente para a acusacáo. Os pro- 
curadores entendem que o Mi. 
nistério Público tem agora ele. 
mentos para comprovar a cor: 
rupcáo ativa do esquema coman» 
dado por PC Farias. A 
Procuradoría acredita que, de: 
pola dos depotmentos de Collor, 

C, Cláudio Vicira e Jorge Ban» 
deira. estáo claros os vinculos 
entre os integrantes do esquema 
PC. Náo há mais dúvidas, segun: 
do os cneadores do caso, de 
que PC Farias explorava prestí: 
gio, por ser intimo de Collor e 
seu ex-tesourelro, para obter re- 
cursos de empresas privadas. 


— Foj o próprio PC quem dis: 
se que os empresários colabora- 
vam para a sua calxinha eleito- 
ral para consegulrem passaporte 
de acesso ao poder — disse um 
procurador. 
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denúncia 


e» Bandeira: PC pagou obras na Dinda 


Empresas seráo investigadas 


BRASILIA -- A Procuradoria 
Geral da Republica pretende es- 
tabelecer vínculo entre o proces: 
so que corre contra o ex-presi- 
dente Fernando Collor, PC Fa- 
rías e mais sete envolvidos no 
a PC, no Supremo Tribu- 
nal Federal, e os inquéritos por 
sonegacáo fiscal em andamento 
contra grandes empresas priva: 
das nacionals ou multinacionals. 
Para isso, val cruzar as informa: 


cóes prestadas por PC ao STF 
com as declaracdes de renda das 
empresas e dos empresários cita: 


dos no depolmento do ex-tesou: 
reiro de Color. 

As empresas citadas por PC 
(Tratex, Andrade Gutierrez, 
Norberto Odebrecht. Mendo 
Sampaio. Usina Cachoelra, 


Agroindustril Mittudba, Usina 
Cacté, Cetenicu Engenharia, Coo: 
perativa Kegional dos Produto- 
res de Acucar e Alcool e Grupo 
Votorantin) e us empresários ou 
diretores que serviam de elo de 
ligagáo com u potes PC teráo 

ue provar na Justica a legalida- 

e das trinsucóes relatadas no 
STF. De acordo cum a Procura: 
doria, a conexáo dos recursos ce- 
didos por estas empresas com 
obras do Governo Collor já ha» 
via sido estabelecida pela Polícla 
Federal durante a fase de inqué- 
vito. O que se pretende agora, se- 
fundo um procurador que acom. 
panha o cuso, e estabelecer a 
impunidade que empresas e em: 
presários tinham a ponto de so- 


negar impostos federais. 

-- Multas destas empresas 
constam da lista dos de 30- 
negadores, Algumas já estáo in- 
clusive indiciadas. O cruzamen» 
to dos dados vai dar multa mu- 
nicdo á os 

A Procuradoria determinará á 
Polícia Federal que proceda no- 
vas investigacóes, inclusive to- 
mando depolmentos dos empre- 
sários citados por PC, 

— Ninguém dá dinheiro de 
graca. Apostamos que repetiráo 
que foram achacados pelo esque- 
ma PC, Os advogados de Collor 
diziam que náo havia corrupcdo 
porque náo identificávamos os 
corruptores. Agora PC identifl- 
cou os corruptores — disse um 
procurador. 


BRASILIA — Jorge Bandeira. 
piloto de Fernando Collor na 
campanha presidencial e sócio 
de PC Farias na Brasil Jet, con: 
firmou ontem em depoimento no 
Supremo Tribunal Federal que 
parte dos recursos arrecadados 
por PC foj destinada ao paga- 
mento da reforma dos jardins da 
Casa da Dinda. Ao ser Abd 
do pelo ministro Timar Galváo, 
Bandeira contou que em duas 
ocasióes, por orientacdo de PC, 
pasara adiantamentos á Brasil's 

arden, co! pela refor: 
ma nos Jardins da casa em que 
mora o ex-presidente Collor. Os 
dois depósitos somaram o equi: 
valente a US$ 900 mil. 

Bandeira informou ainda que 
as contas da Brasíl Jet se confu- 
diam com o fundo de campanha 
administrado por PC e seus 
“fantasmas”. Segundo o piloto. 
por diversas vezes PC autorizara 
a liberacáo de recursos de suas 
empresas para cobrir despesas 
do ex-presidente Collor. E tam: 
bém recorrera ás sobras da cam- 
panha quando náo tinha dinhei 
ro disponivel. 

-— Esses suprimentos recipro: 
cos se davam com fregúéncia, 
como forma de evitar que se ye: 
corresse a empréstimo hancário 
— explicou Bandeira. 

No interrogatório de segunda: 
feira, PC dissera ter arrecadado 
recursos junto a empresários pa: 
ra custear a campanha de Col. 
lor, em 89, e de povernadores e 
deputados, em 90, sempre autori 
zado pelo ex-presidente. PC disse 
ter arrecadado US$ 158 milhdes. 

Ontem, no interrogatório de 40 
minutos, Jorge Bandeira confir- 
mou duas das acusacóes da de- 
núncia do procurador-geral da 
República, Aristides Junqueira. 
Além de dizer que as obras na 
Casa da Dinda ([oram s com 
dinheiro de PC, Bandeira tan» 
bém confirmou ter sido o porta- 
dor de um envelope, com um 
cheque, entregue ao ex-deputado 
Sebastido Curió. Ele negou, po: 
rém. a acusacho de falsidade 


Cólvaldo Ferreira 


Giovanni Carlos, contador de PC 


ideclógica, insistindo que NUNCa 
assinara cheques pelos “fantas- 
mas” José Carlos Bonfim -- 
comprador do Piat Elba de Col. 
lor — Francisca Ramalho Lins e 
Flávio Mauricio Ramos. 

Sobre a Brasil Jet, Bandeira 
declarou que a empresa possuía 
dois avides arrendados e que 
também trabalhava com aerona- 
ves de tercelros Apesar da es- 
trutura pequená, A empresa cho: 
¿ou a ter US$ 900 mil disponivers 
em caixa para pagar despesas da 
Casa da Dinda. O piloto disse 
ainda que os principais cliente: 
da empresa eram_ empreiteira:. 
principalmente a OAS e a con: 
truiora Carioca. 

Depots de interrogar Jorge 
Bandeira, o ministro limar Gal- 
váo ouviu Giovanni Carlos Fer- 
nandes de Melo, contador da 
Tratoral, empreso de PC em Ma- 
ceió. Ele negou qualquer partici. 
pacáo no esquema PC. Tanto o 
piloto quanto o contador, defen. 
didos pelo advogado Nabor Bu: 
lIhdes, contestaram a pericia rea: 
lizada pela Policia Federal e dis- 
seram ter laudos que atestam 
que eles náo assinaram por “fan: 
tasmas”. 
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' Panorama internacional 


Los niños nacidos en Francia de 


- padres extranjeros ya no serán auto- 
: máticamente considerados franceses. 
- Así acaba de determinarlo la nueva 
. mayoría (conservadora) de la Asam- 
.blea Nacional, por 473 votos a 92. 


Ahora deberán solicitar formalmente 
su soberanía entre los 16 y los 21 años 


- deedad. 


El objetivo, según el ministro de 


** Justicia, Pierre Mehaignerie, sería 
+ retirar a los inmigrantes que no dese- 


e 


an ser franceses y mejorar las condi- 
ciones de quienes sí desean integrarse 
a la sociedad. En palabras del diputa- 
do Jean-Pierre Bloch, “el hecho de 
hacerse francés es un honor que justi- 

fica un trámite solemne 
En la visión de la izquierda, redu- 
_Cida a su mínima expresión tras los 
recientes comicios, la medida tiene 
un tufillo racista. Los comentaristas 
que muchos franceses consi- 


señalan 
.deran la inmigración como respon- 
- sable por el Auge de la delincuencia y 
* también por un desempleo que alcan- 


z6, en el momento mismo de la caída 
del gobierno socialista, la cifra récord 


” de más de 3 000.000 de parados. 
En su primera exposición general 


ante el Parlamento, el primer minis- 
tro Edouard Balladur definió el Esta- 
do republicano como “una nación se- 
gura de sí misma, de su cohesión, de 


- su identidad; de su porvenir. Una na- 


ción que sabe ser acogedora, pero que 


:; entiende conservar su identidad”. 


Ello merece una política para la in- 
migración “valerosa y respetuosa de 
los derechos del hombre" . Exige po- 
ner fin a las situaciones irregulares. 
Ejecutar sin debilidades las decisio- 


- ¡nes de expulsión y puesta de ilegales 


:« en la frontera. Exige reforzar los con- 
-troles de frontera y reprimir vigoro- 


:- samente el trabajo c 


. por Marceau Long. 


landestino. 
: En cuanto a la reforma del código 
de la nacionalidad, Balladur explicó 
que se apoyaría en el informe prepa- 
rado en 1987 por una comisión (lla- 
mada de los siete o) presidida 
Esas propuestas 
ya habían sido presentadas por una 
mayoría en el Senado, aunque no tu- 


“ "vieron curso posterior. “Francia 
—culminó 


_ ex presidente Giscard d'Estaing 
puso (en un artículo aparecido el 21 


Balladur— es una vieja 
nación que entiende seguir siendo 
ella misma.” 

El debate sobre este tema alcanzó 
momentos de estridencia cuando el 
pro- 


04-02 
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Francia: 
son mis 


de setiembre de 1991 en el “Figaro- 
Magazine”) sustituir, el “derecho de 
suelo” por el "derecho de sangre" pa- 
ra la adquisición de la ciudadanía 
francesa. Propuso un referéndum al 
respecto, dado que el “tipo de proble- 
ma” al que Francia deberá enfren- 
tarse “se desplaza desde la inmigra- 
ción hacia la invasión”. 
En efecto, el código de la naciona- 
lidad es, en todas partes, una resul- 
tante de la historia. En Francia el 
“jus soli” se remonta a una decisión 
del Parlamento de París, en 1515, que 
reconocía derecho de sucesión al hijo 
nacido en Francia de padres extran- 
jeros que vivieran en Francia. Fue 


utilizado para reivindicar territorios 
contiguos a la frontera. En cuanto al 


“jus sanguinis”, por la misma época, 
permitió al soberano contar entre su 
descendencia a miembros de su fami- 
lia casados con príncipes extranjeros. 
Desde entonces, los dos principios se 
combinaron con un tercero, el de do- 
micilio. Aquel nacido en Francia de 
padres extranjeros era francés si de- 
cidía establecerse alli definitivamen- 
te. Todo ello conforme a un “dossier” 
establecido por “Le Monde”. 

Luego, con el transcurrir del tiem- 
po, la legislación puso énfasis en uno 
u otro principio, pero siempre combi- 
nándolos en distintas proporciones. 
Francia ha sido un país de inmigra- 
ción abierta en momentos muy espe- 
ciales de su historia, como la Revolu- - 
ción Francesa, “cuando la noción de 
soberanía fue absorbida por la de ciu- 
dadanía” y “todo hombre fiel a las 
ideas revolucionarias era digno de 
ser ciudadano”, más allá de su ori- 
gen. También después de la Primera 
Guerra. Mundial cuando su población 


data del gobierno George Pompidou 
(1973) y estipulaba que los hijos naci- 
dos en Francia de padres extranjeros 
eran considerados franceses por naci- 
miento sí uno de sus padres hubiera 
nacido en Francia; alcanzaban la ciu- 
dadanía a los 18 años cuando sus dos 
padres hubieran nacido en el extran- 
jero. 

En cuanto a la propuesta de los 


“siete sabios”, que ahora conoce an- 


damiento, busca “favorecer la expre- 
sión de la voluntad individual” de los 
jóvenes que se convierten en france- 
ses a los 18 años. No se les pide Jura- 


U 


; E mento de fidelidad ni tampoco nece- 
“¿sitan el acuerdo de sus padres. Busca, 


"también, disuadir los “matrimonios 
“blancos” (casamiento de ““complacen- 
cia” de un extranjero con una 


sa para obtener la ciudadanía, segui- 


do de inmediato divorcio). Estas pro- 
“posiciones fueron juzgadas en su mo- 
. mento moderadas y, en todo caso, se 
- hallan muy lejos del extremismo xe- 
:.nófobo dé un Le Pen. Los “sabios” 

prepararon su informe a pedido del 
- primer ministro de entonces, Jacques 


] Chirac, durante la primera experien- 
cla de cohabitación con el presidente 


Mitterrand; ellas son ahora 


«Francois 
+reflotadas en la segunda cohabita- 


todas maneras, lo que está ocu- 


i. rriendo en Francia es el paso desde 
¿UE ocp ción multicultural hasta 


una concepción integradora que pone 
“dé énfasis en los valores franceses. La 
primera significa que cada comuni- 
Bad puede regirse por sus propias 
costumbres (por ejemplo, mantenien- 


de la poligamia) y reclamar pautas 
.*de educación centradas en su origen 
“y su cultura. 


La segunda busca impedir esos de- 


. sarrollos separados, aunque sea res- 


petuosa, por ejemplo, de las prácticas 
+ religiosas. Pero una sociedad laica e 
- igualitaria como la francesa, ¿por 
"qué habría de admitir que las muje- 
Tes musulmanas usaran velo? Ello, 
- claro está, en el caso de que sean ciu- 

francesas. El paso del go- 


: bierno socialista al conservador de- 
.: termina un corte sensible entre am- 
+ bas concepciones. 


Además, muchos franceses ven con 


¡tó : aprensión el crecimiento de la po- 


 PIaCiÓN africana —árabe y también 
., nNegra— en su país. El caso de los 


! : árabes es más conocido. En cuanto a 


* + los inmigrandes de Africa negra pa- 
: . saron de 80.000 a 160.000 entre 1975 y 
* 1982 y volvieron a duplicarse durante 


los años 80, según estimaciones del 


. antropólogo Jacques Barou. Primero 
' llegan los varones y luego estos lla- 


man a sus mujeres y a sus hijos, por 
lo general numerosos. También se di- 


a versificaron los puntos de origen de 


la inmigración. Antes eran senegale- 
ses; ahora provienen de una amplia 
serie de etnias, con actitudes cultura- 
les diferentes, lo cual afecta la homo- 
geneidad en materia de educación 
pública. Faltos de viviendas adecua- 
das, muchas veces se amontonan un 


varón, dos esposas y muchos hijos en 
departamentos pequeños, determi- 
nando un malestar social con fre- 
cuencia explosivo. 

Los especialistas en demografía 
consideran que Francia, con su baja 
tasa de natalidad, necesita una inyec- 
ció anual de personas llegadas de 
otras latitudes. El problema es que 
esas personas atraídas indudable- 
mente por el esplendor tecnológico de 
la civilización de los países centrales, 
en muchos casos no desean integrar- 
se en la sociedad receptora (tampoco 
es demasiado fácil) ni declinar sus 
lazos con las comunidades de origen, 
ni abandonar las formas culturales 
que les resultan tradicionales. Son, de 
alguna manera, “bárbaros”, en la 
acepción de la extranjería que rodeó 
al imperio romano, lo penetró y final- 
mente lo sustituyó, tras su decaden- 
cia. 

Esos “bárbaros” novedosos asaltan 
Europa desde el Este (en Alemania) o 
desde el Sur (en Francia) motivados 
por la pobreza y hasta por la miseria. 
El Africa negra es cada vez más un 
continente económicamente vacío, en 
una crisis que mucho tiene que ver 
con la caída de los precios de las ma- 
terias primas en los mercados inter- 
nacionales. Esas materias primas an- 
tes informaron el interés de los países 
industrializados (en toda la historia 
colonial y, luego, a través de la zonas 
de influencia determinadas por esa 
historia). Pero ahora son en buena 
parte sustituidas por productos sinté- 
ticos y, cuando no, han dejado de ser 
la receta que antaño permitía solven- 
tar, exportación mediante, la organi- 
zación estatal y la vida práctica en 
muchas naciones africanas. 

Además el desempleo europeo 
avanza no solo en Francia, donde 
abarca el 10,5 % de la población acti- 
va, sino en toda la comunidad econó- 
mica (promedio: el 10,2 K$G), alcanzan- 
do puntos altos como el 20,9 % espa- 
ñol o el 18,4 % irlandés. De ahí las 
xenofobias tipo Le Pen en Francia o 
las agresiones neonazis en Alemania 
contra los extranjeros. De ahí tam- 
bién los temores que inspiran no sola- 
mente quienes presionan desde el en- 
torno de Europa, sino también aque- 
los extranjeros ya radicados que, al 
bajarse las barreras intracomunita- 
rías al traslado de personas, podrían 
—digamos— desplazarse a su país 
predilecto -—para el caso, Francia— 


EN 


derecho que ellos adquiririan a la na- 
cionalidad francesa. 

Sobre ese panorama de fondo se 
inscriben las medidas restrictivas 
que ia el gobierno 
tema del código de nacionalidad tiene 
un valor simbólico, pues las noveda- 
des abarcarán apenas a unos 20.000 

por año cuando, el pre- 
sidente del Instituto de Estudios De- 
Imográficos, Jean-Claude Barreau, 14 
millones de franceses (una cuarta 
parte de la población) tiene ya una 


para tener sus hijos, prevalidos del 
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* Nacional de París y Cré- 
dít Lyonnais ¡integran la . denie Frangois Mitterrand.. Por. 
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Francia privatizará 
2h ' Pmpectas pa 


Por Graciela Iglesias. 
(Especial para LA NACION) 


ciones que el socialismo emprendió 
tan pronto llegó al poder, en 1981. 


Como era de esperar, la medida - 


-no cuenta con la simpatía del presi- . 
más que, merced a su 
dos. sociedades - 


plosives) han sido excluidas del. 
, 


El Consejo de Estado (tribunal 


administrativo) también habría ad; 
vertido a Balladur sobre el papel 


que éstas tienen en el manteni- 
miento de 


Poleo). 
También cuatro bancos (Crédit 
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Francia A 


COMIENZAN 
PRIVATIZACIONES 


Las privatizaciones aprobadas 
por el Consejo de Ministros de 
Francia se iniciarán en otoño y, 
según los cálculos del Gobierno 
deberían aportar 40.000 millones 
de francos (unos 7.400 millones 
de dólares) al Estado. El Gobier- 
no de centro-derecha pretende con 
este proyecto de ley “crear un 
choque de confianza” en la opi- 
nión pública y disponer de un 
“margen de mariobra financiero ' 
para reactivar la economía”. : 
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iampi nombró nuevos Ministros para 


TL y 


ARA das, 


$Y AU] 


- E Primer Ministro italiano, Carlo Azeglio Ciampi, - 
designó ayer nuevos ministros para llenar cuatro 
t . puéstos que quedaron vacantes en el Gabinete pocas 
horas después de ser formado su Gobierno la semana 
E 
| 


-. Al igual que Gallo, Barile y que, , Ciam 


a 
+ después que jurara el Gobierno el (E POS soho el “ 
* Livio ] s a D% ro E 
PA Eovi Paladin, ex Presidente de la horas nba Po e por poe 


ha reunión. e : 
A Primer Ministro el pasado jueves. “Me A 
la : y E El nuevo dirigente socialista Malia- de a a nesias cxpresionos 
Verde— posibilidad que finalmente se ViÓ sobre el último Zar de Rusia no Giorgio Benvenuto, mientras tanto Cerca de 40 socialistas mi 
; desvaneció ayer. había sido malinterprctada. | lucha por salvar un paítido va de ar micabros 
: **Puedo anunciar que ninguno de Mientras tanto, las repercusiones por escándalos de co Tb roce ambas gio E Parlamezto » 


- los cuatro ministro retornará”, afir- de la votación parlamentaria de la 76 ayer con renunciar si no susper- relación E 

mó Luigi Bertinguer del PDS, luego Semana pasada sobre Craxi ejercieron — den de la agrupación a los miembros a tos o : y 

de reunirse con Ciampi para ratificar ayer nuevos coletazos sobre el Parti- ¡investigados por la justicia. socialistas dos imbienos a Hal 

su resuncia como ministro de univer- do Socialista. El nuevo jefe socialista La decisión del Parlamento de Micos il pj pel 
: sidades e investigación ummm Giorgio Benvenuto, en un enfrenta- bloquear la investigación por cormup- Benvenuto alegó que muchos soci a ag para fome 
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no del primer ministro Carlo Azeglio 
Ciampi obtuvo ayer un triunfal voto de con- 
fianza por parte de la Cámara de Diputados, 
con 309 sufragios favorables, apenas 60 
contrarios y 185 abstenciones. El procedi- 
miento parlamentario del voto de confianza 
se completará el próximo lunes, cuando co- 
menzarán dos días de debate en el Senado, 
en el cual, empero, no se esperan sorpresas. 


Cinco partidos dieron ayer su apoyo al 
gabinete ministerial encabezado por el ex 


. gobernador del Banco Central: democristia- 


nos, soctalistas, socialdemócratas, liberales 
y radicales. Otros cuatro se abstuvieron: los 
poscomunistas del PDS, la federalista Liga 
del Norte, O 


blicanos. El PDS y la Liga del Norte repre- 


sentan la segunda y cuarta fuerza parlamen- 
taria. 


Contra el gobierno se pronunciaron sólo 
Refundación Comunista, el neofascista Mo- 
vimiento Social Italiano y una minoría del 
ala izquierda del PDS encabezada por el 
viejo patriarca Pietro Ingrao. No se presentó 
a la votación la patrulla de legisladores del 
partido de centroizquierda La Red. Los pos- 
comunistas del PDS y la Liga del Norte pa- 
saron de la oposición a la abstención des- 
pués que el primer ministro Ciampi aseguró 
que la prioridad absoluta de su gobierno se- 
rá obtener la ley de reforma electoral que 
extenderá el sistema mayoritario al Senado. 
Si la ley electoral es aprobada antes de 


Loto 1 bra sbluvo cobarde Pbro 


| Amplia me mayoría parlamentaria para el gobierno italiano 


Ro” (Ansa). El nuevo gobierno italia- 


superávit comercial y a la publicación de 
datos oficiales que señalan un moderado 
optimismo para el futuro. La lira anticipó el]: 
voto parlamentario de esta noche para 
ceder la confianza al nuevo gobierno del 

premier Carlo Azeglio Ciampi con una 

marcada suba contra el marco alemán. : 


TE 


E 


Rato a voto de confian- 
za logrado también en el Senado, el nuevo 
gobierno italiano del primer ministro Carlo Aze- 
glio Ciampi comenzó de lleno a afrontar una deli- 
cada etapa de transición que llevará a radicales re- 


'|- formas electorales y a probables elecciones gene- 
| rales anticipadas dentro de seis meses. 


Votaron en favor 162 senadores, 36 se opusie- 
ron y 50 prefirieron la abstención, mientras que 
otros no participaron del voto. 

Como el vienes en la Cámara de Diputados, 
el gobierno obtuvo ayer el apoyo de los cuatro 
partidos que formaban la vieja coalición guberna- 
mental, democristianos, socialistas, socialdemó- 
cratas y liberales, más el ““sí”” de los radicales de 
Marco Pannella y la abstención de los poscomu- 
nistas del PDS, de la federalista Liga del Norte, 
de los republicanos y los verdes ecologistas. 

-Por-el “no” se pe Refundación 


O 1-04 


| Champie enla Aerial de sus funciones 


Comunista y los neofascistas del Movimiento So- 
cial Italiano (MSD), más un senador verde. 
En su discurso, tras las declaraciones de voto 


de los partidos, el “premier” Cardo Azeglio 
Ciampi, un economista independiente que fue'du- 
rante 14 años presidente del Banco Central, rei- 
teró que el gobierno dará por finalizada su misión 


a 


cuando así lo dispongan el Parlamento o el presi- : 
dente de la República. Bastará, agregó, que las : 


- Cámaras rechacen algún proyecto de ley que el ' 


gobierno considere esencial para el cumplimiento 


de su 


programa. 
Ciampi insistió en que el gobierno no se da un : 


plazo de vida, un tema que es motivo de duras 


polémicas entre quienes pretenden que se vaya a 


votar en elecciones generales anticipadas no bien ; 


se adopten las reformas electorales, y quienes sos- 


tienen que el Poder Ejecutivo no debe estar condi- 


cionado por la sanción de esta ley. 
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ECONOMIA INTERNACIONAL 


Aumenta o *lobby” de países latino-americanos em WASHINGTON. 
Aspectos relevantes. 


O Diretor do Escritário da Comissio Económica para a 
AMÉRICA LATINA e o CARIBE das NACGES UMIDAS C(ELLAC) em WASHINGTON, 
ISAAC CDHEN, informou, em í14 bin 92, que a atuacáño de lobistas 
provenientes de países latino-americanos, na capital norte- 
americana, ¡ncrementou-se, significativamente, nos últimos cinco 
anos. 


ñinda conforme COHEN, países como O £HILE, a ARGENTINA 
€, em menor escala, o BRÁSIL, seguindo o exemplo do MÉXICO - 
país com maior experiéncia nessa área, em ámbito regional —, vém 
trabalhando intensivamente junto 0s setores domesticos dos EUA, em 
especial nas zsuestóes envolvendo aspectos comerciais e contenciosos 
bilaterais. 


Ressalte-se que, no contexto da AMÉRICA LATINA, O 
conceito de “lobby” ainda é considerado de forma pejorativa, haja 
vista a completa desregulamentarlo para o exercicio dessa atividade, 
considerada legítima em democracias mais avancadas. Em relacáo 205 
EUA, por exemplo, é€ parte do <istema político e, atualmente, vem 
sendo reformulada a legislacao sobre o assunto, visando a reorientar 
os limites e a forma de atuacáo dos lobistas, de forma a evitar 
procedimentos considerados inaceitáveis. 


De todo modo, € importante a maior presenta de países 
latino-americanos nesse ambiente, no sentido de ganhar experiéncia 
no trato da questíáo, visando a maximizar os resultados, com menores 
riscos de perda de tempo e de recursos. 


A avaliacío pragmática do assunto é€ fundamental aos 
interesses dos países em desenvolvimento, em especial aos da AMÉRICA 
LATINA, em virtude de serem aqueles onde refletem, com major 
intensidade, as resolucges tomadas nos centros mais desenvolvidos. 
Ademails, os principalis temas da agenda internacional - Como a 
questáo ambiental, a protecáo a propriedade intelectual, o combate 
ao terrorismo e ao narcotráfico, a flexibilizacio das relacdes de 
comércio e o controle na transferéncia de tecnologias sensiveis, 
dentre outros -— sáo utilizados, hna maioria das VETES, como 
mecanismos de pressáo das nardes industrializadas sobre os países em 
desenvolvimento. Ássim, aquelas nagdes com maior penetracdo junto 
ace processos decisórios e aos formadores de opiniño dos centros 
mais desenvolvidos tendem a encontrar «um ambiente político menos 
hostil para a negociaciáo de seus respectivos contenciosos 
bilateralis. 
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] - con la única excepción de veinte 
f. democristianos, que se abstuvie- 


.*|: ron, y un biberal, que lo hizo en 


:- contra. El mismo Andreotti kevan- 


“E tó su mano a favor de la conce- 


“El Senado italiano vivió ayer 


A 


mm 


2 es 


anciano político democristiano de 
74 años de edad: su mano se ele- 
vaba como la de la gran mayoría. 


COMO ro para procesar al ex líder socia- ( 


lista y compañero suyo de fatigas W*Z 


o ms tatami 


día cun iasisicicia que * “o a de 


le 

El democristiano que más 
tiempo ha estado en el círculo del 
poder, el debut como subsecreta- 
rio coa De Gasperi en 1947 y la 
salida del Ejecutivo como primer 
ministro en febrero de 1992, sabía 
que era muy difícil que el Senado 
repitiera la decisión de la Cámara 
de Diputados, sobre todo porque 
el escándalo originado forzó a eli- 
minar el voto secreto en las vota- 
ciones de los suplicatorios. 

De hecho ayer fue la primera 
vez que el Senado eliminaba de la 
inmunidad parlamentaria la co- 


cluso por algunos de los que antes 
itical 


honda A 


| Por amplia mayoría, , el Senado autorizó su procesamiento 


El día que Andreotti 
-votó contra Andreotti.- 


bertura del secreto. Ahora los jue- 
oes de Palermo podrán investigar 
si son ciertas las acusaciones de 


En definitiva lo que está en jui- 


cio en la persona de Andreotti es 


un sistema basado en un inter- 


cambio de favores en el que los ¿ 


a a a 


e A 
o 


Coafiado en la justicia de un 
tribunal superior, el de Dios, el 
político que justificó siempre su 
permanencia administración 


amenaza O como el cansancio 
propio de quien lleva, como dice 


A A e e 


po 
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Ea agencia AGÍ, “1 128 horas so- 


bre el filo de la cuchilla”, el tiem- 
po que ha durado la tramitación 
del suplicatorio. 
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CIÉNCIA E TECNOLOGIA 


a 


Criado um consórcio russo-norte-americano para a transformaráo 
da ciéncia básica em tecnologias comerciais. Perspectivas 


A 
AAA mm 


E 
1 . 


Foí criado, recentemente, um consórcia russo-norte- 
americano, denominado "East/West Technology Partners 1td”, com 
vistas a unificar as eESfOrcos recíprocas para um melhor 
aproveitamenta do desenvolvimento tecnológico do Occidente e do alta 
grau de evolucíáo da ciéncia bísica, em alguns setores, do Driente. 


A expectativa é€ de que a nova indústria  possa 
materializar, comercialmente, as ¡nvengdes russas nos setores de 
microeletrónica, de metalurgia, de ciéncia nuclear, de óptica, de 
lo ze laser, de biomedicina e de equipamentos antipoluigcaio, O que 
Ñ ; anteriormente seria difícil de  ocorrer devido as imposigodes 
1 
É 


E 
E 
de 


decorrentes da Guerra Fria. 


A decisño tende a constituir um fator de ¡impulsáo de 
i diferentes segmentos tecnológicos dos EUA, em decorréncia dos 
consideraveis conhecimentos em ciéncia básica dos cientistas russos, 


nas aludidas áreas científicas. Ademails, Val  aQ encontro da 
estratégia norte-americana de criar condicóes para diminuir a evas2o 
¡ de cérebros russos, que, segundo os EUA, poderia determinar a 
disseminacio de tecnologias militares avancadas a países 
> 4 
4 


considerados náo confiá4veis. 


do lado  russo a a despeito de certa cautela 
demonstrada pelos cientistas que atuam na área militar, que temem oO 
desvio de seus recursos para a implementacaán do consórcio -, tende a 
gerar melhores condiggdes para o desenvolvimento sócio-económico, com 
a entrada de moeda forte no país, como consegiiéncia da oportunidade 
de transformar conhecimentos basicos em realidade comercial. 
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: . Elimplicado Franco Nobili 
: Al mitió ayer a su cargo 


convercio estetad 
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Nuevo golpe a 2 los ex comunistas del PDS 


El alcalde de Génova fue 
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e - Las cotidianas oleadas de novedades en los realizados a raíz de la exposición colombiana rea-! 
e lizada en 1992 para festejar el V Aniversario del, 
del presidente de la Siemens italiana, Giorgio Descubrimiento de América en Gésova, ciudad 3 
| Scanavacca, de 60 años, acusado de haber pagado 2421 de Cristóbal Colón, han dado lagar a una se- 
O rie de investigaciones judiciales seguidos de 
h teléfonos para garantizarse 
contratos de elo del lat que o into mA 


inacional al Los poscomunistás del PDS se habían mani- 
o a ai festado extraños a los generalizados mocanisinos 
impor y sotidaridad'” en la dirección del PDS, de comupción y de financiación ilegal alos per 
dena de arrestos de personajes vinculados al dis- Pero el arresto del ex administrador del PCI y 
velto Partido Comunista y a la organización que €x senador del PDS Renato Pollini, jueso con la 
- heredó su tradición. prolongada detención de Primo Gregamti —un 
: <= Los magistrados Mario Morisani y Valeria funcionario al que le fue descubierta una cuenta , , 
:- Fazio ordenaron el arresto de Burlando y otros secreta en Suiza—, ha sumido al principal partido 93608 DE e 
| Siete políticos y funcionarios municipales de Gé- de la oposición en una crisis de credibilidad. E > 
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ayer un nuevo terremoto político y esta vez letocó el tumoa la principal 
el poscomunista Partido Democrático de la Izquierda (PDS), heredero 
Comunista, al ser arrestado Renato Pollini, influyente ex administrador 
éx senador. Pollni foc detenido en Florencia a ratz de las investigaciones de la 
a Manos Limpias, dirigida por los jueces de Milán, en el ámbito de la empresa estatal 
cáerides El fiscal Antonio Di Pietro había indagado repetidamente a Giulio Caporali, 
e del Consejo de Administración de los Ferrocarriles en representación del PCI, 


paba del banquete de los sobornos con 
una cuota del 29 por ciento, mientras 
que la Democracia Cristiana recibía el 
25 porciento y el Partido Socialista el 15 
por ciento. El resto iba alos otros parti- 
dos y, al parecer, a funcionarios y otros 
mediadores. 


_ Los jueces de Milán imputan a Polli- 
agravada y violacióndela 


O o o a cado a Polla 
, en la sociedad financiera Soficom, para 

retirarse en 1991 de la presidencia, que 
volvió a ser asumida por el ex senador 


de unos 450 mil dólares para facilitar el. 
acuerdo del PCI-PDS en un contrato 
multimillonaño con la Empresa de 
energía de Milán. 
h Los 450 mil dólares fueron deposita- 
] dd : dos en una cuenta secreta, llamada 
| “Jaulita”, en un banco suizo. 
i 


Greganti lleva ya casi dos meses en 


A A 


.. dinezo le fue consignado a título perso- - «de 


a 
: . Los 


sd o ana : — ¿“suiza “Jaulita” pasó también hace cua- 
tro años una transferencia de más de un 
* 4 millón de doscientos mil dólares prove- 

niente de la ex Alemania comunista. 
-- l e j Ese dinero sirvió para fmanciar una 
¿Señtonal (6 BbtoE no peeñiene ee 
na del ex líder comunista y actual jefe 

del PDS Achille Occhetio. 

Occheno y los demás dirigentes del 


Pero los indicios y las pruebas se van 


¿ comprometiendo seria- 
h mente la situación de Occhetto. El líder 
! del PDS volvió anoche desde Francia, 
¡ donde asistía a una reunión de partidos 
, europeos vinculados a la Internacional 
; Socialista. 
| Para hoy miércoles, Occhetto ha 
p convocado a una reunión de la secreta- 
ría del partido que deberá afrontar la 
cñsis producida por el arresto de Renato 
Pollini. 
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s También hoy obtendrá seguramente ; 


Os se preguntan si el PDS está involucrado en las denuncias de corru 


los comunistas tiénen las manos su 


 Occhetio, cada vez más comprometido, asiste hoy a brindar explicaciones, convocado por $ 
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“Giuseppe Samtoro, director del programa de Cooperdción con el Tercer Mir 
ES reveló importantes as sobre el caso que co id: fi ala Deniesuia 


Corrupción en lta 
dio tiga conexión 


atrás magistrados italianos comenzaron a investigar una serie de ilícitos económicos y 
se conocería luego como “corruptópolis” y que involocraría disectamente a algunas de las 
sei pla O Pcs ceo os decido Cito lealtad dclpodo 


Soria de centenares de proyectos en los a es barrados 
:— CIBCO Continentes, > tidas en los programas As activados A 2 
E O A rr pei] de cuando 
É que han de Asociación 


: ¡open pe reason a del 

a to 

+ [ también apa. proyeciós fuey cuáles fue- 
recen en la Argentina”. ron las iniciativas que nunca se con- 


:. rrogódurante siete horas alex director P. ido 
de Ss ex 'araggio, casi sumergido en una 
Jrrimdg fao ple Po montaña de papeles y rodeado por . 
Santoro. Las indiscreciones señalan a o 
o de De O e. da, Os hace falta ma 
; E v no un 
: Ja A nel pd concretado total: 


que vez con Ed 
Santoro es de la vieja mente 
A 
desde el 23 de marzo, a la que llegó dineros mal se van pagando 
parala en Árgen- —encuotas, en la medida que 
Moreno. ambos italiano va asi fondos. 
sia Éxito convertir su encarce- El do Uc della Sera 
injento en iciliario. eri dels alas activi- 
Los del embajador del ex diplom n Argenti- 
Moreno y na, bajo el título filoso: “Ultimo tango 
romanos considerarán el caso, según emba .. Las fiestas, 
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HAITI 


Prosseguimento da crise político-institucional. Possibilidades 
de solugráo. 


A decisño do Parlamento haitiano, em (15 Jun 93, de 
reconhecer a legitinidade do mandato do Presidente deposto JEAN- 
BERTRAND ARISTIDE náo foi um ato isclado. Ao contrário, tratou-se de 
uma posicñáo política da maiocríia parlamentar <2ue respalda o regime 
militar, que conton com a aval de General RAQUL CEDRÁS, Comandante 
do Exército, real detentor do Poder no HAITI. 


Sob os perotestos da minoria de deputados fiéis ao 
Presidente no exilio, a decisáo parlamentar, além de níáo estabelecer 
data e forma do retarno de ARISTIDE, ¡mpte condicdes ¡naceitaveils, 
entre as quais! a validade de todos os atos ¡impostos pelo governo 
militar, o aque corresponde áa manutencáo do atual Congresso, eleito e 
manipulado pelos militares; a permanéncia de RADOUL CEDRAS no Comando 
do Exércitos e a anistia para os envolvidos no golpe de Estado. A 
ARISTIDE restaria negociar a nomeazdo de um novo Primeiro-Ministro, 
para preencher a vaga aberta com a renúncia de MAREO BAZIN, preposto 
dos militares, em 08€ Jun 93. 


Mediante presstes externas que se farem mais efetivas 
depois do “*autogolpe” na GUATEMALA — que assinalou a possibilidade 
de expansáo dessa modalidade de autoritarismo na AMÉRICA LATINA e 
que foi prontamente debelado pela acáo norte-americana -—, Já €ra 
esperada uma manobra política dos intransigentes militares haitianos 
para tentar reverter dim cuadro desfavoravwel sem abrir máo do poder € 
se exporem a represálias. 


A atitude do Parlamento do HAITI, sob a tutela 
militar, insere-se nesse cuadro político-estratégico, na medida em 
que busca aparentar condicoes objetivas para O encerramento das 
actes restritivas por parte da comunidade internacional. Entretanto, 
a resposta a decisño do Parlamento náo se fez esperar. Em 16 Jun 93, 
o Conselho de Seguranca da ONU aprovou, por unanimidade, a adocño de 
embarso de petráleo, de armas e muniqcoes, de velículos militares € 
de equipamentos de seguranca para o HAITI, inclusive sob o que rege 
a Carta da Organizaciáo quanto ao uso da forca para o cumprimento 
dessas sancó0es. Ademails, deve-=se considerar o bloqueio, decretado 
pelos norte-americanos, de contas bancárias e de bens haitianos nas 
EUA e a recomendacio da ONU para que outros paises adotem essas 
mesmas medidas. 


ássim, com a nova deciszo da ONU, ficam reduzidas as 
possibilidades de a Governo militar cdo HAITI manter sua política de 
resistir a cum plano conjunto da ONU e da OEA para restaurar A 
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se fue el “históric 


ROMA. 5: (EEE. ÁNSA nes como consecuencia de 


o AFP). — Pietro Ingrao; 
E ho'de los líderes históri- 


z cos..del, ex Partido Cómú- 
: “nistá, Italiano, -transforma- 


'- dé.eh ¡1991 en. .Pártido De- 
- mógrático de Izquierda 
E -(LDS),. abandonó hoy. la 
- agrúpación., pesea -un:in- 


e. le sistente pedido de su sécte- 


-tário general,: Achille: Or- 


_ de ese alejamiento. EIC 


a “Me voy fé mi partido”, - 


+=. - dirigente, histórico comu-" 
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E ao solia: que el 


Ma que, - poco: doriv enci-"-* 

«adhirió. al: nacimiento : 

del. PDS 

Dr decre-- E : investigaciones Maní Pulí- 

-* té, que conducen los jueces : 
"dé Milán. Íáce tres días. la'* 

Ss; rande de Occiden-.: «Justicia dé Ta ciudad unde- 

: Do el arresto de Renate Tarresto de Renato * 
-Pollini__ex_ administrador 


Ji dárecé delun proyecto “del 


la abstención del PDS. en 
e debate parlamentario. * 


sidente de la Cámara. de : 


tas implicaciones del: añti- 


mó fuente de financiación. . 


varios. dirigentes del: PDS 
-fuérón involucrados en las * 


acusado de haber. 


- claro para el:futbro, “pro- coordinado los sobornos de: 
Ao que: debe basarse en un grupo de cooperativas a 


¡y sostuvo. EE: 
> único que veo 'son ti- 


e: fensa- de: Jos: trabaja- 
eb! as”, añadió el lider 


los funcionarios de Jos Fe- 

rrocarriles del Estado. - : 
Ingrao dijo que se mar- 

cha porque corre el riesgo 


úe ingresó en las filas de terminar siendo deñtro 


-BCI en 1940— al inter- 
“MeniF en la asamblea na- 

s _ ejonal de .los-/*comtnistas 
mocráticos”, la corrien-= 
E «que encabezaba:en. et. 
JS. cui "pártido de -la- 
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a . téme.que. a su'edad ps 
“poco a para ell Ps 


É MIL parido : PE hay Ss 
E: ¡uinto de A. 
dl ngrao, aya corriente 
. cuenta con 16 NM 


aárta' y qué:en el viejo 
cami ITepresentaba al sector 
¡oVimientista'”,. hostil a 
E bordinarse á la ex Unión 
. Soviética“; sé habia dis- 
.Tánciado de Occhettoa ra- 
qee la decisión de este de ; 
cli eministros del PDS 
en el “gobiérno del indepen- 
diente: Carlo. Azeglio 
jamptl:.' 
"¿3 Ochietto Hetiró. el 'mismo 
día dé la toma de posesión 
] jueves 29 de abril— a 
lóS'trés ministros del PDS 
del gabinete, «después que 


ocralista Beftiño Craxi, 


lá votación de la pasada 


SE -En «abierto desacuerdo 


> 5 desplies de ía reo 


1h4-Cámara de Diputados ' 
rec zafa el suplicatório 
Ara. protesar;al “ex líder ; 


pero decidió abstenerse én ; 


mana, para _otorgar el: 
vto de confianza a Ciará-"' 


con ésta abstención, Chia- : 


“Ta Íngrao gl en ¡COmtrA : 
eb gobierno. - Sil 


del EDS» sn. +residuo terco 


¿8 Yetorno'a las 
> filas" partidarias; aurique .;. 
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iistltuciónal que fue pré-* zo. 
Diputados durante 1978—: >. 
liderazgo de 'Occhetto: sÓ- 
metido en-los últimos días”. 
A . «chetto, para'qué: desistiera al escándalo de la supués- 


..guo Partido Comunista en: 
: añirñió. Ingrao; de 78 'años, :.las comisiones ilegales có--:. 


-En las últimas semánas' : 
.= sión de Ingrao” como -uñ: 


pa NE 


a SÍ 


Pietro! 


y. eéparaao?- “aunque: 
nd que le sinteresa. 


“PietÉo” Ingrao: uds! ía: 
: estructura” “rmonolítica” del * 
: PDS; con eje en el lidéraz-* 
¿go de Ocheito y una “intri: 
ga de' aparatos: Jócales: y 


“grupos de consejeros". ques, » 


s. han, ¡catisado, “la crisis de- 


-En “una” brimer ón 


na Us A Los 


e a ES A os ; 


ele ex P y no: 


O.. e 


- ción, los dirigentes: del”; E, 


¿PDS. calificaron “lá deci-*|, 


gran érror.- porque coñtri-. 
_buye a: :la desunión" de la”! 
-izquiérda en momeñtos eh. . 
“que “es netesaria, más que 
¿hunca, la unión de-las' 
«fuerzas progresistas: de 
Italia” sa ed 

-Occhetto se mostró 0; pro-- 
fundamente dolorido” por: 
la salida: de -Ingrao —*co-* 
mo ocurre en toda 5epará-.. 
:ción":, dijo—. y. agregó qué ' 
_ nose "siénté “aliviado"' por. 
“una decisión que, .si bien 
¡'esperába; póne en riesgo la. 
unidad dela izquierda: . en 
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- El industrial justificó su ingreso al mundo de 


)e Benedetti violó códi 


En una ocasión, subrayó el in- 
trial, se le dijo que debía esta 
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la corrupción 


vetti no debía temer acceso má si-; 
quiera al pago de las “tamgeati”. +; 
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munció Benvenuto por falta de apoyo para “limpiar” el partido 


1 PS italiano no tiene quien lo dirija 


Roma - El líder socialista italiano Giorgio Benvenuto 
renunció ayer como secretario de su agrupación, 
enlodada por el escándalo, empujando al partido al borde . 


investigados por torrupcl 
VE O UN 


Pros 


investigados por corrupción: 


a 


¡Y 


ón: 2 
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de su extinción política. 


l Partido Socialista, con sus 

seguidores en retirada y las 

finanzas en rojo, perdió su 
segundo líder en apenas tres meses 
por falta de apoyo de sus 
correligionarios. 

“El socialismo tiene futuro en 
Italia, pero yo no sé si este partido 
podrá sobrevivir”, dijo Benvenuto 
en una reunión del ejecutivo de la 
organización. 

Estadeclaración se viorefrentada 
por el prominente sindicalista Gu- 
glielmo Epifani, quien manifestó 
posteriormente que “el partido se 
encuentra en la situación más ciíti- 
ca de su historia de posguerra”. 

La renuncia de Benvenuto fue 
acompañada por la de otros siete 
miembros de la comisión directiva 
partidaria, incluyendo al presidente 

- Gino Giugni. 

- Entre los principales partidos de 
Italia, los socialistas han sido los 
más afectados por las revelaciones 
de que todos elos reclamaban con- 
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la bi a 
E 


tribuciones desmesuradas como” AF: 
precio para adjudicar contratos de 
obras públicas. . 

Durante la mayor parte de los 
últimos 30 años los socialistas han | 
gobernado junto con los dominan 
tes demócristianos, aprovecháb 
al máximo su 15% del elector 
para hacer y deshacer gobiernos 
voluntad. 

Pero ese porcentaje descendi 
ahora a un estimado 5% o menos, a- + - 
medida que sus desilusionados '* 
partidarios afluyen hacia nuevos “¡| 
grupos reformistas, tales como lá ' 
Liga del Norte. 

Si el partido llegara a 
desintegrarse, lo más probable es 
que se divida en varias agrupacio- 
nes sueltas que competirán por es- 
pacio en el ya atiborrado centro de 
la arena política, según dijeron ob- 
servadores calificados. M 

(De la redacción de 
El Observador, en base a 
fuentes de Reuter y EFE) 
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Htalia herite a 


los Córruptos 
del partido 


Roma - EL NuEvO dirigente 
socialista italiano Giorgio 
Benvenuto, quien lucha por 
salvar un partido vapuleado 
porescándalos de corrupción, 
amenazó ayer con renunciar 
si no suspenden de la agrupa- 
ción a los miembros investi- 
gados por la justicia. 

La decisión del Parlamen- 
to de bloquear la investiga- 
ción por corrupción de 
Bettino Craxi amenaza divi- 
dir los restos del tercer parti- 
do político italiano. 

Benvenuto, quien sucedió 
a Craxi en febrero, dio al Po- 
der Ejecutivo un día para que 
considere la medida. 

“Esos votos no salvaron a 
Craxi... Todo Jo que hicieron 
fue propinar un duro golpe a 
la ya deteriorada estructura 
del Partido Socialista”, dijo 
Benvenuto al comienzo de 
una reisnión en el día de ayer. 


“Craxialacárcel”, vocife- 


raba un grupo de manifestan- 


tes frente a las oficinas del . 


partido mientras se desarro- 
laba la reunión en el edificio 
que durante 16 años fue un 
símbolo indiscutible del po- 


- der de Craxi. 


02 -92 


- Los leales a Craxi, aún 
afianzados en la estructura 


*pártidariá a pesar de sii'te- * 


nuhcia, consideran la medida 
de Benvenuto de excluir a 
todos aquellos que están 
siendo investigados, como 
una purga encubierta. 

“¿Están de acuerdo con la 
suspensión de los corruptos 
del partido?”, le preguntaron 
aUgo!ntini, vocero de Craxi, 
cuando ingresaba a lareunión. 


.. “Me desagradan estas expre- 


siones de brutalidad”, res- 
pondió. - y 

Cerca de 40 socialistas, 
miembros de ambas cámaras 


. del Parlamento, se encuen- 


tran bajo investigación en re- 
lación con cargos de corrup- 
ción. 

Benvenuto alegó que mu- 
chos socialistas sienten ver- 
gienza de presentarse aclec- 
ciones en representación del 
partido y propuso encontrar 


un nuevo nombre y reempla- 
“zar el clavel rojo por otro 
* símbolo partidario. E 


Casi todos los partidosim- 


- portantes de Italia están tra- 
* tando de cámbiar su nombre 
- ysu imagénantes delas elec- 
- ciones de otoño. 


La única excepción la 


* constituye el Partido Demó- 


cratade Izquierda, que modi- 

ficó su nombre e ideología 

tras la caída del Muro de, 

Berlín'én.1989. 
El impacto delos 


-. los de corrupción quedó de- 
; mostrado en las elecciones * 
“locales dé rioviembre en al=:* 
. gunos de los tradicionales” 
- bastiones socialistas; dondé:. 
- los votos cayeron hásta uni 


anteriores. » (Reuter) 
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Explosivas declaraciones de empresario | 
Italiano implican a políticos y diplomáticos 


R oma y Milán (Afp, Ansa, Ap y Efe). Nueva tormenta 


sobre el mundo político y empresario italiano, tras co- 
nocerse ayer el contenido de la judicial del nú- 
mero dos de la Fiat, Cesare Romit, que contó a los magis- 
trados las presiones de eminentes hombres políticos y hasta 
del embajador estadounidense en Htalia para condicionar 
A 
j 

Romiti se presentó ante los jueces de la Operación 
**Manos Limpias” o ““Tangentópolis” (Corruptópolis) de 
Milán, después que la Fiat decidió hacer caer los velos y 
contar la historia de los sobornos que pagó, para obtener 
contratos públicos, a políticos y 

El matutino Corriere della Sera reveló ayer el conte- 


“nido de las declaraciones de Romiti a los jueces, que están 


protegidas oficialmente por el secreto instructorio. 
El título, a toda página, destaca una “espantosa degra- 


dación moral”. Romiti sostiene que cuando la Fiat vendió 


al grupo estatal Finsider la acería Teksid, el ex líder socia- 


ez A 


lista y ex primer ministro Bettino Craxi le preguntó a qué 
político había pagado, dándole a entender en manera arro- 
gante, según el número dos de la Fiat, que estaba descon- 
tento porque no había tratado con él. 

Lo mismo habría hecho el ex jefe democristiano y ex 
primer ministro Ciriaco De Mita. 

También en Otro negocio, la compra de la empresa au- 
tomovilística estatal Alfa Romeo por parte de la Fiat, el 
embajador estadounidense de entonces, Marxwell Rabb, 
habría intervenido personalmente para lograr que fuera la 
a E 
Alfa Romeo. 

Reflexión 

Romiti relató también otros casos e hizo una sorpren- 
dente reflexión. Dijo que muchas veces había pensado en 
cuánta razón tenía el fallecido líder comunista Enrico Ber- 


linguer, que a fines de los años 70 insistía en que los parti-- 


dos políticos italianos se habían degenerado, que la corrup- 
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O A 


1) 


e S 


i 


a 


ción se generalizaba y que era necesario un rescate moral. [ES 

Las declaraciones de Romiti hicieron arder Troya: Cra- JÉ= 
xi, De Mita, el ex primer ministro Giovanni Goria (men- 
cionado también en la deposición judicial), negaron las Es 
afirmaciones del número dos de la Fiat y lo acusaron de : 
mentir. La Embajada norteamericana afirmó que no hubo 


presiones para que la Alfa Romeo fuera vendida a la com- JE 


PO A A 
Varios dirigentes del grupo Fiat han sido arrestados en === 

los últimos meses a raíz de los escándalos de corrupción, [PS: 

por haber pagado sobornos a fin de asegurarse numerosos 

contratos públicos. 
En tanto, una veintena de personas fueron detenidas 

ayer en diversas ciudades italianas por su supuesta implica- 

ción tal acántalo de ls comisicas La mitad de las de | 


políticos. 
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as “Norcorea: progresos en en diferendo nuclear 


pony (Ansa y Efe). Consejo de SODA de as por parte de la ONU representaría 
Corea del Norte pidió ayer al ciones Unidas que suspenda la una “intolerable violación de la 
discusión sobre la resolución con- soberanía de Corea del Norte" y 
tra el gobiemo de Pyongyang, sería perjudicial para ““la imagen 
que el 12 de marzo anunció su re: de las Naciones Unidas”. meno 
tiro del Tratado de No Prolifera- » , o Hao 

ción Nuclear. Es la primera vez que el régi- A 

men de Pyongyang admite explí- E 

JE citamente la posibilidad de cance- 

et lar su retiro del Tratado, decid; 
elaciones ores, citada des- delas a 
de la capital norcoreana por la SPUÉS A e 
agencia china, dijo que “están nes por parte de la Ajea 2 causa 
madurando" las tralativas con Es- e Techazo norcorcano a recibir 
: tados Unidos y que se han regis- 
trado avances en las negociacio- En tanto, el general estadouni- 
nes con la Agencia Internacional dense Robert W. Riscassi afirmó 
para la Energía Atómica (Alea). que Corea del Norte se ha conver- 
i tido en un país imposible de ma- 
“Existe ahora la perspectiva de  nejar, y aseguró que Pyongyang 
resolver el problema nuclear en la considera als su programa 
1) península coreana”, dijo el porta- nuclear y que está dispuesto a to- 
voz, según el cual la adopción de do para protegerlo de la intromi- 

una “injustificada resolución” sión de los inspectores de la Aiea. 
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> Oposición dispuesta a dar batalla, ag or e psa in 


En medio de eds exigen a 
renuncia del premier surcoreano 


sem La oposición surcoreana pre- 


prole e io 


IN 


0 . a 
Ml leal e ode denctióa, 
constitucional de la nación”, dijo en el Par- 


Jamento el portavoz del opositor Partido 
Democrático. 


- La moción, firmada por 103 parlamen- bra 
tarios, se considera un gesto simbólico de 
rad. er 
des de prosperar, porque el Partido Liberal 
Democrático, en el poder, controla 163 vo- 
poi 


La oposición no ha quedado satisfecha a 
pesar que Hwang se retractó de haber califi- 
«cado como “*no ilegal” el golpe de estado 
"que elevó a presidente al Chun 
Doo-hwan el 12 de diciembre de 1979. 

Los opositores aseguran que las pala- 
bras de Hwang podrían ser útilizadas como 
A 
Tensión 

Dichos comentarios Megan en un mo- 
mento de gran tensión, ya que hoy se cele- 
el decimotercer aniversario de la masa- PfiÍmer 
cre de Kwangju, en la que murieron al me- 
A 
fuerzas de seguridad, que obedecían órde- 
nes del entonces 
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gieron que tanto Chun como su secesor, Ro - 
Tae-wu, que en 1980 era comandante en jo- * 


fe del Ejército, sean investigados como res- 
ponsables de la matanza. 


* El actual presidente, Kim Yoveg-sam, 


primer mandatario civil en más de tres dé- 
cadas, dijo la semana pasada que la ““re- 


vuelta militar”? de 1979, como se la deno- 


minaba hasta abora en círculos oficiales, fue 
o ar 
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1I - RESPONDE A : Información existente en esta Dirección 


General. 


111-171. EX TOO: Se adjunta. 


IV - ACCION TOMADA : Confección del presente Parte. 


Y - DISTRIBUCION : ORIGINAL : ARCHIVO/DPTO.I/D.G.I.D. 


COPIA 1 : SR.JEFE DEL DPTO.II/E.M.E. 
COPIA 2 : SR.JEFE DE SECRETARIA DE INTE- 


LIGENCIA DEL C.G.A. 
COPIA 3 : SR.DIRECTOR DEL SERVICIO DE 


INFORMACION DE LA FUERZA AEREA 
COPIA Y : SR.2do.COMANDANTE DE LA D.E. 1 
COPIA 5 : SR.DIRECTOR DE LA D.N.I.1. 


EL -SUB DIRECTOR NTERZOR DE LA D.G.1.D. 
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SECRETO - 


Montevideo, 14 de Julio del992, 


El dia 072100JUL93 en el Comité "LIBER FALCO” del F.Amplia, sita en 
Rodriguez Larreta 2969, se realizó una charla sobre “FUERZAS ARMADAS 


COYUNTURA Y PERSPECTIVAS”. 
Hicieron uso de la palabra:-Senador JOSE KORSENIAK (PS) 


-MILTON ROMANI (PVP), integrante de la Co- 


misión especial de Defensa Naciona! del F.A. 


Entre los presentes se detecto a: MANZINO ZURANSKAS MARCELO ANTONIO, 
(C/fA), quien participó activamente en la charla, pudiéndose apreciar 
su conocimiento sobre el funcionamiento del Comité de referencia. 


SE REGISTRA: MANZINO ZURANSKAS, Marcelo Antonio 

Fecha Nac.: 17/05/970 

C.C. Series E.L.B. NRO.36042Z 

Domicilio : Cnel.Mora Nro.523 Ap.304 

Hijo de 2 MANZINO Raúl (Coronel Fallecido) 
ZURANSKAS Leonora 

Hermana des Ándrés Mario fGuardia Marina -Ármada Nacio- 
nal) 

Sobrino des ZURANSKAS MENDEZ AÁna Graciela (C/A). 


- Ex-Soldado del S.S.FF.AA. 

¿9.05.89 - El causante admitió haber firmado el Referen- 
dum para derogar la Ley Nro.15.848. 

30.05.29 - Fue Baja por "No serie renovado el Documento 
de Servicio Militar, Conducta Buena" .- 
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a vida está € en otra paria | 


¿Uns nuevá ley, que se apresta a discutir el Parlamento cheto, califica al ex 
: Partido Comunista 


como una 


criminal y, en caso de que sea' 


organización 
O a oo ps 


que el sentido de la tarea del 
Centro será más bien la condena 


millones de dólares) a personas 


'tuaron de acuerdo a una ley de 


octubre de 1991, por la cual en 
checoslovaquia quedaron inha- 
bilitadas para ejercer la función 
pública más de un millón de 


personas. 
La medida discriminó, de esa 

manera, alos antiguos colabora- 

dores de la policía, los ex diri- 


cari: cados 


produjo en los hospitales donde 
cirujanos jefes se vieron obliga- 
dos a ceder el lugar a médicos 


tes. Precisamente, eran los viejos 
“camaradas” los que habían con- 
sesvado los resortes de poder en 


comunista) predominó el ajuste 
de cuentas con el pasado y no el. 


- Rar en su transición _ 
democrática, predomina elajus- 


te de cuentas. * 


En Checoslowacuía, el. go- 
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Rao 


Sears La 


históricos. Stalin continila 


> ¡Del misino odo ócerrió en 
[ruge dondeleciniciairas de 
ájuste de cuentas con los anti- 
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El La Cámara M.-cantil de Pro- 


Laceremoniase cumplió el pasa- 


do jueves 29 de abril en la Sala de 
- Consejo de la Cámara Mercantil de 
* Productos del País, habiendo asisti- 


do por la Cámara de Comercio € 


:  Industriade Rumania, su presidente 
: doctor Aurel Ghibutiu y consejera 
/ Señora Ancuta Conta, el encargado 


Decide da Cámera Marca de Producos del País y dela 
de negocios en Uruguay partes 


Emil Ghitulescu y el consejero co- 
mercial señor Nicolas Pop, y por la 


lo González Piedras, los directivos 


Elconvenioestablece que ambas 


01-04 


E dro oc 


Asimismo promoveránca forma * 


conjunta cursos, seminarios y con 


; ferencias, tanto a nivel sectorial * 


como intrasectorial. Serán organi- ; 


zadas misiones comerciales y ron- 
das de negocios, prestándose asis- 
tencia a los empresarios visitantes. 

Las Cámaras intercambiarán in- 
formación acerca de las legistacio- 
nes aplicables en su ámbito, las 


prácticas de arbitraje, la forma de ' 


resolver disputas y otros aspectosde 
interés mutuo. La firma del conve- 
nio formaliza el espíritu de colabo- 
ración existente y, en la práctica, 
abre un amplio campo de acción en 


| materia de desarrollo institucional. 
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AS SUB-DCCION 
150930JUL93 


SEÑOR SUB-DIRECTOR DE EXTERIOR DE LA D.G.I.D. 


Remito a usted informacion referente a - 


Cuba recibida de una agencia amiga a los efectos 


corr lentes. - 


a us en eeonretenes: 


El SubiDirector de- Interior de la DGID 
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QUE FUE ANUNCIADO COMO UN INTENTO PE REFORZAR LOS LAZOS EONOMICOS 


BILATERALES. UN ANTIGUO FUNCIONARIO CUBANO PREDIJO EN MAYO 
- PASADO QUÉ LA COSECPA DE AZUCAR DE CUBA DF ESTE ANO SERA SOLO DE 
4.2 MILLONZS DE TONELADAS METRICAS, LA MAS GRANDE B3AJA ANUAL EN 


DECADAS. SEGUN INFORMES LA SITUACION DP LA SALUD PUBLICA HA 
RECIBIDO ENPASIS ADICIONAL EN CUANTO FL GOBIERNO ENFRENTA NUEVOS 
PROBLEMAS DE SALUD. ANTICIPANDOSE A LAS PROXIMAS CONFERENCIAS 
INTERNACIONALES LA HABANA INTENTO PULIR SU IMAGEN EN EL CAMPO DB 
LOS DERECHOS JUMANOS. FL EX-JEFE DF IDEOLOGIA DEL PARTIDO 
COMUNISTA CAPIOS ALDAMA LOGRO EVITAR JUICIO POR CORRUPCION. XL 
NUMERO DE MIEMBROS DYFL PARTITO COMUNISTA CRECIO EN 1992. LOS 
ESFUERZOS OS POR CUBA PARA GENERAR AYUDA HUMANTTARIA 
UETALC PONACTONES NOMINALES POR PARTS DE LATINO 


+ AMERICA. - ALTOS PUNCIONARIOS DFL GOBIZRNO SE REUNIERON CON 


EXILADOS CUBANOS PCR LA PRIMERA VEZ EN “DEBATE LIRRE Y ABIERTO” 
PARA DISCUTIR SCBRE LA DEMCCUACIA EN LA FAPARA. S£ITO2IDADES 
ESPANCLAS SOLICITARON FL REZYMPLAZO DEL CONSUL CUBANO EN MADRID A 
RAIZ DE HABER PSTADO IMPLICADO EN ESPIONAJY INDUSTRIAL. 


2. VISITA DP DFLESACION RUSA DE £LTO NIVFL: LA VISITA 
DEL MES D£ MEYO A CURA DEL PRIMER VICZ MINISTRO VLADIMIR 


((SHUMEYKO)), LA VISITA DE “AS ALTO NIVEL DE UN FUNCTOVARIO DE LA 


FEDERACION RUSA A CUBA AL DIA DF 1A FECHA, SE CONCENTRO EN 
ASUNTOS COMERCIALES CCMO PETROLEO, AZUCAR, FERTILIZANTES E 
INDUSTRIA PESQUERA. TAMBIFN SE DIO CONTINUIDAD A LAS 


+) CONVERSACIONFS SOBRE ACUZRDOS BILATFRALES DE COCPERACION 


ú ear PTRMADOS ¿N MOSCU FN NOVIEMBRE PASADO, Y EL 


ICEPRESIDENTZ LIONEL ((SCTO)) PRESIDIO LA DELEGACION «CUBANA UNA 
VEZ MAS. FIDEL ((CASTRO))RUZ FAVORECIO A LOS RUSOS COR UN2 
PROLONGADA REUNION, PROPAPLEMINTE REPLEJO DE SU DESEO DZ 
REVITALIZAR TAS INSTALACIONES CLAVES DE CONSTRUCCION SOVIETICA 


_ COMO LA REFINERIA DE PETROLEO DE CIENFUEGOS Y LA PLANTA 


PETROLIFERA EN LA BAHIA DE MATANZAS, £MPLIANDO A SU VEZ LAS 
INVERSIONES PRIVADAS RUSAS Y LAS FMPRESAS CONJUNTAS. 


A PESAR DE HABFR SIDO FIRMADO "IN MEMORANDUM DE ACUERDO 
SOBRE FUTURO COMERCIO, -PROTUCCION E INICIATIVAS DE INVERSION, 
FUNCIONARIOS DE LA EMBAJADA RUSA EN LA FABANA ADVIRTIEPON ACERCA 


DE NO CREAR DEMASTADAS EXPYCTATIVAS SOBRE LA VISITA, YA QUE NO SE 


FIRMARQN ACUERDOS OBLIGATORIOS. ZL T2MA DE LA EMPRESA CONJUNTA 
DE LA PLANTA DE ENERGIA NUCLEAR DE JURACTA STRIA DISCUTIDO POR 
UNA DELEGACION CUFANA DP TPRAPAJO TURANTE LA VISITA A MOSCU A 


“FINES DE MAYO, DADO QUE SU DESTINO DEPENDE DE LOCALIZAR UN TERCER 
PAIS QUE PROVEYPSE CREDITOS Y UN COSTOSO SISTEMA DE CONTROL, ALGO 


QUE LOS FUNCICNARIOS DE LA EYBAJADA RUSA CONSIDERAN ALTAMENTE 


TMPROBABLZ. 


3. MARCADA DISMINUCION DE LA PRODUCCION DE AZUCAR: EL 
DIRECTOR DE LA COMPANIA EXPORTADORA DE AZMCAR CUBANO PREDIJO A 


: PINES DE MAYO OE LA COSECHA DE AZUCAR DF ESTE ANO EN CUBA SERA 


SOLO DE 4.2 MILLONES DE TONELADAS METRICAS, -DE LOS 7 MILLONES DE 
TONELADAS DEL ANO PASADO — LA BAJA ANAL MAS GRANDE DESDE 1959, 
LAS FUERTES LLUVIAS HAN INTERRUMPIDO LA COSECHA MECANIZADA Y 
£DO LOS PYRIODOS DE INACTIVIDAD EN MUCHOS MOLINOS, 
BETRASANDO AUN MAS LA COSECHA DEBIDO A FSCASEZ DE COMBUSTIBLE, 
REPUESTOS Y PROPUCTOS CUIMICOS PAPA LA AGRICULTURS. LAS 
EXPORTACIONES DE AZUCAR MSSTINADAS A LOS SOCTOS COMERCIALES DE 
GUBA CAY3RON BPUSCAMENTE AL COMIRYZO DE ESTE ANO, DR ACUERDO CON 


, INFORMACION OFICIAL SUMINISTRADA POR FSTOS PAISES. JAPON, 
: CANADA, NUEVA ZELANDIA Y FINLANDIA HO RECIBIERON-AZMCAP DÉ CUBA 


DURANTE LCS NOS PRIYEROS MESFS DET ANO, MIENTRAS QUZ EL TOTAL DE 
EXPORTACIONS A CHINA — HISTORICAMENTE COMPUPSTAS CASI PN SU 


TOTALIDAD, POR AZUCAR NO REFINADA — FPGERON SOLAMENTE DE UN 30 POR 


CIENTO DEL TOTAL EXPORTADO TIRANT? LOS PRIKZROS CJATRO MESES DEL 
ANO PASADO. (COMENTARIO: DA ANUNCIADA DISMIYUCIOCN DE LA 
PRODUCCICN DE AZUCAR TENDRL SIRTAS RIPERCUSIONES PARA LA FABRANA. 
LOS INGRESOS PROVPHRISHTES TEL AZUCAR, OUR REPRTSENTABAN MAS DEL 
6£ POR CIZNTO DE LAS CAVANCIAS DE EXPORTACION 351 1992, 
PROFPABLEMENTE DISMIXTIRIAN "UH 25 FOR CIENTO COMO SINIVO, EN 
COMPARACION CON LOS INGRESOS DEL ANC PASADO, OCASIONANDO UNA 


PERDIDA Dz $363-462 MILLONSS DZ DOLARES Y CELIGANDO A TA HABANA A 


CORTAR SU TA BAJO NIVEL DY IMPORTACIONES. LA CRECIENTE 
AUSTERIDAD FCONCOMICA PUEDA GENERAR UNA 2ORPTPNTE DF SOLIDARIDAD 
EN EL ZATFRIOR, LC £UF LA FAPANA TRITARA DE UTILIZAR EN SU 
CAMPANA CONTRA FPL-FUBARZO COMERCIAL IMPUESTO POR LOS ESTADOS 


o2 


E RESUMEN: PL PRIMER VICE MINTSTRO YLADIMIR SEUMEYKO Y 38 
. HOMBRES DE NEGOCIO RUSOS VISITARON CUBA *L 22-23 DE MAYO EN LO 


| 9308282 


4. DETERICRO DE LA SALUT PUPLICA PN CUBA: DF ACUERDO CON 
6 INFORMACION SUMINISTRADA POR CONTACTOS DE "SINT, “!, MINISTRO DY 
INDUSTRIAS PASICAS MARCO((PORTAL))PUE RECIENTEMENTE ADIERTIDO - 
SOBRE EL EMPEORAMIENTO DEL PRORLEMA ENERGZTICO PN CUBA, EL QUE 
ys TENDRA QUE PASAR A SEGUNDO PLANC DEBIDO A QUE EL ESTADO DE SALUD 
k DE LA POBLACION SF EA VUELTO CRITICO. SEGUN doo] UN 
PH: FUNCIONARIO DEL MINISTERIO DS SALUD PUBLICA COMUNTCO A PORTAL QUE 
L ADEMAS DEL EXOTE DF MEURITIS OPTICA, EL GORIERNO FSTA ENFRENTANDO 
OTROS PROBLYMAS DY SALUD INCLUYENDO UN INDICE DR 5% POR CIENTO DE 
- ANEMIA EN BZBES R¿CIEN NACIDOS HASTA LA EDAD DE SEIS MESES. UN 
u MEDICO CUBANO ATRIFUYO EL ALTO INDICE DE ANEMIA, EL CUAL ES BIEN 
CONOCIDO ENTRE MEDICOS CUBANOS, A LA MALA NU?RICION DE LA MAYORIA 
DE LAS MUJERFS EMBARAZADAS. HACIENDO MENCTON A UNA PESQUISA 
V RECIENTEMENTE RYALIZADA, LA CUAL NO HA SIDO PUBLICADA, INDICO 
TAMBIEN QUí LAS MUJERES EN CUBA ESTAN EXPERIMENTANDO LA 


MENOPAUSEA 4-5 ANOS MAS TEMPRANO CUE.HACE UNOS or 


AA 

er? DECLARO QUE EL HECHO DE NO “PUBLICAR UNA PESQUISA MEDIC2 ES COMUN, 

¿= SI LOS RESULTADOS NO SON FALAGADORES. COMO EJEMPLO, CITC UN 

— ESTUDIO POCO CONOCIDO QUE .SE LLEVO A CABO EN 1998 QUE MOSTRABA 
QU3 EL INDICE DE SUICIDIOS EN CUBA ESTA ENTRY LOS MAS ALTOS DE 

- - LATINOAMERICA. 


A PESAR DE QUE EL ESTADO DE DESNUTRICION ACTUAL PODRIA 

- FOMENTAR JA DIFUSION DE CASOS DE ENFERMEDADZS YA CONOCIDAS COMO 
Y BERI BERI Y RAQUITIS6O RAPIDAMENTE, EL MÉDICO AGREGO QUE LA 

ENFERMEDAD PREDOMINMANT<-EN CUBA 8 TA LEPTOSPIROSIS, LA QUE SE 
TRASMITE 4 TRAVES DE LA ORINA DE RATA Y CAUSA PIERRE ALTA, 
JE ERUPCIONES CUTANZAS Y EXTREMA TEBILIDAD. A SU VEZ OPSERVO QUÉ LA 
Hi» AEPTOSPIROSIS SE HA VOUÉLTO MAS COMUN DADO QUE CUBA NO DISPONE DE 
ed STICIDAS Y FL NUMERO DE RATAS, FSPECTALMENTE FN AREAS URBANAS, 
“Y ESTA AUMENTANDO VERTICINOS MENTE, 


5. DERECEOS FUMANOS — LA EARANA TRATA DE MEJORAR SU 

— — IMAGEN: A MEDIADOS DE MATO, YL MINISTRO DEL EXTERIOR POBERTO 
((ROBAINA)) LANZO UNA "OPENSIVA DIPLOMATICA PARA LA DEFENSA DÉ 

: LOS DERECBOS BUMANOS” DIRIGIDA A REAFIRMAR EL TRADICIONAL 

po CRITERIO CUBANO DY. QUE LOS SERPICIOS SOCIALES VALEN MAS QUA LAS 

LIBERTADES CIVILES. ROBAINA AFIR*O QUE SU GOBIERNO HABIA 
PERMITIDG POR ERROR, -QUE FL OCCIDENTE JUZGASE A CUBA SOBRE LA 
BASE DE UNA DEFINICION "IMPUESTA” SOBRE DERECIOS HUMANOS. EN EL 

po TRANSCURSO DE ACONTECIMIENTOS RELACIONADOS CON ESTE TEMA, LA 

| ACTIVISTA DE DERECHOS JUMANOS PAJLA ((VALTENTE)) HERNANDEZ Y El 

$ DISIDENTE SINDICALISTA JU4N ((GUARINO)) MARTINEZ FUERON PUZSTOS 
EN LIBERTAD EL 13 DF CAYO DESPUES DE HAPER SIDO CONDENADOS A UN 
ANO DE LIBERTAD CONDICIONAL POR “PROVOCAR AGITACION PUBLICA”. 

O AUBOS FABIAN SIDO ARRESTADOS FL 32 BE AERIL POR SECURIDAD DEL 
ESTADO, PROB£PLAMENTE EN UN INTENTO DE FRUSTRAR LA MARCHA DEL 1 
» MAYO QUE DEBERIA LLETARST A CAEO EZNPRENTE DE LA IGLESIA DEL 
AGRADO CORAZON ZN FL CENTRO DY LA HABANA. LA MARCE£ ACABO EN 
DISTURBIO CAUSADO POR BANDAS PRO GOBIERNO Y DF LA POLICIA, 

, ARRESTANDO A VARTOS DS LOS 150-246 PARTICIPANTES DE LA MISMA. LA 

u CONDENA DADA A VALIENTE Y SUARINO FUE DISPUNDIDA POR RADIO > 

Eb: REBBLDE EN LO QUE APARENTA SER FL PRIMER 2JEPLO DE LA PRENSA 

. COUPANA DF INPORMAR ACERCA DE LA SANCION POCO RIGUROSA IMPUESTA A 

G UN ACTIVISTA. (COMENTARIO: LA SENTENCIA DE UN ANO DE SUSPENSION 


STAS FAN SIDO CONDENADOS A CUATRO ANOS O MAS PCR EL SOLO 
E HECHO DY DENUNCIAR VIOLACION?S DE DERÍCHOS HUMANOS. ? 


A “EDIADOS DE MAYO, LA POETISA MARIA ELENA ))C2RUZ)) 
—s VARELA, PRESIDENTA DL PRYQUENO GRUPO DE OPOSICION CRITPRIO 
—- ELTERNATIVO, "NE PUESTA YN LIBERTAD SEIS MESES ANTES DE 
11 COMPLETAR SU CONDENA POR "PUEN COMPORTAMIENTO”. EL CINEMATOGRAFO 
| MARCO ANTONIO ((ABAD)), ARRESTADO A FINES DE 1991 BAJO ACUSACION 
< DE DESACATO POR SG PELICULA "UN DIA CUALQUIERA”, EL CUAL HACIA 
COMENTARIOS POCO HALAGUENOS SOBRE FIDEL CASTRO, "PUE PUFSTO EN 
LIBERTAD A FINES DE MAYO. (COMENTARIO: LA PUESTA UN LIBERTAD DE 
¡CRUZ Y ABAD, ASI COPO LA INDULGENCIA CON OUR SE MANEJO EL CASO DE 
' - LOS DOS ACTIVISTAS ENVUELTOS “N LA PROTESTA DEL MFS DF MAYO 
- PROBABLEYENTE ES PARTE DE UN ZSPUERZO DELTRERADO DP? LA HABANA 
PARA PULIR LA IMAGPN TEL GORIERNO EN EL FXTFRIOR CON RESPECTO AL 
TEMA DE LOS DERECHOS JUMEÑOS, POSIBLEMENTE UN ANTICIPACION A LA 
—- CONFERENCIA DF LAS N£CIONES UNIDAS D7L “MES DE JUNIG SOBRE 
— DERECHOS ZUMANOS QUE TENDRA LUGAR ZN VIENA Y A LA REUNION CUMBRE 
vis IBRPO-AMERICANA D?L MES DE JULIO EN BRAZTL.) 


O3 


ee 


5 


DADA A AMBOS ACTIVISTAS ES CONSIDERANA INDULGE ENTE. YA QUE OTROS 


6. EX ALTO PUNCIONARIO.DEL PARTIDO EVITA JUICIO: RADIO 

LA HABANA INFORYO €UE RRERTO. ((LOPEZ)) MORALES, EL HOMBRE DE . 

a NEGOCIOS CUBANO CUYA ASOCIACION CON CARLOS ((ALDANA)) LLEVO AL 
DESPIDO Y EXPULSION DEL PARTIDO COMUNISTA CUBANO (PCC))FL OTONO 
PASADO DEL EX JEFE DE IDEOLOSIA, FUF CONDENADO A 15 ANOS DE 

u PRISION POR FRAUDF, DFSFALCO, Y SOPCRNO. RADIO LA JAFANA SEÑALO 
QUE ALDANA, HJABIA STDO CENGANADO” POR LOPEZ Y NO TPHTIA 
RESPONSABILIDAD CRIMINAL, POR LC TANTO NO SERIA JUZGADO. 

y (COMENTARIO: ESTA MEDIDA DE L4 CORTE INDICA QUE EL REGIMEN DE 
CASTRO TRATA DE ZVITARLE A ALDANA Y A OPROS PUNCIONARIOS DE ALTO 

RANGO DEL PCC UN POSIFLE Y EMBARAZOSO JUICIO POR CORRUPCION, 

ACABANDO ASI CON LA ESPECULACION DE QUE LA REYMOCION DE ALDANA 

TUVO MOTIVOS POLITICOS,) 


EL PARTIDO COMUNISTA CUBANO ANUNCIO A PRINCIPIOS DE MAYO QUE MAS 
DE 406.200 CUBANOS SE FABIAN INCORPORADO A SUS FILAS EH 1992, EL 
MAS ALTO INDICE ANUAL DESDE 198%. FL ANUNCIO INDICABA QUE YL 
NUMERO DE DISIDENTES ERA EHISTORICAMENTE BAJO, PERO NO 
SUMINISTRAPA DATOS ESTADISTICOS. UN RECIENTE INFOR 


re GUBANO DECLARABA QUE LA ORGANIZACION TENIA UNA FUERZA TOTAL DS 
MAS DE 620.230, 


lu 
'Y Zo . AUMENTA EL: NUMERO DE MIFMBROS DEL PARTIDO COMUNISTA: 
de 


8. SE DAN A CONOCER ESTADISTICAS SOBRE INTERDICCION DE 

- NARCOTICOS: RADIO LA HABANA INFORMA QUE AUTORIDADES CUBANAS 

—  INCAUTARON MAS DE 1.6 TONFLADAS DF COCAINA Y DOS TONELADAS DE 
MARIHUANA EN 1992. UN INFORME DE LA COMISION NACIONAL DE DROGAS 
APIRMA QUE EN 1992, DOCE TRAFICANTES. DE DROGAS PROVENIENTES DE 

e ES BARCOS FUERON ARRESTADOS Y ACUSADOS DE NARCOTRAFICO Y 

NTRADA ILEGAL A TERRITORIO CUBANO. A FINES DE MAYO FUNCIONARIOS 

DEL MINISTERIO DEL INTERIOR SUPERVISARON LA INCINERACION DE MAS 

DE 190 KILOS DY DROSAS QUE SEGUN INFORMES HARIAN SIDO ARROJADOS 

r+: EN AREAS DE L£ COSTA NORTE, : 


ed 9. RELATOS DE LAS PRIVACIONES QUE PADECE CUBA PROYOCAN 
GESTOS HUMANITARIOS: EL CONGRESO DE HONDURAS DESTINC CERCA DE 
E US$ 80.000 DOLARES PARÁ AYUDA HUMANITARIA A CUBA, SEGUN DECRETO 
5 APROBADO POR 1 CONGRESO EL 13 DE MAYO. EL DINERO SERA UTILIZADO 
PARA ALIVIAR A LOS DAMINIFICADOS POR LOS TEMPORALES DEL PASADO 
MES DE MARZO. MIEMBROS DE LA ASAMBLEA DE REPRESENTANTES DEL 
DISTRITO FEDERAL DE MEXICO TAMBIEN VOTARON A FAVOR DE UNA MOCION 
NO OBLIGATORIA, APZLANDO Á LOS MIEMBROS DE LA ASAMBLEA A DONAR UN 
DIA DE SUS SALARIOS PARA FINANCIAR EL ENVIO DE AYUDA HUMANITARIA 
— «A CUBA. EN OTRA MEDIDA DE SOCORRO ANUNCIADA A PINES DE MAYO, EL 
tz- GOBIERNO DE MEXICO PONIA A DISPOSICION UN AVION PARA TRANSPORTAR 
A CUBA AYUDA HUMANITARIA REUNIDA POR DONANTES PRIVADOS, EN SU 
< MAYORIA MEDICAMENTOS. ESTAS INICIATIVAS FUERON EL RESULTADO DE 
JA EXTENSA COBE2TURA PERIODISTICA FN MEYICO.SOBRE LOS PROBLEMAS 
SALUD Y LOS DANOS CAUSADOS POR EL TEMPORAL INVERNAL EN CUBA. 


E 


PUNCIONARIOS DEL GOBIERNO -CURANO, INCLUYENDO AL RECIEN ELECTO 
PRESIDENTE DE LA ASAMELZA NACIONAL RICARDO, ((ALARCON)) Y JOSE 
RAMON ((BALAGUER)) SE REUNIEPON POR PRIMERA VEZ CON EXILADOS 
CUBANOS DE LOS RSTADOS UNIDOS Y VENEZUELA DURANTE UN SEMINARIO 

— LLEVADO A CABO EL %-5 DE MAYO EN LA TAPANA TITULADO "HACIA UNA 
FLk DEMOCRACIA DE PARTICIPACION". EL VIC£ MINISTRO DEL EXTERIOR 
FERNANDO ((RAMIREZ)) DESCRIBIO EL SEMINARIO, ORGANIZADO POR EL 
"CENTRO PARA LA PROMOCION DE LA HUMANIDAD” CON BASE EN CARACAS, 

, DIRIGIDO POR £L EXILADO CUBANO AMALIO ((FIALLO)), COMO UN "DEBATE 


Co 


ES 

10. DF ACUERDO CON INFCRMES DE LA PRENSA FRANCESA, ALTOS , 
| 

1 

1 

j 

| 


A 


MU. 


ABIERTO Y LIBRE DE OPINIONES". (COEERTARIC: A PESAR TF QU? 
- EXILADOS CURANOS “¡AN PARTICIPADO EN SOMINARTOS ACADEMICOS EN EL 
PASADO, ESTA FUE 12 PRIMERA YEZ SUR PIGURAS DE ALTO RANGO DEL 


GOBIERNO FSTUVIERON PRESENTE), 


11. CONSUL CUBANO COMPROMETIDO EN ESPIONAJE INDUSTRIAL 

Lil DEBE ABANDONAR ESPANA: LA PRENSA ESPANOLA INFORMO EL 1 DE MAYO 

QUE EL GORIERNO DE ESPANA PIDIO AL CONSUL CMBANO EN MADRID ISIDRO 

MU  LAZARO ((QUIROGA)) ABANDONE EL PAIS. SUPUESTAMENTE QUIRCGA 

(CSIRIGIA UNA RED DE ZSPIONAJE INDUSTRIAL DE CUBANOS, -LOS QUE 
ENIAN LA MISION TE ADQUIRIR ILSGALMEZNTE YQUIPOS DE COXPUTACION 
DE ALTA TECNOLOGIA Y SOFTWARE. (COMENTARIO: A PESAR DE QUE EL 
MATERIAL PROCUAADO POR QUIROGA S£ PUEDE CONSEGUIR A TRAVES DE 
FUENTES COMERCIALES, EL ALTO CCOSTC DE DICRA TECNOLOGIA, UNIDO AL 
DESASTROSO ESTADO DE LA TCONOMIA CUBANA, IRDUJO APARENCIMENTE A 

QUIROGA A TENTAR 3E ORTENZRLO ILAGALAENTE, " 
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prueba de la Cámara de los Lores 
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Ñ A Irlanda del Norte . Gran Bretaña Y) País Vasco Cataluña: 

i MAG) o Separatismo y tt reia a Separatismo y Autonomismo frente 

| terrorismo cone no encuentran mercados * divisionistas lei terrorismo a Madrid, ; 

| A pacaia pair Ene flamencas y valonas. Maastricht, que aún debe pasar.la clara: : 

1 > : 

L. 


Francia 
-Recela de Alemania 
y moderniza:su 
arsenal nuclear, 


Córcega 
Movimiento 
separatista, 
Terrorismo contra 
Francia, 


Alemania. 


La "superpotencia" : 
, auropea, pese a su halla septentrional OS 
: crisis económica, La parte rica del: - 
] preocupa a sus país, donde. surgen: ! 
: vecinos, movimientos: . pos 
: regionalistas, como: 0 
la Liga Lombarda. *- , 


- Estealemán 
.Con la caída del 
- rro de Berlín 
llegaron el 
desempleo y los. 
«bajos salarios, 


Dinamarca 
Un ajustado "sf" a la 
Comunidad. * 


Ms 


: Potencia nuclear. Se separó de A ha 
: enfrentada.con. -Ruslerdabido al: Eslovaquia, y esta y 
y: Hegemonismo frente Moscú por lar": -. contlicto'con los . - "nadeciaradaporta: :- E se precipitó en la - ba 
, € asus vecinos y: posesión della:  * separatistas. de .. posesión. del enclave, crisis económica, : 
: profunda crisis península de de Nagomo»Karabaj:. Ñ l 
' político-sconómica. Crimea. j a 
_ erro Nueno 


CLARÍN .. *_ Buenos Aires, mortes 


de Kuropa los dinamarqueses votaban el 
miércoles 18 a favor del tratado para la 
unidad europea de Maastricht, en el rin- 
cón sudoriental del continente musul- 
manes y croatas bosnios libraban una 
sangrienta batalla que habían iniciado 
nueve días antes por el control de la ciu- 
dad de Mostar, en Bosnia-Herzegovina, 
El apoyo logrado por los acuerdos de 
integración en Dinamarca y el feroz com- 
bate en el territorio de la antigua Yugos- 
. lavia son una expresión elocuente de la 
confluencia de tendencias integradoras y 
divisionistas que caracterizan la Europa 
actual. 


Sobre esta ecuación irresuelta gravi- . 


tan una serie dir factores, algunos de los 
cuales juegan un papel decisivo, Uno de 
ellos es el miedo a que Alemania se con- 
vierta en el foco en torno del cual se aglu- 
tinen el resto de los países europeos. 

es el impacto de la fragmentación de la 
extinta Unión Soviética y, un tercero, el 
esfuerzo de las naciones que pertenecie- 
ron a la esfera de influencia de Moscú por 
o con la prosperidad occiden- 
ta . ñ . > 


Y El caso alomán 
. En cuanto al rol de Alemania, si bien 
es cierto que la estabilidad del marco con- 


vírtió a esa divisa en el pilar del sistema 
monetarlo europeo y que el poderío. indus- 


trial germano hizo que el país sirviera de. 


“locomotora” del crecimiento continental, 
su gravitación se vio reforzada en algunos 
aspectos y mermada en otros desde la 
unificación de la vieja República Demo- 
erática Alemana (RDA) con la República 
Federal (RFA). 
“- Alemania creció en territorio y pobla- 
ción, haciendo temer a sus vecinos un re- 
surgimiento de su ancestral expansionis- 
mo. Pero, al mismo tiempo, la RFA tuvo 
que cargar con la oncrosa herencia de la 


crisis económica en el Este. La compra de 
todo el circulante germano-oriental y la 


absorción de la vetusta industria de la 
RDA desquiciaron la hasta entonces flo- 
reciente economía alemana. 
El canciller alemán Helmut Kohl, que 
antes de la fusión había prometido el pa- 
also a sus on empezó a eii 


' ¿de de-mayo de 17 de O 


HACIA LA UNIDAD 


Mientras en el extremo noroccidental - 


-El gio de los dinamarqueses en el referendo para la 
aprobación del tratado de Maastricht sobre la unidad europea 
y la ratificación de ese convenio por la Cámara de los Comunes 
británica son dos pasos sustanciales en el avance del proceso 
de integración de la Comunidad. Estos hechos para el 
optimismo se ven contrapesadas por el fracaso de los esfuerzos 
unificadores en otras áreas. Alemania, pese a estar sumida en 
una grave crisis económica, tiende a transformarse en el polo 
aglutinante de Europa. Sus vecinos la miran con recelo y, 
recientemente, el ministro de Defensa francés anunció la 
decisión de París de reforzar su arsenal nuclear. Se multiplican 
las tendencias divisionistas, cuya expresión más dramática se 
encuentra en la guerra civil yugoslava. Asimismo, mientras la 
recesión se extiende por el continente, también crecen la 
xenofobia y la corrupción de las elites políticas. 


al argumento del patriotismo, menos su- 


gestivo para los germano-occidentales, A. 


su vez, los alemanes del Este comenzaron 


a mirar con recelo a sus connacionales, : 


que percibían salarios mucho mayores. 
Esto desembocó este mes en la primera 
huelga de trabajadores metalúrgicos y si- 
derúrgicos en Alemania oriental desde 


“que, hace 60 años, Hitler tomó el poder. 


Kohl y su coalición de demócrata cris- 
tianos (CDU) y liberales (FDP) siguen 
firmes en el er gracias al colapso de la 
“socialdemocracia (SDP), como conse- 
cuencia de la renuncia el lMder de esa 
agrupación, Bjorn Engholm, debida a 
graves cargos de corrupción en su contra. 


4 Recelos en Francia 


La Comunidad Europea se edificó so- 
bre la base de una perseverante acción 
común franco-germana, pero hoy'una 


"Francia debilitada mira a su poderoso 


vecino con recelo. Después de una década 


bajo el gobierno socialista' del presidente” 


Francois Mitterranad, los franceses, in- 
mersos en su propia crisis económica, se 


. pronunciaron en las elecciones parlamen- 


tarias de marzo de este año contra el 
mandatario socialista y :«a' favor: de sus 
na conserva dare y liberales. 


e o - 


Áca 02 


El ministro de Defensa del nuevo gabi- 
nete de cohabltación (jefe de Estado so- 
cialista y gabinete conservador-liberal), 
Francols Leotard (véase aparte), anticipó 


. que Francia remozará su arsenal nuclear 


y aumentará las exportaciones de armas. 
La exhibición de militarismo del funcio- 
nario puede ser interpretada como 'reac- 
ción al reforzamiento del poderío alemán. 

Europa occidental, después de haber 
prometido hacer lo imposible por promo- 
ver el desarrollo de sus vecinos ex socia» 
listas del Este, se concentró en sus propios 
problemas. 

Al reunirse en diciembre en Edimbur- 
go, los líderes de la CE solicitaron a la 
Comisión Europea (organismo ejecutivo 
de la Comunidad) que presentase pro”. 
puestas precisas sobre lo que debía hacer- 
se para reflotar la economía de Europa 
oriental, Pero los gobiernos comunitarios : 
exhortaron luego a la Comisión a que no 
recomendase acelerar la liberalización 
del comercio. 

Las líneas divisorias no solo quedaron 
trazadas entre el este y el oeste de Europa 
sino también entre los países ricos y po- 
bres del sector occidental. Cuando los je- 
fos de. Estado y de gobierno europcos, se 


4. ammm. 


O 


A 


reunieron en la ciudad holandesa de Ma- 


astricht en diciembre de 1991, para crear ' 


una Europa unida, actuaron impulsados 
por el convencimiento de que la creación 
de un mercado común único con 340 mi- 
llones de consumidores sería relativa- 
mente fácil de alcanzar. 

Ese sueño de Maastricht estalló en pe- 
dazos cuando, en junio de 1992, los dina- 
marqueses votaron contra la ratificación 
del acuerdo y, en setiembre de ese año, los 

“franceses lo aprobaron por un margen 
muy estrecho. El mecanismo de parida- 
des monetarias europeas quedó grava- 
mente resentido, Gran Bretaña se separó 


de éste, al tiempo que España, Portugal e 


ltalis devaluaban. La división entre 
miembros pobres y ricos de la CE quedó 
«claramente expuesta, a la vista de todos. 


De la mano de la recesión, el desemn- 
pleo y la corrupción de las elites políticas 
tradicionales, llegó la acentuación de los 
regionalismos (como respuesta a gobier- 
nos centrales desprestigiados) y la xeno- 
fobia (en forma de temor a la mano de 
obra importada). Un modelo: en este senti- 
do es Italia, donde mientras los principa- 
les exponentes de la dirigencia partidaria 

son procesados o enviados a la cárcel, pro- 
liferan movimientos localistas como La 
Reto siciliana, ola Liga Lombarda, 
Si bien la peninsula no escapa al odio a 
«los extranjeros, como lo demuestra la vio- 


. lenta expulsión de inmigrantes albaneses 


que llegaron al país en busca de empleo, 
el país donde mayor envergadura alcan- 
zaron las agresiones a los inmigrantes fue 
Alemania, donde los skinheads (cabezas 
rapadas) neonazis, y frecuentemente ciu- 
dadanos comunes, atacaron con singular 
saña a los solicitantes de asilo. 

El infierno de los Balcanes es un caso 
extremo. Pero el germen localista y el 
fanatismo presentes en las ex repúblicas 


yugoslavas se manifiestan por diversos 
anales y en diversa medida en todo el 


" continente europeo. Esto hace que no sea 


posible descartar que el objetivo de la Eu-: 
ropa unida termine por convertirse en 
una aspiración imposible de concretar. 


Juon Rafael Gúell 
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iS a 0 - qx .. e : E eN a Ls E 
E MW Los europeos tienen terror' 
: : por las olas de inmigrantes. 


- . Aplican duras políticas res-. 
. trictivas, pero una realidad 
' Que no asumen, los está des-- 


bordando. a poo eo a 


E dos con tanta intensidad por las autorida- botes que cruzan el Mediterráneo 

+ des gui ropeas, como la camiones los te- 

E inrnigración, el asilo y los refugiados. Hay rries que cruzan el Canal de la Mencha. 

= por lo dieciocho órganos“intergu- Sin , Ciara María —a30- 

E atienden esos temas. . sora del istro de de a- 

z Entre todos, sostuvieron más de cien reu- Lo alar yd celo ea" ala 
mones a nivel ministerial y en otros esca personas más común está 


ida por 
lones de la jerarquía oficial, durante 1992. el primo que ingresa legalmente a visitar a . 

. 7 - Pero, ta mayoría de los encuentros no tuvo. familiares y se queda a vivir después que: . 

m0 difusión: ocurre que, la migración, consti-. se le venció la Si ene mucha duerio,*. 
¿. . *  Hiiye un tema que los gobiernos están lo descubrirán y tene : 


: 
] 
' 
E 
| 
¡ 


; som familiares de trabajadores extranjeros diferente, como una gras amenaza a la 

y pros identidad nacior nal. 

E peos. El número personas que busca 1 

E asilo disminuyó el año pasado: las solici NO ASUME LA REALIDAD 

7 tudes en Francia pasaron de 50.000 a Papademetriou fue el orador inicial de 
27.000 y en Gran Bretaña tuvieron un una conferencia en para 

t abatimiento más iado, de 44.700 a abordar “tas repercusiones de tas 

! 9.600. La verdadera crisis está en Austria, prisas izda de 

! Suiza y por sobre todo en nania, don- Europa". El encuentro tuvo Como organé- * 

y de casi. 440.000 personas que al "Centro de Estratégicos . 

: asilo arribaron el año pasado. Y, el núme- Inte de Estados Uni-: 

i ro sigue creciendo ; : ... 905, pero se en Taormina (MaKa). . 

, En 1992, Alemania también recibió — Eu e 


unidad Europea. - . - dos estadounidenses y nipt — SON re-- 
denominación “inmigrantes ilega- nuentes a hacerlos. Pegadometriou cu dijo 
les” ha suscitado imágenes de personas que “debemos aceptar hecho de que la 
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Snmigracón nos proves con miembros de 
utilizan - esos 


Eroldos EOmO panRoa 
O coidS y co 


temas políticos 
emas y soci 
Las voces 


sociales”. 


000 PUNO de WOroad ques. 
y como vías de acceso a 
de nuestros sis- 


estadounidenses que cfiti- 
: can las Políticas de immigración de Euro- 
e en ecelgl que en yl de frenar el 


ta inmigración cercana al nivel c cero. Pero, 
no es obvio que, apuntando a un número 
más realista de personas que pueden ser 
admitidas, se puedan lograr mejores _re- 
sultados. El hecho de que se permita el 
ingreso legal de algunos inmigrantes no 
significa que ello constituirá un freno para 
el resto. Por el contrario, a través de 


vínculos familiares, les resultaría mucho 


más fácil. Parece evidente que el número 
de inmigrantes será el permitido, pero con 
un agregado. 

¿LEGALES O ILEGALES? 

Ningún gobierno eu puede ad- 
mitir en público que la inmigración ¡itegal 
puede ser mejor manejada y resulta eco- 
nómicamente nte más útil, que la Corral qa 


Los 
¿odos los mismos derschos 


misma para real 
z4r trabajos * 'extenuantes, difíciles y ol 


oO%2-o2 


grosos”. Por lógica, esperan recibir tos Una 
de los trabajad % ndos, 

lores oriu y por consi- * e 
guiente, dejan de ser atractivos para los Bear 


O SS 

mismo, la mayoría que "piden ] 
ao: O 37 
os exigidos por no son cimicos. que 
quieren realizar un fraud. AS 


ES 
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( 1 La carrera armamentista está en plenc 


| y cun a eS 
¿ o O O condujo a la segunda de 
: : ¿Cuál es la razón de la t se bene Bien 
ja asiática, donde en muchas nacio- 
nes asiáticas que la sufrie- 
ron. Sin embargo la misma 
historia que preocupa a es- 
tos países limita a los japo- 


po tido iUctucas 


“militares están exigiendo - Hideki Tojo. Recién el año 
de sus os o la ave pasado, Se imera vez 
sición desde 1945, Sepón envió 
bélicos (especialmente soldados su terri- 
cuando nos altos ofi- torio: un conti ( 
cíales corruptos llevan co- policial que militar) de 
misiones por las prat er unos mil hombres se 
Pero e lez teles los ko a territorio 
pecialistas considera que boyano a integrarse 
alimento de los presupues- os de poz de la 
. los castrenses es simple- ONU. Militarmente, Japón 
sigue siendo lo que ha sido 
desde que se recuperó de : 
sus cenizas de la guerra: ; 
una pero una po- : 


y lo d 
haciendo; tiene con qué 


visceral ? 
hacer frente al gasto. Tarn- pacifismo de su j 
bién hay oferta abundante: ción y iente del es- 


los GAS ye de la antigua : 
tas naciones euro- 


tras que las industrias pol 


identales, pea- portó demasiado mientras 
das por la recesión y los el país fue una gran poten- 
réducciones presupuesta- cia “honoraria”. honrada ' 
lés europeoamericanas, con una banca de miembro 
támbién tienen avidez de del Consejo de 


nuevos mercados. 
. de estos factores 
grcunsiancie hay _ un 
ó a peoponco 
ional n los paises 
regional la Peso de ia de 


do. su po- 
¡ fensa nda- encialmente gigantesca 
l pc en Oninles para el ue, Chi- 
q amenazas a basarse en la na es el centro de las preo- 
incertidumbre, ¿agun la conos geopolíticas de 

fórmula concebida por tos los que rodean: 

expertos de la Corporación Rusia, Japón, bas Co- 

Rand norteamericana. En pc India y los países 

Odavía no son demasia- 


pia URSS). De ellas 

vive, en cuanto amenaza 
directa, solamente Corea 
del Norte. Vietnam, unifi- 
cado después de 1975, está 
dedicado a recomponer su 
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a de entre seis y siete mil 
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reconocimiento alerta 


tica durante casi una 


prác 


PA a O AABT Aaa EA y : 


ON DA 


ett It cin ESIENIENIEOIIEAIINcAoa ] 
y 
pcia Enlló al add as: 
od 


A A A A lo to 


YO HA TAE 8 pl $58 saphs sj E 4 JET ¿sns Lage 
Ñ cd Ñ dl E ue de dl Mid ria E 
lille pal | Ae 
dí di : cal collie 


sms dl 
IN Ate Ad 25 sf 


LO 
09) 
N 
00 
O 
49) 
O) 


92 


| 
| 
+] 
: 


A PX rn A MI, PARADA A ATI AAA IAS Ln - 


A O A 


o 


5 


83 
p 
53 


Ez SE 
Ma ] 
de 
a: 


energía nuclear y 


. fecnología misilística al 


- un adero már de sol- 


sus fronteras formales y, 
más allá de ellas, en sus 


con 
to de la marina y de la 


oe, rele ÑO de mismo o $ Alta tensión entre las dos Coreas. Soldados de Co 
.lativamente o nerviosamente. ES 
dera. China 1 QUe Se asoción y . . A A 


Moyo de 1993 Todo el Mundo en EE. PAIS 


a defensa de 
- De: ronteras ” estabilidad Si Es- na 
la a lr ad El equilibrio de poderes tados Únicos decidiera ta- a la estabili 


. enun MEE 


ie 


 BiSPOSICIÓ 
demuestra por con- necesarios como para ase- asegurar el equilibrio de 
ir a la recuperación de gurar con su presencia la 


en Asia es una cuestión tan varse las manos de toda Queda por saber si Estados 
ilidad en el Pack Unidos está dispuest 


tos internadi 
os intern c cuales na Ea Pci y hoy el hoy sólo fico, es seguro que la ca- 


Laos de 


de “comprometer” a 
nina en la misma trama de 
vínculos internacionales 

eco- 
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BAGDAD ADVIRTIO A TEHERAN QUE ESTA “JUGANDO CON FUEGO” 


frán atacó dos bases de gue 
- antiislámicos refugiados en 


ke 
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El zohiérto de Saddam Hussein presentó ayer una enérgica protesta ante Irán, des- 
pués que cazas y cazabombarderos de este país cruzaron la frontera y atacaron dos 


* importantes bases de una organización guerrillera iraní que actúa libremente en 


eo 


A A al 


fenallled es las dirias senapds dos alce que la dice Veo ciales iras 
económicos y. militares de Irán. El presidente del Parlamento iraní, AN Akbar Na 
teg-Nouri, reconoció que su gobierno ordenó el ataque. Tras la ofensiva e u 
vocero oficial iraquí dijo que el gobierno de Irán “está jugando con fuego”. : 


tadounidense, y diez bombarderos Sukholi, construidos 
en la disuelta Unión Soviética, lanzaron una incursión 
: sobre un campamento guerrillero ubicado cerca de Ash- 


" Jula, más cercanas a la línea divisoria entre los. 


_zas de Bagdad durante la sangrienta guerra que Irán e 
- Irak libraron entre 


Irak. El grupo, que es considerado por Teherán como marxista y antiislámico, in- 


TEHERAN y BAGDAD, 25 (Reuter, AP, AFP, AN- 
SA y EFE). — Aviones de combate de Irán efectuaron 


' hoy, martes, tres'ataqués contra bases de una organiza- 


ción de guerrilleros iraníes en territorio iraquí. El ata- 
que, que provocó Viéfimas en la población civil iraquí 


: pero no entre los gyerrilleros, provocó una enérgica pro- 

testa del gobierno de Bagdad, que sostuvo que los gober- 
: nantés iraníes “serán devorados por el fuego encendido 
. por su propio pueblo”. 


Doce cazabombarderos Phantom, de fabricación es- 


raf, a 90 kilómetros de la frontera irano-iraquí, está 


gue 
: considerado como'ef más importante de todos los que ha 


emplazado en territorio iraquí el Conseje Nacional de la 
Resistencia Irani (CARE) y su brazo armado, los Mujai- 
dines Khalq (Guerreros del Pueblo). 

AJ mismo grupo pertenecen las instalaciones de Ja- 


paises, que también fueron bombardeadas por la avia- 
ción iraní en otras dos incursiones sucesivas. 
Los Mujaidines Khalq combatieron junto a las fuer- 


tras verse obligados a 

huir en masa del país" bido a la sistemática represión 
de que fueron ví por parte del gobierno, que los 
acusó de constituir una organización izquierdista y an- 
tiislámica, con vinculaciones en Occidente. Al finalizar 
las hostilidades, que dejaron aproximadamente un mi- 

-Hón de muertos, permanecieron en una decena de bases | 
situadas en distintos puntos del territorio iraquí. 

- Desde esos camipafhentos los insurgentes iraníes cru- 
zan frecuentemente la frontera para atacar blancos mili- 
tares en su país. En las últimas semanas las incursiones 
de los guerrilleros se intensificaron, lo cual terminó por 
provocar un aumentogje la tensión entre los regímenes 
de Bagdad y Teherán. 

El miércoles pasado los guerrilleros volaron un depó- 
sito de municiones próximo a la ciudad de Abadán y 
dieron muerte a 15 guardias revolucionarios. 

: Mohammed AÑ Jafari, comandante del cuerpo de 
Guardias Revolucionarios Islámicos, de Irán, advirtió el 
domingo al gobierno del presidente Saddam Hussein que 
debe detener los ataques de los mujaidines, “porque de lo 

contrario nos reservaremos el derecho de perseguirlos 
basta el territorio ira 
El presidente del tajlis (parlamento) iraní, Alí Ak- 
bar Nateg-Nouri, reconoció que Teherán había ordenado 
el ataque contra las bases guerrilleras y recordó que 
, hace una semana los guerrilleros reivindicaron una ola 
de: atentados contra instalaciones petroleras iraníes. 


O4 


.de milicianos, piezas de artillería y vehículos blindados. 


dea ubicada en las inmediaciones. 


Un vocero oficial iraquí sostuvo que “el fuego con el 
que están jugando los dirigentes iraníes terminará por 
devorarlos en las llamas encendidas por su propio pue- 
blo, antes de que sean quemados por los i 

Alí Safavi, vocero de los Mujaldines Kisalq, y, dijo que. 
no hubo bajas entre los irregulares pero en en carnbio, 
entre la población civil de Jalula. 

Periodistas extranjeros que visitaron las bases áta- 
cadas por los iranies comentaron que no vieron daños de 
importancia en los campamentos guerrilleros, repletos 


Los cronistas observaron que dos tanques de combusti- 
ble se incendiaron y que había numerosos cráteres pro- 
vocados por las bombas. 

La radio Iraquí, captada por la British Broadcasting - 
Corporatiou (BBC), destacó que los aparatos iraníes des- 
truyeron una casa en Ashraf y otra en Jalula, además de 
cortar cables de tendido eléctrico en Marjanab, una al- |]. 
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—tras otros hechos— desencadenó la guerra entre : 
Irán e Irak —la verdadera Guerra del Golle— que; 


a a desactivar una crisis similar a la que 
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por “Los polea “Times ret cial 
haría. — En tos circúlos milítares existe una: 
de desprecio hacia Aquellos que tratan 
¡Alectar el curso de las operaciones de combate evi-' 
paralelamente los riesgos, y rechazando la res-' 
bifidad. Los comandantes de las operaciones son 
cularmente sensilles cuando se trata de escuchar. 


para a la iregcdla húmañs de Bosnia. 
pin los queria que han mirado a los 
que defiendan los dere- 


; a pran desilesión. Ya hay un millón de refu- 
a de la ex Yugoslavia que están presionando los 
A O e 
c cen ninguna conclusión a la vista y pocas pérs- 
3 de regresar a sus lugares de origen. ; 
co an tan ooraciones máñlipeos e. 


obs lu Pandos 


Por ran Dugan 


. ficación y operaciones conjuntas, los más tradiciona- 
listas tienen serias dificultades para prever alguna 


portante de tropas en el terreno, uná declaración am- 
- bigua sobra la misión y una clara an para que 
haya resultados décisivos. -- 


* para hacer algo útil en Bosnia o én la region es enor- 
me. Estos pueblos son guerreros feroces: E 

: Durante la Segunda Guerra Mundial, Adolfo Hi- 
tler fue obligado a mantener 26 divisiones de tropas 
alemanas y del Eje en lo que conocíamos como Yuges- 

: lavía para mantener una apariencia de orden y 


efectivos terrestres norteamericanos o tropas de la 


- son optimistas en grado extremo. 
¿Qué puede hacerse entonces? 


objetivos políticos y militares compatibles. .. 
E El reabastecimiento aéreo de pueblos y. tad 
.. aisladas aporta.un-sacorno humanitari. 
de ho. está: O a 


A 
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. Besnía. Al margen de toda la retórica sobos: una plani- E 


. Operación exitosa sin que “exista un Compromiso im- - 


El número de efectivos terrestres que se necesita : 


poder 
control. Aquellos que defienden la idea de introducir . 
OTAN (Organización del Tratado del ic le 


En primer lugar, necesitanos toda una serie de : 
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Belgrado para que ES 
quenor el plan de poz de das Naciones Unides y la Conmidad- 
Esrepoa, un millón y medio de serbios de Bosnia-Herzegovina. 
A 
para poner fin a. 

la 
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A “|(Gerbla y Montenegro). Eventualmente, 


L pa 
¡Jamás fue un Estado independiente y re- . 


' tasma —su absorción por una Gran Ser- * 


Entre hoy .y mañana domingo, los ser- 

"bios de la república balcánica de Bosnía- 
' Herzegovina decidirán en referéndum si - 
acéptan o rechazan el plan de paz de las 
Náciones Unidas y la Comunidad Euro- - 
“pea; elaborado por el ex secretario de Es- 
norteamericano Cyrus Vance y el ex 
canciller británico lord David Owen. 

Si ocurre lo primero, la pequeña repú- 

blica de 51.129 kilómetros cuadradós, in- 
dependizada él 1? de marzo de 1991, que- 
dará dividida en diez cantones autóno- 
'mos de base esericiálmente étnica y pasa- 
- rá a tenef una presidencia colegiada en la 
que estarán representados los tres grupos 
que se enfrentan desde hace más' de un 
fe en una desastrosa guería civil: ser- 
¿bios, croátas y musulmanes. 

Si el plan es rechazado, las potencias - 
«occidentales podrían lanzar una opera- _ las razones que lo 
ción militar en gran escala, que inevita- pla 
blemente involucraría a Croacia y ala - 
Ainueya. República Federal de Yugoslavia 


intervención podria generalizar el 
conflicto en los Balcanes, ya que daría un 
nuevo protagonismo a paises que hasta el. 
momento no han intervenido directamen- *' 
te en la crisis: Albania, Grecia, Bulgaria y y. 
Turquía. 

LA guerra civil de Bosnia- -Herzegovi ina? 
es el punto culminante de la disgregación* * 
de la Yugoslavia comunista. La crisis aso 
mó en 1989, con repetidas manifestacio- 
nes separatistas en la provincia serbia de : 
Kosovo (cuyos dos millones de habitantes 
son albaneses étnicos, los albano-kosova- 7 
res) y se profundizó de modo fulminante ¿ 
con las sucesivas independencias de Eslo- 
venia, Croacia y Macedonia, la guerra ci- +: 
vil en la segunda de estas repúblicas y la - ná 
gran carnicería en Bosnia-Herzegovina, * 4 
donde han muerto 134.000 personas y los “. 
refugiados suman más de un millón. 

Virtual tierra de nadie (o de todos) en- — MÍ 
tre Serbia y Croacia, Bosnla-Herzegovina.: po 
es una curiosidad en el actual mapa de- 
Europa: nunca tuvo identidad ; 


i cién adquirió su conformación actual en . 
7 1948 con la unión de las provincias del: 
mismo nombre. Tradicionalmente tam-: 
bién ha sido un verdadero microcosmos: 
étnico. Hasta el actual conflicto, la pobla-' 
ción de la república era de 4.300.000 habi=: he 
tantes: los musulmanes conformaban el: 
44% de ese total, los serbios el 32% y los: : 
croatas el 13%. Como en el caso de Mace=* 
donia, otra de las ex repúblicas yugosla- + 
vas, no hay en consecuencia una etnia ¡ 
especificamente bosnia. E 
Mientras serbios y croatas luchaban en ; : 
Croacia y la República Socialista Federa- ¡ 
tiva de Yugoslavia se derrumibaba, ¡os .'- 
serbios de Bosnia-Herzegovina lanzaron! 
la idea de ta unión con la “madre Pa-: 
tria” y comenzaron a trabajar en esa di- - 
rección. Fue suficiente para que las otras: 
dos comunidades agitaran un viejo fan- : 


bia— y para que, rápidamente, los tres 
grupos étnicos se armaran hasta los dien- 
tes. El 1” de marzo de 1991 fue dado el 
paso que faltaba: mientras los serbios boí- 
cotearon la votación, croatas y musulma- - 
nes (poco más del 60% del total de la po- . 
blación) votaron masivamente por la in- . 
dependencia, que A O ina al- -- 
canzó en consecuencia sim ningún consen- . 


“ovina, los cuales disponen de de 500 
artilleria y de 409 blindados; todo s 


todo Occidente 


e Un dramátic 


a 


nas croatas bajo 
control serbio 


“test” para 


* Producción y textos de 


| : 
i  *  Cerlos Arroyo. 
i 


origen 
ata en sus dos terceras partes y fueron 
reconocidos erroneámente como un 
grupo étnico por la Constitución titoísta 


_ de 1948. La república 


ía comunista el 85% del mineral 
Se hierro y el 100% de la sal, plomo. 


ZÍAC, MANFANESO Y 


La guerra interétnica de Bosnia- 
Herzegovina es el primer test de la 
posguerra fría para Occidente y el 
resultado es desalentador: en las úl- 


timas semanas, los Estados Unidos y 
la Comunidad Europea (CE) han 
mostrado la imposibilidad de definir 
una política común. 

En realidad, este desencuentro 
entre los aliados sobre la cuestión 
yugoslava no es novedoso. Cuando el 
derrumbe de la Yugoslavia comunis- 
ta era evidente, la CE consideró que 
había una cuestión clave: garantizar 
los derechos de las minorias étnicas. 
Fue designada entonces una comi- 
sión de expertos, a la cual le corres- 
pondió la tarea de determinar qué 
repúblicas podían ser reconocidas 
como estados independientes. Croa- 
cia fue excluida, porque no ofrecía 
plenas garantias a su minoria ser- 
bia. 

Sin embargo, Alemania se apre- 
suró a reconocer a Croacia (y a Eslo- 
venia), lo cual provocó entre sus 
aliados reacciones de inusitada viru- 
lencia. El gobierno de Helmut Koh! 
sostuvo entonces que, concretada. la 
reunifiación, Alemania debía apoyar 


Le 
O2-02: 


nera lo es aún— uno fe los últimos — los: Estados | 
bastiones del comunismo en Europa. Macedonia y Kon E 
“Bosnia es una creación territorial ' 'suásión, lo tual « otro gra- 
ficticia, sin pasado y Sin identidad  ve.error que Clinton, por lo visda,-A0 
la está decidido a avalar... .--.... =* 


e, y la 
2 Socialieta ugosiava (1945- 
.1991), creada : Mito 

Guerra M por Josip Brez, Tito, tras la Segunda 


ta 1913 a las potencias centrales euro- 
PEE especial, al Imperio Austro Húnga- 


vs serbios pertenecen al área cultural orien' 
isti de ri tal son 


Bosni : una Serbia y Croacia, 


a la Yu- 


rápidamente 
tuas acusaciones de 
Segunda 
ocupación del país por los alemanes, se constituyó en 


Durante la Guerra Mundial, tras la 
Croacia una república títere fescista tirada por 
“Ante Pavelic. La historia de exa . 


a los pequeños pueblik 
luchan por su autodd 
En realidad, todoM 
más complejo. Tanto$ 
venia como Checos 
gría fueron histórú 
emente germafile 
scr del reino de 
y la independencia | 
1918 (Croacia y Esid. 
tes de Yugoslavia) Y 
influencias, que rd 
su peor rostro en 1' 
cho más amable t 
comunismo. Para 
ba entonces de 
comparable para 
gemonía —no ya 


soldados. Actualmente Bas: 
efectivos en Bosnia ——Boiia 


lógica y cultural— a zona euro- 
pea tradicionalmenfefermanófila.- 
Pconocimiento 


* Bosnia-Her- 
de golpe de 


ze; vi peuss 
govina, una espe de Belgrado, de 


gracia para el régimél 
que era entonces y de alguna ma- 


nacional. 
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'n tnslquiiera de los dos casos, los Estados Unidos 
, e recado Ebc Y la 
: = a a dle. 


E dilema de Clinten deriva de dos sentimientos 


despiertan a 
a e responsábilidad 
julie de a 
fupeuzep 


MOSCU, (Distribuido por “New York Times Spe- 
cial Features”, especial para Clari). — Debemos evi- 
tár reaccionar con pánico fremte a la crisis en Boenta. 
“Tenemos que ignorar las abserdas 


: a. e mir futuras eric EÍ0 cODiadno 
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Por Henry Kissinger * 


que, con muy pocas interrupciones, tienen lugar desde 
hace siglos. z 

No se trata, tampoco, del factor desencadenante de 
un conflicto mayor. El confiicto bosnio en sí mismo no 


ba ema era e ada atrocidades es detener 

la guerra. Pero la línea divisoria exacta errtre los gru- 

pd SÓ 
rés norteamericano. 


a negociaciones posteriores; Pp 
ce- Owen o una a 
antes de la guerra. 


a 
traten de impener sus preferencias políticas. 
$. E cucío de tropas 
* De todas las medidas militares que se han conside- 
rado, el envío de 20.000 efectivos narteamericanos para 
preservación de ta paz es la 
más impradente. Nccstras Loge tropas se encontrarían en 


Por Mijaíl Gorbachov 


e O peñre- 
os alecerar la paz e Boda 2 m9590 05 106 S0EpO- 
mes de teños las intereses que cotán en fuego en este 
ecsufiicto. 


“Es necesario y adecuado que Muela intervenga en 
las gestiones de paz. El motivo noes que, como 


algunos 
sostienen en Moscú, los serbios sean eslavos y ortodo- 


xas como los rusos. La causa Sanmpoco es exclasiva- 
seerte que los TUS enteros 


comprorsetidos conda paz 
y la cresción de un smevo orden en Hluropa y un el 
sundo. : 


demasiadas similitudes como para preben- 
der mo verlas. Junto a las fronteras rusas hay 23 millo 
mes de rausulmanes. En muchos 


que problema en Europa y, además, 
la Organización del Tratado del Atlántico Norte 
adecuado 


(OTAN) mo es el velaículo 
solución. 


ben tener autoridad y contar con un mandato colecti-- 


las samciones 10 a. 


t) Evitar el envío a Bosnia de tropas tersestres 
cualquier -metivo, A az, 


respete su i 

llevar este princigio cod 
nos precipita <n prablemes $ 
Jos individuos.. 
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RECIÉN EL MIERCOLES SE SABRA EL RESULTADO DEL REFERENDO DE LOS SERBIOS DE BOSNIA, | E E 


El líder de los serbios afirmó que e 


1 


( 


- plan de paz de la ONU “está muerto ” ñ 


El canciller de Rusia, Andrei Kozyrev, 
manifestó ayer la disposición rusa a 
enviar tropas a la frontera entre Serbia y 
Bosnia. El líder serbio de Bosnia, Radovan 
Karadzic, dijo que ebplan de paz de la 
ONU “está muerto" en coincidencia con 
la culminación del referéndum en que los 
serbios bosnios debían votar por la 
aprobación o rechazo de ese plan. 
Aunque los resultados finales recién se 
conocerán pasado mañana, se descarta el 
rechazo a esa propuesta. Ataque croata 
al enclave musulmán de Mostar. 


04-03 


BELGRADO, 16 (Reuter, EFE y AFP). — Todos los 


pronósticos sobre el rechazo de los serbios bosnios al plan ' 


de paz de las Naciones Unidas en el referéndum que 
finalizó hoy se acentuaron con las declaraciones de Ra- 
dovan Karadzic, el líder de los serbios de Bosnia, para 
quien dicho plan de paz está “muerto”. 

Pese a que los primeros resultados confiables se co- 
nocerán recién el miércoles, el segundo y último día del 
referéndum de los serbios bosnios sobre el plan de paz 
Owen-Vance, que tuvo un altísimo índice de participa- 
ción, parecía confirmar que sefá rechazado. 

El plan auspiciado por las Naciones Unidas está 
**muerto”, opinó Karadzic y reclamó que la comunidad 
internacional debe proponer “un nuevo plan de paz que 
reconozca la existencia de una república serbia en Bos- 
nía”. se 

Karadzic, como la amplia mayoría de políticos y 
periodistas serbios, dio por descontada la victoria del 
“no” al plan de paz e la ONU una hora antes de que 
cerraran las urnas y recalcó que “no hay esperanzas 
para este plan porque está muy alejado de la reatidad”. 

El máximo dirigente de los serbios bosnios anunció 
que después de este referéndum los representantes ser- 
bios “ya mo negociarán como serbios de Bosnia, sino 
como un Estado independiente, que será reconocido”. 

Sin oponerse a que David Owen continúe presidiendo 
las negociaciones de paz. pero “si escucha a los serbios”, 
Karadzic sugirió que el ex presidente soviético, Mijail 
Gorbachov, y el ex secretario de Estado norteamericano, 
Henry Kissinger realicen “nuevas propuestas, ya que 
comprenden mejor la situación”, según el lider serbio. 

Karadzic propuso, al mismo tiempo, hegociar “cara 
a cara” con musulmanes y croatas sobre “intercambios 
de territorios” (sin precisar de qué zonas se podría tra- 
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tar) y sostuvo que no ve “ninguna justificación para una 
intervención militar cuando nos aproximamos a la paz”. 

. Al respecto, los dichos del lider serbio bosnio fueron - 
contradichos por violentos combates en la ciudad de. 
Mostar, en la que croatas y musulmanes mantienen san: 
grientos enfrentamientos en los últimos días. * - 

En el día de hoy. domingo, finalizó el referéndum en; - 
el que los serbios de Bosnia, según predicciones casi; 
unánimes, rechazarían el plan de paz auspiciado por las: - 
Naciones Unidas. Los resultados de la consultas seríam 
dados a conocer el miércoles y, de acuerdo con Jo infor- 
mado por el presidente de la comisión central del refe- |. 
rérndum, Petko Cancar, el índice de participación fue del; 
90 por ciento entre la población civil y del 95 por ciento! 
en los cuarteles y frentes de combate. Ñ 

El plan de la ONU sometido a votación de los serbios ' 
bosnios propone una reestructuración de Bosnia, con na- . 
división política en 10 cantones étnicos, divididos entre: 'í 
musulmanes, serbios y croatas. Los lideres serbios se. : 
oponen fervientemente a ese plan porque su aceptación: 
los obligaría a ceder alrededor de una tercera parte det: . 
territorio que se encuentra bajo su control. j 

El referéndum fue aprovechado per los iíderes ser=; : 
bios para consultar a la población sobre la creación de uf! : 
estado serbio independiente en Bosnia, con derecho. 8”. 
unirse a otros pueblos y estados. Se estima que la may 
ría de los votantes darán una respuesta positiva. E 

De cumplirse las estimaciones previas, €s dexiz 
rechazo serbio al pian de paz y el apoyo a la creaciit 
un estado independiente en Bosnia. tanto los E 
Unidos como la Comunidad Europea se verían ob 
a tomar la decisión de utilizar la fuerza, a través de 
intervención militar, para intentar poner hn. al 
bosnio. 


y 
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A .. .. . 
Divisiones entre los serbios sobre el plan de paz Vance-Owen 


¿GUERRA TAMBIEN ENTRE 
LOS SERBIOS? 


Los ultranacionalistas serbios liderados por Vojislav Seselj abandonaron la asamblea en la 
que representantes de todos los serbios de la antigua Yugoslavia recomendaron a los de 
Bosnia el plan de paz de la ONU, en un clima de guerra civil. 


stoy convencido de que la 
mayoría del pueblo serbio 
Ld de Bosnia está por la paz”, 
declaró el presidente de Serbia, 
Siobodan Milosevic, tras declarar 
“precipitado e improcedente” el 
referéndum que sobre el plan de paz 
“Vance-Owen han convocado para 
este sábado las autoridades serbias 
bosnias, 
De los 371 parlamentarios pre- 
sentes, abandonaron el cónclave 
125 diputados radicales de Seselj y 


sor Novak Kilibarda, que declaró 
que estaba “indignado” porel nivel 
de la reunión. 

Kilibarda no descartó que “fuer- 
zas venidas de fuera” traigan la 
guerra civil a Montenegro en clara 
alusión a los ocho diputados que el 


Por su parte, Seselj aseguró en 
.rueda de prensa que el jefe del Esta- 
do Mayor de la nueva Yugoslavia 
(Serbia y Montenegro) general 
Zivota Panic, es un “delincuente”, 
como el presidente de la Federa- 


o2 


| ción, Dobrica Cosic. z 
- “Tengo pmebas escritas de queel - 


hijode Panic, através de la empresa 
Kentatur, que dirige, adquirió para 
el ejército yugoslavo papel higiéni- 
co a precios más elevados que en'el 
mercado”, manifestó Seselj. 

El líder radical dio la impresión 


de estar bien informado y de dispo- : 


ner del apoyo de varios generales y 
altos cuadros del ejército, al atre- 
dile queda un 
incondicional del presidente de 
Serbia. 


LOS ULTRANACIONALISTAS 
AMENAZAN ITALIA _ 


Panic hizo pasar a la reserva la 
- semana pasada a los generales Lju- 
bomir Domazetovic, su adjunto en 
. el Estado Mayor, y Nedeljko Bos- 
kovic, jefe del controespionaje 
. militar, considerados la punta de los 
; Simpatizantes que Seselj posee en 
¡ el ejército serbio-yugoslavo. 
Seselj llegó a declarar que puede 
; ordenar el lanzamiento de misiles 
¡ “SS-22” contra Italia, declaración 
' que fue calificada por el Estado 
- Mayor yugoslavo de “incompeten- 
te y demencial”. 
Uno de los elementos moderado- 
, res de esta reunión ha sido el dipu- 
 tadoserbio Zeljko Rasnatovic, alias 
: “Arkan” contra el que la Interpol 
. tiene varias Órdenes de busca y 
- Captura por asaltos a mano armada 
¡ y Que se fugó a tiros de un juzgado 
de Estocolmo en la década de los 
años 70. 
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El presidente. de Serbia, Slobodan Mileseric. 


entre “seseljistas” y ad 
tas”. 


a .> 


ARAS : 
y hermanas”, dijo en serbio tradi-', : 
cional campesino, mientras reco” ' e 
mendaba acatar el plan de paz de la : e 
ONU y quelos serbios no se dividas ; En E 


aseguran estar a favor del plan de 
paz de laONU para Bosnia, pero no 
quiesen comtribulir a salvar al régi- 


p implora 
ahora la paz, al no haber ganado una 
guerra que ha destrozado la econo- 
mía y las vidas de Serbia, Croacia y 


cosa que hacer en tiempo de paz, 
mientras que Milosevic puede ex- 
tender la mano de la reconciliación, 
O A 


ar E AELGER 


E ' Terminan tes declaraciones del lícler serbio Radovan Karadzic tras él Teleréncium de Bosnia | 


“El plan Vance-Qwen ha mue 


El plan de paz Vance-Owen ha muerto y la comunidad ; 
' internacional debe uno nuevo que reconozca “la ss 25 
. existencia de unarepública serbia (en Bosnia), loqueesuna 
. realidad”, declaró ayer el líder de los serbios de Bosnia 
D . Radovan Karadzic al finalizar un referéndum de dos días 
. sobre la aceptación del plan Vance-Owen. 


'- delbénaia, simo como Estado indepen: - territorios” sin precisar de qué zonas ET E E gi a rfi pura a 


: ditmta”. - se podría tratar. Vance-Owen.(Teletoto de AFP) 

: "Kasaduic dijo ester cosvencido Karadzic también declaró que“no L ars E 

:. Que ese Estado “será ido”. ve nimguma j pera una o CÓ 

te, “Bosnia es reconocida como - Iimasnos e lá paz”. 

do mrque no existe, y la República Los resultados del referéndum É 
Serbia a em Bomis) . seránseguidos, según el presidente de 


. veto serbio. OS dl SON caso la población 
: Los serbios de Bosnia, que habían a 
: creado instituciones paralelas de Es- freades. 
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BELGRADO, 17 (Por Care! Williams, 


de “Los Angeles Times”, especial para ' 


| Claría). — Si bien los riesgos de una in- 
: tervención militar en Besnia-Herzegovi- 
' me han han obligado a los líderes de los Esta. 

: dos Unidos y de Europa a replantear su 


"¡ta de neción podría ser la opción más 


¡ peligrosa de todas. 
a Los analistas militares que trabajan 
¿para los gobiernos europeos afirmaron 


* que € los peores posibilidades 
: Yu E 


: corisistados los grupos serbios surge 
: una “Gres Serbia”. De algún modo, sería 
- una. monumento étnicamente 


alidad-nacionalista, que po- 


tros tiranos dei mundo. 


ida “de ana- 
* pagó por la 


ga su pueblo 


E 


La opción más pelig 


a superficie de territorios 


, el líder de la - 


e Mientras los enfrentamientos consu- 
men a una media docena de naciones, las 
nuevas aliánzas políticas y militares de 
Europa se ven paralizadas por la indeci- 
sión y por recriminaciones sobre qué se 
podría haber hecho en Bosnia para evitar 
el desastre. 


e Los Estados Unidos quedan en evi-. 


denci .1lq superpotencia dispuesta a 
blanqu n pero po a usarla. El 
papel de Was ington como líder mundial 


“Guesra Frias permite a 
los estados nucleares ——como Ucrania— 
me se is . 


estados islámicos de e Europa" y de 

Asia q £détcidente de sacrificar a 
los musulmanes bosnios con el solo objeto .. 
de evitar su participación. Se deteriora la. 
“relación entre Occidente y los paises islá= 
ficos de Orierite- Medio que había dado». - 

* señales alentadoras luego de su misión 


conjunta durante la guerra del golfo Réndloss: 943: 
sico. 
p La mayoria, de. los-lideres polítieezdeo 
. cidentales hanytenido 
¿no tomar asrtido por alguna de lás parteyA 
*“participao los conflictos de los Bal- 
canes. 


. Pero recientemente algunos llegaron a 


04 


mucho cuidado eds? 2Petia2 si son tenidos en cuen 


sa 
A en A to 


la conclusión de que si no se interviene 
ahora lo único que se conseguirá será au- 
mentar los riesgos de un conflicto que 


podría estallar y exigir una solución 


tiempo después. 

Según los analistas, si se Sontinda con 
las políticas ambiguas la comunidad in- 
ternacional podría perder el respetó por 


la política exterior de Occidente al recibir- 


el mensaje de que es incapaz de aplicar 


sus patrones de seguridad yjusticia 0? 2». caba 


- Algunos asesores del presidente nerte- 
americano, Bíli Clinton, aseguran que es 
necesario emplear la fuerza para detener 
la agresión serbia y advierten qué si las 
atrocidades cometidas contra los musul- 
manes bosnios son tas como un he- 


cho lamentahle, pero irreversiblé,:cual- . . , 


quier otro grupo de fanáticos podría versé 
alentas:: a «inponer sus propósitos. - 


eb: Otros <"cesos en gestación . 


¿s «bra de la crisis; Pa .- 
25167 PNiab her a « +broso número de confli de E 


élmeses ee ja se están gestaálb. y 

A saber: 
e iMay por lo menos 25 millones de 

rusos_que. viven en otras ex repúblicas 

soviétitas Y temen por su futuro como 

minoría. 4 
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odo fund el hecho de que no tiene lomas con 
cl aci Km?, es también la Unica que ene Uns 
pobla homogénea: prácticamente sus de habitan- 
tes son eslovenos. La república, que tiene un alto desarrollo 
económico, está presidida por el ex ud ES naciona- 
tista— Milan Kucan, - 
user 
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una guerra ue 
Eon cluyó en noviembre de 1991: el saldo fue de 4. muertos El . 
ca boa ql: nivel de vida es alto, está presidido por ida 
del pl titolsta que ahora lidera la 
nión Democrá 


Bosnia Herzegovina - 


El Partido de Acción Democrática, de Alija. rd Apia 
gobierna nominalmente, ya que en la práctica su poder sólo se 
Ra) ejerce en fas zonas musulmanas. La Comunidad Democrática 


te 
rupo' étnico la Constitución ttofsta de 1948. La república 
E pora Con comunista el 85% del mineral de hierro 
* y el 100% de la sal; plomo, zinc, manganeso y bauxita. * 


_ Yugoslavia - 


A a Ti 
em. tenegro, socio menor de la federación, tiene 13.812 
y le da a Serbía salida al mar. El presidente de la federación 
es el escritor neocomunista Dobrica Cosic, verdadero ideólogo 
del régimen. El dente serbio, Stobodan Milosevic, estima 
que la paz es la Única forma de garantizar el futuro qero. 
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el Consejo Seguridad de la ONU, leyó una declaración en la 
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ción cultural que se la constituye en. 


des “dilemas que la humanidad está 
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F poseen, 
¡4terísticas propias. “Muemran, £n 
-¿Brado e exacerbado e ue 
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guerra fría. Algunos de los gran- 
tando en esta etapa de tran- 


enecida nds permanecie- 
rón por siglos bajo el dominio de 


: O 


principio básico de las relaciones 


. ¡internaci es. 


y. eslovenos y croatas católi- 


ES cos, serbios ortodoxos, los conver- 


7 508 rm manes de origen eslavo, y 
+ Tas importantes minorías albanesa, 
- en su mayor parte tam ¡én islami- 


zada, y húngara, qu incor- 


poraooe al unitar de Yugos- 
EN que És de la Segunda 
- a Mundial, EA también por de- 


cisión y acuerdo de e los vencedores, 


*-devino en la Socialista 


Las 


ú 
Por cierto que ya en el siglo pa- 
sado muchos intelectuales y mili- 
de las dis- 


tifitas etñias habían” pensado en la —- 
xo 


” gostavos) como la mejor opción pa- * 
- se dieron los requisitos para alcan- 


gorda 


- temente en “Le Monde” que parte 


alo y E sendiós del des 


"convivencia? 


e ES 9x- /ogetaca 


unión de los “eslavos del sur” (yu- 


OT 


ra el futuro, pero en la práctica no 


zar una fórmula realmente equita- 
tiva. Los serbios fueron los 
ros en conq! necia 


y 

militar consistente, de asumida 
hostilidad frente a los musulmanes 
y de paternalismo sobre los rest 


re los restan- 


di tra , 
Se chida. incrementando viejos anta- 
gonismos. 


Todo ello quedó formalmente 
“superado” durante el titoísmo, pe- 

ro hoy resurgió con violencia in- 
contenible, y esta Europa en su ex- 
tréemo occidental avanza con difi- 


- cultades peró con esperanza hacia 
--la unificación, y en el este emer- * 


gente de la opresión stalinista se ha 
desencadenado 


' -Posibilidades. militares. Los más 
-ármados y m 


más 
“apoyados exterior, por la 
Serbia que -uniéndose a Montene- 
gro creó una tercera y empequeñe- - 
cida versión de Yugoslavia, son los . 


: poner, 

dad, Europa occidental, los Estados 
” Unidos y las Naciones Unidas han 

encarado muchas iniciativas. El or- 

ganismo internacional destacó 


El conocido analista internacio- 
Fejtó escribió recien- * 


membramiento yugoslavo, ¿cómo 
hacer para que aquel indiscutible 
principio sea instrumento de paz y 


¿Pudo hacerse algo antes que la 
crisis llegara a los extremos actua- 
les, con heridas y resentimientos 
que aiejan la posibilidad de una co- 
existencia armónica entre los pue- 
blos'de la ex Yugoslavia al infinito? 
¿Qué-puede y qué debe hacer la 
comunidad internacional? ¿Cuál es 
la responsabilidad de los países con 
intereses en la región y con capaci- 
dad de influir o intervenir? Son 
preguntas difíciles, que ponen en 
juego instancias que van más allá 
de la guerra balcánica y que son 
también definitorias del futuro or- 
den internacional. Por ello, las to- 
davía inexistentes eel ata- 
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Todo ello quedó formalmente 
“superado” durante el titoísmo, pe- 

ro Es; resurgió con violencia in- 
contenible, y esta Europa en su ex- 
tréemo occidental avanza con difi- 
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stalinista se ha 


núan masacrándose, 
posibilidades railitares. des a más 
-armados y más 
apoyados el exterior, por la 
Serbia que uniéndose a Montene- 
gro creó una tercera y empequeñe- : 
cida versión de Yugoslavia, son los 
serbios; y Jos más desprotegidos, 
pese al apoyo los paises islámi- 
cos, son los musulmanes. 
- Para poner, término a la cruel- 
dad, Europa occidental, los Estados 


>. Unidos y las Naciones Unidas han 
encarado 


muchas iniciativas. El or- 
ganismo internacional destacó . 
el secre- 


El conocido analista internacio- 
nal Francois Fejtó escribió recien- * 
temente en “Le Monde” que parte 


interpretación absurda de la auto- 


los vencedores de las dos grandes 
guerras lo aplicaron según su in- 


sostienen 


tas potencias r' para alen- 
tar él curso y el sentido S del des- 
membramiento yugoslavo, ¿cómo 
hacer para que aquel indiscutible 
principio sea instrumento de paz y 


¿Pudo hacerse algo antes que la 
crisis llegara a los extremos actua- 
les, con heridas y resentimientos 
que alejan la posibilidad de una co- 
existencia armónica entre los pue- 
blos' de la ex Yugoslavia al infinito? 
“¿Qué «puede y qué debe hacer la 
comunidad internacional? ¿Cuál es 
la responsabilidad de los países con 
intereses en la región y con capaci- 
dad de influir o intervenir? Son 
preguntas dificiles, que ponen en 
juego instancias que van más allá 
de la guerra balcánica y que son 
también definitorias del futuro or- 
den internacional. Por ello, las to- 
davía inexistentes respuestas ata- 
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2z pa E nm. ayer, sábado, en Beter y por yo especial pata 
A Washington, los gobiernos de- een rs nidos O 1 
e : 7 Francia, Gran Bretaña y 

. Pate? O : : España aprobaron un 5 
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CEOOGA 
Stopie 


dos. Contrarios a la opera 
Strike”, los europeos tel 
pe de los ó 


1d 


a por prolongár. el conflicto y po- 


1 r. 
. Por su parte, estudia la posibili- 


E Cérvienen en el conflicto en Bosnia”, se- 
dad de “enviar tropas a 


Bosnia, al mar- . 


e a sesín na apar conjunto 
ESSEÉDUDI en ington tras reúna 
«de cancilleres de los cinco países. 


Ayer, el presidente Clinton recibió con 
spiciano la propuesta de 
> ”:en Bosnia, 
útisiderar q que los efectivos designa- 


O2 


5 « aéreos contra los serbios ter: . 
Die ps 
el peligro alos cascos azules europeos. 

en Bosnia , 
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reunión con el canciller ruso, Al 


Pero entre ayer y hoy, Clinton mantu- 


considerando 1 
didas cnás o E podríán 3er ñece- 
sarias, pero no estamós en condiciones de 
obtener apoyo para esta posición”. . 


. Dado,que el programa de acción co- 

- máún no intenta desplazar a los serbios del * 
territorio que ocúpán en Bosnia, se les -- 
preguntó a funcionarios norteamericanos 
si el plan no reconoce de hecho la adquisi- 
ción de territorio por la fuerza. “No la 
reconoce” . respondió un funcionario. 
“Simplemente. es 1000 lo qe ¿ podemos ha- 
cer por el momén nto: q ETE ¿Ez 
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“Unidos y Rusla intentan poner 
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¿para acabar la guerra de 
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“ESTADOS UNIDOS Y RUSIA EN PLAN 
_ CONJUNTO PARA TERMINAR GUERRA 
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Se reinician los combates en Bosnia 


proyectiles de infantería en sus vigencia. guerra, la Repúblicaconta-  govinsz, dividida en tres provin- ; - e 
alaques contra las posiciones Los serbios de Bosnia no ba com 1,9 millones de eslavos cias. . Ea 
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El Kosovo se perfila como próximo problema tras [ | 
la guerra de Bosnia 


SERBIOS Y ALBANESES VELAN LAS ARMAS 


Serbios y albaneses velan las 


4 A 


bles enfrentamientos por Kosovo, 
¡ . después de que concluya, amaineo 
. se enquiste por un tiempo la gue- 

; Trade Bosnia. 


“Si Bosnia, como ya parece ine- 
: vitable, se divide en base a princi- 
: piosétnicos, no sé qué podría impe- 
: dir que Serbia se vaya de Kosovo, 
| donde el 90 por ciento de la pobla- 
¡ ciónes albanesa”, dijo elintelectual 
i socialdemócrata albano-kosovar 


ya dispuestos 
; pactar con Jo albaneses dl reparto 
| de Kosovo así: el 40 por ciento del 
territorios para el 10 porciento de la 
e dd 


A 
goslavia Socialista federativa, en la 
que la mayoría de la oficialidad de 
las fuerzas armadas eran serbios, 
éstos impusieron la ley del más 
fuerte para sus minorías. 


En Bosnia los serbios piden el 66 
por ciento del territorio, aunque no 
pasan de ser el 33 por ciento de la 
oca mira 
30 por ciento de la 
dde soon más del 12 porcicatode 
los habitantes. 

Mediadores internacionales como 
Lord Owen tratan de convencer a 
los serbios de que si insisten en la 
autodeterminación de los rebeldes 
serbios de Krajina (Croacia) y de 


Bosnia, tienen que reconocerles ese 
derecho a los albaneses del Kosovo 
serbio. 

Eneste sistema de vasoscomuni- 
cantes Krajina-Bosnia-Kosovo, los 
croatas instan a los serbios de Kra- 


jina a aceptar la soberanía de la ya. 


independiente Croacia, paraque ésta 
les reconozca un elevado grado de 
autonomía, tal y como la ONU ha 


Los albano-kosovares separatis- 


tas y partidarios de la ads 
con Albania tildan de “proserbio” a 


Maligi, que opina que Kosovo 


podría ser la tercera república de la 
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nueva Yugoslavia, hoy reducida a 

la Serbia de diez millones de habi- 

tantes y al Montenegro de 600.000. 
El viceministro ruso de exterio- 


res Vitali Churkin, enviado espe- 


cial del Presidente Boris Yeltsin y 
negociador de laONU enelconflic- 


de Krajina y a los albaneses de... 

Kosovo. Ñ 
A os primeros les dijo que tienen 
Croacia :: 


que aceptar la soberanía de 


Sobre el 30 poe cienso de tcsrisonio 


que administran con fuerzas de paz .. 
de la ONU tras la guerra de 1991. ¡ 


Churkin recordó el pto, 
-Pristina, capital de Kosovo, a los 


albano-kosevares que la ONU no 


«Jes reconoce el derecho a la sece- 


sión, pero sí a recuperar las liberta- 
des que tenían hasta que el actual 


Presidente de Serbia, Slobodan ' 
Milosevic, se las abolió en 1998 
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AUNQUE EN GENERAL el discurso de 
Radovan Karadzic no tiene, para de- 
cirlo en forma caritativa, ningún va- 
lor, su último discurso aparenta sin- 


ión que no sea continuar nd 
guerra. Esa, por supuesto, es la acti- 


tud de un agresor sediento de tierras, 

que busca justificar los actos de gran 

crueldad que han sido llamados de 
¿ “purificación étnica”, y que no es 
; ciertamente el punto de vista del 
mundo civilizado. 

La iniciativa se encuentra ahora 
en manos de lo serbios, quienes aún 
bombardean las ciudades musulma- 
nas, y saben que sus víctimas se ha- 
llan atrapadas. Por otra parte, Na- 
ciones Unidas se encuentra atascada 
en la búsqueda de una respuesta para 
frenar a los serbios, al utilizar las 
mismas tácticas que han demostrado 
su falta de eficacia, ya sea en el caso 


Gente como uno 


Br / e2 solb8g — 


.- . .//4 a x 


do. Al mismo tiempo, reclama ahora 
ensu alegato contra las sanciones de la 
ONU, que ha realizado todo lo posible 
para que se logre la paz, por lo que 
solicita se levanten las restricciones. 


L3 posibilidad de juntar todas las 
tropas que EEUU, Rusia, Francia y 


Gran Bretaña puedan suministrar por 
un periodo que se presenta como inde- 
finido es alarmante para cualquier e: es- 


tudiante de historia, que sabe que sin 
im aportar ar cuán serío un conflicto conflicto pue- 


da pareccr siempre npre hay otro peor a la 
vuelta de la esquina. 
Á no ser que se - log re refrenar a los 


serbios de Bosnia, éstos no tendrán 
otra alternativa que extender el con- 
flicto a Albania, y a la ex Macedonia 
yugoslava, donde existen minorías 
serbias sustanciales que se hallan an- 
siosas de obtener el poder en sus pro- 
pias tierras. Si esto ocurriera así, y 
existe la posibilidad de que así sea, los 
Balcanes volverán a incendiarse, e 
involucrarán inevitablemente a Gre- 
cia, Turquía y Rusia. 

Pero este conflicto, a pesar de su 
gravedad, es solo uno de los muchos 


de Afganistán que se han 
:; como Viet- producido en 
nam. las últimas 
El contin- | : décadas. En- 
gente ruso, ! tonces, ¿por 
parano hablar Ñ qué tanta pre- 
del contin- % slo ocupación? 
denle cameb: ¿Cuáles son entonces las Creo que la 


cano, testifi- 
cará la ine- 
ficacia de la 


como de los 
aeroplanos de 
guerra. Aun- 
que los ser- 
bios hubieran 
aceptado el 
tratado de paz, 
las NOCIOnES: 


75.000 hombres ara mantenerlapaz 
porioquecabe preguntarse: ¿ ¿cúantos 
se necesitarían para hacer la guerra? 

Hasta en la pequeña Irlanda del 
Norte, los terroristas del IRA, que 
cuentancon poco apoyo político hasta 
de la gente que dicen representar, 
generalmente dan golpes a fuerza de 
voluntad a pesar de los continuos 
esfuerzos de una organización poli- 
cíaca masiva y varios batallones de 
tropas contratadas. 


Toda persona de Serbia con capa- 
cidad porta un arma. No hay otra 
industria que no sea la guerra, ni otra 
economía que lo que se pueda robar, 
oloquese obtenga de sus compañeros 
serbios en la república manejada 
desde Belgrado por Slobodan 
Milosevic. 

Ya que obtuvo el cargo debido a 
un gran nacionalismo y ha apovado a 
sus compañeros de Bosnia, puede 
asumirse que se Stininistrarán suñ- 
cientes recursos, ya sea por las 
montañas cono por os 2.100 Lim de 
frontera, de manera de mantener a los 
serbios de Bosnia vivos y disparan- 
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posibilidades que tienen las 
tropas de la ONU contra 70 mil 
fuerza militar serbios, unidos por el odio y el 
, esentimiento ? 


razón por la 
cual se ha 
considerado 
prioritaria- 
mente a Bos- 
nía ha sido co- 
rrectamente 
expresada por 
el secretario 
9 general de la 
ONU, Butros 
Ghali, al co- 
mienzo del 
conflicto. Los eccidentales se identi- 
fican_ con la gente de la región 
caucásica, mucho más que con los 
africanos o con los camboyanos, y es 
en sus manos que se encuentran los 
medios masivos de comunicación. Las 
grandes potencias dominan a la ONU, 
y son sólo ellas las que tienen los 
recursos para ponerlos donde sus co- 
razones les indican. 
Existe otro grupo mayoritario que 
se ve como víctima en este caso. los 
musulmanes, los cuales se han sentido 


gravemente ofendidos por el trat por el trata- 
miento dispensado a sus hermanos de 


Bosnia, exacerbando sus sentimientos 
cada vez que encienden un televisor. 
Crxo que al fin de cuentas la ONU 
deberá aceptar el punto de vista de 
EEUU, según el cual la única solución 
práctica es reestablecer el equilibrio 
en la ex Yugoslavia, incentivando el 
equilibrio de poder. Ello significaría 


permitir que los estados árabes man- 


den armas a los musúlniines. Pero los 


que sostienen , deberán enfrentarse a 
insipenes an peores de sangre, Lipet 
mas y sufrimiento de gente como ellos. 
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d de ección  jevodecorresa los refugios mada por: el 


Sarajevo al "rojo vivo": en una hora 


cayeron en la ciudad 500 granadas 


El líder serbio de Bosnia, Radovan Karadzic, acusó al Gobierno 

bosnio-musulmán de ser el promotor de la feroz ofensiva contra 

Sarajevo, donde ayer murieron al menos 20 personas y unas 170 
resultaron heridas a consecuencia de los bombardeos. 


que 
ic ha recha- 350.000 habitantes de Sara- "zona de seguridad” procia- 
conjunia de Washington y apenas se oye la alarma, Seguridad ONU 


a ¡ ción de: las” Fuerzas de: Protección” suministros de agua y electricidad 
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serbios negocian tregud 


Croatas 


ñ ce 


o la mediación de UNPROFOR|. 
. Kozirev insiste en presencia de observadores de fat [Es e 


_ONU en la frontera croato- bosnia 


_ Representantes de las autoridades croatas y de los rebeldes serbios de la 
autoproclamada República de Krajina (Croacia) acordaron en sus negociaciones de 
ayer, puna el próximo Jueves una tregua y convocaron a una nueva reunión para el 
] .-26 de mayo en Zagreb. 


- Ambas aña coelierda en: ' tas de Krajina y de la nueva Yu- de Cymus Vance y David Owen. 
* que estas conversaciones, celebra- *'goslavia a asistir en Zagreb a la - * Según la agencia prensa yugos- 
: das en Topusko, ciudad croataa 60 reunión del 26 de mayo. lava “Tanjug”, Kózirev insistió en 
¡ kilómetros al sur de Zagreb y Aseguró que los representantes: Belgrado en el despliegue de obser- 
| controlada pos milicias serbias Y —* serbios mostraron interés e. incluso vadores internacionales en la: fron-. 
: ES se desarrollaronen *' sorpresa ante las numerosas inicia- tera entre Bosnia y la nueva Yugos- 
' un clima de tolerancia". . tivas que su: delegación propuso ' layia, aunque todavía no ha obteni- 
; "La atmósfera ha* sido muy * para: el: restablecimiento : de - las do la aprobación serbia. 
' tolerante, in uso de cooperación” * relaciones y -la- reintegración -de Durante su estancia de cuatro- 
:» declaró a' su: regreso” al a ; Krajina en la economía de Croacia. - * horas” en Laa Kóxirev * se. 
: Slavko' Degoricija, jefe:de la dele- * :: Me: parece que : están -muy- 
¡ «gación croata en las negociaciones. : : interesados en el O 
El diálogo:contó con: la: media-. .. de. las vías de. comunicación, 


y otros lazos económicos”, añadió * 
. el l jefe de la delegación croata. 
* Explicó: que el 26 de mayo se 


reunió. con los Presidentes de. la 

7 nueva Yugoslavía, Dobrica Cosic; 
e * ed cis de: Serbia, Slobodan Milosevic; y - E 
Leonid acuefdo” con Embajador.» E . de ; Montenegro, Momir Bulatovic. - La muerte y la soledad, e: és 
do 0 Zag, ha presionado a aaa preso e Cu tra les ts del 

E - al rmó, qu residen! A e: 

- por Vitali Chdri, enviado epes qa pac para que etorri fran Tudjmao, ha aceptado Palaos en foas amos 
cial del- A puso, -: Do _nes a quienes rechacen estas con- 1Ue también se instalen observado- Lara que su pee ón 
-Yeltsin. ..*: a ÓN ea res en la frontera: erecto Bosa, humanitaria a los serbios bosaios: 
úl 1. ¿K : yde > pri : - informó "Tanjug”. Tras entrevistarse. con Kózire 
ugoslava np edric= pd El Ministro: ruso. “de Asuntos ¿La fuente agregó que el Ministro: Milosevic insistió en que: Serbia" 

A noraberry; ¡jefe deb sector civil de * Exteriores;Andrei: Kózirev, . em- yugoslavo. de: Asuntos Exteriores;... todo el pueblo serbio;:incluidos 
UNPROFQRmostiósu "sorpresa? prendió: esta” tarde; ¡viajeta; Roma, ¿Viadislav.Jovanovic, opinó qué esa'' miembros de : esta: comunidad. 
y agradó por la finitroluntad dez. tras conversar:én el puerto' croata ”* iniciativa:*primero debe estudiarse - Bosnia, están a favor de la paz; 
negociar, tanto por la parte croala de Split y en Belgrado con los a fondo”. También el jefe. del. Esado M 
como por la serbia”... : " - líderes de Croacia, Bosnia y Serbia . Kózirev consideró muy positivo RN e 
dina dede a los perodis: sobre la aplicación del ER de paz el hecho de que Milosevic le asegu- A TN 
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Macedonia quiere llamarse Macedonia 


Sor At. Ansa, Ap y Efe). La ex república 
yugoslava de Macedonia *“no acepta” el nue- 


: vo proyecto de compromiso sobre su nombre, 
: anunció ayer la televisión independiente de Skop- 
- je, citando a fuentes allegadas al gobierno mace- 
donio. 


pone el nombre definitivo de *““República de No- 
va '* (República de Nueva Macedo- 
- nia). 


dcatida oficialmente cn la ONU 7 mes pa: 
sado bajo el nombre provisorio de Fyrom (ex Re- 


: pública yugoslava de Macedonia), esta república 


hacer valer su derecho de llevar el nom- 


] O 
O 


mino de Macedonia que, según Atenas, pertenece 
exclusivamente al patrimonio histórico helénico. 


Sarajevo bombardeada 


Mientras tanto, Radio Sarajevo informó que 
por lo menos 20 personas murieron y otras 170 : 
resultaron heridas en los bombardeos que afecta- -. 
ron ayer a Sarajevo, los más violentos desde que 
los serbios iniciaron el sitio a esta ciudad 


predo- 
O 14 


Eo serbias desencadenaron un intenso 
fuego con morteros y artillería contra Sarajevo el 


en la capital y en una colina vecina. 

Violentos combates oponían ayer a beligeran- 
tes serbios, musulmanes y croatas en casi todo el 
e a 
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INUR N2 148-C.120/22069323 
AZERBAIJAO 
Novo foco de crise no país. Reflexos para a estabilidade regional. 
O AZERBATLJAD —- uma república muculmana que fez parte 
5 da ex-URSS e que vem sendo dirigida há um ano pelos nacionalistas da 


Frente Popular - entra novamente em efervescéncia política, depois 
de duas semanas de rebeli3áo militar ¡iniciada com O levante do 
Sé 


auartel de GYANDZRHA, a segunda maior cidade do pal As tropas 
acuarteladas nessa localidade uniram-=se, no inicio do corrente més, 
aos partidários do ex—Ministro da Defesa, SURET GUSSEINCU, 


Apr, 


A A A VPO Nm e prnl A 


destituido do cargo depois de sofrer várias derrotas militares, para 
0% os armenios, no ALTO KARABAXH. 


Em meio á crise, o ex-Primeira Secretário do Partido 
Comunista do AZERBAIJAO, GEIDAR ALIYEV, após ter-se reunido, em 
GYANDZHA, com a líder rebelde, comparecen ante o Parlamento para 
relatar sua visita aáaquela cidade. Saliente-se que O Parlamento, 
constituído após a queda do regime comunista, escolhera ALIYEV, em 
substituicño a ISÁ GAMBAROV, numa tentativa de deter a ofensiva 
rebelde, contornar a ameacá a BAKU e solucionar a crise política no 
pais. 


1d 
S 


ds 


As Fforgas rebeldes, que, sob as ordens de GUSSEINOV, 
controlam várias regides do Deste do AZERBAIJAO, passaram a amearar 
a capital, BAKU, forcando a renúncia do Presidente ABULFAZ ELCHIBEY, 
a quem deram um prazo para cue abandonasse (0 poder. bntes de 
esgotado esse prazo e sob o argumento de que O fazi “para evitar 
derramamento de sangue”, o Presidente ELCRIBEY ausentou-se de BAKU, 
abandonando o cargo, 6 aual foi asstuimido pelo ex-dirigente comunista 
GELDAR ALIYEU, recém-eleito Presidente do Parlamento do AZERBAI.JJAD. 


eE o 


Note-se «ue ELCHIBEY retirou-se para a República 
autónoma de NAKHITCHEVAN, situada entre a ARMENTA, a TURQUIA e o IRÁ 
- Onde ALIYEU  desempenhava a funecso de Governador Provincial 
(Presidente) -, sem delegar poderes ou apresentar, formalmente, sua 
renáncia. Dessa forma, a crise parece evoluir e assemelhar-=-se A 
situacáo vivida pela GBEÓRGIA cauando EDUARD SHEVARDNADZE assumin a 
Presidéncia en substituigSa 20 Presidente eleito ZIVIAD 

Ss 


GAMSAKHURDIA, destituído por pressáoa de forcas rebeldes com 0 


Reforca-rse a suposicáio de que O desenvolvimento da 
crise poderá no sé alimentar o conflito rolítico-militar interno, 
mas, princiralmente, ascravar a disputa pela posse do enclave de 
NAGORNO-KARABAKH por uma eventual pretensáo arménia em aproveitar-se 
da oportunidade para solucionar Oo diferendo pela via militar. 
Ademais, pelo seu conteíido internacional, envolvendo ¡interesses € 
poder de influéncia regionais ligados a RÚSSIA, a TURQUIA e ao IRÁ, 
rménio-azeri, se nao contornada, estaria a caracterizar uma 
ca há estabilidade da Regio, por trazer em seu bojo fortes 

interétoicas que dizem respeita de perto a arave situacío 
os povos dos RÁLCAS. 
ES 
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INUR NQ 148-D.120/220693 


BÓSNIA-HERZEGOVINA 


Nova proposta de paz sugere criacío de trés provincias 
independentes. Desdobramentos da crise. 


As negociagtes em torno de uma solucho pacifica pera a 
guerra na BóSNIA-HERZEGOVINA tomaram novo rumo com a recente 
proposta de paz apresentada pelos mediadores internacionais DAVID 
OWEN e THORVALD STOLTEMRERG, durante uma reunido, em GENEBRA/SUÍTA, 
com os representantes das partes em luta. Á proposta prevé a divisao 
da RBúSNIA-HERZEGOYINA em trés Estados autóínomos e etnicamente 
homogéneos, como alternativa ac Plano VANCE-DOWEN, que estabelece a 
criacáo de 10 provincias semitantónomas e multiétnicas. 


O novo plano recebeu a aprovacao dos Presidentes da 

O CROSCIA, FRANJO TUDIMAN, e da SERVIA, SLOBODAN MILSEVIC, O qual 
=ternou a disposigáo dos líderes sérvios bóésnios de devolverenm 

parte dos 70% do território conquistados militarmente a BúÓSNIA- 
HERZEGOUINA. Já 0 Presidente bósnio, ALIJA IZETBEGOVIC, que 
considerou o plano uma tentativa de ¡solar ainda mails os miuculmanos, 

i rFecusou-se a negociar a proposta enguanto os sérvios náo suspenderem 
: seus ataques contra oz enclaves muculmanos declarados como “zonas de 
| seguranca” pela ONU, en especial a cidade de GORAZDE. IZETBEGOVUIC, 


A O A e a O A A A A A e o a 


porém, dejixou  espacao Aa futuras negociagles, ao admitir que 
consultaria as liderancas mugulmanas para a reformilacío do Plano 
VANCE-OUEN. 


Á reunido de GENEBRÁ ocorre em mejo a intensificagáo 
dos combates, notadamente no Leste € na Centro da BOBNIA- 
HERZEGOVINA, onde o Exército bésnio retomou, das milícias croatas, 
as cidades de KAKANJ) e TRAVNIK, provocando um éxodo macico de 
milhares de croatas dessas regides, onde existem numerosas fabricas 


de armas. Com e5:2 conquista, o Exército bóésnio conseguiu seu 
primeiro 3rande éxito desde o início da guerra, apoderando-se de tm 


¡ 
a: importante arsenal que poderá amenizar Os efeitos do embargo 
armamentista imposto pela ONU. 


0 e rn 


Enguanto 1550, crescem as expectativas cuanto ao 
cumprimento a males um cesser-f090 - 218 e 14 meses de guerra - 
assinado pelos comandantes militares Y 


os grupos beligerantes, un 
vigorar a partir do dia s elece a suspensao plena 


1 3, € 
das hostilidades na RBÓSNIA-NERZEGOVINA. 


Assim, a despeito de a vía de entendimento náo ter 
c e 


sido abandonada, os esforgos em busca d im acordo de paz s30 
neutralizados pelo radicalismo dos Grupos em confiito - 
especialmente por parte doz c<érvios -= e pela violencia das aqo0es 
militares. ádemais, apesar da dificuldade en mensurar a capacidace 
bélica dos miculmanos, suas recentes conquistas suscitan un malor 
poder de resposta aos atasuues inimigos, que poderá ser fortalecido, 
ainda mais, se o embarga de armas for suspeiso pelas Nacodes Unidas, 
conforme WEN Sendo cogitado,. Tal decisao representaria um 


cs, mas levaria ano prolorgamento do conflitao, 
astas para toda a Regiño balránica. S 
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INUR N2 148-E.120/220693 
CAMBOJA 


Coalizáo política para a pacificacío nacional. Marginalizacío 
do Khmer Vermelho. Perspectivas. 


o as eleigoes legislativas de 
e náo obstant Ss recentes ace s dolíticos p cio de lima 
coalizáo reis per Marnece 14m ima de incertezas no país quanto 
a perspectiva de paci onal. Segundo 065 observadores 
internacionais das Nagdes Unidas, rnas foi correto 
- vitória do a monáraquico (FUNCIPEC), do Principe NORODOM 
r 


22 a 28 Mai ?3, 
i 


RANARIDDA,; sobre o Partido do Povo Camboajano CPPE), pró-vietnamita, 
do Primeira- nieta HUN SEN —= € deverá e tir 2 Autoridade 


Era 
Provisória da ONU C(APRONUC) iniciar a 41t ima fase de seu plano de 
Daz, com a pro omtulgarao de una nova Constituic2o, e o encaminhar dos 


e 


ajustes necessários á designasío e posse do novo governo através da. 


Assembléia Constituinte, recém-ele ita e já empossada. 


O impasse criado pela posigso radical do P£PC, ac 
alegar irregularidades no processo eleitoral em quatro provincias de 
sua área de influéncia, 20 Norte do país, scomado 3ás profundas 
divergérncias políticas entre as facides na disputa pelo Poder, criar 
imensos óbices para a Missñdo de Paz da ONU, apesar do £xito 
alcancado' nas duas primeiras fases do seu plano — a desarmamento 
parcial dos litigantes e a realizacóo de eleiqpes legislativas, em 
clima de trangtiiilidade. 


Entre as dificuldades enfrentadas pela Missñio da ONU 
ressalta-=se o apolo ás teses de HUN SEN, pelo irmío mais novo € 
adversário político de NORDDOM RANARIDOH, o também Príncipe e Vice- 
Primeiro-Ministro NORODOM CHAKRAPONG, ao aliar-se a outros lideres 
da regiño que engloba sete provincias a Leste e Nordeste do pajs, 
num movimento separatista armado. E retanvó ESSa iniciativa 
secessionista fracassou com a fuga dos envolvidos, em direcán ao 
VIETNA. 


ss im, deverzo assumir, desde ja, 5eus Cargos 
tempordár ios de Primeiro-Ministro E cocPrimeiro-Ministro, 
respectivamente, os líderes da FUNCIPEC e do PPC, NORODOM RANARIDDH 
e HUN SEN, no. atual "Governo nacional provisório”, conforme 
designarcéo de SIHANOUK, cuja gestáío se encerrará em setembro 
próximo, juntamente com a Missñáo da GNU. 


Sado a  surgimentao de evidéncias Ffavorávels E 
concorrentes para a estabilidade do paris - O ¡nsucesso do movimento 
seceszionista e a pretensa cosaliz3do partidaria entre 235 principais 


r € 
fSorcas políticas, por iniciativa de SIFANQUX —, pode 
pela existénei a de perspectivas favoráveis a concili 


em GUe Pese a marginalizacao fespontánen) o 3rupa ON  Sábe==e 
samento kh intezragío pacífica desse 9ruso 

TETHRÁ naco só reconheces O resultado das 

0 sbojanas, cono, tambér, 239 dará cuarida a0s senaralistas 


SI 


AAA 
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AA Taisz circunstánciasz tornam relevante a iniciativa da 
ñesembléáia Constituinte, ao determinar 2 reiovestidura transitoria 
do Príncipe RORODOM SIHANDUK (pai de RANARIDOS) no cargo de Chefe de 
Estado, com *plenos poderes”, a fim de, sob a supervisáo da ONU, 
organizar e estabilizar politicamente O CAMBOJA, para a posterior 
investidura de ROSODOM RANARIDDHA na Chefia do governo, de 
conformidade com a nova Carta. 
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INUR NO 148—F.120/220693 
IRÁ 
Reeleicáo do Presidente RAFSANJANTI. Possíveis reflexos sobre a 


política iraniana da relativa perda de popularidade do Presidente. 


Go atual Presidente iranianoy, Al AKBAR HASHEMI 
RAFSANJANI, em pleito realizado em 11 Jun 932, fai reeleito para um 
segundo mandato de quatro anos. 


A reeleicho de RAFSANJANI, na Presidéncia do IRÁ desde 


G 
441 282, era tíida coro certa, devido ao fato de 0s seus adversarios 
onhec Ss 


a A 
serem pouco caonk ida E gracas Áá tuma ampla campanha eleitoral, 
apalada integralmente pela máquina governamental. Além de 
RAFSARJANI, saue contonu com (0 apollo da malioria dos dirigentes 
políticos e dos clérigos do sais, participaram do pleito Os 


candidatos AHMAD TAVAXOLI, ex-—Ministro do Trabalho; ABDALLAH JASBI, 
a da Universidade Islámica do 18%: e 0 ex-cDeputado RAJEBALI 
ARERI. 


Embara RÁFSANJANI tenha sado vitorioso nas eleigdes 
por um percentual sue nas democracias ocidentais seria considerado 
esmagador — recebeli 52,1% dos votos -, o acrarecimento de tim 
desafiante de *linha dura”, ARMAD TAVAKOLT, com 22,3% dos votos 
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idos, parece indicar que o sen Governo, tido como "moderado”, 

mesa a perder terreno para os clérigos ditos *"radicais”, fato que 

evidencia o aumento da contingente de insatisfeitos com a política 
desenvolvida pela ¿ iranianas 


, na se volta contra o 
italizada pelo multifario 
regime teocrático. Com 
composta por varios grupos 
? CONO 0s monarquistas, 


artí ¡ano07d, 0% ia —E-KHALQ” 

£"Combatentes do P E E EEN-E-KHALA" (“Guerrilheiros do 

Povo*)> - náa dispte de bases de sustentagílo política no país. Em sur 

maloria, tale grupos forar obrigados a buscar refúgio no exterior, 

em consecijéne ia ¿ca intermitente reoress2o rronavida pelo governo 

: D sa E apos osasitores clandestinos  Pouco 
ieita eleltoral. 
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parece evidenciar 
de resultados 
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planos 
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pre ¡ados para  9ue reduzam suas  transardes 

com rio de TEERÁ, visando a limitar a transferéncia 

de sis 20 TRA, sob o argumento de aque esse país se 
on lo aseaga á estabilidade político-militar do 
alfa e que agotar o terrorismo internacional. 


continua a 

¿2.0 Governo norte-americanoa promoyeu gestses junto ao 
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Kindial, no sentido de bloasugezr a COntcessAa0o 0E empreéstimos 0 
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f3Ss im, a de RAFSANJANI, que se 

iniciará em 03 (6go 93, 7 te DPRimMe¡iro, no qual obteve 

54,94% dos votos válidos, deve propiciar uma aceleracáo no ritmo das 

reformas políticas € económicas promovidas durante a primeirz 
gestío, como consecgiiéncia da retracíGo de sua base de apoílo popular. 

Bamite-rse, MEZSE contexto, que, internamente, a 

solítica iraníiana venha a sofrer um renirecionamento, en favor dos 

interesses dos seamentos <lámicos "radicais”, que temen o 

¡ ia Revoluzáo Islámica dos padres originalmente 


Verifica-rse, no entanto, aue, no plano terna, 0 
Governo RAFSARJANI, ADESAr da rótulo de "moderacio” e de 


"pragmat ismo”, exportacío do chamado *novo” 


integrismo islámico, a prosperar nos territórios drabes ocupados por 
ISRAEL, no LIBANO, no SUDAO, na ARGELIA e no EGITO. Tal política, de 
*solidariedade revolucionária islámica”, em funcño de sen aparente 
SUCessO, deve, erevisivelmente, manter-se nos próximos anos. 
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FECHA : 13 DE JUNIO DE 1993 


SE AISLARA A ULTRADERECHA Y ULTRAIZOUTIERDA EN REVISIÓN 


- La mayoría del Congreso Vacional está Jdecidida a 
dar comienzo a la revisión constitucional en octubre 
próximo, tal como establece la propia Constitución. 
Así, la derecha más atrasada y la izquierda naciona 
lista radical quedarán aisladas. Ambas tendencias 
quieren posterjar la revisión. 

Los liderazgos de los partídos del “Movimiento De- 
mocrático Brasileño (P'1DB), «dle la Sociallerocracia 
Brasileña (PSN2) y del Prente Liberal (PFL) ya están 
trabajando en el logro de consenso relativo a reglas 
y agenda de la revisión, con un factor conún: evitar 
a toda costa la »olarización ideológica que causó la 
aparición del 'Centrao', jruvo suprapartidista con- 
servador que actuó durante la Asamblea "“lacional Cons 
tituyente le 1983, con la fínalilad de contener lo 
que consideraba amenaza de la izquierda política en 
la elaboración de la nueva Constitución. "La pola 
rización ideológica lleva a la derecha a xuerer pri 
vatizar las Fuerzas Armadas y a la izquierda a socia 
lizar el Océano Atlántico”, opinó el Jliputado Ibsen 
Pinheiro, del >“DB. Fste partido como así también 
98293 y ?FL quieren que las actividades relativas a 
la revisión concluyan a fin de año, para evitar que 
las mismas se prolonguen por 1994, año de elecciones 
generales. 

Por su parte, el Sobierno propondrá al Congreso u 
na 'minirevisión'. Este asunto está en manos del 
ministro de Justicia, “aurício Correa. "Una revi- 
sión completa demorará mucho. El País tiene prisa.A 
demás, la Constitución no está lo suficientemente ma 
dura para una revisión total. Lo principal es modi- 
ficar los asuntos que dificultan la acción del So - 
bierno", explicó Correa. 


UNIÓN DE PARTIDOS CHICOS CONTRA NUEVA LEY ELECTORAL 


- Los pequeños partidos decidieron olvidar sus dife 
rencias ideológicas y unirse para tratar de impedir 
la aprobación de la nueva Ley Orgánica de los Parti 
dos Políticos, en tramitación en la Cámara de Sena- 
dores. Si tal ley estuviera en vigencia, los par- 
tidos Liberal (PL), Socialista Brasileño (PSB), Po- 
pular Socialista (PPS), Verde (PV) y Comunista do 
Brasil (PC do B), por ejemplo, no tendrían derecho 
a representación parlamentaria. 

El substitutivo del senador José Fogasa,del 2MDB, 
ya fue aprobado por la Comisión de Constitución y 
Justicia del Senado. Prevé que sólo tendrá derecho 
a representación parlamentaria el partido que obten 
ga,como mínimo, 5% de los votos en por lo menos un 
tercio de los estados; y un mínimo de 2% del total 
en cada uno de ellos. 
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CORTZS AUMENTAN INSATISFACCIÓN DEL PARLAMENTO 


- El lfder del Sobierno en la Cámara de Diputados,Ro 
berto Freire, del PPS (ex Partido Comunísta Brasile 
ño), afirmó que la idea del Poder Ejecutivo de cor- 
tar entre US$ 6.709.000.000,00 y US$ 20.000.000.000 
del Presupuesto Nacional, podrá dejar las represen- 
taciones parlamentarias que apoyan al Sobierno más 
insatisfechas, lo que podrá crear dificultades a la 
administración nacional en la aprobación de materias 
de su interés. Según Freíre, la relación del Poder 
Ejecutivo con la Cámara de Diputados "está más com- 
»licada" 

Cabe recordar que la reforma ministerial que tan- 
to trabajo dio al presidente de la República, Itamar 
Franco, no logró sus objetivos. Sólo PSDB y los pe 
queños PPS y Partido de la Reconstrucción Nacional 
(PRy, al que pertenecía Fernando Collor), apoyan ín 


% condicionalmente al Gobierno. 

PACTOR ECONÓMICO JAPON TIVERTIRA US$ 1.290.000.000,00 EY BRASIL 

T 

Internacional - Japón ya reservó US$ 1.20.20.052,00 para inver- 


siones en Brasil, solamente en proyectos en sociedad 
con la empresa estatal “ale do Rio Doce. Entre las 
áreas establecidas coro preferentes se encuentran ex 
plotación de manganeso en Carajás; molernización del 
Puerto de Tubarao; y expansión del proyecto Alunor- 
te, con la construcción de una planta para manufac- 
tura de aluminio en RZarcarena, Estado de Pará. 

Los janoneses condicionaron las inversiones a la 
| firma de un acuerlo entre Brasil y el Pondo “oneta- 
4 rio Internacional (F3“I). Los bancos japoneses in- 
: sisten en ortodoxia en materia financiera: condicio 
: naron su apoyo a 3rasil a que la Vale do Rio Doce no 
¡ e cambiara su deuda de yenes a dólares, moneda que se 
| a usa para exportaciones. Inclusive los bancos nipo 

nes llegaron a asociarse para imposibilitar la ope- 
ración de trueque. 


A Pe En 


FACTOR SOCIOLÓGICO VIOLACIONES A DERECHOS HUMANOS EN ESTADO DE ALAGOAS 


el comienzo de un sumario para investigar violacio- 
nes a los Derechos Humanos en el Estado de Alagoas, 
hecho que puede determinar una intervención federal 


A 


4 

j 

f 
4 Jacionak - El ministro de Justicia, 'taurfcio Correa, ordenó 
| 

q 

j 


en ese Estado. Uno de los hechos más graves suce- 
0. didos en los últimos días fue el asesinato de Ricar 
do Lessa, hermano del alcalde de Macei6 (capital es 
tatal), Ronaldo Lessa, del PSB, quien está amenaza- 
do de muerte. Ronaldo Lessa denunciará en breve a 
sesinatos cometidos por la Policía “Militar estatal, 
principal sospechosa de la muerte de su hermano. 

Correa comentó que las violaciones a los Derechos 
Humanos, por parte de la Policía Militar de Alagoas, 
se han transformado en una epidemia. 

El gobernador estatal, f“eraldo Bulhoes, del PRN,es 
amigo personal y apoyo incondicional del ex presiden 
te Collor, ex alcalde de Maceió y ex gobernador. 
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BID PUEDE DAR US$ 189.000.000 PARA OBRAS EN'*FAVELAS' 


- La Dirección del 3anco Interamerícano de Desarro- 
llo (31D) recibió muy bien, en “Washington, un proyec 
to de urbanización de 'favelas' y lotes ilegales en 
Rio de Janeiro, presentado por el secretario munici 
pal de Obras Públicas, “árcio Fortes. El programa, 
cuyo presunuesto es de US$ 390.0090.000,00, de los 
cuales, US$ 18N.000.000,00 serán provistos por el 
BID, prevé la regularización de los terrenos, ínsta 
lación de redes de agua, cloacas y energía eléctri 
ca, pavimentación de calles y establecimiento de ser 
vicios de recolección de residuos en 400 de las ” 
1.300 'favelas*' cariocas. "Lo que se pretende es 
dar a 100.000 familias una vida normal. Ellas ten 
drán una vida mejor gracias a la Alcaldía de Rio de 
Janeiro. En compensación, vasarán a pagar impuestos 
munícipales y así participarán como todos los veci- 
nos en la manutención de los servicios de la ciudad", 
explicó Fortes. 


e 


RADARES CONTROLARÁN ESPACIO AÉREO AMAZÓNTCO 


- El ministro-secretario Je Asuntos Estratégicos,al 
mirante le escuadra (retirado) '“tírio César Flores, en 
tregará en breve al presidente Franco las directivas 
relativas a la imnlantación del Sistema de Vigilan- 
cia de la Amazonia (Sivam); y un informe sohre el 
Programa Calha Norte, Je ocunación le fronteras. *l 
Sivam prevé la instalación de radares nara control 
del espacio aéreo y, en conjunto con satélites, vigi 
lar y analizar los incendios forestales. "1 Sivam 
deberá contar con acciones interministeriales, que 
incluirán control de fronteras y ocupación de terri 
torios. 

Con respecto a Calha Norte, cabe mencionar que pre 
veía la participación de varios ministerios, pero, 
hasta el momento, sólo las Fuerzas Armadas han desa 
rrollado planes en la región, fronteriza con Venezue 
la, Suyana, Guayana Francesa y Surinan. 


PROPUESTA DE CAMBIOS EN LA CANCILLERÍA BRASILESA 


- La creación de dos consejos, de Política Exterior 
y del Servicio Exterior, para descentralizar el pro 
ceso de toma de decisiones, es una de las principa- 
les propuestas de la comisión de alto nivel: creada 
hace cinco meses por el entonces ministro de Relacio 
nes Exteriores, Fernando Henrique Cardoso, con la fi 
nalidad de ejecutar una amplia reforma política y ad 
ministrativa en Itamarati. El último y más impor- 
tante documento de la comisión, cuyo relator fue el 
embajador Carlos Garcia, destaca "las ansias de Ita 
marati por una mayor descentralización de decisio- 
nes" y la insatisfacción por los métodos de traba 
jo --sobre todo en lo relativo al tratamiento de la 
información, "materia prima de la vida cotidiana de 
un diplomático"--. 
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FFCHA : 14 DE JUNTO DE 1993 


LULA DICE QUE GANARÁ ELECCIONES DEL AÑO QUE VIENE 


- El recientemente reelecto presidente del Partido 
de los Trabajadores (PT), Lufls Inácio da Sílva (Lu- 
la), afirmó que su partido ganará las elecciones pre 
sidenciales del año que viene. "Sólo nosotros es- 
tamos en condiciones de sacar a Brasil del caos en 
que se encuentra”, dijo Lula, y destacó que el go - 
bierno del PT, entre otras cosas, ejecutará la refor 
ma aararia, romuerá relaciones con el Fondo “Moneta 
rio Internacional (FMI) e interrumpirá el Programa 
de Privatización de empresas estatales, emvezado por 
la administración Coilor y mantenido vor la de Ita- 
mar Franco. "En vez de vrivatizar, democratizare- 
mos las emvresas del Estado", dijo, en referencia a 
la varticinación de los sindicatos en las administra 
ciones empresariales. 
Lula anunció formalmente su candidatura a la Pre- 
sidencia de la República, en 1994, en la ceremonía 
de clausura del 8* Encuentro Nacional del PT. "E- 
fectivamente, estoy bien nrenarado nara esa disputa”, 
dijo, después de advertir a sus adversarios que de- 
berán buscar candidatos "en los cuatro puntos cardi 
nales del País", pues nínguno de ellos podrá evitar 
due el PT llegue al Gobierno nacional. "En vez de 
crecer para distribuir, Brasil necesita distribuir 
para crecer", dijo. 
Posteriormente elogió la decisión de la Comisión 
Ejecutiva nacional partidista, de readmitir a la ex 
alcaldesa de la ciudad de Sao Paulo y ex ministro de 
Administración Federal de la administración Franco, 
Luiza Erundina de Souza, que tuvo su afiliación sus 
pendida a raíz de su varticipación en el Gobierno. 


PMNB DE SAO PAUTO ABOGA POR RETORNO NE QUÉRCIA 


- Tos 13 reoresentantes del Estado de Sao Paulo en 
la futura Dirección Nacional del PMDB  pronondrán 
al Congreso de la agrupación, previsto vara el 13 de 
setiembre próximo, en Brasília, que el ex presiden- 
te del PMDB y ex gobernador estatal, Orestes Quér - 
cia, retorne al cargo máximo del vartido. Según el 
líder vartidista en la Asamblea Legislativa de Sao 
Paulo, Uebe Rezeck, un movimiento en tal sentido es 
tá cada vez más fuerte debído a los crecientes pedí 
dos de las bases. "Todo el PMDB se resintió des - 
pués de la salida de Quércia de la Presidencia”, di 
jo el diputado Rezeck, vara quien, si el Gobernador 
de Sao Paulo estuviera conduciendo el PMDB, "el par 
tido no hubiera hecho el papelón de conseguir al - 
guien a último momento para decir que el PMNB tíene 
un ministro más", en referencia a la designación de 
Nuri Andraus en el Ministerio de Agricultura. 
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BRASIL Y PORTUGAL SE CONTRADICEN EN TEMA DE REHENES 


- El primer ministro portugués, Aníbal Cavaco Silva, 
manifestó su preocupación vor los ciudadanos brasi- 
leños y vortuqueses tomados como rehenes en Huambo, 
región de Angola controlada por la Unión por la In- 
dependencia Total de Angola (Unita), sector oposicio 
nista al Gobierno del País. 

A pesar de la declaración de Sílva, la Cruz Roja 
Internacional no aceota la clasificación de rehenes 
para los portugueses y brasileños. "Ellos no pue- 
den salir de Huambo porque tendrían que caminar 500 
kilómetros sobre terreno minado", explicó la repre- 
sentante de la Cruz Roja en Luanda, Irene Vida Gala. 

Por su varte, Itamaratí coincidió con Gala, al ex 
plicar que los brasileños abandonarán Angola ni bien 
llegue a ese País un avión portugués. “Nuestros 
comvatriotas se encuentran junto con otros 240 ex - 
tranjeros en la sede de Cáritas Internacional", ex- 
plicó el ministro Washington Luiz. 


ECONOMISTAS APOYAN RIGUROSO AJUSTE FISCAL 


- Destacados economistas abogan por un equilibrio 
fiscal, como condición básica para el éxito del plan 
económico del ministro de Hacienda, Fernando Henrí- 
que Cardoso. "La disciplina fiscal es la única ga 
rantía que el Gobierno tiene para gastar menos y me 
jor, además de ser la forma más eficiente y correc- 
ta de transmitir confianza al mercado”, dijo el eco 
nomista Luiz Gonzaga Belluzzo, asesor del gobernador 
del Estado de Sao Paulo, Luiz Antonio Fleury Filho, 
y uno de los autores del Plan Cruzado,de 1986. 

Para Belluzzo, la carga tributaria en Brasil, ac- 
tualmente, es de 22% del Producto Interno 3ruto(PIB), 
"la más baja en ia historia", pero puede volver a ni 
veles normales mediante un duro combate a quíenes e 
vaden impuestos. 


BC NO QUIERE PFRMITIR APERTURA DE CUENTAS EN POLARES 


- El sector técnico del Banco Central (38) se opone 
a que se permita la avertura de cuentas en dólares 

y en cualquier moneda extranjera, en este momento.Pa 
ra los especialistas del BC, tal medida, aunaue tu- 
viera consecuencias benéficas, también tendría un se 
rio efecto colateral: la vérdida de control de 
las reservas de cambio del País. Una de las prin- 
cipales fuentes de acumulación de divisas es el d6- 
lar, al ser trocado por cruzeiros por los exportado 
res, principales mentores de la implantación de cuen 
tas en moneda extranjera. 

A pesar de todo, existe en el BC un estudio sobre 
este tema. El vresidente del Banco, Paulo César Xi 
menes, CGuien se opone a esta medida, envió un mensa 
je a los exportadores, quienes sugirieron formalmen 
te que el BC vermita las cuentas en dólares. “El he 
cho de que se esté estudiando esta medida no signi- 
fica que vaya a ser permitida”, dijo Ximenes. 
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PETROBRAS REDUCE COMPRAS DE PETRÓLEO A ARABIA SAUDITA 


- Por vbrimera vez en muchos años, la Petrobrás (Pe- 
tróleo Brasileiro S.A.) redujo sus compras de petró 
leo a Arabía Saudita: de 200.000 barriles diarios se 
pasó a 150.000, debido a que el principal proveedor 
de ese hidrocarburo a Brasíl se negó a disminuir sus 
precios. Según el director comercial de la Petro- 
brás, Roberto Villa, hay gran oferta en el mercado 
internacional, situación que favorece a los compra- 
dores. Seaún Villa, el vrecíio promedio de un ba - 
rril de vetróleo es de US$ 17,70. 

Simultáneamente, la mayor empresa estatal brasile 
ña fírmó un contrato con Kuwait, nara la nrovísión 
de 30.000 barriles diarios más. Así, las imvborta- 
ciones vetroleras de ese País pasaron de 30.000 mna- 
ra 60.000 barriles diarios. 

Villa asimismo informó aue la Petrobrás está redu- 
ciendo también sus combras de petróleo en Irán, de- 
bido a que ese País no cumolió su vromesa de adaui- 
tir, en trueque, productos brasileños. 


BULHOES NIEGA VIOLACIONES A DERECHOS HUMANOS 


- El jobernador del Estado de Alagoas, Geraldo Bulho 
es, negó aque en su estado se violen los Derechos Hu 

manos, tal como afirmó el ministro de Justicia, Mau 

rício Correa, quien justificó así la posibilidad de 

una intervención federal. "En todo el País la sií- 

tuación es preocupante. En Rio de Janeiro y Sao Pau 

lo, por ejemblo, la población se encierra en sus ca 

sas v los criminales andan en libertad. Sin embargo, 
nadíe habla de intervención en esos Estados", dijo 

irónicamente Bulhoes. 

Según el asesor de Prensa del Gobierno estatal,E- 
devaldo Júnior, la ola de violencia que afecta a A- 
lagoas se soluciona con el envío del dinero vrometi 
do por el Ministerio de Justicia, que se aplicará en 
seguridad pública. 


FRANCO EXIGE EXPT.ICACIONES AL MINISTRO ANDRAUS 


- El presiente Franco exigió al ministro de Agricul 
tura, Nuri Andraus, del PMDB, que vresente todas las 
explicaciones pertinentes relativas a los juicios en 
su contra por asesinato y vor evasión de impuestos, 
según reveló el vocero presidencial, Francisco Baker.. 
Según una importante revista política, Andraus es 
tá siendo enjuiciado por el asesinato de un hacenda 
do del interior del Estado de Goiás; por evasión 
del Impuesto sobre Circulación de Mercaderías y Ser 
vicios (ICMS); y vor favorecimíento a empresas de 
propiedad de su familia, en una licitación para pro 
visión de automóviles al Gobierno de Brasília, en É¿ 
poca en que era Secretario estatal de Agricultura. 
Andraus atribuyó las acusaciones a sectores econó 
micos que quieren sacarlo del cargo. 
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PLAN PUEDE CASAR SUSPENSIÓN DE RECESO PARLAMENTARIO 


- El presidente de la Cámara de Diputados, Inocencio 
de Oliveira, del PFL, demostró entusiasmo por el 
Plan de Acción Inmediata, anunciado por el ministro 
de Hacienda, Fernando Henrique Cardoso, causa por la 
cual admitió la posibilidad de susvender el receso 
narlamentario de julío oróximo, para tratar las me- 
didas legislativas contenidas en el mismo. "Este 
olan llegó en buena hora", comentó Oliveira, con en 
tusiasmo. El Presidente de la Cámara le Diputados 
se reunirá en breve con Cardoso para tratar el tema 
de los cortes en el Presupuesto Nacional. 

Por otra parte, la mayoría de los parlamentarios 
concordó con Cardoso en lo relativo a la necesidad 
de los cortes y de cobrar las deudas de estados y mu 
nicivios con la Nación. Muchos, sin embargo, dudan 
de la eficacia del Gobierno en la ejecución de esas 
promesas. Con ironfa, el líder del PT en la Cáma- 
ra de Diputados, Vladimir Palmeira, dijo: "Quiero 
ver al Congreso pelear con estados y municipios...” 
A su vez, el líder del Partido Progresista Reforma- 
dor (PPR), José Luís Maia, comentó simplemente que 
le parecía que había mucho humo para poco fuego. Pa 
ra Maia, los ministros sabotearán el Plan de Acción 
Inmediata en el momento que tengan que cortar sus 
propios gastos. 

Con esperanza,el líder del PMDB en la Cámara de Se 
nadores, Mauro Benevides, comentó que el Parlamento 
no tenía cómo no avoyar el Plan. "Este Congreso a 
poyó hasta la confiscación del ahorro del pueblo 
(cuando Fernando Collor asumió su cargo, en 1990). 
Negarse a apoyar los cortes presupuestarios sería al 
go contra la Patria", dijo con vehemencia. 


INMINENTE RENUNCIA DFL MINISTRO DE AGRICULTURA 


- El presidente Franco está debatiendo con los líde 
res del Gobierno en el Congreso y con la Dirección 
del PMDB, la renuncia del ministro de Agricultura,Nu 
ri Andraus, a raíz de las denuncias en su contra nor 
narticinación en un asesinato; por evasión de impues 
tos; y vor favorecimiento ilícito a una empresa de 
su familía en una licitación llamada por el Gobier- 
no de Brasília. Andraus pertenece al PMDB. 

El líder del Gobierno en la Cámara de Diputados,Ro 
berto Freire, del PPS, desvués de conversar con Fran 
co comentó que Andraus ni siquiera debería haber a- 
cevtado el cargo de ministro. "No le estoy conde- 
nando. Pero el solo hecho de estar enjuiciado debe- 
ría haberle impedido la aceptación del cargo”, dijo 
Freire. El PMDB, por su parte, dijo en una nota 
cue la designación de Andraus fue iniciativa de Fran 
co y que éste, sí es su deseo, deberá exonerarle. 
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PACTOR ECONÓMICO CARDOSO ANINNCIA PLAN DE ACCIÓN INMTDIATA 
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Nacional - El Plan de Acción Inmediata, anunciado por el mí- 


nistro de Hacienda, Fernando Henricaue Cardoso, del 
PSDB, da un choque en las finanzas vúblicas, vara 
combatir su desorden, y no contiene medida alguna 
due afecte directamente ciudadanos o empresas priva 
das, al contrario de los vlanes adoptados desde el” 
año 1986. "Vamos a acabar con la especulación. El 
que tenga deudas, deberá vagar, sea quien fuere, es 
tado, municipio o banco ofícial”, dijo Cardoso en la 
reunión ministerial en la que anunció el Plan. 

Admitió cue su programa enfrentará serias presio- 
nes de gobernadores, alcaldes y empresas estatales, 
ya que uno de los pilares del mismo es el pago de dé 
bitos de éstos con la Nación. Anunció que tiene to 
tal apoyo del presidente Franco. "Nadie cambia al 

. País por decreto. No prometo ilusiones. No soy mer- 

G cader de ilusíones. No existen milagros. No hay tru 
cos contra la inflación. No vamos a confundir al pue 
blo diciendo que hay salidas fáciles", dijo el Mínis 
tro, quien llamó a su brograma "plan verdad". 

Las orincipales medidas del Plan gubernamental son 
las siguientes: * Se cortarán gastos presupuestarios 
de aproximadamente US$ 6.000.000.000,00. El Presu - 
puesto Nacional del año que viene se hará con crite 
rios realistas. * La Secretaría de Rentas Federales 
controlará directamente las 30.000 mayores empresas 
del País; cobrará deudas de 115.000 personas físicas 
que no pagaron el Impuesto a la Renta en 1992 y no- 
tificará a más de 300.900 aue no presentaron la de- 
claración. Se avlicará la ley cue prevé prisión pa- 
ra evasores de imnuestos. * El Gobierno susvenderá 
las transferencias de recursos a estados y munici - 
pios que tengan deudas con el Estado Nacional; los 
bancos nacionales darán comienzo de inmediato al co 
bro de deudas estatales y municipales por medio de 

y las garantías. * No se concederán más recursos vara 
sanear bancos estatales. El administrador de banco 
estatal que conceda préstamo al Estado o a emoresas 
del mismo será castigado con prisión de entre dos y 
seis años, como determina la ley en vigencia; se ce 
rrarán las agencias de bancos nacionales que no sean 
necesarias; estos bancos quedarán sujetos a interven 
ción y/o liquidación por el Banco Central (BC).*Las 
empresas estatales a privatizar serán transferidas 
al Ministerio de Hacienda, para facilitar el proce- 
so de orivatización; el Gobierno Jará comienzo a la 
privatización de los sectores eléctrico y ferrovia- 
rio, venderá el Banco Meridional y acelerará la ven 

: ta de acciones en empresas privadas. 

| Cardoso definió como una de sus prioridades para 
estabilizar la economía, un riguroso combate a la in 
flación y manifestó su deseo de que, con la colabo-” 
ración de la Justicia, sea posible mandar a la cár- 
cel a quienes evaden impuestos. Este tivo de cas- 
tigo, para el equipo económico, es fundamental para 
el éxito del Plan. La Secretaría de Rentas calcu- 

la que por cada cruzeiro recaudado, por lo menos u- 

no es evadido. 
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"POR LAS BUENAS O POR LAS MALAS" ELITES COLABORARÁN 


- El presidente Franco afírmó que las elites colabo 
rarán "por las buenas o vor las malas" con el Plan 
de Acción Inmediata, anunciado vor el ministro de Ha 
cienda, Fernando Henrique Cardoso. Franco admitióS 
la posibilidad de adoptar medidas enérgicas contra 
los especuladores y contra “la elite alienada”, en 
el discurso pronunciado en la apertura de la reunión 
ministerial en la cual se anunció el Plan. "Es men 
tírosa la fortuna reunida mediante especulación fí- 
nanciera. No es digno para nadie que se encuentre en 
pleno vigor físico e intelectual, vivir sólo de ren 
tas de capitales invertidos en títulos públicos. No 
son honrados los dividendos de las empresas, cuando 
son consecuencia de la anlícación de las disponibi- 
lidades de caja y no de su actividad social", dijo 
el Presidente. 

3 Posteriormente afirmó que el Gobierno nacional 
cuenta con el patriotismo de qobernadores estatales 
y alcaldes municipales, en el sentido de cortar gas 
tos, tal como él mismo lo está haciendo: co - 
mo así también de los voderes Legislativo y Judicial. 


Internacional SUBEN PRECIOS DE TÍTULOS DE LA DEUPA EXTERNA 


- Los títulos de la deuda externa brasileña volvie- 
ron a subir, ante la favorable exvectativa del mer- 
cado internacional con respecto a las medidas de aus 
teridad fiscal anunciadas por el Gobierno brasileño. 
Los papeles se negociaron a US$ 0,7375, contra US$ 
0,7312, el viernes pasado. Cabe destacar que los 
títulos externos brasileños empezaron a subir ni 
bien asumió su cargo el ministro de Hacienda,Fernan 
do Henrique Cardoso, el 19 de mayo pasado. Días an 
tes, los papeles brasileños estaban cotizados a US$ 


Y 0,65. 
FUERZAS ARMADAS PARA EVITAR INTERVENCIÓN BULHOES RECURRE A FF.AA. a 
Ejército - El gobernador del Estado de Alagoas,Geraldo Bulho 


es, empezó a negociar una solución diplomática de la 
crisis que afecta a su Estado, para evitar una inter 
vención federal. Bulhoes invitó a almorzar al co- 
mandante milítar del Nordeste, general Armando Anco 
ra Filho. Al ágape asistieron también el comandante 
del 59% Batallón de Infantería Motorizado, coronel 
Antonio de Rezende Montenegro; el jefe del Estado Ma 
yor de la Región Militar Nordeste, general Joao cri 
sóstomo de Souza; el comandante de la 10a. Brigada 
de Infantería Motorizada, de Recife (capital de Per 
nambuco), general Atho Costa de Faria; y el coronel 
Nilton Rocha, comandante general de la Policía Mili 
tar de Alagoas, a quien se resvonsabiliza por la ola 
de violencia policial. 

Al finalizar el almuerzo, el general Ancora dijo que 
su visita a Maceió era de rutina y que nada tenía 
que ver con una eventual intervención federal al Es 
tado de Alagoas. 
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ANDRAUS ES SUSTITUIDO POR QUIEN EL PMNB QUERÍA 


- Mesvués de sólo once días en el cargo y dos tratan 
do de explicar su particivación en un homicidio, el 
ministro de Agricultura, Nuri Andraus, del PMDB, en 
tregó su carta de renuncia al presidente Franco, y 
fue aceptada de inmediato. El PMDB indicó para sus 
tituir a Andraus al secretario de Agricultura del Es 
tado de Sao Paulo, José Antonio de Barros Munhoz, 
quíen fue confirmado por Franco pocas horas después. 
Munhoz fue tenido en cuenta para sustituir a Lázaro 
Barbosa, pero perdió el cargo en manos de Andraus, 
quien tenía el apoyo del gobernador de Brasília,Joa 
quim Roriz, del Partido Progresista (PP), a pesar de 
que Andraus vertenece al PwYNB. 

El presidente de este partido, senador José Foga- 
ga, dijo que Munhoz trabajará con apoyo integral de 
la agrupación. La designación de Munhoz deja con- 
forme al PMDB, que no aceptó la exoneración de Bar- 
bosa ni la designación de Andraus. 

Cabe mencionar que el PMNB llegó a presionar al 
Primer Mandatario para que exonerara a Andraus,apro 
vechando las acusaciones en su contra, y vara que de 
signara a quien contó con el apoyo vartidista desde 
un brimer momento: Barros Munhoz. Su nombramiento 
fortalece políticamente al qobernador del Estado de 
Sao Paulo, Luiz Antonio Fleury Filho, también del 
PMDB. 


PP DECIDE INDEPENDIZARSE DL GOBIERNO FRANCO 


- El PP decidió, por 18 votos contra 7? de su Comi - 
sión Ejecutiva nacional, asumir una postura de inde 
pendencia con relación al Gobierno nacional. El pre 
sidente del PP, Alvaro Dias --ex gobernador del Es- 
tado de Paraná--, salió fortalecido con el cambio de 
postura del partido. Dias se había opuesto a la de 
signación de Nuri Andraus en el Ministerio de Agri- 
cultura. El ministro renunciante contó con el apo 
yo del gobernador de Brasília, Joaquim Roriz, otro 
conspícuo dirigente del PP. "No podemos atar nues 
tro partido a las bufonadas del Palacio del Planal- 
to. Esto sería lo mismo que llevarlo a sucesivos fra 
casos electorales", argumentó Dias al proponer el re 
tiro del apoyo al Gobierno. Además, el PP había 
condicionado el respaldo a la administración Franco, 
a contar con por lo menos un Ministerio. 
La salida de Andraus fue motivo de ironía por par 
te de Dias. "Es espantoso que el Gohierno nombre 
un ministro que no tiene currículum, sino prontua - 
rio”, dijo. 
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MONTOS ME LAS DEUDAS DE LOS ESTADOS 


- El gobernador del Estado de Sao Paulo, Luíz Anto- 
nio Fleury Fílho, del PMDB, rechazó la amenaza del 
Ministerio de Hacienda, de tomar medidas punitivas 
contra los Estados que tienen deudas con la Nación. 
Con irritación, Fleury dijo que las deudas de Sao 
Paulo con el Gobierno nacional no superan US$ 6.200 
millones; vero como éste debe a Sao Paulo US$ 5.100, 
milliones, los débitos en realidad son de US$ 1.100 
míllones. Para el Ministerio de Hacienda, el Esta 
Año mencionado debe a la Nación US$ 13.600.000.000,00, 
cantidad que lo transforma en el más endeudado. "No 
acento que se diga que Sao Paulo es mal pagador .Quie 
ro due se haga una rendición de cuentas, pues, de lo 
contrario, el plan deberá asar a llamarse 'medía 
verdad'", dijo irónicamente, en referencia al mínis 
tro de Hacienda, Fernando Henrique Cardoso, quien 
llamó al Plan de Acción Inmediata, recientemente a- 
nunciado, 'plan verdad'. 

A pesar de todo, Fleury elogió el Plan gubernamen 
tal y aseguró el apoyo de la representación parlamen 
taria de su Estado a la aprobación de las medidas en 
el Congreso. 

Por otra varte, el secretario de Finanzas del Es- 
tado de Rio de Janeiro, Cibilis Viana, mediante un 
oficio enviado al Ministerio de Hacienda rechazó la 
afirmación de éste relativa a aue Rio de Janeiro no 
ha cumplido contratos hechos con la Nación. 

La deuda de Rio de Janeiro con el Gobierno central 
es de US$ 1.150.000.000,00, según la Secretaría de 
Fínanzas estatal, y el programa de vagos viene sien 
do respetado. De ese total, el Estado debe US$ 
129.400.000,00 al Banco Nacional de Desarrollo Eco- 
nómico y Social (BNDES), relativos a la construcción 
de la Línha Vermelha (autopista urbana de la ciudad 
de Rio de Janeiro), y US$ 17.000.000,00 al Banco do 
Brasil (BB), por el mismo motivo. 

A su vez, el gobernador de Bahia, Antonío Carlos 
Magalhaes, del PPL, reveló que está dispuesto a ne- 
gociar la deuda de US$ 1.300.000.000,00 que su Esta 
do tiene con el Gobierno nacional, "siemnre y cuan- 
do no haya diferencias entre los Estados, que favo- 
rezcan a unos y perjudiquen a otros" Magalhaes di 
jo que está convencido de que todos los Estados de-. 
ben adaptarse a las dificultades del momento, pero 
puso en duda la justícia de las reglas a adoptarse. 
Para el Gobernador de Bahia, el mayor problema es 
la falta de credibilidad del gobierno Franco. 

El gobernador de Espírito Santo, Albuíno Azeredo, 
del Partido Democrático Laborista (PDT), dio apoyo 
incondicional al Plan de Acción Inmediata, pero opi 
nó que el mismo no es suficiente. Esvírito Santo 
tiene una deuda de US$ 280.000.000.00 con el Estado 
nacional, que, según Azeredo, está siendo pagada de 
forma puntual. Similar postura anunció el secreta 
rio de Finanzas de Pernambuco, Luiz Otávio Cavalcan 
ti, en representación del gobernador estatal, Joa - 
quim Francisco Cavalcanti. La deuda de Pernambuco 
es de US$ 870.000.000,00. 
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CORTES NO GARANTIZAN EQUILIBRIO DE LAS CUENTAS 


- Los cortes de US$ 6.000.000.000,00 en el Presupues 
to Nacional, anunciados por el ministro de Hacienda, 
Fernando Henrique Cardoso, no garantizan el equíli- 
brio de las cuentas vnúblicas, este año. Un análi- 
sis preliminar del equipo económico indica que la di 
ferencía entre los gastos y la recaudación prevista 
hasta fin de año, llega a US$ 11.500.000.000,00, pe 
ro buede superar este valor sí el Gobíerno no consi 
que reducir paulatinamente el costo de la deuda in- 
terna, reglamentar el Impuesto Provisorio sobre Mo- 
vimíentos Financieros (IPMF) y materializar los de- 
más Ítems nrevíistos en el Plan de Acción Inmediata. 

Con respecto al IPMF, Cardoso hízo un acuerdo con 
el relator del proyecto de reglamentación de este im 
puesto, diputado Lufs Roberto Ponte, del PMDB, y a- 
ceptó el retiro del substitutivo que preveía la quie 
bra del secreto bancario. 


MINISTERIOS MILITARES ESCAPAN A LOS CORTES 


- El minístro de Planificación, Alexis Stepvanenko, 
dijo que los ministerios militares escaparán a los 
cortes presupuestarios de US$ 6.000.000.000,00, anun 
ciados vor el ministro de Hacienda, Fernando Henri- 
que Cardoso. Según Stevanenko, las Fuerzas Armadas 
ya han sufrido cortes en sus presunuestos. "Ade- 
más, es necesario tener en cuenta la imnortancia de 
la seguridad nacional", comentó el Ministro, según 
quien tampoco se afectará los presuvbuestos de los 
poderes Legislativo y Judicial. 


GOLDMAN EXIGE PARTIDAS PARA RECUPFRACIÓN DE RUTAS 


- Un día después de haber anunciado cortes en el Pre 
supuesto nacional, el Ministro de Hacienda empezó a 
sentir cuán difícil será cumplir su objetivo. A 
demás de las quejas de los gobernadores estatales re 
lativas a débitos con el Estado nacional, el minis- 
tro de Transportes, Alberto Goldman, exigió a Fer- 
nando Cardoso la liberación de las partidas presu - 
puestarias relativas a recuperación de carreteras fe 
derales. "No preguntaré a Cardoso sobre dinero pa 
ra proqramas que el presidente Franco considera 
preferentes” comentó duramente Goldman, después de 
la reunión con el Ministro de Hacienda. 

Por otra parte, el Gobierno anunció la liberación 
de Cr$ 660.000 millones para la hLinha Verme - 
lha, paralizada vor falta de dinero. Sin embargo, 
técnicos de las empresas constructoras revelaron que 
tal cantidad de dinero no permitirá el recomienzo de 
las obras, debido a que la deuda del Gobierno nacio 
nal llega a Cr$ 3 billones. 
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FECHA : 17 DE JUNIO DE 1993 


PRIMER TRIUNFO DEL PLAN DY ACCIÓN EN EL CONGRESO 


- El Plan de Acción Inmediata del ministro de Hacíen 
da, Fernando Henrique Cardoso, Obtuvo su primer 
triunfo en el Congreso, al lograr la aorobación del 
vadido de urgencia máxima, hecho por los líderes go 
biernistas, vara el tratamiento del Imvuesto Provi- 
sorio sobre “Movimientos Financieros (IPMF). Asf,la 
reglamentación del IPMF se tratará en la Cámara de 
Divutados antes «due todo el resto de los proyectos. 
Doscientos noventa y cinco divutados --46 más que el 
mínimo necesario-- anoyaron el pedido de urgencia má 
Xima; 103 se opusieron; y 3 se abstuvieron. Los o 
nosicionistas al tratamiento acelerado del IPMF fue 
ron PPR, PT y varte del PFL. 

La victoria gobiernista fue fruto de una gran mo- 
vilización, cue abarcó no sólo al líder del Sobíer- 
no en la Cámara de Diputados, Roberto Freire,del PPS, 
sino también al voropio Cardoso y a los ministros de 
Integración Regíonal, Alexandre Costa, del PFL; de 
Bienestar Social, Jutahy Magalhaes Júnior,del PMDB; 
y Hugo Napoleao, de Comunicaciones, también del PFL. 

No se confirmaron los rumores habidos en las últi 
mas horas, de que el Gobierno podría sufrir una de- 
rrota, debido al descontento existente en algunas re 
presentaciones parlamentarias. 

Cabe mencionar que Freire usó casí todo el día de 
ayer para tratar de convencer a la representación le 
qislativa del PP de que debía apoyar al Gobierno.Es 
ta fue la primera demostración de este partido de la 
postura adoptada recientemente, de independencia del 
Gobierno, a raíz del episodio relativo a la designa 
ción y renuncia de Nuri Andraus, en el Ministerio de 
Agrícultura. Freire logró su cometido y el PP vo- 
tó a favor del Gobierno. 


CARDOSO TIENE REPRESENTACIÓN PARLAMENTARIA PROPIA 


- Aún antes de la votación de los proyectos de ley 
específicos del Plan de Acción Inmediata, diputados 
socialdemócratas y gobiernistas en general creían to 
talmente en la aprobación del pedido de urgencia má 
Xima para el tratamiento de la reglamentación del Im 
puesto Provisorio sobre Movimientos Financieros (IPMF), 
debido a la credibilidad personal del ministro de Ha 
cienda, Fernando Henrique Cardoso. Según los dipu_ 
tados, Cardoso posee una representación parlamenta-= 
ria propia, que lleva a miembros de partidos de opo 
sición, como el PDT, a votar junto con los oficialis 
tas. "El principal ejecutor del Plan es un hombre 
de credibilidad, lo que, sin duda, facilíta mucho 
nuestro trabajo", afirmó el lfder del Gobierno en la 
Cámara de Divutados, Roberto Freire, del PPS. 


E 
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PAI NO CAUSARAÁ DISMINUCIÓN INMEDIATA DE LA INPI:ACIÓN 


- Uno de los princivales orotagonístas de la crea - 
ción del Plan e Acción Inmediata (PAI), el secreta 
rio de Programas Económicos, Winston Fritsch, dijo 
que la población no debe esperar aque, gracias al PAI, 
la inflación disminuya de inmediato. Fritsch expli 
có que lo que está en juego no es un ajuste económi 
co, sino el régimen fiscal del Pafs. "Sin el PAI, 
no podríamos dar ní sicuiera un paso para combatir 
la inflación; o vara garantizar la democracia brasi 
leña”, díjo. Reveló aue si los US$ 6.000.000.000 
en cortes al Presuvduesto Nacional no son suficientes 
vara equilibrar las finanzas núblicas, el “obierno 
podrá emitir títulos. 

Según el Secretario, hav unanimidad en los medios 
académicos brasileños y en el mercado en lo relati 
vo a que la crisis brasileña es, en verda?d, resulta 
Ao de la crisis financiera del Estado. dara enfren 
tarla, el equino económico vretende cercar el proble 
ma en sus princinales raíces: la falta de realísmo 
vnresupuestario y la indisciplina fiscal del sector 
público. 


IPMF PUEDE GFNERAR US$ 600.000.000 MENSUALES 


- El Gobierno tiene un fuerte motivo para luchar por 
la aprobación del Impuesto Provisorio sobre Movimien 
tos Financieros (IPMF): puede generar rentas de anro 
ximadamente US$ 600.000.000,00 mensuales, según cál” 
culos de la Secretaría de Rentas Federales. "el 
IPMF es fundamental. Sin él, tendremos que hacer más 
cortes presupuestarios", ha dicho en reiteradas opor 
tunidades el ministro de Hacienda, Fernando Henríque 
Cardoso. 

Según el secretario de Presupuesto, Aurélio Valen 
ca, la insuficiencia de recursos para beneficios de 
Previsión Social; para gastos en salud de la pobla 
ción; y vara pago de salarios de los funcionarios fe 
derales llega a "US$ 12.000.000.000,00. Como el Go 
bierno vretende cortar US$ 6.000.000.000,00 del Pre 
supuesto Yacional, el resto deberá ser provisto por 
el IPMF; por el aumento de la recaudación consecuen 
te del combate a la evasión fiscal; y por un peque- 
ño crecimiento de la economía. 


DISMINUYEN EXPORTACIONES BRASILEÑAS DE CAFE 


-Las exportaciones brasileñas de café aún están in- 

fluenciadas por la época del año --verfodo entre co 

sechas-- y por la huelga de funcionarios de la Secre 
taría de Rentas Federales. En mayo pasado, las ex 

portaciones de café se redujeron 18,3%; disminuyeron 
de 923.000 sacos (de 60 kilos) en abril, a 780.000, 

en mayo. Según la Federación Brasileña e Exporta 

dores de Café (Febec) lo negociado en mayo llegó a 

US$ 48.200.000,00, contra US$ 58.100.000,00, en a- 

bril. 
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ONG DESTACA NEGTIGF"MNCIA DY BRASIL PARA ACUFRDOS 


- Brasil, anfitrión e la Conferencia “e las Nacio- 
nes !nidas sobre Medio Ambiente y Desarrollo(Rio-92), 
que se realizó en Rio de Janeíro, hace un año, tuvo 
uno de los veores desemveños en el cumplimiento de 

acuerdos firmados durante la Conferencia, según una 
investigación hecha por la organización no quberna- 
mental (0NG) estadounidense Natural Resonrces Defen 
se Council (NRENC). Los resultados del estudio fue 
ron divulgados en la sede de la Organización de las 
Vacinones Unidas (ONU), en Nueva York, por Jacob 
Scheer, tFdñirector de Programas Inte:znacionales de la 
NRDC. "Fue nuestra mayor “ecevción. Había exnecta 
tiva sobre aue Brasil liderara los países en desarro 
llo en lo relatívo al medio ambiente. Brasíl en na- 
da avanzó: no ratificó la convención sobre la biodí 
versidad y tampoco ratificará, hasta 1994, la conven 
ción sobre el clima”, Jijo Scheer. — 


ALCALDE PIDE OF EJÉRCITO INTERV”NGA LA POT,ICÍA Y 


- El alcalde de Yaceió, cavital del Estado de Alago 
as, Ronaldo Jessa, del PSB, pidió al ministro de E- 
jército, general le ejército Zenil%do Lucena, la ín- 
tervención federal de la Policía Militar estatal,se 
gún Lessa, nprincival foro 1el Aelito organizado en 
el Estado de Alagoas. "El qgoberna“or Geraldo Bulho 
es es quien “eboría estar pidiendo la intervención, 
pero, al perder el control de la situación, él se 

transformó en rehén de la mísma"”, exnlicó al Alcal- 
de, y responsabilizó al mayor (de la PM) “anoel Fran 
cisco Cavalcante por las amenazas de muerte que vie” 
ne recibiendo. Cavalcante y otros seis oficiales 

de volicía son acusados del asesinato del comisario 
Ricardo Lessa, hermano del Alcalde de Maceió. 

Este decidió recurrir al Ministro de Ejército des 
pués del almuerzo de Bulhoes con el Comandante Mili 
tar del Nordeste y con otros oficiales, luego de lo 
cual no se tomó ninguna medida de prevención de la 
violencia polícial ni de investigación 7%e más de 600 
asesinatos --80% de los cuales tuvieron participa- 
ción de agentes de la PM--. 

Ronaldo Lessa dijo que su reunión con el general 
Lucena serviría también para dar a éste su versión 
de lo que sucede en Alagoas. Lucena no comentó el 
contenido del encuentro con el Alcalde. Según el 
Centro de Comunicación Social del Ejército  (Cecom- 
cex), intervenciones en los estados sólo son deter- 
minadas por el Presidente de la República, por el 
Congreso Nacional o vor la Justicia Federal, tal co 
mo determina la Constitución. 

En la Cámara de Senadores, el senador Teotonio Vi 
lela Filho, del PSDB, pidió la intervención militar 
del Estado de Alagoas. 
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SE CONSIDERA INAPROPIADA DECLARACIÓN DE BRITTO 


- Fuentes políticas de Brasília comentaron que la de 
claración pública del ministro e Previsión Socíal, 
Antonio Britto, sobre el lanzamiento de la candida- 
tura presidencial del ministro de Hacienda, Fernan- 
do Henrique Cardoso, fue, por lo menos, inabroviada. 
"Lo que menos interesa a Cardoso en este momento es 
que vinculen su nombre a una candidatura presiden- 
cial", dijo una e las fuentes, y aaredá cue quien 
juega todo nara despertar la credibilidad Ael Patfs 
en la autorida?d económica, no nuede ver sus actos 
confundidos con esveculacion”s electorales. Por sin 
ceras que hayan sido las declaraciones de 3ritto, 
cuíen prácticamente lo lanzó candidato, vreocunaron 
a algunos alíados. "Lo cue hizo Antonio Britto 
fue una locura. En este momento, Cardoso es la espe 
ranza “e todos. No se debe sembrar Audas sobre sus 
intenciones”, dijo el senador Élcio Alvares, quíen, 
a pesar de pertenecer al PFT., es un ardoroso defen- 
sor del éxito del Ministro de Hacienda. 

Éste clasificó la declaración de 3ritto como un 
"ímpetu sincero de un amigo”, agradeció la lisonja, 
pero aclaró bien que su misión es ser Ministro de Ha 
cienda. 


DISCURSO DE CARDOSO CREA INSATISFACCIÓN EN EL PMDB 


- No fue fácil lograr unanimidad en el PMNB para la 
aprobación del pedido de máxima urgencia para el tra 
tamiento de la reglamentación el Impuesto Proviso- 
rio sobre Movimientos Financieros (IPMF). El líder 
partidista en la Cámara de Diputados, Genebaldo Co- 
rrea, pronunció un discurso dramático en el cual pi 
1i6 al sector rebelde del PMDB que votara a favor 
del vedido de máxima urgencia. Representantes del 
Estado de Minas Gerais, en la representación leqis- 
lativa del PMNB, aclararon que, a pesar de votar a 
favor del Gobierno, se consideraban independientes. 

Fuentes políticas comentaron que lo que más irri- 
tó al Parlamento, en especial al PMMB, fue que en el 
discurso en cadena nacional, d*+1 ministro de Hacien 
da, Fernando Henrique Cardoso, éste dio a entender 
que el Congreso era el responsable de los excesos e 
xistentes en el Presupuesto Nacional. "La forma co 
mo el Ministro presentó el Plan de Acción Inmediata 
y exiqió la colaboración del Congreso, crió una si- 
tuación de enfrentamiento innecesario entre los po- 
deres Ejecutivo y Legislativo", comentó el vicelfder 
del Gobierno en la Cámara de Diputados, Ubiratan A- 
guiar, del PMDB. 
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FLEURY DICE QUE NO INDICÓ AL MINISTRO DE AGRICULTNRA 


- A pesar de elogiar la designación de José Antonio 
de Barros Munhoz en el cargo de “Ministro de Agricul 
tura, el gobernador del Estado de Sao Paulo,Luiz An 
tonio Fleury Filho, del PMNB, aseguró que nada tuvo 
que ver en tal desiqnación. "No indicué a Munhoz; 
tampoco lo inticá el PMrB"”, dijo, y reveló que re- 
sistió hasta último momento las vresiones del pre 
sidente Franco, en el sentido Ae cue apoyara tal nom 
hramiento. Munhoz era Secretario de Agricultura de 
Sao Paulo. 

El provio flamante Ministro de Agricultura reveló 
que no quería aceptar tal cargo, y aue lo hizo debi 
do a que Franco usó argumentos convincentes.  "Acep 
té esta función como una misión, únicamente", dijo. 


FACTOR ECOWÓMICO SECRETARIO PREVÉ CORTES EN PROGRAMAS PFL GO3TERNO 


detonal - Además de los cortes vresupuestarios previstos pa 


ra este año, los ministerios de Hacienda y de Plani 
ficación deberán suprimir vbrogramas y hasta renarti 
ciones en el Presupuesto Nacional de 1994, según o- 
pinó el secretario adjunto de Programas Económicos, 
Gustavo Franco. Para ajustar los gastos a las ren 
tas, será necesarío sunrimir sectores del 3obierno 
resnonsables le gastos que “eberfían ser de estados 
y municipios, como educación vrimaria y contrucción 
Ae caminos vecinales, según Franco, quien prevé una 
intensa negociación volítica para lograr tal objeti 
vo, ya que la "amputación” vrevista vara 1994 afec- 
tará Auramente ministerios acostumbrados a transfe- 
rir vartidas vpresuvuestarias, como los de Acción So 
cial y de Integración Regional. 


Internacional BRASIL INNICA A NOGUEIRA BATISTA PARA EL GATT 
2) 

- Brasil presentó en Ginebra, para ocupar el cargo 

de Director Adjunto del GATT (Acuerdo General de Ta 

rifas y Comercio), el nombre del embajador Paulo No 

gueira Batista, quien actualmente asesora al Gobier 

no del Estado de Sao Paulo en cuestiones relativas 

al Mercado Común 1el Sur (Mercosur). 

Se llevó el nombre de Nogueira Batista al Grupo de 

4 Países Latinoamericanos, interesado en asegurar la 

7% presencia de un representante regional en los más al 

4 tos cargos del GATT. Fuentes latinoamericanas co- 

: mentaron que un brasileño como Tirector Adjunto es 

sin duda un reconocimiento a la importancia del tra 

| bajo de Brasil en el proceso de reglamentación del 
comercio internacional. 

En 1986, Nogueira Batista fue uno de los más des- 

tacados negociadores con representantes estadouníiden 

ses en la Rueda de Uruguay, del GATT. 
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TRABAJO ESCLAVO AUMENTÓ EL AÑO PASADO, SEGÚN LA CPT 


- La Comisión Pastoral de la Tierra (CPT) regístró 
un alarmante aumento el trabajo esclavo durante el 
año pasado. Un informe con el balance de los con- 
flíctos en el campo, ocurridos durante 1992, que es 
tá siendo fiístribuido entre centenares de sindicatos 
de trabajadores rurales, registra 16.442 casos de 
personas sometidas a regímenes de semiesclavítud.En 
1991 hubo 4.883 casos. 

La CPT registró también una neaueña disminución de 
los casos de asesinatos de labradores: 46, contra 54 
en 1991. La Región Nordeste fue líder en asesina- 
tos: 22, sequida vor la Región Norte: 14. 

El caso más grave de semiesclavitud registrado por 
la CPT ocurrió en el Estado de Mato Grosso do Sul, 
donde 8.000 trabajadores “el carbón --hombres, muje 
res y niños-- eran explotados en el macizo forestal 
que se extiende por cuatro municipios: Ribas do Rio 
Pardo, Aguas Claras, Tres Lagoas y NaviralÍ. 


PEONEJA BAJA ME DESEMPLFO EN SAO PAMLO EN MAYO 


- Por primera vez, desde febrero vasado, el promedio 
de desemoleo en la Gran Sao Paulo dejó de aumentar, 
lo que refleja la recuperación económica emuvezada a 
fines del año nasado. Según la Pesquisa Ale Emvleo 
y nesempleo, realizada en conjunto vor la Fundación 
Secretaría Estatal de AAministración v nor el Depar 
tamento Intersindical de Estadística y Estulios So- 
cioeconómicos (DIEZSE) --vinculado al PT--, el prome 
dio de desempleo regional disminuyó de 16,1% en a - 
bril, a 15,9% en mayo, lo que significa que casi 20 
mil personas económicamente activas fueron incorpo- 
radas al mercado de trabajo. La cantidad de Jesem 
vleados en la Gran Sao Paulo continúa siendo alta: 
1.200.000, en mavo. 


DINERO DF PRIVATIZACIONES BENFFICIARÁ PESQUISAS 


- El Gobierno invertirá varte del dinero que se re- 
caude con el Programa de Privatización de empresas 
estatales, en el proyecto de desarrollo del Vehícu- 
lo Lanzador de Satélites (VLS), en el nrograma de 
pesquisas en la Antártida, y en el Centro de Preví- 
sión del Tiempo, del Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciales (INPE). A este anuncio lo hizo el minis 
tro de Ciencia y Tecnología, José Israel Vargas, 
quien aprovechó la oportunidad para denunciar la "la 
mentable” situación del sector científico y tecnoló” 
gico brasileño. “La crisis por la que pasamos pue 
de ser testimoniada por los innumerables proyectos 
inconclusos; por la gran cantidad de pesquisidores 
sin medios ni materiales mínimos para trabajar; y 
por tratamientos diferentes a instituciones e indi- 
viduos, por trabajos similarss", destacó Vargas. 
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FECHA : 19 D” JUNIO PE 1993 


“IANTOBRA DY OPOSICIÓN POSTERGA VOTACIÓN DEL IMPF 


- Maniobras reglamentarias de los partidos oposicio 
nistas --PFL, PPR y PT--, unidas a la falta de movi 
lización de las renresentaciones parlamentarias jo- 
hiernistas, impidieron la votación 1el nroyecto de 
ley que reglamenta el cobro el Imbuesto Provisorio 
sobre Movimientos Financieros (IPMF), vulgarmente de 
nominado imbuesto al cheque. Con una sala de sesio 
nes de la Cámara de Divutarlos casi vacía, debido a 
la demora en el comienzo *e la votación, el Sobier- 
no nrefirió no correr riesgos y nosteraó6 la votación 
para la nróxima semana, cuando espera conseguir más 
de los 252 votos necesarios vara la aprobación del 
proyecto. 

El PFY,, que lideró la naniobra, incribió la mayo- 
ría de sus diputados nara hacer uso de la nalabra,de 
moro de vostergar la votación. A pesar de los pve- 
didos del líder cel Gobierno en la Cámara, diputado 
Roberto Freire, del PPS, en el sentido de que los le 
aisladores nermanecieran en el recinto, muchos le e. 
llos se retiraron. 

Fuentes parlamentarias comentaron gue la “emora en 
la avrobación de la reglamentación del IPMF demues- 
tra las dificultades del Gobierno con su base nolf- 
tica narlamentaria. "El Conrreso está con una tre o E 
menta mala voluntad con resnvecto al IPMF", admitió A 
el divoutado Luís Roberto Ponte, del PMP3, relator MA 
del »drovecto “e reglamentación, en una conversación dy 
mantenida con el ministro a Hacienda, Fernando Ren. a A 
rique Cardoso. és a 

Las representaciones varlamentarias del PunMB, de 
los estados de Minas Gerais, Ceará y Bahia, están in 
satisfechas nor las demoras en las designaciones de 
funcionarios federales de los sequndo y tercero es- 
calones, en sus Estados. Los diputados del PMDB de 
Sao Paulo no quedaron totalmente satisfechos con la 
designación del nuevo ministro “e Agricultura, José 
Antonio de Barros Munhoz, ex secretario de Agricul- 
tura del Estado de Sao Paulo, debido a que Munhoz a 
caba de afiliarse al PwMn3. Y el sector del PP que 
responde al presidente del Partido,Alvaro Dias, asu 
mió una vostura de indevendencia del Gobierno des - 
vués de la salida de Nuri Andraus del Ministerio de 
Agricultura. 

Sin embargo, el presidente del PMDB, senador José 
Fogaga, 1lijo que la presencia de la totalidad de la 
Dirección Nacional partidista en la ceremonia de a- 
sunción de su cargo Ael nuevo Ministro de Agricultu 
ra, demuestra el fin de las desaveniencias habidas 
semanas atrás entre el PMDB y el presidente Franco. 
El propio Munhoz se encargó de destacar que es mi- 
niístro del PMnNB. 
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ITAMARATY COMPLICA RELACIÓN PE EE.UU. CON BRASIL 


- El ex director e la Oficina de Comercio de la Ca 
sa Blanca (USTR), “Myles Frechette, dijo públicamen= 
te que la Cancillería brasileña comolica las relacio 
nes entre su País y Brasil. "Hay un monopolio de 
Itamaraty en lo relativo a política internacional. Po 
dríamos hacer más en relación al diálogo bilateral, 
que podría ser más amnlío y orofundo sí no existie- 
ra tal monopolío. Es difícil nara Estados Unidos li 
diar con la postura 'tercermundista' de Brasil”, ai 
jo Frechette. Ésta es la primera vez que un alto 
funcionario estadounidense se refiere de esa manera 
a Itamaraty. Frechette agregó que Brasil orienta 
su nolítica exterior nor los criterios de organismos 
muitilaterales internacionales. "Así cree que tie 
ne más fuerza: los débiles unidos contra la sunerno 
tencia", dijo, después de haber comentado que a Es- 
tados Unidos le gustaría mucho negociar con Brasil 
de una forma más madura. 

La reacción de Itamaraty a las declaraciones de 
Frechette fueron de relativa indiferencia. Según 
el vocero Luís 3enedini, las onpiniones de Frechette 
no reflejan la vostura del jobierno Clinton, "inclu 
so vorque el ex Director actualmente no cumple fun- 
ción alguna en el “obierno de Estados Unidos”. 


FLEURY Y CARDOSO HACEN ACUPRPO RERATIVO A MEUDAS 


- El ministro %e Hacienda, Fernanlo tenridaue Cardo- 
so, y el jobernador del Estado de San Paulo, Luiz An 
tonio Fleury Filho, anunciaron un acuerdo relativo 
a los débitos de ese Estado con el Sobierno federal. 
"21 Plan e Acción Inteqral (PAL, anunciado recien- 
temente nor Cardoso) está en el camino correcto. Si 
San Paulo está debiendo, renegociaremos los débitos", 
dijo Fleury, Jesnués de declaraciones que ponían en 
duda las cifras anunciadas por la Secretaría de Ren 
tas Federales, relativas a la deuda d»= ese Estado. 

El “Ministro aseauró al Gobernador mue, si se de - 
muestra que el Estado Nacional está debiendo a Sao 
Paulo, el Ministerio de Hacienda "nagará hasta el úl 
timo centavo” 


KISSINGER PREVÉ REACTIVACIÓN ECONÓMICA EN BRASIL 


- El ex secretario de Estado de Estados Unidos, Hen 
ry Kissinger, ovinó que Brasil volvió a ser una de 
las mejores opciones de inversión en tordo el mundo; 
y previó una ránida reactivación económica en el Pa 
ís. Kissinger es actualmente uno de los más impor 
tantes consultores de empresas, de Estaros Unidos. 
"A pesar de las dificultades, Brasil está recuperán 
dose y reorganizándose para volver a ser el qigante 
que siempre fue", dijo, y agregó que un gran impul- 
so para la reactivación es la presencia de Fernando 
Henrique Cardoso en el Ministerio de Hacienda. "No 
sólo recomiendo: yo mismo invertiría en Brasil en es 
te momento”, concluyó. 


1-2 


Ha 9308307 


seal 


OMAR Ii a: 


A A A A A A A A e A A 


xP 


Internacional 


6) 


FACTOR SOCIOLÓGICO 
Nacional 


OS 
O 


E E E a AS 


— sen ñ e A 


SUPERÁVIT COMPRCIAL LLEGA A US$ 1,800,000.000,00 


- El superávit de la balanza comercial, correspon - 
fiente a mayo pasado, fue de US$ 1.800.000.000,00, 
US$ 700.000.000,00 más que en abril, El principal 
motivo del aumento fue el importante inqreso de re- 
cursos extranjeros destinados a inversiones en bol- 
sas de valores, O cantados por medio de préstamos o 
lanzamientos de bonos --que constituyen el Ítem'cam 
bio financiero'--. En este caso, el ingreso neto 
fue de US$ 245.000.000,00 --en abril el Banco Cen - 
tral (BC) registró la salida de US$ 359.000.000,00--. 

Las reservas de cambio, en abril, eran, según el 
concepto de caja (dinero que efectivamente está en 
el tesoro del BC), de US$ 17.800.000.900,00; y de 
US$ 22.700.000.000,00, según el criterio de liquidez 
internacional (dinero 3isnoníble a mediano y largo 
plazos, vroveniente de vréstamos). Según el primer 
criterio, hubo una disminución de US$ 144.000.000,00 
con respecto a abril; v según el segundo, un aumen- 
to Je US$ 400.000.000,00. 

"or su parte, la Comisión de Control e Mercados y 
Acciones (CV?!) informó que en los cinco primeros me 
ses del año, el ingreso bruto de cavital extranjero 
en bolsas brasileñas 11235 a "1S$ 2.849.C000.000,00, 
cantidad que renresenta el r7?oble de lo invertido en 
el mismo período “e 1992, Desde la avertura Ae lás 
bolsas de valores brasileñas al canital externo, en 
julio %e 1991, la CV%XM recibió 261 pedidos de inver- 
sionistas extranjeros, nara onerar directamente en 
el País, de los cuales 246 fueron aprohados entre e 
nero y mayo pasando. 


MITES DE TO'TLADAS DE ALIMPNTOS SE ECHAN A PERTER 


- Una investigación hecha en el mes en curso en al- 
macenes particulares de vroductos del Gobierno, u- 
tilizados para el Programa General de Precios MíÍni- 
mos (PSP“Y4), reveló que la cantidad de granos impro- 
pios nara el consumo humano llega a 26.000 tonela - 
das. Hace un mes, un importante diario de Rio de 
Janeiro denunció que 3.000 toneladas de alimentos se 
habían echado a perder en los almacenes de la Compa 
ñía “Vdacional de Abastecimiento (Conab). 

Según la investigación, hecha por la »rovia Conab 
y divulaada vor el diputado Jacoues Wagner, del PT, 
las 23.000 toneladas más que se echaron a perder es 
taban almacenadas en un establecimiento per - 
teneciente al finutado Pedro Abrao, en Goiás, capi 
tal del Estado de Goiania. Abrao pertenece al PP. 
Wacner envió un telegrama al presidente Franco y al 
Procurador General de la Revública, en el cue les pi 
fe que tomen las medidas pertinentes, con carácter 
urgente. 
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ol encontrada-em Manágua, na 
Nicarágos, uma lista com nomes 
de dd SO brasilei- 


apre- 
nah np yerno dl 
em 23 de malo do is de 
uma explosáo Lopera um ito de 
reg clandestino mantido pelas - 
Forcas Populares de Libertacío 
(FPL), de El Salvador. 


Os terroristas mantinham in- 
formacóes detalhadas sobre pes- 
soas de cinco países: Brasil, Mé- 
xico, Venezuela, Equador e Bolí- 
via. Os dossiés de brasileiros e 
mexicanos sáo os mais fartos. Os 
sequestradores arquivavam deta- 
lIhes dá vida do ““seques- 
trável””, valor estimado do patri- 
mónio etelashes como govemo. | 

No caso de um 
xicano, os sequestradores sáo de 
talhistas ao ponto de prever quan- 
to poderáo “reduzir o valor do 
b Brasil, ha informagdes sobre 
“bre o Bras re 
:0s E ODO económicos, 
entre eles o Votorantim, o grupo 
:Machline e o Páo de Esper 


A O e 000 pe 
ginas em poder da JusGíx da 
icarágua. 


N 

A Folha apurou ño: a an: 
volvimento do 
volvimento do caso que e pe 
zadores do *“bunker”? em Maná- 
gua sáo os mesmos que comanda- 
ram os sequestros de Abílio Diniz 
(1989) e de Antonio Beltran Mar- 
tinez (1986). Há vários indícios 
que demonstram a conexáo. 


Caso Diniz apontou ligacáo 


Da Reportagem Local 
Os dez sequestradores do em- 
presário Abílio Diniz, presos em 
Sáo Paulo em 1989, disseram A 
Justiga que o dinbeiro do 


iría para o Movimento Revolucio- - 


nário de Esquerda (MIR), organi- 


XK zacáo chilena do Chile. 
7 Chefiados pelo argentino Hum- 
berto Paz, 38, eles sequestraram 


Diniz em :11 de dezembro de 
1989. Foram presos na zona sul 
de Sáo Paulo uma. semana depois, 


na véspera das eleigóes presiden- 

:ciais do 2% turno. Humberto Paz e 
.a chilena Maria Marchi Badilla, 
: 47, também foram indiciados co- 
: mo participantes dos sequestros de 


ca, 


e 


nacionalidades. Entre pad do- 


q cinco 
passaportes. Em um salva- 
dorenho, aparece um indicio de 


O passaporte do salvadorenho 


está em nome de Juan F. Ascoli 


Andreu. Junto ao passaporte foi 
encontrada uma carta de reco- 
mendagáo para Ascoli da univer- 
sidade canadense Simon Frazier, 


, de Vancouver. O papel timbrado 
: da universidade é auténtico, mas o 
«professor que assina náo existe. 


Também sáo do Canadá, de Lan- 
ely aos a Vancouver—, 
dos sequestradores de Abílio 
pa David Robert Spencer e 
**Eles tinham muitos documen- 
tos sobre a família Diniz e acho 
improvável existir dois grupos in- 
: Hd 


da mesma forma no Brasil””, diz 


John Carroll, analista da Kroll 
Associates, a maior empresa de 
investigacáo privada do mundo. 
Funcionava uma ofícina.no lo- 
cal da explosáo do dia 23 de 
maioó. O mecánico era um espa- 
nhol nacionalizado nicareguense, 
de nome Antonio Larios 
Moreno. Tinha ligacóes com a 
organizacáo ] basca 
ETA. Está foragido. 
A casa de Santa Rosa foi aluga- 
da por uma mulher francesa-bas- 
. Ela 


era a namorada de José Francisco 
Mugica Garméndia, o Paquito, 


; iriacioal líder da ETA preso em 


maio do ano passado pela polícia 
francesa. 


Beltran Martinez, ex-vice-presi- 
dente do Bradesco, em 86. 


Rebelde”, de El Salvador. 


Todos entraram no Brasil com o 
status de exilados políticos, con- 


<d de Secured... 2 Task, 
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Terror tem lista de sec 


Relagáo de possíveis vítimas é 5 achada na rca de e m6 


FERNANDO RODRIGUES 
Da Reportagem Local 


.Foi encontrada-em Manágua, na 
Nicarágua, uma lista com nomes 
de aproximadamente $0 brasilei- 
tos “'sequestráveis””. A lista faz 
parte de uma documentacáo apre- 


endida pelo governo 
em 23 de 


armas € 
e, Forgas P 


Os terroristas mantinham in- 
formacóes detalhadas sobre pes- 
soas de cinco países: Brasil, Mé- 
xico, Venezuela, Equador e Bolf- 
via. Os dossiés de brasileiros e 
mexicanos sáo os mais fartos. Os 


arquivavam deta- 


-sequestradores 
lhes dá vida pessoal do ““seques- 
trável””, valor estimado do patri- 
-mónio e telapóes como governo. 
Mas caso de um empresário me- 
EN rocio sáo de- 
histas ao prever 
to Poder redcia o valor do 
na hora de negociar. So- 
-bre o Brasil, há informagóes sobre. 
-0s principais grupos económicos, 
entre eles o Votorantim, o grupo 
«Machline e o Páo de Acúcar. 


ginas em poder da JosiGd da 
carágua. 


A Folha apurou junto a bes 
matas que acompanham o dese 
volvimento do caso que Qs Pr 
zadores do “bunker” em Maná- 
gua sáo os mesmos que comanda- 
ram os sequestros de Abílio Diniz 
(1989) e de Antonio Beltran Mar- 
tinez (1986). Há vários indícios 
que demonstram a conexáo. 


o ea ua dep de 
uma exp! em um to 

opulares de Libe eo 

rlacio 

y (FPL), de El Salvador. 


3 - 6 Sexta-Feira, 18 de junho de 1993 


Além das listas de sequesirá- 


po , A polícia nicaraguense en 


ntrou documentos falsos de 21 
nacionalidades. Entre esses do- 
cumentos, havia mais de 300 pas- 
saportes. Uma pessoa —a mesma 

— aparecia em cinco 
passaportes. Em um deles, salva- 
dorenho, aparece um indício de 
conexáo com 0 caso Diniz. 

O passaporte do salvadorenho 
está em pra de Juan F. pp 
unto ao passaporte foi 
encontrada uma carta de reco- 
mendacáo para Ascoli da univer- 
sidade canadense Simon Frazier, 
, de Vancouver. O papel timbrado 
*. da universidade é auténtico, mas o 
«professor que assina náo existe. 
Também sáo do Canadá, de Lan- 
gley —próxima a Vancouver—, 
dois dos sequestradores de Abílio 
Diíniz: David Robert Spencer e 
**Eles tinham muitos documen- 
tos sobre a familia Diniz e acho 
improvável existir dois grupos. in- 


ternacionais operando sequestros 
da mesma forma no Brasil”, diz 


John Carroll, analista da Kroll 
Associates, a maior empresa de 
investigacio privada do mundo. 

Funcionava uma oficina.no lo- 
cal da explosáo do dia 23 de 
maíió. O mecánico era um espa- 
nhol nacionalizado nicaraguense, 
de nome Antonio Larios 
Moreno. Tinha ligacdes com á 


organizagáo 
ETA. Está foragido. 


A casa de Santa Rosa foi aluga- 


da por uma mulher francesa-bas- 
ca, segundo a Folha apurou. Ela 
era a namorada de José Francisco 
Mugica Garméndia, o Paquito, 
principal líder da ETA pro pea 
maio do ano passado pela polícia 
francesa. 


Caso Diniz apontou ligacáo 


Da Reportagem Local 


Os dez do em- 


sequestradores 
presário Abílio Diniz, presos em . 


Sáo Paulo em 1989, disseram a 
Justica que o dinbeiro do resgate 
iria para o Movimento Revolucio- 


nário de Esquerda (MIR), organi- 
_ zacáo chilena do Chile. 


” Chefiados pelo argentino Hum- 


“berto Paz, 38, eles 

Diniz em 11 de dezembro de 
1989. Foram presos na zona sul 
de Sáo Paulo uma.semana depois, 
na véspera das eleigóes presiden- 


'ciais do 2? turno. Humberto Paz e - 
a Chilena Maria Marchi Badilla, . 
"47, também foram indiciados co- 
. mo participantes dos sequestros de 


Beltran Martinez, ex-vice-presi- 
dente do Bradesco, em 86. 


rado pela Interpol revelou que os 
dois canadenses do grupo, David 
Spencer e Christine Lamont, > 
viam sido redatores do jornal **El 
Rebelde”, de El Salvador. 


Todos entraram no Brasil com o 
status de exilados políticos, con- 
cedido pelo Alto prior 
das Naves Unidas para E 


basca . 


cotidia 


Cceane Pacifico 


y 


-cotidi 
ano FOLHA DE S. PAULO 


sequestráveis do Brasil 


ll ua mostra a ligacáo de sequestradores com o ETA e aFPL 


Ñ a 
. Documento é 
; “elo perdido” 
E CLAUDIO JULIO TOGNOLU 


Da Reportagem Local 


A descoberta dos docu- 
mentos em Managuá é O 
“elo perdido”” que a Inter- 
pol, a Polícia Internacional, 
vinha buscando para ligar os 
dez seguestradores do em- 
presário Abílio Diniz a um 
movimento mundial de arre- 
cadagáo de fundos para gru- 
pos políticos. 

““Os sequestradores de 
Diniz passaram por Cuba, 
Nicarágua e El Salvador, 
onde tiveram treinamentos 
de guerrilha””, diz o delega- 
do Romeu Tuma Jr., que 

- elaborou dossié do 
para a Interpol. “Náo tenho 
dúvida de que essa conexáo 
€ mundial e se alastra até a 
. diz. 

A afirmagáo do delegado 
ganha amplitude quando 
confrontada ao inquérito si- 
giloso sobre o sequestro de 
Diniz, ao qual a Folha teve 
acesso. Ali consta depoi- 
mento do sequestrador chi- 
leno Pedro Lembach, 37. 
Ele relata ao delegado Wal- 
domiro Bueno Filho, da Po- 
lícia Civil de Sáo Paulo, um 
encontro entre grupos de 
esquerda, de todo o mundo, 
ocorrido em Hamburgo, na 
Alemanha, em 1988, onde 
os 150 participantes decidi- - 
ram pela promogáo de se- 
questros, na America Lati- 
na, para arrecadar fundos. 

Dossié elaborado pela In- 
terpol e pela Polífcia Federal 
revela que, também em - 
1988, teria havido uma du- 
tra reunido em Buenos Ai- 
res, na Argentina, com a 
presenga de um oficial do . 
biró político do Partico Co- 
munista Cubano. Na reunido 
foi deliberado que os movi- 
mentos políticos deveriam 
arrecadar fundos através de 
sequestros de empresários. 
Ainda consta nas investiga- 
f0es outra reunido de igual 
teor, ocorrida em Sáo Pau- 
lo, em 12 de julho de 1986, 
comandada Partido 

* Comunista do Chile-Coor- 
denacáo Brasil (PCC-CB), 


trés meses antes do seques- 
tro de Beltran Martin: 
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da Frente Farabundo 
Mardi) admitem ser 


CLAUDIO JULIO TOGNOLLI 
Da Reportagem Local 


A descoberta dos docu- 
mentos em Managuá é o 
“elo perdido”” que a Inter- 
pol, a Polícia Internacional, Y a 
vinha buscando para ligar os y 
dez sequestradores do em- 5 E 
presário Abllio Diniz a um 
movimento mundial de arre- 
cadagáo de fundos para gru- Eon 

O - de pos políticos. e 
Oceano Atlontce o a a ELO MS dz *“Os sequestradores de e y 
; ON: E Diniz passaram por Cuba, 
Nicarágua e El Salvador, 
onde tiveram treínamentos 
de guerrilha””, diz o delega- 
do Romeu Tuma Jr., que te 
elaborou dossié do sequestro po 
para a Interpol. *“Náo tenho 4 
dúvida de que essa conexáo 
é mundial e se alastra até a 
Europa”, diz. 

A afirmagáo do delegado 
ganha amplitude quando 
confrontada ao inquérito e 
giloso sobre o sequestro de 
Diniz, ao qual a Folha teve 
acesso. Ali consta depoi- 
mento do sequestrador chi- 
leno Pedro Lembach, 37. 
Ele relata ao delegado Wal- 
domiro Bueno Filho, da Po- 
lícia Civil de Sáo Paulo, um 
encontro entre grupos de 
esquerda, de todo o mundo, 
ocorrido em Hamburgo, na 
Alemanha, em 1988, onde 
os 150 participantes decidi- 
ram pela promogáo de se- 
questros, na Ámerica Lati- 

Marcelo Zochio - 19.dez.89Fokha imagem na, para arrecadar fundos. 
dá Dossíié atra or e 
terpol e pela Polícia 
revela que, também em - 
1988, teria havido uma du- 


presenga 
biró político do Partico Co- 

- munista Cubano. Na reunido 
foi deliberado que os movi- 
mentos políticos deveriam 
arrecadar fundos através de 
seguestros de empresários. * 
Ainda consta nas investiga- - 


fóes outra reunio de igual dE 
teor, ocorrida em Sáo Pau- a á 
lo, em 12 de julho de 1986, ap E 
comandada pelo Partido Al : 
* Comunista do Chile-Coor- E 
denacáo Brasil (PCC-CB), | 
1] 


trés meses antes do seques- 
tro de Beltran Martinez. 


5 de Abílio Diniz no meno de Homicidios e Protegido a Pessoa 
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pálte de uma dUCUNIEnNtagao apre- 
pelo governo nicaraguense 


APS Eo gorro is de 


Y 


y zagáo chilena do Chile. _ | 


"berto Paz, 38, eles 


uma explosáo em um depósito de 
armas clandestino mantido .pelas 
Forgas Populares de Libertacáo 
PD, de El Salvador. 

Os terroristas mantinham in- 


xico, Venezuela, Equador e Bolf- 
via. Os dossiés de brasileiros e 
mexicanos sáo os mais fartos. Os 
sequestradores arquivavam deta- 
lhes da vida pessoal do ““seques- 
trável”, valor estimado do patri- 
mónio e relagóes com o governo. 
No caso de um empresário me- 
xicano, Os seq sáo de- 
talhistas ao ponto de prever quan- 
to poderáo “reduzir o valor do 
resgate na hora de negociar. So- 


“bre o Brasil, há informagóes sobre. 


-os principais grupos económicos, 
entre eles o Votorantim, o grupo 
-Machline e o Páo de Acúcar. 
Parte do material já coto sido 
microfilmado pelos p. se- 
questradores. Todos os ¿n- 
tos estáo encadernados em 45 
volumes com cerca de 6.000 pá- 
ginas em poder da: Justica da 


Nicarágua. 

A Folha apurou junto a ao 
matas que acompanham o 
"volvimento do caso que os. 
zadores do “bunker” em 
gua sáo 0s mesmos que comanda- 
ranr os sequestros de Abílio Diniz 
(1989) e de Antonio Beltran Mar- 
tinez (1986). Há vários indícios 
que demonstram a conexáo. 


ETA. Está f 
da uúma mulher cr 


Pus>upulics. £4id ddis IO, dera 
dorenho, aparece um indício de 
conexáo com o caso Diniz. 

O passaporte do salvadorenho 
está em nome de Juan F. Ascoli 
Andreu. Junto ao passaporte foi 
encontrada uma carta de reco- 
mendacáo para Ascoli da univer- 
sidade canadense Simon Frazier, 
de Vancouver. O papel timbrado 


. da universidade é auténtico, mas o 


professor que assina náo existe. 
Também sáo do Canadá, de Lan- 
gley —próxima a Vancouver—, 
dois dos sequestradores de Abílio 
Diniz: David Robert Spencer e 
Christine Gwen Lamont. 

*'Bles tinham muitos documen- 
tos sobre a família Diniz e acho 
improvável existir dois grupos in- 
ternacionais 


sequestros 
da mesma forma no Brasil”, diz : 


John Carroll, analista da Kroll 
Associates, a maior empresa de 
investigacáo privada do mundo. 
Funcionava uma oficina.no lo- 
cal da explosáo do dia 23 de 
maio. O mecánico era um espa- 


Caso Diniz apontou ligagáo. 


Da Reportagem Local 
Os dez sequestradores do em- 


presário Abílio Diniz, presos em. 


Sáo Paulo em 1989, “disseram.A 
Justiga que o dinheiro do resgate 
iria para o Movimento Revolucio- 


nário de Esquerda (MIR), organi- 


” Chefiados pelo argentino Hum- 


Diniz em :11 de dezembro de 
1989. Foram presos na zona sul 


* de Sáo Paulo uma séinana depois, 
: na véspera das eleigóes presiden- 
: ciáais do. 2% turno. Humberto Paz e 
a chilena Maria Marchi Badilla, 

"47, também foram indiciados co- 
: mo participantes dos de 


: Luiz Sales, em 89 e de Antonio 


Beltran Martinez, ex-vice-p 
dente do Bradesco, em 86. . 


_Os sequestradores tinham liga- 
góes com pelo menos 12 grupos: 
" diferentes da Ámérica Latina. 
: Humberto Paz e seu irmáo, Horá- 


cio, 40, já pat promovido 
PS na Argentina em nome 
políticos. Dossié. elabo- 
mb pela Interpol revelou que os 
dois canadenses do grupo, David 
Spencer e Christine Lamont, ha- 
viam sido redatores do jornal “El 
Rebelde”, de El Salvador. 


Todos entraram no Brasil com o 


de armas. Uma pessoa 
morre e a policia 
encontra farta 
documentasio sobre 
sequestráveis na América 


Latina 
ft. 


Oceano Pacifico 
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COLE Ben ense (9/6/93 
Pentágono pune 


major-general 
que fez ofensa 


Washington — O general da 
Forca Aérea norte-americana que 
fez declaragóes públicas ofensivas 
ao presidente Bill Clinton foi 
multado e sofreu uma repreensáo 
que, na prática, significa o fim de 
sua carreira, anunciaram ontem 
fonte do Pentágono. O major-ge- 
neral Harold Campbell, de 53 
anos, chamou Clinton de “amigo 


o IN 


foluh_0€ 380 pauLo [9/6 7 


Falta de verbas ameaca 


A 


dos gays, maconheiro, fugitivo do 
servico militar e mulherengo” 
durante um banquete de entrega 
de prémios na Holanda, no més 
passado. 
A Eno foi ordenada Pelo 
general Ronald Yates, chefe do 
Comando de Material da Forca 
Aérea, onde Campbell serviu. O 
major-general punido foi piloto 
de combate na guerra do Vietná e 
recebeu altas condecoracóes mi- 
litares. As fontes do Pentágono 
náo revelaram o valor da multa 
e lhe foi imposta. Além de náo 
sbderem emitir opinióes políticas 
enquanto na ativa, expressdes 
como as utilizadas pelo general 
Campbell sáo tidas como grosse- 


vigiláncia da Amazónia 


Da Agéncia Folha, em Belém 


O coronel Daílson Oliveira, as- 
sessor da SAE (Secretaria de As- 


nia Legal, elaborado loIBGE. 
Segundo ele, a SAE quer desti- 
nar esses recursos para instalagáo 
de radares em unidades militares 
da regiáo para “a protecáo am- 


biental, o controle e ocupacáo do 
solo, vigiláncia e controle das 
fronteiras e combate a atividades 


, disse ficou surpresa 
informada da existéncia de La 


. 


-=Ym 


ría. 


NA 


---“Operagio 


B pr Sandra . 
cl » de 


, Ulolea Bock 
1vro conta 


Sho phuLo 


detalhes da 


““Operacáo Uruguai” 


MÁRIO SIMAS FILHO 


Z Da Reportagem Local 


- o eto 


Comega a” 
ser vendido ho- 
je o: livro 
Uruguai” —O 


Flagrante da. |, 
Farsa”*, escrito 


Oliveira. :A PIDA 
ex-secretária € mm dE 
da ASD, empresa de Alcides Di- 
niz, se tornou conhecida nacio- 
nalmente quando depós na CPI do 


“ PC e disse que a versáo montada 


por Claúdio Vieira era uma farsa 

visando justificar a origem dos 

as do ex-presidente Fernando 
Or. > : 


O livro, na verdade, 6 um relato 
da trajetória de Sandra do anoni- 
mato para o reconhecimento na- 
cional. A secretárla expóe os 
a fez antes de 

idir depor, revela como foi a 


5 -Ql 


aproximagáo com O senador: 
Eduardo Suplicy (PT-SP) e mos- 
tra a tensáo que sentiu momentos 
antes do depoimento. JE. 
**Aprendi muito em todo essé . 


- processo. Escrevi porque acredijp”. 


que esse aprendizado precisa Sgr;:. 
ilhado”", disse Sandra», 
Segundo a secretária, a mais... 
importante do livro é o último. 
capítulo, . intitulado ““De volta. a. 
multidáo””. Nesse capítulo, San».. 
dra conta o esforgo que fez paúa 
náo mudar de comportamento.: 
após a renúncia de Collor. a 
Sobre a Operacáo Uruguai, »D». 
livro conta alguns detalhes, mask 
'náo revela novidades. A secretápía 
afirma que a contrapartida á su- 
posta farsa montada por seus ex- 
patróes seria a liberacáo de uín-- 
empréstimo do Banco do Brasil. 
para a construgio da ASD Trade” 
Center, “o sonho de DinizT>" 
segundo Sandra. No próximo dir“ 
29 o livro será lancado oficiál- 
mente em Sáio Paulo na livrastá.' 
Cultura do Conjunto Nacional. — *-: 


Cl 
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LA 
Projeto para 
A o 
a Amazónia 
y ., o 
é criticado 

Belém — A festa que o Co- 
verno pretendia promover no 
lancamento do diagnóstico 
ambiental para o zoneamento 
ecológico-económico da Ama- 
zónia, transformou-se em um 
. momento de dissabor para o 
ministro-chefe da Secretaria 
de Assuntos Estratégicos, Má- 
rio César Flores. O responsá- 
vel por isso foi o governador do 
y Pará, Jader Barbalho (PMDB), 
y que, depois de assistir a uma 
= ampla exposicáo sobre os re- 
2 sultados do. diagnóstico elabo- 
y rado pelo IBGE, fez um dis- 
Sy curso condenando a política 

federal para a Amazónia, a fal- 

ta de verbas para a área, o 
O sucateamento da Superinten- 
«4 déncia do Desenvolvimento da 
*« Amazónia (Sudam) e os incen- 

tivos fiscais para empresários 
3 do Sul e do Sudeste investirem 
na regiáo. 

“Todo o fruto desses incen- 
tivos vai enriquecer mais esses 
empresários enquanto nós fi- 
camos apenas com a miséria e 
a crise”, afirmou Barbalho, on- 
tem na reuniáo de trabalho 
realizada na sede da Sudam, na 
capital paraense. Embora elo- 
giando o trabalho do IBGE, o 
governador irritan) afirmou 


estar “farto de discursos” que 
só encobrem o corte e a inexis- 


NS 


téncia de recursos para a Ama- 
zónia. 

Ouvido em absoluto siléncio 
pelo ministro Mário Cesar Flo- 
res, Barbalho disse que das 
oito áreas paraenses que deve- 
riam ser objeto do zoneamento 
ecológico-económico só uma, * 
a regiáo de Carajás, será estu- ' 
dada, por absoluta falta de re- 
cursos. “E o pior — acrescen- 
tou — é que náo há nenhuma 
possibilidade de qualquer pla-* 
nejamento sem o zoneamento * 
ecológico-económico. 

Jader ironizou a auséncia na 
reuniáo do ministro da Inte- 
gracáo Reginal, Alexandre 
Costa, que deveria presidir o' 
encontro. “Mais uma vez, O- 
ministro náo nos honra com: 
sua presenca”, disse. Se esti- 
vesse aqui, ouviria a nossa 
oposicáo ao sucateamento da 
Sudam, que foi transformada 
num balcáo de financiamento 

ara projetos de empresários 
o Sudeste que só deixam aqui 
a miséria e a crise”. 
Sobre o diaguóstico feito pe- 
lo IBGE, Barbalho alirmou 
ue “se tivessémos um traba- 
lho semelhante poucas déca- 
das atrás, teria sido possível 
evitar os equívocos na ocupa- 
cáo da Amazónia que levaram 
a situacóes explosivas como a 
que enfrentamos no sul do es- 
tado, na regiáo do Bico do 
Papagaio”, disse. Há oito anos, 
no início do governo Sarney, o 
Programa Nossa Natureza já 
havia previsto zoneamento em 
diversas áreas da regiáo, mas o 
trabalho náo foi aproveitado 
no governo Collor. 
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Os novos helicópteros seráo usados nas agóes de combate ao narcotráfico nas áreas de fronteira 


PF vai comprar dez helicópteros 
para combater rota do narcotráfico 


A Polícia Federal vai adquirir 
dez helicópteros com recursos ar- 
recadados com os leilóes de pri- 
vatizagáo das estatais, que seráo 
utilizados nas agóes de combate 
ao narcotráfico nas áreas de fron- 
teira consideradas rotas tradicio- 
nais. Ontem na Academia Nacio- 
nal de Polícia Federal a empresa 
Helibrás fez uma exibigáo do he- 
licóptero modelo BK 117, próprio 
para as operacóes de guerra, que 
poderá ser adquirido pelo Gover- 
no. 

Atualmente a PF náo dispóe de 
nenhum helicóptero para efetuar 
as operacóes de repressio ao nar- 
cotráfico. A situacáo é considera- 
da inadmissivel pelo diretor-geral 
do Departamento de Polícia Fe- 
deral, Amaury Galdino. O equi- 
pamento exibido para a cúpula da 
PF tem um custo de 380 mil 


dólares a unidade. Tem capaci- 
dade para transportar 11 pessoas 
vu 3,4 mil quilos e já é utilizado 
pela Petrobrás, que possui trés 
unidades. A tecnologia do equi- 
pamento é alemá, mas a partir de 
1994 a Helibrás passará a produ- 
zi-lo em Htajubá (MG). 


A aquisicio do equipamento 
ainda depende da alocacio de 
recursos, apesar de o ministro da 
Justiga, Maurício Corréa ter afir- 
mado que os recursos já estáo 
sarantidos. Galdino disse que a 
data para a realizagáo da abertura 
da licitacáo ainda náo foi acerta- 
da. A empresa Delco, brago da 
Líder Táxi Aéreo será a próxima a 
exibir o seu produto. pois tam- 
bém está interessada em vender o 
seu equipamento para a PF. 

Com a aquisicio dos dez heli- 
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cópteros. Amaury Caldino disse 
que seráo criadas cinco ou seis 
bases em pontos estratégicos, on- 
de se concentram as rotas do 
narcotráfico do País. Com as ba- 
ses a PF terá uma acáo imediata. 
O helicóptero da Helibrás além 
de atender as necessidades da PF 
ainda apresenta a vantagem de 
ter baixo custo de manutencgáo, 
gastando 400 dólares por hora de 
vOD. 

Resgate — Equipes do Gru- 
pamento de Buscas e Salvamento 
Marítimo  resgataram ontem o 
aviáo bimotos Embraer-820, mo- 
delo Navajo prefixo PT-ETP, que 
caiu na quinta-feira na Baía de 
Cuanabara. O Servico Regional 
de Aviacio Civil do Ministério da 
Aeronáutica vai divulgar o relató- 
rio sobre as causas do acidente 
dentro de 90 dias. 
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IDA MILITAR 
Pilotos desenvolvem aviáo doméstico 


Os atuaís engenheiros e técnicos especializados 
e ainda ex-servidores da Empresa Brasileira de 
Aeronáutica (Embraer), marcam presengas nas 
invencdes tecnológicas, em vários ramos da cién- 
cia e tecnologia. Recentemente uma equipe de 
técnicos daquela empresa desenvolveu o carro 
movido a energia solar, o qual deve participar no 
próximo ano de uma competigáo com veículos de 
sua classe, na Austrália. Agora, trés ex-pilotos da 
Embraer desenvolveram um aviáo de fundo de 
quintal, o Long-Eze, como é chamado a aeronave 
monomotor, com apenas um kit fornecido por uma 
fábrica americana e o resto do materia) produzido 
no Brasil. O aparelho já realízou seu primeiro vóo, 
em Sáo José dos Campos. com absoluto éxito. 
Segundo os construtores, quem tiver tempo dispo- 
níve), gosto pela aviacáo e 41 mil dólares pode 
construir o seu aviáo em casa. A prática já é 


y Jesenvolvida há muito tempo nos Estados Unidos, 


que os americanos chamam de home built (feito 
em casa) ou como dizem no Brasil “Fundo de 

uintal”. Foi o que fizeram os ex-pilotos Luiz 

arlos Miguez, Godofredo Bastos e Brasílico Frei- 
re Neto, montando, numa loja alugada nas proxi- 
midades de Sáo José dos Campos, o monomotor 
Long-Eze. Para Godofredo, relacóes públicas do 
projeto, o apoio da Embraer foi decisivo no desen- 
volvimento. “Toda vez que tínhamos dúvidas re- 
corriamos ao pessval da Embraer e prontamente 


eramos atendidos, sempre com o aval do coronel 
Ozires Silva”, destaca o construtor. A aeronave 
recebeu o prelas PP-ZEZ, conferido pelo próprio 
DAC. Ainda segundo Codofredo, foram nove anos 
de trabalho, que destaca plenamente compensa- 
dos já que o aviáo pode ser considerado um 
sucesso. Ele lembra das dificuldades, os problemas 
que tiveram de enfrentar. “Nós tínhamos que 
revezar somente nas horas vagas, e havia período 
de se passear até trés meses sem pegar no proje- 
to”. A montagem náo é nada fácil, explica, em face 
de a fábrica americana que fornece as pegas só 
vender o kit (conjunto de materiais) tais como 

uma de poliuretano, rolos de fibra de vidro e 
galóes de resina epoxy. O resto do material em- 
pregado teve que ser produzido aqui no Brasil, a 
maior parte na base do artesanato. O preco é 
compensador, e já existem outros interessados, em 
Sáio José dos Campos, com vistas a montagem de 
outros avióes. O primeiro vóo do Long-Eze, no fim 
de maio último, com a presenga de vários enge- 
nheiros da Embraer e do próprio Ozires Silva, 
durou duas horas, e u a arelho comportou-se 
muito bem, ressalta Godofredo. Detalha que o 
aparelho é ótimo de se pilotar, embora muito 
sensível nas operacóes de decolagem. O ex-piloto 
de provas da Embraer Godofredo, é atualmente 
piloto da VASP, pilotando um DC-8. Finalizando, 
ele destaca que o Long-Eze, é bastante convenci- 
onal e estável. 
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" Concursos 


Civis e militares com curso uni- 


versitário na área de Medicina, 


Odontologia e Farmácia podem se 
inscrever, a ir do día 28, no 
concurso público para preenchi- 
mento de vagas no servico de Saúde 
da Marinha. Sáo 48 vagas que seráo 


cional. O processo seletivo 
abrangerá provas escritas e exames 
de saúde. e os aprovados faráo está- 
gio de aplicacio no Rio de Janeiro. 
No mesmo periodo abrem-se 32 
vagas para o corpo de engenheiros e 
técnicos navais, nas mesmas condi- 
góes. 


a em concurso de ámbito 


Aeronaves 


No próximo dia 2 de julho as 
autoridades francesas recebem, em 
Le Bourget (Franga), os dois pri- 
meiros avioes de Treinamento Tu- 
cano, como e da venda de 80 
unidades 3 Forga Aérea Francesa, 
pela Empresa Brasileira de Aero- 
náutica (Embraer). As demais uni- 
dades, segundo o contrato de ven- 
da, devem ser entregues a partir do 
próximo ano. As ueronaves váo 
equipar as unidades de formagio de 
pilotos da L'Année de L'Air (Forga 
Aérea Francesa). A encomenda ga- 
rante a permanéncia em atividades 
de pe número de empregados. 


= Mudangas 


O jornal O Bandeirante, órgio 
informativo semanal da Empresa 
Brasileira de Aeronáutica, criado 
em 1970, praticamente com a em- 
pes muda de feicáo: um novo 
ogotipo, novo estilo gráfico e mu- 
danga no conteúdo editorial sáo as 
novidades do jornal. O jornal era 
impresso na gráfica de propriedade 
do Centro Tecnológio de Aeronáu- 
tica (CTA). o mesmo centro que 
desenvolveu o projeto do aviio 
Bandeirante, primeiro aviáo da 
Embraer. Seu gerente de comuni- 
cagio é o jomalista Mário Galvio. 


a Seguranca 


O coronel Manoel Brochado, se- 
cretário de Polícia e Seguranga Pú- 
blica do Distrito Federal, náo está 
só no combate A proliferacio de 
marginais mirins nas ruas de Brasf- 
lia. trabalho como secretário de 
pan e coibir abusos. A ranca 

populacáo, no consenso daqueta 
nondade. ¿ prioritária. Ele vem 
ca sn coser 

0 o papel que está desempe- 
hendo inlosite de altas autorida- 
des militares das Forgas Armadas. A 
polícia náo é creche, afirmou ontem 
um general do Exército. 
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= Orcamento 


A reducáo de recursos nos orga- 
mentos militares vem prejudicando 
vários servicos prestados nas áreas 
de atividades complementares das 
Forcas Armadas. O Correio Aéreo 
Nacional (CAN) teve reduzida sua 
atividade. Os avióes C-130 (Hércu- 
les) e C-115(Búfalo), que integram 
também o CAN, agora atendem 
apenas transporte de carga e de 
tropa, irradia JOR ex- 
cepcional, o rte de passagei- 
ros no Búfalo nas localidades de Sáo 
Joaquim, Yauareté, Matucurpa, Boa 
Vista, Rio Branco, Brasiléia, Japurá, 
Tefé entre outras do Amazónia. 


a Modelo 


A Pantana), empresa aérea regio- 
nal que opera no sul matogrossense, 
escolbca como aeronave padráo pa- 
ra suas atividades o 
EMB-120-Brasília, produzido pela 
Empresa Brasileira da Aeronáutica 
(Embraer). Segundo a diregio da 
empresa, que atua com trés Brasíli- 
as e um Bandeirante, a decisáo par- 
tiu em face de o aviño ser rápido, 
em sua categoria e o mais bem-su- 
cedido turboélice de 30 passeiros, 
além de apresentar um menor custo 
operacional. A Pantanal está ampli- 
ando suas linhas e vai adquirir ou- 
tros Brasílias. 
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Exército treina reserva 
para operacoes militares 


Joaquim Monteiro 


O Exército brasileiro, a exem- 
plo do que ocorre nos mais mo- 
dernos do mundo, implanta no 
seu programa de instrucáo militar 
o sistema de exercicios com a 
convocacáo de reservistas de 12 
categoría, que tenham cumprido 
o servico militar obrigatório nos 
doís últimos anos. No Centro- 
Oeste o Comando Militar no Pla- 
nalto é pioneiro na experiéncia. 
Em abril último cem soldados 
que serviram no 362 Batalháo de 
Infantaríia Motorizado (Batalháo 
Urberlándia) foram convocados 
por aquela unidade para treina- 
mento e reciclagem. O exercício 
compreende a mobilizacio de 
uma companhia regular, a qual é 
empregada em quatro fases dis- 
tinte" nvolvendo reservistas que 
aindirríáo foram reciclados. 

O segundo exercício, de acordo 
com o programa de instrucáo, 
teve inicio sábado último com a 
apresentagáo dos convocados no 
quartel do Batalháo de Uberlán- 
día. onde foram submetidos a 
exame de saúde com vistas á in- 
corporagáo na tropa durante cito 
dias. O militar convocado e in- 
duído o treinamento passa a ter 
todos us direitos concedidos” ao 
pessual da ativa, inclusive salários 
de acordo com sua graduacáio. No 


faz exercicios 
Exército, ano passado, ini- 
cion exercicios de defesa 
territorial, empregando. reser- 
vistas de tiros-de-guerra. A pri- 
meira operagio, denominada 
“Asa Branca”. envolveu unida- 
des militares da jurisdigio do 
Comando Militar de Nordeste. 
O alvo visado foi a defesa da Hi- 
drelétrica de Boa Esperanga, no 
Piauí e y Agude de Orós. no 
Ceará. Na Bahía. as usinas de 
Paulo Afonso. Xingó e Haparica 
(Complexo Paulo Afonso), ua 
Calha Norte do Rio Sáio Francis- 
cu. Esse tipo de adestramento 
continuará dentro das instru- 

góes normativas de instrugio. 
Nos exercicios, segundo de- 
claragáo do general Armando 
Ancora Filho. comandante Mili 
tar do Nordeste. 
desenvolveram-se sessóes de ti 
ro real com todo o armamento 
orgánico: pista de tiros práticos 
para os comandantes de pelo- 
tóes; sessáo de exploragio de 
mejios de comunicacóes, patru- 
lhas de reconhecimentos e com- 
bate, além de operacóes aero- 


fim da operacáo de campo, os 
soldados sáo novamente subme- 
tidos a exame para conferir suas 
condigóes de saúde e, assim, 
poder desihcorporar. 

De acordo com o programa de 
instrugáo do Estado-Maior do 
Exército, o sistema será estendi- 
do a todos os comandos militaes 
de área, de maneira gradativa. A 
idéia € de que a forca possa con- 
tar, em tempo hábil, com uma 
reserva mobilizável em condigóes 

e pronto emprego na guerra. Á 
previsao do setor de instrugáo do 
Exército, para os próximos dois 
anos, é de convocacáo de cerca 
de 50 mil reservistas de 1? cate- 
goria, em todo o Brasil. O sistema 

eve ser implantado, também, na 
Marinha e na Aeronáutica, com a 
mesma finalidade. 

Para o general Paulo Sérgio de 
Aquino, comandante Militar do 
Planalto e 11? Regiáo, que se 
encontra no momento supervisi- 
onando os exercícios em Uber- 
láandia, o presente treinamento 
possibilitará desenvolver a men- 
talidade de mobilizacio de efeti- 
vos que se encontram na reserva, 
como também a obtencáo de da- 
dos concretos relativos ao tempo 
necessário para reciclagem da 
instrugáo militar; prontidáo para 
o emprego da tropa, doutrina e 
planejamentos de mobilizacáo. 


» 


móveis. Na avaliagáo do general 
Ancora, o adestramento cum- 
priu suas finalidades e alcangou 
pleno éxito. 

Paralelamente, como sempre 
acontece nos exercícios e mano- 
bras militares das Forgas Arma- 
das, foi realizada uma Aciso 
(Agáo Cívico-Social) com assis- 
tencia médica « odontológica, 
atendendo mil 300 pessoas ca- 
rentes. O pessoal que faz o tiro- 
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O tíro-de-guerra capacita o contingente nas cidades do interior 


Permitirá, ainda, segundo desta- 
Ca, O treinamento do pessoal das 
segóes mobilizadoras e a integra- 
gáo da sociedade. 


O general Aquino, que assumiu 
recentemente o Comando Militar 
do Planalto, afirma que a primei- 
ra fase dos exercícios em Uber- 
lándia já coroada de éxito, justifi- 
cando a sua continuidade em 
mais duas fases ainda este ano. 
Ele confirma que o “sistema será 
estendido ás demaís unidades du 
Exército brasileiro, nos anos sul»- 
sequentes, com o objetivo de se 
obter um retrato mais fiel de todo 
o território nacional". Este ano a 
mobilizacio tem caráter experi- 
mental, aplicada em algumas 
unidades de trés comandos de 
área, em nível de companhia. Nos 
próximos anos o sistema será 
abrangente e intensificado. 


Segundo o Comando das Ope- 
ragóes Terrestres, além dos exer- 
cícios previstos nos programas de 
adestramento anual, o Exército 
executará a “Operacáo Surumu”, 
na regiáo amazónica. Trata-se de 
um exercicio de grande porte, 
envolvendo a Marinha e a Aero- 
náutica. Outro exercício está 
programado para o próximo ano 
empregando a Brigada de Avia- 
gáo do Exército e o 5% Batalháo 
de Infantaria Leve. 


A o RAE IR ARI SS 
Tiro-de-guerra * 


de-guerra é responsivel pela se- | 
guranqa territorial do País. 10 
caso de guerra. Sio jovens que 
cumprem 0'servigo militar obri- 
gatório, sem prejuízo de seus 
afazeres 10 campo ou na cidade. 
Os tiros-de-guerra exsistem cm 
municipios onde náo há unida- 
des de tropa 0u de servicos re- 
gulares. Sáo mantidos pelo 
Exército com o apoio das prefei- 
turas locais. 
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Comprovada ligacáo 
de Diniz com grupo internacional | 


FERNANDO RODRIGUES 
Da Reportagem Local 


Foram encontrados ontem em 
Manágua documentos que com- 
provam a ligacáo. dos sequestrado- 
sus de Abilio Diniz, em 1983, 
com um grupo internacional des- 
coberto em Manágua. As autori- 
dades nicaraguenses encontraram 
documentos de identidade dos ca- 
nadenses David Robert Spencer e 
Christine  Lamont,  atualmente 
presos em Sáo Paulo por terem 
participado do sequestro de Diniz. 

A polícia da Nicarágua encon- 
trou passaportes de Spencer e de 
Lamont, além de outras identifi- 
cacóes como credenciais de im- 
prensa em nome dos dois. O 
material estava no meio dos des- 
tropos resultantes de uma explo- 
sao em um depósito de armas 
clandestinas das Forcas Populares 
de Libertacáo (FPL), de El Salva- 


Documento 


dor —uma faccáo da Frente Fara- 
bundo Marti. 


A polícia nicaraguense entregou 
a documentacio coletada para a 
Justiga do país. O material está 
arquivado em 45 volumes com 
cerca de 6.000 páginas no total. A 
Folha publicou essas informag0es 
ontem com exclusividade no Bra- 
sil. A Interpol, polícia internacio- 
nal, decidiu reabrir investigacóes 
a respeito das ligacóes internacio- 
nais dos sequestradores de Diniz, 
informa o repórter Claudio Julio 
Tognoli. 

Entre os destrocos da explosáo 
no depósito clandestino, a polícia 
nicaraguense encontrou listas de 
sequestráveis de cinco países lati- 
no-americanos: Brasil, México, 
Venezuela, Equador e Bolívia. 
Sobre Brasil e México, há infor- 
macgóes mais detalhadas. 


As FPL assumem a propriedade 


DE Sao Paulo 19/6173 


o sequestro 


das armas, mas náo dos documen- 
tos encontrados no local. A explo- 
sáo foi no bairro Santa Rosa, em 
Manágua, no dia 23 de maio 
passado. Na casa onde estavam as 
armas funcionava uma oficina 
mecánica. O aluguel da casa era 

go ph pao separatista 
Basca ET mecánico, Miguel 
Antonio pd Moreno, está fo- 
ragido. 

Entre os documentos apreendi- 
dos, há uma lista com mais de 50 
sequestráveis brasileiros. Tudo es- 
tá em um cadernmo com dados 
manuscritos. Os sequestradores 
também nomes dos 
er rupos económicos de - 

Brasil, constam os 
pies Páo de Agúcar, Mac- 
hline, Votorantim, Itamarati, Co- 
opersucar, Camargo Correa, Cu- 
trale. Norberto brecht. Citro- 
suco Paulista, Embraer, Casas 
Pernambucanas, Mesbla e Ara- 
cruz Celulose. 
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Justica da Nicarágua encontra em depósito de 
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a. Mas passaportes de sequestradores que agiram no Brasil 


FERNANDO RODRIGUES : 
Da Reportagem Local 

A Justiga da Nicarágua en- 

controu documentos que com- 

provam a ligacáo, revelada on- 

tem pela Folha, entre terroris- 


- tas e os sequestros ocorridos 
“no Brasil e em outros países da 


América Latina a partir do 
final dos anos 80. O elo sio os 
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canadenses David Spencer e 
Christine Lamont, que cum- 
prem pena no Brasil. Os dois 
participaram do sequestro do 
empresário Abílio Diniz em 
89. Seus passaportes foram en- 
contrados em Manágua entre 
os destrogos de uma explosáo 
em um depósito de armas das 
Forgas Populares de Liberta- 


LA 1 
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cáo, de El Salvador. O local 
era alugado pelo ETA, grupo 
separatista basco. Os documen: 
tos encontrados somam 6.000 
páginas. Há listas de seques- 
tráveis em cinco países tatino- 
americanos. A Interpol décidiu 
reabrir as investigacóes sobre 
o caso Diniz, informa Claúdio 
Julio Tognolki PÁG. 3-3 
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FERNANDO RODRIGUES e 
CLAUDIO JULIO TOGNOLLI 
Da Reportagern Local 


O ““bunker'” da conexáo inter- 
nacional de sequestradores em 


o Manágua (Nicarágua) mantinha 
<2 um dossié sobre como opera a 


polícia e outros organismos de 
seguranga no Brasil. A Folha 
revelou na última sexta-feira a 
existencia de documentos encon- 
trados em Manágua que ligam os 
responsáveis pelo sequestro do 
empresário Abílio Diniz, em 89, a 


<Q Uma rede criminosa organizada na 


América Latina. 

Além de uma lista de sequestrá- 
veis brasileiros, os documentos 
apreendidos pela Justiga da Nica- 
rágua incluem reproducóes foto- 
gráficas de veículos da Rota 
(Ronda Ostensiva Tobias de 
Aguiar), tropa de elite da PM de 
Sáo Paulo. “Usan revolver 38, 
escopeta 12 y ametralladoras. 
Hasta 5 hombres””, diz um trecho 
do volume 23 sobre como sáo as 
rondas comuns da PM. 


pProcEDENCIA. ALO 164. 


“Bunker” de Manágua tinha dossié 


sobre a Polícia Militar brasileira 


Os documentos foram apreendi- 
dos depois da explosáo, em maio, 
em Manágua, de um depósito 
clandestino de armas pertencentes 
ás Forgas Populares de Libertagáo 
(FPL), de El Salvador. O local 
era alugado pela organizagáo se- 
paratista basca ETA. 


Foram achadas fotos do coronel 
Hermes Bittencourt Cruz (ex-co- 
martdante da Rota e hoje chefe do 
Estado Maior da PM) e do coro- 
nel Vicente Silvestre (chefe da 
Guarda Civil Metropolitana em 
89). 


As informacóes recebidas pelo 
delegado Romeu Tuma, vice-pre- 
sidente da Interpol para a América 
Latina, dáo conta de que o dossié 
encontrado no bunker de Manágua 
foi pee elaborado e 
sequestradores do empresário Abí- 
lio Diniz, presos desde 1989 na 
Penitenciária do Estado (zona nor- 
te de Sáo Paulo). 


O primeiro indício disso é o 
nome falso usado pelos sequestra- 
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dores canadenses Christine La- 
mont e David Spencer. Em Ma- 
nágua, documentos-com fotos de- 
les traziam os nomes de Lisa 
Lynne Walker e Paul Joseph Go- 
mes Mendes. Os mesmos nomes 
falsos foram usados em Sáo Paulo 
durante o sequestro de Diniz. 


Os dossiés que as Interpols do 
Brasil, Nicarágua, Canadá e El 
Salvador comegaram a elaborar 
neste final de semana trazem o 
entrecruzamento de nomes de se- 
questradores de Diniz que fugiram 
da policia. 

Estes nomes comegam a ser 
investigados hoje, em todo o 
mundo. Suspeita-se que estas pes- 
soas sejam o elo de ligacáio entre o 
bunker de Manágua e o sequestro. 

A Folha apurou que os novos 
procurados pela polícia sio: Ra- 
fael Martinez Punce, José Roberto 
Moren, 


Antoni Crossa. 
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Ponto de Vista 


Lógica golpista 


O discúrso do deputado- 
capitáo Jair Bolsonaro, suge- 
rindo o féchamento:do:Con- 
gresso:e a. fujimorizacáo do 
regime brasileiro, recoloca 
em pauta a questáo da funci- 
onalidade da democracia 


.brasileira e de sua eficácia 


.Para superar a crise. > 


O deputado Bolsonaro náo 
é um parlamentar expressivo 
ou infuente, felizmente. Mas 
também náo se diga:que náo 
representa" nada. * Sua .atua- 
éáo, úeste seu primeiro man-. 
dlÓ, lem revelado profunda 
sintonia com o pensamento 
da oficialidade média do 
Exército, de que faz parte. 


Pode-se .dizer que.ele a 
expressa, com alguma fideli- 
dade, embora sem nenhuma 
sofisticagáo. Sua linguagem é 
um' tanto rude, 'mas tem a 
vantagem de ser clara e dire- 
ta. Colocou-a recentemente 
a servico dos movimentos sa- 
Jariais dos militares, desafi- 
ando, inclusive, a autoridade 
do ministro do Exército e do 
chefe do Estado-Maior das 
Forgas Armadas. Isso obvia- 
mente: tornou-o mais popular 
junto ás suas . E certa- 
mente fortaleceu seu cacife 


eleitoral. ds 
ora, o deputádo ven á* 
público, — :d3” tribuna * da 


Fa e emventrevistas — 


propopény voz alta uma idéia 


que vem.sendo sussurrada há 
tempos em.meios militares e 
civis; que se adote“uma soli - 
gáo ide -éxcegáo, nos moldes 


sé"brasilejra. “Náo cré que,:. ' 


a: y 


elcitor : 30, 
rapid atrós monstrengos “ 
da vida pública brasileira. - 
Há uns dois meses, em 
Brasilia, em cerimónia co- 
memonativa ao aniversário do 
Centro de Comunicagáo So- 
cial da Aeronáutica, na pre- 


. 5 
senga do ministro e de seu 


-. Estado-Maior,: o professor 


Jorge. Boaventura, «ligado A 


Escola Superior de Guerra, 


sugeriu, em linguagem mais 
sofisticada, a mesma receita 

le Bolsonaro para a crise 
brasileira. Fpi aplaudido. de* 
pé.:Portanto, ninguém se iln;' 


- . da: Bolsonaro náo está só. 
Cassar o seu mandato — 


como sugerem alguns parla- 
mentares — náo resolve .0 
problema, O que € preciso. é 
provar, com agóes concretas, 
o equívoco do deputado. O 

ue dá consisténcia a seu 

iscurso e o torna perigoso é 
exatamente o fato de que, se 
o que diz náo é verdadeiro — 
e certamente náo é —, é, ao 
menos neste momento, ver- 
rosímil.. A democracia brasi- 
Jeira náo tem mostrado fun- 
cionalidade. E náo exata- 
mente por ela, mas pelas tra- 
palhadas dos que a condu- 
zem. Aos olhos de parcela 
razoável' da populacáo, * o 
Congresso é visto mais como 
adversário que comó aliado. 
As pesquisas mostram isso 


" -exaustivámente. 


O sistema multipartidário 
em vigor torna disfuncional o 
processo de decisóes. Sáo 20 
partidos na «Cámara, 


“coi ;uin + único députa o.: E: 


todos: fazern :numerosas exi- 
-géncias «na- hora de aprovar 
medidas» de intéresse geral, 


_ Agora: mésmo está sendo as- 
sim, diapte“dos cortes orca-.. 
. mentários” propostos pelo , 
rita o er-- 


resolver a cri. *¿uñarido-Henrique Cardoso. Os 


ministro +da” Fazen 


.póe em risco a Previdéncia e 
Fguida"o “plano: económico 
recém-iniciado. A única ma- 
neira eficaz de punir Bolso: 


-naro'— e os que ele vocaliza | 


— é provando que o que 
disse está errado. 'E isso náo 
se faz apenas cassando-o. 
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Ponto de Vista 


A derrota parlamentar do 
Governo na Cámara, com a 
aprovacáo do reajuste men- 

- sal dos salários, oe mais 
uma vez o calcanhar-de-a- 
y año do plano económico 
o ministro Fernando Hen- 
rique' Cardoso. *O plano de- 
pende de apoio político. E 
este náo parece disponível. 


O ministro disse repeti- 
vezes que o reajuste 
“mensal ameaga a estabili- 
. dade de seu projeto. Pediu, 
poís, que o Congresso, an- 
tes de votá-lo, refletisse so- 
bre essa realidade. Nada 
adiantaria aprová-lo e náo 
executá-lo — ou fazé-lo a 
custa da desestabilizacáo do 
plano económico e da defi- 
nitiva desordem das contas 
públicas.. : z 
A Cámara ignorou as 
ponderagóes do ministro. 
Aprovou o projeto do depu- 
tado Paulo Paim (PT-SP) e 
mobiliza-se para enfrentar o 
provável veto do Presidente 
da República. Mau sinal. 
Sem re lamen- 
_tar, Fernando Henrique náo 
" tem a menor chance. E ele 
é o cartucho fiñal do gover- 
no Itamar. A situagáo é de- 
licada. O plano económico, 
nesta sua primeira etapa, 
propóe-se a recolocar em 
ordem as contas públicas — 
promovendo amplo acerto 
nas dívidas entre estados, 


municipios e Unido — e a- 


enxugar drasticamente o 
orcamento. O projeto apro- 


vado produz, neste momeén- - 
toy exatamente o contrário.' * 


Quebra a Previdéncia, ras- 
pa o Tesouro e pressiona 'A 
inflagáo para cima. 

A reagáo dos políticos a0 


¡ plano está em que cortar. 


* despesas 
* iniciativas que reduzém 
* margens de poder e de ma- 
. nobra. Governadores e:pre- 
feitos náo querem: pancelar 
obras e projetos de sua ad- 
: mipistragáo e muito menos 
: pagar dívidas. Afinal, argu- 
mentam, .ninguém jamais 
pagou nada em matéria de 
: dívida pública neste País. 
: Por que comegar a fazé-lo 
exatamente quando náo há 


Apoio insuficiente 


dinheiro? 

Já os parlamentares — ou 
pelo menos parcela expres- 
siva deles — aproveitam a 
elaboragáo do Orcamento 


da Uniáo para quitar dívidas . 


de campanha eleitoral com 
empreiteiras e fomecedores 
do Estado, que as financi- 
am, fazendo constar obras 


desnecessárias, a custos - 


sempre súuperestimados. O 
plano económico mexe nes- 
sa casa de marimbondos e 
por isso está-sujeito a levar 
múltiplas ferroadas. 


Eis a dificuldade mátor . 


do plano: mexe.com:a:cul- 


tura política e ecoriómica 


brasileira. ¡E qualquer plano 
que queira:eletivamente ar- 
rumar af contas. do País:terá 


que fazéos) $ queas.cánsas 


ARACIN: . SÁO, -precisa- 
mente E 


que o comandam preferiráo 
sempre .a desordem á or- 
dem. Dentro da desordem, 
há sempre maior margem 
de manobra para truques e 
O desafio maior é justa- 
mente éste: estatizar o Es- 


_ tado, torná-lo verdadeira- 


mente “público. O plano 


-económico:'de Fernando 


Henrique ¿cena nessa dire- 
gáo. O paradoxo está em 
que, para fazé-lo, é indis- 
pensável um governo forte, 
com sólido lastro político e, 
sobretudo, com tempo para 
colher resultados. reso 
no Itamar é exatamente O 
contrário: é fraco, náo tem 
lastro parlamentar e tem 
apenas pouco mais de um 
ano pela frente — mais da 
metade dele a ser consurmi- 


- do pela cam a eleitoral 
e o 


sua sucessao. 


.- “Tem, no entanto, alguns 


trunfos. O Presidente € um 
homem íntegro, possui um 


-Ipjpistro da Fazenda publi- 


cámente acreditado e, so- 
bretudo, náo tem outra al- 
ternativa, senáo tentar. Se 
nada fizer, o País deterio- 
ra-se e mergulha na ingo- 
vernabilidade. Se tentar, 
tem ao menos a chance de 
evitar o pior. 


Je: EE nquento:. 
o Estado: estiver 'a' servigo:. 
de interésses privados, 0s ". 
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Cámara pode cassar deputad 


A Corregedoria Geral da Cá- 
mara já abriu sindincáncia para 
deterinar se o deputado Jair Bol- 
sonaro (PPR-RJ) feriu o regimen- 
to interno .e o decoro en- 


FL-PE) repeliu em Plenário as 
declarados do deputado Bolso- 
naro e determinou a abertura do 


processo de apuragáo. 

Instaurada a sindicáncia, o co- 
ordenador da Procuradoria Par- 
lamentar, Vital do Rego (PDT- 
PB) e o corregedor-geral, Fer- 
nando Lyra (PDT-PE) váo elabo- 
rar parecer. A Mesa da Cámara 
decide se acata ou náo. Se acatar, 
o parecer é enviado A Comissáio 
de Constituicáo e Justica, que 
decide se deve ou náo abrir pro- 
cesso e cassar o deputado. Se- 
gundo Inocéncio Oliveira, o pro- 
cedimento é muito Seria 
que termínou na cassacáo do de- 
putado Jabes Rabelo. 

Bolsonaro corre o risco de ter 
que enfrentar um outro processo, 
na justiga comum “Ele vai se 
entender ainda hoje com o Aris- 
tides” (Aristides Junqueira, pro- 
curador-geral da República), dis- 

o coordenador da procurado- 


se o r da pr 
ria. Vital do Rego acha que Jair 
Bolsonaro -incorreu em crime 
comum . contra a Constituicáo 
quando defendeu o fechamento 
uma das instituicóes democrá- 
ss no caso, o Congresso Naci- 
o! 


Vital do Rego, que foi cassado 

: rá a em 1968, e a 
vig e um regime de exce- 
cáo, e está decidido a náo ameni- 
zar as agdes de Bolsonaro, 
0) Pa Fernando. Lyra é 
mais moderado: “o deputado Bol- 
sonaro pode opinar, desde que 


isso náo se orme em feri- 


Ca a a AEAAAAAIAEANTS 
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Bolsonaro: a favor da ditadura, pois o Congresso caminha para o abismo” 


Em plenário, Bolsonaro disse 
que “náo existe golpe, fujimori- 
zagáo Ou sequer regime de exce- 

áo sem a faléncia o Poder Legis- 
ativo. E estamos á beira da falén- 
cia”. Mais adiante, ele afirmou: 
Pes a favor an de uma sebo 

e um regime de excecáo, 
que esse Congresso Nacional dé 
mais um passo rumo ao abismo, 
que no meu entender está muito 


próximo”. y 


Se o recado náo foi claro da 


Tribuna, nos corredores da Cá- 
mara Bolsonaro náo fazia segre- 
dos. Com a revista Veja nas máos, 
aberta numa entrevista com o 
presidente do Peru, Alberto Fu- 
jimori, que fechou o Congresso, 
ele disse que “um ditador cons- 
ciente é táo bom quanto um de- 
mocrata responsável”. Bolsonaro 
admitiu que tem simpatia pelo 

residente peruano; “é um dita- 


aceitacio de 60 por cen- - 
to da pc ulagáo”, justi ra Ele 
di p 


que o fechamento do. 


O que pensa Bolsonaro 


Em entrevista dada a0 programa 
Repórter da Cidade, da TV Brasília, 
que irá ao ar a partir das 12h de 
hoje, o deputado Jair Bolsonaro ex- 
pós suas opinióes a respeito do que 
considera crise institucional. Algu- 
mas dessas posigóes: : 
e-No regime militar, a qualidade 
de vida do brasileiro era melhor do 
que atualmente, pois ao menos ha- 


gresso conduz fatalmente a uma 
ameaca A lei e especialmente A or- 
dem 


e Os índices de popularidade do 
presidente peruano Alberto Fuji- 
mori, que fechou o Legislativo e o 
Judiciário, mostram que'ele estava 


mo o de Fujimori podem ser toma- 


mento 4 Constituicáo e ao regi- dia ] das medidas necessárias para o País; 
mento interno”, disse. “Em prin- ada rl e 04 ponle entre elas estáo a demissáo de fun- 
cípio, nós temos um problema de pa , cionários públicos e o controle da 
gosto: ele gosta da ditadura e eu | * Os militares podem intervir e  natalidade. 
náo gosto”, disse. Fernando Lyra | mesmo fechar o Congresso, pois a + Dos503 deputados federais, pelo 
disse ainda que.no discurso feito Constituigáo lhes garante essa fa- menos 200 elegeram:se utilizando 
em plenário ontem, Bolsonaro culdade para garantir a lei e aor- métodos discutíveis e náo reúnem 
náo pregou a dera do Con- dem. condicóes para estar no Congresso; 
gresso, pelo menos de forma cla- * A atual forma de agir do Con-  oabsenteísmo sería prova disso. 
ra. 
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_ ¿propóe golpe 
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mgresso; 
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Congresso “é o caminho natural 
caso o País náo atinja a democra- 
cia responsável”. 

O deputado José Genoíno 
(PT-SP) que pos com 2 
gue o regime de excegáo no 
Brasil, disse que Bolsonaro “está 
fazen agitacio para se tornar 
vítima”. e a mim náo causa 
medo, mas a verdade é que ele 
está atirando no que vé para acer- 
tar o que náo vé”, proeguin. 

(0) depuis Aloísio Vasconce- 
los (?MDB-MG) náo leva a sério 
as es de Bolsonaro. 
“Acho ridículo”, definiu. Segun- 
do Vasconcelos, Bolsonaro está 

espago na imprensa. 

Bolsouaro corre ainda o dido de 
do sua legenda. O presidente 
do PPR, senador ridiso 
: Amim (SC), encaminhou o caso 4 
missio de Ética do partido. 
“Se for expulso do PPR, eu náo 
vou chorar”, desdenhou Bolsona- 


ro. 

Na tribuna — utado e ca- 
: pd Pa 5h ército, Jair 
Bolsonaro -RJ) ocupou a tri- 
buna da Cámara ontem para 
afirmar que o Poder Legislativo 
está fali q o 
-implantacio de um regime de ex- 
-cecáo. Confirmou que vem fa- 
zendo essa pregacio nas reunióes 
que promove, como as de Santa 
Maria, no Rio Grande do Sul, e 


Salvador, e acrescentou: “Per- 


guntaria: na atual democracia 
temos como resolver os proble- 


“mas nacionais? “O depu teve” 


de a a 
: que lhe tisse a em 
; face dos Ínimos exaltados de os 
t tros parlamentares, garantin 
* que náo está conspirando. Criti- 
cou ainda o sistema eleitoral, a 
representacáo proporcional e le- 
: vantou suspeitas contra a lisura 
das eleigóes. 
Em seguida ao deputado Jair 
Bolsonaro, ocupou a tribuna o 
¿ deputado Joáo Fagundes (PMDB- 
* -RR), também coronel do Exérci- 
- toe com muitas relagóes na cúpu- 
. la do Exército, para dizer que o 
deputado fluminense náo falava 
em nome das Forcas Armadas, 
que estáo restritas ao cumpri- 
. mento ena veran 
cionais, di a intervir 
quando solicitadas por um dos 
Poderes. 
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Até 1995 u Exército brasileiro se tornará auto-sufi- 
ciente na produgáo dos mais importantes tipos de 
pólvoras utilizados na área de material bélico e na 
indústria. Recentemente o Departamento do Material 
Bélico (DMB), do Exército, representando a Uniio. ea 
empresa sueca Chematur Engeneering assinaram con- 
trato que garante ao Brasil a producáo de pólvoras com 
tecnología avancada. Com transferéncia de tecnologia 
para o País, o desenvolvimento de producia com 
novas técnicas possibilitará a fabricacáo de uma varia- 
da gama de explosivos. O Exército, em suas fábricas, já 
produz pólvora que abastece suas necessidades mais 

rementes, mas de maneira modesta. O contrato ora 
irmado objetiva a aquisigio de equipamentos e servi- 
AN necessários á instalagáo e A operacio de quatro 
ábricas distintas destinadas, respectivamente, á pro- 
cundo de pólvora de base simples, de base tripla, éter 
etílico e pólvora de base dupla. As instalacóes. con- 
forme o interesse do Exército, estáo sendo montadas 
na fábrica Presidente Vargas, uma unidade fabril da 
Imbel-Indústria de Material Bélico do Brasil, de pro- 


Exército vai produzir pólvora 


priedade do Exército, em Sáo Paulo. A Imbel, que vem 
se associando com várias empresas estrangciras, medi- 
ante contrato de sisco, gerenciará « projeto e será 
responsável pelas obras civis e futura detentora da 
tecnologia oriunda do desenvolvimento do projeto. A 
empresa estatal pretende transferir a tecnologia ad- 
quirida a indústria privada, de acordo com o interesse 
militas. Nos próximos dois anos a Imbel estará dando" 
partida nas quatro fábricas, iniciando a produgáo e 
tornando disponível nos mercados interno e externo, 
pólvora e propelentes dentro das especificagóes técni- 
cas iytermnacionalmente exigidas. As instalagóes e os 
processos de fabricagáo, segundo os técnicos da Imbel, 
sáo os mais modernos existentes no mundo, capazes de 
competir no mercado internacional. O contrato inclui 
a transferencia total de tecnologia de todas as fases dos 
processos inseridos nas quatro instalacóes, do projeto 
a produgáo, abrangendo as engenharias de processo, 
do produto e dos equipamentos; a manutengáo, a 
seguranga, a qualidade e o desenvolvimento de outros 
tipos de pólvora e propelentes. 


= Manobra conjunta 


Colómbia e Venezuela estudam a 
possibilidade da realizacáo de ma- 
nobras militares nas fronteiras com 
o Brasil em conjunto com as Forcas 
Armadas brasileiras. Segundo in- 
formagóes de uma alta fonte militar 
em Brasília, os exercícios conjuntos 
facilitam possíveis acóes de guerra 
contra inimigos externos, caracteri- 
zacio da soberania dos países ama- 
zónicos, principalmente daqueles 
que se localizam na Calha Norte. 
No próximo més de outubro o 
Exército brasileiro realiza mano- 
bras na Amazónia. 


PROCE Oc Ni a ds 


FecHa Lo 50 


= Homenagem 


A Embaixada da China prestou 
homenagem, ontem, com um jan- 
tar, ao ministro da Aeronáutica, te- 
nente-brigadeiro-do-ar, Lélio Viana 
Lobo, na sede daquela representa- 
cáo diplomática em Brasilia. Ao 
evento compareceram, além do mi- 
nistro, vários oficiais-generais do 
Alto Comando da FAB. O Brasil 
mantém boas relacóes militares 
profissionais com aquele país, in- 
clusive crescente intercámbio co- 
mercial. Várias autoridades da FAB 
tém visitado a China e as Forcas 
Armadas, há seis anos, funcionam 
com uma aditáncia militar na capi- 
tal chinesa. 
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w Fronteira 


O Exército dos Estados Unidos 
vai realizar, periodicamente, ma- 
nobras no território da Guiana 1n- 
glesa, uma área que faz fronteiras 
com o Estado de Roraima. no Bra- 
si), e com a Venezuela. A primeira 
manobra ocorreu més passado, com 
vistas ao treinamento militar de 
guerra na selva. Os paises amazóni- 
cos véem com preocupacio essas 
operacóes militares americanas. No 
próximo més de outubro eles vol- 
e a executar poa manobra, essa 

grande porte. No mesmo perío- 
do o Brasil realiza outra na AÁmazó- 
nia, também de grande porte. 
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¡'em-23 de maid pasado, Entre as ' tados entre 1985 e 1990, havia 
cerca de 6.000 páginas do'proces- dúvida se a internacional do Y 


- am um sequestro folo do so está um documento: datado de - continuava 
 smprestelo Joaquin Vigia. a 93", de forma impressa, ocumento'das FPL. datado de 
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de - O documento é das-Forcas Po- Pure do documento de 
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QUEME OUEMNO ne .da Frente Farabundo Mar- '. m2) es AS 
Salvador." Arquivado a  CXxplosto de 23 de maio e js 


“GRUPO DE MANAGUA" “4, de'El Arqui , 
E 3 do processo, tratase de uma.  "ecente dos sequestradores. O que 

.coleciio de teses para 'o “Primer Se Sabe até agora, segundo a 
a | Congreso de Las PL, - Farabun». Folha apurou, é que alguér 


ada a dad do'Marti”*. Entre outros assuntos. — tWansportava armas do jo 
e finan : tratados, está a' ““estratégia para la para um automóvel, modelo Fus- 
US O transición” —a forma como a Ca, em frene ao local. Por algum 


pio pretende enfrentar a A la A 
Pei para um regime demo-" polícia explodiu. Isso gerou ou- — ;. 


As FPL renunciaram oficial- uma pessoa mo:xdu, Foram en ': 
mente :ao uso de'luta armada e 
desde ó infcio. dos anos 90; a 
do. foi firmado um acordo de 
: «para Bl Salvador, Só que mantive-  - 
itos de armas ativos, 
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cumento encontrado no “bunker” data de abrile de 93, im més antes da explosáo acidental 


- No“bunker” de Manágua, 
fol encontrada uma lista 


".com'77 empresários e 
“políticos “sequestrávels” 
:O malor resgate já pago j, 


'em um sequestro fol o do 


- empresário joaquin Vargas 


Cable TV. 


* E oprincipdl “mercado”: 5 
dos sequestradores na 
América Ladiná. 
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j "FERNANDO RODRIGUES - 'mantinham listas de - pogsíveis 
.Enviado espacial a Manágua “'sequestráveis”, incluindo uma 
, Soga com 65 nomes de brasilei- 
Há provas _documentais de que —publicada ontem com exclu- 
o ““bunker”” clandestino de armas sivi pela Folha. 
 descoberto em' Manágua estava Como os dados sobre seques- 
- em sio até ser encontrado  tráveis eram velhos —foram cole- 


tados entre 1985 e 1990—, havia 
dúvida se a internacional do se- 


.Questro- continuava operando. O 
documento das FPL. datado de 


em 23 de maió passado, Entre as 

cerca de 6.000 páginas Jo proces- 
so está um documento datado de : 

“abril 93”, de forma impressa. 


E seguida, ape manuscrita a | abril 93. responde a questáo. 
0 documicalo Él € das Forgas Po- ana, do li pinar de 
ulares -93, a polícia também conti- 
de Liberugdo (FPL), uma Sbel-99, e poli ami, coro, 


E da Frente Farabundo Mar- 
"fi, de El Salvador.  Arquivádo a 


pe da página 2.307, no volume 
3 do processo, trata-se de uma 


explosáo de 23 de maio e já 
encontrou pistas sobre a aruacáo 
recente dos sequestradores. O que 


_colegiio de teses para o “Primer Se sabe até agora, segundo a 
Congreso de Las FPL - Farabun- Folha apurou, é que al 
do'Marti””. Entre outros assuntos  tansportava armas do esconderijo 
tratados, está a *“estratégia para la Para um automóvel, modelo Fus- 


ca, em frente ao local. Por algum 
motivo, uma granada - a 
polícia— explodiu, Tsso gerou ou- 
tras duas explosóes. Pelo menos 
mo:yéu. Foram en- 
contrados s de carne hu- 
mana no local. Náo é possível 
determinar se houve mais mortos 
—pelo menos, por enquanto, 
Trés pessoas foram presas. Dois 


transición” —a forma como a 
- organizacio pretende enfrentar a 
para um regime demo- 


As FPL renunciaram oficial- 
mente ao uso de Juta armada 
desde 6 início dos anos 90, quan- 
do foi firmado um acordo de paz 

- «para El Salvador. Só que mantive- 
- fam depósitos de armas ativos, 
. como o encontrado em Manágua. .-* homens.é.uma mulher que traba- 


A Folha . apurou qué" o exército -. 
da po Pe dúvida_50--. .lhavam 04 -eram era ao 


«nicaraguense 
¿bre a participacio dos salvadore- 
"hos na internacional do sequestro- . 
que.ficou red com. a desco- ) 
- "NO pi Santa Rosa, onde 
: estava o depósito clandestino de 
os. salvadorenhos convi- 


vviam com mais de 300 rtes 
falsos de várias nacionalidades. ( 
Havia também relatórios: detalha» 
o2dos sobre 'a sitacio. política'é- 


gy económica em cinco países latino- 
S americanos: Brasil, osas Ve- 


“imperialismo norte-americano”. 
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'A Interpol e a Polícia Civil de 
Sáo Paulo fizeram ontem outra 
ligagáo entre a explosáo do **bun- 
. ker!* de Manágua e os dez seques- 
tradores do empresário- Abílio Di- 

niz, presos em .Sño- Paulo 'em 
1989. 0 elos sio os nomes 
“Carme o” e “Oscar” a respec- 
tivamente, usados para designar 
.08 -empresários Abllio Diniz e 
_Mathias Machline. “*. += 

0: apelido. “Carmelo”' designa- 
va Diniz entre;os.papéis encóntra- 
; no. “*bunkef??. “O;.nome tam- 


A ém. era pr 'pelo- 
-.. Pieso em Stig Paulo para de Sun 


20 empresário, ele era 
mantido em o uma casa 


da praca Hachiro Mivazaki. no Ns 
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rupo reveza acio e pesquisa : 


Dó enviado esposa a Manágua 


ó fato pe 4 "internacional do 
-sequestro continuar em operacio 
'náo significa que esteja preparan- 
do algo no momento. Normalmen-»' 


te, os sequestros sio espagados 
por longos períodos de inativida- 
de. Os participantes de cada ope- 
ragáo saem do país e ficam escon- 


didos em algum lugar com identi- 
.dade trocada. 


Uma equipe “nunca “participa, 


necessariamente, de seguidas ope- 
ragdes. Há um revezamento por 
razdes de seguranca. 

Agora, com o descobrimento do 
““bunker”” de Manágua, os se- 
questradores tém mais uma razáo 


Para permanecer airis mais . 


" » Manágua a a Sáo Paulo. 


gou ao juiz Roberto Caldeira Ba- 
rioni que náo sabia da presenga de 
Diniz num. catre— armado nos 
fundos da casa em que ela vivia— 
porque os demais sequestradores 
só “*falavam no Carmelo”, pessoa 
que ela. *“náo conhecia””. “O no- 
me Carmelo foi usado por todo o 

rupo, durante O sequestro, para 
se referir ao Abílio Diniz”,.revela 
o delegado António Fernando 
Costa, da Polícia Civil de. Sáo 


Paulo, que presidiu as investiga- 


eds do caso, 


Na lista dos sequestráveis apre- 
endida pela polícia em Sáo-Paulo, 
Mathias Machline também apare- 
.ce como “Oscar”. a exemplo, dos 


documentos de. Manágua. “0. 
O) gru md de inteligéncia dos seques- 
or 


imrntembada mu Rhiankma 


res presos em Sáo ¿malo 


K 


A 


minar se Larios Moreno é o seu 
a nome. Ele tinha liga- 

paco separa 
paca FAO d 


id OS 


Dg 
pesquisa sobre a vida do “'seques- 
trável” impraticável «coletar 


. tantas 'informapdes em períodos 


inferiores a seis meses. 


- No caso do Brasil, os trabalbos 
estavam avancados em relacáo a 
quatro nomes: Abílio Diniz, Ola- 
cyr de Moraes, Matias Machline 
e António Ermírio de Moraes. 


¿Am desses quatro, era manti- 

da uma lista com outros 65 em- 

Envia pe que os O 
viam pesquisado. _ 


_mesmos””, afirma Túma. “Mas 
esses grupos náo se conheciam, 
por norma de seguranga estabele- 
* cida entre eles”. 


O delegado Romeu Tuma, vi- 
ce-presidente da Interpol para a 
América Latina, fez ontem levan- 


. tamento dos nomes dos sequestra- 


dores de Abílio Diniz que estio 
foragidos. Os nomes foram encon- 


, trados entre os pertences dos se- 


questradores presos em Sáo Pau- 
lo. :Seráo comparados aos que 
constam no processo de Manágua. 
Os nomes sáo: Carlos Rodrigues, 
Daniel. Vilches Sanchez, Esteban 
Y e Rodrigues (chi 

enegas e Victor. - 
-lenos); Antonio Rodrigues e Ariel 
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se referir ao Abílio Diniz”, cislla 
o delegado António Fernando" 


Costa, da Polícia Civil de Siño', 


- Paulo, qué presidiu as isa : 


: grupo de inteligéncia: dos seques- - 
ores presos ,em«Sño Paulo.. 


estava instalado em. "M gua”, 
diz o delegado Romeu' FJr., > 


que investigou 10...caso:; para. a. 


dores de Abílio Diniz que estáo 
foragidos. Os nomes foram encon- 


trados entre os pertences dos, se- 


questradores presos em Slio Pau- 


. cenaro (uruguajo);. Eva Baumga- 

- rinek (belga); Félix Salazar, Juan 
“Merlo, Leonardo ' Rojas, Lucia 
'. Del. Carmen, -Maria. Becerra e 
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. ¿EE0S CESAR BONASSA subordinado. e] pe “fz os. 
Deer de rel desenhos -a, lápis sobre as telas, 
Ba: : que foram: depois is pobertas pélas.. 
0 catocal Frascos dé Fu pinceládas' do 'córonel. Costerus: 
Soares, 59, montou um atelié no . Visitos o atelié de seu discípulo 
SO 7e tolerdo Ministério do Exér- * Olto vezes, para dar aulas de duas 
cito. Há.trés semanas, ele dedica horas, Também ajudou nas partes 
. todo seu pedicate.4 púntura, de , ais glifíceis do e 
- J6telas ad A o ' _Além be telas, tintas e 
mi ld O a ci 
coronel le assessoria da a 
Secretaria de Economia e.Finan- ; Sd coronel. Soares: 'O'mmterial e as as 


gas do Exército. 
a 
levisdo 
pidio Li do : 


artista. Durante” as Últimas trés * 
semanas, o coronel Soares trocou. * 
.seu uniforme por um gvental 


. branco; Na”: Serpana, 
ele aprenden a de a er céu. Pinto o. 
-céu em todas ás telas”, o. 
pintor Marco António Costeras | 
, . 34. : CORITAJACO: 

s eo hp 
e miedo : “Soares. 
do tenente 

“Jaime Go 


Telas sáo o pagas pelo: Exército e: fségundo Cecmsex, 


pl o pel termina Pee sua 
—£ :MAOr: parte delas, 


curriculo. 10) documento revela 


ave de Olive, 'sey * que*o coronel Soares já deixou 


. pintura' afirma que 


qiarias de na dre bn ona 


unidades das Armadas: 


.:. “No: ano de 1958, decorou. O . 
“* Salio de Honra do 322 ''Batalháo. ' '* 


- sob a orienta». 


edo. a pintor Vandick. ** 0) 


ulo ndo explica se já em 


1938, o Bxército' ¿também arcava 
eos das" 16 telas € . 


e ada 


váo - ficar: no bn Fóprio gabinete 
ministerial.» “No* "gabinete há 
apenas dois' quadros muito anti: 


- - gos: O: coronel me-disse que o 
E 
micacdo Social: do Exgrcito) dé 


A melhorar a deco- 
Ccomsex- alo. de Come 
outra explicacio. Diz que as telas 


A slo destinadas 0 gabinete minis 


E preso do: 'ministro “Zenildo de de 


Cena: para-as. 


, autoridades -que 
participaráo da reunilo do Sepcea 


(Secretaria Executiva. Perma- 
nente de"Conferéncia dos Estados 


seráo dogdas a autoridadéj, 
AE  AErICInOS);: que 
neto do ministro náo caberiam 1 
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-—Cr5 66m 
rio”. Embora a reunido seja em 
afirma qUe: 


-telas é o' próprio gabinete de 
.Zenildo de Licon Ara 


alo que será seguida:por uln 


Po 


novembro no pay “No ei 


Casa. Tinhamos que mee Jembrades 
$as 
eri Ñ , +0 -prega 
— é- “rr 


novembro, $e po a 
“esse tipo de coisa ndo pode 
deixada para a última hora”. 
notas de empenho obtidas 
Folha registram que o destino das 


po 


processo de doacáo ás autoridj- 
des militares que visitaráo o país; 
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A 08 Jñ0 PA Yo 
— Bolsonaró defende ditadura e pode 
sx Pd a o + Da Sucursal de Brasilia 
-Q presidente da Cámara dos 
» Inocéncio de Oliveira 
(PFL-PB), determinou a abertura 
de um processo para cassar o 
do Jair Bolso- 
naro (PPR-RJ). *“Náo admito que 
ninguém defenda o fechamento 


do Jair Bolsonaroy com base nó Direitos e Deteres Individuais.e nando Lyra PDT) es0 q 
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“FOLHA DES.PAUtO 


"Soldados integrariam forga de p paz dal NU, Ministro do o Exército scha: que oporinmidade 6 boa para treinamentó 
| AAA A cd) 


- SÓNIA MOSSRI -dade da Jíngua e também ,porque'o 

:Da Socuraa de Braala: exército conhece .bem..os proble- 

A mas militares da poca portu- 

de ¡O governo brasileiro poderá'en- . guesa. A forga da ONU (Unaven) 


. viar tope do Exército para An- 
pro .da ONU (O 
cade: paz. rganizagá 
- das ¡Nacdes Unidas).-O país es 
«em guerra civil... .''- 
- Na última semana, 0 Ministério 


frica, integrando 'a for- : 


que comanda, a retirada das tropas 
cubarias de Angola € chefiada por 


Um general bratilcito, L£lio. Gon- 


e Rodrigues Silva. O Brasil 


* 101 o priméiro. país a reconhecer a 
ñ idependéncia do país, em?75. : 


das Relagdes Exteriores recebeu 


comunidado da ONU: solicitando o 
envio'de tropas, que poderia che- 
ar a mil homens. O presidente 
tamar Franco discutiu ontem:com 
'0s ministros do Exército, Zenildo, 
de' Lucena, da Marinha, Ivan Ser- 
Ls da Aeronáutica,” Lélio' Viana 


O Ministério das Relagóes Ex- 
teriores tem reservas com relacio 


..B0 Envio de tropas. porque: teme 
-.setaliagdes-, do :grupo guerrilheiro 


to. ¿Pa o o E pa 


oo E dE a Sh ON 


? co ge do no:ano passado, ao lado... 
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¡de 65536 00 A 
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As -Naghes Unidas :querem* a 
+ participada do, Brasil, pela facili- 


-Unita(Unido Nacional para Inde- 


ndéncia. Total de Angola). A 
nita faz oposicio armada ao 


, governo .do -MPLA-PT ,.(Movi- 
.mento Popular de Libertagáo de 
Angola - - Partido do Trabalho). 


A Unita tem demonstrado, atra- 


vés «do líder, Jonas Savimbi, pou- ' 
Ca simpatia pela atuacio de brasi- 
'leiros em território angoláno. Um 


grupo. .de técnicos brasileiros. em 
mídia eleitoral participou da elei- 


.a' fazer -oposigño' armada ,8o e . 
-Verno central, .. 
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MEMORANDUNM Nro. 930289 /S.0.E. 


ASUNTO COMITE DE BASE "A REDOBLAR” 


REFERENCIA Responde E.E.I. Nro. Orden 9306967 


- Efectuado relevamiento de la zona Martín C. martínez 
y Vilardebó, se constató la existencia del Comité de Base del Frén 
te Amplio "A REDOBLAR" pertenecióhte a la Coordinadora C, sito en 
Martín C. Martínez 2662. 
Se pudo apreciar que el 100a1(ingséhs buenas condiciones de pintu 
ra. Por averiguaciones reali con un residente de la zona se / 
pudo establecer que el a desde hace aproximadamente / 
mes y medio, que por lo 1 es abierto en horas de la tarde // 
(1900 hs. aprox.) y que responsables serían dos NNF residentes 
en Vilardebó 2040. 


- Martín C. rd 2662 no. figúra en guía 
- Vilard 20%0 se registra por guías alfabética y ca 
Teléfono 20. 8 a nombre de GARCIA TORRES, Generosa. 


- Consultados los registros de éste Departamento, en Isla 
de Gorriti 2038 entre Martín C. Martínez y Defensa funciona el Co- 
mité "A REDOBLAR” perteneciente al P.C.U. Realizado el relevamien- 
to de la zona se establece que el mismo fue cerrado, habiéndose // 
trasladado a la dirección antes mencionada. 

- Se adjunta croquis de la zona. 
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HOJA INFORMATIVA N* 1 
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CARDOSO PIDE AL CONGRESO QUE APRUEBE EL IPMF 


- El mínistro de Hacienda, Fernando Henrique Cardo- 
so, del Partido de la Socialdemocracia Brasileña 
(PSDB), en tono dramático piídi6 a los parlamentarios 
que, en el transcurso de esta semana, aprueben el Im 
puesto Provisorio sobre Movimientos Financieros 
(IPMF), en tramitación desde hace tres meses. ¡PÓn 
ganse la mano en el corazón! Este es el momento. Ya 
se hicieron todos los acuerdos políticos posibles e 
imaginables. Si no se aprueba el IPMF, Brasil se en 
deudará más y aumentará la inflación", dijo vehemen 
temente el Ministro, en tres reportajes diferentes, 
a lo largo del día. Agregó que el Parlamento debe 
asumir de inmediato su responsabilíidad,conducta que 
el pueblo le estaba exigiendo. 


"THE NEW YORK TIMFS'ATACA ACCIÓN DE BRASIL EN LA ONU 


- En un editorial, el importante diario estadouniden 
se 'The New York Times' criticó a Brasil por haber 
convencido a otros países miembros del Consejo de Se 
gquridad de la Organización de las Naciones Unidas 
(ONU) de que no deben autorizar un bloqueo naval con 
tra Haití, para controlar el embargo mundial de pe- 
tróleo contra ese Pals, a partir del próximo día 23. 
Según el diario, con tal postura, Brasil prolonga la 
agonía de Haití y debilita su propia reivindicación 
relativa a un puesto permanente en el Consejo de Se 
guridad. 

El embajador de Brasil en la ONU, Ronald Sarden - 
berg, explicó que la postura del País fue consecuen 
cia de la búsqueda de una solución que evitara in- 
quietudes en la región. "kay una resistencia lati 
noamericana a los bloqueos navales que recuerdan vie 
jas historias”, comentó Sardenberq, para quien, aun 
que sean realizados por la ONM, siempre existe la im 
presión de que Estados Unidos desempeña un papel pre 
ponderante en tal medida. "La tradición diplomáti-— 
ca brasileña enseña que sólo se adopta la fuerza des 
pués de que se agotaron los medios pacíficos. Y és 
ta es la primera vez que el caso de Haití llega al 
Consejo de Seguridad", agregó el Embajador. 

Por otra parte, la Embajada de Estados Unidos en 
Brasil transmitió, informalmente, a la Cancillería, 
su desagrado por el contenido del editorial; y des- 
tacó que no ha habido cambio alguno en la postura co 
mún de Estados Unidos y de Brasil, relativa a sancio 
nes al régimen militar haitiano. Según la Cancille 
ría, en ningún momento alguno de los dos países abo_ 
gó por la transformación del embargo petrolero y mi 
litar en bloqueo naval, lo que implicaría el envio 
de navíos de guerra para patrullar las costas de Hai 
tl. 
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FRANCO PIDE EXPLICACIONES AL EMBAJADOR MELTON 


”- Á pesar de que el Ministerio de Relaciones Exterio 
res reaccionó con relativa indiferencia, el presiden 
te de la República, Itamar Franco, recib18 con indig 
nación las criticas del diplomático estadounidense 
Myles Frechette, relativas a la política exterior de 
Brasil. Al leer las declaraciones de PFrechette, - 
Franco pidió al ministro interino de Relaciones Ex- 
teriores, Luís Felipe Lampréja, que convocara de in 
mediato al embajador de Estados Unidos en Brasil,RÍ 
chard Melton, para dar explicaciones. > 

Frechette, definido por la Cancillerfa como un fun 
cionario sin funciones, hizo una lista de posturas 
brasileñas que, según €1l, perjudican la relación con 
Estados Unidos. 

Por su parte, Melton no dio importancia a las de- 
claraciones de Frechette, ex secretario de Comercio 
de la Casa Blanca, y reiter5 que las mismas no refle 
jan la posición del Gobierno estadounidense. Des- 
pués de la reunión, Lampréía dijo que había queda- 
do satisfecho con las explicaciones, causa por la 
cual consideraba concluido el episodio. "Declara- 
ciones que no representan el punto de vista del Go- 
bierno estadounidense no van a afectar las fuertes 
relaciones entre Brasil y Estados Unidos", declaró 
Melton. 


GOBERNADORES DEBATIRÁN PROBLEMA NE LA NIÑEZ 


- Los 27 gobernadores estatales brasileños debatí - 
rán, el próximo día 7 de julio, en Brasília, el lan 
zamiento de un programa denominado '500 días de ac- 
ción por los niños en Brasil', que deberá establecer 
objetivos a lograr en los 500 días de gobierno que 
restan a las actuales autoridades estatales. Las 
prioridades serán: mortalidad infantil, educación 
primaria e investigación de casos de violencia. 

Este programa es consecuencia del Pacto por la In 
fancia, formado por 120 organizaciones. El Unicef 
posee la Secretaría Ejecutiva. 

Brasil posee 30.000.000 de niños en estado de po- 
breza y un promedio de mortalidad infantil de 67 por 
mil --en el grupo de edad de hasta 5 años--. 


NI UN PEDAZO DE AMAZONIA EN CONDICIONES ACEPTABLES 


- La Amazonia no tiene ni un solo pedazo en condicio 
nes ambientales aceptables. Ésta es la conclusión 
general del Diagnóstico Ambiental de la Amazonia Le 
gal, elaborado por el Instituto Brasileño de Geogra 
fía y Estadística (IBGE). Según la coordinadora 
del mismo, ge6bgrafa Antonia Maria Ferreira, los pro 
blemas ambientales están asociados al proceso de a- 
propiación y uso del territorio amazónico. El ma- 
pa del IBGE, de la Amazonia, presenta sus regiones 
de acuerdo con su calidad ambiental --regular, crí 
tica y crítica máxima--, a partir de informaciones 
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obtenidas sobre las condiciones de vida de la pobla 
ción y el grado de degradación del medío ambiente.” 
"La ampliación desordenada del suelo urbano está am 
pliando la degradación”, opina Ferreira, para quien 
un claro ejemplo de esto es el crecimiento de la ciu 
dad de Manaus (capital del Estado de Amazonas). E 


FRANCO DECIDE HABLAR MENOS CON LA PRENSA 


- El presidente Franco decidió6 modificar la forma de 
relacionarse con la Prensa. A partir de ahora, el 

Presidente conversará con los periodistas en un sa- 

lón del Palacio del Planalto, cada 20 días. No ha 

rá más declaraciones al entrar o salir del Palacio, 

como era hasta ahora su costumbre. "Esta medida se 
destína a evítar el asedio de la Prensa. Los perío- 

distas podrán enviar preguntas para el Presidente,en 
los períodos de tiempo existentes entre cada confe- 

rencia de Prensa”, explicó el asesor de Prensa adjun 
to, Fernando Costa. 

Recientemente, Franco criticó el desempeño de los 
medios de información. En la reunión, por €l pre- 
sidida, de la Comisión Parlamentaria de Investiga - 
ción (CPI) de la Privatización de empresas estata - 
les, el Presidente dijo: "En general, la Prensa ha 
sido menor que el País”. 

Cabe destacar que este cambio de actitud presiden 
cial coincidió con la publicación, en un importante 
diario de Sao Paulo, de un editorial relativo a la 
forma de Franco de relacionarse con los medios de co 
municación. El diario sugería que, en vez de hacer 
declaraciones de manera desorganizada, el Presiden- 
te convocara a los medios de difusión para conferen 
cias, cada determinada cantidad de días, tal como ha 
ce la Presidencia de Estados Unidos. 


NUEVO AVION DE LA EMBRAER TIENE EXITO EN FRANCIA 


- El presidente de la Embraer (Empresa Brasileira de 
Aeronáutica S.A.), Ozires Silva, reveló que, en el 
Salón de Le Bourget, Francia --el más importante e- 
vento mundial de la industria aeronáutica y espacial 
--, recibió 120 cartas de intención para compra del 
EMB-145, nuevo avión de la Embraer para transporte 
regional. Con capacidad para 50 personas, el EMB- 
145 cuesta US$ 13.000.000,00, y estará listo para vo 
lar en 1995. "El EMB-145 representa el comienzo de 
una nueva etapa en la historia de la empresa”, comen 
tó Silva, al explicar que significa un retorno a lo 
básico y el fin de tecnologías sofisticadas, poco u 
sadas, que sólo encarecen el precio del producto.Pa 
ra el Presidente de la Embraer, así será posible su 
perar la crisis mundial de la industria aeronáutica. 
Informó también que la Embraer ya logró la parti- 
cipación de seis industrias multinacionales en el 
proyecto EMB-145, pero que necesita más. En el pro 
yecto ya se han invertido US$ 50.000.000,00 y son ne 
cesarios, por lo menos, US$ 170.000.000,00 más. 
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UNION DE CENTRO-IZQUIERDA EN PRO DEL GOBIERNO 


- El gobernador del Estado de Ceará, Círo Gomes,del 
PSDB, abogó por la unión de su partido con el de los 
Trabajadores (PT), con el del Movimiento Democráti- 
co Brasileño (PMDB) y con el resto de los partidos 
de centro-izquierda, para negociar un programa común 
de saneamiento de las finanzas públicas, que benefi 
ciará a los futuros gobiernos nacionales y a la pro 
pia administración Franco. Para Gomes, éste es el 
momento de que los partidos dejen de pensar sólo en 
elecciones y empiecen a preocuparse en montar estruc 
turas capaces de posibilitar sus propias postulacio 
nes. "Independientemente de quién gane las eleccío 
nes de 1994, no será posible gobernar sin antes ha- 
ber acomodado la casa. El País está quebrado” dijo. 
Con respecto al pleito electoral del año que vie- 
ne, Gomes evidenció que, a pesar de las dificultades, 
abogará por una candidatura única de los partidos de 
centro-izquierda, incluyendo al PT. 


ESTADOS UNIDOS PRESIONÓ AL GOBIERNO COLLOR 


- Un documento entregado al entonces presidente de 
Estados Unidos, George Bush, por ocho senadores, en 
tre quienes estaban Albert Gore Jr., actual Vícepre 
sidente, y Edward Kennedy, demuestra la presión que 
Estados Unidos ejerció sobre el gobierno de Brasil, 
para demarcar los 9.400.000 hectáreas de la Reserva 
Indígena Ianomami, en los estados de Amazonas y Ro- 
raima. El documento se entregó a Bush el 14 de ju 
nio de 1991, cuatro días antes de la visita del a la 
sazón presidente Fernando Collor a Estados Unidos. 
Cinco meses después de la reunión de Bush con Collor, 
los ianomamis recibieron las tierras por las cuales 
luchaban desde hacía 10 años. 

En el informe senatoríal se evidencia la preocupa 
ción del Gobierno estadounidense por la demarcación 
de la Reserva, lo que contrarió intereses militares 
brasileños, preocupados por la seguridad nacional,ya 
que la Reserva se encuentra en un área fronteriza. 
“La presión existente, enfrentada por las florestas 
amazónicas y por los pueblos que las habitan, quie- 
nes las consideran sus hogares, es lo suficientemen 
te grande como para que el Presidente brasileño no 
sea incomodado, en el sentido de una acción inmedia 
ta", pidieron los senadores a Bush, 

En las reuniones que tuvieron en Estados Unidos,Co 
llor y el entonces secretario del Medio Ambiente,Jo 
sé Lutzenberger, oyeron en dos oportunidades expre- 
siones de preocupación de Estados Unidos por el te- 
ma de la demarcación. 


FACTOR ECONÓMICO 


Nacional 


Internacional 


FACTOR SOCIOLÓGICO 


Internacional 


PREOCUPA A ECONOMISTAS EJECUCIÓN DE PLAN DE ACCIÓN 


- Diversos economistas opinaron que cada plan econó 
mico que se pone en práctica en Brasil, evidencia 
más que la crisis brasileña es más política que eco 
nómica. Para ellos, el Plan de Acción Directa (PAI), 
del minístro de Hacienda, Fernando Henrique Cardoso, 
hace un diagnóstico correcto de la economía nacio - 
nal, pero su ejecución es muy complicada. Con ma- 
yor o menor escepticismo, los técnicos se preguntan 
cuáles son los chances políticos de que el Poder E- 
jecutivo logre imponer los cortes presupuestarios de 
US$ 6.000.000.000,00 y, asÍ, comience a convencer a 
los agentes económicos de que ejecutó la parte que 
le correspondía. "El PAT es muy bueno, pero las di 
ficultades políticas son grandes", opina el ex minis 
tro de Hacienda, Mário Henrique Simonsen, para quien, 
si todo sale bien, los resultados del PAI se verán 

a corto plazo. 


CARDOSO PIDE APOYO AL GRUPO DE LOS 7 EN EL PMI 


- El Gobierno estadounidense está considerando el 
Plan de Acción Inmediata (PAI), del mínistro Fernan 
do Henrique Cardoso, insuficiente; y ha empezado a 
presionar a los gobiernos de los países aue integran 
el Grupo de los Siete (G-7), los más ricos del mun- 
do, en el sentido de que revean los acuerdos de re- 
negociación de los débitos brasileños con el Club de 
París. La renegociación, suspendida desde hace 45 
días, preveía «que Brasil habría obtenido, el 31 de 
diciembre pasado, un acuerdo con el Fondo Monetario 
Internacional (FMI), que no ocurrió. 

Advertido sobre la mala voluntad de los estadouni 
denses por el principal negociador de la deuda exter 
na brasileña, Pedro Malan, Cardoso convocó a los Em 
bajadores de los valses del G-7, a quienes pidió que 
intercedan ante sus gobiernos en el sentido de una 
comprensión de la situación brasileña y den avoyo a 
Brasil ante el FMI. 


IGLESIAS VISITA 'FAVELAS' Y PROMETE AYUDA DEL BID 


- El presidente del Banco Interamericano de Desarro 
llo (BID), Enrique Iglesias, visitó tres grandes'fa 
velas' de la ciudad de Rio de Janeiro y quedó impre 


'sionado por su organización social. "Desde el pun 


to de vista social, probablemente son las más orga- 

nizadas de América Latina” , comentó Iglesias, quien 
prometió colaboración del BID --US$ 1830,000.000,00-- 
con el Programa *"unicipal de Urbanización de Asenta 
mientos Populares, de la Alcaldía de Rio de Janeiro. 
Los US$ 120.000.000,00 restantes del Programa --pa- 
ra beneficiar a 100.000 familias de 400 *favelas' y 

terrenos irregulares--, deberán ser aportados por el 
municipio de Rio de Janeiro. 


2-2 


Ob 9308325. 


RA 


CN 


FUERZAS ARMADAS 


SEGURIDAD NACIONAL 


FED RA DAA A AAA IN e rr in LA a E 


GOBIERNO ACOMPAÑA MANIOBRAS DF EE.US. EN LA FRONTERA 


- Las maniobras de Estados Unidos cerca de las fron 
teras brasileñas están entre los principales asuntos 
que el presidente Franco viene debatiendo con los mi 
nístros militares. Sin embargo, el ministro-secre” 
tario de Asuntos Estratégicos, almirante (retirado) 
Mário César Flores, trató de minimizar la importan- 
cia de las maniobras estadounidenses en Guyana, y a 
tírmó que no hay motivo para inquietud. 

En verdad, al hacer esta declaración en nombre del 
Gobierno, Flores continu6 obedecien*o a un criterio 
adoptado por los militares brasileños, desde que se 
denunciaron las maniobras, en mayo pasado. Para no 
agudízar un debate internacional, cuya posible con- 
secuencia podría ser un incidente diplomático, los 
milítares oficialmente minimizan el asunto, pero,en 
tre bastidores, se movilizan. 

Después del episodio de mayo en Guyana, el Gobier 
no garantiz9 recursos suvlementarios y líneas espe- 
ciales de crédito para compra de nuevos equipos mi- 
líitares y para intensificar la vigilancia en las 
fronteras. Mientras el ministro de Hacienda, Fer- 
nando Henrique Cardoso, debate cortes presupuesta - 
rios con todos los ministerios, los militares son 
los únicos que serán preservados. 


FRONTERA NORTE PREOCUPA A COMANDO MILITAR DEL ESTE 


- El comandante militar del Este, general Rubem Ba 
ma Denys --ex Jefe del Gabinete Militar de la Presi 
dencia de la República, durante la gestión de José 
Sarney--, apoyó las preocupaciones manifestadas re- 
cientemente por el ex Primer Mandatario y actual se 
nador del PMDB, relativas a la vulnerabilidad de la 
frontera Norte del País. Para Sarney, además de mo 
tivos oficiales --uso de la frontera para ingreso de 
drogas--, hay intenciones ocuitas del gobierno de Es 
tados Unidos, que codicia el rico territorio amaz6- 
nico brasileño. 

Denys abogó por la presencia del Estado en la re 
gión amazónica, por medio de la reactivación del pro 
yecto Calha Norte --que movilizó a civiles y milita” 
res en defensa de los límites nacionales, durante la 
gestión de Sarney-- y Ae otros vrogramas relativos 
al desarrollo de la Amazonia, paralizados por falta 
de recursos presupuestarios. "Un país como el nues 
tro tiene que tener criterios estratégicos para el 
futuro, que atiendan los intereses nacionales. Esta 
mos refiriéndonos a una región que despierta todo ti 
po de intereses. Es muy importante la presencia del” 
Gobierno en las regiones fronterizas" , dijo Denys, 
quien, sin embargo, prefirió no comentar el entrena 
miento de guerra en la selva hecho por soldados es- 
tadounidenses en Guyana. 

Para el senador y coronel (retirado) Jarbas Passa 
rinho, la presencía de Estados Unidos cerca del l1- 
mite con Brasil, en Guyana, no se justifica, porque, 
para entrenamiento en la selva, podría haber recurri 
do al centro de instrucción del Ejército Brasileño. 
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QUÉRCIA DIRIGE OPOSICIONISTAS DENTRO DEL PMDB 


- El líder del PMPB en la Cámara de Diputados, Gene 
baldo Correa, quien se ha transformado en uno de los 
principales promotores de la aprobación del Impues- 
to Provisorio sobre Movimientos Financieros (IPMF), 
reveló que, en los próximos días, advertirá al pre- 
sidente Franco que un importante sector partidista 
está dispuesto a pasar a la oposición. Mientras e 
se sector tendía a apoyar al Gobierno en la inminen 
te votación del IPMF, advertía que su conducta cam-= 
biará si no obtiene más espacio político en los se- 
gundo y tercero escalones gubernamentales y más in- 
fluencia política. El principal vocero de tales re 
clamos ha sido, hasta el momento, el gobernador del” 
Estado de Sao Paulo, Luíz Antonio Fleury Filho, pe- 
ro, según algunas fuentes, por detrás de las quejas 
está el ex presidente del PMDB, Orestes Quércia, 
guien aún mantiene la esperanza de transformarse en 
el candidato partidista a la Presidencia de la Repú 
blica, en las elecciones del año que viene. 

Según algunas fuentes, mientras Fleury marca las 
posiciones y, al mismo tiempo, mantiene una buena re 
lación con Franco, Quércia estimula a la representa 
ción parlamentaria partidista en el sentido de hacer 
reivindicaciones. 


LUCENA SUSPENDE RECESO PARLAMENTARIO DE JULIO 


- El presidente del Senado, Humberto Lucena, del 
PMDB, informó a los líderes partidistas que suspen- 
derá el receso parlamentario de julio próximo, con 
la finalidad principal de votar la Ley de Directivas 
Presupuestarias, que llegó al Congreso en abril pa- 
sado y hasta ahora ní siquiera se creó la Comisión 
Parlamentaria Mixta del Presupuesto, encargada de o 
pinar sobre la propuesta presupuestaria del Poder E 
jecutivo. "A esta altura, la postergación de la ac 
tívidad legislativa es inevitable”, comentó Lucena, 
quien se reunirá en breve con su colega de la Cáma- 
ra de Diputalos, Inocencio de Oliveira, del Partido 
del Frente Liberal (PFL), para combinar la susoen - 
sión y evitar la convocación a sesiones extraerdina 
rías, Gue causarían más gastos --por cada convoca - 
ción, cada legislador tiene derecho a ganar un sala 
rio más, Cr$ 200.000.000 (US$ 3.850,00, avroximada- 
mente) --. 

La intención de los presidentes de ambas Cámaras 
es votar la Ley de Directivas en la primera quince- 
na del mes próximo, y destinar la segunda al receso. 
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FACTOR ECONÓMICO FRANCO RECIBE PROPUESTA DE CORTES EN EL PRESUPUESTO 


Nacional - El presidente Franco recibió del ministro de Pla- 


nificación, Alexis Stepanenko, la propuesta de cor- 
tes presupuestarios por valor de US$ 6.000.000.000, 
que será analizada por el Presidente, a quien cabrá 
la decisión definitiva. Según Stepanenko, al deter 
minar los gastos máximos de cada ministerio, los tec 
nicos del Presupuesto tuvieron en cuenta las priori” 
dades establecidas vor el Gobíerno. 

Según profesionales del Ministerio de Hacienda los 
mayores cortes se hicieron en los ministerios que 
más cantidad de recursos poseen, como los de Bienes 
tar Social e Integración Regional. Ad 

Según el ministro de Hacienda, Fernando Henrique 
Cardoso, no sufrieron cortes los programas de nerien 
da escolar, de distribución gratuíta de leche y de 
viviendas populares. 


O 


Internacional PREOCUPA A CARDOSO FRENTE QUE CONSIDERABA PACIFICADO 


- El Club de París, de acreedores oficiales de Bra- 
sil, puede suspender el acuerdo que mantiene con el 
País, debido a que éste aún no ha logrado un acuer- 
do con el Fondo Monetario Internacional (FMI). La 
aparición de este nuevo »roblema, en un frente --el 
externo-- que se consideraba pacifíicado, está causan 
do preocuvación al ministro de Hacienda, Fernando 
Henrique Cardoso, y fue la causa de la reunión con- 
vocada en el Ministerio de Hacienda, con los Embaja 
dores de los países que integran el Grupo de los sie 
te (G-7). 

Por presión de Estados Unidos, los países ricos 
que integran el Club de París amenazan cancelar el 
*waiver*' (perdón) concedido a Brasil y restablecer 
las bases de un acuerdo hecho en 1938, perjudicial 

- - 3 para Brasil. 


BRASIL PIERDE CONFIANZA DEL CAPITAL EXTERNO 


- Brasil disminuyó del 12” lugar al 14”, en la pre- 
ferencia de 13.000 inversionistas y ejecutivos de 
todo el mundo, en la categoria de países en desarro 
llo. Este es el resultado de un estudio publicado 
por el Foro Económico Mundial y por el Instituto In 
ternacional de Desarrollo. Los indicadores de Bra 
sil, que ya estuvo en el 8” lugar en la preferencia 
mundíal, en 1989, disminuyeron en casi todos los 1- 
tems estudiados: *confianza en el gobierno', pasó 
del 8% lugar en 1992, para el 15”,en 1993;'"desempe- 
ño de la economla', pasó del 10” para el 15” lugar; 
"ciencia y tecnología' llegó al 14” lugar, después 
de haber estado en el 5* el año pasado; e 'interna- 
cionalización', que analiza niveles de proteccionis 
mo, inversiones y comercio, pas6 del 8” para el 14” 
lugar. 
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PEQUEÑO CRECIMIENTO DE NIVEL DE EMPLEO EN SAO PAULO 


- El nivel de empleo en la industria de Sao Paulo, di 
vulgado por la Federación de las Industrias de ese 
Estado (FIESP), tuvo un crecimiento de 0,06% en la 
segunda semana del mes en curso, lo que correspondió 
a la creación 7e 866 puestos de trabajo y elevó el 
promedio a 0,14%, en lo que va de junio (2.166 nue- 
vos empleos). 

Entre enero y la segunda semana de junio, el pro- 
medio también es positivo: 1,24%. Pero, al regis- 
trarse las cifras de los últimos 12 meses, es nega- 
tivo: -2,72%, lo que significa la reducción de más 
de 44.000 puestos de trabajo. 

Según la FIESP, esto significa que la reactivación 
económica comenzada a fines del año vasado, aún no 
fue suficiente para recuperar el terreno perdido du 
rante la recesión causada por el gobierno Collor. 


CARDOSO SE OPONE A AUMENTO SALARIAL MENSUAL 


- El ministro de Hacienda, Fernando Henrique Cardo- 
so, pidió tres meses de plazo a los presidentes de 
las centrales síndicales del País para poner en or- 
den las finanzas públicas y promover "el ataque” a 
la inflación. Cardoso hizo este pedido durante u- 
na reunión con representantes de las centrales Uni- 
ca de los Trabajadores (CUT), General de los Traba- 
jadores (CGT), y de la Fuerza Sindical (FS), quienes 
se reunieron con la Comisión de Trabajo de la Cáma- 
ra de Diputados y con los Ministros de Trabajo, Pre 
visión Social y Administración Federal, para debatir 
la propuesta de criterios salariales que se encuen- 
tra en la Cámara de Diputados. En la oportunidad, 
Cardoso dijo que el Gobierno se opone a los reajus- 
tes mensuales, contenidos en la propuesta en trata- 
miento, pero aclaró que la empresa que quíera darlos, 
"estará en todo su derecho". 


PROPUESTA DE TRIBUNALES MILITARES ESTATALES 


- El ministro de Justícia, Maurício Correa,está dis 
puesto a debatir la propuesta del jurista y diputa- 
do Hélio Bicudo, Adel PT, de subresión de los tribu- 
nales militares estatales, gracías a la cual, los mi 
liítares que cometan delitos comunes serán juzgados 
por la Justicia ordinaria. Los argumentos de Bícu 
do se basan en la impunidad que para los militares 
representan los tribunales castrenses. "Además, 
representan una instancia privilegiada", agrega el 
jurista. 

Los debates empezarán el próximo mes, en oportuni 
dad de las celebraciones de los 171 años del Minis- 
terio de Justicia. 
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ROTUNDO TRIUNFO DEL GOBIFRRYO EN CAMARA DE DIPUTADOS 


- Por 303 votos a favor, 87 en contra y 3 abstencio 
nes, la Cámara de Diputados aprobó la reglamentación 
del Impuesto Provisorio sobre Movimientos Financie- 
ros (IPMF), vulgarmente llamado impuesto al cheque. 
El quórum de 401 díputados, altísimo para un día mar 
tes, fue secuela de una intensa movilización del Go 
bierno en los últimos días. Para el líder del Go-= 
bierno en la Cámara de Diputados, Roberto Freíre,del 
Partido Popular Socialista (PPS, ex Partido Comunis 
ta Brasileño), "la votación demostró que el Gobier-= 
no posee una buena base lle sustentación en el Parla 
mento, con el cual vodrá continuar teniendo una so- 
ciedad volítica". Votaron contra la reglamentación 
del IPMF los partidos Comunista do Brasil (PC do B) 
y Progresista Reformador (PPR); y el PT. El PEL, 
a pesar de la vehemente oposición de su líder, Tuls 
Eduardo Magalhaes --hijo del gobernador del Estado 
de Bahia, Antonio Carlos Magalhaes--, votó en su to 
talidad a favor del Gobierno. PMNB, PSDB y los par 
tidos Progresista (PP), Laborista Brasileño (PTB), Li 
beral (PL), Democrático Laborista (PnT), Socialis- 
ta Brasileño (PSB) y otros vartidos vequeños votaron 
a favor de la reglamentación, considerada fundamen- 
tal vara el 8xito del Plan de Acción Inmediata (PAI), 
del ministro de Hacienda, Fernando Henrique Cardoso. 


LÍDER DEL PMDB SE TRANSFORMA EN LIDER DEL GOBIERNO 


- El líder del PMDB en la Cámara de Dívutados, Gene 
baldo Correa, asumió en la práctica el liderazgo del 
Gobierno, al neutralizar focos de disidencia dentro 
de su partido y movilizar otros para lograr la apro 
bación de la reglamentación del Impuesto Provisorio 
sobre Movimientos Financieros (IPMF). Correa, sin 
embargo, en ningún momento dificultó la labor del 
verdadero líder gubernamental, Roberto Freire, del 
PPS. 

Al reunirse con los coordinadores de representacio 
nes parlamentarias y con el colegio de líderes del” 
PMDB, Correa oyó y apoy6 quejas contra el Gobierno, 
pero pidió que confiaran en él. "Necesito un voto 
de confianza. Después discutiremos nuestra relación 
con el Gobierno, con el propio Gobierno", dijo. 

La disidencia en el PMDB es grande. Por lo menos 
la mitad de la representación parlamentaria partidis 
ta amenaza romper con el gobierno Franco y ayudar al 
PT en la inminente votación del proyecto de ley de 
nuevos criterios salariales --con reajustes mensua- 
les--. Los rebeldes del PMDB están liderados por 
las dos mayores representaciones parlamentaríias:las 
de los estados de Minas Gerais (15 diputados) y Sao 
Paulo (14 diputados). 
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FACTOR ECONÓMICO LIBERACIÓN DE PARTIDAS POR EL CMN CONTRARIA EL PAI 
Nacional - La reunión del próximo día 30 del Consejo Moneta- 


rio Nacional (CMN) pondrá en evidencia una serie de 
concesiones financieras a bancos estatales y a go - 
biernos estatales y municipales y a empresas estata 
les. Más de 20 decisiones de los ex ministros de” 
Hacienda Gustavo Krause, Paulo Haddad y Eliseu Resen 
de fueron tomadas ad referéndum del CMN, y contrarf 
an todo lo que el actual ministro, Fernando Henrique 
Cardoso, se propone combatir con el Plan de Acción 
Inmediata (PAI). Según un imvortante funcionario 
del Ministerio, nada se puede hacer contra las decí 
siones, que liberan préstamos a estados y municipios, 
refinancían deudas no pagadas y autorizan a dos ban 
cos federales --de la Amazonía y del Nordeste de Bra 
sil-- a excluir de sus balances créditos no pagados, 
concedidos al sector público. 


O 


Internacional ESTADOS UNIDOS GRAVA EL ACERO BRASILEFIO 


- El Departamento de Comercio de Estados Unidos de- 

cidió imponer gravámenes al acero que importa de Bra 
sil. Uno de ellos varía entre 35,76% y 109% del” 
precio del producto, y se cobrará como castigo por 

la práctica de dumping; o sea, según Estados Unidos, 
las empresas siderúrgicas brasileñas están vendiendo 
el acero a precios más bajos que los costos de vpro- 

ducción, lo que perjudica a las industrias estadou 

nidenses. El otro gravamen, que varía entre 6,54% 

y 44,36%, se cobrará a título de derechos compensa- 

torios porque, para Estados Unidos, la producción de 
acero en Brasil está subsidiada ilegalmente. . 

La sanción varía también de acuerdo con el tipo de 

acero y con su productor. 

El presidente de la Asociación de Exportadores de 
jar] Brasil (AEB), Marcus Pratini de Moraes, dijo que las 
exportaciones brasileñas de acero a Estados Unidos 
no podrán hacerse más, debido a los gravámenes im- 
puestos. "Una vez más verificamos la falta de 
: información que caracteriza las conductas del Depar 
tamento de Comercio estadounidense, con respecto a 

los costos de producción en Brasil”, dijo Moraes,pa 
ra quien las sanciones constituyen una "violencia Í 
naceptable” contra el comercio bilateral, que, en 
los últimos meses, ha mostrado recuperación. 


FACTOR NUCLEAR GO3IERNO VOLVERÁ A INVERTIR EN PLANTA DE ANGRA 
Nacional - Después de cinco años de abandono, la planta nu - 


clear Angra 11 (Angra dos Reis, Estado de Rio de Ja 
neiro) recibirá nuevamente inversiones gubernamenta 
les, según anunció el ministro de Minas y Energía, 

Paulino Cícero. Antes de fin de año se llamará a 

licitación internacional para el montaje de los e - 
quipos. El Goblerno, según Cícero, vretende inver 
tir US$ 1.377.000.000,00 en Angra IT hasta 1997, €- 
poca en la que deberá entrar en operación comercial. 
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FACTOR SOCIOLÓGICO INDIOS AMENAZAN CON AISLAMIENTO DEL NORTE DE RORAIMA 


Nacional - Los 4.500 indios macuxis, wapichanas y taurepangas 


de la Reserva San Marcos, al Norte del Estado de Ro 
raima, dieron un ultimátum a los gobiernos estatal 
y federal en las negociaciones para la instalación 
de un área de libre comercio en Villa Pacaraíma, en 
sus tíerras. Los indios vrometieron bloquear las 
vías de acceso a la región, en caso de que no obten 
gan respuesta a la propuesta de solución del conf£lic 
to, presentada hace dos meses, según la cual las tri 
bus cederían 2.000 hectáreas de la Reserva, alrede-” 
dor de Villa Pacaraima, en trueque por el 5% de. la 
facturación del área de libre comercio. La propues 
ta no respondida fue presentada a la Procuraduría Ge 
neral de la República y al Ministerio de Integración 
Regional. Sin embargo, comenzó asimismo el proce- 
so de instalación de la zona franca en la Reserva, lo 

ó que puso a los indios "en pi8 de guerra", según de 
fini6 el presidente de la Asociación de Pueblos In- 
dígenas de Roraima, Alfredo Silva Wapichana, quien 
reveló también cue se interrumpirá el tránsito en la 
carretera BR-174 y en caminos regionales que permi- 
ten el acceso a Villa Pacaraima, donde se está cons 
truyendo la infraestructura necesaria para la zona 
de libre comercio. 


SEGURIDAD PUBLICA ESPOSA DE BULHOES NOMBRA JEFE DE LA PM EXONERADO 


- El gobernador del Estado de Alagoas, Geraldo Bulho 
es, del Partido Social Cristiano (PSC), exoneró al” 
comandante de la Polícfa Militar (PM) estatal, Nil- 
ton Rocha, a quien se acusa de varios delitos graví 
simos cometidos en el ejercicio de sus funciones y 
de ser el responsable de la corrupción generalizada 
que domina la corporación policial. Así, Bulhoes 
9. pretendía evitar eventuales intervenciones federal 
a o policial. 
Sin embargo, poco después de la exoneración de Ro 
cha, el Gobernador lo designó Jefe del Gabinete Mi- 
litar estatal, por sugerencia de la esposa del Pri- 
mer Mandatario de Alagoas, Denilma Bulhoes, de quien 
Rocha es principal aliado político. 


TELECOMINTCACIO"NES OMNIBUS CON TELEFONOS CELULARES EN PARANA 


- A fines del próximo mes, el ministro de Comunica- 
ciones, Hugo Napoleao, inaugurará en Curitiba (capi 
tal del Estado de Paraná) la llamada red de telefo- 
nía celular popular, gracias a la cual cualquier per 
sona podrá hacer llamadas telefónicas desde aparatos 
instalados en Ómnibus urbanos, al mismo precio que 
se cobra por llamadas hechas desde teléfonos públi- 
cos fijos. "Esto significa poner al servicio del 
pueblo una tecnología usada en pafses superdesarro- 
llados”, dijo Napoleao, al comentar los beneficios 
de la telefonía celular popular. 


FACTOR POLÍTICO 


Nacional 


LA INE 
TEA ERRATA AA A e e A e ib A 


HOJA INFORMATIVA N* 5 
PECHA : 24 DE JUNIO DE 1993 


GOBIERNO PIERDE VOTACIÓN DE CRITERIOS SALARIALES 


- Sólo un día después de lograr la aprobación de la 
reglamentación del Impuesto Provisorio sobre Movi - 
mientos Financieros (IPMF), el Gobierno perdió en la 
Cámara de Diputados una votación más importante y 
más cara: por 384 votos a favor y sólo 2 en contra, 
los diputados aprobaron el proyecto relativo a nue- 
vos criterios salariales, que establece reajustes de 
sueldos de acuerdo con la inflación mensual, en la 
más aplastante derrota sufrida por el gobierno Fran 
co hasta el momento. Mediante el IPMF, el Gobíer- 
no esperaba recaudar US$ 600.000.000,00 mensuales 
más. La nueva ley salarial, en caso de que sea a- 
probada por el Senado y no sea vetada por el presi- 
dente Franco, representará gastos de US$ 1.000 millo 
nes mensuales más para el “Ministerio de Previsión So 
cial, debido a que jubilaciones y pensiones están 
comprendidas en los beneficios establecidos por la 
nueva ley. 

A pesar de las vehementes declaraciones del Gobier 
no contra la propuesta, cuyo autor es el diputado 
Paulo Paim, del PT, presidente de la Comisión de Tra 
bajo de la Cámara, se confirmó la regla que dice que 
ningún parlamentario vota contra aumentos salariales 
en épocas previas a elecciones. 

La desorganización de la base política parlamenta 
ría del Palacio del Planalto causó sorprendentes ma 
nifestaciones de infidelidad al Gobierno y a ideas 
por Éste apoyadas: además del propio lfíder guberna- 
mental en la Cámara, diputado Roberto Freíre, del 
PPS, votaron a favor del proyecto de Paim los alia- 
dos del ex presidente José Sarney; el PFL; el PT;el 
PDT y el PPR --liderados por Leonel Brizola y Paulo 
Maluf, respectivamente--; los ex ministros de Hacien 
da liberales Francisco Dornelles, Roberto Campos y 
Delfim Netto; y hasta el líder del partido al que 
pertenece el Ministro de Hacienda, Fernando Henrique 
Cardoso, el PSDB, diputado José Serra. 

El proyecto aprobado prevé reajustes mensuales de 
salarios de trabajadores de la iniciativa privada;y 
autoriza al Poder Ejecutivo a extenderlo a funciona 
rios federales civiles y militares; y a jubilados y 
pensionados que ganen hasta 20 salarios mínimos. A 
demás, establece ganancias reales de 3% mensual pa- 
ra el salario mínimo --que en este momento es de Cr$ 
3.303.300 (US$ 60,00, aproximadamente) --. 

Fuentes del Senado revelaron que la tendencia exis 
tente en esa Cámara, en este momento, es hacia la a 
probación del proyecto de Paim. 

Cuando se dieron cuenta de que iba a ser inevita- 
ble la votación del mismo, todos los líderes parti- 
distas, inclusos los gobiernistas, dejaron de obs - 
truir la votación. 
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DESBANDADA EN REPRESENTACIÓN PARLAMENTARIA DEL PMDB 


- El líder del PMNDB en la Cámara de Díputados, Gene 
baldo Correa, quien recientemente no midíS esfuerzos 
para conseguir el apoyo de toda la representación 
parlamentaria de su partido a la reglamentación del 
Impuesto Provisorio sobre Movimientos Financieros 
(IPMF), antes de la votación del proyecto de nuevos 
criterios salariales ya admitía que no estaba traba 
jando a favor del retiro de sus representados del re 
cinto de sesiones, para evitar el quórum. Correa 
había admitido esta posibilidad en la vísvera, pero 
desistió ante la rebeldía de los representantes del 
PMDB, de los estados de “inas fTerais y Sao Paulo. 

Otro factor contribuyó vara que Correa permitiera 
la desbandada de su representación: las informacio- 
nes sobre que tanto el PFL como el PPR votarían a fa 
vor de los reajustes mensuales de sueldos, hecho que 
dejaría en posición incómoda al PMDB ante el electo 
rado, tanto si se oponía a los mismos como sí se re 
tiraba del recinto. 


PROMESAS DE CARGOS PERMITIERON APROBACION DEL IPMF 


- Promesas de partidas presupuestarias federales y 
hasta de cargos en empresas estatales hizo el Gobier 
no a diputados, a cambio de apoyo a la aprobación de 
la reglamentación del Impuesto Provisorio sobre Mo- 
vimientos Financieros (IPMF), según fuentes políti- 
cas de Brasília. Otras fuentes dijeron que,si las 
promesas no fueron la motivación principal para la 
victoria del Gobierno, seguramente ayudaron a con - 
quistar algunos votos importantes. "Pue la típica 
alianza de los liberales con la politiquería", comen 
tó irnónicamente el diputado Aloísio Mercadante,del 
PT. 

Llamó la atención la conducta del diputado Ricar- 
do Fiúza, del PFL, ex integrante de la llamada "tro 
va de choque del ex oresidente Collor. Fiúza apo 
yó al Gobierno en la aprobación de la reglamentación 
del IPMF, hecho que, para algunas fuentes,evidenció 
promesas hechas por el Gobierno. 


FACTOR ECONOMICO DEFICIT PREVISTO ES DE US$ 16.900.000.000,00 
Nachonaz - El Gobierno cree que el déficit del sector públi- 


co puede llegar a US$ 16.000.000.000,00, aun a pesar 
de los cortes de US$ 6.000.000.000,00 en el Presu - 
puesto Nacional, anunciados por el ministro de Ha - 
cienda, Fernando Henrique Cardoso; y de eventuales 
ganancias consecuentes de una hipotética disminución 
de la inflación. El Gobierno trabaja con la posi- 
bilidad de que, a pesar del esfuerzo para equilibrar 
las finanzas públicas, el déficit llegue a US$20.000 

millones, dependiendo del comportamiento de los pro 
medios de intereses, según reveló el propio Cardoso 
a parlamentarios de su partido, el PSDB, recientemen 
te. 
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FACTOR ECOLÓGICO 


Nacional 


FACTOR SOCIOLÓGICO 


BRASIL RECURRIRÁ AL GATT CONTRA ESTADOS UNIDOS 


- Un día después del anuncio del Departamento de Co 

mercio de Estados Unidos, relativo a imposición de 

gravámenes a las importaciones brasileñas de acero, 

el Ministerio de Relaciones Exteriores informó que 

Brasil recurrirá al Acuerdo General de Tarifas y Co 

mercio (GATT) contra la decisión estadounidense, a 

la que calificó como "inacevtable". El Gobierno bra 
sileño instruyó a la delegación nacional en Ginebra 

(sede del GATT) en el sentido de que presente un pe 

dido formal de conciliación, con vistas al estable-= 

cimiento de un Grupo Especial de Peritos, para tra- 

tar de resolver las divergencias. Simultáneamente, 
Brasil se integrará al grupo que formará la Comuni- 

dad Europea --algunos de cuyos países miembros fue- 

ron también sancionados con gravámenes por Estados 

Unidos-- con la misma finalidad. "Las sanciones re 
presentan la protección política del gobierno de Es 

tados Unidos a industrias ineficientes”, comentó el 

embajador Rubens Barbosa, subsecretario general de 

Asuntos Económicos, de Itamaraty. 


PROPUESTA DE USO DEL IPMF EN EL SECTOR DE SALUD 


- El secretario ejecutivo del Ministerio de Hacien- 
da, Clóvis Carvalho, propuso que parte de la recau- 
dación consecuente del cobro del Impuesto Provisorio 
sobre Yovimientos Financieros (IPMF) se destine al 
sector de salud. Carvalho hizo esta propuesta en 
la primera reunión de la comisión encargada por el 
presidente Franco de encontrar recursos de emergen- 
cía para el “Ministerio de Salud. El Secretario tam 
bién sugirió que parte de los recursos del Fondo de 
Amparo al Trabajador (FAT) se utilicen para pagar a 
hospitales que atienden al público de forma gratui- 
ta, los cuales están en una situación considerada 
dramática, pues no se les paga desde abril pasado. 


ECOLOGISTAS ACUSAN A INDIOS Y A COLONOS SIN TIERRA 


- Indios y colonos sin tierra están siendo acusados 
por ecologístas del Estado de Río Grande do Sul de 
destruir el medio ambiente y reservas forestales es 
tatales. El problema más grave ocurre en la Flores 
ta de Nonoaí, de 14.498 hectáreas, invadida por los” 
indios caiangues en febrero de 1992, Según el bi6 
logo Joao Paulo Steigleder, los indios están devas- 
tando el ecosistema característico de los bosques de 
araucarias subtropicales. Steigleder es director 
del Departamento de Recursos Naturales Renovables, de 
la Secretaría de Agricultura estatal. Según é€l,los 
indios están vendiendo la madera de árboles nativos 
a empresas madereras; y cambian diversas especies de 
la fauna que cazan, por carne de vaca o aguardiente. 
También, según el Secretario, los indios permiten la 
invasión de la Floresta de Nonoai, para extracción 
de madera y piedras semipreciosas. 
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FACTOR POLÍTICO GOBIERNO DEBERA NEGOCIAR REAJUSTB MENSUAL DE SUELDOS 
Nacíonal 
== - La primera reacción del Sobierno ante la aproba- 


ción del proyecto de ley que determina reajustes men 
suales de sueldos, según la inflación, la manifestS” 
el ministro de Industria, Comercio y Turismo, José 
Andrade Vieira, al líder del PMDB en la Cámara de Di 
putados, Genebaldo Correa. "Brasil está con una in 
flación de 30% mensual por culpa de los parlamenta- 
rios. La aprobación de ese proyecto de ley es pura 
demagogia", dijo Vieira. Correa respondió que o el 
Gobierno negocia los cortes presuvuestarios (deter- 
O minados por el Plan de Acción Integral, PAI) duran- 
te la votación de esta ley en el Senado --lo que,an 
te modificaciones, causaría el retorno de la misma 
a la Cámara de Diputados--; o "el PMDB se lava las 
manos y no se responsabiliza por nada más”, ante lo 
cual Víieíra aceotó que el Gobierno deberá negociar 
en base a los reajustes mensuales de sueldos. 
Considerado el líder de los insatisfechos del PMDB, 
el diputado Alofsio Vasconcelos afirmó que los rebel 
des están dispuestos a continuar contradiciendo al” 
gobierno Franco en todo lo referido a cortes presu- 
puestarios que afecten el áraa social: partidas pa- 
ra escuelas, hosvitales y habitación popular. 


DIPUTADO DEL PPR ABOGA POR GOBIERNO DICTATORIAL 


- La Presidencia de la Cámara de Diputados pedirá ex 
plicaciones al diputado y capitán retirado del Ejér 

0) cito Jaír Bolsonaro, a raíz de sus declaraciones que 
abogaron por la instalación de un régimen político 
de excevción y el cierre temporario del Congreso Ya 
cional. Algunos divutados del PPR, al que 3o1sona 
ro pertenece, están considerando el pedido de expul 
sión del Partido, hecho por la Dirección partidista 
de Santa Maria do Sul (Rio Grande do Sul), localidad 
donde el parlamentario hizo las declaraciones. 

A pesar de todas estas medidas, en Braslia Bolso 
naro reiteró sus declaraciones de Santa Maria do Sul. 
y agregó: "Hay leyes de más que incomodan. En un ré 
gimen de excepción --que no necesariamente debe ser 
militar--, se toma un bolígrafo y se tacha la ley 
que está molestando”. Sobre el Congreso, Bolsona- 
ro dijo que ya nadie cree más en 81; y que los par- 
lamentarios no están preparados. 

El Diputado y capitán reiteró que no renunciará a 
su mandato, sugerencia hecha en un discurso, por su 
colega José Dirceu, del PT. 

Cabe recordar que, hace cinco años, la Justicia a 
cusó y posteriormente absolvió a Bolsonaro, en el 
juicio en su contra, por la comisión de un atentado 
terrorista en un importante centro de convenciones 
de la ciudad de Rio de Janeiro. 
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p EL ELECTORADO VUELVE A DESCONFIAR NEL PARLAMENTO 


- Después de recuperar un poco su prestigio durante 
el proceso de 'impeachment' (impedimento) del ex pre 
sidente Fernando Collor, la imagen de los parlamen- 
tarios volvió a perder popularidad, según una encues 
ta hecha por el Instituto Brasileño de Opinión Públi 
ca y Estadística (IBOPE), entre los días 14 y 17 de 
mayo pasado, mediante consultas a 2.000 personas:44% 
de ellas dijo que nunca podrían creer en los políti 
cos; y sólo 9% cree que diputados y senadores son 
confiables. El promedio de desconfianza en los em 
presaríios es casi igual al de los legisladores: 29%, 
contra 30%, respectivamente. 


"EL GOBIFRNO ESTA EN EL LÍMITE DE LA INMORALIDAD” 


O - El gobernador del Estado de Bahia, Antonio Carlos 

? Magalhaes, del PPL, afirmó que el gobierno Franco ya 
superó el lfmite de la inmoralidad. Magalhaes hi- 
zo esta afirmación al comentar la liberación de par 
tidas presupuestarias para la construcción del sub- 
terráneo de Brasília, justo cuando el ministro de Ha 
cienda, Fernando Henrique Cardoso, anunciaba duros 
cortes presupuestarios, destinados a suprimir el dé 
ficit público. Tales cortes afectarán inclusíve 
a planes sociales del Gobierno. 

Posteriormente, el Gobernador de 3ahia reiteró que 
el Gobierno es inmoral y aue, por tal motivo, no tie 
ne autoridad para cobrar un nuevo impuesto "al pobre 
pueblo brasileño", en referencia al Impuesto Provi- 
sorio sobre Movimientos Financieros (IPMF), cuya re 
Jlamentación fue recientemente aprobada por la Cáma 
ra de Diputados. 


ACTOR ECONÓMICO ECONOMÍA EMPEZARA A RECUPERARSE EN JULIO 


Nacional - El ministro de Hacienda, Fernando Henrique Cardo- 


so, comentó que en julio próximo dará comienzo el | 
proceso de reactivación de la economía brasileña.El | 
Ministro hizo este comentario a raíz de la aproba - 
ción, por la Cámara de Diputados, de la reglamenta- 
ción del Impuesto Provisorío sobre Movimientos Finan 
cieros (IPMF), gracias a lo cual, y siemore y cuan- 
do el Senado la apruebe sin modificaciones, podrá en 
trar en vigencia en agosto próximo. "Ahora el Go-_ | 
bierno se concentrará en los cortes presupuestarios ' 
y en la reorganización del Presupuesto Nacional. Al | 
mismo tiempo, acelerará la renegociación de las deu 
das de los Estados", comentó Cardoso. ! 
Resueltos esos tres problemas --IPMF, cortes pre- ¡ 
supuestarios y renegociación de deudas estatales--, 
se habrá superado gran parte del desequilibrio de 
las cuentas públicas, lo que permitirá una reactiva i 
ción económica permanente, según Cardoso. 
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BRASIL CRECERA 4 POR CIENTO DURANTE ESTE AJO 


- El objetivo principal del Gobierno para la econo- 
mía es entregar el País al próximo Presidente de la 
República "con timón, con una economía en la cual 
sea posible hacer programas fiscales y monetarios”, 
según dijo el secretario de Programas Económicos del 
Ministerio de Hacienda, Winston Friítsch. Con res- 
qe vecto a la inflación, el objetivo del equipo econ6- 

ds míco es hacer que disminuya de a poco, pero sín pau 
sa. FPritsch consideró "realista” una previsión de 
crecimiento económico anual de 4% del Producto Inter 
no Bruto (PIB) nacional. 

A pesar de, "como miembro del Gobierno y como ciu 
dadano”, sentirse en "estado de gracia" por la apro 
bación del Impuesto Provisorio sobre Movimientos Fi 
nancieros (IPMF), el Secretario destacó que sólo se 
rá posible controlar la economía brasileña mediante 

O una efectiva reforma fiscal, que depende de la reví 
sión constitucional que empezará en octubre próximo. 


PETROBRAS TIENE ENORME DEUDA A CORTO PLAZO 


1 ministro de Minas y Energía, Paulino Cícero,re 
vel6 que la Petrobrás (Petróleo Brasileiro S.A.) a- 
cumula una deuda a corto plazo de US$ 3.000.000.000, 
lo que la obliga a buscar US$ 100.000.000,00 mensua 
les en el mercado financiero, para superar sus pro- 
blemas de caja. La deuda total de la Petrobrás es 
de avroximadamente USS 4.700.000.000,00. "Si fue- 
ra una empresa privada, sin duda ya estaría en esta 
do de quiebra”, comentó el Ministro, vara quíen el 

Ñ vrincipal responsable por la situación actual de la 
mayor empresa estatal del Pals es el atraso en los 
precios de los derivados de petróleo, de 42%. Por 
este motivo, Cícero inform6 que negociará con el mi 
nistro de Hacienda, Fernando Yenrique Cardoso, nue- 
vos criterios de recuveración de tal atraso, ya que 
los determinados por el antecesor de Cardoso,Eliseu 
Resende --dos reajustes mensuales en los precios de 
los combustibles-- no fue aceptado por el actual Mi 


O 


: nistro. 
FACTOR SOCTOLOGICO CONSEA DEFIFNDE MANTENENCIA DE PLAN CONTRA EL HAMBRE 
Nacional - Debido a la preocupación causada por los programas 


de cortes oresupuestarios consecuentes del Plan de 
Acción Inmediata (PAI), del ministro de Hacienda,Fer 
nando Henrique Cardoso, el Consejo Nacional de Segu_ 
ridad Alimentaría (Consea) decidió recomendar al pre 
sidente Franco la mantenencia de todos los programas 
y proyectos ministeriales que integran el plan nacio 
nal de combate al hambre y a la miseria. El Consea 
aprobó también una moción de apoyo a los criterios 
del PAI de combate efectivo a la evasión de impues- 
tos. "Es inmoral no pagar impuestos en un Pats don 
de hay gente que muere de hambre", dijo el sociólo- 
go Herbert de Souza (Betinho), conspícuo dirigente 
del Consea. 
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A 
FACTOR POLITICO FRANCO DENUNCIA BOICOTEO CONTRA EL PLAN ECONÓMICO 
Nacional - El presidente Franco atribuyó la aprobación, por 


la Cámara de Diputados, del proyecto de ley que de- 
ie termina reajustes mensuales de salarios según la in 
flación, "a una extraña alíanza entre la ízquierda, 
Roberto Campos y Delfim Netto (ex ministros de Ha - 
cienda liberales), para boicotear el Plan de Acción 
Inmediata” (PAI). A pesar de estar decepcionado 
por la alianza del PT con sectores de la "derecha 
conservadora", Franco negó que haya decidido vetar 
el proyecto cuando llegue a sus manos. 
| '0 En este sentido, el líder del Gobierno en la Cáma 
ñ ra de Diputados, Roberto Freíre, del PPS, dijo que 
sería una contradicción empezar a anunciar el veto 
presidencial y la negociación con el Parlamento de 
un nuevo proyecto de criterios salariales. Para el 
líder del PMDB en la Cámara de Diputados, Genebaldo 
| Correa, el Gobierno debería proponer un proyecto que 
prevea reajustes bimestrales. De lo contrario,se 
gún Correa, el Senado ratificará la decisión de los 
; diputados. 

El líder del PMDB en esa Casa, senador Mauro Bene 
| vides, es menos optimista, pues opína que el Sena= 
| do ratificará la decisión de la Cámara de Diputados, 
| con independencia de cualquier negociación. 
| Finalmente, el líder del Gobierno en la Cámara de 
i Senadores, Pedro Simon, del PMNB, se mostró optimis 
ta con respecto a la posibilidad de negociar, des - 
| pués de conversar con el diputado Paulo Paim,del PT, 
! autor del proyecto de reajustes mensuales. 

2 Cabe mencionar que si el Senado lo aprueba, Fran- 
co sufrirá el costo político de tener que vetarlo,a 
demás de que corre el riesgo de que la Cámara de Di 
putados deroque el veto mediante dos tercios de los 
votos de la sesión plenaria. 


SENADOR SUSIERE DESTITUCIÓN DEL LÍDER FREIRE 


- El vicepresidente de la Comisión de Economía de la 
Cámara de Senadores, Gilberto Miranda, del PYDB, su 
girió la destitución del líder del Gobierno en la Cá 
mara de Diputados, Roberto Freire, del PPS, por ha- 
ber votado contra el propio Gobierno en lo relativo 
al proyecto de nuevos criterios salariales. "Es ho 
ra de que el presidente Franco actúe con energía con 
su Líder en la Cámara de Diputados, quien demoró se 
manas para conseguir la votación del Impuesto Provi 
sorio sobre Movimientos Financieros (IPMF) y después 
permitió la votación de la nueva ley salarial, sin 
ninguna negociación previa", dijo Miranda, para 
quien el Presidente debe poner en su lugar a alguien 
más equilibrado. 
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BOLSONARO PUEDE PERDER MANDATO 


- El presidente de la Cámara de Diputados, Inocencio 
de Oliveira, del PFL, orden6 a la Procuraduría Par- 
lamentaria de la Cámara y al Corregidor General,que 
tomen medidas contra el divutado Jaír Bolsonaro,del 
PPR, quien, en declaraciones públicas recientes, a- 
bogó por un régimen de excepción y por el cierre tem 
porario del Congreso. De inmediato, el coordinador 
de la Procuraduría, dinutado Vital do Rego,del PDT, 
pidió a la Comisión de Justicia la pérdida de la in 
munidad parlamentaria de Bolsonaro; y que se le juz 
gue por falta de decoro legislativo y por violación 
a la Ley de Seguridad Nacional. Para Rego, Bolso 
naro --quien es capitán retirado del Ejército-- po- 
drá perder la inmunidad, el mandato parlamentario y 
hasta ir a la cárcel por seis años. 
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¿ACTOR ECONÓMICO CARDOSO PIDE "APOYO CONCRETO" PARA SU PLAN ECONÓMICO 
Nacional - En la ceremonia de lanzamiento del movimiento' Des 


¿ES pega Brasil', que reíúíne empresarios, intelectuales” 
y artistas a favor del Plan de Acción Integral (PAI), 
del ministro de Hacienda, Fernando Henricue Cardoso, 
Este pronunció un emocionado discurso, en el cual pi 
dió6 el "apoyo concreto" de todos los sectores nacio 
nales al PAI.  Ovinó que 1993 será el año del cam- 
bio en Brasil¿y 1994,"el Jel comienzo del reencuen- 
tro entre la democracia y la prosperidad; de la reac 
tivación del nivel de empleo;y de mejoras en la dis 
tribución de las rentas". 

A los empresarios, Cardoso pidió que paguen sus im 
puestos y que renuncien a acciones judiciales contra 
el Gobierno. "Los juicios pueden llegar a ser jus 
tos", dijo, pero advirtió de inmediato que, aunque 
la Justicia les sea favorable, el Gobierno no podrá 

a, pagar lo determinado en las sentencias. 


A 
Internacional EL CLUB DE PARÍS NO ESTA PRESIONANDO A BRASIL 


- La reunión de representantes de países acreedores 
de Brasil, convocada por el Club de París, no apoyó 
la postura estadounidense sobre la insuficiencia del 
Plan de Acción Inmediata (PAI) para sanear la econo 
mía brasileña. Los acreedores consideraron que, 
mientras el País continte cumpliendo los compromisos 
asumidos en la negociación para refinanciación de la 
deuda, hecha en enero de 1992, no hay por qué modi- 
ficar el acuerdo. 

Sí existe realmente un problema entre Brasil y los 
países acreedores: la cláusula del último acuerdo de 
renegociación, que prevé, tal como determinan las re 
glas del Club, que el deudor deberá haber hecho un 
acuerdo con el Fondo Monetario Internacional (FMI) .És 
ta es la mayor preocupación de los acreedores oficia 
les de Brasil. Sin embargo, no están dispuestos a 
presionar al País, ya que el acuerdo dice que conve 
nio con el FMI deberá estar tirmado el próximo 31 de 
diciembre; y porque consideran que no hubo modifica 
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ciones sustanciales o negativas en la economía nacio 
nal. "Si las vrivatizaciones de empresas estatales 
continúan, como así también las medidas para conte- 

ner el dáficit público, no podemos quejarnos", dijo 

una fuente del Club, en París. 


MANTOBRAS REACTIVAN EL PROYECTO CALHA NORTE 


- El Gobierno reactivará el Proyecto Calha Norte -- 
de ocupación de la frontera Yorte del País-- median 
te un proceso que comienza con las maniobras que la 
Aeronáutica hará en la Amazonia entre los días 28 de 
junio y 5 de julio próximo. Fsta decisión es con- 
secuencía de la presencia de infantes de marina es- 
tadounidenses en Guyana; y de la posible creación de 
una base milítar de Estados Unidos en ese País. Sin 
referirse a la presencia militar estadounidense, el 
jefe del Centro de Comunicación Social de la Aeronáu 
tica, brigadier Eden Asvonslisque, comentó que "cual” 
quier movimiento de tropas cerca de nuestras fronte 
ras es preocupante". 

Denominada 'Presencia en la Amazonía', la maniobra 


de la Fuerza 
so hacia una 
Marina en la 
Asvonslisque 


Aérea Brasileña (FAB) será el primer pa 
operación conjunta con el Ejército y la 
región, prevista para octubre próximo. 
comentó que la Amazonia brasileña “no 


será un blanco fácil para la codicia de quien fuere" 

En la 'Presencia en la Amazonia' la Aeronáutica u 
sará como centro de operaciones la base aérea de Por 
to Velho, capital del Estado de Rondonía. 
varán aproximadamente 400 hombres y 30 aviones y he 
licópteros, pertenecientes a las bases de Manaus y 
Belém (capitales de los estados de Amazonas y Pará, 
respectivamente); y de Canoas y Santa María (Estado 
de Rio Grande do Sul). Según el brigadier, se ha- 
rán entrenamientos de defensa rápida. “Lo básico 
es la movilidad de la tropa”, comentó. 


FRANJA DE SEGURIDAD EN RESERVA INDIGENA FRONTERIZA 


- El diputado José Fagundes, del PMNB, miembro de la 
Comisión de Defensa Nacional de la Cámara de Diputa 
dos, presentó un proyecto de ley de creación de una 
franja de 50 kilómetros de ancho, a lo largo de la 
frontera con Venezuela, en la Reserva Indígena Iano 
mami, de 9.400.000 hectáreas. Según Fagundes, el 
gobierno Collor concedió a 5.000 indios un territo- 
rio mayor que el de Portugal, sin preocuparse por la 
seguridad de la frontera. Recordó que la Constitu 
ción establece, por medio de su Artículo 20, que la 
franja de 150 kilómetros de ancho, a lo largo de to 
da la frontera terrestre del País, es fundamental pa 
ra la defensa del territorio nacional. "Fue una i 
diotez «lel gobierno Collor despreciar la seguridad 
nacional para que, teóricamente, 5.000 indios defien 
dan 3.000 kilómetros de frontera con Venezuela", ex 
plicá Fagundes, quien se opone al tamaño de la Reser 
va Indígena Ianomamií, nor razones de defensa del te 
rritorio nacional. 
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VOTO por los si . , , 
de Montevideo anos SNDIMatos: paña integrar el Comité Ejecutivo del Departánor “+: 


AUTOCONSTRUCCION ARZA SOCÍAL AREA SINDICAL 
97 Rodríguez, Carlos 13 Cambón, Caraen 61 Roque, Ána 
»D) 53 Tutzó, Carlos P2 Trías, Nelson 29 Abaro, Beatriz 
69 Saracho, Sonia 78 Arce, Juiser 
25 Bentancor, Teresita UNIDAD POLITICA 44 Rodríguez, Yadándú 
81 Blanco, Enrique : ¿ Só Abslando;, Alfredo 
e 11 Fumeiro, Rulber 48 López, Luis 31 Torres; Jorge_ 
453 Zyzard, Willis 87 González, Calixto - 
39 Marino, Willian 23 Cerizola, Pliriaa 


72 Ruiz, Celia 
19 Luvlicio, Silvia 


- El amáxiao núsero de candidatos + elegir en AUTOCONBTRUCCION es 8, 

- El máximo número de candidatos a élegir en AREA SOCIAL es 2. 

- El máxiao núsero de candidatos a elegir en UNIDAD POLITICA es 2. 

-'El máximo núaero de candidatos a elegir en AREA SINDICAL es 2. 
Q - En caso de exceder el máximo el vola será anulado. 
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Se solicitan antecedentes de las personas especificádas en relacióñ adjunta.- 
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Montevideo, 15 de julio de 1993.- 


1.- BARAYBAR TOLFO, MARIA RAQUEL.- Adm. 

¡ ol 

Fecha y lugar de nacimiento: 4-12-1953 Rivera. 
C.1. 1.957.146/6.- 

d.C. NAB 30.742 traslado AZA 37.984.- 

Domicilio actual: Dr. Gustavo Gallinal.1957.- 
ES anterior: Eduardo Maquichen 1426 Ap.102.- 
Nombra del padre: Armado Baraybar Ferreira.Y 


Nombre de la madre: Onorina María Tolfo Centi.- ns 


Nombre del cónyuge: Robert Daniel Terra.- (Militar) 


/ 


Fecha y lugar de nacimíento: 23/9/964 Cerro Largo .- 


2.- COSTA SILVERA, SILVIA: JACQUELINE.-Aux. Serv. 


C.1. 4.150.318.0 
C.C. GFB_ 5690 Tras. BMA "32174.- 


Domicilio actual: Luis A. de Herrera 3737. 


Domicilio anterior: Fraile Muerto Jma. Seccional .- 


Nombre del padre: Osvaldo Costa.- dl A REE 


Nombre de la madre: Olga Silvefa.- 


Nombre del cónyuge: 


0 , vé 


3.- FERNANDEZ, IRMA SENA Aux. Serv.- 


Fecha y lugar de nacimiento: 20-1-1962 Rivera.- 

C.I. 3.425.754/4.- | 

C.C. HCC 8171 tras. AFA 1787.- dd 
Domicilio actual: Cuareiñ2130/2.- 
Domicilio anterior: Navarra 1765/2.- 
Nombre del padre: YA 
Nombre de la madre: Piedad Fernández.- 


Nombre del cónyuge: 
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d.- GOYCOECHEA FERREIRA, PAULA ANDREA. -Adm. 


4 
¿8 


Fecha y lugar de nacimiento: 9-9-1972 Montevideo .- 


C.1.1.877.304/7.- 
C.C. ASA 16.393.- 
Domicilio actual: YVanezuela 5285 Km. 18.700 (Shangril3) 
Domicilio anterior: / 

E Y 
Nombte del padre: Reinaldo Goycoechea Gomez .-- aa 


Nombre de Ja madre: Susana Raquel Ferreira García. 


Nombre del cónyuge: 


5.- OLIVERA,FERNANDEZ, CRISTINA.- Nutricionista - 


EScna y lugar de nacimiento: 27-5-1958 Montevideo... 
C¿T. 1.473.645.7.-- 

C.C. BRA 27:056- 

Domicilio actual: Juan Lamolle 1610 (Leziícal 


Domicilio anterior: ] 


Nombre del padre: Lindolfo Olivera Gonzalez.-=' 


Nombre de la madre: Carmen Felicia Fernández Gonzalez, 


Nombre del cónyuge: Daniel Insagaray Sassano:.- 


6.- RIVERO SUAREZ, LUIS DANIEL. Aux. Enf. Y 


Fecha y lugar de nacimiento: 29-1-1966 Montevideo .- 


C.I. 1.874.002.4.- 

C.C. CME 59. . E 
Domicilio actual: Ruta 8 Km.29.— Villa Castellanos (Pando) 
Domicilio anterior: 


Nombre del padre: Luis Beltran Révero Rodriguez.- 


: 


Nombre de la madre: Blanca Gladys Suarez Pérez.- 


Nombre del cónyuge: María Cristina Rosas Rodriguez. 
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> TABAREZ CARRERA, CARMEN DORA.- Aux. Enf. 


UE 


A 


Fecha y lugar de nacimiento: 23-8-1970 Treihta y Tres. 


sl 


C.f. 3.128.851.6.- 
C.C. BOB 31960 

Domicilio actual: Carlos A. Lofez 3809.- (Manga) 

Domicilio anterior: Arturo Sacarone : 
Nombre del padre: Raimundo Tabarez.- 

Nombre de Ja madre: Carmen Dora Carrera Ferhafidez.- 


Try Nombre del cónyuge: Richard Omar García Godoy.- 


8:- YUBERO "RODRIGUEZ, ADA GARCIELA.- Aux. Enf.- 


Fecha y lugar de nacimiento: 31-8-1950 Montevideo.- 
C¿1.1.223.131/4.- 


cic. AZA 23.379 


a ON 


| 
Domicilio actual: Emilio Castelar: :4450.A BlockH. Apto. 208,-Euskalerría 71. - 


a ? 1 


Domicilio anterior: 


Nómbre del padre: Eduardo Leandro Yubero GCon¿Éález.- 


G Nombre de la madre: Aida Delta Rodriguez Melgat.- 


ó 


Nombre del cónyuge: J 


9. MOLINARI CAL, MARA ROSANA.— Aux. Enfem.-SOLICITÁDO.POR PI 56/93.Se solicita amplia- 
- ción referente a su dobimetitación al haber sido rectifica: 
cada la misma.- 

Fecha Y lugar de nacimiento: 39 10.1966 Rivera: - 
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C.i. 3.189.542.8.- 
GC. C.C. H.B.A. 18.779.- 


Domicilio actual: Joaquin Requena 1445 Ap. 210,- 
| Domicilio anterior: Requena 1435 Ap. a 
Nombre del padre: carlos Ruben Molinari. y ¡ 
Nombre de la madre: Eva Etelvina Cal Rodriguez.— 


| 
¡ r 
> | Nombre del cónyuge: 
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COMANDO GENERAL DE 1LA ARMADA 
SECRETARIA DE INTELIGENCIA NAVAL 
COMUNIDAD NAVAL DE INTELIGENCIA 
AGENCIA CENTRAL 


RESUMEN DE INFORMACION Nro. 081/993 .- 


AGENCIA 3 SEINT.- 
23) FECHA: 12 de julio de 1993 
| REFERENCIA: PED.DE INF. NROS 46 Y 47/93 
ORIGEN D.G.I.D 
AREA/PAIS: MONTEVIDEO / R.0.U. 
cms. - DIFUSION ANTERIOR: NEGATIVO 
¡ A DISTRIBUCION: D.G.I.D - ARCHIVO 
| | ANEXOS: NEGATIVO 
i | TEXTO: Referente a lo solicitado, se remite informa- 
: ción en hoja adjunta.- É 
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RESERVADO RESPUESTA A: PED. DE INF. NROS 46 Y 47/93 
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REFERENTE A: PEZA CONDE, LUIS ALBERTO. D: 
REGISTRAMOS: PEA CONDE,LUIS ALBERTO 

C.1.:143577(3J) 

C.C. :0BC4683 

DOM. ¿ANTONIO PAN 811 (S.JOSE ) 

FDN: 19/04/57 
ANOTACIONES 


01/05/76: ALTA en la Armada Nacional .- 
31/05/76: BAJA como Aprendiz, por: "EN BIEN DEL SERVICIO".- 


REFERENTE A LAS DEMAS PERSONAS SOLICITADAS NO SE REGISTRAN ANOTACIO- E 
NES.- ] 
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SEINT.- 
13 de julio de 1993 

PEDIDO DE INFORMACION NRD.48/93 
D.G.I.D. 
MONTEVIDEO / R.O.U. 


NEGATIVO 


NEGATIVO 


Referente a lo solicitado, 
ción en hoja adjunta.- 
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RESERVADO 


ADJUNTO RESIN SEINT NRO.083/93.- 


REFERENTE As MARTIN ALONZO. Sandra Cristina. 
MARTIN FRATTINI, Heriberto Plauro. 
MARTIN ALONZO, Judith Mariel. 
GONZALEZ RODRIGUEZ, Álvaro Javier. 
NOPITSCH, Jorge. 


VER RESIN SEINT NRO.0635/93.- 
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1) INFORMACION GREMIAL 
sa 10,00 se concentreran 
ente a la sede de la Asociación Española ¿en el mares de ua paro 


._ Ge 099200 € 1220051 22/VII/ roalisaran paro a partir de la hera 13,00 
E para reumnires a la hora 14.00 en asembloa en el local de la 1434. sta 


asantlea denéra el caracter de nacional,proviendoss que osnaurren 
personas dul interior del 

«Se encuentran realizando paro por tiempo ¿no 
determinado. 
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Jaugunarió comienzo en el dla 4s ayer za huelen de tantes por parte 
e 6 personas en el local de CUSIP síto en lnriqueta Conte y Riquet 
1257100 imvlgistas enentan 00 asistencia aécion.- 


RA ir 17.30 se roalizaráá una asmbles 
general en el loosl de la FOL, donde se presentará ua informe sol: la 
marcha del conflictosill 20/VX1/ se espera el arribo de una meroha 
del interior del país.- 
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Sena Remiloión de Cuentas y futuras =ovilizroclonea.” 


ASOUABE FUSAUDICIALES: contizuea novilivaios 5 reclamo del 29% de 
aumento retrsactívo 1 de Mayo.” 
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El narcotráfico compra fábricas en México 


para ingresar a los EEUU por vía del TLC 


WAsHINGTON - EN UN golpe po- 
tencialmente dañino para cl Trata- 
do de Libre Comercio (TLC) de 
América del Norte, dos informes 
noreamericanos de inteligenciare- 
velaron que los cárteles de la droga 
planean utilizarlo para incrementar 
sus embarques de cocaina hacia los 
Estados Unidos. 

Los informes enviados por la 
inteligencia del Ejército estadouni- 
dense desde la embajada norteame- 
ricana en la capital mexicana dije- 
ron que traficantes de drogas están 
invirtiendo en fábricas, bodegas y 
firmas de transporte terrestre lega- 
les de México. 

“Una vez ubicadas. esas opera- 
ciones pueden ser utilizadas como 
frentes para las actividades de trá- 
fico de drogas hacia los Estados 
Unidos”. dijeron los informes, parte 
de los cuales fueron suprimidas por 
la inteligencia del Ejército antes de 
su divulgación. 

Los informes fueron dados aco- 
nocer debido al Actade Libertad de 
Información para el Archivo de 
Seguridad Nacional. un grupo pri- 


vado que busca la desclasificación 
de documentos del gobierno. Fue- 
ron publicadas por prinicra vez en 
la edición del lunes del diario New 
York Times. 

“Una cantidad de información 
de inteligencia muestra que los 
traficantes de drogas están vincu- 
lados con las maquiladoras 
tensambladoras)”, dijo un alto 
funcionario estadounidense al Ti- 
mes. 

Los inforines, fechados en se- 
tiembre de 1991 y enero de 1992, 
emergieron en momentos de pro- 
blema para el TLC, que debe ser 
enviado a las legislaturas de los 
Estados Unidos. México y Canadá 
este año y, si es aprobado, entrar en 
vigencia el 1? de enero de 1994. 

“ElTLCsiguesiendozarandeado 
por un ataque tras otro”, dijo el 
experto en comercio Tim Bennett. 
“Infonnes conroésos crean una valla 
adicional para el acuerdo comer- 
ctal”. 

El tratado, firmado en diciembre 
por los tres países, se encuentra en 
los Estados Unidos bajo ataques de 


la federación sindical AFL-CIO, del 
influyente ex candidato presiden- 
cial Ross Perot y de 24 legisladores 
que este mes formaron un grupo 
para oponerse a la negociación, ba- 
sándose en que puede costar em- 
pleos al país. 

El 16 de mayo más de 50.000 
personas marcharon hasta el Parla- 
mento de Canadá para protestar 
contra el pacto y acusar al libre 
comercio ya existente con los Es- 
tados Unidos de dejar sin empleo a 
miles de canadienses. 

Investigadores estadounidenses 
dijeronque el problemade lus drogas 
fue detectado hace 16 meses y está 
aumentando. 

Funcionarios mexicanos, quie- 
nes se enteraron por primera vez 
hace seis semanas por contrapartes 
estadounidenses, dijeronque sabían 
sólo de unos pocos de tales casos, 
dijo el Times. MW (Reuter) 


Otro ataque para el TLC 


Inteligencia reveló que los córieles 
de la dioga planean emborcor 
cocaina hacia Estados Unidos 
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¡Otra cara del tratado entre México, Canadá y EÉUU 


Narcotraficantes se beneficiarían del 
¡libre comercio en los países norteños 


en América del Norte con el ad de Ye Libre fronterizos y desde la liberalización de la ¡adus- 
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: TErCiÓ EN ; s Como consecuencia del ratado de Libre. 
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acientes. 
tes. Sin embargo, la posibilidad de que los con- 
Uno de éstos afirmó se dispone dé trabandistasde cocaína se del TLC 
“mucha información reservada sobre los vínculos note ei e A e AO 
queexistenentre los narcotraficantes y las maqui- acuerdo no contiene ninguna disposición relati- 
ladoras”. Va a esa cuestión, informó cl Nery York Tienes, 
Estees un fenómeno A Citando declaraciones de un experto en cuestio- 
servado “por primera vez es ar jemab a nes comerciales y de dos funcionarios de Estados 
stadounidenses, inf ly yr participaron en las negocidciones 


Á A Cu Ence unprbemadooosamene cirio, 
na la a? ado calce coo para echarle mac”, 
ques. » declaró Gary Hufbauer, tn estudioso del Instit" 
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Proponen control por 
satélite de la producción 
de estupefacientes - 


, generalmente 
según informó ANSA. 
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dando lata ha tido empleado en Ltincaméricá en j 


E ' lobacontrala amapola, según se informó en el Simposio, pero sí : 
[aer llas ready idolo ñ 
Es recomenda-. 
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penal”, que permita el juzgamiento en cualquier nación de cual- E 


quier ciudadano que cometa un dello considerado de carácier 
intemacional. . 
En Colombia fueron fumigadas con glifosato, el año pasado, 


“ 


12.864 de las 19.442 hectáreas detectadas con cultivos ilegales, | * 


pero este dio ya de lud detectado estro 15.000 y 20.009 mece 


hectáreas sembradas con arzapola. 
En 16 de los 33 estados colombianos se 
* | bras de amapola pera ser enviada a los 
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A "  gre paga abastecer os consumidores Dio vé nada de anormal esa traficar 
“=> do bairro Bom Fis, em Porto Ale- coca no tubo plástico da térmica. 

- gre. Na noite do último dia 21, “Cada um inventa um jeito”, de- 

“agentes da Delegacia de Tóxicos  Carou. “Esea coca apreendida co- 
cercaram o seu Gol, placas BX- migo foi trazida de Ponta Pori, no 

0277, na Rua Bento Martins, cm Mato Groso do Sul, para Passo 


Porto Alegre. Eles já sabiam, atra- Fundo escondida atrás do suporte 


vés de informantes, onde o pó esta- do pneu estepe”. 
e ES de Gilberto está certo ao dizer que 
TENSO -— Estatura bei 


“cada um inventa um jeñto de trafi- 


olisok verdes e fala suecia, Gilberto car”. Os “inventores” Paulo Ra. e 
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- Truques criativos desc 


CIOs traficantes imventam 
a cada día novos métodos 
. e artificios que cansam 
- surpresa pela imaginacío, 
originalidade e coragem 
JOÁO CARLOS RODRIGUES 


-- Todos os meios justificam os fins 
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traficava estava sobre a mésa. Ti-. 


nismo. Tomou um laxante e expe- 
tiu 16 delas. 


-MWERDOSE — O meio usado pela 
quadrilha presa no Rio € um dos 
mais arriscados para as mulas (pes- 
soas contratadas para transportar 
drogas). Em majo do ano passado, 
o tradutos minciro José Cláudio 
Tavares Duarte morreu 208 32 
anos avido da British 
Airways, que havia decolado” de 
Sáo Paulo com destino á Inglater- 


-  gemia de dor e se contorceu deses- 
* peradamente até morres. y 


A coragem é, junto com a imagj- 
nacáo, uma das exigéncias do tráft 
co. Em 1? de abril de 1990, Rober- 

En 


to Oneill, “um colombiano 
anos, of preso no aeroporto de Sari 


Juan, em Porto Rico, por autorida- 


médicos que carregava nas pernas 
meio quilo de coca em sacos plásti- 
00s. 


CONTÉMERES — O narcotráfico 


or fot 


para Tel Aviv (Israel) 6,5 quilos de 

coca escondidos dentro da roda de 

um trator. Disfarce semelhante 
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de 1992, os trés foram presos por 


cia Focal prendos, no Rio de 
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Apreendidos 150 quilos de maconha' 


A 2* Delegacia de Policia de 
Gravatai apreendeu 150 quilos de 
maconha, na noite de sábado, em 


um sítio localizado na parada 65 da 


estrada vicinal Guajuvira 75, de 
propriedade de Marilúcia F 

da Silva, 35 anos, € 

Souza Farias, 39 anos. A droga, se 


peitas sobre o tráfico de drogas pelo 
proprictário do sitio. Na sexta feira 


á farde, a delegacia solicitou um 


“mandado de busca e apreensio no 


sítio de Claudionor, que está fora- 
gido. 


SUÉNCIO — A proprictária Mari- 
lúcia Ferreira da Silva foi detida 
durante a operario e estava sendo, 
ouvida na 2* DP, ontem á tardé, 


acompanhada por sua advogada 
que náo quis se identificar nem, 


permitiu o contato da cliente coma | 


imprensa. A proprictária do sitio 


rilúcia estava bastante nervosa e 
chorando. 


A maconha foi encontrada en- 
terrada num buraco, em pacotes de 
cinoo quilos. Azambuja acredita 


declarou a enha do Nordeste 
ao delegado desconbecer ode droga v 


a existincia da maconha apreendi- 
da em seu sítio. Na delegacia, Ma- 


É paraibana. O 
delegado vd pedir a presto peevén: 


Recerde: Azambuja calcula que fol a maior apreensio de maconha dos últimos cinco anos em Gravesal 


tiva de Claudionor. “Já temos pis- 
tas de seu paradeiro, mas nada po- 
demos adian tar”, explica Azambu- 


ja. 
O delegado da 2? DP pretende, 
após a prisio de Claudinor, desco- 


- brir a rota seguida pela maconha e 


identificar os fornecedores da dro- 


ga. “Ela foi comprada da mes- 


ao 
a, 


conha foi a maior da 2* Delegacia 
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E a Incauición deu un cueto kilo de e bo de aca e 0 de vs pue recomes la 
de diez personas, el procesamiento : pra deten ros. cómpll- 
¡Y paso a la ln Comisión nde Lucha contra las Toxoomanias de ces ya red :4d os, por lo que es incalculable por el momento la > 
¡Otros tres, fue el O o IA A 


¡e , E) elosicide Finalmente apro conoció la resolución judicial reférida as v 
> y ya costo, previo el estira dr panda E iS a su libertad al no 

”... miento £.QUE OS traficantes, se estima en hallar el m o instructor ra su procesamiento, 
000 dolares... E por ] , ro tres ee ellos fueron enviados a prisión y Otros tres, más |. 
2 . Óvenes, en su carácter de consumidores fueron Ari a - 
o El procedimiehñto, que venía siendo preparado desde sema: disposición de la Comisión de Lu Lucha contra las Toxicomanias, ::" 
AD: ads Bprica los agentes de Narcóticos 'obtuvieron una tal comio está ps porel O Son tres ' Ie 
Y nte pista acerca de los movimientos dados por dos muchachos de 21, 22 y 23 años'de edad 

“individuos vos muy" "conocidos por ellos, tuvo lugar en ta noche del “En cuanto a los procesados y remitidos a la aros! fueron MA 
v pasado jueves 'en una boite céntrica donde se détuvo a numero- identificados como Eduardo Souza Vidart, de 37 años, vendedor ”"* S 
l ses.persorías, entre ellas el principal vendedor, su ayudante, un a ol el Are z le halló incurso en lo previato por el Aniculo 3d” dd 


% o: y a varios consumidores. la m3 upefacientes (importación y comercialización de , 
'- En el operativo la policia requisó 250 gramos de cocaína y Cocaí na): ); Carlos Echevarria de 48 años, ayudante Uel :" A 
“halló enpoder de uno de los detenidos una pistola Browning 9 vendedor, fue o por Encubrimiento (Artículo 31). qe a 
milimetros cuya ida había denunciado un mes atrás un Ambos individuos son poseedores de antecedentes detona “e ZÉ 
p¿oficial de la policía de Montevideo, primero en el py crio de Maldonado y el otro, varios en "> 
En el curso de los interrogatorios los: hombres de la Brigada” Móntavidss Por último y'por el Artículo A praia den E 


que Giriga el Comisario inspector Nelson Rodriguez Rienzo cocaina) fue procesado el: intermediario, A.J.L.8. de 23 años de 3 
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- Operativo en la Ciudad Vieja derivó en las detenciones de varios delincuentes - E 6 pi 


- Otro golpe al narcotráfico asestó la Policía al caer 
individuos que distribuían distintos estupefacientes 


E 

la 

ñ 
| O a o E cientes, incluso inhalando los vapores de una sus- dad Vieja, deteniendo a cerca de 25 personas, en- tema en la Ciudad Vieja pero el pasar de los d 
H Policía al capturar en la zona de la Ciudad tancia adherente. tre ellas consumidores de cocaína y marihuana y enfrió la situación y nuevamente los mescadi 
| Vieja a varios sujetos que se drogaban con distin- Ante esto, fueron detenidos y por jurisdicción también vendedores de ambos estupefacientes. del vicio retornaron para continmar con las suya 
y los estupefacientes. El procedimiento estuvo a derivado a la Brigada N ya de la Quedó en evidencia que se estaba en presen- Sin embargo, otra vez la Policía los sana 
¡ Cargo de personal del Departamento de Automo- Decio Mia de [alocada cia de una importante organización dedicada al dió ahora por intermedio del Departamento 

eee tráfico y suministro de drogas. Incluso se estable- Automotores que realizó el 

gada Nacional Antidrogas. Derivaciones ció que la marihuana era introducida a nuestro rivó en las detenciones de cuatro mayores de el 
país desde Brasil. En esa ocasión los involucrados y un menor, quienes se hallaban deegados. ] 
En la muadingada de ayer uña paula De: Personal especializado en la lucha contra las comiparecieron ante la Justicia y varios de ellos actuaciones fueron elevadas al magisicado en 


de Automotores que patrulla la zona drogas prosigue las diligencias del caso. Hace un” fueron procesados. Penal de Turno, ante quien comparecesán huy 
e de la Ciudad Vieja, observó en la calle Pérez Cas- mes y como se informó en su oportunidad, efecti- ' involucrados en el caso, mientras que shana. 
- tellanos, a cuatro mayores de edad y un menor vos pertenecientes al Departamento de Hurtos y Sorprendidos : pesquisas continúan por intermedio de la Maig 


a estepelt A El operativo realizado permitió tranquilizar ei Nacional Antidrogas. 
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DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 
DEPARTAMENTO II (EXTERIOR) 

SUB-DIRECCION EXTERIOR 

MONTEVIDEO, 13 DE JULIO DE 1993. 


MEMORANDUM No 11/93 


ASUNTO: FORO DE SAN PABLO 
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TEXTO: 


1.- INTRODUCCION 


COPIA NL 


Entre los días 21 y 24 de los corrientes tendrá lugar en LA HABANA 
CUBA, organizado por el PARTIDO COMUNISTA dk ese país, el IY ENCUENTRO DE 


FORO DE SAN PABLO. 
Este documento tiene por objetivo ofrecer una síntesis sobre los 
antecedentes, origen y reuniones anuales desarrolladas hasta el presente por el 


FORO DE SAN PABLO. 


11.- ANTECEDENTES 


A partir del triunfo de la REVOLUCION CUBANA, la izquierda 
latinoamericana ha procurado buscar una unidad de acción a nivel continental a 
través de distintos foros internacionales. Los encuentros más destacados en tal 


sentido han sido: 


3% 1 CONFERENCIA DE PP.CC. DE AMERICA LATINA Y EL CARIBE. Tuvo 
lugar en CUBA en 1964. FIDEL CASTRO y MOSCU llegaron a una especie de solución 
de compromiso: CUBA continuaría apoyando la lucha armada en los seis países 
latinoamericanos que en esos momentos se desarrollaba, pero se abstendría de 
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» 2 través de los PP.CC. fieles. e su 
línea, procuraría la revolución de acuerdo [con sus concepciones y los nuevos 
parámetros de la "coexistencia pacífica” en los restantes países. 


da 


fomentarla o apoyarla en los restantes. MOS 


e A 


$8 | CONFERENCIA DE LA O.L.A.S.. Tuvo lugar en CUBA en 1967. A 
partir de 1965, CUBA rompería su compromiso con MOSCU, involucrándose 
progresivamente en una doble estrategia práctico-doctrinaria que tiene su máxima 
expresión en esta Conferencia, en la cual los postulados del "foco insurreccional” 
se imponen a los lineamientos ortodoxos de MOSCU. 
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** 11 CONFERENCIA DE PP.CC. DE AMERICA LATINA Y EL CARIBE. 
Tuvo lugar en CUBA en 1975. El fracaso de la experiencia foquista en AMERICA 
LATINA dio una nueva oportunidad a MOSCU de llevar adelante la revolución en el 
continente de acuerdo con sus intereses, subordinando al régimen castrista a ese 
propósito y eliminando definitivamente la influencia de PEKIN en la región. Con ese 
fin tuvo lugar esta 11 CONFERENCIA, de la cual emanaron las “bases estratégicas 
y concepciones tácticas” que en adelante guiarían al Movimiento Revolucionario 
Latinoamericano (MRLA) de inspiración marxista-leninista pro-soviética. 


8% CONFERENCIA TEORICA INTERNACIONAL DE 1982. Tuvo lugar en 
CUBA. El triunfo de la REVOLUCION SANDINISTA en NICARAGUA obligó a la URSS y 
a CUBA a dar respuesta a nuevas "realidades" y tendencias. Así, el Jefe del 
DEPARTAMENTO AMERICA DEL COMITE CENTRAL DEL PARTIDO COMUNISTA DE CUBA, 
MANUEL PIÑEIRO (a) "BARBARROJA”, explicó desde un punto de vista marxista- 
ieninista a “revolucionarios” e “intelectuales” latinoamericanos los "tres ingredientes 
esenciales para el triunfo revolucionario” definidos por FIDEL CASTRO, que en su 
orden fueron "la unidad, las masas y las armas”, lineamientos que a través del 
FRENTE FARABUNDO MARTI DE LIBERACION NACIONAL (EL SALVADOR) y la UNION 
REVOLUCIONARIA NACIONAL GUATEMALTECA (GUATEMALA), principalmente, se 
mantuvieron hasta fines de la década de los años 80. 
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Entre los días 2 y 4 de julio dd 1990, auspiciado por el PARTIDO 
TRABALHISTA “de BRASIL, se realizó en SAN PAB 
partidos y frentes de izquierda latinoamericanos y caribeños, en el cual 


D un encuentro de organizaciones 
participaron 48 delegaciones de 13 países. 


En dicho Encuentro quedó creado el FORO DE SAN PABLO -"Instancia 
de discusión de los partidos revolucionarios y movimientos progresistas de AMERICA 
LATINA para fijar nuevos rumbos en la izquierda latinoamericana a través de ese 
debate"- acordándose que sus miembros se reunirían anualmente. Al término de la 


misma se emitió una Declaración, cuyos principales puntos son: 


*% Reafirmación de la necesidad de una solución democrática para 
AMERICA LATINA. 

% Llamamiento a las fuerzas progresistas y democráticas para aunar 
esfuerzos contra la ofensiva neoliberal impulsada por el gobierno norteamericano 


a través del plan integracionista anunciado por el Presidente BUSH (Iniciativa para 


A A A 


las Américas). 

* Urgente necesidad de renovación de la izquierda latinoamericana. 

* Se definió un nuevo proyecto de integración continental enmarcado 
en la defensa de la soberanía, autodeterminación y la democracia. 

*% Reafirmación de solidaridad con: la revolución socialista de CUBA; 
popular sandinista; con las fuerzas democráticas, populares y revolucionarias 
salvadoreñas; con el pueblo panameño y con los pueblos andinos que enfrentan la 
"presión militarista del imperialismo”. 

* Se definieron las bases de un nuevo concepto de unidad e 
integración continental, la que pasa por la reafirmación de la soberanía y 
autodeterminación de AMERICA LATINA, por la plena recuperación de la identidad 
cultural e histórica y por el impulso a la solidaridad internacionalista de los 


pueblos americanos. 
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*% Defensa del patrimonio latinoamericano. 
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* Compromiso activo con la vikencia de..los.derechos--humanos y 
democracia y soberanía popular como valores Bstratégicos 


IV.- IT ENCUENTRO DEL FORO DE SAN PABLO 


Entre los días 12 y 15 de junio de 1991 se realizó en MEXICO la 
segunda reunión del FORO DE SAN PABLO, bajo los auspicios del PARTIDO DE LA 
REVOLUCION DEMOCRATICA. Participaron del evento 68 organizaciones de 22 países 
de AMERICA LATINA y EL CARIBE, así como también 12 organizaciones de EE.UU., 
CANADA y EUROPA OCCIDENTAL, en calidad de observadoras. 


Al término del Encuentro se emitió una Declaración, cuyos principales 
puntos son: 


* Solidaridad con la lucha de los pueblos latinoamericanos y 
caribeños en defensa de la soberanía y la democracia, bienestar social y desarrollo 
económico. 

*% Rechazar la intervención militar que bajo pretexto de "la guerra 
andina contra el narcotráfico” los EE.UU. practican en BOLIVIA, PERU, ECUADOR y 
COLOMBIA. 

* Apoyo a la reivindicación de ARGENTINA sobre LAS MALVINAS. 

* Respaldo a la independencia de MARTINICA y GUADALUPE (colonias 
francesas). | 

* Rechazo a las medidas de impunidad en AMERICA LATINA frente a 
los crímenes del militarismo y a las violaciones de los derechos humanos en el 
continente. 

* Ofrecer a la sociedad alternativas concretas en la perspectiva de 
la clase trabajadora, superando la simple crítica del sistema capitalista. 

* La integración política y económica de AMERICA LATINA y EL 
CARIBE que logre la transformación profunda de las sociedades latinoamericanas 
debe ser el motor que impulse la emancipación frente al capitalismo mundial y 


contribuya a forjar un nuevo orden que respete los valores y satisfaga las 
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necesidades de los pueblos, para alejar todas 
la hegemonía de EE.UU. en el continente. 

* Se propugna por una democr 
político, económico y social sobre la base de la igualdad y justicia social, lo que 


implica incorporar nuevos derechos para todos los sectores o minorías que sufren 


CORÍA dde buscan reestablecer 


ia pluralista e indepen t 


la opresión y discriminación (mujeres, etnias, etc.). 
*% Se estimula participar y respaldar todos los programas alternativos 
a las conmemoraciones oficiales del V Centenario del Descubrimiento de AMERICA. 


V.- 111 ENCUENTRO DEL FORO DE SAN PABLO 


En MANAGUA (NICARAGUA), entre los días 16 y 19 de julio de 1992 
se llevó a cabo el tercer encuentro del FORO DE SAN PABLO, organizado por el 
FRENTE SANDINISTA DE LIBERACION NACIONAL. Participaron 61 partidos políticos 
y movimientos de izquierda latinoamericanos de 17 países y observadores de 


EUROPA, ASIA, AFRICA, EE.UU. y CANADA. 


En el Encuentro se destacó la participación de religiosos, en cierta 
forma como reflejo de la gravitación de la TEOLOGIA DE LA LIBERACION en AMERICA 
LATINA. El tema de la mujer, de los indígenas y de los negros tuvo un especial 
énfasis, particularmente a través de DULCE MARIA PEREIRA, representante del 


PARTIDO TRABALHISTA del BRASIL. 


En este 111 Encuentro se apreció con mayor claridad una división que 
ya había comenzado a insinuarse con anterioridad, entre dos posiciones o tendencias 


autodenominadas “corriente revolucionaria” y "corriente renovadora". 


La “corriente revolucionaria” está unificada sobre la base de su 
respaldo al proceso cubano y al gobierno de FIDEL CASTRO plantea con mayor 
claridad la confrontación con el capitalismo. La integran: PARTIDO COMUNISTA 
(CUBA), FRENTE SANDINISTA DE LIBERACION NACIONAL (NICARAGUA), FRENTE 


FARABUNDO MARTI (EL SALVADOR). 
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La "corriente renovadora” acepta cada-di—más tas privatizaciónes] 
economía mixta, concertación entre empresarios E li 
insiste en el "necesario protagonismo del Estado" y pone énfasis en la soberanía 
de cada país, demostrando una evidente distancia con las posiciones tradicionales 
de la izquierda sobre la socialización de la economía, el rechazo del mercado y el 
anti-imperialismo. Está integrada por: PARTIDO TRABALHISTA (BRASIL), PARTIDO 
REVOLUCIONARIO DEMOCRATICO (MEXICO), MOVIMIENTO AL SOCIALISMO (VENEZUELA), 


M-19 (COLOMBIA), MOVIMIENTO BOLIVIA LIBRE (BOLIVIA). 
En el documento final elaborado se destaca: 


* El deterioro del nivel de vida que la política neoliberal impone a 
los pueblos del sur. 

* Confronta las celebraciones oficiales del V Centenario de la 
conquista y colonización de AMERICA LATINA. 

* Se reafirma no solo el derecho de los pueblos a la libertad, 
soberanía, justicia social y desarrollo sino que sobre todo al afianzamiento de la 
identidad histórica y cultural, así como desde la acción combativa y creadora forjar 


el ingreso al tercer milenio. 

* Se acusa al FMI, al BANCO MUNDIAL y al BID como gestores de una 
política contra los intereses populares. 

*% Señala la complicidad de los sectores oligárquicos y del gran 
capital y tramsnacionalizado con la política que conduce a la ampliación del 
desempieo, reversión de las conquistas sociales, marginalización de las mayorías 
populares, capas medias y fuerzas de la cultura. 

* Se sostiene que el Estado debe constituir un escenario de 


participación y de poder de decisión nacional, en tanto está obligado a jugar un 


papel central regulador y promotor de la equidad social. 
Se delinea un proyecto alternativo de integración social, política y 


económica opuesto a la iniciativa BUSH y a los Tratados _de Libre Comercio de 


integración subordinada. 
* Alerta sobre la intervención militar norteamericana a pretexto de 


la lucha contra el narcotráfico y terrorismo. 
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de las NN.UU., el que es usado por EE.UU. paras 
a CUBA y de la injerencia de EE.UU. en los asuntos internos de NICARAGUA, 
desconocimiento del gobierno de PANAMA, cierre de las bases militares en PUERTO 
KiCu y HONDURAS y restitución de LAS MALVINAS a ARGENTINA. 
*% Decisión de participar como organización fiscalizadora en las 
negociaciones que bajo el auspicio de las NN.UU. están llevando a cabo la UNION 
REVOLUCIONARIA NACIONAL GUATEMALTECA y la COORDINADORA GUERRILLERA SIMON 


Í.) BOLIVAR (ambas fuerzas del FORO) con los gobiernos de sus respectivos países. 
Es de destacar que en las reuniones preparatorias, así como en las 

tres reuniones del FORO DE SAN PABLO, hasta el momento han participado 
representantes de las siguientes organizaciones políticas del URUGUAY: 
PARTIDO COMUNISTA URUGUAYO (PCU), PARTIDO SOCIALISTA URUGUAYO (PSU), 
CORRIENTE POPULAR (CP), IZQUIERDA DEMOCRATICA INDEPENDIENTE — (1D1), 
MOVIMIENTO DE LIBERACION NACIONAL (MLN), PARTIDO POR LA VICTORIA DEL 
PUEBLO (PVP), PARTIDO OBRERO REVOLUCIONARIO (POR), MOVIMIENTO 
REVOLUCIONARIO ORIENTAL (MRO), MOVIMIENTO 26 DE MARZO, VERTIENTE . 
ARTIGUISTA (VA) y PREGON. 

VI.- IV _ ENCUENTRO DEL FORO DE SAN PABLO 

A.- REUNIONES PREPARATORIAS 
1.- URUGUAY 


Entre los días 16 y 18 de octubre del pasado año se realizó 
en MONTEVIDEO un encuentro del Grupo de Trabajo que prepara la cuarta reunión 
del FORO, que se llevará a cabo entre el 21 y 24 de los corrientes en CUBA. 


Durante el mismo se acordó saludar el reconocimiento al 
pueblo guatemalteco y a la resistencia indígena americana que representa el Premio 
NOBEL de la Paz otorgado a RIGOBERTA MENCHU. Se condenó la persecución política 


SS 9308349: 


pe A RA 


PA do 0 


e E 0 


4 
á 


$ IAPACIEL DIGA PY rn ID MA Mo de e, po 


RESERVADO 


COPIA N? 


la enmienda TORRICELLI, 


norteamericana contra CUBA con la aprobación 


2.- MEXICO 


Del 25 al 27 de marzo del corriente año se realizó en MEXICO 
un nuevo encuentro del Grupo de Trabajo, durante el que se fijaron los puntos 
básicos a ser tratados en el IV FORO, los cuales serán: análisis de la situación 
política latinoamericana, estrategia de EE.UU. desde la asunción de BILL CLINTON 


y la relación entre la izquierda, el Estado y los nuevos movimientos sociales. 


También se efectuaron algunas definiciones teóricas dentro 


del pensamiento izquierdista: 


— "No basta hablar de la contradicción entre capital y 
trabajo, hay que hablar de contradicción entre el capital y la sociedad". 


—- "La clase obrera ha reducido su número y aumentaron los 
técnicos y trabajadores de servicios. El esquema de un partido de asalariados y su 


proyecto político socialista han entrado en crisis". 


- "Los desplazados del consumo y del mercado ya no son 


e 
3 


pasibles de organizarse como movimiento obrero sino que se encuadran en 


movimientos policlasistas. 


- "Los partidos políticos de izquierda deben unir su esfuerzo 
al de los movimientos de "favelados", mujeres, negros, ecologistas, jubilados e 


indígenas". 


- "La izquierda debe encontrar los puntos de unión entre las 


distintas reivindicaciones”. 
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* .... . A . . 
- “Los nuevos movimiento no son socialistas, su objetivo 


cerro 


político es el de la democracia y la defensa de de 


3. BRASIL 


El Grupo de Trabajo que:coordina la realización de este 1V 
FORO se reunió entre los días 24 y 25 de abril próximo pasado en SAN PABLO. 


Durante este encuentro se resolvió la participación de 
delegados del Grupo en el Congreso del PARTIDO TRABALHISTA. (El mismo se realizó 


a comienzos del pasado mes de mayo en SAN PABLO) 
Como consecuencia de estos encuentros se decidió: 


* Realizar gestiones ante representaciones diplomáticas 
colombianas en diversos países para que se reinicien las conversaciones de paz 
entre el gobierno y la COORDINADORA NACIONAL GUERRILLERA SIMON BOLIVAR. 


* Recomendar la participación del PARTIDO TRABALHISTA 
(BRASIL), PARTIDO COMUNISTA de CUBA, FRENTE SANDINISTA PARA LA LIBERACION 
NACIONAL (NICARAGUA) al Seminario de MARTINICA (29-30 de mayo de 1993). 


* Recomendar el ingreso al FORO de: 
- FUERZA AMPLIA DE IZQUIERDA (CHILE) 
- PARTIDO ALTERNATIVO AL SOCIALISMO DEMOCRATICO 


(BOLIVIA) 


* Exhortar a las Fuerzas integrantes del FRENTE AMPLIO de 


URUGUAY que no integran el FORO que lo hagan. Al respecto cabe señalar que, los 
partidos políticos miembros del FRENTE que integran el FORO, lo hacen a título 
particular, puesto que el mismo como tal no es parte integrante de la organización 


continental. 
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da _de consulta con miembros d l:. 
Grupo respecto al ingreso de partidos o mbvimientos de sus países (ACCIC 
POPULAR REVOLUCIONARIA ECUATORIANA, MOVIMIENTO TODOS POR LA PATRIA de 
ARGENTINA, MOVIMIENTO REVOLUCIONARIO TUPAC AMARU de PERU y UNION 
PATRIOTICA de VENEZUELA). 


€ Realización de una ro 


* Se aprobaron los temas fijados en la Reunión de MEXICO 
como aquellos a ser tratados por el IV FORO. 


VIT.- CONEXION CONOSUR 


La explosión accidental de un depósito clandestino de armas del 
grupo FUERZA POPULAR DE LIBERACION, facción del FRENTE FARABUNDO MARTI 
PARA LA LIBERACION NACIONAL (F.M.L.N.) de EL SALVADOR, el pasado 23 de mayo 
en MANAGUA (NICARAGUA) permitió la aprehensión de un documento que muestra 
la existencia de una importante organización internacional (CONEXION CONOSUR) 
integrado por ex miembros de grupos subversivos latinoamericanos, entre los que 
se destacan el F.M.L.N. de EL SALVADOR y el FRENTE SANDINISTA PARA LA 
LIBERACION NACIONAL (F.S.L.N.) de NICARAGUA. 


Cabe destacar que tanto el F.S.L.N. como el F.M.L.N. son integrantes 
de la "corriente revolucionaria” dentro del FORO DE SAN PABLO. 


VIIT.- CONCLUSIONES 


1.- El FORO DE SAN PABLO aparece como un nuevo ámbito para la 
búsqueda de bases estratégicas y concepciones tácticas por parte de la izquierda 


latinoamericana, a partir del desmoronamiento de la URSS. 


2.- En ese sentido, bien puede ser percibido como la continuación 
histórica de la O.L.A.S. y las Conferencias de Partidos Comunistas de AMERICA 
LATINA y EL CARIBE, adaptado esta vez a una coyuntura internacional diferente. 
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3.- La existencia de  corrierftes...antagónicas _y..Jas...duras 


confrontaciones entre las mismas, señalan unal crisis dentro del FORO DE SA 


PABLO, cuya dilucidación puede llegar a darse en el IV Encuentro. 


4.- Se considera importante señalar que algunos de los grupos 


miembros del FORO DE SAN PABLO estarían vinculados con la organización 
"CONEXION CONO SUR". 


CONFORME : 


Cnel. (Av. ) 


y2 p2 
EL DIRECTOR DE LA D.G.1I.D. 
Gral. 


A AHAM 


RESERVADO 8: A9 


A A AS AI AA PA 


11 A 


E E (SEGRETO) <a 


Montevideo, 09 de Julio de 1993.- 


OFICIO: 051/P/993. SENOR SUB DIRECTOR DE EJERCITO DE LA D.G.1.D. 


-Adjunto al presente, remito a Usted los siguientes 
documentos procesados por esta Unidad, para posterion trámite acorde 
a us criterio. 


N? 012/8-2/93 de B.ING. N%1. 
N? 222/EMP/993 de D.E.1. 

N* 41/93 de D.E. TIT. 
N*44/93 de D.E.11T.. 

N* 45/93 de D.E.IIT. 

N* 47/93 de D.E.TTI. 
N*065/0-2/93 de D.E-1.: 

* 511993 de D.E.1U. 
013/8-2/993 de D.E. TIT. 
28/993 de D.E.11I j 
017/ANA/993 DE E. 
016/ANA/993 de E. 
015/ANA/993 de E 
011/S-2/93 de 8.1 
027/ANA/993 d 
026/ANA/993 d 
025/ANA/993 d 
023/ANA/993 d 
022/ANA/993 d 
028/ANA/993 d 
021/ANA/[993 d 
020/ANA/993 d 
019/ANA/993 d 
N” 018/ANA/993 d 
N? 031/ANA/993 d 
N? 024/ANA/993 d 
N? 029/ANA/993 d 
N? 030/ANA/993 d 
. N? 014/ANA/993 d 
N? 013/ANA/993 d 
2064/993 
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Montevideo, 1% de Julio de 1993 


MEMORANDUM _No.039/993. 


ASUNTO: Disparo de arma de fuego por parte de Pedro Luciano 
GONZALEZ LASAGA.- 
(Amplía Mem.No.037 del 28.JUN.93 y P.E.I. No.220/EMP/93) 


EVALUACION: B- 2 


TEXTO: 


* Ampliando lo informado en el Mem.No.037 se informa que el 
30.JUM.993 fue autorizado por los médicos de CRAMI el in+. 
terrogatorio del nombrado por parte de la Policía, 


* En primera instancia Pedro GONZALEZ LASAGA corroboró las 
circunstancias .en que se produjo el accidente, expresando 
que cuando se disponía a maniatar un ternero, se colocó 
la pistola .45 martillada en la cintura y en el forcejeo 
se escapó el disparo que lo hirió. 


* Con respecto a la Pistola .45 expresó: 
- Que el arma no tiene guía ni ningún otro tipo de papeles. 
- Que la compró en el añio 1988 en una feria dominical en 

Paysandú, a un argentino cuyo nombre desconoce y que por 
ella pagó U$S 400, 
- Que él es>el único responsable por el arma, que nunca la 
prestó a nadie y en su casa no sabían que el tenia dicha 


pistola.- 
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| ALL ecéteL, 
El día 24 de Junio de 1993 falleció el padre del Sargento Daniel£ 


Semtander del Po que se encuentra en misión Oficial en el Bata— te 
llón "Uruguay 1" Camboya. 
En el velatorio se encontraba personal del G.A.l, quienes detec 
taron la presencia en el mismo de los siguientes integrantes del 
M.L L.N.(T): 

—Ruben SASSANO (a)"El Lodo 

—Hugo Gabriel RAMIREZ PEREZ (a)"Colacho".- 

-Un NN Masculino (a)"Capo" el cual mandaba a cuatro ea 
Los mismos se encontraban acompañando a Eduardo SANTANDER DEL PO, 
hermano del Sargento arriba mencionado. 
Permanecieron durante toda la noche hasta la hora de retirar el 


féretro.- 


A cn o em 0 A 
Ls E “ . < 
28 . Al E de a E 
. O ¿ A . 


e e a 


B. ING. 
Cno.Carrasco Em 17.- 
A a LE 


INFORMACION_N0 O 1 de 


No 
TI -— EVALUACION: 
II - RESPONDE A: Inforc:ción recibida del 32mn.Ing.Serv.N97.- 


11 - TEX _TO: Se pudo constetar en dos oportunidades, 13 y 


des penatriron en 


O 


disparo al aire, 

fuga, presuriblenen- 

te, saltando el portónie zcceso sobre la ca- 
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tuaron recorridas por la zona exterior en / 
vehículoa y a pie, sin resultados positivos. 
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«PD:€), SANTIRIO Siluja(S/D), SOTO Custavo(S/D), SANTOS Daniel(S/D) PISACO Da-/ 
-; záp(5/0), FERREIBA PINTOS Eugenio(S/D) y CASERES Paula(S/D). Cabe destacar . // 
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— Por informacion obtenida del diario El Pueblo se conoce la nueya [ul egración 
Aepartanental del P.G.P (Partido por “el Gobierno del Pueblo). El Gual suelo. 77 
constituido de la siguiente fon crna: 
- Presidente: ZUNINÍ Fur Enriquet?: e$.), estará a- 
conpañado de los siguientes titulares:DI DONATIO Rafael(S/D), VIGNOLO Mylda(PCP) 
AGUIRRE Jose María(S/D), MEIRELLES Juan(P.D.C) CHIESSA Edgard(S/D), y Drá.BENTOS 
PEREIRA Susana(S/D). Los suplentes del Comite Ejecutivo son: Dr SALVO Juan Jose/ 


la presencia en dicho congreso. . del Secretafo de la organización Dr.ALONSO Nel- 
on (P.6.P). Dicho congreso fue presidido por COSTA Odila(P.A) y fueron elegidos 
vono- delegados de- Salto al Plenario Naciona! NARIO Rodolfo (S/A) y DI DONATTO Ra- 
fael(8/A). Dicha reunicn de realizo en el Club Circulo Sportivo de nuestra ciudad.- 


a)- Se onite .- 
b)- P.6.P.- 
c)- ZUNINI Enr iqueíFic.elev.por PEl 48/93) DI DONATTO Rafael(S/A), VICNOLO Vi lda/ 


(Fic.elev.por PEL 48/91) AGUIRRE Jose Maria(S/A) MEIRELLES Juan(se eliyaant)/ 
CHIEZZA Gerardo(S/A), BENTOS PEREIRA Susana(S/A) SALVO Juan Jose(Fic.elev.PEl / 
28/91), SANTURIO Selvaís/2) ¿SOTO CusfavolS/A) SANTOS Daniel (S/A),PISSACO Dario 
(S/D), FERREIRA PINTOS Eugenio(S/D),CASERES Paula(S/D) ALONSO NelsoníS/A), é 
COSTA Odila(Fic.elev.por PEI 85/78) NARIO Rodolfo(S/A) .- 

4)- C.Salto.- 


e)- Nueva conigion del P.G.P.- E.M.E Dpto. 1) ( . Adm) 
3 £j.8.1.3.- 1 Ej.frchivo del Bn.1.No.?.- ENtRADA Ye 2b 0 
MA imOouLa 1? OIYOS 


Fecha_O S Y to, AT 


MIN MISTERIO NE ACCLNA NACIONAL 


dl de pS 


ad: 


ESTEUES 


Ea E 
A SID <= O A y rad 


SECRETO) N 


A A ¿NODO 


ELSV ADO: DE-111+- 
FECH As 17 de junio de 193 


AR, 


DIVISION EJERCITO 


| . MÚUTRREGARAY+- 
] *EREVADO A: Jefe Dpto. E-11 (Iciá) E.M.E.-.... 


FECHA: 30-JUN-93.- 


: Por el Cemandente División Ejércite III 
; l Bl Jefe DepartaMnteo 11 E.M.D.E.I11 


a rc 


RB/cg£j.- 


A A A A A AX 


ñ 
; 
v 


0 ma 
» i . a] 


1 ! 
A “a Ll 


¡ali qu e sr Mi rr 


sed 
iS A O ña mins 7 A E A Nas a > 
| : pa ES 333 e 
| 2) id O A 510 
ES CAES Ei 
o at Di 
PARTE ESPECIAL DE INFORMACION Naa4/93.-— An BN.1.No.7.- 
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i 11>-RESPONDE A:-— INFORMACION OBTENIDA.- sSALT 0. 
o TIT EXTO:- : vá 
o ES 158898JUN93 .— 
sd e -——_ — Por informacion obtenida se pudo saber que: - | 
. El día 11 de junio salen de la Plaza 33 Orientales por calle Uruguay hacia el // 
Este unas 48 personas del SUNCA, la mayoria desconocidas, hacia la plaza Ártigas,/ 
regresando por calle Artigas. e 
Interrumpeo la labor que estaban realizando la empresa PURLOY en la coneccion de / 
: semáforos, hubo enfrentanientos entre la delegación del SUNCA y los trabajadores / 
o O de la empresa nombrada.- a 8] 
NS Se hace presente la Policia y disueloe la manifestacion = ooo 
Esta delegacion era transportada en un omnibus matricula de Montevideo No.558% de 
| 07o ca teca 200 la empresa DALASER S.R.L. TURISHAN.- 
0 ñ El día 12 de junip a la hora 18,38 se hicieron presente en la empresa de Francisco 
] ecu. 2. -**  Blardoni lá cual se encuentra traba jando en calle Uruguay entre Sarandi y Larraña- 
ga, una delegacion del SUNCA .cuyos representantes por Montevideo era MOREIRA Valter 
| -48/0),' y por C:Salto CASTRO Angel (S/D), el objetivo de la denominada delegacion // 
| era obligar a sus trabajadores, 28 en total, a parar sus actividades. Se hace pre - pS 
po sente la Policia nuevamente pero a la hora 11,28 se retiran los trabajadores y cie- 
| rran la obra.- : 
E El dia 14 de junio se presenta los trabajadores de la empresa Blardoni a las: 0788 / E 
] horas se reunen y a la hora 5715, se retiran y cierran la ubra. Ro se detectan de - 
legados de Montevideo. Dejan un cartel el cual manifiesta el apoyo de los trabaja - 
E dores al SUNCA.- 
o 
¡ IU3)>-SINTESIS: a) 15-6-93- 
' b)- se onite.- 
: c)- MOREIRA Valter (S/D), CASTRO fingel (S/D), BLARBONI Francisco (S/A).- 
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El dia 11 de junio: 2, la hora 1% se realizo una reunion, en sl _local de f. Es OBS * 


(Brasil 7453 por parte de integrantes la 0, Arataron Los gestiones realizadas, 
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PO Ortilio(PC) CENTURION Julio(FA) CATTANI Daniel (MINT), GIL Fernando(NZGH) AS 


20025 AMENA Victor (A) MARQUEZ Buben(fCY DE LOS SANTOS Richard(MPP).- 
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— Se pudo saber por información-que. a 
desdé. el dia 16-6-93,se lleva a cakbo YY 
-unaj olta ayemial para las familias de Y 
los. obreros del ""SUINCA” que estan de pa- 
ro de aptividades;la que está funcionan,/. 
do en el local/'del ”GREMIO” en de dá 17; 
Treinta y Tres y Cervantes.-— de 
AlLlÍ, en el local,el Presidente del SuUN 
cl CA en “sarita Castro! añye ies DY indico Y 
que las negociaciones con el Gobiernp- e 
no funciona, poraue el Foder. Ejecutivos 
le propuso un 28% ae aumento SaTarial Y 
anual, desde el mes de Abril del 1993. ES 
a Marzo de 1994: LP EAN 
Castro dijo que es inaceptable sn, “ajjus “4 
te porque la inf lacción viene siendo” Ari 


> importante y en él año supera un 535BxX YY 
E: O AS TES Canto" “se esta reclamando un 58B/ 
$3 A Aumenta: anual desde abril de este YY P. 
ul < £ ano. a marzo de. 1994.- po 
. A PEI REIO t 
E E 33 SS Lugares. que reciben donaciaenes para laY/ t 
W 5 É olla: popular. del -SUNCA en: AEBU ,COUISALTO E 


ASU,ADEOMS ,JAVUTE,AEOCIS,SUDORA Y NOLIR S. 
ñA.Los delegados encargados de recoleccion 
y movimientos varios son: ORTIZ *Lwist5/A> 
CASTRO AnygeltS/A).- 
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11.- RESPONDE A: Información obtenida por esta Unidad... 
J11.- TEXTO: 


-En información obtenida por esta Unidad se tu- 
vo conocimiento que la Dirección del S.E.D.HU. (Servicio / 
Ecumenico para la Vignidad Humana), en el intercambio con 


0 


la Organización Juventud Canadá Mundo, designó en la Villa 
de san Gregorio de Polanco al joven SILVA GATICA Atahualpa 
(no registra antecedentes) como titular para viajar a Cana- 
dá en el mes de Julio del año en curso y como Suplente CAS- 
TyLLI Andrés (No registra antecedentes),h1jo del promotor 
local del S.E.D.HU. en la Villa de san Gregorio y Director 
de la Escuela No.147 CASTELLI Lino Alberto (C/Antecedentes). 


AA 


1V.- SINTESIS: 

22 Jun.993. 

-SILVA GATICA Atahualpa (S/Antecedentes). 

-CASTELLI Andres (S/Antecedentes). 

-CASTELLI Lino Alberto (ue adjuntó una fotocopia de la Ficha 
de Antecedentes recibida del Reg.C.Mec.No.5 en P.E.1.1o.004/ 
S5-2/992) . 

- Información sobre intercambio de estudiantes con Canadá. 
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 PAYCUEROS SoAo.: 


El día 173UN93 la Emprása déspide 150 operarios, provocando una/ 
situación conflictiva, que comienza con un paro de actividades / 
el día 1844PJIUN93 hasta el 21%44PYIUN93 .- 

Día 18114PIUN93 la U.T.P.(Unión de Trabajadores de Paycueros),lle- 


vó e cabo una reunión en donde decidieron realizar a la hora 1538 
del mismo día una manifestación por avenida 18 de Julio con una/ 
concurrencia de aproximadamente 700 personas.- 

xy Día 2144Y4PIUN93 reiniciaron sus actividades en forma normal, pre- 
viéndose nuevas movilizaciones por parte de la U.T.«P. con referen- 


cia a los despidos realizados por la Empresa.- 
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B = Conflicto gremial en Empresa PAYCUEROS S.A.- 
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E - Se eleva información sobre conflicto en PAYCURROS S.A.” 
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Dirección Generar .e o Se Eerenso vopia No. 
i OF PINTAN TO Dd. se IV. D - Il 
A E les e <<:0142 1 JUL 1993 edo 8 Kmt.115 
A ra ci 
E il ae ¿Ne not C:dea 3033 a OEA 
Al dd PARTE ¿SPovIaL A Y ho. Le 
a  I.—EVALUAVION: A - l.- 
I1.-Ri5PonDk A: Pesol.No.48/993 del Bn+l.iio».11 y ampliación mis 
Radios lios.0629/./93 y 0630/:xM/93.+.- 
1II-TGXTOS: 
-¿l día 26-JUN-93 próximo a la hora 1000 se tomó Cono 

Cimiento de la suspensión de la etapa de fútbol que se disputaba 

en el ¿Estadio kunicipal de C.iIMAS,ubivado en la zona del Barrio 

Olímpico.- 

Tal hecho se originó debido a la amenaza de colocación de una 

bomba en las instalaciones del mencionado predio deportivo.- 

Q, Dicha amenaza se realizó mediante llamadas telefónicas anónimas 

a dos miembros de la Comisión Administradora del sstadio,reoi- 

bieron dichas llamadas: lkitro.Ramiro P£REIRA (P.+.Col.) y Kiguel Ay, 

LUPPI (Poñal.).- 

¿fe0tuando la Correspondiente denunCia en Jefatura de Policía de 
de) Lavalleja y de hecho a la Seccional lra.de Policía.—-Realizadas las 
3 e $3 investigaliones de rutina;Con resultado negativo-».- 

0) Como datos a0laratorios Cabe mencionar que las llamadas heChas a 
EN j las menCionadas personas,indiCaban que el artefacto iba a haCer 
> explosión a la nora 1500 del menCionado día.- 
TER IV --SINTASIS: 
332 Fechas 26-JUN-93.- 
uj E ? UrganizaCión: +. - . -. 
No: NombTegs:i . - . - +. 
lugar: C.KIMAS. 
Resúmen; Llamadas telefóni0as anónimas, Teferente a la ColoCación 
de un artefa“to explosivo en el Estadio kuniCipal.- 
V.—-ACYION TOKADA: 
vonfeoción del presente Parte .- 
VI .-DISTRIBUCION: 
J.DPTO.11 ¿eMe 
Por el vomandante División ¿jérito IV y P.S.0.- 
| “em ¡RES EXKVADO] 
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From : DIVISION DE EJERCITO Nro. 1 PHONE No. : 208431 ARO VS Jul. 0? 1993 12:03PM. F 
MF. 


- ESTADO MAYOR D -» 2 o” 


Paro Parcial: MobeP. (30%) y Salud Privada (60%) .- 
JO BRAHOO : 


Paro Totai; Premsa Esorita.-(100%£).- a ' AL 


O de la Construvoión - (70%) .- 


DIVIS ¿Je .— 


FAX No.2064/993.- 
DESTINO. J-DPTO+11 EsMeB»- y Dodo .D.- 2 
TEXTO: laformo adhesión al paro general (hora 1000) programado ? 
vl día de la feohu.-. 
LAVALLEJA: o 
Paro _Paroicl:—ANTEL,ANOAP y Tranoporte loterdepartanental.—-(804).- 
—INAME %0n Guardia Gremial.-(80%).- : 
-08£,U+ To E. y MoS5.P. 00a servicios de ensrgenola»-(80%) « 
Paro Total; ropa y 0.Uo e Uruguaya de Comento 1 


o A | e ñ 
Situación Normal.- q 

08 ... y : 

v.MELOs / 


Paro Larsial: Salud Pública y Privada (Atienten riós) .- (80%) 
MALDONADO : 
Paro Parcials U.7.E.(80%), 0.5». (804) ,501ua Pública y Privada (104) 


Transporte Interdepartamental (50%), Industrias (80%) y 
Comervios (10%) .- 


TBEINTA Y TRESS Ñ 
Paro Parcinii Vo To2. 0.5. Eo ¿ANTEL, ANCAP» ¿CORREO Salud Pública y privadas: 
Transporte, J.Munidipal, ModedA.Po y M-T+0.P>. y Fopleados - o 


Restos Servicios Públicos es informaré a la hora 1700.” 
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AA AA E 
DEL PAGINAS: 


PARA: Jefe Dpto. ITI(ICIA) FL.M.E. 
TEXTO: SE ADJUNTA INFORMACION REFERENTE SITUACION 


) , Dirección 5. río 
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B.P.S. No atienden, 
Trensporte Int.: 50%, Adhesión,- 
Salad Pádblicas Sólo emergencia.- 


Aduana: Guardia Gremial.- 
AJN.P.: 10%. Adhesión. - 
Alfscafo: 50%. Adhesión, - 
Correo: Adhesión total,- 


SAN_JOSE: Transportes Servicio de Emergencia,- 
SalúGd: Póbl:ca y Privadas Servicio de Emergencia.- 
SUNGA; Adhesión total.- 
AEBU; Pero de 1500 a 1700.- 
SORIANO: Salúd Pública y Privada: Solo emergencia.- ' 
Antel: Adhesión total.- 
PAMER:3 Adhesión total.- 
Transporte: 50 Z,adhesión.- 
Sunca: Se mantiene lo informado.- ' 
DURAZNO: Salúd Páblicas Solo emergencia (en caso de gravedad) . 
Transporte: Local e Intardepartamentel: Normal.- : 
T.M,Durazno: 50. %. Adhesión. - 
SUNCAs Parcial, - 
ANTEL : Secc. Comuni cación: Adhesión total.- 
FLORIDA: I.M.Floridas 20 Z.Adhesi én.- 
UT... 1 25 %, Adhesión, - 
ANTEL : 25 %,Adhesión.- 
0.S.E.!S 35 %.Adhesión.- 
S Salud Píblica: Solo emergencia.- 
COMEF y PIEDRA ALTA (Sanatorios): 50 X. Adhesión, 
A.F.Est 50 f.Adhasión.- 
Transporte: 70 %.Adhesi ón.- 
Emp+.TURTSVAR : Normal, - 
FRIGORIFICO: Solo emergencia.- 
CURTIEMBRE "EL AGUILA"; Solo emergentia.,- 
"CONAPROLE : Solo emergencia.- 
COWERCIAO:: Normal.- 
FLORES: IDEA NUEVA(Talleres Gráficos): 100 X, Adhesi Ín.- 
ES AANCA DE QUINIELAS: 100 %£.Adhesi ón.- 
ANTEL: 50 f.Adhesidón.- 
Transportes Normal.- 
Salud: Normal, - 
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La publicación en "La Mañane" de una información referida al 
progrema en cuestión que incliwe declaraciones formuladas por mi, 
motivó que el Lic.Corbo me enviara a mi domicilio una nota (Oficio 
2933/93) en la cual menciona una extensa conversación telefónica que 
mantuvimos. En ella se comentaron las modificaciones introducidas un 
los proyectos de este programa, sus sutores, la bibliogrefis que lo 
scompaña, la consulta al Prof.Pivel Devoto y a otras autoridades, etc. 


Durante esa corwersación telefónica coincidimos en que los pudres 
deben seguir de cerca lo que sus hijos reciban en cisce y le pareció . 
bien el propósito manifestado por mi de edvertir a los pedres. Frente 
a la duda de si los docentes serán o no objetivos dijo que se 


evaluará, se controlará, ate. 


O A E A 


Sr. Director General del Conse ju de Educación Secundaria 
Lic. Daniel J. CORBO LONGUEIRA 


am. a... ooo oros ms mr 


De mi considersción: 
filento al Uficio 2933/93 que usted mm envio el dia 


7 del corriente y a la respuesta vie fex que en el mieno dia le 
dirigi, edjunto copies da la nota que hoy entregué a los colegas 
integrantes de la Mesa Permanente de Asemblea Técnico Docente. 


Aprovecho la oportunidad para saludar a usted muy 


atentamente 
Prof. Alexander Torres Mega 


Resumen: — "Estes lineas tienen por finalidad darle mayor clerided y 
precisión e los motivos de la preocupación ya manifestada. 
Si bien el tema ha sido objeto de conversación entre nosotroe, crei 
conveniente pasar al papel -mmque sinteticemente-  elgunos de los 
principales tópicos que conforaan la posición que asumo frente al tema. 


Hace pocos años (1988) fue tembién a rula del progrena de 
Miebrrin 2er, Año, que surgió una discusión pública con repercusiones 
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Sobre PROGRAMA DE 
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La publicación un "La Mañans” de una información referida al 
progrems en cuestión que incluyes declaraciones formuladas por mi, 
motivó que el Lic.Corbo me erviara a mi domicílio una nota (Oficio 
2333/93) en la cual menciona una extensa converssaión telefónica que 
mantuvimos. En ella se comentaron las modificaciones introducidas a 
los proyectos de este programa, sus eutores, le bibliograf le que lo 
sconpaña, la consulta al Prof.Pivel Devoto y a otras autoridades, etc. 


Durante ese conversación telefónica coincidimos en que los pudres 
deben seguir de cerca lo que sus hijos reciban en clsce y le pereció . 
bien el proposito manifestado por mi de edvertir a los pedres. Frente 
a la duda de si los docentes serén o no objetivos dijo que «se 
evaluará, se controlará, ate. 


Sr. Director General del Conse,jo de Educación Secunderia 
Lic. Daniel J. CORBO LONGUEIRA 


A De mi considereción: 
Atento al Dficio 2933/93 que usted me envió el dia 
7 del corriente y ala respuesta vie fex que en el miem» dia le 


dirigi, edjunto copie dea le nota que hoy entregué a los colegas 
integrantes de la Mesa Parmanente de Asemblea Técnico Docente, 


Aprovecho Ja oportunidad para saludar a usted muy 


atentamente 
Prof. Alexander Torres Mega 


Resumen: "Estas lineas tienen por finalidad darle mayor cleridad y 
precisión e los motiuns de la preorupación ya manifestada. 

Si bien el tema ha sido objeto de conversación entre nosotros, crei 
conveniente pesar al papel  -nunque sinteticemente- — algunos de los 
principales tópicos que conforman la posición que asumo frente al tema. 
Hece pocos años (1988) fue también a relz del progrema de 
Historia Jar, Año, que surgió una discusión pública con repercusiones 
en el Parlemento por les violaciones al principio de laicidad que el 


mismo suponia. - 


2 La inclusión de temas sumenente delicados y conlrovertidos. Á moda de 


iemplo menciono: - la guerrilla uvrhane o 
dei - los partidos politicos en estos últimos años Yes Ss 
- les organizaciones sindicales y estudimnntiles 1 


e - el réginen de farstn E 
0 065 - el nuevo rol de las Fuerzes Ármadas 193 08364 
- la concertación le 


sde pra A 


/ ; En Hibtimarihns que ió. eeonpaña E od 


Y Laicidad, padres y autoridades. Entiendo que los padres  -primeros 

SAA, PEA A e meestros natureles- tienen el 

derecha de conocer los contenidos 

programáticos. si y eólo esi pueden seguir de cerca a) tratamiento 

que pueda dársale e ten controvertidos asuntos y ejercer, de esk modo, 
su deber de vigilancia sobre la educación que recihen sus hijos. 


Sin rjuicio de la libertad responsable con la que los docentes 
deberos actuar, sostengo que las autoridades deben adoptar les medidas 
pertinentes (evaluación, contralor, verificación) pere salvaguardar el 
principio de Inicidad, 


Por rezones análoges preocupan tenbién! 


“ -Programa Historia Jer. Año. (Gobiernos de facto y la reapsrición de 
las democracias lebincamericanas. 
En el Uruguey: tensión social, crisis 
politica Y quiebra institucional). 


-Progrens Literetura 3er. Año. (música popular: murga, fÁifredo:. .ia- 
rrosa, Washington Benavidez, Atehualpa 
YupanKi. 


Esté creciendo le preocupación entre padres y docentes. A medida 
que todo esto se va conociendo aumenta la inquietud legitima y saludable. 


AS 


Difusión: 


a yu (E 9H) 1 3 Etulturales 
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Casilla de Correo 10.733 - Tel.: 81 06 94 . 
Montevideo - Uruguay Distribuir: 


Nuevo Programa de Historia. 
Preocupa a Padres y Docentes 


Aumenta ta preocupación entre padres y "Sin distancia mínima en ol —eoor 
docentes por los 1d dolicados y e y Contrivertidol tó $8 corre un riesgo enorme que el relato de 
t crema de los hechos con valoraciones 


Historia para 1er. de Bachillerato Divers subjet : 
cado (4* año) de la Micro Experiencia, afirmó el diera, no serían simplemente relatados los Has 
Prof. Torres Mega. 
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"Los padres, los mMIOros manstros 
5 padres, que sa pr conocer 
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So Un inarubendo: 38 Ses hormenienía de 
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, cuya forma de utilización dependerán los frutos 

los perjulolos”. : 
“El programa —eñadió— ss extiendo hasta 

' 1085, es decir, hasta hace apenas Ocho años, 

siones en la 


”, 003 del país. ello equivale e debil hasia mues. 
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Casilla de Conos 10. 733 - Tel.: 
Montevideo - Uruguay 


o... 


y E (i) 45 H EEtuturaes 


81 06 94 


- Alertan sobre "manejo " de nuevos 
programas de Historia en Secundaria 


La guerrilla urbana, las aniza- 
ciones sindicales y estudian 

partidos políticos en estos últimos 
años, el régimen de facto, el nuevo 


papel de las Fuerzas Armadas, la 


pie, el mayo francés, los 

sociales, son algunos 
de A es del nuevo programa 
de historia que vienen tando 
creciente inquietud entre pudres y 
educadores 


. 


"Bs comprensible, saludable y leghi- 
mo, Que tanto los docentes como los 
padres pos preocupemos por el uso que 
es haga de este nuevo pr cuyo 

contenido es tan delicado” afirmó el 
Prof. Alexander Torres Mega a) recar- 
dar que "este programa, como todos, 
constituye un instrumento, es una be- 


rrunienta de cuya forma de utilización: 


nderán los frutos o los perjuicios”. 

3) programa se extiende 1995. 
Er el tiempo que aún vivimos y por 
tanto, no es el pasado sino fo contem- 
poráneo; más que lo sucedido es lo que 
está todavía sucediendo ante nuestros 
ojos. No es sólo el pasado que mira- 
mos, Sino el mismo presente en el que 
estamos siendo protagonistas y mM 
sim temente testigos”. 

“Sin distancia mínima en el tiempo - 
acotó: se corre un riesgo enorme que el 
relato de Jos hechos pueda mezclarse 
con valoraciones subjetivas de los 
mismos episodios. 


dtarirna lar hrrhbrnn 
serían implemente relatados 2os hecnos 


o. 005 


CTA 


Ag de 


Mn 


Si tesí sucediera, no. 


ta) cual se dieron, sino que se interpre- 
tarían subjetivamente y aparecerían los 
enfoques interesados, las visiones sim- 
plistas, parciales, las posiciones radica- 
lizadas, los monismos deterministas, 
etc.”. 


Padres, Autoridades, laicidad 


“Lo deseable -dijo- es que exista un 
clima do tranquilidad gue baga propicio 
el análisis sereno, la reflexión, el deha- 
te libre en medio del respeto recíproco. 


La puesta en vigenciá uhora de este .- 


programa, se ve claramente inoportuna 
si se toma en consideración, ontre otras 
cosas, que el próximo ajo es de ejéc- 
ciones nacionales y trae consigo un 
clima de efervescencia p tista. 
Además es innegable la experiencia 
dolorosa de nuestras casas de estudio, 
siendo escenario de reiteradas y muy 
po violaciones el principio de 


"Sin perjuicio de la libertad Fesponsa- 
ble con la que los docentes debemos 
actuar, las autoridades deben adoptar 
las medidas tes (evaluación, 
contralor, verificación) D.. salvaguar- 


dar el principio de laicidad 
"Los le 


, Que son los primeros 
maestros naturales, tienen el derecho de 
conocer los contenidos prog: 

Así y sólo así pueden seguir de cerca el 
tratamiento que puedan a tun 
controvertidos asuntos y ejercer, de ese 


modo, su deber de vigiluncia sobre la” 


educación que reciben 116 hijos”. 


“Nos picocupa adomás, poi Mih 


eventuales efectos, que entre las reco- 
mendaciones metodológicas se destaque 
piero el rescato de la «memoria 
muy did sic); así como se considere 
idáctico el emplev en clase de 
coi, pd dd 
A y se propon 
de «trabajos pos parte e Lio los alumnos, 
así como la recolección de fotos y 
películas en el medio local, con el 
objetivo de crear un archivo licesi»”. 
carácter experimental, en un 


total de ocho liceos da país, cuatro de 


la capital (los Nos. , 9 y 13 y 
cuatro del interior (1 5, nie 1 d 
Tacuarembó, el de Colonia Valdense y 
1 de Treinta y Tres) se ha lo en 
la denominada Micro-Experien- 
cia. En ella se incluye el nuevo progra 
ma para r año de Bachillerato a 
año hice) de 1 de Historia-Geografía: U Jru- 
guay en el Mundo Actual”. El progra- 
Ta emeedacde 1946 y llega hasta 
Fue redactado origineriamente por 
una comisión inte por profesores 
a rola cc yd 
ura, la propia impece 
cantes designados a través de 0010) 
complejo y discutido sistema de elec- 
A a 
resultó ap o por 
Educación Secundaria. 
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"RINER_ ARO ht 
GEDORAFIA - HISTORIA: URUGUA EM EL MUNDO ACTUAL 
as Fu entación y setodología teneral 


"Uruguay en el mundo actual* define un campo interdisciplinario 
basado en las coordenadas fundamentales de espacio lgengráfico) y tiempo 
(histórico) articuladas an sus conceptos comunes y sus diferencias 
específicas. En su estructuración hemos mantenido la división en “Núcleos 
Kásicos”* y "Núcleos Variables", de acuerdo con la formulación propuesta 
por la Comisión Programática para los proyramas de CRU. Los redactores 
del programa dea Primor Año BD consideramos que desde el punto due vísta 
didáctico estos dos Núcleos perajten:el tratamiento de los contenidos (en 
oj Básico) complementado con los aspectos metadulógicos, la 
Contextualdización y las pautas de Coordinación contenidas en el Núcleo 
Variable. El docente, basándose en los intereses de los aluanos, potrá 
ampliarlos y completarlos, capitalizando la ríca y creativa experiencia 
avtadológica realizada en el arco del programa de Primor Año BD 
actualmente vigente, " . . 

Henos seleccionado Jos contenidos Estructurales de Jos Núcleos 
básicos para que sean tratados con: mayor yrofundidad y on su totalidad 
con carácter obligatorio en todo el país. La fundamentación y obietivos 
que acompañan cada uno de estus núcleos dan "ciertas pautas de cóno tralar 
los temas seleccionados. Recogiendo una inquietud de las Salas Docentes, 
se prevé el planteo de Marcos Referenciales que abren cada Unidad, con el 
adjetivo de encuadrar el proceso del Uruguay en cada etapa, refiriéndola 
a los acontecimiento6 nundiales. Proponeros el aanejo de líneas de tiempo 
paralelas, a los efectos de que la presentución de este Narco (de 
carácter introductorio) no se extionda más allá de un sórdulo. EondddnoR 

la rofesionalidad del _ docente ara arantizar un rúceso g 


e 
br 11aJe - ural ZA Lco. 
os cleos Variables complementan los básicos en tres 


aspectos: fetodología, Coordinación y Contextualización. 

Entendeasos que la Coordinación con Geografía debe realizarse tomando 
por base el trabajo de conceptos comunes, lo que nu significa ni 
simultaneidad de tratamiento temático ni de cuntenidos. Los conceptos de 
“espacio” o de “cambio y continuidad”, bayes de la coordinación por ser 
comunes a las dos disciplinas, deben recibir un tratamiento acorde con el 
perfil de cada asignatura. 

No creemos que la coordinación se agote alls. La posibilidad de 
intercambiar ideas subre los coytorfidos de las Otras asignaturas que 
conforman cada grupo, posibilitaría la realirnción de exitoros trabajos 
iíntordisciplinarios para que el aluano pueda percihir la noción de unidad 
del conocimiento airado desde distintas perspectivas científicas y 
artísticas. 

En cuanto a la  Netodología destacamos la importancia del 
protagonisao de los aluanos en tadas las actividades de clase y en la 
realización de pequeñas investigaciones partiendo de obsetivos precisos e 
hipótesis ciontificamente formuladas acordus con la edad de los 
educandas. 

El objetivo buscado es que el alusno adquiera un instrumental de 
destrezas y habilidades propias de las ciencias sociales, adinstrándoso 
en la lectura de diferentes códigos (gráficas, indices, interpretación de 
imágenes, textos literarios y científicos, etc) así como el manojo de 
térnicas de investigación fencuestas, etc). 

Na pretendeaos disminuír la importancia de los sétodos empleados por 
el decente para vivenciar Jos acontecimientos estudiados, cuando se 
practican sin perder de vista el carácter cientifico y no se limita a una 
mera narración de sucesos. 
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Eintendeaos por Contextualizactón la adecuación de los 
acontecimientos nacionales buscando sus repercusiones locales y sus 
proyecciones en el entorno próximo. Sin que asto desemboque en la 
elaboración de una historia local, deben servír para facilitar su 
coaprensión haciéndolos aás-vivenciales para los alumnos. 

El Programa busca insertar al alumno en la realidad contemporánea 
rastreando las raíces de los problemas que se reflgían en los cambios que 
se desarrollan ante sus ojos. Entendemus pur ello que el completo 
cumplimiento del programa debe proporcianar a los aluanos una visión de 


la historía d el presente del país integrada con los acontecimientos que 
se desarrol en toda el aundos y que repercuten en los acelerados 
procesos de cambio que afectan a su entorno y a ellos mismos. 
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HISIORIA: La historia del Uruguay reciente (1946-1995) 
3) EL URUGUAY EN LA POST-GUERRA (1946-1958) 
Nácleo básico > y 


- Conceptos: 
Marco referencials el aundo de post- 
guerra pas 
4) El proceso político y sus caracte- "Estado benefactor 
rásticas . ; p ' 
2) La economía del Uruguay y el proyec- 
to industrializador. 2 7 
3) La sociedad y el auge de las cla- Clases acdías 
ses andías. ] 
4) El eovimiento cultural y la estruc- Deaocratización educa- 
tura educativa. y tíva. ' 


libicar al alumno en Jas características más salientes del wundo 
¿Juego de ¿a Segunda Guerra uundíal. 


Intentar la reconstrucción de Ja realidad política y económica del 


Uruguay de la post-querra, a partir de una coyuntura internacional 
favorable. 


Analizar el modelo industrialirador de sustitución de isipartaciones 
y desarrollo del mercado interno. 


Explicar el ascenso de las clases nuedias y $ efectos como 
paradigma social. 


Rastrear los efectos culturales tanta en la educación Yormal 
(democratización y profesionalización del sistema educativas crecimiento 
de la matrícula de la enseñanza medía, creación del JPA y Ley Orgánica de 
la Universidad), como en la educación no formal (el auge de la cultura 
cinematográfica, el movimiento teatral! el nivei de la crítica, la 
generación literaria del 43). 


ds p variable. 

Metodología. El aluano deberá vincular (con la guía del docente) el 
periodo y la situación anundial con lo analizado en el curso anterior, 
realizando un cuadro comparativo. 


Para los aspectos económicos, se aconseja elaborar gráficos a partir 
de cuadros de indicadores nuféricos, y que se propongan ejemplos de 
redacción de pequeños informes por parte de los alumnos, en los que se 
exprese con palabras la información contenida en las cifras, con el 
objetivo de ejercitar cambios de códigos de lenguaje (del lenguaje en 
cifras al lenguaje verbal, en este caso). 


Fara el modelo industrializador, los alumnos deberán manejar 
fragnentos seleccionados de discursos y articulos de luis katlle Herres. 
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a Aconurja la implementación de pequeñas ¿investigaciones de 

fanildi a oral y otras fuentos, realizadas por los aluenos en su marco 
Ar O barrial, que trasaítan la vivencia de los aspectos políticos y 

económicos del perí 


1 odo, así como las manitestaciones de la escala do 
valores de la clase aodía en lo social, 


En el aoviajiento cultural aconsejamos el ¿nálisis de testisonios 


literarios, a partir de la utilización de autores como Benedetti, Maggi, 
o autores locales del misao 


eríodo. Jgualsente con videos elículas 
fotos, etc. 4 j - i db : 


o 


Con_ Geparafías el concepto de cambio y la aceleración de su ritao, 


correspondiendo a la historia el cambío político social y cultural, Para 
el caso de esta unidad $e propone: 

- fodelo de desarrollo proteccionista 

- Movilidad social 


o 


ras signatu s se trata de” buscar coincidencias con Gtras 


asignaturas. Esto no daplica la simultancidad en_el tratamiento temático, y 
sino la eventualidad de la coordinación de esfuerzus. En esta unidad «e 

sugiere la coordinación con Literatura, Dibuio, etc, de acuerdo a Jos 
ejemplos planteados en el Núcleo yaríable 


Contestualización 


A PP 


AA a mn 


La contextualización está implícita en la metodología propuesta. Se 


reitera que la creatividad del docente y las posibilidades del medio 
pueden contribuir a la smayor comprensión del proceso que se está 
estudiando. 


Carga horaria sugerida para el completo tratamiento de la Unidad: GQ Módu- 
los 
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FT) EL URUGUAY EN LA DECADA DEL 60 (1958-1973) 
- Núcleo básico 
HA 


- Marco referencial: El cambio én la co- ed 
yuntura internacional e 
as ; 
A predltis 
2) Principales manifestaciones de la Modelo agro- 
mida económica exportador 
3) Rasgos de la evolución social Sindicatos 
4) El Uruguay y el mundo en la cultura + 
de los '60 


5) Realidad político-institucional del país. 
*Situación de los partidos políticos 
*La guerrilla urbana 
*E] nuevo rol de las FFAA. ka 


Fundamentación y objetivos mA 
Comprender los cambios en la coyuntura internacional y su incidencia 
oO el Uruguay, Explicar los organismos internacionales y sus funciones. 


Analizar el proceso que condujo a la reforma constitucional. 


Destacar el cambio de orientación del modelo económico: revalorización 
del modelo agroexportador y la Reforma Cambiaria y Monetaria, el Plan de 
la CIDE, la propuesta económica del FMI y cl Plan Nacional de Desarrollo. 


Analizar cl ascenso de los sectores empresariales y las principales 
o de las organizaciones sindicales y estudiantiles del 
período. 


epasar las manifestaciones culturales contestatarias j les; 


. 


i 
música, la c Tv el miyo frances, etc. y sus manifestaciones en 
$1 Uruguay.» Anotar la importancia Creciente de ia televisión. 


Describir las diferentes reacciones pdlíticas frente a la realidad polí 
tico-institucional del país. 


peo variable 


Metodología. Aconsejamos recurrir a la mayor cantidad posible de fuentes, 
tratando de realizar la lectura en forma directa de documentos aportados 


por los alumos y el docente, debidamente seleccionados. Consideramos mu 

gidíctico el gupleo en close de Fevistns, CArica E MAS 

£poca, referidas a los temas OS. ; 
29308354 
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Con _Gepgrafia. Nivel conceptuals La toma de docisionen en la 


de los recursos; la artículación de la desanda externa con la 
tradicional, y sus alternativas. 


Con. otras asignaturas: sugerinos al docente investigar en 


aprenden los aluanos los conocimientos que debe aplicar en el 
de esta unidad. 


Eontexiualización 


Al igual que en la unidad anterior, nos remitimos a la 
la sección *Retodologia" del Núcleo variable. 


Esas horaría sugerida para el? completo tratamiento de la 
ódulos 


. *R 


012 


tr 


NESARA TARA 


explotación 
exportación 


qué cursos 
tratamiento 


expuesto en 


Unidades 10 
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2 
111) LOS GOBIERNOS DE VACIO Y LA VUELTA _A_LA DEMOCRACIA 
(1973-1985) 
Núclco básico 
DON ll ct pr 
a ¿ Conceptos; 
- co referencial: Las grandes divisio-  . Autori siño 
A 
. Y > 
hatos ; era de los gobiernos mili 
1) El nó | ) 
: : en el Uruguay: princi- 
pales características ds 


2) La política económica y sus diversas orientaciones. 


3) Cambios en la evolución de la sociedad. 
“Modificaciones del nível de vida. 
“Redistribución de la población. 
*Desarrollo del sector informal 


4) Los esfuerzos por recuperar la institucionalidad Transición democrática 
democrática hi Pluralismo 


Concertación 


7) 5) La salida hacia la democracia. 


Fundamentación y objetivos. 


insertar Ja caída institucional en el contexto latinoamericano resaltando 
las peculiaridades del proceso uruguayo. 


_ Destacar el desfasaje entre el crecimiento económico y el control de la 
inflación. Marcar el desarrollo del sector financiero, los cambios cn la 
producción exportable y la crisis de la deuda. 


Señalar Ja intensificación de la movilidad social y las migraciones inter 
nas y externas. 


Mostrar la reconstrucción del pluralismo social y político que sustenta 
la apertura democrática, y sus manifestaciones. 


Núcleo variablo 


Metodolog la. Recomendamos Jas mismas orj 
destacando especiálmente el rescate de fía memoria oral y jus particulari.- 
dades contextuales. AA] 


Proponemos la redacción de pequeños, trabajos parte de los ¿LoS 
así como la recolección de E y peliculas en el medio local, con e obje- 


tivo de crear un archivo ? 


Coordinación 


Con rafía. Nivel conceptual: análisis de la movilidad poblacional. 
oponemos la realización de mapas y transparencias que evidencien la 

redistribución de la población en el período. Se aconseja recurrir a los 

datos proporcionados por los censos. 

Análisis de las áreas geográficas que sustenten nuevas producciones expor- 

tables: lácteos, arroz, cítricos. 

Con otras asignaturas: Sugerimos la realización de proyectos comunes con 

otras asignaturas del grupo, con el objetivo de articular la integración 

de conocimientos relacionados con el Uruguay actual. 
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Sugerida para el completo tratamiento de la Un 


$ Carga horaria 
Uv 
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A A 


EN LA REGION Y EN El MUNDO 


Nácloo básico, 
E A O al 


- id Concptos: 
en o 
ntegrac 
2) El desafío de la integración. E 
*Antecedentes latinoamericanos inmediatos. 
*La integración y su impacto en las 
diferentes regiones del país. 


e d07d — | 
rá 9 
q 1V) LA IDENTIDAD CULTURAL URUGUAYA Y LA INSERCION DEL URUGUAY 


1) La identidad cultural ULUgUAYS, 


r 


Fundamentación y objetivos. 
TOA O UNO AN A ip, pet o. 


. 
Señalar los aspectos que conforman el conjunto de muestra identidad »EARMAVAL, : 
cultural (arte, literatura, ciencia, la edicación) y las diferentes ma- 


en Musica : 
nifestaciones de la cul popular (deportes, ¿aaa? sic. etc.) y 
rastrear los cambios y permanencias en los úl s OS. SK MAY evt 


Analizar en líneas generales los aspectos económicos y sociales impli.- /Gues. 


cados en el concepto de "integración" y los problemas de su implementación 
en el pasado reciente y en el futuro. 


AXIS 
mn 


A 


O Núcleo variable 


la realización de mesas redondas referidas a los temas de identidad cul- 2 FA 
tural, conformadas por personas representativas. Las conclusiones se to-(7?é: 
marán como punto de partida para concretarse en productos culturales rea f eaJiés 
lizados por los aluwmos (grabaciones, videos, diarios, dramatizaciones, Sid canarios 
etc.) de carácter interdisciplinario, 


a 
e e 


] 
Metodología. Tomando en cuenta los intereses de los alumos, se propone SÉ MAN - | 


] 
Coordinación 


Con Geografía. Análisis de la situación de la problemática de la integra- 
ción al lizar cada año lectivo a través de actividades conjuntas .de 
Geografía e Historia. 


e , 
Carga horaria sugerida para el completo tratamiento de la Unidad: 6 M6- 
* dulos 
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ee ra Cri y recuperación económica. 1930-1956" 
ríenta A Ñ A 4 

Uruguaya", 71.7) étal, Montevidóo, 1967. Colección “Hisloría 


£) PNahun y otross "El fin del Uruguay liberal.. 1959-1973% (Editorial 
cite Oriental, Montevideo, 1987. Colección "Historia Uruguaya”, 
0 


3) Francisco Panizras "Uruguaya batllismo y duspués. (Editorial Panda 
Oriental, :Montevideo,' 1990). 


9) G.Caetano, J.Rillas "Brovo historíá de la dictadura” - (CLAEH-Editoria) 
: Banda Oriental, Montevideo, 1987.'Colección “Argumentos” N910) 


5) G.Renas 


pp “La denocracia en el Uruguay” (Editorial ARCA, fiontevideo, 
89. A: 


v 


6) Ro.bayces "Cultura política uUrggueya. Desde Baile hasta 1989* 
" (Fundación de Cultura Univeráltaria, Monteviduo, 198%. Colección. 
“Tomas nacionales", NAZ0) ya 


7) Varios autoross "Cuadernos de la ._.íntegración” (Editorial 
“Universidad”, Montevideo, NQ1 y NO2) : 


B) Varios autoresas "Identidad uruguayas mito, crisís O afirmación?" 
(Editorial Trilce, Montevideo, 1992) 


9) A.Traversoni, D.Fiottit "Nuestro sistema educativo hoy” (Editorial 
Banda Oriental, Montevideo, 1784. Calección "lemas del Siglo XX”) 


10) C.Martinss "Musica popular. uruguaya (1973-1903) —(ULAEH-Editorial 
Danda Oriental, 1997. Colección “Arguaentos” N26) 


11) Varios autores: “El Uruguay de nuestro tiempo. 1998-1983" (CLAEH, 
1983. Seria de 10 fascículos) 
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11 - RESPONDE A _: PARTE ESPECIAL DE INFORMACION N*%46/P/9393.- 
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Montevideo, 18 de Julio de 1993.- 


La microexperiencia en 1%año de Bachillerato (4%de Liceo) 
sobre "La Historia del Uruguay Reciente", se lleva a cabo en 
los liceos oficiales Nros.: 2, 3, 9 y 13 de Montevideo y en 


las ciudades de: Artigas, Colonia Valdense, Tacuarembó y 
Treinta y Tres.- 
- Se adjunta: - Nota del Inspector de Historia Lic. ELIZABETH 


RENDO dirigida al Directorio General de Educa- 
ción Secundaria Lic. DANIEL CORBO.- 


- Generalidades del Curso de Historia y Programa 
Completo del mismo.- 


- Antecedentes de EMA ZAFFARONIS _ 
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EKIMLK ASU UD 
GEOGRAFIA — HISTORIA: UKUGUAN EM EL_HUNDO ACTUAL 
is as Fu entación y nefodología fenera] 


"Uruguay en el mundo actual* defino un campo interdisciplinaria 
bacada en las coordenadas tundamentalos de espacio” [gengráfico) y tiempo 
(histórico) articuladas en sus conceplos comunes y sus diferencias 
específicas. En cu estructuración hemos aantoenido la división en “Núcleos 
Básicos” y “Núcleos Variables", de acuerdo con la formulación propuesta 
por la Comisión Proyramática para los proyramas de CRU. Los redactores 
dol programa de Primer Año bD consideramos que desde el punto de vísta 
didáctico estos due Núcleos perajten:e1 tratamiento de los contenídos (en 
e) básico) conplemuntado con los aspectos  metodulógicos, la 
Contextualización y las pautas de Coordinación contenidas en el Núcleo 
Variablo. El docente, basándoso en los interesos de los alumno, podrá 
aapliarlos y complutarlos, capitalizando la rica y cruntiva experiencia 
eavtodológica realirada en el darco del programs de Priaor Año PD 
actualaente vigente. " ». . 

Hlosos —seloeccionado Jos contenidos estructurales de Jos Núcleos 
llásicos para que sem tralados con: mayor prolundidad y on su totalidad 
con carárier abligator3o en todo el parís. La Tundamentación y nmbjetivos 
que acompañan cada unn de estos núcleos dan “ciertas pautas de cómo tratar 
los temas seleccionados. Kecogiendo una inquietud de las Salas Docentes, 
60 prevé el planteo de Marcos Keferencialus que abren cada Unidad, con el 
objetivo de encuadrar el proceso del llruguay en cada etapa, rcofiriéndola 
a los acontecimientos mundiales. PFropgoneanos «l aanezjo do lineas de tienpo 
paralelas, a los efectonz de que la presentación de este Marco (de 
carácter introductorio) no se extienda nás allá de un sóñfulo. Confiamo 
en_ la profesionalidad del docente para garantizar un cr 


eéensenanza-aprend1izaje plura a1c0. 
CERTERO A To RETO vos Varsables complementan los básicos en tres 


aspectos: Metodología, Coordinación y Contextualización. 

Entendeaos que la Cnordinación con Geografía debe realizarse tomando 
por base el trabajo de conceptos comunes, lo que nu significa ni 
siaultanoidad de tratamiento tesático ni de contenidos. Los conceptos de 
"espacio" o de "cambio y continuidad”, bases de la coordinación por ser 
cosunes a las dos disciplinas, deben recibir un tratamionto acorde con el 
perfil de cada asignatura. 

No creomwe que la coordinación se agote allí. La posibilidad de 
intercambiar ideas subre los coy tenidos de las otras asignaturas que 
cunforaan cada grupo, pos3bilitaría la realización de exitoros trabajos 
ínterdisciplinarios para que el alusno pueda percibir la noción de unidad 
del conocimiento mirado desde distintas perspectivas cientificas y 
artísticas. 

EñO Ctuantio a la  fietodoulogia denlacanos Ja importancia  úel 
protagonisao de los aluanos en tadas las actividades de clase y on la 
rualización de pequeñas investigaciones partiendo de objetivos pracisos e 
hipótesis científicamente formuladas acordes con la udad de los 
educandos, 

El oblietiva buscado es que el alumno «dquiera un instrumental de 
destrezas y habilidades propias de las ciencias sociales, adinstrándoso 
en la lectura de diferentes cádigas (gráficas, índices, interpretación de 
imágenes, textos literarios y científicos, etc) así cono el manejo de 
técnicas de investigación (encuestas, ete). 

No pretendeaos disminuír la jiaportiancia de los aétodos empleados por 
el docente para vivenciar Jos acontecimientos estudiados, cuando e 
practican sin perder de vista el carácter cientifico y na se lJisíta a una 
mura narración de sucesos. 
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Entendeaos por Contoxtualizactón la adecuación de los 
acontecimientos nacionales buscando sus repercusiones Jocales y sus 
proyecciones en el entorno próximo. Sia que auto desemboque en la 
elaboración de una historía local, deben servír para facilitar su 
comprensión hacióndolos ads -vivenciales para los aluanos. 

£1l Prograaa busca insertar al alusmo en la realidad contemporánea 
rastreando Jas raíces de Jos problemas que se refligían en los canbíos que 
se desarrollan ante sus ojos. Entendemus por” ello que el complato 
cumplimiento del programa debe proporcionar y los aluanos una visión de 


la histuria ; el presente del país integrada con los acontecinientos que 
so desarrollan en todo el mundos y que repercuten en los acelerados 


procesos de cambio que afectan a su entorno y a etlos aisaus., 
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HISIOR)AS la historia del Urugusy reciente (1496-1985) 
3) EL URUOUAY EN LA POST-BUERRA (1946-1958) 
Nácleo básico : 


Conceptuss 
- Marco refuruncials el sundo de pust- e 
querra H 

1) El proceso político y sus Earecies Estado benefactor 

rísticas - A : 
2) La econonía del Urugusy y el proyees 

to industrializador. , 
3) La sociedad y el auge de las cla= Clases aedias 

ses andías. 
4) El aoviniento cultural y la ustruc- Denovcratización educa- 

tura educativa. tíva. . 


l] Jl otivos. 


tibicar al alumna en Jas <aracteríxticas más salientes del wundo 
Juego de da Segunda Uuerra mundial. 


Intentar la reconstrucción de Ja realidad politica y económica del 
Uruguay de dla post-querra, a partir de una coyuntura internacional 
favorable. 


, Analjirar el modelo industrializrador de sustitución de importaciones 
y desarrollo ded mercado interno. 


Explicar el ascenso de das casos nedins y sus efectos como 
paradigma social. 


Rastrear Jos efectos culturales tanto en da educación Yormal 
(democratización y profesionaljzación del sistewa educativos crecimiento 
de la matrícula de la enseñanza medía, creación del JPA y ley Orgánica de 
da Universidad), cumo en la educación no formal (el auge de la cultura 
cinematográfica, el movimiento teatral! el nivel de da crítica, da 
generación literaria del 45). 


Nácleo yariable. 


+ 


Metodología. El aluano deberá vincular (uon la guía dpl docente) el 
periodo y la situación nundial con lo analizado en el curao anterior, 
realizando un cuadro comparativo. 


e Fara Jos aspectos económicos, se aconseja elaborar gráficos a partir 
de cuadros de indicadores numéricos, y que se praepongan ejemplos de 
redacción de pequeños informes por parte de los aluenos, en los que se 

, exprese con palabras la información cuntenida en las cifras, con el 
obietivo de ejercitar cambios de códigos de lenguaje (del lenguade en 
cifras al lenguaje verbal, en este casu). 


Para el modelo induotrialdizador, Jos alumnos dJuberán manejar 
fragaentos seleccionados de discursos y artículos de Luis katlle Herres. 


MA 
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Be  aconveja la  isplementación de — pequeñas investigaciones de 
historia oral y otras fuentos, realizadas por los aluenos en su marco Je 
familiar o barrial, que trasaítan la vivencia de los aspectos políticos y 
econónicos del período, asi comu las manifestaciones de la escala do 
valores de la clase aodia un lo social. 


En el aoviajentae cultural aconsejamos el ¿nálisis de teutismoanios 
literarios, a partir ue la utilización de autores como bonedetti, Maggi, 
o autores locales del misao periodo. Jyualmente con videos, películas, 


fotos, etc. ] ¿ 


ai Con Gueografías ol concepto de cambio y la aculeración de uu riteo, 
correspondiendo a la historia el cambío político social y cultural, Para 
el caso de esta unidad se proponer 
- Modelo de dusarrullo proteccionista 
- Movilidad social 


Con__ptras asignaturas: .+e trata “de” bucar coincidencias con atras 


asignaturas. Esto no isplica la siaultancidad e0_se1 tratagiento tenático, 
sino la eventualidad de la coordinación de esfuerzos. En esta unidad «ue 
sugiere la coordinación con Literatura, Dibuia, etc, de acuerdo a Jos 


ejemplos planteados en el fiúcleo variable 


Eontextuullzación 
La contextualización está iaplícita en la aciodoloyía propuesta. Se 


roítera que Ja creatividad dul docente y las posibilidades del aedio 
pie contribuir a la mayor comprensión del proceso que se está 


“tudiando. 


Carga borariz sugerida para el completo tratamiento du la Unidads O Módu- 
los 
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43) 1 UIUOUAY EN LA DECADA DEL 60 (1958-1973) 


A Núcleo básico 


/ —- o Conceptos: 
: - Marco reforencial: El cambio cn la co- Crisis 
yuntura internacional 


1) El proceso político - Ñ 
*Cambios cn el sistema político 


R A a Partidos políticos 
La reforma constitucional. Pol 


2) Principales manifestaciones de la Modelo agro- 
"vida económica exportador 


3) Rasgos do Ja evolución social Sindicatos 


4) El Uruguay y el mudo en la cultura + 
“ de los *60 


5) Realidad político-institucional del país. 
*Situución de los partidos políticos 
+ 2La guerrilla urbana 
*El nuevo rol de las FFAA. É 


Fundamentación y objetivos 


Comprender los cambios en la coyuntura internacional y su incidencia 
en el Uruguay, Explicar los organismos internacionales y sus funciones. 


Analizar el proceso que condujo a la refoxma constitucional. 

Destacar el canhio de orientación del modelo económico: revalorización 
el modelo agrocxportador y la Refonma Cambiaria y Monetaria, el Plan de 
A CID, la propuesta econmica del FMI y el Plan Nacional de Desarrollo. 


Analizar cl ascenso de los sectoxes empresariules y las principales 
AOS de las organizaciones sindicales y estudiantiles del 
período. 


Reposar_las manifestaciones culturales contestatarias juvenilesi la. 
música, la cultura Hippi2, el mayo fránces, etc. y sus manifestaciones en a 
el Uruguay. Anotar la importancia creciente de la telovisión. 


Doscribir las diferentes reacciones pdlíticas frente a la realidad polí 
tico-institucional del país. 


Núclco variable 


Metodología. Aconsejumos recurrir a la mayor cantidad posible de fuentes, 

tratando de realizar la lectura en forma directa de documentos aportados 

por los alumos y el docente, debidamente seleccionados. Consideramos mas 
ácti ide Y 


clase de revistas, caricaturas y, cánciones de 
$ oca, referidas a Jos temas tratados. : 
£93083865 


E 3 Con Genorefíiía. Nivel conceptuala La toná de ducisinnes en la explotación 
de los recursos; la articulación de la denanda externa con la exportación 
tradicional, y sus alternativas. 


7 = - 


Gon otras asignaturas: cuyerinos al duvente investigar en qué cursos 
aprenden los aluanos los conociaientos que debe aplicar en el tratamiento 


do costa unidad, a 


fopteysiuelización 


Al igual que en la unidad anterior, nos remitimos a la expuesto en 


la sección “Hetodologia” del Hácleo variable. 


paa horaría sugerida par el? completo iratamiento de Ja Unidades 10 
ódulos ñ 
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111) 10S GOBIERNOS DE VACIO Y LA VUELTA A_LA DEMOCRACIA 
(1973-1985) 


Núclco básico 


Conceptos: 


Marco reforoncial: Les grandes divisio- . Autoritarismo 
nes mundiales y su repercusión en Améri - 

ca Latina; la era de los gobiernos milí- 

tares 


z : 
1) 1] Regú aio en el Uruguay: princi- 
pales características 


2) La política cconómica y sus diversas orientaciones. 


3) Cambios en la evolución de la sociedad. 
*Modificaciones del nivel de vida. 
“Redistribución de la población. 
*Desarrollo del sector informal 


4) Los esfuerzos por recuperar la institucionalidad Transición democrática 
democrática > Pluralismo 
*E1 Plebisci 
: ES 
et *11 ar Y) papel : Concertación 
e los movimiento: ales. 7 - 


5) La salida hacia la democracia. 


Fundamentación y objetivos. 


* Insertar Ja caída institucional en el contextu latinvanericano reshltando 
“las peculiaridades del proceso uruguayo. 


Destacar el desfasaje entre el crecimiento económico y el control de la 
inflación. Marcar el desarrollo del sector financiero, los cambios cn la 
producción exportable y la crisis de la deuda. 


Señalar la intensificación de la movilidad social y las migraciones inter 
nas y externas. 


Mostrar la reconstrucción del pluralismo social y político que sustenta 
la apertura democrática, y sus manifestaciones. 


Metodología. Recomendamos las mismas origfté Ayinidad anterior, 
destacando especiálmente el rescate de fla memoria oral y Yus particulari- 


dades contextuales. 
] Proponemos la redacción de pequeños £rahaJos 


parte de los alpos. 
¿sí como la recolección de fotos y películas en el medio Jocal, con el obje- 
“tivo de crear un archivo Es pl 


Coordinación 
Con geografía. Nivel conceptual: análisis de la movilidad poblacional. 
"roponcmo 


s la realización de mapas y transparencias que evidencien la 
redistribución de la población en el período. Se aconseja recurrir a los 


datos proporcionados por los censos. 
Análisis de las áreas geográficas que sustenten nuevas producciones expor- 


tables: lácteos, arroz, cítricos. 

Con otras asignaturas: Sugerimos la realización de proyectos comunes con 
? otras asignaturas del grupo, con el objetivo de articular la integración 
30 de conocimientos relacionados con el Uruguay actual. 


010 


paran - 8 


E e 
Carga hororia sugerida para 01 comploto trataniento de Ja Unidud: 10 
AT 


1V) LA IDENTIDAD CULTURAL URUGUAYA Y LA INSERCION DEL URUGUAY 
BN LA REGION Y EN fil MUNDO 


Núcloo básico. o ] 


a - -= Concptos: 
1) La identidad cultural uruguaya. Identidad cultural 
Integración 


2) El desafío de la integración. 
*Antecedentos latinoamericanos inmediatos. 
*La integreción y su impacto en las 
diferentes regiones del país. 


e 


Fundamentación y objetivos. 
2 


Señalar los aspectos que conforman el conjunto do nuestra identidad »E4ARAAVA, 
cultural (arte, literatura, ciencia, la educación) y las diferentes ma- a Y? É 
nifestaciones de la cultura popular (deportes, 1, mÓsica, etc.) y MuticA 
rastrear los cambios y permanencias en los cial OS. Se AYUNO Ñ 


fGUIL 


Al 
| 
| 


Analizar en líneas generales los aspectos económicos y sociales impli- 
ados en el concepto de "integración" y los problemas de su implementación 
._*n el pasado reciente y en el futuro. 


..” 


Núcleo variable 


Metodología. Tomando en cuenta los intereses de los aluwmos, se propone AN 
la restización de mesas redondas referidas a los temas de identidad cul- sé de FAL 
tural, conformadas por personas representativas. Las conclusiones se to- (7+64é S 
Se Como punto se e Aide es a os culturales rea [ ea.4$ 

zados por los alumnos (grabaciones, videos, diarios, dramatizaciones . ! 
etc.) de carácter interdisciplinario. ; á DES canales: 


Coordinación 


Con Geografía. Análisis de la situación de la problemática de la integra- 
. ción al finalizar cada añioo lectivo a través de actividades conjuntas .de 
Geografía e Historia, 


> de - 
Carga horaria suyerida para cl completo tratamiento de la Unidad: 6 M6- 
-dulos. 
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1) k."ahua y otross “Crisis política y rocuperación económica. 1930-1y6b" 
(Editorial Banda Oriental, Montevidio, 3967. Colección "iHistoría 
Uruguaya", 71.7) 


2) Y.Hahum y otross “EJ fin dul Uruguay Jioeral.. 1959-1973" (Editorial 
Banda Oriental, HMontevidao, 1487. Colección "Historia Uruguaya”, 
T.0) 


3) Francisco Panizias “Uruguayas batllisuo y dJespués. (Editorial Panda 
Oriental, Montevideo,” 1990). 


4) O.Cuetano, J.Rillas "Brove historía de la dictadura" - (CLAEH-Editoria) 
: Banda Oriental, Montevideo, 1987.'Colección "“Arguaentos” N210) 


5) G.Ramas “La democracia en *l Uruguay” (kaiturial ARCA, Montevideo, 
19099.) k . ; 


6) RoBayces “Cultura política Uryguaya. Desde Baile hasta 1908" 
(Fundación de Cultura Universitaria, Monieviduo, 198%. Colección. 
“Tomas nacionales”, NAZO) A 


7) Varios  autoross  "“Cuadernon de Ja. integración” (Editorial 
“Universidad”, Montevideo, HQ1 y HeE2) 


B) Varios autoresís "Identidad uruguayas mito, crisi a atíraeación?" 
(Editorial Trilce, Montevidao, 1992) 


9) A.Traversoni, D.Piottis “Nuestro síntoma educativo hoy” (Editorial 
Banda Oriental, Montevidoo, 1984. Colocción "lomas dul Eiglo XX") 


10) C.Martinss “Musica popular. uruguaya  (17/3-17013) —(LLAEH-Edi torial 
Danda Oriental, 1907. Colección "ÁArquaentos” NI4) 


11) Varios autoress “El Uruguay de nuestro tiempo. 1998-1983” (CLAEH, 
1983, Seria do 10 fascículos) 
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Se adjuntan documentos de reforma de Estatutos PIT-CNT 
propuestos para el Quinto Congreso: 


- Doc. NO 1: Propuesta de la FFOSE. 

- Doc. NO 2: Propuesta de la A.P.U. (Asociación Prenea 
Uruguaya). 

- Doc. NO 3: Propuesta "A" apoyada por los dirigentes 
ROMERO, MELGAREJO, VILARO y BLASINA. 

- Doc. NO0 4: Propuesta “B" apoyada por los dirigentes 
PUIG y María SUAREZ. 
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Ribusaia ESTATUTOS PIT-CHJF ' ol 4 
PROPUESTA DE LA FFOSE AL QUINTO CONGRESO Ll 


El actual cstatuto ha tenido la virtud de rosíbitar 


1 
unidad y el mantenimiento de la míoma desde 1965 a la fecha. Ñ 


Sin embargo 26 necesario actualizarlo para dutar al PIP-CHT 

de más eficiencia y de un mayor grado de representatividad yv 
EXOCÉACIA . - : 
BASE DE NUESFRA PROPUESTA : 


Tomamos como base para la elaboración artículada de nuestro i | 
proyecto la reforma propuesta por la entonces Comisión de Re£orna 
de Estaturos al Congresu Extraordinario de Octubre de 1991. 


A A A O A O A A A e 


PF 


A aquel articulado que respetamos en su miumeración hasta al 
art.79),1e agreganos los siguientes conceptos, que adecuadamente 
redactados incluimos en los art. señalados dentro de paréntesis. 


PARA UNA MAYOR EFICIENCIA: | a y a 
Reducción del número de miembros de los:-organismoo '+Jjeeutivos. 


PARA PERFECCIONAR LA RKEPRESENTATIVIDAD Y LA DEMOCKACIA INTERNA: 


1) Voto ponderado en la toma de decisiones. de movilizaciones A, 
generales, en especial paros totales o parciales de caracter ed 
nacional. Esta facultad deberá radicar en el órgano que sustituya E 

.. A la actual MR Nal. y en donde estén representados Jos sindicatos , 

Y- en forma ponderada en relación al número de afiliadvs cotizantes 1? 

y los plenarios del Interior.(Mantener la comunicación previa a 
.los sindicatos con 15'días de anticipación, necesidad de s 
resolución por parte de las asambleas, etc.)(art.J1 y art. 15) . 


IATA POMO 


21 Elección de los miembros de la Mesa Ejecutiva Mlal. por voto e 
directo y secreto.de los afiliados. (Art.16 inc.e) | 


A RS 


3) Elección en forma directa por voto secreto del residente del ba 
PIT=CNT, en caso de crearse estatutariamente este cargo. 


4) Padrón general de afiliados cotizantes actualizado cada 
cuatro meses.(Art.B80 nuevo) a Ñ po 


5) Tender, con plazo fíjo. a la normalización de loan sindicatos: 
es decir, que exístan en todos los sindicatos afilaidocal PIP- 


] 
] c« CNT, estatutos; que renueven sus autoridades por medio. de 
¡ < elecciones: voto secreto: funcionamiento regular y consulta y 
E periódica a sus afiliados en asambleas. representativas. Elección : ' 
: de los delegados ante el PIT-CNT' en forma directa por parte de : 
ñ los afiliados y por voto secreto. (Art.87) nuevo) 

! 

Í 
| 


G) Estatuicr la posibilidad de utílizar el plebiscito a la interna 
del movimiento sindical cuando se crea convenicnte.(Art.85) 
nuevo) 


, 7) Estudiar la participación, en algún nivel organizativo de los - 
L ¿ + desocupados y los trabajadorea informales. 


Por la FFOSLE 


" ARTICULADO: 


Pu 


O 


O 


SS , Pe 


] “(SE SEÑALAN CON FLECHAS LAS * MODIFICACIONES PROPUESTAS)  ---- 


% ” * : a” es 


“e d) El proyecto sobre Integración do la Mesa Ejecutiva 
* + Nadonal elaborado por la Comisión de Candidatos será 
* + puoslo a consideración de la sesión plonara dol Congro- 
-- so. Los delegados, hablando en nombre de las organiza- 
ciones que representan, podrán proponer ovas lormas do 
» integración de la Mosa Ejecutiva Naciona), que volverán a 
comisión para porsisir on la búsqueda de un acuerdo. 
te e) SI el arverdo se se lograra y hubiese sss de 
usa proraesto sobre lo Jatearación de le 8.5.JaJ.. A 
> bos aleass e Ao Vicclora! pers pa 
-= JD ponga a consideración de la totalidad de los 
- —.* afiliados cotisaatos es us acto electoral que esa ¿=— 
+ posterioridad 6] Congreso raruslra por vete directo 
y ueerelo lo integración de lo6 MR Nol Lota 
vlecelbane podrá hacorae aíe s116 de los 48 dias de 
concluido e) Congreso de referescia. ] ] 
E 1) La mesa Ejecunva Nacional se integrará por repre- 
¿otr sentación proporcional según los votos recogidos j 
= - por cada fórmula presentade. 
9) Si la lórmula de integración propuesta por la Comi- 
-  * siónde Candidatos no meraciora observaciones en cl seno 
de la sosión plenaria del Congreso, ésta se someterá a vo: 
tación, requiriendo para su aproboción dofinitiva el rospal- 
- :.. do de los 4/5 de los delegados prosentos en el Congreso. 
a Mio E 51 quórum minimo del 
¿ Congroso pasa vlocuar la elocción será de la mitad más 
, Uno de sus miembros. NS 
i) Los resultados emorgentes de las eloccionas en 
so, 1 cada organización sindical, debeián comunicarse por 
- escrito a la MEN denvo de los 15 dias siguientas a la 
0.27 La MEN deberá comunicar dentro de los 15 dias subsi- 
",. guientes, la información de esos resultados a lodas las 
hd organizaciones fillalas. —.-._.. . - E 


. 
om 


. 
e yoo 


ÓN CAPITULO Mi 
: De! Congreso 


* +" aadelPIT.CNT y sus rosoluciones sólo podrán sar rovoca- 

» + das por oUo Congreso. E de 
“% 7 El Congreso sorá prosidido por la Masa Ejocutva 
Nacional, cuyos miembros tendrán sólo derecho a voz, La 
. calidad de miembro de la Mosa Ejecuiva Nacional es 
* *- incompatible con la de Delegado. _-. - Ñ 


te .. 
> 


. 


Art 18) El Congreso se rounirá ordinariamente Una 
+ ** vez cada tes años. Extrooránariamento, coda voz que lo 
” rosuelva la Mosa Reprosentaiva Nacional o la Mesa 
- * Ejecutiva Nacional o a pacdo de un tercio de las (dialos que 
- representen un díoz por lento de Isos aliksdos. . 


rde ' 
legadd/ante el PIT-CNT 


ARTICULADO: 


aaa a ts da 
rro ** 
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- Art. 17) El Congreso es la autoridad máxima y sobera-. 


- 


Art. 19) El Congreso estará integrado por los dalega- 
dos que soan electos por las fillalos en la siguiente propor. 
ción: hasta 400 aíiíndos-cogzantes un dologado; un doto 
gado más por cada 400 afiliados cotizantes subsiguiente o 
tracción de 200 efliados-cobizcntos o más. Conjuntamento 
con la convocatoria del Congreso se curssrá vna comuni 
cación donde se indicará ol número de delegados que 
corresponde a cada organización, según el promedio 
meónsual de añliados-cotizanies por los que haya contíibui. 
do cada filial al PIT-CNT, durante tos doce meses inmadia 
tamente anteriores a la focha de la convocatoria del Con 
groso. - 


Art. 20) El Congreso estará en quórum a la hora exacta 
de su citación cuando lo acuerden por unanimidad los 
delogados presentes, sl consituyen un númoro superior a 
la mitad dol totaj indicado en la comunicación que acom 
pañará a la convocatoria. .. : 

Pasada una hora, la mitad más uno de los delegado: 
presentes deberá disponer la aportura dol Congreso; poro 
si los asistantos no superan el 25% de los delegados 
indicados en la comunicación, la sesión se limitará a lomar 
medidas para garantizar la asistencia en un nuevo día y 
hora de reunión. 


Art. 21) La convocatoria parados Congresos deberá 


_Ciecular con antelación minima de 120 dias, debiendo, 


roparbese ¡joda la documentación porinente con 60 dlas de 
anticipación. 

Sin perjuicio de lo que soboranamente puoda resolve: 
el Congreso. la Mesa Ejecuiva Naciona) ostablecesá con 
60 dias de anta pación las Comisiones que a su entender 
deben instalarse en el Congreso, decisión que comunicar; 
a los Sindicatos. Asi mismo dotenminará las Comisiones 
ebiertas e las delegaciones que designen los Sindicatos y 
o Fodoraciones, que comonzarán a babajar 45 dias con 
mínimo entes de la fecha fijada para. el Congreso. 


An. 22) Sorá de la competencia del Congreso: 

8) Tratarla Memoria y Balanos presentada por la Meri 
Ejecutiva Nacional. -* . «st: - 

b) Aprobar ta rendición de Cuentas psetontada por |; 
Mesa Ejecutiva Nacional, previo informe de la Comisión 
Fiscal y do Convalos. - z Poe 

c) Aprobación del Presupuesto General de gastos, qui 
será elaborado por la Masa Ejecutivas Nacional. <  - 

9) Determinar el Programa y Plan de Acción del PI 
CNT... - eo a A O a 

e) Aptcas, ratificar o anular meddas disciplinarias : 
orgsnizacionas o personas que violon este Estatulo. 

I) Reformar jos Estatutos. -.- - A 

9) Elegir la Mosa Ejecutiva Nacional, la Comisión Fis 

* cul y de Contralor y la Comisión Eloctorst(A4- A6)u0 
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«sfL 41) Compete a la Comisión Electoral: 
; 7 a$ Comunicar a laz Orgarizadonas filinias don por lo 
¿O €0 días de anticipación a la realización de loa 
+ Congreros. de número de delegados qua lo corroipóndon 
do acuerdo a lo astablgoldo por la Comisión Flscal y de 


olocción. do Soprotenimtos' a la Moscu Roprocontabva 
Nacional... Vera encara cira dra edi e 


.b) Ánte cada convocatoria dal Congrosu a la Mesa 


Fprosontativa Nacional, comunicará las variantes en la * 


conformación do la Mosa Ropresentátiva Nacional on 

cuanto al número de ¿us integrantes y personas que la 

hisgran. 

-c) “Funcionaré cora Tribunal de Alzada 6 los eloctos 
de dirimir las impugnaciones presentadas ante las Comj- 
siones Eloctoralos que doborón constiwirso en cada filial y 
Departamentaler dal interior para ol acto eleccionaño. 

. d) Asesorará y orientará a las Comisiones Eloctoralos 
designadas por cada fibal y Departamental del inoñor en 
todo lo que requieran. "+ 21 -.-- : 

- 6) Controlará, avalará y proclamará los delegados y 
fopresentantes electos en cada (tial, y Dopartamental del 

- daleñor en base a laz actas enviadas por las respectivas 
Comisiones Electorales. - 02... ...- 

1) Organizar al acto de elección de Js N..£a1., 
cuando se den lus cosdlelonss establecións en el 


PM rs 


Inciso el dre) er1.11. d tales efectos redectará el <= 
seglaseato respecilro el que deberá poser en 


comelalento de todos les orgasiaselones Clliatos 
con 15 dis estes del acto elecetosario. 
la 8sl elrcesotarcia y para lo que se estableceen= * . ** 
les tecisos a) y D) del presente astícalo. deber " 2: * 
lenor deceso con tlenpe y fora ol padrón peseral --” 
do a] sn de les fillales del 2IT-C31. rn. 
= » A 
o atte, te +. CAPITULO XM tan 
m . Del Plenario General del Interior. . .... 
E SEN AN . 
Ant, 42) El Plenario General del Inarior se integrará 
- COn, uN delegado por. Plenario Departamental dal lnterior 
con voLz y. volo-y el Secretariado -Ejecullvo de la Mesa 
Ejoculiva Nacional, cuyos miembros tendrán sólo voz. - 
AN EI A 
s Art. 43) Során comatidos del Plenario Genes! detinte 
sor.dobinar las politicas do la Cenual para elinterio: del pals. 
es E AS 
» Att. 44) A propuesta del Plonaño Goneral dol Interior, 
la Mesa Ejecutiva Necional podrá integrar al mismo, con 
todos eus dorechos, a Plenanorz locales... - “.4.- +. 


a... - a AS 
Art, 45) El Plenario general del intenor será el órgan 
de consulia provia obligatoria “pata la Mesa Ejecutiva 
Nacional, en todos fos problomas que ateden espacihca- 
mente al interior. : 


. A E E ME dE dl 
e; “apo, CAPITULO XUL 
e. A Cienarlo Deparismental de Dolegados. 


es . E] Mp” ¿aos de e 
- Art, 40) El-Plenario Deparnamental de Delogador as- 
* tard integrado por el Comitó Ejocutivo Departamental y por 

los dologados dosignados por laz filiales dul Dopariamen- 

to, en La misma lorma que se designan a los delegados a 

ta Mosa Raprosentativa Nacional. - te 
8 


a. 


on. 
o 


.. 
es 


«En igual lorma procadorá anto la convocatoda í - 


Dela: dre a e. 


*-- En Montevidoo, de la misma manera que so intogro ol 
Congroco, togún el asticuld 19; ¿Te 2peror narcos 

- En los departamentos dol Interior; se intoprará con un 
dologado haste $0 afiados Yin dologado már por cada 50 
abhados subsigulentos o tracción mayoi do 25. En Monta- 
vidoo, adomás, se constivitári Comitós Zonales del PIT> 
CNT, bajo la dirección do ta Mosá Ejocutiva Nacona).-* “+” 

Las organizaciones do caráctor nacional doberán pro- 


- movor la intogración y la Porticipación activa de sus filalos 


en los Plenasios Dopertamentales: “li 

* A su vor, los Plonerlos Departamentales colaborarán 
con las organizaciones de carácter, nadonal a los elocios 
de asogumr el cumipimionta por porta dol as Matos do 
dichas organizaciones, de las rosoluciones, la orientación 
ponoral y las normas estatutarias que las micmás adopten * 


o tenga en el plano nacional, “2 7 :+ 2 t0o". 3 

An. 47) El Plonaño Departamental de Dolegados $015 
presidido por el Comitó Ejocutivo Dopartamental tespacti- 
vo cUyos miembros tondrári derecho a voz y voto. Estará 
en quórum a la hors señeleda cuando las organizaciones 
representadas signifquen on su conjunto más del 50% de 
tos aliados del PIT-CNT en ol departamento. Una hora 
más tarde Sosionará con la raprásentación dal 20% de tos 


añkiados. Dobe ser convocado ordáina ente con 30 dias 
y exvsordnadamente con 5 dias de anbcipación. *” 
7 e EA 


- Art. 48) Compole a tos Plonarios Departamentalos So 
en a ta il Li 

s -2) Vigilar la marcha do las híalas dol dopartamento y 
planificar el efectivo cumplimiento de las resoluciones de 
los organismos superiores. * 0 2? rat 
» b) Pronunciorse respecto a la solidaridad cón los gre- 
mios en conflicto en el departamento; sobre las discrepan: 
cias que pudiera habor untro la Dirección del gremio y el 
Comité Ejecutivo Dopartaménta!! y Lomblón en tas diforen- 
cias que existieran antro filiolos dol dopartamento.” * 72 

- e) Dosignar ropresontantes dul PIT-CNT, en los orga: 


* nismos económicos y socioles a escala departamental, 


donde tengan representación los vabajadores por ol mis- 
MO Proc0d:..: :0 qUe rige para la Musa Ropresentauva 
Nacional... hd Tar rr li 
-: u) Adoptar las medidas de lucha que considaren nece- 
sariaz respecto a Jos problemas de los vobajadores da los . 
departamentos. - idea e 07 res Ms 
e) Elegir los intograntes dol Comié Ejecutivo Departa- 
mental, la Comisión Fiscal Departamental por mayorla 
absolula de presentes. Cia Ca a td 
» 4) Dosignerlos miembros de la Comisión Electoral que 
se constituirá en el departamento, a los nlecios del ecto 
eleccionario para la elección da los delegados Jeparti- 
mentales al Congreso, de los *teprosentanios A la Mesa 


ARTICULADO: 


mms, 


rr 


A a a o a 


A y z 

. : . 
los Planarios Departamentales o lucálns. se lomaán an 
cunata los afilincdos on escala deparamenta d local 209Un" 
al caso. A MEE 


110.60 Padedo Coseral Bsciuaal de Biliados. 

Da Coniolda Piocal y de Costsalos con ol 
sporo de das Seccetosioa de Organisación y de 
Fiosasas, orgralrask y sostandró srtsstirado sn 
paérds poneros y ssctonsl de afiblados estisuates, 
d telen electos, lus ospualrsciones Sillaleo de) 
P19-CUD ronftlsds cado contro (4) seoea dan altos 
y dojun que ss prebuicos es 6s0 periodo. La los 
Plesesios Pepartamotalos y en los Plesosios 
locales soto cocetilo eotirorá en la Cooisida 

* fisaol Desortanaatal y es la Conlolda Flaco! Loros. 
ds ssbos casos el padrba ne ctresamceitlrd el 


Y 


desostanrata a a la focodjdsd. 

A partís de Ja sprodoción de dla psosrats 
puros, Tau ergentrecioros filicica tendrás Urslata 
430) dina para bocas Blogar a Ja Cezloldo Pocel 
que corcesponds en coda cano, el pedsdn octusiisado 
de ses afiliados colírantes qu desds coselo, seabre 
y dugoz de Urodajo. 

los Contolessa JTlecolos Y las des 
Secretarias señalados ca el prevsate articalo. 
secba raspoosablan del nao que ss daga de les 
podresss de elíliados. 


— 


“n.d h Los "Secretarios de Ficiariras du los Organis- 
mas de Disucción dal PIT-CLS no pudián ocujsar cago es 


. 


níagún oro Organismo de la misma 09 Cert i2 gr 


ai 04 LA eotorma da los prosmntas Esiaiioszblo 
podrá sos sancionada poi el voto contonne de dol thrclos” 
da los doleyados que lo lntagíns) que itoben rajo jar al" 
oquivalonia de nados "xl PIT-CHE; Las proposiciones 
sobio rolomás do Estatutos podrán fomularco por cual-* 
quicsa da tos Oryarismos del PT-GNT o sus filiales, poro 
* sólo podrá considciariáa cunndo las wixmos 29 hayan 
pueato a convciudanta de las Bllajos cón 90 (noventa) dlas 
do mudpación con minimo. - 
E E A SSA AO A 


SS 


> TAMOS VAR vió apíobados lod piosintáa Estañios” 


kunocidlimonta za “Sluctuardsi laz gosvones docusartás' 
pára la odlención da Clirionos plazo fosiblu de la Persone- 
11d Juddcs? fáciltiitto 0 eso ria li? Más" Ejotuiva 
Nadonal. "ANCIANO EAU 


Ad" Pon cisu “40 disuñución. ósia sólo puedó les 
rostalta Pie ol Cóngies6'tonvocadó a esos solos 'ntotios” 
y la resolición tomuwia por los cuauo” qubilaz Lo los” 
Ínagrantes. En caco do qua ta disulución na 500 tomada 
poco llas Kigár a UN nuavo oiyañizaos sismficad qué Cuontu- 
con la" ¿uialión Aayántaña dí las Oryinizacionas Gro 
miales dal ale 10x bioñós indoblos e Inmunblos fosirán” 
a prupiidad 'Uol “órgano “quo” docida In Mush' Ejocutiva 

- Hacional. O O da 


. . 


Ar1.891 We] Plodíscito. 


dae Orgualiaciónes Tillcles  testráa 

- desecho a proponer la cestisición de plebiacites 

sscigaales e derertencatales pasa conesltar 0 

cosfiato de los sílilados. sodro vereleción:a que 
Jesas adoptada los ergentoros del Pr-Car. 

Pera coacestar la esrlizición de . 
Hcditcita debera contar cea el tajo de sor lo 
ss0a 22 201 de las Fililos e de Pidiates que 
e dos lo sesos sa 208 de los eliiisdos 
80 Salesres el Judsta Jocdos 
rv actessd Cuseral ds 

la Conofón Usctoral reslasestará la fosss 
de esgualsación y reslisación de 160 pludiecitos, 


e 


<= 


- 006 


"tt diles de axubado el prosonio ostamlo, “+19 30472 k 


- genoral, de cóntormidad con ofarl. 64'del ústatolo rpuo en 


cesa oleo CAPITULO XXI DEN 
2 abro me acielanes liensitvifiá nto: 
cd abre ROS e Y rt os 
Ar y6 Las nomas ostatutuia< qua no 30 mufa a b 
elección do fivoVos aviónidados; antirsAn 00 vejuicia ñ los 


Ast.011 Ja us pleso ss estos den des abso lor 
sisbicatos ofilicdos el FIT-CHI. deberás tentes a 


desoperehsas ss sorass foesdisastoles do LAA 
Sasciosaalestos tente vn "Istatotos seslizor $ N 
perlóllcaneste elecciones: estelulr e) vote 

sccselo: el funclosisicalo segalor de 31 


essasiraoo y la cosacito posiiíica a sus afitisdos. 


- mé Uña vez spióbado el prosonto “emtino y 


NES AJO 


mobhca; an procodará s la diccusión! pasticid:n 
ve Ar tnlés “blaectos, el Congreso, por mayoría «nia de 
prorantos, podrá modilicar arícuios wotil o prscintimonio 
iompro que no alocion su ecencio, | : ; 
ps dao ela “que “algúná incdficación nlecia in 
asuucla dal Estatuto, se $oguiá ol ciguaniia gruvo Ansi 
pa . habi4 umá lundamentición e lavos y oros tonta, 
h sotesolvórá aa debaitiva con el voto cui rs a 
2/3 Jo fox «Jologadós qué Integran ol Cosigredo. a pe La 


A SA 


e un do de 


NOTA: 


PROPUESTA DE A.P.U. 


(ASOCIACION DE LA PRENSA URUGUAYA) 


ARKARARERARA RA ERARAR ERA AAA ARA KKRRKRR 


EL CAPITULO "SUPUESTOS BASICOS" QUE SE TRANSCRIBE NO PUEDE 

SER TOMADO COMO PROPUESTAS DE MODIFICACION AL NO ESTAR 
SS 

ARTICULADAS. «q 


EN ACUERDO coN LoS CROS: DE A.P.U. SE MANTIENEN COMO SUGEREN- 


CIAS O APORTES PARA EL DEBATE.- 


LO QUE SI ES DEL CASO ACLARAR, ES QUE LA COMISION ESTUVO DE 


ACUERDO EN PLANTEAR LOS SIGUIENTES CORKLECTIVOS: 
. : 3 


a) EN ALUSION AL FINAL DE LA PAGINA 3, DONDE DICE: 
"ANTES DEL CAPITULO VII CORRESPONDERIA.....” 
SE ENTIENDE QUE EL _CAPITULO "SECRETARIADO EJECUTIVO" PASA 
A SER EL VII (SEPTIMO) Y EL DE "MESA PERMANENTE" EL VIII” 


" (OCTAVO) .- 


¿LOS ARTICULOS SERIAN - CON TEXTO PROPUESTO - EL 29% Y 302 


RESPECTIVAMENTE. - 


b) ESTO LLEVA A UN CORRIMIENTO EN LA NUMERACION DE "CAPITU- 


LOS" Y "ARTICULOS" POSTERIORES.- 


REARÁRKERKKAKKK KK KERR AAA KARA 
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PRA a O AAA O A A A dt AA IE, 


e e A AO , 
Los crganismos de diibción: 1ez PIT-CN sería: 
a) Congreso | 
0) Mesa Representativa Mactonal Ampliada | 
c) Mesa Peprésentativa 
d) Secretariado Ejecutivo 
e) Meza Permanente  - -. co Y E: Van 
f) Comisión Fiscal - 
" g) Plenario Derartamental de Delegsadus 
. h) Comité Ejecutivo Departamental . a 
i) Comisión Fiscal Departamental. 


3) Plenario Local de Delegados y Comité Ejecutivo Local 


Nota: ge crean: el Secretariado Ejecutivo y la llesa Permanente. e 
E o AR e 0D. --- 2 z e . 
AR E a 


El Congreso se reunirá ordinariamente una yez cada tres años. Ex- 
traordinariamente' “cada vez que lo resuelva la Mesa Representativa 

 Macional Ampliada o la Htsa Ropresentativa, o a pedido de un tercio 
; de las filiales que: representen. como minimo un 10% de los “afílisdos,. 


“Para participar en el Congreso las organizaciones tendrán, que es 


tar al día en sus obligaciones con la Central.en cuanto a los. afilia- 
dos cotizantes desde, por lo meno3, 45 días antes del mismo, No será 
válido, a esos efectos, la refinanciación de la deuda ni el pago to- 
tal o parcial posterior a dicho plazo. 

Nota: Se pasa de des a tres años la convocatoria “de Jo3 Congresogz Ordina- 


rios y se eatatlecen plazos para la "puesta -al dia en el pego de las en 
obligaciones económicas por cuotas de afilinción. Dd 


> o. e > —- OQ. -- - o. q ij . 
e o Art, 19) : A A A a e 
as + Se modifica el inciso e) que queda asi “redactado: : 
| - a) Elegir la Comisión Fiscal, -el Secretariado Ejectbivo, y la Mesa. 


Permenente. ; 
i . Mota: Se elimina la elección de la Mega Neqoenen sativa -y se le otorga 


Pe 


-008 
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4 


da Ar 
— TA 
—= a E a a 
E 
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E 


la 
_Art, 13, 


del Secretariado Ejecutivo. y! Mesa Permanente, " ercados por el ' 


==». Q—_-o- 


Art. 21 3 


la lesa Representatíva Nacional Ampliada se reunirá en forma -ordi- 


naria cada 6 meses, y en forma extraordinaria cuando: 


Mota: 


a) Lo resuelva la Mesa Representativa por simple miyoría: 
b) Lo soliciten un 20% del cuerpo a.un quinto de las organizaciones 
filiales, Ea | 


. 


Se insisite en que se reuna en forme ordinaria des veceg al año, 
pero se es pecifica que sea cada seis meses. 

A ye 
Art, 22 A o a l 


08 La Mesa Representativa Nacions1' Ampliada « estará integrada. por la 


totalidad de los 3indicatos afiliados, y por 1 representante por 


. cada Plenario del Interior, siempre que, en ambos casos, demues- 


» 


tren un funcionaniento regular y permanente, 


T 


«Nota: 


. 


Nota: 


.de 


Se amplía su intesración al total de lo3 síndicatos afiliados 
> fantesxsólozaxiosxmnsxformaban(ahora sólo:a los que - forman parte 


_ de la Mesa Representativa) estableciéndose como requisito un fun 


... 


“cionamiento regular y permanente, TO " e 


=== 0- o 


Mt. 23... o A ee ; 
La Mesá Representativa Nacional Ampliada será instalada por el 


Secretariado Ejecutivo o por la iesa Permznente...etc, 


Se sustituye el Secretariado de la Mesa Representativa (que se 

elimina) -por los recién creados Secretariado Ejecutivo o Mesa 

“Permanente. E 
o O a - 

Art, 25 > j l 


La líesa Representativa estará integrada por -un delegado por aña 
_dicato designado por su organización; rendrárigazX1Mázexa con su” 


respectivo anplente designado de. la misma forma que el titular, 


Pára que un sindicato integre la Mesa Representativa deberá reunir 


las siguientes condiciones: 


28308368 
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.tiónda pertinente, A e ; 


. Art, 26" e 
¿AL tratar de la forma de elección de la Mesa Ropresentstina por el 


. Se “suprimen los incisos a) y ») que dan REI a la Mesa Re- 


É - Antes del Capítulo VII correspjnderia insertar estos dos. drilclós E 


CAT AAA OA pr RA 


-» A | ad -—- 


a) Tener in minimo de 500 afílisdos cotizantes E ¿ 

b) Estar al día en sus obligaciones económicas con la Ventral 

c) Integrar, como mínimo, dos comisiones de trabajo de la Central 
en forma regular, : 

La Mesa Representativa se amplía .al total de los sindicatos con las 

limitaciones o exigencias que se establecen.' Deja de ser elegida por 

cl "Congreso y sus integrantes son elegidos y responden a su regpec- 


tivo sindicato que puede ratificarlos o sustituirlos cuando lo en- 


.. e» 


Congreso, queda “auprimido. E 


A er, o A a 


Art, 28 


-presentativa para. tomar a -su cargo la ejecución Ne Jlasrésolucionea o 
adaptadas por los organis ¿mos superiores, y 12 dosignación en su , seme” 
'del Secretariado integrado por us mínimo de T miembrós., . e 
“Estas atribuciones pasan a ser, del' ¡Secretariado «Ejecutiyo ao. 


como uno de' los organismos -de Dirección, 


E A ] e e . 
4 . a mn: SS a . _ 2 e .. 


"1) SECRETARIADO EJECUTIVO: Se integrará con un máximo de-13 miembro: 
designados por: el Congreso, que no responderán a sus sindicatos 
- ni: podrán ser removidos por ellos. Sesionará semanalmente. Sus . 
integrantes "estarán a la orden para lag tárea3 ejecutivas y sus 
sueldos, equivalentes al que, “percibirían en actividad, serán abo 


nados por la Central. 2 o 
De 109 integrantes del Secretariado Ejecutivo el Congreso de- : 


: signará un Secretario General y cuatro Secretarios Adjuntos, con 


cargo especifico. 
Los miembtos del Secretariado Ejecutivo onrticiparán “en los der 


-organisgmo3x3 de la Central, con, voz, paro sin voto. z 


OS PA e ETUET 
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. 
: 
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-2) ESA PERMANENLE ; El Secretario" Generda' y lóds Secretarivs Ad juntos: * 


-del- Secretariado Ejecutivo, constitu. la esa Permanente, de-fun=' 


a cionamiento rio y máxima representación de la Central, S 


A e a o E e ÓN 
¿ i . > iS e MaS Ñ an «. - O eo “e dl 
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SUPUESTOS BASICOS a e 


1) La organización debe representar: a: todo el pais, Monteviñeo e Inte-- " 


". a - Tíor. peban: compartir: Teoponcabt11dages, en la conducción del. PERO 


Ñ 2) La. Dirección Ejecutiva del PIT-CNT dcbe > recaer en Vo Ntenenos) que "ren 
presenten a todos los trabajadóres, electos en las máximas instaricias 


; estatutarias, y sólo revecados. en una instancia similar, e to. 
y E : 


3) Deve procurarzó. glerta relación entre" el poder. “de decisión y. la' re=:. o 


4 


presenta tividad de los delegados y sus sindicatos, 1 voto Punderado. 
puede ens en ese sentido, la me jor olternativa. E iS E 


4) Los orcanismca de dirección politica deben integrerse ror organiza- ae 


ciones Que,-: por su importancia, aseguren una presencia y un traba jo 
- 3 


efectivo en ze Central, : j : ye 


Ss 
. 


: Pra nterración de los Org2 nismos de Dirección. Centrel, con funciones 


EE Y. .Colpetencias renovadas, no exine ni -custátuye,, la imprescindible, puc 


-- A A... mos 
TN ei ES .. 


a ta en funcionemiento de instancias: intermedias (esas zonales, 'plenaz 


.. 


” 
EE 


- 6) la, participación de Tuerza "sociales populares: en Vos orronténos dde 


la Central configura un avance que es importante consolidar, 


A 
. Ia . . d 


7) Siendo muy importantes las reformas estatutarias “previstas, nada sus- 


tituirá la necesarias reorganización de los sindicatos de base, Debe 


1 e 


_retomarse con seriedad iniciat ivas tendiéntes a la consolidación de. 4 
fuertes organizacionecz por rzmas do activicad que permita agrupar en 


en federaciones o confederaciones a Jos sindicatos de sector y hasta ' 


o 


- pde empresa, A ES AN , A : "> a 


y 


8) De. “acuerdo a lo «sckzlado en el supuesto 3," habría que consagrar el 
E voto ponderado en la Mesa Pepresentativa Amplisda (salvo Let Plenarios 
E del Interior cue tendrán un voto por Departamento) y en la Mesa Re- 
'" presentativa, pura lo que .sugerimos; % ho psa 


; ños..... 1] voto de 1.001 a 2,500.... 2 votos" : y 
Aa BLOL 2 72000 a e ...3votog' . 7.06 en añelante 4 votos  --.. 
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—PROUPUESTA DE _MODIFICACTONES 
| ! ; 
1 
| j SURGIDA DE LA COMISION ¡ 
1 
El : 
A DE “REFORMA ESTATUTARIA 
ae (APOYADA _POR 1.OS CROS. ROMERO, MIEI.CAREJO, VILARO Y BLASINA) 
1 
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2. ESTA PROPUESTA DE MODIFICACIONES SE MASA EN El PROYECTO PRESENTADO. 
"RL CONGRESO EXTRAORDINARIO DE 1991 POR LA COMISION DE REFORMA 
E E A 1 
: ESTATUTARIA DESIGNADA A TAL EFECTO.- | 
j 
SE SEÑALAN CON FLECHA TOS ASPECTOS MODIFICADOS; (A CUENTA DE UNA 
EXPLICI'TACION MAS CLARA DE ¡LAS PROPUESTAS DE REFORMAS QUE ESTE ) 
PROYECTO PLANTEA RESPECTO AL ESTATUOZO VIGENTE. -— 
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Art. 2 a 50. ias Cuadunmentales del PEI CFE: 
a) la unidad orgánica de la clane trabajadora en tudo «1 paíz; 
b) la dofonsa integral, incouldicio::) y penmmaisente de Dl: Jiherta 
, SS des públicas, de las reivindiraciones económicas, :ociales, cut 
¿intales, laborales y de la seznridad social de lor era jadore:: 
de A ciudad y del ciompo; 
2) la. Lbutela y c0 1 babe defensa de Jos inbereses generatdes y par 
Lientares de Lodos los Crabajadores del Urazuey, asf cono del con- 
justo del pueblo. A tales efectos bersará por airupar elo st s0no a 
Lodas tas oroanizaciones sinadiciles de aunestlro país. ceamilieado 
a cade ana de ellas el ingreso de acuerdo con el KEst.tato y e) 
Proxeuna del PEC CNT; 
d) la democracia sindical para bodos sus iabexrantes, =u iadependen- 
: cia Frente al Estado, los putronos, los paurtidos políticos y or-qe 
nizascionesy instiluciones o sectas religzioras y Silocódicas.- 
Nia perjuicio de ell, =e respetarán Jas convicciones: ideovló qi= 
cas, políticas, Cilosélicas o reliziosas que persons iueite sus= 


teaten los uflliados a las orgasizaciones sindicales e inberrntos 


- de da central; 


. 


a. e) la promoción interna de los derechos de crílica y autecríbica 
1) la Sformición de ua Frente cumún eon todos los movinie.Los y yr= 


2) e sauizaciones populares y estúdicsliles, dentro del musa de los 

al pEaL O - z 

priacipios y nermmais estelataria: que se enuician. 4 e las: electos, 
el PET OCT invitará a qpurticipar con derecho a voz, Leaiendo en cuenz 


la las exce, ciones previstas en el art. 27, en da Nes “entes ratativa 
Nacional ul re, resentantes de orecicmnizadiones estudiantiles y obras 


orqmmizaciones vinculada:: 41 tena de la viviendas orpoad caciones de 


cooperativas de producción y de cossumos orzanizacione: «de jubilados 
y pensionistas; sectores organizados de la economía inisirmal ete. 
«) la defensa irrestricta es la pre: ervación del medio astbicartes 
] a) la lucha por una sociedad sin exslotados ni exploludare:, ajus= 
tando su prograna a estes objelivos; 
i) la promoción de la Frateraidad entre los trabajadores + excada 
internacional y de la «amistad entre los pueblos del muero y su 
j : lucha por la emancipación como arintbías de la paz musdicl; 
LenmmonuerlerV yes, Sacterio= 


34) la Jueha por la eliminición de La: cortas 


-dlóxicas, químicas y otros medios de destrucción sisivo: : 
k) el desarroll, de lus relaciones Priternides cua sus sisiloros 
A ca Codo el mundo promoviendo la usidad del movimiento -in“ical 


a+ escala rerzional, continental y mundial, hijo los priorripios 


del internicionilismo proletario.” 
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Art. Ds: En las sibusciones pre= confficituales y conflicturles se 
procederá de la siguiente muncras 
a) sin perjuicio del derecho de decisión de cada gremio y u dos 
efectos de courdinar y hicer eteebivaes eficaces lus medidas solidarias, las 
1 erginizaciones «liliadas en casy de verse abocudas a las perspectivas del 
conflicto, informarán por escrito con suficiente unbicipación a lu Mosa ¿£je= 


" cubiva Nacional del PIT CENT, comprometiendose dicho Organismo + comunica ra 


És e q la filial las resoluciones adoptudas y las proposiciones que entien= 
a da útiles sobre la forma de encarar el problem ¡¿¿nanteado.= 

] : b) O En cano de cuutlicto provocado por las pibronales o el gobierno, 
2 , en ona impresista, no rezan las condiciones impuestas a las Filisies en el 
wi D 


inciso anbterior y la Mosa Ejecábiva Nacionil procederá u tomar las medidas 

que cutionda convenientes, (ue se comunicurán de inmediato a las: Filiales 

para sa cunplimionto y a la siguirnte Mesa llepresentativa Nacional, sin pers 
juicio de que éste órgano pueda ser convousdo a los efectos de rezulver las 

medidas a adoplar.= 

c) Las Filinles pondrán en conocimiento de la Mesa Bjecubiva Nicional 

las iniciativas referidas u movilizaciones, mitinesa, puros, huel:s, etc. a 
Pía de facilitar al máximo ol intercumbio «de experiencius y coordinación de lu 
luchas 


Art. lis Para la declaración de piros o huel-ya :goneral, excepto lo estublecia 


do en el art. 12 se estirá n lo sizuiento: - 


<a) Si las propuestas de paros o huelgas emiman do la lesa Ejecutiva 


- 
Nucional o de la Mesa Representativa Nueíiourl, deberán ir con quince días de ES 
1 ) l 5 

. e. . . . . pe 
auticipición( por oscrito y fundamentadas a la consulta de las orranizaciones EE 
E 

filiales intezrintes de la Mosa Representutiva Nacional, u cfectos de que óste E 
ES 


f órxmo sea couvocaido paran resolver en últimi instancia; 
- b) si la propuesta os fomulada por una o varias filiale, deberá 


e ser considerada previamente por lu Mosu Ejecutiva Nacional, de acuerdo ¡11 


nicunce de la medida propuesta la que de ser uprobuda seguirá ol trámite n= 


terior. e ser presentada la propuesta de piro por uy 20% de Filiales, o de 
coDiZadi 


Filialos “que ropresenton un 20% de afiliados» h Mesu Ejecutiva Mucional, 


aunque no tuviera acuerdo, deberá somoter de immediato la propuesta a la 
Mesa Itepresentativa Nacional (pudiendose comvocar a esta ca foma excep= y E 

y 1 a E y 
cional por razones de gravedad y urzencia lart. 28) o al Plenario Peparta= E 


. 


wuental o local respectivo); 


ce) ¿n el ciso de Filiales cuyas Asuwbleas u organismos aptos para 


E IU e cer PU 


. E = a . E Dd a 
resolver por razones especiales Cuudadus, no hubieran aprobudo la medida, Propvesta, 


el PIT UNT podrá considerar qué tipos de medidas solidarias realixzirin on 


» 


su caso y do común acuerdo con las Pilialos en esa situación. = 
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rt. líl.e En ceso de ataques graves a las libertades públicas y/o sindicales 
La mesa ltepresentativa Nacional podrá decretar medidas de lucha im-= 
modiabais, mediante oi voto confomme de las 2/3 puetes del total de 
Jos concurrentes. So ontemlerá por utaquos graves a las libortados 
públicas y/o sindicales n los eleuton de e sta disposición, la clausg= 
E ra de lucules siulicales, la prohibición de rerlizar usubloas, la 
.. Jdotención, confinamiento o dpaxtación doportación de dirixventes o ln 
adopción do modidas prontaan de sezuridad aplicadas on eurlquler Core 
“ma contra ol movimiento sindicalz así como tiumbión Lodo alentado gras 
vo contra los derechos humanos o situscionos de órden políticos econó 


mívco «que comprometan la srohoranía nacional o el órden ronsbtitucional.= 


Art. l4.= Lon delexados al Congreso de las oreunizaciones sindicailos serán 
'oloctos por cada una do lis organizaciones de acuerdo «ul mecanismo 
que ollas establezcan, re:potundose ln proporcionilidad emergaento 

de lua oleccionorn inmedialas antoriores on cadu organización simo 

! dicul.= 

Los candidatos a delegndos doberán ser militantes sindicales res 


fonocidos en su úmbito.= 


Art. 16.= Para la olección do mienbros do la Mosa Represcutativa Xicionil, se 


i estará « lo signiento: 


A E n) los representantes de cada or«canización sindical serín desiona= 


dos por Jas mismas a partír do 1n realización de sus olecciones, respebando la 
proporcionalidad surzxida de Ins mismen y sus respectivos esntablubo::. Usada organi 


zución sindical dosisguaráa estga ofertes ol /los titulares y hasta dos suplentes 


= husta 800 afilindos colizantes: un reproesentanto; 


= de 801 an 2000 afílipdos cotizantes: dos representantes; 


Í 
| 
| 
| respectivos por cada Litular, do necuerdo y la sixmuiente tubla: 
| 
¡ 


= do 2001 a 5000 afiliados Sobbimaten de veprmeitaibón; 

= on adelanto un representante más cada 5000 afiliados vobizaintes 
o fracción muyor do 2500,= 

e Los nombres de los reprosentantos designados debería ser comuni= 

Í cados pos escrito a la Mesa Ejocutiva Naciomsl (M0N) dentro de los 


15 días posteriores u la elección res, ectiya. 


Si en oportunidad de sesionar la MEN, los desi.nados (Li tbulares 


zación desirnurá los sustitutos Con 30 días do anticipación al inicio 
de la miswua, respotando los criterios antedichos. = 
b) Cada Plenario dol interior desigará un representante titular y 


hasta dos suplontes rospectivos de acuerdo « la forma de eleccius, que res= 


29308386 


I 
j 
| 
| 
| y/o suplentes) por ruzones fundadas, no pueden asistir, la orgini= 
Bl 
| 
l 
1 
¡ 
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lart. 15 cont.) . 


petindo los crilerios 4% domocrítigcos, se oxbime más conveniente. > 


Art. lG.= Ju HI será electa de acuerdo al niguiente procedimiento: 
“2 a) las organizaciones sindicales (ue aspiven a inteyrar la MEN 
> ” ) 

deberán designar de acuerdo al mecanismo que cada filial estimo conveniente 
una berna de candidatos (Litular, primer y sexundo suplente).= 

b) El Congreso en sosión Plenaríin, designará una Comisión do Otndi 
datos tomando en consideración las opiniones y proposiciones de Jas distintas 
orjanizacionos y teniendo en cuenta la realidad del movimiento sindical del 
9 uís clubornrá gn proyocto sobre integración de la Mesn Hijecutiva lacional 
saloccionando el núnero de organizaciones de acuerdo a lo previsto en el 
Art. Y%2. Se arezxurará la representación de todas las orientaciones sindicas 
les 'ropnrosontutivas nsí como dá las actividides (nsaluriados de Ja induntriu, 
dol agro, los servicios, la enseñanza, lu banca y el comercio, privado y estas 
tales) y los plenarios depurtumentales del interior.= 

c) La Comisión da Candidatos no podrá alterar el órdon de Litulares y 
suplentes propuestos por cada or:inización Filial-ni tampoco intrrcmbiarlos.=  - 


(d) El proyecto sobro integración de Ja Mesa Ejecutiva Nacionmuil elabora= 


. 
do por la Comisión de Candidatos será puesto 4 consideración do la sesión ple= 
marin dol Congreso. Los delegados, hablando en nombro de las orgirizaciones 
“ue representan, podrán proponer gtris formas de integración de Ja lesa jo= 
cutiva Nacional, ue volverán a comisión pura persistir on la búsqueda de un 
acuerda. = 

o) si el ncuerdo no so lograra y hubiese más:de una pro. esta de in > 
Lexzración de la Mosa Ejecutiva Nucionul, las mismas por volo secreto so pondrán 


a volación enbtre los delezaidos al Congreso. 5e nombrare una Comisión Receptora 


e e 


y escrutadora de vutos compuesta de dolexados de bros orgraizicio rm. Diliclos 


que atenderán ol desarrollo de la elección y elevarán su iafome al Congreso.= 
nos 

/ q - . . 
f) La Mesa Ejecátiva Nacional se integrará por representación propor= 


2 


= 


cional sexún los votos roco-idos en el Congreso por cada Córaaulia presentada. = 


") si la Fonmmula do integración propuesta por la Comisión de Cundidatos 


> E A 
no meraciora observaciones en el seno de la sesión plenaria del Conuzreso, ésta 


e ! . ¿e O Li 
se someterá a votación, xquiíx requiriendo pura su aprobación dofiniliva el r 


puldo do los 4/5 do los delegados presentes «n el Congreso + 
| Con.sreszo pira efec 


1) En cualquier circunstunciu, el quórwo mínimo del 
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: "o, *+de los 15 días sigulontos a ln información reforida, a todas las orjzunizacios 
ves filialos,= de : S 
! j) los miembros de la MEN (titulares y suplentos) doberún ser sdiembros de 
la dirección do sus respectivas organizaciones sindicales. ? G 
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(art. 16 cont.) 


tuar li elección sorá de la mitad mís uno do sus miombros. 


i) La composición de la terna de integrantos u la Mesa Ejocutiva Nuciomitr 


deberá ser comunicada, cn cuda oportunidad en que se celebren elecciones en lus 


¿organizaciones sindicales filiales. Dichuf' comunicuc ción se realizará dentro 


Art. 19.= El 8on;reso ostarú intezrudo por los delegados que a o e 
las filialos en la siguiente proporción: hiusta 200 afiliados= cotizantes un 
delexadoz un delegado más por cadu 200 afiliados= cotizuntes subsiguiontes 

o Fracción de mayor de 100 afiliados= coti,untes. Conjuntumonte con lu con= 
vocutoria del Congreso se cursnrá una comunicación donde se indicará el núne= 
ro de delezudos que corresponde a ciuda ormimnización, según el prowedio men 
suil do afiliados= cotizantos por los que haya contribuído cadu filial ul PIT 
CRT, durante los doce meses immeditiauento anteriores a la Fecha de convoca= 


toría del Con:ireso.- 


Art. 24.= La Mesa epresontativa Nacional so rounirá on foma ordinaríu 2 (dos) ” 
veces por año y cn foma extruordinaria cuanilo 3 
a) Lo rosuclva la Mesa Ejectuvia Nacional por mayoría de sus miembros; 


b) Lo soliciton un 10% do las orgunizaciones filiales que representen 


al 108% do los afiliuados.= 


árt. 27.= Las organizaciones socialos que se intogren de acuerdo a lo dias 
¿uesto por el art. 2 litoral f, formarán pirte de la Mosa Represeubtrtiva 
Nacional nereditundo dos deloyados por orxunizaciones, con voz y sia voto.= 


Para los temas que afectan a cuda uno do los sectores, la Mesa 


Representativa Nacional, en acuerdo con la o las organizacionos sociules 


involucradas adjudicará voz y voto u dichas organizaciones.= 


lla Mosu Reprosentaetiva Nicional no podrá tomar ninguna dotorwinación 


que lesiono lu “autonomía de cada uno de estos soctores, la que deborá preser= 


. 


-vurso irrostrictaaento.» das q 
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Art. 28.2 La Hesa leprescatativa 


tacional será convocada preceytivamente por 
la Hesa Ejecutiva Nucionil semerntralmento, o extraordiniriamente «or maiyos 
ría de integrantes de la Mesa Ejecábiva Nucional, o por al 105 do sus ins 
Lerraintes que represcuton un 10% do afilíados al PIT CNT. A tales electos, 
con no menos de E6 días u su funcionamiento, la Mesa Ejecutiva Nicionni deberá 
bajar ol órden dol día y el infonar correspondiente, sobre los enilos los 
Sindicatos o Pedoraciones doberán pronunciarse cs form expresu.= " 

El plazo para Ja convociloría exigido anteriormente, podrá ser 
obviudo en casosoxcepecio elos por rizones de Aaravedád y Urgencia, siempre que Á 


se pronuncien n favor 2fa o más de los intezrantes de la Mesa Ejecutiva Nacio= 


mil. En osto último caso ls Mosa ltepresentativa Nucional adoptará sus resolu E 

cionos por mayoría de. 2/3 de los concurrontes.= : 
28302356 
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Art. Jl.= Será competencia de la losa Represontabiva Naciomel: 
n) covidinar y controln+ la aplicación a nivol Nucioual de lus 
ttesoluciones de los Cun:rcsos; 
. b) La ndopción do medidas yA o planes do lucha respecto nu los problo=  - : 
mais gonerales de lu claso trabajadora en escala Nacional. 
ce). El ordenamionto de los plunos do trabajo a oscila Nincional.= 
¿d) Aceptar o rechazar los podidos de ufilinción nl PIT CT; 

e) Aplicar sancionos a Ins filiales que no e sus obliguciones > * 
estaibtnbarina danilo cuenta do sus resoluciones n todas las orisinizaciones filias 
los y orginismon dol PIT CNT; 

- 1) Pronunciarse respecto «4 la solidaridad con los ¡¿remios en conflic= 
lo nai como acerca de lar diacrepanciasx que pudiora habor ontre lis dirocciones 
de las fili1les y el PIT CNT. Asimismo deberá pronuncierse en las diferoncias 
inltorsindicales.= 

y) Pronunciurse sobro los reglamentos internos de los or. :nismos 
imfóriores. del PIT CNT, siempre (ue no contradizgan las disposiciones estas 


Lubarias y las resoluciones do los Congresos. == 


1) Llamar ua la rosponsabilidad « todos los orgunismos inferiores del PIT 
CNT, usosorirlios a su podido y tras=smitirles las resoluciones de los or:inismos 


supecrioros.= 


i) Constituírso ou Tribunal do alzada on los cusos en que se prosoulLon 


diseropanciuas en cuimnmto a la integración de las deleguciones simlicales en su 


j) Adoptar Resoluciones de ciractor político de particular importancia.= 


art. 32.= La Mesa Ejecutiva Nacional estará integrada por veintisiete miembros 


! 
dosizmidos por el Congreso.= 


Arte J4.= Compete a la Mesa .Ejecubiva Nacional: 
a) Tomur a su cargo ln purte ejecutiva de lus rosoluciunes udoptadas 


por los organismos superiores sicmlo responsable anto éstos de sus decirioncasy 


b) Vosignar do su seno buscando consenso o en su defecto el voto con= 


forme do los 2/9 de sus miembros, lns Secretaríns y/o responsables de Depaurta= 


montos y Comisiones. Asiuismo él o los dirizentos que ojercerán la representa= 
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(urt. 34 cont.) 


ción de la Central. Todos los integrantes «de la Mesa Ejecubliva Naciommi deberán 
intexriar nliuna de las Comisiones centrales o departamentos del PIT CNT; 
E) Acluar como organitmo do dirección on los conflictos y acciones 

solidarins do» a lecnnco Nacional decidida por ol PIT CNT; 

de) Controlar ol funcionuaionto de las.socreteirías y de lus Comisio= 
nes que haya resuelto crear; 

e) Proponer el Congreso y a ln Mesa Representativa Nuciomail las 
medidas de lucha por los probleuas generales do la clase trabajadora; 

£) aceptar o rochazar nd= referondun do la Mesa llepresentitiva 
Nacionml las solicitudes de nuevas afiliaciones; 

€) Llamar n la responsabilidad a todos los organismos ialferiores, a4se= 


sorarlos u su pedido y trasmitirles las resoluciones do los oriimisnos supes 


riores.» 


ql h) Integrar con representintes desiguidos por las gremiales de ciuda 
sector las Comisiones Centrales y Vapxxiamentalesx Vepartivuontos un ostimo 
donvenientes, considerando las siguientes ltemíticas: sector estilal yoo muni= 
cipal, mujor, ¡uventud, Lérosra edid, onsesianza y culbtura, seguridad social, 
laborales y jurídicas, económicas y fiuancieras, fomución sindical, nuevas 


-  tecnolozías, sezuridud o higiene, empleo, asilariados rurales, ccolóricos, 


- ebLcej E 0 a E E 
Cada departamento, secretaría o comisión podrá darso la femma orgmnizarz 
. 


tiva que considero conveniento de a«cuordo con la Mosn Ejecubiva ¡Racional.= 
Un miembro de la Mesa Ejecutiva Naciunal actuará como Hecrelario de cudua 
Depirbimonto y óstos serán órganos de consulta previa obligatoria para la Mosa 
. Ejeclóva Nncional en todos los protblomis relativos a reivindicaciones específi= 
cenas dol seclor correspondionte y « medidas de lucha que puedan ¿iuvolucrarlo. 

£l Presupuesto iojeral del PIT CNT asisuará recursos nedesirios a la ges= 

] tión de los Deparbtaunentos, sin perjuicios do las contribuciones esxpeciales n 
esto fin que acuerden las organizaciones afiliadas o no afiliadas. 

Con acuerdo provio do la Mosa Ejocutiva Nacional loa Doparrtoieabos:, Geurelas 
rías y Corisiones, podrán convocar rouniones nacionailos), deparfwueatales, roygio= 
nulos o locules, de las organizaciones que lo intogran pura cumplir finos do 
estudio, asesorumiento y coordinición; 

41) Vesi:uonr el Porsonal Alminisirilivo neresario pura el desempeio de Ins fun» 


ciones do la Mesi Ejecutiva Nacional. La condición de fuscionario uministratis 


vo dol PIT CNT es incompatible: con lu condición de dirigente de la mismaz 
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(urto 34 cont. ) 


j) Rosolver sygbre la dodicución totul u la uctividud sinmbicil periódica 
o inintorrumpida, de uno o más miembros do la Mesa Ejecutiva Nacionn1 durante 


el plazo do su mandato y asignarle unu romuneraición que como máximo será 


eyuivalonto a su salario perdido en actividud. 


1c) Elaborar y olovur ol Proyecto de Presupuesto tieneral de vastos al 


a Con;zroso para su aprobación; 


A 1) Pronunciarse sobre las invitaciones que so fomulen al PIP CNT para. 
ci “asistir a reunionos de carácter internicional y en cuso nfirmutivo, designar 
E los delegados. 

Cuando el bicmpo disponible para la concurrencia de los delegados sea 
inferior dá 30 díns Jas ¡tocisiones serán adoptadas por la Mesa Ejecutiva Nu= 


cional asumiondo la responsabilidud de su decisión ante la Mesa Reprosentativa 


A e o e rm 
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Nuvional. Cuando la Mosa Representutiva Nacional sea la que desizne, las ro= 


soluciones so udoptarán por mayoría de prosontes; 3 


m) La dosignación de ltoprosentantes dol PIT CNT en los orgunismos económicos 


y sucinlos an escula Nucional e internacionul donde tengan ropresentación los 


trabijndoros,se estará a lo que ostablece el litorul anterior;= 


A e e 


' 
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Art. 3J3.= El Secroturiado sorá designado por la Mesa Ejecutiva Nucional, de su 
seno, y tendrá entre 7 y 11 miembros..= 


El Secretariado n, constituirá ni individual ni colectivumente un 


M . 


orgunismo de Dirección. = 


Art. 30.= Compoteo a la Comisión Fiscal y de Contralor: 


a) Fiscalizar la administración finavciera «el PIT CNT pudiendo, 


para cumplir su cometido, revisar la contabilidad de todos los or:unismos 


del mismo y-0 pedir informes cuando lo considere necesario. 


4 
, 


A A A 


b) Elaborar un informe finuncioro unual psax y ponerlo a consideras 


ción de los orgunismos y Siliules dol PIT CNT y un estimitivo cada seis meses 


x 
AAA 


a . 
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que será elevado a la Mosa Ejocutiva Nacional para su repartido u las filia= 


los. 


c) Elevar a consideración de los Conyresos, un informe financiero 


- que, aburquo el período entre 2 Congresos ordinarios. 


Pl d) Vorificará los aportes a que están obligadas las filiules que se 


, 


harán en forma regular, según lo previsto on el Capítulo sobre Finanzas. 


0) Poriódicumente olovará un informo a la Mesu Ejacubliva Nacional 


Pr oe 


sobre el cumplimiento do los aportes de cada filial y el número de ufiliados 


* 
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o. (art. 39 cunt.) 


. a et. a 
cotizantes de cada una do ollas. Procpetivimente lo bará previo a cada con= 


[. 


Vocituria del Congreso y reuniones de la Hesa Reprosentativa Narionald para 


conocer quiones se encuentran on situición estubtubaria do participar; y para 


io 640 dotenminar la cantidad de delegados en cuida uL5SOf 
Í- 


£) Controlur y verificur el correcto cuwiplimiento de lua disposiciones 
estaltuturias, y inte su violución informará a la Mesa Ejecutiva "ncional para 
que ésta lo elevo u la Mesa Hepresontaitiva Nacionnl;s 


. . . «e .. .. 2...» . 
En ningún"caso la Comisión se convertirá en Tribunal de ulzadu.s 


| a 
: y 
; N Art, 4l.= Competo «ala Comisión Electoral: 


4 4) Comunienr n las Urganizaciones filialos con por lo menos 30 días de 


anticipución a la realización de los Con:resos, ol número do delexados que le 


: Ñ O LI 
En igunl forma procederá a 4 3 - tón de represen= 


o MÁS a la Mesa Representutiva Nacional.= 3 


| 
] 
| 

corrosponden do acuerdo n lo establedido por la Comisón Fiscal y de Contralor. 
b) Anto ciuda convocultoria a la Moga Hoprosontaibiva Nacionml, comunicará 
| 


las variantea en la confommación de la Mesa Jlopresontativa Naciunal en cuanto 


al número de sus intograntos y personas yue la intexran.= 


. 


Art. 42.= El Plenario general dol interior se intexrará con hustn: tres delo= ; 
y ! 

sados por Plonario Departamental, que temirán voz pero un sólo voto y el Ses 1 
Ú 

¿ 


crotariado de la Mesa Ejocutiva Nacional, cuyos miembros tendrán solo voz.= 
. é : ¡ 


| Arts UT.= la pérdida del respildo de su orgunización dolermina nutomálicamento : 
| : ol cono del o de los dirigontos dol PIT CNT una vez recibida por éstu la corres= | 
| 7 vomiento noLificación, dobidamento fundamentada. En tal situación, la vacante 
l- reducida so cubrirá toniondo on cuontu el órdon de la O E ÓN o 


dosiznación correspondiento, pari dicho cirgo.= 


Art. 19.= Para la reprosentución de lus filiules del PIP CNT, en el Couzroso : l 
| | y en la Mesa Represontitiva Nacional, 50 lomirán on cuenta d los afilizdos de o, 
cuida una en escala nacional; y para la reprosentación de las miscis en los , 
Plonmrios Depirtumentules o locales, se tomarán on cuenta los «Piliudos en i 

£ ' 


Laia ] 5d: Ls 
¿escala Jdepartamontal o local según ol casos do conformidad con lo previsto 


on al urt. 15 último apartado.» 


art. 84.= Las nomas ostatutarius, entrarán on vigencia a los 15 días de 
? aprobado ol presento Estatuto. = 
| Ñ : O en . 
| . Dentro dol mismo pluzo, lu Comisión Fiscal y de Contralor comunicura 


a 1 rur 
: u las filialos el núuero de ropresentantes que los correspomle para inbo sr 


AEB | 08366 


A on 


e En ae AO, E 


A 
eo 


AR RIAD A YAGO PIO MT AI e Po Ir: 


A 


¡> DAM AU o sd y IICA UAT A a 


a o NN 


“¿a 


E 


lart. ul cont.) 


la Mosa Representaitiva Nicionnl.= 
A su vez laa filiales dosignarán sus represontantes dentro do los 0 días 


pusieriores Al Comreso, comunicandolo ie la Mesa Ejecutiva Nacional.= 


Arto 89. Una vez uprobrud, el presente Estibtuto en genoral, de confomidad con 

¿bars 64 del Estalulo que so modifica, se procedorá a la discusión particul.u. 
Aa tales afectos, el Con:zros0, por miyoría simple de presentes, po= 

drá modificar nrtículos total o parcialmente siempre que no afecten su esencia. 
Si se ent-uliera que «alguna modificación afecta la esencia del Estatuz= 


to, se sezuirá el siguiento procodimionto: 


a) hibrá una fundamentación n fnvor y otra en contra; 
b) la esencialidad o no de la refoma se resolverá por mayoría 
simple de dolezados prosentosj 
e) ai do la votación mencionada en el litoral b suse tune la modifi= 
cución es esoucial, para adoptarla se requerirán el voto conforme de los 2/3 G 


de los dolosudos que into:ran el Consreso.= 


NOTA: DESAPAMECEN LOS ARTICULOS £% 85 a 90; Y EN Ll MUDIFICACIÓN, el ACTUAL 
ANTICULO 90 FIGURAN COMO ANTIUTLO 85.= 
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PROPUESTAS DE MODIFICACIONES A LOS ESTATUTOS VIGENTES 
DEL PIT-CNT 


Capítulo V. 


Artículo 22. La Mesa Representativa Nacional Ampliada 
estará intgrada por todas las organizaciones filiales del 
PIT-CNT más un delegado por cada Plenario del Interior 

Participarán también de este organismo las siguientes 
organizaciones sociales: Organización Nacional de Jubilados, 
FUCVAM y FEUU con voz y sin voto. 


Capítulo VI 


Artículo 28. 


Inciso J. Los miembros de la Mesa Reprezentativa deberán 
asumir” responsabilidades de carácter obligatorio al frente de 
Secretarias, Departamentos y Comisiones que hayan resuelto 
crear y estos serán organos de consulta previa obligatoria 


para la Mesa,Representativa en todos los problemas relativos 
a las reivindicaciones especificas. 


Capítulo VII. 


De la Comisión Fiscal y de Contralor. 

Artículo 29. La Comisión Fiscal y de Contralor estará 
integrada por cinco titulares y cinco suplentes designados 
por el Congreso según el procedimiento estabPecido para la 
Mesa Representativa. El cargo de miembro de la Comisión 
Fiscal y de Contralor es incompatible con el de miembro de la 
Mesa Representativa, Comité Ejecutivo Departamental o Local. 


Artículo 30. Compete a la Comisión Fiscal y de Contralor: 

al Fiscalizar la “administración financiera del PIT-CNT, 
pudiendo, para cumplir su cometido, revisar la contabilidad 
de todos los organismos de la misma y/o pedir informes cuando 
lo considere necesario; 

b) Elaborar un Informe Financiero Anial y ponerlo a 
consideración de los organismos y filiales del PIT-CNT, y un 
estimativo cada seis meses, que será elevado a la Mesa 
Representativa para su repartido a las filiales. 

c) Elevar a consideración de los Congresos, un informe 
financiero que. abarque el período entre dos Congresos 
Ordinarios. 

d) Verificara los aportes a que están obligadas las filiales 
los que <e harán en forma regular. 

e) Periódicamente elevara un informe a la Mesa Representativa 
sobre el cumplimiento de los aportes de cada filial y el 
numero de afiliados cotizantes de cada una de ellas. 
Informara previo a cada convocatoria al Congreso y reuniones 
de la Mesa Representativa quienes se encuentran en 
condiciones de participar, y en el caso del Congreso para 
determinar la cantidad de delegados que a cada organización 
le corresponde. - » 

£) Controlar y verificar el correcto cusplimiento de las 
disposiciones estatutarias y ante su incumplimiento informara 
a la Mesa Representativa para que esta lo eleve a la Mesa 
Representativa Nacional Ampliada. 
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9) En ningún caso la Comisión Fiscal y de Contralor se 
constituira en tribunal de olzada. 


Capítulo VIII 


Inc. H. -El Plenario General del Imterior se integrara con 
tres delegados por Plenario Departamental del Interior con 
voz y 1 voto, y miembros de la Mesa Representativa designados 
por este organismo los cuales snlo tendrán derecho a voz. 
Inc. 1. —-Serán cometidos del Plenario General del Interior 
definir las políticas del PIT-CNT para el interior del país. 

ÁA propuesta del Plenario General del Interior la Mesa 
Representativa podra integrar al mismo, con todos sus 
derechos, a Plenarios Locales. 


Inc. J. -El Plenario General del Interior, será el organo de 
consuita previa obligatoria para la Mesa Representativa en 
-todos los problemas que atañen especificamente al interior. 


e Capitulo XVI $ 


De las Mesas Barriales. 


Art. 67. -— Se crean las Mesas Barriales del PIT-CNT. 


Art. 68. —-Estarán compuestas, por representantes de los 
: sindicatos de base, de los centros de trabajo que existan en 
p- E la zona, y tendrán como referencia, las Mesas Zonales que 
M A correspondan a su ubicación geográfica. 


Art. 69%. Las Mesas funcionarán como Intersociales, a nível 
barrial, para lo cual se convocarán a todos los organismos 
sociales que existar en la zona: cooperativas, policlínicas, 
comedores populares,' organizaciones de jubilados, ñ 
estudiantiles, de derechos humanos, deportivos, barriales, 
etc. 


Art. 70. Las funciones de estas Mesas serán las que a - 
continuación se detallan, sin que estos enunciados sean 
limitativos, dentro de sus fines específicos: 


a) Dar y recibir, la solidaridad de y para los grupos 
organizados, de los diferentes barrios ante conflictos 
gremiales o sociales de distinto tipo; 

b) Impulsar reivindicaciones que sean de interés para los 

: . distintos orupos que integran las Mesas; 

i> c) Tener un conocimiento adecuado del barrio para potenciar 
ES sus actividades específicas; 
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z .. CP 
, 


) 


d) Propagandear activamente las causas gremiales y/o sociales 
] - de alcance local y/o nacional; 
d . e) Tender a que el local de la Mesa Barrial sea un centro 


- referencial en cuanto a acciones solidarias, y de impulso de 
toda actividad colectiva de interés común. . 


| UNION AUTONOMA DE OBREROS Y EMPLEADOS DE LA COMPAÑIA DEL GAS 
PIT — CNT A 
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l Frente llama a== 
la ovilización | 


miz: r la movilización frenteamplista en activa defensa del Gobierno 
partamental y encomendar a la Comisión de organización del Frente 
| la preparación de una propuesta para instrumentarla. Como primer 


: pe e ra un.activo de militantes y adherentes en-los ; próximos días. .,. 
dl - (Declaración de la Mesa Política del Frente Amplio del 5/6/93) 
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En un marco de 
apoyo popular, los 
“trabajadores de la 

construcción, así 
mo de los de otros 
gremios, enfrentan 
on la movilización 
la política 
económica del 
Gobierno y las 
patronales. 

Págs. 8, 9, 10 y 11 
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Cava Viernes 11 de junio de 1993 
popular 
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Hacia el Encuentro Nacional de Finanzas, el 26 de ¡junio 


Finanzas y Organización, 


dos pil: 


Delta del Tigre y de la ciudad de 

José, y se logró una rica discusión pié- 
ci li 
concreto, ets steel 4 


ganización. Y que en ese marco se desa- 
srolle la actividad financiera. 

Estamos en marcha hacia la Confe- 
rencia de Montevideo, pero más aún, 
nos proponemos realizar el XXIH Con- 
greso, en un marco realmente deniocrá- 
tico, que permita unir atodos los comu- 
nistás. En estos momentos ya se ha 


do, el esfuerzo debe ser mucho más 
intenso porque existe un fuerte senti- 
miento entre los comunistas, relaciona- 
do con el pago de la estampilla. Y en 
esto, el esfuerzo nuestro tendría que 
multiplicarse, porque en ello se unen 
factores fundamentales que tienen que 
ves con la existencia y el caráctes mis- 
mo del Partido. 

De ígual manera, en cuanto al desa- 
rrollo de la campaña financiera, se trata 
A a O 


Por ello preparamos la realización, 
el 26 de junio, de un Encuentro Nacio- 
nal de Finanzas. La idea es reunir a 
todos Jos comunistas encargados de fi- 
nanzas o responsables en cada uno de 
los lugares. No se trata de la venida de 
un solo compañero por departamento, 
sino de que todos los que intervienen en 
esta labor puedan participar y discutir. 

Recalcamos, la base de la discusión 
seránlas finanzas, pero unidasindisolu- 
blemente al partido que tenemos y al 

En estos meses lanzaremos dos nue- 


vas sifas, con dos variantes en cuanto al - 


monto, y que exigen armar equipos que 
durante los próximos meses desarrolien 
y amplíen su labor. 

La importancia del encuentro el 
próximo 26, será vital en cuanto a la 
planificación de los próximos meses. 

Recalcamos que no se trata sólo de 
pagarlas viejas deudas, sino de la nece- 


sidad de financiar el Congreso, acorde saria claridad, hemos avanzado: 
con el momento que vive el país y que memente. Gracias a laisformática, 
nos permita avanzar en medio de la tros balances se realizas tres ven! 


actual situación política. 


Hay varias ideas, hay numerosas  lasituación financiera. 


propuestas, pero consideramos que Jo 
central hoy por hoy, es fortalecer el 


Frente Nacional de Finanzas, con res- rubros, de manera que el dinea 
ponsables en cada departamento. Cen- . proviene de los diferentes ocgasi 
tralmente hay equipos trabajando enlas esté perfectamente discrimminal 
diversas áreas y se están designando cuanto al destino de los aportes. 


compañeros que entrevisten en cada 


uno de los sectores a afiliados y ami- - tan necesario de estructurar um 


gos. 
A 


Desde el í corazón de la base: 
Conferencia en la 212 


a las 16: Eramos po- _ pero decididamente, ¡qué vivo está este Partido! 
isis cLined de 
do con banderas: uruguaya, frenteáriglista, comu- modo) y entonces se me fue el frío del todo. El 

d Fojés, no consi- estaba colmado (habían llegado de a uno, del 
trabajo, de la casa, qué se yo, pero ahí estaban) y 


sufrido un dolor grande y se junta, peleando y 
comenzaron las intervenciones, un csimpañero pi- sonriendo, para superarlo. 

i Participaron 20 agrupaciones a través de 34 
concurrencia de Marina a un acto del Comité del delegados. Desde los 81 años de Rosario a los 23 
FA el miércoles 2 de diciembre pasalo. Fue el día de Domingo. 
en que casi perdimos la 20” por deudié que venían Seguiremos el síbado 19 a Jas 16 horas en el 
de atrás, le explicaron. Y de ahí en adelante todos mismo local de COT en Instrucciones y Silva. - 
plantearon su dolor, su finmeza de seguir de pie y Pueden concurrir todos, aunque no hayan podido 
en lucha, pero tarabién querían sabes,sabertodolo hacerlo el sábado 5. Y no importa el frío (llevare- 
que nos pasó, porque se sentían responsables ante mos más estufas): no olvidar que nuestra sangre es 
la gente que les pregunta y quieren pader contestar caliente. 


li de mayo pasado lose: o ds dd 
munistas uruguayos radicadosen activo general. ' 
Argentina celebraron el Día de Luego de una ardua labor de 
los Trabajadores con una verda- varios meses de trabajo, de visi- 
dera jornada militante de real  tas,derelevamientos de ficheros ' 
importancia para la reagrupación y direcciones, logramos reunir a 


: de nuestro Partido. un importante número de cama- 
con toda la verdad. Se quebraban las voces de Para entonces prometo reportaje con foto. Con la participación de tres  radas deseosos de reorganizar 
viejos militantes, brillaban de rabia mochos ojos, Bentriz Soares Netto | camaradas del Comité Central, — nuestro gran Partido. 

= A ri 

. mes camaradas residentes 

Canta Encuentro Nacional en Argen, esten las 
S intervenciones de quienes com- 


partieron con nosotros Ja hermo- 


de Finanzas 


Periódico del Pactido Cosvunistajel Uruguay - Frente Amplio sa jomada y se procedió a la 
E E , : , elección de una dirección provi- 
PT Bt Mene Sábado 26 de junio, hora9 | :otgtasaoeórimo Congre- 
a pañeros que cubrirán las respon- 
Secretario de Redacción: Robén Acasuso Casa de Cultura ueerenE e eres 
Diagramación: Laura : z . 'ormente se 
Disrtnidor: ia Mao Julio Herrera y Obes 1227 e e 
a aa Deben concurrir los responsables on 
Depósito : registró, algunos camaradas 
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..., 
Una acertada opinión 
En reciente nota periodística, Mario Jaunarena, frenicam- 
¡sta independiente de larga trayectoria, virtió los acertados 
que se transcriben, acerca de la idea de integrar la 
a del Frente Amplio mediante elecciones a padrón 


Con ese páocadimidnio, que tiene tanto apoyo en el Frente 
e yacasi parecería que hay que darlo por hecho, agrandamos 
abismo entre la dirección que dirige y representa y monopo- 
ala parte política, y los frenteamplistas de base, que yano son 
rchos. En otras palabras, el FA sería otro partido de caudillos, 
mo los tradicionales, lo que no sería nada desdoroso, porque 
tal seguiría siendo el mejor partido ¡lejos! Pero, con todo 
¡peto, no creo que los frenteamplistas quieran convertirse en 
mreadores de votos ni acarreados para las elecciones inter- 
», ni que, pensíndolo bien, quieran ser un partido de caudillos 
e cada cinco años les pidiera que fueran a votar a las nacio- 
les y cada tanto a las internas”. 


Viernes 11 de junio de 1993 


Carta 


Dopular 


Declaración de la Mesa Política del FA, del 5/6/93 


Organizar la movilización 
frenteamplista 


a Mesa Política del Frente 

Amplio, reunida en el día 

de la fecha para analizar la 
situación nacional y en particular 
para considerar los aspectos rela- 
cionados con el cobro de la Con- 
tribución Inmobiliaria en Monte- 
video, resuelve: 

1.- Respaldar en un todo lo 
actuado por el compañero Inten- 
dente municipal de Montevideo, 
Doctor Tabaré Vázquez, quien - 
luego de buscar un acuerdo polf- 
tico al más alto nivel para alcan- 
zar una propuesta alternativa para 
el cobro de la Contribución In- 
mobiliaria- ha presentado a la 
Junta Departamental un Proyecto 
de Decreto que aporta una nueva 
solución a este tema. 

Este tema realiza una defensa 
eficaz de dos principios básicos 
que hacen a definiciones progra- 
máticas fundamentales de nues- 


tro Frente Amplio: 

a) La justicia tributaria, que es 
reafirmada y profundizada en la 
fórmula presentada, contemplan- 
do el concepto de que quien más 
tiene pague más y quien menos 
tiene pague menos. 

b) La recaudación necesaria 
para realizar las obras y servicios 
sociales que Montevideo necesi- 
ta. 

2.- Hacer suyas las valoracio- 
nes políticas efectuadas por la 
Agrupación Departamental en su 
sesión del miércoles próximo pa- 
sado luego de evaluar los contac- 
tos políticos mantenidos en las 
últimas semanas. 

. 3.- Advertir a la ciudadanía 
acerca de los intentos de distor- 
sionar ante la opinión pública la 
forma y el contenido de la inicia- 
tiva del Ejecutivo Comunal, 
como un medio más de bloqueo 


nal de Organización del Frente 
Amplio la preparación de una pro- 
puesta para instrumentaria. Como 


primez paso, convocar aun activo 


S.- Reafirmar que el Pronto 
Amplio está dispuesto a recorrer 
todos los caminos constitucio- 
nales y legales posibles y nece- 
sarios para defender sus progra- 
mas y asegurar el ejercicio efec- 
tivo del gobierno departamental 


de Montevideo que le fuera con-- 
ferido por la ciudadanía, inclusi- - 


ve a través de la participación y 
An ol los montevi- 


Solidaridad con 


Según ya es notorio, debido a su resistencia a «hacer 
buena letra» para satisfacer al Gobierno, el periodista Jorge 
Arellano -informativista de Canal 4- fue despedido de su 
trabajo. ¿El motivo? La cesión del vídeo que los camarógra- 
fos del canal habían realizado durante la represión policial - 
el27 de mayo- contra trabajadores del SUNCA y laCOFE en 
los alrededores del Palacio Legislativo. Unaacciónrepresiva 
que -tal como se comentó en diversos medios políticos- no 
fue otra 005a que una «venganza» del gobierno de Lacalle por 
los hechos ocurridos el 18 de mayo en Las Piedras, donde los 
trabajadores del SUNCA manifestaron su protesta por la 
indiferencia oficial a sus reivindicaciones. 

Arellano cedió el mencionado vídeo atendiendo una 
solicitud de varios legisladores que deseaban documentar el 
acto represivo y demostrar que los incidentes no fueron 
provocados ni por los trabajadores del SUNCA ni por los de 
COFE. 

Pero el clan Romay -concesionario de Canal 4- quería sí 
«hacer buena letra» con Lacalle. Por algo habían compartido 
una cena la noche antes. Arellano fue advertido, en la tarde 
del 27 de mayo, horas antes de originarse los hechos en los 
alrededores del Palacio Legislativo. Fue, quizá, la cuimina- 


La patria financiera 


Recurrentemente, los personeros del Gobierno afirman 
las bondades de la política económica que se aplica. 

Para quiénes son esas bondades lo ilustra claramente el 
suplemento económico del diario «La Mañana». 

Se informa en el mismo que « existen colocaciones 
uruguayas en el exterior por un valor de 3.600 millones de 
dólares. Simultíneamente, casi la mitad de los depósitos en 
moneda extranjera del sistema financiero nacional, cuyo 
monto es de 5.365 millones de dólares, pertenece a deposi- 
tantes no residentes en Uruguay, que remiten sus partidas 
del exterior». 

Dicha publicación informa, asimismo, que la gran indus- 
tria nipona aprovecha, como es lógico, la rebaja de aranceles 
de importación dispuesta por las autoridades 
nacionales...descartando la posibilidad de realizar impor- 
tantes inversiones de capital». 


005 


+ Jorge Arellano. + 


ción de las presiones que les Romay durante cinco años, 
venían ejerciendo sobre el profesional responsable de Tele- 
noche 4. Y sobrevino la «resuncia» de Arellano. «Resmncia» 
que en verdad fue un despido liso y llano. 

El mencionado periodista ha recibido no solo la solidari- 
dad de sus colegas de los distintos medios de difusión, simo 
también de los 5, Dentro de este marco, «Carta 
popular» desea destacar que la agrapación comunista de los 
medios de difusión resolvjó manifestar su completa solidari- 
dad con Jorge Arelleno y repudiar la actitod represiva de los 
propietarios de Canal 4 y del Gobierno que aspiran a que los. 
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Viernes 11 de junio de 1993 


a 


Señores, no se 
olviden del bumerán 


unos nocos propictarios de grandes 0 


Pero oiga, o lea bien, no es que se 


pague un poco más, no; aquí tenemos 
el caso de Colonia donde a un valor 
igual de un inmueble, por ejemplo 
U$S 30.000, en Colonia se paga casi 
cinco veces más que en Montevideo. 
O sea que mientras en Montevideo se 
pagaría con el nuevo aforo $672, exi 
Colonia paga $3.000. 


Pero a la vez hemos demostrado 


o: con datos oficiales de La propia Inten- 
« dencia que hay aforos de amiguismo, 


de favor político o lo que sea, y hay 


.- edificios iguales en la misma zona, 
. que funcionan como hoteles donde 
e uno de mayor jerarquíacon 29 habita- 


bución Inmobiliaria sobre los nuevos 
= paga $38. 000. 


ciones paga $4.000 mientras que el 
otro, inferior, con 26 habitaciones 


Desde el interior podríamos llenar 


+ el parlamento con recibos de contri- 

> buciones que más que un impuesto se 

- han convertido en verdaderos alqui- 

+ Jeres que pagan los propietarios a las 
Intendencias. 


Pero además, aquíen Colonia, jun- 


_:  tocon la contribución se cobra la tasa 
: A 
* 50% cada uno de la Contribución. 


Esto se cobra aún donde no hay 


: A A 


dass dl 
mo y un verdadero esquilmar a los 


puertas abiertas a la corrupción. 
Por todo esto, aquí en Colonia la 
gente ya se prepara, y lo hemos escu- 
chado incluso en audiciones del pro- 
pio Partido Nacional y del Partido 
Colorado, para utilizar el art. 303 de 
la Constitución de la República con 
las mil firmas y rechazar los aumen- 
tos que ya se vienencon la ampliación 


Ah!!!, esperan que el parlamento, 
los señores diputados, tengan la mis- 
ma vara para medir gobiernos muni- 

Í sean del partido que sean, y 
calibrar bien si estos están paradefen- 
der intereses de los contribuyentes o 


de su partido. 
E Luis Fernández 
Edil departamental 


DO! s 


54 Q arta popular» publica, 
el viernes 25 de mayo, un 
comuni zado del CC del 

PCU. El temá: la insistente exigen- 
cia del grupo de ex comunistas agru- 
pados en «Convocatoria» para in- 
corporarse ala MesaPolíticadelFA. 

Se trata del grupo separado del PCU 

en mayo del 92. Luego de una serie 

de consideraciones generales, la re- 
solución plantea: 

«En el pedido figuran personas 
Que se alejaron del PCU sin renun- 
ciar formalmente; que ocupaban car- 
gos legislativos y de dirección a los 
que habían accedido previo compro- 
miso de actuar en nombre del Parti- 
do y aportarie parte de los emolu- 


patrones de conducta política, acep- 
tar la integración al FA (sobre todo a 
su Mesa Política) de quienes los asu- 
mieron implicaría darles un aval tá- 
cito y admitir que dichas conductas 
puedan regir en la coalición»...+se 


| trata'de efecmar un análisis de prin- 


cipios en la perspectiva de toda la 


«Lo que está en juego son cues- 
tiones de principios, acerca de la 
ética política...que hacen a la unidad 
y la armonía interna del FA»... 

Casualmente el mismo día 28, 
por la mañana, en el programa «En 
perspectiva» de CX14 «El Espec- 
tador» escuché, sobre el mismo 
tema, una intervención de un ex 
comunista, hoy diputado de Con- 
vocatoria. La casualidad quiso que 
se adelantara al documento del CC 
del PCU. Habló durante una hora 
buscando explicar: 1) quién los 
eligió; 2) por qué no entregaron los 
cargos al PCU. Nome hubiera ocu- 
pado del tema si ese diputado no 
hubiera empleado argumentos de- 
magógicos (hoy muy de moda en- 
tre los que cambian de camiseta), 
argumentos que pueden tener al- 
gún viso de verdad en los partidos 


LUNES. MIERCOLES Y VIERNES - 10.30 A 10.40 Hs. 


Una pobre 
defensa 


tradicionales. Pero en el PCU es- 
tán fuera de toda verdad, son con- 
trarios a sus normas y resultan por 
tanto demagógicos y falsos. 
Partimos de la base de que son 
normas conocidas por todos ellos 
pues son viejos militantes y lamayo- 
ría integraron durante años el Comi- 
16 Central y el Comité Ejecutivo. 
No voy a hablar de cómo surgen 
los candidatos en los partidos tradi- 
cionales. . Afirmo sí, que la selección 


to del Partido. 


las finanzas partidarias. Todo el Par- 
tido, sin distinción, trabaja para cu- 
brirlos. Los candidatos no se autofi- 


obtener recursos. Nadie aporta para 
Juan o Pedro. Nadie puede decir 
«esta banca me la gané...yo» 

3) Casi todos los candidatos son 
(eran) altos funcionarios políticos 
del PCU. Su misión es defender al 


-FA, al PCU, a los trabajadores. 


Por definición el PCU es un Par- 


nen mandato imperativo: Felizmen- 
OA Pero las garantías esta- 
ban tomadas. - 


mente, la Dirección anterior se olvi- 


Dialogando con el pueblo 


Un renovado espacio del PCU, 
comprometido con los 
problemas del país y su gente 


diputados 
tos por el PCU, pat 


pol 
izquierda, el Fidel, quemacil 
y Cuyo eje central fue el 
Tiene razón el CC cuela 


lA 


án pasado unos cuantos 
atre este momento en 
stamos escribiendo 
de su publicación. Hoy 
qué estará pasando con 
e la construcción, ini- 
día de hoy, con el con- 
OFE, Antel, FRIPUR 
salvaje), etc. En parti- 
lemos saber hasta dón- 
in permitido llegar las 
orden en la represión 
izaciones que, con toda 
mitarán las aguas en 
zas venideras. Las en- 
concurridas expresio- 
yde los trabajadores de 
»mios, que conmueven 
pública en estos días 
horas muy diversas, y 
vé, se trata el inopina- 
stórico regreso de los 
r de los ultras -la cana- 
Para otros muestra el. 
los nostálgicos, es de- 
: se resisten a admitir 
5 otros tiempos e insis- 
»er una cultura de con- 
a una sana cultura de 
: negociación civiliza- 
ímeros no vale la pena 
Acaso se justifica dedi- 
¡una línea a polemizar 


ana (ex vocero del fas- . 
¡ criminal llamado a la . 


ilizarlos y prepararlos 


vla historia parece dar- 
¿Acaso los obreros no. 
a sus luchas de clase - 
3 las máquinas? ¿Aca- 
ellos los que levanta- 
icadas ca el siglo XIX, 
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ciertos periodistas de centro-iz- 
quierda- los medios de lucha pues- 
tos en práctica por los trabajado- 
res se habrían ido «civilizarido» 


con el paso del tiempo. No obs- : 


tante, este proceso nunca termi- 


naría y es preciso seguir bregando - 


por elevar la moderación y buen 
tono de las movilizaciones obre- 
ras. Con este loable propósito, y a 
través de la crítica de las movili- 
zaciones como la llevada a cabo 
por los trabajadores de Las Pie- 
dras o frente al Palacio Legislati- 
vo, se oyeron múltiples voces 
aconsejándoles a los trabajadores 
un poco más de educación en la 
manera de dirigirse a las autorida- 
des, no proferir palabras soeces 
en público, y en fin, un comporta- 


.miento general capaz de mostrar- 


le al público el alto grado de cul- 
tura y el mañejo de modales civi- 
lizados de que son capaces nues- 
tros trabajadores. 


UN DERECHO 
REIVINDICADO POR LOS - 
TRABAJADORES 
A E 3 : : 
Como creemos que hay mucha 
confusión vamos a decir algunas 


-perogrulladas, pero tenemos la 


sospecha de que a lo mejor las 
críticas no persiguen el noble pro- 


m - pósito expresado, y en cambio es- 
- - conden algún cangrejo debajo de 


la piedra. No hay nécesidad de 


estar todo el día haciendo el papel. 


del bobo, pero, en fin, aquí va el 
párrafo. 


a 


. por muchas cosas, entre ellas no es 
la que menos importa el carácter y la * 
7 naturaleza de los medios de lucha 
que emplean en defensa de sus inte-. 


reses y por el mundo al que aspiran. 
Nose espera que la burguesía aplau- 
da las huelgas de los obreros. Bien 
por el contrario, la historia muestra, 
que esta clase, dueña del poder, regó 
las calles con sangre de los trabaja- 


dores y de sus familiares durante 
. décadas, antes de que se le pudiera 


imponer el derecho de huelga, uno 


A 


; y Político que 


Los buenos modales 
y la democracia 


de los más importantes derechos so- 
ciales, (También se persiguió toda 
huelga durante la dictadura, pero en 
negación de un derecho social ya 


adquirido y representado enlaCons- 


titución). 

¿Y las manifestaciones? Consti- 
tuyen un medio de expresión social 
distintas 
clases; No obstante, «salir alacalle» 
es típicamente el derecho reivindi- 


cado por los trabajadores. Las de- 


más clases poseen otros ámbitos - 


más reservados- para expresar sus . 
descontentos. Ahora bien, el cre- * 


ciente prestigio de las organizacio- 
nes Obreras, y su fuerza, claro está, 


" fue impregnando el movimiento de- 


mocrático e influyendo en el com- 


_ portamiento de otras clases socia- 


les. Este proceso no es uniforme 


(hay sociedades que nunca vivieron 
una huelga de médicos, ni la conci- * 


ben siquiera). También aprendieron 


_Asalir, pero «a la ruta», los chacre- 
.Tos y hasta los «productores rura- 
les». 


Las patronales hacen lock-out: la * 


fábrica es mía -parecen decir-, y con 
ella hago lo que quiero. No obstante, 
laburguesíano pensó bien este asun- 


-to una vez que, al reclamar el lock- 


out como hecho social, está admi- 
tiendo limitaciones importantes al 
sacrosanto derecho de la propiedad. 


Los obreros hacen huelga porque 
son los dueños de la fuerza de traba- 
jo, y en eso son insustituibles -salyo 


por su propio nivel de conciencias -* pl 


grado de organización-.:Aquí, en el 
campo de la coriciencia de clase de * 
los trabajadores y de su capacidad 
de ejercer presión, es donde se juega 
la pelea. La crítica de los medios de 
lucha ensayados por los trabajado- * 


res de la construcción o del Estado, 
expresa, desde la derecha, la perma- 


nente aspiración a retirarles o, al 
menos, limitarles al máximo el ejer- 


cicio del derecho social, tan dura- 
mente conquistado. Para los mode- pi 
_ rados de ayer y de hoy es el intento" 


por imponerle al movimiento obre- 


ro y popular una vía de lucha proba-"- odi 


blemente falsa. Por esta vía se pre- 
tende oponer lucha a negociación: 


Para esta corriente, la mayor parte. 4 


de las huelgas son salvajes -salvo 


cuando ella se ve obligada a dirigir - ya 
alguna-. Adviértase, para ver mejor. « 


este asunto, que, frente al tremendo 


desastre provocado por la mafia, los ...¿ 


trabajadores italianos decretaron dos 
horas de paro en todo el país, excep- 


ya delo ios, donde 


Ahora bien, lo que no tiene per- 


. dón es que se afirme desde la íz- pi 


y al conjunto de las fuerzas 


res. Para felicidad de este país, lós 2; 
ep bei arroje A 
choros ac e 
está en la base de - 
la alta calidad de la vida democrá-. 
tica. Las dictaduras en nuestro paí- 
ses fueron oligárquicas y proimpe-: +. 
rialistas, fueron hijas de ua plan : o 
siniestro áplicado a lo largo y alo 
ancho del continente. - Nada que ver o 


este 


- los medios de lacka que los carac 
terizan, -támbién las males pa-- 
labras y los malos modales-, dels |. - 
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1.6 


1.7 


033. 


Conferencia departamental 
de Montevideo del P.C.U. 


Como contribución al estudio de los materiales preparatorios de la 


Conferencia de Montevideo, ofrecemos un punteo de los principales temas en 


Capítulo 1 
EL CARACTER DEL PARTIDO COMU: 


NISTA DE URUGUAY : 
- INTRODUCCION. 


* - Vigencia del PCU. 7 


- Los tópicos más frecuestados por 
enemigos y adversarios. 

- Todo lo afirmado es real. 

- ¿Aquí no ha pasado nada? 

- ¿Lo que pasó en el campo socialista 
no es problema nuestro? . 

- ¿Estamos inmunizados contra el vi- 
rus del burocratismo y la corrupción, 
etc.? 

¿Fue un fenómeno simplemente de 
opción individual de los dirigentes? 
¿Confabulación de la CIA 0 el MOS- 
SAD? ¿O por el contrario, estos suce- 


sos de claudicación y acomodo -al . 


igual que la maravillosa respuesta de 
la base del Partido en su defensa- son 
dos manifestaciones contrapuestas del 
mismo fenómeno? 4 

- Nuestro compromiso histórico de 


* absorber la ofensiva de la derecha y 


el imperialismo, coritribuyendo al 
avance en democracia rumbo al so- 
cialismo. 

- El carácter histórico de la tatea de 


: El Partido es históricamente un pun- 


to de fusión entre la ideología del 
socialismo cieñtífico y el movimien- 
to ODFEro. 


- Hace al carácter del PCU su condi- 


o AI el 


"PCU, por su carácter de partido mar- 


xista leninista, adopta el centralismo 
democrático como principio orgáni- 
zativo. ES 

- El PCU como un proceso vivo en el 
cual se sintetizan los momentos de 
teoría, táctica y organizáción, como 
facetas entrelazadas y eh constante 
evolución dialéctica. 

- Tenemos numerosas «asignaturas 
pendientes» a profundizar, por su sig- 
nificación estratégica y Món de prin- 
cipio. 

- ¿Cómo lograr la rigurosidad cientí- 
fica y la audacia teórica como Partido 
y como comunistas individuales, de 

al estudio serio y desprejui- 

ciado de todas las nuevas realidades, 

buscando sintetizar, a partir de las 

mismas, las conclusiones que surjan 

del análisis de los fenómenos y sus 
intervinculaciones? ; 

- El concepto de vanguardia, el XXI 

, los Estatutds del Partido y 

elementos a jener en cuenta 


Aeon aproximacióna las discusio- 


. 43 


nes del XXJH Congreso. 
- Partiendo de la base de la plena vigen- 
- Cia de la esencia de nuestra concepción . 
del Partido, o e 
nueva etapa; 
- - Algunos de los temas que spero 
elaboración crítica por parte del Parti- 


1.8 


1.9 
do. 


“tulo 2 
DATOS DE LA CRISIS DEL PARTIDO E 
IDEAS PARA SU SUPERACIÓN 


- Desde fines de los años 80 y particular- 
mente a principios de los 90, el mundo 
ha cambiado sustantivamente, cambio 
que se puede definir como un retroceso 
: radical de alcance histórico-mundial, 


2.1 


caracterizado esencialmente por el de- 


rrumbe de la URSS y la totalidad de los 

países del Este europeo, con la consi- 

guiente desaparición del campo socia- 

lista en cuanto sistema estructurado de 
ses. 

- Es importante investigar los orígenes 
de ese proceso de involución de la teo- 
ría en el movimiento comunista inter- 
nacional, muy probablemente anterior 
a la perestroika. 

- La validez del marxismo como instru- 
mento para interpretar las nuevas reali- 
dades 


- ¿Cómo caracterizamos el actual perío- 
do histórico? 

- Vigencia de los Partidos Comunistas. 
- La relación entre dar respuestas a las 
grandes interrogantes teóricas y los 
avances en la autoconstrucción del Par- 
tido. 

- Dificultades surgidas en el último pe- 
ríodo de nuestra historia, aunque su 
origen en muchos casos se remonta a un 
largo período de desarrollo del Partido. 
- La Agrupación como organismo de 
base del Partido y la existencia de cier- 
tas inarmonías en su desarrollo. 

- Carácter crónico de algunas difículta- 
des. 


2.7 


2.9 


vc. 006 


2.10 


2.11 


-2,12* 


discusión elaborados por la Comisión de Partido. 


Es válido preguntarse en algunos casos 
sobre la relación entre el número de 
recregadss número de militantes. ¿Es- 
en presencia de problemas mera- 
coyunturales o tal vez sean tra- 
bas que poseen algunos rasgos estruc- 
turales? 


- Algunos de los principales desafíos 
para la práctica partidaria y su relación 
con la teoría. 

- Superar la situación de crisis demanda- 
rá un gran esfuerzo colectivo que cubri- 


- rá todo un período de la historia del 


PCU. 

- Algunas posibles causas que determi- 
nan la crisis de los Partidos Comunistas 
y eñ particular del PCU: 

a) El corte brutal de la dictadura con 
todas sus repercusiones en la vida del 
PCU y fundamentalmente en la vida de 
cada uno de sus miembros. 

b) Laimposibilidad de ensamblarexpe- 
riencias vitales traumáticas y disímiles 
más allá de los propósitos de la llamada 

«reconversión» del Partido. 

c) Metodologías de trabajo preponde- 
rantes en el período posdictadura que 
en nombre del centralismo democrático 
lo violaban sistemáticamente. 

d) Carencias en la elaboración teórica, 
producto del desconocimiento colecti- 
vo de las transformaciones sufridas por 
la sociedad uruguaya. 

e) Falta de discusión política en los 
organismos, el consecuente resecamien- 
to de su funcionamiento y la incapaci- 
dad posterior de asumir colectivamente 
la lucha ideológica desde un ángulo 
constructivo. 

f) La derrota de los países del Este 
europeo, con sus repercusiones, teóri- 
cas, políticas y anímicas. 

g) Anestesiamiento del pensamiento 
dialéctico sustituido por superficiali- 


dadenel análisis, iniciativas puramente 


tácticas o recursos propagandísticos. 
h) El no ser ajenos a la tendencia mun- 
dial de retroceso de las fuerzas progre- 


sistas y revolucionarias. * * 
- La aplicación de la consigans 
A 


2.13 


2.14 
posible un proceso de supera 
la crisis. 

1) Las características esencidl 
un Partido metido profundana 
. la historia, el sentimiento y 1 
chas de los uruguayos. . 
2) La comprobación en la práet 
la justeza de su línea, a par 
análisis de su aporte al movig 
sindical, a la unidad de la izquí 
ala lucha antifascista. 


4) Los éxitos alcanzados por é 
blo uruguayo junto al FA enhi 
quista del gobierno de la capiti 
posibilidad de acceder al gol 


sión de los comunistas a la cam 
pueblo uruguayo y su liberacúl 
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3.15 


3:16 
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3.18. 


3.19 


- La necesidad imprescindible de 
atraer y organizar a nuevos cientos y 
quizás miles de afiliados a agrupa- 
ciones territoriales (de centros habi- 
tacionales) y funcionales (de empre- 
sas) con formas organizativas ági- 
les, atractivas, que acerquen al Parti- 
do a los afiliados. 
- Combinación de distintas. formas 

organizativas. 
- El peso de la organización de base 
en la articulación seccional. 

- Agrupación de empresa y sus tareas 
fundamentales 

a)enladiscusión y elaboración de su 
política sindical 


- b) en la construcción del Partido 


- tructuración de los centros de trabajo 


- La situación actual del Partido en el 
movimiento obrero y la necesidad de 


elaborar y profundizar políticas ha- 
_ cia el mismo. Invertir esfuerzos y 


cuadros experimentados levantando 
Partido en este medio. 

- Papel de los organismos secciona- 
les como organismos intermedios. 

- La necesaria e impostergable es- 


específico. . 
- La dirección partidaria de Montevi- 


deo (Plenario y Ejecutivo Departa- - 


- mental). - 


- Algunos elementos de análisis y 


.. balance del trabajo de la dirección 


departamental. . 
- Cómo transformamos a la dirección 
de Montevideo en un complejo de 


ha instancias de dirección. 
- Algunas propuestas para la confos- 


mación y funcionamiento del Depar- 
tamental de Montevideo. 
- Nueva concepción de estructura eje- 


- cutiva, concebida como un reforza-- 


miento del organismo en su globali- 
dad. 


-» La importancia decisiva de pasar, 


.Cada vez más, a trabajar con una 
- planificación global de toda la polí- 


Capítulo 4: 
POLFTICA DE CUADROS 


4.1 


E 


E 


17 


G E s po 


- Por su carácter revolucionario, por 
- su teoría de la revolución uruguaya, 


. dada la magnitud de sus objetivos 


transgresores y superadores del ca- 


- pitalismo y por su historia, el PCU 
AO e po Y 


- masas. 


y] 


- Algunas consideraciones en torno 
al concepto de cuadros y de masas. 

- Cómo definir la condición de cua- 
dro. 


- Proceso único de evolución de los 


“militantes. 


-- La calidad de cuadro no se obtiene 
" fuera de la actividad regular del Par- 


tido. 

- La categoría de cuadro ha sido pre- 
cisada principalmente por Dimitrov 
en 1935 en oportunidad del VII Con- 
greso de la Internacional Comunista, 
es decir en un marco histórico con- 
creto. 

- Vigencia de los aspectos esenciales 
de la definición v necesidad de ajus- 
te de algunos matices que desasro- 
llen el concepto acompasando la evo- 
lución de la vida. 

- Por otra parte, la definición dimitro- 
viana no debe tomarse estáticamen- 
te; las pruebas que evalúan y hacen 
crecer a un cuadro son cotidianas. 
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4.9  -Enla presente etapa histórica comple- 
ja, algunos rasgos de la descomposi- 
ción iedológica y moral del mundo ca- 
pitalista penetran en el seno del movi- 
miento comunista, de la izquierda y aún 
en el campo socialista, lo cual constitu- 
ye para este último uno de los factores 
internos de su derrumbamiento. Pare- 
cería pues, que una característica de los 
cuadros comunistas que hoy debe pasar 
a primer plano con especial énfasis, la 
constituye su integridad ética como parte 
esencial de toda la política del Partido, 

- Forja de cuadros con ciertas caracterís 
ticas de especialización técnica diver- 
sa, que nos permita desempeñar las res- 
ponsabilidades de gobierno en poco 
tiempo. 

- La necesidad de reelaborar y poner en 
marcha una nueva política de cuadros 
en el Partido, que aborde sistemática- 
mente, sobre la base de la profundiza- 
ción teórica del tema, un esfuerzo del 
Partido por preservar y elevar a los 
militantes, transformarlos en los cua- 
dros que necesita esta etapa de la revo- 
lución y que elabore los criterios nece- 
sarios pará el movimiento orgánico de 
los cuadros. 

- Política de cuadros y crecimiento ma- 
sivo del Partido. 

- Algunas cuestiones sobre los funcio- 
narios del Partido como parte del capi- 
tal en cuadros que atesora el PCU. 


4.10 


4.11 


4.12 
4.13 


Capítulo 5 
HACIA UNA POLITICA EDUCATIVA 


De acuerdo con lo que venimos diciendo, 
la forja del Partido que necesitamos depende- 
rá, hoy más que nunca, de la adecuada resolu- 
ción de la consigna Crecer, Organizar, Edu- 
car. 

«La consigna crecer, organizar, educar 
encierra el conjunto entrelazado de nuestros 
actuales objetivos orgánicos, es decir, laesen- 
cia del plan de nuestro Partido, de la planifi- 
cación de nuestras tareas» (informe de 
R.Arismendi a la Conferencia Nacional, di- 
ciembre de 1985). 

Una política de cuadros se interrelaciona, 
necesariamente con una política oducativacon- 
cebida globalmente pero a la vez, atiende las 
particularidades de esa realidad diversa, rica 
y compleja como es nuestro Partido, cuyos 
miembros provienen de distintos sectores de 


nuestra sociédad, con una formación cultural, . 


ideológica y política diferente. 

La educación, en tanto proceso perma- 
mente se desarrolla a través de un plano for- 
mal, sistemático, y también de uno no formal. 

Una política de educación partidaria de- 
berá comprender acciones en ambos planos, 
implementando cursos regulares, con distin- 


tas características y niveles, y conjuntamen- - 


te, toda la gama posible de instancias no 
formales (conferencias, debates, charlas, 


3 'etc.). 
* A fin de ir dando pasos tendientes a la ' 


elaboración de esa política educativa, reco- 
mendamos la recreación del «Frente de For- 
mación político-ideológica», así como la ins- 
talación de una comisión designada por la 
Conferencia Departamental de Montevideo, 
encargada de elaborar un proyecto de cursos 
regulares, que contenga: 

A) Estructuración de los programas 

B) Materiales a estudias, ideológicos y/o 
políticos y también historia nacional, aportes 
de la informática y las ciencias sociales, etc. 

C) Duración de los cursos 

D) Metodología a aplicar 

E) Propuesta de evaluación 

El objetivo central de estos cursos (pero no 
excluyente de otros que la comisión considere 
oportuno formular) será enseñar a pensar 


- dialécticamente y críticamente. 


En el marco dé la educación no formal, 
paralelamente a la realización de charlas, de- 
bates, conferencias, cursillos, etc., planifica- 
dos centralmente, sería recomendable la ins- 
talación de bibliotecas circulantes en los 
distintos seccionales. 

El material de lectura de estas bibliotecas 
no tiene que ser exclusivamente ideológico y! 
o político, sino que, en la medida de lo posi- 
ble, deberían contar con la mayor diversidad 
temática (historia, literatura, arte, etc.). El. 
patrimonio cultural de la humanidad también . 
nos pertenece y su conocimiento nos enrique- 
ce, abre nuevos horizontes, estimula el pensa- 
miento. 


Capítulo6 . 
ALGUNAS INICIATIVAS 
DE CONSTRUCCION PARTIDARIA 


1) Entrega de carnés: Ver por lo ménos 
una vez a todos los afiliados del anterior 
padrón, antes del inicio del XXJI! Congre- 
so. 

2) Relevamiento del Partido: a realizar- 
se a través de los organismos, que nos permí- 
ta conocer lo más fielmente posible que Par- 
tido tenemos: número real de afiliados, eda- 
des, formación, etc., todos ellos elementos 


imprescindibles, sin los cuales es impensa- 


ble la instrumentación de una política de 
cuadros. 

3) Planificar la visita a los compañeros aleja- 
dos 


4) Política de locales: un Partido sin loca- 
les es un partido clandestino. Por lo tanto es 
necesario que los seccionales busquen los 


mecanismos para la obtención de locales, que . 


pucden ir desde un garaje a una casa y no 
necesariamente alquilados. 


5) Elaboración y puesta en marcha de un . 
* proyeeto piloto de educación regular 


6) Elaboración y puesta en marcha de bi- 


bliotecas circulantes. ¿por seccional? ¿Por 


agrupación? 
7) Finanzas: Formación del equipo de Re- 


cursos Departamentales, vinculado a los sec- 
cionales, en el caso de que los hubiera, lo que 
permitiría coordinar el trabajo. 

8) Conformación de una brigada de agi- 
tación departamental, vinculada al Taller 
Departamental de Propaganda. 

9) Conformación de un equipo, integrado 


por tres o cuatro compañeros, que puedan * 


disponer de un vehículo, un megáfono, una 
cartelera. Este equipo tendrá la responsabili- 
dad de realizas agitación, quizás un pequeño 
acto, finanzas, llevar solidaridad a distintos 
lugares de la ciudad, que muestren la presen- 


cia constante del Partido. A dicho equipo se. 


sumarán Jos compañeros del organismo de la 
zona. 

10) La Conferencia Departamental de Mon- 
tevideo garantizará que la integración y com- 
posición del nuevo Ejecutivo Departamental 
sea tal que permita una efectiva ayuda a los 


En el sentido de lo anterior, la estructura * 


del nuevo Ejecutivo deberá ser reforzada de 
tal modo que entre otras cuestiones haga del 
próximo período una etapa de esfuerzo siste- 
mático por reconstruir los frentes de traba- 
jo especializado como parte de los colectivos 
orgánicos de todos los seccionales y como 
mínimo de las ARTUPACIOnES principales y/o 
más numerosas. 

11) Política de crecimiento: Retomar el 
tema (un Partido que no aspirara a crecer no 
sólo «interiormente», en organicidad, sino 
también «hacia afuera», en número de miem- 
bros, sería un Partido condenado a vegetar...o 
menos aún que eso), según nuestra concep- 
ción de «partido de cuadros y de masas», sin 
distorsiones sectarias ni rebajadoras de la con- 
dición de comunista. 


Seccionales 


E Sábado 19/6' Casa de Cal- 


»: sábado 19/6 Agraciada y Valentí 
Gómez 


Casa de Cultura . 

Che: Continúa sábado 19/% Local sec-: 

cional S.López y Nancy 

21”: Continúa sábado 19/6 : 

11”: Sábado 12 y domingo 136 h.15 

008 Coord. «J». Piccioli y 8 de Octu- 

18y 24: Viernes 11, h20, acto de 
sábado 123 doi 15. 16 

Ct£6. del FA 26 de Marzo, 26 de Marzo y 

Osorio . , 


Comisiones. - 

Di Pascua: Vienes 25, sábado 26, cn 

local seccional, Agraciada y San Mastín: 

Balbi: Comenzó el 5 y 9 de junio. Sigue. 
, 101 dejó, cs Jun Pus y Mánido- 


"Cuáres jun: Sátado 19 y domingo 20; 
h 16 COVINT 10 A 
Sábado 19, h 14 y 30 Casa de Calera - 
— Enseñanin Media: Sábados 12 y 19, h” 
15 y 30, Río Negro 1525. . ; 
Agrupación Mexcado Modelo: Miér- 


octubre y E.Clay 


cie: Asilblca viernes 11 h 19 Río No-. 
pia: O y ; 


comietas del metal 


Se convoca añodas Jus afiliados al Pasido 


Chassale: Continúa sábado 12/6 h 16 


10: Comenzó cl 446. Sigue trabajo en A 


coles 16 h'17 Coordimadosa N, en 8 de. | 
Trabajadores comunistas del comer. É 


Al Elia 
PONS 
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1] Canta Viernes 11 de junio de 1993 


E Trabajadores de Astra 


encuentran los trebajadores de 

ASTRA una empresa con 
plantra en Rocha que en este momento 
tiene a su personal dividido entre el 
seguro de paro y la falta de trabajo «a 
secas». El compañero Miguel Rodrí- 
guez nos brindó un panorama de la 
situación laboral, los reclamos y las 
características del gremio y sus formas 
de lucha. 


Nos encontramos en estos momen- 
tos frente a un claro lock out patronal. 
Hay compañeros de planta que están en 
seguro de paro y sin embargo al perso- 
nal embarcado, no se lo envía al seguro 


- y tampoco se lo llama a trabajar. 


- El planteo de la empresa en concre- 


“to ante el vencimientr del convenio el 
30 de abril constituye una verdadera 


rebaja salarial, cuando el 99% del resto 
del gremio ha conseguido arreglos sa- 
lariales de acuerdo con sus reivindica- 
- Pero lo más importante es que la 
empresa Ástra pretende que aceptemos 
que se dé un acuerdo de aumento sala- 


rial solamente sobre la base de más 


productividad, es decir, más selectivi- 
dad en cuanto a materia prima. Se trata 
de algo que no nos conviene en absolu- 


Sobre ASTRA, nos informa 


Fuera del mar... 
- yala deriva 


M ntre los afiliados al SUNTMA se 


td, no nos favorece en nada, porque 
ngsotros vamos a la parte y ya de por sí 
el'salario nuestro está relacionado con 
eso. Se trataría de un mayor esfuerzo 
que no redundaría en nuestro salario 
sino en beneficio exclusivo de la em- 
presa. La empresa aduce que está en 
malas condiciones económicas y de lo 
que se trata es de sacar los barcos sobre 
la base de las necesidades de los traba- 
jadores, tomándolos como mascarón de 
proa -como decimos nosotros- sequiere 
que nosotros, con el salario más bajo 
posible, y sacando las mejores piezas, 
sálvemos la empresa mientras no se 
habla siquiera de poner a tono con esos 


_ planteos la tecnología en los barcos. 


¿guí se trataría de imponer la selectivi- 

dd como un aspecto de la productivi- 
dad, atentando contra una de nuestras 
reivindicaciones por las que más hemos 
peleado que es el recurso. Si nos piden 
mejor calidad o tamaño más grande, 
nosotros tenemos queentraratirar(Aho- 


hasta 50) Qué se hace con lo que se 
recoge y no llega a ese mínimo: se tira, 
si se quiere rendir de acuerdo a estos 
criterios de productividad y selectivi- 
dad. Nosotros hemos hecho denuncias -. 


sobre este tema, incluso desde el punto 
de vista del atentado quew es contra el 
hambre que existe, que habiendo captu- 
rado especies perfectamenteutilizables, 
las tiremos al mar. INAPE, la FAO, 
tendrían que tomar estos temas porque 
trascienden incluso nuestras reivindi- 
caciones de sector. 

-En vez de mirar hacia el mercado 
interno se mira más por la exporta- 
ción... 

-Exactamente.. 

Aquí desde luego hay intereses pri- 
vados, que son de afuera, que nosotros 
nO CONOCemos pero que están jugando 
en el caso, presionando incluso en la 
imposición del concepto de que es más 
barata una plantra pesquera sin agre- 


Porque así como en una fábrica el 
lock out patronal se produce cuando 
ésta cierra sus puertas y no permite 


( 


trabajar a los obreros, aquí se da un * 


doble juego que consiste en mantener 
obreros de planta con el régimen de 


seguro de paro, y no sacar al mar los 
marcos con lo cual todo el personal está 
sin trabajar, pero los embarcados sin se- 
guro, con el barco «cerrado», digamos. 

Nosotros hemos mostrado flexibili- 
dad, bemos estado dispuestos a salir 
embarcados aplicando el convenio an- 
terior mientras procesamos los elemen- 
tos de negociación. La empresa, sus 


“abogados, el Ministerio de Trabajo y 


Jos parlamentarios tienen conocimien- 
to de eso. A nivel parlamentario hay 
una comisión formada con la cual nos 


Cosas. 


000 Ram rt A pote e y 
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también Carlos Bruno 


La organización gremial que existe en Rocha es la de la pesca. 


Si bien existe la Intergremial y nos reunimos periódicamente lo * 


cierto es que la pesca es la única industria del departamento. La 
cantidad de obreros es del orden de los 1500 entre los cuales 160 
somos marinos profesionales de pesca. El muelle llega práctica- 
mente hasta Astra y la planchada está aunos 30 metros por Jo cual 
Ástra no tiene los costos que tienen otras empresas. Todas las 
características de descarga, mantenimiento y reparación de em- 


problemas de 


jonal 9 

Falleció Walter Camarotía. Los camaradas del Seccional 
hacemos llegar el más sentido pésame al compañero Jospe Cama- 
ro*ta por el fallecimiento de su padre, así como atodos sus famifares. 


La política encauzada por el Gobierno plantea situacio- 
nes en el movimiento obrero, realmente irreconciliables. 
Carestía, cesantía, suspensiones, incumplimiento de acuer- 
dos, son las causas que actualmente suman a gremios, uno 
tras otro, a movilizarse y reclamar el cumplimiento de las 
promesas. 

Ante esta situación, uno de los más aguerridos y sufridos 
gremios, los gráficos, se movilizan y plantean paros en toda 
la industria por las mejoras reclamadas. : 

Así es que el Presidente del sindicato, José Coronel, en 
conciso reportaje, enumera los planteos gremiales: 

-En primer término estamos inmersos en un preconflicto 
enel sector obra, por salario y porque se cumpla el convenio 
firmado en 1985 y que los trabajadores pagamos con el 
1,15%, denominado Fondo Social, que comprende la vivien- 
da y otros destinos de seguridad social. Reclamamos el 
funcionamiento de la Comisión Administradora cuya perso- 
nería jurídica ya fue lograda y-no existe razón alguna para 
que la patronal incurra en demoras para evitar nuestras 
movilizaciones. Actualmente se han reunido a través de ese 
fondo, U$S 3:500.000. 

Este reportaje se efectuó con anterioridad al 10 de 
este mes, fecha indicada para iniciar el paro del grrmio. 
Esa asamblea ya efectuada analizó la situación y la 
adopción de medidas conducentes a hacer efectivos los 
compromisos asumidos. Debe comprenderse, que mien- 
trass esa comisión no se reúna y decida la inversión de 
los fondos, el gremio se halla paralizado para emprender 
las obras. Ya hemos comenzado a negociar dónde com- 
prar los predios y uno de ellos ofrecido por la intenden- 
cia, reúne las condiciones indispensables, pues evita la 


construcción de viviendas alejadas del núcleo empresa- . 


rial de talleres de obras centralizadas en determinadas 
áreas de la ciudad. 
-Por otra parte, existen actualmente conflictos en Impri- 
mer por el despido de $ compañeros sin el pago del despido. 
Además, en otra empresa, Imprimex, también se vive el 


Gráficos en lucha por el cumplimiento de la plataforma 


mismo problema con el despido arbitrario de un dirigesib' 
frente a ello, el resto del personal decidió ir a la huelgá; 
tiempo indeterminado. Todos estos conflictos aparte dí 
defensa de los trabajadores, implican la defensa de la pla 
forma a que hacemos referencia. a 

des 


EN ULTIMAS NOTICIAS 


. Constituye un gravísimo antecedente el que plantes 
diario de la secta Moon. Sabido es cómo se instaló esta se; 
religiosa, que más que de religiosa se trata de un conse 
que trafica con los sentimientos, pero acumula dólare: 
través de innumerables empresas. En nuestro medio, cel 
cidas, tenemos hoteles y el diario en cuestión -UMiN 
Noticias- incorpora la avanzada tecnología, acota Coron 
sin tener en cuenta los perjuicios sociales que la uiál 
acarrea. Nadie puede estar contra la técnica. Lo que hay 4 
pensar es a quién beneficia y a quiénes no. Bien, ex 
diario de la secta millonaria cuestionada nada menos qié' 
los EE.UU. ha despedido a todo el sector de composición 
armado. Los trabajadores solicitaron a la empresa ser imél 
porados al sistema de pantallas. La empresa se megó y. 
siquiera fueron advertidos. Con estilo de malón se paga y: 
despide y a otra cosa. Esto de la incorporación de mk 
teconología, tan mentada ahora, donde se manejan casi 
en la política, sosteniendo que hay que corregir a 
pasado nos trae a la memoria un mensaje referido a ed 
mismo, del gran escritor Máximo Gorki: «Vivimos en ul 
época en que la distancia entre las fantasías más insensal 
y la realidad más efectiva se acorta con una velocid 
sorprendente». a 
-Yo diría que se acorta sf, pero por el lado más ffaco, gl 
quienes creamos la riqueza, con tecnología o sin ella. 
-Y como ven, la empresa en cuestión esgrime la met 
técnica para ganar más dinero pero toma a su vez mue 
gente. Y aquí queda demostrado que lo que se prócalilál 
romper la ofganización sindical.- 
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pmediodela cuan- 
E do los taxis tanto se hacían oíren 
-WR el centro y ondeaba la bandera 
del SUAT, nos encontramos con Corti- 
zas y comentamos con él algunas cosas 
que tiene que ver con esta página... 

. “Yo creo que el tema de nuestra 
. presencia en Cuba no escapa al conjun- 
to de la problemática a nivel político 

_ gremial y social Estamos convencidos 
de que hay una orientación en la central 
“que no responde alos intereses clasistas 
: de los trabajadores. Ori i i 
demócrata, 


“PIT CNT de la delegada laboral de la 
: Embajada de los EEUU junto al recibi- 


redado de nuestros maestros sindicales, 
. por nombrar a alguno, el Nato Enrique, 
Pietrarroia y muchos otros, o si en el 
-. devenir de los hechos, las confusiones, 
entramos en las conciliaciones de clase 
con las patronales o con la máxima 
expresión de estas que es el imperialis- 


social. * 


Juan José Cortizas opina 


mo yanqui. 
-¿Cómo se manifiesta esto en la 


polémica en el seno de la Representa- 
- tiva? 


-Se puede desde nego pensar enuna 
reforma de estatutos en algunos artícu- 
los pero no estamos dispuestos a avalar 
determinadas propuestas de modifica- 
ciones hechas por algunos sindicatos. 
Preferimos la vigencia de los actuales y 
no la reforma que plantea AEBU o 
FFOSE. Sobre todo lo del voto ponde- 
rado. No vamos a decir que no estamos 
de acuerdo con el voto ponderado. Pero 


- nO estamos de acuerdo con una ponde- 


ración de la que resultan dirigentesenla 
Mesa Ejecutiva de la central y en la 
Mesa Representativa que si bien sí re- 


- presentan desde el punto de vista mate- 


- Presentes en Cuba 


mayo, por resoluciones de sus sindi- 
catos que permitieron la representa- 
" ción de nuestro movimiento sindical 
en la patria hermana y en momentos 
tan especiales, Nos han hecho llegar 
ses en una extensa nota 
de la cual publicamos partes sustan- 
ciales (a nuestro modo de ver) 

«Pudimos en nuestros quince días 
de estadía, recorrer libremente todos los 
barrios de La Habana, participamos en 
actividades oficiales, visitamos hospi- 
tales, escuelas, ... tenemos una clara 
idea de lo que es Cuba, el pueblo cuba- 
no, Fidel y la revolución, que estamos 
dispuestos a difundir. 

Para hablar de Cuba socialista debe- 
mos recordar la Cuba capitalista, decir- 
le al lector en qué condiciones vivían 
los cubanos antes dei triunfo de la Re- 
volución. En esa época los privilegios 


comerciantes, 


praban todo. No en vano se le llamaba a 
esta isla caribeña «el prostíbulo de 
EEUU». ] 

Batista era el dictador de turno, que 
mantenía cautiva a la isla bajo su poder 
absoluto y cumplía al pie de la letra los 
mandatos de sus vecinos imperialistas. 

LaRevoluciónterminóconiodoesto, 
con Batista, los privilegios y con las 
cadenas de la dependencia haciendo del 
pueblo cubano un pueblo verdadera- 
mente libre. 

...En Cubano hay libertad para apro- 
piarse del sacrificio de los demás, no 
hay libertad para explotar a otra ser 
humano, no hay libertad para asociarse, 
agremiarse u organizarse para conspi- 
rar contra la revolución y el socialismo, 
que le ha traíodo al pueblo igualdad de 
derechos y á 

En Cuba no hay clases sociales, la 
única que existe es la de los trabajado- 
res, la del pueblo; sí hay capas dentro de 
esa clase que se diferencian por lo que 
reciben de la sociedad, que está estre- 
chamente ligado a la capacidad, el es- 
fuerzo y la entrega que cada individuo 


fuerzos, condiciones mínimas de super- 
vivencia en la salud, la alimentación, la 
vivienda, etc. 

Para lograr esto los cubanos hicie- 
ron la revolución, para poi se 
ivilegios, las injusticias, para dejar 
Ser dependientes y obedientes del poder 

extranjero». 
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mático y aritmético a los trabajadores 
afiliados y cotizantes de sus sindicatos, 
nada tienen que ver desde el punto de 


- vista político-ideológico las declaracio- 


nes y la orientación que le proporcionan 
alacentral con lo que realmente quieren 
y están dispuestos a defender los traba- 
jadores. 


Yo trabajo doce horas diarias en 
contacto con todo tipo de personas, y de 
lo que puedo estar seguro es de que los 
trabajadores no están dispuestos a con- 
ciliar y sí quisieran que sus dirigentes se 
preocuparan más por el salario que es- 
tamos percibiendo, por el poder adqui- 
sitivo, por los beneficios sociales. Las 
pocas oportunidades que tenemos los 
trabajadores de darles a nuestros hijos 
posibilidades en la enseñanza, salud... 

-¿Se puede decir que en la base de 
los gremios la gente percibe la con- 


. —Convyersamos conlos compañe- 
rus de Spiller mientras se desarro- 
Tlaba la asambiea general de UNT- 
MRA, el 3 de junio, en el local 
sindical. Estas fueron sus informa- 
ciones y comentarios: 


desde hace aproximadamente un mes. 

* El 21/5 se ocupó la planta y 
fuimos desalojados violentamente 
por personal de la seccional 4”. El Sr. 
Jorge Spiller se negó a dialogar en 
esas condiciones. Claro que tampoco 
dialogó con la planta desocupada. 

2 Nos interesa resaltar la repre- 
sión policial. Al compañero Manuel 
Menéndez, lo amenazaron con arma 
de fuego y de palabra, «si esto no 
cambia». Los trabajadores fuimos 
trasladados a la seccional y deteni- 
dos. Por gestiones de tres legislado- 
res (Sarthou, Abelenda y Chiffle1) 
fuimos liberados. Además, durante 
h ocupación tuvimos la visita perio- 
dística de Silvia Font (cronista) y un 
fotógrafo del diario La Juventud, fue- 
ron detenidos. Esto prueba que no se 
quiere dejar mostrar la realidad de lo 
que pasa con los trabajadores en su 
tucha. 


* Los Spiller faltan sistemática- 
mente a la verdad. Pretenden adjudi- 
camos itidad por más de 
10 millones de pesos lo cual resulta 


*Lanegociación sigue estancada . |3 
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“Y a propósito, en el PIT-CNT...” 


tradicción en la conducta de los dirí- 
gentes? : 
Sila gente lo percibiera enprofundi- 
dad, determinados dirigentes no los es- 
taría representando. Muchas veces el 
trabajador no tiene conocimiento delos 
problemas que se están discutiendo en 
los organismos superiores a nivel sindi- 
cal. Pienso que hay que llevar la discu- 
sión al seno de las fábricas, a los centros 
de trabajo, a los comités de base, porque 
en definitiva creemos que podemos te- 


| 
Í 
| 
y 


OTgAnIZaCt 4 
significa el enlace orgánico de los co- 
mités de base con los organismos de 
dirección se producen este tipo de co-.. 
sas, de los comités de base son elegidos 
los compañeros a la dirección de los 
gremios. Estos no son organismos para- 
Jelos; sonlos que elevan ala central qué : 
quieren y están dispuestos a hacer los. 
trabajadores y por esos mismos canales 
puede la dirección plantear a las bases -.: 
de los sindicatos cuáles son sus orienta- ... 


ciones y bajo ningún punto de vistá:: |. 


nuestra central dejaría de llevar acabo - 
los planteos de los trabajadores. . 


hasta absurdo. No se sabe de dónde 
porque se cumplen. Esto nos haobliga. 
do a luchar no sólo contra la patrona] *- 
sino contra la seccional policia] Por.:: 
otra parte los despidos se mantienen 


Insistimos: la patronal no ha dado 


prueba alguna de voluntad de diálogo 
Y porotra parte, ha contratado «rompe 
huelgas», aproximadamente 12 persp- 
sa despliega un doble ye. 


2953 08367 


c 


los palos no son buenos | 


que, pero so ac sabe cuáles som las 


Poputar 


da ignorancia de la realidad -ena y 
etra, la de Cuba y lade acó- exberta 


las persecuciones que suísen los sesi- |. 
“.| dentes y los peligros de todo tipo que 


miarse sin la tutela y la vigilancia del 


A 


algo: integrantes del Secre- 


Da , 
tarisdo y de la Mesa Representativa 
“que han ido a dialogar con elemba- 
: jador norteamericano, acá en nues- 
F - tra olía sindical no se hicieron pro- 
en el discurso dice que quiere dig; sentes. 


A dr ti 
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El 18 de mayo fue en Las Piedras; unos días después, €n Con orga 
torno al O Lea también tuvimos las dos caras 2 AA 
de la moneda. Ahora ya el SNCA está en huelga y los ds 
fogones los encontramos en las obras. Pero por toda la 
ciudad los cascos obreros se distinguen. El diario El País e 
se indigna, porque una cosa es «pedir caridad» y otra herir 
la sensibilidad e interrumpir el tránsito. Los capitalistas y 
sus secuaces están incómodos y el Gobierno...empacado. 
Los obreros del SUNCA muestran su firmeza combativa y 
nosotros compartimos la riqueza de su lucha en la visita 
que hicimos a tres obras. ¡Y vaya si saben compartir! No 
solo el café, la atención y la amistad; también las 
«sabrosas razones», que son muchas y ellos las expresan 


- Palacio Legislativo 


que aprendimos. Los jóvenes estu- 


Conmemorando el nacimiento de Emesto Che Guevara, la 
Casa de la Cultura y Amistad Uruguay-Cuba, lleva a cabo 
una serie de actividades que comenzaron el lunes 7 de junio. 

Hoy viernes 11, a la hora 20, «El Che y su pensamiento 
socialista», será el tema ofrecido por el Profesor Armando 
Miraldi, con proyección de un vídeo. 

El sábado 12 4 la hora 20 tendremos la oportunidad de 
conocer sobre economía Cubana a través de un vídeo del 
cubano Carlos Lage. | o 

El domingo 13, Sor el ciclo, q ral de 
j nrovectará una película cubana a la hora 19. 
id Comisión de Cultura 
Comisión de Jóvenes 
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con mucha claridad. 


Tres Cruces 


1 Presidente se tiene que 
dar cuenta que quiéralo o 
no el corazón lo tiene a la 


* 
E 


* Hace dos noches vinieron alum- 
nos de UTU de Flor de Maroñas y del 


jóvenes y que se vuelve a retomar y 


E 


e Carta popular 


A O 
AL a 


=> 


Viv ar 30 B 
JULIO O 


esperando. La señora de un obrero en 
Maldonado le entregó una carta al Pre- 
sidente y le dijo: «Espero que Dios lo 
Esto sabemos que llega atoda América 


y a distintas partes. Porque ellos via- k 


do arbitrario de Arellano en Canal 4. El 


capitalismo contra el obrero. Cuando * 


y, 


Nuevo precio: 3 pesos 


LE : Liceo 19. Trajeron colaboración. Es jan. eS 
* Nos quisieron desalojar p todiantes hay un abismo, ellos un orgullo. Porque nosotros de pronto * El problema de salario es de to- . : 

Eúsobos dijimos que alkinces dale de cofiriron bica'de do pea a no pudimos estudiar, pero a ellos les dos. Tenemos también a COFE, a los * na la caridad y patada: 
pábamos la obra. Para evitarlo, nos construcción, lo que es nuestra gen- dijimos que sigan adelante, que ellos estatales. Hay una estrategia paracom-- pueblo uruguayo sisas 
aseguraron que no nos desalojarían: — te. Todos los obreros jóvenes tene- | 50n el futuro, que no emigren, que no batimos pero el rebrote sindical no lo MO. 
Estamos acá en la lucha por el gre- mos que luchar por el trabajo por- se tiene que ir más nadie, los urugua- pueden parar. A _ *Enlarcunión de€ 
mio, porque los hijos de los obreros — que si estudiamos nos tenemos que | YOS tienen que estar acá. h * Una prueba evidente de la exis- rios ea la que mo lmbú 
de la construcción tienen derecho a ir de nuestra tierra para ejercer lo * Yo soy un viejo militante, y meda tencia de la lucha de clases es eldespi- hizo una pulscada, par 

r mucha emoción y alegría ver a los fuertes o no.: Y ahegii 


fruta..Que se acuerden de nuestros diantes, de acá de 'Agraciada, del traer desde abajo aquella vieja consig- se quiere mostrar la veracidad de los 
na de «obreros y estudientes unidos y hechos, el capitalismo tiene su reac- — díanidos, y umo cadacu 
| . o - — +* Para miles de personas; ya el Ca-  -tos, tener Memoria y ul 
ómnibus le dij gansbamos bien ; producir par y con nosotros. Fueron 50 muchachos. - nal4noexiste, porque lagente rechaza - de todo está el capita 
mataro: Há da ue vii Apta ere . — * Eran botijas con ganas de hacer la arbitrariedad. Y ya se sabe que hay quiere el obrero edite: 
con nuestro sueldo, cambiamos para mi mujer, mis dos hijos, y se cosas, haciendo preguntas comprome- publicidad que ha sido retirada. Aun- - obrero educado se seba 
Queremos recuperar algo que era queda acá. Y todos los compañeros tedoras. Se unieron conlainiciativade que el poder económico de los Romay p . 
lo mismo. Y si los jóvenes se tienen o (cad j es muy grande. En la calle Dante hay Shopping: 
.| . * Esta «revolución social» es de una pancarta de Tres Cruces que rei- : Ú 
Tres Cruces pero es más, es a nivel  vindica a Arellano. --: o * No es gismasia 8 
: ES - nacional de toda la construcción * La solidari - 

trajeron solidaridad material. Nos 4 04 pero solidaridad y el apoyo del haciendo los trabajada 
todo sindicato. Defender al obrero. dejaron $50 y nos dijeron que les | 'Mmbién es de todos los trabajadores. pueblo. Sin ella no podríamos nada. — dores de la construcción 
El Sunca nunca defraudó al trabeja- parecía poco pero que iban a juntar Porque hoy todos los gremios están -El País habla de caridad... mos ganar bien, estainos 
dor. Estoy seguro de que tenemos más. enfrentados ala política endurecidade  * Yo le contestaría a El País que — trala política coomámaies 

que salir triunfantes, porque somos * Y desde el propio Palacio Le- o a caridad y desfachatada es la que hace *Los 
un gremio poderoso. Al parar la coss- gislativo nos llegaron aportes. Ellos sali E obrero contra el o e es te cada vez más y más. $: 
A a Ea prepa | | de norte a ea mos cada vez menos... 
bajan gracias a la construcción. Y él - has peneacos no de ue el de ono: medio de prensa progresista nos hace * Lo que pastas que el diana El de .. 
comercio también. : - Los comercios de la zona también un reportaje y nos saca una foto, por- País está al servicio del FMI y quiere -¿Qué alguilicado:4 
* Los estudiantes estuvieron con nos respaldan. que es el medio para sacar hacia afuera — minimizar la lucha de los obreros, y gas com esa compaillsd 

* APL pide a la gente que se fije | "Vestra lucha. Porque están tratando por eso le pone frases. -Nosotros sonas. 

: ES de aplastar la organización sindical. * Que ese periodista busque en el uno que está haci Fo 
: * Somos conscientes los trabajado- — diccionario las palabras caridad y soli- — porla dignidad «det rei] 
buena impresión, hablaron las — levar, que diga SUNCA o Finanzas | "%S de la construcción de que en este daridad, que las estudic y vea quées lo - hacer que la familia tamil 
ey A Sunca. Porque hay quienes se apro- momento estamos en una huelga con que hace el pueblo con nosotros. la PE 
rms. os oc ay a | es astro seo la. “Elba am yan E 
d A , : > B - L que otros la caridad - : : a E 
De obreros de la construcción a es- diendo sin ser del SUNCA. como los hórgi tn. mole td ra penal der 0 
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mpacar la mula!” 


s de lleno en una huel- 


nal sin ningún mira- 


a cdecalívo y la falta 
] y de condiciones de 
ue ingresan al merca- 
vez, constituyen una 
tenible para la juven- 
¡ene que dar respuesta 
- Nuestra industria se 
- joven, gente que por 
del trabajo no puede 
ndo una política de 


abajo nuestro a nivel 


miento. No hay peros, sino ir hasta las 
últimas consecuencias en el sentido de 
que no vamos a negociar, no hay nego- 


para venir a 
trabajar. Si no sale un 50%, 22 jornal 

asegurados, seguridad laboral desde el 
_ punto de vista de la estabilidad y de la 
seguridad física. Porque cuántos acci- 


 tratodos los gremios. 


* Ya que agotaron el patrimonio 
nacional, el que queda es el de la masa 
obrera, y también lo quieren aplastar 
entodo su conjunto. Nosotros somos el 
patrimonio nacional que queda, es la 
mano de los obreros, Los trabajadores. 
Los que hacen producción, servicios, 
con todas las carencias y sin embargo 
siguen trabajando. El trabajados uru- 
guayo es un caso insólito, con miles de 
carencias en herramientas y en salario, 
se va a trabajar hasta a pie. Son todas 


verdes, vamos a ver si conseguimos 
unas maduras...  -: 


* A propósito, los trabajadores de 


: ' Salud Pública, se han puesto al servi- 
- cio de los obreros de la construcción 
-3c0n remedios. con lo que sea necesa-. 


rio, para los trabajadores y sus fami- 
tias. Con todas sus dificultades ellos 


Ja estudiar, como 


OLrOos. 
* Lasolidaridad de los vecinos y del 
pueblo en sí ha sido fundamental. Esta- 
mos dispuestos a lievar las cosas hasta 
las últimas consecuencias en la lucha 


mm 


están con nosotros. 

* El movimiento sindical tiene que 
tener los ojos bien abiertos, no puede 
permitirse un descuido. Porque ya he- 
mos tenido descuidos, como el de cier- 
tos dirigentes sindicales que se senta- 
ron a «confratenizar» con el embaja- 


tiene poca importancia pero es conci- 
tiación de clase y nos debilita. 

* Yo de la clase obrera le quiero 
decir al propio Ministro, al Presidente, 
que se pongan en lugar de cualquier 
trabajador a ver si pueden vivir con 
sueldos como los nuestros, que traba- 
jamos arriba de un andamio y que a 
veces salimos con una cebadura de 
yerba de nuestras casas. Y a veces 
pregunta - cómo se cayó..., y si no 
comió...A ver si con 28% se arregla 
eso. Acá somos obreros y si tenemos 
que levantar una pared la levantamos, 
pero con la panza llena, no con el 28%. 

* Estamos todos unidos. Sumamos, 
sumamos, no restamos. Con el comité 
de huelga, con la disciplina, la propa- 


ganda, lo hemos demostrado en esta 


obra, con gente muy joven, que suma y 
suma. * Estamos orgullosos de nuestra 


que llevamos por 18 de julio como 
pancarta. No solamente los del Sunca, 
sino togos los trabajadores, a desem- 


- pacar lá mula... con organización, lu- 


cha y unidad. 


porun salario digno. Nosotros que cons- 


il 
mente. La llevamos con optimismo, los 

trabajadores tenemos unidad y concien- 
cia. El Ejecutivo es el que tiene la llave 


para destrabar un conflico que él mismo * 


empezó. 

* Queremos agradecer a «Carta 
popular» por haberse acercado, y en- 
viar un saludo muy grande a toda la 


clase obrera. Darles gracias al pueblo 


pañeros de Cartaun cartel para que vean 
que allí tenernos también algo de la 
Carta (y nos encontramos con una copia 
de la caricatura de tapa del N"17 como 
motivo central de un cartel que hace 
referencia a la sordera del gobierno) 

* Que quede claro para este gobier- 
no y para todos, que el Sunca nunca se 
va a rendir. Somos obreros y ante todo 
somos luchadores. 
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En COFE, 
ascenso de. la lucha 


pesar de las declaraciones del 
ministro de Trabajo y Segu- 
ridad Social, de que los plan- 
teos reivindicativos de los trabaja- 


dores están controlados, los hechos 


refutan al ministro y los reclamos 
crecen. Ñ 


A los hechos nos remitimos con . 


las declaraciones para «Carta po- 
pular» del representante de COFE, * 
sobre la situaciórí de los funciona” 
rios públicos, en especial los com-. 
prendidos en el BPS, Judiciales, 
Administración Central, Tribunal 
de Cuentas, Corte Electoral e INA- 
ME. Sesenta mil funcionarios que 

sde hace varios años, luchan, y 
padecen sin abandonar sus recla- 
mos. 

-Nosotros proseguimos en nues- 


tro esfuerzo a fin de lograr un real. 


-¿Cómo se enfoca la Jucha? 
-Levantamos como exigencia la 
constitución de una comisión ti- 
portita Es vergonzoso decirlo, pero 
en los últimos cinco meses el Poder 
Ejecutivo se ha negado a recibir a 
COFE. Como producto de nuestra 
lucha, el 3 de junio una delegación 
del gremio fue recibida por el Mi- 
nistro de Frabajo Dr. Carbone, así 
como por las representaciones par- 
lamentarias, con excepción de los 
sectores herreristas y pachequistas. 
-¿Cuál es la actited con res- 
pecto al aumento del 7% al 1? de 
mayo decretado por el PE? 
“¡Rechazo total! No toma cn 
cuenta nuestro reclamo de $300 in- 
tegrados al sueldo básico, para ob- 
tener en el curso del año un salario 
mínimo para la Administración 
Central y los comprendidos en el 
ART. 220, equivalente a la media 
canasta familiar, que significa en la 
actualidad $1.700. Debemos seña- 
lar que más del 20% del funciona- 
riado percibe como promedio unos 
$700. En el período de este gobier- 


so -3'állós- se fia reticcado el salario 


en una cuarta párte del qué cxistíá en Al 


marzo de 1990. 


fast pss e 


e e 
Fis mc y cd 


Lera 


la Administración. 


se 
memtoración del 1* de mayo y cr el 
pero general del 4 de mayo. El 27 del 


e mimo mes dante mn paro panal 


cad volcada. La preci. regi 
to, - fué brefal. Hosabses y amajeros 
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Organizan Primer Encuentro Nacional 
sobre DDHH de la Tercera Edad 


ntensamente vienen trabajando la 
comisión de DDHH de la Junta De- 
pertamental de Montevideo y la Co 
o 
del «Primer Encuentro 

a y Segundo Departamental 
sobre DDHH de los Adultos Mayores», 
a realizarse los días 23 y 24 de agosto. 


. blicas que tengan que ver con el marco 
de tercera edad. 

Elobjetivo fundamental del Encuen- 
dy aii 
-berto Garateguy, uno de los coordins- 
dores del mismo, es eque esto no quede 
en encuentros para la complacencia 
momentánea sino ir trabajando en lo 
que puede ser el seguimiento de polfti- 
cas institucionales en este tema». 

Más adelante agregó: «Para citar un 
ejemplo, tenemos el €aso de las casas de 
salud, donde las nuúnicipalidades tie- 
nen un papel muy limitado, sólo en lo 
que hace a que los aspectos locativos 


CERRAJERIA 


- Llaves en el Acto 
- Cerrajería del Automóvil 
- Venta de arts. 
de cerrajería 
- Trabajo a domicilio 


San Martín 2744 bis Tél. 23 62 27 
Radio Aviso 92 12 11 Cód. 2219 
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estén en condiciones de habitabilidad. 
Pero además hay otros problemas, como 
la consideración de una vida digna has- 
ta el fin de la existencia del anciano». 

«Tanto en este tema como en lo que 
tiene que ver con las guarderías infanti- 
les nos encontramos con que no hay 
normas concretas y amplias que permi- 
fan una preservación, desde todo punto 
de vista, ya sea de los niños como de los 
ancianos. 

Otro de los objetivos señalados por 
el Edil Garateguy fue «algo que yo creo 
que debe estar en toda nuestra acción 
oa dni 


E £on pocas personas para salir a recoger firmas. , 
«Somos un grupo reducido de gente que se ha : 
. acercado por solidaridad y senos dificulta: 
1 > comunicamos con cada barrio, con cada lugar * 
: de trabajo para que altí se recojan firmas: Muy : 
pocas personas han negado su firma cuando .: 


el. * Poresta razón, la Comisión Uruguaya pór 
>... el Asilo Político a los Ciudadanos Vascos. 


¡FOTOCAMARÁ sn... 


SERVICIO 
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3902004 


cuentan ya con la incorporación del 
grupo «La Mancha», que tiene gran 
experiencia en el desasrollo de las diná- 
micas grupales, quienes les brindan ase- 
soramiento para la instrumentación de 
los talleres que se realizarán por las 
tardes, puesto que la mañana está reser- 
vada para la presentación de las ponen- 
cias. 

Con evidente satisfacción señaló el 
Edil Garateguy que este seminario-ta- 
ler ha despertado gran interés en nume- 
rosas organizaciones de la Tercera Edad, 
que se están incorporando al trabajo 
preparatorio. En especial destacó la 
excelente acogida que la iniciativa ha 


tenido en las organizaciones del interior - 


del país, que ya han comprometido su 


cuotificación. 


Montevideo, 7 de junio de 1993 
Sra, Raquel Daruech 

“La Sed y el agua” - Canal 5 
Presente.- . 


De mi consideración: 

Ante todo, y lo digo con entera franqueza, soy 
muy hincha de sus programas: me gusta su audacia 
para meterse en temas difíciles, me encanta su 
modo de conducir, su diálogo con la gente más 
diversa. Por eso mi desencanto cuando el domingo 
6 de junio se trató el tema de la mujer y tuve que 
soportar toda una letanía donde la panacea era...la 


Yome pregunto, estimada Raquel, ¿hastacuán- 
do vamos a copiar modelos de otras latitudes que 
nada tienen que ver con nuestra realidad? La 
participación de las mujeres, el reconocimiento a 
sus aptitudes, no pasa por cuotas, porcentajes ni 
otras novelerías. Sería como resolver el problema 
de la lucha de clases...con tablas de logaritmos... 

En nuestro Uruguay, hubo y hay mujeres en 
importantes puestos, ya seaen actividades políticas, 
culturaleso sociales. Todami vida admiré a grandes 
mujeres como Julia Arévalo, a Alba Roballo, maes- 
tras como Cristina Zerpa, a poetas y escritoras. 

Pero resulta muy cwrioso que en el panel del 
domingo no hubiera una sola representante del 
O O 
un lugar muy pero muy preponderante, sin 
dad de ninguna cuotificación. En el Ejecutivo de 
ese partido hay tres mujeres en puestos de primera 


CREDITOS 


Ordenes de ASSRE 
y Cooperativas 


Río Branco 1259 
Tel. 91 34 02 
18 de Julio 921 
Gal. Libertador 
| L. 88 Tel. 31 29 50 


quien podemos resolver problemas», 
Enalinó «11631 Garategoy, 

Cabe agregar que todas aquellas or- 

ganizaciones de Tercera Edad que de- 


Carta abierta a Raquel D Darue: 


Las responsables del. án 
ada pia y dele 
Aticia Pinsos, Ana Olivera y Marina Agi 
respectivamente- tienen un peso indiscul 
vida política. Dirigentes sindicales, rap 
de áreas departamentales y seccionales, 
puestos claves, son en muchos Ca508 uN 


novelería sin fundamento en la realidad al 
Son calcos de otras situaciones que cat 
mi modesto parecet- ofenden más que tl 
la mujer. Yo personalmente me senticít4 

lesta, incómoda, y repito, ofendida, si day 
algún organismo o cargo por medio de Ml 
cación. Creo que eso debe obedecer a cui 
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sita del Padre Eugenio Pizarro, 
ididato a la presidencia de Chile 


9 de mayo, fue recibido 
sede del Partido Comu- 
el compañero Euge 
¡Candidato a la presiden- 
péblica en las próximas - 
que tendrán lugar en 
ombre del Movimiento 
la Democrática Allen- 


mal charla con los com- 


smo, se interesó por la 
sé se vive enel Uruguay 
nente, por las acciones 
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implio y del movimien- 

> a la actual realidad de 

categórico en cuanto a 

> el famoso «milagro» 

Niberales indican como 

Pe 

Nítica, es algo que sólo La delegación ua 
moría de potentadosre-  chgena encabezada pa 
roso. Esa minoría privi- por el padre Euge- objeto de los atropellos de la dicta- tamos convencidos de que ia única . 
e efectivamente una si- * jo realizó numero- dura. En el caso de los grupos polí-  altemativacselsocialisao», dijpel 
milagro, con ingresos sas entrevistas con | ticos de izquierda, que fueron des- compañero Pizarso. «Poresa, -afir- 
aso de los ejecutivos de. dirigentes políticos y |“, pojados de la totalidad de sus bid mó,-somos solidarioso 

empresas lleganalos25 periodistas. En la | nes, no se ha dispuesto ningún tigo que hay qhe ayudar materialmente 

; mensuales, con casas Sede Central del de devolución ni reparación y todo pero sobre todo con la afirmación 

- asciende al millón y P.C.U, hubo un ha quedado en promesas que nunca  delaconfianza en las solucioncade 
ólares y veraneando en intercambio frutifero se cumplen. : par E 

'O precio diario es de de informaciones y - A pesar de todas las limitaciones ASÍMAISIDO, QUE «COR 
ciencuenta por persona. -—epiniones. y Obstáculos que se padecen, el fe y confianza en esas soluciones, 
nto, más de cinco millo- MIDA, integrado por el Partido y con espíritu unitaria, debemos 
mos viven en situación Comunista, el Movimiento Manuel levantar a escala de toda Latimo- 

, con retribuciones que — res llega al 75%. ra, de signo esencialmente antide- Rodríguez, el MIR y los grupos américa un gran movimiento po- 
lelos casos llegan acien Esasituación deempobrecimien- mocrático y que significa especial- Recuperación Socialista y Pueblo  pular que enfrente al imperialis- 
xsuales, cuando un mi-  togeneralizado,es,endefinitiva,la mente para las fuerzas populares Socialista, gana cadadía másapoyo mo». IA 

jo de jefes de familia continuación y agravamiento de la todo tipo de impedimentos y obstá- en los sectores populares, que ven Porúltimo, haciendo refescacia 
vivienda adecuada y que generó la dictadura de Pir>- culosen su desarrollo. | enél laúnicaopción de cambio real, a su cuadición de sacerdote, alír- 
> personas habitan en Chet, aplicando a rajatabla el pro- Elactual gobierno no haimpul-  frentealcontinuismo que sepreien-- mó que «hay machos puts de 
los precarios donde no _ grama neoliberal. sado ningún cambio de fondo y ha de prolongara través de lacandida- encuentro entre cristianos y migr- 
nínimos servicios sani- — -Del mismo modo, en el plano respondido con todo tipo de dilato- tura de Frei - - xistas, y unos y etros debemmorcan- . 
yeso en el cuadro de una institucional, se mantiene en lo fun- rias a los reclamos de los sectores «Tenemos mucha confianza en jugar nuestros esfuerzos en la forja 
5mque enalgunossecto-  damentalla legalidad de ladictadu- que en diferentes aspectos fueron los movimientos de izquierda y es- de las alternativas populaacs... 


Se trata de una serie de confe- 
rencias de Marx, dadas en 1847, 


Aítica» (1859) y el primer tomo de 
(1867), Marx llena una necesidad 
analizar más de cerca las relaciones 
ren que descansan por igual la exis- 
urguesía y su dominación de clase y 


- «Trabajo Asalariado y Capital» 


Un trabajo clásico de Carlos Marx 


lista no es el trabajo sino la fuerza de trabajo del 
obrero por un determinado lapso. Ñ 
Marx expone lo que es el salario del trabajador: 
«...el coste de producción de la fuerza de trabajo 
e urción dal atra. El Frio de etecosta 
ión del obrero. 
a ión es el que forma el 


actúan solamente sobre la naturaleza, sino tam- 
bién los unos sobre los otros. Deben asociarse, 
contraer determinados vínculos y relaciones so- 
ciales, todo eso para efectuar la producción. Estos 
vínculos y relaciones están determinados por el 
carácter de los medios de producción dados. De 
ahí concluye Marx que las sociedades de la anti- 


-Bes en Lenguas Extranjeras de 


ÓN 


De eso coxcayen los bargaces y su ano» 
mistas que los iatezeses del capitalista y dul olmeso 


el capital y el trabajo asalariado son dos anpoctos 
de la misma y única relación. El uno se halla 


. 


fulleto per Bdicio> 
gel y está editado en aporte 
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“Las barcas de la noche 


Un relato de Fersando Artsi 


sin embargo, el mar estaba 
tranquilo esa noche clara, del 
5 al 6 de febrero de 1992. 
Younés Oukd Béni Makada -le lla- 
maban así porque había nacido en 
ese viejo barrio de chabolas de Tán- 
ger durante la independencia del país- 
miraba el cielo estrellado como si 
buscara su estrella, como si buscara 
a su Dios en esa noche apehas fría. 
Ningún signo del cielo vino a advez- 
tirle del drama que se preparaba a lo 
Jargo de la costa de Almería. Pensa- 
ba en esa ciudad-balneario eh la que 
las gentes del Golfo, ricas y despec- 
tivas, venían a gastar sus millones en 
esas orgías de las que tanto se habla- 
wa en los cafés de Tánger. — * 
Younés los conocía por sús fe- 
"chorías, de las que la gente daba 
cuenta exagerando un poco. En un 
absir y cerrar de ojos, salvaban el 
mar desde la Costa del Sol y se 
encontraban en la ciudad del Estre- 
cho, famosa por sus jóvenes, bellas y 


tumbres: se cierran los ojos, se hace 
como si no se viera nada y se traga 
vergilenza y el pudor. E 

Younés sólo conocía de la vida la 
amargura. Amargo lo era, rebelde se 
deseaba, hasta convertirle en el Rijo 
del polvo y la cólera. Se le había 
visto en los disturbios de diciémbre 
de 1990, que partieron de Béni Maka- 
da. Quería un pasaporte. Acabó por 
tenerlo. Quería un visado para Espa- 
ña. No lo logró. : 

El funcionario del consulado es- 
pañol en Tánger estaba lejos de ima- 
ginar la trágica repercusión que esa 
negativa iba a tener sobre Younés. 
Como decenas de tangerinos, Yow- 


perando la apertura de las oficinas 
del consulado de España, cuya fa- 
chada, que da sobre el mercado de 
los Bueyes, había sido coronada por 
barrotes de hierro con la punta tan 
cortante como una bayoneta. Elcon- 
sulado se había parapetado así por 
miedo a verse'un día invadido por 
coléricos demandantes de visados. 
Younés se había tragado la rabia. 
Quería partir a trabajar en regla; si- 
guióel camino trazado porlaley. No 
tenía más ambición que la de salir de 
la miseria e ir a ofrecer sus brazos a 
no importa qué lugar de España, 
donde le habían dicho que había una 
gran demanda de mano de obra a 
causa de la Exposición Universal y 
de los Juegos Olímpicos. Se decía 
que partiendo solo, siendo limpio, 
educado, correcto, seguro que en- 
contraría trabajo. ] 


$tsz 


“Zounés Ould Béni Makada ya no 
lograba ver el cielo. Demasiados 
cuerpos se habían amontonado en 
esa barca pesquera. Consiguió al 
menos, liberar su cabeza, sentía un 
codo hundiéndose en sus costillas, 
respiraba mal, pero resistía porque 
las luces de Almería eran cada vez 
más brillantes, cada vez más cerca- 
nas. Así podía seguir el dibujo de las 
estrellas y no coniprendía pór qué 
ningún astro se le manifestaba. Pen- 
saba en los últimos días y en los 
preparativos de la salida. Fue su pri- 
mo, camarero en un café, quien le 
presentó al hombre de la barca, un 
hombre que no decía su nombre, que 
no hablaba si no era para exigir, sin 
discusión posible, los 700 dólares 
de) pasaje. 
La barca partía de la costa atlán- 
tica y debía dejar su cargamento 
humano en las playas de Almería. 
Toda la operación llevaría, según su 


elenco, muchas veces reunido para 


del teatro nacional, que no puede me- 
nos que repercutir en sus repertorios y 


to, el teatro montevideano luce pletó- 
rico de propuestas aunque también 
preocupación 


cinematográfica o televisiva que pes- 
mitan la supervivencia profesional de 
quienes, dominando el oficio pueden, 
a su turno, formar a nueva gente. Ni 
hablar ya de la dependencia manifies- 


un período teatral? | 


primo, cinco horas. El se decía: «una 
nochecita sin dormir, ¡y después la 
libertad, el trabajo y el dinero!». 
Younés reunió la suma requerida 
vendiendo sus bártulos en el zoco 
chico y, sobre todo, pidiéndole un 
préstamo a su primo. No era un se- 
creto. Todo el mundo en Béni Maka- 
da estaba al corriente de las barcas 
de la noche. Se las llamaba así pot- 
que nadie las veía durante el día, 
pero se las imaginaban pintadas de 
negro para confundirse con la noche 
y no ser avistadas por los guardacos- 
tas españoles. 

Cuando llegó al fondo del acanti- 
lado, Younés creyó que había más 


" de un viaje, tan numerosa era la 


multitud que esperaba. Más tarde sé 
sabría que había doscientas perso- 
nas. La barca parecía muy pequeña. 
No dejaba de disminuir a sus ojos. 
Se convertía en minúscula, como un 
juguete. Cuando preguntó: «¿Va a 
llevarnos atodos?», el barquero, que 
vigilaba la operación manteniéndo- 
se alejado de la barca, respondió con 
el dicho marroquí: «El espacio está 


notenía espacio, el corazón era mor- 
tífero. 
Younés ya no miraba el cielo, 
pero observaba las luces de Alme- 
ría. Se acordaba de que le habían 
contado cómo sus antepasados, ha- 
cíá 500 años habían cónquistado 
España y cómo habían introdácido 
en ese país una cultura grande y 
bella. Se acordaba también de la 
€pocaen laquelos españoles vivían 
en los barrios populares de Tánger 
y que les llemaban «pantalones re- 
No eran colonos ricos y domina- 
dores, sino gente del pueblo, mo- 
desta y sin pretensiones. Y hétele 
aquí, en esta noche de febrero, atra- 
vesando clandestinamente el estre- 
cho de Gibraltar como un vulgar 


Escribe: Víctor Manuel Leites 


tes y la realidad del país donde hasta 
Ls grandes figuras de la televisión 
> lieoe con el medio publicó 


mente lo limitan. Al empresario, per- 
sonificación de los intereses comer- 


traficante, como un ladrón, como 
un hombre sin estrella. Como un 
huérfano de futuro, con la memoria 
vacía, sin demasiada esperanza, Úni- 
camente con un cuerpo fuerte dis- 
puesto a hacer los trabajos duros 
que los españoles se niegan a haces. 
Se había colgado alrededor del cue- 


- Ho una bolsita en la que había pues- .. 
to su pasaporte, el dinero y unafoto . 


de su mujer y sus dos hijos. Al 


partir, la madre le dio un pequeño * 


Corán. Lo tomó, lo besó y se lo 
guardó. Pero en el momento de par- 
tirolvidó meterlo en el equipaje. Al 
verlo en el suelo, su madr+ tuvo el 
presentimiento de que el hijo no 
estaba protegido y de que algo gra- 
ve le iba a ocurrir. No durmió esa 
noche. Y no volvió a dormir desde 
esa pálida mañana en la que Je tra- 
jeron el cuerpo de su hijo envuelto 


-de la policía, y despuása 


con la intención de array 
el pescado, sino para wi 


+ 


> E 
5 ”. . - 


Todo lo que no 


se da, se pierde 


aque les cuente lo lindo y lo feo 
1 cosa. Estuve con ellos en la 
de la Alianza Francesa, un 
coa mucho frío, aeso de las 10 


rupo Bantú nace en 1971 de la 
le Tomás Olivera, y se van 
lo de a poco muchos morenos, 
mMormapn con otros no tan mo- 
ste despliegue de ritmo y co- 
n totalmente independientes, 
significa que no pertenecen a 
aorganización negra, y por lo 
»o hay nadie que los subven- 


rlando con Tomás nos decía: 
mos participado en varios en- 
s. En 1990, en el Carnaval de 
nel 91 en el Festival Folkióri- 
“hile, en 1992 fuimos invita- 
-Ja Sinfónica de Porto Alegre 
uticipar en un encuentro. Y 
sñiamos en comitiva presiden- 
Presidente Lacalle cuando vi- 
Expo-Sevilla 92». 

6al 11 de julio están invitados 
ival de Danzas Folklóricas 
ales, en Palma de Mallorca. 
quí viene lo interesante: este 
que trabaja duramente, que 
resentó siempre en los festi- 
rernacionales, busca el apoyo 


de quienes pueden y deben dárselo. Y 
como respuesta sólo encuentran ne- 
gativas, o loque es peor, promesas de 


para financiar un viaje en el que se 
debe abonar U$5.000 de inscripción 
y en el que hay que pagar pasajes para 


importante para Uruguay estar pre- 
sente en esos festivales, pues partici- 


del tambor que trasmiten el senti- 
mientocon una fuerza y una maestría 
asombrosas. Debemos también des- 
tacar la voz y la presencia escénica 


escuchados. 
En fin: todo esto es más que una 
ión. Cuando nos íbamos 
le pregunté a Tomás: «¿Quéte gusta- 
ría hacer después de todo esto tan 
maravilloso que has formado?» 
Y con humildad y serenidad me 
contestó: «Mi sueño desde hace mu- 


cho tiempo es que los gobiernos den 
prioridad al otorgamiento de fondos 
para la cultura; realmente voy a ser 
felizcuando cuando los que llevamos 


esto en la sangre y en el cuerpo no . 


tengamos que mendigar más para 
poder crear y que nos usen en el buen 
sentido de la palabra, que nes pongan 
atrabajar al servicio de nuestro arte y 
nos exijan todo lo que tenemos para 
darles, sin dar solamente los sobran- 
tes de nuestro cansancio». 

Este grupo también ha solicitado 
ante la IMM la exoneración de im- 
puesto por el troguelado de entradas 
parael baile, y tampoco fue otorgado. 
¿Cuál es entonces el interés nacional 
que se tiene por este grupo? Ni ellos 
ni nosotros lo entendemos. 

Nos retiramos de allí con senti- 
mientos muy contradictorios, por un 
lado el sabor del repique y por el otro 
el irnos pensando eso... que tudo lo 
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uego que 
la ola de 
admira- 


ción y de in- 
fluencia cesó, y 
por Latinoamé- 
rica hubo miles 
de Lorcas o Al- 
bertis o Hernán- 
dez, en menor 
grado también 
Cernudas o 
Aleixandres, 
surgieron voces 
disidentes en 
cuanto a esas 
poéticas; y hasta 
rechazos. 

Lo mismo po- 
demos decir con 
respecto a Neru- 
da. 

Más allá de 
que tú eres el j 
dueño de tus predilecciones y/o 
gustos y no seré yo quien los discu- 
ta, creemos que se hace necesariá 
una relectura (creemos que en más 
de un caso sea lectura simplemen- 
te) de los poetas nombrados. 

Que las coordenadas poéticas 
de Latinoamérica corren por otros 


cauces es más que probable. Que . 


las lecturas de la poesía europea 
(no solamente española) y lá de 
habla inglesa, han modificado las 
figuras de los tejidos, es evidente. 

Ahora, con respecto a Alberti, a 
quien he releído, creo que hay una 
rica zona de su obra dispuesta a 


nuestros ojos y a nuestro entendi-- 


miento. En el pasado: «Sobre los 
ángeles» libro de un fuerte siurrea- 


hismo, pese a la opinión en contra- Ñ 


rio de Cernuda; o «Yo era...» trans- 
posición poética de las peripecias 
de los grandes cómicos del cine, 
Charlot, Buster Keaton y Harold 
Lloyd. Sobre su poesía militante les 
aconsejo la lectura de un libro im- 
portante, «Poesía y Política» (1900- 
1960) de C.M.Bowra; no creo que 


nadie pueda dudar de los juicios del . 


gran crítico inglés, desconfiando 


Lentes de contacto 


QA 


Lentes de contacto: cualquier len- 
te de contacto puede dañar la comea 
dando dolor, sensación de cuerpo 
extraño, etc. Entonces hay que con- 
sultar al oftalmólogo. 

La rayadura, deformación ocon- 
taminación de la lente, son fuentes 
de complicaciones. 

Las lentes blandas permiten un 
uso más prolongado y son más có- 


modas, pero pueden tener compli- 
caciones con el tiempo (queratitis 
microbiana). Las lentes duras, per: 
meables al gas, tienen indicación en 
los defectos de refracción. Para pró- 
tesis y fines terapeúticos se indican 
todo tipo de lentes, si bien las de 
hidro-gel se indican en enfermeda- 
des de córnea especialmente. Todo 
tipo de lente debe ser supervisado 
por especialista, incluso las cosmé- 
ticas. 


A EEN AS 
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Sobre Rafuel Alberti 


me Ratasí ¡Alber : v $ 
alguna punta de complicidad con 
la ideología que defendió (y de- 
fiende) Rafacl Alberti. Bowra nos 


su manera no era adecuada para la 
guerra civil y trató de cacontrar 
sencillos para 


d 
o to mella 


E 
Ss 
Ñ 
Ya 


Por ga 


DEN e in 


5 : procedía de un modo diferente. En 


Popular a A 


Marx y Lenin no tenían dudas: el mercado como esfera 
de regulación espontánea del valor y reasignación de 


recursos financieros y mano de obra, es incompatible con 
el socialismo. Lenin lo aceptó, en 1921 de una manera 
pondria en el área de la agricultura. Con 
este carácter transitorio, después del derrumbe de la 
URSS, también lo admite Cuba. 


- inviable, es una Jey que se ha 
_ demostrado en todo el universo, y el 
qjie no quiera engafarse a sí mismo 
so puede dejar de verlo» («Discur- 
30 en el Congreso de Obreros del 
Transporte, 1921). «Para impedir 
que se restablezca el poder de los 


“es la comunidad de todo: del suelo, 
de las fábricas, del trabajo. Esto es 


- el parágrafo 1V del Capítulo Ide «El 
: Capital», Marx escribió una de las 
“páginas más famosas de su notable 
- Jegado: «El carácter fetichista de la 
- mercancía y su secreto». La mer- 
“- cancía o producto que se cambia en 
el mercado por un valor, aparece 
con «sutilezas metafísicas y reti- 


eel 5 Eo 


cancía adquiere este carácter enig- 


mático? Porque en el mercado, los , 


«cosa», una mercancía que compite 


] rc podi y pis 
. Esta presunta objetividad del 
mercado es propia de una economía 


basada en el intercambio privado. 
ductores de trabajo pasan a ser mer- 


cancías, cosas sensibles. Es una re- 
- relación social determinada de lof 


hombres mismos toma aquí pará” 


_ ellos la forma fantasmagórica de 
una relación de cosas, que seimpo- 
ne como una ley naturab». En estas 
circunstancias los hombres nada - 


o 


“ ción definitiva. Las nuevas relacio- 


nes sociales, que excluyen la explo- 
tación del hombre por el hombre, 
deben ir unidas al desarrollo de la 


ta cubano Carlos Tablada, señala 
que una de las mayores contribu- 
ciones teóricas del «Che», cuando 


estudiaba en los comienzos de la trabajo obrero. 
«Por este "quid pro quo”, los pro- : 


revolución la construcción del so- ' 
cialismo en Cuba, es la síntesis de 


Fl Caso en 1962: «Encldesa - 


El tema es fundamental y debe 
ser objeto de discusiones amplias y 
profundas, a la luz de recientes ex- 


pardo 


>. load e.» 
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| El Memorial del Holocausto 
Para que jamás | 
sean olvidados los 
crimenes nazis 


nuestran UNAS 16.000 fotos, 


. Pero esta tarjeta es idéntica 
s que tuvieron que llevar los 
12 la Alemania de Hitler. El 
zuel de una de las víctimas 
cesa en el documento que 
da visitante, ¡Un intento de 


personalizar la visita al memorial! 

En un rincón se puede vez un tron- 
co de un árbol perforado por cientos 
O ro 

miles de guerrilleros judíos y 
lacos. Méx allá se puede apreciar un 
tarro de leche en el cual el escritor 
Emanuel Ringelbaum sacó durante el 
Ghetto de Varsovia documentos y re- 
latos de la lucha y la agonía heroica de 
los judíos en la capital polaca. Se 
puede observar una lancha motora en 
la cual miles de judíos dinamarqueses 
pudieron ser salvados de la deporta- 
ción gracias a la valentía de los mari- 
nos que los llevaron a Suecia. Con- 
mueve ver al vagón del Ferrocarril 
alemán Nro. 11688 en el cual fueron 
transportados los judíos sobrevivien- 
tes del levantamiento de Varsovia di- 
rectamente a las cámaras de gas de 
Treblinka. En miles de vagones de 
este tipo fueron despachados en con- 
diciones infrahumanas decenas de mi- 
les de hombres y mujeres alos campos 
de exterminio. $ á 

El memorial muestra también la 
resistencia de los judíos junto con los 


cal nazi de que han sido ejecutados 


Heinz Israel Rotheloz y ocho intgran- 
tes del grupo Herbert Baum, condena- 

dos por «favorecer al enemigo». Tam- 
bién hay documentos acerca de los 


dos un millón y medio de niños. Para 
recordarlos se construyó un muro con 
dibujos y cerámicas hechos por esco- 
lares de todas las escuelas de los Esta- 


de exterminio de Mauthausem. El ar- 
quitecto James E. Freed trató de re- 
producir el ambiente lúgubre de los 
campos y ghettos. Mucho cemento, 
ladrillos y algunos puentes de hierro, 


Rusia: Economía en 
ininterrumpida crisis 


Como suele suceder durante las cam- 
pañas electorales, también Boris Yeltsin 
no ahorró palabras para anunciar, por 
ejemplo, durante sus giras en vísperas del 
reciente plebiscito, que la situación eco- 
nómica mejoraba y que la inflación sería 
combatida exitosamente. Desgraciada- 
mente para el pueblo ruso las estadísticas 
indican que en 1992 se produjo una re- 
ducción del peotecto MAcional do: 
En los primeros cuatro meses año 

retrasos del 19% y 


seregistraron 

comparando con febrero y diciembre, los 
precios se eleva.on en un 190 por ciento. 
En el mismo lapso, los servicios se enca- 
recieron en 29 y 270 por ciento respecti- 
vamente. Á todo esto, a 
Jos habitantes dispone de un ingreso 
8.000 rublos, lo que equivale al mínimo 
existencial 


LA DEMORADA 
AYUDA EXTERIOR 


Yeltsin anunció también, con fines 
elecioreros, que las grandes potencias 
capitalistas, los G-7, se comprometieron 


a proporcionar 43.000 millones de dóla- 
res para asegurar la continuación del cur- 
so reformista, lase pasaje al capitalis- 
mo. Pero, constatan observadores en 
Moscú, los antiguos adversarios del so- 
cialismo quieren ayudar a que Yeltsin 
sobreviva, siempre que no cueste dema- 
siado. Machetean y miran desconfiada- 
mente a Rusia, donde su dinero peligra ir 
aun barril sin fondo. 

No se habla ya de la tan anhelada 
estabilización económica y los gobier- 
nos occidentales temen un grave desmo- 


El suministro de -INODCÓR ESCR- 
sea cada día más. Sólo en febrero se 
lanzaron 350.000 millones de rublos a la 
circulación, lo que equivale al conjunto 
de Jos medios de pago de los últimos 30 
años. Las empresas no tienen suficientes 
billetes para poder pagar a fin de mes los 
sueldos. 

La impresión de billetes corre detrás 
del proceso dela inflación sin alcanzarlo, 
al menos por ahora. Mientras tanto, el 
gobierno ruso echa manoa la liquidación 
de recursos naturales, bienes militares y 
Y ehisin ha dado la orden de vender parte 
de las reservas de oro. 
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Enel segundo piso está la «Sala del 
Recuerdo» donde hay una llama eter- 
na. Esto, dice uno de los directores, no 


ste impresionante 
enjuició duramente la falta de solida- 
ridad del entonces gobierno del Presi- 


dente Franklin D. laerá ad no 
hizo lo suficiente para salvar la vida . Í 


de muchos miles de judíos persegni- 
dos por Los nazis. El viejo luchador de 


No se había utilizado ni un 10 por 
ciento de la cuota de ingreso de judíos 
a los EE.UU. También esto cs un 


r».. eb" Eur 
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ral de laONU, en Ginebra. Lajuncio- 
naria reconoció que dos millones de 


a corrupción de la gran burgue- 

sía quizá nunca se puso tan en 

evidencia como en estos últi- 
mos tiempos. Alescándalo que rodeó a 
la caída de Collor de Mello en el Brasil, 
se unió casi en seguida la revelación 
hecha en Italia acesca de las íntimas y 
viejas relaciones de la mafia con Jiri- 
gentes de primera línea pertenecientes 
a la Democracia Cristiana y al Partido 


nem que desempeñan cargos oficiales. 
Y las antiguas acusaciones de narco- 
traficante hechas al Presidente para- 
guayo Andrés Rodríguez, el mismo 
que condecoró a Julio María Sangui- 
netti ante la presencia de Luis Alberto 
Lacalle. 

Pezo esta corrupción no nació aho- 
ra, sino que tiene una larga historia. 
Recordemos sólo que Philip Agee -ex 


Goncalvez, aparecen dim 


Socialista. A esto se une la acusación agente de la CIA- en su libro «Inside tonces era Secsetario de Gel 
hecha contra Carlos Andrés Pérez - the Company. CIA diary» editado en último peldaño para acceder i 
también socialdemócrata-en Venezue- 1975 por Penguin Books, inserta un dencia del país. - 
la y el «sutogolpe» de Jorge Serrano apéndice donde denuncia a políticos y En conclusión: la; 

Elías en Guatemala. Además de laco- organizáciones de América Latina al  escorruptareción ahora, 
rrupción que comprende a familiares servicio -dólaresmediante- dela Agen-  prelo fue y lo seguirá 

del Presidente argentino Carlos Me- -cia Central de Inteligencia (CIA) yan- ineludible desaparición. 


De terror 


Las naciones más ricas de la Tierra -el 25% de la población ; 
consumen el 85% de la madera, el 75% de los metales, el 70% de la; 
el 60% de los alimentos. La aseveración se desprende de un análisis. 
por el Programa de Desarrollo de las Naciones Unidas. Este orgias 
en su informe que los pobres en los regímenes más amenazados deeáli 
de vista ecológico en América Latina son el 30%; en Asia el 68%, y « 
el 50%. : A 

De acuerdo con la fuente citada, mientras sólo la reducción dei! 
inversiones mundiales en armamentos hasta el 2000 impostarían 135 

-14 millones de niños mueren antes de cumplir los 5 años; 
-  -1.500 millones de personas carecen de asistencia médica; 
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-100 millones de personas sufrieron hambruna en 1990; .-.-” 
-180 millones de niños están desnutridos; * * A 


un millón de niños africanos están infectados con SIDA; |: 
-más de 300 millones de niños no reciben asistencia escolar... 
-115 de cada mil recién nacidos mueren en los países más poluiá 
El citado organismo de la ONU también informó que el 20% wilbg 
población mundial percibe un ingreso 150 veces mayor que el 200% 
En tanto que el 20% más pobre sólo recibe el 0,2% delos cródisos úl 
mundo, participa enel 1,3% de las inversiones mundiales, el 1" esalá 
universal y obtiene el 1,4% del ingreso mundial. o: 
La mayor fuente de «nueva» energía es la conservación de lasxiil 
mitad de la energía que se produce actualmente es tes 
. informe de la ONU para el medio ambiente, cuyd día mandial pil 
- de junio. Dibujo de Heath, del «Sunday Times» de Lomdres)” = 


les y de las organizaciones sindica- esposa, y a la suerte del 
les negocianotros aspectos del dife- movimiento que dirige, 


Ml Haltí.- Representantes de la orga- 
nización «Paz y Justicia» y de va- 
rios episcopados de Europa, . 


WElmovimiea-  servación del patrimonio de la huma. 
to austríaco de so- nidad que allí se guarda. 
tidaridad con Cuba ; 
entregó alimentos WM Más de mil quinientas personas se 
y medicinas a un congregaronfrente ala sede delas «Co- 
hospital infantil misiones Obreras» de Madrid durante 
ubicado en la Pro- el festival «Con Cuba sí, por solidari- 
vincia de Santiago dad», que fue organizado en apoyo a la 
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2 Arias Serrano, di- 
rector del centro 
asistencial, agradeció el donativo, reco- 
lectado por amigos de la Revolución 
Cubana en Austria, y expresó que en los 
difíciles momentos que atraviesa laisla, 
la solidaridad cobra dimensiones ma- 
yores. 


E La Organización de las Nacio- 
nes Unidas para la Educación la Cien- 
cia y la Cultura, donó 6 mil dólares a 
la Casa de las Américas, con sede en 
La Habana, a fin de contribuir a la 
reparación de los daños ocasionadosa 
esa institución cubana por la llamada 
«Tormenta del Siglo», en marzo últ- 
mo. Roberto Fernández Retamar, pre- 
sidente de la institución, agradeció el 
gesto solidario y apuntó que el dona- 
tivo seutilizará para continuar la con- 


de Cuba. Eduardo Revolución Cubana y en el cual partici- 


paron artistas españoles y latinoameri- 
canos. Daniel Viglietti, Enrique Mo- 
rente, Julia León, Sancho Gracia y otros, 
actuaron en el festival que culminó con 
un llamado a reforzar las contribucio- 
nes materiales al país caribeño y arecla- 
mar el cese del bloqueo estadouniden- 
se. El evento fue organizado por la 
«Asociación Argentina Pro Derechos 
Humanos», la «Coordinadora Estatal 
de solidaridad conCuba», la «Izquierda 
Unida» de Madrid y el Partido Comu- 


provocaron 12 muertos, cinco E 
recidos y cuantiosas pérdidas materia- 
les en las zonas orientales de Cuba, 


Pac 
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le demolición del 
mal, el Presidente 
; Menem, ha pues- 
58,7% del capital 
nte estatal del pe- 


ierno, YPF vale 
esde dólares, pero 
ro Rogelio Frige- 
su valor es de 20 
Ministro de Eco- 
» Cavallo, princi- 
la asociación de 
dación Meditesrá- 
y en Harvard, ha 
s deudas que tiene 
mel precio a 6 mil 


e se presentan ala” 


5 cuatro que nan 
as privatizaciones 
mem: Pérez Com- 
hint y Astra. Has- 
* -transfirieron al 
áreas centrales y 
des de YPF, tra- 
ntes a 34 rutas del 


Le toca ahora 


país, centenares de inmuebles, 3 
canales de televisión y 4 radios, 
ENTEL, Aerolíneas, 5 petroquími- 
cas, 6 centrales de generación eléc- 
tica, la distribución de SEGBA 
(Servicio de electricidad del Gran 
Buenos Aires), ramales ferrovia- 
rios, 2 empresas del Ministerio de 
Defensa, el hipódromo, el hotel Llao 
Llao, el Mercado de Hacienda de 
Liniers y 2 elevadores de granos 


os. 

En abril de 1992, la reyista 
«América Económica», vinculada 
al «The Wall Street Joumal», seña- 
laba que «en la Argentina, con su 
renaciente libre mercado, los gru- 
pos económicos están comprando 
las propias obras públicas que cons- 
truyeron o ayudaron a construir en 
el pasado como contratistas O pro- 
veedores del Estado». Estos grupos 
están vinculados a la banca extran- 
jera. Por ejemplo, la poderosa Pé- 
rez Compances una filial del «Citi- 
corp», uno de los mayores bancos 
norteamericanos y principales 


e acuerdo con datos extraofi- 

ciales, el candidato del oposi- 

tor Movimiento Nacionalista 
Revolucionario a la Presidencia de 
la República, Gonzalo Sánchez de 
Lozada, habría obtenido la mayoría 
relativa, con un 37% de los votos 
emitidos. Su más cecano persegui- 
dor, elex dictador Hugo Banzersólo 
habría alcanzado el 25% y el candi- 
dato de la Unidad Cívica de Solida- 
ridad, Max Fernández, un 15% de la 
votación. 

El MNR, es el partido, dirigido 
desde su fundación, en la década de 
los 40, por Víctor Paz Estenssoro, y 
líder de la revolución de abril de 
1952 que nacionalizó las minas de 
estaño. Después, este movimiento 
se apoyó en el campesinado y abrió 
las puertas al capital extranjero y ala 
conducción imperialista de la eco- 
nomía, rompiendo su alianza con los 
trabajadores. La división en el seno 
de la Revolución de Abril, alfombró 
el camino para una sucesión de dic- 


acreedores de la deuda externa ar- 
gentina y latinoamericana. 

El problema del control nacional 
del petróleo, desde comienzos de 
este siglo, se convirtió en el centro 
de la lucha antimpertalista, pues las 
grandes empresas inglesas y norte- 
americanas, y los estados, lo consi- 
deraron un asunto estratégico. En la 
Argentina, las políticas de desarro- 
llo nacional, desde la segunda pre- 
sidencia de Hipólito Yrigoyen 
(1927-1930) asignan al «oro ne- 
gro» y a la petroquímica, un lugar 
clave en ese programa. 

Hoy, los Estados Unidos luchan, 
como ayer, para conservar su con- 
trol sobre los yacimientos y reser- 


vas del Gotfo Pérsico. En cambio, . 


el «justicialistar Menem dice que 
hay que liquidar ese patrimonio 
porque «nos encontramos en un 
mundo distinto», tergiversando 
principios, conceptos y palabras, 
en medio del aplauso de los tradi- 
cionales enemigos de la Argentina 
y de los pueblos de América Latina. 
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taduras militares con apoyo impe- 
rialista. 

En 1985, Paz Estenssoro volvió 
al gobierno después del fracaso de la 
experiencia populista de Hernán Si- 
les Suazo y. con el asesoramiento 
del economista de Harvard, Jeffrey 
Sachs, aplicó un drástico programa 
de «ajuste» que eliminó la inflación 
y «clavó» el salario mínimo en 40 
dólares. 

En 1989, el ex radical de izquier- 
da, Jaime Paz Zamora, sobrino del 
anterior, llegó a la presidencia me- 
diante un diabólico pacto con el ex 
dictador de derecha, Hugo Banzer 
Suárez, imponiéndose al candidato 
de Paz Stenssoro, Gonzalo Sánchez 
de Lozada. Hay que recordar que la 
constitución boliviana establece que 
cuando un candidato no alcanza la 
mayoría absoluta, corresponde al 
Congreso definir la elección. Paz 
Zamora, que había resultado en ter- 
cer lugar, sumó sus votos a los de 
Banzer, en el parlamento, obtenien- 


Los acontecimientos políticos 
de Guatemala, desplazaron a un 
segundo plano la Primer Cumbre 
Internacional de Organizacior.es 
Indígenas, que bajo la presidencia 
de la Premio Nóbel de la Paz dé 
1992 Rigoberta Menchú, se reali- 


- z6 enla ciudad de Chinatenango, 
entre el 24 y 23 de mayo. E 


Esta Cumbre se inscribe dentro 
de los diversos actos programados 
alo largo de 1993, Año Internacio- 
nal de los Pueblos Indígenas, pro- 
clamado por la ONU. Los acuer- 
dos alcanzados serán incluidos en 
el temario de la Conferencia Mun- 
dial de los Derechos Humanos que 
tendrá lugar en Viena el 14 y el 25 
de junio. 
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acuerdos de Naciones so- . 
bre los pueblos indígenas, y esta- 
blece el inicio en 1994, de una : 
«década de los pueblos indígenas». - 
El = 


la existencia del planeta, la opu- * 
lenciá que se codea con la miseria, 
la búsqueda de la fortuna fácil que 
no se detiene ante nada y se ensaña 
con los más débiles; en suma, esta- 
mos ante una situación que se tra- 
duce en una crisis global sin prece- - 
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tido Comunista (PCAS) y del Con- 
greso Nacional (ANC). 

Según su punto de vista, ¿cuál 
es la situación del proceso de un 


:] estado democrático en Africa del 


Sur? 

-El proceso marcha demasiado 
lento. No estamos nada contentos 
con la situación actual, si bien pu- 


multipertidarias, por 
ie ROS 
FORT 


'TALECER LA 
ALIANZA CON EL ANC 
¿Cómo se fortalece la alianza 


com el ANC? 


Esta alianza es muy firme y he- 
mos de participar en las elecciones 
junto con el ANC y la central sindi- 
cal COSATU. Muchas veces se nos 


tamos seguros de que hemos de 
fortalecer junto con el ANC el nue- 
vo orden democrático y defendere- 
MOS Mestro programa. 

¿Qué pasaría si la alianza serom- 
pieza? ¿Tendría el PCAS suficiente 
fuerza para ir solo? ¿Qué pueden 
ofrecer Uds. al pueblo de Africa del 
Sur a pesar del fracaso del docialis- 
mo en Europa? 

Tenemos conciencia de que el 
mundo conmunista ha recibido un 

serio y hemos aprendido de 
los hechos de los últimos años. Pero 
estamos firmemente convencidos 
de que el futuro de nuestro país 


legalización -estuvo 
prohibido desde 1950- el PCAS 
contaba con 3.000 miembros. En 


agosto llegó a 15.000 afiliados y en . 
Jicient 


oo Comares de 


Publicamos hoy una entrevista que el Secretario General del Partido Comunista de Africa 
del Sur, Charles Nqakula, concediera al diario alemán «Neues Deutchland». Periodista de 


profesión, se hizo cargo de su alta función luego del asesinato de Chris Hani. Se afilió en los - 


años 70 al PCAS. En 1983, tuvo que salir de su patria y obtuvo acogida venporalmene en la 
entonces RDA. Nqgakula tiene SO años. t 


- hubo delegaciones en representa- 


ción de 25.000 comunistas. Hoy, 
esta cifra se duplicó. i 
te, después del asesinato de Chris 
Hani vinieron muchos ciudadanos a 
nuestras filas porque comprendie- 
ron que el socialismo es el camino 
acertado para Africh del Sur del 
futuro. 

¿Cuál es en su opinión la actual 
correlación política de fuerzas en 


de fuerzas mejoró notablemente a 
nuestro favor. Hubo períodos en que 
el régimen tuvo la supremacía. Pero 
en el ínterin logramos atraer a la 
totalidad del movimiento democrá- 
tico del país, incluso fuerzas que 
hasta hace poco apoyaban al régi- 
men. La únicaexcepción es«INKA- 


THA » en los Homelands de Kwazu-- 


lu, Bophuthatswana y Ciskei. Pero 
también allí es bastante fuerte el 
apoyo a nuestra alianza. 

¿La allanza de derecha, pone 
en peligro la transición pacífica 
hacia la democracia? 

El peligro que emana de estos 
grupos extremistas y marginados es 


siempre muy grande, si bien solo 
son una minoría. No permitimos que 

la derecha nos amilane y nada ni 
nadie puede impedir que sigamos la 
lucha por la democracia en nuestro 
país. 


AMENAZA POR «GUERRA 
DE BAJA INTENSIDAD» 


¿Existe el peligro de un golpe 
militar? 

La derecha y los militares que la 
apoyan necesitan de lasorpresa para 
un golpe. Necesitan poder movili- 
zar a las fuerzas. Pero el ejército no 
se encuentra en un punto central 
sino que está distribuido por todo el 
país. Los putchistas tendrían que 
conquistar simultáneamente a dos 
capitales, Ciudad del Cabo y Pretoria, 
que tienen entre sí, más de mil quiló- 
metros de distancia. Por eso, sería 
muy difícil realizar un golpe militar. 

¿Cómo piensa usted enfrentar 
el muy serlo problema del terror 
y la indisciplina en las propias 
filas? 

Nosotros hemos dicho siempre, 
que la gente en nuestras filas tiene 
el derecho de expresar sus opinio- 


: A a a? por ll Ñ ¡ 
tparades Los panidoesneio: 
s, en total, consiguieron 26... | 


nes. Pero existe una especie de nor- 
ma para muestras acciones: una vez 
fijada la línea política, entonces cada 
uno debe regirse por ésta. 


Respecto al terror, denunciamos 


que en este país existe una tercera 
fuerza. Cada vez que se logra un 
avance en las conversaciones, des- 


participan -apoyados por el gobier- 
no- de un programa que trata de 
¡levar adelante una «guerra de baja 
intensidad» contra nuestro pueblo. 
La consecuencia de ello es la utili- 
zación de la fuerza. Para romper 
este círculo fatal, debe iniciarse de 


inmediato el proceso de democrati- . 


deben crear- 


proceso. 
¿Han de producirse, luego del 
asesinato de Chris Bani, actos de 
venganza contra inmigrantes 


blancos que vinieron a Africa del. 


Sur para apoyar el apartheid? 
No, nuéstro pueblo no ha reac- 

cionado de esta manera. Nunca he- 

mos luchado contra una persona a 
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El pasado viernes 04 de junio de 1993 durante la Asamblea 
General de AUTE, se consolidó la posición opositora de 
determínados dirigentes ri Jere y la mayoría de las 
bases a la aprobación del Convenio Laboral que la actual 
Mesa Directiva y el Directorio del Ente habían acordado. 
TO acontecimiento se plasmó en la Asamblea General del 
remio. 

A la luz de éstos hechos, si la Mesa del Gremio fuera 
coherente tendría que renunciar y llamar a elecciones ya. 
No lo hacen esperando el Congreso de la Central del mes de 
Agosto ; el cual “hoy existen dudas que se realice". 


Se adjunta artículo de prensa de "El Observador” con 
respecto al tema de fecha 09/06/93. 
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| PANORAMA LABORAL 


MIERCOLES 9 DÉ JUNO DE 1993 


; Ktechazo del convento por productividad 


: | en UTE desnuda los atavismos ideológicos 
que subsisten en el movimiento sindical 


por Antonio lada 
sde i, ebria de Ci irenindos 
y 
Coss A NUGARIVA por parte de un sector ó1 
postste do fos trabajadores agremiados cn e) 
A siudicato de UE (ALDEDE), de aceptas da 
“ a lisa de an convenio de productividad en el 
ente, quedaron al deseudo los atavísmios 
ideológicos que aún subsisten en cl movi- 
miento sindical. 
Elconvenio de productividad, funodenns 
lupa negociación eootreladirección del sindi- 
cato cos das jermuutas del Directorio de la 
empresa estatal, sujronta el reconocimiento 
de vccuncato cn la eficiencia y la pioduct- 
. vidad del ente coma consecuencia de la pos- 
tión conjunta de talrajadoros y peosentes, 
Fin el pacto «quedaba establecida además, 
ta forma de solacionaticalo lutura catre el 
Diwvctoióo y el sindicato, lo que saponía ae 
seconmcimiento fommal de éste como duico 
O intesfocator váfido pua coslquier tonta «ue 
susgicia en la cmppes:a. 

El prencsiosdlo, que estado avalado por da 
divccción sindical, 0 por Jo ancios dos ánmte- 
guantes de la mayoría, contó con ed asesora- 
micato de técnicos de la Universidind de la 
Repiiblica y estaba enmacado cn cl proceso 
de scrstimteración que se dio cn dos últimos 
años en la restión del ent 

ui Jadó Ze tomo en cuenta cd tendi- 
miento que esa meva gestión produjo y se 
intentó apartir entre sus Hiabajadores. Una 
iniciativa interesante y que abeña de alguna 
vna sn camino a recorrer ca las demás 
empresas estatales, peso que por metivas 
ajenos a da propia negociación ua se qusdo 
concicia. 

Vin a asambica que se tealizá el paso 
vienes A, y de la que puuticiparon usos $00 
alifiados de AUDE, iva maver fdo peris 
60 iimbajadores decidió ue aceptar el 
prracuesdo y costar el 
camino a uma expe- 
encia que se pedo 
calificar de inédita e0 
el ámbito laboral qrá- 
Mlico. 

Mievalecicron para 
lanegativa a aceptar el 
convenio srguerrcnles 
tales como “aquí hay 
gato encerado”, a 
“esta nos puede dejar 
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tcalizas acciones sit - 
dicales” u otro tipo de 
magica to más, 
¿ideolórgice?, si así se 
le puede llamar, que 
isplicaba que con este 
convenio ol presidente 
lol Directorio de UE, Alberto Volonté se 
iba a ver “laverecido cn se camera de 
presidenciable dentro del Hernciistao”, 

La cierto es que los cerca de Y anil haba- 
jaulmos de WE se vicion privados de 
un ispicso extia salia por cenceplo de 
usa groductividad quecilos ayudaron a peue- 
1. 

Voceros de la mayoría de la ditección de 
AVUE adiuiticcon a £1 Obxeevedor que el 
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restltcadis elo dis cacaos Less alejó en eos 
posición ars elilícil puna trepreción a ajeno mara 
altermativa que se sustrejas guess sibós ade cota 
situación es Moras a lbs cito ester jodo 
lost lores del ente, abiliados es pus, que 
sue delivan sobre la aceptación del cosve- 
miso. , 

Los cagumienteos sos par eso ses to ele 
tribajadores de UVE que se gegó saco ptas el 
convenía sevelan de aljrato smnross “eb re 
seevalirósimo prepicde nuestro pueblo”, «dijo 
al Observador en alo intente de da es 
puta del Ministerio de Vrabajo, quien aprege 
que aquí queda claro una vez más na perá 
ción prodominade en da sociodad ampara 
de que “el Estado debe ser el encargado de 
resolvaa todo”, 

Viste jerncacomentó asis ue rrizis 
ss ario ade hos obio tor deny sijridiea 
ción que quiesdto tenes Euecientemente creada 
licección Nacional e: Empleo, que tr és 
dde la Junta Nacional de Ersqrless sar et corpo notó 
de la reconversión de La tisicies ele oct ea 
aquellas coquesas alectidis ques o bsvtejoss 
ción tejienal. 

“Nosotros daremos dos intra, pora 
no xolrciona emos los predicas, ese queda 
cnomanos de dos hibrijadoreos que recilicios 
la losmación”. 

da crpertoneia que se uise Ds os os LUGE 


huecos cosultados en vanias empresas eel 
sectos ¡uivadha y que aadica en vineadas Dos 
odijetivos personales de los funcionarios con 
cl pregio escimiealo de Ja empresa, corn la 
dilevencia de year en ob caso del ente eló triceo 
la eficiencia en la pestión no heneticia seta 
Gubcrerlao 50 0359 yuspo de nal roses y erp 
ties, sino a ha sociodad entera, en tacto «a 
cartes dde empieza estatal. 

ls cccrión ade mn sonado sesdizaco el 
aña parido en da ciudad de Condos, eque 
ardizá das altrimativas para ed sector de des 
empresas de da 01 
vidad del cerreitó 
vo, se concimó e 


que “3 La product 
vih 0 crece ina 
plicaiá a dupeo pla 
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La discusión sobre productividad aspiración: dotes. 
necesita de la formación 
de agentes capaces 
de abordar estos temas sn 
atadas de manos pa dogmatismos y preconccpios vida”. 


tctonal, La póradicha 
dle puestes de troba 

jo y el deterioro de 
Las coriciones de 


Encleasode que 
la preiduetiniitar 
arezca “eb trabaja 
dese «lodos gocor disipa 
cu todos los bincda 
cios, perso de do 
contada enter tas 
in puepiados por los compresas: er cs 
bio si los sindicatos asumen el estudio «he 
estos temas, elaboran propuestas ante des 
isos, lestesallados seriuamejeres y loja 
rán Ol aumento de sus ingresos rentes y sus 
condiciones de trabajo”. 

Visto es sis dudar tcusajo chars y csm 
sundente y parella es necesario la formación 
de agentes cspavos de discoti esos fenas sin 
dormatizaros y prreanceptos, A 
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q9S declaraciones que aparecieron en prensa sobre el caso Berríos 
Al ustan al consenso logrado en la Mesa Política del F.A. La 
única posición encontrada fue la sustentada por el M.P.P. ue 
sostenía que debía incluírse en la declaración la vinculación 
entre los servicios de inteligencia. 
Sobre las declaraciones de prensa entienden, salvo en el caso de 
República” que deforma deliberadamente la realidad, que hay 
algo de verdad, un poco de exageración y mucho de mentira. 


Sobre la concurrencia de Seregni a la reunión de Convocatoria se 
decidió para situaciones futuras que el presidente del F.A. no 
concurra a las reuniones del tipo de la que hizo Convocatoria. 
- Entienden que como es la figura más representativa del F.A. con 
su presencia avala lo que se diga y lo que se decida en las 
reuniones de los diferentes grupos que integran la coalición. 


Baraibar entiende que las reuniones de la comisión de reestruc- 
tura del F.A. deben hacerse públicas pues la prensa está ter- 


giversando los hechos y que al final las decisiones serán 
públicas de todas maneras, por lo tanto sería lo mismo. 
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- El M.R.O. continúa su estudio lanificación ara la 

salida de "Los Orientales”. Er . 
Pr presupuesto es de OMPLI que les cobra U$ 2.500 
por 15.000 ejemplares. 
Toda definición en éste tema pasa por lo económico que 
está ligado a la salida de la revista en la República. 
Por otro lado integrantes del M.R.O0. han tenido la 
invitación de Rafael IVARI (Telégrafo de Paysandú) de 
integrar el Staff de periodistas del mencionado diario, en 
vista el interés de hacer llegar a Montevideo al  men- 
cionado diario. 
De ésta manera se abre una nueva posibilidad de sacar la 
revista agropecuaria del M.R.O. por éste medio y lograr de 
ad ES el subsidio económico para la salida de "Los 
rientales". 


— Hugo BATALLA estaría por concretar la compra de CX 10 
Radio Continente. 


Se ¡pudo saber que el dinero para el mencionado negocio 
saldría del apoyo de la Social Democracia Internacional. 
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- Para el 01/Jun/993 está previsto un paro general de la 
UNTMRA que fue resuelto en Asamblea General. 
Dicho paro se destinará para realizar Cantones y se 
organizarán otras Fábricas para contínuar con la lucha 
obrera en la UNTMRA. 

- Para el día lunes 31/May/93 el SUNCA decretó un paro con 
ocupación. A 
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ACTA DEL PLENARIO EFECUUADO EL SABADO U DE MAYO Dis 1993,- 
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ASISTENCIA: Cra; Carmun Viviano prestdencia) 
Cra; Carmen Madrid (20 de May 


a Uro. Charrot (Cte Carmulo) 
"  Woberto Sosa (CUR) 
"”  Sihibaport (Vertiente Artiguista) 


"  Estín 
» > —B, Martímez mM, PT) 
Purticipun los crog. duen Ese anu (Colonia Suiza), Marina Hubori - 


carmolo), Ventura Rouboid (Úarmelo), Sergio Ciusárno (colonia), Kn-- 
trella Múiez (colonia). - 


y Luis Fernández ' P,C,U.) 


Desarrollo vel Plenario 


sccroetario de organización de la hHesya 
Política Departamental) presenta su carta de renuncia al cargo —— 
planteando que por motivos miliares y personalos, es Írravuca-- 
ble.- Manifiesta su decisión [de colaborar con el próximo secreta. 
río hasta que este esté al fapito de sus Faenciones,— 


1) El cro. Surgio Giasiuno 


s 
5e plantoa que la cra. Náripbal Re bo ri (carmelo), es el suplente —— 
clecto en csa secretauriu.- 


Lu cru, está dispresta a us Y cl cargo husta el mes de agosto,- 
fecha en que estatutariumente se deben elegir nuevas aulorádadesn, 


Se plantea convocar a los suplentes de las secretarías de finán-—- 
zau y propagunda a ls efectos de reflotar dichas secrelarías.,-— 

Se solicita a loa ctes de” base aporten compañeros para Jlenar Uran 
sitoriamente estos cargog.—- 


2) Delesgudo n la comisión de recstructura del PA 


151 cro de da CUE propone al ero, Jum Escana para asistir oa esta co 
misión, atendiendo a que ya participó en esta instansia,- 


BL Cro. kscenu ncepta a condición de contar con el aval del plena 
rio Dptal.- : 


ba cra. Viviano uclara que la comisón de recstructura no es reso- 
lutiva, y que el congreso decidirá en Ultima instancia lo elabora 
do en comisiones. Tambien plantea que para habilitar al delegado 


9308372 


a ada ea] 


1] 

a dicha comisión, deberfíumos curbiar la dinámica de trabajo en el 

departamento, díndonos más instancias de discusión sobre el Lumii, A 
El ero. Sona (CUP) rofiere que si bien no cu resolutiva esta comi IN 
sión, 386 tomen acuerdos que figurarán en los documentos finnles 

al congreso y ent influyo: en los debutesn pre-congreso, en todas - 

las instancias; plenarios, usambleas, etc,- 


Martínez (MPP) plantea que el tema no estaba previsto on 21 grden 
del día, propone a la cea. Estrella Múñiez y sugiere un Mayor con- 
trol sobro las paersonas que asistan a estao instancias, - 


Telwan Borges no oustá de acuerdo que la cra, Ystrella Múrici asin 
ta a la comisión y reclama que su nowbre sea puesto au comsidu ra 
ción de los comitéa de base.—-Plantéa que a esa instulcia deben —- 
asistir loy cros. Viviano y Escany 


eonjén to de que en esto instancia 
vxable una mayor participación 


Martínez refiero que no ve incA 
se nombxe delegados y consid 
de dídtintos «roo. e insisj 
ticipución hay musa compra 
Reformúla su propuesta y 
trcella.- 1 
José luis baport (VA) ak tiene ques tetirar y desca plantear ut .-— 
prevenapación orque solo se dideute duternma del PA y no se ex tá-— 
trabujando en base a las necesidades del YUto. Plantea necusidad - 
de coordinar trabajo de bancuda de “diles con plenario DVpinl, 


E 
7% 
ES 


: 
10 
| 


Martínez recuerda que en el órden del día esta planteudo un infor 
me de los ediles y mociona por que $0 vote la asistencia de EntGia- 
nu y Estrella a la comisídón de restructura.- 

Resultado de ia vobución 


APIIMATIVA: H.P.P, - CUE, — PUC PS - 20 de HNayo í UCle Carmelo 


NEGAVIVA:S Vertiente Artigúistu 


ABSTENCIONES: Caxmen Viviano (Presidencia) 


Total: 6 alirmativas 

3 nesativa 

21 abstención. 
5)PLDERANTO DE VELEGADOS 
El cxro. Fscunu plantea que es hecesario uctivar Las estrocluras y-- 
convocur a plenario depintametal de delegados de las bases para — 
discutir o reformulor la participación de los cros delegados al --- 
plenario nacional,- Viviano aclara que el cro sellanes no ha prey- 
suntudo renuncia, por io tanto contintfa en fuución de pu curgo.-. 
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“Lo más preciado que posee el hombre es la 
vida. Se le otorga una sola vez, y hay que 
vivirla de forma que no se sienta un dolor tor- 
turante por los años pasados en vano, para 
que no queme la vergúenza por el ayer vil y 
*mezquino, y para que al morir se pueda excla- 
Mar Wiida y todas las fuerzas han sido 
+ más hermoso del mundo, a la 

eración de la humanidad! Y 

se a vivir. Pues una enferme- 


Lenin pronuncia un discurso para 
su grabación en pla fonográfica. 
Marzo de 1919. 33085373 
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Montevideo, 29 de Julio de 1993 


A través de la Carta Semanal del M26M, correspondiente al mes de Mayo, 
se tomó conocimiento que estarian por abrir un local de venta de ropa 
en la calle Hercedes (esq. Convención), donde supuestamente se encuentra 


la "Galería de Arte del Correo Viejo". 


' 


Se requiere saber: 


Confirmación de la existencia de la "Galeria de Arte del Correo Viejo". 


' 


Si se abrió o no el local de venta de ropa. 


Cualquier otro dato que resulte de interés. 
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La 1.M.M. por medio de Bromatología, dejó sin efecto 7 per- 
mísos a empresas nacionales «que fabricaban productos 
líquidos en envases de plástico individuales (jugos y 
bebidas refrescantes) autorizando sólamente envases de un 
lítro en adelante. 

En un primer momento las empresas involucradas obtuvieron un 
respaldo ¿judicial para continuar con el permiso, pero por 
segunda vez la 1.M.M. trancó dicha autorización. 

Dichas empresas pasaron a una nueva instancia al presentar 
un nuevo recurso a la justicia. 
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El jueves 27 se realizó una reunión ord 
En la misma se trataron diferentes temas: 


en la sede del 


1.- Se consiguió el presupúesto para la O n del 


jardín de la guarderíAÁ “La Gaviota" ($U 7) Ese 
MO se determinó | que se va a solventar gon una 
e. 


Está en plancha la impresión del Discurso del Acto 
Aniversario, por el momento ses una imprenta que 
les cobra $U 127 entregándoles el papel. 

ROSSI va a realizar la corrección de los escritos y 
a la brevedad lo van a editar. 


Se planteó la reedición de Los Orientales, para 
ello se elaboró un plan de trabajo que consiste en 
hacer un proyecto periodístico, buscar un formato, 
presupuesto y tramitar la distribución; para ésto 
se marcó un plazo de 1 mes. 

Se ¡informó sobre el estado de la edición de la 
revista "La Criolla”. La mísma por el momento se 
mantiene ¡incambiada. La única salida rápida en la 
problemática entre La República y Fitosul es que 
ésta última no edite la revista “Estrategia” como 
suplemento del diario. Fitosul ha realizado un es- 
tudio de mercado y llegaron a la conclusión de que 
Estrategia no tiene el alcance deseado debido a que 
muchos posibles lectores no son consumidores de La 
República. 

De ésta manera si Fitosul se tíra por lista propia 
en ésto, el contrato quecaria caduco y La República 
sacaría de inmediato la revista del M.R.O. - 

Toda la actividad en cuanto al desarrollo del 
M.R.O. se basa en la salida de la revista, ya que 
con la misma además de solventar Los Orientales les 
va a permitir recorrer el interior por motivos 
periodísticos y además hacer coordinaciones para la 
realización de charlas sobre diferentes temas. 

El lunes 31 se citó a una reunión extraordinaria 
“urgente". 

En la misma, Marcelo ROSSI (hijo de Tony) planteó 
en un pormenorizado informe, discrepancias en el 
orden político sobre la separación del M.R.O. del 
Su concepto es de que no era el momento propicio y 
que el M.R.O. se quedó aislado políticamente. 

Acusó a ROSSI de ser: un utópico y añejo 
revolucionario, que no había evolucionado con el 
tiempo. 

Que no estaba dispuesto a asumir una postura 


2 
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También explicó que su compromiso con el Movimiento 
le había originado serios problemas en el orden 
familiar y que quería solucionarlos. 

Por lo expresado presentó su renuncia a las respon- 
sabilidades políticas y su separación del 
Movimiento por tiempo indeterminado. 

Este hecho dejó muy mal a Tony ROSSI que sabía que 
Marcelo no estaba muy bíen pero no esperaba la 
dureza del planteamiento. 
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En SUTEL al igual que en AUTE las bases rechazaron el Con 
venio Laboral e a mesa del gremio había acordado con el 
Directorio de TEL. 

Este hecho se dio en una Asamblea a la que concurrieron 
PA Ed personas en un Sindicato que posee unos 7.000 
a ados. 


El próximo viernes 04/Jun/93 tendrá lugar una asamblea a 
nível de AUTE donde se tratará nuevamente la aprobación o 
no del Convenio Laboral con las modificaciones que en los 
últimos días se le han impuesto. Se opina que será 
nuevamente rechazada porque las midificaciones al proyecto 
original son "muy livianas”. 


La crítica situación por la cual está atravesando el 
movimiento sindical está llevando a que los Gremios "se 
partan” y que ante la perspectiva de lo que va a repre- 
sentar el próximo Congreso del mes de Agosto cada vez más 
seriamente de una “nueva central". 


Por el tema “vivienda” están evaluando la posibilidad de 
yaa un campamento de obreros de UTE frente al Palacio 
e la Luz. 
Esta medida no pasaría por la Mesa para que la misma 
pudiera adoptar una decisión al respecto, muestra clara de 
que los dirigentes de éste Gremio hoy "están de adorno”. 
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Se eleva el llamado al Plenario Departamental del 05/06/93, en el 
local Enacarnación BENITEZ (Colonia). 
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Daniel LUCAS (hermano del “Quinto” 1; 
ucas MLN-T) ex MLN-T 
sha responsable del Berpreto de seguridad que poses De rBlIvO 
vicio de segurida ue see Da va 
PI A GI 
mpo atrás r screpancias rsonales Daniel 
LUCAS se aleja de DA SILVA TAVAREZ.. 0 
Ante ésto el dirigente político le reclama un revólver 
calibre 38 ue e había dado para el cumplimiento de sus 
funciones, a lo cual LUCAS se niega y le dice "que junto con 
el revólver le va a devolver algunas grabaciones que tiene 
de él acerca de al as conversaciones comprometedoras'". 
bt ésto DA SILVA TAVAREZ no insiste más con la devolución 
el arma. 
Por otra parte Daniel LUCAS expresa ue con bastante 
frecuencia concurren a la Sede del COPO elementos 
“azules” y “verdes” (de altas jerarquías) los que personal- 
mente a DA SILVA TAVAREZ o ante su ausencia a su secretaria 
entregan un sobre (presumiblemente con información) y 
retiran otro sobre (presumiblemente con dinero). 
En el pasado DA SILVA TAVAREZ le había expresado a Daniel 
LUCAS que Esteban VALENTI es drogadicto. 
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El domingo 6 de junio se realizó el Plenario del M.P.P. En 
el mismo hubo muy buena concurrencia. 


Tuvo carácter deliberativo tocaron los temas que se van 
a desarrollar en el Congreso: 7 E 


- Mujer - Jóven - Sindical y Vivienda. 
Como temas centrales: 
Situación Nacional. 
Frente Am 


lio. 
Intendencia Municipal de Montevideo. 
Vigencia y Perspectivas del Socialismo. 


pipa 


Se marcó un plazo de 2 meses para que cada Comisión 
prepare su tema y de esa manera comenzar con las reuniones 
del pre-congreso que se llevará a cabo en las coor- 
dinadoras y en cada frente. 

Fue estipulado que aquel integrante de Comisión que tenga 
3 faltas pierde todo derecho a la misma. 

También en vistas al Congreso se van a realizar 2 
encuentros, uno en Paysandú con los delegados del Norte de 
Río Negro y otro en Montevideo con los delegados del Sur 
de Río Negro. 

Otro tema que quedó pendiente es la elección de la 
dirección del M.P.P. que por el momento se realizará 
directamente en el Conrgeso. 


Referente al ingreso de Convocatoria al F.A. elo M.P.P. 
aceptaría siempre y cuando al P.S.T. se le de carácter 
nacional. Porque sería la única forma de mantener el equi- 
librio con un voto en la Mesa Política y 6 en el Plenario 
Nacional. 

Por su parte el P.C.U. hasta que Convocatoria no renuncie 
a la 1001 no se va a definir (U$ 500.000 en juego). 


El F.A. todavía no ha dado respuesta al pedido del M.P.P. 
y P.C.U. referente a la convocatoria de un Plenario 
Nacional. 
No se ha realizado desde Enero en el cual ganó la línea 
radical. 
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El SUNCA colocará una ofrenda floral el 19 de junio a las 1100 
hs. en el Monumento a José Artigas en la P?aza Independencia para 
coincidir con los actos programados por el Centro Militar. 

eS concentrarán en Andes y Uruguay marchando luego hacía la 
plaza. 

Está previsto que la mencionada medida sea acompañada por los 
sindicatos de la pesca, el metal y la salud. 

Para los actos de la Ciudad del Sauce se prevé «que los fogones 
del SUNCA de Las Piedras y de La Paz marchen, y una delegación le 
entregue una carta al Presidente de la República. 
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AX proveniente de la E.I.E. y Ca.C/Inf.E. por considerar 


se de interés para el área de narcotráfico. - 
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SUB-DIRECCION 
221400JUL/93. - 
SEÑOR JEFE DEL DEPARTAMENTO, 11 (EXTERIOR). - 
Remito a usted P. 028/ANA/993 


proveniente de la E.I.E. y Ca.C/Inf.E. por considerar 
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Saluda a usted/fAtentamente 


la DGID 


S 
y 
roto A 


AAA A 0 A A a e 


A AA A A E: CS A E A A dansa 
O Pa E 


SECRETO 


EJERCITO NACIONAL 
231330 JÚN 993. 


11.- RESPONDE A: Información existente en esta Agencia. 


111.- TEXTO: Se adjunta. 


EJEMPLAR 01 DPTO. II DEL E.M.E. 
EJEMPLAR 02 ARCHIVO 


V.- ACCION TOMADA: Confección del presente Parte. 


.E. y Ca.C/Inf.E. 


(5 ElIoLe de 


CAUSSI 


SECRETO 


Do Ces. 
A 
| ERE IDA 
is. did E 
, Vid ita o cua “E ERS 


t Do. rd ] 
ño A !!-..1903. 
i ES Sub, 7 D >) 


EL EEE 


=> TO o 


£9305835; 


03 


ME re ERE ARA rr A a A O 


o rd 


A A A 


RA 


Ai 


Se adjunta documento de la la. reunión de ¡intercambio de 
información de la sub-región NOA de la conferencia de aos 
operativas de América del Sur contra el narcotráfico realizada e 


9 y 10 de Junio en la Provincia de Jujuy. 
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PRORRAMA DE OPERATIVOS NORMALES (PON (1/2) “CORDON Y EXPLORAN" 


1. SLTWAGIO A 


s 


El tráfico terrestre de estupefacientes ingresa desde la República 
de Bulivia «A Mmwrstrt peix y tramita por nuestras rutas y  camínos 
con destino a dos maynres centros de —consuaa y puerto de —Fuenus 
Aires, utilizando dislintes formas de traslado para dJisimfular la 
sustancia y poder atravezar las barreras de eontrul. 

Es necesario coordinar esfuerzos para lograr un efectivo contralor 
de dicter tráfico. por lo que la cabecera Ue fegión Tiene la 
responsabilidad Ge combinar con 041 resta de lao provincias que la 
integran los necanisnos tendientes és unificar criterios y 
metodolouíae Aa emplear, pare ei logro de los objetivos propuestos. 

En Ja Reunión del  19JUNG2Z" mantenida en esta ciudad, con Jos 
responsables de las dependencias afectadas a la Lucha contra - el! 
Narcotráfico, se uliimearon detalles y aspectuy para la planifiración : 
de operalivos a realizarse en forma conjunta por dicha provinci«. 


0ISIOY 


La misión consistirá en dla implantación de operalivos cimultaneus y 

escalonados on el ámbito de la Región, emplazando controles El $us 
respeclivas áreas de cometemos por parte de las distintas policias - 
que conforman dicha Regións a fin de contrarrestar el tráfico 
ilícito de estupefacientes en todas. sue manifestaciones, sin 
perjuicio du las actividades propias de cada una de las dependencias 


afectadas. 


3. CONCEPTO DE LA OPEROCI0N : 


Durante la pperación se procederá al control de vehículos y registro 

de personas, tendientes a procurar el secuestro de suslantias e 
estupefaciuntes y aplicación de la LEY NACIDHAL NQ 23.737, dando 
inaediata intervención a: la Justicia compriente y superioridad 
polirial que ecorrespondiare. > 
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Los operativos a llievarsr a cabo se realizarán en forma simullánea y 
escalonada, rigiendo para €l desarrollo de toda Ja actividad la 
legislación vigonte en csta una de las Frovincias, 

A 


s y 


7 : : 
; 
$ 

O $ : A partir de la presente planificación, la implantación de OPERATIVUz 
1 ] SIMULTANEOS responderá al Código "CARDON". 
a. Provincias que lo ¿integran 
JUJUY, SALTA, TUCUMAN, SÁNTIAGO DEL ESTERO Y CATAMARCA. 
! > 2 Le Lugares de emplazamiento 
. 17 Pteuvimuiia de Juju» 
: Ruta Naciunal N2 9 en el Destacanente de ALA. 
-+ 2 gy Provincia de Salte 
A Ruta Nacioneí NQ 50 y su intersección con futa Nacional HQ 74 
| en la localidad de PICHANAL. s 
: Ruta Naciona) WN0 01 en la localidrd de CORONEL JUAN SOLA -—  “ 
' y Estación Murillo -. 
4 
h 3) Provincia de Tucumán ] 
1 Ruta Nacional NOQ 40 y su intersección con Ruta Provincial 307 
en la localidaj de QUILMES. 
, 4 - 4) Provincia de Santiago del Estero : 
: Ruta Nacional NS 16 en la localidad Ue PANFA DE LOS GUANACUOS. 


: 5) Frovincia ue Catamarca 
j Fita bozionasl M9Q 5% y su intersección con Ruta Naciona] Nu 40 
E : en la localidaj de JACIFUNCO. 


C. Hodalidaud 


El Operativo “CARDON'" commistirá en el omplazamiento de crmiroles 
de rutas e Torma simultánea coincidieridoa el dia y hora de se 
implentación, Ingrandy asi cerrar las principales vias de lráficu e 
terrestre, durante el lapso de Liempo yue due la Operación. 


POLIC 1A LE TUCUMAN DI-10.Nfli, 


-= Tucumán s 
Ruta Nacional NA 9 en la localidand de TRANCA. 
, Ruta Nacional N£ 34 en la localidad de 7 de Abrail. 
e Ruta Provincial NQ 304 en la localidad de REQUELNE. 
uta Provincial Ny s09 an la localidad Use OVEJERIA. 


- Santiago del Estero 4 
Ruta HNacíinumme0ol HN 16 we la lJuialidad de PANFA DE LOS Glam» 
; Ruta Provincial NQ'27 en la localidad de: ALOARROBAL VIEJO. 


- Catamarca 
Ruta Nacional NO 40 en arresn Norte a la ciudad de SANTA 
MARIA. 


El Operalívo "EXPLORADOR" consistirá en la imalantasiap. 
controles de vetiíáículos y registro de personas en cada una Ye las 
provincias que integran la Región, escalonando el horario de 
implantación, a dan de cubrir las distintas vías de tráfico 
Lerrestre duriantie Jas 24 bue asr del dia, evitando superponer dus o 
más controles cobre una n tama ruta. 


3 


ATI RUY Y IA 


d. Oportunidad 


El Operativo “+XIFLUHFDOR" se implantará el día y hora estableciu¿o' 
en la ylaniáfaicación y que oportunamente se hará conoter a las! 
"policias intervinientoc. 


O a 


É 4. INCOQUG CINAL 


rn 


Finalizado el Operalivo,s ve producirá un  purmentrizado inforar de 
todu la actividad llevada a cabu. dirigido a la Cabecera de Región 
la qué previa evaluación correspondiente dará interventión al 
organisio competente. 


SAN MIGUEL DE TUCUMAN, Julio 07 de 1.992.- 
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COLUMN, O5YA SLLUAJYA AS INDFOOBTCE ORI parís, Ksma Tau cor las 
provincias de Salta, SGnntiago del Estero y  Calamarca. Su 
terriloriío or montafíuro en lau regiones del Hate y uste y 
llana és» la seus Enluw. Puy el Oiesle ue ubican lus nmevádos que 
sobrepasan los 5.000 mis... de alturá. La región €s el general la 
más fértil, la vegetanión varía según la zona y es abundante. 
El clima Subtropical húmedo, con precipitaciones pluviales 


abundantes. 


2. SUPEREICIE 


a. 22.524 km2. 


EOBLACION 


a. d.Z3U CÓNY NMabaitantes 


DENSIDAD DEMOBRAF 1GN 
Ae 47,20 habitantes pur m2 


ASIENTO FISICO DE LA DI.TO-MAf. 


a. Pasaje Virrey Ceballos NQ 1.1444, Gan biguel de Tuiuumáno. 
—b. Teléfono y Fax NS (081) 232051. 
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UVFHICUL,O MARCA TUC OBSERVACIONES 


ni. Camioneta Ford F-1590 O0t01 Fuera de Servicio 


¡iu O 1 A 


+ 0Z. Camioneta Ford F-150 0102 — Funciunando 
| 
qe a 03. Camioneta Ford F-100 0303 Funcionando 
04. Automóvil fenault Fuego 1d Puncionanda 
05. Automóvil " Peugeot 5U4 Cid Fura de Dorriziv 
06. Autumóvdil Fiat 147 viJFi Fwumrciovmwrndar 
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TIPU UE ARA Y MARCA 


2. 1253825- BUENO. 


02. F.A.L. 7.1258065 BUENO 
03. F.A.L. 7.123865% BUENO 
04. q. , | 30491 BUENO 
03. ESCOPETA BRUWNING 2000 93743 . BUENU 
06. ESCOPETA HIGH id ca BUENGU 


07. ESCOPETA HIGH STANDARD 3220633 BUENO 
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02/09/92 
04/06/92 
08/07/92 
28/07/92 
28/0//42 
LOIOIIUZ 
00/09/09: 
25/09/92 
19/10/92 
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HACIUNOL 279,122 S/ARIAS RE i 
737 HASTA 02 JUNIO 537. i 


CALIBRE] Na SUMARIO ; 


27/30 
28/24 
34/32 
43/39 
14/34 
43/24 
53/36 
55/36 
61/36 
át/39 
65/38 
68/38 
95/40 
90/40 
91/40 
92/10 
GSINO 
96/12 
108/42 
169/42 
112/44 
113/44 
149/44 
122/46 
123/46 
124/46 
1723/46 
118/44 
119/46 
20/44 
124/46 
127/N4 
131/4h 
132/44 
1353/46 
1354/46 
135/46 
1339/44 
135/46 
135/46 
133/46 
137/48 
120/40 
138/48 
140/19 
141/49 
142/48 
143/16 
144/48 
145/48 
144/19 
147/4€ 
LAAL ÁS 
151/50 
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: era la concxión 
y el enfermo. La 
7», el reposo y 2 
papel muy impor- 
dad cra un buen 
emuuca lu vida, 
le la plenivud y la 


mas indígenas, la 


. 8 noexiste, refle- 
 ¡A-QuE na -osiytla- 


Nuestros antepa: 
la enfermedad es 


- ento del Sagrado 


su retomo a él, la 
anza y la música y 
ma, eran campo- 
lesde una terapia, 
ma de vivir de la 


4 el amanecer de 
3 otra vida. 
rerroban a 


o stura fetal, tentin 
vida y habla que 


es parte 
mo 


rián Andina todo 
hrte de lo mismo y 
h son parte do la 
ñas y los ríos y las 
: se pájaros y el 
ion parte de nues» 

nm de alguna 
tre NOSOLFOS, PLTCe 
Mina, trans Únicos 
bx al Janajpacha 
ueliminmavia. € 
> e Lars Espinoza 
«Ha diravo, Marecchaos, 
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[Los usos de la coca: 
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Luna propuesta andina 


La coca es un recurso natural, con algina de 
producción y de consumo, que además de su 
valor cultural, puede ser un rubro destacado de 
exportación, generar fuentes de trabajo y 


contribuir a 


a hoja de coca es tim recurso 


nanuuloriginario delospucllos 
apdlinas,. non. már. do $00-uñus- du 


producción y consumo. $u uso tradi 
cional como cohesive suelal, en rítua- 
les religiozos, como medicina y fuen- 
te de encrgía, en la adivinación y 
previsión del futuro, cu la planifica- 
ción Udltuulrujo, comofucnte de valor 
e interciunbilo, como acompañante 
fundamental en las labores agricolas, 
como parte de la etigueta coumporins 
y lus Luena custumbrus, fue un ele- 
meno somndal de las diversas cur 
furas que habitaron nuestras tierras 
antes de la llegacta ele las españoles 

Millones de persanas de los pal- 
ses andinos siguen consumiendo la 
hola de coca con las mismas funcio 
nes de hace milenios y conshleran su 
Canino rama una forma du afirma. 
ción eminual y resistencia contra la 
«Civilización. occidental. La coca 
contlene una serie de propiedades 
alimenticias, geriátricas y estimulan: 
tes, que porta histori negra quese ha 
tejido alrededor de ulla, no pueden 
seraprovechadas para beneficio des La 
humanidad. 


Valor económico y 
medielnal 


La hoja de coc puedo convertirse 
en Ya prexlucto destacado de expor- 
tación, pues el mate de coca y los 
cerca de comenta productos denva: 
des que se fabrican ahora en olivia, 


REVISTA DEL SUR + Punicación de la Rod del Torcor Murio e abra go 11423. MN 20 


disminuir la drogadicción 


tienenuna potencialidad iranensa. Los 
campesinos cucaleros podrían con- 
tsibolra dino] OARÍICUION, St 
¿caduitiera ofictalmente que el mate 
de coca sirve para ello. 

En este empeño se encuentran 
vasios mádicos noncamericinos que 
en 19%> explicaban haber usado el 
mate de coca como sustituto de la 
cocaína en usuarios. Etc trmitamiento 
también puede servir para curar la 
adicción a la heroina, la morfina, cl 
tabaquismo, las drogas químicas y el 
alcoholismo. Luego de un debate 
científica intemaciónal e padár de. 
mostrar que el mato de coco es un 
excelente reemplazo de la Metadona 
para combatir adivciormo. 

Haciendo cíúlculos, con toy 10,5 
núllones de adictos en los Estado: 
Unidos, llegamos u los siguientes re- 
sultados: el Perú podría exportar mate 
de eocu por un vakos de 1.149 auillo- 
nes de dólaros al año, el volúmen de 
exportación de hojas de coca seria de 
19,163 toneladas mútricas para una 
extensión de 17.246 ha ATAR 
tesmmbiiuis gue certo 11 319 pharotas de 
falnicación de note igudos a Ea que 
actualmente tiene lu Empresa Nacko- 
nal de lua COCA(LMACO), con lo ¿ue 
te crearían 3,000 puestos de trahujo 
en la indintria y 13,000 en ci campo. 


Propuesta de los campesinos 


Tas organizaciones camperinasck 
los pafses andinos, grups en el 


A AN 


Y Y 


Consejo Arclino, han pungswstanltes 
nativas quee giran atrededor de to 
siguientes puntos. 


1 ) Enfrentar fas políticas guber 
namentales que ponen énfasis en l: 
interdicción, penalización del consu 
mo, erradicación de cultivos y «desa 
seollo alternativo, cuyos resultado» 
prácticos ho do. mimayvar milita 
rización de los países andinos, | 
destrucción de las organizacione: 
rcampussina3s tradicionales, el incre 
mento del cansumo de drogas «en e: 
Norte y en el Sur ¿la proliferación de: 
narcotráfico y la destunción de b 
estructura agraria Y slisrenbarks exis- 
tente. 


2) Defender los Cultivos de hoj: 
de coca, que deben 307 distribakdra 
dela iguicedofurss: Ó0 dl beculicas 
para el consumo tradicional de tos 8.1 
millones de consumidores; 25 mil 
shectáreas para dedicurkas a la fabrica: 
ción de mate de coca para la exporta- 
ción y cl consumo extermo; y, no nus 
de otras 15 1nil hectáreas para cultivo 
de hojss de coca destinadas a la Coca 
Cota y las fábricas de productos desi- 
vados como: chicho, -duuupoo-, fur 
bes, pasta de dientes y «cocacstet-, 
entro otros. 

La defensa de La coca na os sólo 
una eiviamdicación etnaculmean, his. 
tónica y sk soherints nacional, sino 
también de sobrevivencia de los 

cumpesinos y as funilias empobre- 


- Cilas por las políticas de ajuste y los 


modelos nec-liberalos aplicados sin 
considerición porlos 20 tu as gobr- 
nic, $ 


Quida ho vr daros Cart cra NL, de 
PAS ESOS 
Men iras Calas fimo zrapa, Nite y, 
Pagado Lindas era La Dererinbcl-) 


23. 


| 
l 


SUMEN (Y Y VOS Sd 


RSS 


A Jer 


A pa 


, 
e E E 3 Ñ 
A 

AA q _ A o E CE O A OS IA E 


SECRETO 


EJERCITO NACIONAL 
231330 JÚN 993. 


11.- RESPONDE A: Información existente en esta Agencia. 


111.- TEXTO : Se adjunta. 
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V.- ACCION TOMADA: Confección del presente Parte. 
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— El Sábado 19 de junio a las 1400 horas, estaba previsto en 
la Casa de la Cuitura del P.C.U. la Conferencia Seccional 
Sur Arigón la cual comenzó a la hora 1700. 

Habló en dicho acto Sonía SARACHO del Cté. Central y dio 
un informe del Partido: 


1.- Frente Amplio y Sindical; no funciona en 
definitiva los sectores más moderados del A y 
PP.TT. están luchando para que la gente deje de 
participar y de movilizar. Hubo una fuerte crítica 
sobre el caso BERRIOS (asunto que quema y que Blan- 
cos y Colorados no le dan la trascendencia que 
debería tener). 

2.- Partido; 

a.- Jugado a la huelga del SUNCA (como forma 
de protesta a la política Neoliberal del 
Gobierno). 

b.- 110 a plo reuniéndose en torno a 
la Conferencia Departamental, más de 
5.000 Carnés entregados. 

c.- Planteo de los Gráficos y Agrupación Sur 
para postergar la Conferencia Departamen- 
tal (lo que no va a tener andemiento 

Pra] porque ya se hizo hasta la pegatina de la 

Lc misma). 


3.- Las Comisiones van a funcionar 1(una) en el propio 
Teatro Astral, otra en la Casa de la Cultura y la 
tercera en la sede del C.C. 


- En dicha Conferencia de Seccional se pudo constatar la 
presencia de 12 (doce) personas. 


- La Conferencia Departamental de Montevideo se realiza en 
el teatro Astral por la razón de economía de dinero ya que 
en dicho Teatro le cobran por día U$ 800, y en el Club 
Colón le cobraban U$ 1.600 por día. 
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Raúl ANDRIOLI (MLN) en una charla informal, comenzó a hablar de 


la reestructura del MLN como movimiento armado, tratando de > 
llegar a lo que era antes. 
ANDRIOLI comentó que el MLN no se podía comparar con el M.26 M., e 
Rorguo AO últimos si estaban preparados y tienen un plan de 

pamiento. 
Según ANDRIOLI ésto fue dicho por FERNANDEZ HUIDOBRO en 
Montevideo. 
Consultados compañeros de la D.N. del 26 M. referente al supuesto 
plan de compamiento éstos dijeron: hay algo de eso, pero todo a 
su tiempo, lo que hay que tener claro es que somos. una 
organización que tiene como objetivo tomar el poder y destruír a 
las FF.AA.. 
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Se adjunta fax remitido por el PIT-CNT al SUNCA con las 
resoluciones de la mesa representativa del 15/06/93. 
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De acucióto a« lo yá esuello cn curterioros Mesas Represcotat ivés, 
containvar: trabojando, «tb Fecha, para una futura Jornada cjivica. 


2. 


Jos Lrabajadores: politica econónici, 


descahos csudadanos, violenesa e lepunidad, 


Pus bit cunmsignas POR  CAMUJOS —EN 
DEMOCRACIA CON JUSTICIA SOCIAL . 


Con  GCse solivo,  —desurollar contcto:s 
sociale y políticos, planteando los 


cod 


todos los  sectorut- 


lemar que preocupan hoy «a 
conflictos, violación cu: 


ete. 


LA— POLIFICA ECONOMICA Y 


_3308381, 


mm 


bu : 
Ki diia 16 de 

2 203 Junio das 10 horan, el tecrotar 
Reupresentativa recorrerán — comprecateors del Aca Y 19 Mer 


Gób 20 huellas. Se  cxhart 
dN : 1d a forn trat 
y oepañar con su presencia. o 


E POS 
El dia 19 de junio, a las 11 hiorar, concentración en Andes y 
Yeuguny Escvte al Sindicato de ARGA?, concorriendo desde alli » 
eo bai uba ofrenda: Cloral al pie del) mommento a Arlipasn. 
». : 
KJ dia 23, deosarrollir una jornada de ovilización general «» 
apoyo lí acciones previstas paca eno día por SUNCA, UNTMRA y CUTIP 
Kuetos  gresios reaslizorám paros com  Gumionadas y concentración 
frente a la  Cágara de Industria: a Jas 10.30 horas, — pasando 
postenráormente pos KRIMNIN. 


b. x 
ss 
*Readizar el dia 2/, al compis ti 20 anos de la huelga Eencorial cues 
enfrentó al golpe de  Enlado, un auelo por la vida, la democracia, 
jublicia socia) y contra Loda dora de impunidad. 
4. - 
Convocar una Confevcn:dis «des Preta para cl dío lunes 21, en loc»! 
del PIT CNF, para denunciar la ejtuación de la huelga do Ja 
il o ] .. , 
8, 


Hujar a discusión de los grenjos bh pero genera) de 24 horas, ei» 


da fecha, en solidaridad con el SUNCA y desós gremios en conflicto. 


-d. 

“te ras0ivió la integración de la Comisión de Poderes que: 
- Lridmajgará hacia el. Compreso. lu inlejyración xs dla sxigpujente: 
- AELU, AUTE, AOKC, FOEB, COT, UTC, AUR, Gros. 


* UNANIMIDAD 
ton respecto a lua Junla Nacion] de Iupleo 
Se saroJv10 por vuaniaidad dla :íguíente declaración. 


La Besa Reprosemlaliva del PLT-ECNYT informa ¿a los trabajadores y «e 
1» opinión pública, que rá ajljá del acto Formal de 20 
* aserbalación, no lu podido pte riu ob Forma efectiva y Ja Junta 


Noi Eye Kapleo. - 


Nu de bas sido lacililadoas ¿amd - muss allá que cl) Ministería de 
Trabajo fha reiterado que se haria las condiciones animo: de 
| Lrahbajo. ; 
a. Hoemuss tsoláicilado «dm Soma rorierida da dufijinición de un local 
¿ Fisico de trabajo y das juntalariona hoco:arias paria ollo, auf 
| Gomes la definición de Ja dicta de muela delegado titular que 
debo dedicarte totalmente a esta toros y por lo tanto debe sal lo 
ida la producción. 


KE P1-CNT, cuando asume 0u- cos»sroniso Jo hace con  enlera 
¿rrorponsabilidad, más ahora on o gmosentos que centenares de 
¡Lirabajadores, fundamentalmente ca la industria pierden sus 
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. : CNT MVD. URUGUAY Tel :05982-404160 Jun 17,93 16:35 No.005 P.03/03 ; = 
> » t 
, A : puc sts LOS de trabajo. Ha eesuecsto y quiere inorticipar seriamente cn ! 
: anta Junta, coso lo had .4.s lo BYS, —COMISEC, cte.. pero de | 
Í musstLuamertre csLia 633 Luiecaón due fs posibilita Ja viabilidad pará 
! biserio.. 
] 
) z á 
Ex: plentesron dos Lleras, que avedan pondientes de discurlón parra 
la próxima Mesa Representut iva: 
pe a Alas A ¡ 
" 3nvatación cealízada a varios dirigentes, para la partícipación , 
ia j cn tuna recepción en Ja Kabadjada de KE.UU, con motivo de la fecha 
¿07 de «av independaoncia (planteada por «ll cro. De Mello) ; 
| - 
i 2. - 
de Posabje portersación de la  Sechis del Congreso, plunteada por  J» 
Cusñisión. de Esclatutos, para Faefiltar cl tratormjiento de los Lem: 
rhucia cl nismo. : 
Muntevideo, 16 de Junio de 19331 
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. - REPERENCIAS: "MOVIMIENIO 26 DE MARZO" 


EN REFERENCIA AL MJE. DE ASUNTO, Y EN RESPUESTA A 
REQUERIMIENTO, SE INFORMAN LOS SIGUIENTES DATOS: da 


ls -ro PODER PRECISAR SE TRATE DE LA PERSONA SOLICITADA, 
IGURA: 


BILBAO, LUIS: 


ES MI: 5.594.895 
CIPF: 6.392.059 REFUNDIDO R.H.: 228.617 
F. DE NACIMIENTO: 15NOV34 
L. DE NACIMIENTO: CAPITAL FEDERAL 
PADRE: BILBAO, LUIS (£.) 
MADRE: DIAZ, MARIA ANGELICA 
CONYUGE: GARCIA VELASCO, GLORIA 
HIJOS: BILBAO, ALBERTO GABRIEL Y LUIS GONZALO. DOMIC. IDEM 
CAUSANTE . 
HERMANO: BILBAO, JUAN CARLOS. AZCUENAGA 2462, OLIVOS, BS. 
AS. 
OCUPACION:U.O.M. DE LA R.A. 
DOMICILIO: AÑO 1984 - FRANCIA 2773, SAN ISIDRO, BS. AS. 


REGISTRA: 

22JUN84: TRAMITA PASAPORTE, CON DESTINO A ESPAÑA. 

29ABRB9: DETENIDO EN SECC. Sa., POR "ESCANDALO - DESORDEN" 
O 1S5MAR90: DETENIDO EN SECC. %Ya., POR "HURTO, FALSIFICACION DE 


DOCUMENTO PUBLICO", INTERRVINO JUEZ DR. PONS, SEC. 
Nr 18 DR. DE LUCCA, NO CONSTA -RESOLUCION. 


"DEFRAUDACION" á 
INTERVINO JUEZ DR. PIOTTI, SEC. DR. SECA, NO CONSTA 


RESOLUCTON. 


- SIN PODER PRECISAK SE TRATE DE LA PERSONA SOLICITADA, 


| O8FEB91: DETENIDO EN DELEGACION SAN MARTIN POR 
1 
| FIGURA: 


RUBIO, RAFAEL (a) "LA MOSCA" : 
CIPF: 4.823.103 


i 
1] 
¡ FECHA DE NAC: 160CT16 
E LUGAR DE NAC: AVELLANEDA, BS. AS. 
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PADRE: RUBIO, JOSE 

MADRE: SANCHEZ, DOLORES 
OCUPACION: RULEMANERO - ALBAÑIL. 
ESTADO CIVIL: VIUDO 

DOMICILIO: AÑO 1960 - CURUPAITI 2183. V. ALSINA. BS. AS. 


REGISTRA: 


AÑO1960: REGISTRA "EVASTON" EN CRIA. 2la. , EXCARCELADO, 
BAJO CAUCION JURATORIA. 


AÑO 1965: "ENCUBRIMIETNO DE ROBOS REITERADOS". RECUPERO LA 
LIBERTAD EL 04FEB66. 


AÑO1966: "INFRACCION ART. 212", SOBRESEIDO DEFINITIVAMENTE. 
SOBRESEIDO PARCIAL Y PROVISIONALMENTE EN CAUSA POR 
ROBOS REITERADOS Y ASOCIACION ILÍCITA. 


01AG0O75: RECUPERA LA LIBERTAD, SIN RESOLUCION, QUEDANDO A 
DISPOSICION DEL JUEZ PENAL DE LOMAS DE ZAMORA A/C 
DR. MONJES, EN CAUSA 11377, POR "ROBO". SE IGNORA 
RESOLUCION FINAL. 


CON LA PRESENTE INFORMACION SE DA POR FINALIZADO EL 
TRAMITE CORRESPONDIENTE A SU REQUERTMIENTO. 
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0723-93 03:93 MONTEVILES 5599 2 331935 218 PS1 


PARA El, SEÑOR CORONEL D. LUIS PEDRO ARANCOO GIL 


: MONTEVIDRO, 20 de Julio de 1993. N* DE FS: 2 


- REPERENCIAS: "MOVIMTENIO 26 DE MARZO” e 


EN REFERENCIA AL MJE. DE ASUNTO, Y EN RESPUESTA A SU 
REQUERIMIENTO, SE INFORMAN LOS SIGUIENTES DATOS: 


-— SIN PODER PRECISAR SE TRATE DE LA PERSONA SOLICITADA, 
PIGURA: 


BILBAO, LUIS: 


Ed MI: 5.594.895 
CIPF: 6.392.059 REFUNDIDO R.H.: 228.617 
F. DE NACIMIENTO: 15NOV34 
L. DE NACIMIENTO: CAPITAL PEDERAL 
PADRE: BILBAO, LUIS (f.) 
MADRE: DIAZ, MARIA ANGELICA 
CONYUGE: GARCIA VELASCO, GLORIA 
+ HIJOS: BILBAO, ALBERTO GABRIEL Y LUIS GONZALO. DOMIC. IDEM 
CAUSANTE. 
HERMANO: BILBAO, JUAN CARLOS. AZCUENAGA 2462, OLIVOS, BS. 
AS. 
OCUPACION:U.O.M. DE LA R.A. 
DOMICILIO: AÑO 1984 - FRANCIA 2773, SAN ISIDRO, BS. AS. 


REGISTRA: 
22JUN84: TRAMITA PASAPORTE, CON DESTINO A ESPAÑA. 
j 29ABR89: DETENIDO EN SECC. Sa., POR "ESCANDALO - DESORDEN” 
0) 
US 15MAR90: DETENIDO EN SECC. 9a., POR "HURTO, FALSIFICACION DE 
DOCUMENTO PUBLICO", INTERRVINO JUEZ DR. PONS, SEC. 
N= 18 DR. DE LUCCA, NO CONSTA -RESOLUCION. 
08FEB91: DETENIDO EN DELEGACION SAN MARTIN POR 


"DEFRAUDACION" 
INTERVINO JUEZ DR. PIOTTI, SEC. DR. SECA, NO CONSTA 


RESOLUCION. 
- SIN PODER PRECISAK SE TRATE DE LA PERSONA SOLICITADA, 
FIGURA: 
RUBIO, RAFAEL (a) "LA MOSCA”: 
CIPF: 4.823.103 


PECHA DE NAC: 160CT16 
LUGAR DE NAC: AVELLANEDA, BS. AS. 
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PADRE: RUBIO, JOSE 
MADRE: SANCHE2, DOLORES 
OCUPACION: RULEMANERO - ALBAÑIL. 


ESTADO CIVIL: VIUDO 
DOMICILIO: AÑO 1960 - CURUPAITI 2183. V. ALSINA. BS, AS. 


REGISTRA: 


AÑO1960: REGISTRA "EVASION" EN CRIA. 2l1la. , EXCARCELADO, 
BAJO CAUCIÓN JURATORIA. 


AÑO 1965: "ENCUBRIMIETNO DE ROBOS REITERADOS". RECUPERO LA 
LIBERTAD EL 04FEB66. 


AÑO1966: "INFRACCIÓN ART. 212", SOBRESEIDO DEFINITIVAMENTE. 
SOBRESEIDO PARCIAL Y PROVISIONALMENTE EN CAUSA POR 
ROBOS REITERADOS Y ASOCIACION ILICITA. 


RECUPERA LA LIBERTAD, SIN RESOLUCION, QUEDANDO A 
DISPOSICION DEL JUEZ PENAL DE LOMAS DE ZAMORA A/C 
DR. MONJES, EN CAUSA 11377, POR "ROBO". SE IGNORA 


RESOLUCION FINAL. 


01AG075: 


CON LA PRESENTE INFORMACION SE DA POR FINALIZADO EL 
TRAMITE CORRESPONDIENTE A SU REQUERTMIENTO. 
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16 de junio de 1993 


informe N2: bh 3967 
Asunto —r—ÉtT CERCANO ORIENTE - Reseña informativa semanal 
(8 - 15 de junio de 1993) 
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Cambios personales en el gobierno ; 
t. El Ministro de Asuntos Sociales, ELIAS HABEIKA, fue designado ; 


go! jun.) titular de la cartera de Electricidad y Recursos Hidroló 
gicos en lugar de GEORGE FREM, en este momento Ministro sin 
cartera, a raíz de discrepancias vinculadas con el manejo de los 
asuntos a su cargo. Todavía no se sabe claramente quién habrá de 
reemplazar a HABEIKA en el Ministerio de Asuntos Sociales. 


Resultado de las elecciones presidenciales 


2. Al concluir el recuento de votos de las elecciones presiden- 
ciales en IRAN, se constató que el Presidente HASHEMI RAFSANJAN! 
obtuvo una mayoría del 63,1%. Los votos restantes se repartieron 


entre sus tres competidodres de la siguiente manera: 


a. AHMED TAWAKOL | - economista, miembro de la derecha, uno 


* 


de los redactores del diario "RUSSALAT", ex Ministro del 
Trabajo, que durante la campaña electoral había atacado 


elevados gastos del gobierno y tas complicaciones burocrá 
ticas que caracterizan a la economía iraní. Obtuvo el 


23,37 del total de los votos. 


| 

| la política económica del gobierno de RAFSANJAN!I, los 
| b. ABDALLAH JASB| - se encuentra al frente de la Universidad 
| 

| 

j 
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Abierta de TEHERAN, cursó sus estudios de ingeniería en 
Occidente. En el transcurso de la campaña electoral 
exhortó a aumentar la actividad del sector privado en la 
economía iraní. Obtuvo el 9% de los votos. 


C. RAJEBALI TAHER 1 - ex miembro del Parlamento, es menos 
conocido por el público. Durante la campaña electoral 
manifestá posiciones políticas moderadas y se mostrá par- 
tidario de mantener conversaciones directas con ESTADOS 
UNIDOS. Obtuvo el 3,4% del total de los votos. 


Ó . El porcentaje de votos obtenido por RAFSANJANI fue más bajo 
de lo esperado (en las elecciones de agosto de 1989 había logrado 
el 94,57). Su rival principal, TAWAKOL!I, triunfó en la provincia 
de KURDISTAN y libró una lucha pareja en otras provincias.  Ade- 
más, se registró un porcentaje de votantes relativamente ' bajo, de 
atrededor del 57,67% del total de ciudadanos con derecho al voto, y 
el acto electoral en sí se desarrolló perezosamente. Asimismo, se 
informó que la duración de las elecciones fue prolongada en cuatro 
horas a fin de estimular a un mayor número de votantes a llegar a 


las urnas. 


4. E! resultado de las elecciones testimonia una mengua en la 

posición de RAFSANJANI| y en el apoyo público de que disfruta, y al 

Gharecer refleja el descontento de la población por la situación 

económica. Con todo, es probable que RAFSANJANI seguirá ocupándo- 

se de materializar su política económica (e incluso lo expresó así 

al conocerse los resultados), aunque se vea obligado a avanzar 

lenta y cautelosamente, tomando en cuenta el resultado de las elec 


ciones. 


5. Ante el mundo, en cambio, RAFSANJAN!t podra utilizar el resul- 
tado de las elecciones en forma positiva. Es probable que habrá de 
presentar a IRAN como un país democrático, gobernado por un Presi- 


../3 


dente pragmático, a fin de obtener ayuda de los países occidenta- 
les y de JAPON. 


Ataques del MUJAHIDIN KHALK 


6. En el transcurso de la semana, la organización HMUJAHIDIN 
KHALK anunció que sus miembros habían atacado varias veces instala 
ciones petroleras en IRAN, y también que habían atentado contra 
objetivos del Ejército y de la Guardia Revolucionaria. El 7 de 
junio se informó que en respuesta al asesinato de un miembro del 
MUJAHIDIN KHALK en PAQUISTAN (6 jun.), miembros de la organización 
habian dañado ocho tuberías de un oleoducto junto a la ciudad de 
$e ten el Norte de la Provincia de KHUZISTAN), otras tres tube- 
rías de un oleoducto cercano a la zona de SHAHR (en la Provincia 
de KERMANSHAH) y dos comandancias de batallones de la Guardia Revo 
lucionaria junto a DELHOREN y MEHRAN (en la Provincia de E!LAM). 
El anuncio sostenía que los atacantes habían herido a 130 hombres 
de las fuerzas de la Guardia Revolucionaria y provocado daños 
estimados en 100 millones de dólares. 


Le En respuesta a este comunicado, el Ministro de Defensa iraní, 
AKBAR TORKAN, manifestó (8 jun.) que no puede confirmar o desmen - 
tir esos ataques. £l Ministro subrayó que en el pasado, la organi 
zación MUJAHIDIN KHALK había atacado varias veces objetivos en 
¡RÁN y que su pafs había reaccionado atacando bases de la misma en 
gar. TORKAN sostuvo que ¡RAN seguirá asestando golpes a bases de 
la organización en IRAK mientras continúen sus ataques. 


j 

| 8. Un segundo comunicado publicado por la organización decía que 

| sus miembros habían combatido contra fuerzas del Ejército y de la 

| Guardia Revolucionaria en el cruce de CHANGULAH (sobre la carrete- 
ra principal entre MEHRAN y DELHOREN) durante cinco horas, en cuyo 

| transcurso ambas partes sufrieron numerosas bajas y heridos. Un 

l tercer comunicado de la organización informaba que sus hombres 


habían volado partes de una planta petrolera en ABADAN, en el Sud- 


JA 
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oeste de KHUZISTAN (11 jun.), dando muerte e hiriendo a cerca de 
200 miembros de la Guardia Revolucionaria. Un portavoz de la 
planta petrolera desmintió esta información. 


9. El Ministro de Inteligencia y Seguridad, AL! FALLAHIAN, se 
refirió a los atentados terroristas cometidos en ¡RAN por agentes 
iraquies y miembros del MUJAHIDIN KHALK desde el mes de enero 
último. El Ministro sostuvo que pese a todos los gestos de buena 
voluntad por parte de IRAN hacia IRAK, durante el último tiempo el 
segundo trata de infiltrar agentes suyos y miembros del MUJAHIiDIiN ; 
KHALK para que realicen atentados en territorio iraní. Asimismo, 
GQ 9ress que al desbaratar las acciones terroristas habian perecido 

diez miembros del MUJAHIDIN y el resto fueron detenidos. 


- o a o o 
== === == 


La cuestión del desarme 

10. El equipo de control de las Naciones Unidas encargado del 
tema de los misiles S-S encabezado por NiKITA SEMIDOVICH, que 
debía concluir sus tareas el 11 de junio, recibió orden de permane 
cer en JRAK hasta que los ¡iraquíes consientan en permitir la insta 
lación de dos cámaras “sofisticadas” que registren tas pruebas que 
se llevan a cabo en dos emplazamientos de misiles en BAGDAD. Las 
cámaras estarían conectadas con la sala de operaciones de la comi- 
Qión de las Naciones Unidas, donde se recibiría "en directo” lo 
que sucede en los centros de pruebas. SEMIDOVICH sostuvo (114 jun.) 
que IRAK se obstina en incluir este tema en el marco del diálogo 
general que mantiene con las Naciones Unidas, en tanto que los ins 


A 


pectores recibieron orden de separar ambas cuestiones. SEMIDOVICH 
informó igualmente que |¡RAK no obedece la exigencia de la ONU de 
destruir el equipo para la producción de armas químicas cuyo 


empleo fue prohibido. 
tt. En respuesta, el jefe del equipo iraquí que acompaña a 10s 
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inspectores de las Naciones Unidas, HASAM MOHAMED AMIN, manifestó 
que BAGDAD no interfiere en la labor habitual de tos inspectores. 
Los ¡¡raquíes ¡informaron asimismo que permitirán el control sólo 
mediante visitas de equipos y no el seguimiento continuo. 


Relaciones con KUWAIT: Rechazo del trazado de la frontera 


t2. En una nota enviada por el Canciller iraquí al Secretario 
General de las Naciones Unidas (8 jun.) se comunicaba que IRAK se 
opone a la Resolución 833 del Consejo de Seguridad referente al 
trazado de la frontera entre ¡IRAK y KUWAIT en la zona de KHOR 
ABDALLAH, porque constituye una amenaza al derecho de IRAK de 1i- 
Gpre acceso al mar. Asimismo, el Ministro sostiene que esa resolu- 
ción constituye un *grave antecedente” y fue tomada por influencia 
de los factores de poder dominantes en el Consejo de Seguridad, 
concretamente ESTADOS UNIDOS y GRAN BRETANA. A 


t3. El Subsecretario de la Cancillería Kuwaití, SULEIMAN AL- 
SHAHIN, propuso la posibilidad (9 jun.) de que su país pague una 
indemnización por razones humanitarias a aquéllos ¡raquíes que 
como consecuencia del trazado de la nueva frontera se encuentren 
viviendo en KUWAIT en vez de IRAK. 


14. Paralelamente, KUWAIT comenzá (12 jun.) a excavar un zanjáón 
de seguridad en la parte sudoeste de su frontera con IRAK, que se 

CEixtenderá a lo largo de 207 kKm., tendrá cinco metros de ancho y 
tres de profundidad. Su construcción debe concluir en el término 
de tres meses. Además del zanján se construirá un muro defensivo 
de arena de cinco metros de altura, en el cual se colocarán 
1.300.000 minas iraquíes que fueron abandonadas en el territorio 
de KUWAIT. 


Tensión en las relaciones con la OPEP 
15. En una reunión de la OPEP en GINEBRA (8-10 jun.), destinada 
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a fijar cuotas de producción para el período de junio a setiembre 
de 1993, fue rechazado el pedido de KUWAIT de aumentar su produc- 
ción en un 307, oO sea alrededor de dos millones de barriles dia- 
rios. KUWAIT se negá a aceptar la propuesta contemporizadora de 
los miembros de la OPEP, de aumentar su producción en un 10%. 
KUWAIT no firmó el acuerdo logrado y declaró que producirá según 
su propio entender. 


t6. La resolución de la OPEP constituye una violación de la pro- 
mesa formulada a KUWAIT en febrero de 1993. En esa oportunidad se 
había decidido que a cambio del consentimiento de KUWAIT de subor- 
Qpinar su producción a las cuotas de la organización (de las que 
estaba exenta desde la Guerra del Golfo), a partir del mes de 
julio podría igualar su producción a la de otros miembros que pose 
yeran antecedentes y capacidad de producción similares: al parecer 
se referían a la UNION DE EMIRATOS ARABES, que produce 2.160.000 
barriles diarios. El Ministro del Petróleo kuwaití desmintió rumo 
res que interpretaban la decidida posición de KUWAIT frente a los 
miembros de la OPEP como su retiro de la organización. El Ministro 
kuwaití destacó que la organización es muy importante y sin ella 
reinaría el caos, pero con todo necesita ciertas reformas. 


Sir. En el primer encuentro oficial del Presidente del YEMEN con 
e nuevo gobierno (12 jun.), el primero destacó la necesidad de 
dedicarse a aliviar la estrechez económica y de poner coto al des- 
enfreno en el país. Asimismo, exhortó a los tres partidos princi- 
pales que constituyen el gobierno (el Congreso General del Pueblo, 
el Partido Socialista y el Partido AL-ASSALAH) a cumplir los com- 
promisos que tomaran en las elecciones. En cuanto a la política 
exterior, el Presidente subrayó que el YEMEN "corregirá lo que es 
posible corregir sin perjudicar a los intereses nacionales”. 
Previamente (10 jun.) el Presidente incorporó al gobierno (que 
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había sido formado el 30 de mayo) otros dos miembros del Partido 
AL-ASSALAH: un Viceprimer Ministro y un Ministro para Asuntos 
Legales y del Parlamento. De esta manera, el número de miembros 
del Parlamento alcanza a 31: 15 Ministros del Partido del Congreso 
General del Pueblo, ocho del Partido Socialista Yemenita además 
del Primer Ministro, seis del Partido AL-ASSALAH y uno del Partido 
Baat. 


Seguridad interior 
8. En un atentado terrorista registrado en EL CAIRO (9 jun.) se 
arrojó una carga explosiva desde un puente del ferrocarril contra 
un autobús de turistas que viajaba por el "túnel de las pirámides” 
de GIZEH. La bomba cayó sobre un automóvil que viajaba delante 
del autobús. De resultas de la explosión perecieron dos ciudadanos 
egipcios y más de 15 personas fueron heridas, entre ellas ocho 
turistas británicos, que sufrieron heridas leves. La investigación 
del suceso estableció que la carga era de composición similar a 
las que habían utilizado los terroristas en atentados anteriores 
cometidos en EL CAIRO. A raíz de ello, un miembro de la organiza- 
ción "AL-JUMAA AL-ISLAMIYAH” desmintió (10 jun.) la responsabili- 
dad de esa entidad por este atentado, aduciendo que la misma no 
ataca a civiles inocentes. 
e 
19. Entretanto, las fuerzas de seguridad detuvieron a decenas de 
sospechosos de participación en el atentado, pertenecientes a 
diversas organizaciones extremistas. Como medida adicional tras 
el atentado, el Ministro del Interior, HASSAN AL-ALAF |, realizó 
cambios entre altos funcionarios en la zona de GIZEH, en cuyo mar- 
co fueron separados de sus cargos el responsable de seguridad y el 
jefe del Oepartamento de Investigaciones Criminales. Los cambios 
incluyeron también a altos oficiales de la Policía. El Ministro 
del interior se refirió al atentado (10 jun.) diciendo que se 
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trata de un nuevo intento de los extremistas de perturbar la esta- 
bilidad, atemorizar a la población y dañar la economía. AL-ALAF 1 
agregó que la política del Ministerio del Interior es abstenerse 
de arrestos indiscriminados y concentrarse en medidas preventivas 
contra los miembros más destacados de esos grupos. AL-ALAFI alentó 
al público a cooperar con el gobierno contra el terrorismo. 


20. Otros incidentes: en la ciudad de AL-KUSIAH fue muerto a 
tiros (11 jun.) un detective perteneciente a la policía de ASIUT. 
Los autores del ataque todavía no han sido capturados. En otro 
incidente registrado en ABU TIG, dos egipcios coptos fueron muer- 


es? a puñaladas por musulmanes. 


Relaciones con SItRÍA - Reunión de la Comisión Suprema de 


Cooperación 
21. Las deliberaciones de la quinta sesión de la Comisión (Econó 


mica) Suprema Egipcio-Siria encabezada por los respectivos Prime- 
ros Ministros, ATEF SIOKi y MAHMUD EL-ZUAB!, se llevaron a cabo en 
EL CAIRO entre el T y el39 ode junio. El comunicado final de la 
reunión destacaba el deseo de ambas partes de cultivar la coopera- 
ción económica y técnica entre ellas. Asimismo, decía que las 
partes habían firmado un protocolo de cooperación técnica y cientí 
fica y habían decidido, entre otras cosas, acerca de una serie de 
proyectos conjuntos en los terrenos de energía, transporte, agua y 


gp etróleo. 


22. El Primer Ministro egipcio, ATEF SiDKi, expresó su satisfac- 
ción (9 jun.) por los resultados de las deliberaciones, que refle- 
jan la importancia que atribuyen ambos países a la cooperación 
entre ellos. ZUABi1, por su parte, manifestó  (t0 jun.) que el 
público árabe considera la cooperación entre SIRIA y EGIPTO como 
base del poder y de la firmeza ante todos los desafíos, y en 
primer lugar el "desafío sionista", y que la lucha por la paz 
requiere la solidaridad árabe. Antes de regresar a SIRIA, ZUAB! 
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se reunió con el Presidente MUBARAK (10 jun.). 


Acuerdo para el establecimiento de una nueva conducción 


23. En un comunicado publicado por la prensa local, el miembro 
del Alto Consejo de Estado AL! HARUN decía que se había plasmado 
un acuerdo para establecer ¡una nueva conducción presidencial que 


incluirá al Presidente y dos Vicepresidentes, y que reemplazará al 


organismo gobernante actual que debe concluir sus funciones en 


diciembre de 1993. Por ei momento no hay más detalles al respec- 
7"¿to, mas parecería que este acuerdo cristalizó en los contactos 


mantenidos desde unos tres meses atrás entre el Alto Consejo de 


Estado y varios partidos políticos. 
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Ñ INFORME NOs UL /4009 
ASUNTO: US LI £1/ ANTE UNA NUEVA CONSTITUCION 
NOTA INFORMATIVA 
e) 1. EL S DE JUNIO SE INICIARON EN EL KREMLIN LOS DEBATES DE LA 


ASAMBLEA CONSTITUCIONAL EXTRAORDINARIA, ESTABLECIDA POR 
INICIATIVA DEL FRESIDENTE YELTZIN, COmO CONSECUENCIA DE SU 
TRIUNFO EN EL PLEBISCITO EFECTUADO EL 25 DE ABRIL. LA ASAMBLEA, 


CON ESTATUS DE FORO ASESOR, ESTA DESTINADA A DETERMINAR LA 


FORMULA FINAL DE LA NUEVA CONSTITUCION DE RUSIA, SOBRE LA BASE 
DEt BORRADOR REDACTADO FOR UNA FLANTILLA DE JURISTAS ALLEGADOS 
AL PRESIDENTE. SEGUN EL BORRADOR DE LA CONSTITUCION, SE IMPONDRA 

EN RUSIA UN REGIMEN FRESIDENCIAL DE AMPLIAS ATRIBUCIONES, Y 

HABRA UNA CLARA SEPARACION ENTRE LOS FODERES. EL CONGRESO DE 

5 DELEGADOS DEL PUEBLO SERA SUPRIMIDO, Y SE CREARA UN NUEVO 

PARLAMENTO CON DOS CAMARAS, UNA DE LAS CUALES ESTARA COMPUESTA 
FOR REPRESENTANTES DE LOS DISTRITOS/REFUBLICAS. EL PRESIDENTE 
FOSEERA El ATRIBUTO DE NOMBRAR AL JEFE DE GOBIERNO, AL 
PRESIDENTE DEL BANCO CENTRAL, Á LOS FRESIDENTES DE LOS 
TRIBUNALES (El SUPREMO Y El CONSTITUCIONAL), ASI COMO AUTORIDAD 
PARA DISFERSAR AL FARLAMENTO Y PROMOVER LA FEALIZACION DE 


PLEBISCITOS. 
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2. EN LOS DEBATES DE LA ASAMBLEA CONSTITUYENTE FARTICIFAN UNOS 
70Ó REPRESENTANTES DE TODOS LOS 88 DISTRITOS Y FEPUBLICAS LE 
RUSIA, ASI COMO REPRESENTANTES DE LOS FARTIDOS POLITICOS Y 
ORGANIZACIONES SOCIALES. LAS CONVERSACIONES SE LLEVAN A CABO EN 


INCL GRUPOS PARALELOS DE TRABAJO: LOS ORGARISMEOS ici o OBIRNO 


ri 


A e a 


FEDERAL (ENCABEZADOS POR El JEFE DE GOBIERNO CHERNOMYRDIN), 
DISTRITOS (DIRIGIDO FOR El VICEPREMIER SHAKAHRAY), El GOBIERNO 
LOCAL (ENCABEZADO POR EL VICEPREMIER YAROV), LOS MOVIMIENTOS 
FOLITICOS (ENCABEZADOS POK El INTENDENTE DE SAN FETERSBURGO, 
SOBCHAK), PROMOTORES Y HOMBRES DE NEGOCIOS (DIRIGIDOS POR EL 
PRIMER VICEPREMIER SHUMEYKEO). LAS COMISIONES TIENEN QUE EXAMINAR 
MAS DE 2.000 OBSERVACIONES Y REGLAMENTOS PROPUESTOS PARA LA 
FORMULA DE BORRADOR DE LA CONSTITUCION, CON El FIN DE LLEGAR A 


UNA FORMULA ACORDADA HASTA EL 16 DE JUNIO. 


Z. CABE SENALAR OUE LA ASAMBLEA CONSTITUYENTE NO POSEE AUTORIDAD 


FARA DECIDIR Á TITULO OFICIAL LA APROBACION DE LA CONSTITUCION, 


Y El FRESIDENTE YELTZIN HA ANUNCIADO QUE ESTO SE LLEVARA A CABO 
EN UNA _DE LAS SIGUIENTES MANERAS: MEDIANTE UN FLEBISCITO, UNA 


ASAMBLEA CONSTITUYENTE, O EN EL NUEVO PARLAMENTO QUE SERA 


ELEGIDO EN ELECCIONES GENERALES, LAS QUE FODRIAN EFECTUARSE EN 
El PROXIMD OTONO. YELTZIN ESTIMO QUE El CONGRESO DE 


REFRESENTANTES DEL FUEELO NO _AFROBARA LA CONSTITUCION PROPUESTA, 


AUNQUE NO DESCARTO DEL TODA LA POSIBILIDAD DE QUE El BORRADOR 


DEFINITIVO SEA FRESENTADO PE TODAS MANERAS FARA SU APROBACION. 


Y 
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4. EN SU DISCURSO DE APERTURA DEL FLENO, VALTZIN DETERMINO QUE 
LA NUEVA CONSTITUCION TIENE POR META LA ELIMINACIÓN DE LOS 
RESTOS DEL REBIMEN SOVIETICO, DEFINIDOS FOR .L SOMO EL FRE 
PRINCIFAL PARA LA RENOVACION DE RUSIA. El PRESIDENTE SUBRAYO QUE 
LA NUCYA LCONM>TI1uCión ESTA DESTINADA A FONEK Fi A LA LKIS¿S5 
CONTITUCIONAL Y POLITICA DE RUSIA, Y REFITIO SU AFIRMACION DE 
QUE LA ASAMBLEA CONSTITUCIONAL ES UN FORO LEGÍTIMO PARA 
CONSOLIDAR LA FROMULGACION DE LA CONSTITUCION. YELTZIN REALIZO 
UN LLAMADO AL CONGRESO PARA QUE HAGA SU APORTE CON EL OBJETO DE 
QUE SE ADOFTE LA CONSTITUCION, FERO ADVIRTIO QUE EN CASO QUE NO 


CODPERE, ASUMIRA *OTRAS OPCIONES”. 


S. COMO ESTABA PREVISTO, EL FRINCIPAL ADVERSARIO DE YELZIN, 
EHASBULOTOV —- PRESIDENTE DEL FARLAMENTO, SE ENFRENTO CONTRA LA 
INICIATIVA DEL FRESIDENTE, E HIZO TODO LO POSIBLE PARA IMPEDIR 
LA CONVOCACION DE LA ASAMBLEA Y FARA FRUSTRAR SUS DEBATES. 
EHASBULOTOV TRATO DE RECLUTAR A LOS JEFES DEL PARLAMENTO EN LOS 
DISTRITOS, Y ORGANIZO (1 DE JUNIO) UNA ASAMBLEA FROPIA, EN LA 
QUE FARTICIFARON CIENTOS DE MIEMBROS DEL LOS FARLAMENTOS DE 
FUSIA. EN DICHA ASAMBLEA EHABULOTOV REALIZO UN LLAMADO A QUE ti 
EFECTUE UN FEBISCITO EN TORNO A LA CUESTION DE LA CONSTITUCION, 
Y A QUE LE SEAN PRESENTADAS A LA FOBLACION TRES PROPUESTAS: DEL 
FRESIDENTE, DEL PARLAMENTO, Y DE LAS FACCIONES COMUNISTAS. CABE 
SEMALAR QUE EHASBULOTOV LLEGO A LA AFERTURA BE LOS DEBATES DE LA 
ASAMBLEA, FERO CUANDO NO LE FOSIBILITARON FRONUNCIAR SUS 
SFIRMACIONES, SALIO DE MODO DEMOSTRATIVD DE LA SALA, ACOMFANADO 
FOR S0 DE SUS SIMPATIZANTES. LOS AYUDANTES DEL PRESIDENTE 


DEFINIERON SU MEDIDA COMO “UNA FROVOCACIOÓN FLANIFICADA DE 


UY. 
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ANTEMANO”, Y SOSTUVIERON OUE ELLO NO FUEDE INFLUIR EN LOS 


DEBATES DE LA ASAMBLEA. 


6. EN EL TRANSCURSO DE LA CONVENCIÓN ORGANIZADA FOR FHASBULOTOV, 
TAMBIEN El VICEPRESIDENTE RIUTSEOY SE PROHUNCIO FUELILAMENTE 
CONTRA EL PRESIDENTE, COMO RESULTADO DE LA PROFUNDA GRIETA QUE 
CARACTERIZA ULTIMAMENTE SUS RELACIONES CON EL MISMO, RUTSKOY 
DEFINIO A YELTZIN COMO MENTIROSO, CRITICO SEVERAMENTE LAS 
REFORMAS ECONOMICAS Y LA POLITICA DEL PRESIDENTE EN TEMAS 
RELACIONADOS CON EL EXTERIOR, Y EFECTUO UN LLAMADO A QUE SE HAGA 
CAER AL *CORRUPTO” GOBIERNO, Y A QUE SUS MIEMBROS SEAN 


PRESENTADOS A JUICIO FENAL. 


7. CABE SEÑALAR CUE EN VISFERAS DE LA REUNION DE LA ASAMBLEA 
CONSTITUYENTE, LOS JEFES DEL BLOQUE COMUNISTA-NACIONALISTA DEL 
PARLAMENTO EFECTUARON UNA CONVENCION PROPIA. EN LA QUE 
FARTICIPARON 2.000 FARTICIPANTES DE RUSIA. CON LA CONCLUSION DE 
LAS DELIBERACIONES SE ACEFTO LA DECISION DE CONVOCAR AL CONGRESO 
DE LOS REPRESENTANTES DEL FUEBLO, TOMAR TODAS LAS ATRIBUCIONES 
DEL FRESIDENTE, Y ESTABLECER UN GOBTIERMO DE SALVACION NACIONAL. 
EL SOVIET SUPREMO, FOR SU PARTE, AUTORIZO A LA COMISION 
CONSTITUYENTE FARA QUE FINALICE LA REDACCIÓN DEL BORRADOR DE 


¡ONSTITUCION HASTA EL 30 DE JUNIO, EXFONER EL EORRADOR A DEBATE 


n 


PUBLICO, Y PRESENTARLO PARA LA AFROBACION DEFINITIVA DEL 


CONGRESO DE REPRESENTANTES DEL FUEBLO EL 17 DE NOVIEMBRE. 
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8. SE TIENE LA IMPRESION QUE MEDIANTE LA APERTÚRA DE LA CAMPANA 
PARA LA APROBACION DE LA NUEVA CONSTITUCION, YELTZIN LOGRO 
NUEVAMENTE TEJER LA INICIATIVA, Y REFORZS DE ESTA MANERA SU 
ESTATUS POLITICO. LOS RIVALES DEL PRESIDENTE, ENCABEZADOS POR 
KHASBULOTOV, SE VIERON OBLIGADOS A RESIGNARSE CON LA IDEA DE QUE 
SE EFECTUE LA ASAMBLEA CONSTITUYENTE, ASI COMD CON LA NECESIDAD 
DE ACEPTAR UNA NUEVA CONSTITUCION. MAS AUN, SE VA CREANDO UNA 
GRIETA DENTRO DEL. LIDERAZGO DEL PARLAMENTO ENTRE SU PRESIDENTE, 
KHASBULOTOY, QUE ABOGA POR LA CONTINUACION DEL CONFLICTO CON EL 
PRESIDENTE, Y UNA PARTE DE SUS LUGARTENIENTES Y DE LOS JEFES DE 
LAS COMISIONES PARLAMENTARIAS, QUE DESEAN PONEK FIN AL 
ENFRENTAMIENTO, LLEGAR A UN DIALOGO, Y COOPERAR CON EL 
PRESIDENTE. NO HAY DUDA QUE ESTA FISURA, EN CASO QUE PROSIBA, 
SERA FAVORABLE A YELTZIN, Y ASISTIRA A LOS ESFUERZOS DE ESTE POR 


LOGRAR EN BREVE LA ADOPCION DE UNA NUEVA CONSTITUCION ACORDE CON 


5US CONDICIONES. 
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(15 - 22 de junio de 1993) 


EL LIBANO 
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Visita del Ministro de Defensa a IRAN 

t. El Ministro de Defensa libanés, MUSEN DALLUL, efectuó una 
visita oficial a IRAN (17-20 jun.), durante la cual se reunió con 
su colega AKBAR TORKAN, así como con el Presidente RAFSANJAN!, el 
Jefe de Estado Mayor y el Comandante de la Guardia Revolucionaria. 
Por lo que se sabe, se discutieron las vías para intensificar la 
cooperación militar entre ambos pases. Los iranios, por su parte, 
insistieron en la importancia de unir la filas en El LIBANO y en 
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la necesidad de continuar la actividad de la resistencia a la pre- 
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sencia israelí en el Sur de EL LIBANO. 
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Renovada tensión con las Naciones Unidas 

2. El Consejo de Seguridad se hizo cargo de las quejas contra 
[RAK presentadas por ROLF EKEUS, que encabeza la Comisión Especial 
de las Naciones Unidas, y redactó una enérgica declaración (18 
jun.) en la cual acusaba a ¡IRAK de violar los acuerdos de cese del 
fuego de la Guerra del Golfo y otros acuerdos tocantes al control 
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a largo plazo del potencial de producción iraquí de armamento no 
convencional y misiles. El Consejo de Seguridad también le advir- 
tió a ¡RAK con respecto a los "graves resultados” que acarrearía 


A Ao, 


su negativa -que se prolonga ya una semana- a permitir que la 
delegación de las Naciones Unidas ¡instale cámaras para filmar las 
actividades en las plantas de pruebas de misiles y su oposición a 
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Visita del Ministro de Defensa a ¡RAN 

t. El Ministro de Defensa libanés, MUSEN DALLUL, efectuá una 
visita oficial a IRAN (17-20 jun.), durante la cual se reunió con 
su colega AKBAR TORKAN, así como con el Presidente RAFSANJANI, el 
Jefe de Estado Mayor y el Comandante de la Guardia Revolucionaria. 
Por Jo que se sabe, se discutieron las vías para intensificar la 
cooperación militar entre ambos pafses. Los ¡ranios, por su parte, 
insistieron en la importancia de unir la filas en EL LIBANO y en 
la necesidad de continuar la actividad de la resistencia a la pre- 
sencia israelí en el Sur de EL LIBANO. 
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Renovada tensión con las Naciones Unidas 

2. El Consejo de Seguridad se hizo cargo de 1as quejas contra 
¡IRAK presentadas por ROLF EKEUS, que encabeza la Comisión Especial 
de las Naciones Unidas, y redactó una enérgica declaración (18 
jun.) en la cual acusaba a ¡IRAK de violar los acuerdos de cese del 
fuego de la Guerra del Golfo y otros acuerdos tocantes al control 
a largo plazo del potencial de producción iraquí de armamento no 
convencional y misiles. El Consejo de Seguridad también le advir- 
tió a ¡IRAK con respecto a los "graves resultados" que acarrearía 


su negativa -que se prolonga ya una semana- a permitir que la 
delegación de las Naciones Unidas instale cámaras para filmar las 
actividades en las plantas de pruebas de misiles y su oposición a 
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trasladar equipo químico al centro de destrucción de armas. 
3. En respuesta, la delegación iraquí ante las Naciones Unidas 
publicó un comunicado (19 jun.), en el cual manifestaba que está 
dispuesta a entablar conversaciones con la Comisión Especial, con 


la condición de que el Consejo de Seguridad se muestre dispuesto a 
considerar el levantamiento de las sanciones económicas que pesan 
sobre (RAK. En su anuncio, los ¡iraquíes sostenían que habían cum- 
plido las estipulaciones que les imponía la Resolución 687, pero 
acusaban al Consejo de Seguridad de violar el compromiso que 
contrajera, de que a cambio de ello discutiría el levantamiento 
del boicot económico impuesto a IRAK (según el artículo 22 de la 
resolución). 


4. El Embajador ¡iraquí ante las Naciones Unidas, NEZZAR HAMDUN, 
comunicó (19 jun.) que su país no se opone en principio a discutir 
el tema de las instalación de las cámaras, y que está dispuesto a 
garantizar el empleo correcto (implícitamente, destinar al uso de 
la industria civil) del equipo que debe ser destruido.  HAMDUN 
anunció igualmente que en el transcurso del mes de julio próximo 
se enviaría a las Naciones Unidas un equipo técnico de alto nivel 
que discutiría estos temas con la Comisión Especial, a fin de 
tograr un acuerdo que ayude a anular el embargo. 


Encuentro de TAREK AZIZ con el Secretario General de la ONU 


5. El Secretario General de las Naciones Unidas, BUTRUS GHAL1, y 
el Viceprimer Ministro iraquí, TAREK AZIZ, se reunieron en GINEBRA 
(21 jun.) para discutir la cuestión de la puesta en práctica de 
las resoluciones de cese del fuego por parte de BAGDAD y el embar- 
go impuesto a IRAK. Al concluir la entrevista, ambos participantes 
informaron que la misma había sido "constructiva", pese a que no 
habían arribado a resoluciones, y que las conversaciones continua- 
rían en el nivel actual y "a mnivel de expertos". Antes de la 
reunión, GHALI volvió a decir que ¡IRAK debe acatar las resolucio- 
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nes del Consejo de Seguridad antes de que se decida el levantamien 
to, así sea parcial, del embargo. Cabe señalar que TAREK AZIZ se 
reunió en GINEBRA (21 jun.) también con YASSER ARAFAT. 


KUWAi1T 


2 o o 
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Pena _ de muerte a acusados de colaboración con IRAK 
6. Un tribunal de KUWAIT condenó a muerte (12 jun.) a t0 jorda- 
nos de origen palestino, pertenecientes al Frente de Liberación 
Arabe, que habían sido acusados de colaborar con ¡IRAK durante la 


ocupación. Otro individuo fue condenado a cuatro años de prisión 
y al pago de una elevada multa. Se recordará que el último tiem- 
po, los tribunales kuwaitfes habían dictado cuatro veces senten- 
cias de muerte contra personas acusadas de delitos similares. Uno 
de los condenados, el Corone! kuwaití ALA HUSSE IN KHAFIJI, fue 
condenado a muerte en ausencia, por haber consentido en desempeñar 
se como Primer Ministro en el gobierno títere establecido por los 
iraquíes. 


T. El fallo contra los diez palestinos suscitó reacciones aira- 
das por parte de factores jordanos y palestinos: el Frente Popular 
advirtió a KUWAIT que no llegara a poner en práctica la sentencia, 
amenazando con tomar contramedidas en caso de que lo hiciera. El 
gobierno jordano y ej Consejo Nacional Palestino se dirigieron a 
la Liga Arabe y a países árabes para «que influyan sobre KUWAIT a 
fin de que se retracte de esta decisión, y la propaganda jordana y 
palestina condenó el paso kuwaití y exhortó a anularlo. 


Relaciones con YEMEN y TUNEZ 
9. Tras la exhortación formulada (3 jun.) por el Canciller yeme- 


nita, MOHAMED BASENDWA, a mejorar las relaciones entre KUWAIT y el 
YEMEN, y a raíz de informaciones acerca de un posible encuentro de 
los Cancilleres de ambos países al margen de la Conferencia Inter- 
nacional de los Derechos Humanos, el Ministro de Relaciones Exte- 
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riores Kuwaitt aclaró que su país no se apresura a reanudar las 
relaciones con países que apoyaron a IRAK durante la Crisis del 
Golfo, desmintiendo la existencia de contactos con el YEMEN al 
respecto. El Presidente del Parlamento Kkuwaití, AHMED SAADON, pu- 
blicó una declaración (15 jun.) en la cual atacaba violentamente 
al rágimen yemenita, calificándolo como "uno de los regímenes más 
malvados que estuvo en contra de KUWA[T"* durante la guerra. SAADON 
también descartó enárgicamente cualquier posibilidad de reanudar 
tas relaciones con el YEMEN o con cualquier otro país que haya 
sido partidario de 1(RAK. Por el contrario, el Viceministro de 
Relaciones Exteriores Kuwaitf, SULEIMAN AL-SHAHIN, sostuvo en una 
entrevista que KUWAIT no se aferrará ciegamente a sus posiciones y 
estará dispuesto a considerar favorablemente intentos de acerca- 
miento de países que hubieran apoyado a ¡RAK en el pasado, con la 
condición de que reconozcan su error. 


9. Al cabo de un prolongado estancamiento en las relaciones de 
KUWAIT con TUNEZ, el 19 de junio llegó a KUWAIT el Canciller tune- 
cino, en una visita de tres días. En el transcurso de la visita, 
varios miembros del Parlamento kuwaití  exhortaron al Ministro 
tunecino a salir inmediatamente de KUWAIT, debido a la posición de 
su país durante la Guerra del Golfo. 


PEER 
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Continúa la ola de atentados terroristas 

10. Durante la última semana prosiguió la actividad terrorista 
de los extremistas musulmanes en EGIPTO. El 18 de junio estalló 
una bomba en una parada de autobuses en una calle muy concurrida 
en el suburbio cairota de SHUBRA. Se informó acerca de siete 
muertos y más de 20 heridos. Por su composición (explosivo y gran 
cantidad de clavos), esta bomba se asemeja a otras cargas que esta 
llaron en las últimas semanas en EL CAIRO y en GIZEH. Ninguna 
organización asumió hasta ahora la responsabilidad por este atenta 
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do, pero la policfa egipcia acusó al Jihad islámico de ser su 
autor. Las fuerzas de seguridad detuvieron a sospechosos. 


11. En otro incidente registrado en ASIUT (19 jun.), perdieron 
la vida un policía y un musulmán extremista, durante un tiroteo 
entre las fuerzas de seguridad y dos extremistas que habían trata- 
do de atacarlos. Otras tres personas resultaron heridas. Asimis- 
mo, se informó que habían sido desbaratados varios atentados al 
descubrirse bombas que fueron desactivadas sin causar daño en 
ASUAN (20 jun.), EL CAIRO (18 jun.) y GIZEH (14 jun.). Las cargas 
explosivas fueron descubiertas gracias a la actitud alerta de 
ciudadanos, informándose que también óástas se asemejan a los arte- 
factos que estallaron en el pasado. 


t2. A raíz de estos sucesos, la Hermandad Musulmana condenó (20 
jun.) ta colocación de las bombas en El CAIRO y el daño causado a 
ciudadanos inocentes, exhortando al pueblo egipcio a unirse contra 
la ola de violencia. También el Partido Nasserista condenó el 
terror, y sostuvo que el mismo atenta contra toda la población 
egipcia. Un abogado musulmán que actuara como defensor de acusa- 
dos por acciones terroristas, sostuvo que la forma en que fueron 
empleadas las cargas explosivas en los últimos atentados no es 
compatible con la organización AL-JUMAA AL-ISLAMIYAH, sino con 
elementos de Inteligencia extranjeros o locales que tratan de inci 
tar a la población contra los fundamentalistas para justificar de 
esta manera la pena capital que se les aplica. Asimismo, sostuvo 
que AL-JUMAA no atenta contra ciudadanos musulmanes inocentes. 


13. En respuesta a las ejecuciones que tuvieron lugar en EL 
CAIRO (13 jun.), el Jeque OMAR ABDEL RAHMAN, líder espiritual de 
los grupos extremistas de EGIPTO que reside en NUEVA JERSEY 
(ESTADOS UNIDOS), dectará que los ajusticiamientos conducirán a 
EGIPTO a un baño de sangre, y los primeros que serán "ahogados" en 
$l serán MUBARAK y su gobierno. El Jeque manifestó que el derroca 
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miento del gobierno de MUBARAK es una obligación del mundo musul- 
mán y exhortó al ejárcito egipcio a no adherirse a "la tiranta y 
la represión”, sino al pueblo egipcio. Tambián acusó a ESTADOS 
UNIDOS de desarrollar una política exterior errada, que apoya al 
régimen de MUBARAK. En respuesta, el portavoz de la delegación 
egipcia ante las Naciones Unidas manifestó que las palabras del 
Jeque constituyen "*una expresión de desaliento” y que en EGIPTO 
cuenta con un apoyo muy escaso. 


Relaciones con el MAGHREB - Estrechamiento de la cooperación 
contra el terror 


14. Se informó que EGIPTO, ARGELIA y TUNEZ están preparando un 
plan político de lucha contra el terror. De acuerdo con estas 
informaciones, el plan será aprobado en la Cumbre de Presidentes 
que se llevará a cabo en iElACAIRO (27 jun.) en vísperas de la 
Conferencia Cumbre de la Organización de Unidad Africana. Según 
se informara, los tres países convinieron en agregar el tema del 
terror en el orden del día de la Cumbre de la OUA, a fin de promo- 
ver una resolución que obligue a los países miembros a cooperar en 
la lucha contra el terror en el continente africano. Cabe señalar 
que este tema había sido tratado también en contactos bilaterales, 
y el periódico "OCTUBRE" informó (13 jun.) sobre una delegación 
argelina de seguridad que había concluido sus deliberaciones en El 
CAIRO, que se habían desarrollado en el marco de coordinación y 
cooperación de seguridad entre ambos países. De acuerdo con el 
citado periódico, trascendió asimismo que durante las conversacio- 
nes se había preparado un plan egipcio-argelino para la lucha 
contra el terror y el extremismo religioso. 
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Situación interior 
15. En el plano político - El Alto Consejo de Estado publicó 
esta semana (21 jun.) el borrador de un proyecto para modificar el 
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gobierno y la Constitución, que conduzca "al establecimiento de un 
Estado musulmán, moderno y democrático, con una economía de merca- 
do libre”. Durante el período de transición, que se prolongará de 
dos a tres años, el país será gobernado por un nuevo organismo pre 
sidencial que reemplazará a la conducción colegiada actual cuando 
ésta concluya sus funciones a fin del corriente año. El borrador 
fue elaborado al cabo de tres rondas de conversaciones con polTti- 
cos y otros elementos, a quienes fue sometido antes de la reunión 
de la Asamblea Nacional, a travéás de la cual el gobierno espera 
obtener un consenso nacional. Debe señalarse que el momento elegi 
do para publicar este anuncio se debe, entre otras cosas, al deseo 
del gobierno de demostrar dinamismo y progreso en el plano políti- 
co hacia el final del ejercicio del Alto Consejo de Estado (en 
diciembre de 1993), a raíz del frágil estado de la seguridad y de 
la incapacidad de las autoridades para frenar al terror fundamenta 
lista. 


16. En el terreno de seguridad - Esta semana prosiguieron los 
ataques contra miembros del gobierno y círculos intelectuales. 
MAHFUZ BAKi, Presidente del Tribunal de BOUGRA (30 km. al Sur de 
ARGEL), fue asesinado durante la noche del 14 al 15 de junio por 
individuos armados que lograron escapar. Se trata del segundo 
juez asesinado en el transcurso del úttimo mes. La semana pasada, 
un psiquiatra que gozaba de renombre internacional, el Profesor 
MAHFUZ BUSBASI, conocido por sus opiniones antiislámicas, fue 
víctima de un atentado. inmediatamente después de este ataque, el 
Alto Consejo de Estado anunció que "toda la nación argelina se 
encuentra en peligro y el Estado puede ser destruido", y afirmó 
que el asesinato de BUSBASI demuestra una vez más "la barbarie, la 
conducta traicionera y la naturaleza criminal del movimiento 


terrorista”. 


47. Cabe señalar que durante su visita a PARIS (17-18 jun.), el 
Canciller argelino, REDHA MALEK, manifestó que no es posible un 
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diálogo con "quienes emplean la subversión y la violencia para 
llegar al poder"; este anuncio refleja la posición declarada del 
gobierno, que se niega a incorporar al FIS al diálogo político que 
mantiene con los partidos opositores, pese a las exigencias de 
éstos de que lo haga. 
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La situación en la zona de HALA! B-SHALATA IN 

18. El Canciller sudanás, HUSSEIN ABU SALAH, envió una nota al 
Presidente del Consejo de Seguridad (18 may.) -por cuarta vez- en 
la cual protestaba contra la creciente presencia militar egipcia 
en la zona de HALAIB-SHALATAIN, y exhortaba al Consejo de Seguri- 
dad a intervenir a fin de solucionar la controversia entre ambos 
países por medio de conversaciones. En respuesta, el Canciller 
egipcio AMRU MUSA envió una nota al Presidente del Consejo de Segu 
ridad (30 may.), refutando dos cargos de SUDAN y subrayando "el 
derecho natural” de EGIPTO a tener tropas en una zona donde rige 
su soberanía. Sin embargo, la nota decía Que EGIPTO alienta “un 
fuerte deseo” de solucionar la crisis con SUDAN en el marco de la 


Comisión Conjunta creada a tal fin. 


19. A su llegada a EL CAIRO, donde debía participar en una 
reunión del Consejo de Cancilleres de la Organización de Unidad 
Africana, el Ministro de Relaciones Exteriores sudanés se entrevis 
tó con su su colega egipcio (20 jun.). Debe señalarse que SUDAN 
se propone presentar su conflicto limitrofe con EGIPTO ante la Con 
ferencia de la OUA en EL CAIRO (28 jun.), si la cuestión no fuera 
tratada previamente. Al parecer, EGIPTO no ve con buenos ojos el 
deseo sudanás de internacionalizar el conflicto exponiéndolo en el 
marco de la Conferencia, y se limita a formular una declaración de 
intenciones de solucionar el litigio en forma directa sin mediacio 


nes. 
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Visita del Ministro de Energía a IRAK 
20. El Ministro de Energía y Minería sudanés, SALAH ELDIN 
KARRAR, viajó a BAGDAD (14 jun.), portador de una carta del Presi- 
dente OMAR EL-BASHIR destinada al Presidente SADDAM HUSSE IN. 
Durante su visita, KARRAR se reunió con el Primer Ministro y el 
Ministro de Petróleo iraquíes, con los cuales discutió el estrecha 
miento de la cooperación entre ambos países, incluso en el terreno 
del petróleo. La visita del Ministro de Energía y Minería sudanés 
a IRAK debe ser considerada sobre el trasfondo de la difícil situa 
ción econamica de SUDAN, y principalmente la grave crisis de com- 
bustible que lo afecta en los últimos meses. En vista de la poca 
disposición de ¡RAN a atender las necesidades de petróleo de 
SUDAN, este país considera a ¡IRAK como una fuente alternativa de 
ayuda. 


40-10 


de Aj 21m E Soy ar 
mg 


- NOTA INFORMATIVA - 


INFORMACION 
1. SEIS INTEGRANTES DE LA ACADEMIA Y LA RELIGION EN ARABIA 
SAUDI, ENCABEZADOS POR EL JEQUE ABDALLAH AL-MASARI, EX JEFE DEL 
"DIWAN AL-MAT'LAM, QUE SE OCUPA DE LAS QUEJAS DEL PUBLICO CONTRA 
LAS INJUSTICIAS DEL REGIMEN, ANUNCIARON EL 3 DE MAYO EL 
ESTABLECIMIENTO DEL 'COMITE DE DEFENSA DE LOS DERECHOS 
LEGITIMOS'. LA META DEL COMITE, SEGUN SUS MIEMBROS, ES LA DE 
LUCHAR CONTRA LA INJUSTICIA, Y DEFENDER LOS DERECHOS HUMANOS 
DETERMINADOS POR LAS LEYES DEL ISLAM, ASI COMO LOS DERECHOS DE 
LOS FUNCIONARIOS RELIGIOSOS QUE FUERON ARRESTADOS POR EL 
GOBIERNO. ENTRE LAS DEMANDAS ELEVADAS POR EL COMITE SE HALLAN: 
LA CREACION DE COMITES ISLAMICOS EN TODOS LOS MINISTERIOS PARA 
EXAMINAR LAS LEYES Y LOS REGLAMENTOS, EL DICTADO DE LIMITACIONES 
ADICIONALES A LOS PROGRAMAS DE ESPARCIMIENTO DE-LA TELEVISION Y 


DE LA RADIO, Y LA PROHIBICION DE QUE LAS MUJERES TRABAJEN EN EL 


REINO. CABE SENALAR QUE DEMANDAS PARECIDAS FUERON INCLUIDAS EN 
EL 'MEMORANDUM DE CONSEJOS', QUE FUE PRESENTADO EN AGOSTO DE 
1992 AL REY FAHED, Y QUE FUE SUSCRIPTO POR 107 PERSONALIDADES, 


ENTRE ELLOS ALGUNOS DE LOS FUNDADORES DEL COMITE. 
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30 DE MAYO DE 1993 


INFORME NO. tt  /3526 
ASUNTO: ARABIA _SAUD T /ORGANIZACION OPOSITORA INTERNA 


- NOTA INFORMATIVA - 


a INFORMACION 

1. SEIS INTEGRANTES DE LA ACADEMIA Y LA RELIGION EN ARABIA 
SAUDI, ENCABEZADOS POR EL JEQUE ABDALLAH AL-MASARI, EX JEFE DEL 
'DIWAN AL-MAT'LAM, QUE SE OCUPA DE LAS QUEJAS DEL PUBLICO CONTRA 
LAS INJUSTICIAS DEL REGIMEN, ANUNCIARON EL 3 DE MAYO EL 
ESTABLECIMIENTO DEL 'COMITE DE DEFENSA DE LOS DERECHOS 
LEGITIMOS!. LA META DEL COMITE, SEGUN SUS MIEMBROS, ES LA DE 
LUCHAR CONTRA LA INJUSTICIA, Y DEFENDER LOS DERECHOS HUMANOS 
DETERMINADOS POR LAS LEYES DEL ISLAM, ASI COMO LOS DERECHOS DE 
LOS FUNCIONARIOS RELIGIOSOS QUE FUERON ARRESTADOS POR EL 

O GOBIERNO. ENTRE LAS DEMANDAS ELEVADAS POR EL COMITE SE HALLAN: 
LA CREACION DE COMITES ISLAMICOS EN TODOS LOS MINISTERIOS PARA 
EXAMINAR LAS LEYES Y LOS REGLAMENTOS, EL DICTADO DE LIMITACIONES 
ADICIONALES A_LOS PROGRAMAS DE ESPARCIMIENTO DE:LA TELEVISION Y 


DE _ LA RADIO, Y LA PROHIBICION DE QUE LAS MUJERES TRABAJEN EN EL 


REINO. CABE SENALAR QUE DEMANDAS PARECIDAS FUERON INCLUIDAS EN 
EL 'MEMORANDUM DE CONSEJOS', QUE FUE PRESENTADO EN AGOSTO DE 
1992 AL REY FAHED, Y QUE FUE SUSCRIPTO POR 107 PERSONALIDADES, 


ENTRE ELLOS ALGUNOS DE LOS FUNDADORES DEL COMITE. 
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2. LAS AUTORIDADES SAUDITAS REACCIONARON AL ESTABLECIMIENTO DEL 


COMITE EN DIVERSOS PLANOS Y CON DIFERENTES GRADOS DE GRAVEDAD:- 


A. 


AR 


EL GOBERNADOR DE RIYAD, EL PRINCIPE SULEIMAN, ADVIRTIO A 
LOS MIEMBROS DEL COMITE (8 DE MAYO) QUE LA ACTIVIDAD 
DESARROLLADA POR ESTE PROVOCA EFERVESCENCIA Y ACLARO QUE EL 
GOBIERNO SE LE OPONE. PARALELAMENTE, EL MINISTRO DEL 


INTERIOR, EL PRINCIPE NAIF, DESMINTIO (15 DE MAYO) LAS 


ARABIA SAUDI, Y SENALO QUE EL REINO IMPLEMENTA EN SU E 
TOTALIDAD 'LA JUSTA LEY ISLAMICA'. EL CONSEJO HAULMA', . 
ENCABEZADO POR EL JEQUE IBN AL-BAZ, SE REUNIO EL 12 DE MAYO E 
Y CONDENO EL ESTABLECIMIENTO DEL COMITE, SOSTENIENDO QUE NO a 
ES LEGITIMO, Y QUE EN ARABIA SAUDI YA EXISTEN ORGANISMOS , 
ISLAMICOS QUE SE OCUPAN DE LA LUCHA CONTRA LA INJUSTICIA. E 


e 


DE HECHO, LAS AUTORIDADES SAUDITAS HAN PROHIBIDO (13 DE $ 


MAYO) LA ACTIVIDAD DEL COMITE, HAN DESPEDIDO DE SUS CARGOS 


EN_LA UNIVERSIDAD AL PORTAVOZ DEL COMITE Y A CUATRO DE LOS $ 
FUNDADORES DEL MISMO, Y CANCELARON LA LICENCIA DE ABOGACIA 
DE LOS OTROS DOS FUNDADORES. ALGUNOS DE ELLOS INCLUSO j 
FUERON CITADOS PARA UN INTERROGATORIO (15 DE MAYO) EN EL 

MINISTERIO DEL INTERIOR. TAMBIEN FUE DETENIDO (15 DE MAYO) 

EL PORTAVOZ DEL COMITE, MOHAMED AL-MISARI (HIJO DEL JEFE 

DEL COMITE), Y LA ORGANIZACION ARABE PRO DERECHOS HUMANOS, 

CON SEDE EN EL CAIRO, HA INFORMADO SOBRE EL ARRESTO DE UNAS 


400 PERSONAS QUE APOYAN AL COMITE A TRAVES DEL REINO. 
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3. CON EL TRASFONDO DE LA REACCION DE LAS AUTORIDADES, SEGUN LO 
INFORMADO, 30 ESTUDIANTES EFECTUARON UNA DEMOSTRACION EN RIYAD 
EL 15 DE MAYO, DEMANDANDO LA LIBERACION DE AL-MASARI. EL LIDER 
DEL COMITE DECLARO QUE LAS MEDIDAS DE LAS AUTORIDADES NO 
IMPEDIRAN QUE SUS COMPANEROS CONTINUEN SU ACTIVIDAD. SEGUN LA 
ORGANIZACION ARABE PRO DERECHOS HUMANOS, UNAS 10 MIL PERSONAS 


FIRMARON LA PETICION EN APOYO DE LOS MIEMBROS DEL COMITE. 


OBSERVACIONES 


. ¿E ESTABLECIMIENTO DEL COMITE, Y LA EFERVECENCIA 


SUBSIGUIENTE CONSTITUYEN OTRO SIGNO DEL DESCONTENTO EXISTENTE EN 
EL SENO DE CIRCULOS ISLAMICOS EN EL REINO, Y DEL INCREMENTO DE 
LA AUDACIA DE FACTORES RELIGIOSOS RADICALES EN SU ACTIVIDAD 
FRENTE AL REGIMEN. NO OBSTANTE, PARECE QUE EL FENOMENO AUN ESTA 
LIMITADO _A CIRCULOS REDUCIDOS, Y_NO REPRESENTA UNA AMENAZA DE 
SERIEDAD CONTRA LA ESTABILIDAD DEL REGIMEN. EL TRASFONDO ESTA 
CONSTITUIDO POR EL CONTINUADO RECHAZO DE LA APLICACION DE LAS 
REFORMAS EN EL TERRENO POLITICO Y LAS PROTESTAS RELATIVAS A LOS 
ACTOS DE CORRUPCION DE MIEMBROS DE LA FAMILIA REAL Y EL 
DEFICIENTE DESEMPENO DE LA CUPULA DEL GOBIERNO. ESTOS FACTORES 
: : SE UNEN A LAS DIFICULTADES ECONOMICAS, EN RELACION AL PASADO, 
ASI COMO AL 


CRECIENTE DESEMPLEO. 


5. TAL COMO EN EL PASADO, EL REGIMEN SAUDITA ESTA DECIDIDO A NO 
POSIBILITAR LA EXISTENCIA DE ORGANISMOS OPOSITORES, Y A LUCHAR 


CONTRA FACTORES RELIGIOSOS RADICALES NO INSTITUCIONALIZADOS QUE 


2 
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LE CRITICAN. POR LO TANTO, REACCIONO FRENTE AL ESTABLECIMIENTO 
DEL COMITE AGUDA Y RAPIDAMENTE, Y SE PUEDE SUPONER QUE ASI 


SEGUIRA HACIENDO TAMBIEN EN EL FUTURO. 
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3 DE JUNE DE 1993 


INFORME: bL /6508 


ASUNTO: TRAIN / LA SITUACION INTERNA —- NOTA INFORMATIVA 


LUCHAS POR EL PODER EN LA CUPUIA DEL REGIMEN 


Óó 1. DESPUES DE LA CONCLUSION DE LAS ELECCIONES AL MAJLESS, SE 


INCREMENTARON LAS SENALES QUE INDICAN LA EXISTENCIA DE 


A am 9308392 


DISCREPANCIAS SOBRE TEMAS INTERNOS ENTRE LAS DIVERSAS FACCIONES 


QUE COMPONEN LA COALICION CONSERVADORA/PRAGMATICA. ESTAS 


" FACCIONES INCLUYEN ENTRE OTROS A: LA ASOCIACION DE MAESTROS DE 


LA RELIGION DE LOS SEMINARIOS EN KUM, QUE ESTA COMPUESTA TAMBIEN 


FOR LIDERES RELIGIOSOS COMO EL AYATOLLAH JENATI Y EL AYATOLLAH 


HMASHEKINI (CUYA INFLUENCIA RELIGIOSA SE HA ROBUSTECIDO DESPUES DE 


LAS ELECCIONES), EL GRUPO CONSERVADOR ”RESALAT”?, LIDERADO POR EL 


AYATOLLAH AZAR-KUNI (FROFIETARIO DEL PERIODICO *RESALATI? 


MIEMBRO DEL *CONSEJO DE LOS EXPERTOS”), Y LOS COMERCIANTES DE 


BAZARES. LOS CIRCULOS CONSERVADORES DE LA RELIGION EN KUM, QUE 


LLENARON UN ROL CENTRAL EN El NOMBRAMIENTO DE HAMANAI COMO 


LIDER, NO VIERON COMO ALGO FOSITIVO EL SISTEMA DE REFORMAS 


ECONOMICAS Y SOCIALES QUE RAFSANJANI TRATO DE IMPULSAR. POR LO 


TANTO, INCREMENTARON DURANTE Et ULTIMO ANO SU PRESION SOBRE 


HAMANAI, APROVECHANDO LA NECESIDAD QUE ESTE TENIA DE RECIBIR SU 


ASISTENCIA PARA CONSOLIDAR EL STATUS DE LIDER RELIGIOSO, CON EL 


FIN DE PDETERIORAR ESTAS TENDENCIAS DE LA ADMINISTRACION DE 


0 
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RAFSANJANI . 


2. ASI, LOGRARON ESTOS CIRCULOS, ENCABEZADOS POR EL AYATOLLAH 
JENATI, CAUSAR LA DESTITUCION (JULIO 92”) DEL MINISTRO DE 
ORIENTACION ISLAMICA, HATAMI, DEBIDO A SU POLITICA LIBERAL EN 
LOS TERRENOS CULTURALES. TAMBIEN ATACARON CONSTATEMENTE LA 
POLITICA QUE PERMITIO EL RETORNO DE LOS EXILIADOS A IRAN, Y 
CRITICARON EL NUEVO PRESUPUESTO PRESENTADO POR RAFSANJANI AL 
MAJLES A COMIENZOS DE 1993. FOR LO VISTO, COMO CONSECUENCIA DE 
SUS PRESIONES, HAMANAI INICIO EN JULIO DE 1992 UNA CAMPANA 
PROPAGANDISTICA Y PRONUNCIO VARIOS AGUDOS DISCURSOS EN LOS QUE 
EFECTUO UN LLAMADO A COMBATIR LA INFLUENCIA CULTURAL OCCIDENTAL 
Y EL MATERIALISMO, QUE IMPLICA LA EXISTENCIA DE INTERROGANTES 
RESPECTO A LA VIA DE LA REVOLUCIONB ISLAMICA Y AMENAZA CON 


PROVOCAR LA CORRUPCION DE LA NUEVA GENERACION DE IRAN. 


3. EN LOS DISCURSOS DE HAMANI SE HACE OIR A VECES UNA CRITICA 
INDIRECTA A LA ADMINISTRACION DE RAFSANJANI Y A LA IMPOTENCIA DE 
ESTE ULTIMO PARA ENFRENTARSE CON LAS INFLUENCIAS EXTRANJERAS. Y 
SIN EMBARGO, A PESAR DE ESTAS CRITICAS VELADAS, HAMANAI APOYA LA 
ELECCION DE RAFSANJANI FARA LLENAR UNA CADENCIA PRESIDENCIAL 
ADICIONAL, Y LAS DOS FIGURAS COORDINAN SU ACTIVIDAD EN RELACION 
A DIVERSOS TEMAS EN LOS TERRENOS INTERNOS Y EXTERNOS. UN EJEMPLO 
DE LA COOFERACION ENTRE ELLOS SE HA DADO RECIENTEMENTE EN Los 
INTENTOS DE AMBOS FOR LOGRAR UN CAMBIO DEL SISTEMA DE LOS 
SEMINARIOS RELIGIOSOS, TEMA DE IMPORTANCIA SUPREMA PARA EL 
ESTABLISHMENT RELIGIOSO EN IRÁN. SEGUN SU CONCEPCION, EN LAS 


ESCUELAS RELIGIOSAS SE DEBEN EFECTUAR REFORMAS QUE PERMITAN 
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ENFRENTARSE CON LOS RAPIDOS CAMBIOS DEL MUNDO MODERNO, Y 
HAMANAL, CON EL APOYO DE RAFSANJANI, RECOMENDO A FINES DE 1992 
LA APLICACION DE IMPORTANTES CAMBIOS, INCLUYENDO 

EN LA ANTIGUA TRADICION DE LOS ESTUDIOS, Y LA ADOPCION DE 
METODOS DE ESTUDIO UTILIZADOS EN LAS UNIVERSIDADES COMUNES. EN 
EL SENO DEL ESTABLISHMENT RELIGIOSO Y EN UNA CONSIDERABLE PARTE 
DE ESOS SEMINARIOS EXISTE UNA FUERTE RESISTENCIA AL PLAN, ENTRE 
OTRAS RAZONES POR EL TEMOR DE QUE EN REALIDAD EL REGIMEN SE 
PROPONE REDUCIR LA INDEPENDENCIA DE QUE GOZAN PARA DISMINUIR SU 
CRITICA CONTRA LA ADMINISTRACION. POR AHORA LOS DOS LIDERES NO 
SE DEJAN INFLUIR POR LA OPOSICION A SUS PROPUESTAS, Y A | 
COMIENZOS DE 1993 HAMANAI INCLUSO NOMBRO UN NUEVO CONSEJO DE 
RELIGIOSOS, CON EL FIN DE HALLAR RESPUESTAS A INTERROGANTES 
RELACIONADOS CON LOS PRECEPTOS RELIGIOSOS, QUE PODRIAN CREARSE 


Com0 RESULTADO DE LAS NOVEDADES CIENTIFICAS Y TECNOLOGICAS. 


4. CABE MENCIONAR QUE DENTRO DEL ESTABLISHMENT RELIGIOSO EN IRAN 
CONT INUAN EXISTIENDO CORRIENTES OPOSITORAS AL REGIMEN. UNA 
EXPRESION SOBRESALIENTE DE ESTE HECHO SE PRODUJO ULTIMAMENTE 
DURANTE LAS CELEBRACIONES DEL ANIVERSARIO DE LA REVOLUCION (A 
COMIENZOS DE FEBRERO DE 1993), CUANDO EL AYATOLLAH MONTASARI 
ATACO A LOS JEFES DEL REGIMEN, DENOMINADOLOS *USURPADORES”, Y 
MENCIONO AL AYATOLLAH MAHKINI COMO QUIEN EFECTUOD UN COMPLOT EN 
SU CONTRA, USURPANDGOLE SU LEGITIMO DERECHO A REEMPLAZAR A 
HUMEINI. EN RESPUESTA, SE INFORMO SOBRE DEMOSTRACIONES EN APOYO 
DEL REGIMEN Y DEL AYOTALLAH MASHKINI, ACTUANDO LAS FUERZAS DE 
LOS GUARDIANES DE LA EVOLUCION PARA HACER RETORNAR EL ORDEN 


FUBLICO. 
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5. A MEDIDA QUE SE ACERCA LA FECHA DE LAS ELECCIONES A LA 
PRESIDENCIA, AUMENTAN LAS SENALES DE LA EXISTENCIA DE LUCHAS DE 
PODER EN LA ADMINISTRACION EN TORNO A LA COMPOSICION DEL 
GOBIERNO QUE SE ESTABLECERA DESPUES DE LOS COMICIOS. ASI, EL 

” TEHERÁN TIMES” INFORMO EL 8 DE ABRIL QUE El VICEPRESIDENTE, 
HASSAN HABIBI, DIMITIRA PROXIMAMENTE, Y SE INSINUO QUE EN 
REALIDAD SE VERA OBLICADO A HACERLO EN CONTRA DE SU VOLUNTAD. El 
PERIODICO INFORMO TAMBIEN QUE LOS NOMBRES DE LOS DOS POSIBLES 
CANDIDATOS A REEMPLAZARLO, ENTRE ELLOS EL MINISTRO DEL EXTERIOR, 
VELAYATI, QUE SE DESEMPENA EN EL CARGO DESDE 1981. ALGUNOS DIAS 
MAS TARDE (12 ABRIL> LA SECRETARIA DE LA PRESIDENCIA DESMINTIO 


LAS INFORMACIONES CITADAS. 


6. MIENTRAS PROSIGUEN LAS LUCHAS INTERNAS POR EL PODER, LOS 
ELEMENTOS DE LA COALICION CONSERVADORA/PRAGMATICA LOGRARON 
ARRINCONAR A LOS FACTORES RADICALES. TAMBIEN DESPUES DE LAS 
ELECCIONES AL MAJLESS, El REGIMEN CONTINUO OPRIMIENDOLOS 
MEDIANTE JUICIOS, ARRESTOS Y EL CIERRE DE PERIODICOS, COMO LA 
REVISTA MENSUAL ””*BION”, DUE PERTENECIA A MUKHTASHMI-PUR. LA 
ASOCIACION DE *COMBATIENTES MILITANTES DE LA RELIGION?” 
INTERRUMPIO CASI TOTALMENTE SU ACTIVIDAD. EL EX PRESIDENTE DEL 
MAJLESS, KARUBI, QUE ERA El SECRETARIO DE LA ASOCIACION, 
RENUNCIO A UNA SIGNIFICATIVA ACTIVIDAD FOLITICA, Y SE DEDICA 
DURANTE EL ULTIMO FERIODO A LA ENSENANZA DE TEMAS RELIGIOSOS. 
OTRAS PERSONALDIDADES RADICALES, COMO KHAVINIHA, TAMPOCO SON 
ACTIVOS, AUNQUE PROSIGUEN PUBLICANDO SUS IDEAS EN LA PRENSA 


RADICAL. 
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INTRANQUILIDAD POLITICA 


7. EN EL TRANSCURSO DEL ULTIMO ANO SE INCREMENTARON LOS 
FENOMENOS DE FASTIDIO Y -OPOSICION, QUE TUVIERON Si) EXPRESION EN 


DOS PLANOS: - 


A. DESORDENES Y DEMOSTRACIONES POR PARTE DE LA POBLACION, CON 


EL TRASFONDO DE LA FENOSA SITUACION ECONOMICA. 


B. ACTIVIDAD TERRORISTA DE GRUPOS OPOSITORES EN EL INTERIOR DE 


IRAN. 


8. EL PERIODO DE PRIMAVERA-VERANO DE 1992 ESTUVO CARACTERIZADO 
bd UNA CRECIENTE INTRANQUILIDAD A TRAVES DEL PAIS, LO CUAL 


_CAUSO DEMOSTRACIONES Y CHOQUES ENTRE LOS CIUDADANOS Y LAS 


FUERZAS DE SEGURIDAD, SOBRE TODO EN TEHERAN, SHIRAZ, ARAK Y 


MASHHAD. EL TRASFONDO DE LOS DESORDENES ESTUVO CONSTITUIDO POR 
EL AGRAVAMIENTO DE LA SITUACION ECONOMICA, LOS AUMENTOS DE 
PRECIOS Y LA ACTIVIDAD DE LOS INTENDENTES DE LAS GRANDES 


CIUDADES PARA HACER CUMPLIR LA DESTRUCCION DE LA CONSTRUCCION 


ILEGAL. EN MASHHAD SE PRODUJERON EL 30 DE MAYO LOS DESORDENES 


-«—_—_—_—_— 


MAS GRAVES. DESDE LA REVOLUCION IRANI, SIENDO SERIAMENTE DANADOS 


MAS DE 100 EDIFICIOS GUBERNAMENTALES Y PUBLICOS DE LA CIUDAD. LA 


CUPULA IRANI, AE AORPREND DA: _ APLICO GRAN FUERZA 


LR A 


_PARA _OPRIMIR EL FENOMENO. SE INFORMO SOBRE MAS DE 300 PERSONAS 


€OnQK ey 


ARRESTADAS, ASI COMO SOBRE LA EJECUCION DE ALGUNOS DE LOS 


ORGANIZADORES DE LOS DESORDENES. 
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9, EN LA SEGUNDA MITAD DEL HenEna all AG PERFILO UN INCREMENTO 


DE LA. ACTIVIDAD. TERRORISTA. COMETIDA. FOR LAS ORGANIZACIONES. DE 


- OPOSICION EN EL- INTERIOR DE IRAN. ESTAS ACTIVIDADES SE 


"EARACTERIZAN POR _ SU GRAN AUDACIA Y POR EL DANDO DE FOCOS 


. SENSIBLES E DEL REGIMEN, AUNQUE No SON CAPACES Ed PONER. EN PELIGRO 


su pe E SON UN TESTIMONIO DEL LOGRO DE Los FACTORES DE 


A 


OPOSICION, QUE DESPUES DE UN LARGO. PERIODO, SON CAPACES DE 


- HU 


MATERIALIZAR su "CAPACIDAD OPERATIVA EN EL INTERIOR DE IRAN. 


EJEMPLOS SOBRESALIENTES DE ELLO: 


A. EN OCTUBRE DE 1992 ESTALLARON CARGAS EXPLOSIVAS EN LA TUMBA 
DE HUMEINI Y JUNTO A LA BASE DE LAS FUERZAS DE LOS 
GUARDIANES DE LA REVOLUCION EN TEHERAN. LA-ORGANIZACION 
MOJAHIDIN HALK SE RESPONSABILIZO POR LOS ATENTADOS. 

B. EN FEBRERO DE 1993 ESTALLARON CARGAS EXPLOSIVAS EN 3 POZOS 
PETROLIFEROS DEL DISTRITO DE KHOZISTAN. EL COMANDANTE DE 
LAS FUERZAS DE SEGURIDAD INTERNA DE IRAN INFORMO EL 2 DE 
MARZO QUE LA INTELIGENCIA IRANI INVESTIGA ESTE SUCESO. 


E. A MEDIADOS. DE MARZO. .DE 1993 SE INFORMO SOBRE UN INTENTO DE 
E a 1 rt o a: A OA 
ATENTADO CONTRA LOS LIDERES DEL REGIMEN MEDIANTE LA 


ACTIVACION DE UNA BOMBA. 


10. TAMBIEN DEBEN SER MENCIONADOS INFORMES SOBRE CHOQUES 
INTERNOS ENTRE DIVERSOS FACTORES IRANIES DE LA SEGURIDAD, EN UNO 
DE LOS CUALES (20 DE MARZO DE 1993) DOS UNIDADES DE LOS 


GUARDIANES DE LA REVOLUCION LUCHARON PARA OBTENER EL CONTROL DEL 


TíI.. 
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EDIFICIO DE LA UNIDAD MEDICA DE LOS GUARDIANES DE LA REVOLUCION 
EN TEHERAN. EL CHOQUE CONCLUYO UNICAMENTE CUANDO INETRVINO LA 


POLICIA. 


LA SITUACION ECONOMICA 


11. DURANTE LOS ULTIMOS ANOS EL GOBIERNO DE RAFSANJANI ACTUO 
PARA IMPLEMENTAR LOS PLANES DE TRANSFORMACION DE LA ESTRUCTURA 
ECONOMICA IRANI, CON EL FIN DE MEJORAR LA SITUACION DE LA 
ECONOMIA Y ATRAER INVERSIONES EXTRANJERAS. LA ADMINISTRACION 
TRATO DE ADELANTAR, ENTRE OTROS TEMAS, LA ACTIVIDAD DEL SECTOR 
PRIVADO MEDIANTE LA REDUCCION DE LA INTERVENCION DEL GOBIERNO, 
LA ACELERACION DEL FROCESO DE FRIVATIZACION, Y EL RECORTE DEL 
DEFICIT DEL PRESUPUESTO. NO OBSTANTE, DEBIDO A LA GRÁN 
RESISTENCIA QUE FROVOCARA EL PROCESO EN EL SENO DE NUMEROSOS 
FACTORES DEL ESTABLISHMENT POLITICO Y RELIGIOSO EN IRAN, SE 


DESARROLLA CON LENTITUD. 


12. COM LA AFERTURA DEL NUEVO ANO FRESUPUESTARIO (21 DE MARZO 
937), EN El TERRENO MONETARIO SE HA FRODUCIDO UN IMPORTANTE 
PROCESO, EN EL QUE IRAN UNIFICO LAS TRES TASAS DE CAMBIO Y 
DEVALUO EL RIAL EN UN 95,6 POR CIENTO. PARA CONTRARRESTAR LOS 
EFECTOS Y BALANCEAR LOS AUMENTOS FREVISTOS, Y PARA EVITAR 
CONMOCIONES E INTRANQUILIDAD, EL GOBIERNO ASIGNO 3.800 MILLONES 
DE DOLARES PARA FINANCIAR LA IMPORTACION Y LA SUBVENCION DE 
ALIMENTOS Y MEDICAMENTOS SEGUN LA TASA ANTERIOR DE CAMBIO. EL 
GOBIERNO INCLUSO ANUNCIO QUE CUALQUIER ORGANIZACION 
GUBERNAMENTAL QUE ESTE INTERESADA EN AUMENTAR LOS PRECIOS, 


DEBERA RECIBIR AUTORIZACION PREVIA. SIN EMBARGO, Y A PESAR DE 
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LAS MEDIDAS ASUMIDAS FOR POR EL GOBIERNO PARA BALANCEAR LAS 
INFLUENCIAS DE LA DEVALUACION Y LA COMBINACION DE LAS 
UNIFICACION DE LAS TASAS DE CAMBIO, AUN EXISTE RESISTENCIA 
CONTRA ESTA MEDIDA. EL PERIODICO RADICAL *SALAM”, OUE ATACO 
AGUDAMENTE LAS REFORMAS REALIZADAS, INCLUSO SOSTUVO QUE ESTAS 
COMPLICARAN LA SITUACION MONETARIA DE IRAN E INCREMENTARAN SU 


DEPENDENCIA EN FACTORES EXTRANJEROS. 


13. A PESAR DE LA AMPLIACION DE LA ACTIVIDAD ECONOMICA, IRAN SE 
ENFRENTA A DIFICILES PROBLEMAS: UNA INFLACION GALOPANTE (DE 
APROXIMADAMENTE UN 50 POR CIENTO), El SECTOR INDUSTRIAL SUFRE DE 
CARENCIA DE INVERSIONES, MATERIA PRIMA Y UN SERIO DETERIORO DE 
LA INFRAESTRUCTURA, UN ALTO DESEMPLEO (ENTRE 6 Y 7 MILLONES DE 
PARADOS) , Y UN EMPEORAMIENTO EN LOS TERRENOS DE LA VIVIENDA Y EL 
ABASTECIMIENTO DE AGUA Y ELECTRICIDAD POR EL ELEVADO CRECIMIENTO 
DEMOGRAFICO (3,2 POR CIENTO ANUAL). ESTOS FACTORES AGRAVAN LA 
PENOSA SITUACION DE LA POBLACION, EN PARTICULAR DE LAS CAPAS 
MENOS PUDIENTES, QUE CONSTITUYEN UN BASTION DE APOYO AL REGIMEN, 
HECHO QUE LLEVO, COMD YA SE HA MENCIONADO, A REVELACIONES DE 


DESCONTENTO. 


14. EN EL TERREND DE LA ECONOMIA EXTERNA, IRAN HA INCREMENTADO 
SIGNIFICATIVAMENTE LAS RELACIONES COMERCIALES CON OTROS PAISES 
DE LA COMUNICDAD INTERNACIONAL. SIN EMBARGO, COMO CONSECUENCIA 
DE LA ACELERADA ELEVACION DE LA IMPORTACION IRANI EN LOS ULTIMOS 
ANOS, SE PRODUJO UN DEFICIT COMERCIAL IRREGULAR QUE FUE 
FINANCIADO EN SU MAYOR PARTE FOR PRESTAMOS A LARGO PLAZO. COMO 


RESULTADO DE LA FALTA DE COORDINACION ENTRE EL BANCO CENTRAL Y 
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LOS MINISTERIOS RESFECTO A LOS COMPROMISOS EN MONEDA EXTRANJERA, 
LA SOLVENCIA DE IRAN SE VIO AFECTADA, Y FOR PRIMERA VEZ DESDE LA 
REVOLUCION, TUVO QUE POSTERGAR (DESDE LA PRIMAVERA DE 1992), LA 
DEVOLUCION DE LOS PRESTAMOS Y EL CREDITO EN El EXTRANJERO. LOS 
ATRASOS EN EL PAGO DE LAS DEUDAS IRANIES SE ESTIMA EN UNOS 3.000 
MILLONES DE DOLARES. LA FERDIDA DE CONFIANZA, QUE AFECTO LA 
CAPACIDAD IRANI DE OBTENER MUEVOS CREDITOS PARA LA IMPORTACION, 
Y DEBIDO A LA SITUACION, EL GOBIERNO DE IRAN TUVO QUE REDUCIR El 
VOLUMEN DE LA IMPORTACION SIGNHIFICATIVAMENTE. El BANCO CENTRAL 
DE IRAN MANTIENE NEGOCIACIONES SOBRE LA POSTERGACION DE LOS 
FAGOS DE DEUDAS A CORTO FLAZO, Y ULTIMAMENTE (15 DE ABRIL) SE 
SUFO CUE 11 GRANDES BANCOS ALEMANES ACEPTARON POSPONER EN UN ANO 


EL PAGO DE UNA DEUDA QUE ASCIENDE A LOS 920 MILLONES DE DOLARES. 


RESUMEN 
15. EN VISPERAS DE LAS ELECCIONES FRESIDENCIALES EN IRAN, EN LAS 
QUE SE FREVE QUE RAFSANJANI OBTENDRA UNA CADENCIA ADICIONAL, EL 
REGIMEN IRANI TIENE DIFICULTADES FARA ADELANTAR SU FOLITICA 
TANTO EN EL TERRENO INTERNO COMO EN EL EXTERNO, Y SUS 
PRINCIPALES ESFUERZOS ESTAN DIRIGIDOS AL HALLAZGO DE UNA 
SOLUCION DE COMPROMISO, QUE FERMITA CONTIMUAR ADELANTANDO LAS 
REFORMAS Y REHABILITAR LA ECONOMIA IRANI, AFECTANDO LO MENOS 


FOSIBLE A LA POBLACION, Y CONSERVANDO EL CARACTER ISLAMICO DEL 


ESTADO. ENTRE HAMAMNI Y RAFSANJANI EXISTEN DISCREFANCIAS RESPECTO 
A LOS MEDIOS A UTILIZARSE FARA ADELANTAR LA FOLITICA DE 

REHABILITACION, FERO AMBOS SE NECESITAN MUTUAMENTE EN EL AMBITO 
FOLITICO, Y ESTAN DE ACUERDO RESPECTO A LA MAYOR PARTE DE LOS 


OBJETIVOS DE IRAN. FOR LO TANTO, ES RAZONABLE SUPONER QUE 
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TAMPOCO DESPUES DE LAS ELECCIONES SE PRODUCIRAN CAMBIOS RAPIDOS 


Y AGUDOS EN LA POLITICA DE LA ADMINISTRACION DE RAFSANJANI, Y 
ESTE CONTINUARA TRATANDO DE ADELANTAR ESTA POLITICA CON CAUTELA, 
EVITANDO QUE SE PRODUZCA ALGUN CHOQUE FRONTAL CON OTROS FACTORES 


DE FUERZA. 
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informe ne: UL 3634 
Asunto 2 EL CERCANO ORIENTE - Reseña informativa semanal 
(25 de mayo - 12 de junio de 1993) 


Creación de un nuevo conierno 
ds. El 29 de mayo se estableció en JORDANIA un nuevo gobierno 
encabezado por ABDEL SALAM EL-HMAJALI, que actuará como gobierno 
provisional hasta que se realicen las elecciones al Parlamento en 
noviembre próximo. Los cambios realizados estaban previstos y 
tuvieron por objeto liberar de las filas del gobierno a personali- 
dades que desean presentar su candidatura en dichos comicios. El 
nuevo gobierno está compuesto por 27 ministros, de los cuales sólo 
tres se habían desempeñado en el gobierno saliente, y 16 ocupan 
por primera vez ese cargo. Tres miembros del nuevo gobierno toma- 
ron parte en las delegaciones jordanas a las negociaciones de paz: 
el Primer Ministro EL-MAJALi; el Viceprimer Ministro para Asuntos 
Económicos y Ministro de Estado para Asuntos de la Oficina del 
Primer Ministro, JAWAD EL-AN*AN!I; y TALAL SAT*AN ELHASSAN, que fue 
designado Ministro de Estado para Asuntos Exteriores. Asimismo, 
se destaca la gravitación de EL-MAJAL1, quien además de la cartera 
py de Defensa, tradicionalmente en manos del Primer Ministro, asumió 
Es también la cartera de Relaciones Exteriores. También la gran 
cantidad de "caras nuevas” en el gobierno, comparada con la vasta 
experiencia en asuntos públicos de EL-MAJAL!, así como sus víncu- 
los con la Casa Real, contribuye a poner de relieve su posición e 


importancia en el gobierno. 


e. En el acta de nombramiento entregada a EL-MAJAL!I se encomien- 


da a su gobierno concentrarse principalmente en los preparativos 
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Sin 


embargo, el nombramiento no anuncia un cambio substancial en el ! 


para las elecciones al Parlamento y en el proceso de paz. 


carácter de las negociaciones con ISRAEL. Los aprestos para las 
elecciones incluirían enmiendas de la Ley Electoral, así como posi 
bles medidas preventivas contra etementos opositores problemáti- 
cos, principalmente los factores fundamentalistas. Con la designa 
ción del Viceprimer Ministro para Asuntos Económicos se agregó al 
gobierno una función económica, y en este momento suman cinco los 
miembros del gobierno que poseen un vínculo directo con el tema, 
lo cual refleja la importancia que el régimen atribuye al terreno 
económico. Cabe señalar que tanto la composición del gobierno 
como los objetivos que se le fijaron evidencian el interés del 
régimen en seguir promoviendo el proceso de paz, pese a los serios 
desafíos interiores que plantea la etapa preparatoria conducente a : 


las elecciones parlamentarias. 


no. -- 
2: = 


Tensión en las relaciones con_ IRAN 

3. Aviones iraníes bombardearon bases del MUJAHIDIN KHALK (25 
may.) en JALULA y en  KHALIS, 7O km. al Noreste de BAGDAD. La 
operación se produjo a continuación de acusaciones ¡ranfes de que ] 
los Mujahidín habían volado dos oleoductos en el Sur de IRAN una 
semana antes y habían intensificado su actividad desde territorio 
iraquí. Además, portavoces ¡ranfes atribuyeron a IRAK la responsa 
bilidad por el incidente, aduciendo que ese país había ignorado 
las advertencias anteriores de TEHERAN para que refrenara la agre- 
sividad de los Mujahidín al otro lado de la frontera. El Vicepre- 
sidente del Parlamento iraní, HASSAN RUKHAN!I, señaló que su país 
no vacilará en atacar nuevamente bases de la oposición en territo- 
rio ¡iraquí (26 may.), en tanto que el Canciller VELAYATI destacó 
que los bombardeos estuvieron dirigidos contra bases rebeldes en 
defensa propia y no contra IRAK (27 may.). 


5 in Ei o bi 
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4. En respuesta a los ataques tirantes, las autoridades de IRAK 
tomaron las Siguientes medidas: 


a. El 25 de mayo presentaron una enérgica protesta al 
Encargado de Negocios iraní en BAGDAD, denunciando la vio 
lación de su soberanía y de injerencia en sus asuntos 
interiores. 


b. Ese mismo día, !RAK presentó una protesta oficial ante el 
Consejo de Seguridad, acusando a ESTADOS UNIDOS, GRAN 
BRETARNA y FRANCIA de que al fijar las zonas de vuelo 
prohibidas habían ayudado a IRAN a cometer agresiones y 
habían limitado la capacidad de respuesta de IRAK. 


Cc. El 27 de mayo, BAGDAD destacó en la prensa su derecho a 
responder y acusó al régimen de TEHERAN de agresión 
contra IRAK, fruto de sus intentos de acercarse a ARABIA 
SAUDITA y KUWAIT. 


Ss. Pese al aumento de la tensión entre ambos paises, se informó 
que en un gesto de buena voluntad -el tercero de esta clase en los 
dos últimos meses- IRAN había liberado (28 may.) a 100 prisioneros 
iraquíes. No se conoce la suerte corrida por los prisioneros de 
guerra iraníes en IRAK, estimándose que se trata de unos 5.000 


hombres. 
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Resoluciones del Consejo de Seguridad 
6. El Consejo de Seguridad prolongó por dos meses el embargo 


contra IRAK (24 may.). La resolución señalaba que ¡IRAK todavía no 
pone en práctica las resoluciones del Consejo de Seguridad y por 
lo tanto no se justifica el levantamiento de las sanciones de que 
es objeto, ni siquiera en forma parcial. En una entrevista perio- 
dística (27 may.), el Ministro de Cultura e Información iraquí, 


HAMMID YUSSEF HAMMADI, se refirió a la cuestión de las sanciones y 
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manifestó que el gobierno de SADDAM confía en que ”la fatiga occi- 
dental” pondrá fin al boicot económico internacional, y que ya se 
advierten "signos .de. cansancio". El ministro estimaba que este 
proceso se prolongaría por dos años y destacó que IRAK no se some- 
terá a presiones y seguirá afrontando las dificultades derivadas 
de su situación actual. 


7. En otro debate (27 may.), el Consejo de Seguridad aprobó por 
unanimidad la demarcación de la frontera entre IRAK y KUWAIT, de 
acuerdo con el informe que le presentara la comisión especial de 
las Naciones Unidas. La demarcación de la frontera se basa en la 
Resolución 833, en el marco del Capítulo Y de la Carta de las 
Naciones Unidas. El Consejo de Seguridad exhortó a IRAK y KUWAIT 
a respetar la frontera tal como fuera fijada y a observar el dere- 
cho a la navegación conforme a la ley internacional y de acuerdo 
con las resoluciones pertinentes del Consejo de Seguridad. Entre- 
tanto, el Vicecanciller kuwaitfí anunció (29 may.) que su país 
asignará personal para reforzar a los inspectores de las Naciones 
Unidas, y les ayudará a poner en práctica la resolución. 


Seguridad interior 
6. Esta semana prosiguieron las actividades terroristas de musul 


manes extremistas en EGIPTO y el 27 de mayo estalló una carga 
explosiva en un barrio de la ciudad de NASSER, junto a un puesto 
de control de la policta. Como consecuencia de la explosión resul 
taron heridas cinco personas, entre ellas una pareja de ciudadanos 
que pasaba por el lugar, así como un oficial y agentes de policía. 
En otro suceso (25 may.), que denota la nerviosidad reinante en el 
seno de las fuerzas de seguridad, resultaron heridos tres turistas 
australianos y un turista inglés por un soldado que abrió fuego 
contra el ómnibus en que viajaban, cerca de ABU SIMBEL en el ALTO 


EGIPTO, después que el conductor del vehículo no obedeció la orden 
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de detenerse. EGIPTO presentó sus excusas ante el gobierno austra 


liano por este incidente. 


9. En la noche del 30 de mayo, cerca de 2.000 extremistas reali- 


zaron marchas pacíficas por las calles de ASIUT y de otras tres 


ciudades vecinas. Las marchas fueron organizadas por el grupo 
"AL-JUMAA AL-ISLAMIYAH" y recibieron autorización de la policía, 


que supervisó su desarrollo. Los extremistas llevaban carteles 


que condenaban el régimen de .MHUBARAK y  voceaban el lema  *ALA 


AKBAR". También la Hermandad Musulmana efectuó marchas más reduci 
das en ASIUT, ABU TIG y AL-KUSIYAH. 


La 10. En el marco de las medidas defensivas de las autoridades, el 


Tribunal Militar dictó pena de muerte contra seis acusados por el 


atentado fallido contra el Ministro de Información, SAFWAT AL- 


SHERIF. Uno de los acusados fue juzgado en ausencia. Asimismo, se 


dictaron penas de prisión perpetua y trabajos forzados contra 


otros acusados que cometieron atentados terroristas contra el 
turismo. El Tribunal Supremo de Seguridad del Estado de FAYUM 


sentenció a muerte a los acusados del asesinato del oficial de la 
policía en esa ciudad y condenó a otros a prisión perpetua con 


trabajos forzados. 


tt. Se informó asimismo que habían sido detenidos (30 may.) 170 


sospechosos de pertenecer a grupos extremistas en ALEJANORIA. 


e, También en EL CAIRO tuvieron lugar arrestos adicionales. Las auto 
ridades siguieron realizando allanamientos en busca de armas con 


motivo de la Fiesta del Sacrificio, y tomaron medidas para mante- 


ner el orden y la seguridad en todo el pais, particularmente en 


los centros de turismo. 


Prosigue la confrontación del régimen con los extremistas 


musulmanes 


OS 9308393 


A A Ud 
co AAA e e CEET TITAN 


Sie 


a o e ri 


A 


AT NN RED 


TA 


t2. Las autoridades arge!linas anunciaron (29 may.) que el toque 
de queda impuesto el 5 de diciembre de 1992 sería extendido a los 
distritos de CHELIF, M*SILA y DJELFA a partir del 5 de ¿unio próxi 
mo. Este anuncio fue formulado a raíz de la continuación de los 
atentados terroristas y de los choques entre las fuerzas de seguri 
dad y los extremistas musulmanes, tres de los cuales fueron muer- 
tos a tiros por las fuerzas de seguridad (24 may.) y un cuarto 
perdió la vida mientras manipulaba una carga explosiva. El día 
anterior fue muerto otro extremista que tenía la captura recomenda 
da por el asesinato de un policía cuatro meses antes. Además, el 
27 de mayo se registró un intento de atentar contra la vida del 
periodista y escritor ALTAHER JAWAD. Se informó que el 25 de mayo 
había tenido lugar un nuevo intento de asesinar al Ministro de 
Defensa, KHALED NEZZAR. Al parecer, se trataba de un grupo de per 
sonas armadas vestidas con ropa civil, que había logrado penetrar 
en una instalación militar, pero no pudo poner en práctica sus pla 
nes de atentar contra la vida del ministro. Como se recordará, el 
titular de la cartera de Defensa se había salvado de un atentado 


en diciembre de 1992. 


13. Esta semana (26 may.), un Tribunal argelino sentenció a 
muerte a 36 de los acusados por el atentado cometido en el aero- 
puerto de ARGEL en agosto de 1992. De los condenados a la pena 
capital, 26 fueron juzgados en ausencia, entre ellos tres hijos de 
ABBAS MADAN!, Presidente del Frente islámico de Salvación, que 
habían huido de ARGELIA y viven actualmente en ALEMANIA. El gobier 
no argelino expidió órdenes de extradición contra los mismos, así 
como contra RABAH KABIR y otros fundamentalistas que se encuentran 


en ALEMANIA. 


Fallos contra fundamentalistas 
14. Un Tribunal tunecino condenó a 46 extremistas musulmanes a 


Ir 
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siete años de prisión (24 may 
guerrilleros subversivos. Los ac 
ya en 1991, negaron pertenecer a 
"AL-NAHDHA”. En los últimos dos 

unos 300 líderes y activistas mus5 


subversión. 


Establecimiento de una zona desmi 
15. Las fracciones rebeldes cont 
fracción de GARANG y el "SPLAM 
may.) para la creación de una zon 
la región del ALTO NILO, para ate 
La zona tendrá un radio de 72 Km. 
AYOD, KONGOR, WAAT y WAY, en las 
desarrollaron combates entre las 


.), inculpados de crear grupos 
usados, que habían sido detenidos 
il grupo islámico fundamentalista 
años fueron juzgados en TUNEZ 
ulmanes extremistas, acusados de 


litarizada en el Sur 
endientes en el Sur de SUDAN (la 
-UNITED") firmaron un acuerdo (28 
a desmilitarizada en el centro de 
nder a las víctimas del hambre. 
y comprenderá las localidades de 
cuales hasta hace dos semanas se 
fracciones contendientes. Cabe 


señalar que el problema del hambre es particularmente grave en 


esta zona, denominada "el triángu 
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El Comité de Defensa de los Derec 
16. En una carta dirigida a 
Jeque ARDALLAR RBEN-JUBRIN, uno de 
Defensa de los Derechos Legíitimos 
entidad. £! Jeque sostenía en 
miento de la existencia del Comit 
que se propone obedecer al Rey FA 
que atenten contra el bien de la 


lo del hambre”. 


hos Humanos 

la prensa saudita (25 may.), el 

los fundadores dei Comité de 
, anunciaba su renuncia a dicha 
su carta que había tenido conoci- 
é sólo después de su creación y 
HED y abstenerse de actividades 
población. El Jeque objetaba las 


declaraciones del portavoz del Comité, MOHAMED EL-MAS* ARI, que fue 


detenido por las autoridades (15 
los medios de comuntcación ext 


sus manifestaciones extremistas 


07 


may.) , así como sus vínculos con 
ranjeros. El Jeque, conocido por 


contra cristianos, judios y 
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chiítas, fue destituido de su cargo (13 may.) por las autoridades 
sauditas, a causa de su participación en el Comité. Previamente 
(23 may.), el Ministro del interior, Emir NAIF, había atacado a 
los medios de comunicación extranjeros por la forma en que se refe 
rían al tema del Comité y a la reacción de las autoridades a su 
creación. El Ministro los acusaba de agraviar detiberadamente a 
los árabes y a los musulmanes, y de pasar por alto *el estrecho 
vínculo que existe entre el pueblo saudita y su conducción”. 


Tensión en tas relaciones con IRAN 

17. Contrariamente a su costumbre en los últimos años, ARABIA 
SAUDITA prohibió a los peregrinos iraníes celebrar la ceremonia de 
"condena de los herejes”, durante la cual los manifestantes vocean 
lemas contra Occidente y contra ISRAEL. El día fijado para la 
manifestación (27 may.), las fuerzas de seguridad sauditas rodea- 
ron la sede de la delegación ¡raní del Hadj en LA MECA y no 
permitieron que los peregrinos iraníes llegaran al lugar de la 
manifestación. Al día siguiente fueron retiradas las barreras de 
los caminos y se permitió la libre circulación de los peregrinos. 


18. Los peregrinos iraníes, que accedieron a la exhortación del 
jefe de la delegación iraní al Hadj, RISHHARI, reaccionaron con 
mesura y se abstuvieron de provocar desórdenes. En los sermones 
del viernes en ¡RAN fue condenada la decisión saudita, y también 
la criticaron el lider espiritual de IRAN, Ayatollah KHAMENEY, y 
la Cancillería, que sostuvo (28 may.) que ARABIA SAUDITA se había 
sometido a la presión norteamericana. Asimismo, el Embajador 
saudita fue citado a la Cancillería, donde le fue presentada una 
enérgica protesta por la resolución de su gobierno. Se informó 
que 150 miembros del Parlamento iraní firmaron una declaración de 
protesta contra ARABIA SAUDITA y centenares de estudiantes de la 
Universidad de TEHERAN efectuaron una manifestación, en cuyo trans 


curso exhortaron a dar muerte al Rey FAHED. 
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19. Una fuente saudita que reaccionó a las acusaciones ¡raníes 
(28 may.), manifestó que el Hadj es una vivencia espiritual y reli 
giosa, y no está destinado a reuniones políticas. La misma fuente 
sostuvo que ARABIA SAUDITA está firmemente determinada a no permi- 
tir ninguna actividad política que afecte la seguridad del país y 
el desarrollo normal del Hadj. Se recordará que en vísperas del 
Hadi, los sauditas habían advertido varias veces a los peregrinos 
de los diversos países que se abstuvieran de difundir material de 
propaganda y de toda actividad política en el transcurso de la 


peregrinación. 


Formación del nuevo gobierno 
20. El 29 de mayo, los representantes de los tres partidos prin- 


cipales: el Partido del Congreso General del Puebio, el Partido 
Socialista Yemenita y el Partido "AL-ASSALAH", suscribieron en el 
YEMEN un acuerdo de coalición. £l mismo establece la creación de 
una comisión que estará encargada de coordinar entre los tres 
partidos en el Parlamento. El Presidente del YEMEN, ALI ABDALLAH 
SALAH, publicó una decreto (30 may.) para la formación de un nuevo 
gobierno. Se informó que este gobierno estará encabezado por el 
Primer Ministro anterior, KHEIDAR BAKR EL-ATTAS, e incluirá 25 
Ministros y tres Viceprimeros Ministros. De sus ¡ntegrantes, 
quince pertenecerán al Partido del Congreso Genera! del Pueblo, 
ocho al Partido Socialista, cuatro al Partido "AL-ASSALAH" y uno 
al Partido Baat. Sin embargo, el Partido Baat sostuvo que uno de 
sus miembros, SA1D MUJAHID ABU SHAWARIB, había sido designado para 
el cargo de Viceprimer Ministro debido a su condición personal y 
no por su filiación política, y por lo tanto el Partido Baat se 


propone encabezar la oposición en el Parlamento elegido. 


el. En el nuevo gobierno fueron reemplazados varios ministros 


principales, entre ellos el Canciller, el Ministro del interior y 
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el Ministro de Información. €El Ministerio del interior y Seguri- 
dad, que en el pasado había estado a cargo de un solo ministro, 
fue desmembrado en Ministerio del Interior y en una función nueva 
llamada "Aparato Central de Seguridad del Estado", a cuyo frente 
fue colocado el Ministro del Interior saliente, GHAL1B AL-GHAMISH. 
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informe N2: YU 3815 
Asunto : EL CERCANO ORIENTE - Reseña informativa semanal 
(2 - 8 de junio de 1993) 
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Discurso de KHAMENEY 

t. En una ceremonia conmemorativa del Ayatollah KHOMEINY en el 
cuarto aniversario de su muerte (4 jun.), el Líder de ¡RAN, ALi 
JHAMENEY pronunció un discurso en el cual se refirió a las cuestio 
nes principales que se encuentran en el orden del día: 


a. Relaciones de IRAN con Occidente - El Líder señaló que la 
hostilidad contra IRAN continúa también despuás de la 
muerte de KHOMEINY, y que al mismo tiempo prosigue tam- 
bián el despertar islámico en diversos países. KHAMENEY 
explicó que este despertar, así como la imposibilidad de 
influir en ¡RAN para que modifique su política, constitu- 
yen las razones principales de ja hostilidad de Occidente 
hacia IRAN. Asimismo, subrayó que contrariamente a las 
acusaciones de Occidente, el apoyo de IRAN a "pueblos 
oprimidos” como los palestinos, los egipcios, los argeli- 
nos, etc., es sálo un apoyo espiritual y político. 


b. Las relaciones con ESTADOS UNIDOS - KHAMENEY acusó a los 
norteamericanos de desarro!!lar una política "inhumana" de 
terror y calificó de infundadas las acusaciones formula-. 
das por WASHINGTON contra IRAN en el tema del terrorismo 
y los derechos humanos. El Líder sostuvo que en IRAN se 
preservan los derechos humanos plenamente y el pueblo 
participa en todas las actividades sociales y políticas. 
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Cc, Interior - KHAMENEY señañló la importancia de las práóxi- 
mas elecciones presidenciales y exhortó al pueblo a demos 


trar su fidelidad y su apoyo a la Revolución participando 
en los comicios. 


Seguridad interior 


2. Las fuerzas de seguridad egipcias prosiguen su actividad 
contra el terror. En este marco, se informó (6 jun.) que habían 
sido desactivadas dos bombas descubiertas cerca de una comisaría 
en ALEJANDRIA. Asimismo, continúan los arrestos de centenares de 
Oxtremistas -entre los cuales se cuentan los sospechosos de haber 
intervenido en los recientes atentados cometidos en EL CAIRO- 
quienes serán sometidos a juicio ante un tribunal militar. 


3. El Ministro del interior, HASAN MOHAMED AL-ALAF 1, informó (4 
jun.) que se había descubierto un plan para cometer atentados 
terroristas durante la Fiesta del Sacrificio en EL CAIRO y en dis- 
tritos del Deita del Nito y en el ALTO EGIPTO. El Ministro señaló 
que el propósito era atentar contra personalidades públicas promi- 
nentes y contra ¡instalaciones de  importancial vital. El plan 
inclufa asimismo la colocación de cargas explosivas en centros fre 
cuentados por el público. En poder de los acusados se encontraron 
arandes cantidades de armas y municiones, que habían sido introdu- 
vidas a travás de la frontera. AL-ALAF!| sostuvo que los autores 
del plan habían recibido instrucciones y dinero de AFGANISTAN, 
PAQUISTAN, IRAN y ESTADOS UNIDOS, y que los mismos pertenecían a 
las organizaciones de EL-JIHAD y EL-JUMAA EL-ISLAMIYAH. Entre los 
acusados figuran SHUK!t AL-ISLAMBUL!i, hermano del asesino del Presi 
dente SADAT  (AMIN AL-ZUHAIR1), y OMAR ABDEL RAHMAN. Se informó 
igualmente (5 jun.) que los servicios de seguridad descubrieron 
dinero que había sido depositado en un banco de EL CAIRO, que esta 
ba destinado a los grupos extremistas. Esos fondos habían llegado 


..43 


02 -9308394 


SECRETO 
ds 


de Europa, CANADA, ESTADOS UNIDOS y de países árabes. 


4. El Ministro AL-ALAF | se refirió tambián al papel desempeñado 
por la policía en la conservación del orden y manifestó que se 
había decidido mejorar el vínculo de la misma con la población. 
Asimismo, informó que el gobierno había aprobado un plan para mejo 
rar el desempeño de la policía, en cuyo marco se asignaríian 320 
millones de libras egipcias a elevar el nivel de la capacitación 
de sus miembros y a la adquisición de armas y otros medios. 


ARGELIA 


Qont inúan los atentados terroristas 
5. En un ataque armado de extremistas musulmanes contra una 
ambulancia en el Sudeste de la capital argelina, perdió la vida el 
enfermo, y el conductor del vehículo y una enfermera resultaron 
heridos (3 jun.). Se trata del segundo ataque de este tipo; en el 
anterior, registrado el 9 de abril, resultaron muertos una mujer y 
dos bomberos. Se informó asimismo que el periodista y escritor 
laureado con el Premio Nóbel, ELTAHER JAWAD, que había sido balea- 
do en la cabeza els 26 de mayo, falleció como consecuencia de sus 
heridas (4 jun.). Una información aislada en el diario  "EL-WATAN 
EL-ARABI” (6 jun.) daba cuenta de un intento de atentar contra la 
vida de AKID KADHUHI, responsable por la zona de ARGEL en el apara 
to de seguridad, considerado el ayudante principal del General 
AMAR |, encargado de la lucha contra el terrorismo. 


La tensión en las relaciones con IRAN 

6. Tras la prohibición impuesta por ARABIA SAUDITA a los peregri 
nos iraníes (27 may.) de celebrar la ceremonia de "condena de los 
herejes”, IRAN anunció que el 12 de junio se realizó esa ceremonia 
en MINA, fuera de LA MECA, y  contá con la participación de unos 
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100.000 manifestantes. La Agencia Noticiosa lrant informó sobre 
la manifestación y sostuvo que las fuerzas de seguridad sauditas, 
que fueron sorprendidas por la manifestación, rodearon a los asis- 
tentes pero se abstuvieron de intervenir. El jefe de la delega- 
ción iraní al Hadj, RISHHARI, partió de ARABIA SAUDITA (5 jun.) 
antes de la fecha prevista, en señal de protesta por las acciones 
de las fuerzas de seguridad contra los peregrinos irantes y porque 
se le impidió la visita a la ciudad de MEDINA despuás del Hadj. 
Al regresar a su país, RISHHARI declaró que las limitaciones 
impuestas por los sauditas no habían logrado su objetivo y no 
hicieron más que ayudar a los peregrinos iranTes a difundir sus 


mensajes. 
T. Una caracterizada fuente saudita desmintis5s (2 jun.) que se 


hubiera realizado la manifestación y sostuvo que ARABIA SAUDITA 
había aclarado de antemano a los jefes de la delegación iraní al 
Hadj su oposición a que la manifestación se llevara a cabo en su 
territorio durante ta Peregrinación a los Lugares Santos. La misma 
fuente agregó que los iraníes habían ignorado la prohibición y 
algunos de ellos trataron de suscitar disturbios que favorecieran 
sus objetivos políticos. La fuente manifestó asimismo que próxima 
mente se publicarían las opiniones de sabios religiosos islámicos 
sobre el tema, para destacar hasta qué punto los iraníes se habían 
alejado de la fe musulmana con su extremismo. También la propagan 
da saudita se movilizó en esta campaña y atacó a IRAN por producir 
sAsturbios entre los peregrinos y atentar contra el islam. lgual- 
mente, se manifestó pesar por el hecho de que "una minoría extre- 
mista" en ¡RAN trata de sabotear la tendencia positiva que se 
perfilara recientemente en las relaciones entre IRAN y ARABIA 
SAUDITA, tras la visita del Canciller iraní a la zona. 


Exhortación a la reconciliación con los países del Golfo 
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8. En el marco de los intentos que realiza el nuevo gobierno 
para restaurar sus relaciones con los países vecinos del Golfo, el 
Canciller yemenita MOHAMED SALEM BASENDWA manifestó su contrarie- 
dad por el estado de las relaciones de su país con IRAK y agregó 
que el YEMEN tiene interás en reanudar los vínculos cercanos con 
KUWAIT y los otros países del Golfo. El Canciller sostuvo que 
estas relaciones habían sido perturbadas "por la confusión polTti- 
ca y la tensión reinantes tras la ocupación de KUWAIT" y exhortó a 
mantener contactos directos entre responsables kuwaities y yemeni- 
tas a fin de dilucidar las discrepancias entre ambos países, anun- 
ciando que había sido invitado a visitar BAHREIN en el transcurso 
del mes de junio, y que se propone aceptar esa invitación y 
Gectuar una visita también a KUWAIT. 


A AT 


TN 


É 


A 


O O NN A A ADA 


1 
Aia 


sx 


Ne, DOCULENTO 


TITULO. AMARA LO AS 
PRO. Lot 


FEA e ME 


ViXCUlAtave. . pa» Les 


E E AA o 


A ES 


010% 2930836 


A A A A 


INUR NO0 163.22/060793 


-.. -=- 


ECONOMIA INTERNACIONAL 


Implicaces decorrentes da reuniío do “Grupo Cairns”. 


O *Grupo Cairns”, formado por í4 países exportadores 
agrícolas, incluindo o BRASIL, divulgou o comunicado final de seu 
í19 Encontro, realizado no período de 25 a 27 Jun 93, em BÁNGCOC. OU 
documento, em linhas gerais, responsabiliza as políticas 
protecionistas e de subsídios agrícolas das principais nacdes 
industrializadas pelas tensdes comerciais em nivel internacional. 


Os participantes se manifestaram, ainda, sobre a falta 
de seriedade política nas negociacóes agrícolas da Rodada Uruguai do. 
GATT e recomendaram, aos líderes dos países que participarño da 
próxima reunido de cúpula do “Grupo dos Sete” (G-7), a adocáo de 
medidas efetivas visando a uma profunda reforma na producío e no 
comércio agrícola mundiais. 


No entender dos ministros, apesar de os palses-membros 
do Grupo estarem dispostos a negociar, em bases flexíveis, a questío 
agrícola no GATT, os países ricos devem adotar uma  posicáo 
pragmática em relacio ao problema, para que se consiga um acordo 
satisfatório, possibilitando o acesso dos países em desenvolvimento 
ao mercado internacional. 


Os termos do documento final reforcam a mudanca na 
estratégia experimentada a partir de 91, em relacío ás negociacdes 
políticas para o equacionamento das questóes ligadas ao mercado 
agrícola mundial. Á posicáo anterior, de passividade, dos países em 
desenvolvimento, vem dando lugar, nos últimos trés anos, a um 
discurso mais contundente, que coloca os países ricos como 
principais responsáveis pelas atuais dificuldades no ámbito do 
comércio internacional. 


Todavia, a exemplo do ocorrido nas reuniñes de cúpula 
do G-7 nos últimos dois anos, essa mudancta de estratégia náío deverá 
influir ma posicáo dos principais atores, de forma a encaminhar 
solurñes para o problema da questáo agrícola mundial. 


Assim, náo se esperam avancos, nessa área, decorrentes 
das negociactes entre os sete paises mais industrializados, devendo 
prevalecer, certamente, os discursos retóricos nesse sentido. Isso 
é reforcado pelo recente fracasso nas conversacdes ministeriais 
entre os EUA, o CANADA, a Comunidade Económica Européia (CEE) e o 


JAPÁOD para flexibilizar suas relactes comerciais. 
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Criacío do, Programa de Protecáo Ambiental e de Desenvolvimento 

p pres Agrícola Sustentável na AMÉRICA LATINA. 

0 Instituto Lat ino-amer icano para a Cooperacío 
Agrícola (IICA) divulgou esta semana a instituicáo do “Programa de 
Cooperacio sobre Pesquisa e Transferéncia de Tecnologia para os 
Trópicos da AMÉRICA DO SUL* (PROCITRÓóPICOS), do qual fazem parte a 
BOLÍVIA, o BRASIL, a COLOMBIA, o EQUADOR, a GUIANA, O PERU, o 
SURINAME e a VENEZUELA. A FRANCA também participa através da 
assisténcia tecnológica. 


O objetivo oficial do PROCITRÓPICOS é proteger essa 

AS regiño tropical, onde vivem cerca de 40% das espécies da flora e da 
fauna conhecidas, por meio do desenvolvimento de uma agricultura 
baseada nos cultivos renováveis, em substituicáo ás práticas que já 
acarretaram, segundo oO lJIICA, o desmatamento de 3,5% da floresta 
tropical, nos últimos cinco anos, e a destruicáo de 1,5% das savanas 
nas encostas das montanhas -—- especialmente nos ÁNDES -—, no mesmo 
per íodo. 


Para o IICA, o problema principal da regido é a 
migracáío para a selva de trabalhadores rurais em busca de terras 
férteis para o cultivo, agravando a exploracáo intensiva desse fator 
de producáo e provocando uma forte degradacío e erosío dos solos, 
logo abandonados. O Instituto considera que tal situacáo deriva do 
pouco ¡interesse dos paises da AMÉRICA LATINA de usarem suas 
capacidades tecnológicas para resguardar a  AMAZÓNIA €e seus 
ecossistemas, utilizando as pesquisas, principalmente, para a 
aplicacáo na agricultura tradicional. Nesse aspecto, o PROCITRÓóPICOS 
propie-se a estimular os cultivos e a exploracáo de espécies 
vegetais usadas pelos indigenas. 


a 


ÁApesar de as modalidades de financiamento de projetos 
nío terem sido especificadas, os recursos necessários á consecucáno 
do programa sío da ordem de US$ S0 milhies, ao longae de cinco anos. 


Após um período de aproximadamente um ano do 
encerramento da Conferéncia das Nacdes Unidas sobre Meio Ambiente e 
Desenvolvimento (ECO-92), observa-se que os compromissos assumidos 
naquele fórum comecam a consubstanciar a destinacáo de recursos a 
serem aplicados em projetos que priorizem O desenvolvimento 
sustentado da AMÉRICA DO SUL. Á iniciativa do JIICA com os  oito 
países latino-americanos, além da FRANCA, corrobora as actes 
voltadas para a protecáo das florestas tropicais, particularmente no 
BRASIL, patrocinadas pelo grupo dos países mais industrializados (G- 
7), o qual ainda náo elevou o total da contribuicío de recursos 
financeiros a ser transferido ao Fundo do Programa das Nactes Unidas 
para Oo Meio Ámbiente (PNUMA). 
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OD PROCITRÓPICOS constitui mais uma fonte de recursos 
externos necessários para o cumprimento dos compromissos assumidos 
na ECO-92, indispensáveis ao desenvolvimento regional. No entanto, 
os projetos a serem implementados deveráío atender, principalmente, 
aos interesses especificos dos países envolvidos, suas 
características particulares nas demandas agrícolas e os efetivos 
impactos sobre os objetivos propostos. Ádemais, pressupde-se uma 
estreita articulacío com os programas e projetos tropicais já 
existentes, a fim de se evitar a dispersáo de recursos financeiros e 
tecnológicos disponiveis. 
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Cursos-Capacitáción ' 
Es TALLER DE SERIGRAFIA * 


a MES 
, 
« 
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- El basado sábado 22 de mayo, se realizó en nuestro Talles *Centralde Propaganda, | 
yn cursillo. de serigrafía. 


£ 
, 
1 
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Canelones, participaron en mia actividad. comprobamos su utilidad pará mejorar 
nuestra capacidad de respuesta frente alos distintos problenras y reclamos que'cada ne 
uno de los comités crea de utilidad, en su zona. Larapidez y la posibilidad de sumar ¡ 
estos conocimientos alo nuevo, como puede ser-el diseño gráfico a través de la 
computadora, crea un nuevo. campd para la incorporación de compañeros, que¡ 
dominen esta técnica. Asignámos g drán importancia a su aplicación en el ihterior, j 

estableciendo una descentralización regional que efectivice la labor de propaganda. | 
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> la actualización de 


RATIFICACION DE ADHESION AL FRENTE AMPLIO 


"Ratifico mi adhesión al Frente Amplio. Asumo la obligación de respetar el Estatuto y 
las decisiones de las autoridades de la organización, y manifiesto mi compromiso pleno con 
el Programa, el Acuerdo Político, la metodología y la línea política del Frente Amplio”. 


Apellidos: 

Nombres: = 
[SERE] muero | om | mes 1 Año | 

cr ——oo [PY 77] Festacemaes [ "7" 


Domicilio: Teléfono: 


Departamento: ______________ Coordinadora: 


Comité _________________ Territorial: CJ) Funcional: [7 
om J ues ] mo | 


Fecha de rat.: A E Cotización: 


ca. E. Co. CS. CS. E. CA PI. CS A LD O Ds a O A O, a a a O o A A «a o: e 


Resolución: De acuerdo al Art. 7? del Estatuto; 
la Asamblea del Comité ______________ da por aprobada esta 
ratificación, con fecha / / 
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E o INUR N2 163-B.22/060793 
ARGENTINA 


Proposta de criacáo de centro para treinamento militar da ONU. 
Possíveis repercussdes regionais. 


ño final da sua visita oficial aos EUA, o Presidente 
argentino CARLOS MENEM declarou que está disposto a estabelecer um 
centro de treinamento para as forcas de paz da ONU na ARGENTINA. 


De acordo com o snoticiado, os EUA pediram ao 
Presidente MENEM permissáo para treinamento das forcas da ONU, em 
território argentino, a fim de se prepararem para o enfrentamento de 


situactes como a da SOMÁLIA. . 
at A defesa, pelo Presidente MENEM, da criacáo de centros 
Na. de adestramento militar da ONU náío é uma posicio nova. Em Jul 92, o 
Governo argentino chegou a cogitar a instalacio, em Campo de Mayo 


- área militar em BUENOS AIRES -, de bases de treinamento para as 
tropas de missáo de paz das Nacies Unidas. Tais bases, sob a 
aprovacio e o financiamento dessa organizacáo internacional, seriam 
destinadas para a formacío náo só de efetivos argentinos, mas também 
de todos os países que acatassem o principio da seguranca colet iva. 


Apesar da posicñio do Presidente MENEM estar coerente 
com a política externa pragmática levada a efeito pelo seu 3overno, 
cujo maior ¡indicador é o alinhamento automático com os EUA, as 
declaracdes atuais parecem extrapolar (O mero campo teórico, 
considerando-se o anunciado pedido de apoio norte-amer icano. 


A efetivacío de um centro de formacáo de tropas da ONU 
seria propício a formulacdes norte-americanas, com apolo argentino, 
a favor da criacáío de forcas militares internacionais ou regionais 
de intervencáo, com base no principio da soberania limitada. 
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EVALUACION : A- 44 


REFERENTE A: DE BRASI, Juan Carlos 


TEXTO 


.. 


Argentino 
Doctor en filosofía 


Master en psicología social 


Cofundador del campo de " LO GRUPAL", 
Autor de varios libros sobre la problemática 
de la subjetividad y asesor institucional en 


fundaciones del Río de la Plata y México. 


REFERENTE A GALLI, Gabriel 


] 

| Profesor adjunto en la Universidad de BS.AS. 
Psicólogo social 
- Fundador del grupo OCTAEDRO 
Vice-presidente del CIFA 


Profesor y responsable del to. ciclo del Area 


de Psicología social del IPUR 


| | 
| Profesor de la Licenciatura de Ciencias de la 
| Ñ _Comunicación. 
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e.” REFERENTE A : MARQUES, Joaquín 
: Psicólogo social 
, Profesor adjunto en el área de Psicología 
social del IPUR ( en los campos de formación 
: clínica e investigación). 
REFERENTE A : DE BRASI, Juan Carlos 
o GALLI, Gabriel 
MARQUES, Joaquín 
, "BRECHA" por parte de LAUMANN LISSY les realizan 
un reportaje Titulado: "CONTRA LA RAZON OMNIPO- 
| 2 TENTE"' referido al aufe de la psicología grupal 
Su 


en el Río de la Plata planteándose como interro- 


gante ¿ es una respuesta a las secuelas de la 
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EL SALVADOR 


E] 


Exoneracáo do Ministro da Defesa. Possíveis consegiiéncias. 


As substituicies, em especial a do Ministro da Defesa, 
General RENÉ EMILIO PONCE, e as do Vice-Ministro da Defesa, do Chefe 
e do Subchefe do Estado-Maior do Exército tém um forte significado 
em ámbito interno e externo para o Governo do Presidente ALFREDO 
CRISTIANI. 


Os nomes desses militares constam do relatório final 
da denominada ”*Comissio da Verdade”, da ONU, que arrolou cerca de 90 
oficiais salvadorenhos como violadores dos direitos humanos. 


As medidas anunciadas representam um importante avanco 
político do Presidente CRISTIANI no compromisso assumido, ao assinar 
o Ácordo de Paz com a Frente Farabundo Marti para Libertacáo 
Nacional (FMLN), em Dez 92, de depurar as Forcas Ármadas, acusadas 
de violar os direitos humanos. Isso devido, particularmente, A 
posicáo do General PONCE de opor-=se a qualquer afastamento ou 
punicáo de militares, com base no relatório da Comissño da ONU. Por 
sua vez, a FMLN, pelo mesmo Ácordo, já tinha entregue seu armamento 
ao 3governo. 


Nesse contexto, a exoneracáo do General PONCE e a 
deposicáo das armas pela FMLN, que síáo as duas questóes mais 
sensíveis do Ácordo de Paz salvadorenho, deveráo contribuir, 
decisivamente, para a desmobilizacáo dos ánimos e a normalizacío da 


vida institucional do país. 
*x e E 
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pe INUR NO 163-D.22/060793 
GUATEMALA 
Evolucío política interna. 


O Presidente da GUATEMALA, RAMIRO DE LEON CARPIO, vem 
adotando medidas que permitem tracar o perfil de sua Administracio. 


Na área económica, prometeu políticas “com rosto 
humano”, com o objetivo central de lutar contra a pobreza que afeta 
87% da populacño. Contudo, segundo DE LEON, a política económica 
interna deve ser realista com os compromissos internacionais e a 
conjuntura mundial. 


ON Na área militar, exonerou oO Ministro da Defesa, 

NA General ROBERTO PERUSSINA, substituindo-o pelo General MARIO 
ENRIQUEZ, Chefe do Estado-Maior da Defesa. Explicitou, também, Como 
uma das prioridades de seu governo, a profissionalizacío e a 
readaptacáo do Exército ás demandas da sociedade e aos compromissos 
com os direitos humanos. Em relacío á Unido Revolucionária Nacional 
Guatemalteca (URNG), prometen esforcos para reiniciar as negociacdes 
de paz. 


A nomeacío do General PERUSSINA para Ministro da 
Defesa —- uma das primeiras decistes de DE LEON - deveu-se AS 
negociarctes com as liderancas militares guatemaltecas, responsáveis 
pelo afastamento do ex-Presidente SERRANO após O “autogolpe” de 25 
Mai 93. Considerado um oficial *linha dura”, PERUSSINA, ultimamente, 
vinha sendo alvo de pressies de setores populares sob a acusacáo de 
envolvimento na violacáo de direitos humanos. 


As linhas gerais de governo e a exoneracío do General 
PERUSSINA confirmam a tendéncia do Presidente DE LEON de manter-se 
A fiel á sua atuacío passada como Procurador dos Direitos Humanos, 
= condigc3ío em que se destacou como forte crítico das mazelas sociais 
que afetam a sociedade guatemalteca. Contudo, observa-se no discurso 
presidencial uma preocupacáo em atender ás exigéncias internacionais 
por resultados económicos internos, fator de concessño ou náo dos 
imprescindíveis recursos externos. Isso constitui um sério desafio 
diante das manifestagies sociais contra os modelos económicos 

neoliberais impostos pelos organismos internacionais de crédito. 
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INUR NO 163-E.22/060793 
AZERBAIJAO 


Crise político-institucional. Evolucáío e perspectivas. 


rm mo 


O Presidente interino do AZERBAIJAO, GEIDAR ALIYEV, e 
o Chefe rebelde SURAT GUSSEINOV estío buscando uma alternativa para 
formar um novo governo em BÁKU. Enquanto ¡sso, as forcas arménias, 
em meio ao caos político azerbaijane, apoderaram-se da cidade de 
MARDAKERT, a última grande localidade do ALTO KARABAKH ainda em máos 
azeris. 


Ñ ÁLIYEU voltou a reunir-se com GUSSEINOV, em 30 Jun 932, 
tentando evitar o aprofundamenta da crise, em especial após a 
renúncia colet iva do Gabinete do ex-Primeiro-Ministro PANAK 

¡a HUSSEINOV. Os ministros demissionários protestaram contra a decisío 
do Parlamento de transferir as funsdes presidenciais para ALIYEV 
— um ex-dirigente comunista —, por considerá-la inconstitucional. 


GUSSEINOV ambicionava o cargo de Primeiro-Ministro, om. 
o de Presidente do Conselho de Estado, desde que avancou sobre a 
capital, exigindo a queda do Presidente ABULFAZ ELCHIBEY e de seu 
governo. Para atingir seu objetivo, negocion o alto cargo com o 
Presidente do Parlamento —- Oo líder de fato do país -—, tendo sido 
aprovado Oo seu nome pela majoria absoluta dessa Casa, enquanto os 
partidários de ELCHIBEY e da Frente Popular ausentavam-se do 
plenário. 


A medida que se busca uma solucáío para a crise 

política no Sudeste do país, ao Norte, os arménios, ao ocuparem 

MARDAKERT, passam a dominar o eixo que controla todo o Norte do ÁLTO 

KARABAKH, o único que acessa o disputado enclave partindo da regiño 

e Ñ de AGDAN - sede do Quartel-General do Estado-Maior do Exército azeri 

na regiño. Á nova direcáo do AZERBAIJAO, pressionada pela "difícil” 

dy situacñáo do Exército nessa zona, cedeu ás exigéncias de GUSSEINOV 

após ter concordado em que suas tropas passassem a reforgar as 

j unidades militares, na tentativa de frear a ofensiva arménia recém- 
desencadeada no NAGORNO-KARABAKH. 


ALIYEV e GUSSEINOV já mantiveram várias reunióes, sem 
que tivessem chegado a um acordo sobre a divisáo do poder político. 
Agora, o Chefe rebelde, ao anunciar sua concordáncia em unir-se ás 
forcas governamentais, dá um primeiro passo rumo á conciliacáo e, em 
última instáncia, obtém o reconhecimento como novo Chefe de Governo. 
Contudo, outra crise pode estar surgindo e diz respeito a quem, de 
fato, governará o país de agora em diante. Ápesar de ALIYEV ter 
cedido parte de seus poderes, prevéem-se novas disputas entre os 
líderes, em especial na área de seguranca. 


OD deslocamento das forcas de GUSSEINOV para a zona de 
operacdes indica a determinacíáo das autoridades de reverter a série 
de derrotas sofridas frente aos separatistas, dentro e fora do 
territorio habitado por arménios cristáos. Ádemais, esse 
deslocamento assinala um fortalecimento de ÁLIYEV e a possibilidade 
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de uma solucdo mais rápida para a crise provocada pelo líder 
rebelde. Entretanto, nío obstante esse quadro, até certo ponto 
alentador, .o caos político do AZERBAIJAXO ainda está longe de ser 
revertido. 


Á ascensáo de ALIYEV e de GUSSEINOV representa uma 
mudanca significativa na política azerbaijane, apenas um ano depois 
de ÁBULFAZ ELCHIBEY ter sido consagrado Presidente nas primeiras 
eleigptes livres e democráticas, pós-soviéticas, realizadas no país. 
Ademais, as manifestacdes populares em favor de ELCHIBEY e os 
reflexos da confusa situacáo política sobre os setores económicos 
estío a prenunciar dias mais difíceis e maiores sacrificios para a 
populacáo da antiga República soviética caucasiana. 
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INUR NO 163-F.22/060793 
ORIENTE MÉDIO 


Disputa entre faces do Movimento Nacional Palestino. 
Possíiveis desdobramentos. 


“AL-FATAH”*_— incipal estrutura da Organizagáo para 
a Libertasgo da Pm restina (0 ) eb e poder ARAFAT — 


pós_em liberdade, nos últimos—dias,—ne—LiBANO, —_setenta e seis 
membros da facedo dissidente “FATAH”_ — —Conselho  Revolucionário 
(EZCR), de ABU NIDAL. Tais ativistas encontravam-se presos ha mais 
de um ano em cárceres existentes no campo _de- refugiados palestinos 
de EIÑ EL-HILWEH, nas proximidades da cidade de SIDON, no Sul do 
LiíBANO TT old 


Os recém-1libertados faziam parte de um grupo de 
noventa e seis integrantes da F/CR detidos durante o ano de 92, sob 


a acusacao de participar de atos de terrorismo e de conspirar para 


assassinar dirigentes da "AL-FATAH”. Dos vinte prisioneiros 
Yemanescentes, doze Foram Julgados e condenados pela Corte de 
Justica palestina a sentencas que incluem penas de morte, prisío 
perpétua e trabalhos forcados. 


Tal episódio conforma, em verdade, mais uma etapa da 
luta política que se trava dentro do Movimento Nacional Palestino 
(MNP). O desligamento de ABU NIDÁL da “AL-FATAH” deu-se em 74, por 
discordar da orientacáo política aue ARAFAT vinha adotando em favor 
de uma solucáío negociada para a questáío nacional. Tal cisño 
aprofundou-se quando ARAFAT, com o aval dos paises árabes moderados, 
assinou, em 85, a Convensñáo de AMA e, logo em seguida, oO Ácordo do 
CAIRO, através dos quais se propunha a abdicar do emprego do 
terrorismo, “mas náo da acío militar contra ISRAEL nos territórios 
árabes ocupados” 


A partir de entáo, ABU NIDAL e seus seguidores 
desencadearam uma onda de atentados terroristas no ORIENTE MÉDIO e 
na EUROPA, inclusive contra dirigentes da "AL-FÁTAH” € de seus 
aliados no MNP, fato que o levou a ser julgado e condenado á revelia 
por uma corte marcial da ÁL-ASIFA (Forcas Ármadas palestinas) e, 
consegiientemente, a ser expulso das fileiras da OLP. 


O agravamento das disputas entre as diferentes 
correntes politicas atuantes no MNP.  transformou BEIRUTE e os 
acampamentos de refugiados palestinos no LIBANO - onze em MIEH MIEH 
e dois em EIN EL-HILWEH - no principal palco da luta fratricida das 
diversas organizactes palestinas. Tais disputas, em funcáo das 
características “militares” das  facedes, Aassumen, náo raro, 
conotacies terroristas, ensejando a prática de atentados a bomba e 
assassinatos seletivos de dirigentes políticos rivais. Á partir de 
Jan 92 verificou-se, também, um aumento considerável na luta interna 
entre a *AL-FATAH”" e a F/CR pelo controle dos campos de refugiados, 
disputa que já causou a morte de dezenas de militantes e de 
importantes dirigentes, de ambos os lados. 


O aparente “gesto de boa vontade” demonstrado por 
ARAFAT, ao libertar os militantes da F/CR, deve ser ¡interpretado 
como mais uma tentativa de procurar arrefecer a disputa entre as 


crescente 'espaco para as organizacdes islámicas radicais. 


ARAFAT, ademais, tem ¡nteresse em diminuir a base de 
sustentacño de ABU NIDAL, ¡incentivando a desobediéncia em suas 
fileiras. Á propósito, o descontentamento na F/CR tem provocado o 
surgimento de significativas cisdes na Organizacáo, como a de NAJI 
ALUSH, que deu origem ao Movimento de Libertacáío Popular Árabe 
(MLPA); de ABDUL RAHMAN ISSA, que originou a F/CR — Comando de 
Emergéncias e a Forca de Libertacíio Popular (FLP). Muitos dos 
egressos da F/CR tém retornado a “"FATAH”. 


Á situacao na F/CR tem-se deteriorado crescentemente, 
náo só em razo da perda de importantes pontos de apoio nos países 
árabes, como também devido a questóñes financeiras decorrentes das 
perdas acumuladas com a faléncia do Banco de Crédito e Comércio 
Internacional (BCCI). Á transferéncia de bases da LíBIA para o SUDAO 
e a perda de espaco no LÍBANO tém determinado maior aproximagáo com 
o IRÁ. 


Os principais reflexos dessa situacio, a curto e 
médio prazos, parecem ser a diminuicdo da capacidade de ¡influencia 
de ABU NIDAL e sens acólitos dentro do MNP, a perda relativa de 
autonomia da F/CR e o consedgiiente aumento da dependéncia ao governo 
teocrático de TEERÁA. 
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diversas organizacdes seculares que integram o MNP, que perdem. 
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INUR NO 152.220/290693 
ECONOMIA INTERNACIONAL 


AMÉRICA LATINA busca novos mecanismos de regulacío dos mercados 
de capitais. Aspectos relevantes. 


Ds principais mercados acionários da AMÉRICA LATINA 
experimentaram, nos últimos dois anos e melo, um período de 
excelentes resultados, sem precedente na regiño. Em decorréncia, foi 
criado, em 92, o "Council 0f Securities Regulator<s of the Ámericas”, 
visando a regular esses mercados de forma mais eficiente, por meio 
da divulgacío de informacdes de interesse dos investidores externos 
e da adocí3o de necanismos que dificultem as operacdes consideradas 
inaceitáveis. 


Nesse sentido, reunidos  recentemente en BUENOS 
AIRES/ARGENTINA, representantes de 13 países do Continente americano 
— EUA, CANADÁ, BRASIL, ARGENTINA, MÉXICO, CHILE, COLÓMBIA, COSTA 
RICA, EQUADOR, HONDURAS, PARAGUAI, PERU e URUGUAI — assinaram un 
acordo para, dentre outros aspectos, incrementar as exigéncias de 
qualificacíáo para os corretores, aumentar a velocidade de divulgacio 
das informacdes comerciais ao público e monitorar, de forma mais 
efetiva, os consultores que trabalham com investidores estrangeiros. 


A —operacionalizacío da iniciativa, todavia, irá 
requerer un alto padrío de apoio técnico, principalmente de pessoal 
especializado na área de auditoria, e um considerável i¡nvestimento 
para aelhorar o sistema de processamento de dados de muitos países 
da regido. fAdenais, implicará a modificacio e/ou a criacáo de 
legislacdes especificas sobre o assunto, visando a resguardar e dar 
maior credibilidade ao sistema. 


A decisíio é oportuna e merece o apoíio dos respectivos 
governos envolvidos — principalmente quanto ao aspecto das 
legislacdes —, haja vista que as condicdes que permeiam a economia 
internacional e, principalmente, as boas perspectivas económicas 
apresentadas pela AMÉRICA LATINA, em comparacíáo com: outras regiñes 
em desenvolvimento, apontawm para um incremento no volume de capitais 
externos direcionados aos mercados bursáteis locais nos próximos 
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CIÉNCIA E TECNOLOGIA 


Reforcam-se as incertezas quanto ao avango na destruicio de 
armas nucleares. Perspectivas. 


a O Pximeiro-Ministro da UCRANIA, LEONID KUCHMA -— ex- 
: diretor da fábrica ucraniana produtora dos nmisseis balísticos 
Se intercontinentais 55-24 -, apelou, recenterente, ac Parlamento 


: localyz para gue aquella Casa Legislativa aprove a permanéncia 

¡ temporária de 46 dos referidos mísseis en território ucraniano. Foi 

a proimeira vez que ua político do alto escalíáco doméstico 

manitestoucse de forma contrária a política oficial da UCRANIA, de 
tornar o país ndo-nuclear O mais rápido possivel. - 

Conforme avaliacves de ¡núneros parlamentares, a 

projegáo 2 de que o "Start 1” venha a ser ratificado nos próximos 30 

dias, porés, com a devolugcao a RUSSIA, apenas, dos 130 


mísseis SS- 


í9, de tecnolosia menos avangada. 


Essas estirmativas "contrariam” 3 posic3o divulgada 


pelo Presidente ucranianos, LEONID XRAVCHUX, quando de seu encontro, 
na semana passada, com o Secretario de Defesa norte-americano, LES 
ASPIN, de que o Parlawento local, alada no als em curso, ratificaria 
integralmente o "Start 1” e assinaria Oo Tratado de NS3o-Proliferacio 


Nuclear LTNP3. 


D Apesar de a questáío pernanecer ainda indefinida, n3o 
se descarta a possibilidade de una eventual mnudanca na estratégia 
até agora levada a efeito pela UCRANIA. O principal motivo para a 


manutenc3o do arsenal nuclear en seu território - mesmo difundindo o 
discurso de no ter interesse em tornar-=se un Estado nuclear - € _ a 


tentativa de deter maior poder de  barganha, Visando a auferir 
concessfes económicas des principais economias rundiais. Todavia, 
até QU momento, €ssa posisño náo logrou obter cos resultados 
esperados. 


fissim, € factível cue as autor idades ucranianas 
estejar avaliando a opa pelo cxrminho oposto, mantendo, no entanto, 
. l o mesmo objetivo final. Nesse sentido, estariam tentando criar 
condigdes favoráveis para a consolidasdo do país como una nova nagño 
nuclear, en tersos nundiais, ensejando buscar atingir seus objetivos 
económicos. Nesse Caso, O próximo passo, a curto ou medio prazos, 
seri a sua adesío ao TNP. e, eventualinente, a outros acordos 
internacionais de controle de fecnolosias sensíveis, cantendo parte 
do arsenal nuclear ea seu território, o que a colocaría, a priori, 
nas mesías condigocs das denais poténcias nucleares. 
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2/2 
Á consolidar-=5e essa hipótesc, pressupte-se barreiras 
“ais Fortes para a implementagáo efetiva do "Start 117 -- pelo qual 


OS EUA e a RúSSIA acordaras uma reducjo sensíivel en seus arsenais 
nucieares -=, haja vista que o Parlawento ruso já se manifestou no 


sentido de que a ratificacío do referido tratado com os EUA depende, 


prioritariarente, de a UCRANIA cunprir, de forma integral, OU 
compromisso assunido en LISBOA, em Mai 22, de tornar-se um Estado 
náo-nuclear. 
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TEXTO - La misma presenta profusa propaganda de 
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- Consultada Policía de Canelones: se registra 
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ARGENTINA 
Retorno das pressies norte-americanas sobre o projeto do Míssil 


Condor ll. 


As vésperas da visita do Presidente MENEM aos EUA, 
programada para 29 Jun 293, guando panterá conversacdes com 0 
Presidente BILL CLINTON, o terna “destruicáo do Míssil Condor 11” 


voltou ao noticiário da iwerensa, de Fforca polémica. O Enmbaixador 
dos EUA en BUENOS AIRES, TERENCE TODMAN, fez declararñes públicas 
sobre a existíncia de setores recalcitrantes quanto ao tema, na 


área governanmental argentina, cerando reac3o negativa do Ministro da 
Defesa, OSCAR CAMILIÓN. 


TODMAN, diirante sua gestío como Enbaixador norte- 


0 a O E O A a A A II a UI A e mo 


americano n2 ARGENTINA - cargo no qual será substituído en fins de 
Jun 93 —-, promoveu forte "lobby” sobre a desativas3o do Condor Jl, 
o que acabou se concretizando — 12 notores e outros ecuipamentos do 
projeto foral encaminhados para os EUA, para destruiz3o, através da 
ESPANHA. 


Os EUA vém denonstrando preocupacio co» o destino de 
partes de alta tecnologia, renmanescentes do projeto, e das 
instalacides de Falda del Carnen, en CóRDOBA, onde o Condor 11 foi 
desenvolvido. Em Falda del Carmen estío ¡instalados valiosos e 
sofisticados equipamentos que a Forca férea argentina, responsável 
pelo projeto, resiste a desfazer. Tais equipamentos podem ser 
utilizados en outros projetos, inclusive no já desenvolvido Missil 
Alacrán, de curto alcance, que estaria fora das restricdes 
internacionais para armanentos estratégicos. 


Por sua vez, o GCoverno argentino deixou transparecer 
ase, ne encontro presidencial de 22 Jun 93, oficializará um pedido 
de auxílio de peritos norte-anericanos na reciclagea das instalaróes 
de Falda del Carmen para uso pacifico. 


A ARGENTINA deverá formalizar seu ingresso no Regine 
de Controle de Tecnologia de Miísseis (MTRE)> es fins de 292, sob o 
patrocinio dos EUA, ex fundo da decisado de desativar oO projeto do 
Mfíssil Condor Il. ÁAlés disso, antecedendo o encontro MENIM-CLINTON, 
está sendo realizada, es NASHINGTON, uma reunido do Comité 


p Aruentino-Norte-anericano Sobre Seguranca Hemisférica, que inclui 
¡ tenas tais como: a controle internacional e regional de armas, O 
d ecuilíbrio regional snilitarí o interciubio de experiencia en 
| reestruturas3a :vilitar; a capacidade civil e compromissos em temas 
| de seguranca3 e o aumento de exercicios fcilitares conjuntas e 
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As declara(ies do Enbaixador TODMÁN  inseren-se no 
quadro da retornada de pressdes, ás vésperas da reunido conjunta 
presidencial, de alto interesse para 0s argentinos, a fia de forcar 
una definicáio sobre a questío Condor 1l. Já as declaracies do 
Soverno portenho en torno da solicitacáo de apoio dos EUA para a 
reciciagen das ¡nstalagóes de Falda del Carmen Oobjetivan usa 
resposta política aos reclasos norte-anericanos e tender a criar un 
clima favorável 3 abordager do terna. 
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¿ PERU 
. Sucessíáo presidencial. Perspectivas. 
: - . “st . > 
z Aá Constituigzo peruana, 2h sen Ártico 205, proibe a 
] reelei5sio presidencial en periodos sucessivos. Todavia, a raloría 
, gsovernista no Conaresso Constituinte Dernocrático (00D), conformada 

% : pela coligacáio "Nueva Mayoría - Cambio 90”, está propondo uma 


mnodificacio legal que pernitiria ao Presidente FUJIMORI apresentar- 
se como candidato no perfodo subsegiente 0 atual rmandato, a 
iniciar-=se ea Jul 95. 


Caso a candidatura FUJIMORI venha a materializar-se, O 
atual Mandatario deverá se sobressair coma o postulante com malores 
chances de vitória. Isso porque sua ÁAdrinistracio — que se ver: 
caracterizando por inegáveis avangos, particularrente na esfera da 
estabilizacño dos patamares inflacionários e no combate ao 
terrorismo - dispie de elevados índices de aprovac3o popular. Á 
propósito, recente pesquisa aponta que 52% da opiniñdo pública é 
/ favorável á reeleigzsño do atual Presidente. fÁderais, a oposic3o nio 
] dispte de candidato cor potencial para se opor eficazmente a 
; projecáno política de FUJIMORI. Convér: destacar, ainda, que una 
possivel pretensío político-eleitoral do Chefe do Executivo peruano 
provaveluente seria respaldada pela flexibilizacño do rígido 
prograna de estabilizagíio econórica, sem o comproretimento de seu 
caráter ortodox0, mas com vistas ao atendimento de urgentes desandas 
Ñ sociais, o acue contr ibuiria para anpliar ainda maís as chances de 
z vitória de una provável candidatura FUJIMORI. 


AI a 


5) 


] Deterioracío des atividades do "Movir:iento Revolucionario Túpac 
O: Aivaru? (MRTA>). Perpectivas. 


Sob a  interrediacio de ¡renbros locais da Igreja 
Católica, una importante coluna do "Movimiento Revolucionario Túpac 
Amaru” (MRTA) rendeu-se, en 23 Jun 93, a autoridades rilitares de 
TARAPOTO, no Departamento de SAN MARTIN. Os cuerrilheiros, que 
atuavan sob a lideranta de ANDRÉS MENDOZA DEL AGUILA -— “Comandante 
GRILLO” -—, espera receber os benefícios da "Lei do Arrependimento”, 
que prevé penas uenores aos atívistas revolucionários que deponhan 
voluntariamente as armas e fornecaa subsidios ao combate ao 


terror i5:10. 

A rendicado da coluna tupacararista reflete o agudo 
processo de fraguaentas3o iniciado er Set 90, quando a 111 Reunió3o 
Plenária do Comit£ Central do META fez surgir profundas divergéncias 


internas, as quals estavar relacionadas com o incremento do processo 
revolucionário, por via de luta artada or por intermédio da formagRo 


política de base. 
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A partir de entáo, observou-se ue os antagonisrmos 
internos se acentuarar, resultando es acusactes mútuas acerca de 
desvirtuamentos do ¡ideal revolucionário, enfrentanento armado entre 
faciñes rivais, rendisies voluntárias de rnembros da organizacio, 
assassimatos seletivos de líderes dissidentes e prisño de próceres 
do Movinento. 

En síntese, a crise interna tupacararicsta, somada A 
atual política de conubate ao terrorismo, tende a contribuir, 
sobremaneira, para a fragrentacío da presenca político-rilitar do 
MRTA no PERU, cuja azádo já apresenta us substancial abrandaaento. 
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AZERBAIJAO 


pa ilitar do AZERBAIJAO soravou-se, 
sensivelnente, quando a a rebeliño de GYANDZHA, Coronel SURAT 
GUSSEINOU, declarou-z=e q toa assunir Oo governo e descartou a 
possibilidade de necociar com a lideranga civil a futura direcíoa do 
país. D conandante das forgzas rebeldes nio sé exige a renúáncia do 
Presidente afastado, ABULFAZ ELCHIEDY, coro tarbér desconsidera as 
pretenstes de outros líderes azeris, entre eles o atual Presidente 
do Parlamento, GEIDAR ALIYEU, normesado para O cargo zx *fim de 
favecrecer una <soluz32o conciliatória para a crise. 


¡ante desse cusdro, a Parlarento reuniu-se en BAKU, 
€ 23 Jun 92, para exanvinar a crise do Poder e buscar un substituto 
para ELCHIBEY, que se encontra refugiado na República asutínona de 
MAXRITCHEVAN, desde ¿42 Jun 92. 2 =sforco parlamentar objetiva forauar 
ur Conselho de Estado -— órg8o colesiado de líderes políticos de 
diversas correntes -, «ue se encarregsria des principais funcdes 
presidenciais. Ápesar de ALIYEUV pretender presidir esse úrgdo, 
GUSSEINOV passou a atribuir a si poderes de Chefe de Estado, 
desconhecendo qualauer procedinento parlacentar. 


Entrerentes, o Presidente ELCHIBEY, alern de nomear O 
Vice-Prinueico-Ministro VÁXEHIND ARFAMEDONW para O cargo de Prineiro- 
Ministro — vago desde a reríncia de PANHAX HUESETROV, denmissionário 
sob pressao da rebeliño -, recusa se a retornar á sede do governao 
enguanta o Chefe da rebeliño ilitar níáo retirar suas forcas da 
capital e rredores. Sua decisia acirra a crise política, pois 
possibilita a criacio de um soverno paralelo, ao colocar es cena 
putros líderes, coso o ex Presidente azeri AYAZ MUTALIBOU e o líder 
da oposic3o parlasentasr, ETIBAR MAMEDOV. Estes, en conjunto con 
GUSSEINO",  — pretende: desalojar do Poder a Frente Popular do 
AZERBAI.JAD. 


Ádetrais, y 


= ES asravar ar se no ALTO XAÁRABARH. 
- se 
Aávio0es azocris passararn a al 


Lo ar posicódes arnénias na región de 
MARTUNI, enauanto forsas separatistas vén expandindo suas áreas de 
controls para O Norte e o Les do enclave. Isso, desrespeitando O 
acordo firmado, recentenente, entre ARMENIA, O AZERBAIJACO e as 


> 


autoridades políticas de NACORN —LCSRATAXHE,  —que estabelecia us 
cessar-fog0, palrocinado pela TURQUIA, pela RUSSIA e pelos EUA, para 
permitir o diálogo sobre o destino da regido secessijionista arrénia. 

Nesse contexto, resto adritindo-sse O estabelecinmento 
do Conseiho de Estado, <ue conforasria ui +tes:ifre de partilha do 
Poder — aparentenente destinado a o>vitar ua confronto armado > 0 
nesno náo teria condigcoes de esrsuadir os líderes politicos 2 
chesarena a un acordo aceitaável e definitivo. Ássia4, o agrauvasnento da 
crise poderá provocar a guerra civil no AZERRÁIJZO, —trazendo 
erofundas repercusstes internas e 9rawes conseqiiéncias para A 
estabilidade dessa sensíivel regióo da 4S15 Central. 
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BÓSNIA-HERZEGOVINA 


As negociagies na Conferíncia de GENEERA, exa torno da 

f divisfo da ZPOSNTIA-HERZEGOUINA (en trés estados 

ts a n3a tér evoluido pasta uá consenso em foce da 

recisa das e anos 05 ter:ioz 2 cue o plano estx spresentado. Á 

proposta ambea deceocionon os uediadores internacionais, DAVID OYEN 

e THORVALD STOLTENEERCE, devido 2 falta de us rapa delínritando, Cor 
clarezáa, 6se contornos da partilha territorial. 


y novo plano preve que a Pepública 
r 


E a 

sérvia da EÓSK TA-HERZEGOUIM seria uns só bloco, enguanto as 
Repiíblicas muculnana e crornta estarian formadas, cada 31, por duas 
provincias descontiínuas. Aos sérvios — que já controlan 79% do 
território — caberias 59% do país, correspondentes xs áreas ocupadas 
nas faixas fronteirigas á Leste da SÉRVIA e « Noroeste da CROACIA; 
os croatas teriarn 29%, situados no Sudeste, na regido licitrofe A 
CROÉCTIA» e 208 cuculranos restoriarm 30% nas áreas próxipas a 
SARAJEVO e no extreno Noroeste do pais, ficando ser acesso ao Mar 
Adriático e encravados € territário sérvio. 


A Corferíncia de BENEBRA ocorre no sosento en aue se 
acerntuzai as dissensdes imternas nh Ad colegiada de B8óSNIA- 


HERZEGOUIRA, —cuj Presidente, ALIJA 12 EGOUIC, recusou-se a 
participar das negociapies por o: a nova "proposta 
prejudicial aos ¡nateresses mucilirianos. No entanto, <este dos dez 
nenbros de Presidéncia colegiada decidirar: necociar a revelia de 
IZETRBEGOVIC e designaran cutro nenbro, FRARJO BORAS, para presidir a 
delesac3o en GENESRA. Tal fato denonstra o enfraquecimento político 


a f 
de IZETBEGOUIC, en favor de BORAZS, que apóla o plano de divis3do do 
país, desde que continue a stir una única Federag20. 


narantiea (aso, ca 12 Chefea de Estado e de Governao da 
Conmunidade  — Euroogis (E), “eunidos na cúpula senestral en 
COPERHASEN, nos dias 22 = 22 e 92, ormprotreterarose a destinar 
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MEMORANDUNM  No.930290 ./R.E.I/Feche 20.JUL93 


ASUNTO: INFORMACION GENERAL DEL PCU 
REFERENCIA: 954-A-I 

EVALUACION: —B-2 

TEXTO: 


Se tomó conocimiento que con. pepa a la movilización del SUNCA, 
carta que dicho sindicato hízo 


la misma se desarrollará a Su a 
circular entre las Oo E gremios y sindicatos.- 

Con respecto Q- paciones o copamientos que se preveía que se 
realizaran lueg a movilización y que dicha carta hace referencia 
solicitando apoyo y colaboración para las delegaciones del interior, 
estas no se concretarán en virtud de que las mismas no están dispuestas 
a permanecer en Montevideo, regresando a sus lugares de origen al fina- 
lizar la jornada.- 

Con respecto al apoyo y/o adhesión que el PIT_CNT-sugirió que se 
diera a la movilización, ¿e estima que serán muy escásos' los gremiós - 
que lo hagan. El gremio-del 2 acia la Dirección: dé/la. 
UOC no realizará paro, probabl nte envíe alguna delegación en forma 
aislada en apoyo a la ele ies presente para la hora 15.00 frente 


al Edificio Libeztaly 


Se adjunt ú 
-— Volante del NCA 


- Carta perteneciente al SUNCA 


J 
MINISTER+ "e 0 7< +<2 AGIONAL 
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| - PORUN DERECHO ELEMENTAL, VIVIRDEUN | 
l SALARIO DECOROSO. 
id q : ! 
- PORQUE A45 DIAS DE HUELGA EL GOBIER- |: 

” | Ñ NO INSISTE EN RÉBAJARNOS EU SALARIO. * 5 , 

| - PARA ENCONTRAR UNA SOLUCION QUE EL | | 
GOBIERNO NO QUIERE DAR. e 
; 3 
- PORQUE NOS DUELE LA HUELGA EN LA CA- | 
RENCIA DE NUESTROS HIJOS Y MUJERES. - | 
| l 
- PORQUE NO SOMOS HUELGUISTAS POR 
VOCACION, QUEREMOS SOLUCIONES. 
¡ Ya 
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Mouutevideo, Uruguay 

Filial PIT - CNT FLEMACON UEIDO - FSM 
Sindicato Unico Nacional 

de la Construcción y Anexos 


Montevideo, 16 de julio de 1993 


A Jas_ Organizaciones Sociales ] 
us la Zona. O E Ñ 


A 50 días de iniciada una huelga por tiempo indeterminado y 
a nivel nacional, los trabajadores de la construcción y nuestras 
familias realizamos el dia 20 del corriente una Marcha desde el 
interior del país hacia Montevideo, igiendo solución inmediata 
a nuestros justos reclamos. 

£l motivo de ésta es que s de haber recibido en forma 
permanente la solidaridad del con to de la sociedad necesitamos 
que ésta se manifieste ES ; 

Para esos días ' a necesitar locales, abrigos, 
comestibles,  atencióg<. ca, etc. que nos permitan alojar en 
Montevideo a cc y: de obreros de la construcción y sus 
familias, para apelamos a su apoyo en la medida de sus 
posibilidades. - 

Por intermedio de ésta o de la forma que Uds. lo requieran 
los convocamos a participar en esta movilización expresando el 
reclamo de soluciones a este conflicto Ouro para nosotros y 
nuestras familias, y que afecta al conjunto de la sociedad, de la 
industria y a la vez retrasa la solución a problemas sociales 


.-- sin atender. 


A manifestar en conjunto y a favor de una política que 
atienda los intereses de los trabajadores l y el pueblo en 
general ) que son en definitiva el capital más preciado del país. 

CONCENTRACION DE COLINAS 


* Ruta 1 y S ( acceso a Montevideo) 
* Ruta 8 (Panda) 


Acto final de la Marcha  : E (Casa de 
Gobierno) alrededor de las 15 horas. e y 
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EMBAJADA DE LA REPUBLICA ORIENTAL DEL URUGUAY 
AGREGADURIA MILITAR 


Faxye  : 160/24B/93 


FA.  « 20/07/%3 wrx: 92.713 


DESTINATÁRIO : SR. JEFE DE DEPTO. EXTERIOR DE LA D.G.1.D. 


CNEL. DON LUIS P. ARANCO 
TEXTO: 


He ADELANTO INFORMACIÓN DEL "BOLETÍN INFORMATIVO DE PREESA"., 
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Internacional 


DPP DESAFÍA AUTORIDAN DE FRANCO Y DE CORREA 


» Comisarios y agentes del Departamento de Polícía 
Federal (DPF) decidieron desafiar la autoridad del 
presidente Franco y del ministro de Justícia, Maurí 
cio Correa, quíenes designaron al coronel (retirado) 
Wílson Romao en la Dirección General del NPF,can e) 
principal objotivo do dinciplinar la corporación .To 
dos los directores regionales entregaron sus cargos. 
"No permitíremos que cualquiera venga a dirigirnos", 
dijo el presidente de la Asociación de Comisarios, vi 
cente Chelotti. 

La gravísima crísis en el DPF ocurre justamente 
cuando Brasil recíbe a 23 dirigentes Íberoanericanos, 
que se reunirán en Salvador (capital del Estado de 
Bahia), esta semana. El coronel Romao, a! asumir 
su cargo recientemente, encontró la sede del DPF va 
cía: no había nadie para recíbirle y, al convocar 
los directores regionales, recibi6 la información de 
que éstos no podrían atenderle, ya que justamente es 
taban debatiendo el rechazo a su designación. 

Los directores recibieron el apoyo del diputado Mo 
roni Torgan, del Partido de la Socialdemocracia Bra 
sileña (PSDB, principal apoyo de Franco en el Parla 
mento y al cual pertenece el minístro de Hacienda, 
Fernando Henrique Cardoso), quien clasificó a la de 
signación de Romao como intervención. "Si el co 
ronel quiere entrar en el DPP, que haga concurso pú 
blico", desafió Torgan, quíen agregó que la policía 
no necesita un coronel, síno dinero para cumplir sus 
funciones y para sueldos. Posteriormente el dipu- 
tado pídió la renuncia al ministro Correa, al recor 
dar que dijo, la semana pasada, ante el Congreso,que 
jamás aceptaría la presencia de un militar en la Di 
rección del DPF; y a la noche del mismo día él mis- 
mo anunció la designación de Romao. 


PRESIDENTE DE URUGUAY VISITA RIO DE JANEIRO 


- El presidente de Uruguav, Luís Alberto Lacalle,vi 
sitó el Centro Integrado de Educación Pública (CIEP) 
'Willy Brandt', en Sao Gongalo, Estado de Rio de Ja 
neiro. Después de visitar todas sus dependencias, 
Lacalle comentó que sólo es posible el crecimiento 

económico cuando se invierte en educación. 

Lacalle vino a Brasil para participar en la a. 
Conferencia Iberoamericana de Jefes de Estado y de 
Gobterno, que empieza esta semana en Salvador (Bahía) . 

La visita al CIEP fue en compañía del gobernador de 
Rio de Janeiro, Leonel Brizola, del Partido Democrá 
tico Laborista (PDT), su amigo personal. 

Posteriormente, Brizola le homenajeó con un almuer 
zo al que concurrieron 300 invitados, entre polfti-” 
cos, empresarios, secretarios de Estado y embajado- 
res de países latinoamericanos. 

En la Asociación Comercial de Riu de Janeiro,a don 
de concurrió posteriormente, Lacalle dío una confe-” 
rencia snhre la integración comercial y cultural on 
tre Brasil y Uruguay y destacó la importancia del” 
Mercado Común del Sur (Mercosur). 

En la Asamblea Legislativa estatal, el Primer Man 
datarian uruguayo recibió, de manoc de su presidente, 
José Nader, la condecoración Medalla de Plata. 
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3 ., ¿FUERZAS ARMADAS EL EJÉRCITO HACIA ESPIONAJE EN CUBA 
- ¡Ejército ” Un documento descubierto recientemente en los ar- 
a chivos del Departamento del Orden Político y Social 


4 (DOPS), de Río de Janeíro, revela que el Centro de 
Informaciones del Ejército (CIE) hacía espionaje en 
uno de los sectores más cerrados de la izquierda bra 
oiloñas el de los ontrenamíentos guerríllaros on Cu 
ba.  El-Informe N* 674, de 1972, del ler. Ejército, 
de Rio de Janeiro, identifica todos los guerrilleros 
de diversos grupos cue hicieron entrenamiento en Cu 
ba; áa los nombres de los instructores cubanos en 
Le . distintas especialidades --explosivos, sabotaje,etc. 
¡QS --; y acompaña el retorno y los movimíentos de los 
En guerrilleros en Brasil. La casi totalídad de los 
28 integrantes de uno de los grupos fue muerta a su 
MS ingreso en Brasil. Según un vocero de un movimíen 
| ES to de familiares de desaparecidos políticos, el Ejér 


cito tenía espías en Cuba, infiltrados entre los Pro 
plos guerrilleros. 
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É FACTOR POLÍTICO PASSARINHO DICE QUE HAY RIESGO DE GOLPE DE ESTADO 
, Nacional - El senador y coronel retirado Jarbas Passarinho, 


ME . del Partido Progresista Reformador (PPR) --ex Minis 
Ñ tro de Justicia del gobierno Collor--, pronunció un 
extenso discurso en el Senado, en el cual se refirió 
Lg a la seria crísis de autoridad que, en su opinión, 
e) víve el Gobierno, hecho que hace correr el riesgo de 

a un golpe de Estado. Passarinho se obst.1n6 en des- 
a tacar que el Senado debe ayudar al presidente Fran- 
a co a superar la orisísg y preservar las institunia - 
nes democráticas, amenazadas por lo que llamó "divor 
cio entre la Nación y el Estado”. 

Al comparar la situación actual del País con la de 
1963, año previo al del golpe de Estado de 1964, Pa 
ssarinho consideró aquélla mucho más grave. "Debe 
mos tener en cuenta que en 1963 no hubo una huelga 
de funcionarios federales; la inflación llegaba a 
24%; y en Rio de Janeiro la policía no tenía que pe 
dir permiso a los narcotraficantes para entrar en 
las 'favelas'", ironiz6 Passarinho, refiriéndose a 
la reciente huelga de funcionarios, a la inflación 
de más de 30% mensual, actual, y a la impotencia po 
licial para controlar el tráfico de drogas en Rio de 
Janeiro. 

A pesar de todo, el senador hizo la aclaración de 
Ae que en las Fuerzas Armadas nadie apoya la postura . 
A del diputado Jair Bolsonaro, “su correligionario, z 
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quíen recientemente abogó por el cíerre del Congre- 

so y por la instalación de un gobierno autoritario. 
¡ Advirtió, sin embargo, que la situación de la fami- 
E lía militar, como la de toda la sociedad, afec 
q tada como está por el problema de los sueldos, po- 
drá transformar a Bolsonaro en una bandera de lucha. 
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" MISEGURIDAD NACIONAL GRUPO SECRETO ACTÚA EN TERRENO GUBERNAMENTAL 


- Fuentes políticas de Brasília comentaror que exis 
te un grupo secreto --integrado por milítares, empre 
2249 sarios y polfíticos-- que actúa en medios qubernati-” 
94 voo, oon ol objotivo do impodir la aparición do nuo 
ge vos líderes políticos, de derecha o de izquierda. 
a El grupo, oposicionísta al gobierno Franco, aboga 
cal por el retorno de la estabilidad social; por la pre 

' sencia cada vez más fuerte del Estado en la economí” 

a; y por la imposición de restricciones a la activi 

dad sindical. Su lema --'llegaremos hasta el fin, 
ci007 cueste lo que costare'--, revela convicciones consi 
eo 4 deradas radicales por las fuentes. 

: Algunos de los miembros mencionados son ex inte - 
grantes del suprimido Servicio Nacional de Informa- 
ciones (SNI), quienes se enorgullecen de haber cau- 
sado dificultades políticas al gobernador del Esta- 
do de $ao Paulo. Luiz Antonio Fleury Fílho.del PMDB: 
al alcalde de la cíudad de Sao Paulo, Paulo Maluf, 
del PPR; y al ex ministro de Hacienda, ,Elíseu Rezende. 
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. Enternacional BRASIL DESEA UNA AMÉRICA LATINA SOLIDARIA qn 


“» No se debe esperar del 3er. Poro Iberoamericano, de 
: Salvador (Bahía), una pauta muy concreta a cumplir- 
se a corto plazo, pero sí un diagnóstico y un compro 
míso de los países involucrados en el sentido de u- 
na actuación solidaria y coordinada, a nivel inter- 
b ss. nacional, especialmente en la Organización de las Na 
ad ) ciones Unidas (ONU), para que la cuestión del desa-” 
ES rrollo económico tenga tratamiento preferente,según 


4 
A afirmó el .embajador Luíz Pelipe Lampréja, ministro 
: Ñ interíno de Relaciones Exteriores. Para Lampréla, 

el 3er. Foro no debe compararse a las reuniones del 

Grupo de los Siete (integrado por los siete países 
más ricos del mundo) o de la Comunidad Europea. Se 
trata, según él, del desarrollo de un embrión que na 
Al cí6 en la reunión cumbre de Guadalajara, en 1991, 
de El embajador explícó que la elección de Salvador 
; para sede del Foro no fue aleatoria. "Salvador es 
la síntesis de las contribuciones portuguesa, espa- 
be ñola y africana a la cultura y a una forma de ser tí 
AS pícamente latinoamericanas", explicó. Agregó que 
la matriz de civilización que une América Latina a 
7 España y Portugal, justifica una acción conjunta í 
:] beroamericana en los organismos internacionales, es 
E pecialmente en la ONU. 
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internacional FUJIMORI COMENTA DECLARACIONFS DE ITAMAR FRANCO 
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Rs 


A - El presidente de Perú, Alberto Fujimori, dijo al 
os llegar a Salvador (capital del Estado de Bahia), con 
; motivo de la 3a. Conferencia Iberoamericana de Jefes 
Al de Estado y de Gobierno, que el golpe por él dado a 
sd los poderes Legislativo y Judicial de su País,con a 


a poyo de las Fuerzas Armadas, "no es un artículo de 
E exportación” hacía países vecínos, como Brasil. Fu 
dd jimori fue cauteloeo al comentar denlararimas del 

Po presidente Franco, quien recientemente díjo que un 


proceso de 'fujímorización' de Braegil sólo podía es 
tar en cabezas de "retrógrados y mediocres". Fran 
co hizo esta declaración en respuesta a la pregunta 
de que si el hecho de que tres milítares controlen 
la misma cantidad de Órganos del Gobíerno --las se- 
cretarías de Administración Federal, de Asuntos Es- 
tratégicos y el Departamento de Policía Pederal--,no 
estaría dando espacio político a un proceso semejan- 
te al de Perú. 

El Presidente peruano destacó que su viaje a Bra- 
sil jamás estuvo amenazado, como se comentaba recien 
temente en Brasília. "Jamás pensé en desístir del 
viaje. Ahora mí presencia aquí es más importante to 
davía, para aclarar lo que sucede en mi País”, dijo 
Fujimori. 
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4% FACTOR POLÍTICO FRANCO BUSCA SUSTITUTO DE MAURÍCIO CORREA 
E E 


pl 
[ Nacional - El presidente Franco llegó a la conclusión, que re 
a > veló a personas de su confíanza, de que no debe mante 
4 4 ner en su cargo al ministro de Justicia, Maurício Co 
rrea. Según fuentes muy próximas al Presidente,és- 
mn te ertá tricte con la cituación, porque ee amígo par 
ey sonal de Correa y le está agradecido por haber" renun 
ciado al PDT para defender al Gobierno. No obstan 
te, Franco cree que no podrá superar la crisis, em- 
pezada en la insubordinación 1el Departamento de Po 
licía Pederal (DPF), dependiente del Ministerio de 
Justicia, y agravada por la serie de denuncias con- 
úl tra Correa --provisión de fondos de la comunidad á- 
0) rabe-palestina para su campaña electoral, en 1986:y 
ñ evasión del Impuesto a la Renta durante varios años 
En el Palacio del Planalto trascendió que el sus- 
tituto de Correa será el camarista Odir Porto,ex pre 
sidente del Superior Tribunal de Justicia de Sao Pau 
lo. "Correa está herido de muerte. A pesar de su 
amistad con él, Franco sabe que hay denuncías en su 
contra en la Secretaría de Asuntos Estratégicos y en 
la de Rentas Federales", comentó uno de lós princi- 
pales asesores del Primer Magistrado. 
Trascendió también que, en caso de que el Ministro 
decida renunciar por propia voluntad, el Presidente 
le designará, posiblemente, Embajador de Brasil en 
Portugal, cargo que está vacante desde que José Apa 
recido de Oliveira fue designado Ministro de Relacio 
nes Exteriores. 
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OTSMINUYE LA POP!ULARIDAN DEL PRESIDENTE FRANCO 


- Casi la mítad de los brasileños reprueba la forma 
como el presidente Franco está gobernando el País.U 
na encuesta hecha por el Instituto Gallup, entre los 
días 15 y 30 de junio pasado, en 24 estados brasile 
“vs, revela que 01 promodío de reprnharión al desen 
peño presidencial llegó a 44,8%, en una escala que 
comenzó con 13% en noviembre pasado; subió a 22,2% 
en febrero último; a 36,6% en abril; y a 42,2% en ma 
yo pasado. En el sentido contrario, 16,5% de los ” 
brasileños opinan que Franco está gobernando bien o 
muy bien. 

El Instítuto Gallup hizo 2,395 entrevistas en 148 
Ciudades. Prácticamente en el mismo perfodo,entre 
el 18 y el 23 de junio pasado, el Instituto Brasile 
ño de Opinión Pública y Estadística (IBOPE), en 1a 
búsqueda 'de la opinión nacional sobre el Plan de Ac 
ción Integral (PAI), descubrió que 66% de los brasí 
eños creían en la honestidad; y 71% en la dedicación 
de Pranco; y que 53% confiaba en el Presidente. 
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DPF ENTRA EN HUELGA POR TIEMPO INNETERMINADNO 


- Más de 4.000 agentes del Departamento de Policía 
Federal (DPF), en huelga por tiempo indeterminado, en 
tregaron sus armas y suspendieron, en todo el País, 

prácticamente todas sus actividades, inclusive el 

combate al narcotráfico y al contrabando. Los agen 
tes sólo no interrumpieron la búsqueda del empresa- 
rio Paulo César Farias (PC), ex tesorero de la canm- 
paña electoral de Fernando Collor, en 1989, cuya pri 
sión preventiva fue determinada por la Justicia,por 
que lo contrario repercutiría mal en la opinión pú- 
blíca. Decidieron también ejecutar el servicio de 
seguridad de las autoridades presentes en la 3a. Con 
ferencia Iberoamericana, que tiene lugar en Salvador 
(capital de Bahia). El DPF protesta así por mejo- 
res sueldos y condiciones de trabajo. 
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«¡SEGUIR COMBATIENDO PARA DERROTAR A LA DICTADURA 
y fra CAMINO A LA VICTORIA dll ! 
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>. PÓYO ques no poo Da ful alma de esclavo, el espiritu de rebeldía de 
hbntriero pla ara, representa esa alma 
de nuestro pu. 


pira es an 
En toda guerrá - más aún én pel pas social como la que vivo nuestra patria 
rada de avance y otras de retroceso. En estos momentos la dictadura, con 
alismo y realizando a de guerra de la peor 
rlas eilepaada y quiere que esos éxitos transitorios se conviertan en 

ta costa de una gigán ensiva de guerra psicosocial. 


-  Nunta las clases dominantes Dararas al pueblo difundiendo sus verdaderas 


especie, ha consegul- 


: se sustenta en otro engaño. 
a que la asis na se resuelva porque existe lucha dimada, En realidad la 
- lucha ¿ES resultado de 12 protesta dl coman tro pueblo, de la 
peer ? nos para cambiar el rel destino do laparria 
Sostiena que: reo para que el Perú comienze a crecer, 
cuando téyerdad és.que Su loe [ya fracasando. La dictadura quiere qué seamos 
mansos cordaritos que aceptemos ser esclavos para siempre: 

Al Zoro: tamil en en eslo.se hoca la dictadura. La lucha armada ha sufrido 
reveses que ho pretendem ocultañas y de las.cuales somos los primeros en sacar 
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que otros, yla historia enseña que sacos 


a la prepotencia de los traidores a la a a 
plo ye press sihabrá un nuevoamanec=” 2arala patria y un destino felizpara nuestro * 
pu 


Es este ánimo el que ha guiado la ===ización de la po deco aftofyci 


=sesinos y delincuentes que "noy gobiernan 


ra MRTA ae sal a país y que tomó el nombre dal h 
arista Castillo , —=mbro del CC del MATA, asesinado por la 
dela en a sinarranca"= unasola información. La realización misma 
l evento ha sido una victoria, ella ha cor=J0 con la asistencia de borre los mandos 
todas las regiones, realizada = cesar que el enemigo conocía que se haría. 
denuestros combatierzas, Snpatzantosy pue olaloo palo 


qu irmamos dialers la lo afirman 
Sl qn ea cis ao son ti in 
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más venales. Similar situación de insolvencia tuvieron, Mexico, Brasil, Argentina. México, 
después de algunos ajustes liberales parciales consiguió la firma de un tratado de socio 
menor del imperio; Brasil también aceptó algunos ajustes liberales, pero mantuvo su 
industria y hoy parece virar hacia la socialdemocracia: Argentina realizó un ajuste liberal 
mucho menos radica! que el peruano y su situación es bastante mejor que la nuestra. 

En el Perú se aplicó el más rigido esquema neoliberal, y en tres años solo puede. 
presentar “victorioso” la venia del amo para reprogramar el p si sus deudas y estar 
apto para recibir nuevos créditos que sólo llegan a cuenta 
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nacional, se derrume z= tocas las barreras que puedan proteger la economía nacional, se 
arranca al Perúdelz  —tegración latinoamericana, 'se niega alos trabas penas 
derechos mínimos, =:=— - —csida los derechos humanos y las libertades políticas 

La dictadu—==: es cada vez más generosa hacia afuera. No sólo ya con el 
imperialismo, Para —-—scaS Mejorar su imagen, no ha encontrado mejor alternativa que 
repartir los girones == soberania y territorio que A. 

Los tupac=="7=maristas más que nadie somos partidarios no sólo de laconvivencia 
cífica de las nacic=—"==aS atinoamencanas, 00 us nuestro ideario es un día reconstituir 
gran patña latine===—nercana como una unidad que ha sido destajada por los imperios 

para debilitamos. P.<=="==> también sabemos que no esunsecreto que las lasesdominantes 
ven como presa accamaettosa de reparto nuestro territorio, ante la carencia de sentido 
patriótico de la bur=aesa penana. . 
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centavo. di 
Ir. ualmente todo este modelase justificaba, argumentando que e ugría que 
elestado ds :aralas áreas productivas parabrindar eficientes servicios básicos (agua, luz, 
alcantarillas, etc.) y sociales (salud. educación, seguro social, etc.). 
A—ora son éstos los sectores que se ofrecen como las más jugosas áreas de 
compra e ir versión para la empresa privada. Evidentemente los capitalistas peruanos y 
las transnarcionales no buscarán en ellas ningún bién social sino enriqueciendo. 


FIN DELA EDUCACION PUBLICA GRATUITA. 


Ez. la educación toda será privada, el Estado solo subsidiará un pequeñisimo 
eE que en ningún caso cubrirá el costo de enseñanza de de ningún estudiante. El 
ersayode ES pa aún ha sido en pequeño, y sus efectos en des y dramas en la 
matricula wa lo ps visto. Se anuncia que el proximo año se iniciará la masiva 
privatización de los colegios. 
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uso de los diner= del Banco Central de Reserva, lo tan grande que para 
ocultar, el dicta” destituyó a la misma contralora que había nombrado por su venalidad, 
pero que en un arranque de notoriedad denunció los malos manejos en el BCR, y ha 
nombrado a un asrsonaje que nadie el de oñgeni japones, el único que lo conoce. 
y confía en él ess evidentemente el dictado 


Pero us” hecho que pinta de psa enero ala dictadura, es el escandalo 
originado porla venta de la nacionalidad peruana 


¡ Esa veta no solo muestra el séntido amtinacional de la dictadura sino su 
profundo sentidas racista. Tradicionalmente la clase dominante parana de og en blanco, 
decía que la cuca del atraso del Perú, son sus razas ¡Htc los y n ros SS dicencon 
desprecio. Concacido también es que los sectores m ds reaccionarios del Japon conside- 
ran su raza ccsrao la superior a todas las demás razas, Fujimori es uno de sus 
tepresentantes. 
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La carencia de puestos de trabajo seconviene en el principal arma de chanta aje 
de la dictadura para imponer su nueva legislacion que devuélve al Perú a las 0 m 
negras del capitalismo salvaje del siglo pasado y de comienzos del sal e. 


. . El trabajador que reción ¡ Ingres, que sona absoluta mayori los empre- 
saños tienen ahora ampha libertad de liquidar a los ves Y cabe Vic a ile 
qu conquistas) y contratar de inmediato nuevos, que ca dei 
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Ent ecards red saccióa un Vibe lotación de los 
trabajadores, solo pagando los mas miseros salarios para reducir .. costos de las 
empresas, consideran que los capitalistas podrán haceruna “acumulación de capital" que 
les permita modemizarse. 
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Nos Estamos transformando de iun' país con una Economía di... 
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CCD DE ADORNO A FANTOCHE. 


P-aratodos era claro desde su convocator ia que el CCD era und adoro de la 
dictadura, 201 850 todos los partidos importantes se negaron a participar:y. más de la 


tercera par=za delos nos no concurrieron a votar, la dictadura con apenas un 25% del 
total de vezes INS un CCO a su antojo. Bi 


P-=rogracias a la inepciade la tantointema como extema al CCD éste 
había conseguido dar una ho cubie perrea leg a la dictadura. Esa imagen | 
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Ey saltó "acias a las denuncias pero también Sl la crisis que corroe las filas de las 
F.AA. sirasió para mostrar ante el eb que el CCD carecía del mas mínimo poder... 
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Lobaactos comienzan a sentirse ya. Las exportaciones se han estancado o 
entrar en retroceso, en cambio las importaciones suben cada vez más. 


A mediano plazo alpals notendrá losingresos necesarios para pagarlos montos 
pactados e ingresará a un circulo vicioso. Se negocia para pagar deudas atrasadas con 
nuevas deudas y más entrega de la economía, para después de un tiempo nine 
nueva situación de insolvencia, queobligaauna nuevare iación, y pls: 
cada ez más profundo y sin fondo. Economistas de der anuncian que para 1 
deuda se habrá incrementado entre 7 a 43 mil millones de dólares. despues de haber 
pagado un costo enorme. 
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En el Perú existe una larga vocación integracionista lcenadana. pomo én 
otros pueblos del continente, y hay cada vez más conciencia que solo un subcontinente 
unido puede ser viable en un mundo cada vez más dividido en bloques económicas y 


El Pacto Andino se constituyó cui dido el el empuje nacionalista, látirioamericano pi 
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LA CRISIS AGRARIA SIGUE AGRAVANDOSE e 


La situación en el campo es todavía per, este gobierno esta liquidando los 


s mecanismos de respiro ya no de los campesinos pobres ( que hace:mucho están 
pa asu pi y ya ni tienen a desde migrar), sino de los pequeños y 
medianos propietarios. 


La liquidación del Banco Agrario, hateniace un efectodramático, pues índica qu Br 
el estado se desentendió totalmente del destine de más de la tercera parte de 
peruanos. El abandono de la infraestructura es aun más notoría que antes. 


La polílica antilaboral y de despidos rrz=sivos ha reducido drásticamente el 
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O esleal con los 
Daitalid A A so 

países si están Aslbsdams ; gue les permite Pci Costos. 

» Habria q que la sofa radccnalmente que esta compstencia desleal aún está en su etapa 

inicial, E DUIgUesÍacomercial peryarna es lenar los contras de abastoscon 
po 


Los efectos ya se comienzan a sentircon fuerza. La producción agraaquetacs hace 

decenios viene casi en una nea constánte de dessanso ha acelerado su ritmo 

Así si tomamos como referencia el promedio de ión los años de 1986-1990, ls 

datos de 1992 nos indican que la mayoría de las principales Producos a agrarios han 

disminuido oli a 39 don. s fama Ta mae amy dd: en-44 Lacie 
iz amarillo en 

dior 227% Perecer 185% el catas en-11.5%. di 


no $stá siendo em recida no solo esa dismi minución de la 
producción. E Graco vendran un mastcado pp más pobre ha tenido 
que dsminuie, aún m sas 'ecios comerales ¡pmactoner sus 
grans dea Ves ASA os de sa da O 
En esta esta situación el perdón d de es pequeñas ¿En de si Po ya hebra s, la 


SS Las a Pose curp, sjgfcanío que un mejralpara 


ame. aros jefas ll engus 


un insulto pata los ca ; os da 
pelele Led mpesinos; pues el principal ressporsáble de esta miseña, pretende | 


la con esa misma miseria que 


- EL PROXIMO FÍN DE LA REGSIONALIZACION 


pes ines gue entorpesca 


la consttució del 79 por la 
ha popular regional, el goblerio 

ASE, (99 ao pia ón lcon , pas dde ls 

e e ae ud 

peor Laja Bajo la lucha fu ardid Upa 


e india de nuestros 
á conquista tam la dictadura 
planes, y 2 anunciado su rotación Alsa a mbién los nos escasos niveles polos 


productores 
devolverá al país  iveles de osas poner La po rio des denia 


REPARTIENDO EL TERRITORIO NACIONAL 
Y mientras se destruye la Capacidad des estado de manejo de la economía 


algunos sostuvieron ia 


rro Ao 
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Sendero Luminosc a desprestigiado la lucha armada. En todas las experien- 
cias el enemigo siempre ha —>:scado presentar a la lucha revolucionaña como terrorista, 
cruel, excluyente, mezclada con el narcotráfico, pero en nuestro caso eso es precisamen- 
la lo que ha hecho SL. Por eso es que la propaganda enemiga ha podido convencer a 

antes sectores de la 2ODlación y en zonas del campo incluso ganar a algunos 
sectores importantes del car Sesinado para la guerra cont aña, 

Actuando como hermnanos-ene os SL ss benefició también con esa propa, 
ganda del estado tororista a, que siem o Sredimensono sus acciones y la presentó... 
como una fuerza al borde de a toma eel Gran parte del diseños estrategico de SL 


- se sostenía en ese montaje propagandí 
Envanecidos por esa popa la dirección senderista forzó sus propias 
fuerzas a un a equiilbrio de del cual ha salido sumamente gone. El 
retroceso se sta responde tanto a la acción del enemigo como a lap de esa 


misma Sa 


El retroceso de SL fue inicialmente en el campo, como resultado de su práctica 
terrorista contra las corpus Erribioeliad Las rondas campesinas surgen gn 
te en forma espontánea, posteriormente son capitalizadas pst F Fo con 0 
Ni el enemigo consigue desplazar a'SL de im 

conducción sencierista tiene incapacidad para pet pacas ia 
la ln de huestes con el cuento de pasar a una nueva etapa de la guerra, 
ala del cqulbio salgo. AS y Amare per e 


a concentrac gal a intento 
Afacarlál labase de ds ma ludia y tomaruna dudad as Ss 
calló: que ea ntorcss a CONS Lqrebimia bi o nirces cof der 
an ne? ce 
Babel. e lines ps evo O (nta. SL 
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toda su elo ia e La ofensiva tubo 1comotma pincpal elo conta oda 
q and disistrodo:£ Era lo de serte dejado pco 
necesitaban. para colodar o toda la clas nante, sobre peri 
da corn Pc accio lodo 


pu 

6 tantién sus rusultados, Varios delos miembros 
directión O a énte su a Abimgel Guzman a en manos del 
enemigo. La imagen de e orabiidadQ con tanto ahinco SL había forjado'con ConaVuda E 
de los medios decomunicación: de erecta sein aba Juntoconestascaldás han sido 
golpeadas fuertemente sus estructuras urbanas, 


Ahora en SL hay ur-> a de discusión para cas ot Ha enes 
raporsablzan e E soienenanecess e volcar 2 = A 
n al Ejército 
elo que asu conducción. Los urbanos, rd 


defender sus espacios, un ese serlo paa AE «esas posiciones ha sido el 


2eoond des os pe bi ¡A Lucca a 
A 931 0 54. 8. 2 
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Pero en ambos casos los hechos más recientes indican una reafirmó en la vocación 
terrorista inherente al ideario senderista. 

Esos golpes se produjeron cuando el subjetivismo senderista lo llevaba a 

lantear ya no solo el abro de fuerzas, sino que dentro de ella abrir una nueva etapa, 

E dela querra nacional. Esclara la confusión, una cosa:es la guerra contra ha ocupación 

alista que nose ha producido y otra pelear contra un estado proimpería sta pero que 

e nlomido por traidores a la ci e a 

miento ponía también al descu ¡ 
es si o SSTamos en rd guerra nacional, la necesidad sería un van 
har nacional ganando sobre todo a las capas. medias y sectores nacionales'de la 


res. 


amigo 
as aa ras. val E soniica 2 siempre Ob Ario en 
' ar en :Que: 
bere (in E Ca revolucionaria está exenta de ellas), la a en cp 
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“Conel rescate E realzamos de los A del gara sacas Grande, 


a e dela de orpanizacin, aos ller consola» 
“mos la la exparsión eS alas revolucionaria. A 


Sobre esos avances nos planteamos un desarrollo aún más acelerado, en todos 
los frentes, a pesar que se habla iniciado ya un reflujo en el movimiento lar y el 


enel r la. iniciativa consideramos" "ena 0S0s ; 
miel odo dana crece a sión y desa me eco 6. Ri 
pe enema: 


META. consiguió e:.una 
ACMEATÁ.co SON clas, basas eogicas, a 


nd Comes el les ni qué bUSc EEN i 


8 acolerar aconciónd un movin Vento tay 
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ae hechos se se desenvolvieron de 'olra "maneta, hemos tenido. En vencer 
randes pops id han 160 más lento dei avance Y en >. O nos 


esas condiciones los errores 
un costo Eo en pts de ma pra ellos dl de tres miembros de la dirección y y 
Slap A ATA, c. Vi y Pol dl 38 na solo 
: . q . q 


A ola esaltar tam s no de 
nuestros mandos ha Estado al ala altura d del la qe se de verdaderos O ORICOnANOS 
También hubo crisis de errores cometidos en la construcción. La necesidad de 
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esía. Sin embargo todos los golpes de SLivan dada precisamente contra ens 


militares de la bu pe ue m 
:mpone un rógimen de OA. antienen ánimo de conspirar. Contra estos sectores se 


De todos pa l 
la ictadura fué Impuest: esla Jucha armada su enemigo fundamental. A final de cuentas 


on último m 
la querra revolucionaria. P Por destaco edio Ena salvar el sistema ante el avance de 
un esta erronsta 
¿Seno dos más ha pardo ye 


endless ns es 
donde el conticto es más agudo hay el poder absoluto de los militares; sien 
i eloqueotrora fué porej presupuesto 

púl los i 
antes se destinaba a los clubes de madres, vaso de dtede, de dos también po do 
AA. poblaciones 

todo d dd dr 
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2d AURA de pobre gero demás aspectos dea sociedad 
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a laque hay que ba 
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**"  * Párg'ellos no existe otro poder que' 
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Ma EOS E NED ¡ 
La iistagración de un sado. 'contralnsurgante:ha 
sécioies, incluso a los revolucionarios; eso debe aceptan e SA 
MN emitido algunas vcioñas al enemigo. ani sciibla 


E La dictad dictadura olrece como su oy higado a 
Ml país". Conesa ofería y la gara oda plc 
mola A a MO 


- IO cc pea 
oa 4 idinado dto dino: 
a le: dctádura. Inciso sa a ónalés' muestran :cler do iaa 
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=omosolo 


: eros ln cd smo" (| l 
i pastos. DA monte meri AS si ha anio 
Esta política neutraliza incluso a Sos ¿Lag esináittimo 
ana el lo, Solo cuando ese 
'DOSbla pers Tal disposición dios en lá jusica des da la cáúsa revoluciona pe 


-ambién en la posibilidad real de la victoria, esa es una di 
Y cerrara yla rasa la vanguardia es a 


Cuando la victoria parece al ¡arse, muchos 


persistencia de la vanguardl 5 comiedo eun eso Yi 
¡que desapareciera, Sobre esos sentimientos ac el reformi 2 q 
elemento calatizador, piensan los reformistas que con la “pacificación” pod 
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los espacios legales pa que la mayor pare de elos) sido cortados >cr una $ 
necesidad del modelo) y asi recuperar su presencia, 
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AA. Entre sus objetivos principales está el engañar a la población, aleja”a de su 
vanguardia revolucionaria. Para pr aniquilar esa vangu ardía y después soneter al 

pueblo a los esquemas del modelo con másfacilidad. La ona leshaenseñ.ado que 

ra realizar esa maniobra necesitan del control total de los medios de comu de 
+. al manera que el pueblo escuche una sola versión del confíicto, así los sectoras más 
er S les poden ser engañados, los más fuertes desmoralizados con versiones mranipula: 


ai 


En el Perú son aceptadas las divergencias y polémicas, sobre cualquier punkt 
cold IU esa política es dirigida desde los centros deinteligencia y guerra 


- - — Conseguirese control ha sido resultado de la aplicación de un largo plas. se ha $ 
usado la persuación a los pr AS para renunciar a fa objetividad Informativa en la E 
guerra para defender ss de ts pi de servicios de inteligencia han implernentado y 
cursos para Las E n necios de comunicación encargados de Formar 
sobre la guerra, a pa todos ellos pasan a ser controlados y muchos son 
* asimilados a los oreles de de imeh slgncia un comportamiento típico de estos permdistas 
ds son asimilados eselde Aleja A E 


8 fundamental, la masacre de Uunecay. con con el 


nas de pe asesinados o desa otras 
nas de periodistas han pagado su tenio de mantener una política indepenchente y 
de oposición a la ena sucian plis todos esos hechos son mensajes para todos 
=. los periodistas: * o co a SJuerra 
mismá perócicos dbcpotición popular icausurados 
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say AELIGENCIA Y LA AYUDA MILITAR IMPERIALISTA. 


estrategia cuenta con la a irrestricta del imperialismo, | 
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diera. o encublérta, sino setratadea poemas 
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Pursay remo DE ul POLITICA DE ARREPENTIMIENTO. | 
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actual estralógia de o y $s otra de las a angulares de la - 
continentes Pola sana 
naros se incorporan muchos con: pobla la 

dispuesto a los mayores sacrificios para alcanzar la Ibertad 3 Ji 
nuestro A Pero un pequeño porcentaje llega tant caidas E. 
frmes, dele sectores que se incorporan por fusion superficiales a raciones no 
po s dificultades s y sacrificios desertan de las Mas mg arias O cuando 

en manos del enemigo sonincapaces acesderesistriastorturasy la pri Prsóny 8 quiebran. E 
tortura ¡e Jurante los años anteriores a estos elementos el Enemigo bajo 
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con enca soe ls 
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lutocncienS Sara quién ahora 
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realmente usa es servicios de Ito hala, Estas son dos il 


- Eltra ias los combati r | A 
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O sor 
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| e eE e sido! practica les ha dádo resultado, pero cuando 
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se han prestado a estas maniobras del en uramente no han 
¡gado en oca su 5 dimanión qu con e con > ¡1950 no nn ss esla 
entos y SS 
] edo estár: aleros en Lp ados a macatado la A mas e 
: la querra cont =artevolucionara. Por lo tanto no saliendo de la guerra sino que se 
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enderlo ii han com ido estos crimenes. 


= UNA proa TERRORISTA. - ; o 
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elánundó nde 
E enel Pen. El control bario 
CN CN , 
odo T=argOn ra la lucha revolucionaria ha sido clausurado, lis gan; 
dones que Na sé a Has normas Eon contrarrevolucionara son poro" 


as LAS BANDAS PARAMILITARES 
== poder e impunidad les e insuficiente para A que Il reali 
Pstrategas de l= =xmerra sucia consideran | nar e omar 
Plmenia alos “emoucionaños Para pe os espaciales dedicados 


esinato exrazraicial. 
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Esas ==undas de cminales son las principales responsables de la 1478 : 


A 
A 
la población en ==..dad conoce un mínimo porcentaje de estos crimenes, en su ma 
son poblacionejf—8 han sido sde Ari testigos que son asesina 
quieren denunc:=: en bajo la permanente amenaza de callar 


Juz=="> Sosa han sido algu 
son personajes =""hes' 
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mayoría del 
ca derumai 


cc pero ne Ent nque los Jos Qu 
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vivir, rpg Funes por q esas es los centros de la dea e 


Sin armar poco a poco se van conociendo alguno a 
responsables de :=5 mismas. Son los sectores rr mismos asqueados por tantos :: 
crimenes de E los que Ran comenz estapar esa barbarie y señalar sus 
alos ree ole 8 S sabe que miltares como Cel. Navarro, el Mayor Martín Rivasoel :”.. 

gunos de los ejecutores direcos de algunos de esos pe 
e ordenaron cometerlos estan : 
Montesinos y Generales como duras AR 

Unhe=o ee uecolstiato ve pao 
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mando militar le=5 a amenazar o con da Pri el presidentedei 
república, la maseroria de los bel 5 de la consituyente ds Tepito renunciar a .n es 


s de los crimenes y los * po 


Casi, En st cc 


eranen o 3Jemasiado precisas. Hoy el paísdebe o da, 
crimenes de e qa esta involucrado el dictador directamente y sus e son la ¡> 
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ente" el centro de investigación tué Ps 
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fivamente=or el Gral. P 
recto de la Carrrandancia Genera culo hs 
Muerte.del SIN y asi dictádor.imismo. 
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No sad pi 
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alej comi: del escenaro del ebro 0000 o did 
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Aefcentey poro Na una pol E AI 
pl loFuj MON, Esa Po cado delos crimenes son denunciados 


rolte/O elresu eglrdis O 00 ,HH. estan disminuyendo” cuando - 


ta realidad es exactamente contraria. 


CONTRARREVOLUCION BUSCA RECUPERAR TERRITORIOS. 


dilo rro buscado en ¡pee terreno cb 
ar an guerra 
dor Aoc apro lp tancacado sute rip ile 
en los pueblos jóvenes y en otros tealzan rastillajes permanentes, en mE? kampo dislocan 
más sus fuerzas para season mayor número de pod nes, presiónan a sus 
mandos inferiores a realizar mayores patrullajes. 

Estas movilizaciones de tropas los a 
sociales. Para ello han absomvido los 


q de la mascareta de obras 
ado de los product os alimenticias delas donacion 


che de O: e du 


A para después de 


oa mismos pueblos sin tener op 
baina esta una estrategia de alquier sospechoso es 
a solo un Nino po gracias a la 

ectiva movilzacion sus familiares o a veces por suerta de encontrarse con 
algun iitar no compromendo con escs crimenes salva darla da 

E Sin emba epoca ha dao o mu 

q ainia 4 formalmente las rondas: no colaboran con el enemigo en 
cftas a organizarlas es total, y pido militares. todo 


nas, elder Piura, eto. 


RN o IA Cas Ad 


los mi rantodo 
signo de A anizacón er como ai ocurriendo enla Masa paña de San ci Amazo: 


comite. Fara adelanta so rg 


se sostiene ena: ni nece nl sr ns Es 
vez más: ,la crecerá y el dictados arineis ' poarcada 
e coa Ayo li ipod: cala 
endeá AA, 038 
i Ple db lg OT ente 
ahora al. interior de las, EN Htares presos, 
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¡más aldea de esa situación fué el intento de de ing 
des de as des ass Seras ios copas. como lod amos entonces, la 
e 
reciente diia y aso da Robles, así lo demue ; 
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alguna manera tenen seins uccnalosy Par o A osa ea 
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e cEltemlimo sendonisia; que déspre: 
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- amarilla que paraffstenerse apelará a ún clima de terror aún mas acentuado. 


Esta aparónte fortaleza tiene una duración en el tiempo. Están sustentadas 
sobre el terror que pueden sostenerla por mucho tiempo, Laia también en el engaño que 
"0 pueden sostenerla en el mismo tiempo, Esta sustentado también en el factor sorpresa 
de esos cambios enta estrategiadalenemigo, , Sabe que despuésdeuntiempo, + fuerzas 
revolucionarias habrán sabido adecuarse a las nuevas im AS la guerra, que el 
pueblo habrá despertado nuevamente amargamente de los engaños y Pepe sus 
uchas, el terror no aplasta de por vida a un pueblo que viene hando por siglos 


an con todas sus fuerzas por que son también concientes que si las 
fuerzas Pr pc ps w 


añas Somos ca; ces de sobrepasar esta etapa dificil el tiempo de la 
dictadura esta contado. is sde ás sl 


Por eso se fijan plazos pará vencer y concentran sobre el MATA. lo principal de 
susfuerzas. oO do Es las fuerzas ron nd quevrca para 
asegurar la victoria revolucionaria. 


EL MOVIMIENTO POPULAR SE RECUPERA LENTAMENTE. 
Hemos sañalado ya en anteriores oportunidades que existe un serio reflujo en 
el movimiento popular, también hemos señalado como las. causas principales de ese 
retroceso: A TRA DieTP LO 


1.- La polític. núlaboral y antipopular de los regiménts, mediante sus despidos. 
represión haido debilitando al ep o apa neoliberal con los d 
masivos, la fiquidación de todos los derechos de los trabajadores, la tiguidacion de elas 
libertades:democráticas y derechos humanos drgrird la a de ún estado 
tomorista ha disminuido al movimiento organizado, sobre Lmprimiento gadcal 
tanto numéricamente como cualitalivame e, en el cam carpesi 
gn siendo equidad por. los. mas. Y, buscando ser: a por ¿por las fondas 


pes astedelas 35h, crios la 
cr den y 


del inoviimi 
MA pili gel e ns ida 


" haa delos Seo res radios, para finalmente, o organos 


4.-La crisis Colca Goal delacloé, que ha eones dineo 
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, lima de tertor'en' el pueblo desarm det 
nuestro caso, aa ne 
los que facilitaron losgojpss 
muy grande en el . AP 


alternativas por oO hay que luchar. 


El enemigo aprovecha intensamente ese reflujo, para ira ps la opinión larz= : 
su favor o neutralgao, La maniobra ha sido en gran parte e: a EN 


Sin embargo el movimiento popular que recibe E Ipesa diario, = 
costa de estos qopes comienza a par nuevamen “La licha remvindcalva e si 
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entrar aún en una etapa 38 acer So, ha iniciado un proceso de recuperación. 
Algunas luchas =agiona ess culminaron con paralizaciones contundentes contra 


os de la dictadura, ese —ovimiento puede dar un salto cualitativo en la lucha 
ines A retorno del cerm=ralismo absolutista que la dictadura pretende imporner en Su 
constitución. Varias leder-aciones « sindicatos importantes dieron también luchas impor- 
tantes que crearon las condicior s para que en la Asamblea de la CGTP, se aprobara 
el trabajar le la realización de un Paro Nacional Popular y un proximo adidas 


extrao! 

L E pa ana al to Twanza en forma relativamente lenta, pero la téndencia 
es incrementar 3 base la > su resaitzación. Varias federaciones, sindicatos pl pls y 
miles de despedidos har” A lacio rie movilizaciones posteriores a 


cooránac=ón para la unidad de todos los trabajadores es otro 
Ap ER CaSERO pOr! s as perma anerites agresiones de la dictadura. 


elemento que ha Dana asp 
nvocatoria aa dal Mn el 1ro, de Mayo es.un buen indicativo de 
pio fs la assstencia a la misma también fue supo a las de los años más 


recientes. 
Una vez más veda emostrado que son los trabajadores panas la 
vanguardia social más a en a lucha cora tiranías y los explotadores. 


En el movimieszto juyerail también hay y Sanos Los medios de comuni- 
O losest nlessanmarauinos ala presencia del 
dictador, a pesar de que: los fueron colocados a toda escuchaba 


laa ccupaR los gd: de rechazo delos estudiantes y las cargas explosivas en medio de 
Ln bei erro pos la Juventud as también ha a s pun 
rechazo a 


A | r==omento. Hoy esta horade 
ancla untada , hoy =axmbién inci a 
a nada revol 
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l sigue siendo. el 
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apoyo Escra mentira ce la dictadura . En SIGE laciciadura 

aptas gro un ¡37% de los “votos validos” (m: 9 maras 20% del la de posts 
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LA LUCHA ARMADA EN UN MOMENTO CRUCIAL. 
entez, defitcao de lo que ocuntrá en los proximos decenios en nuestra 
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aceierar el avance refglionano nos llevó a cométer algunos errores en la unidad con 
otras fuerzas. 

Enla unidadconloscompañerosdelMIR a Bd junto acompañeros que 
realmente anhelaban la lucha revolucionara“ó9 ado, otros marchaban 
forzados por la presión de la acción revolucionaria en ascenso, esos compañeros 

carecían en realidad de cualidades para llevarla guerra hasta sus últimas consecuencias 
y tenían señas cslormaciones como el espiritu de grupo, arribismo, tacilismo; li 


| des el DS y la práctica revolucionaria superaría esas limitaciones, NOS eQuIvocamO: 


es hechas para hacerla unidad conser flatuvieronconeltiem electos 
me para la lucha fevolucionarta. d S Je 


E pee da an o de Ss E a por lación 
o 
contra nuestra organización (Sosa). e eso Y MC te aplicó la pena máxi 
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encia con rec TACENS 
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a ca les de la miro usando para ello lo es Afquméntos que. los, 
a as colono o abla gieado. tas Al pa 7 


Est lécción nos pida Se vigilancia que debemos tóneran dal nción de 
proyecto revolucionario, tanto en su diseño político como an la práctica como criterio de 
verdad. Debemos aprender que los mandos se ganan con el trabajo revolucionano, el 
sacrificio y la entrega. Debemos aprender a combatir abiertamente a todo aquel que 
atente contra los principios políticos y organizativos del MATA. 
Otro erro! serio que cometimos fué no valorar en toda su dimensión qué 
pepe el control por el enemigo de todos los medios de comunicación y la potencia 
Bdaib de ellos tendría para Crear campañas artificiales contra nosotros y no haber 
edidas para contrarrestario, 
También faktó mejorar el trabajo clandestino que sostenía el roaodón 
sobre todo an lo que se refiere rar l abajo clandestino que seso ul 
A aste natural que produce la guerra anels ha St sie 
a E A 
enem : 
dad pco . E 
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| fa victoria revolucionaria y la liberación de nuestra par ” Sigastamos. 
El MATA mantiene su vitalidad y su decis —=_18 lucionara, es la única 
a posibiid=== 38 construir el gran proyecto 


; organización peruana e sigue teniendo 
- revolucionario de nues ¡dps nuestra organizac:i=-— mantiene una fuerza y una 
- estructura nacional de combate con gran experiencia pazico-militar, 
El MATA ha poten con Bell pp afectivos a la propaganda de mentiras 
del en puede ser de uego de la cac=== de dos miembros de nuestra 
Frei Serigo anunciaba ca linda A, los corr="%eros del Norte 1 respondi pon 

tomando Jaé delC no lomaron y ce==ruyeron e cartel dé Vila ic in 
| ada lalala al acaonadado més de 100 Porres 
- acomienzo de este año ta ciudadde Moyobamba, Capra — a departamoniodeS Sn Martin. 
oa ndo algunos nuevos y captura de la. Lucero Cumpa, 
nene cacao ro md ocultar golpes 
dela guinda Noronena | que han desplegado y as assnboscadas, ni los numerosos 
golpes contundentes de los guentleros ntro y est tros puntos del país. 

EJMATA: jecombatiendo, sigue manteniermeo Sus estructuras nacionales de 

combate, Esla siendo una fuerza con vocación y capacidad de victoria. 
¡go perisaba que cerrando el espacio ¡ama y encarcelando a los cuadros - :$ 
- de masas do qu nusata Organización virtualmente serfanos sertaamenos baridos en el movimiento . -:% 
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A pesar di la bnualdad de la ropres ns y ge rommmetio po oa 3ús combatientes 
guerrilleros se mantióne A n dos contingentes y 
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cóntinuidad du ta acción rguerilera ón 68 Tess 00 moral de nuestro pueblo. ”” A 


Adquiere importancia particular el t ropaganda en las masas para 
desenmascarar y Snioar ala bird de a 

Es preciso explicar al pueblo las causas cues sus males. Denunciar a miseria 
como. resultado conciato a o a se viene a 
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mente en el terreno de la educación y la salud. 


La lucha contra el restablecimiento dei centralismo absoluto debe ocupar 
especial atención, en función a ellos debemos reimpulsar los Frentes de Defensa 
ionales, este será un terreno también de encuentro con otras tuerzas democráticas 
idictadoriales. Nuestra aproguesia das serel establecimiento de gobiemos regionales 
con sustento en las organizaciones populares. 
Especial atención debe ser la lucha contra el costo de vida, contra el incremento 
delos precios de los serviciosbásicas, por restablecimiento delos derechos conquistados 
OS: a boca Aid pla des radares y Pi 
arala ul más amplía 
dnismosdo centialzación -... Y 
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EN MEMORIA 

Al. c. Rafaél Salgado Castillo. 

Ha muerto un revolucionario: ¡Viva la Revolución! 
Zasmbo: Te mataron. Como nos cosió aceptartu  -F- 


muerte, hermano. Las bestas ns. 
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A CU au. AN OR Re Palestina es Palestinos 
SAN y AS de Qe | s a Da ” NS E e * O 
e ] L La son? LQS pan o : 
¿ae O e e $ LA LUCHA ES DARLES A CONOCER LO QUE ES EL PUEBLO PALESTINO: pa 
yu _ pa? an E : $ 1. EL PUEBLO PALESTINO. CUENTA CON 4.500.000, INDIVIDUOS DISPERSADOS ASI: me 
SS pu : ao » EN 550.000 bajo ocupación israelí desde 19648 a 
7 a y " PALESTINA :  ' 830.000 bajo ocupación israelí en Cisjordania (desde 1967) | o 
E q 2 ." OCUPADA 4S5. 000 bajo ocupación israelí en Gaza (desde 1967) : 
, JORDANIA. l. 080. 000 
a EL LIBANO 395.000 
y . á SIRIA 245. 009 
INDICE DOE TEMAS > . PAISES ARABES 790,000 
QUE ES EL PUEBLO PALESTINO. .ooooroororcocormcormPáge 1 E . RESTO DEL MUNDO 175.000 j 3% 
¿COMO LUCHA LA MUJER PALESTINA ..ooooommmoomoroocc.Pág. 2 : ; 2. ESTAMOS DISPERSADOS HOY PERO SOROS UNA NACION: 
LA ALIANZA SIONISTA CON EL IMPERIALISMO BRITANICO.Pág. 5 ñ El Movimiento Sjionista que planteó la creación de un Estado exclusivanente 
, LA COLABURACION SIONISTA=NAZl...oooommomomomomcsrmmPág. 7 S judío, "Israel", fué basado en un plan colonialista y racista que tenía 
INYECCION DE CAPITAL SIONISTA....ooocoocorsocooroPógo 8 : “b, dos objetivos juntar todos los judíos del mundo en un solo lugar (pero 
USURPANDO LA TIERRA. .coooccoococorccoosacaroncorc.Pég. Y “a solo el 21% de los judíos del mundo actualnente vive en Israel) y expulsar 
LA INSURRECION PALESTINA. ..oomommoocomoncsorssro»Pág. 10 Y la población Palestina que había vivido en Palestina durante 7.000 años. 
“LA ALIANZA SIONISTA-EE. UU. onooroasasccacoococer Pág. 10 ; A pesar de que fuimos expulsados o vivimos bajo ocupación militar israelí, 
: 1] tenencs todas las atribuciones de nación: 


a) una historia comón 

b) un conjunto de tradiciones 

c) una cultura nacional 

d) Instituciones nacionales y 

e e) un representante nacional -la Organización para la Liberación 
de Palestina (OLP) reconocida universalmente por todo el pueblo 
palestino y por la mayoría de los estados ' del sundo. 

: PERO NO CONTROLAMOS A PALESTINA. 

có Aún los presidentes norteamericanos Carter y Restan 'aduitieron la existencia 

de la cuestión de Palestina; los Estados Unidos como Israel se oponen rotundamente 


a la idea de la: sabre O4veralnación para el en palestino: rechazando aeí 
el consensus internacional. E 
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Ningún hoabre, mujer o niño palestino puede gozar de sus derechos fundaneo- 
tales. Ningún Palestino tiene un pasaporte de Palestina, ni puede ejercer su 
nacionalidad Palestina. No puede votar en una elección nacional como Palestino. 
No puede regresar a Palestina y vivir allí. En muchos lugares, la aera palabra 
"Palestina" es negada o hecha objeto de descriminación jurídica, política, 
social o cultural. Munca nos han permitido hacer un census Palestino, ni siquiera 
un referéndum. 

Todo palestino comparte con otros palestinos una historia de desposesión. 
También comparte una historia de lucha tenaz. Los Palestinos no sólo están 
dispersos, exiliados y castigados, sino que se han sobrepuesto a estas experien= 
cias amargas para articular una visión positiva del futuro. Colectivamente 
han forjado su identidad nacional y su futuro de establecer el estado 'indepen- 
diente Palestino en su tierra Palestina. 

3. EL PUEBLO PALESTINO LUCHA EN CONTRA DEL SIONISMO QUE REPRESENTA: 

* el triunfo de un imperialisao exclusivista, racista y reaccionario basado 
en la negación de la identidad histórica, cultural, económica y politica 
del pueblo Palestino. 

* el brutal desplazamiento del pueblo Palestino de su tierra -y. su reeaplazamien- 
to con colonos europeos y norteamericanos. 

* El éxito de los intereses de los principales poderes imperialistas en crear 
una entidad en el Medio Oriente capaz de controlar esa región que es estraté- 

gica y económicamente ¡importante para estos poderes. Israel hoy en día existe, 
en gran parte, gracias a los $ 8.000.000 OE DOLARES DIARIOS QUE LE DA EL 

GOBIERNO NORTEAMERICANO. 

* La alianza sangrienta entre Israel y los regímenes más represivos del mundo. 

* la prolongación del racismo, represión y guerra en.el mundo. 


_—_eeem_ o y COMO LUCHA LA MUJER PALESTINA? —_—_————_——— 
LA LUCHA DE LA MUJER PALESTINA SE EJERCE A NIVEL SOCIAL, CULTURAL? POLITICA 


Y MILITAR. SE ADAPTA EL MEDIO AL OBJETIVO. 

1. La mujer palestina es uns guerrillera social. Se dedica a resolver los nusero- 
sos problemas que el pueblo palestino confronta en la vida cotidiana. Debido 
a que muchos hombres se encuetran encarcelados o expulsados, muchas mujeres 
han entrado a formar parte de la fuerza trabajadora. Eso ha creado la necesidad - 
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una base aw anzada para expandir sus intereses en la región. 

El ZE de novienbre de 1947 el plan de división de la ONU fue adoptado. 
Este plamww  divisió Palestina en dos estados. Los colonizadores sionistas, cuyas 
propiedacme== llegaron a 6% del £rea total en 1946, les fue entregada casí la 
nsitad del. país. Este territorio, sin embargo, no fué suficiente para alcanzar 
la aetez  _>rincipal del movimiento sionista de establecer un estado judío er 
Palestina... Los sionistas se dieron cuenta de que los resultados de una guerra 
les procime—cionaría los territorios necesarios para fundar el estado planeado. 
Habiendo =onseguido el apoyo imperialista, el balance del poder favoreció al 
sionismo w sus aliados. Las masas palestinas y árabes estaban «al organizadas 
y mal =or"mparadas para una guerra. Los regímenes Írabes fueron incapaces y na 
querían Z.ux=nar contra el enemigo. 

En am guerra de agresión de 1948, los sionistas usurparon el 80% de Palestina 
y expulsar—>on a la mayoría del pueblo palestino. El terrorismo sionista, comparable 
con la zeer”secusión nazi de los judíos en Europa, aumentó. Por ejemplo, el ganador 
del "Preso Nóbel", Menaher Beguin, encabezó los terroristas de IRGUN y STERID 
GANG en a masacre de 25% árabes en el pueblo de Deir Yassin el 9 de Abril 
de 1948. —=asacres como esta siguieron en Ain es Zaitoun y Salah ed-Deen. 

la ¡=ueerra de 1948 no fué dirigida contra los ejércitos frabes como proclamar 
los siorm=wtas, sino que fué el intento de eliminar la presencia palestina-áírabe 
en tanto —wera posible, dejando así vacío el territorio señalado por los sionistas 
como tim===-a para el estado judío. Como dijo Beguin, "La masacre (de Deir Yassin) 
no sole =ué justificada, sino que sin esta victoria de Deir Yassin, no hubiera 
sido posiz_e el estado de Israel". 

Sobr=> este trasfondo de sangre, los líderes sionistas proclamaron el estada 
de "Isra." el 15 de Mayo de 1948, asegurados por el respaldo imperialista. 

la <==m=Zonización sionista tiene como fin la aniquilación del pueblo palestino. 
Enfrentíwamose a esta asenaza, las masas palestinas y sus aliadas, las sasas 
árabes,  nmmon firmes en su lucha de resistencia contra la alianza del imperialismo, 
el siom==mwmo y la reacción. LOS PALESTINOS CONTINUAN LA LUCHA PARA LA LIBERACION 
DE SU PUEZRLO Y SU TIERRA. 
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rr A TISURRECCION PALESTINA E 
La rebelión aumentó con la intensificación de la agresión sionista y ce 
sanifestó en la insurrección de 1936 hasta 1939. No vamos a analizar esta insur- 
rección con detalles, sino que podemos sencionar los aspectos más importantes. 
El levantamiento encabezado por Izz £l-Din Al Qasam, del 2 al 9 de Noviembre 
de 1935 marcó el comienzo y además expuso las deficiencias en el liderazgo 
tradicional del movimiento nacional palestino. Mediante la organización de 
grupos armados Qasan espujó a la dirección a adoptar la lucha armada. La insurrec- 
ción palestina expuso a la vez el papel de la reacción árabe, Anir Abdullah, 
un agente de los ingleses en Cisjordania, ahogó el movimiento de masas cuando 
se levantaron en apoyo de las masas palestinas. También dejó a los ingleses 
usar la Cisjordania como base de operaciones ailitares contra el levantamiento 
y cerró la frontera con Iraq que cortó los abastecimientos de los palestinos. 
Además, las monarquías en la región jugaron un papel contrarrevolucionario 
por sus intentos de acabar con la rebelión. Después de que cayó Qasan en batalla, 
la insurrección se generalizó en toda Palestina. Una huelga general duró por 
seis meses. Los palestinos rehusaron pagar los impuestos. La lucha armada llegó 
hasta las áreas rurales. El terrorismo sionista y la fuerza de represión briténi- 
ca se combinaron para subyugar la insurrección. Casi cinco mil palestinos cayeron 
en la batalla, la mayoría campesinos que murieron defendiendo a su tierra. 
Otros factores que influyeron en la derrota del levantamiento eran la debili- 
dad y vacilación del liderazgo palestino y la colaboración de la reacción Í£rabe 
con el enemigo. Además, el Partido Comunísta Palestino y las organizaciones 
políticas progresistas fueron incapaces de movilizar a las masas en. las zonas 
rurales. Adicionaluente, faltó una visión clara de la unidad árabe. 
e cz LA ALIANZA SIONISTAEE UY ¡enormes 
Con la Segunda Guerra Mundial, EE.UU. emergió como la potencia más fuerte 
e Inglaterra fué debilitada. El Medio Oriente, con su importancia estratégica, 
eílitar y económica, tuvo prioridad para el imperialismo norteamericano. Por 
toda el área, se volvi8 la potencia dominante, tanto en el control del petróleo 
coso en la esfera política. La alianza entre el sionismo y EE.UU. tenía benefi- 
cios mutuos. El sionismo buscaba un aliado de eayor fuerza para asegurar el 
Éxito de sus proyectos en Palestina. Estados Unidos, por su parte, necesitaba 
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de construir y mantener circulos de niños. También hay una alta tasa de huérfanos, 

quienes 'se encuentran viviendo como una familia, bajo el cuidado de las mujeres 

que están integradas en la Unión General de Mujeres Palestinas. 
LA UNION GENERAL DE MUJERES PALESTINAS existe a nivel nacional en todos los 
países brabes, y también a nivel de distritos en los países de gran concentra» 
ción de población Palestina. Se dedica a dar clases de alfabetización y también 
de política a las mujeres palestinas. Además, capacita a las mujeres para 
entrar en la econoría productiva. Esa organización ha logrado unificar la 
población para que hagan una fuerza común para resolver problemas de salud, 
agua, defensa civil y otras que afectan el bienestar del pueblo en exilio 
y sufrido ataques permanentes por parte de las fuerzas israelíes. 


2. ta mujer Palestina lucha también para preservar la rica cultura del pueblo 


Palestino. La Unión de Mujeres Palestinas, ás otras asociaciones que confor= 
man esta Unión (como la asociación Najdeh y la Fundación "Ghassan Kanafani") 
mantienen talleres de artesanía Palestina. El eje central de estos. talleres 
es promover la práctica del bordado palestino, que representa siglos de 
nuestra historia. Los vestidos producidos por las aujeres, están a la venta 
en muchos países del mundo y tiene dos funciones: proveer un ingreso a las 
mujeres viudas y jefe de fanilia y dar a conocer nuestra cultura en el exterior 
Los israelíes han tratado de cobarnos nuestra cultura. En desfile de modas 
israelí, se pueden ver vestidos típicamente palestinos. Nosotros rechazamos 
esa usurpación de nuestra cultura. A la vez, muchas de las 1070 órdenes 
militares decretadas por los israelíes en contra del pueblo palestino, bajo 
ocupación militar, tratan de promibir manifestaciones de nuestra cultura, 
-pero rechazamos y resistimos estas Írdenes, 

3. La mujer Palestina, desde principios de este siglo ha participado en la 
lucha política. En 1929, la Asociación de Mujeres Arabes (formada en Palestina) 
mandaron una delegación de mujeres a un encuentro con el Alto Comisionado 
Británico, solicitando la anulación de la Declaración Balfour (que prometió 
Palestina a los judíos sin consultar siquiera a los palestinos, la destitución 

tel Diputado .Sionista Británico, la liberación de los prisioneros palestinos 
y un alto a la tortura y la agresión en contra de nuestro pueblo. Su partici- 
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pación activa en la lucha política para lograr realizar nuestros derechos 

inalienables a la libre deterninación, la Palestina independiente, el retorno 
y vivir en pez ha sido una parte integral de la lucha nacional desde aquel 
entonces. 
A nivel interno, dentro de la Organización para la Liberación de Palestina, 
la mujer también participa. A través de la Unión General de Mujeres Palestinas, 
las mujeres participan en el Consejo Nacional Palestino, el brazo legislati- 
vo de la 0OLP, donde ayudan a definir la politica y las actividades. £llas 
aisuas participan en numerosas conferencias, reuniones y encuentros a nivel 
internacional con las eujeres de otros pueblos hermanos. 

4. La eujer palestina también participa a nivel militar. En 1936, durante la 
Rebelión Palestina contra el colonialismo inglés, Fátima Gazal dió su vida 
en el combate. En 1947, cuando la adopción del Plan de Partición de las 
Naciones Unidas, ellas estaban construyendo barricadas y fortificaciones, 
cavando trincheras, transportando armas y formando asociaciomes de ayuda, 
-y muchas de ellas cayeron, víctimas de la agresión sionista. | 
En la nueva etapa, después de 1967, cuando el resto de Palestina fué ccupada 
por las fuerzas sionistas, las mujeres comenzaron a crear milicias en gran 
escala. Esto significó un salto cuantitativo y cualitativo en la organización 
de “la eujer. Desde entonces, empezaron a participar en combates para la 
sobrevivencia de nuestro pueblo, y también se integraron en el órea de 
operaciones especiales que lograron anunciar al mundo nuestra existencia. 
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ción brabe. La tabla que sigue indica la fuerza de capital  «swionista en la im 
, tria y el conercio; las cifras en aonedas son en dinsres palemmtinos. 
ARABES JUDIOS 
1939 1942 


trabajadores 
industriales 


1939 


1942 


6117 13678 37773 


Capital 
invertido (miles) 


Sueldos 
(wuedianos) 


3491 12094 


704 


122 1008 $641 


la disminución de empleados judios en la industria resr“lejada en las cifras 
de 1931 se debe en parte a las preparaciones militares,  ncorporación a filas 
y en parte al incremento de la agricultura por parte «je los colonizadores. 
La inmigración judía a Palestina fué ligada con el Flujo came capital extranjero, 
porque las mismas instituciones establecidas 
la inmigración, pidieron fondos para la 


con el pr—wpósito de organizar 


inversión capi—alista en el proyecto 


"” sionista. 
“e Además de desarrollar la industria, el capital siomeZsta coapró la tierra 


A que pertencía a los árabes. A pesar de que los campesinos 
a la venta de sus tierras, 


mwmalestinos se negaban 
los sionistas pudieron commmsrar los latifundios. 

A causa de su ideología racista, el movimiento sionim=rza prohibió el espleo 
de los árabes en cualquier proyecto judío. Por tanto,  Zos campesinos fueron 
expulsados. En 1931, 20.000 familias campesinas ya ham=Zan sido expulsadas a 
causa de la política sionista. Además, la invasión creciente del imperislisno 
y el ajonismo y la resistencia palestina contra esto, hicieron a los campesinos 
vender sus “tierras a los latifundistas para comprar armmxms para luchar contra 
los agresores. Los campesinos desposeídos fueron forzazms a inmigrar hacia 
los centros urbanos a la tLósqueda de trabajo. Allí la poww==bilidad de encontrar 
trabajo estaba limitada por el dominio sionista de lam econoaía y el boicot 
contra la mano de obra árabe. 
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'* Candenando la llanada antifascista para un boicot económico contra la Alemania 


nazi, los sionistas concluyeron:"La propaganda de un boicot contra Aleuanía, 
por su naturaleza es antisionista, puesto que el sionismo no es pelear sino 
persuadir y construir". El movimiento sionista colaboró directamente con el 
estade» fascista contra los judíos antisionistas, la uayoría organizados en 
la Umión Central de Ciudadanos Alemanes de Religión Judía, fundada en 1893, 
que vieron a sus nieabros como alemanes y los cuales lucharon contra el antiseni- 
tisso. la organización terrorista-sionista IRGUN (Organización Militar=-Nacional- 
ONN) encabezado por Menahen Beguin, ofreció su apoyo a los nazis en 1941 en 
un sesorandua con la fecha 11 de Enero: "El OMN que está familiarizado con 
la buena voluntad del gubierno alenán y sus autoridades ante la actividad sionista 
dentre de Alesania y ante los planes sionistas de inmigración, opinan que: 
l- les intereses comunes podrían existir en el establecimiento de un nuevo 
érdem en Europa en conforme con el concepto alemán y las verdaderas esperanzas 
de la gente judía como son incorporados en el ONR, 
2. la cooperación entre la nueva Alemania y la renovada nación hebrea sería 
posible y que, 
3- «2 estableciniento del estado histórico judío sobre una base nacional, totali- 
tario y legalmente obligado por contrato con el Reich Alemán, estaría en los 
intereses de santener y reforzar la posición de poder alemán en el Medio Oriente. 
a TUYECCION DE CAPITAL STONESTA — erronea 
La agresión imperialista-sionista en Pajestina se intensificó durante los 
fines de los años de 1920 y los principios de 1930, aumentando las contradicciones 
con las masas palestinas, cuya resistencia culminó con el levantamiento de 
los años 1936 a 1939. Los sionistas, respaldados por el capital europeo y norte- 
asericano pudieron dominar las instituciones económicas palestinas: los bancos 
finamciaron solasente proyectos judíos en los sectores industriales y comerciales. 
Al miseo tienpo que causó la expulsión y desempleo para las masas palestinas, 
la pemetración sionista también fué un obstáculo al desarrollo de la burguesía 
árabe, la cual fué incapaz de competir con esta inversión de capital. Por ejemplo, 
en 1331 habían 24.929 trabajadores palestinos en la industria comparado con 
19,235 judíos, aunque la población judía fuese menos de un cuarto de la pobla- 
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El estado sionista Fué declarado oficialaente el 15 de Naye de 1948, un 
sólo día después de que los colonizadores ingleses se retiraron de Palestina. 
El estableciajento de esta entidad no fué rápido ni pacífico, sino que fue 


un proceso largo y violento en el que los propietarios legales fueren expulsados 


por la fuerza de su tierra e inmigrantes judíos que venían de distántos lugares 
del mundo, colonizaron la tierra, 

La colonización sionista en Palestina, que empezó con la priuera colonia 
en 1882, tenía como objetivo la toma de la tierra y por medio de la inmigración 
judía, la construcción de una base socio-económica para el nuevo estado. Desvién- 
dose del modelo clásico de una potencia colonizadora, la cual expleta la manode 
obra barata ¿inherente en el pueblo colonizado, los sionistas tienen la neta 
de expulsar los habitantes nativos para crear un estado judío exclusiwo. 

La inmigración no fué sólo designada para asegurar la coneentración de 
capital de la burguesía judía europea, sino también proveer este esfuerzo con 
un proletariado judío. Esta política que levantó la consigna kde "solo nano 
de obra judía" estaba destinada a tener consecuencias negativas porque abría 
el camino para el molde fascista en la sociedad de los colonizadores Judíos”, 

Hay numerosos factores que contribuyeron al éxito de la aventura sionista 
en Palestina, las ligazones estratégicas del sionismo con las potencias imperia- 
listas, la falta de un liderazgo fuerte para la resistencia palestina y la 
colaboración de los regímenes reaccionarios árabes con el imperialismo y el 
sionismo. 
a ALIANZA SIONISTA CON EL IMPERIALISKO BRITANICO, ————=—==-"-=0w0 

Bajo la dirección de Theodor Herzl, el sionismo llegó a ser un mowmiento 
político organizado, el cual adoptó el programa de Basle (Suiza) en el año 
1897, aunque los primeros intentos de colonizar Palestina aparecieros «ués tesprano 
en 1882. Aunque el judaísmo es una religión y no una nacionalidad. el sionismo 
político tenía como neta principal la creación de una nación judía y establecer 
un estado sobre el criterio religioso por medios de agrupar judíos de distintas 
nacionalidades, 
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£l meovimiento consideró .otros lugares para llevar a 
y la Argentina. Palestina atrajo la atención de los sionistas e inperialistas. 
por su posición estratégica. Además, escogiendo el sitio de la tierra sagrada 
de la Biblia cubrió su misión colonizadora con una aáscara de religión, 

Con la declaración de Balfour en 1917, se vió claramente que Inglaterra 

apoyaría al movimiento sionista en la colonización de Palestina. La declaración 
prometió el apoyo británico para el establecimiento de un "Hogar Nacional" 
judío en Palestina e ¿ignoró completamente la presencia del pueblo palestino 
brabe, el cual era referido como los "no-judíos", sunque constituían la mayoría 
y son los habitantes históricos y nativos de Palestina. 
El interés de Inglaterra en el movimiento sionista fue impulsado por la 
falta de un estado en el área que podría proteger sus intereses, principalmente 
el canal de Suez y su monopolio sobre la ruta por tierra a la India. Tal estado, 
jugaría, obviamente, un papel contrarrevolucionario, dando golpes a cualquier 
moviajento de liberación frabe contrario a la dominación imperialista, 

Por tanto, empezando con su mandato en Palestina en setiembre de 1918, 
Inglaterra facilitó la inmigración judía hacia Palestina. "Después de 20 años 
de dominio inglés, la comunidad colonizadora-sjonista creció doce veces más 
su tasaño que en 1917", Entre 1920 y 1929 fueron 100,000 inmigrantes judíos; 
entre 1930 y 1935, fueron 150,000 y entre 1939 y 1945 fueron 80.000.- 

En el muismo período de tiempo, las demandas Árabes para los derechos consti- 
tucionales e independencia fueron rechazadas constantemente. La política britá- 
nica fue resumida en la proclamación de Winston Churchill, quien dijo: "Hasta 
ahora hemos negado, en el interés de la política sioniata, una institución 
electoral a los árabes". i | 

La autoridad del mandato briténico entregó tierras a los sionistas. Por 
ejemplo, 500.000 dunues fueron ofrecidos «a la liga Judía (1 dunuma1000 m2). 
ta autoridad facilitó más la toma sionista por sedio de subir los impuestos, 
susentando así las dificultades económicas para los campesinos palestinos. 
(En 1930 la proporción del impuesto fué 34% del ingreso neto). Además, los 
intereses verdaderos de los campesinos palestinos fueron ignorados en la declara- 
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ción de leyes de importaciones y exportaciones. "Las consecuencias econfaicas 
de la insigración judía fueron aumentadas con el hecho de que el sandato británico 
dió lugar a que ganara el control de la infraestructura econónica (construcción 
de caninos, electricidad, puertos, explotación ainera, etc.) impidiendo así 
los propósitos de desarrollo en el sector árabe", 

Además, las organizaciones terroristas como PALMACH y MHAGANAH (la cual 
se convirtió en el ejército oficial sionista en 1948) fueron entrenados por 
la autoridad inglesa. De hecho, los ingleses dieron sus campanentos ailíitares 
a los sionistas y les vendieron armanentos, incluso tanques pesados, mientras 
rehusaron vender armas a los palestinos. 
aaa LA COLABORACION SIONISTANA LL rr 

Es significante que los sionistas colaboraron con los nazis para incrementar 
la inmigración judía a Palestina, a pesar de que el sionismo se proclaaó coso 
el movimiento para "salvar" los judíos del antisemitismo. 

Estas manipulaciones no fueron por motivos humanitarios por parte de los sionistas 
como es obvio en la manera que escogieron a los que calificaron para "salvar" 
y a los que no calificaron, según los líderes sionistas. En una carta aun 
rabino norteamericano (el vice-presidente ejecutivo de la Fundación Judio Unido, 
Henry Montor) explicó:"Ser selectivo es un factor inevitable del problema de 
inmigración a Palestina", "Selectividad" quiere decir jóvenes entrenados en 
Europa para que sean productivos. No puede existir nada aás peligroso al moviwien- 
to sionista, ya sea en las filas del gobierno británico o en los árabes o incluso 
alguna gente judía, que Palestina inundada de viejitos 
cuales destruirían la 
la continuación de 


y descontentos, los 
visión de crear las circunstancias ideales para asegurar 
la inmigración". Mientras la persecusión judía por los mazis 


ya había comenzado y el primer pogron ya había ocurrido el 1 de Abril de 1933, 
fue declarado abiertamente el reconocimiento sionista del estado hitleriano: 
"Sobre la tierra del nuevo estado, que muestra el principio de raza, querenos 
estructurar nuestra comunidad en tal manera que por parte nuestra también haya 
una aplicación ventajosa de la patria y que podremos realizarla en la esfera 
en que nos sea dada?, 
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ASUNTO: GRUPO DE LOS TRES-CENTROAMERICA Z: 


INTESIS: Evolución de los procesos de integración. 


"Situación 


Entre el 12 y el 13FEB93, se llevó a cabo en CARACAS 
una reunión cumbre presidencial, com la participación del GRUPO 


DE LOS TRES (G-3) (ANEXO 1) —integrado por MEXICO, COLOMBIA y: 


VENEZUELA, y países centroamericanos -El. SALVADOR, NICARAGUA, 
COSTA RICA, GUATEMALA,  —HONDURAS y PANAMA- (ANEXO 2), con el 
objeto de ratificar el "Acuerdo Marco de Comercio e Inversión" 
(AncIj  suzcripto el 27ENE9Z en GUATEMALA pok los Ministros de 
Economía y Comercio Exterior Je las respectivas naciones, con 
excepción de FYEXICO. 


Dicho Acuerdo Marco. que debería entrar en vicencia 
1 SOJUNOZ, establece la eliminación de aranceles de diversoz 
roductos par parte de COLOMBIA y VENEZUELA en un perícdo de tres 
cinca años, según determinadas listas de desgravación, en tanto 
ue CENTROAMNERICA concretaría "su «apertura en un término 
comprendido entre cimoo y diéz años. 


ñ 
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Entre loz temas analizados durante el deserrollo de 
ia cumbre presidencial, merecen destacarse las pautas de 
cooperación económica que carscterizarán las relaciones entre el 
G-3 y CENTROAMERICA, plasmadas en el denominado "Compromiso de 
CARACAS” —(ARNEXO (23), y las bases y principios cue regirán los 
mecanismos tendientes a la puesta en marcha de uma Zona de Libre 
Comercio (ZLC3, contenidas en la "Declaración de CARACAS" (ANEXO 
41. : 

El "Compromiso de CARAcas”, referida al 
financiamiento de los programas de cooperación econámica se 
euscribió teniendo en cuenta criterios de utilización de fórmulas 
de cofinanciamiento o en su defecto mediante la obtención de 
recursos provenientes de organismos internacionales, en lugar de 
las pautas tradicionales tales como acuerdos 0 convenios 
bilaterales. 


For su parte, la "Declaración de CARACAS” — —que na 
especifica plazos para el establecimiento de la £LE-, confiere a 
los países miembros la potestad de encontrar los elementos 
adecuados para S5su implementación. Este proyecto, considerado 
potencialmente trascendente, <e basa en el AMCI, al cual no 
adhirió MEXICO, ya que cuenta con un programa propio de apertura 
comercial firmado en ENE91 y denominado "Declaración de TUXTLA 
SUTIERREZ" [ANEXO 33. 


El ZAMBROZ, los Presidentes de EL SALVADOR, 
GUATEMALA. HONDURAS -integrantes del cenominado TRIANSULO — LEL 
NORTE- y "NICARAGUA, firmaron un acuerdo íal cual no adhirieron 
COSTA RICA y FANAMA) para el establecimiento de una zona de 
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Libre Comercio, con el objeto de impulsar el desar-!lo económico 
y comercial de AMERICA ZENTRAL . 


intercambio irrestricto de todos los procuctos, “el 
establecimiento de aranceles comun== a la importaciones, el 
incremento del fluio de recursos financieros, la integración de 
mercados de capitales, y ei desarrollo conjunto de proyectos de 
turismo e infraestructura. » 


Ú 
| 
! El acuerdo contempla, 4 =ntre otros aspectos, el 
j 


2. Aobreciación 


2l proceso de integración económica entre el 5-3 y 
CERTROAMERICA, no sólo intentaría robustecer la pacificación de 
la región, sino también establecer un fluído diálogo político 
entre los países miembros, acompañado con la aplicación de 
ecztivos mecanismos de cooperación. 


Por su parte, la estrategia general del 6-3 
buscaría, a través de su inserción en el Itsmo centraomericano 
incrementar una presencia política, que lea permita un mejor 
desempeño de su capacidad de maniobra, “rente a .la eventual 
aparición de otros bloques subregionales. 


s 


Lon respecto. áa las negociaciones del 6-3 en 
| particular, se aprecia sue la posición de liderazgo que pretende 
¡ imponer MexXitCO —=m razón desu actual nivel de desarrollo 
respecto de sua otros socios-, estaría retrasando las 


negociaciones en torno a la implementación de la Zona de Libre 
Comercio, a la espera de una definición por par: del Congreso 
estadounidense en relación al Tratado de Libre Comercio (TLC) — 
MEXICO, EE.UU. y EANADA- que debería entrar en vigencia a partir 
del O1EME?4. ] 

Así también, los negociadores mexicanos —que se 
encuentran evaluando ia repercusión en su economía de la puesta. 
en marcha de ambos acuerdos-, muestran una marcada reticencia a 
otorgar a COLOMBIA y e VENEZUELA similares ventajas a las 
concedidas por EE.Uli, y CAMADA en ei TLC, referidas a las 
asimetrías económicas. 


ia postura de la Aministración SALINAS de  SORTARI 
para justificar su negativa a otorgar preferenzias a COLOMBIA y a 
VENEZUELA, =stá fundamentada en la premisa de que no existirian 
puntos de comparación entre ambos blogues, ya que dichos países 
latinoamericanos poseerían el mismo nivel de desarrollo que 
MEXICO. 


En tal sentido, VENEZUELA y COLOMBIA presionan 
conjuntamente para obtener un trato preferencial por parte de 
HEYXICO, ¡argumentando la incapacidad competitiva de sus industrias 
—fundamentalmente las textiles, petroquímicas y automotrices- 
frente al poderío industrial de este último, ya que una apertura 
total e inmediata de los mercados venezolanos y colombianos 
produciría un marcado deterioro en dichos sectores productivos. 
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, La propuesta de VENEZUILA y COLOMBIA consistiría en 
la aceptación por parte de MEXICO de un listado de productos que 
definan la gradualidad de la disminución arancelaria, 
concentrando en el grupo de "desgravación inmediata” (sector 
agrícola) la mayor parte de su oferta exportablo, 


+ pa EN EA, . 

e Otros obstáculos que condicicnarían la concreción 

definitiva de la Zona de Libre Comercio, serían los referidos a 
temas tales como "salvaguardias" y "subsidios". » 


Con respecto al primero, tanto VENEZUELA como 
COLOMBIA, por ejemplo, Justifican su implementación ante 
eantuales fluctuaciones en los tipos de cambio gue  generaríian 
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competencias desleales, hecho gue conformaría un elemento que aún 
no está contempiado en las mormativas del ACUERDO GENERAL SOBRE 
ARANCELES ADUANEROS Y COMERCIG (GATT). 


Con relación al segundo aspecto, MEXICO sostiene que 
los precios del combustible venezolano se encuentran por debajo 
del mercado internacional, io que evidenciaría la existencia de 
un subsidio cuya práctica comercial 25 condenada por el GATT. 
Esta situación obligaría a VENEZUELA a mantener "cerrados" sus 
mercados em aquellas áreas en donde se detecte dicha práctica. 


Ma obstante la complejidad de los temas a abordar, 
se lograron sionificativos avances e*n asuntos tales como 
"solución . de controversias", que posibilitaríia a las partes en 
conflicto a recurrir «el GATT; e "inversiones y compras 
gubernamentales", acordándose (da concesión de "tratamiento 
naciona!" tanto a los capitales como a los oferentes del sector 
público, provenientes de cualquiera de los miembros. 


Por Otra parte. el éxito del proceso de integración 
centraomericama reviste simguiar impurtacia para =21 desarrolla 
econémico de la subregión, a pesar de los significativos 
obstáculos que existen para su concreción efectiva. 


intentan revertir la grave cri 
atraviesa el ár2a, a través G 
de concertación multilaterales. 


ias iniciativas dei denomirmado TRIANGULO DEL NORTE, 
risis económico y social por la que 
ei aceleramiento de los mecanismos 


Como contrapartida, COSTA RICA -país centroamericano 
con mayor grada de  desarralio- es proclive a establecer 
negociaciones bilaterales con los integrantes del G-3, dejando de 
lado los ritmos más lentos que implica la negociación en bloque. 


Z. Conciusión 
. La cumbre presidencial cel=brada en CARACAS entre el 
G-3 y  CENTROAMERICA, evidenció que a: pesar de existir una : 
adecuada predisposición política por parte de sus respectivos 
gobiernos para acelerar los mecanismos de integración regional, 
la presente realidad indicaría que aún deberían superarse una 
«serie de importantes inconvenientes para la cristalización de 
dicho objetivo. : 


; 


tt AAA 
3 e z ; 2% a Po a a e AR AS bs: 
E O € A e AO PE Le 


E ERAS : E AA 
o A a E 


(UM) 


ASUNTO: GRUPO DE 10S TRES-CENTROAMERICA Z 


SINTESIS: Evolución de los procesos de inlegración. 


Entre el 12 y el 13FEB93, se llevó a cabo en CARACAS 
una reunión cumbre presidencial, con la participación del GRUPO 
DE (LOS TRES (G-2) (ANEXO 1) —integrado por MEXICO, COLOMBIA y 
VENEZUELA, y países centroamericanos -EL. SALVADOR, NICARAGUA, 
COSTA RICA, GUATEMALA, —HONDURAS y PANAMA— (ANEXO 2), con el 
objeto de ratificar el "Acuerdo Marco de Comercio e Inversión" 
(AMICI) suscripto el 29ENE93 en GUATEMALA por los Ministros de 
Economía y Comercio Exterior de las respectivas naciones, con 
excepción de FEXICO. 


Dicho Acuerdo Marco. que debería entrar en vicencia 
cl. ZOoJUNSZI, establece la eliminación de aranceles de diversos 
roductos por parte de COLOMRIA y VENEZUELA en un pericdo de tres 

, Pp 
a cinco años, según determinadas listas de desgravación, en tanto 
cue CENTROAMERICA concreteriía "su epertura en un término 
comprendido entre cinzio y diéz años. 


Entre los temas analizados durante el deserrollo de 
la cumbre presidencial, merecen destacarse las pautas de 
cooperación económica aque carae«cterizarán las relaciones entre el 
G-3 y CENTROAMERICA., —plasmadas en el denominado "Compromiso de 
CARACAS” (ANEXO 3), y las bases y principios cue regirán los 
mecanismos tendientes a la puesta en marcha de una Zona de Libre 
Comercio (7LC3, contenidas en la "Declaración de CARACAS" (ANEXO 
4. 


El “Compromiso de CarAcas”, referida al 
financiamiento de los progremas de cooperación económica se 
suscribiá teniendo en cuenta criterios de utilización de fórmulas 
de cofinanciamiento o en su defecto mediante la obtención de 
recursos provenientes de organismos internacionsles, en lugar de 
las pautas tradicionales tales como acuerdos 0 eonvenios 
bilaterales. 


For su parte, la "Declaración de CARACAS"  —que no 
especifica plazos para el establecimiento de la Z¿LE--, confiere a 
los países miembros la potestad de encontrar los elementos 
adecuados pata su implementación. Este proyecto, considerada 
potencialmente trascendente, <e basa en el AMCI, al cual no 
adhirió MEXICO, ya que cuenta con un programa propio de apertura 
comercial firmado en ENE9S1 y denominado "Declaración de TUXTLA 
SUTIERREZ" (ANEXC Sj. 
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El ZZRMERQZ, 105 Presidentes de EL SALVADOR, 
GUATERALN. —HUNDURAS -imtegrantes del denominado TRIANRSULO DEL 
NORTE- y (NICARAGUA, firmaron an acuerdo íal cual no adhirieron 
CUSTA RICA y FANAMA) para el establecimiento de una Zona de 
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Libre Comercio, con el objeto de impulsar el desart-.¿1do económi" 
y comercial de AMERICA CENTRAL. 
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El acuerdo contempla, otros aspectos, el 
intercambio irrestricto de todos ios procuctos, el 
establecimiento Ue aranceles comenzs a laz imporiaztiomes, el 
incremente del flujo de recursos financieros, la integración de 
mercados de capitales, y el desarrcllo conjunto de proyeztos de 
turicemo e infraestructura. . 


forcecitación 


E proceso de integración económica entre el 6-2 y 
CENTROAMERICA, no sólo intentaría robustecer la pacificación de 
la región, sino también establecer un fluído diálogo político 
entre los países miembros, acompañado con la aplicación de 
ectivos mecenismos de cooperación. 


Por su parte, la estrategia general del 6-3 
buscaria, a través de su inserción en el Itsmo centraomericano 
incrementar una presencia política, que le permita un mejor 
desempeñe de su capacidad de maniobra, “rente a .la eventual 
aparición de otros bioques subregionales. 


Con respecto a las negociaciones dei 6-3 en 
particular, se aprecia que la posición de liderazgo que pretende 
imponer MEXICO -—n razón de sua actual nivel de desarrollo 
respecto Je sua otros socios-, estaría retrasando las 
negociaciones en torno a la implementación de la Zona de Libre 
Comercio, a la espera de una definición por par:e del Conareso 
estadounidens: en relación al Tratado de Libre Comercio (TLC) - 
MEXICO, EE.UU. y CANADA- que debería entrar en vigencia a partir 
tel O1ENE?A. 


Así también, los negociadures mexicanos —que se 
encuentran evaluando la repercusión en su economía de la puesta. 
en marcha de ambos acuerdos-=, muestran una marceda reticencia a 
otorgar a COLOMBIA y e VENEZUELA similares ventalas «== las 
concedidas por EE.Ub. y CANADA en el  TYiC, referidas a las 
asimetrías económicas. 


ia postura de la Aministración SALINAS de SORTARI 
para justificar su negativa a otorgar preferencias a COLOMBIA y a 
VENEZUELA, «está fundamentada en la premisa de que no existirían 
puntos de comparación entre ambos bloques, ya que dichos países 
latinoamericanos poseerían el mismo nivel de desarrollo que 
MEXICO. 


En tal sentido, VEMEZUELA y COLOMBIA presionan 
conjuntamente para Obtener un trato preferencial por parte de 
MEXICO, argumentando la incapacidad competitiva de sus industrias 
fundamentalmente las textiles, petroquímicas y  automotrices- 
frente al poderío industrial de este último, ya que una apertura 
total e inmediata de los mercados venezolanos y colombianos 
produciría un marcado deterioro en dichos sectores productivos. 
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La propuesta de VENEZUELA y EOLOMBRBEA consistiría en 


la ace ¡ A E 

o eli pcr parte de MEXICO de un listado de produrtos que 

pee ESO : la gradualidad de la disminución arancelaria, 
neentrando en el grupo de "desgravación inmediata" (sector 


ESAS ; 
agricola) la mayor parte de su oferta exportable. 


PEN e _ ar A A 
es tros obztáculos que cendicionarían la concreción 
etinitiva de la Zona de Libre Comercio, serían los referidos a 
temas tales como "salvaguardias" y "subsidios". z 


Con respecto al primero, tanta VEMEZUELA como 
COLOMBIA, por ejemplo, justifican su implementación ante 
esantuales fluctuaciones en los tipos de cambio que generarían 


competencias desleales, hecho que conformaría un elemento que aún 
no está contemplado en las normativas del ACUERDO GENERAL SOBRE 
ARANCELES ADUANEROS Y COMERCIO (GATT). 


A A SI e (A REMITE TIT TA A ¿APTA DA CRUDA 


Con relación al segundo aspecto, MEXICO sostiene que 
los precios del combustible venezolano se encuentran por debajo 
del mercado internacional, lo que evidenciaría la existencia de 
un subsidio cuya práctica comercial es condenada por ei GATT, 


Esta situación obligaría a VENEZUELA a mantener "cerrados" sus 
mercados en aquellas áreas en donde =e detecte dicha práctica. 


Mo obstante la cotiplejidad de los temas a abordar, 
se lograron significativos avances nn asuntos tales como 
"solución . de controversias”, que posibilitaríia a las partes en 
conflicto a recurrir «el GATT; e “inversiones y compras 
gubernamentales”, arcordándose la concesión de "tratamiento 
nacional" tanto a los capitales' como a los oferentes del sector 
público, provenientes de cualquiera de los miembros. ; 


Por otra parte, el éxito del proceso de integración 
centraomericana reviste singuiar limportacia para 21 desarrolla 
econémico de la subregión, a pesar de los significativos 


vbstáculios que existen para su concreción efectiva. 


E les iniciativas d 
intentan revertir la grave cr 
atraviesa €l área, a través d 
de concertación multilaterales. 


deromirmado TRIANGULO DEL NORTE, 
s económico y social por la que 
aceleramiento de los mecanismos 
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Como contrapartida, COSTA RICA país centroamericano 
con mayor grada de desarrolio- es proclive a establecer 
negociaciones bilaterales con los integrantes del G-3, dejando de 
lado los ritmos más lentos que implice la negociación en bloque. 


. La cumbre presidencial cel=sbrada en CARACAS entre el 
G-32 y CENTROAMERICA, evidenció que a: pesar de existir una 
adecuada predisposición politica por parte de sus respectivos 
gobiernos para acelerar los mecanismos de integración regional, 
la presente realidad indicaría que aún deberían superarse una 
<—serie de. importantes inconvenientes para la cristalización de 
dicho objetivo. : 


a o A EA - Al LACIE AS A is 
1 


4 
T. 
1 


AA PP 


A a 


Asi también, se comsidera que la totalidad de los 
documentos  Firmados entre las partes, sólo ponen de manifiesto 
intenciones, en virtud de que entninguna de las áreas de 
cooperación que quedaron establecidas, “e =stipulan compromisos 
concretos y mo se establece la modalidad de ejecución de los 
proyectos. 

En tal sentido, las caracteristicas atípicas de cada 
país, harían sumamente dificuitoso que *1 proceso de integración 
regional pueda concebirse en el medianc plazo. Así, la viabilidad 
del proyecto (Zona de Libre Comercio) exige el saneemiento de 
sectores productivos, que en la actualidad se encuentran 
atravezandeo por una etapa de total subjesarrollo. 


Asimismo, debe destacarse que la complejidad de los 
temas a abordar en reuniones posterioras (aranceles, barreras no 
arancelarias, proteccionismo, estructuras productivas 
ineficientes, endeudamiento externo, etc.) condicionarían la 
instrumentación acelerada de ur nuevo esquema de cooperación 
multilateral. 


Por otra parte, importa <eñaelar las cifras poco 
significativas del actual intercambio entre los miembros del 0-2 
y su incidencia en el comercio mundial —-como así también las 
diferencias en los saldos expo-tables de cada uno-, que favorecen 
notoriamente a MEXICO. 


Asimismo, el incremento dJdel comercio G-3- y los. 
países centroamericenos (ANEXO 63, dependerá de la solución de 
los probiemas económicos estriciurales y de los 
condicionamientos políticos y socialos de éstos ya que, fese a 
los distintos acuerdos bilaterales de aicance paruial suscriptos 
en los últimos años, que otorgaban preferencias aramcelarias al 
temo, no se registraron mejorías en los montos del intercambio. 


No obstante, si bien la región podría favorecerse 
relativamente con una ampliación del comercio exterior, se estima 
cono hipótesis probable, la contormación de un bloque de 
complementación económica, que no contenplaría una modivicación 
significativa de se estructura económico-comercial, sino un 
cerfeciionaniente de su Casacicdad productiva. actual que 
mejoraría los rasuúos tradicionales dei intercambio. 
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GRUEO DE LOS TRES 


ra te £1 denominado SRUPO DE LOS TRES (6-73, integrado por 
MEXICO, VENEZUELA y COLOMBIA, e constituyó en MAR89 con el doble 
objetivo de reciizar acciones tendientes a favorecer el desarrollo 
de las naciones centroamericanas y caribeñas y promover programas de 
cooperación económica trilaterales (Acuerdo de Libre Comercio que 
entraría en vigencia el O1ENE9S). d 


desde su creación, el 6-3 adquirió una significativa 
dinámica, evidenciada por la cantidad de reuniones de distihto nivel 
(presidenciales, ministeriales, de trabajo. etc.) destinadas a 
implementar eficazmente programas que posibiliten impulsar la 
intearación Je los tres paises. 


Asi, el esfuerzo de concertación tripartito se 
tradujo en la creación de once grupos de 21to nivel con el objeto de 
: zar distintas áreas de trabajo y en la coordinación de acciones 
comunes en aquellos organismos internacionales de los cuales forman 


: Entre las posiciones conjuntas sobre ' diversos 
aspectos de estricta índole política, pueden señalarse las adeptadas 
ante las Comisiones del SATT, durante las negociaciones de ia Ronda 
de URUCUAY3 Comisión de las NACIONES UMIDAS sobre Pberechos Humanos, 
en GINEBRA; Frimera Reunión Constitutiva de la ASCCIACION PARA LA 
DEMOCRACIA Y EL DESARROLLO (ADD), en COSTA RICA¿; 1Y y Y Reunión de 
Presidentes del Mecanismo Permanente de Consulta y Concertación 
Folítica dei SRUPO DE RIO, en CARACAS y CARVAGENA respectivamente, 
etc. Asimismo, deben destacarse las declaraciones del 6-3 en tornos a 
temas tales como situación económica de HAIYí3 deuda externa de 
NICARAGUA; apoyo al proceso de pacificación de: Ei SALVADOR, etc. 


Simultánzamente, los "Grupos de Alto Nivel" (energía, 
comercio, transporte marítimo, transporte aéreo, telecomunicaciones, 
finanzas. turismo, cuitura, ciencia y tecnología, medio ambiente y 
cooperación <con CEMTROAMERICA y el CARIBE) —creados para definir 
proyectos de cooperación, analizar las ventajas comparativas y 
adoptar medidas tendientes a incrementar y facilitar el 7lujo 
comorcial de cada uno de los integrantes del grupo-, elaboraron una 
serie de acciones con vistas a encontrar nuevas formas “de 
integración a partir del mejor aprovechamiento de sus recursos 
naturales y en virtud de la necesidad de desarrollar con mayor 


- eficiencia sus propias economías. 


Entre estas acciones, cabe mencionar la labor en el 
campo energético, destinada a impulsar proyectos concretos en los 
que se combinen recursos petroliferos, carbuniferos e hidráulicos. 
'En este sentido, se iniciaron distintos análisis de prefactibilidad 
Je interconzxión eláctrica con la participación de paises 
centroamericanos, y gestiones financieras ante el BANCO 
INTERAMERICANO DE DESARROLLO (RID). 


Con reiación a la cooperación económica, se 
encuentran. definidas las bases y la metodología de un acuerdo amplio 
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con el objeto de establecer una Zona de Libre Comercio entre los 
tres países. ÁAl respecto, se fijaron criterios básicos para la 
conformación de las "listas de excepciones" de productos que se 
stán elaborando en forma bilateral, partiendo de las actuales 
listas indicadas bajo la Preferencia Arancelaria Regional (PAR) de 
la ASOCIACION LATIMOAMERICANA DE (INTEGRACION (ALADI), reduciendo el 
número de productos al máximo y no creando nuevas restricciones. 


Posteriormente, y luego de la negociación tripartita 
de las mencionadas "listas de excepciones”, se acordará un 
calendario de desgravaciones arancelarias, que partirá de los 
actuales niveles de cada país, mediante rebajaz anuales, automáticas 
diferenciales, hasta llegar a la eliminación total de los 
ravámenes. Así también, las distintas comisiones de rabajo se 
cuentran analizando las políticas de fomento a ¡az exportaciones, 

icaz desleales, códigos anticumping, normas de salvaguerda y el 
leñD' de un mecanismo á4gii de solución de controversias, y el de 
sormas de origen. 
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For otra parte, en función del esquema de cooperación 
=%, CENTROAMERICA y ei CARIÍBZE, e idependientemente del apoyo 
ncertado a los procesos de democratización y pecificacién del 
cada miembro se encuentra elaborando programas con el obieto 
nir un acuerdo de livoeralización global que estimule el flujo 
tercambio regional. fl resoecto, exizte un aliuo grado de 
ación entro los osises del S-3, a $íim de evitar la duplicidad 
2 
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E 
arzos y Tomentar acciones conjuntas. 


Desde 3u conformación, el 6-3 intenta consolidars»>. en 
la región come ne instancia de diálogo politico y como un mecanismo 
de integración y  Cooneracién económica entre sus integrantes, 
alentado a partir de la "Iniciativa Para las AFERICAS”" propuesta por 
el ex Fresidente estadounidense Seorge BUSH. 


INTEGRACION CENTROAMERICANA 


= q - E n 
21 proceso de integración centrosmericano atravesó 


por diversas tapas a partir de 195%, cuando se plasmó la iniciativa 
Je concreta: una "corriente ce convergencia de relaciones 


NE ES á - A S 
bilaterales" que permita la implementación «de una Zoma de Libre 
Comercio regional. ¡ 


Dichas etapas presentaron las siguientes 


lo 1266-1969. Periodo de estabilidad política. 

Z. 1970-1978. Anormalidad institucional. 

Z. 1976-1984. Gestación de la crisis. 

4. 1985-1990. Agravamiento de la crisis institucional. 
3. 1996-1923. Eúsqueda de alternativas. 


La reunión de ANTIGUA —-(GUATEMALA)  —-JULQO-, que 
retificó el Acuerdo de ESQUIPULAS 11 (46297), estableció el inicio 
de una nueva etana en el Istmo centrozmericano, cuyos objetivos 
fundamentales fueron la finalización de los enfrentamientos armados; 
la desmilitarización del área; la revitalización de las 2canomíiasz y 
la promoción del proceso de integración. 


Así, dicho prozeso adquirió un lugar relevante en la 
toma de decisiones políticas, las cuales tTueron "expuestas en 
posteriores reuniones (PUNTA ARENAS -LOSTA FKICA-, SAN SALVADOR —EL 
SALVADOR. TESUCIGALFA —HONDURAS-, y MANAGUA NICARAGUA). 


Al respecto, durante la cumbre presidencial de 
MICARAGUA  —(JUN2F23, los mandatarios expresaron la necesidad de 
finsiizar la lucha armada, desmilitarizar 21 área y normalizar el 
funcionamiento de las instituciones como punto de pertida nacia una 
recuperación económico-social. 


e El actual proceso-de integración se relaciona con una 
nueva forma de instrumentar el desarroilo regional que se diferencia 
sustancialmente con ¡os mecanismos plantesdos hace tres décadas, 
referidos a la construcción de un mercado "cerrado", promovido desde 
ei Estado, que no tuvo en cuenta la -competencia internacional. ¿ 

En este sentido, la presente etapa estimula la 
apertura, la competencia externa Ya consecuentemente, . la 
mordernización del aparato productivo de los Estados de la región, 
zon una amplia participación del sector privado como base de 
sustentacién de la transformación económica. 


Por último, cabe destacar que los paises del rea 
impulsan políticas destinadas a insertar al Istmo centroamericano 
como bloque subregional, en Zonas de Libre Camercio, promovidas  -— 
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COMPROMISO DE CARACAS (FEB73) 


] Define el marco de cooperación técnica entre el GRUPO 
CE LOS TRES y CENTROAMERIC s 2=n las siguientes áreas: 


Seneración regional de empleos. 

- Descentralización y fortalecimiento de los runicipics.' 
Asistencia técnica para el control del cálera. 

- interconexión energética. 

- Profundización de estudios maritimos. 

- Extensión e interconexión de las vías ferreas. 


— Intercembio cientifico-tecnológico. 
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ANEXO 4 


DECLARACION DE CARACAS (FEB93) 


Contempila ur conpromiso básico y anplio referido, 
esencialmente, a la ccoperación conjunta sntre el GRUPO DE LOS TRES 
"y CENTRIAMERICA. 


Sintetiza la necesidad integracionista en temas tales 
como finanzas, transporte, energia, telecomunicaciones, pesca y 
ciencia y tecnología. 


Recomienda la provtundización de las negociaciones en 
de servicios, irmversiones, propiedad intelectual y 
ción arancelaria. 


: Establece que los países miembros tendrán la facultad 
de recurrir e los organismos internacionaies de crédito, con el 
objeto de lograr el financiomiento de sus proyectos de inversión. 


y be 


DECLARACION DE YUXTLA GUTIERREZ (EMEF1) 
HEXTCO-CENTROAMERICA 


p Establece las bases pera le firma de un acuerdo de 
complementación económica, destinado a la conformación de una Zona 
de Libre Comercio =x partir del 31DICS6, estructurada en tres 
principios fundamentales: 


 "Reciprocidad simétrica", que permitirá el acceso de produtos 
centrosmericanos al mercado mexicano y viceversa, iuz=go de un 
pericdo Je ajuste y transicion, a fin de recorocer las diferencias 
2xistentes entre los distintos grados de desarrollo de cala pais. 
- *"Hultilateralismo", que tendrá como propósito el flujo de bienes 
entre la Zona de Libre Comercio y otros países de la región. 


- "Generalidad", que involucra a todos los sectores productivos, en 
contraposición a los acuerdos comerciales tradicionales que toman 
en cuenta sectores de aciot:ividad especificos. 
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COMERCIO CEMTEOAMERICA-GRUSC DE LOS TRES 


¿Período 1935-1774 en millones de US. 


CENTROAMERICA 

EXPORTACIONES  : IMPORTACIONES 

1985 1990 1985 1990 

MEXICO 25,5 655,6 381,3 Z97,1 
VENEZUELA b,0 E,7 490,1 378,1 
COLOMBIA 7,8 8,2 30,3 ¿52,2 


FUENTE: CEPÁL. 
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ORDENA CAPTURA 
DE 93 PERIODISTAS 
EN EL PERU 


DESCOMPOSICION TOTAL DEL +]. 
REVISIONISMO EN COMAS 


-1748,19 
DE MAYO 


DE OCURRIRLE ALGO AL PRESIDENTE GONZALO. EL GENOCIDA Y TO- 
ADOS SUS CONGENERES LO PAGARAN CON SUS VIDAS. CUESTE LO QU-= 


CUESTE. PCP 
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a -mos, que a la fecha fungía de alcalde. 
suesoraosorsoconoco soropussaraoóororor raras caracicoconcasa”. 7: Afines de junio, como respuesta a una 


os das ao patrulla de San Marcos donde murieron 
*” *nes, robos e incendios es política del * 11 militares y 6civiles, soldados de esta 


1. ¿Estado encabezado por el tak> base asesinan a un joven de apellido 
e, E “do a la punta de las bajonetas de las”. "El 30 de agosto, soldados de Vischioa- 
| ' genocidas FF.AA. y policiales. - Vea- : gos;en Chichocancha, después de 1oru- 
l - mos algunos de los hechos, acurridos al rara 8 campesinos asesinan al poblador 
| ¡N sus de Ayacucho, que des pal-- Freddy Vega. 
¿ 15 : mariamcols la aplicación de su * +. Denunciamos que todo tipo de viola- 
A ¡Ñ “táctica de guerra : - ciones, torturas, asesinatos y.robos de 
la "pacificación “Jos: que me algunos 
dl del país”-- dentro del marco de su piso- * . son cometidos: te 
y | teo diario de los derechos del pueblo. *  - por las fuerzas reaccionarias en contra 
; a — - de pobladores desarmados. 
5%. 7 + Emteel 15 y 19 de agosto, 150 solda- 
e? das de los cuarteles de Ayacucho, Pu- - 


5 7? «quio y Cabana incursionan en los pue: 
..  = * blasde Luren y Pampamarca (distrito de 
Ss *_ Aucará, povinciade Lucanas), robando ... : 


+ Enjulio, soldados de la hase militar de 
E “Caba, al mpado de carnicero sb << 
. cial "Jerry", asesinan al campesino Lu. 
:clano Mariloez y a una campesina de 


SR "Ayacucho; Denuncias contra las FFAA. genocidas 


o-> "ganado. : b > 
405 pos el cabeza negra Majucha Ra- 


O as dp contundente emboscada del EPL a una . 


El FPL saluda la brislante aplicación 
- del VI Plan Militar de ¡CONSTRUIR 
LA CONQUISTA DEL PODER! y del 
. TV Pian de Desarrollo Estratégico de la 
” Guesra Popplar para Conquistar el Po- 
der catodo el pal. plasinando en deino- 

- ledoras ofensivas en campo y ciudad. 


¡VIVAELPRESIDENTEGONZA- 
LO, JEFATURA UNICA DEL PAR- 
- TIDO Y LA REVOLUCION: 
¡VIVA EL PARTIDO COMUNIS- 
TA DEL PERU! - 


-* ¡MUERTE AL GENOCIDA VEN- 
DEPATRIA FUJIMORI! 

Mayo 1993 

ERENTE POPULAR DE LIBERA- 
GALLO.AYACUCHO. 


e Chacralla, y arrojaron al barranco a un > . 
: campesino de Huaycabuacho. 8 e e] sis y a las FFAA. resccionarias E 
1992 ¿ 
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A que buscan en 
vano “salvas” al podrido viejo Estado. 


- mente que bay elementos “huc- 


Triuhfantó GP acelera colapso del viejo 
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tes que hoy "gobieman* al vijo y 
drido Estado. po 


La prensa reaccionaria ha aplaudido 
a su tiempo fodos estos delitos, justifi- 
cándolos como "wiynfo" de la "demo- 
cracia”.* Pero actualmente se rasgan . 
las vestiduras mediante hipócritas mi- 
sás y hucigas de hambre par la "libes- 
tad de prensa” y el respeto de los “de- 


vocidas 
) 1 porno cp Esíos 


__ “ndlitares, expertos En 'desrotas y geno- 
'-cidio, incapaces de frenar el avance 
- del. Nuevo Podercon su asquerosa 

contrarrevolucionaria (llama- 


.* guerra 


da; en su jerga, "guerra de baja inten- 
. sidad"), boy se' hallan empantañados 
Il 


Mco : 
La contienda," hoy hoy pública, en- 
. wé el gen (Salinas Sedó - 
Robles Espinoza, de un lado; Ni- 
colás de Bari Hermoza - Vladi- 
miro Montesinos, de otro) es la 
Earle ondaa 


"malos soldados”, ¿significa wal- 
nos” entre los altos mandos de lis - 


Fujimori: Cabecilla mayor de los 
grupos de asesinato selectivo 
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fuerzas armadas del viejo Estad? 
No. Absolutamente no. Los cacha- 
cos, sean liberales o fascistas, sun sir- 
vientes del imperialisno, principal- 
mente yanqui Tanto los unos como 
los otros, al servicio del mismo uno. 
persiguen el mismo fin: mantener «al 
pueblo ca la opresión, aplastar el me- 
nor signo de rebelión por parte de los 
explotados. Noles diferencia más que 
un matiz en los métodos que utilizan: 


“unos asesinan con “leyes” y con tan- 


ques; los otros asesinan con tanques y 
más tanques. 

Su descomposición total revela co- 
mo patrañas la “pacificación del país”. 
la “repoblación” de extenso territorio 
antes en manos del "termuismo”: la 
legión de "arrepemtidos” yue se entre- 
gan.... Las supuestas Victorias” del 
vicjo Estado contra la GP no son sino 
crímenes cometidos contra ciudada- 
nos inocentes, contra pobladores de- 


.sarmados. Se cóndena a cadena per- 


petua a inocentes. La verdad es que la 
revolución se extiende viígomsa por 
todo el termitorio nacional, éxito tras 
éxito. 

El Ejército Popular de Liberación 
(EPL) sigue: avanzando pujantemen- 
te, asestando día tras día contunden- 
A Fu- 
Jn... 
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EN 19 AÑOS DE GUERRA POPULAR: PLANES Y 
CAMPAÑAS EXITOSOS 


Da sup Ma “derrota del terrorismo” 


esla 1 gro sucño yue el POP echa 


poc los suelos todos los días,  COMUTApo- 
niéndole la concreción de exitosos pla- 
nes y campañas, deshordando su avance 


casnpalías, Resultado: $350 acciones” 
generando Nuevo Poder. : 
11) Plan de Conquistar Bases (Mayo — 
1183-Setiembre SÓN Desenvucive 


NACIONAL 


consiguen Bases de Apoyo, Zonas de 


de 13 años a nivel nacional. y Puntos de acción. 

Ejemplos de lo antedicho en los últi- IV) Gran Plan de Desarrollar Bases. 
mos meses: el Paro Armado; la acción Aplicando inicialmente Plan Piloto (Di- 
conta la cárcel de Quencoro (Cusco) y  ciembre 1986-Mayo 1989), se desarro- 
la acción en el Penal de San Andrés de  llan3 última en dos par- 
Huaraz (Ancash), con rescale de presos tes, ido, COns- 
políticos y prisioneros de guerra y loma  truirEjército Guerrillero Popular (EGP) 
de ciudad por parte de combatientes del y plasmar Nuevo Poder. Se concretaron 
EPL, exc. 63,052 acciones. 

Así, el PCP establece el cumplimiento, V) Gran Plan de Desarrollar Bases en 
en la práctica, de que el la. Función de Conquistar el Podes. a 
£uerrase inicio, con su 1 Campaña logra, cn 
siya ESaegics. esfuerzos de los - tro meses, hasta fines de 1989, 23.090 
reaccionarios por creas “arrepentidos” o acciones; la II Campaña consigue con- 
mostras una falsa “pacificación del país?  quistar los Comités Pppu- 
sáJO sirven para engañar incantos. lares Abiertos, y, en 1991, 

La derrota de los reaccionarios se ex- el i j 
presa precisamente en sus agudas con- . "Todo esto ba traído la JU 
wadicciones que. les hacen balbucear - * de Impulsar el. 
“pacificación del país” cuando los dere- Desarrollo de. Bases de 
chos ciudadanos han sido conculcados; remaló en ju- 
cuando el 17 % de la población está lio de 1991 el Ptan de Im- 
muy mal remunerada y cl 80 % se en- pulsar, abrigado pago a un 

. cuenta desocupuda y subempleada, y se nuevo plan. - 
eleva el Índice de tuberculosis; cuando Gran Plan de Copguis- 
La educación básica se hace más inasc-  tarelPoder..:.  -* 
yuible a las masas principalmente po- En la actualidad estamos 
brus. en el IV Plan de Desarro- 

Planes y campañas exitosos llo Estratégico de la Gue- 

Desde su inicio, la GP ha mostrado y rra Popular para Conquis- 
demostrado su gran avance abarcando  tarelPoder, y 
cuatro hitos imperecederos: Defini- do el VI Plán Militar, | 
ción, Inicio y Desarrollo, dentro de los". Construir la Conquista del E 
cuales se enmarcan los diversos Planes - Poder, con su Campaña 
y Campañas. ¡En defensa de la Jefatura, 

1) Plan de Inicio (Mayo-Diciembre.- contra la dictadura geno- 

1980). Tiene das períados, el de Inicio ida! 
de la Lucha Armada (ILA) y el de Im-  : Según estadísticas (cier- E 
ropa EROS tamente inexactas) del 

con 1.342 acciones. 1981. 1092 y E 

11) Plan de Desplegar (Enero Ps y E 
Encro 1983). Con uo 1993 el PCP ha realizado 


“acciones subversi- 


Octubre - Diciembre 


- 1992: . 


375 acciones; 

Enero . - Marzo 

432 acciones. 

Esto, sin considerar las efectuadas en 
las zonas alejadas, incomunicadas, don- 
de las acciones del EPL son de Cons- 
tucción. 


Así —como además quedó demosuado 
en los tres días de lucha del Paro Arma- 
do-- la Guerra Popular marcha al triunfo 
definitivo, mientras el viejo Estado y su 
ejército genocida se descumponen ace- 
Jeradamente. 


1993: 


“¡Viva el Nuevo Poden . 
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Dictador genocida - ordena captura de: 93 periodistas. 
| PL£rUanoS 2: 4 4 


Micnisaa: que ca una actitud verguawa y El feaccionario Beleónde - X 
periodistas 


genuñlexs el Colegio de Periodistas, la Amocia- Terry asesiaó a 8 

ción Nacional de Peri y la Federación de que cubrían misión Taformati- 

Periodistas del Perá cosvucas y asisten a hipó- vien Uchurscay  ! 

crías micas y "eyunos voluntarios” con el negro El genocida García: Pérez en- 

alón de congracierse con el vendepatria Puji- cacoció a Janci Talavera y a una 

mor y eus emos imperiolietes, el genocida ha deccas de peri 

osdenado le cepus de 93 periodietaó a mivel niendo múliermente-las imeto- ; 

secional. haciones de este vocero y clas» 

Asimmiemo. mediente su sescrionerio "Poder sumado muestro (on gas eston- 

A Eo ua 

años de ds hombres de prensa apresados. ide Keayo Pujienorj -- 

“jueces sim rostro” has eplicado la misma pone ordésa el asesinato "haste . 

a los “so habidos”. Estos hechos, que repudis- * ahora impune de Melissa" Al- 

mos tajantemente, atentas contra le ibtegridad faro, Janet Talavora, Pedro, 
E física y moral de us numeroso grupo de hos» Yausi y otros, mientras encas--> 
3 bres de prensa en el Perá. cola a Danilo Blanco, 'Josgs 
E +] an el derm> Durand 'Armjo y Ctiios Ban- 


plas goneción extó contenido : 
mento 0356-93 de la Corte Superior de Justicia da, 
de Lima, sn fecha 12 de febrero de 1993, ple El 
reaccionario que denumciames ante lo prensa — Magno Sos, de La 


Mientras la GP se eleva exitosamente e Layo, £ 
nacional, ascstando durísimos golpes a la hieas Esto, además 
genocida —la cual, pese a su bocata «lag pretensiones 
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Janet Talavera: Periodietá 
revolucionaria asesinada .... su 
por ebgenocida Fujimor. * : 


an? d 


o COMBATIVO, Y EXITOSO. PARO ARMADO 
a. ¿ HORAgs, REMECIO. EL PAIS 


de cuatro meses de iaberse Desde Cap die qots del Paro Armar .sronadas de “un Sendero desrota- 
boícoteado la farsa electorera mediante. ge) las pagullá? emilizares y policiales . do” olvidando que él mismo, cada ¡ 


un contundente Paro Armado de 48 ho... .edesplegargo in operativos — ciegto tiempo, elucubra el "fin del sen- y 

ras dirigido porel PCP, magistralmente  .quecalo p afectaron el brillante  derismo?--. Porotro lado, el reacciona- .; 
.jefaturado' por muestro querido y respe- “accionar dd losa esiacament del EPL, rio monseñor Vargas Alzamora, en pre- 2 

tado Presidésic Gopza! , la Heroica dual, sus acciones cu cali--. visión de su derrota ante la Clase y el 

ps 10 y cl Pueblo ases-. -»-did y al demostrado en me- ; también hizo lo suyo, orando: 

26 un nuevo y derfsimó polpe a la hiena *..- Bos de n2Ér0 Dieses que la GP avanza. . para que las masas "vayan a uabajar”. Gora - 
genocida; convocando y dirigiendo el ** hacia el triguito definitivo. * 3 “Epmismo d 15, oro destacamento E a E 
exitoso y conadente Paro Armado del LOS BEC DEMUESTRAN .estroz4; en violenta ofensiva, el logal*: IE a 
37, 18 y 19.dé Máyo úkimo; ea conme- LA CONTUNDENCIA DEL'AC- policial de San Luis: Desde el cer El; A : 
moración de 13 años de yjctoriosa y CIONAR MAOISTA -- *' : Pino, y en el mimo centro de frutas, los ¡E==<..- - 
ascensional Guesra Popular. * : Al amanecer del miércoles 14 de ma- combatientes atacaron el escondrijo de: FF". << 1. _— S 

El éxiso del Paro Armado de '72 boras yo, combatientes dl EPL desarrollarpa, — los genocidas, Simultipemente, OBU: .. Ñ 


se puso de manificato en la misma capi- millares PCR Mio Vi a 


ab Jan la medida de lu- tanto que en onordinadas acciones sin. 
; y centros dé sbas- multáneas los ataques Con explosivos se: 


q E a ES : 
les formas de iucha--: Esto demuestra O 
el vis de la Cp il detal dal. 


mo pto o a 
o ads de 10 sólo 
opio inn pei e 


E fe para que las misas “vayan a tra- 
.:: Dejar, aunque sea tarde”, 
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LUNES 17 DE MAYO: rosa. a a 4 as Aa el 
PARALIZACION REMECE LIMA * E 3 de todos los transportis- 
Y PROVINCIAS einen "traición a la patria”. 
A las 00:00 del lunes 17, todas lax Lao. Vila Salrado cr Asímismo, se amenazaba a 260 mil pro- 
unidades de transporte público desapa- ná Norte y la Panamericana Sur, entre fesores con el despido masivo, por el 


secieson de la capita) y de provincias en... 00 290 cp e rampante su solo hesho de,no concurrir a sus aulas... 
tión inicio del opabá- -- Wisaer», am 3 to Mientras ¡ablo, máa de mil detenidos se 


sE ES 
en El Rímac, Ase-Vitne, Ñaña, Trapi- 
A 


¡Fes irc pie de ” inocentes, Los 


as E En de. 


Igualmente, el segundo día optó 
total de labores en-dos Cus- : saliaala 


wo conos de la capa). Según 6 y combis: "e contundente y etico "Paro Armado de 72 hotae 
informes, los:btxis y Combis que paralización se total ausencia detiansporte pública, 
han por el llamado Damero de Pizgro - Amuuciaba en . 
Ps - + '. medios de co- 
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Proletariado mundial demanda ¡Defender la vida del | 
. Presidente Gonzalo! 
A votre del proigioso Comi de No obstante, el lele gevucida or- Gonzalo mostrado pública- | 
gencia para Defender la Vida e mento a De ojos del mundo. á 
del Presidente Gonzalo. entre los días tados y prestigiosos abogados imerna-  g El Partido tiene mil ojos y mil oídos, * 
8 y 12 del pasado mes de abril, se hizo cionales. Así ante su derrota política, sabrá ves y oés la verdad si nuestro 
presente en el: Peró ma comisión de  los.titulacef: de la cloaca. periodística” y respetado Presidemie Gon- + “| 
abogados extranjeros. Pese a la grite- Expreso - cisimaba histéricamente por Mzalo fallece "de causas naturales” o "se , 
ría histérica de los reaccionarios, os. la reprosión “de los itustres intesnacio- "en prisión. 
defensores insernacionales -de los de-  nalistas +5 "> pS ¡DEFENDER LA VIDA Y LA SA- 


rechos del pueblo anunciaron los días ' Paca majúr fúriái de los reaccione  LUD DEL PRESIDENTE GONZA- 
14y15de mayo como Días internacio rios, los esisacios de: los pueblos del LO! i 

nales de Protesta pasa salvar la vida de * mundo anunciaron en sus negras mari- ¡VIVA EL PRESIDENTE GON- 
nuestro querido y respetado Presiden-  cesquielosdías 14 y 15 de mayo como  ZALO, CONTINUADOR DE 
te Gonzalo, beroicos combates que se Días imersacionales para salvar la vi- MARX, LENIN Y EL PRESIDEN- 


celebraron en todo.el mundo con re- da del Presidente Goazalo. TE MAO, JEFATURA UNICA 
Es de conocimiento público el hecho ¡Viva la campaña de defensa de ¡VIVA LA GUERRA POPULAR! 
Gonzalo ; Gonzalo! 


CAMPAÑA DE APOYO A El Diario 

Nuestro vocero se encuenta enfren- 
tando el cerco fascista que a sangre y 
fuego quieren imponer el genocida 
Fujimori y las FF.AA. y FF.PP. geno- 


marxisia- -Jeuinista-maolsta viviente -perugno, se mantiene incólume y su 
sobre la Eonia A SADO Sn _ accionas, como“lo demuestran los he- 
4 as A chos 4 7 3 á 


cidas, expertos en derrotas. ES 
Hemos iniciado, por ello, la CAM- mM El 
PAÑA DE APOYO A El Diario, en- : 
E marcada en la lucha por romper el 
O -  - de “opi ] cerco y la mordaza fascista. as > 
14 y 15 de mayo días de _ en genezal y de'la nuestra en pasticu- Nos sostenemos y confiamos al efec- : : , 
combate mundial eri defensa de - * a. - E _ | to en las amplias masas. Gracias a se ; 
la vida del Presidente Gorizalo. da Así lo entiende él prolezariado inier- | ellas es que hasta la fecha continua- 
nacional, que boy álza su puño vigoro- | mos circulando, y lo seguiremos ha- o Es 
Desde el día mismo de su captara; en . sp en todas partes, exigi la defen- | ciendo. . E 


Agradecemos a las organizaciones 
sindicales, federaciones, organizacio- 

nes barrieles y estudiantiles por su apo- 
yo solidario --sea económico o en diver- 
sos materiales-, el cual nos sirve eS 
MARener 


abierta violación de,tados los tratados :*, * sa de su vida y su salud, y ofreciendo 


o a aL 
así como en provincias, envíen a tiem- 
po el costo de las remesas. Estas nos 


son útiles para sufragar los gastos di- 


CONTRA LA MORDAZA FAS 

O EE 

iitecidda peocida ene 8 le oe DOS | «cp-- ¡EN DE 

Papas e came Ya 13 los de . cd al Preis JEFATURA, CONTRA LA DICTA- 
| e ención z del Presidente | DURA GENOCIDA! 


victorioso ASCCAJO. 
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pueblo peruano, disigidos - q reaccionario, Cumpa), od de fnrsas cons el 


a sivel mondial, ccicban el ler. CAPO lA e apre “AS fadamnenaa) 
ascensional Guerz a a o 


A 


todo el país. y o alce a sus paramili- 


Genocida”--, como quedó claro en los ves días de lucha del ] 
Armado. 
Los hechos demuestran que el PCP. contrariamente a lo 


máquina de guesra que inevitablemente conquistará el Po- 
des para la Clase y el pueblo. “Y que ningún chumbegue 
-advenedizo y genocida podrá detener su avanor... 3 

Cerramos estas líneas, en esto muevo aniversario de la 
> spare grande del proletariado peruano revoluciona- 
rio, adviriiendo una vez más al genocida Fujimori y a sus 
con todo nuestro odio de clase, que pagarán con 


ES a e tó 
A E 
PREÍOS e 


y patrulleros. 

7 A la reacción no le queda más remedio que teles cortinas 

is de humo para tratar fe ocular la verdad eje su inevitable 
bundimiento. 


Me A A A 

75 ción —principalmente la TV- buscan centrar la picación de 

-¡ 5. las masas en siñas de reaccionarios (De Soso contra Vargas 

: ” Llosa), procesos judiciales a O 

a "importantes tessoristas pita 
des presenación de la evicicciós, y colacao del 


E EN 


AO 


insalvable descom posición del 
- vevisionismo en Comas 


| La proosos csi que mravicsa el .. gaben a 'tabajádores y pobladores sus — cipios de la Clase y la revolución. 


incluso a elementos que ac- 


E ; apesmlo -de exploración « A Aa a NO E 
ES : E boicot > .., a 5 o Hno, q 7 mo. 
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) . , Que sufren los vecinos. Es más, suje- 
bajo una nueva careta. Su objetivo es  calde ha despal '- * “sos dsogadictos ticuen basta un vivica- | 
bajadores, en: de de tipo cuartel, foco de peligro para 


O medras a costa de las maras más po-. 
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JY' MAESTROS COMBATEN POR SUS DERECHOS 


, 2 Mientras que el pelele Kenyo Foji- Lozano, Olmedo Auris, Julio. maestros detenidos 
A Mendo- los cientos de 

mur denomina burlonamente el pre- za y'Ramos, entre otros? Estos tráns- Cn las diversas cárceles del paí ni por 

E .: vente año como: el de la "modern. fugas no han beciio más que engordas - los desaparecidos. . - E 

e : ización educativa", , más de 260 mil a costa'de la miseria de miles de pro: También és objeto de denuncia el 


¿ :; su lucha mo sólo apunta contra la io- :- 2 capturar las dircocipes de todos 1 justa lucha a la del PCP en la victoriosa * 
Es veden pa rele Guerra Popular. Que los contunden- * 


-. pobreza. - - eo E A.H. Cruz de: Motupe;están con las ¡MUERTE AL REVISIONISMO 
; TRAIDOR! 


, ¡e Í atrsucido de*: 120 sples mensuales? inauguración, y:otros. como el del ¡VIVA: EL DESARROLLO DEL . 
38. : “5 ? ¿Puede hacerto un -peofesos titulado  A.H. Los Rosales de Ancón, carecen EQUILIBRIO ' ESTRATEGICO! : - 
ES pagade”  -140soles, tál vez. - de mobiliario. Locales” asíno sirven ¡VIVA EL PRESIDENTE GON-- -: - 

« * [E juhasta 150 Ó 180 si tiene más años de.- e o ZALO! ¡VIVA EL MAOISMO! S 
- :'3 £ servicio? No. -Definktivamente no, . del régimen. * . — ¡VIVA EL PARTIDO COMUNIS- - : : 
: la llamada “canasta fami- ++ Sesalan además que la cópula revi- TA DEL PERU! . 
ica” (elaborada por los mismos: - , sionista no hace nada hasta la focha ni 


ú cad AS 
e e A a a hn 


ARI UP 
A E 
8 

E 


¿- magisteriales a la miseria lotal. 

¿Qué nos puedea decir acerca de la 
situación del maestro peruano los mi- 
setables revisionistas como Soledad 


Masas magisteriales repudian y combeibl 
a ja reacción y a tos renegados 
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19 DE JUNIO. Fecha histúc 4 gue 
trae a la memoria de las masas a Rivel 
internacional el triunfo político, milita 
- y moral del PCIA y la revolutión-e 
e se Pe is 
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ESTRICTAMENTE SECRETO Y CONFIDENCIAL 


ASUNTO: ESTRUCTURA DE SOLIDARIDAD CON EL GOBIERNO CUBANO 


Al olantearsele la necesigaad al aobierno castrista de 
te resolvió la creación 


recibir acovyo de terceros bases, es 

de ciertas instituciones atte sirvieran e tal fin. brindando 
estas una cbantalla de tico socisl. due dato ningún concepto 
cenerara ribetes politicos en los p=1ases en los aue debia 
SOtuar. 


con este panorama se creá el Instituto Cubano de 
Amistad entre los Pueblos (¿I.C.A.F.'. entidad aue tiene a su 
carao la realización y coordinación de actividades sociales y 
solicarias con el régimer cubano oue se desarrollen en otros 
, a25e=. Lon posterioridso a le creación oe ia mencionada. Y 
cor necesidades de partícioación política en actividades de 
a) 


: s0ilidaricad. que expresara determinados paises. la cúpuia 
: central máxima del F£C. encomenda a la dirección nacional oe 
j ios Comites de befensa ds la Revolución, cue también se 
z dedic tareas de solidaridad en los distintos pases aus 
2353 ¡risran. 
1.C.A.P. 


a 3 


tunción aue cumblen estos 
25. la solidsridad vendria a 
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s 
combiimertar =i cañorama 092 actividades de esta ordaamni 
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GOraarnismpos ar 


fer do sue se oudo determinar 1ss actividedes ae 
2 los C.C.R. asentados en Oa2=e= 
nOs. son llevadas 2 Cabo cor organizaciones 
e estos. uue lievan dor denominación  —In=ti- 
Ma? ii Conoreinacora e Solidaridso con ClbA. 


como difterencia Ttundamental entre esta entidad y la 
anteriorm mencionada. es aue esta última cenera un 
espacio y tividades para aacrupaciones iocaies oque poseen 


E 
un modus ocerandi más combativo. 
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ESTRICTAMENTE SECRETO Y CONFIDENCIAL 


BUENOS AIRES: 


SANTA FE 


la mayoria de ias asociaciones 
AS DIO 52 dictado 
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ESTRICTAMENTE SECRETO Y CONFIDENCIAL 


ENTRE RIOS 
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ESTRICTAMENTE SECRETO Y CONFIDENCIAL 
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ESTRICTAMENTE SECRETO Y CONFIDENCIAL 


FORTO ALEGRE: rte.: 5Buillermo TAREDA 
Feore 1i 7 


y 
3 


Te 46-73 
Dor. Fartidario: Joso isredo HN? 34 


En 1a mencionada citidad is ericarazoda 
coordinar ía soliidaridas con CUBA es ¿a denominada 
cultural Jose MFHÁRTI (AcCJid. La misma furecions en el 
citado orecedentemente. ei < certenece a un loca 


a 


6d maneito oolitico o0o0r parte 
io oue tenoa relación en efec 
con el oondiermo de CASTRO. 
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Estuvo estrechamente vinculado con el movimiento 
subversivo más importante cue tuvo el pais. la ALN: fue 
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están relacionados laboralmente com la empresa BELGO MINERA. 


El diricente de la ÁA.C.J.1M. es quien dirigce 


ooliticamente ai aruce en cuestión. brindándoles 
adoctrinamiento oolitico. publicaciones partidarias. 
contactos a nivel de otras aarupaciones. etc.. 


dE 9308422 


93084 22 


Es a 


Irciar 


ESTRICTAMENTE SECRETO Y CONFIDENCIAL 
SANTIAGO DE CHILE: 
- "CASA DE LA AMISTAD DE SANTIAGO" 


Jaime REYES 
Ate. Latorre Y 


Fernando GOMEZ ALVAREZ 
Ave. Larrain 697€ 


El 
po. 
“ 
ne “. 


"CAMPAÑA DE PUEBLO A PUEBLO UN LITRO DE 
FETROLEO PARA CUBA" 


Bir=-i Manuel CABIESES DONOSO 


Dom. San Dieas dí Casilia 2. 4 


CONCEPCION: 


"COMITE DE SOLIDARIDAD” 


irte.: Carios ACEVEDO 
ora. Gabrieia NUNEZ 


32.1 Viola ZEGERS 


¡A CHILENO -— CUBANA DE CULTURA 


o 
TD 
0 


Pie. dosé ADRIAN 
Dir. Nidia GUERRA 


Dome: amics Enricuez: Se 


9308422 
AF 


| 
| 
| 


9308422 


AS 


LIMA: 


“ASOCIACION CULTURAL FERUANO - CUBANA JOSE 


Pte. : dorae CAMPOS REY 
Dom. Cali 54 io, 24 
Tel.: 40665 


te. Sonia LUJAN 


Mus i da Euiadlermo MORE ¿37 


Ftia2.: Anoel 4. GUTIERREZ SANCHEZ 
Dome: Av. MiraTiores 70 


A A 


FIURA: 
"INSTITUTO FERUANO - CUBAMO" 


Rindan MARTINEZ OBALLE 


“CASA DE LA AMISTAD" 


Fis»: Freddy CHOZO SANCHEZ 


Bill “iLTUOTaAA  4d 


a E 


CUZCO: 


"INSTITUTO De CULTURA Y AMISTAD" 


Fic.: Rubén ACURIO MORENO 
Domo RayramDaTa 102 
Tel. 2243947 


A? 


ESTRICTAMENTE SECRETO Y CONFIDENCIAL 


MARTI" 


930684 22 


ESTRICTAMENTE SECRETO Y CONFIDENCIAL 


Fte.: 
Dom.:2 Lorreo Centra 
Teil. D2%1Z 


Américo CHAPARRO GUERRA 


ll fuerto de lio 


HUACHO: 
"CASA DE LA AMISTAD” 
Fte.: Manuel HALCA ACUNA 
Dom.: Srediica 242 Interior 
Teles ciól5n 
IQUITOS:< 
"COMITE DE AMISTAD” 
Fte.,: Orlando MARIN BRATHWAITE 
Dom.: Jr. Tacna ¿4 
Tels Doo 
EXNEQUIFA: 
"ASOCIACION CULTURAL FERUANO — CUBANA DE CAMANA 
José MANRIQUE ALFACA 
izcal Lastilia ¡5 


HUANCAYO : 
Shinat 
” E 


Beta 


on MGRI ANDRADE 


9308422 


ESTRICTAMENTE SECRETO Y EONFIDENCIAL 


AMBATO: 


“INSTITUTOS CULTURALES ECUATORIANOS 


MARTI" 


Sec«-1 
Dom. : 
Tel.: 


CANAR: 


HANABI : 


E 
E “e : 
Dia 
et... 
O 
telaz 


Victor Huao IBARRA 


630 


Rafael SANCHO SANCHO 


Rocatuerte ico 
3522345 


Teodoro COELLO 


redciorado 


Herman TENOR 


- gi 


her 
4 Cl 


wa 


A Al Pz 


lter ITRIAGO 


A 


ántonio 
EN e 


A 
Centre di Cuad 
TADA 


liniser 


Alaro 


ITRIAGO 


PRECIADO 


FF 


Luis LUNA CHIRIBOGA 


Tiloz> 


E E 


ei 


— CUBANOS JOSE 


GUAYAQUIL : 


IBARRA: 


(e) 


OTOFAXI : 


| 


LOJA: 


GUITAa: 


ESTRICTAMENTE SECRETO Y CONFIDENCIAL 


Fte, 


Dom. 


Sec. 
Dom. 


eli. 


41 


i 


= 


“e. 


Antonio HEREDIA 


Correo central 


Mercedes ALVAREZ de HER 
Laoo Capeira 


Melanio MORA de HADATTY 
Cosiila 558585 


202461 


Juan RUALES 


Bance bLencrai del Ecuacor 


Edmundo RIVERA 


IN CA 


Clotario MALDONADO PAZ 


Le a? 


Patricio AGUIRTRE AGUIR 
2rartaco ts 


Maestro Giswaldo GUAYASA 


PFuriiación Duar a amis 


23 


NANDEZ 


RE 


ESTRICTAMENTE SECRETO Y EONFIDENCIAL 


“COMITE MANOS FUERA DE CUBA" 


Frie.: Patricio ICAZA 


Goam. cosilla ci1i-E 


"FEDERACION DE BARRIOS QUITO SUR" 
Fte.: Doris REYNOSO VILLALBA 


Dom.: de octubre y Luis Coroera 
Tel.: 563344 


24 


AAA 


SI 


RN 


ñ 
z 


pue 


RT 


CAN 


21hos 
y 


AO" 


, 


E 


> 
Y p 


GU 


E ER 


ERA 


BOLIVIA 


"INSTITUTOS CULTU 
CUBANO" 


La Paz: 


Santa Cruz: 


se 


Fotosi: 


». 


ESTRICTAMENTE SECRETO Y CONFIDENCIAL 


Pablo RAMDS SANCHEZ 
Casilla C. 10195 
3773506 


, 


o P 

Huao AYALA 
Afcaldia-Municivbal” 
S50zZ9Z 


Katia GUMUCIO 
Casilla 2.2155 
Telex 54483 
503576 


Loraio VACA 
Casilla C.722 


=TG¡ 7 
ri e 


Fernando RIVERO 
Canai 4 TY 


FOO 


Hateniel ánuirre Dbss 


Fernando YULRA 


. 
3 


y 


r 
Plaza Alonso Ibañez 
Za? 


100 


Mauricio LEA FLAZA 
iilia £ 


RALES Y DE AMISTAD BOLIVIANO 


ESTRICTAMENTE SECRETO Y CONFIDENCIAL 


FARAGUAY: "COMITE DE SOLIDARIDAD CON CUBA" 


hd 


Asunción: 
Coor=«: Ligia PRIETO 
Dom.: Pitiantuta 923 
vel.: 22539 
! 


Ki 


DE AMISTAD GUYANA —CUBA" 


GUYANA FRANCESA: "ASOCIACION 


Ñ d 
A A 


- £ > 


Cavena: 
Fte.: Manon CASTALE 
Dom.: 66 Av. Gral. de Gaulle 
Tel.: 3007900 


GUYANA: "COMITE DE SOLIDARIDAD Y AMISTAD GUYANA —CUBA" 


Muntaz MAJEED 

Deoto. de Orientación 
Nacional y Rezaciones 
internacionales. Lonares 
Flace. 


pad 
orto 
= 

.* 

. »a 


"SOCIEDAD DE ÁMISTAD GUYANA - CUBA” 


Georoetonn: 
Pte.: Ishak BASIR 
Dom.: Robb St. 41 


283 


EN 
O 


a 
» 
a 


) 


AD 
PFRAL 


RELEA 
AC 
ARAGL 


PS 


A 
BAG 


A 


GUADALUPE 


s : » ae .e 
ms? poll, SN 1 > 
e y y o t de om nta ] 


? 

EN 

] 

Cl 
ENT 


'-, 
¿ 


War 
Mr 
E Lar vd mo vn O | 
| = E Ao o E 
| “Y | = E dor a E . 
pe ae " a e 
p ES E e” hd ny Pe a lo y A — 3 
-. +. pon : . Mb e” ed un. . 
SE E a 


MITES 
tERI 
NIC 
TRINIDAD Y T 


E 


C 


a 
ly 
ES 


ESTRICTAMENTE SECRETO Y CONFIDENCIAL 


TRINIDAD Y TOBAGO: "ASOCIACION DE AMISTAD TRINIDAD Y TOBAGO 
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JALIXCO: 
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HAITI (6123 7) 


El 08JUN93 el Primer Ministro de facto haitiano Marc BAZIN 
presentó su renuncia luego de que fracasaron sus esfuerzos por 
nombrar un nuevo gabinete. 


BAZIN, ex economista del Banco mundial, había asumido en JUN92 
con el apoyo de los militares, miembros del Parlamento opuestos al 
regreso del Presidente democráticamente elegido y del entonces 
gobernante de facto Joseph NERETTE. - 


La presión política sobre el entonces Primer Ministro se 
incrementó a partir del 04JUN93, oportunidad en que trató de 
destituir a cuatro ministros de su gabinete -(Economía y Finanzas, 
Obras Públicas, Comercio e Información), algunos vinculados con el 
poderoso Jefe de Policía de PUERTO PRINCIPE, Michel FRANCOIS”, 
quienes se negaron a abandonar sus cargos. A lo expuesto se suma la 
pérdida de el apoyo del ejército y de un pequeño partido centrista 
conocido como PARTIDO NACIONALISTA PROGRESISTA REVOLUCIONARIO 
HAITIANO (PANPRHA), que le había permitido tener mayoría en el 
Parlamento. , : 


En el plano internacional, también en dicha fecha el presidente 
estadounidense CLINTON anunció nuevas medidas contra HAITI, mediante 
el congelamiento de activos bancarios y la negativa al otorgamiento 
de visas para viajes de haitianos acaudalados y jefes militares que 
apoyaron el golpe de 1991. 


Sí bien en principio no se informó quien reemplazaría al 
Premier renunciante, creándose de ese modo un vacío de poder, el 
15JUN93 ¡una mayoría del Parlamento reconoció a ARISTIDE como 
presidente legítimo de esta nación caribeña, formulando al mismo 
tiempo una serie de condiciones dificilmente aceptables para 
permitir su regreso. 


El acuerdo legislativo estipula que ARISTIDE debe 
comprometerse a mantener en el cargo al jefe del ejército, Grl. 
Raoul CEDRAS y respetar todas las decisiones adoptadas por el 
gobierno y el parlamento haitianos a partir del golpe de estado; no 
establece una fecha precisa para el retorno del depuesto Presidente, 
sino que determina que éste no podrá volver a ejercer su cargo hasta 
que haya sido resuelta la crisis en el país, reconociéndole el 
derecho a nombrar un sucesor en reemplazo del Primer Ministro 
renunciante. 


Finalmente, el 16JUN93 el Consejo de Seguridad de la ONU aprobó 
el embargo mundial de petróleo, armas y bienes financieros que se 
puso en marcha a partir del 23JUN93, ante la negativa de la nación 
caribeña a concretar cursos de acción tendientes a restituir en el 
poder a ARISTIDE, quien se encuentra exiliado en WASHINGTON y no ha 
efectuado hasta el momento declaraciones sobre la resolución del 
Parlamento. 


En este contexto, un día antes de la puesta en práctica de las 
sanciones decididas por el Organismo Internacional, el General Raoul 
CEDRAS aceptó oficialmente reunirse antes del 25JUN93 con el 
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derrocado Presidente ARISTIDE, a efectos de encontrar una salida 


Apreciacion: 


La situación política interna se caracteriza por los conflictos 
de intereses existentes entre los golpistas. Aunque el Grl. CEDRAS 
aparece ejerciendo el poder, el hombre fuerte del régimen es el jefe 
de la policía Míchel FRANCOIS, siendo "sus seguidores” los que 
ocupan cargos claves como el pisterto de Finanzas, Comercio , 
Economía y Obras Públicas. 


Asimismo, en el ámbito castrense no hay unidad de criterios, 
registrándose por lo menos dos líneas internas: la que defiende la 
línea golpista y la que apoya el regreso al orden constitucional. 


Con respecto a la figura de BA2IN, cabe destacar que su base de 
poder ¡interno se redujo en los últimos meses al perder el apoyo de 
los militares, del Parlamento y de los empresarios, quienes lo 
consideraban receptivo a las presiones internacionales tendientes a 
restaurar la democracia. Por otra parte, pese a su experiencia como 
economista internacional, nunca alcanzó un reconocimiento exterior 
amplio, habiendo perdido ultimamente las simpatías de WASHINGTON, 
hecho demostrado con la decisión de la CASA BLANCA de afectar las 
fortunas que los actuales gobernantes poseen en ESTADOS UNIDOS y 
denegarles la visa de entrada. 


En síntesis, la Resolución adoptada por la Asamblea Nacional - 
reafirma la presidencia de ARISTIDE según la Constitución, pero lo 
fuerza a aceptar todas las decisiones administrativas y políticas 
tomadas por los gobiernos de facto-, se interpretaría como un nuevo 
intento de los sectores enemigos del derrocado Presidente a efectos 
de ganar tiempo a traves de su habitual táctica de hacer 
concesiones formales y aparentes, a fin de evitar el endurecimiento 
de las sanciones internacionales, dejando al Ejército como líder del 
"juego político". 


Paralelamente,cabe recordar que en los últimos tiempos, hubo 
creciente frustración internacional y amenazas de sanciones más 
duras contra los gobernantes, luego que BAZIN y el Ejército no 
mostraron señales de ceder a las presiones diplomáticas que buscaban 
un restablecimeinto de la democracia. 


No obstante, la salida del Primer Ministro de facto 
significaría un importante avance hacia la restitución de la 
legalidad , ya que el vacío de poder generado por su dimisión 
abriría un espacio propicio para la reinstalación en el cargo - 
mediante ¡una gestión internacional encabezada por la ONU y la OEA- 
al Presidente constitucional ARISTIDE. 
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COLOMBIA 6552 y 
Apertura económica 


El proceso de apertura y modernización de la economía, iniciado 
por la Administración del Presidente César GAVIRIA, con el objeto de 
provocar la reforma estructural de los principales sectores 
productivos, logró por un lado, reorientar la producción doméstica 
hacia el sector externo; y por otro lado, colocar a COLOMBIA como un 
país de bajo riesgo en cuanto a inversiones, calificación que 
también se sustenta en la estabilidad de las instituciones 
gubernamentales. 


Cabe recordar que si bien la inversión total cayó 8,8% durante 

1991; 3,3% en 1990 y 5,2% en 1989, en 1992 creció en términos reales 

Q un 11,5%. Al desagregar la inversión total registrada en el período 

ENE-DI1C92 en pública y privada, se destaca esta última con un 

crecimiento del 13,8%, cifra que contrasta con la caída del 16,1% de 

1991, observándose que la mayor tasa de incremento se produjo en el 

rubro "maquinaria" con un 15,6%, -ítem que representa el 37% del 
total de la inversión privada (ANEXO 1). 


Asimismo, la liberalización del comercio exterior -eliminación 
de restricciones administrativas y baja del nivel arancelario-, 
permitió que las importaciones efectivas acumuladas entre ENE-ABR93 
ascendieran a U$S 4.305,9 millones, registrando un incremento del 
43,8% con respecto al mismo período de 1992 (U$S —2.994,5 
millones). No obstante, en términos relativos, se observa una 
reducción en el ritmo de crecimiento de las importaciones, sí se 
compara su comportamiento entre FEB-ABR93, con respecto al mismo 
período de 1992. 


dabe destacar que la composición de las importaciones durante 

el primer cudtrimestre de 1993, según su uso o destino económico, 

o ubica en primer lugar a las "materias primas y bienes de capital" 

(U$S 3.101,1 millones) con una participación del 74,35% del total. 

Por su parte, los "bienes de consumo” participan con el 21,33% (U$S 

918,6 millones) y "bienes diversos" con el 4,32% (U$S 186,2 
millones). 


Los ¡ingresos por exportaciones colombianas entre ENE-ABR93 
(U$S 1.769,3 millones), aumentaron un 6,9% con respecto al mismo 
período del año anterior (U$S 1.655,6 millones), registrándose un 
incremento del 5,6% en las ventas de productos tradicionales (U$S 
815,4 millones en 1992 y U$S 861,4 millones en 1993), destacándose 
el comportamiento positivo del rubro "carbón" (40,6%) y del 
"ferroníquel" (23,1%). Así también, las exportaciones no 
tradicionales registraron un crecimiento del 8,1%, ¡pasando de U$S 
840,2 millones en 1992 a U$S 908 millones en 1993. 


Dentro de este contexto, es dable señalar que las cifras del 
intercambio comercial entre COLOMBIA y JAPON, que en 1986 sumaban 
U$S 635 millones, en la actualidad superan los U$S 800 millones. Al 
respecto, durante el primer trimestre de 1993, COLOMBIA ¡importó 
un total de U$S 160,8 millones, mientras que sus exportaciones ” 
ascendieron a U$S 187,8 millones. 
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ESTRICTAMENTE SECRETO Y CONFIDENCIAL 


Dichas cifras, ubican a JAPON como el tercer socio de COLOMBIA 
- en cuanto a importaciones y en sexto lugar en exportaciones, 
obteniendo a cambio beneficios dentro del “Sistema General de 
Preferencias hasta el año 2010, según los cuales los productos 


eri pueden ingresar al mercado japonés sin pagar derechos de 
aduana. 


CHINA, que otorga a COLOMBIA la prioridad para la creación de 
empresas conjuntas, firmó recientemente un acuerdo para la compra de 
10.000 toneladas de banano, concediéndole un crédito por U$S 2,5 
millones para la adquisición de maquinaria agrícola. 


Además del banano, CHINA estudia la posibilidad de incrementar 
las importaciones de otros productos, tales como café, algodón, 
cacao, cueros, flores, azucar y cemento, sin descartar la firma de 
"joint ventures” en áreas de la industria química, minería, 
desarrollo agrícola y pesca, producción de maquinaria y dragado de 
canales. 


Producto del Acuerdo de Alcance Parcial, las importaciones 
provenientes de CHILE durante el primer trimestre de 1993, 
ascendieron a U$S 36 millones. Entre algunos de los productos 
colombianos a los que CHILE otorga preferencia dentro de este 
Acuerdo, se encuentran: flores, frutas, jugos, café, cacao, 
levadura, hullas, coques y semicoques, carbono, hidróxidos, 
cloruros, sulfitos y óxido ferroso de aluminio; en cuanto a las 
preferencias otorgadas por COLOMBIA, se mencionan: frutas, legumbres 
y hortalizas. 


En el marco de las negociaciones entre CHILE y COLOMBIA, 
existen algunas diferencias de fondo sobre el programa de 
liberalización, ya que este último sostiene que cerca del 80% del 
universo arancelario debería tener arancel cero a partir de la firma 
del acuerdo, sin la incorporación de listas de excepciones; mientras 
que CHILE considera que los acuerdos bilaterales deben llevarse a 
cabo yradualmente, estableciendo listas de excepciones dentro del 
programa. 


Por otro lado, COLOMBIA realiza negociaciones con MEXICO y 
VENEZUELA dentro del GRUPO DE. LOS TRES (G-3), para concretar 
acuerdos de integración económica. En tal sentido, la zona de libre 
comercio  admitiría una eliminación gradual de los derechos 
arancelarios y restricciones al comercio entre los países 
signatarios. Al mismo tiempo, cada uno de éstos puede mantener para 
con terceros sus propias tarifas aduaneras y conducir autónomamente 
su política comercial. 


Asimismo, COLOMBIA goza actualmente de las ventajas 
arancelarias por espacio de diez años, otorgadas por EE.UU. dentro 
del Acuerdo de Tarifas para los Países Andinos (ATPA), que permite 
ingresar numerosos productos con reducción arancelaria al mercado 
estadounidense, sin obligación de ninguna reciprocidad. 


Por último, se observa un deterioro en cuanto a los términos 
del intercambio comercial con la COMUNIDAD ECONOMICA EUROPEA, ya que 
los productos que COLOMBIA exporta tienen muy bajo a casi nulo valor 
agregado, mientras que importa bienes de alta tecnología y de gran 
valor relativo respecto de sus ventas. 
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ESTRICTAMENTE SECRETO Y CONFIDENCIAL 


Apreciación 


En líneas generales, esta apertura económica produjo 
inicialmente efectos positivos para COLOMBIA, redundando en un 
aumento del poder de compra de los consumidores. 


La entrada en vigencia del Tratado de Libre Comercio (TLC) 
entre EE.UU., CANADA y MEXICO, serviría a COLOMBIA como marco de 
referencia ¡para sus negociaciones en el G-3, fundamentalmente con 
MEXICO, país reticente en aceptar en el acuerdo conceptos 
relacionados con "asimetrías económicas", pautas que sí fueron 


tenidas en cuenta en las tratativas del país azteca en el ámbito del 
TLC. 


No obstante, en la actualidad resulta para COLOMBIA más 
beneficioso el aprovechamiento de las preferencias aduaneras 
concedidas por EE.UU. dentro del  ATPA, que los potenciales 
resultados provenientes del G-3. , 


Por otro lado, en la medida en que el avance tecnológico 
europeo tienda a sustituir las materias primas, los productos 
básicos colombianos o aquellos con'escaso valor agregado, perderán 
interés ¡para la CEE, mientras que las importaciones tenderán a 
mantenerse constantes en términos reales. 


Aunque COLOMBIA mantiene un esquema de aranceles escalonados en 
defensa de sus industrias, la apertura gradual resultó positiva en 
términos generales; no obstante, si se aproxima hacia aranceles 

. Cero, su evolución será aún más favorable. 


Asimismo, un análisis a fondo de las ventajas comparativas de 
los productos colombianos -tecnología, flete, mano de obra, etc.- 
parece ser, en el mediano plazo, - la estrategia exportadora más 
conveniente, ya que la agresiva campaña realizada en distintos 
países para atraer inversiones internacionales hacia COLOMBIA, 
produjo resultados relativos, en virtud del aumento sustancial de 
los índices de violencia e inseguridad interna en los últimos años. 


Si el país, dentro del modelo de apertura económica no logra 
alcanzar un mayor nivel de eficiencia en producir bienes y servicios 
a precios competitivos en el mercado internacional, no cumplirá con 
sus objetivos en el largo plazo, dado que el déficit comercial 
podría ascender hacia fines de 1993 a U$S 1.200 millones de 
continuar el crecimiento de las importaciones y mantenerse 
invariable el volúmen de las exportaciones. 
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INVERSION PUBLICA Y PRIVADA 
(en porcentajes - 1980 base 100) 


AÑO PUBLICA PRIVADA TOTAL 
1981 6,85 5,05 

1982 13,80 - 5,65 

1983 8,96 - 6,28 

1984 - 1,81 4,65 

1985 - 2,86 - 7,69 á 
1986 1,33 14,58 

1987 - 12,32 13,59 

1988 8,77 12,45 

1989 - 0,83 - 8,44 Z 
1990 - 14,15 5,16 S 
1991 2,61 - 16,14 z 
1992 8,62 13,79 


Fuente: organismos oficiales. 
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Situación y Paro Armado en PERU del 17MAY93. 


. En el transcurso de las dos últimas semanas, tanto en Lima 
como en distintos puntos del interior del país, se vivieron 
instancias muy importantes ligadas ' tanto a la actividad 
terrorista como a la lucha antisubversiva. 


En efecto, no solo continuaron los enfrentamientos armados 
sino que también se concretaron numerosas detenciones de 
subversivos, detonaciones de autos bomba y otros hechos 
terroristas, acontecimientos todos ellos, enmarcados en el nuevo 
"paro armado" decretado por SENDERO LUMINOSO, por tres días a 
partir del 17MAY93, ¡para conmemorar el decimotercer aniversario 
del inicio de su Lucha Armada. 


Como prólogo del citado "paro armado" en Lima estailaron 
cuatro "coches-bomba”", con los cuales ya suman 34 los artefactos 
de este tipo que explotaron desde el 12SET92, fecha de detención 
de Abimael GUZMAN. 


Respecto a los enfrentamientos armados, los mismos tuvieron 
lugar en Lima y en distintos puntos del interior, y dejaron como 
saldo varias bajas entre los subversivos, en su mayoría 
senderistas. 


En Cuanto a otras acciones violentas de SL, se destacan el 
asesinato de una campesina en PACOSAN (AYACUCHO), el secuestro de 


dos miembros de las milicias civiles en SAN JOSE DE SANTILLANA y 


un atentado explosivo en PUNO contra una empresa de transporte 
como asimismo algunos apagones en el mismo lugar. 


En el mismo orden de cosas, en las ciudades andinas de 
AREQUIPA, AYACUCHO, CUZCO, HUANCAYO y HUARAZ, en las norteñas de 
CAJAMARCA, CHICLAYO, TRUJILLO y TUMBES, en la selvática de 
PUCALLPA y en las sureñas de ICA, MOQUEGUA y TACNA, también el 


grupo maoista llamó a un paro armado, pero en todas ellas como en . 


LIMA, conforme a informaciones de prensa, se habría registrado un 
rechazo popular a la medida no produciéndose atentados de 


Y relevancia, aunque el transporte público -: fue afectado 


parcialmente. 


Por último y como hecho destacable, el 19MAY93, se cometió 
un atentado sin consecuencias frente a la Embajada de CHILE en 
LIMA. 


Desde el dia del comienzo de la medida de fuerza (huelga 
bajo amenaza de muerte o sabotaje), las autoridades dispusieron 
un vasto operativo de seguridad en Lima y en otros puntos del 

o pais, en previsión de ataques senderistas. 


Merece destacarse que las FF.OO. lograron descubrir y 

» capturar en PUNO a varios senderistas (15) algunos de los cuales 
estaban infiltrados en el Ejército. Entre los detenidos figuran 
Cajna ANTRAZ (a.CROW) -dirigió el ataque a un penal de CUZCO, 
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para liberar a 31 reclusos- y Humberto LUQUE directo 
r de 
escuela en la localidad de INCHUPALLA. ds ads 


A su vez, en CAJAMARCA, también fueron presentados otros 26 
DDTT, detenidos en las localidades de SAN MARTIN, SAN MARCOS y 
CAJAMAMBA, y otros tantos capturados en HUACHO y UCAYALI. 


Por último, la Armada peruana informó sobre la detención de 
9 subversivos en PUCALLPA y a su vez la Policía Nacional señaló 
que . logró desbaratar a un grupo llamado "Destacamento 
Fundamental", "Fuerza Principal" o "Red móvil" de SL -creado 
personalmente ¡por Abimael GUZMAN- que operaba en la zona de 
HUACHO (al norte de Lima). 


En otro orden de cosas y coincidentemente con la medida 
senderista, el 18MAY93, fueron condenados a cadena perpetua por 
tribunales militares un total de trece cabecillas de SL, diez de 
ellos aun libres. Entre estos últimos (sentenciados en ausencia) 
figuran Adolfo OLAECHEA, residente en GRAN BRETAÑA, Luis ARCE 
BORJA, en BELGICA y Maximiliano DURAND ARAUJO, en SUECIA, y Oscar 
RAMIREZ DURAND (camarada Feliciano), considerado el actual máximo 
jefe militar, cuyo paradero se desconoce. 


El Presidente FUJIMORI, por su parte, recorrió, durante los 
dos primeros dias de la medida de fuerza, diversos barrios de 
Lima para ¡instar a la población a desafiar la amenaza de la 
subversión y desarrollar normalmente sus actividades. 


Apreciación 


Sendero Luminoso llega a un nuevo aniversario del inicio de 
la Lucha Armada (las fechas que marcaron hitos en el desarrollo 
del accionar de SL, tienen una importancia relevante en su 
metodología de lucha revolucionaria y forman parte de su 
misticismo), en condiciones muy diferentes. En efecto, tras la 
detención de su lider se advirtieron cambios en su estrategia, 
y una capacidad operativa menor, por lo menos en LIMA y 
alrededores, producto del lógico debilitamiento sufrido al haber 
sido afectada su cúpula directiva y haber sido detenidos cuadros 
militares relevantes, principalmente en la Capital. 


Por su parte, la ciudadania en esta oportunidad y en 
terminos generales, también jugó un papel importante por cuanto 
adoptó una postura un poco más resuelta ante la amenaza 
senderista, lo cual resultó un hecho novedoso y positivo, en 
especial en el interior del pais. Probablemente la población va 
tomando conciencia de que realmente ahora puede hacer frente a 
las intimidaciones de SL. 


Respecto a los enfrentamientos armados y las detenciones de 
subversivos, podría apreciarse que mientras el número de los 
primeros ha descendido, por el contrario, las segundas han 
experimentado un incremento, lo cual confirmaría ¡una mayor 
actividad represiva de las FFOO, que forma parte de una nueva 
estratégia que está privilegiando una mejor relación : con los 
sectores populares y el campesinado, a través de entregas de 
alimentos y otros tipos de ayuda como contrapartida al mayor 
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número de operativos que ¡involucran 


poblaciones marginales. A, ¡GEA ¡CANE AdaS.- ¿88 


Como hecho significativo, cabe destacarse la falta d i 
e acción 
por parte del MRTA, el cual siempre aprovechó los paros armados 


para también ¡implementar operaci 111 
propaganda. peraciones militares o de simple 


En definitiva podría concluirse: 


-— que SL habria fracasado en su intento de realizar una escalada 
de sus acciones. “Su objetivo de paralizar la actividad en LIMA y 
otras ciudades solo fue alcanzado parcialmente sin perjuicio de 
los aislados ataques que dejaron como saldo 6 muertes, una decena 
de heridos y la destrucción de varios vehículos. 


- La suma. de atentados y victimas habria sido menor que la de 
anos anteriores. 


El mayor perjuicio de la medida decretada por SL se habría 
registrado en el sector del autotransporte público 
interprovincial, que casi fue totalmente detenido, mientras que 
el transporte urbano fue parcialmente paralizado. en LIMA 


provocando las consabidas dificultades a los usuarios para llegar 
a sus tareas. - 


- SL llegó al 13 aniversario de su insurgencia armada debilitado 
por los golpes que sufrió en especial durante el último semestre. 
La captura y condena a cadena perpetua de Abimael GUZMAN y de 
casi un centenar de sus miembros, entre quienes se cuentan los de 
su dirección nacional, constituyeron un demoledor golpe, sobre 
todo por las consecuencias que trajo aparejado, del que todavia 
no se han recuperado. 


En efecto, el grupo no logra estabilizar su conducción y sus 
posibilidades de generar un liderazgo de la entidad del tipo del 
que tuvo GUZMAN son pocas. 


- En el transcurso del último mes se ha percibido un mayor y 
mejor resultado de la Ley de Arrepentimiento, por cuanto el 
número de quienes voluntariamente se han presentado ante las 
autoridades competentes se ¡incrementó y ello precisamente 
explicaría, en parte, las numerosas y sucesivas detenciones de 
elementos senderistas. 


- Paralelamente la sucesión de golpes contra variás células 
importantes que operaban en LIMA, habria dificultado el apoyo 
logístico necesario para sostener 3 dias de paro armado. En 
efecto, ya no contaria con varias de sus células en LIMA para 
transportar explosivos, armamento y efectivos y asi realizar los 
acostumbrados (en calidad y cantidad) actos de intimidación 
pública. 


Más allá de la circunstancia del fracaso de la medida 
senderista, pregonado por la prensa en general, desde el punto de 
vista psicológico, SL habría alcanzado en parte su objetivo 
atento al temor que generó, como en años anteriores, este tipo de 
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medida. 


- Sin perjuicio al debilitamiento senderista cabría considerar 
que el movimiento aún cuenta con condiciones para proseguir sus 
actividades militares aunque quizas con formas o modalidades un 
poco distintas, ¡impuestas por su nueva cúpula directiva, de la 
cual A. GUZMAN preso o aun muerto, continuará siendo el 
referente. La extinción de SL no será tarea de corto plazo, 
atendiendo a las razones ya expuestas y a la situación de pobreza 
y miseria que se verifica en el país, las que se constituyen en 
un campo fértil para continuar con las tareas de proselitismo 


“subversivo (fuentes económicas independientes señalaron que un 


67% de los 22 millones de habitantes se encuentra en situación de 


pobreza y extrema pobreza, sin fuentes de trabajo y con un 
desempleo cada vez mayor). 


= Por último, respecto a los elementos que se encuentran en 
EUROPA, a medida que transcurren los meses ¡rían perdiendo 
sustentación económica y política. Sus colegas siguen siendo 
apresados lo cual podría restarles capacidad de maniobra y/o 
convocatoria. Sus acciones no han logrado presionar al gobierno 
nacional ni a los de sus lugares de residencia, pero sí a 
organismos de DDHH los cuales se han hecho presentes en el país 
para controlar y verificar las denuncias formuladas contra las 
FFAA. 
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PERU: DECRECE LA ACTIVIDAD SUBVERSIVA 

En el transcurso de las últimas semanas, el accionar conjunto 

de las FFOO peruanas permitió detener a más 60 subversivos, la 

- mayoría de ellos pertenecientes a SENDERO LUMINOSO (SL). Asimismo, 

se produjeron diversos enfrentamientos armados que dejaron como 

saldo bajas entre las tropas leales y dirigentes políticos pero en 

especial entre los subversivos, mientras que en el extranjero se 
volvieron a organizar manifestaciones de apoyo a Abimael GUZMAN. 


En efecto, fuentes policiales informaron que en distintos 
procedimientos se produjeron detenciones de subversivos en los 
departamentos de CAJAMARCA, LA LIBERTAD, ANCASH, SAN MARTIN, PUNO y 
LIMA, sin que hayan puesto en conocimiento el número exacto de las 
mismas. 


A su vez, en el HUALLAGA, departamento selvativo de SAN MARTIN, 
donde la guerrilla apoya al narcotráfico, las autoridades militares 
anunciaron que unos 300 subversivos se han entregado a las 
autoridades acogiéndose a la ley de arrepentimiento. 


Respecto al accionar y a la reorganización senderista podria 
señalarse lo siguiente: en el primer aspecto, sus ataques causaron 
20 muertes y casi una decena de heridos (entre civiles y militares), 
debiéndose destacar los asesinatos del gobernador de la localidad de 
MARCARA, Edward OLIVERA y sus dos hijos; la gobernadora de MANCOS, 
Rita ZARZOZA y el Vicealcalde de TARICA, Walter CAMINO (los tres 
militantes del partido occ talistas Cambio 90). 

Respecto al segundo punto quienes conforman el Comité Regional 
del HUALLAGA, emitieron el primer documento tras la caída de su 
líder en el que se destacan los siguientes puntos: 

- reconocer el liderazgo de Abimael GUZMAN 

- reinvindicar la primera campaña del "Sexto Gran Plan" 

- criticar a los activistas que no muestran un convencimiento 
político-ideológico 

- plantear una "campaña de rectificación en la que se profundice 
el estudio del marxismo-leninismo-maoismo-pensamiento Gonzalo 

- reconocer 4 errores: 1) habría disminuido considerablemente 
la incorporación de nuevos elementos durante los años 
1992/93, 2) no habría desarrollo en la captación de "masas" 
(población no senderista que brinda apoyo al partido), 3) los 
militantes se habrían autoaislado (ostracismo), 4) se habría 
preferido las acciones militares por sobre las proselitistas. 
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El documento también estima que el gobierno estaría aplicando 
E un nuevo sistema de guerra anti-subversiva procurando ganarse la 
5 " confianza de la sociedad, ante lo cual deben: 1) explicar a "las 
masas" que esta ayuda es "asistencialista" y sólo cubre las 
necesidades momentáneas, 2) los activistas deben convencer a la 
población que los "operativos rastrillo" serian seguidos por 
acciones genocidas llevadas a cabo por el Estado. 


O rd 
0 A 


Por último, consideran que varios organisros partidarios se 
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encuentran infiltrados; reiteran su oposición a la ley de 
arrepentimiento; admiten que hay deserciones en sus cuadros; estiman 
necesario volver a la zona rural y consideran al trimestre MAY-JUL93 
vital para demostrar su vigencia. j 


, A la vez, SL anunció su intención de secuestrar a familiares de 
integrantes del gobierno, un representante del clero y a un 
diplomático extranjero, a efectos de negociar sus vidas a cambio de 
la libertad de Abimael GUZMAN. 


Respecto a los hechos producidos en el exterior en el marco de 
la campaña "en defensa de la vida de Abimael GUZMAN" se registraron 
los siguientes: 


- En distintas ciudades de los E.E.U.U. se distribuyeron 
panfletos titulados "Resolution of the Comunist Party of PERU" los 
cuales fueron reproducidos por el "Comité SOL PERU" de FRANCIA. 


En esta acción se destacó la presencia de dos personas: Víctor 
AYALA (que registra domicilio en QUEENS, NUEVA YORK) y Heriberto 
OCASSIO, de quienes no se cuentan antecedentes. 


- En HOLANDA y MEXICO también hubo manifestaciones de apoyo al 
partido. En este último país, el diario "La Jornada" publicó un 
aviso, presuntamente pago, titulado "Día internacional de acción en 
defensa de la vida del Presidente Gonzalo, Abimael GUZMAN, marcha 
viernes 14 de mayo". 


En cuanto al MOVIMIENTO REVOLUCIONARIO TUPAC AMARU  (MRTA), un 
numero “indeterminado de sus elementos fueron abatidos y otros 10 
heridos en un enfrentamiento el dia 03jun93 en: la localidad de PONGO 
de CAYNARACHI, departamento de SAN MARTIN. 


Su Direccion Nacional habria dispuesto que en todos sus frentes 
se inicie una campaña de acciones de agitacion y propaganda como asi 
tambien de intimidacion y castigo a quienes se han acogido a la ley 
de arrepentimiento. 


Respecto al papel que esta jugando la justicia, la Corte 
Suprema ratifico la pena de cadena perpetua de Victor POLAY, y de 
Peter CARDENAS SCHULTE (jefes politico y militar respectivamente del 
MRTA) y otras penas de 20-30 años de carcel a un ex diputado 
izquierdista y 4 integrantes de esta agrupacion acordando tambien 
"reservar el proceso" hasta que sean capturados otros de sus 
dirigentes (Maria Luisa BENZA -radicada en CHILE-, Lucas CACHAY, 
(representante de organizaciones campesinas de la zona del HUALLAGA 
-zona ligada a la plantación de coca y presuntamente vinculado al 
narcotráfico), Cecilia OVIEDO y Néstor SERPA 
CARTOLINI. 


Asimismo, el procurador especial para casos de terrorismo, 
Daniel ESPICHON, informó que los diferentes tribunales han condenado 
a cadena perpetua a 154 terroristas desde SET92. 


Por último, se puede destacar que si bien las víctimas por la 
violencia política durante MAY93 sumaron 111, en el mismo periodo de 
1992 murieron 265 personas y que como consecuencia de las actuales 
leyes antiterroristas han sido detenidos una importante cantidad de 
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dirigentes senderistas y emerretistas especialmente de las zonas 
urbanas. 


Desde el punto de vista contrasubversivo se han generado en los 
últimos años: a- 4581 agrupaciones de milicias civiles llamadas 
"rondas campesinas" que reúnen a 370.000 voluntarios, que armados 
con más de 12.000 armas enfrentan a las bandas subversivas, b- segun 
la Coordinadora Nacional de DDHH desde 1980 la lucha ha ocasionado 
cerca de 30.000 muertos y c- las pérdidas materiales llegan a U$S 
O millones, aproximadamente el importe de la deuda externa del 
país. 


Apreciación 


Pese a los indicios que señalan que muchos de los delincuentes 
han sido detenidos, lo cual supone una disminución en el número de 
las acciones, los comandos de aniquilamiento de SL perpetraron 
asesinatos (selectivos) de autoridades civiles en diversos lugares. 


Ello prueba que el movimiento aún cuenta con elementos 
suficientes para seguir considerándolo el grupo subversivo más 
activo y mejor organizado del país (y del continente), lo cual no 
conlleva a decir que sus acciones sean tan importantes en número y 
calidad como lo fueron historicamente. 


Su intención de secuestrar con el fin de obtener la liberación 
del líder senderista, no pasaría de ser una manifestación de deseo 
y/o una acción psicológica, por cuanto una operación de esa 
naturaleza no tendría en la actual coyuntura practicamente ninguna 
posibilidad de éxito, atento a las medidas de seguridad que se 
deben haber adoptado y en especial a la firme decisión del gobierno 
de no entrar en ninguna tratativa para acceder a tan "grandiosa" 
petición. 


El documento emitido por quienes están al frente de la 
reorganización del movimiento confirmaría los golpes sufridos, las 
deserciones, las derrotas en el campo militar y la falta de apoyo en 
las bases. Al respecto, podría asistirse a un repliegue senderista 
hacia el campo (en especial hacia lugares donde, por lo general, no 
hay puestos policiales o milicias civiles), a un reforzamiento de su 
trabajo de reclutamiento y adoctrinamiento, ¡particularmente en las 
bases a efectos de poder superar sus problemas actuales. De no 
lograrse, el movimiento podría ejecutar acciones desesperadas para 
recuperar en parte el terreno perdido, en los próximos neses. 


Respecto a la actuación de sus elementos en el exterior, no 
logran más que ganar espacio en algunos medios de comunicación, 
considerándose sus resultados como de escasa significación. 


En cuanto al MRTA se observa que mantiene un reducido nivel 
operativo y que continúa sufriendo serios reveses en el campo 
militar, lo cual incide para que disminuya aún más este perfil y el 
politico. 

Por lo expuesto, en lo que va del corriente año, los rebeldes 
parecen haberse replegado procurando una reorganización que los 
lleve a obtener un éxito importante en el campo político y militar, 
a la vez que las fuerzas conjuntas continúan efectuando importantes 
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procedimientos de detención y asestando golpes en los distintos 


frentes de combate, en algunos casos en abierta violación a los 
principios de los DD.HH.. 


En definitiva, la violencia generada por la subversión, en 
general ha disminuído en forma constante y en un importante 
porcentaje en los primeros cinco meses del año. SL redujo su 
actividad en un 30% y el MRTA habría llegado a una ¡instancia de 
dispersión y de casi inactividad comparada con anteriores años. Esos 
antecedentes podran ¡influir decidida y positivamente en el campo 
social, especialmente ante un potencial nuevo llamado a un paro 


armado, el cual muy probablemente sea también- resistido por la 
población. 
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ECONOMICA PARAGUAYA Y PERSPECTIVAS DE CORTO 
PLAZO. 


Indudablemente, el principal logro de la Administración RODRIGUEZ ha sido, en el 
orden político, el cumplimiento efectivo del cronograma electoral previsto en la 


* Constitución Nacional mediante su realización el OOMAY93 y en el orden económico, la 


progresiva apertura y la incorporación del país al proceso de integración regional. 


Ambos hechos son aún más significativos si se tiene en cuenta el peso de los agentes 
políticos y económicos que procuraron condicionar su materialización, esto es, las FF.AA. y 
los sectores ortodoxos (Militancia Stronista) de la ASOCIACION NACIONAL 
REPUBLICANA (ANR) y la FEDERACION DE PRODUCTORES INDUSTRIALES Y 
COMERCIANTES (FEPRINCO) y la UNION INDUSTRIAL DEL PARAGUAY, 
respectivamente. 


A ello debe agregarse la relevancia de haber podido “salvar” hábilmente, desde el 
Poder Ejecutivo, el avasallante “costo social y político” de las innumerables denuncias sobre 
fraude e irregularidades varias que caracterizaron el proceso de selección interna de 
candidatos en la ANR y el proceso electoral nacional propiamente dicho. 


Estas prácticas, en realidad, se han transformado en el vehículo imprescindible del 
proceso de elaboración de politicas públicas y de toma de decisiones durante los 43 años de 
ejercicio del poder por parte del Gral. Alfredo STROESSNER, siendo su erradicación, y el 
consecuente saneamiento de un sistema político intrínsecamente corrupto, uno de los 
objetivos pendientes de realización cuyo logro deberá ser procurado por el Presidente electo 
Ing. Juan Carlos WASMOSY. 


Sin perjuicio de ello, puede afirmarse que el balance de la gestión RODRIGUEZ 
(02FEB89 al 15AGO93), en un contexto nacional en el que confluyen un significativo 
consenso y fuertes resistencias a la democratización, es “positivo” (ANEXO D). 


Las metas parciales pendientes y la no realizada reforma integral del sistema político 
(separación y ejercicio independiente de las funciones especificas de los Poderes Ejecutivo, 
Legislativo y Judicial respecto a la interrelación entre ellos y los intereses particulares de la 
ANR y las FF.AA.) responden a la vigencia de un conjunto de instrumentos legales que no 
se ajustan a las disposiciones constitucionales actuales o la ausencia de otros. 


Entre los mismos, procede destacar: el Código Laboral, la Le: de Organización de 
las FF.AA., la Ley de Privatizaciones, la Ley de Reforma Financiera y de Autonomía del 
Banco Central del Paraguay, la Ley de Reforma Agraria, la Ley de Educación, la Ley sobre 
el Consejo de Magistratura, la Ley de Reestructuración Sindical, la Ley de Creación de la 
Policía Nacional y la Ley sobre Represión de Delitos Económicos (ei Lavado de Dinero), 
entre otros, pendientes de sanción legislativa. 
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Sobre el particular, la virtual sanción de la Ley del Consejo de la Magistratura con 
anterioridad a la asunción de WASMOSY tiene especial relevancia toda vez que a través de 
la misma el Poder Ejecutivo procura mantener jueces “aliados” en la Conte Suprema de 


Justicia y en el Tribunal Superior de Justicia Electoral, para garantizar la incondicionalidad 
del Poder Judicial. 


Dichas leyes representan los problemas estructurales no resueltos por el Presidente 
RODRIGUEZ y cuya viabilización favorable a los intereses de la ANR oficialista debe 


encarar la Administración WASMOSY en un contexto caracterizado por los siguientes 
condicionantes: 


1. Debilitamiento de la homogeneidad partidaria en la ANR desde DIC92 (internas 
coloradas) con la consecuente configuración de cuatro líneas operativas, es decir, con 
representación parlamentaria autónoma que inciden potencialmente en la gobernabilidad del 
sistema: 


- Wasmosistas (linea oficialista), con 9 senadores y 16 diputados. 


- Argañistas (línea colorada opositora, representativa del stronismo), con 9 senadores 
y 22 diputados. 


- Diogenistas (corriente minoritaria del ex apoderado de la ANR, Diógenes 
MARTINEZ autoexcluida de la linea argañista, pro oficialista), con 1 senador. 


- Línea DIAZ DE VIVAR (actual Presidente de la Cámara de Senadores y 
representativo de los sectores “legalistas"de la ANR), con 1 senador. 


2. Mantenimiento del consenso intrapartidario en la oposición, tanto en el PARTIDO 
LIBERAL RADICAL AUTENTICO (PLRA) como en el ENCUENTRO NACIONAL (EN) 
e incremento de la capacidad de negociación parlamentaria entre ambos y con el coloradismo 
contestatario (Movimiento de Reconciliación Colorada -argañistzs- y Línea DIAZ DE 
VIVAR), sectores que se encuentran acordando el virtual nombramiento de Evelino 
FERNANDEZ AREVALO (PLRA) como Presidente del Congreso: 


- PLRA, con 17 senadores y 33 diputados. 


- EN, con 8 senadores y 9 diputados. 


3. Pérdida de la mayoria parlamentaria en ambas Cámaras poz parte de la ANR, dada 
la composición del Senado con 25 representantes de la oposición (PLRA y EN) y 20 del 
oficialismo (de los cuales sólo 9 son Wasmosystas) y de la Cámara de Diputados con 42 
referentes opositores (PLRA y EN) frente a 38 del partido gobemzn:e (de los que sólo 16 
son oficialistas). Esta composición es la traducción práctica del resultado electoral cuyos 
efectos inmediatos son la multilateralidad de la representación parlamentaria y la reducción 
potencial de los márgenes de gobernabilidad y ejecutividad del sistema decisorio: 


WASMOSY-SEIFART: 39,91% 
LAINO- BENITEZ FLORENTIN: 32,13% 
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4. Vigencia aparente de la homogeneidad interna de las FF.AA., sin perjuicio de la 
constitución del Movimiento Institucionalista Militar (MIM) que representa una línea 
"legalista” contraria a los principios y prácticas del ámbito castrense paraguayo (corrupción, 
prebendarismo, paternalismo, etc.) y que propicia la separación efectiva del Estado respecto 
del rol tutelar que los principales referentes militares (Gral. OVIEDO -Jefe del 1er. Cuerpo 
de Ejército-, Gral. GONZALEZ PETIT -nombrado Comandante de las Fuerzas Militares-, 

* Gral. DE LA CRUZ OCAMPOS -Comandante en Jefe del Ejército- y Gral. de Brig. 
CESPEDES ZARZA - Comandante en Jefe de la Fuerza Aérea-) pretenden conservar 
durante el próximo período presidencial a través de los siguientes instrumentos: 


- Intermediación de la relación Poder Ejecutivo - FF.AA. a través del cargo de 
Comandante de las Fuerzas Militares, garantizando la exclusión del Legislativo a partir de la 
delegación tácita de las funciones propias del Comandante en Jefe de las FF.AA. (Poder 
Ejecutivo) y la influencia, indirecta, del saliente mandatario por continuar en ejercicio de 
funciones los principales referentes de su entorno. 


- Proyecto de creación de un Partido Politico que, independientemente de su 
concreción, se orienta a “captar” la representación parlamentaria de los intereses especificos 
de las FF.AA. a efectos de garantizar la continuidad de su usufructo institucional. 


- Creación de una entidad bancaria, comercial y financiera independiente y 
excluyente, es decir, estrictamente militar, dirigida por personal retirado y orientada a 
garantizar los beneficios inherentes al secreto bancario y facilitar el financiamiento de 
emprendimientos de interés castrense. 


S. Persistencia de una posición selectiva por parte de la FEPRINCO y de la UIP 
respecto a la continuidad del proceso de integración, sustentada en la sujeción del mismo a la 
concreción de acuerdos que maximicen los beneficios sectoriales, especificamente en lo 
atinente a: 


- Evitar la absorción de su mercado interno por parte de los restantes socios. 


- Equiparar el peso institucional relativo de ambas orga-:zaciones en la mesa de 
negociación multilateral. 


- Procurar, mediante la integración, la reconversión industr!. 


- Potenciar el volúmen de las exportaciones y la diversificación de la producción. 


6. Inalterabilidad de la expectativa sindical respecto ¿ la futura resolución 
parlamentaria de los proyectos de ley inherentes a los intereses que representan y la 
definición de la política salarial que implementará a partir del 1515093 teniendo en cuenta 
los lineamientos esenciales del programa económico del Ing. WASMOSY que enfatizan: 


- Reducir la tasa de desempleo actual a través, entre otras re<idas, de la creación de 
nuevos puestos de trabajo. 


ri 


- Lograr la estabilidad a través del contro! inflacionario. 


pr 


- Instaurar una rigurosa disciplina fiscal que permizz alcanzar el equilibrio 
presupuestario. 
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- Optimizar las condiciones de los contratos colectivos de trabajo a negociarse. 


- Implementar una reforma agraria que efectivice la desmonopolización de la tierra. 


Procede consignar que, a pesar del bajo perfil del problema de las privatizaciones en 
el pais, dada la ausencia de una ley adecuada que regule los procesos de transferencia, los 
principales sindicatos (la CENTRAL UNITARIA DE TRABAJADORES y la CENTRAL 

* PARAGUAYA DE TRABAJADORES) , mantienen al presente una posición tácitamente 
desfavorable en cuanto a que las mismas puedan efectuarse con el grado de amplitud que ha 
conllevado dicho proceso en otros países, medido en términos de aumento de la tasa de 

- desempleo, restricciones en los beneficios percibidos con anterioridad, etc. 


Las empresas en capacidad de ser privatizadas, que pierden anualmente u$s. 105 
millones, son ACEROS PARAGUAYOS, LINEAS AEREAS PARAGUAYAS S. A., 
ADMINISTRACION PARAGUAYA DE ALCOHOLES y el FERROCARRIL CARLOS A. 
LOPEZ. Asimismo, algunas de ellas son las que registran mayor endeudamiento público 
(ACEPAR, u$s. 135 millones, LAPSA, u$s 30 millones y la FLOTA MERCANTE DEL 
ESTADO, u$s 110 millones). 


Recientemente la Empresa norteamericana AIR LIFT suscribió un joint venture por 
cinco años con LAPSA que proporcionará equipo y capital para su operatividad y saldar sus 
pasivos (u$s. 8 millones). 


7. Neutralidad activa de la Iglesia Paraguaya que se ha expedido cautelosamente a 
través de la Conferencia de Obispos respecto a las irregularidades observadas en las prácticas 
políticas y mantendría una expectativa indefinida frente al futuro gobierno colorado 
adhiriendo al respeto a los principios de democratización y transparencia, respeto a los 
derechos humanos y sociales, combate a la corrupción, el narcotráfico y el contrabando, etc. 


8. Coexistencia de transacciones económicas ilegítimas que involucran a sectores 
privados y públicos amparados por una legislación que favorece su incremento (contrabando, 
narcotráfico, lavado de dinero, actividades ilegales y tráfico de influencias) con una 
economía formal con síntomas que evidencian limitaciones para operar una reactivación 
económica. 


Ello sin perjuicio del favorable impacto que el proceso de transición hacia la 
democratización del sistema paraguayo ha tenido sobre: 


- Las relaciones bilaterales, al potenciar la confiabilidad y agilizar la firma de 
acuerdos de complementación económica y financiera (con JAPON -JUN93-, con CHINA - 
26 y 29MAY93-, con ALEMANIA - MAY93-, con EE.UU. - Convenio sobre Incentivos 
para las Inversiones, MAY93- , entre otros). 
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ve E Las relaciones multilaterales y con Organismos Financieros Internacionales, al 
facilitar el ingreso de PARAGUAY al GATT (16JUN93) permitiendo ventajas arancelarias 
potenciales en su relación con los 111 países integrantes y otros beneficios (ej.: ingreso de 
sus productos a otros mercados, colocación inmediata de 2000 Tn. de came mediante cuota 
Hilton, liberación arancelaria para exportación de algodón mediante acuerdo Multifibra y 
compra de maquinaria agrícola a precios regulados) y la posibilidad de que el Banco 
Interamericano de Desarrollo otorgue un nuevo prestamo de u$s 250 millones además de 

- los que serán ejecutados durante el año en curso y que ascienden a u$s 600 millones. 


Los condicionantes enunciados precedentemente, permiten afirmar que el Ing. 
WASMOSY iniciaría un gobierno de transición hacia la estabilización política y la 
transformación económica no consolidadas por el mandatario saliente. 


Los límites observados en la materialización de metas por parte de la Administración 
RODRIGUEZ habrían sido favorecidos por la presión de un perfil psicosocial de la dirigencia 
política, empresarial, sindical y castrense adverso a favorecer cambios que vulneren los 
beneficios emergentes del sistema dirigista y prebendario para cada uno de esos sectores. 


La vigencia de tal perfil y el disenso relativo evidenciado por la posición de los 
grupos de presión y factores de poder precedentemente mencionados mantendría a la 
Administración WASMOSY, en un principio al menos, igualmente condicionada. 


A ello debe sumarse la instauración de una práctica politica inédita para el proceso de 
toma de decisiones (mayoría parlamentaria opositora) cuvo comportamiento y accionar 
implicaría de hecho un control efectivo al Poder Ejecutivo, una reducción de su margen de 
maniobra, una cuña en la trilogia ANR-PODER EJECUTIVO-FF.AA. y el mecanismo apto 
para introducir cierta transparencia a la adopción de políticas públicas. 


Sin embargo, la presencia de un gobierno de “primera minoría” reduciría q pe a 
potencialmente la gobernabilidad efectiva del sistema de no mediar un acuerdo de : qe 
principios básico que garantice la ejecutividad parlamentaria y gubernamental en 
general. 


En tal sentido, el Ing. WASMOSY procuraría, ex. el corto plazo maximizar su 
capacidad de negociación con los siguientes objetivos de min:-1a: 


1. Lograr el mayor grado de consenso multisectoriz: posible para anunciar medidas 
económicas inmediatas (en particular relativas a incentivos al agro, funcionamiento del 
mercado bursátil, promoción intra y extrarregional de sus exportaciones agricolas y de 
productos no tradicionales). 


2. Promover algún tipo de acuerdo con los sectores contestatarios del oficialismo 
(Movimiento de Reconciliación Colorada y Diaz de Vivar) para integrarlos en la 
composición del gabinete (a pesar de las actuales discrepanc:=s) y concertar con los mismos 


los grandes lineamientos del programa económico. | 
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3. Agilizar, a nivel parlamentario, la sanción de leyes cuyo tratamiento se viene 
desarrollando y en torno a las cuales la oposición ha anticipado el rechazo a su sanción con 
anterioridad a la asunción de las nuevas autoridades . Entre las mismas, se destacan, las leyes 
de reforma militar, de reforma laboral, de reforma financiera y del Consejo de Magistratura. 


Tales objetivos estarian orientados a contrarrestar cualquiera de los efectos que 
pudieran derivar de la actual relación de fuerzas entre los Partidos Políticos en el Congreso: 


- Avance de las políticas de alianza entre la oposición y el oficialismo contestatario, 
fundamentalmente del sector argañista. 


- Perspectiva de inercia parlamentaria por adopción de una posición obstruccionista 
del PLRA, EN y oposición colorada. 


En lo atinente al relacionamiento externo de PARAGUAY se prevé, en lo inmediato, 
la continuidad de los cursos de acción instrumentados en el orden económico y diplomático. 
Sin embargo, en el ámbito regional, la política exterior de la Administración WASMOSY, al 
mantenerse bajo presión de los factores de poder directamente afectados podría evidenciar: 


- Una mayor rigidez en lo relativo a la renegociación de cuestiones de interés 
geopolítico (PILCOMAYO, YACIRETA, y con BRASIL, ITAIPU). 


- Una potencial intensificación de la crítica posición adoptada por RODRIGUEZ 
respecto al MERCOSUR. 


- Una agresiva politica de promoción externa para obtener, en el menor tiempo , los 
mayores beneficios potenciales de su ingreso al GATT. 
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MEDIDAS TOMADAS MEDIDAS PENDIENTES 


POLITICO POLITICO 
Constitución Nacional y Ley Electoral Profesionalización FF.AA. y Despolitización 


Castrense 

Libertades Públicas Indepernacrc:a y transparencia del Procuso 
Electoral 

Desmantelamiento Aparatos Divorsio ANR - Estado -FE.AA. 

Represivos 

Derechos Humanos Prebendarismo y Favoritismo Estatal E 


Elecciones Directas y Respeto porla Reforma y actualización de Leyes 

Oposición 

Procesos por Corrupción Medidas efectivas para terminar con la violencia 
institucional 

Depuración parcial FF.AA y Policía Burocratización de la Justicia 

Función Investigadora del Parlamento Reforma Educativa 


Liberación del Tipo de Cambio Achicamiento del Estado 
Liberación de Tasas de Interés Privatización 
MERCOSUR Reforma Financiera 
Deuda Externa Diversificación Agrícola 
Reforma Tributaria Inversiones 

Reforma Arancelaria Aumento de las Exportaciones 
Crecimiento de la Economia (12,8% en 
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Libertad Sindical Desempleo 

Mejoras Salariales Delincuencia e Inoperancia Policial 
Solución Parcial al Problema de la Reforma Agrana 
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Buenos Aires, 06 de julio de 1993 
ASUNTO: PERU 668/17 Y) 
SINTESIS: Proyecto "Gas de Kamisea" 
Introducción 


La crisis energética por la que atraviesa PERU, dió lugar a la 
realización del Foro "Proyecto Nacional", con el objetivo de debatir 
el proyecto "Gas de Kamisea". Los participantes del evento 
sostuvieron que la concreción de este proyecto contribuirá a la 
solución de la escasez de combustible, y paralelamente será un 
factor de desarrollo para la región sur del país. 


Situación 

Je 

El objetivo de la Sexta sesión del Foro "Proyecto Nacional", 
efectuada el 19MAY93 en el auditorio del Colegio Andino del Centro 
de Estudios Rurales "Bartolomé de las Casas", CUZCO, fue el debate 
del proyecto "Gas de Kamisea". 


Impulsar este proyecto encuentra su justificación en la crisis 
energética por la que atraviesa el PERU, ya que se ha convertido en 
un país ¡importador de petróleo al no poder satisfacer la demanda 
interna. Sosteniendo este motivo los asistentes al Foro concluyeron 
que las autoridades gubernamentales deben declarar al proyecto de 
interés nacional y carácter prioritario. 


. Al respecto, se señala que el descubrimiento de este yacimiento 
fue realizado en 1985 por la empresa SHELL, que ya invirtió 180 
millones de dólares. El costo de la obra demandaría unos 1.500 
millones de dólares, suma que por su envergadura hará necesario el 
aporte de capitales extranjeros. 


El yacimiento dé Kamisea tendría una reserva de 11 billones de 
pies cúbicos de gas y 725 millones de barriles de líquido de gas, 
suficientes para cubrir las necesidades energéticas por un lapso 
estimado de 40 años, además de ubicar a PERU como probable 
exportador de gas a CHILE y BRASIL. 


Algunos de los aspectos planteados durante el debate se 
relacionaron con las condiciones que debe ofrecer el país a los 
capitales extranjeros, para que éstos sean motivados a efectuar la 
inversión necesaria. Se discutió el marco juridico y las normas 
complementarias que acompañarian la ejecución del emprendimiento. 


Otro aspecto sostenido durante el tratamiento del tema fue la 
defensa de los ¡intereses de la zona y de la regionalización del 
país, postura que abre un interrogante respecto de la reforma 
constitucional impulsada por el Presidente FUJIMORI, dado que el 
tema podría desencadenar una situación conflictiva con las 
aspiraciones reformistas del Ejecutivo. Esto surge de la oposición 
de las fuerzas vivas y alcaldes de la zona que se oponen a la 
reforma de la Constitución en lo que hace al proyecto de dividir 
nuevamente por departamentos al pais, y a la designación de los 
futuros funcionarios municipales por el Poder  —Ejecutivo. 
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Apreciación 


Del análisis de las ponencias vertidas en el transcurso del 
Foro relativo al "Gas de Kamisea", «se inferire que su ejecución 
tendrá significativa incidencia en las áreas: 
- económica 
- política 
- jurídica 
- social y 
- educacional 


En relación a lo económico este proyecto traerá a la región y a 
las zonas de ¡influencia un ahorro directo en los costos, y 
favorecerá el establecimiento de una política de precios más 
coherente y estable. El desarrollo de la región se verá beneficiado 
por la posibilidad de la radicación de la ¡industria petroquímica; 
por la aplicación del gas y sus derivados al actual parque 
industrial y al mercado doméstico/familiar interno; producción de 
fertilizantes, y posteriormente la fabricación del hierro esponja. 
Las regiones involucradas especulan con el ingreso de dinero 
obtenido en concepto de canon o derecho de uso sobre el gas y sus 
derivados 


El país tendría un item negativo menos en la balanza de pagos 
al dejar de importar petróleo, como lo está haciendo en la 
actualidad, y obtendria, en una primera etapa, un ingreso de 
100 millones de dólares, para llegar posteriormente hasta un tope de 
300 millones, en concepto de exportaciones de gas, 
como han sostenido los más optimistas defensores del proyecto. 


Los aspectos políticos que rozan el tema no se presentan tan 
claros. En este sentido .se debe prestar atención a los firmes 
pronunciamientos de varios alcaldes de la región, que se oponen a la 
división por departamentos del país, al punto de declarar 
públicamente que harán una campaña en contra de la reforma 
constitucional si ei Presidente de la Nación insiste en abolir la 
regionalización, contemplada en la Constitución de 1979. Esta 
disputa no sólo abarca lo político sino que comprende también lo 
económico; esto se desprende de los argumentos esgrimidos por las 
autoridades regionales al referirse a la reestructuración del 
Estado, cuando sostuvieron que es condición necesaria dotar a las 
regiones de autonomía económica y administrativa sustentada en la 
propiedad de los recursos naturales con derecho a recibir un canon 
por la explotación de los mismos. 
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En lo que hace al marco jurídico, la eventual declaración del 
proyecto como prioritario y de interés nacional, lo ubicaría en la 
categoría de objetivo estratégico. Esta categorización abriría el 
camino para el dictado de leyes y normas tendientes a dinamizar y 
concretar el mismo. Entre ellas se prevé la aprobación de un 
ú convenio de ventas a futuro con la participación de inversionistas 
privados, liderados por SHELL, en tanto que la participación de las 
entidades internacionales de crédito para el desarrollo (BM, BID), 
otorgarían al emprendimiento una cuota de seguridad al fiscalizar y 
controlar el destino y utilización de los préstamos recibidos. 
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También estaría previsto el dictado de normas promocionales que 
eximirían del pago de todo tipo de tributo a las empresas 
inversoras, durante el plazo de ejecución del proyecto. 


La posible influencia que este emprendimiento ejercerá sobre el 
área social se observará fundamentalmente en el aspecto laboral, 
dado que se calcula que la obra requeriría la creación de 6.000 
puestos de trabajo durante su construcción, la que una vez 
finalizada brindará empleo permanente a 1.700 personas, hecho que 
evidentemente contribuirá a aliviar el problema del desempleo en la 
zona sur. 


La problemática de la falta de recursos humanos calificados 
entronca lo social con lo educacional. Emprendimientos como éste 
enfrentan al gobierno peruano con una realidad concreta que no podrá 
soslayar; su política superadora deberá apoyarse en un adecuado 
programa educacional, que abarcará también lo inherente a la calidad 
de vida, con el objetivo de disminuir en el futuro la actual 
dependencia tecnológica. 


Un aspecto de discusión, será el relativo a la construcción de 
la infraestructura de transporte, ¡porque el interés de las grandes 
empresas se agota en la exploración, explotación y refinación. 
Quedaría pendiente de negociación la construcción del gasoducto, que 
comprendería dos ramales hacia LIMA y dos hacia Q0SQOS-COMBAPATA. 
Esta ¡invesión sería recuperada mediante el cobro de peaje por el 
transporte del gas. 


Las razones que influirían en una opinión desfavorable para la 
aprobación del proyecto giran en torno a la opinión de algunos 
expertos acerca de los estudios preliminares efectuados para 
estimar la demanda de gas de LIMA que fuera  sobredimensionada, 
además de estar prevista la ¡instalación de una central 
termoeléctrica en la ciudad capital. Por otro lado, se ha sostenido 
que este tipo de inversiones no es atractivo en este momento para el 
mercado internacional. 


En cuanto a la,factibilidad de la aprobación del proyecto de 
"Gas de Kamisea", y en consecuencia la ejecución de la cobra, se 
estima probable que el gobierno avale la iniciativa. Asimismo es 
esperable que los lobbies de las empresas privadas, en especial 
SHELL, presionen a funcionarios, políticos y otros sectores con 
influencia en la toma de decisiones, con el fin dde obtener las 
mayores garantías y condiciones favorables. 
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o Buenos fhires, 29 Junio de 1993, 


PERU -— ARSENTINA 


. 


Emigración de ciudadanos peruanos. 


A — partir del 2do. semestre de 1991 se viene registrando un 
fuerte incremento del número de ciudadanos peruanos que se desplazan 
a la ARGENTINA por distintos motivos, quienes generalmente no 
regresan al PERU. La circunstancia por la que atraviesa este país 
está condicionada por los siguientes factores; 


1) pobreza 

2) corrupción 

3) resentimiento por racismo 

24) epidemia de cólera, 

3) producción y tráfico de drogas 

6) subversión y terrorismo 

7) intensificación del sector económico informal y, 
8) consecuencias politicas del autogolpe. 


No exigir el visado de pasaportes de quienes ingresen por 
turismo, y la vigencia de un cupo para estudiantes universitarios 


que ARGENTINA otorga a los extranjeros - del que el 70% se asigna a : 


PERU'- - son factores determinantes del flujo de peruanos que arriban 
a la Argentina, que ha elevado la poblaciór universitaria de este 
pais a 5000 estudiantes. Por otra parte, desde el OIFER al OBABROIZ 
han ingresado 12468 personas. 


la situación descripta se ha complicado con la aprobación de 
instrumentos modificatorios de las normas que reguian el 
otorgamiento de la ciudadanía peruana, previstos en la Constitución. 
En este orden, el Congreso Constituyente (CCD) aprobó el O25EP92 la 
ley 663 titulada "Migración-Inversión" en la que se contempla el 
otorgamiento de visas y pasaportes para "inmigrantes calificados", 
previo depósito de u$s 35.000 en una cuenta dei Banco de la Nación 
(contradictoriamente FUJIMORI manifestó que la cuota a depositar por 
los nativos asiáticos seria de u$s 25.000 no reembolsables, y afirmó 
que esta modalidad no es invento peruano ya que tanto CANADA como 
URUGUAY la han aplicado). Ásimismo, la preciteda asamblea sancionó 
el 19MAR9Z la ley 26.174 titulada "Programa de Migración —Inversión"” 
que establece el otorgamiento de ciudadanía, pasaporte y libreta 
electoral a ciudadanos asiáticos, estableciendo que el monto del 
depósito será determinado por la reglamentación. En su articulado 
resuelve la aceptación de las solicitudes sobre las que nó hubiere 
recaido decisión en el plazo de 30 días, A partir de la fecha de su 
presentación. 


la última disposición fue adoptada por Resolución Suprema 106 


_ del 26MAR93 que asignó competencia en la tramitación respectiva a la 


Oficina de Coordinación para Asuntos Económicos y Comerciales, que 
fuera creada en FEB92 con sede em HONG KONG y jurisdicción en 
SINGAFUR, MALASIA, TAILANDIA, INDONESIA y TAIWAN, extendida 
posteriormente a la REPUBLICA POPULAR CHINA, la SOCIALISTA DE 
VIETNAM y MACAO. ] 
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Con anterioridad, el gobierno había suscripto un ccntrate de 


exclusividad para todos los trámites relativos a asuntos de 
migración He la zona asiática, con la BLOOMING STRONG  DEVELOPMENTS 
LTDA. (BSD), empresa que comenzó a publicitar sus servicios 


anunciando los bañmeficios y advirtiendo que para la obterción de los 
mismos, no resulta necesario desplazarse del lugar actual de 
residencia. Asimismo enfatiza la conveniencia de la operación para 
los inversionistas en HONG XONG, ya que representará "un seguro para 
mantenerse después de 1997, 0 para trasladarse a otros pais2s sin 
necesidad de visado (facilidad de la que usufructúa el ciudadano 
peruano en virtud de acuerdos bilaterales con otros estados  - 
ARGENTINA, ALEMANIA, AUSTRIA, BOLIVIA, COLOMBIA, COREA, CUBA, 
CHIPRE, DINAMARCA, ECUADOR, FINLANDIA, GRAN BRETAÑA, GRECIA, 
HOLANDA, HONDURAS, HONG KONG, ITALIA, JAPON MALASIA, NORUEGA, 
SINGAPUR, SUECIA, SUIZA y URUGUAY). 


Distintos sectores de la sociedad y medios de comunicación han 
reaccionado en contra de la nueva legislación. sustentándose en los 
presuntos perfiles de las personas que podrían acogerse a la 
normativa. Señalan, que se estarían fomentando focos de corrupción, 
insinuándose que la elección de la BSD habría respondido a intereses 
de personajes vinculados con un hermano del Fresidente. 


En las últimas semanas se han originado divergencias entre el 
gobierno y el CCD respecto del contrato con la BSD, razón por la que 
el segundo solicitó una acción punitiva y la rescisión del contrato, 
lo que fue denegado en tanto no se registrasen anomalias. No 
obstante la petición, el CCD acordó el pasado 3 de mayo eliminar el 
requisito de permanencia previa de 2 años, exigido para optar por la 
nacionalidad. 


Contando con las facilidades de radicación ya explicitadas en 
las zonas de CAJAMARCA y ALTO HUALLAGA se están substituyendo 
plantaciones de cocales por amapola, Operatoria iniciaca por las 
mafias del sudeste asiáticó (fundamentalmente la Mafia del Bambú), 
que consiste en la introducción de tecnologia mocerna para la 
producción de heroina localización en los ámbitos económicos 
mediante la constitución oO adquisición de empresas fantasmas; 
consolidación de las redes que le permiten la ocupación física del 
territorio y ulterior proyección hacia los mercados consumidores. En 
los últimos meses se ha detectado en COLOMBIA y BOLIVIA la presencia 
ilegal de ciudadanos hindúes, birmanos, paquistanies y thaiilandeses, 
cuya misión sería enseñar a las mafias de dichos países el proceso 
de producción de heroina. : 


Complicando el cuadro descripto, el gobierno sancionó la "Ley 


de Arrepentimiento” (Decreto Ley Nro. 25499) disponiendo en su 
reglamentación que serán alcanzados con los beneficios de la ley 
"quienes se encuentran o no comprendidos en una investigación 


policial, proceso penal o sentenciados por el delito de Terrorismo”; 
y a los efectos de la seguridad de los arrepentidos estableció la 
"garantía del secreto de su identidad”, "cambio de identidad". y 
"asignación de recursos económicos para la obtención de trabajo y 
cambio de domicilio". 


Dadas las nuevas disposiciones adoptadas los Estados que han 
convenido mecanismos reciprocos de migración con su homólogo 
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peruano, se verian afectados por el ingreso de ciudadanos de origen 
múltiple, nacionalizados peruanos, de dudosa calificación moral y 
eolvencia económica, que quedarían excluídos del control y la 
fiscalización sobre las que cada uno de estos Estados” tiene una 


potestad indelegable que, por medio de este mecanismo, se atribuiria 
la administración peruana. 


La normativa vigente otorga al PERU, como consecuencia de la 
peculiar modalidad, la subrogación de los gobiernos de 26 paises por 


la sola razón de haber resuelto otorgar libérrima ciudadania que, 
además, es onerosa. 


Es altamente probable que, dentro de los grupos migrantes, 
ingresen miembros de organizaciones que están al margen de las 
leyes, en modo especial, integrantes de grupos mafiosos dedicados al 
narcotráfico, ya que las facilidades otorgadas les permitirían 
desplazarse por 24 países (12 de ellos del denominado ler. mundo). 
Asimismo cabe destacar que merced a las leyes de arrepentimiento 
vigentes en el PERU, elementos pertenecientes a los grupos 
subversivos acceden a una mueva identidad, incluyendo pasaporte y 
facilidades para salir del pais, lo que podría convertirse en un 
factor de riesgo para aquellos paises que, ignorantes de la historia 
de estos sujetos, le brinden acogida en su suelo. 

La rentabilidad que ofrece el cultivo de amapola — 800% mayor 
al de cultivos legales -— ha sido el incentivo para el reemplazos, al 
que seguramente se sumarían productores de hoja de coca. Esta 
actividad posibilitaría el establecimiento de grupos regionales 
vinculados con el denominado Triángulo de Oro del sudeste asiático, 
con elevado grado de probabilidad de futuras alianzas con grupos 
terroristas, uno de cuyos antecedentes está prefigurado por los 
"señores de la guerra,” que se apoyan en el narcotráfico para 
obtener recursos que financien su iucha contra la dictadura militar 
de BIRMANIA. ñ 
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5 
Buenos Aires, 29 Juhio de 1993. 


PERU — ARGENTINA 


Emigración de ciudadanos peruanos. 


A — partir del 2do. semestre de 1991 se viene registrando un 
fuerte incremento del número de ciudadanos peruanos que se desplazan 
a la ARGENTINA por distintos motivos, quienes generalmente no 
regresan al PERÚ. La circunstancia por la que atraviesa este país 
está condicioneda por los siguientes factores; 


2) pobreza 

2) corrupción 

2) resentimiento por racismo 

4) epidemia de cólera, 

3) producción y tráfico de drogas 

6) subversión y terrorismo 

7) intensificación del sector económico informal y, 
8) consecuencias políticas del autogolpe. 


No exigir el visado de pasaportes de quienes ingresan por 
turismos y la vigencia de un cupo para estudiantes universitarios 
que ARGENTINA otoraa a los extranjeros - del que el 70% se asigna a 
PERU” - son factores determinantes del flujo de peruanos que arriban 
a la Argentina, que ha elevado la población universitaria de este 
pais a 5000 estudiantes. Por otra parte, desde el OiFEB al O8BABROIZ 
han ingresado 12468 personas. 


- La situación descripta se ha complicado con la aprobación de 
instrumentos modificatorios de las normas que regulan el 
otorgamiento de la ciudadanía peruana, previstos en la Constitución. 
En este orden, el Congreso Constituyente (CCD) aprobó el 025EP92 la 
ley 663 titulada “Migración-Inversión” en la que se contempla el 
otorgamiento de visas y pasaportes para "inmigrantes calificados”, 
previo depósito de uts 35.000 en una cuenta del Banco de la Nación 
tcontradictoriamente FUJIMORI manifestó que la cuota a depositar por 
los nativos asiáticos serda de u$s 25.000-no reemboisables, y afirmó 
que esta modalidad no es invento peruano ya que tanto CANADA tomo 
URUGUAY la han aplicado). Asimismo, la precitada asamblea sancionó 
el 19MAR9Z la ley 26.174 titulada "Programa de Migración -Inversión” 
que establece el otoraamiento de ciudadanía, pasaporte y libreta 
electoral a ciudadanos asiáticos, estableciendo que el monto del 
depósito será determinado por la reglamentación. En su articulado 
resuelve la aceptación de las solicitudes sobre las que no hubiere 


- recaido decisión en el plazo de 30 días, a partir de la fecha de su 


presentación. 


ta última disposición fue adoptada por Resolución Suprema 106 
del 26MA4R93 que asignó competencia en la tramitación respectiva a la 


"Gficina de Coordinación para Asuntos Económicos y Comerciales, que 


fuera creada en FEB92 con sede en HONG KONG y jurisdicción en 
SINGAFUR MALASIA, TAILANDIA, INDONESIA y TAIWAN, extendida 
posteriormente a, la REPUBLICA POPULAR CHINA, la SOCIALISTA DE 


VIETNAM y MACAD. 
Ea olla 93 08430 
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Len anterioridad, El gobierno Fobía suerriípto un contrato de 


ernbtrisividad pare todos los trámites relativos a asuntos de 
aigración de la 208 asiático, com la ELOGMING STRONG  DEVELOPMENTS 
1.702, BZD, empresa que comenzó 2 publicitar sus servicios 


spuncizcndo los benefícios y sdvirtíiendo que para la obterción de los 
mseasy a resulta nmecezsarío desplozarse del lugar actual de 
14 


residencias, Asimisino entfatíza la conveniencia de la opéración para 


dos inyverzionistasz en HONG XONG, ya que representará "un seguro para 


mantenerse después de 1997, 0 para trasladarse a otros paíszs sin 


necesidad de visado (facilidad de la aque usufructúa el ciudadano 


pervaro en virtud de acuerdos bilaterales con otros estados - 
CRGENTIMA, GALEMAHIA, —MUSTRIA, BOLIVIA, COLOMBIA, COREA, CUBA, 
CHIPRE, DINARCA, ECUADOR, —FIMLANDIA, GRAN BRETAÑA,  GERECIA, 
HOLAHDA, — HONDA, — HONG. KONG. ITALIA, JAPON MALASIA, NORUEGA, 
STRAGAPUR, GUECIA, SUIZA y URUGUAY). 


Distintas sectores de la sociedad y medios de comunicación han 
reaccionado en contra de la nueva legislación, sustentándose en los 
presuntos perfíles de las personas que podrían acogerse a la 
normativas. eñaelan, que se estarían fomentando focos de corrupción, 
insicuándosa que la elección de la ESD habría respondido a intereses 
e peraomajes vinculados con un hermano del Presidente. 


En las últimas semanas se han originado divergencias entre el 
gnbierna 7 el 20D respecto del contrato con la BSD, razón por la gue 
el segundo solícitó una acción punitiva y la rescisión del contrato, 
la que fue denegado <n tanto no se regístrasen anomalías. No 
obstante la petición, €el CCD acordó el pasado 3 de mayo eliminar el 
requisito de permanencia previa de Z años, exigido para optar for la 
nacionalidad. 


Contando con las facilidades de rediceción ya explicitadas en 
las (2035 de CAJAMARCA y ALTO HIJALLAGA se están substituyendo 
plantaciones de cocales por amapola, operatoria iniciada por las 
mafías del sudeste asiáticó (fundamentalmente la Mafía del Bambú), 
que consiste en la introducción de tecnologia mocerna para la 
producción de heroinas localización en los ámbitos económicos 
mediante la constitución 0 adquisición de enpreses fantasmas; 
consolidación de las redes que le permiten la ocupación física del 
territorio y ulterior proyección hacia los mercados consumidores. En 
los últimos meses se ha detectado en COLOMBIA y BOLIVIA la presencia 
ilegal de ciudadanos hindúes, birmanos, paquistaries y thailandeses, 
cuya misión sería enseñar a las mafias de dichos países el proceso 
de producción de heroína. " 


Complicando €el cuadro descripto, el gobierno sancionó la "Ley 
de fArrepentimiento"” (Decreto Ley Nro. 25499) disponiendo en su 
reglamentación que serán alcanzados con los beneficios de la ley 
"quienes se encuentran Oo no comprendidos en una investigación 
policial, proceso penal o sentenciados por el delito de Terrorismo"; 
y (a los efectos de la seguridad de los arrepentidos estableció la 
"garantía del secreto de su identidad”,  —"canbio de identidad", y 
"asignación de recursos económicos para la obtención de trabajo y 
cambio de domicilio". 


Dada las nuevas disposiciones adoptadas los Estados que han 
convonido mecanismos reciprocos de migración con su homólogo 
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Peruana, 5e verian afectados por el ingreso de ciudadanos de orígen 


ad hacionalizados peruanos, de dudosa calificación moral y 
ed vencia económica, que quedarían excluídos del control y la 
fiscalización sobre las que cada uno de estos Estados: tiene una 


potestad indelegable que, por medio de este mecanismo, se atribuiría 
la administración peruana. 


La normativa vigente otorga al PERU, como consecuencia de la 
peculiar modalidad, la subrogación de los gobiernos de 24 países por 


la sola razón de haber resuelto otorgar libérrima ciudadanía ques 
además, es onerosa. 


Es altamente probable que, dentro de los grupos migrantes, 
ingresen miembros de organizaciones que están al margen de las 
leyes, en modo especial, integrantes de grupos mafiosos dedicados al 
narcotráfico, ya que las facilidades otorgadas les permitirían 
desplazarse por 24 paises (12 de ellos del denominado ler. mundo). 
Asimismo Cabe destacar que merced a las leyes de arrepentimiento 
vigentes en €el PERU, elementos pertenecientes a los grupos 
subversivos acceden a una nueva identidad, ¿incluyendo pasaporte y 
facilidades para salir del país, J1do que podría convertirse en un 
factor de riesgo para aquellos países que, iognerantes de la historia 
de estos sujetos, le brinden acogida en su suelo. 
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La rentabilidad que ofrece el cultivo de amapola - 800% “mayor 
al de cultivos legales — ha sido el incentivo para el reemplazo, al 
que seguramente se sumarían productores de hoja de coca. Esta 
actividad posibilitaría el establecimiento de grupos regionales 
vinculados con el denaminado Triángulo de Oro del sudeste asiático, 
con elevado grado de probabilidad de futuras alianzas Con grupos 
terroristas, uno de cuyos antecedentes está prefigurado por los 
"señores de la guerra,” que se apoyan en el narcotráfico para 
cbtener recursos que financien su lucha contra la dictadura militar 
de BIRMANIA. " 
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BOLIVIA 


MNR: Probable proximo gobierno 
El 06JUN93 se celebraron los comicios que por tercera vez 
determinarán el recambio de autoridades nacionales, desde que en 
1982 la nación retornó al estado democrático, en un clima en el que 
convergen reclamos regionales por mayores asignaciones 
presupuestarias, conflictos laborales, intentos del Poder Ejecutivo 
por recuperar algún grado de ¡iniciativa presionando sobre el 
Parlamento respecto a proyectos de transformación demorados, y un 
cuestionamiento generalizado de la gestión del gobierno saliente. 


El 06JUN93 se disputaban la Presidencia y la renovación total 
de ambas Cámaras Legislativas, compuestas por 130 Diputados y 27 
Senadores. El sistema constitucional para la elección de Presidente 
y Vice establece que la fórmula ganadora será la que obtenga la 
mayoría absoluta; caso contrario corresponde a ambas Cámaras del 


Congreso su elección de entre las tres fórmulas que hayan obtenido 


las primeras mayorías. Los 157 nuevos miembros del Parlamento se 
reunirán a partir del 02AG093 para investir al nuevo Presidente y la 
transmisión del mando está dispuesta para el 06AG093, necesitando la 
fórmula ganadora 79 votos para ser ungida. 


En un país con 6.400.000 habitantes, solo 2.340.000 se 
encontraban habilitados para sufragar y la concurrencia se estimó en 
1.800.000 votantes. 


Los resultados oficiales definitivos aún no se han dado a 
conocer, pero las estimaciones oficiales permiten asegurar que la 
ventaja obtenida por el candidato del MOVIMIENTO NACIONALISTA 
REVOLUCIONARIO (MNR), Gonzalo SANCHEZ de LOZADA, con el 34,3% de los 
votos, superaría finalmente con entre un 14 y un 15% al candidato 
oficialista por le ALIANZA PATRIOTICA (AP), Hugo BANZER SUAREZ, con 
el 20,3%. La tercera fuerza -completando la terna presidencialista- 
resultó CONCIENCIA DE PATRIA (CONDEPA) de Carlos PALENQUE con el 
14%. El cuarto lugar fue para UNIDAD CIVICA SOLIDARIDAD (UCS), del 


_empresario cervecero Max FERNANDEZ ROJAS con el 13,3% y quinto el 


MOVIMIENTO BOLIVIA LIBRE (MBL) de Antonio ARANIBAR con poco más del 
5%. De las nueve agrupaciones restantes solo tres (ARBOL, ASD y EJE) 
accedieron a una banca en Diputados. 


En cuanto a los Congresales obtenidos por los distintos 
partidos se observa: 


DIPUTADOS SENADORES 


“MOVIMIENTO NACIONALISTA REVOLUCIONARIO 52 17 
-ALIANZA PATRIOTICA 36 8 
“CONCIENCIA DE PATRIA 13 (x) 1 
UNION CIVICA SOLIDARIDAD 19 1 
“MOVIMIENTO BOLIVIA LIBRE 7 = 
-ARBOL 1 eS 
-ASD 1 = 
-EJE 1 = 


(x) la mayoría de los votos obtenidos en el Departamento 
de LA PAZ. 
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Como ninguno de los tres candidatos más votados alcanzó el 50% 
de los sufragios el Congreso decidirá quién será el nuevo Presidente 
de BOLIVIA. 


El programa económico institucionalizado en 1985 ha 
cumplimentado solo la primera etapa -la estabilidad- quedando 
pendientes las reformas que deben viabilizar las siguientes; 
reorganización del Estado, impulso a las inversiones a través de la 
desestatización de empresas, desmonopolización y creación de toda 
forma de estímulo que promueva el crecimiento. 


La colisión de ¡intereses que confrontan a las fuerzas 
representadas en el Parlamento, pese a la concertación asumida en 
JUL92, ha impedido el tratamiento de dos de los más importantes 
instrumentos para la continuidad del proceso de transformación: la 
reforma constitucional y la descentralización administrativa. La 
primera no ha sido tratada y la segunda se halla obstaculizada por 
la pugna en las partidas presupuestarias, forma de elección de las 
autoridades regionales y representación regional. 


La nación, luego de la recuperación del sistema republicano y 
la obtención de la estabilidad económica, parecería haber ingresado 
en un proceso involutivo caracterizado por el agotamiento que puede 
ser prolegómeno de una crisis. 


El gobierno entrante deberá destrabar el debate parlamentario 
mediante el tejido de alianzas que abarquen el más amplio espectro, 
a fin de viabilizar el dictado de leyes que faciliten el ingreso de 


capitales y la necesaria transformación del Estado. do 


APRECIACION 


El mecanismo de elección presidencial se ha puesto en marcha 
con el voto popular, pero serán las alianzas posteriores y las 
negociaciones entre los partidos las que garanticen una nueva 
adninistración que posibilite la «gobernabilidad del país, 
preservando el ejercicio democrático y la estabilidad económica 
alcanzada, a lo que debe sumarse la proyección hacia una etapa de 
desarrollo. 


En rasgos generales se aprecia que BOLIVIA está viviendo un 
monento de transición de la lucha ideológica tradicional a una mayor 
conciencia de la necesidad de desarrollo económico nacional. Los 
programas económicos más votados son de neto corte neoliberal y un 
buen número de candidatos presidenciales y vicepresidenciales son 
propietarios de grandes empresas que han logrado imponer una especie 
de patronato empresarial político. 


Por el contrario, la corriente de izquierda marxista se ha 
diluido, quedando minimizada y con escasa significación en el 
electorado -incluso algunos de sus dirigentes ¡integraron listas 
neoliberales-, con lo que la confrontación ideológica ha quedado 
marginada y aunque se mencione la necesidad de justicia social y de 
paliar la extendida pobreza, no se profundiza el tema. 


La diferencia obtenida por SANCHEZ de LOZADA lo llevaría 
indefectiblemente a la Primera Magistratura; en primer lugar porque 
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candidatos obstaculizaran su ascenso, no solo se burlaría claramente 
la voluntad popular sino que se estaría ¡poniendo en jaque la 
gobernabilidad del país, ya que el MNR es mayoría absoluta en el 
Senado y relativa en la Cámara de Diputados; por lo tanto una 
coalición así pactada gobernaría con un Congreso dividido y con el 
peso de un amplio espectro político coaligado. Cualquier alianza que- 
o haga en el Congreso va a tener que pasar por el eje ganador: el 


. 


es la más alta diferencia en las últimas elecciones y si los otros 


La cuestión que quedaría por desentrañar es: que alianzas 
definitivas concertará el MNR desde su posición de privilegio -y cuál 
será el destino de los partidos y candidatos que no logren acceder a 
una cuota significativa de poder. 


Los históricos enconos personales entre los candidatos del MNR 
y AP (SANCHEZ de LOZADA y  BANZER) sumado a la pérdida de 
credibilidad por los hechos de corrupción que involucran a varios 
militantes de la coalición saliente, determinaría la exclusión de la 
AP del gobierno entrante. La renuncia pública de Hugo BANZER a la 
carrera presidencial, resultado de las presiones de diversos 
sectores, allanó el camino de SANCHEZ de LOZADA (ANEXO 1). La medida 
le dará a éste, el tiempo necesario para formar su gabinete, 
otorgando una mayor credibilidad ¡interna y externa a la clase 
dirigente boliviana. La renuncia puede también interpretarse como el 
intento de ciertos sectores de la ACCION DEMOCRATICA NACIONAL (ADN) 
por lograr un acuerdo con el MNR para gobernar el país. El MIR, el 
otro socio de peso de la AP, cuyo líder es Jaime PAZ ZAMORA, tendrá 
que efectuar un duro replanteo de su posición opuesta a.SANCHEZ de 
LOZADA y purificar sus cuadros acusados de corrupción y narcotráfico 
o terminará siendo un partido marginal. 


Posibilidad que venía siendo apoyada por un poderoso lobby 
empresario y sugerido -a través de distintos medios- por la Embajada 
de los EE.UU. en BOLIVIA, dado que son los dos partidos mayoritarios 
sustentadores del modelo económico y única alianza que permitiría 
programas sólidos de largo plazo en materia económica. 


La recién creada UCS, pese a alcanzar un caudal significativo 
de votos no podrá lograr peso propio y tendrá que negociar acuerdos 
parlamentarios. Su lider, Max FERNANDEZ confiaba acceder a la 
Presidencia en virtud de alianzas poselectorales, pero al no 
alcanzar el tercer puesto anunció su retiro de la vida política. 


De los 19 Diputados obtenidos por la UCS, existirían indicios 
que harían presumir que la mayoría se encuentran ligados al 
narcotráfico y que su interés se centraria en negociar, a cambio de 
favores electorales, el rechazo a la ley de extradición, a impedir 
todo ¡intento de militarización de la lucha antinarcóticos. Al 
respecto cabe mencionar que logró ganar la banca en Diputados el 
candidato por el MIR, Guillermo GCAPOBIANCO (AP) acusado de 
narcotraficante por la Embajada de EE.UU. 


El MNR requiere una alianza politica que le asegure al menos 
otros 10 congresistas para lograr la mayoría absoluta y por lo menos 
un Senador para tener las dos terceras partes de la Cámara. 

Su probable concertación con CONDEPA le otorgaría el Senador y 
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si a éste se le suma la segura alianza del MBL, la coalición 
gobernante contaría con la mayoría absoluta en Diputados; 


proporcionandole a la administración entrante un amplio margen de 
maniobra. 


Dado que en el partido populista CONDEPA coexisten ex marxistas 
con liberales unidos por el "endogenismo", una ideología que 
propugna la necesidad de aumentar y proteger la producción interna 
del país y defender su cultura originaria. El MBL, por su parte, de 
origen socialista, se presentó a estas elecciones con mayor grado de 
aceptación de la economía de libre mercado, siendo posible que se 
constituya un gabinete que reflejará las diferencias existentes. 
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Boletin dedos trabada: 


cottaliatas de ANO 4 


Mayo de 1993 


La Cámara del Bien Raíz tiene quien la defienda 


Catastro-fismo 
y quién pagará más 


Tras un e , en cuyo 


jurídicos fue- 


nueva contribución inmobiliaria interpues- 
to por la Cámara del Bien Raiz. 

Como la mayoría de los medios de 
comunicación han desarrollado una inten- 
sa campaña de desinformación (particu- 
larmente La Mañana, que co-auspició el 
recurso junto a la Cámara del Bien Raíz) 
para atacar al gobierno municipal fren- 
teamplista y defender los intereses de los 
grandes propietarios, vamos a recapitular 
los hechos. 

La contribución inmobiliaria se de- 
termina en función de un porcentaje (alí- 
cuota) sobre le valor de tasación de la 
vivienda (aforo). 

En 1985 el entonces Intendente co- 


lorado de Montevideo, Aquiles Lanza de- ahora el gobierno del compañero Tabaré Sn 


dificación de ese criterio por uno según el 
cual las viviendas más caras y mejor 
ubicadas pagaran más que las humildes. 

Eso era lo que estaba haciendo 


terminó que para el pago de la ¡gero Apenas y es por eso que los grandes 


4) ción Inmobiliaria fa ciudad se dividiera en $ 


tres zonas. Las viviendas ubicadas ri 
zona 1 (ta costa y el centro) pagarían úft 
contribución inmobiliaria mayor, 
porcentaje sobre el aforo sería mayor 
de la zona 2 una intermedia; y las d9zona 
3 la menor. e 

Estesistema, que búscalintrodu- 
cir un principio de justicig, extrañaba sin 
embargo grandes injusti es una vi- 
vienda humilde ubicada en la zona 1 debía 
pagar una contribución definida sobre los 
mismos parámetros que una vivienda lujo- 
sa de la misma zona. 

En 1989, en su programa de gobier- 
no para el departamento de Montevideo, el 
FA incluyó como punto destacado la mo-;> 


ietarios se opusieron al reaforo!! 


realizado por el gobierno munici 


valen tanto como el restante 90%. En un 
futuro, además, permitirá saber cuántos 
montevideanos son propietarios de ese 
10%, y comprobaremos que aquí también 
hay muchos que tienen poco, y pocos que 
tiene mucho. 

Además de actualizar el valor del 
aforo, la 1MM, de acuerdo al compromiso 
asumido por el FA en la campaña electoral, 
determinó que cuanto más cara fuera una 
vivienda, mayor sería el porcentaje sobre el 
valor de tasación que debería pagarse como 
contribución inmobiliaria. 

Naturalmente, para los dueños de 
este país esto fue demasiado, ¡tener que 
pagar más por tener más! Es por eso que 
promovieron el recurso contra el nuevo 


aforo, con el apoyo inicial y luego el presto 
respaldo d representantes de los par- 
tidos Nagi 


¿ pasar ahora? Que todo 
antes: los grandes propieta- 
án menos, los pequeños más, y la 


li corr de menos recursos para 
¿Qué esel“reaforo"? Estatasagión., 


Pero en los barrios de los grandes 


nicas, ni guarderías. 


de todos los padrones del e Ut nofalta saneamiento ni policli- 


se ha hecho con métodos universalmeñte 
reconocidos y aplicados para las grandes 
ciudades, y con un equipo altamente ca- 
pacitado. Aquellos compañeros que son 
propietarios de su vivienda son los mejo- 
res testigos de que, sin perjuicio de algu- 
nos errores previsibles (y para los cuales 
se había previsto métodos de corrección), 
los valores de tasación se ajustan a la 
realidad. 

El reaforo ha permitido obtener al- 
gunos datos de suma importancia, por 
plo que el 10% de los inmuebles 
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Quizá como remate valgan unas pre- 
guntas: 

¿Cómo es posible que a quienes se 
preocupan tanto por una contribución de 
$500 por año, no seles mueva un pelo ante 
cuotas del BHU, de más $1500 por mes, o 
alquileres que superen con creces los 
$1000? 

¿Serán estos mismos ediles, diputa- 
dos y senadores quese niegan a aumentar- 
le los impuestos a los que más tienen qui- 
tándole recursos a la IMM, los que mañana 
rectamen más obras? 
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Se El pasadojueves 1* de abril, talcual lo comunicado, se realizó ta reunión de los socialistas 
En la misma, tras debatirse los lineamientos aber del PS para el presente año, y 
particutarmente sobre la reestructura del Frénte Amplio y la yación del movimiento sindical y 
nuestro gremio, se resolvió crear tres grupos de trabajo ¡preparen los temas a tratar en la 
próxima reunión. Esos temas son: 


es blo para a: aso 
cit, procediendo a su rebaja en forma casi 


de cargos de dirección para las mújeres. sistemática. 
vación del pd ds q En anteriores administraciones este 
La próxima asamblea que se realizará el pg óximo 14 de mayo ala hora 18.00 en la Casa ponia cert 
del Pueblo, Soriano 1218- tendrá la finalidad la posición de los socialistas de Ancap, rales lana. principales 
y designar a nuestros delegados para la sesión del Coínitó Nacional que tendrá tugar los días 29 | "Os en forma lisa y los úl 
y 30 de mayo Si comparamos en los últimos perfo- 
dos de gobierno, cereales ati 


dos 
pudieron ser negociados con las api 


En el mismo, con representant los comités departamentales, se definirá la 
posición del PS sobre los dos primeros reseñados. 

ta 
opiniones de todos los compañeros para adoptar posición. 


Jubilados, pero activos 


públicos 
globalmente (empresas, Administración 
Central e intendencias) bajaron en forma 
políticas 


Con unpoco deretraso, y solicitando las disculpas del caso, queremos Py res 
A a aa dd 'A. Muy especialmente a los 
compañeros que, en silencio y con mucho fuorzo. lograron lo que tantas tantas veces se planteó el gremio y no pudo 


caso del aumento previo al pronunciamiento 
popular del 13 de diciembre. 

Otro dato a tener en cuenta es que los 
sindicatos públicos que han firmado conve- 
nios han logrado alcanzar niveles 
de recuperación salarial (por ejemplo, AEBU 


, AJUPA cuenta con más de 500 compañeros afiliados, y ha constituido fitales en Paysandú, Minas, 
O o estoy serra la Organización Nactonal y ER 


Los compañeros han estado firmemente presentes en todas las luchas del gremio, y han 
protagonistas de primer nivel en las j O ds O ra a a de 
representantes de trabajadores y j en el Directorio del Banco de Previsón 

Relteramos nuestras 2 al estuerzo de los compañeros, y nuestro compromiso de seguir 


Un local para el gremio 


PE epale cagebs done rai | z 
A trabajador esto merma nuestra capacidad poa. ! 
con claridad de ta magnitud del esfuerzo realizado. pe , 
Pero la obra no vale sólo por esto, OR e 
para el gremio. 


b) Porque la movilización reiterada 
conlleva un amplio desgaste. La rebaja 
salarial en el sector público se ha producido 
a pesar del alto grado de movilización de la 
mayoría de los sindicatos que, a pesar de 
conservar en buena medida su poder de 
convocatoria (cuando las medidas son com- 
prendidas y sentidas col el conjunto) gene- 
ran un amplio desgaste al reiterar moviliza- 


V, l, dl 
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o quien fuera 
revolución rusa de 1917 y la conformación y consolidación del primer 
Naturalmente que abordar o Fco daa loo le Turreraja so ss cor Roi pad 
resolverse 


reilerando viejos slogans. 

Los hechos han puesto de manifiesto con una contundencia inegable que no hay verdades 

trasladarse mecánicamente, O 
constraste histórico que 


: tanto ) 
nero oblenido por la movilización, síntesis 
que resta valor a la lucha de los trabajadores 
contra una política económica altamente 
impopular. 


c) Para discutir sobre 
hoy son impuestas por Ara. Tantin 


Convenio 


Momento de 
decisión 


nos llevan a esta convicción po dono irector 


acerca de su contenido, y la forma de discusión 
ospecto este pei teceseot tro id 


creemos conveniente alcanzar un convenio cofla Administración, pues todos son im- 


con la Administración porque, además del 
tema salarial, necesitamos en forma u 
acordar pautas sobre temas de 


portancia, como la estabilidad laboral, a 


futuro de la empresa y sus industrias (con o 
sin Mercosur), las libertades sindicales, las 
relaciones laborales, las reglamentaciones, 
los beneficios, los aspectos sociales, la pro- 
ductividad y todos los temas que hacen a 
una relación laboral en una empresa tan 
compleja como Ancap. 

Pensamos que no debe haber ningún 
tema "tabú": todo es discutible y opinable, 
aunque hay dos que son condición indispen- 
sable para avanzar en los demás: el salario 
y la estabilidad laboral. 


2. Algunas cuestiones importantes. 


En conversaciones mantenidas con 
la Administración, el sindicato ha hecho fun- 
damenta! hincapié en la necesidad de que el 
convenio sea de carácter general, o sea que 
contemple a todos los trabajadores del Ente 
y que recoja en otros capítulos las particula- 
ridades de cada una de sus industrias. 

A pesar de su negativa original, la 
Administración ha accedido a este plantea- 
miento, que a nuestro juicio condicionaba la 
discusión del resto de los temas. 


3, ¿Qué temas convenir? 
OGs 

Como decíamos anteriormente, no 

debe haber tema que no se pueda discutir 


. Pero existen dos que condicio- 
nan el resto de la discusión: el salarial y la 
5. estabilidad laboral. 


a) La propuesta salarial. Creemos 
conveniente mantener el criterio que e! gre- 
mio ha resuelto en las últimas asambleas 


talmente en la 
año- de la pérdida salarial sufrida durante el 
gobierno de Lacalle (aproximadamente un 
20%), y luego alcanzar en julio de 1995, con 
aumentos reales, el nivel de la mediacanas- 
ta básica familiar (hoy algo más de 1.500 
pe a para el nivel salarial más 
bajo de Ancap. 


También creemos justo el pago do- 
ble de las horas extras tal como acontéce,* 
por ley, seed elle dci 
organismos del ión. a 

ne e to 
sión el pago del ag tegro ni el 


salario vacacion 


b) Estabilidad laboral. En este as- 
pecto debemos tratar de evitar lo que está 
sucediendo en estos momentos a raiz de la 
liquidación de "El Espiniar”. Creemos que 
debe existir una cláusula que asegure a 
todo el personal que actualmente trabaja en 
él el desempeño efectivo de funciones en 
Ancap. No planilla de disponibilidad ni 
personal a la orden. 


Estos y otros temas estaban inclui 
dos en los tres borradores de convenio que 
se presentaron al Consejo Federal y que 
lograron ser sintetizados en una única pro- 
puesta, que en estos días debe llevarse a 
discusión de todos los compañeros. 


oS 


O cd 


La razón fundamental, a nuestro jul- 
A O Y 


especialmente su presidente se 

Der brpada, en el Eta lapolica acotó 
del Poder Ejecutivo, lr 
mente ningún margen de negociación de 
mejoras en los ingresos de los trabajadores, 
a pesar de que la nuestra sea la 
empresa industrial del país y una de las 
primeras de América. 

La autonomía del Ente, en este senti- 
do, se encuentra terriblemente limitada, pues 
las pautas salariales se “cocinan” entre el 
A 
na de Planeamiento y Presupuesto. Es públi- 
co el anuncio de un aumento del 7% para los 
trabajadores públicos, lo que constituiría una 
nueva rebaja salarial. Por otra parte, la OPP 
ha expresado que la única forma de aumento 
salarial que permitiría sería en base al au- 
mento de la productividad. 

Estas son las verdaderas razones por 
las cuales no se ha podido avanzar, y no las 
ridículas excusas que el Directorio ha comu- 
nicado al personal a través de las tarjetas. 

No abundaremos sobre este tema, ya 
que el Sindicato ha contestado con absoluta 
claridad a un Directorio que es el principal 

de este pi Jroso estancamien- 


¿60 1966: el mayor atraso es el que bene la 


O ab 


laborales apartándose del autori 
Le e so nao Anno laca yarod 


trabajadores, aunque 

o ys bdo Eculvo llenado 
la discusión debe cambiar. No sólo se deberá 
discutir la letra del convenio, sino las movil 
zaciones para alcanzarlo, combinadas con la 
denuncia hacia una opinión pública que ne- 
cesitamos a nuestro favor en caso de un 


Un paro general y sus circunstancias 


Algo para no repelir 


El pasado 4 de mayose llevó acabo 
un paro general de 24 horas, convocado 
por el PIT-CNT. Como suele ocurrir, la 
adhesión a la medida fue importante en 
Montevideo y regular en el inféTidr, donde 
el nivel de participación en la decisión del 
paro fue prácticamente infxistente. 


Los compañeros,conocen cuál fue 
fa posición asumida Por la Federación 
Ancap, ref asambleas de todas 
sus filiales. No nos pareció adecuada ni la 
fecha fijada edida, ni el entorno 
político en ealizaría, ni mucho 
menos com la ignorancia de as- 


pecto formales (y no son sólo formales) 
que aconsejaban no tomar la decisión fi- 
nalmente adoptada. 

El paro tuvo -una vez más- la virtud 
de demostrar el rechazo de los trabajado- 
res y otros sectores ala política económica 
del gobierno. También demostró una vez 
más el nivel disciplina que caracterizaalos 
sindicatos uruguayos. 
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Pero a nuestro juicio los efectos 
políticos y de acumulación, que se mani- 
fiestan durante y después del paro, hacen 
absolutamente vigentes todas las reflexio- 
nes que hiciéramos antes de que se lo 
decidiera; justifican ampliamente el pedido 
dereconsideración formulado por los com- 
pañeros de AEBU apoyado por nuestro 
gremio, y que fuera desechado por una 
mayoría de 18 a 14 en la Mesa Represen- 
tativa del PIT-CNT. 


En la decisión de esta medida (que 
se sintetizaba en: contra la política econó- 
mica y en solidaridad con los gremios en 
conflicto) convergen distintas priorizacio- 
nes de los gremios que la apoyaron. 

Por un lado, algunos con una visión 
“global” entendían que lo ideal era ta fecha 
del cuatro de mayo, pues se suponía que 
ese día el Frente Amplio promovería el 
llamado a sala del ministro de Economía, 
cosa que luego no aconteció. 

Por otro lado, en algunos gremios 
privó ta urgencia de sus propios conflictos 
y la convicción de que un paro general 
ayuda en forma significativa en la resolu- 
ción positiva de los mismos. 

Nosotros estamos convencidos de 
que el paro general como medida para 
resolver ante cada conflicto particutar de 
gremios no es la adecuada, ni para el 


gremio en cuestión ni para el conjunto del 
movimiento sindical, salvo muy marcadas 
excepciones. 

También pensamos que fa oportuni- 
dad política no fue definida adecuadamen- 
te, en función de una acción global contra 
ta política económica del gobierno. Mani- 
festamos que, en todo caso, de lo que se 
trataba era deimpulsar una movilización de 
masas en el momento en que la interpela- 
ción se realizara. Dicha movilización apun- 
taría no sólo a manifestar nuestra oposi- 
ción a la política económica del gobiemo, 
sino además a rectamarie coherencia alos 
sectores de oposición, exigiendo la censu- 
ra al ministro de Posadas. 

Aceptamos, obviamente, que pue- 
den ser discutibles estas consideraciones 
políticas que formutamos para 
afirmar la ¡ ad del paro general 
propuesto para-el 4 de mayo. Lo que no 
creemos discublle es que no es correcto 
definir un li con una votación de 
18 a 14. Mucho menos cuando es un paro 
nacio, y.entre los 14 contrarios se en- 
ban gremios nacionales de laimpor- 
¡ade AEBU, AUTE, FOEB, Federación 
, FUS, FUM, etcétera. No obstante 
por 18a 14 y condos abstenciones, no 
se hizo lugar a ta reconsideración y se 
insistió en una medida que resultó relativa- 
mente exitoso en cuanto al acatamiento 
pero que a nuestro juicio sigue siendo, 
reiteramos, absolutamente erróneo políti- 
camente. 


Este tipo de acción no fortalece a un 
movimiento sindical débil. Lo debilita más 
aun. 

Esta es una muestra más, y muy 
significativa, de que hay muchas cosas a 
revisar en el movimiento sindical. Y el Esta- 
tuto es una de ellas. 


Arta 
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FEE 


Correo 


a gran doja que está vi- 
viendo dl Frente Amplio, espe- 
cialmente en los seis meses 


idos desde el 13 de 
diciembre o, es que mientras en la 
consideración pública y en el concierto 
de las fuerzas políticas del país su creci- 
miento y su ío son incontrastables, 
en la situación interna exhibe una tra- 
bazón que en la mayoría de los casos 
enera 1 ilismo, o lentitud, o falta 
e iniciativa, o todo a la vez. 


Luego del esfuerzo desarrollado 
durante el año 1992, que culminó con el 
gran triunfo popular del plebiscito con- 
tra la Ley de Empresas Públicas (que al 
mismo tiempo significó una contunden- 
te derrota para el gobierno Lacalle y la 
política económica que impulsa junto a 
sus socios blancos y colorados), el Frente 
Amplio se sumió nuevamente en esa 
dinámica perversa de discutir hacia 
adentro, de hacer hincapié en los mati- 
ces y las diferencias en vez de en los 
acuerdos y coincidencias; de personali- 
zar, adjetivar y caricaturizarlas posicio- 
nes de otros compañeros en vez de expo- 
ner y discutir ideas; de utilizar los me- 
dios de comunicación para magnificar 
las diferencias internas en vez de utili- 
zar los organismos del FA para la bús- 


queda de acuerdos. AN 
DESTRABAR NS 


Uno de los ejes del trabajo de los 
frenteamplistas en el presente año es su 
reestructura organizativa. Para los so- 
cialistas ésta conjuntamente con el tra- 
bajo en el plano programático y el logro 
de algunos objetivos como frenar esta 
devastadora política económica, la con- 
creción de un proyecto alternativo de 
reforma del Estado y una reforma cons- 
titucional que profundice la democracia 
de nuestro país- son los elementos idó- 
neos poza que el Frente Amplio logre 
salir del quietismo y la incapacidad para 
concretar acciones políticas que avan- 
cen en la consecución de aquellos objeti- 


y í 


Manuel Núñez: si el Frente Amplio 


Pies a 


no define su reestructura este año, 
no será opción de gobierno en 1994 


Sin miedo 
a la cantidad 


y que ss puede constrult algo inesgnzo álo con los Imprescindibles. 


léndola a la calidad: 
a 


los “Imprescindibles” sypían a neos 001 deci opinar. 


vos. (El avance registrado Soo últi- 


mos días en el tema de 'Orma cons- 
titucional no invalida e namiento 
general). d 


Esta trabazón interna, unida a 
una concertada ofensiva de la derecha 
sobre el gobierno frenteamplistade Mon- 
tevideo, y especialmente sobre el com- 

ñero intendente Tabaré Vázquez, 
ce más urgente la necesidad de dotar 
alos órganos de dirección del Frente de 
la ejecutividad y representatividad ne- 
cesarias para asumir los desafíos que 
pis ser una fuerza capaz de gober- 


emás, dada la realidad de la 
militancia en la estructura orgánica, 
creemos imprescindible encontrar me- 
canismos que fomenten la participación 
de más frenteamplistas en las tareas 
políticas hacia la gente, más frenteam- 
plistas en la discusión y más frenteam- 
listas en la toma 
e decisiones. A to- 
dos los piyeles: en 
los comitéside base, 
en as coordinado- 
ras y en lasdepar- 
rtamentales. 


ES coccion 


Somos abso- 
lutamente partida- 
rios de la propuesta 
que hace ya más de 
un mes realizara ES 

e 


oda dl a 

ge- 
Sereg- 
ni. Las autoridades 
del FA (fundamen- 
talmente el Plena- 
rio Nacional) deben 
ser electas entre to- 
dos los frenteam- 
plistas, y nosólo por 
ese puñado de 
esforzados militantes que hoy constitu- 
yen la estructura. Esos son imprescin- 


0) 


dibles, pero el Frente Amplio es mucho 
más que esa militancia: son decenas de 
miles de adherentes, centenares de miles 
de votantes, y muchos más de simpati- 
zantes y personas que nos observan con 
esperanza. 

Nuestra propuesta no contrapone 
cantidad (adherentes) y calidad (militan- 
tes), básicamente porque creemos que en 
la acción política ambas van de la mano. 
Cuanto más cantidad de frenteamplistas 
adhieran y participen en la discusión y 
en el trabajo político, mayor será la can- 
tidad y calidad de la militancia cotidiana. 


EL MOMENTO ES AHORA 
nuevas autoridades del Frente 
mente para lograr 
minar la tarea de la 
prevista, 15 de julio, 


omos absolutamente partida- 
rios de que la elección de las 

Amplio se concrete durante el 
presente año. Ello implica trabajar dura- 
los acuerdos necesa- 

rios a efectos de cul- 

comisión de rees- 

tructura en la fecha 

que en 

Le renteamblistas 

discutamos a todos 

los niveles la o las 


estará 

te teñido por las prio- 
ridades electorales. Pero si no somos ca- 
(Sigue en la página 2) 
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Sin miedo... 
(Viene de la página 1) 


paces del la reestructura orgánica 
en dichos p , no estaremos a la altu- 
ra de las circunstancias para ser una 
fuerza política con presencia determi- 
nante en el escenario nacional, y mucho 


menos una fuerza política con capacidad 


para gobernar el país. 

También somos absolutamente 
partidarios de aumentar la icipa- 
ción de las “bases” en la toma de decisio- 
nes de nuestra fuerza política. Dicho 
aumento implica no solamente pasar de 
un 30 % a un 50 % de delegados de base 
en el Plenario Nacional, sino fundamen- 
talmente aumentar el número de co 


pañeros que trabajen, discutan y defi-"* 
instancias políticas impor... 


dan en las 
tantes, para que a su vez elloince el 
trabajo y la participación en lo cotitli 
La estructura frenteamplista - 
pliarse, desde los comités a su ión 
nacional, y no achicarse día a didWPlene 
que ser el instrumento idóneo ee el 
trabajo político en la sociedad, objetivo 
para el que fue creada hace ya 22 años. 
Somos contrarios a esta especie de 
compartimentación y de encerramiento 
delas estructuras, porque la realidad de 
hoy, de escasa participación general en 
lo político y lo social, fomenta un funcio- 
namiento distorsionado que lleva a pe- 
lear espacios de poder. Lleva a discutir 
pa rra ed el trabajo político con la 
gente, sino para “ganar posiciones” y 
nombrar delegados que las representen 
ante los o. ismos superiores, culmi- 
nando en el Plenario Nacional. 


PARTICIPACION 
ES EL OBJETIVO 


Ese es nuestro proyecto. Un Fren- 

te Amplio -capaz de asumir la tarea de 

rnar con y para las mayorías. Un 

te Amplio capaz de incentivar la 

alicaída participación política, confian- 
do en la gente porque sin ella no 

mos transformar al país, apelando a la 

te en las instancias difíciles como lo 

icimos en el referéndum, pero además 

ampliando su participación política, no 

sólo gjectoral. 

“Abrir la estructura a la gente, a 
los frenteamplistas, aventar los temores 
de que la cantidad va en detrimento dela 
calidad sino todo lo contrario: cuantos 
más adherentes y más compañeros par- 
ticipen en las discusiones y decisiones, 
mayor será la posibilidad de tomar los 
caminos adecuados. Porque errar a 
la ai la cantidad po- 
tencia la calidad. 


Era martes, y como todos los martes 
estaba reunido el comando central de la 
Sa Anti-Vázquez “Daleydale”, Soca- 
v 


- Correligionarios, está abierta la se- 
sión -pronunció una voz cavernosa, y todos 
se sentaron mientras el presidente daba 
sobre itorio los tres golpes rituales con 
un . 
Bs cir ig contribución, 
subsidio , basura, pozos, v 
 ¿¿Cómo?¿Nohabíamos terminado ya 
“con lo de los vendedores ambulantes? -pre- 
:gungó uno de los presentes. 
-ParaSocavad -pronunció enfática y 
didácticamente el presidente, denotando 
fastidio- nunca ningún tema está termina- 


( 


salón, lo escupió y le 
A acatamiento a los principios de la 


edad. 

- Salgamos de esto, honorable señor 
presidente -manifestó otro pr En la 
antesala espera un simpatizante me 
tomé la libertad de invitar. E 

- Sí, vimos a uno ahí, con tres fotógra- 

E es? 


Soriano 1218, Montevideo, Uruguay 
Inscripto en el MEC. Tomo VI Folio 223. 
Edición 


del Popel 
en el ar. 79 ley 13349. 
Acuarela. 


impreso en Ruzaingó 1527. DL 252047 


Crónicas ApócrifaS 


5 - ¿Pi et? ¿Qué tiene que ver 


o ¡De pie ante el nombre de ese dembcrata! 


nía legión de peluqueros a su servicio 
cuando en realidad eran los de la Comedia 
acional... 


a A a 
estilo. Insisto en que Alacrán ingrese a 
Na - Que pase -pronunció el presidente, 


mn . 


- Mire, doctor Alazán... 

- Mire, doctor Alacrán, tenemos poco 
e A a 
- Yo quiero ser alguien... quiero 
cir, ser miembro de Socavad, y para eso 


apliq 
o 

3d us con 

las «órmas éticas, la ley de prensa y esas 


- ¡De pie, señores! -bramó Alacrán-. 


ire, Aldaba. 


- Disculpe, Alacrán. Yo creo que se- 
ría un poco contraproducente. Y Pinochet, 


en fin... no es una que genere dema- 
consenso. 
- Lo que me faltaba oír. Socavad 


también está llena de cretinos útiles; capaz 

que hasta hablan de derechos humanos. 

les va a ir, con esas sutilezas. Cosas direc- 

tas, señores, cosas directas y contundentes: 

mi diario hará una campaña denunci 

que a Tabaré Vázquez se le cae el » 

sigan ustedes con sus paparruchas. 

o E IO 
Sin disimular su enojo, Alacrán se 

henchido. Mien 


A 


AAA 


Vuelve a la discusión el tema de la contribución Inmobiliaria. La solución democrática no puede ser 
Y vuelve, como ha sido una constante durante este período, otra que la consulta al pueblo del departa- 
envuelta en una polémica sobre constitucionalidad o inconstitucionalidad, "ento de Montevideo, para determinar si 


quiere o no justicia tributaria en la forma 
abundantemente adjetivada desde algunos sectores, confundiendo además — TrorioSa por el intendente. 


a sablendas los aspectos en cuestión. contem- 
"Cayó el catastro”, anunciaron los aliados de la Cámara del Bien Raíz, plada a lí dr pr copar 
cuando en realidad el Catastro no había sido impugnado, y la Cámara de a la Constitución en 1952, que facultó a que 
Representantes se pronunció expresamente sobre otros aspectos (la una ley, aprobada por mayoría absoluta de 
progresividad de los tributos que se calculan a partir de los nuevos aforos “ada Cámara, instituyera y reglamentara la 
que surgon del Catastro) o 
El contador Bernardo Kreimerman, Integrante del “gabinete” municipal, ménto de aprobarte la Constitución de 1952: 


analiza en esta entrevista para correo los distintos aspectos en discusión, es la Ley Orgánica Municipal 9.515, del año 
las medidas que propone la Intendencia Municipal, sus fundamentos, y su 1935, cuyoartículo 79 se refiere ala iniciativa 
voluntad de llevar el tema a resolución de los vecinos de Montevideo en popular. 


caso de que surjan nuevas trabas. . E 

..  -Loque también dio lugar a polé- 
mica. 

. Ysehablóde una supuesta infracción como para que puedan ejecutarse todas las 

al principio de igualdad de los contribuyen- obras previstas. - No sé si se le puede llamar polémica. 
tes ante las cargas fiscales, por aplicar alí- e A El doctor Gonzalo Aguirre dijo en una de sus 
cuotas progresivas en un tributo que no : «Ediles blancos y colorados afir- habituales conferencias de prensa que la 
grava toda la capacidad del contribuyente... man que no existe tal pérdida, desde Constitución de 1952 derogó la ley de 1935. 
sino sólo una parte de su patrimonio (lo que, quelr Intendencia tiene 20 millonesde Lo cierto es que la Comisión de Reforma 


supondría que la contribución inmobiliaria «lares en depósitos bancarios. Constitucional de la Cámara de Represen- 
de Montevideo ha sido inconstitucional deg- = tantes había concluido, en su informe del 21 
de la introducción de las alícuotas progtegl- - Una vez más, palabras. Sesabeque de setiembre de 1951 (sobre la Constitución 
vas, hace 35 años, y que sigue siendo¡ 5- todas las intendencias reciben lo más im-  queentró a regir en 1952), que con ese artícu- 


titucional la contribución ¿ninobiilidtia de portante de su recaudación (contribución y lo 304 inciso 2” *se delega en la ley la facultad 
Ugl terior que patentes) en pocos meses, y con ello deben deestablecer la iniciativa popular en materia 
también aplican alícuotas prófwésivas). En- atender sus gastos a lo largo de todo el año. de gobierno departamental, constituciona- 
tonces, para evitar también esa discusión, se Antes, ese dinero se desvalorizaba perma- lizándose así una creación del legisla- 
propone una alícuota uniforme del 1,2 por nentemente mientrasestaba ocioso, yloque dorde 1935”. o 
ciento para todos los valores. Simultánea- ha hecho este gobierno frenteamplista es legítimo de esa norma constitucional, la co- 
mente, para no renunciar al principio de  administrarlo correctamente, colocándoloa misión parlamentaria que informó a la Cá- 
justicia tributaria que ha sido un compromi- interés en mejores condiciones, durante el mara sobre el contenido de ese artículo, con- 
so asumido por el Frente Amplio con la tiempo en que no lo utiliza. Pero son recur-  cluyóen su momento que el mismo recogía la 
ciudadanía, se establece simultáneamente sos con los que la Intendencia ya cuenta, y ley de 1935. Ñ 


un régimen de exoneraciones: cuanto menor obviamente si le quitan otros ingresos pre- El doctor José Korzeniak, que E 
sea el valor de la propiedad, mayor porcen- vistos sencillamente los pierde. de senador es catedrático grado 5 de Derecho : 
taje de exoneración (facultad que está con- Constitucional, dio por terminado el asunto pS 
templada en los artículos 133, 222 y 297 de n los días previos a la remi- diciendo que si un estudiante de derecho 
la Constitución, reafirmada en múltiples ma sión de la nueva propuesta se  afirmaraen un examen lo que dijo Aguirre, lo ¿ 
sentencias de la Suprema Corte de Justicia, anunció que tambiénéstavol-  bocharía cualquier mesa examinadora. 
y que aplica la Intendencia Municipal de vería a ser impugnada. ¿Qué 
Paysandú). actitud adoptaría el gobierno munici- - ¿Qué requisitos deben cumplirse | 
La justicia tributaria y social, según pal en tal caso? para convocar alaciudadanía a pronun- ¡ 
la cual quienes tengan menos pagarán me- ciarse? i 
nos o no pagarán nada, se logrará mediante -Existela posibilidad de que seinter- | 
exoneraciones por franjas. Á estas franjas ponga un nuevo recurso ante la Cámara de - Se necesitaría la iniciativa de un 15 | 


según el valor de mercado de la propiedad se Representantes. Silohiciera unterciodelos por ciento de los ciudadanos residentes en 
agregan otras exoneraciones que contem- miembros de la Junta Departamental el Montevideo ante la Junta Departamental 
plan acinco grupos de personas que merecen recurso tendría efecto suspensivo, es decir (obviamente, la Junta Electoral deberá veri- 
atención especialen razóndesu menorcapa- que la Intendencia no podría cobrar la con- ficar las firmas). La Junta De; 

cidad contributiva: los jubilados; las coope- tribución inmobiliaria mientras el Parla- debe pronunciarse en un plazo de 60 días, y el 
rativas de vivienda; las parejas menores de mento no se pronuncie. referéndum debe gelebrarse entpe'31 y 60 
30 años con ingresos inferiores a ocho sala- días a contaf.el pronunciamiento de la Jun- 


rios mínimos e las mujeres solas Lo vo ok y 

con hijos menores de 16 años a su cargo y con OE ¿ 

: : ? : a :¿k «Selectos tendría un apoyo 
ñ ala fórmula propuesta? 


inferiores a ocho salarios mínimos 
nacionales, y los deudores del Banco Hipote- 
endría el mismo valor que un . 


cario del Uruguay con ingresos inferiores a 
ocho o 12 salarios mínimos nacionales, se- 
gún el valor de sus viviendas. 


Ahora bien: el régimen tributario pre- 


visto originalmente por la IMM suponía un 
aumento de ocho millones de dólares para 


obras y servicios. Al ie ma A ip sino del pueblo > departa- 
resentantes el recurso Cám mento, en ejercicio soberanía 
eri id e majo (artículo 82 de la Constitución). 


Bien Raíz, los ingresos serían mucho mayo- 
res pero distribuidos injustamente. Esta so- 
lución que propone la Intendencia significa 
perder cuatro millones de dólares de aque- 
llos ocho en que iba a aumentar la recauda- 
ción. Para que la población de Montevideo no 
sufra las consecuencias de un acto de hosti- 
gamiento político, hará todos los ajustes 
posibles en los gastos de funcionamiento 
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mente la soberanía sino en representación 

del pueblo. - 
Después que habló el pueblo, nadie 

puede pretender hablar por él. 


1 11 de mayo pasado, el Consejo 
Directivo Central (CDC) de la 
Universidad de la República apro- 
bólos criterios para efectivizar los 
rdinarios de salarios 


la consecuencia largo perío- 
de iniciado a fines de febrero del corriente 


pra vn rolongó hasta el último miér- 

abril, cuando la intergremial uni- 

o ertitaria suspendió las de lucha 

a mantuvo el conflicto. Un día antes, 

el CDC había considerado positiva la pro- 

o a CID 
las posibles 


ipotecado 
ante el Poder Legislativo NINE a 'mejo-3 
rar las ofrecidas. 


EL ORIGEN DEL CONFLICTO“. 


venido sufriendo un p deterioro 
desde el año 1987. D momento 
(pleno período de e Sanguinetti), 
en queel índice pror fal mostraba un 
valor de 116,74 (y ¿do de una base 100 
e re - dici 1984), el salario 
reflejado sucesivas pérdidas de 


El orden docente agrupado en ADUR 
(que en el CDC no había apoyadotal solicitud 


por considerarla insuficiente) y los funciona- 


A e 
dolares para cumplir con todas sus activida- 


Las medidas de lucha incluían el no 
dictado de clases, que normalmente comien- 
zan en el correr de marzo, y la afectación del 
resto de las tareas (investigación, extensión, 
asistencia, servicios) bajo un régimen varia- 
ble según las distintas facultades y escuelas. 
Los funcionarios no docentes iniciaron un 
paro de actividades y la ocupación de algu- 
nos de los locales. 


EL DESARROLLO 
Iniciado el conflicto, el ar de 


Tra nscurieroa sin embargo 34 días 
hasta que fue ofrecida una cifra, que resultó 
tan insuficiente (9,5 millones de dólares) y 
presentada en forma tan desprolija (no es- 
crita y sin precisar a qué rubro correspondía) 


que se reflejó claramente en la imagen de un A 


La 
Universidad, 
del 
conflicto 


E a las elecciones 


apesadumbrado rector, que contrastó con la 
de un mes atrás. Pero tres días después ese 
monto integró una fórmula que la presenta- 
ba como una sin descuentos, com- 
prendida en el rubro as gastos, para ocho 
meses, por a y con los 
epi al B PS significaba 22 22 millones de 


la gremios 
universitarios acentuaron sus movilizacio- 
nes, A a de 


un día antes que los gremios, es un reflejo de 
esta situación. 


EN LOS GREMIOS 


Finalizado el “insalteable” verano 
uruguayo, los gremios universitarios comen- 
zaron su promediando febrero, 
y desde el inicio se comprobó que existía una 
percepción distinta entre docentes y no do- 
centes en relación a la estrategia a seguir. 


Los docentes caracterizaron al con- 
O y dispu- 
sieron un plan tendiente a impulsar una 
profundización progresiva de las medidas a 
impulsar. No obstante tal definición, cuando 
la a 


1 de investigación, con docentes con 
altas cargas horarios en la institución- se 
resistían a poner en riesgo el trabajo de todos 
estos años. 

Los distintos modelos de desarrollo 

O O 
entonces, del ámbito interno coti- 
diano del DC al seno del conflicto, refleján- 
ult en las mociones y votaciones de 
multi j 


todo los os no docentes la 
percepción fue muy distinta. Privó la idea de 
que no era posible mantener un conflicto de 
largad ene pario fanta se topan, 


próxi 
un clima de fuertes críticas al CDC, enten- 

nas ue con su definición favorable al 
montoo; 


IS 


ue hace 20 años. El 27 de junio de 1973 nos despertamos con el Parlamento 
disuelto, marchas militares en las radios, tropas en la calle, diarios silenciados, 
trabajadores ocupando sus lugares de trabajo, dirigentes en la clandestinidad o 
co el camino del extio io... 

Todavía no nos hemos repuesto de ese período tenebroso. A ocho años de reinstaladas 


caso, fue un episodio 


Sólo simbólicamente, Jato: ne aerea dol ne 0 dl j 


“Nunca más”, nos prometimos durante cada día de aquellos once años vivimos 
resistiendo a la barbarie. Contritos, todos hacíamos autocrítica. “Nunca más el clientelismo 
político; nunca más anteponer los intereses partidarios de corto plazo; nunca más los 
partidos al servicio de intereses personales o sectoriales... Todo de cara a la gente, todo 
tzansparente; búsqueda de scuerdos para encontrar políticas de Estado..” Asín encontró 
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internos para gobernar. , . . 

A pesar de que las arcas del Estado ya no permiten el clientelismo en gran escala, 
seguimos teniendo órganos de contralor integrados según cuota partidaria -nada menos que : 
la Suprema Cuen: . 


i ñ democrática que a menudo se a por cumplida. 

Por eso, a 20 años de aquel 27 de junio, la reforma constitucional y la de 
acuerdos para alcanzar gobiernos de mayorías nacionales, una ley que traiga a los 
j A no son temas accesorios, “in tales”, 270. . p. 

nada menos que de i tarea permanente en cualquier régimen 
que no viva en la sntocomplacencia de sentirse el Mesías de una Verdad Eterna Revelada, 
sea cual fuere su origen. 


consulta popular para democratizar a los partidos; consulta popular para convalidar por el 
soberano los actos de gobierno bloqueados. Si se quiere cortar por un atajo, se puede o 
UNOS ASIS Andrés Mariani 


011 95084533 
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Constitucionalidad, legalidad, conveniencia, inconveniencia... 


Contribución inmobiliaria 
y justicia tributaria: 
segundo capítulo 


uevamente están en discusión 
. el catastro Pla la contribución 
inmobiliaria, y juevamenteen 


En, 
pit urea regunta (sa- 
liendo del ámbito de las 
declaraciones, de i aaa 
ciados antes de conocer la. sta) hay 
reviameni j 


contribución inmob 
rr o 
alícuotas otasas que se aplican sobreel valor 


Antes de que la IMM realizara el 
nuevo catastro, el valor imponible de las 
a había sido establecido hace años, 

seajustaba anualmente para acompasar la 
inflación. Conel paso des años, esos aforos 
tenían relación alguna con el valor real 
de las eiñendar: el aforo era muy inferior al 
valor de mercado. Sobre esa base desac- 
tualizada, se aplicaban alícuotas que se ha- 
bían ido elevando para compensar el desfa- 
saje del aforo con el valor real. 


- En resumen, los tributos eran 


Pr paro altos porque las pro- 
ó figuraban con valores exage- 
radamente bajos. 


- Exactamente: podría decirse que la 
contribución inmobiliaria era una gigantes- 
ca mentira. Ya en 1972 la Junta Departa- 
mental había dispuesto un nuevo 
Elan bl no se cumplió durante los 
iernos en estos 20 años. En 
1985, 1985, para darle cierta base de realidad y de 
justicia a la tributación inmobiliaria, el en- 
tonces intendente colorado Aquiles Lanza 
buscó el camino de dividir a Montevideo en 
tres grandes franjas, presumiblemente de 
valores alto, medio y bajo, aunque todos 
esa generalización 


también provocó muchas injusticias. 


De modo que este e a 
vino a ola ianze los dos aspectos de este 
ñ pS 


viejo problema. Por los famosos artículos 17 
y 22 del decreto N* 25787, la Junta Departa- 
mental estableció la forma en que se calcu- 
larían los tributos, las alfcuotas diferencia- 
les que se aplicarían a los nuevos aforos del 

tro que ya estaba siendo realizado. 

Sii con los valores reales de 


as aquel decreto de la Junta Depar- 
tamental. 


e qué se refería el recurso 
m dela Cámara del Bien Raíz? 


general municipal, lo que común- 
mente “el impuesto puerta a puerta”. 
Después de que el Parlamento discu- 
tió el asunto y claro que la impugna- 
ción sólo se refería a los artículos 17 y 22, la 
Cámara del Bien Rafz y sus aliados preten- 
den argumentar que, al ser anulado el artí- 
culo 17 del decreto de la Junta Departamen- Y, 
tal, debe aplicarse el artículo 19 del 
decreto. Según ese artículo 19, sise hub: 
dado con respecto al catastro pro bleñ 
de hecho (no pa en tm; 
catastro) o de derecho (“cu 
culo jurídico”), la pupas E 14 
de este ejercicio sería la del anfipañde 
la inflación del último año. 


- Volvemos a la diferencia entre 
los dos aspectos de la tributación: por 
un lado el aforo de las propiedades, y 
por otro qué tasa se les aplica. 


- Por eso decimos ese argumento 
es traído delos pelos: porquee! artículo 19 no 
se refiere a las alícuotas o topes fijados en el 
decreto de la Junta Departamental, sino al 
valor imponible, al aforo, al valor de mercado 
resultante del catastro que después aprobó 
la Intendencia Municipal. Y como con el 
catastro no se planteó ninguno de los proble- 
mas previstos porel artículo 19, éste no tiene 
aplicación al caso. 


¿Qué previsión se tomó para el 
caso de que no pudieran aplicarse las 
alícuotas? 


- Existe una cláusula de salvaguardia 
que figura prácticamente en todos los presu- 
puestos y rendiciones de cuentas departa- 
mentales, porque siempre debe preverse la 
posibilidad de que un recurso ante la Cáma- 
ra de Representantes suspenda o deje sin 
efecto una disposición tributaria. En este 
caso, el artículo 8? del decreto estableció que, 
si quedara sin efecto una de sus disposicio- 
nes tributarias, se aplicarán las anteriores. 
En este caso, deben aplicarse a los nuevos 
valores deaforo las alícuotas establecidas en 
los presupuestos anteriores. 


- Alícuotas que, según 


explicaste 
ns habían ido aumentando para 


mpensar la diferencia entre el valor 
y y el valor de aforo de las propieda- 
- Quedaban vigentes los dos valores 
más altos: a los nuevos aforos de las propie- 
dades, más altos que los anteriores, debe- 
rían aplicarse las viejas alícuotas, más altas 
que las nuevas; y además sinlos topes fijados 
por Nara a de la Junta tal. 
Como dijo el constitucionalista Hora- 


cio Cassinelli Muñoz, se daría la paradoja de 
pes presentado y apoyado por 

an querer que los con yen- 
ton page menos, tendría el efecto de 
e pagar más. De aplicarse automáti- 
eamento las Ed del decreto de la 


Junta Departamental, la Intendenciaobten- 


“daría recursos muy superiores a los previstos 


¡pera Baanciaclas obras y servicios proyecta- 
os 


ero también se ha argumenta- 
do que la IMM cuatro 
millones de dólares como con- 
secuencia de la anulación de 

los artículos 17 y 22. 


- A eso vamos. Para evitar ese impac- 
totributariosobre la población, y para evitar 
al mismo tiempo ulteriores discusiones, la 
fórmula proyectada por la Intendencia con- 
templa las dos objeciones jurídicas básicas 
en que se fundamentó la Cámara de Repre- 
sentantes. 


Se habló de una supuesta infracción 
al principio de legalidad, por fijar alícuotas 
antes de conocer los montos imponibles que 
resultarían del nuevo catastro (aunque la 
Junta ya sabía que el nuevo catastro 
el valor real de mercado de los inmuebles, y 
estableció las alícuotas que consideró justas 
para esos valores de mercado). Ahora, las 
alícuotas se fijarán teniendo pleno conoci- 
miento de los nuevos valores imponibles. 


NSDAP RETA EROS MENE MIDA 0 EA CRIT 


A 


ta 


(en las mismas condiciones establecidas por 
el Poder Ejecutivo) para retornar a 1987. 


ALGUNAS REFLEXIONES 


1 conflicto de la Universidad pue- 

de ser visto como un reflejo de la 
nación a a la institución. 

ega a él luego de un profundo 

deterioro de e salarios de sus incionarios. 
consecuencia de un magro presupuesto pero 
también de la falta de una eóridoita clara a 


proceso. 
, Ello dio lugar a que durante todo este 
tiempo prosperaran salidas individuales de 


complementación salarial fuera de la Uni- 
versidad, al uso a veces descontrolado pgF: 


parte de la institución de compensaciones |' 


especiales, y a la laxitud en matgfla dé: 
exigencias en el cumplimiento de horariós y 
E 


'one3. 


La Universidad débi8. ñ ¿tar este 
conflicto en una si debilidad, 
con un cogobierno ¡pación muy 


, un cumpli deficiente de sus 
p , una estructura arcaica y 
un deficitario relacionamiento con la socie- 


dad. 

Las discusiones internas mostraron 
las distintas realidades y modelos que co- 
existen en la institución, y que en su polémi- 
ca no resuelta impiden resolver temas cen- 
trales como descentralización, formas de 
gobierno y gestión, relaciones laborales de 
sus funcionarios, vi ión con la socie- 
dad, masificación, matrícula, entre otras. 
En suma, cumplimiento correcto de su fun- 
ción social cuando avanzamos en la década 
de los noventa. 

Como nunca, la contradicción entre 
trabajador dela universidad e integrante del 
cogobierno (en el caso de los docentes) se 
planteó al rojo vivo, llamando la atención la 
actitud de muchos decanos que no fueron 
capaces de ver -o tal vez les molestó compro- 
bar- el reverdecimiento de los gremios uni- 
versitarios. 


uedó planteado el mantenimiento 
del conflicto con vistas a la rendi- 
ción de cuentas. La Universidad 
debe probar a la sociedad la conve- 
niencia de dedicarle más recursos, y eso pasa 
por el mejor cumplimiento de sus fines, que 
son aquellos contenidos en la ley orgánica 
que entienda más conveniente pero, sob 
todo, son los que surgen de los imperativ 
realidad 


de la E 

En algo más de dos meses, la Univer- 
sidad debe renovar sus autoridades. La pre- 
gunta que se plantea es saber en qué medida 
el proceso vivido en este año repercutirá en 
su resultado. 

Todo parece indicar que el debate 
interno que acompañó al conflicto y que 
cotidianamente se produce frente a cada 
decisión importante, aún no está maduro 
para plantear alternativas claras. | 

El mosaico institucional necesita aún 
decantamiento y la independencia ente los 
servicios puede continuar siendo la norma. 

La transición aún no ha terminado, 
auncuandoyanoestá planteada como salida 
de la dictadura, sino como camino a un 
Eg que parece cada vez más imposterga- 

e. 


César Basso 
Docente universitario, miembro del Ciaustro Socialista 
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Rivera, 
el desafío de un órgano departamental 
«anorgánico” 


ica pete y parda 
, o ode en or- 
gánico” (al cual los cotas adherimos 
y del cual hoy formamos parte) no fue la 
creación de una estructura ela”, 
“divisionista”, “maquiavélica”, “pequeño- 
burguesa” o definida por cualesquiera de 
los calificativos que se le atribuyeron. 
La base de la iniciativa fue simple- 
mente la necesidad, profundamente sen- 
tida, de revertir un hecho insoslayable: la 
inexistencia en Rivera de una estructura 
que generara hechos políticos desde el 
nte Amplio. 


No tiene sentido (salvo en lo mera- 
mente anecdótico) ponerse a analizar por 
que la vieja estructura “orgánica” setrans- 

'ormó en cadáver, ni tampoco juzgar a los 
en peleas frenteamplistas que trata- 
ron de para que pareciera 
viva, cuando comenzó a discutirse la idea 
de dar contenido político al Frente Amplio 
de ental a través de formas no or- 

a oxas de funcionamiento y legitima- 
ción. 

Tampoco tiene sentido, a nuestro 
entender, ponerse a averiguar si la meto- 
dología utilizada en Rivera (elección con 
voto secreto, a padrón abierto y con adhe- 
sión simultánea al Frente Amplio) es o no 
transferible a otras realidades departa- 
mentales. , 


Lo que sí nds impor estacar es 
que la Propia ovilización fiacia la crea- 
ción de Grano Lc pi rompió 
el hielof8la in idad política del Fren- 


o (que llevaba ya ¡más 
), generando hechos: 


- a idea matriz que llevó a los 
, frenteamplistas riverenses a 


- Una instancia electoral mi 
blemente transparente el 30 de abril, que 
neró, simultáneamente al voto, 583 ad- 
esiones concretas al Frente Amplio de- 
ental, y la elección de cinco compa- 
ñeros frenteamplistas (los más votados 
de una lista de 20, cuyos nombres figura- 
ban en una hoja electoral), que forman el 
núcleo inicial del órgano departamental, 
el que tiene un carácter transitorio hasta 
ue se defina la reestructura nacional del 
Brente Amplio. 

Este órgano departamental, por 
mandato de la asamblea que le dio origen, 
deberá terminar deconformarseintegran- 
do a los representantes de los grupos 

líticos con actividad representativa en 
vera. 


EL DESAFIO 


- Dotar a esta experiencia del conte- 
nido político que permita al Frente Amplio 
ocupar el espacio que tiene en la sociedad a 
nivel departamental. 


- Convertirse en herramienta políti- 
ca eficaz, que recupere la credibilidad y la 
participación activa de todos los frenteam- 
plistas riverenses, apuntando sin renun- 
ciamientos a la unidad de todos los sectores 
del Frente Amplio en el departamento. 


- Permitir una representación polí- 
tica de Rivera en los organismos naciona- 
les del Frente Amplio con un carácter más 
colectivo, más democrático y de mayor pro- 
fundidad en el aporte político. 


- En eso estamos. 


UNA REFLEXION FINAL 


La trans ncia y la minuciosa or- 

ización de la elección departamental 

el Frente Amplio se constituyó a nivel 

local, por eso mismo, en un incómodo ejem- 

lo ps y colorados, acostumbra- 

os icionalmente” a un manejo cupu- 
lar y clientelístico en su ión. 


La derecha no es amiga de los cam- 


bios estructurales, y menos internos: su 
sentido de conservación de los privilegios 
así lo determina. 


Por el contrario, el Frente Amplio se 


encuentra embarcado en una “crisis” gene- 
rada en su estructura, pautada por la dis- 
crepancia en torno a la metodo más 
adecuada perfeccionar 

interna y ptapecón de todos en las 
decisiones políti 


Es una instancia de adaptación a los 
A e on 
vi e los uruguayos. En sol 
mente la izquierda sintetizada en el Frente 
Amplio va por el camino de tratar de 
nocer permanentemente esas condiciones: 
la estructura interna debe reflejar ese con- 


tenido dinámico esencial, y para ello no 
debemos temer a los . Tampoco a 
los internos. 


caes es 
2483081435 
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E 
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A 


ds cia da dedo 
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El derecho a destruirlo todo, 
y a apropiarse de lo que queda 


No es ecológico 
todo lo que se pinte de verde 


Les manda decir que se ha ido, tras el 
bajalo: y que se unción no reci 7 el 


naló que no tenemos la misma escala 
valores para j quema 
de un museo que la de una selva. 


a Cámara de Representantes san- 


cionó recientemente la de- 
daa Di Mondial dl lo A 


L 


formulismo vacío: en el sur, im; 
contra la pobreza y compatibi 


la sociedad en las naciones industria- 


lizadas 


americana. 


relacionó el despilfarro en el 


Legnani 
norte, A o y O de 
1 La humanidad ha pasado a 
permanente y al ensancha- 
mie; la entre pobres y ricos, lo 


“Hasta ahora las sociedades indus- 
triales modernas trasladaron sus costos 80- 


países; sus o 
mías 
Los 


el 
eras ios 
rrollo el comercio 
mundial, repercute negativamente en 


que 
sus ticas sociales), y el segundo es la 


chos altamente contaminantes a 
A pet pp rohibidos en el nor- 
se comercializan en el sur (se estima que 


88 por ciento de las 


mantengan 
añadió 


e ada laica dl Cde 


Roma recogía un estudio del Instituto Tecno- de expoliar al sur”. 


| 014 A 


lógicode Massachusetts pronosticandoel ago- 
tamiento de las reservas naturales. Entonces 
se trataba de las materias primas no renova- 
bles, errada los nic e 


relación la riqueza, ppt el 
a degradar y a contaminar el medio: 
pte Se pretende distribuir pérdidas 
no ganancias, > olmo hay acuerdos de fonda 
llegará un momento en seremos todos 
perdedores”, enfatizó Legnani. 


BIODIVERSIDAD, 
MARCA REGISTRADA 


El ¿precip es enteramente com- 
le: la de altera la 


depende la especie huma- 
de los ya meca panal cxtenlanes le 


otras especies 
de fertilicanios 


cata: la erosión, contaminan el 
agua, afectan la humedad del suelo y la atmós- 
fera. 

eroel tratado tiene otro componen- 


te: dos de sus artículos imponen la 
me a e ro zntes y otros 
intelectual”, . 


a 0 
ad 
enterarme de q 


locales 1 ea caso, 
unidadesindígenas e 


das. pueden “deberán pagar ellos a 
rnltinaciómalos del medicamento 


del desarrollo destruyeron su 


propia biodiversidad; que 
ahora dese- 


- encon- 
e una nueva forma 


prados 


A, 


fe, 


a 
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UN JNIRENIO PE GUOMBALIZAR LA PERSPECTIVA y 


A A O O] 


Á partir de la asumblea del mes de febrero hemos hecho un esfuerzo por 
elaborar y discutir eobre loo temaa que hacen a lomas importante del 
quehacer oindicul ul dia de hoy. 

Sin embargo entendemos que es necesario tembien u partir de esta nueva 
reunion cel buscar un punto de encuentro a todas estas inquietudes. mas que 
punto de encuentro, una sintesis, ungfhftoque gue nos permita el juntar los 
piezas del rompecabezas, crear Ya igion global que leventando la mirada 
nos permita comenzar a recorrer in cam mucho mas seguros de gue gueremos 


viedjo esquema de balunce ctiva tradicional, hemos bLralado, mas 210 
de .limitaciones y O discutir seriamente y elaborar proruétslas 


realistas. . E € 
Huchos Ergo a ticipado y aportado. nn 

Sin falsas mod as oO autobombo, es hora de reconocer que como 
organizacion hemos tenido tal capacidad. 

“inmergos com> toda la izquierda en una busqueda dificil, sin los ¿antes 
imprescindibles puntos de rererencia a nível de experiencias o dogmas. que 


y hacía donde avanzamos. e 
Creo que el metodo NE cido el correcto. más que aferrarnos al 


por mucho que digamos que los socialistas slempre cuestionsmos, nunca n09 . 


dejaron de influenciar. , 

Es por esto que nos parece importante resaltar los avences. obtenidos. no 
para conformarnos O cesar er el empeño, pero si para combatir esa imala, 
capacidad de autoglagelacion jue muchas veces cultivamos. ae 

Es importante ademas porgue esta etapa de duscusion que' estamos colinda 
nos pone en el camino, y esto para nosotros es Jo fundamental. de poder 
aportar mucho mas y mejor en la permante lucha de los trabo dudores por un 
futuro mejor. 

"Porque esta etapa de reflexion la estamos impulsando en un momento rolilico 
e historico donde las clases dominantes estan empeñados en. aplicar 
rajatabla un proyecto de pais vefasto y desestabilizador. 

Muchas veces desde 1959, por fíjar una fecha quizas arbitraria en relacion 
a la fírma de la primer carta de intencion con el sil, el país se debate en 


una situacion de crisis permanente. 
Las decadas pasadas nada tuvieron de fociles, .prusbá de ello el oiecóna y 
la dictadura, la guerrilla y los indices. de. acion. pero tambien. 


acumularon en el sentido del pueblo, la Fiuidagf sindical y politica de los 
fuerzas porulares, la lucha contra ¿iúgapura y el EVA. « Ecino embiceno ele 
Montevideo y opcion posible par 


Pero mas alla de la cris ic y.el eranchte? esfuerzo de Joe 
gobiernos de turno por mant ineado al. pais dentro del esquema de 
pais depenmiente y perifer insistimos en caracterizar de msners 


diferente el proyecto que hoy se "pretende imponer en el pais. 

Si permanentemente nuestra dependencia ha hecho de gue los coletazos de las, 
politicas implementados desde los paises centrales llegaran y se aplicarin 
en nuestro pais esto se hu acentuado a partir del achicomiento del mundo 
producto de la revolucion tecnico cientifica. 

Hoy en un mundo unipolar y totalmente interconectado se ablica 
practicamente un unico esquema de dominacion tolitica y economica. 

El capitalismo aparece como unico vencedor de la guerra fria..el desarme 
del mal llamado socialismo real es total, y nadie parece pedirle cuentas al 
esguema dominante de no haber podido, todo lo contrario lo ha ucentuado, Ja 
pobreza y la desigualdad en el mundo. 

Sin embargo debemos asumir que e€el esquema se impone y gue en forma cx:3i 
automatica lo que se decide en Wall Street, la Bolsa de TYokjo o a nivel de 


la CEK se aplica €n nuestros palues. , Ñ , 
| 293084353 


- clases, la distribucion de la fuerz za de trabajo etc. 


“Quizas sea denasiadas vueltas para decir que se ha acentuado mag que nunca 
mestras caracteristicas de pais dominado. 

Pero queriamos señalar, resaltar el proyecto que hoy se implementa en el 
. país, proyecto totalitario en el sentido abarcativo del termino, regresivo 


y por lo insolidario, pero lo que es peor de todo absolutamente desintegrador 


¡ €n lo social. 

"fs :¡necesario reconocer que se ha logrado imponer en muchisimos paises, 
empobreciendo cada vez mae nuestras sociedades y dejando sin respuesta a 
organizaciones sociales y políticas. 
los purece necesario reafirmar esto porque sin entender el loans y exitos 
que el proyecto  sub-liberal ha nzado en otros paises podemos 
equivocarnos a la hora de definir la egía para seguir enfrentandolo. 
Porque el mismo alcance del proyÉctg e que sea muy dificil definir el 
201 que le cabe al movimiento sindica? en este enfrentamiento. 

y sin entender las limitacionestf "que tiene el movimiento sindical, a mi 
juicio, para ubicarse en batalla donde se trastoca todo:, el mundo del 

: zrabajo, la relacion entre Násges centrales y perifericos, la reconversion 

¡y oroductiva, los nuevoa.sli ientos economicos, la influencia de las 


] sltinacionales, es muy il.planificar estrategias. 
í creo que hemos disc o -sobre este tema central. 
Esloy convencido que s ámmido por la via de la practica la necesidad 


de posicionar a miestros sindicatos cn una linea de trabajo diferente a lu 
de hace algunos añlos, pero no hemos logrado sintetizar en que consiste esta 
nueva metodologia de trabajo. 


reconversion marcha a la paliza. 

Defendemos que no alcanza solo con invocaciones. a la lucha gino que 
preceisamos cada vez mas propuestas. 

lachamos contra quienes defienden una fotografia del movmiento sindical de 
hace 30 años,- pero muchas veces ni siquiera nos ¿animamos a de una vez por 
todas salir de ma actitud que parece vergonzante para; reivindicar una 
linea de trabajo que hoy es la unica que permita resiftir este proyecto. 
Comenzando por reconocer que es imposible resistir la: 'aplicacion del mismo 
_desde un movimiento sindical en soledad. po ib bo: 

"Los mejores logros que ha alcanzado el movimiento sindical ha sido ¿nando 
desarrollo una efectiva y certera politica de relaciones, el caso del 13 ds 


¿ diciembre es el mas demostrativo. Pop, 
“Aprender a relativizar el l que le toca al iento' sindical, la 
aplicacion del modelo hace crujir de tal manere ato productivo que 
la fuerza de disgregacion que produce es muy dif il de contrarrestar desde 
el ambito sindical. E, 0% 

“Y 


E Sabemos que hoy un sindicato que no se aboque a discutir productividad 01 


Con relacion a esto nos debemos una bu di sion ideologica sobre el 


papel del trabajador de hoy en el proceso de cañbio. : 
Y la incapacidad relativa para enfre $ estA situacion ha llevado tambien 


al descreimiento y la falta de par icipagion. 
si algo nos ha estado faltando studio Serio de las condiciones 


materiales en el cual se desar fÁ nuentra J]ucha, la composicion de 


. 


LUCHAMOS O DIALOGAMOS ? 1 
Una de las discusiones mas importantes que se ha dado dentro del movimiento 


sindical ha sido la que podemos resumir como lucha vs. dialogo. 

Por .supuesto mal planteada por cuanto nadie vaa la guerra sin antes 
negociar ni termina ninguna si no es en una mesa de negociacion. 
lloy en la metodologia influyen algunos elementos que no existian años 


antes. 
lo que antes mencionabamos del impacto de la aplicacion del modelo, lo «ue 
sumido AE producto del - ingreso de nuevas tecnologias hace 
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de En e cuenten con un muy numeroso ejercito. de reserva. 
or otro lado el escape hucia la economía informal resta pogíbl ack; 
“tambien a la organizacion síndical.. : e E do 


Reafirmamos que los tradicionales metodos de lucha no alcanzin * para? 
revertir la situacion, hoy hay quien sigue repitiendo que lo que hace (alta 
es nada mas gue una invocución a la lucha para obtencer la adhesion de *ios 
trabajadores, que solo alcanza con una plataforma justa y sentida bwra que 
los trabajadores se lancen a la pelea. : 

Nada mas equivocado desde 'nuestro punto de vista. 

Hoy la militancia sindical ea impensable sín una preparacion minima pura 
poder defender los intereses de los trabajadores. 

Para discutir sobre reconversion, pautas salariales, productividad. 
integraciond etc. cada vez  preéisamos mas elementos, compañieros . AS. 
formados, lo que para nada implica rebajar la voluntad de lucha 0 rencnsr 
de los principios de clase. 7 

Sin embargo hoy seguimos discutiendo una y otra vez las mismas cosus. 


SS e Si lu 2 fe 

EL FENÓMENO DEL SUSITIVISA o (oticpas —piéiclo y urito 
Otra de las discusiones que "atraviesa toda la izquierda se refiere do Lema 
de la relacion entre la organizacion y la base social. 


AY csto e:: valido. ¿Lanto para cl] FA como para el PIT-CNT. 


¡No es casualidad % ue, haya tanta resistencia frente a los cambios. 
La argumentacion ms sincera y cabal para mantener el status es sin hinalna 


duda la que se remite al valor superior del militante rente al hombre 
comun, el que en definitiva debe ger gui ado y sustituido en sus ecisiones 


por el militante consciente. 


" Hoy mas que nunca debemos dar la lucha ideologica en el sentido de logar de 


una vez por todes que seu el conjunto de log trabujudores y el pueblo a 
traves de los mas amplios canales de participacion el que decida sobre la 


inea de accion de las organizaciones. 
La mejor mañera de terminar con las invocaciones a la participacion ca 
justamente tomar -decisiones radicales en ese sentido, la consulta 


permanente previa discusion e informacion, sea a traves de plebiscito: o 
sistemas parecidos deberia ser incorporado-a nuestra practica. 

Y esto no implica rebajar ningun tipo de planteo respecto a la importancia 
de la militancia organizadu, simplemente asumir que hoy debemos cambiar los 
mecanismos de participacion en las organizaciones si no queremos. que los 
sindicatos esten cada vez mas vacios. 

1 congreso del PIT-CNÍ sera una dura prueba en cuanto” Y ¿la posibili sl sde 
avenzar en este tema, deberemos hacer los maximo 'esfuerzós, JOr avanzar on 

“1 camino de la democratizacion. , ES 

Debemos centrar” nuestros esfuerzos en lograr“: sacar los mecanismos de 
decision de las "manos de los “aprendices de > brudo”, para ponerlas en monus 


de la mayoria. 


KT. RELACIONAMIENTO. nes 
Peciamos vas arriba de la ino rtancÍa le la politica de relaciones que he 


¡ermitio e la + central impulsar Jun on organizaciones y persomslicdade:: 
toliticas impulsar el plebiscito contra la ley de privatizaciones. 

Durante tiempo hemos tenido una actitud vergonzante frente a la política «e: 
relacionamiento sea de nuestras ORgaMizao 10nOR o de los militantes as 


dirigentes sindicales. qu? 
Á nuestro juicio hoy es cada vez mas importante” una practica permilá tant. 


a las organizaciones como a los militantes mantener una politica permntnte 
de relacion con organizaciones empresariales o gubernamentales. 

Frente a la cultura de la desconfianza que apuesta ¡a bloguear caninos que: 
aunque conduzcan a buen puerto no pasan por donde determinados dogmas ticos 
nos quieren imponer, debemos defender una practica "gue condugando dialoga. 
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negociacion: y lucha no acote el que los sindicatos. puedan mantener un 
relacion permanente con el resto de la sociedad. 


Debemos asumir que muchas de las medidas que hoy aplicamos nos pone de 


punta con el resto de la sociedad. ' 

Cuando dejamos sin operar a un paciente que esta coordinado hace U meses y 
se apronto sicologica y materialmente, cuando:dejamos a pie un puelrlo que 
ale de trabajar y se encuentra por sorpresa con el paro. estamos 
contribuyendo al. deterioro de la imagen de los sindicatos, alcanza con 

analizar las ultimas encuestas. 


Mucho ha costado incluso el que a os compañeros acepten que hoy Jas 
, nuevas formas de la propuganda pasan él uso de los medios manivos de 
—comuicaciona 


' ACEPTAR UN MILITANYE DE NURVO an EMPO o, 

- Por las dudas lo les e vez mas, relvindicemos el valor de la 
militancia como opcio bs da comprometida con el cambio social y la 
defensa de los trabajddokes. E 


Todos los dias okas, nos quejamos de la cantidad de compañeros que 
le 


_ han quedado por e no en estos ultimos años. 
Creemos que muchas veces confundimos el compromiso militante con una vida . 
-gris y opaca, donde las realizaciones personales de” todo tipo, fomilia. 


formacion, progreso. (dan prr 21 89m)n0 .- ] s 
Esto ha llevado;la mayoria de las veces, a frustraciones y sacrificios qui 
en definitiva termina triunfando contra la voluntad y el comproniso 
militante. , 

Creemos que de una vez por todas debemos asumir que el militante como 
cualquier otra persona debe desa: collar sus capacidades y aptitudes vitales 
en todos los ordenes de la vida. 


/”S1 sindicato debe ser una casa donde log trabajadores se sienton 


confortables y comodos y la militancia una actividad que no debe implicar 
necesariamente el renunciamiento a poder avanzar Como persona en el 


Adesarrollo de otros intereses y capucidades. 


Y UN NUEVO SINDICATO TAMBIEN. . 
Asi como creemos que los militantes debemos cambiar. ya Eos han ecombizado 


o han abandonado, tambien creemos que penezos avanzar por un muevo  modeje. 


de sindicatos. - ] 
Debemos cultivar mucho mas la solidaridad no.solo Aa la hora de la lucha 
sino en forma permanente. 

Uno de lós avances en conciencia mas importante que podemos alcanzar aun cn 
medio de tantas dificultades es ¿justamente el lograr que, entre los 
trabajadores podamos resolver en conjunto la O a mas. Como 
coberturas de seguridad social, vacaciones, educacion. saña ¿et B 
Si aceptamos como vanigo _que Justamente el proyecto. OE 1 Heral hates 

lc 


trabajar en pos 
resaltados en 


la -"busqueda de A ucionel para tantos a A due hoy padecemos. sin 
ningua duda contribuye en buena medida ¿y Wegarrollo en conciencia «que 
acumula a nuestro ¡ed a Uy o : : 
k ío-AGkión — AP. pos 


Creo que no tendremos muchas diferencias pára caracter zar" el gobierno que 
enfrentsmos al dia de hoy. ] 

EN LO POLITICO. 

Sometido a un peligroso aislamiento encuentra sustento unicamente A lo hova 
de reafirmar su politica economica. 


¿An gobierno us ademas de estar aislado del pueblo producto de la vieleris 
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" del 13 de diciembre, tumbien se encuentra aislado en .el plano polít ico. de 
quienes eran su base de apoyo parlamentario. -' 
Aislamiento peligroso por: no caracterizarse precisamente por ON 
“politica. .* ¡nr ¡ 

_Un gobierno alrroquelaudo politicamente. que producto de su obatinacion en la 
aplicacion del modelo economico, puede ir generando situaciones represivas. 
Ni hablar de su falta de voluntad politica - para enfrentar la. cueation 
militar, asumiendo sín tapujos la tutela y careciendo de todo tiro de 
capacidad de liderazgo. 


No hay duda que estos ultimos acontecimientos que se han precipitado estan 
relacionados Con la falta de voluntad politica para enfrentar y aclarar los 
hechos que desde: hace ya tiempo se vienen sucediendo. . 

Debe ser una de nuestras lineas de accion permanente el exigir un cumbio 
en la politíca hacia las fuerzas armadas. 


EN LO ECONOHICO. +. AS e j 
Mas alla “de algunos logros parciales, solo hemos logrado enlentecer 1: 
aplicacion del modelo que sigue su curso contando eso si con un apoyo 


- parlamentario mayor que para otros temas. 


El crecimiento de la inflacion, el retraso cambiario que lleva a hablar 
algunos . economistas de un nuevo quiebre de la tablita, Ja carencia de 
iniciativas frente a la integracion, contribuye a una situacion de 
inestabilidad y aque el modelo de pais financiero en detrimento «1 
productivo siga avanzando a los bandazos. 

Es ¡interesante el fenomeno del avance en materia de consumo de un 
importante sector, de la poblacion, la venta de autos U km. o de bienes de 
consumo son buena prueba de esto. 

Entre los temas que tenemos mas carencias es justamente ente. : 

El profundizar algunos fenomenos que aparentemente no cierran. por decir 
uno: las cifras de desocupacion no aumentan a pesar de la reconversion 
salvaje que estan llevando adelante en la industria. 


: COMO ENFRENTAMOS 2 

. Haciendo memoria tendriamos que volver al documento del lo. congreso. * 

“Pero al dia (de hoy debemos busca: ir aproximandonos paulatinamente “a uri 
estrategia de lucha que abandonando de una vez por todas 19: puntual. paa 


desarrollar una lucha de conjunto. 
Todos hemos estado contestes en que no podemos seguir por la menanica de 
los paros generales -alislados, caci siempre como respuesta 4 la dificil 
situacion que viven conflictos en sus momentos mas algidos. 
Fortalecer mecanismos de coordinacion parece imprescindible. debemos asumir 
nuestra incapacidad para consolidar espacios como en su momento constituya 
la mesa sindical coordinadora, para elegir un ambito donde Jos soil: 
rodiamos jugar un papel preponderante. - 
Mas alla de las diferencias de sindicato al sindicato; lo cierto c98 que ne / 
fuimos capaces de coordinar estrategias y: ¡ Plataformas en la medida de lo 
posible. ad 
Hablamos de buscar nuevas formas de éha: sin embargo no henos encon trat 
las nuevas, aunque muchas veces justo es decirlo no nos animamos a probar 
otras experiencias.: E e 

] y aida A 
Parece necesario entonce: fortalecer nuestra. herramienta a traves de nueva 


formas de participúcion y alcanzar nuevas formas, de : : coordinacion que 


t 


permita luchar mejor. 
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Lógica golpista 


O discúrso do deputado- 
capitáo: Jair Bolsonaró, :suge- 
riñdo o féchamento: do-Con-- 
gresso te a fujimórizagáo do 
regime brasileiro, recoloca 
em pauta a questáo da funci- 
onalidade da democracia 
.brasileira e de sua veficáci; 
«para sliperar a'crise. Poo. 

O deputado Bolsonaro náo 
é um lamentar expressivo 
ou influente, felizmente. Mas 
também náo se diga:que náo 
representa nada. * Sua .atua-' 


fáo, deste seu primeiro man-. 


dato, tem revelado profunda 
sintonia com o pensamento 
da óficialidade média do 
Exército, de que faz parte. 


Pode-se . dizer que.ele a 
expressa, com a fideli- 
dade, embora sem nenhuma 
'sofisticigáo. Sua linguagem é 
úm' tanto rude, mas tem a 


ta.. Colocoú-a - recentemente 
a servico dos movimentos sa- 
-«Sariais - dos militarés, desafi- 
ando, inclusive, a autoridade 
do ministro do Exército e do 
chefe do Estado-Maior das 
Forgas Armadas. Isso obvia- 
mente:tornou-o mais popular 
junto ás suas bases. E certa- 
mente fortaleceu seu cacife 


AS 
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celial 2d 
ape: pública brasileira. 

Há uns dois meses, em 
Brasilia, em cerimónia co- 
memorativa ao aniversário do 


Centro de Comunicagáo So- 
cial. da Aeronáutica, na pre- 


vántagem de ser clara e dire- : 


senga do ministro e de seu 
-. Estado-Maior,+ o professor 
Jorge.. Boaventura, *ligado á 
Escola. Superior de Guerra, 
sugeriu, em linguagem mais 
sofisticada, a mesma receita 
de :-Bolsonaro para a crise 
brasileira. Foi aplaugido: de" 
pé.:Portanto, ninguém sé ilu;' 
-.. da: Bolsonaro náo está só. * : 


Cassar o seu mandato — 


como sugerem alguns er 
mentares.— náo resolve .0 
problema; O que é preciso, é 
provak, com agóes concretas, 
o equívoco do deputado. O 
als dá consisténcia a seu 

iscurso e o torna perigoso é 
exatamente o fato de que, se 
o que diz náo é verdadeiro — 
e certamente náo é —, é, a0 
menos neste momento, ver- 
rosímil.- A democracia brasi- 
leira náo tem mostrado fun- 
cionalidade. E náo exata- 
mente por ela, mas pelas tra- 
palhadas dos que a condu- 
zem. Áos olhos de parcela 
razoável' da populacáo, * o 
Congresso é visto mais como 
adversário que comó aliado. 
'As pesquisas mostram ¡isso 

-“exaustivámente. 


'azerida, 


Ao aprovar reajuste men- 


goriado, E sal. dos salários, por exemplo, 


sem qferecer a respectiva re- 
¿ceitáVlo Governo, o Congres- 


y 


a cor. +S0joga para a platéia,' mas 


$ monstrengos ” 


pe em risco a Previdéncia e 
'liquida' o “plano: económico 
recém-iniciado. A única ma- 
neira eficaz de punir Bolso: 


-naro'—.e os que ele vocaliza || 


= é provándo que o que 
disse está errado. 'E isso náo 
se faz apenas cassando-o. 
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confianca de 
brasileiros 


O Corpo de Bombeiros e o 
Exército sáo as instituigóes em 
ue os brasileiros mais confiam. 
resultado é de uma pesquisa 
de opiniáo realizada pelo Cen- 
tro de Comunicacáo Social do 
Exército (CComsex) no segundo 
semestre do ano passado. Aos 
entrevistados foi apresentada 
uma relacío de instituicóes ou 


solicitado que indicassem ape- 
nas as trés em que mais confiam. 
O Exército, com 50,9 por cento 
dos votos dos entrevistados, foi a 
a Jo instituicáo mais confiá- 
vel do País, vindo logo abaixo do 
Corpo de Bombeiros, com 51,8 
por cento dos votos. 
O objetivo da pesquisa foi le- 
tar um perfil da verdadeira 
gema do Exército junto á so- 
cl le brasileira. Em 25 capi- 
tal e 95 cidades do interior, foi 
aplicada uma amostra de 1 mil 
466 questionários distribuídos 
popa ante a populacáo 
e cada estado. O perfil 
entrevistas foi tomado aleatori- 
amente, sem qualquer vínculo 
ou relacionamento com a área 
Dos entrevistados, 49 por 
cento eram do sexo masculino e 
51 por cento do feminino. Neste 
total estáo 37 por cento com 
terceiro grau de escolaridade, 
41 por cento com segundo grau, 
21 por cento com primeiro grau 
e um por cento de analfabetos. 
Em relacio á renda familiar, 20 
r cento ganhavam acima de 
ez salários mínimos; 24 por 
e-=nto, de 5 a 10 salários; 31 por 
ato, de 2 a 5 salários, 16 por 
cento, de zero a dois salários 
mínimos; e 9 por cento náo sa- 


A pesquisa revelou ainda que está dividida quanto á 


nas cidades do interior do que 
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biam a sua renda familiar. nas capitais e que a po 
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Exéroito tem Gastos com as Forgas Armadas 


Po ——_——— A A 
classes, na ordem alfabética, e Efetivo do Exército - 


psso 
obrigato- 


a imagem do Exército é melhor  riedade do servico militar. Ou- 
viu ainda sobre questóes como 


OO REN TERNNDIE d LPR AS 
Atuagáo na História 


efetivo, participacio na história 
e gastos com as Forgas Armadas. 
Veja nos gráficos os resultados 


da pesquisa. 


ei 


CORLEero 


Se depender dos brasilienses, o 
regime militar está definitiva- 
mente descartado da vida política 
nacional. Pesquisa do Instituto 
Soma Opiniáo e Mercado consta- 
tou me 65 por cento da popula- 
gáo do Distrito Federal sáo con- 
trários A volta dos militares ao 

er, contra apenas 28 por cen- 
to. 


Entre os eleitores de nível uni- 


BRAIN 


' Brasilia rejeita volta de militare 


—yersitário, a situagio é ainda pior: 
penas 13 por cento sáo a favor 


tese defendida pelo deputado 
Jair rra de retorno cdo re- 
ime de excecáo, contra por 
nto: O melhor desempenho do 
regime autoritário foi registrado 
enre os entrevistados de baixa 
escolaridade (até o 12 grau), onde 
35 por cento mostraram-se favo- 
ráveis A volta dos militares. A 
pesquisa, realizada entre os dias 
15 e 22 de abril último e só ontem 
divulgada, ouviu 494 eleitores do 
Plano Piloto e de todas as cidades 
satélites do Distrito Federal. Do 
total de entrevistados, sete por 
cento nada responderam. 


rs Ci 


NO DOCU 


o MM 


FECHA LE Fa EA 


PEOCE ió 


VINCULACIONES... 4. 507884 
1169... 


1-01 


a tr im a TEASER 


Je ; LE 16/73 E 


gs e 
a o 


O rca 


AI E A A” 


e o 


. porcento. - 


equ 
SÁ 


Lor 


"Área social foi a a mais 


Mocióo = OS clics que o Go-' 


vernó' pretende fazer no" Orca- 
mento da Uniño váo atingir em 
cheio a área social. De acordo 


com os números divulgados on-. .| 


tem pelo secretário executivo do 


poda do Planejamento, Raul .. 


an, os ministérios da Saú- 
de Ínte o Regional e Bem-: 
star 


dos, tido que reduzir suas ver-* 
em '50 por cento. Os cortes na 


Educacáo seráo em torno de 48 |' 
. por “cento,- enquanto. que os mi- : .| 
do Trabalho e.da Previ- - 


nistérios. 
déncia Social teráo suas dotacóes 
orcamentárias reduzidas em 40. 


Raul Jungm 


atingir 5,9 e centa do Orga-- de 
mento Cera da Uniáo, num total: |... 
de-Cr$ 227,5 trilhóes do que es-". .|- 


tava' previsto Apesar do'arrocho"--' 
2. as contas públicas, ós mis 
__Atéri militares e o das Rela 2% 
cóes - Exteriores náo* sofreráo..' 


e 


qualquer corte nominal. 


O secretário: executivo do Mi- * 


nistério do' Planejamento infor: 


mou duo Pros de Conibate . 
_4 Fome, considerado prioridade :- 
pelo: «presidente Itamar' Franco, * - 
náo' sofrerá: corte -de- verbas. .' 


Também deve ser mantido o Pro- : 
grama de Conservacáo e Restau- 
racáo das Segundo 

Ea, o corte de Cs$. 29 tri- 


o 


destinados a projetos de 
darede. Em contrapar- 
0 Governo deve destinar um 


pe irc de Cr$ .80 trilhóes - 
para a máñutencáo da rede já. 


existente. 
Critórlo Democrático — A 
económica, segundo o 


“critério democrático”. para 


os cortes ao definir que o -.. 


percantual aser aplicado nas do-- 
tagóes 


dos parlamentares. ““Se- 
cado o mesmo percentual. 


as uma das dotagóes, de - 
pa a náo privilegiar parlamien” ¿ 


tar, partido ou estado”, disse. Os 


ministros teráo até hoje. ás 18h 
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seráo os mais atingi- 


an adiantou que o * 4. 
residente ltamar Franco já ' 
aprovoy_os' cortes,” ge. devem' 


io Aurélio Valenca, “adotow 


do Executivo será o mes- : 


vendas -reduzirá o valor das to específico; Este 
amena 


DAR ED 


preju 


on?2 tte 


icada 


a 


Cortes somam Cr4 227. Mia a, 


*' Ministésio das Minás e rara halcón 


] Ministério da Previdncia Social... acnasarpgiiiana 


ento das despesas que, seráo 


a caso, das ¿meadas dos. par-. 


lamentares, a proposta do.Cover- 


no é de que'os cortes ocorfam em” 

duás etapas. Na primeira fase, o: 

cancelamento puro e sim Neo: bre 
or. 


os ed :50 por cento: 


despesas. para investimentp. 


ém um prazó que . 
Na cogida pelo próprió de cen 


gresso, os parlamentares p< 
a o 
que incluiram no Orcaminto.. 


rimeiro o Goverño'cor- 
o das 


[sento de valor 


quiserem povilegiar algum proje- 


tagáo d e urh. novo projeto de lei. 


227,58 


ral 
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* "distribuido a -pára O pagar 


En la; ns”. ] a 
pode o Erben de Jaamps e crédito educativo, Esta , 
dos -recursos. que, sobraram- se * 
.remanejamen--. 
to ño. anto exigirá :a de 


; Rombo A peor: de Or- 
camentó -expiicou que 03. . 
cortes de ' Cr$: 22 trilhoes 

. corresponden. a um valor e em dó- 


: ió dá Íntegr acido Regional... al. e ; == ES se 
'Mimistés o A e 
a eMe 


—tarde'41 bihóaflo dólares. Mas . 


poderáo chegar a seis bilhóes até * ; 
o. final do año por um simplés ; 
cálculó matemático. O aumento .; 
no tamanho do corte rrerá 
de dois fatores, segundo Aurélio - 
Valenca. Um deles é o derivado : 
do Próprio efeito da inflacáo so- : 
me co os a 
e ein a conclusáo de-que a : 
projegio de inflagáio do Congres- * 
subestimada em 20 por : 


Da rollo sá 


mento: 'erep; 
se escolar, bolsas de bolas de cuido om 
os hospitais conv con. 0 o! 


ape poe entanto, só será” 
possiv se o Congresso aprovar.3 : 
cobranca do Imposto Provisório : 
sobre :Movimentacio Financeira . 


(IPMF), segundo Valenga. Caso ; 


Contrário, o Governo será obrigar : 
.do*a-efetuar novos cortes de até » 


trés biihóes de dólares para co: - 


-— brir a frustragio da Receita año 
. imposto. 
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. entidades. Segundo in ':alt 
. cial da área de “inteligéncia militar”, já se levan- 
.tou -os nomes de cerca de 80 por cento dos 


idários do separatismo, os quais figuram nos: 
: das respectivas organizacóes. Os priñici- 


'= Comandantes 
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A pronta reagáo do Exército, responsável, jun- 
tamente com a Marinha e Aeronáutica, pela 
seguranga interna e externa da Nagáo, A atuacáo 
dos grupos separatistas do Sul foi suficiente para 
o recrudescimento do movimento. O ministro 
Zenildo de Lucena, após avaliar as atividades dos 
separatistas, divulgou a todas. as unidades do 
Exército uma mensagem na -qual apresentou 
posigio em relacio A idéia separatista. Hoje, 
passados dois meses da divulgacáo do documen- 
to, seus integrantes éstáo deixando as entividades 
Le se propóem 4 Juta pela separagio dos estados 

o Rio Crande do Sul,-Santa Catarina e Paraná 
do sistema federativo republicano brasileiro. Os 
órgáos de informacóes da área militár, que já 
ao Acoreahanco Se atividades dos Adepto 

esses movimentos, xeforcaram a vigiláncia nos 
centros sulistas onde se localizam ás sedes das 
do informacóés.de: úirii:altó ofi- 


is líderes nos últimos dois meses náo aparecer 
mais em público fazendo propaganda das suas 
idéias, em face da reacio militar e do próprio. 
presidente Itamar Franco, disse o i 


Catarina estáo as organi .mais atuantes do 


movimento. Com a reacáo 1nilitar os grupos que 


nformánte * 
acrescentando que nos estados do Paraná e Santa * 


Forcas Armadas avaliam Stiparatismo 


= Famir crítica 


marchavam para formagáo de uma frente única ” 
com vistas á conquista de seus objetivos, já *” 


comecam a divergir entre si. “A Frente para a 
Independénciá do Sul” criada a 1? de agosto de 
1992, seguida' da formacáo de uma comissáo 
provisória para tratar das questóes de suporte 
financeiro da“campanha, ndo informagóes 


colhidas junto aos órgios de inteligéncia dos * 


militares, está“praticámente desarticulada e sem 
suporte político A altura de prosseguir suas ativi- 
dades. A frente, pela muioria dos seus membros, 


pretende realizar ainda este ano um plebiscito “| 


nos estados, sulístas para ouvir o sentimento da, 
- sociedade quanto A aca: O ministro Zenil- 


do, em sua mehsagem A tropa, elogia a integracáo 
dos imigrantes no Brasil. Ele é partidário de que 
esses estrangelros que ganharam nacionalidade 


brasileira devem inclusive preservar os hábitos . 
de seus países de origem, que com suas diversi- . 
trimónio cultural | 


dades enriquecem.o vasto 
brasileiro, destaca o titular do Exército. As For- 


cas Armadas:náo aceitam, assim como outros - 


a a 


segmentos dá sociedade, que -estrangeiros que 


Jejxaram suas dr e que chegaram ao soleada + 
i se desenvolveram, queiram se sé O: 
sr '0S S Cons- 


resto do País, contrariando dispositiv 


_ tituigáo Federa) qué gárantem a integridade ter- * 
ritorial e a unidade federativa, representada por..'* 


26 estados e-o Distrito Fetleral. 


E ACE O 


Os comandantes das Polícias Mi- 
litares e dos Corpos de Bombeiros 
de todo o País reúnem-se em Brasí- 
lia hoje e amanhá com vistas A 
tomada de posig3o sobre os interes- 
ses daquelas corporagúes na revisáo 
constitucional, em outubro. O en- 
contro -terá lugar no Torre Palace, 

a presidéncia do coronel Jair 
. Tedeshi, da Polícia Militar do Dis- 
“to Federal. Uma das posi 


» “Esperanga” 


O Exército é a única instituigáo 
militar: do Brasil que combate as 
drogas usando métodos científicos 
de orientagáo Sí j bs que cum- 
rem O pa ilitar Obrigatório. 


projeto “* '* desenvolvi- 
do pelo Centro de Estudos do Pes- 
(CEP-Rio), do Exército, já foi 
implantado em 478 unidades mili- 
tares, dentro do poema “educa- 
fo preventiva”. O éxito de projeto 
evou as autoridades militares a es- 
tendé-lo aos alunos das escolas de 
carreira, preparando-os através de 
orientagáo, para que transmitam 
.aos futuros comandados. 


A Federacáo das Associacóes dos . A assessoria de imprensa do PT 


Militares da Reserva (Famir), que 


congrega 22 entidades regionais, . 


encaminhou oficio ao presidente da 
Cámara dos Deputados, Inocéncio 


Oliveira, criticando a posicáo do -unifi 


cáo 
deputado Jair Bolsonaro de defen- 
der o fe 


po 


militares receberem 


_pensáo dos pais falecidos, propa--> 
pr que a conquista é deles. Das 


várias agóes impetradas no STF 
com essa finalidade por ados 
apenas a 


Enéas Camargo Neves, da Asmir, 
"reconhecemos o mérito de cada 
um nessa luta, mas que alguém 
queira faturar a conquista, náo se 


admite”. 


amento do Congresso" 
Nacional. O documento, assinado - 


da Asmir foi-acolhida por. 
aquela Corte. Segundo o coronel . 


prorrogacáo para que a matéria seja -* 


examinada com mais objetividade, 


ensejando um debate mais profun- * 
: do, por se tratar de tema polémico, - ]- 
destaca a assessoria do PT, acres- .-.]. 
. centando que E nr visa .a0 . 


instituigáo po- 


rfei nto : 
licial do País, mediante melhoria | 
dos seus padróes de eficiéncia. * : 
= Comunicacáo 
Q Ceñitro de Comunicagáo Social -.|- 


- do Exército recicla seu 1 
palestras e mesas-redondas com. 


profissionais de reconhecido gaba- 


rito da imprensa brasileira. Nos * 


painéis” 


de: debate os P oleción 
mostram que a área mili 


Exército, por exemplo, fatos impor- 


tantes, como projetos de equipa-. 


mentos bélicos, só sio divulgad 

pelos informativos daquele centro, 
que normalmente circulam_ com 
atraso. A centralizacio da informa- 


ter. 


com . 


tar ainda ”- 
náo vive a filosofia da notícia. No: 


gáó prejudica o dia-a-dia do repór- . 


a 


s 


a 
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dará es 


: Na*primeira manifestacáo das 
¿Foress Armadas lea dos e 
: o deputado -Jáir Bolsonard'** 
ue defendeu o fecha- :+: 
gxesso e a implan- .. 
gime de excegáo, o '. 
* ministro do Exército, general Ze- .- 
nildo Lucena, afirmou ontem que ' 


A 


EN 


(PPR-R)), 
mento do 
tagáo de um 


náo existe qualquer possibilidade 


de um golpe de 
que as 


uartéis. O ministro sou uma 


rase curta e simples para res- 


ponder ás afirmagóes de Bolsona- 


* ragóes de Bolsonaro,>o ministro - 


E 
1 


oe garantiu . 
irmagóes do deputado * ' 
náo tém qualquer influéncia nos * 


AAA 


do Exército adínitiu que'elas po-.. - 


dem ter pelis júuntoa - 
reserva. Para ele, no. 


militares 
entanto, trata-se de umá manifes- 
tacío isolada, 


que.deve ser-anali-. . disse 


sa e. JPrEs0S pelo: Congresso EJ 


Nacion 


pco qué nio: eja pre a 
cáo. uma opiniáo isólada: Náo - : Elo 
causa prepcupacáo. Déixé que o. 


Congresso julgue.- É preocupante - cham 


pela maneira como .falou. Pode. 


General receita 


e . a - 
mais moderacáo 
Bio. — O presidente dó Clube 
Militar, general da reserva Nilton 
vel isse que “a atitude 


£-. Ceira, 
ña ne cnteligente das autoridades 
O ' PR » 


* do.Co '* seria “minimizar 
o episicio provocado pelas decla- 
- ragdes-do deputado Jair Bolsona- 


ro. O general afinrmou que “o 
descrédito da classe política € um 
fato” e que a polémica em torno 
do assunto náo seria positiva, 
Nilton Cerqueira entende que 
Bolsonaro ““exerceu o seu direito 
de opiniáo”. E chegou a'iconcor- 
dar com as afirmacóes do parla- 
mentar, que ou que no re- 
gime militar a qualidade de vida 
no País era melhor. “O aparato 
dos servicos do Estado, na saúde, 
educacáo, foi desmontado e 
quem- ficou desprotegido foi a 
populagáo mais: pobre”, comen- 
tou. : . 
Indagado se, como Bolsonaro, 
achava o modelo peruano uma 
alternativa para o País, Cerqueira 
se limitou a dizer: "O problema é 
saber quem seria o Fujimori bra- 
sileiro”. 


Cámara pede castigo a deputado 


O deputado Vital do Rego 
(PDT-PB), coordenador da pro- 
curadoria - parlamentar,. entregou 
ontem um requerimento ao pro- 
curador-geral da República, Aris- 
tides June. recomendando a 
abertura de acáo penal contra o 
deputado Jair Bolsonaro (PPR- 
RJ). Vital do Rego entende que 
Bolsonaro deve ser enquadrado 


na Lei de Seguranca Nacional,- 


por ter pedido o fechamento do 
Congresso e a instituigio de um 


ne de excegio. SegundoVi- 
, a conduta de Bolsonaro ofen- 
deu a Constituigáo e o Regimento 


Interno do Congresso Nacional. ' : 


- Além disso, Vital e o carrega- 
dor da Procuradoria Parlamentar, 
deputado Fernando Lyra (PD'T- 
PE), entregaram ontem também 
uma representagio 4 Mesa da 
Cámara dós deputados psolids a 
E : 
to de Bolsonaro. 


Na prática, Bolsonaro deverá 
receber punigio do Congresso 
por ter feito críticas consideradas 
injustas ao trabalho dos parla- 


Exército garante que náo 
paco a golpistas 


¿| . ocupados 


, Congresso-e um ">: 
rial, Bolsonaro, 


. o complicado caso. 


nsáo temporária do marida- 


Lon 


“Quem prega q ditadira:éstá 


* aviltando violentamente ó texto 


"constitucional. E um fato para-a 


A. Cámara dos Deputados resolver”, 
“disse 


Y Corréa, garantindo que o 
presidente ltamar Franco-e os 


com as afirmacóes de 


le Segundo Corréa, Itamar Fran- 


50. .está no comando da ordem 


pública, o País vive em absoluta 


a política e todos os 
prob ¡ 


emas económicos estáo 
sendo ini os com pru- 
déncia pelo Presidente. 


"Isso náo passa de uma afirma- 


ño: absurda do deputado. Os.mi- 
jes estáo firmes na defésalda +. 


y Admi- 


eJeral,Romildo. Ca- 


mentares. Capitáo da reserva do 
- Exército, Bolsonaro a esconde 
suá insatisfacáo com o desempe- 
nho dos parlamentares e defende 
até mesmo uma “fujimorizagáo” 
no Brasil, com o fechamento 


+ temporário do Congresso. 
“ + «Dificilmente, o deputado será . 


condenado numa agáo penal. Mas 
oncaio repara do man- 
'o-poderá ser uma solugáo para 
Afinal, a ad- 
. yerténcia é considerada um casti- 
go muito pequeno para as decla- 
*ragóes de Bolsonaro. E a cassagáo 


- -poderá transformar o deputado 


. em vítima.nesse processo, já que 

..existe uma corrente que defende 
seu direito de ter uma opiniáo, 
ainda que até mesmo o fe- 
chamento do Congresso. * 

A ordem dos Advogados do 
Brasil, Secáo do Distrito Federal 
(OAB-DF), em nota divulgada 
ontem, repudia veementemente,a 
posicio de Bolsonaro e alerta 
que, após 30 anos, a democracia 
política foi alcangada e todos de- 
vem continuar combatendo a di- 
tadura. 


EN 


ARA 


COLPRELO 


Bolsonaro náo 
teme cassagáo 
R: io — Ameagado por um pro- 


cesso que le culminar 
oler le seu mandato, 
o deputado air Bolsonaro (PPR- 
po) disse ontem, ao CO. O. 
SE, que “náo exis- . 
7 retratagáo, nem una Es 
de desmentido ou-recuo”. Na: : * 
quinta-feira, Q parlamentar, gue 
é capitáo reformado do Exérci- .. 
to, pediu o fechamento do Con-. - 
gresso e a implantacáo de um 
regime de excegáo, tomando co- 
.mo parámetro o niodelo adotado 
pelo ditador peruano - “Alberto 
ujimori. 


Bolsonaro disse que náo re- 


decoro parlamentar. “Exerci o 


meu direito de opiniáo e de ex- am 


por isso” ”, alcgou. Ele disse tam 
ím que a Constutuicáo assegu- * 


ceia a perda do mandato, mas —  raás Forgas Armada. intervirem _.- do'Rio, depois de ter se afastado 
considera que náo cometeu  noPaístoda vez quea ordem; es- -- do Exército como protagonista 
“crime nenhum” nem feriu o  tejaameagada. - «de um rumoroso: caso de plano 


“E a:ordem e a lei estáo 
eagadas diante de um. Con- 


_ELNIUILIENSE LP /6/93 
po . Ele avisou que quando 
or interpelado pela diregáo da 
Casa, a primeira providéncia 
que será a lista de pre- 
sengas de parlamentares. O de- 
putado disse que “qualquer pes- 
quisa de opiniáo € suficiente pa- 
ra atestar a rejeicáo da popula- 
sao 20 Congresso”. 


'Bolsonaro"- € solicitado com 
freguéncia: -páta fazer - -palestras 
: « para militares da 'reserva. Seu 
“Sdoló no momento. € o ditador 

o Alberto Fujimori, que 
-"promoveú um. golpe com apoio 
+:+dos-militares, e fechou o co 


. Gresso.' “Ele tem a apro 
260 por. cento da pop br A 
desiaca 


Bolsonaro. Aos 38 anos, 

0 deputado cumpre seu Fs] 
¡ mandató na ara: 

“Antés foi vereador na Cámara 


de agáo armada: colocaría bom- 
bas na Vila Militar para protes- 
tar contra os baixos salários. Sua 


o ee € inviolável”, se de- 
ende. “No Congresso existem 
deputados que ad Cuba 
e a Albánia, todos países ditato- 
ríais, e ninguém é pon 


gresso que náo reúne condigóes 
para legitimar uma democracia 
responsável”, atacou o parla- 
mentar, observando que certas 
práticas no Parlamento “sáo ver- 


mulher, Rogéria Bolsonaro, foi 
eleita vereadora nas eleigóes de 
novembro com votos transferi- 


- dos pelo deputado. 


10) Conielho Naciórál dos Co- 


tubro próximo. Doa de 
re no P; 


vo 


Noe 
PMs e CBMs visitaráo d'ministró* 
*. de Extrcito, general'Zeniido Lu" - 


o 


“cena, 6 ministro de Justiga, Mart * policia 


": rício Corréa; e os presidentes do 


Senado Federal; Húmberto-Lué- Sl 


cena, e'da Cámara, Inpeéncio: : 


Oliveira. Nos: encontros teom - 
militares 


aquelas autoridadés, os 
apresentaráo sua pauta de telvin=" 


: mandantes de Polícias Militerese «- . 


alace _Hotel, col sl . 
conselpo (Gia o 
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dicagóes efn DS aos dispo 
E as consitcinale e interese: 


rra, 


E530>, : á ñ = 
. ARA Í É , de 
avaliar os interestes él quejas 
rancia 


2: polé 
em imaic pS 
:sua majoria, ente: 
“Hntra: a 'Unificágáo. + as 


ica. 


jodo Vitola, pora Se 
Relagoes Pública da: Policia ME, 
“tarado Distrito Federál. : 


01-01 


Ca 


pe 
el 


.5e 
* 
. 


etrónica) 


ES 


1- mecanismo de: integracáo. O 

- —Bfasil está sendo representado 
cu; pelo embaixador Rubens Barbo- 
-.. sa, subscfetário-geral do Itama- 
da”. rati, para assuntos económicos, 


e 


e Je: 


ivtegragáo e: promogáo co- 


| cofalio ERALIIENGE 3876% ; 


- Páscoa dos militares é - 
: celebrada na Catedral 


Coordenada pelo «Comando 
Naval de Brasília a Cúria Militar 
das Forgas Armadas realizou, on- 
tetn, a Páscoa dos Militares com a 
presenga dos ministros da área e a 
auséncia do presidente ltamar 
Franco, e 'segundó a ássessoria 
da Presidencia, náo póde compa- 
reter em face de compromissos 
inadiáveis* assumidos 'anterior- 
mea pas ae por falta E di-, 

cáo do órgáo coordenador, a 
Cadetral de Brasilia. recebeu 
apenas cercá de mil 100 fiéis, um' 
terco do efetivo militar da guar- 
nigáo de Brasília. O ministro da 


Justiga, Maurício Corréa, repre: 


sentou o presidente Itamar. 

A Páscoa foi nacio! E ar- 
cebispo. militar do Brasil. «om 
Geraldo do Espírito Sar ila, 


com a coloboragáo dos capelás 
militares dos servicos religiosos 
credenciados na Cúria Militar 
Forgas Armadas. O arcebispo, na 
sua homilia, conclamou os milita- 
res católicos á uniáo de espírito 
para superar a crise sócio-eco- 
nómico que atravessa o Brasil. 
Ele ressaltou.as atividades a Cú- 
ria Militar e pediu o apoio de 
todos para os empreendimentos. 
. Participaram da Páscoa,. além 
dos ministros Lélio Viana Lobo 
pia, Zenildo de Lucena 
ército), Iván da Silveira Pod 
eran) e o ministro-chefe do 
abinete Militar da Presidencia, 
Fernando Cardoso, e o ministro- 
chefe do Estado-Maior das For- 
gas Armadas, almirante Reinaldo 
Leite Pereira. 
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Brasil deverá 
enviar tropas 
para Angola 


Y 0 Ministério do Exército estu- 
Ma o envio de tropas brasileiras 
para reforgar a Forca de Paz das 
acóes Unidas (ONU) em Ango- 
Ola. A ONU, segundo despacho de 
ypagéncias internacionais, teria so- 
yylicitado ao Brasil um contingente 
de pelo menos mil homens para 
fazer frente ao incremento brutal 
da guerra que assola Angola des- 
de novembro do ano passado. 
O general Zenildo Lucena, mi- 
nistro do Exército, foi breve ao 
E confirmar a solicitagáo. 
CU Estamos estudando o assunto 
9 — respondeu o ministro ao ser 
<y indagado sobre a possibilidade de — ' 
o Brasil atender o pedido das 
Nacóes Unidas. 
Ó Brasil, por ser país de lingua 
Perlas como Angola, é, ao 
ado de Portugal, o país com mai- 
or presenca na forca de paz em 
Angola. Além de oficiais e solda- 
dos do Exército brasileiro, as po- 
lícias militares dos estados tam- 
bém contribuem com pessoal. 
No Ped o um sargento da 
PM de Minas Gerais foi morto 
pela explosio de uma bomba da 
Unita em um dos acampamentos 
da ONU, no sul angolano. : 
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IMPORTACÁO 


'Ttamar apóia rever reducáo de alíquotas 


Delfim e Mercadante defendem adiar cronograma para baixar tarifas; FHC busca sustentagáo do Congresso 


Maturti Mayero - 2). mp1. 9I/Polha imagen 


JOSIAS DESOUZA 
Direror-executivo da Sucursal de Brasilia 


GILBERTO DIMENSTEIN 
Diretor da Sucursal de Brasilia 


O presidente ltamar Franco 
apóla a idéia de reavaliar o pro- 
grama de abertura comercial, ini- 
ciado no governo Collor. O assun» 
to está sendo debatido pela equipe 
económica. O ministro Fernando 
Henrique Cardoso (Fazenda) bus- 
ca sustentacio no Congresso. Se 
for mantido o calendário, a tarifa 
média passará a ser de 20% já em 
19 de julho. 

Na equipe de Fernando Henri- 
que, o tema náo é consensual. A 
assessoria do ministro está divídi- 
da entre os que acham que se deve 
retardar o processo de reducio 
tarifária até que se discuta melhor 
o assunto e os que acreditam que 
qualquer mudancga seria interpre- 
tada como imperdoável recuo na 

olítica de abertura económica. 
or isso O ministro tenta obter 
suporte entre os parlamentares. 

No Congresso. a defesa de me- 
canismos de protecio A indústria 
nacional está deixando de ser ban- 
deira exclusiva de nacionalistas 
para assumir ares de consenso. 


“A abertura É um princípio 
correto, mas no Brasil está sendo 
feita de forma atabalhoada'', diz o 
deputado Delfim Netto (SP), do 
PPR de Paulo Maluf. **Essa polí- 
tica de abertura náo leva em conta 
os interesses nacionais'', ecoa 
Aloízio Mercadante (SP), do PT 
de Luis Inacio Lula da Silva. 


O deputado José Serra (SP), do 

SDB do ministro da Fazenda, 
vai além: *'O Brasil é hoje um dos 
países mais abertos do mundo, 
mas náo tem mecanismos públicos 
de protecáo contra práticas co- 
merciais desleais””. 


Delfim e Mercadante defendem 
abertamente o adiamento do cro- 
nograma de reducdes tarifárias, 
acelerado durante a gestáo de 
Marcítio Marques Moreira na an- 
tiga pasta da Economia. José Ser- 
ra é mais cauteloso: **Ainda estou 
analisando o problema". 


Serra. Delfim < Mercadante 
acham que o processo de abertura 
ndo levou em conta a necessidade 
de dar condicdes ¿ indústria na: 
cional de competir com os impor» 
tados, '“Nesse ritmo. vamos nos 
desindustrializar e estimular a de- 
semprego””. diz o deputado do 


PT. “Jogaram os empresários 


brasileiros na fogueira. Eles están 
sendo tostados pela recessáo < 
pela inflacáo alta, sem qualquer 
chance de melhorar sua produtivi- 
dade*”, afirma Delfim. 

Serra diz que náo propóe para u 
Brasil a volta das reservas de 
mercado, mas acrescenta: ''Te- 
mos que pensar no futuro de nossa 
indústria"*, O deputado diz que u 
competitividade da indústria na- 
cional € emperrada por um con: 
junto de fatores: **A inflagdo im- 
pde um custo financeiro que os 
concorrentes externos náo tém 
estamos em plena estagnacáo e. 
pura piorar, nossa carga tributári. 
é uma das mais altas do mundo”, 

Os trás parlamentares mencio: 
nam ainda a necessidade de reapa: 
relhar o Estado brasileiro para u 
investigacio de práticas de "*dum- 
ping'" por parte das empresas 
estrangeiras. O “dumping” é y 
venda de produtos a precos de 
custo ou até abajxo do custo, para 
esmagar os concorrentes e con: 
quistar mercados. Eles tambén 
identificam um movimento cres 
cente de protecáo ás indústrias en 
outros paises. Essa protecáo : 
assegurada por mecanismos que 
váo da reserva de mercado pura . 
simples ao estabelecimento ue 
quotas de importario, 
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Clube de Paris náo pressiona Cardoso” 


AL DO BRASIL 


> 


JORN 


ANY BOURRIER 
Correspondente 

PARIS — Á reunido dos países 
credores do Brasil, convocada on- 
tem pelo Clube de Paris, náo en- 
dossou a tese americana de que o 
Plano de Acáo Imediata do minis- 
tro Fernando Henrique Cardoso € 
insuficiente para sanear a economia 
do pais. Os credores — que costu- 
mam avaliar regularmente a situa- 
cio económica dos paises devedo- 
res em reunióes de rotina — 
consideram que. enquanto o país 
continuar cumprindo os compro- 
missos assumidos na negociagáo de 
reescalonamento da divida em ja- 
neiro de 92, nio há porque modifi- 
car o acorde. Sobretudo porque, 


em um ano, o Brasil já encerrou as 


A e PP [ón nro nn lt 4000 


negociacóes bilaterais com os 12 
paises credores que deveriam acom- 
panhar o acordo de 1992. 

Existe efetivamente um proble- 
ma entre o Brasil e os paises credo- 
res: a cláusula do último acordo de 
reescalonamento que prevé (como 
mandam as regras do Clube) que o 
devedor tenha acertado suas contas 
com o FMI, cujo aval é indispensá- 
vel para a aplicacáo deste tipo de 
acerto. O Brasil ainda náo finalizou 
o acerto com o FMI e esta é a 
maior preocupacáo do Clube de 
Paris. 

No entanto, os 12 países estáo 
dispostos a náo criar problemas 
com O novo ministro da Fazenda. 
Primeiro, norque o prazo estipula- 
do no aco, ao de 92 com o Clube de 


Paris para que o Brasil obtenha o 
sinal verde do FMI era 31 de de- 


zembro. Como este prazo foi com- 
binado com o ex-ministro Marcilio 
Marques Moreira e, desde a posse 
de Itamar Franco, os ministros da 
Fazenda se sucedem em Brasilia, os 
credores culpam a instabilidade de 
titulares da pasta pelo atraso nas 
negociagóes como FMI. Por fim, 
eles náo julgam que houve modifi» 
cagáo sensivel ou negativa na poli- 
tica económica atual. “Se as priva- 
tizacdes prosseguirem e as medidas 
para conter o déficit público derem 
resultados, náo teremos por que 
nos queixar”, afirmou alta fonte do 
Clube: le Paris, 
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— Rosinete assinava ches eques de 7 
“fantasmas” por Pe a de PC 


BRASÍLIA — A secretária Ro- 
sinete Melanias confessou ontem 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF) ter movimentado as con- 
tas bancárias de sete “fantas- 
mas” do esquema PC. Em uma 
hora e meia de imento, a ex- 
secretária de Paulo César Farías 
na EPC revelou que as contas 
ficticias foram abertas em maio 
de 1989 — quando o ex-presiden- 
te Fernando Collor se desincom- 
patibilizou do governo de Ala- 
AP para disputar a Presidéncia 

a República — e encerradas 
exatos trés anos depois, em maio 
de 1992, época em que Pedro Col- 
lor denunciou o esquema PC. O 
dinheiro dos “fantasmas”, se- 

mos E escapou o q 
1sco imposto em marco de 1 
pelo Plano Collor. 
— As contas foram abertas pe- 


--Ja doutor ao César juntamen- 


:com Najun Purner. O doutor 


“raulo explicava que essas contas 


de sal- 
Rosi- 


Acusada de falsidade ideoló- 
qa Rosinete apontou a conta 
Ana Acioli, ex-secretária de 
Collor, como a principal benefi- 
ciada. Mas admitiu a possibilida- 
de de ter efetuado depósitos para 
José Roberto Nehring, dono da 
Brasil's Gardens, responsável 
pela reforma na Casa da Dinda. 


Além de Alberto Alves de Mi- 
o fantasma número 1 do 
esquema PC, Rosinete confirmou 
a assinava cheques em er 


A secretária informou que, 
qa movimentassem milhóes 
de dólares, nenhum dos corren- 
tistas ficticios sofreu com o blo- 
queio de contas bancárias, de- 
rico la ex-ministra Zélia 
Mello. Rosinete asse- 
gurou que náo tomou qualquer 
providencia para zerar as contas 
que estariam, naquela época, 
praticamente sem recursos, ad- 
ministrados por Najun Tumer. 


— O bloqueio náo trouxe 
transtornos — garantiu. 

Ela disse ainda, ao ministro 
Galváo, que os recursos que ali- 
mentavam as contas eram doa- 
dos por empresas. Os saques só 
eram feitos após pobeqryrá de 
PC Farias, que analisava direta- 
mente os pedidos de Cláudio 
Vieira. 


-— 


. “fantasmas”. 


Jorge 
Bandeira 


Ás pecas do esquema PC 


Gerentes orientavam as operacóes 


BRASILIA — O depoimento da 
secretária Rosinete Melanias 
confirmou a versáo apresentada 
na última da-feira pelo em- 

resário PC Farias den que os 
cos náo apenas sabiam mas 
participavam, inclusive com su- 
gestóes, da criacáo e movimenta- 
cáo de contas “fantasmas”. Rosi- 
Pro? contou que, seguindo orien- 
áo dos gerentes, o esquema 
náo man dois fantasmas 
simultaneamente na mesma 
agéncia bancária, para náo cha- 
mar A E É que as contas ti- 


— Uma AR era sempre 
substituída por outra. te 
mesmo que o i é que 
uma conta dessas fosse movi- 
mentada no máximo por seis 
meses — explicou a ex-secretá- 
ria de PC Farias. 

O mecanismo de criacáo dos 

de acordo com Ro- 


sinete, era simples. Ela disse que 
já recebia toda a documentacáo 
preenchida e tinha apenas que 
assinar as propostas, sempre se- 
puinso a orientacáo de Náo 

via sequer necessidade de ir 
aos bancos, porque os proprios 
gerentes al, vezes se encar- 
regavam de levar a papelada ao 
seu escritorio, na EPC. 

— Os gerentes sabiam que os 
titulares das contas náo existiam 
e al este procedimento 
era pens em 
contas de as disse a 
a 


Teriam participado temer 

te da criacáo dos fantasmas 
pres Banco Rural, iden 
¡cados como Reis, de Brasília, e 
Salgado e Nestor, de Sáo 
Pol o. Rosinete contou ainda 
que PC mantinha contato com o 
presidente do BMC, Jaime Pi- 

nheiro. 


Banco Rural nega envolvimento 


BELO HORIZONTE — O Ban- 
co Rural informou ontem que os 
trés gerentes da instituicáo cita- 
dos por Rosinete Melanias como 
coniventes com o esquema PC já 
prestaram depoimentos na Poli- 
cia Federal. Segundo Márcio 
Garcia Vilela, diretor do banco, 

as acusagóes feitas pela ex-secre- 
tária de PC, náo coincidem com 
as declaracóes dos funcionários 
Jorge Salgado e Nestor Lxicio M. 


Filho, gerentes do Rural em Sáu 
Paulo, e com o testemunho de 
José Alberto dos Reis Guima- 
ráes, gerente em Brasilia. 
Segundo Márcio Vilela. os ye- 
rentes disseram que os «docu- 
mentos para a abertura de con- 
tas correntes eram entregues a 
funcionários da EPC e retorna- 
vam cumprindo todas as normas 
exigidas pelo Banco Rural. 


00 
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ER secictana de PC. assumiu ler 
¡Mos “unentado sete contas “tan- 
tasas. onentada pelo patráo 
' e com a concordánaia de geren- 
_¿ tes do Banco Rural 


Rosinete 
” Metanlas 


O es ietctid de Colocicapon. 
sablizou O doleiro 


Vieira responderá por 
falsidade ideológica 
ISRASÍLIA — A Procuradoria 


Geral Eteitoral poderá mover 
junto ao Tribunal Superior Elei- 


toral (TSE) uma contra o 
tesoureiro oficial campanha 
de Fernando Collor. resi- 


dente da República. Claudio 
Vieira, por crime de ES 

cies po O vi 
eleitoral, Ge: ita 
shrmos ontem que Vieira en- 
a 


contradicáo ao 
na Ma CA do PC no Congresso Ñ 
cional que sabía dos recursos de 
campanha movimentados por 
Farias, embora náo 


reclusáio de um a cinco anos e 
multa. 

Claúdio Vieira náo declarou 
ao TSE a quantia movimentada 
pur Paulo César Farias. Isso é 
crime de falsidade ideológica — 
disse Brindeiro. 

O valor declarado pd ep 
como gasto na campanha de 
equivale a US$ 6 milhúes a 
época NCz5 61,4 milhóes). PC ad- 
mitiu no STF ter arrecadado cer- 
ca de US$ 100 milhóes. 

O Paulo César Farias pode 
até ter sido o tesoureiro verda- 
deiru da campanha de Fernan- 
dop Collor, mas o tesoureiro ofi- 
cial para o TSE é o Claúdio Viei- 
ra E ele que terá que se explicar 

disse o vice-procurador. 
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Y Governo estuda e 


SÓNIA MOSSRI 
Da Sucursal de Brasila 


O governo brasileiro poderá en- 
viar tropas do Exército para An- 
gola, na Africa, integrando a for- 
ga de paz da ONU EL 
das Nagdes Unidas). O país est 
em guerra civil. 

Na última semana, o Ministério 
das Relacdes Exteriores recebeu 
comunidado da ONU solicitando o 
envio de tropas, que poderia che- 

ar a mil homens. O presidente 
tamar Franco discutiv ontem com 
os ministros do Exército, Zenildo 
de Lucena, da Marinha, Ivan Ser- 

, da Aeronáutica, Lélio Viana 

, € interino das Relacóes 
Exteriores, Luiz Pelipe Lampréia, 
a conveniéncia política da medida, 

Lucena defende o envio de tro- 
pas para Angola como treinamen- 
to para o Exército, que hoje 
enfrenta uma crise em funcáo du 
falta de verbas para manobras. 
manutengio de equipamentos e 


modernizacio. O Exército já par-- 


ticipou de forca de paz da ONU 
em Sáo Domingos, na guerra civil 
de 65, e no canal de Suez, no 
Egito, de S6 até 67. ] 

As Nacdes Unidas querem a 
participacio do Brasil pela facili- 


dade da língua e também porque o 
exército conhece bem os proble- 
mas militares da ex-colónia portu- 
guesa. A forga da ONU (Unaven) 
que comanda a retirada das tropas 
cubanas de Angola é chefiada por 
um general brasileiro, Lélio Gon- 
galves Rodrigues Silva, O Brasil 
fo: O primeiro país a reconhecer a 
idependéncia do país, em 75, 

O Ministério das Relacdes Ex- 
teriores tem reservas com relacio 
ao envio de tropas porque teme 
retaliagdes do grupo guerrilheiro 
Unita (Unido Nacional para Inde- 
pendéncia Total de Angola). A 
Unita faz oposigáo armada ao 


governo do MPLA-PT (Movi- : 
mento Popular de Libertacdo de : 


Angola - Partido do Trabalho). 


A Unita tem demonstrado, atra- 
vés do líder, Jonas Savimbi, pou- 
ca simputia pela atuacño de brasi- 
leiros em território angolano. Um 
grupo de técnicos brasileiros em 
midia cleitoral participou da elei- 
gáo geral, no ano passado, ao lado 
do MPLA. A Unita náo gostou 
porque perdey as cleigdes e voltou 
a fazer oposicáo armada ao go- 
verno central. 


LEIA MAIS 
Sobre Angola em Mundo 


brasil 
FORCAS ARMADAS 
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Roberta Jayare! Folha imageo 


Jair Bolsonaro, que pediu o fechamento do Congresso 


PER deve expulsar deputado 


Da Sucursal de Brasilia 


O PPR deve expulsar o deputa- 
o Jair Bolsonaro, com base no 
iscurso de ontem. O presidente 
o partido, senador Esperidiáo 
min (SC), mandou abrir proces- 


“O discurso dele contraria o 
rograma do partido. Seu compor- 
.mento é passíivel de expulsáo”, 
:sse ontem 4 Folha o senador 
ffonso Camargo (PR), secretá- 


o-geral do PPR. O programa do 


wtido determina a “valorizacáo 
+ Legislativo” e coloca esse 
«der como *'a maior criacáo da 
-mocracia constitucional”. 


N/ 


Na Cámara, Bolsonaro pode ser 
processado com base no artigo 
Ss inciso 54, do capítulo dos 
Direitos e Deveres Individuais e 
Coletivos. O artigo diz que 
**constitui crime inafiancável a 
imprescritivel a acáo de grupos 
armados, civis ou militares, con- 
tra a ordem constitucional e o 


*É uma proposta de golpe du- 
siria lamentável porque parte 
de alguém do próprio Congres- 
so”, afirmou o líder do PSDB, 
José Serra (SP). **“Tem que ser 
cassado"'. reagiu o deputado José 
Dirceu (PT-SP). Segundo ele, a 
Sa “nao pode contempori- 
**É tudo ou nada”. disse. 
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) defende ditadura e pode ser sold 


Da Sucursal de Brasilia 


O presidente da Cámara dos 
Deputados, Inocéncio de Oliveira 
(PFL-PE), determinou a abertura 
de um processo para cassar 0 
mandato do deputado Jair Bolso- 
naro (PPR-RJ). **Náo admito que 
ninguém defenda o fechamento do 
Congresso Nacional””,  afirmou 
Inocéncio, irritado com um dis- 
no feito por Bolsonaro ontem a 


.Capitáo da reserva do Exército, 
Bolsonaro tem feito palestras pre- 
gando a volta dos militares ao 
poder. Ontem, da tribuna, ele 
voltou á carga: *“Sou a favor de 
uma ditadura, de um regime de 
excecáo, desde que esse gres- 
so de mais um passo rumo ao 
abismo, que está muito próximo. 
Na atual democracia, temos como 
resolver os problemas nacio- 
nais?””, perguntou. 

Irritag3o 

O discurso de Bolsonaro causou 
furor no Congresso, onde, desde 
cedo, já se comentava a noticia de 
que ele havia defendido o fecha- 
mento do Poder Legislativo du- 
rante uma palestra na Cámara 
Municipal de Santa Maria (RS). 
na última sexta-feira. 

Assim que soube das novas 


dec do deputado. Inocén- 
S9 de Oliveira pen providencias 
da Cámara, 


Fer- 


s360 Lyra (PDT-PE), e 30 pro- 
curador, Vital do Rego (PDT- 
PB). Já está decidido, segundo 
Inocéncio. que sofrerá 
pelo menos uma adverténcia pú- 
blica, a ser aplicada pela mesa. 


atentado contra um dos Poderes 
da República"*. Se o deputado náo 
se retratar, acrescentou Inocéncio, 
o processo de será leva- 
do adiante. A decisáo final só 
pode ser tomada pelo plenário, em 
volacáo secreta. 


OI-ON 


Em entrevista á Folha, Bolso- 
naro disse que *'tudo o que se faz 
aqui dentro (do Congresso) é inó- - 
cuo. O único caminho que sobra é 
a intervencáo das Forgas Arma- 
das. Como vocé vai acabar com 
os privilegios salariais no Judiciá- 
rio, por ri sem um regime 

de excecio? 

Ele cito como um exemplo a 
ser seguido o caso do presidente 
do Peru, Alberto Fujimori, que 


af? Eu defendo o Fujimori". 


Bate-boca : 

Enquanto discursava no plená-: 
rio, Bolsonaro foi interrompido' 
pelo deputado José Lourengo. 
(PPR-BA) e uáo gostou. **Estou . 
pronto para resolver esse proble- 
ma aqui por qualquer meio””. 
disse, desafiador. *"Sei que o se- 
nhor é um homem valente””, pro- 
vocou Lourenco. 

Vários deputados se revezaram 
20 microfone para criticar Bolso- 
naro, entre os quais Aloisio Vas- 
concelos (PMDB-MG): *'Ele é. 
ridículo. Náo consegue andar e 
chupar cana 20 mesmo tempo". 

O deputado diz que o seu direito 
de manifestacio está garantido pe- 
la Constituicáo. 

O deputado Jair Bolsonaro 
(PPR-R)J) foi considerado *“perso- 
na non grata” em Santa Maria- 
(RS). onde, há uma semana, fez: 
um discurso defendendo a volta da: 
ditadura militar. A mocáo de re-: 


pe 
cidade na terca-feira passada. 
Bolsonaro foi recebido na cida- . 
de como “visitante ilustre''. Ele 
foi nd br aya 
passada, por “defender os direi- 
tos”* dos militares na Cámara. O. 
deputado estadual José Otávio: 
Germano (PPR) quer a expulsio: 
de Bolsonaro do partido. 


Cobsborow Agéncia Folha em Porto Alegre 


FOLHA DE SAO PAULO 
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Lyra compara revisáo a golpe 


O epa Fernando Lyra 
PDT-P 

e revisáo ampla da Constituigáo 
a um “auténtico golpe de Esta- 
do”. Em pronunciamento na 
Cámara, Lyra condenou a reali- 
zagáo da revisio constitucional a 
partir de oútubro próximo, adver- 
tindo que-a N deve tomar 


cónhecimentó de que Dor trás da” * 


revisáo está a ruptura dos lagos 
que unem a F 
representacáo política. 

do o ex-ministro, ainda 
que náo queiram, os “revisionis- 


tas” de agora recuperaram a po-. 
sicáo daqueles conservadores que. 


antes defendiam a reforma da 
Constituigio e náo a convocagáo 


de uma Assembléia Nacional 


Constituinte, mesmo que através 
de um limitado: Congresso. Na 
sua opiniáo, esses conservadores 


uerem entrar com seu cavalo de 


róia na Constituicáo de 1988. 

Fernando Lyra lembra que vo- 
zes autorizadas como a do presi- 
dente da OAB, José Roberto Ba- 
tochio, ou do presidente 
CNBB, dom Luciano-Mendes de 
Almeida, além de dirigentes da 
CUT, CGT, UNE, já se manifes- 
taram pela inoportunidade da re- 
visáo, condenando “essa aventura 
golpista que é desmanchar 
to constitucional a pretexto de 
uma norma nebulosa e transitó- 


“É preciso lembrar, acrescenta 
o deputado,' “que a nossa 


tuicáo, como“á norte-americáña, 


) comparou a proposta 


racáo na sua. 


o pac-. 


: absoluta * qualquer 


náo permite quiero reforma 
tendente a abolir a Federagáo”. 
“E o que é€ o Senado senáo a 
representacáo lamentar dos 
estados federados?”, pergunta 
Lyra, denunciando que a revisáo 
pretende sim abolir a Federagáo 
ao colocar em risco a existéncia 
do Senado, boa 
Ele acredita qué a revisáo ten- 
de a destruir o próprio equilíbrio 
entre os poderes. “Alguém pode' 
desconhecer que aberto o -pro-: 
cesso de revisáo o poder se deslo- 
cará para,a maioria da Cámara. 
dos Deputados. Náo me refiro : 
propositadamente 4 maioria do: 
Con; , já que o número de: 
senadores é bem inferior ao de 
deputados. Estou falando de re- 
presentacio e de poder, já que a 
tos anula o Senado como casa : 
islativa”, garante. : 
“Terá o Supremo Tribunal Fe- 


"deral poderes sobre a constituci- 


onalidade da revisáo?”, pergunta. 
Ele teme que o Supremo nada 
fazer durante os trabalhos 
revisáo, por entender que esse 
até reduzir ou anu- 


mo o presidente ltamar Franco 
está ameagado de perder os seus * 
, uma revisáo consti- 
tuinte. Ele acredita que o eixo de 
poder. decir se deslocar 
para qu 'Ém o poder incon- . 
pa mudar por maioria 


constitucional. 
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CornaAfio  —OlLhSULE pete 


o Coronel 


_ O ministro da Justiga, Mauricio 
Corréa, animciou ontemn a nome- 
acíio do coronel Wilson Brandi 


Romáo para diretor da Polícia 
. . Rom 


áo é superintenden- 
te da Companhia Nacional de 
Abastecimiento e já ocupou inte- 
rinamente o Ministério da Agri- 
cultura. O. presidente Itamar 
Franco com a exam 
pi e Ce mili- 
para a -diregáo olícia Fe- 
dera), diante da insisténcia do de- 


legado Paulo Lacerda em-náo 

aceitar o convite do ministro da 
A escolha de um militar parao -..nacáo”, desabaft 

- Maurício Corréa, em depoimento 


comando da Polícia Federal, se- 
gundo avaliagáo de assessores do 
Governo, tem pe objetivo man- 
ter. sob controle a-disciplina e a 
hierarquia, pelas re- 
centes ameagas de greve dos de- 
legados e: agentes federais, no 
momento-em que o Governo se 
empenha em duas frentes: .pren- 
der Paulo César Farias e garantir 


e 
Interventor da 
PM alagoana 


inicia expulsáo 


Maceió — Um dos primeiros 
atos administrativos do inter- 
ventor do Exército, coronel José 


Élito Carvalho de Siqueira, que 


assume hoje o comando da Polí- 


cia de Alagoás, será a expulsáo. 


sumária dos militares envolvidos 
em mais de 20 assassinatos polí- 
ticos e de trabalhadores rurais 
da Zona da Mata. A informacgáo 
foi divulgada ontem pelo rela- 
Ses-públicas da PM, coronel 
| $ E das 12 asontados pela 
squé*dez apon 
Secretaria de Seguranga Pública 
já foram identificados e estáo 
recolhidos no quartel do Bata- 
lháo de Choque, em Maceió. 
Entre os presos tem um sub- 
tenente reformado, cinco 
da ativa e quatro sold tam- 
bém da ativa. Todos eram des- 
tacados no interior. “Só foi pos- 
sível 'chegar até os militares de- 
pois que o delegado José Fran- 
cisco de Lima prendeu os pisto- 
leiros Clandevan Tenório (Van), 
Ronaldo Torres -(Nado), * José 
Augusto dos Santos (Zecler) e 
Marcos dos Santos (Quinho). 


examinar a 


a seguranca de 21 chefes de Es- 
tado que rias na próxima 
semana, da Conferéncia Ibero- 
Americana, em Salvador. 

No início da noite, a especula- 
gáo no Palácio do Planalto era de 
que o general Romildo 
ministro-chefe o Secretaria 


secreto ná Cámara. . 

Acuado — A crise na Polícia 
Federal foi o tema de trés reuni- 
des do presidente Itamar Franco 
com o ministro Maurício Corréa,. 
ao longo da tarde. Acuado pelas: 
críticas geradas pelo insucesso 
dos agentes federais na caca a PC. 
Farias, o ministro da Justiga pas- 


Eles confessaram que matavam 
por aluguel junto com os milita- 


_ res”, disse o coronel da PM. . 


Os militares, entes cs expul- 
sáo, váo responder inquérito po- 
licial militar. O 42 Comando da 
PM acredita que etistem outros 
militares de patentes superiores 
envolvidos com o crime de pis-. 
tolagem. -- ] 

Pelos depoimentos obtidos 
até ontem foi possível confirmar 
a participacio dos PMs e dos 
pistoleiros presos em mais de 40 

inatos, tos a máo ar- 
latrocínio, execugáo su- 

mária de pirata rurais e 
espancamento de camponeses. 
Na lista dos mortos, constam os 
nomes do delegado Ricardo 


Lessa (irmáo do prefeito de Ma- 


ceió, Ronaldo Lessa), e do vere- 
ador de Coqueiro Seco, Renildo 
José dos Santos. 


O efetivo da PM, que atual- 
mente é composto de nove mil 
homens,. também será. revisto 
pelo novo comandante. Ele será 

iliado por dois tenentes-co- 
ronéis do Exército neste levan- 
tamento. O objetivo é averiguar 
contratacóes i ou. 
desnecessárias na PM. “Ele está 
sendo indicado pelo Bgoverno 
alagoano para corrigir possíveis . 
fallas . Náo é uma -intervencáo 
federal. Mesmo porque a 
está em ordem e cumprindo . 


copttio gahliciense 


Ol-O1 


- acusada de ser responsável de 


97433 
assume Policia Federal 


sou o dia empenhado em encon- 
trar uma solucáo para a crise, ao 
mesmo tempo que os boatos no 
poo e no próprio ministé- 
rio davam ona de que ele ns 
exonerado do cargo. Depois 

seu depoimento de quatro horas : 
ná Cámara, Maurício foi trás ve- ' 
zes ao Planalto conversar com o - 


- - presidente ltamar Franco. Du- - 


rante o depoimento na Cámara, o 
ministro aproveitou para criticar ' 
as liderancas sindicais que repre- 
sentam “os funcionários da PF... 


. “Se criou um clima de terror. 


como se o ministro (ele próprio) 
fosse responsável pelos baixos sá- ' 
lários”, criticou. 


a direcao da Policia Federal ln 


terrompe, pelo menos por algum 

tempo, o ciclo de domínio dos 

chamados profissionais de carrei- 

ra, iniciado com a saída do coro-- 
nel Moacir Coelho, que coman- 

dou a Federal com máo de ferro 

durante o regime militar. 


com sua missáo constitucional”, 
disse o relacóes-públicas. 

O presidente Itamar Franco 
designou ontem os dois oficiais 
superiores que váo assessorar 0 , 
coronel José Élito Carvalho Si- 
queira no comando da Polícia- 


Júnior, da arma de e 
«Túlio Cherem, da arma de e 
Iharia, váo e 


cumplicidade nas matancas que 
'vém ocorrendo no estado. : 


Uma primeira reuniáo entre 
os trés oficiais já foi realizada. 
No momento, conforme expli- 
cou um oficial superior que ser- 
ve no Quartel Ceneral do Exér- 
cito, está sendo efetuada a pri- 
meira fase dos trabalhos que é 
de levantamento dos integrantes 
da corporagáo. Os oficiais váo 
realizar um profundo trabalho 
de auditoria para identificar as 
falhas cometidas “pelo ex-co- 
po coronel Nilton Ro- 


Será a partir. da auditoria qué 
os trés comecaráo, na prática, 
com o trabalho de ca raras 
para apurar as denúncias do en- 
volvimento da Polícia Militar 
sa crimes j no esta- 

o : 
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Exército quer ampliar 
rede de colégio militar 


O interesse de governadores e 


prefeitos municipais dos grandes  déncias cea vistas A r 


centros do País pela criagáo de 
en jos militares nas suas comu- 
es sensibiliza o ministro Ze- 
nildo epica que promete estu- 
dar as solicitagóes. Dependendo 
do ápoio das autoridades esta- 
uais e municipais o Exército ; po- 
de estender sua rede de ensino, 


ao nível de colégios militares, a 


1000 o Território Nacional. 0 
Departamento de Ensino e Pes- 
dia (DEP), ao qual estáo subor- 
inados os colégios militares, por 
ministro, deci- 


de pe inístracio Leonidas Pires, 


a....a depende da retirada. de 
uma acáo judicial impetrada por * 
pais de alunos e dirigentes comu- 
nitários, contrários ao fechamen- 


to da instituigáo. O Exércitoes- * litares de Campo Cran 
pera a desisténcia da acño para Juiz de Fora, a parir de 1994 


Instituigáo ul 
atéende civis * 


p O: colégios militares lenet + 


dem náo só a filhos..de.* 
militares transferidos de"uma . 
po para oútra, ias tañ-* 
m os de civis; mediante con- 
curso público. Aó término do 
22 Grau os alunos. podem in- 
“vessar na Escola Preparatória : 
q. Cadetes do Exército e, de 
.. dcordo com a pontuagáo nas 


provas de concurso, entrar nu. ¿ida 


dacota que a prepara- 
¡tbria destina aos colégios mili- 


| 4 táres. Essa cota visa evitara re-' +, inte 


$ : niger de cadetes, que da 


tomar imediatamente as provi- 


rtura, 
ay gd overnador do. Pa- 
eito de Curitiba. 
Centro de Comuni-. 
cagáo Socia PS Exército (e 


sex), a criacáo e reativacáo dos 
-colégios militares sáo a contribui- 
¡0d do Exército no esforgo do 
erno para melhorar o sistema 
educácional do País. O papel re- 


levante dessas unidades de ensi- - 


no, com experiéncia de mais de 
um século, como elo de ligacáo e 
de integracáo cultural entre o 
Exércite e a sociedade, “assim; 
cono o interesse de governantes 
e da própria comunidade de cada 

sáo alguwmas . raz0es 
que levaram 0 ministro Zoroastro 
Lucena 3 decisáo. 


No momento, medianté con-. 


vénios assinados com os estados: 


o pe do Mule ee Mind 


as prefclturas de Campo; 
posi e q de Fora e com o 
'Ministério da Educagás, foi auto, 
rizada a criagáo dos Col 


e. E A 

NM + a 
sio" requisitos ín veis: * 
ser tententé-borone ou major; * 


Er rteicér ao.'quadro de - 
lo-maior ou aó quadro E 


> Sagenkciros militares: (QE. 

:. Se. major, possuir,. na data ss 

pomeagáo, mais “de * "quatro j 

. ános.no posto. 
"Para militares do Quadro: 

* Auxiliar de Oficiais (QA) se ser- 

virem na guarnicáo de um co- 

.Jégio militar necessitam pos- ' 


- suir licenciatura na disciplina ' 


propesta, a abiliesáo es A 
tituída por 
, lente; Em se tratan de dea ¿ficial 
ot o contrato será re- 
7 e item “Prestagáo de 
r rompo Ce Cero” Os 
devem ser oficiais 
reserva remunerada (R-1) e 


oje. preocupa as autoridades . as nomeagóes destinam-se 20 


.. do Exército. 
A -Diretoria. de Ensiñio Pre- 


pa), órgio da cadeia de coman- 


E soaimao de atividades de. 


» administragáo, saúde e. 


- paratório -e. Assistencial -(Dé».. na A o A 
dessas exigéncias «pode ser ei. 


do do DEP, responsável pela 


ta, através és de lo $ de ha de altere: e 


administragáo e orientagáo dos -g0es do oficial 


colégios militares, necessita 


.apto 20 servigo le em pot 


definir em'tempo hábil quais . sáo de saííde. Maiores informa- a 


, Os militares da ativa e ca Reno 
, ya que estao dispostos. a formar 
E efetivos dos novos colégios. 
“Para professor em comissáo, 


_50es pelos telefones: 


(061) . 
224-5908 os (061) 321-4747 - - 
ramal , COM O coronel Jef. 
ferson. 


ÓLO 


jos ME e 


- MINCULACIENES. SSO7AGZ 


a 


' mento ostensivo, 


Ne. DOCUMENTO... 


Guarda-costas 
_ preferem sair 


] Maceió — Fiéis a Paulo César 


de os 19 policiais pida 
ue faziam' a seguranca man- 
5des do empresário estáo dispos- 
tosa Perera a corporagáo pa- 
ra servilo. Sem esconder sua 
contrariedade, os PMs foram des- 
locados ontem para postos avan- 
cados do 4? Batalháo da Polícia 
Militar de Alagoas. 

Er pol har nn 
pedir ixara e ficar 
sua icposicho, estamos prontos. 
mos onde ele: está es- 


o Ea náo quis se e identificar, 


“as mordomias que tinham na 
casa de PC”. Fotos na porta de 
colégios e em -postos “de policia- 
eles ca por: 
suem horários rígidos. 


Com a denúncia de 
lseguiaate pessoal do ¡de 


E poo pe ser 
junto 4 com a 
peli ae de uma sindicáncia in- 


Bayuen e 
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Pluralidade Militar: 


Ao tempo do regime mili- 
tar, as ordens do dia inevita- 
velmente trazíam, em algu- 
ma parte do texto, a expres- 
sáo “unas e coesas”, para de- 
signar o posicionamento do 
conjunto das Forgas Armadas 
com relagáo ao quadro polí- 
tico-institucional do País. 


Ainda que houvesse «algu- 
ma divergéncia considerável 
em curso sobre algum tema 
palpitante, náo era exteriori- 
zada. Optava-se, por razóes 
de conveniéncia corporati- 
vista, pela afirmagáo categó- 
rica de unidade e coesáo — 
mesmo quando náo existiam. 


Por isso, quando uma alta 
patente militar posicionava- 
se a respeito de algum assun- 
to, sabia-se que falava pelo 
conjunto da corporagáo. Co- 
nhecendo-se um, conheci- 
am-se todos. Hoje, em pleno 
regime civil e democrático, o 

uadro é outro. Os militares 

socuparam o primeiro pla- 
no da cena política, cedendo- 
-o aos políticos. Náo se au- 
sentaram inteiramente do 
processo, é verdade, mas 
deixaram de comandá-lo. 
Tornaram-se personagens 
secundários, de presenga es- 
cassa no noticiário. (Quem 
hoje sabe os nomes dos co- 
mandantes de Exército ou se 
interessa pelas listas de pro- 
mocgóes? Possivelmente, só 
os próprios. 


Na democracia, os milita- 
res sáo uma classe como 
qualquer outra. E, como em 
todos os setores profissionais, 
formam um universo politi- 
camente plural: há gente de 
direita, de esquerda, de cen- 
tro, democratas e absolutis- 
tas, além de considerável 


massa de o Ideolo- 
ida alando, pois, nao 

4 unidade, nem coesáo. Por 
isso, quando o deputado-ca- 
pitao Jair Bolsonaro pede o 
fechamento do Congresso e o 
fim da democracia, náo há 
sentido em imaginar que fala 
pelo conjunto da corporacio 
militar. Náo fala. Náo quer 
dizer, também, que náo fala 


por ninguém. Fala certamen- 
te por muitas pessoas, tanto 
assim que é titular de um 
mandato parlamentar. 


O TS 


. 


Há, hoje, entre os milita- 


res, pelo menos dois grupos 
com visáo política claramen- 


te distinta. Junto á cúpula da- 


corporacáo, há compromis- 
sos claros com o regíime de- 
mocrático e firme determi- 
nagáo em náo extrapolar de 
seus deveres profissionais. 
Junto á oficialidade média — 
capitáes e majores, predomi- 
nantemente —, há grupos 

ue pregam participagáo po- 
ítica mais ostensiva e criti- 
cam duramente o Congresso 
e ogoverno Itamar Franco. 


Afinam-se com grupos da 
reserva — onde predominam 
coronéis e generais reforma- 
dos —, ligados ao Clube Mili- 
tar do Rio de Janeiro. Ideolo- 


'gicamente, sáo conservado- 


res e o carro-chefe de sua 
pregacio cívica é o combate 
á corrupgáo, o arrocho salari- 
al e a disfuncionalidade do 
sistema democrático- repre- 
sentativo. Em torno desses 
temas — e, sobretudo, em 
busca de uma agáo efetiva 
para influir no processo polí- 
tico —, tém ocorrido nos úl- 
timos meses reunióes fre- 
quentes entre esses dois gru- 
pos, da ativa e reserva, em 
clara divergéncia com 0 
.comportamento . recomenda- 
do pela cúpula militar. 


Bolsonaro possui bom 
tránsito entre esses grupos e 
busca vocalizar os seus an- 
seios. E o seu eleitorado cati- 
vo. Nesse meio, o discurso do 
presidente peruano Alberto 
Fujimori, que fechou Con- 

esso e Judiciário com auxí- 
io dos pra e implantou 
um regime de excegáo, pro- 
duz grande frisson. Mas, 
mesmo dentro do segmento 
militar — especialmente na 
cúpula —, tem havido, con- 
denagóes a esses grupos, que 
aparentemente náo dispóem 

le meios de fazer nada além 
do que já vém fazendo: baru- 


1ho. 


Ol-Ol 


TUTO a o ed 
PROCECENCIA y 
FECHA DE PiCcens* > 


rr 


IN 


No, DOCUMENTAL. 


A 


TITULO cirio roo cs ia 
PROCEDA Ms 
FECHA DE fotoo: aaa 


eS 


) US 


Conti > LALA e 


Cardoso adverte para 


O ministro da Fazenda, Fer- 
nando Henrique Cardoso, adver- 
tiu ontem, na Comissño de Eco- 
nomia do Senado, que um des- 
controle salarial neste momento 
pose provocar “uma inflagáo ga- 
opante em dois a trés meses”. Ao 
condenar o projeto de reajuste 
mensal dos salários pela inflagáo 
integral do més anterior, aprova- 
do pela Cámara e ás vésperas de 
ser votado no Senado, o ministro 
afirmou que uma disparada infla- 
cionária obrigará o Governo “a 
tomar medidas que levem a perda 
de ativos, ao desemprego e a re- 
cessáo”. 

Fernando Henrique foi á Co- 
missáo de Economia junto com os 
ministros do Trabalho, Walter 
Barelli, e da Previdéncia, António 
Britto, para mostrar os danos que 
o reajuste mensal provocará na 
Previdéncia. O Governo fez ape- 
nas uma proposta para substituir 
o projeto aprovado pelos deputa- 
dos: antecipagáo mensal de 40 
por cento da inflagáo do més an- 
terior, Mais que isso, segundo o 
ministro António Britto, exigirá a 
criagáo de fontes de recursos para 
a Previdéncia, Ele fez suas suges- 
tóes: que o Congresso encontre 
uma forma de aumentar a contri- 
buigáo paga pelo setor rural, que 
recebe por més Cr$ 17 trilhóes 
mas só contribui com Cr$ ] tri- 
lháo, e aprove uma forma de aca- 
bar com as agóes de empresas na 
Justiga contra a cobranca do Co- 


E 


fins (ex-Finsocial). Britto chegou 
a propor que os parlamentares 
aprovem a fusáo do PIS-Pasep 
com o Cofins, o que colocaria fim 
ao questionamento judicial do 
Cofins. 

Hipocrisia — Contundente, 
Fernando Henrique afirmou aos 
senadores que o Congresso náo 
pode “pensar em fazer benesses e 
criar dificuldades para o futuro”, 
numa referéncia ao aumento 
mensal de salários pela inflagio 
plena. “Náov tenho medo de as- 
sumir essa posigio. Náo sou hipó- 
crita e demagogo e nem estou 
sendo intransigente. Há condi- 
qóes de se preservar melhor os 
salários, mas isso tem de ser feito 
num contexto de responsabilida» 
de”. Para ele, injustigas sociais se 
resolvem com crescimento eco» 
nómico, queda da inflagáo ou fa- 
zendo leis que “penalizem quem 
esbanja ou que levem o Governo 
ao dinheiro podre dos traficantes 
que dorme nos bancos”, 


O ministro da Fazenda disse 
que se encontrava “premido pela 
realidade”, ao ver declaragóes 
“demagógicas” na imprensa, que 
náo sáo repetidas em encontros 
particulares, “Temos de ter a co- 
ragem de assumir publicamente 
aquilo que dizemos em conversas 
privadas”, numa referéncia aos 
parlamentares que publicamente 
defendem o reajuste salarial men- 
sal, mas em encontros com lide- 
rangas do Governo tém receio de 


A — 


risco de descontrole 


provocar problemas para a eco- 
nomia, Fernando Henrique bol: 
tou como aceitável uma lei salari- 
al que mantenha a média real dos 
salinos. mas nenhum senador se 
interessou em discutir essa idéia, 
Fora isso, ele considera que só 
náo é inflacionário o reajuste que 
acompanha a produtividade da 
economia. O senador Eduardo 
Supl (PT/SP) propós entáo que 
o Governo desse aumentos reais 
para o mínimo a cada dois ou trés 
meses. 

Juros Altos — Nem todos os 
parlamentares concordaram com 
a negativa dos ministros de vetar 
o reajuste mensal dos salários 
com base na inflagio integral do 
més anterior, Irritado, o senador 
Mansueto de Lavor (PMDB/PE) 
questionou com ironia: “O minis- 
tro poderia entáo nos dizer como 
é possível repor o poder de com- 
pra dos trabalhadores sem repor : 
inflagáo passada?”. Ele acusou os 
juros altos como responsáveis pe- 
la inflagáo e Fernando Henrique 
concordou que as atuais taxas co- 
bradas dos consumidores “sio 
inaceitáveis', porque o Governo 
baixou os juros pagos por seus 
títulos de 30 por cento para 16,4 
por cento ao ano, mais inflagáo. O 
ministro repetiu estar convicto 
que se preserva salários pelo 
combate á inflagío. “O ministro 
quer derrubar a inflagáo e náo 
acompanhar a inflagio”, 


Alguns senadores, como Ronan 


Tito (PMDB/MG)  reclamaram 
gue o Governo nio estava levan- 

O números para uma negociacáo 
e só apresentou a alternativa da 
reposicáo de 40 por cento duran- 
te trés mesess e acerto de contas 
no final do quarto més. O minis- 
tro Walter Barelli explicou depois 
da reuniáo que o relator do proje- 
to, senador Beni Veras 
(ESDBICE), “sabe dos limites do 

soverno e apresentará as propos- 
tas no seu relatório”, 

Mudancas — Ao final, Beni 
Veras anunciou que o Congresso 
náo podia aprovar uma lei salarial 
com reposicáo integral da infla- 
qáo a cada més por causa das 
dificuldades que a Previdéncia 
Social enfrentaria. Descartou 
ainda v aumento reul de trés por 
cento do salário mínimo a cada 
més. O líder do PMDB na Cáma- 
ra, Genebaldo Correía, foi ao Se- 
nado avisar que os deputados ti- 
nham aprovado o prajeto do au- 
mento mensal porque náo houve 
tempo de negociar na Cámara e 
vs deputados sabiam que o Sena- 
do aprofundaria o debate do as- 
sunto. Adiantou que tinha perce- 
bido na Cámara que as mudancas 
que o Senado fizer podem ser 
aprovadas pelos deputados, 

Já o presidente da CUT, Jair 
Meneghelli, ficou irritado com a 
proposta de repasse mensal de 40 
por cento da inflagáo. “Desse jei- 
to fica pior do que a atual lei”, 
desabafon. - 
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O presidente ltamar Franco, que como vice-presi- 
dente da República já acompanhava a evolugáo de 
idéias para a criagáo do Ministério da Defesa, agora 
na qualidade de chefe supremo das Forgas Armadas, 
parece náo administrar a idéis dentro das prioridades 


do seu governo. Ele ouvíu o segmento militar e 
concluin que. no momento, o sistema combinado de 


comando com autonomía é o ideal, levando-se em 
consideracáo as experiéncias de mais de un século. 
A eriagáo de Ministério da Defesa teve ampla divul- 


gacáo no governo Collor, seu principal defensor. Por 


razóes óbvias, queria um civil como ministro, desin- 


tegrando o sistema combinado, em que cada forga 


tem seu ministro e estes prestam contas das ativida- 
des dos respectivos ministérios ao chefe da Nacio. 
sendo um sistema apolítico. Os ministros militares, 


náo véem a idéia da criagáo do Ministério da Defesa 
com entusiasmo e até criticam as mudancas propala- 
das no governo Collor nesse sentido. O ministro 
Zenildo Lucena 40 assumir a pasta do Exército 
compareceu a Comissio de Defesa Nacional da 
Ciunara e a um simpósio de ámbito nacional realiza- 
de por aquele órgáo, falando sobre a mudanca. Sua 
posicio é de que o assunto deve ser aprofundado, na 
medida em que venha, se implantado, estimular e 
permitir a convergencia de esforgos e acóes, no rumo 
la eficácia plena de estamento militar, responsivel 


dos em documento existente no Estado-Maior das 
Forcas Armadas, órgio de assessoramente superior 
da Presidencia da República para assuntos conuns As 
trés Forcas Armadas. O EMPA, no caso, seria a 
organizacáo chamada a elaborar o plano de eriaqáo 
do Ministério da Defesa, omindo us ministérios 
militares e falando pelo Palácio do Planalto como 
porta-voz da Presidéncia va esfera militar O pensar 
mento do Exército, segundo o proprio ministro Ze- 
nildo Lucena, desenvolve-se 40 abrigo da prudencia 
para formulacáo de um processo capaz de coduzir a 
eletiva integragáo entre forgas singulares, repousan- 
do na compreensio de determinadas premissas bási- 
cas. Para o titular do Exército, € indispensável a 
observincia de uma “política de defesa nacional” 
capaz de fundamentar e legitimar o Ministério da 
Defesa, já que um órgáo de tal expressio, av desam- 
paro de uma pplítica alicergada nos interesses maio- 
res da Nagáo, corre o risco de resaltar, na prática. 
apenas na jungáo das Forgas Armadas singulares, 
sem a necessária integracio, condicionante para a 
eficácia. Segundo ainda destaca, € indispensável a 
oubserváincia de uma progressividade na conducáo do 
processo, capaz de promover, de forma paulatina, 
sem riscos, uma conciliacio de normas, procedimen- 
tos e culturas diferenciadas. A adogáo de iniciativas 


precipitadas, acrescenta, que náo se ajustem a tais 
condicionantes, conduziria a perda de credibilidade 


v Governo volte a reativar o assunto, o Exército, a 


] 
| waáiltimo — mas náo único —, pela defesa do País. Caso 


Marinha e a Aeronáutica já tém pareceres formula- 


= Nomeacoes 


Os tenentes-coroncis Adriano 
Pereira Júnior e Túlio Cherem, 
ambos com curso de Estado-Maior, 
e sevindo atualmente no gabinete 
do ministro Zenildo Lucena, foram 
nomeados ontem para integrar o 
Estado-Maior do novo comando da 
Policia Militar de Alagoas. Adriano 
durante o tempo que servia no Ga- 
hinete. em Brasilia, exercia fungáo 
de oficial de ligacáo entre o Centro 
de Comunicagio Social do Exército 
e os jernalistas credenciados, A 
PMAI. vai ser comandada pelo co- 
ronel de infantaria Elito de Carva- 
lho Siqueira. 


w Coronéis na PM 


Para um oficial da Inspetoria Ce- 
ral das Policias Militares do Brasil, 
óruáo subordinado ao Estado-Maior 
do Exército, a previsio de auutori- 
dades da IGPM é a de que os 
governadores devem voltar a no- 
mear curonéis do Exército para 
ocupar os comandos das PMs. As 
constantes denúncias de violéncia e 
cormipcio em várias corporacóes 
policiais preocupam-os governado- 
res. Até 1984 as PMs eram coman- 
dadas por oficiais do Exército, por 
solicitacócs dos governos estaduais, 
e isdicagio do ministro do Exérci- 
to. 


da iniciativa. 


= Colégio Militar 


O Colégio Militar de Belo Hori- 
zonte encontra-se entre us cinco 
estabelecimentos do género desati- 
vados na administracio do ministro 
Leónidas Pires Concalves. O depu- 
tado Elias Murade (PSDB-MG), dia 
29 passado, entregu uma carta 10 
ministro Zenildo Lucena pedindo o 
retorno de CM de Belo Horizonte. 
Dentro do plano de reativagio «los 
CMs, aquele colégio já estava entre 
os que retornam ás suas atividades 
até 1994. Depende apenas de acer- 
tos entre o Exército e o governo 
eb da capital mincira, ua 
parte de instalagáo. 


a Frota na reserva 


Passados dois meses da divulga- 
io da carta-manifesto do tenente- 
»rigadeiro Ivan Moacyr da Frota, na 

revista Aeronáutica, aquele chefe 
militar continua recebendo congra- 
tulacóes pelo seu arrojo e coragem 
na matéria “Forqas Armadas, o 
Derradeiro Baluarte”. Frota, com 
mais de 45 anos de servigo alivo, 
deixa este més o servico ativo da 
Aeronáutica. Ao conceito dos seus 
companheiros, a FAB perde um ba- 
luarte e uma reserva moral. Ele 
completa 12 anos de generalato. 
tempo máximo permitido. 


» - 


= Curso no CTA 


O Centro Técnico Aeroespacial 
(CTA) inicia 10 próvito més de 
agosto o VHL Curso de Preparagao 
para Recebimento de Aeronaves. 
Sáo dez vagas divididas nas modali- 
dades de piloto de recebimento de 
helicópteros e na modalidade de 
engenheiros de helicópteros. As 
inscrigóes encerraram-se no día 30. 
O término está previsto para 29 de 
vutubro. Os oficiais escolhidos in- 
tegram os quadros de aviadores e 
de engenhciros aeronáuticos, de 
acordo com as exigencias do Deped 
(ensino e pesquisas). 


= Acidente 


Um acidente de tránsito na ha 
da Madeira. envolvendo um oficial 
e quatro guardas-marinhas dia 4 
último deixa um saldo de dois mor- 
tos: o 22 tenente Marco Aurclio 
Oliveira e o guarda-marinha Allan 
lahn de Souza. Os militares realiza- 
vam viagem de instrugio no navio- 
escola Brasil. Encontra-se hospita- 
lizado em Funchap o guarda-mari- 
nha Augusto Fortuna Barbosa, 
acompanhado pelo médico de na- 
vio. Os outros dois marinheiros so- 
feeram ferimentos leves e estío re- 
cebendo cuidados médicos a bordo. 
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A denúncia contra o deputado 
Jair Bolsonaro (PPR-RJ) já foi en- 
caminhada 4 Comissáo de Consti- 
tuigáo e Justiga da Cámara. A 
decisáo final sobre o processo, 

rém, deve demorar. “Acho dí- 

ícil que a comissáo se reúna du- 
rante o recesso para isso”, admi- 
tiu ontem o corregedor da Cáma- 
ra, deputado Fernando Lyra 
PDT-PE). Bolsonaro é acusado 
e ferir o regimento interno, por 
defender o Hechamento do Con- 
gresso. : 

A mesa da Cámara acatou o 

arecer do procurador Vital do. 

ego (PDT-PB) e do corregedor. 
O processo agora passa a tramitar 
na comissáo, que tem prazo de 
dez sessóes para tipificar a puni- 
cáo ou arquivar o processo. 

A executiva do PPR define ter- 
ga-feira se abre ou náo um pro- 
cesso disciplinar contra Bolsona- 
ro. Ele pode ser punido com uma 
simples adverténcia ou expulsáo. 
“Nosso interesse é náo perder 
parlamentares, mas também náo 
podemos abrir máo do compro- 
misso democrático”, disse o pre- 
sidente do PPR, senador Esperi- 
diáo Amin (SC). 
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Casa Branca recebe Menem como “líder do hemisfério” . 


Menem e Clin ton posam para fotógrafos antes da 
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Das agéncias internacionais 


O presidente dos EUA, Bill 
Clinton, disse ontem pouco antes 
de se reunir a portas fechadas na 
Casa Branca com o presidente 
argentino, Carlos Saúl Menem, 
que a Argentina tem hoje um 
papel de “líder internacional nos 
pandas temas pós-Guerra Fria, 
íder neste hemisfério e líder na 
defesa da democracia e dos direi- 
tos humanos, sócio confiável e 
valioso amigo dos EUA'". 

Menem foi o primeiro chefe de 
governo latino-americano a ser 
recebido por Clinton desde que 
este assumiu o cargo, em janciro, 
Eles se reuniram a sás por 45 


a 


minutos e em seguida almocaram 
com o chanceler argentino, Guido 
di Tella, o embaixador cm 
Washington, Carlos Ortiz de Ro- 
sa, o secretário de Estado norte- 
americano, Warren Christopher, e 
o assessor de Seguranga Nacional 
da Casa Branca, Anthony Lake. 

Os dois presidentes disseram 
que váo trabalhar para que a 
Argentina se integre ao Nafta. 
Diplomatas dos EUA haviam dito 
antes que Argentina, Chile e Ve- 
nezuela sáo os países com mais 
chances de juntar-se ao acordo. 

Menem ofereceu ajuda: *'Se os 
EUA me pedirem, náo tenho 
nenhum inconveniente em dialogar 
com Fidel Castro sobre qualquer 


et 


tema, para conseguir que Cuba se = 
democratize**. Sobre a democracia —— 
na AL. ressaltou o afastamento de 
Fernando Collor no Brasil e o de - 
Carlos Andrés Pérez na Venczue- 
la: **A lei functonou plenamente”. 
Clinton disse antes da reunido 
que queria “ouvir as opintdes da 
presidente Menem sobre o Haiti" 
c destacou a “'““lideranga'' da 
Argentina durante o recente golpe 
na Guatemala. *“*Eu quis que ele 
fosse o primeiro líder latino-ameri- 
cano a vir aqui devido ao notáve!. 
alguns diriam incrível progresso da pue 
Argentina", afirmou. Ele deu a 7z 
Aa uma aa de Breopd E. 
autogralada pelos jogadores 40 maca 
Chicago Bulls, campeño da NBA. S= 


Acóes da YPF obtém preco 13,16% maior E 


Das agéncias internacionais 


No primeiro dia de negociacáo 
na Bolsa de Nova York, o preco 
da acáio da YPF chegou ontem a 
US$ 21.50. Isto representa uma 
ulta de 13,16% sobre os US$ 19 
fixados anteontem pelo governo 
da Argentina para a privatizacio 
da sua maior empresa. 

Nas duas primeiras horas do 
pregáño em Nava York, os papéis 
da VPF (Yacimientos Petroliferos 
Fiscales) toram os mais negocia- 
dos --20 milhdes de agóes transa- 
cionadas. O mesmo entusiasmo 
dos mvestidores se verificou na 
Bolsu de Buenos Aires, onde a 
YPF estreou com alta -—ou lucro 
para quem garantiu a subscrigio 
inicial— de 14%. 


O lancamento integra a venda 
de 45,3% ou 160 milhdes de 
aqócs da YPF. Na fase de subs: 
crigáo, a demanda mundial supe- 
rou a oferta, e O governo argenti- 
no garantiv a arrecadacáo de US$ 
3.04 bilhoes. 


Segundo o jornal “The New 
York Times”, trata-se da maior 
privatizacáo da América Latina. O 
recorde anterior eram os US$ 2.2 
bilhdes obtidos pelo Méxica com 
au venda da telefónica Telmex. 

Do total de agdes a venda nesta 
primeira etapa da privatizayio du 
YPF, um lote de 63 milhóes fo 
reservado ao mercado norte-4me- 
ricano pura ser negociado na tor- 
ma de certificados de depósito de 
agóes, ou ADR (American Depo- 


sitary Receipts). Cada acán Oldices 
nária da YPF equivale y unes 
ADR. == 
O interesse dos investidores es: pumas 
sendo alimentado por vários filo 
res. A YPF —avaliada em USS ” 
bilhóes pelo governo de Buenos 
Aires— foi sancada nos último: 
trés anos e voltou aos lucros. 

Sinal de sua eficiéncia: cálculos 
enados ontem pelo '“The Neu 
York Times'' colocam o barril di 
petróleo das reservas da empres. 
em 158 2,80 —bem abarto d. 
media de US$ 6 por barril Ja 
petroleras imternaciónais En 97 
o luero foi de USS 260 nulhim: 
Em. 93, deve superar USS tn 
mulhódes. 
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E IONAL E 
| Embaixador 


argentino 
deixa cargo 


BUENOS AIRES — O embai- 
xador da Argentina no Brasil, 
Alieto Guadagni, entregou seu 
pedido de demissáo ao ministro 
de Relagóes Exteriores, Guido di 
Tella, que se encontra em Was- 
hington acompanhando o presi- 
dente Carlos Menem. A noticia 
foi confirmada pelo próprio Di 
Tella, que disse á agéncia Notí- 
cias Argentinas que a renúncia 
do diplomata “está em conside- 
racáo”. A decisáo de Guadagni 
foi precipitada pelo processo 
aberto ontem contra ele pela 
Justiga argentina. 

O embaixador no Brasil está 
sendo acusado de gestáo fraudu- 
lenta na realizagáo de obras para 
a dragagem do rio Matanzas, na 
provincia de Buenos Aires, em 
1989. A Justiga o acusa de irre- 
gularidade na contratagáo da 
empresa italiana Torno. A pri- 
meira etapa dos trabalhos foi 
executada com um financiamen- 
to italiano de US$ 50 milhóes. 
Investigadores italianos da Ope- 
ragúo Múos Limpas, que estive- 
ram em Buenos Aires, envolve- 
ram o embaixador em casos de 
corrupcáo. 

O juiz Martin Irurzún estabe- 
leceu fianga de US$ 500 mil para 
eximir da prisio a Guadagni, 
que á época da alegada malver- 
sacáo de fundos era ministro de 
Obras Públicas da provincia de 
Buenos Aires. O magistrado de- 
terminou também o congela- 
mento de seus bens no valor 
equivalente a cinco milhóes de 
pesos (um peso argentino equi- 
vale a um dólar). 

Guadagni, que jura inocén- 
cia, havia anunciado há alguns 
dias que abandonaria O cargo 
caso O processo fosse aberto. As 
suspeitas de irregularidades co- 
metidas pelo embaixador argen- 
tino no Brasil ficaram mais for- 
tes depois que ele foi passear na 
Itália com as despesas custeadas 
pela empresa ganhadora da con- 
corréncia para as obras do rio 
Matanzas. Além de Guadagni, o 
juiz Irurzún incriminou por 
fraude contra o Estado o diretor 
administrativo e financeiro da 
empresa Torno, na Argentina, 
Antonio Frederico. 
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10/—Inflacáo só perde para a de Sarney - 


2 eme 


a Am junho, o IGP-M de 31,49% só ficou atrás do recorde registrado em marco de 1990 


Quarta-Femra, 30 de junho de 1962 1 
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Da Sucursal do Rio 


A inflacáo medida pela Funda- 
cáo Getúlio Vargas atingiu neste 
més o maior Índice desde marco 
de 1990 —o més da transicáo 
entre os governos Sarney e Col- 
lor, quando se registrou o recorde 
histórico de 83,95% . 

Em junho, o IGP-M (Índice 


da FGV foi de 31,49%, um salto 
de quase dois pontos percentuais 
em relacio ao més passado 
(29,70%). O acumulado no ano 
foi de 348,24%, Nos últimos 12 
meses, chegou a 1.568,49%. 

O indice é elaborado pela FGV 
para as instituigdes do mercado 
financciro. Os números sáo apu- 
rados pelo Centro de Estudos de 


cionais: o IPA (Indice de Precos 
por Atacado), que tem peso de 
60%, e o INCC (Índice Nacional 
de Custo da Construcáo), com 
peso de 10%, 

O outro componente € o IPC 
(Índice de Pregos ao Consumi- 
dor), que usa como universo fami- 
lias com renda entre | e 33 
salários minimos nas cidades do 


de muio e 20 de junho. 

Com a queda da temperatura, as 
roupas de inverno ajudaram a 
puxar o Índice para cima, No 
cálculo do IPC, o item que mais 
pesou foi O  vestuário, com 
44.81%, seguido por habitacio 
(36.29%), saúde e cuidados pes- 
soais (33,43%) e educacáo, leitura 
e recreacio (32,23%). 


com uma variacáo em junho de 
30,23%, os bens de producáo 
foram responsáveis por um au- 
mento de 30,57%, enquamo os 
bens de consumo ficaram com 
29,51%. 


No indice do custo da consiru- 
gáo, a máo+de-obra tere elevación 
de 44,23% € os materiais de 


| Geral de Precos do Mercado) do  Precos da funcacáo. O IGP-M é€ Rio de Janeiro e Sáo Paulo. A No cálculo do IPA, que contri- 
' Instituto Brasileiro de Economia  composto por dois indicadores na- pesquisa foi feita entre os dias 2] buiu para a formacáo do IGP-M  construcio. de 29,29% 
4 y ys ' 
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Alíquota' de importacáo 
náo fica abaixo de 14% 


m Governo promete agir contra a competicáo estrangeira desleal 


BRASÍLIA. — O ministro da 
Fazenda, Fernando Henrique. 
Cardoso, considerou ontem que 
as aliquotas do imposto de im- 
portacáo “já estáo muito bai- 
xas'* e descartou qualquer nova 
possibilidade de se decretar no- 
vas reducóes. A última redugio 
ocorrerá 'amánhá e foi iniciada 
A -¡. govermo Collor, que passou 
as-aliquotas da média de 30% 
para 14%. **O Brasil é favorável 
á abertura comercial e náo vai 
mexer nesse programa, mas náo 
aceita competigio estrangeira 
desleal e agirá contra produtores 
que estiverem praticando dum- 


Para ele, o Brasil abriu sua 
economia sem negociar, qualquer 
vantagem desse programa com 
países ricos, mas descarta agora 
uma elevacáo generalizada de ta- 
rifas de importagáo, como que- 
rem alguns empresários, por con- 
siderar que isso baixa a 
capacidade de competir com pro- 
dutos estrangeiros. “Os norte-a- 
mericanos sobretaxam produtos 
importados com base numa sim- 
ples denúncia da empresa que se 
considera afetada. Nós temos 
condipóes de defender a indústria 
nacional com a lei anti-dumping.” 

Os Ministérios da Indústria e 
do Comércio e da Fazenda já re- 


ping ou subfaturamento.” ceberam várias denúncias contra 
NN, 
Ne. GOCUMERTO ciernes 
TITULO JE EE 
PROCE Li 


FECHA DEF £ Dias 
VINCULACIÓN: S... 


1 


Mer 2. 
TOA 


OL Ol 


produtos estrangeiros que esta- 
riam entrando no país subsidia- 
dos e neste momento analisa a 
procedéncia das queixas. “Mas 
náo vamos defender produto na- 
cional se seu prego é dez vez mais 
alto que o estrangeiro que chega 
aqui. Á empresa nacional tem de 
provar que é competente”, aler- 
tou Fernando Henrique Cardoso. 
Assessores do Ministério da In- 
dústria e do Comércio informa- 
ram ontem que nos próximos 15 
días o governo já poderá anunciar 
as primeiras sobretaxas para pro- 
dutos estrangeiros que estáo en- 
trando no país com precos subsi- 
diados. 
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mw ltamar se muda 
para receber 21 


chefes de Estado 


ALVADOR — Os 21 chefes 
de Estado e de governo de 
19 paises da América Latina, 


. além de Espanha e Portugal, es- 


taráo reunidos em Salvador nos 
dias 15 e 16 do próximo més, na 
HH Conferéncia Ibero-America- 
na, para retomar a discussáo do 
tema Uma agenda para o desen- 
volvimento iniciada em Madri, 
no ano passado, e proposta pela 
ONU. No programa divulgado 
pelo Ministério das Relagóes 


+ Exteriores, está prevista a reali- 
- zagáo de reunióes previas e semi- 


nários nas áreas de saúde, cultu- 
ra, educacáo, crianga, pobreza, 
ciéncia e tecnologia e grandes 


cidades. 


As comitivas comegam a che- 
gar a Salvador nos dias 14 e 15 
de julho, quando acontecerá a 


" cerimónia de abertura oficial do 
_ encontro com o hasteamento 


das bandeiras dos 21 países. O 
presidente ltamar Franco, que 
transferirá a sede do governo 
para Salvador nos dias da confe- 
rencia, dará as boas-vindas aos 
visitantes e em seguida o rei da 
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Salvador, capital do Brasil 


Espanha, Juan Carlos, fará um 
discurso. Estáo previstas sete 
sessóes para debater temas rela- 
cionados ao desenvolvimento 
social. Na terceira sessáo, mar- 
cada para 16 de julho, os chan- 
celeres apresentaráo os relató- 
rios das reunides setoriais. 

A partir da próxima semana, 
terá inicio uma série de reunides 
previas no Rio, Fortaleza e Sal- 
vador para debater temas como 
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a conferéncia prevé um 


POLÍTICA ! 


discurso do rei Juan Carlos 


Á crianga e o desenvolvimento e 
Ciencia e tecnologia para o de- 
senvolvimento sustentável da Ibe- 
ro-América, organizadas pelo 
CNPg e com a participacáo da 
Unesco. De 12 a 16 de julho 
acontecerá, em Salvador, a IV 
Reuniáo de presidentes de Orga- 
nizagOes Empresariais Ibero-A- 
mericanas, Organizada pela 
Confederacáo Nacional das In- 
dústrias. 
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Uruguai a A 

Vereadores de municipios fron- UM o — 

teirigos do Uruguai, Argentina e A A 
Brasil váo unir-esforgos para pre- + FECHA Cf : 


servar o rio Uruguai, ponto de divi- 


ca O UBA. 7% e 


sa dos trés países e fonte de susten- ULOS..Z 

. to dasregióes fronteiricas. Uma das 18% _ 
causas da crescente deterioragáo do j CAR 
rio é o desmatamento ao longo das a ASAOTÁCO : 


suas margens que, vem provocando 
a retirada de mil metros cúbicos de 
árvores por dia em Sáo Borja. Ao 
denunciar a agáo predatória do 
desmatamento, o movimento eco- 
lógico de Sáo Borja apontou ma- 
deireirás, olarias e até padarias co- 
mo responsáveis pela derrubada 
das á ibi nativas. | 
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ara Justica do Uruguai esclarecerá empréstimo 


TITULO 


Pocero» WRASILIA — O procuridor-geral 

di z y ¡ +» sswonmesseday República, Aristides Junqueira, 

ERA tb Pan vai pedir d justiga do Uruguai, atra» 

, ES pa9 / sobre o emprestimo no valor de 

VINCULACIUN: 07 627 55 5 milhdes que o ex-presidente 
4 


vés de cartu-rogatórin, informacdes 
INS “Fernando Collor afirmou ter feito 


HA AS Accor 1989 naquele pais para custcio 


1891 de sua campanha eleitoral. Jun- 
condado Sn Auca quer uma informacio oficial 
| sobre a existencia ou ndo da chu» 


comrrmcrancarcnsrarosonrararnan o Midi Operagáo Uruguai. O procu- 
rador está recorrendo também a 


3 justiga dos Estados Unidos, a quem 
a eN Deir com a intermediacio do Su- 

a premo Tribunal Federal, informa» 
góes sobre a movimentacdo de con» 
tas de Puulo Cesar Farias nuquele 
puis, 

A Procuradoria Geral da Repú: 
blica recebeu do Bunco Central do- 
cumentos comprovando remessas 
mensais de dólares feitas por PC 
para a empresa Miami Leasing, 
num total de USS 6 milhdes. O 
envio dos dólares era feito pelos 
canais competentes, através do pró- 
prio Bunco Central, supostamente 
-pura pagamento dos avides adqui- 

'ridos por PC. O problema é qué a 
Miami Leasing pertence a Paulo 
César Farias, o que configura o 
crime de evasio de divisas, Aristi- 
des Junqueira pediu informagdes 
também sobre a Du Pont Invest» 
mens — outra empresa de PC. Ele 
quer saber uindu se PC e Collor tém 
bens nos Estados Unidos que pos- 
sam ser segilestrados, 

Contas — Junqueira tem nas 
máos os números das contas bancá- 
rias movimentadas por duas empre- 
sas de PC no exterior, em bancos 
do grupo Citicorp. A Du Pont In- 
ternaljionu) possula a conta 
$002842-? no Commercial Bank of 


New York, A Dupont Investments ' 


trabalhava com o Citibank em 
Miami, através da conta 12073186, 
A Procuradoria tem também os 
curtdes de aberturas das contas, 
com as ossinaturas de Paulo César 
Farias, As duas contas teriam sido 


encerradus no dia 3 de setembro de 
1992 e seus fundos transicridos pu» 
ra o Commercial Bank of Zurich, 
na Suiga. 

Junqueira pediu ao Gabinete 
Militar da Presidencia da Repúbli. 
ca os documentos que comprovam 
a ligacdo do ex-presidente Fernan- 
do Collor com Paulo César Farias. 
Trata-se, especificamente, de um 
memorando reservado do chee da 
Divisio de Protegio de Instalapdes, 
major Marco António de Farias, ao 
chele do Servigo de Seguranca da 
Presidencia da República. O me- 
morando, revelado pelo JORNAL 
DO BRASIL, solicitava “viatura 
descaracterizada para transporte de 
pessoal e de alimentaclo, de cle- 
mentos do Servigo de Seguranca da 
Presidencia, que prestardo servigo 
na resideincia do Dr. Paulo César 
Farias". O memorando 001/90 di» 
zia ainda que “a solicitagllo visa dar 
cumprimento á ordem do excelen- 
tissimo senhor presidente da Repú- 
blica”, 

Segundo Junqueira, o documen» 
to é importante para O processo 
porque mostra ligaclo entre Paulo 
César Farias e lo Collor, 

uando este OCupava O terceiro An- 

r do Palácio do Planalto. “A do» 
cumentaclo serve para Comprovar 
a ligacdo entre as duas pessoas”, 
enfatizou o procurador-geral, lem» 
brando possuir de grava» 
das do ex-presidente Collor, negan- 
do suas relapdes com PC Farias. 


O] O secretário nacional da Pollela 
Federal, Jodo Batista Campelo, dis- 
se ontem que os agentes federals os- 
tllo prontos para prender Paulo Cé- 
sar Farias, caso a Justiga Federal 
determine sua peisho preventiva, Se- 
gundo o secretário, o Sistema de Fis» 
calizagio de Tráfego Internacional 


(SFTI) da Policia Federal, que fun- 


ciona nos seroportos com v0os para 
o exterior, poderá atb ser relorcado 
para ampliar o controle. 


Sade 


bn amanecer Junqueira mandará carta-rogatória pedindo que justiga uruguaia confirme se Collor obteve mesmo crédito de US$ 5 milhóes 
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BRASILIA - Q Brasil anun: 

“NG ciou ontem que está acompa- 
, hhando o conflito entre os Esta- 
dos Unidos e o lraque com “gra- 
5% ve preocupacáo”. Ó embaixador 
SS brasileiro Luiz Augusto de Araú- 
ml jo Castro disse ontem, durante 
sessáo urgente do Conselho de 

de Seguranca da ONU, que o 
Brasil condena “atos de terroris- 

mo e as tentativas de cometer 

. tais atos criminosos”. . 
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ad 
INGA CR a ra eras O 
INPERECIOA! 


O discurso do embaixador «do 
Brasil no Conselho de Seguranca 
das Nac6es Unidas náo dá apoio 
explicito ao ataque americano ao 
quartel do servico secreto ira- 
quiano, mas admite ter tomado 
nota da informacáo fornecida pe- 
los EUA, considerando as "cir- 
cunstancias especiais que deter- 
minaram a acáo militar” 

O embaixador Araújo Castro 
disse que o terrorismo, “particu- 
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> | | 29 JUN 1993 * 
15% 2 Brasil acompanha conflito com preocupacáo 


larmente o de Estado”, represen- 
ta ameaca aos esforcos de paz e 
seguranga feitos pela ONU. Por- 
tanto, o Brasil considera os atos 
de terrorismo “injustificáveis 
sob quaisquer circuntáncias”. O 
presidente Itamar Franco náo 
quis falar sobre o assunto e dis- 
se que posicáo brasileira já ha- 


via sido expressa no Conselho de 
Seguranca. 
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JORNAL DO BRASIL 


- América Latina perde 


solos em ritmo veloz 


e WASHINGTON: — O desmata- 
gnento descontrolado está amea- 
gando o futuro da economia dos 
paises latino-americanos. O alerta 
foi feito pelo Instituto Interameri- 
cano de Ciéncias Agricolas (1Í- 
CA), cujo diretor, Martin Piñeiro, 
informou que nos últimos cinco 
anos foram desmatados 250 mil 
km? na-zona de influéncia do 
Amazonas (o equivalente um ter- 


“go do território da Colómbia). 


+ Um estudo divulgado. ontem 
pelo TICA indica que o territorio 
'desmatado, sokretudo em decor- 
séncia de colonizagáo descontro- 
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- lada, está em vias de destruigáo 


para a agricultura, sendo que 
1,5% dos solos está se desertifi- 


cando. Segundo o JICA, até hoje - 


cerca de 800 mil hectares de solo 
— território do tamanho da Bolí- 
via — se tornaram impraticáveis 
para a agricultura. 

Para desenvolver métodos de 
uso produtivo da terra, os gover- 


- nos dos oito países atingidos, in- 
- cluindo o Brasil, criaram, com o 


apoio técnico do FICA, -o Progra- 


ma. Cooperativo de Pesquisa e. 


eras: Tecnológica para 
os Trópicos Súl-Americanos. 
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. BRASILIA — Numa iniciativa 
incomum, o Centro de Comuni- 
cacáo Social do Exército (Cecom- 
sex) divulgou ontem uma pes- 
quisa de opiniáo pública feita pe- 
lo órgáo no ano passado e cujos 
dados atribuem aos políticos um 
dos mais baixos índices de con- 
e já constatados em consul- 
tas desse tipo. Diante da pergun- 
ta “Em qual dessas instituicóes 
vocé mais confía?”, apenas 0,4% 
dos entrevistados citaram os po- 
líticos, segundo o Cecomsex. 
Os cinco últimos colocados, de 
acordo com a pesquisa, foram, 
_além dos políticos, os funcioná- 


| "29 JUN 1993 0 GLUBO As, 
¿Exeército: o povo náo; 
confía nos políticos 


Ministério do Exército, a pes- 
uisa mostra que o Corpo de 
ombeiros é a instituicáo em 
ue os brasileiros mais confiam 
51,8%). Em segundo lugar ficou 

o próprio Exército, com 50,9%. A 

Aeronáutica aparece em terceiro 

lugar, com 35%, e a Igreja em 
uarto, com 33,5%. A Marinha 

1lcou em sexto lugar, com 21%, 

atrás dos profissionais liberais 

(27,3%), e á frente da Justica 

(17%) e da imprensa (14,9%). . 
Segundo o Cecomsex, a pes- 

quisa foi feita em 25 capitais e 95 

cidades do interior do país. Par- 

ticiparam da consulta 150 pes- 
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,»€ rios públicos (5%), 0s empresá-  quisadores, que fizeram 1.466 en- 
rios (5%), a Polícia Militar  trevistas com pessoas que, se- Y 
(6,7%) e os sindicatos (12,4%). gundo o Cecomsex, náo mantém : 

, Divulgada na revista “Verde “vínculo ou relacionamento com ' 
Oliva”, publicacáo trimestral do a família militar”. ab 
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NEGOCIOS: 


— Alíquota cal 
mas pode ser 
compensada 


BRASÍLIA — O governo publica 
no Diário Oficial da próxima quin- 
ta-feira as novas aliquotas do Im- 
posto de Importacáo para cerca de 
oito mil produtos. Essas alíquotas 
seráo reduzidas de uma faixa de 
17%, em média, para 14%. Essa 
será a quarta rodada de reducáo 
das tarifas de importagáo, iniciada 
em margo de 1991. 

Isto significa que o governo náo 
adiará o cronograma de reducáo 
das aliquotas de importacáo, infor- 
mm ontem es ministros da Fa- 
zenda, Fernando Henrique Cardo- 
so, e da Indústria e do Comércio, 
José Eduardo Andrade Vieira. 

O que pode acontecer, conforme 
os ministros, éa determinacáo de 
mecanismos compensatórios quan- 
do for verificado prejuizos á produ- 
cáo interna. O ministro da Agricul- 
tura, Barros Munhoz, por exemplo, 
quer a elevacáo das alíquotas do 
Imposto de Importacáo do algodáo 
(de zero para 10%), do trigo (de 
5% para 10%) e do arroz (de 10% 
para 15%) como forma de proteger 
o produtor nacional. “O governo 
fará um acompanhamento de todos 
os setores para ver como O comér- 
cio se comporta”, informou o se- 
cre'3rio de Comércio Exterior, Re- 
Na» Marques. Nessa análise, os 
técnicos faráo uma investigacáo so- 
bre os reais prejuizos sofridos pela 
producáo nacional com as importa- 
qoes. O temor entre os técnicos do 
Ministério da Fazenda é que a pro- 
tecáo á importacáo funcione como 
um protetor da ineficiéncia. 

Vários ramos industrias tentam 
ainda pressionar O governo para o 
adiamento do cronograma. Repre- 
sentantes da Anfavea reivindicou 
ao ministro Fernando Henrique o 
adiamento do cronograma por pelo 
menos seis meses. Também querem 
o adiamento as indústrias de brin- 

1- quedos, téxteis e eletrónica. 
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. Para o México, 
Brasil pratica 


dumping do ago 


CIDADE DO MÉXICO — A 
Cámara Nacional da Indústria 
de Ferro e Aco do México acu- 
sou o Brasil e outros oíto pat: 
ses exportadores de aco por 
dumping (práticas comerciais 
desleais). A denúncia, apre- 
sentada á Secretaria de CQ= 
mércioe Desenvolvimento In: 
dustrial, “náo visa obter me- 
didas protecionistas, más 
igualdade de condicdes para 
os produtores mexicanos”, de2 
clarou o presidente da cáma- 
ra, Alonso Ancíira. As impor- 
tagdes chegam a 5% do merca- 
dodeaco mexicano. O setorsi- 
derúrgico mexicano. privati- 
zado recentemente, enfrenta 
outras dificuldades comer- 
ciais. Há pouco tempo, O go- 
verno norte-americano impós 
taxas compensatórias ás €x- 
portacdes para aquele merca- 
do. Ogoverno do México pedin . 
revisáo da decisáo já que. com 
a privatizacáio, foram suspen- 

pee os subsidios anteriores: " 
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(ombustíveis estáo 15,8% mais caros 


A A 


RCA-FEIRA » 29 DE JUNHO DE 1993 - ECONOMÍA . o ESTADO DE S. PAULO - 5 


Rieajuste médio no ano já chega a 351%, mas Petrobrás reclama de atraso de 42% nos pregos, que podem voltar a subir día 12 


PRASÍLIA— Os combustiveis 
£stío ern média 15,8% mais ca- 
ros desde a zero hora de hoje. 
Com o aumento, e gasolina 
passa a custar em Sáo Paulo 
.Crs 30.900,00 o litro, o álcool 
Crs 24.400,00 e o diesel Crs 
19.800,00 já incluido o Imposto 
sobre Venda a Varejo de Com- 
bustiveis (IVVC). Ó preco do 
dleo diesel subiu mais, 19%, e 
nafta, 10,5%. 
'" Este é o décimo reajuste dos 


combustiveis no ano, o que 
eleva 381% o acumulado 
em 1993. Esse porcentual está 
acima da inflacáo do periodo, 
que deverá superar 0s 327% 
até o final do més caso se con- 
firme a previsto de 29% em ju- 
nho. No més, o aumento acu- 
mulado é de 30,9%. 

Este 6 o terceiro aumento 
autorizado pelo ministro da 
Fazenda, Fernando Henrique 
Cardoso, em 33 días, acumu- 
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TITULO 
PROCE a 
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re. POUR 


carr, aric 


lando uma alta de 47,2% desde 
27 de maio. O próximo reajus- 
te, se mantido o programa de 
recuperacio tarifária, deverá 
ser autorizado entre os dias 12 
e 15 de julho, afirmam técni- 
cos do governo. A Petrobrás 
reclama perdas de 42% nas 
suas margens e acredita que 
até o final do ano o governo 
deverá eliminá-las. . 

Para os consumidores com 
direito ao vale-gás, o preco do 


botijdo é de Crs 78 mil. Para se 
obter o beneficio, basta com- 
parecer a uma agéncia dos 
Correjos com a conta de luz do 
último més. Tém direito ao va- 
le-gás quem consumir até 60 
quilowatts/hora por més. O 
reembolso do vale-gás é de Crs 
132 mil até amanhá. mas deve- 
rá subir para cerca de Crs 185 
mil a partir do dia 1*, quando 
entra em vigor o novo salário 
mínimo. 
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Senado pode 
reduzir área 
da reserva 
ianomáami 


BRASÍLIA — A Comissáo de 
Constituigáo e Justiga do Senado 
poderá votar hoje o projeto de 
decreto legislativo 135, do sena- 
dor César Dias (PMDB-RR). que 
reduz a área de 9,4 milhóes de 
hectares da reserva ianomámi. 
demarcada no Governo Collor. 
Apesar de o relator, senador 
Wilson Martins (PMDB-MS), ter 
emitido parecer contrário ao 
projeto, César Dias diz estar cet- 
to de que a Comissáo vai modifi- 
car a portaría 580, de novembro 
de 1991, podendo reduzir consi- 
deravelmente a reserva ¡anoma- 
mi. O projeto ainda terá que ser 
apreciado pela Cámara. 

— A demarcacáo foi um ato 
infantil e imaturo do presidente 
Fernando Collor -- disse Dias. 
Segundo ele, a demarcacáo dos 
9.4 milhóes de hectares nos esta- 
dos de Roraima e Amazonas fere 
o artigo 20 da Constituicáo. 

No fim do ano passado, o Go- 
verno Hltamar Franco se dissera 
favorável á demarcacáo dos 9,4 
milhoes de hectares. Para a Fu- 
nai. as terras indigenas demar- 
cadas continuam pertencendo a 
Uniáo. 
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Montovites, 13 de Julio de 1993.- 
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7 de ayer y por 24 horas realizaran ua paro es 
el mismo mismo finalisa en el día de hey a la 

hora 12.00.El miens es en reslane de opa par go 

» 4 en pare de 09,00 

q salda a Za hera 10.00 qa Deir. Aetignó y md 

dr deabo 00 1oemk uma peoplamass 


INPERAGRO + e Ineluea¡COontimian en conflicto ante «l envío al 
Sono de Paro ds 800 dlceros, ten 1ainotalnetéo ds una enrpa ee al 
frente de la farríen ocupada per 15 persenas.- 


o — y PR gmeral,previentoso para el día 20/011/ 


una marcha desde el interior del 
ZERIA DE LA ALIMENTACION +: COESTANCIA sLos empleados de osta feria se ep 
ouentran en conflicto demido a que muchos de estos aín ro ham colma» 
do el sueldo de acuento a lo firmado en el entrado, En el día de ayer 
se realisó wma asamblea,dendo se daren a esnoper los resultados en 
el día de hey.o 
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sestor, entra privatisaciónes del soster.- 


¿Centimmen realizando pares do iwrazos enílos, en 
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ADOGLRE TUU UNI JALES:Comtimman movilizados 0u roalemo dal 294 de 
amante al 0x0. de MAYO: 


iia 


MINISTERIO DE D5e=eet SCIONAL 
mr MID «e GaÍeasa 


pnl 
br 
Me 
6 E 


e 


2 y 0 
a cul! 


Mentevidoo, 6 de Julie de 1993, 
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1) INFOPIACION GR ULAL 


E 
IBIRUR1DOsde el uno se encuentren realisardo hmelga de hilo 
gano personas en el loenl de Gntippelendo afendidos por meticos de Cia 


fatagaina el día de aer me soncieren 100 delagados para amaiimas 


Sunción lel contibete. 
A de ayer a la hora 10,00 se emeentraron 
8 a eta a paaciara 


dlmpexenzas zentaziozpente ea fucus pacísica.1L para que visten 
cnnalonaná hasta que us arrive a mue colusión del contito=" 


pss que vienen realizando. 


Aaa GAAGE 20 Vi arcitard una maz mazcha desde el intorier del paa.» 


C a YE Ago en osas áe atraes .n 10 
pagos, Qguinalao A vivienda,» 

SALA COSERASIO 19/V11/ a do boxz 20,30 reelizaran una asanblen 
amexal necional eu el Platenas Patín Ciube” 
VIDENTES AE ARIVGIAIIDIVE ¿ODIA 


2)» DO DUSias zAzAL 

E do ayer se euncentraron en «2 Mleala 
Legiclativo que realizaron csntáces y repartig 
A e xualiad a la hora 93,00 disper» 
sandoso a la hera 13240 an forma paeíficaja el dís de hoy se en» 


eentrarez a la hera 16.00 en 25 de “eye o 1 
sia e 1 día d de hoy oontinuares csm los pares ds 
dos horas por turno y cor e los servicios eaxtraurdinaricsjo 
el día de hoy a la hsra 13.00 se realizará una seemblen 


O oo onde ds vetaliarÉ la siclimmaddn de us paso de dl EOS 


qa. 
A A A A o 
á minutos por turno. 

SNABQA BLAN Da el ala de day a la bare 13502 as sueliaarÉ nemlijen 
ex el mares de un paro deste la hora 14.00 


Ñ Contánuan con la roalisación de un paro de ha» 
a recleno de la equiparaelón 008 cl £ueto de les Sun- 
cienaríios del M.E.Co- 
ve ARLIII r TS A Adi 
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e ABRO SRENTAD 
Prensesa Dllgos exouertren nevidasales en da 
yurto de ha aguja a saía del Souyido Se 3 eyuremion yar fubta de 
A cl 
. . 


en Rariqueta Conte y Rúgued $823 Zosuk de CUSIRG» 


PIONERA 


ABOLAJE TUEALZAJA y iDonto 02 tÍa do ayer sonttzmeres con la 
sde yaro de dos horas yor turns y corto de las surrdatas 4 
huordinarios 


MINISTERIO DE assess A SIONAL 
Dirección Genero eos + stem 


pm 


de ñ 


A A A A AA A o 


ES 


373 O AN EA ERA ARA o a 0 o 
PAS ISE . O O E NS ES E E E 
A ARAS PS E NE O 2 AA A 

UE , j A 


IIINIVINIAIIIIIVITAIIA III 
O 


2)» | 
BIAL-IASIEZAR 
ENNDIIIIDODIIIIIAS AAVV 
VIII 
III 72I900 
0000009: 0090S 
NIP 


a 001. / 


, CAVMO | y) / e 


—Reziaviaso, 19 de Julio de 1593. 
diri ii E RODA FE LES, Ad E AAN :“TEFIPIOCIG III 
n= IA 
/W11) a partir de la hora 11,00 realisagan 
Mocumende al Gaucho en apego al SuncasEl 21/V11/ 
a lliaraa una epa en e entro Antralo» 


QUANICA rafa 401 despido de opor | por falta do rendimiento se 
entuentran novilisaions- 


IERUSTRIA PESQUERA 
sCentinuan son la huelga do hambre deste el 13/V11/,80 
prevve que para el día de hoy se trasladen a continuar esa la miema al 
l0sal de la UIHO¿- 


BAUL Lah gan el adds asa arráta una marcha donde el interias la 
que ss esncentrazá en el Obelioso paza gpeeorrer 18 de Julio MB.P. o 
Cameya de la Oonstruoción MPSS Palacio Jegislatiro y finelisar «a el 
náL Cedo LAbeztad Goudo 00 ronlicerá ua 2010. 
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MINISTERIO DE 0=crsss RACIONAL 


Dirección Benerso am 67 52 Defensa 


EAPAGOMIDA rca e a Es E 


Xi 
MINISTERIO DEL INTERIOR 
| DIRECCION NACIONAL DE INFORMACION: E INTELIGENCIA 
EN DRCRETARIA 
PE 
ES A OFICIO Nxre.560/993.FL.Wi8S. 
E 2 S 4 REFERENCIA: ALVAREZ : Marfa Gíevanna y Otros. 


A Ema DE OFFZRSA <=CIONAL 3 
£P, de Wentilicación, 3 


MOMMSTER!O DE DEPEXSA *<CHMAL 
Direrción Genera! de Inlermeción > Petoreo; 
DEPARTAMENTO + i es 


festa de Exodo 24133 


ANOTACIONES que puedan registrar. 
=SE_ SOLICITA = 


Le A 
Aseo SO Infor a 


Mentevideo, 15 de julio de 1993. 


SEKOR SUB DIRECTOR INTERIOR DE LA D.G.I.Do.: 

Por el presente solicito a Usted, tener a 
bien se informe a esta Dirección Nacional, las anetacienes / 
que puedan registrar los ciudadanos que se mencionan en lista 


s adjunta ( fs.1 a fs.53), que sen aspirantes a ingreso al fnati- 
tute Pelicial.e 


Saluda a Usted atentamente. 


DIRECTOR HACIONAL D, 


INSPECTOR GENER! 
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NOMINA DE ASPIRANILS A INGRESO A 1.D.A.1.Y.C. ( J.P.M.) MENCIONADAS LN 


EL OFICIO Mro,: 1,159/93.- .. 


1)-" ALVAREZ : María Giovanna. Y 


Céd.Ident.No.: 2.737.407-8 Cred.Civ.Serie: P.E.Q. Nr0.: 7.310 


F.Nac.: 01/01/1974 en Tacuarembé. 


Domicilio: Gonzalo Ramirez Po.1599/01 
2)- BaPTISTa GarCláa : Susana e 


Céd.Ident.No.: 3.782.503-1 Cred.Civ.Serie: a. P.plno.: 


F.Nac.: 18/4/1957 en Cerro Largo. 
Domicilio; Javier Barrios 4morín No. A 
3)- BUSTaMAÁNTE DOS HÉIS : Mirta Teresita 


Céd.Ident.No.: 2.975.978-7 Cred.Cív.Sernie: B.0.B. No. : 


F.Nac.: 1/1/1961.en Ríverá.- 
Domicilio: Mendoza No.4291 Block 12 "A" Ap. 202. 


_4)- BULMINI GanGla : Zaida Catia 


Céd.Ident.No.:1.510.741-7 
F.Nac.: 7/11/1963 en Canelones. 


Domicilio: Yegros y Anares- Senda 3 a N-1 4Ap.303 


5)- CaBitbita. MaRTINEZ : Martha Alexandra 


Céd.Ident.No.: 2.710.800-7 Cred.Civ.Suie:B.Boh. No. : 


F.Nac.: 16.12.1973 en Montevideo. 


Domicilio: Robinson No.3426, Á 
6)- FIGUE¡O» kODRIGUEZ : Ana Beatriz 


Céd.Ident.No.: 1.364.003-3 Cred.Cív.Sevie:B.X.Bo Nxro.: 


F.Nac.: 21/12/1953 en Montevidese. 
Domicilio: Av.Eugenie Garzón No.1297 Bis. 
7)- FREIRE BWLLESTEXOS  : José Alberto 


Céd' Ident.No.: 3.365.322-2 Cred.Civ.Serie:hoS.Bo NMo.: 


F.Nac.: 21/18/1972 en Montevidee. 
Domicilio: Saenz Pefía- Manz.35% Sol. /3 (Canelones). 
g)- GaliCla BlanCH : Silvía Alejandra 


Céd.Ident.No.: 1-542.335-0 Cred.Cív.Seiie:B-Ko.Bo Mo.: 


F.Nac.: 18/7/1969 


Domicilio: Hocquart No.1704 4 
9) - SHANVE CaLCaGNO : Eví Jacqueline. 


Céd'Ident.No.: ++786.512-8 Cned.Civ.Serie Bel» hno. : 


F.Nac.: 28/4/1974 én Montevideo 
Domicilio: Gonzalo Ramirez No. 1633. 
10)- GONZaLlbZ Fbrblra : Numar Fredy 


9.545 


34.781. 


ed.Civ.Svue:B.Debh. Mo. :74.706 


42.366 


8.361. 


15.054. 


14.087 


28.413 


Céd.Ident.No. :2* 191.559=9 Cred.Civ.Seriei* Cobo pro. :3.830 


BF.NAC.: 22/6/1970 eg ¡AEACURzCImDe 


Domicilio: Diego Lamas Nroo en pal : 
11)- JOUBaNOBa TakaLlLO: Verónica 


Céd.Ident.No.:2.557.016-5 Cred.Civ.Serie: B.Q.B. Nro.: 18.976. 


P.Nac.: 16/2/1968 en Montevideo. 
DOMICILIO: Garcia Lorca No.1136 Ap.303. 
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12)- LusCano NACHIN :; Héctor AS 
Céd.Ident.No.: 2.927 .77-9 Cred.C¿v.SenteB.z.Q, Nto.: 59.581 
F.Nac.: 3/9/1969 en Tacuarenbé 
Domicilio: Cawino del Andaluz No. Viv,18, 
13)- LISBOa : Jorge Marío AU 
Céd.Ident.No.:1.544.027-9 Cred.Cv.Suuie: B.B.BoNro.: 34.285 
F.Nac.: 19/1/1959 en Montevideo. 
Domicilio; Oficial 2 ,Vivienda .-o 
14)- OLIVERe REYES : Magdalena ed 
Céd.Ident.No.: 1.614,188-6 Cred.C4v.Serie: B-Q-BoMo.: 18.120. 
F.Nac.: “15/9/1960 en Canelánes. 
Domicilio: Agustín Sosa No./3800/005 entre Serrato y Larruvide. 
15)- LOPEZ MOnabS : Javier 
Céd.Ident.No.: 3-291.415-0 Cned.Civ.Sente: B=X-B=mmo. : 14.391 
F.Nac.: 22/5/1971 en Montevideo 


pon Domicilio: Ruta 1 Km.26.500-Manz.3 =/So1.16 (Rincón de la Bolsa.)S.José. 
y 16)- MaCHaDO GUIHIN : Andrea araceli 


:Céd.Ident.No.: 2.002.611-9 Cred.Civ.Senie: B.D.A.Mo.: 95.124 
F.Nac.: 4/6/1973 en Montevideo. 
Domicilio: Canarias 10.713, / 

17)- MaLDONaDO aNUitala : Gerardo! 
Céd.Ident.No.:1.830.178-7 Cred.Civ.Suuie: O0.G.E.Mo.: 394 
F.Nac.: 21/3/1969 en Montevideo. 
Domicilio: AV-La Boleta - Manz.71% $01.8" 


16)- ManTINS OCahiPO : Raúl abilid A 
EN Céd'Ident.No.: 3+670.281-4 Cred.Civ.Serte: B-D.A. Mo.: 94.125 


F.Nac.: 1/3/1973 en Montevideo. 
Domicilio: Grenardo No. 3492 ga 


19)- MESQUila nObLilGLi£ : Nury Mariel 


Céd.Tdent.No. :1 -188.498-2 Cned.Civ.Serie: B-V-A» mo. : 34-056 
F.Nac.: 4/11/1965 en Montevideo 
Domicilio: Carlos de la Vega Np. 4716 A- ápto.3» 


"20Y= til0nta SILVA : Miguel ángel 


Céd'Ident.No.: ,3+191.606-6 Cred.Cív.Serie: B-N.A. Mo.: 52.542. 


F.Nac.: 9/2/1975 en Montevideo. 
Domicilio: 3M“lustio NO0.4019 Apn5 


21)- ¡tn1u0S SOUZa ; Jorge Daniel 


Céd.Ident.No.: 3*»101.079-1 Cred.Cúv.Senie: B-D-Bo mo. : 99-590 
RF.NAC.: 22/4/1971 en Montevideo. 


Domicilio: Calle 248 No. 3520- Block 1/201. 
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22)- RECUÉRO BaTTalla : Iria 


Céd.Ident.No.: 2.948.081-8 Cred.Civ Suite: AZ. A. NM0.: 11.306 
F.Nac.: 10/10/1966 en Cerro Largo. 


Domicilio: Manz.65- Sol.26 ¿Vista Linda-Progreso(Canelones). 
23)- ROQUE : Miguel a 
Céd.Ident.No. :13.287.382-3 Cred.Cív.SuLe: B.D.A. NAo.: 17 «944. 
F.Nac.: 21/12/1973 j 
Domicilio; Mdtilde Pacheco No.4370 (Figáras Blancas). 
24)- ROLuIGUbo ina : Liliana María. 
Céd.Ident.No.: 3.646.276-9 Cred.Civ.Serie: ArToBo Mo.: 7.623. 
F.Nac.: “29/3[(1973_en Montevideo, 
Domicilio: Santa Rita 151- Ruta 102- «M.25+Colonia Nicolich-Cahelones. . 


25)- SlLVa. MeiTINEZ : Hashington Daniel 
Céd.Ident.No.: 3.299.121-8 Cred.Civ.Serte: BaD.a. Mo.: 95,973 | 
F.Nac.: 31/8/1974 en Montevideo 
Domicilio: Manuel or119/3/10. y Batlle y Ordoñez - : 


(26)- SOCa MOREIKa : Pedro 


“Céd.Ident.No.: 3+561,.66C-0 Cred.Civ.Sviera.Sob. Mo.: 16.831. ¡ 
= F.Nac.: 18/2/1972 en Montevideo 
Domicilio: Magallanes No.1620 e 
27)- FELUEFO FidthariDESG: Wilson Sergio 


Céd.Ident.No.:  —2.930.353-6 Cred.Civ.Serie:B.T.A. No0.: 21.365 
F.Nac.: 4/3/1969 en Montevideo. 
E, Domicilio: Rio de Janeiro No. 4456 
28)- Vas CaryO0BO : José Francisco vá 
SN Céd'Ident.No.: >*+203.398-8 Cred.Civ.Serie:BodoCo Mo.:2.251 
F.Nac.: 1/8/1971 en Montevideo 
Esa Domicitio: Mo.Edison No, 4615/C86 J 
29)- ViLacqUEZz BELUCHI : Nelson Javier 
Céd.Ident.No.: >*941+991-3 Cred.Cív.Seite: BedoBemo.: 21384. 
>» F.Nac.: 10/1/1972 en Montevideo 
Domicilio: Juan Paullier No.2083 Ape. 
30)- Vila GOmzalbó : Javier Leandro 
Céd'Ident.No.: 1.149. 282-0 Cred.Civ.Serte: A.X.2a.NMo.: 19.164 
F.Nac.: 12/7/1958 en Montevideo 
Domicilio: Japón Nc.1825.- 
31)-- SEwSIBla Vlaz : Luis alberto 


Céd.Ident.No.: 2.838.946-4 Cred.Civ.Sende: aeD.Bo.Mo.3.915 ! 
AF.NAC.: 5/5/1971 en Montevideo 
Domicilio: álzaíbar No.1305 ap.304, 2330 88 7 
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Capitán de Fragata (CG) 


SEINT (R)Nro.052/15/V11/93.- SENOR DIRECTOR GENERAL DE INFORMACION 


"SOLICITUD DE ANTECEDENTES" 


200 
EN :S 


0529301 


SUPLE PAPEL SIMPLE NUMERADA) 


Montevideo, 15 de Julio de 1993,-— 


DE DEFENSA: Solicito tenga a bien se 
efectúe la comprobación de antecedentes 
de las 18%3 personas que se mencionan en 
los cuales 


listado adjunto, son promi-— 


tentes ingresos a la Armada Nacional y 


familiares de los mismos. -— 


Saluda a Usted atentamente.-— 


FRANCIS AL INAS 
cretaria 


Jefe de la 


de Inteligencia Naval 
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MEMORANDUM Nro. 230291-R.e 1.-20.07.93 


13 ASUNTO: INFORMACION GENERAL 


11: REFERENCIA: 550-K-I 


II: EVALUACION: B-2 


1VY: TEXTO: 


Se tomó conocimiento aque la reciente incorporación del 
Tte.Cnel. (R) Armando MENDEZ al espacio politico que se está 
conformando dentro del Partido Nacional (corriente 
Wilsonista MNR-PLP- Independiente) la cual es liderada 
Circunstancialmente por Carlos Julio PEREIRA, se traduce en 
las siguientes bases: 


- Seguimiento político cepto oner. (R) Armando MENDEZ 
para con quien es su represehñtantY”y enlace con la clase 
política y también pil E el.4 nuevo grupo, el Senador 


MACHINIENA (Ex-Herreris . 
AAA 
- n 


E —- Aceptación porar por parte de la nueva 

corriente a una destacada, con perfil propio y que 
resulta atravent rá el electorado por encuadrarse dentro 
de las nuevas exig ias políticas: 


* Que sea conocido por su actuación.- 

x£ No corrupto.- 

* Con capacidad propia de conducción e importante 
grado de credibilidad en la población.- 


— Respecto al Partido Colorado se consideró como 
creciente e inminente el triunfo de SANGUINETTI como próximo 
Presidente de la República.- 


- Este hecho no solo responde parcialmente a las 
permanentes encuestas de opinión que presentan como 
candidato mas votado en todo el país. sino también a la 
propia actitud de SANGUINETTI en sus presentaciones 
públicas.- 


- Asi también cabe la posibilidad ce (a alianza entre 
el Foro Batllista y el sector lider . r el Senador 
BATALLA.- E 

Si bien esta hipótesis se vie anéejando desde 1984, 
el asidero político actual se ES a la siguiente 
estratégia: $ 


: í Si BATALLA se une con Ayinerra. sería candidato a 
ocupar el cargo de 1 te de Montevideo.- 
Este hecho obligaria F.A., potencial oponente de 


SANGUINETTI (y principalmente a Tabaré VAZQUEZ a 
competir contra BATALLA por la 1.M.M. y así quedaria 
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| 
desprovista de una atravente ficura la candidatura a i 
/ la Presidencia del F.A.. De esta manera se E 
equilibraria en Montevideo, aún no Gcanando la j- 
f intendencia, la cantidad de votos del Partido 
73 Colorado vs. F.A..- 
: Por el contrario si VAZQUEZ ndidato presidencial 
A el puesto a Intendengia Montevideo seria 


vulnerable para el F.A., siggrio presumible el triunto 
de BATALLA en la 1.M.M. con ello la obtención de un 
buen porcentaje de t n Montevideo que incidiría 
en gran cantidad co total de todo el pais a favor 


del Partido Colorado. 
Asímismo y en ud de la fuerte demanda de 
OS, SANGUINETTI ha tratado de 


personajes no 
mantener dsstanf)con antiguos colaboradores que son 
tildados v ocidos por turbia actuación 
(MARCHESAND. RIJO, ASIAIN) tratando que sus voceros 
: tengan imágen de transparencia (HIERRO LOPEZ, 
e CIGLIUTTI).- 
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Montevideo, 19 de Julio de 1993.- 


Se solicita información sobre emigración de ciudadanos uruguayos hacia 

la República Argentina: 

1. El caudal migratorio de los últimos cuatro años de ciudadanos uruguayos 
hacia Aegentina 

2. El nivel de ocupación, de instrucción y lugar de asentamiento.- 


3. Posible infiltración de elementos subversivos y delictivos en Argentina.- 


MINISTERIO 0E 3SE-eRA NACIONAL 
Dirección G nero + ace de 


di. é 
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Montevideo, 20 de julio de 1993 


E.E.l. SECTOR GREMIAL 


Se solicita información sobre Alvaro BARBERY RODRIGUEZ. Se desea 
saber si dicha persona perteneció, pertenece o colabora con el 
Sindicato Unico de la Construcción y Afines (SUNCA). 

La información disponible en este Departamento es que dicha  ' 


persona habría pertenecido a la Columna 15 (MLN) y a la UJC, De tra 


tarse de la misma persona, habría estado viviendo en Argentina 


y posteriormente en Suecia. 
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COMANDO GENERAL DE LA  AAMADA Hi 
SECRETARIA DE INTELIGENCIA NAVAL 
COMUNIDAD NAVAL DE INTELIGENCIA 

AGENCIA CENTRAL 


RESUMEN DE INFOAMACION Nro. 088/93.-.- 
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AGENCIA: SEINT.- 
FECHA: 20 de Julio de 1993.- 
AEFERENCIA: OMITIDO 
ORIGEN: JECUA 
O AREA/PAIS: PAYSANOU - (UAUGUAY) 


DIFUSION ANTEAIOA: NEGATIVO 


DISTAIBUCION: DGID - E-11 - ARCHIVO 
ANEXOS: "ALFA” 
TEXTO: Adjunto en Anexo.- 
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Se ha tomado conocimiento, que el Personaeíi Cívil que presta 
servicios en el Paso de Frontera del Puente Interncional 
"Gral.José ARTIGAS", se encuentra realizando contactos con la 
filial Paysandú , del PIT-CNT, en procura de lograr su 
afiliación Gremial.- 

Tal actividad obedecería a la necesidad de dicho Personal de 
lograr obtener mejoras en sus retribuciones personales, al 
igual que otros beneficios.- 

Tales contactos también involucrarían el personal que presta 
servicios. en los Pasos Fronteras de los Puentes 
Internacionales de Fray Bentos y Salto Grande.- 
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SOLICITUD UE ANTECEVA¡STES Nos. 02 


Lo 
SECCION IT INF, 
MONTEVIDEO 


Es 


Omí tida.- 
Información solicitada por este Servici0.= 
Se aújunta lista de personal y familiares.- 


Confección ue la presente Solicitui.- 


1 Ejemplar D-II E.M.E. 
1 Ejemplar D.G.I.D. 


1 Ejemplar archivo 
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RIV3:i0 KELIS, RITA JACQUELINE * 


C.l.: 1.263.874-7 
C.C.o: BLA 23475 
Fecha de nacimiento: 155ET63 "ontevideo 
Estado civil: Casada 
Domicilio: Yarcelino Sosa 2987 
Dom. enterior: Rocna 2734 
) 
OLIVEuA SERRA, JCUE VARIEL ! 
C.T.: 2.642.8343-4 
C.C.s HB 26015 
Fecha de nacimiento! 268%4R62 Artigas 
Dom. anterior: «“locha 2734 


Ocufación: Azente de Policia 


Y 


M«IVERO rERNANDEZ, HeELCON * 

C.l.: 957.532-3 

C.C.: 318 3833 

Fecha de nacimiento O2JUL39 Montevideo 


Domicilio: *arcelino Sosa 2987 


Estado civil: Casado 


Ocujación: Retirado ““ilitar S.1.E., Cambio Durazno 25 de 


Siayo 481 
KELIS BAZZURI, MANTA RIZA y 
C.i.s 1.050.116= - 


C.C.: BNB 2556 
echa de nacimientos 02::2345 Montevideo 
Domicilio: *aercelino Josa 2987 


Ocupación: IDIN3 Chnarrúa 2126 


“tae 
GIVERO LZILIS, RuLsOA MAicOS i 
C.l.: 1.959.143-4 
C.C.: EMB 25312 


Fecha áe nacimientos OT*AL66 Nontevideo 
Domicilio: Nariano oler 3133 Apto. 7 
Ocupación: Tejedor PRIC07 S.eño Mariano voler 3145 
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STEFFANC CURBELO, DORA ELIDA 
C.I.s 1.132. 473-4 
C.C.: BOB 14090 


Fecha de nacimiento: O1:<NE42 Durazno 


Estaáo civil: Viuda 


Jomicilio: Cap. Petirossi 4030 


MADRE: CURBELO, ANELIA 
C.T.: 1.260.321-4 
C.C.s BC3 27233 
Fecha de nacimiento: OTXNAY14 Bagé 


HZRNAÑNOS STEFFANC CURBELO, VAGIA AÁNSELICA _— 
Golss 1.137.172-1 
C.C.: BRA 31046 


STEFFANO CURBELO, 3LOXIA SELVA 7 


C.l.: 1%132.516-4 
, C.C.: B3B 28883 
a El 
HIJOS: TEREYRA STEFYANO, sICHARD FERNANDO 


C.I.: 1.819.955-6 
C.C.: 3A 76240 
Fecha de nacimiento: 231NE65 


Ccupación: Farmacia Fiori Merceues 1296 


FEREYRA STEFFANO, LUIS ALBERTO Y 
C.T.: 1.820.256-7 

C.C.: BNB 46715 

Fecha de nacimientos 29JUL7T1 


Ocupación: iro-Fotos 'ercedes 1294 


— FIDSLIN NANCERO, ¿IVARO GASTON 4 
C.I.t 3.086.427-0 E 
C.C.s CYFP 5645 
Fecha de nacimientos O07A3R75 “ontevideo 
Esteáo civil: Soltero 


+ Vomicilio: Rambla Costanera y Calle 76 Solar 012 Seljmar 
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MANCEBO CABRERA, MARIA DL LUJAN 
C.I.: 3.086.428-6 
C.C.s CHF 6309 


rí 


Fecna de necimientos 19N0V52 


Domicilio: Rambla Costenera y Calle 76 Solar 012 


Solymar 


FIZELIN MANCEBO, DASTELA Sa3IAnÑA 
C.I.: 3.086.426-0 
C.C.s Cir 6228 


Fecha de nacimiento: O3N0V73 Nonteviaeo 


Domicilios Rambla Costanera y Calie 76 Solar 012 


Solymar 


ZN 
- NUEZ OLIVERA, FANNY MABEL 1% 
C.l.: 2.733.277-7 
C.C.: AUB 11590 


Fecha áe necimientos 31.1C67 Montevideo 


Estado civil: Soltera 
Domicilio: Vazquez Cores 3212 


Dom. anterior: Calahonda 3587 


NUÑEZ, IVO 
C.I.: 923.700-0 
C.C.: BDB 17671 


Fecha de nacimiento: O9F3B36 Tacuarembó 


ESstudo civil: Divorciazuo 


Ocupación: Empleado FUNSA 
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OLIVZ¡E GARCIA, DELLY ft 
C.l.s 1.9906.622-0 


C.C.s BOB 23510 


Led 


Fecha de nacimiento: 274”BR42 Rocna 
Estedo civils Divorcizda 


Domicilio: Vasquez Cores 3212 


NUÑEZ OLIVERA, SHYRLEY ALEJANDRA ES 
Clos 3.457.869-7 


PYeczhe de nacimiertos 02:0V72 Montevideo 


Domicilio: Vezquez Cores 3212 


NUEZ OLIVERA, BETDY SABLISLA q 

C.T.: 3.147.359-1 

C.C.: BLB 36521 

Fecna de nacimiento: C93E2T69 Montevideo 

Jomicilios Vazquez Cores 3212 

Ocupación: Empleada Fenedería Gonzalo Ramírez y Tristan 


Narveja 


NUÑEZ OLIVE¡A, IVONNE JUZITH 
C.I.: 1.261.639-6 
C.C.z BA 30787 


Ocupación: Empleada FUNSA 
Fecha de nacimiento: 22K0V63 5Bontevideo 


Domicilios Vazauez Cores 3212 


C.l.s 1.919.629-8 
C.C.: BJA 71807 
Fecha de nacimientos 20X0V62 Montevideo 


Jomicilio:z Vazquez Cores 3212 
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- PIÑZTRO ¿S-OVIZA, ¿BA LIZ 
C.l.: 3.232.7595-1 ¿ 
C.C.s panas 
Fecha úe nacimiento: 12073 Treinta y Tres 
Estado civil: Soltera 
domicilios Rossell y Rius 1278 


Domicilio anterior: Rivera 1383 (Treinta y Tres) 


PADRES; PIÑEIRO ANDRADE, De£¿nLI 
C.I.: 3.339.384-2 
C.C.: FAA 40964 
Fecha de nacimientos 11:0V40 Cerro Lurgo 


Estado Civil* Casado 


AAA RRA 


Domicilios: Rivera 1383 (Treinta y Tres) 


PARAR A 


Ocupación: Retirado Militar 


VADRES ASTOVIZA, ZL3A ESZoRALDA 
=) C.T.: 3.233.139-0 C 
C.C.s FA 25099 


Fecna de nacimiento: 24JUN45 Treinta y Tres 
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Domicilio:Rivera 1383 (freinta y Tres) 


HERANAS: PLLEIRO ASiCVIZA, CUSANA BEATRIZ 
C.l.: 2.275.375-5 
C.C.: FAA 40832 
Fecha de nacimiento: 13JUN7O Treinta y Tres 
Domicilio: fivera 1383 (T. y Tres) 


o: 
Ocupación: Maestra 
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PICETRO ASECVIZA, VARIA CAISPINA 4 
C.l.: 2.506.522-5 
C.C.s PAÁA 40172 
Fecha de nacimientoz 072363 Treinta y Tres 
Domicilio; Guadalupe 2112 

: 106-6 Ccupación: Nilitaer SLel.L. 
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7 a De G. l. D, 
DEFARIAMENTO 1 


C. MONTEVIDEO 
2115600JULTIO/93. 


PARTE ESPECIAL DE INFORMACION Nro.012 /93 


EVALUACION A-1 


RESFÚUNDE Á : Información existente en esta Dirección 
General. 


111 - Se adjunta.- 


ACCION FOMADA : - Confección del presente Farte. 


DISTRIBUCION : ORIGINAL : ARCHIVO/DPTO.1/D.G.I.D. 
COPIA 1 : SR.SUB-DIRECTOR DE EXTERIOR DE LA DGID. 


.«G-.1.D. 
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TERRENO NOS AA rc Di 


URUGUAYOS EN NICARAGUA 


Antecedentes de José Fedro MATA MIRAMUONTES 


- PASAPORTE: E-044399 no registra expedición 
en el Ministerio de RR.EE. 

- FECHA DE NACIMIENTO: 21/12/35 (MDEOD.) 

- Sobre el misma se registran los siguientes hechos: 


- 1972 - Integra el hovimiento de Liberación 
Naciona), Columra 7, Sector Sanidad. 
- Es procesado por los delitos de "Atentado a la 


Constitución en el grado de conspiración, seguido 
de actos preparatorios y Asociación Subversiva"”. 
- 1522 - Liberado por la Justicia Civil. 

-- 1783 - Pasa a la Clandestinidad. 


- 1935 - Se detecta su presencia en Brasil en 
tránsito hacia Francia. 
- 1939 - Se nacionaliza ricaraguense. 


Antecedentes de Juan Carlos ROSSI BAREIERE 


- No registra. 
- Pasaporte B-082542 es falso, habiéndose utilizado 
el número asignado a atra persona. 


Antecedentes de Elizabeth Arcelia DE MEGO MAZZONI 


- FECHA DE NACIMIENTO: 24/05/04 
- En 197Z integró el MLN-T 


Antecedentes de Fernando DUARTE CURBELO 


- FECHA DE NACIMIENTO: 02/02/68 

- 1974 - Se refugia en Panamá. 

- 1982 - Se refugia en Argentina. 

- Carece de encuadre en organizaciones terroristas. 
- H1JO DE: Lenin y Justa. 


Antecedentes de Lenin DUARTE CISNEROS 


FECHA DE NACIMIENTAS 16/11/42 

- 1$71 - Integra el MLN (T) y realiza cursos en Cuba. 
- 1923 - Se refugia en Nicaragua y en 1924 en Italia. 
- Casado con Justa CURBELO. 


Antecedentes de Justa Francisca CURBELO GARCIA 

- FECHA DE NACIMIENTO: 17/9/42 

- 17974 - Figura en una relación de uruguayos que 
abandonan Chile hacia Panamá. 

- Casada con Lenin DUARTE, 
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G- Antecedentes de Laura Jess:e DUARTE CUREELO 


> 1987 - Integra la Asociación de Mujeres Uruguayas 


Lourdes Pintos (AMULP) que responde al Muvimiento 26 
de Marzo. 


H- Antecedentes de Héctor Gustavo GALLETTO FIRIZ E 
- FECHA DE NACIMIENTO: 19/09/58, . 
- 1984 - Figura en una nómina de hijos de exiliados de 
que regresaron a nuestro país procedentes de E 


Copenhagen. 


l- Antecedentes de Raquel EUDEZ CORREA 


-= FECHA DE NACIMIENTO: 22/01/53 E 
- 1973 - Integra el MIN (1) y es detenida El 
incautándose abundante armamento y material de 

sañmidad. 

- 1974 - Frocesada por los delitos de "Asociación 

Subversiva" y "Falsificación o Alteración de y 
certificados". E 
- 132280 - Liberada, viaja con destino a Suecia. 


J- Antecedentes de María Alina ARGUETA DEL _CiD y de 
Juana BURGHI LAMAS 


- Ro se registran. 


K- Además de Los combres que anteceden, se hayan 


relacionados al hecho otros ciudadanos uruguayos a 
saber: 


1- Marina OROSCO SAGREDO de ERUSA 


- FECHA DE NACIMIENTO: 02/05/50 
- FROFESION: MAESTRA 
- DOMICILIO: LUIS LAMAS 3287/502Z 


Z- Roberto Eduardo RODRIGUEZ LAFTRONICO 


- FECHA DE NACIMIENTUS 13/12/49 


O - C.C. EOB 12971 : 
- C.l. 1.226.457 : 
- 71/10/22 - Afiliado a la U.J.C. z 
- 1979 - Viaja con destino a Suecia. 


3- Juan Carlos SANTA CRUZ CLAVIJA 


- Sin antecedentes. 
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4- Nelson Aquíres ÁIRES GULARTE 


- 


FECHA DE NACIMIENT 
£2/03/0%3 - Afiliad 
71/06/1Z- Frocesad 
la Asociación". 

73/03/22 - Liberad 
76/07/21 - Viaja a 
77/64/17 - Refugia 


Alberto Gustavo BRUS 


- 


FECHA DE RACIMIENT 
CASADO CON Marina 
PROFESION: MAESTRO 


0: 07/11/50 


a 
+ a ÓN 


o a la U.J.C. SEC. Z0. 
o por el delito de "Asistencia 


De 

Francia. 

do en Argentina. 
SA_GUNZALEZ 


0: 13/07/946 
OROZCO 


- 17791 - Integra el M.L.N. (TM. 
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URUGUAYOS EN NICARAGUA 


Antecedentes de José Fedro MATA MIRAMONTES 
- FASAFORTE: E-0443973 no registra expedición 
en el Ministerio de RR.EE. 
-= FECHA DE NACIMIENTO: 31/12/35 (MDED.) 
- Sobre el mismo se registran los siguientes hechos: 


-= 1972 - Integra el ovintentea de Liberación 
Nacional, Columna 7, Sector Sanidad. 

-= Es procesado por los delitas de "Atentado a la 
Constitución en el 3rado de conspiración, seguido 
de actos preparatorios y Asociación Subversiva”. 

- 1582 - Literado por la Justicia Civil. 

- 1923 - Fasa a la Clandestinmidad. 

- 17935 - 5e detecta su presencia en Brasil en 


tránsito hacia Francia. 


- 1939 - Se naciaradliza nsicaraguense. 


Antecedentes Je Juan Carlos RÚSSI EAREJERE 

- Nu registra. 

--Pasaporte .B-032542 
el múmera asignado a 


habiéndose utilizado 
persana. 


es falso, 
atra 
Antecedentes de Elizabeth _Arcelia DE MEGO MAZZONI 
- FECHA DE NACIMIENTO: 24/05/54 

- En 1972 integró el MLH-1T 


Antecedentes de Fernando DUARTE CUKEELO 


- FECHA DE NACIMIENTO: 
- 19714 - Se refugia en 
- 17982 - Se refugia en Argentina. 

- Carece de encuadre en 0r3anizaciones 
- HiJO DE: Lenin y Justa. 


02/02/42 
Farnamá. 


terraristas. 


Antecedentes Je Lenin DUARTE CISNEROS 


- FECHA DE NACIMIENTO: 14/11/43 


- 1971 - Integra el MLH (T; y realiza cursos en Cuba. 
- 1923 - Se refugia en Nicaragua y en 17924 en Italia. 
- Casado con Justa CUREELO. 

Antecedentes de Justa Francisca CURECLO GARCIA 


- FECHA DE NACIMIENTO: 17/%/42 

- 17374 - Figura en una relación 
abtandanars Chile btacia Fanamá. 

- Casada con Lenin DUARTE. 


Je uruguayos que 
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Antecedentes de Laura Jessie DUARTE CUREELO 


CUR 
- 1937 - Integra la Asociacion de Mujeres Uruguayas 


Lourdes Fintos (AMULP) que responde al bovimiento Zé 
de Marzo. 


Antecedentes de Hector Gustave GÁLLEITO FIRIZ 


- FECHA LE NACIMIENTO: 15/07/52. 

- 17934. - Figura en una nóñmisa de hijos de exiliados 
que re3resaron a nuestro pais procedentes Je 
Copenhagen. 


Antecedentes de Raquel EUDEZ CORREA 


- FECHA DE NACimRIENTO: 23/01/53 
2 1973 - Integra el MLH 35) Y es detenida 


incautáindose alundante armamenta y material de 
sanidad. 

- 1574 - Frocesada por los delitos de "Asociación 
Sukversiva" Y "Falsificación ú Alteración de 
certificados”. 

- 1226 - Liberada, viaja con destina a Suecia. 
Antecedentes de María Álisna  ARGUET DEL CID Y 


Juana EURGHI LAMAS 


-<-No se registrar. 


Además de lus nombres que anteceden, hayatr 
relacionados ai hecho otros crudadaaos uruguayos á 


saber: 
1- Marina DROSCO SAGREDO de ERUSA 
- FECHA DE NACIMIENTO: 07/65/50 


- PROFESION: MAESTRA 
<= DOMICILIO: LUIS LAMAS 32357 /602< 


Z- Roberto Eduardo RODRIGUEZ LAFRONICO 


-= C.C. EDE 12371 

= Coi. 1.226.457 

- 71/10/22 - ñfiliado a la U.J.C. 

- 1979 - Viaja con destina a Suecia. 
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- Juan Carlos SANTA CRUZ ECLAVYIiJE 


Lo) 


- Sin antecedentes, 
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EPA AMA PAN 


- FECHA DE NACIMIENTO: 13/12/47 
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4- Nelsen ÁAquires AIRES GULARTE 


-= FECHA DE NACIMIENTOS 0//11/50 

- 6282/03/03 - Afiliado a la U.J.C. SEC. 

- T11/05/12- Frocesado pur el delita de 

a la Asociación". 

- 72/03/22 - Liberada. 

- TAIOTIEL - Viaja a Francia. 

- 77/04/11 - Refugiado en Argentina. 
5- Alberto Gustavo ERUSIA GUNZALEZ 


- FECHA DE RACIMIERNTO: 13/07/7465 
- CASADO CON Mariva ORGZCOO 


- PROFESIÓN: MAESTRA 
- 1991 - [integra el 5.L.H, (1D. 
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FEO O ROTTO "/ ¡ 


ru E RADO LEY OREA e Micol EN MATE CIA 


LEY ORGANICA 8/1.992, DE 23 DE DICIEMBRE, DE MODIFICACION DEL 
CODIGO PENAL Y DE LA LEY DE ENJUICIAMIENTO CRIMINAL EN MATERIA DE 
TRAFICO DE DROGAS. 


Exposición de Motivos. 


3 La Convención de Naciones Unidas sobre el tráfico ilícito de 

X estupefacientes y sustancias psicotrópicas, hecha en Viena el 20 

al de diciembre de 1.988, refleja la grave preocupación que en todas 

a las naciones provoca el incremento del tráfico ilegal de tales 

- sustancias, y sus efectos directos en la criminalidad. Las 

medidas que en este texto se incorporan suponen, por ello, un 

incremento en la reacción penal frente a aquellas conductas 
delictivas. 


España, parte en esta Convención, está obligada a introducir 
en su ordenamiento penal las medidas que en la misma figuran y no 
tienen todavía plasmación expresa en su sistema legal. Para 

0D) cumplir con esta finalidad, se ha elaborado la presente reforma 
del Código Penal, en la que, para cumplir los plazos exigidos por 
la Convención, se introduce una regulación que ya se encuentra 
incorporada al Proyecto de Ley del nuevo Código , adelantando, 
así, la entrada en vigor de estas medidas penales. 


Las novedades que se introducen ahora, de manera coordinada 
con lo que se está haciendo en todos los países de nuestra órbita 
cultural, se refieren, básicamente, a la punición de la 
fabricación, transporte y distríbución de los denominados 
precursores (equipos, materiales y sustancias indispensables para 
el cultivo, producción y fabricación ilícitos de estupefacientes 
o sustancias psicotrópicas), y asimismo de las conductas 

/ ; dirígidas al encubrimiento de los capitales y beneficios 
económicos obtenidos del tráfico ilícito de los estupefacientes 
y las sustancias psicotrópicas, lo que supone la trasposición de 
los aspectos penales de la Directiva 91/308 CEE. 


Por otra parte, y al efecto de cumplimentar también la 
previsión contenida en el artículo 73 del Convenio de Schengen se 
incorpora un nuevo artículo de la Ley de Enjuiciamiento Criminal 
a fin de regular el régimen de las entregas vigiladas de 
estupefacientes y sustancias psicotrópicas. 


CAPITULO PRIMERO 
Modificaciones del Código Penal 


Wi 


| ARTICULO PRIMERO 


Se incorporan al artículo 344 bis a) del Código Penal, y a 
E continuación de su texto actual, las tres siguientes nuevas 
| circunstancias: 


or los 


y : 
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"gs, Cuando el culpable participare en otras actividades 
delictivas organizadas. 


91. Cuando el culpable partícipare en otras actividades 
ilícitas cuya ejocución se ves fecilitada nor la cnmisióán dal 


delito. 


10%, Cuando los hechos descritos en el artículo 344 fueren 


realizados mediante menuvces de ió añus y uútilizénisios"”". 


ARTICULO SEGUNDO 
El artículo 344 bis e) tendrá la siguiente redacción: 


fio. A no ser que pertenezca a un tercero de buena fe no 
responsable del delito, serán objeto de comíso las sustancias a 
que se refiere el artículo 344 bis g), los vehículos, buques, 
aeronaves y cuantos bienes y efectos de la naturaleza que fueren, 
hayan servido de instrumento para la comisión de cualquiera de 
los delitos regulados en los artículos 344 a 344 bis b), o 
provinieren de los mismos, así como las ganancias de ellos 
obtenidas, cualesquiera que sean las transformaciones que 
hubieren podido experimentar. 


2%. A fin de garantizar la efectividad del comiso, los 
bienes, efectos e instrumentos a que se refiere el párrafo 
anterior podrán ser aprehendidos y puestos en depósito por la 
autoridad judicial desde el momento de las primeras diligencias. 
Dicha autoridad podrá acordar, asimismo, que mientras sustancia 
el procedimiento, los bienes, efectos o instrumentos puedan ser 
utilizados provisionalmente por la policía judicial encargada de 
la represión del tráfico ilegal de drogas. 


3%. Los bienes, efectos e instrumentos definitivamente |: E EN E 
decomisados por sentencia se adjudicarán al Estado". eS Ca 


ARTICULO TERCERO 


Se incorporan a la Sección 2* del Capítulo II del Título V 
del Libro 11 del Código Penal cinco nuevos artículos, totulados 
desde el 344 bis gq) al 344 bis k), ambos inclusive, con el 
siguiente contenido: 


“artículo 344 bis g) 


El que fabricare, transportare, distribuyere, comerciare o 
tuviese en su poder los equipos, materiales o sustancias 
enumeradas en el Cuadro I y Cuadro II de la Convención de 
Naciones Unidas, hecha en Viena el 20 de diciembre de 1.988, 
sobre el tráfico ilícito de estupefacientes y sustancias 
psicotrópicas, y cualesquiera otros productos adicionados al 
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mismo Convenio o en otros futuros Convenios o Convenciones, 
€: ratificados por España, a sabiendas de que van a utilizarse en el 
cultivo, la producción o la fabricación ilícitas de drogas 
tóxicas, estupefacientes o sustancias psicotrópicas, o para estos 
fines, será castigado con las penas de prisión menor y multa de 

uno a cien millones de pesetas. 


Artículo 344 bis h) 


1. El que convirtiese o transfiriese bienes a sabiendas de que 
los mismos proceden de alguno o algunos de los delitos expresados 
en los artículos anteriores, o realizase un acto de participación 
en tales delitos, con el objeto de ocultar o encubrir el origen 
ilícito de los bienes o de ayudar a cualquier persona que 
participe en la comisión de tales delitos, a eludir las 
dy consecuencias juridicas de sus acciones, será castigado con las 
de penas de prisión menor y multa de uno a cien millones de pesetas. 


as Con las nmísmas penas será castigado el que ocultare o 
encubriere la naturaleza, el origen, la ubicación, el destino, el 
movimiento o la propiedad reales de bienes o derechos relativos 
a los mismos, a sabiendas de que proceden de alguno de los 
delitos expresados en los artículos anteriores o de un acto de 
participación en los mismos. 


3. Si los hechos se realiízasen por negligencia o ignorancia 
inexcusables la pena será de arresto mayor en su grado máximo y 
multa de uno a 50 millones de pesetas. 


Artículo 344 bis 1) 


El que adquiera, posea o utilice bienes, a sabiendas, en el 
momento de recibirlos, de que los mismos proceden de alguno de 
los delítos expresados en los artículos anteriores, será 
castigado con las penas de prisión menor y multa de uno a cien 
millones de pesetas. : 


(y 


Artículo 344 bis 3) 


En los supuestos previstos en los artículos 344 bis q), 344 
bis h) y 344 bis i) se impondrán las penas privativas de libertad 
en su grado máximo a las personas que pertenecieran a una 
organización dedicada a los fines señalados en los mismos, y la 
pena superior en grado a los jefes, administradores o encargados 
de las referidas organizaciones o asociaciones. 


O O A 


En tales casos, los Jueces o Tribunales impondrán, además de 
las penas correspondientes, la de inhabilitación especial y las 
demás medidas previstas en el artículo 344 bis b)". 
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Artículo 344 bis k) 


En el caso de que los bienes del penado por uno o varios de 
los delitos a que se refieren los artículos 344 a 344 bis j) no 
fueren bastantes para cubrir todas las  responsabilidades 
pecuniarias, se satisfarán por el orden siguiente: 


12, La reparación del daño causado e indemnización de 
perjuicios. 


2%, La multa. 


3". Las costas del acusador particular y las demás costas 
procesales, ¡incluso las de la defensa del procesado sin 
preferencia entre los interesados. 


ARTICULO CUARTO 


1. La expresión "artículos 344 y 344 bis a)", que se efectúa en 
el artículo 344 bis c) del Código Penal, queda sustituída por la 
siguiente: "artículos 344 a 344 bís b), y 344 bis g) a 344 bis 


3)". 


2. La expresión "artículos anteriores", que se efectúa en el 
artículo 344 bis d) del Código Penal, queda sustituída por la 
siguiente: "artículos 344 a 344 bis c), y 344 bis g) a 344 bis 


3). 


CAPITULO SEGUNDO 
Modificación de la Ley de Enjuiciamiento Criminal. 
ARTICULO QUINTO 


Se añade en el Título Primero del Libro 11 de la Ley de 
Enjuiciamiento Criminal, un artículo 263 bis con la siguiente 
redacción: 


"1. El Juez de Instrucción competente y el Ministerio Fiscal, asi 
como los Jefes de las Unidades Orgánicas de Policía Judicial de 
ámbito provincial y sus mandos superiores, podrán autorizar la 
circulación o entrega vigilada de drogas tóxicas, estupefacientes 
o sustancias psicotrópicas así como de otras sustancias 
prohibidas. Para adoptar estas medidas se tendrá en cuenta su 
necesidad a los fines de la investigación en relación con la 
importancia del delito y con las posibilidades de vigilancia. 


2. Se entenderá por circulación o entrega vigilada la técnica 
consistente en permitir que remesas ilícitas o sospechosas de 
drogas y sustancias a que se refiere el párrafo anterior o 
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sustancias por las que se hayan sustituido las anteriormente 

“ mencionadas, circulen por territorio español o salgan o entren de 
él sín interferencia obstativa de la Autoridad o sus agentes y 
bajo su vigilancia, con el fin de descubrir o identifícar a las 
personas involucradas en la comisión de algún delito relativo a 
dichas drogas o sustancias o de prestar auxilio a autoridades 
extranjeras en esos mismos fines. 


e 3. El recurso a la entrega vigilada se hará caso por caso y, en 
| el plano internacional, se adecuará a lo dispuesto en los 
tratados internacionales. 


Los funcionarios de la Policía Judicial darán cuenta 
cd inmediata a la Fiscalía Especial para la prevención y represión 
A del tráfico ilegal de drogas y, si existiere procedimiento 

judicial abierto, al Juez de Instrucción competente". 


DISPOSICION FINAL UNICA 


El artículo quinto de la presente Ley tiene carácter de Ley 
Ordinaria. 
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NOTA INFORMATIVA 


ASUNTO: BALCANES: DIFICULTADES PARA CONCRETAR EL PROGRAMA 
DE ACCIÓN CONJUNTA PARA LA ANTIGUA YUGOSLAVIA. 


= 

El denominado Programa de Acción Conjunta (PAC) para la 
antigua YUGOSLAVIA, hecho público en WASHINGTON el pasado día 22 
de mayo, está encontrando las previstas dificultades para su 
aceptación por parte de la totalidad de la Comunidad Internacio- 
nal, antes de que sus propuestas puedan materializarse a través 
de las oportunas Resoluciones del Consejo de Seguridad de la ONU. 


En este sentido, el interés de los países que suscribieron 
dicho PAC, pero especialmente de los europeos ya que EE.UU. no 
está impulsando ninguna iniciativa, está centrado en dos ámbitos: 
el primero, tendente a clarificar el significado real del PAC, 
tanto a las partes enfrentadas como al resto de la Comunidad 
Internacional, por el rechazo y los recelos que en uno y otro caso 
el Programa está provocando; el segundo, relativo a conseguir la 
pronta adopción por el Consejo de Seguridad de dos nuevas Resolu- 
ciones que, al tiempo que puedan ofrecer un mensaje decidido ante 
el creciente deterioro de la situación en la ex-YUGOSLAVIA, le 
otorguen la necesaria validez de la que carece la simple formula- 
ción del PAC. 


Por lo que respecta al esfuerzo clarificador realizado por 
los firmantes del Documento de WASHINGTON, puede destacarse que 
aquél ha tenido que desplegarse en todas direcciones, puesto que 
al rechazo de la comunidad musulmana, se ha unido, en el Consejo 
de Seguridad, las críticas del colectivo de No Alineados y, fuera 
de él, los recelos de los países comunitarios y miembros de la 
OTAN que no fueron consultados sobre la adopción de tal medida. 


Puede afirmarse que, junto al aspecto positivo que supuso el 
anuncio del PAC en tanto que los países más significativos de la 
Comunidad Internacional reasumían, de nuevo conjuntamente, prota- 
gonismo y una iniciativa que el reiterado rechazo del Plan de Paz 
por los servios de BOSNIA-HERZEGOVINA había provocado, se ha 
producido una interpretación generalizada de crítica hacia su 
propuesta de creación de "zonas Seguras”, por entender que con 
su materialización se admite y congela la actual situación sobre 
el terreno y, en definitiva, se legitiman las conquistas servias. 
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Esta interpretación, que básicamente corresponde a la denun- 
cia de la comunidad musulmana, es respaldada por el grupo de No 
Alineados del Consejo de Seguridad, que recoge a su vez la postura 
manifestada al respecto por la Organización de la Conferencia 
Islámica (OCI). El propio Secretario General de NACIONES UNIDAD, 
BOUTROS GHALI, cuestionaba, en un reciente informe, la oportunidad 
de aprobar nuevas Resoluciones sobre las actuales “zonas seguras” 
-que definirían el mandato y los medios a utilizar por UNPROFOR- 
dada la precariedad y el nivel de enfíentamientos que registran 
éstas en la actualidad. 


En suma, y como respuesta a las críticas planteadas, el 
“Grupo 4+1* ha insistido en que el PAC se inscribe en el marco 
del Plan de Paz el cual sigue constituyendo el objetivo último 
de la Comunidad Internacional para lograr una solución negociada, 
y que el establecimiento de "zonas seguras" -la cuestión más 
controvertida- no supone un fin en sí mismo, sino una medida 
coyuntural a partir de la cual debe empezar a materializarse de 
forma gradual el Plan de la Copresidencia. 


Estos planteamientos en torno a la explicación y promoción 
del PAC han sido defendidos principalmente por la diplomacia de 
los patrocinadores europeos (ESPAÑA, GRAN BRETAÑA y FRANCIA), al 
centrarse RUSIA en la resolución de los actuales problemas con 
UCRANIA y los ESTADOS UNIDOS mantener un calculado distanciamiento 
respecto a la cuestión. 


La actitud norteamericana desde la firma del PAC vuelve a 
caracterizarse, una vez más, por la prudencia que manifiesta ante 
cualquier iniciativa que pueda derivar en un compromiso de inter- 
vención con sus tropas terrestres. Así, es preciso señalar que 
EE.UU. sigue sin apoyar firmemente con el peso de su diplomacia 
las propuestas que contiene el PAC, demostrando la misma ambigúe- 
dad e, incluso, las mismas contradicciones en las que ha incurrido 
a la hora de respaldar el Plan de Paz diseñado por VANCE y OWEN. 


En cualquier caso, y pese a la comentada actitud norteameri- 
cana, el PAC deberá traducirse en dos nuevas Resoluciones del 
Consejo de Seguridad, al igual que ya se ha materializado en la 
Resolución 827, relativa al establecimiento de un Tribunal para 
juzgar crímenes de guerra. En ellas se está trabajando actualmente 
en el seno del Consejo de Seguridad, con la evidente dificultad 
que presenta el definir el nuevo mandato de UNPROFOR -relativo 
a su capacidad para disuadir toda agresión, para vigilar el 
cumplimiento del "alto el fuego" y para asegurar la retirada de 
las fuerzas contendientes de los territorios ocupados indebidamen- 
te-, las reglas de enfrentamiento y los medios de que dispondrá 
UNPROFOR para el cumplimiento de tal misión. 


A las dificultades diplomáticas que esta situación plantea, 
se añade la escasez de ofrecimientos para situar sobre el terreno 
las fuerzas imprescindibles que aseguren el cumplimiento de las 
nuevas misiones. Aunque los patrocinadores europeos del PAC han 
señalado que con esta iniciativa no se rompe la estrategia de 
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presión político-económica como eje de la acción internacional 
y que tampoco se pretende con ella envíar un elevado número de 
fuerzas, lo cierto es que su puesta en práctica va a exigir la 
consecución, al menos, de tres a cinco míl hombres de los que, 
por ahora, no se ha determinado todavía qué país o países los van 
a proporcionar. 


Esta precariedad en la disponibilidad de los efectivos mili- 
tares necesarios tal vez obligue a aceptar ofrecimientos de 
ciertos países islámicos que sí han manifestado su disposición 
a participar en esta misión, de la misma manera que puedan forzar- 
se contribuciones de países miembros de la Comunidad de Estados 
Independientes (CEI). En ambos casos es evidente el riesgo que 
la ONU asumiría dadas las susceptibilidades que se pueden provocar 
y por las evidentes afinidades que existen entre los contendientes 
y algunas de las hipotéticas fuerzas a enviar, que, con toda 
seguridad, se reforzarán sobre el terreno. 


Si a los países participantes en la actualidad en UNPROFOR 
les ha sido difícil transmitir su imparcialidad a las tres partes 
contendientes, pese al evidente esfuerzo que en tal sentido se 
ha realizado, es indudable que, partiendo de una posición previa 
más comprometida -tanto por posibles afinidades nacionales o 
religiosas como por la propia naturaleza, bastante más ambiciosa, 
de las nuevas misiones- se debería efectuar una selección de los 
nuevos *cascos azules” más rigurosa, que, lamentablemente, los 
pocos ofrecimientos efectuados no va a permitir. 


VALORACION 


Con la adopción del PAC, la Comunidad Internacional ha dado 
un paso importante, pero arriesgado, para la resolución del 
conflicto, teniendo presente que sigue confiándose en la vía 
negociadora como única solución posible y, además, deseable. 


La adopción de dos nuevas Resoluciones por el Consejo de 
Seguridad, sobre "zonas seguras” y sobre el control de fronteras 
de BOSNIA-HERZEGOVINA, no debe presentar, finalmente, excesivos 
problemas, una vez que los patrocinadores del PAC expliquen 
adecuadamente los objetivos de éste a los miembros más reticentes. 
Una paralización, siquiera breve, del Programa situaría a la 
Comunidad Internacional en una difícil e inviable situación -tanto 
en el ámbito internacional como sobre el escenario del conflicto- 
que en absoluto se desea. 


En este sentido, el logro de las tropas necesarias y el 
establecimiento de las reglas de enfrentamiento de aquéllas se 
manifiestan como los obstáculos más problemáticos a salvar, puesto 
que se enfrentan a dos principios que, hasta ahora, se han inten- 
tado respetar: la imparcialidad de los "cascos azules" respecto 
a las fuerzas contendientes y la realización' de una misión de 
mantenimiento de la paz ("peacekeeping") y no de restablecimiento 
de la paz ("peacemaking"). 
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En cualquier caso, el envío de fuerzas de NACIONES UNIDAS a 
las denominadas "áreas seguras" debe efectuarse con la necesaria 


A 
4 
4 
t 


rapidez para impedir una mayor degradación de las zonas a asegurar E Z 
« y, además, con la voluntad real de la Comunidad Internacional de - 
ejercer, hasta sus últimas consecuencias, el mandato que se les E 
otorgue. Ello irá en beneficio tanto de la propia seguridad de E 
las fuerzas como del restablecimiento de la credibilidad de la E 


Comunidad Internacional entre las partes. 


Un ejemplo del efecto pernicioso que puede suponer el retraso 2 
en hacer efectivas las decisiones de NACIONES UNIDAS puede obser- E 
varse en la violaciones al embargo que, si bien a pequeña escala, S 
se siguen produciendo a través del DANUBIO, además de no haberse E 
puesto todavía en práctica el dispositivo de la UEO. Del mismo E 
modo, y aún contando con todos los medios, comienza hacerse cada 
y día más patente la falta de determinación de la Comunidad Interna- 
cional para hacer cumplir la prohibición de sobrevuelo en la zona 


de exclusión aérea sobre BOSNIA-HERZEGOVINA, con el uso de la 
fuerza sí fuera necesario. 


Aunque las violaciones del espacio aéreo sean mínimas y las 
realicen las tres comunidades, también eran reducidas antes de 
establecerse dicha interdicción, por lo que, para que la corres- 
pondiente Resolución sirva de algo sería preciso aplicarla en 
todos sus extremos y frente a cualquier violación. La actual 
situación, pese a la vigilancia más estrecha, no difiere en 
absoluto de la etapa anterior en la que únicamente se constataban 
las violaciones mediante el empleo de los AWAC'S. 


Por todo ello, para contrarrestar el efecto multiplicador de 
descrédito de la autoridad de la Comunidad Internacional que 
produce entre las partes la tolerancia de estas pequeñas violacio- : 
nes y la pasividad ante la continuidad de la guerra y la muerte 
de "cascos azules", la filosofía de avanzar a pequeños pasos que 
contiene el PAC debería aplicarse en cada etapa de su realización | 
de forma contundente y sin fisuras entre las tres partes conten- ¡ 
dientes, para que pueda tener algún éxito el objetivo final de | 
lograr una paz negociada bajo la mediación internacional. j 


Fecha de Redacción: 03.06.93 
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El pasado 20 de Mayo la Brigada de Estupefacientes de la Policía 
Judicial de LERIDA decomiso un total de 8.222 dosis de Extasis y 125 gramos 


de Cocaína en una operación policial en la que fueron detenidas dos personas, 
una de ellas fue el súbdito Uruguayo WILLIAN ONOFRE RODRIGUEZ. 
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RELS/93/0541 8 June, 1993 
NORTH KOREA - APRIL 1993 
SUMMARY 


1. The nuclear problem was taken up by the United Nations 
Security Council (UNSC). A Presidential statemeñt and a Sc 
resolution were adopted. 

2. Bilateral discussion foilowed. North Korea and the US 
will hold talks. Contacts with South Korea seem likely. 

e EA There were rumours of  rioting and unusual  troop 
movements. 

4. Neither Kim Il1-Sung nor Kim Chong-il made the usual Army 
Day appearance. Both have otherwise been seen. Kim 1l-Sung 
gave guidance on the econony. 

5. A new law was passed on underground resources. 


NUCLEAR 
Le The nuclear problem continued to predominate. The issue 


has been taken up by the UN Security Council, to which it had 
been referred by the IAEA on the grounds of North Korea's non- 
compliance with its  obligations under the  safeguards 
agreement. The first step was a Security Council presidential 
statement on 8 April. This had to be drafted in terms mild 
enough to get past China, which feels UNSC involvement to be 
unhelpful and had voted against the IAEA resolution. The UN 
statement expressed concern, reaffirmed the importance of the 
Non-Proliferation Treaty (NPT), supported the North-South 
denuclearization declaration, welcomed efforts to resolve the 
situation and encouraged the IAEA to continue consultation 
with North Korea. After considerable discussion, closely 
followed by South Korea's press which again made much of 
China's role, the Security Council passed a resolution on 11 
May. China and Pakistan abstaineá and there were no votes 
against. This recalled North Korea's earlier commitments, 
noting with regret the IAEA findings on non-compliance and 
inablility to verify that there had been no diversion of 
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muclear materials, and also noted that North Korea 
expressed willingness to seek a negotiated solution. The UNSC 
called on North Korea to *"reconsider" ¡its announcement 
on leaving the NPT and reaffirm its commitment to the treaty, 
and to honour its non-proliferation obligations and comply 
with the safeguards agreement; requested the IAEA Director- 
General to continue consultation and report to the Security 
Council; urged member states to encourage North Korea 
to respond positively; and decided to consider further UNSC 


action "as necessary". 


2. China's Permanent Representative spoke before the voting. 
He expressed support for a nuclear-free Korea with no nuclear 
weapons of the North, the South or a third side. He again 
said that China opposes pressure and feels that intervention 
by the Security Council could lead to escalation. He weicomed 
the progress represented in the contacts with the IAEA and the 
US already undertaken by North Korea and hoped that all sides 
would be flexible. North Korea's Permanent Representative 
rejected the resolution in standard terms, as a threat to 
North Korea's sovereignty and its socialist system which would 


be resolutely resisted. 


3. North Korea's position has become clearer. They denied 
any suggestion that they had themseives indicated some 
flexibility on staying in the NPT, but are letting the terms 
be known on which they might be wooed. In general North Korea 
sees the means of solving all problems (and the IAEA and 
NPT questions appear to be firmly linked) as talks with the 
US, and the conditions as an end to the Team Spirit exercise, 
North Korea to see military installations in the South, the US 
to make a statement specific to North Korea which guarantees 
safety from nuclear attack, the US to lift the nuclear 
umbrella over South Korea, and recognition of North Korea's 
socialist system. The last has probably not been spelled out 
quite like that before, and could point the way towards some 
answers. North Korea wants an assurance of the neutrality of 
the IAEA, and that their military sites will not be subject to 
foreign inspection. Already IAEA inspectors have gone back to 
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North Korea, but only to check the monitoring equipment. 
The expected fuel change at the 5 megawatt reactor will give 
some indicaticn of North Korean good faith, which must be in 
doubt if they continue to delay, or go ahead without the IAEA. 
North Korea gave last-minute notice of attendance at the 
preliminary UN meeting on renewing the NPT. The South Koreans 
took this as a hopeful sign, but it could also reflect North 
Korea's stated reason for eventually joining the UN: if you 
don't join you might be outmanoeuvred behind your back. 


NORTH KOREA/SOUTH KOREA 

4. South Korea too is working towards a way forward, among 
contradictory signals on how much they might concede, and a 
flurry of press reporting. Rumours of North-South contacts 
continue, either direct or through China, but have not been 
confirmed. South Korea supported forthcoming talks between 
North Korea and the US, and is ¡itself prepared to reopen 
dialogue with North Korea on terms which could depend on the 
results of the North Korea-US talks. South Korea's press 
claimed that there had been riots and shooting near North 
Korea's border with China, and unusual troop movements near 
Pyongyang, reporting at the same time that their own 
government was playing down such stories in case they 
increased tension in the North. North Korea has not been 
equally reticent. They reported student riots in the South 
and praised the anti-US aims of the Kwangju uprising, and on 
May Day they called for better human rights provision for 
workers in the South. But for the first time ever they 
accepted responsibility for a shooting incident at a South 
Korean border guard post. In the South, a writer arrested on 
his return after four years abroad is alleged to have set 
up pro-North organizations of overseas Koreans with funding 
from the North. While abroad he wrote about the ¡ill- 
treatment of North Korean prisoners during the Korean War. 
North Korea's Red Cross claims that evidence relating to such 
charges exists and has asked "for this to be handed over 
to them. South Korea has also arrested alleged North Korean 
agents, under the controversial National Security Law by which 
even to visit the North is still an offence. 
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ABROAD 
5. After the adoption of the UNSC resolution the problem of 


what to do about North Korea was moved on from multilateral to 
assorted bilateral efforts. By the middle of April talks with 
the US were moving into the lead, and preliminary counsellor- 
level discussions were held in Peking, followed by a working- 
level contact in New York where North Korea's Deputy UN 
Ambassador Kim Chong-su met a State Department official. 
Kim's background looks promising. He used to ke a Deputy 
Director cof the Pyongyang International Affairs Research 
Institute. As an academic he took part in a 1987 Carnegie 
Foundation conference on Korea. North Korea has suggested 
that talks could include nuclear and bilateral issues, but 
it seems likely that there would need to be progress on the 
nuclear question before one thing led to another. 


6. A Chinese Foreign Ministry spokesman welcomed the talks, 
promising that China will play a constructive role in 
settlement of the issue through dialogue. China's vital role 
has been kept well in view by the South Korean press, which 
reminded China of the problems they too face if North 
Korea stays outside. Rumours that North Korean border guards 
shot and killed several Chinese have been persistent although 
denied by the North, and according to the Japanese press by 
China too. Air travel between Peking and Pyongyang appears to 


have been  disrupted. Neither side reported  high- 
level contacts said by various third parties to have taken 
place. These include a Peking stopover by North Korea's 


Foreign Minister, Kim Yong-nam on his way to a Non-Aligned 
meeting in Indonesia. A North Korean Vice-Premier was also 
said to have paid a secret visit to Peking. The South Korea 
press thinks that China will have warned North Korea of the 
threat to bilateral relations and the possibility of UN 
sanctions. Both sides did report a Chinese Party delegation's 
visit to Pyongyang, a North Korean Diplomatic Affairs 
official going to Peking, and the signing of a protocol on 
Yalu River waterway transport. North Korea took part in the 


East Asian Games in Shanghai. 
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7. President Mugabe of zimbabwe went on from China, where he 
spent two days seeing Shenzhen, to pay an official visit to 
Pyongyang. Kim Il-sung welcomed him as an old friend. kim's 
banquet speech welcomed Zimbabwe's traditional support and 
called for Third World and Non-aligned countries to co-operate 
in developing their economies and defending their sovereignty. 
Our nuclear issue was dragged to the UN, said Kim; we will 
tolerate no infringement of our sovereignty. Mr Mugabe 
promised that Zimbabwe was always ready to explore further co- 
operation. He said that the end of the cold war had made 
possible closer dialogue among nations, a foundation for a new 
economic order, but did not expand on this concept. In his 
farewell press conference he backed North Korea by telling 
reporters that no country could agree to open its military 
bases to public inspection, and said that all countries should 
be treated impartially. He opposed the UN resolution on 
nuclear disarmament which he said is abused by big countries 
to maintain their power in small ones. 


8. North Korea's venture into economic co-operation took it 
to the third meeting of the Tumen River area development 
programme, held in Pyongyang in May. The UNDP was 


represented, as were China, Russia, Mongolia and South Korea, 
while Finland, Japan, and the Euro-Asian Business Consultancy 
sent observers. A draft agreement was discussed under which 
the three riparian states would lease land, facilities and 
installations to the Tumen River Corporation, and the member 
states agreed to set up a bank and other parts of a financial 
framework. The development area covers Yanji, Chongjin 
and Vladivostock, and the corporation created by all five 
governments will be an independent body under international 
management, with shareholders from the private and public 
sectors. North Korea earlier attended a conference of the 
Association for North-East Asian Economic Co-operation held in 
Tianjin, at which Japan proposed that the organization set up 
a centre in the DMZ, to ease tensions and improve regional 


economic co-operation. 
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9. The Japanese press carried reports on North Korea's new 


Scud-derived Nodong missile, cCclaiming that its range and 


capability of carrying nuclear or chemical warheads nade it a 
North Korea denied this, also acccrding to 
the North said that the missile ¡is 
countries, and 


threat to Japan. 
the Japanese press; 
not intended for use against  neighbouring 
Japan's claim is an excuse for them tc build nuclear weapons. 
Reports of weapons sales to the Middle East were also denied, 


as a disinformation campaign. 


10. North Korea's State Environment Committee has protested 


about Russian nuclear dumping to the UN Environmental 


Programme Director, and has asked that they intervene. 
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HOME 
11. At home the emphasis was on aspects of the economy where 


results are urgently needed. Kim Il-sung still takes the lead 


on agriculture. He has made at least three guidance visits s. 
since the end of March. Rice-planting is under way, the tree- : 
planting programme continues, and  "Nodong  Sinmun" urged E 
greater efforts in production of chemical fertilizers and 
A new Law on Underground 
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maintenance of farm machinery. 
Resources was adopted, covering exploration, development and 
This provides for export abroad as well as domestic use, 
In fact minerals 
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use. 
and for foreign investment in exploitation. 
have always formed an important part of North Korea's exports. 
The general impression is that resource development has been DS 
chaotic, which could be reflected in the varying status of the 

Work was completed on the Three 
a science and technology showcase. 
and Army-people 
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4 responsible ministries. 

| Revolutions Exhibition, 
Ideology must also ke kept up to the mark, 
| unity and training of young people remain particular targets. 
Kim Chong-il himself advised creative artistes on developing 
For some years now the Pochonbo Electronic 
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electronic music. 
Band has inspired young North Koreans with Chuche-style pop 


music. 


12. Troop movements round Pyongyang Were reported by the 
Japanese and South Korean press (but not by North Korea) along 
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with various explanations. The South Koreans said that an 
armoured corps had held an exercise. Kim Chong-il stayed out 
of sight for some considerable time, and there was no report 
of the now usual visit by both Kims to an army corps around 
Army Day on 25 April. There were other reports of rioting 
near Sinuiji on the Chinese border. A  Tokyo-based 
organization which opposes Kim Il-sung's regime claimed that 
30,000 North Koreans had taken part and that it had taken 
five days for the Army to gain control. The  KCNA, 
broadcasting in English, denounced this attempt to divert 
attention by South Korean two-bit shysters. It is possible 
that the Army is preparing for the forthcoming celebrations of 
North Korea!s victory in the Fatherland Liberation War (the 


Korean War). 


BAINA GONZALEZ 
JUNIO DE 1993. 


CUBA CUENTA CON 


PUBLICACION PI LA BLCCION DE PRENSA 


TITULARES 


DIOOUROO PRONUNOIADO POR El MINISTRO DE RELACIONES 
EXTERIORES DB LA REPUBLICA DE CUBA, BRo ROBERTO RO- 


DATOS UTILES SOBRE CITBA 


ANTE EL XUO300, EN GINEBRA EL 28 DE 


2 174 ESCUELAS DE BDUCACION MEDIA 
47 ESCUELAS DE EDUCACION SUPERIOR 
1 MAESTRO POR CADA 37 HABITANTES 


CONTENIDO POCO LEGISLE 
CONTROL 


IMPAIJNDANA DE unAa 


O 


BEPUBLICA PE CURA. ER, BORESTO BORAJNA GONZALEZ ANTE ELY. 
QINEBRA Gt 20 DE JUNIO DE 422. 

6R. PRESIDENTE 

EL SENTIMIENTO QUE MEJOR DESCRIBE UL ESTADO ACTUAL DEL TEMA DEL DESARRO- 
LLO SOCIAL ES LA FRUSTACION. A 24 ANOS DE ADOPTADA LA DECLARACION SOBRE 


EL PROGREGO Y DESARROLLO SOCIAL, LA MAYORIA DE SUS OBJETIVOS ESTÁN INSA” 
TISFECHOS. 


EN LO QUE HACK A ESTE ASUNTO LA SOCIEDAD MNUMANA MUESTRA UN PANORAMA 
SOMBRIO. BASTE CITAR A MODO DE EJEMPLO QUE GEOUN ESTADISTICAS DEL FONDO 
DE NACIONES IINIDAG PARA LA INFANCIA , CADA ANO EN El. MUNDO SUBDESARROLLA=- 
DO MUEREN 14 MILLONES DE NINOS MENORES DE 3 ANOS DE EDAD Y DE CADA MIL 
NACIDOS UNOS 300 NO LLEGAN AL PRIMER ANO DE VIDA. ESTAS NO SON VICTIMAS 
DE OUERRAS Y CONFLICTOS, GINO DEL SUBDEGARROLLO Y DE UN SISTEMA DE RELA- 
CIONES ECONOMICAG INTERNACIONALES ININUSTAS, QUE. IMPONE PARA LA MAYORIA DE 
LA HUMANIDAD CONDICIONEO DE POBREZA Y RISERIA” QUE ARRIESOAN LA PROPIA 
QUPERVIVENCIA HUMANA. 


EBTA TRAGEDIA NO SOLO SIGNIFICA LA CARENCIA DEL PAN NUEBTRU DE CADA DIA 
GINO QUE CONATITUYE LA DEGVALORIZACION SULUIU-ELUNOMICA DEL INDIVIDUO, DE 
0U EXISTENCIA ESPIRITUAL Y VERDADERA CONVILIUN DE LIBERTAD. REPRESENIA 
TAMBIEN El DETERIORO DE TODOS LOS INDICES VEL DESARROLLO SOCIAL QUE 
AFECTA DIRECTAMENTE EL DERECHO A LA VIDA De ESOS PUEBLOS Y DE CRECIENTES 
MASAS DE MAROINADOS Y DESPOSEIDOS EN LOb PAISES INDUSTRIALIZADOS, A LOS 
QUE YA SE LES 1PENTIFICA COMO EL CUARTO MUNDO, QUIENES » DIFERENCIA Dr 
LOB SECTORES OPULENTOG DE LAB SOCIEDADES DEL NORTE, NO TIENEN SIQUIERA 
ACCESO A UNA ALIMENTACION Y SALUD ADELUADAS, NI A UNA EDUCACION ELEMEN= 
TAL. 


LAS CONDICIONES IMPERANTES EN EL MUNDO ALUTUAL CONDUCEN A PENSAR QUÉ £SIE 
CUADRO DEGOLADOR CONTINUARA AGRAVANDOSE. ES TMPRESCINDIBLE QuUt LA LUMUN]- 
DAD INTERNACIONAL ADOPTE MEDIDAS EFECTIVAS Y URDENTES PARA YUMERAR LOS 
OBOTACULOS QUE IMPIDEN EL DESARROLLO SOCIAL, DE LO CUNIKARIO, CON EXTREMA 
VEROUENZA ENTREOAREMOS A LAS GENERACIONES DEL 810LO XX] UN MUNDO PLAGADO 
POR LA INJUBTICIA Y LA DESERPERANZA Y ECOLOGICAMENTE. ENVENENADO. 


POR ELLO APOYAMOS Y ALENTAMOS LA INICIATIVA DE CONVOCAR UNA REUNION 
CUMBRE MUNDIAL, DE LA CUAL PUEDE RESULTAR UN CUMPKUMISO REAL DE TODOS LOGS 
ESTADOS PARA PROMOVER LA COOPERACIÓN INIERNACIONAL A FIN DE ALCANZAR EL 
DESARROLLO SOCIAL PARA TODOS LOS PUERILOS E INDIVIDUOS. A JUICIV DE CUBA 
CO NECESARIO QUE SE ESTABLEZCA UNA ESTRATEDIA GLUBAL Y UN FKOGRAMA DE 
ACCION PARA ALCANZAR ESO09 PINCS. 


RECHAZAMOS LA IDEA, QUE ALCUNOS PRETENDEN IMPONER, DE QUE EL DESARROLLO 
SOCIAL SOLO CO ALCANZABLE MEDIANTE LA APLICACION DE UN DETERMINADO RODELO 
DE SINTEMA POLITICO Y DE RECETAS ECUNUMICAS NEOLIBERALES. NADIE PUEDE 
TONORAR QUE LAS REALIDADES DESMIENTEN LA VALIDEZ DE TALES FORMULAS. $1 
ALDO SE HA DEMOSTRADO, RA BIDO LA PROFUNDIZACIUN DE LOS DESEQUILIBRIOS 
COTRUCTURALES INTRINDECOS A ESOS MODELOS. CON NEFASTAS CUNSELUENCIAS EN 
EL AMBITO SOCIAL, QUE INCLUYEN LA RESTRICCION DE LOS ESPACIOS DEMOCRATI-> 

C08 Y DK LA LIBERTAD DE LA PERBONA HUMANA Y DE LOY PUEBLOS. 


POR EL UINIETRO RE RELACIONES apt PE E 


FROM ; EMBAJADA DE CUBA BRASILIA DF PHONE NO, : 061 248 5159 o 


O 


GR. PRESIDENTE 

HARE MAS DE 30 ANOS CUKA 8E PROPUSO UNA EBTRATEGIA DE DESARROLLO PARA 
SATISFACER POR IOUAL LAB NECESIDADES MATERIALES Y ESPIRITUALES DE SUS 
CIUDADANOR SIN DISCRIMIMACION DE NATURALEZA ALGUNA. LOS RESULTADOS DE 
EGTA EXPERIENCIA DEMUESTRAN LU GUE 8E PUEDE AVANZAR MEDIANTE LA APLICA- 
CION DE UN CRITERIO DE JUSTICIA SOCIAL, AUN BAJO CONDICIONES ADVERSAS. 


NUEBTRO PROYECTO NO GOLO HA OBTENIDO LOGROS SIUNIFICATIVOS EN CUANTO A 
SATISFACER LAB NECESIDADES PRIMARIAS Y FAVORECER UN UGD RACIONAL DE LOS 
RECURSOS NATURALES Y NUMANOS SINO QUE TAMBIEN HA PROMOVIDO LA LIBERTAD 
SOCIAL Y UNA AMPLIA PARTICIPACION POPULAR EN FUNCION DEL DESARROLLO. 


SIN FMRARGO, El. DESARROLLO SOCIAL CN CUBA MA ENFRENTADO, Y ENFRENTA CON 
MAYOR RIGOR ACTUALMENTE, EL PODEROSO OBSTACULD QUE REFRESENIA EL PLOQUEO 
ECONONICO, COMERCIAL Y FINANCIERO QUE SE NOS RA IMPUESTO. ESTA PULITICA 
QUE. NOY NIEOA EL DERECHO Al DESARROLLO ECONOMICO Y SOLIAL. AFECTANDO 
DIRECTAMENTE LO8 NIVELEY DE VIDA DE NUESTRO PUEBLO, CONSTITUYE UN EJEMPLO 
DEL TIPO DE POLITICA QUC ES NECESARIO ERRADICAR 51 VERDADERAMENTE SE 
QUIERE PROMQVER EL DESARROLLO SOCIAL. 


COMO SR REAFIRMA EN LA DECLARACION TINAL DE LA RECION CONCLUIDA CONFEREN-> 
CIA MUNDIAL DE DERECIUE HUMAMOR, EFECTUADA EN VIENA, TALES MEDIDAS COER- 
CITIVAS UNILATERALES DEBEN CESAR Y EN PARTICULAR LA UTILIZACION DE 108 
ALIMENTOS COMO INSTRUMENTO DE PRESTON POLITICA. 


8K. PRESIDENTE 


LA CUMBRE MUNDIAL PARA UL DESARROLLO SOCIAL YULO TENDRÁ SENTIVO SI ACUDY-- 
MOS A ELLA CON LA VOLUNTAD POLÍTICA DE EMPRENDEK ACCTONES CONURETAS DE 
COOPERACION INTERNACIONAL EN ESA ENFERA. LOS PUEBLOS Y NUESTRAS NECESIDA-> 
DES NO NECESITAN MAS TEORIZACIONES, DEJEMOS DE HABLAR DEL ABISMO QUE NOG 
SEPARA A RICOS YA POBRES, Y COMENCEMUS A ACTUAR. LA HUMANIDAD ESTA 
APREMIADA Y LA RETORICA NO TIENE LUGAR EN ESTOS MUMENTOS EN QUE LO QUE 
CUENTA ES LA ACCIÓN. 


CEBR EL INTERCAMBIO DESIUVAL, SOLUCIONESE EL PROBLEMA DE LA DEUDA EXTER> 
NA) MUMENTEGC El FINANCIAMIENTO PARA EL DESARROLLO, ELIMINESE EL PROTEC- 
CIONIRMO Y GARANTICEDE EL AUCASD DEL SUR A LOS MERUADOS, LA YECNOLODIA Y 
EL DESARROLLO CIENTIFICO- TECNICO, RECONUL£CABE Y REALICESE PLENAMENTE EL 
DERECHO INALIENABLE DC LUS INDIVIDULVS Y LOS PUEBLUS AL DESARROLLO, DIS- 
TRIBUYANSE JUETA Y EQUITATIVAMENTE LOS RECURSOS A ESCALA SDCTAL SIN 
DISCRIMINACION A PERSONA O GRUPO ALGUNO, PONGASE FIN A LAS MEDIDAS ECOND- 
MICAS COERCITIVAS Y LAS POLÍTICAS DE CONDICIONAMIENTO A LA ASISTENCIA 
PARA EL DESARROLLO, FAVOREZCAGE, EN FIN, UN MARCO DE RELACIONES INTERNA- 
sorda Y SOCIALES MAD JUSTAS QUE PROPICIEN £L DEBARRKULI,O PARÁ TODOS LOR 


GIN LA VOLUNTAD POLITICA DE ENFRENTAR ESVUS RETOS, NO VALDRIA LA PENA 
RCUNIRNOS KEN 1995 NI HALDASTAR KECURROS QUE “UDIERAN DESTINARSE A PROPQ- 
SITAS MAG PRACTICOR. 


CUBA, 8R. PRESIDENTE, PUEDE ASEGURAR QUE TIENE LA VOLUNTAD DE TRABAJAR 
CONSTRUCTIVAMENTE HACIA LA BUSQUEDA DE SOLUCIONES QUE NO DEFRAUDEN LAS 
ESPERANZAS QUE, UNA VEZ MAS, SE DEPUSTTAN EN NOGOTROS. 


MUCHAS OÑAUTAS. 


39.900 


3 


a 
E 


d Cpeu (ado 


E o ps e E A AN TER, AS 
—= 
O 
FEAR aaaadaoadaaoolooolololallolololololonidlak o 
x* 
* e al coocA 
e RESERVADO NENE 
+ a 
+ EJERCITO NACIONAL 
+ C.6.E. E.M.E. ] 
+ DEPARTAMENTO 11 (ICIA) 
+ NONTEVIDEO 
* 151230 —JUL - 13933. 
* 
+= HTRNORÉARDISO No. 074 J/BJANTISS 


mi 
] 


EVALUACION: —Umitida 


11  — RESFONDE fis F.i. HNHo.43/733 DE LA D.5.1.D..- 


111 - TEXTO 2: No se posee información. 


1V 


-— DISTRIBUCION: 
D.G.1.D. Ejemplar No. 0l 
ARCHIVO Ejemplar Ro. 02 


Y —- ACCION TOMADA: Confección del presente Memo.- 


Go Oo .2p2K0£2.(0.:U£...L(€A.L£Kp£2£2x..0.Ák.292£2.pP6 


(ICI) del E.M.E. 


O 


0) 


MINISTER: m 
Dirección G:1éru ter, 


DES? ¿AA 


Fecha :t 22 JUL 


DIESCCION, GENECAL DE EICSOACION 
CE DETUZA 
SELSSET A 


PP | 10+183. 
Pasa SP 


N?. de Idanticicación.. 


RESERVADO 


ORAR RARA RARA RAEE RRE EEE RR 


ONE OOO NOR dia A US E SA ASS dogotaoaaaaouiaar 


DN 001.1 | ¿93051438 


EM 


O0000 


pd a o E 
PARA TESTS RE LIRA ESPA A A A Lo A TN Ñ ena 0 ED EEG 


e LARA A MS 
e y 


Poo 


' 
A) 
3 

pa 
E 
e 
7 
e 
* 
+ 
po 
e 
+ 
ps 
pa 
5 
+ 
53 
- 
e 
+ 
XX 
+ 
e 
+ 
E 
+ 
k 
+ 
e 
- 
E 
* 
pS 
Ed 
e 
e 
+ 
ps 
e 
pa 
de 
pS 
e 
En 
de 
* 
ES 
ES 
+ 
E 
E 
e 
+ 
pa 
* 
+ 
e 
e 
« 
+ 
- 
E 
pa 
+ 
XL 
pa 
E 
x 
+ 
€ 
e 
Me 
e 
E 


RESERVADO e 


A A o 


ER AR A AAA RR A 


EJERCITO NACIONAL 
C.G.E. E.M.E. E 
DEPARTAMENTO 11 (ICIA) 
HONTEVIDEO 
181230 -—JUL — 13933. 


> 
QA RN 


9) 


HENDRAÁANDOUOM Ho. 073 /B/ANT/23 


1 - EVALUACION: —Umitida 


11 


RESPONDE A: F.l. No.42/73 DE LA D.6.1.D..- 


O 


111 -TEXTO: Nose posee información. | 


IV DISTRIBUCION: 
D.G.1.Db. Ejemplar No. 01 


ARCHIVO Ejemplar No. 02 


Y — ACCIÓN TOMADA: Confección del presente Memo.- 


ID0000e0.00000000.00 


0 A 
as ñ 


¿ICIA) del E.M.E. 


O 


y 


 FIONAL 
s,. £ PEÑease 


to 


Mi EDU DE r FOSSCION 


po prim” 


des e 2 3a£ JUL, 
Pase o 


lo. ce 3 318499 


* 
* 
* 
* 
* 
* 
+ 
* 
* 
* 
* 
pS 
x 
+ 
* 
* 
* 
* 
x* 
* 
xx 
> 
+ 
* 
+ 
*x 
* 
E i 
x* 
x 
* 
+ 
* 
* 
e 
* 
* 
x= 
* 
* 
* 
* 
* 
Xx 
x 
* 
* 
x* 
* 
+ 
* 
* 
x RESERVAD o 
* 
+ 


ANO oo o ooo ooo oli ololoioodooE o aRRRORRRRRooRRRanRnbroer C 


A peda dpi cromos ROBOS 498 


06.00 0000000000000800881/0)%00 


O O 
A : Ñ E e A 


ERA AA ARA A A RIA AAA AAA A A 


+ 


EE E E 


11 


IV 


o odo lo iopoiodok 
t - 


RESERVADO 


HEMORAÁNDUM 
—- EVALUACION: Omitida 


RESFONDE Á: 


de) 


.45/33 DE LA D.6.1.D..- 


-=- TEXTO 2 No se posee información. 


— DISTRIBUCION: 


D.G.1.D. 


RESERVADO 


ARCHIVO 
Acción Tomataz: Confección de 
y" 


Ejemplar Ho. 


Ejemplar Na. 


SARNEIX 


N”. de Igantificación * 


EJERCITO NACIONAL 
C.G.E. E.M.E. 
DEPARTAMENTO 1I (ICIA) 
MONTEVIDEO 
a 4 es 


151:30 -JUi. -— 1233. 


01 


02 e 


RO CR RR A AAA XA RD 


:000000000080 


e COABL 
PRES ense 


DIRECCION GOIERAL DE PUERMA 


e. ua 


LE DEIA 


e... .0.00500 


E E E TE TEE 


- 


E E A A RAN E A A A e A A a A O 


MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL A. G. 1. 1 


DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 
DIV. MICROFILMACION 


ROLLO N* 1308 -(1S) 
Ss | | 
ACTA DE CIERRE DE MICROFILMACION: 
LUGAR DE LA MICROFILMACION: (ORGANISMOMIRECCION GZNZRAL DE INFORMACION 
D3 D 
FECHA DE FINALIZACIÓN DE LA MICROFILMACION: (3 de diciembre de 1993 


DENOMINACION DE LA DOCUMENTACION: DOCUMI¿NTOS DZ TA D,G.T.D. CORRESPON- 


DIENTES AL AÑO 1993.- 


IDENTIFICACION DEL ULTIMO ORIGINAL MICROFILMADO: R.E, N?9 3308500 REF. A: 
MENORANDUM 081/B/ANT/93.-Feja 01/01- 


OPERARIOS: Sde. tra. S.Lépez y Sde.1r2. G.Pose.- | ] 
REDUCCION DE IMAGEN: 209 X 


SISTEMA EMPLEADO: STANDARD 
ROLLO SIMULTANEO: NO 


VISTO: Una vez comprobadas las características que contiene el último 
documento microfilmado en el cierre del acta, se da por finali- 
zada la microfilmación, firmando para su constancia el funciona- 
rio responsable y la Dirección de la Oficina, comba val de la 


autenticidad de este Rollo.- 


El Encargado de-fa División Microfilmación 
S.,O0.M. 


AA 


cc ds 2 


A 


PSA ; A pa 
A IN IT —- 


2 


tm 


A 


” 


PU IAEA RL in dr NOA AA OA 


PEA A RO a 


Y 


: y 


